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I    –     FUNDAMENTOS   DO   A NTIBELICISMO 
 
 

01 .  A R G U M E N T O S    P R E L I M I N A R E S  
 
 
Definição. O argumento é o raciocínio destinado a conduzir à indução ou dedução de al-

go, a provar ou refutar determinada afirmação, tese, proposição, hipótese ou teoria, servindo para 
afirmar ou negar algum fato, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoética e à evolução das cons-
ciências. 

Etimologística. O termo argumento vem do idioma Latim, argumentum, “prova, indício, 
raciocínio lógico”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Raciocínio lógico. 2.  Comprovação de hipótese; demonstração racional; 
manobra ideológica. 3.  Prova a partir dos fatos. 4.  Indício. 5.  Alegação; argumentário; arrazoa-
do; conjectura; exposição. 6.  Justificativa; razão; recurso. 7.  Enredo; resumo; sumário; tema.  
8.  Réplica. 9.  Trinômio fato-autodiscernimento-interpretação. 

Antonímia: 1.  Raciocínio falacioso. 2.  Sofisma. 3.  Antilogismo; paralogismo. 4.  Argu-
mento ilegítimo; desarrazoado; infundamentação. 5.  Sofismário. 6.  Acordo; concórdia. 

 
Definição. O fundamento é o conjunto de princípios a partir dos quais se pode fundar ou 

deduzir 1 sistema ou agrupamento de conhecimentos teóricos e práticos, sendo, em si, neutro 
quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo fundamento vem do idioma Latim, fundamentum, “fundamento, 
alicerce”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Alicerce; base sólida; causa; fundação; fundo; razão de ser. 2.  Eixo; sus-
tentáculo. 3.  Ação; argumento; motivo. 4.  Foco; megafoco. 5.  Começo; início; princípio. 6.  Fa-
to experimental. 7.  Evidência. 

Antonímia: 1.  Conseqüência; efeito. 2.  Fruto. 3.  Resultado. 4.  Êxito; sucesso. 5.  Epí-
logo; fecho; remate. 

 
Matriz. A matriz deste estudo é o verbete-ensaio, prescritivo, Antibelicismo, da Letra  

A da Enciclopédia da Conscienciologia, em preparação. 
Acréscimos. O texto foi dividido em capítulos e teve as especialidades da Consciencio-

logia nos capítulos relativos a áreas específicas, tendo sido acrescentados 7 índices diferentes  
a fim de facilitar a leitura. 

Técnicas. Na construção do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia são emprega-
das cerca de 40 técnicas lexicográficas, dentre as quais se inserem as variáveis, as minivariáveis, 
as especialidades da Conscienciologia, a circularidade, o detalhismo e a exaustividade. 

Desenvolvimentos. As investigações foram desenvolvidas por intermédio das técnicas 
da Conscienciologia, notadamente da Projeciologia e dos fatos pesquisados em múltiplas áreas se-
lecionadas do conhecimento humano, empregando-se a Cosmanálise. 

Fatos. O volume-documento é constituído pela recolta dos fatos diários, contemporâ-
neos, e a interpretação sob a ótica da Conscienciologia, notadamente nos universos da Conscien-
ciometria, do Conscienciograma e do Cosmograma. 

Estilística. A Estilística, aqui, obedeceu aos 2 critérios básicos do confor, aparentemente 
paradoxais, dispostos nesta ordem lógica: 

1.  Polimatia. O conteúdo seguiu a orientação polimática, erudita, da abordagem enci-
clopédica. 

2.  Apostilhamento. A forma seguiu a orientação didática, popular, da apresentação do 
apostilhamento. 

Tratamento. Na proposição da teoria do Homo sapiens pacificus, o tratamento enciclo-
pédico dado, aqui, ao verbete correspondente da Enciclopédia da Conscienciologia, buscou privi-
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legiar os fatos mais relevantes sobre outros colocados em plano secundário, por exemplo, estes  
2, listados em ordem alfabética: 

1.  Assistencialidade. A assistencialidade profilática aos belicistas em vez da crítica fácil 
aos megatrafares óbvios das consciências imaturas em geral. 

2.  Universalismo. Os princípios do universalismo da paz no lugar da belicosidade an-
cestral da guerra. 

Completude. O tratamento enciclopédico do texto permite maior completude das abor-
dagens, expandindo a cosmovisão do tema, incluindo até a Parassociologia quanto à época hu-
mana. 

Interpretação. Todo fato exige interpretação. Toda interpretação lúcida de alguém bus-
ca o consenso lógico porque deriva de opinião pessoal. 

Autoconvicção. Deste modo, o melhor para quem se interessa pelo conteúdo deste livro  
é afastar toda crença e não acreditar nas afirmações do texto, mas sair para a pesquisa prática das 
ocorrências, por si próprio, concordando, divergindo ou ampliando os conceitos expostos a fim de 
chegar à convicção mais segura, auto e heterocrítica quanto às ocorrências. 

Livro. O livro, mesmo nesta Era da Informática Mundial, ainda é eficaz como desenca-
deador de pesquisas, criador de fatores e elementos de embasamento para a maturidade das opi-
niões consensuais. Pode, ainda, ser transformado em artefato do saber na Informática (CD-ROM, 
E-Book). 

Capítulos. Os temas dos capítulos se entrosam, seguindo a seqüência de explicitação mi-
nuciosa do tema principal, embora possam parecer, à primeira vista, não pertinentes. 

Prática. Apresentando a prática da pesquisa da Conscienciologia com idéias, técnicas  
e ferramentas úteis para o pesquisador (ou pesquisadora) da consciência, as matérias da mídia e as 
especialidades da Conscienciologia, nas remissões, são mantidas com as iniciais maiúsculas.  
O mesmo acontece com os protagonistas dos fatos analisados. 

Bibliografia. Ao interessado, ou interessada, no aprofundamento da análise consciencio-
lógica dos fatos expostos, será útil consultar a Bibliografia Específica Exaustiva (BEE) – pesqui-
sada e redigida dentro do estilo científico da Enumerologia – de cada subtema. 

Arquivos. Os originais dos recortes utilizados nas pesquisas deste livro, bem como os li-
vros técnicos e outros artefatos do saber referidos, estão disponíveis para consulta na Holoteca do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Títulos. O título de cada matéria da Bibliografia Específica Exaustiva, em negrito-itáli-
co, esclarece ainda mais o conteúdo do capítulo ao leitor, ou leitora, quando detalhista.  

Glossário. É recomendável ao pesquisador (ou pesquisadora) não afeito à Orismologia  
e à Terminologia Conscienciológica, recorrer ao Glossário da Conscienciologia, com 241 termos, 
na parte final do volume. 

 

SEGUNDO  A  PARACRONOLOGIA,  COM  O  TEMPO,  TODAS 
AS  VERDADES  OU  CERTEZAS  SÃO,  IRREMEDIAVEL-

MENTE,  FALSAS.  AS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA,  
TÃO  PRECIOSAS,  SÃO  AS  REALIDADES  MAIS  FUGAZES. 

 
História. A intenção na construção destes argumentos é também colaborar, com peque-

nina retribuição, no registro sociológico e parassociológico da História Contemporânea da Terra. 
Minidicionários. Além das argumentações sobre fatos e parafatos, permeia o texto deste 

compêndio enciclopédico a série embutida de minidicionários, por exemplo, estes 12, dispostos 
na ordem alfabética: 

01.  Minidicionário de abreviaturas (Índice). 
02.  Minidicionário de antônimos (Antonímias). 
03.  Minidicionário de curiosidades. 
04.  Minidicionário de enumerações (Listagens).  
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05.  Minidicionário de estrangeirismos (Índice). 
06.  Minidicionário de expressões compostas (Sublinháveis). 
07.  Minidicionário de idéias afins (Analógico). 
08.  Minidicionário de megapensenes trivocabulares (Sínteses). 
09.  Minidicionário de sinônimos (Sinonímias). 
10.  Minidicionário de verpons (Verdades relativas de ponta). 
11.  Minidicionário geográfico (Índice). 
12.  Minidicionário onomástico (Índice). 
Belicosidade. Pela Evoluciologia, para estudar o Homo sapiens pacificus precisamos es-

tudar muito mais o Homo sapiens bellicosus, pois este planeta é ainda mais hospital de conscins 
belicosas e menos escola de conscins pacifistas, até o momento, no Terceiro Milênio. 

Minissíntese. Para quem deseja a minissíntese imediata de temas deste calhamaço, reco-
menda-se ler capítulos com abrangência cultural maior e aplicações práticas, reflexivas e irrecusá-
veis, por exemplo, estes 4: 

1.  Taxologia dos Indicadores Polimáticos: capítulo 44, página 166. 
2.  Enumerograma das Megafrustrações Humanas: capítulo 82, página 227. 
3.  Taxologia dos Redutores do Autodiscernimento: capítulo 225, página 578. 
4.  Planilha das Conquistas Prioritárias: capítulo 403, página 1.015. 
 
 

02 .  P R I N C Í P I O S    D A    I N S T I T U I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
 
 
Definição. A Instituição Conscienciocêntrica (IC) é aquela concentradora das atividades 

nas autopesquisas da consciência e na reeducação consciencial, a partir da razão social e dos esta-
tutos legais transparentes, sendo intrínseca, cosmoética e consciencialmente sadia. 

Etimologística. O termo instituição vem do idioma Latim, institutio. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da Instituição Conscienciocêntrica, dispostas na 
ordem alfabética de 12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: estabelecimento assistencial da tares; pólo de voluntariado demo-
crático assistencial. 

02.  Comunicologia: instituição de propagação das verdades relativas de ponta. 
03.  Conscienciocentrologia: academia do paradigma consciencial cosmoético; institui-

ção conscienciológica; pólo aglutinador de ex-alunos dos Cursos Intermissivos (CIs). 
04.  Cosmoética: centro de universalismo cosmoético. 
05.  Evoluciologia: campus de conscientização da inteligência evolutiva (IE); incubado-

ra de gestações conscienciais; instituição avançada. 
06.  Experimentologia: centro do anticlonismo da força de trabalho. 
07.  Grupocarmologia: empresa do predomínio do vínculo consciencial. 
08.  Holomaturologia: centro da tares antidoutrinária; laboratório de autoconscientiza-

ção multidimensional; pólo do antifanatismo. 
09.  Homeostática: laboratório da homeostase holossomática. 
10.  Mentalsomática: centro lúcido da Filosofia Conscienciocêntrica; gerador de fatores 

racionais; núcleo de autopesquisas do discernimento. 
11.  Parapedagogia: escola da antiinculcação franca; organização de pesquisas conven-

cionais e não-convencionais. 
12.  Recexologia: invexolândia; recexolândia. 
Neologística. O termo conscienciocêntrico é neologismo técnico da Conscienciocentro-

logia. 
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Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica da Instituição Conscienciocêntrica, dispostas na 
ordem alfabética de 12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: casa assistencial da tacon; estabelecimento de assistencialismo. 
02.  Comunicologia: imprensa marrom; instituição de propagação de verdades incom-

pletas. 
03.  Conscienciocentrologia: empresa do capitalismo selvagem; instituição convencio-

nal; negociosismo; organização materialista. 
04.  Cosmoética: núcleo belicista; pólo de antiuniversalismo. 
05.  Evoluciologia: instituição pré-maternal; instituição primária; instituição religiosa. 
06.  Experimentologia: convento religioso; pólo de voluntariado religioso. 
07.  Grupocarmologia: empresa de predomínio do vínculo empregatício; instituição to-

tal; organização teológica. 
08.  Holomaturologia: centro de manutenção da dependência consciencial; instituição 

dogmática; instituto de práticas beatas. 
09.  Homeostática: centro de lazer (promiscuidade). 
10.  Mentalsomática: centro da Filosofia Materialista; centro de conhecimento especu-

lativo. 
11.  Parapedagogia: centro de sacralizações; educandário de ensino teológico; núcleo 

de lavagens cerebrais. 
12.  Recexologia: casa de doutrinação sectária; instituição de fanatismos, dogmatismos  

e intolerâncias. 
 
Síntese. Pela ótica da Experimentologia, eis a síntese, em 10 características singulares, 

diferenças essenciais ou princípios da Instituição Conscienciocêntrica, dispostas na ordem fun-
cional dos conceitos:  

01.  Antidogmatismo. Defende a autopesquisa sem quaisquer crenças ou dogmas, nem 
mesmo os dogmas científicos convencionais, por exemplo, o paradigma newtoniano-cartesiano,  
a teoria-líder vigente nas Ciências da atualidade. 

02.  Legenda. Atende a legenda fundamental das pesquisas da Conscienciologia, ou  
o princípio da descrença: – “Não acredite em nada e nem em ninguém, nem mesmo neste contex-
to. Tenha as experiências pessoais capazes de oferecer a segurança maior às pesquisas”. 

03.  Neoparadigma. Segue o paradigma consciencial cosmoético da Conscienciologia 
ou o estado da consciência contínua através da autopesquisa, da refutação contínua e das verdades 
relativas de ponta (verpons). 

04.  Megafoco. Não cogita do elétron da Ciência e nem do Deus da Religião como sendo 
o megafoco das autopesquisas conscienciais, assumindo a autevolução como a cogitação mais in-
teligente. 

05.  Abertismo. Coloca o abertismo consciencial à frente dos objetivos na busca das ver-
dades relativas de ponta, se possível, exaustivas. 

06.  Megatraços. Aponta ao conscienciólogo, homem ou mulher, ser, simultaneamente, 
pesquisador e sensitivo, na mesma pessoa. 

07.  Teática. Combate a teoria e a prática quando isoladas, enfatizando a teática, ou 1% 
de teoria e 99% de vivência, em todas as cogitações pessoais ou determinações de princípios cien-
tíficos, filosóficos, cosmoéticos, administrativos, sociológicos ou políticos. 

08.  Cosmoética. Prioriza a Cosmoética, a moral cósmica, vigente em todas as dimen-
sões conscienciais, acima das éticas humanas superficiais e restritas. 

09.  Independência. Preconiza a independência do pesquisador, homem ou mulher, nos 
comportamentos sociais e nos procedimentos de pesquisa. 

10.  Evoluciologia. Mantém o megafoco na evolução de todas as consciências, em quais-
quer dimensões, por intermédio da interassistencialidade grupocármica. 

Holopensene. Felizmente, nos trabalhos libertários no contrafluxo da Socin ainda pato-
lógica, já existe o holopensene receptivo para pesquisar temas tão transcendentes quanto o antibe-
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licismo, dentro da microminoria constituída por milhares de voluntários e colaboradores destas  
15 Instituições Conscienciocêntricas, jurídicas, independentes, internacionais, nesta ordem crono-
lógica de fundação (Veja outros dados às páginas 1.580 e 1.581): 

01.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), Rio de Janei-
ro, RJ, Brasil; 16 de Janeiro de 1988.  

02.  Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 14 de Julho de 1995. 

03.  International Academy of Consciousness (IAC), Lisboa, Portugal; 28 de Outubro 
de 2000. 

04.  Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ), Venda Nova 
do Imigrante, ES, Brasil; 14 de Abril de 2001. 

05.  Organização Internacional da Consciencioterapia (OIC), Foz do Iguaçu, PR, 
Brasil; 06 de Setembro de 2003. 

06.  Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), Foz do Igua-
çu, PR, Brasil; 22 de Julho de 2004. 

07.  Associação Internacional Editares (EDITARES), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 23 de 
Outubro de 2004. 

08.  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), Foz do 
Iguaçu, PR, Brasil; 22 de Janeiro de 2005. 

09.  Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC), Foz do 
Iguaçu, PR, Brasil; 22 de Abril de 2005. 

10.  Associação Internacional para Intercâmbio Acadêmico Sino-Brasileiro (IASB), 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 25 de Junho de 2005. 

11.  Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTER-
CAMPI), Natal, RN, Brasil; 23 de Julho de 2005. 

12.  Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS), 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 24 de Julho de 2005. 

13.  Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 24 de Fevereiro de 2006. 

14.  Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN), 
Porto Alegre, RS, Brasil; 29 de Julho de 2006. 

15.  Associação Internacional da Programação Existencial (APEX), Foz do Iguaçu, 
PR, Brasil; 20 de Fevereiro de 2007. 

Conscienciocentrologia. A Instituição Conscienciocêntrica centraliza os objetivos na 
consciência em si, e na evolução consciencial, pessoal e grupal, com base nos vínculos emprega-
tício e consciencial (colaboradores voluntários), dentro da Socin Conscienciológica. 

Abordagens. É preferível e mais simpático analisar o lado melhor dos fatos. Contudo, 
nem sempre tal abordagem setorizada permite a completude da pesquisa; é necessário também ver  
e anatomizar o lado pior das coisas, a fim de eliminá-lo. 

Naturezas. No âmbito da Mentalsomática, em especial da refutação científica e da Lexi-
cologia, é consenso ser a heterocrítica ao argumento, e não à pessoa do argumentador, a técnica 
de âmbito cosmoético e útil empregada por intermédio de manifestações lógicas de duas naturezas: 

1.  Construtiva. A heterocrítica construtiva, mais fácil, em geral superficial e de efeitos 
sadios fugazes: mero paliativo. Freqüentes vezes, o placebo da tacon. 

2.  Destrutiva. A heterocrítica destrutiva, mais difícil, profunda e de efeitos homeos-
táticos duradouros: cirurgia útil. Bastas vezes, a megarreciclagem sadia da tares. 

Destruição. Apesar das aparências catastróficas, o ato de destruir por vezes equivale  
a construir no universo da heterocrítica, quando cosmoética. O fato faz lembrar as forças da Natu-
reza quando violentam a vida humana. A bonança surge depois da tempestade.  

Cuidados. No ato da heterocrítica destrutiva, a conduta cosmoética é atacar o argumento 
sem ironia, sem carregar no sen do antipensene, sem endurecer nem radicalizar. Isso equivale  
à cirurgia do encéfalo, mas exige cuidados especiais a fim de “o bisturi não seccionar a artéria do 
paciente”, neste caso, o responsável pelos conceitos ou hipóteses alvos da refutação. 
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Cirurgia. Segundo a Impactoterapia Cosmoética e, não raro, cirúrgica, não se elimina  
o ruim, o péssimo, o pior, o anticosmoético ou o patológico com meros conceitos “água com açú-
car”, eufemismos, silogismos, sofismices, falácias, hipocrisias ou farisaísmos.   

Verdade. Sem o choque mentalsomático da destruição da antiga mentira absolutista, bem-
-consolidada, torna-se impraticável construir a verdade relativa de ponta, original. O paradigma 
atuante no momento, por exemplo, pode ser absolutista.  

 

AS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  RECEBEM   
SEMPRE  A  PRESSÃO  DA  OPOSIÇÃO  FRANCA  DAS  

INVERDADES  ABSOLUTAS  DA  NEOFOBIA  E  DA  FOS-
SILIZAÇÃO  DOS  BOLSÕES  PALEOCONSERVANTISTAS. 

 
Meia-verdade. A meia-verdade não é o ideal perante a verdade relativa de ponta.  
Recéxis. Não há recéxis substancial sem destruição do inútil. 
Heterocríticas. A favor do exposto, este autor, desde já, submete-se à condição de co-

baia da funcionalidade desses princípios avançados, sem nenhum masoquismo, e antecipa agrade-
cimentos por quaisquer análises, heterocríticas, antipensenes, refutações, sugestões ou subsídios 
capazes de enriquecer as pesquisas aqui explicitadas, pois serão minuciosamente estudados com 
interesse, objetivando o aproveitamento em possível edição posterior, revisada e ampliada desta 
publicação. 

Intenção. A intenção marcante na redação e publicação deste compêndio para pequeno 
nicho de mercado, dirigido a quem escreve e lê as obras da Conscienciologia, é buscar formar  
o contexto com integração racional das realidades cruas e abrangentes do Planeta, incluindo as 
dimensões extrafísicas complexas da vida consciencial, do ponto de vista histórico, sociológico, 
antropológico e parapsicológico, com a possível cosmovisão máxima, integrativa e sincronizada. 

 
 

03 .  H I S T Ó R I C O    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A História é a narração metódica dos fatos notáveis ocorridos na vida dos 

povos, em particular, e na vida da Humanidade, em geral, podendo ainda ser particularizada a de-
terminado indivíduo, sendo, em princípio, neutra quanto à Cosmoética e à evolução das cons-
ciências.  

Etimologística. O termo história vem do idioma Latim, historia, derivado do idioma 
Grego, historia, de histor, “pesquisa, informação, relato”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Anteriologia; Antiquologia; estudo de épocas; Historicologia; Historiolo-
gia; Passadologia; Preteriologia. 2.  Holobiografia coletiva; holobiografia étnica; Holocronologia; 
holomemória coletiva; Holomemoriologia. 3.  Assinaturas holopensênicas. 4.  Ciência do continu-
um passado-presente-futuro. 

Antonímia: 1.  Futurologia; Posteriologia; Prospectiva. 2.  Amnésia coletiva; ausência 
de histórico; hipomnésia coletiva. 3.  Anacronografia. 4.  Para-História. 5.  Geografia. 

 

ATRAVÉS  DOS  MILÊNIOS,  A  HISTÓRIA  HUMANA   
DO  BELICISMO  É  A  VERDADEIRA  HISTÓRIA  DO   
 HOMO  ANIMALIS,  EM  TODOS  OS  DETALHES,   

TRAÇOS,  CONQUISTAS,  DERROTISMOS  E  MISÉRIAS.  
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Catarses. Pelos princípios da Conviviologia, toda guerra traz como conseqüência duas 
catarses: 

1.  História. A catálise histórica ou a aceleração da História Humana. 
2.  Sociologia. A catarse social, pedagógica, inevitável, em forma de tragédias e até de 

catástrofes circunscritas, discutidas nas salas de conferências, universidades e redações. 
Tragédia. A pulverização, executada pelos teoterroristas islâmicos, fanáticos ensandeci-

dos, das Torres Gêmeas do World Trade Center, em New York, no dia 11 de setembro de 2001, 
foi a primeira tragédia global, ao vivo, via televisão, em toda a História Humana.  

Pior. As explosões dessas duas torres constituíram o pior ataque de assassinatos coleti-
vos, sofrido pela Humanidade, em poucos minutos, visto pela maioria dos componentes vivos. 
Poucas vezes tanta gente pelo planeta afora assistiu, simultaneamente, à mesma tragédia perturba-
dora ocorrendo ao vivo. 

Fórmula. A fórmula patológica desses megassediadores humanos é simples e surpreen-
dentemente econômica, constituída de 5 variáveis, nesta ordem das ocorrências: 

1.  Camicases. Pequena equipe de seqüestradores, ao mesmo tempo camicases e geno-
cidas. 

2.  Pilotos. Dois pilotos, dentre os seqüestradores, capazes de conduzir os Boeings ao 
alvo determinado. 

3.  Avião. Seqüestro de avião civil, de carreira ou de passageiros – não comprado pelos 
seqüestradores –, transformado em avião-bomba. 

4.  Tanques. Tanques cheios de querosene de aviação – não pagos pelos seqüestradores 
– atuando como potentes explosivos através do impacto do bombardeio. 

5.  Publicidade. Publicidade universal gratuita, carregada de pânico, em todas as mídias  
e por intermédio de todas as bocas, sem, no entanto, ser desfrutada pelos seqüestradores, atingin-
do de frente a racionalidade, a Arquitetura, a Aeronáutica, o Turismo Internacional, o Consumis-
mo Compulsivo, a Economia e a sensação de invulnerabilidade da democracia moderna.  

Compléxis. Não podemos esquecer: os maiores compléxis não são obtidos de maneira 
espetacular, mas de modo anônimo, ao modo do Homo sapiens serenissimus. 

Subtração. Guerra é derrota para todos. Paz é vitória para todos. A história evolutiva das 
consciências é a história da paz. A guerra sempre subtrai, jamais soma sadiamente. 

Suspensão. Trégua, armistício e paz significam a suspensão de megaconflitos, ou seja, 
do crescendum conflito-confronto-conflagração.  

Miniconflitos. Os megaconflitos externos, coletivos, derivam sempre de miniconflitos 
íntimos, pessoais. 

Melex. Os líderes ou senhores da guerra são frutos do líder-detonador, conscin ou cons-
ciex. A maior melex é a da consciência geradora do conflito armado, pelo ato de dessomar. 

Progressão. A progressão da guerra aponta 6 desdobramentos históricos evidentes, nesta 
ordem cronológica das matanças: 

1.  Imperadores. Antigamente, os imperadores iam à guerra, guiando combatentes à fren-
te dos exércitos. 

2.  Reis. Os reis participavam diretamente dos combates no campo de batalha (bellator 
campus), em geral fora do perímetro urbano. 

3.  Governantes. Mais tarde, os governantes passaram a comandar as tropas de longe, 
com toda a segurança, instalados no quartel-general. 

4.  Ataques. Depois da Primeira Guerra Mundial, os ataques começaram a ser dirigidos 
às cidades e aos civis, e não diretamente aos combatentes em campos de batalha corpo-a-corpo. 

5.  Baixas. Hoje (Ano-base: 2006), a guerra moderna criou o conflito com baixas só do 
outro lado, o menos equipado, fraco, pobre ou de menor contingente de carnes frescas de canhão. 

6.  Supersoldados. Os supersoldados da atualidade jogam bombas do alto ou à distância, 
sem risco de morte para si próprios. A Tecnologia Bélica está se saindo triunfante em meio aos 
morticínios. 
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04 .  G Ê N E S E    D O    H O M O    S A P I E N S    P A C I F I C U S  
 
 
Definição. A gênese é a origem e o desenvolvimento dos seres. 
Etimologística. O termo gênese vem do idioma Latim, genesis, derivado do idioma Gre-

go, genesis, “origem”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Origem. 2.  Início; nascimento; surgimento.     
Antonímia: 1.  Fim. 2.  Desaparecimento. 3.  Anagênese. 4.  Catagênese. 5.  Diagênese.     
 
Períodos. Segundo a Evoluciologia, há 3 períodos marcantes da convivialidade da cons-

ciência, nesta ordem de progressão quanto à evolução, sendo o belicismo fator indescartável: 
1.  Egoísmo: a consciência com predomínio do egocentrismo infantil, exercício primiti-

vo da sobrevivência. Egocarmalidade total, cega. Período do Homo animalis. 
2.  Ambivalência: a consciência metade egóica e metade altruísta. Grupalidade rudimen-

tar. O belicismo aparece neste período evolutivo. Nasce o Homo sapiens bellicosus. 
3.  Altruísmo: a consciência com predomínio do altruísmo e da renúncia à umbiligüida-

de. Abertura consciencial à policarmalidade. O antibelicismo aparece neste período, sem retorno. 
Nasce o Homo sapiens pacificus. 

 

A  GUERRA  É  TOUR  DE  FORCE,  MUTIRÃO,  MARATONA  
E  ARRASTÃO  COLETIVO,  ATRAVÉS  DOS  IMPULSOS  

BÁSICOS  DOS  CEREBELOS,  SEM  O  DISCERNIMENTO  DOS  
CÉREBROS  DOS  POVOS  E  SOCINS  BELICOSAS. 
 
Percepção. Pela ótica da Holomaturologia, o Homem somente muda a natureza da luta 

pela sobrevivência quando percebe ser qualquer manifestação de civilidade superior à selvageria 
em bem-estar e desfrute da vida humana. Tal percepção é fruto do autodiscernimento. 

Neoposturas. De acordo com a Recexologia, neste ponto procede a rigorosa faxina men-
tal cortando várias posturas antigas tornadas, agora, desinteressantes e ultrapassadas, por exem-
plo, estas 10, dispostas na ordem alfabética dos temas: 

01.  Alienações. Argumentações débeis levando à perda de todo o contato real com  
o conteúdo do momento evolutivo. 

02.  Antipedagogia. Ações deseducativas com incompreensão óbvia dos problemas so-
ciais. 

03.  Barbáries. Escaladas de barbáries na inconsciência coletiva desenfreada. 
04.  Conversões. Conversões forçadas sem fertilizar as idéias de ninguém. 
05.  Desafeições. Manutenção de arquiinimigos através das torturas de Estado. 
06.  Desastres. Apostas nas sinistroses e nos desastres dos ladrões de colarinho branco. 
07.  Descaminhos. Descaminhos anticosmoéticos não vinculados à evolução consciencial. 
08.  Falácias. Falácias intelectuais gerando espalhafatos pseudocientíficos com profundi-

dade de pires de plástico. 
09.  Gritarias. Gritarias diversionistas com sensibilidade de cogumelo. 
10.  Populismo. Compras de consciências por intermédio do populismo despudorado  

e sórdido. 
Autotrafores. Ao atingir esse nível, o Homem situa as excelências dos autotrafores bem 

além das debilidades dos autotrafares. 
Engrenagem. Quando vamos abolir, em definitivo, a engrenagem tresloucada da guerra? 
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05 .  P O N T O A Ç Õ E S    D O    H O M O    S A P I E N S    P A C I F I C U S  
 
 
Definição. A pontoação é o total de dados diversos ou específicos dispostos de maneira 

lógica e abrangente, a fim de facilitar as pesquisas da consciência em geral. 
Etimologística. O termo pontoação vem do idioma Latim, punctum. Surgiu em 1788. 
Sinonímia: 1.  Coleção de dados estatísticos. 2.  Inventário de pesquisa. 3.  Listagem técnica. 
Antonímia: 1.  Dados esparsos. 2.  Conhecimento desorganizado. 3.  Pontuação (acen-

tuação grave, aguda; vírgula; ponto final). 
 
Holoteca. Os originais dos recortes utilizados nas pesquisas, bem como os livros técni-

cos e outros artefatos do saber referidos neste compêndio, estão disponíveis para consulta na Ho-
loteca (Seção da Belicosoteca) da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

Exclusões. Segundo a Comunicologia, objetivando a depuração técnica, estilística, enci-
clopédica e do confor, foram excluídos do texto original os termos dispensáveis – palavras intru-
sivas ou parasitas da linguagem – por exemplo, estes 29, classificados em 4 categorias, aqui lista-
dos na ordem alfabética: 

1.  Artigos indefinidos: um (por extenso), uma, uns, umas. 
2.  Combinações de preposição (em com o artigo indefinido um e variáveis): num, nu-

ma, nuns, numas. 
3.  Partícula: que. Em múltiplas classes gramaticais, empregada excessivamente por pu-

ro realce (expletiva). 
4.  Pronomes possessivos: meu, minha, meus, minhas; nosso, nossa, nossos, nossas; seu, 

sua, seus, suas; teu, tua, teus, tuas; vosso, vossa, vossos, vossas. 
Citações. Evidentemente, tais vocábulos podem ser encontrados nas citações de textos, 

falas de outrem, títulos e nomes próprios, nestes casos, em negrito, negrito-itálico ou entre aspas. 
Hífens. Os hífens de determinadas palavras foram eliminados, por exemplo: antirrepres-

são, antissocial, autestima, autoidentificação, autorrenúncia, autossuficiência e interrerlação. 
 

PELO  INSTITUTO  PASTEUR,  MORRERAM  3  MIL  PESSOAS  
NOS  EUA,  VÍTIMAS  DO  TERRORISMO,  COM  ENORME  

ESTARDALHAÇO,  E  MORREM  2  MILHÕES   
DE  CRIANÇAS  PELA  MALÁRIA,  POR  ANO,  EM  SILÊNCIO. 

 

Tabela 01  –  Pontoações  do  Homo  sapiens  pacificus 

Nos Itens Totais 

01. Caracteres.  Fonte  Times  New  Roman: 5.118.485 

02. Palavras.   887.792 

03. Linhas.   100.448 

04. Parágrafos.  Com  subtítulos: 53.833 

05. Negritos.  Expressões  em  negrito  no  texto: 56.178 

06. Itálicos.  Expressões  em  itálico  no  texto: 29.566 

07. Negritos-Itálicos.  Expressões  no  texto: 13.504 
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08. Seções.  Seções  numeradas  (romanos): 2
4 

09. Capítulos.  Capítulos  numerados:  413 

10. Páginas.  Páginas  numeradas: 1.584 

11. Ilustrações.  Logos  (vinhetas): 37 

12. Definições.  Constructos  explicitados: 715 

13. Sinonímia.  Sinônimos  ou  progressões  sinonímicas: 669 

14. Antonímia.  Antônimos  ou  progressões  antonímicas: 669 

15. Etimologística.  Etimologias  indicadas:  419 

16. Neologística.  Neologismos  propostos:  291 

17. Casuística.  Casos  assentes  em  fatos  (Fatuística): 417 

18. Enumerologia 1.  Minienumerações  de  10  a  20 itens: 382 

19. Enumerologia 2.  Maxienumerações  de  100  itens: 50 

20. Enumerologia 3.  Maxienumerações  de  200  itens: 2 

21. Taxologias.  Classificações:         90 

22. Frases  Enfáticas.  Sínteses  destacadas  de  4  linhas:  411 

23. Megapensenes.  Megapensenes trivocabulares: 168 

24. Referências  Resumidas  no  Texto.  Entre  parênteses: 1.154 

25. Pinacografia.   25 

26. Musicografia.   103 

27. Discografia.   24 

28. Cenografia.   20 

29. Filmografia  Específica.  Sinopses  dos  filmes  listados: 240 

30. Webgrafia.   13 

31. Álbuns  da  Mídia  Impressa.   30 

32. Bibliografia  Específica  Exaustiva.   9.625 

33. Subtemas  Bibliográficos.  Títulos  listados:  2.696 

34. Glossário  da  Conscienciologia.  Entradas: 241 

35. Abreviaturas.   403 

36. Tabelas.  Tabelas do índice numerado: 36 

37. Índice  de  Estrangeirismos.  Expressões: 484 

38. Índice  Onomástico.  Nomes  citados: 2.533 

39. Índice  Geográfico.  Lugares  citados: 815 



 
Fundamentos   do   Ant ibe l ic i smo  

 
31 

40. Índice  Remissivo.  Assuntos  listados: 9.746 

06 .  F I L O S O F I A    D O    A N T I B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A Filosofia é o conjunto de estudos ou considerações tendentes a reunir de-

terminada ordem de conhecimentos, em número reduzido de princípios, servindo de fundamentos 
e lhe restringindo o alcance, contudo, procurando explicar o Universo, as forças naturais operan-
do dentro dele, a finalidade da existência, a maneira correta de organizar e viver a própria vida,  
a relação do Homem com o Universo, e a relação do Homem com o Homem, estudos estes, em 
tese, cosmoética e evolutivamente neutros quanto às consciências. 

Etimologística. O termo filosofia vem do idioma Latim, philosophia, derivado do idio-
ma Grego, philosophía, de philos, “amigo, amante”; e sophia, “conhecimento, saber”. Surgiu no 
Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Filosofia da paz. 2.  Ciência do raciocínio; conjunto de doutrinas; cultura 
do saber; investigação do saber. 3.  Gnose; sabedoria. 4.  Pensamento conceitual. 

Antonímia: 1.  Conhecimento pessoal infuso e incoerente. 2.  Ignorância. 3.  Pensamen-
to dispersivo. 4.  Ignorantismo.  

 
Filosofia. Pela ótica da Holomaturologia, a filosofia própria do belicismo é a mais baixa 

possível quanto à qualidade, em meio às diversas linhas do conhecimento humano, segundo nos 
revelam de modo indiscutível os próprios fatos da discriminação intelectual em locais diversos, 
todo dia. 

Absolutismo. No holopensene grupal belicista, o absolutismo surge com toda força e fa-
cilidade, ao modo de doutrina ou filosofia aplicada ostensivamente. Ocorrem o clima da tensão 
máxima e os miniacidentes de percurso por toda parte.  

Entropia. A entropia campeia sem freios a partir dos psicossomas das conscins surpre-
sas e aturdidas. 

Ignorantismo. O Absolutismo é irmão gêmeo do Ignorantismo. 
Tempos. Exemplos das recomendações práticas da Filosofia do Universalismo pacifista 

em 2 minutos ou 2 tempos, em 2001: 
1.  Primeiro. Fazer 1 primeiro minuto de silêncio em homenagem àqueles inocentes in-

cinerados no World Trade Center, em New York, EUA. Esta é a primeira homenagem ao civil 
desconhecido do primeiro lado. 

2.  Segundo. Fazer 1 segundo minuto de silêncio em homenagem àqueles inocentes mor-
tos sob os bombardeios estadunidenses no Afeganistão. Esta é a segunda homenagem ao civil 
desconhecido do outro lado. 

Integrismo. Há o integrismo político espírita, no Brasil, semelhante ao integrismo políti-
co muçulmano nos países árabes. Ambos são castrantes e repressores, contudo, o primeiro jamais 
chega ao emprego das armas, qual ocorre em algumas facções islâmicas, ficando apenas no patru-
lhamento ideológico fanático. 

Situações. Perante as situações beligerantes, as pessoas pacifistas, adeptas do diálogo  
e não da agressão, em geral optam, muito freqüentemente, por alguma destas 3 atitudes, listadas 
em crescendo de conseqüências negativas: 

1.  Evitação: evitam os atos violentos, mesmo indo para a prisão. 
2.  Deserção: fogem, ou seja, desertam do cenário da guerra. 
3.  Eutanásia: preferem dessomar. Sem dúvida, péssima opção. 
Hiperacuidade. Ante o belicismo atacante, a conduta ideal é a paz defensiva da não-vio-

lência, a partir de 7 ponderações quanto à vida prática, nesta ordem lógica: 
1.  Reflexão: o ato de entrar em si para sair de si, sadiamente, o recolhimento do egão 

para o Cosmos. 
2.  Autodiscernimento: a predisposição capaz de manifestar-se sempre além da boa in-

tenção e da boa vontade. 
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3.  Racionalidade: a atitude de rechaçar as reações da infância para se chegar às ponde-
rações da maturidade. 

4.  Maturidade: a postura sábia de aproveitar, na prática, todos os cons já recuperados. 
5.  Prioridade: a deliberação de jamais perder de vista a execução da proéxis pessoal. 
6.  Autoconsciencialidade: a lucidez mantida na vida humana do dia-a-dia. 
7.  Cosmoética: o autocódigo cosmoético insubstituível para ser seguido em todo mo-

mento evolutivo. 
Intimidade. Acima de todos os argumentos, importa enfatizar: quem busca a paz na vida 

exterior tem o endereço errado. A verdadeira paz, íntima, não se perturba com a explosão do 
maior vulcão nas proximidades. 

Filosofices. Perante o aturdimento ínsito ao belicismo, são pertinentes as perguntas: – Al-
gum soldado sabe, de fato, quem é? De onde veio? Para onde vai? 

Heurística. Ante a Heurística, o belicismo apresenta enorme paradoxo em relevante as-
pecto: há progressos tecnológicos representando atrasos ou retrocessos conscienciais, por exem-
plo, as 3 megabombas de letras A, H e N. 

 

A  PAZ  ESTABELECE  A  ABERTURA  DO  LIVRE-ARBÍTRIO 
PESSOAL  COM  A  EVOLUÇÃO.  A  GUERRA  DETERMINA  

O  FECHAMENTO  DO  LIVRE-ARBÍTRIO  PESSOAL  
CONSOLIDANDO  A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 
Diversidade. Fator básico da Heurística é o reconhecimento pessoal da diversidade cria-

tiva das consciências. Contudo, a criatividade pode ser baseada na Cosmoética ou na Anticosmoé-
tica. 

Máquinas. Os seres humanos têm receio instintivo de viverem governados pelas máqui-
nas criadas por eles mesmos. Esta é idéia comum nos engenhos artísticos e nas informações da 
mídia. No entanto, legiões de conscins são governadas por máquinas, ou mecanicamente, há milê-
nios. Vejamos os fatos. 

Cerebelo. O tapa na cara, fruto comum da fúria, é ato da psicomotricidade, proveniente 
do cerebelo, em função de curto-circuito na elaboração do pensamento gerado pelo cérebro. Tem-
porariamente, a máquina do cerebelo, movimentando as peças do corpo humano, entra em pane  
e fica desgovernada, dando o tilt. Assim se constata o fato de existirem milhões de pessoas gover-
nadas pela máquina do cerebelo, e o pior: nem sabem disso.  

Limite. Quem deixa o cerebelo predominar nas automanifestações pensênicas somente 
trabalha a proéxis dos ombros para baixo. Este é o mais pobre limite pessoal. 

Abertismo. As máquinas, mesmo as da guerra, ajudam, contudo, não resolvem. O pon-
teiro da bússola aponta a direção, mas só o autodiscernimento – o ponteiro da consciência – abre 
o caminho. 

Massa. A massa humana impensante é constituída, de modo majoritário, de conscins ca-
rentes, apascentadas, amestradas, pusilânimes e dirigidas perante as realidades do Cosmos. Estão, 
ainda, à espera das verdades relativas de ponta, fornecidas pela tares e pela policarmalidade dos 
voluntários conscienciológicos, solidários, cosmoéticos. 

Êxito. Por hipótese, pode-se afirmar, com lógica: quando a massa humana pensante pre-
dominar sobre a impensante, do ponto de vista mentalsomático, o Parapsiquismo e a Cosmoética 
entrarão triunfantes em todos os centros universitários. Fazemos esforços para alcançar esse 
êxito?  

Causa. Em tempo de guerra, a pessoa mais louca pode causar a morte de milhões de 
outras menos loucas com o envenenamento das nascentes. 

Assessores. Todo governante deve prezar e saber escolher, a dedo, os assessores e con-
sultores, de preferência pacifistas.  
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Injunções. O mais inteligente para qualquer governante, homem ou mulher, é evitar to-
mar decisões sob o efeito de 6 injunções, aqui listadas em ordem alfabética: 

1.  Impressões personalísticas. 
2.  Interesses econômicos. 
3.  Miniconselhos. 
4.  Momentos singulares. 
5.  Pressões multímodas. 
6.  Velhas opiniões. 
Deficiências. O governante mais sábio é quem evita, pelo menos, 3 deficiências: 
1.  Audição deficitária: a falta de saber ouvir com atenção. 
2.  Visão deficitária: a falta de enxergar com alguma prospectiva racional. 
3.  Reflexão deficitária: a falta de parar para pensenizar com profundidade. 
Ação. Muitas e muitas vezes na vida humana, a melhor ação é a reflexão cosmoética,  

o recolhimento íntimo. Há governantes cujos maiores êxitos são os discursos redigidos pelos 
ghost writers.  

Eminência. Em 2001, havia suposições de o talentoso Richard Cheney (1941–), vice-
-presidente dos Estados Unidos da América, ser, na verdade, a eminência parda do governo de 
Washington, chamado de co-presidente incógnito. 

 
 

07 .  A N T I B E L I C I S M O S    I N D I S P E N S Á V E I S  
 
 
Definição. O antibelicismo indispensável é aquele conjunto de providências para a ma-

nutenção da defesa e do equilíbrio dos cidadãos e respectivas propriedades, dentro da Socin e do 
país. 

Etimologística. O vocábulo antibelicismo é composto pelo prefixo do idioma Grego, an-
tí, “contra, em oposição a”, e belicismo, adaptado do idioma Francês, bellicisme, derivado do 
idioma Latim, bellicus, “bélico”. O termo bélico surgiu no Século XV. O vocábulo dispensar vem 
do idioma Latim, dispenso, derivado de dispendere, “empregar, gastar, despender”. Apareceu em 
1675. 

Sinonímia: 1.  Defesas sociais. 2.  Departamentos policiais. 3.  Providências sociais pro-
filáticas. 4.  Belicismo de defesa. 

Neologística. A expressão antibelicismo indispensável é neologismo técnico da Intrafisi-
cologia. 

Antonímia: 1.  Polícias políticas. 2.  Serviços de inteligência ininteligentes. 3.  Socin 
anárquica. 4.  País anômico. 

 
Antagonismo. O antibelicismo indispensável é a realidade protótipo do antagonismo 

guerra-paz. 
Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, há pelo menos 5 categorias de antibelicismos 

indispensáveis na Sociedade Humana atual, aqui listados na ordem alfabética: 
1.  Bombeiros. Os combatentes dos sinistros e dos efeitos arrasadores das intempéries 

em toda parte. 
2.  Exército. As Forças Armadas quando consideradas como elementos de defesa do país 

e da Socin. 
3.  Guarda privativa. A segurança inevitável nas áreas de degradação ambiental e ano-

mia em países como o Brasil. 
4.  Juízes. O Poder Judiciário quando cosmoético. Os mantenedores da justiça e da igual-

dade de direitos dos cidadãos, homens e mulheres. 
5.  Polícia. Os policiais enquanto mantenedores da segurança da população. 
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Assistencialidade. Os profissionais decididos a fazer carreira em alguma destas 5 cate-
gorias de ocupações antibelicistas devem ser, antes de tudo, personalidades assistenciais prestado-
ras de serviço aos cidadãos. Infelizmente, muitas destas pessoas não pensam assim, esquecendo 
as próprias funções nobres e exorbitando os poderes temporais pessoais. 

Antiprofissionalismo. No âmbito da Evoluciologia, o antiprofissionalismo atua mais in-
tensamente quando o lado subumano prepondera em relação à faceta profissional. 

Incêndios. Os bombeiros lutando contra os incêndios das matas, com o auxílio de 
aviões-tanques de água, são chamados de “bombeiros do céu” (V. Aventurier, Patrick; Bomberos del 
Cielo; Conocer y Saber; Buenos Aires; Argentina; N. 19; 1990; página 38 a 41). 

 

A  SOCIEDADE  HUMANA  É  INDISPENSÁVEL  À  EVOLU-
ÇÃO  DE  TODOS.  NINGUÉM  EVOLUI  SOZINHO.  TODOS 

EVOLUEM  EM  GRUPO.  EM  QUAL  GRUPO  VOCÊ  
SE  SITUA:  NO  PACIFICADOR  OU  NO  BELICOSO? 
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II    –     SÍNDROME   DA   ECTO PIA   AFETIVA 
 
 

08 .  F U N D A M E N T O S   D A    S Í N D R O M E    D A    E C T O P I A    A F E T I V A  
 
 
Definição. A síndrome da ectopia afetiva é a condição da conscin, homem ou mulher, 

focalizando de modo excêntrico ou deslocado as afeições sobre alguma causa, idéia ou personali-
dade eleita como objeto de adoração, glorificação ou deificação, forçando a inserção desse con-
texto particular da autopensenidade no universo da Psicopatologia, ou mais apropriadamente, da 
Parapatologia, dentro das pesquisas conscienciais da Holossomática. 

Sinonímia: 1.  Afeição deslocada; afeto ectópico; afeto malcolocado; amor bandido; amor 
errado; amor obsessivo. 2.  Autengano afetivo; deificação desendereçada; erro de amor; fanatismo 
paradoxal; glorificação deslocada. 3.  Inépcia emocional; paratimia. 4.  Reação ambígua de afetivi-
dade patológica. 5.  Síndrome de Estocolmo. 6.  SEA.  

Antonímia:  1.  Afeição natural. 2.  Afeto sadio. 3.  Amor romântico. 
 
Definição. O patopensene é o pensene patológico ou modalidade de amência cons-

ciencial. 
Sinonímia: 1.  Má intenção. 2.  Pecadilho mental. 3.  Vontade patológica. 
Antonímia: 1.  Megapensene. 2.  Ortopensene. 3.  Autopensenidade retilínea.   
 
Proposição. A proposição da síndrome da ectopia afetiva, com múltiplas variantes,  

endereça-se particularmente aos consciencioterapeutas generalistas, homens e mulheres, e pes-
quisadores das áreas correlatas da saúde, notadamente quanto ao amor errado focado no beli-
cismo. 
 

O  AMOR  ERRADO,  QUANDO  AUTOCONSCIENTE,   
É  PURA  AUTOCORRUPÇÃO  OU  AUTOPATOPENSENIDADE.   

NA  SEA,  A  REAÇÃO  PESSOAL  PREDOMINANTE  
QUANTO  À  COSMOÉTICA  VIVIDA  É  A  PATOLÓGICA. 

 
Antifraternidade. O amor errado, antes de tudo, é manifestação crua da antifraternida-

de, a anteposição à megafraternidade, sendo essa a base de toda a evolução das consciências. 
Etiopatogenia. Não obstante o apuro dos métodos de investigação atuais, numerosas sín-

dromes e doenças ainda permanecem obscuras quanto aos aspectos etiopatogênicos. 
Nosologia. Embora seja entidade de localização nosográfica ainda imprecisa, a SEA  

é comumente encontradiça em setores os mais diversos das atividades humanas. 
Variantes. Há centenas de variantes da SEA. Aqui foram escolhidos tão-somente casos 

de incidência mais freqüente, superficiais ou profundos, leves ou graves, capazes de exemplificar 
com lógica as variadas linhas componentes do universo específico dentro da Psicopatologia e da 
Parapsicopatologia. 

Antinatural. Em face da Psicossomática, o aspecto patológico e antinatural da SEA apa-
rece quando o amor errado é incomum, inesperado, pesado ou carregado, e vai contra os direitos 
de outra ou outras consciências. 

Princípio. No diagnóstico do amor consciencial puro, existe o princípio já bem divulga-
do: apenas a Cosmoética light não resolve o problema da evolução da consciência. 

Pureza. O amor consciencial puro, em tese, é por si mesmo evolutivo e, ao mesmo tem-
po, potencializa a evolução das consciências. 
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Consolidação. Eis outro princípio conscienciológico: o amor consciencial puro é fruto 
de paragenética antiga, consolidada por intermédio de centenas de genéticas (retrovidas, retros-
somas). 

Convivialidade. Sob a ótica da Proexologia, o nível e a estrutura da convivialidade va-
riam de pessoa para pessoa e, por vezes, dependem da extensão da proéxis grupal na qual  
a conscin está inserida. 

Autodiscernimento. Aos consciencioterapeutas – homens e mulheres – será inteligente 
compor a casuística de tais ocorrências, a fim de ampliar as possibilidades de todas as conscins al-
cançar maior autodiscernimento. O megadiscernimento é a aplicação prática do conhecimento 
teático da inteligência evolutiva por parte da consciência.  

Análises. Tal providência é feita com a recuperação dos cons, as unidades de medida da 
lucidez consciencial, por parte do homem ou mulher, pessoalmente, através das análises conscien-
ciológicas dos fatos acumulados pelo cosmograma. 

Psicossomática. No universo da síndrome da ectopia afetiva, o amor é emoção ou con-
dição intraconsciencial adstrita ao complexo campo das pesquisas científicas da Psicossomática 
(psicossoma ou paracorpo emocional, sem relação com somatização). 

Parapedágios. A SEA pode gerar parapedágios bioenergéticos ou estigmas grupocármi-
cos a serem pesquisados pela Cosmanálise. 

Objeto. As pesquisas de exemplos ou modalidades dos erros de amor expostas pela 
SEA foram selecionadas em 13 áreas de controvérsias sociais e em cada qual foi identificado  
o móvel, objeto, causa ou Etiologia do afeto ectópico. 

Paratimia. Em Psiquiatria, a paratimia é a emoção desordenada, o transtorno do senti-
mento ou a perturbação do humor, na qual as emoções estão em desarmonia com a situação real. 
A síndrome da ectopia afetiva se inclui no universo da paratimia. 

Razão. Não existiriam tantas guerras e terrorismos se não houvesse a síndrome da ecto-
pia afetiva ou o amor exacerbado dos homens às armas, aos conflitos e aos perigos. Eis porque  
se torna imperioso estudarmos, em profundidade, os amores errados, sempre deslocados e incon-
venientes. 

 
 

09 .  P R O C E D I M E N T O S    T É C N I C O S  
 
 
Definição. O procedimento técnico é o ato ou efeito de agir, o modo de fazer empregan-

do o conjunto de regras, normas, processos ou métodos adequados a serem observados e cumpri-
dos na investigação científica. 

Etimologística. O termo procedimento vem do idioma Latim, procedo, ere, do prefixo 
pro, “antes”, e cedere, “partir, passar”. Surgiu no Século XIV.  

Sinonímia: 1.  Formalidade técnica. 2.  Estilo científico. 3.  Prática de pesquisa. 4.  Pra-
xe metodológica. 

Antonímia: 1.  Desábito técnico. 2.  Descostume metodológico. 3.  Desusança; desuso. 
4.  Improviso. 

 
Parassemiologia. A fim de chegarmos a diagnósticos corretos pelo método de anamnese 

(Parassemiologia), menos difícil quanto, por exemplo, à determinada variante da síndrome da ec-
topia afetiva, analisada nesta Seção, eis a listagem de 27 procedimentos técnicos semiológicos, 
dispostos na ordem natural ou lógica, além do título correspondente ao capítulo numerado: 

01.  Definição (ou Definições): conforme o tema em questão ou variante da SEA, in-
cluindo sinonímias e antonímias; Semiologia; Parassemiologia. 

02.  História: a SEA acomete os seres humanos há milênios conforme é possível fazer  
a constatação nos faustos da História Humana. Chama a atenção, em particular, a Escola Epi-
curista de Filosofia; Passadologia.  
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03.  Incidência (Freqüência): as estatísticas, quando existentes, sobre a SEA. 
04.  Casuística: os fatos, os casos ou os exemplos práticos da SEA pelo cosmograma 

(Cosmanálise); Fatuística; Parafatuística. 
05.  Etiologia: o móvel, o objeto ou a causa mais consensual da SEA; Psicossomática; 

Mentalsomática. 
06.  Contágio (Contaminação): as interações dos sintomas e conseqüências da variante 

da SEA nas pessoas próximas. 
07.  Endemia: a incidência da SEA em dada população ou região; Holopensene Am-

biental. 
08.  Estatística: a coleta de dados sobre a SEA; Matemática. 
09.  Evolução: o desenvolvimento apresentado pela variante da SEA no perpassar das fa-

ses; desdobramentos; Economia. 
10.  Diagnóstico: o clínico, o laboratorial ou o consciencial da SEA; diagnose; paradia-

gnóstico. 
11.  Somática: o corpo humano; o androssoma; o ginossoma; Holossomática. 
12.  Terapêutica: os instrumentos terapêuticos disponíveis e aplicáveis no caso da SEA; 

Terapia; Paraterapêutica; Paratecnologia. 
13.  Paraclínica: Consciencioterapia; Projecioterapia. 
14.  Paracirurgia: Paranestesia; Parassepsia; Paracicatrização; Para-Hemostasia. 
15.  Prognóstico: as previsões lógicas possíveis apresentadas pela média dos fatos prece-

dentes em relação à variante específica da SEA; Prospectiva; Homeostática. 
16.  Cronicificação: Estagnação; Patologia. 
17.  Resolução: o ato ou efeito de resolver(-se) cada caso da SEA; Macrossomática. 
18.  Recorrência (Recaída): o estudo do reaparecimento da SEA na conscin. 
19.  Profilaxia: o possível a ser feito, em cada caso, a fim de se evitar a repetição ou ex-

pansão da variante da SEA; Prevenção; Vacina. 
20.  Paraprofilaxia: Recéxis; Recin; Cosmoética. 
21.  Conscienciometria (Conscienciograma): a análise e interpretação da SEA pela Cons-

cienciologia objetivando a prática da Consciencioterapia. 
22.  Consciencioterapia: Assistenciologia; Interassistenciologia. 
23.  Para-História: Parapsiquismo; Parapercepciologia. 
24.  Nosografia: a classificação em 1 de 3 tipos ou classes da SEA: amena (leve), genéti-

ca (aguda) ou paragenética (paracrônica), nesta ordem funcional dentro da Nosografia ou o estu-
do prático das doenças; Parapatologia; Paranosologia; Nosoteca. 

25.  Materpensene: a evidência da intencionalidade, o autopensene predominante (Pen-
senologia), a idéia-matriz ou o leitmotiv da SEA; Autopensenologia.  

26.  Bibliografia: a bibliografia específica foi composta por livros, revistas e jornais (re-
cortes pelo cosmograma), relativos ao tema da SEA, obedecendo a rigorosa seleção entre múlti-
plas fontes; Internet; Cosmograma; Holoteca; Lexicomática; Bibliomática. 

27.  Filmografia: a filmografia foi composta por obras cinematográficas abordando o as-
sunto da SEA; Videoteca; Cinemateca. 

Cosmograma. Dentre os 13 assuntos básicos, escolhidos como exemplos das linhas de 
conhecimento humano para investigações da síndrome da ectopia afetiva, apresentados nesta Se-
ção, 7 deles – Artes, Cinologia, Criminologia, Idolatria, Politicologia, Sexossomática e Tabagis-
mo – são verbetes do “Dicionário de Matérias do Cosmograma”, constituído por temas considera-
dos essenciais para os enfoques da Cosmanálise.  

Especialidades. Dois temas constituem especialidades da Conscienciologia: Interdimen-
sionalidade (Intrafisicologia e Extrafisicologia) e Sexossomática. 

Equívocos. Qualquer conscin pode errar ou se equivocar na autovivência do afeto, do 
amor ou nas admirações sinceras. 

Desamor. Segundo a Parapatologia, todos podemos cometer pequenas loucuras de 
amor (patopensenes, pecadilhos da mocidade), sem no entanto se expor às tragédias tornadas, por 



 
S índrome  da   Ectopia   Afe t iva  

 
38 

este motivo, notícias públicas pelas mídias filmadoras e rastreadoras, ou sermos detectados pelas 
pesquisas por intermédio do cosmograma. 

Intensidade. A síndrome da ectopia afetiva pode ser classificada também pela expressão 
ou intensidade patológica em, pelo menos, 3 categorias ou formas: 

1.  Leve: superficial ou transitória (ocorrência comum). 
2.  Aguda: somática (vida humana atual) ou genética. 
3.  Paracrônica: intermissiva (vidas humanas prévias), holossomática, paragenética ou 

retrocrônica. 
Inventário. A Bibliografia Específica Exaustiva, na Seção final deste compêndio, apre-

senta o inventário das principais obras publicadas até o momento (Ano-base: 2006) sobre a Cons-
ciencioterapia, especialidade da Conscienciologia. 

 

NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO,  TODA  CONSCIÊNCIA  JÁ 
AMOU  ERRADO.  ISSO  É  EQUÍVOCO  NATURAL,  COMUM  

E,  FREQÜENTEMENTE,  LIGHT,  EXIGINDO,  CONTUDO, 
OBSERVAÇÃO  DAS  EMOÇÕES  A  FIM  DE  SER  EVITADO. 

 
 

10 .  SEA    N A S    A R T E S  
 
 
Definição. A Arte é a capacidade pessoal da conscin de pôr em prática a autopensenida-

de, valendo-se da faculdade de dominar a matéria, atividade do homem ou da mulher supondo  
a criação de sensações ou estados intraconscienciais, com a produção de efeitos estéticos determi-
nados, carregados de autovivência profunda, podendo suscitar em outrem o desejo de prolonga-
mento (prazer, euforin) ou renovação (neofilia, recéxis). 

Etimologística. O termo arte vem do idioma Latim, ars, artis, “arte”. Surgiu no Século 
XIII. 

Sinonímia: 1.  Aptidão artística. 2.  Artesanato. 3.  Engenho. 
Antonímia: 1.  Inaptidão artística. 2.  Embotamento criativo.   
 
Incidência. Segundo a Para-História, a glorificação de marginais ou bandidos, variante 

da síndrome da ectopia afetiva, marca diversas épocas da História Humana e, aqui, vemos tal ten-
dência espúria dentro do meio ou holopensene artístico atual, inclusive afetando artistas adultos 
de duas escolas de samba do Rio de Janeiro. 

 
I.  Biggs. Manifestação pública de evidente síndrome da ectopia afetiva foi o convite fei-

to ao fugitivo famoso, Ronald Arthur Biggs (1929–), pelo carnavalesco Mauro Quintaes, respon-
sável pelo enredo “Samba no pé e mãos ao alto, isto é um assalto”, desejando colocá-lo no 6o car-
ro alegórico no desfile de carnaval da escola de samba Unidos do Porto da Pedra, do Rio de Ja-
neiro, em 1998. 

Assalto. O Governo inglês detém o bandido em prisão na Inglaterra, desde 2003. Ele re-
sidiu no Brasil por décadas. Em 1963, participou do grande roubo da História da Inglaterra, o as-
sim-chamado assalto do século, ao trem dos correios britânicos.  

Milhões. A quadrilha de Biggs levou cerca de 2,6 milhões de libras ou o equivalente, ho-
je (Ano-base: 1999), a US$ 50 milhões. 

Fuga. Depois de condenado a 30 anos de prisão e ir para a penitenciária britânica, onde 
chegou a ficar trancafiado durante 15 meses, o ladrão fugiu e se escondeu no Brasil, morando em 
apartamento em Santa Tereza, região central da cidade do Rio de Janeiro.  



 
S índrome  da   Ectopia   Afe t iva  

 
39 

Filho. A vida em comum com a brasileira Raimunda de Castro (1948–), fez surgir o fi-
lho brasileiro, Mike Biggs (1974–), evitando os riscos da extradição. Mike, ainda jovem fez car-
reira na década de 80 na condição de astro infantil, integrando o grupo Balão Mágico (V. Freitas, 
Silvana de; STF livra Ronald Biggs de Extradição; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.11.97; página 3 – 13).  

Rock. O assaltante Biggs virou personalidade, atração turística e chegou até a gravar rock, 
com o grupo de punk rock britânico Sex Pistols, e a participar de filme longa metragem em 1978. 

Recusa. Biggs, então foragido no Rio desde 1970, recusou o convite do carnavalesco 
alegando considerar o enredo negativo e, com estas ponderações de ex-ladrão, cujo pedido formal 
de extradição pessoal foi negado, antes, pelo Governo Brasileiro: – “O povo vive o ano inteiro 
com roubos e corrupção. Chega de assaltos! As escolas de samba deveriam levar para a Sapucaí 
um tema leve, que não desagrade as pessoas. Lá, certamente, estarão pessoas que já foram assalta-
das e não vão gostar de ver isso no desfile. Além disso, não quero ter minha imagem associada  
à criminalidade porque, hoje, estou vivendo direito, dentro da Lei” (V. O Globo; Biggs recusa Convite 
para Sair em Escola de Samba; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.98; página 17). 

Ladrões. No desfile, o carnavalesco mostraria também outros ladrões históricos, por 
exemplo: Robin Hood (herói lendário, mito da Idade Média Inglesa) e Giovanni Giacomo Casa-
nova de Seingalt (1725–1798). Isso seria, sem dúvida, evidente apologia do crime (V. Helena, Leti-
cia; Enredo da Portela mostrará Pichadores; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 27.01.98; página 16). 

 
II.  Pichador. A síndrome da ectopia afetiva surgiu em outra escola de samba, a Portela, 

na qual o carnavalesco responsável Ilvamar Magalhães (1945–), resolvera desafiar as autoridades  
e colocar, ao vivo, o pichador ou grafiteiro, no caso, marginal, no 5o carro alegórico, intitulado  
“A Fauna da Noite”, do enredo “Olhos da Noite” (V. Silva, J. Paulo da; Portela mostra “Fauna da Noite”  
e Coronel promete Barrar Carro; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 07.02.98; página 7). 

Polêmica. Nem mesmo a ameaça da Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, prometendo 
denunciar a alegoria à Polícia Militar, intimidou a Escola na decisão de exibir no sambódromo  
o policial perseguindo o grafiteiro, estabelecendo acirrada polêmica na mídia impressa – falou-se 
inclusive no impedimento do desfile da alegoria. O coronel Paulo César Amêndola, superinten-
dente da Guarda Municipal do Rio de Janeiro, prometeu barrar o carro alegórico.  

Personagens. Na glorificação artística da galeria de tipos da fauna da noite, além do gra-
fiteiro e a arma pessoal, entrariam os mendigos, prostitutas, ladrões, flanelinhas, travestis e garo-
tos de programa compondo a alegoria.  

Apologia. A autoridade policial de plantão afirmou ser a exibição do pichador a apologia 
explícita do crime na capital onde existia, na ocasião, 102 gangues (galeras de vândalos) de grafi-
teiros ou pichadores atuantes, perfazendo o total de cerca de 5 mil jovens entre 13 e 23 anos de 
idade física, envolvidos com este abominável tipo de vandalismo, grupos infratores dedicados  
à atividade escusa de rabiscar paredes e monumentos (V. Camara, Eri Brücher; A Imundície Não pára de 
Crescer: Número de Pichadores do Rio dobra em Oito Meses; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.98; página 15). 

Sinalização. Ao longo de 1997, a Secretaria Municipal do Meio Ambiente gastou R$ 400 
mil só para limpar 160 placas de sinalização instaladas nas unidades de conservação da cidade do 
Rio de Janeiro. 

Mulheres. Meses depois, segundo os cálculos da Guarda Municipal do Rio de Janeiro, 
admitia-se a existência de 198 galeras constituídas por 12 mil jovens entre 13 e 26 anos de idade, 
sendo 6 dos novos grupos compostos, na maioria dos componentes, por mulheres. 

Lei. Nem mesmo a nova Lei de Crimes Ambientais, prevendo penas de 3 a 6 meses de 
reclusão, além de multas, intimidou os pichadores de esculturas, estátuas e monumentos. 

 

EXISTE  ATUANTE,  HÁ  ALGUM  TEMPO,  O  SERVIÇO   
DO  DISQUE-PICHAÇÃO  PARA  DENÚNCIAS  DIRETAMENTE   

À  GUARDA  MUNICIPAL  CARIOCA,  FAVORECENDO   
O  TRABALHO  DA  PROFILAXIA  DO  VANDALISMO. 
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Ronda. Em 1 ano, a Guarda Municipal deteve 111 pessoas, sendo 81 delas menores de 
idade em ação de pichar imóveis. A 2a Vara da Infância e Juventude executava, já em 1998,  
a Ronda Escolar, na qual os menores flagrados limpavam muros de escolas pichadas sob a super-
visão severa de guardas municipais. 

Antipichação. Há o produto antipichação, de 1999, espantando grafiteiros, o Verniz Jet 
Off®, tinta especial indesbotável depois da aplicação de removedores. Resiste à limpeza e pode 
ser usado em qualquer superfície, com ou sem pigmento, seja mármores, azulejos, fórmicas e ma-
teriais do gênero. É contribuição valiosa na campanha contra os pichadores e grafiteiros (V. O Glo-
bo; Produto Anti-pichação espanta Grafiteiros e vira Fonte de Renda; Rio de Janeiro, RJ; 14.02.99; página 2 do Cader-
no Boa Chance). 

 
III.  Motoboy. Com a prisão do serial killer, torturador confesso, Francisco de Assis Pe-

reira (1967–), chamado vulgarmente de Motoboy (entregador), maníaco do Parque do Estado, Zo-
na Sul de São Paulo, capital, Brasil, responsável pelo menos por 10 assassinatos de jovens mulhe-
res, imediatamente, em agosto de 1998, surgiram aqueles outros maníacos desejosos de investir 
na história hedionda desse rapaz, enfatizando esta vida criminosa de tarado sexual.  

Crimes. Os assassinatos de moças de cabelos negros, pele morena e estrutura mediana, 
foram executados pelo criminoso em sessões de horrores, em geral com espancamentos, mordi-
das, estupros, estrangulamentos, esganaduras, comidas de nacos do soma (canibalismo) e enterra-
mentos. 

Editor. Sobre o superstar do mal, o editor Luiz Fernando Emediato (1951–), da Gera-
ção Editorial, propôs: – “Se alguém escrever a história, eu publico”. 

Escritor. O escritor Ivan Sant’Anna, autor do bestseller “Rapina”, afirmou: – “Daria um 
bom livro, minissérie ou filme, porque o Brasil tem poucos serial killers”. 

Entrevista. A Rede Globo de Televisão editou entrevista com o serial killer, veiculada 
no programa Fantástico, em novembro de 1998, com dramatizações e recursos teatrais ilustrando 
os crimes do rapaz branco, de cabelos castanhos encaracolados, 1,72m, e alta dose de exibicionis-
mo (V. Gama, Júlio; TV Globo pagou por Entrevista de Maníaco; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.98; página 4). 

Nomes. A fim de entendermos melhor os fatos envolvendo tal personalidade desconcer-
tante sob análise, e as respectivas energias conscienciais aliciadoras, eis 7 nomes ou apelidos, em 
ordem natural e cronológica, cunhados e atribuídos ao serial killer: 

1.  Santidade. Ao nascer, foi registrado – bons augúrios – com nome de santo católico: 
Francisco de Assis (viveu em Assis, na Umbria, Itália, de 1182 a 1226). 

2.  Carinho. Depois, na intimidade da família, foi apelidado com o carinhoso diminuti-
vo: Tim.  

3.  Arte. Pelas próprias vítimas foi chamado, artisticamente, em função da patinação: Chi-
co Estrela.  

4.  Polícia. Pelos investigadores policiais recebeu o título composto: Don Juan Assassi-
no. O nome vem da peça Don Juan, El Burlador de Sevilla, de Tirso de Molina (1584–1648).  

5.  Público. Pelos periódicos e nas reações do público do Sul do Brasil, foi marcado tera-
tologicamente como sendo: Monstro do Parque. 

6.  Ocupação. Na capital de São Paulo, foi referido pela ocupação de entregador por in-
termédio de motocicleta: Motoboy. 

7.  Geografia. Pela imprensa em geral, veio sendo tratado pela alcunha geográfica pau-
listana: Maníaco do Parque.  

Garupa. O jovem transportava as jovens vítimas na garupa da motocicleta.  
Repúdio. O fato televisivo referido causou mal-estar e o repúdio de milhares de teles-

pectadores e controvérsias acirradas em diversos setores da Socin. 
Teorias. Há duas teorias mais aceitas, de modo convencional, para explicar o comporta-

mento patológico dos assassinos em série: 
1.  Teoria genética: os desvios genéticos. 
2.  Teoria bioquímica: os desequilíbrios bioquímicos no cérebro do criminoso. 
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Justiça. Segundo o laudo dos peritos da Justiça, Francisco de Assis Pereira é semiim-
putável, ou seja: conscin normal, em condições de enfrentar o Tribunal de Júri e de cumprir pena 
em prisão de segurança máxima. 

Vício. O criminoso, neste caso, é assoberbado por distúrbio consciencial incurável, espé-
cie de vício trágico dentro do soma com o qual se manifesta. Tem consciência da gravidade dos 
crimes perpetrados, contudo não consegue deixar de cometê-los (transe possessivo). 

Psiquiatria. Segundo o laudo de 26 páginas e os exames clínicos – radiografias, ele-
troencefalogramas e tomografias – dos 3 psiquiatras, Henrique Rogério Dórea, Reginaldo Calil 
Daher e Paulo Argarate Vasques, do Instituto de Medicina Social e Criminológica, responsáveis 
pelos testes, o Motoboy foi identificado com, pelo menos, 6 facetas peculiares de personalidade 
(V. Barros, Marcelo Faria de; Polícia traça Perfil Psicológico de Motoboy; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 
02.08.98; página 28): 

1.  Frieza: o homem de temperamento frio. 
2.  Egocentrismo: a pessoa egocêntrica. 
3.  Autoconsciência: a personalidade consciente dos próprios atos. 
4.  Inadaptação: o cidadão com dificuldade para se adaptar aos princípios e normas so-

ciais. 
5.  Distimia: o ser humano incapaz de sentir afeto. 
6.  Irracionalidade: o adulto subumano sem nenhum arrependimento pelos crimes co-

metidos. 
Moral. Não seria doente mental, propriamente dito, mas a personalidade antissocial, por-

tadora da “loucura moral”, tendo, como foi dito: “marcada dificuldade de adaptação às regras  
e normas sociais” (V. Campos, Marinês; Maníaco do Parque Não é Doente Mental, conclui Laudo; Jornal da Tar-
de; São Paulo, SP; 14.10.98; página 13 A). 

Dissimulação. Francisco de Assis Pereira, na avaliação dos médicos, “tem consciência 
de que seus atos são censuráveis e puníveis, motivo pelo qual procura ocultar e dissimular os im-
pulsos até quando a oportunidade se torna propícia”, momento quando “a crueldade desata sem 
nenhuma repressão”. 

Transtorno. Os peritos também concluíram, literalmente: o criminoso apresenta “abso-
luta falta de arrependimento ou sentimento de culpa pelos crimes que cometeu”. Segundo os psi-
quiatras, o maníaco do parque não é portador de doença mental, mas de transtorno de personali-
dade sem possibilidade de cura. 

Despossessão. Os ditos especialistas confessaram: – “Não dispõe a Sociedade, no mo-
mento atual, de meios terapêuticos para modificar favoravelmente a conduta dessas personalida-
des”. Aqui entraria o desassédio ou a despossessão interconsciencial, além das medidas punitivas 
e terapêuticas convencionais. 

Inteligência. A perita Jane Pacheco Belucci, de 38 anos de idade, da Polícia Civil de São 
Paulo, após duas horas de conversa com o criminoso, saiu convencida: – “Ele é inteligentíssimo. 
Tem uma fala mansa que convence”. 

Diário. No diário autobiográfico, lavrado em letra hesitante em bloco de cartas, o crimi-
noso descreveu conquistas amorosas e momentos de muita agressividade. Os pais folhearam, as-
sustados, os manuscritos perturbadores do filho. 

Morticínio. Ainda na infância, ele trabalhou no balcão do açougue da família e fez vá-
rias visitas a matadouros. Desde muito pequeno, sofria de terrores noturnos, acordando suado  
e aos prantos (vampirismo extrafísico, paragenética patológica). 

Paradoxo. Francisco descreveu o morticínio das vacas expondo detalhes barrocos. As 
histórias paradoxais de psicopatas frios, capazes de planejar as piores torturas nas vítimas e, mes-
mo assim, dotados de sentimento de profunda compaixão ou simpatia, compõem traços clássicos 
quando se fala dos perfis dos assassinos em série (serial killers, megassediadores ilegais). 

Marcas. Os peritos da Polícia Civil de São Paulo retiraram o molde das duas arcadas 
dentárias do motoboy (canibal) para compará-lo com marcas de mordidas ou dentadas encontra-
das nas vítimas. Esta poderia ser a prova fundamental para incriminá-lo na acusação do processo 
em andamento. 



 
S índrome  da   Ectopia   Afe t iva  

 
42 

Tecidos. Contudo, havia o problema: as mordidas dadas depois da dessoma da vítima, 
quando o fluxo sangüíneo já está interrompido, tornam os tecidos do soma incapazes de reter  
o molde dos dentes do assassino canibal. 

Acusação. A acusação foi de homicídio triplamente qualificado: 
1.  Torpeza. O motivo torpe, meio cruel e impossibilidade de defesa da vítima. 
2.  Vilipêndio. O ato de tratar o cadáver de maneira desrespeitosa. 
3.  Ocultação. A ocultação de cadáver. 
Conexão. O promotor defendia, no caso, o emprego da conexão processual na qual  

o mesmo júri analisaria, simultaneamente, os vários crimes do mesmo réu.  
Contexto. Os assassinatos praticados pelo Motoboy, sendo produtos da estrutura de per-

sonalidade única, isolada, teriam de ser analisados em contexto também único, porque a prova do 
fato isolado influencia outros fatos. 

Hollywood. Hollywood, a indústria do cinema, expôs a realidade do serial killer ilegal 
(assassino atacadista), canibal, no filme “O Silêncio dos Inocentes”. Apresentou também a reali-
dade dos serial killers legais. 

 
IV.  Arma. Na noite de domingo, 23 de agosto de 1998, entusiasmado com o Monstro 

do Parque, o desempregado P. H. foi preso em Diadema, SP, Brasil, ao tentar roubar o cheque de 
R$ 70 da balconista. Para intimidá-la, mostrou a única arma disponível no momento: abaixou as 
calças e exibiu o pênis à vítima. 

Folha. Pessoas passando pelo local viram a escandalosa cena e imediatamente chamaram 
a polícia. Depois de preso, por atentado ao pudor, P. teve a folha corrida investigada e os policiais 
descobriram ter o mesmo estado preso por 1 ano e 4 meses no Complexo Penitenciário do Caran-
diru, de onde fora libertado 1 mês antes. 

Mulheres. O tarado era acusado de estuprar 9 mulheres em Diadema. Ficou conhecido 
na região como “a alegria das mocréias”, pois as vítimas tinham sempre idade superior a 40 anos 
e “eram baixinhas e gordas, exibindo muito mais banhas do que curvas”. 

Ídolo. Deste caso lamentável, importa mais, no contexto, o fato de P. dizer: “Eu agia da 
mesma forma que meu ídolo, o motoboy Francisco de Assis Pereira”. Felizmente, ele não matava 
as vítimas depois de satisfazer a própria perversão (V. Extra; Tarado tem Um Colega: Estuprador Paulista 
admira Motoboy; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.98; página 9).  

Classificação. Além de ilustrar o caso anterior (Artes), este pode ser inserido em varian-
tes da síndrome da ectopia afetiva nos universos da Grupalidade e da Idolatria.  

 
Definição. A Etiologia (Grego: aitia, “causa”; lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”) é a Ciência ou estudo das causas das doenças (Patolo-
gia), quer diretas, quer predisponentes, e do mecanismo de ação.  

Marginalidade. Aqui, a Etiologia da síndrome da ectopia afetiva está centrada em deter-
minado tipo ou personalidade marginal contemporânea, a conscin criminosa eleita à condição de 
objeto afetivo.  

 
Contágio. O contágio destes atos ou manifestações de glorificações de bandidos é fre-

qüente em múltiplas áreas artísticas e, sobretudo, no submundo do crime, como se observa no Ca-
so IV. 

Flexibilidade. No quadro clínico desta variante da SEA predomina o nível de compreen-
são e flexibilidade artística do portador-artista perante controvérsias suscitadas pelas iniciativas 
patológicas exibidas, podendo chegar até mesmo ao clamor do público a favor ou contra. 

Diagnóstico. O diagnóstico da SEA, neste caso, baseia-se na dificuldade apresentada pe-
los artistas, em geral, para julgar a extensão de conseqüências anticosmoéticas da própria obra de 
arte, quando concebida sem censuras, de modo absolutamente livre, sem a objetivação dos efei-
tos, condição autodefendida naturalmente com forte convicção, espontânea e, não raramente, irre-
fletida. 
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Terapêutica. A terapêutica aplicável aos portadores desta variante da SEA se desenvol-
ve através do esclarecimento (tares) em relação aos limites cosmoéticos e prioridades quanto  
à evolução consciencial em relação à escolha, feitura e repercussões intra e extrafísicas da obra 
artística, seja em relação ao palco, ao livro ou outra área de criatividade humana. 

Prognóstico. O prognóstico desta variante da SEA é benigno tendo em vista a maturida-
de alcançada pelos artistas por intermédio do embate de controvérsias, oposições e pressões rece-
bidas da própria Socin ou das mídias em geral. 

Profilaxia. A profilaxia quanto às atuações desta variante da SEA pode ser realizada por 
intermédio do incremento da cultura popular, da reeducação quanto à Ética e Bioética, abarcando 
os múltiplos setores artísticos da Socin. 

Recexologia. A declaração do ex-ladrão Ronald Biggs (Caso I), evidenciava a autorreci-
clagem existencial, processo de execução do antiestigma pessoal ou, no mínimo, o acerto grupo-
cármico sobre o qual insistia. Si non è vero, è bene trovatto. Valeria a pena dar o crédito de con-
fiança?  

Cultura. O Governo do Brasil e a cultura da impunidade, ainda vigente em várias áreas 
sociais, deram fama e compensação ao responsável pelo crime do grande roubo. 

Anticosmoética. Quanto ao incidente do pichador (Caso II), houve o menosprezo, por 
parte do carnavalesco em relação à marginalidade da figura da alegoria, constituindo indefensável 
postura ou apologia anticosmoética já entrevista e questionada até por autoridades da Socin. 

Objetivos. O Caso III, o da exaltação do serial killer, é o mais lamentável quando se vê 
conscins da mais alta expressão intelectual, tomadas pelo interesse da Socin ainda patológica  
e dominada pelo capitalismo selvagem, sobreporem-se aos procedimentos corretos da Cos-
moética, em áreas diversas, entrelaçadas pelos mesmos objetivos: a busca do lucro e da fama.  
O Caso IV é mera derivação do Caso III. 

Somática. Os Casos I, II e III, sob análise no universo das Artes, sugerem ter a síndrome 
da ectopia afetiva se manifestado mais predominantemente na forma aguda, por intermédio da 
Genética ou da Somática (corpo humano) dos portadores: os artistas apologizando cidadãos 
criminosos. 

 
Definição. O materpensene é a idéia-mãe ou a matriz de todo o desenvolvimento de tese, 

teoria ou ensaio, o leitmotiv, o pilar mestre ou – o mais relevante – o pensene predominante no 
holopensene, seja pessoal (microuniverso individual), grupal (doméstico) ou institucional.  

Criatividade. O materpensene predominante no holopensene grupal de cada escola de 
samba e, afinal, nos 3 casos iniciais, é a expressão máxima da criatividade artística chamativa  
e aliciadora, capaz de obter a vitória (pensamento fixo) no desfile (objetivo pré-datado) do carna-
val no sambódromo ou, no último caso, a condição de bestseller para a obra literária ou, mais 
apropriadamente, o instant-book. 

 
 

11 .  SEA    N A    C I N O L O G I A  
 
 
Definição. A Cinologia, segundo a Zoologia, é o estudo científico sobre os cães (família 

Canídeos, gênero Canis), especialmente com respeito à história natural do animal.  
Etimologística. O termo cinologia é formado pelo elemento de composição do idioma 

Grego, kuón, kunós, “cão”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-
tico de 1 tema”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Cinotécnica; estudo dos cães. 2.  Ciência dos cachorros. 3.  Veterinária; 
zooiatria. 

Antonímia: 1.  Estudo dos gatos. 2.  Estudo do Homem. 3.  Cinegética. 
 
Definição. A cinofilia é a qualidade daquela personalidade (cinófilo) afeiçoada aos cães. 
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Sinonímia: 1.  Amor aos cães. 2.  Criação de cães. 3.  Cinolatria; culto ao cão. 
Antonímia: 1.  Cinofobia. 2.  Medo de cães. 3.  Aversão aos cães. 4.  Cinofagia. 
 
Definição. A cinofobia é o medo mórbido em relação aos cães. 
Sinonímia: 1.  Aversão aos cães. 2.  Pavor de cães. 
Antonímia: 1.  Cinofilia. 2.  Cinolatria. 3.  Canicultura; cinocultura.  
 
Cinologista. O cinologista é a pessoa especialista no tratamento e treinamento de cães. 
Molosso. O molosso é o cão (macho ou fêmea) de grande porte, ossudo, musculoso, fe-

roz, turbulento e brigão. 
Cinodecto. O cinodecto é o indivíduo mordido por algum cão ou molosso.  
Androzoologia. A Androzoologia é a Ciência dedicada ao estudo da interação entre as 

pessoas e os animais domésticos. 
 
Incidência. Sob a ótica da Evoluciologia, os cães e os homens formam a dupla de ani-

mais melhor sucedida de todos os tempos, na linha da evolução do princípio consciencial neste 
planeta, tendo laços comuns há milênios. 

História. Imagens de cães na Arte Antiga são conhecidas e documentadas desde 5.000  
a.e.c.  

Domesticação. Considerado animal sagrado por diversas civilizações da Antigüidade,  
o cão teria sido domesticado bem antes dos gatos. 

Bioenergética. Ao modo do ser humano, os animais subumanos, notadamente os cães, 
são sensíveis às energias conscienciais das pessoas. 

Amigos. Ontem, o lobo, o ancestral do cão moderno, teria sido o melhor amigo do primi-
tivo Homo sapiens. Hoje, o cão é o maior amigo do moderno Homo sapiens sapiens. 

Co-evolução. Os cães e os seres humanos co-evoluíram. Segundo o cientista australiano 
David Paxton, “a convivência homem-cão está longe de ser apenas uma relação senhor-escravo”. 
Esta é a condição da domesticação mútua subumano-humano. 

Parapsiquismo. Casos evidenciam o esboço de parapsiquismo nos cães, por exemplo,  
o cão de estimação “Rex”, quando vivia com o presidente Ronald Reagan (1911–2004), por algum 
tempo na Casa Branca, em Washington, EUA. Ele costumava ladrar (clarividência) ante a apari-
ção do suposto fantasma de Abraham Lincoln (1809–1865) (V. O Globo; Cão de Reagan vê Fantasma de 
Lincoln; Rio de Janeiro, RJ; 13.02.86; primeira página, chamada, e 18).  

Presença. A suposta presença do fantasma foi assinalada e descrita por diversos presi-
dentes estadunidenses no setor da Casa Branca destinado à residência presidencial. 

Lobos. Os cachorros são basicamente lobos domésticos. Os lobos têm muito em comum 
com os seres humanos, especialmente a tendência, bem humana, de caçar animais de grande por-
te, por exemplo, o caçador nos safáris e o sniper no belicismo. Daí podemos entender a incidência 
tão freqüente da síndrome da ectopia afetiva na Cinologia. 

Freqüência. Esta variante da SEA é extremamente freqüente, conforme se vê pelas mí-
dias em geral. Manifesta-se mais na idade adulta e em homens, em função da agressividade mas-
culina. 

Endemia. A SEA na Cinologia tem ocorrido de maneira endêmica em certos países, por 
exemplo, Inglaterra e França. 

Psicologia. A psicóloga June McNicholas, do Departamento de Psicologia da Universi-
dade de Warwick, na Inglaterra, informou em 1995: – “Normalmente se espera que os donos de 
animais sejam pessoas mais tolerantes e pacientes, até porque cuidar de animais nem sempre é ta-
refa fácil”. 

Ansiedade. No entanto, isso não acontece. Segundo as pesquisas mais amplas, as pes-
soas ansiosas, nervosas, intolerantes e competitivas gostam mais da companhia de animais de es-
timação em relação às personalidades calmas e tolerantes. 

Estatística. Em 1997, foram registrados 114 mil casos de mordidas, mutilações e mortes 
em ataques de cães ferozes, briguentos por natureza, somente no Estado de São Paulo, Brasil. 
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Casuística. A seguir, veremos, como exemplos, 6 categorias de vítimas recentes de cães 
assassinos na listagem, em crescendo, conforme o número de animais, compondo a casuística de 
12 casos da síndrome da ectopia afetiva dentro do universo da Cinologia. 

 
I.  Unidade. O bebê J. M. B., de 1 ano de idade, em 1995, em São Bernardo do Campo, 

na Grande São Paulo, Brasil, foi estraçalhado pelo cão da raça Fila, propriedade do comerciante 
C. A. C. 

 
II.  Artesã. A artesã S. H., de 50 anos de idade, dessomou no dia 13 de novembro de 

1997, ao ser atacada pelo cão Rottweiler, de nome “Cone”, de 5 anos de idade e 50 quilos de 
peso, no sítio Currupira, em Santa Isabel, na Grande São Paulo, onde morava (V. Krausz, Renato; Cão 
Rottweiler ataca e mata Mulher; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 15.11.97; capa do Caderno).  

Alimentação. O ataque ocorreu às 6h40, quando S. entrou no canil para alimentar o cão. 
A senhora sofreu mordidas em todo o soma, com exceção do rosto e cabeça. Levada para a Santa 
Casa de Santa Isabel, onde chegou por volta das 8h, ela faleceu às 11h40. 

Gatos. Segundo os parentes, S. estava acostumada a cuidar do cachorro, mas também 
cuidava de 2 gatos. A hipótese aventada como causa para o ataque foi a senhora ter entrado no ca-
nil segurando 1 dos gatos. O Rottweiler “Cone” foi morto no dia imediato pelo caseiro do sítio.  

 
III.  Saddam. O cão “Saddam”, Pitbull de 1 ano e 8 meses, deixou longo rastro de san-

gue na pacata rua do Bairro Peixoto, Zona Sul do Rio de Janeiro, em abril de 1998, atacando  
e ferindo 5 pessoas, inclusive a adolescente levando-o pela coleira (V. Gonçalves, Liane; & Souteiro, 
Tatiana; Pitbull chamado Saddam morde Cinco Pessoas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.98; página 10). 

 
IV.  Dupla. O pintor de paredes I. S. da S., 17 anos de idade, foi atacado e morto por 

forte dupla de Mastins do comerciante V. M. A., condenado a pagar a pensão mensal indeni-
zatória aos pais da vítima, de 1,97 salários mínimos, a partir de fevereiro de 1996 (data da 
dessoma) até janeiro de 2004, quando I. completaria 25 anos de idade.  

 
V.  Orelhas. T. L. C., de 7 anos de idade, neto do empresário W. C., na ocasião proprie-

tário da Vasp, teve as orelhas praticamente arrancadas e mordidas, assim como parte do couro 
cabeludo, por 2 cachorros Rottweiler de nomes “Apollo” e “Killer” (assassino, no idioma Inglês). 

 
VI.  Trio. A menina I. S.., de 6 anos, foi morta com o soma dilacerado a dentadas por  

3 cães da raça Pastor Alemão – 2 machos e a fêmea – no sítio localizado na Rua Elisa, em Se-
petiba, Zona Oeste, no Rio de Janeiro.  

 
VII.  Prisão. Em março de 1998, o estadunidense J. D. foi condenado a 12 anos de prisão 

porque 3 Rottweilers, mantidos em casa, matadores do garoto de 11 anos de idade. 
 
VIII.  Quarteto. A empregada doméstica E. F. dos S., de 48 anos de idade, em Cotia, 

Grande São Paulo, Rua Íris Meimberg, altura do número 741, Parque Paiquerê, no dia 10 de no-
vembro de 1998, foi assassinada com 30 mordidas por 4 cães, 3 da raça Rottweiler (sendo  
2 deles “Jason” e “Nemo”) e 1 Pitbull, filhote de “Timão”, do proprietário R. M. S. (V. Corrêa, Síl-
via; Cães matam Doméstica em Rua de Cotia; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.11.98; página 4 – 4).  

 
IX.  Pontos. A menina J. S. M. Z., de 8 anos de idade, foi ferida por 4 Pitbulls ao ir para 

a escola, no dia 26 de novembro de 1998, a poucas quadras de casa, no Parque dos Mayas, Zona 
Norte de Porto Alegre, RS. A garota recebeu mais de 50 pontos pelo corpo no Hospital Cristo Re-
dentor (V. Zero Hora; Quatro Cães atacam Menina; Porto Alegre, RS; 02.12.98; página 55).  

Ação. O pai da menina teria movido ação judicial contra o proprietário dos cães, animais 
mantidos na função de vigias de firma madeireira local. 
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X.  Sexteto. Exatamente 6 cães de estimação da raça Pastor Alemão, atacaram e mata-
ram o próprio dono – criados desde filhotes – o aposentado J. G. P. F., de 93 anos de idade, na 
madrugada do dia 16 de outubro de 1998, na Rua Angatuba, 49, em Brás de Pina, Rio de Janeiro, 
RJ (V. Folha de S. Paulo; Seis Pastores Alemães atacam e matam o Próprio Dono no Rio; São Paulo, SP; 17.10.98; 
página 3 – 3).  

Quintal. Este senhor, de 45 quilos de peso, foi atacado no quarto de dormir e teve o cor-
po arrastado por cerca de 10 metros, até o quintal da casa. 

 
XI.  Matilha. Exatamente 9 cães das raças Dobermann e Pastor Alemão atacaram e ma-

taram, na madrugada do dia 6 de março de 1998, o garoto G. A. P., de 2 anos de idade, em Quinta 
do Sul, Noroeste do Paraná, a 479 quilômetros de Curitiba (V. Jornal do Brasil; Cães matam Menino com 
250 Dentadas; Rio de Janeiro, RJ; 07.03.98; página 7).  

Arrastão. O corpo humano do menino tinha cerca de 250 marcas de dentadas ao ser en-
contrado, a 10 metros do quarto, na grama, depois da ação da matilha ou desse arrastão de mo-
lossos. 

 
XII.  Pragas. Em 31 de janeiro de 1999, o Jornal do Brasil publicou a reportagem de Si-

mone Candida, sobre “as sete pragas das praias cariocas”, na qual a 2a praga é a presença de ca-
chorros transmissores de doenças através das fezes depositadas na areia. Os animais nem sempre 
dóceis representam risco para os banhistas (V. Candida, Simone; As Sete Pragas das Praias Cariocas; Jornal 
do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.99; página 34). 

 
Etiologia. A etiologia da síndrome da ectopia afetiva na Cinologia está centrada em 

vários molossos de guarda, ou seja: as conscins subumanas eleitas à condição de objetos afetivos 
fundamentais. 

Contágio. Há conscins extravazando o lado animal – subcérebro abdominal, umbigão – 
através dos cães de estimação, fazendo-os morder a própria sombra, permanecendo quais feras 
belicistas, assombros, causando temor e pânico em estranhos. Neste caso, ocorre a distorção mais 
patológica da síndrome da ectopia afetiva, em geral com algum efeito funesto. 

Grupocarma. O contágio mais relevante da SEA, no universo da Cinologia, ocorre entre 
conscins da mesma família ou do grupocarma. 

Dia. Como os fatos evidenciam, nem tudo são flores com respeito aos cães nas relações 
com os seres humanos. Em Santana do Livramento, RS, fronteira com o Uruguai, foi anunciado 
para o dia 12 de fevereiro de 1999, através de cartas anônimas, a instituição do “Dia do Cachorro 
Morto”, onde cidadãos prometiam a matança de 900 cachorros, quase 20% da população canina 
local, constituída de 5 mil cães, junto à população de 85.600 pessoas. 

Programa. A ameaça apresentava precedente. A Associação Santanense de Proteção 
aos Animais registrara, em menos de 2 meses, a morte de 400 cães. Foi pedido a abertura de in-
quérito. A Câmara Municipal estava tratando de tramitar o programa de esterilização dos cães.  

Evolução. O quadro clínico, aqui, caracteriza-se pela intransigência, inflexibilidade e mo-
noideísmo quanto às opiniões e convicções em relação aos molossos, chegando-se a perder o res-
peito aos direitos dos outros cidadãos, até mesmo quanto às crianças, não raro elementos da pró-
pria família, íntimos, parentes ou afins. 

Cronicificação. A evolução desta variante da SEA na Cinologia, ainda muito comum em 
certos países, instalando-se lentamente, pode desbordar-se para casos policiais e até para a prisão 
do portador, acusado de homicídio culposo, conforme as tragédias já registradas. Neste ponto,  
a síndrome se completa e pode cronicificar-se. 

Recorrência. A SEA na Cinologia pode compor quadro recorrente, caracterizado pela in-
transigência do portador adulto, proprietário (homem ou mulher) de molossos, não se dispondo  
à autorreciclagem de hábitos engessados e pontos de vista estratificados. Neste caso, os mesmos 
molossos atacam vítimas diversas em períodos consecutivos. 
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Resolução. A síndrome pode resolver-se, espontaneamente, em poucas semanas, quando 
o proprietário de molossos, depois de algum incidente trágico, passa à frente os animais, vende  
a propriedade, por exemplo, e transfere-se para apartamento na cidade, sepultando o trauma. 

Diagnóstico. O diagnóstico da SEA na Cinologia pode ser feito pela reação intransigente 
do proprietário inflexível, ainda mantendo consigo o cão, ou molosso, depois dos ferimentos gra-
ves ou até mesmo após a morte de alguém, a vítima indefesa.  

Terapêutica. A terapêutica da SEA no universo da Cinologia somente funciona melhor 
com a reciclagem das abordagens do proprietário do molosso, por intermédio de maior autorree-
ducação no convívio mais sadio com os animais.  

Qualidades. Pelos conceitos da Consciencioterapia, tal mudança, antes de tudo, implica 
a renovação da mentalidade pessoal (autopercuciência) assentada, no mínimo, em 10 qualidades 
ou realidades, a partir de reciclagens intraconscienciais (recins) magnas, as mais difíceis, dispos-
tas nesta escala ascendente de conquistas: 

01.  Volicionalidade: a vontade; o megapoder da consciência. 
02.  Intencionalidade: a intenção; a bússola consciencial. 
03.  Autopensenidade: a renovação do padrão autopensênico. 
04.  Materpensenidade: o materpensene pessoal ativo. 
05.  Holopensenidade: a psicosfera energética individual. 
06.  Presencialidade: a autopotencialidade; a força presencial; o carisma. 
07.  Temperamentalidade: a temperança; a neofilia; o abertismo consciencial.  
08.  Habitualidade: os hábitos sadios. 
09.  Rotinidade: a rotinização; as rotinas e sub-rotinas úteis. 
10.  Grafopensenidade: as assinaturas pensênicas pessoais. 
Constrangimento. O constrangimento, embaraço ou mal-estar social da conscin pro-

prietária de molossos, depois do incidente com vítimas, pode ajudar no tratamento e alteração pa-
ra melhor quanto às intransigências afetivas, pessoais, menos dignas ou até irracionais. 

Familial. Quando a síndrome, aqui, é familial, ou seja, vinda de pessoas componentes de 
várias gerações da mesma família, habituadas a conviver com molossos (portanto, a afecção he-
redo-sócio-familiar), a terapêutica torna-se muito mais difícil em função do tradicionalismo arrai-
gado da cinolatria e da neofobia grupal (estratificação, fossilização). 

Prognóstico. O prognóstico dos casos da variante da SEA na Cinologia depende do esta-
do de ânimo ou do nível de flexibilidade emocional do portador ou portadora. 

Óbitos. Há registros de ocorrências de óbitos em decorrência desta variante cinológica 
da SEA. 

Sombrio. Quando o proprietário do molosso não o reconhece como arma assassina, ele 
também não se reconhece na condição de portador de entidade mórbida (distúrbio), ou seja:  
a síndrome da ectopia afetiva. Neste caso, o prognóstico é sombrio. 

Profilaxia. A melhor solução para o problema de cães agressivos é, sem dúvida, a pre-
venção, as campanhas educativas ou de conscientização da população sobre os riscos de raças es-
pecíficas de cães assassinos ou irremediavelmente predispostos à agressividade excessiva. 

Posse. Há muita falta de conhecimento sobre o animal e de respeito pela natureza subu-
mana. O conceito de posse responsável parece óbvio quanto aos cães, mas é pouco praticado no 
Brasil. Infelizmente, neste contexto, há a ausência da autoconsciencialidade e prática da tares. 

Descaninização. A variante da SEA na Cinologia aponta o fato mais amplo: é necessário 
descaninizar certos hábitos das pessoas, multidões e governos, a começar pelos cães ferozes an-
dando com policiais para conter a população. 

Paixão. Por outro lado, importa reconhecer o fato comum: certas conscins são capazes 
de fazer tudo na defesa excessiva e na exaltação patológica da própria paixão por algum cachorro 
até feio e mesmo superantipático para os outros.  

Clonagem. O milionário do Texas, EUA, não identificado, gastou, em 1998, US$ 2,3 
milhões pela encomenda do clone do cão Missy, já velhinho, 11 anos de idade, ao cientista Mark 
Westhusin (1958–), da Universidade do Texas. 
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Multimilionário. Segundo a controvérsia dos jornais, os representantes legais de “Gun-
ther IV”, Pastor Alemão, cachorro multimilionário – herdeiro de vasta fortuna ou de US$ 200 mi-
lhões, em 1999, da condessa alemã, Karlotta Liebenstein, falecida em 1992 –, estavam em tratati-
vas para comprar a suntuosa mansão de 200 suítes, em Miami, considerada a mais cara da região, 
do ator Sylvester Stallone (1946–), estimada em US$ 27,5 milhões (V. O Globo; Cão Milionário pode 
Ficar com Mansão de Stallone em Miami; Rio de Janeiro, RJ; 13.01.99; página 39). 

Visita. O cão visitou a propriedade, junto com o guarda-costas, no dia 11 de janeiro de 
1999, e parecia feliz enquanto brincava nos jardins da casa. 

Fotos. Há cachorros e gatos cujas fotografias são estampadas 10 vezes mais na mídia em 
comparação com as fotos pessoais dos próprios donos. O mercantilismo assim o exige e ambos se 
sentem muito bem realizados com a situação. É preciso entendermos a consciencialidade dos ní-
veis dos princípios conscienciais, conscins e seres subumanos. 

Conscienciometria. Como observamos por intermédio dos fatos, há pessoas amando er-
radamente cães, por exemplo, os molossos das raças Fila, Dobermann, Mastim Napolitano, Pit-
bull e Rottweiler. Tais cães não apresentam a mínima possibilidade de serem confiáveis, em cer-
tas circunstâncias, nem pelos donos, criadores, tratadores, caseiros, empregados e empregadas.  

Dessomas. Há milhares de fatos comprovando os ferimentos, transfigurações somáticas 
e dessomas – desativações do soma não desejadas e pranteadas – de pessoas, em função da exis-
tência desses cachorros de guarda e combate, no convívio com adultos e crianças.  

Rottweilers. Os Rottweilers são cães de médio para grande porte e estão enquadrados no 
assim-chamado grupo de guarda. Agressivos, são animais extremamente forte, com musculatura 
bastande desenvolvida. 

Assassinos. Daí a violência dos ataques promovidos por eles. Alguns donos estimulam 
ainda mais a agressividade, razão pela qual o povão-vítima vem a chamá-los de cães assassinos. 

 

A  FALTA  DE  PREPARO  TÉCNICO  DOS  DONOS  FAZ  DO  
CÃO  MAIS  QUERIDO  O  INIMIGO  OSTENSIVO  DO  HOMEM. 
O  CRUZAMENTO  ENTRE  ANIMAIS  DE  TEMPERAMENTOS    

SUPERAGRESSIVOS  PRODUZ  CRIAS  MAIS  FEROZES. 
 
Especificações. O Rottweiler é descendente dos cães guardadores de gado da Roma An-

tiga e, segundo o American Rottweiler Club, existem, no mínimo, 3 especificações técnicas a se-
rem respeitadas quanto ao animal: 

1.  Peso. O Rottweiler macho pode pesar 60 quilos. 
2.  Altura. O mesmo animal chega a medir 60 centímetros de altura com as 4 patas no 

chão. 
3.  Treinamento. É imperativo o animal receber, desde cedo, treinamento apropriado pa-

ra torná-lo mais sociável e obediente. 
Nervosismo. A recomendação técnica é a evitação dos cães Rottweilers quando tenham 

como traços marcantes o nervosismo ou a hiperatividade, lembrando, neste ponto, os seres huma-
nos. Aqui vigora, então, a explosiva dupla dono hiperativo–molosso hiperativo. 

Instinto. Donos de instinto territorial forte, os Rottweilers defendem com vigor a casa  
e a propriedade de intrusos. 

Problema. O problema crucial e trágico é o cão freqüentemente não distinguir entre  
o abraço apertado da pessoa amiga e o avanço hostil da pessoa estranha, notadamente se os abra-
ços incluírem gritos ou risadas altas.  

Limites. O Rottweiler, ao modo da criança, precisa de limites. O filhote costuma desa-
fiar o dono ou responsável. O temperamento do cão, em certos aspectos, não difere muito dos se-
res humanos, ou vice-versa. A Psicologia Animal precisa ser mais pesquisada em favor de todos.  

Líder. O cão de temperamento extremamente forte é líder tentando mandar até no dono. 
Como se conclui facilmente: o Rottweiler não é para qualquer pessoa. 
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Mordidas. A mordida do Rottweiler, cuja força mandibular é capaz de arrancar o mem-
bro – braço ou perna – da pessoa, equivale à pressão de duas toneladas por centímetro quadrado. 
A pressão da mordida do ser humano mais forte é de 600 quilos. Neste particular, o Rottweiler 
lembra o tubarão adulto (V. Nazareth, Rita; Mordida tem Pressão de Duas Toneladas; Folha de S. Paulo, Cader-
no: Cotidiano; São Paulo, SP; 15.11.97; capa do Caderno). 

Noite. Não se deve aproximar à noite de qualquer Rottweiler sem o animal identificar  
o dono. Nesse horário, a visão do animal é prejudicada e tende a atacar indiscriminadamente,  
à maneira da atmosfera e das ordens dadas ao combatente na guerra crua: atire em tudo capaz de 
mover-se. 

Indistinção. Sem a presença dos donos, o Rottweiler, definitivamente, não distingue en-
tre amigos e invasores. 

Outcrossing. O outcrossing, o acasalamento entre animais sem parentesco, deteriora  
a raça de cães. 

Tecnologia. Desde 1998, vem ocorrendo, no Brasil, o aperfeiçoamento técnico do arma-
mento dos canis – neste caso, arsenais – por parte dos criadores, em função da demanda comer-
cial e industrial ou da popularidade do Rottweiler na moda, junto com o Pitbull. 

Consumismo. O aumento da demanda (comércio, indústria, consumismo) pelos cães de 
guarda tem, na prática, causado problemas no desenvolvimento das raças. 

Ações. Os animais de grande porte, em geral, são treinados para matar porque os cães 
bem-educados são capazes de acuar e até de atacar sem matar, ou seja: 3 ações caninas muito di-
ferentes. 

Acidentes. Obviamente, quem compra o Rottweiler adulto, capaz de destroçar o homem 
adulto, compra eficiente arma e não compra junto o criador do animal.  

Temperamento. Os especialistas alegam ser os donos de cães bravios, ou de animais de 
temperamento incorreto, os responsáveis pela violência dos cães e por acidentes em casos de ne-
gligência, imprudência ou imperícia. 

Socialização. A psicóloga Hannelore Fuchs, especializada em comportamento animal, 
enfatiza: – “Os distúrbios de comportamento (dos cães) são frutos de falhas de socialização e da 
falta de autoridade dos donos”. 

Programa. Esta psicóloga desenvolvia em 1998, com 3 outros especialistas, o programa 
Dr. Dog, terapia para deficientes físicos e mentais utilizando cães para estimular o desenvolvi-
mento emocional. 

Prisão. Na Inglaterra, ter a propriedade de cão feroz é considerado equivalente à posse 
de arma de fogo. Em caso de morte da vítima, o dono pode ser preso. 

Direito. Juridicamente, os proprietários de animais respondem civil e criminalmente (do-
lo eventual) pelos danos causados a terceiros pelos cães.  

Ressarcimento. A lei é clara: o dono ou detentor do animal ressarcirá – materialmente 
(Código Civil) e moralmente (ao árbitro ou arbítrio do juiz) – as vítimas pelos danos causados. 

Alternativa. Existem cães amigos, dóceis e adoráveis companhias para crianças e adul-
tos, de mais fácil convívio, não sendo necessária a manutenção e convivência com molossos. 

Companhias. Quanto à escolha das companhias caninas, não podemos esquecer o prin-
cípio genético: a natureza humana e o subcérebro protorreptiliano não falham. 

Interação. O amor entre os seres humanos e a afetividade entre os seres subumanos 
compõem a interação entre os objetos ou criações artificiais e naturais. Tudo na evolução geral se 
desenvolve através da interação ou conexão entre as realidades, da cognição quanto ao fato co-
mum, passando pela leitura da notícia até à confecção da propaganda. 

Estatística. A Organização Mundial da Saúde (OMS) informou (Data-base: 1998): nas-
cem 15 cães e 45 gatos para cada bebê (conscin recém-ressomada, o neonato) nesta dimensão hu-
mana. 

Armas. Há dezenas de raças de cães melhores em comparação a estes tanques de guerra 
ou armas vivas, empregadas nos serviços de segurança e defesa. Ocorre aqui, portanto, o erro de 
objeto, nascendo então a síndrome da ectopia afetiva. 
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Belicismo. Segundo a Experimentologia, o belicismo alcança sutilezas e nuanças a se-
rem observadas com acurada atenção. Há inúmeras formas e tipos de armas (Hoplologia, hoplote-
ca, hoplomania), armamentos e munições. 

Caçadas. Desde milênios, há pessoas empregando cães para caçadas. Neste caso,  
é o amor, não raro, duplamente errado: usam o instinto matador do cão – e não os outros atributos 
e potencialidades caninas em evolução –, objetivando matar outro animal subumano, tão-somente 
para satisfazer mera diversão agressiva e macabra da ancestralidade humana doentia. 

Fins. A Parapatologia abarca, ainda, manifestações pensênicas sutis das conscins, na 
qual podendo-se reparar: pela Cosmoética nem sempre os meios justificam os fins e até certos 
fins são completamente prejudicados pelos efeitos principais. 

Amizades. Importa enfatizar: os cães Rottweiler e Pitbull não são universalistas nem 
afeitos a amizades imediatas ou indiscriminadas. 

Armamentista. O criador dos cães Rottweiler e Pitbull é armamentista, mesmo com to-
da a aura de zooconvivialidade demonstrada até publicamente.  

Acessório. Há quem considere o cão acessório indispensável, igual ao carro pessoal.  
O advogado criminalista Eduardo Muylaert afirma: – “Quem tem cão feroz assume o risco de fe-
rir alguém. É o mesmo caso do motorista dirigindo em alta velocidade”. 

Realidades. Dentro da Socin, ainda patológica, constituem fatos óbvios 4 realidades ex-
plícitas, indefensáveis, nesta ordem natural de considerações: 

1.  Lobos. Existem cães agressivos e até parentes ou descendentes dos lobos. 
2.  Cruzamentos. Há cães resultantes de cruzamentos com outras raças de características 

de ataque. 
3.  Donos. Existem cães criados por donos irresponsáveis. A presidente do Brasil Kennel 

Clube (em 1998), Yaty Lessa, declarou: – “Qualquer cão pode ser instigado”. Tão terrível e peri-
goso quanto o cão assassino é o proprietário irresponsável. 

4.  Ameaças. Os cães em questão tornam-se ameaças públicas (o povão) em função da 
legislação tolerante, da Justiça condescendente ou da cultura da impunidade incapazes de causar 
reflexão ou medo aos donos dos animais assassinos. 

Afinidade. O Pitbull, dentre todas as raças de cães, é o maior amigo dos lutadores de  
jiu-jítsu. O carioca Adelson Bita, lutador de jiu-jítsu, chegou a afirmar com todo orgulho: – “Eu 
pareço um Pitbull”.  

Lei. Neste fato, detecta-se a eterna lei evolutiva exercendo a ação com toda força: os 
afins se atraem até mesmo inconscientemente. 

Guerra. A propósito, a guerra do jiu-jítsu há tempos vem fazendo vítimas no Rio de Ja-
neiro todo mês, basta consultar a Bibliografia Específica Exaustiva. 

Pitbull. O Pitbull é sobretudo terror também para outros cãezinhos.  
Feras. O Pitbull não é o maior cão do mundo, tampouco tem a mordida mais forte, mas 

se tornou conhecido como sendo das mais perigosas feras urbanas depois de incontáveis mortes 
humanas. 

Disposição. Na hora do ataque, o Pitbull não obedece a ordem do dono e é capaz de bri-
gar horas sem demonstrar cansaço. 

Pedaço. Depois de cravar a mandíbula, o Pitbull só volta a abrir a boca quando arranca 
algum pedaço da vítima. 

Camorra. Daí porque 11 clãs da Camorra (Mafiocracia), na região de Nápoles, Itália, 
estão envolvidos no negócio das competições cruéis – apostas e lutas – entre os cães Pitbulls trei-
nados para matar. No início de 1998, 69 cães foram apreendidos e 34 pessoas indiciadas, respon-
sáveis pelas atividades girando em torno de US$ 400 milhões ao ano. 

Ringues. Em pelo menos 13 bairros de Nápoles existiam áreas transformadas em ringues 
para os cães. Além das lutas e apostas, atraem o crime organizado os lucros ilegais provenientes 
das entradas dos espetáculos sangüinolentos e as vendas de fitas de vídeo com as lutas.   

Cobaias. Além de todas essas condições lastimáveis, cães de médio e grande porte, utili-
zados na condição de cobaias para treinar os “campeões”, são destinados quase sempre a serem 
mortos. 
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Drogas. Em Paceco, na Sicília, a 15 km de Trapani, 2 irmãos foram presos por maltrata-
rem 5 Pitbulls. Eles drogavam os cães para serem mais agressivos durante as competições. 

Carteiros. Os cães de guarda parecem ter predileção especial pelos carteiros (estafetas). 
Os índices oficiais da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (EBCT), em 1998, informa-
vam: todos os anos 40% da paralisação dos carteiros se devem a acidentes com cães de guarda. 
Era também o maior índice de acidentes de trabalho, levando os 25 mil carteiros do Brasil a falta-
rem ao trabalho. 

Produto. O temperamento do animal doméstico é o produto da carga genética, mas tam-
bém da criação por parte do homem. 

Proibição. Desde 1998, há quem defenda a proibição ou o fim da reprodução dos 
Pitbulls no Brasil, como já acontecia na Inglaterra e na França, onde são considerados armas 
proibidas, fora da lei.  

Projeto. O primeiro projeto a tramitar em prefeitura no Brasil, com a finalidade de banir 
a criação, comercialização e circulação do Pitbull, legalmente, na cidade, apareceu em Ribeirão 
Preto, SP.  

Nosografia. Os casos no universo da Cinologia, sob análise, apontam a síndrome da ec-
topia afetiva manifestando-se mais predominantemente, de modo agudo, por intermédio da Gené-
tica dos portadores, os proprietários idólatras de cães assassinos.  

Materpensene. O materpensene predominante no holopensene da cinofilia, mantido por 
criadores e donos de animais bravios, assenta-se no amor humano aos seres subumanos – a zoofi-
lia ou a zoolatria –, neste caso, extremanente egocêntrico, próprio da zoologia canina.  

Interdomesticação. Voltando ao princípio básico já referido – os afins se atraem – é fá-
cil deduzir: na domesticação mútua ou interdomesticação homem / animal subumano, doméstico,  
afirma-se pela reação do primeiro indivíduo reflete-se no outro, e vive-versa.  

Implicitude. Conclusão: o cão é violento em função também da violência implícita ou 
óbvia no microuniverso consciencial do dono ou dona. 

 
 

12 .  SEA    N A    C R I M I N O L O G I A  
 
 
Definição. O crime, segundo o conceito formal, é a violação dolosa ou culposa da lei pe-

nal suscitando a reação organizada da Socin, sendo, em si, ato condenável, de conseqüências fu-
nestas (Evoluciologia) ou desagradáveis. 

Sinonímia: 1.  Delinqüência; delito. 2.  Falta; ofensa. 3.  Patopensene. 
Antonímia: 1.  Consciência tranqüila. 2.  Ortopensene. 3.  Ato cosmoético. 
 
Definição. A Criminologia, segundo a Psicopatologia, é a Ciência aplicada ao Direito 

Criminal, estudando o crime e os criminosos (homens e mulheres) como fenômenos sociais.  
Etimologística. O termo criminologia é adaptação do idioma Francês, criminologie, for-

mado pelo elemento de composição do idioma Latim, crimen, “crime”, e do idioma Grego, lógos, 
“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal de 1 tema”. Surgiu em 1896. 

Sinonímia: 1.  Anticosmoética; antimoral. 2.  Direito Penal. 3.  Ilegalidade; marginália. 
4.  Terrorismo. 

Antonímia: 1.  Cosmoética. 2.  Honestidade. 3.  Probidade. 4.  Legalidade. 
Criminose. A criminose, em Medicina, é a neurose caracterizada pelo comportamento 

criminoso, manifestação patológica típica do assassino em série ilegal (serial killer), diferente do 
assassino em série legal (atirador de elite, sniper). 

 
História. Sob a ótica da Parapatologia, o crime organizado foi desenvolvido através dos 

tempos, neste planeta, a começar pelos relatos de fatos históricos e lendas, por exemplo, estes  
4 casos do mito do bom bandido, listados na ordem cronológica: 
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1.  Barrabás: e o bando do início da Era atual. 
2.  Robin Hood: e o bando dos foras-da-Lei na Europa. 
3.  Ali Babá: e os célebres 40 ladrões. 
4.  Lampião (1898–1938): e o bando brasileiro de cangaceiros nordestinos. 
Incidência. Esta variante da síndrome da ectopia afetiva é mais freqüente no microuni-

verso do artista criativo vivendo à procura de temas e inspiração para os próprios trabalhos, cen-
trando a atenção comumente na área da criminalidade, tão explorada pelas novelas policiais e ro-
mances trágicos, há longo tempo, e pelo cinema e a televisão no Século XX, até em excesso, in-
centivando patologicamente a anticosmoética e a agressividade das conscins. 

Elemento-chave. A relação com as Artes, embora seja forte neste contexto, tem no en-
tanto o crime por elemento-chave da síndrome da ectopia afetiva, daí a inserção específica dentro 
da Criminologia em função da interatividade. 

 
I.  Peça. O dramaturgo Alex Gross apresentou na noite de 17 de novembro de 1997, em 

teatro de Manhattan, a peça “Montana Dreaming”, inspirada na vida de Theodore John Kaczynski 
(1942–), apelidado de Unabomber, o terrorista das cartas-bomba, responsável pela morte de  
3 pessoas, além de ferir outras 23, em 16 atentados a bomba, durante o longo período de 17 anos 
de atuação pública, até ser preso e condenado (V. Douglas, John; & Olchaker, Mark; Unabomber: On the 
Trail of America’s Most-Wanted Serial Killer; Pocket Books; New York, NY; May, 1996; páginas 5 a 21). 

Teatro. O espetáculo teatral explorava a ideologia e o desvio de comportamento, causas 
da transformação de Kaczynski, o professor universitário, ex-matemático, o psicopata atuante, 
sendo, portanto, a glorificação, no palco, do criminoso violento ou serial killer ilegal. 

Conrad. Os agentes da polícia federal estadunidense (FBI) entenderam serem as ações 
terroristas do Unabomber inspiradas no romance “The Secret Agent” (“O Agente Secreto”), de 
Joseph Conrad (1857–1924), nascido na Polônia, livro lançado em 1907 (V. Silva, Carlos Eduardo Lins 
da; Conrad inspirou Unabomber, diz FBI; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.07.96; página 1 – 16). 

Nomes. A mãe de Kaczynski admirava o trabalho do romancista e tinha em casa a obra 
completa desse autor. O nome de nascimento do romancista era Josef Teodor Konrad Korzenio-
wski, o nome do terrorista é Theodore John Kaczynski. A família do Unabomber emigrou da Po-
lônia para a Inglaterra. Kaczynski leu os romances de Conrad 12 vezes.   

Manifesto. Vários periódicos estadunidenses publicaram o manifesto antitecnologia, do-
cumento de 35 mil palavras lançado pelo terrorista esquizofrênico-paranóico, Unabomber, e as-
sim-chamado insistentemente pelas mídias. 

Revolução. O manifesto do Unabomber, reproduzido nos jornais diários “The Washing-
ton Post” e “The New York Times”, revelava intelecto intenso, advogando “a revolução contra  
o sistema industrial” e denunciando o abuso do ambiente pelos governos e a própria vida na Socin 
(V. Unabomber: Pseudônimo de Theodore Kaczynski; Manifesto do Unabomber: O Futuro da Sociedade Industrial;  
Editora Fenda; Lisboa; Portugal; Maio, 1997; páginas 1 a 204). 

Comediantes. Alguns comediantes não demoraram a captar o fascínio mórbido sentido 
pelo público por Kaczynski, enriquecendo, por algum tempo, o acervo e a renovação das ane-
dotas.  

Comércio. Em Helena, Estado de Montana, EUA, a Montana Marketing Inc. começou  
a vender (money society) camisetas com referências ao Unabomber e os industriais pensavam em 
produzir os óculos de sol Unabomber, além de canetas e lápis no formato de bombas, brincando 
(humor sombrio) com o assunto trágico. 

Simpatia. O fato ocorrido com o dramaturgo Gross foi, portanto, apenas o reflexo do 
ânimo de outras personalidades estadunidenses criadoras e sustentadoras, por algum tempo, da 
onda de simpatia (arrastão) pelo estilo (estilística) de vida enigmático de Kaczynski, fato atrator  
e subjugador do imaginário popular (holopensene grupal) nos EUA. 

Psique. A psique (consciência) estadunidense definiu o Unabomber, depois do homicida 
estar preso, pessoa, sem dúvida, intrigante e não-assustadora.  

Ermitão. Na ocasião, o ermitão de 53 anos de idade foi romantizado por legiões de cida-
dãos pelo intelecto exuberante, com críticas à Tecnologia e à destruição do ambiente (antiecolo-
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gia). Grande número de pessoas chegaram a sentir pena de Kaczynski: o rapaz brilhante envere-
dando pelo mau caminho. 

Grupalidade. Neste caso de apologias anticosmoéticas, ocorreu a entrada no contexto 
de duas outras variantes da síndrome da ectopia afetiva, além da Criminologia: a da Grupalidade, 
incluindo a síndrome de Estocolmo; e a do heroísmo. 

Tríplice. O fato, aqui, caracteriza a manifestação tríplice, simultânea, portanto, de 3 va-
riantes da SEA em relação aos componentes em geral da população, em 3 áreas diversas das pes-
quisas: 

1.  Criminologia. 
2.  Grupocarmologia. 
3.  Heroísmo. 
Internet. Os extremismos das imaturidades conscienciais e a adoração dos fãs pelo as-

sassino Unabomber, alcançaram índices paroxísticos, chegando até à indicação farsesca, em tom 
satírico, do terrorista à Presidência dos EUA, através da Internet.  

Fundo. O “Fundo de Defesa de Kaczynski” também surgiu na rede internacional, com 
mensagens de apoio e denúncia. A Internet ainda é a imensa lixeira da História Contemporânea  
(Ano-base: 2006).   

Comitê. Certo grupo de Boston, Illinois, EUA, chamado “Comitê de Ação Política do 
Unabomber”, criou website promovendo abaixo-assinado pelo lançamento da tal candidatura do 
terrorista metódico à Presidência. 

Sociólogo. O escritor e professor de Sociologia na Northeastern University, Jack Levin  
(1936–), afirmou: – “Ele (Unabomber) é o Robin Hood high-tech”.  

Fascínio. O fascínio com o mórbido é da natureza humana em certas Socins patológicas.  
Válvula. As conscins recorrem aos crimes grotescos ou extraordinários como válvula de 

escape aos próprios problemas do dia-a-dia, reação típica do mecanismo do ego afundado na re-
gressão consciencial. 

Escritor. Brian Chichester, escritor de livros de ginástica e saúde, em Emmaus, Pensil-
vânia, EUA, afirmou publicamente: – “Sob alguns aspectos, eu o admiro (o Unabomber). Não pe-
las bombas, mas pela filosofia “de volta ao fundamental” e por seu espírito resoluto”. Neste caso, 
o serial killer, jogador de xadrez mental com o FBI, por longos anos, foi visto qual herói emi-
nente.  

 
II.  Musical. Outro autor, Paul Frederick Simon (1941–), foi alvo de críticas pelo musi-

cal The Capeman, baseado na história verídica do assassino de origem hispânica, na cidade de 
New York, nos anos 50 do Século XX.  

Crítica. Era a história de Salvador Agron, de Porto Rico, assassinado por 2 jovens bran-
cos no playground em Manhattan, em 1959. A crítica acusou Simon de glorificar o criminoso vio-
lento.  

 
III.  Livro. Em 1996, o escritor britânico Davi Irving (1938–) elaborou o livro “Goeb-

bels: Cérebro do Terceiro Reich”, biografia de exaltação ao líder nazista Paul Joseph Goebbels 
(1897–1945), no qual põe em dúvida o extermínio dos 6 milhões de judeus (holocausto) durante  
a Segunda Guerra Mundial (V. Goebbels, Joseph; Diário: Últimas Anotações, 1945; Editora Nova Fronteira; Rio 
de Janeiro, RJ; 1978; páginas 169 a 272). 

Protestos. O presidente da Editora St. Martin Press, Thomas McCormick, suspendeu  
a publicação do livro nos Estados Unidos da América, depois da chuva de críticas de historiado-
res e protestos de grupos judaicos e até dos próprios empregados da empresa. 

Artes. Estes 3 casos da SEA, nos quais os autores de obras de arte glorificam crimi-
nosos, podem ser incluídos também entre as variantes da SEA na área das Artes. 

  
IV.  Lampião. Caso lendário da síndrome da ectopia afetiva diz respeito à figura de 

Lampião, Virgulino Ferreira da Silva (1898–1938), o cangaceiro (brasileiro) hoje incluído entre 
os “criminosos sociais”.  
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Razão. Qual a razão desse cangaceiro, responsável por tantos estupros, seqüestros e mor-
tes de gente indefesa, ser idolatrado até hoje? (V. Nestlehner, Wanda; Cangaceiro Idolatrado; Super Interes-
sante; São Paulo, SP; Junho, 1997; capa, manchete, e páginas 44 a 54). 

 
V.  Meneghetti. Não se pode deixar de incluir no universo da Criminologia, a variante 

da SEA acometida por inúmeras pessoas idolatrando Gino Amleto Meneghetti (1878–1976),  
o mais famoso bandido urbano brasileiro. 

 
VI.  Lírio. Outro assaltante idolatrado pelo povo, com fama de herói, no Brasil, foi o ca-

rioca Lúcio Flávio Vilar Lírio (1944–1975), protagonista de 18 fugas de prisões e delegacias de 
polícia. Em 1977, virou filme: “Lúcio Flávio: O Passageiro da Agonia”. 

 
Etiologia. No âmbito da Criminologia, a Etiologia da síndrome da ectopia afetiva está 

centrada em alguma conscin psicopática, ou seja: na personagem psicopática (P. P.) contempo-
rânea, eleita à condição de objeto afetivo. 

Contágio. O contágio no meio artístico é muito comum porque cada artista recebe as 
influências por quem foi precedido na linha de criatividade.  

 

CADA  VIDA  E  CADA  ATITUDE  HUMANA  PODEM  SERVIR  
DE  EXEMPLOS  A  SEREM  SEGUIDOS  POR  OUTREM,  
PESSOA  AFIM  OU  EMPÁTICA  QUANTO  À  REAÇÃO   

SADIA  OU  DOENTIA  DE  QUEM  A  PROVOCOU.   
 
Linha. Na casuística apresentada aqui, como se observa, há 2 trabalhos de palco, o dra-

ma e o musical, evidenciando linha igual de inspiração artística. 
Evolução. Se ocorre algum fracasso nos trabalhos apresentados, o criador, portador desta 

variante da SEA, recua e, em geral, não se dispõe a insistir em assuntos criminosos. 
Resolução. À vista do exposto, esta variante da SEA não apresenta caráter progressivo  

e pode resolver-se, espontaneamente, em alguns meses.  
Diagnóstico. O diagnóstico explícito da SEA, no universo da Criminologia, pode ser al-

cançado pela escolha de mau gosto do tema do portador-artista para as próprias criações. 
Terapêutica. A terapêutica, nesses casos, faz-se espontaneamente através da fustigação  

e atoarda dos críticos e do público, quando procedentes, baseadas nos fatos.  
Incômodo. Nenhuma conscin, e menos ainda o artista, homem ou mulher, deseja manter- 

-se teimosamente constrangido com algum tema incômodo ao qual dedica intensamente as ener-
gias conscienciais e o próprio tempo de trabalho. 

Prognóstico. O prognóstico desta variante da SEA é benigno, segundo as indicações dos 
fatos, em todos os casos.  

Óbitos. Inexiste registro de ocorrência de óbito em decorrência desta variante da SEA, 
felizmente, até o momento (Ano-base: 2006). 

Profilaxia. A profilaxia desta variante da SEA se faz, e se intensificará em futuro próxi-
mo, tendo em vista as campanhas de moralização contra as corrupções multímodas, promovidas 
em diferentes Socins, e o aumento do nível cultural das camadas mais lúcidas da população já de-
monstrando preferência pela correção, justiça, honestidade e defesa dos direitos das consciências 
em diversos países. 

Conscienciometria. Pela Cosmoética, quem faz a apologia do crime ou do criminoso 
exibe atitude criminalóide, ou semelhante à do criminoso exaltado ou glorificado. 

Homopensenidade. Neste contexto, a conscin torna-se a continuação da outra dentro da 
linha de afinidade ou de homopensenidade, podendo ocorrer a interprisão grupocármica, ao modo 
das personalidades similares do binômio mestre-discípulo. 
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Interprisão. Aqui vemos, portanto, a variante da SEA capaz de desencadear a interpri-
são grupocármica com personalidade criminosa, sempre inconveniente, mas, no caso, admirada  
e glorificada. 

Irracionalidade. A manutenção do mito criminoso ou a exaltação da personalidade de 
Kaczynski (Caso I), conscin assassina denunciada pelo próprio irmão, em cuja vida ao invés de 
ganhar até o Prêmio Nobel de Matemática, sobre o qual se mostrou capaz, preferiu tornar-se reles 
malfeitor, não encontra justificativa racional nem cosmoética em nenhum estatuto lógico no uni-
verso de princípios lúcidos do Homem. 

Nosografia. Os casos no universo da Criminologia, sob análise, apontam a síndrome da 
ectopia afetiva manifestando-se mais predominantemente, de modo paracrônico, por intermédio 
da Paragenética dos portadores. 

Materpensene. O materpensene predominante no holopensene dos 2 autores (Casos  
I e II), sob análise, é a expressão máxima da criatividade artística de ribalta, capaz de obter su-
cesso de público e de crítica, calcado na exaltação de personalidades psicopáticas tornadas famo-
sas por intermédio da martelação informacional das mídias. 

 
 

13 .  SEA    N A    G R U P A L I D A D E  
 
 
Definição. A grupalidade é a qualidade do conjunto de pessoas dispostas proximamente, 

formando o todo grupal ou o grupo. 
Etimologística. O termo grupalidade vem do idioma Italiano, gruppo, derivado do idio-

ma Alemão, kruppa, “grupo”. O termo grupo surgiu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Qualificação do grupocarma. 2.  Qualidade do agrupamento de pessoas. 
Antonímia: 1.  Conscin. 2.  Autismo. 
 
Pesquisas. O estudo do grupo e da grupalidade se insere na Grupocarmologia com refle-

xos diretos na Conviviologia e na Evoluciologia. 
Estocolmo. A síndrome de Estocolmo fundamenta-se no afeto da vítima pelo carrasco, 

portanto, amor errado, sendo mais comum quando a vítima é meramente instrumental e circuns-
tancial, e não o inimigo-alvo do algoz. 

Incidência. Pela ótica da Consciencioterapia, a glorificação de marginais ou bandidos, 
variante da síndrome da ectopia afetiva, marca múltiplas Socins através da História Humana  
e, aqui, vemos tal tendência espúria dentro da assim-chamada síndrome de Estocolmo, afetando 
conscins seqüestradas ou tornadas reféns pelos captores, em épocas e países diversos. 

 

A  SEA,  AQUI,  DESENVOLVE-SE  SEMPRE  DENTRO   
DO  GRUPO  DE  PESSOAS  NO  QUAL  EXISTEM  DUAS  PER-
SONALIDADES  ANTÍPODAS  SIMULTÂNEA  E  PARADOXAL-
MENTE  SIMILARES:  O(S)  ALGOZ(ES)  E  A(S)  VÍTIMA(S).  

 
I.  Criminologia. Talvez a modalidade popular mais conhecida da SEA, dentro do uni-

verso da Criminologia, seja a síndrome de Estocolmo, gerada em agosto de 1973, em Estocolmo, 
capital da Suécia (V. Leali, Francisco; & Vladimir Neto; Todos os Seis Reféns Livres: Síndrome de Estocolmo; 
Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.96; página 3). 

Atração. Dois assaltantes, Jan Erick Olson (1973–) e Clark Olofsson (1947–), mantive-
ram, por 7 dias, 6 pessoas na condição de reféns, presas dentro do cofre do Banco de Crédito de 
Estocolmo. Depois de libertados, todos os reféns passaram a demonstrar inesperada atração afe-
tiva pelos próprios captores. 
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II.  Soldado. É creditada também à síndrome de Estocolmo a radical metamorfose da mi-
lionária estadunidense, herdeira na área do jornalismo, filha do presidente do San Francisco Exa-
miner, Randolph A. Hearst (1867–1951) e da mãe Catherine Hearst (1917–), Patricia (Patty) 
Hearst (1954–), de 19 anos de idade na ocasião (V. Hearst, Patricia Campbell; Patty Hearst: Her Own Story; 
Avon Books; New York, NY; September, 1988; páginas 1 a 22). 

Tânia. Em fevereiro de 1974, de mocinha casadoura, apolítica e inofensiva, a jovem trans-
formou-se na perigosa guerrilheira ou terrorista Tânia, apresentando-se de metralhadora em pu-
nho e autointitulando-se na condição de “soldado do povo”. 

Terrorismo. Patty Hearst aderira ao Exército Simbionês de Libertação (Symbionese Li-
beration Army, SLA), pequena agremiação explicitamente terrorista (Politicologia, mafiocracia, 
belicismo), pela qual havia sido raptada poucos dias antes. 

Lavagem. Quando foi presa a 18 de setembro de 1975, em San Francisco, depois da 
mais bizarra caçada humana da História dos EUA, longa (19 meses), e levada a julgamento por 
assalto a banco, o advogado de Patty Hearst usou e abusou da versão de a moça ter sofrido “lava-
gem cerebral”. 

 
III.  Pareja. Caso bem conhecido da síndrome de Estocolmo, no Brasil, é o dos reféns da 

rebelião dos amotinados do Centro Penitenciário Agroindustrial de Goiás (Cepaigo), na cidade 
de Aparecida de Goiânia, liderados pelo bandido sedutor Leonardo Pareja (1974–1996), em abril 
de 1996. Esse marginal fez refém toda a cúpula da polícia e da Justiça de Goiás (V. Amaral, Luis 
Henrique; Presidente do TJ diz que depõe em Favor de Pareja; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.04.96; página  
3 –3). 

Reféns. Dentre os reféns do Cepaigo estavam o desembargador Homero Sabino de Frei-
tas, presidente do Tribunal de Justiça de Goiás; Antônio Lourenço Filho, Secretário de Seguran-
ça do Governo de Goiás; Juarez Francisco Albuquerque, juiz; e Aldo Guilherme de Freitas, filho 
do presidente do Tribunal de Justiça. 

Reação. O mais surpreendente na rebelião de Goiás foi a reação de alguns dos reféns,  
logo após a libertação, de elogiarem efusivamente o seqüestrador Pareja, a quem afirmaram dever 
as próprias vidas humanas e sentirem-se profundamente agradecidos. 

Afeição. Os ex-reféns de Pareja vieram a público dizer terem se afeiçoado ao criminoso, 
sendo os primeiros a se manifestar o próprio desembargador Homero Sabino e o filho, Aldo Gui-
lherme. 

Elogios. Sete dias depois de terminada a rebelião noticiada por todo o Brasil, com Pareja 
novamente atrás das grades, as juízas Maria das Graças Carneiro e Maria Fortunato começaram  
a elogiá-lo: – “Como pessoa, ele foi muito humano conosco”, disse Maria Carneiro. 

Expressão. Além dos detalhes expostos, eis o fato digno de registro neste caso: quando  
a rebelião ainda estava no auge do desenvolvimento, foi o próprio Pareja, o detonador da SEA, 
autoconsciente do próprio carisma, o primeiro a usar a expressão, quando declarou naquele mo-
mento crítico: – “Aqui dentro (Cepaigo) já está acontecendo a síndrome de Estocolmo”.  

Epílogo. Pareja, não obstante todo o charme e evidente capacidade de aliciamento, foi 
assassinado, em dezembro de 1996, com 8 tiros, pelo ex-companheiro de cela, também ativista da 
rebelião do presídio de Goiás, dentro da prisão (V. Veiga Filho, Lauro; & França, William; Pareja é Assassi-
nado a Tiros na Prisão; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.12.96; primeira página, chamada, e 3 – 1).  

Notoriedade. O advogado do seqüestrador, na ocasião, afirmou terem os agentes carce-
rários facilitado o assassinato, realizado com o próprio revólver do líder criminoso. De qualquer 
modo, a notoriedade do jovem fora-da-lei gerou ciúmes mortíferos nos companheiros de margina-
lidade.  

Documentário. A vida de Leonardo Pareja foi exibida em documentário de duas horas 
pelo Canal Brasil, em dezembro de 1998, obra do diretor Régis Faria (V. Vasconcellos, Paulo; Canal 
Brasil mostra a Vida de Leonardo Pareja; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.98; página 6). 

Depoimentos. A trajetória do bandido de classe média, humilhando a polícia brasileira  
e denunciando as arbitrariedades cometidas em nome da Lei, foi descrita a partir dos depoimentos 
gravados com o próprio Pareja, em 1996, pouco antes de ser assassinado. 
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Desmitificação. O documentário cuidou de desmitificar a imagem de Robin Hood do 
sistema carcerário criada para Leonardo Pareja, sem dúvida jovem psicopata e egocêntrico, an-
sioso pela fama a qualquer preço e acima de tudo. 

Mito. Nos depoimentos, o seqüestrador confessou: – “Queria me tornar um bandido mito”. 
Simpatia. Pareja driblou as barreiras das autoridades policiais em várias ocasiões, com 

audácia suficiente para ganhar a simpatia popular. O fato evidenciava claramente a síndrome da 
ectopia afetiva atuando de modo coletivo no povão (grupalidade). 

 
IV.  Carioca. Outro caso trágico da síndrome de Estocolmo, no Brasil, ocorreu com a ca-

rioca Flávia Silveira Araújo Prestes, de 25 anos de idade, vivendo no mundo do sonho dourado 
de consumo pelo qual milhares de mulheres dessa idade sempre almejaram (V. Cesar, Arnaldo; Beleza 
Destruída; Veja; São Paulo, SP; 30.08.95; páginas 90 a 93). 

Loura. Loura, 1,80 metro de estatura, era de beleza plástica de parar o trânsito. Morava 
com a mãe e os avós no apartamento de 400 metros quadrados, à beira-mar, na Avenida Vieira 
Souto, em Ipanema, endereço dos mais caros na cidade do Rio de Janeiro. 

Cocaína. Impelida pela dependência à cocaína, passou a fazer negócios e a namorar 
apaixonadamente José Carlos Martins, o Gringo, o chefão do narcotráfico da favela (espécie de 
subprefeitinho oficioso da máfia dos narcóticos ou do governo paralelo) no Morro do Vidigal, ra-
paz alto, louro de olhos azuis, tipo galã com acentuado sotaque espanhol. 

Avião. Com a beleza quase angelical, a jovem carente transformou-se no assim-chamado 
“avião do asfalto”, subindo e descendo a favela, carregando drogas para os usuários temerosos do 
contato mais direto com os traficantes. 

Tatuagens. Passou a usar tatuagens de cobra ninja gravadas na perna e de estrelinhas es-
palhadas pelos seios, jeans surrados, camisetas e indefectível bonezinho com a aba virada para 
trás. 

Surras. A moça começou também a exibir manchas roxas nas pernas e nas costas das 
surras impostas pelo Gringo e até pelos comparsas. 

Dessomas. No dia 4 de agosto de 1995, a jovem foi encontrada morta no porta-malas de 
táxi. No dia 8 do mesmo mês, o ex-namorado, torturador e assassino, dessomou em tiroteio com  
a Polícia Militar. 

 
V.  Paixão. Outro caso da síndrome de Estocolmo, no Brasil, ocorreu com Flávia Teixei-

ra de Oliveira, seqüestrada em 1991, no Rio de Janeiro, quando tinha 16 anos de idade. A adoles-
cente saiu do cativeiro apaixonada pelos seqüestradores. 

Medo. Flávia disse, tempos depois de ser libertada: – “As pessoas não entenderam que 
minha admiração era produto do medo. Porque sobrevivi, passei a admirá-los, me sentia ligada  
a eles. Muita gente passa por essa síndrome. Só agora, com o passar do tempo, tenho noção do 
mal que fizeram a mim. Na época todo mundo me criticou. Agora entendem que a síndrome 
existe”. 

 
Etiologia. A Etiologia da síndrome da ectopia afetiva, aqui, deriva da crise momentânea 

de avaliação da realidade a partir do psicossoma, naquela conscin inexperiente, capaz de eleger 
alguma conscin criminosa à conta de objeto afetivo. 

Psiquiatra. O psiquiatra estadunidense Martin Symonds, especializado no estudo de ví-
timas de terrorismo, oferece esta explicação sobre os seqüestros: – “A conclusão do refém que sai 
vivo é: o seqüestrador poderia ter me matado e não o fez. Devo a ele a minha vida. Por isso é ge-
neroso, amável, sensato”. 

Euforin. A euforin pós-sinistro não pode ser descartada dentre as causas básicas, ou co-
mo fator detonador da SEA na grupalidade. 

Contágio. O contágio destes atos ou manifestações de glorificação temporária de seqües-
tradores por parte das vítimas é mais comum na área da Criminologia em diversos países. 

Paroxismos. As emoções fortes, impactantes ou paroxísticas acometendo personalidades 
seqüestradas ou reféns, companheiros temporários de infortúnio, durante e depois do sinistro, 
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quando as pessoas se sentem de novo livres, podem levá-las a excessos nas apreciações e inter-
pretações dos fatos. O contágio classifica esta variante da SEA dentro do universo da grupalidade. 

Nuanças. Há 5 nuanças da síndrome da ectopia afetiva na área da grupalidade, merece-
doras de reflexões: 

1.  Vulnerabilidade. Os fatos evidenciam – como princípio – o crescimento da vulnera-
bilidade dos seqüestrados na razão direta da impunidade dos seqüestradores. 

2.  Reticência. Há casos nos quais os próprios seqüestrados manifestam inúmeras vezes 
inesperada reticência em colaborar com as autoridades depois da libertação. 

3.  Patologia. Depois de semanas ou meses de cativeiro, é estabelecida a relação doentia 
(patologia) entre vítima e algoz, bem semelhante àquela envolvendo algumas vezes torturador  
e torturado. 

4.  Submissão. O processo de submissão total da vítima, desenvolvido por medo e por 
instinto de sobrevivência, pode persistir mesmo após a libertação, estando aqui a essência da sín-
drome de Estocolmo. 

5.  Absurdidade. Ocorre absurda simpatia demonstrada em alguns políticos por certos 
seqüestradores, qual ocorreu no caso de Abílio Santos Diniz (1936–), no Brasil. 

Evolução. Na evolução do quadro clínico desta variante da SEA, sobrevém, em geral,  
a breve tempo, o esvaziamento do paroxismo da glorificação da conscin ou conscins patológicas, 
restando nas vítimas, posteriormente, espécie de frustração ou constrangimento quando os fatos 
tornados notórios são ultrapassados, esfriam-se ou são esquecidos pelo público. 

Lição. Fica na lembrança da conscin vítima, não raro, a sensação da lição aprendida den-
tro do microuniverso consciencial, em crescente maturidade, no combate aos trafares da precipi-
tação ou impulsividade geradas por euforin e atitudes irrefletidas. 

Resolução. À vista dos fatos, esta variante da SEA não apresenta caráter progressivo du-
radouro e pode resolver-se, espontaneamente, em alguns meses. 

Diagnóstico. O diagnóstico fácil da SEA, nestes casos, é alcançado até espontaneamente, 
de maneira pública, por quaisquer pessoas experientes quando venham a se inteirar das ocorrên-
cias dos seqüestros e das declarações das vítimas resgatadas sãs e salvas, podendo mesmo ser de-
finido até por seqüestradores, qual aconteceu com o marginal Leonardo Pareja, ainda dentro do 
presídio, junto aos reféns. 

Dependência. Vejamos a exposição do psiquiatra paulista Luis Altenfelder: – “A sín-
drome de Estocolmo é a relação patológica que se assemelha muito ao relacionamento mãe e fi-
lho. O refém cria uma relação de dependência e vira um bebê. O seqüestrador é dono da sua vida, 
diz a hora que ele deve comer, dormir e se vestir. O refém se torna passivo e dependente. E isso, 
de certo modo, é cômodo para ele. Durante um seqüestro, por exemplo, o seqüestrado tem ódio  
e, se pudesse, mataria o seu algoz. Depois de libertado, a coisa muda”. 

Terapêutica. A terapêutica, nestes casos, desenvolve-se apenas quando necessária, se 
não ocorreu espontânea e naturalmente, por intermédio dos depoimentos e esclarecimentos (tares) 
dos portadores da síndrome, quanto ao aspecto anticosmoético, contra os direitos humanos, das 
próprias atitudes. 

Patologia. O ato injustificável do seqüestro, crime considerado hediondo em muitas So-
cins, portanto, jamais pode fazer racionalmente dos responsáveis pessoas merecedoras de home-
nagens ou glorificações de qualquer natureza pelas ações cometidas doentiamente. 

Prognóstico. O prognóstico desta variante da SEA é benigno na maioria dos casos e letal 
em alguns. 

Profilaxia. A profilaxia quanto às manifestações desta variante da SEA pode ser desen-
volvida por intermédio do incremento da educação emocional dos cidadãos e cidadãs, quando se 
conscientizam de todo ato criminoso não merecer, jamais, maquilagem (patopensene) nem grati-
dão, mas exigir esclarecimento e correção justa, dentro das normas básicas do universalismo e da 
megafraternidade. 

Incompreensão. Na síndrome de Estocolmo, há aspectos de início incompreensíveis pa-
ra muitas pessoas, qual ocorreu com as leitoras Karen Hanna Witten e Maria Lewis Minick, da 
Suíça, afirmando na Seção de Cartas da revista Time: – “Como é possível alguém cair na con-
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versa dos captores?” Sem dúvida, atitudes desse teor heterocrítico ajudam o trabalho de profilaxia 
da SEA (V. Pearman, Phil; Editor-Compilador; Dear Editor: Letters to Time Magazine, 1923–1984; Time; New York, 
NY; 1985; páginas 135 e 136).  

Conscienciometria. Na síndrome de Estocolmo sobrevém a regressão psicológica ou in-
traconsciencial franca, mecanismo de defesa do ego, sendo, em geral, transitória, e apresentando 
remissão natural com o tempo. Tal situação não afasta possíveis ocorrências trágicas. 

Grupos. O caso criminoso original de Estocolmo é pique máximo do amor errado em 
grupo, ou seja: o binômio grupo de algozes–grupo de vítimas.  

Interprisão. É evidente nascer daí a interprisão grupocármica entre todos os protagonis-
tas, provavelmente tendo as raízes em vidas intrafísicas prévias. 

Nosografia. Os casos no universo da grupalidade (síndrome de Estocolmo), sob análise, 
sugerem a manifestação da SEA mais predominantemente por intermédio da Genética (medo de 
dessomar ou tanatofobia) dos portadores, ou seja: de modo agudo. 

Materpensene. O materpensene patológico predominante no holopensene grupal quanto 
aos reféns em relação ao seqüestrador, ou seqüestradores, é o medo, notadamente o de ser assassi-
nado ou de dessomar – a tanatofobia – o pai e a mãe de todos os medos da personalidade humana 
em evolução. 

 
 

14 .  SEA    N O    H E R O Í S M O  
 
 
Definição. O herói é o homem destacado pelo ato de coragem diante de algum perigo. 

(Feminino: heroína). 
Sinonímia: 1.  Bravo. 2.  Modelo de nobreza. 3.  Paladino; valente. 4.  Protótipo huma-

no; vulto insigne. 5.  Ídolo. 
Antonímia: 1.  Cobarde; covarde; medroso. 2.  Fraco. 3.  Pusilânime. 
 
Definição. O heroísmo, segundo a Conscienciologia, é a qualidade ou caráter do herói, 

aquele homem (ou mulher) extraordinário pelos feitos guerreiros, valor ou magnanimidade pes-
soal, capaz de torná-lo o centro das atenções. 

Etimologística. O termo heroísmo vem do idioma Latim, herõs, derivado do idioma 
Grego, hêrós, “chefe, nobre, herói”. Surgiu em 1752. 

Sinonímia: 1.  Arrojo; audácia; bravura; coragem; desassombro; intrepidez. 2.  Ato he-
róico; heroicidade. 3.  Sangue frio. 4.  Valentia. 

Antonímia: 1.  Covardia. 2.  Pusilanimidade. 3.  Medorréia. 
 
Incidência. Esta variante clínica da síndrome da ectopia afetiva, de instalação súbita  

e muito freqüente, desenvolve-se em pessoas ou evolucientes glorificando, ao mesmo tempo, as-
sassinos elevados à condição de heróis, caracterizando-se fundamentalmente pelo comprometi-
mento da capacidade de autodiscernimento na avaliação da ética das ações isoladas de conscins 
ao derredor. 

Insegurança. Ambos os sexos podem ser afetados por essa entidade mórbida, na idade 
adulta, associada à revolta íntima, surda, contra alguma condição de insegurança pessoal, dentro 
da Socin, ao surgir alguém defendendo a justiça cega, executando, por intermédio de atos extre-
mos, espécie de reação de represália ou vingança, alimentando insatisfações contra certos princí-
pios vigentes. 

 
I.  Dessomas. No dia 6 de agosto de 1998, o cabo da Polícia Militar (PM) Sidnei Teodo-

ro Ponteiro, de 32 anos de idade, do 23o BPM (Leblon), na Praça Nossa Senhora da Paz, em Ipa-
nema, Rio de Janeiro, enfrentou e matou 2 assaltantes de banco ao acabarem de assaltar a agência 
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da Caixa Econômica Federal (CEF) ipanemense (V. O Globo; Cabo é Saudado como Herói; Rio de Janeiro, 
RJ; 07.08.98; primeira página, chamada, e 12). 

Tiros. O policial disparou, em apenas 2 segundos e meio, 6 tiros: 1 matou Luis Henrique 
Brito Steinibraik, 30 anos de idade, na ocasião pilotando motocicleta; 3 tiros mataram José Ricar-
do Santos da Rocha, de 26 anos de idade, viajando na garupa do veículo; e 2 tiros não atingiram 
os bandidos. 

Homenagens. Nas saudações pelas mortes, consideradas “grande feito” ou “façanha”,  
o cabo foi envolvido, dentre outras, pelo menos, por 15 referências e homenagens descritas nos 
jornais, aqui dispostas na ordem funcional dos temas. 

01.  Colegas. No batalhão foi efusivamente cumprimentado pelos colegas. 
02.  Coragem. Todos falaram com admiração da coragem do profissional. Certa profes-

sora confessou: – “Sinto-me mais tranqüila sabendo que existem policiais aqui com a coragem 
dele para nos proteger”. 

03.  Cumprimentos. Recebeu cumprimentos entusiastas de crianças, professores, co-
merciantes, profissionais liberais e donas de casa. 

04.  Filmagem. O militar foi filmado pela equipe da TV Globo, e acabou virando, de fa-
to, o herói do bairro, aclamado pelo público até fora do Rio de Janeiro. 

05.  Glória. O policial, vivendo os clássicos 15 minutos de glória, agradecia discreta-
mente os elogios pipocando de todos os lados. 

06.  Herói. A babá levou 2 meninos passeando na praça para cumprimentar Teodoro, 
descrevendo-o na condição de “o herói do bairro” (V. Melo, Kelvin; Marcelo e Noaldo elogiam Cabo Teodo-
ro; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 25). 

07.  Movimento. Outra pessoa teria ligado para o comandante informando haver movi-
mento no bairro para homenagear o cabo. 

08.  Processo. Nesse sentido, o comandante disse estar abrindo o processo indicando  
a promoção, a ser analisada de imediato pela comissão especial no Quartel-General da PM. 

09.  Promoção. Tantos elogios poderiam render a promoção ao posto de sargento para  
o cabo Teodoro. 

10.  Recompensa. O militar ganhou como recompensa a semana de folga da corporação. 
11.  Relatos. Teve de contar muitas vezes como tinha sido a ação culminando nas duas 

dessomas. 
12.  Secretário. O Secretário de Segurança do Estado do Rio de Janeiro também ligou 

para fazer elogios rasgados. 
13.  Solenidade. O militar também seria homenageado, no fim do mês, em solenidade 

especial no batalhão. 
14.  Telefonemas. O coronel, responsável pelo batalhão, revelou ter recebido telefone-

mas de várias partes do Brasil elogiando o cabo, desde a noite do ocorrido. 
15.  Trocadilho. O morador, após elogiar a conduta do cabo Teodoro, o homenageou fa-

zendo trocadilho com o nome dele: – “Ele deveria, na verdade, se chamar Teadoro. É indiscutí-
vel: foi um herói”. 

Diferença. Eis, dispostas na ordem funcional, 8 reações de outras pessoas, a minoria, fe-
lizmente pensando de modo diferente, não sendo conscins portadoras da síndrome da ectopia 
afetiva: 

1.  Divergência. Alguns comerciantes do bairro tinham opiniões divergentes em relação 
à homenagem ao policial. 

2.  Perigo. O comerciante achava ser a homenagem perigosa: – “Ele estava cumprindo  
o seu dever. Tenho medo de que esse tipo de homenagem acabe incentivando uma ação violenta 
de outros policiais em ocasiões futuras, ou seja, provocando mortes desnecessárias”. 

3.  Sinal. O vigário da igreja local considerou perigosa a reação dos moradores de trans-
formar o PM em herói: – “A reação eufórica das pessoas não é bom sinal. Pode ser incentivo  
à violência, pelo descontentamento com a falta de segurança existente no bairro”. 

4.  Reflexão. O mesmo sacerdote – formador de opinião – disse estar levando os fiéis da 
paróquia a refletir com profundidade maior sobre o assunto. 
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5.  Violência. Certo jornal local afirmou na coluna de opinião, ao modo de voz isolada:  
– “Nenhum episódio violento merece comemoração”. 

6.  Inadequação. Elizabeth Sussekind, advogada responsável pela área de justiça e segu-
rança pública do Viva Rio, na ocasião, escreveu: – “Ele arriscou sua vida e a de quem passava na 
praça em uma abordagem aparentemente corajosa mas totalmente inadequada” (V. Sussekind, Eliza-
beth; O que se esconde por trás da Cena; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 12). 

7.  Reação. A advogada ainda acrescentou: – “Este policial, embora corajoso e cumpri-
dor do seu dever, só sabe reagir matando. Quem está no banco dos réus, nesse caso, é a PM e seu 
treinamento”. De fato, ninguém falou em atirar na perna do bandido ou na mão empunhando  
o revólver. Só falaram em matar o homem. 

8.  Vingança. A mesma autoridade finalizou: – “A cena mostrada na TV foi chocante, 
sendo mais chocante ainda a declaração da senhora que parabenizava o policial pelas mortes.  
A população se sente vingada”. 

 
II.  Justiceiro. Muitas pessoas também glorificaram Bernard Goetz (1907–), o homem 

matador de 4 adolescentes negros no trem do metrô nova-iorquino em 1984. Ele ficou conhecido 
como sendo o “Justiceiro do Metrô”, porque os rapazes haviam exigido US$ 5 dele. 

Ídolo. Saudado por muitos nova-iorquinos fartos da criminalidade, Goetz foi absolvido 
de agressão e tentativa de assassinato, mas cumpriu pena de 8 meses por posse ilegal de arma. Ele 
acabou sendo considerado “ídolo do ativismo”.  

Sociologia. Sobre o assunto, o escritor e professor de Sociologia Jack Levin afirmou: – 
“Em nossa busca por heróis, acabamos transformando monstros em heróis”.  

 
Síntese. Aqui deparamos com a síntese da síndrome da ectopia afetiva: os desavisados, 

impressionáveis e os crentes irrefletidos convertem confusamente monstros em heróis, ou seja: 
transformam duas personalidades antípodas em duas personalidades similares.  

Psicossomática. Contudo, dominados pela atuação poderosa do psicossoma – o paracor-
po das emoções – notadamente logo no início das experiências humanas, eles não conseguem ati-
nar com essa abordagem confusa da falsa similitude. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  BIFRONTAÇÃO  –  EXCLUINDO   
O  BIFRONTISMO  ANTICOSMOÉTICO  –  DEMONSTRA  TER 
CADA  PESSOA  DUAS  FACES  NATURAIS,  ASSIMÉTRICAS  

E  DIFERENTES:  A  ESQUERDA  E  A  DIREITA. 
 
Etiologia. Aqui, a Etiologia da síndrome da ectopia afetiva está centrada na figura da 

conscin policial, matadora de 2 assaltantes (Caso I), e do cidadão matador de 4 rapazes (Caso II), 
incidindo sobre pessoas vivendo em grande cidade (metrópole, megalópole, Rio de Janeiro e New 
York), e, por isso, os elegeram inadvertidamente à condição de objetos afetivos (heróis). 

Contágio. O contágio rápido da glorificação de homicidas, nestes casos, é feito através 
da distribuição geográfica das informações minuciosas do crime veiculado pela mídias impressas 
e televisadas. 

Evolução. Há piora do quadro com o aumento de declarações isoladas de pessoas, auto-
ridades e profissionais liberais favoráveis à justiça cega perpetrada pelas próprias mãos, apresen-
tando caráter progressivo, em questão de horas, no mundo globalizado no qual vivemos hoje, 
nesta Era da Aceleração da História, bombardeados por milhares de estímulos de toda natureza, 
nem sempre sadios, o tempo todo. 

Arrastão. Evoluindo de maneira rápida e ascendente, os fatos podem trazer significati-
vas alterações do quadro em função do clamor público ou do arrastão dos boatos. 

Diagnóstico. O diagnóstico é feito pela análise do teor das declarações de pessoas diver-
sas quanto aos comentários públicos, sobre fatos policiais do momento. Tais declarações devem 
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indicar sempre a tendenciosidade anticosmoética no juízo de valores por parte dos declarantes em 
relação ao ato criminoso executado por alguém.   

Terapêutica. Ao modo da terapêutica aplicável aos portadores da síndrome da ectopia 
afetiva nas Artes e na Grupalidade, há de se empregar, aqui, a tarefa do esclarecimento (tares) em 
relação à Cosmoética, Bioética, direitos humanos e à megafraternidade vivida, melhorando o rela-
cionamento interconsciencial de todos. 

Prognóstico. O prognóstico, em geral, é benigno, inexistindo registro de ocorrência de 
óbito em decorrência desta variante da SEA, infelizmente embasada por algum homicídio já co-
metido e tornado público. 

Profilaxia. Não se pode esquecer, no contexto, as reações patológicas semelhantes aco-
metendo as pessoas afetadas pela SEA no domínio das Artes e da Grupalidade, analisadas ante-
riormente e, conseqüentemente, a profilaxia há de ser desenvolvida na mesma vertente de mani-
festações: incentivo à reeducação ética e à cultura evolutiva dos cidadãos em geral. 

Conscienciometria. Como se observa, o assunto, controvertido por si mesmo, exibiu 
duas faces mediante os fatos: 

1.  Bélica. A primeira, bélica ou a imaturidade consciencial a favor da pena de morte. 
2.  Pacífica. A segunda, pacífica ou a maturidade da reflexão e do discernimento da fra-

ternidade. 
Diferenças. Eis duas condições diferentes na análise e interpretação dos heroísmos em 

geral: 
1.  Legítimo. O heroísmo legítimo, com demonstração de fraternidade pura do soldado 

José Barbosa de Andrade (1966–1999), de 33 anos idade, arrastado pelas águas do Rio Tamandu-
ateí, tendo dessomado quando tentava salvar a moradora de rua se afogando, qual ocorreu no dia 
6 de janeiro de 1999, na cidade de São Paulo, Brasil, e noticiado em todo o país (V. Antar, Natalie; 
Soldado é enterrado como Herói no Araçá; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.01.99; página C – 7). 

Televisão. Outro feito de heroísmo genuíno foi o do detetive da Polícia Civil, do Rio de 
Janeiro, Flávio Martins Molina (1957–1998), de 41 anos de idade, responsável pelo resgate de  
3 jovens russos perdidos na Floresta da Tijuca. Logo depois disso, Molina dessomou diante das 
câmeras da Rede Globo de Televisão, quando simulava salvar alguém de incêndio no edifício 
abandonado em São Conrado, na Zona Sul (V. A Gazeta do Iguaçu; Policial Morto diante da Câmera de TV 
é sepultado como Herói; Atitude questionável; Foz do Iguaçu, PR; 21.12.98; página 13). 

2.  Falso. O pseudo-heroísmo de alguém matador de outra pessoa e vivendo glorificado 
na condição de modelo de nobreza ou exemplo de conduta cível. Aqui, sem dúvida, com toda ló-
gica, ocorre a manifestação do amor errado ou da ectopia efetiva. 

Nosografia. No caso do heroísmo analisado, a SEA se manifestou predominantemente 
por intermédio da Genética (insegurança) ou de modo agudo nas pessoas exaltando o “heroísmo” 
do policial e o do cidadão homicida. 

Materpensene. O materpensene patológico predominante no holopensene grupal das 
pessoas fazendo do militar, e do assassino, falsos heróis, nos casos sob análise, é a insegurança. 

 
 

15 .  SEA    N A    I D O L A T R I A  
 
 
Definição. O guru é o guia, mulher ou homem, em geral fanático, dentro de qualquer li-

nha de manifestações humanas, congregando seguidores também fanáticos à volta, em certos ca-
sos consentindo e até incentivando a adoração de si mesmo por pessoas carentes e impressioná-
veis, na condição de deus ou deusa viva.  

Sinonímia: 1.  Guia amaurótico intrafísico. 2.  Pessoa-objeto de culto. 
Antonímia: 1.  Conscienciólogo. 2.  Instrutor das verpons. 
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Definição. O fã – vocábulo equivalente ou abreviatura de fanático – é a admiradora ou  
o admirador exaltado de certo artista de rádio, cinema, televisão ou figura de outra área de inte-
resse humano. 

Sinonímia: 1.  Admirador fanático. 2.  Adorador; iconólatra; idólatra. 3.  Pessoa adora-
dora de ídolos. 4.  Devoto (hagiológio). 

Antonímia: 1.  Adversário. 2.  Desafeto. 3.  Inimigo encarniçado. 4.  Opositor; penseni-
zador divergente. 5.  Pessoa autocrítica.  

 
Incidência. Segundo a Parapatologia, existem aquelas pessoas amando errado os ídolos 

– idolatria a ícones, heróis-protótipo, mitos, santos, monstros sagrados –, através da obcecação 
cega, apresentando até comportamentos patológicos ante a rejeição do ídolo, podendo, então, 
transformarem-se em agressores. Tais ocorrências são ainda facilmente encontradiças na Socin, 
acometendo ambos os sexos. 

 
I.  Delegacia. Existe na capital de São Paulo, Brasil, a Delegacia de Proteção a Dignitá-

rios, Autoridades e Representantes Consulares, aplicada à investigação de assédios perigosos  
e à caça de criminosos por intermédio da Internet.  

Instância. Em certos contextos da dupla intrafísica perseguidor-perseguido, a delegacia 
é a última instância viável para se recorrer a fim de ser alcançada a solução do dilema, pendência 
ou conflito interpessoal. 

 
II.  Hacker. Surgiu, por exemplo, o hacker enviando mensagens ameaçadoras falando 

em estupro e E-mails dizendo, em termos impublicáveis, a intenção de estuprar a apresentadora 
Maria Cristina Póli, do programa televisivo Vitrine, da TV Cultura, no Brasil. 

Escolha. Não se pode alijar, a esta altura, o fato incontrovertível: fã não se escolhe. 
 
III.  Noturnos. Os apresentadores de jornais matutinos e noturnos estão mais expostos, 

pois nestes horários as pessoas estão deitadas, acordando ou indo dormir, e tais atitudes fisiológi-
cas funcionam ao modo de válvula de escape às carências antigas, na condição de conscins ener-
gívoras (Holochacralogia). 

 

AOS  ADOLESCENTES  IMPORTA  A  CONDIÇÃO  DE  FÃ   
–  A  PSEUDOPROÉXIS  –  E  NÃO  O  OBJETO  DO  DESEJO. 

A  ABORDAGEM  FEMININA  AOS  ÍDOLOS  TÊM  SIDO   
MAIS  AGRESSIVA  EM  COMPARAÇÃO  À  MASCULINA. 

 
Fã. Há o caso daquela pessoa imatura e apaixonada pela estrela televisiva passando da 

condição de fã obsessivo a inimigo perigoso, perturbador anônimo insistente através de telefone-
mas ameaçadores. Sempre existe quem queira sair do anonimato pela via do romance digno de 
aparecer na TV. 

Recado. Já houve até a ocorrência daquela fã insistente do artista, entrando no quarto de 
hotel, roubando objetos e mandando o recado: – “Se você quiser rever suas coisas venha à minha 
casa”. 

Suvenires. Há artistas com os cabelos, roupas e relógios arrancados como suvenires no 
corpo-a-corpo diário pelos fãs obsessivos capazes de machucar os ídolos sem perceber.  

Consulados. A massa humana impensante gosta de personagens idiotizados no cinema  
e na televisão. Os fãs-clubes são consulados das robéxis. 

Encontro. Nos dias 23 e 24 de janeiro de 1999, das 11 às 19 horas, teve lugar no Sesc 
Tijuca, Rio de Janeiro, o evento realizado já pela 2a vez: o Encontro de Fãs-Clubes Top Cult, reu-
nindo representantes de 25 fãs-clubes.  
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Atrações. Ali foram apresentadas várias atrações: estandes para exibição e venda de ma-
teriais diversos, palestras, vídeos, sorteios e shows de diversas bandas de cover pop. 

Filme. Existem fãs capazes de ver o mesmo filme 100 vezes e achando estar fazendo 
algo de inteligente. Existe imensa ignorância a respeito da inteligência. 

Excentricidades. Há objetos de celebridades alcançando freqüentemente preços astronô-
micos nos leilões internacionais, batendo recordes, comprados por fãs excêntricos, por exemplo, 
estes 6, em 1998 (V. IstoÉ; Leilão: Preciosas Bugigangas; São Paulo, SP; 02 a 08.08.98; página 25): 

1. Louças. Louças usadas por Jacqueline Kennedy Onassis (1929–1994). 
2. Umidificador. O umidificador de charutos (tabagismo) de John Fitzgerald Kennedy  

(1917–1963) (US$ 574 mil). 
3. Bituca. A bituca de cigarro (tabagismo) fumado por John Lennon (1940–1980) (R$ 

1,2 mil). 
4. Óculos. O par de óculos escuros de Elton John (1947–) (R$ 1,1 mil). 
5. Cabelos. Os fios de cabelos do compositor Ludwig van Beethoven (1770–1827) (R$ 

8,2 mil). 
6. Relógio. O relógio de algibeira enguiçado de Otto Hawley Crippen (1862–1910), con-

denado por matar e esquartejar a mulher, arrematado por R$ 20,6 mil. Este caso compõe o absur-
do-mor tendo em vista as energias conscienciais patológicas do objeto pessoal, não funcionante, 
do assassino esquartejador. 

Imaturidades. Evidentemente tais compras nos leilões não objetivam investimentos eco-
nômico-financeiros, mas expõem para o público (assinaturas pensênicas) imaturidades conscien-
ciais e fissuras de personalidades esbanjadoras de recursos e oportunidades pessoais para a execu-
ção cosmoética da proéxis. 

 
IV.  Missivista. Este autor recebeu – afora outras missivas de igual teor – cartas assina-

das e inconseqüentes da senhora muito educada e benigna (psicopatia, grafomania), durante mais 
de 4 décadas.  

Devolução. Certa vez foi feita a cuidadosa devolução pelo correio, à missivista cronicifi-
cada, de 50 cartas conservadas em envelopes fechados e intactos assim como foram recebidos. As 
cartas continuaram chegando, seguindo a mesma rotina, sem mencionar o recebimento óbvio do 
pacote, remetido sob aviso de recebimento (AR).  

Perseverança. Não se pode negar a perseverança e organização da missivista seguindo 
as mudanças de endereços do destinatário e acompanhando a vida pública de alguém durante qua-
se meio século. 

 
V.  Dupla. Há manifestações trágicas da SEA acometendo duas conscins ao mesmo tem-

po, em conjunto. Em geral, a pessoa sendo dependente da outra, o líder. Ambos podem ser pa-
rentes. 

Pânico. Tal fato ocorreu com os 2 irmãos Alberto Loricchio, de 23 anos de idade, e Dou-
glas Loricchio, de 18, residentes no bairro de Planalto Paulista, São Paulo. Os 2 jovens de classe 
média alta se armaram com bombas caseiras, montaram o carro de combate e provocaram terror  
e pânico na porta do Xou da Xuxa (Maria das Graças Meneghel, 1963–), programa da Rede Globo 
de Televisão. 

Tragédia. A tragédia terminou com 2 mortos, 2 feridos e inacreditável seqüência de vio-
lências, a partir da frente do Teatro Fênix, no bairro do Jardim Botânico, no Rio de Janeiro (V. Ve-
ja; Tragédia no Batmóvel; São Paulo, SP; 14.08.91; páginas 80 e 81). 

Carro. A dupla sindrômica usou o Chevette 1976, maceteado – verdadeiro batmóvel ou 
o supercarro do 007, James Bond –, veículo de combate fabricado no fundo de quintal da casa. 

Painel. No painel do carro havia 1 controle eletrônico com 6 botões. Acionados, faziam 
disparar 6 escopetas instaladas do lado de fora – duas na parte da frente, saindo da grade do mo-
tor, e 4 na parte de trás, sob o pára-choque. 

Arsenal. Os 2 irmãos ainda estavam armados com o punhado de bombas de fabricação 
caseira, além de 8 granadas improvisadas, revólver calibre 38, pistola Taurus 6,35 milímetros  
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e bomba de gás. Também carregavam 1 coldre preso à cintura com bomba acionada por detona-
dor eletrônico, instalado sobre o ombro esquerdo de cada jovem. 

Assassinato. Alberto sacou o revólver e acertou 1 tiro no peito do soldado José Ailton. 
Este caiu morto na calçada. Outro PM, Durval Alves de Melo, foi socorrer o colega e também foi 
baleado. Em seguida, com Douglas no volante, o Chevette saiu em disparada. O carro blindado da 
Companhia Minas-Forte passava pelo local e começou, então, a perseguição cinematográfica. 

Dessoma. Em diversas ocasiões, o carro-forte chegou a bater na traseira do Chevette, 
mas a perseguição só terminou quando Douglas entrou na contramão na Rua Maria Angélica, em 
Ipanema, e bateu de frente no Fiat Oggi. Logo após a batida, o rapaz recebeu tiro na cabeça e des-
somou na hora.  

Cirurgia. Além de baleado na perna esquerda, o jovem Alberto foi atirado para fora pelo 
pára-brisa, sofrendo profundo corte no pescoço, obrigando-o a passar por 5 horas de cirurgia no 
hospital. 

Enterro. O soldado José Ailton foi enterrado com honras militares. 
Cognome. Os 2 irmãos chegaram ao Rio de Janeiro no domingo, dia 4 de agosto de 

1991, e hospedaram-se no Praia Leme Hotel, nível de duas estrelas, da Zona Sul. Na recepção,  
o jovem registrou-se com o nome de Humberto Lococco. Além de falso, o nome revelava o trafar 
ou traço psicológico do rapaz.  

Seriado. No seriado O Homem da Máfia, exibido pela TV Globo nas tardes de sábado, 
havia o personagem chamado Roger Lococco, policial infiltrado na Máfia. 

Missão. No episódio da série, Lococco recebeu a missão de matar o mafioso, e para isso 
preparou o carro equipado com metralhadoras e lançadores de explosivos embutidos, exatamente 
como Alberto e Douglas prepararam o Chevette. 

Videotas. Pelo passado e comportamento, os 2 irmãos reuniam tipos de personalidades 
estranhas. Nunca tiveram amigos, passavam a maior parte do tempo assistindo à televisão (video-
tas), não freqüentavam a casa de ninguém e pelas ruas costumavam caminhar de cabeça baixa. 

Alberto. Alberto e Douglas não eram pessoas idênticas. Alberto era técnico em Eletrôni-
ca, formado em 1987 nos Colégios Integrados Oswaldo Cruz–Paes Leme. Ali, sempre foi consi-
derado aluno brilhante, nunca obtendo notas inferiores a 8. Para o antigo professor de Eletrônica, 
Tamiya Sumi, “era gênio”.  

Douglas. Douglas não trabalhava, não se dava bem na escola e desde os 11 anos tinha  
o hábito de treinar tiro-ao-alvo, matando passarinhos com espingarda de chumbo.  

Seqüestro. A hipótese de tentativa de seqüestro da apresentadora Xuxa e da paquita Le-
tícia Pena Spiller (1973–), a Pituxa Pastel, foi a mais aceita pelo delegado responsável pela inves-
tigação do caso. 

Afirmação. O jovem Alberto afirmou, quando ferido, dentro da ambulância, a caminho 
do hospital: – “Vou levar as duas. Eu amo a Letícia e vou levar a Ruça (apelido pelo qual Xuxa 
era conhecida entre os profissionais do programa). As duas estão sendo exploradas sexualmente”. 

Xuxa. Na ocasião, Xuxa anunciou estar pensando em deixar o Brasil temporariamente  
e ficar mais tempo em Buenos Aires, capital da Argentina. 

 
VI.  Lennon. Não se pode esquecer aqui, o caso do artista John Lennon (1940–1980),  

o primeiro Beatle, assassinado por fanático – depois de ter pedido o autógrafo – Mark David 
Chapman (1955–), de 25 anos de idade, com tiro de revólver calibre 38, no dia 8 de dezembro de 
1980, à porta do edifício Dakota, onde o artista residia em New York, EUA, obviamente ainda 
nos 40 anos de idade física (V. Morse, Steve; & Sullivan, Jim; Ex-Beatle John Lennon shot Dead; The Boston 
Globe; Boston; Illinois; 09.12.80; primeira página, manchete, e 2). 

Caçada. Os fatos posteriores evidenciaram ter sido o cantor “caçado de tocaia” (stal-
king), durante meses, antes de ser assassinado. 

 
VII.  Schaeffer. Outro caso de manifestação semelhante é o do fã Robert John Bardo as-

sassinando Rebecca Schaeffer (1967–1989), estrela de série televisiva estadunidense de sucesso. 
Antes de assassinar Schaeffer, Bardo tentou, sem êxito, aproximar-se e ficar mais íntimo de Ma-
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donna (1958–), Tiffany (1971–), Debbie Gibson (1970–) e Dyan Cannon (1937–). Curiosamente, 
todas estas artistas trazem nomes com letras dobradas. 

Ronda. Em 18 de julho de 1989, a atriz estava no apartamento em Hollywood lendo 
scripts. Não sabia do fato: desde antes do amanhecer, Bardo estava caminhando na rua em frente 
ao edifício. Neste ponto, o correio entregou novos “scripts” para Schaeffer. Do lado de fora, Bar-
do perguntou para qual apartamento a entrega fora feita e quem respondera à porta. O mensageiro 
nada disse e procurou evitá-lo. 

Foto. Minutos mais tarde, Bardo reuniu coragem suficiente para entrar e tocar a campa-
nhia do apartamento de Schaeffer. Pensando ser outro mensageiro do estúdio, Schaeffer ficou 
aturdida com o homem despenteado, com olhar fixo, quando abriu a porta. Ele segurava pequeno 
envelope de onde tirou a foto dela. 

Assédio. “Você me mandou isto”, disse, empurrando a foto para o rosto da atriz. “Eu sou 
seu maior fã e quero somente falar com você”. Schaeffer educadamente afastou-se dele: “Eu es-
tou ocupada. Por favor, vá embora. Eu não tenho tempo agora”. E fechou a porta. 

Homicídio. Bardo deixou o prédio, mas permaneceu do lado de fora em estado de muita 
agitação. Então, adentrou o prédio novamente. Desta vez, ao abrir a porta, Schaeffer não viu nin-
guém, por isso saiu para averiguar. Bardo apareceu repentinamente do escuro, encostou a arma no 
rosto da estrela e puxou o gatilho, matando-a instantaneamente.  

 
VIII.  Foster. Em 1981, John Hinckley Jr. (1955–) tentou matar o presidente estaduni-

dense Ronald Reagan (1911–2004) e dedicou a pretensa valentia – o amor errado – a Jodie Foster  
(1962–), conhecida atriz de Hollywood, por quem se disse, na época, completamente apaixonado.  

Soltura. Em fevereiro de 1999, Hinckley Jr., depois de passar 17 anos internado em hos-
pital psiquiátrico, no caso, manicômio judiciário, em cela coberta com fotos da atriz, estava para 
ser solto. A atriz tremia só de pensar no fato do psicopata estar, a breve tempo, solto nas ruas  
(V. Tartaglia, Cesar; & Neves, Tania; Num Filme de Terror; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 14). 

 
IX.  Infância. A violência da mídia cria efeitos deletérios no comportamento infantil, 

mostrando ser o maior modelo de comportamento das crianças os heróis de filmes de ação, por 
exemplo: O Exterminador do Futuro, personagem título de filmes estrelados por Arnold Schwar-
zenegger (1947–), o ícone global da violência, conforme as pesquisas feitas pela Organização 
das Nações Unidas Para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), em 23 países, em maio de 
1998. A condição o levou a ser eleito governador do Estado da Califórnia, mais tarde, em 2004,  
e a ser reeleito em 2006 (V. Jansen, Roberta; Heróis Violentos são Modelos para Crianças em 23 Países; A Gaze-
ta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 30.05.98; página 15). 

Estatísticas. Segundo a pesquisa, em geral, os heróis-protótipo de filmes de ação ficam 
bem à frente (26%) na preferência infantil, em relação aos pop stars e músicos (18,5%), líderes 
religiosos (8%), jornalistas (5%) ou políticos (3%). 

Modelos. As crianças usam os heróis na condição de modelos de comportamento princi-
palmente para lidar com situações difíceis e sobreviver a todos os percalços. 

Televisão. A televisão atual (Ano-base: 2006), nesse contexto, propaga a idéia hedionda 
de ser a violência normal e compensadora em todo o mundo.  

Referenciais. Com a banalização da violência, as crianças passam a ter referenciais dis-
torcidos. 

Videogames. O mesmo ocorre com dezenas de videogames nos quais as crianças se tor-
nam os sujeitos da ação, em inúmeros casos ganhando pontos ao mutilar e torturar o adversário 
até matá-lo.  

Pais. A solução almejável para todo este estado lastimável de coisas, dentro da Socin pa-
tológica ou litigiosa, há de partir do papel fundamental exercido pelos pais a fim de as crianças 
serem orientadas no sentido de saberem discernir entre ficção e realidade ou entre fato e versão.  
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X.  Dulia. O cultivo da idolatria, veneração ou adoração mística pela Igreja Católica 
vem, a todo vapor – a dulia –, a partir de 1998, quando foram beatificados, além de outros vultos, 
pela primeira vez em 2 países da América Latina: 

1.  Galvão, Antônio de Sant’Ana (1739–1822), frei brasileiro proclamado beato (V. Ama-
ral, Luis Henrique; Frei Galvão é o 1o Beato Nascido no País; Folha do Paraná; Londrina, PR; 25.10.98; primeira pági-
na, chamada, e 11). 

2.  Sáez, Héctor Valdivielso, Benito de Jesús (1910–1934), religioso argentino fuzilado 
na Espanha, também proclamado santo (V. Algañaraz, Julio; Con el Aval de Juan Pablo II, la Argentina ten-
drá su Primer Santo; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 21.12.98; página 53). 

 
Etiologia. A Etiologia da síndrome da ectopia afetiva em todos os 10 casos listados, está 

centrada em personalidade pública conhecida, celebridade ordinariamente de difícil acesso, ou 
conscin famosa eleita à condição de objeto afetivo. Atua, nestes casos, de modo vigoroso, o fascí-
nio de grupo, o mesmo rotineiro no universo da religião. 

Contradições. Existem indisfarçáveis ambigüidades e contradições na tensa relação en-
tre fãs e ídolos. 

Contágio. O contágio mórbido desta variante da SEA é muito comum, existindo até  
a reunião dos fãs íntimos formando fãs-clubes – com diretorias e registros legais – de várias natu-
rezas, bem além das macacas de auditório e das claques pagas. Importa enfatizar: o stalker, no 
idioma Inglês, é o “caçador de tocaia”, e stalking é o ato de “caçar de tocaia”. 

Endemia. A questão dos fãs-clubes evidencia o aspecto endêmico desta variante da sín-
drome da ectopia afetiva, acometendo conscins em geral em cidades diferentes, simultaneamente, 
congregando indivíduos da mesma faixa etária. 

Taxologia. Os fãs-clubes podem ser classificados em duas categorias quanto à duração 
ou permanência: 

1.  Epidêmico: de curta duração, acompanhando apenas breve período do sucesso fugaz 
do artista. 

2.  Endêmico: quando permanece através das décadas, por exemplo, o fã-clube da canto-
ra Emilinha Borba (Emília Savana Borba, 1923–), a eterna “Rainha do Rádio”, a “Favorita da 
Marinha”, com 6 décadas de estrada no Brasil, cujos aficionados envelheceram com a cantora  
(V. Povo; Atração Cheia de Bossa; Rio de Janeiro, RJ; 04.02.99; página 4). 

Sociologia. Como se observa, o fã-clube é assunto das Artes, mas também merece abor-
dagens mais amplas na Sociologia ou na Socin. 

Internet. Os fãs e fãs-clubes da Internet atingem paroxismos de tolices, delírios e imatu-
ridades. 

Evolução. Esta variante da SEA nem sempre é entidade mórbida passageira. Há casos 
evoluindo até ao desenlace fatal (óbito) dos fãs portadores e dos ídolos, conforme exemplos aqui 
analisados (Casos V, VI e VII). 

Inexperiências. O fanatismo não tem fronteiras dentro da autopensenidade humana em 
função das imaturidades e inexperiências quanto à evolução consciencial (ausência da inteligência 
evolutiva, IE). 

Vínculo. A SEA, dentro do universo da gurulatria, incontáveis vezes começa com a ini-
ciativa do fã histérico de colocar o nome do ídolo no próprio filho recém-nascido, gerando daí, 
em alguns casos, o estigma pessoal para toda a vida humana (lifetime), atrelando a personalidade 
do filho à figura secundária e efêmera, a qual, em muitos casos, todos já esqueceram ou, o pior, 
nem se lembram com simpatia. 

Paradoxo. Aspecto paradoxal da idolatria ocorre, não raramente, no campo da Politico-
logia, por exemplo, em agosto de 1998, em Pernambuco, Nordeste do Brasil, quando o ainda go-
vernador Miguel Arraes (1917–2005) (PSB), apelou para o reforço do messianismo levado ao ex-
tremo, fundamentado na reverência quase religiosa por parte da população do interior do Estado, 
os camponeses, na campanha pela reeleição estadual (V. Lacerda, Ângela; Campanha apela para a Idola-
tria em Pernambuco; Folha do Paraná; Londrina, PR; 22.08.98; página 5). 
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Messianismo. Nos slogans e jingles da campanha o chamavam sem pudor nem temor de 
“nosso conselheiro” e empregavam a frase: “Abaixo de Deus, só Arraes na defesa desse povo sem 
sonho”, objetivando vinculá-lo, cada vez mais, à população pobre e excluída.  

Derrota. O epílogo dessa tragicomédia foi a derrota fragorosa do candidato à reeleição, 
cujos resultados ficaram estampados nestes percentuais de votos: Jarbas Vasconcelos (1942–), 
64,14%, e Miguel Arraes, 26,38%.  

Diagnóstico. O diagnóstico da SEA, nesta área de atividade intrafísica, é óbvio, sem dei-
xar margens a dúvidas, mesmo para as pessoas não afeitas à pesquisa da matéria.  

Sinal. O fanatismo, em si, explícito na maioria das manifestações, constitui sinal muito 
importante para firmar-se o diagnóstico desta variante da SEA. 

Interesses. Há idolatrias explicitamente interesseiras; por exemplo, os jogadores de fute-
bol no Brasil tornam-se devotos compenetrados antes de grandes decisões de campeonatos, fre-
qüentando contritamente, até com genuflexões públicas, igrejas e rituais em grupos, junto com os 
supervisores, técnicos e cartolas, em busca do milagre da multiplicação dos gols (V. Garcia, Roger; 
Jogadores rezam por Uma Combinação Divina de Resultados; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 29.10.98; página 12). 

Padroeiros. Não se pode esquecer: há clubes esportivos cultivando até os padroeiros 
das causas impossíveis. Além disso, certos religiosos profissionais, responsáveis pela área ou pa-
róquia da sede do clube, a fim de fazerem média extrema com os pseudodevotos, trazem a camisa 
abençoada do time esportivo, debaixo das vestes sacerdotais, durante a realização das cerimônias 
e liturgias. 

Terapêutica. A terapêutica aplicável aos portadores desta variante da SEA desenvolve-se 
por intermédio do esclarecimento (tares) em relação ao aspecto patológico do fanatismo tornando 
a conscin cega à lógica dos fatos, com a anulação completa da capacidade de autodiscernimento 
amplo. 

Prognóstico. O prognóstico desta variante da SEA nem sempre é benigno conforme se 
observa pelos efeitos trágicos de certas ocorrências. 

Monoideísmo. Cada caso há de ser analisado de per si, criteriosamente, a fim de se iden-
tificar e mensurar estas 3 variáveis:  

1.  Profundidade: exata do monoideísmo fanático atuante. 
2.  Extensão: o universo expandido atingindo outras pessoas. 
3.  Duração: o tempo de militância ou ativismo fanático. 
Profilaxia. Somente a melhoria da reeducação e da cultura atuam eficazmente em qual-

quer tentativa de profilaxia dos amores fanáticos e, portanto, errados das pessoas, notadamente na 
área da gurulatria. 

Responsabilidade. Por exemplo, os responsáveis pela fabricação de ídolos precisam ver 
o alcance do trabalho perturbador e anticosmoético executado por si mesmos, bem como os efei-
tos daí gerados sobre as pessoas manipuladas (subcérebros abdominais mútuos, massa humana 
impensante), como se observa, funestos em certos contextos. 

Conscienciometria. Nos casos de traumas gerados em artistas ocorre freqüentemente  
a escala de 5 ações ou momentos da conduta do fã obsessivo, nesta ordem cronológica: 

1.  Epistolografia. Na Epistolografia, sobrevém a sucessão de cartas fantasiosas e elo-
giosas, assinadas ou não, podendo ser até de presidiário, as quais servem de introdução ao conta-
to, falando em atormentada paixão, casamento e até pornografias pesadas.  

Começo. As cartas dos admiradores quase sempre começam assim: “Sei que provavel-
mente você nem vai ler estas linhas…” 

Correspondência. A correspondência permite identificar o tipo de psicopatia ou para-
nóia do missivista e auxilia as investigações, proteção e segurança da vítima. 

Resposta. A carta assinada e com endereço do fã perigoso é pior quando comparada  
à carta anônima, em certos casos, e, igual a esta, não merece ser respondida nem publicamente.  

Omissão. Segundo se afirma: “É como tomar remédio sem ler a bula”. Neste contexto,  
a atitude da vítima comporá perfeita omissão superavitária ou evolutiva. 
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2.  Telefonemas. Os indivíduos perturbadores anônimos, notadamente aqueles de baixo 
background cultural, preferem atuar através de telefonemas, ligando o tempo todo para a vítima, 
deixando mensagens na secretária eletrônica do ídolo, homem ou mulher.  

Bina. Há personalidades trocando o número do telefone (ou celular) várias vezes e insta-
lando o aparelho rastreador de chamadas, o Bina. 

3.  Aproximação. A tentativa de aproximação ou seduzir o ídolo, o esforço para co-
nhecê-lo pessoalmente, pode ocorrer por intermédio de presentinhos e mimos: flores, bijuterias, 
bichos de pelúcia, caixas de champanhe, quadros pintados com o rosto da vítima. Afirmando ser  
o ídolo o melhor modelo para todos, o fã gostaria de ser igual a ele. 

Consangüinidade. O fã “consangüíneo” acredita ser parente do ídolo, tentando encon-
trar algum ancestral comum com o artista e chegando a espalhar pelo bairro onde reside ser pa-
rente dele. Não raro, toda a comunidade acredita. 

4.  Espreita. A espreita continuada e insistente do stalker sobre o ídolo, acontece em es-
quinas, defronte do edifício onde esteja de passagem ou fazendo plantão full time no condomínio 
onde a vítima reside. Quando podem, invadem a casa e até o quarto de dormir da personalidade. 

5.  Agressão. Por último, pode suceder a agressão desencadeada pelo fã desiludido,  
a partir da rejeição do ídolo, não raro com a intenção de eliminá-lo (dessoma) a fim de trazer 
alívio à vida sacrificada pela qual passa.  

Rosa. O portador da assim-chamada síndrome da rosa púrpura é estudado a partir de  
4 figuras diferentes, dispostas nesta ordem funcional: 

1.  Fã: quem confunde a ficção com a realidade. 
2.  Ídolo: a pessoa do artista, o homem ou a mulher carismática.  
3.  Personagem: o protagonista, o papel, o desempenho artístico, teatral. 
4.  Ator: ou atriz; o intérprete na produção da TV ou do cinema. 
Categorias. Por fim, os fãs em geral podem ser classificados no contexto, a grosso mo-

do, em 5 categorias, dispostas nesta ordem alfabética: 
1.  Consangüíneo: falso parentesco; Grupocarmologia. 
2.  Desiludido: pessoa rejeitada; afeição não correspondida; Psicossomática. 
3.  Íntimo: Conviviologia. 
4.  Perigoso: Parapatologia; Assediologia. 
5.  Vampirizador: conscin energívora; Energossomática. 
Trabalho. Quando a perseguição do assediador é intensa, a vítima pode deixar-se su-

cumbir à pressão persecutória. Tal reação interfere no trabalho profissional, gerando em si própria 
a assim-chamada síndrome do assédio, tornando-se o assediado personalidade similar ao par-
ceiro, assediador, compondo a dupla estacionária dentro do universo da Evoluciologia. 

Exacerbação. O afeto malcolocado pode exacerbar o assédio do fã e pôr em risco a pri-
vacidade e a vida da celebridade. 

Contato. Nos assédios intensivos, barra-pesada, se a vítima evita demonstrar aversão ao 
contato, pode amenizar o interesse do fã mais histérico. 

Momentos. A estrela (ou astro) vítima do fã violento (stalker) também pode viver 4 mo-
mentos bem definidos, nesta ordem cronológica ou patológica: 

1.  Pânico. O estado de pânico ou choque inicial. 
2.  Expectativa. A ansiedade-padrão ou expectativa desagradável. 
3.  Mania. A neurose franca ou mania instalada pouco a pouco de modo continuado, por 

exemplo, quando a conscin começa a empilhar cadeiras ou objetos barulhentos atrás da porta da 
suíte do hotel onde se hospeda, a fim de impedir a invasão de estranhos, incluindo fãs obsessivos 
empregados do próprio hotel.  

4.  Reclusão. Por fim, sobrevém a perda da liberdade na rua ou ao ar livre. 
Constrangimentos. A condição da perda, de fato, da liberdade exige, freqüentemente, 

da vítima, personalidade notável, 10 atitudes constrangedoras ou embaraçosas de autopreserva-
ção, defesa e segurança, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Carro. Deixar de dirigir o próprio carro. 
02.  Assessores. Cercar-se de assessores e divulgadores o tempo todo. 
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03.  Intocabilidade. Tornar-se conscin ou pessoa intocável. 
04.  Privacidade. Manter sistema de reclusão e vida de privacidade. 
05.  Supermercado. Somente ir ao supermercado à meia-noite. 
06.  Cinema. Só ir ao cinema em horários de baixa afluência de público. 
07.  Óculos. Usar óculos escuros por onde vai. 
08.  Esquemas. Viver rodeada de guardas de segurança, vigilantes armados, esquemas 

de proteção e alarmes por toda a parte. 
09.  Residência. Morar em residência ou condomínio fechado com guaritas e cercas de 

arames farpados (concertinas). 
10.  Inimigos. Conviver, paradoxalmente, com fãs fanáticos tornados inimigos perigosos. 
Interprisões. Este estado de coisas inclui-se no universo dos ossos do ofício, ou o preço 

a pagar pela fama envolvendo e mantendo os fundamentos de muitas interprisões grupocármicas, 
dentro das miniproéxis grupais. 

Polícia. Há aquele caso extremo no qual a vítima pede a intervenção da polícia, move 
ações com indiciamento por agressões e até presta depoimentos. Em certas ocorrências, tais pro-
vidências, ao contrário, pioram as condições de maior visibilidade da vítima. 

Adultidade. Sem dúvida, esse estado equivocado de coisas, emoções ou condições, per-
meado pela violência na infância, é predisposição natural para a síndrome da ectopia afetiva na 
fase adulta. 

Reurbanizações. Quanto aos 2 irmãos Loricchio (Caso V), na tentativa de seqüestrar as 
atrizes de televisão, não se pode esquecer a hipótese das reurbanizações extrafísicas sobre o terri-
tório da Europa, preparação da União Européia, intensificadas depois da Segunda Guerra Mun-
dial (1939–1945), gerando em seguida a ressoma em massa de consciexes (consréus), muitas beli-
cosas (consbéis), antigas, inclusive no Brasil, Argentina e Estados Unidos da América.  

Parapsicóticos. As consciexes participantes, ainda desequilibradas (parapsicóticos pós-
-dessomáticos) do megaconflito do Século XX, retornaram a esta dimensão com a paragenética 
pessoal perturbada pela agressividade e o belicismo. Tal análise faz sentido? Há lógica na inter-
pretação desses fatos? (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus). 

Rejeição. O carinho do admirador saidinho pode se transfigurar em ódio mortal ao sen-
tir-se rejeitado nos assédios insistentes. 

Evasionismo. Segundo a Proexologia, a adoração, deificação ou gurulatria, em muitas 
conscins, constitui erro de fuga à responsabilidade pessoal quanto à própria evolução íntima 
(Evoluciologia). 

Autavaliações. Ao adorar o ser considerado maior quanto às próprias qualidades e po-
tencialidades, a pessoa julga-se isenta de fazer autavaliações evolutivas (Conscienciograma, Cons-
cienciometria), exime-se das obrigações existenciais (deveres, compromissos), passando para ou-
trem as atribuições, responsabilidades e preocupações. 

Porão. A adoração é reação infantil, própria do porão consciencial, geradora de desvios 
nas proéxis pessoais. 

Nosografia. Os 10 casos no universo da gurulatria, sob análise, sugerem ter a SEA se 
manifestado mais predominantemente por intermédio da Paragenética ou de modo paracrônico 
nos portadores, tratando-se, pois, de manifestações mais parapatológicas da SEA.  

Materpensene. O materpensene patológico predominante no universo da gurulatria  
é o da paixão cega e exclusivista da conscin fanática a respeito de alguém, em princípio, ídolo ou 
ícone, portanto, caso evidente de idolatria ou dulia. 

 
 

16 .  SEA    N A    I N T E R D I M E N S I O N A L I D A D E  
 
 
Definição. A Dessomática, segundo a Conscienciologia, é a especialidade aplicada aos 

contextos físicos da dessoma (morte biológica) e aos contextos conscienciais, psicológicos, so-
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ciais, médico-legais e multidimensionais (no caso: interdimensionais) relacionados com a desati-
vação do soma (corpo humano), bem como a segunda e a terceira dessomas e respectivas conse-
qüências. 

Sinonímia: 1.  Tanatologia. 2.  Ciência da desativação do soma.   
Antonímia: 1.  Ressomática. 2.  Ciência da ativação do soma. 
 
Definição. A assedialidade é a intrusão pensênica interconsciencial, doentia. 
Sinonímia: 1.  Intrusão interconsciencial. 2.  Intrusão pensênica patológica.   
Antonímia: 1.  Autodesassedialidade; heterodesassedialidade. 2.  Desintrusão pensênica. 
 
Definição. O assediador (homem, mulher, consciex com visual feminino ou masculino) 

é a consciência atuando de modo negativo (patológico), direto ou indireto, consciente ou incons-
cientemente, sobre outra, seja perturbando-a, provocando-a nos megatrafares, perseguindo-a e in-
fluenciando-a malevolamente através de ondas de patopensenes (emoções, idéias e energias cons-
cienciais) os mais variados. 

Etimologística. O termo assediador vem do idioma Latim, obsideo, ere, “sitiar”, ob, 
“contra”, e sido, ere, “pousar”, “por assédio”. O termo assédio surgiu em 1548. 

Sinonímia: 1.  Agente possessor; desamparador; influenciador parapsíquico; intrusor.  
2.  Mutilado cosmoético. 3.  Obcecador; obsessor; paracriminoso; perseguidor; possessor; subju-
gador. 

Antonímia: 1.  Amparador. 2.  Benfeitor extrafísico. 
 
Definição. A Paracriminologia é o estudo dos atos criminosos das consciexes envolven-

do outras consciexes e conscins, incluindo os megassédios interconscienciais e megapossessões, 
temas das pesquisas da Consciencioterapia. 

Sinonímia: 1.  Ciência da Criminologia Extrafísica. 2.  Estudo da paramarginália. 
Antonímia: 1.  Criminologia. 2.  Ciência dos delitos da marginália humana. 
 
Incidência. Tendo em vista a alta freqüência da assedialidade interconsciencial, é fácil 

concluir: a incidência desta variante da síndrome da ectopia afetiva (ou parassíndrome) atinge 
milhões de conscins, seja na condição de vítimas ou na condição de assediadoras.  

Endemia. Infelizmente, o nível de ignorância atual quanto à inteligência evolutiva de-
monstra também outro fato: tal estado de coisas ainda vai continuar por muitos séculos nesta Es-
cola-Hospital da Terra, ao modo de endemia. 

 
I.  Energívora. Certa conscin dessoma e no período intermissivo pós-dessomático, to-

mada pela parapsicose, sem perceber já ter descartado o soma, na condição patológica de cons-
ciex energívora (consener), afundada no monoideísmo afetivo, é atingida pelas energias conscien-
ciais daquela conscin mais afim do grupo evolutivo, com a qual criou o nível de empatia milenar 
(amor desesperado), permanecendo no holopensene pessoal desta pessoa ininterruptamente, o tem-
po todo, freqüentemente por longo período. 

Empatia. Esta consciex energívora assediadora pode ser ex-cônjuge, ex-amante, ex-fa-
miliar íntimo ou extremamente empático à atual conscin, vítima, assediada. 

Inconsciência. Dominada pela parapsicose pós-dessomática, igual a bilhões de outras 
consciexes egressas da vida intrafísica, esta consciex assediadora, imersa na afetividade errada, 
em geral, não tem autoconsciência da dessoma nem da perturbação energética provocada por si. 

Revolta. Pode até mesmo ter autoconsciência do descarte do corpo humano, mas revol-
ta-se com a separação compulsória ou a perda do convívio intrafísico, íntimo, constante e antigo, 
mantido com aquela conscin, permanecendo cada minuto dentro da psicosfera da vítima, na 
condição assim-chamada popularmente de encosto (Umbanda, Quimbanda). 

Intenção. A consciex assediadora, neste caso, não tem evidentemente a intenção de fazer 
qualquer mal à conscin a quem ama tanto, contudo, involuntária ou inconscientemente, em função 
da própria condição parapatológica pós-dessomática, perturba profundamente a pessoa tão-so-
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mente com as energias desestabilizadas da presença – relação holopensene do intrusor-holopen-
sene da vítima – ou com o assédio contínuo e a heterodrenagem energética (vampirismo incons-
ciente) característica da condição patológica de consener. 

 
II.  Cegueira. Além do caso anterior, ocorre a mesma condição de amor errado com 

aquela consciex guia amaurótico, procurando ajudar a conscin a quem ama profundamente, 
atualmente vivendo atribulada com algum problema angustiante ou crise de crescimento (recéxis 
imposta). 

Incompetência. A intenção, neste caso, pode ser também ótima, no entanto as energias 
patológicas da consciex energívora, sem competência energética extrafísica para ajudar, fazem 
mal à conscin aflita, aumentando ainda mais a perturbação, ou seja: o cego guiando outro, fato 
comum aos adeptos de religiões e seitas assentadas nas práticas sincréticas envolvendo fenôme-
nos parapsíquicos. 

 

BOA  INTENÇÃO,  BOA  VONTADE  OU  AMOR  CEGO  
SOMENTE  NÃO  BASTAM  À  EVOLUÇÃO.  O  AMOR  PURO  

DA  MEGAFRATERNIDADE  SE  ASSENTA  NO  AUTODIS-
CERNIMENTO  DERIVADO  DA  COSMOÉTICA  VIVIDA. 

 
III.  Inversão. O caso referido pode ainda ocorrer com a troca de posições dos mesmos 

personagens – consciex, conscin – ou a inversão das funções: a consciex torna-se vítima da cons-
cin assediadora. Em vez do amor errado gerado da dimensão extrafísica para a intrafísica, agora  
o sentido é outro: parte daqui para lá. 

Vontade. As energias conscienciais não recebem influência do tempo ou do espaço, nem 
mesmo extrafísico, e sim da vontade, o maior poder da consciência seja quem for. 

Perda. Aqui, a conscin, não suportando a separação compulsória do ente mais amado, 
gerada pela dessoma, não raro repentina e inesperada, sofrendo – em geral egoisticamente – com 
a perda do convívio íntimo, antigo e constante, evoca-o incessantemente, atraindo-o para si, não  
o deixando seguir o próprio destino evolutivo, mantendo-o energética e afetivamente jungido a si. 

Duo. Em certos casos, a consciex ainda frágil, recentemente chegada ao período inter-
missivo pós-dessomático, nem mesmo passou pela segunda dessoma e se vê presa à pessoa, do-
minada pelo subcérebro abdominal, formando o lamentável duo de consciências afundadas na pa-
rapatologia do psicossoma, o paracorpo dos desejos. 

Variantes. À vista do exposto, existem logicamente duas categorias bem distintas desta 
variante da SEA: 

1.  Primeira: a conscin-vítima ante a consciex-algoz. 
2.  Segunda: a conscin-algoz ante a consciex-vítima. 
 
Etiologia. A causa óbvia desta variante da SEA, a doença mais comum da Humanidade, 

entre as dimensões conscienciais, ou mais apropriadamente, entre consciexes e conscins, é a igno-
rância quanto à inteligência evolutiva (IE), em condição consciente ou inconsciente, fazendo  
a consciência, nesta dimensão humana ou no período da intermissão, ansiar egocêntrica e infantil-
mente pela presença íntima de alguém muito amado. 

Fator. A dessomática, significando a separação dimensional entre as consciências, sem 
dúvida, permeia todos os casos da síndrome da ectopia afetiva entre consciexes e conscins, igual 
ao princípio técnico ou fator desencadeante do distúrbio.  

Problema. A categoria mais problemática de personalidade patológica, inter ou multidi-
mensional, é a conscin assediada-assediadora. 

Contágio. O contágio desta variante da SEA é mais comum em função dos parentescos 
mais estreitos ou íntimos (Genética, árvore genealógica). Por exemplo: o pai chocado pela perda 
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inesperada da esposa recentemente dessomada, permanecendo com a filha adorada por ambos, pai 
e mãe.  

Grupos. Daí nascem os assédios grupais acometendo milhões de holopensenes familia-
res, atingindo em cheio pessoas aparentadas de todas as categorias, independentemente do nível 
social, intelectual ou qualquer outro. 

Evolução. A evolução desta variante da SEA, evidentemente, depende de cada caso. Há 
viúvos dessomando logo depois da dessoma da esposa. Há viúvas vivendo semipossessas, de mo-
do ameno, pelo ex-esposo dessomado, até por intermédio das práticas habituais do congressus 
subtilis.  

Diagnóstico. O diagnóstico para o consciencioterapeuta – homem ou mulher – aqui,  
é fundamentado nos assédios interconscienciais, nas formas mais grosseiras, não sendo, portanto, 
tão difícil de ser estabelecido, em função do fato referido da assedialidade interconsciencial exis-
tir, há milênios, na condição da doença mais comum e menosprezada das e pelas consciências, 
pelo menos nesta parte do Cosmos onde vivemos e buscamos evoluir em grupo. 

Terapêutica. A terapêutica desta variante da SEA se faz sempre pela desassedialidade, 
tanto do agente extrafísico quanto da vítima intrafísica, ou vice-versa.  

Procedimentos. A Consciencioterapia já dispõe de princípios rígidos e procedimentos 
cosmoéticos capazes de atuar eficientemente em ambas as modalidades de assédio intercons-
ciencial. 

Desassediador. O consciencioterapeuta – homem ou mulher – na abordagem dos evolu-
cientes desta variante da SEA é, antes de tudo, o desassediador, esclarecedor ou, popularmente,  
o exorcista. 

Mentalsomática. A assedialidade, além das energias pesquisadas pela Energossomática 
e das emoções estudadas pela Psicossomática, há de ser tratada sempre com a autocrítica máxima, 
a partir do autodiscernimento da Mentalsomática, porque é a condição ou estado capaz de atingir, 
e quase sempre atinge, a todos, por exemplo, estas 10 categorias de duplas, dispostas na ordem al-
fabética: 

01.  Dupla consciencioterapeuta-evoluciente: Consciencioterapia.  
02.  Dupla enfermeiro-doente: Enfermagem. 
03.  Dupla grego-troiano: belicismo; Parapatologia.  
04.  Dupla homem-mulher: gêneros humanos; Sexossomática. 
05.  Dupla jovem-idoso: faixas etárias; Cronêmica. 
06.  Dupla médico-paciente: Medicina. 
07.  Dupla parceiro-parceira: duplas evolutivas; Conviviologia. 
08.  Dupla psicólogo-analisando: Psicologia. 
09.  Dupla rico-despossuído: Economia. 
10.  Dupla sábio-ignorante: Mentalsomática. 
Desassim. Neste particular, a desassimilação simpática das energias conscienciais – de-

sassim – é indispensável. 
Prognóstico. O prognóstico desta variante da SEA às vezes é sombrio e incerto, pois de-

pende não somente da vontade do assediador, mas também da consciência assediada quando habi-
tuada por longo período às drenagens energéticas, dependente das energias do assediador. 

Duelo. Faz-se necessário se pensar sempre: quem está ou sai ganhando nesse duelo de 
vontades? Assim pode surgir o prognóstico. 

Conscientização. A conscientização da vítima e também do algoz na dupla do assédio  
é a conduta inicial de eleição, em todos os casos. O prognóstico depende dessa conscientização. 

Princípio. Eis o princípio da assedialidade interconsciencial: todo heterassédio tem iní-
cio e é mantido por meio de autassédio consciente ou inconsciente. 

Profilaxia. A profilaxia da síndrome da ectopia afetiva na interdimensionalidade se faz 
através dos princípios da Conscienciologia, em particular da Evoluciologia e, ainda mais especifi-
camente, com o auxílio da tarefa do esclarecimento – Assistenciologia – quanto à inteligência 
evolutiva. 
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Paraprofilaxia. A Profilaxia – Intrafisicologia – há de atuar, aqui, conjuntamente com  
a Paraprofilaxia – Extrafisicologia. 

Infantilismo. Os casos da SEA, no contexto da assedialidade, desenvolvem-se de modo 
claro pela força do egocentrismo infantil remanescente como egoísmo adulto, incapaz do ato de 
abrir mão assistencial para as necessidades evolutivas de outrem, a quem sinceramente ama. 

Universalismo. O chamado amor egoísta não é amor, é egoísmo. A partir do momento 
no qual a consciência percebe este princípio psicossomático, o processo evolutivo pessoal é dina-
mizado, nascendo no microuniverso das consciências em luta, ao redor, a Cosmoética, o universa-
lismo, a tares e a Policarmologia, extingüindo-se, pouco a pouco, as interprisões grupocármicas. 

Ajuda. Todos somos obrigados pela evolução a deixar as consciências evoluírem por si 
próprias sem fazer a cabeça de ninguém. E mais ainda: precisamos ajudá-las a evoluir sem recal-
camentos nem imposições. Somente assim evoluímos, de fato, com lucidez. Os fatos e parafatos 
não evidenciam quaisquer outras opções neste particular. 

Nosografia. Esta variante da síndrome da ectopia afetiva na assedialidade, com bases na 
interdimensionalidade, sempre recebeu, por parte dos pesquisadores da Conscienciologia e prati-
cantes da tares atenção especial, tendo em vista a força de estagnação de todos os incautos no 
status quo, na fossilização evolutiva, no tradicionalismo bolorento e na defesa espúria das 
neofobias multiformes.  

Conservantismo. Promovidas por defensoras e defensores ferrenhos dos arcaísmos evo-
lutivos, embaixadores e porta-vozes das consciexes energívoras assediadoras, tais condições 
doentias objetivam, o tempo todo, conservar as lavagens subcerebrais e os condicionamentos, por 
intermédio das manipulações incessantes das consciências: conscins e consciexes. 

Para-História. Historicamente, tal variante da SEA ou esta força sombria de estagnação 
evolutiva anulou, ao longo dos séculos, múltiplas iniciativas de renovação coletiva ou grupocár-
mica, a partir das verdades relativas de ponta, de convívio sempre mais difícil e antipático na 
linha do contrafluxo sociocultural. 

Orientalismo. Por exemplo, tal fato surgiu na Grécia Antiga e aparece ainda com ímpeto 
até mesmo no Orientalismo, especialmente indiano, atual, no qual as pessoas ameninadas apre-
sentam 4 posturas lastimáveis, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Superficialidade. Evitam covardemente enfrentar de frente a prioridade do desassé-
dio, mascarando a própria reciclagem mais profunda com a superficialidade. 

2.  Poder. Mantêm o lirismo idiotizado, o mercantilismo profissionalizado e a busca dos 
poderes pessoais (siddis) ou os 3 pês: o poder temporal, a posição social e o prestígio no grupo. 

3.  Eufemismos. Afirmam, eufemisticamente, “não desejarem ditar regras ao mundo”, 
ou “evitarem influir na conta cármica dos indivíduos”. 

4.  Egoísmo. Pensam somente em si mesmas, excluindo a assistência interconsciencial 
efetiva, trabalhosa, mais difícil, antipática, inevitável e insubstituível na dinâmica da megafrater-
nidade ou da evolução de todos (tares). 

Minipeça. Preocupadas tão-só em absorver o conhecimento parapsíquico e aplicá-lo ape-
nas em proveito próprio e desenvolvimento interior, com visão curta e mentalidade estreita, tais 
conscins vivem pusilânimes, defendendo a trincheira do umbigão, há milênios, sem qualquer auta-
valiação conscienciométrica com a intenção de enfrentar o desassédio e alcançar a condição de 
minipeça autoconsciente dentro do maximecanismo assistencial, multidimensional. 

Megassédio. Do ponto de vista da Holomaturologia, o materialismo franco (a Eletronó-
tica) – alienante quanto à autevolução consciencial –, grassando através do tempo nas Socins,  
é a maior façanha alcançada pelos megassediadores na Terra. 

Absurdo. Sendo condição filosófica e vivencial completamente irracional e absurda dos 
cegos, surdos e mudos evolutivos, o materialismo (na Eletronótica) é mantido essencialmente por 
4 fatores, aqui dispostos na ordem lógica: 

1.  Cifrões: a money society; o capitalismo selvagem. 
2.  Poderio: o poder temporal; a politicalha. 
3.  Autocorrupções: os patopensenes pessoais. 
4.  Heterocorrupções: as interprisões grupocármicas. 
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Pesquisas. Nesta Era da Consciencialidade, buscando combater o obscurantismo pato-
lógico da massa humana impensante, atingindo até as mais avançadas figuras de proa da assim-
chamada Civilização e os maiores gênios das linhas dos conhecimentos humanos – personagens 
eminentes das enciclopédias –, ainda ignorantes quanto à inteligência evolutiva, as Instituições 
Conscienciocêntricas (ICs) da comunidade conscienciológica (Conscienciópolis) mantêm vários 
campos práticos de pesquisas especializadas na desassedialidade, notadamente, estes 6: 

1.  Consciencioterapia. Os princípios, práticas e técnicas da Consciencioterapia: proces-
so de grupalidade destinado aos profissionais em geral da área da saúde. 

2.  Tenepessismo. As pesquisas práticas e técnicas do tenepessismo e da Ofiexologia: 
processos individualíssimos (V. deste autor: Manual da Tenepes), o megadesafio aberto para o ser hu-
mano de qualquer gênero ou background cultural. 

3.  ECP 2. O curso prático avançado do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC), o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP 2), objeti-
vando o desenvolvimento do emprego pessoal das energias conscienciais com vistas à condição 
da desperticidade (Homo sapiens despertus) para o interessado – homem ou mulher – inteirar-se 
de noções básicas e da autoconscientização pelo discernimento da maturidade energética, autode-
fensiva mas assistencial, no intuito de atingir plenamente, nesta vida ainda, hoje, aqui-e-agora,  
a condição do ser desperto ou desassediado, permanente, total. 

4.  Laboratório. O laboratório – afora outros – da tenepes do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, destinado a desenvolver o as-
pecto assistencial com as energias conscienciais, dentro de campo energético especializado, técni-
ca e minuciosamente preparado e otimizado. 

5.  Projetabilidade. As técnicas da projeção consciencial desassediadora (V. deste autor: 
Projeciologia; páginas 233, 326, 707, 874 e 905). 

6.  Conscienciometria. Os testes conscienciométricos pessoais capazes de incrementar as 
autodefesas e evitar as remodelagens conscienciais estagnadoras de todos os tipos, inclusive as 
dos sectarismos místicos e religiosos (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; páginas 120, 350, 
464 a 466, 475, 485 e 745). 

 
Nosografia. As variantes da síndrome da ectopia afetiva na interdimensionalidade se in-

serem na categoria paracrônica, ou seja: têm raízes paragenéticas criadas por intermédio de inú-
meras vidas intrafísicas em conjunto, capazes de gerar a condição afetiva enraizada, desesperada-
mente perturbadora, o assédio interconsciencial consciente ou inconsciente, a entidade nosológica 
mais devastadora dentro da Nosologia e da Paranosologia, em qualquer dimensão consciencial. 

Materpensene. O materpensene predominante nas consciências afetadas pela síndrome 
da ectopia afetiva no universo da interdimensionalidade consciencial é o amor egoísta gerado 
pelo egão, umbigão ou o subcérebro abdominal protorreptiliano, mantido pelo porão consciencial 
da conscin adulta. 

 
 

17 .  SEA    N A    MA T E R N I D A D E  
 
 
Definição. A mãe, segundo a Ginossomática, é a mulher (ou fêmea de animal subuma-

no), junto com o homem-pai, responsável pelo renascimento de 1 ou mais filhos (filhotes), for-
mando a prole (ninhada), considerada o ascendente feminino humano em primeiro grau (Direito 
ou Jurisprudência). 

Sinonímia: 1.  Mamãe. 2.  Genetriz; genitora. 
Antonímia: 1.  Pai; papai. 2.  Genitor. 
Maternidade. A maternidade é o estado, qualidade ou condição de mãe (ginossoma), 

formando a relação de parentesco entre mãe e filho ou filha (Direito). 
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Etimologística. O termo maternidade vem do idioma Latim, maternitas, “qualidade de 
mãe”. Surgiu em 1589. 

Sinonímia: 1.  Amor maternal. 2.  Maternagem. 3.  Materfilia. 
Antonímia: 1.  Amor paternal. 2.  Paternidade. 3.  Materfobia. 
 
Família. A família nuclear, intrafísica, tradicional ou instituição social básica, é o grupo 

de conscins aparentadas, consangüíneas, descendentes de tronco ancestral comum (família nu-
clear, célula social) ou agregados admitidos por adoção (família ampliada), ou seja, os laços bio-
lógicos ou legais daquelas pessoas vivendo, em geral, na mesma casa (lar), particularmente o pai 
(androssoma), a mãe (ginossoma) e os filhos (prole). 

 

EM  TODAS  AS  SOCINS  EXISTE  O  PADRÃO  CULTURAL  
PREDOMINANTE  EMBASANDO  AS  RELAÇÕES  ENTRE   

OS  ELEMENTOS  DA  PARENTELA,  A  PARTIR  DOS  LIAMES  
GRUPOCÁRMICOS  OU  EVOLUTIVOS  DAS  CONSCIÊNCIAS. 

 
Incidência. Pela ótica da Ginossomática, a condição instintiva da maternidade (Genéti-

ca) é poderosa, gerando até a ectopia afetiva, neste campo, tendo início de maneira simples e mui-
to natural com aquela mãe válida, em certas circunstâncias entregando o próprio filho recém-nas-
cido para adoção legal por outra mulher a fim desta cuidar do rebento, em definitivo, para o resto 
da vida humana (lifetime) e longe de si. 

Afeto. Segundo a Conviviologia, nem sempre ocorre o amor à primeira vista da mãe pelo 
filho. O afeto cresce com o convívio e, não raro, por intermédio dos cuidados ou canseiras exigi-
dos pela criança durante o convívio estreito da criação e educação. Eis porque a SEA encontra 
campo fértil para se manifestar na maternidade. 

Repúdio. Eis, dentre outras, 10 condições capazes de levar a parturiente a renegar ou re-
pudiar o próprio filho ou filha recém-nascida, dispostas na ordem funcional: 

01.  Depressão: pós-parto. 
02.  Desilusão: de amor ou afetividade. 
03.  Neurose: estrutura de personalidade neurótica.  
04.  Conflitos: explosão, paroxismo. 
05.  Psicossomática: perda do domínio das emoções. 
06.  Psicose: puerperal. 
07.  Vingança: ato de represália. 
08.  Estresse: estado de tensão emocional aguda. 
09.  Raptus: surto de loucura aguda. 
10.  Possessão: franca. 
Subcérebro. A ação da antiga natureza do subcérebro protorreptiliano, em certas injun-

ções somáticas, emocionais ou sociais, não falha nem mesmo na Fisiologia do ginossoma, o soma 
muito mais evoluído. 

Parturientes. Por exemplo, a depressão pós-parto, ou crise puerperal, é bem conhecida  
e pesquisada há algum tempo e atinge razoável percentual de parturientes como resultado da série 
de alterações hormonais no período pós-parto, podendo mudar, radicalmente, o comportamento 
da mulher (V. França, Ronaldo; Loucura Pós-Parto; Veja; São Paulo, SP; 02.09.98; página 79).  

Afetividade. Em geral acontece com a parturiente apenas choro e o estado de tristeza 
constante após o parto. Os casos mais comuns ocorrem até 48 horas depois do parto. Em geral,  
a afetividade volta ao normal. 

Psicose. Em estado avançado, a depressão pós-parto se transforma na psicose pós-parto, 
sem dúvida o quadro mais complexo, quando, então, a paciente sai do âmbito profissional dos 
obstetras e ginecologistas (homens e mulheres) para os cuidados dos psiquiatras. 
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Assédios. Elevado percentual dos casos da variante da SEA na maternidade transcende 
os simples distúrbios das depressões pós-parto em função dos assédios interconscienciais ou gru-
pocármicos. 

Paragenética. As causas paragenéticas também acompanham largo montante de casos 
das estatísticas quanto aos distúrbios das parturientes e jovens mães. 

Abandonos. Infelizmente, o abandono de recém-nascidos por parte das mães é freqüente 
no Brasil, ainda no Século XXI. Vejamos 3 áreas geográficas:  

1.  Entorno. No mínimo 3 casos de abandono de bebês foram registrados e vieram a pú-
blico no segundo semestre de 1998, somente na área do Entorno de Brasília, segundo as pesquisas 
pelo cosmograma.  

2.  Rio. Há também 4 casos de abandono de recém-nascidos no Estado do Rio de Janei-
ro, Brasil, à mesma época: na Praça da Bandeira (Capital); em Nova Iguaçu; em São Gonçalo;  
e na Rua Mariz e Barros, em Icaraí, Niterói. 

3.  Foz. Em 3 meses – de dezembro de 1997 a fevereiro de 1998 – 3 recém-nascidos fo-
ram abandonados em locais diversos de Foz do Iguaçu, no Paraná, entregues ao Conselho Tutelar 
da cidade e encaminhados para a Casa Abrigo. Lindo bebê foi acompanhado por bilhete de reco-
mendação deixado pela mãe (V. A Gazeta do Iguaçu; Drama Social: Mais Um Bebê é abandonado de Forma 
Dramática em Foz; Foz do Iguaçu, PR; 05.03.98; página 9). 

 
I.  Enterramento. M. L. de S., 22 anos de idade, 1,60 de estatura e 52 quilos de peso, es-

tudou até a 8a Série e trabalhava na condição de doméstica em Taguatinga Norte. Era migrante 
oriunda de Jacobina, no Piauí. 

Sozinha. Na manhã do Natal de 1998, em Ceilândia, cidade satélite de Brasília, próxima 
a Águas Lindas, a jovem mãe enterrou viva a própria filha, recém-nascida, bebê prematura de 
quase 8 meses, usando enxada no matagal próximo à casa, sozinha, não recebendo ajuda de nin-
guém (V. Guarabyra Neto; & Sá, Ana; Mãe tenta Infanticídio e se arrepende; Jornal de Brasília; Brasília, DF; 
27.12.98; primeira página, chamada, e 3). 

Sonho. Esta moça meiga, romântica e trabalhadora, caçula da família de 9 irmãos, apa-
rentemente normal, tinha emprego, lutava pela vida e sonhava “em casar com um homem que 
amasse para viver até o fim da vida”. 

Investigações. A seguir, são esmiuçadas ou anatomizadas as investigações específicas 
sobre este caso, a fim de servir de protótipo quanto às manifestações da síndrome da ectopia afe-
tiva na área da maternidade. 

Gestação. Durante a gravidez, M. estava na casa de amiga, no Recreio da Barragem, 
bairro muito pobre. Depois do parto solitário, no chão, sobre tapete, cortou o cordão umbilical 
com tesoura comum. A jovem pegou táxi, pagou a corrida com os últimos 20 reais da bolsa,  
e voltou para casa, em Águas Lindas, Lote 5, Quadra 11, a 60 quilômetros de Brasília. A rua esta-
va toda esburacada e desalinhada. 

Pano. Antes de entrar, a jovem mãe deixou a menininha no portão da casa, ao relento, 
enrolada em pano, porque não tinha nenhuma peça de enxoval.  

Sono. Em seguida, entrou e disse à irmã – com quem morava – ter a recém-nascida mor-
rido, sem maiores explicações. Dormiu profundamente até de manhã, como se nada tivesse acon-
tecido. 

Choro. Pela manhã, descobriu estar a menininha ainda viva, respirando, o coração batia 
fraquinho e ela até chorava, sem forças, no mesmo lugar.  

Enxada. Entrou em casa de novo, pegou a enxada e foi para o matagal, nas proximida-
des, com a recém-nascida. A irmã tentou segurá-la; contudo, não conseguiu. À vista disso, a irmã 
deu o alarme denunciando o fato aos vizinhos. 

Saco. A menininha de 2 quilos e 120 gramas de peso, 46 centímetros de estatura, morena 
clara e de cabelos negros, chegou a passar, pelo menos, 10 minutos debaixo da terra, no matagal, 
dentro de saco plástico envolto em pano, até quando os vizinhos convenceram a mãe a apontar  
o local da cova onde a enterrara. 
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Local. A recém-nascida foi enterrada no meio do matagal, em vala rasa, depois de a mãe 
atravessar – carregando o bebê no braço direito e a enxada na mão esquerda – a cerca de arame 
farpado, nos fundos da chácara, próxima à Quadra 16, distante pelo menos 500 metros da casa da 
irmã. 

Vizinho. O vizinho, R. L. S., de 28 anos de idade, pegou a mesma enxada usada pela 
mãe para enterrar a criança e começou a escavar o local com a terra remexida.  

Mãos. Quando avistou os primeiros sinais de pano (tapete) e plástico, envolvendo a cri-
ança da cabeça aos pés, tirou o restante escavando com as mãos.  

Rosto. A menina tinha terra no rosto ao ser resgatada às 8 horas e 15 minutos. 
Resgate. A vizinha, professora particular de 24 anos de idade, G. L. E., localizou e de-

senterrou – junto com o vizinho – a menininha semimorta. A recém-nascida chorava ao ser resga-
tada. A vizinha deu-lhe o nome de Vitória, devido à impressionante resistência física da recém-
-nascida.  

Guardas. A partir daí, G. passou a lutar para obter – na qualidade de mãe adotiva ou de 
posse da guarda provisória – a guarda definitiva da menina por adoção legal. 

Cordão. Segundo G., a menina “estava com o cordão umbilical, suja de sangue e de res-
tos de placenta, roxinha, e com um chorinho fraco”. 

Natal. Este caso de trauma pós-parto, como é natural, comoveu os brasilienses, ainda 
mais porque ocorreu na época superconsumista do Natal, com todos os arquétipos, o imaginário 
popular, os tradicionalismos ocidentais e o folclore riquíssimo do próprio período sociocultural 
(V. Correio Braziliense; História de Natal; Brasília, DF; 31.12.98; página 10). 

Presente. Para muitos observadores, homens e mulheres, o renascimento da menininha 
foi “presente de Natal”. 

Quadro. A recém-nascida apresentava o quadro de membrana hialina – quando a mem-
brana se forma nos alvéolos dos pulmões, impedindo a oxigenação do sangue e provocando difi-
culdade para respirar –, a síndrome dos bebês prematuros. 

Fototerapia. No dia 27 de dezembro, a menina, apesar de ter perdido 200 gramas desde 
o dia do nascimento, apresentava também pequena icterícia e foi submetida a tratamento de foto-
terapia (banho de luz), correndo risco de infecções.  

Recuperação. Assim, deixou a UTI da maternidade, tomando antibióticos e impressio-
nando a equipe de pediatras pela rápida recuperação física. 

Hospitais. A menininha foi levada inicialmente ao Hospital Regional de Ceilândia e de-
pois ao Hospital Materno-Infantil, Avenida L-2 Sul, onde foi internada. Posteriormente, voltou 
para o Hospital de Ceilândia. 

Irmã. Segundo a irmã, M. L. de S., de 25 anos de idade, na ocasião grávida de 6 meses, 
M. tomou remédios para consumar a ameaça de aborto tentada a partir da constatação da gra-
videz.  

Omissão. A irmã ia ser ouvida pelo juiz da Vara da Infância e da Juventude de Luziâ-
nia, Maurício Porfírio Rosa, porque teria escutado a ameaça de M. de enterrar a criança e ficou 
omissa (omissão deficitária). 

Parto. A jovem doméstica teve a criança por volta das 15 horas da véspera de Natal 
(1998), em Ceilândia Norte, provocando o nascimento prematuro da filha, aconselhada por ami-
gas, com 5 pílulas de Citotec® (Misoprostol), medicamento empregado no tratamento da úlcera 
gástrica, potencializador da prostaglandina (E1), usado popularmente como abortivo porque pro-
voca contrações.  

Dúvidas. Surgiram dúvidas posteriores, nas entrevistas concedidas pela jovem, então ar-
rependida, se ela tomou, de fato, o remédio apresentando mais efeito nos primeiros meses de ges-
tação.  

Relento. M. somente decidiu enterrar o bebê vivo depois de o deixar por cerca de 13 ho-
ras do lado de fora da casa, abandonado à própria sorte, ao relento, sem alimentação nem cuida-
dos pela madrugada a dentro. 

Prisão. M. foi autuada em flagrante, permaneceu detida na Subdelegacia de Águas Lin-
das, defendida da fúria dos moradores locais, muitos revoltados contra a barbárie da jovem, al-
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guns perplexos e outros com sincera compaixão. Águas Lindas era mero acampamento desorgani-
zado, às margens da Rodovia BR-070, ligando Brasília a Pirenópolis.  

Processo. A jovem mãe solteira responderia, na ocasião, a processo por tentativa de ho-
micídio simples.  

Código. O Artigo 123 do Código Penal no Brasil prevê penas de 2 a 6 anos de prisão 
para homicídio cometido pela mãe “sob influência do estado puerperal”. Este crime chama-se in-
fanticídio, transtorno específico do parto. 

Homicídio. Para os especialistas do Direito, o caso não podia, a rigor, ser caracterizado 
como crime de infanticídio, porque este ato anticosmoético somente pode ser considerado quando 
praticado em seguida ao parto, minutos depois. M. teve tempo de pensar, refletir, pensenizar.  

Justiça. O Judiciário, ao apontar a tipificação do crime, iria determinar se a jovem pode-
ria responder em liberdade. 

Limiar. As mulheres, neste caso, chegam ao limiar da loucura. Têm domínio dos atos 
(psicomotricidade, cerebelo), contudo não têm domínio das emoções (Psicossomática). Sabem pla-
nejar, mas a emoção é muito intensa, não conseguindo a mulher discernir o certo do errado, com 
rebaixamento óbvio da autocrítica consciente.  

Desilusão. O estado intraconsciencial de infelicidade profunda – desilusão ou melin – 
pode provocar perda de lucidez (ausência dos cons). 

Estatísticas. O obstetra Jorge Rezende, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), cita em tratado publicado: – “Em cada mil partos, pode acontecer 1,4 caso de surto psicó-
tico”. 

Exame. Em Luziânia, a delegada plantonista, Maura Kunyo, ia pedir o exame psiquiátri-
co da jovem mãe, e informara: – “A princípio ela não tem indícios de perturbação mental”. 

Vizinha. A vizinha M. do R. T., de 32 anos de idade, opinou sobre o fato essencial: – 
“Não foi um ato impensado, não”.  

Barbaridade. A professora G., ajudante da exumação (desenterramento) da menininha, 
avaliou: – “Depressão pós-parto não justifica uma barbaridade dessa”. 

Pai. O namorado de M., pai de Vitória, o pintor de paredes S. S., de 23 anos de idade, 
abandonou-a grávida por acreditar ser a criança de outro pai. Queria o teste de DNA. Estaria fora-
gido no Piauí e ainda não aparecera para vê-la, de acordo com informações de familiares. 

Namorado. Por exemplo, no ato neurótico extremo, mas recheado de premeditação, a jo-
vem poderia não estar interessada na própria filha, portanto consigo, e sim no namorado, o pai da 
menina.  

Objeto. Na condição de grávida sozinha, frustrada e desesperada, transformou a criança 
em mero objeto de agressão, ali representando o namorado fujão, responsável pelo abandono.  

Rejeição. Na verdade, ao enterrar a filhinha, tentava enterrar o namorado responsável 
pela rejeição, na reação típica de dupla rejeição. 

Arrependimento. Depois, dizendo-se arrependida e assustada consigo mesma, M. decla-
rou desejar rever a filha, considerando o próprio ato como “gesto de desespero” pois não tinha co-
mo sustentá-la (V. Guarabyra Neto; A Quase-Infanticida arrepende-se; Jornal de Brasília; Brasília, DF; 28.12.98; 
primeira página, chamada, e 10). 

Amamentação. A jovem passaria por avaliação médica, psicológica, dos assistentes so-
ciais, jurídica e fática, levando em conta a multicausalidade da determinação pessoal, e para se 
decidir se ela teria ou não condições pessoais, financeiras, sociais e físicas até mesmo para ama-
mentar Vitória.  

Poder. Aguardando a decisão judicial sobre a guarda (pátrio poder), Vitória ficaria sob 
responsabilidade do serviço de assistência do Hospital Regional de Ceilândia. 

Posse. M., visivelmente abatida, chorando muito, dizia: – “Talvez eu seja um monstro, 
mas quero perdão”. No entanto, ainda manifestava a intenção de lutar pela posse da criança, avi-
sando não aceitar doá-la para ninguém. Queria a segunda oportunidade. 

Depressão. Os exames médicos e psicológicos seriam ainda feitos para saber se a jovem 
estaria sofrendo mesmo de depressão pós-parto (puerpério) ou apenas estresse emocional. 
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Perdão. A doméstica, mãe de outra filha, S., de 3 anos de idade, disse desejar, mais tar-
de, pedir perdão a Vitória.  

Nome. O nome escolhido por ela, antes, para a segunda filha, era Laila. 
Liberdade. A jovem mãe foi considerada ré primária, com ocupação lícita e residência 

fixa, certa. O alvará de soltura concedeu-lhe a liberdade condicional depois de 6 dias na cadeia.  
O juiz não cobrou fiança porque a jovem era pobre. Tais decisões não podem ser tidas à conta de 
decreto de impunidade, pois têm bases evidentes na Constituição Federal do Brasil, Artigo 5o, In-
ciso LXVI. 

Avós. No dia 13 de janeiro de 1999, Vitória recebeu a visita dos avós, a mãe e o pai de 
M., buscando a custódia da menina. Nesta oportunidade, a pequenina já havia engordado 300 gra-
mas no Centro de Recepção e Triagem (CRT). A mãe permanecia proibida de contato pessoal ou 
sem o direito de rever a filha (V. Pizatto, Aline; Bebê enterrado Vivo pela Mãe recebe Visita dos Avós; Jornal de 
Brasília; Brasília, DF; 14.01.99; página 5). 

Retrato. Com todos os ingredientes de ficção, esta história, no entanto, expõe fielmente 
o retrato da vida atual na Socin, ainda patológica. É a realidade nua e crua dos fatos sem retoques 
no fim de década de 90, do Século XX e do início do Segundo Milênio (1999) no Brasil. 

 
II.  Encontro. Em maio de 1997, a doméstica I. G., 20 anos de idade, levou o recém-nas-

cido à Delegacia de Novo Gama, onde disse ter encontrado a criança na rua, certamente abando-
nada pela mãe. 

Falsidade. A polícia descobriu, pouco depois, ser a mãe do recém-nascido a própria, Ira-
nete. O juiz Francisco Vildon José Valente condenou a jovem a prestar serviços de limpeza na de-
legacia, 4 horas por semana, pela prática de delito de “comunicação falsa de crime”. 

 
III.  Infanticídio. K. de J. G., de 19 anos de idade, foi indiciada por infanticídio, no  

1o Distrito Policial (DP) de Curitiba, no Paraná, acusada pela morte do próprio filho, logo após 
ter dado à luz, dentro de restaurante no centro da cidade, no início da tarde do dia 12 de agosto de 
1998. 

Asfixia. O recém-nascido, morto por asfixia e sufocamento, foi encontrado dentro da 
cesta de lixo do banheiro, e a jovem desmaiada ao lado do corpo. 

 
IV.  Cúmulo. O cúmulo do amor errado, superpatológico, nestes casos da SEA no âmbi-

to da maternidade, é o daquela mãe amando muito mais o Satã (satanismo), o mito mórbido pró-
prio das seitas sincréticas, e não a própria filha posta no mundo, através do assassinato ritual, 
consciente, sob o fascínio do grupo de assediados-assediadores intrafísicos e extrafísicos. 

Grã-Bretanha. Na Grã-Bretanha, nação do assim-chamado Primeiro Mundo ou compo-
nente do G-7, em 1998, 16 mil pessoas se diziam “seguidoras de Satã”. 

Desaparecimento. Eis o caso de satanismo ocorrido no Brasil. A jovem P. P. de S., de 
24 anos de idade, em março de 1998, alegou ter sido a filha T. de S. R., de 3 anos de idade, 
raptada e desaparecida durante o passeio pela praia de Muriqui, em Mangaratiba, município do 
Litoral Sul Fluminense, a 70 km da cidade do Rio de Janeiro.  

Delegacia. A garota sumiu quando a deixou, por alguns instantes, sozinha na areia da 
praia, e foi comprar refrigerante no trailer próximo. A jovem deu queixa à 156a Delegacia de Po-
lícia (DP). 

Cativeiro. Segundo testemunhas, as quais se dispuseram a ajudar os policiais nas buscas, 
P. batia freqüentemente na filha e a mantinha trancafiada no quarto da casa (cárcere privado ou 
cativeiro doméstico). 

Pimenta. P. ainda aplicaria o castigo de pôr pimenta malagueta na boca da filha e a fazia 
mastigar, pois a considerava malcriada. 

Apelo. A jovem mãe apareceu compungida no programa Fantástico, da TV Globo, em 
janeiro de 1999, comovendo os telespectadores com o apelo dramático à procura da filha desapa-
recida, e foi até contra a eficiência da polícia “que não fez nada”. 
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Cartazes. Na ocasião, a foto com o rosto da filha sumida foi espalhada por todo o Estado 
do Rio, nos cartazes do programa assistencial S. O. S. Criança Desaparecida. 

Confissão. Depois disso, a história ganhou desfecho rápido e mórbido. A polícia, encon-
trando indícios de hesitação e contradição evidenciando ser a história falsa, obteve, em depoimen-
to, a confissão da mãe de ter matado a própria filha, junto com a amiga mãe-de-santo ou médium 
da Umbanda, N. C. D’Á., de 27 anos de idade, recebendo, por incorporação, a pomba gira Maria 
Padilha, em ritual de magia negra ou satanismo. 

Possessão. O amante de ambas, P. e N., o pedreiro W. L. dos S. M., de 24 anos de idade, 
contou aos policiais o fato de a mãe bater habitualmente na filha porque dizia ser a menina pos-
suída por entidade maligna, a fim de retirar o intrusor dela.  

Casa. Os 3 jovens dividiam a casa de número 364, da Rua Oito, em Mangaratiba, onde  
a garota vivia trancafiada. 

Álcool. Depois de espancar a menina no ritual macabro, usaram 1 saco plástico preto, 
pequena caixa de papelão e 7 litros de álcool para atear fogo, desfigurar o corpo da criança e im-
pedir as investigações.  

Pomba gira. O número de recipientes – 7 – foi sugestão da pomba gira. Jogaram o corpo 
no mato na estrada de Itaipubabi, em Belford Roxo, na Baixada Fluminense. 

Plano. Como parte do plano de ocultação do cadáver, foi usada a mistura de água e sal 
jogada sobre o corpo da criança, para dar aos peritos a impressão de a menina ter sido raptada na 
praia. 

Indigente. O corpo carbonizado da criança foi descoberto e recolhido pelos bombeiros 
no dia 4 de março de 1998, ficando sem identificação por longo tempo, considerado indigente, até 
ser enterrado. 

Condenação. Os 3 jovens, vértices do triângulo amoroso satânico, podiam, na ocasião, 
ser condenados a até 20 anos de reclusão por homicídio doloso. 

 
V.  Mutilação. No início da madrugada do dia 12 de março de 1998, em Sorocaba, SP, 

os adeptos da Igreja Assembléia de Deus, J. F., de 28 anos de idade, servente de pedreiro, e a do-
na de casa T. da S. F., de 27 anos de idade, foram presos em flagrante por terem cortado, com  
2 cortes de tesoura, a língua da filha, D. C. da S., de apenas 10 meses, por achar estar a mesma 
emitindo “sons do demônio” (V. Ribeiro, Débora; Pais cortam a Língua de Bebê de Dez Meses em Sorocaba;  
O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 13.03.98; página 11). 

Hemorragia. O bebê foi socorrido na Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba devido  
à hemorragia, fato assustador para o pai. 

Acusação. A mãe do bebê ficou presa na Cadeia Feminina de Votorantim. O casal foi 
indiciado sob acusação de lesão corporal, dolosa, grave. 

Espancamento. O pai da criança foi levado para a Cadeia Pública de Sorocaba, onde 
foi espancado pelos presos. Transferido depois para o Hospital Regional de Sorocaba e operado 
devido a ferimentos na face, traumatismo craniano e cortes provocados por estilete no abdômen,  
o estado de saúde era estável. 

 
VI.  Afogamentos. A 25 de outubro de 1994, S. S., de 23 anos de idade, matou os 2 fi-

lhos, Michael, de 3 anos de idade, e Alex, de 14 meses de idade, por afogamento no lago John  
D. Long, às margens da Rodovia 49, em Union, Estado da Carolina do Sul, EUA, e foi declarada 
culpada por duplo assassinato. 

Desordem. A moça, com desordem mental tentara se matar duas vezes e vivia atormen-
tada pelo suicídio do pai, quando era ainda criança (aos 6 anos de idade), e pelo assédio por parte 
do padrasto, quando adolescente (aos 15 anos de idade). 

Farsa. Contudo, há outro aspecto, quanto ao nível de lucidez e da qualidade da intencio-
nalidade (natureza da intenção) da jovem mãe, a ser analisado aqui: a bela e filmogênica moça 
encenou, durante 9 dias, comovente farsa na televisão estadunidense, derramando lágrimas e im-
plorando teatralmente (síndrome de Hollywood) pela vida dos 2 filhos, segundo ela, seqüestrados 
no Sul dos EUA. 
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Carro. Depois disso, confessou ter jogado o carro dentro do lago, com os filhos presos 
no banco de trás. Os garotos ainda estavam vivos quando o carro afundou. 

Agrado. O motivo do crime bárbaro: agradar ao namorado, rapaz inimigo de crianças.  
A jovem estava interessada no casamento lucrativo (negócio do matrimônio). 

Condenação. No dia 28 de julho de 1995, a jovem S. foi condenada, por unanimidade,  
à prisão perpétua por duplo homicídio. Não foi para a cadeira elétrica porque o júri levou em con-
ta a alegação de insanidade feita pelo advogado de defesa. 

Psicossomática. Em caso de maternidade torturada, igual a este – e, infelizmente, acon-
tecem muitos assemelhados –, não somente ocorre o desvio do afeto maternal, mas o distúrbio 
maior, a Parapatologia do psicossoma impondo-se na psicossomática da conscin. 

 
VII.  Travesseiro. M. N., senhora estadunidense de 69 anos de idade, em agosto de 

1998, foi acusada judicialmente em tribunal de Filadélfia, Pensilvânia, EUA, de assassinar 8 dos 
próprios 10 filhos, quando eles ainda eram bebês, por intermédio da asfixia com travesseiro, al-
mofada ou objeto semelhante (V. O Globo; Americana de 69 anos é Acusada de Matar Oito Filhos; Rio de Ja-
neiro, RJ; 07.08.98; página 34). 

Investigação. Os crimes aconteceram no período de 19 anos, entre 1949 e 1968. As cri-
anças dessomaram com idades entre 13 dias e 14 meses. O caso foi investigado durante décadas 
pela polícia de Filadélfia. 

Filhos. M. não viu nenhum dos 10 filhos crescer: dos 2 sobreviventes, o primeiro nasceu 
morto e o segundo morreu, no hospital, devido a complicações no parto. 

Dessomática. Os médicos não conseguiam explicar a causa das dessomas até 1969, quan-
do cientistas relataram a síndrome da morte infantil súbita (MIS), à qual foram atribuídas. 

Série. Contudo, recente pesquisa sobre a síndrome da MIS permitiu concluir ter M. ma-
tado os filhos porque agora se sabe, de modo inquestionável, de 2 ocorrências: as mortes de bebês 
não costumam acontecer em série, na mesma família, e há mulheres, de fato, capazes de matar os 
próprios filhos. 

Seguro. Nem a promotora nem as autoridades policiais explicaram qual seria o motivo 
dos crimes, mas disseram ter os pais das crianças comprado apólices de seguro para 6 delas. 

Respiração. M. afirmara, em cada caso, ter o bebê morrido de repente, dormindo. As des-
somas aconteciam quando estava sozinha em casa. A mulher chamava alguém e dizia: “O meu fi-
lho não está respirando”. Depois ia para o hospital, onde a criança sempre chegava morta.  

Prisão. Naturalmente, M. negava as acusações, mas a promotora pediu prisão perpétua 
para a senhora psicopata.  

 
VIII.  Negócios. Relativamente, em primeiro lugar à mulher, existem 3 tipos de negó-

cios, nesta ordem lógica e cronológica, através da História Humana: 
1.  Prostituição. O multimilenar negócio da prostituição, em geral considerado contra-

venção, ou fora-da-lei, mas tido, por diversos historiadores, como sendo a mais antiga profissão. 
2.  Casamento. O multicentenário negócio do casamento tradicional, musical e florido. 
3.  Maternidade. O novel e multidecenário negócio da maternidade sustentado por fato-

res modernosos diversos, inclusive com as barrigas de aluguel, a prostituição uterina.  
Dólares. Por exemplo, no dia 8 de agosto de 1998, o Conselho Tutelar de Foz do Igua-

çu, no Paraná, acusava a bela adolescente, solteira, de 18 anos de idade, E. M., residente no Jar-
dim São Paulo, de ter vendido o filho recém-nascido – de 2 meses – por 200 dólares, a fim de 
comprar crack, no Terminal de Transporte Urbano da cidade. 

Data. A criança teria embarcado no carro com placa da Argentina e chamou a atenção 
por outro fato: o bebê nascera no dia 10 de junho, data do aniversário da cidade de Foz do Iguaçu. 

Menor. Outro exemplo de negócio da maternidade: na manhã do dia 21 de fevereiro de 
1999, M. da C. dos S. acusou a filha A., de 16 anos de idade, de vender os 2 netos, por R$ 800,  
a determinada família da cidade de Campos, no Norte Fluminense (V. Extra; Mãe vende os Dois Filhos 
por R$ 800; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 8).  
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IX.  Envenenamento. A dona-de-casa M. A. R. dos S., de 22 anos de idade, foi acusada 
de oferecer veneno de rato aos 5 filhos na noite de 17 de agosto de 1998, por intermédio de min-
gau de farinha misturado com “chumbinho” (V. Folha de S. Paulo; Mulher é acusada de Dar Veneno a 5 Fi-
lhos; São Paulo, SP; 19.08.98; página 3 – 5). 

Filhos. O filho Joseph, de 2 anos de idade, faleceu. Os filhos J., de 8, J., de 5, e E., de  
7 meses e meio, continuavam internados em observação no Hospital Municipal Tide Setúbal, no 
Itaim Paulista, Zona Leste de São Paulo, capital. A menina A., de 4 anos de idade, foi transferida, 
em estado grave, para a UTI Infantil do Hospital Professor Alípio Corrêa Neto, em Ermelino Ma-
tarazzo, na Zona Leste. 

Autuação. Maria Aparecida foi autuada em flagrante por homicídio doloso – quando há 
intenção de matar – e por 4 tentativas de homicídio. 

 
X.  Prostituição. Há as mães capazes de abandonar o lar, deixando definitivamente para 

trás os filhos, qual acontece, por exemplo, com aquelas jovens saindo da cidade de Foz do Iguaçu, 
no Paraná, para se prostituírem no Paraguai e na Argentina, países vizinhos formadores das Três 
Fronteiras, com o Brasil, causando traumas, não raro irrecuperáveis, nas crianças. 

 
Etiologia. De início, qualquer especialista na área de saúde pode sugerir como causa do 

desespero da jovem doméstica quase-infanticida (Caso I) a ocorrência da depressão pós-parto.  
Ressomática. Contudo, este distúrbio já vem de causa anterior, podendo ser atribuído  

à intoxicação, no embate da ressoma entre as energias conscienciais da dupla, ou relação mãe-fi-
lha, portanto com óbvia implicação paragenética.  

Intoxicação. Será inteligente verificar, neste contexto, o nível de intoxicação da gestante 
durante os 3 primeiros meses de gravidez, fato nem sempre cogitado pela maioria dos observado-
res, assistentes ou agentes humanitários na área da saúde humana. 

Contágio. O contágio desses atos de desespero de parturientes é remoto. Ocorre justa-
mente o paradoxo ou o contrário.  

Profilaxia. O ato de expor em minúcias tais casos e as conseqüências patológicas é mui-
to útil como fator de prevenção em relação ao público em geral.  

Ameaça. Haja vista a reação dos vizinhos chocados, perplexos e atônitos com o ocorrido 
com a quase-infanticida (Caso I), ou seja: a ameaça de surrá-la feita pelas 8 detentas da cela – tra-
ficantes, homicidas e ladras – logo no 1o dia, ao adentrar a cadeia pública do município onde fora 
recolhida. 

Repercussão. A repercussão da atitude de M. invadiu hospitais, pontos de táxi, shopping 
centers, supermercados e bancos, contagiando a população e causando discussões apaixonadas. 

Depoimentos. O jornal Correio Braziliense publicou os depoimentos de 27 pessoas, com 
a foto de cada qual, profissionais das áreas mais diversas, sobre o caso momentoso, no dia 30 de 
dezembro de 1998, na página 3, respondendo a esta pergunta: – “Com quem deve ficar a menina 
enterrada viva?” Dessas pessoas, 20 ou 74% optaram pela adoção da criança por outra pessoa  
e não a mãe. 

Evolução. Esta variante maternal da síndrome da ectopia afetiva pode ser resumida em  
3 palavras: a paixão mata. 

 
Direções. No Caso I, da mãe quase-infanticida, tal atitude materna pode evoluir em duas 

direções: 
1.  Melin. A autoculpa profunda, estigma intraconsciencial, primeiramente, resultando 

em melin, agora, e melex, depois. 
2.  Conciliação. O quadro representado tão-só na tentativa frustrada de se livrar do fruto 

tido como inconveniente, podendo ser reconsiderado através de conciliação e perdão por parte da 
mãe quase-infanticida e de efeitos mais suaves. 

Infanticídio. Já os casos relativos a homicídio ou infanticídio, notadamente os casos IV 
e V, acarretam todas as conseqüências gravíssimas dentro da grupocarmalidade. 
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Cronicificação. Nota-se: no Caso VII, a mãe assassina perpetrou os crimes, consciente-
mente, em série, durante 19 anos. Neste contexto, a evolução patológica da SEA chegou à condi-
ção de cronicificação da patologia profunda. 

Diagnóstico. O diagnóstico preciso da SEA no Caso I, da mãe quase-infanticida, é fácil 
quando pensamos na perturbação da jovem, primeiramente, desejando descartar-se da filhinha es-
perando alguém capaz de assumir a posse da recém-nascida, expondo-a ao relento; e, mais tarde, 
em face do insucesso desta providência, perpetrando o pior e mais trágico: a dessoma da pequeni-
na e o desaparecimento do miniginossoma, cavando o buraco e enterrando-a viva. 

Transfiguração. O amor materno sadio, neste caso, já estava irremediavelmente transfi-
gurado em outra afetividade patológica: a intolerância, o ódio ou o repúdio franco. 

Eventual. O mais provável é ser a jovem mãe, aqui, assediada eventual, porque tem  
a outra filha, S., sempre cuidada e bem arrumada, com a qual não apresentou problemas de rela-
cionamento na condição de boa mãe, zelosa e dedicada. 

Fatores. As mudanças hormonais, o estresse de ter de cuidar do recém-nascido, e a sen-
sação de solidão e falta de apoio do parceiro e da Socin seriam 3 fatores relevantes dentre aqueles 
capazes de levar as mães à depressão pós-parto. 

Cronicificada. Já a jovem mãe ajudando a assassinar a própria filha, os fatos indicam ser 
assediada cronicificada, consréu ressomada nesta vida humana com simbiontes assediadores (raí-
zes) do passado, trazendo compromissos malresolvidos com seres do próprio grupúsculo evolu-
tivo (interprisão grupocármica). 

Possessão. O Caso V evidencia estar a mãe, crente evangélica, possessa, quando cortou 
com tesoura, por duas vezes, a língua da própria filha, lindo bebê de 10 meses, alegando, parado-
xalmente, estar a filha possuída pelo demônio (transferência inconsciente).  

Ignorância. A cognição quanto ao parapsiquismo e ao fenômeno da possessão maligna 
(energima) é praticamente desconhecida, nos detalhes, pelos crentes evangélicos, apesar de todo  
o alarde sobre as espetaculares expulsões do coisa ruim trombeteadas através de exorcismos pú-
blicos até via televisão. O desassédio cosmoético, universalista, exige auto e heterodiscernimento, 
além de boa vontade e boa intenção.  

Terapêutica. A terapêutica consciencioterápica na síndrome da ectopia afetiva na mater-
nidade indicada pode se basear na conscientização da mãe quanto ao próprio amor maternal, sen-
so de maternidade (maternagem) e a responsabilidade de se procriar alguém na vida intrafísica 
(tacon), produto do subcérebro abdominal, a fim de se evitar ocorrências patológicas assemelha-
das no futuro. 

Prognóstico. O prognóstico quanto à paciente portadora da SEA, no Caso I, do quase-in-
fanticídio, não é difícil quando se analisa em profundidade as condições orgânicas e intracons-
cienciais da mãe, com investigações clínicas conclusivas, observando as alterações hormonais  
e as disfunções ginecológicas no decorrer da gestação.  

Justiça. Já no caso de infanticídio, a pessoa vem com quadro a ser definido a partir da 
própria Justiça Humana. 

Profilaxia. A profilaxia relativa aos 10 casos, sob análise, não pode deixar de lado a in-
tenção de intensificar o nível de autorganização de cada evoluciente, com o objetivo de mostrar-
-lhe a vantagem de reduzir os ímpetos irracionais, precipitações e impulsividades nos relaciona-
mentos afetivo-sexuais, por intermédio do estado vibracional capaz de permitir-lhe maior autode-
fesa energética à frente de consciexes e conscins tanto sadias quanto doentias. 

Conscienciometria. Seria ilógico, e até injusto, admitir-se a atuação franca de hiperacui-
dade avançada no cérebro da conscin com ginossoma, quando envolvida ou dominada plenamente 
pela condição fisiológica, instintiva, animal e reprodutora da maternidade, derivada e subordinada 
sempre ao subcérebro abdominal. 

Desenvolvimento. O Caso I, da mãe quase-infanticida, desenvolveu-se entre a assedia-
dora (M.) e a pequenina assediada (Vitória), independentemente das circunstâncias intrafísicas  
e pode ser colocado, ainda, de maneira mais profunda: a assediadora do passado chegando com 
restringimento consciencial e a assediadora adulta (22 anos de idade) do presente cometendo  
o desatino. 
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Estigma. O estigma egocármico foi instalado na mãe, quase chegando à macro-PK des-
trutiva se ocorresse a dessoma da recém-nascida. 

Assédio. O caso também constituiu indiscutivelmente estigma assediador, ou seja: “insu-
cesso, sempre dramático, em geral patológico, ou derrota evolutiva, assentada em autobcecação 
geradora da melin ou da melex”. 

Moréxis. Pode-se aventar a ocorrência de moréxis prematura para o renascimento da 
menina Vitória. Segundo as circunstâncias, pode ter sido mantida até em estado de animação sus-
pensa durante o período de minutos enquanto esteve enterrada, com assistência de amparadores 
extrafísicos, renascendo de modo dramático. 

Interprisão. Outro aspecto evidente é a existência da condição de interprisão grupocár-
mica, de raízes seculares ou multiexistenciais, entre os componentes do trio: M., Vitória e o ver-
dadeiro pai.  

Responsabilidades. Neste caso, obviamente, a ocorrência foi a favor da vítima e recru-
desceu o aspecto grupocármico pior, em primeiro lugar para a mãe, e em segundo lugar para  
o pai legítimo. 

Melin. O provável perdão sincero a ser pedido por M., pode levá-la a evitar a melin em 
futuro próximo e até a melex na próxima intermissão pós-dessomática. 

Criminologia. Embora os 2 primeiros casos pesquisados aqui tenham conotação inarre-
dável com a Criminologia, o fator maternidade se impõe com toda a lógica dos fatos em todos os 
sentidos. 

Reflexão. O Caso IV merece maior reflexão tendo em vista o poder deletério dos atos de 
fanatismo religioso, bruxaria (bruxiário), ou cultos satânicos, assentados em sacrifícios rituais 
promovidos por farsantes valendo-se da ignorância de pessoas carentes, medrosas, suscetíveis  
e desesperadas. 

Antiviolência. A melhoria deste estado lamentável de coisas somente se dará com a ex-
pansão da reeducação formal do povo e a diminuição da violência multímoda difundida impune-
mente pela mídia hollywoodiana da sinistrose e do terrorismo comunicacional dentro da Socin 
ainda patológica. 

Cocaína. A maternidade abrange vasto campo de manifestações da Psicossomática, por 
exemplo: em 15 de julho de 1996, a Suprema Corte dos EUA autorizou a primeira prisão de mãe 
por usar cocaína durante a gravidez e prejudicar o feto. Os filhos de viciados eram 221 mil so-
mente nos EUA, em 1998. 

Planejamento. No futuro próximo, os fatos indicam, toda maternidade (ou paternidade) 
será planejada com longa antecedência, maturidade, planificação familiar e sempre embasada em 
pé-de-meia ou recursos econômicos capazes de permitir sustentar o futuro filho além das turbu-
lências financeiras, crises domésticas, injunções sociais, desemprego, a temeridade, o risco e a le-
viandade de ter alguém para criar e não dispor de proventos mínimos. 

Conceitos. Dentro do universo da família, a dupla evolutiva, o holorgasmo e a invéxis 
são conceitos conscienciológicos novos, evoluídos e de ponta, já atingindo, até o momento  
(Ano-base: 2006), tão-somente pequena minoria, contudo, já estabelecendo a assinatura pensêni-
ca (grafopensenes) no holopensene maior nesta dimensão consciencial. 

Paragenética. O Caso I, da mãe quase-infanticida, aqui, aponta a SEA manifestando-se 
de modo paracrônico ou no universo da Paragenética maternal, tratando-se, pois, de manifestação 
explicitamente parapatológica exigindo maiores cuidados e acurada atenção. 

Miopia. No contexto, a síndrome da ectopia afetiva se caracteriza por miniafeição, amor 
pequeno, restrito ou míope perante a realidade intraconsciencial evolutiva da conscin. 

Materpensene. O materpensene patológico predominante no holopensene materno da jo-
vem quase-infanticida (Caso I), no período do desenvolvimento da ocorrência, foi a rejeição do 
outro ou o descarte do soma, produzido por intermédio de si própria, na ocasião não considerado 
indesejável como aconteceu depois. 

Predomínio. Este autopensene, carregado no sen, predominou sobre todos os outros, de 
modo autoconsciente, inclusive sobre os outros pensenes também carregados no sen, mas sadios, 
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tais como, em ordem lógica: amor maternal (instinto), feminilidade, candura, ternura, compaixão, 
abnegação, renúncia e devotamento. 

 
 

18 .  SEA    N A    P A T E R N I D A D E  
 
 
Definição. O pai, segundo a Androssomática, é o homem, junto com a mulher-mãe, res-

ponsável pela geração de 1 ou mais filhos, em relação aos quais ocupa o primeiro grau da linha 
ascendente de parentesco. 

Sinonímia: 1.  Papai. 2.  Genitor. 
Antonímia: 1.  Mãe; mamãe. 2.  Genetriz; genitora. 
 
Definição. A paternidade é o estado, qualidade ou condição de pai (androssoma). 
Etimologística. O termo paternidade vem do idioma Latim, paternitas, “sentimentos de 

pai, tronco, família”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Amor paternal. 2.  Genitura. 3.  Paternagem. 4.  Paterfilia. 
Antonímia: 1.  Amor maternal. 2.  Maternidade. 3.  Maternagem. 4.  Paterfobia. 
 

A  SÍNDROME  DA  ECTOPIA  AFETIVA  NA  PATERNIDADE 
MANIFESTA-SE  NA  IDADE  ADULTA.  A  INCIDÊNCIA   

DAS  NUANÇAS  DO  AMOR  PATERNO,  QUANDO  ERRADO,  
É  MUITO  COMUM  E,  EM  GERAL,  ACOBERTADA. 
 
Paternalismo. O paternalismo é o regime de autoridade do pai. 
Variantes. Eis duas variantes de naturezas diversas dos amores errados na paternidade: 
1.  Cárcere. A casa, na condição de cárcere privado em relação aos filhos, quando o pai 

vai trabalhar. 
2.  Gestação. O pai atacando a própria filha, através de estupro, e engravidando-a. Ocor-

rência derivada da paragenética patológica do pai (V. O Dia; Menina era estuprada pelo Pai e engravidou; 
Rio de Janeiro, RJ; 03.12.98; página 23). 

 
I.  Polêmicas. A vivência da paternidade pode suscitar polêmicas em relação ao alcoolis-

mo, ao modo do amor errado do pai ultraliberal preso sob as ordens do severo Juiz de Menores, 
porque deu bebida alcoólica ao filho de 16 anos de idade, no Rio de Janeiro, em dezembro de 
1998 (V. Versano, Fábio; Barbeiro é Preso por Beber com Filho Menor; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 05.12.98; primeira 
página, chamada, e 19).  

Estatuto. O pai em questão era o barbeiro R. M. F., de 48 anos de idade. A discussão 
veio em torno da decisão do Juizado da Infância e da Juventude, do Rio de Janeiro, de cumprir  
o Artigo 243, do Estatuto da Criança e do Adolescente, o qual determina a prisão de quem forne-
cer substâncias causadoras de dependência química ou psíquica a menores. 

Crime. O pai do rapaz acompanhava o filho R. T. F., de 16 anos de idade, ao show da 
banda de heavy metal Iron Maiden, e saiu do Metropolitan (casa noturna) direto para a delegacia 
da Barra da Tijuca, onde foi autuado pelo crime capaz de render de 6 meses a 2 anos de prisão, 
por infringir o tal Artigo 243, proibindo a venda ou entrega de bebidas alcoólicas a menores de 18 
anos.  

Multa. O pai ainda deveria pagar multa a ser estabelecida pelo juiz, variando de 3 a 20 
salários mínimos, por menor flagrado. 

Estatística. O juiz S. D., com base em cifras estatísticas, afirmava na ocasião: – “Em 
40% das mortes envolvendo bebidas alcoólicas, as vítimas são menores de 18 anos.” 
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EUA. O estudo do Instituto Nacional de Abuso de Álcool e Alcoolismo (NIAAA), dos 
EUA, em janeiro de 1998, indicava haver forte ligação entre a idade na qual se começa a beber  
e o risco da dependência bioquímica. Quem começa a ingerir álcool aos 13 anos de idade pode se 
tornar dependente no futuro. O álcool é o combustível da morte. 

Brasil. No Brasil, em 1998, 81% dos jovens de 12 a 14 anos de idade já tomavam bebi-
das alcoólicas, segundo levantamento do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Atenção ao Uso de 
Drogas. 

Catolicismo. O alcoolismo não abre exceção nem mesmo para os sacerdotes católicos – 
supostos profissionais do exemplarismo – conforme se constata pela Casa Comunidade Vida No-
va, instituição dedicada à recuperação de religiosos alcoólatras funcionando em Curitiba, Paraná, 
no Bairro Bigorrilho. Até 1999, a Casa Comunidade havia atendido 160 freiras e padres, 25 semi-
naristas e 155 leigos, todos católicos. 

 
II.  Contaminação. O pai B. S., de 32 anos de idade, de Columbia, Illinois, EUA, conta-

minou o filho com o vírus da Aids, na manhã de 6 de janeiro de 1992, para se livrar de pagar  
a pensão alimentícia, tendo sido considerado culpado de agressão em primeiro grau e posterior-
mente condenado (V. Gazeta do Povo; Pai Condenado por Contaminar Filho com Aids; Curitiba, PR; 07.12.98; 
página 17). 

Paragenética. A injeção de sangue infectado com o HIV foi considerada sentença de 
morte para a criança. Este é caso óbvio de paragenética patológica do pai. 

 
III.  Dois. O empresário O. N., de 54 anos de idade, matou os 2 filhos, M. C., de 2 anos, 

e L. R., de 4, na noite de 4 de dezembro de 1998, no Bairro Santa Felicidade, em Curitiba, no Pa-
raná, Brasil (V. Gazeta do Paraná; Empresário acusado de Matar 2 Filhos; Curitiba, PR; 18.12.98; página 2). 

Guarda. O pai assassino estava foragido. A razão aventada para o crime foi o conflito 
sobre a guarda dos filhos. 

 
IV.  Enforcamento. O trabalhador rural M. R. B., de 26 anos de idade, enforcou as duas 

filhas pequenas, B., de 3 anos, e V., de 1 ano e 10 meses, ao amanhecer do dia primeiro de julho 
de 1998, usando cordas de amarrar bezerros para pendurar as duas crianças em árvore, em Cerro 
do Bugio, interior de Caçapava do Sul, município da região central do Rio Grande do Sul, Brasil 
(V. Centeno, Ayrton; Pai enforca as Duas Filhas para vingar-se da Ex-Mulher; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, 
PR; 03.07.98; página 29). 

Demência. O pai enforcador, sem antecedentes criminais, foi detido e atribuiu o ato de 
demência como forma direta empregada para vingar-se da mulher, A. P. B., de 21 anos de idade. 
A mulher abandonara o lar e as crianças, há pouco tempo. 

 
V.  Três. O motorista A. P. B., de 38 anos de idade, matou – degolou com faca – os  

3 filhos, crianças, A., de 3 anos, A. L., de 2, e A. J., de 6 meses, na tarde de 30 de junho de 1998, 
no Bairro Barra Funda, em Ourinhos, a 380 quilômetros da cidade de São Paulo (V. Cruz, Montezu-
ma; Desempregado mata Três Filhos e tenta Suicídio em São Paulo; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 02.07.98; 
página 10). 

Cocaína. O pai assassino, traficante de cocaína, foi preso, mostrou-se arrependido e atri-
buiu a loucura aos conflitos com os parentes da própria mulher traidora ou infiel. No ritual para 
matar as crianças, A. P. B. acendeu 4 velas. Antes da tragédia era considerado reconhecidamente 
como sendo bom pai, e tinha “comportamento normal”, apesar do tráfico de cocaína. 

 
VI.  Cinco. No dia 5 de janeiro de 1999, o agricultor A. R. F., de 48 anos de idade, ma-

tou, por envenenamento, 5 dos 7 filhos menores, em Ladainha, Vale do Mucuri, na região Norte 
do Estado de Minas Gerais, Brasil. As idades das crianças eram 3, 5, 6, 8 e 11 anos (V. A Tarde; 
Agricultor Mineiro mata Cinco Filhos; Salvador, BA; 16.01.99; página 6). 

Saúde. O fato evidenciava: ter o homem prole numerosa e em condições razoáveis de 
sobrevivência, por exemplo, 7 filhos, não significa apresentar condição pessoal sadia quanto  
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à vivência da paternidade. A saúde referida, aqui, não é a genética e sim a consciencial (Homeos-
tática). 

 
Etiologia. A Etiologia da síndrome da ectopia afetiva, no Caso I, assenta-se no amor pa-

ternal do pai orgulhoso perante o filho, o herdeiro, já caminhando para o fim da adolescência, aos 
16 anos de idade. 

Mafiocracia. É bom lembrar a forma curiosa, grave, belicista e trágica da SEA daquele 
pai mafioso, acostumado a dar tradicionalmente o revólver novo, trintoitão, a cada filho, ao com-
pletar 18 anos de idade, sempre na mesma reação sofisticada, solene, ritual de passagem predeter-
minado e datado dentro do grupocarma. 

Estigma. O rapaz, nesta variante ou entidade mórbida da SEA, aparece com o compro-
metimento de estigma grupocármico e, eventualmente, a interprisão grupocármica podendo se es-
tender por várias existências humanas ao longo de séculos consecutivos. 

Contágio. O contágio psicológico, no Caso I, é evidente, bastando observar a acirrada 
polêmica desencadeada, chegando a ser motivo de reportagem de página inteira do jornal diário 
do porte de O Globo, com elevado percentual de pessoas declarando-se a favor da atitude do pai. 

Alerta. No entanto, 7 meses antes, em maio de 1998, os cirurgiões da Universidade de 
Colúmbia, EUA, alertaram os pais acerca do fato bem mais simples e, aparentemente, inofensivo 
igual a este: a inteligência de se pensar duas vezes antes de acender o próprio cigarro perto dos 
filhos.  

Fumaça. O convívio intenso com a fumaça dobra as chances da criança ser vítima de 
problemas respiratórios durante cirurgia com anestesia geral. 

Evolução. Na questão do alcoolismo, a evolução do caso clínico ou consciencioterápico 
pode exibir, pouco a pouco, o agravamento das condições, podendo chegar a constituir 2 depen-
dentes:  

1.  Pai. O pai, se ainda não era alcoólatra, podendo vir a ser. 
2.  Filho. A mesma reação podendo acontecer com o filho. 
Genealogia. Isso pode se tornar mais grave se houver antecedentes predisponentes de 

dipsomania nos componentes da árvore genealógica do jovem. 
Época. Na área do alcoolismo, dentre os amores errados capazes de caracterizar outra 

manifestação da síndrome da ectopia afetiva, não podem ainda ser esquecidas as revisitações e re-
vivescências de fim de século ou milênio (milenarismos). Pode-se ver, aí, a evolução patológica 
através da não-evolução.  

Absinto. Dentre as tolices revisionistas de época (Ano-base: 1998), merece destaque  
o fato da nova moda vigorando nos bares de Praga, capital da República Checa, com a volta ao 
uso patológico da beberagem, proibida por décadas, o absinto, quase álcool puro – 70% a 80% de 
teor alcoólico –, muito consumida e exaltada em prosa, verso e quadros na Belle Époque (1912), 
na França. 

Devastação. Este licor inventado em 1792, por químico francês, feito com a essência da 
losna, é líquido esverdeado, com gosto de xarope, composto de várias ervas destiladas em álcool 
– o anis dá o sabor –, tendo efeito devastador para a saúde.  

Suicídios. O absinto foi proibido porque provocava alucinações, visões, desvarios, de-
mências, suicídios e mutilações.  

Orelha. Vincent Van Gogh (1853–1890) teria cortado fora a orelha embalado por algu-
mas doses a mais de absinto. 

Incêndio. Não raramente, o copo de absinto pega fogo e o garçom precisa correr para 
apagar o incêndio. 

Diagnóstico. O diagnóstico da síndrome da ectopia afetiva do Caso I é fácil, tendo em 
vista a repercussão visível dos efeitos da ingestão do álcool (alcoolemia) em ambos, no pai e no 
filho. 

Variante. A SEA, neste caso, é variante dos mesmos distúrbios ocorridos com o amor 
maternal quando superprotetor. 
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Filho. O objeto afetivo eleito pelo pai é o filho, e se classifica dentro da categoria cons-
ciencial. 

 
Terapêutica. A terapêutica no Caso 1 se baseia na conscientização do pai quanto às suti-

lezas da paternidade, evidenciando os múltiplos malefícios do alcoolismo, por exemplo, en pas-
sant, estes 17 casos mais comuns e atuais, aqui dispostos na ordem alfabética dos temas: 

01.  Acidentes. O fato de a pessoa embriagada ter mais chance de se ferir em acidentes. 
02.  Anônimos. O trabalho imenso, ingente e exemplar desenvolvido pelas organizações 

dos Alcoólicos Anônimos (AA), há 63 anos, contra o alcoolismo e os conseqüentes efeitos destrui-
dores sobre a personalidade humana, homens e mulheres (V. Berbert, José Augusto; AA fez 63 Anos de 
Luta contra o Alcoolismo; A Tarde; Salvador, BA; 15.06.98; página 2). 

03.  Cachaça. Os índios maxakalis destruíram-se devido à cachaça em aldeias etílicas, 
Água Boa e Pradinho, em novembro de 1998, em Bertópolis, Minas Gerais, a 660 km de Belo 
Horizonte, Brasil (V. Abdala, Isabela; & Rodrigues, Alan; Tragédia: Todo Dia é Dia de Álcool; Índios Maxakalis; 
IstoÉ; São Paulo, SP; 18.11.98; páginas 52 a 55). 

04.  Carnaval. Os efeitos trágicos do álcool durante o período do carnaval. 
05.  Comas. Os comas alcoólicos dos bebedores de chope na Oktoberfest, em Blumenau, 

Santa Catarina, Brasil. 
06.  Dependência. O alcoólatra, mesmo depois de deixar o vício, há de se prevenir sem-

pre contra o álcool, ou seja, para o resto da vida intrafísica, em função da dependência química 
gerada no próprio soma e nos hábitos pessoais. 

07.  Estigma. O caso do presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva (1945–), em 
maio de 2004, ao expulsar o jornalista-correspondente do The New York Times, Larry Rohter, de-
vido ao artigo sobre o uso de bebidas alcoólicas nos eventos públicos do governante, e voltando 
atrás, mas ficando estigmatizado pela imprensa mundial (V. O Estado de S. Paulo; Editorial; Monumental 
Estupidez; São Paulo, SP; 13.05.04; página A 3). 

08.  Falácias. As falácias da Socin, ainda patológica, quanto aos prejuízos do álcool so-
bre o sistema nervoso e ao uso social, eufemístico, das bebidas alcoólicas (O Ministério da Saúde 
recomenda…) (V. Cavalcante, Cleide; Especialista diz que falta Vontade Política para Combater o Alcoolismo;  
A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR: 10.03.98; capa do Caderno 2). 

09.  Funcionalismo. Os drásticos efeitos do alcoolismo podendo determinar a demissão 
sumária de funcionário público no Brasil. 

10.  Julgamento. O uisquinho perturbou o juízo crítico dos jurados do Festival de Cine-
ma de Brasília, em outubro de 1998, cujo resultado não agradou a ninguém (V. Xexéo, Artur; É Duro 
Ser Jurado de Festival; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.98; página 6).  

11.  Miocardiopatia. O fato de os alcoólatras, dentre outras muitas afecções, poderem 
sofrer de miocardiopatia (V. Gazeta do Povo; Alcoólatras podem Sofrer de Miocardiopatia; Curitiba, PR: 12.04.98; 
página 30). 

12.  Mortalidade. Segundo as estatísticas, o álcool causa mais de 1 milhão de mortes por 
ano em todo o mundo. 

13.  Motoristas. Os efeitos desastrosos dos motoristas dirigindo alcoolizados nas estra-
das, freeways e ruas em todos os países. 

14.  Parapatologia. Há quem julga incluir os abusos das bebidas alcoólicas nas causas 
básicas do fenômeno da combustão espontânea de homens e mulheres dessomando carbonizados 
de modo instantâneo (V. Fróes, Leonardo; Os Abusos da Bebida e a Combustão Espontânea; Jornal do Brasil; Rio 
de Janeiro, RJ; 18.08.85; página 2). 

15.  Sacristia. Os padres são também vítimas do alcoolismo, pecado rondando a sacristia 
por toda a parte, independentemente das repressões e dogmas religiosos. 

16.  Sexossomática. O fato de o álcool causar perturbação mental e diminuir a potência 
sexual (disfunção erétil). 

17.  Tragédia. O caso do piloto alcoolizado da lancha amputando a perna direita do ia-
tista-campeão Lars Grael (1964–), no Brasil (V. Cunha, Ary; & Paulino, Sinval; Lars foi atingido por Piloto 
Alcoolizado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 10.09.98; página 42). 
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Estatística. Já em julho de 1974, as pesquisas evidenciavam perder o alcoólatra 12 anos 
de duração normal da vida humana e 22 anos de atividade útil. Em 1998, 16 milhões de brasilei-
ros sofriam as conseqüências devastadoras do consumo voraz de garrafas de uísque, cerveja, vod-
ca, cachaça, conhaque e tantas outras, principalmente bebidas destiladas. 

Aids. As pesquisas feitas no Nordeste Brasileiro mostram tenderem as pessoas, quando 
em estado de embriaguez, a ignorar os métodos de prevenção da Aids: a cachaça faz esquecer  
o uso da camisinha e a peste do Século XX (V. Costa, Mariana Timóteo da; Álcool aumenta o Risco da Aids; 
O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.99; página 22). 

Consciencioterapia. A Psiquiatria, a Psicoterapia e a Consciencioterapia são indispensá-
veis na terapêutica do alcoolismo.  

Farmacologia. Há o medicamento moderno para inibir o uso abusivo de bebidas alcoóli-
cas, naltrexona (Revia®). A droga funciona em 30% dos pacientes diminuindo a vontade de beber 
(craving) pelo bloqueio da ação de neurotransmissores (“mensageiros” químicos do cérebro), por 
exemplo, a betaendorfina, responsável pelas sensações de bem-estar e euforia após a ingestão de 
álcool (V. Costa, Celia; Pílula Contra o Alcoolismo chega ao Brasil no Dia 8; Revia®; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
03.01.99; página 24). 

Prognóstico. O prognóstico do Caso I é obscuro porque depende do estofo ou do nível 
da fortaleza da estrutura da personalidade de cada conscin sob análise – o pai e o filho – as exce-
lências-trafores e as debilidades-trafares das personalidades. 

Profilaxia. A profilaxia, aqui, para todos os casos, pode ser feita por intermédio da difu-
são de noções maiores, inclusive estatísticas, quanto à condição da paternidade, a responsabilida-
de implicada dentro da Proexologia e a dificuldade de se viver escolhendo bem – notadamente os 
jovens – as melhores companhias, dentro da Socin moderna, sem ser conivente ou cúmplice nos 
excessos farmacológicos de todas as naturezas, com a intenção de se evitar as interprisões gru-
pocármicas. 

Conscienciometria. Na análise ou interpretação conscienciométrica no caso do pai for-
necendo bebida alcoólica ao filho menor (Caso I), não se pode deixar de considerar a ingenuida-
de, inexperiência ou imaturidade do genitor adulto. 

Maturidade. Isso tendo em vista as conseqüências danosas do ato porque, aos 16 anos 
de idade, ou seja, na adolescência, ainda falta a década para ser alcançada a maturidade orgânica 
do filho quanto ao soma, somente completa aos 26 anos de idade física, o início da adultidade. 

Juventude. Segundo as pesquisas, de maio de 1998, sobre o alcoolismo no Brasil, de 
cada 10 dependentes, 9 tinham parentes vítimas do mesmo problema, em particular o pai. O vício 
começa na juventude, aos 15 anos de idade, em média, ou na adolescência.  

Doses. As pesquisas revelam ocorrer a primeira dose por volta dos 12 anos, na pré-ado-
lescência, nos casos leves, e para os dependentes graves, na segunda infância, aos 9 anos de idade.  

Escola. Na escola, apresentam atraso de 2 anos, ou mais, 17% dos usuários de álcool. 
A. A. Desde 1998, vem crescendo o número de jovens brasileiros buscando a solidarie-

dade da instituição especializada, louvável sobre todos os aspectos, os Alcoólicos Anônimos (AA) 
(V. Gonçalves, Sandra; Cresce Número de Mulheres e Jovens nos AA; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 15.05.98; página 36). 

Proexologia. Em função do estado do soma ainda em desenvolvimento, a possibilidade 
do jovem tornar-se alcoólatra é muito maior, prejudicando de maneira drástica a realização da 
proéxis. 

Temeridade. À vista dos considerandos precedentes, será sempre temeridade permitir ou 
incentivar o filho adolescente a tomar bebidas alcoólicas, mesmo quando o pai não seja alcoólatra 
e nem exista quadro de alcoolismo nos antecedentes familiares. 

Nosografia. Os casos da SEA no universo da paternidade, sob análise, evidenciam 3 ver-
tentes relevantes: 

1.  Leve. A SEA manifestou-se predominantemente de modo mais suave, benigno ou na 
forma leve quanto à permissão do pai ultraliberal (Caso I) para a ingestão de bebida alcoólica pelo 
filho, junto dele. 



 
S índrome  da   Ectopia   Afe t iva  

 
91 

2.  Paracrônica. A SEA manifestou-se de modo paracrônico, ou da Paragenética, no ato 
do pai contaminando o filho de 11 meses de idade física (Caso II), tratando-se, pois, de mani-
festação explicitamente parapatológica. 

3.  Aguda. A SEA manifesta-se de modo agudo, por intermédio da Genética ou do soma 
(Somática) do portador, com aquele pai estuprando e engravidando a filha, tomado pela orgasmo-
latria. 

Materpensene. O materpensene patológico predominante no holopensene pessoal do se-
nhor R., dando bebida alcoólica ao filho (Caso I), foi a heterocomplacência no universo do amor 
paternal ao próprio herdeiro. 

Superproteção. Esta reação de heterocomplacência, em certos casos, pode evoluir até ao 
ponto da condição do pai superprotetor enfatizar o mal, consumado com as próprias atitudes ul-
traliberais, lenientes, displicentes ou irrefletidas, encontradiças em certas Socins ou nesta época 
de modernidade, permissividade social e megaliberalidade dos costumes, confundindo liberdade 
com licenciosidade. 

Egocarmalidade. O amor paternal, aqui, pode ser interpretado como extensão da ego-
carmalidade (egoísmo familiar adulto) ou egocentrismo (infantil), ou seja: a familiolatria. 

Descendência. Neste caso, o pai faz do filho a continuação de si mesmo, o sucessor,  
a garantia da descendência, a extensão do próprio nome, a ampliação do próprio egão, ao modo 
do ocorrido com as centenas de pais (seniôres) atribuindo, logo de início, o próprio nome, pes-
soal, ao filho recém-nascido, acrescido das expressões Filho ou Júnior (Antroponímia). 

 
 

19 .  SEA    N A    P E D O F I L I A  
 
 
Definição. A pedofilia é a atração sexual pervertida do adulto (pedófilo) pela criança (ví-

tima), ou a vontade do adulto de fazer sexo com crianças, forma das mais hediondas de crime. 
Etimologística. O termo pedofilia é formado pelo prefixo do idioma Grego, paîs, pai-

dós, “criança”, e phílos, “amor, amizade”. Surgiu nos fins do Século XIX. 
Sinonímia: 1.  Amor às crianças. 2.  Fixação sexual em crianças. 3.  Exploração sexual 

de crianças. 
Antonímia: 1.  Aversão às crianças; misopedia. 2.  Repulsão às crianças. 3.  Pedofobia. 
 
Definição. O pedófilo é o amigo de crianças, contudo, no caso patológico, ou na patope-

dofilia, é quem possui atração por crianças com a finalidade de promover algum envolvimento se-
xual, ou seja, o ato do adulto pedófilo, abusador sexual de criança. 

Sinonímia: 1.  Abusador de crianças. 2.  Amigo das crianças. 
Antonímia: 1.  Pedófobo. 2.  Amigo de subumano.   
 
Definição. A pornografia é a arte ou literatura obscena, sendo a pornografia infantil in-

defensavelmente patológica. 
Sinonímia: 1.  Corrupção. 2.  Devassidão. 3.  Dissolução de costumes. 
Antonímia: 1.  Decência. 2.  Recato. 3.  Simplicidade. 
 
Definição. O pornógrafo é quem trata de pornografia. 
Sinonímia: 1.  Pessoa devassa. 2.  Ser corruptor. 
Antonímia: 1.  Pessoa decente. 2.  Pessoa digna. 3.  Pessoa recatada. 
 
Definição. A infância é o período da vida intrafísica indo da ressoma à segunda infância, 

extremamente dinâmico e rico, no qual o crescimento se faz, concomitantemente, nos múltiplos 
domínios da intrafisicalidade, exigindo cuidados especiais sob, pelo menos, 10 pontos de vista, 
aqui dispostos na ordem funcional: 
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01.  Físico: somático; ginossoma; Ginossomática; androssoma; Androssomática. 
02.  Higiênico: homeostasia; Homeostática; profilaxia; Paraprofilaxia. 
03.  Emocional: afetivo; Psicossomática; sexual; Sexossomática. 
04.  Psíquico: cerebral; Neurociência; autoconsciencialidade da conscin. 
05.  Intelectual: ideativo; Mentalsomática. 
06.  Social: sociabilidade; Parassociologia; convivência; Conviviologia. 
07.  Cosmoético: moral; Ética; Cosmoética. 
08.  Bioenergético: energias conscienciais (ECs); Energossomática. 
09.  Parapsíquico: parapercepções; Parapercepciologia. 
10.  Conscienciométrico: conscienciograma; Conscienciometria. 
Sinonímia: 1.  Período infantil. 2.  Meninice.   
Antonímia: 1.  Pré-adolescência. 2.  Adolescência. 3.  Pós-adolescência. 4.  Adultidade.   
 
Definição. O incesto é a união sexual ilícita entre parentes (consangüíneos, afins ou ado-

tivos), condenada pela Lei, pela Moral, pela Religião e pela Ciência, dentro da Socin. 
Sinonímia: 1.  Relação sexual entre consangüíneos. 2.  Amor incestuoso.   
Antonímia: 1.  Relação sexual natural. 2.  Amor honesto. 
 
Relações. Segundo a Grupocarmologia, há duas categorias de relações sexuais domés-

ticas: 
A.  Pura: 
1.  Relação heterossexual: natural. 
2.  Relação geneticamente pura. 
3.  Homeostase: intrafamiliar. 
B.  Impura: 
1.  Relação entre irmãos: antinatural. 
2.  Relação geneticamente impura: relação incestuosa. 
3.  Prostituição: intrafamiliar. 
Extensões. Dentro do universo da Sexossomática, a questão do binômio afetividade-se-

xualidade, praticamente indissolúvel em relação aos 2 componentes, suscita 4 abordagens dife-
rentes quanto às extensões sexuais do ego da conscin, dignas de reflexões, pesquisas e confrontos 
no aspecto cosmoético, no caso, fisiológico ou patológico, dentro da Sociedade Intrafísica: 

1.  Masturbação: extensão sexual autossuficiente de si próprio (punheta: androssoma; si-
ririca: ginossoma), manifestação considerada tão-somente fisiológica, não-patológica, pela Socin. 

2.  Incesto: extensão sexual genética de si próprio entre parentes consangüíneos – ou 
não-genética, no caso de afins ou adotivos –, considerada fisiológica (por exemplo: pai-filha; 
mãe-filho), contudo condenada pela lei, pela moral e pela religião na Socin. 

3.  Lesbianismo: extensão sexual genérica, ginossomática, heterossuficiente, de si pró-
pria, considerado o amor homossexual entre mulheres, antinatural e antifisiológico, contudo não-
-condenado pela Sociedade Intrafísica. 

4.  Homossexualismo: extensão sexual, genérica, androssomática, heterossuficiente, de 
si próprio, considerado o amor homossexual entre homens, antinatural e antifisiológico, contudo 
não-condenado pela Socin. 

Variáveis. O amor errado, quanto a estas 4 variáveis sexuais, somente incide no caso do 
incesto, praticamente sem defensores nos múltiplos segmentos ou setores sadios ou cosmoéticos 
da Sociedade Intrafísica.   

Incidência. A afetividade incluindo a sexualidade com criança é totalmente incompatível 
com a Fisiologia, sendo, portanto, condição afetivo-sexual errada, deslocada, incidente na síndro-
me da ectopia afetiva. 

Androssomática. A pedofilia, a violência perversa e inadmissível segundo os princípios 
primários da Cosmoética, é comportamento sexual ou doença essencialmente masculina, ou deri-
vada do androssoma, sendo, ao mesmo tempo, tabu em certas Socins.  
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Idades. Segundo as estatísticas, em 1998, 49% das crianças violentadas sexualmente ti-
nham entre 2 e 5 anos de idade, e 33% entre 6 e 10 anos de idade. 

Despercebimento. A criança – ser biologicamente ainda imaturo – tem acesso, pela In-
ternet, a fotos pornôs de outras crianças, e não consegue, natural, sadia e fisiologicamente, 
mostrar-se capaz de perceber tal fato grave: o desvio absurdo do comportamento sexual ou  
a doença afetiva das pessoas adultas. 

Maturidade. Segundo a maturidade do soma, o ginossoma e o androssoma somente tor-
nam-se plenamente constituídos – os órgãos e sistemas – aos 26 anos de idade física. 

Inexperiência. A inocência e inexperiência da criança no soma em formação, dirigido 
pela consciência, na fase infantil do restringimento intrafísico máximo, com perdas enormes das 
unidades de lucidez, podem ser também as causas naturais para a síndrome da ectopia afetiva, 
tendo sido, neste caso, a conscin maternal (mãe) eleita à condição de objeto afetivo. 

Casamento. “A criança, ela própria um perverso polimorfo inocente, se exprime sem 
disfarce: – Eu quero me casar com a minha mamãe –, diz a menina pequena, indiferente à distin-
ção dos sexos. Em outros momentos também quer se casar com o próprio pai”. 

Afirmação. O materpensene predominante no holopensene infantil, neste caso, é o dese-
jo de afirmação e participação na expressão da afetividade, ou a autafirmação já esboçante na 
criança. 

Cons. A consciência, mesmo a de mais elevada expressão evolutiva, quando ainda ao ní-
vel dos pré-serenões vulgares, perde temporariamente os cons, as unidades de lucidez alcançadas 
através do ciclo multiexistencial multimilenar. 

Restringimento. Por intermédio do funil da ressoma, rigoroso e inapelável restringimen-
to é imposto à autopensenidade da consciex ressomante tornada conscin pré-serenona. 

Degradação. Dos 100% de discernimento empregados quando desfrutava experiências 
na comunidade ou procedência extrafísica (extraphysical hometown), a consciência degrada-se  
a mínimos 10% de lucidez, por exemplo, e vai recuperando pouco a pouco, dia após dia na vida 
humana, até à adultidade, ao fim da 4a década de vida humana.  

Raridade. Raramente algum pré-serenão, homem ou mulher, alcança de fato 70% da 
própria hiperacuidade plena. 

Mentalsomática. A hiperacuidade, no contexto, significa maior número de módulos de 
inteligências atuantes, várias memórias ativas e o conjunto de atributos conscienciais (Mentalso-
mática) empregados, sem dificuldade, com lucidez e priorização na diuturnidade da vida intrafí-
sica. 

Infância. O período infantil é o pior de todas as fases da vida humana – por exemplo: in-
fância, pré-adolescência, adolescência, pós-adolescência, adultidade, meia-idade, 3a idade (65 anos) 
e 4a idade (80 anos) –, em termos de lucidez para todas as pessoas ou conscins pré-serenonas. 

Porão. Há ainda, nessa fase intrafísica, o domínio poderoso da Genética sobre a Parage-
nética, o porão consciencial e as automimeses comandando incessantemente as manifestações au-
topensênicas. 

 
I.  Nobelista. O neurologista norte-americano Daniel Carleton Gajdusek (1923–), prêmio 

Nobel de Medicina de 1976 e ex-chefe do prestigiado Instituto Nacional de Saúde dos Estados 
Unidos da América, foi preso no Condado de Frederick, em Maryland, EUA, em fevereiro de 
1997, por ter abusado ou praticado pedofilia sexual com garotos da Micronésia (V. O Globo; Nobel 
de Medicina é preso por Pedofilia; Rio de Janeiro, RJ; 06.04.96; página 22). 

Fama. O nobelista construiu fama nos anais da Ciência nas décadas de 40 e 50, arriscan-
do a vida no meio de tribos canibais da Nova Guiné, no Pacífico Sul.  

Kuru. Pesquisando a doença local, o kuru, o neurologista descobriu o funcionamento de 
vírus degeneradores das células. 

Análises. As análises sobre a ação lenta desses invasores no soma são consideradas es-
senciais para a compreensão da Aids e da doença da vaca louca, mal de Creutzfeldt-Jacob (CJD) 
(degeneração cerebral no homem), atacando os rebanhos de gado da Inglaterra, em meados da dé-
cada de 90 no Século XX. 
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Canibalismo. Ainda na década de 70, Gajdusek estudou a tribo dos Fore, de Papua Nova 
Guiné, durante anos praticando o canibalismo. O cientista descobriu o vírus atacante do cérebro 
dos nativos contaminados ao comerem carne de cadáveres. 

Garotos. Durante as viagens às ilhas do Pacífico Sul, o neurologista criou vínculos afeti-
vos com as tribos locais e, desde a década de 60, levava regularmente garotos papuásios para se-
rem educados nos Estados Unidos da América. Alguns chegaram a formar-se em universidades.  

Vizinhos. Os vizinhos comparavam Gajdusek ao cantor Michael Jackson (1958–), por 
viver rodeado de crianças. 

Diários. O fato, capaz de ser exemplar ação de benemerência e altruísmo (Assistenciolo-
gia), acabou se transformando em suspeita de pedofilia sexual em 1995, quando o próprio Gajdu-
sek publicou diários sobre a vida das tribos.  

Contatos. Embora não admitisse ter tido relações sexuais com menores, o cientista des-
crevia contatos físicos com garotos. 

Nome. Na mesma época, o nome do cientista apareceu entre os visitantes dos endereços 
de pedofilia na Internet, já sob vigilância do Federal Bureau of Investigation (FBI), EUA.  

Prova. A prova final veio quando determinado ex-protegido, agora com 24 anos de ida-
de, gravou, com ajuda dos policiais a conversa reveladora. Nela, o cientista admitia ter abusado 
do rapaz quando ambos moraram juntos entre 1987 e 1991.  

Testemunhas. Outros 6 casos foram investigados, mas as testemunhas “coincidentemen-
te” viajaram para a Micronésia na época do julgamento.  

Confissão. Pressionado por provas coletadas durante quase 2 anos, por agentes do FBI,  
o pesquisador confessou à Justiça estadunidense ter abusado sexualmente de pelo menos 2 dos 56 
garotos levados das ilhas da Micronésia, no Pacífico Sul, para os Estados Unidos da América. 

Prisão. Orgulho entre os pares no universo da Ciência, Gajdusek viu a reputação alcan-
çada em toda a vida intrafísica ir por água abaixo. Com a confissão, conseguiu acordo capaz de  
o deixar livre somente depois de cumprir 1 ano de reclusão em presídio. 

Aposentadoria. A prisão chocou os colegas do meio científico. Como se observa, o gê-
nio da Mentalsomática pode trazer fissuras profundas na área da Psicossomática. Logo depois do 
anúncio do acordo, o Instituto Nacional de Saúde dos EUA anunciou a aposentadoria do cientista. 

Vinculação. O médico, nobelista e pedófilo Daniel Carleton Gajdusek, do caso aqui ana-
lisado, mostra vinculação com o matemático e terrorista Theodore John Kaczynski (1942–),  
o Unabomber, analisado no universo da Criminologia: ambos estudaram na tradicional Universi-
dade de Harvard, estabelecimento pedagógico com 360 anos de gloriosa existência. O médico  
é da turma de 1946, o matemático da turma de 1962. 

Consciencialidade. Os fatos de novo evidenciaram: a universidade e a Ciência conven-
cional materiológica são relevantes, mas secundárias quanto ao contexto da proéxis individual  
e da evolução da conscin. Importa mais a consciência cosmoética do estudante recebendo o diplo-
ma da universidade. 

  
II.  Clérigos. Surgiu o alerta contra o problema da pedofilia no ambiente eclesiástico fei-

to pelo próprio Papa João Paulo II (Karol Josef Wojtyla, 1920–2005). Diante do crescente núme-
ro de clérigos nos bancos dos réus, acusados de abusar sexualmente de menores, o Sumo Pontífice 
falou abertamente sobre o assunto pela primeira vez, na sexta-feira, dia 7 de novembro de 1997 
(V. Padilla, Ivan; Além da Sacristia; IstoÉ; São Paulo, SP; 27.11.96; páginas 34 e 35).  

Prejuízos. Só nos Estados Unidos da América, na última década, foram apresentados  
3 dados estatísticos sobre a pedofilia no holopensene da Igreja Católica: 

A.  Menores. No total geral, 100 mil menores foram molestados por sacerdotes. 
B.  Sacerdotes. Deste total de ocorrências de pedofilia, 4 mil sacerdotes foram envol-

vidos. 
C.  Indenizações. A Igreja gastou, no período, US$ 250 milhões com advogados e inde-

nizações às famílias das vítimas. 
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Irlanda. Em janeiro de 1999, a polícia da Irlanda, em Dublin, estava investigando 40 re-
ligiosos da ordem católica Christian Brothers (Irmãos Cristãos) processados por pedofilia e ou-
tros atos de violência sexual.  

Hierarquia. A bibliografia específica deste capítulo aponta fatos sobre acusações e jul-
gamentos, com nomes e locais diversos, de 6 eclesiásticos com níveis hierárquicos profissionais 
diferentes. 

 
III.  Escritor. O escritor britânico de ficção científica, com 80 livros publicados, Arthur 

C. Clarke (1917–), ganhou o prêmio Kalinga, outorgado pela Unesco, por escritos científicos,  
e o Oscar compartilhando o filme sobre o livro “2001: Uma Odisséia no Espaço” (V. Clarín; Arthur 
Clarke dijo que tiene Sexo con Chicos; Buenos Aires; Argentina; 02.02.98; página 41).  

Catedrático. Clarke vive no Sri Lanka desde 1956, onde é catedrático da Universidade 
Moratuwa, e disse ter mantido ali relações sexuais com crianças. 

Prostituição. O Sri Lanka está entre os paraísos mundiais dos pedófilos e, segundo as 
estatísticas oficiais, há perto de 30 mil garotos, entre 8 e 12 anos de idade, prostituídos na ilha. 

Leis. No intenso comércio sexual no Sri Lanka, país asiático pobre, a exploração sexual 
de menores é mantida pelo turista ocidental, pagando ao garoto 30 centavos de dólar por noite nas 
cabanas do hotel 5 estrelas.  

Pai.  O adulto agenciador da criança – não raro o próprio pai – cobra muito mais. As leis 
locais são brandas e os costumes permissivos e complacentes. 

Título. Em conseqüência da reportagem publicada pelo jornal inglês Sunday Mirror, on-
de Clarke foi descrito na condição de pedófilo e acusado de ter mantido relações sexuais com 
adolescentes, o escritor teve desmarcado o encontro com o herdeiro do trono britânico, príncipe 
Charles (Charles Philip Arthur George, 1948–), já no Sri Lanka, e não pôde receber o título de 
Cavaleiro do Império, a ser concedido a ele pela Rainha Elisabeth II (1926–) (V. Veja; 2001, a Infâ-
mia: Acusado de Pedofilia, o Escritor Arthur Clarke fica sem Título do Império Britânico; São Paulo, SP; 11.02.98; pá-
gina 47). 

 
IV.  Filósofo. Prestigiado dentre os maiores filósofos contemporâneos, o francês Gérard 

Lebrun (1930–1999), professor da Universidade de Aix-En-Provence, no Sul da França, foi acu-
sado na 2a Vara Criminal de Bangu, Rio de Janeiro, de ter mandado fotografar crianças em poses 
pornográficas (pedofilia) (V. Bernardes, Betina; Expedida a Prisão de Filósofo Francês; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 19.01.97; página 1 – 5). 

Amizade. O fato da acusação ocorreu através do ex-gari A. P., atualmente cumprindo 
pena de 17 anos de prisão, no Rio de Janeiro, por atentado violento ao pudor e por fotografar cena 
pornográfica envolvendo criança. O filósofo, na França, confirmou a amizade com A. P. 

  
V.  Psicopedagogo. Achi Yotam foi legendário psicólogo e pedagogo judeu, considera-

do naquele país o guru das relações pais-filhos, motivo de orgulho nacional em Israel. Contudo, 
na verdade foi pedófilo cujos hábitos eram conhecidos por todos os colaboradores e pessoas pró-
ximas, mas ninguém teve a coragem de denunciá-lo e de impedir o desenvolvimento da carreira 
pedagógica e pedófila (V. Giacobe, Carlo; A Pedofilia de Um Psicólogo Famoso; A Gazeta do Iguaçu; Foz do 
Iguaçu, PR; 16.09.98; página 20). 

Custódia. Após a dessoma de Yotam, Shlomo (jornal israelense “Yediot Ahronot”), ex-
-discípulo, entregue à custódia do educador, revelou em artigo ter sido obrigado pelo famoso Yo-
tam a manter relações sexuais completas desde os 10 anos de idade. Yotam “consagrou” este “ca-
samento” com 2 anéis. 

 
VI.  Megastar. Ray Chandler, tio do menino J. C., de 13 anos de idade (na ocasião), acu-

sou o cantor, megastar Michael Jackson (1958–), de abuso sexual (V. Fraga, Renata; Michael Jackson; 
O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.98; página 10).  
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Irmã. A denúncia foi feita pela cantora La Toya Jackson (1956–) acusando o irmão de 
“ter relações íntimas com meninos”. A ação civil de abuso sexual contra o cantor foi feita no dia 
14 de setembro de 1993, no Superior Tribunal de Los Angeles, Califórnia, EUA. 

Sedução. Quando não estava junto com Jordie, o cantor ligava até 4 vezes por dia para  
o menino. Na volta das viagens, cobria-o de presentes caros. 

Indenização. A imprensa internacional se ocupou intensamente do escândalo durante al-
gum tempo, notadamente em 1993. O cantor livrou-se do processo, através de acordo milionário, 
indenizando a vítima em US$ 20 milhões, “tapando a boca” do pai do garoto e encerrando o caso. 

Efebos. No início do mês de agosto de 1995, Michael Jackson esteve na Eurodisney com 
2 garotos de 11 e 12 anos, a tiracolo. O astro pop não se preocupou em esconder a viagem acom-
panhado. Quando soube do fato de o marido levar 2 efebos na bagagem, Lisa Marie Presley  
(1968–), segundo os jornais, pediu o divórcio. O cantor somente chegou às barras do tribunal em 
2004. 

 
VII.  Escotismo. Entre os puritanos e as pessoas politicamente corretas dos Estados Uni-

dos da América, incide (Ano-base: 1998) o incômodo binômio escotismo-pedofilia, em função do 
homossexualismo entre os membros do Boys Scouts of America (V. Carvalho, Bernardo; Escoteiros dos 
EUA admitem Meninas, Ateus e Homossexuais; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.08.91; página 2 – 6). 

Programa. Desde agosto de 1991, a conservadora associação dos Boys Scouts of Ameri-
ca, organização baseada nos “valores e estruturas da família”, segundo os responsáveis, resolvera, 
depois de muita resistência e pressões, aceitar homossexuais, meninas e ateus nos quadros da ins-
tituição, em programa especial, paralelo e específico.  

 
VIII.  Internet. A Internet, com cerca de 100 milhões de usuários, na época (Ano-base: 

1999) e no mundo, com a preservação do exercício da liberdade de informação, canal de difusão 
tão extensivo, eficaz e, por ora, praticamente incontrolável, está servindo como meio para formas 
antes inimagináveis de exploração sexual da infância, onde as crianças são estupradas e torturadas 
a pedido, com a transmissão simultânea para os computadores de milhares de pessoas (V. Jereissati, 
Jorge; Unesco quer Blitz para Acabar com a Pedofilia na Internet; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.99; página 7 A). 

Associação. Pela Internet era possível acessar a Associação de Pedófilos da Dinamarca, 
de Copenhague. Existia também, ali, a Frente de Libertação dos Pedófilos. 

Pastor. Era fácil encontrar na rede internacional a listagem dos pedófilos britânicos fa-
mosos, dentre eles se incluindo Charles Ludwitge Dodgson, dito Lewis Carrol (1832–1898), 
escritor, matemático (Oxford), pesquisador em Física e Astronomia, e pastor anglicano, autor, 
dentre outras, das obras “As Aventuras de Alice no País das Maravilhas” (1865) e “Alice no País 
dos Espelhos” (1871), textos chocantes para a Inglaterra vitoriana. O autor tinha o hobby de foto-
grafar meninas de 9 anos de idade, em poses sensuais (V. Accolla, Paolino; Ingleses recordam Cem Anos 
da Morte de Lewis Carrol; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 07.03.98; página 3).  

Arrastão. A polícia britânica, em setembro de 1998, coordenou e desenvolveu a Opera-
ção Catedral – amplo arrastão positivo na rede – confiscando 100 mil imagens pornográficas en-
volvendo crianças, algumas de apenas 2 anos de idade.  

Confraria. As fotos pertenciam a certo clube (confraria) da Internet nos EUA, chamado 
Wonderland (País das Maravilhas) – alusão a Lewis Carrol – e foram distribuídas para os “só-
cios” (tarados cibernéticos) na Austrália, em diversos países da Europa e no próprio EUA. Algu-
mas crianças, cujas imagens foram usadas na Internet, eram parentes dos pedófilos. 

Preocupação. A criminosa atividade dos pedófilos virtuais e dos pornógrafos usando  
e abusando de crianças na Internet é questão de preocupação internacional imediata e urgente, 
reação consensual, pois aumenta por intermédio de contatos feitos em chat rooms (salas virtuais 
de conversa) na Internet, e se espalha com a ajuda do E-mail (correio eletrônico) facilitando a tro-
ca e a cópia de imagens. 

Provedores. Ainda em 1999, os pedófilos hospedavam páginas em provedores do Japão, 
em nome da liberdade comercial. Não havia freio algum à venda eletrônica de pornografia. 
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Interpol. Agnes Fournier de Saint Maur (1966–), especialista da Interpol (Polícia Inter-
nacional), alertou: – “A Internet está se tornando, rapidamente, o principal fator no abuso sexual 
de crianças”. A Interpol assumiu o papel de coordenação das polícias de vários países no combate 
ao abuso de crianças, na troca de pornografia infantil. 

Máfias. As redes de pedofilia – máfias ou quadrilhas explorando o sexo entre adultos  
e crianças – estão corrompendo a Internet e devem ser esmagadas por meio de ação agora coorde-
nada internacionalmente. As pesquisas mostraram haver, na ocasião, até 1 milhão de websites so-
bre pedofilia sexual na Internet (V. Rossetti, Fernando; Interpol registra Estupro na Internet; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 20.01.99; página 3 – 4). 

Fotos. Em setembro de 1998, 96 pessoas foram presas em 12 países, na maior operação 
já executada até hoje nessa área, buscando os pedófilos e pornógrafos criminosos da Internet. 
Certo finlandês, por exemplo, dentre os presos, tinha 250 mil imagens (fotos e vídeos) pornográfi-
cas de crianças, arquivadas no computador pessoal (V. Povo; Produziu 355 Vídeos de Sexo com Crianças de 
3 a 11 Anos; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.99; primeira página, manchete, e 6). 

Tecnologia. As imagens já existentes eram modificadas para criar outras mais “pesa-
das”. O progresso da tecnologia dilata ao infinito os limites do horror alargando a platéia das 
conscins patológicas ou consréus ressomadas.  

 
IX.  Mágico. O pedreiro G. de J., de 34 anos de idade, mágico nas horas vagas, usava as 

próprias habilidades para enganar e estuprar crianças, em cidade da Bahia, Brasil (V. Jereissati, Jor-
ge; Mágico estuprou 25 na Bahia; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.99; página 13). 

Estupro. Além de assediar as duas filhas, o mágico, preso em fevereiro de 1999, foi 
acusado de estuprar 15 meninas com idade entre 9 e 13 anos, em 1997 e 1998. 

Confirmações. As meninas estupradas confirmaram as violências e os laudos dos exa-
mes técnicos evidenciaram o defloramento sexual das crianças. 

 
Etiologia. Aqui, a síndrome da ectopia afetiva está apoiada sobre o pedófilo, ou o prati-

cante da pedofilia, desvio sexual internacionalmente combatido, elegendo a criança, ou seja,  
a conscin infantil, à condição de objeto afetivo estritamente dentro da Sexossomática. 

Contágio. O contágio da pedofilia sexual é fato fundamentado, pelo menos, em 3 das  
9 ocorrências referidas na casuística: 

1.  Sacerdotes. O número elevado de sacerdotes católicos, religiosos profissionais dedi-
cados a esta prática patológica. 

2.  Profissionalismo. A prática profissional da pedofilia, por exemplo, no Sri Lanka. 
3.  Acesso. A facilidade de acesso à prática patológica através da Internet até aquele mo-

mento (Ano-base: 1998), feita por pedófilos, membros altamente respeitados nas próprias comu-
nidades. 

Mal. O mal feito à criança é, às vezes, irreparável para o resto da vida intrafísica (lifeti-
me), inibindo e estigmatizando a programação existencial da consciex ressomada. 

Evolução. A evolução da prática patológica da pedofilia, infelizmente, ocorre por inter-
médio da liberdade conquistada pelo pedófilo através da promiscuidade sexual da ultraliberalida-
de dos costumes permissivos e heterocomplacentes, e do poder do vil metal comprando conscins 
despossuídas, carentes e incautas.  

Família. Parentes podem ser igualmente afetados pela pedofilia, notadamente filhos  
e enteados, a partir dos abusadores familiares de crianças: pais, irmãos, tios e avós transforma-
dos em agressores sexuais adultos sobre menores agredidos. 

Silêncio. Os pais legítimos são os principais responsáveis pelas agressões sexuais às 
crianças e pela manutenção do muro de silêncio sobre os fatos patológicos ou criminosos. 

Diagnóstico. O diagnóstico desta variante da SEA nem sempre é fácil, conforme se 
constatou pelo esforço ingente do próprio Federal Bureau of Investigation (FBI), dos EUA, pes-
quisando durante quase 2 anos para coletar provas quanto a 1 só pedófilo (Caso I). 
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Patogênese. A origem ou patogênese da pedofilia pode estar relacionada à necessidade 
neurótica de poder (filocracia), outra patologia. O pedófilo abusa da criança inocente e pura, utili-
zando a própria posição de poder, específica do adulto. 

Indevassamento. Não podemos esquecer: os atos sexuais, em última instância, ocorrem 
entre 4 paredes, no recesso do lar, em geral, indevassados.  

 

A  DESTRUIÇÃO  DA  INFÂNCIA,  ÚNICA  SUPRIDORA  
BIOLÓGICA  DA  CIVILIZAÇÃO  E  DA  VIDA  HUMANA,   

É  ABSURDA.  O  NEOCORRUPTOR  DE  MENORES,  SEM  
ROSTO,  ESCONDE-SE  ATRÁS  DA  TELA  DO  MONITOR. 

 
Terapêutica. A terapêutica da pedofilia nos dias atuais está sendo feita mais por intermé-

dio da repressão oficial ou governamental em várias áreas de comunicação. Basta ver, neste as-
pecto, a interferência de governos e da própria Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco) (V. Rossetti, Fernando; Unesco busca Controle da Pedofilia na Internet; 
Folha de S. Paulo, São Paulo, SP; 18.01.99; página 4 – 6).  

Educação. Contudo, a educação das pessoas, através de campanhas de conscientização 
quanto à sexualidade humana, ainda é o melhor processo de prevenção e cura para quem deseja se 
atualizar sobre as próprias realidades conscienciais. 

Cultura. Há o comportamento doentio, incutido na cultura brasileira – neste contexto, 
errônea – admitindo ser o pai o primeiro homem da filha. 

Acobertamentos. Isso não é falado, tapa-se o Sol com a peneira, não há denúncias dos 
atos cruéis, as agressões são ocultadas ou acobertadas (pedofilia sexual camuflada) dentro da fa-
mília, mas os casos existem e independem da questão econômica, financeira, intelectual ou reli-
giosa.  

Formas. No combate à pedofilia já existem autoridades pensando em incorporar novas 
formas de tratamento para essas pessoas enfermas – e não simplesmente aplicar a penalização so-
bre elas – através da criação da Sociedade Civil Virtual, a longo prazo, a fim de monitorar o crime 
e o abuso de crianças pelo mau uso da Internet, com a união de governos, ONGs e o setor pri-
vado. 

Prognóstico. O prognóstico em geral desta variante da SEA é incerto tendo em vista os 
casos de reincidência já detectados em inúmeros pedófilos transformados em marginais à própria 
Socin. Tal fato evidencia a gravidade patológica das ocorrências. 

Profilaxia. A produção de cidadãos de primeira categoria na Socin, através da distribui-
ção de riqueza, educação plena gratuita, saúde garantida e alimentação proteicamente adequada 
ao desenvolvimento somático, evita o desmoronamento dos valores cosmoéticos básicos sustenta-
dores do desenvolvimento da civilização.  

Personalidades. A profilaxia desta variante da SEA somente pode alcançar resultados 
mais positivos e duradouros através dessas providências embasadas na essência das personali-
dades. 

Imprensa. De qualquer modo, o assunto está merecendo a atenção aberta da imprensa 
em geral (quarto poder), bastando ver a bibliografia específica elaborada através das investiga-
ções pelo cosmograma, na qual há 46 matérias de diferentes periódicos sobre pedofilia, editadas 
só em 1998, ou seja: houve, praticamente, a publicação de 1 artigo sobre o assunto por semana. 

Unesco. Como seqüência do congresso realizado na Suécia, em 1996, a Unesco promo-
veu, nos dias 18 e 19 de janeiro de 1999 a reunião na sede em Paris, França, da qual participaram 
cerca de 250 especialistas de 40 países e 75 Organizações Não Governamentais (ONGs do Bem), 
buscando colocar os direitos das crianças (menores) acima da liberdade de expressão. 

Guerra. Declarando guerra aberta à pedofilia na Internet, a Unesco pediu o plano inter-
nacional de controle e maior regulamentação do cyberespaço (o mundo dos computadores), tanto 
pelos governos como pela indústria, o megadesafio universal. Nesse sentido, estão em andamento 
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(Ano-base: 2006) os estudos de novos programas, provedores de acesso, sistema de filtros para 
bloqueios de acesso, fiscais eletrônicos e campanhas informativas. 

Leis. Dentre os principais desafios enfrentados hoje pela Internet está a diversidade das 
legislações. Muitos países nem sequer têm leis sobre a exploração sexual de crianças, menos ain-
da pela Internet. Por outro lado, estão surgindo grupos de antipornografia atuantes em muitos lu-
gares. 

Conscienciometria. É desnecessário expor o aspecto do desvio sexual da pedofilia, con-
dição patológica já bem conhecida e pesquisada em referência ao homem, seja de modo inces-
tuoso – quando a criança é parente chegado ao adulto responsável pelo abuso – ou não. 

Sexossoma. Torna-se evidente e faz pensar o pique máximo da força de manifestação da 
síndrome da ectopia afetiva, de bases sexuais, por exemplo, na prisão do nobelista (Caso I), cien-
tista de renome internacional maculando indelevelmente ou estigmatizando a autobiografia pro-
dutiva.  

Cérebro. Neste contexto atua o poder da dominação protorreptiliana do subcérebro ab-
dominal do sexossoma – o corpo animal (Somática) – sobre o mentalsoma (Mentalsomática),  
o paracorpo do autodiscernimento. 

Partos. Infelizmente, há meninas já dando à luz a bebês, inclusive gêmeos, aos 9 anos de 
idade física, não raro, frutos do próprio pai, dentro da atuação da variante do amor errado consti-
tuído por 4 elementos explosivos, aqui dispostos na ordem lógica:  

1.  Paternidade: o desvio sexual. 
2.  Estupro: a violência sexual. 
3.  Gravidez: a ocorrência indesejada. 
4.  Incesto: prolífico. 
Algoz. Há casos de incesto nos quais a vítima torna-se o algoz como aconteceu com  

A. G. P. A., de 21 anos de idade, condenada a 25 anos e 2 meses de prisão pela participação no 
assassinato dos próprios pais, em março de 1994, em Santos, SP, Brasil. 

Justificativa. As vítimas foram esfaqueadas enquanto dormiam pelo namorado da estu-
dante, menor de idade. Ao tentar justificar o crime, A. disse haver sido estuprada duas vezes pelo 
pai, a primeira aos 15 anos de idade. 

Intelectualidade. Pelos casos sob análise, conclui-se ser a pedofilia de bases sexuais 
modalidade específica da síndrome da ectopia afetiva, grave nosografia, atingindo frontalmente  
a elite intelectual dos países do assim-chamado Primeiro Mundo. 

Universalidade. Tais fatos evidenciam a universalidade da incidência da SEA nos com-
ponentes da humanidade, não escolhendo raça, origem, nível intelectual, Socin ou procedência 
geográfica (Geopolítica). 

Época. Vivemos época ímpar e tumultuada caracterizada, afora os megaexcessos de to-
dos os tipos, pelas conquistas transcendentes, conhecidas por 4 realidades: 

1.  Direitos. Cinqüentenário da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
2.  Penologia. A implantação do Tribunal Penal Internacional, de caráter permanente, 

cujos estatutos foram votados e aprovados por 120 países, em Roma, julho de 1998 (V. Lau, Fábio; 
Pelas Crianças do Mundo: Abuso Sexual deverá Ser julgado por Tribunal Internacional; O Dia; Jornal; Rio de Janeiro, 
RJ; 13.12.98; primeira página, chamada, e dupla, central, espelho, 42 e 43). 

3.  Globalização. O início tumultuado da globalização com bases econômicas e culturais 
inevitáveis. 

4.  Universalismo. A maior compreensão do Universalismo Cosmoético. 
Repúdio. À vista disso, vale enfatizar os reclamos da advogada Maria Regina Purri Ar-

raes, dentre outras vozes e autoridades, para a caracterização da exploração sexual de crianças na 
condição de crime hediondo contra a Humanidade, com o repúdio mundial a tal tipo de conduta 
anticosmoética. 

Nosografia. Os casos no universo da pedofilia sexual sugerem estar a síndrome da ec-
topia afetiva manifestando-se mais predominantemente por intermédio da Genética ou de modo 
agudo nos portadores, vítimas da própria orgasmolatria (Sexossomática). 
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Materpensene. O materpensene patológico predominante no holopensene do pedófilo – 
no caso, o homem abusador, sexualmente, de criança – em geral é o impulso sexual do sexocha-
cra, ou seja: o androchacra ou mais apropriadamente, a orgasmolatria pessoal. 

 
 

20 .  SEA    N A    P O L I T I C O L O G I A  
 
 
Definição. A Politicologia é o estudo e a atividade dos fenômenos e negócios referentes 

ao Estado, incluindo os princípios doutrinários característicos da estrutura constitucional, a deter-
minação das formas de organização, a direção, orientação, atitudes ou a maneira de o conduzir 
cosmoeticamente para o bem de todos, excluindo os anacrônicos processos, métodos, expedientes 
e ardis subcerebrais tão-somente empregados para conseguir, conservar e manter o poder tempo-
ral intrafísico, seja pessoal ou corporativista (nepotismos, lobismos doentios, politicalha). 

Etimologística. O termo política vem do idioma Grego, politiké, “dos negócios do Esta-
do, a administração pública”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Ciência de governar; exercício do poder; governança; política; politicofi-
lia. 2.  Princípios de ação. 3.  Estratégias de governo. 4.  Diplomacia. 5.  Posição partidária. 6.  Fi-
losofia política.     

Antonímia: 1.  Antipolítica; apoliticologia. 2.  Desgoverno; incivilidade. 3.  Anarquia.  
4.  Politicofobia. 5.  Antidiplomacia. 

 
Político. O político é aquela conscin dedicada à política. 
Sinonímia: 1.  Estadista. 2.  Administrador estatal. 3.  Ideólogo.   
Antonímia: 1.  Politicalho; politicalhona; politicóide. 2.  Politiqueira; politiqueiro. 
 
Politização. A politização é o ato ou efeito de politizar, ou seja: formar a consciência de 

direitos e deveres políticos (cívicos). 
Incidência. Pelo menos 4 fatores influem para determinadas personalidades humanas nu-

trirem afeição deslocada para objetos vivos patológicos, dentro da Politicologia: 
1.  Adoração. A ânsia de adoração por alguém é comum entre os jovens quando ainda 

psicologicamente imaturos.  
2.  Liderança. A busca de algum líder, ídolo ou ícone ainda é compulsão para milhões 

de conscins carentes. 
3.  Paixão. A paixão pela política é das mais antigas nos quadros vivos registrados pela 

História do Homem. 
4.  Genocídios. Há motivos, os mais banais, capazes de gerar guerras e genocídios com 

saldos trágicos de milhões de dessomas de pessoas. 
Androssomática. A variante política da síndrome da ectopia afetiva ocorre mais freqüen-

temente no sexo masculino em função da virilidade (androssoma) e do belicismo. 
Monarquia. Amor dos mais errados é o do súdito (ou súdita) pelo monarca (rei ou rai-

nha), pessoa de sangue vermelho igual às demais, através dos séculos. Onde você vive, você é ci-
dadão ou súdito? Súdito é servo, não dispõe dos direitos fundamentais. O tabu da monarquia está 
entre os piores do planeta potencializando a síndrome da ectopia afetiva.  

 
I.  Arrastão. Adolf Hitler (1889–1945) foi o principal personagem da Segunda Guerra 

Mundial (1939–1945) – a maior já infligida à Humanidade até hoje – e arrastou a Alemanha, hu-
milhada pela derrota da Primeira Guerra Mundial (1914–1918), para o conflito objetivando so-
bretudo a busca de novos territórios, chamados delirantemente de “espaço vital necessário ao Im-
pério dos Mil Anos e à purificação da raça ariana” (V. Augusto, Sérgio; Adolf Hitler, Um Fantasma que 
continua Solto e Não deixa o Mundo em Paz; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.98; página 2). 
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Responsável. Foi Hitler, com o nefando Nazismo, o maior responsável pelo assassinato 
de milhões de conscins, pelo genocídio dos judeus (chacina coletiva, “solução final”, holocausto), 
comunistas, socialistas, ciganos, democratas, homossexuais e rebeldes, personalidades contra os 
delírios nazistas, enchendo de prisioneiros os campos de concentração e de extermínio, as câma-
ras de gás e as valas comuns. 

Neonazismo. Dentro da área da Politicologia, a propaganda nazista ainda estava fazendo 
adeptos entre alunos do Colégio Militar de Porto Alegre, RS, onde Adolf Hitler (1889–1945),  
o ditador do III Reich, fora escolhido como sendo o “personagem histórico” mais importante pe-
los formandos da turma de 1995, em levantamento feito pela revista oficial da instituição, Hyloea. 

Votação. Hitler foi o mais votado, com 8 votos (ou 8 formandos), 10% do total. Ganhou 
de Ayrton Senna (1960–1994), Mohandas K. Mahatma Gandhi (1869–1948), Getúlio Vargas 
(1883–1954), Jesus Cristo (4 a.e.c.–29 e.c.), Napoleão Bonaparte (1769–1821), Albert Einstein 
(1879–1955), Herbert de Souza, o Betinho (1935–1997), Jimi Hendrix (1942–1970), Renato 
Russo (Renato Manfredini Júnior, 1960–1996) (Arte) e Paulo César Cavalcante Farias (1946– 
–1996), entre outros (V. IstoÉ; Colégio Militar: O Monstro foi Eleito; São Paulo, SP; 28.01.98; página 17). 

Pedagogia. Neste caso, segundo o historiador militar General Octávio Costa (1938–), 
faltou orientação pedagógica na instituição educacional, também quartel (belicismo).  

Fiscalização. Para evitar constrangimentos à instituição, o chefe do Centro de Comuni-
cação do Exército (Brasil), coronel Hélio Régua Barcelos Júnior, no dia 19 de janeiro de 1998, 
em Brasília, informou a instauração do procedimento de as publicações como a revista Hyloea, 
dos alunos do Colégio Militar de Porto Alegre, serem daí em diante, “acompanhadas” de perto. 

Indigência. O psicanalista gaúcho Jonah Jacob Goldberg (1969–) comentou ser a opção 
dos rapazes fruto de “indigência mental”. 

 
II.  Foto. Na década de 90, do Século XX, certa vinícola italiana ameaçou lançar o vinho 

(alcoolismo) com a marca Sieg Heil, com a foto de Adolf Hitler no rótulo. Aqui, a iniciativa infe-
liz estaria relacionada ao universo da Indústria. 

 
III.  Israel. No dia 7 de janeiro de 1999, o fantasma de Adolf Hitler voltou a assustar os 

judeus, desta vez no Estado de Israel. 
Bombons. A polícia israelense apreendeu vários pacotes de bombons com a imagem – 

desenho do rosto – do ditador alemão e da cruz suástica, sendo vendidos nas ruas da capital,  
Tel-Aviv (V. Povo; Imagem de Hitler em Bombons assusta Israel; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; página 6). 

Caricaturas. Os bombons, chamados Tofita, eram fabricados pela empresa Kent e im-
portados da Turquia. As embalagens apresentavam caricaturas de vários ditadores, entre eles 
Adolf Hitler (suicidou em 1945) e Saddam Hussein (enforcado no dia 30 de dezembro de 2006). 

 
IV.  Pesquisa. “Il Corriere della Sera”, jornal tradicional de Milão, na Itália, em janeiro 

de 1999, promoveu a pesquisa dedicada a enfatizar os grandes vultos do passado, convidando os 
700 mil leitores a dizer quem foi “o italiano do milênio”. 

Internet. Os leitores votariam através de urnas virtuais pela Internet. Os primeiros resul-
tados, dentro do universo de 5 mil leitores, colocaram em terceiro lugar Benito Amilcare Andrea 
Mussolini (1883–1945), cuja ditadura sufocou a Itália por 8 anos, bem além do período intenso do 
nazismo de Adolf Hitler na Alemanha. Esta é a realidade das consbéis interneteiras (V. Porro, 
Alexandre; Mussolini tem Boa Votação para Italiano do Milênio; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 25.01.99; página 22). 

 
V.  Bandido. O assim-chamado “Bandido da Luz Vermelha”, João Acácio Pereira da 

Costa (1942–1998), afirmava não ser louco e tinha na condição de “maior ídolo, o nazista Adolf 
Hitler”, trazendo consigo sempre o exemplar de revista com a suástica, ao ser entrevistado, por 
exemplo, em 1997 (V. Santos, Mario Vitor; Bandido da Luz ofusca o Carandiru da Paraíba; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 31.08.97; página 1 – 6). 

Afinidades. Neste contexto ocorreu a deificação da personalidade psicopática por outra.  
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Condenação. João Acácio foi condenado ao total de 351 anos de prisão, por 88 crimes: 
4 assassinatos, 7 tentativas de homicídio e 77 roubos. Depois disso, foi realizado até filme sobre  
o assunto, revelando o interesse comercial-industrial (cifrões) e a síndrome da ectopia afetiva. 

Soltura. O sombrio psicopata cumpriu 30 anos de pena na Casa de Custódia de Taubaté, 
a 134 quilômetros de São Paulo, Capital, saindo de lá ainda mais perturbado em comparação com  
a época quando entrou, morrendo logo após tentar atacar mortalmente nova vítima, homem. 

 
VI.  Leitor. O leitor Carlos Alberto Moritz, de Florianópolis, SC, Brasil, em correspon-

dência dirigida à seção Painel do Leitor, da Folha de S. Paulo, declarou ter Adolf Hitler “presta-
do grande serviço à humanidade”.  

Protestos. Logo depois, no dia 21 de setembro de 1997, o diário recebeu várias corres-
pondências com veementes protestos contra tal declaração insólita (V. Folha de S. Paulo; Passado Ina-
ceitável; São Paulo, SP; 21.09.97; página 1 – 3).  

 
VII.  Racismo. Existem aquelas pessoas apaixonadas pelo ódio racial, étnico (limpeza 

étnica) e classista (casta), por exemplo, o caso do skinhead ou neonazista odiando judeus, negros, 
ciganos, gays, mexicanos, católicos e até pessoas incapacitadas, tendo a própria mãe deficiente  
(V. Folha de S. Paulo; Alemanha desmantela o Maior Arsenal Neonazista; São Paulo, SP; 19.08.95; página 2 – 10).  

Técnicas. O neonazista usava técnicas de recrutamento com numerosa gangue de tatua-
dos (tatuagem: marca tribal). 

 
Etiologia. A Etiologia da síndrome da ectopia afetiva na Politicologia está centrada na 

personagem psicopática histórica, ou mais apropriadamente: na conscin psicopática eleita à con-
dição de objeto afetivo. 

Contágio. O contágio mais importante desta variante da SEA se desenvolve entre indiví-
duos da mesma ideologia, no caso, dentro do quadro de afinidades de princípios políticos para ex-
perienciar a vida intrafísica. 

Geografia. O fator geográfico, ou proximidade intrafísica (proxêmica), influi sobrema-
neira no contágio do amor deslocado no universo da política. 

Evolução. A evolução, neste caso, desenvolve-se através do convívio e da natureza das 
companhias, notadamente entre os jovens influenciáveis.  

Surto. A SEA, aqui, pode evoluir de maneira rápida e ascendente, ao modo de surto de 
insensatez localizado e confinado em certo ambiente grupal (enquistamento holopensênico), ins-
tituição ou localidade. 

Diagnóstico. Para se entender melhor a personalidade psicopática (P. P.) nos dias atuais, 
importa considerar, por exemplo: no Brasil, cabe aos peritos em Psiquiatria Forense esclarecer, atra-
vés do laudo pericial, se existe a doença, e a relação entre esta e o delito cometido (nexo causal). 

Rotinas. São rotinas na prática psiquiátrica brasileira o exame de sanidade mental,  
o diagnóstico de personalidade psicopática e a aplicação do Artigo 26 do Código Penal. 

Perfil. “Anormalmente estruturadas, as personalidades psicopáticas caracterizam-se por 
apresentarem distúrbios de conduta. Seres frios de ânimo, sedutores e envolventes, não medem as 
conseqüências dos atos que praticam, em nome de seus propósitos e ambições pessoais. Espertos, 
geralmente inteligentes, chegam com freqüência a ocupar postos ou cargos de importância, como 
se estivessem acima do bem e do mal, escudados pelo prestígio e pela sensação de poder, onipo-
tência e impunidade. Tais indivíduos têm um código de valores frouxo, são aéticos, amorais e an-
tissociais, nas suas atuações”. 

Psiquiatria. Os conceitos deste perfil são do psiquiatra Antônio Pedro Bocayuva Cunha,  
ex-diretor do Manicômio Judiciário, no Brasil. Como se constata: é bem o retrato do Führer, res-
ponsável principal pela dessoma trágica de 6 milhões de pessoas, dentre as quais 1,5 milhão eram 
crianças, muitas mortas a tiro, a maior parte assassinada em câmaras de gás e depois incineradas 
em fornos crematórios, durante o holocausto judeu (V. Bourne, Eric; Nazis admit murdering 6 Million Jews in 
Europe not Enough to satisfy Himmler; The Palestine Post; Jerusalém; 16.12.45; primeira página; manchete).  
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Gueto. No gueto de Varsóvia, mantido pelos nazistas, meninos e meninas cresciam no 
mundo de apenas 4 km2. As crianças perguntavam às mães sobre floresta e jardim, realidades 
desconhecidas para todos. Tal fato é o cúmulo da megadesinformação na infância. 

Lata. Perante estes fatos, cabe a pergunta racional: – Como se pode exaltar, em sã cons-
ciência ou com autodiscernimento, a figura doentia de Adolf Hitler (1889–1945), o símbolo hu-
mano mais adequado do pior na lata dos lixões seculares da História Política deste planeta? 

Exame. Pelo exame da patologia da personalidade psicopática deificada, pode-se mensu-
rar a extensão e a profundidade da influência e dos efeitos nefastos gerados sobre as personalida-
des deificadoras.  

Terapêutica. O tratamento desta variante da síndrome da ectopia afetiva é puramente 
sintomático, ou seja: a extensão dos efeitos do amor errado determina o procedimento eficaz para 
recompor as vidas das pessoas envolvidas (holopensene grupal). A Experimentologia ressalta  
a possibilidade do aproveitamento das paixões destrutivas ou afetividades erradas, ao compor  
o princípio da esperança evolutiva por intermédio da reeducação consciencial. 

 

O  AFETO  DESLOCADO  É,  NÃO  RARAMENTE,  
TÃO-SÓ  O  PSEUDAMOR,  APENAS  O  DESEJO  INS- 

TINTIVO  OU  A  EXIBIÇÃO  DE  ALGUMA  VONTADE  AUTO-
DETERMINADA,  MAS  EGOCÊNTRICA  E  AUTOCRÁTICA. 

 
Prognóstico. O prognóstico no universo desta variante da SEA nem sempre é benigno, 

sendo difícil de se prever quando e quais as conseqüências do pecadilho mental de fundo político 
cometido, por exemplo, na fase da juventude, resultam sobre a vida posterior do homem adulto. 

Universidade. Grande número dos estudantes-políticos líderes de agremiações universi-
tárias (Diretórios Acadêmicos) tornam-se dirigentes políticos proeminentes, mais tarde, no perío-
do da vida profissional. A experiência universitária pode determinar até os rumos ideológicos pa-
ra o resto da vida humana (lifetime) do estudante, homem ou mulher. A cultura política dos gru-
pos fica patente no mapeamento técnico, racional e grupal das análises institucionais. 

Profilaxia. A profilaxia quanto às manifestações desta variante da SEA pode ser desen-
volvida por intermédio do incremento da cultura política, assentada na Cosmoética. 

Politização. A expansão do nível cultural e a politização da população, através das cam-
panhas de moralização promovidas desde 1999, em múltiplas Socins, aumentarão a profilaxia das 
ocorrências dos amores errados no universo da política, a caminho da instalação (globalização, 
blocos econômicos, moeda única) do Estado Mundial. 

Conscienciometria. Pela Grupocarmologia, os fatos expostos permitem elaborar 6 ques-
tões pertinentes cujas respostas ficam para o critério lógico, racional e refutador do leitor-pesqui-
sador, homem ou mulher, heterocrítico, ao ler estas interpretações conscienciométricas:  

1.  Intrafisicologia. Os atuais jovens aficionados do Führer seriam consciências,  
ex-conscins, tendo vivido (retrovidas, retrossomas), décadas atrás, no ambiente da Alemanha, du-
rante a Segunda Guerra Mundial, ex-seguidores do Nazismo, componentes das multidões seduzi-
das, acompanhando, como se estivessem hipnotizados, as palavras do líder nazista. 

2.  Mentalsomática. Nessa condição, podem ter pertencido, por exemplo, até às hostes 
da Juventude Hitlerista.  

3.  Intermissiologia. Na condição de consciexes, viveram 3 a 4 décadas no período da 
recente intermissão pré-ressomática, muitas delas na condição de consréus. 

4.  Ressomática. Foram removidos, então, pela força das reurbanizações extrafísicas, da 
paratroposfera da Europa (consciexes) para a ressoma (conscins) na troposfera do Rio Grande do 
Sul. Novamente, os afins se atraem: foram ser vizinhos dos nazistas migrantes na Argentina limí-
trofe, logo depois da Segunda Guerra Mundial. Há legiões de ex-participantes daquela guerra res-
somados no Brasil. Este fato é bem conhecido entre os grupos de pessoas parapsíquicas veteranas. 
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5.  Grupocarmologia. O movimento extrafísico impeliu tais consciências a mudanças 
no holopensene das interprisões grupocármicas de origem bélica e genocida.  

6.  Demografia. Tais atividades acompanharam a explosão demográfica na Terra, nesse 
período, pois a população terrestre dobrou desde 1945, data do fim da guerra (2,5 para 6,5 bilhões 
de habitantes em fevereiro de 2006). Aqui, o primeiro fato (reurbanização extrafísica) explica  
o segundo (explosão demográfica), estabelecendo o nexo causal entre ambos. Tais suposições téc-
nicas e respectivas questões propostas fazem sentido ou são lógicas para o leitor ou leitora? 

Profissional. É sobejamente sabido: o militar, na condição de mantenedor da paz ou da 
defesa da pátria, é também o maior profissional da matança e até do genocídio.  

Similitudes. O político e o ditador são personalidades similares. O soldado e o prisionei-
ro idem. O carrasco e a vítima, também. Os afins se atraindo, consolidam as interprisões grupo-
cármicas. Ninguém perde ninguém nem foge de outrem.  

Obtusidade. O apelo à força militar é sinal do esgotamento dos caminhos inteligentes, 
só restando o recurso estagnador da obtusidade consciencial. 

Fascínio. Como se constata, a personalidade psicopática do líder nazista ainda exerce 
fascínio, apesar de todas as atrocidades cometidas. 

Predisposições. Característica óbvia das predisposições aos heterassédios interconscien-
ciais é o autassédio assentado na curiosidade lasciva, quase lúbrica, daquelas pessoas sentindo-se 
atraídas por manifestações e concretizações do pior, do derrotismo, da sinistrose, da violência ou 
do mal explícito. Basta ver os filmes predominantes na atual televisão (Ano-base: 2006), expres-
são de outro tipo de amor errado.  

Barbaridade. O carisma mortífero caracterizava o Führer pela reunião na mesma perso-
nalidade – com o predomínio de megatrafares – de preguiça, mentira, esperteza, loucura, audácia 
e o dom do uso da palavra (Comunicologia, oratória, retórica, eloqüência). Contudo, algo o tor-
nou “a figura insuperável no quesito barbaridades”.  

Ideologias. No entanto, o fascínio de origem ideológica ainda inspirado pelo ditador 
Adolf Hitler (1889–1945) em minorias sociais, infelizmente, não é único. Existem até distorções 
ideológicas nos revisionismos e biografias publicadas, por exemplo, a de John Lukacs (1924–)  
(V. Lukacs, John; O Hitler da História; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 166 a 172). 

Demonização. Hoje, a sensação predominante na heterocrítica mundial quanto à memó-
ria de Adolf Hitler é a demonização ou satanização aberta. 

Conviviologia. Segundo a Conviviologia, observa-se pela análise da SEA na política,  
a exibição de imaturidade consciencial ampla e ainda profunda, mascarada pela rebeldia e a irre-
verência da juventude, induzindo os afoitos aos protestos sem bases cosmoéticas. Em outros con-
textos, o móvel está centrado nos interesses econômico-financeiros dentro do holopensene do ca-
pitalismo selvagem e do consumismo. 

Nosografia. Os 7 casos no universo da Politicologia, sob análise, sugerem estar  
a síndrome da ectopia afetiva manifestando-se predominantemente por intermédio da Parage-
nética, ou seja: de modo paracrônico, em portadores empolgados na admiração de alguma perso-
nalidade psicopática.  

Passado. Trata-se da ascendência do extenso passado (holomemória, holobiografia) da 
consciência multimilenar sobre o presente (memória cerebral, autobiografia) da conscin. 

Materpensene. O materpensene predominante no holopensene grupal dos jovens for-
mandos (Caso I) foi a rebeldia própria da juventude em relação a mitos coletivos errados. 

 
 

21 .  SEA    N A    S E X O S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. O sexo é o conjunto de caracteres orgânicos, estruturais e fisiológicos segun-

do os quais o ser vivo é classificado por macho ou fêmea. 
Sinonímia: 1.  Atração sexual. 2.  Instinto genésico. 3.  Órgãos sexuais. 
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Antonímia: 1.  Assexualidade. 2.  Eunuquismo. 
 
Definição. A Sexologia é o ramo da Ciência Convencional materiológica ou a Eletronó-

tica aplicado ao estudo do sexo e das relações sexuais, especialmente entre os seres humanos (gi-
nossoma vs. androssoma), do ponto de vista biológico. 

Etimologística. O termo sexologia é formado pelo elemento de composição do idioma 
Latim, sexus, “sexo”, e do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-
mento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Erotismo. 2.  Sexualismo. 
Antonímia: 1.  Gastrenterologia. 2.  Dermatologia.   
 
Definição. O sexólogo, homem ou mulher, é a conscin especialista em problemas con-

cernentes à sexualidade. 
Sinonímia: 1.  Sexologista. 2.  Sexofílico.   
Antonímia: 1.  Gastrenterologista. 2.  Sexofóbico.   
 
Definição. A Sexossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

específico do soma quanto ao sexo, ou do sexossoma, e respectivas relações com a conscin, seja  
o homem ou a mulher, incluindo os problemas fisiológicos, psíquicos, psicopatológicos, a descen-
dência, a bioenergética e os reflexos extrafísicos conseqüentes. 

Sinonímia: 1.  Ciência da sexualidade. 2.  Sexologia. 3.  Sexualidade. 
Antonímia: 1.  Mnemossomática. 2.  Mentalsomática. 3.  Macrossomática.  
 
Incidência. A incidência da variante da síndrome da ectopia afetiva no universo da Se-

xossomática ocorre a partir da orgasmolatria na conscin predisposta. 
 
I.  Professora. Há o caso de paixão da professora Mary Kay Letourneau, de Seattle, 

EUA, de 36 anos de idade física. A senhora fez sexo com o garoto Vili Fualaau, de 13 anos de 
idade, nascido em Samoa, e o aluno favorito da classe do 2o até o 6o grau – 1 lustro – na Highline 
School District, perto de Seattle (V. IstoÉ; Presa (Mary Kay Letourneau); São Paulo, SP; 11.02.98; página 17). 

Prisão. A professora teve o filho do aluno pré-adolescente e foi para a cadeia onde deve-
ria passar 7 anos e 5 meses, condenada por estupro e, em seguida, submetida à terapia psiquiátrica 
indicada (medicamento: Depakote®), tratamento para agressores sexuais, no Centro Correcional 
Purdy, próximo da cidade de Seatlle. 

Separação. O insólito romance levou a professora à prisão em Gig Harbor, ocorrendo 
pouco depois de ter se separado do marido, após aborto e forte depressão, em junho de 1996,  
quando estava longe dos 4 filhos levados pelo pai, Steve – pessoa detentora da custódia das 
crianças – para o Alasca. 

Denúncia. A professora e o aluno conseguiram viver a mútua paixão durante pouco tem-
po. Certo parente do ex-marido da professora descobriu a relação e promoveu a denúncia. 

Decisão. Nessa época, os dois decidiram ter o filho. Grávida, ela foi presa e condenada 
em fevereiro de 1997.  

Primeiro. O primeiro fruto do amor proibido, A., nasceu em maio de 1997.  
Comutação. No dia 2 de janeiro de 1998, a pena foi comutada, com a estrita condição de 

continuar a senhora o tratamento, à base de remédios, e, principalmente, jamais tentar entrar em 
contato com o jovem amante. 

Violação. A professora passou 6 meses encarcerada no Centro de Justiça Regional de 
King County, por violação de menor em 2o grau. A juíza Linda Lau definiu a violação como “gran-
de e profundamente perturbadora”. 

Fuga. Depois disso, a senhora foi flagrada e detida pelos policiais de Seattle, pela segun-
da vez. Pretendia fugir com o amante-garoto e o bebê, pois estava em companhia do rapaz, com 
roupas de homem e de criança, passaportes e 6.500 dólares em dinheiro, sugerindo o planejamen-
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to da fuga. Tal atitude violava os termos jurídicos da soltura condicionada, sentença proferida em 
novembro de 1997. 

Encontros. Na verdade, aquele era apenas o mais recente dos vários encontros do casal 
desde a saída condicional da senhora da prisão.  

Justiça. A Justiça foi rápida. A professora voltou à prisão, dessa vez para cumprir a sen-
tença integralmente: a pena de 7 anos e 5 meses, sob a acusação de abuso sexual contra menor. 

Segundo. Mas o breve reencontro resultou na gravidez e nascimento de G., o segundo 
fruto do amor da dupla. Letourneau foi atendida no St. Joseph Medical Centre, em Tacoma, nas 
proximidades do Centro Correcional de Mulheres, em Washington. A filha foi entregue ao pai, 
Vili. A Justiça não permitia a Mary Kay qualquer visita à filhinha.  

Defesa. David Gehrke, o advogado de defesa de Mary Kay, lamentou: – “Ela encontrou 
o homem dos seus sonhos, mas ele tinha 13 anos de idade”. 

Perdas. A ex-professora perguntava: – “Primeiro eu perdi meu querido Vili. Agora, esse 
bebê vai ser tirado de mim. E por quê? Por ter encontrado minha alma gêmea? Por ter me apaixo-
nado?”  

Filhos. Vili, já aos 15 anos de idade, cuidava, junto com a mãe, Soona Fualaau, dos 2 fi-
lhos gerados com a ex-professora. Na ocasião, ele entrou no 9o grau na escola.  

Livro. Vili e Mary Kay publicaram o livro, lançado na França (302 páginas, Éditions Fi-
xot, Paris, 1998), e apresentado na Feira do Livro de Frankfurt, Alemanha, onde recontam a his-
tória desse tórrido caso de amor.  

Capítulos. O volume apresenta 33 capítulos, sendo 22 de autoria de Mary, 7 de Vili  
e 4 de ambos. 

Gravações. Fualaau recebeu 250 mil dólares de antecipação pelos direitos autorais da 
obra, escrita a partir de entrevistas gravadas com Letourneau, no Centro Correcional de Mulhe-
res, em Washington, e com Vili na casa em Burien, pelo escritor irlandês Bob Graham (1942–)  
e com a colaboração de Marie-Thérèze Cuny. 

Família. Em Un Seul Crime, l’Amour (“Um Único Crime: o Amor”), Vili se declara ain-
da apaixonado por Mary Kay e diz não desistir de lutar para “toda a família estar reunida sob  
o mesmo teto” (V. Letourneau, Mary; & Fualaau, Vili; Un Seul Crime, L’Amour; Éditions Fixot; 1998; páginas 9 a 11). 

Viagem. Fualaau viajou de Seattle a Paris, em outubro de 1998, para apresentar o livro 
junto com o advogado de defesa, Bob Huff. 

Drama. O garoto, neste caso, dizia amar a atraente ex-professora e não queria ser cha-
mado de “vítima”.  

Tendências. A senhora evidenciou tendências suicidas na prisão quando ficou sem me-
dicação ou psicoterapia. O adolescente, nessa ocasião, ao saber da ameaça da professora de sui-
cidar-se, prometeu fazer o mesmo se isso acontecesse, a fim de cumprir o “roteiro Romeu e Julie-
ta” combinado por ambos previamente. 

Antiprofissionalismo. Este é caso típico de paixão proibida. Por outro lado, pode ser in-
terpretado como atitude de antiprofissionalismo pois, segundo a socióloga Pepper Schwartz, falan-
do em nome de vários pais, “a professora tomar a criança (o aluno) para si é sério ato de infide-
lidade”. 

Psiquiatria. A professora, loura, linda e sedutora, deixou os juízes impressionados com 
a beleza física, e foi diagnosticada por psiquiatras, dentre os quais Julie Moore, como sendo men-
talmente doente, portadora da desordem, transtorno, depressão ou hipomania antigamente cha-
mada por “doença maníaco-depressiva”, problema mental hereditário (DNA).  

Vultos. Especialistas afirmam: Wolfgang Amadeus Mozart (1756–1791), Edgar Alan 
Poe (1809–1849) e Vincent Van Gogh (1853–1890), 3 grandes vultos históricos de 3 áreas artís-
ticas diferentes – música, literatura e pintura –, tinham a mesma doença. 

Genética. Vários dos parentes da professora apresentaram a doença anteriormente (Ge-
nética), e o próprio pai, John Schmitz (1930–2001), ex-congressista ultraconservador pela Cali-
fórnia, EUA, e palestrante em universidades, vivenciou escandaloso caso de amor não-aprovado 
dentro do contexto cultural estadunidense, sendo pai de duas crianças com ex-estudante. 
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II.  Jurada. Outro caso de SEA da mesma natureza do anterior é o da jurada canadense 
apaixonada pelo réu e condenada. Gillian Guess, 43 anos de idade, entrou para a história jurídica 
em junho de 1998, em Vancouver, no Canadá. Ela foi condenada por obstruir a Justiça enquanto 
integrava o júri (Caso Dosanjh) (V. Trevena, Claire; Jurada apaixona-se por Réu e é Condenada; O Estado de 
S. Paulo; São Paulo, SP; 20.08.98; página C – 11). 

Ré. Depois de manter intenso relacionamento secreto com o réu, dentre os 6 do julga-
mento por homicídio, acusados de matar 2 irmãos (Dosanjh Brothers) em guerra de gangues, ela 
defendeu a posição do acusado para os colegas jurados. Estes acabaram decidindo por inesperada 
absolvição. A jurada enfrentava a possibilidade de pegar 10 anos de prisão, mas, em 24 de agosto 
de 1998 recebeu a sentença de 8 meses, detida no Burnaby Women’s Correctional Institute. Con-
tudo, foi solta 5 dias depois. 

Réu. O réu era Preet (Peter) Sarbjit Gill, 13 anos mais novo em relação à jurada, e estava 
entre os 3 soltos sob fiança. 

Prisão. Apesar de admitir e estar consciente do fato de “não ser correto”, a jurada mer-
gulhou de cabeça no caso com Gill. Em dezembro de 1995, foi presa e acusada de obstruir a Jus-
tiça em função do caso amoroso: “relação pessoal” entre jurada e acusado. 

Lobista. Alguns jurados disseram ter Gillian se tornado ativa lobista a favor de Gill du-
rante as discussões dos jurados. 

Investigações. Em certo momento crítico das investigações, 150 oficiais diversos da po-
lícia estiveram envolvidos no caso. 

Melin. O mais melancólico de tudo isso é o fato posterior: após o julgamento, considera-
do o mais longo (8 meses) e mais caro (CAD$ 1,9 milhão) do Canadá, Gill declarou não querer 
nada com Gillian. Esta senhora é solteira e tem duas crianças. 

Etiologia. No Caso I, a Etiologia da síndrome da ectopia afetiva está centrada em perso-
nalidade adolescente inexperiente, ou em conscin adolescente (aluno) eleita à condição de objeto 
afetivo, dentro do universo da Sexossomática, pela professora adulta, carente e insatisfeita com  
a própria vida afetivo-sexual. 

 

HÁ  DISTÚRBIOS  CONSCIENCIAIS  TORNANDO  PÚBLICA   
A  SEA  DA  CONSCIN  EM  FUNÇÃO  DOS  EFEITOS  EX-

PLÍCITOS.  O  AMOR  SADIO  E  EQUILIBRADO  É  VACINA.   
O  AMOR  DOENTIO  PODE  ATÉ  PROVOCAR  A  DESSOMA. 

 
Contágio. O contágio desta variante da SEA se faz por intermédio da própria vida afeti-

vo-sexual dos parceiros e da comoção popular provocada pela mídia em geral, tornando as cons-
cins personalidades célebres durante os 15 minutos de fama. 

Evolução. A aventura emocional é a volta à subumanidade dos predadores, por exemplo: 
o lobo (macho), a leoa (fêmea). O amor romântico é a abertura para a inteligência evolutiva.  
A SEA surge e evolui entre estas duas posturas (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; pá-
gina 367). 

Diagnóstico. O diagnóstico aqui é explícito pelos próprios atos das pessoas quando tor-
nados públicos através da mídia, causando sempre, durante algum tempo, enormes controvérsias. 

Terapêutica. A terapêutica mais adequada ou ideal no Caso I, o da ex-professora  
e o amante pré-adolescente, seria deixá-los livres para desfrutar as tendências afetivas, a partir do 
momento de o rapaz, já admitido na condição de adulto (maturidade), tendo em vista as duas 
crianças geradas (Ressomática) enquanto frutos da ligação afetiva (Psicossomática), depois de to-
do o período do romance. Ao deixar a prisão, Letourneau estava com 43 anos de idade e Vili, 20. 

Reencontro. Em agosto de 2004, a Justiça dos EUA permitiu à Mary Kay, então liberta 
depois de 7 anos e meio, o reencontro com o ex-aluno (V. Cariello, Rafael; Nada Mais impede Mary de 
Estar com Vili; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.08.04; página A 25). 
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Casamento. Em 20 de maio de 2005, a ex-professora estadunidense, então de 43 anos de 
idade, casou-se com o ex-aluno, de 22 anos de idade, em Seatlle, concluindo, assim, o romance 
tumultuado (V. Época; Dia-a-dia; São Paulo, SP; 30.05.05; página 74). 

Prognóstico. O prognóstico, no Caso I, era incerto em função do aspecto patológico da 
professora e os surtos afetivo-sexuais. 

Suporte. O rapaz, tornando-se mais amadurecido, pode ser bom suporte para equilibrar  
a vida emocional da companheira ou, mais apropriadamente, da família. 

Profilaxia. A profilaxia de casos da síndrome da ectopia afetiva no universo da Sexosso-
mática, sem dúvida, será desenvolvida melhor por intermédio do esclarecimento público (tares) 
das relações entre o sexo normal ou natural com as implicações patológicas na área da Psiquiatria. 

Conscienciometria. A Cosmanálise (cosmograma) e heteranálise conscienciométrica 
(conscienciograma) evidenciam atuar a sincronicidade dos fatos universais e holocármicos plena-
mente neste caso da ex-professora e o jovem amante. 

Assédio. Se formos analisar a questão do assédio sexual no contexto, é incontestável  
a maior responsabilidade da conscin mais madura, adulta e, além disso, professora do jovem 
amante. 

Grupocarmologia. É relevante observar os frutos da afetividade do casal em questão – 
duas meninas – fato enfático, além dos princípios da Genética, da possibilidade de serem duas 
consciexes ressomadas mais afins às retrovidas intrafísicas do pai, dentro do universo da Andros-
somática e da heterossexualidade.  

Evoluciologia. O mais provável é prosseguir, hoje, o desenvolvido antes, na linha evolu-
tiva do ciclo multiexistencial pessoal (seriéxis) e dos autorrevezamentos conscienciais do pai.  

Somática. As notícias da ocorrência não analisam e nem se referem expressamente ao 
nível do carisma, da força presencial ou da sedução da personalidade do pai.  

Sexossomática. Até aí nada de novo: a Ginossomática é sempre mais enfatizada pela mí-
dia em relação à Androssomática, pois vende mais em função das curvas do ginossoma (ou as au-
totransfigurações do psicossoma).  

Psicossomática. Contudo, os periódicos se referiram a ele, nas matérias veiculadas logo 
no início do affair, como sendo “um rapaz delicado, sensível, que enviava poesias para a profes-
sora e com ela visitava museus”.  

Ressomática. Outro fato reforça as observações precedentes: as duas meninas ficaram 
aos cuidados dele e da mãe do jovem, os 2 amparadores intrafísicos do período inicial da resso-
mática de ambas, o mais crítico da existência humana. 

Critérios. Se não impomos critérios ao desempenho sexual, sucumbimos à promiscuida-
de, às orgias das almôndegas e à Aids. A vida afetivo-sexual ideal há de ser sempre embasada nos 
princípios do paracorpo do autodiscernimento. 

Patopensenes. Os afetos errados mais sutis podem ser incluídos no universo da SEA  
e dizem respeito aos patopensenes ou pecadilhos mentais, cometidos na forma de fantasias se-
xuais, fabulações, sonhos acordados ou devaneios, por intermédio de autopensenizações intra-
conscienciais. 

Fantasias. Eis duas categorias de fantasias, devaneios e patopensenes de natureza sexual: 
1.  Incestos. Os incestos mentais. 
2.  Infidelidades. As infidelidades mentais silenciosas. 
Predomínio. Esta variante da síndrome da ectopia afetiva apresenta alguma similitude 

com a variante da grupalidade ou com os efeitos da síndrome de Estocolmo, contudo, o aspecto 
da Sexossomática é mais preponderante aqui. 

Nosografia. O Caso I, no universo da Sexossomática, sob análise mais profunda, sugere  
a manifestação da SEA mais predominantemente por intermédio da Genética ou de modo agudo 
nos portadores. 

Materpensene. O materpensene patológico predominante no holopensene da linda pro-
fessora, causa básica de todo o drama aqui relatado, foi a paixão cega, aquele sentimento de quem 
não tem paciência para esperar. 
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22 .  SEA    N O    T A B A G I S M O  
 
 
Tabacomania. A tabacomania é a impossibilidade de viver sem o uso do tabaco. 
Nicotinismo. O nicotinismo é a intoxicação aguda ou crônica provocada pelo tabaco. 
Tabacose. A tabacose é variedade de pneumoconiose devido à inalação de poeiras de ta-

baco e ocorre nos operários trabalhando, sem higiene adequada, com o tabaco. 
Taxologia. O tabagismo pode ser classificado em 2 tipos básicos: 
1.  Ativo. O tabagismo ativo é o consumo desenvolvido pelo indivíduo, homem ou mu-

lher, dependente do tabaco. 
2.  Passivo. O tabagismo passivo é o consumo desenvolvido pelo indivíduo, homem ou 

mulher, inalando, de modo involuntário, a fumaça do tabaco, notadamente os não-fumantes. 
Patologia. A tabacose é a pneumoconiose produzida pelo depósito de fragmentos de fu-

mo nos pulmões. O câncer de pulmão, com freqüência, tem a etiologia no tabaco. A nicotina, al-
calóide altamente tóxico, encontrado no tabaco, produz taquicardia. 

Imagística. O diagnóstico das patologias da Socin pode ser feito através do tabagismo  
– vício de imaginação, mantido pela vontade e a química orgânica – na análise da vida diária  
(V. deste autor: Temas da Conscienciologia; páginas 116 e 117). 

 
Considerações. Eis, em ordem alfabética, 19 considerações pertinentes quanto às tragé-

dias do tabagismo: 
01.  Acidentes. O fumo aumenta em 150% o risco de acidentes automobilísticos pelo 

mundo afora. 
02.  Câncer. Alguns dos ingredientes do cigarro são cancerígenos. O exemplo mais co-

mum: o benzopireno. 
03.  Cercadinho. A cruzada contra o fumo coloca os fumantes dentro do cercadinho in-

fantil (fumódromo) há mais de década (Ano-base: 2002). 
04.  Compostos. O cigarro tem 4.720 compostos químicos. Os fumantes vivem sob tiro-

teio por toda parte (V. França, Ronaldo; Fumaça Revelada; Indústria divulga Ingredientes do Cigarro; Veja; São 
Paulo, SP; 03.09.03; página 68). 

05.  Dependências. O fumo cria duas dependências: a física, à nicotina, e a psicológica 
pelo hábito. 

06.  Dessomática. O fumo está associado a 80% das mortes (dessoma) pelo câncer nos 
pulmões. 

07.  Doenças. Doenças ligadas ao fumo: câncer nos pulmões, catarata, impotência e ou-
tras, além dos efeitos colaterais, isto porque não afeta apenas os fumantes diretos. 

08.  Estatística. Na Alemanha, em 1997, 15.200 adultos morriam a cada ano tão-somen-
te pelo fumo passivo, sem levar o cigarro, o charuto ou o cachimbo à boca. 

09.  Exército. O mercado brasileiro era composto pelo exército de 33 milhões de fuman-
tes já em 1993. 

10.  Fumo. Em 1994, o fumo estava associado a 120 mil mortes ao ano no Brasil. Deve 
ser muito mais, devido à baixa notificação dos óbitos específicos. O Brasil sofre da síndrome da 
subnotificação quase generalizada ou endêmica. 

11.  Guerra. Na guerra mundial contra o fumo não é mais chique o ato de fumar. A pro-
paganda antitabagista está mais lúcida. Há maior número de pessoas reconhecendo no fumo o ato 
ridículo, doentio, infantil e vexaminoso. 

12.  Hábito. O fumante, em 10 anos, acende 70 mil vezes 1 cigarro pela força do hábito. 
13.  Longevidade. Fumar 1 maço de cigarros por dia reduz 8 anos da vida do homem 

trintão. 
14.  Médicos. Em 1994, em Recife, Pernambuco, Brasil, 85% dos médicos fumantes ad-

mitiram não conseguir deixar o vício.  
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15.  Mortalidade. Nos Estados Unidos da América (EUA), todos os anos, 600 mil mor-
tes são atribuídas ao vício de fumar. Eis a armadilha química gerada pelo tabaco. 

16.  Nicotina. A nicotina tem vigoroso poder viciante comparado à heroína e à cocaína. 
17.  Passivos. Três mil fumantes passivos morrem ao ano, nos EUA, em razão do vício 

alheio. 
18.  Piromania. O cigarro foi responsável por 7% dos incêndios domésticos nos EUA, 

em 1985. É o binômio consréus tabagistas–consréus piromaníacas em ação. 
19.  Vício. Mais de 50 mil franceses morrem anualmente em razão do vício do cigarro.  

O número estimado de fumantes no Brasil ainda era de 30 milhões, em 2002. A quantidade de 
brasileiros morrendo, todos os anos, em conseqüências de doenças relacionadas com o hábito de 
fumar passou a 200 mil, no mesmo ano (V. Klenk, Lorena Aubrift; SUS terá Remédios contra o Tabagismo; 
Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 03.10.02; página 3). 

Positividade. Contudo, há boas novas quanto à cruzada mundial contra o tabagismo, por 
exemplo, estes 11 fatos, dispostos na ordem alfabética dos assuntos: 

01.  Cidadania. Em dezenas de países, o fumante já se tornou cidadão de segunda ca-
tegoria. 

02.  Cinematografia. Nos filmes do cinema, em geral, só fumam os personagens desa-
justados. Os atores, ao interpretarem personagens tabagistas, ficam estigmatizados. 

03.  Constrangimentos. Em 1997, o vício de fumar já criava constrangimentos, embara-
ços e acabrunhamentos inevitáveis por toda parte. As vendedoras fumavam nas portas das lojas, 
na rua. 

04.  Empregos. A metade das empresas estadunidenses evita contratar fumantes. 
05.  Indústrias. As vendas das indústrias de tabaco estavam despencando na maior parte 

dos lugares, já em 1993, apesar da publicidade. 
06.  Liberdade. Na pátria do direito individual (EUA), a liberdade dos fumantes se res-

tringe cada vez mais. 
07.  Proibições. Muitos países já proibem fumar em avião, ônibus, táxi, elevadores e ou-

tros locais. 
08.  Queda. No Brasil, o consumo de cigarros caiu 18% entre 1991 e 1994. 
09.  Saúde. Os planos de saúde começam a cobrar multas dos associados fumantes nos 

Estados Unidos da América. 
10.  Sociabilidade. É inaceitável hoje perguntar: – Você se importa se eu fumar? Há 

sempre quem se importa. 
11.  Terapêutica. O emplastro de nicotina era a melhor terapia para o viciado do fumo, 

já em 1993, apesar de possíveis efeitos secundários.  
Esperança. A queda no vício de fumar, na maioria das localidades do Planeta, é das evi-

dências enfáticas do pensamento positivo de esperarmos tal sociopatologia da Socin, pouco  
a pouco, ser eliminada da vida intrafísica terrestre. Tal renovação virá favorecer as vidas humanas 
das consréus ressomando atualmente (Ano-base: 2000).  

Ansiedade. Atrás de 1 cigarro há sempre 1 ansioso ou ansiosa. A ansiedade aparece an-
tes do tabagismo.  

Antipática. Na assimilação energética antipática, por vias químicas, não se pode esque-
cer a condição do não-fumante, mesmo evitando ao máximo a poluição ambiental, e fumando  
à força. 
 Passivo. Eis o quadro atual (Ano-base: 1999) da fumaça alheia sobre o fumante passivo, 
homem ou mulher, segundo a pesquisa dos especialistas da Universidade estadunidense da Cali-
fórnia, em Berkeley, exposto em 6 itens para reflexão aprofundada, na ordem crescente de piora 
da contaminação (V. Veja; Fumaça Alheia; São Paulo, SP; 14.07.99; página 136): 
 1.  Ar livre. Se você se sentar atrás de 1 fumante, ao ar livre, mesmo com a brisa pas-
sando, durante 3 horas terá fumado 1 cigarro. 
 2.  Restaurante. Se você se sentar na ala dos não-fumantes no restaurante, durante duas 
horas terá fumado 1 cigarro e meio. 
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 3.  Casa. Se você, na condição de hóspede, fica na casa, até muito confortável, de 1 fu-
mante queimando 1 maço de cigarros por dia, durante 24 horas terá fumado 3 cigarros. 
 4.  Carro. Se você está dentro do carro (automóvel), entre fumantes, com a janela aber-
ta, durante 60 minutos terá fumado 3 cigarros. 
 5.  Bar. Se você se sentar à beira da mesa do bar, até rindo muito, durante duas horas te-
rá fumado 4 cigarros.  
 6.  Escritório. Se você trabalha no escritório, com instalações ultramodernas, onde é per-
mitido fumar, durante 8 horas terá fumado 6 cigarros. 
 Reeducação. Conforme o exemplo de número 11 acima, a providência mais eficaz 
(Ano-base: 2002) para combater a dependência ao tabaco, vale insistir, é o patch ou adesivo. 
 Clubes. Na contramão do combate ao tabagismo nefasto, surgiram os clubes dos charu-
tos para mulheres, por exemplo, o de Niterói, RJ, no Bairro Charitas, “ambiente especialmente 
instalado para os rituais de degustação de charutos” para os lábios femininos (V. O Fluminense; Clu-
be do Charuto; Niterói, RJ; 26.03.02; página 4). 

Incidência. A síndrome da ectopia afetiva, aqui, manifesta-se na idade adulta, atingindo 
mais os homens, atuando de modo grupal através da irmandade dedicada ao culto do vício ou dro-
ga de aceitação social: o cigarro. 

Endemia. Pode-se considerar a SEA, no universo do tabagismo, como ocorrência de ca-
racterística endêmica, sendo a periodicidade do hábito de fumar dado extremamente relevante na 
história do evoluciente, seja homem ou mulher, pessoa jovem ou idosa. 

Sexgate. O charuto pode ser usado como objeto sexual (símbolo fálico) qual aconteceu 
no caso de amor errado entre o presidente estadunidense Bill Clinton (1946–) e a amante Monica 
Lewinsky (1973–), no chamado escândalo do sexgate (1998), chegando a ser marca de charuto 
nos EUA (V. Extra; Monica Lewinsky é Marca de Charuto; Monica Special; Rio de Janeiro, RJ; 08.02.99; primeira 
página, chamada, e 11). 

Estatísticas. Sempre é útil refletir sobre 6 dados estatísticos quanto ao tabagismo:  
1.  Mortalidade. O fumo está entre as maiores causas de mortalidade em todo o planeta. 
2.  Injeção. A nicotina de 1 cigarro é suficiente para matar 1 homem, se injetada por via 

endovenosa. 
3.  Enfermidades. Os fumantes adoecem 3,5 vezes mais em cotejo com os abstêmios. 
4.  Crianças. As crianças de 3 e 4 anos de idade, cujos pais fumam em casa, absorvem 

de 60 a 70% das toxinas. 
5.  Vacinação. O montante dos gastos de propaganda anual gasto com cigarros daria 

para vacinar todas as crianças do mundo. 
6.  Infarto. Outro fato: são fumantes 90% das pessoas vítimas do infarto do miocárdio.  
 
I.  Hobby. Em 1998, a mídia anunciava ser a degustação de charutos o hobby em expan-

são, crescendo o número de lugares dedicados à elegância, aos amigos e ao prazer, onde homens 
e mulheres têm encontro marcado para cultivar a “nova paixão”: os mau-cheirosos longos.  

Hedonismo. Este é o efeito hedonístico do tabagismo (V. Stenson, Jacqueline; Charuto aumenta 
Dez Vezes o Risco de Câncer na Boca; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 30.05.97; página 22).  

 
II.  Clube. Em 1998, funcionava no Rio de Janeiro o Clube dos Charuteiros, cujos mem-

bros, aficionados dos charutos cubanos, reuniam-se às sextas-feiras no Esch Cigars. A revista de 
cabeceira dos membros do Clube era a estadunidense Cigar Aficionado, tema relacionado  
a 4.355 websites na Internet (dedicados aos charutos) em fins de 1998 (V. Reis, Ana Cristina; Irman-
dades do Prazer; O Globo; Caderno: Ela; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.98; primeira página, chamada, capa do caderno, e 2). 

Viciados. O Clube é dessas múltiplas irmandades do prazer compostas por epicuristas 
amadores, bons vivants, no caso viciados no tabagismo, buscando exaltar e edulcorar a causa 
mortis de dessomas prematuras das mais atuantes em toda a Terra. 

 
III.  Tabacaria. No dia 22 de janeiro de 1995, a página 19 da “Revista da Folha”, a Fo-

lha de S. Paulo, noticiava-se “o melhor da cidade”, incluindo a melhor tabacaria, “La Casa del 
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Habano”, vendendo mais de 150 tipos de charutos cubanos e mantendo o “clube dos charuteiros” 
no bar atrás da loja. 

 
IV.  Feminismo. Também em 1998, foi inaugurado o primeiro Clube Feminino do Cha-

ruto do Rio de Janeiro, lugar mais apropriado ou técnico, onde se exaltavam marcas da arte con-
templativa de charutear, por exemplo, o Cohiba, cubano, e o Nica, da Nicarágua – “que não leva 
nenhum agrotóxico”, segundo apregoavam os tabagistas –, degustados em grupo, principlamente 
às terças-feiras.  

Feminilidade. A feminilidade, neste contexto da turma da fumaça, cede lugar ao femi-
nismo na face menos positiva: a imitação do homem viciado. Afora o fato de o charuto aumentar 
em 10 vezes o risco de câncer na boca, a doença responsável pela dessoma de Sigmund Freud, 
ícone da Psicologia (Psicanálise). 

 

AS  FALÁCIAS  NA  ÁREA  DO  TABAGISMO  NÃO  ENCON-
TRAM  LIMITES  QUANTO  À  IGNORÂNCIA  E  AO  RIDÍCULO.  
DEIXAR  DE  FUMAR  ATÉ  A  MANHÃ  SEGUINTE  É  FÁCIL.  
MAIS  FÁCIL  AINDA  É  VOLTAR  A  FUMAR  DE  MANHÃ. 

 
Prejuízo. O charuto não é mais inofensivo em confronto com o cigarro, ao contrário: 

tem maior concentração de tabaco, portanto prejudica muito mais a saúde. O fato de não tragar  
a fumaça não alivia o drama. A nicotina e outras toxinas entram na corrente sangüínea no mo-
mento no qual a fumaça é retida na boca. 

Cofres. Em todos os lugares próprios dos tabagistas são montados potentes exaustores, 
vitrines com diversas marcas de charutos e cofres com umidificadores onde a temperatura não ul-
trapassa os 18 graus Celsius.  

Guetos. Com o cigarro cada vez mais proscrito, inúmeros fumantes se refugiaram no 
charuto, formando guetos granfinos (ou chiques) do tabaco. 

Importações. Em 1997, o Brasil importou 4,5 milhões de charutos, quase metade do 
consumido. Naquele ano, a produção brasileira de fumo para charutos foi a 4a maior do mundo, 
com 6 mil toneladas. 

 
V.  Profumo. No dia 8 de dezembro de 1998, os fumantes brasileiros passaram a contar 

com a entidade legalizada para “defender os direitos à intoxicação” de quem tem o hábito de fu-
mar – a Associação Brasileira de Proteção ao Fumante (Profumo) – constituída no auditório da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RS), em Porto Alegre.  

Direito. Esta é conseqüência natural da atuação do Direito Moderno na Socin (V. Souza, 
Carlos Alberto de; Fumantes criam Associação para Contestar as Leis Antitabagistas; Folha de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 08.12.98; página 3 – 4). 

 
VI.  Fittipaldi. Em outubro de 1997, o piloto brasileiro Emerson Fittipaldi (1946–), lan-

çou em Miami, Flórida, EUA, a marca pessoal de charutos, na co-produção com a fábrica domini-
cana Macabi, fechando o contrato de exclusividade para vender o produto nos parques da Disney  
(V. Silva, Mario Andrada e; Guerra de Charutos; Marca Própria de Emerson Fittipaldi; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, 
RJ; 06.10.97; página 14). 

 
VII.  Jô Soares. Em abril de 1999, o escritor e humorista brasileiro Jô (José Eugênio) 

Soares (1938–), charuteiro há 3 décadas, lançou também a marca pessoal de charutos, em 4 ver-
sões, na co-produção com a empresa Havana ’59 Cigar Company, com sede em Miami, Flórida, 
EUA (V. Marques, Toni; Um Novo Jô nos Ares; Marca Própria de Charutos de Jô Soares; O Globo; Caderno: Ela; Rio 
de Janeiro, RJ; 17.04.99; primeira página, chamada, e página 6 do Caderno). 
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VIII.  Subliminismo. Richard Klein, da Universidade de Cornell, EUA, escreveu o livro 
de 262 páginas, tradução de Ana Luiza Dantas Borges, publicado pela Editora Rocco, em 1997, 
com o título falacioso: Cigarros São Sublimes (“Cigarettes are Sublime”).  

Indústria. Este é produto artístico, ou da Arte Industrial, clássico do tabagismo (V. Klein, 
Richard; Cigarros são Sublimes; Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 77 a 106). 

 
Etiologia. A Etiologia da síndrome da ectopia afetiva, neste caso, assenta-se no amor ao 

tabaco. O vício do tabagismo pode se expressar pelo uso de cigarros, cigarrilhas, cachimbos  
e charutos, acarretando hábito ou dependência química em função da nicotina. 

Sociabilidade. Esta variante da SEA na área do tabagismo é predominantemente social. 
Contágio. O contágio químico e psicológico, neste caso, está evidente pela constituição 

dos 2 Clubes, o dos Charuteiros e o das Charuteiras (Casos II e IV), das personalidades brasileiras 
sendo marcas de charutos (Casos VI e VII), sem falar dos fumantes passivos, ou seja: aquelas pes-
soas vivendo sujeitas, apesar de não fumar, aos efeitos nocivos do fumo, ao conviver ou encon-
trar-se nas proximidades (Proxêmica) de fumantes, tabagistas ou charuteiros. 

Gigantes. A SEA, no universo do tabagismo, não deixou de fora nem os gigantes do Sé-
culo XX, aquelas figuras, vultos e celebridades, verbetes das enciclopédias – proeminentes porém 
completamente ignorantes da inteligência evolutiva (IE). A natureza humana não falha nem nos 
paradoxos mortais. 

Poses. Várias destas personalidades, consideradas convencionalmente os gênios da raça 
para a juventude, os protótipos da sabedoria para os estudantes, os exemplos da inventividade 
para os pesquisadores, aderiram infantilmente ao vício do tabaco. Fizeram até poses caprichadas 
em fotografias deixadas registradas tolamente para a posteridade, exibindo, triunfantes, charutos, 
cachimbos ou cigarros nas mãos ou nas bocas, por exemplo, estes 7 homens, de outros países, em 
ordem alfabética: 

1.  Churchill, Winston (1874–1965). 
2.  Edison, Thomas Alva (1847–1931). 
3.  Einstein, Albert (1879–1955). 
4.  Freud, Sigmund (1856–1939). 
5.  Jung, Carl Gustav (1875–1961). 
6.  Kennedy, John Fitzgerald (1917–1963). 
7.  Sartre, Jean-Paul (1905–1980). 
Mulheres. Além disso, pasmem os leitores, eis 4 mulheres de outros países, conhecidas 

internacionalmente, no fim da década, século e milênio – 1999 –, fumantes de charutos: 
1.  Claudia Schiffer (1970–). 
2.  Demi Moore (1962–). 
3.  Linda Evangelista (1965–). 
4.  Whoopi Goldberg (1955–). 
Modelo. Segundo alguns observadores, por exemplo, Antonio Callado (1917–1997), Freud 

é o modelo ideal, patrono para os antitabagistas, pois o pai da Psicanálise dessomou vitimado por 
prolongado câncer na face, iniciado no “céu da boca” (palato, estágio pré-canceroso), devido ao 
consumo inveterado de charutos (V. Callado, Antonio; Freud é o Modelo Ideal para Antitabagistas; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 21.01.95; página 5 – 11). 

Cão. O próprio Freud mediu com amargura a experiência extrema vivida nos dias finais 
da vida intrafísica, quando o querido cão de raça Chow passou a fugir do afago do dono devido ao 
mau-cheiro desprendendo do tumor operado e reoperado, porém retornando sempre. 

Psiquiatria. Importa enfatizar até onde chega o problema do contágio da fumaça alheia. 
No fim de semana de setembro de 1997, as pacientes psicóticas internadas no Hospital Psiquiátri-
co Ulysses Pernambucano, na cidade de Recife, Pernambuco, estabelecimento dos mais antigos  
e importantes do Brasil, formaram ativo grupo e procuraram a diretora com a reivindicação sadia: 
exigiam serem as enfermarias divididas em “fumantes” e “não-fumantes”.  

Psicose. Provavelmente as pacientes entenderam, com evidente sensatez: psicose por 
psicose já bastavam as enfrentadas por elas. Como se conclui com lógica: há psicopatas, e os fa-
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tos não são raros, acertando quanto aos diagnósticos e terapêuticas de doenças das outras pessoas, 
fazendo-se cobaias de si próprios no emprego do diagnóstico diferencial. 

Ambigüidades. Tais fatos psiquiátricos se incluem nas ambigüidades – consideradas sa-
dias – alcançando os fenômenos em todo o Cosmos.  

Evolução. Na questão do tabagismo, a evolução do caso clínico ou consciencioterapêuti-
co, pode manifestar-se de várias maneiras, atribuída ao efeito cumulativo da repetição das traga-
das, sendo a mais trágica a freqüência assustadora dos casos de câncer dos pulmões. 

Resolução. Esta variante da SEA apresenta caráter progressivo, trazendo significativas 
alterações patológicas nos sistemas e órgãos do soma do tabagista habitual, homem ou mulher. 
Contudo, pode também resolver-se positivamente a partir da decisão inquebrantável da conscin 
reciclante, quando autodeterminada. 

Recidiva. No decurso da evolução podem ocorrer crises de abstinência do fumo e a reci-
diva com a volta da pessoa ao mau hábito. A vontade siderúrgica não pode ser esquecida na luta 
contra o tabagismo e as mentiras de fumaça. 

Jovens. A propaganda de cigarros certamente induz ao tabagismo, notadamente os jo-
vens e as crianças de países mais pobres. Na juventude, em geral, começa o mau hábito de fumar. 
A campanha antifumo internacional vem sendo a luta de David contra Golias: o aparente frágil 
(inteligente) contra o aparente forte (truculento). 

Transgenética. Em 1998, o diretor do Instituto Nacional do Câncer referiu-se expressa-
mente à Companhia Souza Cruz – a maior fabricante de cigarros do Brasil na ocasião – como ten-
do produzido o tabaco supernicotinado (Y-1), desenvolvido mediante “manipulação genética”  
(a “Engenharia Genética”, Transgenética) (V. Fernandes, Helio; O Massacre do Fumo Louco: Quem protege 
e garante a Souza Cruz?; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 02.02.99; página 3).  

Superdependência. Sem dúvida, este assunto hediondo é específico da Bioética, pois, 
quando existente, o cigarro turbinado (supernicotinado) reforça a dependência do viciado à nico-
tina (superdependência) intensificando as tragadas trágicas. 

Diagnóstico. O diagnóstico da SEA, aqui, surge naturalmente através da mania corporifi-
cada até em confrarias ou irmandades dedicadas à exaltação grupal do tabagismo (Casos II, III  
e IV). 

Charuto. O objeto afetivo eleito pelos aficionados ou viciados do tabaco, neste caso,  
é o charuto, e se classifica dentro da categoria física da SEA, ou seja: mero objeto. 

Psicopatia. Não se pode esquecer: já em 1979, o tabagismo foi considerado por psiquia-
tras como entidade nosológica, ou seja, doença, e incluído na lista das doenças mentais (psicopa-
tias). A alegação lógica foi a de o fumo provocar dependência psíquica ou poder viciante, equipa-
rando o tabagismo ao alcoolismo. 

Rosto. A síndrome do rosto do fumante – a transformação do rosto da pessoa viciada em 
aglomerados de rugas, estrias e manchas – foi apresentada minuciosamente em 1985, pelo pesqui-
sador Douglas Model, de Eastbourne, na Inglaterra. O dermatologista Jeffrey Smith (1939–2004), 
da Universidade do Sul da Flórida, em Tampa, EUA, apresentou outros casos no journal Derma-
tology, em 1996 (V. Brody, Jane; Síndrome provocada pelo Fumo enruga o Rosto; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
24.06.96; página 28). 

Terapêutica. A terapêutica do tabagismo sempre se baseia na vontade inquebrantável da 
conscin em deixar o hábito prejudicial do nicotinismo, havendo hoje as técnicas avançadas em-
pregando adesivos ou patches na epiderme capazes de eliminar a vontade de fumar. 

Óbitos. Existem registros de milhares de óbitos em decorrência da variante tabagista da 
síndrome da ectopia afetiva. 

Abstinência. A melhor maneira de parar de fumar é abolir o cigarro radicalmente (V. Mo-
raes, Antonio Ermírio de; Os Malefícios do Tabagismo; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.02.99; página 1 – 2). O maior 
problema na eliminação da tabacomania é a síndrome da abstinência caracterizada, principalmen-
te, por estas 5 reações, dispostas na ordem lógica: 

1.  Cefaléia: dor de cabeça. 
2.  Tremedeira: principalmente nas mãos. 
3.  Xerostomia: boca seca. 
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4.  Irritação: semelhante à causada pela fome. 
5.  DNV: nervosismo ou distúrbio neurovegetativo. 
Recuperação. A Clínica do Fumante, no Rio de Janeiro, recupera em definitivo 35% 

dos pacientes (1998). Encantoados, os fumantes tentam largar o cigarro com terapias, mas só pára 
quem realmente quer. O maior poder da consciência é a vontade. 

Hiperatividade. Quem mais precisa deixar o vício de fumar, de maneira urgente,  
é a gestante. O cigarro da gestante viciada está entre as causas da hiperatividade infantil quando 
mais patológica, gerando adultos desajustados. 

Métodos. Eis a listagem, na ordem alfabética, de 14 métodos terapêuticos empregados, 
hoje (Ano-base: 2003), contra o tabagismo: 

01.  Adesivos: (patches) de nicotina. 
02.  Antidepressivos. 
03.  Bulpropiona. 
04.  Chicletes: à base de nicotina. 
05.  Clínicas: de desintoxicação; hospitais. 
06.  Fumantes Anônimos: organização ou instituição. 
07.  Hipnose: hetero. 
08.  Infrarouge. 
09.  Laseracupuntura. 
10.  Livros: especializados. 
11.  Medicina Antroposófica. 
12.  Nicorette: inalador. 
13.  Parceiros: eletrônicos; Stop Smoking, Life Sign. 
14.  Redutor: de nicotina. 
Vantagens. A Sociedade Americana do Câncer, através da Prospectiva, garante a quem 

abandona, hoje, o vício de fumar, a obtenção de 5 vantagens ou proveitos próprios essenciais ao 
longo do tempo (lifetime): 

1.  Oxigênio. Amanhã os níveis de oxigênio e monóxido de carbono no sangue voltam 
ao normal e a ameaça da conscin sofrer infarto do miocárdio se reduz. 

2.  Respiração. Em 1 ano, a pessoa já terá recuperado 30% da capacidade respiratória  
e cortado para a metade os riscos de doenças cardíacas. 

3.  Pulmões. Em 5 anos, o perigo de a pessoa vir a dessomar vítima de câncer de pulmão 
será 50% menor. 

4.  Dessomática. Em 10 anos, a probabilidade de a conscin, ex-fumante, dessomar de 
câncer de pulmão será semelhante à da personalidade não fumante. 

5.  Cardiopatia. Em 15 anos, as chances de a pessoa sofrer do coração são as mesmas de 
quem nunca deu qualquer tragada. 

Prognóstico. O prognóstico do caso de tabagismo é obscuro porque depende da conti-
nuação do hábito de fumar e da estrutura do soma da conscin viciada, sem se esquecer o fato de  
a nicotina deixar sempre o rastro pernicioso na estrutura do organismo humano e na própria 
atmosfera física (holopensene) do tabagista. 

Dia. A pressão contra o vício de fumar cresce em todo o planeta. Há verdadeira onda 
mundial ativa contra o fumo. Em 1998, a Organização Mundial da Saúde (OMS) escolheu o dia 
31 de maio como sendo o Dia Mundial Sem Tabaco. 

Profilaxia. No Brasil, qualquer pessoa pode ver na televisão, jornais, revistas e outdoors, 
a frase clássica: “O Ministério da Saúde adverte: fumar é prejudicial à saúde”. No entanto, mi-
lhões de brasileiros não dão a mínima importância para tal advertência. E continuam fumando.  

Círculo. As indústrias prosseguem fabricando os cigarros e pagando elevados tributos 
para o governo. A mídia vai em frente com os anúncios comerciais. O círculo vicioso da fumaça 
prossegue vivo e atuante. Sobre todo esse contexto há a lei paradoxal impondo a advertência.  

Questão. O fumo continua matando, notadamente por intermédio do câncer. Esta é a si-
tuação atual da Socin, ainda patológica. Até quando? 
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Acordo. No dia 4 de dezembro de 1997, a União Européia (UE) fez acordo aprovando  
a proibição total de propaganda de cigarros a partir de 2006 (V. O Globo; UE faz Acordo para Proibição 
Total de Propaganda de Cigarros a Partir de 2006; Rio de Janeiro, RJ; 05.12.97; página 38). 

Brasil. No sábado, 29 de agosto de 1998, foi comemorado, em todo o Brasil, o “Dia Na-
cional de Combate ao Fumo”. 

Caminhada. No domingo, 30 de agosto de 1998, foi realizada a “Segunda Caminhada 
da Saúde Sem Fumo”, formada por 800 pessoas em Curitiba, Paraná, Brasil, percorrendo o trecho 
de 4 quilômetros, concluído no Parque Barigüí, acompanhados da Banda Lira, animando o evento. 

Evidências. O cigarro é responsável pela incidência de diferentes formas de câncer, ha-
vendo quanto a este fato evidências sólidas, em bases estatísticas internacionais, confiáveis, desde 
a década de 50 do Século XX. 

Indenização. Nos EUA, a cruzada antitabagista levou a quase totalidade dos Estados  
a obter dos fabricantes de cigarros indenização, por ora estimada em US$ 246 bilhões, a ser paga 
durante os próximos 20 anos para cobrir gastos públicos com a saúde. 

Ministério. No Brasil, o Ministério da Saúde, em 1999, cogitava entrar na Justiça contra 
a indústria do cigarro. Pediria a indenização de até R$ 70 bilhões, expressivo recorde no país. 

Incoerência. Muitos analistas conceituados evidenciam a incoerência do governo consti-
tuído solicitando, na Justiça, a punição da atividade industrial, autorizada por ele mesmo e sobre  
a qual recolhe tributos. A discussão vai amadurecer os conceitos a fim de se chegar ao consenso 
mínimo dentro da Socin. 

Aviação. A 22 de outubro de 1998, Guilherme Pinho Machado, lúcido juiz gaúcho, proi-
biu o cigarro em aviões. No dia imediato, o Departamento de Aviação Civil (DAC) proibiu o fu-
mo “em todas as aeronaves civis brasileiras”. Tais fatos foram decisões históricas. Em Porto Ale-
gre, o juiz Osório Ávila Neto, no dia 20 de abril de 1999, confirmou a liminar concedida em outu-
bro de 1998, proibindo o cigarro nos vôos de empresa aérea brasileira.   

Avião. O avião é panela de pressão especializada para o contágio de doenças. 
Conscienciometria. Na análise ou interpretação conscienciométrica dos aficionados do 

Clube dos Charuteiros (Caso II) e do Clube Feminino do Charuto (Caso IV), não se pode deixar 
de considerar a imaturidade evolutiva dessas conscins clubistas (clubbers), tendo em vista os 
efeitos funestos e óbvios do tabaco, seja para o usuário ou para as outras pessoas. 

Mau-cheiro. A conscin, seja qual for, demonstra imensa pobreza de espírito e inarredá-
vel carência ao dedicar o próprio afeto ao objeto paradoxal e tão mau-cheiroso quanto o charuto, 
cujo usuário tem como norma, no Clube dos Charuteiros, deixar o mesmo apagar sozinho, porque 
ao ser apagado deixa insuportável cheiro para todos, inclusive para a pessoa viciada. 

Holochacralogia. Os componentes químicos do cigarro bloqueiam as energias do car-
diochacra, prejudicando a circulação energética do holochacra e alterando a vida emocional da 
conscin. 

Interação. Importa considerar, neste ponto, a observação indiscutível: dentro da Socin,  
a falta de interação das conscins com o prioritário melhor é generalizada. Vejamos, dentro do 
cosmograma, o fato (Fatuística) ilustrando duas variantes da síndrome da ectopia afetiva simulta-
neamente no alcoolismo e no tabagismo. 

Publicação. A revista semanal de divulgação científica New Scientist, editada na Ingla-
terra (£ 6,95), era a publicação da Ciência convencional materiológica inserida dentre as mais li-
das e prestigiadas pelo grande público, em 1998. 

Propaganda. Na edição de 14 de novembro de 1998, Vol. 160, N. 2.160, o hebdomadá-
rio publicou na página 14, inteira, sangrada, entre textos científicos em páginas anteriores e pos-
teriores, a propaganda colorida de certo champanhe conhaque (Alcoolismo) – considerado o favo-
rito mundial –, ilustrada com foto de “elegante” mulher jovem (Sexossomática) fumando longo 
charuto aceso de onde saem volutas de fumaça (Tabagismo). 

Aliciamento. Neste fato, o próprio veículo representante ou porta-voz da Ciência, a re-
vista semanal, dentro do regime político (Politicologia) do capitalismo selvagem, usando 2 pesos 
e duas medidas, enaltece (idolatria) e alicia (Criminologia) as leitoras e os leitores, interessados 
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em assuntos científicos, para se tornarem, ao mesmo tempo, alcoólatras e tabagistas (contágio). 
Eis aí o cúmulo do paradoxo patológico no qual se inclui a Ciência convencional materiológica. 

Ciência. A coerência científica, indiscutivelmente, passa a mil anos luz de distância em 
todo este contexto. Se os produtos da Ciência – exigindo questionamento e refutação incessante  
– são desse teor (incidência), como interpretar as outras linhas do conhecimento humano escravas 
dos dogmas e sofismas de todas as naturezas e origens? 

Previsão. Por esta ocorrência, aparentemente tão simples, podemos prever, com lógica 
(prognóstico): múltiplas variantes da síndrome da ectopia afetiva, aqui analisadas, ainda vão con-
tinuar grassando (evolução) com grande força e estímulo, por largo tempo. 

Convocação. Daí a razão de ser das interpretações cruas dos fatos deste livro com a in-
tenção de convocar os consciencioterapeutas, homens e mulheres, a divulgar as realidades da coe-
rência evolutiva e do autodiscernimento consciencial, por intermédio da tarefa do esclarecimento 
(tares), objetivando a policarmalidade e a megafraternidade vivida (profilaxia). 

Educação. A educação quanto à evolução de todos se impõe. Quando a Ciência humana, 
convencional, tornar-se-á cosmoética? Até quando viveremos sob o império dos amores errados  
e namoros ruins? As respostas a estas questões dependem também deste autor e de você, leitor ou 
leitora. 

Segundos. Nos meses de maio de 1995 e maio de 1996, a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) divulgou dado estatístico específico percorrendo o mundo, sendo manchete nas primei-
ras páginas dos principais periódicos internacionais: – “Os cigarros matam uma pessoa a cada 10 
segundos na Terra”. Portanto, na média de 6 pessoas por minuto, o fumo fez nova vítima enquan-
to o leitor (ou leitora) leu estes últimos tópicos (V. O Globo; OMS diz que Fumo mata Uma Pessoa a Cada 
10 Segundos; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.95; página 23). 

Eutanásia. Até quando certos fumantes são fronteiriços do suicídio ou, no mínimo, pro-
motores da eutanásia? Toda conscin precisa da ortotanásia, a morte correta.  

Contrabando. Dentro do universo dos fatos negativos gerados pelo tabagismo, não se 
pode deixar de registrar o intenso contrabando de cigarros entre os países, notadamente na Améri-
ca Latina, acarretando prejuízos vultosos e generalizados. 

Inteligência. Eis o fato incontestável para quem se mantém lúcido: a inteligência evolu-
tiva, em alto nível, ainda passa distante de todas aquelas personalidades conhecidas, formadoras 
de opinião, deixando-se sucumbir, por exemplo, aos charutos carregando os próprios nomes (gra-
fopensenes ou assinaturas pensênicas inconvenientes), seja por prazer, exibicionismo ou por mer-
cantilismo. Neste caso, se vendem a preços muito baixos. O holopensene grupal fica vincado his-
tórica e indelevelmente para sempre. São leviandades, aparentemente inócuas, com repercussões 
seculares. 

Nosografia. Os 8 casos no universo do tabagismo, sob análise, evidenciam a ocorrência 
da síndrome da ectopia afetiva manifestando-se mais predominantemente na forma leve em rela-
ção ao distúrbio ainda em desenvolvimento, ou seja: os efeitos prováveis do tabaco. No entanto, 
não é transitória em função dos efeitos funestos do fumo a longo prazo. 

Materpensene. O materpensene predominante, por exemplo, no holopensene grupal dos 
membros do Clube dos Charuteiros (Caso II) e do Clube Feminino do Charuto (Caso IV) é o epi-
curismo amador, ou o prazer proporcionado pelo uso paradoxal do charuto, direito exercido cons-
cientemente pela conscin para se intoxicar e abreviar a própria vida intrafísica.  

 
 

23 .  C O M P L E X I D A D E S    D A    C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
 
 
Complexidade. Como é fácil concluir, a Consciencioterapia abrange vasto campo de 

pesquisa e interpretação dos fatos muito mais complexos em confronto com a Medicina e respecti-
vas especialidades, e também em cotejo com a Psicologia e as várias escolas psicológicas, e, ain-
da, em contraste com a Antropologia e a evolução do ser humano, tendo em vista a amplitude 
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consciencial ou a cosmovisão das investigações conscienciais exigindo racionalmente abarcar  
4 realidades complexas: 

1.  Holossoma. O soma (ginossoma ou androssoma), mas também os 3 outros veículos 
de manifestação da consciência intrafísica: energossoma, psicossoma e mentalsoma. 

2.  Paragenética. A Genética, mas também a Paragenética (ou Retrogenética) embasan-
do a holobiografia multimilenar da consciência. 

3.  Holomemória. A biomemória, mas também a holomemória, dentro das pesquisas da 
Mnemossomática (retrocognições, retrovidas intrafísicas, retrossomas). 

4.  Multidimensionalidade. A dimensão intrafísica, mas também as múltiplas dimen-
sões extrafísicas nas quais a consciência pode se manifestar. 

Visão. Todo esse contexto demanda a visão panorâmica máxima e a maior associação de 
fatos e idéias possível à cognição humana (cosmovisão, Cosmanálise), discernimento, maturidade 
e percuciência intrafísica. 

 

EM  TESE,  A  SEA  INCIDE  EM  CONSCINS  DE  TODAS   
AS  ÁREAS  DE  MANIFESTAÇÕES  HUMANAS  E  TODA   
VARIANTE  DERIVA  DE  POSTURA  ANTICOSMOÉTICA,   
EM  GERAL  INCONSCIENTE,  DEVIDO  À  IGNORÂNCIA. 

 
Alvos. Os alvos transformados em objetos afetivos eleitos por alguém podem ser de 4 ca-

tegorias, aqui dispostas na ordem funcional: 
1.  Conscienciais: conscins e consciexes (Conscienciologia). Exemplo: a SEA na Inter-

dimensionalidade. 
2.  Subumanos: animais (Zoologia ou Botânica). Exemplo: a SEA na Cinologia. 
3.  Físicos: objetos (Física) ou locais (Geografia). Exemplo: a SEA no Tabagismo. 
4.  Ideológicos: idéias (Política, Filosofia, Ciência). Exemplo: a SEA na Politicologia. 
Permuta. A síndrome da ectopia afetiva pode ser corretamente interpretada, de modo 

generalizado, como sendo a permuta, por ignorância ou inexperiência evolutiva, de algo, ou obje-
to afetivo, por outro. 

Etiologias. Nos 13 universos da vida humana analisados, aqui, nos quais ocorrem mais 
comumente a SEA, houve o predomínio de alguma categoria evolutiva do princípio consciencial 
na condição de objeto afetivo. 

Materpensenes. Nos 13 conjuntos de casos analisados houve também, por exemplo,  
o predomínio de algum tipo de adoração cega em 3 ocorrências: Cinologia, Idolatria e Pedofilia.   

Categorias. A expressão patológica predominante nos 13 universos da SEA analisados 
foi a aguda ou relativa à Genética dos portadores, no total de 6 áreas diversas. 

Áreas. Das 13 áreas analisadas aqui, a SEA foi classificada nas 3 categorias listadas nos 
fundamentos desta pesquisa: 

1.  Leve ou transitória, por exemplo, o Tabagismo. 
Amena. Evidência mais amena e leve, embora explícita, da SEA, é dar apelido com di-

minutivo carinhoso para algum marginal. Exemplo disso é o nome Sinistrinho, dado ao menor  
G. B. S., de 17 anos de idade, traficante perigoso preso pela polícia na Favela do Jacarezinho, no 
Rio de Janeiro, no dia 2 de fevereiro de 1999, enquanto dormia com a namorada, mais 6 pistolas, 
1 fuzil AR-15 (com mira laser) na cabeceira, e a granada M-9 sob a cama (V. Almeida, Gustavo de; Ar-
senal Debaixo da Cama; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 03.02.99; página 9). 

Romã. Muitos seres vivos recebem a veneração errada das conscins, por exemplo, a exó-
tica fruta romã, considerada símbolo da prosperidade e da sorte, fazendo parte dos rituais e sim-
patias da passagem de ano. Em certos países, a romã é tida na condição da fruta proibida da árvo-
re sagrada. Sem dúvida, o fato caracteriza a modalidade do amor errado ameno, movido pela su-
perstição (V. Folha de S. Paulo; Lendas e Mitos veneram a Romã; São Paulo, SP; 29.12.98; página 5 – 2). 
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2.  Aguda ou genética, 6 áreas: Artes, Cinologia, Grupalidade, Heroísmo, Pedofilia e Se-
xossomática. 

3.  Paracrônica ou paragenética, 5 áreas: Criminologia, Idolatria, Interdimensionali-
dade, Maternidade e Politicologia. 

Temporalidade. Pelos casos da SEA, incluídos no universo da Consciencioterapia aqui 
analisados, podemos concluir ser o distúrbio, em geral, basicamente, devido ao paroquialismo 
cultural – ou à inteligência intrafísica – influindo sobre o universalismo da hiperacuidade não re-
cuperada (cons) da conscin, ou à precária inteligência evolutiva, esboçante, dos portadores, sendo, 
conseqüentemente, processo adstrito à temporalidade ou ao período transitório da vida intrafísica.  

Superfixação. Até os grandes gênios da Humanidade sucumbiram à temporalidade, con-
forme se observou no hábito ainda comum do tabagismo, devido ao excesso de fixação intrafísica 
– superfixação subumana – não permitindo a descoberta da multidimensionalidade e do emprego 
da Parapercepciologia da conscin trancada no soma, sem empregar a projetabilidade lúcida (PL). 

Desassédio. Combater a síndrome da ectopia afetiva é executar o desassédio individual  
e coletivo dos grupúsculos componentes dos quistos ideológicos através da História Humana, 
coaguladores do progresso intraconsciencial em guetos egocêntricos e estancadores da evolução 
grupocármica, e também desenvolver a Consciencioterapia Coletiva em ação. 

Áreas. Além das 13 áreas humanas abordadas de modo seletivo em capítulos específi-
cos, inúmeras outras existem nas quais as conscins apresentam vivências de amores errados ou 
comportamentos desviantes da Cosmoética característicos das manifestações da SEA, por exem-
plo, estas 8, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Belicismo. As manifestações das pessoas dedicadas de modo apaixonado a colecionar 
armas modernas (Hoplologia, hoploteca, hoplomania), antigas ou pesadas, armamentos ou restos 
de guerras, objetos representando sempre más companhias energéticas – iguais às antigüidades 
colhidas em terremotos – capazes de predispor as evocações mesológicas inconscientes, e até 
desestabilizar o holopensene pessoal e grupal, a partir das energias gravitantes patológicas. 

2.  Bestialidade. As manifestações sexuais do homem e da mulher fundamentadas em 
relações diretas ou na busca do orgasmo com animais subumanos (bestialidade), por exemplo, na 
ordem alfabética, estes 13: bodes, burros, cachorros (molossos), crocodilos fêmeas (Oriente Mé-
dio), éguas, formigas (ferrão e clitóris), gansos (China), gatos, leitoas, ovelhas, porcas, serpentes 
(Roma Antiga) e vacas.  

Etologia. Tais atos são evidências de amores ou afetividades fisiologicamente erradas, 
caracterizando variantes da síndrome da ectopia afetiva dentro do universo da Etologia. 

3.  Homossexualismo. O homossexualismo (ou lesbianismo), na condição de prática de 
atos sensuais entre indivíduos do mesmo sexo, pode ser também caracterizado na condição de 
amor fisiologicamente errado, caracterizando variante da SEA no universo da Sexossomática. 

4.  Jogatina. As manifestações dos indivíduos pela jogatina, em múltiplas modalidades, 
inclusive pela sinuca, por exemplo, o caso do escritor paulista João Antônio, autor do livro consi-
derado, por muitos observadores, verdadeira obra-prima, “Malagueta, Perus e Bacanaço”, narran-
do o périplo de 3 jogadores de sinuca (V. Antônio, João; Malagueta, Perus e Bacanaço; Editora Ática; São 
Paulo, SP; páginas 3 a 9).  

Taco. Pessoalmente, o autor era “taco” ou mestre na arte de encaçapar. Dessomou sozi-
nho, aos 59 anos de idade, em outubro de 1996, no apartamento de cobertura em Copacabana, no 
Rio de Janeiro, provavelmente de infarto, sendo o soma encontrado em decomposição. Essa dedi-
cação excessiva ao jogo pode ser incluída no universo dos amores errados (V. Veja; Fim da Partida; 
São Paulo, SP; 06.11.96; página 138).  

5.  Jurisprudência. Na área do Direito é conhecido o fato freqüente de determinado pai 
não reconhecer a paternidade decorrente de algum – agora considerado por si próprio – amor 
errado e ver-se obrigado a se submeter ao teste do DNA, e, ao ser comprovada a condição de pai, 
acabar por ter de arcar com as responsabilidades econômico-financeiras exigidas pelas circunstân-
cias. Isso é, sem dúvida, espécie de amor cosmoeticamente errado, podendo caracterizar a varian-
te da SEA dentro do universo da Sexossomática. 
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6.  Sadismo. Os atos sadomasoquistas, quando excessivos, torturantes ou mutiladores, 
são demonstrações de amores errados, merecendo serem classificados como adstritos à SEA, tam-
bém dentro do universo da Sexossomática. 

7.  Voyeurismo. O voyeurismo (mixoscopia), na condição de excitação sexual compulsi-
va apenas pela observação do voyeur (ou voyeuse) de cópula praticada por outros ou pela obser-
vação dos órgãos genitais de outrem, é também outra espécie de amor fisiologicamente errado, 
caracterizando variante da SEA, ainda dentro do universo da Sexossomática. 

8.  Zoolatria. A adoração religiosa de animais sagrados, por exemplo, da vaca (bovino-
latria), qual ocorre com milhões de conscins na Índia, é evidência clara de amor errado, teológico 
e bovino, variante primitiva da SEA dentro do universo da Religião. 

Pesquisas. As 8 áreas citadas ampliam o âmbito das manifestações da síndrome da ecto-
pia afetiva, evidenciando a relevância das pesquisas mais amplas desta modalidade nosológica no 
contexto da Consciencioterapia daqui para a frente. 

Natureza. Os tipos de amor errado ainda podem ser classificados quanto à natureza, por 
exemplo, em 10 categorias, distribuídas entre as 13 áreas aqui analisadas e dispostas na ordem al-
fabética: 

01.  Amor bandido: Grupalidade. 
02.  Amor idolátrico: Heroísmo e Idolatria. 
03.  Amor incestuoso: Sexossomática e Grupocarmologia. 
04.  Amor maternal: Maternidade e Excessos. 
05.  Amor obsessivo: Egocarmologia e Insaciabilidade. 
06.  Amor paternal: Paternidade e Excessos. 
07.  Amor poligâmico: Conviviologia e Promiscuidade. 
08.  Amor sexual: Pedofilia e Sexossomática. 
09.  Amor superpatológico: Interdimensionalidade e Criminologia. 
10.  Amor vicioso: Tabagismo. 
Solução. O amor puro ainda é a melhor solução para se enfrentar as patologias de origem 

afetiva ou sexual e respectivos malefícios. 
Viragem. Por fim, importa considerar a síndrome da ectopia afetiva, a rigor, óbvia doen-

ça. Contudo, não podemos esquecer: a doença pode ser o ponto de viragem dentro da reciclagem 
existencial (Recexologia) da conscin, oportunidade inestimável para o crescimento intraconsci-
encial (Evoluciologia). 

Consciencioterapia. É justamente a viragem, ou recéxis, a incumbência assistencial do 
consciencioterapeuta, homem ou mulher, capaz de demonstrá-la, com ampla consciencialidade, 
sem hipnoses, repressões, inculcações, dependências nem transferências, aos evolucientes a fim 
de os mesmos curarem a si próprios (recin e autorremissão evolutiva).  
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III    –     VARIÁVEIS   NO   BELICISMO  
 
 

24 .  V A R I Á V E I S  
 
 
Definição. A variável é o traço, qualidade ou característica passível de mensuração, 

componente da classe de objetos, fatos ou situações, na qual variam instâncias específicas, dife-
rindo de observação para observação e de indivíduo para indivíduo, exigindo racionalmente  
destaque da faceta do termo, assunto ou fenômeno correspondente, podendo afetar qualquer pes-
quisa. 

Etimologística. O termo variável vem do idioma Latim, variabilis. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Faceta técnica. 2.  Função mutável. 3.  Classe de fato. 4.  Traço mensu-

rável. 5.  Indicador. 
Antonímia: 1.  Característica invariável; elemento invariável. 2.  Minivariável. 3.  Espe-

cialidade da Conscienciologia. 4.  Traço inobservável. 
 
Variáveis. As fontes da Bibliografia Específica Exaustiva deste compêndio, expõem fa-

tos das relações das consciências intrafísicas com o belicismo, analisados segundo a Cosmoética, 
apresentando 38 variáveis analíticas da Conscienciologia, listadas em ordem alfabética: 

01. Ambigüidade: os sentidos diferentes, as interpretações diversas. 
02. Analogismo: a multiassociação pensênica. 
03. Antagonismo: a oposição dos constructos. 
04. Bibliografia Específica: a referência exaustiva no momento evolutivo. 
05. Campanha: o movimento social em andamento. 
06. Citações: as transcrições adequadas. 
07. Clichês: os chavões. 
08. Coloquialismo: a conversação informal. 
09. Definições: Definologia. 
10. Efeitos: as conseqüências prioritárias das causas. 
11. Estatística: a coleta e informação da fatuística em números ou cifras. 
12. Estrangeirismos: os vocábulos do multiculturalismo. 
13. Etiologia: a Ciência das causas das afecções. 
14. Eufemística: a suavização dos fatos. 
15. Fatuística: os fatos da diuturnidade. 
16. Filmografia Específica: a colaboração do cinema. 
17. Fobias: as tipologias dos medos. 
18. História: os relatos da Passadologia. 
19. Homo: a especificação da personalidade da conscin segundo o latinismo. 
20. Inautenticidade: qualquer manifestação da mentiraria. 
21. Lexicologia: o estudo dos vocábulos por meio da Ciência dos Dicionários. 
22. Manias: os hábitos extravagantes. 
23. Máquinas: as engenhocas da vida moderna. 
24. Musicografia: as obras musicais dignas de observação. 
25. Neologística: o emprego dos novos vocábulos dentro da Terminologia. 
26. Operações: as manifestações grupais. 
27. Paradoxos: as faltas de nexo aparentes. 
28. Problemas: os fatos ainda sem soluções adequadas. 
29. Programas: as neoproposições. 
30. Projetos: as intencionalidades para o futuro próximo. 
31. Propaganda: a promoção ou a publicidade. 
32. Recordes: as conquistas dos máximos desempenhos. 
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33. Simbologismo: a pesquisa dos símbolos e signos de todas as naturezas. 
34. Síndromes: o conjunto dos sintomas no âmbito da Nosografia. 
35. Surpreendência: as ocorrências inesperadas na vida humana. 
36. Sutilezas: a agudez dos detalhismos ou os entrelinhismos. 
37. Teática: o 1% da teoria e os 99% das vivências. 
38. Testes: as provas de qualificação. 
 

O  INDICADOR  TÉCNICO  –  MINIVARIÁVEL  APARENTE  –  
PODE  REPRESENTAR  O  ESCULCA  PARA  ASSEGURAR  

A  QUALIDADE  DA  VIAGEM  NA  TRILHA  DESCONHECIDA  
DA  PESQUISA  DA  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA. 

 
Minivariáveis. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 minivariáveis técnicas, em-

pregadas nos fundamentos da elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, integrantes das 
fontes da Bibliografia Específica Exaustiva, expondo fatos das relações da consciência com o be-
licismo: 

01. Absurdo Cosmoético. 
02. Apologia. 
03. Arte. 
04. Críticas. 
05. Cronologia. 
06. Dia. 
07. Polaridade. 
08. Pontas. 
09. Ponteiro Consciencial. 
10. Verbação. 
 
Subespecialidades. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 subespecialidades da 

Conscienciologia, abordadas por diferentes autores das fontes da Bibliografia Específica Exausti-
va, expondo fatos das relações das consciências intrafísicas com o belicismo, quando analisados 
segundo a Cosmoética: 

01. Assistenciologia. 
02. Comunicologia. 
03. Cosmoética. 
04. Dessomática. 
05. Ginossomática. 
06. Grupocarmologia. 
07. Infocomunicologia. 
08. Mentalsomática. 
09. Paragenética. Estuda todas as heranças holossomáticas da consciência, através do 

psicossoma e do mentalsoma, dos retrossomas ao atual embrião humano na condição de consciex 
ressomada. Sob certo aspecto, a paragenética é o inconsciente. 

10. Parapercepciologia. 
11. Pensenologia. 
12. Psicossomática. 
13. Recexologia. 
14. Serenologia. 
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25 .  D E F I N I Ç Õ E S  
 
 
Definição. A definição é o ato ou efeito de definir, por intermédio de explicação, exposi-

ção, descrição ou enunciação precisa, o significado de unidade léxica formadora de entrada (ver-
bete), por exemplo, no dicionário, com a ajuda de vozes, locuções ou sintagmas mais conhecidos, 
permitindo a inclusão em determinado campo do conhecimento, sendo, em tese, cosmoética  
e evolutivamente neutra quanto às consciências. 

Etimologística. O termo definição vem do idioma Latim, definitio, “ação de definição, 
limite ou fim”. Surgiu em 1331. 

Sinonímia: 1.  Conceituação; concepção; significado. 2.  Saber sem mistura. 3.  Decisão; 
exposição categórica. 4.  Caracterização; delimitação; denominação; denotação; determinação; es-
pecificação. 5.  Enunciação; explicação. 6.  Noção intelectual. 7.  Orismologia; Terminologia. 

Antonímia: 1.  Indefinição. 2.  Indecisão. 3.  Indeterminação; inexplicado; sem explica-
ção lógica. 

Comunicologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada à definição é a Comuni-
cologia. 

Definitor. O homem priorizador das definições claras nas interlocuções é o Homo sa-
piens definitor. 

 
Definição. O belicismo é a doutrina instintiva ou tendência psicopatológica capaz de in-

citar a agressão, a beligerância, o armamentismo, a guerra e o terrorismo, sendo, por isso, em tese, 
anticosmoético e antievolutivo para as personalidades humanas. 

Etimologística. O termo belicismo é adaptação do idioma Francês, bellicisme, derivado 
do idioma Latim, bellicus, “bélico, relativo ou pertencente à guerra”.  

Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, mas confluentes, nos significados do 
amplo universo da progressão sinonímica do belicismo, listadas na ordem usual das ocorrências:   

01.  Antipacifismo: cizânia; apologia da guerra; artimanhas para matar; belicidade; beli-
cosidade; beligerantismo; espírito belicoso; guerreirismo; marcialismo; mavorcismo; mavortismo; 
militança; militarismos; neomilitarismo; quartelismo; tendência belicista. 

02.  Agressividade: ansiedade belígera; apelo às armas; armas fratricidas; ataques; bom-
bardeios; choque de armas; combates; conflagração; conflitos armados; confrontação militar; es-
calada bélica; escaramuças; fogo hostil; fogo real; frenesi belicista; guerra; guerra de guerrilhas; 
insânia belicista; jogo bélico; operações militares; refregas. 

03.  Armamentismo: armamentos; artefatos bélicos; artilharia; balística; material bélico; 
militarizações; naumaquia; pirobalística; ratoeiras; triggernometry. 

04.  Carnes de canhão: camicases; combatentes; conscins belicosas; homens-bomba; ho-
mens-míssil; meninos-bomba; meninos-soldado; mercenários; mulheres-soldado; prisioneiros; re-
féns; refugiados de guerra; soldados; soldados-bomba; voluntários bélicos. 

05.  Espionagem: bisbilhotagem técnica; grampos; plantações; serviços de inteligência; 
venda de informações; violações. 

06.  Camuflagens: acobertamentos; criptografias; eufemismos; “legítima defesa”; mas-
caramentos; ocultamentos. 

07.  Políticas: antidemocracia; estado de guerra; estratocracia; hostilidades; intervencio-
nismo; megaassincronia cósmica; oligarquia bélica; retaliações. 

08.  Psicopatias: fogo amigo; massacres; pirataria aérea; sadismos; suicidas-bomba mas-
sacradores. 

09.  Sabotagens: criação de insegurança privativa e pública; corrosão da resistência do 
adversário com atos de vandalismo; quebra-quebras; saques. 

10.  Torturas: assediadores intrafísicos; relatos forçados de ocorrências e fatos estratégi-
cos de combatentes capturados; psicotorturas; torturas coletivas. 
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11.  Terrorismo: bioterrorismo; propagação do terror através de atentados e tragédias; 
nucleoterrorismo; quimioterrorismo. 

12.  Caos: alarmismos; armadilhas; catastrofismo; emboscadas; estigmas; genocídios; 
guerra da propaganda; holocausto; razia; ruínas da terra arrasada; sinistrose; violências. 

Tormento. Pela diversidade de abordagens ao belicismo, como se constata por estes 12 
ângulos multifacetados da sinonímia, pode-se observar quanto o assunto vem atormentando a Hu-
manidade através dos tempos. 

Sinônimo. No belicismo, erro pode ser, em geral, sinônimo de morte humana trágica. 
 

A  GUERRA  TORNA  OS  PRINCÍPIOS,  AS  LEIS,   
OS  CÓDIGOS,  OS  TRATADOS  E  OS  PACTOS  MERAS 
REALIDADES  VIRTUAIS,  FACTÍCIOS  OU  FACTÓIDES, 

NOTADAMENTE  PARA  OS  PAÍSES  ATACANTES. 
 
 

26 .  N E O L O G Í S T I C A  
 
 
Definição. A Neologística é o estudo técnico da palavra ou unidade léxica, locução, fra-

se, expressão ou construção nova, criada na própria língua ou adaptada de outra, dentro da reci-
clagem cognitiva penetrante no idioma e na tentativa de firmar-se nele, incluindo, no contexto,  
o significado novo de vocábulo ou termo e efeitos respectivos, sendo, em tese, cosmoético e cons-
ciencialmente evolutivo.  

Etimologística. O termo neologia vem do idioma Grego, néos, “novo”; lógos, “Ciência; 
Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

Sinonímia: 1.  Criação formal; Neologia; pesquisa dos neologismos. 2.  Onomatopoese.  
3.  Morfologia lingüística. 4.  Conjunto de neologismos; estudo das palavras novas; palavras não- 
-dicionarizadas; unidades da Neologística; vocábulos de origem recente. 5.  Acronímia. 6.  Neo-
pensenologia. 7.  Ciência das palavras novas.  

Antonímia: 1.  Arcaística; criação comunicacional em desuso. 2.  Estudo conteudístico 
das palavras. 3.  Estudo dos arcaísmos; étimos anacrônicos; palavras dicionarizadas; palavras 
obsoletas; unidades da Arcaística; vocábulos envilecidos. 4.  Arqueopensenologia. 

 
Definição. O neologismo é a palavra, frase, expressão composta ou construção nova 

criada na própria língua ou adaptada de outra – a reciclagem cognitiva –, penetrando no idioma  
e tentando firmar-se. 

Etimologística. O termo neologismo vem do idioma Grego, néos, “novo”; e lógos, “Ciên-
cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

Sinonímia: 1.  Palavra emergente; palavra nova; vocábulo de origem recente. 2.  Expres-
são nova; neoconstructo; termo novo; vocábulo recém-inventado. 

Antonímia: 1.  Arcaísmo; palavra obsoleta. 2.  Vocábulo envilecido. 3.  Deformação vo-
cabular. 

Neologicus. A conscin predisposta à criação de neologismos é o Homo sapiens neolo-
gicus. 

 
Neologia. A Neologia é a Ciência do emprego de vocábulos novos, ou de novas acep-

ções (sentidos) para palavras antigas (V. Antonín, Maria Antonia Martí; Diccionario de Neologismos de la Len-
gua Española; Larousse Editorial; Paris; França; 1998; páginas 26 a 41). 

Neologismo. O neologismo há de expressar o conceito menos contaminado de significa-
dos discrepantes. 
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Neologística. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 27 definições de expressões 
neologísticas do universo do belicismo, de múltiplas procedências, cunhadas e empregadas nas 
abordagens técnicas da Conscienciologia, a fim de explicitar melhor as realidades de ponta da vi-
da moderna, multidimensional, neste planeta:  

01.  Acuidade suspensa: a sustação ou diminuição drástica da agudez sensorial dos sen-
tidos físicos (visão, audição e outros), da sutileza dos atributos conscienciais (juízo crítico, imagi-
nação, memória e outros), e do refinamento das percepções parapsíquicas (clarividência, projeção 
consciente e outras) da conscin; embotamento do senso comum; hibernação sensorial. 

02.  Antidialética: a fobia ou aversão ao processo de diálogo e debate útil entre interlo-
cutores comprometidos profundamente com a busca da verdade relativa de ponta, sobre contradi-
ções entre princípios teóricos, fenômenos empíricos ou fenômenos parapsíquicos, envolvendo fa-
tos, argumentações e refutações (V. Folha de S. Paulo; Grupo contra Pena de Morte assassina 28 em Hondu-
ras; São Paulo, SP; 25.12.04; primeira página, chamada, e A 10). 

03.  Autotravamento consciencial: o ato de colocar entrave, refrear ou fazer parar por 
meio de algum travão o desenvolvimento da percuciência racional da conscin ou da consciex. 

04.  Bifrontismo social: o ato de certa nação dar lições de boa conduta em casa enquan-
to viola descaradamente tais preceitos fora do país. 

05.  Binladenologista: o analista internacional especialista na pesquisa da personalidade 
do megaterrorista (V. S. J. C.; Bin Laden Igual a Saddam, Dez Anos Depois; Público; Lisboa; Portugal; 09.10.01; 
página 9). 

06.  Bioinimigos: os inimigos biológicos, por exemplo, o antraz e o arbovírus, atacando 
os supersoldados em muitos lugares (V. Nogueira, Danielle; Bioinimigos à Espreita das Tropas; Jornal do Bra-
sil; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; página 13). 

07.  Biterrorismo: a reunião, em nação específica, do terrorismo doméstico, dentro do 
país, centrípeto ou intraterrorismo, e o terrorismo externo, exportado, de fora para dentro do país, 
centrífugo ou extraterrorismo. 

08.  Calçados-bomba: par de tênis, sapatos ou peças de vestuário para calçar os pés por-
tando artefatos de destruição ativados por certo tipo de carga explosiva; sapatos-bomba. 
  09.  Cinecensura: censura na rodagem de filmes e nas salas de projeção cinematográfica. 

10.  Consréu: a consciex de paragenética patológica, ao sofrer diretamente os efeitos das 
reurbanizações extrafísicas e ressomando ainda sob a influência desses efeitos. 

11.  Cosmoentropia: a desordem ou medida de variação maior ou menor na harmonia 
universal ou na ordem natural do universo, organizado de maneira regular e integrada. 

12.  Estadoterrorismo: o país soberano, com estrutura própria, apresentando forma de 
governo ou regime controlado e administrado pelo terrorismo, com o emprego sistemático, pato-
lógico, da violência para fins políticos; estadoteoterrorismo. 

13.  Expocensura: a censura imposta quanto aos objetos de exposição pública. 
14.  Horrorível: o cruzamento potencializador ou redundante de horrorosa com horrível 

em relação à Bomba A, ao modo do termo dicionarizado esquipática, o cruzamento de esquisita 
com antipática. 

15.  Interpresidiário grupocármico: a consciência, conscin ou consciex, subjugada à con-
dição de interprisão junto aos componentes patológicos do próprio grupo evolutivo. 

16.  Megamelex: a melancolia extrafísica quando atinge paroxismos inenarráveis na cons-
cin belicista tornada consciex recentemente. 

17.  Megatravão: a trava, de qualquer origem ou natureza, paralisadora das manifesta-
ções pensênicas, harmoniosas e fulcrais (materpensene) da consciência. 

18.  Paraclã: o conjunto de consciências afins formando o partido ou facção egoística no 
desenvolvimento da evolução comum grupal; parafamília parapatológica. 

19.  Pré-desertor: o objetor de consciência ou quem promove a desobediência civil. 
20.  Pré-suicida: aquela conscin apresentando evidente predisposição para cometer sui-

cídio (letomania) ou a autodesativação do soma; fronteiriço ao suicídio; letomaníaco. 
21.  Psicotortura: a imposição da tortura psicológica a prisioneiros de guerra com o obje-

tivo de se obter informações em interrogatórios. 
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22.  Síndrome de Estocolmo planetária: a condição patológica da lavagem cerebral ou 
prevalência do sentimento de simpatia, no microuniverso consciencial de grande número de pes-
soas, vitimizadas em grupo, em relação aos mesmos algozes (síndrome da ectopia afetiva, SEA). 

23.  Supersoldado: o homem de guerra recebendo soldo, militar não graduado mas ex-
tremamente preparado e equipado para o combate com os semelhantes; megagladiador; super-
guerreiro. O supersoldado é pessoa autoconsciente da criminalidade intencional (conscientia sce-
leris)? O soma do supersoldado é machina sapiens (máquina racional)? 

24.  Talibanização: o ato ou efeito de render-se aos princípios estruturadores de regime 
político radical, por exemplo, dos talibãs.  

25.  Tanatocensura: o tabu da proibição antidemocrática da veiculação explícita de in-
formações e imagens referentes à dessoma das vítimas dos atos belicistas, terroristas e respectivas 
decorrências. 

26.  Teobelicista: a conscin, homem ou mulher, tendente ao belicismo em decorrência 
de lavagem cerebral apoiada em divindade mortífera, religião ou seita; cruzado moderno; teoter-
rorista. 

27.  Teossuicida: a conscin, homem ou mulher suicida em função de algum fanatismo 
religioso ou salvacionista em defesa de crença, freqüentemente imposta pela formação cultural.  
A guerra religiosa ou salvacionista pode ser mais cruenta em confronto com a guerra meramente 
política. 

 

O  NEOLOGISMO  SUBSUBUMANIDADE  DEFINE  EXATA-
MENTE  A  PATOGÊNESE  REGRESSIVA  EM  VIGOR  NO  

MICROUNIVERSO  DE  CERTOS  SERES  HUMANOS  QUANDO  
O  DIÁLOGO  CESSA  E  A  METRALHADORA  FALA. 
  
Protoconsciência. No mais fundo do ser, todo belicista odeia as palavras e adora as ba-

las (munições). Por isso, o belicista arraigado ainda é mera protoconsciência. 
Oligarquia. Existe, em muitos holopensenes socioculturais, indiscutível oligarquia bé-

lica. 
 
   

27 .  E U F E M Í S T I C A  
 
 
Definição. O eufemismo é a palavra, locução ou acepção mais agradável, menos crua ou 

mais polida, lançada para suavizar, atenuar ou minimizar o peso conotador de outra palavra, lo-
cução ou acepção menos agradável, incômoda, mais grosseira ou mesmo tabuística. 

Etimologística. O termo eufemismo vem do idioma Grego, euphemismós. Surgiu em 
1803. 

Sinonímia: 1.  Evasiva; meias palavras; mensagem implícita. 2.  Colocação de “panos 
quentes”; salvação das aparências. 3.  Expressão suave; palavra indireta. 4.  Metáfora; tropo. 5.  In-
fantilismo. 6.  Tacon. 7.  Adulação; bajulação; lisonja. 8.  Polianismo. 

Antonímia: 1.  Fala sem reservas; informação nua e crua. 2.  Comunicação direta; explici-
tação. 3.  Disfemismo; expressão agressiva. 4.  Verdade relativa de ponta. 5.  Impactoterapia. 6.  Ta-
res. 7.  Transparência (glasnost). 8.  Fala sem meias-verdades. 9.  Fratura exposta; soco na cara. 

 
Definição. A Eufemística é o estudo técnico do ato de suavizar a expressão da idéia, 

substituindo a palavra ou expressão própria por outra mais agradável, mais polida, sendo, em 
princípio, neutra quanto à Cosmoética e à evolução das consciências.  

Sinonímia: 1.  Estudo dos eufemismos. 2.  Ciência da mensagem implícita. 
Antonímia: 1.  Estudo da comunicação direta. 2.  Impactoterapia. 
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O  EMPREGO  DE  EUFEMISMOS  PODE  SER,  AO  MESMO  
TEMPO,  TANTO  DEMONSTRAÇÃO  INDISCUTÍVEL   

DE  ALTO  REFINAMENTO  SOCIAL,  COMO  TAMBÉM     
FALTA  EVIDENTE  DE  REEDUCAÇÃO  COSMOÉTICA. 

 
Eufemística. A Eufemística comparece com grande pompa no clima próprio do belicis-

mo, basta ver estes 10 fatos exemplificadores da postura do politicamente correto, listados em 
ordem alfabética: 

01.  Assassinato. Em vez da palavra assassinato – ou como recomendam os puristas da 
língua, assassínio – emprega-se o termo atentado para o ato de eliminar o líder belicista até no 
magnicídio. 

02.  Bombas. A expressão bomba atômica é referida e dicionarizada, no idioma Inglês, 
pelo eufemismo ou abreviação the Bomb, por exemplo: – “The face of warfare has changed since 
we have invented the Bomb”. Há quem empregue a expressão “bombas defensivas”, sem dúvida 
solerte eufemismo quando se refere aos grandes petardos usados nos conflitos armados. 

03.  Censura. A palavra “censura” é censurada e substituída, eufemisticamente, por “pe-
dido” ou “recomendação” pelas autoridades de plantão. É a assim-chamada coerção light. A ex-
pressão tratamento abusivo é o eufemismo de tortura para os estadunidenses. 

04.  Cultura. No lugar da expressão cultura militar, emprega-se, hoje, cultura da defesa.  
05.  Derrota. A palavra derrota é substituída pela expressão retirada estratégica. 
06.  Guerra. Os governos evitam a palavra guerra, colocando no lugar a expressão defe-

sa da pátria, em todos os processos do militarismo ou belicismo. 
07.  Ministério. Em vez de Ministério da Guerra, os governos modernos empregam  

a expressão Ministério da Defesa. 
08.  Mortos. A palavra mortos é substituída por baixas, perdas ou danos colaterais, du-

rante os conflitos armados de alta ou de baixa intensidade. Conclusão: querem nos impingir  
a mentira óbvia de a guerra não matar mais seres humanos, a farsa da guerra inofensiva. Na guer-
ra moderna, tremendamente mais devastadora se comparada às antigas, dos bárbaros, ninguém 
morre, ocorrem baixas. Se possível dos inimigos, não dos patrícios atacantes.  

09.  Nêutrons. Talvez o eufemismo máximo, objetivo, criado pela mente do Homem, se-
ja a bomba de nêutrons, aquele pesadelo capaz de somente eliminar a vida e manter os objetos 
materiais utilizáveis. É a neutralidade eufemística da morte. 

10.  Operação. Há certas expressões bélicas pelas quais os belicistas apelam até para  
o eufemismo poético, por exemplo, na Guerra do Golfo, a Operação Tormenta do Deserto (Tem-
pestade no Deserto). Outra pior é a adaga misericórdia, ou seja: o emprego da misericórdia para 
matar. O nome para isso, hoje, é pena capital, pena de morte, eutanásia imposta ou assassinato 
governamental. 

Expressões. De acordo com a eufemística bélica estadunidense, os soldados matadores 
ou combatentes ativos terrestres são referidos através destas 8 expressões, traduzidas para o idio-
ma Português, aqui dispostas na ordem alfabética (V. Gordon, Jesse; Operation Euphemism; The New York 
Times; New York, NY; 26.05.99; página A 33): 

1.  Agentes da Lei. 
2.  Conselheiros de refugiados. 
3.  Consultores democráticos. 
4.  Estadunidenses pesadamente armados. 
5.  Facilitadores de repatriações. 
6.  Gestores de crises. 
7.  Guardas de fronteiras. 
8.  Mantenedores da paz. 
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Verve. A Eufemística é resumida pela verve carioca com 5 palavras: “me engana que eu 
gosto”, perfeitamente aplicável aos eufemismos do belicismo. 

Estranheza. É extremamente estranho o emprego de eufemismos relativos à eliminação 
da vida da pessoa. Há evidente pioria quando se refere a massacres ou morticínios, ou seja: às 
mortes em grupos e aos genocídios.  

Intencionalidade. Não é a arma a real assassina, mas o fulcro da intencionalidade, quem 
aciona a arma, a pessoa armada e municiada. 

Bala. O dono da arma jamais deve esquecer: à bala não importa quem é a vítima.  
Queda. Inúmeras armas matam o próprio portador ou outrem tão-só no ato de cair do 

ombro. 
Efeitos. Arma não é biscoito de polvilho, funcionando até com o vento. Toda arma cria 

efeitos complexos.  
Falha. A arma falha por múltiplas razões ou desrazões (V. Hoje; Perícia confirma: Tiago rea-

giu, mas Arma falhou; Cascavel, PR; 06.02.02; primeira página, manchete, e 25).  
Duplicidade. Os eufemismos na guerra podem ser indiscutíveis e duplamente anticos-

moéticos.  
Linguagens. Há sutilezas e obviedades na linguagem bélica. No belicismo é força não se 

submeter ou passar batido à dupla linguagem da contrapropaganda significando, a rigor, a mesma 
coisa. Por exemplo: 

1.  Primeira Linguagem: se os mortos inocentes surgem do ataque aos EUA, a expres-
são usada na contrapropaganda é frutos do terrorismo. 

2.  Segunda Linguagem: se os mortos inocentes (civis: crianças, mulheres, idosos, doen-
tes, inválidos, refugiados, prisioneiros e reféns) foram, por exemplo, afegãos, na Guerra do Afe-
ganistão, a expressão empregada na contrapropaganda estadunidense era danos colaterais. 

Choques. Os atentados nos EUA chocam o mundo, mas os atentados no mundo não cho-
cam os EUA. Qualquer país precisa rever a própria política externa quando a mesma é inábil, não 
raro contraditória e freqüentemente intervencionista. Ponto pacífico para diversos analistas inter-
nacionais: no Terceiro Milênio, o governo dos Estados Unidos da América dá aulas diárias de 
corrupção ao mundo.  

Civis. Na opinião do jornalista João Mellão Neto, os mortos nas guerras do Século XX 
passaram de 200 milhões, a grande maioria civis (V. Mellão Neto, João; Bálcãs – Aqui jaz Todo Um Século; 
O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.04.99; página A 2). 

Afetividade. A síndrome da ectopia afetiva é a condição da conscin, homem ou mulher, 
focalizando de modo excêntrico ou deslocado as próprias afeições sobre certa causa, idéia ou per-
sonalidade, eleita como objeto de adoração, glorificação ou deificação, forçando a inserção desse 
contexto particular da autopensenidade no universo da Psicopatologia, ou mais adequadamente da 
Parapatologia, dentro das pesquisas conscienciais da Conscienciologia. Tem alta incidência no 
belicismo. 

 
 

28 .  T E C N I C A L I D A D E S  
 
 

Definição. A tecnicalidade é o caráter, a qualidade, a condição ou o sentido especializa-
do do universo técnico, próprio do ofício da Arte, Indústria ou Ciência. 

Etimologística. O termo tecnicalidade é adaptação do idioma Inglês, technicality, com-
posto de technical, “técnico”, e ity, “dade”. O termo tecnicalidade surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Tecnicidade. 2.  Essência da qualidade técnica. 3.  Tecnofilia. 4.  Tecni-
cismo. 

Antonímia: 1.  Antitecnicidade. 2.  Defeito técnico; enguiço técnico; pane técnica. 3.  Ca-
rência tecnológica. 4.  Imperfeição dos instrumentos de medida. 5.  Tecnologia retrógrada. 6.  Atec-
nia. 7.  Tecnofobia. 
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Tecnicalidades. Eis, em ordem alfabética, 17 expressões empregadas como eufemismos 
técnicos, nas atitudes da imprensa e da televisão, para justificar e mascarar os atos das proibições  
e censuras governamentais em tempos de guerra, notadamente nos EUA, segundo a estilística das 
mídias (V. Aith, Marcio; Mídia filtra Tragédia e poupa Bush; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 15.09.01; página 15): 

01.  Apoio à política oficial. 
02.  Autocontrole rígido. 
03.  Defesa da imagem do governo. 
04.  Esquecimento das falhas óbvias do governo. 
05.  Esquecimento intencional das próprias lacunas. 
06.  Evitação da culpabilidade mútua. 
07.  Evitação do vazamento de informações. 
08.  Expurgo de cenas de suicídio. 
09.  Expurgo de imagens de cadáveres mutilados. 
10.  Filtragem acurada de notícias. 
11.  Fotografias à distância e não os closes. 
12.  Manutenção de dúvidas básicas. 
13.  Maquilagem de efeitos de destruições. 
14.  Prática da autocensura. 
15.  Remissão de feridas emocionais da população. 
16.  Tolerância com a falta do fluxo saudável de informações. 
17.  Tolerância com os informes incorretos. 
Cores. O eufemismo objetivo, prático, industrial e mercantilista, de alto requinte ou sun-

tuosidade, foi posto em prática pela indústria de armas gaúcha Forjas Taurus, cujo executivo-che-
fe compareceu, em 2002, à cidade de Las Vegas, EUA, ao 2002 Shot Show, a maior feira de ar-
mamentos do mundo, com 1.400 expositores. O objetivo era vender novo revólver, colorido, ao 
preço de 600 reais, apresentando versões nas tonalidades azul, dourado e cinza. O objeto matador 
foi transformado em jóia (V. Veja; Armas Coloridas para os Americanos; São Paulo, SP; 23.01.02; página 28). 

 

ACERCA  DA  EDUCAÇÃO,  O  PRIMEIRO  SINAL  A  SER   
ENSINADO  RACIONALMENTE  À  CONSCIN  ANALFABETA   
É  O  SÍMBOLO  DO  INFINITO  (),  PARA  APONTAR-LHE 

A  ILUMINAÇÃO  MAIOR  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 
 

29 .  P S E U D O N Í M I A  
 
 
Definição. A Pseudonímia é o estudo técnico da qualidade e gênese do nome falso, fictí-

cio ou suposto, em geral adotado por escritor, artista, profissional, político ou qualquer pessoa, 
sendo, em tese, cosmoética e evolutivamente neutro quanto às consciências.   

Etimologística. O termo pseudonímia vem do idioma Grego, pseudonumos, “usado para 
dar nome falso”. Surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Nome fictício. 2.  Codinome; nome de guerra. 3.  Ciência dos pseudô-
nimos. 

Antonímia: 1.  Nome legítimo. 2.  Nome titular. 
 
Pseudonímia. O teoterrorista Osama bin Laden (1957–), historicamente protótipo do ta-

lento desvairado, o mais influente líder de organização terrorista no mundo, recebeu longa série 
de pseudônimos, designações, codinomes e nomes de guerra, e até a designação pessoal dos neo-
colaboradores.  
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Fatuística. Vejamos 5 fatos da pseudonímia no campo do belicismo: 
1.  Colaboradores. Tanto dos próprios pares quanto dos adversários, Bin Laden recebeu, 

por exemplo, além de outras, estas 10 designações: Abu Abdallah, Diretor, Emir, Engenheiro 
Desconstrutor Hajj, Mujahid Shaykin, Osama bin Muhammad bin Ladin, príncipe, Shaykh Osama 
bin Ladin e Sombra Enigmática (V. Miller, Judith; Procurado Osama bin Laden; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
15.09.01; página 14).  

2.  Adversários. Dos estadunidenses, o teoterrorista recebeu, além de outros, o epíteto: 
The CEO of Terror (V. Tamayo, Juan O.; The CEO of Terror: Bin Laden the Financier of a Broad Network; The 
Miami Herald; Miami, FL; 15.09.01; primeira página e 23 A). CEO, ou Chief Executive Officer, é o executivo 
principal de organização ou corporação, julgada a melhor pessoa capaz de assegurar o funciona-
mento eficiente da empresa para torná-la mais lucrativa à vista dos acionistas. 

3.  Infiéis. Bin Laden chamou o presidente George Bush (Júnior) (1946–) de chefe dos 
infiéis (V. Oberlé, Thierry; Ben Laden nargue Bush, “le Chef des Infidèles”; Le Figaro; Paris; França; 08.10.01; pági-
na 9). Os ativistas do Greenpeace acusaram o presidente Bush de “terrorista climático” (V. Oliveira, 
Eliane; Convocação Contra a Pobreza; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.04; página 15). 

4.  Inimigos. O Primeiro Ministro israelense chamou Yasser Arafat (Mohammed Abdel-
-Raouf Arafat) (1929–2004) de “o Bin Laden de Israel” (V. Kisilevski, Marcelo; El Premier Sharon dijo 
que Yasser Arafat es “el Bin Laden de Israel”; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; página 18). 

5.  Neocolaborador. O estadunidense recebeu 9 nomes: Abdul Hamid, Californiano So-
nhador, Combatente com Nome de Uísque, Convertido ao Terrorismo, Estadunidense Talibã, Grin-
go Talibã, John Philip Walker Lindh (1981–), Talibã Norte-Americano, e Walker, o Andarilho  
(V. Robinson, Gwen; A Californian Dreamer; Financial Times; New York, NY; 26.01.02; página 9).   

Imagens. A imagem do teoterrorista Osama bin Laden (1957–) foi comercializada e, por-
tanto, exaltada ou homenageada durante algum tempo, pelo menos, de 12 maneiras artísticas ou 
através de peças publicitárias, básicas, com a justificativa de “aproveitar a onda comercial-indus-
trial-bélica”, conforme esta listagem em ordem alfabética: 

01.  Bandeira. A Máfia Azul, a maior torcida organizada do clube de futebol Cruzeiro, 
de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, em jogo no estádio do Mineirão, no dia 06 de outubro de 
2001, hasteou enorme bandeira em homenagem a Bin Laden, fazendo a comparação do terrorista 
com o jogador Oséas, chamado na gíria futebolística de “o matador”. O jogador não gostou da 
comparação (V. Boeing, Gabriela; Bin Laden Mineiro; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 11.10.01; página 24).   

02.  Camisetas. No Fórum Social Mundial, realizado em Porto Alegre, RS, Brasil, em 
2002, foram vendidas camisetas estampadas com o rosto de Bin Laden, na condição de símbolo 
de contestação (V. Folha de S. Paulo; Babel; São Paulo, SP; 03.02.02; primeira página, chamada, e A 12). 

03.  Cocaína. Os traficantes cariocas resolveram vender drogas explorando imagens do 
conflito envolvendo os EUA e os seguidores de Bin Laden. Na Vila Ideal, em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, encontraram 48 sacolés de cocaína com a foto do terrorista estampada.  
A utilização de imagens e frases do megaterrorista virou moda entre os traficantes (V. Jornal do Bra-
sil; Cocaína com Grife Osama bin Laden; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.01; primeira página, chamada, e 22). 

04.  Espantalho. Esculpida de corpo inteiro, na condição de espantalho, com detalhes  
e até de metralhadora de madeira na mão, a figura do megaterrorista foi utilizada para proteger  
a lavoura, espantando o bicharedo, qual ocorreu em Bagé, no Rio Grande do Sul, Brasil.   

05.  Fantasias. No carnaval de 2002, no Brasil, as máscaras plásticas de Jade, persona-
gem de novela televisiva, e Bin Laden lideraram as vendas das fantasias preferidas pelos consu-
midores cariocas (V. 1.  Folha de S. Paulo; Jade e Bin Laden lideram Vendas no Rio; São Paulo, SP; 03.02.02; pá-
gina C 8. 2.  Hoje; Fantasia: “Bin Laden” domina o Carnaval em Cascavel; Cascavel, PR; 09.02.02; página 12. 3.  Jor-
nal do Brasil; Bin Laden e Bush na Saara; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 27). 

06.  Fotos. As fotografias de Bin Laden foram reproduzidas em tamanhos diversos para 
uso em protestos tanto pró como também contra, em vários continentes, aparecendo nas primeiras 
páginas de centenas de periódicos. 

07.  Jogos. Osama bin Laden (1957–), em outubro de 2001, era a última “vítima” da 
crueldade com a qual os criadores estadunidenses de cartoons e jogos on-line brindavam os ini-
migos de estimação. Na ocasião, o website Newgrounds apresentava a lista de 40 jogos e anima-
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ções na qual o bilionário teoterrorista era o protagonista. Dentre os jogos destacava-se o Câmara 
da Tortura (V. Cardoso, Mário Rui; Mate, esfole, estrafegue Usama; Visão; Lisboa; Portugal; 11.10.01; página 28). 

08.  Moda. Em janeiro de 2002, Yeslam bin Laden (1950–), irmão vivo dentre os 53 de 
Osama bin Laden, estava lançando linha própria de confecções sob a marca contendo o desa-
gradável desafio comercial: Bin Laden. Residente em Genebra, Yeslam requisitou patente para  
a marca na Suíça e na União Européia (V. O Estado de S. Paulo; Irmão de Osama quer que Bin Laden vire 
Moda; São Paulo, SP; 17.01.02; página B 12). 

09.  Perfume. Em Lahore, no Paquistão, estava sendo vendida a colônia, em spray, Osa-
ma bin Laden, em dezembro de 2001 (V. O Globo; Produto: Perfume de Bin Laden; Rio de Janeiro, RJ; 
22.12.01; página 38). 

10.  Plásticos. O rosto do terrorista foi esculpido em plástico e vendido, em diversos paí-
ses, além do Brasil, na forma de máscara plástica para ser usada como fantasia e outras aplicações 
(V. 1.  Gazeta do Povo; Bin Laden lidera Venda de Máscaras; Curitiba, PR; 07.02.02; página 6. 2.  Guimarães, Cleo; 
Máscara de Bin Laden faz Sucesso; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.10.01; página 18). Segundo o articulista, 
na mesma ocasião, a máscara-fantasia de Bush encalhou. 

11.  Teatro. Em outubro de 2001, Bernarda Henriquez, professora em El Salvador, esta-
va sendo processada por ter encenado a peça com os próprios alunos na faixa de 11 anos de idade. 
Enredo: os ataques em New York e Washington. Terminava com o fuzilamento de Bin Laden. Tí-
tulo da peça: Parada Terrorista (V. IstoÉ; A “Morte” do Bin Ladenzinho; São Paulo, SP; 10.10.01; página 21). 
 12.  Televisão. Em novembro de 2001, o “The Tonight Show With Jay Leno”, da rede 
estadunidense de televisão NBC, apresentou a comédia “Dancing Bin Ladens”, tendo por tema 
principal o megaterrorista (V. Estado de S. Paulo; Dancing Bin Ladens; The Tonight Show with Jay Leno; São 
Paulo, SP; 11.11.01; primeira página).  

 

A  MÍDIA  ESCRITA  E  FALADA,  EM  MUITOS  CASOS,   
É  A  INSTRUTORA-CHEFE  DE  4  CATEGORIAS  DE  PER-
SONALIDADES  DIFÍCEIS,  EM  DIVERSOS PAÍSES:  CRIMI-
NOSOS,  MERCENÁRIOS,  TERRORISTAS  E  CAMICASES. 

 
 

30 .  A N T O N Í M I A  
 
 
Definição. A Antonímia é o estudo técnico do caráter das palavras ou vozes antônimas, 

expressando significações, sentidos ou acepções com idéias opostas, sendo, em si, neutra quanto  
à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo Antonímia vem do idioma Grego, anti, “contra”; e ónoma, “no-
me”; sendo adaptação do idioma Francês, antonymie, a partir de 1794. 

Sinonímia: 1.  Vocabulário opositivo. 2.  Antagonismo lexical; expressões antagônicas. 
3.  Estudo dos termos semanticamente antagônicos. 4.  Pesquisa da antítese. 5.  Ciência dos antô-
nimos. 6.  Listagem dos contratermos. 

Antonímia: 1.  Sinonímia. 2.  Vocabulário assemelhado. 3.  Estudo dos termos semanti-
camente equivalentes. 

Comunicologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada à antonímia é a Comuni-
cologia. 

Antonymicus. A conscin afeita à pesquisa e aplicação assistencial dos antônimos é o Ho-
mo sapiens antonymicus. 
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O  LADO  OPOSTO  DAS  PESSOAS,  IDÉIAS,  INTERESSES,  
COISAS,  AMBIENTES  E  INSTITUIÇÕES  RESSALTA   

O  LADO  POSITIVO  DA  VIDA  HUMANA  MULTIFACETADA,  
ESTABELECENDO  AS  DIFERENÇAS  INSTRUTIVAS. 
 
Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes, nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do belicismo, dispostas na ordem usual das 
ocorrências:   

01.  Antibelicismo: antiguerra; antimilitarismo; antimilitarizações. 
02.  Neutralidade: atitude amarcial; não-beligerância; não-violência; neutralismo; vo-

luntários assistenciais. 
03.  Desarmamento: conciliação; diálogo; diplomacia; parlamentação. 
04.  Repúdios: cidadãos pacíficos; deserções; objetores de consciência; pacificistas; re-

fugiados; repulsa à guerra; senhores da paz; tenepessistas; vítimas. 
05.  Contraespionagem: neutralização da espionagem. 
06.  Contrapropaganda: contraposição à propaganda bélica; transparência; verdades re-

lativas de ponta. 
07.  Políticas: conciliação; democracia; estado de paz; não-intervencionismo; recons-

truções. 
08.  Trégua: anistia; Anistia Internacional; bandeira branca; cessar-fogo; depor armas; 

esperança; pré-paz; suspensão de hostilidades. 
09.  Segurança: manutenção da segurança privativa e pública; prevenções. 
10.  Paz: adeus às armas; armistício; harmonia; irenismo; pacificação; pacifismo; pax in 

bello; pomba da paz; pós-guerra; Prêmio Nobel da Paz. 
11.  Antiterrorismo: antiterrorismo consciencial; contraterrorismo. 
12.  Anticaos: cosmostase; homeostase do Cosmos; interfusão sincrônica; sincronia cós-

mica. 
Protesto. O protesto contra o belicismo é o ato de paz. A guerra contra o belicismo  

é o ato de guerra? 
Desafio. O desafio do antibelicismo está identificado e à frente de todos. Quem vai en-

carar?  
Exemplarismo. Existem legiões de indivíduos da massa humana impensante, os roboti-

zados ou lavados cerebralmente por algum fundamentalismo, à espera das provocações didáticas 
pelo exemplarismo das verdades relativas de ponta ou de vanguarda, a fim de ocorrerem o auto-
deslocamento de pontos de vista caducos, a modificação de hábitos viciosos, a renovação para ro-
tinas úteis e o expurgo de cada qual da preguiça de pensar por si próprio. 

Coloquialismo. Em Spin Boldek, ponto de cruzamento da fronteira entre o Afeganistão  
e o Paquistão, em 2001, responder com sotaque ou errado, em Pachto, a qualquer pergunta das 
autoridades determinava a própria morte. Os vigilantes talibãs tinham ordem expressa de matar os 
forasteiros, pois os estrangeiros ilegais não podiam avançar além daquele ponto.  

Expressões. Os fatos evidenciam: até meras expressões coloquiais podem ser causas de 
mortes durante o desenvolvimento de conflito armado. 

Discursos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 expressões bélicas muito empre-
gadas no coloquialismo e em outras linhas do conhecimento não-belicistas, sendo, a rigor, mais 
inteligente evitá-las em certos textos ou discursos científicos e filosóficos: 

01.  Alvo: a mira militar, o objeto a ser morto ou destruído. 
02.  Armação: o ato de armar-se para matar os seres humanos. 
03.  Batalha: o combate encarniçado ou sangrento. 
04.  Disparo: o tiro fatal, o estampido da morte. 
05.  Gatilho: a peça do disparo, a unidade de medida da Socin belicista. 
06.  General: o oficial militar responsável maior pelas baixas ou mortes. 
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07.  Metralha: a cadência da metralhadora destruindo vidas e coisas. 
08.  Mira: a direção militar no objetivo mortal. 
09.  Munição: o ato de prover de munição a arma ou o soldado (carne de canhão). 
10.  Rebelião: o ato de rebeldia coletiva. 
11.  Último cartucho: a derradeira bala. 
Abusos. As palavras e expressões dentro da propaganda e contrapropaganda no contexto 

da insanidade mental do belicismo valem pouco e são empregadas abusiva e promiscuamente sem 
nenhum pudor. Por exemplo: a expressão cessar-fogo usada, por vários lustros, pelos israelenses  
e palestinos em continuados conflitos armados até hoje (Ano-base: 2006). 

 
 

31 .  S U P E R L A T I V O S  
 
 
Definição. O superlativo é aquele ou aquilo, em comparação com o total de unidades 

análogas, sobressaindo porque exprime ou indica qualidade ou modalidade em grau elevado, po-
dendo ter caráter de excelência evolutiva. 

Etimologística. O termo superlativo vem do idioma Latim, superlativus, de superlatus, 
“elevado acima; posto sobre; exagerado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Excelente; magnífico. 2.  Sobreeminente; sobreexcelente; supereminente; 
supino. 3.  Aumentativo. 

Antonímia: 1.  Inferlativo. 2.  Depreciativo; imaturo; incorreto. 3.  Inqualificável; reles; 
vil. 4.  Diminutivo.  

 
Contraste. O superlativo exprime qualidade específica em grau muito alto (aumentativo) 

ou no mais alto grau (nível absoluto), contrastando com o diminutivo, segundo o princípio dual 
da polaridade, sendo, em tese, cosmoética e evolutivamente neutro quanto às consciências.  

Superlativos. O belicismo já criou superlativos em função da propaganda, contrapropa-
ganda ou a guerra da propaganda. Eis duas categorias de exemplos: 

1.  Antigos: belacíssimo; belicosíssimo. 
2.  Novos: megaevento; megaofensiva, megaterrorismo; megaterrorista (Osama bin La-

den, 1957–); supersoldado. Estes 2 últimos muito em voga no começo do Terceiro Milênio no 
Ocidente. 

 

É  LASTIMÁVEL  NÃO  SE  PEDIR  AO  SOLDADO  PARA  
AUTOPENSENIZAR  MAIS  PROFUNDAMENTE.  O  MELHOR  
SER  HUMANO-SOLDADO,  O  MAIS  ARTICULADO  E  SU-

PEREFICIENTE,  NÃO  PASSA  DE  MERO  ROBÔ  HUMANO.  
 
Capitão. Eis antiga expressão popular brasileira: – “Onde capitão manda, não manda 

marinheiro”. 
Rotina. Há expressões trágicas, de significados abrangentes, coletivos, usadas de rotina, 

tornadas até banais nos relatos dos megaexcessos, superlativos, de qualquer guerra, sobre as quais 
os responsáveis (Homo homini lupus) buscam fugir, atenuar ou minimizar quanto às próprias par-
ticipações e a pseudograndeza da hediondez dos feitos pessoais “heróicos” ou bélicos.  

Microuniverso. Por exemplo, estas 20 expressões bem humanas, ou ainda subsubuma-
nas, listadas em ordem alfabética, a fim de não esquecermos o megafoco das pesquisas no mi-
crouniverso da consciência belicista: 

01.  Arrasadura: ação de arrasar, arruinar, estragar, abater; aniquilamento; desmantela-
mento; assolamento; saqueamento. 
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02.  Bandoleirismo: ação de bandoleiro, cangaceiro; vida de bandoleiro; bandidagem; 
delinqüência. 

03.  Banho de sangue: ato de matar com selvageria e em massa.  
04.  Carniçaria: carnagem. 
05.  Carnificina: grande massacre. 
06.  Chacina: ato ou efeito de chacinar. 
07.  Charybdis sanguinis: sede de sangue; desejo intenso de matar; maus instintos; pai-

xão pelo assassínio; sitire sanguinem; voragem insaciável. 
08.  Crime hediondo: delito sórdido passível de punição agravada; crime atroz. O em-

prego do termo hediondo é controvertido porque pode ser interpretado como existindo, em con-
trapartida, o crime suave. 

09.  Execução sumária: aquele assassinato governamental levado a efeito contra o con-
denado à morte; morte imediata. 

10.  Extermínio: ato ou efeito de exterminar; assolação; excídio; ruína total. 
11.  Festim de Baltazar: festa organizada por Baltazar (Século VI, 539 a.e.c.), rei da 

Babilônia, quando escritos misteriosos surgiram na parede preconizando o julgamento e condena-
ção do próprio monarca. Na mesma noite, Baltazar foi morto por Dario (550–486 a.e.c.). Reunião 
de pagãos; banquete favorecido por dinheiro público. 

12.  Fossas coletivas: resultado da necessidade de enterrar muitos cadáveres; covas con-
juntas; fossos plurais. 

13.  Genocídio instantâneo: o conjunto de atos cometidos com a intenção de destruir de 
imediato, totalmente ou em parte, determinado grupo nacional, político, étnico, racial ou religio-
so; imolação coletiva instantânea. 

14.  Holocausto: sacrifício no qual se queimam inteiramente as vítimas; execução em 
massa; sacrifício grupal. 

15.  Massacre: ato ou efeito de massacrar; mortandade cruel; trucidamento. 
16.  Matança: assassínio de muitas pessoas. 
17.  Morticínio: ato ou efeito de ocasionar a morte violenta de muitos. 
18.  Pilhas de cadáveres: fileiras com amontoado de corpos empilhados; acúmulo de 

mortos; montão de defuntos. 
19.  Razia: invasão predatória exterminadora em território inimigo; terra arrasada; devas-

tação; pilhagem. 
20.  Torturas mortais: suplício ou tormento violento infligido a alguém e daí resultando   

a dessoma; martírios, geralmente prolongados, impostos a prisioneiros políticos ou de guerra, 
ocasionando grande sofrimento com desfecho fatal; suplícios antefinais. 

Hediondez. O terrorismo global é a modalidade mais hedionda de tortura coletiva. Ter-
rorismo não se paga com terrorismo. 

 
 

32 .  R E I T E R A Ç Õ E S    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A reiteração é o ato ou efeito de reiterar, repetir, refazer, redizer, renovar, re-

produzir ou insistir. 
Etimologística. O termo reiteração vem do idioma Latim, reiteratìo, “repetição, renova-

ção”. Surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Repetição; tornar a fazer ou dizer. 2.  Renovação; restauração. 3.  Neofi-

lia. 4.  Dinâmica. 5.  Recéxis. 
Antonímia: 1.  Irreiteração. 2.  Conservantismo. 3.  Rotina. 4.  Neofobia. 5.  Estagnação.  
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Mudanças. Sob a ótica da Experimentologia, toda guerra, na condição de manifestação 
máxima do belicismo, gera mudanças, quedas, erguimentos e a linha divisória ou o divisor de 
águas – antes da guerra, depois da guerra –, exigindo reiterações imediatas, por exemplo, estas 
10, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Ação, reação: lei de causa e efeito; Holocarmologia. A lucidez da consciência esta-
belece o limite da própria liberdade individual ou do livre-arbítrio. 

02.  Adaptação, readaptação: Conviviologia. A automotivação se insere entre os mega-
trafores mais funcionais no desenvolvimento da realização da proéxis.  

03.  Avaliação, reavaliação: exemplarismo; Auto e Heteroconscienciometria. A holo-
maturidade identifica o lado melhor do acontecimento pior objetivando a evolução de todos. 

04.  Começo, recomeço: as vidas humanas; Evoluciologia. A consciência não pára. Vida 
é renovação. 

05.  Composição, recomposição: Grupocarmologia. Ansiedade, desespero e infelicidade 
refletem a mesma condição intraconsciencial patológica: a indisciplina pessoal. 

06.  Construção, reconstrução: Proexologia. Iguais às coisas antigas, as coisas novas 
são também imperfeitas. A verdadeira melhoria é intraconsciencial. 

07.  Educação, reeducação: Parapedagogia. Nem o político liberal pode fugir aos esfor-
ços ininterruptos do autoconhecimento. 

08.  Organização, reorganização: a autorganização; Egocarmologia. A conscin vale evo-
lutivamente a excelência da autodisciplina. 

09.  Programação, reprogramação: Recexologia. A discrição é pilar da sabedoria. O Ho-
mo sapiens serenissimus sabe disso. 

10.  Urbanização, reurbanização: Intrafisicologia. Importa mais eliminarmos a fobia às 
neoidéias comemorando em voz alta a eliminação do anacronismo. 

Holopensenes. O holopensene do arsenal (paiol de armas e munições, o armamenta-
rium) é completamente oposto ao holopensene da farmácia (depósito e venda de medicamentos). 
A visita consecutiva a estes estabelecimentos com finalidades antagônicas, no mesmo dia, é técni-
ca eficaz de desenvolvimento das assins e desassins pessoais, permitindo à conscin testar o pró-
prio nível de sensoriamento energético ambiental. 

Neofilia. A neofilia, às vezes, é difícil de ser vivenciada porque está sempre buscando  
e encontrando corpos estranhos, ou seja: as verdades relativas de ponta (verpons). A conscin neo-
fóbica é escrava dos próprios hábitos. Todo neopensene – a neossinapse – impõe assimilação, fi-
xação e harmonização com a aquisição anterior – a retrossinapse. O tempo de operação depende 
do percentual da neofilia da conscin. A neofobia entorpece. 

Recéxis. Cada ano de vida adulta exige renovação dos hábitos sadios. Cada reciclagem 
exige mudança radical de rotinas inúteis tornadas obsoletas. A recin é a revolução interna, de si, 
sem revolução externa dos outros.  

Repetições. As ações conscienciais, quando consecutivas e em grande número, forçam 
repetições de atos também numerosos. Estas repetições podem ser enfadonhas. Daí surgem miría-
des de incompléxis. 

 

A  INCONSTÂNCIA  É  FUNDAMENTO  DA  NATUREZA   
E  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA.  EVOLUIR  É  TÃO-SO-
MENTE  SABER  REGRAR  COSMOETICAMENTE  AS  INCONS-
TÂNCIAS  REITERADAS  DO  COSMOS  COM  AS  PRÓPRIAS. 
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33 .  S I M B O L O G I S M O S  
 
 
Definição. O Simbologismo é o estudo técnico da expressão ou representação por meio 

de símbolos, através do princípio de analogia, substituindo outras coisas, sendo, em tese, cosmo-
ético e evolutivamente neutro quanto às consciências. 

Etimologística. O termo símbolo vem do idioma Latim, symbolum, derivado do idioma 
Grego, sumbolon, “signo, alegoria, comparação”. Surgiu no Século XIV.  

Sinonímia: 1.  Simbologia; simbolologia. 2.  Sistema de símbolos. 3.  Simbolismo.  
4.  Ciência das simbologias. 

Antonímia: 1.  Linguagem sem símbolos. 2.  Conscienciês. 3.  Simbolomancia. 
 
Simbologismos. No belicismo, a bandeira do país, as armas da república ou os brasões 

da nacionalidade são extremamente cultuados dentro do simbologismo, a fim de manter a cons-
ciência cívica em alto nível de coesão da população sob ataque (em defesa) ou até mesmo atacan-
te (beligerante).  

 

DURANTE  OS  PERÍODOS  DE  ATAQUE  OU  DE  GUERRA, 
   A  BANDEIRA  DO  PAÍS,  NÃO  SE  PODE  ESQUECER,  EM  
GERAL  É  HASTEADA  A  MEIO-PAU,  CONDIÇÃO  EVIDENTE 

DO  LUTO  COLETIVO  ADVINDO  DE  MORTES  GRUPAIS.  
 
Poderio. Em certas culturas, há a tradição, no caso, própria dos vitoriosos, de espezinhar 

as tradições dos derrotados, às vezes até com chacotas, depois da vitória bélica, aniquilando os 
símbolos de poder dos antigos donos do poder. Aí se incluem bandeiras, brasões, monumentos, 
estátuas de vultos locais, sedes do poder político e todas as representações materiais e simbólicas 
do passado político local.  

Fortaleza. Em Évora-Monte, no Alentejo, Portugal, há o Castelo de Évora-Monte, pe-
quena fortaleza cujo corpo principal do edifício possui 4 pavimentos. Destacam-se de longe as es-
culturas de nós ou laços apertados, fortes símbolos de pedra incrustados entre os 4 bastiões ou 
torres semicilíndricas nos ângulos, em 3 andares marcados pelas cornijas boleadas em todo o perí-
metro da edificação.  

Concessão. Em 1834, foi assinada, ali, a Concessão de Évora-Monte (depois impropria-
mente chamada de Convenção) pondo termo à guerra fratricida entre D. Miguel (1826–1834), 
português, rei dos absolutistas, e D. Pedro IV (1798–1834), regente dos liberais, assinalando a Paz 
e a vitória do regime liberal.  

Nós. Os nós, simbolicamente atados como continuação da cornija boleada, são não so-
mente motivos decorativos, mas também a evocação do Ducado de Bragança. Os laços apertados 
resumem toda a conquista eufórica e trocadilhesca da troca de poder, na ocasião, traduzida no 
brasão correspondente dos vitoriosos, com a inscrição, no idioma Português: – Depois de vós, 
nós.  

Países. Felizmente, os países desgovernados estão diminuindo, pouco a pouco, de núme-
ro, atuação e influência deletéria sobre os outros, graças aos esforços da ainda fraca, mal-utiliza-
da, mas promissora e útil Organização das Nações Unidas (ONU). Tal organismo internacional – 
o símbolo vivo da megafraternidade incipiente – precisa ter mais poder presencial e sair da in-
fluência autocrata dos EUA. Assim caminha a lenta conquista do Estado Mundial megafraterno.  

Tese. O princípio do “todos por um, um por todos” foi a primeira síntese popular do Es-
tado Mundial. 

Libertação. A caminho da vivência pelo conscienciês precisamos estudar com profundi-
dade, minuciosamente, os símbolos a fim de preparar todas as autoconsciencialidades para 
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ficarem livres deles. O mesmo acontece com longa série de realidades atuais, lesivas à evolução 
da consciência, por exemplo, estas 12, listadas em ordem alfabética: 

01.  Alcoolismo: a dependência bioquímica animal. 
02.  Belicismo: a truculência animal remanescente. 
03.  Ditadura: o egocentrismo infantil aplicado ao povão. 
04.  Drogas pesadas: a dependência bioquímica multiforme. 
05.  Fé cega: a fuga covarde à autocrítica. 
06.  Idiotismos culturais: os costumes, modas e formalidades de qualquer Socin manti-

dos por pessoas provincianas e saudosistas, agindo para a conscin qual rolo compressor de inutili-
dades e tornando as tradições intocáveis e irretocáveis, não tendo nenhuma aplicação prática e as-
sistencial para a evolução das consciências. 

07.  Mafiocracia: a rendição à sarjeta do grupo evolutivo. 
08.  Monarquia: a exaltação cega da idolatria política. 
09.  Rinha de galos: a união insana do belicismo, do desporto e da ludopatia. 
10.  Tabagismo: a dependência bioquímica animal. 
11.  Tauromaquia: o sadomasoquismo humano aplicado aos seres subumanos. 
12.  Terrorismo: o cúmulo da loucura belicista. 
Símbolos. Eis, em ordem alfabética, 8 evidências da atuação dos símbolos, mesmo quan-

do sutis, nos conflitos armados, a partir dos fatos: 
1.  Agulha. Segundo voz corrente na época, a ação militar estadunidense e inglesa, em 

2001 incendiou todo o país-palheiro, o Afeganistão, para buscar ali a pessoa-agulha, o terrorista 
Osama bin Laden (1957–).  

Negócio. Vamos ver se os intensos bombardeios estadunidenses no Afeganistão servirão, 
pelo menos, para mudar a condição da zona de fronteira entre o Afeganistão e o Paquistão, con-
vertida na maior produtora de heroína do mundo e na única fonte de fornecimento desta droga no 
comércio de rua dos próprios EUA. Neste negócio de milhões de dólares, o produto chega aos 
EUA como heroína e volta transfigurado como armamento para as guerrilhas da Jihad. 

2.  Cala-boca. No Afeganistão foram jogados bombas e pães – estes significando mero  
cala-boca, eufemismo tecnológico ou a técnica do morde-assopra (binômio) – sobre o povo mise-
rável de pastores, desnutridos, em grande parte analfabetos, comerciantes (narcotraficantes) de 
ópio, em vez de livros didáticos, rádios, televisores, computadores, CD-ROMs, educação e do 
combate simultâneo à fome e à irracionalidade de todas as partes ou tribos em litígio.  

Carências. Desde a época da guerra com os russos, os afegãos careciam mais de pro-
dutos farmacêuticos e não de minas terrestres, antitanques, enterradas nas areias do país. Segundo 
cálculos da época, existiam 10 milhões de minas antipessoais, subterrâneas, no Afeganistão, du-
rante o conflito com a Coalizão Antiterror. 

Piauí. O Afeganistão era o país com o PIB menor quando comparado ao Estado brasilei-
ro do Piauí. 

3.  Cavernícolas. A guerra do Afeganistão dos estadunidenses e ingleses, em 2001, ca-
çando o terrorista Osama bin Laden, corporificou exatamente o símbolo das regressões do beli-
cismo. Os homens de várias nações modernas, ou da civilização do Terceiro Milênio, literalmente 
de volta às cavernas, embrenharam-se no deserto à procura das milhares de locas, grutas, brenhas 
e buracos, formando complexas redes no subsolo do Afeganistão, ao modo dos homens das caver-
nas, ou cavernícolas, bem distantes das megacidades, ditas avançadas, dos computadores, televi-
sores, Astronáutica, telecomunicações, Internet (International Network) e da tão-proclamada al-
deia global.  

4.  Infantilização. Segundo a Para-História, todo símbolo é sempre infantilizador. Por 
exemplo, através da História Humana e dos deuses antropomórficos das religiões e seitas, a cruz 
tem sido mais empregada como forca dupla, nos belicismos, e não na condição de símbolo reli-
gioso, desde a época das cruzadas e das inquisições, promovendo a dessoma prematura a milhões 
de vítimas humanas. 

Cruz. A cruz é epitáfio, símbolo comum nos túmulos das cidades de dezenas de Nações. 
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5.  Leão. Dentre os maiores símbolos afegãos, durante a Guerra do Afeganistão, desta-
cou-se Marjon, o leão monocular do zoológico de Cabul, tornado símbolo da opressão no país. 
Ele morreu, enquanto dormia, no dia 25 de janeiro de 2002, aos 25 anos de idade, devido à má 
nutrição. A fera chegou a sobreviver a ataques de foguete contra o zoológico, a apedrejamentos 
dos talibãs e à granada atirada pelo irmão do homem cujo braço fora devorado pelo leão (V. Zero 
Hora; Morre Um Símbolo Afegão; Porto Alegre, RS; 28.01.02; página 3). 

6.  Paródia. A bomba atômica é a paródia artificial – tragédia macabra – da retórica na-
tural do mitológico raio de Júpiter. 

7.  Potências. O fim simbólico da Segunda Guerra Mundial somente ocorreu em 2001, 
quando as Nações componentes da Coalizão Antiterror aceitaram a participação do Japão e da 
Alemanha, duas potências militares, outrora componentes do Eixo Niponazofascista, em 1942,  
e excluídas da aplicação de qualquer manifestação bélica internacional desde 1945.  

Ardor. Importa assinalar o fato: a Alemanha manteve em fogo baixo o próprio ardor be-
licista ancestral, sendo, ainda, o segundo maior país exportador de armas do planeta. No Brasil, 
este ardor é mantido pelos gaúchos: o Rio Grande do Sul é o maior fabricante de armas pessoais 
dentre todos os Estados brasileiros (Ano-base: 2005). 

8.  Sinais. A explosão da bomba atômica já foi inserida na linguagem dos sinais. A de-
monstração começa com os dedos de ambas as mãos dobradas em O, juntos, à frente do peito, as 
palmas viradas frente a frente, movimentando as mãos abruptamente para cima e para fora, abrin-
do as mãos e todos os dedos, terminando com as palmas perto de cada lado da cabeça. 

 
 

34 .  C O N F O R    &    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O confor (conteúdo e forma) é a interação do conteúdo (idéia, essência) com 

a forma (apresentação, linguagem) nos processos da comunicação interconsciencial. 
Sinonímia: 1.  Método conteúdo-forma; relação fundo-forma. 2.  Interação idéia-lingua-

gem. 3.  Relação essência-aparência. 4.  Relação centro-contorno. 5.  Binômio pensamento-ener-
gia. 6.  Binômio mensagem-moldura. 7.  Binômio significado-significante. 8.  Binômio informa-
ção-representação. 

Neologística. O termo confor é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Binômio verbo-ação; verbação. 2.  Binômio teoria-prática; teática. 3.  Téc-

nica do conteúdo (Mentalsomática). 4.  Técnica da forma (Filologia). 5.  Interação consciência-
-energia. 6.  Relação consciência-matéria. 

Variável. O confor é variável da Conscienciologia, em relação direta com a Comunico-
logia (Conformática). 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética dos temas, 55 paralelos entre forma e conteúdo na 
análise dos princípios pervertidos do belicismo, a fim de se evidenciar o eterno mau negócio da 
beligerância de qualquer natureza: 

01.  Ansiedade. A ansiedade é forma. A reflexão é conteúdo. 
02.  Antiprofissionalismo. O antiprofissionalismo é forma. A autoconscientização é con-

teúdo. 
03.  Ataque. O ataque é forma. O remorso é conteúdo. 
04.  Autassédio. O autassédio é forma. A recin é conteúdo. 
05.  Autocorrupção. A autocorrupção é forma. A autocrítica é conteúdo. 
06.  Bomba. A bomba é forma. A vítima é conteúdo. 
07.  Camuflagem. A camuflagem é forma. A autenticidade é conteúdo. 
08.  Caos. O caos é forma. O Cosmos é conteúdo. 
09.  Cenário. O cenário é forma. O personagem é conteúdo. 
10.  Censura. A censura é forma. A livre-expressão é conteúdo. 
11.  Ciência. A Ciência é forma. A aplicação é conteúdo. 
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12.  Clandestinidade. A clandestinidade é forma. A legalidade é conteúdo. 
13.  Coerção. A coerção é forma. A liberdade é conteúdo. 
14.  Consciencioterapia. A Consciencioterapia é forma. O desassédio é conteúdo. 
15.  Crânio. O crânio é forma. O mentalsoma é conteúdo. 
16.  Cremação. A cremação é forma. O grafopensene é conteúdo. 
17.  Democracia. A democracia é forma. A cosmocracia é conteúdo. 
18.  Dessoma. A dessoma é forma. A imortalidade é conteúdo. 
19.  Destruição. A destruição é forma. A reconstrução é conteúdo. 
20.  Docência. A docência é forma. A assistência é conteúdo. 
21.  Espada. A espada é forma. A pena é conteúdo. 
22.  Espionagem. A espionagem é forma. A anticosmoética é conteúdo. 
23.  Estratégia. A estratégia é forma. A intencionalidade é conteúdo. 
24.  Explosão. A explosão é forma. A perda é conteúdo. 
25.  Factóide. O factóide é forma. O fato é conteúdo. 
26.  Fenômeno. O fenômeno é forma. A mensagem é conteúdo. 
27.  Genocídio. O genocídio é forma. A transmigração é conteúdo. 
28.  Grampeação. A grampeação é forma. A desmoralização é conteúdo. 
29.  Guerra. A guerra é forma. A paz é conteúdo.  
30.  Hiroshima. Hiroshima é forma. Holocausto é conteúdo. 
31.  Idéia. A idéia é forma. A intencionalidade é conteúdo. 
32.  Idiotismo. O idiotismo é forma. A genialidade é conteúdo. 
33.  Injustiça. A injustiça é forma. A Cosmoética é conteúdo. 
34.  Intrafisicalidade. A intrafisicalidade é forma. A extrafisicalidade é conteúdo. 
35.  Mãe-bomba. A mãe-bomba é forma. A Ginossomática é conteúdo. 
36.  Massacre. O massacre é forma. A assedialidade é conteúdo. 
37.  Militarismo. O militarismo é forma. O resultado é conteúdo. 
38.  Monopólio. O monopólio é forma. O abertismo é conteúdo. 
39.  Operação. A operação é forma. O objetivo é conteúdo. 
40.  Pânico. O pânico é forma. A lição é conteúdo. 
41.  Perdão. O perdão é forma. A assistência é conteúdo. 
42.  Pesquisa. A pesquisa é forma. O achado é conteúdo. 
43.  Razão. A razão é forma. A solução é conteúdo. 
44.  Refugiado. O refugiado é forma. A anomia é conteúdo. 
45.  Ressoma. A ressoma é forma. A proéxis é conteúdo. 
46.  Revólver. O revólver é forma. A tragédia é conteúdo. 
47.  Robéxis. A robéxis é forma. A liderança é conteúdo. 
48.  Sinistrose. A sinistrose é forma. A insegurança é conteúdo. 
49.  Suicídio. O suicídio é forma. A megafrustração é conteúdo. 
50.  Teoterrorismo. O teoterrorismo é forma. O fanatismo é conteúdo. 
51.  Tortura. A tortura é forma. A interprisão é conteúdo. 
52.  Tradicionalismo. O tradicionalismo é forma. A neofilia é conteúdo. 
53.  Traição. A traição é forma. A inseparabilidade é conteúdo. 
54.  Vandalismo. O vandalismo é forma. O multiprejuízo é conteúdo. 
55.  Vingança. A vingança é forma. A regressão é conteúdo. 
Princípio. O conteúdo é o princípio consciencial permanente, prioritário e defensável. 
 

OS  ASPECTOS  PATOLÓGICOS  DO  BELICISMO  
SÃO  MORTÍFEROS,  TRÁGICOS  E  IRRACIONAIS,  CON-

TUDO,  SEMPRE  SUPERFICIAIS,  DEPLORÁVEIS  E  INSUS-
TENTÁVEIS  QUANTO  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  SADIA.  
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35 .  C O G N A T O S    D O    A R M A M E N T I S M O  
 
 
Definição. O cognato é a palavra procedente da mesma raiz de outra ou outras palavras, 

constituindo a família etimológica e estabelecendo graus de parentesco quanto às formas e aos 
significados de vocábulos, permitindo ampliar o universo do tema pesquisado ou enriquecer o vo-
cabulário mentalsomático do pesquisador-leitor-escritor, homem ou mulher. 

Etimologística. O termo cognato vem do idioma Latim, cognatus, e surgiu em 1813. 
Sinonímia: 1.  Cognado. 2.  Analogia mórfica. 3.  Filiação gráfica. 
Antonímia: 1.  Palavra de raiz própria. 2.  Dissociação vocabular; vocábulo estranho ao 

contexto. 3.  Pseudocognato; falso cognato.  
 
Definição. A técnica dos cognatos é a reunião de vocábulos procedentes de raiz comum, 

constituindo a família etimológica e estabelecendo grau de parentesco quanto ao aspecto e à sig-
nificação das palavras. 

Sinonímia: 1.  Etimologia familiar. 2.  Vocábulos conexos. 3.  Glotocronologia. 
Antonímia: 1.  Etimologia díspare. 2.  Vocábulos desconexos. 
 
Definição. O cognato do armamentismo é a palavra procedente da mesma raiz do termo 

arma. 
Sinonímia: 1.  Cognato de arma. 2.  Vocábulo da mesma raiz. 
Antonímia: 1.  Cognato de pacificação. 2.  Cognato de paz. 3.  Cognato de belicismo.  

4.  Pseudognato. 
 
Cognatos. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 23 cognatos do termo arma, todos 

com acepções específicas dentro do universo do belicismo, a fim de aquilatarmos o envolvimento 
onipresente da matança no íntimo da Humanidade e no transcorrer da História Humana: 

01.  Arma. 
02.  Armação. 
03.  Armada. 
04.  Armadilha. 
05.  Armadilhado. 
06.  Armado. 
07.  Armador. 
08.  Armagedom. 
09.  Armamentismo. 
10.  Armamentista. 
11.  Armamento. 
12.  Armaria. 
13.  Armazelo. 
14.  Armeiro. 
15.  Armidouto. 
16.  Armífero. 
17.  Armígero. 
18.  Armipotência. 
19.  Armíssono. 
20.  Armista. 
21.  Armistício. 
22.  Armistrondo. 
23.  Armorial. 
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A  PASSADOLOGIA  É  VIGOROSO  RECURSO  DE  PROFI-
LAXIA  DOS  ERROS.  ANALISAR  AS  ARMAS  À  DISTÂNCIA, 

NA  FORMA,  NO  TEMPO  E  NO  ESPAÇO,  PERMITE-NOS 
NEUTRALIZAR  OS  SUBCÉREBROS  PROTORREPTILIANOS. 

 
 

36 .  Q U E S T I O N Á R I O  
 
 
Definição. O questionário é o método ou processo analítico de investigação e avaliação, 

geralmente fundado em princípios psicométricos e estatísticos, tanto para a elaboração de testes 
como para tratamento de resultados, utilizado pelas ciências para sondar as aquisições, os interes-
ses e as atitudes a partir de respostas à listagem de perguntas ou interrogações previamente sele-
cionadas, exigindo depoimentos lógicos e racionais, segundo o princípio dual da polaridade, sen-
do, em si, cosmoética e evolutivamente neutro quanto às consciências. 

Etimologística. O termo questionário vem do idioma Latim, quaestionarius, “carrasco, 
verdugo, quem se aplica à tortura”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Questionamento. 2.  Dialética do esclarecimento. 3.  Estilo; estudo; exem-
plo; metodologia; modelo; pesquisa; técnica. 4.  Amostra; análise; dissecção. 5.  Binômio pergun-
ta-resposta; enquete; inquérito; inquirição, interrogatório. 6.  Censo; estimativa; recenseamento. 
7.  Variável da Conscienciologia. 8.  Neofilia.  

Antonímia: 1.  Assédio; tortura. 2.  Consenso. 3.  Inquestionabilidade. 4.  Solilóquio.  
5.  Atecnia. 6.  Apatia; desinteresse. 7.  Neofobia. 

 
Questionário. Eis 5 perguntas heterocríticas relativas às pesquisas dos processos bé-

licos: 
1.  Autoridade. Qual a autoridade detentora do maior poder dentre estas 3: o presidente 

do país, o policial autorizado a atirar para matar na área urbana da megalópole, ou o soldado com 
ordens para metralhar toda realidade vital ou móvel à frente, no campo de batalha?  

2.  Induções. O oficial militar é o indutor profissional de suicídios nos 2 lados da re-
frega?  

3.  Diferenças. Onde estão as diferenças entre o Doutor Morte, o papa das eutanásias,  
e o general, o soldado dos soldados, no campo de batalha?  

4.  Exércitos. Existem exércitos civilizados?  
5.  Religiões. Existem religiões terroristas? 
Poder. Há o megaengano da obtusidade no universo do belicismo: a rigor, não é a guerra 

coletiva o fator capaz de dar poder à pessoa, é a vivência pessoal cosmoética. 
 

O  GOVERNO  BELICISTA  MANTÉM  O  MONOPÓLIO  
DA  FORÇA  FÍSICA.  O  DITADOR  SOFRE  DA  BIGOREXIA  
DO  PODER.  TODO  DITADOR  QUER  CRIAR  O  PRÓPRIO  
PAÍS  PERSONALIZADO,  NA  MEGAEXPANSÃO  DO  EGÃO. 

 
Autorizações. Eis, dentre outras, 5 categorias de autorizações de mandatários diferentes 

tornadas públicas, merecedoras de considerações atentas: 
1.  Pilotos. Nos EUA, os pilotos militares foram autorizados, em 2001, pelo presidente 

George W. (Warrior) Bush (1946–), a abater qualquer avião comercial ou civil, suspeito, quando 
incursor aéreo hostil não-identificado, na campanha de combate ao terrorismo internacional. Afo-
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ra o fato de semelhante destruição ser temerária sobre áreas densamente habitadas pela probabili-
dade de a aeronave ou os restos virem a precipitar-se sobre o perímetro urbano. 

2.  Terroristas. O ex-presidente estadunidense Bill Clinton (1946–) reafirmou publica-
mente ter mandado assassinar Osama bin Laden em 1997. Contudo, não foi possível. Existem 
matadores incompetentes iguais a quaisquer outros profissionais (V. Clarín; Clinton ordenó Una Acción 
Clandestina contra Bin Laden; Buenos Aires; Argentina; 24.09.01; página 11). Em outubro de 2001, a Central 
Intelligence Agency (CIA), dos EUA, estudava a aplicação dos assassinatos seletivos a fim de ex-
terminar os terroristas internacionais secretamente.  

3.  Ditador. Segundo ampla pesquisa de opinião pública, em junho de 1993, os estaduni-
denses (a maioria), apoiavam abertamente o assassinato do ditador Saddam Hussein (1937–2006) 
e os bombardeios sobre Bagdá, apesar das conseqüentes e inevitáveis mortes de civis.  

4.  Psicopata. Em julho de 1998, o governo britânico divulgou documentos mostrando 
agentes do serviço secreto do Reino Unido elaborando o plano detalhado para assassinar o psico-
pata alemão Adolf Hitler (1889–1945) nos últimos meses da Segunda Guerra Mundial, em 1945. 

5.  Militante. Ariel Sharon (1928–), primeiro-ministro de Israel, reconheceu ter manda-
do matar determinado dirigente do Hamas, na Cisjordânia. Neste caso, a execução foi feita. 

Personalidades. Tais fatos evidenciam existirem certas personalidades surpreendente-
mente afins nas áreas multímodas do belicismo, entre ataques e defesas, por exemplo, estas 4: 

1.  Mandantes. Os mandantes de crimes hediondos escondidos nas sombras. 
2.  Masterminds. Os masterminds (cérebros ou autores intelectuais) criminosos promoto-

res da loucura grupal. 
3.  Autores. Os autores mancomunados de genocídios somente descobertos ou revelados 

publicamente décadas depois das ocorrências criminosas. 
4.  Presidentes. Os presidentes de governos, considerados democratas, ordenando públi-

ca e confessadamente assassinar pessoas.  
Antidialética. Onde fica, nesse contexto, a democracia e a liberdade da civilização? Esta  

é outra prova contundente das sociopatias das Sociedades Humanas, não-dialéticas nem cosmoé-
ticas nas quais vivemos junto com carnívoros, hienas, leoas e leões famintos e sanguinários.  

Categorias. Eis 3 categorias de profissionais, listados em ordem alfabética, merecedores 
de análise conjunta:  

1.  Autores. Quem constrói a obra intelectual não são os críticos, mas os autores.  
2.  Jogadores. Quem joga futebol não são os torcedores, mas os jogadores. 
3.  Senhores. Quem decide as guerras não são os jovens soldados, as tenras carnes de 

canhão, o último escalão dentro do belicismo direto, mas os todo-poderosos senhores da guerra.  
Decisões. Estas categorias de profissionais esquecidos, por exemplo, merecem ser ouvi-

das no regime democrático frente às grandes decisões coletivas, e isso nem sempre acontece. 
Crianças. Hoje (Ano-base: 2006), até as crianças são supersoldados em conflitos arma-

dos da Era Moderna. Quem possui a penetralia mentis – aquela mente aguda, penetrante, do in-
trusor pensênico –, a criança-supersoldado, o pau-mandado, ou o líder belicista adulto? 

Certeza. Nem tudo é incerteza na guerra. O canhão traz a certeza definitiva: a dessoma. 
Partidos. Quantos partidos políticos mafiosos e terroristas existem atualmente na Terra? 

Em quais países? Os partidos são indispensáveis à atual democracia. Contudo, mesmo o partido 
superorganizado jamais expressará a magnitude do universalismo e da megafraternidade. Obvia-
mente, o partido é parte do todo social, político, ideológico, filosófico, administrativo. 

Mafiocracia. Dentre todos os regimes políticos inventados pelo Homem, a mafiocracia  
é o mais resistente. Infelizmente vem sobrevivendo às monarquias, às ditaduras, aos comunismos 
soviéticos e chineses, aos serviços internacionais de inteligência, aos belicistas mais truculentos, 
às frentes internacionais de combate às drogas e até ao terrorismo moderno.  

Perversão. A mafiocracia perverte até os guerreiros dos impérios teológicos. O capo di 
tutti i capi (chefe de todos os chefes mafiosos) se perfila entre os megassediadores intrafísicos. 

Respostas. Sempre é conveniente buscar a resposta cosmoética para duas perguntas: 
1.  Nação. Qual a característica do país ou nação pacífica? 
2.  Pacificação. Qual nação é pacífica, hoje (Ano-base: 2006), na Terra? 
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Questões. Eis 3 questões decisivas quanto ao belicismo merecedoras da resposta dos 
propugnadores da paz, em qualquer parte, a qualquer tempo: 

1.  Mundo. É possível o mundo sem guerras? A resposta lógica: sim. 
2.  Causa. Qual o móvel das guerras? A resposta lógica: a ignorância do Homo obtusus. 
3.  Realidade. Existem mais senhores da guerra em comparação com os senhores da 

paz? A resposta lógica: não. 
Megaquestões. As megaquestões finais quanto ao belicismo, hoje, dizem respeito aos 

EUA, em 2005, a maior economia, cultura, política, tecnologia e poder militar de todos os tem-
pos, sem paralelo com qualquer outro Estado da História Humana. O mais paradoxal é o fato: isso 
ocorre quando o país está isolado em liderança ou hegemonia inédita, não apresentando racional-
mente nenhuma necessidade de ser assim. Não existem na Terra adversários ou contendores mili-
tares para os estadunidenses.  

Justificativa. O combate ao terrorismo internacional, a atual justificativa oficial do au-
mento dos dispêndios militares, dispensa essa megaestrutura militar. A guerra antiterrorismo exi-
ge outras providências objetivas, sendo a reeducação geral a mais crítica.  

Questões. Qual a causa de tal providência de bilhões de dólares serem aplicados na mili-
tarização do propalado regime democrático? Qual a pretensão de estarem armados até os dentes? 
Seria mera exibição de bíceps ao modo do homem detentor da láurea de Mister Universo? Estas 
perguntas ainda pairam no ar à espera de resposta lógica. 

Natureza. Analisando com realismo, é fácil reconhecer na fúria da própria Natureza,  
a mãe de todos os genocídios, conforme se constata por intermédio das grandes catástrofes, cata-
clismas, calamidades, hecatombes ecológicas, intempéries e desastres naturais devastadores  
e inesperados, por exemplo, estes 10 gêneros de coerções ambientais, aqui listadas na ordem alfa-
bética: 

01.  Avalanchas: massas de neve; aludes; nevascas; sepulturas de neve. 
02.  Cabeças-d’água: trombas-d’água; arrasamentos; assolações. 
03.  Deslizamentos: deslocamentos de massas de terra. 
04.  Erupções vulcânicas: lavas; incêndios; gases e matérias vulcânicas. 
05.  Estiagens: estiadas; secas; desertificações; calamidades. 
06.  Furacões: ventanias devastadoras; ciclones; simuns; tornados; tufões. 
07.  Inundações: alagamentos; alagações; enchentes; cheias; aluviões. 
08.  Maremotos: tremores do mar; tsunamis; ondas assassinas; muralhas de água. 
09.  Soterramentos: soterrações; esbarrondamentos; desmoronamentos; desabamentos. 
10.  Terremotos: tremores de terra violentos; sismos; megassismos. 
Bomba. A bomba atômica produz todos estes tipos de desastres de imediato e muitos ou-

tros prejuízos de modo mediato. 
Imitação. Infelizmente, o Homem, quando guerreiro, imita ou copia em primeiro lugar  

o pior ou o mais entrópico, onde pode, inclusive da Natureza. Aí está o teste evolutivo da Huma-
nidade. A Civilização combate tais efeitos deletérios da Natureza através da prevenção. 

Generosidade. Contudo, a mesma e experiente Natureza ensina a todos nós, a cada dia,  
a sermos generosos. Quem não corta as unhas fere-se com as próprias garras. Quem não se alivia 
das matérias gastas (fecaloma) dessoma intoxicado. A assistencialidade interconsciencial é inar-
redável e insubstituível. 

Momento. No enfrentamento do momento evolutivo crítico a conscin evidencia o nível 
de inteligência evolutiva, a excelência do Curso Intermissivo e a extensão da própria sabedoria, 
na prática, quanto à Cosmoética. A guerra nos expõe a semelhante experiência trágica. 

Radioatividade. Há de se ressaltar a realidade de tão-somente os testes iniciais com  
o petardo termonuclear, já acarretarem tantos prejuízos ao ambiente e à Humanidade quanto  
o emprego da bomba atômica em si, se considerarmos o período de atuação nefasta da radioativi-
dade no local dos testes. 

Hipótese. É possível o megassediador ser extraditado deste planeta onde cometeu crimes 
horrendos, por exemplo, os megagenocídios do teoterrorismo, e depois voltar a cometê-los no pla-
neta para onde foi desterrado? Tudo indica, racionalmente, ser a consciência remetida, pelo pro-
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vável Conselho de Evoluciólogos (orientadores evolutivos), a planeta de nível evolutivo ou pro-
gresso intrafísico bem inferior a este, do qual é nativo. Ali, esse megassediador pode até ser líder, 
lutando contra as intempéries hostis e prestando, sem outra alternativa, serviço à comunidade lo-
cal a fim de sobreviver.   

Megarrestringimento. Neste caso, ocorre, além do choque consciencial, imenso restrin-
gimento regressivo da lucidez da consciência, exatamente para evitar a facilitação da incidência 
dos crimes pessoais, condição paraprofilática a favor, em primeiro lugar, de si mesma. 

Transmigrados. A transmigração extrafísica interplanetária mais crítica e drástica não  
é exclusão de escola e sim transferência para escola de nível inferior objetivando melhor adapta-
ção da consciência-aluna aos recursos disponíveis do Cosmos. Assim, os transmigrados interpla-
netários de baixo nível evolutivo não são excluídos da evolução consciencial, mas muito melhor 
adaptados, de modo funcional, às próprias condições evolutivas. 

Programa. No dia 11 de dezembro de 1995, o Fundo das Nações Unidas para a Infân-
cia (United Nations Children’s Fund, UNICEF) lançou o programa para minorar o sofrimento das 
cerca de 30 milhões de crianças vítimas de guerras. A assim-chamada Agenda Antibélica pedia 
estas 7 decisões críticas, aqui listadas em ordem alfabética: 

1.  Antiestupro. A proteção e terapia para as meninas e mulheres estupradas por soldados. 
2.  Economia. O estudo do impacto dos efeitos das sanções econômicas sobre as crianças. 
3.  Minas. A proibição de produção, venda e uso de minas antipessoais terrestres. 
4.  Princípio. A proposta de a infância ser declarada zona de paz, segundo o princípio de 

direito humanitário universal. 
5.  Recrutamento. A elevação da idade mínima de 15 a 18 anos para o serviço militar 

obrigatório. 
6.  Terapia. A terapia para as feridas emocionais das crianças. 
7.  Vacinação. A permissão do cessar-fogo para a vacinação das crianças e para a entre-

ga de medicamentos e alimentos. 
Comidas. Não podemos esquecer o fato de absurda humilhação: durante a Guerra do 

Afeganistão, os adultos civis famintos comiam bolo de grama, e as crianças famintas comiam ca-
pim cozido (V. Gazeta do Paraná; Capim é Alimento de Crianças; Cascavel, PR; 28.10.01; página 8). 

 
 

37 .  P R O V É R B I O S    B E L I C I S T A S    M U N D I A I S  
 
 
Definição. O provérbio belicista é o dito popular bélico, propagando mensagem em de-

fesa da guerra e do espírito belicoso, instigando a postura íntima aguerrida e a manutenção dos 
conflitos interconscienciais.  

Sinonímia: 1.  Mensagem bélica; propaganda de guerra. 2.  Elogio à competição; estímu-
lo beligerante; idéia incendiária. 3.  Ideologia belicista. 4.  Apologia anticosmoética. 

Antonímia: 1.  Provérbio antibelicista. 2.  Mensagem pacifista; slogan da paz. 3.  Estímu-
lo apaziguador; idéia bombeiro; recurso aquietador. 4.  Ideologia pacifista. 5.  Desarmamentismo. 
6.  Fraternismo. 

 
Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 provérbios belicistas mundiais,  

negativos ou anticosmoéticos, no idioma Português tanto do Brasil quanto de Portugal: 
01. A amizade de duas mulheres é, sempre, a conspiração contra uma terceira (Por-

tuguês) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; 
Portugal; 1936; página 22).  

02. A duas palavras, três porradas (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de 
Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 41).  

03. A força carrega nas costas a justiça (V. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de 
Janeiro, RJ; S. D.; página 14). 
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04. A melhor defesa é o ataque (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Edito-
ra Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 140).  

05. Amigos são os dentes, e ainda mordem a língua (V. Duailibi, Roberto; Duailibi das Cita-
ções; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 495). 

06. Anda armado por fora quem é inocente por dentro (V. Lamenza, Mario; Provérbios;  
F. Briguiet Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 36). 

07. Antes morto que injuriado (V. Pires, Antonio Thomaz; Origem de Várias Locuções, Adágios, 
Anexins e Etc.; Tipografia Progresso; Elvas; Portugal; 1928; página 135). 

08. Antes perder por carta de mais que por carta de menos (V. Pires, Antonio Thomaz; 
Origem de Várias Locuções, Adágios, Anexins e Etc.; Tipografia Progresso; Elvas; Portugal; 1928; página 131).  

09. Antes ser martelo que bigorna (V. Franco, Fernanda Costa; Sabedoria Popular: Provérbios  
e Alguns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 19). 

10. Apanha com o cajado quem se mete onde não é chamado (Português) (V. Texto 
Editora; Dicionário Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 13).  

11. As guerras fazem-se por causa da paz (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máxi-
mas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 312).  

12. Até as rãs mordiam se tivessem dentes (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Edito-
res; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 48). 

13. A uma bofetada, uma punhalada (Pará) (V. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; 
Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 17).  

14. A vingança é doce (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos Populares, Ane-
xins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 173).  

15. A vingança é um prato que se come frio (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Dita-
dos, Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 173).  

16. Boa guerra faz boa paz (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos Populares, 
Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 88).  

17. Bofetada, mão cortada (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Editores; Rio de Janeiro, 
RJ; 1950; página 54).  

18. Cada Abel tem o seu Caim (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Editores; Rio de Janei-
ro, RJ; 1950; página 57).  

19. Cada um sabe até onde o seu canhão alcança (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro 
dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 222). 

20. Cão que não sabe latir atrai lobo para o rebanho (Turco) (V. Magalhães Júnior, Rai-
mundo; Dicionário de Provérbios, Locuções, Curiosidades Verbais, Frases Feitas, Etimologias Pitorescas, Citações; Edi-
ouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 282).  

21. Chumbo trocado não dói (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora 
Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 143). 

22. Com direito por teu lado, nunca receies dar brado (Português) (V. Texto Editora; Di-
cionário Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 25).  

23. Como me medires, assim te medirei (V. Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário de Provérbios; 
2a Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 48). 

24. Com os amigos não se cortam as unhas rentes (Português) (V. Texto Editora; Dicioná-
rio Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 26).  

25. Com raciocínios não se ganham batalhas (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Má-
ximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 104).  

26. Contra a força não há argumento (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provér-
bios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 139).  

27. Contra força de vilão, ferro na mão (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Universal: 
Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 27).  

28. Dar o mel e depois dar o fel (V. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de Janeiro, 
RJ; S. D.; página 49).  

29. Dar um boi para não entrar na briga e uma boiada para não sair (V. Pérez, José; 
Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 49).  
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30. Dedo de espada e palmo de lança, é grande vantagem (V. Hespanha, Jayme Rebelo; 
Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 104).  

31. Digo danado o cão que me quer mal (V. Proença, Antonio Vaz; Pensamentos, Pensadores, 
Provérbios: Mal; Estande Editora; Aveiro; Portugal; 1990; página 61).  

32. Dois bicudos não se beijam (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos Popula-
res, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 31). 

33. Do mar vem o sal, e da mulher o mal (Espanhol) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccionario 
Enciclopédico da Sabedoria; Volume 8; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 317). 

34. Eles, a nós, às pedradas; nós, a eles, às ferroadas (Português) (V. Hespanha, Jayme 
Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 104). 

35. Embora seu inimigo esteja a centenas de milhas longe de você, aja como se ele 
estivesse do lado da sua cama (Hindu) (V. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de 
Janeiro, RJ; 1998; página 8).  

36. É melhor estar brigando do que estar sozinho (Irlandês) (V. Duailibi, Roberto; Duailibi 
das Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 490). 

37. Em tempo de guerra não se limpam armas (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet  
Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 97). 

38. Entre dois dentes molares nunca metas os polegares (V. Ghitescu, Micaela; Novo Dicio-
nário de Provérbios; 2a Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 65).  

39. Escreveu não leu, pau comeu (V. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de Janeiro, 
RJ; S. D.; página 64).  

40. Faça a amizade com o lobo, mas mantenha o machado à mão (Russo) (V. Gleason, 
Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 8).  

41. Faz bem ao gato: saltar-te-á na cara (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário 
de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 43).  

42. Fica melhor ao soldado cheiro a pólvora, do que a âmbar (V. Franco, Fernanda Costa; 
Sabedoria Popular: Provérbios e Alguns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 55).  

43. Gritar não adianta, mas uma vara ajuda (Iídiche) (V. Duailibi, Roberto; Duailibi das 
Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 484). 

44. Homem preparado é homem armado (Italiano) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccionario En-
ciclopédico da Sabedoria; Volume 5; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 351). 

45. Inimigo batido não é vencido (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Editores; Rio de Ja-
neiro, RJ; 1950; página 115). 

46. Macaco que muito mexe, quer chumbo (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Dita-
dos, Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 103).  

47. Mais vale má avença, que boa sentença (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Edito-
res; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 123).  

48. Maldito é o homem que de outro se fia (V. Proença, Antonio Vaz; Pensamentos, Pensado-
res, Provérbios: Homem; Estande Editora; Aveiro; Portugal; 1990; página 90). 

49. Melhor é matar o lobo que ser por ele devorado (Português) (V. Hespanha, Jayme Re-
belo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 342). 

50. Melhor parece o soldado morto na batalha, que vivo e salvo (Português) (V. Hespa-
nha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 104). 

51. Não há paz entre as gentes, nem entre as tripas do ventre (Português) (V. Hespanha, 
Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 104). 

52. Não ofende quem quer, mas quem pode (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Uni-
versal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 68).  

53. Não peças por favor o que possas obter pela força (Português) (V. Hespanha, Jayme 
Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 99).  

54. Não podem caber duas espadas na mesma bainha, nem podem viver dois ursos 
na mesma caverna (Russo) (V. Masucci, Folco; Dicionário de Pensamentos; 4a Ed.; Edições Leia; São Paulo, 
SP; 1957; página 262).  



 
Variáve i s   no   Bel ic i smo  

 
147 

55. Não se devem arriscar todos os trunfos de uma só vez (V. Franco, Fernanda Costa; Sa-
bedoria Popular: Provérbios e Alguns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 86). 

56. Não tá morto quem peleia (RS) (V. Duailibi, Roberto; Duailibi das Citações; Mandarim; São 
Paulo; SP; 2000; página 474). 

57. No amor e na guerra vale tudo (V. Titelman, Gregory; Random House Dictionary of Ameri-
can’s Popular Proverbs and Sayings; Random House; New York, NY; 2000; página 10). 

58. Nunca bom cão ladrou em vão (V. Franco, Fernanda Costa; Sabedoria Popular: Provérbios  
e Alguns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 88). 

59. O bom jogo tudo consente (V. Franco, Fernanda Costa; Sabedoria Popular: Provérbios e Al-
guns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira, Portugal; 1995; página 24). 

60. O homem deve cheirar pólvora e, a mulher, a incenso (Português) (V. Hespanha, 
Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 112). 

61. O importante não é ganhar, é competir (V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia o velho 
ditado...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 61). 

62. Olho por olho, dente por dente (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos Po-
pulares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 58).  

63. O mal, com o mal se paga (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, 
Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 214).  

64. O medo da guerra é a melhor garantia de paz (Português) (V. Hespanha, Jayme Re-
belo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 312).  

65. O que vale na vida é o muque (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos Po-
pulares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 115).  

66. O sangue do soldado faz o grande capitão (Italiano) (V. Nina, A. Della (Org.); Dicciona-
rio Enciclopédico da Sabedoria; Volume 6; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 294).  

67. O sangue pede sangue (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, 
Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 361). 

68. Ou para o homem ou para o cão – leva a tua espada na mão (V. Proença, Antonio 
Vaz; Pensamentos, Pensadores, Provérbios: Homem; Estande Editora; Aveiro; Portugal; 1990; página 93). 

69. Ouro para os amigos, ferro nos inimigos (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Dita-
dos, Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 21). 

70. O zurro de um jumento é uma declaração de amor para a jumenta (Turco)  
(V. Magalhães Júnior, Raimundo; Dicionário de Provérbios, Locuções, Curiosidades Verbais, Frases Feitas, Etimolo-
gias Pitorescas, Citações; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 282).  

71. Pancadinhas de amor não doem (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Universal: 
Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 84). 

72. Para os vencidos não há piedade (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de 
Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 312). 

73. Paz em casa e guerra com o todo mundo (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Edito-
res; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 190).  

74. Perder uma batalha não é perder a guerra (Português) (V. Texto Editora; Dicionário 
Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 87).  

75. Perdoar uma vez, mas não três (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Universal: Pro-
vérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 88).  

76. Perdoe aos seus inimigos mas não esqueça os seus nomes (V. Teixeira, Nelson Carlos; 
O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 37).  

77. Pouco importa que eu sofra, desde que meu vizinho sofra também (Sueco) (V. Glea-
son, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 12).  

78. Prepara-te para a guerra, se queres a paz (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Di-
cionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105). 

79. Quando a espada é curta, dá-se mais um passo (Português) (V. Hespanha, Jayme Re-
belo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 58). 

80. Quando fores bigorna, tem paciência; quando fores martelo, bate rijo (V. Lamen-
za, Mario; Provérbios; F. Briguiet Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 203). 
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81. Quanto maior for o teu inimigo, melhor. É mais fácil cravar a faca no boi do 
que a unha na pulga (Chinês) (V. Masucci, Folco; Dicionário de Pensamentos; 4a Ed.; Edições Leia; São Paulo, 
SP; 1957; página 262).  

82. Quebraria a mim um olho para quebrar a ti outro (Português) (V. Hespanha, Jayme 
Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 361). 

83. Quem bem ama, bem castiga (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Universal: Provér-
bios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 94).  

84. Quem conhece a si mesmo e ao inimigo tem a vitória assegurada (Chinês) (V. Tei-
xeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 186). 

85. Quem não está comigo, está contra mim (V. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de Frases, Ci-
tações e Aforismos Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 12). 

86. Quem não pode morder, arranha (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos 
Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 25).  

87. Quem o seu inimigo poupa, às mãos lhe morre (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebe-
lo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 27).  

88. Quem procura briga logo a encontra à mão (Italiano) (V. Gleason, Norma; Provérbios 
do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 109).  

89. Quem procura viver em paz deve ser cego, surdo e mudo (Turco) (V. Magalhães Jú-
nior, Raimundo; Dicionário de Provérbios, Locuções, Curiosidades Verbais, Frases Feitas, Etimologias Pitorescas, Ci-
tações; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 282).  

90. Quem quer um amigo, prega-lhe uma sova (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; 
Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 27). 

91. Querelar com um homem de bom discurso é melhor do que conversar com um 
homem de fala rude (Sânscrito) (V. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 
1998; página 52).  

92. Se a todos adulas, quem será teu inimigo? (Chinês) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccio-
nario Enciclopédico da Sabedoria; Volume 1; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 152). 

93. Se eu morrer, estás perdoado; se eu me recuperar, então veremos (Espanhol)  
(V. Duailibi, Roberto; Duailibi das Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 479). 

94. Sê lento na ofensa e pronto na vingança (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicio-
nário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 361).  

95. Se você precisa de um amigo, compre um cachorro (Wall Street) (V. Duailibi, Rober-
to; Duailibi das Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 502). 

96. Sofremos agora os prejuízos de uma longa paz (V. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de 
Frases, Citações e Aforismos Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 171).  

97. Tolo é quem cuida que o inimigo se descuida (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet 
Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 256).  

98. Um agravo consentido, outro vindo (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, 
Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105).  

99. Veste-te, em guerra; e arma-te, em paz (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicio-
nário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105). 

100.  Viver, é combater; combater, é viver (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, 
Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 213).  
 

OS  ASSEDIADORES  USAM  PROVÉRBIOS  PARA  INCULCAR 
NAS  CONSCINS  BELICOSAS  CUNHAS  MENTAIS  PATOLÓ- 

GICAS.  OS  AMPARADORES  USAM  PROVÉRBIOS  PARA  
INSPIRAR  NAS  CONSCINS  IDÉIAS  PACIFISTAS  SADIAS. 
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38 .  P R O V É R B I O S    A N T I B E L I C I S T A S    MU N D I A I S  
 
 
Definição. O provérbio antibelicista é o dito popular pacifista, propagador de mensagem 

de oposição às guerras e ao espírito belicoso, incitando a postura íntima apaziguadora e a pacifi-
cação na solução dos conflitos interconscienciais. 

Sinonímia: 1.  Mensagem pacifista; slogan da paz. 2.  Estímulo apaziguador; idéia bom-
beiro; recurso aquietador. 3.  Ideologia Pacifista. 4.  Desarmamentismo. 5.  Fraternismo. 

Antonímia: 1.  Provérbio belicista. 2.  Mensagem bélica; propaganda de guerra. 3.  Elo-
gio à competição; estímulo beligerante; idéia incendiária. 4.  Ideologia belicista. 5.  Apologia an-
ticosmoética. 

 
Exemplo. Eis, na ordem alfabética, o mesmo conteúdo antibelicista em 5 idiomas (V. Tei-

xeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 217): 
1.  Espanhol: Cuando uno no quiere dos no se pelean. 
2.  Francês: Il faut étre deux pour pouvoir se quereller. 
3.  Inglês: It takes two to make a quarrel. 
4.  Italiano: Quando uno non vuole, due non litigano. 
5.  Português: Quando um não quer dois não brigam. 
 
Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 provérbios antibelicistas mun-

diais e, portanto, positivos ou mais cosmoéticos: 
01. A amabilidade produz a riqueza (Chinês) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccionario Enciclopé-

dico da Sabedoria; Volume 1; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 199).  
02. A coragem, faz vencedores; a concórdia, faz invencíveis (V. Hespanha, Jayme Rebelo; 

Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 288).  
03. A discussão começa com a resposta (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provér-

bios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 140).  
04. A espada na bainha, e a língua em seu lugar, nunca causarão lágrimas (Grego) 

(V. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 51). 

05. A gentileza é mais poderosa do que a força (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro 
dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 106). 

06. A grande vitória é a que sem sangue se alcança (Espanhol) (V. Nina, A. Della (Org.); 
Diccionario Enciclopédico da Sabedoria; Volume 7; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 302). 

07. A guerra é uma púrpura debaixo da qual se oculta o homicídio (Português) (V. Hes-
panha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 103).  

08. A maior virtude dos que falam é calar o que não devem dizer (V. Hespanha, Jayme 
Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 89). 

09. Ama o próximo como a ti mesmo (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adá-
gios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 344). 

10. A melhor hora para arrepender-se é antes de fazer (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Gran-
de Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 157). 

11. A melhor opção é ficar longe do alcance das balas (Italiano) (V. Teixeira, Nelson Car-
los; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 141).  

12. Amor, com amor se paga (V. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de Frases, Citações e Aforismos 
Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 14). 

13. Amor vem de amor (V. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; pági-
na 21). 

14. Aos poucos, e em paz, muito se faz (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, 
Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 129). 

15. A polidez vai longe e não custa nada (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Pro-
vérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 139). 
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16. Aquele que causa dano a outrem danifica-se a si próprio (V. Lamenza, Mario; Provér-
bios; F.Briguiet Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 43). 

17. Aquele que usa a violência mostra que já não tem argumentos (Chinês) (V. Veiga, 
José Manuel; Citações para Políticos; Fragmentos; Lisboa; Portugal; S. D.; página 16). 

18. A razão e a verdade fogem quando ouvem disputas (V. Proença, Antonio Vaz; Pensa-
mentos, Pensadores, Provérbios: Verdade; Estande Editora; Aveiro; Portugal; 1990; página 87). 

19. A resposta branda abranda a ira (V. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de Frases, Citações  
e Aforismos Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 26). 

20. A serenidade vence o furor (V. Franco, Fernanda Costa; Sabedoria Popular: Provérbios e Al-
guns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 129). 

21. A vingança é como morder uma cobra porque ela nos mordeu (V. Teixeira, Nelson 
Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 143). 

22. A virtude ofendida se desagrava perdoando (V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia  
o Velho Ditado...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 70).  

23. Bondade gera bondade (Sueco) (V. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; 
Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 33).  

24. Brinque, mas não ofenda (Ludere, non laedere) (V. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de 
Frases, Citações e Aforismos Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 163). 

25. Com paz é que se trabalha!... (V. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de Janeiro, 
RJ; S. D.; página 44). 

26. Cortesias geram cortesias (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, 
Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 42).  

27. De teimas e desordens guarda-te, para não seres testemunha nem parte (Portu-
guês) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portu-
gal; 1936; página 345). 

28. Duro com duro não faz bom muro (V. Magalhães Júnior, R; Dicionário de Provérbios e Cu-
riosidades; Cultrix; São Paulo, SP; 1960; página 94). 

29. É bom falar na hora da paz e calar na hora da raiva (Iídiche) (V. Duailibi, Roberto; 
Duailibi das Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 484). 

30. Em matéria de ofender, antes réu que autor ser (Português) (V. Texto Editora; Dicio-
nário Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 39). 

31. Em mulher não se bate, nem com uma flor (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, 
Ditados, Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 114). 

32. Escuta mil vezes e fala uma só (Árabe) (V. Leal, Morais; Bíblia da Vida: Dicionário de Cita-
ções e Provérbios; 3a Ed.; Livraria Bertrand; Lisboa; Portugal; S. D.; página 397). 

33. Examine o discurso e não o orador (Árabe) (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro 
dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 27). 

34. Faça uma ponte de ouro para o inimigo que quer fugir (V. Teixeira, Nelson Carlos;  
O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 140). 

35. Falar em termos é melhor do que brigar (Hindu) (V. Gleason, Norma; Provérbios do 
Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 109). 

36. Faz o mal e espera outro tal (V. Franco, Fernanda Costa; Sabedoria Popular: Provérbios e Al-
guns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 52). 

37. Gostos e cores não se discutem (V. Victoria, Luiz A.P.; Dicionário de Frases, Citações e Afo-
rismos Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 109). 

38. Grave os louvores na pedra, escreva os insultos na areia (V. Pinto, Ciça Alves; Livro 
dos Provérbios, Ditados, Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 102).  

39. Jogue sempre com uma carta de menos.  
40. Mais faz a brandura que a violência (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário 

de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 329). 
41. Mais vale acender uma vela que dizer mal da escuridão (V. Franco, Fernanda Costa; 

Sabedoria Popular: Provérbios e Alguns Ditos; Gráfica Almondina; Tavira; Portugal; 1995; página 77). 
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42. Mais vale calar que mal falar (V. Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário de Provérbios; 2a Ed.; 
Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 76). 

43. Mais vale um mau acordo do que uma boa briga (V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim 
dizia o Velho Ditado..; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 59). 

44. Melhor um pouco de suco na paz do que uma mesa cheia de comida na briga 
(Iugoslavo) (V. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 109). 

45. Mil amigos, pouco; um inimigo, demais (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Dita-
dos, Dito Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 94). 

46. Não atices o fogo com a espada (Grego) (V. Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas  
e Gregas; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2000; página 542). 

47. Não insultes nunca; contenta-te com observar (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebe-
lo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 178). 

48. Não levantes tua espada contra quem te peça perdão (Português) (V. Hespanha, Jay-
me Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 178).  

49. Não responda a uma carta enquanto estiver com raiva (China) (V. Teixeira, Nelson 
Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 140). 

50. Nas costas dos outros vê as tuas (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Universal: Pro-
vérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 70). 

51. Ninguém é bom juiz em causa própria (V. Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário de Provér-
bios; 2a Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 98). 

52. O amor governa o reino sem espada (Italiano) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccionario Enci-
clopédico da Sabedoria; Volume 7; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 379).  

53. O bem, que se faz num dia, é semente de felicidade para o dia seguinte (Indiano) 
(V. Masucci, Folco; Dicionário de Pensamentos; 4a Ed.; Edições Leia; São Paulo, SP; 1957; página 99). 

54. O fogo não se apaga com fogo (Ignis igne non extinguitur) (V. Victoria, Luiz A. P.; Di-
cionário de Frases, Citações e Aforismos Latinos; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 103). 

55. O homem comum fala, o sábio escuta, o tolo discute (Oriental) (V. Teixeira, Nelson 
Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 27). 

56. O melhor dos dados é não jogá-los (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário 
de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 124). 

57. O melhor meio de cura é a moderação (Sueco) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccionario En-
ciclopédico da Sabedoria; Volume 9; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 220). 

58. O pior dos governos é muito melhor que a guerra (Português) (V. Hespanha, Jayme 
Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 312). 

59. Os grandes guerreiros, como os terremotos, são lembrados pelos estragos que fi-
zeram (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; pági-
na 107). 

60. O verdadeiro herói é aquele que tem mais coragem contra si mesmo (Português) 
(V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; 
página 113). 

61. O vício fomenta a guerra; a virtude combate-a (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário 
de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105). 

62. Para chegares aos teus fins, não acotoveles ninguém (Português) (V. Hespanha, Jay-
me Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 179). 

63. Pelo falar é que a gente se entende (Português) (V. Texto Editora; Dicionário Universal: 
Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 87). 

64. Perdoa tudo a todos e, a ti, nada (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de 
Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 347). 

65. Primeiro pese suas palavras, depois fale abertamente (Hindu) (V. Gleason, Norma; 
Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 51). 

66. Prudente é saber calar, até ser tempo de falar (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário 
de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 305). 

67. Quando encontrares alguém a quem sobre a língua, modera a tua (Português)  
(V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 
1936; página 305). 
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68. Quando estiveres contrariado, antes de proferir qualquer palavra, conta até dez; 
se estiveres encolerizado, conta até cem (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máxi-
mas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 179).  

69. Quando fala o canhão, cala-se a moral (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicio-
nário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 313). 

70. Quando um não quer, dois não brigam (V. Pinto, Ciça Alves; Livro dos Provérbios, Dita-
dos, Ditos Populares, Anexins; Editora Senac; São Paulo, SP; 2000; página 35). 

71. Quem esquenta a cabeça é palito de fósforo (V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia  
o Velho Ditado...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 64).  

72. Quem faz amor não faz a guerra (V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia o Velho Dita-
do...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 17). 

73. Quem lida com mel sempre lambe os dedos (Português) (V. Texto Editora; Dicionário 
Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 98). 

74. Quem não quer ser lobo não lhe vista a pele (Português) (V. Texto Editora; Dicionário 
Universal: Provérbios Portugueses; Lisboa; Portugal; 1999; página 101).  

75. Quem ouve entende (África Ocidental) (V. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gry-
phus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 50). 

76. Quem sabe calar evita guerrear (V. Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário de Provérbios; 2a Ed.; 
Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 140). 

77. Quem vive em paz dorme em sossego (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicioná-
rio de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 213). 

78. Recontros muitos, mas a batalha escusada (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Edito-
res; Rio de Janeiro, RJ; 1950; página 238). 

79. Retirar não é fugir (Português) (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios 
e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105). 

80. Saber recalcar 1 minuto de cólera é economizar 1 século de arrependimento 
(Chinês) (V. Magalhães Júnior, Raimundo; Dicionário de Provérbios, Locuções, Curiosidades Verbais, Frases Fei-
tas, Etimologias Pitorescas, Citações; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 280). 

81. Sábio é aquele que faz de 1 adversário 1 amigo (Escocês) (V. Gleason, Norma; Pro-
vérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 7). 

82. Se alguém disser “tudo bem”, não haverá briga pelo banho (Turco) (V. Gleason, 
Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 110). 

83. Se quer conquistar o cachorro, não se aproxime com um porrete na mão (Africa-
no) (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 37).  

84. Se um soldado soubesse o que o outro pensa, não haveria guerras (Iídiche) (V. Du-
ailibi, Roberto; Duailibi das Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 488). 

85. Se vai executar sua vingança, cave duas sepulturas (China) (V. Teixeira, Nelson Car-
los; O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 143). 

86. Só o amor constrói (V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia o Velho Ditado...; Lacerda Ed.; Rio 
de Janeiro, RJ; 1999; página 66). 

87. Tenhamos paz, e morreremos velhos (Espanhol) (V. Nina, A. Della (Org.); Diccionário 
Enciclopédico da Sabedoria; Volume 5; Editora das Américas; São Paulo, SP; S. D.; página 221).  

88. Toda a guerra acaba por onde devia começar: a paz (Português) (V. Hespanha, Jay-
me Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105). 

89. Todas as guerras são civis, porque todos os homens são irmãos (Português) (V. Hes-
panha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 105).  

90. Uma gota de mel adoça um mar de fel (V. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máxi-
mas, Adágios e Provérbios; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; página 58). 

91. Uma paz ruim é melhor do que uma boa briga (Russo) (V. Gleason, Norma; Provérbios 
do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 110). 

92. Uma pequena fagulha pode causar um grande incêndio (V. Teixeira, Nelson Carlos;  
O Grande Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 133). 
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93. Um erro não justifica outro (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Edi-
tora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 143). 

94. Um minuto de conversa é melhor do que uma semana de briga (Irlandês) (V. Glea-
son, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 109).  

95. Um pouco de perfume sempre fica na mão de quem oferece flores (China) (V. Du-
ailibi, Roberto; Duailibi das Citações; Mandarim; São Paulo, SP; 2000; página 476). 

96. Um sorriso pode afastar a ira (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; 
Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 139). 

97. Use palavras leves e argumentos pesados (Inglês) (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande 
Livro dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 27).  

98. Vencei o mal com o bem (V. Lamenza, Mario; Provérbios; F. Briguiet Editores; Rio de Janeiro, RJ; 
1950; página 264). 

99. Vitorioso não é aquele que vence os outros, e sim aquele que vence a si próprio 
(V. Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia o Velho Ditado...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 89).  
            100.  Viva e deixe viver (Índia) (V. Duailibi, Roberto; Duailibi das Citações; Mandarim; São Paulo, 
SP; 2000; página 489). 

Pacificação. Sob a ótica da Assistenciologia, os provérbios antibelicistas podem ser ver-
balizados para apaziguar ânimos exaltados, atuando ao modo de profilaxia de conflitos entre as 
consciências. 

Experiência. O estudo dos provérbios é instrumento para leitura e análise da manifesta-
ção consciencial, objeto de estudo da Conscienciologia, por serem sínteses da experiência ou 
inexperiência dos povos. O provérbio é filho da experiência (V. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro 
dos Provérbios; Editora Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; página 221). 

Discernimento. O autodiscernimento deve prevalecer ao senso comum, permitindo a uti-
lização do saber popular de maneira lúcida, desprezando idiotismos culturais e garimpando alguns 
preceitos práticos da Conscienciologia.  

Teste. Eis o teste conscienciométrico, autocrítico, oportuno para a conscin perguntar  
e responder com franqueza: – Estou pensenizando em afinidade com o belicismo do Homo sa-
piens bellicosus ou com o antibelicismo do Homo sapiens serenissimus?  

 

A  REPETIÇÃO  DO  DITO  PACIFISTA,  NA  INTIMIDADE  
DO  MICROUNIVERSO  INTRACONSCIENCIAL,  NO  EXATO  
MOMENTO  DA  CRISE,  AUXILIA  A  RETOMADA  IMEDIATA   

    DA  ACALMIA  ÍNTIMA  CONTURBADA  PELO  INCIDENTE.    
 
 

39 .  C I T A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A citação é o ato de mencionar informação, pensamento, texto ou original, 

extraído de determinada fonte, sendo, em princípio, cosmoética e evolutivamente neutra quanto às 
consciências.  

Etimologística. O termo citação vem do idioma Latim, citatio. Surgiu em 1322. 
Sinonímia: 1.  Menção transcrita. 2.  Expressão indicada. 
Antonímia: 1.  Pensamento desprezível. 2.  Texto secundário. 
 
Citações. Eis 11 citações expressando a base das assim-chamadas “artes marciais” e a gê-

nese de todo belicismo, listadas na ordem alfabética dos nomes dos autores das máximas: 
01.  Benavente, Jacinto (1866–1954), autor dramático espanhol: – “O exército não deve 

ser mais do que o braço da nação, nunca a cabeça”. 
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02.  Brecht, Bertolt (1898–1956), dramaturgo e poeta alemão: – “As mães dos soldados 
mortos são as juízas das guerras”. 

03.  Fénelon, François de Salignac de la Mothe (1651–1715), escritor e prelado francês: 
– “A guerra é um mal que desonra o gênero humano”. 

04.  France, François Thibault Anatole (1844–1924), escritor francês nobelista: – “Um 
acredita que morre pela pátria e morre pelos industriais”. 

05.  Franklin, Benjamin (1706–1790), estadista, diplomata, inventor e cientista estadu-
nidense: – “Jamais existiu uma boa guerra ou uma paz má”.  

06.  Galeano, Eduardo (1940–), escritor uruguaio: – “Os fabricantes de armas precisam 
de guerras, como os fabricantes de casacos necessitam de invernos”. 

07.  Heródoto (484–420 a.e.c.), historiador grego: – “Na paz, os filhos enterram seus pais; 
a guerra altera a ordem da natureza e faz que os pais enterrem seus filhos”. 

08.  Montesquieu, Charles de Secondat (1689–1755), filósofo e jurista francês: – “Ou-
trora, procuravam-se exércitos para os levar a combater um país. Agora, procuram-se países para 
aí fazer combater os exércitos”. 

09.  Nightingale, Florence (1820–1910), enfermeira inglesa, reformadora dos hospitais: 
– “Uma certa dose de estupidez é necessária para fazer um bom militar”. 

10.  Péricles (495–429 a.e.c.), orador grego: – “Jamais fui causa para que um ateniense 
vestisse luto”.  

11.  Plauto (254–184 a.e.c.), dramaturgo romano: – “Pugnis et calcibus”.   
 

NA  OBRA  ESCRITA  LÚCIDA,  O  IDEAL  É  APOR  TODO   
PONTO  FINAL  AO  MODO  DE  MARCO  INESQUECÍVEL   

PARA  A  MEGARREFLEXÃO  SADIA  DE  QUEM  
ACABOU  DE  PESQUISAR  O  TEXTO  ORIGINAL. 
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IV   –     ANÁLISES    &     SÍNTESES 
 

 

40 .  H O L A N Á L I S E    D A    C O N S C I N  
 
 
Definição. A holanálise da conscin é a avaliação evolutiva máxima, exaustiva ou mais 

detalhista da consciência intrafísica, por si mesma, através das reações centrífugas da personalida-
de, ou seja, de dentro para fora da dimensão intrafísica com repercussões nas outras dimensões. 

Etimologística. O termo holanálise é formado a partir do elemento de composição do 
idioma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”, e análysis, “observação, exame”. 

Sinonímia: 1.  Holoperfil do ego; megaperfil da conscin. 2.  Avaliação autoconsciencio-
métrica; perfil conscienciológico. 3.  Autoconscienciografia; autodiagnóstico básico; macrobio-
grafia pessoal; megaconsciencionomia; megateste mapeador da autoconsciencialidade. 4.  Identi-
dade holossomática. 5.  Dissecção da consciência “inteira”; paraprosopografia máxima; parapsi-
codiagnóstico. 6.  Striptease consciencial. 7.  Sínteses da conscin. 8.  Maximização da autanálise. 
9.  Reanálise da personalidade.    

Antonímia: 1.  Criptoconscienciometria; inavaliação da conscin integral. 2.  Perfil psica-
nalítico; perfil psicológico. 3.  Antipesquisologia; desconhecimento da Conscienciometria. 4.  He-
teranálise consciencial; heteroperfil consciencial. 

 
Aspectos. Sob a ótica da Conscienciometria, podemos listar, na ordem funcional das 

abordagens, 10 aspectos pessoais autocríticos, instrumentos de medida sistemática da consciência, 
e as respectivas relações intra e extraconscienciais, complexas, em relação à consciência antibeli-
cista ou pacificadora. 

 
I.  Autoconsciencialidade: o microuniverso consciencial da conscin; o homem; a mu-

lher; a relação com a Intrafisicologia. 
Esclarecimento. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer me-

lhor a autoconsciencialidade vivida: 
 01.  Antiporão: a autoconsciencialidade adulta, madura, traquejada, pacifista. 
 02.  Autabertismo: a dinamização da evolutividade individual. 
 03.  Autocoerência: a volição de alto nível sem automimeses agressivas em excesso. 
 04.  Autocomedimento: a conjugação coronochacra-laringochacra. 
 05.  Autocrítica: a excelência técnica do desconfiômetro (simancol) pessoal. 
 06.  Autodidatismo: o ato de fazer do Cosmos a holoteca básica. 
 07.  Autodiscernimento: o nível evolutivo pessoal; o fiel da evolução consciencial. 
 08.  Automaturidade: a hiperacuidade dos cons magnos resgatados (adcons). 
 09.  Autopensenidade: a expertise em Pensenologia. 
 10.  Autopercuciência: o taquipsiquismo teático; a dissecção do autoconhecimento. 

 
II.  Paracerebrologia: a Parafisiologia do holossoma; as parapercepções; os atributos 

mentais; os sentidos somáticos; a relação com o autoparapsiquismo. 
Omnipercepciologia. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer 

melhor as omnipercepções pessoais: 
 01.  Autodesempenho: as performances ainda inéditas com os amparadores. 
 02.  Autodesintoxicação: as desassins instantâneas constantes. 
 03.  Autorreorganização: a autodisciplina eficaz; a automatematização consciencial. 
 04.  Autotendências: a eliminação das propensões do subcérebro protorreptiliano. 
 05.  Desassins: o domínio completo das assins energéticas. 
 06.  Desrepressão: a soltura íntima energossomática; a eliminação das fissuras intra-
conscienciais. 
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 07.  Higiene: o entendimento do próprio ecossistema existencial. 
 08.  Hololucidez: a pangrafia vivida na assistencialidade de todo momento. 

09.  Parapsiquismo: a Autoparapercepciologia em ação. 
10.  Previdência: o ato de tornar o planejamento lógico em reação natural. 
 
III.  Holopensenologia: a psicosfera individual; a aura energética; a autopensenidade pa-

drão; a lotação pessoal, máxima, assistencial; a relação com o epicentrismo consciencial. 
Holopensenidade. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer 

melhor a autovivência da holopensenidade pessoal: 
 01.  Altruísmo: a filantropia antipilantrópica; a carreira humanitária em andamento. 
 02.  Autexemplarismo cosmoético: a síntese derradeira da sabedoria cosmoética. 
 03.  Autocatarses: a profilaxia das melins e melexes. 
 04.  Automutação: os upgrades diários quanto à autevolução. 
 05.  Deslavagens conscienciais: a incorruptibilidade e a serenidade mais sadia. 
 06.  Intercooperação: as priorizações melhores onipresentes.  

07.  Neossinapses: a nova autopensenidade libertária. 
08.  Policarmalidade: a interassistencialidade com intercompreensão máxima. 
09.  Racionalidade: o hábito da linearidade nas autopensenizações. 
10.  Sinalética: o sinergismo interconsciencial multidimensional. 
 
IV.  Forma holopensênica: a Cronêmica; as autorretrocognições sadias; a relação com 

os autorrevezamentos conscienciais multiexistenciais. 
Cronêmica. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer melhor as 

relações diretas da conscin com a Cronêmica: 
 01.  Autodesassédio: a autodesperticidade em momento oportuno. 
 02.  Autodesconstrução: o antiegocentrismo infantil. 
 03.  Autodisponibilidades: a utilização das oportunidades sem desperdícios. 
 04.  Autopreservação: a longevidade útil, atacadista, em boas companhias. 
 05.  Autorremissão: a vivência além dos paliativos do momento. 
 06.  Homeostática: o equilíbrio holossomático multidimensional. 

07.  Pontualidade: as autodecisões sem decidofobias. 
08.  Prospectiva: o binômio previsão convencional–precognição parapsíquica. 
09.  Recéxis: a reciclagem existencial, pessoal, básica, a tempo; as repriorizações. 
10.  Recin: o aproveitamento maior desta vida humana crítica; os reajustes e retificações 

incessantes. 
 
V.  Materpensenologia: o interesse pessoal fundamental; a automaturidade; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a relação com o megatrafor majoritário.  
Autoidentificação. O materpensene pessoal definido representa, pelo menos, 10 realida-

des diversificadas, positivas, para a consciência, aqui listadas na ordem alfabética dos temas, ca-
pazes de esclarecer melhor a autoidentificação do megatrafor majoritário: 

01.  Cerne: as renovações e a dromomania construtiva da Recexologia. 
02.  Diretriz: a consciência no caminho aberto da Evoluciologia. 
03.  Essência: a estilística da pessoa no campo da Experimentologia. 
04.  Esteio: a sustentação da conscin na Homeostática. 
05.  Fiel: a bússola consciencial na Cosmoética vivenciada. 
06.  Megafoco: o epicentro ou ponto focal dos interesses da conscin na Mentalsomática. 
07.  Motor: os empreendimentos na Proexologia; a reeducação pessoal. 
08.  Núcleo: a autopensenidade lúcida na Pensenologia transformando o megatrafor em 

materpensene. 
09.  Semente: a construção das idéias originais na Intrafisicologia. 
10.  Umbigo: o holossoma da consciência na Holossomática. 
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VI.  Volicionalidade: a vontade; o megapoder da consciência; o megafoco consciencial; 
o megaobjetivo pessoal; a depuração máxima da intencionalidade; o direcionador da vontade;  
a bússola consciencial; o instrumento regulador da consciência; a relação com o materpensene 
pessoal. 

Autovivência. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer melhor 
a autovivência da volicionalidade lúcida: 

01.  Autodiscernimento: aplicar o máximo do autodiscernimento em todas as manifesta-
ções pensênicas, tendo o megafoco na melhoria evolutiva de todos. 

02.  Eqüidade: promover a ausência de conveniências pessoais, protecionismos ou favo-
ritismos ao exercer qualquer categoria de poder, demonstrando eqüidade. 

03.  Evoluciologia: autoconscientizar-se quanto à evolutividade consciencial em favor 
das outras consciências a fim de favorecer a evolução de todos. 

04.  Experimentologia: empregar medidas práticas para encurtar as vias de comunica-
ção entre os escalões, eliminando as brechas ou gaps entre as pessoas assistíveis. 

05.  Grupocarmologia: descentralizar as decisões distribuindo com equilíbrio as respon-
sabilidades às pessoas eficientes. 

06.  Infocomunicologia: empregar de modo esclarecido a Informática pessoal e grupal 
com o propósito de acessar melhor o fluxo da compreensão geral. 

07.  Informalidades: reduzir as formalidades obsoletas em relação à construtividade na 
vida humana. 

08.  Intrafisicologia: respeitar as leis vigentes dentro da Socin, alicerces para o cumpri-
mento dos princípios cosmoéticos, lembrando-se do exemplarismo exeqüível. 

09.  Psicossomática: combater a insensibilidade mineral pelo sofrimento alheio promo-
vendo o respeito aos direitos humanos, demonstrando, assim, a própria intenção na vida dia-a-dia. 

10.  Resultados: posicionar-se claramente em favor da pró-evolução de todos, sabendo 
distribuir os frutos da vontade pessoal. 

 
VII.  Autopotencialidade: a força presencial; o potencial consciencial; o carisma; a ener-

gossomática pessoal; a relação com o ponteiro consciencial acertado cosmoeticamente. 
Presencialidade. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer me-

lhor as relações diretas da força presencial da conscin com o Cosmos: 
 01.  Assistencialidade: o antiegoísmo primário na integração das conscins. 
 02.  Autoimunidade: o alijamento máximo possível das coleiras do ego. 
 03.  Autorrenúncia: as assistências interconscienciais silenciosas. 
 04.  Bom-humor: a jovialidade mais amistosa e inofensiva. 
 05.  Cosmoética: a intelecção da cosmossíntese da Ética. 
 06.  Empatia: a força presencial autossuficiente; a família universal. 
 07.  Iniciativa: a eficácia nas iniciativas pessoais e cosmovisão política. 
 08.  Megafraternidade: o materpensene omniassistencial. 
 09.  Realizações: de alto nível; a vida humana mais útil qualitativamente. 
  10.  Recursos: a autossuficiência de amparador intrafísico. 

Carisma. O carisma pessoal da conscin – quando ainda excessivamente egocêntrica ou 
autocrata – pode prejudicar a assistência extrafísica a si própria, até mesmo a relativa à função pú-
blica exercida pelo líder carismático. Exemplo: Leonel de Moura Brizola (1922–2004), considera-
do entre os maiores políticos carismáticos do Século XX, tendo sido governador de 2 Estados, 
não deixou herdeiros políticos e jamais chegou à presidência da República do Brasil, apesar das 
idéias fixas e das tentativas.  

 
VIII.  Grafopensenologia: as assinaturas pensênicas; a consciência assistencial; a mini-

peça assistencial; a relação com o maximecanismo assistencial multidimensional. 
Assinaturas. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer melhor  

o universo das assinaturas pensênicas pessoais: 
 01.  Anticorrupção: a incorruptibilidade sem problemas íntimos. 
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 02.  Autocontrole: o autodomínio razoável da adrenalina ou adrenina. 
 03.  Autodespojamento: a extinção dos restos do subcérebro abdominal. 

04.  Autopesquisa: os hábitos, rotinas e sub-rotinas entrosados, sadios. 
05.  Grupocarmalidade: a convivialidade sadia. 

 06.  Neofilia: a materialização das verpons além das automimeses. 
 07.  Pacifismo: a minimização máxima dos conflitos com a eliminação das desafeições 
de qualquer natureza. 
 08.  Poupança: o antiesbanjamento na proéxis. 
 09.  Verbação: a interfusão dos verbos e das ações pessoais. 

  10.  Voluntariado: o pragmatismo máximo do vínculo consciencial. 
 
IX.  Ofiexologia: a personalidade mentalsomática; as tendências; as influências ao derre-

dor; as idéias, as emoções e os atos; as conseqüências das atuações da ofiex; a relação com as is-
cagens assistenciais, autoconscientes; o continuísmo assistencial autolúcido. 

Tares. O principal fator, mais eficaz, de reeducação consciencial é a tares, exigindo, no 
mínimo, estas 10 providências indispensáveis, aqui listadas na ordem de progressão, capazes de 
esclarecer melhor as responsabilidades de possuir a ofiex funcionante: 

01.  Automotivação: o silêncio operoso. 
02.  Neodecisão: a neofilia em ação. 
03.  Perseverança: a manutenção dinâmica do melhor. 
04.  Hábitos: as técnicas assistenciais sadias. 
05.  Rotinas úteis: as condutas planejadas e consolidadas. 
06.  Convergência de recursos: o binômio potencialidades mínimas–aplicações máximas. 
07.  Estados vibracionais (EVs): a profilaxia energética. 
08.  Desassimilações simpáticas (desassins): a depuração energética ininterrupta. 
09.  Neossinapses: geradas e aplicadas com autoconsciência. 
10.  Gestações conscienciais policármicas: a busca e realização do compléxis. 
 
X.  Sincronicidade: o fluxo do Cosmos; a recuperação dos cons; a recin contínua; o au-

toinventário do momento evolutivo; a relação com a homeostasia holossomática pessoal. 
Autopensenidade. Dentro da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 10 autopensenes 

atuantes ao modo de evitadores dos acidentes de percurso parapsíquicos para quem os patrocina, 
capazes de esclarecer melhor a Autopesquisologia máxima: 

01.  Acalmia mental: a higidez pensênica; a extinção da impulsividade. 
02.  Acolhimento assistencial: o fraternismo; a autoconscientização do interacionismo. 
03.  Autoincorruptibilidade: a sinceridade constante. 
04.  Benquerença: a benevolência; o caminho da extraterrestrialidade consciencial. 
05.  Decência: o respeito; a compreensão; a probidade; a honestidade. 
06.  Evocações amparadoras: a atração de benfeitores intra e extrafísicos. 
07.  Neutralidade: a isenção; a imparcialidade. 
08.  Ortopensenes: os autopensenes cosmoéticos. 
09.  Otimismos: as idéias positivas; os abertismos conceituais. 
10.  Palavras positivas: a higiene mental; a higiene holopensênica. 
 

O  EIXO  DA  AUTOPERCUCIÊNCIA  OU  A  POLARIZAÇÃO  
DO  MEGAFOCO  CONSCIENCIOCÊNTRICO  FULCRAM  COM 

PRECISÃO  A  COSMOVISÃO  OU  O  POSICIONAMENTO  
EXATO  DA  CONSCIN  NA  TUDOLOGIA  OU  NO  COSMOS. 
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41 .  T A X O L O G I A    D A S    S Í N T E S E S  
 

 
Taxologia. As sínteses em geral podem ser divididas em duas categorias básicas: 
1.  Simples. As mais simples apresentam expressões compostas com adjetivos. 
2.  Complexas. As mais complexas apresentam termos compostos a partir de prefixos. 
Adjetivadas. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 100 categorias de sínteses sim-

ples, adjetivadas, e as aproximações simples ou equivalências: 
 01.  Síntese acertada: síntese acurada. 
 02.  Síntese administrativa: síntese estatutária. 

03.  Síntese algorítmica: síntese matemática. 
04.  Síntese analítica: síntese extensiva. 

 05.  Síntese analógica: síntese homóloga; síntese correspondente. 
 06.  Síntese assimétrica: síntese desproporcional. 

07.  Síntese avaliativa: síntese metrológica. 
08.  Síntese binominal: síntese dualística; síntese congeminal. 

 09.  Síntese biobibliográfica: síntese bibliotecária. 
10.  Síntese biológica: síntese vegetal; síntese floral. 

 11.  Síntese cadastral: síntese descritiva. 
12.  Síntese capitalista: síntese plutocrata. 
13.  Síntese cognitiva: síntese enciclopédica; síntese polimática. 
14.  Síntese coloquial: síntese argumentativa. 
15.  Síntese comparativa: síntese associativa. 
16.  Síntese conclusiva: síntese direcionada. 
17.  Síntese conjuntural: síntese circunstancial; síntese contingencial.  
18.  Síntese conscienciológica: síntese consciencial. 
19.  Síntese conscienciométrica: síntese conscienciogramática.  

 20.  Síntese contributiva: síntese distributiva. 
21.  Síntese convencionalista: síntese arranjada. 

 22.  Síntese cosmoética: síntese bioética; síntese moral. 
23.  Síntese cosmológica: síntese macrocósmica; síntese cosmográfica. 

 24.  Síntese crítica: síntese dedutiva. 
25.  Síntese cronológica: síntese cronêmica; síntese cronográfica; síntese temporal. 
26.  Síntese cultural: síntese poliglótica. 

 27.  Síntese curricular: síntese profissional. 
28.  Síntese decisiva: síntese indubitável; síntese definidora. 
29.  Síntese diagnóstica: síntese discriminativa. 
30.  Síntese disponível: síntese redundante. 
31.  Síntese documental: síntese probante. 
32.  Síntese doutrinal: síntese dogmática. 
33.  Síntese econômica: síntese monetária. 
34.  Síntese eleitoral: síntese sufragística. 
35.  Síntese eletrônica: síntese digital. 
36.  Síntese empírica: síntese matricial. 
37.  Síntese epidemiológica: síntese sazonal. 
38.  Síntese estatística: síntese recenseadora. 
39.  Síntese estrutural: síntese arquitetônica. 
40.  Síntese evolutiva: síntese progressiva; síntese transformacional. 

 41.  Síntese exaustiva: síntese saturadora. 
 42.  Síntese executiva: síntese autoritária. 

43.  Síntese experiencial: síntese pessoal. 
 44.  Síntese experimental: síntese exemplar; síntese modelar.  
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 45.  Síntese expressional: síntese comunicativa. 
46.  Síntese farmacológica: síntese química; síntese bioquímica. 
47.  Síntese fictícia: síntese imagística; síntese fantasista. 
48.  Síntese final: síntese culminante. 
49.  Síntese formante: síntese configurativa. 
50.  Síntese funcional: síntese fisiológica. 

 51.  Síntese geral: síntese generalizada. 
52.  Síntese histórica: síntese passadológica. 
53.  Síntese idiomática: síntese lingüística. 
54.  Síntese imaginativa: síntese ideativa; síntese mateológica. 

 55.  Síntese inapropriada: síntese irregular; síntese divergente. 
 56.  Síntese informativa: síntese publicável. 
 57.  Síntese inorgânica: síntese antinatural. 

58.  Síntese instrutiva: síntese didática; síntese pedagógica. 
59.  Síntese inteligente: síntese intelectiva; síntese conceptual. 

 60.  Síntese legislativa: síntese constitucional. 
61.  Síntese lógica: síntese filosófica; síntese defensável. 
62.  Síntese máxima: síntese extrema. 

 63.  Síntese megapensênica: síntese esclarecedora. 
 64.  Síntese microbiana: síntese microscópica; síntese homuncular. 

65.  Síntese moderna: síntese atual. 
66.  Síntese multidimensional: síntese cosmoconsciencial. 

 67.  Síntese noticiosa: síntese midiática. 
 68.  Síntese numérica: síntese aritmética. 

69.  Síntese oportuna: síntese momentosa. 
 70.  Síntese orgânica: síntese natural. 

71.  Síntese pesquisística: síntese investigativa. 
72.  Síntese política: síntese ideológica. 
73.  Síntese popular: síntese consagrada. 

 74.  Síntese prática: síntese objetiva; síntese realista. 
 75.  Síntese prioritária: síntese preferencial. 
 76.  Síntese programática: síntese projetada; síntese protocolar. 
 77.  Síntese protéica: síntese alimentar. 
 78.  Síntese pura: síntese depurada. 

79.  Síntese reflexiva: síntese ponderada. 
80.  Síntese relativa: síntese breve. 
81.  Síntese restritiva: síntese limitada; síntese circunscrita. 

 82.  Síntese sedimentológica: síntese grosseira. 
 83.  Síntese simbólica: síntese figurativa; síntese pictográfica. 
 84.  Síntese sistemática: síntese documentada. 
 85.  Síntese somática: síntese corporal. 

86.  Síntese sonora: síntese melográfica. 
87.  Síntese substancial: síntese essencial. 
88.  Síntese subtrativa: síntese mutiladora. 
89.  Síntese teática: síntese vivencial. 

 90.  Síntese técnica: síntese científica; síntese codificada. 
 91.  Síntese temática: síntese textual. 
 92.  Síntese temporária: síntese efêmera. 
 93.  Síntese teórica: síntese hipotética. 
 94.  Síntese textural: síntese têxtil. 

95.  Síntese totalizante: síntese abrangente; síntese panorâmica. 
96.  Síntese trabalhista: síntese laboral. 

 97.  Síntese tributária: síntese contributiva. 
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98.  Síntese trinominal: síntese trilógica. 
99.  Síntese tudológica: síntese totalitária; síntese indecomponível. 

100.  Síntese universal: síntese cósmica. 
 Prefixais. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 20 categorias de sínteses comple-
xas, prefixais: 

01.  Arquissíntese. 
02.  Astrossíntese. 
03.  Biossíntese. 
04.  Cosmossíntese: omnissíntese. 
05.  Criptossíntese. 
06.  Heterossíntese. 
07.  Hipersíntese: supersíntese. 
08.  Holossíntese. 
09.  Macrossíntese. 
10.  Megassíntese. 
11.  Metassíntese. 
12.  Microssíntese: minissíntese. 
13.  Neossíntese: novassíntese. 
14.  Parassíntese: ultrassíntese. 
15.  Protossíntese. 
16.  Pseudossíntese. 
17.  Psicossíntese. 

 18.  Ressíntese. 
 19.  Trissíntese. 

20.  Unissíntese. 
 

A  SÍNTESE  ESPECIALIZADA,  EXTRAÍDA  DA  COSMA-
NÁLISE,  EVIDENCIA  O  FATO:  A  TAXOLOGIA  HUMANA  

AINDA  NÃO  ADOTA  A  VARIÁVEL  MAIS  RELEVANTE   
EM  TODA  CLASSIFICAÇÃO  ACURADA,  A  COSMOÉTICA. 

 
 

42 .  I N T E R A Ç Õ E S    A N Á L I S E S -S Í N T E S E S  
 
 

Definição. A interação análise-síntese é a união, contraposição, contraponto, primeiro, 
da dissecção de algo, realidade, objeto, fato, caso, idéia ou constructo, e, segundo, da operação 
de reunião dos elementos diferentes, concretos ou abstratos, então encontrados, e fundindo-os no 
todo máximo, coerente, ativando novos ciclos de neoidéias. 

Etimologística. O termo interação é composto pelo prefixo do idioma Latim, inter, “no 
interior de 2; entre; no espaço de”, e actio, “ação”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Contraponto análise-síntese. 2.  Continuum análise-síntese. 3.  Dupla aná-
lise-síntese. 4.  Processo de estruturação do conhecimento. 5.  Binômio significação-ressignifica-
ção. 6.  Relação todo-parte. 7.  Sinergismo ideativo. 8.  Cosmovisão específica. 

Antonímia: 1.  Análise; antianálise. 2.  Antissíntese; síntese. 3.  Monovisão parcelada. 
 
Resultados. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética dos temas, 100 re-

sultados ou decorrências das interações análises-sínteses capazes de esclarecer melhor o univer-
so dos estudos complexos da consciência em geral e do antibelicismo em particular: 

 01.  Analogismo: a associação de idéias é a análise, o binômio (bissociação) é a síntese. 



 
Anál i ses   e   S ín teses  

 
162 

 02.  Aprendizagem: a juventude humana é a análise, a aprendizagem é a síntese cons-
ciencial. 
 03.  Argumentações: o argumento preliminar é a análise e o argumento conclusivo é a sín-
tese. 
 04.  Assistenciologia: o maximecanismo assistencial é a análise, a minipeça assistencial 
é a síntese. 

05.  Ato: o livre-arbítrio é a análise, o ato pessoal é a síntese. 
 06.  Autoconceito: a desconstrução é a análise, a reconstrução é a síntese. 

07.  Autoconscienciometria: o holoperfil pessoal é a análise, o materpensene pessoal  
é a síntese. 
 08.  Autoconscientização: a consciência é a análise, a autoconscientização é a síntese. 
 09.  Autodesconstrução: o antiegoísmo infantil é a análise, o altruísmo adulto é a síntese. 
 10.  Autodesempenho: o binômio invéxis-recéxis é a análise, o autodesempenho é a sín-
tese. 
 11.  Autodeterminação: a opinião pública é a análise, a autodeterminação é a síntese. 
 12.  Automutação: a reeducação pensênica é a análise, as parassinapses são a síntese. 
 13.  Autopesquisologia: a Autopesquisologia é a análise, a reciclagem intraconsciencial 
é a síntese. 
 14.  Autorganização: a disciplina pessoal é a análise, o prazer pessoal é a síntese. 
 15.  Belicismo: a guerra é a análise patológica, a paz é a síntese sadia. 
 16.  Biologia: os animais subumanos são as análises inferiores, os Homines sapiens são  
as sínteses superiores. 
 17.  Caminhada: o andamento (passos) é a análise, a chegada (destino) é a síntese. 
 18.  CEAEC: a Holoteca é a análise cognitiva, o Holociclo é a síntese cognitiva. 
 19.  Cérebro: o hemisfério esquerdo é a análise, o hemisfério direito é a síntese. 
 20.  Clínica: a anamnese é a análise, o diagnóstico é a síntese. 
 21.  Confor: a forma é a análise, o conteúdo é a síntese. 
 22.  Consciência: o cérebro é a análise, a consciência é a síntese. 
 23.  Conscienciologia: a Conscienciometria é a análise, a Holomaturologia é a síntese. 
 24.  Conscin: o soma é a análise objetiva, a consciência é a síntese abstrata. 
 25.  Cosmanálise: o cosmograma (hemeroteca) é a análise midiática, a matéria (recorte) 
é a síntese investigativa. 
 26.  Cosmoconsciência: o estado da homeostase é a análise, o estado da cosmoconsciên-
cia é a síntese. 
 27.  Criticismo: a discriminação é a análise, o megafoco (fulcro pontual) é a síntese. 
 28.  Decisão: a reflexão é a análise, a decisão é a síntese. 
 29.  Descomplicação: a complicação é a análise, a concisão é a síntese. 
 30.  Desconstrução: a complexificação é a análise, a simplificação é a síntese. 
 31.  Desdramatização: o juízo autocrítico é a análise, a desdramatização factual é a sín-
tese. 
 32.  Desintoxicação: a assimilação simpática é a análise, a desassimilação simpática é a sín-
tese. 

33.  Dilema: a dúvida espontânea é a análise, a certeza relativa é a síntese. 
 34.  Educação: a Megaescola Terrestre é a análise, a evolução consciencial é a síntese. 
 35.  Energossoma: o holochacra é a análise, o coronochacra é a síntese. 
 36.  Energossomática: a energia imanente (EI) é a análise permanente, a energia cons-
ciencial  (EC) é a síntese temporária. 
 37.  Etocracia: a Etocracia é a análise, a Cosmoética é a síntese. 
 38.  Evolução: a evolução humana é a análise, o Homo sapiens serenissimus é a síntese. 
 39.  Evoluciologia: a holobiografia da consciex é a análise, a transmigração interplanetá-
ria é a síntese. 
 40.  Exemplarismo: a existência (vivência) é a análise, o exemplo (exemplarismo) é a sín-
tese. 
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41.  Farmacologia: a pesquisa laboratorial é a análise, o comprimido é a síntese. 
 42.  Fenômeno: a vulgaridade é a análise, a singularidade é a síntese. 
 43.  Fenomenologia: o fenômeno (fato) é a análise, a mensagem (conteúdo) é a síntese. 
 44.  Fluxograma: a expansão sincrônica é a análise, a retração específica é a síntese.  
 45.  Frutos: a produção intelectual é a análise, a criatividade científica é a síntese. 
 46.  Genialidade: a transpiração pesquisística é a análise, a genialidade pessoal é a síntese. 
 47.  Gerontologia: a terceira idade é a análise, o saldo policármico é a síntese. 

48.  Ginossomática: o ginossoma é a análise, o óvulo é a síntese. 
 49.  Idades: a idade física é a análise, a idade mental é a síntese. 
 50.  Intencionalidade: os atributos conscienciais (sentidos, faculdades mentais, paraper-
cepções) são a análise, a intencionalidade é a síntese. 
 51.  Intrafisicologia: a Sociologia é a análise, a conscin é a síntese. 
 52.  Intuspecção: o trinômio é a análise tripartida, o princípio é a síntese unificadora. 
 53.  Justiça: o julgamento é a análise, o veredito é a síntese. 
 54.  Legislatura: a política é a análise, a lei é a síntese. 
 55.  Leitura: a leitura é a análise, o entendimento do texto é a síntese. 
 56.  Lexicologia: o dicionário é a análise, o verbete é a síntese. 
 57.  Livro: a inteligência do(a) autor(a) é a análise, o livro publicado é a síntese. 

58.  Matemática: as parcelas são a análise, a soma é a síntese. 
59.  Maximoréxis: a abnegação cosmoética é a análise, a maximoréxis é a síntese. 

 60.  Medicina: a Medicina é a análise, a especialidade médica é a síntese. 
 61.  Megafraternidade: a megafraternidade é a análise, a dupla evolutiva é a síntese. 
 62.  Mentalsomática: os pés na rocha são a análise, o mentalsoma no Cosmos é a síntese. 
 63.  Multidimensões: o Cosmos é a análise, a consciência é a síntese. 
 64.  Neologística: a neológica é a análise, o neoconstructo é a síntese. 
 65.  Opiniões: o inquérito é a análise, o consenso é a síntese. 
 66.  Pensenização: o efeito é a análise, a causa é a síntese. 
 67.  Pensenologia: o pensene é a análise, o pen é a síntese. 

68.  Pesquisa: a investigação é a análise, o achado é a síntese. 
 69.  Prioridade: o conhecimento pessoal é a análise, a repriorização pessoal é a síntese. 
 70.  Proexologia: a programação existencial é a análise, o completismo existencial é a sín-
tese. 

71.  Profissionalismo: o generalismo é a análise, o especialismo é a síntese. 
72.  Progressões: o progresso material é a análise, o progresso intraconsciencial é a sín-

tese. 
73.  Prospectiva: o autodiscernimento é a análise, a escolha pessoal é a síntese. 
74.  Qualificação: a quantidade é a análise, a qualidade é a síntese. 
75.  Questionário: a pergunta do aluno é a análise, a resposta do professor é a síntese. 
76.  Rastro: a itinerância conscienciológica é a análise, o rastro autopensênico é a síntese. 
77.  Reperspectivação: a moréxis é a análise, a reperspectivação é a síntese. 
78.  Respeito: o amor puro é a análise, o respeito mútuo é a síntese. 
79.  Responsabilidade: a hiperacuidade é a análise, a responsabilidade é a síntese. 

 80.  Ressomática: a ressoma é a análise, a dessoma é a síntese. 
 81.  Retrocognições: as autorretrocognições são a análise, a autocrítica é a síntese. 
 82.  Rumos: as abordagens múltiplas são a análise, a abordagem linear é a síntese. 
 83.  Segurança: a prevenção é a análise antecipada, o bem-estar é a síntese posterior. 
 84.  Sementeira: a sementeira das verpons é a análise, a colheita da heterocrítica é a sín-
tese. 
 85.  Serenologia: a Humanidade é a análise, a Serenologia é a síntese. 
 86.  Sexossomática: a sexualidade é a análise, o holorgasmo é a síntese. 
 87.  Sinapses: as sinapses pessoais são a análise, a manifestação pessoal é a síntese. 
 88.  Sono: a relaxação muscular é a análise, o sono tranqüilo é a síntese. 
 89.  Sorriso: a cortesia sincera é a análise, o sorriso aberto é a síntese. 
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90.  Teática: a teorização é a análise, o pragmatismo é a síntese. 
 91.  Tecnologia: o problema de pesquisa é a análise, a solução técnica é a síntese. 
 92.  Tema: o debate acalorado é a análise, a moral da história é a síntese. 
 93.  Temperatura: a escala do termômetro é a análise, a sensação térmica é a síntese. 
 94.  Tempo: a Cronologia (continuum) é a análise, o aqui-e-agora (momentum) é a síntese. 
 95.  Tenepessismo: o tenepessismo é a análise, a oficina extrafísica é a síntese. 
 96.  Terapias: as terapias, em geral, são a análise, a autocuroterapia é a síntese. 
 97.  Tudologia: a cosmanálise é a análise última, a cosmossíntese é a síntese última. 
 98.  Verbação: o discurso é a análise, a realização é a síntese. 
 99.  Vida: a holobiografia é a análise, a holomemória é a síntese. 

100.  Visões: as visões fragmentadas são a análise, a cosmovisão é a síntese. 
 

EM  QUALQUER  ÁREA  DO  CONHECIMENTO,  A  ANÁLISE 
EMBASA  A  QUALIDADE  E  EXTENSÃO  DA  SÍNTESE.  ESTA  

DEPENDE  DA  CONJUGAÇÃO  LÓGICA  DOS  ACHADOS  
TÉCNICOS  OBTIDOS  NO  PROCESSO  ANALÍTICO.  
 
 

43 .  T A X O L O G I A    D O S   I N D I C A D O R E S    P A Z -G U E R R A  
 
 

NA  PESQUISA  E  APLICAÇÃO  DOS  INDICADORES 
MENTAISSOMÁTICOS  PREDOMINAM,  INFELIZMENTE,   

DE  MODO  ABSOLUTO,  NO  UNIVERSO  DO  BELICISMO,   
OS  PIORES  MEGATRAFARES  DO  HOMO  SAPIENS. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 70 indicadores pa-

ra avaliações mentaissomáticas, destacáveis ou sublinháveis no universo do Homo sapiens paci-
ficus: 

01.  Acúmulo de células dormentes: teoterrorismo moderno. 
02.  Analogismo soldado-capelão: Conscienciometria. 
03.  Antagonismo guerra-paz: Intrafisicologia. 
04.  Argumento final da questão: Mentalsomática. 
05.  Associação Estadunidense do Rifle (EUA). 
06.  Banalização da violência: Psicossomática. 
07.  Binômio homem-bomba: Somática. 
08.  Brecha Tecnologia bélica–fogo amigo: Parapatologia. 
09.  Ciclo paz-guerra: História Humana. 
10.  Ciência do exterminatorium: Belicosologia. 
11.  Código body tags–body bags: Dessomática. 
12.  Conceito cosmoético da paz: Cosmoética. 
13.  Conduta-padrão para viver: Intrafisicologia. 
14.  Conjunto tropa-armamento: Belicosologia. 
15.  Continuum heterocensura-autocensura: liberticídio bélico. 
16.  Contraponto capitalismo selvagem–militarismo selvagem: Politicologia. 
17.  Crescendum soldado-general: hierarquia militar. 
18.  Cultura do gatilho: EUA, o Superimpério Moderno. 
19.  Cúmulo do serial killer legal: sniper. 
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20.  Dicotomia cosmovisão pacifista–microvisão belicista: pentagonia, EUA. 
21.  Dilema herói da Pátria–carrasco da Humanidade: consciencialidade média. 
22.  Dupla conscin deportada–consréu transmigrada: reciclagens conscienciais. 
23.  Efeito dominó da guerra: Parapatologia. 
24.  Equação atacante forte + atacado fraco = guerra desigual: covardia moderna. 
25.  Era da Aceleração da História: Século XX. 
26.  Escala métrica do pacifismo da conscin: Conscienciometria. 
27.  Escalada do terror: terrorismo internacional.  
28.  Estatuto do objetor de consciência: Cosmoética. 
29.  Estratégia da Al-Qaeda: Teoterrorismo. 
30.  Etapa evolutiva da consciência: Evoluciologia. 
31.  Fator decisivo da guerra moderna: bomba atômica. 
32.  Filosofia da paz: Amnesty International. 
33.  Fórmula atos-aparatos: solenidades belicistas suntuosas dos ditadores. 
34.  Hipótese do Homo reptilianus bellicosus: Evoluciologia. 
35.  Holopensene da sinistrose belicista: Grupocarmologia. 
36.  Ícone global da violência: Psicossomática. 
37.  Índice do medo: governo tricéfalo (Brasília + MST + Narcotraficantes). 
38.  Interação algoz-vítima: interprisão grupocármica. 
39.  Lei da mordaça: midiatismo belicista. 
40.  Maximum da loucura do camicase belicista: Parapatologia. 
41.  Meta do desarmamento universal: esperança. 
42.  Método obtenção de confissões–ritual de espancamento: anticosmoética. 
43.  Nível do exemplarismo pacifista: autodiscernimento. 
44.  Onda de choque da bomba atômica: Parapatologia. 
45.  Operação de paz: a ideal. 
46.  Paradigma consciencial cosmoético pacifista: Conscienciologia. 
47.  Paradoxo hoje aliados–amanhã inimigos: diplomacia vice-versa. 
48.  Pauta da recomposição interpresidiária: Evoluciologia. 
49.  Período de paz: Evoluciologia. 
50.  Polinômio Bíblia-Torá-Alcorão-Belicismo: religiosidade. 
51.  Pólo Ciência-Filosofia: Mentalsomática. 
52.  Ponto de viragem da guerra: reciclagem belicista. 
53.  Princípio da paz mundial: inteligência evolutiva. 
54.  Projeto Manhattan: a bomba atômica. 
55.  Reação atração-repulsão: Conviviologia. 
56.  Reforma dos reformadores belicistas: Recexologia. 
57.  Regra áurea da evolução: Evolução. 
58.  Relação carnal belicista: EUA-Israel. 
59.  Simbiose Homo sapiens bellicosus–Homo sapiens criminalis: ditador. 
60.  Síndrome de Estocolmo planetária: eleições dos estadunidenses em 2004. 
61.  Síntese evolutiva da consciência: Holomaturologia. 
62.  Sistema prioritário de evolução: Evoluciologia. 
63.  Tábua de princípios pessoais: Conscienciometria. 
64.  Tática plantação de minas–tapete de bombas: guerra moderna. 
65.  Técnica do supersoldado moderno robô sapiens: Tecnologia belicista. 
66.  Teoria educação pacifista–educação belicista: Pedagogia. 
67.  Tese cosmoética pacifista: Prospectiva. 
68.  Teste conscienciométrico antibelicista: Autoconscienciometria. 
69.  Trinômio ataque-invasão-destruição: saldo das guerras. 
70.  Unidade de medida da agressividade: belicopensene. 
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44 .  T A X O L O G I A    D O S    I N D I C A D O R E S    P O L I M Á T I C O S  
 
 
Definição. A polimatia é o arcabouço qualificado da consciência, resultante do conheci-

mento acumulado em vidas intrafísicas e intermissões, sendo mais comumente delineado na con-
dição humana pelas aquisições mentaissomáticas atuais. 

Etimologística. O termo polimatia vem do idioma Grego, polumátheia, “grande saber”. 
Surgiu em 1720. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da polimatia, dispostas na ordem alfabética de 
10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmoética: discernimento paracognitivo; sabedoria polivalente. 
02.  Experimentologia: bagagem multidisciplinar de vivências; conhecimento atacadis-

ta; pansofia; Pantologia; paracultura ampliada. 
03.  Holomaturologia: catálise dos cons magnos; omniconhecimento; parapolimatia. 
04.  Intrafisicologia: cultura bibliográfica; diversidade intelectual; erudição; omniglotismo. 
05.  Mentalsomática: enciclopensenidade; megaideário pessoal; polivalência mentalso-

mática. 
06.  Mnemossomática: acervo de adcons; holomnemônica pessoal; retenção cognitiva. 
07.  Parapedagogia: ativo paracognitivo; competência das pararrespostas; inteligência 

evolutiva; profundidade de autoconhecimentos. 
08.  Parapercepciologia: cosmopensenidade; instrução pangráfica; sapiência multicultu-

ral; supercognição. 
09.  Pensenologia: acervo de neopensenes; cognoscitividade neossináptica. 
10.  Projeciologia: cultura extrafísica; paravalores ampliados; patrimônio projeciográfico. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da polimatia, dispostas na ordem alfabética de 
10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmoética: negligência cognitiva; obscurantismo moral. 
02.  Experimentologia: conhecimento prático restrito; cultura varejista. 
03.  Holomaturologia: cabedal pessoal errático; ignorantismo antievolutivo; inteligência 

estéril. 
04.  Intrafisicologia: alienação cultural; competência unilinear; incultura; monoglotismo 

pessoal. 
05.  Mentalsomática: apedeutismo; inépcia; inscícia; insciência; semissabedoria. 
06.  Mnemossomática: bloqueio holomnemônico pessoal; hipomnésia cultural. 
07.  Parapedagogia: resíduo cognitivo inócuo; restrição cognitiva; superficialidade de 

autoconhecimentos. 
08.  Parapercepciologia: ignorância parapsíquica; obtusidade multidimensional. 
09.  Pensenologia: deficit pensênico; profusão de repensenes; sabença de orelha. 
10.  Projeciologia: aptidão intrafísica vulgar; conhecimento unidimensional. 
 
Definição. O indicador polimático é o conceito específico destinado a orientar determi-

nada operação intelectual ou heurística, capaz de predispor a ampliação da cognição do pesquisa-
dor ou pesquisadora e o aprofundamento da investigação, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoé-
tica e à evolução das consciências.  

Etimologística. O termo indicador vem do idioma Latim, indicator, “indicador, desco-
bridor, sinalizador”. Surgiu em 1789. O vocábulo polímata vem do idioma Grego, polumathes, 
“que sabe muito”. Apareceu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Indicador mentalsomático. 2.  Agente catalisador do mentalsoma; ferra-
menta mentalsomática; variável mentalsomática. 3.  Conceito-chave enfatizável; expressão-chave 
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associativa; expressão qualificativa grifável. 4.  Determinante de pesquisa; instrumento técnico de 
investigação; utensílio de percuciência. 5.  Vetor diagnóstico. 6.  Miniartefato do saber. 

Antonímia: 1.  Instrumento somático. 2.  Expressão composta vulgar. 3.  Item literário inex-
pressivo. 4.  Maxiartefato do saber. 

 

OS  MAXIARTEFATOS  DO  SABER  (ENCICLOPÉDIAS, 
DICIONÁRIOS,  LIVROS  E  DEMAIS  ITENS  DAS  TECAS)  

COMPÕEM  A  HOLOTECA.  OS  MINIARTEFATOS  DO   
SABER  COMPÕEM  OS  INDICADORES  POLIMÁTICOS. 

 
Polivalência. Segundo a Holomaturologia, a característica básica dos indicadores poli-

máticos ou mentaissomáticos é a diversidade das qualificações ou polivalências para a interativi-
dade com outros conceitos e condições conscienciais. 

Avaliacões. As avaliações (gescons) advindas da expansão da consciência polímata são 
validadas quando geram verdades relativas de ponta de alta qualidade cosmoética.  

Deficit. Eis 3 exemplares de estudos-deficit, dispostos em ordem cronológica, envolven-
do polímatas de várias especialidades:  
 1.  2002. A teoria marxista do intelectual orgânico assemelha-se à hagiografia cristã: 
ocultou o Gulag russo, da época de Josef Vissarionovitch Djugashvili (Stálin) (1879–1953); na 
Idade Média, criou “vidas imaculadas dos ditadores da época”; agora, gera a propaganda 
midiática santificada de Luiz Inácio Lula da Silva (1945–) (V. Rosenfield, Denis Lerrer; Os Intelectuais; 
Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.868; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 25.10.02; página A 3). 

2.  2003. O sacrifício do intelecto é exigido pelas igrejas e partidos políticos, mas tam-
bém molda as seitas universitárias (V. Romano, Roberto; Sacrifício do Intelecto; Folha de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Ano 83; N. 27.202; Seção: Opinião; 1 ilus; São Paulo, SP; 24.09.03; página A 3). 

3.  2004. Sociólogos e historiadores fazem simpósio só para entender ultrapoderosa ca-
deia varejista (V. Greenhouse, Steven; Wal-Mart intriga Intelectuais dos EUA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.409; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 18.04.04; página A 28). 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, a seleção abran-

gente dos 100 indicadores polimáticos, gerais e mais eficazes nas pesquisas conscienciológicas 
(Ano-base: 2006), inclusive vamines (31 variáveis, 10 minivariáveis e 3 especialidades da Cons-
cienciologia), capazes de embasar melhor as pesquisas do binômio paz-guerra: 

01.  Abreviaturas: abreviações; indicador das siglas. Variável analítica da Enciclopédia 
da Conscienciologia. 

02.  Algoritmos: logicidade; encadeamento dos fatos; indicador das interrelações básicas. 
03.  Analogismos: formulações comparativas; indicador das ambivalências. Variável. 
04.  Antagonismos: ênfase na afinidade dos contrários; indicador das oposições. Variável. 
05.  Antonímia: divergência; sentidos opostos; indicador da progressão dos antagonis-

mos. Variável. 
06.  Arcaística: específica da definição; emprego do tesauro; indicador do anacrônico. 

Variável. 
07.  Argumentos conclusivos: justificações; indicador do remate. 
08.  Argumentos preliminares: iniciais; discussões; indicador de objetivos. 
09.  Batopensenidade: pedagógica; ângulos novos; indicador das duplicidades. 
10.  Bibliografia: específica exaustiva; indicador cosmogramático. Variável. 
11.  Binômios: associações simples; indicador das bissociações. Minivariável. 
12.  Características: especificidades; curiosidades; indicador das peculiaridades. 
13.  Casuística: ênfase nos casos; ganchos pessoais; bordões; indicador biográfico.  
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14.  Cifras: números; indicador numérico. 
15.  Citações: multilingüísticas; indicador multicultural. Variável. 
16.  Coerências: nexos; congruências; uniformidades; indicador da coesão da lucidez. 

Minivariável. 
17.  Conceitos: conjugados; concepções; descritores; indicador dos neoconstructos. 
18.  Conflitos: crises; traumas; estigmas; acidentes; entropias & ectopias; indicador de 

limites conceituais. 
19.  Conteúdos: 99% do confor; 99% da autovivência; indicador do atacadismo. 
20.  Contrapontos: paralelos; cotejamentos; viéses; indicador dos confrontos. 
21.  Correlações: correspondências de neorrealidades; indicador dos atributos. Variável. 
22.  Cosmoética: princípios individuais e grupais; indicador moral. Especialidade da Cons-

cienciologia. 
23.  Datações: das personalidades; binômio ressomas-dessomas; indicador histórico. 
24.  Deduções: induções & inferências; raciocínios; indicador das exposições. 
25.  Definições: binômio pré-definições–neodefinições; enumerativas; escalares; indica-

dor das cognições. Variável. 
26.  Detalhismos: binômio especialização-generalização; indicador da abrangência. 
27.  Educação: Pedagogia; gestações conscienciais; indicador do exemplarismo. 
28.  Enumerações: horizontais & verticais; expansíveis; 100 itens; indicador das análises. 
29.  Escalas: hierarquia; indicador da evolução. Minivariável. 
30.  Estatísticas: neoestatísticas; indicador das pesquisas públicas. Variável. 
31.  Estrangeirismos: poliglotas; indicador do multiculturalismo. Variável. 
32.  Etimologísticas: acepções; idiomas; indicador das origens dos étimos com datas. 

Variável. 
33.  Eufemísticas: ênfase na autenticidade; indicador da Politicologia. Variável. 
34.  Evidências: proposições & validações; indicador das explicitações. Minivariável. 
35.  Exaustividades: informativas, pedagógicas, factuais; indicador da cosmovisão. 
36.  Expressões compostas: latinas; inéditas; indicador da bagagem cultural. 
37.  Faixas etárias: a Cronêmica Humana; Cronologia; indicador dos períodos humanos. 
38.  Fatuística: ênfase nos fatos; indicador do direcionamento das pesquisas. Variável. 
39.  Fenomenologia: indexação pela Parafenomenologia; indicador de ocorrências. Es-

pecialidade da Conscienciologia. 
40.  Fisiologias: mecanismos biológicos; reações genéticas; indicador ontológico. 
41.  Fobias: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobismo-decidofobia; indicador do 

medo. Variável. 
42.  Frase enfática: destaque temático; indicador do tema-foco do texto. Minivariável. 
43.  Frases-síntese: parágrafo de frases curtas; indicador das sínteses dos conteúdos. Mi-

nivariável. 
44.  Fundamentos: princípios & postulados; essências; Filosofia; indicador qualitativo. 
45.  Glossários: Tecnonímia; elucidário; indicador lexicográfico. 
46.  Gráficos: representações visuais por desenho; diagramas; quadros sinópticos; tabe-

las; indicador da imagética. 
47.  Heterocríticas: ênfase na Cosmoética; indicador da autocrítica. Minivariável. 
48.  Hipóteses: teorias; indicador da transitoriedade dos argumentos. Variável. 
49.  Holomaturologia: autoconscientizações; indicador do discernimento. Especialidade 

da Conscienciologia. 
50.  Homines: categorias autopensênicas; indicador dos perfis conscienciais. Variável.  
51.  Identificações: diagnósticos oportunos & laudos periciais; qualificações; especifica-

ções; tares; indicador do megafoco. 
52.  Índices: formatações; tipos e fontes; naturezas; indicador dos resumos do texto. 
53.  Infografia: específica; recurso didático; indicador das megainformações. Variável. 
54.  Interdisciplinaridade: Ciências; relações entre disciplinas; indicador da panorâmi-

ca científica. Variável. 
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55.  Introdução: apresentação; preâmbulo; indicador das premissas.  
56.  Juízo crítico: lógica aplicada; indicador da racionalidade. 
57.  Manias: ênfase nos hábitos sadios; indicador patológico. Variável. 
58.  Maximizações: potencializações dos instrumentos mentais; indicador dos radicalis-

mos cognitivos. 
59.  Megalocus: epicentrismo; indicador do materpensene da consciencialidade. 
60.  Megapensenes trivocabulares: sintetizações seletivas, consensuais, do tema; indi-

cador dos consensos. 
61.  Metáforas: tropos técnicos sem retórica; indicador da forma útil. 
62.  Microfichas: minifichas; registros técnicos; autorganização; indicador da Arquivo-

logia. 
63.  Neoargumentos: neodescobertas; indicador da profundidade das pensenizações. 
64.  Neofilia: a busca de novidades evolutivas; indicador da recéxis. 
65.  Neologística: específica da definição; indicador das extrapolações. Variável. 
66.  Neoparadigma: cosmoético da Conscienciologia; teoria-líder; indicador conscien-

ciométrico. 
67.  Neoversões: reescritas, em crescendo; indicador da dinâmica intelectiva. 
68.  Nótulas: seletivas, generalistas, de conhecimento; indicador das inserções. 
69.  Omniquestionamentos: questões; interrogações; indicador da criticidade. Variável. 
70.  Organizações: ordenações; exatidões; rigor; indicador do equilíbrio intelectivo. 
71.  Originais: fetais; descobertas; indicador heurístico. 
72.  Parapolimatia: binômio parapercepções-pararrespostas; indicador da multidimen-

sionalidade.  
73.  Percentuais: didáticos; o 1% versus os 99%; os 49% versus os 51%; indicador dos 

totais. 
74.  Pilares: do conhecimento; indicador das idéias-chave. 
75.  Polinômios: associações múltiplas & associações complexas; indicador da comple-

xidade. 
76.  Pontoações: neoportfolios; inventários; indicador do status. 
77.  Prefixos: sufixos; em série; enumeração; indicador do arcabouço ideativo.  
78.  Prioridades: inteligência & aproveitabilidade; indicador do máximo do momento 

evolutivo. 
79.  Profilaxias: prognósticos; previsões; indicador da Prospectiva. Variável. 
80.  Pseudonímia: ênfase na transparência; a despistagem; indicador da esquiva. Variável. 
81.  Seções: divisões & subdivisões; partes; capítulos do texto; tratados; indicador da es-

tilística. 
82.  Síndromes: ênfase nas terapias; indicador sindrômico. Variável. 
83.  Singularidades: invulgaridades; indicador dos recordes. 
84.  Sinonímia: sentidos aproximados; convergências; indicador da progressão dos afins. 

Variável. 
85.  Sistemas: operacionais de seqüências e comunicações; indicador das abordagens. 
86.  Sublinháveis: italicizações; realçamentos; distinções; indicador dos destaques. 
87.  Substantivos: próprios; Onomástica & Toponímia; indicador da Onomatologia. 
88.  Subtemas: indicador do universo abordado. Minivariável. 
89.  Superlativos: graus de elevação; indicador dos extremos. Variável. 
90.  Sutilezas: entrelinhamentos; minúcias & agudezas; indicador das acuidades. Variável. 
91.  Tabelas: colunas; números; gráficos; evitação das quebras de páginas; indicador das 

demonstrações. 
92.  Taxologias: classificações; tipos; categorias; indicador das relações. Variável. 
93.  Tecas: específicas do tema; indicador das pesquisas holotecárias. 
94.  Técnicas: neotécnicas; procedimentos; tecnicalidades; aplicações; indicador das me-

todologias. Variável. 
95.  Terapêuticas: remissões; saldos; resultados; indicador das soluções. 
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96.  Teses: defesa de neocritérios; cognições originais; indicador das proposições. 
97.  Testes: objetivos; práticos; indicador da pragmática. Variável. 
98.  Trinômios: associações medianas; indicador das trissociações. Minivariável. 
99.  Unidades de medida: delimitações e grandezas; parte mínima; indicador das avalia-

ções. Minivariável. 
100.  Verpons: verdades relativas de ponta; heurística; indicador das neoidéias. 
 
Indicadores. Eis, na ordem alfabética, 100 categorias de indicadores explicitados na lis-

tagem taxológica: 
01.  Indicador biográfico, 13. 
02.  Indicador conscienciométrico, 66. 
03.  Indicador cosmogramático, 10. 
04.  Indicador da abrangência, 26. 
05.  Indicador da Arquivologia, 62. 
06.  Indicador da autocrítica, 47. 
07.  Indicador da bagagem cultural, 36. 
08.  Indicador da coesão da lucidez, 16. 
09.  Indicador da complexidade, 75. 
10.  Indicador da cosmovisão, 35. 
11.  Indicador da criticidade, 69. 
12.  Indicador da dinâmica intelectiva, 67. 
13.  Indicador da esquiva, 80. 
14.  Indicador da estilística, 81. 
15.  Indicador da evolução, 29. 
16.  Indicador da forma útil, 61. 
17.  Indicador da imagética, 46. 
18.  Indicador da multidimensionalidade, 72. 
19.  Indicador da Onomatologia, 87. 
20.  Indicador da panorâmica científica, 54. 
21.  Indicador da Politicologia, 33. 
22.  Indicador da pragmática, 97. 
23.  Indicador da profundidade das pensenizações, 63. 
24.  Indicador da progressão dos afins, 84. 
25.  Indicador da progressão dos antagonismos, 05. 
26.  Indicador da Prospectiva, 79. 
27.  Indicador da racionalidade, 56. 
28.  Indicador da recéxis, 64. 
29.  Indicador das acuidades, 90. 
30.  Indicador das ambivalências, 03. 
31.  Indicador das avaliações, 99. 
32.  Indicador das bissociações, 11. 
33.  Indicador das duplicidades, 09. 
34.  Indicador das explicitações, 34. 
35.  Indicador das exposições, 24. 
36.  Indicador das extrapolações, 65. 
37.  Indicador das idéias-chave, 74. 
38.  Indicador das inserções, 68. 
39.  Indicador das interrelações básicas, 02. 
40.  Indicador das listagens, 28. 
41.  Indicador das megainformações, 53. 
42.  Indicador das metodologias, 94. 
43.  Indicador das neoidéias, 100. 
44.  Indicador das oposições, 04. 
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45.  Indicador das origens dos étimos com datas, 32. 
46.  Indicador das peculiaridades, 12. 
47.  Indicador das pesquisas holotecárias, 93. 
48.  Indicador das pesquisas públicas, 30. 
49.  Indicador das premissas, 55. 
50.  Indicador das siglas, 01. 
51.  Indicador das sínteses dos conteúdos, 43. 
52.  Indicador das soluções, 95. 
53.  Indicador das trissociações, 98. 
54.  Indicador da transitoriedade dos argumentos, 48. 
55.  Indicador de abordagens, 85. 
56.  Indicador de atributos, 21. 
57.  Indicador de cognições, 25. 
58.  Indicador de confrontos, 20. 
59.  Indicador de consensos, 60. 
60.  Indicador de demonstrações, 91. 
61.  Indicador de limites conceituais, 18. 
62.  Indicador de neoconstructos, 17. 
63.  Indicador de objetivos, 08. 
64.  Indicador de ocorrências, 39. 
65.  Indicador de proposições, 96. 
66.  Indicador de relações, 92. 
67.  Indicador de totais, 73. 
68.  Indicador do anacrônico, 06. 
69.  Indicador do arcabouço ideativo, 77. 
70.  Indicador do atacadismo, 19. 
71.  Indicador do direcionamento das pesquisas, 38. 
72.  Indicador do discernimento, 49. 
73.  Indicador do equilíbrio intelectivo, 70. 
74.  Indicador do exemplarismo, 27. 
75.  Indicador do materpensene da consciencialidade, 59. 
76.  Indicador do máximo do momento evolutivo, 78. 
77.  Indicador do medo, 41. 
78.  Indicador do megafoco, 51. 
79.  Indicador do multiculturalismo, 31. 
80.  Indicador do remate, 07. 
81.  Indicador dos destaques, 86. 
82.  Indicador dos extremos, 89. 
83.  Indicador dos perfis conscienciais, 50. 
84.  Indicador dos períodos humanos, 37. 
85.  Indicador dos radicalismos cognitivos, 58. 
86.  Indicador dos recordes, 83. 
87.  Indicador dos resumos do texto, 52. 
88.  Indicador do status, 76. 
89.  Indicador do tema-foco do texto, 42. 
90.  Indicador do universo abordado, 88. 
91.  Indicador heurístico, 71. 
92.  Indicador histórico, 23. 
93.  Indicador lexicográfico, 45. 
94.  Indicador moral, 22. 
95.  Indicador multicultural, 15. 
96.  Indicador numérico, 14. 
97.  Indicador ontológico, 40. 
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98.  Indicador patológico, 57. 
99.  Indicador qualitativo, 44. 

            100.  Indicador sindrômico, 82. 
 
Erudição Bélica I. Há panpesquisadores gabaritados, conscins pré-serenonas vulgares, 

doutores em conhecimentos interdisciplinares práticos e restritos, em todo o Planeta, gestando ar-
tefatos de guerra e de tortura, bem como estratégias e táticas bélicas. A erudição é inutilidade 
evolutiva dentro deste binômio paz-guerra: basta lembrar o Projeto Manhattan, o desenvolvimen-
to da bomba atômica nos EUA, na Segunda Guerra Mundial. (V. Hogg, Ian V.; Dictionary of World War 
II; glos. 800 termos; 264 p.; NTC Publishing Group; Illinois; EUA; 1997; página 169). 

Erudição Bélica II. Após Conferência Pública sobre efeitos a longo prazo de possível 
guerra nuclear, contando com mais de 200 cientistas soviéticos e estadunidenses, ocorrida há duas 
décadas, foi fundado em Washington, DC, EUA, o Centro de Conseqüências da Guerra Nuclear. 
(V. Ehrlich, Paul R.; et al.; O Inverno Nuclear (The Gold and the Dark); trad. João Guilherme Linke; 234 p.; Francisco 
Alves Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 193 a 211). 

Matemática. A Aritmética e a Matemática não podem ser menosprezadas nas avaliações 
conscienciais. Eis, na ordem alfabética, os 10% dos itens da listagem taxológica com relação dire-
ta ou indireta com números: 

01.  Binômios. 
02.  Cifras. 
03.  Datas. 
04.  Enumerações. 
05.  Estatísticas. 
06.  Percentuais. 
07.  Polinômios. 
08.  Tabelas. 
09.  Trinômios. 
10.  Unidades. 
Redação. Pelos critérios da Comunicologia, os indicadores polimáticos são instrumentos 

valiosos para os redatores em geral, seja de artigos, teses, conferências, cursos ou livros. 
Perigo. A comparação também é indicador poderoso. Para os britânicos (The Guardian, 

03.11.2006), o presidente George W. Bush é mais perigoso para a paz mundial no cotejo com  
o líder da Coréia do Norte, Kim Jong-Il, só perdendo para o líder da Al-Qaeda, Osama bin Laden. 
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V   –     CONSCIENCIOLOGIA   NO   ANTIBELICISMO 
 
 

45 .  C O N S C I E N C I O L O G I A    &    B E L I C I S M O  
 
 
Especialidades. A partir deste capítulo, serão analisadas 28 especialidades da Conscien-

ciologia capazes de trazer subsídios para a compreensão mais profunda do papel nefasto do beli-
cismo nas vidas humanas. 

Androssomática. Pela Androssomática, o homem ou, mais precisamente, o andros-
soma, foi sempre, em qualquer período histórico, o veículo da consciência mais sacrificado nos 
conflitos armados. Não se pode esquecer: as guerras são sempre provocadas e sustentadas sobre-
tudo ou predominantemente por homens. 

 

O  PIOR  ASSEDIADOR  INTRAFÍSICO  É  QUEM   
EMPREGA  A  FILÁUCIA,  A  SOLÉRCIA,  A  ASTÚCIA 
E  A  ARGÚCIA,  AO  MODO  DO  CANIBAL  USANDO 
AS  PRÓPRIAS  GARRAS  COMO  GARFO  E  FACA. 
 
Guerreiros. No universo da Intrafisicologia, no holopensene do belicismo há, pelo me-

nos, 3 categorias básicas distintas de guerreiros – sempre mais homens e não mulheres –, listados 
na ordem alfabética das bases das operações: 

1.  Escritório. Os guerreiros de escritório classificados em 2 tipos: os líderes militares 
profissionais superintendentes da marcha da guerra à distância, confortavelmente instalados em 
poltrona ou cadeira; e os amadores acompanhando, com entusiasmo, pelos meios de comunica-
ção, o desenvolvimento da guerra. 

Torcedores. Estes últimos são os torcedores das sangueiras, no caso, sádicos. 
2.  Frente. Os guerreiros da frente de batalha, sustentadores, com o próprio corpo huma-

no porta-armas – sempre mais androssomas e não ginossomas –, ao modo de parachoque para  
o prosseguimento do conflito. 

Cabide. O soma, neste caso, é mero cabide descartável portando instrumentos mortífe-
ros do supersoldado. 

3.  Laboratório. Os guerreiros de laboratório fabricantes das bioarmas do bioterrorismo  
e as quimioarmas do quimioterrorismo. 

 
 

46 .  E S P E C I A L I D A D E S    &    A N T I B E L I C I S M O  
 
 

Definição. A especialidade da Conscienciologia é área específica de pesquisa dentro do 
amplo universo de investigação da consciência analisada de modo inteiro ou integral, sendo, em 
tese, campo do conhecimento cosmoético e evolutivamente sadio para as consciências. 

Etimologística. O termo especialidade vem do idioma Latim, specialitas. Surgiu em 1535. 
Sinonímia: 1.  Área científica; campo científico. 2.  Pesquisa especializada. 3.  Segmen-

tação científica. 4.  Ciência especializada. 
Antonímia: 1.  Generalismo; generalização. 2.  Pesquisa generalizada, não-específica. 
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 Antibelicosidade. Na Conscienciologia há, pelo menos, 10 especialidades frontalmente 
contra a belicosidade, aqui listadas na ordem alfabética: 
 01.  Assistenciologia: tenepes. 
 02.  Cosmoética: megafraternidade. 
 03.  Evoluciologia: evoluciólogo. 
 04.  Holomaturologia: priorizações existenciais. 
 05.  Mentalsomática: autodiscernimento. 
 06.  Parapercepciologia: desassédios interconscienciais. 

07.  Parassociologia: universalismo. 
 08.  Policarmologia: tares. 
 09.  Serenologia: autopacificação. 
 10.  Somática: macrossoma, o supercorpo humano. 
 

A  CONSCIENCIOLOGIA  NÃO  MUDA  O  MUNDO   
DE  IMEDIATO.  A  INTENÇÃO  COSMOÉTICA  É  A  CONSCIN 

MUDAR  A  SI  MESMA,  INDIVIDUALMENTE.  O  MAIS  
É  EFEITO  SECUNDÁRIO  GRUPAL  E  COLETIVO,  MEDIATO. 

 
 

47 .  C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A  
 
 
Definição. A Conscienciocentrologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos 

estudos e pesquisas da filosofia social centralizadora dos objetivos na consciência, em si, e na 
evolução consciencial, através da criação e manutenção da Instituição Conscienciocêntrica (IC) 
ao modo de cooperativa ou colegiado consciencial, dentro da Socin Conscienciológica, com bases 
no vínculo consciencial, vínculo empregatício e duplo vínculo. 

Etimologística. O vocábulo conscienciocentrologia foi criado a partir de conscientia, 
“ter conhecimento de”, do idioma Latim; centro, centrum, derivado do idioma Grego, kentron;  
e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonímia: 1.  Estudo das Instituições Conscienciocêntricas. 2.  Ciência das instituições 
humanas. 3.  Pesquisa da Socin Conscienciológica. 

Neologística. O termo Conscienciocentrologia é neologismo técnico da Parassociologia. 
Antonímia: 1.  Ignorância quanto à Socin Conscienciológica. 2.  Irracionalidade social. 

3.  Pesquisa das instituições humanas. 4.  Estudo da Socin Patológica. 5.  Pesquisa da Socin Liti-
giosa. 

  
Civilizações. No campo da Conscienciocentrologia, podemos classificar, segundo a ló-

gica dos fatos, duas categorias de civilização, em 10 itens confrontativos: 
 

Tabela 02  –  Conscienciocentrologia 

Nos Civilização  Evoluída Civilização  Primária 

01. Liberdade de Expressão  Censura Imposta 

02. Liberdade Sexual Mutilação Ginossomática 

03. Novo Casamento Incineração de Viúvas 

04. Regime Parlamentar  Teocracia Fundamentalista 
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05. Prosperidade Evidente Miséria Predominante 

06. Democracia Liberal Tirania Explícita     

07. Liberdade Geral Obscurantismo Amaurótico 

08. Liberdade de Vestuário  Imposição de Vestuário 

09. Combate ao Terrorismo  Permissão do Terrorismo 

10. Libertação da Mulher Repressão da Mulher 
 
Voluntários. A vertente prioritária a considerar entre o belicismo e a Conscienciocentro-

logia é a classificação do voluntariado, apresentando, neste contexto, duas categorias antagônicas: 
1.  Salvadores. O voluntariado de quem se dispõe, sem nenhuma conotação religiosa,  

a prestar serviços humanitários em obra assistencial coerente, a fim de salvar vidas de refugiados 
e vítimas de conflagrações. Sobrevém, aqui, a ausência de qualquer religião ou a autodetermina-
ção com isenção religiosa. 

2.  Matadores. O voluntariado, por exemplo, dos assim-chamados mujahedin, ou guer-
reiros santos do Paquistão, protagonistas das lutas de resistência no Afeganistão. Em vez de sal-
var vidas, conforme a religião, buscavam a obra bélica incoerente, ou seja, matar gente considera-
da inimiga da própria fé. Sobrevém, no contexto, a presença anticosmoética da religião interpreta-
da, vivenciada e seguida de maneira mortífera. 

Unidades. Pela Conscienciocentrologia, sobressaem claramente, a quem pesquisa o te-
ma, 3 categorias de unidades de medida, aqui listadas em ordem alfabética: 

1.  Agressividade. O porte de arma, documento pessoal fornecido pelo governo do país 
do cidadão ou cidadã, é a unidade de medida da agressividade adrenalínica da conscin entre os 
seres humanos.  

2.  Civilização. O nível dos idiotismos culturais – práticas, usos, costumes, culturas, va-
lores – pode ser a unidade de medida da civilização ou da evolução consciencial da sociedade hu-
mana ou Socin (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus).  

3.  Subumanidade. A bomba atômica expressa o apogeu ou o paroxismo das criações 
ambíguas do ser humano no âmbito da Tecnologia e, notadamente, da Patologia, podendo ser clas-
sificada como a unidade de medida da subumanidade quanto ao Homem. 

Burocracia. A burocracia dos militares está entre as causas das guerras. Onde há general 
na ativa existe alguma guerra, mesmo quando apenas burocrática. A propósito, vale repetir a per-
gunta: – Existe exército civilizado? Enquanto precisarmos de exércitos poderosos há, de fato, 
civilização madura? 

Instituições. No universo da Intrafisicologia, a Instituição Conscienciocêntrica é sem-
pre, em tese, antibelicista, quando analisada a partir dos fatos. Ela apresenta diferença fundamen-
tal da instituição humana convencional, assentada na qualificação da competitividade, a origem 
de todo belicismo, ao modo destas duas: 

1.  Extracompetitividade. A instituição humana convencional na Megalópolis tem ba-
ses na extracompetitividade, ou entre os membros e colaboradores, objetivando a superação das 
metas estabelecidas pela razão social. 

Assédios. A extracompetitividade – interpessoal ou entre as pessoas – tende a manter in-
definidamente os assédios interconscienciais, a partir das manifestações pelo psicossoma, criando 
o holopensene grupal carregado e as pessoas sob tensão, predispostas ao belicismo. 

2.  Intracompetitividade. A instituição humana conscienciocêntrica da Cognópolis fun-
damenta-se na intracompetitividade em cada qual dos membros e voluntários, objetivando a autos-
superação capaz de alcançar as metas cosmoéticas da proéxis em grupo. 

Desassédios. Como esclarece a Mentalsomática, a intracompetitividade – intraconscien-
cial ou em si – tende a rechaçar espontaneamente os assédios interconscienciais, a partir das ma-
nifestações pelo mentalsoma, criando o holopensene grupal solto, com as pessoas mais harmoni-
zadas e serenas, predispostas ao antibelicismo. 
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TODA  CONSCIEX  RENASCE  NA  TERRA  SÓCIA  DA  
HUMANIDADE  ATRAVÉS  DE  4  EMPRESAS  BÁSICAS:  

A  FAMÍLIA  NUCLEAR,  A  DUPLA  EVOLUTIVA,    
O  CÍRCULO  PROFISSIONAL  E  AS  COLEIRAS  DO  EGO. 

 
 

48 .  C O N S C I E N C I O M E T R I A  
 
 
Definição. A Psicometria (em Psicologia) é o conjunto de princípios, métodos e técnicas 

capazes de permitir a quantificação de fenômenos psicológicos fidedignos e válidos, através de 
símbolos, objetos, atributos, regras e situações-padrão, por exemplo, através do psicograma. 

Etimologística. O termo psicometria é adaptação do idioma Francês, psychométrie. Sur-
giu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Mensuração psicológica. 2.  Magnitude quantitativa dos estudos psicoló-
gicos. 3.  Ciência das medidas psíquicas. 

Antonímia: 1.  Desconhecimento de dados psicológicos extensivos e intensivos. 2.  Ine-
xistência de escalas de mensuração psicométrica.  

Auxiliar. A Psicometria é, portanto, Ciência auxiliar da Psicologia aplicada ao estudo da 
psique, a mente da conscin. Não confundir com o fenômeno da psicometria. 

 
Definição. A Conscienciometria é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos es-

tudos e pesquisas do conjunto de regras para a métrica, as medidas da condição, função ou quali-
dade da consciência “inteira”, capazes de assentar as bases possíveis da matematização da cons-
ciência, por exemplo, através do conscienciograma.  

Sinonímia: 1.  Análise da consciência; avaliação da consciencialidade; estudo das medi-
das da consciência; pesquisa do ritmo evolutivo da organização consciencial holossomática.  
2.  Cognição da consciência; medição dos atributos conscienciais. 3.  Conscienciograma; gráfico 
conscienciológico. 4.  Estudo da escala evolutiva da consciência; indicador da evolução. 5.  Re-
flexão sobre a realidade consciencial. 6.  Bula da vida. 7.  Ciência das medidas da consciência. 

Neologística. O termo Conscienciometria é neologismo técnico da Holomaturologia. 
Antonímia: 1.  Demolatria; dulia; gurulatria; hiperdulia; idolatria. 2.  Conscienciofobia; 

evoluciofobia; neofobia. 3.  Ignorantismo consciencial; inscícia consciencial; insciência conscien-
ciológica. 4.  Conscienciogrametria. 5.  Vida sem bússola consciencial. 6.  Psicometria. 7.  Socio-
metria.  

Subcampo. A Conscienciometria é subcampo científico da Holomaturologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Conscienciometria é o auto-

diagnóstico. 
Conscientiometricus. A conscin promotora do autoconhecimento técnico e matematiza-

do segundo o paradigma consciencial cosmoético é o Homo sapiens conscientiometricus. 
 

Voluntariado. Sob a ótica da Conscienciometria, o ato voluntário de a conscin prestar  
o serviço militar, sem ser obrigada por lei da Socin, ou abraçar a carreira militar como escolha 
pessoal, refletida, definida e exclusiva, na condição de profissional estabelecido para o resto da 
vida intrafísica (lifetime), evidencia o nível ainda alto do belicismo pessoal, com bases ou reações 
bacterianas, ou seja, superprimitivas, atávicas de vidas humanas prévias. 

Autodesarmamento. A primeira providência quanto ao belicismo é a conscin buscar 
combater as armas por intermédio do autodesarmamento no holopensene pessoal. Se não começar 
por si é difícil libertar-se do holopensene litigioso, agressivo, beligerante, coletivo, freqüentemen-
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te construído, pouco a pouco, por intermédio do sacrifício de milhões de vidas humanas, séculos 
após séculos dentro da Socin patológica. 

 

 A  BIBLIOGRAFIA  INTERNACIONAL  EXISTENTE   
SOBRE  O  ESTUDO  DO  BELICISMO  É  MIL  VEZES  MAIS     
EXTENSA  SE  COMPARADA  AO  ESTUDO  DO  SORRISO,   

A  MAIS  BELA  REAÇÃO  EMOCIONAL  DA  PESSOA. 
 

Duos. Aí vemos o entrosamento complexo de 3 duos, dispostos nesta ordem funcional: 
1.  Fases. Duas fases. 
2.  Cegueiras. Duas cegueiras. 
3.  Crimes. Dois crimes hediondos. 
Afinidades. Na Conviviologia, pelo princípio das afinidades, sempre buscamos na vida 

humana materializar as vivências do recente período intermissivo, seja alguma condição positiva 
ou condição negativa quanto à evolução consciencial. 

Estado. O Estado perverso é o maior gerador de interpresidiários grupocármicos. Quem  
é sócio de guerreiros é interpresidiário. 

Refinamento. Por intermédio do detalhismo, o(a) pesquisador(a) chega à Consciencio-
metria mais refinada e, quando aplicada ao belicismo, aponta os vários detalhes ou fatos triviais 
passados despercebidos em função da sutileza, por exemplo, estes 2: 

1.  Belicistas. Muitos dos piores belicistas caminham jogando a cabeça para a esquerda  
e a direita, sob o domínio do cerebelo. 

2.  Ditadores. Os piores ditadores não gostam de gatos, animais domésticos de obediên-
cia mais difícil. Adolf Hitler (1889–1945), por exemplo, detestava os bichanos. O soldado é ani-
mal doméstico mais obediente se comparado ao gato? 

Mediocridade. O perfil do belicista medíocre, ou seja, o truculento, sem refinamento, 
pode ser determinado a partir destes 4 traços, dispostos na ordem funcional: 

1.  Obtusidade. Pessoa de microvisão curta e minimentalidade estreita. 
2.  Unidimensional. Reage a tudo qual personalidade oligofrênica unidimensional. 
3.  Binômio. Maniqueísta, ignora o binômio admiração-discordância. 
4.  Desativação. É conscin e, no entanto, mantém o mentalsoma desativado. 
Prestígio. Por meio da Consciencioterapia, observamos o fato: os grandes psiquiatras 

devem a própria fama e prestígio às doenças somáticas dos loucos. No futuro, diminuindo confli-
tos e belicismos, os consciencioterapeutas deverão a própria fama e prestígio às doenças holosso-
máticas das conscins. 

Humanidade. Dentro da Intrafisicologia, nos dias 26 e 27 de novembro de 2001, ampla 
pesquisa de opinião pública ouviu os estadunidenses sobre o ataque direto ao Iraque e a Saddam 
Hussein (1937–2006), e 74% dos consultados aprovaram o envio imediato de tropas. Por este fato 
se constata quanto o belicismo pode ser incorporado à população da assim-chamada Civilização 
Moderna, no caso totalizando 283 milhões de indivíduos na ocasião. Lastimável. Esta é amostra 
da Humanidade, ainda doente, atual. Até parece jamais terem existido laringochacras, coloquialis-
mos, dialéticas, debates públicos úteis, convivialidade e diplomacia diplomáticas. 

 
 

49 .  C O N V I V I O L O G I A  
 
 
Definição. A Conviviologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas da vida comum, diária, e da comunicabilidade consciencial relativa à dinâmica das in-
terrelações estabelecidas entre as consciências ou princípios conscienciais, encontradiços e coe-
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xistentes em qualquer dimensão consciencial, e respectivas conseqüências holocármicas e evolu-
tivas.  

Etimologística. O termo conviviologia é formado a partir da palavra convivio, do idioma 
Latim, convivium, “participação em banquete, convidado”; e do idioma Grego, lógos, “Ciência; 
Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonímia: 1.  Convivenciologia. 2.  Estudo da coexistência harmônica. 3.  Ciência da 
convivência ampla. 

Antonímia: 1.  Desconviviologia. 2.  Incomunicabilidade interconsciencial. 3.  Transmi-
graciologia. 

 
Perfil. Consoante a Conviviologia, eis 10 traços do perfil da pessoa bélica ou beligeran-

te, de nascença, primária, ainda não-sofisticada, listados em ordem alfabética: 
01.  Armamento. Não se constrange em comerciar armas e munições. 
02.  Autafirmação. Pode ter vivido o período da adolescência com a saúde debilitada ou 

humilhado em atmosfera de vida humana opressiva, por isso, se autafirma na maturidade biológica 
através do cerebelo ou da psicomotricidade. 

03.  Briga. Em geral já participou de alguma briga ou arruaça de rua. 
04.  Cumprimentos. Tem aperto de mão bastante forte nos cumprimentos até com as mu-

lheres. 
05.  Desafios. Aprecia todo desafio de forças e lutas marciais buscando o soma sarado 

qual sonho dourado de consumo. Pode ser vítima inconsciente da bigorexia ou vigorexia. 
06.  Fachada. Nos arroubos pessoais se esconde atrás da fachada de autodefesa, seguran-

ça e eficiência pessoal. 
07.  Molossos. Gosta de viver com cães enormes ou molossos junto de si, lado a lado,  

o tempo todo. Por exemplo: adora os cães das raças Mastim Napolitano, Pitbull e Rottweiler. 
08.  Sexo. Tende a ser machista declarado, se homem, ou masculinizada, de cabelos cur-

tos, se mulher. 
09.  Soma. Não dá o devido valor à vida do próprio soma. Reage de maneira temerária pe-

rante quaisquer riscos, megadesafios e esportes radicais. 
10.  Valentia. Personifica o tipo primário, valente, em determinadas ocasiões, truculento, 

brigão, incapaz de “levar desaforo para casa”. 
Cosmanálise. Perante a Cosmanálise, chega-se inevitavelmente às 4 condições asseme-

lhadas básicas, mas, a rigor, diferentes, na área do belicismo, nesta ordem alfabética de realidades: 
1.  Humanidade. À obstupidez humana ainda atuante. 
2.  Inexperiência. À inexperiência evolutiva ainda óbvia. 
3.  Subcérebro. Ao subcérebro protorreptiliano ainda vivo. 
4.  Subumanidade. À irracionalidade subumana ainda vigente.  
Agravante. Quem lê menos é mais ignorante. A grande ignorância é a incultura arrogan-

te, pedante, afetada, empostada, esnobe ou até mesmo cabotina.  
Insuficiência. Quem sabe algo, sabe muito bem não saber o suficiente ou tudo aquilo 

necessário para entender-nos quanto ao próprio microuniverso consciencial. 
Generalismo. Pela ótica da Holomaturologia, a formação cultural dos profissionais afei-

tos ao belicismo, com raras exceções, é generalista, mas superficial. Aprofundam 5 centímetros 
em múltiplos temas e não aprofundam 5 metros em nenhum assunto prioritário. O ideal seria a pros-
pecção das formações culturais dessas personalidades em, pelo menos, 5 linhas de conhecimento. 
Afinal, eles tratam da vida e da morte somática das pessoas, os seres mais complexos do planeta. 

 

VASTO  PERCENTUAL  DE  IGNORÂNCIA  PRIMÁRIA  
PERMEIA  TODA  A  CULTURA  HUMANA.  A  NATUREZA   

MAIS  FREQÜENTE  DESSA  IGNORÂNCIA  É  QUANTO   
À  AUTOVIVÊNCIA  PARAPSÍQUICA,  SEM  DOGMAS. 
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50 .  C O S M O É T I C A  
 
 
Definição. A Axiologia é a Ciência dos valores ou qualidades morais, ou seja, o conjunto 

de princípios ou normas representando ideais evolutivos e orientando atitudes nobres, preferên-
cias dignas e valorações cosmoéticas da consciência. 

Etimologística. O termo axiologia é adaptação do idioma Francês, axiologie, derivado 
do idioma Grego, axío, “valor, digno de ser estimado”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 
cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Filosofia dos valores; teoria dos valores. 2.  Ciência da estimação e da 
apreciação. 3.  Cosmoética; moral cósmica. 4.  Código dos códigos. 5.  Aretologia.  

Antonímia: 1.  Ausência de valores. 2.  Amoralismo. 3.  Imoralismo. 4.  Anticosmoética. 
 
Definição. A Ética é a parte da Filosofia fundamentada em regras universalmente váli-

das, responsável pela investigação dos princípios capazes de motivar, disciplinar ou orientar o com-
portamento humano, refletindo especialmente sobre normas, valores, prescrições, exortações ou  
o conjunto de preceitos de ordem moral presentes em qualquer realidade da vida do indivíduo, 
grupo social ou Socin. 

Etimologística. O termo ética vem do idioma Latim, ethica, derivado do idioma Grego, 
ethiké, e surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Equanimidade moral; incorruptibilidade. 2.  Moral humana. 3.  Conjunto 
de princípios da justiça.   

Antonímia: 1.  Antiética. 2.  Amoralidade; desonestidade. 3.  Princípios corruptos. 4.  Mo-
ral cósmica. 5.  Patopensenidade. 

Ethicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Ética é o Homo sapiens ethicus. 
 
Definição. A Cosmoética (cosmo + ética) é a especialidade da Conscienciologia aplica-

da aos estudos e pesquisas da Ética ou reflexão sobre a moral cósmica, multidimensional, defi-
nindo a holomaturidade consciencial, situada além da moral social, intrafísica, ou aquela apresen-
tada sob qualquer rótulo humano, ao modo de discernimento máximo, moral e emocional,  
a partir da intimidade do microuniverso de cada consciência.  

Etimologística. O vocábulo cosmoética é formado pelo elemento de composição cosmo, 
derivado do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização, mundo, universo”; e ética, do idioma 
Latim, ethica. Este também derivado do idioma Grego, ethiké. 

Sinonímia: 1.  Ética universalista; moral cósmica. 2.  Probidade multidimensional. 3.  Pa-
radeontologia. 4.  Paraepistemologia. 5.  Taxa pessoal da decência. 6.  Ortopensenidade. 7.  Moral 
com ética; virtude essencial. 8.  Ciência da moral integral. 

Neologística. O termo Cosmoética é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Anticosmoética. 2.  Taxa pessoal de indecência. 3.  Ética. 4.  Moral hu-

mana. 5.  Moralismo; moral sem ética; virtude em excesso. 6.  Bioética. 
Subcampo. A Cosmoética é subcampo científico da Evoluciologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Cosmoética é a incorruptibilidade. 
Cosmoethicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Cosmoética é o Homo sa-

piens cosmoethicus. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexistem 

conflitos cosmoéticos. 
Filosofia. O exemplarismo é a técnica básica da vivência da Cosmoética. 
 
Trinômio. Em contraposição, no mundo do belicismo atua o trinômio espionagem-sabo-

tagem-terrorismo, superpatológico. 
Progressos. Sob o ângulo da Intrafisicologia, todo governo democrático cria 3 progres-

sos simples, despojadores, mas extremamente relevantes, aqui listados na ordem lógica:  
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1.  Praças. As praças livres, sem barricadas. 
2.  Pessoas. As pessoas soltas, sem armas nas mãos. 
3.  Sorrisos. Os sorrisos abertos, sem repressões.  
Intrusão. Contudo, ainda assim, pode sobrevir o terrorismo internacional intrusivo no 

holopensene coletivo desta dimensão humana. 
Áreas. O belicismo pode ser classificado em duas áreas distintas: 
1.  Ética: de defesa, a segurança, a polícia, o antiterrorismo, a diplomacia e a política pa-

ra a manutenção da paz. 
2.  Anticosmoética: de ataque, o militarismo, a guerra, a guerrilha, o terrorismo, a falha 

da diplomacia, a ditadura e a insegurança quando os responsáveis mantêm o prolongamento de 
conflitos armados. 

 

NA  GUERRA,  EM  GERAL,  O  CÓDIGO  DE  COSMOÉTICA  
É  VILIPENDIADO  E  PISADO,  IMPOSSIBILITANDO,  

EM  DEFINITIVO,  A  VIVÊNCIA  DO  COMPLÉXIS  PARA  
A  MAIORIA  EVIDENTE  DAS  CONSCINS  ENVOLVIDAS.  

 
Evoluciólogo. No âmbito da Proexologia, ninguém vem a esta dimensão tendo o belicis-

mo como essência de proéxis avançada, cosmoética, por exemplo, a do evoluciólogo.  
Dignidade. Nenhuma explosão bélica dignifica o autor. 
Injustos. Os injustos se banqueteiam na guerra. 
Melin. Contudo, não podemos ainda esquecer a existência do belicismo e do terrorismo 

nesta dimensão. A desilusão antecipada, ou a priori, imediata, é sempre menor quando compara-
da a posteriori, mediata. Em tese, a melin, ou a megamelin, é sempre menor em relação à melex 
ou megamelex. 

Males. A força militar ainda representa a desagradável realidade de a conscin se deparar 
perante o dilema da escolha cosmoética: entre 2 males inevitáveis, o menor. 

Guerra. Importa reparar: a guerra é operação grupal, coordenada, na qual se associam 
todas as forças do país para aniquilar a população do país adversário. Não existe nenhum mo-
vimento correspondente, de alta expressão, para dar vidas de algum país para outro. 

Bioética. As ameaças monstruosas da Biotecnologia, no campo específico do belicismo, 
suscitam, além de outras, duas questões bioéticas impositivas, aos países em geral, o tempo todo: 

1.  Existentes. A questão bioética do emprego das armas e munições já existentes. 
2.  Novas. O uso indiscriminado e descuidado da energia nuclear e derivados mortíferos, 

capazes de facilitar a produção de novas bombas sujas. 
Assédio. No universo da Despertologia, o primeiro assédio, por exemplo, imposto ao 

candidato a ser desperto, superinconveniente, contudo o menos difícil de remover é o autassédio, 
dependente de si próprio. O heterassédio, notadamente temporário, demora muito mais na vida da 
conscin por exigir os trabalhos da assistência interconsciencial, dependendo de duas consciências  
ou mais. 

Ficcionistas. As mentiras, quando inventivas, conseguem sustentar a sobrevivência de 
milhares de indivíduos na vida humana, haja vista os ficcionistas, iludidos conscientes engabelan-
do outros iludidos conscientes, os leitores superficiais, radiouvintes e telespectadores. Até onde  
o profissional ficcionista, por exemplo, o criador da série de romances e novelas, é despudorado 
autocorrupto e autocorruptor público? 

Raízes. Sob o enfoque da Evoluciologia, nenhuma consciência evolui tendo por base a fic-
ção. A verdade relativa, transitória, mas de ponta, transparente, é indispensável. Tal fato é pior 
nas manifestações dos heterassédios de raízes belicistas.  

Orientação. A conscin lúcida, quando no bojo do conflito armado, há de ponderar:  
é preferível ser indivíduo orientado, mesmo vivendo, por algum tempo, limitado pelas circunstân-
cias críticas, a ser desorientado (desô), mas inteiramente livre. 
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51 .  D E S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Dessomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas dos contextos físicos da dessoma (morte biológica) e os contextos conscienciais, psi-
cológicos, sociais, médico-legais e multidimensionais relacionados com a desativação do soma 
(corpo humano), bem como a segunda e a terceira dessomas e conseqüências.  

Sinonímia: 1.  Ciência da desativação do soma. 2.  Estudo da morte biológica; pesquisa 
da desativação do soma. 3.  Tanatologia. 4.  Medicina Legal.  

Neologística. O termo dessomática é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Ciência do renascimento humano. 2.  Ressomática. 3.  Neonatologia.     
Subcampo. A Dessomática é subcampo científico da Intrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Dessomática é a dessoma. 
 
Matérias. Na análise da Dessomática, no ano 2001, em função da crise do teoterroris-

mo, existiam mais matérias macabras na mídia internacional sobre a morte, dessoma e belicismos, 
em comparação às matérias amenas tais como o nascimento, a ressoma e os bebês. 

Morticínio. O belicismo acarreta sempre dessomas, ou seja, mata sempre de vários mo-
dos, notadamente por intermédio destes 2 processos: 

1.  Varejismo. O morticínio a varejo, homem a homem, pouco a pouco ou a prestações, 
nas guerras demoradas. 

2.  Atacadismo. O morticínio por atacado, simultaneamente, em grande escala, através 
de massacres ou pelo genocídio. 

Mortandades. Sob a ótica da Experimentologia, pesquisando os saldos das mortandades 
do belicismo, observa-se a proporção entre civis e militares evidenciando duas realidades antagô-
nicas para pior, através do tempo: 

1.  Século XX. No início do Século XX, a proporção de dessomados era de 1 civil para  
8 militares. 

2.  Século XXI. No início do Século XXI, a proporção de dessomados se inverteu sendo 
de 8 civis para 1 militar. 

Inversão. Há, pelo menos, 5 fatos capazes de explicar esta inversão de condições das 
mortandades ou morticínios, listados nesta ordem das ocorrências: 
 1.  Distancêmica. O fato de os combates mortais estarem à distância dos líderes promo-
tores das carnificinas ou dos senhores da guerra. 
  2.  Neotecnologia. A sofisticação tecnológica das armas na Era Tecnotrônica moderna. 
Estranhamente, na área do belicismo a Tecnologia não favorece os civis. 
 3.  Teledirecionamento. O emprego de mísseis teledirigidos. 
 4.  Erros. Os erros trágicos de pontaria ou nos alvos, o fogo amigo, sejam de propósito 
ou não, o tempo todo, como praxe ou banalização lúgubre da sangueira. 
 5.  Terrorismos. A execução desumana de atentados terroristas nos quais a população 
civil  
é a mais atingida. 

 
Evidências. Em face da Holomaturologia, os índices estatísticos da mortalidade infantil 

e da mortalidade bélica provam a imensa incoerência ou ausência de prioridade vital: o fato de ter 
o Homem aperfeiçoado mais a arte de morrer e não a arte de viver. Porventura, somos todos 
obtusos, desvairados, paroxísticos, despriorizados? Faltam reflexões, recolhimentos íntimos e ree-
ducações por toda parte. 

Banalização. No belicismo sobrevém a banalização do descarte do soma, o paroxismo 
da despriorização e loucura, com o menosprezo absoluto da vida humana. Desativar somas é ba-
nalidade trágica em toda guerra. 
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A  GUERRA  É  O  ATALHO  MAIS  CURTO  ENTRE  A  VIDA 
HUMANA  E  A  MORTE  DO  SOMA.  DECLARAR  GUERRA  

É  CONDENAR  COLETIVAMENTE,  SEM  JULGAMENTO,  
ALGUMA  OU  ALGUMAS  NAÇÕES  À  PENA  DE  MORTE.  

 
Prejuízos. Em quaisquer tempos, instâncias e contingências, se o belicismo representa  

o comércio da morte, sempre acarreta prejuízos evolutivos. 
Juiz. Ao belicista, o gatilho disparador é o juiz final das vidas alheias.  
Heresiarca. O belicista é o fanático pró-gatilho. O pacifista é o heresiarca antigatilho. 
Hamas. Conforme os princípios da Psicossomática, o binômio congratulações-pêsames 

é componente comum aos teoterroristas e respectivos entes amados. Quando morre (Ano-base: 
2003), o homem-bomba, camicase do grupo radical palestino Hamas, detonando explosivos pre-
sos ao próprio androssoma, matando e ferindo dezenas de israelenses, centenas de manifestantes 
muçulmanos lotam ruas e invadem a casa dos pais do pseudomártir, antes e depois das orações 
vespertinas no mês chamado sagrado do Ramadã.  

 
Sentimentos. Na ocasião, os sentimentos reconfortantes conflitivos, ou de duas nature-

zas antagônicas, ficam expostos com toda nudez: 
1.  Congratulações. O orgulho pelo heroísmo do filho, de 21 anos de idade, recrutado 

para a morte gloriosa sem comunicar o fato aos próprios pais. 
2.  Pêsames. A angústia pela perda do jovem filho noivo, cuja noiva também ignorava  

a militância mortífera do amado. 
Parentes. O drama batalha-dessoma é tragicamente desempenhado por 3 personagens 

básicos, nesta ordem das ocorrências:  
1.  Soldado. O soldado vai ao campo de batalha e morre (desativa o soma) de vez, por 

atacado. 
2.  Esposa. A esposa e os filhos ficam em casa morrendo (emocional e psicologicamen-

te) várias vezes, a varejo.  
3.  Noiva. A noiva esquecida permanece estigmatizada para o resto da vida humana (life-

time). 
Dessomatolândia. O campo de batalha é sempre a dessomatolândia, o campo de morte. 
 
 

52 .  E G O C A R M O L O G I A  
 
 
Definição. O ego é a organização psíquica do indivíduo, o princípio organizador da ex-

periência íntima, o núcleo da personalidade da conscin, a pessoa enquanto unidade autoconsciente 
distinta. 

Etimologística. O termo ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Eu; self. 2.  Consciência intrafísica; essência do ser. 3.  Ego anabolizado; 

sujeito pensante. 4.  Egomegalia. 5.  Energia consciencial (EC).  
Antonímia: 1.  Antiego. 2.  Alter ego. 3.  Eguinho. 4.  Umbigüidade; umbiguinho. 5.  Ener-

gia imanente (EI). 
 
Definição. A Egocarmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos 

e pesquisas das relações ou princípios de causa e efeito atuantes na evolução da consciência quando 
centrados exclusivamente no ego em si. 

Sinonímia: 1.  Estudo do eu; pesquisa do umbigão. 2.  Pesquisa da conscin em si. 3.  Ciên-
cia do ego. 
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Neologística. O termo egocarmologia é neologismo técnico da Holocarmologia. 
Antonímia: 1.  Grupocarmologia. 2.  Policarmologia. 
Subcampo. A Egocarmologia é subcampo científico da Holocarmologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Egocarmologia é o ego. 
 
Ações. Como esclarece a Egocarmologia, nas ações bélicas coletivas, as conscins podem 

ser classificadas, individualmente, segundo a preferência apresentada pela postura fundamental, 
dentre estas duas interconectadas, focos fundamentais para reflexões e investigações: 

1.  Liderança. A coragem da liderança, muitas vezes, sádica. 
2.  Obediência. A covardia da obediência, muitas vezes, masoquista. 
Intelectualidade. Consoante a Evoluciologia, não há elevação intelectual sem Cosmoéti-

ca. Daí porque o intelecto belicista ainda vigora bem próximo do intelecto fetal da consciência 
subumana.  

 

O  INTELECTO  DO  BELICISTA  FAZ  TÃO-SOMENTE   
FIGURAÇÃO-FULGURAÇÃO,  PERFORMANCE  DE  COMETA, 

FIXANDO,  EM  SEGUIDA,  AINDA  MAIS,  AS  TREVAS,  
RECAINDO,  EM  PRIMEIRO  LUGAR,  SOBRE  SI  PRÓPRIO. 

 
Níveis. É pertinente o estudo dos níveis dos espaços ou realidades perante as consciên-

cias, por exemplo, estes 3: 
1.  Cercas. As cercas separam os vizinhos até o momento quando o bairro progride.  
2.  Fronteiras. As fronteiras separam os países até a chegada do Estado Mundial.  
3.  Consciências. A evolução separa as consciências até reuni-las pela megafraternidade. 

Depois de certo nível evolutivo, todas se confraternizam, apesar do belicismo e do terrorismo. 
Ilhas. As ilhas se irmanam lá no fundo do mar. 
 
Omissões. Dentro do universo da Evoluciologia, a inteligência evolutiva permite a todas 

as pessoas avaliar, com exatidão, a diferença entre os fatos e as mudanças executadas pela autode-
terminação ou o megapoder da vontade, por exemplo, sobre estas duas categorias de omissões 
pessoais: 

1.  Superavitária. Aquela realidade ante a qual somos impotentes para mudar, pois esca-
pa à autocapacidade decisória, executando a conscin lúcida o acerto da omissão superavitária 
com serenidade e confiança. 

2.  Deficitária. Aquela realidade sobre a qual é possível, a todos nós, ter a coragem de 
modificar, porque depende preponderantemente da autodeterminação pessoal e grupal, a fim de 
não cometermos o erro da omissão deficitária.  

Carência. Os belicistas são as pessoas mais carecidas da inteligência evolutiva (IE). 
 
 

53 .  E X P E R I M E N T O L O G I A  
 
 
Definição. O experimento é o ato, efeito, processo ou tentativa de experimentar(-se)  

o trabalho científico destinado a verificar, formar, controlar ou refutar fenômeno, hipótese, teoria, 
fato ou parafato. 

Etimologística. O termo experimento vem do idioma Latim, experimentum, e surgiu no 
Século XIV. 
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Sinonímia: 1.  Ensaio; estudo; experiência; experimentação; pesquisa; piloto. 2.  Sonda-
gem; tentativa; teste. 3.  Prática; vivência. 4.  Empirismo. 5.  Demonstração. 6.  Prova. 7.  Casuís-
tica pessoal. 8.  Método experimental. 

Antonímia: 1.  Teoria. 2.  Filosofia. 3.  Experimentofobia. 4.  Teaticofobia. 5.  Inculca-
ção. 6.  Lavagem cerebral. 7.  Monoideísmo. 8.  Método histórico. 

Experiens. A conscin experimentadora é o Homo sapiens experiens. 
 
Definição. A Experimentologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estu-

dos e pesquisas dos experimentos evolutivos da consciência em todas as formas, naturezas e ca-
tegorias. 

Sinonímia: 1.  Ato ou efeito de experimentar; Ciência dos experimentos evolutivos; es-
tudo da prática evolutiva; experimentalismo; sistematização da vivência cosmoética; teática; traba-
lho científico para verificação de fenômeno. 2.  Ciência de submissão a provas; execução de ava-
liação. 3.  Pragmática; pragmatismo; prática. 4.  Método experimental cosmoético. 

Antonímia: 1.  Falta de vivência; ignorância; inexperiência; ingenuidade. 2.  Especula-
ção filosófica; Filosofia; ideologia; Mateologia. 3.  Teoria; teorismo; teorização.  

Subcampo. A Experimentologia é subcampo científico da Evoluciologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Experimentologia é o fato-experimento. 
 
Atuação. Segundo a Experimentologia, o belicismo ainda está aceso e atuante na face da 

Terra, este planeta mais hospital e menos escola, senão vejamos esta listagem de 13 itens do arse-
nal inteligente moderno, enumerados em ordem alfabética: 

01.  Armas acústicas: os aparatos criam a muralha invisível, fazem vibrar os pequenos 
pêlos dentro das orelhas das pessoas criando sensações de tontura. 

02.  Armas de microondas: dispositivos não-letais para imobilizar o adversário, com 
raio capaz de provocar dor, sem causar lesão duradoura, montada em cima de jipe (V. Camacho, 
Santiago; Las Cloacas del Imperio; Editorial El Ateneo; Buenos Aires; Argentina; Abril, 2004; páginas 118 e 119). 

03.  Armas térmicas: aquecem o soma a mais de 45 graus Celsius, provocando mal-es-
tar, febre e até a dessoma. 

04.  Armas vórtices: expelem ondas de choque capazes de derrubar pessoas ou até mes-
mo aviões. 

05.  Bioarmas: o emprego de bacilos ou bactérias para contagiar a população, por exem-
plo, o antraz e a varíola. 

06.  Bombas eletromagnéticas: emitem raios invisíveis capazes de destruir os circuitos 
eletrônicos de redes de computadores, do Banco Central, da companhia telefônica, das torres de 
controle de vôo, das centrais de controle de tráfego rodoviário e ferroviário. 

07.  Bombas lógicas: germes eletrônicos, inseridos via computador, destinados a “co-
mer” todas as informações encontradas, destruindo-as totalmente. 

08.  Fuzis a laser: emissão de luz, de alta intensidade, capaz de forçar a pessoa a aban-
donar a posição funcional sob o risco de ficar temporariamente cega.  

09.  Fuzis eletromagnéticos: disparam raios produtores, sobre o ser humano, de efeitos 
parecidos aos da epilepsia, acompanhados de náusea e diarréia. 

10.  Microondas antipessoal: alteram os batimentos cardíacos e paralisam as funções do 
soma. 

11.  Sensor miniatura: veículo aéreo, do tamanho de maço de cigarros, dirigido a con-
trole remoto, cuja finalidade é fotografar as posições do adversário. 

12.  Tanque Abrams: blindado gigante de 72 ton e motor de 1.500 hps. Em 2002 estava 
sendo substituído. 

13.  Televírus de computador: inseridos nas redes de telefone do adversário, causam 
queda total do sistema. A longo prazo, “devoram” os componentes eletrônicos. 

Autodiscernimento. Sob a ótica da Serenologia, a melhor orientação racional para  
o aprofundamento da Mentalsomática da conscin é buscar a reflexão serena, a fim de ser alcan-
çado o autodiscernimento cosmoético, em face de qualquer questão ou problema grave. 
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É  COMPREENSÍVEL  AS  PESSOAS  SEREM  SELVAGENS  
POR  FORA,  NAS  APRESENTAÇÕES  INTRAFÍSICAS,   

SE  VIVEM  CIVILIZADAS  POR  DENTRO.  JÁ  O  CONTRÁRIO   
 É  RACIONALMENTE  INADMISSÍVEL  NA  VIDA  MODERNA. 

 
Forças. Considerando a Experimentologia, existem duas forças antagônicas se digla-

diando ainda na Terra, quando considerada mais hospital e menos escola evolutiva: 
1.  Força I. A força da guerra e do genocídio, movida pelo subcérebro protorreptiliano 

do Homem, excrescência remanescente ou vestígio da subumanidade. 
2.  Força II. A força da paz ou pacificação, movida pelos ativistas do desarmamento 

mundial, o nível mais avançado da evolução da consciência. 
Autopesquisa. Sob a ótica da Intrafisicologia, no campo da autopesquisa da conscin,  

o emprego de 2 laboratórios, por exemplo, do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), em Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil, são indicados, de modo interconectivo, para quem 
deseja se libertar do holopensene do belicismo nesta vida humana: 

1.  Laboratório da Proéxis. O(a) praticante deve entrar refletindo sobre a Evoluciologia. 
2.  Laboratório da Evoluciologia. O(a) praticante deve entrar pensando na própria proéxis. 
Assimétricas. Não se pode deixar de incluir no armamentismo moderno as assim-cha-

madas armas assimétricas, por exemplo, estas 5, dispostas na ordem alfabética: 
1.  Comerciantes. Os comerciantes de moeda. 
2.  Gangues. As gangues variadas de terroristas. 
3.  Hackers. Os hackers de computadores. 
4.  Lavadores. Os lavadores de dinheiro. 
5.  Petróleo. A OPEP estabelecendo novo equilíbrio de poder. 
 
 

54 .  E X T R A F I S I C O L O G I A  
 
 
Definição. A Extrafisicologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas das relações e vivências da conscin nas outras dimensões, além da intrafisicalidade. 
Sinonímia: 1.  Estudo das dimensões extrafísicas. 2.  Vida extrafísica. 3.  Intermissio-

logia. 4.  Realidade paralela. 5.  Ciência da extrafisicalidade. 
Neologística. O termo Extrafisicologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Estudo da dimensão intrafísica; Intrafisicologia. 2.  Vida humana. 3.  Se-

riéxis. 4.  Realidade material. 
Subcampo. A Extrafisicologia é subcampo científico da Holorressomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Extrafisicologia é a dimensão 

extrafísica. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Extrafisicali-

dade: eqüidistância contígua. 
 
Inundação. Segundo a Extrafisicologia, a massa humana impensante invadiu as univer-

sidades, nas últimas décadas do Século XX, como efeito das reurbanizações extrafísicas, ao mo-
do de inundação, diminuindo o nível geral de aprendizado e ensino. Tal fato criou reflexos no in-
cremento do teoterrorismo internacional e nos recordes de produção das indústrias do belicismo. 
As reurbanizações extrafísicas do planeta estão na raiz desta ocorrência (V. deste autor: Homo sapiens 
reurbanisatus; páginas 865 a 940).   

Artefatos. O capitalismo selvagem precisa da indústria da guerra produtora de artefatos 
propositadamente perecíveis, destruídos de imediato no primeiro uso, exigindo reposições, substi-
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tuições ou novas fabricações. No futuro, oxalá não-remoto, a indústria bélica será o derradeiro 
bastião a cair e cairá ainda defendendo os morticínios. 

Parapsicoses. Pela análise da Dessomática, as guerras dizimam populações intrafísicas 
inteiras e multiplicam as populações parapsicóticas da paratroposfera ou baratrosfera terrestre. 
Esta condição crítica recorrente torna a reurbanização extrafísica, e conseqüentes reciclagens hu-
manas, mais difíceis e demoradas. É exatamente o período crítico interdimensional vivido hoje 
por todas as pessoas no dealbar do Século XXI.   

Consréus. Observando os fatos no mundo do belicismo moderno, encontramos as ações 
das consréus – consciexes sob os efeitos das reurbanizações extrafísicas –, muitas delas sem res-
somar há séculos, atuantes em novas existências humanas, perturbadas e perturbadoras, desde  
a fase da vida fetal. 

Fatuística. Eis, como exemplos para pesquisas, 3 ocorrências belicistas produzidas pelas 
consréus (Homo sapiens reurbanisatus), neste novo século: 

1.  Garota. No dia 04 de janeiro de 2002, a garota afegã, de 14 anos de idade, matou 
com disparo de revólver o sargento estadunidense N. R. C., de 31 anos de idade, o primeiro mili-
tar dos EUA morto por forças inimigas, em tocaia, na campanha antiterror no Afeganistão. 

Boina-verde. O militar integrava equipe de 25 combatentes, composta por boinas-verdes 
e agentes da CIA. Foi baleado quando o helicóptero no qual viajava estava aterrissando. Versão 
extra do fato fala ter sido outro jovem de 14 anos de idade o autor do tiro (V. O Estado de S. Paulo; 
Garota de 14 Anos matou Militar Americano; São Paulo, SP; 08.01.02; página A 10). 

2.  Garoto. Em plena noite do dia 05 de janeiro de 2002, outro garoto estadunidense de 
15 anos de idade, C. B., roubou o monomotor Cessna 172 R, no Aeroporto Internacional de St. 
Petersburg-Clearwater, na Flórida, onde recebia aulas de vôo. Em seguida, o adolescente voou 
até Tampa, naquele Estado, e suicidou-se jogando deliberadamente o Cessna contra o Edifício 
Plaza, de 42 andares, do Bank of America, no centro da cidade.  

Ataque. Não houve incêndio, mas o choque destruiu os 2 escritórios da firma de advoga-
dos Schumaker, Loop & Kendrick. Ninguém ficou ferido no prédio. Em nota, o jovem suicida ma-
nifestou apoio pelos ataques teoterroristas aos EUA, incluindo apoio a Osama bin Laden (1957–). 
O garoto agiu sozinho, sem a ajuda de ninguém, no ataque terrorista (V. O Estado do Paraná; Fã de 
Bin Laden joga Cessna contra Prédio; Curitiba, PR; 08.01.02; página 8).    

3.  Garotos. No dia de Natal de 2001, 21 jovens incendiários, dentre eles 14 crianças,  
a partir de 9 anos de idade, atearam fogo às florestas das Montanhas Azuis da Costa Leste da Aus-
trália, das montanhas até o mar, chegando próximo aos surbúrbios de Sydney. O sinistro recebeu 
da imprensa o nome de incêndios do “Natal Negro” e os jovens presos foram chamados de “os 21 
Lucíferes”. Cerca de 20 mil bombeiros e voluntários combateram mais de 100 focos de incêndio 
durante duas semanas. As frentes dos incêndios se estenderam por 2 mil quilômetros.  

Destruição. O fogo destruiu 170 casas, 50 embarcações e arrasou a área de 300 mil hec-
tares, equivalente a duas vezes a cidade de São Paulo. Não houve perda de vidas humanas, mas  
o fogo matou dezenas de milhares de ovelhas e animais nativos, incluindo coalas. Os 7 mil resi-
dentes e turistas do balneário de Sussex Inlet, a 190 quilômetros de Sydney, foram forçados  
a abandonar casas e hotéis. Os prejuízos do “Natal Negro” foram estimados em US$ 36 milhões. 
Neste fato atuou evidente conjunto de consréus recém-ressomadas (V. Folha de S. Paulo; Chamas dizi-
mam Costa Leste da Austrália; São Paulo, SP; 04.01.02; página A 10).   

 

O  PIOR  QUANTO  ÀS  ARMAS  SÃO  OS  INSTRUMENTOS 
MORTÍFEROS  SUBSTITUÍREM,  EM  ALGUNS  MINUTOS  
DE  REGRESSÃO,  AS  LEIS  SOCIAIS  ESTABELECIDAS   
ATRAVÉS  DE  SÉCULOS  E  SÉCULOS  DE  ESFORÇOS. 

 
Criticidade. Res, non verba (Fatos, não palavras). 
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55 .  G R U P O C A R M O L O G I A  
 
 
Definição. A Grupocarmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas das relações ou princípios de causa e efeito atuantes na evolução da consciência 
quando centrados no grupo evolutivo.  

Sinonímia: 1.  Ciência dos grupos evolutivos. 2.  Rede das relações evolutivas. 
Neologística. O termo Grupocarmologia é neologismo técnico da Holocarmologia. 
Antonímia: 1.  Egocarmologia. 2.  Policarmologia. 3.  Sociometria. 
Subcampo. A Grupocarmologia é subcampo científico da Holocarmologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Grupocarmologia é o grupo. 
 
Definição. O acerto grupocármico é o ajuste interpessoal de alguém quando ocorre con-

junta e simultaneamente com outras conscins ou consciexes. 
Etimologística. O termo certo vem do idioma Latim, certus, e surgiu no Século XIII.  

O termo acerto apareceu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Acertamento grupocármico; antiestigma grupocármico; catarse multiexis-

tencial; consciência grupocármica; reciclagem grupocármica; reconciliação grupocármica. 2.  Cor-
reção de curso evolutivo; revisionismo cosmoético; revisionismo grupocármico. 3.  Fulcro de mu-
dança grupocármico. 4.  Ponto de inflexão evolutivo. 5.  Catálise grupocármica. 

Antonímia: 1.  Desacerto evolutivo; desacerto grupocármico; estigma grupocármico; in-
consciência grupocármica; interprisão grupocármica. 2.  Desajustamento de contas grupocármicas. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Acerto é dis-
cernimento. 

 
Genocídio. Observando a Grupocarmologia, o genocídio é a antigrupalidade levada ao 

máximo, ad nauseam, embora, em certos casos seja a defesa desorientada e irracional de algum 
grupo, qual acontece com os teoterroristas internacionais. 

Reeducação. Sob a ótica da Recexologia, aonde vai o livro, vai a educação. Aonde vai  
a bomba, sob o pretexto de fazer alguma defesa ou manter a segurança pública, deve ir, mais tar-
de, como obrigação, a reeducação, muito mais inteligente e, por isso, mais difícil. 

Mentaissomas. No contexto da Conviviologia, qualquer petardo bélico atinge primeiro, 
até antes da explosão, os mentaissomas das vítimas. O mentalsoma do despejador da bomba  
é atingido no segundo tempo. Assim se desenvolvem as interprisões grupocármicas entre os com-
ponentes das populações físicas e extrafísicas de conscins e consciexes. 

Agravantes. Tanto o ato de matar por motivo trivial, quanto o ato de deixar-se ser morto 
também por motivo banal, imprimem imensos agravantes na conta corrente grupocármica. 

Pobreza. A responsabilidade da conscin é maior quanto à própria proéxis se ela jamais 
precisou estar, mesmo por curto período, ou viver por algum tempo em 1 dos 50 países mais po-
bres da Terra, recheados pelas populações despossuídas e vítimas dos conflitos armados. 

 
Grupalidade. Toda grupalidade madura se alicerça na democracia implantada fraternal-

mente sobre duas colunas ou pedestais, mantidas por intermédio do trabalho equânime:  
1.  Justiça. O primado da equanimidade e da ordem. 
2.  Paz. O primado da paz. 
Grupocarmalidade. A qualificação da evolução consciencial é, antes de tudo, a questão 

dos objetivos da consciência. O arqueiro não é avaliado carmicamente pelas flechas e nem pela 
pontaria, mas pelo fato de possuir o arco, as flechas e o objetivo aplicado a tais instrumentos.  
O arco é arma, a flecha mata. Este é o contexto da grupocarmalidade. 

Talentos. Do ponto de vista da Cosmoética, há legiões de conscins supertalentosas e, ao 
mesmo tempo, superanticosmoéticas. Basta ver os praticantes dos genocídios e os líderes das 
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máfias. Talento sem cosmoética é regressão evolutiva onerosa. Tais fatos nos levam a duas con-
clusões óbvias: 

1.  Primeira Conclusão: devemos buscar entender antes a Cosmoética para depois apli-
car os próprios talentos. 

2.  Segunda Conclusão: o maior talento é o autodiscernimento quanto à aplicação dos 
próprios talentos. 

 

NA  VIDA  HUMANA  ATUAL  SEMPRE  URGE   
BUSCAR  FAZER  DO  PASSADO  MERO  ARQUIVO  

MORTO,  A  FIM  DE  ALCANÇARMOS  A  LIBERTAÇÃO 
QUANTO  A  TODAS  AS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 
Pacifistas. Alguma esperança já podemos alimentar quanto à queda do nível do belicis-

mo na Humanidade ao refletirmos sobre a reação do grupo de 200 pacifistas ou desarmamentistas 
israelenses, objetores de consciência, visitando Yasser Arafat (1929–2004), quando permanecia 
sitiado pelo próprio governo truculento israelense, no dia 02 de fevereiro de 2002. O fato enfati-
zou a grupalidade do protesto sadio, construtivo e libertador (V. Gazeta do Povo; Grupo de 200 Pacifistas 
Israelenses visita Yasser Arafat; Curitiba, PR; 03.02.09; página 23). 

 
 

56 .  H O L O C A R M O L O G I A  
 
 
Definição. A Holocarmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas da conta-corrente holocármica da consciência em evolução, abarcando a egocar-
malidade, a grupocarmalidade e a policarmalidade.   

Etimologística. O vocábulo holocarmologia é formado a partir do elemento de composi-
ção do idioma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”; carma, do idioma Sânscrito, karma, “ação, 
efeito, fato”; e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonímia: 1.  Trinômio ego-grupo-policarmalidade. 2.  Ciência do retorno. 3.  Lei de 
causa e efeito. 4.  Lei da ação e reação. 5.  Lei do retorno. 

Neologística. O termo Holocarmologia é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Egocarmologia. 2.  Grupocarmologia. 3.  Policarmologia. 
 
Conquistas. Diante da Holocarmologia, no contexto da guerra, 4 realidades básicas, ou 

custosas conquistas do Homem, são sempre vilipendiadas ou envilecidas pela anticosmoética  
e entram em colapso, nesta ordem paradoxal, regressiva de entropia e crescente de assedialidade 
coletiva: 

1.  Liberdade: a manifestação livre da pessoa honesta esvai-se com a supressão de liber-
dades e garantias. 

2.  Democracia: a defesa dos direitos de cada ser humano é esquecida. 
3.  Civilização: a vivência racional na coletividade desaparece. 
4.  Humanidade (em si): a grande família verdadeira de todos é ultrajada. 
Conseqüências. Pelos conceitos da Holochacralogia, o belicismo gera, em si, por natu-

reza, 2 tipos de agentes: 
1.  Agente Antiprimener: quanto às próprias condições na vida intrafísica. 
2.  Agente Antiprojetivo: quanto à vivência da projetabilidade lúcida (PL). 
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O  PIOR  NAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  DO  AMBIENTE 
DA  GUERRA  É  O  HOLOPENSENE  DE  HOSTILIDADE 

CAÓTICO,  ONIPRESENTE,  COMUNICANDO  A  SENSAÇÃO 
INARREDÁVEL  DE  INSEGURANÇA  CONTÍNUA. 

 
Terra. O belicismo também gera fissuras de longa duração na aura energética terrestre. 
Energias. Sob outro enfoque, com as energias conscienciais exteriorizadas cosmoetica-

mente nenhuma pessoa é horrorosa, hedionda, odiosa ou apavorante. Por isso, até os genocidas 
virão a ser consciências generosas algum dia. Deste modo, aí percebe-se o fato lastimável: neste 
momento evolutivo na Terra, o holochacra é o paracorpo da conscin cujo emprego é o mais er-
rado. 

Interação. Pelos conceitos da Energossomática, ocorre a interação da loucura entre as 
consciexes e conscins em função, notadamente, da incompetência na utilização das energias cons-
cienciais, por intermédio de duas reações distintas: 

1.  Consciex. Na condição de consciex, a loucura comparece e consolida-se na avidez 
pelas energias conscienciais tão-somente animalizadas, transformando a consciência dessomada 
em energívora, parapsicótica pós-dessomática, satélite de assediadores extrafísicos ou no próprio 
assediador interconsciencial extrafísico. 

2.  Conscin. Na condição de conscin, a loucura comparece e consolida-se na ansiedade 
pelo emprego das energias animalizadas fazendo a consciência-pessoa truculenta e belicista,  
a matar os semelhantes, escrava do cerebelo e da psicomotricidade, e, assim, fixando os conflitos 
armados na Socin. 

Princípio. A Holocarmologia é embasada no princípio de causa e efeito ou na lei do re-
torno. Isto significa a condição específica da evolução consciencial sob a atuação de alguns ou de 
todos estes 10 indicadores, com aproximações simples, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Ação / reação. 
02.  Balanceamento. 
03.  Cobrança. 
04.  Fluxo / refluxo. 
05.  Rebate. 
06.  Ressonância. 
07.  Retorno. 
08.  Reverberação. 
09.  Ricochete. 
10.  Sístole / diástole. 
Recepção. Assim, toda recepção pessoal há de ser retribuída ao modo de investimento 

ou empréstimo. Isto significa a condição específica da evolução consciencial sob a atuação de al-
guns ou de todos estes 10 outros indicadores, com aproximações simples, aqui listados na ordem 
alfabética: 

01.  Devolução. 
02.  Indenização. 
03.  Recuperação. 
04.  Reintegração. 
05.  Reinvestimento. 
06.  Resgate. 
07.  Ressarcimento. 
08.  Restituição. 
09.  Retorno. 
10.  Retribuição.  
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de metáfora: – Não há medalha sem reverso.   
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Interação. A partir, portanto, da Holocarmologia, concluímos ser apenas a interação re-
cepção-retribuição a única opção para a evolução pessoal ou a conquista destas 10 condições de 
alto nível de realização intrafísica, dispostas na ordem alfabética dos temas: 

01.  Euforin: a euforia intrafísica ou a fase óbvia de autequilíbrio. 
02.  Fenômeno parapsíquico: o conteúdo identificado, por exemplo, da aparição. 
03.  Homeostasia pessoal: a profilaxia ou o corpo fechado do refrator de acidentes. 
04.  Macrossoma: a identificação pessoal, por exemplo, da regeneração orgânica. 
05.  Moréxis: a moratória existencial bem caracterizada pela conscin. 
06.  Primener: a primavera energética como evidência da saúde consciencial. 
07.  Prosperidade econômica: o toque de Midas da personalidade humana. 
08.  Sinalética energética: a autovivência com evidentes confirmações pessoais. 
09.  Sucesso: o êxito profissional indiscutível com a consagração pública. 
10.  Surpresa agradável: o bambúrrio ou, por exemplo, as férias inesperadas. 
Manifestações. Dentro da Holocarmologia, a manifestação positiva é a recuperação  

e a manifestação negativa é o revertério. 
 
 

57 .  H O L O M A T U R O L O G I A  
 
 
Definição. A Holomaturologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas da holomaturidade da consciência humana, ou maturidade integral, biológica, 
psicológica (mental) e multidimensional ou holossomática, em todas as formas de manifestações 
e conseqüências evolutivas.   

Etimologística. O vocábulo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, e surgiu em 
1873. 

Sinonímia: 1.  Estado do pleno desenvolvimento consciencial. 2.  Plenitude holossomá-
tica. 3.  Estágio da experiência ou ponderação. 4.  Madurez da consciência; maturescência cons-
ciencial; maturidade holossomática. 5.  Integração somática, energética, emocional e mentalsomá-
tica. 6.  Harmonia intraconsciencial. 7.  Ciência da maturidade consciencial. 

Neologística. O termo Holomaturologia é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Imadurez da consciência. 2.  Imaturidade holossomática. 3.  Desfazimen-

to da coesão holossomática. 4.  Prematuridade consciencial. 5.  Obnubilação da consciência.  
Subcampo. A Holomaturologia é subcampo científico da Evoluciologia.  
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Holomaturologia é a maturidade cons-

ciencial. 
Logicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Holomaturologia é o Homo sa-

piens logicus. 
Perguntas. Na análise da Holomaturologia, surgem duas perguntas pertinentes quanto 

ao belicismo, ante os fatos da vida no Século XXI, neste planeta:  
1.  Sadomasoquismo. Qual a razão de a pessoa inventar o petardo, ao modo da bomba 

de nêutrons, contra a qual a espécie humana não tem proteção? Nenhum animal subumano, com 
todo o instinto dominador de ferocidade, chegou a tal nível. O homem moderno é o campeão do 
sadomasoquismo. 

2.  Defesa. Qual a razão de o ator famoso, abastado, querido e admirado internacional-
mente, esforçar-se, em sã consciência, por defender, de modo ostensivo à frente das mídias, a vio-
lência aberta das armas?  

Despriorização. O homem moderno, dominado pelo bombardeio da comunicabilidade 
da aldeia global, é o campeão da despriorização. As naturezas das fissuras intraconscienciais são 
inimagináveis. 

Ininteligência. Dentro do universo do belicismo, nos mais diferentes campos de ativida-
de, as autoridades e os especialistas sobre o assunto preferem sempre trabalhar e recrutar as cons-
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cins menos inteligentes, ou a tradicional carne jovem de canhão, conforme é fácil de se constatar, 
dentre muitos exemplos, nestes 2 fatos recentes (Ano-base: 2001), colhidos na mídia impressa, 
utilizando a técnica do cosmograma: 

1.  Inteligência. O jornalista Lucas Mendes (1944–), em artigo realista, segundo o estilo 
moderno, escreve sobre o belicismo profissional na área da Polícia: – “Robert Jordan passou nos 
testes com as melhores notas, mas foi reprovado pelo chefe de Polícia, com o argumento de que  
a inteligência dele está acima dos outros policiais e isso não é bom: “Ele vai ficar entediado com  
o trabalho e pedir demissão”, explicou o chefe. Robert Jordan processou a Polícia, alegando dis-
criminação intelectual, mas perdeu no Tribunal. Em Connecticut é proibido, por lei, discriminar 
pela raça, idade, sexo ou preferência sexual, mas o juiz preferiu o argumento do chefe: “Polícia 
não é lugar para gente muito inteligente”.  

Polícia. A Polícia, no caso, é a de New London, a duas horas da cidade de New York, 
nos Estados Unidos da América, a nação-protótipo do belicismo de Charlton Heston (1924–) e da 
famosa Associação Estadunidense do Rifle. Robert Jordan é homem com mestrado em literatura. 
Ali, o policial recebe salário igual ao do professor.  

Instalações. Os Estados Unidos da América mantêm cerca de 800 instalações militares 
pelo planeta afora. Por isso, os estadunidenses julgam serem os donos da Terra.   

2.  Jiu-jítsu. O professor Hélio Gracie (1913–), o pai do jiu-jítsu moderno, em entrevista 
franca, declara sobre o belicismo amador, esportivo, na área do jiu-jítsu: – “O aluno inteligente dá 
mais trabalho. Uma criança, uma moça, um burro vai aprender jiu-jítsu mais depressa do que o in-
teligente. Os alunos menos inteligentes assimilam melhor e mais rápido as técnicas do jiu-jítsu.  
O inteligente fica pensando antes de fazer o golpe”.  

Ídolo. O prof. Gracie é ídolo tradicional no mundo das artes marciais, o único patriarca 
ainda vivo do clã composto de 150 pessoas. É criador de técnicas revolucionárias do jiu-jítsu. 
Tais técnicas renderam à família não apenas dinheiro, mas também sucesso e fama. O professor  
é pai de 3 campeões do mundo de jiu-jítsu, reconhecidos internacionalmente.  

Estrangulamentos. Aos 88 anos de idade (Ano-base: 2001), o professor Gracie se dizia 
especialista em estrangulamentos, expressão técnica da área específica.   

 
Frentes. No universo do desenvolvimento inicial dos conflitos armados, qualquer ofensi-

va caracteriza-se por 10 categorias de frentes de trabalho, nesta ordem alfabética: 
01.  Frente de Informações: os serviços de informação de guerra e espionagem. 
02.  Frente de Oposição: as adesões forçadas, voluntárias ou remuneradas potencializa-

doras de conflitos. 
03.  Frente de Pesquisas: a Tecnologia de ponta a serviço da anticosmoética. 
04.  Frente Diplomática: o uso da gravata, do paletó e dos gabinetes. 
05.  Frente Humanitária: os serviços da Cruz Vermelha e da assistência social. 
06.  Frente Industrial: o incremento da produção em massa da indústria bélica. 
07.  Frente Marqueteira: a propaganda e a apologia espúria junto às massas humanas. 
08.  Frente Midiática: a procura dos fatos e a divulgação das notícias censuradas. 
09.  Frente Militar: as loucuras humanas no front da batalha.  
10.  Frente Policial: a administração interna durante o desenrolar dos conflitos. 
 
Cognição. O belicismo é tema sobre o qual todos os pesquisadores da própria consciên-

cia devem, racionalmente, estudar com profundidade e estar bem cônscios dos efeitos nocivos. 
Não importa se o assunto é antipático ou rebarbativo.  

Tática. Para combater qualquer idéia regressiva, a pessoa heterocrítica tem de saber mui-
to mais sobre o assunto e apresentar maior competência técnica, atualizada, se comparada àqueles 
defensores tradicionais e implacáveis. 

Adversidades. Pela Intrafisicologia, não existe adversidade simpática. Quanto mais evo-
luída seja a consciência, maior motivação apresenta no combate às adversidades. A consciência, 
em si e para si, é absoluta. A Terra, a vida humana, o corpo físico e a mesologia são relativos.  
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PELA  COSMOÉTICA,  NINGUÉM  DEVE  DESENCADEAR  
ESTUPROS  EVOLUTIVOS  NOS  OUTROS.  POR  OUTRO 

LADO,  NINGUÉM  PERDE  POR  FAZER,  EM  SI  PRÓPRIO,  
A  MUTAÇÃO  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL. 

 
Manifestação. Mediante a Holorressomática, a Cosmoética ainda se manifesta em área 

extremamente restrita hoje (Ano-base: 2006), na Terra.  
Escola. Daqui a algum tempo, por exemplo, 10 séculos, quando a Escola Consciencial 

Terrestre se impuser de maneira natural à frente do Hospital Consciencial Terrestre, no qual vi-
vemos agora, haverá o predomínio da Cosmoética sobre a anticosmoética nas relações humanas, 
individuais, tribais e coletivas. Em função deste fato, o fim da instituição da guerra é possível, 
mas ainda não entrevisto ou vislumbrado. 

Convívio. Até lá, segundo os indicadores provenientes dos fatos, ainda veremos e convi-
veremos com armas e armamentos em profusão nesta e nas próximas vidas intrafísicas.  

Tares. Com base na Assistenciologia, o desafio assistencial das tarefas do esclarecimen-
to está aí para todos. Por isso, é relevante estudar o belicismo a fim de ficarmos livres dele,  
o quanto antes, eliminando as interprisões grupocármicas. 

 
 

58 .  H O L O S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Holossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas do holossoma, o conjunto de veículos de manifestações, as funções respectivas e apli-
cações cosmoéticas específicas pelas quais a consciência (conscin ou consciex) se manifesta nas 
dimensões intra e extrafísicas.  

Etimologística. O vocábulo holossomática é formado a partir do radical do idioma Gre-
go, hólos, “total, completo, inteiro”; e soma, “corpo”, também do idioma Grego. 

Sinonímia: 1.  Ciência do corpo unificado. 2.  Estudo dos veículos conscienciais asso-
ciados. 3.  Pesquisa do estado de coincidência veicular. 4.  Ciência do polinômio soma-energosso-
ma-psicossoma-mentalsoma. 5.  Conjunto dos instrumentos conscienciais básicos; receptáculos da 
consciência. 

Neologística. O termo Holossomática é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Somática. 2.  Energossomática; Holochacralogia. 3.  Psicossomática.  

4.  Mentalsomática.   
Holossomaticus. A conscin entendedora das realidades do holossoma compõe o Homo 

sapiens holossomaticus. 
 
Mortos. Em função da Holossomática, a vitória dos fanáticos terroristas se conta pelo 

número de mortos gerados em cada ataque. Agem à semelhança dos serial killers, neste caso, 
atuando de modo específico, em conjunto. 

Ninhos. Além da destruição da legalidade e da liberdade como filosofias, objetivos e for-
mas de vida, todos os terroristas e todos os ninhos de terroristas se equivalem na produção da or-
gia de cadáveres com o retrocesso da cultura e da civilização. Tais loucuras atingem de frente  
o holossoma das consciências. 

Autotravamento. Perante a Homeostática, depois de certo nível, o belicista, homem ou 
mulher, adulto ou jovem, e o próprio paroxismo de fanatismo corporativo, tribal, nacionalista, 
religioso, pseudoideológico ou triunfalista, rende-se ao autotravamento consciencial (blockmind 
ou bloqueio mental cronicificado). A pessoa torna-se bitolada (mentalidade) ou enceguecida 
(subvisão) pelas despriorizações evolutivas anticosmoéticas, os travões anacrônicos.  
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Megatravão. Neste ponto, sobrevém a lavagem subcerebral completa, caminhando para  
o predomínio da lavagem paracerebral, o megatravão contra o abertismo consciencial e a neofilia, 
patrocinando a coagulação dos desempenhos da consciência, por largo tempo, imersa na interpri-
são grupocármica pesada. 

Orgulho. No contexto da Consciencioterapia, o orgulho ensina o pior às conscins, ou 
seja: manterem-se escravas de si próprias, enredadas em preconceitos, neofobias e insensibilida-
des minerais, inacessíveis às ponderações lógicas (dialética). O orgulho mais doentio é o fanatis-
mo religioso dedicado ao belicismo e ao teoterrorismo. O teoterrorista afirma com jactância abso-
luta: – “Meu Deus é superior ao seu”. 

Concórdia. O trinômio concórdia–consenso–unanimidade é apenas ponto e vírgula no 
debate sempre interminável das verdades relativas de ponta. Contudo, somente as verpons perdu-
ram no desenvolvimento da evolução das consciências em grupo. 

Edifícios. Por meio da Infocomunicologia, observa-se o terrorismo internacional, abissal, 
moderno e da espionagem mortífera, exigir a construção de edifícios especiais, estruturados para  
a conservação de backup ou cópias das documentações das grandes empresas, em especial multi-
nacionais, localizados com toda discrição à distância das sedes principais, em bairros tranqüilos  
e sem qualquer relevância social. 

Torcedor. A Informática criou o novo guerreiro amador de escritório, acompanhando 
com avidez e paixão, mantendo torcida pessoal, os andamentos e desenvolvimentos dos conflitos 
armados por intermédio da Internet. 

Parapsicoses. Tendo em vista a Intermissiologia, há conscins passando por adversida-
des não geradas nesta vida e nem em retrovidas, mas sim nos períodos intermissivos tresloucados, 
quando cavaram as parapsicoses pós-dessomáticas e pioraram as condições das próprias inter-
prisões grupocármicas junto às consciências de baixo nível do grupo evolutivo. 

Megapossessores. Em função da Parapatologia, a possessão interconsciencial às vezes 
sutil, contudo sempre maligna, dos megapossessores extrafísicos, mantém a inconsciência do 
grande criminoso aparentemente insensível e empedernido. Tal inconsciência não permite à pes-
soa possessa atuar cônscia da abrangência e reais conseqüências dos próprios atos dolosos.  

Paraprisões. Na crosta da Terra, não existem prisões adequadas aos paracriminosos  
e consciexes malfeitoras, os autores solertes de milhões de crimes, por exemplo, durante os con-
flitos armados e os períodos caóticos dos saques, quebra-quebras e vandalismos. 

 
Patamares. Sob a ótica da Holossomática, na vida humana há 4 patamares básicos a se-

rem considerados, nesta ordem funcional de desenvolvimento do homem ou da mulher: 
1.  Operário: a parte física, propriamente dita, cerebelar, o trabalho administrativo mus-

cular, a tarefa outdoor, a mecânica do soma. 
2.  Artista: a parte emocional, a mais problemática, as reações pessoais entre as compa-

nhias evolutivas nesta dimensão, os conflitos, os sentimentos do psicossoma. 
3.  Intelectual: a parte do autodiscernimento, a gestação consciencial, a Holomaturolo-

gia, a reflexão inteligente, o argumento do mentalsoma. 
4.  Sensitivo: a parte das parapercepções, a mais relevante, a sinalética parapsíquica pes-

soal, a multidimensionalidade, a projeção lúcida da conscin, o parapsiquismo, a lógica do holos-
soma, a Cosmoética. 

 

A  POLÍCIA  FAZ  A  PREVENÇÃO  DO  VANDALISMO.  
O  VANDALISMO  CONFIGURA  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  
O  CAOS  SOCIAL.  O  SEGUNDO  PASSO  É  A  FALTA  DE 

CONFIANÇA  DA  POPULAÇÃO  NA  PRÓPRIA  POLÍCIA. 
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59 .  I N T R A F I S I C O L O G I A  
 
 
Definição. A Intrafisicologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos 

e pesquisas das relações e vivências da conscin nesta dimensão intrafísica ou humana.  
Sinonímia: 1.  Condição do ser humano; estudo da Deficienciolândia. 2.  Dimensão da 

biovida. 3.  Somática. 4.  Litomania. 5.  Ciência da intrafisicalidade.  
Neologística. O termo Intrafisicologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Extrafisicologia. 2.  Condição da consciex. 3.  Dimensão da vida extrafí-

sica. 4.  Intermissiologia. 
Subcampo. A Intrafisicologia é subcampo científico da Holorressomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Intrafisicologia é o compléxis. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Intrafisicali-

dade: prisão respiratória. 
Intraphysicus. A consciência identificada à condição intrafísica, esquecendo a procedên-

cia extrafísica, é o Homo sapiens intraphysicus. 
 
Fronteiras. Dentro da Intrafisicologia, as Socins modernas buscam a queda das frontei-

ras a partir da Economia, e, de modo ambíguo, ampliam o poder destruidor sem fronteiras.  
Trilhões. Os Estados Unidos da América aplicaram 5,8 trilhões de dólares em armas nu-

cleares desde os Anos 40 do Século XX (Ano-base: 2000), consumindo essa dinheirama em 3 li-
nhas de atividades bélicas: 

1.  Fabricação: 400 bilhões de dólares no desenvolvimento e na fabricação de bombas 
somente capazes de destruir e matar. 

2.  Infraestrutura: 5,4 trilhões de dólares em infraestrutura, mísseis e bombardeiros pa-
ra empregar as bombas construídas. 

3.  Manutenção: 35 bilhões de dólares por ano no custo atual (Ano-base: 1998) da ma-
nutenção do arsenal nuclear. 

Exércitos. Os exércitos freqüentemente são comandados por cerebelos infantis. Em todo 
exército há a predisposição estimulada, velada, eufemística e predominante para o suicídio.  

Tendências. Eis duas tendências, não tão raras, entre os profissionais belicistas: 
1.  Comandantes. Há comandantes de exércitos – mais profissionais – julgando-se guer-

rilheiros – menos profissionais.  
2.  Guerrilheiros. Há guerrilheiros julgando-se comandantes de exércitos. 
Sustentações. Em relação ao megaterrorismo moderno, o belicismo, excluídos os fana-

tismos religosos, apresenta 4 sustentações intrafísicas distintas, nesta ordem de relevância: 
1.  Ouro: dinheiro, economia (dollar sign). 
2.  Petróleo: gasolina, combustíveis (ouro negro). 
3.  Armas: indústria bélica ou de armamentos (triggernometry). 
4.  Drogas: narcotráfico polivalente (pesadelo químico). 
Apatricidade. O belicismo pode desencadear, de maneira paradoxal, o sentimento da 

apatricidade, em bases universalistas, quando a conscin não mais deseja participar das vivências 
do grupo de bárbaros. 

 

O  BELICISMO  DESENCADEIA  4  TIPOS  DE  ARRASTÕES  
INTRAFÍSICOS:  O  SOCIAL,  O  ECONÔMICO,  O  POLÍTICO  
E  O  INVOLUTIVO  DE  GRANDES  PROPORÇÕES,  CUJAS 
CONSEQÜÊNCIAS  FINAIS  SÃO  SEMPRE  IMPREVISÍVEIS. 
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União. Depois do maior ataque terrorista da História Humana, com a pulverização das 
Torres Gêmeas do World Trade Center, em New York, ocorreu o compromisso mundial sem pre-
cedentes, com número inédito de países unidos em linha política única contra o terrorismo inter-
nacional. Tal fato talvez possa conduzir os países de maior progresso intrafísico a colaborar para 
democratizar as Socins fechadas e evitar a insensibilidade mineral e o menosprezo aos direitos ci-
vis ou humanos.  

Proxêmica. Dentro da Intrafisicologia, de acordo com a Proxêmica, a contigüidade do 
melhor e do pior pode estar em toda parte na vida humana. Importa precavermo-nos. A vida ou  
a escola humana não é fácil para ninguém.  

Acobertamentos. Eis 4 acobertamentos similares:  
1.  Camisinha. A camisinha esconde o pênis do aidético. 
2.  Luvas. As luvas ocultam as digitais e as garras do criminoso. 
3.  Óculos. Os óculos escuros disfarçam o olhar mal intencionado do negocista. 
4.  Anonimato. O anonimato dissimula o teoterrorista internacional.  
Bagulhos. Os numerosos bagulhos energéticos provenientes de batalhas, conflitos arma-

dos e guerras contam-se entre os mais perniciosos e volumosos de todos os gerados pela Humani-
dade. 

Personalidades. A personalidade (conscin) do momento do capitalismo selvagem me-
nospreza a personalidade do passado, neofóbica, ultraconservadora, ultrapassada por ela, e a per-
sonalidade do futuro, neofílica, conscienciológica, a quem não consegue acompanhar. 

Carro. Do ponto de vista da Experimentologia, o carro pessoal faz qualquer conscin 
pensar na explosão demográfica e na Ecologia. Na vida intrafísica, até qual nível o automóvel  
é arma assassina? A selva urbana de concreto de São Paulo tem 5 milhões de veículos e só 1 mi-
lhão de árvores (V. Chaves, Fábio; São Paulo 2002; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.01.02; página A 3). 

 
 

60 .  I N V E X O L O G I A  
 
 
Definição. A Invexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas da filosofia, da técnica e da prática da invéxis, a inversão existencial ou humana.   
Etimologística. O vocábulo invexologia é formado pela palavra inversão, do idioma La-

tim, invers(i)o; e existential, ex(s)istentialis; e do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 
exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

Sinonímia: 1.  Ciência da invéxis. 2.  Pesquisa da inversão existencial. 
Neologística. O termo Invexologia é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Recexologia. 2.  Pesquisa da recéxis. 
 

A  INVEXOLOGIA  PROVOCA  O  RAPAZ  E  A  JOVEM: 
 –  QUAL  PRAIA  VOCÊ  BUSCA?  A  TACON  É  AQUELA  

AMPLA,  FLUVIAL,  DE  RIO  TRANQÜILO.  A  TARES  
É  PRAIA  MARÍTIMA,  DESAFIADORA,  DE  MAR  REVOLTO. 

 
Religiões. Frente à Invexologia, hoje (Ano-base: 2006), neste planeta, as religiões, a ri-

gor, somente servem mais produtivamente para crianças e adolescentes evolutivos.  
Modelos. O modelo de gestão, estratégia, tática e logística das religiões está esgotado ao 

modo do paradigma materialista na Ciência convencional ou materiológica. Não obstante, até in-
teresses econômicos e políticos se escondem por trás de religiões e ideologias. 

Destinos. Dentro do universo da Psicossomática, a adoração é erro de cálculo sempre la-
mentável. Os adultos têm o dever de pensar com discernimento e Cosmoética, sempre, por si pró-
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prios, tomando as rédeas dos próprios destinos evolutivos. A inversão existencial liberta a conscin 
do teoterrorismo. A liberdade da autodeterminação sadia ainda é desconhecida pelas pessoas tí-
bias da massa humana impensante. 

Impactoterapia. Pela ótica da Assistenciologia, em certos casos dos teoterroristas, o re-
curso básico mais à mão é a impactoterapia na reeducação consciencial. Ninguém puxa o tapete 
de alguém ao abalar as crenças cegas enraizadas por intermédio do exemplo vivido do autodiscer-
nimento. Este é o fundamento da impactoterapia comedida e cosmoética.  

Jovem. O jovem pode dar imenso exemplo renovador para os outros contemporâneos da 
mesma idade física. O inversor, moça ou rapaz, consegue exercer papel fulcral de inovador no ho-
lopensene da Socin. 

Adaptação. A mera adaptação pessoal infrutífera ao ambiente é a primeira manifestação 
da regressão da conscin lúcida. 

Megavitória. A cosmovisão global, além da visão curta, não se importa com as minider-
rotas do meio, por objetivar a megavitória do fim. 

Olhos. Os olhos começam a ver antes de descerrar as pálpebras. Toda visão externa pes-
soal depende, em primeiro lugar, da cosmovisão íntima. 

Consciência. A lavagem paracerebral é a verdadeira e derradeira criadora da consciência 
cativa. Todo homem-bomba não tem, de fato, nacionalidade, nem religião e nem fraternidade:  
é a realidade do polinômio fanático-terrorista-suicida-genocida. O exemplo de autodiscernimento 
sempre vale muito para ele quanto à reeducação e respectivas reciclagens pessoais.  

Paracérebro. Segundo a Holossomática, daqui a 5 séculos, provavelmente, algum ho-
mem comum já deverá estar admitindo o conceito, hoje extremamente avançado, tido como visio-
nário ou delirante, da lavagem paracerebral. Até lá os arquiterroristas e superbelicistas não serão 
inteiramente compreendidos quanto às paradoxais vidas parapatológicas e trágicas nas quais se 
envolvem, montadas sobre talentos doentios e megaloucuras. 

Protótipos. Os líderes veteranos fanáticos são os responsáveis pelos jovens camicases. 
Tais líderes são os protótipos dos megassediadores humanos. Não existe causa nobre capaz de va-
ler o suicídio do camicase. O soma é a primeira prioridade perante qualquer causa humana, pois, 
sem ele, não existe a vivência nem a continuação da defesa da causa. 

Constatação. Como se deduz indiscutivelmente dos fatos: a fé gera megaconflitos, por 
exemplo, o teoterrorismo. Somente a constatação pessoal, direta, dos fatos, tranqüiliza. 

Macrossoma. No estudo da Macrossomática, notadamente relativa à categoria do ma-
crossoma psicomotor ou cerebelar, ou seja, o corpo humano supermaceteado quanto à psicomo-
tricidade, miologia e reflexos físicos, não podemos esquecer a influência gerada sobre o belicismo 
vivido, qual se pode supor, como hipótese de tentativa ou de partida, o caso de Carlos Magno 
(742–814 e.c.), o gigante – estatura elevada –, líder político transmutado em guerreiro deixando  
o próprio nome e figura de força registrados nos faustos da História Bélica da Humanidade. 

 
 

61 .  M E N T A L S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Mentalsomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas do mentalsoma, o paracorpo do discernimento, e respectivas conseqüências evo-
lutivas para a consciência.   

Etimologística. O vocábulo mentalsomática é composto pela palavra mens, mentis, “fa-
culdade intelectual, inteligência, espírito, alma, razão, sabedoria, juízo, discernimento, caráter, ín-
dole”; e soma, do idioma Grego, soma, “corpo”. 

Sinonímia: 1.  Estudo do corpo mental. 2.  Pesquisa do mentalsoma. 3.  Ciência do pa-
racorpo do autodiscernimento. 

Neologística. O termo Mentalsomática é neologismo técnico da Holossomática. 
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Antonímia: 1.  Somática. 2.  Energossomática. 3.  Psicossomática. 
 
Recrutamento. De acordo com a Mentalsomática, quando o governo do país europeu re-

duziu ao mínimo – em fevereiro de 2000 – o nível de inteligência exigido no recrutamento dos 
soldados, o quociente de inteligência, há muito tempo baixo, somente 90, rebaixando-o para 70,  
o número mínimo para a pessoa ter conduta normal, pouco acima do chimpanzé adulto, há evi-
dente e indiscutível constatação: a carne jovem de canhão não precisa ser mais de primeira. 

Símios. As máquinas bélicas da tecnotrônica conseguem triturar até os ossos de todos os 
símios e também de todos os seres simiescos.  

Anticosmoética. Segundo a Cosmoética, esta é a verdadeira supremacia anticosmoética 
da Tecnologia, a superautomação dos autômatos humanos dentro do holopensene da robéxis ou 
robotização existencial.  

Holomaturidade. Em face da Holomaturologia, o megafato sobressai: as autoridades 
em geral preferem os soldados sem o nível de inteligência avançado, a fim de obedecerem ce-
gamente às ordens superiores. O soldado penseniza no diapasão da mentalidade rebaixada da pró-
pria companhia bélica. O nivelamento por baixo é mantido de propósito para maior funcionalida-
de. A vida humana é atirada para escanteio.  

Sucatas. Nas sucatas das guerras, os trastes mais nobres são os cadáveres humanos, ou 
seja: os corpos dos soldados, inválidos, idosos, mulheres e crianças. 

Choque. Sob a ótica da Evoluciologia, ao modo da ressoma e da dessoma, toda guerra  
é choque consciencial, no caso, coletivo, primeiro, e depois, pulverizado, individualmente, no 
qual tudo ocorre a partir de 2 fatores desencadeantes básicos:  

1.  Acidentes. O accident proneness da pessoa predisposta a acidentes de percursos trá-
gicos.  

2.  Encapsulamento. O encapsulamento consciencial, energético, sadio, dependente do 
ciclo evolutivo pessoal. 

 

O  HOLOPENSENE  DA  GUERRA  GERA  A  COSMOEN- 
TROPIA,  O  PIOR  ESTADO  CAÓTICO  DA  VIDA  SOCIAL.  

A  COSMOENTROPIA  É  DIAMETRALMENTE  OPOSTA  
À  CONDIÇÃO  DA  COSMOSTASE  EVOLUÍDA. 

 
 

62 .  M N E M O S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Mnemossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas do soma, especificamente em relação às memórias intrassomáticas, a partir da 
memória cerebral ou biomemória básica para o homem e a mulher, até atingir a holomemória ou  
a Holomnemônica.   

Etimologística. O vocábulo mnemossomática é formado pelo elemento de composição 
do idioma Grego, mneme, “memória, lembrança”, e mnemon, onos, “que se lembra”; e soma, 
“corpo”, também do Grego. 

Sinonímia: 1.  Estudo das memórias. 2.  Mnemotécnica. 3.  Ciência da holomemória. 
Neologística. O termo Mnemossomática é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Mentalsomática. 2.  Macrossomática.  
 
Espionagem. No campo da Mnemossomática, não podemos esquecer o fato de os ser-

viços secretos dos Estados Unidos da América terem apoiado o movimento, na ocasião ainda 
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incipiente, do Talibã, devido aos interesses políticos (hegemonia) e petrolíferos (oleodutos) 
estadunidenses na Região. O Talibã é o mesmo da guerra antiterrorista no Afeganistão.  

Armamentismo. Analistas internacionais afirmavam: o conflito convencional contra  
o Afeganistão somente interessava a quem quisesse incentivar a indústria armamentista interna-
cional, em baixa desde o fim da assim-chamada Guerra Fria. 

Considerações. Importa observar ser o terrorismo sempre considerado sob 2 aspectos: 
1.  Policial. Tema policial na Europa, inclusive na Grã-Bretanha. 
2.  Militar. Tema militar pelos estadunidenses.  
 
Acerto. Com a nova Coalizão Antiterrorista Internacional, em 2001, o estado de coisas 

mudou e houve o acerto de pontos de vista, inclinando-se à guerra contra o terror. 
Escândalos. O presidente estadunidense Bill Clinton (1946–) teve problemas no caso 

pessoal com Monica Lewinsky (1973–) e bombardeou o Iraque, incluindo a população civil,  
tão-só para desviar a atenção da opinião pública mundial em relação ao próprio escândalo pres-
sionador. O escândalo coletivo acobertou o escândalo individual. O megaerro encobriu o mini-
erro.  

Conseqüências. Este caso pessoal mais simples gerou problemas coletivos de sérias con-
seqüências de antipropaganda, expostos em diversos lugares da Aldeia Global, de 3 modos: 

1.  Idéias. Nas idéias de tribunas e colunas. 
2.  Imagens. Nas imagens pictóricas de câmeras. 
3.  Verbalizações. Nas imagens verbais pela radiodifusão.  
Modernidade. Ouvindo a outra parte, há estudiosos da Política Internacional, por exem-

plo, J. A. Xesteiras, afirmando ser o terrorismo moderno invento estadunidense, através dos pró-
prios serviços de inteligência e intervenções secretas, responsáveis pela elaboração de todo  
o programa de desestabilização de países, pelo sistema de provocar o caos entre a população civil.  

Exemplos. Eis 2 exemplos de homens cortejados e patrocinados pela CIA – Central In-
telligence Agency, durante razoável período:  

1.  Manuel Noriega (1938–): o ex-presidente-traficante do Panamá. 
2.  Saddam Hussein (1937–2006): o ex-ditador-cérbero do Iraque. 
Valores. Sob outra perspectiva, vale o registro da variedade e antagonismos dos valores 

humanos, por exemplo, no holopensene do belicismo, os clãs tribais e até certas nações conver-
tem o assassinato em valor religioso. A guerra entre judeus e árabes palestinos já se desenvolve 
há décadas, com a rotina macabra de centenas de mortes ou assassinatos terroristas semanais, às 
vezes banalizados diariamente. Contudo, elementos das comunidades judias e muçulmanas de 
New York tinham familiares cujos somas foram pulverizados na destruição das Torres Gêmeas do 
World Trade Center, na Baixa Manhattan.  

Deuses. Aqui, é relevante recordar as características de 2 Deuses de religiões:  
1.  Capitalismo. A religião judia se assenta no Deus Capitalista, não raro selvagem ou 

taliônico, influenciando na política, ao modo do Grande Imperdoador. 
2.  Ditadura. A religião islâmica se assenta no Deus Ditador, machista, com freqüência 

inspirando a morte da liberdade dos próprios seguidores ou próceres, quando lhes induz tirar bar-
baramente a vida até dos próprios irmãos, irmãs e confrades, e, por isso, influenciando na política, 
ao modo do Grande Exterminador. 

 

NÃO  HÁ  NENHUMA  VANTAGEM  EVOLUTIVA  NESTAS 
DUAS  CONDIÇÕES  CONFLITIVAS  DOS  SERES  HUMANOS: 

SER  OPRIMIDO  OU  SER  OPRESSOR.  A  OPRESSÃO  
É  A  MÃE  DE  TODAS  AS  REVOLTAS  E  MEGATRAGÉDIAS. 

 
Percentual. A tendência de todo Estado é ser opressor. Varia e define a democracia  

o percentual da opressão do regime político. 
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Castigo. Eis duas expressões equivalentes dentro do conceito de castigo no universo do 
belicismo: 

1.  Infiéis: expressão simples empregada pelos muçulmanos quando desejosos de punir 
os adversários. 

2.  Inimigos da democracia: expressão composta empregada pelos ocidentais quando 
desejosos também de punir os adversários. 

Talião. Na análise da Holomaturologia, as represálias e as retaliações sustentam intermi-
navelmente certos belicismos e terrorismos modernos, tendo por princípio a antiga e desumana lei 
de talião (jus talionis) o olho por olho e a vida por vida, ou, de modo mais explícito, o ódio por 
ódio. Não existe outra interpretação racional para tal proposição. 

Princípio. Este princípio não expressa o mínimo percentual de amor, fraternidade ou dis-
cernimento consciencial. É a cegueira irracional, plena, em ação devastadora ancestral.  

Luta. A antiga competição bélica entre Israel e a Palestina é a luta entre o Grande Imper-
doador e o Grande Exterminador. 

 
 

63 .  P A R A B O T Â N I C A  
 
 
Definição. A Parabotânica é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas da manifestação dos princípios conscienciais na condição inicial de plantas, ou a para-
flora.   

Etimologística. O vocábulo parabotânica é formado pelo prefixo do idioma Grego, pa-
rá, “para além de”; e botânica, do idioma Francês, botanique, derivado do idioma Grego, botani-
ké, “ciência das ervas, das plantas”. O vocábulo botanique surgiu no idioma Francês em 1611.  
A Botânica moderna teve início com o botânico sueco Karl von Linné (1707–1778). 

Sinonímia: 1.  Paraflora. 2.  Pesquisa extrafísica da Botânica. 3.  Ciência integral das 
plantas. 

Neologística. O termo Parabotânica é neologismo técnico da Parabiologia. 
Antonímia: 1.  Parazoologia. 2.  Parafauna. 3.  Botânica. 
 
Reações. Consoante a Parabotânica, o belicismo é antigo, instintivo e atávico produto 

das reações subumanas da raça humana, a partir dos fatos registrados pela própria História  
e a Ciência Moderna. 

 

PERGUNTA:  –  QUANTO  A  CONSCIÊNCIA  DO  HOMEM   
CONSEGUIU  EVOLUIR,  COM  A  COSMOÉTICA,  DESDE   

A  ÉPOCA  REMOTA  QUANDO  VIVEU,  PROVAVELMENTE  
NOUTRO  PLANETA,  NA  CONDIÇÃO  DE  BACTÉRIA? 

 
Bactérias. Segundo os microbiologistas, as bactérias mantêm guerra química sem tré-

guas aos vegetais, assentada nestes 7 fatos: 
1. Cenário. O cenário da guerra é a terra úmida. 
2. Campanhas. Empregam manobras, táticas e estratégicas em campanhas ao modo dos 

generais humanos da atualidade.  
3. Sinais. As bactérias usam sinais químicos com sistema especial de comunicação para 

decidir o início do assalto. 
4. Quorum. O nível da molécula AHL (acyl-homoserine lactone), composta de carbono  

e nitrogênio, indica o “quorum”, ou seja, o exército reunido.  
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5. Enzimas. A bactéria Erwinia carotovora usa o sentido de quorum para sincronizar os 
ataques às plantas, produzindo enzimas destruidoras das paredes das células do tecido vegetal, 
transformando o legume – batata, cenoura – em massa viscosa.  

6. Investida. As bactérias se comportam quais soldados escondendo-se nas trincheiras 
até reunir o número suficiente para a investida fulminante contra o sistema de defesa da planta.  

7. Truques. Cerrar fileiras com aliados, espalhar informações falsas e cortar comunica-
ções são táticas de guerra moderna capazes de ajudar as culturas de alimentos. Contudo, não de-
vem funcionar por muito tempo. Logo as bactérias perceberão os truques usados contra elas  
e tomarão providências retaliadoras. Afinal, elas já tornaram ineficientes inúmeros antibióticos 
desenvolvidos e fabricados pelo homem dentro da área da Farmacologia. 

Automimese. Conclusão clara quanto aos fatos expostos: o belicismo do senhor da 
guerra atual é a automimese patológica remontando à época de milhões de séculos atrás, quando 
a essência vital, ou o princípio consciencial, vivia neste ou – o mais provável – em outro planeta, 
na condição de bactéria.  

Falácia. Ao mesmo tempo, a Ciência convencional materiológica, através de legiões de 
arautos profissionais, ainda afirma serem os subumanos despojados de inteligência. Até as bacté-
rias os desmentem a partir da inteligência química, elementar, incipiente e fetal. Aí identificamos 
outra falácia, mito, folclore ou dogma tradicional da Ciência convencional. 
 
 

64 .  P A R A C R O N O L O G I A  
 
 
Definição. A Cronologia é o estudo do tempo e respectivas divisões com o objetivo de 

distinguir a ordem de ocorrência dos fatos. 
Etimologística. O termo cronologia vem do idioma Grego, khronología; krhónos, “tem-

po”; e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu 
no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Cronografia; serialidade do tempo; temporalidade. 2.  Datação; notação 
de datas. 3.  Tratado dos acontecimentos históricos. 4.  Cronêmica. 5.  Anais; História. 6.  Ciência 
da passagem do tempo. 

Antonímia: 1.  Crononímia. 2.  Calendário; folhinha. 3.  Cronograma. 4.  Cronobiologia. 
5.  Proxêmica. 

 
Definição. A Paracronologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos 

e pesquisas da Cronologia das manifestações das consciências além da intrafisicalidade, objeti-
vando também distinguir a ordem de ocorrências dos parafatos nas outras dimensões conscien-
ciais, as holobiografias e a multidimensionalidade.  

Sinonímia: 1.  Paracontecimentos. 2.  Paracronografia. 3.  Parafatuística cronológica; re-
gistros para-históricos. 4.  Seqüência técnica de parafatos. 5.  Ciência do tempo multidimensional. 

Neologística. O termo Paracronologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Desorganização temporal de parafatos. 2.  Inexistência cronológica de pa-

radados. 3.  Paracrononímia. 4.  Paracronobiologia. 5.  Paracronêmica. 
Subcampo. A Paracronologia é subcampo científico da Holorressomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Paracronologia é o segundo, 

empregado na dimensão humana, com a notação aproximada da seqüência cronológica de parafa-
tos, com base nos registros técnicos e na análise das ocorrências extrafísicas. 

 
Multidão. Pelos conceitos da Paracronologia, no bojo da multidão não é difícil en-

contrar jovens de 75 anos de idade e velhos de 25 anos de idade. Não se mede a idade conscien-
cial pelas rugas. 

Idade. Contudo, importa considerar a idade física e as renovações, por exemplo, estes  
2 aspectos das Sociedades Intrafísicas: 
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1.  Neofobia. Na Socin, sem jovens, predomina a neofobia.  
2.  Neofilia. Na Socin, com jovens, predomina a neofilia.  
Imaturidade. O grande problema é a imaturidade dos maduros, ou os assim-chamados 

veteranos da vida, mantendo as guerras, os recrutamentos e as carnes frescas de canhão. Em ge-
ral, os velhos não vão para a frente de batalha. Existem veteranos de gabinete. 

Desrazões. O jovem inconsciente é movido pela força de pretextos a fim de gastar as 
próprias energias físicas. O velho consciente é movido pela força da razão. No entanto, as razões 
bélicas são sempre desrazões. 

 

A  CONSCIN  IDOSA,  QUANDO  AINDA  CRÊ,  NÃO  SAIU  
DA  PRÉ-INFÂNCIA  CONSCIENCIAL.  O  VETERANO   
DA  VIDA  VIVENDO  COM  AUTODISCERNIMENTO   

NÃO  ENVELHECE  INTRACONSCIENCIALMENTE  JAMAIS. 
 
Término. Pela Paracronologia, sobressai a realidade: igual a todo mal e toda mentira, 

toda guerra é fácil de começar e muito difícil de terminar. No entanto, o interesse pelas guerras 
terrestres desaparecerá. No futuro próximo, a nação mais progressista será aquela capaz de se es-
tender para além da atmosfera da Terra, tanto física quanto extrafisicamente. 

Intencionalidade. No âmbito da Parafenomenologia, o aspecto vital é a intencionalida-
de das personalidades perante os fenômenos coletivos, por exemplo, através destes 2 fatos inte-
rativos: 

1.  Assediadores. O belicismo tem a propriedade anticosmoética de criar instantanea-
mente, ao mesmo tempo, milhares e até milhões de assediadores intrafísicos dispostos a tudo, sob 
a força da pressão de determinada ameaça coletiva.  

2.  Amparadores. A Humanidade Terrestre ainda não tem capacidade para gerar a rea-
ção coletiva equivalente, mas oposta, de neutralização antagônica, ou seja: gerar instantaneamen-
te milhões de amparadores intrafísicos.  

Neuroses. Na guerra, os megassediadores extrafísicos esbanjam-se nas vivências de lou-
curas repetitivas, surgindo daí legiões de neuróticos e psicóticos entre os veteranos dos conflitos. 

Exceções. Os professores ministrando cursos contra o terrorismo, ensinando os princí-
pios do antiterrorismo e do antisseqüestro, são exceções modernas e raras na condição de ampara-
dores humanos. 

Soma. No estudo da Parafisiologia, o militar e o militarismo tendem a empregar priori-
tariamente o soma e conseqüentes manifestações, pondo em plano secundário o mentalsoma. 

Abordagem. Tal abordagem leva a conscin a alcançar pífia minivisão e, por isso,  
o militar não tem idéia das partes mais profundas do pensamento e dos sentimentos, ou seja:  
o pen e o sen da autopensenidade da cosmovisão. 

Papel. Contudo, o militar exerce papel indispensável e insubstituível na Socin, por 
exemplo, o trabalho profissional dos bombeiros e dos policiais corretos, resguardando a seguran-
ça de todos os cidadãos e cidadãs, neste caso não preocupados em serem carrascos. 

Carrasco. Será erro contínuo pensar ser todo militar invariavelmente carrasco. 
Vocação. Há jovens apresentando vocação para a carreira militar segura quanto à econo-

mia pessoal e menos segura quanto ao próprio corpo humano, sempre apresentando, na condição 
de consciências, raízes paragenéticas pessoais, grupocármicas, preponderantes. 

Sapateiro. Cada carreira tem limitações próprias da profissão. O profissional especiali-
zado, por exemplo, o sapateiro, só cuida da área dos pés ou da pré-kundalini e não das mãos  
e palmochacras, ou da cabeça e do coronochacra. 

Passo. Também vale ponderar: toda caminhada ou carreira começa pelo primeiro passo. 
Se a escolha é errada ou o primeiro passo foi dado na direção contrária, toda a proéxis será preju-
dicada. 

Opção. A opção pela carreira militar é autestigmatização consciente. 
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65 .  P A R A G E N É T I C A  
 
 
Definição. A Genética é o campo da Biologia aplicado aos mecanismos inerentes con-

troladores da constância e mudança nos seres vivos, através da herança biológica.  
Etimologística. O termo genética vem do idioma Grego, génesis, “força produtiva”. Sur-

giu em 1939. 
Sinonímia: 1.  Ancestralidade biológica; Biogenética; complexo cromossômico; herança 

biológica; hereditariedade. 2.  Ascendência biológica; descendência biológica. 3.  Heredograma.  
4.  Genealogia. 

Antonímia: 1.  Agenealogia. 2.  Paragenealogia; Paragenética; Retrogenética. 3.  Para-He-
redograma. 4.  Retrossomática. 5.  Auto-herança extrafísica. 6.  Mentalsomática. 7.  Pensenologia. 

 
Definição. A Paragenética é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas da Genética composta e integral, abarcando todas as heranças holossomáticas da 
consciência, através do psicossoma e do mentalsoma, dos retrossomas das vidas anteriores (retro-
vidas) ao atual embrião humano na condição de conscin.  

Sinonímia: 1.  Genética Integral; Pré-Genética; Retrogenética. 2.  História Consciencial. 
3.  Gravação retrossomática. 4.  Para-Hereditariedade. 5.  Inconsciente. 6.  Ciência da Hologenética. 

Neologística. Os termos paragene e para-DNA são neologismos técnicos da Paragenéti-
ca. O termo Paragenética é neologismo técnico da Psicossomática.  

Antonímia: 1.  Genética; herança de 1 soma apenas. 2.  Inexistência de herança da cons-
ciência. 3.  Quarto ciclo evolutivo. 4.  Consciente. 

Subcampo. A Paragenética é subcampo científico da Psicossomática.  
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Paragenética é o paragene. 
 
Etnias. Pelos conceitos da Paragenética, há quem afirme existirem pessoas e até etnias 

nascidas para a guerra, ao modo da assertiva de Inês Plana sobre os Celtas. Tal elaboração 
evidencia a multiexistencialidade ou a Paragenética entranhada, qual raiz patológica no belicismo, 
com a implantação da lavagem paracerebral de determinado povo, etnia ou cultura. 

Lavagens. Segundo a Evoluciologia, existem 3 categorias patológicas de lavagens cere-
brais, nesta ordem ascendente de relevância anticosmoética: 

1.  Cerebral. A lavagem cerebral propriamente dita, derivada do cérebro e do cerebelo, 
daquela conscin-vítima submissa com toda passividade aos idiotismos culturais da Sociedade Hu-
mana do país natal, por exemplo, a mulher sujeita cegamente à prática indefensável da infibula-
ção. Ocorre o condicionamento social a partir da educação familiar cega ou do lar primitivo, ren-
dido aos maus hábitos perante a saúde do soma. 

2.  Subcerebral. A lavagem subcerebral, derivada do subcérebro abdominal, ou da Ge-
nética, neste caso, do subcérebro protorreptiliano, por exemplo, aquela pessoa, igual a milhões de 
outras, adorando ou deificando irracionalmente a vaca (bovinolatria). O ser humano, nesta situa-
ção, pondo-se, de modo evolutivo, em nível bem inferior ao bovino. Ocorre o processo escanca-
rado de ignorância evolutiva crassa. 

Predisposição. A conscin quando já sofrendo, na Paragenética, tão-só os efeitos da lava-
gem paracerebral, mesmo leve, demonstra evidente predisposição pelo menos para a lavagem 
subcerebral em nova vida humana atual. 

3.  Paracerebral. A lavagem paracerebral, derivada do paracérebro do psicossoma, 
quando pesada, a Parapatologia Psicossomática avançada, adstrita à Paragenética da consciência 
renascida na dimensão intrafísica, e desenvolvida em guetos paratroposféricos, ou baratrosféricos 
extrafísicos, durante múltiplos períodos consecutivos de intermissão, de modo multiexistencial  
e multissecular, na condição de consciex parapsicótica.  

Possessões. Exemplo desta modalidade está evidente no caso daqueles terroristas reli-
giosos, misóginos, fanáticos, espiões, pilotos, seqüestradores, genocidas e suicidas, promovendo  
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e pilotando as colisões dos aviões comerciais, lotados de passageiros, contra as Torres Gêmeas do 
World Trade Center, com a destruição dos gigantescos edifícios em New York, nos EUA, a 11 de 
setembro de 2001. O processo parapatológico então gerado, desde as raízes, por megassediadores 
extrafísicos, energívoros, em correspondência com os megassediadores, líderes religiosos, teoter-
roristas, humanos, desencadeou as possessões coletivas multidimensionais. 

Sinais. Eis 2 sinais diferentes da ignorância:  
1.  Primeiro. A falta de clareza é o primeiro sinal da ignorância.  
2.  Maior. A deificação é o maior sinal da ignorância. 
Migrações. Com base na Parageografia, é fácil de se constatar os conflitos armados ge-

rando migrações, ou geopolíticas de alta repercussão, derivadas de duas categorias de belicismo: 
1.  Ideológico. O belicismo ideológico atingindo em cheio a esfera dos civis, manifestan-

do-se em legiões de refugiados em péssimas condições sociais, forçando a passagem de fron-
teiras. 

2.  Mercenário. O belicismo mercenário atingindo os militares, manifestando-se em le-
giões de voluntários estrangeiros, profissionais e amadores, apresentando-se ávidos para lutar nas 
frentes de batalha sob a compulsão do subcérebro protorreptiliano. 

 

URGE  ERRADICAR  A  GUERRA  COMO  SENDO,  AO  MES-
MO  TEMPO,  4  MAZELAS:  A  VERDADEIRA  MEGAPESTE,   

O  PIOR  DOS  MEGAVÍRUS,  O  INVARIÁVEL  ASSASSINATO  
EM  MASSA  E  A  REGRESSÃO  FRANCA  DA  CIVILIZAÇÃO. 

 
 

66 .  P A R A - H I S T Ó R I A  
 
 
Definição. A Para-História é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesuisas da História da Consciência e do Cosmos, além da autobiografia da conscin, desta vida, 
e da História Humana, de modo multidimensional, através da Extrafisicologia, das retrocognições 
e da projetabilidade consciencial lúcida. 

Sinonímia: 1.  História da Para-Humanidade; Para-Historiologia; Parapassadologia. 2.  His-
tória Multidimensional. 3.  Holomemória coletiva extrafísica. 4.  Holoparabiografia grupal. 5.  Ho-
lomnemossomática. 6.  Holoparacronologia. 7.  Ciência da História Integral. 

Neologística. O termo Para-História é neologismo técnico da Paracronologia. 
Antonímia: 1.  Anacronografia multidimensional; anacronologia extrafísica. 2.  Hipo-

mnésia coletiva extrafísica. 3.  Anonimato consciencial. 4.  Parafuturologia; Paraprospectiva. 5.  His-
tória. 6.  Parageografia.  

Subcampo. A Para-História é subcampo científico da Paracronologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Para-História é o paraevento. 
 
Sujeiras. Mediante a Para-História, toda guerra, em si, traz sujeiras e toda guerra suja 

causa mais ódio.  
Lixões. Os escombros e despojos da guerra forjam lixões físicos, energéticos e emocio-

nais.  
Supostos. A luta entre supostos espertos e supostos ingênuos existe desde os primórdios 

do mundo. Os Estados Unidos da América apoiaram ditaduras corruptas em países muçulmanos, 
depois atacaram o Iraque e o Afeganistão. Os terroristas assassinam gente inocente nos mais di-
versos lugares. Os supostos democratas, no empenho da intitulada guerra limpa, também elimi-
nam gente inocente, além do fogo amigo. 
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Inculcações. Os soldados estadunidenses, na invasão do Iraque, em 2003, roubaram relí-
quias das instituições culturais, locais, seculares, e torturaram prisioneiros religiosos com abusos 
sexuais. Conclusão: há inculcações-extras (Zona Cinza, Cobra Verde) na preparação belicista imo-
ral desses combatentes-saqueadores-torturadores da unipotência pentagônica, ao mandar a Con-
venção de Genebra para o brejo. 

Realidades. Assim é a História Humana real, irrealidade virtual, em tempo real. Contu-
do, a diplomacia, quando não é inspirada pela candura da pata do elefante, pode ser limpa.  

Arte. Nos palcos e cenários da História Humana contemporânea há duas categorias de 
peças imperdíveis abordando os erros humanos: 

1.  Tragédias. A truculência dos terroristas vem encarnando as tragédias sofocleanas 
biologicamente mais mortíferas. 

2.  Tragicomédias. Os fiascos dos serviços de inteligência vêm representando as tragico-
médias politicamente mais burlescas. 

Metodologia. No universo da Holomaturologia, qualquer análise dos fatos históricos, 
políticos e notadamente belicistas, própria de posicionamentos e extremismos emocionais, pode 
ser heterocriticada por intermédio de 3 abordagens, segundo a metodologia da metanálise das 
análises: 

1.  Centrífuga. A microvisão de dentro, ad intra, direta, quente, sofrida, no momento do 
desenvolvimento dos fatos. Esta é a abordagem mais fácil, suscetível aos enganos cerebelares,  
e se deve sopesar com prudentes reservas maiores, a fim de se evitar as tendenciosidades prove-
nientes do psicossoma empregado em bases corporativas, míopes, facciosas, adrenalínicas e apai-
xonadas. 

2.  Centrípeta. A cosmovisão de fora, ad extra, indireta, sobrepairante, fria, eqüidistante 
do desenvolvimento dos fatos. Esta é a abordagem mais predisposta aos acertos mentaissomáti-
cos, no entanto, carente das autexperimentações ou das vivências pessoais. 

3.  Ambivalente. A reunião imparcial da micro e da cosmovisão, abrangente no tempo  
e no espaço, isenta por dentro e por fora, associada às conseqüências e feitos históricos, mediatos,  
a posteriori. Esta é a abordagem ideal, menos suscetível a equívocos e a mais aproximada dos en-
foques da Para-História. 

Estratégia. Com a estratégia primitiva de guerrilhas, os talibãs expulsaram 2 impérios 
do próprio território desértico e montanhoso, anteriormente à derrota na Guerra do Afeganistão, 
em 2001: 

1.  Antes: os ingleses do auge do Império Britânico, no Século XIX. 
2.  Depois: a União Soviética, nos anos 80 do Século XX. 
 

SEGUNDO  A  PARA-HISTÓRIA,  OS  MEGAPROBLEMAS  
HUMANOS,  NA  MAIORIA  ABSOLUTA,  NÃO  SÃO  

MORTÍFEROS.  ENTÃO,  VALE  A  PENA  MANTERMOS   
BOM  HUMOR  E  SERMOS  RACIONALMENTE  OTIMISTAS. 

 
 

67 .  P A R A P E R C E P C I O L O G I A  
 
 
Definição. A percepção é o ato, efeito ou faculdade de adquirir conhecimentos por meio 

dos sentidos do soma ou da mente. 
Etimologística. O termo percepção vem do idioma Latim, perceptio, e surgiu em 1813. 
Sinonímia: 1.  Apreensão; assimilação; percebimento; percepção íntima. 2.  Acuidade; 

argúcia; juízo; percuciência. 3.  Capacidade de compreensão; consciência; discernimento; lucidez; 
perspicácia. 4.  Impressão; sensação.  
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Antonímia: 1.  Agnosia. 2.  Incapacidade; incompreensão. 3.  Estultícia; hebetismo; igno-
rância; imbecilidade; imperspicácia; inépcia. 4.  Parvoíce irremitente. 5.  Interpretação fósmea.  
6.  Parapercepção específica. 

 
Definição. A Parapercepciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos es-

tudos e pesquisas das das Parapercepções ou do parapsiquismo da consciência, além das percep-
tibilidades adstritas ou próprias do corpo humano (soma), fenômenos decorrentes e conseqüências 
evolutivas.  

Sinonímia: 1.  Parapsiquismo. 2.  Sensibilidade parapsíquica. 3.  Percuciência extrafísica. 
4.  Ciência das parapercepções; estudo das percepções paralelas. 

Neologística. O termo Parapercepciologia é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Percepciologia. 2.  Animismo.  
Subcampo. A Parapercepciologia é subcampo científico da Parafenomenologia.  
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Parapercepciologia é a parapercepção. 
 
Multidimensionalidade. Por meio da Parapercepciologia, observa-se a causa fundamen-

tando a extensão dos prejuízos evolutivos da guerra: a multidimensionalidade entrosada – dimen-
são humana / dimensão extrafísica paratroposférica –, anticosmoética.  

Parapsiquismo. Sem a parapercepção lúcida das dimensões extrafísicas e a interpreta-
ção racional das paravivências é impraticável a apreensão das realidades multidimensionais. 

Certezas. As certezas pessoais relativas somente nascem e se consolidam por intermédio 
das reações do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, predominando sobre o psicosso-
ma, o paracorpo dos autodesejos, ou seja: a multidimensionalidade vivida com lucidez; não atra-
vés dos dogmas religiosos impostos. 

Pré-pesquisa. Tanto o sim quanto o não exigem pesquisas prévias (pré-pesquisas), a fim 
de manter a conscin dentro da viabilidade de certeza razoável ou aceitável. Dentre as definições 
para precipitação ou impulsividade destaca-se esta: “falta de pesquisa prévia”. Tal reação pode 
acometer os maiores intelectuais nas melhores famílias grupocármicas. 

Incomparável. O belicista fisicalista ou materialista ao criticar o parapsiquismo não dis-
põe de vivências pessoais e elementos de comparação multidimensionais, pessoais, para razoável 
juízo crítico ou autoridade vivencial. O incomparável das dimensões extrafísicas escapa à per-
cuciência das conscins excessivamente obnubiladas pela matéria em função da inexperiência ou 
insuficiência pessoal.  

Mateologia. O estudo da Mateologia é a pesquisa das verdades relativas ainda imprová-
veis devido às insuficiências do pesquisador, homem ou mulher. Em geral, tal pessoa chega  
à conclusão, ao fim de algum tempo, da perda do empenho pessoal no objetivo determinado  
e muda de rumo. As insuficiências do pesquisador-crítico podem se dar pelos apriorismos, uso de 
drogas e até pela intencionalidade de manutenção cega, irracional, da própria autobiografia. 

Bissociação. A bissociação é impossível de ser materializada sem algum elemento com-
parativo de igual natureza. 

Ofício. O ofício de muitos críticos do parapsiquismo, por exemplo, do CSICOP (Com-
mittee for the Scientific Investigation of Claims of the Paranormal) nos EUA, neste Século XXI,  
é dos mais infelizes de todos os anticosmoéticos. Tudo indica ser constituído majoritariamente de 
experts mal-resolvidos quanto ao parapsiquismo e à projetabilidade lúcida (PL). Parecem viver 
semelhantes a personalidades armadas, dentro da triggernometry expandida contra todos aqueles 
pesquisadores independentes não-fisicalistas.  

Experts. Tais experts parecem pessoas esterilizantes dos fenômenos parapsíquicos em 
condições de belicistas ou terroristas do parapsiquismo, os combatentes ambíguos, muitas vezes 
bem-intencionados, mas do lado errado, com pessoas erradas, no lugar errado e no momento evo-
lutivo errado, sem nenhum estímulo positivo ou homeostático em favor de todos. Defendem, com 
elegância, a Ciência convencional materiológica, mas desencorajam com cerrado patrulhamento 
bélico as pesquisas do parapsiquismo de quem se dispõe a defender as verdades relativas mais de 
ponta em favor da Humanidade. O desarmamento fraterno ainda não chegou a essas vidas. 
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Interpretação. Os atores mais convincentes podem ser patológicos, ou seja: vivem du-
rante algum tempo possuídos pelos próprios personagens. Daí porque se incluem entre as maiores 
vítimas dos assédios interconscienciais.  

Foco. O ator, homem ou mulher, encarnando o vilão, por exemplo, o megagenocida já 
morto, em filme de guerra, não recebe evidentemente energias conscienciais sadias no próprio tra-
balho, conforme podemos consultar a filmografia específica. O ator faz a evocação direta do foco 
consciencial patológico. 

 

A  MATÉRIA  DERIVA  DA  TRANSCENDÊNCIA  
DA  CONSCIÊNCIA.  ONDE  PISA  O  PÉ  DA  CONSCIN,    

PISA  O  PARAPÉ  CORRESPONDENTE.  NENHUM  PARA-
DEDO  INDICADOR  TEM  PARAGATILHO  PARA  APERTAR. 

 
Paraprofilaxia. A profilaxia funciona contra a guerra e o belicismo devendo sempre co-

meçar, com toda racionalidade, pelo autodesarmamento. Depois, então, vem a reeducação pessoal 
e grupal.  

Profilaxias. Eis 5 técnicas lógicas de resolução pacífica de conflitos, alternativas à vio-
lência ou profilaxias quanto ao belicismo, listadas em ordem alfabética: 

1.  Ação. Entreajuda sincera para encontrar soluções. 
2.  Audição. Saber ouvir de modo ativo. 
3.  Comunicação. Linguagem verbal e corporal positivas. 
4.  Reflexão. Empenho na reflexão pessoal sobre sentimentos. 
5.  Resolução. Buscar a resolução conjunta de problemas. 
Evolução. Do ponto de vista multidimensional, a prevenção contra o belicismo somente 

alcança êxito duradouro, a rigor, quando aborda individualmente a reeducação consciencial, por 
meio das tarefas do esclarecimento, capazes de trazer a consciencialidade da personalidade huma-
na, por si mesma, sem qualquer repressão nem condicionamento, ao entendimento e vivência di-
reta da condição da inteligência evolutiva. Assim, a conscin reciclante depura a própria paragené-
tica desestruturada na fieira de retrovidas, retrossomas e milênios de ignorância e obscurantismo. 

 
Bala. No belicismo existem 2 tipos de objetos à prova de balas, a rigor podendo ser con-

siderados elementos de segurança, defesa e mesmo de profilaxia de tragédias: 
1.  Colete. A veste para a pessoa exposta, feita com 24 camadas de náilon, costuradas 

como acolchoado. Elas achatam as balas, prendendo-as na própria malha. Existe também o colete 
heavy duty, pesadão. 

2.  Vidro. A utilização da blindagem de veículos qual sanduíche de vidro recheado com 
plástico, constituída de filme de polímero plástico resistente entre 3 camadas de vidro, evitando  
o espraiamento dos estilhaços, mantendo as janelas transparentes, mas indevassáveis. 

Autoparapsiquismo. O desenvolvimento do autoparapsiquismo em nível cosmoético 
tende a deixar a conscin mais equilibrada, sem misticismos, fora das religiosidades piegas, satis-
feita, bem-humorada e autoconfiante para viver nesta dimensão. 

Criatividade. O parapsiquismo demonstra estar a verdadeira criatividade evolutiva do 
autodiscernimento distante da Psicopatologia, ao contrário das afirmações de inúmeros pesquisa-
dores historiométricos, psiquiátricos e psicométricos (psicólogos) dos gênios criativos.  

Pesquisas. As pesquisas materiológicas ou eletronóticas neste Planeta não incluem o fa-
tor essencial do parapsiquismo, ou da multidimensionalidade da consciência, nas abordagens  
e análises das pessoas. Portanto, tais personalidades respeitáveis ainda estão bem longe de enten-
derem, e o pior, de viverem, cada qual individualmente, o caminho da Desperticidade, sem falar 
da meta maior da Serenologia. Veremos se o panorama mudou daqui a 1 milênio. 
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68 .  P A R A S S O C I O L O G I A  
 
 
Definição. A Parassociologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas das técnicas e práticas da Socin Conscienciológica e das Sociexes, ou Sociedades 
Extrafísicas, e respectivas conseqüências na vida humana, extrafísica e projetiva.   

Etimologística. O vocábulo parassociologia é formado a partir do prefixo do idioma 
Grego, pará, “para além de”; e da palavra sociologia, do idioma Francês, sociologie, termo criado 
por Auguste Comte (1798–1857), em 1830. 

Sinonímia: 1.  Ciência da Sociologia Conscienciológica; Ciência da Sociologia Extrafí-
sica. 2.  Ciência das Sociexes. 

Neologística. O termo Parassociologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Sociologia. 2.  Ciência das Socins.  
 
Parapoliticologia. Tendo em vista a Parassociologia, a luta universal contra o terroris-

mo moderno é a primeira manifestação abrangente da política internacional, comum, do Estado 
Mundial, esboçante ou em andamento, nesta Era da Aceleração da História. 

Economia. No futuro Estado Mundial, sem os entraves do capitalismo selvagem, a dis-
tribuição dos recursos econômicos será proporcional a cada indivíduo segundo as necessidades.  
O trabalho voluntário e a Tecnologia de ponta proporcionarão à conscin mais tempo livre para  
a educação, a cultura, o domínio das energias conscienciais e o lazer. 

Conflitos. Depois de prolongada e saneadora reurbex planetária, instalar-se-á o Estado 
Mundial, eliminando as querelas territoriais, raciais e religiosas, induzindo a extinção dos confli-
tos armados entre grupos, regiões e Nações. 

Estados. O Estado Cultural trouxe o Estado Civilizado. Agora promove a instalação do 
Estado Mundial, claudicante, a trancos e barrancos, globalização e antiglobalização, belicismos  
e terrorismos, imigrações desenfreadas e milhões de desempregados, na fase fetal e ainda sofren-
do as transições difíceis e detectoras do início da gestação. Quem nunca comeu melado, quando 
come se lambuza.   

 
Mentalsomaticidade. Atualmente (ano-base: 2005), é difícil distinguir entre governo 

nacional e governo continental. No entanto, o Estado Mundial vem chegando, pouco a pouco, 
mas para ficar. É o arrastão sadio da megafraternidade perante a evolução inexorável das cons-
ciências. Será, em tempo oportuno, o predomínio exeqüível dos mentaissomas cerebrais sobre as 
psicomotricidades cerebelares. 

Moedas. A venda comum, de praxe, através do cifrão, paulatinamente desaparecerá no 
holopensene do Estado Mundial. O voluntariado autoconsciente colocará as moedas nos museus. 
Junto com estas, desaparecerá a competição (economia de mercado) e, como conseqüência, o be-
licismo. Isso demorará muito a se concretizar? Tudo depende de você, deste autor e de todos. 
Observemos as intencionalidades em vigor. 

Megacosmogonia. O universalismo factível é o descobrimento da imensa rede da mega-
cosmogonia da fraternidade vivida promovendo a racionalização, o discernimento, a igualdade  
e a solidariedade cosmoética entre os seres lúcidos. Com a criação do Estado Mundial, Comuni-
dade Universal ou Megacomunidade Conscienciológica, surgirá pouco a pouco a vivência de fra-
ternidade mais ampla. Será o fruto da renúncia das consciências indiferentes às minitradições ex-
cludentes, congregadas, então, em torno da megavertente única: a inteligência evolutiva a favor 
de todos.  

Abertismo. Antes, este abertismo consciencial era mero ideal. Hoje, a concretização 
óbvia é possível, apesar dos belicistas e terroristas. 

Caserna. A visita a algum quartel-general do exército ou à delegacia de polícia da esqui-
na somente ocorre, na área do lazer, dentro do turismo excêntrico, próprio dos apreciadores do 
exotismo. A visita aos Estados Unidos da América, a pátria da democracia, é exatamente isso.  
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O país, no Século XXI, é a caserna do planeta, com o maior contingente de presidiários da Terra 
e policiais de várias naturezas por toda parte, dentro do maior clima de liberdade condicionada. 

Livre-arbítrio. Quem dispõe conscientemente da liberdade não precisa de recompensas. 
Dentre os primeiros mecanismos da evolução sobressai a autoconsciência do livre-arbítrio. 

Anarquia. O belicismo, quando intensificado, pode conduzir o Estado à desorganização 
maior, capaz de levar todo o país-vítima à anarquia e ao caos político, econômico e legal, ou seja, 
da nação à danação. O caos é a lei da gravidade da guerra. 

Sabedoria. Assim como a dor física acusa a presença de distúrbio orgânico no corpo hu-
mano, a megaentropia aponta a patologia na vida social. Viver pessoalmente com sabedoria  
é não deixar a desorganização social da guerra atuar sobre a autodisciplina. 

Linchamentos. Para se entender os quadros patológicos sociais é sempre melhor atentar-
mos para as reações da multidão. No holopensene da multidão está incluída ampla enciclopédia vi-
va; no entanto, predomina a cartilha patológica do belicismo, por exemplo, no linchamento (lei de 
Lynch). O materpensene da multidão sempre se nivela por baixo ante as reações médias das pes-
soas. Ocorrem ainda, hoje, linchamentos ou lapidações oficiais até nos regimes teocráticos retró-
grados do Terceiro Mundo e do Terceiro Milênio. 

Paraterapêutica. Com base na Paraterapêutica, a questão do terrorismo internacional 
exige, além de outras, 4 atitudes básicas e evoluídas das conscins, notadamente das autoridades, 
nesta ordem de funcionalidade: 

1.  Neofilia: a busca da renovação dos idiotismos culturais. 
2.  Criatividade: o alijamento da mesmice dos tradicionalismos bolorentos. 
3.  Recéxis: as reciclagens existenciais pessoa a pessoa, parceiro a parceiro, voluntário  

a voluntário. 
4.  Tares: as tarefas do esclarecimento, gestações conscienciais, policarmalidade. 
Parazoologia. Com base na Parazoologia, tendo em vista o subcérebro protorreptiliano, 

há 2 fatos capazes de fazer pensar mais fundamente: 
1.  Negativo. O fato negativo contra os cães e a favor dos gatos: eles podem ser soldados 

subumanos, ou seja, profissionais belicistas. Os gatos, não.  
2.  Positivo. O fato positivo a favor dos cães e contra os gatos: eles podem ser guias su-

bumanos de deficientes visuais, profissionais assistenciais. Os gatos, não.  
Evitação. Com todo o realismo, o problema evolutivo de todos, humanos e subumanos, 

neste contexto, está na solução de se evitar sermos cães-soldados a fim de sermos cães-guias. 
Cura. A cura do belicismo é sempre dolorosa, mas profundamente compensadora. 
 

EIS  5  SINAIS  DA  CURA  PESSOAL  DA  PSICOSE  
BELICISTA:  A  OBJEÇÃO  DE  CONSCIÊNCIA,  A  REPULSA   
À  GUERRA,  O  DIREITO  DE  RESISTÊNCIA,  A  DESOBE-

DIÊNCIA CIVIL  E  O  EXEMPLARISMO  DO  PRÉ-DESERTOR.  
 
 

69 .  P E N S E N O L O G I A  
 
 
Definição. O pensene é a unidade de manifestação prática da consciência, segundo  

a Conscienciologia, considerando o pensamento ou idéia (concepção), o sentimento ou a emoção, 
e a energia consciencial em conjunto, de modo indissociável. 

Sinonímia: 1.  Ato pensênico; manifestação consciencial. 2.  Pensamento. 
Neologística. O termo pensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Inconsciência. 2.  Holopensene. 
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Definição. A Pensenologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  
e pesquisas dos pensenes (pensamentos, sentimentos, energias), da pensenidade e dos pensenedo-
res da consciência, a parafisiologia e parapatologia respectivas.  

Sinonímia: 1.  Estudo da pensenidade. 2.  Estudo das assinaturas pensênicas; estudo das 
estatísticas pensenológicas. 3.  Estudo da interação materpensene-holopensene. 4.  Consciencio-
logia. 5.  Ciência dos pensenes. 

Neologística. O termo Pensenologia é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Materiologia; mecanicismo. 2.  Biologia Humana. 3.  Psicologia. 
Subcampo. A Pensenologia é subcampo científico da Mentalsomática, posta na condi-

ção de especialidade para compor a 1a ordem taxológica no quadro sinóptico da Conscienciologia. 
A consciência é a autopensenização. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Pensenologia é o pensene. 
 
Definição. A autopensenidade é o mecanismo da expressão incessante da consciência 

em todas as manifestações pessoais, em qualquer dimensão consciencial, sendo em conseqüência 
a Pensenologia o conceito (teoria) e o substrato (prática) de fundamentação da Ciência Conscien-
ciologia, área ainda (Ano-base: 2006) não descoberta pelas Ciências Convencionais.  

Sinonímia: 1.  Autoconsciencialidade. 2.  Pensenidade individual. 3.  Manifestação pen-
sênica pessoal. 

Antonímia: 1.  Heteropensenidade. 2.  Heteroconsciencialidade. 3.  Manifestação pensê-
nica de outrem. 

 
Definição. O holopensene (holo + pen + sen + ene) é o conjunto de pensenes agregados 

ou consolidados, criador da atmosfera extrafísica das idéias, emoções e energias de cada cons-
ciência, conscin, consciex, consréu, ou grupo de consciências.  

Sinonímia: 1.  Psicosfera ambiental. 2.  Psicosfera grupal. 3.  Psicosfera individual.  
4.  Fonte de arquétipos; imaginário coletivo; ninho de estereótipos. 

Arcaística. Termo arcaico correspondente a holopensene: egrégora. 
Neologística. O termo holopensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Materpensene. 2.  Fitopensene. 3.  Zoopensene. 
 
Síndrome. No universo da Pensenologia, o belicismo gera a antipensenização grupal, 

patológica e exacerbada capaz de levar as pessoas à síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Ectopia. A manifestação mais simples da ectopia, na área do belicismo, é aquele presi-

dente da república, eleito pelo povo, apresentando-se em público vestindo farda ou uniforme mili-
tar, a ectopia de personagem (antiprotagonismo). 

Pensenes. As armas materializam com freqüência maior 3 categorias de pensenes:  
1.  Andropensenes: os pensenes específicos da conscin masculina primitiva ou do ma-

chão, personalidade popular no universo do belicismo. 
2.  Antipensenes: as idéias ou pensenes antagônicos, comuns nas refutações, omniques-

tionamentos e debates produtivos. 
3.  Zoopensenes: os protopensenes do animal subumano quando empregados pelo ser 

humano. 
Antipreconceito. Quando alcançamos alguma lucidez maior no autodiscernimento, em 

condição mais livre em relação aos preconceitos e apriorismos, identificamos até a pessoa hetero-
crítica, mesmo o guia amaurótico e o assediador interconsciencial, nos ensinando, porque se 
opõem aos autopensenes costumeiros por intermédio de contrapensenes.  

Iscas. Neste ponto já estaremos preparados para sermos iscas autoconscientes nas tarefas 
da assistência interconsciencial, no rumo do epicentrismo multidimensional, lúcido, vivido. 

Belipensene. O autopensene da pessoa fixada na guerra é o belipensene. 
Materpensenes. O materpensene, a idéia-mãe, o pilar mestre ou o pensene predominante 

do valente é a imaturidade. O materpensene do corajoso é o autodiscernimento. Os conceitos, no 
contexto, são diferentes. 
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Batopensenes. Eis 3 categorias de batopensenes compondo títulos de matérias sobre 
áreas do belicismo: 

1.  Repetições Crescentes: – “De Genocídio em Genocídio”. 
2.  Repetições Opositivas: – “Judeus Contra Judeus”; “Palestinos Contra Palestinos”. 
3.  Repetições Tríplices Compostas: – “Mais Assaltos, Mais Seqüestros, Mais Blinda-

dos” (V. Araújo, Carlos; Mais Assaltos, Mais Seqüestros, Mais Blindados; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.02.02; 
página C 2). 

Autopensenização. Toda conscin guerreira devia pensar sobre o fato: somente existe  
a guerra eterna, a ser buscada incessantemente, a da consciência consigo mesma. O fluxo de auto-
pensenização não pára nem com a desativação do corpo humano. 

Demolições. No universo das verdades relativas de ponta, quanto mais profundas as re-
flexões, maiores serão as demolições dos conceitos ultrapassados, jurássicos e fossilizadores. 

Reticência. Vale enfatizar o ponto final do pensamento reflexivo como sendo mera reti-
cência. 

 

NINGUÉM  PERDE  POR  CRITICAR  E  FAZER  RESTRIÇÕES   
ÀS  FALÁCIAS,  SOFISMAS,  FACTÓIDES  E  EQUÍVOCOS 

CONTEUDÍSTICOS,  FORMAIS  E  INFORMAIS  DOS  TEXTOS  
DA  MÍDIA  IMPRESSA,  FALADA  E  DA  INTERNET. 
 
Parlatório. As tolices humanas não escolhem lugar para se manifestar, tanto faz ser no 

escritório, no bar, no campo de jogos ou na Internet, esta, ainda, o parlatório dos parvos (Ano-
-base: 2006). 

 
 

70 .  P R O E X O L O G I A  
 
 
Definição. A proéxis pessoal é a programação existencial específica de cada consciência 

intrafísica, lúcida e merecedora, em nova vida nesta dimensão humana, planejada antes do renas-
cimento somático, quando na condição de consciex, no período intermissivo.  

Sinonímia: 1.  Proéxis personalizada. 2.  Mandato pré-intrafísico. 3.  Proposta pré-resso-
mática. 4.  Planificação existencial; projeto de vida humana. 5.  Meta existencial. 6.  Teste existen-
cial. 7.  Testagem evolutiva.  

Neologística. A expressão proéxis pessoal é neologismo técnico da Proexologia. 
Antonímia: 1.  Curso Intermissivo. 2.  Intermissão; período intermissivo. 3.  Planejamen-

to da proéxis. 4.  Estagnação evolutiva. 5.  Robotização existencial. 6.  Ectopia evolutiva. 7.  In-
definição existencial.   

 
Definição. A Proexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas da programação existencial (proéxis) pessoal e grupal das conscins em geral, e res-
pectivos efeitos evolutivos.  

Sinonímia: 1.  Ciência da proéxis; código evolutivo. 2.  Ciência dos projetos existen-
ciais. 3.  Filosofia da vida humana. 4.  Compléxis. 

Neologística. O termo Proexologia é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Antiproexologia. 2.  Ausência da inteligência evolutiva. 3.  Desorienta-

ção humana; ectopia existencial. 4.  Autodesorganização consciencial.  
Subcampo. A Proexologia é subcampo científico da Intrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Proexologia é a meta. 
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Agens. A conscin possuidora de maior afinidade com o holopensene da execução da 
proéxis é o Homo sapiens agens (o Homem de ação). 

 
Desastres. Em função da Proexologia, a guerra é a execução de desastres consecutivos 

provocados intencionalmente dentro da mistura patológica ódio-medo, a caminho da desertifica-
ção do caos, deixando estigmas ambientais por toda parte e em todas as programações existen-
ciais (proéxis) dos participantes. 

Proéxis. Tendo em vista as tarefas do esclarecimento e a urgência da vivência da mega-
fraternidade no holopensene humano, há 3 categorias de submissões olfativas, embriagadoras, 
aqui listadas em ordem alfabética, ainda acarretando imenso mal à execução razoável de qualquer 
programação existencial, avançada, neste Século XXI, seja tanto de homens quanto de mulheres: 

1.  Champanhe. A submissão ao bouquet do champanhe da Monarquia. 
2.  Incenso. A submissão ao odor do incenso da Religião. 
3.  Pólvora. A submissão ao cheiro forte da pólvora do Militarismo. 
Olfato. Infere-se dos fatos, sem maiores esforços de intelecção: até o olfato, sentido pri-

mário do androssoma e do ginossoma, pode anular os melhores esforços evolutivos das conscins. 
Crenças. Eliminemos as crenças e crendices na vida humana porque todas se assentam 

em coisas indemonstráveis para a própria conscin. Quem engole crenças sempre acaba tendo di-
senteria. A vivência pessoal, direta, é a base da evolução consciencial continuada.  

Antiproéxis. Ninguém passou por algum Curso Intermissivo Pré-ressomático para es-
colher a proéxis grupal de caráter bélico. Quem ainda precisa de porte de arma ou manter arma 
municiada consigo pode estar vivendo postura indefensavelmente antiproéxis dentro do contexto 
evolutivo. 

 

QUEM  SE  ARRIMA  APENAS  NA  OPINIÃO  PÚBLICA  
PARA  EXECUTAR  A  PROÉXIS,  PODE  ESTAR  ABRINDO  

INCONSCIENTEMENTE  A  PORTA  PARA  3  INCONVE-
NIÊNCIAS:  O  INCOMPLÉXIS,  A  MELIN  E  A  MELEX. 

 
 

71 .  P R O J E C I O L O G I A  
 
 
Definição. A Projeciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas das projeções da consciência e conseqüentes efeitos, inclusive as projeções das ener-
gias conscienciais para fora do holossoma.  

Etimologística. O vocábulo Projeciologia é composto pela palavra projeção, do idioma 
Latim, projectio, “ato de projetar(-se)”, surgida em 1789, e do idioma Grego, lógos, “Ciência; 
Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonímia: 1.  Descoincidenciologia. 2.  Ecsomaciologia. 3.  Ciência das projeções lúci-
das. 4.  Projecionística.   

Antonímia: 1.  Intrafisicologia. 2.  Intermissiologia. 
  
Reflexões. À vista da Projeciologia, quem raciocina com os bíceps jamais será projetor 

consciencial lúcido, não terá qualquer postura de autodiscernimento e nem momentos para refle-
xões mentaissomáticas. Sendo escravo das reações do andar de baixo, o cerebelo, ainda não subiu 
consciencialmente para o andar superior, os hemisférios cerebrais.  
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A  MAIORIA  DOS  SUPERSOLDADOS,  DE  TODAS  AS 
IDADES,  TIDOS  POR  HERÓIS  VALENTES  E  DESTEMIDOS, 

POR  TEREM  SIDO  MATADORES  OU  CHACINADORES,  
VIVE  NA  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  PRIMÁRIA  CEREBELAR. 

 
Camicases. Erro fatal dos camicases, suicidas teoterroristas e fanáticos religiosos, é acre-

ditar antes de ter a própria experiência para averiguar a realidade das próprias convicções irracio-
nais ou meramente afetivas, idealistas e visionárias perante a multidimensionalidade da cons-
ciência. Durante a Segunda Guerra Mundial, cerca de 1.200 pilotos camicases de aviões do Japão 
arremessaram os aparelhos contra os navios estadunidenses, mesmo sabendo significar o fato da 
autodessoma prematura. Assim, conseguiram afundar 34 navios. 

Experimentações. Se buscassem, antes de crer, praticar as projeções conscienciais lúci-
das, por si mesmos, sem a influência, sugestão, hipnose ou lavagem cerebral de ninguém, iriam 
verificar a insensatez das atitudes tomadas perante o corpo humano e a vida, e deixariam de crer 
para experimentar cada vez mais, com alegria, motivação e esperança, perante o Cosmos, na exe-
cução das proéxis. 

Pátria. O projetor consciente veterano, homem ou mulher, cosmoético, a rigor, não tem 
pátria. Sente possuir a cidadania cósmica, ou seja: mantém a ubiqüidade intraconsciencial do uni-
versalismo e da megafraternidade, sem a umbiligüidade extraconsciencial do egocentrismo.  

Excessos. Não havendo a pátria nas autopreocupações essenciais, não há razão para os 
excessos do patriotismo exacerbado, causa básica de sustentação das guerras. 

Autoconsciencialidade. A palavra sensitivo não expressa com exatidão a realidade para-
psíquica ou multidimensional da conscin projetora lúcida. Todo sensitivo parapsíquico, veterano, 
avançado, homem ou mulher, tem muito mais autoconsciencialidade em comparação com a sensi-
tividade, fato bem diverso. 

 
 

72 .  P S I C O S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. O psicossoma é o veículo da consciência atuando restringido nesta dimensão 

intrafísica e operando com desenvoltura na dimensão extrafísica paratroposférica, junto à crosta 
terrestre, e na dimensão extrafísica também mais distante da crosta deste planeta. 

Sinonímia: 1.  Paracorpo abmaterial. 2.  Paracorpo dos desejos; paracorpo emocional.  
3.  Corpo interior. 4.  Corpo objetivo. 

Antonímia: 1.  Soma. 2.  Energossoma. 3.  Mentalsoma. 
 
Definição. A Psicossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos 

e pesquisas das emoções da consciência, a partir do psicossoma, o paracorpo emocional ou dos 
desejos.  

Sinonímia: 1.  Ciência das emoções; império dos sentidos. 2.  Pesquisa do Psicossoma.  
3.  Acriticidade consciencial.  

Antonímia: 1.  Mentalsomática. 2.  Bússola da racionalidade; império do autodiscerni-
mento. 3.  Somática. 4.  Energossomática. 

Subcampo. A Psicossomática é subcampo científico da Holossomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Psicossomática é a emoção. 
 
Acuidade. Devido à Psicossomática, o belicismo gera na maioria dos soldados, quando 

na frente de batalha, a condição da acuidade suspensa, espécie de anacronismo ou regressão in-
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traconsciencial ao vegetalismo consciencial, de modo mais ativo nos jovens analfabetos emo-
cionais. 

Frustrações. Eis 12 produtos das ambigüidades humanas, expressos no mundo do beli-
cismo por intermédio de frustrações grupais ou coletivas, listados em ordem alfabética: 

01.  Arma pessoal: policial morto com a própria arma (V. Brembatti, Katia; Policial é Morto 
com a Própria Arma; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 03.09.04; página 8). 

02.  Autofagia: própria do camicase ou do teossuicida. 
03.  Bifrontismo: a moral dupla de certos impérios políticos, de países, e de certos impé-

rios teocráticos, de religiões, ante a política da autodefesa. 
04.  Concordata: o armistício quando mercantilista. 
05.  Deserção: a autopreservação pela fuga. 
06.  Eutanásia: o teoterrorismo planejado com a autoimolação ou suicídio. 
07.  Fogo amigo: o fratricídio militar derivado da incompetência óbvia. 
08.  Mea-culpa: as retratações públicas forçadas pelas mortes de civis. 
09.  Período da muda: a autocensura velada de Hollywood. 
10.  Rendição: a capitulação ante o xeque-mate indesejável. 
11.  Retirada: o recuo tático, às vezes mero recurso eufemístico do belicismo. A retirada 

na guerra pode ser desistência, fracasso, fuga, rendição e até estratégia. 
12.  Tiro pela culatra: as bombas não explodidas e as mortes inescondíveis de civis. 
Reações. Em concordância com a Recexologia, devemos ter duas reações de suspeições, 

hiperacuidade ou lucidez, em favor de todos a fim de se evitar decepções, com referência ao beli-
cismo e aos belicistas: 

1.  Reciclagem I. Tenhamos ainda como suspeita toda reciclagem existencial ou viragem 
da mesa de apenas 6 meses.  

2.  Reciclagem II. Tenhamos ainda como suspeita toda reciclagem multiexistencial ou 
fulcro de mudança evolutiva de apenas esta vida. 

 

AS  REFLEXÕES  CATALISAM  AS  CONVICÇÕES.  DAÍ 
NASCEM  AS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS  INCESSANTES. 
POR  ISSO,  AS  REFLEXÕES  PESSOAIS  PROFUNDAS  SÃO   
PRÉ-REQUISITOS  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL. 

 
 

73 .  R E S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Ressomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas do renascimento somático da consciex, quando passando para a condição temporária 
de conscin, ou saindo da extrafisicalidade para a intrafisicalidade.  

Sinonímia: 1.  Ciência do renascimento intrafísico. 2.  Retorno ao labcon intrafísico.  
3.  Neonatologia. 4.  Somática primária.  

Neologística. O termo ressomática é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Bitanatose; Dessomática. 2.  Projeção final; retorno à procedência extra-

física. 3.  Tanatologia. 
Subcampo. A Ressomática é subcampo científico da Intrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Ressomática é a ressoma. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Ressomamos 

para redessomar. 
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Ressomática. Considerando a Ressomática, o terrorismo moderno, religioso, fundamen-
talista, ultra-ortodoxo, fanático e de parco discernimento evolutivo, pode ser explicado, em todos 
os componentes paradoxais, tão-somente pela atuação da lavagem paracerebral relativa ao para-
cérebro do psicossoma – o paracorpo das emoções ou dos desejos – da consciência dos neoteoter-
roristas. 

Ocorrências. Eis, por exemplo, 10 ocorrências surpreendentes, listadas em ordem alfa-
bética, as quais a lavagem paracerebral, atuante na paragenética do teoterrorista, pode explicar, 
inclusive a Etiologia com toda a racionalidade: 

01.  Abstração. A rede desterritorializada, periférica ou abstrata dos grupos terroristas 
fundamentalistas, bandos invisíveis e certamente marginais, quase realidades virtuais. 

02.  Alvo. A subversão da tão-falada racionalidade da guerra, quando o alvo do ataque 
terrorista, ostensivo, é a população civil. 

03.  Cegueira. O monopólio das crenças cegas e irracionais sobre os interesses políticos  
e os domínios econômicos desses grupos marginais, clandestinos ou das sombras, subvertendo os 
tabus estilísticos da vida humana moderna com os antigos tabus das idolatrias dos guias cegos 
condutores de outros cegos. 

04.  Desapego. O desinteresse evidente e contraditório pela obtenção de vantagens mate-
riais, fundamentadas na razão prática, incluindo a desvalorização da vida nesta dimensão e no 
soma. 

05.  Invisibilidade. A invisibilidade estrutural e assustadora do agressor ou terrorista, su-
gerindo ou inculcando estar em toda parte (onipresença), ao modo dos megassediadores hipnoti-
zadores. 

06.  Irresponsabilidade. O emprego da irresponsabilidade cosmoética, quando a conscin 
não assume as próprias ações e somente toma forma quando ataca de modo solerte e sub-reptício, 
minando e anulando o poder de exércitos, armas de defesas, serviços de inteligência e recursos 
tecnológicos. 

07.  Objetivo. O ato ou objetivo básico de atuar nesta dimensão física pensando em ou-
tro mundo paradisíaco criado por algum Deus, no caso, os megassediadores extrafísicos, lavado-
res de paracérebros, nos períodos intermissivos, agindo sobre as vítimas, consciexes parapsicóticas 
e energívoras. 

08.  Salvacionismo (Soteriologia). O intento falacioso de destruir o modo de vida melhor 
daqueles incapazes de admitir os princípios antilibertários defendidos com a própria vida, a fim 
de salvar o mundo da “impiedade”. A convicção baseada na fé, sem experimentação pessoal,  
é pura ignorância. Somente existe o salvacionismo eficiente / eficaz dos bombeiros quando com-
petentes. 

 

O  FASCÍNIO  É  A  MAIOR  ARMADILHA  DO  INCOMPLÉXIS. 
HÁ  QUEM  AFIRME:  –  O  DEUS  ANTROPOMÓRFICO,  
O  SUSTENTADOR  DE  RELIGIÕES  E  SEITAS,  É  MERA  
CRIAÇÃO  FRÍVOLA  DO  DIABO,  O  ASSEDIADOR-MOR. 

 
09.  Suicídios. Os suicídios praticados pelos seqüestradores camicases dessomando jun-

to, e ao mesmo tempo, com as próprias vítimas civis. 
10.  Violência. A motivação pela violência cega rechaçando todas as mediações, re-

cusando qualquer diálogo e só almejando o impossível, o irracional e o absurdo: a destruição defi-
nitiva dos adversários ou dos “infiéis”. 

Esgotamentos. Todo autocídio tem raiz parapatológica. Muitas consciências intrafísicas 
esgotam-se antes das energias dos somas. Aí surgem os desvarios, as possessões interconscien-
ciais (energismas) e os suicídios. 

Teobelicistas. Os teobelicistas demonstram imenso amor a Deus matando-se entre si des-
de a Antigüidade, das Cruzadas até o Terceiro Milênio. 
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Defeitos. Sob a ótica da Serenologia, como se sabe, no holopensene terrestre é sempre 
mais fácil vermos os defeitos alheios em relação aos megatrafores dos outros. Por isso, através 
dos milênios, não chegamos a identificar a presença do Homo sapiens serenissimus nesta dimen-
são. O anonimato do Serenão exclui a consagração humana. Ninguém está acima da lei da Cos-
moética, nem mesmo o Serenão. 

Estigmatização. A tendência do ser humano é estigmatizar aquele ou aqueles considera-
dos inimigos. Este fato origina as guerras, as guerrilhas, os terrorismos internacionais e até o fogo 
amigo. O Serenão, ao contrário, é o protótipo do amigo oculto, sem interesses secundários.  

Inimizade. O belicismo é a inimizade coletiva geradora de ameaças e inseguranças. 
Patricídio. As idéias criam as armas. As armas matam as idéias. Toda arma é, em si, pa-

tricida ou tiro pela culatra. Veja o ocorrido com Alfred Nobel (1833–1896). 
Adultério. Observando a Sexossomática, em 1997, a onda do politicamente correto atin-

giu as Forças Armadas estadunidenses e obrigou os militares acusados de adultério a serem afas-
tados dos próprios postos, em particular entre os oficiais, homens e mulheres, colegas de turma.  

Carreira. A primeira mulher a pilotar o bombardeiro B-52 foi forçada a abandonar a car-
reira quando foi descoberto o affair com homem casado. 

Espiãs. O sexo feminino sempre exerceu forte influência nas áreas da espionagem, por 
intermédio de prostitutas ou cortesãs-espiãs, além do folclore natural próprio do assunto. 

Estupro. A explosão da bomba atômica é o maior estupro coletivo cometido pelo Ho-
mem Moderno. 

 
 

74 .  S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Somática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas do soma ou o corpo humano dentro do holossoma, ou em relação aos outros veículos 
de manifestação da consciência, no caminho da evolução multidimensional.  

Etimologística. O vocábulo somática vem do idioma Grego, somatikós, “do corpo, cor-
poral”. Surgiu em 1877. 

Sinonímia: 1.  Ciência do soma. 2.  Estudo do corpo humano. 3.  Pesquisa da relação 
ginossoma-androssoma. 4.  Microcosmologia. 

Neologística. O termo Somática é neologismo técnico da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Energossomática. 2.  Psicossomática. 3.  Mentalsomática. 4.  Holosso-

mática. 
 
Batalha. Fundamentado na Somática, na guerra aberta ocorrem 2 estados contrários com 

o soma dos participantes na frente de batalha, na maioria dos casos: 
1.  Predisposição. Os predispostos a acidentes (accident proneness) se mutilam (vetera-

nos de guerra deficientes físicos) ou dessomam de modo prematuro. Alguns tornam-se heróis pos-
tumamente. 

2.  Encapsulamento. Os cosmoeticamente encapsulados permanecem vivos, nesta di-
mensão, com algumas avarias psicossomáticas ou mentaissomáticas. Muitos destes têm as vidas 
humanas poupadas porque recebem moréxis ou a moratória existencial. 

Sacrifício. Objeto dos mais sacrificados nos atos belicistas do Homem é o soma, seja  
o androssoma ou o ginossoma, aquele corpo humano ferido ou assassinado (desativado), inserido 
nas estatísticas das perdas, baixas ou efeitos colaterais dos bombardeios, massacres, chacinas, re-
fregas, batalhas, guerrilhas e emboscadas.  

Relevância. No entanto, o corpo humano é extremamente relevante à evolução das cons-
ciências, por ser o único instrumento, insubstituível, para as manifestações diretas nesta dimensão 
intrafísica. 
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Quirossoma. O quirossoma é o soma considerado especificamente quanto à aplicação 
das mãos ou ao trabalho manual. O soldado é escravo do quirossoma porque o gatilho disparador 
exige o emprego das mãos e do indicador. 

 
Veículos. Os veículos de manifestação, desprezados pelo belicismo, são, no entanto, ex-

tremamente relevantes à evolução consciencial, sendo até inseridos entre as 70 especialidades 
básicas da Conscienciologia, dentre das quais 12 delas,  encontram-se listadas, em ordem alfabéti-
ca, a seguir: 

01.  Androssomática.  
02.  Dessomática. 
03.  Ginossomática. 
04.  Holorressomática. 
05.  Holossomática. 
06.  Macrossomática. 
07.  Mentalsomática. 
08.  Mnemossomática. 
09.  Psicossomática. 
10.  Ressomática. 
11.  Sexossomática. 
12.  Somática. 
 
Exposição. A exposição do próprio corpo humano no campo de batalha é sempre evitada 

em função dos petardos das armas e dos estilhaços das explosões. Contudo, há explosões pulveri-
zadoras capazes de volatizar o soma. 

Antissomática. O soma, ou corpo humano, foi a principal arma dos terroristas nos aten-
tados de 11 de setembro de 2001, aos EUA. 

 

A  HUMANIDADE  BELICISTA  É,  ATÉ  O  MOMENTO,  
LÚCIDA  E  ESPECIALISTA  QUANTO  ÀS  INIMIZADES,  
SENDO,  AO  MESMO  TEMPO,  INFELIZMENTE,  MÍOPE   
E  INCOMPETENTE  NO  DESFRUTE  DAS  AMIZADES.  
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VI   –     ELENCO   DO   BELICI SMO 
 
 

75 .  E L E N C O    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O elenco é o conjunto de personalidades ligadas a espetáculo, companhia, 

hierarquia ou grupo humano. 
Etimologística. O termo elenco deriva do idioma Grego, élegkhos. Surgiu em 1666. 
Sinonímia: 1.  Enumeração de participantes; equipe de envolvidos; escala de persona-

gens; relação de protagonistas. 2.  Pessoal na ativa; quadro de integrantes de atividade. 3.  Cadas-
tro de consciências. 4.  Parademografia das reurbexes. 5.  Hierarquia humana. 6.  Grupocarma. 

Antonímia: 1.  Conscin. 2.  Indivíduo isolado. 3.  Autista. 4.  Carreira solo. 5.  Egocarma. 
 
Elenco. Conforme os princípios da Experimentologia, a partir da análise do microuniver-

so complexo das personalidades humanas, encontramos múltiplos protótipos ou perfis humanos 
dos personagens ou protagonistas compondo o elenco das tragédias, inclusive do belicismo, e for-
mando o quadro de pessoal das cúpulas dos grupos políticos e bélicos.  

Ordens. Pelos conceitos da Cosmoética, na apuração de responsabilidades e identifica-
ção das personalidades responsáveis – por exemplo, nas cortes marciais – relativas aos excessos 
praticados no campo de batalha ou no desenvolvimento dos conflitos belicistas, aparecem sempre 
os protagonistas alegando terem estado apenas cumprindo ordens superiores. Importa sempre 
considerar quem, de fato, agiu cumprindo exatamente as ordens recebidas. 

Base. Segundo a Conscienciometria, na abordagem à rígida hierarquia militar, é possí-
vel encontrar determinados personagens com traços assemelhados ou aproximações simples capa-
zes de situá-los na base da pirâmide hierárquica, ao modo destes 12, listados na ordem alfabética: 

01.  Apaniguado: o sequaz. 
02.  Boi-de-piranha: o escudo humano; o refém; o idiota útil. 
03.  Capacho: o sabujo. 
04.  Carne de canhão: o calouro. 
05.  Caudatário: o subalterno; o subordinado; o acólito. 
06.  Inocente-útil: o profissional ainda inexperiente. 
07.  João-bobo: o satélite; o áulico. 
08.  Limpa-botas: o criado; o lacaio; o fâmulo; o serviçal. 
09.  Ordenança: o ajudante de ordens; o mensageiro. 
10.  Pau-mandado: o elemento da massa de manobra. 
11.  Praça: o soldado raso; o esculca. 
12.  Vaca-de-presépio: o figurante secundário do drama. 
Pequenez. Pela ótica da Holomaturologia, pode-se concluir existir, em toda guerra, per-

sonagens pequenos demais para dramas imensos. Obediência militar é atitude diversa de sujeição 
cega. Marche-marche é diferente de genuflexão. 

 

O  ACERVO  DE  EXPERIÊNCIAS  DA  CONSCIÊNCIA  
É  TAMBÉM  REFLEXO  DA  PARTICIPAÇÃO  DOS  AFINS 

DO  GRUPO  EVOLUTIVO.  TODO  GRUPO  ATUA.  EXISTE  
MEGACRIAÇÃO  PESSOAL  COMPLETAMENTE  ISOLADA? 
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76 .  P E R S O N A L I D A D E S  
 
 
Definição. A personalidade é o aspecto visível compondo o caráter individual e cosmoé-

tico da conscin, segundo a percepção alheia. 
Etimologística. O termo personalidade é adaptação do idioma Francês, personnalité, de-

rivado do idioma Latim, personalitas, “personalidade”, também derivado de personalis, “inerente 
à pessoa, pessoal”. Surgiu em 1813. 

Sinonímia: 1.  Consciência humana; conscin. 2.  Identidade pessoal; pessoa. 3.  Indivi-
dualidade; indivíduo. 

Antonímia: 1.  Animal subumano. 2.  Consciência intrafísica; consciex; personalidade ex-
trafísica. 

 
Personalidades. Eis, por exemplo, 13 personalidades, registradas pela História Humana, 

dessomadas trágica e prematuramente na condição de vítimas de atentados políticos, listadas na 
ordem alfabética dos nomes, com as datas e os locais das dessomas: 

01.  Calígula: 24.01.41 e.c.; Imperador Romano; Roma, Itália. 
02.  Ceausescu, Nicolae: 25.12.1989; Político Romeno; Bucareste, Romênia. 
03.  Gandhi, Indira: 31.10.1984; Política Indiana; Nova Deli, Índia. 
04.  Gandhi, Mohandas Karamchand: 30.01.1948; Líder Pacifista Indiano; Nova Deli, 

Índia. 
05.  Júlio César: 15.03.44 a.e.c.; Estadista e General Romano; Roma, Itália. 
06.  Kennedy, John: 22.11.1963; Presidente Estadunidense; Dallas, Texas, EUA. 
07.  Kennedy, Robert F.: 05.06.1968; Político Estadunidense; Los Angeles, CA, EUA. 
08.  King, Martin Luther: 04.04.1968; Religioso e Político Estadunidense; Memphis, EUA. 
09.  Lincoln, Abraham: 15.04.1865; Presidente Estadunidense; Washington, EUA. 
10.  Malcom X: 21.02.1965; Líder Político Estadunidense; New York, NY, EUA. 
11.  Nicolau II: 18.07.1918; Czar Russo; Sibéria, Rússia. 
12.  Sadat, Anuar El-: 30.01.1981; Político Egípcio; Cairo, Egito. 
13.  Trotski, Leon: 20.08.1940; Político e Pensador Russo; Cidade do México, México. 
Esquadrões. O elenco do belicismo não estaria bem articulado sem a referência aos gru-

pos de guerreiros, por exemplo: na Guerra do Afeganistão, os grupos islâmicos de homens-bomba 
formados para atacar alvos do EUA e da Aliança do Norte (V. Folha de S. Paulo; Taleban estimula Es-
quadrões Suicidas; São Paulo, SP; 09.09.01; página A 17). 

 

EIS  3  INEXISTÊNCIAS  ÓBVIAS  APONTADAS  PELA 
HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL:  NÃO  EXISTE  

SER  HUMANO  SIMPLES;  NÃO  EXISTE  INTELECTUAL 
SIMPLÓRIO;  NÃO  EXISTE  CONSCIÊNCIA  VIRGEM. 

 
 

77 .  I M P L I C A Ç Õ E S    E G O C Á R M I C A S    D O    B E L I C I S M O  
 
 
 Definição. As implicações egocármicas são as conseqüências atuantes sobre a consciên-
cia em decorrência de atos cometidos no passado, afetando de algum modo, seja de maneira evo-
lutiva ou prejudicial, o bem-estar das demais consciências, e conseqüentemente, de modo direto, 
o próprio bem-estar.  
 Etimologística. O termo implicação vem do idioma Latim, implicatio, e surgiu em 1697. 
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 Sinonímia: 1.  Efeitos egocármicos; retornos egocármicos. 2.  Reveses evolutivos.  
3.  Comprometimentos evolutivos. 
 Antonímia: 1.  Causas egocármicas. 2.  Implicações grupocármicas; interprisões grupo-
cármicas. 3.  Antiestigmas grupocármicos; neutralidade cármica. 4.  Libertação grupocármica. 
 
 Holopensene. Segundo a Pensenologia, a fomentação do holopensene bélico do povo 
não se restringe apenas aos senhores da guerra ou aos guerreiros profissionais, mas envolve múl-
tiplos atores sociais, em diversas esferas além dos círculos militares, mesmo aquelas aparente-
mente neutras ou antagônicas ao belicismo (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 410 e 411). 
 Implicação. De acordo com a Cosmoética, o grau de envolvimento e conseqüente res-
ponsabilidade da conscin no reforço do holopensene belicista varia sempre, obviamente, confor-
me o papel social pessoal e o nível de repercussão das ações pró-belicismo. 

Revés. Sob a ótica da Holocarmologia, o nível de envolvimento no holopensene belicis-
ta dita o nível do revés repercutível através de efeitos nocivos deste próprio holopensene, no 
transcurso da evolução das consciências.  
 Incentivo. O incentivo ao belicismo através de comportamentos públicos ou anônimos  
e, principalmente da autopensenidade consciente ou inconsciente, constitui apologia franca da an-
ticosmoética. 
 Inadequações. Para a Holomaturologia, em múltiplos casos, a conscin se envolve com  
o belicismo devido a inadequações diversas, por exemplo, o desvirtuamento de profissões. 
 Legitimação. Conforme a Intrafisicologia, lastimavelmente há atitudes pró-belicistas le-
gitimadas socialmente, constituindo, por exemplo, profissões legais quanto aos princípios da mo-
ral humana, contudo, marginais quanto às regras da moral cósmica (Cosmoética).  
 Pseudoinocência. Na análise da Evoluciologia, nada acontece por acaso. Entre a grande 
maioria das vítimas inocentes de guerras e de atentados terroristas, encontram-se aquelas conscins 
com grau de afinidade maior quanto ao holopensene belicista, indicando a pseudoinocência.  
 Casualidade. A vivência da multidimensionalidade exclui do dicionário cerebral da cons-
cin mais lúcida o vocábulo casualidade. 

Lucidez. Mediante a Parapercepciologia, infelizmente, a grande maioria é cega e surda 
para os resultados multidimensionais das próprias ações, agindo de modo inconsciente dentro da ro-
botização existencial, característica intrínseca da massa impensante. Entretanto, há também aqueles 
semilúcidos, mas incautos, construindo com prazer os muros e grades das interprisões grupocármicas. 

 

GUERREIRO  É  QUEM  APENAS  SUBSTITUI  A  PAZ  
PELA  TRÉGUA.  PACIFICADOR  É  QUEM  SUBSTITUI,  

EM  DEFINITIVO,  NO  CAMINHO  EVOLUTIVO  SEM  VOLTA, 
POSITIVO,  A  GUERRA  PELA  PAZ  DURADOURA. 
 
Reeducação. Na visão da Parapedagogia, para a conscin lúcida preocupada com a evo-

lução, a melhor forma de reeducar as consréus belicistas é através do exemplarismo. Qual o nível 
de exemplarismo, leitor ou leitora, oferecido por você quanto à promoção do pacifismo nas mani-
festações pessoais? 

 
 

78 .  O P I N I Õ E S  
 
 
Definição. A opinião é o julgamento ou parecer sobre determinada questão, baseado em 

ponto de vista pessoal ou consenso coletivo, emitido sobre algo, alguém, algum tema ou assunto 
específico. 
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Etimologística. O termo opinião vem do idioma Latim, opinio, “opinião, parecer”. Sur-
giu no Século XIV. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da opinião, dispostas na ordem alfabética das 
ocorrências:   

01.  Apreciação: afirmação; asserção; comentário; parecer; voto. 
02.  Avaliação: arbitramento; autocrítica; heterocrítica; juízo; julgamento. 
03.  Conceito: teoria; tese. 
04.  Intuição: achismo; achologia; chute; palpite; palpitismo; palpitologia; palpitometria. 
05.  Pensamento: autopensene; concepção; discurso; heteropensene; idéia; pensene. 
06.  Posicionamento: argumento; convicção; depoimento; índice da afirmação pessoal; 

partidarismo. 
07.  Pronunciamento: aparte; declaração; exposição; participação. 
08.  Sensibilidade: impressão; sentimento. 
09.  Suposição: conjectura; especulação; hipótese; presunção; proposição. 
10.  Visão: modo de ver; originalidade; ponto de vista. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da opinião, dispostas na ordem alfabética das 
ocorrências:   

01.  Apreciação: abstenção; ausência de opinião; falta de parecer pessoal. 
02.  Avaliação: acriticidade; alienação. 
03.  Conceito: comprovação; fato; parafato. 
04.  Intuição: insight extrafísico; telepatia do amparador extrafísico. 
05.  Pensamento: amência consciencial; apatia mental; mente encolhida; miopia cons-

ciencial. 
06.  Posicionamento: carneirismo; decidofobia; indecisão; murismo. 
07.  Pronunciamento: autismo; omissão. 
08.  Sensibilidade: indiferença; insensibilidade mineral; ataraxia. 
09.  Suposição: cientificidade; conclusão; prospecção técnica; verpon. 
10.  Visão: imitação; plagiato; vistas curtas. 
 
Argumentações. Na pesquisa de assunto de tão ampla abrangência social, qual o belicis-

mo, além das informações fidedignas, não se pode menosprezar as argumentações exaradas pelas 
opiniões dos profissionais ou experts em múltiplas linhas de atividades, por exemplo, estas 34, 
componentes das fontes da Bibliografia Específica Exaustiva, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Opinião da Escritora. 
02.  Opinião do Analista. 
03.  Opinião do Arabista. 
04.  Opinião do Armamentista. 
05.  Opinião do Articulista. 
06.  Opinião do Autor. 
07.  Opinião do Belicista. 
08.  Opinião do Biógrafo. 
09.  Opinião do Caricaturista. 
10.  Opinião do Cientista Político. 
11.  Opinião do Cineasta. 
12.  Opinião do Democrata. 
13.  Opinião do Diretor. 
14.  Opinião do Editor. 
15.  Opinião do Embaixador. 
16.  Opinião do Entrevistado. 
17.  Opinião do Especialista. 
18.  Opinião do Fanático. 
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19.  Opinião do Filósofo. 
20.  Opinião do General. 
21.  Opinião do Líder. 
22.  Opinião do Médico. 
23.  Opinião do Ministro. 
24.  Opinião do Monarca. 
25.  Opinião do Perseguido. 
26.  Opinião do Perseguidor. 
27.  Opinião do Policial. 
28.  Opinião do Político. 
29.  Opinião do Presidente. 
30.  Opinião do Repórter. 
31.  Opinião do Secretário-Geral. 
32.  Opinião do Soldado. 
33.  Opinião do Torturador. 
34.  Opinião do Virologista. 
Notícias. A Bibliografia Específica Exaustiva permite acompanhar a ordem do desenvol-

vimento das notícias ou informações, distinguindo-se 3 realidades diversas, aqui listadas na or-
dem alfabética: 

1.  Fatos. Os fatos reais das opiniões das pessoas. 
2.  Interpretações. As interpretações racionais das pessoas imaginosas.  
3.  Versões. As versões corretas das pessoas tendenciosas. 
 

O  MAIOR  PROBLEMA  DA  COMUNICAÇÃO  ESCRITA,   
PARA  QUALQUER  PESSOA,  É  SABER  EXATAMENTE  

QUAL  A  MELHOR  IDÉIA  ORIGINAL  A  SER  COLOCADA   
ENTRE  A  MAIÚSCULA  INICIAL  E  O  PONTO  FINAL. 

 
 

79 .  A T O R E S    B Á S I C O S    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A(o) personagem-tipo é a pessoa objeto de atenção pelas qualidades pessoais, 

posição social ou por circunstâncias humanas, representando tipo padronizado de comportamento 
conhecido, ou papel social específico na comunidade ou na Socin. 

Etimologística. O termo personagem vem do idioma Francês, personnage. Surgiu em 1754. 
Sinonímia: 1.  Conscin; pessoa. 2.  Individualidade; indivíduo. 3.  Ator social; figura so-

cial; tipo social. 4.  Socialite. 5.  Estereótipo social. 
Antonímia: 1.  Zé-ninguém. 2.  Beltrano; fulano; sicrano. 3.  Pessoa comum; pessoa qual-

quer; pessoa vulgar. 4.  Pessoa anônima. 5.  Antimodelo social. 
 
Personagens. De acordo com a Parassociologia, há personagens, homens e mulheres, de 

múltiplas facetas no palco da vida social, além do personagem-tipo, por exemplo, estes 10, dis-
postos na ordem alfabética: 

01.  Personagem célebre: prestigiado. 
02.  Personagem ectópico: antiprotagonismo. 
03.  Personagem fictício: literário. 
04.  Personagem figurante: secundário. 
05.  Personagem folclórico: idiotismo cultural. 
06.  Personagem histórico: gênio da Humanidade. 



 
E lenco   do   Bel ic i smo  

 
222 

07.  Personagem paradoxal: contraditório, incoerente. 
08.  Personagem psicopático: P. P. 
09.  Personagem sofisticado: complexo. 
10.  Personagem titular: mocinho, vilão. 
Fissuras. Sob a ótica da Conscienciometria, as fissuras de personalidade, as falhas de ca-

ráter, as zonas de sombra ou os megatrafares das pessoas embasam a dicotomia microcriminali-
dades-megadelitos definindo o binômio algozes-vítimas no decurso do tempo, permitindo engros-
sar os lixões da História Humana.  

Marginália. Pelos conceitos da Evoluciologia, tais fatos estratificam os conflitos de di-
versas naturezas e as guerras de todos os tipos dos componentes da marginália evolutiva. 

Coadjutores. À luz da Extrafisicologia, além dos algozes e das vítimas, podem ser in-
cluídos neste elenco dos atores básicos internacionais do belicismo os dignitários coadjutores ou 
líderes confidentes de fiéis religiosos (dulia, hiperdulia, idolatria, fanatismo) quando complacen-
tes, indulgentes e co-partícipes, em muitos casos, das guerras, prestigiados no cenário internacio-
nal, por exemplo, iguais a estes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Guru: confessor. 
02.  Imã: extremista, radical, fundamentalista. 
03.  Master: “gênio”. 
04.  Mulá: “homem de honra”. 
05.  Preacher: patrulheiro moralista. 
06.  Pundit. 
07.  Rabbi: “meu mestre”. 
08.  Rinpoche. 
09.  Sage. 
10.  Sensei. 
Desigualdade. Do ponto de vista da Pensenologia, não existe, a rigor, igualdade entre as 

consciências. Quanto às manifestações pensênicas, as identidades são individualíssimas. 
Socin. No âmbito da Conscienciocentrologia, a classe média é o celeiro dos talentos sus-

tentadores do equilíbrio da Socin e da dinâmica da evolução grupal na dimensão intrafísica. Dela 
saem os responsáveis pela parte majoritária de maxiproéxis mais avançadas. 

Cidadania. É sempre mais tranqüila a condição de cidadão comum perante o país e sem-
pre problemática a condição de sócio do governo. 

Impopularidade. Quem defende as verpons sempre corre o risco da impopularidade. 
 

QUEM  PROMOVE  A  HETEREXCLUSÃO  DOS  CIDADÃOS   
E  ETNIAS  NA  SOCIN,  ACABA  ACARRETANDO  A  AUTEX-

CLUSÃO  PARA  OUTRO  PLANETA  INFERIOR,  ATRAVÉS   
DA  TRANSMIGRAÇÃO  EXTRAFÍSICA  INTERPLANETÁRIA. 

 
 

80 .  A U T O C O R R U P Ç Õ E S    D O    A T I R A D O R    D E    E L I T E  
 
 

História. A corrupção desbragada, provavelmente, é tão antiga quanto a História. No 
Oriente, há 20 séculos, o ministro das Finanças da Índia escreveu respeitável obra discutindo  
o problema da corrupção. No Ocidente, a História Humana deixou registrada a corrupção de 
Judas Iscariotes vendido por 30 dinheiros.  

Posturas. Cada novo dia traz a mesma pergunta para cada pré-serenão, homem ou mu-
lher: – Quando você vai tomar posse de você cosmoeticamente? 

Energossomática. A autocorrupção solapa o poder presencial da conscin. 
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Deuses. Existiam os antigos deuses guerreiros e existem os modernos guerreiros endeu-
sados ou os snipers. Neste ponto, as superstições são as mesmas e a atual é muito mais agressiva. 

 

O  ATIRADOR  DE  ELITE,  O  SNIPER,  NO  IDIOMA  INGLÊS, 
É  A  PERSONALIDADE-PROTÓTIPO  IDEAL  PARA  A  ABOR-

DAGEM  NAS  PESQUISAS  DAS  AUTOCORRUPÇÕES  
DOS  BELICISTAS  ATUAIS,  HOMENS  E  MULHERES. 

  
Mira. De acordo com a Cosmanálise, encontramos as evidências indiscutíveis: a mira do 

fuzil do atirador de elite – o megacaçador de homens – aponta o horror intrínseco à guerra de 
guerrilha (V. Schmitt, Eric; A Morte nos Olhos Frios do Atirador de Elite; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
24.01.04; página A 16). 
 Análise. Sob a ótica da Experimentologia, eis a análise dos relatos dos atiradores de eli-
te, através de 21 itens, listados na ordem funcional das ocorrências: 
 01.  Brigada. Em janeiro de 2004, a Brigada Stryker era formada por 3.600 soldados do 
Exército estadunidense, vindos de Fort Lewis, Washington, para matar no Iraque.  
 02.  Escola. O treinamento de 6 semanas, conduzido na escola rígida, em Fort Benning, 
no Estado da Geórgia, nos EUA, ensina ao sniper a se aproximar silenciosamente da presa, ao 
modo da caça à codorna, movimentar-se sem ser notado, detectar sinais indicativos da presença 
do atirador inimigo e derrubar o alvo com o primeiro tiro, sem usar cão de caça. O atirador de eli-
te é o próprio cão de caça, menos humano, pois emprega instrumentos matadores. 

03.  Exames. Os técnicos e psicólogos do Exército procedem a intensos exames físicos  
e mentais com a finalidade de evitar o treinamento de malucos. O rigoroso curso de atiradores re-
prova sempre mais da metade dos alunos. 
 04.  Aprimoramento. Os atiradores de elite variam em torno dos 24 anos de idade, atuan-
do em grupos de 2 ou 3. Aprimoram, ao máximo, a arte de matar pessoas com precisão. 

05.  Contrainsurgência. O atirador de elite se esconde nas sombras dos prédios vazios, 
nos limites estreitos de quarteirões e telhados da cidade, perímetros urbanos, ou cavam tocas nas 
areias do deserto, trabalhando na contrainsurgência. 
 06.  Objetivo. Envergando uniforme de camuflagem, o objetivo do atirador de elite é der-
rubar pistoleiros da guerrilha e os líderes inimigos com o primeiro e único tiro, à distância de 800 
metros, a fim de proteger as patrulhas de infantaria e interceptar os ataques adversários nos lu-
gares mais turbulentos. 
 07.  Armas. Os atiradores de elite empregam fuzis de precisão, apoiados sobre suporte, 
por exemplo, M-24, pintados de cor de areia para se confundir com o deserto, coronha de Kevlar 
ajustável, cano de aço inoxidável reforçado, telescópico, equipados com mira óptica especial, mi-
ra física e a laser, visão diurna e noturna, acionados por ferrolho, atingindo alvos situados à dis-
tância de até 1 quilômetro. 
 08.  Camisinhas. No deserto, os atiradores de elite enrolam sacolas de plástico ou cami-
sinhas na boca da arma para impedir a entrada de areia. Também portam designadores luminosos, 
telêmetros a laser e barômetros, pois a umidade pode alterar o curso da bala. 
 09.  Desvio. O ar quente e seco do Iraque pode fazer o tiro apresentar desvio para cima. 
 10.  Estirpe. A atividade militar na frente de batalha é violenta e as emoções em comba-
te se inflamam. Contudo, os comandantes afirmam ser os atiradores de elite elementos de estirpe 
diferente dos guerreiros comuns, na condição de peritos em tiro ao alvo, calmos, metódicos, disci-
plinados e impávidos, emprestando fria intensidade, atenta e dedicada à tarefa técnica da matança. 
 11.  Surpresa. Os atiradores de elite, quando podem, disparam de distâncias bem além 
do alcance das armas dos adversários, utilizando a surpresa e a ação furtiva para realizar as “mis-
sões mortíferas” de assediadores intrafísicos profissionais. 

12.  Táticas. Eles empreendem ataques e fogem empregando as táticas urbanas mais aper-
feiçoadas da atualidade. 
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 13.  Detecção. O atirador de elite detecta o inimigo pelo jeito sorrateiro do modo de an-
dar, por exemplo, a marcha ao longo do telhado, quando está acompanhando os movimentos do 
pelotão abaixo, na rua, pertencente à unidade estadunidense. 

14.  Expressão. O atirador de elite do Exército estadunidense consegue ver a expressão 
facial do homem-vítima quando ele é atingido pela bala. E não se importa, ou finge não se impor-
tar com isso. 
 15.  Relato. O sargento da Brigada Stryker contou com toda calma: – “Atirei na cabeça 
do cara e a vi explodir”. 
 16.  Antiemocionalidade. Outro jovem matador falou, sem demonstrar emoção: – “Ati-
rei nele, no peito. Vi quando ele recuou rapidamente. O fuzil voou e algum sangue saiu do peito 
dele. Foi um bom tiro”. 

17.  Confirmações. O atirador de elite fica sabendo das mortes confirmadas, mas evita 
se vangloriar dos feitos mortíferos, a não ser quando se aposenta depondo nos documentários ci-
nematográficos sobre o belicismo, em geral perturbadores e anticosmoéticos. 
 18.  Higiene. As palavras do atirador de elite refletem certo profissionalismo frio. Afir-
mam não ter prazer em matar e tentam não ver os inimigos iraquianos na condição de homens 
chefes de família e pais de filhos legítimos, iguais a eles mesmos. É a higiene mental despudora-
damente autocorrupta. Muitos atiradores de elite, homens, deixaram mulher e filhos à espera nos 
lares estadunidenses.  
 19.  Interpresidiários. Eles tentam sempre fugir do estereótipo do psicótico, maluco por 
armas, ao modo do serial killer (homicida seriado) de Washington ou dos assassinos frios dos fil-
mes hollywoodianos, mas inutilmente. Tal atitude é fato, não se pode brigar com os fatos. Como 
esconder a identidade óbvia de todas essas personagens participantes ativas de interprisões gru-
pocármicas? 
 20.  Inframentalidade. O atirador de elite somente pensa nos oponentes à direita ou à es-
querda. Vê as coisas sempre enfocando os inimigos, meras pessoas vivendo o ato da renúncia do 
direito à vida. Para ele, tais personalidades estão ali para serem mortas. 
 21.  Criança. Foi feita a pergunta pertinente aos atiradores de elite: – “Vocês atirariam 
na criança lhes apontando arma?” Resposta do atirador mais falante: – “Eu atiraria, pois, do con-
trário, ela atiraria em mim, porém não me sentiria bem com isso”. Tal afirmação exibe alguma lu-
cidez dessa consciência matadora de criança. A lucidez do chacinador é agravante do ato doloso 
da matança. 

Iraque. Em fevereiro de 2006, as mídias noticiavam a existência de Juba, o sniper ira-
quiano, já havendo, na ocasião, abatido cerca de 200 soldados estadunidenses. A TV alemã pro-
duziu documentário sobre Juba. O governo estadunidense, como sempre, silencia a respeito de 
tais notícias. A Internet prossegue devassando os fatos e as realidades difíceis para toda a Terra.  
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VII    –     INTENÇÕES   NO   BEL ICISMO 
 

 

81 .  A U T O M O T I V A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A intenção é a determinação mental, livre, subjetiva da consciência, demons-

trada pela vontade, baseada em percepções e parapercepções para atingir certo fim, revelada por 
ato ou fato pessoal, destinada a provocar resultados ou efeitos almejados. 

Etimologística. O termo intenção vem do idioma Latim, intentio, “intenção, vontade”. 
Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da intenção, nestes casos, positivas ou construti-
vas, dispostas na ordem alfabética de 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: divisa; emblema; lema pessoal; princípio pessoal. 
02.  Cosmoética: autodeterminação cosmoética; ideal consciencial. 
03.  Evoluciologia: aspiração assistencial; deliberação pró-evolutiva. 
04.  Experimentologia: ensaio; tentativa. 
05.  Grupocarmologia: disposição assistencial. 
06.  Homeostática: decisão equilibrada; reflexão ponderada. 
07.  Mentalsomática: automanifestação da vontade; pretensão; propósito consciente. 
08.  Parapercepciologia: resultado de parapercepções avaliadas. 
09.  Pensenologia: alvo autopensênico; bússola consciencial ativa; materpensene pessoal; 

pré-representação mental de ato pessoal. 
10.  Proexologia: idéia prévia; meta de vida; ponteiro consciencial; projeto evolutivo. 
11.  Psicossomática: ânimo pessoal; automotivação; desejo específico; sentimento dire-

cionado. 
Antonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da intenção, nestes casos, negativas ou dolosas, 
dispostas na ordem alfabética de 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: autencapsulamento. 
02.  Cosmoética: indeterminação cosmoética; intencionalidade anticosmoética. 
03.  Evoluciologia: decidofobia estacionária. 
04.  Experimentologia: inatividade pensênica; inércia mental. 
05.  Grupocarmologia: indisposição assistencial; propósito inconsciente. 
06.  Homeostática: arrepsia; hesitação; indeterminação; irresolução; murismo; imobilismo. 
07.  Mentalsomática: despretensão; vontade débil. 
08.  Parapercepciologia: bloqueio energético cortical, insensibilidade parapsíquica. 
09.  Pensenologia: autodesorganização mental; confusão mental; vacuidade intelectual. 
10.  Proexologia: ausência do ponteiro consciencial; bússola consciencial inativa. 
11.  Psicossomática: desambição cosmoética; desinteresse; desmotivação; intenção secun-

dária. 
 
Intencionalidade. A intencionalidade – é óbvio – sustenta a automotivação. 
Corolário. No corolário de fatos contra o belicismo ou a guerra, destacam-se estes 12, 

listados na ordem alfabética dos fulcros das intenções motivadoras: 
01.  Bondade. Na guerra, a bondade dorme enquanto a maldade reina. 
02.  Cidadãos. Na guerra, quem morre primeiro – porque a tendência é a maioria dos 

participantes morrer prematuramente –, nunca é o presidente do país, o imperador, o ditador,  
o comandante, o senhor da guerra ou os políticos, mas os componentes do povão, os civis, os tão 
aclamados cidadãos e cidadãs. 

03.  Descida. A guerra é a descida para o abismo do péssimo. 
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04.  Excelência. A guerra ou o procedimento bélico é campo de atividade no qual não 
existe a excelência.  

05.  Fumaça. A fumaça do canhão embriaga muito mais se comparada ao vinho. 
06.  Mortos. Nas guerras, em geral os mortos do grupo perdedor não têm nome. 
07.  Objetivo. O primeiro objetivo destruído pela guerra é a candura. 
08.  Pontas. Toda guerra começa mau e termina ainda pior. 
09.  Produção. A guerra faz o herói e o infeliz a cada minuto. 
10.  Réptil. O subcérebro protorreptiliano manifesta-se com evidência sob o efeito da có-

lera bélica. 
11.  Subversão. A guerra subverte (ou submerge) tudo e prova serem as ondas do conti-

nente mais turbulentas se comparadas às ondas do mar. Os naufrágios terrestres são mais trágicos 
bem além dos naufrágios marítimos. 

12.  Valores. Quando a guerra entra pela porta, a segurança sai pela janela. Neste con-
texto, a coroa do rei torna-se mais frágil em relação ao capacete do soldado raso. 

 
Estatísticas. As estatísticas dos atentados terroristas nos levam a refletir sobre as respon-

sabilidades pessoais e grupais perante estes 2 números da vida moderna, tendo em vista o futuro 
próximo de todos nós, seres humanos: 

1.  Atentados. Ocorreram 9.179 atentados terroristas internacionais entre 1981 e 2001. 
2.  Dessomas. Morreram 19.422 pessoas em atentados terroristas internacionais entre 1995 

e 2000. 
Primórdios. Desde os primórdios da História Humana até o Terceiro Milênio, cerca de  

2.000 guerras foram travadas e devidamente registradas nas cartilhas do belicismo. 
Vítimas. Seja antes, durante ou depois da guerra, o dado estatístico mais incerto é sem-

pre o relativo às vítimas. Em tese, erra menos quem supõe serem os totais oficiais históricos rela-
tivamente aos conflitos armados muito maiores. Em geral, foram superiores em relação aos ex-
postos oficialmente ao público. Ocorrem subnotificações dos fatos crus. 

Acobertamentos. A Estatística, relevante Ciência Moderna, mediante números coletivos 
mais amplos, pode ser instrumento para acobertar várias realidades anticosmoéticas ou espúrias, 
notadamente na área do belicismo, por exemplo, estas 3, listadas na ordem de agravamento: 

1.  Trafares: totais sistematicamente minimizados se relativos aos líderes vivos. 
2.  Erros: totais com números menores, se contrários; com números maiores, se favo-

ráveis. 
3.  Crimes: totais de matanças e genocídios minimizados pelos responsáveis. 
 
Mortos. Ocorreram 3 categorias de mortos na pulverização do World Trade Center, na 

Baixa Manhattan, pelo teoterrorismo, nesta ordem de números decrescentes: 
1.  Acidentados: os milhares de vítimas, jovens profissionais mortos prematuramente 

sem culpa, na espécie trágica de acidente de trabalho político ou ideológico. 
2.  Bombeiros: as dezenas de profissionais-heróis mortos tentando salvar vidas. 
3.  Camicases: os 8 fanáticos mortos matando intencionalmente milhares de inocentes. 
Desproporções. Assim sobressaem as duas desproporções lastimáveis na patologia do 

teoterrorismo internacional, no caso da destruição do World Trade Center: 
1.  Dementes. A desproporção do fanatismo cego de reduzido punhado de dementes pe-

rante a inocência de milhares de pessoas sadias. 
2.  Carrascos. A desproporção do número ínfimo de carrascos, apenas 8, em relação aos 

milhares de vidas sacrificadas de profissionais em serviço, as vítimas (8 por 2.700). 
Teocracia. A teocracia tem sido sempre forma desastrosa de governo por degenerar em 

fanatismo cego.  
Religiosidade. Dentre os atos dos fanatismos derivados das teocracias podem ser incluí-

das múltiplas modalidades e confissões religiosas. Por exemplo, estas 3, listadas em ordem alfa-
bética, fatos lógicos para reflexões e pesquisas: 
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1.  Cristãos. Os cristãos invocam o direito concedido por Deus para atacar clínicas res-
ponsáveis por abortos em diversos países. 

2.  Judeus. Os judeus citam o Antigo Testamento para justificar a ocupação da Palesti-
na por si mesmos. 

3.  Islâmicos. Os teoterroristas muçulmanos disseminam as tragédias e genocídios prati-
cados através de suicídios (camicases). 

 

NAS  ANÁLISES  ISENTAS  PELO  COSMOGRAMA,   
O  NÍVEL  DE  INTERESSE  DE  QUEM  PESQUISA  

HÁ  DE  SER  O  MESMO  TANTO  PELAS  NOTÍCIAS    
ANTIGAS,  OU  HISTÓRICAS,  QUANTO  PELAS  ATUAIS. 

 
 

82 .  E N U M E R O G R A M A    D A S    ME G A F R U S T R A Ç Õ E S    H U M A N A S  
 
 
Definição. O enumerograma é a planilha técnica das medidas avaliativas de determinado 

conhecimento por intermédio de listagem específica, a mais matemática e interativa possível. 
Etimologística. O termo enumerograma vem do idioma Latim, enumero, “contar, com-

putar, listar”, e grama, do idioma Grego, gramma, “caráter de escrita, sinal gravado, letra, texto, 
inscrição, registro, lista, documento, livro, tratado”. O vocábulo enumeração surgiu em 1713. 

Sinonímia: 1.  Listagem técnica. 2.  Escala de aferição do conhecimento. 3.  Teste cultu-
ral. 4.  Inventário evolutivo. 5.  Técnica da enumeração. 

Antonímia: 1.  Conhecimento desordenado. 2.  Cosmograma. 3.  Energograma.     
 
Definição. A megafrustração é o ato de negar a satisfação magna pela realidade, condu-

cente ao estado de privação do desfrute de algum desejo ou condição existencial almejável, devi-
do à ausência de objeto, por obstáculo externo ou interno. 

Sinonímia: 1.  Megacontrariedade; megadecepção; megadesprazimento. 2.  Angústia; de-
sagrado; desprazer; insatisfação. 3.  Degringolada; derrocada; derrota; falha; fiasco; insucesso; ma-
logro. 4.  Sorte de Ícaro. 5.  Decepção; insegurança pessoal. 6.  Megamelin. 

Neologística. O termo megamelin é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Minifrustração. 2.  Megacontentamento; megaprazimento. 3.  Deleite; pra-

zer. 4.  Satisfação. 5.  Acerto; sucesso; vitória. 6.  Autossegurança. 7.  Megaeuforin. 
 
Ansiedade. Pela análise da Psicossomática, a ansiedade, trazendo a impulsividade e a pre-

cipitação, é a porta mais escancarada da frustração. 
Megamelex. Sob a ótica da Extrafisicologia, a megafrustração pior, dentre todas, é a me-

gamelex, durante a intermissão pós-dessomática. 
Categorias. Conforme os princípios da Experimentologia, há duas categorias de mega-

frustrações quanto à Cronêmica ou relativa ao tempo de incidência da manifestação crítica da ex-
periência frustrante: 

1.  Imediata: instantânea, mais rara. 
2.  Mediata: demorada, mais comum. 
Características. Eis, na ordem alfabética, 15 características pertinentes na identificação 

técnica dos tipos mais comuns de frustrações na vida intrafísica, incluindo os relativos ao beli-
cismo: 

01.  Abrangência. Quanto à abrangência: egocármica ou grupocármica. 
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02.  Aplicabilidade. Quanto à aplicabilidade: útil se a frustração serviu de recurso de au-
toconhecimento, autossuperação ou autexemplo; ou inútil se a frustração foi usada como justifica-
tiva. 

03.  Autoria. Quanto à autoria: do autor (autoboicote) ou vítima de outrem. 
04.  Conseqüências. Quanto às conseqüências: positivas, quando desencadeando a recin 

e a recéxis; ou negativas, quando acarretando a minidissidência, autexclusão ou vitimização. 
05.  Cosmoética. Quanto à Cosmoética: cosmoética, por omissão superavitária; ou anti-

cosmoética, independente da vontade da vítima a partir de fatores externos.  
06.  Duração. Quanto à duração: temporária ou definitiva. 
07.  Essência. Quanto à essência: material, objetiva; ou subjetiva, do microuniverso cons-

ciencial. 
08.  Etiologia. Quanto à etiologia: paragenética, multiexistencial; ou genética, desta vida 

humana. 
09.  Explicitação. Quanto à explicitação: explícita quando evidente, implícita quando ca-

muflada. 
10.  Natureza. Quanto à natureza: natural, corriqueira; ou patológica, esporádica. 
11.  Proporção. Quanto à proporção: mini ou maxifrustração. 
12.  Recorrência. Quanto à recorrência: ocorrência-padrão ou ocorrência-exceção.  
13.  Repercussões. Quanto às repercussões: a curto, médio ou a longo prazo. 
14.  Superação. Quanto à superação: superável; ou de recuperação difícil em função dos 

traumas causados. 
15.  Veracidade. Quanto à veracidade: real; ou falsa, induzida.  
Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 100 condições frustrantes na vida humana, capazes 

de clarear as reflexões cosmoéticas e evolutivas de qualquer conscin, inclusive aquelas quanto às 
participações em conflitos armados: 

01.  Abandono: viver a tragédia da noiva abandonada no altar. 
02.  Aborto: sofrer aborto durante a gravidez almejada e planejada. 
03.  Acidente: entrar, apesar das advertências óbvias, na reação em cadeia pessoal de aci-

dentes de percurso de outrem, seja quem for. 
04.  Afeição: passar pela condição da perda da afetividade não correspondida por ou-

trem, acarretando o desprezo, o “fora” ou a desilusão amorosa. 
05.  Alcoolismo: render-se à dependência bioquímica de qualquer tipo de bebida alcoólica. 
06.  Analfabeto: estar impossibilitado de ler informações básicas por ignorar a leitura. 
07.  Anomalia: ter o nascimento do filho portando anomalia congênita ou teratopia. 
08.  Apologia: permanecer irredutível na defesa do erro cometido na condição da apolo-

gia anticosmoética. 
09.  Argumentação: ser inábil para de pronto contrargumentar lógica e factualmente as 

falácias defendidas com retórica convincente e só se lembrar dos arrazoados posteriormente. 
10.  Assalto: sofrer o assalto perdendo todo o salário do mês. 
11.  Ausência: decepcionar-se na comemoração do próprio aniversário, quando jovem, 

devido à ausência da pessoa querida. 
12.  Autoimagem: perceber não ser a pessoa imaginada antes, na imaturidade quanto a si 

mesmo. 
13.  Autoincapacidade: reconhecer a própria impossibilidade de permanecer experimen-

tando corretamente algum laboratório consciencial, durante 3 horas consecutivas, em alguma Ins-
tituição Conscienciocêntrica, apesar dos esforços, devido à ansiedade ou outro motivo. 

14.  Autoprojeção: experimentar a projeção consciente (PC), fora do soma, com medo 
ou na condição de vítima da tanatofobia. 

15.  Autovitimização: manter-se conscientemente na condição de autovitimização. 
16.  Bolsa: perder bolsa ou pasta com valores e todos os documentos pessoais. 
17.  Bomba: desempenhar o papel desatinado, suicida e homicida, de homem-bomba, 

mulher-bomba ou jovem-bomba. 
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18.  Bradicinesia: sofrer a bradicinesia extrafísica (slow motion) quando na condição de 
conscin projetada fora do corpo humano. 

19.  Branco: sofrer o “branco mental” (hipomnésia) ou a gafe durante a solene conferên-
cia pública. 

20.  Carro: procurar o automóvel deixado estacionado e não encontrá-lo por ter sido fur-
tado. 

21.  Casamento: ser vítima do negócio do casamento ou do golpe do baú. 
22.  Casar: contrair núpcias, nesta vida, com o antigo assediador (ou assediadora) quan-

do tinha intuição clara ou foi advertido(a) para não fazê-lo. 
23.  Comissão: perder a megagratificação devido à desistência da transação. 
24.  Contágio: sofrer o contágio de Doença Sexualmente Transmissível (DST) ou do ví-

rus HIV (Aids) resultante de relação afetivo-sexual apaixonada. 
25.  Crime: arrepender-se amargamente depois de cometer crime sozinho, acompanhado 

ou seduzido por gangue de marginais. 
26.  Decisão: errar irrefletidamente, de modo precipitado, na decisão grave no momento 

de destino quanto à proéxis pessoal. 
27.  Demissão: perder a vaga do emprego substituída sem causa justa, sendo vítima de 

motivos ou posturas anticosmoéticas alheias. 
28.  Demolição: ver a demolição da grande obra de alvenaria recém-construída embarga-

da, sob ameaça de desmoronamento devido a erro pessoal de cálculo. 
29.  Deposição: sofrer o pioneiro ou a alta autoridade – presidente, imperador, ditador, 

diretor, fundador – a destituição do cargo; o impeachment. 
30.  Derrota: ser derrotado(a) em competição esportiva, ação jurídica, processo eleitoral, 

concurso de beleza. 
31.  Desilusão: descobrir estar sendo traído(a) por suposta pessoa de confiança, ao modo 

de cônjuge, sócio, funcionário, amigo, colega, ídolo. 
32.  Desistência: sofrer o abandono escolar, forçado(a) pelas circunstâncias – economia, 

trabalho, mudanças, dessoma de alguém –, de modo imprevisto. 
33.  Dessoma: sofrer a perda de ente querido através da morte inesperada.  
34.  Difamação: ser vítima de difamação, calúnia ou fofoca de maneira equivocada e sem 

possibilidade de reparo. 
35.  Divórcio: chegar à separação no casamento com filhos. 
36.  Drogas: usar drogas lícitas ou ilícitas, leves ou pesadas, até o ponto patológico da 

dependência bioquímica intoxicadora. 
37.  Economia: buscar o dinheiro fácil de qualquer natureza anticosmoética em ativida-

de envolvendo contravenção ou ilegalidade.  
38.  Erro: cair no mesmo mata-burro do erro mais de duas vezes. 
39.  Esterilidade: desapontar-se com a esterilidade pessoal do(a) parceiro(a) do casal de-

sejoso de ter filhos. 
40.  Expectativa: ter o negócio ou empreendimento, ao qual dedicou todos os esforços, 

malogrado ou não-correspondido. 
41.  Extravio: sofrer os efeitos do extravio e perda definitiva de bagagem pessoal con-

tendo objetos raros e / ou valiosos comprados durante a viagem. 
42.  Falência: viver as adversidades geradas por falência real, não-fraudulenta, de gran-

de negócio, empresa individual, familiar, ou empreendimento sem êxito. 
43.  Falha: cometer inoportuno ato falho durante exposição pública decisiva para a car-

reira profissional. 
44.  Fracasso: ter insucesso nas vendas da obra publicada. 
45.  Furacão: sofrer com os estragos do domicílio pessoal, gerados pela força do fura-

cão, tufão ou tornado. 
46.  Gestações: ter o andamento da sonhada gestação consciencial magna da proéxis in-

terrompido por indesejada e surpreendente gestação humana. 
47.  Golpe: sofrer golpe irrecuperável, de algum tipo, de estelionatário. 
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48.  Guerra: presenciar ou participar da incompetência dos líderes diante dos conflitos, 
daí resultando a guerra. 

49.  Guia: confundir cegamente, por longo tempo, o guia amaurótico com amparador ex-
trafísico. 

50.  Heroísmo: ser requestado como herói-protótipo militar por ter matado friamente lon-
ga série de inimigos no campo de batalha. 

51.  Homenagem: viver a impossibilidade de receber a homenagem merecida em função 
de imprevisto impedindo a própria presença no cerimonial. 

52.  Horóscopo: consultar horóscopo para tomar todas as grandes decisões existenciais. 
53.  Implosão: assistir inerme à implosão fragorosa do “castelo de areia” construído  

a partir de autenganos próprios da inexperiência imaginativa. 
54.  Improdutividade: passar pela fase estéril da produtividade ou criatividade (artista, 

pesquisador, cientista, profissional liberal).  
55.  Inadimplência: viver a inadimplência quanto ao pagamento crítico (aluguel, em-

préstimo, prestações, impostos). 
56.  Inaptidão: possuir habilidades e currículo insuficientes para exercer atividades em 

locais considerados melhores e prioritários. 
57.  Incêndio: ter a própria residência destruída, com todos os pertences lá dentro, por 

incêndio. 
58.  Incompléxis: ver o declínio da vida física trazendo a realidade do incompléxis quan-

to à programação existencial reconhecida por si. 
59.  Incomunicabilidade: sofrer o pesquisador competente, homem ou mulher, a condi-

ção da própria didática insuficiente. 
60.  Injustiça: vivenciar situações injustas sem poder fazer nada, ficando de mãos atadas. 
61.  Insônia: sofrer longa insônia após o dia de trabalhos árduos inevitáveis. 
62.  Interiorização: sofrer a interiorização prematura, abrupta, contra a vontade, quando 

na condição de conscin projetada e lúcida fora do soma. 
63.  Interprisão: ver impedida a realização das tarefas policármicas almejadas devido 

aos liames da interprisão grupocármica. 
64.  Inundação: ver a casa própria inundada, com todos os móveis e eletrodomésticos 

inutilizados devido à enchente. 
65.  Jogatina: render-se ao vício da prática excessiva de algum jogo de qualquer tipo. 
66.  Limitação: sentir a impossibilidade de concretizar os objetivos pessoais devido à li-

mitação financeira pessoal. 
67.  Macro-PK: ser vítima da macro-PK destrutiva em momento evolutivo crucial na vi-

da humana. 
68.  Onça: receber a puxada de tapete de quem apoiou e ajudou amplamente no passado, 

o amigo-da-onça. 
69.  Orgasmo: sentir claramente quando compartilhou o próprio orgasmo com assedia-

dor extrafísico. 
70.  Orgulho: recusar, por egocentrismo e orgulho, fazer a reconciliação necessária 

quando a melhor oportunidade surgiu e passou batida. 
71.  Pecado: cometer o pecado, considerado capital, quando beato, crente ou fiel lavado 

cerebralmente. 
72.  Perda: perder os longos trabalhos digitados no computador por permanecer sem fa-

zer backup, não usar antivírus e nem imprimir o material. 
73.  Piercing: usar pessoalmente o piercing de qualquer tipo e em qualquer área do soma. 
74.  Política: ver o desempenho péssimo do político eleito escolhido. 
75.  Profissão: tomar consciência de a atuação profissional pessoal não ser suficiente pa-

ra melhorar o quadro geral de trabalho. Por exemplo: o médico reconhecendo ser a questão de 
saúde, onde trabalha, principalmente a falta de saneamento básico. 

76.  Prostituição: praticar pessoalmente a prostituição, seja com o ginossoma ou o an-
drossoma. 
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77.  Recesso: sofrer o projetor autoconsciente, homem ou mulher, inesperado e prolon-
gado recesso projetivo. 

78.  Reciclante: sofrer o inversor existencial, rapaz ou moça, a passagem justa e compul-
sória para a condição indesejada de reciclante existencial. 

79.  Rejeição: sofrer a rejeição unânime, por parte da crítica, quanto à própria produção 
artística. 

80.  Remorso: ver-se impossibilitado de pedir desculpas para a pessoa, com antiga desa-
vença, recentemente dessomada. 

81.  Reprovação: sofrer reprovação escolar inapelável ou em concursos diversos. 
82.  Ressaca: sofrer forte ressaca anuladora resultante do excesso de bebida alcoólica. 
83.  Restringimento: sentir a dificuldade na decodificação das informações do paracére-

bro para o cérebro físico devido ao restringimento do soma. 
84.  Roubo: sofrer roubo de todos os pertences e objetos pessoais, encontrando a casa ou 

apartamento com os móveis desarrumados e os objetos pessoais de valor furtados. 
85.  Saldo: viver o saldo negativo da ausência de gestação consciencial por parte da du-

pla evolutiva. 
86.  Sexualidade: sofrer de impotência sexual (disfunção erétil), frigidez ou ejaculação 

precoce. 
87.  Solteirice: ficar longos períodos sem parceiro(a) de dupla evolutiva. 
88.  Soterramento: ter a própria casa desabada e soterrada, no sopé do morro, sob tone-

ladas de terra, no deslizamento de pedras, lama e monturos de lixo. 
89.  Suicídio: praticar o suicídio ou tentativa de suicídio sob qualquer pretexto. 
90.  Tabagismo: fumar cigarros, cigarrilhas, charutos ou cachimbos. 
91.  Tacon: acomodar-se à prática primária da tacon quando já pode executar a tares. 
92.  Tatuagem: fazer tatuagem tribal no próprio soma (pecadilhos da mocidade). 
93.  Tenepes: desistir, por inépcia, da prática da tarefa energética, pessoal, diária, duran-

te os primeiros 6 meses cruciais da experiência. 
94.  Terremoto: ter todo o patrimônio material, casa, automóvel e móveis, destruídos 

por terremoto na catástrofre ambiental. 
95.  Tortura: sofrer a tortura psicológica continuada exercida a partir do abuso de poder 

de outrem. 
96.  Traição: sentir na pele a grande traição proporcionada pela falsa amizade. 
97.  Valores: sofrer perda financeira vultosa por especulação temerária na bolsa de valores. 
98.  Vestibular: ser o primeiro nome após o último candidato selecionado nos exames. 
99.  Veto: sofrer o veto do não-reconhecimento do curso já concluído depois de vários 

anos de estudo em educandário. 
100.  Vôo: perder, por atraso devido à autodesorganização, o vôo importante de negócios. 
 

QUANTO  MAIS  DEPRESSA  SUPERARMOS  A  MINI  
OU  A  MEGAFRUSTRAÇÃO,  BUSCANDO  DE  IMEDIATO  

O  REFAZIMENTO  OU  A  AUTOSSUPERAÇÃO,  MAIS  RÁPIDA 
SERÁ  A  TROCA  DO  MEGADESLIZE  PELO  MINIACERTO. 

 
Conflitos. As frustrações, os aborrecimentos, as superpreocupações, os conflitos intra  

e interpessoais e as ansiedades vão sendo minimizados e deixados pelo caminho, até se extingui-
rem, de acordo com a vivência pela escala evolutiva da consciência, indo do pré-serenão vulgar 
até o teleguiado autocrítico, ou seja, por intermédio das etapas no rumo do autodiscernimento 
mais amplo. 

Autorganização. Quem organiza a vida humana deixa todas as frustrações, contrarieda-
des, decepções e medos sem espaço para proliferarem no microuniverso consciencial, sejam quais 
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forem as circunstâncias e injunções evolutivas (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; pági-
na 272). 

 

83 .  C O N F R O N T O G R A M A    E V O L U T I V O    D A    C O N S C I N  
 
 
Definição. O confronto é o ato ou efeito de proceder o cotejo aproximativo capaz de de-

tectar similitudes e diferenças, mensurando objetos, idéias, ações e condutas das consciências. 
Etimologística. O termo confronto surgiu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Comparação; confrontação; cotejo; paralelismo; paralelo. 2.  Conferição. 

3.  Comparabilidade. 
Antonímia: 1.  Incomparabilidade. 2.  Descoincidência; desencontro. 3.  Inseparabili-

dade. 
 
Definição. O confronto evolutivo é a manifestação de oposição de condições intracons-

cienciais progressivas da conscin, expondo evidente incompatibilidade, sendo o confronto, em si, 
condição atrasada e o confronto evolutivo condição avançada quanto à Cosmoética. 

Sinonímia: 1.  Antagonismo evolutivo; divergência evolutiva. 2.  Incompatibilidade do 
autodiscernimento. 3.  Oposição evolutiva. 

Antonímia: 1.  Analogismo evolutivo. 2.  Compatibilidade do autodiscernimento. 3.  Si-
militude evolutiva. 

 
Definição. O confrontograma é o quadro racional das unidades de medida dos confron-

tos técnicos dos trafores e condições evolutivas, mais exatas possíveis, evidenciando a linha de 
progressão por onde se expressa a conscin.  

Sinonímia: 1.  Confrontobiograma. 2.  Metro evolutivo da conscin. 3.  Quadro de con-
frontos técnicos. 4.  Escala métrica da conscin. 5.  Inventário da personalidade. 6.  Medida da 
evolução consciencial. 7.  Perfil evolutivo da conscin. 8.  Tabela de avaliação existencial. 9.  Uni-
dades de medidas evolutivas.   

Neologística. Os termos confrontograma e confrontobiograma são neologismos técnicos 
da Conscienciometria. 

Antonímia: 1.  Vida humana inconsciente. 2.  Conscin alienada. 3.  Conscienciograma. 
4.  Cosmograma. 5.  Energograma. 6.  Enumerograma. 7.  Pensenograma. 8.  Invexograma. 9.  Pro-
jeciograma. 10.  Recexograma. 

 
Conquistas. Eis, na ordem alfabética, 100 conquistas mais específicas, obtidas pouco  

a pouco, do pré-serenão até alcançar o status de evoluciólogo, homem ou mulher, a fim de auta-
valiarmos a condição pessoal quanto à Evoluciologia, permitindo identificar e medir a condição 
exata da conscin belicista, na listagem, por intermédio dos confrontos específicos: 

01.  Altruísmo. Antes, egoísta (egocentrismo infantil); agora, altruísta (altruísmo adulto). 
02.  Amparo. Antes, conscin atratora de assediadores; agora, conscin atratora de ampa-

radores. 
03.  Antibelicosidade. Antes, armamentista profissional; agora, antiarmamentista militante. 
04.  Aprendizagem. Antes, aprendiz entusiasta; agora, preceptor maduro. 
05.  Arquitetura. Antes, pichador paroquialista de muros; agora, arquiteto consagrado 

internacionalmente. 
06.  Assertividade. Antes, pessoa mais errada e errática; agora, pessoa modelar, assertiva. 
07.  Assistencialidade. Antes, teólogo da tacon primária; agora, promotor da tares evoluída. 
08.  Autenticidade. Antes, pessoa hipócrita (murista); agora, pessoa autêntica (franca). 
09.  Autoconsciencialidade. Antes, conscin autocorruptora, acusado; agora, conscin au-

tocrítica, magistrado. 
10.  Autocrítica. Antes, astrólogo amador; agora, astrônomo profissional. 
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11.  Autodefesa. Antes, conscin vítima de acidentes rotineiros; agora, conscin defendida 
(corpo fechado). 

12.  Autolucidez. Antes, guia amaurótico intrafísico; agora, amparador intrafísico. 
13.  Automotivação. Antes, personalidade pusilânime preguiçosa; agora, personalidade 

destemida automotivada. 
14.  Autopensenidade. Antes, conscin pensadora (cerebral); agora, conscin penseniza-

dora (paracerebral). 
15.  Autoridade. Antes, porta-voz da presidência; agora, presidente do país. 
16.  Autossuficiência. Antes, conscin carente (insegura); agora, conscin autossuficiente 

(bem-articulada). 
17.  Cientificidade. Antes, artista volúvel (Arte); agora, cientista disciplinado (Ciência). 
18.  Cirurgia. Antes, açougueiro; agora, cirurgião plástico. 
19.  Civilidade. Antes, cidadão bárbaro; agora, cidadão civilizado regenerado. 
20.  Cognição. Antes, analfabeto; agora, professor universitário jubilado. 
21.  Compléxis. Antes, pessoa reciclante; agora, conscin completista. 
22.  Comunicologia. Antes, doutrinador (persuasor); agora, informador (comunicador). 
23.  Comunidade. Antes, liderado anônimo; agora, líder eminente. 
24.  Condução. Antes, motociclista; agora, ciclista (motorista). 
25.  Conscienciologia. Antes, epicon lúcido; agora, conscienciólogo ativo. 
26.  Conscienciometria. Antes, robô humano (robéxis); agora, conscin autoconsciente 

(Cognópolis). 
27.  Consciencioterapia. Antes, evoluciente; agora, consciencioterapeuta. 
28.  Convivialidade. Antes, militar interpresidiário da ativa; agora, assistente social ou 

agente humanitário militante antibelicista. 
29.  Cosmoética. Antes, pessoa dogmática fanática; agora, pessoa cética otimista cos-

moética (COC). 
30.  Cosmograma. Antes, pessoa sem leitura; agora, cosmogramista poliglota. 
31.  Cosmovisão. Antes, pessoa varejista medíocre; agora, pessoa atacadista evolutiva. 
32.  Democracia. Antes, autocrata cego (totalitarista); agora, democrata aberto (univer-

salista). 
33.  Desassedialidade. Antes, pessoa semipossessa; agora, despossessor ativo. 
34.  Desperticidade. Antes, animal humano, assediado franco; agora, ser desperto auto-

consciente. 
35.  Detalhismo. Antes, pessoa perfeccionista primitiva; agora, pessoa exaustiva evoluída. 
36.  Ecologia. Antes, desmatador (motosserrista) antiecológico; agora, plantador pluricul-

tural ecológico. 
37.  Economicidade. Antes, conscin esbanjadora (consumidora inveterada); agora, cons-

cin controlada economicamente (poupadora previdente). 
38.  Escrita. Antes, agente literário; agora, pensador, autor publicado. 
39.  Evoluciologia. Antes, teleguiado autocrítico; agora, evoluciólogo em ação. 
40.  Exemplarismo. Antes, alienado; agora, exemplarista da policarmalidade. 
41.  Experimentologia. Antes, seguidor de seita; agora, promotor das autexperiências. 
42.  Extroversão. Antes, pessoa autista; agora, palestrante requisitado universalista. 
43.  Filosofia. Antes, leitor de cabresto, ignorantista tacanho; agora, mestre universitário, 

escritor consagrado. 
44.  Fogo. Antes, piromaníaco vandálico; agora, bombeiro profissional. 
45.  Fortaleza. Antes, pessoa tímida (acanhada); agora, pessoa ousada com discernimento. 
46.  Gestação. Antes, pessoa da gestação humana (maternidade, paternidade); agora, pes-

soa da gestação consciencial (mulher-autora, homem-autor).  
47.  Ginossomática. Antes, jovem modelo (maneca); agora, professora de Psicologia. 
48.  Grupocarmologia. Antes, personalista (umbiligüidade); agora, grupalista (grupocar-

malidade). 
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49.  Hiperacuidade. Antes, conscin bradipsíquica (obtusa); agora, conscin taquipsíquica 
(hiperaguda). 

50.  Histrionismo. Antes, ator dublê de filmes de violência; agora, ator titular de do-
cumentários cinematográficos. 

51.  Holomaturidade. Antes, buscador-borboleta de idéias; agora, formador de opinião 
prestigiado. 

52.  Holossomática. Antes, desportista (somático); agora, pensenizador lúcido (holosso-
mático). 

53.  Informática. Antes, micreiro hacker; agora, professor de Informática. 
54.  Intelectualidade. Antes, operário comum (cerebelar); agora, intelectual militante (ce-

rebral). 
55.  Intrafisicologia. Antes, pessoa anoréxica; agora, pessoa em forma física. 
56.  Invexologia. Antes, reciclante em vida prévia; agora, inversor atuante. 
57.  Iscagem. Antes, pré-serenão masoquista vulgar; agora, isca assistencial lúcida. 
58.  Lexicologia. Antes, apedeuta; agora, lexicógrafo. 
59.  Libertação. Antes, pessoa neofóbica encangada (coleiras do ego); agora, pessoa des-

temida libertária. 
60.  Medicina. Antes, paciente; agora, médico. 
61.  Megadoação. Antes, assistido inocente-útil, energívoro, carente; agora, assistente 

autoconsciente, agente humanitário, megadoador generoso. 
62.  Mentalsomaticidade. Antes, conscin psicossomática (emocional); agora, conscin 

mentalsomática (autodiscernidora). 
63.  Minipeça. Antes, tenepessista calouro; agora, projetor autoconsciente minipeça as-

sistencial. 
64.  Multidimensionalidade. Antes, personalidade monodimensional; agora, personali-

dade multidimensional. 
65.  Neofilia. Antes, conscin neofóbica paradona; agora, conscin neofílica questionadora. 
66.  Neurociência. Antes, pessoa miológica (Histologia); agora, pessoa neurológica (Neu-

rologia). 
67.  Omniglotismo. Antes, monoglota xenofóbico; agora, omniglota maxifraterno. 
68.  Orientação. Antes, conscin desorientada (desô); agora, conscin calculista cosmoética. 
69.  Oxigênio. Antes, tabagista vulgar; agora, pneumologista autoconsciente. 
70.  Pacificação. Antes, pessoa truculenta, criadora de casos; agora, pessoa mediadora, 

solucionadora de conflitos. 
71.  Pacifismo. Antes, belicista autassediado atuante; agora, pacifista heterodesassedia-

dor ativo. 
72.  Paradireito. Antes, luminar do Direito (Humano); agora, luminar da Filosofia Prá-

tica do Paradireito. 
73.  Paragenética. Antes, conscin predominantemente genética negativa; agora, conscin 

predominantemente paragenética positiva. 
74.  Parapedagogia. Antes, aluno (corpo discente); agora, professor (corpo docente). 
75.  Parapercepciologia. Antes, conscin monoperceptiva (sentidos); agora, conscin omni-

perceptiva (sentidos, atributos mentais, parapercepções). 
76.  Parapsiquismo. Antes, materialista ferrenho; agora, parapsiquista desenvolvido. 
77.  Patrimônio. Antes, conscin bagulhista energética; agora, conscin arquivista de arte-

fatos do saber. 
78.  Percuciência. Antes, crente idólatra (beato, fanático religioso); agora, líder mental-

somático (debate, refutação). 
79.  Pesquisa. Antes, leitor alienado de revista em quadrinhos (Arte Seqüencial); agora, 

omnipesquisador de enciclopédia (Enciclopediologia). 
80.  Policarmologia. Antes, conscin egocármica; agora, conscin policármica. 
81.  Politicologia. Antes, político nacionaleiro; agora, estadista internacional atuante. 
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82.  Presença. Antes, pessoa automimética apática; agora, pessoa desbravadora de força 
presencial marcante. 

83.  Priorização. Antes, religioso profissional; agora, professor em tempo integral. 
84.  Proexologia. Antes, conscin inibida; agora, conscin comunicativa. 
85.  Profissão. Antes, humorista profissional / amador; agora, pesquisador profissional. 
86.  Projetabilidade. Antes, sensitivo vulgar; agora, projetor autolúcido. 
87.  Psicossomática. Antes, celibatário convicto; agora, parceiro de dupla evolutiva 

bem-sucedida. 
88.  Responsabilidade. Antes, filho (filha) decidofóbico; agora, pai (mãe) resoluto. 
89.  Sanidade. Antes, criança-problema infradotada; agora, jovem superdotado. 
90.  Segurança. Antes, marginal do submundo; agora, competente policial da ativa. 
91.  Semiconsciexialidade. Antes, ser desperto; agora, semiconsciex atuante. 
92.  Sexossomática. Antes, homossexual (egocentrismo sexual antifisiológico); agora, he-

terossexual (altruísmo sexual fisiológico). 
93.  Sociabilidade. Antes, conscin convencional, submissa aos idiotismos culturais; ago-

ra, conscin não-convencional, avançada. 
94.  Somática. Antes, conscin riscomaníaca; agora, moratorista a maior. 
95.  Status. Antes, pobre (despossuído); agora, abastado assistencial. 
96.  Trabalho. Antes, pedinte da esquina; agora, trabalhador digno e bem articulado. 
97.  Traforismo. Antes, conscin mais trafarista; agora, conscin mais traforista. 
98.  Transparência. Antes, conscin sociosa (supereufemística); agora, conscin veraz (trans-

parente, explícita).  
99.  Universalidade. Antes, patriota exacerbado; agora, cidadão do Cosmos. 

100.  Voluntariado. Antes, conscin poliqueixosa; agora, voluntária cosmoética. 
 

A  CADA  LUSTRO  (5  ANOS  DE  VIDA),  O  IDEAL  
É  A  CONSCIN  TER  EVOLUÍDO  15  POSIÇÕES  DESTA 

LISTAGEM  CRÍTICA,  A  FIM  DE  EVITAR  O  DESPREPARO  
DOS  4  LUSTROS  NECESSÁRIOS  À  DESPERTICIDADE. 

 
Subtemas. A abrangência do belicismo alcança todas as áreas essenciais da vida huma-

na. Por isso, as estatísticas dos subtemas da Bibliografia Específica Exaustiva (BEE) sobre o as-
sunto evidenciam a sugestiva série de trabalhos publicados, principalmente sobre os fatos de áreas 
do conhecimento, discriminadas à frente, nas próximas Seções deste compêndio. 

 
 

84 .  C O N S C I E N C I O G R A M A    D O S    B E L I C I S T A S  
 
 
Definição. O conscienciograma é a planilha técnica das medidas avaliativas do nível de 

evolução da consciência, o megateste consciencial tendo por modelo o Homo sapiens serenis-
simus, representando 100% da escala evolutiva, responsável pela conta corrente egocármica, posi-
tiva, exemplar.  

Etimologística. O termo conscienciograma vem do idioma Latim, conscientia, “ter co-
nhecimento”, e grama, do idioma Grego, gramma, “caráter de escrita, sinal gravado, letra, texto, 
inscrição, registro, lista, documento, livro, tratado”. O termo conscienciograma surgiu em 1996. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do conscienciograma, dispostas na ordem fun-
cional de 10 especialidades da Conscienciologia: 
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01.  Conscienciometria: análise sistemática da consciência; autoconscienciometria; ho-
lanálise consciencial; unidades de medidas conscienciométricas.  

02.  Consciencioterapia: conscienciobiograma. 
03.  Parassemiologia: autodiagnóstico lúcido; parapsicodiagnóstico. 
04.  Experimentologia: escala de aferição consciencial; megateste mapeador da conscin. 
05.  Egocarmologia: análise rigorosa da autocorrupção; autenfrentamento técnico. 
06.  Holossomática: teste holossomático. 
07.  Comunicologia: teste da autocomunicabilidade. 
08.  Cosmoética: megateste da autocosmoética. 
09.  Evoluciologia: autoinventário do momento evolutivo; parâmetros da evolução intra-

consciencial. 
10.  Serenologia: perfil evolutivo da consciência; relação pré-serenão–Serenão; unida-

des de medida do autosserenismo. 
Neologística. O termo conscienciograma é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do conscienciograma, dispostas na ordem fun-
cional de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: autoincoerência; lavagem subcerebral. 
02.  Consciencioterapia: autassédio; heterassédio. 
03.  Parassemiologia: desinformação anticonsciência “inteira”. 
04.  Experimentologia: autoimagem superestimada; miopia consciencial. 
05.  Egocarmologia: ausência de consciência autocrítica; autocorrupção de rotina; mo-

noideísmo egocêntrico infantil. 
06.  Holossomática: energograma. 
07.  Comunicologia: cosmograma; cosmogrametria. 
08.  Cosmoética: anticosmoética. 
09.  Evoluciologia: baixa acuidade consciencial. 
10.  Serenologia: transmigração consciencial interplanetária patológica. 
 
Condições. Eis, na ordem alfabética, 100 exemplos de pessoas ou condições, notada-

mente intrafísicas, em geral, ambíguas, relacionadas com o universo do belicismo: 
01.  Administradores: os gerenciadores, managers do belicismo. 
02.  Advogados: os mediadores ambíguos da beligerância. 
03.  Aeronautas: os aeronavegadores da morte. 
04.  Analistas: os detalhistas pontuais ambíguos. 
05.  Armamentistas: os vendedores e leiloadores de material bélico. 
06.  Arquitetos: os arquitetos, projetistas do belicismo. 
07.  Articulistas: os escritores ambíguos de guerra. 
08.  Artistas: os emocionalistas ampliando a crista da onda belicista. 
09.  Assediadores: os experts em guerra, auxiliares dos intrusores extrafísicos. 
10.  Autocratas: os promulgadores das assinaturas deferidoras das mortes. 
11.  Banqueiros: os patrocinadores de banhos de sangue, auxiliares dos ditadores. 
12.  Biógrafos: os registradores dos interpresidiários, auxiliares dos evoluciólogos. 
13.  Biólogos: os preservadores da fauna e da flora. 
14.  Burocratas: os autárquicos corporativistas ambíguos entre gestões. 
15.  Camicases: os psicopatas fanáticos, inocentes úteis. 
16.  Caricaturistas: os estilizadores ambíguos do terror. 
17.  Carrascos: os executores profissionais, arte-finalistas da guerra. 
18.  Chacinadores: os executores coletivos. 
19.  Ciberneticistas: os transmissores de propaganda ambígua; os ciberterroristas. 
20.  Cientistas: os megacriadores de recursos letais. 
21.  Cineastas: os aficionados do sangue humano; os cineterroristas. 
22.  Cirurgiões: dos salvados humanos da guerra. 
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23.  Comandantes: os líderes militares das interprisões grupais. 
24.  Comerciantes: do momentum interpresidiário regressivo das trocas gananciosas. 
25.  Comunicólogos: os divulgadores ambíguos da guerra. 
26.  Consciexes: as amparadoras extrafísicas. 
27.  Conscins: os belicistas em geral. 
28.  Consréus: as assediadoras intra e extrafísicas. 
29.  Contraventores: os transgressores de leis e regimentos. 
30.  Demagogos: os propagadores de discursos cheios de vazio.  
31.  Economistas: os sustentadores da guerra. 
32.  Editores: os publicadores sanguinários. 
33.  Eletricistas: os mantenedores dos motores da guerra. 
34.  Embaixadores: os comissários ambíguos, paus mandados. 
35.  Empresários: os trocadores de vidas humanas por vinténs. 
36.  Enfermeiros: os doadores reais. 
37.  Engenheiros: os ideólogos das fortificações; armas e munições. 
38.  Especialistas: os experts multímodos da guerra. 
39.  Espiões: os estrategos das sombras. 
40.  Fanáticos: os extremistas das massas de manobra. 
41.  Filósofos: os questionadores ambíguos das convenções globais. 
42.  Físicos: os criadores básicos dos artefatos letais. 
43.  Franco-atiradores: os matadores perfeccionistas. 
44.  Generais: os líderes do belicismo. 
45.  Gênios: os belicistas criativos ambíguos. 
46.  Gestantes: as reprodutoras dos guerrilheiros. 
47.  Gestores: da Ciência materiológica e da Tecnologia belicista. 
48.  Golpistas: os articuladores sorrateiros. 
49.  Governantes: os senhores reais das guerras. 
50.  Guerrilheiros: as máquinas humanas de destruição. 
51.  Historiadores: os inventariantes minuciosos das loucuras. 
52.  Industriais: os exploradores do Zeitgeist. 
53.  Informatas: os destruidores de informações vitais (hackers). 
54.  Intérpretes: os intermediários das decisões. 
55.  Jovens: as carnes jovens de canhão. 
56.  Líderes: os primeiros belicistas responsáveis. 
57.  Mafiosos: os espertalhões inescrupulosos. 
58.  Médicos: os combatentes antibaixas. 
59.  Meninos: as verdadeiras buchas de canhão de todas as guerras. 
60.  Mercenários: os guerreiros declarados por dinheiro. 
61.  Microbiologistas: os criadores de bioarmas. 
62.  Militantes: os defensores de viseira. 
63.  Ministros: os mandatários ambíguos. 
64.  Mistificadores: os mascaradores do macabro. 
65.  Monarcas: os maiores bonecos de ventríloquo das grandes platéias. 
66.  Nobelistas: os destaques honorificados da morte. 
67.  Oficiais: das Forças Armadas. 
68.  Paisagistas: os jardinistas das maquilagens da Proxêmica. 
69.  Paisanos: os leigos, civis ou baixas secundárias. 
70.  Paramédicos: os auxiliares socorristas das salvações possíveis. 
71.  Paramilitares: os voluntários fardados. 
72.  Pecuaristas: os criadores do sustento das tropas. 
73.  Pesquisadores: os neofilistas ou tecnicistas paradoxais. 
74.  Pilotos: os motoristas das aeronaves mortíferas. 
75.  Piromaníacos: os incendiários da morte. 
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76.  Políticos: os estimuladores de homicídios legais. 
77.  Presidentes: os administradores dos homicídios legais. 
78.  Professores: os megadirecionadores das matanças. 
79.  Profissionais: os dedicados, em tempo integral, aos ofícios da morte. 
80.  Psicólogos: os aconselhadores entre mil fogos. 
81.  Publicitários: os criadores de campanhas ambíguas. 
82.  Químicos: os bioquímicos da morte. 
83.  Racistas: os patrocinadores das limpezas étnicas. 
84.  Radialistas: os organizadores ambíguos das notícias das batalhas. 
85.  Religiosos: os comparsas dos morticínios. 
86.  Repórteres: os correspondentes ambíguos de guerra. 
87.  Roqueiros: os arautos das guerras internas. 
88.  Sociólogos: os pesquisadores ambíguos da Socin. 
89.  Sociopatas: os megafocos das disfunções da guerra. 
90.  Soldados: as carnes tenras de canhão. 
91.  Teocratas: os direcionadores ambíguos das políticas da guerra. 
92.  Terapeutas: os dedicados às sucatas humanas das guerras. 
93.  Tocaieiros: os estrategistas das mortes de emboscada. 
94.  Torturadores: os impiedosos de gabinete, aquém da frente de batalha. 
95.  Toxicômanos: os consumidores compulsivos na guerra. 
96.  Tradutores: os hermeneutas ambíguos dos feitos bélicos. 
97.  Traficantes: os associados dos guerreiros internacionais. 
98.  Veterinários: os defensores dos subumanos empregados nas guerras. 
99.  Virologistas: os microbiologistas da morte. 

100.  Voluntários: os guerreiros espontâneos. 
 

O  AUTOCONTROLE  MENTAL  É  SEMPRE  POSITIVO  PARA 
O  PROFISSIONAL  INDEPENDENTE.  O  HETEROCONTROLE 
MENTAL  É  SEMPRE  NEGATIVO.  A  CASERNA  SE  ASSEN-

TA  NO  HETEROCONTROLE  MENTAL  DURADOURO. 
 
 

85 .  V I L Õ E S    &    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O vilão é a personalidade, homem ou mulher (vilã) indigna, abjeta, sem gene-

rosidade, rústica e de aparência desagradável, representando o lado mau das ocorrências nos con-
textos evolutivos. 

Etimologística. O termo vilão vem do idioma Latim, villanus, “patife, abjeto, vil”. Sur-
giu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Conscin desagradável; pessoa emocionalmente doentia. 2.  Megassediado-
ra intrafísica; megassediador intrafísico. 3.  Antiexemplo; antigalã; anti-herói; anti-heroína; antimu-
sa; antimuso. 4.  Arquivilã; arquivilão. 

Antonímia: 1.  Conscin de trato agradável; pessoa emocionalmente sadia. 2.  Amparado-
ra intrafísica; amparador intrafísico. 3.  Antivilã; antivilão. 4.  Heroína-protótipo; herói-protótipo. 

 
Arte. Sob a ótica da Experimentologia, os belicistas, ou as personagens com belicosida-

de franca, aparecem na forma de vilões em todas as áreas artísticas e informacionais. Por isso  
é relevante listar os vilões básicos mais populares a fim de alcançarmos a visão panorâmica das 
patologias belicistas. 
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Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, a seleção de 52 vilões diversos, em 
múltiplas áreas da Comunicologia: 

01.  Agente Smith: programa de computador manipulador; trilogia Matrix. 
02.  Baixo-Astral: personagem dark-gótico partidário da energia negativa; filme Super Xu-

xa Contra Baixo-Astral. 
03.  Bruxa Malvada do Oeste: filme O Mágico de Oz. 
04.  Capitão Feio: ícone da sujeira, arte seqüencial; Turma da Mônica, Maurício de Sou-

za (1935–). 
05.  Capitão Gancho: As Aventuras de Peter Pan, livro de J. M. Barrie (1860–1937). 
06.  Cardeal Richelieu: líder religioso almejando o trono; Os Três Mosqueteiros, livro 

de Alexandre Dumas (1802–1870). 
07.  Cavaleiro sem Cabeça: consciex assassina; A Lenda do Cavaleiro sem Cabeça, li-

vro de Washington Irving (1783–1859). 
08.  Caveira Vermelha: arte seqüencial; Capitão América, Marvel Comics. 
09.  Charada: criminoso fascinado por enigmas; arte seqüencial; Batman, Detective Comics. 
10.  Coringa: psicopata humorista; arte seqüencial; Batman, Detective Comics. 
11.  Cruela De Vil: adoradora de peles animais; 101 Dálmatas, desenho longa-metragem, 

Disney. 
12.  Cuca: personagem do folclore com corpo de jacaré; Sítio do Picapau Amarelo, livro 

de Monteiro Lobato (1882–1948). 
13.  Darth Vader: líder militar conquistador e manipulador de energias negativas; série 

Guerra nas Estrelas, de George Walton Lucas Jr. (1944–). 
14.  Dick Vigarista e Rabugento (Muttley): Trapaceiro e o cão de estimação; desenho 

animado, Corrida Maluca, Hanna Barbera. 
15.  Dom Corleone: líder mafioso; filme O Poderoso Chefão. 
16.  Drácula: vampiro, assediador intrafísico; livro de Bram Stoker (1847–1912). 
17.  Dr. Destino: soberano ditador da Latvéria; arte seqüencial; O Quarteto Fantástico, 

Marvel Comics. 
18.  Dr. Frankenstein: criador de monstro; livro de Mary Shelley (1797–1836). 
19.  Dr. Hannibal Lecter: canibal psicopata; O Silêncio dos Inocentes, livro de Thomas 

Harris (1940–). 
20.  Dr. No: filme 007 Contra o Satânico Dr. No. 
21.  Dr. Octopus: cientista fascinado pela Tecnologia; arte seqüencial; Homem-Aranha, 

Marvel Comics. 
22.  Dr. Silvana: arte seqüencial; Capitão Marvel, Detective Comics. 
23.  Dr. Smith: médico não-confiável; seriado de TV, Perdidos no Espaço. 
24.  Duas-caras: líder de gangue criminosa; arte seqüencial; Batman, Detective Comics. 
25.  Duende Verde: fanático vingador, arte seqüencial; Homem-Aranha, Marvel Comics. 
26.  Esqueleto: líder de quartel ansioso de poder; desenho animado, He-Man. 
27.  Fantasma da Ópera: assassino vingativo; livro de Gaston Leroux (1868–1927). 
28.  Freddie Krueger: assediador de sonhos; filme A Hora do Pesadelo. 
29.  Grande Irmão: ícone repressivo, manipulador social; livro 1984, de George Orwell 

(1903–1950). 
30.  Hal 9.000: inteligência artificial destrutiva; filme 2001: Uma Odisséia no Espaço. 
31.  Imperador Palpatine: líder do império e seita destrutiva; série Guerra nas Estrelas. 
32.  Irmãos Metralha: gangue de assaltantes; arte seqüencial; Tio Patinhas, Disney. 
33.  Jafar: feiticeiro obcecado por poder; desenho longa-metragem; Aladdin, Disney. 
34.  Jason: homicida em série; filme Sexta-Feira 13. 
35.  João Bafo de Onça: mau caráter sarcástico; desenho animado; Mickey Mouse, Disney. 
36.  Lex Luthor: falsário; arte seqüencial; Super-Homem, Detective Comics. 
37.  Madame Min: bruxa; desenho longa-metragem; A Espada era a Lei, Disney. 
38.  Madrasta da Cinderela: sádica; desenho longa-metragem; Cinderela, Disney. 
39.  Maga Patalógica: bruxa; arte seqüencial; Tio Patinhas, Disney. 
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40.  Magneto: mutante racista; arte seqüencial; X-Men, Marvel Comics. 
41.  Michael Myers: serial killer; série Halloween. 
42.  Mr. Hyde: lado anticosmoético do Dr. Jekyll; O Estranho Caso de Dr. Jekyll e Mr. 

Hyde, livro de Robert Louis Stevenson (1850–1894). 
43.  Mulher-Gato: sedutora violenta; arte seqüencial; Batman, Detective Comics. 
44.  Mumm-Há: múmia assassina; desenho animado; Thundercats. 
45.  Odete Roitman: mulher obcecada por poder; novela Vale Tudo, Rede Globo. 
46.  Pingüim: líder criminoso; arte seqüencial; Batman, Detective Comics. 
47.  Rainha de Copas: monarca autocrata; Alice no País das Maravilhas, livro de Lewis 

Carrol (1832–1898). 
48.  Rainha Má: narcisista assassina; desenho longa-metragem; Branca de Neve, Disney. 
49.  Rei do Crime: capo da máfia; arte seqüencial; Demolidor, Marvel Comics. 
50.  Sargento Garcia: militar violento; arte seqüencial; Zorro. 
51.  Sauron: vilão de natureza espectral, desejoso de poder absoluto sobre todos; trilogia 

O Senhor dos Anéis. 
52.  Sr. Scrooge: velho mesquinho; Um Conto de Natal, livro de Charles Dickens (1812– 

–1870). 
Assistencialidade. A assistencialidade lúcida busca ajudar a transmutar os vilões em mo-

cinhos e a marginália em cidadania vivida. 
 

OS  VILÕES  BELICISTAS  MAIS  COMUNS  GRASSAM,   
IGUAIS  A  TIRIRICA,  EM  MÚLTIPLOS  CONTEXTOS  HUMA-
NOS.  HÁ  PESSOAS  BELICOSAS  INCAPAZES  DE  SABER  

PERDER  ATÉ  PAR  OU  ÍMPAR.  VIVEM  EM  GUERRA. 
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VIII    –     CONSBÉIS   EM   GERA L 
 
 

86 .  C O N S B É I S  
 
 
Definição. A consréu – consciex reurbanizada – é aquela consciência extrafísica de para-

genética patológica compulsoriamente deslocada – por atuação das reurbanizações extrafísicas 
promovidas por Serenões e evoluciólogos – da comunidade extrafísica patológica (baratrosfera), 
onde estava há séculos, para outra comunidade extrafísica de transição, relativamente mais evo-
luída, a fim de se preparar para ressomar na Terra, ou ainda, em casos mais graves, sofrer a trans-
migração imposta para outro planeta de evolução intrafísica inferior a este. 
 Sinonímia: 1.  Consciex reurbanizada. 2.  Consciência pré-serenona de alto nível de pa-
rapatologia; consciex assistida nas reurbanizações extrafísicas. 3.  Consciex deslocada pelas pa-
rarreurbanizações compulsórias. 4.  Consciex patológica transmigrada. 5.  Epicentro consciencial 
superpatológico. 6.  Assediador(a) em potencial. 
 Neologística. O termo consréu é neologismo técnico da Conscienciometria. 

Antonímia: 1.  Consciex amparadora; consciex reurbanizadora. 2.  Epicon cosmoético.  
3.  Ser desperto. 4.  Cosmícola. 5.  Evoluciólogo; orientador evolutivo. 6.  Serenão (Homo sapiens 
serenissimus). 
 Reurbanisatus. No contexto desta análise, a consciência reurbanizada e ressomada  
é o Homo sapiens reurbanisatus. 

 
Definição. A consbel é a conscin ou consciência intrafísica belicista. 
Sinonímia: 1.  Pessoa bélica. 2.  Guerreira; guerreiro. 
Neologística. O termo consbel é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Pessoa pacífica. 2.  Conscin antibelicista.   
 
Síntese. A consréu é a síntese de todos os trabalhos assistenciais das reurbexes. Tendo 

sofrido os efeitos da reciclagem das reurbanizações extrafísicas, ela ressoma, ainda, sob a influên-
cia desses efeitos. Até 14%, pelo menos, das categorias das consréus ressomadas apresentam rela-
ção direta com o belicismo (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 242 a 786).  

Efeitos. A consciência extrafísica é reurbanizada por ser parapsicótica, energívora  
e mesmo interpresidiária grupocármica. 

Cosmícolas. Os cosmícolas assistem às consréus. 
Autopensenes. Por outro lado, a consciência pode ter vindo gradativamente criando au-

topensenes, através dos milênios e da fieira das seriéxis, sem a mínima noção dessa realidade in-
traconsciencial, até hoje, na atual vida intrafísica. 

Corrosão. Todo criminoso é corroído por dentro pelo crime cometido. Quando a corro-
são chega ao clímax ou paroxismo, a consciência entra em colapso depressivo, tal fato recebendo 
o nome de megamelin em relação à conscin, e megamelex em relação à consciex.  

Reurbanização. Deste modo, surgem as consciexes carentes, em certo momento evo-
lutivo, de serem reurbanizadas à semelhança de arrastão evolutivo, cosmoético e inevitável. 

Abordagens. Há preconcepções diferentes do apriorismo patológico, por exemplo: o cão 
de estimação não entende a teoria geral da relatividade. Somos convictos desse fato. De ante-
mão, não insistimos em debater o assunto com ele. Assim, são sempre estabelecidas a natureza, 
extensão e limite da abordagem à consréu. 

Guerras. Existem consréus resgatadas desde a Primeira Guerra Mundial, mas os resga-
tes mais intensos, em número maior, ocorreram a partir da Segunda Guerra Mundial. 

Resgates. Legiões de consréus foram resgatadas dos infernos grupais da baratrosfera, in-
dividualmente, através da instalação do heteroencapsulamento pessoal, assistencial, cosmoético. 

Incógnita. Os megatrafares evidenciam sermos ainda a maior incógnita pessoalmente. 
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Minitrafares. O pior megatrafar, ou grande defeito pessoal, é a conscin não ter auto-
consciência nem quanto aos próprios minitrafares. 

Hipomnésia. A conscin é o puzzle composto por milhões de peças: os engramas da holo-
memória. A personalidade sem boa memória é sempre lacunada ou reduzida, além das perdas dos 
cons não recuperados como efeitos do restringimento da ressoma. A verdadeira mutilação é a hi-
pomnésia, condição comum à consréu. 

Assimilação. Ouvir a música é fato. Ler a pauta musical é outro fato bem diferente. Ler 
a tela do monitor é fato. Interpretar a leitura é outro fato bastante diverso. A maioria das conscins 
não passa das primeiras assimilações simplistas do conhecimento, deixando as segundas, mais 
complexas, para as próximas vidas humanas. Infelizmente. 

Pseudamparo. O pseudamparador do assediador interconsciencial é outro assediador. 
Mudança. Da consciência do assediador humano jamais se deve esperar consenso ante  

a Cosmoética. Se isso acontece, é porque ele deixou de ser assediador e tornou-se assistente inter-
consciencial. Neste caso, houve mudança radical do ego: a recin essencial.  

Posturas. Esta mudança radical do ego é o resultado de, pelo menos, 5 posturas renova-
doras, nesta ordem paraterapêutica: 

1.  Desbloqueio: eliminação dos bloqueios energossomáticos. 
2.  Desassédio: desacoplamento paraterapêutico de consciexes enfermas da psicosfera da 

conscin. 
3.  Reeducação: reforço e / ou recuperação de traços-força da consciência. 
4.  Recéxis: reciclagem existencial ou as mutações diuturnas, continuadas, sadias. 
5.  Autoconsciencialidade: o aumento do nível da hiperacuidade cosmoética demonstra 

estar a consciência enxergando além do próprio egão. 
Autogênese. Nenhum assediador interconsciencial consegue unanimidade quanto às in-

tenções e esforços. O mal do assédio é, antes de tudo, implícito, implosivo e autogenésico. Veja  
o assassino em série (serial killer). 

Psicopatias. O número de psicopatas aumentou a partir da segunda metade do Século XX, 
em função da violência ancestral das consréus ressomadas e portadoras do distúrbio de personali-
dade antissocial, transtorno catalogado desde 1968, cujos principais sinais são estes 2 (V. Cavalcan-
te, Rodrigo; Mente que mata; Super Interessante; São Paulo, SP; Abril, 2002; páginas 74 a 78): 

1.  Desrespeito. Desrespeito aos desejos, direitos ou sentimentos alheios. 
2.  Violação. Vivência de padrão repetitivo na violação de normas aceitas. 
Conseqüências. Há 3 conseqüências patológicas coletivas, interligadas, relativas ao in-

gresso maciço das consréus nesta dimensão humana: 
1.  Megassedialidade. Intensificação dos assédios interconscienciais, grupais, de cono-

tações paratroposféricas (baratrosféricos): violências, criminalidade, narcotráfico, terrorismo in-
ternacional ou globalterrorismo. 

2.  Conflituosidade. Aceleração instantânea das reações conflituosas entre as pessoas, 
acarretando contaminações, epidemias e acidentes mais freqüentes e fatais. 

3.  Patopensenidade. Incremento das sensações de insegurança pessoal e grupal, em nú-
mero maior de ambientes ou holopensenes intrafísicos. 

Encurtamento. Assim, as consréus encurtaram o pavio do estopim da Humanidade. Os 
trabalhos de reeducação são os recursos mais eficazes na eliminação dos detonadores. 

Destino. Apesar dos fatos, entramos nas águas turbulentas do rio da vida humana não 
para nos afogarmos e sim para banharmo-nos e sairmos limpos. Não há proéxis predeterminada 
ao fracasso. Cada qual oferece frutos úteis. A consréu não ressoma destinada ao fiasco. 

Recomeço. A evolução da consciência determina vir, depois do fracasso, o recomeço.  
A vontade gera a possibilidade deste recomeço ser a reciclagem. 

Paralágrima. Quanto mais velha, mais importante é a paralágrima. A paracicatriz no psi-
cossoma não é estigma eterno, é advertência salutar. 

Diversificação. Há assediadores extrafísicos sérios, raivosos, maliciosos, cínicos, sorri-
dentes e até mesmo aqueles com medo de certas pessoas já neurologicamente desequilibradas. 
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Perigo. Há psicopatas sentindo prazer com o perigo, reação participante da composição 
do perfil exato dos praticantes dos esportes radicais. Daí é possível identificar as psicopatias entre 
as pessoas mais notórias e até nos ídolos desportivos. 

Encaminhamento. Os consciencioterapeutas, na condição de agentes humanos esclare-
cedores, devem estar preparados para assistir às consréus ressomadas, buscando encaminhá-las 
para o melhor da vida humana a fim de eliminar os laços emocionais patológicos, trazidos do pas-
sado, de todos. 

Avaliação. Como avaliação pessoal, a consréu ressomada, igual a muitos de nós, precisa 
observar, por exemplo, estas 10 metas para a vida intrafísica, listadas na ordem natural de desen-
volvimento: 

01.  Autodiscernimento: o fiel da evolução consciencial. 
02.  Natureza da intencionalidade: o direcionador da vontade, megapoder da conscin. 
03.  Prioridade evolutiva: o megafoco de atuação multidimensional. 
04.  Cosmoética: a fórmula do acerto evolutivo maior. 
05.  Objetivo pessoal: a ambição evolutiva, cosmoética, máxima e plausível. 
06.  Programação existencial: a organização da vida intrafísica, pessoal e útil. 
07.  Balanço existencial: os ajustes e reajustes necessários à vida plena. 
08.  Reciclagem existencial: a mudança teática, diuturna, para melhor. 
09.  Reciclagem intraconsciencial: a reeducação fundamental da autopensenidade. 
10.  Completismo existencial: a culminação da autossuperação na Assistenciologia. 
 

A  GUERRA  OFUSCA  O  JUÍZO  CRÍTICO  DOS  GÊNIOS, 
APARENTEMENTE  MAIS  SENSATOS,  ARRASTANDO  PARA 

O  ABISMO  AS  MAIS  INTELIGENTES  PERSONALIDADES. 
TAL  FATO  SURPREENDE  NO  UNIVERSO  DA  CIÊNCIA. 

 
 

87 .  P E R F I S    D A S    C O N S B É I S  
 
 
Definição. A máscara é a peça usada para cobrir o rosto, parcial ou totalmente, a fim de 

ocultar a própria identidade, exibindo semblante não correspondente ao verdadeiro visual ou cará-
ter da pessoa, representando personagem dessemelhante da mesma. 

Etimologística. O termo máscara é adaptação do idioma Italiano, maschera, e surgiu no 
Século XV. 

Sinonímia: 1.  Cara; semblante. 2.  Antifaz; simulacro de rosto. 3.  Dissimulação; falsa 
aparência. 4.  Careta. 5.  Aparência exterior. 6.  Acobertamento; disfarce; encobrimento; fachada 
pessoal; insinceridade. 7.  Artificialismo; fingimento; hipocrisia; perfídia. 8.  Persona.  

Antonímia: 1.  Cara indisfarçada. 2.  Semblante verdadeiro. 3.  Abertismo consciencial. 
4.  Pessoa franca. 5.  Conscin exposta. 6.  Autenticidade; fidedignidade. 7.  Legitimidade. 8.  Self. 

 
Definição. A máscara social é o disfarce, escondimento da personalidade, ou realidade 

consciencial, usado pela conscin patológica com o objetivo de ocultar as verdadeiras intenções 
nas relações interpessoais estabelecidas, camuflando as manipulações conscienciais anticosmoéti-
cas, as autocorrupções, as falácias lógicas e a divulgação das verdades relativas de ponta da Cons-
cienciologia. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da máscara social, dispostas na ordem alfabéti-
ca de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: conscin bifronte; encobrimento consciencial; trafares encobertos. 
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02.  Conviviologia: capa social; eufemismo social; manipulações conscienciais; maqui-
lagem social. 

03.  Cosmoética: ocultamento anticosmoético; pessoa inautêntica. 
04.  Egocarmologia: propósitos sub-reptícios; segundas intenções. 
05.  Evoluciologia: performances teatrais; submissão aos valores humanos; vida de apa-

rências. 
06.  Holomaturologia: falsidade ideológica; personalidade dupla. 
07.  Intrafisicologia: autocamuflagem da personalidade; hipocrisia social. 
08.  Pensenologia: autengodo; fraude autopensênica; patopensenidade. 
09.  Proexologia: acostamento consciencial; fuga do autenfrentamento. 
10.  Somática: anteface física; histrionismo excessivo; presença dúbia. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da máscara social, dispostas na ordem alfabéti-
ca de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: conscin explícita; striptease consciencial. 
02.  Conviviologia: pessoa sociável; senso de grupalidade. 
03.  Cosmoética: caráter veraz; incorruptibilidade; lisura; hombridade; pessoa autêntica. 
04.  Egocarmologia: autexposição do ego; intenções claras; transparência. 
05.  Evoluciologia: abertismo consciencial; vivência das verdades relativas de ponta. 
06.  Holomaturologia: clareza consciencial; honestidade; intencionalidade exposta; per-

sonalidade coerente. 
07.  Intrafisicologia: autexposição social; sinceridade. 
08.  Pensenologia: explicitação autopensênica autêntica; ortopensenidade. 
09.  Proexologia: autenfrentamento; recéxis; recin. 
10.  Somática: força presencial; semblante confiável. 
 
Variante. A máscara ou persona apresentada como real pela conscin, aos demais, pode 

ser mera variante, às vezes bastante diferente da verdadeira personalidade.  
Deformação. A máscara deforma propositadamente a fisionomia humana, desenha mera 

caricatura e refunde totalmente o semblante. Eis, dispostas em ordem alfabética, 10 ocorrências 
sociais nas quais os convivas liberam as identidades e as proibições de classe ou de sexo, até com 
promiscuidades: 

01.  Artes marciais: tatame. 
02.  Assalto criminoso: a cena do crime. 
03.  Baile de máscaras: o dancing. 
04.  Carnaval: folia. 
05.  Festa a fantasia: salão. 
06.  Histrionismo: ribalta. 
07.  Palhaços: picadeiro. 
08.  Programa tipo: big brother; reality show. 
09.  Show de stripper: palco. 
10.  Ventriloquismo: performance. 
Mascaramentos. Eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 10 aparências huma-

nas, máscaras, estereótipos ou fachadas capazes de dissimular a presença da consciex reurbaniza-
da, quando ressomada e anticosmoética, até em alto grau, nos círculos intrafísicos mais expres-
sivos da Socin: 

01.  Beleza física: somática, temporária, ginossomática ou androssomática. 
 02.  Consagração por autoria de obra: há Obras e obras de várias naturezas. 

03.  Conta bancária: do pé-de-chinelo ao bilionário, o cheque pessoal não é prova espe-
cífica de ética. 

04.  Expressão cultural: até dentro das universidades as aparências enganam. 
05.  Função pública: o cargo pode ter sido obtido por maracutaia. 
06.  Juventude: a pele não é evidência de exemplarismo cosmoético. 
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07.  Prestígio político: o líder humano pode ter sido megassediador extrafísico ainda re-
centemente. 

08.  Status social: muita gente ainda exprime a condição de bambu vestido. 
 09.  Superdotação intelectual: existem gênios criminosos e até serial killers. 

10.  Talento artístico: é fácil encontrar artistas homicidas, belicistas e até genocidas. 
Seleção. Aqui foram selecionados apenas 100 trafares básicos das consbéis, a fim de re-

presentar todos os outros. 
Inclusões. Cada trafar, dos 100 selecionados, traz incluídos outros trafares correlatos ou 

secundários, expressando outras tantas consbéis, por exemplo, estas 10, dispostas em ordem alfa-
bética: 

01.  Consbéis Anticosmoéticas: antiuniversalistas. 
02.  Consbéis Autassediadas: acríticas. 
03.  Consbéis Doentias: psicóticas. 
04.  Consbéis Estigmatizadas: derrotadas. 
05.  Consbéis Falaciosas: mentirosas. 
06.  Consbéis Imaturas: infantis. 
07.  Consbéis Inimigas: aliadas (paradoxo). 
08.  Consbéis Interpresidiárias: senhoras da guerra. 
09.  Consbéis Intolerantes: atacantes. 
10.  Consbéis Problemáticas: desestabilizadas. 
 
Perfis. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 100 perfis conscienciais de cons-

béis assumidas, estudadas, de modo mais detalhado, em capítulos específicos à frente, abordadas  
a partir de assuntos básicos ou dos indicadores conscienciométricos, a fim de estarmos mais aptos 
para ajudar e assistir, na condição de conscins antibelicistas, a essas companheiras de evolução, 
nesta dimensão: 

 

Tabela 03  –  Perfis  das  Consbéis 

Nos Consbéis Homines 

01. Consbéis  Acobertadoras Homo bellicosus dissimulator 

02. Consbéis  Acríticas Homo bellicosus acriticus 

03. Consbéis  Acumuladoras Homo bellicosus accumulator 

04. Consbéis  Adolescentes Homo bellicosus adolescens 

05. Consbéis  Aeroterroristas Homo bellicosus aeroterribilis 

06. Consbéis  Agroterroristas Homo bellicosus agriterribilis 

07. Consbéis  Alarmistas Homo bellicosus terribilis 

08. Consbéis  Aliadas Homo bellicosus socius 

09. Consbéis  Alibistas Homo bellicosus alibista 

10. Consbéis  Analistas Homo bellicosus analypticus 

11. Consbéis  Anticomunicativas Homo bellicosus anticommunicativus 

12. Consbéis  Antipedagogas Homo bellicosus antipoedagogus 

13. Consbéis  Apocalípticas Homo bellicosus apocalypticus 

14. Consbéis  Assumidas Homo bellicosus assumptus 
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15. Consbéis  Atacantes Homo bellicosus invadens 

16. Consbéis  Atiradoras de Elite Homo bellicosus sagittarius 

17. Consbéis  Ativistas Homo bellicosus actuosus 

18. Consbéis  Atratoras Homo bellicosus atractus 

19. Consbéis  Atrozes Homo bellicosus atrox 

20. Consbéis  Autocratas Homo bellicosus autocraticus 

21. Consbéis  Banhadoras de Sangue Homo bellicosus sanguinarius 

22. Consbéis  Bárbaras Homo bellicosus barbarus 

23. Consbéis  Caçadoras Homo bellicosus captor 

24. Consbéis  Cavernícolas Homo bellicosus caverniculus 

25. Consbéis  Censoras Homo bellicosus censor 

26. Consbéis  Chacinadoras Homo bellicosus mortiferus 

27. Consbéis  Ciberterroristas Homo bellicosus cyberterribilis 

28. Consbéis  Cineterroristas Homo bellicosus kinikoterribilis 

29. Consbéis  Coercitivas Homo bellicosus coercitus 

30. Consbéis  Comparadas Homo bellicosus comparatus 

31. Consbéis  Consréus Homo bellicosus reurbanisatus 

32. Consbéis  Covardes Homo bellicosus ignavus 

33. Consbéis  Defensivas Homo bellicosus defensor 

34. Consbéis  Destruidoras da Vida Homo bellicosus vitaedestructor 

35. Consbéis  Ditatoriais Homo bellicosus dictador  

36. Consbéis  Endorfínicas Homo bellicosus endorfinicus 

37. Consbéis  Específicas Homo bellicosus specificus 

38. Consbéis  Espiãs Homo bellicosus explorator 

39. Consbéis  Estafetas Homo bellicosus cursor 

40. Consbéis  Estrategistas Homo bellicosus peritus 

41. Consbéis  Extraviadas Homo bellicosus errans 

42. Consbéis  Geniais Homo bellicosus ingeniatus 

43. Consbéis  Genocidas Homo bellicosus genoccisor 

44. Consbéis  Gestoras Homo bellicosus gestor 

45. Consbéis  Grupais Homo bellicosus turmalis 

46. Consbéis  Guerrilheiras Homo bellicosus microbelligerator 

47. Consbéis  Heurísticas Doentias Homo bellicosus heuroinsanus 

48. Consbéis  Homicidas Seriais Homo bellicosus magnohomicida 

49. Consbéis  Imorais Homo bellicosus imoralis 
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50. Consbéis  Imperialistas Homo bellicosus imperiatorius 

51. Consbéis  Inautênticas Homo bellicosus inauthenticus 

52. Consbéis  Indiretas Homo bellicosus indirectus 

53. Consbéis  Inquisitoriais Homo bellicosus inquisitor 

54. Consbéis  Intermissivas Homo bellicosus intermissivus 

55. Consbéis  Internautas Homo bellicosus internauta 

56. Consbéis  Intervencionistas Homo bellicosus interventoris 

57. Consbéis  Intraterroristas Homo bellicosus intraterribilis 

58. Consbéis  Islâmicas Homo bellicosus islamicus 

59. Consbéis  Ludopatas Homo bellicosus ludophaticus 

60. Consbéis  Magnicidas Homo bellicosus magnoccisor 

61. Consbéis  Mártires Homo bellicosus martyr 

62. Consbéis  Megassediadoras Homo bellicosus megaobsessor 

63. Consbéis  Megaterroristas Homo bellicosus megaterribilis 

64. Consbéis  Mentirosas Homo bellicosus mendax 

65. Consbéis  Mercantilistas Homo bellicosus mercator 

66. Consbéis  Mercenárias Homo bellicosus mercenarius 

67. Consbéis  Milionárias Homo bellicosus opulentus 

68. Consbéis  Modernas Homo bellicosus modernus 

69. Consbéis  Monárquicas Homo bellicosus monarchicus 

70. Consbéis  Mutiladas Homo bellicosus mutilatus 

71. Consbéis  Não-Femininas Homo bellicosus nonfeminus 

72. Consbéis  Narcoterroristas Homo bellicosus narcoterribilis 

73. Consbéis  Nucleoterroristas Homo bellicosus nucleoterribilis 

74. Consbéis  Obsoletas Homo bellicosus obsoletus 

75. Consbéis  Oníricas Homo bellicosus oniricus 

76. Consbéis  Operativas Homo bellicosus operativus 

77. Consbéis  Paradoxais Homo bellicosus inopinatus 

78. Consbéis  Paranóicas Homo bellicosus paranoicus 

79. Consbéis  Paroxísticas Homo bellicosus paroxysticus 

80. Consbéis  Patológicas em Geral Homo bellicosus pathologicus 

81. Consbéis  Piromaníacas Homo bellicosus pyromaniacus 

82. Consbéis  Poderosas Homo bellicosus potens 

83. Consbéis  Profissionais Homo bellicosus profissionalis 

84. Consbéis  Psicóticas Homo bellicosus psychopathicus 
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85. Consbéis  Psicotorturadoras Homo bellicosus psychotortor 

86. Consbéis  Quimioterroristas Homo bellicosus chymioterribilis 

87. Consbéis  Recrutadas Homo bellicosus convocatus 

88. Consbéis  Regressivas Homo bellicosus regressivus 

89. Consbéis  Sindrômicas Homo bellicosus syndromicus 

90. Consbéis  Sociais Homo bellicosus socialis 

91. Consbéis  Teoterroristas Homo bellicosus teoterribilis 

92. Consbéis  Terroristas Homo bellicosus terribilis 

93. Consbéis  Torturadoras Homo bellicosus tortor 

94. Consbéis  Trafaristas Homo bellicosus defectivus 

95. Consbéis  Trágicas Homo bellicosus tragicus 

96. Consbéis  Traidoras Homo bellicosus traditor 

97. Consbéis  Transmigráveis Homo bellicosus transmigrabilis 

98. Consbéis  Urbanas Homo bellicosus urbanus 

99. Consbéis  Veteranas Homo bellicosus veteranus 

100. Consbéis  Violentas Homo bellicosus violens 
 
Percentual. Exatamente 11% das personalidades desta listagem são consbéis terroristas 

e 14% delas são assemelhadas à listagem das consréus ou consciexes reurbanizadas (V. deste autor: 
Homo sapiens reurbanisatus; páginas 502 a 798).  

 

SOMOS  TODOS  INTERDEPENDENTES.  NO  MILITARISMO 
NÃO  EXISTEM  CONSBÉIS  INDEPENDENTES.  AO  RECEBER 

HONRARIAS  OU  CONDECORAÇÕES,  ATÉ  O  PESQUISA-
DOR  MAIS  LÚCIDO  DEIXA  DE  SER  INDEPENDENTE. 

 
Parapatologias. Conforme será evidenciado nos próximos capítulos, os traços-fardo das 

consbéis assumidas apresentam indiscutíveis e profundas afinidades patológicas e parapatológi-
cas, fato indicador da complexidade das nuanças de irrealizações e fissuras das personalidades 
humanas, gerando até o quadro, grupo ou o complexo nosográfico das consbéis assumidas. 

 
 

88 .  C O N S B É I S    A C O B E R T A D O R A S  
 
 
Definição. O acobertamento é a ação ou o efeito de acobertar, esconder, disfarçar, enco-

brir, mascarar ou dissimular idéia, ato, figura de pessoa ou a pessoa mesma, quando desejosa de 
se manter resguardada ou preservada. 

Etimologística. O termo acobertamento vem do idioma Latim, cooperio, “cobrir, escon-
der, ocultar”. O termo acobertar surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Abafamento; camuflagem; disfarce; dissimulação; escondimento; masca-
ramento; ocultação. 2.  Falsa aparência. 3.  Esoterismo. 4.  Desaparecimento de pessoa. 
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Antonímia: 1.  Descobrimento; divulgação; patenteação; transparência (glasnost). 2.  Aber-
tismo consciencial; exoterismo. 3.  Autenticidade. 4.  Superexposição. 5.  Aparição intervivos. 

Eufemística. O acobertamento espúrio, escuso ou anticosmoético pode surgir na condi-
ção de eufemismo em declaração pessoal. Exemplo: – “Eu não menti, só omiti a verdade”. 

 
Definição. A consbel acobertadora é a conscin belicista mantendo a própria vida huma-

na assentada em algum tipo de acobertamento, mascaramento, disfarce, encobrimento ou dissimu-
lação autoconsciente. 

Sinonímia: 1.  Consbel dissimuladora. 2.  Consbel ocultadora.  
Neologística. A expressão consbel acobertadora é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Consbel explícita. 2.  Consbel ativista. 3.  Conscin pacifista. 4.  Conscin 

bombeira. 
 
Pseudonímia. Na Pseudonímia, o pseudônimo, criptônimo, onomatópose, ou nome fal-

so, suposto, estigmônimo, é categoria de acobertamento intelectual (nom de plume) ou político. 
Eis 3 exemplos históricos de pseudônimos literários: 

1.  Stendhal foi o pseudônimo registrado na história do romancista francês Henry Marie 
Beyle (1783–1842), ortônimo, o nome correto. O pseudônimo Stendhal foi tirado do nome de de-
terminada cidade prussiana. Beyle empregou 171 pseudônimos nos escritos, sendo 19, de 33 obras 
maiores, escritas, só publicadas postumamente. 

2.  Alberto Caeiro, Álvaro de Campos e Ricardo Reis foram 3 pseudônimos do poeta por-
tuguês Fernando Pessoa (1888–1935), ortônimo, o nome correto. 

3.  Policarpo Quaresma e O Observador Literário foram 2 dos múltiplos pseudônimos 
do poeta e jornalista brasileiro Carlos Drummond de Andrade (1902–1987). 

Coloquialismo. O acobertamento pode despontar no coloquialismo de modo ameno e te-
rapêutico, por intermédio de sugestão amiga. Exemplos: – “Esqueça, ponha uma pedra sobre este 
assunto”; “Boca de siri”. 

Filosofia. Até a filosofia popular aconselha o acobertamento: – “Em boca fechada não 
entram moscas”.  

Implicitação. Como o próprio termo indica, o acobertamento significa ato implícito, dis-
simulado, escondido nas sombras, não raramente inconfessável. 

Confor. Nos atos de acobertamento, em geral predomina o escondimento de alguma idéia 
básica ou conteúdo. A maioria das infidelidades se assenta em tipo de acobertamento específico. 

Antagonismos. Eis duas categorias de antagonismos ao acobertamento:  
1.  Carta. A carta aberta, pública, é diferente das cartas-bomba. Esta é acobertamento 

criminoso, letal, por exemplo, as do ermitão, clandestino, terrorista e esquizofrênico-paranóico 
apelidado Unabomber, ou Theodore John Kaczynski (1942–), nos Estados Unidos da América. 

2.  Manifesto. O manifesto político assinado explicitamente por alguém ou grupo de 
próceres de partido ou agremiação é diferente do manifesto antitecnologia do marginal, por 
exemplo, escrito às escondidas e publicado praticamente sob imposição, também do mesmo Una-
bomber. 

Máscara. Pelos conceitos da Androssomática, a máscara do soldador, dispositivo de te-
la metálica usada para proteção do rosto, é acobertamento técnico na área do trabalho. 

Comunicação. Na pesquisa da Assistenciologia, o ato dos parentes evitarem informar  
à vovó enferma, na quarta idade, o falecimento do neto querido em desastre automobilístico em 
localidade distante, às vezes compõe acobertamento assistencial cosmoético. 

Gongorismo. Na Comunicologia, a retórica, a eloqüência, a oratória e notadamente o re-
toricismo, ou o gongorismo desta mesma retórica, o estilo palavroso, empolado, não raramente 
são acobertamentos ideológicos ou o desvio artístico, sutil e espúrio dos pensamentos dos ouvin-
tes incautos ou basbaques. 

Pontuação. O ponto de exclamação é o mais intrusivo ou assediador de todos. As reti-
cências podem significar algum tipo de acobertamento. O ponto de interrogação significa pes-
quisa. 
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Diminuição. Com a expansão dos mecanismos da comunicação onipresente e instantâ-
nea, o mau hábito do acobertamento, próprio dos instintos propulsores dos seres humanos há mi-
lênios, pela primeira vez na História Humana tende a diminuir drasticamente. 

Mídia. Contudo, ainda na mídia, os atos de falar off-the-record e o sotto voce expressam 
o acobertamento light generalizado.  

Esoterismos. Pelos critérios avançados próprios da Conscienciocentrologia, persistem 
costumes esotéricos de iniciações e de ocultismos, acobertamentos antigos, ultrapassados e her-
méticos, remanescentes ainda em pleno Século XXI, nesta era da abertura e difusão do conheci-
mento consciencial e da megainformação. 

Maçonaria. A Maçonaria é sociedade internacional, ultra-secreta, de caráter iniciático  
e rígida organização hierárquica, objetivando a realização de ideais filantrópico-racionalistas, vol-
tados para a Filosofia, a Política, a Educação e o Progresso. Os maçons recusam-se a admitir ser  
a maçonaria sociedade secreta. Pretendem-na discreta, não secreta. Contudo, os fatos e os do-
cumentos oficiais da organização, como aqueles detalhando ritos e estabelecendo procedimentos 
ocultos para os membros, desde o momento do ingresso na instituição, não atestam isso.  

Maçons. Os maçons se consideram “cidadãos do mundo”, “irmãos” supranacionais, fi-
cando, neste caso, prejudicada a idéia de Pátria. Há, portanto, paradoxalmente, certo universalis-
mo rudimentar em todo o universo maçônico. 

Mafiocracia. A máfia é sempre organização criminosa, societas sceleris, societas crimi-
nis, Socin homicidária atuando na clandestinidade e acobertando negócios escusos.  

Atuações. As máfias internacionais atuam por toda parte na Terra neste Terceiro Milênio 
(V. La Vanguardia; Desarticulado Un Grupo que estafó a 50.000 Personas vendiendo Propiedades Inexistentes; Cida-
dãos Prejudicados de 8 Países da União Européia & 100 Milhões de Euros; Barcelona; Espanha; 11.04.02; página 30). 

Arquitetura. Dentro da Arquitetura, os arquitetos profissionais mostram o caminho das 
pedras para camuflar qualquer aspecto feio ou irregular em apartamento ou casa. Esta camufla-
gem é, sem dúvida, acobertamento técnico. 

Imunidade. Conforme a Conscienciometria, a controvertida imunidade parlamentar  
é categoria de acobertamento político incidente no Parlamento de qualquer Nação. 

Teste. Eis o teste conscienciométrico, autocrítico, cosmoético ou oportuno para a cons-
cin perguntar para si mesma e responder com franqueza: – Estou acobertando alguma coisa nesta  
vida humana? Os amparadores observam e analisam tudo nas vidas intrafísicas de todas as 
conscins. 

Proteção. No âmbito da Consciencioterapia, a máscara contra gases é categoria de aco-
bertamento de alta proteção, por exemplo, para os bombeiros. 

Carnaval. Considerando a Conviviologia, a máscara ou, mais apropriadamente, o baile 
de máscaras (mascarilhas) e até o carnaval são formas de acobertamentos sociais ainda permiti-
dos, com coexistência pacífica, em várias Socins do planeta. 

Administração. Com base na Cosmanálise, a condição política da personalidade emi-
nência parda, por detrás do dirigente, compõe claramente categoria específica de acobertamento 
administrativo, não raro desonesto.  

História. Eis o exemplo histórico mais citado dentro da Politicologia sobre eminência 
parda: o frei François Leclerc du Tremblay (1577–1638), chamado o “Eminência Parda”, o ho-
mem de confiança de Armand-Jean du Plessis (1585–1642), o Cardeal de Richelieu, tendo sido  
o responsável maior pela política exterior da França, ao tempo de Luís XIII, o Justo (1601–1643). 

 Maracutaias. As maracutaias dos governos são desenvolvidas por intermédio de evasi-
vas, despistamentos e manobras de acobertamento de fatos perante o grande público, conforme se 
comprova através da imprensa. 

 Judas. O ato de traição de Judas Iscariotes foi essencialmente, antes de tudo, acoberta-
mento ao modo de todas as traições efetuadas por ele. 

Desinformação. Segundo a Cosmoética, o acobertamento é o recurso mais empregado 
pelas pessoas anticosmoéticas para sonegar informações, desinformar, manipular pessoas, exe-
cutar adulterações e dissimular os fatos em todas as áreas das atividades humanas, nascendo daí  
4 ações espúrias plantadas ou armadilhas pré-montadas a serem evitadas pela conscin lúcida: 
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1. Circunlóquios: os métodos rebuscados (rodeios de palavras, perífrases, circunló-
quios) nos processos de informação quando as pessoas falam e não dizem o essencial – voam, 
voam e não pousam –, desviando a atenção para outro assunto em detrimento do primacial. 

2. Infantilismos: os rituais, ou cerimônias excessivas ou abstrusas, quando nada acres-
centam de útil, redundando em perda de tempo. 

3. Jargões: as terminologias ou nomenclaturas confusas nos quais a forma sufoca  
o conteúdo e a mensagem não aparece. 

4. Superposições: as excrescências doutrinárias, consistindo em práticas ridículas, 
disfarçando e maquilando as segundas intenções ou o ato sub-reptício. 

Intenções. No universo dos acobertamentos é onde mais predominam as segundas inten-
ções, a hipocrisia e a demagogia. 

Autoculpa. Considerando o universo da Egocarmologia, a autoculpa, por exemplo, em 
função de alguma deslealdade recalcada, pode gerar o acobertamento do fato na intimidade da 
conscin e, conseqüentemente, a condição da melin, mais tarde, no tempo oportuno. 

Interprisões. A partir da Evoluciologia, os acobertamentos mais prejudiciais às cons-
ciências são os geradores de interprisões grupocármicas multisseculares. Eis 2 exemplos:  

1. Sepultamento. O sepultamento clandestino, dissimulado, furtivo, ao cair da noite, 
sem palavras nem rufos de tambores, da vítima de crime, ou a ocultação de corpo (soma, cadáver) 
em cemitério ilegal ou clandestino. 

2. Dissipação. A dissipação hedionda, mais rara, do soma da vítima assassinada dentro 
de tanque contendo ácido. 

Embriologia. O acobertamento é recurso característico da própria vida. Eis 2 exemplos:  
1.  Feto. O feto, inclusive o humano, no universo da Biologia. 
2.  Semente. A semente da grande espécie vegetal, no universo da Botânica. 
Mergulhos. Sob a perspectiva da Experimentologia, é acobertamento o equipamento de 

borracha com viseira de vidro, destinado a proteger os olhos e o nariz dos mergulhadores. 
Eclipse. Na Astronomia, o eclipse é o fenômeno do acobertamento efêmero de determi-

nado astro por outro. 
Encapsulamento. Mediante a Extrafisicologia, o encapsulamento energético, em certos 

casos, é tipo de acobertamento da conscin, porque, a rigor, extrafisicamente, ninguém permanece 
escondido, apesar das mudanças de dimensões e desaparecimentos repentinos da consciex de de-
terminada dimensão ou ambiente para outro. 

Chador. Sob a ótica da Ginossomática, o chador, o véu ou pano fino usado pelas mu-
lheres muçulmanas é categoria de acobertamento ginossomático com bases tradicionais, culturais. 

Gestação. É acobertamento social o ato de a jovem se casar com grande pompa, mas 
grávida, e as pessoas somente ficarem a par do fato ao nascer o “robusto bebê” 4 meses depois 
das bodas. 

Autovendagem. Perante a Grupocarmologia, a autovendagem, significando a venda co-
locada em si mesmo (venda da razão), é acobertamento regressivo, avestruzismo estacionário, 
pois quando a conscin estaciona ou marca passo, evolutivamente, está retrocedendo. A cons-
ciência, em si, é razão, vitalidade, movimento, ação, dinamismo. Do ponto de vista da coletivida-
de ou até mesmo dos países, as intervenções diplomáticas e políticas, de modo indireto, de especí-
fica Nação sobre outra, através de sócios encobertos, é categoria coletiva de acobertamento. 

Blindagem. Na análise da Holochacralogia, a blindagem energética da alcova, ou da 
base física da dupla evolutiva, do(a) projetor(a) consciente ou do(a) praticante da tenepes é cate-
goria de acobertamento energético ou com energias conscienciais, portanto saudável. 

Objetos. Quanto à Holomaturologia, o acobertamento mais simples ocorre no emprego 
dos objetos físicos, instrumentos acobertadores da própria vida humana, por exemplo, estes 12, 
listados em ordem alfabética: 

01.  Biombo (divisória). 
02.  Chapéu (boina, boné). 
03.  Cofre trancado (dinheiro, documentos). 
04.  Cortina (escondimento, proteção). 
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05.  Escrínio (jóias). 
06.  Janela cerrada (ocultamento). 
07.  Luvas (proteção das mãos). 
08.  Muro (muralha, cerca, barreira). 
09.  Parede (paredão). 
10.  Porta fechada (portão trancado). 
11.  Roupa (vestuário). 
12.  Tampa (objeto). 
Veículos. No campo da Holossomática, existem 5 ocorrências, bem distintas, constituin-

do acobertamentos ou escondimentos dos veículos de manifestação das próprias consciências: 
1.  Prata. O acobertamento do cordão de prata (holochacra) durante a coincidência dos 

corpos conscienciais no estado da vigília física ordinária da conscin. 
2.  Psicossoma. O acobertamento do psicossoma (paracorpo dos desejos) no estado da 

coincidência natural de todos os veículos de manifestação da conscin. 
3.  Ouro. O acobertamento do cordão de ouro (controle remoto) durante a projeção lúci-

da da consciência por intermédio do psicossoma. 
4.  Paracabeça. O acobertamento do mentalsoma (paracorpo do discernimento) no para-

cérebro, ou seja: no interior da cabeça extrafísica (paracabeça) do psicossoma quando este está 
coincidente ou mesmo quando está projetado. 

5.  Consciência. O acobertamento da consciência, em si e por si, durante o estado de in-
consciência relativa, temporária, da conscin. 

Cobertor. Mediante a Homeostática, há o acobertamento sadio e natural, por exemplo, 
o ato de acobertar alguém sentindo frio, empregando a coberta ou o cobertor.  

Criptografia. No estudo da Infocomunicologia, o acobertamento tecnotrônico é a crip-
tografia moderna ou as senhas empregadas na manutenção de programas e arquivos nos computa-
dores (desktops e laptops). 

 

O  ACOBERTAMENTO  MAIS  COMUM  NO  HOLOPENSENE 
DA  SOCIN  PATOLÓGICA  É  O  DOS  ESQUEMAS  DE 
CORRUPÇÃO  GRUPAL,  DE  TODAS  AS  NATUREZAS,  

CUJAS  DENÚNCIAS  APARECEM  NA  MÍDIA  DIARIAMENTE. 
 
Eminências. Até os clubes de futebol têm eminências pardas com influência e participa-

ção da consultoria administrativa, paga pela companhia patrocinadora da camisa, qual aconteceu 
com o Clube do Botafogo, no Rio de Janeiro, em janeiro de 2000, conforme foi divulgado pelos 
jornais diários. Neste caso, o acobertamento veio a público (glasnost). 

Surpreendência. Fato surpreendente quanto ao acobertamento é quando o ghost writer 
escreve a autobiografia sincera. 

Autor. Por meio da Mentalsomática, a condição do ghost writer pode ser acobertamento 
ao modo da pessoa assinando as próprias obras com nome diferente: o autor pseudônimo, heterô-
nimo. 

Pecadilhos. Conforme a Mnemossomática, omissões, sepultamentos do inconfessável, 
autocorrupções mínimas, pequenos atos desonestos ou os pecadilhos da mocidade, podem ser 
acobertados nas memórias e autobiografias (mais) e nas biografias (menos) das personalidades 
eminentes. 

Consciexes. Quanto à Parafenomenologia, há casos de acobertamentos críticos de obje-
tos físicos – exemplos: testamento, jóia valiosa – criando aflições e problemas entre as dimensões 
conscienciais, provocando manifestações de consciexes, ex-parentes íntimos, às conscins  
e aos seres afins, apontando, depois das dessomas, o tesouro enterrado ou onde esconderam, en-
quanto respiravam na matéria, o objeto importante e decisivo dentro da demanda judicial ou con-
flito familiar. 
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Armadura. Pela Para-História, os guerreiros na Antiguidade, notadamente os da Idade 
Média, empregavam a armadura (elmo, couraça, placas de ferro, cota de malha) como acoberta-
mento, objetivando a proteção do soma, defesa e ataque nos embates bélicos primitivos. Na épo-
ca, a Humanidade vivia largo período nas trevas do obscurantismo consciencial. 

Criminologia. À vista da Parapatologia, o acobertamento pode ser o sepultamento tem-
porário, intrafísico, de crime ou falta cometida (Criminologia), porque extrafisicamente, a rigor, 
nenhum fato permanece encoberto em esconderijos ou às escondidas. 

Autismo. Na maioria das causas da condição de autismo existe algum fato subjacente, 
intraconsciencial, secular e acobertado de modo mortificante, ante o qual a consciência ainda não 
se dispôs ou não encontrou recursos para o desafio do autenfrentamento capaz de gerar a catarse 
terapêutica.  

Patopensenes. As parapatologias do holossoma são geradas, antes de tudo, por patopen-
senes. 

Chantagens. Nas chantagens, chantagistas e chantageados se digladiam em função do 
acobertamento de algum fato desairoso. 

Antievidência. Diante da Parapedagogia, todo acobertamento é totalmente anticientífi-
co, pois é o antípoda da evidência ou da prova, fundamentação da pesquisa na Hard Science.  

Ciência. A Ciência busca trazer tudo à objetividade, à luz da razão, e fazer transparecer 
tudo (glasnost), eliminando o oculto, o nebuloso e o misterioso. 

Teatro. Com base na Parassociologia, a camuflagem no teatro (tragédia) da guerra é ti-
po clássico de acobertamento propositadamente enganador, grupal.  

Segredo. Todo segredo de Estado é acobertamento, como diz o ditado do povão: “debai-
xo de 7 chaves” ou “longe do olhar dos curiosos”. 

Ditaduras. O homicídio, acobertado pela expressão desaparecimento, no caso de pes-
soas politicamente inconvenientes, sempre foi inserido entre os primeiros grandes crimes das dita-
duras em todos os tempos e Socins. Exemplo crítico: a Operação Condor, no Cone Sul. 

Acusado. Dentro da Intrafisicologia, pode ocorrer o acobertamento legal do acusado du-
rante certo período, até o mesmo se apresentar à Justiça (Direito Penal; Jurisprudência). Este aco-
bertamento torna-se ilegal quando a pessoa passa a ser criminoso ou condenado. Há, ainda, na 
mesma área, o acobertamento da testemunha pré e pós-testemunho (Serviço de Proteção à Teste-
munha). 

Programa. O Programa de Proteção à Testemunha, criado pelo Ministério da Justiça, 
no Brasil, protegia, em 1999, 169 pessoas marcadas para morrer, ou arquivos vivos, capazes de 
serem assassinadas, cujas vidas foram mudadas para sempre à base de acobertamentos técnicos  
e legais, ou seja, aplicando estas 5 providências sociais: 

I.  Ingresso: 
1.  Nome. Ao ingressar no programa, a testemunha troca de nome. 
2.  Identidade. Recebe novo documento de identidade. 
3.  Cidade. É escolhida a cidade para onde vai com o parceiro e os filhos. 
4.  Contatos. Os pais e os outros parentes não podem saber o atual endereço, nem 

manter contatos pessoais com os protegidos. 
5.  Vídeo. Se a testemunha quiser, é possível mandar fita de vídeo pessoal por intermédio 

dos agentes. 
II.  Mudança: 
1.  Disfarce. Na viagem para o novo destino – a nova cidade –, a testemunha é disfarça-

da com cabelo pintado, óculos, barba ou bigode postiços.  
2.  Escolta. A escolta é feita por policiais à paisana. 
III.  Comunicação: 
1.  Telefone. É proibido ter linha de telefone em casa.  
2.  Chamadas. As chamadas para amigos e parentes só podem ser feitas na presença de 

agentes do programa. 
3.  Transferência. Quem quebra a regra e telefona sem aviso pode ser transferido nova-

mente. 
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4.  Correspondência. Cartas não são postadas pelos correios, mas remetidas pelo pro-
grama. 

IV.  Emprego: 
1.  Acordos. Há acordos com fundações, organizações não governamentais (ONGs do 

Bem) e empresas dispostas a oferecer trabalho e cursos. 
2.  Aluguel. Enquanto a testemunha não encontra emprego, o programa paga o aluguel  

e fornece cesta básica. 
V.  Dia-a-dia: 
1. Visitas. Duas vezes por semana, a testemunha recebe a visita de assistentes sociais, 

advogados e psicólogos. 
2.  Monitoramento. A providência acima é a forma de ajudar e também, ao mesmo tem-

po, de monitorar a conduta da pessoa. 
3.  Perdão. O bom comportamento pode ser convertido em perdão judicial, no caso de  

a testemunha também estar envolvida no crime (formação de quadrilha, interprisão grupocármica). 
Zoologia. Na análise da Parazoologia, em séculos passados, o acobertamento nas Socins 

se estendia até aos animais domésticos, empregando-se peças de armadura específicas para prote-
ção nos cavalos, nos cães e nos elefantes (elefantarquia) – conquanto esconder o elefante seja im-
praticável –, mas defendendo-os durante os combates (belicismo).  

Elefantarquia. A elefantarquia para os gregos antigos era unidade tática composta de 16 
elefantes ajaezados e constituía a quarta parte da falange. Nenhum guerreiro perguntava ao ele-
fante se ele queria participar da batalha. 

Mimetismo. O emprego do mimetismo, por parte de certos animais subumanos (corpos 
físicos), é acobertamento zoológico. Exemplo: Camaleão (Lacertílio, chamaeleon). 

Pseudopensene. Mediante a Pensenologia, o acobertamento pode ocorrer através de 
pseudopensene, ou seja: mentira, falácia, impostura.  

Vexames. Pelos conceitos da Proexologia, ocorrem acobertamentos vexatórios, patoló-
gicos, de condições doentias capazes de levar a pessoa à auteutanásia ou suicídio, objetivando  
o doente preservar os entes queridos deixados nesta dimensão intrafísica. Exemplo: a descoberta 
sigilosa e traumática pela pessoa de ter contraído a hanseníase em função do estereótipo da enferi-
dade em certas Socins. 

Projetabilidade. Dentro da Projeciologia, o acobertamento vigorou contra as projeções 
conscientes durante séculos, no período esotérico, místico, mítico ou obscurantista, quando o as-
sunto circulava apenas por estreitíssimos corredores de informação de iniciados em seitas ocul-
tistas. 

Aparências. Na Psicossomática, ocorrem os acobertamentos mais sutis, não raro cíni-
cos, das conscins, pois as aparências enganam. Eis 3 fatos pertinentes do dia-a-dia:  
  1.  Clandestinidade. A amante clandestina (a outra), por exemplo, durante muito tem-
po, os encontros na surdina do príncipe Charles (1948–), da Inglaterra, com a antiga namorada 
Camilla Parker Bowles (1947–), chamada de Rottweiler pela Princesa Diana (1961–1997), ainda 
esposa do príncipe, quando descobriu aquela atração fatal. 

2.  Humildade. A falsa humildade do profissional religioso, melífluo, tramando o tempo 
todo nas sombras, por exemplo, o Eminência Parda. 

3.  Máscara. A máscara da abnegação da pessoa egocêntrica dentro das tarefas da con-
solação ou do assistencialismo social. 

Ressoma. Fundamentado na Ressomática, o ato de a consciex compor o corpo humano, 
ou soma, através do funil do restringimento consciencial do renascimento intrafísico pela Gené-
tica, é acobertamento temporário para si, ante os desafetos de vidas humanas prévias (retrovidas). 

Serenão. No estudo da Serenologia, a condição do anonimato do Homo sapiens serenis-
simus fornece o efeito do acobertamento cosmoético máximo da consciência, seja conscin ou 
consciex. 

Aids. A partir da Sexossomática, ocorre o acobertamento trágico quando a pessoa porta-
dora do vírus HIV sonega informação sobre a própria condição e mantém relação sexual com par-
ceiro ou parceira, pessoas não aidéticas. 
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Autotransfiguração. É também acobertamento extrafísico o emprego da autotransfigu-
ração do psicossoma pela vontade da consciência. Exemplo: o súcubo e o assédio extrafísico  
à conscin despreparada, em bases sexuais, no congressus subtilis. 

Proteção. De acordo com a Somática, a proteção de metal, acrílico ou tela do rosto  
é também acobertamento de defesa, verdadeira armadura moderna, por exemplo, ao modo destas 
4 específicas categorias de profissionais:  

1.  Apicultor. O apicultor durante a limpeza de colméias. 
2.  Desportista. O desportista na competição de rugby ou futebol estadunidense. 
3.  Esgrimista. O esgrimista ante o florete do contendor. 
4.  Policial. O policial enfrentando a manifestação de protesto da multidão amotinada. 
Militares. Eis, na ordem alfabética, 10 categorias de acobertamentos mais empregados 

pelas consbéis acobertadoras no universo do belicismo: 
01.  Acobertamento biológico: o sósia; o mimetismo humano. 
02.  Acobertamento criminoso: as pilhagens; os massacres; o genocídio mascarado. 
03.  Acobertamento demagógico: o midiático; o desinformativo; o desvio da atenção pú-

blica; a ocultação dos suicídios na própria tropa. 
04.  Acobertamento enganador: a camuflagem. 
05.  Acobertamento grupocármico: o sepultamento clandestino; a desova de cadáveres. 
06.  Acobertamento ideológico: o publicitário; a propaganda de guerra. 
07.  Acobertamento político: o eufemismo crítico da linguagem pública na guerra. 
08.  Acobertamento protetor: as máscaras contra gases; os escudos. 
09.  Acobertamento técnico: a espionagem. 
10.  Acobertamento tecnotrônico: a criptografia moderna; os códigos secretos. 
 
 

89 .  C O N S B É I S    A C R Í T I C A S  
 
  
Definição. A consbel acrítica é a conscin belicista avessa ou refratária à crítica, autocrí-

tica e heterocrítica. 
Sinonímia: 1.  Consbel anticrítica; consbel não-crítica. 2.  Consbel apriorística; consbel 

fanática. 3.  Consbel monoidéica. 4.  Consbel neofóbica. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel acrítica e consbel monoidéica são 

neologismos técnicos da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Consbel autocrítica; consbel crítica; consbel heterocrítica. 2.  Consbel 

analista. 3.  Adepto do criticismo; criticista. 4.  Consbel hiper-heterocrítica. 5.  Conscin pacifista. 
6.  Conscin bombeira. 

 
Fatuística. Nas pesquisas da Cosmanálise, os acriticismos aparecem multifacetados nos 

campos do cosmograma, em diferentes contextos, conforme se observa, por exemplo, através 
destas 8 notícias da mídia escrita internacional sobre o belicismo, dispostas na ordem alfabética 
dos temas: 

1.  Acriticismo (V. Dias, Roberto; Imprensa Americana Acrítica é Vitória de Rumsfeld, diz Gay Talese; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.03.03; página A 18). 

2.  Blasfêmia (V. O Dia; Redação; Blasfêmia Condenada: Líderes Muçulmanos da Nigéria pedem Pena 
de Morte para Jornalista que insultou Maomé; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.02; página 20). 

3.  Censura (V. Kovach, Bill; & Rosenstiel, Tom; Na Surdina, Governo dos EUA muda Regras para a Im-
prensa; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 08.01.03; página A 13). 

4.  Controle (V. Cuna, Felipe; El Pentágono quiere Controlar las Imágenes de la Guerra; El Mundo; 
Madrid; Espanha; 18.10.01; página 14). 

5.  Discordância (V. Abel, David; Discordância perde Espaço nos EUA; Jornal do Brasil; Rio de Ja-
neiro, RJ; 07.10.01; página 17). 
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6.  Mídia (V. Weis, Luis; A Mídia na Mira de Bush; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 26.02.03; pági-
na A 2). 

7.  Proibições (V. Folha de Londrina / Folha do Paraná; Redação; Irã proíbe Publicações Reformistas; 
Londrina, PR; 25.04.2000; página 10). 

8.  Queima (V. Salinas, Luiz; El Día en que Un Millón de Libros se hizo Humo; El Clarín; Buenos Aires; 
Argentina; 27.08.2000; página 10). 

Acriticidade. A ausência ou distorção na habilidade de (auto) criticar predispõe a cons-
bel acrítica a assédios mentaissomáticos dirigidos a ações belicistas. 

Autodiscernimento. Conforme os princípios da Evoluciologia, o principal fator com po-
tencial de influência na qualidade da crítica é o nível evolutivo ou de autodiscernimento alcan-
çado pela consciência.  

Autopensenidade. No estudo da Grupocarmologia, a interprisão grupocármica dificulta 
o recebimento e a emissão de críticas isentas, cosmoéticas e evolutivas, pois ambas personalida-
des, a receptora e a emissora da mensagem, estão comprometidas com os rastros negativos ou as-
sinaturas autopensênicas cacaborradas deixadas no passado recente ou remoto. 

Benevolência. Pelos conceitos da Assistenciologia, para desenvolver a isenção avaliativa 
de gestações conscienciais é necessária a benevolência consciencial capaz de permitir à conscin 
sobrepairar, com eqüidistância, em qualquer contexto, mesmo os mais injuriosos a si própria. 

Combatente. O combatente bucha-de-canhão, boneco de ventríloquo, marionete ou pau-
-mandado não manifesta qualquer tipo de crítica e autocrítica, cumprindo ordens descabidas do co-
mando autoritário e submetendo-se a orientações, não raro, sem sentido ou anticosmoéticas, fun-
damentadas na defesa da pátria e de valores tradicionais bolorentos. 

Universo. O universo da crítica é amplo e multifacetado. 
Vitimização. Segundo a Experimentologia, o acriticismo leva a conscin belicista a ser 

vítima de irreflexões, impulsividades e precipitações nas manifestações pensênicas, devido à au-
sência do emprego do trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica. 

Amência. Dentro do âmbito da Holomaturologia, a consbel acrítica pode estar dominada 
pela arrogância acrítica, a autocracia e a prepotência, evidenciando claramente a condição patoló-
gica do acriticismo amencial. 

Existência. No contexto da Intrafisicologia, a falta de auto e heterocrítica impede  
a consbel de analisar melhor as próprias situações existenciais na diuturnidade. 

Prevenção. Sob o ângulo da Paraprofilaxia, a consbel acrítica, sem desconfiômetro ou 
simancol, não aplica a profilaxia dos equívocos, cometendo maior número de automimeses desne-
cessárias.  

Criticofobia. Com base na Psicossomática, o medo de criticar, próprio de diversas atitu-
des pusilânimes do acriticismo, em geral está assentado na condição íntima da criticofobia. 
 

NAS  GUERRAS  TRIBAIS,  ANTIGAS,  MODERNAS   
E  ATUAIS,  DEPARAMO-NOS  COM  O  NÍVEL  MAIOR   

DE  ACRITICISMO  BELICISTA,  DESTRUTIVO,  TÉCNICO,  
QUANDO  CONSIDERADO  EM  GRUPO  INTERPRISIONAL.   

 
 

90 .  C O N S B É I S    A C U M U L A D O R A S  
 
 
Definição. A acumulação crítica é o ato de acumular algo ou o armazenamento de reali-

dades, recursos, atributos, por exemplo, energias, terras, males, bens, suprimentos, honras. 
Etimologística. O termo acumulação vem do idioma Latim, accumulatio, “ajuntar, 

acrescentar, aumentar”. Surgiu em 1563. 
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Sinonímia: 1.  Aglomeração crítica; agregação crítica. 2.  Armazenamento de conquistas. 
3.  Aumento crítico; coleção crítica. 4.  Incremento crítico. 5.  Concentração de dados. 6.  Acervo; 
almoxarifado; biblioteca; cosmograma; Holoteca; Internet; museu. 7.  Silo. 

Antonímia: 1.  Dispersão crítica; dissipação de esforços. 2.  Espalhamento crítico. 3.  Des-
concentração de conhecimentos. 4.  Pulverização de informações. 5.  Esbanjamento; perdularismo. 

Minivariável. A acumulação é minivariável técnica nas pesquisas da Conscienciologia. 
Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Evolução: acumu-

lações conscienciais. 
 
Definição. A consbel acumuladora é quem, homem ou mulher, promove acumulação pa-

tológica de ações e / ou objetos no universo do belicismo. 
Sinonímia: 1.  Estolotecária; estolotecário. 2.  Hoplotecária; hoplotecário. 3.  Coleciona-

dor(a) de armas e armamentos. 4.  Colecionador(a) de brinquedos de guerra. 5.  Colecionador(a) 
de livros de guerra. 6.  Colecionador(a) de filmes de guerra. 7.  Estoquista de fatos de guerra. 

Neologística. A expressão consbel acumuladora é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Proprietária(o) de biblioteca de obras edificantes. 2.  Provedor(a) de ali-

mentos para assistência aos despossuídos. 3.  Holotecária; holotecário. 4.  Estoquista de artefatos 
do saber. 5.  Conscin pacifista. 6.  Conscin bombeira. 

 
Experiências. Dentro do universo da Evoluciologia, a evolução consciencial é, obvia-

mente, constituída pela acumulação de experiências pessoais e conquistas evolutivas. 
Explicitação. A acumulação consciencial, acréscimo ou ajuntamento de experiências, 

realizada pela consciência, no perpassar dos milênios, através dos veículos de manifestação no ci-
clo multiexistencial, ora na intrafisicalidade – a vida humana – ora na extrafisicalidade – no pe-
ríodo intermissivo – transforma-se em conquista interconsciencial irreversível. 

Retrovidas. Pela Extrafisicologia, a acumulação de vidas humanas ou retrovidas da 
consciência – personagens sociais múltiplos em diversas épocas –, determina a qualidade do ciclo 
multiexistencial pessoal, impressas pela Paragenética e expressas pela Mnemossomática.  

Holobiografia. A holobiografia é enciclopédia pessoal multiexistencial. 
Potencial. O potencial de acumulabilidade fatuística varia de pessoa para pessoa. 
Confor. A acumulação consciencial, antes de tudo, é acervo de conteúdos ou essências  

e não formas ou aparências. 
Morfopensene. O acúmulo de morfopensenes compõe o holopensene de toda categoria, 

em qualquer lugar. 
Realizações. Pela análise da Holossomática, a acumulação consciencial se realiza por in-

termédio dos 4 veículos acumuladores: 
1.  Soma. O corpo humano, além de ser o acumulador de células funcionais, é o acumu-

lador-mor energético da consciência ressomada ou dos instintos da conscin. 
2.  Energossoma. O energossoma é o acumulador das energias holochacrais, os funda-

mentos da vida intrafísica. 
3.  Psicossoma. O psicossoma é o acumulador das emoções ou desejos funcionais. 
4.  Mentalsoma. O mentalsoma é o acumulador dos níveis ou modalidades do autodis-

cernimento alcançado por qualquer consciência. 
Sutileza. A chave para a acumulação consciencial produtiva e bem-sucedida é a priori-

zação da qualidade das ações e objetos acumulados. 
Arquivologia. A Ciência da acumulação de dados é a Arquivologia. 
Filosofia. A Filosofia da acumulação é o colecionismo ou a estocagem de algo. 
Ciência. Com base na Para-História, a Ciência é o único aspecto da História da Huma-

nidade verdadeiro e sistematicamente acumulativo. A Ciência progride acumulando unidades de 
achados entre fatos aparentemente separados e díspares (V. deste autor: Projeciologia; página 20).  

Grafopensenes. Mediante a Proexologia, a vida intrafísica propicia a acumulação de 
grafopensenes úteis capazes de compor a execução satisfatória da proéxis pessoal ou grupal. 
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Taxologia. No contexto da Experimentologia, as acumulações multifacetadas na vida hu-
mana podem ser classificadas em 3 categorias básicas, todas atingindo as consciências belicistas: 

1.  Sadias: ou positivas, homeostáticas quanto à evolução consciencial. 
2.  Patológicas: ou negativas quanto à evolução consciencial. 
3.  Ambivalentes: ou ambíguas quanto à evolução consciencial. 
Positivas. Eis, na ordem alfabética, 10 tipos de acumulações sadias ou pró-evolutivas: 
01.  Ações: quando assistenciais; o tenepessismo; a Assistenciologia. 
02.  Autoconhecimentos: quando construtivos, de ponta; as teorias do abertismo cons-

ciencial. O binômio acumulação de informações–acumulação de conhecimentos. O belicista pro-
fissional empenhado na manutenção da qualidade de vida, no bem-estar e na paz das pessoas, por 
exemplo, o bombeiro e o policial, podem ser personalidades acumuladoras positivas. 

03.  Dados: o ato ou efeito de acumular dados científicos produtivos. 
04.  Gestações: quando conscienciais; a construção do livro de esclarecimento evolutivo. 

O acúmulo de sabedoria. 
05.  Informática: a manutenção de arquivos úteis na memória do microcomputador. 
06.  Parapsiquismo: a Parapercepciologia; a sinalética parapsíquica; a Energossomática. 
07.  Reações: quando policármicas, específicas do conscienciólogo ou consciencióloga. 
08.  Reciclagens: os reajustes conscientes incessantes; a Recexologia cosmoética. 
09.  Registros: de anotações avulsas capazes de melhorar a holopensenidade da conscin. 
10.  Vivências: quando cosmoéticas; a praticidade; os 99% da prática da teática. 
Negativas. Eis, na ordem alfabética, 10 tipos de acumulações patológicas ou antievolu-

tivas: 
01.  Atos: quando anticosmoéticos; por exemplo, o acúmulo de pendências ou providên-

cias inadiáveis geradas pela autodesorganização. 
02.  Autoconhecimentos: quando negativos; o belicista profissional acumulador de cri-

mes de guerra ou empenhado tão-somente na matança de pessoas, por exemplo, o atirador de eli-
te (sniper). 

03.  Falácias: quando compondo mitos e superstições, embaraçando o desenvolvimento 
crítico da vida pessoal. 

04.  Férias: quando acumuladas em função da pessoa exageradamente trabalhadora, o wor-
kaholic. 

05.  Fortuna: os bens acumulados do bilionário ocioso, improdutivo ou inassistencial em 
relação aos despossuídos. 

06.  Lixos: quando compondo os lixões a céu aberto; os vandalismos. 
07.  Objetos: os objetos acumuladores de energias conscienciais doentias; a coleção de 

tranqueiras e bagulhos energéticos improdutivos; os componentes da cultura inútil suscetíveis de 
reter energias nocivas; a hoploteca pessoal. 

08.  Reações: quando excessivamente egocármicas e consecutivas. 
09.  Sentimentos: quando odiosos ou de desafeição; a acumulação de queixas, ressenti-

mentos, mágoas, melindres e susceptibilidades (os cotovelomas). 
10.  Varejismos: em geral, por exemplo, os arquivos inúteis; o acervo de informações 

ociosas dos fatos corriqueiros sem aplicações construtivas; o conhecimento vão; a cultura inútil. 
Ambivalentes. Eis, na ordem alfabética, 10 tipos de acumulações ambivalentes ou am-

bíguas: 
01.  Autoconhecimentos: os cosmoéticos e, ao mesmo tempo, anticosmoéticos; o beli-

cista profissional, por exemplo, o agente secreto da espionagem e, simultaneamente, da contraes-
pionagem, personalidade bifronte trabalhando, ao mesmo tempo, para os serviços de inteligência 
de 2 países adversários. O antiquário pode ser vendedor profissional de bagulhos militares ener-
géticos. O editor pode ser coletor de lixos mentais de obras militares. 

02.  Capitais: quando, no capitalismo selvagem, surgem, concomitantemente, a usura  
e a assistencialidade. O antagonismo riqueza-avareza. 

03.  Conscin: a conscin compondo, em si, as experiências do binômio inversora-reciclante. 
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04.  Gestação: quando humana; a dupla gestante-feto e as energias em conflito; os vômi-
tos e intoxicações da fase biológica da gravidez. Em contexto afim, o binômio UTI–infecção hos-
pitalar. 

05.  Indústrias: a expansão do conforto humano e, ao mesmo tempo, o aumento da po-
luição multifacetada. 

06.  Informação: a ordenação, o critério, a análise e o emprego de informes, indícios ou 
achados, quando ambíguos. 

07.  Psicossomática: o acúmulo de emoções. A síndrome da ectopia afetiva. 
08.  Sexossomática: a dupla homem-mulher; o casal; o bíduo bioenergético como acu-

mulação de energias, de origem sexual, permanecendo em ambos os parceiros, durante 2 dias. 
09.  Sinergismo: a potencialização da interação energética capaz de expandir, de modo 

surpreendente, os resultados de atuação de 2 elementos empáticos, inclusive pessoas. 
10.  Valores: os poderes materiais, culturais, econômicos e políticos. O antagonismo far-

tura-escassez. 
Cargos. A acumulação remunerada de cargos públicos por militares das Forças Arma-

das, no Brasil, atualmente (Ano-base: 2006), é ainda assunto controvertível, implicando em várias 
realidades merecedoras de consideração, por exemplo, estas 5, dispostas na ordem funcional dos 
temas: 

1.  Atividades. O militar é especialista treinado e preparado, antes de mais nada, para os 
exercícios da guerra, defesa da pátria, dos poderes constituídos, da lei e ordem e para atividades 
administrativas e de gestão, ou seja, atividades meio da própria Força. 

2.  Especialidades. Os quadros de pessoal das Forças de Terra, Mar e Ar comportam 
especialistas em inúmeras áreas técnicas e científicas compondo a atividade meio, por exemplo: 
engenheiros, bacharéis (Administração, Contabilidade, Direito, Informática), médicos, odontólo-
gos, bioquímicos e outros.  

3.  Profissionalismo. A profissão do militar é dotada de especificidades e peculiaridades 
exigindo dedicação exclusiva ou disponibilidade total, não havendo possibilidade de se conciliar  
a vida na caserna com outra atividade profissional, mesmo ocorrendo compatibilidade de horário 
e proximidade. 

4.  Características. Existe o “militar em atividade”, “militar da ativa” ou “militar em ser-
viço ativo”, e também o militar transferido para a reserva remunerada ou reformado, havendo di-
ferença entre o militar especialista e o especialista militar. 

5.  Isonomia. Há de se preservar o princípio da isonomia. 
Evitações. Conforme a Conscienciometria, na vida humana, em geral, há, pelo menos,  

3 categorias de acumulações análogas a serem evitadas, pois trazem a paralisação, a regressão ou 
a morte, aqui dispostas na ordem decrescente de relevância: 

1.  Energias conscienciais: quando paradas, sem circulação, gerando bloqueios ou per-
túrbios na conscin. 

2.  Sangue humano: quando parado, sem circulação, formando o trombo e outros trans-
tornos estudados pela Hematologia ou pela Nosologia. 

3.  Dinheiro vivo: quando parado, sem circulação, perdendo o valor rapidamente sem ge-
rar benefícios. 

Queima. No âmbito do belicismo, a queima de arquivo vivo é a execução de pessoa, tes-
temunha, detentora de conhecimentos acumulados sobre fatos desabonadores de outrem ou de de-
terminado grupo, cuja existência constitui perigo para máfias ou quadrilhas da marginália. 

Questionamento. Importa sempre, a todas as pessoas, indagar de quando em quando:  
– Qual a qualidade e a quantidade das acumulações pessoais necessárias ao presente estágio exis-
tencial para a execução da proéxis em grupo? 

Tendência. O temperamento tendente às práticas do detalhismo e da exaustividade  
é o mais adequado para fazer da conscin o colecionador lúcido ou o estoquista homeostático, 
heurístico, de achados, descobertas e invenções, dentro das pesquisas e refutações das Ciências 
em geral. 
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SEGUNDO  A  ENERGOSSOMÁTICA,  OS  BLOQUEIOS 
CORTICAIS  DA  CONSCIN,  RESPONSÁVEIS  POR  DOENÇAS 
E  POSSESSÕES,  SÃO  ACÚMULOS  DE  ENERGIAS  CONS-
CIENCIAIS  NÃO  DESASSIMILADAS  SATISFATORIAMENTE. 

 
 

91 .  C O N S B É I S    A D O L E S C E N T E S  
 
 
Definição. A Hebiatria é especialidade da Medicina aplicada ao tratamento dos adoles-

centes e respectivos problemas, naquele período da vida intrafísica consecutivo à infância, come-
çando com a puberdade, caracterizando-se por longa série de mudanças somáticas e intracons-
cienciais, processos conflituosos estendendo-se, em geral, mais estritamente, dos 15 anos e 1 dia 
até os 20 anos de idade. 

Etimologística. O termo hebiatria é formado pelo elemento de composição do idioma 
Grego, hebe, “juventude, adolescência; vigor da mocidade, púbis”, e iatria, composto de iatrós, 
“médico”. Surgiu no último quartel do Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Hebelogia. 2.  Ciência da pré-adolescência; estudo da puberdade. 3.  Ciên-
cia da adolescência. 4.  Ciência da pós-adolescência. 5.  Pesquisa da juventude.   

Antonímia: 1.  Estudo da infância. 2.  Pesquisa da adultidade; pesquisa da virilidade.  
3.  Estudo da maturidade consciencial. 4.  Estudo da senescência. 

 
Definição. A adolescência é o período da ressoma entre a infância e a maioridade, carac-

terizado pela inexperiência da conscin nas relações interpessoais, impulsividade nas ações e inca-
pacidade de assumir total responsabilidade sobre a existência humana, tendo início na puberdade 
e finalizando na consolidação da independência econômica, financeira e psicológica, estenden-
do-se dos 15 aos 20 anos de idade física. 

Etimologística. O termo adolescência vem do idioma Latim, adolescentia, e surgiu no 
Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Juventude; mocidade. 2.  Geração canguru (pós-adolescência). 3.  Idade 
da donzela; idade do efebo. 4.  Primavera da vida humana. 5.  Período do principiante da adultida-
de. 6.  Cérebro jovem. 7.  Hebelogia; Hebiatria. 8.  Pré-adultidade. 

Antonímia: 1.  Adultidade; maioridade. 2.  Virilidade. 3.  Maturidade consciencial. 4.  Meia-
-idade. 5.  Terceira idade. 6.  Quarta idade. 7.  Cérebro idoso. 8.  Senescência.  

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Adolescên-
cia: explosão hormonal. 

 
Definição. A consbel adolescente é a conscin belicista, rapaz ou moça, entre os 10 e os 

26 anos de idade física, ou seja, na pré-adolescência, na adolescência ou na pós-adolescência, 
com tendências ostensivas e dedicação ao militarismo, belicosidade ou demais atividades limí-
trofes ao belicismo. 

Sinonímia: 1.  Consbel jovem. 2.  Jovem combatente. 3.  Adolescêntulo belicista. 4.  Jo-
vem violento. 

Neologística. A expressão consbel adolescente é neologismo técnico da Intrafisicologia.  
Antonímia: 1.  Consbel idosa. 2.  Combatente idoso. 3.  Adolescente pacifista. 4.  Jovem 

pacífico. 
 
Preparação. Pela Paracronologia, a adolescência é período de definição extraordinaria-

mente relevante para a conscin, tendo em vista a série de alterações somáticas e a instalação de 
distúrbios sobrevindo com a personalidade em formação, na fase preparatória da proéxis. 
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Faixas. Eis o índice das faixas etárias destinado a situar as condições da pré-adolescên-
cia, adolescência e pós-adolescência no quadro dos períodos da vida humana: 

 

Tabela 04  –  Índice  das  Faixas  Etárias 

Nos Períodos   da   Vida   Humana Idades   do   Soma 

01. Vida  Fetal  (Feto)  Da   Concepção   à   Ressoma 

02. Neonatologia  (Neonato)  De    01  dia    de  vida  até  aos  28  dias 

03. Lactância  (Lactante)  Dos  29  dias   de  vida  até  aos  02  anos 

04. Primeira  Infância   Dos  02  anos  e  1  dia  até  aos  04  anos 

05. Segunda  Infância   Dos  04  anos  e  1  dia  até  aos  10  anos 

06. Pré-Adolescência   Dos  10  anos  e  1  dia  até  aos  15  anos 

07. Adolescência  (Adolescente)  Dos  15  anos  e  1  dia  até  aos  20  anos 

08. Pós-Adolescência   Dos  20  anos  e  1  dia  até  aos  26  anos 

09. Adultidade  (Adulto)  Dos  26  anos  e  1  dia  até  aos  40  anos 

10. Meia-Idade  Dos  40  anos  e  1  dia  até  aos  65  anos 

11. Terceira  Idade  Dos  65  anos  e  1  dia  até  aos  80  anos 

12. Quarta  Idade   Dos  80  anos  e  1  dia  até  à   Dessoma 
 
Ocorrências. No âmbito da Conscienciometria, eis, como exemplos, 10 ocorrências co-

muns aos jovens na pré-adolescência, adolescência e pós-adolescência, a partir das relações natu-
rais com 10 especialidades da Conscienciologia, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Conviviologia: a saída de casa; as gangues. 
02.  Experimentologia: os desafios multifacetados; a idade do perigo. 
03.  Ginossomática: a gravidez precoce; a menina-mãe; a adolescência abreviada. 
04.  Holomaturologia: os “preconceitos da pré-conscin”; a adultescência. 
05.  Intrafisicologia: a maioridade legal; os acidentes de carro. 
06.  Invexologia: a opção existencial máxima da juventude. 
07.  Parapatologia: o “bandidinho”; o jovem “bandidão”. 
08.  Psicossomática: a turbulência emocional; a juventude transviada; a sociofobia. 
09.  Sexossomática: a ficação; a promiscuidade. 
10.  Somática: a acne; a menina-moça; a obesidade. 
 
Porão. Diante da Holomaturologia, a adolescência ainda é dominada de modo absoluto 

pelo porão consciencial, condição capaz de prolongar-se na adultidade de certas pessoas indisci-
plinadas.  

Distúrbios. Segundo a Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 10 distúrbios mais co-
muns, com relação ao belicismo, apresentados pelas conscins nas fases da pré-adolescência, ado-
lescência e pós-adolescência: 

01.  Anticosmoética: a criminalidade. 
02.  Dessomática: o assassinato. 
03.  Rebeliões: por exemplo, dos detentos na Febem, no Brasil; a rebeldia dispersa. 
04.  Riscomania: os excessos dos esportes radicais, por exemplo, o boxe. 
05.  SEA: a síndrome da ectopia afetiva, os amores errados. 
06.  Serial killers: o cúmulo das megaloucuras. 
07.  Suicídios: os adolescentes-bomba. 
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08.  Toxicomania: a dependência química ao fumo, álcool, maconha, cocaína. 
09.  Trotes: violentos, nas universidades. 
10.  Videogames: quando matadores e excessivos. 
 
Invéxis. Na Invexologia, a adolescência é de suma importância ao permitir a escolha do 

caminho evolutivo pessoal na existência, quando a personalidade decide, ou não, abraçar a inver-
são existencial como sistema de vida para si, antes de estabelecer laços indevidos com pessoas  
e instituições, exigindo reciclagens oportunas e eliminando a possibilidade da invéxis. 

Binômio. Sob a ótica da Evoluciologia, no universo do binômio juventude-maturidade,  
a maturidade do mentalsoma é bem superior à juventude do soma. 

Traforismo. Eis, na ordem alfabética, tendo em vista particularmente os inversores exis-
tenciais, o quadro dos antagonismos básicos, empregando o mesmo sufixo ência do confor, entre 
10 trafares comuns aos adolescentes, rapazes ou moças, e os respectivos trafores mais manifestos, 
em geral, somente quando a conscin torna-se adulta ou mais madura, mera questão da cronêmica: 

 

Tabela 05  –   Antagonismos  Adolescente / Adulto 

Nos Trafares  Adolescentes Trafores  Adultos 

01. Impaciência: impulsividade, insolência Paciência: queda óbvia da ansiedade 

02. Impotência: assincronia cortical Potência: sincronia mentalsomática 

03. Imprudência: riscomania, violência Prudência: comedimento racional 

04. Incoerência: desestabilidade íntima Coerência: estabilidade intraconsciencial 

05. Incompetência: amadorismo evidente Competência: profissionalidade 

06. Inconsciência: infraconsciencialidade Consciência: autoconsciencialidade 

07. Inconsistência: minidesorientação Consistência: conscin bem-articulada 

08. Inexperiência: autovivência menor Experiência: autovivência maior 

09. Insciência: miniconscientização Ciência: autoconscientização plena 

10. Insuficiência: carência, imaturidade Suficiência: autoconfiança, maturidade 
 

É  SUPERCONSTRANGEDOR,  E  FAZ  PENSAR  PROFUNDA-
MENTE,  DEPARAR  COM  O  ADOLESCENTE,  RAPAZ  OU  
MOÇA,  BELICISTA,  VÍTIMA  DA  MELIN,  JÁ  SOFRENDO,   

DE  MODO  INCONSCIENTE,  DE  MELEX  PRECOCE. 
 
 

92 .  C O N S B É I S    A E R O T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. A consbel aeroterrorista é a personalidade belicosa, homem ou mulher, prati-

cante de ações impactantes e destruidoras, de intimidação, através da Aeronáutica, pertencente  
a grupo extremista fanático, geralmente atuando para impor a vontade doentia e facciosa, assenta-
da em argumentações anticosmoéticas com fundamentos políticos e / ou religiosos. 

Sinonímia: 1.  Terrorista aeronáutico; utilizador de avião-bomba. 2.  Sabotador aéreo.  
3.  Seqüestrador de avião. 4.  Assediador atmosférico.  
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Neologística. A expressão consbel aeroterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin antiterrorista; conscin contraterrorista. 2.  Apaziguador; pacifica-

dor. 3.  Moderador. 4.  Reconciliador. 5.  Tranqüilizador. 6.  Conscin pacifista. 7.  Conscin bom-
beira.  

Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Terrorismo: me-
gapraga moderna. 

 
Responsáveis. Pelos conceitos da Conscienciometria, as consbéis aeroterroristas são as 

precursoras ou pioneiras responsáveis pela aceleração da escalada do terrorismo internacional, 
moderno, do Terceiro Milênio, a partir dos ataques às Torres Gêmeas em New York, EUA, a 11 
de setembro de 2001 (V. Kole, William; Estudiosos temem que Nada Mais seja Tabu para Grupos Terroristas; Fo-
lha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.11.04; página A 16). 

 
Escalada. Pela ótica da Intrafisicologia, a escalada da brutalidade, sem escrúpulos, das 

loucuras terroristas, buscando métodos mais eficazes, além de todos os tabus, expectativas, racio-
nalidades, lógicas e clemências, caracteriza-se, por exemplo, por 24 realidades das conscins pato-
lógicas, ou consréus ressomadas, aqui dispostas na ordem alfabética dos temas básicos: 

01.  Bombas: os terroristas mostram-se ansiosos para morrer, quais bombas ambulantes, 
demonstrando os resultados nefastos da cultura dos suicídios-homicídios coletivos. 

02.  Covardia: apresentam-se muito mais covardes na escolha das vítimas dos atentados, 
empregando alvos mais fáceis e mostrando a face mais cruel das estratégias apocalípticas das 
ações. 

03.  Crueldades: incrementam o continuum dos paroxismos das crueldades além de to-
dos os prognósticos possíveis. 

04.  Decapitações: executam exibições de degolas ou decapitações de reféns, desafiando 
o trinômio poder legislativo–poder executivo–poder judiciário, de vários países, ao mesmo tempo. 

05.  Deficientes: matam deficientes físicos, por exemplo, em cadeira de rodas e atiram  
a pessoa indefesa no mar, rompendo todos os limites morais. 

06.  Escudos: usam crianças, na condição de escudos humanos, horrorizando o mundo 
quais bandos ensandecidos. Perante o terrorismo internacional não há espaço para a neutralidade. 

07.  Espetáculos: engendram destruições espetaculares de aviões, transformados em po-
tentes explosivos, em nível de catastrofismo. 

08.  Impacto: buscam o maior impacto e as máximas publicidades gratuitas, internacio-
nais, possíveis, em todas as mídias do planeta. 

09.  Limiares: superam todos os limiares legais e ilegais a respeito dos danos concebí-
veis aos inimigos. 

10.  Locais: ampliam o leque de alvos potenciais, atacando indiscriminadamente mes-
quitas, igrejas, hospitais, hotéis, embaixadas, supermercados, casas de espetáculos e metrôs, cheios 
de gente e de difícil defesa, sem preocupação com as conseqüências horrorosas de tais atos. 

11.  Macroeconomia: provocam rombos perduráveis na Macroeconomia Internacional 
por intermédio da interação terrorismo intranacional–terrorismo extranacional. 

12.  Matadouros: fazem de escolas públicas matadouros de centenas de crianças inocen-
tes dentro da Filosofia da irracionalidade. 

13.  Megachoques: geram sentimentos de megachoques nas pessoas, em toda parte, exi-
bindo serem portadoras da síndrome do sadomasoquismo em nível agudo. 

14.  Mulheres: escolhem maior número de mulheres-bomba – “viúvas negras” ansiosas 
por vingança pela morte dos parentes – para os atentados, aumentando o interesse noticioso dos 
meios de comunicação.  

15.  Ônibus: explodem ônibus lotados de passageiros, até em praças públicas, a fim de 
expandir o holopensene da sinistrose engrossando o caldo de cultura do ódio sem limites. 
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16.  Populações: mantêm as populações humanas, na escala dos milhões, estarrecidas  
e intimidadas, com radicalizações mais perigosas, acirrando os ódios raciais. 

17.  Reféns: desenvolvem tomadas maciças de reféns, em geral civis estrangeiros, difun-
dindo ultimatos em todas as direções, mesmo sabendo não serem atendidos nas exigências inexe-
qüíveis, divulgando imagens dos assassinatos ritualizados. 

18.  Religião: criam e espalham a religião terrorista dos ideólogos fundamentalistas, ul-
traortodoxos, através do paradoxo coragem suicida–covardia belicista dos partidários bárbaros 
do pânico. 

19.  Riscos: encaram apostas de risco cada vez mais inconcebíveis em todos os setores 
de manifestações sociais, coletivas e destrutivas. 

20.  Seqüestros: articulam e banalizam os seqüestros, como arma de maior impacto, 
mantendo prisioneiros por tempo indeterminado com a intenção esquizofrênica de semear o pâni-
co mundial. 

21.  Táticas: empregam as táticas mais ousadas e os métodos mais frios, em crescendum 
de danos inimagináveis às vítimas indefesas de banhos de sangue reiterados. 

22.  Transportes: atacam infraestruturas urbanas paralisando os sistemas de transportes 
coletivos nas metrópoles com os flagelos das ações contra civis. 

23.  Ultrajes: desencadeiam sucessivos cúmulos de ultrajes internacionais, inesperados, 
desdenhando as coalizões antiterroristas regionais e globais. 

24.  Violência: ampliam o círculo infernal da violência recíproca e os funerais coletivos 
da indústria da morte. 

Causas. Há 4 causas no cerne da maioria dos conflitos armados modernos, aqui dispos-
tas na ordem alfabética: 

1.  Antagonismos étnicos: em geral, ancestrais. 
2.  Aspirações nacionais: por exemplo, o separatismo. 
3.  Interesses estratégicos: por exemplo, o petróleo. 
4.  Ódios religiosos: em geral, seculares. 
Fundamentalismos. Segundo a Experimentologia, todos os fundamentalismos religiosos 

são excessivos e deploráveis, sejam muçulmanos, israelitas ou católicos. É fácil a constatação des-
te fato através de 3 guerras: 

1.  Muçulmanos: as megaloucuras modernas do teoterrorismo internacional. 
2.  Israelitas: os desvarios antigos na Palestina. 
3.  Católicos: os conflitos endêmicos na Irlanda do Norte. 
 
Desconstrução. Como esclarece a Evoluciologia, a evolução cultural nem sempre signi-

fica maturidade consciencial. Toda reciclagem ou reeducação exige a desconstrução de esquemas 
mentais estruturados e a abdicação definitiva de crenças.  

Verpons. Pela análise da Holomaturologia, o pesquisador da Conscienciologia é o ras-
treador das verdades relativas de ponta da consciência. Captar o essencial pode ser identificar  
o prioritário e distinguir o materpensene. Devemos analisar a escarificação permanente das ver-
pons aprofundando os patrimônios afetivos das pessoas, os chamados valores da família, a consa-
gração da maternidade e os valores individuais. 

Calculismo. Dentro do universo da Mentalsomática, entre o riso inteligente e o pranto 
obstúpido há imensa diferença de autoconsciencialidade. A Cosmoética é a quintessência da luci-
dez. O cálculo cosmoético, em geral, é diferente do cálculo político, belicista ou terrorista. 

 

QUEM  NÃO  TEM  BOAS  IDÉIAS  PARA  EXPOR  GRITA   
NO  DEBATE.  QUEM  NÃO  TEM  DIPLOMACIA  IMPÕE  

OS  NEOTERRORISMOS.  APESAR  DE  TUDO  ISSO,  FELIZ-
MENTE,  A  HUMANIDADE  SOBREVIVE  E  SOBREVIVERÁ. 
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93 .  C O N S B É I S    A G R O T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O agroterrorismo é o ato belicista criminoso compreendendo a destruição, 

adulteração, contaminação ou envenenamento de plantações, produtos agrícolas ou derivados da 
Agricultura. 

Etimologística. O termo agroterrorismo é a composição do elemento agro do idioma 
Latim, agri, “campo”, e de terrorismo, também do idioma Latim, terror. O vocábulo agroterro-
rismo surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Atentado agrícola; terrorismo agrícola. 2.  Incêndio criminoso de planta-
ções; incêndio planejado de depósitos agrícolas; incêndio premeditado de laboratórios de pesquisa 
agrícola. 3.  Destruição de cultivos, produtos ou derivados agrícolas. 4.  Envenenamento de culti-
vos, produtos ou derivados agrícolas. 5.  Introdução de doenças infecciosas em plantações, produ-
tos ou derivados agrícolas.  

Antonímia: 1.  Prevenção contra atentados agrícolas 2.  Prevenção contra incêndios em 
campos ou depósitos agrícolas. 3.  Evitação de envenenamento de plantações, produtos ou deriva-
dos agrícolas. 4.  Precaução contra enfermidade em plantações agrícolas. 5.  Preservação da safra 
agrícola. 

 
Definição. A consbel agroterrorista é a personalidade criminosa, homem ou mulher, ge-

ralmente ligada a alguma facção fanática, idealizadora ou praticante do agroterrorismo. 
Sinonímia: 1.  Planejador ou praticante de atentados agrícolas; terrorista agrícola. 2.  Des-

truidor de plantações, produtos ou derivados agrícolas. 3.  Incendiário de cultivos, depósitos, pro-
dutos ou derivados agrícolas. 4.  Envenenador de cultivos, produtos ou derivados agrícolas. 5.  Con-
taminador de plantações, produtos ou derivados agrícolas.  

Neologística. A expressão consbel agroterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Indivíduo atuante contra atentados agrícolas. 2.  Pessoa atuante contra en-

venenamento de cultivos, produtos ou derivados agrícolas. 3.  Bombeiro agrícola; combatente de 
incêndios no campo. 4.  Pesquisador de biotecnologia contra armas biológicas. 5.  Agrônomo es-
pecialista em enfermidades agrícolas. 6.  Conscin pacifista.  

 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 9 ocorrências próprias do agroterrorismo: 
1.  Armas. Dentre as armas convencionais, nucleares, químicas e biológicas, as duas úl-

timas são bem mais baratas, tendendo a aumentar a incidência do agroterrorismo. 
2.  Bactérias. A globalização agrícola evidencia a premência em melhorar a proteção 

contra a contaminação de alimentos através de bactérias. 
3.  Contaminações. Em 1974, o grupo palestino Comando Revolucionário contaminou 

pomelos exportados de Israel para a Itália. 
4.  Contaminadores. Os principais agentes contaminadores agrícolas são: a ferrugem, 

elementos bioquímicos e insetos. 
5.  Destruições. Na Primeira Guerra Mundial, a Alemanha destruiu carne de gado e tri-

go argentinos a serem exportados para países aliados. 
6.  Prevenção. A partir de 2004, os EUA começaram a exigir notificação prévia para  

a importação de alimentos, precavendo-se contra o agroterrorismo. 
7.  Resistência. Produtores e importadores estadunidenses são contra as leis restritivas de 

importação de alimentos, apesar da ameaça agroterrorista (V. Abboud, Leila; Indústria resiste a Regra pa-
ra Proteger Alimento nos EUA; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.03.03; página B 12). 

8.  Vandalismos. Agroterroristas da Frente de Libertação da Terra queimam casas, li-
bertam animais, incendeiam matadouros e destroem plantações transgênicas (V. Passos, José Meirelles; 
Terror em Nome da Natureza: Ecologistas se unem pela Internet, usam Vandalismo como Estratégia e assustam os 
EUA; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.01; página 38). 
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9.  Vulnerabilidade. O agroterrorismo, normalmente, produz estragos maiores em com-
paração às epidemias naturais. 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoética, eis, em ordem alfabética, na qualidade de exem-
plos anticosmoéticos a serem evitados, 18 categorias de ocorrências, esclarecendo a atuação do 
agroterrorismo:  

01.  Aeroterrorismo: a ação pelo ar para destruir, envenenar ou contaminar a agricultura 
ou produtos agrícolas. 

02.  Agroterrorismo antiestadunidense: os atentados agrícolas contra o maior produtor 
agrícola do mundo (EUA). 

03.  Agroterrorismo antiisraelense: o palestino contra Israel. 
04.  Agroterrorismo catastrófico: o provocador de calamidade agrícola ou alimentar. 
05.  Agroterrorismo doméstico: o de grupos internos em determinado país. 
06.  Agroterrorismo econômico: o estatal com boicote econômico de produtos e deriva-

dos agrícolas. 
07.  Agroterrorismo guerrilheiro: a guerrilha contra a agricultura ou produtos agrícolas. 
08.  Agroterrorismo postal: com ameaças postais ou cartas-bomba. 
09.  Aquaterrorismo: o envenenamento agrícola através de mananciais e fontes de água.  
10.  Bacterrorismo: a contaminação agrícola através de bactérias. 
11.  Ecoterrorismo: com bases ecológicas. 
12.  Estadoterrorismo: os atentados agrícolas das grandes potências bélicas. 
13.  Globalterrorismo: o de interligação mundial. 
14.  Infoterrorismo: o de base informacional.       
15.  Megaterrorismo: o destruidor de vastas extensões agrícolas. 
16.  Narcoterrorismo: os atentados agrícolas da narcoguerrilha.  
17.  Nucleoterrorismo: a contaminação radioativa da agricultura ou dos alimentos. 
18.  Quimioterrorismo: a contaminação química da agricultura ou dos alimentos. 
Patologia. Segundo a Holomaturologia, o agroterrorismo é motivado por guerras, guer-

rilhas, intransigências político-religiosas ou rivalidades grupais, dentre outros contra-sensos.  
A promoção violenta da escassez de alimentos, mediante a destruição do campo cultivado e de 
produtos agrícolas, é conseqüência flagrante da insensatez, da maldade, da patologia humana, 
com ações incontestavelmente criminosas, terroristas, de lesa-humanidade baratrosférica.  

Ecologistas. Pela análise da Consciencioterapia, há grupos organizados pseudoproteto-
res do verde ou do ambiente, atuando de maneira vandálica, violenta, movidos pelo fanatismo eco-
lógico, por preconceitos ilegítimos, facciosos ou por princípios ideológicos ultrapassados. Tentan-
do impor a vontade pela força, não deixam de ser terroristas agrícolas incendiários, envenenado-
res, destruidores de campos e produtos agrícolas. Inexistem razões válidas para a destruição de ali-
mentos sadios. Só existem desrazões.  

  

A  AGRICULTURA  TEM  SIDO  ALVO  DE  AGROTERRO-
RISTAS  CONTAMINADOS  POR  IDEOLOGIAS  ESPÚRIAS, 

DOGMÁTICAS,  FACCIOSAS,  IRRACIONAIS,  INTRANSIGEN-
TES,  ULTRAPASSADAS  E,  SOBRETUDO,  CRIMINOSAS.   

 
 

94 .  C O N S B É I S    A L A R M I S T A S  
 

 
Definição. O alarme é o sinal para advertir sobre a ameaça de perigo, a convocação mili-

tar para chamar às armas ou o chamamento para alertar sobre o ataque do inimigo. 
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Etimologística. O termo alarme vem do idioma Italiano, all’arme, “às armas”. Surgiu 
em 1877. 

Sinonímia: 1.  Alarma. 2.  Aviso; chamamento. 3.  Rebate; rebato; repiquete. 4.  Chamada 
às armas; grito de guerra; toque de clarim. 5.  Alarmismo; psicose alarmista. 6.  Gritaria; vozerio. 

Antonímia: 1.  Acalmia; calma; serenidade; tranqüilidade. 2.  Paz. 3.  Bonança; quietude; 
silêncio. 4.  Clareza; ordem. 5.  Moderação. 

  
Definição. A consbel alarmista é a personalidade, homem ou mulher, propagadora enfá-

tica de factóides de efeito ou notícias distorcidas objetivando expandir o belicismo do país, por 
exemplo, o acréscimo da produção de armas e munições, o aumento do orçamento das Forças Ar-
madas, a propagação do recrutamento e o treinamento de combatentes, o exagero ou propaganda 
enganosa nos preparativos para a guerra, as intervenções militares, o combate ao terrorismo inter-
nacional, este último – o único positivo dentre outros interesses secundários, corporativistas, polí-
ticos, eleitoreiros, econômicos ou industriais. 

Sinonímia: 1.  Alarmista. 2.  Cassandra. 3.  Avisador. 4.  Esculca; sentinela; vigia. 5.  Cons-
bel denuncista. 6.  Promotor da sinistrose. 7.  Incentivador do belicismo. 8.  Jornalista incen-
diário.   

Neologística. A expressão consbel alarmista é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Pacifista. 2.  Apaziguador; tranqüilizador. 3.  Desarmamentista. 4.  Cons-

cin veraz. 5.  Desdramatizador; neutralizador de informação. 6.  Conscin pacifista; promotor da se-
renidade. 7.  Conscin moderada. 8.  Conscin bombeira.  

Síndrome. A consbel alarmista pode ser portadora da síndrome da prospectiva trágica. 
 
Definição. A antinotícia é a difusão de fatos sensacionalistas irreais ou distorcidos, con-

seqüentes da condição humana doentia ou opositiva à comunicabilidade, resultando na desinfor-
mação de explicar sempre o não acontecido como se tivesse ocorrido. 

Sinonímia: 1.  Antiinformação; atoarda; blague; boato; contrafato; desinformação; factói-
de; logro; mentira. 2.  Alarme falso; aparência; imaginação; inventiva; irrealidade; peta. 3.  Técni-
ca do se colar, colou. 4.  Deterioração informativa. 

Eufemística. Eis a expressão eufemística comumente usada nos noticiários televisivos 
para antinotícia: notícia não confirmada. Eis a expressão eufemística política empregada para  
a mentira pública: factóide. 

Arcaística. Eis o arcaísmo de antinotícia empregado durante décadas: bomba. 
Antonímia: 1.  Dado correto; informação; inovação; notícia real; nova; novidade. 2.  Aler-

ta mental. 3.  Fatuística; parafatuística. 4.  Informação coerente. 
Minivariável. A antinotícia é minivariável da Conscienciologia. 
Síntese. A antinotícia pode ser sintetizada pelo megapensene trivocabular: – Antinotícia: 

luz sombria. 
 
Questionário. As respostas às perguntas clássicas quanto à antinotícia, em geral quando 

não política, permanecem desconhecidas ou irrespondíveis, apesar de todas as especulações, por 
exemplo, estas 7: 

1. Quem. Quem forjou? A pessoa isolada ou o grupo plantador. 
2. Onde. Onde surgiu? Pode ser em bar, escritório ou shopping center. 
3. Como. Como surgiu? O boca a boca é o processo mais empregado. 
4. Intenção. Qual a intenção real? A calúnia pode entrar aqui. 
5. Quando. Quando surgiu?  
6. Razão. Qual a razão? O dinheiro, em geral, é o interesse e fator desencadeante maior. 
7. Exceção. Houve intencionalidade oculta ou foi exceção neste caso? 
Analogismos. Eis duas manifestações similares à antinotícia:  
1. Contraespionagem: antipropaganda belicista governamental. 
2. Propaganda enganosa: publicidade comercial e industrial. 
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Fatuística. Dentro da fatuística, todo fato insólito precisa ser investigado com a percuci-
ência máxima pois, em tese, pode ser antinotícia. 

Recorde. O maior recorde de antinotícia foi obtido pelo ator e diretor estadunidense 
George Orson Welles (1915–1985), no programa radiofônico em 1938, no qual avisou, com estar-
dalhaço: – “A Terra está sendo invadida pelos marcianos”. A mentira explodiu como petardo no 
ar causando pânico, transtornos e até acidentes pelos Estados Unidos da América afora. 

Omissão. A antinotícia pode surgir sob a forma de omissão deficitária, por exemplo,  
o livro contando a história do balão sem explicar os perigos, riscos de incêndio e outros malefí-
cios, inerentes ao balonismo. Exemplo: Balão: Paixão Inexplicável, obra de Odair Bueno e Ivo 
Patrocínio. 

Verpons. À vista da Comunicologia, a notícia, na qualidade de conhecimento novo,  
é a essência das verdades relativas de ponta, vanguardistas e revolucionárias, dentre os princípios 
da Conscienciologia.  

Intrusão. A antinotícia representa a intrusão da mentira ou da adulteração informativa 
no universo real, não permitindo o desenvolvimento nem das verpons consolidadas. É, por isso, 
intrusão indiscutível. 

Imprensa. A antinotícia é produto clássico, espúrio, antigo, da imprensa marrom ou com-
prometida, já existindo há mais de século. 

Plantação. Prática jornalística sempre anticosmoética é a plantação de notícia. Os resul-
tados desta manobra costumam ser mais nefastos na área econômico-financeira, não raro, com re-
percussões internacionais, e pode ser gerada nas redações ou empresas jornalísticas mais conspí-
cuas, notadamente naquelas menos independentes quanto à filosofia ou política da comunicação. 

Expressões. Eis 5 outras expressões, inclusive giriescas, relativas aos processos da anti-
notícia quando referente a pessoas, sejam políticos, artistas, empresários e socialites e as futilida-
des correspondentes: alfinetada, falar da vida alheia, soltar a língua, tricotar, veneninho. 

Política. Através da Infocomunicologia, a antinotícia aparece freqüentemente no am-
biente da política (politicalha) mediante a plantação de boatos e a guerra da contrapropaganda 
política, além dos factóides. 

Sabotagem. A partir da Evoluciologia, a antinotícia, seja qual for, é sempre sabotagem 
contra o esforço do pesquisador (ou pesquisadora) do cosmograma, tanto nos periódicos quanto 
na Internet.  

Checagem. O mais inteligente é checar qualquer notícia, não usual, em várias fontes ao 
mesmo tempo, até se chegar ao consenso útil, confiável e publicável. 

Anacronismo. Pela Cosmoética, a antinotícia é anacronismo anticosmoético, patopense-
ne ou flash de escuridão. 

Facetas. Frente à Experimentologia, há 3 facetas fundamentais em qualquer notícia: 
1.  Novidade. A novidade pode caracterizar-se através de acontecimento (fato) recente, 

atualização, inovação, ineditismo, invento, achado, descoberta, transformação, alteração para me-
lhor ou pior. 

Rompimento. A novidade é importante quando rompe com as tradições bolorentas, ve-
lharias, conservantismos, fossilizações e idiotismos culturais. 

2.  Conhecimento. A novidade pode representar a aquisição de entendimento novo, cog-
nição expandindo a sensatez, o discernimento, a  maturidade e a capacidade de raciocinar, dimi-
nuindo a inconsciência por intermédio da aprendizagem. 

Consciencialidade. O conhecimento é o produto dos artefatos do saber, ampliando as 
percepções da consciência, ou seja: a consciencialidade. Sem neoconhecimentos é impraticável  
a evolução da consciência. 

3.  Complicação. A antinotícia sempre, invariavelmente, não explica, complica.  
Confusão. A confusão desencadeada pela antinotícia pode se manifestar por intermédio 

de duas facetas dos fatos:  
1.  Fato. A notícia é o uniforme da realidade: o fato.  
2.  Contrafato. A antinotícia é o antagonismo, deformação ou desinformação: o contra-

fato, a versão, logo a seguir, outra vez, apócrifa ou ilegítima. 
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Neofatos. Consoante a Mentalsomática, lutar contra os fatos é a maior prova de ignorân-
cia. O inteligente é produzir novos fatos melhores e libertários das consciências (tares). 

Mentira. Conforme a Para-História, não se pode esquecer ser a mentira tão enraizada 
no ser humano, inventor, há muito tempo, do dia 1o de abril como sendo oficialmente o “Dia da 
Mentira”. 

Imagística. Na análise da Parapatologia, a antinotícia é gerada como efeito espúrio da 
imaginação exacerbada da conscin sem autodisciplina e sem Cosmoética, representando, ao fim, 
mero produto de intrusão interconsciencial. 

Estresse. As atitudes pequenas, mas irritáveis, do dia-a-dia, pioram em demasia a quali-
dade de vida e se encaixam plenamente nas antinotícias.  

Invisibilidade. Contrariedades tolas contribuem para os ingleses chamá-las, em recente 
pesquisa (Ano-base: 1999), de estresse invisível.  

Focos. Eis, como exemplos, 6 desses abusos cotidianos ou megafocos de irritação do es-
tresse invisível gerados pelos assim-chamados “donos do mundo”: 

1.  Celular. O celular ligado em reuniões. 
2.  Reabastecimento. O não reabastecimento da copiadora, do fax ou da impressora. 
3.  Boataria. Os atos invasivos de fofocar e gerar boatos em pleno trabalho. Simples fra-

se maliciosa pode gerar grandes transtornos. 
4.  Pseudoempréstimos. O fato repetido de “pedir emprestados” objetos sem devolver. 
5.  Apropriação. O ato de levar o grampeador da gaveta sem falar nada. 
6.  Lixo. O ato de deixar o copinho sujo de café, mais esta vez, em cima da mesa de tra-

balho do colega de serviço.    
Paródia. Dentro da Paraprofilaxia, a antinotícia é completamente negativa, até quando 

inclui a informação errônea da farsa ou paródia, porque em vez de prevenir, desinforma. 
Humor. Neste caso, até o humor, ao distorcer a realidade, pode ser também antinotícia. 
Pensenes. No universo da Pensenologia, a antinotícia envolve e abarca, pelo menos,  

8 categorias de pensenes, listados na ordem alfabética: 
1.  Criptopensene: a fantasia. 
2.  Hipnopensene: a sugestão malintencionada. 
3.  Lateropensene: a quase-notícia. 
4.  Manipensene: o devaneio de alguém, por exemplo, o figurinista Paco Rabanne (1934–) 

anunciando a queda de meteoro sobre Paris, em 1999. 
5.  Nosopensene: o pensamento doentio do psicopata. 
6.  Oniropensene: a idéia delirante, por exemplo, do líder psicopata da seita apocalíptica 

nos EUA, acarretando o suicídio de dezenas de pessoas em função da passagem de cometa; ou do 
líder na África levando ao suicídio mais de 900 pessoas com a falácia de a “Nossa Senhora”  
levá-los ao paraíso. 

7.  Pseudopensene: a falácia, mesmo quando lógica, por exemplo, a fusão a frio dos quí-
micos Stanley Pons (1943–) e Martin Fleischmann (1927–). 

8.  Semipensene: a idéia truncada ou pensamento lacunado. 
Correlações. Além dos assuntos analisados aqui, eis 20 outros temas, listados na ordem 

alfabética, apresentando relação com a antinotícia e podendo interessar ao conscienciólogo(a) dis-
posto(a) a aprofundar pesquisas sobre o tema: 

01.  Absurdo cosmoético. 
02.  Acobertamento. 
03.  Anticiência. 
04.  Antiprofissionalismo. 
05.  Apologia anticosmoética. 
06.  Assediador intrafísico. 
07.  Atitude antissocial. 
08.  Camuflagem. 
09.  Comércio. 
10.  Consumismo. 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
270 

11.  Demagogia. 
12.  Engodo. 
13.  Excesso. 
14.  Falácia implícita. 
15.  Futilidade. 
16.  Heterocorrupção. 
17.  Manipulação consciencial. 
18.  Mistificação. 
19.  Sabotagem. Sabotador é sinônimo de megassediador intrafísico. 
20.  Texto impactante. 
Citação. Eis a citação concernente à antinotícia: – “A má informação é mais desespera-

dora que a falta de informação”. Charles Caleb Colton (1780–1832).  
Taxologia. Pelos critérios da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 6 categorias de 

personalidades integrantes do coro dos alarmistas na Socin, ainda patológica, em geral: 
1.  Boateiros. Os boateiros e fofoqueiros. 
2.  Cassandras. As Cassandras do terror, bocas-de-sapo belicistas. 
3.  Denuncistas. Os partidários do denuncismo. 
4.  Derrotistas. Os propagadores da sinistrose e do catastrofismo. 
5.  Factóides. Os promotores de factóides. 
6.  Sindrômicos. Os portadores da síndrome do pânico; os pusilânimes. 
Falsos. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, a consbel alarmista pode ser tão-só pro-

vocadora de rebates ou alarmes falsos com a intenção de promoção política ou desestabilização 
do governo.  

Questionamentos. Mediante a Holomaturologia, o melhor é habituarmo-nos a questio-
nar a lógica de tudo ou de todos os fatos. Assim descobriremos melhor as verdades relativas de 
ponta, evitando embarcar, pelos boatos, em canoas furadas. 

Áreas. Segundo a Intrafisicologia, as consbéis alarmistas atuam ativamente nas áreas da 
guerra de propaganda, na espionagem e nos grupos terroristas em geral, com intenções, inclusive, 
intimidadoras. 

Companhias. Na interação colegas-cúmplices, há de se escolher criteriosamente as com-
panhias. A sabedoria é evoluir com os colegas, sem regredir com os cúmplices. 

Alarmismos. Nas pesquisas da Cosmanálise, os alarmismos aparecem multifacetados 
nos vastos campos do cosmograma, em diferentes contextos, conforme se observa, por exemplo, 
nestas 8 notícias da mídia escrita internacional sobre belicismo, dispostas na ordem alfabética dos 
temas: 

1.  Antraz (V. Coen, Leonardo; Lo Stesso Ceppo di Antrace a New York e in Florida; La Repubblica; Ro-
ma; Itália; 18.10.01; página 4). 

2.  Armas químicas (V. Gazeta do Povo; Por Enquanto, Sinais de Armas Químicas são Apenas Alar-
mes Falsos; Bagdá; Iraque; Curitiba, PR; 09.04.03; página 14). 

3.  Bin Laden (V. Hosenball, Mark; Isikoff, Michael; & Lipper, Tamara; Voz Mal-Assombrada de Bin 
Laden soa Alarme; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.11.02; página A 25). 

4.  Bioterrorismo (V. Ferreira, Paula Santos; Bioterrorismo: “Não há Razão para Haver Alarmismos”; 
A Capital; Lisboa; Portugal; 12.10.01; página 25). 

5.  Casa Branca (V. Canzian, Fernando; Alarme Falso faz Casa Branca Ser esvaziada; Folha de S. Pau-
lo; São Paulo, SP; 21.11.03; página A 15). 

6.  Editorial (V. Fernandes, José Manuel; Alarmismos; Terrorismo Internacional; Público; Lisboa; Portu-
gal; 18.10.01; página 15). 

7.  Ponte (V. Dávila, Sérgio; Falso Alarme em Nova York fecha Ponte do Brooklin; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 23.05.02; página A 14). 

8.  Resgate (V. Folha de S. Paulo; Alarmes Falsos atrapalham Resgate; Escombros do World Trade Cen-
ter; São Paulo, SP; 15.08.01; página 11). 
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A  LEI  DO  RETORNO,  IGUAL  À  PÊNDULA  DO  RELÓGIO, 
VAI  E  VEM.  ELA  FUNCIONA  SEM  PARAR  NO  UNIVERSO 
DO  BELICISMO.  AS  QUESTÕES  RESOLVIDAS  COM  IGNO-

RÂNCIA  LEVAM  ÀS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 
 

95 .  C O N S B É I S    A L I A D A S  
 
 
Definição. O aliado é quem se põe de acordo com outra conscin, unindo-se à mesma, 

para realizar algum objetivo comum. 
Etimologística. O termo aliado é adaptação do idioma Francês, allier, derivado do idio-

ma Latim, alligare, “reunido, associado”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Associado; camarada; coligado; companheiro. 2.  Adepto; apoiante; con-

federado; correligionário; partidário. 3.  Afim; amigo; parceiro. 4.  Cúmplice. 
Antonímia: 1.  Adversário; antagonista; oponente. 2.  Competidor; conflitante; contesta-

dor. 3.  Inimigo; rival. 4.  Descontente; dissidente. 
 
Definição. A consbel aliada é quem, homem ou mulher, se liga a outras (povo) por ali-

ança, partido político, convenção ou pacto, a fim de defender a mesma causa belicista ou atacar  
o adversário ou inimigo comum. 

Sinonímia: 1.  Consbel amiga; consbel partidária. 2.  Consbel cúmplice. 3.  Consbel con-
cordante; consbel correligionária. 4.  Consbel colaboradora. 5.  Consbel auxiliar.  

Neologística. As duas expressões compostas consbel aliada e consbel correligionária 
são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Consbel adversária; consbel inimiga. 2.  Consbel antagonista; consbel 
contendora; consbel discordante. 3.  Consbel neutra. 4.  Consbel traidora. 5.  Conscin pacifista.  
6.  Conscin bombeira. 

 
Aliadófilo. Na Primeira Guerra Mundial (1914–1918) quem era favorável aos países 

aliados lutando contra a Alemanha e o Império Austro-Húngaro, e na Segunda Guerra Mundial 
(1939–1945), quem era partidário das nações interligadas na luta contra o nazifacismo, foi chama-
do de aliadófilo. 

Vocabulário. Daí nasceram outros 3 vocábulos afins:  
1.  Aliadofilia: a qualidade de aliadófilo. 
2.  Aliadófobo: quem nas duas grandes guerras mundiais era contrário aos aliados. 
3.  Aliadofobia: a qualidade de aliadófobo. 
Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, há diferentes megafocos capazes de atuar quais 

materpensenes de sustentação dos acordos das conscins aliadas, por exemplo, estes 10, dispostos 
na ordem alfabética: 

01.  Aliança: da classe de trabalhadores; a união em prol de meta única. 
02.  Armamentos: a produção conjunta ou entrosada. 
03.  Capitalismo: quando selvagem. 
04.  Defesa: de interesses compartilhados contra adversários comuns. 
05.  Economia: o jogo econômico. 
06.  Empatia: as afinidades específicas. 
07.  Geografia: o estabelecimento de bases militares estratégicas. 
08.  Lobismos: em geral espúrios. 
09.  Monopólios: em geral anticosmoéticos. 
10.  Política: do governo. 
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Liderança. Há consbéis aliadas, dependendo do país nativo, equalizadas quanto aos po-
deres de decisões bélicas, mas a tendência natural é surgir esta ou aquela nação na posição de li-
derança natural da coalizão estabelecida, restando às demais a condição de lideradas ou satélites. 
Tal fato ocorreu na Guerra do Iraque (2003 até o presente, 2007), tendo os Estados Unidos da 
América tomado a liderança ao lado das demais nações aliadas na coalizão, inclusive a Inglaterra. 

Interprisões. Segundo a Grupocarmologia, as consbéis aliadas expandem o número dos 
componentes das interprisões grupocármicas nos conflitos armados. 

Interesses. A consbel aliada de hoje pode ter sido a inimiga de ontem ou será a inimiga 
de amanhã, em função do jogo político-militar das nações, dependendo dos interesses comuns, 
coletivos ou nacionais, do momento. 

 

A  CONSBEL  ALIADA  NÃO  CONSEGUE  SER  E  NEM   
PODE  SER  NEUTRA,  INDIFERENTE  OU  MURISTA.  ELA  
É  FIGURA  DEFINIDA,  COM  POSICIONAMENTO  EXPLICI-

TADO  PUBLICAMENTE  PERANTE  O  CONFLITO  ARMADO. 
 
 

96 .  C O N S B É I S    A L I B I S T A S  
 
 
Definição. O álibi é a defesa ou prova exibida pelo réu quando pretende provar não ter 

cometido o crime, por exemplo, encontrar-se em local diverso da consumação do delito ou fato 
criminoso do qual é acusado, com testemunha e prova quanto ao lugar (Proxêmica) e quanto à ho-
ra (Cronêmica), demonstrando a impossibilidade material da prática do delito em questão. 

Etimologística. O termo álibi vem do idioma Latim, alibi, “em outro lugar”. Surgiu em 
1858. 

Sinonímia: 1.  Fato comprobatório de inocência. 2.  Autodefesa racional. 3.  Justificação 
lógica. 4.  Escusa aceitável. 5.  Alegação plausível. 6.  Explicação fundamentada. 

Antonímia: 1.  Acusação sem prova de inocência. 2.  Incriminação. 3.  Denúncia. 4.  Fa-
lácia; justificativa injustificável. 5.  Mentira topográfica. 

 
Definição. A consbel alibista é a personalidade, homem ou mulher, alegando isenção de 

responsabilidade ou culpa quanto a algum ato criminoso, delituoso, militar ou belicoso, através de 
justificação honesta ou desonesta. 

Sinonímia: 1.  Consbel com álibi justificável. 2.  Consbel com álibi aceitável. 3.  Cons-
bel com justificação assentida. 4.  Consbel defensável. 

Neologística. A expressão consbel alibista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Consbel com álibi injustificável. 2.  Consbel com álibi inaceitável. 3.  Cons-

bel indefensável. 4.  Conscin bombeira. 
 
Tipos. Os álibis, em geral, na vida humana, podem ser classificados em 2 tipos básicos: 
1.  Álibi honesto: real, correto, digno, explícito, cosmoético. 
2.  Álibi desonesto: falso, acobertador; neste caso, escusa, justificativa anticosmoética. 
Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética dos temas, 18 ti-

pos de álibis acobertadores empregados pelas consbéis alibistas no universo do belicismo interna-
cional: 

01.  Armas (de destruição em massa): o álibi para o domínio de jazidas de petróleo. 
02.  Arte (cinematográfica, Hollywood): o álibi para a disseminação da cultura bélica, da 

violência e do faroeste. 
03.  Autodefesa (do país): o álibi para a escalada bélica. 
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04.  Defesa (legítima): o álibi para a manutenção e expansão dos megaorçamentos mili-
tares do estadoterrorismo. 

05.  Empregos (para os desempregados): o álibi para o incremento da indústria bélica. 
06.  Espionagem (inimiga): o álibi para amordaçar e censurar as mídias. 
07.  Esportes (radicais): o álibi para a vivência da riscomania pessoal bélica. 
08.  Hiroshima (segunda bomba): o álibi para o teste da bomba atômica top de linha, na 

ocasião. 
09.  Honra (do país): o álibi para os assassinatos de Estado de líderes inimigos. 
10.  Informações (críticas): o álibi para as práticas das torturas bélicas. 
11.  Intervenções (em países com ditaduras): o álibi para os testes de novas megaarmas. 
12.  Jiu-jítsu (pseudoesporte): o álibi para a extravasão da violência pessoal. 
13.  Paintball (diversão): o álibi para a acalmia da vontade de matar. 
14.  Patrulha (polícia, policiamento): o álibi para a vivência do sadismo nos megamas-

sacres de civis. 
15.  Religião (fundamentalismos): o álibi para as irracionalidades do neoteoterrorismo.  
16.  Reportagem (investigativa): o álibi para as práticas de espionagem bélica. 
17.  Segurança (nacional): o álibi para a coerção do totalitarismo. 
18.  Telecomunicações (Meteorologia): o álibi para o emprego de satélites espiões. 
Governos. Segundo a Parassociologia, os governos belicistas, em geral, confiam na for-

ça bruta das armas e subestimam a inteligência dos companheiros evolutivos da Humanidade. 
 

OS  ÁLIBIS  BELICISTAS  ACOBERTADORES  VÊM  GE- 
RANDO  AS  VIVÊNCIAS  MÁXIMAS  DE  DESONESTIDADES, 

HIPOCRISIAS,  BIFRONTISMOS  E  FALÁCIAS  LÓGICAS   
EM  TODOS  OS  TEMPOS  DA  HISTÓRIA  HUMANA. 
 
 

97 .  C O N S B É I S    A N A L I S T A S  
 
 
Definição. A consbel analista é o indivíduo (escritor, comunicador, articulista, colunista, 

repórter, redator ou proprietário de órgão de imprensa, dentre outros), homem ou mulher, envolvi-
do, de alguma forma, com análises noticiosas ou informativas, incluindo reportagens, ensaios, 
matérias, artigos ou obras, defendendo interesses facciosos ou anticosmoéticos sobre conflitos bé-
licos diversos. 

Sinonímia: 1.  Analista televisivo sobre guerra. 2.  Analista belicista de jornal. 3.  Escri-
tor belicista. 4.  Repórter de guerra.    

Neologística. A expressão consbel analista é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Articulista de assuntos rurais. 2.  Colunista social. 3.  Analista de perió-

dico sobre culinária. 4.  Conscin bombeira. 
 
Casuística. Eis, na ordem alfabética dos temas, 9 casos de parcialidades, facciosismos, 

atitudes anticosmoéticas, sutilezas ou detalhes tendenciosos, da mídia, relacionados com análises 
belicistas:  

1.  Amordaçamento. O governo Bush, em 2001, aprovou lei de censura à imprensa, li-
mitação de cunho ditatorial para manter o intervencionismo militar em âmbito global. O 11 de 
setembro foi o grande pretexto para isso, evitando-se o “mau exemplo” da liberdade de informa-
ção na Guerra do Vietnã, em parte responsável pela derrota dos EUA. 
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2.  Análises. A imprensa estadunidense, em geral, analisou de modo distorcido e mani-
queísta as intervenções dos EUA no Afeganistão e Iraque, procurando justificar as ações como 
inevitáveis e necessárias.  

3.  Brasil. A imprensa, no Brasil, esteve muitas vezes sob censura, com destaque para  
o período da ditadura militar (1964–1985), impedindo a divulgação de notícias e análises as quais 
pudessem “abalar” o poder dominante. Em 2004, pairou a ameaça de ser aprovada pelo parlamen-
to brasileiro a infeliz Lei de Imprensa proposta pelo governo do presidente Lula da Silva (1945–), 
restringindo a liberdade de informação em nome da democracia. 

4.  Demissão. Em 2003, o veterano repórter de guerra, Peter Arnett (1934–), ganhador 
do prêmio Pulitzer, foi demitido pela rede estadunidense de televisão NBC, devido à entrevista 
dada à TV estatal iraquiana, afirmando ter fracassado o plano de guerra liderado pelos EUA no 
Iraque. Segundo a NBC, tal entrevista, de conteúdo analítico, foi errada em época de guerra. 

5.  Holocausto. Os genocídios, com fundamentos racistas, políticos e principalmente pa-
tológicos, ocorridos em campos de concentração nazistas, contra judeus e outras minorias, foi 
omitido pela mídia alemã durante a Segunda Grande Guerra (1939–1945). O povo alemão so-
mente veio a saber de tais ocorrências após o término do conflito. 

6.  Mídia. A mídia estadunidense, quase totalmente, encampou, na época, a informação 
fornecida pelo Pentágono, sem qualquer comprovação, da existência no Iraque de armas de des-
truição em massa, sendo o principal pretexto para a intervenção militar dos EUA naquele país. 
Mais tarde, tornou-se evidente a inexistência de tais armamentos iraquianos. 

7.  Omissão. Os órgãos da imprensa dos EUA e Israel, em geral, omitem o fato de as re-
taliações estadunidenses e israelenses insuflarem mais a violência, aumentando significativamen-
te o antagonismo mundial antiestadunidense e antiisraelense (antissemitismo).  

8.  Revanchismo. Após o 11 de setembro de 2001, 90% da população estadunidense 
apoiou, de imediato, a intervenção militar contra os terroristas. O mesmo aconteceu com o gover-
no Bush e os meios de comunicação. 

9.  Soviéticos. A União Soviética e todo o mundo comunista, a exemplo do nazismo e ou-
tras ditaduras, amordaçaram barbaramente a mídia, impedindo qualquer tipo de informação ou 
análise crítica imparcial sobre os diversos acontecimentos. 

 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabéti-

ca dos assuntos, 7 ocorrências próprias das consbéis analistas: 
1.  Antiterrorismo. O primeiro-ministro inglês Tony Blair (1953–) aprovou o interven-

cionismo no Afeganistão (V. Blair, Tony; Contra el Terrorismo; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 12.10.01; 
página 31). 

2.  Apoio. Oriana Fallaci (1930–2006), periodista italiana radicada nos EUA, tomou 
partido pró Israel (V. Jiménes, Roger; Oriana Fallaci acusa a la Iglesia, a la Prensa y a la Izquierda de 
Antisemitismo; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 13.04.02; página 12).    

3.  Inteligência. Colunista do The New York Times considera George W. Bush (1946–) 
pessoa inteligente de primeira linha, ao saber lidar com as contradições (V. Dowd, Maureen; Bênçãos  
e Bombas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.11.01; página 42). 

4.  Intervencionismo. Colin Powell (1937–), secretário de Estado dos EUA, defende 
aliança para intervir no Afeganistão (V. Powell, Colin L.; Além de Derrotar o Terrorismo; Jornal do Brasil; Rio 
de Janeiro, RJ; 17.11.01; página 9). 

5.  Justificativa. Periodista do The New York Times justifica a intervenção dos EUA no 
Iraque (V. Kaletsky, Anatole; As Razões Não tão Secretas da Guerra; O Estado de São Paulo; São Paulo, SP; 21.03.03; 
página A 17). 

6.  Tendenciosidade. Bernard-Henri Levy (1948–), filósofo francês, diz não ser os EUA 
ameaça à paz (V. Gardels, Nathan; “Antiamericanismo molda as Piores Perversidades”; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 09.02.03; página A 15). 

7.  Tese. Historiador carioca é contrário ao terrorismo, mas aceita tese esquerdista da luta 
armada (V. Medeiros, Benicio; “O Iluminismo vai à Guerra”; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 07.10.01; página 14). 
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Submissão. É comum a imprensa, em países ditos democráticos ou não, submeter-se  
à orientação governamental quanto aos noticiários, comentários e análises dos conflitos armados, 
seja por imposição da lei, por interesse em apoiar atitudes bélicas espúrias, ou mesmo com receio 
de sofrer pressão ou repressão do poder constituído.  

Empastelamento. Historicamente, neste planeta-hospital, é rotineiro o empastelamento 
da mídia, vítima da (hetero e auto) censura de comunicados de guerra dos países ou facções em 
confronto, noticiando ou analisando somente o conveniente, dourando a pílula, omitindo ou ca-
muflando os fatos terríveis acontecidos no front da batalha.  

 

A  IMPRENSA  DE  PAÍSES  BELIGERANTES  EFETUA 
ANÁLISES  TENDENCIOSAS  DOS  CONFLITOS  ARMADOS, 

FAZENDO  RAPPORT  DO  JORNALISMO  MARGINAL   
E  ATÉ  MARROM  COM  A  MASSA  HUMANA  IMPENSANTE. 

 
 

98 .  C O N S B É I S    A N T I C O M U N I C A T I V A S  
 
 

 Definição. A comunicação é o ato ou efeito de comunicar(-se), processo envolvendo  
a transmissão e a recepção de estímulos ou mensagens, através de métodos e / ou processos tra-
dicionais, entre a fonte emissora e o destinatário receptor, no qual as informações transmitidas por 
intermédio de recursos físicos – fala, audição, visão – ou de aparelhos, dispositivos e recursos 
técnicos, são codificadas na fonte e decodificadas no destino, com o uso de sistemas convencio-
nados de signos (palavras) ou símbolos sonoros (fala), grafados (escrita), iconográficos (computa-
dor) e gestuais (comunicação ou linguagem corporal).  

Etimologística. O termo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, e surgiu no 
Século XV. 

Sinonímia: 1.  Transmissão de mensagem. 2.  Informação. 3.  Extroversão; tagarelice.  
4.  Desembaraço; sociabilidade. 5.  Conversação; exposição; intercâmbio. 

Antonímia: 1.  Incomunicação; isolamento. 2.  Desinformação. 3.  Autismo; introversão. 
4.  Acanhamento; cerimônia; retraimento. 5.  Meditação; recolhimento íntimo; solilóquio. 

 
Definição. A Comunicologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada à comuni-

cabilidade da consciência de todas as naturezas e formas, inclusive a comunicação intercons-
ciencial entre as dimensões existenciais, considerando a projetabilidade lúcida e as abordagens da 
consciência “inteira”, holossomática, multidimensional, holobiográfica e holomnemônica. 

Sinonímia: 1.  Estudo da comunicação interconsciencial. 2.  Ciência da comunicação.  
3.  Mídia. 4.  Diálogo. 5.  Eloqüência; oratória; retórica. 

Antonímia: 1.  Condição da incomunicabilidade. 2.  Condição do isolamento. 3.  Silên-
cio. 4.  Censura. 5.  Desinformação. 6.  Agonística; erística; sofística. 

Subcampo. A Comunicologia é subcampo científico da Experimentologia. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Comunicologia é a mensagem. 
 
Tipos. Eis, listados em ordem alfabética, a título de exemplo, 20 entre os principais tipos 

de mensagens comunicativas: 
01.  Comunicação administrativa. As informações, ordens, solicitações e orientações 

de instituição, empresa ou organização. 
02.  Comunicação coletiva ou de massa. A destinada ao grande público, transmitida, 

normalmente, pela mídia ou cinema. 
03.  Comunicação dirigida. Transmitida a público específico. 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
276 

04.  Comunicação empresarial. Dirigida aos funcionários, clientes, fornecedores e de-
mais públicos da empresa (stakeholders). 

05.  Comunicação externa. Entre a instituição, empresa ou organização e o público ex-
terno. 

06.  Comunicação extrafísica. A desenvolvida nas dimensões extrafísicas. 
07.  Comunicação humana. Entre seres humanos. 
08.  Comunicação institucional. Para divulgar informações de interesse coletivo de de-

terminada instituição. 
09.  Comunicação interconsciencial. Entre consciências, quer na dimensão física ou ex-

trafísica. 
10.  Comunicação intergrupal. A ocorrida com circulação de mensagens entre determi-

nado grupo social e outro(s). 
11.  Comunicação intermissiva. A ocorrida no período intermissivo.  
12.  Comunicação interna. Entre a instituição, empresa ou organização e o público in-

terno (endomarketing). 
13.  Comunicação intrafísica. A ocorrida na dimensão física ou humana. 
14.  Comunicação intragrupal. A promotora de circulação de mensagens entre mem-

bros de determinado grupo.    
15.  Comunicação intrapessoal. Diálogo consigo próprio. 
16.  Comunicação mediúnica. De consciex ou conscin projetada comunicante a mé-

dium (sensitivo homem ou mulher) receptor.  
17.  Comunicação não-verbal. A qual não utiliza a linguagem falada ou escrita. 
18.  Comunicação subumana. Entre animais subumanos. 
19.  Comunicação telepática. Por telepatia. 
20.  Comunicação verbal. A exercida através da linguagem falada ou escrita. 
 
Definição. A consbel anticomunicativa é quem, homem ou mulher, polui o processo de 

comunicação com algum tipo de desinformação, truncamento, inabilidade comunicativa ou falta 
de vocação para se comunicar. 

Sinonímia: 1.  Consbel desinformadora. 2.  Consbel contrainformativa; consbel malin-
formativa; consbel subinformativa. 3.  Consbel inautêntica. 

Neologística. A expressão consbel anticomunicativa é neologismo técnico da Comunico-
logia. 

Antonímia: 1.  Consbel comunicativa. 2.  Consbel autêntica. 3.  Consbel sociável. 
 
Autocensuras. Quanto à Comunicologia, o belicismo cria autocensuras e estas geram 

autoconfinamentos ideológicos e somáticos. 
Repórteres. Os jornalistas profissionais e os correspondentes de guerra sofrem os maio-

res testes quanto ao exercício da profissão de modo cosmoético, nos informes e reportagens dos 
conflitos armados. 

Repercussões. Segundo a Intrafisicologia, hoje, qualquer guerra tem repercussões inter-
nacionais. No mundo contemporâneo não existe guerra isolada. Mesmo nos conflitos localizados, 
ou nos bastidores da Politicologia Bélica, há sempre outros países retroalimentando o próprio be-
licismo, seja com interesses ideológicos ou econômicos. 

Ética. Nos conflitos armados, 5 categorias de profissionais sofrem permanentes testes 
éticos, na elaboração dos informes, ensaios e reportagens, aqui listados em ordem alfabética: 

1.  Analistas Internacionais: os ensaístas opinativos. 
2.  Correspondentes de Guerra: os jornalistas-repórteres. 
3.  Editorialistas: os jornalistas-editores das seções de opiniões. 
4.  Politólogos: os cientistas políticos. 
5.  Sociólogos: às vezes, os antropólogos. 
Exceção. Todo profissional tem cidadania. O mercenário é exceção a esta regra. 
 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
277 

NOS  PERÍODOS  AGUDOS  DO  BELICISMO,  
OS  JORNAIS  (QUALITY  PAPERS)  SE  CONVERTEM   

EM  ENCICLOPÉDIAS  DE  ESTRATÉGIA  PELOS   
FASCÍCULOS  ENTREGUES  AO  PÚBLICO  A  CADA  DIA.  

 
Faces. Sob a ótica da Comunicologia, os informes bélicos apresentados pelos canais de tele-

visão exibem duas faces quanto ao conteúdo, e, em ambas, encontramos ainda os eufemismos bélicos: 
1.  Brandos. Os informes divertidos e fascinantes. Por exemplo: o entretenimento, a tec-

nologia e os assuntos quanto à saúde misturados ou mascarando o belicismo. 
2.  Duros. Os informes sobre os atos bélicos nus e crus, diretos, em geral de operações mili-

tares no Exterior, trazendo a cobertura internacional até com sutilezas e comedimentos da diplomacia.  
Apelos. Há recursos apelativos no universo da mídia impressa e televisiva totalmente 

contraproducentes e seria melhor se jamais tivessem existido. Aqui se incluem, por exemplo, as 
metáforas assentadas em Deus, no militarismo, racismo, vinho, tabagismo e humor negro. Con-
tudo, tais fatos ocorrem todos os dias, tranqüilamente, sem surgirem eficientes vozes questiona-
doras. Nem mesmo são inquiridos pelos radicais conservadores do politicamente correto ou os 
neopaladinos das inserções sociais. 

Desinformação. A desinformação é arma temível a serviço do poder e torna-se paroxís-
tica nos períodos ativos do belicismo internacional, quando se procuram duas ações anticosmoéti-
cas a todo custo: 

1.  Manipulação. Enganar a opinião pública, destruindo e desorganizando o raciocínio 
das pessoas a fim de manipular os comportamentos. 

2.  Neutralização. Atuar sobre algum órgão do governo com o objetivo de neutralizá-lo. 
Televisão. Os comerciais da Fox News, canal de televisão estadunidense, republicano, 

transmissor das notícias do Pentágono, são patéticos pela repetição e neurotizantes pela agressivi-
dade. O povo passivo e lavado cerebralmente nada reclama (Ano-base: 2003). 

Babelismo. O babelismo, ao dificultar o entendimento entre as pessoas e diminuir a ca-
pacidade diplomática das Nações, predispõe a predominância do belicismo cronicificado. 

Balonismo. Vale informar: o balonismo é empregado nas providências das redes de in-
formação do belicismo. 

Fatuística. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos evitáveis, 6 fatos da Cos-
manálise ligados à Comunicologia: 
 1.  Cartas (V. Focus; Redação; Cartas na Manga: Por toda a América, o Rastilho do Pânico pode Ser Ago-
ra ateado por Pó-de-Talco, Detergente, ou Adoçante para o Café; Lisboa; Portugal; 18.10.01; página 57). 
 2.  Desinformação (V. Bourrier, Any; Desinformação, Arma Temível a Serviço do Poder; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.11.86; página 46). 
 3.  Mudança (V. Iglesias, Roberto H.; El Millonario Saudi cambió el Teléfono por el “Boca a Boca” 
para Eludir Escuchas de la NSA; Diário 16; Madrid; Espanha; 18.09.01; página 11). 
 4.  Presos (V. Lozano, André; Presos usam Gestos, Desenhos e Gritos para Avisar Parentes: Alfabeto de 
Surdo-Mudo também ajuda os Detentos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.10.92; página 11). 
 5.  Tortura (V. Folha de S. Paulo; Redação; Ratinho exibe Tortura de Criança na TV; São Paulo, SP; 
25.10.2000; página C 3). 
 6.  Violência (V. Machado, Rubens Aprobato; & Padin, Cândido; Deve Haver Censura para Coibir  
a Exibição de Violência nos Meios de Comunicação?; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.11.99; página 3). 

 
 

99 .  C O N S B É I S    A N T I P E D A G O G A S  
 
 
Definição. A Parapedagogia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos 

e pesquisas da Filosofia da Educação e à Pedagogia, além dos recursos da intrafisicalidade, atra-
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vés da multidimensionalidade aceita e da autoprojetabilidade lúcida da conscin, e as respectivas 
conseqüências na vida dos homens. 

Sinonímia: 1.  Parapedagogismo. 2.  Paraciência da educação. 3.  Paradidactologia.  
4.  Ciência da Educação Integral; Ciência da Reeducação Integral. 5.  Lógica evolutiva. 

Neologística. O termo Parapedagogia é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Pedagogia; pedagogismo. 2.  Ciência convencional da educação. 3.  Anal-

fabetismo evolutivo. 
Subcampo. A Parapedagogia é subcampo científico da Comunicologia. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Parapedagogia é o esclarecimento. 
 
Definição. A Pedagogia é a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas da educação de 

conscins, expressa pelo conjunto de métodos empregados para ensinar, asseguradores da adapta-
ção recíproca do conteúdo informativo aos indivíduos a serem informados ou formados, as crian-
ças humanas. 

Etimologística. O termo pedagogia vem do idioma Grego, paidagogos. Surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Pedagogismo. 2.  Ciência da educação; Ciência da reeducação. 3.  Téc-

nica da formação cultural. 4.  Didactologia. 
Antonímia: 1.  Analfabetismo; apedeutismo. 2.  Parapedagogia. 3.  Desconcentração mental. 
 
Definição. A antipedagogia é a posição distorcida ou opositiva à metodologia do ensino, 

ao estudo, às pesquisas e investigações na área da educação das pessoas aptas ao aprendizado. 
Etimologística. O termo antipedagogia deriva do idioma Grego, anti, “contra, em oposi-

ção a” (prefixo). Aparece a partir do Século XVI. E do termo pedagogia, também derivado do 
idioma Grego, paidagogos, “direção ou educação de crianças”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Antieducação. 2.  Incultura. 3.  Ignorância. 4.  Apedeutismo. 
Antonímia: 1.  Pedagogia. 2.  Educação. 3.  Ensino. 4.  Aprendizagem. 
 
Definição. A consbel antipedagoga é quem, homem ou mulher – no holopensene militar 

– desensina mais pela própria conduta ou exemplos, ao invés de ensinar. 
Sinonímia: 1.  Consbel deseducadora. 2.  Consbel antididática. 3.  Consbel jurássica.   
Neologística. As duas expressões compostas consbel antipedagoga e consbel jurássica 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Consbel pedagoga. 2.  Consbel didática. 3.  Conscin pacifista. 4.  Cons-

cin bombeira. 
 
Taxologia. No estudo da Parapedagogia, o belicismo pode ser didaticamente classifica-

do em 3 categorias básicas, nesta ordem crescente das ocorrências ou subversões das consbéis an-
tipedagogas: 

1.  Guerrilha: subversão restrita da convivialidade. 
2.  Guerra: subversão ampla da convivialidade. 
3.  Terrorismo: subversão da Tudologia na intrafisicalidade. 
Recrutamentos. Depois de certo tempo, tais categorias se mesclam profusamente, de mo-

do surpreendentemente entrecruzado, inclusive com recrutamentos de pessoas de outras áreas, pa-
íses ou movimentos políticos e militares. 

Trafares. Pelos critérios da Conscienciometria, a consbel antipedagoga apresenta, pelo 
menos, alguns destes 10 trafares mais óbvios, dispostos na ordem alfabética:  

01.  Acobertamento: vive, ainda, sob o império de muitos patopensenes ou atos acobertados. 
02.  Anticoloquialismo: possui apenas minidicionário cerebral, com diálogo tatibitate e cer-

ta anorexia intelectual. 
03.  Antididática: segue tão-só a orientação cega pelo book programático. 
04.  Antifraternidade: defende excessivo corporativismo. 
05.  Antirrefinamento: exibe grossura explícita no interrelacionamento, sem qualquer di-

plomacia, mesmo primária. 
06.  Autocracia: demonstra tendência inflexível ao totalitarismo. 
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07.  Autozimopensenidade: apresenta a fermentação das idéias exclusivamente belicis-
tas ou com soluções militares. 

08.  Belicosidade: torna-se, com o tempo, evidente partidária da beligerância aberta e do 
uso da força para todas as soluções de conflitos interconscienciais. 

09.  Hierarquização: preza a defesa da hierarquia sem nenhuma exceção da consciência 
humanista. 

10.  Inculcação: promove, o tempo todo, a inculcação franca, buscando sempre persua-
dir e não, apenas, informar. 

 
Responsabilidade. Sob a ótica da Parapatologia, ir para a guerra é assumir monstruosa 

responsabilidade patológica. 
Solução. No contexto da Assistenciologia, a solução mais lógica e capaz de evidenciar 

maior eficácia para os idiotismos culturais do belicismo de conseqüências naturais e trágicas, por 
exemplo, na área do terrorismo internacional, é a reeducação, ou mais claramente: a tares assen-
tada nas gestações conscienciais, na Cosmoética, no universalismo, na megafraternidade e na po-
licarmalidade exemplificada.  

Pré-requisito. O exemplo pessoal é o pré-requisito mais inteligente para se fazer qual-
quer advertência.  

Esclarecimento. A questão não é de bombas, mas de amplo esclarecimento no perpassar 
do tempo. Sem a reeducação dos fanáticos salvacionistas, sejam estes guerreiros, guerrilheiros, ter-
roristas, camicases, genocidas ou homens-bomba suicidas, libertando-os das condições de cons-
ciências lavadas paracerebralmente, o belicismo ainda vai continuar na Terra por séculos e sécu-
los. Sem esquecer os fanáticos do outro lado humano: os dirigentes de outras Nações.  

Informadores. Eis a razão lógica pela qual a Conscienciologia é fundamentada na tares 
ou tarefa do esclarecimento, sendo os conscienciólogos informadores, jamais persuasores, in-
culcadores ou doutrinadores. 

 

SOMENTE  A  DEMONSTRAÇÃO  VIVIDA  DE  PAZ  
CORTA  A  REAÇÃO  EM  CADEIA  DO  ÓDIO  FRANCO.   

O  ÍMPETO  REVANCHISTA  SEMPRE  PIORA  O  QUADRO  
DA  QUALIDADE  DE  VIDA  DAS  PESSOAS  EM  GERAL. 

 
Reflexão. Segundo alguns profissionais, o maniqueísmo ou a dicotomia bem-mal – apre-

sentada em face da guerra ao terrorismo, pelo presidente George Bush (Júnior) (1946–), a consbel 
antipedagoga-mor da atualidade: – “Quem não é por nós, é contra nós” – deve ser questionada 
pelos educadores. De fato, não podemos julgar os outros pelas próprias verdades. A verdade da 
gente é diferente da verdade dos outros. A verdade é sempre relativa, jamais absoluta.  

Hipocrisia. Neste caso, importa inquestionavelmente mais a reflexão sobre a origem dos 
atos terroristas e as vítimas da intolerância. A atitude dos estadunidenses de bombardear o Afe-
ganistão e enviar alimentos para os afegãos foi indefensável política hipócrita e sádica, abuso da 
força bruta. O morde e assopra do antagonismo bombas-alimentos. 

Depoimentos. Sobre tais fatos, a psicóloga Sônia Vaz (1963–) afirmou: – “É preciso 
refletir sobre o que é o terrorismo, o que está por trás, e sobre os conceitos que os Estados Unidos 
propagam porque são conceitos doentes” (V. Paccola, Carina; Estudantes promovem Debate; Folha de Londri-
na; Caderno: Folha 2; Londrina, PR; 03.12.01; página 5). Valdir Grandini assevera na mesma fonte: – “Os 
norte-americanos têm nas mãos o sistema monetário internacional, o sistema militar e a produção 
cultural”. Por outro lado, em toda ação violenta, o terrorista age personificando o trinômio xerife-
-juiz-carrasco da Humanidade.  

Questão. Pela análise da Experimentologia, diante dos fatos, vale a questão: – Existe ou 
não também o terrorismo econômico do capitalismo selvagem antipedagógico? A rigor, vemos os 
terrorismos abertos se digladiando encarniçadamente em pleno Século XXI. 
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100 .    C O N S B É I S    A P O C A L Í P T I C A S  
 
 
Definição. O terrorista é a pessoa, homem ou mulher, partidária de atos de intolerância, 

violência e intimidação utilizados para fins políticos, religiosos ou fanáticos, em geral. 
Etimologística. O termo terrorista é adaptação do idioma Francês, terrorisme, derivado 

do idioma Latim, terror, “terror, espanto, horror, pavor”. Surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Partidário do terrorismo. 2.  Ideólogo do terrorismo. 3.  Consbel apocalíp-

tica; consbel holocáustica.   
Antonímia: 1.  Antiterrorista. 2.  Partidário do antiterrorismo. 3.  Ideólogo do antiterro-

rismo. 
 
Definição. A consbel apocalíptica é a conscin terrorista militante, fanática, homem ou 

mulher. 
Sinonímia: 1.  Consbel holocáustica. 2.  Consbel terrorista. 3.  Consbel guerrilheira. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel apocalíptica e consbel holocáusti-

ca são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Consbel antiterrorista. 2.  Consbel honesta. 3.  Conscin pacifista. 4.  Cons-

cin bombeira. 
 
Traços. Sob o enfoque da Conscienciometria, eis 10 traços característicos da personali-

dade da consbel apocalíptica ou do terrorista típico, por exemplo, aquele jovem componente das 
equipes de desesperados destruidores do World Trade Center, em New York, por intermédio das 
colisões de aviões comerciais transformados em mísseis dirigidos pessoalmente – bombas incen-
diárias –, aqui listados na ordem cronológica das manifestações: 

01. Religioso: devoto radical, deificador. Lavado cerebralmente, da primeira fase. 
02. Misógino: jovem antissocial, impelido por idéias fixas ou monoideísmos patológicos. 
03. Fanático: vítima da primeira cegueira dos olhos do soma. Lavado subcerebralmen-

te, da segunda fase. 
04. Espião: personalidade bifronte autoconsciente. 
05. Piloto: jovem estudante dirigido por líderes maduros. 
06. Seqüestrador: de avião comercial com passageiros a bordo. Prática do primeiro cri-

me hediondo. 
07. Genocida: promoção da matança de passageiros, da tripulação do avião e das pes-

soas mortas nos edifícios (Torres Gêmeas). Prática do segundo crime hediondo (megacrime). 
08. Suicida: camicase. Segunda cegueira dos paraolhos (paracegueira do psicossoma). 
09. Interpresidiário: participante de grupocarma belicista ou teoterrorista. 
10. Lavado paracerebral: consciência procedente de gueto extrafísico multissecular, 

da paratroposfera ou baratrosfera sombria, com holomemória dirigida e Paragenética Patológica. 
 

O  BELICISMO  É  A  ESCOLA  DOS  SUPERASSEDIA- 
DORES  TÉCNICOS  INTRAFÍSICOS.  A  EXISTÊNCIA   

DO  TEOTERRORISTA,  DO  ATIRADOR  DE  ELITE  E  DO 
GENOCIDA  SÃO  EXEMPLOS  INDISCUTÍVEIS  DESSE  FATO. 

 
Conceitos. De acordo com a Experimentologia, há conceitos técnicos, interativos e avan-

çados da Conscienciologia capazes de facilitar às consbéis – de várias naturezas ou interesses –  
a superação das próprias posições antievolutivas, por exemplo, estes 10, dispostos na ordem alfa-
bética: 

01.  Cosmanálise: a cosmovisão prática das realidades do dia-a-dia. 
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02.  Filosofia: as bases da Cosmoética teática. 
03.  Holomaturologia: o ato de pensar com linearidade lógica o tempo todo. 
04.  Materpensenologia: a priorização do melhor da própria essência pessoal. 
05.  Mentalsomática: o emprego eficaz dos atributos básicos da conscin. 
06.  Neoautodiscernimento: a depuração dos posicionamentos perante a vida. 
07.  Neopensenologia: a reciclagem intraconsciencial abrangente. 
08.  Neossinapsismo: a autorreeducação máxima. 
09.  Paraepistemologia: a sabedoria da multidimensionalidade vivida. 
10.  Verpons: as verdades relativas de ponta em todos os setores vitais. 
 
 

101 .    C O N S B É I S    A S S U M I D A S  
 
 
Definição. A consbel assumida é a conscin belicista plenamente adaptada, com entusias-

mo e motivação, de forma explícita, à ideologia militar e à vida belicosa. 
Sinonímia: 1.  Consbel comprometida; consbel convicta. 2.  Consbel confessa entusias-

ta; consbel motivada. 3.  Conscin antipacífica. 4.  Homo sapiens bellicosus. 
Neologística. A expressão consbel assumida é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Consbel frustrada. 2.  Conscin desarmamentista; conscin não-guerreira; 

pessoa pacifista. 3.  Conscin amarcial; conscin antibelicista; conscin antiterrorista. 4.  Homo sa-
piens pacificus. 5.  Conscin bombeira. 

 
Impactos. Segundo a Experimentologia, os confrontos, paralelos ou interações impac-

tantes entre certos princípios da Conscienciologia, praticamente antípodas às realidades do beli-
cismo, geram choques ou impactos conscienciais profundos nas conscins belicistas, ao enfatiza-
rem o atraso de pontos de vista das políticas guerreiras e dos atos belicosos, quando indiscutivel-
mente antievolutivos ou menos prioritários. 

Interações. Eis, na ordem alfabética, a tabela com 10 interações impactantes ou aproxi-
mações complexas entre personalidades do belicismo e personalidades da Conscienciologia, con-
ceitos relevantes para reflexões da consbel convicta ou assumida: 

 

Tabela 06  –  Interações  Impactantes:  Personalidades 

Nos Belicismo Conscienciologia 

01. Atirador de elite: o sniper Epicentro consciencial lúcido 

02. Espião profissional pertinaz Acoplador energético esforçado 

03. Herói militar prestigiado Homo pacificus: Conscienciograma 

04. Inimigo militar: o ódio vivo  Binômio admiração-discordância 

05. Juiz militar inquebrantável Consciencioterapeuta aplicado 

06. Marechal, o cume da carreira Ser desperto, a desperticidade 

07. Militar, o subordinado fiel Conscienciólogo, o omnirrefutador 

08. Mulher-mãe militar Mulher de gestações conscienciais 

09. Oficial militar bem-articulado Amparador intrafísico eficiente 

10. Supersoldado moderno Atacadista consciencial lúcido 
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 Interações. Eis, na ordem alfabética, a tabela com 10 interações impactantes ou aproxi-
mações complexas entre atividades do belicismo e atividades da Conscienciologia, conceitos re-
levantes para reflexões da consbel convicta ou assumida: 

 

Tabela 07  –  Interações  Impactantes:  Atividades 

Nos Belicismo Conscienciologia 

01. Ataques militares: as intrusões Autodefesas parapsíquicas 

02. Campo de batalha: o front Holopensene grupal: a Proxêmica 

03. Conduta-padrão: militarismo Conduta-exceção: invéxis racional 

04. Corporativismo: a Filosofia Princípio da descrença: a Filosofia 

05. Curso na Academia Militar Curso intermissivo Pré-ressomático 

06. Espionagem militar infatigável Pangrafia assistencial consistente 

07. Militarismo: a vida militar Proéxis: a antiectopia consciencial 

08. Nacionalismo: a interiorose Cosmoética: o universalismo vivido 

09. Quartel-general: a caserna Oficina extrafísica: a ofiex em ação 

10. Recrutamento militar imposto Voluntariado sadio: a tares 
 

Autopensenidade. Tais contrapontos críticos são praticamente impossíveis de serem vi-
venciados enquanto a conscin está imersa na condição de combatente na ativa (neofobia). Contu-
do, ao deixar a farda e vestir o pijama, já poderá começar a pensenizar sobre esses assuntos ou ver-
dades relativas de ponta, pois, então, terá espaço intraconsciencial para semelhante tarefa (neofilia). 
 Melin. Pela ótica da Paraprofilaxia, importa informar aos belicistas na ativa – quando 
interessados neste compêndio –, ser mais inteligente passar pela melin aqui-e-agora, nesta dimen-
são intrafísica, enquanto podemos retificar as ações pessoais. Deste modo, evita-se a paravivência 
da melex pós-dessomática, sobremodo mais complicada ou patológica. 
 Questionamentos. Você é capaz de encarar, de modo teático, estes princípios da Cons-
cienciologia aqui, agora, já? A reciclagem existencial já chegou para você? 
 

PRESUNÇÃO  NÃO  É  INDÍCIO  NEM  PROVA.  É  MERA 
CONJECTURA.  PARA  SER  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  NÃO 
BASTA  SER  CIDADÃO  OU  CIDADÃ.  O  MAIOR  AUTEN-

GANO  É  PERSISTIR  NA  AUTOCORRUPÇÃO  CONSCIENTE. 
 

 

102 .    C O N S B É I S    A T A C A N T E S  
 
 
Definição. O ataque é a ação ou efeito de atacar violentamente, causar dano físico ou 

moral a alguém ou a alguma coisa, de modo individual, grupal ou coletivo. 
Etimologística. O termo ataque vem do idioma Italiano, attaccare, “investir, assaltar, 

agredir”. Surgiu em 1644. 
Sinonímia: 1.  Agressão; assalto; investida. 2.  Acusação veemente; ofensa. 3.  Afronta; 

injúria. 4.  Impulso violento. 5.  Atentado.   
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Antonímia: 1.  Defesa; defensiva. 2.  Resistência. 3.  Debandada; deserção; fuga; retirada. 
 
Definição. O ataque bélico é a ação guerreira ofensiva ou efeito de atacar desencadeado 

pelo adversário ou inimigo no conflito armado para destruir ou dominar, ocupando territórios, ins-
talações ou quaisquer outros objetivos militares de interesse estratégico. 

Sinonímia: 1.  Atentado militar; investida bélica. 2.  Ação de guerra; ação militar ofensi-
va. 3.  Cometimento estratégico. 4.  Assalto bélico; raide; razia. 5.  Megataque continuado.  

Antonímia: 1.  Defesa antiaérea. 2.  Resistência militar. 3.  Retirada estratégica. 4.  Di-
plomacia. 5.  Pacificação.   

 
Definição. A consbel atacante é a conscin belicista responsável pela iniciativa ou ação 

ofensiva, agressora ou invasora dentro do universo do belicismo. 
Sinonímia: 1.  Consbel agressiva. 2.  Consbel ofensiva. 3.  Consbel guerreira. 4.  Homo 

sapiens bellicosus. 
Neologística. A expressão consbel atacante é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Consbel atacada; conscin defensiva. 2.  Conscin-vítima. 3.  Conscin anti-

belicosa. 4.  Homo sapiens pacificus. 
 
Comuns. Eis, na ordem alfabética, 21 categorias de ataques mais comuns na vida huma-

na no dia-a-dia, a fim de alcançarmos a cosmovisão conscienciológica do assunto: 
01.  Ataque aos trafares: recéxis, recin. 
02.  Ataque assediador: intrusivo, anticosmoético. 
03.  Ataque cardíaco: Cardiologia; Nosologia. 
04.  Ataque cibernético: televírus da Informática, hackers; ataque ciberterrorista. 
05.  Ataque convulsivo: Neurociência; Nosografia. 
06.  Ataque energético: Energossomática. 
07.  Ataque especulativo: bolsa de valores, Economia. 
08.  Ataque financeiro: o mesmo especulativo. 
09.  Ataque informativo: tempestade publicitária. 
10.  Ataque interconsciencial: o mesmo assediador. 
11.  Ataque intrafísico: agressão física. 
12.  Ataque moral: anticosmoético. 
13.  Ataque nervoso: Neurociência; Nosografia. 
14.  Ataque parapsíquico: o mesmo assediador. 
15.  Ataque político: interpartidário; situação; oposição. 
16.  Ataque psíquico: o mesmo assediador. 
17.  Ataque sexual: assédio, curra. 
18.  Ataque verbal: xingamento, coloquialismo. 
19.  Autataque: autocídio; autoflagelação; automutilação. 
20.  Heterataque: de outra pessoa. 
21.  Superataque: organizado, mais potente. 
Agressão. Todo ataque humano, independentemente da razão alegada, da estratégia em-

pregada, do tempo e do lugar, é sempre agressão indefensavelmente anticosmoética aos seres in-
trafísicos. 

 
Taxologia. No contexto da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 categorias de ataques básicos, promovidos pelas consbéis atacantes, no universo do belicismo 
moderno, expressando o acume da agressividade humana, no caso, grupal ou coletivo: 

01.  Ataque a civis: fato comum em todas as guerras. 
02.  Ataque adversário: o mais comum nas guerras. 
03.  Ataque aéreo: o mais empregado nas guerras da Era Moderna. 
04.  Ataque antissocial: o destruidor da vida em sociedade. 
05.  Ataque à retaguarda: por trás da tropa em combate. 
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06.  Ataque armado: da lança à bomba atômica. 
07.  Ataque a tiros: do revólver ao míssil. 
08.  Ataque bacteriológico: a bala microscópica. 
09.  Ataque bélico: belicista. 
10.  Ataque bem-sucedido: exitoso, mais mortífero. 
11.  Ataque biológico: com vírus, bactérias e outros organismos vivos. 
12.  Ataque bioquímico: ataque virótico. 
13.  Ataque bioterrorista: o atentado bacteriológico; atentado biológico; bioataque. 
14.  Ataque camicase: por ação suicida. 
15.  Ataque combinado: por exemplo, os bombardeios dos estadunidenses e a ofensiva 

terrestre da Aliança do Norte, na Guerra do Afeganistão. 
16.  Ataque com bombas: objetos, animais subumanos e homens-bomba. 
17.  Ataque com gás: a química mortífera. 
18.  Ataque contra instalações: a destruição de infraestrutura militar ou civil. 
19.  Ataque contrarrevolucionário: a insurreição, a insurgência. 
20.  Ataque contraterrorista: a investida revanchista contra o terror. 
21.  Ataque convencional: o do exército convencional de determinado país. 
22.  Ataque corpo-a-corpo: a luta baioneta a baioneta. 
23.  Ataque da aeronáutica: o bombardeio; o bombardeiro. 
24.  Ataque da marinha: o das forças navais por terra, mar e ar. 
25.  Ataque de bombas: a explosão do bagulho artificial exterminador. 
26.  Ataque defensivo: o contrataque. 
27.  Ataque de foguete: o de projéteis e mísseis lançados por foguetes. 
28.  Ataque de milícias: o de tropas auxiliares. 
29.  Ataque de retaguarda: a retrofensiva. 
30.  Ataque desastrado: a batalha perdida. 
31.  Ataque de superfície: por terra. 
32.  Ataque devastador: a destruição em massa. 
33.  Ataque direto: por 1 só flanco. 
34.  Ataque do exército: das forças armadas regulares. 
35.  Ataque doméstico: na guerra civil. 
36.  Ataque ecoterrorista: a destruição ambiental. 
37.  Ataque em duas frentes: o bifrontal, por 2 flancos. 
38.  Ataque em 3 frentes: o cerco militar. 
39.  Ataque espontâneo: o não premeditado. 
40.  Ataque estadunidense: a ofensiva imperialista do mais forte contra o mais fraco. 
41.  Ataque estratégico: a destruição coordenada. 
42.  Ataque étnico: racista. 
43.  Ataque final: o tiro de misericórdia, “a conquista da torre”. 
44.  Ataque fracassado: aquém do objetivo. 
45.  Ataque frontal: por frente única. 
46.  Ataque frustrado: até os militares se decepcionam. 
47.  Ataque global: total. 
48.  Ataque guerrilheiro: ataque de guerrilha; o atentado nas ruas e quarteirões da me-

gacidade. 
49.  Ataque iminente: a expectativa mortífera. 
50.  Ataque impreciso: – Existe ataque aéreo, de fato, preciso? 
51.  Ataque imprevisto: aquele preparado pelo atacante traiçoeiro. 
52.  Ataque incendiário: através da piromania. 
53.  Ataque indireto: o dissimulado. 
54.  Ataque indiscriminado: o desordenado. 
55.  Ataque inicial: a primeira batalha da guerra. 
56.  Ataque internacional: coalizão. 
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57.  Ataque interreligioso: entre facções religiosas. 
58.  Ataque islâmico: por exemplo, o palestino. 
59.  Ataque israelense. 
60.  Ataque maciço: a ultima ratio, o tapete de bombas, a mortandade final. 
61.  Ataque marítimo: o porta-aviões é o monstro marinho artificial, a cidade flutuante 

da morte; ataque torpédico. 
62.  Ataque militar: belicista, bélico. 
63.  Ataque nacional: intranacional; guerrilheiro. 
64.  Ataque narcoterrorista: a competição pelo território. 
65.  Ataque nazista: o holocausto da guerra relâmpago. 
66.  Ataque nuclear: o cogumelo da morte coletiva. 
67.  Ataque obstúpido: por engano fatal; inepto. 
68.  Ataque ofensivo: o lesivo, prejudicial. 
69.  Ataque paramilitar: de tropas não regulares. 
70.  Ataque pelo ar: aéreo. 
71.  Ataque pesado: o altamente destruidor. 
72.  Ataque por engano: o fogo amigo; o erro de cálculo. 
73.  Ataque por mar: com artefatos navais, mísseis, torpedos. 
74.  Ataque por terra. 
75.  Ataque preventivo: guerra, invasão, megaofensiva ou medida antecipatória. 
76.  Ataque quimioterrorista: o atentado com armas químicas, em geral gases. 
77.  Ataque racista: o étnico. 
78.  Ataque radical. 
79.  Ataque radioativo: com armas nucleares. 
80.  Ataque rebelde: de amotinados. 
81.  Ataque relâmpago: a blitzkrieg. 
82.  Ataque religioso: do terror muçulmano, das Cruzadas. 
83.  Ataque-retaliação: a represália, o revide. 
84.  Ataque revolucionário: o da revolta contra o establishment. 
85.  Ataque sabotador: para destruição de infraestrutura militar ou civil. 
86.  Ataques consecutivos: em seqüência. 
87.  Ataques em círculo: circulando pelos flancos. 
88.  Ataques esporádicos: os casuais. 
89.  Ataques humanos: corpo-a-corpo. 
90.  Ataques múltiplos: por exemplo, contra bancos (V. Gazeta do Povo; Ataques Múltiplos 

Contra Bancos de Buenos Aires provocam Morte; Caderno: Mundo; Curitiba, PR; 18.11.04; página 1). 
91.  Ataques simultâneos: os sincrônicos. 
92.  Ataque súbito. 
93.  Ataque sub-reptício: sorrateiro, sabotador, de surpresa. 
94.  Ataque subversivo: contra a ordem estabelecida. 
95.  Ataque suicida: a decisão tresloucada do “matar ou morrer”. 
96.  Ataques unilaterais: por flancos distintos. 
97.  Ataque-surpresa: a solércia e a astúcia da raposa humana. 
98.  Ataque tático: o organizado. 
99.  Ataque terrestre: o atentado “cara a cara”, proxêmico, até com xingamentos mútuos. 

100.  Ataque terrorista: ataque teoterrorista. 
            Variações. Além dos ataques relacionados aqui, não se pode esquecer as variações de ata-
ques quanto ao tempo, condições e minúcias das estratégias belicistas, por exemplo, estes 10: 

01.  Ataque conspirativo: o tramado secretamente. 
02.  Ataque único. 
03.  Ataque silencioso. 
04.  Ataque-surpresa: o aspecto do imprevisto. 
05.  Ataque truculento: o bárbaro. 
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06.  Ataque urbano: o ocorrido na cidade. 
07.  Contrataque: a investida de defesa. 
08.  Pós-ataque. 
09.  Primeiro ataque: a batalha inicial. 
10.  Último ataque: a decisão da guerra. 
 

É  IMPRATICÁVEL  ESTUDAR  O  BELICISMO,  OU  O  ANTI-
BELICISMO,  SEM  ESTUDAR  EM  PROFUNDIDADE   

OS  ATAQUES  OU  ATENTADOS  BELICISTAS  DE  TODOS   
OS  TIPOS  E  NATUREZAS.  ATAQUE  É  BELICOSIDADE. 

 
Megataques. Eis, na ordem cronológica, 24 megataques ou períodos de bombardeios in-

tensos executados pelas forças militares do Pentágono, ou seja, pelo governo dos Estados Unidos 
da América – o sheriff da Terra, a nação mais belicosa de todos os tempos da História Humana – 
sobre diferentes países, inclusive 7 americanos, desde o fim da Segunda Guerra Mundial até 2003: 

01.  China: 1945–1946. 
02.  Coréia: 1950–1953. 
03.  China: 1950–1953. 
04.  Guatemala: 1954. 
05.  Indonésia: 1958. 
06.  Cuba: 1959–1960. 
07.  Guatemala: 1960. 
08.  Congo: 1964. 
09.  Laos: 1964–1974. 
10.  Peru: 1965. 
11.  Vietnã: 1961–1973. 
12.  Camboja: 1969–1970. 
13.  Guatemala: 1967–1969. 
14.  Granada: 1983. 
15.  Líbia: 1986. 
16.  El Salvador: Anos 80. 
17.  Nicarágua: Anos 80. 
18.  Panamá: 1989. 
19.  Iraque: 1991. 
20.  Sudão: 1998. 
21.  Afeganistão: 1998. 
22.  Iugoslávia: 1999. 
23.  Afeganistão: 2001. 
24.  Iraque: 2003. 
 
Morbidez. Na análise da Experimentologia, tais fatos históricos comprovam, de modo 

indiscutível, estarem os estadunidenses morbidamente viciados em bombardeios, a lei da força 
belicista, esquecendo 3 recursos tão decantados: diplomacia, democracia e civilização moderna, 
depois de massacrarem as duas cidades japoneses, Hiroshima e Nagasaki, com bombardeios em-
pregando bombas atômicas arrasadoras, ao fim da Segunda Guerra Mundial.  

Sociopatias. Sob a ótica da Parapatologia, como se conclui, os países – nações atacan-
tes – iguais às pessoas – consbéis atacantes –, adoecem, infelizmente, com sociopatias graves ou 
nosografias macabras. 
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103 .    C O N S B É I S    A T I R A D O R A S    D E    E L I T E  
 
 

 Definição. O atirador de elite é o soldado, homem ou mulher, do exército moderno es-
pecialmente treinado para atirar com precisão, escondido, à distância, em situações críticas de pe-
rigo e tensão, quando a ação do inimigo põe em risco a vida de guerreiros do próprio exército,  
é serial killer legalizado e empregado, de modo específico nas guerras modernas, notadamente de 
guerrilhas, inclusive dentro de perímetros urbanos. 
 Etimologística. O termo atirador vem do idioma Francês, tirete, de tiret, tiro, “atirar, 
hábil no exercício do tiro”. Surgiu em 1612. O vocábulo elite vem do idioma Francês, élite, deri-
vado do idioma Latim, eligere, de legere, “o que há de melhor, escolher, ler”. Apareceu em 1871. 

Sinonímia: 1.  Sniper. 2.  Atirador de tocaia; atirador furtivo. 3.  Atirador militar profis-
sional. 4.  Pistoleiro de guerrilha. 5.  Guerreiro de tiro ao alvo. 6.  Jovem matador furtivo; mata-
dor invisível. 7.  Atirador de precisão; policial matador furtivo. 8.  Megacaçador de homens; se-
rial killer lícito; supermatador pelas costas. 9.  Assediador intrafísico profissional. 10.  Embosca-
dor; tocaieiro.   
 Antonímia: 1.  Franco-atirador amador. 2.  Serial killer ilícito. 3.  Soldado vulgar. 4.  Pi-
loto de guerra. 5.  Paraquedista de guerra. 6.  Marinheiro de guerra. 7.  Oficial militar de escritório. 

Sínteses. Eis a síntese deste assunto através de 2 megapensenes trivocabulares: – Tiros 
jamais consertam. Atiradores sempre estragam. 
 
 Digitossoma. O atirador de elite emprega o corpo humano como o digitossoma, o soma 
específico do dedo indicador, o pressionador do gatilho. 

Internet. Consoante a Infocomunicologia, no dia 29 de janeiro de 2004, o total no Goo-
gle, sobre o assunto sniper, era de 2.010.000 chamadas encontradas. Por este fato se constata o ní-
vel alto da propaganda bélica e da extensão do interesse dos belicistas quanto à produção de 
mortes humanas geradas tecnicamente neste Século XXI. 
 Cognatos. A partir da Comunicologia, eis, como exemplos da indústria e do mercado do 
sniper, colhidos na Internet, 12 cognatos já criados do vocábulo, no idioma Inglês, aqui listados 
na ordem alfabética: 
 01.  Countersniper. 

02.  Snipercentral. 
 03.  Snipercountry. 
 04.  Snipercraft. 

05.  Sniperghillie. 
 06.  Sniperpaintball. 
 07.  Sniperquest. 
 08.  Snipershide. 
 09.  Snipersonline. 

10.  Snipersustainment. 
 11.  Sniperworld. 
 12.  Sniping. 
 Viver. Em face da Cosmoética, ao contrário do princípio cosmoético “viva e deixe vi-
ver”, o atirador de elite adotou o slogan anticosmoético “viva e não deixe viver”. 

Medo. Sob a ótica da Parapatologia, o sniper é a personalidade patológica mais intimi-
dadora no cenário da guerra. Em certos exércitos, o atirador de elite provoca medo até nos cole-
gas de infantaria. 
 Homem-terremoto. Dentro do universo da Intrafisicologia, o atirador de elite é o ho-
mem-terremoto. O terremoto, em 20 segundos, elimina a vida de alguém. O atirador de elite, tam-
bém em 20 segundos, elimina a vida de alguém. Pode ser, ainda, a mulher-terremoto.  
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Heroísmo. Com base na Intrafisicologia, não podemos esquecer o antigo fato lastimá-
vel: o sniper é o profissional perito, legalizado e honrado na condição de herói pelo país belicista 
natal. Ele é o herói-bandido, gerador da síndrome da ectopia afetiva. 
 Categorias. De acordo com a Consciencioterapia, há duas categorias básicas de atirado-
res de elite: 
 1.  Serial killer ilícito: combatido pela Socin e a Criminologia. 
 2.  Serial killer lícito: exaltado pela Socin e o belicismo; o sniper. 

Transmutação. Há casos nos quais o serial killer lícito transmuta-se, no segundo tempo, 
na reciclagem para pior, em ilícito.  

Viciação. O atirador de elite, neste caso, fica viciado com o próprio morticínio em série 
provocado por ele. 

Gemelidade. Nas pesquisas da Parapatologia, o serial killer ilícito e o serial killer lícito são 
irmãos gêmeos separados ao nascer, ambos superproblemáticos quanto à evolução consciencial. 
 Nacionalidades. Pelos conceitos da Grupocarmologia, os fatos apontam claramente as 
mudanças de nacionalidades: por exemplo, inúmeros estadunidenses, atiradores de elite, de hoje, 
no Iraque (Ano-base: 2006), serão iraquianos amanhã, segundo o princípio de causa e efeito ou  
a lei do retorno (grupocarma) atuante nas ressomas das consciexes. 
  

O  ATIRADOR  DE  ELITE  É  O  EXEMPLO  MÁXIMO   
DA  TÉCNICA  DE  MATAR,  SEM  MELIN  POR  ENQUANTO;  
O  CAÇADOR  DE  HOMENS  DE  HOJE,  PROVAVELMENTE   

O  PARAPSICÓTICO  PÓS-DESSOMÁTICO  DE  AMANHÃ. 
 
Propaganda. A propaganda negativa mantida pela mídia, em toda parte, sobre a existên-

cia e personalidade do serial killer traz, dentre as conseqüências funestas, a criação de jovens de-
sestruturados à semelhança do adolescente D., de 17 anos de idade, da cidade Remanso, a 694 
quilômetros de Salvador, capital do Estado da Bahia, no Brasil (V. Talento, Biaggio; Adolescente sai pe-
las Ruas, mata Dois e fere Três; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; página C 5). 

Mortes. O jovem matou a tiros duas pessoas e feriu outras 3, por volta das 19 horas da 
noite de 04 de fevereiro de 2004. Ao descarregar o revólver calibre 38, foi imobilizado quando 
recarregava a arma para fazer novas vítimas.  

Intenção. Na delegacia, D. disse pretender tornar-se “terrorista brasileiro, ficar famoso du-
rante 100 anos e matar mais de 100 pessoas”. Nota importante: o rapaz não estava drogado, ao con-
trário, muito consciente dos próprios atos. Comprara, sem problemas, o revólver naquela semana. 

 
 

104 .    C O N S B É I S    A T I V I S T A S  
 
 
Definição. A consbel ativista é a conscin belicista militante ou na ativa, notadamente no 

campo de batalha. 
Sinonímia: 1.  Pessoa bélica ativa. 2.  Conscin armamentista. 3.  Guerreira militante; guer-

reiro militante. 
Neologística. A expressão consbel ativista é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Militar da reserva. 2.  Conscin desarmamentista; pessoa pacifista. 3.  Cons-

cin antibelicista. 4.  Homo sapiens pacificus. 5.  Conscin bombeira.   
 
Porta-armas. Do ponto de vista da Experimentologia, eis 26 artefatos, listados em or-

dem alfabética, da consbel ativista, ou seja, do combatente estadunidense – o supersoldado tecno-
lógico do Século XXI, Rambo, para a periferia –, geralmente carregados pelo combatente, depen-
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durados no corpo humano ou androssoma, conforme a especialização técnica, em locais com até 
50 graus Celsius de temperatura: 

01.  Cantil: vasilhame de metal, revestido em lama ou couro, usado para transportar água. 
02.  Capacete: fabricado com fibra de carbono, leve e casco de alta resistência a impac-

tos, com protetor rígido antibala e auriculares de proteção para os ouvidos. 
03.  Cartucheiras: conjunto de 3 unidades com munição. 
04.  Colete: à prova de balas (antimetralha), com módulos adaptados ao corpo do solda-

do, e uniforme integral ignífugo, especial contra guerra química e bacteriológica. 
05.  Computador portátil: objetiva a interface homem-máquina, com porta-baterias. 
06.  Creme: próprio para a camuflagem do rosto. 
07.  Dispositivo de visão noturna. 
08.  Dog tag: etiqueta de identificação do supersoldado. 
09.  Emissor de mensagens criptografadas: comunicador high tech do campo de batalha. 
10.  Fuzil: peça automática M-16 ou de assalto M-4 com lança-granadas. 
11.  Inscrição: a legenda do grupo sangüíneo inscrita na manga da camisa. 
12.  Luvas: tecidas em couro preto, flexíveis, com proteção antibala. 
13.  Máscara: contra gases mortíferos. 
14.  Microfone: ambiental, para captar sons do cenário de operações. 
15.  Minas: em geral terrestres. 
16.  Mira laser: ou de fibra óptica, com câmera diurna. 
17.  Mochila: peça pesando 32 quilos, com saco de dormir. 
18.  Óculos: especiais, de proteção ou visão noturna. 
19.  Pistola: de 9 mm. Há conexão da arma com o resto do equipamento. 
20.  Punhal: aquela antiga arma branca para a luta corpo-a-corpo. 
21.  Ração: a ração do soldado – apesar do nome – é diferente da ração para cães, gatos 

ou bois, e dos astronautas. 
22.  Rádio: indispensável no campo de batalha. 
23.  Rede: própria para camuflagem. 
24.  Rifle: de precisão, PSG-1. 
25.  Subfuzil: MP5. 
26.  Visor de vídeo: com tela para 1 olho. 
Equipamentos. Eis 3 questões pertinentes quanto ao tema:  
1.  Guerreiros. Qual a razão de o supersoldado, pronto para matar os outros, ser tão bem 

equipado, representando o guerreiro à prova de tudo, e o pobre bombeiro moderno, antípoda, pron-
to para salvar os aflitos, é ainda tão pouco equipado?  

2.  Bombeiros. Quando vamos ser protegidos por superbombeiros? Afinal, os bombei-
ros – homens da paz – vivem em guerra contínua, no entanto, contra as tragédias. 

3.  Questionamento. Quanto ao ato de carregar peso, existe diferença entre o tão depre-
ciado homem-mula, ou o burro-sem-rabo, e o tão prestigiado supersoldado? 

 

TODA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  LÚCIDA  VIVE 
PRESSIONADA  PELA  CONDIÇÃO  DO  ANTAGONISMO 

INSTRUMENTO  DE  CURA–ARMAMENTO  DE  MORTE.  QUAL 
FERRAMENTA  EMPREGA  VOCÊ  NA  VIDA  DIÁRIA? 

 
 

105 .    C O N S B É I S    A T R A T O R A S  
 
 
Definição. A atração é o ato ou efeito de atrair, de puxar para si, no processo capaz de 

aproximar os corpos. 
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Etimologística. O termo atração vem do idioma Latim, attractio ou adtractio, e surgiu 
em 1642. 

Sinonímia: 1.  Afeição; afinidade; inclinação afetiva; propensão; simpatia; vinculação. 
2.  Atraimento; atratividade; chamariz; curiosidade; interesse. 3.  Força centrípeta; gravitação; mag-
netismo. 4.  Appeal; charme; encanto; fascínio; glamour; magia; sedução; tentação. 5.  Epicentro. 

Antonímia: 1.  Abominação; antipatia; aversão; desamor; enjeitamento; enojo; estranha-
mento; expurgação; malquerença. 2.  Rechaço; rejeição; repelência; repúdio; repulsão. 3.  Força 
centrífuga. 

 
Definição. O atrator é aquilo ou alguém exercendo atração para si. 
Sinonímia: 1.  Aproximador; puxador para si. 2.  Aliciador. 3.  Estimulante centrípeto. 

4.  Agente concentrador. 
Antonímia: 1.  Afastador; distanciador; repulsor de si. 2.  Rechaçador; refrator. 3.  Esti-

mulante centrífugo. 
 
Definição. O atrator de acidentes é a conscin capaz de exercer atração, afinidade ou fa-

zer evocação de acontecimento inesperado, desagradável e infeliz envolvendo dano, perda, lesão, 
sofrimento ou dessoma. 

Sinonímia: 1.  Gerador de fato acessório. 2.  Detonador de fenômeno concomitante. 3.  Ví-
tima da condição do accident proneness. 4.  Conscin de corpo aberto. 

Neologística. A expressão atrator de acidentes é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Refrator de acidentes; repulsor de acidentes. 2.  Conscin de corpo fecha-

do. 3.  Quem desfruta a primener. 4.  Merecedor de moréxis.   
 
Definição. A consbel atratora é a conscin belicista capaz de exercer atração ou vivendo 

predisposta, naturalmente, a atrair para si os acidentes de percurso comuns ao universo do beli-
cismo. 

Sinonímia: 1.  Pessoa-chamariz da guerra. 2.  Consbel aliciadora de acidentes. 
Neologística. A expressão consbel atratora é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Consbel refratora de acidentes. 2.  Conscin antibelicista; conscin bom-

beira. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
História. Por meio da Para-História, os acidentes de percurso parapsíquicos sempre ocor-

reram e foram registrados pela História Humana; contudo, nem sempre as pessoas se conscienti-
zam desses fatos e respectivas causas (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 543 a 546). 

 

PELA  PARACRONOLOGIA,  EM  CERTOS  CASOS,  
O  ACIDENTE  DE  PERCURSO  PARAPSÍQUICO  PODE  SER 

INTERPRETADO,  NO  MÍNIMO,  COMO  SENDO  O  AVISO 
PARA  O  REEQUILÍBRIO  PENSÊNICO  DA  CONSCIN. 

 
Atratores. Consoante a Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 13 autopensenes atuan-

tes ao modo de atratores dos acidentes de percurso parapsíquicos para quem os patrocina: 
01.  Anátemas: excomunhões; execrações. 
02.  Autocorrupções: enganos propositais. 
03.  Blasfêmias: insultos ao “sacralizado” pelas pessoas fanáticas. 
04.  Evocações assediadoras: atração de malfeitores. 
05.  Injúrias: xingamentos; ações insultuosas e ofensivas. 
06.  Lamúrias: lamentações intermináveis; queixumes. 
07.  Malquerença: hostilidade; malevolência; reatividade anticosmoética. 
08.  Palavrões pesados: poluição mental e holopensênica. 
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09.  Paródias burlescas: cinismos; histrionismos; arremedos jocosos. 
10.  Patopensenes: autopensenes dolosos. 
11.  Pessimismos: idéias negativas; travões conceituais. 
12.  Praguejamentos: amaldiçoamentos; vociferações. 
13.  Preconceitos: prejulgamentos; apriorismose. 
 
Profilaxia. Dentro da Conviviologia, eis, em ordem alfabética, estudados dentro da hola-

nálise da conscin, 9 autopensenes atuantes ao modo de evitadores dos acidentes de percurso para-
psíquicos e profiláticos para quem os patrocina: 

1.  Abertismos conceituais: neofilia vivida. 
2.  Atração de benfeitores: amparo extrafísico de função intrafísica. 
3.  Benevolência: pacificação. 
4.  Exaltação: enaltecimento; aprovação. 
5.  Fraternismo: convivialidade. 
6.  Incentivo: aceitação; apoio moral. 
7.  Saúde pensênica: autopensenização lúcida.  
8.  Sinceridade: glasnost. 
9.  Valorização: reconhecimento do melhor. 
 
Dessomas. Do ponto de vista da Dessomática, as conscins belicistas atratoras de aciden-

tes, em muitos casos, acabam consigo mesmas através de dessomas embasadas em grande obstu-
pidez. Eis, por exemplo, 3 casos desta natureza, dispostos na ordem alfabética dos instrumentos 
bélicos (V. O Livro dos Recordes da Super; Não siga os Exemplos; São Paulo, SP; 2004; página 34): 

1.  Carta-bomba. O terrorista iraquiano Khay Rahnager enviou carta-bomba, contudo 
não colocou selo suficiente. A carta voltou para o destinatário. E ele abriu. 

2.  Faca. Nick Berrena, de 20 anos de idade, foi apunhalado até a morte por Jeffrey Hof-
fman, de 23 anos de idade. Hoffman queria mostrar a impossibilidade da faca poder atravessar  
o colete usado por Berrena. 

3.  Pistola. Sylvester Briddell Júnior, de 26 anos de idade, morreu ao ganhar a aposta 
com os amigos, os quais afirmavam não ter ele coragem de pôr a pistola na boca e puxar o gati-
lho. Sylvester provou ter coragem e dessomou. 

 
Coletivo. Segundo a Experimentologia, o maior acidente de percurso coletivo deste 

planeta, na Era Moderna, foi a queda das Torres Gêmeas, em New York, na manhã do dia 11 de 
setembro de 2001, e as repercussões das ocorrências trágicas, fatos encarados, por este autor, na 
condição de testemunha ocular. 

 
 

106 .    C O N S B É I S    A T R O Z E S  
 
 
Definição. A atrocidade é o ato anticosmoético de malvadez cometido contra a vida hu-

mana, direcionado a determinada pessoa, populações, grupos étnicos ou políticos, gerador de in-
terprisões grupais futuras inevitáveis.  

Etimologística. O termo atrocidade vem do idioma Latim, atrocitas, e surgiu no Século XVI. 
Sinonímia. Eis 10 áreas, com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do universo da progressão sinonímica da atrocidade, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Conviviologia: escravização; intolerância; sevícia; tortura física; tortura psicológica. 
02.  Dessomática: assassinato em massa; carnificina; dessoma violenta; hecatombe. 
03.  Egocarmologia: erro grande; disparate; sandice.  
04.  Grupocarmologia: equívoco grupocármico; estigma grupocármico; interprisão gru-

pocármica. 
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05.  Mentalsomática: engenhosidade errática; inteligência deslocada. 
06.  Paradireito: crime contra a humanidade; crime de guerra. 
07.  Parassociologia: fratricídio; genocídio; hemocídio; limpeza étnica; massacre; teoter-

rorismo. 
08.  Sexossomática: abuso sexual; clitoridectomia; infibulação; lust murder. 
09.  Subcerebralidade (Parapatologia): barbarismo; brutalidade; crueldade; perversidade. 
10.  Subumanidade (Parapatologia): ação desumana; bestialidade; canibalismo; ferocidade. 
Antonímia. Eis 10 áreas, com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do universo da progressão antonímica da atrocidade, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Conviviologia: bons tratos; solidariedade. 
02.  Dessomática: dessoma assistida.  
03.  Egocarmologia: homeostase. 
04.  Grupocarmologia: acerto grupocármico; antiestigma grupocármico; grupalidade evo-

lutiva. 
05.  Mentalsomática: engenhosidade útil; higiene consciencial; inteligência conveniente. 
06.  Paradireito: Anistia Internacional; Corte Criminal Internacional. 
07.  Parassociologia: congraçamento étnico-teopolítico; Estado Mundial; universalismo.  
08.  Sexossomática: holorgasmo.  
09.  Subcerebralidade (Parapatologia): benignidade; clemência; enternecimento; indul-

gência, tolerância. 
10.  Subumanidade (Parapatologia): assistência humanitária; fraternismo; humanidade. 
 
Definição. A consbel atroz é a conscin belicista responsável por atos espantosos, revol-

tantes, intensamente desumanos e intoleráveis. 
Sinonímia: 1.  Consbel monstruosa. 2.  Consbel maligna; consbel malvada. 
Neologística. A expressão consbel atroz é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Conscin benigna; conscin indulgente; conscin magnânima. 2.  Conscin 

solidária. 3.  Conscin antiterrorista. 4.  Homo sapiens pacificus. 
 
Etiologia. Conforme os princípios da Holorressomática, a natureza subcerebral própria 

da consbel atroz reside no antepassado evolutivo, a própria consciência, resquício da vida subu-
mana, traduzindo a inadaptação holossomática de si mesma ao uso da paratecnologia cerebral hu-
mana.  

Fatuística. Em 2004, as atrocidades cometidas na prisão iraquiana de Abu Ghraib 
(Baghdad Correctional Facility) – palco de torturas e execuções de cerca de 4.000 prisioneiros 
políticos da ditadura apenas em 1984 –, estamparam cenas de horror e chocaram o Planeta. A pre-
potência exposta do Exército estadunidense deflagrava a desconstrução do mito heróis do uni-
verso.  

Recorde. Estudiosos de atrocidades históricas (atrocitologists) estimam entre 188 e 258 
milhões o número de vidas extintas, de modo deliberado, por motivos políticos, entre guerras, 
guerras civis, fome e opressão comunista. 

História. O Hemoclisma, período de conflitos maciços e interrelacionados, responsáveis 
por 80% das mortes do Século XX, envolve cerca de 155 milhões de baixas em batalhas, guerras 
civis e fome decorrente de depressão econômica. Estes 30 maiores massacres ocorridos no mes-
mo século da História, listados na ordem decrescente de dessomas, registram o atacadismo pato-
lógico e o poderio empreendedor das consbéis atrozes. 

01.  Segunda Guerra Mundial (incluindo o Holocausto e a Guerra Sino-Japonesa): 1937–
–1945; 50.000.000 mortos. 

02.  China: Regime de Mao Tsé-Tung (incluindo fome); 1949–; 40.000.000 mortos. 
03.  URSS: Stálin (incluindo a Segunda Guerra Mundial); 1924–1953; 20.000.000 mortos. 
04.  Primeira Guerra Mundial (incluindo massacres armênios): 1914–1918; 15.000.000 

mortos. 
05.  Guerra Civil Russa: 1918–1921; 8.800.000 mortos. 
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06.  China: Era Nacionalista, despotismo; 1917–1937; 4.000.000 mortos.  
07.  Congo: 1900–1908; 3.000.000 mortos.  
08.  Guerra da Coréia: 1950–1953; 2.800.000 mortos. 
09.  Segunda Guerra da Indochina (incluindo Laos e Camboja): 1959–1975; 2.700.000 

mortos. 
10.  China: Guerra Civil; 1945–1949; 2.500.000 mortos. 
11.  Expulsões Germânicas após a Segunda Guerra Mundial: 1945–1947; 2.100.000 

mortos. 
12.  Sudão: Segunda Guerra Civil; 1983–; 1.900.000 mortos. 
13.  Congo: Guerra Civil; 1998–; 1.700.000 mortos. 
14.  Camboja: Khmer Vermelho; 1975–1979; 1.650.000 mortos. 
15.  Etiópia: Guerras Civis; 1962–1992; 1.400.000 mortos. 
16.  Afeganistão: Guerra Civil; 1980–; 1.400.000 mortos. 
17.  Revolução Mexicana: 1910–1920; 1.250.000 mortos. 
18.  Paquistão Ocidental (massacres): 1971; 1.250.000 mortos.  
19.  Nigéria: Revolta Biafrense; 1967–1970; 1.000.000 mortos. 
20.  Guerra Irã-Iraque: 1980–1988; 1.000.000 mortos. 
21.  Moçambique: Guerra Civil; 1976–1992; 800.000 mortos. 
22.  Ruanda (massacres): 1994; 800.000 mortos. 
23.  Guerra Franco-Algeriana: 1967–1970; 675.000 mortos. 
24.  Primeira Guerra da Indochina: 1946–1954; 600.000 mortos. 
25.  Guerra Civil Angolana: 1975–1994; 600.000 mortos. 
26.  Separação Índia-Paquistão: 1947; 500.000 mortos. 
27.  Primeira Guerra Civil Sudanesa: 1955– 1972; 500.000 mortos.  
28.  Indonésia (massacre de comunistas): 1965–1967; 500.000 mortos. 
29.  Coréia do Norte (regime comunista): 1948–; mais de 400.000 mortos. 
30.  Guerra Civil Espanhola: 1936–1939; 365.000 mortos. 
Síndrome. A síndrome da carnificina atravessa cronologia e fronteiras parageográficas. 

Consbéis atrozes revezam-se e autorrevezam-se na hiperfagia carniceira, linha mestra da civiliza-
ção humana ainda apedeuta quanto à autoconsciencialidade. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  CONDUZ  A  CONSCIN  AO  AUTODIS-
CERNIMENTO.  OPÇÕES  E  ESCOLHAS  MENOS  PATO-
LÓGICAS  LEVAM,  POUCO  A  POUCO,  À  DISSIPAÇÃO  
DA  FORMA  PATOPENSÊNICA  DA  CONSBEL  ATROZ.  

 
Taxologia. Dentro do universo da Parassociologia, as atrocidades manifestam-se, em gru-

pos sociais, através de variáveis pertinentes à megaparapatologia das lideranças, conforme estes 
37 itens de classificação dispostos na ordem alfabética: 

01.  Acidentes aéreos. Quando intencionalmente provocados por inimigos. 
02.  Bombardeios. Com o ataque aéreo gerado a partir do tapete de bombas. 
03.  Bombas de precisão. 
04.  Campos de concentração. Quando mantidos em condições subumanas.  
05.  Chacinas. 
06.  Crianças-soldado. Atrocidades dos adultos. 
07.  Crime organizado. 
08.  Crimes contra a Humanidade. 
09.  Crimes de guerra. As violações das leis de guerra.  
10.  Danos colaterais. 
11.  Democídio. O assassinato de qualquer pessoa ou conjunto de habitantes feito pelo 

governo, incluindo genocídio, politicídio e assassinatos em massa. 
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12.  Deportações. 
13.  Desaparecimentos. Quando gerados por marginais. 
14.  Deslocamentos de populações. Quando provocados por outros seres humanos. 
15.  Detenções. Quando injustas. 
16.  Escudos humanos. A atrocidade é dos responsáveis. 
17.  Estados de sítio. Quando truculentos. 
18.  Estupros. 
19.  Execuções extrajudiciais. 
20.  Extermínios de grupos humanos. 
21.  Fragmentos de bombas. Das bombas de fragmentação. 
22.  Franco-atiradores (snipers). Os serial killers lícitos. 
23.  Fratricídio. A matança entre povos da mesma raça, cidadãos do mesmo país. 
24.  Genocídio. O esforço calculado com o planejamento de exterminação total ou par-

cial de grupos étnicos, raciais ou religiosos, podendo envolver assassinatos em massa. 
25.  Irradiação de nêutrons. 
26.  Limpeza étnica. As políticas de remoção forçada de grupos étnicos distintos devido 

à discriminação racial ou religiosa envolvendo abusos e mortandade.  
27.  Massacre. O assassinato em massa de civis não combatentes, pelo Estado ou indiví-

duos em grupo.  
28.  Megamurderer. O governo responsável pelo assassinato de 1 milhão de pessoas. 
29.  Mortacracy. O tipo de sistema político responsável pelo assassinato periódico e ha-

bitual de grande número de cidadãos nativos. 
30.  Pena capital. 
31.  Perseguição étnica. 
32.  Pilhagens. 
33.  Politicídio. O massacre político.  
34.  Retenção de reféns. 
35.  Teoterrorismo (ou Terrorismo). A carnificina dogmática em nome de deuses e mi-

tos contemporâneos. 
36.  Torturas. 
37.  Trabalhos forçados.  
Escravização. O cativeiro de 27 milhões de trabalhadores é a face cruel comum no rol 

de atrocidades letais. Diante de interesses econômicos óbvios em vistas a vidas utilitárias de mi-
seráveis, danos morais, psicológicos e físicos são infligidos a homens, mulheres e crianças escra-
vizados em todo o mundo com o risco de perda da própria vida. 

Varejo. Em ambiente privativo e aparente ação individual do algoz – em geral solitário 
apenas na esfera intrafísica – ocorrem os homicídios requintados nos quais o assassino perfura, 
corta, despedaça ou empreende mutilações de órgão sexual ou do corpo da vítima (Lust murder). 

Massacres. Eventos hediondos, coletivos e interrelacionados repetem-se ao longo dos 
tempos. As relações entre conscins-algozes-protagonistas e consciexes-assediadoras-coadjuvan-
tes promovem cenários tenebrosos e inevitável legião de vítimas, parapsicóticos, consréus e trans-
migrados, conforme estes 100 exemplos, relacionados na ordem alfabética:   

01. Acteal; 1997; 48 vítimas; Chiapas, México. 
02. Al-Aqsa (Mesquita); 1990; 23 vítimas; Jerusalém. 
03. Al-Dawayima; 1948; 80 vítimas; Hebron, Cisjordânia. 
04. Al-Khobar; 2004; 22 vítimas; Arábia Saudita. 
05. Amritsar; 1919; 379 vítimas; Índia. 
06. Anyuaks; 2003; cerca de 400 vítimas; Gambella, Etiópia. 
07. Atentados; 11 de setembro de 2001; World Trade Center; cerca de 2.992 vítimas; 

New York, EUA. 
08. Babi Yar; 1941; 33.771 vítimas; Ucrânia. 
09. Bentalha; 1997; 253 vítimas; Alger, Algéria. 
10. Beslan (Escola); 2004; 350 vítimas; Ossétia do Norte, Rússia. 
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11. Candahar (Aeroporto); 2001; 280 vítimas; Afeganistão. 
12. Carandiru; 1992; 111 vítimas; São Paulo, Brasil. 
13. Caxemira; 2001; 29 vítimas; Índia. 
14. Cologne-Volkhoven (Escola); 1964; 10 vítimas; Alemanha. 
15. Columbine High School; 1999; 15 vítimas; Colorado, EUA. 
16. Cunduz; 2001; cerca de 150 vítimas; Afeganistão. 
17. Darfur; 2004; 136 vítimas; Sudão. 
18. Dasht-i-Leili; 2001; cerca de 3.000 vítimas; Afeganistão. 
19. Deir Yassin; 1948; 150 vítimas; Distrito de Jerusalém. 
20. Dili; 1991; 271 vítimas; Timor Leste. 
21. Djakovita; 1999; 20 vítimas; Kosovo. 
22. Dolphinarium; 2001; 21 vítimas; Tel Aviv, Israel. 
23. Domingo Sangrento; 1905; cerca de 4.600 vítimas; São Petersburgo, Rússia.  
24. Drenicë; 1998; cerca de 2.000 vítimas; Kosovo. 
25. Dubrovka (Teatro); 2002; 140 vítimas; Moscou, Rússia. 
26. Dunblane (Escola); 1996; 18 vítimas; Escócia. 
27. El Mozote; 1981; cerca de 900 vítimas; El Salvador. 
28. Eldorado dos Carajás; 1996; 19 vítimas; Pará, Brasil. 
29. Erfurt (Escola); 2002; 17 vítimas; Thuringia, Alemanha. 
30. Escola Politécnica; 1989; 15 vítimas; Quebec, Canadá. 
31. Faluja; 2004; cerca de 600 vítimas; Iraque. 
32. Georgetown; 1978; 914 vítimas; Guiana. 
33. Gujarat (muçulmanos); 2002; mais de 1.000 vítimas; Índia. 
34. Hadassah (comboio de médicos); 1948; 77 vítimas; Jerusalém. 
35. Haifa (ônibus); 2001; 15 vítimas; Israel. 
36. Hama; 1982; cerca de 20.000 vítimas; Síria. 
37. Hebron; 1994; 29 vítimas; Cisjordânia. 
38. Hilla; 1991; 3.000 vítimas; Iraque.  
39. Houla; 1947; cerca de 82 vítimas; Líbano. 
40. Hue; 1969; cerca de 2.500 vítimas; Vietnã. 
41. Hungerford; 1987; 18 vítimas; Inglaterra. 
42. Hutala; 2003; 9 vítimas; Afeganistão. 
43. Ianomâmis (indígenas); 1993; 16 vítimas; Haximi, Brasil. 
44. Jedwabne; 1941; cerca de 1.600 vítimas; Polônia. 
45. Jeju; 1948; pelo menos 30.000 vítimas; Coréia do Sul. 
46. Jenin; 2002; pelo menos 500 vítimas; Cisjordânia. 
47. Jonesboro (Escola); 1998; 5 vítimas; Arkansas, EUA. 
48. Kaduna; 2002; mais de 100 vítimas; Nigéria. 
49. Kafr Qassem (Escola); 1956; 49 vítimas; Cisjordânia. 
50. Kanungu; 2000; 924 vítimas; Uganda. 
51. Katanga; 2004; cerca de 107 vítimas; República Democrática do Congo. 
52. Katyn Forest; 1940; 25.700 vítimas; URSS. 
53. Khan Younis; 1956; 525 vítimas; Faixa de Gaza. 
54. King David (Hotel); 1946; 91 vítimas; Jerusalém.  
55. Kristallnacht (Pogromnacht); 1938; cerca de 200 vítimas; Alemanha. 
56. Kybia; 1953; 75 vítimas; Jordânia. 
57. Lídice; 1942; 250 vítimas; Checoslováquia. 
58. Liquiça (Igreja); 1999; 52 vítimas; Timor Leste. 
59. Lira (Campo de refugiados); 2004; mais de 200 vítimas; Uganda. 
60. Maalot (Escola); 1974; 26 vítimas; Israel. 
61. Madrid; 2004; 192 vítimas; Espanha. 
62. Malmedy; 1944; 80 vítimas; Bélgica. 
63. Matza (Restaurante); 2002; 15 vítimas; Haifa, Israel. 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
296 

64. Maxim (Restaurante); 2003; 21 vítimas; Haifa, Israel.  
65. Mazar-i-Sharif; 1998; cerca de 5.000 vítimas; Afeganistão.  
66. Mazar-i-Sharif; 2001; cerca de 600 vítimas; Afeganistão. 
67. My Lai; 1968; 504 vítimas; Vietnã. 
68. Nogun-ri; 1950; 121 vítimas; Coréia do Sul. 
69. Norte de Santander; 2004; 34 vítimas; Colômbia. 
70. Nyange; 1994; 2.000 vítimas; Ruanda. 
71. Osaka (Escola); 2001; 8 vítimas; Osaka, Japão. 
72. Paris (algerianos); 1961; cerca de 200 vítimas; Paris, França. 
73. Passover; 2002; 30 vítimas; Netanya, Israel. 
74. Port Arthur; 1996; 35 vítimas; Tasmânia, Austrália.  
75. Qala-i-Jangi; 2001; 600 vítimas; Afeganistão. 
76. Qana; 1996; 102 vítimas; Sul do Líbano. 
77. Qibya; 1953; cerca de 50 vítimas; Cisjordânia. 
78. Racak; 1999; 45 vítimas; Kosovo.  
79. Robatak Pass; 2000; 31 vítimas; Afeganistão. 
80. Rugazi; 2000; cerca de 1.000 vítimas; Uganda. 
81. Sabra e Shatila; 1982; cerca de 2.700 vítimas; Beirute, Líbano. 
82. Sanaa (Escola); 1997; 8 vítimas; Iêmen.  
83. Sbarro; 2001; 15 vítimas; Jerusalém. 
84. Setif; 1945; cerca de 45.000 vítimas; Algéria. 
85. Shanghai; 1927; cerca de 6.000 vítimas; China. 
86. Shi-Jia-He; 2004; mais de 30 vítimas; Província de Henan; China. 
87. Sidi Hamed; 1998; 103 vítimas; Algéria. 
88. Sidi Rais; 1997; cerca de 200 vítimas; Algéria. 
89. Sllovi de Lipjani; 1999; 31 vítimas; Albânia. 
90. Srebrenica; 1995; cerca de 8.000 vítimas; Bósnia e Herzegovina. 
91. St. Valentine’s Day; 1929; 7 vítimas; Chicago, EUA. 
92. Suai (Igreja); 1999; 26 vítimas; Timor Leste. 
93. Suva Reka; 1999; cerca de 30 vítimas; Kosovo. 
94. Tajdena; 1998; 42 vítimas; Algéria. 
95. Tiananmen; 1989; cerca de 5.000 vítimas; Pequim, China. 
96. Tlatelolco; 1968; cerca de 300 vítimas; México. 
97. Velika Krusa; 1999; cerca de 180 vítimas; Kosovo. 
98. Wayuu (indígenas); 2004; mais de 40 vítimas; La Guajira, Colômbia. 
99. Yakaolang; 2001; 170 vítimas; Afeganistão. 

100. Yelwa; 2004; cerca de 630 vítimas; Nigéria. 
Locais. Eis, na ordem alfabética, 10 tipos de locais diferentes onde estas 100 atrocidades 

foram praticadas, demonstrando o desrespeito generalizado quanto às instalações humanas, sejam 
religiosas, educativas, de hospedagem ou de lazer: 

01.  Aeroporto. 
02.  Campo de refugiados. 
03.  Comboio. 
04.  Escola. 
05.  Hotel. 
06.  Igreja. 
07.  Mesquita. 
08.  Ônibus. 
09.  Restaurante. 
10.  Teatro. 
Forma. Em função da Holocarmologia, as ações atrozes ocorrem diante do inexorável 

binômio forma holopensênica–atração fatal, em interrelações catalisadoras de tragédias humanas  
e conseqüências evolutivas nefastas. 
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107 .    C O N S B É I S    A U T O C R A T A S  
 
 
Definição. A democracia é o sistema político comprometido com a igualdade ou com  

a distribuição equitativa de poder entre todos os cidadãos, o governo no qual o povo exerce a so-
berania, tomando as decisões importantes a respeito das políticas públicas, não de modo ocasional 
ou circunstancial, mas segundo princípios duradouros de legalidade. 

Etimologística. O termo democracia é adaptação do idioma Francês, démocratie, deri-
vado do idioma Grego, demokráteia, “governo do povo”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Democratismo. 2.  Governo do povo. 3.  Governo da soberania popular. 
4.  Estado popular. 5.  Conscienciocracia. 6.  Lucidocracia. 7.  Meritocracia. 8.  Cosmocracia. 

Antonímia: 1.  Absolutismo; antidemocracia. 2.  Autocracia; cesarismo; despotismo. 
3.  Totalitarismo. 4.  Aristocracia; elitismo. 5.  Demonocracia; desmocracia. 6.  Monarquia. 7.  Teo-
cracia. 8.  Ecoteocracia. 9.  Anarquia. 

 
Definição. A antidemocracia é a doutrina ou a tomada de posição de alguém contrária  

à democracia e / ou ao democracismo. 
Sinonímia: 1.  Ditadura; Estado militarista. 2.  Autocracia. 3.  Monarquia absolutista.  

4.  Estado totalitarista; poder absoluto. 5.  Tirania. 
Antonímia: 1.  Democracia; democracismo. 2.  Governo constitucional. 3.  Governo do 

povo. 4.  Estado democrático. 5.  Estado popular.  
 
Definição. A consbel autocrata é a conscin belicista totalitarista ou antidemocrática, ten-

dente à ditadura, exercendo poder independente, autoritário e monocrata. 
Sinonímia: 1.  Consbel absolutista. 2.  Consbel totalitária. 
Neologística. A expressão consbel autocrata é neologismo técnico da Conviviologia. 
Antonímia: 1.  Conscin democrata. 2.  Conscin antimilitarista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Hipóteses. Eis a série de análises e hipóteses interativas de pesquisa consciencial para se-

rem consideradas na abordagem às condições sociológicas da hegemonia política mundial dos Es-
tados Unidos da América e graves conseqüências pelo planeta, através de 30 itens (V. deste autor: 
Homo sapiens reurbanisatus; páginas 553 a 556): 

01.  Gastrossoma. As pessoas definidas como obesas, evidenciando excesso e má ali-
mentação, com peso 30% ou mais acima do ideal, são as escravas do gastrossoma. 

02.  Subcérebro. O estômago pertence à área de atuação do subcérebro abdominal onde 
predominam as emoções adstritas ao sistema nervoso autônomo ou à psicomotricidade, ou em 
outras palavras, à esportividade e / ou belicismo do Homo protorreptilianus. 

03.  Raciocínio. A conscin nessa situação raciocina com o estômago, torna-se lenta nos 
exercícios físicos e vagarosa de raciocínio, ou seja, bradipsíquica. 

04.  Intelectualidade. O nível intelectual da pessoa, nesse estado, diminui consideravel-
mente de modo inevitável, e pode se manter nos 80 de QI. 

05.  Demografia. Segundo amplas estatísticas locais, cerca de 61% dos componentes da 
população estadunidense estão com o peso corporal acima do normal em função do junk food, 
glucídios, a partir da rede McDonald’s e outras de fast food (V. Reis, Xico; Estado de Alerta no País dos 
Obesos; EUA; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 25.08.02; página 26). 

06.  Consumismo. O biólogo inglês Edward Osborne Wilson (1929–) advertiu: – “Se  
o resto do mundo adotar os atuais padrões de consumo dos Estados Unidos da América, serão ne-
cessários 4 planetas Terra” (V. Ming, Celso; Doutrina Bush e seu Impacto na Economia; O Estado de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 07.10.02; página B 2). 

07.  Inteligência. Primeira pergunta: – A inteligência média da população nos EUA de-
caiu, nessas décadas recentes, a partir do último quartel do Século XX? Vale analisar os quocien-
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tes de inteligência dos presidentes da república daquele país (V. Faccio, Liane; “EUA são Recordistas em 
Violações de Liberdades Públicas”; Advogado Reed Brody; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.06.03; página A 14). 

08.  Esportividade. Segunda pergunta: – Ocorre naquele país, neste início do Século 
XXI, o predomínio maior da esportividade cerebelar, reação equivalente ao belicismo light? 

09.  Cerebelos. Terceira pergunta: – Tais reações cerebelares primárias são as causas 
subjacentes do belicismo exacerbado da atual money society, na qual a maioria da população vem 
aprovando insistentemente, ano após ano, os ataques estadunidenses a outros países, por exemplo, 
ao Iraque e ao Irã? (V. 1.  Canzian, Fernando; 56% dos Americanos apóiam Ataque ao Irã; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 25.06.03; página A 11. 2.  O Estado de S. Paulo; Maioria dos Americanos apóia Ataque ao Iraque; São Pau-
lo, SP; 14.08.02; página A 15). 

10.  Importação. Quarta pergunta: – Daí o porquê do incremento da importação de cére-
bros (worldwide) pelas grandes empresas estadunidenses, incluindo as megacompanhias vítimas 
das máfias dos colarinhos brancos, envolvendo desvios de bilhões de dólares, através das fraudes 
contábeis empresariais? 

11.  Imigração. Quinta pergunta: – Esse quadro sócio-econômico explica o aumento drás-
tico, naquele país, da repressão legal à entrada de imigrantes em geral, principalmente de profis- 
sionais não-especializados? 

12.  Secretas. Vale lembrar também a promoção da antidemocracia pelo mundo, realiza-
da pelos EUA para atender aos próprios interesses, através de ações secretas (CIA) quanto a dita-
dores e terroristas. 

13.  Ditaduras. O envolvimento direto, contudo camuflado, nas revoluções políticas  
e conseqüentes ditaduras militares em diversos países da América Latina, inclusive no Brasil, no 
auge da competição capitalismo versus comunismo, durante as décadas de 60 e 70 do Século XX, 
com destaque para a chamada “Operação Condor”. 

14.  Terroristas. A contribuição poderosa e velada na formação de ditadores-terroristas, 
por meio de apoios diversos como recursos financeiros, armamentos e treinamentos militares para 
servirem de combatentes contra inimigos estadunidenses de ocasião, sobretudo na região do Ori-
ente Médio, e onde, em inúmeros casos, rebelam-se contra os próprios EUA, como é o caso dos 
ex-aliados e atuais inimigos estadunidenses: Osama bin Laden (1957–) e Saddam Hussein (1937–
–2006). 

15.  Coerção. Os instrumentos macroassistenciais ou organismos internacionais, por 
exemplo, o Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial, podem ser empregados como ar-
mas coercitivas para superar valores e idéias concorrentes de Estados hostis ou potências estran-
geiras (V. Sanger, David E.; Bush quer EUA sem Rival Militar; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.09.02; primeira 
página, manchete, e A 14). Para isso, os EUA empregam o pretexto do combate ao terrorismo, escra-
vidão, narcotráfico, pirataria, lavagem de dinheiro e genocídio. 

16.  Monopólio. O princípio do primeirão, posição abertamente agressiva na tentativa de 
manter para sempre, de modo vitalício, a supremacia militar, permanecendo o país forte o sufi-
ciente para dissuadir adversários de tentar igualar o poderio, constitui a atual (Ano-base: 2002) 
Doutrina Bush (George Walker Bush, 1946–), monopolizadora, aniquiladora de todos os desafios, 
não importando de onde venham, exposta no documento de 33 páginas chamado “Estratégia de 
Segurança Nacional dos Estados Unidos”. Os técnicos imaginam os EUA qual peso-pesado in-
timidador, investindo novos bilhões de dólares no processo armamentista (V. 1. Delfim Netto, Antonio; 
A Doutrina Bush-Köhler; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 25.09.02; página 14. 2. O Estado de S. Paulo; Editorial;  
A Doutrina Bush; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 22). 

17.  Isolamento. Tal fato agrava o isolamento ou o autismo político arrogante dos gover-
nantes daquele país, capazes de se convencer e não hesitar em agir sozinhos contra outros países, 
usando as estratégias belicosas (blitzkrieg) das megaofensivas preventivas, e medidas de força ao 
modo da empregada pela Alemanha Nazista (invasão da Polônia), a título de executar a estratégia 
militar das medidas antecipatórias de autodefesa, supostamente cautelares. Erigiram o unilatera-
lismo e a coerção em princípios de ação, e para valer. Basta ver os decretos estadunidenses: o Pa-
triot Act 1 e o Patriot Act 2, autorizando os agentes do governo a arrombar a casa de qualquer 
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pessoa, mesmo na ausência dos donos, e revistá-la (V. Vidal, Gore; “Nós, o Povo”, somos o Verdadeiro Ini-
migo; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 25.05.03; página A 24). 

18.  Prevenção. A técnica perniciosa das guerras preventivas não implica apenas em pro-
gnósticos meteorológicos, mas, a rigor, no emprego da precognição sobre eventos coletivos, a mais 
difícil de todas. No regime do behaviorismo, pragmatismo ou fisicalismo estadunidense, a pre-
cognição é muitas vezes desmoralizada e até combatida. Temos aí evidente falácia lógica ou con-
tradição franca (V. Camargo, Cláudio; Eu tenho a Força (Big Stick, Grande Porrete); IstoÉ; São Paulo, SP; 02.10.02; 
páginas 100 e 101). Vale observar o ocorrido com a invasão do Iraque, pelos EUA, em 2003. 

19.  Antidemocracia. A adjetivação incoerente do “internacionalismo distintamente es-
tadunidense”, explícita no documento da Doutrina Bush, põe a pá de cal na democracia incipien-
te. É a implantação mais consolidada da antidemocracia sofisticada nos Tempos Modernos. Os 
estadunidenses são bons para derrubar Estados e só? É possível a democracia enfatizar o comér-
cio e menosprezar a livre-expressão do mentalsoma? (V. Tribuna da Imprensa; Prefeito de Hiroshima cri-
tica a Imposição da Pax Americana; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.02; página 11). 

20.  Idéias. As idéias, paradoxalmente, circulam melhor e de maneira mais ampla no Ori-
ente Médio e não nos EUA. Qualquer leitor compra o jornal do Partido Comunista em esquina de 
Amã ou no Cairo, fato absolutamente impossível nas terras estadunidenses. Na rede de televisão 
Al-Jazeera falam liberais e maoístas, islâmicos e antiislâmicos, gente de todas as frentes políticas. 
Isso não ocorre na CNN ou na Fox News (V. Graieb, Carlos; A Paz Não virá; Entrevistado: Edward W. Said 
(1935–2003), Professor da Universidade Colúmbia, em New York; Veja; São Paulo, SP; 25.06.03; páginas 11, 14 e 15). 

21.  Arrogância. O documento da Doutrina Bush, expondo a ortodoxia republicana da 
estratégia global, afirma claramente: “Quando interesses estadunidenses importantes estiverem 
em jogo, não haverá discussão”. A confissão pública urbi et orbi é a arrogância acrítica enraizada 
no belicismo. Isto significa a escolha cega do uso da força como sendo a melhor opção para a de-
fesa dos interesses daquela nação. A diplomacia e a dialética foram sepultadas no passado. “A ar-
rogância subverte a liderança eficiente”, empregando o princípio egóico “do meu modo ou de mo-
do algum” (V. Folha de S. Paulo; Editorial; A Doutrina em Ação; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 2). 

22.  Maniqueísmo. Com tal documento, os Estados Unidos da América e o presidente im-
perial se arvoram em ser critério do bem e do mal. Sobrevém o domínio do Leviatã. Nem a cul-
tura do faroeste admitiu: o caubói nunca era o primeiro a sacar a arma, atuava sempre em legítima 
defesa. Com a invasão do Iraque, sem ouvir ninguém, em 2003, George W. (Warrior) Bush de-
monstrou ser o primeiro ditador mundial da História Humana (V. Galeano, Eduardo; Bush é o Presidente 
do Mundo?; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.03.03; primeira página, chamada, e A 21). 

23.  Tratados. A partir daí, a carta das Nações Unidas fica sem significado e a série de 
tratados internacionais (Tratado dos Mísseis Balísticos, Protocolo de Kyoto, Tribunal Penal In-
ternacional) foram atirados ao lixo com as cláusulas do novo documento mítico (V. Gazeta Mercan-
til; EUA violam Tratados Internacionais; São Paulo, SP; 05-07.04.02; página A – 19). Para os EUA, além destas, 
houve a eliminação de várias iniciativas internacionais (OTAN, Coalizão Antiterror, Convenções 
de Genebra, Invasão e Pilhagem do Iraque), não existindo mais o meio-termo, “quem não está co-
nosco está contra nós”. É o mundo unipolar pós-Guerra Fria, assentado no bolorento maniqueís-
mo explícito. Algo perigoso para o mundo. “O documento – o autoconcedido direito de ataque 
preventivo da Doutrina Bush – poderia ter sido redigido por imperador romano ou por Napoleão 
Bonaparte (1769–1821)”. 

24.  Polícia. Se os EUA – o lobo solitário, a única hiperpotência ou a onipotência, a do-
minação universal – assumem a condição de polícia do planeta, menosprezando a política de 
alianças com instituições multilaterais e países importantes, quem vai policiar o crescente poderio 
militar dessa neopolícia planetária inspirada nos caubóis do Texas? Quem vai conter as arbitra-
riedades internacionais, próprias ou intrínsecas à natureza humana do grupo totalitário, nesse con-
texto? Onde sepultam a Organização das Nações Unidas? A Doutrina Bush é a verdadeira decla-
ração de guerra ao bom senso, ao direito e às regras de convivência entre as Nações (V. Paiva, Paulo; 
A Doutrina Bush e a América Latina; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 02.10.02; página A – 13). 

25.  Impérios. Depois do histórico Império Romano e do finado Império Britânico, des-
ponta o Império Estadunidense, nuclear, mundial, e, igual aos predecessores, unilateralista, mili-
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tarista, de guerras em série e sem rivais. Precisamos disso? Merecemos isso? (V. Tribuna da Impren-
sa; Rio protesta contra o “Diabush”; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.03; página 7). 

26.  Paranóia. Apesar das evidências, não seria lógico, e sim demonstração de imensa con-
tradição dos políticos belicistas, afirmar serem os propositores da Doutrina Bush, radicados no Pen-
tágono, apostadores do “quanto pior, melhor”, o princípio conspiratório, terrorista e paranóico de 
assediadores interconscienciais. Eles mesmos afirmavam estar combatendo tal princípio (V. Schwartz, 
Gilson; Unilateralismo dos EUA compromete seu Poder Global; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.10.02; página B 2). 

27.  Acobertamento. A fim de implantar na prática a Doutrina belicista, George W. Bush 
usou no discurso de 30 minutos, 30 vezes, ou seja, a cada minuto, a palavra terror contra Saddam 
Hussein (1937–2006), no dia 7 de outubro de 2002, em Cincinatti, Estado de Ohio, EUA, pedindo 
apoio para atacar o Iraque, sem citar o petróleo, único produto básico não mencionado, sendo este 
país-alvo possuidor de reservas petrolíferas equivalentes às da Arábia Saudita (V. Fisk, Robert; O que 
Bush quer que esqueçamos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.10.02; página A 7). 

 

AS  POLÍTICAS  E  OS  GOVERNOS  BELICISTAS   
AINDA  SE  INSEREM  DENTRE  AS  MAIORES  CAUSAS   
DE  CONSTRANGIMENTOS  PARA  OS  HOMENS  E  AS 

MULHERES  ALMEJANDO  VIVENCIAR  A  COSMOÉTICA. 
 
28.  Atraso. É surpreendente testemunharmos o surgimento da radical e regressiva Dou-

trina Bush em pleno Século XXI. Segundo os fatos e os analistas, há indícios de estar destinada  
a impor recuo estratégico desmoralizador aos responsáveis. O baixo nível desse atraso ideológico 
não é compatível com o patamar razoável da autoconsciencialidade em vigor, qualitativamente 
superior a vigente em séculos passados (V. Starobinas, Marcelo; Doutrina Bush Não dura, diz Analista; Folha 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 13). 

29.  Superlativo. Ao analisar informações de toda a população, o governo estadunidense 
implantou e desenvolve o projeto do Super Big Brother, criado para monitorar as atividades dos 
cidadãos, a fim de “prevenir ataques terroristas”, através do Escritório de Conhecimento das In-
formações (Information Awareness Office) (V. Brant, Maria; Projeto dos EUA prevê “Super Big Brother”; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.12.02; página A 12). 

30.  Cuba. Se Cuba tivesse petróleo no solo da ilha, já teria sido invadida pelos EUA. Às 
vezes não é bom ter petróleo e ditadura juntos. Considere-se a tragédia com o Iraque. Ditadura 
sem petróleo, pode. Com petróleo, não pode (Ano-base: 2003) (V. Kennedy, Paul; Bush, o Mais Impopu-
lar do Planeta; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.07.03; primeira página, chamada, e A 20).  

Considerações. Eis, ainda, na ordem alfabética dos temas, 10 outras considerações rele-
vantes quanto à política interna dos Estados Unidos da América e o presidente George W. Bush: 

01.  Democracia. Com tal presidente ignorante, inculto, arrogante, cruel e crente de falar 
diretamente com Deus, os EUA não têm moral ou autoridade para dar lições de democracia. 

02.  Ditaduras. O Bushism sem escrúpulos impede os EUA de qualificarem o regime de 
uqualquer outro país como sendo ditatorial, totalitário ou tirânico. 

03.  Dólares. Sem despender milhões de dólares, ninguém consegue se eleger presidente 
dos EUA. 

04.  Eleição. George W. Bush (1946–) não foi presidente eleito democraticamente. 
05.  Eleitores. Em muitas eleições estadunidenses vem votando menos da metade dos 

eleitores. 
06.  Elites. As elites tradicionais se sucedem na presidência daquele país. 
07.  Liberalismo. O princípio do liberalismo – cada cidadão adulto vota – não existe nos 

EUA. 
08.  Minoria. Somente pequena minoria governa os estadunidenses. 
09.  Televisões. Não existe o horário eleitoral gratuito nas televisões.  
10.  Voto. O princípio do voto majoritário ainda não fora implantado, ali, até 2003. 
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Análises. Aí ficam estas considerações pertinentes para a reflexão dos analistas, bem co-
mo a conclamação de irradiações de energias conscienciais positivas para a inspiração sábia não 
faltar às cabeças dirigentes das Nações e àquelas conscins interessadas nas realidades das reur-
bexes e consréus, além do Zeitgeist e da robéxis, dentro das dezenas de Socins ainda patológicas 
na atualidade terrestre. Em 2006, os EUA decidiram construir muro separando-se do México. 

Tirania. As consréus ressomadas, quando autocratas, tendem à tirania, não raro, desde  
o período infantil, começando por extrair dos pais incautos, vitimizados e amedrontados, energias 
conscienciais, dinheiro, sossego e respeito, conforme se observa nos fatos cotidianos internacio-
nais dos relacionamentos entre pais e filhos. 

Canga. Diante da Conviviologia, a postura da mão-na-mão ou do ombro-a-ombro é, no 
mesmo nível, de igual para igual, fraterna. Já a canga no pescoço é de cima para baixo, de modo 
apriorístico, ditatorial, assediador, ou seja, autocrático. 

Tirano. Todo ditador ou tirano é surdo e parassurdo: não escuta os amigos e nem os am-
paradores extrafísicos. Contudo, jamais erra sozinho. 

Questionamento. Deste modo, no emprego da técnica da convivialidade intrafísica sa-
dia devemos nos perguntar diariamente: – Qual a real qualidade dos diálogos da peça teatral deste 
novo dia intrafísico pessoal? 

 
 

108 .    C O N S B É I S    B A N H A D O R A S    D E    S A N G U E  
 
 
Definição. O banhador, homem ou mulher, é quem dá banho. 
Sinonímia: 1.  Banhadora; banhatriz. 2.  Lavador; lavadora. 3.  Banhista (banhador). 
Antonímia: 1.  Pessoa banhada. 2.  Banhista (nadador). 3.  Banheiro; local de dar banho. 
 
Definição. O banho de sangue é o conjunto de atos de matar seres humanos com selva-

geria e em massa, por atacado, geralmente na frente de batalha ou no teatro da guerra. 
Etimologística. O termo banho vem do idioma Latim, baneum, derivado do idioma Gre-

go, balaneion. Surgiu em 950. 
Sinonímia: 1.  Afogamento em sangue; ato sanguinolento; derramamento de sangue; tri-

buto de sangue. 2.  Carnagem; carniçaria; carnificina; chacina; trucidação. 3.  Assassinatos em 
massa; morticínio. 4.  Radicalismo bélico extremo. 5.  Bloodbath. 

Antonímia: 1.  Pacificação. 2.  Assassinato isolado. 
 
Definição. A consbel banhadora de sangue é a conscin belicista tendente ao derrama-

mento de sangue, por meio da execução de carnificinas. 
Sinonímia: 1.  Consbel assassina. 2.  Consbel trucidadora. 
Neologística. A expressão consbel banhadora de sangue é neologismo técnico da Para-

patologia. 
Antonímia: 1.  Conscin bombeira. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Co-partícipe. O sangue sempre aparece na condição de co-partícipe na maioria das mor-

tes violentas dos seres humanos, sendo unidade de medida da guerra. 
Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 7 tipos de banhos de sangue: 
1.  Banho de sangue “benigno” (ironia). 
2.  Banho de sangue “construtivo” (desfaçatez). 
3.  Banho de sangue infame (barbaridade). 
4.  Banho de sangue mítico (legendário). 
5.  Banho de sangue nefasto (funesto). 
6.  Banho de sangue “positivo” (irracionalidade). 
7.  Banho de sangue principal (inclemente). 
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Tendência. A tendência macabra dos banhos de sangue é terminar sem vítimas vivas. 
Adrenalina. A adrenalina fervente é a causa fundamental do banho de sangue. 
Ações. Eis, na ordem alfabética, 47 ações negativas ou ocorrências patológicas, de algum 

modo, ou em parte, embutidas em cada banho de sangue: 
01.  Aberrações: de todas as naturezas, por exemplo, Auschwitz. 
02.  Absurdidades: antes inconcebíveis, por exemplo, o massacre de Beslan, em 2004. 
03.  Arrastões: mortíferos. 
04.  Assassinatos: em massa, por exemplo, o ataque quimioterrorista em Halabja, no Ira-

que, em 16 de março de 1988, matando milhares de curdos. 
05.  Atentados: por exemplo, o de Oklahoma City, em 19 de abril de 1995, matando 169 

pessoas, cometido por estadunidense contra os próprios conterrâneos.  
06.  Balas: os objetos mais usados nas banhos de sangue junto com as bombas. 
07.  Barbarizações: ou barbáries, por exemplo, no Complexo Penitenciário de Carandi-

ru (outubro de 1992, 111 mortos), em São Paulo, Brasil (V. Sampaio, Jorge Antonio; O Massacre de 1992: 
Bandido Bom, só Morto; Carandiru; Editora Scala; N. 2; S. D.; páginas 46 a 55). 

08.  Batalhão: em geral são empregados múltiplos combatentes. 
09.  Brutalizações: brutalidades; atrocidades (V. O Dia; Banho de Sangue na Rússia; Beslan; Rio 

de Janeiro, RJ; 04.09.04; primeira página, manchete, e 21). 
10.  Cadáveres: recheados com granadas. 
11.  Chacinas: bélicas, políticas, étnicas, por exemplo, da Candelária, no Rio de Janeiro, 

em 23 de julho de 1993; 8 crianças foram assassinadas. 
12.  Colapsos: sociais, regionais. 
13.  Cremações: de cadáveres; piromanias. 
14.  Crimes: hediondos, em série, contra a Humanidade. 
15.  Custos: humanos, elevados. 
16.  Derrota: dos valores humanos e sociais. 
17.  Destruições: de construções, por exemplo, a Fortaleza Mazar-I-Sharif, no Afega-

nistão, em 2001, matando cerca de 450 prisioneiros. 
18.  Emboscada: a espera velada, a tocaia, a traição, o assassinato pelas costas. 
19.  Escaladas: rápidas, das efusões de sangue. 
20.  Estigmatizações: de local, ambiente ou holopensene. 
21.  Excessos: as agressividades máximas ou superirracionais. Há bêbados ainda brigan-

do com armadura medieval como se a mesma fosse gente. 
22.  Execuções: sumárias, em grupos das duplas executores-executados. 
23.  Explosões: desenfreadas, mesmo de hospitais ou de escolas. 
24.  Extermínios: sistemáticos. 
25.  Extrapolações: insofreáveis, dos combatentes dementados. 
26.  Fanatismos: cegueiras (V. O Dia; Banho de Sangue no Iraque; Morte de 182 Xiitas em Bagdá  

e Karbala; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.04; página 7). 
27.  Fossas: coletivas ou valas comuns. 
28.  Holocaustos: há banhos de sangue com vítimas contadas aos milhões. 
29.  Infanticídios: a morbidez cega. 
30.  Liquidações: de grupos de pessoas. 
31.  Massacres: por exemplo, My Lai, no Vietnã, pelos estadunidenses. 
32.  Matadouros: humanos, por exemplo, o de Waco, no Texas, EUA, a 19 de abril de 

1993, executado pela Federal Bureau of Investigation (FBI), matando 72 estadunidenses, até mu-
lheres e crianças texanos, da seita Branch Davidian, liderada por David Koresh (1959–1993). 

33.  Matanças: monstruosas, cegas, inclusive de civis, por exemplo, no Burundi, na África. 
34.  Prisioneiros: execuções dos detentos de fortaleza ou forte. 
35.  Psicoses: belicistas. 
36.  Razias: ecocídios; devastações maciças; a terra arrasada. 
37.  Sadismos: requintados. 
38.  Semigenocídio: instantâneo. 
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39.  Terrorismos: por exemplo, as Torres Gêmeas, em New York, NY. 
40.  Tiros: de flagelamento. 
41.  Torturas: individuais; em grupo; mortais. 
42.  Tragédias: por exemplo, de Ruanda, na África, em 1994. 
43.  Vandalismos: o ataque e a produção de ruínas de sangue. 
44.  Vinganças: as desforras ou vinditas. 
45.  Violações: dos direitos do Homem. 
46.  Violências: multifacetadas, por exemplo, a invasão de Faluja, no Iraque (2004), pro-

movida pelos estadunidenses. 
47.  Vítimas: civis. 
Mentiras. Eis, na ordem alfabética, 17 justificativas injustificáveis, defesas indefensá-

veis ou mentiras mascaradas, em geral apresentadas pelos responsáveis do banho de sangue com  
a intenção de se eximirem de culpas: 

01.  Abafamentos: dos fatos hediondos para manter a impunidade. 
02.  Anulações: de indícios incriminadores. 
03.  Boatos: fabricação de factóides e versões desencontradas, inventadas pelos serviços 

de informação, a fim de confundir a opinião pública. 
04.  Censuras: generalizadas, envolvendo o assunto, com eliminação de registros, filmes 

e câmeras. 
05.  Documentos: falsos. 
06.  Escondimentos: de cadáveres com enterros imediatos em fossas, valas ou cemité-

rios clandestinos ou camuflados. 
07.  Exterminações: os banhadores de sangue dão tiros de misericórdia a fim de não 

deixar ninguém para relatar as loucuras perpetradas. 
08.  Falsificações: de relatórios. 
09.  Fugas: às responsabilidades, notadamente dos oficiais militares. 
10.  Legítimas defesas: alegações de suposto ataque promovido pelas vítimas agora mortas. 
11.  Manipulações: sistemáticas dos fatos e relatos do horror empregando a máquina de 

propaganda. 
12.  Minibaixas: corte no número das inúmeras mortandades com avaliações oficiais 

“por baixo” ou as notificações irreais. 
13.  Minimizações: ao máximo das ocorrências macabras. 
14.  Mitos: oficiais. 
15.  Omissões: de pontos cruciais. 
16.  Repressões: enérgicas das vastas máquinas repressivas. 
17.  Soterramentos: esmagamentos de ruínas e geração de escombros provocados para 

acobertar indícios comprometedores. 
Análises. Embora possa parecer incrível, há mais de 3 décadas, Noam Chomsky (1928–)  

e Edward S. Herman (1920–) minudenciaram os assim-chamados banhos de sangue, inclusive os 
“benignos, construtivos e positivos”, praticados, justificados e assim denominados pelos estaduni-
denses, em análises detalhistas em livro-libelo irrespondível de 150 páginas (V. Chomsky, Noam;  
& Herman, Edward S.; Banhos de Sangue; Difusão Cultural; São Paulo, SP; 1976; páginas 17 a 22). 

 

OS  BANHADORES  DE  SANGUE,  NA  CONDIÇÃO  DE   
SERES  HUMANOS,  SÃO  SINGULARES,  POIS  EXTRAPO-
LAM,  DE  MODO  SEM  PRECEDENTES,  TODAS  AS  MANI-
FESTAÇÕES  AGRESSIVAS  DOS  ANIMAIS  SUBUMANOS. 

 
Manifestações. Eis o quadro horrível de 13 manifestações bélicas descritas com sangue, 

dispostas na ordem alfabética, a fim de refletirmos sobre este assunto escabroso e, em geral, ta-
buístico: 
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01.  Banho de sangue: o sangramento do matadouro humano sanguinário; o Sábado San-
grento; a Guerra no Iraque (V. O Estado de S. Paulo; Sábado Sangrento: Tiroteios, 2 Carros-Bomba e 30 Mor-
tos; São Paulo, SP; 31.10.04; página A 31).  

02.  Caudal de sangue: o combate sangrento, sangüento ou sanguífero; a Semana San-
grenta; a Comuna, Paris, 20 mil pessoas fuziladas (V. Guerin, André; A Derrota na Semana Sangrenta; 
História Viva; São Paulo, SP; Outubro, 2004; página 44). 

03.  Gotas de sangue: os indícios das tragédias posteriores às ditaduras agressivas. 
04.  Insaciabilidade de sangue: a avidez pelo sangue do vampirismo real das conscins 

sanguinárias, por exemplo, do stalinismo e milhões de mortos em 2 dígitos, na antiga União So-
viética. 

05.  Manchado de sangue: o tingimento das mãos, corpos e objetos sujos de vermelho 
sangüíneo; o Abril Vermelho (MST, Brasil, 2004) (V. Portela, Miguel; “Abril Vermelho” chega ao Sudoes-
te do PR; Gazeta do Povo; 28.04.04; página 16). 

06.  Mergulho em sangue: a imersão total; o Domingo Sangrento em Londonderry, na 
Irlanda do Norte, em 30 de janeiro de 1972, matando 13 civis. 

07.  Noite de sangue: os múltiplos assassinatos noturnos; a Noite Sangrenta em Foz do 
Iguaçu, no Paraná, em 24 de fevereiro de 2005, matando 5 pessoas (V. Vidal, Gilberto; Noite Sangrenta: 
5 Assassinatos; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 25.02.05; primeira página, manchete, e 29).  

08.  Rastro de sangue: as pegadas e indícios das pessoas feridas (V. Shadio, Anthony; Rotina 
de Macas Sujas de Sangue; A Guerra de Bush; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.03; página 2). 

09.  Sangradouro: o derramamento de sangue; o ofício sanguinário; as lutas sangrentas; 
o Novembro Sangrento (V. Folha de S. Paulo; Americanos vivem “Novembro Sangrento”; Caderno: Folha Mun-
do; São Paulo, SP; 09.12.04; página A 12). 

10.  Sangradura: a preço de sangue, por exemplo, o milhão de armênios executados  
à época de Mustafá Kemal Paxá, cognominado Kemal Ataturk (1881–1938). 

11.  Sangueira: a efusão de sangue dos guerreiros sanguinários das Santas Cruzadas. 
12.  Sanguinolência: o batismo de sangue; as descrições sangrentas a partir da Ilíada, de 

Homero (850 a.e.c.). 
13.  Sanguissedência: a sede de sangue ou charybdis sanguinis; o sitire sanguinem;  

a matança sangrenta. 
Sangue. Segundo os princípios cósmicos de causa e efeito, ação e reação, quem tira  

o sangue das mãos não afasta o crime da consciência. Apenas dizer-se arrependido, capaz de per-
doar ou ser pessoa obediente às ordens superiores, não elimina a rigidez inevitável da interprisão 
grupocármica e da autoculpa. 

Inseparabilidade. A interprisão sobrevém pela autopensenidade patológica e a insepara-
bilidade evolutiva entre consciências acumpliciadas em atos anticosmoéticos. 

Pararressocialização. A pararressocialização é desenvolvida por intermédio das resso-
mas dos componentes presos à interprisão grupocármica. 

 
 

109 .    C O N S B É I S    B Á R B A R A S  
 
 
Definição. A barbárie é o estado ou condição de gente bárbara, rude, inculta, selvagem, 

exemplificando atos subumanos, desumanos ou do homem-animal, denotando ainda prejuízo evo-
lutivo e até não-cosmoético em relação às consciências.  

Etimologística. O termo barbárie surgiu em 1858, do idioma Latim. No idioma Inglês,  
o termo barbarism já existia em 1406. 

Sinonímia: 1.  Barbaria; barbaridade; ignorância; incivilização; incultura; rudeza; rusti-
cidade. 2.  Agressividade; animalismo; crueldade; impiedade; malevolência; nocividade; selvage-
ria; truculência. 3.  Tirania. 4.  Depredação; vandalismo. 5.  Autopensenidade hedionda. 6.  Indi-
vidualidade insensível. 
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Antonímia: 1.  Civilidade; cultura; educação; escolaridade; polidez; sociabilidade. 2.  Pro-
gresso. 3.  Abnegação; ação exemplar; assistencialidade cosmoética; benevolência; consciência 
humanitária; cordura; filantropia; protimia. 4.  Fraternidade; megafraternidade. 5.  Autopenseni-
dade benigna. 6.  Longanimidade. 

Coletivo. O vocábulo barbárie pode significar também “multidão de bárbaros”. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste bar-

bárie triunfante. 
 
Definição. A consbel bárbara é a conscin belicista feroz, incivil, embrutecida e grosseira. 
Sinonímia: 1.  Consbel jurássica. 2.  Consbel incivilizada; consbel selvagem. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel bárbara e consbel jurássica são 

neologismos técnicos da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Conscin civilizada. 2.  Conscin educada; pessoa polida. 3.  Homo sapiens 

pacificus. 
 
Hiperacuidade. Toda conscin pré-serenona quando aplica apenas algum módulo isolado 

de inteligência não recupera grande parte dos cons e nem acessa razoavelmente a holomemória. 
Isso ocorre, antes de tudo, em função do restringimento próprio da vida intrafísica (V. deste autor: 
Homo sapiens reurbanisatus; páginas 568 a 571).  

Ponteiro. A conscin promotora de atos de barbárie, em pleno Século XXI, não ajustou  
o ponteiro consciencial ao cérebro expandido do Homo sapiens, vivendo ainda sob os impulsos 
instintivos do subcérebro protorreptiliano do Homo reptilianus. Perdeu o apêndice caudal, ao 
modo do animal subumano, por exemplo, aquela boa galinha cotó, vivendo sem o rabo, decepado 
por tiro. Ambos animais precisam adquirir neossinapses.  

Traforismo. Daí porque os trafores embutidos na paragenética pessoal, ao modo de 
idéias inatas, são instrumentos indispensáveis para a execução de qualquer proéxis. Os trafores, 
no contexto, são superiores aos conhecimentos atuais da conscin. 

Problema. Tendo em vista a Conviviologia, o estado de barbárie dos povos primitivos  
é problema comum aos evoluciólogos, ou orientadores evolutivos, o holopensene grupocármico  
e as interprisões grupocármicas derivadas das más companhias. Os evoluciólogos inspiram os go-
vernos, através dos líderes responsáveis, a se entreajudarem quando as circunstâncias permitem. 

Programa. O programa de assistência à diminuição das barbáries nos países mais pobres 
há de ser sempre prioritário dentro dos interesses da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Técnica. Não se pode esquecer a existência da barbárie técnica, por exemplo, a bomba 
atômica de cuja criação participou até prestigiado vulto da Humanidade do Século XX: Albert 
Einstein (1879–1955).  

Ambigüidade. A postura oriunda da Tecnologia, em geral, é ambígua quanto aos prin-
cípios da Cosmoética e da Civilização. 

História. A História do Homem até aqui, ou mais especificamente, até o Século XVIII, 
foi a História da Barbárie ou da predominância da Ignorância Humana. Os Séculos XIX e XX ilu-
minaram mais a mente humana quando em confronto com todos os milênios anteriores da vida do 
Homem sobre este planeta, apesar dos conflitos armados e morticínios. 

Historiador. O historiador é o profissional compulsoriamente especializado em barbárie 
e respectivas conseqüências. 

Civilização. Os atos contemporâneos de barbárie, mesmo esparsos ou esporádicos, 
ressaltam a precariedade da chamada Civilização Moderna. 

Reconhecimentos. Segundo a Evoluciologia, hoje, é reconhecida a existência do Homo 
sapiens serenissimus e, ao mesmo tempo (Século XX) e no mesmo espaço, são reconhecidos os 
maiores genocidas de todos os tempos (Adolf Hitler, 1889–1945; Pol Pot, 1925–1998). Esta dis-
paridade de níveis evolutivos de pessoas confunde e atemoriza as conscins vítimas da robéxis ou 
os componentes da massa humana impensante. 

Autodiscernimento. De acordo com a Holomaturologia, somente a maturidade cons-
ciencial, trazendo a reflexão, a lógica e a racionalidade, pode ampliar o autodiscernimento das 
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conscins dentro do caminho evolutivo, diminuindo as manifestações pensênicas anticosmoéticas 
da barbárie. 

Aceleração. No âmbito da Paracronologia, a Era da Aceleração da História amplifica 
ainda mais os atos de barbárie da atualidade terrestre em função de 2 fatos: 
              1.  Deslocamento. O deslocamento quanto ao espaço (Proxêmica). 
              2.  Extemporaneidade. A extemporaneidade quanto ao tempo (Cronêmica). 

Demografia. Sob a ótica da Para-História, a Megaescola-Hospital da Terra jamais apre-
sentou tanta disparidade de nível evolutivo entre os seres humanos quanto no século XXI. Tal fato 
se deve à explosão demográfica. Daí porque junto ao altíssimo percentual de pré-serenões geniais, 
vivem outros tantos ou mais de personalidades pró-barbárie, nesta dimensão humana. 

Belicismo. Na análise da Parapatologia, é fácil observar as barbáries cometidas durante 
as guerras, por exemplo, o caso recente do extermínio de iraquianos na Guerra do Golfo (1991). 

Gastrossoma. No universo da Somática, a barbárie mais patológica, remanescente nos 
tempos modernos na Socin, diz respeito ao gastrossoma, ou seja, ao canibalismo, crime hediondo 
ainda comum a diferentes tipos de personalidades em localidades diversas. 

Desmoronamento. Quando a civilização recua, o Estado se desmorona, as instituições 
democráticas enfraquecem, a democracia fica sem o mercado e a liberdade sem a fraternidade,  
a barbárie reaparece, com toda força, sem encontrar resistência nas mais requintadas Socins, nas 
mais puras democracias e nos mercados mais transparentes.  

 

O  SUBCÉREBRO  PROTORREPTILIANO  DO  HOMEM  ESTÁ 
SEMPRE  DISPOSTO  A  DOMINAR  O  CÉREBRO  DO  HOMO 
SAPIENS  SAPIENS  ONDE  ALGUÉM,  HOMEM  OU  MULHER,  
O  PERMITA,  DENTRO  DO  MEGA-HOSPITAL  TERRESTRE. 

 
Bósnia. A Guerra na Bósnia, em julho de 1995, trouxe ao mundo notícias do massacre 

de Srebrenica, objetivando o crime hediondo da “limpeza étnica” no enclave muçulmano. Entre 
assassinatos e deportações, a manobra macabra selou o destino de 30.000 vidas humanas (V. Jornal 
do Brasil; Barbárie desafia Haia; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.2000; página 11). 

Tribunal. A tragédia da Bósnia, envolvendo o genocídio, exigiu a apresentação dos nú-
meros das 4 categorias de acusados alcançados pelo Tribunal de Haia, em março de 2000: 

 

Tabela 08  –  Acusados  pelo  Tribunal  de  Haia 

Nos Categorias Quantidades 

1. Indiciados 93 – Além dos secretamente procurados 

2. Julgados 36 

3. Foragidos 29 

4. Acusações retiradas 18 
 
Bálcãs. Como se conclui, as consréus ressomadas estavam atuando intensamente, em gru-

po, nos Bálcãs.  
Pizza. Os traficantes do Morro da Caixa d’Água, na Piedade, no Rio de Janeiro, corta-

ram cuidadosamente o pescoço das vítimas, sem deixar nenhuma gota de sangue, e deixaram a ca-
beça enfeitada com bananas em forma de pizza, na esquina das Ruas Caldas Barbosa e Assis Car-
neiro. Tal fato bárbaro ocorreu em junho de 1999 (V. Balbino, Sandra; Pizza de Cabeça Humana; Povo; Rio 
de Janeiro, RJ; 04.06.99; página 7). 
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110 .    C O N S B É I S    C A Ç A D O R A S  
 
 
Definição. A caçada é o ato ou efeito de perseguir algum ser vivo para aprisionar, co-

mandar, controlar ou provocar a dessoma antecipada. 
Etimologística. O termo caçar vem do idioma Latim, captiare, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Excursão venatória. 2.  Acossa; caça; perseguição. 3.  Cainçalha; canzoa-

da. 4.  Exploração; pegada; rasto. 5.  Armadilha; arpão; fisga. 6.  Assediador persecutório; cons-
réu caçadora. 7.  Estigma consciencial. 8.  Zooassedialidade. 9.  Arte cinegética. 

Antonímia: 1.  Equilíbrio intencional; neutralidade; refreamento. 2.  Antiestigma cons-
ciencial; tranqüilidade íntima. 3.  Benevolência; humanidade; magnitude; protimia. 4.  Zooconvi-
vialidade sadia. 

 
Definição. O idiotismo cultural regressivo é o traço, procedimento, costume ou conjunto 

de padrões de comportamento ditos de idiotas, próprios da imaturidade consciencial ou do retardo 
mental, distinguindo o grupo social ou coletividade humana em relação ao passado.  

Sinonímia: 1.  Idiotia cultural regressiva. 2.  Oligofrenia coletiva regressiva. 3.  Anacro-
nismo cultural regressivo. 4.  Obscurantismo social regressivo. 5.  Tradição medievalesca. 

Neologística. A expressão idiotismo cultural regressivo é neologismo técnico da Intrafi-
sicologia. 

Antonímia: 1.  Inteligência cultural evoluída. 2.  Genialidade coletiva. 3.  Abertismo cul-
tural. 4.  Antirrobéxis. 

 
Definição. A consbel caçadora é a conscin belicista dedicada à caça humana, de pessoas 

consideradas inimigas, a fim de executá-las. 
Sinonímia: 1.  Consbel cinegética humana. 2.  Consbel assediadora persecutória. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel caçadora e consbel cinegética são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin anticinegética. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Conscin bombeira. 

4.  Homo sapiens pacificus. 
 
Repetição. A característica básica dos idiotismos culturais é a consolidação no tempo, 

mediante a repetição de atividades grupais e apologias anticosmoéticas da Socin ainda patológica 
(V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 609 a 616). 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evitados, 10 fatos 
atuais expressando idiotismos culturais, conforme o país, a localidade e as modalidades de mani-
festação, a partir de notícias da mídia escrita (cosmograma): 

01.  Bagulho. O coração do príncipe Luís XVII (1785–1795), da França, sem dúvida, ba-
gulho energético, vem sendo conservado, há mais de 2 séculos, em urna de cristal na Basílica de 
Saint-Denis, na França (V. Super Interessante; Coração Real está guardado há 205 Anos; São Paulo, SP; Março, 
2000; página 32). 

02.  Caça. Os lordes da Inglaterra vão à caça da raposa (eufemismo: esporte dos reis; rea-
lidade: síndrome de Ninrode), há séculos, com dezenas de cães amestrados, com toda pose e cru-
eldade. Nenhuma lei conseguiu ainda salvar as raposas, mesmo no país assim-chamado de “pri-
meiro mundo”. A raposa muitas vezes sobrevive ao ataque inicial e fica agonizante até morrer. Há 
mais de 200 matilhas desses animais matadores registradas nos órgãos competentes daquele país 
(V. Veja; O Dia dos Caçadores; São Paulo, SP; 14.04.01; página 60). 

03.  Colares. As mulheres-girafa prosseguem usando megacolares, inseridas em culturas 
cujas tradições, folclores e atividades turísticas começam envolvendo as meninas aos 3 anos de 
idade, da Tribo Karen, nas montanhas do Norte da Tailândia (V. Gambarini, Adriano; Mulheres-Girafa: 
Ilusão de Ótica; Galileu; São Paulo, SP; Dezembro, 2000; páginas 62 e 63). 
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04.  Corrida. A XIII Festa da Carne Suína e V Corrida do Porco foi realizada no do-
mingo, dia 20 de agosto de 2000, no Paraná, Brasil (V. O Presente; Corrida do Porco supera Expectativa; 
Marechal Cândido Rondon, PR; 25.08.2000; página 24). 

05.  Farra. A farra do boi em Santa Catarina, no Brasil, é festa popular sanguinária ou 
ritual macabro contra o qual já se insurgiram os defensores da Declaração Universal dos Direitos 
dos Animais, proclamada até pela Unesco. A crueldade contra os subumanos é também proibida 
pela Constituição Federal Brasileira (V. 1.  Gazeta do Povo; Farra do Boi causa Morte em SC; Curitiba, PR; 
08.04.03; primeira página. 2.  Geração Animal; Farra do Boi: De Volta às Cavernas; São Paulo, SP; 1996; páginas 20 e 21). 

06.  Halloween. O dia das bruxas, ou Halloween, é costume estadunidense, de mau gos-
to, ameaçando se espraiar pelo mundo, inclusive pelo Brasil, seguindo as pressões das propagan-
das comerciais e industriais da money society. É, no mínimo, estranho ver os funcionários da 
grande empresa tentarem trabalhar fantasiados de bruxas e múmias (V. Silveira Junior, José; Telepar 
festeja Halloween em Pleno Atendimento; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 01.11.2000; página 18). 

07.  Matanças. As matanças das baleias prosseguem com toda intensidade no Japão, no 
Terceiro Milênio (V. A Gazeta do Iguaçu; Japão resiste a Pedido de Suspender Caça às Baleias; Foz do Iguaçu, 
PR; 11.01.01; página 12). 

08.  Monumento. A Rússia apresenta elevado número de alcoólatras entre os habitantes. 
Na pequena cidade russa de Uglich, às margens do Rio Volga, inauguraram o monumento  
à vodca: garrafa da bebida de 6 metros de altura, com o bufão, entre alegre e triste, dentro dela. 
Tal monumento complementa o museu da vodca reunindo 800 tipos distintos da bebida nacional 
russa (V. Gazeta do Povo; Depois de Um Museu, Cidade Russa terá Monumento à Vodca; Curitiba, PR; 12.06.01; 
primeira página). 

09.  Rinhas. As rinhas ou brigas de galos são permitidas legalmente no Timor-Leste, há  
5 séculos, ao modo de ritual folclórico sangrento (V. Pública; Galos que lutam; Lisboa; Portugal; 12.10.2000; 
páginas 54 a 60). 

10.  Touradas. As touradas (eufemismo: tauromaquia) prosseguem livres na Espanha  
e até em áreas de Portugal. Sem maiores comentários quanto às crueldades e costumes (V. Azevedo, 
Luis; Paulo Caetano volta às Arenas; Farpas; Lisboa; Portugal; 03.05.01; primeira página, manchete, e 2). 

Imaturidades. Vale registrar os idiotismos culturais quando apresentam o predomínio 
da área da Zoologia, ao modo de imaturidades conscienciais, evidenciando regressão das persona-
lidades submissas ao domínio ancestral do subcérebro protorreptiliano, na intimidade dos mi-
crouniversos conscienciais ainda muito micros. 

Antecedentes. Os seres subumanos são consciências em evolução. Você, leitor ou leito-
ra, já foi esses seres.  

Exatidão. Reflitamos com lógica: o ato de matar o ser subumano de grande porte, o ani-
mal de paracorpo consciencial em evolução, é a réplica exata do ato de matar a criança, a cons-
ciência de corpo animal em evolução. 

 
I.  Cachorros. Existem analistas identificando na caça à raposa, chamada pomposamente 

de esporte dos nobres, na Inglaterra, os verdadeiros praticantes do esporte: os cachorros (V. Castro, 
Ruy; Caça à Raposa; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.97; página 37). 

 
II.  Federação. Em outubro de 2000, cerca de 3 centenas de membros da Federação Na-

cional de Caçadores e Proprietários (FNCP) aprovaram resolução, entregue ao secretário do De-
senvolvimento Rural, em Beja, Portugal, defendendo as áreas específicas de caça, ou Zonas de 
Caça Municipais (ZCM), a fim de evitar as invasões de caçadores. Defesa de território igual ao 
ocorrido na Cinologia (V. Jornal de Notícias; Caçadores Livres ameaçam com Manifestação Nacional; Lisboa; 
Portugal; 22.10.2000; página 80).  

 
III.  Feridos. No ano 2000, em Évora, Portugal, o Hospital de Évora recebia todo do-

mingo vários feridos graves, alguns incapacitados para o resto da vida. Eram caçadores feridos 
por outros. Mero caso de pontaria, mira e linha de tiro erradas (V. Dores, Roberto; Loucuras na Caça 
acabam Mal; Diário de Notícias; Lisboa; Portugal; 26.10.2000; página 28). 
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A  PALAVRA  FELICIDADE  É  RELATIVA,  PARADOXAL  
E  EXTREMAMENTE  PERIGOSA:  HÁ  PESSOAS  MAIS 

FELIZES  QUANDO  PREJUDICAM,  TORTURAM  OU  MATAM 
OS  SERES  VIVOS,  SOB  ATAVISMOS  REPTILIANOS. 

 
Consréus. A análise do holopensene das consréus evidencia a propensão para caçadas 

em diferentes graus, desde os mais grosseiros aos mais sutis.  
Gradiente. De acordo com a Evoluciologia, a partir das consciências menos evoluídas, 

podemos estabelecer o gradiente quanto aos múltiplos usos da caça, através de 7 pontos: 
1.  Primatas: caça a animais de grande porte com fins de sobrevivência. 
2.  Répteis: caça a animais com fins comerciais. 
3.  Mamíferos: caça a pequenos animais, tipo coelhos e lebres, com fins de distração  

e esnobismo.  
4.  Aves: caça a aves, pássaros e outros com fins de evidenciar a destreza artística domi-

nada pelo emprego da cetraria e da aviceptologia. 
5.  Plantas: destruição de florestas, árvores e outras plantas com fins mercantis. 
6.  Guerras: caça a outros seres humanos com fins bélicos, de conquistas territoriais, de 

expansão dos interesses de alguns. 
7.  Sutil: as caças sutis da guerra fria, dos interesses espúrios, da intencionalidade egói-

ca, da autocorrupção demagógica evidenciados nos conflitos interconscienciais de pessoas, gru-
pos, instituições, países e sociedades.   

Subumanos. A perseguição de consciências extrapola o universo dos subumanos en-
quanto objeto de ataque, porém o planejamento, as condutas, as técnicas e os procedimentos evi-
denciam sofisticados processos anticosmoéticos empregados pelas consréus. 

Dodô. O dodô foi ave extinta, já nos fins do Século XVII, devido ao comportamento su-
bumano de pretensos humanos. 

Pré-serenões. Aqui cabe muito bem a pergunta de autanálise conscienciométrica:  
– As manifestações saídas de mim evidenciam, a qualquer momento, a intencionalidade assisten-
cial ou ainda componho a fileira dos partidários do trafarismo consciencial sem estar fundamenta-
do em fraternidade sincera? A resposta afirmativa à segunda parte desta questão exemplifica os 
casos de consréus regressivas caçando a si mesmas, aos próprios colegas de evolução ou indo 
mais além. 

Monopólio. O capitalismo selvagem casado ao eufemismo da proteção das espécies 
ameaçadas monopolizou a caça amadora. Este fato pode ser evidenciado por 3 cifras estatísticas 
estadunidenses do ano 2001 (V. Kishinami, Roberto; Caça Amadora protege Espécies Ameaçadas; O Estado de 
S. Paulo; São Paulo, SP; 22.12.02; página A 14): 

 

Tabela 09  –  Estatísticas  da  Caça  nos  Estados  Unidos  da  América 

Nos Itens Cifras 

1. Pessoas   13 milhões de pessoas caçaram nos EUA em 2001. 
2. Despesas   20,6 bilhões de dólares foram gastos por elas com a atividade. 
3. Empregos 575 mil empregos diretos estão ligados à caça naquele país. 

 
 

111 .    C O N S B É I S    C A V E R N Í C O L A S  
 
 
Definição. A consbel cavernícola é quem, homem ou mulher, mantém os genes, tendên-

cias e interesses retrógrados na escuridão do homem das cavernas ou se utiliza, ainda, em larga 
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escala, do subcérebro protorreptiliano, incrustado no binômio Paragenética-Genética pessoal, 
notadamente com ações pessoais belicistas, encaramujado no mundinho do umbigão autointoxi-
cante, a real trincheira para ataques irracionais. 

Etimologística. A expressão consciência belicista cavernícola é composta pela acepção 
consciência, do idioma Latim, conscientia; belicista, do idioma Francês, belliciste; e cavernícola, 
do idioma Latim, caverna, derivado de cavus, “cova” e cola, incola, “habitante”. 

Sinonímia: 1.  Belicista cavernícola; consbel arcaica; consbel cavernófila; consbel jurás-
sica; consbel troglobionte; consbel troglodita. 2.  Consbel paleontológica; consbel pré-civilizada. 
3.  Consbel obtusa; consbel primitiva; consbel retrógrada. 4.  Consbel matadora. 5.  Cave dweller 
warrior; caveman warrior; cavewoman warrior. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel cavernícola e consbel troglobionte 
são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Consbel tendente à paz. 2.  Consbel ponderada. 3.  Homo sapiens des-
pertus. 4.  Homo sapiens pacificus. 5.  Conscin bombeira. 

 
Cegueira. Dentro do universo da Intrafisicologia, o animal humano cavernícola, em ge-

ral, é quem se refugia em caverna, debaixo da terra, aonde não chega a luz, cego consciencial de 
perspectivas primitivas e idéias retrógradas, inimigo do Cosmos. 

Megatrafares. Pelos conceitos da Conscienciometria, legiões de consbéis cavernícolas 
evidenciam 4 megatrafares majoritários, aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Antepassados. Compõem as personalidades dos antepassados de si mesmos, vivendo 
inconscientemente os feitos menos dignos dentro do holopensene do belicismo, de várias vidas 
humanas prévias. 

2.  Automimeses. Aplicam preferencialmente automimeses dispensáveis, inconvenientes 
e contraproducentes perante a evolução consciencial. 

3.  Autorrevezamentos. Desenvolvem autorrevezamentos multiexistenciais patológicos. 
4.  Revivalistas. Representam os verdadeiros revivalistas evolutivos patológicos, pes-

soas jurássicas, antediluvianas, no ponto morto evolutivo.  
 

TODOS  OU  OS  ÚNICOS  MEGAPROBLEMAS  HUMANOS 
RELEVANTES  ENVOLVEM  CONSCINS.  TODAS  OU  AS 

ÚNICAS  MEGASSOLUÇÕES  VIVENCIAIS  SATISFATÓRIAS  
DA  HUMANIDADE  TAMBÉM  ENVOLVEM  CONSCINS. 

 
Megarrealidades. Pela ótica da Holomaturologia, ao fim das análises evolutivas, as ins-

tituições, os objetos, os patrimônios materiais, o dinheiro, os demais instrumentos físicos e até  
o sexo são secundários. Importam, antes e acima de tudo, às consciências, as megarrealidades pe-
renes, as únicas acompanhando todas, sem exceção, após a dessoma e no futuro. 

Megações. De acordo com a Experimentologia, há 5 conjuntos de megações intrafísicas 
refletindo as megaparapatologias psicossomáticas, aqui dispostas na ordem funcional, através das 
consbéis cavernícolas, específicas, atuando contra os contemporâneos: 

1.  Genocida: a consbel responsável por assassinatos ou massacres étnicos, inclusive 
com barbarismos, terrorismos, torturas e sadismos de todas as naturezas. 

2.  Serial killer: a consbel assassina em série, envolvida com assassinatos desvairados, 
sucessivos, mesmo fora dos períodos de guerra. 

3.  Atirador de elite: o sniper, a consbel especializada em assassinatos premeditados, 
oficiais, legalizados pelo país belicista, em série; o predador humano belicista. 

4.  Traficante: a consbel guerrilheira do tráfico de drogas pesadas, gerando queimas de 
arquivos, matanças e chacinas pelo poder transitório do governo paralelo. 

5.  Ditador: a consbel governante, tirana, autocrata e fascista, responsável por massacres 
em massa de qualquer nação. 
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Perfil. Sob a perspectiva da Conscienciometria, eis 1 indicativo claro do perfil da cons-
bel cavernícola, seja por parte da conscin ou da consciex: a oposição franca às verpons, acarretan-
do assedialidades de todas as naturezas. 

Restringimento. Consoante a Pensenologia, o soma já é caverna para a consciência res-
tringida na dimensão intrafísica. A cavernosidade dos pensenes broncos, neofóbicos, acentua ain-
da mais as limitações humanas, contrapondo-se à fluência do Cosmos a céu aberto (universalismo). 

Recônditos. A pior gruta para se viver não é a subterrânea, mas aquela localizada nos re-
cônditos da autopensenidade patológica, a masmorra ou o covil intraconsciencial da consbel ca-
vernícola. 

Afinidades. Tendo em vista a Grupocarmologia, as tendências paragenéticas, primitivas, 
aproximam consciências e decretam simbioses retrógradas embasadas na belicosidade, condição 
típica de quadrilhas e máfias clânicas, patomiméticas, multimilenares. 

Personagens. Tais personagens, se não são as piores, inserem-se entre as piores vilãs do 
elenco dos componentes fósseis da Humanidade Terrestre. 

Questionamento. Estas pessoas são candidatas preferenciais às transmigrações extrafísi-
cas para planetas de evolução consciencial inferior da Terra? 

 
 

112 .    C O N S B É I S    C E N S O R A S  
 
 
Definição. A censura é o exame de trabalhos de cunho moral, religioso, artístico, cientí-

fico ou informativo, geralmente com base em critérios de caráter ético ou político, para decidir 
sobre a conveniência de serem ou não liberados para apresentação ou exibição ao público em geral. 

Etimologística. O vocábulo censura vem do idioma Latim, censura, “pesar, avaliar, jul-
gar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Mordaça intelectual. 2.  Proibição publicitária. 3.  Exame de reprovação 
editorial. 4.  Restrição publicitária. 5.  Juízo heterocrítico desfavorável. 6.  Medida disciplinar.  
7.  Repreensão pública.   

Antonímia: 1.  Liberdade publicitária. 2.  Absolvição pública. 3.  Aprovação oficial.  
4.  Apologia. 5.  Elogio público. 6.  Liberalidade de costumes; permissividade; permissivismo.   

 
Definição. A consbel censora é a conscin belicista responsável pela censura dos meios 

de comunicação de massa, especialmente de natureza político-militar. 
Sinonímia: 1.  Consbel repressora. 2.  Consbel liberticida. 3.  Consbel antidemocrática. 
Neologística. A expressão consbel censora é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin democrática. 2.  Conscin libertária. 3.  Conscin apologética. 
 
Omnicensura. De acordo com a Cosmoética, toda censura é, em tese, a rigor, negativa  

e patológica. A pior de todas as censuras é a omnicensura própria das ditaduras em todos os tem-
pos da História Humana. 

Censuras. Eis, na ordem alfabética, 21 categorias de censuras, com intenções de varia-
das naturezas, integrantes das fontes da Bibliografia Específica Exaustiva, expondo fatos dos ex-
cessos e extremismos próprios dos períodos sociais monopolizados pelo belicismo, em detrimento 
da democracia, dos direitos civis ou humanos e da liberdade: 

01. Academocensuras (“É proibido protestar”): as censuras públicas dos acadêmicos 
(scholars) estadunidenses denunciando os compatriotas responsáveis por declarações antipatrióti-
cas (V. Marques, Toni; Palavras Perigosas: Acadêmicos dos EUA denunciam Americanos que fazem Declarações 
Antipatrióticas; O Globo; Seção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 09.12.01; página 46). 

02. Aerocensuras (“É proibido viajar”): as censuras compulsórias das empresas aéreas 
(Aviação Civil) ou da Aeronáutica (Aviação Militar). 
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03. Artecensuras (“É proibido criar”): as censuras quanto à criação de obras artísticas 
(pinturas, esculturas e outras) (V. Muñoz, Eva; Pazos, Fontcuberta y Kühn en la Temporada de Art Barcelona; 
La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 14.09.01; página 43). 

04. Bibliocensuras (“É proibido editar”): as censuras quanto à edição de frases e idéias 
de Bin Laden nos EUA. 

05. Cinecensuras (“É proibido exibir”): as censuras quanto à rodagem de filmes e res-
pectiva exibição nas salas de projeção (V. Camargo, Paulo; Hollywood em Tempos de Terrorismo; Gazeta do 
Povo; Curitiba, PR; 26.10.01; capa do Caderno G. 

06. Ensinocensuras (“É proibido ensinar”): as censuras inseridas nos novos currículos 
das escolas em geral (V. Doughty, Nicholas; Militarismo sai de Moda; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 18.11.01; 
página 13). 

07. Esportecensuras (“É proibido treinar”): as censuras nas práticas de certas modali-
dades esportivas radicais. 

08. Expocensuras (“É proibido expor”): as censuras impostas quanto aos objetos da ex-
posição artística pública. 

09. Grampocensuras (Telefonecensuras; “É proibido comunicar-se”): as censuras im-
postas nos telefones, prática muito empregada pelos governos e Serviços de Inteligência estatais. 

10. Humorcensuras (“É proibido satirizar”): as censuras impostas sobre obras cômicas, 
cartuns, charges e cenas humorísticas (V. Antenore, Armando; Globo veta Piadas Sobre Atentados nos EUA; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.09.01; página E 3). 

11. Infocensuras (Cibercensuras; “É proibido navegar”): as censuras impostas ao uso  
e vivência livre no universo da Informática (V. Barnet, Àlex; Los Videojuegos revisan sus Contenidos; La 
Vanguardia; Barcelona; Espanha; 19.09.01; página 31).  

12. Midiacensuras (“É proibido informar”): as censuras impostas à mídia impressa ou 
imprensa (V. Alves, Clara Ferreira; Jornalistas Rigorosamente Vigiados; Expresso; Lisboa; Portugal; 20.10.01; pági-
nas 26 a 30). 

13. Musicocensuras (“É proibido gravar”): as censuras impostas às gravações de músi-
cas e apresentações de números musicais (V. Pardiñas, X.; Censura para 150 Canciones en EEUU por sus 
Contenidos Violentos; Diário 16; Madrid; Espanha; 19.09.01; página 48).  

14. Operacensuras (“É proibido encenar”): as censuras impostas às encenações de ópe-
ras e operetas. 

15. Radiocensuras (“É proibido ouvir”): as censuras impostas às transmissões radiofô-
nicas (V. 1.  Cordeiro, Jorge Henrique; É Proibido Ouvir; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 20.09.01; primeira pá-
gina e 5. 2.  O Globo; Rádios Americanas criam Um Índex para 150 Canções; Rio de Janeiro, RJ; 20.09.01; página 7). 

16. Sociocensuras (“É proibido reunir-se”): as censuras impostas ao convívio e ao colo-
quialismo no dia-a-dia (V. Cuna, Felipe; La NFL modera su Vocabulario de Guerra; El Mundo; Madrid; Espanha; 
23.09.01; página 52). 

17. Somatocensuras (“É proibido mostrar-se”): as censuras em relação à apresentação 
ordinária do próprio corpo humano (V. Rioja, Isabel Ramos; Una Vida Menos Fácil; La Vanguardia; Barcelo-
na; Espanha; 30.09.01; página 36). 

18. Tanatocensuras (“É proibido expor cadáveres”): as censuras à exposição pública 
dos cadáveres das vítimas de tragédias de origem bélica (V. 1.  Ordóñez, Benito; Seis Mil Muertos, Nin-
gún Cadáver; Diário 16; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 10. 2.  Sierra, Gustavo; Muchas Victimas y Ningún Cadá-
ver; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; página 33). 

19. Teatrocensuras (“É proibido representar”): as censuras impostas às representações 
de peças teatrais (V. Xexéo, Arthur; O que pode e o que Não pode Depois do Ataque; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
26.09.01; página 8). 

20. Telecensuras (“É proibido teleinformar”): as censuras impostas à estrutura e men-
sagens dos programas televisivos (V. 1.  Expresso; Casa Branca acusada de “Censura Encapotada”; Caderno: 
Guerra do Islã; Lisboa; Portugal; 13.10.01; capa do caderno. 2.  O Globo; “Friends” regrava Um Episódio: Esquema de 
Segurança nos Aeroportos altera Roteiro de Seriado; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.01; página 8. 3.  Silva, João Carlos; 
EUA pedem às Cadeias de Televisão para Não transmitirem Mensagens de Bin Laden; Público; Lisboa; Portugal; 
11.10.01; página 8). 
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21. Videocensuras (Gamecensuras: – “É proibido assistir”): as censuras impostas à co-
mercialização e gravação de videogames (V. Folha de S. Paulo; Games fogem de Referências ao WTC; São 
Paulo, SP; 19.09.01; página F 2). 

 

TODA  COMUNICAÇÃO  ESCRITA  OU  FALADA,   
DE  QUALQUER  NATUREZA,  QUANDO  CENSURADA,   

SEMPRE  EXPÕE  A  IDÉIA  MUTILADA  DA  DESINFORMAÇÃO  
FRONTALMENTE  CONTRA  A  LIBERDADE  DE  EXPRESSÃO. 

 
Incompatibilidade. Os fatos evidenciam: aprofundando a análise da intrafisicalidade, 

não existe e, por isso, não encontramos, compatibilidade real entre belicismo cego e democracia 
aberta. 

 
 

113 .    C O N S B É I S    C H A C I N A D O R A S  
 
 
Definição. A mortandade é o massacre de homens e / ou animais subumanos em grande 

número.  
Etimologística. O termo mortandade vem do idioma Latim, mortalitas, “massacre, ma-

tança, carnificina, chacina”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Matança. 2.  Carnagem; carniçaria; carnificina. 3.  Massacre. 4.  Mortali-

dade. 5.  Morticínio. 6.  Chacina. 7.  Extermínio. 8.  Mortualha. 9.  Aniquilamento. 10.  Banho de 
sangue; trucidação. 11.  Assassinatos em massa. 

Antonímia: 1.  Nascimento; renascimento. 2.  Vida humana. 3.  Vivificação. 4.  Sobrevi-
vência. 

 
Definição. A consbel chacinadora é o indivíduo, homem ou mulher, praticante ou ideali-

zador de mortandade ou chacina. 
Sinonímia: 1.  Exterminador; genocida. 2.  Homicida serial; serial killer. 3.  Chacineiro. 

4.  Matador de aluguel. 5.  Homicida.  
Neologística. A expressão consbel chacinadora é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Homo sapiens pacificus. 2.  Indivíduo cosmoético. 3.  Apaziguador. 4.  Par-

ticipante de equipe de salvamento; salva-vidas. 5.  Conscin bombeira. 6.  Conscin desarmamentista. 
 
Fatuística. Nas pesquisas da Cosmanálise, as chacinas aparecem multifacetadas nos cam-

pos do cosmograma, em diferentes contextos, conforme se observa, por exemplo, através destas  
8 notícias de periódicos sobre o belicismo, listadas na ordem alfabética dos assuntos: 

1.  Carnificina (V. O Globo; Redação; EUA matam Cem Iraquianos em Dois Dias; Rio de Janeiro, RJ; 
14.06.03; página 34). 

2.  Chacina (V. O Globo; Redação; Homem invade Igreja Batista nos EUA, mata Sete Fiéis a Tiros e se 
suicida; Rio de Janeiro, RJ; 16.09.99; página 33). 

3.  China (V. Fruet, Helena; Matança Chinesa: A China Só admitia 1.000 Execuções por Ano. Sabe-se 
Agora que passam de 10.000; Veja; São Paulo, SP; 24.03.04; página 68). 

4.  Horror (V. Veja; Redação; O Horror está de Volta: O Governo Canadense patrocina a Matança de 
Focas e revolta os Ambientalistas; São Paulo, SP; 15.05.02; página 62). 

5.  Massacre (V. Extra; Redação; EUA dizem Ter matado 200 Iraquianos em Um Único Dia; Rio de Ja-
neiro, RJ; 26.03.03; primeira página, chamada, e 10). 

6.  Matança (V. Zero Hora; Redação; Matança chegou com a Madrugada; Policiais Militares sobem Mor-
ro de Subúrbio Carioca; Porto Alegre, RS; 04.05.03; página 51). 
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7.  Mortandade (V. A Tribuna da Imprensa; Redação; Estudante mata 17 na Alemanha: Chacina teria 
sido Porque fora Expulso da Escola Dias Antes; Rio de Janeiro, RJ; 27 e 28.04.02; primeira página, chamada, e 9). 

8.  Nazismo (V. Graieb, Carlos; O Horror Antes de Auschwitz: Como os Soldados de Hitler mataram Milha-
res de Judeus quando os Campos de Extermínio Ainda Não funcionavam; Veja; São Paulo, SP; 10.07.02; páginas 57 e 59). 

Evitação. Quanto à Dessomática, todos os responsáveis pelas dessomas coletivas, as 
consbéis chacinadoras, evitam, ao máximo, estar à frente das estatísticas.  

Tentativas. Há livros, por exemplo, tentando inutilmente provar terem os comunistas 
matado menos em comparação aos inimigos capitalistas. Outros tentam provar terem os capita-
listas matado menos em relação aos comunistas (V. Souza, Okky de; Conta Macabra; Veja; São Paulo, SP; 
03.11.99; páginas 160 a 162). 

Capitalistas. Os capitalistas acusam os comunistas de 10 grandes morticínios históricos, 
e, segundo eles, totalizando 100 milhões de mortes. Eis a listagem na ordem alfabética das ori-
gens das vítimas, locais ou responsáveis pela estatística macabra: 

01. Afegão. Guerra do Afeganistão (1979–1984). 
02. Africano. Conflitos na África (1951–2004). 
03. Cambojano. Guerra no Camboja (1970–1972). 
04. Chinês. Massacre na China, na Praça da Paz Celestial (1989). 
05. Coreano. Guerra na Coréia do Norte (1950–1953). 
06. Europeu. Ocupações do Leste Europeu (1945–2001). 
07. Latino. Conflitos na América Latina (1958–1979). 
08. Partidários. Matanças promovidas por partidos comunistas fora do poder. 
09. Soviético. Massacre na União Soviética (1917–1953). 
10. Vietnamita. Guerra do Vietnã onde os EUA sofreram a mais humilhante derrota mi-

litar da História estadunidense (1961–1973). 
Comunistas. Os comunistas acusam os capitalistas de 10 grandes morticínios históricos, 

e, segundo eles, totalizando 106 milhões de mortes. Eis a listagem na ordem alfabética das ori-
gens das vítimas, locais ou responsáveis pela outra estatística macabra: 

01. Americano. Genocídio dos índios americanos (1830–1886). 
02. Islâmico. Guerras Irã-Iraque (1980–1988) e do Golfo (1990–1991). 
03. Oriental. Fome e epidemias na Índia, China e Indochina (1943–1961). 
04. Oriente Médio. Guerras árabes-israelenses (1948–1973). 
05. Primeira. Primeira Guerra Mundial (1914–1918). 
06. Segunda. Segunda Guerra Mundial (1939–1945). 
07. Soviético. Fome na União Soviética (1932–1934). 
08. Sulamericano. Repressão no Chile, Argentina, Brasil, Peru, Bolívia e Colômbia 

(1958–1988). 
09. Timorense. Guerra do Timor Leste (1975–1995). 
10. Vietnamita. Guerra do Vietnã (1961–1973). 
Desonra. Do ponto de vista da Conscienciometria, o problema, aqui, não é a esquerda ou 

a direita, o capitalismo ou o comunismo, ou quem tem razão, e sim a realidade das carnificinas  
lembradas a fim de evitadas. Tais fatos são indefensáveis porque não honram a Humanidade sob 
nenhum nenhum ponto de vista, seja político, filosófico, religioso, étnico, sociológico, cosmoéti-
co ou outro.  

 

OS  MORTICÍNIOS  HISTÓRICOS  SÃO  DESLUSTRES,  OPRÓ-
BRIOS,  MEGATRAFARES,  VERGONHAS  E  CONSTRANGI-

MENTOS  PARA  TODOS  OS  SERES  HUMANOS  COLETIVA-
MENTE  E  PARA  CADA  QUAL  DE  NÓS,  EM  PARTICULAR. 

 
Realidade. Pelos princípios da Para-História, a rigor, o ato de matar o semelhante não  

é parte integrante do caráter primitivo do Homem. No estado primitivo, o homem era insetívoro, 
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comia insetos, hortaliças, recolhia cocos e frutos da selva original. Mais tarde, desenvolveu armas 
para caçar e comer. Não fazia por diversão, mas imitando os seres subumanos, por necessidade ou 
pelo instinto de sobrevivência. Nunca para matar o semelhante.  

Incompatibilidade. Por isso, o assassinato, seja qual for, é incompatível com a cons-
ciência do Homem. É excrescência ou megadeslocamento patológico na evolução consciencial. 

 
 

114 .    C O N S B É I S    C I B E R T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O ciberterrorismo é a ação criminosa planejada e executada por meio de 

acesso ao sistema computacional para introduzir vírus, praticar espionagem, roubar senhas, adul-
terar estruturas de informação, criar websites terroristas, fomentar guerra psicológica, atentados 
ou sabotagens, dentre outras atividades anticosmoéticas. 

Etimologística. O termo ciberterrorismo é a composição da palavra ciber, do idioma In-
glês cybernetics, e de terrorismo, do idioma Latim terror. O termo ciberterrorismo surgiu no Sé-
culo XX. 

Sinonímia: 1.  Infoterrorismo; terrorismo cibernético. 2.  Ataque contra o sistema com-
putacional; sabotagem cibernética. 3.  Comunicação entre terroristas através da Internet; websites 
com propaganda terrorista. 4.  Introdução de vírus no sistema de computação. 5.  Espionagem in-
dustrial ou governamental através da informática. 6.  Adulteração de estruturas informacionais.  

Antonímia: 1.  Prevenção contra o ciberterrorismo. 2.  Aperfeiçoamento da informática 
prevendo adulterações do sistema. 3.  Repressão a websites e comunicações terroristas. 4.  Aper-
feiçoamento do sistema antivírus. 5.  Repressão ou prevenção à espionagem, intromissão ou adul-
teração informacional.  

  
Definição. A consbel ciberterrorista é a personalidade, homem ou mulher, idealizadora 

ou executante de ações ilícitas e / ou danosas ao sistema computacional, enquadradas no âmbito 
do ciberterrorismo.  

Sinonímia: 1.  Hackerterrorista; infoterrorista; terrorista cibernético. 2.  Sabotador infor-
macional. 3.  Planejador ou executor de websites terroristas. 4.  Introdutor de vírus no sistema 
computacional. 5.  Hacker espião; hacker adulterador informacional. 6.  Cibernauta delinqüente.  

Neologística. A expressão consbel ciberterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Identificador ou repressor de ciberterroristas. 2.  Identificador profissio-

nal de websites terroristas. 3.  Rastreador profissional de hackers. 4.  Executor de dispositivos de 
segurança para o sistema informacional. 5.  Programador de antivírus para a computação. 6.  Ho-
mo sapiens pacificus. 7.  Conscin bombeira. 

 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 11 ocorrências próprias do ciberterrorismo: 
01.  Ataques. Os ataques de hackers podem danificar máquinas ou sistemas, prejudicar  

a economia, condições de vida e serviços essenciais (V. Perez, Paulo; Ciberterrorismo? Um Grupo pode 
Ganhar Acesso a Grandes Servidores de Banda Larga e usá-los em Ataques Coordenados; Jornal do Brasil; Rio de Ja-
neiro, RJ; 21.09.01; página 9). 

02.  Bloqueios. Em 1988, o grupo Electronic Disturbance Theater bloqueou websites do 
presidente mexicano Ernesto Zedillo, da Casa Branca e do Pentágono em solidariedade aos zapa-
tistas mexicanos. 

03.  Dificuldades. Os EUA têm dificuldades técnicas e jurídicas para retirar da rede web-
sites terroristas, diz o The New York Times (V. Folha de S. Paulo; Redação; EUA Não conseguem Fechar Si-
tes pró-terror; São Paulo, SP; 25.09.04; página A 10). 

04.  ETA. O grupo ETA criou website de propaganda terrorista, tendo sofrido ataques de 
internautas espanhóis, após tal organização ter assassinado o político Miguel Angel Blanco Garrido. 
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05.  Fraquezas. Sistemas desprotegidos podem induzir os hackers a paralisar o comér-
cio, atrasar entrega de alimentos e alterar órbitas de satélites (V. Teixeira, Carlos Alberto; Terrorismo Di-
gital: Fraquezas em Sistemas são Prato Cheio para Ciberterroristas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.01; página 25). 

06.  Hacktivismo. Em 1999, websites do governo estadunidense e da Otan foram ataca-
dos por grupo de hackers opositores aos bombardeios de Kosovo (V. Perez, Paulo; Ciberterrorismo? Um 
Grupo pode Ganhar Acesso a Grandes Servidores de Banda Larga e usá-los em Ataques Coordenados; Jornal do Bra-
sil; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.01; página 09). 

07.  Hamas. O grupo terrorista Hamas tem website oficial na Internet para divulgar co-
municados antiisraelenses, combates e biografias de mártires palestinos. 

08.  Islamismo. Após os atentados às Torres Gêmeas, websites da Jihad Islâmica foram 
vigiados, fechados e acusados pelo FBI de arrecadar fundos, induzir fabricação de bombas e di-
vulgar treinamentos. 

09.  Nimda. O vírus Nimda afetou milhares de computadores e gerou suspeitas de estar 
vinculado aos terroristas das Torres Gêmeas (V. La Vanguardia; Redação; Un Nuevo Vírus invade Internet: 
El Nimda alimenta en Estados Unidos el Temor al Ciberterrorismo; Barcelona; Espanha; 20.01.01; página 35). 

10.  Ousadia. Em 1995, Julio Ardita, hacker argentino, acessou as redes da Marinha dos 
EUA e do Pentágono. Rastreado pelo FBI, foi detido e viajou para os EUA, sendo condenado  
a pagar 5 mil dólares e não revelar as informações. 

11.  Prevenção. Até a Microsoft foi invadida por hacker, mostrando a falibilidade de segu-
rança na rede de informação (V. Gazeta do Povo; Redação; Porque se Prevenir do Cyberterrorismo: Especialistas 
recomendam Formas Eficientes de Proteger Computadores, E-Mails e Servidores; Curitiba, PR; 19.11.01; página 24). 

Ataque. O ataque ciberterrorista resulta em prejuízos contra pessoas e propriedades, ou, 
ao menos, gera medo mediante ameaças. 

Bloqueios virtuais. São paralisações das operações normais de acesso a websites ou E-mails. 
Hacker. O hacker, perito em programar ou resolver problemas de computação, especiali-

zado na intromissão não autorizada em redes e age, normalmente, por lucro, vaidade, desafio ou 
exibicionismo.  

Desobediência. O hacktivismo é a convergência de hackers na Internet através do ativis-
mo social e político, incluindo a desobediência civil eletrônica.  

Tipos. Eis, como exemplos, três tipos específicos de hackers por ordem decrescente de 
anticosmoeticidade: 

1.  Black hat hacker. Ingressa em redes, introduz informações falsas, imagens obscenas, 
difamações ou xingamentos; promove roubos de senhas; adultera sistemas; realiza espionagem; 
pratica atentados; dentre outros crimes. 

2.  White hat hacker. Especialista em informática, espera encontrar falhas no sistema de 
segurança, podendo sugerir às partes envolvidas a introdução de proteção no programa.  

3.  Grey hat hacker. Realiza invasões tecnológicas fazendo uso de práticas antiéticas 
sem contudo buscar proventos pessoais. Híbrido entre o White hat hacker e o Black hat hacker. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos anticosmoéticos a serem 
evitados, 18 categorias de ocorrências próprias do ciberterrorismo: 

01.  Arteterrorismo: a arte terrorista transmitida pela Internet. 
 02.  Ciberterrorismo Antiestadunidense: a enxurrada de invasões cibernéticas contra  
a rede dos EUA. 

03.  Ciberterrorismo Antiisraelense: o promovido por informata islâmico contra a rede 
israelense. 

04.  Ciberterrorismo Catastrófico: o provocador de calamidades na rede informacional. 
05.  Ciberterrorismo Cultural: as mensagens belicistas de baixo nível. 
06.  Ciberterrorismo Econômico: o disseminador do caos econômico. 
07.  Ciberterrorismo em Tempo de Guerra: o da contrainformação; espionagens e aten-

tados entre inimigos. 
09.  Ciberterrorismo Islâmico: o fundamentalista muçulmano contra os infiéis ocidentais. 
10.  Ciberterrorismo Mercenário: o dos hackers financiados pelo terrorismo.  

 11.  Ciberterrorismo Postal: as ameaças e atentados através de E-mails. 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
317 

12.  Ciberterrorismo Racista: o de mensagens, ataques e propagandas racistas pela In-
ternet. 

13.  Estadoterrorismo: o dos órgãos e agências de espionagem governamentais. 
14.  Globalterrorismo: o de interligação com a rede mundial. 
15.  Narcoterrorismo: o narcotráfico usando e abusando da Cibernética. 
16.  Nucleoterrorismo: a Cibernética provocando atentados nucleares. 
17.  Psicoterrorismo: a Internet usada para transmitir ameaças de atentados e sabotagens. 
18.  Teoterrorismo: a teocracia transmitindo propagandas e comunicados pela Internet.  
 

O  CIBERESPAÇO  TEM  SIDO  INVADIDO  PELOS  HACKERS, 
PORTADORES  DE  VIROSES  DESTRUIDORAS,  MOVIDOS 
PELO  DESEJO  DE  INTRUSÃO  NO  UNIVERSO  ALHEIO 
PARA  IMPOR  ANSEIOS  FANÁTICOS  E  PERVERSOS. 

 
 

115 .    C O N S B É I S    C I N E T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O cineterrorismo é o universo da cinematografia caracterizado por películas 

sobre terrorismos, catástrofes, desastres, monstruosidades, com cenas de ações desesperadas, alu-
cinadas, expressão da violência gratuita, de baixo nível cultural, produto do cinema geralmente 
industrializado, dinheirista, banalizado, de mau gosto, servidor fiel da massa impensante manipu-
lada pelo capitalismo selvagem; incluindo-se os atentados e sabotagens contra a indústria cinema-
tográfica, salas de cinema ou depósitos de filmes. 

Etimologística. O termo cineterrorismo é a composição da palavra cine, do idioma Fran-
cês cinéma, e de terrorismo, do idioma Latim terror. O termo cineterrorismo surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Cinegrafia sobre terrorismo. 2.  Cinema-violência. 3.  Cinema catástrofe; 
cinema-tragédia. 4.  Cinema-destruição. 5.  Cinema-apocalipse. 6.  Atentado à sala de cinema ou 
estúdio cinematográfico. 

Antonímia: 1.  Cinema-pacifismo. 2.  Cinema-antiviolência. 3.  Cinema-sem-violência.  
4.  Cinema-verdade. 5.  Prevenção antiterrorista em cinema ou estúdio cinematográfico. 

 
Definição. A consbel cineterrorista é a personalidade, homem ou mulher, vinculada a fil-

mes sobre terrorismo, ou praticante de atentados objetivando a área cinematográfica, por exem-
plo, produtores, diretores, atores, espectadores, terroristas ou sabotadores. 

Sinonímia: 1.  Principal responsável pelo cineterrorismo; produtor de cineterrorismo.  
2.  Diretor de cineterrorismo. 3.  Ator de cineterrorismo. 4.  Espectador assíduo de cineterrorismo. 
5.  Pessoa simpática ao cineterrorismo.   

Neologística. A expressão consbel cineterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Desarmamentista; pacifista. 2.  Crítico contundente ao cineterrorismo.  

3.  Produtor de filmes não-terroristas. 4.  Ator de películas não terroristas. 5.  Não apreciador do 
cineterrorismo. 6.  Admirador de filmes não-terroristas. 7.  Participante da brigada contra incên-
dio em cinemas ou estúdios cinematográficos. 8.  Conscin bombeira. 

 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 8 tipos de ocorrências enfatizando o cineterrorismo:  
1.  Ameaças. O FBI comunicou a possibilidade de estúdios de cinema sofrerem atenta-

dos e Hollywood entrou em estado de alerta (V. Extra; Redação; Terroristas ameaçam Hollywood; Rio de Ja-
neiro, RJ; 22.09.2001; página 9). 
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2.  Antecipação. Em lance apocalíptico, o cinema hollywoodiano antecipou os atentados 
às Torres Gêmeas através do filme Nova York Sitiada (V. Biaggio, Jaime; Cinema antecipou Visão da Tra-
gédia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; página 22).  

3.  Baader. O filme alemão Baader mostra atentados e seqüestros praticados pela Fra-
ção do Exército Vermelho, de extrema esquerda. 

4.  Bioterrorismo. Filmes de diversos países antecipam atentados do bioterrorismo (V. Mo-
jica, Luís Bonet; La Guerra Bacteriológica en el Cine; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 21.10.01; página 45).  

5.  Documentarista. Documentarista francês filmou a ação dos bombeiros no WTC, em 
11 de setembro de 2001 (V. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Documentarista filmou Ação de Bombeiros dentro do 
WTC; Foz do Iguaçu, PR; 14.01.02; página 20). 

6.  Fahrenheit 9/11. O documentário Fahrenheit 9/11, de Michael Moore, analisa os acon-
tecimentos após os atentados de 11 de setembro de 2001. Recebeu a Palma de Ouro em Cannes. 

7.  Metáforas. Os filmes King Kong, Estado de Sítio, Independence Day e Planeta dos 
Macacos fazem de Manhattan território metafórico (V. El Pais; Redação; Sueños de Terror en Manhattan; 
Madrid; Espanha; 21.09.01; página 64). 

8.  Nucleoterrorismo. O filme A Soma de Todos os Medos mostra terroristas explodindo 
bomba nuclear em estádio de futebol estadunidense, com a presença do presidente dos EUA. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos anticosmoéticos a serem 
evitados, 20 ocorrências, ressaltando o cineterrorismo: 

01.  Aeroterrorismo: o dos filmes sobre explosões e seqüestros de aviões; ataques de 
mísseis ou foguetes; bombardeios aéreos; aviões-bomba. 

02.  Agroterrorismo: o dos bombardeios e destruições agrícolas nas guerras ou guerrilhas. 
03.  Ciberterrorismo: o dos hackers superdotados infernizando o ciberespaço. 
04.  Cineterrorismo Antiestadunidense: a enxurrada de filmes hollywoodianos ence-

nando a vitimização dos EUA diante do mundo. 
05.  Cineterrorismo Antiterrorista: o de Rambo e James Bond aterrorizando os terroristas. 
06.  Cineterrorismo Apocalíptico: o dos filmes sobre o fim do mundo; vide Apocalipse 

Now. 
07.  Cineterrorismo Árabe-Islâmico: o de Rambo retribuindo o terror árabe; por exem-

plo, Efeito Colateral. 
08.  Cineterrorismo Catastrófico: aquele com cenas macabras e grandes desastres; por 

exemplo, Nova York Sitiada. 
09.  Cineterrorismo de Estado: o dos filmes exibindo o superpoderio bélico estaduni-

dense contra países e terroristas.  
10.  Cineterrorismo Esquerdista: o das guerrilhas de esquerda e do Estadoterrorismo co-

munista. 
11.  Cineterrorismo Militar: o dos filmes macabros com combatentes mortos na guerra. 
12.  Cineterrorismo Paramilitar: o das guerrilhas e esquadrões terroristas. 
13.  Cineterrorismo Patriótico: o das películas dos EUA contra o terrorismo internacio-

nal e das ações ousadas e invasões de países. 
14.  Cineterrorismo Sexual: o dos filmes sobre a promiscuidade e vulgarização do sexo 

com cenas violentas. 
15.  Cineterrorismo Suicida: o dos filmes dos camicases de todos os tipos. 
16.  Megaterrorismo: o dos filmes do terrorismo causando enormes destruições; por exem-

plo, A Soma de Todos os Medos. 
17.  Narcoterrorismo: o dos filmes dos narcotraficantes guerrilheiros ou terroristas. 
18.  Nucleoterrorismo: o dos filmes dos atentados radioativos ou nucleares; por exem-

plo, A Soma de Todos os Medos. 
19.  Psicoterrorismo: o dos filmes das ameaças periódicas feitas por terroristas ou se-

qüestradores. 
20.  Zooterrorismo: o dos filmes da matança indiscriminada de animais subumanos. 
Confor. Cada filme-catástrofe resume-se em maravilha de desastre pela maquilagem hol-

lywoodiana, enriquecido pelos recursos da estética informatizada, atingindo realizações fora de 
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série quanto às formas incomparáveis, efeitos especiais, deslumbramentos, ruínas, encantamentos, 
emoções, catarses, mas, em geral, de conteúdo sofrível, superficial, banal, produto da lucrativida-
de fácil, da mediocridade, da pobreza cultural da cinematografia de Hollywood. 

Cultura. No mundo inteiro, as Socins estão sendo atingidas pela cinematografia de mas-
sa industrializada, na qual se desenvolve e persiste, tal qual erva daninha, a cultura da violência 
banalizada, do terrorismo, da destruição, da matança e da catástrofe para diversão do espectador 
ávido de sangue, das cenas horripilantes e do infortúnio alheio transformado em entretenimento 
antiestressante.   

Fantasia. A fantasia do cineterrorismo contribui para tirar o espectador da insuportável 
apatia da realidade do dia-a-dia, permitindo-lhe a fuga para situações alucinantes, perigosas, ex-
cêntricas, imaginárias, desesperadas, terrificantes, suicidas, destrutivas, assassinas, nem sempre 
com finais felizes.  

Violência. Para a massa humana impensante, o cinema-violência torna-se interessante, 
admirável, prevalecente, fundamental, imponente, o estado de espírito duradouro, prática contí-
nua; revela audácia, brutalidade, força, missão, exercita-se ao modo do super-homem, Rambo, 
Schwarzenegger, herói-protótipo, defensor da pátria, salvador da humanidade, protetor da nação es-
tadunidense de supremacia incontrolável, a superpotência-mor, a nação mais poderosa do planeta, 
a campeã do belicismo real e da tela, digna representante da civilização ocidental cristã belicista. 

 

O  DRAGÃO  DA  MALDADE  HOLLYWOODIANA,  PRODUTO 
DO  CAPITALISMO  SELVAGEM,  ABOCANHA  A  CINEMA-

TOGRAFIA  MUNDIAL  E  INFLAMA  O  PLANETA  COM  
FILMES  TERRORISTAS  INCITADORES  DE  CONSBÉIS. 

 
 

116 .    C O N S B É I S    C O E R C I T I V A S  
 
 
Definição. A coerção é o ato de reprimir, coibir, coagir ou ameaçar as pessoas, impedin-

do a livre-expressão das consciências pela imposição de patopensenes próprios do autoritarismo, 
empregando a restrição nas ações ou nos pensamentos, o medo, a intimidação ou a força mesmo 
implícita, sendo, em tese, ainda ambivalente perante a Cosmoética e a Evoluciologia, na Socin 
patológica. 

Etimologística. O termo coerção vem do idioma Latim, coercio ou coertio, de coercere, 
“fechar completamente, comprimir, estreitar”. Surgiu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Coibição; privação; repressão; restrição; ultimato. 2.  Ameaça; coação; 
controle social; doutrinação imposta; força bruta; grilheta; liberticídio; punição; sanção. 3.  Con-
frangimento; constrangimento; imposição; inculcação; tirania. 4.  Coercibilidade; coercitividade; 
compulsoriedade; peremptoriedade. 5.  Argumentum baculinum; manu militari; ultima ratio. 

Antonímia: 1.  Antirrepressão; contracoerção; libertação; não-violência. 2.  Antidogmá-
tica; integridade cosmoética. 3.  Liberdade de expressão consciencial. 4.  Incoercibilidade; incoer-
citividade. 5.  Alforria; livramento; tiranicídio. 6.  Democracia. 

 
Definição. A consbel coercitiva é quem, homem ou mulher, exerce a coerção ou repres-

são militar ou belicista sobre pessoas. 
Sinonímia: 1.  Consbel coerciva; consbel repressora; 2.  Conscin belicista doutrinadora. 

3.  Inculcador militar; liberticida; manipulador de conscins. 4.  Consbel autocrata. 
Neologística. A expressão consbel coercitiva é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Conscin anticoercitiva. 2.  Conscin antirrepressiva. 3.  Abolicionista; anti-

déspota; antiescravagista; libertador. 4.  Homo sapiens pacificus. 5.  Conscin bombeira consciencial. 
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Síntese. Eis a síntese do tema através de 3 megapensenes trivocabulares: – Coerções 
provocam ansiedades. Inexiste Socin incoercitiva. Minicoerções geram maxicoerções. 

 
Básicos. A partir da Somática, de modo geral, as coerções são de 2 tipos básicos: 
1.  Coerção violenta. O emprego da força bruta. 
2.  Coerção não-violenta. A desobediência civil e não-violência são forças consideráveis. 
Taxologia. Em função da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos 

assuntos, 110 categorias mais comuns no universo da grande variedade de coerções de todas as 
naturezas, atuantes na Socin, ainda patológica (V. Sidman, Murray; Coerção e Suas Implicações; 302 p.; Edi-
tora Livro Pleno; Campinas, SP; 2001; páginas 246 a 292): 

01. Coerção administrativa: a burocracia; os estatutos; os regulamentos da instituição; 
o respeito na hierarquia administrativa; o preenchimento de formulários. 

02. Coerção adolescente (juvenil): a pressão dos grupos quanto à postura e hábitos dos 
participantes – as tatuagens; os piercings; as roupas de grife. A cultura adolescente. O bullying  
(V. Lobato, Eliane; Maldade de Menina; IstoÉ; São Paulo, SP; 22.09.04; página 63). 

03. Coerção aliciante: os aliciamentos; os subornos. O uso de dinheiro, poder e / ou se-
xo para fascinar conscins fracas e obter delas vantagens intrafísicas.  

04. Coerção alimentar: contaminações; a escassez e o excesso; as marcas; os rótulos;  
o deficit; o sanitarismo deficiente; os transgênicos. 

05. Coerção ambiental: natural, o frio, o calor, o oxigênio (respiração); a chuva, a ne-
vasca, as cordilheiras, a enchente, o incêndio, o vulcão, o furacão, o terremoto, o maremoto.  

06. Coerção animal: o pastoreio; a condução da boiada; os arreios; o bridão; a ferradu-
ra; a caça; a domação; a focinheira. 

07. Coerção antiassistencial: o assédio do assistido sobre o assistente. 
08. Coerção argumentativa: os golpes comerciais; as falácias; as artimanhas dos ven-

dedores profissionais anticosmoéticos. 
09. Coerção armada: a rendição da vítima; a intimidação das armas; o assalto à mão 

armada; o seqüestro relâmpago.  
10. Coerção arquitetônica: as obras faraônicas; os castelos; os templos grandiosos. 
11. Coerção artificial: a construção da antiga Muralha da China; do Muro de Berlim, 

na Alemanha, no Século XX; a Muralha Israelense, na Palestina, neste Século XXI. 
12. Coerção artística: os direitos autorais ou patrimoniais; o fracasso; as fraudes; as 

megagravadoras; os prêmios; o sucesso. 
13. Coerção asilar: as internações e reclusões em geral; os presídios; as penitenciárias; 

o asilo de idosos; os hospitais psiquiátricos; as clínicas de recuperação de dependência bioquímica. 
14. Coerção assistencialista: o bilhete de rifa; o pedinte no sinal de trânsito; a “vaqui-

nha” para presente ou festa; o canto de parabéns; a “caixinha” de natal.  
15. Coerção autoral: a pressão das editoras sobre os autores para a elaboração de best- 

-sellers (editor-autor); a pressão das gravadoras sobre os compositores para as músicas populares 
(gravadora-compositor). 

16. Coerção bancária: as taxações excessivas; o telemarketing intrusivo.  
17. Coerção biológica: a inevitável dependência do bebê humano para com os cuidado-

res (coerção original; neonatal; infantil); o subcérebro abdominal; os instintos; os fâneros, o cres-
cimento de unhas, pêlos e cabelos; o envelhecimento somático.  

18. Coerção cármica: o imperativo da lei do retorno; a inseparabilidade entre as cons-
ciências; a movimentação das contas cármicas. 

19. Coerção cerebral: o mal de Parkinson; a síndrome de Alzheimer. 
20. Coerção científica: as amarras (dogmas) do paradigma convencional; os títulos; as 

orientações de teses e dissertações; as bancas examinadoras; as publicações (a condição tradi-
cional do “publicar ou perecer”); a Cidade da Ciência; as conferências; as fraudes; as partici-
pações. 

21. Coerção cinética: a algema; a camisa de força; a coreografia (restrição de movi-
mentos espontâneos). 
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22. Coerção comemorativa: os cartões comemorativos; os presentes; o telefonema ou 
telegrama para felicitações.   

23. Coerção convivial: a etiqueta; as regras de convivência pacífica; o respeito aos di-
reitos do outro; o sorriso para a foto; os cumprimentos em geral. 

24. Coerção corporal: o soma maior e mais forte além da média; o leão de chácara. 
25. Coerção corporativa: o corporativismo; a greve; a “greve branca”; a greve selvagem 

(da base sem a liderança); a greve de fome; a operação tartaruga; o grupo de pressão (lobby);  
a “operação-padrão”; o operário-padrão; o clima organizacional tenso; as ameaças veladas de de-
missão; o cartão de ponto. 

26. Coerção cosmoética: a força do exemplarismo cosmoético; a força presencial cos-
moética. 

27. Coerção cultural: os idiotismos culturais de todos os tipos. 
28. Coerção democrática (eleitoral): o voto obrigatório; o horário eleitoral; a conver-

são de direitos sociais (deveres governamentais e benefícios obrigatórios ao poder público) em 
votos; a barganha eleitoreira. 

29. Coerção do assistente: o poder e manipulação do assistente anticosmoético sobre 
os assistidos carentes, dependentes e acríticos. 

30. Coerção documental: a obrigatoriedade das certidões (nascimento; casamento; óbi-
to); dos contratos; dos documentos pessoais (Identidade; CPF; Título de Eleitor; Carteira de Tra-
balho); das autenticações dos reconhecimentos de firma; dos registros em cartório (imóveis; con-
tratos; testamentos; compromissos de compra e venda). 

31. Coerção do olhar: o olhar do outro inibindo a espontaneidade natural.  
32. Coerção do trânsito: as placas; os guardas de trânsito; os quebra-molas; as Blitzen; 

os radares de controle de velocidade. 
33. Coerção ecológica: climática; intempérica; natural.  
34. Coerção econômica: a Economia movida à coerção; a tarifação excessiva. A força 

do poder econômico predominando no regime do capitalismo selvagem; os lobbies das empresas 
pressionando o governo (V. Jornal do Brasil; Economia movida a Coerção; Segunda Guerra Mundial; Rio de Ja-
neiro, RJ; 18.07.2000; página 10). 

35. Coerção educativa: a disciplina escolar rígida; o currículo obsoleto; a postura da 
não-violência; a resistência passiva; o boicote; a atitude de não-cooperação. A rigor, até o silêncio 
pode ser sutileza coercitiva, podando alguma liberdade. 

36. Coerção egóica: a timidez; o acanhamento; o autismo; o predomínio do ego sobre  
a consciência. 

37. Coerção eletrônica: as câmeras de televisão e as máquinas fotográficas delatoras 
são dedos-duros para flagrar os incautos nos locais mais inesperados, agindo como instrumentos 
de coerção (V. Wiziack, Julio; Invasão de Privacidade; De Olhos Bem Abertos; IstoÉ; São Paulo, SP; 13.08.03; capa  
e páginas 72 a 76). 

38. Coerção emocional: os instintos; a mediocridade; o predomínio do segundo cérebro 
(subcérebro abdominal). 

39. Coerção energética: o vampirismo; a sedução holochacral; a blindagem energética. 
40. Coerção esclarecedora: a impactoterapia cosmoética; a cosmoética destrutiva. 
41. Coerção estatal: a Constituição da República; os Três Poderes.  
42. Coerção estratégica: as artimanhas de guerra; a inteligência ectópica a serviço do 

egoísmo.  
43. Coerção exilar: o exílio político; as expulsões de grupos; a dissidência forçada; as 

restrições da convivência.  
44. Coerção extrafísica: a assedialidade interconsciencial; a amparabilidade (positiva); 

o mediunismo; o parapasses; o papapasses; a patopensenidade; os encapsulamentos; as possessões. 
45. Coerção familiar: o regime da vida doméstica; o orçamento; o cérbero doméstico. 
46. Coerção filosófica: o autor fundante; o cânone; a ideologia; o mestre (os escravos 

de Jó); a sofismática; a sofística. 
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47. Coerção financeira: os bancos; o Banco Central; as dívidas; a hipoteca; a indexa-
ção; os impostos; as taxas públicas e privativas; os ricos; a classe média; a pobreza; os juros; as 
multas; as datas de vencimento; o orçamento doméstico; o salário mínimo; a escravidão; as ofer-
tas de cartões de crédito gratuitos, não solicitados. 

48. Coerção física: a forma mais baixa de controle social; as prisões; os hospitais. 
49. Coerção fisiológica: o imperativo da coceira, espirro, tosse, vômito; os atos refle-

xos; as necessidades fisiológicas, fome, sede, sono e outras. 
50. Coerção genética: as doenças hereditárias; a forte influência da Genética na maioria 

das conscins não portadoras de macrossoma. 
51. Coerção geográfica: as montanhas; o oceano; os terrenos acidentados; as distân-

cias; as ribanceiras; os precipícios.   
52. Coerção governamental: os decretos; os procedimentos de segurança máxima; as 

medidas provisórias; os impostos abusivos (CPMF). 
53. Coerção grupal: a inteligência positiva do coletivo (a “sabedoria do formigueiro”); 

o arrastão; a manada (V. Johnson, Steven; Emergência: A Dinâmica de Rede em Formigas, Cérebros, Cidades e Soft-
wares; 232 p.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; páginas 121 a 141). 

54. Coerção holopensênica: o holopensene local (ambiental) pressionando o holopen-
sene pessoal. Os estigmas ambientais; o risco da insanidade em ambientes doentios; o imperativo 
da ortopensenidade em ambientes sadios. 

55. Coerção homicida: o homem-bomba; a mulher-bomba. 
56. Coerção idiomática (gramatical): as regras gramaticais; o monoglotismo; os sota-

ques carregados. 
57. Coerção implacável: a desigualdade de forças; o abuso infantil; os países mais for-

tes destroçando os mais fracos. 
58. Coerção industrial (comercial): a pressão dos anunciantes; o desemprego; as doen-

ças do trabalho; a poluição. 
59. Coerção insana: a intimidação do imprevisível da loucura; os surtos psiquiátricos; 

os histrionismos patológicos. 
60. Coerção institucional: a fisicalidade; o câmbio (flutuação); as coletorias; os cartó-

rios; o funcionalismo público; as petições; os requerimentos. 
61. Coerção instrumental: os instrumentos de tortura. 
62. Coerção intelectual: a vida universitária ou acadêmica. 
63. Coerção intergrupal: os sectarismos políticos e religiosos; o preconceito; o racismo. 
64. Coerção intersubjetiva (interconsciencial): as heterocoerções das diversas modali-

dades.  
65. Coerção intrafísica: o restringimento intrafísico. A dificuldade da vida humana co-

ercitiva à manifestação consciencial.  
66. Coerção intragrupal: os mecanismos de regulação grupal; os conluios; o gelo;  

a panelinha; os acobertamentos anticosmoéticos; a coesão excessiva pressionando a adesão acríti-
ca às decisões grupais. 

67. Coerção intrassubjetiva (intraconsciencial): a autocoerção; o autoboicote; a auto-
corrupção. 

68. Coerção jornalística: a centralização e manipulação da informação; a censura da li-
vre expressão jornalística pelos donos do jornal; a condição da não isenção; a pressão dos 
anunciantes (patrocinadores). 

69. Coerção jurídica: a pena; a reparação civil; a legitimidade do Estado; a coerção do Có-
digo Civil (V. Folha de S. Paulo; Uso da Força é previsto pela Legislação Civil; São Paulo, SP; 03.08.04; página A 9). 

70. Coerção mafiosa (marginal): a lei do silêncio. A pressão do grupo de corruptores 
sobre a honestidade do funcionário. 

71. Coerção medicamentosa: a indústria farmacêutica e a produção excessiva de medi-
camentos com o mesmo princípio ativo; o farmacêutico inescrupuloso vendendo o paliativo quí-
mico como solução rápida para os problemas conscienciais, aliviando temporariamente o malestar 
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e mantendo a consciência alienada quanto a si mesma, sem o enfrentamento das próprias fissuras 
conscienciais. 

72. Coerção mentalsomática: as cunhas assediadoras; o guru (o xamã moderno); a fé; 
a crença; as lavagens cerebrais; as ideologias; os apriorismos; os dogmas.  

73. Coerção midiática: a propaganda; os jornais; as revistas; a fama; o ostracismo;  
o boicote; as apologias anticosmoéticas; as celebridades; os paparazzi; as manipulações de massa 
(comoções grupais patrocinadas); os modismos.  

74. Coerção militar: o serviço militar obrigatório; a pena capital. A segurança imposta 
pela insegurança social. Vivemos a era da cerca elétrica, o cúmulo da coerção (V. Folha de S. Pau-
lo; CIA usa Coerção contra Al-Qaeda e teme Exposição; São Paulo, SP; 14.05.04; página A 10). 

75. Coerção mímica (não verbal; gestual): o dedo em riste; a postura de ataque; o olhar 
de reprovação; a face “emburrada”; o “bater na mesa”. 

76. Coerção moral: a censura; a reprovação. 
77. Coerção mutiladora: a circuncisão; a infibulação. 
78. Coerção mútua: os pais e os filhos; os consortes; a dupla patrão-empregado; o pes-

soal de serviço. 
79. Coerção natalina: a máquina comercial por detrás das comemorações natalinas ma-

nipulando as carências conscienciais em prol do superconsumismo hedonístico. 
80. Coerção neuroquímica: a química cerebral oprimindo a vontade da consciência;  

a riscomania; a dependência de drogas lícitas e ilícitas; as drogas ligadas a seitas; os efeitos cola-
terais dos remédios necessários à sobrevivência. 

81. Coerção olfativa: os perfumes, os incensos, as flatulências, a fumaça dos cigarros; 
os artifícios malcheirosos (“barbantinho cheiroso”) obrigando o isolamento do recinto. 

82. Coerção oral: a chupeta; a mordaça; o “cala a boca”. 
83. Coerção pensênica (obsessiva): os pensamentos obsedantes, incontroláveis, com-

pulsivos. 
84. Coerção policial (legalizada): os responsáveis pela manutenção da ordem social (po-

liciais, vigias, guardas de trânsito); o abuso do poder. 
85. Coerção política: o partido; a ditadura; a ordem econômica; o Congresso Nacional; 

as prefeituras; a Câmara de Deputados; o dirigismo do Estado; a fidelidade partidária; as articula-
ções políticas; os conchavos.  

86. Coerção profissional: o antiprofissionalismo; o embargo de gaveta; o “jeitinho bra-
sileiro”; a procrastinação; o lobismo; a burocracia onipresente. 

87. Coerção protocolar (monárquica): as reverências obrigatórias aos monarcas e auto-
ridades; o cumprimento de protocolos.  

88. Coerção pseudafetiva: o apelido no diminutivo; a superproteção e a conseqüente 
infantilização do filho, idoso ou parceiro. Estas posturas pseudafetivas são coercitivas por alimen-
tarem a insegurança, abafarem a iniciativa, criarem dependência e manterem o manipulador con-
trolando o controlado.  

89. Coerção psicológica: o sentimento de culpa; os comportamentos condicionados; os 
mecanismos de defesa do ego; o medo. 

90. Coerção psicossomática (emocional): a chantagem emocional; o choro constrangen-
do os presentes (vitimização); a birra.  

91. Coerção química: as contaminações; as bombas químicas; os venenos lícitos e ilícitos. 
92. Coerção religiosa: a dogmática; o batismo; as penitências; a excomunhão; a inser-

ção no “índex”; os flagícios; as ameaças da condenação eterna no inferno; o dízimo. 
93. Coerção satírica: o sarcasmo; o trote; o riso; a caçoada; a pegadinha. 
94. Coerção secreta: o segredo; a fofoca; a denúncia; a delação; a chantagem; os deteti-

ves particulares; a arapongagem; a espionagem institucionalizada. 
95. Coerção sexual: o assédio sexual; o excesso de sexualidade na mídia (V. Mello, Kátia; 

E Aí, Gostosão?; IstoÉ; São Paulo, SP; 29.09.04; páginas 82 e 83). 
96. Coerção silenciosa: o silêncio imposto nos ambientes silenciosos (bibliotecas; hos-

pitais; mosteiros; igrejas). 
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97. Coerção simbólica: as alianças; as placas indicativas de regras sociais; o crucifixo.  
98. Coerção social: as múltiplas coleiras do ego; as coerções suprassociais; as invasões 

do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST); o Estado-Babá.  
99. Coerção somática: o beliscão; a palmada; o tapa no rosto; a surra; a tortura; a pena 

de morte; a bulimia; os modelos de beleza; as deficiências corporais; os distúrbios patológicos; as 
doenças; o fisiculturismo; a gravidez; os cuidados com a prole; a obesidade. 

100. Coerção sonora: a poluição sonora; os alarmes; o som do telefone ou campainha da 
residência impelindo ao atendimento; o badalar dos sinos; os carros de som de vendedores; os fo-
guetes de comemoração.  

101. Coerção subliminar: as mensagens subliminares agindo no inconsciente, afetando 
emoções, desejos e opiniões da conscin. 

102. Coerção subumana: o uso de animais ferozes para impor respeito; os cães de guar-
da; os Pitbulls. 

103. Coerção suicida: as concins-bomba; a greve de fome. 
104. Coerção tecnológica: as constantes inovações da tecnologia atormentando as cons-

cins neofóbicas.  
105. Coerção terapêutica: a Eletrochoqueterapia; a camisa de força farmacológica;  

o emprego excessivo de medicamentos (V. Neiva, Paiva; Terapia de Choque; Veja; São Paulo, SP; 15.09.04; 
página 120). 

106. Coerção territorial: a cerca; o muro; a parede; os limites do terreno impedindo  
o livre trânsito; a raia da piscina; a vaga de carro; a calçada; a estrada; a barragem no rio. A cons-
trução da antiga Muralha da China; do Muro de Berlim, na Alemanha, no Século XX; da Mura-
lha Israelense, na Palestina, neste Século XXI. 

107. Coerção urbana: os decibéis altos; os flanelinhas; o governo paralelo do tráfico de 
drogas; os guardas públicos e privativos; os mitos urbanos; o tráfego “engarrafado”; os pedintes; 
as torres eletromagnéticas da poluição silenciosa. 

108. Coerção verbal: o grito; os mandos e desmandos; o tom de voz impositivo; as hete-
rocríticas destrutivas anticosmoéticas. 

109. Coerção virtual: a emergência botton-up da web; os antivírus diários; o spam; os 
vírus; os emissores compulsivos de E-mails inócuos, correntes, piadas e factóides; a inovação 
acelerada e predatória de artefatos, jogos e mitos internéticos; o Orkut. 

110. Coerção visual: o excesso de estímulos visuais; os outdoors.  
Personalidades. Como esclarece a Conscienciometria, eis, por exemplo, 5 personalida-

des vítimas de práticas coercitivas consideradas naturais e aceitas de modo geral: 
1.  Advogado. A ação profissional do advogado de defesa do genocida. 
2.  Ator. A interpretação imposta ao ator, quando personificando minuciosamente deter-

minada personalidade. 
3.  Criança. O apelido diminutivo imposto à criança. 
4.  Juiz. A aplicação, pelo juiz, da lei feita por outrem, antes dele. 
5.  Professora. A desqualificação profissional quando chamada de “tia”. 
Inquérito. Infelizmente existe antiga expressão ainda empregada nas ações do Direito:  

– Inquisitio sine coercitione nulla est (O poder para interrogar sem coerção não surte o mínimo 
efeito). Tal fato demonstra a necessidade da teática do Paradireito. 

Aparatos. Sob a ótica da Parapatologia, as consbéis coercitivas manifestam-se por meio 
da fórmula atos-aparatos, por exemplo, estes 12 instrumentos, dispostos na ordem alfabética: 

01. Big Stick: os responsáveis pelo superporrete, a política internacional da intimidação, 
através das forças armadas, adotada, em certo período, pelo governo “democrático” estadunidense. 

02. Bombas: os responsáveis pelas bombas atômicas atiradas sobre Nagasaki e Hiroshi-
ma com a justificativa de terminar a Segunda Guerra Mundial mais cedo e salvar vidas, matando 
milhares de pessoas ou civis. 

03. Bushism: os criadores da doutrina de Bush (V. Fausto, Boris; Nova Doutrina de Bush troca 
a Hegemonia pela Coerção: A Guerra Preventiva; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.09.02; primeira página, chama-
da, e A 2). 
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04. Carros: as transnacionais poderosas; os fabricantes de veículos; os agentes do enve-
nenamento ambiental devido aos resíduos tóxicos; a força do poder econômico no regime do lu-
cro a qualquer preço. 

05. Conscrição: os responsáveis pelo recrutamento militar imposto, forçando a “carne 
tenra” de canhão. 

06. Decretos: os responsáveis pelos decretos estadunidenses militaristas, por exemplo,  
o Patriot Act 1 e o Patriot Act 2, extremamente coercitivos sobre os cidadãos, permitindo, inclusi-
ve, arrombar residências mesmo na ausência dos donos. 

07. Mídia: o quarto poder mundial definindo dirigentes, mitos e sucessos; a força da 
propaganda esnobando os resultados anticosmoéticos possíveis. 

08. Organismos Internacionais: por exemplo, os diretores do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), do Banco Mundial, da Organização Mundial do Comércio (OMC), e do Conselho 
de Segurança da ONU (também apelidado “Conselho de Insegurança”), coercitivos sobre os cli-
entes ou os países assistidos. 

09. Penas de Morte: as autoridades responsáveis pelas penas capitais; os executores 
das leis marciais; os carrascos, em geral. 

10. Reféns: o emprego de pessoas inocentes, civis, crianças, na condição imposta de re-
féns ou escudos humanos. 

11. Terrorismo: os responsáveis pelos atos terroristas intimidadores; a coerção dos ho-
mens-bomba. O aparato coercivo, o controle coercivo e as fontes coercitivas alcançam o paroxis-
mo nas ações do terrorismo internacional sistemático. 

12. Torturas: os responsáveis pelas câmaras de torturas de todos os tipos. 
Interações. Segundo a Mentalsomática, eis, na ordem alfabética, 10 aspectos comuns, 

mas, em geral, minimizados, das interações ocorridas, de algum modo, no universo das coerções: 
01.  Antagonismo: coerção-contracoerção. 
02.  Binômio: autocoerção-heterocoerção. 
03.  Continuum: coerção intrafísica–coerção extrafísica. 
04.  Contraponto: coercibilidade-incoercibilidade. 
05.  Crescendum: coerção intragrupal–coerção intergrupal.   
06.  Cultura: coerção dependente–coerção interdependente. 
07.  Dicotomia: coerção intersubjetiva–coerção objetiva. 
08.  Dupla: coerção somática–coerção moral. 
09.  Escala: coerção psicossomática–coerção mentalsomática. 
10.  Relação: coerção direta–coerção indireta. 
Não-violência. No estudo da Cosmoética, contra a coerção violenta, o caminho da cons-

ciência é a autabnegação. Não é possível descartar o fato: a mais avançada potência nuclear do 
planeta, os Estados Unidos da América, saiu derrotada na Guerra contra o Vietnã, proporcional-
mente, no embate, ao minipaís. 

Questionamentos. No contexto da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 6 ques-
tões pertinentes exigindo reflexões quanto à matéria: 

1.  Abnegação. Qual o índice da abnegação libertária pessoal?   
2.  Autoridade. Existe autoridade humana sem coerção? 
3.  Evolução. A evolução consciencial é coercitiva?  
4.  Exemplo. Há exemplares na História Humana de opositores da coerção? Quem? 
5.  Produtividade. Qual a utilidade evolutiva da teática do tiranicídio?   
6.  Vidas. Há vidas sem nenhuma coerção, ao menos, ultralight?  
 

AS  REPRESSÕES  OU  PUNIÇÕES,  EM  GERAL,  SÃO  DE-
PLORÁVEIS  E  PRECISAM  SER  EVITADAS,  MAS,  INFELIZ-
MENTE,  PARA  ISSO,  AINDA  PRECISAMOS  CRIAR  HOLO-

PENSENES  SADIOS,  SEM  COERÇÕES,  NA  VIDA  HUMANA. 
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Muros. Eis, dispostos na ordem alfabética, os 4 maiores muros, muralhas, barreiras ou 
cercas extensas separando áreas conflagradas ou países, em 2005, construídos e mantidos pelas 
consbéis coercitivas (V. Barros, Julio Cesar de; Os Muros que dividem as Nações; Veja; São Paulo, SP; 30.03.05; 
página 39): 

1.  Botsuana / Zimbábue: 480 quilômetros; desde 2003; cerca eletrificada. 
2.  Coréia do Norte / Coréia do Sul: 240 quilômetros; desde 1953; barreira de arame  

e cerca eletrificada. 
3.  Índia / Bangladesh: 3.300 quilômetros; desde 1986; barreira de arame. 
4.  Índia / Paquistão: 1.120 quilômetros; desde 1989; cerca eletrificada. 
 
 

117 .    C O N S B É I S    C O M P A R A D A S  
 
 
Definição. A comparação é o ato ou efeito de proceder o cotejo aproximativo capaz de 

detectar similitudes e diferenças, mensurando objetos, idéias, ações e condutas das consciências. 
Etimologística. O termo comparação vem do idioma Latim, comparatio, “comparar”. 

Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Analogia; aproximação; associação; combinação; comensuração; conexão; 

confrontação; contraste; correlação; cotejo; equalização; equiparência; homologia; homose; iden-
tificação; justaposição; paragão; paralelismo; paralelo; relação; similaridade; unissonância. 2.  Con-
ferição. 3.  Comparabilidade. 

Antonímia: 1.  Incomparabilidade. 2.  Descoincidência; desconexão; desencontro. 3.  In-
separabilidade. 

 
Definição. O fato é a ação ou coisa considerada feita, ocorrida ou em processo de rea-

lização. 
Etimologística. O termo fato vem do idioma Latim, factum, e surgiu em 1548. 
Sinonímia: 1.  Ocorrência. 2.  Acontecimento; conjuntura; contingência; episódio; even-

to; eventualidade; experiência; incidente; lance; sucesso. 3.  Caso; dado comprovado. 4.  Fenôme-
no. 5.  Real orientador de pesquisa. 6.  Dado empírico. 

Antonímia: 1.  Factóide; política-placebo. 2.  Boato. 3.  Delírio; devaneio; fantasia; fic-
ção; irrealidade; onirismo. 4.  Alucinação. 5.  Especulação; hipótese; suposição; teoria. 6.  Parafato. 
7.  Eventex; paraevento. 8.  Folclore; lenda. 

 
Definição. A fatuística é o conjunto de dados ou fatos resultado de observações e con-

clusões científicas, indicando o objeto de pesquisa e orientando a própria pesquisa, seja de modo 
isolado ou coletivamente, e podendo ser reconhecida por qualquer pesquisador competente, ho-
mem ou mulher, sendo, em tese, cosmoética e evolutivamente neutra quanto às consciências. 

Sinonímia: 1.  Banco de fatos; coleção de dados; conjunto de constatações. 2.  Cos-
mograma. 3.  Instrumento de previsão objetiva; processo de validação da pesquisa. 4.  Casuística. 
5.  Dados comprovados; fatos científicos. 6.  Ciência dos fatos. 

Neologística. O termo fatuística é neologismo técnico da Experimentologia. 
Antonímia: 1.  Ausência de fatos. 2.  Mesmice; pasmaceira. 3.  Apriorismose. 4.  Para-

fatuística. 
 
Definição. A consbel comparada é a personalidade confrontada com outras personalida-

des a fim de enriquecer as análises militares e políticas internacionais, segundo os princípios da 
Conscienciometria. 

Sinonímia: 1.  Consbel confrontada. 2.  Consbel cotejada. 3.  Consbel similar. 
Neologística. A expressão consbel comparada é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Conscin singular (idiotia). 2.  Conscin pacifista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
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Abrangência. A comparação abrange, pelo menos, 12 linhas de processamentos técni-
cos, ou termos comparativos; nesta ordem alfabética de manifestações, conforme as especialida-
des da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia. A comparação comporta o termo além da imagem sendo explicita-
ção da imagem, utilizada no processo comunicativo verbal para realçar e esclarecer idéias. 

02.  Conscienciocentrologia. A comparação entre empresas – Benchmarking – constitui 
prática atual objetivando a melhoria da produtividade e da qualidade. 

03.  Conscienciometria. A comparação é o isolamento técnico das identidades e dispari-
dades das coisas em função da consciência lúcida. 

04.  Cosmanálise. A comparação faculta o exame de outra realidade, avaliando diferen-
ças e semelhanças no Universo visível e invisível. 

05.  Experimentologia. Nas disciplinas nas quais a experimentação direta não é possí-
vel, por exemplo, História, Sociologia, Etnologia – atingindo em cheio o universo do belicismo –, 
o método comparativo de aproximação de fatos de origens diferentes para neles detectar os ele-
mentos comuns é vigoroso equivalente racional do método experimental puro. 

06.  Intrafisicologia. A comparação permite a aproximação de duas coisas de algum mo-
do semelhantes, pondo-as em paralelo. 

07.  Mentalsomática. A comparação dinamiza a conquista da atenção dividida, mais so-
fisticada. 

08.  Paracronologia. Quanto ao tempo, a comparação promove o estabelecimento das 
divergências e convergências dos eventos. 

09.  Paragenética. A elucidação progressiva do papel da analogística, mesmo no pensa-
mento científico puro, mostra o mecanismo de comparação não podendo substituir o raciocínio, 
mas precedendo-o muitas vezes pelas idéias inatas ou paragenéticas. 

10.  Parassociologia. A comparação pode determinar as relações existentes possíveis en-
tre cada fato parassociológico. 

11.  Pensenologia. Nas manifestações da pensenidade, a comparação é a reunião de 2 ou 
mais objetos no mesmo ato de autopensenização. Este processo se identifica com a técnica da bis-
sociação. 

12.  Somática. Quando damos atenção a 1 objeto, podemos dar a 2 ao mesmo tempo, sem 
sermos distraídos por outras sensações. Tal atitude comparativa aprofunda a hiperacuidade pessoal.  

 
Ciências. Além da Conscienciologia, eis, como exemplos, em ordem alfabética, 14 áreas 

científicas nas quais os pesquisadores aplicam, com logicidade e percuciência, a comparação: 
01.  Biociência: Embriologia Comparativa. 
02.  Criticismo: Criticismo Comparativo. 
03.  Filosofia: Religiões Comparadas. 
04.  Geografia: Análise Comparativa dos Custos. 
05.  Gramática: Gramática Comparativa. 
06.  História: Método Comparativo. 
07.  Jurisprudência: Negligência Comparativa. 
08.  Lingüística: Filologia Comparativa. 
09.  Literatura: Literatura Comparativa. 
10.  Matemática: Teste Comparativo. 
11.  Medicina: Comparação Animal-Homem. 
12.  Política: Governo Comparativo. 
13.  Psicologia: Psicologia Comparativa. 
14.  Sociologia: Método Comparativo. 
Paralelos. Técnica fundamental de análises políticas, bélicas e sociológicas é estabelecer 

confrontos, cotejos, paralelos ou comparações de autopensenes e antipensenes, por intermédio de 
associações de fatos históricos do passado e do presente-futuro das Socins, e o contraste de idéias 
quanto aos cidadãos, instituições e fatos sociais. 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
328 

Explicações. O mais inteligente é ver os analogismos, sejam superficiais ou profundos, 
mais ou menos pertinentes e coerentes, como tentativas de explicação lógica dos acontecimentos  
e posturas dos seres humanos, dentro da atmosfera perturbadora degenerada pelo belicismo. 

Confrontos. Os confrontos, ou confrontações, até mortais, fazem parte do belicismo. 
Por isso, os paralelos, nesse universo, surgem de todos os lados, ou entre todos os fogos cruzados, 
de acordo com os pesquisadores, os analistas de plantão e até os palpiteiros espontâneos do mo-
mento, de 2 modos: 

1.  Eventos. Quanto aos eventos históricos (“a História se repete”), ainda em desenvolvi-
mento. 

2.  Perfis. Quanto aos perfis de vultos eminentes (“os assim-chamados gênios belicis-
tas”) protagonistas dos fatos sob análise.   

Sensação. No pesado holopensene da guerra é comum a conscin sentir-se na condição da 
pessoa seqüestrada definhando no cativeiro. A paz é a libertação demorando a chegar. 

Técnica. Sob a ótica da Experimentologia, a técnica de pinçar as comparações inteli-
gentes na vida humana demanda intensa concentração mental, divisão de atenção, associação de 
idéias, detalhismo e pesquisa intensa, superconvergente, principalmente quanto aos fatos diutur-
nos escolhidos pelo recórter do cosmograma (cosmogramista). Contudo, os esforços de pesquisa 
compensam quanto ao abertismo consciencial e às argumentações racionais lógicas. 

Elenco. No âmbito da Parapedagogia, as comparações inteligentes dos analistas interna-
cionais nem sempre agradam, notadamente ao elenco das personalidades comparadas quando ain-
da vivas nesta dimensão; no entanto, são extremamente didáticas, pois expõem fatos irretorquí-
veis, detonadores de reflexões e direcionadores de pesquisas. 

Identidades. Nas abordagens das comparações belicistas, não se pode esquecer o serial 
killer criminoso ou ilícito, e o serial killer soldado ou lícito, o atirador de elite (sniper), nesta So-
cin ainda patológica. Perante a guerra, a indiferença é veneno. 

Comparações. Eis, na condição de exemplos, 100 categorias de comparações pertinen-
tes, objetivas, listadas na ordem alfabética dos fatos e temas históricos, notadamente das consbéis 
comparadas, a partir de exemplário concreto, e os autores e fontes possíveis, explicitados com de-
talhes maiores na Bibliografia Específica Exaustiva, em relação às causas e desenvolvimentos 
principalmente da Guerra do Afeganistão, a primeira guerra global do Terceiro Milênio, em 2001–
–2002, o holopensene global então criado, e respectivas conseqüências: 

01.  Agulha. Busca de agulha em palheiro / Busca de Osama bin Laden (1957–) no Afe-
ganistão: a comparação das buscas feita pelo Secretário de Defesa estadunidense Donald Rums-
feld (1932–), entre encontrar simples agulha em meio a palhas e encontrar o megaterrorista no ter-
ritório afegão (V. Fresneda, Carlos; “Como Buscar Una Aguja en Um Pajar”; El Mundo; Madrid; Espanha; 26.10.01; 
página 4). 

02.  Ali Babá. Ali Babá e os 40 ladrões / Saddam Hussein (1937–2006) e os 40 países:  
a comparação das fortunas surripiadas e acumuladas, perante a lenda e os fatos atuais, muçul-
manos, feita pelo executivo Eduardo Sampaio, presidente da Kroll do Brasil (V. Gazeta do Povo; For-
tuna de Saddam é rastreada em 40 Países; Curitiba, PR; 30.03.03; página 4). 

03.  Alvos. Tentativa de atentado com o Boeing da Vasp sobre o Palácio do Planalto, em 
Brasília, em 29 de setembro de 1988 / Atentado com o Boeing da American Airlines sobre o Pen-
tágono, em Washington, em 11 de setembro de 2001: a comparação dos alvos dos seqüestradores 
de aviões no Brasil e nos EUA, com a diferença de 13 anos (V. Jornal do Brasil; O Alvo era o Planalto; 
Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; página 24). Além disso, houve o boato a respeito de plano terrorista de 
arremessar outro avião comercial sobre a Casa Branca, em 2001. 

04.  Apartheid. Segregação racial (apartheid) da população negra e branca, veiculada 
pela política oficial de minoria branca da República da África do Sul, durante a maior parte do 
Século XX / Segregação racial (apartheid) da população árabe em Gaza e Cisjordânia: a compa-
ração do segregacionismo racial feita pelo escritor Juan Goytisolo (1931–), entre os africanos 
massacrados na África do Sul pelos brancos da Europa e os palestinos massacrados no Oriente 
Próximo pelos israelenses (V. Goytisolo, Juan; Un Refugio en el Cosmos; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 23.09.01; 
página 7). 
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05.  Arquitetura. Queda do Colosso de Rodes, no ano 227 a.e.c., componente das 7 ma-
ravilhas do Mundo Antigo, escultura de 30 metros de altura, destruída por terremoto / Queda das 
Torres Gêmeas de Manhattan, no dia 11.09.2001, componentes das 7 maravilhas da Arquitetura 
do Mundo Moderno, construções de 412 e 415 metros de altura, destruídas por teoterroristas ca-
micases: a comparação arquitetônica entre as duas ocorrências de colapsos ou demolições de 
construções gigantescas distanciadas quanto ao tempo histórico (V. Armada, Alfonso; “Las Torres Ge-
melas no deben Ser Nuestro Coloso de Rodas”; ABC; Madrid; Espanha; 23.09.01; páginas 22 e 23).  

06.  Assassinos. Masyad (Rachid-al-Din Sinan), o Cheij el Yebal, o “velho das monta-
nhas”, líder hachichine (assassino) do Século XI / Osama bin Laden (1957–), o Mujahid Shaykin, 
o “velho das montanhas”, líder hachichine do Século XX: a comparação terrorista entre cruzados 
ou personagens marginais de subseitas islâmicas nas quais a História se repete no período de 1 mi-
lênio (V. Puerta, Ángel; Los “Hachichines” del Siglo XI, Mil Años Después; ABC; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 
30). Os 2 fatos históricos ratificam racionalmente a hipótese da ressoma das consciexes – consréus 
–, neste caso depois de 1 milênio sem ressomar nesta dimensão, expondo 2 personagens-líderes 
assemelhados, defendendo os mesmos princípios religiosos fanáticos na condição de automimeses 
anticosmoéticas. 

07.  Atentados. Atentado à sede da Asociación Mutual Israelita Argentina (AMIA), em 
Buenos Aires, Argentina, em 1994 / Atentado ao World Trade Center, em New York, em 2001:  
a comparação geográfica entre os 2 ataques terroristas, o primeiro contra os judeus, o segundo 
em confronto com os estadunidenses (V. Helfgot, Marcelo; De Aquella Bomba en la AMIA a Este Atentado en 
Estados Unidos; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 15.09.01; página 44). 

08.  Auschwitz. Câmaras de gás nazistas de Auschwitz / Ocupações israelenses da Pales-
tina: a comparação belicista truculenta, ao estilo nazista, feita por José Saramago (1922–) (V. O Es-
tado de S. Paulo; Saramago compara Ocupação Israelense com Auschwitz; São Paulo, SP; 26.03.02; página A 14).   

09.  Aviões. Aviões contra Pearl Harbor (07.12.1941) / Aviões contra o World Trade 
Center (11.09.2001): a comparação aeronáutica entre os 2 ataques aos EUA, com 6 décadas de 
distância temporal, o primeiro com aviões militares, pilotados por japoneses, e o segundo com 
aviões civis, estadunidenses, de passageiros, pilotados por teoterroristas (V. 1.  Towsend, Rosa; “Esto 
es el Segundo Pearl Harbor”; El País; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 11. 2.  La Vanguardia; “Es como Un Segun-
do Pearl Harbor”; Barcelona; Espanha; 12.09.01; página 14. 3.  Brown, Aaron; Henry Kissinger: “E Una Nuova Pearl 
Harbor la Risposta deve Essere Simile”; La Repúbblica; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 9. 4.  Clarín; Kissinger: 
“Igual a Pearl Harbor”; Buenos Aires; Argentina; 12.09.01; página 17. 5.  El País; Pearl Harbor en Nueva York y Wa-
shington; Madrid; Espanha; 20.09.01; páginas 6 a 16. 6.  Folha de S. Paulo; Bush compara 11 de Setembro a Pearl 
Harbor; São Paulo, SP; 08.12.01; página A 17. 7.  Jornal do Brasil; Itamarati compara a Pearl Harbor; Rio de Janeiro, 
RJ; 12.09.01; página 13. 8.  La Vanguardia; “Es como Un Segundo Pearl Harbor”; Barcelona; Espanha; 12.09.01; 
página 14). Muitos japoneses rejeitaram esta comparação (V. 9.  Magnier, Mark; Japan: This isn’t 1941, Ma-
ny reject Pearl Harbor Comparison; New York Post; New York, NY; 14.09.01; página 43). 

10.  Baixas. Baixas da Guerra do Vietnã / Baixas da Invasão do Iraque (2003): a compa-
ração das estatísticas dos militares estadunidenses mortos feita por Elizabeth Becker (V. Becker, 
Elizabeth; Nas Baixas, Semelhanças com o Vietnã; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.11.03; página A 12). 

11.  Bandeira. O teoterrorista Osama bin Laden (1957–) / O jogador de futebol Oséas  
(1971–): a comparação dos matadores, ou seja, entre o terrorista matador, Osama, com o jogador 
de futebol Oséas, apelidado “o Matador”, feita pela Máfia Azul, a maior torcida organizada do 
clube de futebol Cruzeiro, de Belo Horizonte, Minas Gerais, em jogo no estádio do Mineirão, no 
dia 06 de outubro de 2001, onde hastearam enorme bandeira em homenagem a Bin Laden. O jo-
gador não gostou da comparação (V. Boeing, Gabriela; Bin Laden Mineiro; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 
11.10.01; página 24).   

12.  Bandos. Os bandos armados de Osama bin Laden (1957–) / Os bandos armados de 
Jonas Savimbi (1934–2002): a comparação da grupalidade patológica feita por José Eduardo 
Agualusa (1960–) entre as equipes teoterroristas modernas, combatidas pelo governo estaduni-
dense, e as equipes africanas financiadas, armadas e aplaudidas, durante décadas, também por 
Washington (V. Agualusa, José Eduardo; Alguém sabe o que pensam os Índios?; Pública (Revista); Público (Jornal); 
Lisboa; Portugal; 21.10.01; página 8).  
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13.  Beast. Presidente George Walker Bush (1946–) / Besta do Apocalipse: a compara-
ção bíblica de Bush, a ameaça apocalíptica, significando Beast United States Horse, feita por Zi-
raldo Alves Pinto (1932–) (V. Mello, Luiza; “A Besta do Apocalipse”; JB Ecológico; Rio de Janeiro, RJ; 24.08.02; 
páginas 08 e 09). 

14.  Bilionários. O bilionário Osama bin Laden, no Afeganistão / O bilionário Silvio 
Berlusconi (1936–), na Itália: a comparação econômico-financeira entre os 2 líderes bilionários 
(tycoons, magnatas) foi feita pelo porta-voz do Partido Comunista Italiano, Alfio Nicotra  
(1961–), por ambos representarem o extremismo, sendo o primeiro, o extremismo religioso,  
e o segundo, o extremismo de mercado ou do capitalismo. O fato ocorreu depois de o premier ita-
liano cometer a megagafe de afirmar ser a civilização ocidental superior à islâmica (V. Folha de  
S. Paulo; Berlusconi afirma que Civilização Ocidental é Superior à Islâmica; São Paulo, SP; 27.09.01; página 2). O lí-
der italiano se retratou depois, publicamente, quanto à afirmação. 

15.  Biterrorismos. O intraterrorista Timothy McVeigh (1968–2001), da cidade de Okla-
homa, em 1995 / Os extraterroristas das Torres Gêmeas, na Baixa Manhattan, em 2001: a compa-
ração sociopática entre o intraterrorismo (doméstico) e o extraterrorismo (estrangeiro) no mes-
mo país (EUA). O terrorista estadunidense foi executado com injeções de pentotal de sódio e bro-
meto de pancurônio. 

16.  Bombardeios. Atentados em New York e Washington, nos EUA / Bombardeios de 
Hiroshima, Nagasaki, Vietnã e Iraque: a comparação dos ataques entre os aviões incendiários dos 
ataques teoterroristas e os aviões das bombas devastadoras das duas localidades do Japão, na Se-
gunda Guerra Mundial, na Guerra do Vietnã e na Guerra do Golfo, feita pelos proetarras (ETA) 
espanhóis (V. La Vanguardia; Los Proetarras equiparan los Atentados em EE.UU. con los Bombardeos de Hiroshi-
ma, Vietnam e Irak; Barcelona; Espanha; 13.09.01; página 28).   

17.  Buffalos. Buffalo Bill (1846–1917) / Buffalo Bush (1946–): a comparação dos bú-
falos exterminadores estadunidenses, o exterminador de índios do Século XIX com o extermina-
dor de iraquianos no Século XXI, feita por Frei Betto (1944–) (V. Betto, Frei; Buffalo Bush; O Dia; Rio 
de Janeiro, RJ; 22.09.02; página 10). George W. Bush (1946–) e Saddam Hussein (1937–2006) são idên-
ticos em 1 ponto crítico: ambos ordenaram a morte de centenas de iraquianos. 

18.  Caçadas. Caçada a Francisco Pancho Villa (1878–1923) / Caçada a Osama bin La-
den (1957–): a comparação bélico-esportiva entre a primeira caçada, fracassada, no México, 
pelos estadunidenses e a segunda caçada, difícil, no Afeganistão, também frustra pelos mesmos 
estadunidenses. Os nobres ingleses, há séculos, glorificam a caça às raposas. Os estadunidenses, 
há 1 século, adoram caçar pessoas até oferecendo vultosas recompensas (Wanted). Neste caso,  
a ignomínia globalizada e a injúria patriótica justificam, deificam e dão enormes prêmios em 
dinheiro (até US$ 25 milhões) ao opróbrio, ou seja, à atitude indefensavelmente anticosmoética  
(V. Campos, Poti Silveira; Caçada dos EUA pode Repetir Fracasso de 1916; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 11.11.01; 
página 32).   

19.  Campanha. Hamas, o grupo radical da Cisjordânia, 2001 / Al-Qaeda, o grupo extre-
mista do Afeganistão, 2001: a comparação dos terrorismos entre os 2 grupos, feita por George 
Bush (Júnior) (1946–), a fim de empreender campanha para asfixiar as finanças de ambos os gru-
pos terroristas (V. González, Enric; Bush compara a Hamás con Al-Qaeda e empreende una Campaña para Asfi-
xiar sus Finanças; El País; Madrid; Espanha; 05.12.01; página 2).  

20.  Censuras. Radiocensura no Afeganistão, em 2001 / Radiocensura nos EUA, em 2001: 
a comparação das censuras radiofônicas entre 2 momentos, 2 países e 2 contextos diversos (V. Cor-
deiro, Jorge Henrique; É Proibido Ouvir; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 20.09.01; primeira página, chamada, e 5). 

21.  Centros. O centro de tornado / O centro do colapso das Torres Gêmeas: a compara-
ção da dinâmica da destruição, feita por sobreviventes, entre o fenômeno natural do olho do fura-
cão e a tragédia humana provocada pelos teoterroristas (V. Pierce, Andrew; & Peek, Laura; Survivors tell 
of Escapes: “It was Like Centre of a Tornado”; The Times; London; England; 13.09.01; página 7). 

22.  Chacinas. Chacina de 111 prisioneiros da fortaleza do Carandiru, São Paulo, Brasil, 
em 1992 / Chacina de 450 prisioneiros da fortaleza de Mazar-i-Sharif, no Afeganistão, em 2001:  
a comparação sociopática pertinente entre a condição policial, urbana, em tempos de paz, e outra 
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condição militar, urbana, em tempos de guerra (V. Época; Carandiru Afegão; São Paulo, SP; 03.12.01; pági-
na 95). 

23.  Choques. Os choques conscienciais dos ataques terroristas sobre New York, em 
2001 / Os choques conscienciais dos ataques nazistas (bombardeios) sobre Londres, em 1940  
e 1941: a comparação dos traumas, gerados por bombardeios, entre os de Manhattan e os da ca-
pital inglesa durante a Segunda Guerra Mundial (V. 1.  Richardson, John; Más Impactante que el Bombar-
deo de Londres; La Razón; Madrid; Espanha; 12.09.01. 2.  Howell, Ron; Like London in the Blitz; NewsDay; Londres; 
Inglaterra; 17.09.01; página 4). 

24.  Cidades. A tragédia dos ataques terroristas abatendo New York / Os pontos fracos 
abatendo o Rio de Janeiro: a comparação das tragédias, de gosto ou humor duvidoso, do caos 
ocorrido em Manhattan e a possível tragédia na metrópole dos cariocas enfatizando a Reduc,  
a Rocinha, o Maracanã, a Ponte Rio-Niterói, a orla de Copacabana e a Avenida Brasil (V. Motta, 
Flávia; & Barros, João Antônio; Os Pontos Fracos do Rio; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 19). 

25.  Cipro. CIPRO, o medicamento usado contra o antraz, em New York, em novembro 
de 2001 / CIPRO, o Congresso Internacional de Projeciologia, em New York, maio de 2002:  
a comparação morfológica, onomástica, entre o nome técnico do medicamento (Ciprofloxacin 
HCI) e a sigla do Congresso, ambos utilizados em Manhattan de modo positivo e sadio. 

26.  Colunas. Colapso das colunas do Templo de Salomão, centro político e religioso do 
povo hebreu, destruídas em 586 a.e.c., pelo rei da Babilônia, Nabucodonosor (605–562 a.e.c.)  
/ Colapso das Torres Gêmeas do World Trade Center, centro econômico e financeiro do povo es-
tadunidense, destruídas em 2001, pelos teoterroristas: a comparação histórica entre duas obras 
arquitetônicas paralelas, assemelhadas, tornadas ruínas em épocas diferentes (V. Verdú, Vicente; EEUU; 
El País; Madrid; Espanha; 08.12.01; página 40). 

27.  Corridas. Anônimos correndo das bombas de napalm em Trang Bang, no Vietnã, 
no dia 08 de junho de 1972 / Anônimos correndo das nuvens de destroços das Torres Gêmeas, em 
New York, no dia 11 de setembro de 2001: a comparação dos flagrantes, distantes 3 décadas no 
tempo, feita por Luiz Fernando Sá (V. Sá, Luiz Fernando; Vietnã em Nova York; IstoÉ Dinheiro; São Paulo, SP; 
26.12.01; páginas 62 e 63).  

28.  Culturas. EUA, o país rico, moderno, hegemônico, superpotência invasora, de pes-
soas articuladas e bem nutridas / Afeganistão, o país espoliado, medievalesco, feudo invadido de 
mutilados e famintos: a comparação humilhante e irrecusável entre duas culturas explicitamente 
genocidas, dominadas pelo ódio cego e a intolerância inescondível geradores da Guerra do Afega-
nistão. Marca da realidade evolutiva dos povos da Terra em 2001. 

29.  Derrotas. A derrota estadunidense no Vietnã / A derrota soviética no Afeganistão:  
a comparação entre duas derrotas de países superpoderosos, envolvendo 2 países superfracos, 
feita por Juan Carlos Algañaraz, enfatizando o Afeganistão como tendo sido o Vietnã soviético 
(V. Algañaraz, Juan Carlos; Afganistán, el Vietnam Soviético; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 17.09.01; página 24). 

30.  Desastres. O desastre dos desabamentos das Torres Gêmeas, em New York / O de-
sastre do desabamento da economia em Wall Street, em New York: a comparação dos impactos  
consecutivos, chamados de “desastres paralelos”, com repercussões pela Terra afora (V. Cacho, Je-
sús; Torres Gemelas, Desastres Paralelos; Época; Madrid; Espanha; 14-20.09.01; página 128). 

31.  Desestabilização. Guerra civil vivenciada por Scarlet O’Hara, personagem de E o Ven-
to Levou... / Guerra antiterrorista dos estadunidenses: a comparação das perdas da estabilidade 
(ficar sem chão), provocadas pelo belicismo entre a ficção do velho mundo e a modernidade do 
mundo real (V. James, Caryn; Television, Like the Country, loses its Footing; The New York Times; New York, NY; 
04.11.01; capa do caderno, páginas 26 e 27). 

32.  Destino. Líder palestino Yasser Arafat (1929–2004) / Líder israelense Ariel Sharon  
(1928–): a comparação conscienciométrica entre as duas personalidades dos senhores da guerra 
Israel-Palestina, em 2001, compondo o quadro de 2 homens e 1 destino afim, tipo talibã (V. Baste-
nier, K. A.; A Guerra dos Dois Talibãs; Correio Braziliense; Brasília, DF; 06.12.01; página 5). 

33.  Deuses. O Deus-Consumo agressor, estadunidense / o Deus-Islâmico agressor, afe-
gão: a comparação da belicosidade entre 2 deuses agressores, o do capitalismo selvagem e o do 
fundamentalismo teocrático ultraortodoxo, compondo a neomitologia terrestre. 
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A  GENIALIDADE  VIVIDA  É  MAIS  ACESSÍVEL  A  QUEM   
PENSENIZA  COM  LUCIDEZ,  DEPENDENDO  DA  SIMPLES   
TROCA  INTELIGENTE  DA  ÂNSIA  DE  GANHAR  DINHEIRO  

PELA  ÂNSIA  DE  CONQUISTAR  AUTODISCERNIMENTO. 
 
34.  Direitos. Violações dos direitos humanos pelo governo dos EUA / Violação dos di-

reitos humanos pelos grupos terroristas: a comparação das violações dos direitos humanos feita 
em relatório minucioso – distribuído urbi et orbi – pela Anistia Internacional (V. Gazeta do Paraná; 
Anistia compara EUA a Grupos Terroristas; Cascavel, PR; 27.05.04; página 8).  

35.  Economia. Atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, em New York / Atenta-
do econômico da quebra da Enron em dezembro de 2001, em New York: a comparação econômi-
ca entre os desastres atingindo a Bolsa de Valores de New York. Alguns consideraram a quebra da 
Enron, abafada pelo governo, mais relevante no capitalismo selvagem (V. Rossi, Clóvis; Caso Enron 
assombra o Fórum em NY; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.01.02; primeira página, chamada, e A 7). 

36.  Eixos. Países do “Eixo” da Segunda Guerra Mundial, a Alemanha nazista, a Itália 
fascista e o Japão imperialista / Países do “Eixo” do neoterrorismo, o Irã, o Iraque e a Coréia do 
Norte: a comparação dos países dos “eixos do mal”, patrocinadores do terror, em épocas diver-
sas. O presidente George Bush (Júnior) (1946–) citou publicamente o Irã, o Iraque e a Coréia do 
Norte como o “eixo do mal” (V. 1.  Barry, John; & Watson, Russell; Um Desafio: “O Eixo do Mal”; O Estado 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 12. 2.  Folha de S. Paulo; Irã, Iraque e Coréia do Norte rebatem Bush; 
São Paulo, SP; 31.01.02; página A 9. 3.  O Estado do Paraná; Bush aceita Negócios com “Eixo do Mal”; Curitiba, PR; 
02.02.02; página 7. 4.  Zero Hora; Editorial; Um Ultimato ao Terror; Porto Alegre, RS; 02.02.02; página 12).   

37.  Escândalos. Guerra do Vietnã de Lyndon Baines Johnson (1908–1973) / Invasão do 
Iraque de George W. Bush (1946–): a comparação das duas guerras aviltantes e escandalosas 
feita pelo senador estadunidense Ted Kennedy (1932–) (V. Folha de S. Paulo; “É o Vietnã de Bush”, diz 
Ted Kennedy; São Paulo, SP; 07.04.04; página A 11).  

38.  Esconderijos. Osama bin Laden (1957–) montou o cavalo e fugiu para o esconderijo 
nas montanhas afegãs / George W. Bush (1946–) pegou o avião a jato, Air Force One, e fugiu 
para o esconderijo oficial da presidência dos EUA: a comparação dos esconderijos logo no início 
da guerra antiterror, entre os senhores da guerra e os respectivos veículos de transporte, feita por 
Afrânio de Oliveira Sobrinho (V. Oliveira Sobrinho, Afrânio de; Meios de Transporte; O Estado de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 04.10.01; página A 2).   

39.  Extremismos. Jean-Marie Le Pen (1928–), da França / Talibã, do Afeganistão: a com-
paração de tipos de extremismos feita pelo escritor Atiq Rahimi (1962–) (V. Brasil, Ubiratan; Escritor 
compara Le Pen ao Taliban; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.05.02; página D 5). 

40.  Fachadas. Bill Clinton (1946–), ex-presidente do país-meca da democracia, os EUA 
/ Slobodan Milosevic (1941–2006), ex-ditador do país-meca do genocídio, a ex-Iugoslávia:  
a comparação das fachadas políticas de 2 eminentes líderes belicistas, contemporâneos e antago-
nistas, mantendo continuadas conversas telefônicas, secretas, bifrontes e cordiais, durante o perío-
do crítico dos massacres na Bósnia (V. O Estado de S. Paulo; Clinton e Milosevic tinham Relações Cordiais; 
São Paulo, SP; 07.02.02; página A 12). 

41.  Fanatismos. Teoterrroristas fanáticos do Século XXI / Nazistas fanáticos do Século 
XX: a comparação dos fanatismos em duas épocas, feita pelo Ministro Britânico de Assuntos Ex-
teriores, Jack Straw (1946–) (V. Attuna, Marta; Londres avisa de que Bin Laden prepara Ataques en el Reino 
Unido; Diario 16; Madrid; Espanha; 29.09.01; página 8). 

42.  Fugas. Megafuga em massa dos detentos, pela porta da frente, das casas de custódia 
cariocas / Fuga dupla dos 2 governantes (Casal 20) do Rio de Janeiro, pela porta dos fundos, da 
Igreja Presbiteriana Luz do Mundo, carioca: a comparação oportuna do jornalista Artur Xexéo 
dos 2 fatos – a fuga da cadeia dos marginais e a fuga da imprensa das autoridades – no mesmo pe-
ríodo dos governos bicéfalos atuantes no Estado (V. Xexéo, Artur; A Saída pelos Fundos do Casal 20 Flumi-
nense; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.04; página 80).  
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43.  Fundamentalismos. Fundamentalismo da Inquisição Católica / Fundamentalismo 
do escravagismo internacional / Fundamentalismo de Osama bin Laden (1957–) / Fundamenta-
lismo de Ariel Sharon (1928–) / Fundamentalismo de George W. Bush (1946–): a comparação 
dos fundamentalismos feita por Pedro do Couto (1960–), sobre 5 fatos históricos durante os últi-
mos séculos (V. Couto, Pedro do; Fundamentalismo; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.01; página 10). 

44.  Gêngis Khan. Gêngis Khan (1160–1227) (Gengiscão) / George W. Bush (1946–) 
(Bushism): a comparação de 2 belicistas ou dos 2 senhores da guerra, feita por Joelmir Beting  
(1936–) (V. Beting, Joelmir; George Bush ou Gengis Khan?; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 13.04.03; página 24).  

45.  Grupos. Grupo terrorista ETA (2001) / Grupo terrorista Al-Qaeda (2001): a compa-
ração técnica entre o grupo terrorista-separatista basco (País Basco, Espanha-França) e o grupo 
teoterrorista islâmico (Afeganistão e outros países) (V. El Mundo; Onaindia: “ETA, Ahora, se parece a Un 
Grupo Terrorista Islâmico”; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 24). 

46.  Guerras. Assassinato em Sarajevo, em 28.06.1914, e conseqüente ultimato Áustro-
-Húngaro / Atentado em New York, em 11.09.2001, e conseqüente ultimato de George W. Bush 
(1946–): a comparação de ultimatos históricos, o detonador da Primeira Guerra Mundial e o de-
tonador equivalente dando início à suposta “Terceira Guerra Mundial” (V. Cal, Enric Ucelay-Da; De 
Sarajevo a Nueva York; El Periódico; Barcelona; Espanha; 04.10.01; página 7). 

47.  Heróis. Timothy McVeigh (1968–2001), o estadunidense detonador-genocida da 
bomba em Oklahoma City (1995), herói nacional da Guerra do Golfo / Mohamed Atta (1968– 
–2001), egípcio, o camicase e genocida chefe dos atentados às Torres Gêmeas, na Baixa Ma-
nhattan (2001), herói muçulmano do teoterrorismo: a comparação da exultação fratricida entre 
os 2 terroristas, o intranacional e o extranacional, heróis modernos do belicismo do terror.  

48.  Homografias. Bin Laden (1957–), o teoterrorista escondidíssimo / Abin, a Agência 
Brasileira de Informações: a comparação morfológica, antroponímica, entre o maior vilão da es-
pionagem arquiterrorista e o serviço maior de inteligência, secreto ou de espionagem (araponga-
gem), do Brasil.  

49.  Ideologias. A ideologia criminal do Terrorismo / A ideologia criminal do Nazifas-
cismo: a comparação ideológica feita por George W. Bush (1946–) entre 3 linhas políticas anti-
cosmoéticas (V. G., E.; Bush: El Terrorismo es Una Ideología Criminal como el Fascismo o el Nazismo; El País; 
Madrid; Espanha; 08.12.01; página 6). 

50.  Impérios. A vitória do Império Romano – a hiperpotência da época antiga – sobre 
Cartago, no ano 201 a.e.c. / A vitória do Império Estadunidense – a hiperpotência da época mo-
derna – sobre o Afeganistão, no ano 2001 e.c.: a comparação histórica, numeral e cronêmica en-
tre os 2 maiores poderios vistos no planeta, em toda a História da Humanidade, acima de qualquer 
contestação, com 22 séculos e bilhões de habitantes terrestres de diferença. Como se observa:  
a hegemonia bélica prossegue a mesma e sempre repugnante, hedionda, megassediadora. 

51.  Infiltrações. Infiltração do cavalo de madeira nas hostes inimigas da Guerra de 
Tróia, em 1200 a.e.c. / Infiltração dos aviões comerciais nos ataques terroristas aos EUA, em 
2001 e.c.: a comparação mecânico-bélica entre duas criações artificiais da engenhosidade bélica 
humana, em duas diferentes épocas e circunstâncias imaginativas. O cavalo de Tróia foi falso pre-
sente de paz. Os aviões comerciais foram veículos de paz. 

52.  Invasões. A invasão da polícia carioca nas favelas dos morros do Rio de Janeiro em 
busca dos possíveis esconderijos de narcotraficantes, em 2001 / A invasão do exército estaduni-
dense nas cavernas das montanhas afegãs em busca dos possíveis esconderijos de teoterroristas, 
em 2001: a comparação das invasões feita por Azaury Alencastro Graça Junior, ambas desenvol-
vidas mesmo massacrando inocentes civis pelas ações impulsivas e chacinadoras de policiais, su-
persoldados e respectivas máquinas de morticínios (V. Graça Junior, Azaury Alencastro; Guerras; Jornal 
do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 12). 

53.  Iraque. Invasão do Iraque, em 2003 / Segunda Guerra Mundial, em 1939: a compa-
ração das guerras feita por George Walker Bush (1946–) (V. O Globo; Bush compara Iraque à Segunda 
Guerra; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.04; página 31). 

54.  Israel. Hitler da Alemanha (1939) / Hitler de Israel (2002): a comparação de beli-
cistas radicais ou dos senhores da guerra, Adolf Hitler (1889–1945) e Ariel Sharon (1928–), feita 
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pelo jornalista Sebastião Nery (V. Nery, Sebastião; Ariel Sharon, o Hitler de Israel; Tribuna da Imprensa; Rio de 
Janeiro, RJ; 03.04.02; página 5). 

55.  Lideranças. O líder máximo palestino Yasser Arafat (1929–2004) / O líder máximo 
britânico Tony Blair (1953–): a comparação ideológica entre os objetivos no acordo dos 2 líderes 
bélicos, aparente ou temporariamente afinados e empenhados em acabar com a guerra entre israe-
lenses e palestinos, em 2001 (V. Diário de Notícias; Blair e Arafat em Sintonia; Lisboa; Portugal; 28.10.01; página 1). 

56.  Líderes. O líder Yasser Arafat (1929–2004), dos Palestinos / O líder Osama bin La-
den (1957–), dos Talibãs: a comparação dos líderes islâmicos feita pelo Primeiro Ministro Israe-
lense Ariel Sharon (1928–) chamando Arafat de “o Bin Laden de Israel” (V. Kisilevski, Marcelo; El Pre-
mier Sharon dijo que Yasser Arafat es “el Bin Laden de Israel”; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; página 18). 

57.  Mad. O presidente George W. Bush (1946–) / O mascote banguela da revista “Mad”, 
Alfred E. Newman: a comparação satírica feita pela senadora democrata estadunidense Hillary 
Rodham Clinton (1947–) quanto às atitudes do presidente retardado diante de assuntos difíceis, 
prejudicando a economia gastando demais, cortando impostos dos ricos, deixando os soldados es-
tadunidenses no Iraque sem a estrutura necessária e cortando fundos para pesquisas científicas  
(V. Folha de S. Paulo; Hillary compara Bush a Alfred E. Newman; São Paulo, SP; 12.06.05; página A 13). 

58.  Máfias. Guerra mafiosa de Al Capone (1899–1947), em 1920, na cidade de Chica-
go, EUA / Guerra mafiosa do narcotráfico, em 2001, na cidade de São Paulo, Brasil: a compara-
ção criminológica entre duas cidades com sociopatias belicistas assemelhadas (V. França, Ronaldo; 
Como na Chicago de Capone; Veja; São Paulo, SP; 30.01.02; páginas 94 e 95).   

59.  Manhattan. Projeto Manhattan, duas bombas atômicas sobre Hiroshima & Nagasa-
ki, em 1945 / Ilha de Manhattan, duas bombas incendiárias (aviões Boeing) sobre duas torres gê-
meas da ilha, em 2001: a comparação semântica, onomástica, sincrônica, entre duas tragédias  
a partir do nome Manhattan (V. O Globo; Projeto Manhattan: O Cogumelo da Morte em Hiroxima; Rio de Ja-
neiro, RJ; 06.08.95; página 46). 

60.  Maniqueísmos. Asceta terrorista Osama bin Laden (1957–) em Cabul, no Afeganis-
tão / Asceta sertanejo Antonio Conselheiro (Antonio Vicente Mendes Maciel, 1830–1897) em 
Canudos, no Brasil: a comparação maniqueísta, controvertida, ou da luta do bem contra o mal,  
e a motivação bélica de duas personalidades carismáticas fanáticas (V. 1.  Aith, Marcio; Cabul e Canu-
dos evocam Luta do Bem contra o Mal; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.10.01; página 26. 2.  Bijos, Carlos A. G.; Ca-
nudos e Cabul; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.10.01; página A 3. 3.  Scliar, Moacyr; Um Bin Laden Brasileiro?; 
Cultura; São Paulo, SP; 19.01.02; página 6). 

61.  Medievalismos. Expressões medievais do belicismo moderno / Expressões medie-
vais da música popular moderna: as comparações semânticas, revivalistas, entre as expressões 
empregadas pelo belicismo atual (Ano-base: 2001), por exemplo, “Guerra Santa”, “Justiça Infini-
ta”, e as expressões usadas pelos grupos do rock pauleira, moderno, por exemplo, “Iron Maiden”, 
“Black Sabbath”. Tais fatos podem ser explicados como efeitos das reurbanizações extrafísicas  
e reciclagens intrafísicas, trazendo as consréus ressomadas nesta dimensão consciencial, hoje jo-
vens guerreiros e roqueiros. Os fatos sugerem estarem essas consréus sem ressomar nesta dimen-
são desde a Idade Média.  

62.  Mensagens. Mensagem de Tony Blair (1953–), o líder máximo britânico / Mensa-
gem de George W. Bush (1946–), o líder máximo estadunidense: a comparação da identificação 
das mensagens dos 2 líderes políticos por George Pascoe-Watson (V. Pascoe-Watson, George; 2 Lea-
ders, 1 Message; The Sun; Seção: Allies Fight Back; London; Inglaterra; 08.10.01; páginas 4 e 5). 

63.  Missões. O filme Missão Impossível / A “missão impossível” de erradicar o Terro-
rismo da face da Terra: a comparação das dificuldades das tarefas bélicas (V. Junqueira, Alfredo; & Bar-
ros, João Antônio; Missão Impossível; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 16). 

64.  Moeda. A posição de Saddam Hussein (1937–2006), em 1991 / A posição de Osa-
ma bin Laden (1957–), em 2001: a comparação de 2 belicistas com apenas o período de 10 anos 
de diferença, ao modo das duas faces de moeda única, feita por J. C. S. (V. S., J. C.; Bin Laden Igual  
a Saddam, Dez Anos Depois; Público; Lisboa; Portugal; 09.10.01; página 9). 

65.  Morticínios. Assassinatos praticados pelos terroristas internacionais através de es-
quadrões suicidas / Matanças praticadas pelos exércitos internacionais (coalizões) por intermédio 
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de pelotões de supersoldados: a comparação das tragédias, óbvia, montada pelos caricaturistas, 
entre os conflitos armados, apontando a única diferença trágica, os mortos. O analogismo ines-
condível entre o fogo inimigo (hostil) e o fogo amigo (erro). 

66.  Mulheres. Camicase ou mulher-bomba / Gestante ou mulher grávida: a comparação 
ginossomática das mulheres portadoras de 2 tipos de cargas abdominais, ou seja, a barriga cheia 
de explosivos artificiais, mortíferos, gerados nas guerras modernas, e a barriga dos fetos artifi-
ciais, multigêmeos, gerados nas provetas modernas, duas evidências dos excessos humanos (V. Fo-
lha de Londrina; Atuação das Mulheres Camicases assusta Israel; Londrina, PR; 13.04.02; página 6).  

67.  Muros. Muro de Berlim, na Alemanha / Muro de Jerusalém, em Israel: a compara-
ção de muros feita por Yasser Arafat (1929–2004) (Depois foi construído o muro mais longo na 
Cisjordânia, por Ariel Sharon, 1928–) (V. O Estado do Paraná; Israel ergueu Novo “Muro de Berlim”, acusa 
Arafat; Curitiba, PR; 05.01.03; página 6).  

68.  Nepotismo. George Herbert Walker Bush (1924–), Sênior, e o Iraque / George Wal-
ker Bush (1946–), Júnior, e o Afeganistão: a comparação consangüínea – ou o nepotismo bélico 
– entre pai e filho, os 2 líderes estadunidenses dispostos a montar ampla cumplicidade política, fa-
zendo o giro bélico-diplomático internacional antes de detonar a guerra, a partir do Texas, contra 
os muçulmanos. O pior nepotismo é o do pai passando a liderança belicista para o filho também 
belicista (nepotismo cruzado). Depois disso, o Bush Júnior invadiu o Iraque. 

69.  New York. Ataques às Torres Gêmeas de New York, em 2001 / Ataques das cenas 
do filme “Nova York Sitiada” (The Siege), de 1997: a comparação bélica entre os atentados do 
teoterrorismo e as cenas dos atentados terroristas da película segundo o próprio roteirista Law-
rence Wright (1947–). Aqui se observam as semelhanças entre as minialucinações do ficcionista  
e as maxialucinações dos lunáticos suicidas (V. 1.  Fonseca, Rodrigo; Mundo-Espetáculo; Jornal do Brasil; 
Caderno B; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; capa do caderno, manchete. 2.  Lacombe, Milly; A Profecia; Folha de S. Pau-
lo; Ilustrada; São Paulo, SP; 14.09.01; capa do caderno, manchete). 

70.  Nomes. George Walker Bush (Júnior) (1946–), presidente estadunidense / John Philip 
Walker Lindh (1981–), talibã estadunidense: a comparação semântica, onomástica e sincrônica, 
entre 2 homens belicistas, conterrâneos, notórios, superstars, com o mesmo nome próprio (Walker, 
andarilho), atuando na mesma Guerra do Afeganistão, mas em posições opostas, o primeiro, líder 
antiteoterrorismo, o segundo, liderado pró-teoterrorismo. 

71.  Obscurantismos. O mundo obscurantista da Idade Média / O mundo obscurantista 
do Talibã, no Afeganistão: a comparação sociológica entre a noite do medievalismo e a noite tali-
bânica (V. 1.  Val, Eusebio; Schröder afirma que se vive “Un Conflicto Entre la Edad Media y la Modernidad; La 
Vanguardia; Barcelona; Espanha; 18.10.01; página 14. 2.  Veja; Era como na Idade Média; São Paulo, SP; 28.11.01; pá-
ginas 38 e 39). 

72.  Países. Tragédia de Ruanda, na África, em 1994 / Tragédia do Afeganistão, no Ori-
ente Médio, em 2001: a comparação geográfica entre duas prolongadas tragédias nacionais den-
tro da Geografia Política Humana (V. Diário de Notícias; Tragédia Comparável à da Ruanda; Lisboa; Portu-
gal; 15.10.01; página 14). 

73.  Personagens. O personagem fictício Moisés, o justiceiro genocida, interpretado por 
Charlton Heston (1923–), no filme “Os Dez Mandamentos” / O personagem não-fictício Osama 
bin Laden (1957–), o terrorista louco, na Guerra do Afeganistão: a comparação performática de  
2 personagens feita por Eugênio Bucci (V. Bucci, Eugênio; De Charlton Heston a Bin Laden; Jornal do Brasil; 
Rio de Janeiro, RJ; 25.10.01; página 8).  

74.  Politicologia. Terrorismo de grupos – panárabes – iguais ao Hamas / Terrorismo de 
Estado, judeu, igual ao governo israelense de Ariel Sharon (1928–): a comparação factual, óbvia, 
entre duas etnias assemelhadas digladiando-se, há décadas, empregando métodos belicistas tam-
bém assemelhados, fabricantes de cadáveres semanais exibidos nos canais de televisões interna-
cionais (V. Aquino, Maria Aparecida de; O Duplo Terrorismo; Época; São Paulo, SP; 10.12.01; página 47). 

75.  Políticos. Líder estadunidense George Bush (Júnior) (1946–) / Líder alemão Adolf 
Hitler (1889–1945): a comparação política entre os 2 líderes, na tentativa de satanização de Bush, 
de enorme repercussão, feita publicamente pelo aliado belicista Ariel Sharon (1928–), primeiro 
ministro linha-dura de Israel, no dia 05 de outubro de 2001. O fogo-amigo do tiroteio verbal beli-
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cista da imensa gafe da comparação extemporânea exigiu a retratação pública logo depois. Con-
tudo, a explicitação impulsiva já estava feita com assinatura pensênica registrada urbi et orbi. Os 
megabelicistas erram muito. A língua é arma tíbia, mas, freqüentemente, devastadora (V. González, 
Enric; & Sales, Ferran; Sharon compara la Actitud de Bush con la Permisividad de Europa con Hitler en 1938; El 
País; Madrid; Espanha; 06.10.01; página 7). 

76.  Pôsteres. Os pôsteres de Che Guevara (1928–1967), nos anos 60, Século XX / Os 
pôsteres do Xeque Guevara (Osama bin Laden, 1957–), no ano de 2001, Século XXI: a compara-
ção dos pôsteres afixados pela garotada amor-e-revolução formada nos anos 60 e aqueles afixa-
dos pela garotada islâmica-digital atual (V. Escobar, Pepe; O Xeque Guevara; Época; São Paulo, SP; 15.10.01; 
páginas 72 e 73).  

77.  Potencializações. Atentado (incêndio) contra a sede do parlamento alemão (Reich-
stag), em 28 de fevereiro de 1933, e Adolf Hitler (1889–1945) / Atentado (terrorismo) contra as 
Torres Gêmeas, em 11 de setembro de 2001, e George W. Bush (1946–): a comparação política 
histórica dos 2 fatos e 2 líderes empregando as tragédias para potencializar a estrutura administra-
tiva de gestões e posições políticas marciais (V. Arbex Jr., José; O Reichstag de Bush; Caros Amigos; São 
Paulo, SP; Outubro, 2001; páginas 10 e 11). 

78.  Potências. Coalizão ou o Eixo Nipo-Fascista (1942) / Coalizão Internacional Anti-
terror (2001): a comparação cronológica entre as mesmas potências militares, Japão e Alemanha, 
melhoradas, em épocas diversas e com objetivos diferentes, demarcando o fim simbólico da Se-
gunda Guerra Mundial (V. 1.  Folha de S. Paulo; Japão mobiliza Força pela 1a Vez desde 1945; São Paulo, SP; 
10.09.01; página A 18. 2.  Lapouge, Gilles; Do “Eixo Nipo-Fascista à Coalizão Antiterror”; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 10.11.01; página A 22). 
 79.  Pseudorrepousos. Minas antipessoais adormecidas, não-detonadas, prontas para ex-
plodir / Bombas lançadas adormecidas, não-detonadas, prontas para explodir / Células terroristas 
dormentes, não-ativadas, prontas para agir: a comparação dos adormecimentos trágicos entre  
3 pseudorrepousos, 2 de petardos aterrados, passíveis de explosões, e os núcleos do teoterrorismo  
à espera da ordem para atacar, passíveis de explosões. 

80.  Purismos. O purismo doutrinário comunista da Revolução Cultural na China / O pu-
rismo doutrinário islâmico do terrorismo no Afeganistão: a comparação dos purismos das políti-
cas extremistas entre 2 países e épocas diversas (V. Rossi, Cristina Peri; Elijo Occidente: Análise dos Textos 
de Oriana Fallaci; El Mundo; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 6). 

81.  Recompensas. Cartaz de recompensa, antigo, “Procurado: vivo ou morto” (Wanted) 
do Velho Oeste dos EUA, Século XIX / Cartaz de recompensa, moderno, “Procurado: vivo ou 
morto” (Wanted), da Guerra do Afeganistão dos EUA, Século XXI: a comparação estadunidense 
feita pelo próprio presidente George Bush (Júnior) (1946–) repetindo a História anticosmoética 
daquele país através de pôsteres em duas épocas (V. 1.  Clarín; Bush dijo que quiere a Bin Laden “Vivo  
o Muerto”; Buenos Aires; Argentina; 18.09.01; primeira página, 10 e 11. 2.  Daily News; Wanted Dead or Alive; New 
York, NY; 18.09.01; primeira página, 5 e 6; 3.  O Fluminense; Bush quer Osama bin Laden “Vivo ou Morto”; Rio de 
Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página e 3). 

82.  Reconstruções. Reconstrução das Torres Gêmeas de New York / Repintura de pare-
des nas cidades: a comparação das reconstruções e reformas feita por Décio A. Barci, entre a re-
construção dos edifícios monumentais destruídos pelos terroristas e a repintura de paredes des-
truídas pelos pichadores, a fim de insistir no repensamento desses projetos (V. Barci, Décio A.; Gran-
deza; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.09.01; página A 2). 

83.  Reformas. Antiga reforma do Cristianismo / Moderna reforma do Islamismo: a com-
paração dos processos de reformas religiosas, a primeira ocorrida há séculos e outra similar su-
gerida agora, por Oriol Pi de Cabanyes (1950–), a fim de minimizar os efeitos maléficos do teo-
terrorismo (V. Cabanyes, Oriol Pi de; Guerra y Paz; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 11.10.01; página 23).  

84.  Renúncias. Renúncia do místico Francisco de Assis (1181–1226) / Renúncia do 
místico Osama bin Laden (1957–): a comparação ideológica entre o cristão, italiano fanático, 
deixando para trás o hedonismo da vida européia de riquezas para viver maltrapilho, e o filho da 
elite saudita, muçulmano fanático, abjurando o hedonismo dos bilionários da Arábia Saudita para 
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viver em cavernas. O fanatismo, como se percebe, apresenta múltiplos e surpreendentes matizes 
nos efeitos. 

85.  Rio-Terrorismo. Bioterrorismo internacional / Rio-Terrorismo carioca: a compara-
ção proporcional dos terrorismos, feita por Marisa Cruz (1974–), entre o empenho do governo 
em criar a força-tarefa para combater o bioterrorismo em 2001, segundo ela, possibilidade remota 
no Brasil, e o menosprezo do mesmo governo em criar a força-tarefa para combater o Rio-Terro-
rismo, este sim, bem mais presente na vida de todos os cariocas e visitantes da antiga cidade 
maravilhosa (V. Cruz, Marisa; Rio-Terrorismo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 6). 

86.  Ruas. Fuga das ruas de Nagasaki, Japão, no dia 09 de agosto de 1945 / Fuga das 
ruas de New York, EUA, no dia 11 de setembro de 2001: a comparação das tragédias dos habi-
tantes em fuga nas ruas de duas cidades vitimizadas por tragédias, onde os estadunidenses fazem 
as vezes dos japoneses (V. Rosenberg, Carol; “Like the Streets of Nagasaki”; The Miami Herald; Miami, FL; 
EUA; 12.09.01; página 10 A). 

87.  Ruínas. Osama bin Laden (1957–) arruinou o Afeganistão, fugindo da capital prote-
gido por guarda-costas / Domingo Cavallo (1946–) arruinou a Argentina, fugindo da capital tam-
bém protegido por guarda-costas: a comparação sociológica do jornalista Elio Gaspari (1944–), 
acrescentando 1 fato “ambos refugiaram-se em região desértica e montanhosa”, e “foram desen-
tocados e tomaram outro rumo” (V. Gaspari, Elio; Osama bin Cavallo deixou a Montanha; O Globo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 02.01.02; página 7).  

88.  Sacrifícios. Sacrifício ritual do bode vítima do feriado islâmico do Eid al Adha / Sa-
crifício ritual do jornalista judeu, estadunidense, Daniel Pearl (1963–2002), degolado na Provín-
cia de Sindh, no Paquistão: a lúgubre comparação racista feita por Peter Popham entre o bode sa-
crificial e o repórter sacrificial na condição de castigo simbólico no universo do belicismo (V. Po-
pham, Peter; Jornalista foi Morto como em Ritual Religioso; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.02.02; página A 12). 

89.  Seguros. Seguro de Itaipu, de Foz do Iguaçu / Seguro das Torres Gêmeas, de New 
York: a comparação das apólices de seguro de ambos os tipos de construções monumentais, feita 
por Adir Nasser Júnior (V. Nasser Júnior, Adir; Seguro de Itaipu supera o das Torres Gêmeas; Gazeta do Povo; 
Curitiba, PR; 15.09.01; página 21). 

90.  Separatismo. Separatismo violento e extremista, 2001 / Terrorismo violento e extre-
mista, 2001: a comparação metodológica entre esses movimentos, feita pela Organização para  
a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), em dezembro de 2001 (V. El País; La OSCE cita al Se-
paratismo Violento como Terrorismo; Madrid; Espanha; 05.12.01; página 6). 

91.  Sinergias. A presença da sinergia e da coesão do povo estadunidense contra o terro-
rismo / A ausência da sinergia e da coesão do povo brasileiro contra a violência: a comparação si-
nérgica entre as reações dos habitantes dos EUA e do Brasil no enfrentamento dos traumas das 
agressões, ameaças e tragédias impostas pela criminalidade. Há 60 mil vítimas anuais da violên-
cia no Brasil (V. Isola, Sílvio Roberto; Constrangedora Analogia; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.02; 
página 4). 

92.  Sósia. Osama bin Laden (1957–), fanático teoterrorista no Afeganistão / Caetano 
Veloso (1942–), cantor popular no Brasil: a comparação emocional, feita pelo próprio artista, en-
tre a figura dele mesmo e a do teoterrorista, pessoa tida por ele como muito bonita, sendo carica-
turado, assim, em websites da Internet (V. 1.  O Globo; Caetano: “Osama é Bonito e se parece com Minha Fa-
mília”; Rio de Janeiro, RJ; 14.11.01; página 32. 2.  Gazeta do Paraná; Caetano Veloso acha Bin Laden Bonito; Casca-
vel, PR; 15.11.01; página 3). 

93.  Suicídios. Suicídios dos Monges Budistas Vietnamitas, em Saigon, no Vietnã do Sul 
(11.06.1963) / Suicídios dos Teoterroristas Islâmicos no World Trade Center, em New York 
(11.09.2001): a comparação psicopatológica entre ambos os atos desatinados protagonizados por 
pessoas, ditas religiosas, seguidoras camicases de 2 impérios religiosos ou teocráticos. Em ambos 
os fatos sobrelevam a volúpia irracional do espetáculo de protesto e o salvacionismo fanático, 
através da autodestruição: a menor dos monges, a maior dos teoterroristas. 

94.  Televisões. CNN – Cable News Network, rede de televisão do Mundo Ocidental  
/ Al-Jazeera, rede de televisão do Mundo Panárabe: a comparação televisiva entre as duas emis-
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soras – aparentemente rivais –, proeminentes durante a Guerra do Afeganistão (V. Constant, Alain; Al 
Jezira, CNN du Monde Arabe; Le Monde; Paris; França; 07-08.10.01; página 4). 

95.  Terror. O terror de Estado praticado pelos EUA / O terror internacional praticado 
pelas teocracias: a comparação dos terrorismos semelhantes feita pelo professor estadunidense, 
antiamericanista, Noam Chomsky (1928–), lingüista do Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), ante as milhares de pessoas do Fórum Social Mundial, em Porto Alegre, RS, em fevereiro 
de 2002, no qual foi a estrela solitária do evento. Segundo o professor, “os poderosos estão 
usando o clima de insegurança para explorar o medo da população”. “Uma definição aceitável de 
terror é o uso calculado da violência para finalidades políticas, ideológicas ou religiosas”. “O ca-
pital é a prioridade e as pessoas estão em segundo plano. Enquanto for assim, haverá guerras”  
(V. Piza, Daniel; Sem Estrelas, Noam Chomsky brilha; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.02.02; página B 4).   

96.  Terrorismos. O terrorismo internacional, político, militar / O terrorismo de merca-
do, político, econômico: a comparação dos 2 castigos atormentando a Humanidade através dos 
milênios, feita pelo escritor Eduardo Galeano (1940–) (V. Galeano, Eduardo; A Lição Argentina: Os Invisí-
veis tomaram Conta da Cena; Caros Amigos; São Paulo, SP; Janeiro 2001; página 16). 

97.  Textos. Textos das declarações públicas de Osama bin Laden (1957–) / Textos do 
livro Mein Kampf (“Minha Luta”) de Adolf Hitler (1889–1945): a comparação ideológica entre 
os discursos e idéias do megaterrorista teocrático do Século XXI e a obra do megapsicótico 
nazista do Século XX (V. Kirkpatrick, David; Textos de Bin Laden deixam Editores em Dúvida; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 02.12.01; página D 4).  

98.  Uniformizações. Política internacional de Washington / Política internacional da Al-
-Qaeda: a comparação ideológica, extremamente exata, entre 2 poderes uniformizadores em la-
dos opostos, rejeitando todas as manifestações de diversidade cultural, venham de onde vierem. 
Aí reside a maior prova persuasiva do antiuniversalismo, no Terceiro Milênio, neste planeta. 

99.  Violências. Monopólio da violência legítima do Estado (Max Weber, 1864–1920)  
/ Violência disseminada por toda parte pelo terrorismo (Osama bin Laden, 1957–): a comparação 
das violências feita por Gilberto de Mello Kryawski, entre a violência do terrorismo internacio-
nal, ou seja, o direito ao mando (V. Kryawski, Gilberto de Mello; Outro Setembro Negro; O Estado de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 20.09.01; página A 2). 
            100.  Zoologia. O simples camaleão, o Osama bin Laden / A grande equipe de caçadores, 
os estadunidenses e ingleses: a comparação zoológica de Simone Aguiar Guedes, entre o podero-
so disfarce do fraco perante a frágil potência do forte, na Guerra do Afeganistão (V. Guedes, Simone 
Aguiar; Encruzilhada; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; página 8). 

Sincronicidade. Dentro do universo da Intrafisicologia, esta pesquisa das comparações  
é, fundamentalmente, o estudo da sincronicidade ou interatividade embasando os movimentos dos 
fluxos no Cosmos, tema complexo dos mais difíceis de serem abordados em função da mini-
memória geral sobre o detalhismo dos fatos diuturnos na vida intrafísica. 

 
 

118 .    C O N S B É I S    C O N S R É U S  
 
 
Definição. A loucura é o distúrbio ou alteração mental caracterizada pelo afastamento 

mais ou menos prolongado do indivíduo dos métodos habituais de pensar, sentir e agir. 
Etimologística. O termo loucura vem do idioma Árabe, lwaq, derivado do idioma La-

tim, alucu, “privado de razão, obstúpido, mentecapto, tresloucado”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Patopensenidade. 2.  Amência; demência; maluquice. 3.  Alucinação. 4.  Psi-

copatia. 
Antonímia: 1.  Ortopensenidade. 2.  Saúde mental. 3.  Homeostase holossomática. 
 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
339 

Definição. A consbel reurbanizada é a personalidade, homem ou mulher, egressa recen-
temente da condição extrafísica em função das amplas reurbanizações e reciclagens conscienciais 
na Terra, a partir de 1950. 

Sinonímia: 1.  Consbel em convalescença. 2.  Consréu belicista ressomada. 
Neologística. A expressão consbel consréu é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Conscin de Curso Intermissivo. 2.  Conscin epicon lúcida. 
 
Loucuras. Do ponto de vista da Conscienciometria, eis, em ordem alfabética, através de 

sínteses, 100 categorias dos atos e efeitos das manifestações pensênicas ou loucuras das consréus 
belicistas ou consbéis consréus: 

01.  Abatedouros humanos: os apinhados campos de concentração de prisioneiros. 
02.  Acobertamentos de cadáveres: nos jornais, telinhas e telões. 
03.  Acobertamentos de massacres: nas invasões de cidades e acampamentos. 
04.  Acobertamentos de pilhagens: nos relatórios do belicismo. 
05.  Acobertamentos de suicídios: nos registros históricos das batalhas. 
06.  Agudização de epidemias: nas cidades e lavouras destruídas do pós-guerra. 
07.  Alistamentos deslocados: os jovens se oferecendo voluntariamente para lutar pelo 

país natal atuante na guerra, sem ter nascido, morado ou mesmo visitado o país invadido, tão-só 
pelo simples anseio ou aspiração de participar das matanças (ou ser morto). 

08.  Amestramentos antiassistenciais: as megalavagens cerebrais belicistas. 
09.  Amplificadores de inconsciências: as doutrinações e inculcações belicistas. 
10.  Anticosmoéticas duplas: os superfaturamentos de materiais bélicos, por exemplo,  

o dos “parafusos do pentágono”. 
11.  Antiverbações universais: os bifrontismos das lideranças bélicas. 
12.  Atentados terroristas: as surpresas superpatológicas. 
13.  Atropelamentos evolutivos: os retrocessos conscienciais em grupo. 
14.  Autotravamentos intraconscienciais: as robotizações geradas pelo belicismo. 
15.  Banalizações da dessoma: a morte como espetáculo macabro e diário. 
16.  Banhos de sangue: as sangrias clandestinas das populações. 
17.  Bifrontismos sociais: as caras e bocas belicistas para cada situação constrangedora. 
18.  Bombardeios de comidas: os pacotões de alimentos jogados de avião destruidores 

de casas e matadores dos residentes dentro delas. 
19.  Caminhões-bomba: a destruição menor gerando a destruição maior. 
20.  Carnificinas tecnológicas: o cúmulo da prostituição da Ciência e da Tecnologia. 
21.  Cassandras do terror: o incremento da sinistrose pela pseudoprevenção do pânico. 
22.  Cegueiras coletivas: as reações em cadeia dos erros mortíferos. 
23.  Coerções implacáveis: os países mais fortes destroçando os mais fracos. 
24.  Contágios enfermiços: as aprovações dos morticínios pelas populações anestesia-

das e encabrestadas. 
25.  Culpabilidades mútuas: os silêncios constrangedores, recíprocos e prolongados. 
26.  Deificações do teoterrorismo: a exacerbação paroxística das superlavagens parace-

rebrais. 
27.  Desertificações automáticas: as destruições tecnotrônicas, à bala e explosões, das 

paisagens. 
28.  Destruições de cidades: as demolições das urbes através de explosões espetaculares 

e pirotécnicas transmitidas urbi et orbi. 
29.  Desurbanizações ecopatológicas: as mudanças irrecuperáveis para pior dos mapas 

dos aglomerados humanos. 
30.  Dinamização das destruições: o aperfeiçoamento máximo das ciências de matar. 
31.  Emboscadas urbanas: as lutas corpo-a-corpo modernas. 
32.  Enterramentos de vivos: os paroxismos da crueldade. 
33.  Escudos humanos: os somas-parachoque de civis. 
34.  Esquadrões suicidas: os contágios dos fascínios patológicos grupais. 
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35.  Etnias genobelicistas: as megadoenças dos umbigões em bloco. 
36.  Etnocídios explícitos: as devastações dos componentes da Humanidade. 
37.  Eufemística da morte: as burlas ficcionistas das Socins patológicas. 
38.  Eutanásias impostas: as dessomas prematuras de milhares de desavisados.  
39.  Exultações fratricidas: os júbilos psicopatas depois dos morticínios. 
40.  Factícios belicistas: as subversões ad nauseam das verdades dos fatos. 
41.  Flagelados de torturas: os humanos transfigurados em subumanos e vegetais. 
42.  Fogos amigos: os equívocos, erros, omissões e gafes fatais dos parcos de inteligên-

cia e os tiros pela culatra. 
43.  Fossas coletivas: os acobertamentos rápidos dos pesos das consciências humanas 

doentias. 
44.  Fossilizações por atacado: as regressões conscienciais em grupo. 
45.  Genocídios instantâneos: as devastações de vidas humanas em minutos. 
46.  Gestantes belicistas: as mães transfiguradas em carrascos. 
47.  Guerras de propaganda: as megafarsas dos palcos modernos. 
48.  Hecatombes erráticas: os estilhaços dos mísseis perdidos. 
49.  Homens-bomba: o pico máximo do Homo obtusus, não-sapiente. 
50.  Incompetências coletivas: os líderes belicistas de quociente intelectivo simiesco. 
51.  Ininteligências terroristas: as autofagias grupais dos fanáticos. 
52.  Interpresidiários coletivos: os erros de 1 minuto e os reflexos de 1 milênio. 
53.  Legalização de ilegalidades: os estatutos legais mandados às favas. 
54.  Maquilagens das destruições: as ficções das realidades bélicas. 
55.  Marchas das insensatezes: as destruições tresloucadas, multiformes e contamina-

doras das guerras. 
56.  Matanças de civis: as multidões das vítimas inocentes-úteis, crianças, mulheres, ido-

sos e inválidos. As minorias maiores. 
57.  Maxialucinações coletivas: os sonhos dos fanáticos tornados pesadelos pós-guerra. 
58.  Megabelicistas profissionais: as conscins vivendo com o indicador no gatilho. 
59.  Megabombas idiotas: as responsáveis pelos espetáculos do fogo amigo. 
60.  Megacensuras camufladas: a asfixia definitiva da falsa democracia. 
61.  Megachoques interconscienciais: as ondas de choque dos holopensenes grupais. 
62.  Megaconflitos vandálicos: as destruições das cidadanias e culturas. 
63.  Megacúpulas patopensênicas: os infernões energéticos gerados pelos conflitos ar-

mados em locais diversos. 
64.  Megadesastres paralelos: os efeitos simultâneos e posteriores das doenças sem cura, 

epidemias, pestes e contágios. 
65.  Megafactóides trágicos: os boatos matadores, as bravatas megapatológicas. 
66.  Megagafes dos megabelicistas: as obtusidades inescondíveis dos líderes basbaques. 
67.  Megapossessões coletivas: a essência das guerras. 
68.  Meninos-bomba: a inocência tornada mortífera pelos adultos irresponsáveis. 
69.  Mentiras oficiais: a terminologia da pseudodiplomacia bélica. 
70.  Mercadores de chacinas: os mercenários de todos os tempos. 
71.  Monopólios da anticosmoética: o patrimônio dos senhores das guerras. 
72.  Mortalhas petrolíferas: o ouro negro gerador das fumaças da morte. 
73.  Overdoses de torturas: a condição das minorias das mães aflitas.  
74.  Países esquizofrênicos: as potências vivendo pela cultura do belicismo. 
75.  Pentágonos invasores: as invasões apelidadas de guerras, os ataques chamados de 

defesas e os megamales acobertados por assistencialismos. 
76.  Pilhagens em série: o butim dos cifrões movimentando os megabancos, lavadores 

de dinheiro, alcançando sempre lucros fabulosos nos regimes do capitalismo selvagem. 
77.  Pilhas de cadáveres: as verdadeiras artes modernas da guerra cirúrgica. 
78.  Plantações incriminadoras: a subestimação máxima das inteligências alheias. 
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79.  Politraumatizados dos pós-guerras: as sobras mais irracionais, patéticas e trágicas 
do belicismo.    

80.  Psicotorturas mortais: as raízes das desafeições interconscienciais multimilenares. 
81.  Razias ecoetnocidas: os prodígios e recordes dos homens subumanizados nos cam-

pos de batalha ou na terra arrasada. 
82.  Recrutamentos infantis: o aliciamento cego de menores para a guerra. 
83.  Religiões teoterroristas: a emoção humana explorada no mais alto grau. 
84.  Rendições falsas: as burlas recíprocas dentro do caos bélico. 
85.  Retaliações indefensáveis: os atos evidenciando o Humano pior no confronto com 

o Subumano, ao aplicar o princípio desumano de talião. 
86.  Revivalismos holocáusticos: o retorno insistente das mesmices paranóicas, milena-

res e automiméticas do homem-fera. 
87.  Robotizações militares: as maiores máquinas de guerra existentes na atualidade ou 

as carnes de canhão, os mais antigos bois de piranha, os supersoldados recrutados ou pagos. 
88.  Salvacionismos infernais: o ato de matar primeiro e depois enviar a Cruz Vermelha 

e os capelães para recolher os salvados humanos inválidos dos morticínios da guerra. 
89.  Segregacionismos raciais: a regressão do Homem ao nível das bactérias. 
90.  Síndromes planetárias: as megapestes geradas pelos conflitos armados. 
91.  Sinergismos belicistas: as potencializações das armas de destruição em massa. 
92.  Sirenes aterrorizantes: os verdadeiros tambores da guerra. 
93.  Sósias de líderes: os bonecos dos ventríloquos da guerra. 
94.  Superesbanjamentos de dólares: os gastos fabulosos dos orçamentos internacio-

nais injustificáveis do belicismo. 
95.  Talentos desvairados: as características dos gênios fanáticos pelo belicismo. 
96.  Teocracias conflitivas: os deuses variados liderando as frentes de batalhas dos idó-

latras cegos. 
97.  Teossuicidas homicidas: os seres humanos mais dignos de comiseração. 
98.  Terrorismos globalizantes: o horror brotando de todos os lados, sem aviso. 
99.  Torcedores das sangueiras: a galera e os fãs-clubes das guerras e dos guerreiros. 

100.  Vazadouros de patopensenes: os holopensenes doentios dos belicistas em geral 
atuando ao modo de cloacas conscienciais. 

 

A  CONSCIN  É  SEMPRE  MULTICOMPLEXA.  O  ARQUI-
CRIMINOSO  POTENCIAL  PODE  SAIR  TANTO  DA  PRISÃO 

DE  SEGURANÇA  MÁXIMA  QUANTO  DO  SANTUÁRIO 
RELIGIOSO  MAIS  IMPONENTE,  FAMOSO  E  VISITADO. 

 
 

119 .    C O N S B É I S    C O V A R D E S  
 
 
Coragens. Na análise da Psicossomática, a coragem humana manifesta-se através de qua-

lificações ou naturezas múltiplas, por exemplo, estas 10, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Coragem assistencial: interconsciencial. 
02.  Coragem bélica: militar, guerreira, autocida. 
03.  Coragem bruta: bravura, valentia. 
04.  Coragem cosmoética: moral, ética. 
05.  Coragem evolutiva: quanto à inteligência evolutiva. 
06.  Coragem exibicionista: riscomania; esportes radicais. 
07.  Coragem física: somática cerebelar. 
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08.  Coragem intelectual: mentalsomática; neofilia quanto à erudição; cerebral. 
09.  Coragem psicossomática: emocional exacerbada e descontrolada. 
10.  Coragem social: pública, exposta. 
 
Definição. A covardia é o comportamento, atitude ou gesto denotando a ausência de co-

ragem, caracterizando-se pelo temor, acanhamento e falta de ousadia. 
Etimologística. O vocábulo covardia vem do idioma Francês, couard, derivado de 

coart, “ausência de coragem, temor, acanhamento, fraqueza”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Cobardia; cobardice; medo; medorréia; temor. 2.  Fraqueza; timidez; 

vontade débil. 3.  Pusilanimidade. 4.  Covardismo. 5.  Neofobia. 
Antonímia: 1.  Coragem. 2.  Arrojo; audácia; bravura; denodo; destemor; fortaleza; intre-

pidez. 3.  Ousadia; vontade inquebrantável. 4.  Heroísmo; valentia. 5.  Hombridade. 6.  Neofilia. 
 
Definição. A consbel covarde é a prsonalidade sem a ousadia ou coragem de reciclar 

para melhor as automanifestações pensênicas. 
Sinonímia: 1.  Consbel pusilânime. 2.  Consbel medrosa. 3.  Consbel neofóbica. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel covarde e consbel neofóbica são 

neologismos técnicos da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Consbel corajosa; consbel intrépida. 2.  Herói belicista. 3.  Homo sapiens 

pacificus. 
 
Covardias. Concernente à Holomaturologia, a covardia humana manifesta-se a partir de 

qualificações ou naturezas múltiplas, por exemplo, estas 10, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Covardia antiassistencial: interconsciencial. 
02.  Covardia bélica: militar, guerreira. 
03.  Covardia evolutiva: quanto à inteligência evolutiva. 
04.  Covardia instintiva: autopreservativa, tanatofóbica. 
05.  Covardia intelectual: cerebral. 
06.  Covardia moral: anticosmoética. 
07.  Covardia parapsíquica: multidimensional. 
08.  Covardia psicossomática: emocional exacerbada; angustiante; pânico; pavor. 
09.  Covardia social: pública, exposta, desmaiante. 
10.  Covardia somática: física, muscular. 
Tese. Sob a ótica da Conscienciometria, a tese, neste contexto, enfatiza a maior covardia 

do combatente quando incapaz de desistir da guerra, cujo prosseguimento, agora, é considerado 
loucura, em confronto com a maior covardia do pacifista, não-combatente, mas temente da guerra.  

Taxologia. Conforme os princípios da Psicossomática, eis, na ordem alfabética, 100 con-
ceitos – com aproximações simples exaustivas – relativos à covardia intelectual facilmente encon-
tráveis no combatente, homem ou mulher, ainda incapaz de afrontar o ônus da desistência da 
guerra da qual participa: 

01.  Abulia intelectual: a ausência de vontade; disbulia. 
02.  Acídia: a moleza; prostração; acedia; acidia; acédia; melin. 
03.  Acobertamento ideológico: o viver de mentiras com estilo palavroso. 
04.  Acriticidade: a fobia à autexposição com a ausência de auto e heterocrítica. 
05.  Acuidade suspensa: a desativação do potencial lúcido dos sentidos e parassentidos. 
06.  Alienação intelectual: a privação do intelecto; o refúgio apático, em si. 
07.  Amência autoimposta: a fuga pela demência; a ausência da razão. 
08.  Anorexia intelectual: a regressão autopensênica. 
09.  Anticientificidade: o ato de negligenciar a Ciência; a busca pelo dogma. 
10.  Anticognitivismo: a negação do conhecimento no atoleiro da insciência. 
11.  Anticriatividade: a negação dos talentos inatos com despreparo autopensênico. 
12.  Antiintelectualidade: a negação real do Curso Intermissivo. 
13.  Antipesquisologia: a fuga ao autenfrentamento; os subterfúgios pessoais. 
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14.  Apriorismose: a conscin dominada pelos preconceitos doentios. 
15.  Aprosexia: a desatenção; a negligência; a psicossegnícia. 
16.  Arrepsia: a abstenção de qualquer ponto de vista definido. 
17.  Atenção saltuária: as automanifestações infantis; a acuidade não fixada. 
18.  Ausência de autoconfiança: a falta de firmeza consigo mesmo. 
19.  Autacusação: o ato de incriminar-se em grau injustificável. 
20.  Autamnésia multidimensional: a conscin desmemoriada paraperceptiva. 
21.  Autassédio: a insistência da irracionalidade íntima. 
22.  Autoboicote: o ato de recusar-se a trabalhar por si próprio. 
23.  Autocapitulacionismo: a tendência de render-se com facilidade. 
24.  Autocastração: a anulação da iniciativa pessoal. 
25.  Autocídio: o ato de eliminar a própria vida; o suicídio.  
26.  Autocompaixão: a infelicidade, o pesar pessoal; o rebaixamento da autestima. 

 27.  Autocomplacência: a condescendência consigo próprio ou autocondescendência. 
 28.  Autocontradição: a negação de si mesmo. 

29.  Autocorrupção: os pecadilhos mentais.  
30.  Autoculpa: a responsabilização pessoal desmedida. 

 31.  Autodegradação: a destruição ou o envilecimento de si mesmo. 
32.  Autodepreciação: a fuga pelo desapreço intelectual cronicificado. 
33.  Autodepressão: o desencorajamento pessoal, a disforia na vida íntima. 

 34.  Autoderrotismo: a autoculpa viciante. 
35.  Autodescontrole: o desgoverno, a desorientação de si mesmo; a desô. 
36.  Autodesorganização: o desarranjo ou dissolução íntima e exposta. 
37.  Autodesrespeito: o ato de afrontar-se ou desprezar-se. 
38.  Autencolhimento do cérebro: a senescência precoce; a estratificação pensênica. 
39.  Autestagnação consciencial: a mente parada no tempo. 
40.  Autestigmatização: a desonra ou indignidade pessoal. 
41.  Autofagia: o ato de consumir-se (obviamente, a si mesmo). 

 42.  Autoflagelação: o autossuplício ou tormento praticado contra si mesmo. 
 43.  Autofobia: o temor doentio de si mesmo ou da solidão. 
 44.  Autoincerteza: a indecisão ou hesitação pessoal. 
 45.  Autoincoerência: a incongruência pessoal ou ausência de nexo autopensênico. 
 46.  Autoindiferença: o descaso consigo próprio. 

47.  Autoindisponibilidade: a anulação pessoal voluntária. 
 48.  Autoindulgência: o ato de perdoar-se ou absolver-se sempre pelos erros pessoais. 

49.  Autolavagem subcerebral: a auto-hipnose doentia. 
50.  Automutilação: o ato de infligir ferimentos e lesões a si mesmo. 
51.  Autobcecação: o monoideísmo (idéia fixa), obscurecimento voluntário da razão. 

 52.  Autopatomimeses: a simulação ou imitação doentia de sintomas ou de transtornos. 
53.  Autopatopensenização: o carregamento patológico da autopensenidade. 
54.  Autoperturbação: o ato de provocar desequilíbrio ou desordem em si mesmo. 
55.  Autopiedade: a autodevoção ou a comiseração pessoal. 

 56.  Autossabotagem: o ato de danificar ou impedir o progresso pessoal. 
 57.  Autossugestão: o ato de influenciar-se ou intimidar-se negativamente. 
 58.  Autotortura: o ato de submeter-se a mortificação ou padecimento íntimo. 

59.  Autotraição mentalsomática: o ato de puxar o próprio tapete. 
60.  Autotravamento consciencial: o artifício enganador. 
61.  Autovitimização: o ato de impor-se na condição de vítima de infortúnios contínuos. 
62.  Capricho mentalsomático: a extravagância intelectual; as idéias rebuscadas. 
63.  Comatose intelectual: os processos associativos bloqueados. 
64.  Decidofobia: a voliciofobia; a parapatologia óbvia. 
65.  Desaquecimento neuronial: a lentidão associativa. 
66.  Desconcentração mental: a dispersão dos atributos cerebrais. 
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67.  Desfibramento mentalsomático: a falta de firmeza e autodeterminação. 
68.  Desfocalização mental: o menosprezo à Mentalsomática; o repúdio ao estudo. 
69.  Destemperança intelectual: o descomedimento das autoposturas. 
70.  Dromomania autopensênica: o mau emprego da Pensenologia. 
71.  Estafa mental: a fadiga psíquica. 
72.  Fechadismo consciencial: a indisposição pelo investimento intelectual. 
73.  Fossilização intelectual: a desativação do mentalsoma. 
74.  Hipocondria: a fuga pela invenção do pseudodistúrbio somático. 
75.  Hipomnésia: as lacunas mnemônicas; os brancos mentais. 
76.  Inacabativa pessoal: a imaturidade ante a Experimentologia. 
77.  Inação: o ato de deixar correr para ver como fica. 
78.  Inapetência intelectual: o repúdio ao alimento mentalsomático. 
79.  Inconstância pensênica: a instabilidade autopensênica; a circumpensenidade. 
80.  Indisciplina intelectual: a anomia da intelecção. 
81.  Inobjetividade pessoal: a desinformação na Comunicologia. 
82.  Intelecção inconclusa: a autoconsciencialidade falha. 
83.  Leiturofobia: a aversão aos livros e dicionários. 
84.  Masoquismo intelectual: a perversão das faculdades mentais. 
85.  Mente ambígua: os princípios cognitivos incertos. 
86.  Mente deambulatória: a mente devaneadora; mente voadora; autodesorganização. 
87.  Mente deseducada: o intelecto embrutecido; a matéria bruta. 
88.  Mente dogmática: o fanatismo pelas verdades absolutas. 
89.  Mente egocármica: as percepções de passarinho. 
90.  Monovisão: o radicalismo da visão obtusa, ultrapassada. 
91.  Neofobia: o medo arraigado aos neoconstructos e neoidéias. 
92.  Omissão deficitária: a inércia da mente pesquisística. 
93.  Preguiça mental: a aversão ao trabalho intelectual. 

 94.  Síndrome da borboleta: a inconstância nas decisões. 
 95.  Síndrome da dispersão: a anomia pessoal.  
 96.  Síndrome de Swedenborg: a renúncia à razão e à lógica. 

97.  Síndrome do infantilismo: a fuga pela manifestação infantil; os minipensenes. 
 98.  Slow motion consciencial: a intelecção hipocinética. 
 99.  Torpeza intelectual: a influência dos patopensenes repulsivos. 

100.  Verborragia: a fuga pela tagarelice. 
 

A  DESISTÊNCIA  INTELIGENTE,  MAS  PROBLEMÁTICA,  
DA  GUERRA  EM  DESENVOLVIMENTO  ESTÁ  ENTRE   

OS  MAIORES  DILEMAS  DO  SER  HUMANO  EM  TODOS   
OS  TEMPOS  HISTÓRICOS,  EM  QUALQUER  LUGAR. 

 
Coragem. Dentro do universo da Evoluciologia, o Homo sapiens serenissimus alcançou 

a Serenologia vivida porque apresentou maior coragem evolutiva em relação à média dos compo-
nentes do grupocarma. Todo covarde estaciona. 

 
 

120 .    C O N S B É I S    D E F E N S I V A S  
 
 
Definição. O implemento defensivo é o conjunto de petrechos ou aprestos necessários 

para a manutenção da defesa da própria vida humana em circunstâncias críticas ou especiais. 
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Etimologística. O termo implemento vem do idioma Inglês, implement, derivado do 
idioma Latim, implementum, de implere, “preencher, suprir, completar”. Surgiu em 1731. 

Sinonímia: 1.  Componente de defesa. 2.  Instrumento de segurança. 3.  Complemento 
de defesa militar. 4.  Proteção pessoal. 5.  Elemento de autossegurança. 6.  Reforço de segurança. 

Antonímia: 1.  Insegurança. 2.  Ausência de defesa. 3.  Pseudossegurança. 4.  Autodis-
plicência. 5.  Desproteção existencial; elemento de risco existencial. 6.  Biossegurança.  

 
Definição. A consbel defensiva é a personalidade empenhada especificamente na ação 

ou sucessão de atos ou operações visando à defesa. 
Sinonímia: 1.  Consbel defensora. 2.  Consbel protetora. 
Neologística. A expressão consbel defensiva é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Consbel ofensiva. 2.  Consbel desprotegida. 3.  Conscin pacifista. 4.  Ho-

mo sapiens pacificus. 
 
Túneis. Sob o ângulo da Intrafisicologia, na guerra dos cavernícolas modernos, os refú-

gios do talibã no Afeganistão dispunham de, pelo menos, 12 implementos defensivos, listados na 
ordem alfabética, exemplificando claramente como atuam as consbéis defensivas: 

01.  Biblioteca: repositório das estratégias militares. 
02.  Bunker de guerra: com galerias ampliadas e sofisticadas. 
03.  Cobras e escorpiões: o recheio técnico das cavernas. 
04.  Corredores (estreitos): protegem as pessoas contra a entrada de mísseis. 
05.  Depósitos de armas (arsenais, paióis): estoques de munições e combustíveis. 
06.  Hotel: classificado com duas estrelas. 
07.  Mesquita: a religiosidade subterrânea. 
08.  Padaria: o alimento da guerra. 
09.  Portas de aço: com enorme resistência a explosivos. 
10.  Rede de túneis (dédalo): usada como esconderijo labiríntico. 
11.  Saídas de emergência: todas camufladas. 
12.  Ventilação interna: com sistema de ar-condicionado. 
Esconderijos. Tais esconderijos funcionaram, porque, ainda em janeiro de 2007, nin-

guém encontrara Osama bin Laden, embora oferecendo recompensas milionárias para a captura 
do megaterrorista. 

Seminaristas. Os camicases são os seminaristas do deus Marte. 
 

NO  MAR  REVOLTO  DA  GUERRA,  É  DEPLORÁVEL  
O  MATERPENSENE  EXPLÍCITO  DO  SOLDADO  SEM  GRA-

DUAÇÃO,  A  CARNE  FRESCA  DE  CANHÃO:  –  MAIS  VALE 
SER  RABO  DE  TUBARÃO  E  NÃO  CABEÇA  DE  SARDINHA. 

 
 

121 .    C O N S B É I S    D E S T R U I D O R A S    D A    V I D A  
 
 
Definição. A vida é o sistema capacitado para submeter-se ao processo de evolução, ani-

mando a existência do ser vivo. 
Etimologística. O termo vida vem do idioma Latim, vita, “vida, vida humana, humani-

dade”. Surgiu em 947. 
Sinonímia: 1.  Existência. 2.  Consciência. 3.  Biografia. 
Antonímia: 1.  Dessoma; morte. 2.  Encefalograma plano; morte cerebral (brain death); 

morte clínica. 3.  Descarte somático; primeira dessoma; tanatose. 4.  Autocídio. 
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Definição. A consbel destruidora da vida é a conscin belicista aplicada à execução de 
seres vivos. 

Etimologística. O termo destruir vem do idioma Latim, destruo, e surgiu no Século 
XIII. O vocábulo destruidor apareceu em 1344. 

Sinonímia: 1.  Consbel destrutora da vida. 2.  Consbel exterminadora de pessoas. 3.  Cons-
bel demolidora. 

Neologística. A expressão consbel destruidora da vida é neologismo técnico da Resso-
mática. 

Antonímia: 1.  Conscin construidora da vida. 2.  Conscin pacifista edificadora. 3.  Homo 
sapiens pacificus. 

 
Vida. A vida é dom inavaliável. Desfrutar a vida na Terra nem sempre é fácil. Não raro 

nos corrompemos – autocorrupção – para salvar a própria pele, a vida do soma, ou a fim de es-
quecer e estar em paz conosco mesmos. Isso, às vezes, é feito com o sacrifício de outras vidas 
destruídas por nós, humanos ou subumanos, de modo direto ou indireto (V. deste autor: Homo sapiens 
reurbanisatus; páginas 640 a 644).  

Ações. Ação das mais revoltantes às conscins despertas é o ato da destruição da vida. 
Existem inúmeros tipos e naturezas desses atos, sendo incomum encontrar quem não cometeu 
algum nesta existência intrafísica e em outras prévias. 

Autocorrupção. A análise, até superficial, de si próprio, é mais difícil em comparação 
com a análise profunda de outrem. A autocorrupção pode piorar até perante a maturidade da 
conscin. 

Carrascos. Dentre as consréus destruidoras da vida merece atenção particular a condição 
dos carrascos profissionais ao modo de A. R., da Arábia Saudita. Até fevereiro de 2003, este téc-
nico havia decapitado mais de 300 pessoas, incluindo cerca de 70 mulheres (V. O Estado de S. Paulo; 
Mulheres são Mais Fortes, diz Carrasco; São Paulo, SP; 24.02.03; página A 11). 

Posturas. Há posturas diferentes do autocorruptor perante a fase da vida intrafísica, por 
exemplo, estas duas: 

1.  Jovem. O jovem contente pode ser o autocorrupto calouro e mais inconsciente. 
2.  Velho. O velho descontente pode ser o autocorrupto cronicificado e mais consciente. 
Jogo. O ato de enganar no jogo doméstico, de amadores, é a primeira prova light da au-

tocorrupção. 
Arma. Quem mata mais: quem fabrica a arma (autor intelectual) ou quem a utiliza  

(o agente)? 
Momentos. Há momentos evolutivos supercríticos. É comum, no momento do reconhe-

cimento do cadáver o assassino ser incorporado pela vítima, agora consciex, na condição de asse-
diadora extrafísica daí em diante. 

 

VALE  PENSAR:  NINGUÉM  POSSUI,  MUNICIA  E  MANTÉM   
O  REVÓLVER  PARA  MATAR  PASSARINHOS.  O  RE-
VÓLVER  É  FABRICADO  PARA  MATAR  GENTE,  ATÉ   
O  PRÓPRIO  PORTADOR.  SÓ  SERVE  PARA  ISSO. 
 
 

122 .    C O N S B É I S    D I T A T O R I A I S  
 
 
Definição. A ditadura é o governo autoritário, comumente originário de golpe de Estado 

ou de revolução e cujo titular exerce poder absoluto, a partir de crises políticas, sociais ou econô-
micas, desrespeitando as leis em vigor, apoiado pelas forças armadas. 
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Sinonímia: 1.  Tirania. 2.  Despotismo. 3.  Autoritarismo. 4.  Antidemocracia; autocra-
cia; despotocracia; egocracia; monocracia.   

Antonímia: 1.  Contrainsurreição. 2.  Democracia.   
 
Definição. O ditador é a autoridade máxima do país, concentradora de todos os poderes 

do Estado e exercendo poder absoluto, através de regime totalitário. 
Etimologística. O termo ditador vem do idioma Latim, dictator, “o que dita a lei”. Sur-

giu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Déspota. 2.  Tirano. 3.  Czar. 4.  Opressor. 5.  Absolutista; autoritarista.  

6.  Temperamento autocrata. 
Antonímia: 1.  Líder democrata. 2.  Temperamento democrata. 3.  Governante liberal. 
 
Definição. A consbel ditadora é a personalidade absolutista com ações embasadas nas 

armas e na tirania. 
Sinonímia: 1.  Consbel tirana. 2.  Consbel déspota. 3.  Consbel opressora. 
Neologística. A expressão consbel ditadora é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Conscin democrata. 2.  Conscin liberal. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Implicações. Cada ditadura, em geral, implica em 3 ações coletivas negativas, nesta or-

dem de ocorrência: 
 1.  Prisões. 
 2.  Exílios. 
 3.  Mortes. 

Perfil. Sob a ótica da Experimentologia,  mediante os tipos de ditadores, ou das pessoas 
de índole ditatorial, podemos chegar a entender melhor o perfil dos líderes patológicos, provoca-
dores de guerra, ao modo destes 34, listados na ordem alfabética: 

01.  Absolutista. 
02.  Algoz. 
03.  Autocrata. 
04.  Belicista. 
05.  Carrasco. 
06.  Caudilho. 
07.  Cérbero. 
08.  Czar. 
09.  Déspota. 
10.  Ditador-belicista. 
11.  Ditador bilionário. 
12.  Ditador comunista. 
13.  Ditador disfarçado. 
14.  Ditador-genocida. 
15.  Ditador medíocre. 
16.  Ditador mundial. 
17.  Ditador-psicopata. 
18.  Ditador-teoterrorista. 
19.  Ditador-terrorista. 
20.  Genocida. 
21.  Homo sapiens tyrannicus. 
22.  Imperador. 
23.  Impostor. 
24.  Inquisidor. 
25.  Lavador de cérebros. 
26.  Megaditador. 
27.  Opressor. 
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28.  Repressor. 
29.  Senhor da Guerra.  
30.  Tirano. 
31.  Torturador. 
32.  Totalitarista. 
33.  Verdugo. 
34.  Vilão. 
Ditadores. Pela Cosmoética, não é tão difícil identificar a síndrome da ectopia afetiva por 

trás do envolvimento de conscins atuais, sideradas, com personalidades de ditadores, tiranos e ver-
dugos, e com pessoas responsáveis por massacres, belicismos e morticínios (V. Martins, Américo;  
& Paoli, Miriam de; Temporada de Caça aos Ditadores; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.98; página 19). 

Listagem. Na pesquisa da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética do primeiro nome 
próprio, seguido do país e período no auge do poder, a listagem de 100 tiranos ou ditadores dos 
tempos modernos, em grande maioria mortos tragicamente, objetivando as pesquisas e reflexões: 

01. Adolf Hitler (1889–1945); Alemanha; 12 anos. 
02. Aga Muhammad Yahia Khan (1917–1980); Paquistão; 2 anos. 
03. Ahmadou Ahidjo (1924–1989); Camarões; 22 anos. 
04. Ahmed Sékou Touré (1922–1984); Guiné; 26 anos. 
05. Ahmed Sukarno (1901–1970); Indonésia; 21 anos.  
06. Alfredo Cristiani Burkard (1947–); El Salvador; 5 anos. 
07. Alfredo Stroessner (1912–2006); Paraguai; 35 anos. 
08. Ali Solih (1937–1978); Comores; 2 anos. 
09. Anastasio Somoza Debayle (1925–1980); Nicarágua; 10 anos. 
10. Anastasio Somoza García (1896–1956); Nicarágua; 16 anos. 
11. Ante Pavelic (1889–1959); Estado Independente da Croácia (1941–1945); 4 anos. 
12. Antonio de Oliveira Salazar (1889–1970); Portugal; 36 anos. 
13. Artur da Costa e Silva (1902–1969); Brasil; 2 anos. 
14. Augusto Pinochet Ugarte (1915–2006); Chile; 17 anos. 
15. Bashar al-Assad (1965–); Síria; 4 anos. 
16. Benito Amilcare Andrea Mussolini (1883–1945); Itália; 21 anos. 
17. Charles Taylor (1948 –); Libéria; 6 anos. 
18. Chiang Kai-Shek (1887–1975); China; 11 anos. 
19. Deng Xiaoping (1904–1997); China; 21 anos. 
20. Didier Ratsiraka (1936–); Madagascar; 23 anos. 
21. Emílio Garrastazu Médici (1905–1985); Brasil; 5 anos. 
22. Enver Hoxha (1908–1985); Albânia; 10 anos. 
23. Erich Honecker (1912–1994); Alemanha Oriental; 18 anos. 
24. Ernesto Geisel (1908–1996); Brasil; 5 anos. 
25. Félix Houphouet-Boigny (1905–1993); Costa do Marfim; 33 anos. 
26. Ferdinand Edralin Marcos (1917–1989); Filipinas; 21 anos. 
27. Fidel Castro Ruz (1926 –); Cuba; 47 anos (Ano-base: 2006).  
28. Francisco Franco (1892–1975); Espanha; 27 anos. 
29. François “Papa Doc” Duvalier (1907–1971); Haiti; 14 anos. 
30. Fulgêncio Batista (1901–1973); Cuba; 11 anos. 
31. Gamal Abdel Nasser (1918–1970); Egito; 19 anos. 
32. Getúlio Dornelles Vargas (1883–1954); Brasil; 18 anos. 
33. Gustavo Rojas Pinilla (1900–1975); Colômbia; 4 anos. 
34. Hafiz al-Assad (1928–2000); Síria; 29 anos.  
35. Haile Selassie (1892–1975); Etiópia; 46 anos. 
36. Hastings Banda (1906–1997); Maláui; 28 anos. 
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37. Heidar Aliev (1923–2003); Azerbaijão; 10 anos. 
38. Hideki Tojo (1884–1948); Japão; 3 anos. 
39. Hissan Habre (1942–); Chade; 8 anos. 
40. Ho Chi Minh (1890 –1969); Vietnã; 24 anos. 
41. Hugo Banzer Suárez (1926–2002); Bolívia; 11 anos. 
42. Humberto de Alencar Castello Branco (1897–1967); Brasil; 3 anos. 
43. Hussain Muhammad Ershad (1929–); Bangladesh; 7 anos. 
44. Ibrahim Babangida (1941–); Nigéria; 8 anos. 
45. Idi Amin Dada (1925–2003); Uganda; 8 anos.  
46. Ilham Aliev (1961–); Azerbaijão; 3 anos (Ano-base: 2006). 
47. Ion Antonescu (1882–1946); Romênia; 4 anos. 
48. Isaias Afewerki (1945–); Eritréia; 13 anos (Ano-base: 2006). 
49. Jean Bedel Bokassa (Eddine Ahmed Bokassa; 1921–1996); República Centro-Afri-

cana; 13 anos. 
50. Jean Claude “Baby Doc” Duvalier (1951–); Haiti; 14 anos. 
51. João Baptista de Oliveira Figueiredo (1918–1999); Brasil; 6 anos. 
52. Jorge Rafael Videla (1925–); Argentina; 5 anos. 
53. Jorge Ubico y Castañeda (1878–1946); Guatemala; 13 anos. 
54. José Eduardo dos Santos (1942–); Angola; 27 anos; (Ano-base: 2006). 
55. José Efraín Ríos Montt (1926–); Guatemala; 1 ano. 
56. Josef Vissarionovitch Djugashvili (Stálin; 1879–1953); URSS; 29 anos. 
57. Josip Broz Tito (Marechal Tito; 1892–1980); Iugoslávia; 27 anos. 
58. Juan Domingo Perón (1895–1974); Argentina; 10 anos.  
59. Juvenal Habyarimana (1937–1994); Ruanda; 1 ano. 
60. Kenneth Kaunda (1924–); Zâmbia; 30 anos. 
61. Kim Chong Il (1941–); Coréia do Norte; 12 anos (Ano-base: 2006). 
62. Kim Il Sung (1912–1994); Coréia do Norte; 22 anos. 
63. Laurent-Désiré Kabila (1939–2001); República Democrática do Congo / Zaire; 4 anos. 
64. Leonid Brejnev (1906–1982); URSS; 13 anos. 
65. Leopoldo Galtieri (1926–2003); Argentina; 1 ano. 
66. Maaouya Ould Sid’Ahmed Taya (1941–); Mauritânia; 20 anos. 
67. Manuel Noriega (1938–); Panamá; 6 anos. 
68. Mao Tsé Tung (Mao Zedong; 1893–1976); China; 10 anos (41 anos no PCCh).  
69. Mathieu Kérékou (1933–); Benim; 28 anos; (Ano-base: 2006).    
70. Mengistu Haile Mariam (1937–); Etiópia; 14 anos. 
71. Miklós Horthy de Nagybánya (1868–1957); Hungria; 24 anos. 
72. Milton Obote (1924–2005); Uganda; 10 anos. 
73. Mobuto Sese Seko (Joseph-Désiré Mobutu; 1930–1997); Congo / Zaire; 32 anos. 
74. Mohamed Siad Barre (1919–1995); Somália; 22 anos. 
75. Mohammed Zia ul-Haq (1924–1988); Paquistão; 10 anos.  
76. Mohammed Reza Pahlavi (1919–1980); Irã; 38 anos. 
77. Muamar al-Kadafi (1936–); Líbia; 37 anos; (Ano-base: 2006). 
78. Najibullah Mohammed (1947–1996); Afeganistão; 6 anos. 
79. Ne Win (1911-2002); Birmânia; 26 anos. 
80. Ngo Dinh Diem (1901–1963); Vietnã; 9 anos. 
81. Nguyen Van Thieu (1923–2001); Vietnã; 2 anos. 
82. Nicolae Ceausescu (1918–1989); Romênia; 24 anos. 
83. Omar al-Bashir (1944–); Sudão; 17 anos (Ano-base: 2006). 
84. Park Chung Hee (1917–1979); Coréia do Sul; 16 anos. 
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85. Pol Pot (1925–1998); Camboja; 3 anos. 
86. Porfirio Díaz (1830–1915); México; 31 anos. 
87. Rafael Leónidas Trujillo y Molina (1891–1961); República Dominicana; 18 anos. 
88. Robert Gabriel Mugabe (1924–); Zimbábue; 26 anos (Ano-base: 2006). 
89. Roberto Suazo Córdova (1927–); Honduras; 4 anos. 
90. Ruhollah Khomeini (1900–1989); Irã; 10 anos. 
91. Saddam Hussein (1937–2006); Iraque; 24 anos. 
92. Samuel Kanyon Doe (1950–1990); Libéria; 10 anos. 
93. Sanni Abacha (1943–1998); Nigéria; 5 anos.   
94. Saparmurat Niazov (1940–); Turcomenistão; 21 anos (Ano-base: 2006). 
95. Slobodan Milosevic (1941–2006); Iugoslávia; 11 anos. 
96. Syngman Rhee (1875–1965); Coréia do Sul; 12 anos. 
97. Than Shwe (1933–); Mianmar; 14 anos (Ano-base: 2006). 
98. Thojib Suharto (1921–); Indonésia; 31 anos. 
99. Turgut Özal (1927–1993); Turquia; 3 anos. 

100. Wojciech Jaruzelski (1923–); Polônia; 3 anos. 
Condições. Eis, na ordem cronológica, 10 condições pessoais, lances ou estágios da bio-

grafia ou carreira sanguinária de ditador, no caso, de Saddam Hussein (1937–2006), do anonima-
to à condenação, em relação aos EUA, a nação-xerife dos tempos modernos: 

01.  Desconhecido. 
02.  Ditador. 
03.  Amigo. 
04.  Inimigo. 
05.  Perseguido (2003). 
06.  Foragido. 
07.  Procurado. 
08.  Capturado (13 de dezembro de 2003). 
09.  Réu (2003). 
10.  Condenado. 
Superpatologia. Pela ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, como exemplos 

superpatológicos de convivialidade, 100 manifestações típicas, mas entrópicas, dos ditadores  
e das ditaduras, sempre derivadas de causas embasadas pelo binômio politicologia-belicismo: 

01.  Acobertamentos: a promoção dos escondimentos das desonestidades. 
02.  Acriticismos: a impossibilitação da crítica aberta, a antidemocracia em ação. 
03.  Acusações: a legalização das acusações falsas. 
04.  Ansiedades: a usina das ansiedades multifacetadas e dos estressamentos superpato-

lógicos da população coagida. 
05.  Anticontestações: os travões nos lábios da população, a sufocação de protestos. 
06.  Antidemocracia: o sinônimo de ditadura. 
07.  Antiliberdades: as repressões generalizadas contra as expressões pessoais e o direi-

to de ir e vir, com a supressão da escolha política ou ideológica. 
08.  Antroponímia: a mania vaidosa do autocrata de rebatizar todas as coisas ou realiza-

ções com o próprio nome. 
09.  Arbitrariedades: o comportamento espontâneo dos ditadores e das ditaduras. 
10.  Armas: o envolvimento natural com o tráfico de armamentos pesados e munições. 
11.  Artes: a autexaltação faraônica, arquitetônica, de erigir edificações suntuosas, palá-

cios, monumentos e estátuas pessoais em todas as praças públicas possíveis. 
12.  Assassinatos: a maquinação de assassinatos de Estado, penas de morte, execuções  

e fuzilamentos contra os inimigos políticos. 
13.  Assédios: os assédios morais generalizados por intermédio de torturas psicológicas. 
14.  Belicismo: a necessidade inafastável do excesso de militarismos por toda parte. 
15.  Caçadas humanas: a caça às pessoas vitimizadas. 
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16.  Campos de concentração: a instalação de campos de concentração de prisioneiros. 
17.  Centralização: a tendência de centralizar o poder com a total subordinação da So-

ciedade Intrafísica. 
18.  Código 12: os homicídios simulando suicídios, atropelamentos, acidentes de auto-

móvel ou os desaparecimentos das vítimas. 
19.  Colapsos: a geração de colapsos diversos, notadamente econômicos. 
20.  Comércio: a confecção, distribuição e venda, aos milhões, de santinhos e objetos 

com a efígie do ditador, em geral, obeso. 
21.  Competições internas: as lutas intestinas pelo poder de exceção, por exemplo, o DOI-

-CODI contra o DOPS, em certa fase histórica sombria do Brasil. 
22.  Condutas: repressivas habituais. 
23.  Controles sociais: das pessoas e das instituições com mão de ferro aplicando a táti-

ca gorilista. 
24.  Corrupções: os efeitos naturais e inevitáveis dos regimes totalitários são as extor-

sões, chantagens e corrupções ativas e passivas. 
25.  Crimes: a acumulação de crimes de guerra de todas as naturezas. 
26.  Crueldade: a característica irracional, irmã gêmea de toda ditadura e de todos os di-

tadores. 
27.  Culto: à personalidade do ditador, a idolatria consentida ou a bovinolatria humana. 
28.  Dama: a manutenção da primeira dama na condição de fachada, por exemplo, Juan 

Perón, na Argentina; Slobodan Milosevic, na Iugoslávia. 
29.  Deportações: de fugitivos e exilados. 
30.  Dissensões: a busca para exterminar ou promover a supressão máxima das dissen-

sões em relação ao regime político de exceção. 
31.  Doutrinações: as inculcações políticas e falácias anticosmoéticas de todas as natu-

rezas. 
32.  Elite ditatorial: a formação da camarilha truculenta dos apologistas. 
33.  Enriquecimento ilícito: o surgimento de milionários e bilionários, o pessoal do di-

tador, o braço armado responsável pelos atos ilegais, em geral. 
34.  Espionagens: os padrões naturais das ditaduras, empregando múltiplos tipos de in-

filtrações. 
35.  Estratégias: as táticas e logísticas de guerra específicas das ditaduras. 
36.  Execuções: em geral, aleatórias, sumárias, dos opositores ao regime ditatorial. 
37.  Exílio: a atitude comum dos ditadores sempre sócios dos paraísos fiscais. 
38.  Extermínios: as perdas de cérebros e de grandes figuras do Estado, até com a pro-

moção de magnicídios. 
39.  Fanatismos: as ditaduras são forjas de fanatismos, mitos e superstições pelo contro-

le das mentes. 
40.  Força bruta: a característica essencial do regime político ditatorial. 
41.  Golpes: as reações em cadeia dos contragolpes e mentiras. 
42.  Grampeações: os empregos das técnicas de sondagem dos laringochacras. 
43.  Guardas pessoais: o recurso de sobrevivência básica do ditador odiado pelo povo. 
44.  Guerras psicológicas: as ditaduras são os paraísos das guerras psicológicas. 
45.  Guerrilhas: as conseqüências comuns das ditaduras em geral. 
46.  Impunidades: a sustentação indefinida da cultura da impunidade de torturadores  

e genocidas. 
47.  Inimigos: os ditadores tendem a fazer da Humanidade a inimiga principal, dentro do 

antagonismo dominador-dominado. 
48.  Injustiças: a aplicação da justiça primária ou de injustiças indefensáveis. 
49.  Inquisições: os interrogatórios intermináveis, sob torturas reiteradas, envolvendo as 

pessoas inocentes, em geral, na base de intolerâncias. 
50.  Inseguranças: as pessoais, grupais e gerais, intensificando os conflitos inter e intra-

conscienciais. 
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51.  Intelectuais: a perseguição continuada aos componentes da intelligentsia nativa. 
52.  Invasões: de domicílios com prisões arbitrárias. 
53.  Lavagens cerebrais: o brainwashing técnico máximo, mantendo neofobias, interio-

roses, apriorismoses, superstições e preconceitos medievalescos. 
54.  Liderança draconiana: sempre indefensavelmente patológica. 
55.  Limpezas étnicas: os genocídios, os holocaustos, os massacres em série. 
56.  Manifestações espetaculares: os atos públicos, solenes e grandiosos, com demons-

tração de força militar, paradas e desfiles de armamentos e combatentes. 
57.  Mãos: os ditadores, sem exceção, mantêm as mãos sujas de sangue. 
58.  Medo: a insuflação máxima do medo e da intimidação nos cidadãos. 
59.  Megalomanias: os exibicionismos, os esbanjamentos pessoais e familiares com o po-

vo faminto, desassistido, na penúria. 
60.  Megavalas abertas: os efeitos trágicos das pilhas de cadáveres e dos cemitérios clan-

destinos. 
61.  Mídias: sempre sufocadas com o domínio e a mordaça dos cidadãos, na manipula-

ção das informações e no controle da cultura. 
62.  Miséria: física e moral, o fruto mais freqüente das entranhas das ditaduras. 
63.  Mistérios: enquanto atuantes, a vida do ditador e os meandros da ditadura acober-

tam mistérios insondáveis e enigmas tétricos. 
64.  Narcotráfico: há predileção dos ditadores para se aliarem aos narcotraficantes inter-

nacionais, pois os afins se atraem. 
65.  Obediência: a exigência de obediência básica, total e cega imposta aos acólitos, 

apaniguados, comparsas e acumpliciados. 
66.  Obscurantismos: a implantação, no Estado, da era dos obscurantismos, dos anos de 

chumbo, das noites infernais e das fogueiras no escuro. 
67.  Omnicensuras generalizadas: inclusive nas escolas, na imprensa e nas Artes. 
68.  Patrulhamentos ideológicos: de todas as naturezas, o tempo todo. 
69.  Plebiscitos: as megafarsas populares dispendiosas e gigantescas, maquinadas, minu-

ciosamente, 100%. 
70.  Polícia política: a força máxima de prepotência, coação e opressão. 
71.  Politicologia: o arrimo em partido político de fachada a fim de manter, a trancos  

e barrancos, as relações internacionais com outros países. 
72.  Porões políticos: indevassáveis, masmorras inacessíveis, as sombras da ditadura. 
73.  PPP: a exaltação do trinômio poder-posição-prestígio levado ao paroxismo. 
74.  Prisões: as prisões súbitas arbitrárias. 
75.  Pseudoestadismo: as demagogias despudoradas, com os fins tentando justificar os 

meios, cada qual pior. 
76.  Racismo: a vivência crua do racismo e da xenofobia. 
77.  Radicalismos: a exibição de radicalismos e extremismos nas ações governamentais 

arbitrárias. 
78.  Renúncia: o fato mais raro, imposto por doença grave do verdugo. Ao dessomar, 

neste caso, a pessoa bilionária e usurária não doa. Ela deixa, pois não pode carregar. 
79.  Repressões: não existem ditaduras sem atos de repressão.  
80.  Sadismo: megatrafar dos ditadores, autocratas, carrascos e torturadores. 
81.  Seqüestros: maus costumes específicos das ditaduras, na calada da noite. 
82.  Sósias: a maioria dos ditadores mantém sósias a fim de se proteger. 
83.  Subornos: o móvel central das corrupções generalizadas nas ditaduras. 
84.  Subversões: a luta, entre subversões de todas as modalidades, das facções e interes-

ses terra-a-terra. 
85.  Suicídio: a história macabra, final, comum a muitos ditadores. 
86.  Supercabotinismos: as insistências paranóicas, ad nauseam, das homenagens multi-

facetadas a si mesmo. 
87.  Suspeitos: a perseguição implacável aos suspeitos de pensamentos divergentes. 
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88.  Terrorismo: o método básico de sustentação das ditaduras. 
89.  Títeres: a criação de bonecos de ventríloquos políticos e a robéxis onipresente. 
90.  Toques de recolher: o seqüestro das madrugadas da população oprimida. 
91.  Torturas: o desenvolvimento da patologia do trinômio torturas-confissões-delações 

em centros especiais. 
92.  Totalitarismo: o elemento fundamental do autoritarismo e da autocracia. 
93.  Tragédias: as artificiais, os legados das ditaduras com mares de sangue. 
94.  Traições: as ocorrências naturais na atmosfera autocrata, em geral mais manifestas 

no epílogo dos regimes políticos de exceção.  
95.  Ultraortodoxia: o estilo ou o fundamentalismo totalitarista peculiar. 
96.  Violências: inexiste ditadura sem violência. 
97.  Violações: as expressões máximas contra os direitos dos cidadãos. 
98.  Vitaliciedade: o costume dos ditadores de se perpetuarem no poder na condição de 

“presidentes” ou líderes vitalícios. 
99.  Vítimas humanas: os saldos de todos os regimes de força. 

100.  Vontade política: sempre destrutiva, mórbida, egocêntrica, interpresidiária, quando 
no holopensene da arrogância e soberba ditatoriais. 

Resposta. Só o ditador pensa ter resposta para tudo, inserindo-se entre os maiores auten-
ganados. Em tese, até prova em contrário, todo ditador, civil ou militar, torna-se corrupto e tortu-
rador. Assim apontam os registros da História Humana. 

 

A  DOMINAÇÃO  MAIS  FÁCIL  DA  MASSA  HUMANA 
IMPENSANTE  É  FEITA  ATRAVÉS  DOS  CEREBELOS.  
O  GOVERNO  MAIS  DIFÍCIL  É  FEITO  ATRAVÉS  DOS 

HEMISFÉRIOS  CEREBRAIS  DOS  LÍDERES  E  LIDERADOS. 
 
 

123 .    C O N S B É I S    E N D O R F Í N I C A S  
 
 
Definição. O vício é o defeito ou imperfeição grave, habitual ou específica, da conscin 

ou de alguma coisa, acarretando deformações funcionais nocivas. 
Etimologística. O termo vício vem do idioma Latim, vitium. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Autodeficiência; defeito pessoal; depravação; desvirtude; invirtude. 2.  Fra-

queza; imperfeição; labéu; mácula; mau hábito irresistível; mazela; ponto fraco. 3.  Dependência; 
mania. 4.  Fissura psicológica; megatrafar; tara. 5.  Tecnovício. 6.  Anticosmoética. 7.  Entropia 
holossomática. 

Antonímia: 1.  Valor pessoal; virtude. 2.  Atributo; predicado. 3.  Megatrafor. 4.  Cos-
moética. 5.  Homeostasia holossomática. 

 
Trafarologia. A Trafarologia é a Ciência dos vícios conscienciais. 
 
Definição. A endorfina é qualquer peptídeo do grupo das proteínas de grande poder 

analgésico, presentes em estado natural no cérebro. 
Sinonímia: 1.  Endomorfina. 2.  Cocaína do cérebro. 3.  Encefalina. 
Antonímia: 1.  Adrenalina. 2.  Epinefrina. 3.  Noradrenalina. 
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Definição. A consbel endorfínica é a personalidade movida pela impulsividade e a pre-
cipitação, comandada pelos impulsos do sistema nervoso animal. 

Sinonímia: 1.  Consbel instintiva; consbel radical. 2.  Consbel truculenta. 3.  Consbel 
adrenal; consbel cerebelar. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel endorfínica e consbel adrenal são 
neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Conscin ponderada. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Comportamentos. A disposição ou tendência consciencial, patológica e repetitiva, para 

cometer ações impróprias ou anticosmoéticas perante a moral humana, em desacordo com os 
bons costumes, na tentativa de burlar as regras do bom senso e alcançar alguma vantagem pessoal 
temporária, tem como resultado comportamentos degradantes e transgressores dos direitos das de-
mais consciências. Assim, surge o vício moral. 

Princípio. A incorruptibilidade, a autocivilidade, a lisura e a conduta cosmoética mantêm 
os trafores do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Taras. A depravação, a desonestidade, os hábitos doentios e a degenerescência conscien-
cial acarretam a entropia anticosmoética e sustentam as taras seculares da conscin. 

 
Neurotransmissores. As atuais e controvertidas endorfinas – morfinas endógenas neuro-

transmissoras – sejam mitos ou não, aliviam dores, geram sensação de bem-estar, ajudam a con-
trolar o estresse negativo e, inseridas nas dependências geradas pelos exercícios físicos, ainda não 
estão, fisiologicamente, explicadas de modo satisfatório. Tais dependências sobrevêm sem expli-
citações razoáveis (V. Varella, Flávia; Euforia Sem Explicação; Veja; São Paulo, SP; 19.06.02; página 61).  

Clássico. O vício endorfínico clássico é o esporte radical (V. Ferraz, Kátia; Malhador se vicia 
nos Exercícios; Folha de S. Paulo; Caderno: Equilíbrio; São Paulo, SP; 18.10.01; página 10). 

Adrenais. Pelos conceitos da Experimentologia, os picos endorfínicos ou adrenalínicos 
acometem mais os desportistas popularmente chamados adrenais (V. Lawson, Jack; Endorfinas: A Dro-
ga da Felicidade; Editora Eko; Blumenau, SC; 1998; páginas 29 a 42). 

 
Taxologia. Com base na Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

vícios endorfínicos e adrenalínicos evidenciando relação direta ou indireta com atitudes belicistas, 
em geral antissomáticas, compondo as consbéis endorfínicas: 

01.  Artes marciais: o cérebro nos pés de conscins podossômicas. 
02.  Bigorexia: a corpolatria; o fisiculturismo doentio. 
03.  Boxe: a técnica do esmurramento traumatizante; o pseudoesporte anticortical. 
04.  Competição de natação: os superbíceps. 
05.  Hackers: os criadores e disseminadores de televírus de computador. 
06.  Heroísmo do guerreiro: o belicismo profissional; a coragem cerebelar. 
07.  Jogatina: a agonia extasiante do risco. 
08.  Maratona: a de New York, NY; EUA. 
09.  Musculação: a malhação excessiva, o megavício cerebelar. 
10.  Olimpíadas: competições substitutas das guerras. 
11.  Paintball: a guerra com bolinhas de tinta e roupas especiais. 
12.  Paraquedismo: a soltura pessoal no abismo aéreo. 
13.  Pegas: os rachas de automóveis nas periferias dos grandes centros. 
14.  Pichações: os pichadores e grafiteiros degradando o visual das cidades. 
15.  Pólo: a emoção a partir das patas eqüinas. 
16.  Profissões de ação: o policial dependente químico da caça humana. 
17.  Riscomania esportiva: os esportes radicais; a adrenalina fervente. 
18.  Roleta russa: a aposta da vida pelo binômio ressoma-dessoma. 
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19.  Subumanos: o emprego de animais de brigas nas diversões zoológicas. 
20.  Torcidas: as histerias dos Hooligans; o liquidificador bioenergético do bom senso. 
21.  Videogames belicistas: as estratégias de guerra e os simuladores com armas. 
Bíduo. Sob a ótica da Sexossomática, no acoplamento energético profundo da sessão se-

xual, o bíduo (2 dias) bioenergético é a permanência das energias do parceiro – ou parceira – por 
até 48 horas, na psicosfera de cada conscin, detectado por quem entende de Energossomática. 

Absorção. Tal absorção energética perdura após o ato sexual, seja depois de sessão se-
xual rápida ou prolongada, atuando na pessoa energeticamente saciada. 

Terapêutica. Dentro do universo da Consciencioterapia, a condição de saciedade ener-
gética gerada a partir das relações sexuais, regulares, monogâmicas, é processo terapêutico eficaz 
na manutenção do equilíbrio energossomático, indo contra os distúrbios energéticos dos parceiros 
da dupla evolutiva. Este processo se insere nos quadros da moderna Sexoterapia. 

Beta. Importa considerar, aqui, o fato: o bíduo bioenergético tem vigorosa aliada na be-
ta-endorfina, cujos níveis também permanecem elevados no sistema nervoso central (SNC), até 
48 horas (2 dias ou bíduo) após o exercício, retomando os valores normais em 96 horas (4 dias ou 
quatríduo). 

Desenvolvimento. A masturbação desenvolve, por exemplo, no homem, pelo androsso-
ma, a testosterona e a adrenalina. A bigorexia desenvolve, nesse mesmo homem, pelo soma, a en-
dorfina e a adrenalina. Bigorexia: masturbação somática. 

 

A  EUFORIA  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN,  VIVÊNCIA  
DA  PRIMENER  SADIA  PATROCINADA  POR  AMPARADOR 

EXTRAFÍSICO,  NADA  TEM  A  VER  COM  A  EUFORIA 
ENDORFÍNICA,  GERADA  POR  EXERCÍCIOS  FÍSICOS. 

 
 

124 .    C O N S B É I S    E S P E C Í F I C A S  
 
 
Definição. A consbel específica é a personalidade plenamente articulada e satisfeita com 

o autodesempenho de ofício militarista exclusivo, em tempo integral, seja especialista ou gene-
ralista, soldado raso ou general. 

Sinonímia: 1.  Consbel típica. 2.  Consbel supercondecorada; consbel supervocacionada. 
3.  Consbel pró-book. 4.  Consbel linha dura. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel específica e consbel pró-book são 
neologismos técnicos da Conscienciometria. 

Antonímia: 1.  Consbel insatisfeita; consbel objetora de consciência. 2.  Conscin pacifis-
ta. 3.  Homo sapiens pacificus. 

 
Protesto. O protesto contra o belicismo é ato de paz. A guerra contra o belicismo é ato 

de guerra? 
Áreas. Há áreas humanas de interesse tratando de questões do belicismo, seja concor-

dando ou discordando. Dentre elas se incluem a espionagem, a contraespionagem, a camuflagem, 
a sabotagem, a propaganda e a antipropaganda. 

Paz. No Século XX, não houve nem 1 dia de paz completa no planeta. Em qualquer dos 
dias daquele século, pelo menos 1 ser humano foi morto em conflito, movimentos terroristas, bri-
gas étnicas, guerras mundiais. 

Cifras. Em julho de 1999, ocorriam 30 conflitos armados no planeta. No Século XX sur-
giram cerca de 500 conflitos. Pelo menos 220 milhões de conscins dessomaram em combates. Há 
estatísticas segundo as quais na China de Mao Tsé Tung (Mao Zedong, 1893–1976) morreram 66 
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milhões de chineses, e na União Soviética de Josef Vissarionovitch Djugashvili (Stálin; 1879– 
–1953), dessomaram dezenas de milhões de russos. Só na Segunda Guerra Mundial houve 50 mi-
lhões de baixas. Sem falar nos morticínios no Vietnã, na Argélia, na Espanha, em Ruanda e em Cuba. 

Causa. Através dos séculos da História Humana, a guerra – belicismo – é a causa predo-
minante de 3 condições parapatológicas das consciexes: 

1.  Parapsicoses. As parapsicoses pós-dessomáticas individuais. 
2.  Energívoras. A condição de insaciabilidade das consciexes energívoras, seja com pa-

rapsicoses comuns ou não, mediante a afinidade com guias amauróticos, assediadores, satélites de 
assediadores, megassediadores, semipossessores e possessores conscienciais. 

3.  Paratroposféricas. A formação das comunidades paratroposféricas francamente pa-
tológicas da baratrosfera. 

Formação. Há 3 estágios na formação multidimensional, em crescendo, das guerras in-
trafísicas, com reflexos das conscins para as consciexes e vice-versa: 

1.  Casais. As desavenças nos holopensenes domésticos ou dos casais, gerando divór-
cios, separações e atritos intra e interfamiliares (lares) dentro da Socin. 

2.  Grupúsculos. Os conflitos nos holopensenes dos grupúsculos (grupelhos) do grupo-
carma, gerando desentendimentos em cascata (efeito dominó) dentro do País. 

3.  Coletividade. O espraiamento dos conflitos dos grupúsculos nos holopensenes da co-
letividade mais ampla, gerando massacres sucessivos, carnificinas e genocídios no continente (ou 
continentes) ou em diversos países ao mesmo tempo.  

Duração. As interprisões grupocármicas perduram mais, secularmente, nas conscins 
responsáveis pelo desencadeamento de conflitos coletivos, ou entre países, ao modo da Guerra da 
Iugoslávia (Kosovo, 1999), e Israelenses versus Palestinos há décadas. 

Autorrevezamentos. Os processos de autorrevezamento se expressam por meio de 
manifestações cosmoéticas ou sadias, e anticosmoéticas ou doentias da consciência autorreveza-
dora. Os autorrevezamentos patológicos embasam as interprisões grupocármicas. Daí sobrevêm 
os heterorrevezamentos grupais. 

Líder. Por exemplo, aquele comandante, líder dos ex-combatentes, herói da Segunda 
Guerra Mundial, cultuado há meio século, viveu a segunda metade do Século XX mantendo or-
gulhosamente o belicismo como o materpensene do holopensene pessoal. 

Interprisão. Evidentemente, esse comandante-herói (Homo sapiens bellicosus) não vive 
na condição militar pela primeira vez, nem ficará livre do militarismo na próxima existência. Os 
laços da interprisão grupocármica, neste caso envolvendo os colegas, vítimas da guerra, ex-cole-
gas de vidas humanas prévias, amigos e inimigos dos campos de batalha, são extremamente fortes  
e imperiosos sobre a programação evolutiva pessoal em várias existências intrafísicas. 

Neossinapses. O general há de procurar outros laços, equipes, neossinapses, cogitações  
e interesses, a fim de deixar de lado mortes, sofrimentos, heroísmos, traições, balaços e horrores 
próprios do belicismo.  

Repetições. Tudo isso exige esforços, repetições, tempo e intensa dedicação a outros 
objetivos de assistência, voluntariado e solidariedade, com perda da autoimagem e do prestígio 
pessoal belicoso e da capacidade de manipulação das consciências na condição de líder belicista. 

Interdimensionalidade. Não se pode esquecer as interrelações profundas dos interesses 
humanos – nesse contexto, o belicismo – com os mesmos interesses, contudo, extrafísicos das 
consciexes, compondo e mantendo comunidades extrafísicas afins com os conglomerados intra-
físicos dedicados ao militarismo. 

Intermissão. As consciências, conscins, consciexes e consréus sustentam fortes laços de 
afinidade ou empatia, não apenas de vida em vida humana, mas também de intermissão em inter-
missão (dimensão extrafísica). 

Grupalidade. Tais condições aprofundam e expandem as interprisões grupocármicas che-
gando a influenciar direta e intimamente nas ressomas e dessomas dos componentes do mesmo 
grupo, século após século. 

Concorrência. Certas consciexes parapsicóticas recolhidas durante as reurbanizações 
extrafísicas vêm à vida humana, logo em seguida, e começam a fazer concorrência ao câncer  
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e à Aids no patrocínio de matanças. Infelizmente, é o preço inarredável da melhoria geral ou da 
crise de crescimento da reciclagem intrafísica do planeta. 

Tacon. As palavras consoladoras da tacon e as atividades oficiais ajudam, por exemplo, 
a vigília cívica das pessoas compungidas no colégio, palco do massacre executado pelos próprios 
alunos, responsáveis pela morte de colegas e ferimentos em dezenas de pessoas. Tal ato é espécie 
de curativo em cadáveres e colocação de fechaduras depois das casas arrombadas. No entanto,  
é aceno – ainda tênue – de esperança objetivando o futuro próximo. 

Profilaxia. Faltam em todo esse contexto noções e ações relativas à profilaxia dos crimes 
de jovens em muitos educandários e localidades diferentes, fenômeno característico do Século XX. 
As próprias escolas e respectivos professores precisam ser reeducados, ou seja: todo o contexto 
educacional. 

Tempos. Os atos desvairados compostos apresentam 3 tempos patológicos ou antisso-
ciais, dispostos na ordem funcional / alfabética: 

1.  Autodestruição: por exemplo, o suicídio. 
2.  Heterodestruição: por exemplo, o assassinato. 
3.  Omnidestruição: por exemplo, a razia. 
Legiões. O estudo do belicismo tem estreita relação com as reurbexes. Legiões de cons-

ciexes, antes sofrendo diretamente os efeitos das reurbanizações, agora são ex-belicistas vivendo 
nesta dimensão humana. 

 
I.  Produção. O franco-atirador de Washington (Ano-base: 2002), ex-militar, mostrou 

ser psicótico disposto a matar por prazer, para exibir poder pessoal com armas e desafiar as auto-
ridades. Mera produção estadunidense ou tipo fabricado pela cultura da gun society ou da trigger-
nometry dos EUA (V. O Dia; Americanos em Pânico; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.02; página 20). 

 
II.  Transfiguração. O belicismo do veterano da guerra pode se transfigurar, no segundo 

tempo de infelicidade, no pós-guerra, na personificação do serial killer. Os afins se atraem (V. Tri-
buna da Imprensa; Veterano da Guerra do Golfo é o Franco-Atirador e está preso; Assassinou 10 Pessoas; Rio de Ja-
neiro, RJ; 25.10.02; página 11). 

 
III.  Estatísticas. Somente nos Estados Unidos da América, em 2002, com 288 milhões 

de habitantes, existiam 192 milhões de armas nas mãos da população civil. Em 4 de 10 lares 
estadunidenses, havia 1 rifle. Em 1 de 4 lares havia 1 revólver ou pistola. Ali, a cada ano, cerca de 
130 mil pessoas são feridas por armas de fogo e aproximadamente 30 mil morrem por isso  
(V. Clarín; Treinta Mil Muertos al Año; Buenos Aires; Argentina; 21.10.02; página 36). 

 
IV.  Chacinas. Na frente de batalha interna, doméstica ou urbana, é simplesmente patéti-

ca e irracional a banalização crescente das chacinas, dentro das periferias sem lei das cidades  
e megacidades, onde até os estudantes são baleados ao sair da escola e dizem não saber o motivo 
(V. O Globo; Três Pessoas morrem no ABC na 47a Chacina do Ano na Grande São Paulo; Rio de Janeiro, RJ; 
28.08.99; página 10). 

 
Execuções. As execuções promovidas pelas consréus belicistas podem ser classificadas 

em 2 tipos básicos, ambos patológicos, nesta ordem funcional: 
1.  Legal. A execução legal, a justiça / injustiça através de carrascos, pena de morte pa-

trocinada por autoridades governamentais contra os cidadãos ou as cidadãs. Exemplo: execuções 
na Flórida, EUA, via cadeiras elétricas (V. O Globo; Flórida executa o Quarto em 9 Dias; Rio de Janeiro, RJ; 
01.04.98; página 34). 

2.  Ilegal. A execução ilegal, a justiça / injustiça promovida pelas próprias mãos, patroci-
nada por cidadãos contra outros cidadãos ou cidadãs. Exemplo: execuções em Curitiba, no Para-
ná, Brasil, via tiros e machados (V. Lopes, Rodrigo; Violência: Cinco são executados em Curitiba; Briga Entre 
Gangues; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 28.02.03; página 5). 
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Mentalsomática. As conscins, inclusive os líderes humanos, quando governantes guer-
reiros, podem ser divididos em duas categorias básicas quanto à Mentalsomática, nesta ordem téc-
nica: 

1.  Inteligência. A conscin inteligente, quando taquipsíquica, a qual penseniza transfor-
mando idéias em pensamentos, ou palavras, ao falar. Exemplo: Bill Clinton (1946–), o falso-herói 
do sexgate. 

2.  Ininteligência. A conscin menos inteligente, bradipsíquica, a qual penseniza tendo 
impressões, idéias e imagens, contudo, não tem palavras. Tal pessoa, quando expõe as idéias, 
procura palavras sem obtê-las. Exemplo: George W. Bush (1946–) (V. Folha de S. Paulo; Bush Não  
é “Bom com as Palavras”, diz Ex-Assessor; Entrevista com David Frum, Co-Autor do Termo “Eixo do Mal”; São Paulo, 
SP; 23.02.03; primeira página, chamada, e A 24). 

Cruzadas. As antigas consréus participantes das Cruzadas, há séculos, estão de volta.  
É a lei do retorno, quando patológica, atuante nos conflitos entre os cristãos e os muçulmanos no 
início do Terceiro Milênio. 

Mediocridade. O perfil humano da consréu belicista, medíocre e ressomada, ou seja, 
aquela truculenta, sem refinamento, pode ser determinado a partir destes 10 traços, aqui dispostos 
na ordem funcional: 

01.  Obtusidade. Pessoa de microvisão curta ou minimentalidade estreita. 
02.  Bicolor. Quem enxerga o mundo apenas com duas cores, preto e branco. 
03.  Unidimensional. Reage a tudo qual ser humano oligofrênico unidimensional. 
04.  Binômio. Maniqueísta, ignora a vivência do binômio admiração-discordância. 
05.  Desativação. Conscin mantendo o mentalsoma, em grande parte, desativado. 
06.  Jactância. Quem mantém orgulho exagerado dos atos na autotraição evolutiva. 
07.  Aversão. Demonstra aversão fanática e generalizada às doações assistenciais. 
08.  Grilhões. Potencializa estigmas e interprisões grupocármicas no aqui-e-agora.  
09.  Retrocesso. Dirige o destino para trás, fugindo do patamar mais evoluído. 
10.  Rudeza. Esquece o respeito aos outros, usando o psicossoma igual ao subumano. 
 

O  ENTUSIASTA  DO  BELICISMO,  HOMEM  OU  MULHER, 
AINDA  NÃO  CONSEGUIU  AJUSTAR  O  PONTEIRO 

CONSCIENCIAL  AO  NÍVEL  DA  FRATERNIDADE  PRIMÁRIA, 
PRINCÍPIO  RUDIMENTAR  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 
 

125 .    C O N S B É I S    E S P I Ã S  
 
 
Definição. A espionagem é a atividade da consciência ou do grupo de consciências vi-

giando secretamente alguém ou algo, para obter informações ou documentos sigilosos, geralmen-
te de modo pago e clandestino, em atendimento a interesses pessoais, de organizações ou países, 
podendo ser o ato ilícito de recolher informações acerca de negócios reservados de empresa, a fim 
de passá-los à concorrente capaz de tirar proveito delas, como descobrir as inovações industriais 
ou tecnológicas de multinacional, ou nação, em favor de outrem. 

Etimologística. O termo espião vem do idioma Italiano, spione, derivado de spia. Surgiu 
em 1596. 

Sinonímia: 1.  Serviço de espionagem; serviço de inteligência (ininteligência). 2.  Infil-
tração política; intrusão técnica. 3.  Arapongagem militar; bisbilhotagem técnica. 4.  Instituição 
belicista. 

Antonímia: 1.  Atividade profissional cosmoética. 2.  Instituição cosmoética. 3.  Organi-
zação assistencial. 
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Definição. A consbel espiã é a conscin belicista dedicada à prática da espionagem mili-
tar ou empenhada na obtenção de informações secretas vitais. 

Sinonímia: 1.  Consbel espia. 2.  Agente secreto militar; araponga militar. 3.  Consbel 
intrusora técnica. 

Neologística. A expressão consbel espiã é neologismo técnico da Conviviologia. 
Antonímia: 1.  Agente secreto industrial. 2.  Conscin assistencial. 3.  Homo sapiens pa-

cificus. 
 
Fatuística. As consbéis (consréus) espiãs atuam em todas as áreas da Socin, ainda pato-

lógica. Eis, por exemplo, dispostas na ordem alfabética, 11 linhas de intrusão dos atos de espiona-
gem (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 650 a 652): 

01.  Agricultura (V. McKay, Betsy; & Jordan, Miriam; Flórida quer Usar Satélite para “Espionar” La-
ranjais em São Paulo; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.01.03; página B 8). 

02.  Astronáutica (V. Tenet, George J.; Um Grampo Milionário; CIA & Satélites; Época; São Paulo, SP; 
22.05.2000; página 116 a 118). 

03.  Belicismo (V. Freitas Jr., Osmar; Ecos da Guerra Fria; Avião de Espionagem & Pedido de Des-
culpas de Washington; IstoÉ; São Paulo, SP; 11.04.01; páginas 82 a 84). 

04.  Criminologia (V. O Estado de S. Paulo; Delação de Ames levou à Execução de pelo Menos Dez 
Agentes Russos; São Paulo, SP; 21.02.01; página A 14). 

05.  Diplomacia (V. O Estado do Paraná; Diplomatas Russos expulsos dos EUA; Quatro Diplomatas  
& Caso Hanssen; Curitiba, PR; 23.03.01; página 6). 

06.  Governo (V. O Globo; Fitas saíram do Palácio do Planalto; Assessores & Vazamento; Rio de Janei-
ro, RJ; 22.11.98; página 3). 

07.  Indústria (V. O Globo; Espionagem Industrial pode Levar Empresas à Falência; Rio de Janeiro, 
RJ; 23.08.81; página 38). 

08.  Jornalismo (V. Algañaraz, Julio; Polémica en Italia por Denuncias de Espionage; Clarín; Buenos 
Aires; Argentina; 12.10.99; página 22).  

09.  Política (V. 1.  Gordon, Michael R.; China ignora as Regras do Jogo da Espionagem; Avião da Ma-
rinha Estadunidense & China; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.04.01; página A 9. 2.  Souza, Josias de; Lula, de Es-
pionado a Chefe da Arapongagem Militar; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.11.02; página A 11). 

10.  Sociedade (V. Gibbs, David; Cientistas Sociais voltam a Trabalhar para a CIA; Política & Socin;  
O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.02.01; página A 14). 

11.  Tecnologia (V. Kornbliht, Juan; Espía Global con Delivery Incluido; Noticias de la Semana; Bue-
nos Aires; Argentina; 16.10.99; páginas 68 e 69). 

 
Imprensa. Os novos espiões da vida moderna nasceram no universo do quarto poder, da 

imprensa ou do jornalismo investigativo, por intermédio dos vídeos gravados com câmera oculta. 
Tais jornalistas-espiões montam o tribunal da Inquisição Católica Espanhola moderna na melhor 
tradição de Tomás de Torquemada (1420–1498) (V. Xalabarder, Marcos; El Periodismo de Investigación; 
La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 06.04.02; página 22). 

Taxologia. Há duas categorias de conscins heterocríticas quanto à Cosmoética: 
1.  Compreendidas. Aquelas buscando ser compreendidas ou amadas, aplicando ener-

gias conscienciais benignas, exercendo o papel de assistentes na execução da tarefa assistencial 
do esclarecimento cosmoético. 

2.  Temidas. Aquelas preferindo ser temidas, empregando energias conscienciais intrusi-
vas, exercendo o papel de juízes implacáveis na exaltação do poder temporal anticosmoético. 

Conclusão. A espionagem, logicamente, é sempre atividade política, técnica, belicosa, an-
tifraterna e, portanto, anticosmoética, gerando interprisões grupocármicas. 

Bilhões. A fraude (consréus fraudulentas) e a espionagem (consbéis espiãs) na indústria 
movimentam 100 bilhões de reais no Brasil (V. Oliveira, Flávia; & Scofield Jr., Gilberto; Fraude e Espiona-
gem na Indústria movimentam R$ 100 Bi no País; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.01; primeira página, manchete, e 31).  
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O  AUTOCONHECIMENTO  COSMOÉTICO  DETALHISTA 
QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  

É  A  MATRIZ  DE  TODAS  AS  PRIORIDADES  PARA  QUAIS- 
QUER  PERSONALIDADES  LÚCIDAS,  SEM  EXCEÇÃO. 

 
 

126 .    C O N S B É I S   E S T A F E T A S  
 
 
Definição. O estafeta é o funcionário da empresa responsável pelas entregas, encarrega-

do de distribuir a correspondência, portador de despachos, pacotes, encomendas, embrulhos, car-
tas, telegramas ou documentos. 

Etimologística. O termo estafeta vem do idioma Latim, staffeta, de staffa, “portador de 
despachos, encomendas, cartas”. Surgiu em 1511. 

Sinonímia: 1.  Carteiro. 2.  Emissário. 3.  Mensageiro. 4.  Entregador. 5.  Contínuo. 
Antonímia: 1.  Pessoa remetente. 2.  Missivista. 3.  Epistológrafo. 4.  Epistoleiro. 5.  Re-

ceptor. 
 
Definição. A consbel estafeta é a portadora, homem ou mulher consciente ou incons-

ciente, de carta-bomba, envelope-bomba, pacote-bomba, presente-bomba, objeto-bomba ou enco-
menda postal, contendo artefato explosivo ou bactérias destinados a injuriar o destinatário. 

Sinonímia: 1.  Consbel carteira. 2.  Carteira da morte; mensageira da morte. 3.  Episto-
leira bélica; missivista da morte. 4.  Entregadora de explosivos. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel estafeta e epistoleira bélica são 
neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Carteiro regular. 2.  Entregador regular. 3.  Missivista regular. 4.  Cons-
cin bombeira. 

 
Cartas. Com base na Intrafisicologia, as cartas são armas empregadas no belicismo, no-

tadamente no universo do terrorismo internacional, e, neste caso, podem ser classificadas, no mí-
nimo, em 3 tipos, mais trágicos, listados na ordem alfabética: 

1.  Carta-bactéria: por exemplo, contendo o temível pó branco com o Bacillus anthra-
cis, empregada no bioterrorismo. 

2.  Carta-bomba (envelope-bomba): com algum conteúdo passível de explodir ao ser 
aberta; o trote mortal do teoterrorismo. Artefato explosivo dissimulado como carta. 

3.  Carta-manifesto: por exemplo, do psicótico Unabomber (Theodore John Kaczynski, 
1943–), personagem histórica do intraterrorismo estadunidense (V. Gibbs, Nancy; Tracking down the 
Unabomber; Time Special Report; New York, NY; 15.04.96; páginas 38 a 41, 44 a 46). 

Secundárias. Além dessas, no universo do belicismo ainda são empregadas cartas de ou-
tras naturezas, secundárias, contudo em certos casos também trágicas, por exemplo, estas 11, dis-
postas na ordem alfabética: 

01.  Carta aberta: usada para expor posições políticas ou de protesto, normalmente pu-
blicada nos jornais. 

02.  Carta anônima: de denúncias, acobertando os denunciadores. 
03.  Carta da paz: documento para selar o fim de conflitos armados. 
04.  Carta de abono: documento de garantia da solvabilidade de alguém até certo limite, 

atestando a idoneidade da pessoa. 
05.  Carta de baralho: empregada para denunciar consbéis procuradas, trazendo o retra-

to de algum inimigo, compondo, com outras, o kit completo do jogo de cartas.  
06.  Carta de condolência: a notificação aos familiares da morte do combatente. 
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07.  Carta de recrutamento: utilizada na convocação de jovens para o cargo de solda-
dos na ativa, às vezes substituída por telegrama oficial. 

08.  Carta do refugiado: sem endereço do remetente, dando sinal de vida aos amigos  
e familiares. 

09.  Carta do seqüestrador: o pedido de resgate à família do seqüestrado, podendo con-
ter, por exemplo, até 1 dedo cortado da vítima, a fim de comprovar a posse dos seqüestradores. 

10.  Carta-testamento: empregada pelo suicida ao modo de despedida e, não raro, algu-
ma suposta justificação para o suicídio. 

11.  Carta-testemunho: o relato pelo combatente descrevendo os acontecimentos na fren-
te de batalha. 

Dessoma. Do ponto de vista da Dessomática, nestes tempos da maxiinsegurança do Ter-
ceiro Milênio, a dessoma prematura pode chegar através da carta-bomba, a correspondência da morte.  

Remetente. Na dupla remetente-destinatário, o remetente da carta-bomba é sempre o ter-
rorista sabotador. 

Destinatário. A personalidade pública é a mais suscetível de receber carta-bomba, pois  
o destinatário deve ser conhecido.  

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometria, a consbel estafeta pode ser de duas cate-
gorias quanto à lucidez das ações bélicas: 

1.  Consciente-direto: o próprio construtor da carta-bomba e também entregador do ex-
plosivo, a consbel direta, ocorrência mais rara. 

2.  Inconsciente-indireto: o entregador regular da carta-bomba ou bioterrorista, em geral 
ignorando o conteúdo da entrega mortífera. Neste caso, a consbel indireta, ocorrência mais comum. 

Indicador. Pelos conceitos da Parapedagogia, o detalhe na vida intrafísica é deveras im-
portante. A pressão de apenas alguns segundos do indicador no gatilho pode ter conseqüências fu-
nestas. O detalhismo também pode ser trágico com a abertura de simples correspondência. O in-
teligente é fazermos o check-up de todo pacote, embrulho, encomenda ou mercadoria recebidos. 

Segurança. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem funcional das ações, 10 procedi-
mentos técnicos, detalhados, da moderna segurança, capazes de livrar a pessoa interessada de ser 
vítima de ato criminoso da consbel estafeta ou de carta com bactérias ou pacote-bomba  
(V. Lordello, Jorge; 169 Dicas de Segurança; Guia Segurança; Edição 01; Ano I; Osasco, SP; 2004; páginas 46 a 51): 

01.  Entrega. Fique atento à entrega feita por pessoa diferente do correio regular. Solici-
te documento do entregador. 

02.  Destinatário. Antes de abrir qualquer carta ou pacote, verifique quem é o destinatá-
rio. Se a correspondência é de outrem, devolva a carta ao entregador. 

03.  Selos. Veja se há excesso de selos ou postagem com valor acima do normal. Tal fato 
pode indicar não ter sido o pacote colocado em agência do correio, mas em caixa de coletas com 
o intuito de evitar a identificação do remetente por testemunhas. 

04.  Endereço. Não abra a correspondência antes de certificar-se de quem a remeteu. 
Vale observar acuradamente se o remetente é inexistente ou desconhecido, se o endereço está in-
completo ou se o endereço do remetente é de local diverso do carimbo postal. 

05.  Peso. Analise se a correspondência não tem peso homogêneo, evidenciando desequi-
líbrio entre o peso e a extensão do pacote. Tal irregularidade pode ser provocada pelos compo-
nentes da bomba, por exemplo, bateria, detonador ou carga explosiva.  

06.  Apalpação. A apalpação simples da correspondência indica claramente a presença 
de objetos estranhos rígidos. 

07.  Cheiro. Os explosivos costumam exalar cheiro característico em razão dos produtos 
químicos. 

08.  Manchas. Preste atenção se há manchas no invólucro provenientes de possível bom-
ba ou de conteúdo estranho. 

09.  Detector. O detector de metais identifica facilmente os componentes de metal, por 
exemplo, bateria, fios condutores, detonadores e acionadores, comuns aos explosivos. 

10.  Época. Importa desconfiar e suspeitar das cartas e embrulhos fora de época, ou seja, 
qualquer correspondência inesperada capaz de conter artefato explosivo ou bactérias. 
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Máscaras. Devido às cartas portadoras de bactérias, os carteiros estadunidenses, em 
2002, estavam usando máscaras contra gases para abrir correspondências das instituições mais vi-
sadas. 

Questionamento. Já existem robôs destinados a abrir correspondências suspeitas? 
Considerações. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, na ordem funcional, 10 consi-

derações conscienciológicas pertinentes para o Homo sapiens pacificus, sobre as consbéis estafe-
tas e as cartas de terroristas: 

01.  Autodiscernimento. O autodiscernimento é o verdadeiro princípio organizador da 
conduta humana. 

02.  Autopensenidade. Quem penseniza mais, pode pensenizar melhor.  
03.  Aparências. As coisas aparentemente ilógicas podem ter muito sentido. 
04.  Parapsiquismo. A visão é a maior percepção orgânica ou humana, mas o parapsi-

quismo é a maior dentre todas as percepções da consciência.  
05.  Sinalética. A sinalética energética e parapsíquica pessoal pode ser o ruído inteligen-

te ou a vibração pensante. 
06.  Matemática. A percepção parapsíquica vai além da fórmula matemática.  
07.  Imagens. A clarividência identifica as imagens além da retina.  
08.  Clarividente. O clarividente é aquela conscin com olhos abertos na nuca.  
09.  Monólogos. Para quem já tem lucidez consciencial não existem monólogos no Cos-

mos, pois o mundo fala, a pedra fala, a árvore fala e o pacote fechado fala, em silêncio. 
10.  Psicômetra. Ao psicômetra, homem ou mulher, não é difícil identificar a existência 

de explosivo em correspondência. Tal pessoa detecta as realidades além do detector de metais,  
a começar pelas energias dos chacras palmares e de outros do energossoma. 

 

A  PESSOA  ALIENADA,  “DESLIGADA”  OU  PREGUIÇOSA, 
COM  O  CÉREBRO  DO  TAMANHO  DE  AZEITONA,  IGUAL 

AO  DO  BICHO-PREGUIÇA,  PODE  SER  A  MELHOR   
VÍTIMA,  IDEAL,  DA  INSEGURANÇA,  DE  MODO  GERAL. 

 
 

127 .    C O N S B É I S    E S T R A T E G I S T A S  
 
 
Definição. A estratégia é a arte de planejar, coordenar ou executar ações visando atingir, 

eficientemente, a consecução dos objetivos programados em qualquer tipo de atividade humana, 
especificamente, neste caso, nas atuações bélicas de qualquer natureza. 

Etimologística. O termo estratégia é adaptação do idioma Francês, estratégie, derivado 
do idioma Grego, strategía. Surgiu no século XIX. 

Sinonímia: 1.  Planejamento militar; tática militar. 2.  Ardil bélico. 3.  Programação ofen-
siva. 4.  Esperteza defensiva. 5.  Planificação governamental. 6.  Planejamento empresarial. 

Antonímia: 1.  Imperícia militar. 2.  Improvisação bélica. 3.  Ineficiência ofensiva. 4.  Inép-
cia defensiva. 5.  Inabilidade governamental. 6.  Incompetência gerencial. 

  
Definição. A consbel estrategista é o indivíduo, homem ou mulher, especialista em es-

tratégia militar.   
Sinonímia: 1.  Estratego militar; tático de guerra. 2.  Planejador de combate. 3.  Coman-

dante militar. 4.  Programador de ofensiva militar. 5.  Programador de defesa bélica.   
Neologística. A expressão consbel estrategista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Pacifista. 2.  Antimilitarista. 3.  Paisano. 4.  Inábil em planejamento mili-

tar. 5.  Soldado raso. 6.  Conscin bombeira. 7.  Homo sapiens pacificus. 
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Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos anticosmoéticos a serem 
evitados, na ordem alfabética dos assuntos, 12 ocorrências próprias de consbéis estrategistas:  

01.  Atoleiro. A estratégia militar dos EUA na Ásia pode se complicar (V. Gielow, Igor; Ásia 
pode Virar Atoleiro para EUA; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.10.01; página A 32). 

02.  Brutalidade. A brutalidade de Ariel Sharon (1928–) contra os palestinos estimula  
o terrorismo (V. Kristof, Nicholas D.; Estratégia de Sharon cria Mais Terroristas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 03.04.02; página A 19). 

03.  Controle. EUA colocam ex-homem de confiança de Saddam Hussein (1937–2006) 
para dominar cidade rebelde (V. O Globo; Redação; EUA nomeiam Ex-General de Saddam Hussein para Aju-
dar a Controlar Faluja; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.04; página 37).  

04.  Erro. Para major russo, os EUA erram nas ações contra a população afegã (V. Gue-
des, Eduardo; “Estratégia dos EUA Não é Correcta”; Jornal de Notícias; Porto; Portugal; 21.10.01; página 8).  

05.  Estrategista. Estrategista brasileiro duvida da eficiência do ataque estadunidense ao 
Afeganistão (V. Otavio, Chico; “Entrar em Guerra contra Quem?”; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; página 9). 

06.  Fortalecimento. Os atentados de 11 de setembro reforçam, no plano interno, o en-
durecimento estadunidense (V. Fontaine, André; 11 de Setembro deu Força Inédita aos EUA; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 10.03.02; página A 5). 

07.  Inspiração. Projetos de fabricação de armamentos inspiram-se em particularidades 
de besouros, libélulas, peixes e lagostas (V. Galileu; Redação; Arsenais de Guerra imitam Estratégias de Pei-
xe, Insetos e Outros Animais; São Paulo, SP; Outubro de 2003; páginas 46 e 47).  

08.  Intervenção. EUA pretendem intervenção rápida e implacável no Afeganistão (V. Gor-
don, M.; Una Nueva Doctrina Militar para Una Guerra Inédita; El País; Madrid; Espanha; 08.10.01; página 13). 

09.  Objetivo. O principal objetivo de Bin Laden (1957–) é expulsar os EUA do mundo 
maometano, muçulmano, mouro, mafamede, islâmico ou panislâmico, árabe ou panárabe (V. Vi-
são; Redação; O que pretende Bin Laden; Porto; Portugal; 11.10.01). 

10.  Planejamento. O Pentágono planeja investidas terrestres e aéreas certeiras no Afe-
ganistão (V. Gordon, Michael R.; & Schimitt, Eric; EUA planejam Uso Pontual da Força; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 30.09.01; página A 31). 

11.  Reavaliação. Plano arriscado para promover buscas nas cavernas afegãs é reestrutu-
rado pelos EUA (V. Gordon, Michael R.; & Schmitt, Eric; EUA reavaliam Estratégia para Tora Bora; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 28.12.01; página 23). 

12.  Tensão. A distensão indiano-paquistanesa aumenta por interesse estratégico da Índia 
(V. Dusster, David; La Estrategia de la Tensión Permanente; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 29.05.02; página 7). 

Ocorrências. Eis, resumidamente, em ordem cronológica, 9 exemplos de ocorrências 
ligadas à estratégia militar no transcorrer da história: 

1.  China antiga. Há cerca de 2 milênios e meio, o filósofo Sun Tzu (544–496 a.e.c.) 
afirmou ser a arte da guerra de importância vital para o Estado, o caminho tanto para a segurança 
quanto para a ruína. Em nenhuma circunstância deveria ser negligenciada. 

2.  Grécia antiga. As divisões na Antiguidade não dispunham de hierarquia militar, for-
mavam a falange, atacando com massa compacta de combatentes portadores de armaduras, lanças 
compridas e escudos, infiltrando-se nos flancos menos protegidos do inimigo. O objetivo era abrir 
brechas na linha de frente adversária. 

3.  Roma antiga. O exército, rigidamente hierarquizado, atacava em sistema de rodízio 
com falanges posicionando-se em grupos como em tabuleiro de xadrez. Os soldados arremessa-
vam dardos nos inimigos. A seguir, exploravam as brechas abertas nas linhas adversárias e, com 
espadas curtas, atingiam as partes do corpo menos protegidas pelas armaduras. Também empre-
gavam catapultas, aríetes e formações em tartaruga, nas quais faziam toldos de escudos sobre as 
cabeças, protegendo-as dos objetos vindos de cima.  

4.  Idade Média. Os cavaleiros medievais – armados com malhas de ferro, lanças e gran-
des espadas – defendiam os feudos com grande eficiência. Os principais combatentes eram nobres 
e não obedeciam à hierarquia militar. No campo de batalha, as formações posicionavam-se em fi-
la e dirigiam-se vagarosamente na direção do inimigo. A certa distância dos adversários empu-
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nhavam a lança e galopavam até estes. No primeiro ataque, normalmente, a lança era inutilizada, 
passando-se a usar a espada. Cada cavaleiro tinha estilo próprio para enfrentar o inimigo. 

5.  Armas de fogo. As táticas de guerra foram se adaptando a novas armas de tiro: os 
exércitos começaram a posicionar-se em linhas, causando, com fuzis e canhões, danos cada vez 
mais à distância na proporção do aperfeiçoamento das mesmas. As fileiras de soldados se reveza-
vam continuamente e, a partir da Revolução Francesa, foram aprimorados o posicionamento  
e a movimentação dos exércitos, intensificando-se a freqüência de tiros e o uso maior da violência 
para vencer as batalhas. 

6.  Primeira Guerra Mundial. No início do século XX, o patamar de desenvolvimento 
industrial e militar atingido era muito grande em relação aos séculos anteriores, existindo canhões 
bem mais rápidos, surgindo a metralhadora com enorme poder de fogo. As trincheiras – usadas 
antes como pontos de apoio passageiro – passaram a ser abrigos sofisticados, tornando-se locais 
fixos para a proteção da artilharia, e atuavam para prolongar os conflitos ao ficar bem mais difícil  
a movimentação de tropas. 

7.  Segunda Guerra Mundial. No início do conflito os alemães empregaram a blitzkrieg 
(guerra-relâmpago): bombardeios intensos seguidos por tanques rompendo as defesas e, finalmen-
te, os combatentes, motorizados ou a pé, ocupando rapidamente o território. Esta estratégia só 
funcionou até 1941, quando os aliados criaram unidades semelhantes (tanques, aviões e artilharia) 
e os nazistas, por escassez de combustível, perderam a mobilidade. Os alemães desenvolveram 
foguetes de longo alcance, despejados sobre a Inglaterra, e os estadunidenses detonaram 2 bom-
bas atômicas no Japão. Houve desenvolvimento de ações combinadas entre Marinha, Exército  
e Aeronáutica.  

8.  Guerra do Golfo. No início dos Anos 90, a coalizão de países liderada pelos EUA, 
agiu contra a invasão iraquiana do Kuwait, iniciando o conflito com o emprego de satélites, com-
putadores e mísseis de alta precisão disparados a grande distância. Rapidamente, as divisões do 
Iraque foram expulsas do Kuwait e este foi ocupado pela coalizão. 

9.  Guerra do Iraque. Em 2003, os EUA, comandando inexpressiva coalizão de países, 
iniciou a Guerra do Iraque sob o pretexto de ali haver armas de destruição em massa, sem jamais 
conseguir provar isso. Para tanto, foi aplicada tecnologia bem mais aperfeiçoada em relação  
à Guerra do Golfo, havendo intensificado o poder de fogo de precisão como tática de vitória 
rápida. Após incessantes bombardeios de mísseis sobre alvos escolhidos, as divisões da coalizão 
ocuparam o Iraque, mas, até hoje (2006), as forças de ocupação encontram, ali, forte resistência 
de grupos terroristas. 

Megaestratégia. A megaestratégia das superpotências é manter a hegemonia, detendo  
a liderança militar, política e tecnológica garantindo os benefícios econômicos favoráveis ao pró-
prio bem-estar originado da concentração, financeira advinda da dominação externa, com 
destaque para o controle dos países exportadores de matérias-primas estratégicas, como no caso 
do petróleo.   

  

A  RESOLUÇÃO  DE  IMPASSES  PELA  ESTRATÉGIA  
MILITAR  É  MEGATRAFAR  DA  SOCIN,  AINDA  PATOLÓ- 
GICA,  SEGUINDO  OS  LÍDERES  BELICISTAS  OS  BAIXOS  

INSTINTOS  VEGETATIVOS  DO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL. 
 
 

128 .    C O N S B É I S    E X T R A V I A D A S  
 
 
Definição. A consbel extraviada é a personalidade desorientada, desviada do objetivo 

inicial, pervertida ou perdida, não raro sem rumo. 
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Sinonímia: 1.  Consbel desencaminhada; consbel desnorteada; consbel desorientada; 
consbel desviada. 2.  Consbel desgarrada; consbel desgovernada; consbel tresmalhada. 3.  Cons-
bel transviada. 4.  Conscin ectópica existencial. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel extraviada e conscin ectópica exis-
tencial são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Consbel bem orientada. 2.  Consbel honesta. 3.  Consbel séria. 4.  Cons-
cin superarticulada. 5.  Homo sapiens pacificus. 6.  Conscin bombeira. 

 
Similitude. Na análise da Conscienciometria, a consbel extraviada expõe 4 trafares bá-

sicos, aqui dispostos na ordem alfabética dos temas: 
1.  Aposentadoria: a aposentadoria nem sempre chega à consbel extraviada, ela desso-

ma prematuramente.  
2.  Distúrbio: apresenta defeito no ponteiro da bússola consciencial. 
3.  Prejuízo: torna-se, ao mesmo tempo, desorientada e desorientadora. 
4.  Similitude: é outro produto belicista, secundário e espúrio igual à bala extraviada ou 

perdida. 
Pseudorreservas. Mesmo deixando o palco da guerra de defesa e ataque, ex-policiais  

e ex-militares treinados se transvestem, com bastante freqüência, em 16 categorias de personali-
dades, de resto, assemelhadas, prolongando a guerra interna dos países nos assim-chamados 
tempos de paz, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Assaltantes: os componentes de quadrilha de marginais. 
02.  Carrascos: os perigosos marginais executores de mandatos de morte. 
03.  Chacinadores: as hienas humanas promotoras de chacinas. 
04.  Exterminadores: os participantes de grupos de extermínio ou esquadrões da morte. 
05.  Franco-atiradores: os guerrilheiros urbanos, assassinos solitários e secretos operan-

do a sangue frio; os snipers ilegais; os serial killers. 
06.  Guerrilheiros-bandidos (Narcoguerrilheiros): (V. 1.  Montaner, Carlos Alberto; Uribe e a Der-

rota das Narcoguerrilhas Comunistas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 2. 2.  Wagner, Carlos; 
& Mariano, Nilson; Os Guerrilheiros que viram Bandidos; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 10.02.02; página 34). 

07.  Jagunços: os assalariados de líderes mandantes (masterminds) da marginalidade. 
08.  Justiceiros: os contratados anticosmoéticos por quem, também anticosmoético, não 

se satisfaz com as “garantias de papel”, asseguradas na Constituição Federal, e julga necessitar de 
garantias sanguinárias ou busca fazer justiça pelas próprias mãos. 

09.  Mafiosos: os membros, desprovidos de escrúpulos, de organização criminosa; os con-
trabandistas de armas. 

10.  Matadores de aluguel: os sociopatas assassinos atuando sob contrato. 
11.  Mercenários: aqueles servindo em exército estrangeiro em troca de soldo. 
12.  Pistoleiros: os profissionais rápidos no gatilho. 
13.  Pseudosseguranças: os falsos profissionais, os antiprofissionais da segurança pes-

soal ou institucional, executando atos de vingança a serviço de “coronéis”, ao modo de “fiéis es-
cudeiros”. 

14.  Seqüestradores: os marginais praticantes de crime cuidadosamente planejado, com 
objetivos definidos (extorsão de dinheiro, chamar a atenção para movimento político ou ideológi-
co, fazer propaganda ou denúncias, fazer pressões políticas, exigir a libertação de presos políti-
cos), podendo ser praticado por vingança e impondo condições de negociação. 

15.  Terroristas: os animais humanos cheios de ódio por instituições ou por pessoas, em 
geral fanáticos políticos ou religiosos, categorias óbvias de personalidades doentias conhecidas 
pelo nível de violência no qual vivem e são capazes de agir em nome da causa anticosmoética. 

16.  Tocaieiros: os predadores humanos responsáveis por emboscadas, tocaias e arma-
dilhas. 

Adoradores. Tais profissionais são praticamente idênticos quanto a 1 ponto em comum: 
adoram o mesmo Deus, o Deus-Gatilho. 
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LEGIÕES  DE  CONSBÉIS  MUDAM  DE  RUMO  SEGUINDO 
NOVAS  TRILHAS  SEM  RENOVAÇÃO,  EM  MUITOS  CASOS   

PIORANDO  O  PÉSSIMO,  TORNANDO-SE  MARGINAIS,  
EM  VIDAS  ERRADIAS  NA  DESONESTIDADE,  A  ESMO. 

 
 

129 .    C O N S B É I S    G E N I A I S  
 
 
Definição. O gênio é aquele indivíduo, homem ou mulher, possuidor de enormes apti-

dões intelectuais, destacando-se pelas manifestações criativas nitidamente superiores à da média 
da população, ocupando posição equivalente ao milhão (mega-homem, megamulher) dos compo-
nentes da própria espécie, cuja perda, ao dessomar, é cruelmente sentida pela classe mais inteli-
gente do país de origem.  

Etimologística. O termo gênio vem do idioma Latim, genius, “talento, dom natural”. 
Surgiu em 1567. 

Sinonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do gênio, dispostas na ordem alfabética das es-
pecialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmanálise: pantólogo; polímata; portento; superdouto. 
02.  Cosmoconscienciologia: dínamo cosmoconsciencial; polidotado evolutivo. 
03.  Experimentologia: conscin polivalente; fenômeno humano; pessoa superinventiva. 
04.  Holomaturologia: autorganizador consciencial; conscin superlúcida; megadomínio 

consciencial; poço de sabedoria; universalista magno. 
05.  Intrafisicologia: conscin maximorexista; conscin multifuncional; grande homem; 

grande mulher; homem-gênio; mega-homem; megamulher; prodígio humano. 
06.  Mentalsomática: erudito; hiperinteligência; mastermind; mente brilhante; mente ho-

lofótica; mente prodigiosa. 
07.  Para-História: gigante do século; grande vulto histórico; personagem eminente das 

enciclopédias. 
08.  Parapercepciologia: conscin pangrafista; cosmovisionista; potência multidimensio-

nal; superdotado parapsíquico. 
09.  Parassociologia: conscin eminente da Socin; conscin-exceção; corifeu da Humani-

dade; megaexemplo parassocial; pessoa invulgar. 
10.  Pensenologia: primopensene amador; titã da neopensenidade. 
11.  Serenologia: Homo sapiens serenissimus; megamodelo cosmoético; multigênio da 

evolução; superastro evolutivo. 
Antonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do gênio, dispostas na ordem alfabética das es-
pecialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmanálise: autista; bitolado; ignorantista; minivisionista; toupeira. 
02.  Cosmoconscienciologia: adínamo cosmoconsciencial; conscin travada. 
03.  Experimentologia: conscin frívola; conscin incompetente. 
04.  Holomaturologia: mau gênio; personalidade pueril; poço de insensatez. 
05.  Intrafisicologia: conscin incompletista; homem inframedíocre; inepto humano. 
06.  Mentalsomática: beócio; cavalgadura; débil mental; debilóide; ignorante; leigaço; 

néscio; obtuso; subdotado mentalsomático. 
07.  Para-História: zero à esquerda na História. 
08.  Parapercepciologia: casca grossa; conscin “trancada”. 
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09.  Parassociologia: componente da massa humana impensante; elemento da robéxis; 
pessoa vulgar; rosto na multidão; vulgus. 

10.  Pensenologia: batopensenidade; minipensenidade; neofóbico. 
11.  Serenologia: antigênio; consréu; pessoa nula. 
Sínteses. Eis 5 sínteses do tema através de megapensenes trivocabulares: – Gênio: cons-

cin polinteligente. Há gigantes medíocres. Há anões geniais. Existem sábios idiotas. Há margi-
nais brilhantes. 

 
Definição. A consbel genial é quem – mesmo sendo conscin de alto nível intelectivo – 

comete ou cometeu, ao mesmo tempo, publicamente, algum ato explícito, indefensavelmente 
belicista, negativo ou gerador de interprisão grupocármica. 

Sinonímia: 1.  Pessoa superdotada belicista. 2.  Paladino da evolução belicista. 3.  Homo 
sapiens bellicosus. 4.  Exemplo humano contraditório. 

Neologística. A expressão consbel genial é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Pessoa infradotada belicista. 2.  Conscin belicista medíocre. 3.  Homo sa-

piens pacificus. 4.  Exemplo humano coerente. 5.  Pessoa superdotada pacífica. 
 
Anticosmoética. Dentro do universo da Cosmoética, a genialidade pode se manifestar 

anticosmoeticamente. Existem megassediadores extrafísicos. Há líderes baratrosféricos. Há lide-
rados baratroposféricos. 

Incompetência. Segundo a Holomaturologia, toda jactância, soberba, arrogância ou pes-
porrência é simplesmente demonstração de incompetência evolutiva. Precisamos entender, com-
preender e confraternizarmo-nos com todas as pessoas em busca da megafraternidade, sem esque-
cer a equanimidade dos testes pessoais e alheios de avaliação do conscienciograma. 

Equívocos. Sob o prisma da Conviviologia, até os gênios sucumbem aos fiascos, falhas, 
equívocos, recaídas, ectopias, crises, regressões, surtos e insucessos evolutivos na vivência huma-
na, gerando ações constrangedoras indesejáveis, por exemplo, estas 12 realidades interrelaciona-
das, evidentes e irretorquíveis, com aproximações simples: 

01.  Autassédio eventual grave: autopensenidade fortemente patopensênica. 
02.  Autorrecidiva patológica: autorreincidência doentia. 
03.  Criação de ressarcimento obrigatório: dano causado a outrem exigindo reparação. 
04.  Crise pontual de antiproéxis: desvio marcante da programação existencial. 
05.  Estigma consciencial óbvio: paracicatriz do psicossoma. 
06.  Fissura anticosmoética da conscin: condição contrária à ética multidimensional. 
07.  Mácula indiscutível na autobiografia: histórico individual manchado. 
08.  Mau emprego do mentalsoma: ausência de autodiscernimento razoável. 
09.  Megafoco de interprisão grupocármica: atenção centrada em atividade espúria. 
10.  Megatrafar atuante na personalidade: estigma pessoal operante. 
11.  Surto agudo de imaturidade: a infantilidade do adulto. 
12.  Vertigem traumática de irracionalidade: o despreparo aflitivo. 
História. Pelos critérios da Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem cronológica,  

11 consbéis geniais registradas pela História Humana, e, ao mesmo tempo, os respectivos atos 
pessoais no universo do antagonismo feitos cosmoéticos–façanhas belicistas, a rigor, altamente 
interpresidiário: 

01.  Confúcio (Kong-tse ou Kong-fu-tse, 551–479 a.e.c.). Personalidade pioneira da Di-
dática neste planeta. Demonstrou aptidão organizadora extraordinária, exibiu grande fluência ver-
bal e habilidades cognitivas superiores, defendendo idéias divergentes, inclusive o uso da força 
militar para a punição de qualquer tipo de violência e crueldade. Quando regente do Estado de 
Lu, no ano de 497 a.e.c., Confúcio mandou aprisionar determinado ministro e outras pessoas res-
ponsáveis por abusos do poder, e as fez decapitar, depois de rápido processo. 

02.  Sócrates (469–399 a.e.c). Considerado o “Pai da Filosofia”, o “maior sábio da épo-
ca”. Evidenciou profunda capacidade intelectual e longa memória de informações factuais na con-
dição de observador alerta da vida e das pessoas. Serviu na condição de militar hoplita – guerreiro 
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a pé da infantaria com armas pesadas – no front da Guerra do Peloponeso (431–404 a.e.c.). Parti-
cipou de 3 batalhas militares relevantes: Potidea, Delion na Beócia e, já na idade de 50 anos, na 
de Anfipolis, na condição de soldado de infantaria. 

03.  Arquimedes (287–212 a.e.c.). Legendário matemático e inventor grego. Criou longa 
série de máquinas de guerra para defender Siracusa dos ataques do general romano Marcus Clau-
dino Marcellus (268–208 a.e.c.), tanto pelo mar quanto por terra. Inventou a catapulta capaz de 
arremessar pedras de 230 kg sobre soldados em avanço nos campos de batalha. Criou o dispositi-
vo com grandes garras capaz de erguer e esmagar os navios de Marcellus contra as rochas. Inven-
tou outro mecanismo com espelhos utilizado para aumentar os raios solares e direcioná-los para 
incendiar as velas dos navios. 

04.  Leonardo da Vinci (1452–1519). Pintor, escultor, arquiteto, engenheiro e cientista 
italiano. Aplicou o conhecimento de Mecânica nas obrigações como engenheiro civil e militar. 
Por 17 anos manteve-se na posição de engenheiro militar-chefe em Milão, na Itália. Criou e dese-
nhou longa série de máquinas militares, por exemplo, tanque blindado, couraçados e submarinos, 
pontes e escadas com aplicações belicistas, catapultas, arco e flecha, canhões, metralhadoras e car-
ruagens com gadanhas. Poucos destes inventos foram colocados em uso. 

05.  Galileu Galilei (1564–1642). Matemático, astrônomo e físico italiano. Inventou e aper-
feiçoou o “Compasso Militar e Geométrico” apropriado para uso de canhoneiros, aplicado em 
Tecnologia de Artilharia, na formação e disposição dos exércitos e medidores em geral. Escreveu 
livros sobre fortificações, construções militares e Mecânica Militar. 

06.  Emanuel Swedenborg (1688–1772). Inventor, cientista, funcionário público, escri-
tor e místico sueco. Era considerado o maior cientista da época. Foi Assessor Extraordinário na 
Faculdade Real de Minas e integrante da Casa dos Nobres. Dedicou-se à pesquisa em pratica-
mente todos os campos de investigação científica. Na condição de assessor real, trabalhou com 
Christopher Polhem (1661–1751) em diversas invenções mecânicas, projetos militares e estraté-
gias guerreiras de Carlos XII (1682–1718).  

07.  Thomas Alva Edison (1847–1931). Físico estadunidense, personalidade ímpar da 
inventividade e da Ciência materiológica, inventor da lâmpada. Exemplificou imensa autopense-
nidade criadora, incansável curiosidade intelectual e gosto apurado pela investigação, propondo 
soluções práticas inusitadas para problemas humanos. Durante a Primeira Guerra Mundial 
(1914–1918), inventou longa série de instrumentos belicistas, por exemplo, o aparelho permitindo 
localizar submarinos pelo som; a rede para aparar torpedos; o detector indicador da direção dos 
aeroplanos inimigos e o método para preservar os canhões submarinos da oxidação. Trabalhou 
principalmente nas táticas antissubmarinos. 

08.  Nicola Tesla (1856–1943). Inventor e pesquisador croata-estadunidense. Dedicou-se 
aos estudos em alta voltagem e corrente alternada de alta freqüência, levando ao desenvolvimento 
dos princípios do radar militar moderno. Antes da dessoma, estava trabalhando no projeto da ar-
ma de teleforça ou raio da morte, segredo oferecido ao United States War Department. 

09.  Albert Einstein (1879–1955). Físico e matemático alemão-suíço-estadunidense. En-
corajou o governo dos EUA a iniciar pesquisas sobre reações em cadeia nucleares em massa de 
urânio, contribuindo para as forças aliadas iniciarem os esforços de produzir a bomba atômica, 
culminando no Projeto Manhattan. Desde as bombas atômicas, até hoje, no início do Terceiro 
Milênio, o governo belicista dos EUA gasta 1 bilhão de dólares por dia para matar pessoas.  

10.  Julius Robert Oppenheimer (1904–1967). Físico nuclear estadunidense. Após gra-
duar-se em Harvard, recebeu o doutorado na Universidade Göttingen na Alemanha, em 1927. Foi 
selecionado durante a Segunda Guerra Mundial, na condição de líder do Projeto Manhattan, para 
o desenvolvimento da primeira bomba atômica, junto com seleta equipe composta dos melhores 
físicos teóricos do país. No auge, o Projeto chegou a contar com cerca de 5 mil cientistas. Em 
1963, ganhou o Prêmio Enrico Fermi. Contudo, em encontro posterior com o presidente estaduni-
dense democrata Harry S. Truman (1884–1972), depois do lançamento das bombas atômicas, em 
1945, disse: – “Senhor Presidente, tenho sangue nas minhas mãos”. 

11.  Richard Phillips Feynman (1918–1988). Físico graduado pelo Massachusetts Insti-
tute of Technology (MIT); ganhador do Prêmio Nobel da categoria, em 1939. Durante a Segunda 
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Guerra Mundial integrou o grupo de trabalho do Projeto Manhattan e a equipe responsável pela 
primeira bomba atômica no Laboratório Científico de Los Alamos, Novo México, nos EUA. De-
senvolveu a fórmula para prever a produção de energia na explosão nuclear. Testemunhou a pio-
neira detonação da bomba A em Trinity Site, Alamogordo, Novo México, a 16 de julho de 1945. 
Era freqüentemente criticado porque não aquilatava as conseqüências éticas das próprias ações.  

Dicotomia. No âmbito da Experimentologia, o engano fundamental ou o megatrafar des-
sas consbéis geniais foi obnubilar o autodiscernimento e manter, erroneamente, viva e atuante, a di-
cotomia autocrítica débil–heterocrítica vigorosa. O gênio deve ser a derradeira conscin a quem 
se permite brincar de viver nesta dimensão existencial. 

Otimismo. Como esclarece a Evoluciologia, apesar dos pesares das restrições cosmoéti-
cas e grafopensenes patológicos dessas personalidades superdotadas proeminentes, urge conti-
nuarmos a ser partidários do trinômio cético-otimista-cosmoético, sem cultivar decepções. É rele-
vante confiar racionalmente no ser humano e na evolução óbvia da Humanidade. 

 
Campanhas. De acordo com a Intrafisicologia, a existência e atuação das consbéis ge-

niais, dentro do antagonismo cientista amparador–cientista assediador, racionaliza e potencializa 
ainda mais estas 4 pesquisas conscienciológicas, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Antidogmática. Os esforços quanto aos dogmas de todo tipo, inclusive científicos. 
2.  Antigurulatria. As campanhas contra a gurulatria e a toda categoria de idolatrias.  
3.  Antitietagem. As irracionalidades dos fãs-clubes das pessoas obviamente imaturas. 
4.  SEA. O cultivo patológico da síndrome da ectopia afetiva ou dos amores errados. 
 

A  VIDA  INTRAFÍSICA  NUNCA  É  FÁCIL  PARA  NENHUMA 
CONSCIN  DEVIDO  AO  RESTRINGIMENTO  CONSCIENCIAL  
E  À  PERDA  DIDÁTICA  DOS  CONS  MAGNOS.  NINGUÉM  

É  PERFEITO  NESTA  ESCOLA  MATERIAL  EVOLUTIVA. 
 
 

130 .    C O N S B É I S    G E N O C I D A S  
 
 
Definição. O genocídio é o extermínio deliberado, parcial ou total, de comunidade, gru-

po étnico, racial, religioso ou populacional de diversas formas, desde a impossibilidade de nas-
cimento até a submissão às condições mais insuportáveis de vida humana. 

Etimologística. O elemento de composição do idioma Grego, génos, “raça, tronco, famí-
lia”; derivado de gignomai, “nascer, gerar, produzir”; ocorre em compostos da terminologia cien-
tífica do Século XIX. O termo genocídio surgiu em 1945. 

Sinonímia: 1.  Assassinato em massa. 2.  Destruição de grupos humanos; eliminação de 
minorias; mortandade racial. 3.  Holocausto. 4.  Megabloqueio grupocármico. 

Antonímia: 1.  Defesa da vida. 2.  Assistência interconsciencial. 3.  Intercompreensão; 
megafraternidade. 4.  Justiça social. 5.  Conviviologia sadia. 

 
Definição. A consbel genocida é indivíduo praticante de genocídio. 
Sinonímia: 1.  Consbel exterminadora étnica. 2.  Consbel assassina de massa. 3.  Cons-

bel holocáustica. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel genocida e consbel holocáustica  

são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin pacifista. 2.  Homo sapiens pacificus. 3.  Conscin assistencial. 
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Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabéti-
ca dos temas, 12 fatos internacionais sobre os praticantes de genocídios, os crimes hediondos con-
tra a Humanidade (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 686 e 687): 

01.  Arqueologia (V. Godoy, Norton; Arqueologia do Holocausto; Campos de Extermínio & Judeus; Is-
toÉ; São Paulo, SP; 12.01.2000; página 70). 

02.  Assassinatos (V. Ibarz, Joaquim; Un Hombre confiesa Haber matado a 140 Niños en Siete Años en 
Colombia; Luis Eduardo Garavito Cubillos; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 31.10.99; página 34). 

03.  Bósnia (V. O Globo; Culpado por Genocídio; Ex-General Sérvio Radislav Krstic Condenado a 46 
Anos de Prisão; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.01; página 25). 

04.  Caravana (V. Clarín; “El Piloto de Pinochet arrojó Cuerpos al Mar”; Caravana de la Muerte; Bue-
nos Aires; Argentina; 26.06.99; páginas duplas, centrais, espelho). 

05.  Comunismo (V. Carvalho, Olavo de; Brincar de Genocídio; Comunismo & Moral; Época; São Pau-
lo, SP; 25.07.01; página 49). 

06.  Fanatismo (V. Araújo, Chico; Indiciados por Genocídio Fanáticos de Seita do Acre; Brasil; O Esta-
do de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.12.98; página A 13). 

07.  Holocausto (V. Emde, Heiner; Progrom: Prolog zum Holocaust; Focus; Berlim; Alemanha; 09.11.98; 
páginas 114 a 118). 

08.  Iugoslávia (V. Época; Tirano nas Mãos da Justiça; Slobodan Milosevic & Julgamento na Holanda; 
São Paulo, SP; 02.07.01; páginas 70 a 72).  

09.  Memorial (V. Mattos, Simone; Sob o Foco do Horror; Memorial de Curitiba & Triângulo Roxo do 
Nazismo; Folha de Londrina; Londrina, PR; 15.02.01; página 2). 

10.  Militares (V. La Vanguardia; Las Juntas Militares Argentinas serán procesadas por Genocidio co-
mo Pinochet; Barcelona; Espanha; 30.10.99; página 6).  

11.  Mulher (V. Gazeta do Povo; Dama-de-Ferro dos Bálcãs pega 11 Anos de Prisão; Ex-Líder da 
Bósnia; Primeira Mulher Condenada pelo Tribunal Penal Internacional; Crimes Contra a Humanidade; Curitiba, PR; 
28.02.03; página 23). 

12.  Seita (V. Tribuna da Imprensa; Seita Milenarista conta Mais de 1.000 Mortos em Uganda; “Restau-
ração dos 10 Mandamentos de Deus”; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.2000; página 10). 

Item. A partir da Evoluciologia, o genocídio deve ser item básico das causas determi-
nantes do exílio prolongado da consréu transmigrada, de modo compulsório, para planeta evoluti-
vamente inferior à Terra. 

Nosologia. A doença de determinada pessoa pode ser alívio para milhares de outras. 
Basta ver as reações ante a morte física do genocida ou do político mafioso. 

Alívio. De acordo com a Conviviologia, as doenças fatais do soma funcionam ao modo 
das ressomas perante as parapatologias. A transmigração ou até a ressoma da consciex perturba-
dora aliviam a comunidade extrafísica não-evoluída. 

 

PELA  CRONÊMICA,  TODO  PAÍS  É  RECUPERÁVEL.  TODA 
CONSCIEX  TRANSMIGRANTE  É  RECUPERÁVEL.  TODO 
GENOCIDA  É  RECUPERÁVEL.  TODO  MEGASSEDIADOR  

É  RECUPERÁVEL.  TODOS  SOMOS  RECUPERÁVEIS. 
 
 

131 .    C O N S B É I S    G E S T O R A S  
 
 
Definição. O gestor é quem – homem ou mulher – gerencia bens ou negócios de outrem. 
Etimologística. O termo gestor vem do idioma Latim, gestor, “o que traz ou leva novas, 

delator, administrador, gestor”. Surgiu em 1748. 
Sinonímia: 1.  Administrador. 2.  Gerente. 3.  Dirigente. 
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Antonímia: 1.  Autogestor. 2.  Comandado. 
Síntese. Eis o megapensene trivocabular sobre o tema: – Gestão é sugestão. 
 
Definição. A consbel gestora é a personalidade administradora dos patrimônios militares 

do Estado ou dos bens do Ministério da Defesa. 
Sinonímia: 1.  Consbel administradora. 2.  Consbel dirigente de bens militares. 3.  Homo 

sapiens gestor. 
Neologística. A expressão consbel gestora é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin paisana. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Categorias. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, eis, na ordem alfabética, por exem-

plo, 100 categorias de gestores através dos quais se pode aquilatar o universo de profissionais 
com possíveis relacionamentos diretos ou indiretos com o belicismo – as consciências belicistas 
gestoras – e, portanto, passíveis de estarem sendo vítimas de interprisões grupocármicas através 
de ações anticosmoéticas: 

01.  Gestor Ambiental: o ambientalista militar. 
02.  Gestor Automobilístico: o manobrista de veículos militares. 
03.  Gestor Bibliográfico: o editor de obras belicistas. 
04.  Gestor Coletivo de Segurança: o funcionário da OTAN. 
05.  Gestor Comercial: o vendedor de armamentos. 
06.  Gestor Cultural: o promotor de shows para combatentes no front. 
07.  Gestor da Defesa: o defensor militar público. 
08.  Gestor da Política Educacional: o divulgador dos princípios de civismo. 
09.  Gestor da Resistência: o líder da oposição. 
10.  Gestor das Ações Federais: o líder de força-tarefa. 
11.  Gestor de Agentes: o chefe de departamento de espionagem. 
12.  Gestor de Arquivos: o articulador de dados da espionagem. 
13.  Gestor de Banco Comercial: o financiador da indústria bélica. 
14.  Gestor de Bases de Dados: o chefe das estatísticas bélicas. 
15.  Gestor de Bens de Capital: o economista militar. 
16.  Gestor de Bugs: o técnico informata militar. 
17.  Gestor de Cidades: o prefeito legal; narcotraficante ilegal (governo paralelo). 
18.  Gestor de Ciência: o cientista da indústria bélica. 
19.  Gestor de Clientes: o atendente dos compradores de armas e munições. 
20.  Gestor de Cobranças: relativas às vendas de armamentos. 
21.  Gestor de Competições: o capitão do time esportivo do exército. 
22.  Gestor de Compras: o comprador de munições para o exército. 
23.  Gestor de Condomínios: o de residências militares. 
24.  Gestor de Conflitos: o mediador de desavenças militares internas. 
25.  Gestor de Contas: o responsável pelos projetos bélicos. 
26.  Gestor de Contratos: o contratista de fornecimento de Tecnologia. 
27.  Gestor de Correio: o filatelista temático militar. 
28.  Gestor de Créditos: o buscador de financiamentos belicistas. 
29.  Gestor de Crises: quando político-militares. 
30.  Gestor de Delegacia: o da Escola Superior de Polícia. 
31.  Gestor de Departamento Técnico: o oficial de Tecnologia Militar. 
32.  Gestor de Desempenho: o chefe de departamento militar. 
33.  Gestor de Documentação Multilíngüe: o do Sistema de Vigilância da Amazônia 

(SIVAM). 
34.  Gestor de Empreendimentos: o responsável pela fábrica de armamentos. 
35.  Gestor de Empregos: o gerente de admissões ao serviço militar. 
36.  Gestor de Empresas: o gerente de fábricas de munições. 
37.  Gestor de Estoques: o chefe de depósito de armas (arsenal). 
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38.  Gestor de Estratégia Bélica: o general de divisão. 
39.  Gestor de Eventos: o líder da Esquadrilha da Fumaça. 
40.  Gestor de Exportação: de artefatos bélicos. 
41.  Gestor de Fluxos de Tesouraria: o contador militar. 
42.  Gestor de Formação de Executivos: o Diretor da Escola Superior de Guerra. 
43.  Gestor de Frota: o chefe do departamento de viaturas. 
44.  Gestor de Fundo Militar: o gestor de previdência militar. 
45.  Gestor de Guerras: o oficial militar. 
46.  Gestor de Imóveis: o mantenedor dos patrimônios do exército. 
47.  Gestor de Impunidades: o advogado de defesa militar. 
48.  Gestor de Informação Pessoal: o diretor do Serviço Secreto. 
49.  Gestor de Infraestruturas: o diretor de base militar. 
50.  Gestor de Internet: o inspetor militar de websites. 
51.  Gestor de Licenças: o chefe de departamento de pessoal. 
52.  Gestor de Licitações: o presidente da comissão de licitação de suprimentos. 
53.  Gestor de Logística de Transportes: o mantenedor de ogivas nucleares. 
54.  Gestor de Mala Direta: o superintendente de remessa de correspondência. 
55.  Gestor de Marcas: o responsável pelo sistema de publicidade militar. 
56.  Gestor de Marketing: o coordenador de propaganda do Serviço Militar. 
57.  Gestor de Materiais: o administrador do depósito de armas (arsenal). 
58.  Gestor de Mercado Externo: o responsável pelas vendas de armas. 
59.  Gestor de Merchandising: o chefe do departamento de abastecimento. 
60.  Gestor de Negócios Internacionais: o exportador de armas e munições. 
61.  Gestor de Notícias: o oficial das atualizações dos informes. 
62.  Gestor de Obra: o construtor de casamatas. 
63.  Gestor de Ofertas: o responsável pela exposição de armas. 
64.  Gestor de Operações: o general responsável pela estratégia bélica. 
65.  Gestor de Perfis: o responsável pelo recrutamento das carnes de canhão. 
66.  Gestor de Políticas Públicas: o cuidador da imagem pública das Forças Armadas. 
67.  Gestor de Produção: o responsável pelas linhas de montagem de armas. 
68.  Gestor de Projetos: o projetista de bombas. 
69.  Gestor de Publicidade: o chefe da propaganda bélica. 
70.  Gestor de Qualidade: o diretor de avaliação de armas. 
71.  Gestor de Recursos Humanos: o chefe dos tecnicistas militares. 
72.  Gestor de Resíduos: o responsável pelos rejeitos atômicos. 
73.  Gestor de Revolução: o líder da revolta militar. 
74.  Gestor de Riscos: o chefe da prevenção de acidentes. 
75.  Gestor de Segurança de Informação: o chefe do Serviço de Informações. 
76.  Gestor de Seguros: o chefe encarregado da contratação de seguros. 
77.  Gestor de Seqüestros: a ação de seqüestros de interesse militar (Chile). 
78.  Gestor de Sistemas: o responsável pela logística belicista. 
79.  Gestor de Websites da Internet: o chefe do Departamento de Informática. 
80.  Gestor Desportivo: o diretor da escola de tiro ao alvo. 
81.  Gestor de Supermercados: o gerente de abastecimento militar. 
82.  Gestor de Telecomunicações: o responsável pelas comunicações de diversos tipos. 
83.  Gestor de Temas: o formador de opinião pública belicista. 
84.  Gestor de Torneios: o chefe do departamento de atividades esportivas no quartel. 
85.  Gestor de Treinamento e Formação: o chefe do Centro de Instrução de Guerra na 

Selva (CIGS), Amazonas. 
86.  Gestor de Vendas: o vendedor da indústria de armas. 
87.  Gestor de Webmails: o responsável pela comunicação eletrônica. 
88.  Gestor do Gabinete Militar: o oficial do dia. 
89.  Gestor do Trânsito: o responsável pela blitz da Polícia Militar (PM). 
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90.  Gestor Educacional: o diretor de escola militar. 
91.  Gestor Energético: o oficial responsável pelo sistema de energia. 
92.  Gestor Estratégico: o oficial responsável pela mapoteca. 
93.  Gestor Hospitalar: o diretor do Hospital Militar. 
94.  Gestor Imobiliário: o locador de imóveis aos militares. 
95.  Gestor Judicial: o magistrado militar. 
96.  Gestor Militar: o sargento em serviço. 
97.  Gestor Naval: o comandante do navio de guerra. 
98.  Gestor Técnico de Explosivos: o engenheiro de bomba atômica. 
99.  Gestor Tributário: o oficial responsável pelo orçamento militar. 

100.  Gestor Universitário: o oficial professor da Escola Superior de Guerra (ESG). 
 

O  DETALHISMO  MAIS  FUNCIONAL  E  ÚTIL  É  O  ATUANTE 
PARA  ESPECIFICAR,  COM  CLAREZA  MÁXIMA,  A  INTEN-

CIONALIDADE  PESSOAL,  ORIENTANDO  A  GESTÃO  
DA  PROÉXIS, ATRAVÉS  DA  PROFISSÃO  DA  CONSCIN. 

 
 

132 .    C O N S B É I S    G R U P A I S  
 
 
Definição. A conscin grupal é a personalidade pré-serenona prototípica ou a figura hu-

mana principal do grupocarma ou da instituição, capaz de representar o materpensene vivo do ho-
lopensene grupal, seja o grupúsculo ou a coletividade. 

Sinonímia: 1.  Alma-grupo; eixo do grupo de trabalho; protagonista principal de movi-
mento social. 2.  Escravo de doutrina; mente modelada à força. 3.  Conscin-grupo.  

Arcaística. O termo alma-grupo, quando aplicado fora do universo da subumanidade, 
igual neste texto, é, hoje (Ano-base: 2006), a rigor, arcaísmo. 

Neologística. As duas expressões compostas conscin grupal e conscin-grupo são neolo-
gismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonímia: 1.  Conscin livre. 2.  Conscin liderada; dependente; feudatário; súdito. 3.  Cons-
cin antagonista; conscin assediadora; conscin detratora.  

Síntese. Eis a síntese do assunto através de megapensene trivocabular: – Conscin-grupo: 
materpensene grupuscular. 

 
Definição. A consbel grupal é o homem ou a mulher participante de grupo belicista.  
Sinonímia: 1.  Conscin belicista de grupo. 2.  Consbel ativista. 
Neologística. A expressão consbel grupal é neologismo técnico da Grupocarmologia. 
Antonímia: 1.  Consbel alienada. 2.  Consbel indireta. 3.  Homo sapiens pacificus. 4.  Cons-

cin bombeira. 
 
Interconsciencialidade. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem crescente natural, 

os 4 estágios principais da vida interconsciencial, na dimensão humana: 
1.  Dupla: o casal íntimo, o convívio íntimo; a ponte social fundamental. 
2.  Família: o lar, o convívio familiar, o primeiro grupo doméstico; a célula social; a Ge-

nética; a árvore genealógica. 
3.  Comunidade: a Socin, o convívio comum amplificado, unitário, megagrupal; os ca-

sais incompletos. 
4.  Cosmos: a Tudologia, o convívio multidimensional a partir da existência intrafísica;  

a megafraternidade; a ressoma; a dessoma; o ciclo multiexistencial. 
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Deseducação. A falta de educação comunitária começa por manifestações simples, corri-
queiras, no dia-a-dia, por exemplo, estas 11, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Árvores: as raízes expostas nas calçadas demonstrando o descuido da prefeitura  
e dos residentes. 

02.  Biblioteca: os ruídos inconvenientes no salão de leitura. 
03.  Cães: os cocôs de cachorros de madame na via pública. 
04.  Calçadas: os buracos; os entulhos; as pedras soltas. 
05.  Elevador: o tumulto à porta do elevador do edifício público. 
06.  Escadas: o bloqueio das entradas das escadas rolantes no shopping center. 
07.  Filas: os fura-filas espertalhões no cinema, no teatro, no banco, no trânsito. 
08.  Propaganda: os carros de som excessivos azucrinando quem dorme ou pensa. 
09.  Restaurante: as conversas em altos brados durante as refeições em público. 
10.  Rua: os buracos; os desníveis do asfalto; as poças d’água. 
11.  Trânsito: as buzinas disparadas em alto volume; os faróis altos usados indevidamente. 
Variáveis. Dentro da Conscienciocentrologia, há, pelo menos, 3 variáveis relevantes na 

análise da conscin grupal, aqui dispostas na ordem lógica: 
1.  Execução. A coerência da estrutura da personalidade mantendo a diretriz na execução 

do trabalho ou empreendimento em grupo. 
2.  Direção. O rumo, o sentido, o caminho ou a trajetória do trabalho grupal, no decurso 

da liderança sem fissuras. 
3.  Governo. A eficiência da gestão ou gerência do trabalho grupal, prioritário e profí-

cuo, em andamento. 
Aglutinação. Segundo a Conviviologia, é característica indispensável da conscin grupal 

a reunião em torno de si de colaboradores, assistentes, agregados ou voluntários, pela qual pode 
atuar servindo a todos, no mínimo de 4 modos, aqui listados na ordem lógica: 

1.  Distribuição. O ato de administrar a repartição proporcional dos bens disponíveis da 
população quanto aos abastecimentos, aprovisionamentos e providências providenciais. 

2.  Serviço. O esforço de atender solicitamente e ajudar onde seja útil e possível aos con-
temporâneos. 

3.  Trabalho. A militância ou dedicação a determinada causa cosmoética exigindo esfor-
ço conjunto, por exemplo, o mutirão. 

4.  Utilidade. A posição conquistada de valer-se ou ser útil a estes colaboradores, empre-
gando os recursos humanos disponíveis nas vagas de trabalho quando existentes. 

Taxologia. Sob a análise da Grupocarmologia, as manifestações das conscins belicistas, 
em geral, podem ser classificadas em 2 tipos básicos: 

1.  Individuais. Da consbel sozinha contra si mesma – o suicídio –, ou contra as outras 
pessoas – o homicídio ou o massacre. Estas manifestações são as minoritárias. 

2.  Grupais. Da consbel enturmada com outras. Estas manifestações majoritárias são 
mais relevantes, exigindo o estudo mais aprofundado da conscin grupal, a componente das forças 
armadas de todas as naturezas. 

Tendência. A tendência da conscin pouco evoluída é ser atraída pelas mais evoluídas.  
Condições. Eis 3 condições antípodas ao estado do accident proneness ou à predisposi-

ção aos acidentes de percurso, dispostas na ordem funcional: 
1.  Maxiproéxis. Quem busca executar a maxiproéxis grupal pode estar mais predisposto 

à moréxis. 
2.  Macrossoma. Quem tem macrossoma pode estar mais predisposto à primener.  
3.  Maximoréxis. Quem dispõe de macrossoma e trabalha a maxiproéxis está mais pre-

disposto à maximoréxis.  
Questão. A consbel grupal é mais predisposta aos acidentes de percurso? 
Reflexões. Conforme os princípios da Conscienciometria, eis 4 considerações interco-

nectadas, relevantes nas reflexões e reciclagens da consbel grupal: 
1.  Tacon. A tarefa da consolação trabalha preponderantemente com os liderados. 
2.  Tares. A tarefa do esclarecimento trabalha preponderantemente com os líderes.  
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3.  Atuação. Os serviços da tares aparecem menos e em menor número de pessoas, mas 
atuam no tempo, indiretamente, sobre todos e não apenas sobre alguns ou em parte específica.  

4.  Impermanência. A tares é menos impermanente.  
Concessões. Grande questão na vida humana é a determinação do nível de concessões 

pessoais ao Zeitgeist – as seduções da época – e às facilidades ilusórias da intrafisicalidade. Quan-
to mais concessões acomodatícias feitas, mais fáceis as ações, melhores os resultados temporais  
e maiores as automimeses dispensáveis. Estas observações são pertinentes para a consbel grupal 
relativamente à maxiproéxis e às interprisões grupocármicas.  

Contrafluxo. Quanto de concessões faz a consbel grupal? A vivência do contrafluxo na 
Socin tem alto preço, mas vale o esforço. 

 

A  VIDA  INTRAFÍSICA  PODE  SER  DIVIDIDA  ENTRE 
AMPARADORES  E  ASSEDIADORES,  IMPORTANDO  FAZER 

AQUELES  PREDOMINAREM.  O  HOLOPENSENE  BÉLICO  
APRESENTA  MAIS  AMPARADORES  OU  ASSEDIADORES? 

 
 

133 .    C O N S B É I S    G U E R R I L H E I R A S  
 
 
Definição. A guerrilha é a luta armada, empreendida por grupos revolucionários de ín-

dole patriótica ou não, formados irregularmente e em desobediência às normas prescritas pelas 
convenções internacionais, enfrentando o exército governamental estabelecido, forças de ocupa-
ção ou grupos guerrilheiros adversários, com estratégia de mobilização política da população 
camponesa e urbana e a tática de incursões ofensivas com ampla mobilidade e grande capacidade 
de atacar de surpresa, além de atos terroristas e de sabotagens perpetrados pelos combatentes nor-
malmente recrutados junto à população nativa. 

Etimologística. O termo guerrilha vem do idioma Espanhol, guerilla, “luta armada”. 
Surgiu em 1813. 

Sinonímia: 1.  Tática guerrilheira. 2.  Tropa autônoma. 3.  Narcoguerrilha. 4.  Agremia-
ção guerrilheira; bando de guerrilheiros; forças guerrilheiras; grupo de guerrilha. 5.  Ação guerri-
lheira; movimento de guerrilha.    

Antonímia: 1.  Antiguerrilha. 2.  Guerra. 3.  Armistício.   
 
Definição. A consbel guerrilheira, homem ou mulher, é o participante, de alguma forma, 

na guerrilha, na condição de comandante, estrategista ou combatente, dentre outras atividades. 
Sinonímia: 1.  Combatente de guerrilha; combatente não convencional. 2.  Miliciano.   
Neologística. A expressão consbel guerrilheira é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Ex-guerrilheiro nobelista. 2.  Desarmamentista; pacifista. 3.  Combatente 

convencional. 4.  Homo sapiens pacificus. 5.  Conscin bombeira.    
 
Fatuística. Nas pesquisas da Cosmanálise, as guerrilhas aparecem multifacetadas nos 

campos do cosmograma, em diferentes contextos, conforme se pode observar, por exemplo, 
através destas 8 notícias de periódicos sobre o belicismo, listadas em ordem alfabética dos temas:  

1.  Atiradores (V. Zero Hora; Redação; Guerra Urbana é Cenário de Pesadelo; Franco-Atiradores na 
Guerra do Iraque; Porto Alegre, RS; 04.04.03; página 16). 

2.  Explosão (V. Gazeta do Povo; Redação; Três Camponeses morrem na Explosão de Um Cavalo-Bom-
ba: Explosivos seriam usados por Guerrilheiros Esquerdistas; Curitiba, PR; 22.04.02; página 27). 

3.  Guerra (V. O Dia; Redação; Dores da Guerra Urbana: Os Dramas das Famílias de Menina e PM Mor-
tos durante Tiroteios em Favelas do Rio; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.01; página 9). 
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4.  Guerrilha (V. Thomé, Clarissa; Dirigível usado na Bósnia vai Patrulhar o Rio: Secretário da Segu-
rança diz que Modelo suporta Tiros de Fuzil e Bazuca; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.07.02; página C 4). 

5.  Guerrilheiros (V. O Estado de S. Paulo; Redação; “Guerra Total” deixa 65 Mortos na Colômbia: 
Choque de Guerrilheiros com Paramilitares e Exército é o Mais Intenso dos Últimos Meses; São Paulo, SP; 24.06.99; 
página A 19). 

6.  Medicina (V. Martins, Lucia; Hospitais do Rio já praticam “Medicina de Guerrilha”; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 29.09.02; página C 6). 

7.  Mutilados (V. Erthal, João Marcelo; Guerra Urbana cria Tropa de Mutilados; Traficantes e Policiais 
em Guerra no Rio; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.99; página 25). 

8.  Narcoguerrilhas (V. Montaner, Carlos Alberto; Uribe e a Derrota das Narcoguerrilhas Comunis-
tas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 2). 

 
Taxologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 10 tipos ou 

contextos de guerrilhas onde atuam as consbéis guerrilheiras: 
01. Escola de guerrilha: as táticas e os cenários de guerrilhas. 
02. Guerra de guerrilhas: de partidários. 
03. Guerrilha comunista: a maoísta (China); a vietcongue (Vietnã). 
04. Guerrilha corpo a corpo: a dos combates convencionais.  
05. Guerrilha de bandidos: o binômio guerrilha–crime organizado. 
06. Guerrilha rural: a dos camponeses; a dos sem-terra (MST). 
07. Guerrilha secreta: a dos grupos terroristas; a resistência contra a ocupação do país.  
08. Guerrilha urbana: a das ações nas cidades. 
09. Narcoguerrilha: a guerrilha colombiana. 
10. Terrorismo de guerrilha: a dos homens-bomba; dos carros-bomba; da resistência 

iraquiana. 
Conscienciograma. Sob a ótica da Conscienciometria, eis 10 categorias de guerri-

lheiros, homens e mulheres, ou de consbéis guerrilheiras: 
01.  Guerrilheira-mercenária. 
02.  Guerrilheiro comunista: o vietcongue. 
03.  Guerrilheiro recrutado: treinado. 
04.  Guerrilheiro rural: o das FARC. 
05.  Guerrilheiro urbano: sniper. 
06.  Guerrilheiro-bandido: o narcoguerrilheiro. 
07.  Guerrilheiro-mirim. 
08.  Médico-guerrilheiro: por exemplo, “Che” Guevara (1928–1967), ícone. 
09.  Narcoguerrilheiro: narcotraficante nacional ou internacional. 
10.  Padre-guerrilheiro: por exemplo, Manuel Perez, na Colômbia. 
 

A  BALA  DE  PRATA  MATA  IGUAL  À  BALA  DE  FERRO.  
A  GUERRILHA  MATA  IGUAL  À  GUERRA  CONVENCIONAL. 
A  GUERRILHA  É  O  PRIMEIRO  ESTÁGIO  DO  BELICISMO.  

A  ARMA  QUÍMICA  É  O  ÚLTIMO  ESTÁGIO  DO  BELICISMO. 
 
 

134 .    C O N S B É I S    H E U R Í S T I C A S    D O E N T I A S  
 
 
Definição. A Heurística é o campo de pesquisa científica, demonstrada pela arte de hau-

rir conhecimento novo, adotada provisoriamente com a função de qualificar os métodos, regras  
e procedimentos de decisão envolvendo ensaio e erro, conduzindo de modo plausível a resultado 
anunciado sem garantir a validade da solução.  
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Etimologística. O termo heurística vem do idioma Grego, heiristikê (têkhnè), “desco-
brir, encontrar”. Surgiu em 1899. 

Sinonímia:  
01. Ciência: ciência abstrata; ciência aplicada; Ciência das invenções; ciência experi-

mental; ciência infusa. 
02. Conhecimento: conhecimento intuitivo; forma de conhecimento direto; insight re-

pentino; inspiração súbita; intuição inesperada; percepção instantânea. 
03. Criatividade: arte de criar; capacidade de produzir novidades; Ciência de inventar; 

engenhosidade inventiva; faculdade de criar enunciados novos; habilidade criativa. 
04. Descoberta: arte de descobrir a verdade; arte de haurir artefatos do saber; definição 

de métodos para descoberta; investigação da verpon. 
05. Hipótese: hipótese de trabalho; idéias do entendimento puro; levantamento de ques-

tões científicas. 
06. Investigação: estratégia de busca; método de investigação; processo de averiguação 

consciente. 
07. Método: arte de partejar; guia para ulteriores descobrimentos; maiêutica socrática; 

Metodologia de soluções aproximativas; método pedagógico; método de resolução em otimização. 
08. Pesquisa: conjunto de métodos da pesquisa científica; designativo da pesquisa his-

tórica; pesquisa de fatos e documentos. 
09. Produção: arte de haurir idéias originais; idéias repentinas; produção de artefatos 

inéditos. 
10. Resolução: condução a conclusões; regras de busca de soluções; resposta criativa; 

soluções repentinas de problemas; técnica de resolução de problemas. 
Antonímia: 
01. Ciência: Ciência Concreta; Ciência Exata; Hermenêutica; pseudociência. 
02. Conhecimento: apreensão teórica; conhecimento rudimentar; forma de conheci-

mento não abstrato; insinuação programada. 
03. Criatividade: ausência de engenhosidade; dogmatismo; inabilidade criativa; pensa-

mento único. 
04. Descoberta: arte de fantasiar; ausência de genialidade; ficção científica; limitação 

pensênica. 
05. Hipótese: desconhecimento da realidade; negligência nas questões científicas; omis-

são de questões conscienciais. 
06. Investigação: metodologia descompromissada; princípio de observação; processo 

tortuoso de averiguação; trajetória improgressiva. 
07. Método: arte obscura; bússola desprezível; carência de método; método inqualificá-

vel; metodologia antipedagógica. 
08. Pesquisa: conhecimento viciado; conjunto de regras preconcebidas; especulações 

repugnantes sobre as páginas da História.  
09. Produção: arte de reproduções artísticas; clonagem científica; criações vulgares; fo-

tocópia; pasticho; plágio; plágio científico; produção em série. 
10. Resolução: conclusões precipitadas; erro de apreciação; irresolução de problemas; 

metodologia inexplícita; produção mercantilista; programa confuso de resolução. 
 
Definição. A consbel heurística doentia é a personalidade descobridora, inventora ou 

criadora de artefatos e recursos militares matadores. 
Sinonímia: 1.  Consbel inventora de armas. 2.  Consbel descobridora de implementos 

militares. 
Neologística. A expressão consbel heurística doentia é neologismo técnico da Parapato-

logia. 
Antonímia: 1.  Conscin heurística pacifista. 2.  Conscin inventora na área da saúde. 
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CRIAR,  INVENTAR  OU  DESCOBRIR  COISAS  NEM  SEMPRE 
TRAZ  VANTAGENS  PARA  OS  RESPONSÁVEIS,  NO  DE-
CORRER  DO  TEMPO,  PELAS  REPERCUSSÕES  CONTI-

NUADAS  DOS  ATOS  CRIATIVOS,  NÃO  RARO,  NEFASTOS.  
 
Onomástica. Eis, por exemplo, 39 armas, listadas em ordem alfabética, capazes de nos 

fazer pensar sobre as conseqüências da baixa qualidade das proéxis dos criadores – das quais re-
ceberam os nomes – e, ao fim e ao cabo, acabaram sendo verdadeiros estigmas pessoais belicistas 
a partir de si próprios, compondo as consbéis heurísticas doentias: 

01. Avião de Guerra Messerschmitt: Willy Messerschmitt (1898–1978), Alemanha.  
02. Canhão Krupp: Alfred Krupp (1812–1887), Alemanha. 
03. Canhão Whitworth: Joseph Whitworth (1803–1887), Inglaterra. 
04. Foguete Congreve: William Congreve (1772–1828), Inglaterra.   
05. Fuzil Dreyse: Johann Nikolaus von Dreyse (1787–1867), Alemanha.  
06. Fuzil Garand: John Cantius Garand (1888–1974), Canadá. 
07. Fuzil Kalachnikov: Mikhail Timofeievitch Kalachnikov (1919–), Rússia. 
08. Fuzil Mauser: Peter Paul von Mauser (1838–1914), Alemanha.  
09. Fuzil Spencer: Christopher Miner Spencer (1833–1922), EUA.  
10. Fuzil-metralhadora Hotchkiss: Benjamin Berkeley Hotchkiss (1826–1885), EUA. 
11. Metralhadora Browning: John Moses Browning (1855–1926), EUA. 
12. Metralhadora Degtyarev: Vassili Alexeivitch Degtiarev (1880–1947), Rússia. 
13. Metralhadora Gatling: Richard Jordan Gatling (1818–1903), EUA. 
14. Metralhadora Maxim: Hiram Stevens Maxim (1840–1916), EUA. 
15. Metralhadora Thompson: John Taliaferro Thompson (1860–1940), EUA. 
16. Metralhadora Uzi: Uziel Gal (1923–2002), Alemanha. 
17. Pistola Borchardt: Hugo Borchardt (1844–1925), Alemanha. 
18. Pistola Glock: Gaston Glock (1929–), Áustria. 
19. Pistola Lahti: Aimo Johannes Lahti (1896–1970), Finlândia. 
20. Pistola Luger: Georg Johann Luger (1849–1923), Áustria.  
21. Pistola Makarov: Nikolai Fiodorovitch Makarov (1914–1988), Rússia. 
22. Pistola Nambu: Kijiro Nambu (1869–1949), Japão. 
23. Pistola Remington: Philo Remington (1816–1889), EUA. 
24. Pistola Ruger: William Batterman Ruger (1916–2002), EUA.  
25. Pistola Walther: Carl-Wilhelm-Freund Walther (1858–1915), Alemanha.  
26. Revólver Le Mat: Jean Alexandre François Le Mat (1824–1883), França. 
27. Revólver Nagant: Emile Nagant (1830–1902) & Leon Nagant (1833–1900), Bélgica. 
28. Revólver Smith & Wesson: Daniel Baird Wesson (1825–1906) & Horace Smith 

(1808–1893), EUA.  
29. Rifle Arisaka: Nariakira Arisaka (1852–1915), Japão. 
30. Rifle Colt: Samuel Colt (1814–1862), EUA. 
31. Rifle Henry: Benjamin Tyler Henry (1821–1898), EUA. 
32. Rifle Johnson: Melvin Maynard Johnson Jr. (1909–1965), EUA.  
33. Rifle Mannlicher: Ferdinand von Ritter Mannlicher (1848–1904), Áustria.   
34. Rifle Marlin: John Mahlon Marlin (1837–1901), EUA.  
35. Rifle Mossin-Nagant: Sergei Ivanovich Mosin (1849–1902), Rússia. 
36. Rifle Schmeisser: Hugo Schmeisser (1884–1953), Alemanha.  
37. Rifle Tokarev: Fiodor Vassilievitch Tokarev (1871–1968), Rússia. 
38. Rifle Winchester: Oliver Fisher Winchester (1810–1880), EUA. 
39. Torpedo Whitehead: Robert Whitehead (1823–1905), Inglaterra. 
Perpetuação. Há pessoas perpetuando o próprio nome na área mística mais tendente  

à paz. Outras perpetuam o mesmo nome na área técnica mais tendente à guerra. Eis 7 exemplos 
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desses fatos colhidos na listagem atrás: Benjamin (Ben), Moisés (Moses), João (John), José (Jo-
seph), Paulo (Paul), Pedro (Peter), Samuel. 

Brasil. Eis algo a favor do Brasil pacifista: na listagem antroponímica não há nenhum 
nome de brasileiro; no entanto, há brasileiros inventores.   

Ginossomática. Eis algo também a favor da mulher pacifista: na mesma listagem ono-
mástica não há mulher; no entanto, há mulheres inventoras. 

 
 

135 .    C O N S B É I S    H O M I C I D A S    S E R I A I S  
 
 
Definição. O homicídio é a destruição da vida do ser humano, provocada por ato volun-

tário ou involuntário, seja ação ou omissão, crime consistindo no ato de anular a existência in-
trafísica de outrem. 

Etimologística. O termo homicida vem do idioma Latim, homicida. Surgiu no Século 
XIII. 

Sinonímia: 1.  Assassinato. 2.  Letomania. 3.  Matança; tragédia. 4.  Megassédio inter-
consciencial. 5.  Assassinatos em série; homicídios por atacado.  

Antonímia: 1.  Assistência cosmoética. 2.  Maxifraternidade. 3.  Policarmalidade. 4.  De-
sassedialidade. 5.  Concepção humana. 

 
Definição. A consbel homicida serial é a personalidade autoconsciente, homem ou mu-

lher, matadora de pessoas de modo consecutivo ou em série. 
Sinonímia: 1.  Assassino aleatório; serial killer ilícito; serial killer público. 2.  Assassi-

no tecnológico; serial killer lícito (sniper). 3.  Megapsicótico assassino; superdotado criminoso. 
4.  Conscin anti-humanidade.   

Neologística. As duas expressões compostas consbel homicida serial e serial killer lícito 
são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Homo sapiens pacificus. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Conscin bombeira. 
 
Série. O homicida em série, serial killer, é aquele maníaco destruidor da vida de vários 

seres humanos de modo seriado, predeterminado, planificado antecipadamente, exibindo intencio-
nalidade anticosmoética ou patologia indiscutível com ausência de reação emocional (V. deste autor: 
Homo sapiens reurbanisatus; páginas 693 e 694). 

Sexossomática. Embora haja predominância de homicidas seriais masculinos, existem 
também mulheres assassinas em série (V. Moraes, Bia; Assassina em Série sob a Mira da Polícia; O Estado do 
Paraná; Curitiba, PR; 28.01.03; primeira página, chamada, e 9). 

Megadeslizes. O homicida serial bem-articulado comete megadeslizes evolutivos com-
plexos quanto às conscins e consciexes, acarretando as canseiras da recomposição grupocármica, 
milenar e multifacetada. 

Fatuística. Eis, por exemplo, listados na ordem alfabética das ocupações principais ou 
condições dos protagonistas, 11 casos de homicidas seriais para reflexão e análise: 

01.  Andarilho (V. Moita, Marcos; Andarilho confessa Ter matado 7 Crianças; Rio Claro, SP; O Estado 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.01.2000; página C 6). 

02.  Belicista (Tribuna da Imprensa; Sérvio-Bósnio pega 20 Anos de Prisão por Matar 135 Pessoas; 
Crimes Contra a Humanidade; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.01-01.01.02; página 9).  

03.  Curandeiro (V. Folha de S. Paulo; “Curandeiro” matou 146; Xangai; China; São Paulo, SP; 09.01.99; 
página 1 – 10). 

04.  Enfermeiro (V. Nestrovski, Regis; Enfermeiro bate Recorde de Crimes nos EUA ao Confessar As-
sassinato de 35 Pacientes; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.87; página 17). 

05.  Engenheiro (V. A Notícia; Serial Killer Paquistanês Condenado por Matar 100; Condenado ao Es-
trangulamento & Corpo Humano cortado em 100 Pedaços; Florianópolis, SC; 17.03.2000; página A 17). 
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06.  Marinheiro (V. Clarín; Pena de Muerte para el Asesino de 52 Personas; Ocorrência: Ucrânia; Bue-
nos Aires; Argentina; 02.04.99; página 28). 

07.  Médico (V. O Estado de S. Paulo; Médico Britânico pode Ter matado Mais de 300; São Paulo, SP; 
06.01.01; página A 11). 

08.  Pedófilo (V. Bearak, Barry; Paquistanês assassinou Cem Meninos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
08.12.99; página 43). 

09.  Pescador (V. Clarín; Detienen a Un Asesino Serial en Chile; Assassinou 7 Estudantes; Buenos Ai-
res; Argentina; 12.10.01; página 59). 

10.  Psicopata (V. ABC; Un Psicópata Colombiano se convierte en el Mayor Asesino en Serie del Siglo 
XX; Matou 140 Meninos; Madrid; Espanha; 31.10.99; página 44). 

11.  Soldado (V. O Globo; Ex-Soldado mata 16 Pessoas em 16 Horas de Fúria; Local: Natal, RN; Rio de 
Janeiro, RJ; 23.05.97; página 10). 

Precursor. No livro “Dioguinho – O Matador de Punhos de Renda”, o jornalista João Gar-
cia Duarte Neto apresenta o precursor dos modernos homicidas seriais, do Século XIX, no Brasil, 
tendo eliminado 24 pessoas, a maioria por encomenda (matador de aluguel, jagunço, extermina-
dor). A Terra estava se preparando para as atuais reurbanizações e reciclagens extra e intrafísicas 
(V. Tomazela, José Maria; O Bandido Elegante que assombrou o Interior de SP; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
13.01.03; página D 5).  

Taxologia. Eis 4 categorias de consréus, todas belicistas, enumeradas na listagem cres-
cente de anticosmoética: 

1.  Torturador: o sádico profissionalizado. 
2.  Conscin-bomba: o homem-bomba, a mulher-bomba, a gestante-bomba. 
3.  Serial killer: o assassino em série, seja lícito ou ilícito. 
4.  Genocida: a fera humana dominada pela inclemência; o assassino étnico ou de cole-

tividade.  
Recordes. Os 2 maiores homicidas seriais da História Humana mataram, de preferência, 

mulheres (O Livro de Recordes da Super; O Estrangulador e a Vampira; São Paulo, SP; 2004; página 40): 
1.  Homem. O maior serial killer homem da História foi o estrangulador indiano Thug 

Behram. Ele estrangulou 931 pessoas no distrito de Uttar Pradesh, entre 1790 e 1830, usando fai-
xa amarela e branca para quebrar o pescoço das vítimas, a maioria mulheres. 

2.  Mulher. A maior serial killer mulher da História foi a vampira Erzsébet Báthory  
(1560–1614), condessa na Polônia do Século XVII. Ela matou cerca de 600 mulheres, a maioria 
adolescentes, torturando as vítimas até a morte e bebendo o sangue por acreditar ter, assim, vitali-
dade e juventude eternas.  

 

A  CONSCIN  BELICISTA,  HOMICIDA,  EM  SÉRIE, APRE-
SENTA  ELEVADO  NÍVEL  DE  AUTODISCIPLINA  E  DISSIMU-

LAÇÃO.  TAL  AUTOCONSCIÊNCIA  DO  MAL  PRATICADO   
É  O  PIOR  AGRAVANTE  DOS  CRIMES  ENCADEADOS. 

 
 

136 .    C O N S B É I S    I M O R A I S  
 
 
Definição. O vício moral é a conduta, disposição ou tendência consciencial, patológica  

e repetitiva, para cometer ações impróprias ou anticosmoéticas contra a moral humana, em desa-
cordo com os bons costumes, na tentativa de burlar as regras do bom senso e se alcançar alguma 
vantagem pessoal temporária, resultando em comportamentos degradantes e transgressores dos 
direitos das demais consciências. 
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Sinonímia: 1.  Conduta imoral; corrupção; depravação; desonestidade; devassidão; mau 
caratismo. 2.  Hábito anticosmoético; tara da consciência; trafar moral. 3.  Costume prejudicial; 
desregramento ético; irregularidade moral; mania corruptora. 4.  Degenerescência psíquica; dese-
ducação; distúrbio parapatológico. 5.  Grosseria; perniciosidade social. 6.  Autopensenidade anti-
cosmoética; gersismo; patopensenidade; pecadilho mental. 

Antonímia: 1.  Incorruptibilidade. 2.  Atitude cosmoética; civilidade; hábito sadio; higi-
dez moral; mania saudável; postura responsável; urbanidade. 3.  Trafor moral. 4.  Honestidade; 
força moral; lisura; polidez; retidão moral. 5.  Autexemplificação sadia. 6.  Autopensenidade cos-
moética; ortopensenidade. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de expressão trivocabular: – Vício: hábito ec-
tópico. 

Analogismo. A condição similar ao vício moral é a chamada segunda intenção escusa. 
 
Definição. A consbel imoral é a personalidade anticosmoética típica evidenciando mau-

caratismo nas lides do militarismo.  
Sinonímia: 1.  Consbel amoral. 2.  Consbel aética. 
Neologística. A expressão consbel imoral é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Conscin pacifista ética. 2.  Conscin cosmoética. 
 
Diagnóstico. Sob a ótica da Intrafisicologia, constatamos a sociopatologia da Socin ser 

diagnosticada através das atitudes anticosmoéticas aparentemente simples, patopensenes ou peca-
dilhos mentais.  

Casuística. Eis, na ordem alfabética dos temas, 30 casos de falta de escrúpulos, mau-ca-
ratismo, rotina de truques e sutilezas comuns, apresentando subsídios para a compreensão do 
vício moral para o experimentador (ou experimentadora) combater em si próprio: 

01.  Anônimo. O costume de enviar mensagens anônimas, inautênticas, através de E-mail, 
carta ou telefonemas (trotes).  

02.  Bengala. O homem apoiado na bengala para furar a fila do banco, fingindo-se de 
aleijado, com o objetivo de passar os outros para trás. 

03.  Cinema. A atriz aproveitando a própria imagem pública para entrar na frente dos 
outros no cinema, a fim de mostrar cinismo, argúcia, astúcia e jogo de cintura. 

04.  Cobrança. O motorista de táxi cobrando 3 vezes acima do valor real para a mesma 
corrida, paga por você algumas horas antes, sem nenhum horário de bandeira 2. 

05.  Cultura. O filho ficando com o melhor pedaço ao dividir o bolo de chocolate junto 
à própria mãe, quando ninguém está olhando, na cultura do salve-se quem puder. 

06.  Dispensa. O ato de simular a dor no braço e engessá-lo para ser dispensado do tra-
balho por vários dias. 

07.  Empréstimo. O parente obtendo dinheiro emprestado, durante o velório, alegando 
compra de flores, e não o devolvendo posteriormente. 

08.  Energia. A ação de roubar energia elétrica do vizinho através de conexões elétricas 
clandestinas (gatos, gatilhos).  

09.  Esmolas. O ato de usar crianças para pedir esmolas nas ruas, esquinas ou à janela 
dos carros nos sinais de trânsito das cidades.  

10.  Estacionamento. O motorista comum desrespeitador das leis do trânsito, estacio-
nando o carro na calçada, onde é proibido estacionar. 

11.  Exame. A ação de colar do colega a matéria durante o exame final na escola.  
12.  Fila. O funcionário furando a fila da padaria, alegando não poder perder o ônibus  

e sentindo prazer orgástico ao fazer isso. 
13.  Fraude. O dirigente da autarquia fraudando as concorrências públicas, na lei do va-

le-tudo, buscando driblar os direitos dos outros como forma da esperteza obtusa. 
14.  Gersismo. O professor ensinando os processos de levar vantagem em tudo (gersis-

mo), todos os dias, a qualquer hora, mas respeitando os dispositivos legais. 
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15.  Golpe. O ato de casar-se com pessoa idosa a fim de herdar o patrimônio após a des-
soma (golpe do baú). 

16.  Gratificação. O empresário dando boas gorjetas aos garçons antes, ao chegar ao res-
taurante, para ser tratado melhor perante os outros fregueses, dizendo oferecer gratificação por 
merecimento.    

17.  Grátis. O rapaz entrando no cinema de costas para assistir ao filme de graça. 
18.  Gravidez. A mulher deixando-se engravidar intencionalmente para obter benefícios 

financeiros vitalícios do pai da criança (negócio do casamento).  
19.  Indiferença. O ato de fingir não ver alguém conhecido passando pela rua (desdém, 

esnobação).  
20.  Jeitinho. O brasileiro medíocre empregando o jeitinho como hábito de conciliar  

e acomodar as situações, abolindo os padrões civilizados de convivência. 
21.  Jogo. O ato de trapacear durante o jogo de cartas com amigos.  
22.  Legal. O correntista furando a fila do banco, ferindo a moral, sem transgredir os 

princípios das leis. 
23.  Licença. A mulher pondo o travesseiro na barriga e simulando gravidez para conse-

guir licença do trabalho, burlando a Ética. 
24.  Localização. A ação de fornecer endereço e número de telefone errados para não ser 

localizado posteriormente à realização da compra.  
25.  Penetra. O penetra boca livre, praticante das pequenas malandragens, atacando as 

bandejas dos garçons nos casamentos e coquetéis. 
26.  Política. O político (politiqueiro) evitando ver na sonegação fiscal a origem da cor-

rupção consentida, auto e hetero, ativa e passiva, da cultura da impunidade. 
27.  Preços. O costume desonesto de trocar o preço dos produtos durante as compras no 

supermercado.  
28.  Psicóloga. A professora do Curso de Psicologia criticando a má educação do povo 

brasileiro, fumando cigarros, sem parar, na sala de 16m2, fechada e sem aparelhos de ar-condicio-
nado. 

29.  Telefone. A atitude rotineira de tirar o telefone do gancho ou não atender ligações 
fingindo não estar em casa.  

30.  Vácuo. O motorista particular pegando o vácuo da ambulância na hora do rush ou 
no trânsito congestionado. 

Posturas. Tais posturas, infelizmente, estão espalhadas em múltiplas esquinas ou nos  
4 cantos do planeta.  

Lucidez. Segundo a Holomaturologia, a lucidez cosmoética é o objetivo primordial da 
consciência. 

 

A  TÉCNICA  DA  EXAUSTIVIDADE  LÓGICA,  QUANDO  
APLICADA  CRITICAMENTE  À  CONSCIENCIOMETRIA,   

COM  AVALIAÇÕES  PESSOAIS  DETALHISTAS,  APONTA   
OS  TRAFARES,  TANTO  OS  MINIS  QUANTO  OS  MEGAS. 

 
Evoluciologia. A Cosmoética não forma santos, mas faz as consciências evoluírem atra-

vés de menores autocorrupções.  
Egocarmologia. Os princípios do vício moral refletem-se na postura de só enxergar a si 

próprio (umbigão) e ignorar o direito dos outros através da regra de levar vantagem em tudo.  
Extremos. O imoralismo e o moralismo são os extremos viciosos da moral humana. 
Autengano. A maioria das conscins anticosmoéticas não quer repartir sacrifícios, mas 

tão-só faturar benefícios, ou, quando ainda pior, buscam criar dificuldades para vender facilida-
des, em toda realização magna. 
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Despertologia. A manifestação persistente do vício moral na conscin pré-serenona ainda  
a mantém distante da condição mais evoluída e prioritária constituída pela desperticidade. 

Oculto. Mesmo passando oculto pela dimensão intrafísica, é ilusório pensar ser possível 
o vício moral passar batido pela dimensão extrafísica.  

Guia. O vício moral é característica componente do perfil consciencial do guia amauróti-
co. O inteligente é sermos guias videntes para as consréus ressomadas carentes (V. Jornal do Brasil; 
Jovens matam 25 em Escola dos EUA; Rio de Janeiro, RJ; 21.04.99; primeira página, chamada, e 12). 

Parapedagogia. Nas diferentes classes sociais há casos nos quais os próprios pais ini-
ciam os filhos na arte de infringir a moral ensinando-os a esperteza anticosmoética da vida  
(V. O Estado de S. Paulo; Publicação Americana incentiva Criminalidade; São Paulo, SP; 29.04.90; página 3). 

Arbítrio. A moral social é vertente determinante da relatividade do livre-arbítrio e da in-
dependência da conscin na dimensão intrafísica. A interdependência é o caminho escolhido, agora 
ou mais tarde, pelo autodiscernimento.  

Consciência. A consciência moral elevada se sustenta na autoincorruptibilidade da cons-
cin anteposta à sociabilidade espúria.  

 
 

137 .    C O N S B É I S    I M P E R I A L I S T A S  
 
 
Definição. A consbel imperialista é quem, homem ou mulher, atua na liderança política 

demonstrando a tendência de dominar moral, psíquica ou intelectualmente, a partir da mídia e da 
força bruta. 

Etimologística. O termo império vem do idioma Latim, imperium, “autoridade, ordem, 
comando”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo imperialista vem também do idioma Latim, impe-
rialis, derivado de impero, “relativo ao império, ao comandante, ao imperador, ao governador”. 
Apareceu em 1644.   

Sinonímia: 1.  Consbel autocrata. 2.  Consbel totalitarista. 
Neologística. A expressão consbel imperialista é neologismo técnico da Parassociologia.  
Antonímia: 1.  Consbel antiimperialista. 2.  Consbel aliada. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Protótipo. Sob a ótica da Cosmanálise, a partir da transcrição traduzida dos tópicos das 

heterocríticas do editorial – outubro de 2004, período das eleições locais – do The New York Ti-
mes, o diário mais prestigiado dos Estados Unidos da América, pode-se constatar o protótipo da 
consbel imperialista na pessoa do presidente daquele país na ocasião, George Walker Bush (1946–), 
por intermédio destes 17 atos públicos praticados, aqui dispostos na ordem natural dos assuntos 
tratados (V. O Estado de S. Paulo; John Kerry para Presidente dos EUA; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 18.10.04; 
página A 14):   

01.  Radicalismo. O presidente, logo, ao ser eleito, colocou no Departamento de Justiça 
a pessoa da direita radical mais insensível aos direitos humanos: John Ashcroft (1942–). A Casa 
Branca de Bush, daí em diante, passou a oferecer os piores aspectos da direita. 

02.  Aborto. Implantou rapidamente a pauta contra o aborto, incluindo censura aos sites 
na web do governo. 

03.  Pesquisas. Estabeleceu forte restrição às pesquisas com células-tronco embriônicas. 
04.  Antiecologia. Enfraqueceu sistematicamente as salvaguardas regulatórias de todo  

o espectro das questões ambientais, desde o ar limpo até a proteção das regiões selvagens. 
05.  Cargas. Permitiu continuar, sem inspeção, 90% da carga descarregada, todos os dias, 

nos portos daquela nação. Importa lembrar, aqui, por exemplo: os EUA é o maior país-usuário da 
cocaína. 

06.  Sigilo. Demonstrou, sem pejo, obsessão nixoniana com o sigilo e o desrespeito pelas 
liberdades civis na administração inepta. 

07.  Prisões. Determinou a detenção de legiões dos próprios cidadãos estadunidenses, 
durante longos períodos, sem acesso a advogado nem contato com membros da família. 
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08.  Imigrantes. Manteve imigrantes cercados e obrigados a permanecer em condições 
“indevidamente impiedosas”. 

09.  Confinamento. Manteve incomunicáveis, sem direito a contestar o confinamento, 
os homens capturados na Guerra do Afeganistão, apesar dos protestos internacionais quanto ao 
abuso de poder político. 

10.  Sensacionalismos. Permitiu ao referido chefe do Departamento de Justiça aparecer 
nas televisões locais para anunciar prisões sensacionais de pessoas, ao fim descobertas como 
sendo inocentes, fanfarrões inofensivos ou simpatizantes de nível extremamente baixo de Osama 
bin Laden (1957–). 

11.  Prisioneiros. Manteve ditatorialmente centenas de prisioneiros, inocentes desafortu-
nados, por longo tempo, na Baía de Guantánamo contra os protestos de todo o mundo, e permitiu 
as atrocidades cometidas com os detentos da prisão de Abu Ghraib, em Bagdá, escandalizando  
o mundo com escárnio franco aos direitos humanos. 

12.  Fanatismo. Exibiu despudorada obsessão com Saddam Hussein, mais próxima do 
fanatismo, vendendo ao povo e ao Congresso estadunidense a invasão do Iraque como campanha 
antiterrorista, muito embora não se soubesse de nenhuma relação operacional do Iraque com  
a Al-Qaeda, empregando até o argumento aterrador de o ditador estar prestes a conseguir armas 
nucleares. 

13.  Falácias. Manteve atitude imperturbável, sem qualquer mea-culpa ou retratação pes-
soal, e nenhum dos principais consultores da presidência chegou a ser responsabilizado pelas falá-
cias belicistas para com o povo estadunidense nem pela má gestão da guerra logo em seguida. 

14.  Incompetência. Provocou a indignação internacional com a invasão do Iraque, ago-
ra (Ano-base: 2004) acrescida da sensação óbvia de desdém pela incompetência indefensável da 
empreitada irracional. 

15.  Camarilha. Escolheu e colocou como juiz do Tribunal Federal de Recursos Jay 
Bybee (1953–), o autor do infame memorando do Departamento de Justiça justificando o uso da 
tortura como técnica de interrogatório. 

16.  Incapacidade. Deixou tornar-se famoso o Departamento de Segurança Interna pe-
los alertas inúteis e a própria incapacidade de distribuir ajuda antiterrorista de acordo com as 
ameaças reais. 

17.  Imperialismo. Escolheu os caminhos errados nas repetidas vezes nas quais a Histó-
ria o convidou para exercer papel heróico, deixando-se ficar na posição imperialista irredutível. 

Gestão. Importa esclarecer: a desastrada gestão de Bush, voltada para a direita radical, 
foi outorgada, através de controvertida eleição para a presidência, pela Suprema Corte, sob o be-
neplácito do Pentágono.  

 

TAIS  HETEROCRÍTICAS  SOBRE  O  PRESIDENTE  INDICAM  
CLARO  NÍVEL  DE  PODER  IMPERIALISTA  TRESLOUCADO.  
É  LAMENTÁVEL  O  FATO:  ANTES  DE  BUSH,  OS  EUA   

JACTAVAM-SE  DE  SER  A  PÁTRIA  DA  LIBERDADE. 
 
 

138 .    C O N S B É I S    I N A U T Ê N T I C A S  
 
 
Definição. A consbel inautêntica é a personalidade insincera ou de princípios pessoais 

inqualificáveis quanto ao autodiscernimento. 
Sinonímia: 1.  Consbel insincera. 2.  Agente secreto duplo. 
Neologística. A expressão consbel inautêntica é neologismo técnico da Consciencio-

metria. 
Antonímia: 1.  Consbel autêntica. 2.  Consbel veraz. 3.  Consbel fidedigna. 
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Inautenticidades. O uso da camuflagem é recurso de inautenticidade empregado pelo 
belicismo mortífero. Mais inautênticas ainda são as táticas da espionagem, da sabotagem e do ter-
rorismo internacional. Eis outros 2 recursos inautênticos, próprios do belicismo: 

1.  Revólver. O revólver de brinquedo (réplica), quando empregado pelo assaltante, de-
monstra, até dentro do belicismo urbano, entre pessoas ou classes sociais, a existência da inauten-
ticidade.  

2.  Bala. A bala de festim é outro produto inautêntico, postiço, engodo freqüente, para-
doxal e mortífero do belicismo entre as nações. 

Silenciador. O silenciador (disparo silencioso) do revólver é a unidade de medida da ca-
muflagem. 

Fingimento. No universo do belicismo, a maior inautenticidade é a religiosidade fingida 
dos terroristas internacionais, movidos por ideologias assassinas, desconhecendo 4 princípios da 
consciência lúcida: 

1.  Verdades. Os donos das verdades absolutas jamais alcançam o compléxis. 
2.  Autossegurança. As pessoas mais seguras de si são os loucos, os donos da segurança 

absoluta. 
3.  Justificação. Não existem argumentações cosmoéticas para justificar qualquer crime. 
4.  Vitória. Ninguém pode contar com vitória real antes de dessomar sadiamente e ver os 

resultados reais da própria programação existencial recém-finda.  
Falsidades. As falsidades incontestáveis estão na essência, pelo menos, destas 4 áreas do 

belicismo formal ou institucional, listadas na ordem alfabética: 
1.  Camuflagem. 
2.  Espionagem / Contraespionagem. 
3.  Propaganda / Contrapropaganda. 
4.  Sabotagem.  
Tripúdio. Nas guerras, tripúdio é sinônimo de vitória. Vitória não é sinônimo de paz. 

Democracia, sim. A democracia usa. A guerra abusa. 
Liberdade. A autossegurança relativa, lúcida, em bases cosmoéticas é indispensável  

à evolução consciencial. Apesar dos pesares, a liberdade democrática é a maior empresa de segu-
rança existente na vida humana, esta realidade sempre perigosa e, geralmente, difícil.  

Progresso. Todo progresso finda quando cessa a liberdade. 
EUA. Os Estados Unidos da América têm sido o bastião e a esperança das personalida-

des lúcidas para a conquista duradoura da liberdade neste planeta. Vamos ver se, neste Século 
XXI os EUA já estarão maduros o suficiente para trocar a cultura da guerra pela cultura da paz. 

Código. O autodiscernimento é o maior tratado ou código de segurança pessoal. A au-
sência de discernimento é a condição mais fácil e instintiva de manifestação da autopensenidade 
dos pré-serenões.  

Direitos. Todos os direitos humanos, ou direitos civis, sem exceção, assentam-se no ato 
de não prejudicar a outrem. 

Ilegalidades. Eis 2 fatos, como exemplos, comprovantes da ausência do Direito ou da lei 
da guerra não obedecida nem por atacantes nem por defensores, sejam derrotados ou vitoriosos: 

1.  Violações Civis. Os ataques terroristas da Al-Qaeda, em 11 de setembro de 2001 tive-
ram como alvo civis não-combatentes, não-militares. Foram violações indiscutíveis da lei da guer-
ra pelos atacantes. 

2.  Violações Militares. As jaulas com telas metálicas de 1,80 metro por 2,40 metros, 
expostas às intempéries, montadas pelos militares estadunidenses como celas temporárias – cam-
po de concentração –, para os prisioneiros recolhidos na Guerra do Afeganistão, na Base Naval da 
Baía de Guantánamo, em Cuba, em janeiro de 2002, também foram violações incontestáveis da 
lei da guerra pelos vitoriosos, adversários dos talibãs. 

Ilusão. Segundo a Intrafisicologia, falar terem as guerras, leis, em tese, a rigor, de 
acordo com os fatos, é trágica falácia e ilusão (V. Levendosky, Charles; Talebans são Prisioneiros de Guer-
ra, afirma Especialista; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.01.02; página A 13). 
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Tribunais. Na guerra, a liberdade é sempre injuriada. Ante o terrorismo global, em no-
vembro de 2001, o povo estadunidense apoiava as autoridades governamentais na medida das ex-
ceções adotadas para combater o terror, incluindo a criação de tribunais militares secretos – anti-
go recurso das ditaduras –, com restrições e violações dos direitos civis, liberdades básicas con-
quistadas a duras penas através dos esforços de várias gerações, durante séculos, em prol de su-
posta segurança maior. 

Pesquisas. As pesquisas de opinião popular, na mesma ocasião, revelaram: 74% dos es-
tadunidenses apoiavam ação militar nova contra o Iraque para derrubar Saddam Hussein (1937– 
–2006). Tal aprovação repete a ocorrida em junho de 1993 (V. Mandim, Ana Maria; Americanos apóiam 
Assassinato de Saddam; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 29.06.93; página 15). Nessa época, 1993, o ataque 
ao Iraque era aprovado por 66% da população estadunidense. Respondendo à pergunta, naquela 
mesma ocasião: – “Como o ataque pode afetar o terrorismo nos EUA?”, 54% dos entrevistados 
responderam ser a conseqüência maior do ataque o aumento do terrorismo.  

Contradicionamento. Deste modo, a população estadunidense deveria esperar os ataques 
terroristas depois, no próprio território, qual ocorreram 8 anos depois, em 2001. Como se conclui: 
o povo em geral, nós, a Humanidade, a massa humana impensante, sofre de hipomnésia e contra-
dicionamento, o neologismo cunhado pela interação da contradição com o condicionamento. 

Amnésia. O povo e as autoridades dos EUA – “a natureza humana não falha”–, em surto 
evidente de amnésia coletiva, já vinham esquecendo da sábia sentença do próprio patrício Benja-
min Franklin (1706–1790), há 2 séculos: – “Quem cede sua liberdade em troca de um pouco de 
segurança temporária não merece nem liberdade nem segurança”. 

Negociação. Depois disso, John Kennedy (1917–1963), há menos de meio século, afir-
mou sem meias-palavras: – “Devemos negociar com liberdade”.  

Atualidade. À vista da estatura destas personalidades admiráveis de estadistas, e da ex-
posição dos últimos conflitos armados, por exemplo, a Guerra do Golfo, inconclusa; a Guerra da 
Palestina, inconclusa; e a Guerra do Afeganistão, o ato de incendiar o país para caçar 1 homem; 
terem contado com a liderança das forças bélicas dos EUA, vale a pergunta: – Não se faz mais ci-
dadãos estadunidenses como antigamente? 

Gun Society. Deste modo se constata indiscutível fato: a money society das liberdades ci-
vis abertas é, ainda, muito frágil perante o poder draconiano da gun society, triggernometry, tru-
culência dos grampos, gravações escondidas, implantes incriminadores de espionagem e denún-
cias do macarthismo teimando em voltar com renovado vigor, seguindo a tendência humana pato-
lógica das consbéis de retorno aos mesmos equívocos. 

Equilíbrio. Na guerra, a conduta mais sábia é aquela equilibrando a Cosmoética entre 
carrascos e vítimas. Até a tão exaltada compaixão pode ser, em certos casos, cosmoeticamente in-
justa. Importa pensar sobre todos estes fatos globais, vendo todos os lados e as consciências em 
conjunto em função das consbéis inautênticas. 

 

A  AUTENTICIDADE  SOCIAL  É  MELHORAR  AS  PRÁTICAS 
POLÍTICAS  PELA  COSMOÉTICA;  ACERTAR  O  JUDICIÁRIO 
PELA  REFORMA;  ACABAR  COM  OS  MITOS  PELA  REEDU-
CAÇÃO;  E  CORRIGIR  OS  ERROS  PELAS  RETRATAÇÕES. 

 
 

139 .    C O N S B É I S    I N D I R E T A S  
 
 
Definição. A consbel indireta é quem, homem ou mulher, vive na condição de belicista, 

exercendo ações no universo do belicismo, contudo, sem visibilidade social, de modo clandestino, 
escondido ou camuflado. 
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Sinonímia: 1.  Criptoconsbel. 2.  Consbel camuflada; consbel clandestina. 3.  Consbel 
imperceptível; consbel invisível. 4.  Consbel anônima; consbel desconhecida. 5.  Consbel bifron-
te. 6.  Consbel grutesca. 

Neologística. O vocábulo criptoconsbel e as duas expressões compostas consbel indireta 
e consbel grutesca são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Consbel exposta à luz; consbel natural. 2.  Consbel assumida; consbel ex-
plícita; consbel visível. 3.  Consbel célebre; consbel conhecida; consbel notória. 4.  Consbel mo-
nofronte. 5.  Homo sapiens pacificus. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 11 categorias de 

consbéis indiretas: 
01.  Armamentista desconhecido: sem fardamento militar. 
02.  Belicista à paisana: o profissional militar ou o soldado disfarçado, em serviço. 
03.  Combatente dormente: o componente de célula terrorista dormente ou silenciosa,  

à espera da ordem para atacar. 
04.  Contraespião: o profissional da contraespionagem. 
05.  Espião: o profissional da espionagem; bifronte; pessoa de duas caras; arapongagem 

militar. 
06.  Estrategista: planeja, contudo não executa. 
07.  Guerreiro não-fardado: mas armado e municiado. 
08.  Militante clandestino: o ativista oculto. 
09.  Sabotador: o clandestino; plantador de indícios comprometedores. 
10.  Sósia: o dublê ou menecma do ditador. 
11.  Tocaieiro: o armador de ciladas ou emboscadas (o emboscador). 
Ações. De acordo com a Experimentologia, eis, na ordem alfabética dos procedimentos 

técnicos, especializados, 10 modos de agir (modus faciendi, modus operandi) das consbéis indire-
tas, informações sempre úteis à conscin pacifista:  

01.  Ardis: de maneira furtiva, velada, sorrateiramente. 
02.  Bastidores: atrás do reposteiro ou atrás da porta. 
03.  Indoors: intramuros, acobertadamente. 
04.  Mansidão: pé ante pé, de mansinho, com pés de lã. 
05.  Segredos: de modo críptico, ignoto, totalmente velado. 
06.  Sigilos: sem testemunhas, às escondidas, inconfessadamente; sem dar entrevistas nem 

aparecer nas telas das televisões. 
07.  Silêncios: sem toques de cornetas nem rufos de tambores. 
08.  Sombras: ao cair das trevas, na calada da noite. 
09.  Traições: traiçoeiramente, incógnita; os atores e atrizes bélicas; o agente duplo. 
10.  Underground: na moita, em valhacoutos, grutas e refúgios, subterraneamente. 
Abertismo. Pela Holomaturologia, a consbel indireta é a pessoa mais distante do abertis-

mo consciencial.  
Tecnologia. Na análise da Intrafisicologia, quanto às consbéis indiretas, importa não es-

quecer: a Tecnologia da vida moderna já faz as paredes escutarem. Não é possível manter segre-
dos por largo tempo. Além disso, existe a contraespionagem. 

Identificação. Consoante a Parapercepciologia, a clarividência pode revelar ou identifi-
car a consbel indireta. 

Trincheira. Segundo a Psicossomática, a consbel indireta pode estar vivendo na trin-
cheira da autodefesa, ainda muito egocêntrica. O egão é o labirinto onde todas as portas se abrem 
para dentro. 

Genialidade. As esculturas – manequins sem olhos – da Pérgola dos Gênios da Huma-
nidade, as fileiras de bustos do CEAEC, representam quem enxergou mais na História Humana, 
de modo direto, explícito, sem segredos, esclarecendo o público ou a coletividade. Completamen-
te em oposição ao comportamento das consbéis indiretas. 
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OS  SERES  HUMANOS  NEM  SEMPRE  SÃO  SINCEROS  
OU  BONZINHOS.  CONTUDO,  A  ESPERANÇA  É  A  ÚLTIMA 

A  DESSOMAR.  INSISTAMOS  NA  REEDUCAÇÃO  COM   
BOM  ÂNIMO  MÁXIMO,  CADA  QUAL,  TODOS  OS  DIAS. 

 
 

140 .    C O N S B É I S    I N Q U I S I T O R I A I S  
 
 
Definição. A inquisição é a instituição judicial criada pela Igreja Católica, na Idade Mé-

dia, para localizar, processar e sentenciar sumariamente as pessoas acusadas de heresia. 
Etimologística. O termo inquisição vem do idioma Latim, inquisitio, “inquérito, indaga-

ção, investigação, devassa”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Devassa religiosa. 2.  Averiguação rigorosa. 3.  Tribunal eclesiástico. 
Antonímia: 1.  Altruísmo; benignidade; misericórdia cristã. 2.  Ecumenismo; universa-

lismo. 3.  Policarmalidade. 
 
Definição. A consbel inquisitorial é a personalidade humana dedicada às inquisições be-

licistas de todas as naturezas. 
Sinonímia: 1.  Consbel clerical; consbel religiosa. 2.  Consbel comunista; consbel stali-

nista. 3.  Consbel fascista; consbel nazista. 
Neologística. A expressão consbel inquisitorial é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Consbel globalicista. 2.  Consbel universalista. 3.  Consbel cosmocêntri-

ca. 4.  Conscin bombeira. 
 
Patoteocracia. A Patoteocracia malévola, através do assim-chamado Direito Comum In-

quisitorial, atuou durante séculos, em diversos países, matando milhões de pessoas em séries de 
gerações.  

ICAR. Tal Direito foi instaurado pelos padres dominicanos da “Sacra” Inquisição da 
Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR). Todas as loucuras coletivas começaram com esta ex-
pressão indefensavelmente contraditória: é impossível ser-se Católico (universal) e Romano (pa-
roquial) (V. Eymerich, Nicolau; & Peña, Francisco de La; Manual dos Inquisidores; trad. Maria José Lopes da Silva; 
Editora Rosa dos Tempos / Editora Universidade de Brasília; Brasília, DF; 1993; páginas 29 a 84). 

Conseqüências. Pela ótica da Parapatologia, eis, listados na ordem alfabética, como 
exemplos doentios ou sínteses, 100 posturas, estruturas, instituições, diretrizes, técnicas, conse-
qüências ou procedimentos da horrenda Inquisição Católica, protótipo do pior belicismo neste 
planeta: 

01.  Absolutismo clerical: os padrões morais e religiosos impostos com sangue vivo.  
A mudança ou esquecimento intencional do princípio ético primário: – “Rezar pelos pecadores  
é diferente de julgar os pecadores”. 

02.  Advogados inquisitoriais: a rabulística paroxística em nome de Deus; o contrapon-
to Direito-Antidireito; os adágios inquisitoriais; o antagonismo Direito Inquisitorial–Paradireito. 

03.  Agenda das Delações: o crime de pensar diferente dos juízes de roupetas na ditadura 
da fé; a Câmara do Secreto; o Tempo do Segredo; o Livro do Segredo; a Inquisição Secreta. 

04.  Alterações de obras de Arte: as legiões de artistas psicossomáticos, reprimidos  
e coniventes, prostituindo os próprios talentos. 

05.  Anátemas urbi et orbi: as maldições sobre a Terra e os terrestres indefesos; os mil 
tabus grassando iguais pragas. 

06.  Antidemocracia católica: a empresa política das mutilações mentais; a cultura da 
impunidade; o acusado-culpado; a acusação equivalente à culpa; o Regimento da Inquisição. 
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07.  Antipesquisa católica: o universo mental acanhado do salvacionismo demagógico 
eternizando as mitificações e fomentando os megadesvios da chamada consciência cristã. 

08.  Apostasiarcas: os dissidentes religiosos; os cismáticos; os conversos; os marranos 
(criptojudaísmo); os promotores das apostasias; os inocentes ante as alcatéias de lobos humanos. 

09.  Autos-da-fé diversificados: as cerimônias macabras; os espetáculos públicos das ir-
racionalidades impressionando a imaginação da população coagida; os primeiros happenings sa-
tânicos não-pagãos; o sino da oração; o sofar, a trombeta proclamando as solenidades cruentas. 
As execuções, quando possível, realizavam-se em feriados públicos a fim de assegurar o número 
máximo de espectadores. 

10.  Blasfemadores: os deicídios; as vítimas da Heresiologia detalhista e implacável. 
11.  Braços: a dupla braço armado–braço secular (paisano, laico), belicista, terrorista. 
12.  Caça às bruxas: o apogeu do reinado devastador do obscurantismo no qual  

a atmosfera da vida humana era de imenso manicômio; as tênebras das câmaras de horrores com 
os cauterizadores de carnes, esticadores de corpos e quebradores de ossos. Em 1593, certo 
inquisidor médico relatou a existência do clitóris pela primeira vez. Ao observar a mulher acusada 
de bruxaria, ele descreveu o órgão como “o bico do seio do diabo”. 

13.  Carrascos públicos: os algozes inflexíveis; os cérberos profissionais; o retentum,  
o assassinato furtivo. 

14.  Comissários inquisitoriais: os funcionários privilegiados e imunizados pela Igreja; 
as ignorâncias presunçosas; os primeiros sicários marajás. 

15.  Concílios-Vaticano: a perpetuação dos tradicionalismos dogmáticos, doutrinários  
e disciplinares, míopes. 

16.  Condenações pecuniárias: as multas; as apropriações; as espoliações; os roubos ofi-
ciais legalizados; as rapinagens; os saques; a persistência nos equívocos, geração a geração. 

17.  Condenações pela contumácia: o libelo acusatório; a acusação escrita ou oral;  
a demonização moral e a degradação física de milhares de pessoas consideradas recalcitrantes ou 
inconformadas; as punições póstumas. 

18.  Confessores públicos: a interação torturas-conversões; as conversões forçadas; os 
prolongamentos das torturas reiteradas; os Assentos de Crédito. 

19.  Confiscos de bens dos hereges: o Tribunal do Fisco; os juízes do fisco; os roubos 
dos domínios; a base econômica da Inquisição, a origem do atual patrimônio multibilionário da 
Igreja, enquanto multinacional industrial-comercial; as primeiras grandes lavagens de dinheiro 
das casas bancárias católicas. A confiscação dos bens em favor da Igreja mantinha a privação de 
herança até à terceira geração dos descendentes do condenado. 

20.  Confissões nas vascas da tortura: os açoites nos corpos até de centenas de crianças 
supostamente endemoniadas, ao fim torturadas e queimadas. 

21.  Congregação para a Doutrina da Fé: o “Santo” Ofício da Inquisição rebatizado 
pelo Papa Paulo VI (Giovanni Battista Montini, 1897–1978), e atuante nos dias de hoje (Ano-ba-
se: 2006), através dos doutrinadores tecnológicos do Terceiro Milênio. 

22.  Consilium Generale Inquisitionis: o Conselho Geral da Inquisição; o Regimento 
do Conselho do “Santo” Ofício; os deputados da Inquisição; a eclesiologia dogmática. 

23.  Contrarreforma: o antagonismo primeiras reações–segundas reações. 
24.  Crescendum: os condenados ao quemadero ou brasero, o catafalco de cantaria;  

o crescendum fogueira menor–fogueira maior, em massa, destinado a prolongar os sofrimentos 
dos supliciados. 

25.  Cúmplices dos acusados: as vítimas, as perseguições encarniçadas; os poderosos 
acusadores-testemunhas. 

26.  Delatores inquisitoriais: a sabujice ou servilismo onipresente; os rumores; os boa-
tos; as antiinformações; o surgimento dos primeiros megafactóides; a defesa dos denunciadores 
secretos. 

27.  Difamados de heresia: a clericopatia ou canonicopatia dos detratores; as pessoas 
conjuntas (denúncias dos parentes); os sambenitos ou sambenitados, enfiados em sacos; os ju-
deus, mouros, negros, mulatos, ciganos vitimizados; a culpa de não terem culpa. 
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28.  Diplomacia do Vaticano: as “milícias de Jesus Cristo”; a política dos eclesiólogos; 
as melifluidades, eufemismos, hipocrisias e demagogias místicas, mantendo a endemia do fascí-
nio de grupo, próprio das religiões ou seitas. 

29.  Directorium Inquisitorium: o Diretório dos Inquisidores; a Bíblia oficial dos me-
gaidiotismos culturais. 

30.  Dissensões: ao corpo clerical; o eterno antagonismo ortodoxia-heresia. 
31.  Dogmática religiosa: o binômio mitos-mentiras através dos séculos; os Estatutos de 

Limpeza do Sangue da Constituição Dogmática; a radice infecta. 
32.  Doutrina da infalibilidade papal: a megairracionalidade exposta e defendida; a re-

ligiosidade fanática e excludente, atingindo o apogeu nos verdadeiros evocadores do diabo. 
33.  Éditos de tortura: os Éditos da Fé; os galés ou agrilhoados; as dezenas de remado-

res condenados; as penas de morte indiretas e lentas; a interação horrores públicos–horrores pri-
vativos do imenso rolo compressor da Inquisição. 

34.  Entente Romaine de Défense Sociale (ERDS): a participação dos franceses. A res-
surreição da Sodalitium Pianum. 

35.  Esquadrinhamento das mentes: os extermínios de comunidades inteiras nos arras-
tões dos massacradores abomináveis. 

36.  Estatutos inquisitoriais: os inspiradores de holocaustos; as paranóias obsessivas;  
a Etiologia das paranóias e psicoses hodiernas teoterroristas. 

37.  Estrangulamentos antes da fogueira: as mordaças no período da pré-morte. 
38.  Excomungados pertinazes: as prostitutas, os homossexuais e inúmeros outros cida-

dãos tornados malditos, renegados, incréus, ímpios, réprobos expulsos, matadeus satanizados  
e condenados à execração para sempre; os degredos ou banimentos. 

39.  Excomunhões: as menores e as maiores; os excomungadores; as danações dos in-
fiéis por imperdoadores cristãos. Pelo Direito Canônico, os eclesiásticos não podem condenar 
ninguém à morte; por isso, os sacerdotes excomungavam os condenados, inclusive pediam cle-
mência às autoridades civis – o cúmulo da hipocrisia –, e os enviavam para a Justiça Civil, sendo 
estes imediatamente executados. A excomunhão era a sentença de morte inapelável. 

40.  Expiações canônicas: os grupos dissidentes dentro da própria dissidência; o conti-
nuum das minidissidências. 

41.  Falácias inquisitoriais: a melifluidade clerical; os rancores cristãos eufemísticos. 
42.  Frades Negros: os precursores dos mafiosos modernos de todos os tipos; os Prela-

dos da “Santa” Madre Igreja. 
43.  Fundamentalismo apocalíptico: a ortodoxia genocida sem freio nem remissão;  

a estupidificação da fé, da crença, da idolatria, da bovinolatria e da dogmática. 
44.  Grandes Inquisidores: o inquisidor-mor; o temido Cardeal Joseph Ratzinger (1927–) 

o inquisidor-geral do Século XX, prefeito da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé, e os 
“predestinados privilegiados” da “Sagrada” Chancelaria. Com todo o poder, o Cardeal tornou-se 
o Papa Benedictum (Bento) XVI, em 2005. 

45.  Guardas inquisitoriais: os vigilantes ou soldados armados do inquisidor-persegui-
dor; o exército católico pós-Cruzadas; as antigas histerias da matança desenfreada. 

46.  Heresiarcas: os arqui-hereges impenitentes; os dogmatistas; as redefinições das in-
tolerâncias e atrocidades extremas dos eclesiásticos pomposos; o paradoxo falsos anticristos–ver-
dadeiros anticristos (inquisidores); os heresiólogos. 

47.  Impenitentes relapsos: as personalidades com autodeterminação imoladora. 
48.  Index Librorum Prohibitorum: o Índex de Livros Proibidos; os revedores; as multi-

lavagens cerebrais a partir da escrita, do bibliotismo, da bibliofobia e da biblioclastia; a turba diri-
gida; os leitores de cabresto; a lista negra; a listagem do não pode. O físico, matemático e astrô-
nomo italiano, pioneiro da Ciência, Galileu Galilei (1564–1642) foi condenado pela Igreja e inti-
mado a assinar decreto do Tribunal da Inquisição, tendo as obras censuradas e proibidas. 

49.  Inquisição de Lisboa: a participação do Império Português. O rei de Portugal, Ma-
nuel I, o Venturoso (Emanuel, 1495–1521), ordenou o massacre de Lisboa de 1506, de 3.000 ju-
deus, homens, mulheres e crianças, pelos monges dominicanos. A matança durou 3 dias. No idio-
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ma Espanhol, os assim-chamados Domini-canes, eram os canes (perros) del Señor (no idioma 
Português: Cães do Senhor), expressão autatribuída pelos próprios dominicanos na exterminação 
das heresias. 

50.  Inquisição Espanhola: a Ibérica; o Consejo de La Suprema y General Inquisición;  
a terminologia judiciária inquisitorial. O reinado desatinado dos jesuítas. Tomás de Torquemada 
(1420–1498), protótipo do inquisidor despudoradamente sádico registrado pela História. 

51.  Inquisição Romana: a Medieval; a Era do Obscurantismo, ou das Trevas. A Inqui-
sição foi a “possessão demoníaca coletiva”, a multinacional da tortura, o tipo pioneiro e específi-
co do satanismo salvacionista. A loucura da Inquisição teve início oficial com duas bulas do Papa 
Gregório IX (Ugolino de Segni, 1170–1241), editadas em 20 de abril de 1233.  

52.  Inquisidores-juízes: os enqueredores-chefes; os magistrados enfatuadérrimos do Tri-
bunal da Inquisição; os delegados da “Santa” Sé; as megautoridades supranacionais da injustiça; 
os Soberanos Juízes dos Vivos e dos Mortos da “Sagrada” Congregação; a sepultura eclesiás-
tica. Todos os inquisidores deveriam ser doutores em Teologia, Direito Canônico e Direito Civil, 
com, no mínimo, 40 anos de idade física, ao serem nomeados, com autoridade dada pelo Papa atra-
vés de bula. 

53.  Interrogatórios inquisitoriais: os Autos de Inquirição; a autocracia do crucifixo 
dos presbíteros. A vítima da Inquisição, homem ou mulher, tinha o púbis raspado, por medo de 
haver ali, escondido, o diabo, sob a forma de inseto. Naquele contexto, era comum a presença de 
pulgas e piolhos. 

54.  Julgamento das bruxas: a sessão de genealogia; as trágicas infantilidades do teo-
terrorismo antigo; os ginossomas feitos, por fogo, em pó. 

55.  Livro das Denunciações da Inquisição: os notários da Inquisição; os oficiais do acla-
mado “Santo” Ofício. 

56.  Misoginia tradicional: somente canonistas teologastros; o paradoxo sacerdotes ca-
tólicos–sacerdotisas católicas (inexistentes); o totipotente Clube do Bolinha católico. 

57.  Opositores à Inquisição: a microminoria dos amaldiçoados condenada através dos 
séculos por doutrinas bolorentas, teomitologias, superstições e genuflexórios. 

58.  Ordens de delação: a anomia clerical ou romanista; o caos bem ordenado. 
59.  Palácio da Inquisição: o santuário dos “3 Pês”, o trinômio poder-posição-prestígio;  

o Conselho da Suprema e Geral Inquisição; as Armas de “São” Domingos; o Pendão do “Santo” 
Ofício; o Estandarte da Inquisição. 

60.  Penas de excomunhão: as intimidações escritas, assinadas e publicadas pelos ende-
moniados – os verdadeiros –, os proselitistas de sobrepelizes ou manteletes alvíssimos. 

61.  Penitências dinheiristas: os confiscos despudorados; os esconjuros extorsionários; 
as indulgências ilógicas; os rebaixamentos sociais. 

62.  Peritos inquisitoriais: os carrascos de batina preta. A Inquisição criou, oficialmen-
te, pela primeira vez, a condição morbosa hoje denominada distimia. Sorrir era proibido. O riso 
foi declarado emanação do diabo. 

63.  Perjúrios: as abjurações públicas; o esmagamento das consciências frágeis. 
64.  Práticas inquisitoriais: os métodos, técnicas, instrumentos e aparelhos inquisito-

riais, superdetalhistas, das loucuras institucionalizadas, das crueldades inimagináveis; a cadeira 
inquisitória; a roda de despedaçamento; a mesa de evisceração; o pêndulo; o cavalete; o garrotea-
mento; a “virgem de ferro”; a “manjedoura”. 

65.  Prisões inquisitoriais: o Alcaide dos Cárceres Secretos; os cárceres inexpugnáveis 
do “Santo Ofício”; as masmorras sistematizadas; o alfabeto dos cárceres; os bichos no cárcere; as 
casas das vigias; as frestas disfarçadas. 

66.  Processos por acusação: as traições entre irmãos; os cismas das famílias; os cismá-
ticos. 

67.  Processos por delação: a socapa; a profissão de delator. 
68.  Processos por denúncia: as primeiras plantações técnicas de pseudofatos ou anti-

notícias na História Humana. 
69.  Processos por investigação: o envolvimento de terceiros e adventícios. 
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70.  Protetores de hereges: as vítimas ingênuas do segundo escalão dos perseguidos. 
71.  Pseudológica inquisitorial: a Inquisição Religiosa indefensável, ainda defendida, 

esporadicamente, neste Século XXI. 
72.  Quedas em heresia: os suspeitos; os professantes; os difamados. 
73.  Queimas de hereges: as fogueiras nas praças públicas com arquibancadas para os 

convocados sádicos; o fogo revolto (hábito). Os fornecedores de lenha para as fogueiras eram pa-
gos com os bens deixados pela vítima. 

74.  Raciocínios circulares: o recrudescimento do racismo e da xenofobia; a lei do re-
torno, quando mórbida. 

75.  Reconhecimento do maniqueu: a competição acirrada na dicotomia bem-mal. 
76.  Reconhecimento do pseudapóstolo: as tricas e futricas do poder temporal desvai-

rado; as repressões e coerções onímodas. 
77.  Recusas do inquisidor: os indeferimentos do diabo personificado, de sotaina. 
78.  Reinados do terror: a criação legalizada e metódica de mortos-vivos, mendigos ou 

párias a partir das ordens dos antipapas da “Santa” Inquisição; os ânes couronnés; a mortífera du-
pla pontífice romano–monarca ditador. 

79.  Restrições clericais: ao mundo moderno; a cienciofobia católica fossilizante; a ce-
gueira ultraortodoxa ainda vigente; as psicoses fundamentalistas; o conservadorismo do pior;  
o tradicionalismo do péssimo. 

80.  Retratações melífluas tardias: os cúmulos dos eufemismos; a humildade demagó-
gica; as pieguices e beatices; a falsa democracia clerical e a real corrupção eclesiástica. 

81.  “Santo” fratricídio: o auge da desumanidade, da politicagem e da traficância das sa-
cristias dos catequistas. O infinitamente absurdo: até cães sofreram a pena do fogo acusados de 
feiticeiros. 

82.  “Santo” Ofício da Inquisição: o ofício sanguinário da ordem dos megassediadores 
intrafísicos; o órgão estatal. 

83.  Seguidores de hereges: as vítimas secundárias; as reverberações das demências 
grupais; os peritos afogadores ou abafadores variando de século em século e de grupo em grupo. 

84.  Sentenças formais de tortura: as assinaturas pensênicas tresloucadas; o domínio 
absoluto da Filosofia do Ignorantismo. 

85.  Sentenças inquisitoriais: o Liber Sententiarum Inquisitionis, ou o Livro das Senten-
ças da Inquisição. Os grafopensenes dos interpresidiários seculares; as consciências cauterizadas 
com ferro quente. 

86.  Sistema sacrificialista: o aviltamento dos cidadãos e das Socins; as cangas dos fiéis; 
as megacoleiras do ego. 

87.  Sodalitium Pianum: o paradoxo da sociedade pia impiedosa. 
88.  Sofismas clericais: a sofística palavreada, elevada ao auge, em ação; a sofismice. 
89.  Suma de erros: o catálogo ou inventário de todas as atitudes e crenças julgadas peri-

gosas, erradas ou heréticas pelo papa; o crescendum antigos minierros–novos megaerros. 
90.  Testemunhas inquisitoriais: as testemunhas de comunicação; as testemunhas de 

ouvida; os testemunhos cerrados (ocultos); os cúmplices, a claque interpresidiária; as vacas de 
presépio e os bois de piranha medievalescos. As testemunhas não eram identificadas e nem as 
acusações eram levadas ao conhecimento da pessoa acusada. As testemunhas a favor da acusada 
não eram admitidas. A acusada não tinha direito jurídico, pois o advogado seria acusado de defen-
der heresia. 

91.  Torturadores eclesiásticos: cremadores com ou sem máscaras; os éditos; a geração 
de aleijados; o crescendum estupros privativos–torturas públicas; o holocausto dos huguenotes 
ou protestantes franceses, registrado como sendo a “matança de São Bartolomeu” (24 de agosto 
de 1572, dia e noite). A moeda comemorativa cunhada com a inscrição: Ugonottorum Strages, 
1572 (Matança dos Huguenotes, 1572). O Papa Gregório XIII (Ugo Buoncompagni, 1502–1585), 
megassediador histórico. Por lei, a tortura não podia repetir-se, mas podia “continuar” até a pessoa 
acusada se declarar culpada. As pessoas eram torturadas até 8 vezes.  
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92.  Torturas das bruxas: especializadas; a carocha; os encarochados; a sofisticação má-
xima, enfermiça, do trinômio crueldade-falácia-mentira dos espetadores ou perfuradores remu-
nerados de bruxas. Por exemplo, os diversificados fura-bruxas eram punhais pontiagudos, ou per-
furadores de exame, e longas facas retráteis para localizar as marcas do diabo. A faca retrátil não 
penetrava na carne da mulher vítima, quando era pressionada com força, mas se retraía para 
dentro do cabo. A multidão de sádicos, reunida para os espetáculos, não sabia disso e acreditava ser 
a mulher, de fato, verdadeira bruxa, pois a vítima não gritava e nem jorrava sangue ao ser perfura-
da. Milhares de mulheres foram queimadas vivas em público, depois de seviciadas privativamente 
pelos “castos” sacerdotes. Muitos destes, evidentemente, são os atuais padres pedófilos, agora res-
somados, pouco melhorados.  

93.  Torturas em geral: o mundo papal tenebroso da tortura; os ecúleos ou cavalos de 
madeira; o potro da ignomínia; o polé ou tortura das cordas; os instrumentos especializados de 
flagelações e tormentos; as piras nefandas; a fumaça de Satanás; o cinturão de São Erasmo; a po-
lia, o strappado, os instrumentos superengenhosos de torturas; os saca-unhas; o método da tortura 
minuciosa; o binômio estigmas somáticos–estigmas morais; a tortura da água; a toca, instrumento 
específico de tormento legalizado; a cadeira inquiritória; as “botas espanholas”; a “forquilha do 
herege”; a “cadeira das bruxas”; o “balcão de estiramento”; o “agarra-pescoço”; o “esmaga-pole-
gares”; o “esmaga-seios”, o “esmaga-joelhos”; o “esmaga-pernas”; o “esmaga-cabeça”. Neste 
particular, os inquisidores bateram recordes alcançando o auge da loucura grupal na condição de 
consbéis torturadoras. 

94.  Transgressões sexuais: obviamente, por outras pessoas, leigos perseguidos fora dos 
quadros da Igreja; os desvios sexuais dos sacerdotes eram acobertados; faziam chantagem sexual 
com as mulheres penitentes, ameaçadas com a Inquisição, se não os atendessem sexualmente. 

95.  Tribunais da Inquisição: a Mesa da Inquisição; os superpoderosos sacerdotes-ad-
vogados; o trinômio acusação-denúncia-inquisição; a rabulística oficial; a implacável polícia se-
creta dos inquisidores. 

96.  Truques do inquisidor: os histrionismos clericais, metódicos, dos atores profissio-
nais, geração após geração; a coação dos homens genuflexos usando as algemas da fé; o ad fa-
ciem tormenti; as sentenças supostas; os livros controvertidos, o famoso tratado Malleus Malefi-
carum (Martelo das Feiticeiras) e a rara Legislação Secreta dos Jesuítas, Monita Secreta (V. Bi-
bliotáfio da Holoteca do CEAEC), relatando o pavor estampado nas faces dos perseguidos. 

97.  Vendas de indulgências: a interação indústria-comércio da fé prostituída. 
98.  Vereditos do inquisidor: as sentenças inapeláveis do satanás vivo. 
99.  Visitações do “Santo Ofício”: as jornadas de inspeção; as mesas das visitações; os 

visitadores. 
100.  Vocação Eclesial do Teólogo: as automimeses seculares ainda em repercussão, ge-

rando retrocognições doentias em milhares de pessoas da atualidade. 
Inspirações. Como esclarece a Para-História, o ódio coletivo pela religião do rancor das 

consbéis inquisitoriais, católicas, fizeram-nas precursoras, introdutoras e inspiradoras de inúmeras 
possessões interconscienciais, loucuras grupais e coletivas.  

Resquícios. Tais personalidades fanáticas, psicopáticas, desencadearam longa série de 
comportamentos humanos defensivos na população da época, especialmente por ter perdurado 
durante quase 3 séculos na Espanha e em Portugal, atingindo, no mínimo, 15 gerações. Certos 
comportamentos patológicos daquela época perduram até hoje, inclusive no Brasil, ao modo de 
reforços e estímulos continuados, resquícios da era da Inquisição (V. Kanitz, Stephen; A Herança Cultu-
ral da Inquisição; Veja; São Paulo, SP; 02.02.05; página 23). 

Impactos. A partir dos impactos do Século XII, até hoje (Ano-base: 2006), eis 18 efei-
tos, conseqüências ou frutos podres das consbéis inquisitoriais, dispostas na ordem alfabética dos 
assuntos: 

01.  Câmaras de gás: a tétrica solução final nazista; a Gestapo; a barbárie nazista; os 
fornos crematórios. Os sanguinários inquisidores tentaram purificar a fé católica matando os “he-
reges” e cristãos-novos, inspirando o exterminador Adolf Hitler (1889–1945) a tentar purificar  
a raça ariana executando o povo judeu. 
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02.  Escândalos: primeiro, os escândalos sexuais, clericais, internacionais, e a legião dos 
padres pedófilos contemporâneos; segundo, a fulminação dos anticoncepcionais, a tentativa inútil 
de fossilização da Biologia Humana e dos telefiéis, nesta Era da Conscientização. 

03.  Extermínios em massa: a criação das bombas A, H e de nêutrons dos cientistas in-
conscientes quanto à inteligência evolutiva (IE). 

04.  Limpezas étnicas do Século XX: o retorno das desafeições enraizadas; os processos 
de exclusões e execuções, sem apelações. Os grupos de extermínio oficiais; os esquadrões da 
morte; os atiradores de elite. 

05.  Macarthismo: os assediadores inquisitoriais promoveram as “antigas caças às bru-
xas”; o assediador Joseph Raymond McCarthy (1908–1957), senador estadunidense, republicano, 
católico de origem irlandesa – antigo inquisidor ressomado – criou, promoveu e liderou a Ameri-
can Inquisition (1945–1960), a cruzada anticomunista, a política do ódio ou as “modernas caças 
às bruxas”. 

06.  Metodologia da intimidação: indireta, direta, sem pejo nem pudor. 
07.  Patologia do Nazifascismo: o extermínio de milhões de conscins; as encadernações 

de livros pornográficos com peles humanas. 
 08.  Patologia do Stalinismo: a metodologia de intimidação e controle de impressionan-
te eficiência da Inquisição inspirou a polícia secreta de Stálin (Josef Vassarionovitch Djugashvili, 
1879–1953), afora a SS e a Gestapo nazistas, resultando no extermínio comunista de cerca de 20 
milhões de pessoas. 

09.  Patrulheiros ideológicos modernos: empregando as mídias mais avançadas com  
o abuso máximo do poder econômico. 

10.  Penas de morte: ainda vigorando em diversos países, principalmente na China e nos 
Estados Unidos da América. 

11.  Polícia política: secreta, moderna; os espiões sofisticados; a arapongagem eletroe-
letrônica. 

12.  Prisão política: as centenas de pessoas provenientes de 40 países, mantidas prisio-
neiras na Base Naval de Guantánamo, em Cuba, sem terem sido indiciadas formalmente, sem as 
acusações serem examinadas por tribunal judicial, sem assistência jurídica e sem receberem visi-
tas de familiares. A detenção ilegal e desumana do assim-chamado nazismo do Bushism (Ano-ba-
se: 2003).  

13.  Produtos: os próprios produtos católicos, derivados, direitistas, posteriores, por exem-
plo, a Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade (TFP) remetendo aos 
escravos-guerreiros-monges da Virgem atuantes, em certa época, em 14 países, além das criações 
mais modernas Opus Dei e Legião de Cristo (V. Pedriali, José Antonio; Guerreiros da Virgem: A Vida Secre-
ta da TFP; EMW Editores; São Paulo, SP; Julho, 1985; páginas 157 a 181).  

14.  Sacrifícios humanos: os suicidas-bomba, homens, mulheres, mães e adolescentes 
de todas as naturezas e procedências. 

15.  SS Nazista: a legião tecnicista do belicismo; a Inquisição na pseudodemocracia; a ri-
gidez da crueldade. 

16.  Torturas militares: as sofisticações das práticas da prisão de Abu Ghraib (Ano-ba-
se: 2003), no Iraque. Torturador: terrorista privativo. Terrorista: torturador público.  

17.  Transmutações: a Inquisição transmutou muitos inquisidores sanguinários em pa-
pas, inspirando os responsáveis pelas láureas do Nobel, transmutando guerrilheiros sanguinários 
em nobelistas laureados com o Prêmio Nobel da Paz, no Século XX. 

18.  Verdades absolutas: a relação dogmática demagógica–demagogia dogmática. 
Pioneirismo. Como se pode constatar pelos 100 itens explicitados antes, eis, na ordem 

alfabética, 10 condições ou fatos públicos destacados dentre os criados ou inaugurados neste pla-
neta pelos pioneiros do pior da Inquisição Teocrática ou do fundamentalismo católico, no passa-
do remoto e recente:  

01.  Bois de piranha: os sacrifícios dos inocentes-úteis. 
02.  Happenings: negativos, patológicos. 
03.  Holocaustos religiosos. 
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04.  Lavagens de dinheiro: em âmbito internacional. 
05.  Mafiosos clericais. 
06.  Marajás da fé. 
07.  Megafactóides: as primeiras antinotícias destrutivas. 
08.  Multilavagens cerebrais: os requintes e suntuosidades dos enxertos de loucura. 
09.  Plantações de pseudofatos. 
10.  Teoterrorismos ativos: o culto da fé terrorista. 
Elenco. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 profissionais, personagens-chave do 

elenco dos promotores da Inquisição, apontados na listagem dos 100 itens, análise das evidências 
indiscutíveis da abrangência do terrorismo eclesiástico: 

01.  Advogados: os sacerdotes-advogados. 
02.  Alcaides: dos cárceres. 
03.  Carrascos: os cérberos afogadores ou abafadores. 
04.  Comissários: os adventícios das injustiças. 
05.  Confessores: os guias desnorteadores profissionais. 
06.  Cremadores: de gente e de livros; os piromaníacos; os biblioclastas. 
07.  Delatores: os dedos-duros denunciadores secretos. 
08.  Delegados: da “Santa” Sé. Os guardas; os soldados; a polícia da época. 
09.  Doutrinadores: os catequistas. 
10.  Excomungadores: os anatematizadores; os amaldiçoadores. 
11.  Heresiólogos: os heresiógrafos. 
12.  Histriões: os inquisidores truquistas. 
13.  Inquisidores-juízes: os imperdoadores. 
14.  Interrogadores: os questionadores-respondedores. 
15.  Juízes do fisco: os extorsionários. 
16.  Médicos: os inquisidores médicos. 
17.  Peritos: os corruptos e corruptores. 
18.  Revedores: os hiperrevisores mutiladores de obras escritas. 
19.  Testemunhas: os mancomunados. 
20.  Torturadores: os perfuradores de bruxas; os megassediadores intrafísicos. 
Personalidades. Com base na Conviviologia, eis, na ordem alfabética, a síntese de 15 

paralelos das personalidades ou conscins implicadas a favor – os inquisidores – e contra – as víti-
mas –, no universo doentio, infernal, secular e interpresidiário da Inquisição Católica:  

 

Tabela 10  –  Personalidades  da  Inquisição 

Nos Inquisidores   Implacáveis Vítimas   Indefesas 

01. Advogados  criminosos Réus  inocentes 

02. Carrascos  mascarados Heresiarcas  estigmatizados 

03. Comissários  acusadores Inculpados  condenados 

04. Confessores  catequistas Atormentados  confessos 

05. Delatores  traidores Delatados  difamados 

06. Diplomatas  coniventes Cismáticos  reprimidos 

07. Exterminadores  piromaníacos Cremados,  deformados 

08. Interrogadores  torturadores Torturados  mutilados 

09. Juízes  doutrinadores Acusados  excomungados 

10. Milicianos  vigilantes Opositores  prisioneiros 
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11. Patrulheiros  perseguidores Perseguidos  sambenitos 

12. Peritos  investigadores Blasfemadores  galés 

13. Rábulas  extorsionários Proprietários  confiscados 

14. Salvacionistas  satanistas Amaldiçoados  intimidados 

15. Testemunhas  boateiras Hereges,  apóstatas 
   
Antiverbações. No universo da Intrafisicologia, as práticas da Inquisição Teocrática ex-

puseram, de modo irretorquível, as irracionalidades, ilogicidades e contradições das antiverbações 
– somente as afirmações vazias sem os atos correspondentes –, compondo o fracasso dos salva-
cionistas profissionais, por exemplo, estes 12 paralelos, dispostos na ordem alfabética dos as-
suntos: 

 
Tabela 11  –  Fracassos  dos  Salvacionistas 

Nos Megaprojetos   Idealizados Megarrealizações   Patológicas 

01. Amor  puro  aos  outros Belicismo  franco  dos  morticínios 

02. Bendições  das  comunhões Maldições  das  excomunhões 

03. Benignidade  cristã Malignidade  das  masmorras 

04. Dulia  e  hiperdulia  sinceras Torturas  e  hipertorturas  francas 

05. Estigmatizados  hagiológicos Estigmatizados  inquisitoriais 

06. Fiéis  tornados  “santos” Excomungados  tornados  mártires 

07. Inocente  manjedoura  de  Belém Terrível  “manjedoura”  dos  suplícios 

08. Representantes  diretos  de  Deus Personificações  diretas  do  diabo 

09. Salvações  no  “paraíso” Perdições  no  quemadero  (brasero) 

10. “Sim,  sim,  não,  não” Demagogias,  sofismas  e  hipocrisias 

11. “Vinde  a  mim  as  criancinhas” Açoites  públicos  nas  crianças 

12. Virgem  madona  superidealizada “Virgem  de  ferro”  horrorível 
 
Autodesorganização. No âmbito da Conscienciometria, o cúmulo da autodesorganiza-

ção é repetir, interminavelmente, a mesma cadeia de erros. Tal fato patológico torna-se agônico 
quando surge coletivamente. Neste sentido patológico, determinados fanáticos religiosos não têm 
falhado ao longo dos milênios. 

Opiniões. Pela análise da Experimentologia, o poder absoluto corrompe de modo tam-
bém absoluto. Toda ditadura engana. Na democracia e na consciencialidade não existem opiniões 
heréticas. 

Cérebros. De acordo com a Holossomática, o subcérebro abdominal inspira paixões  
e dogmatismos. O cérebro encefálico inspira idéias originais ou as verpons. A diferença da pri-
meira reação à segunda é quilométrica. A verdade relativa de ponta, quando muito avançada, so-
mente se assenta depois de várias gerações humanas, às vezes, milênios. 

Renovação. Apesar dos fatos, a mesma Igreja Católica ainda se defende das atrocidades 
cometidas durante a Inquisição, buscando abrandar, suavizar e diminuir as práticas das execuções 
e torturas seculares cometidas pelos clérigos, sem buscar introduzir renovação maior a partir dos 
delitos perpretados ou da retroperspectivação lógica. A regra jurássica da Igreja não permite os 
pontífices criticarem os predecessores, ou seja: o cúmulo da acriticidade anticosmoética. 
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Diagnóstico. A análise atual (Ano-base: 2006) da Inquisição Católica diagnostica exata-
mente quem ainda está devendo nos processos de loucura gerados antes. Se a pessoa se esquiva 
de abordar o assunto, condenando-o como se fosse maldito e intocável, é porque ainda tem res-
quícios – brasas vivas sob as cinzas – da interprisão grupocármica. Quem se libertou analisa o te-
ma com serenidade, identificando friamente, no contexto, o subcérebro protorreptiliano atuando 
nos seres humanos fanatizados pelo poder temporal.  

 

NEM  TODO  PROCEDIMENTO  LEGAL  É  EQÜÂNIME.  AS 
LEIS  HUMANAS  DENUNCIAM  A  INSTABILIDADE  DOS 
SERES  HUMANOS.  EM  GERAL,  AS  LEIS  CERCEIAM  

AS  LIBERDADES  PESSOAIS  EM  VEZ  DE  EXPANDI-LAS. 
 
Infalibilidade. Em março de 2000, o Papa João Paulo II (1920–2005) expressou publi-

camente a posição oficial da ICAR, pedindo perdão (“mea-culpa”) pela perseguição aos judeus, 
durante os séculos anteriores, e pelo milênio e meio de erros (“pecados”) cometidos em nome da 
instituição, incluindo os atos nefandos da Inquisição Católica. Tal atitude exibiu os erros crassos 
dos papas, contradizendo todo o longo período de sofística doutrinária e inculcadora, ao enterrar 
em definitivo, na prática, a lei canônica infantil da infalibilidade do papa. Contudo, tudo isso ain-
da é mera politicagem: há longa série de outras leis obtusas e princípios absurdos na ICAR à es-
pera de eliminação inteligente e racional.  

Antidogmatismo. O Papa João Paulo II, ao pedir desculpas urbi et orbi pelos crimes co-
metidos pela ICAR em épocas passadas, notadamente pela vergonhosa Inquisição, eliminou de 
modo irreversível o dogma da Igreja da tal infalibilidade do papa, defendido durante séculos de 
loucuras totalitaristas, místicas ou religiosas.  

Cosmoética. Precisamos estar a par, realisticamente, dos acontecimentos históricos para 
termos autopensenizações positivas a favor de todas as multidões de consciências belicistas en-
volvidas nas trevas da Inquisição, a fim de as reciclagens existenciais chegarem às vidas humanas 
trazendo o período do autodiscernimento e da pacificação íntima. Sejamos otimistas cosmoéticos. 
Todo mal tem fim. Há pessoas vivendo primeneres no Século XXI. 

 
 

141 .    C O N S B É I S    I N T E R M I S S I V A S  
 
 
Definição. A intermissão é o período consciencial ou o intervalo extrafísico da consciên-

cia entre duas vidas humanas pessoais, consecutivas, ou, na atualidade, a fase entre a vida intrafí-
sica anterior e esta, atual, em desenvolvimento, e também o período de vida consciencial entre es-
ta existência e a próxima, nesta dimensão material, dentro do ciclo evolutivo multiexistencial. 

Etimologística. O termo intermissão vem do idioma Latim, intermissio. Surgiu em 
1686. 

Sinonímia: 1.  Espaçamento temporal evolutivo. 2.  Período intermissivo; período inter-
ressomático; período intervidas. 3.  Fase pré-proéxis; período pré-ressomático; retrointermissão. 
4.  Fase pós-proéxis; período pós-dessomático. 5.  Procedência extrafísica. 6.  Curso Intermissivo.  

Antonímia: 1.  Continuísmo dimensional; continuísmo evolutivo. 2.  Intrafisicalidade.  
3.  Período da ressoma. 4.  Vida intrafísica. 5.  Fase da CL; período da terceira dessoma.  

Intermissibilidade. A intermissibilidade é a qualidade do período de intermissão da 
consciência. 
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Definição. A Intermissiologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 
do período intermissivo da consciência em evolução, compreendido entre duas vidas humanas, 
dentro do ciclo evolutivo, pessoal, multiexistencial, ou do trinômio intermissão-ressoma-dessoma. 

Sinonímia: 1.  Ciência da intermissão; Ciência dos períodos intervidas. 2.  Estudo da 
vida de consciex. 3.  Extrafisicologia. 4.  Período de vida consciencial entre vidas humanas; pe-
ríodo pós-dessomático; período pré-ressomático.  

Neologística. O termo Intermissiologia é neologismo técnico da Extrafisicologia, deriva-
do do vocábulo intermissão. 

Antonímia: 1.  Intrafisicologia. 2.  Estudo da vida humana. 3.  Período da execução da 
proéxis; período da ressoma. 

Subcampo. A Intermissiologia é subcampo científico da Extrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Intermissiologia é o Curso Intermis-

sivo. 
 
Definição. A consbel intermissiva é quem, homem ou mulher, traz viva do passado re-

cente ou remoto a participação direta em processos bélicos e conflitos armados, envolvendo ma-
tanças de seres humanos, notadamente os próximos ou do grupo evolutivo. 

Sinonímia: 1.  Consbel paragenética. 2.  Consbel holobiográfica. 3.  Consbel holomne-
mônica. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel intermissiva e consbel paragenéti-
ca são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonímia: 1.  Homo sapiens pacificus. 2.  Conscin antibelicosa. 3.  Conscin bombeira. 
 
Definição. O conflito das intermissões é o conjunto das reações da defasagem de aborda-

gens humanas, em várias linhas de conhecimento, entre a consciência cursista intermissiva  
e quem não é, ainda evidenciando tendências belicistas. 

Sinonímia: 1.  Conflito guerra-paz. 2.  Antagonismo belicista.   
Neologística. A expressão conflito das intermissões é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Reconciliação. 2.  Interação pacifista. 
 
Saldo. Pela ótica da Extrafisicologia, o período da intermissão mais relevante é o recen-

te, entre esta e a última vida intrafísica na Terra, o saldo da evolução pessoal. 
Cursos. Dentro do universo da Evoluciologia, toda consciência passa pela intermissão, 

mas apenas reduzida minoria de consciexes mais lúcidas ingressa em Cursos Intermissivos. 
Características. Na análise da Parapatologia, as consbéis intermissivas caracterizam-se 

por terem sido no passado belicistas ativistas, trazendo a holomemória, a holobiografia e a Para-
genética pessoal ainda carregadas ou ativadas por belicosidade inescondível. Evidentemente não 
têm Curso Intermissivo, ou seja, não são cursistas da intermissão. 

Pré-ressomática. Em geral, as consbéis intermissivas estiveram às voltas com sérios 
conflitos, em bases belicistas, na fase pré-ressomática recente. Ainda não se aproveitaram do pe-
ríodo pré-ressomático para refletirem e decidirem melhor, eliminando a patopensenidade beli-
cista. 

Maturidade. Segundo a Intermissiologia, devido aos Cursos Intermissivos, a Conscien-
ciologia faz destacar os jovens de maior maturidade, articulação mental e equipamento coloquial, 
e tal fato gera problemas para as pessoas de meia-idade e aos idosos acostumados a manipular os 
outros, fazendo panelinhas sociais. 

Conflitos. Pelos conceitos da Invexologia, daí nascem miniconflitos freqüentes na admi-
nistração das Instituições Conscienciocêntricas entre reciclantes e inversores. Este não é simples 
conflito de gerações, ou choque intergerações humanas, mas o conflito das intermissões, dupla-
mente mais complexo. Neste caso, pode incidir a diferença dos níveis dos Cursos Intermissivos 
vivenciados pelos voluntários humanos na fase pré-ressomática recente. 

Dicotomia. O conflito de gerações pode ser o impacto entre duas ou mais conscins em 
função do gap interconsciencial ou da diferença abissal de pontos de vista sobre a dicotomia 
guerra-paz, já no período intermissivo recente. 
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QUEM  FEZ  CURSO  INTERMISSIVO  RESSOMA  DISPOSTO  
A  ANTAGONIZAR  AS  GUERRAS,  TRAGÉDIAS  SEMPRE 
ASSENTADAS  EM  JOVENS  MANIPULADOS.  AS  CONS-

CINS  LÚCIDAS,  EM  GERAL,  SÃO  ANTIBELICISTAS. 
 
Frustração. No contexto da Conscienciometria, no holopensene do belicismo, o período 

da intermissão é extremamente frustrante para a antiga consbel, quando ainda convicta da própria 
anticosmoética. Na condição de consciex, ela não consegue matar nenhuma consciência – realida-
de imatável e imorrível –, igual quando mata gente na guerra, nesta dimensão material do corpo 
humano. 

Oportunidade. Para muitas consciências, tal frustração pode ser a primeira oportunida-
de, compulsória, enfrentada para considerar, de modo diferente, com abordagem evoluída, a vi-
vência da paz. 

 
 

142 .    C O N S B É I S    I N T E R N A U T A S  
 
 
Definição. A Internet é o conjunto de redes interconectadas de computadores remotos, 

dispersos por toda a Terra, capazes de trocar dados e mensagens utilizando o mesmo protocolo, 
unindo milhões de usuários particulares, entidades de pesquisa, órgãos culturais, institutos milita-
res, bibliotecas e empresas de toda envergadura ou natureza. 

Etimologística. O termo Internet é adaptação do idioma Inglês, formado a partir do pre-
fixo inter, “entre”, e net, “rede”, derivado do idioma Latim, rete, “teia, rede, laço”. Surgiu em 
1969. 

Sinonímia: 1.  International network; internetworking. 2.  Rede Internacional de Com-
putadores. 3.  Rede Global de Comunicação. 4.  Rede das redes. 5.  Gateway mundial. 

Antonímia: 1.  Radiofonia. 2.  Televisão. 3.  Telégrafo. 
 
Definição. A consbel internauta é quem, homem ou mulher, utiliza e explora a Internet 

para fins militares ou belicistas. 
Sinonímia: 1.  Interneteira belicista; interneticista belicista. 2.  Navegador belicista. 3.  Mi-

creiro belicista.     
Neologística. A expressão consbel internauta é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Interneteira pacifista. 2.  Informata Homo sapiens pacificus. 3.  Internau-

ta bombeiro.  
 
Prejuízos. Pela ótica da Comunicologia, a Internet (International Network) veio para fi-

car. Contudo, importa considerar os prejuízos gerados por ela ainda esperando retificações ou me-
lhorias na interoperabilidade. 

Objetividade. No contexto da Parapatologia, as virtualidades anticosmoéticas na Inter-
net às vezes são mais objetivas na nocividade, bem além dos prejuízos em tempo real e na vida 
real. O lado sujo da Internet ainda é imenso. 

Taxologia. De acordo com a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 22 exemplos de 
virtualidades anticosmoéticas facilmente encontradas na rede global e, na maioria, empregadas 
pelas conscins belicistas informatas, internautas ou interneteiras: 

01.  Asnocracias virtuais: os websites de propagação de equívocos; os trotes virtuais pe-
la rede global. 

02.  Banalidades virtuais: os websites de besteirol; os boatos pela rede mundial. 
03.  Belicismos virtuais: os websites específicos; a rede de horrores. 
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04.  Burocracias virtuais: os correios eletrônicos. 
05.  Corrupções virtuais: os websites de virulências antiéticas. 
06.  Culturas virtuais: os idiotismos culturais multifacetados. 
07.  Demagogias virtuais: os websites de factóides, mentiras e lorotas. 
08.  Dependências virtuais: os internautas autistas; as overdoses de Internet. 
09.  Doenças virtuais: as pragas interneteiras; os televírus; os spams; os incêndios orga-

nizados pela Internet. 
10.  Espionagens virtuais: os hackers. 
11.  Hoplomanias virtuais: os websites de armamentos e munições; a hoploteca virtual. 
12.  Impérios virtuais. 
13.  Impunidades virtuais: a pedofilia internacional. 
14.  Indústrias virtuais: as fraudes; a Enron e outras companhias estadunidenses. 
15.  Jogatinas virtuais: os videogames; as lan houses; a internetmania. 
16.  Lobismos virtuais. 
17.  Máfias virtuais: a face bandida da rede global. 
18.  Mitologias virtuais: os websites de difusão de mitos e tolices. 
19.  Negócios virtuais: os websites de vendas de obras de Arte roubadas. 
20.  Pornografias virtuais: os websites específicos do cyberporn; a nudez infantil; os pe-

dófilos virtuais; os tarados cibernéticos. 
21.  Terrorismos virtuais: as ameaças terroristas pelo planeta; o negócio macabro das 

ofertas de bactérias pela rede global; as trucagens cinematográficas; as apologias virtuais do terro-
rismo internacional; a exaltação das degolações; a reorganização dos terroristas pela Internet; as 
mensagens encriptadas. 

22.  Usocracias virtuais: os websites de estímulo ao megaconsumismo desenfreado. 
 

A  PATOLOGIA  DA  CONSCIN  BELICISTA  PODE  MANIFES-
TAR-SE  POR  INTERMÉDIO  DE  SIMPLES  E-MAIL  ESPA-

LHANDO  PELO  PLANETA  O  CONTÁGIO  SILENCIOSO   
DA  ANTIFRATERNIDADE  E  DA  LOUCURA  COLETIVA. 

 
Internet. Do ponto de vista da Intrafisicologia, em 1998, havia mais de 270 mil websites 

relacionados com a vida e a obra dos serial killers na Internet, dando, infelizmente, glamour ci-
bernético e patológico ao mito dos assassinos em série ilegais, fato indutor ou predisponente da 
síndrome da ectopia afetiva (V. Silva, Mario Andrada e; “Serial Killers” na Internet; Jornal do Brasil; Rio de Ja-
neiro, RJ; 07.08.98; página 9). 

 
 

143 .    C O N S B É I S    I N T E R V E N C I O N I S T A S  
 
 

Definição. O intervencionismo é a ingerência de 1 país nas atividades de outros, normal-
mente de maneira coercitiva, diplomática ou legal, por motivos quase sempre políticos e / ou eco-
nômicos, incluindo-se ainda a intervenção militar interna, a interferência governamental na Eco-
nomia, o domínio do poder Executivo sobre o Legislativo ou Judiciário, a possibilidade de inter-
venção federal nos Estados e no Distrito Federal, e dos Estados nos Municípios.   

Etimologística. O termo intervir advém do idioma Latim, intervenire, “ingerir-se”.  
O vocábulo intervencionismo deriva do idioma Francês, interventionisme. Surgiu em 1897. 

Sinonímia: 1.  Ocupação armada de país por outro. 2.  Domínio político de país por ou-
tro. 3.  Controle econômico ou comercial de país por outro. 4.  Forte influência cultural de país 
sobre outro. 5.  Interferência do Estado na Economia. 6.  Ingerência do Executivo sobre o Legis-
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lativo ou Judiciário. 7.  Intercessão federal sobre os Estados ou Distrito Federal. 8.  Intercessão do 
Estado sobre municípios.  

Antonímia: 1.  Coexistência pacífica e livre entre países. 2.  Política pacífica e indepen-
dente entre países. 3.  Relacionamento comercial soberano entre países. 4.  Respeito cultural entre 
países. 5.  Independência dos 3 Poderes. 6.  Respeito à autonomia dos Estados e Municípios.  

  
Definição. A consbel intervencionista é a personalidade humana, homem ou mulher, 

partidária, idealizadora ou praticante de ações enquadradas no âmbito do intervencionismo.  
Sinonímia: 1.  Participante da invasão armada a outro país. 2.  Mentor do domínio polí-

tico de outro país. 3.  Atuante em atividade mercantil prejudicial a outro país. 4.  Praticante de ati-
vidade cultural interferente em outro país. 5.  Interventor. 

Neologística. A expressão consbel intervencionista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Membro de governo pacifista. 2.  Membro de governo não interferente 

em assuntos de outros Estados. 3.  Participante de acordos internacionais comerciais cosmoéticos. 
4.  Ativista cultural respeitador da cultura de outros países. 5.  Homo sapiens pacificus.   

 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 10 ocorrências próprias dos intervencionismos: 
01.  Cavernas. As tropas estadunidenses ocupando cavernas usadas para treinamento da 

Al-Qaeda (V. A Tribuna da Imprensa; Redação; EUA invadem Cavernas Afegãs; Rio de Janeiro, RJ; 08.01.02; página 10). 
02.  Checoslováquia. Há 35 anos (Ano-base: 2003) a Checoslováquia foi invadida e de-

sencadeou o início do fim da União Soviética (V. Kurlanski, Mark; Invasão da Checoslováquia: Lição Ainda 
Atual; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.08.03; página A 20). 

03.  Conflito. O conflito sem fim palestino-israelense exige a intervenção controlada pe-
la ONU no Oriente Médio (V. Aguirre, Mariano; La Hora de la Intervención en Oriente Próximo; El País; Ma-
drid; Espanha; 06.12.01; página 8). 

04.  Intervenção. Ataque da Otan à Iugoslávia leva o presidente Boris Yeltsin (1931–)  
a ameaçar intervir nos Bálcãs (V. O Globo; Redação; Rússia ameaça Intervir nos Bálcãs: Yeltsin diz que Inva-
são da Iugoslávia pela Otan poderá Desencadear a Terceira Guerra Mundial; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.99; página 34). 

05.  Intervencionismo. Após os atentados de 11 de setembro, os EUA aumentam os gas-
tos militares para livrar o mundo da recessão (V. Horta, Ana Magdalena; Resgate Global: O Governo Bush re-
cupera Políticas Intervencionistas para Salvar o Capitalismo da Crise; Época; São Paulo, SP; 08.10.01; páginas 47 a 50). 

06.  Iraque. Tropas estadunidenses e britânicas invadem o Iraque a partir do Kuwait (V. Dávi-
la, Sérgio; EUA iniciam Invasão por Terra e ampliam Bombardeios a Bagdá; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.03.03; 
primeira página, A 13 e A 14). 

07.  Monstros. EUA propiciam intervenções armadas para criar monstros políticos (V. Ri-
bera, Alfons; El Laboratorio del Imperio: Estados Unidos ha fabricado Engendros Políticos, como los Talibanes o Sa-
dam, que Luego se han vuelto en su Contra; El Periódico; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 7). 

08.  Ocupação. Israel ocupa militarmente territórios palestinos da Faixa de Gaza após 
ataques do grupo radical islâmico Hamas (V. Correio Braziliense; Redação; Israelenses invadem Território 
Palestino; Brasília, DF; 18.04.01; página 20). 

09.  Sanções. EUA ameaçam aplicar sanções econômicas se os bolivianos votarem, para 
presidente, em candidato da esquerda (V. Uchoa, Rodrigo; Corte critica Intervenção dos EUA na Bolívia; Fo-
lha de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.06.02; página A 16). 

10.  Ultimato. Tony Blair propõe a Bush dar ultimato, com prazo de 3 semanas, para  
o Iraque se desarmar (V. A Tarde; Redação; Blair quer Intervenção sem Consultar a Onu; Salvador, BA; 24.02.03; 
página 23).  

Tipos. Eis, na ordem alfabética, 10 tipos de intervencionismos internacionais, em geral: 
01.  Intervencionismo Cultural Externo. A interferência da cultura de 1 país sobre ou-

tros, na qual a indústria cultural incita o consumismo do estilo de vida, por exemplo, o american 
way of life, desconsiderando a realidade e o contexto de cada Socin. 

02.  Intervencionismo Cultural Interno. A imposição de modismos e idiotismos cultu-
rais em países capitalistas; a ingerência governamental nos meios de comunicação, vendendo  
a ideologia mais conveniente, fazendo do povo fácil massa de manobra.  
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03.  Intervencionismo Econômico Externo. A ingerência econômica de 1 país sobre 
outro(s) para fazer prevalecer os princípios favoráveis ao primeiro. Pode ser executado mais radi-
calmente em país ocupado militarmente, através de boicotes comerciais, distorções nas relações 
de trocas e outras manobras. 

04.  Intervencionismo Econômico Interno. Interferência governamental na economia 
em diversos graus de intensidade, desde o ajuste dos gastos ou juros até a total estatização da 
Economia, como aconteceu em países comunistas. 

05.  Intervencionismo Militar Externo. Ação militar de intervenção ou invasão de  
1 país por outro, quase sempre provocada por fatores políticos e / ou econômicos, geralmente para 
garantir a hegemonia das nações mais poderosas.   

06.  Intervencionismo Militar Interno. Ação militar armada contra motins internos, re-
pressão de grupos dissidentes, manifestações de protesto político ou reivindicatório. 

07.  Intervencionismo Político Externo. Interferência de 1 país em outro para ditar 
princípios políticos de interesse do primeiro, sempre com objetivos imperiais. 

08.  Intervencionismo Político Interno. Interferência política interna fundamentada em 
supremacia de 1 dos 3 Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário) sobre outro(s). Pode ocorrer, 
com base legal, intervenção federal nos Estados e Distrito Federal para a defesa do país, do prin-
cípio federativo, das finanças estaduais ou da ordem constitucional. Cabe aos Estados a interven-
ção nos Municípios, e à União, nos Municípios localizados nos Territórios Federais. 

09.  Intervencionismo Religioso Externo. A ingerência de práticas religiosas de 1 país 
sobre outro, na tentativa de implantação das próprias crenças, ignorando as leis civis da Socin 
mais frágil. 

10.  Intervencionismo Religioso Interno. A imposição interna das práticas religiosas ou 
doutrinárias, ao modo de cabresto, notadamente as fundamentalistas, sobre os próprios cidadãos, 
violando o livre-arbítrio de cada conscin.   

Intervenções. Os EUA têm praticado, historicamente, intervencionismo militar, político 
e econômico contra vários países para garantir a hegemonia como nação mais poderosa do mundo 
e aplicação da globalização neoliberal (mola mestra do capitalismo selvagem), situação acirrada 
depois dos atentados de 11 de setembro, incluindo: a campanha do Afeganistão no final de 2001; 
a invasão e ocupação do Iraque a partir de 2003; a estratégia de interferência na conduta política 
de diversos países aliados; a continuação do bloqueio econômico à Cuba e as ameaças a países 
não solidários com a política estadunidense de combate ao terrorismo internacional. 

  

O  INTERVENCIONISMO  AINDA  GRASSA  NO  MUNDO  COM  
AÇÕES  RADICAIS,  ESTENDENDO  O  PODERIO  MILITAR   

E  A  DOMINAÇÃO  POLÍTICA,  ECONÔMICA  E  CULTURAL,   
A  PARTIR  DAS  AÇÕES  DAS  SUPERPOTÊNCIAS. 
 
 

144 .    C O N S B É I S    I N T R A T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O intraterrorismo é o emprego sistemático da violência para fins políticos, 

especialmente a prática de atentados e destruições por grupos cujo objetivo é a desorganização da 
Sociedade Humana existente e a tomada do poder, de caráter interno, doméstico, dentro do pró-
prio país. 

Etimologística. O termo intraterrorismo vem do idioma Latim, intra, “no meio, no inte-
rior, dentro de”, e terrorismo, derivado de terror, “terror, espanto, horror, pavor”. O vocábulo ter-
ror surgiu no Século XV. 
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Sinonímia: 1.  Política interna do terror. 2.  Regime doméstico do pavor. 3.  Estado in-
terno da violência. 

Antonímia: 1.  Antiterrorismo doméstico. 2.  Regime interno da antiviolência. 3.  Estado 
interno da paz. 

 
Definição. A consbel intraterrorista é a personalidade terrorista doméstica ou do próprio 

país natal. 
Sinonímia: 1.  Consbel terrorista nacional. 2.  Consbel terrorista doméstica. 3.  Consbel 

terrorista interna. 
Neologística. A expressão consbel intraterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin antiterrorista. 2.  Homo sapiens pacificus. 3.  Conscin antimili-

tarista. 
 
Intraterrorismo. Eis 11 fatos contra os direitos humanos, listados em ordem alfabética, 

apontando as características componentes do intraterrorismo, ou o teoterrorismo, religioso, inter-
no, doméstico, os idiotismos culturais dos talibãs dentro do Afeganistão, perdurando durante  
5 anos até dezembro de 2001, demonstração cabal e radical do belicismo: 

01.  Atropelamentos. Numerosas mulheres têm sido atropeladas por automóveis, pois  
a visão periférica permanece completamente bloqueada pelo traje burca, podendo ver só através 
do pedaço de gaze sobre os olhos. 

02.  Brinquedos. Eram proibidos brinquedos de crianças, cartas de jogar, jogos de tabu-
leiro, máquinas fotográficas, cigarros e álcool. 

03.  Crimes. Entre os “crimes” puníveis com a morte no Afeganistão, incluíam-se ouvir 
música, assistir a filmes, vídeos ou canais de TV, ler ou carregar livros considerados “não-islâmi-
cos”, usar a Internet, empinar pipas (papagaios, pandorgas) e brincar com pássaros. 

04.  Escolas. Todas as escolas para moças foram fechadas no período obscurantista. A mu-
lher não tinha o direito de estudar, excetuando-se os textos do Alcorão.   

05.  Ilegalidades. Era ilegal à mulher usar maquilagem, esmalte nas unhas, sapatos de 
salto alto e roupas coloridas. 

06.  Janelas. Todas as janelas do andar térreo das casas eram pintadas de preto para im-
pedir qualquer transeunte de olhar para as mulheres no interior da construção. 

07.  Ministério. Foi criado o todo-poderoso Ministério da Religião, monopolizando os 
demais ministérios do país em 2000. 

08.  Mortalha. Era obrigatório, à mulher adulta, o uso da burca – espécide de mortalha 
enrugada – traje pesando 7 quilos e cobrindo completamente o corpo da mulher (ginossoma) da 
cabeça aos pés. Tal vestimenta restringe as atividades, tornando difícil mover as mãos, as pernas  
e dificultando a visão da usuária. As mulheres adultas não têm o direito de mostrar em público  
a face ou qualquer outra parte da anatomia ginossomática, além das mãos. No Interior do Afega-
nistão, as mulheres usam burcas há séculos. Em 2001, se o tornozelo aparecia sob a pesada vesti-
menta, a mulher corria o risco de ser surrada com bastões ou cabos de aço pelos componentes da 
milícia talibã. 

09.  Música. Ocorriam vistorias rotineiras de automóveis para procurar quaisquer fitas 
de música escondidas. 

10.  Penas. Os afegãos, sejam homens ou mulheres, muçulmanos ou não, incapazes de 
cumprir as regras determinadas pelo Talibã, estavam sujeitos a penas como apedrejamento, enfor-
camento ou fuzilamento públicos e podiam ser presos ou ter as mãos cortadas. 

11.  Publicações. Era terminantemente proibido ter ou circular livros, revistas e jornais 
publicados fora do Afeganistão. Deste modo, vê-se quanto o ignorantismo pode ser genuína  
e indiscutivelmente religioso. A técnica do cosmograma era proibida naquele país. O cosmogra-
ma é universalista. 
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QUEM  REINCIDE  CONSCIENTEMENTE  NA  ATIVIDADE  
ANTICOSMOÉTICA,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER,  SOMENTE  
RECEBE  A  FALSA  AJUDA  DOENTIA  DOS  ASSEDIADORES 

INTERCONSCIENCIAIS  HUMANOS  OU  EXTRAFÍSICOS. 
 
Esvaziamento. Os líderes do Talibã, em 2001 – na condição de consbéis intraterroristas 

– colocavam crianças, idosos, mulheres, combatentes, armamentos, munições e alimentos aglo-
merados juntos, dentro de mesquitas, hospitais e escolas, usados como abrigos, no Afeganistão, 
esvaziando os quartéis e áreas militares a fim de se defenderem dos ataques aéreos estadunidenses 
e ingleses. Ali, a única proteção existente era para os homens: os turbantes esfarrapados. 

Entrepostos. Por outro ângulo, as fontes dos serviços estadunidenses de inteligência 
consideravam as mesquitas, em 2001, virtuais entrepostos de extremistas. 

ETA. Tipo clássico de intraterrorismo é a Euzkadi Ta Azkatasuna (ETA) no País Basco, 
envolvendo a Espanha e a França. Outro exemplo é o Exército Republicano Irlandês (IRA), na Ir-
landa. Este resolveu destruir as armas em 2001 e novamente em 2005. 

 
 

145 .    C O N S B É I S    I S L Â M I C A S  
 
 
Definição. A consbel islâmica é aquela conscin de origem muçulmana ou árabe dedicada 

à guerra ou ao teoterrorismo. 
Etimologística. O termo islâmico vem do idioma Francês, islam, “islã”, derivado do 

idioma Árabe, islam, de aslama, “resignação, submissão”. Surgiu em 1958. O vocábulo islã apa-
receu em 1873. O termo islamismo surgiu em 1330. 

Sinonímia: 1.  Consbel árabe; consbel muçulmana. 2.  Consbel panárabe.    
Neologística. As duas expressões compostas consbel islâmica e consbel panárabe são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 
Antonímia: 1.  Consbel israelense. 2.  Consbel estadunidense. 3.  Conscin islâmica paci-

fista. 
 
Definição. O glossário é a relação de vocábulos especializados de área determinada do 

conhecimento na qual cada termo é acompanhado pela respectiva definição e por explicações bre-
ves, geralmente ordenada de maneira alfabética, sendo publicado isoladamente ou anexo a obra 
específica. 

Etimologística. O termo glossário vem do idioma Latim, glossarium, “vocabulário, di-
cionário”, derivado do idioma Grego, glossárion, “pequena língua, lingüinha”. Surgiu em 1713. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do glossário, nestes casos, positivas ou constru-
tivas, dispostas na ordem alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: miniléxico da tares. 
02.  Comunicologia: vocabulário da comunicabilidade. 
03.  Experimentologia: síntese do conhecimento experimental. 
04.  Holomaturologia: coletânea de conceitos prioritários. 
05.  Intrafisicologia: listagem de palavras e definições. 
06.  Mentalsomática: ementário mentalsomático. 
07.  Mnemossomática: repertório organizado de conceitos. 
08.  Paragenética: elucidário em bases multidimensionais. 
09.  Parapedagogia: minilistagem de verbetes. 
10.  Pensenologia: lista de explicitações pensênicas; relação de neopensenes. 
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Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica do glossário, dispostas na ordem alfabética de 
10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: discurso obscurantista. 
02.  Comunicologia: listagem de palavras indefinidas. 
03.  Experimentologia: desordem conceitual. 
04.  Holomaturologia: insciência vocabular. 
05.  Intrafisicologia: megaléxico; questionário; relação de dúvidas. 
06.  Mentalsomática: enciclopédia; lista de termos desconhecidos. 
07.  Mnemossomática: rascunhos de apontamentos. 
08.  Paragenética: cultura inútil. 
09.  Parapedagogia: palavreado popular. 
10.  Pensenologia: desorganização autopensênica. 
 
Análises. Analisamos aqui as consbéis islâmicas, sem qualquer intenção preconceituosa, 

como poderíamos pesquisar as consbéis israelenses, estadunidenses ou diversas outras quanto aos 
grupos étnicos. O motivo é a análise do universo do Islamismo mais desconhecido e a banaliza-
ção dos homens-bomba e mulheres-bomba, fenômenos específicos mais recentes do teoterrorismo 
merecedores de investigação maior, acurada, dentro das ocorrências das guerras e da paz, envol-
vendo, no mínimo, 25% da população terrestre. 

Glossário. Eis pequeno glossário, no idioma Português, com 36 expressões, listadas em 
ordem alfabética, empregadas pelos muçulmanos (islâmicos, árabes, panárabes), capazes de per-
mitir compreender melhor a realidade islâmica, as consbéis islâmicas e os incidentes dentro do 
coloquialismo: 

01.  Aiatolá: líder eclesiástico dos muçulmanos xiitas. A posição somente é alcançada 
por aclamação dos seguidores e nunca a partir de nomeação. 

02.  Alcorão: o livro sagrado do Islã, trazendo as revelações do profeta Maomé (570–632). 
03.  Al-Qaeda: grupo terrorista liderado por Osama bin Laden (1957–), com tentáculos  

e movimentos aliados em diversas partes do mundo. Em Árabe, significa “A Base”. 
04.  Burca: a vestimenta de maior cobertura empregada pelas afegãs. 
05.  Califa: o governador de território no Império Otomano. 
06.  Djihad (Jihad): guerra santa em resposta a alguma agressão externa. 
07.  Fatah: o Movimento de Libertação Nacional Palestino, ao qual pertenceu Yasser 

Arafat (1929–2004). 
08.  Fatwa: decreto religioso procedente de autoridade religiosa competente e reconheci-

da, dirigido aos muçulmanos da própria jurisdição. 
09.  Hadith: o conjunto de palavras interpretadas pelo profeta Maomé (570–632) não in-

cluídas no Alcorão. 
10.  Hadji: a peregrinação a Meca e aos lugares santos aonde o crente deve se dirigir pa-

ra conhecer e rezar alguma vez na vida, in loco, de visu. 
11.  Hamas: o Movimento de Resistência Islâmica Hamas, fundado em 1987, na Faixa 

de Gaza. A palavra Hamas significa “fervor”. 
12.  Hawala: antigo sistema de crédito e de transferência informal de fundos à longa dis-

tância, comumente usado nos países islâmicos. Esta espécie de banco informal pode movimentar 
milhares de dólares pelo mundo em poucas horas. 

13.  Hezbollah: o Partido de Deus. Milícia fundamentalista libanesa lutando contra  
a presença do exército israelense no sul do Líbano e em outros lugares.  

14.  Intifada: revolta palestina contra a ocupação israelense. 
15.  Islã: a religião dos muçulmanos, fundada pelo profeta Maomé no Século VII. 
16.  Loya jirga: conselho tribal; assembléia de notáveis. 
17.  Madrassa: a escola pública onde se ensina o Alcorão. 
18.  Meca: a cidade sagrada do Islã, situada no oeste da Arábia Saudita, local de nasci-

mento do profeta Maomé (570–632). 
19.  Mujahedin: os soldados ou guerreiros da guerra santa. 
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20.  Patane: grupo étnico do qual faria parte metade da população do Afeganistão  
à época da invasão estadunidense. Era a etnia dos talibãs. 

21.  Paxá: o título dos governadores de províncias do Império Otomano. 
22.  Salá: a obrigação pessoal de rezar 5 vezes por dia. 
23.  Sawm: o jejum durante o mês lunar, considerado sagrado, do Ramadã. 
24.  Schzade: o princípe herdeiro do trono do sultão. 
25.  Shahàda: a fidelidade à crença na unidade de Deus e na missão profética do líder 

Maomé. 
26.  Sharia (ou Xariá): “o Caminho”. Designa os preceitos islâmicos, podendo até ser 

inclementes, por exemplo, o apedrejamento de mulheres com filho fora do casamento. 
27.  Sheik: o chefe de tribo ou soberano entre os árabes. Significa: “rei dos persas”. 
28.  Sultão: antigo título do imperador da Turquia, usado também por alguns príncipes 

maometanos e tártaros. 
29.  Sunitas: a maior ramificação do Islã. 
30.  Talibã: plural de “taleb”, estudante. Inicialmente, eram os “estudantes da religião” 

das escolas teológicas, berço do movimento detentor do poder no Afeganistão. 
31.  Ulemá: o sábio da religião muçulmana, conhecedor dos textos sagrados, indepen-

dentemente do poder político. 
32.  Umma: a nação islâmica. 
33.  Vizir: o primeiro-ministro do sultão. 
34.  Xá: o título do soberano do Irã. 
35.  Xador: véu comum, usado pelas muçulmanas, encobrindo parte do rosto. 
36.  Zakat: a contribuição monetária (2,5% do patrimônio pessoal) imposta a quem seja 

abonado, única maneira de legitimar a própria riqueza. 
Clichês. Há clichês tornados pejorativos, por exemplo, em 2001, as expressões “negocia-

ções de paz” e “tentativas de paz”, nas quais a palavra paz ganhou significado sinistro para os pa-
lestinos. Tais expressões acabaram sendo sinônimos de negociações para mostrar todas as perdas 
do povo palestino ocorridas com a ocupação de Israel e – pensam eles – patrimônios materiais, 
culturais, sagrados, inavaliáveis e irreconquistáveis. 

 

QUEM  PROCURA  ENTENDER  A  SI  PRÓPRIO  PRECISA  
AVALIAR  A  NATUREZA  COSMOÉTICA  DE  TODAS  AS  

REALIDADES  DESCONFORTÁVEIS.  O  GENOCIDA  ACHA   
A  PRÓPRIA  LOUCURA  AGRADÁVEL  E  PRAZEROSA. 

 
Risos. Tanto o bilionário quanto o psicopata vivem rindo à toa. 
Estrangeirismos. No universo do belicismo, a onomástica, na área dos estrangeirismos, 

exercia vigorosa influência naquele pai, brasileiro, motorista desempregado, em outubro de 2001, 
em Embu, São Paulo, Brasil, brigando na justiça para colocar o nome do filho, nascido no dia  
8 de outubro de 2001, de Osama bin Laden Feliciano de Oliveira Soares (V. Folha de S. Paulo; Pai 
vai à Justiça para Poder Dar Nome de Bin Laden ao Filho; São Paulo, SP; 02.11.01; página C 4).  

Registro. O pai em questão trabalhou na construção civil no Iraque durante 5 anos. Por 
isso, tentou registrar outro filho, hoje (Ano-base: 2004) de 12 anos de idade, com o nome de Sad-
dam Hussein, o ditador iraquiano. Por pressão dos familiares, acabou desistindo da idéia de mau 
gosto (V. Scliar, Moacyr; Nome e Destino; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 11.11.01; página 8). 

Codinome. Há militantes belicistas radicais empregando codinome ou nome de guerra. 
O estadunidense John Walker (1981–), já referido atrás, moço com nome de marca de uísque, de 
20 anos de idade, chamava-se Abdul Hamid, nome adotado no Afeganistão quando combatia os 
próprios patrícios estadunidenses.  

Upgrade. Na guerra, o upgrade, ou a ação de estar progredindo, recebe o nome de esca-
lada de hostilidades. 
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Racismo. Todo processo de luta racial é sempre anticosmoético e abominável, por exem-
plo, o antiislamismo, o antissemitismo ou o antiamericanismo. 

Expressões. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 expressões básicas da patologia 
política do secular antissemitismo – extraídas de livro polêmico – a serem evitadas (V. Milman, 
Luís; Ensaios sobre o Antissemitismo Contemporâneo; Mitos e Crítica aos Tribunais; Editora Sulina; Porto Alegre, RS; 
2004; páginas 15 a 40): 

01.  Antijudaísmo: o antijudaico; a hostilidade antijudaica. 
02.  Antissemitismo: o antissemita. 
03.  Antissionismo: o antissionista. 
04.  Judaização: expressão empregada por protonazistas, nazifascistas, nazistófilos, na-

zistóides, trotskofascistas, anarcotrotskistas e esquerdistóides. 
05.  Judeofobia: o judeófobo; a fobia antijudaica. 
06.  Nazinegacionismo: o nazinegacionista. 
07.  Nazisrael: o nazijudeu; a hitlerização ou nazificação de Israel. 
08.  Nazissionismo: o nazissionista. 
09.  Negacionismo: o absurdo da negação da ocorrência histórica do Holocausto da Se-

gunda Guerra Mundial, o genocídio dos judeus em escala industrial. 
10.  Negacionista: o assassino da memória trágica.  
 
 

146 .    C O N S B É I S    L U D O P A T A S  
 
 
Ludoteca. A pesquisa técnica dos jogos, em geral, pode ser desenvolvida através da lu-

doteca na Holoteca do CEAEC. 
Síndrome. O jogador compulsivo sofre da síndrome da ludopatia. 
 
Definição. A consbel ludopata é a pessoa belicista viciada em jogos, inclusive envolven-

do a vida e a morte das pessoas como agentes de divertimentos e passatempos. 
Sinonímia: 1.  Consbel ludomaníaca. 2.  Consbel viciada em jogos. 
Neologística. A expressão consbel ludopata é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Assistente social. 2.  Conscin conscienciosa. 
 
Transtorno. Pelo Código Internacional de Doenças, a jogatina ou ludopatia é transtorno 

no controle de impulsos. Sendo assim, compõe reação primitiva, arcaica, do subcérebro abdomi-
nal, contígua aos instintos dos animais subumanos, acarretando decadência, escravidão, debilida-
de mental e ruína (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 711 a 714). 

Adolescência. Segundo a Cosmanálise, em 2001, os jornais anunciavam o jogo estadu-
nidense “Trópico”, videogame pela Internet, de raízes extremamente patológicas, feito para ado-
lescentes e oferecendo ao jogador recursos como tortura e corrupção, típicos das ditaduras (V. Nó-
brega, Marcelo; Jogo Americano brinca de Ditadura; Jornal do Brasil; Caderno: Internet; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.01; 
capa do caderno, manchete).  

Duplas. A potencialização evidente do vício da jogatina, neste caso específico, é desen-
volvida pelos distúrbios psiquiátricos afins ou comorbidades das duplas consbéis ludopatas–dita-
dores psicopatas. 

Bolsa. As consréus belicistas estão em toda parte, notadamente na atmosfera dos jogos 
ambíguos da guerra. Em junho de 2002, os israelenses estavam sendo mortos às dezenas pelos 
ataques suicidas dos palestinos. Em Jerusalém, foi criada a bolsa de apostas macabra pelos pró-
prios israelenses: o jogo pagava para quem adivinhasse o local do próximo atentado palestino 
contra eles mesmos (V. O Globo; Israel tem Bolsa de Apostas Macabra; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.02; página 31).  

Bolão. Neste caso, os israelenses, desafiando a polícia, apostavam onde ocorreriam os 
futuros ataques de homens-bomba, a prova indiscutível do cúmulo da banalização do belicismo, 
das matanças e dos suicídios (V. O Dia; O Bolão do Terrorismo; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.02; página 7). 
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Onda. Depois do trauma dos atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, nos EUA, 
os games de guerra criaram imensa onda de jogos militares (V. Zero Hora; Guerra cria Onda de Jogos 
Militares; Caderno: Digital; Porto Alegre, RS; 26.03.03; página 8). 

Taxologia. Eis, como exemplos patológicos, 6 tipos de jogos de cartas ou baralhos inspi-
rados na guerra do Iraque de 2003 / 2006 e no antigo conflito entre israelenses e palestinos, aqui 
dispostos conforme o país de origem, em ordem alfabética: 

1.  Brasil (V. Dualibi, Julia; Servidores criam Baralho com “Inimigos”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
04.11.03; página A 6). 

2.  Cuba (V. Clarín; Se largó la Guerra de las Barajas en Estados Unidos; Buenos Aires; Argentina; 
17.05.03; página 35). 

3.  EUA (V. Folha de S. Paulo; Número 41 da Lista de Mais Procurados é preso; Baralho dos Iraquianos 
elaborado pelos Militares Estadunidenses; São Paulo, SP; 16.02.04; página A 8). 

4.  França (V. Gazeta do Povo; Cartas Marcadas; Grupo Reseau Voltaire: Baralho com 52 “Mais Perigo-
sos Funcionários dos EUA”; Curitiba, PR; 22.05.04; página 22). 

5.  Inglaterra (V. Abbott, Maria Luiza; Blair diz que sairia se Dossiê fosse Falso; Caso Kelly, Protesto de 
Manifestante com a Carta Ás: Blair; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.08.03; página A 12). 

6.  Israel (V. Folha de S. Paulo; Carteado; Gaza: Baralho dos Procurados (Wanted) com Fotos dos Princi-
pais Líderes Israelenses; São Paulo, SP; 01.09.03; página A 9). 

Motivos. Em 2004, na cidade de New York, EUA, sofisticados jogos de baralhos belicis-
tas (playing cards) eram oferecidos ao público com diversos motivos, por exemplo, estes 2: 

1.  Estadunidenses. As cartas com as efígies dos 52 responsáveis principais pelas trapa-
lhadas da guerra pré-defensiva estadunidense culminando com a tresloucada invasão do Iraque.  

2.  Iraquianos. As cartas com as efígies dos 52 líderes iraquianos truculentos mais pro-
curados da ditadura do Iraque.  

Consultas. As peças ludopáticas desses jogos de baralho, confeccionados nos EUA e na 
China, podem ser consultadas e pesquisadas na ludoteca da Holoteca do CEAEC.      

Morbidades. Os Ambulatórios do Jogo Patológico e os Grupos de Jogadores Anônimos 
recebem para tratamento múltiplos tipos de doentes ou vítimas destas 16 morbidades ou enfermi-
dades afins, aqui dispostas na ordem alfabética das características básicas (V. Bertotti, João Natal; Joga-
dores Compulsivos lutam contra Vício que destrói Famílias; Jog-Anon; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 24.09.01; página 3): 

01.  Ansiedade. Excitação da jogatina: a ansiedade paroxística. 
02.  Apostas. Doença das apostas: a Patologia aberta. 
03.  Carteado. Síndrome do carteado: a Parapatologia. 
04.  Compulsão. Compulsão pela jogatina: impulso; incluindo a roleta-russa. 
05.  Cronicificação. Recaída no jogo: a cronificação, a recorrência mórbida. 
06.  Degeneração. Loucura do pano verde: a degeneração moral e intelectual. 
07.  Depressão. Depressão pelo jogo: a psicopatia escancarada. 
08.  Desorientação. Desorientação lúdica: o desô (pessoa). 
09.  Endemia. Enfermidade dos cassinos: o habitué, a endemia oficial. 
10.  Exploração. Transtorno da jogatina: a exploração óbvia. 
11.  Febre. Febre da loteria: a guetificação. 
12.  Hábito. Dependência do videopôquer: o hábito, incidência ou viciação; a síndrome 

da abstinência específica. 
13.  Internet. Hipnose do palpitômetro via micro: a Internet. 
14.  Patomesologia. Tara da jogatina: a Patomesologia. 
15.  Sedução. Sedução da jogatina: a Nosografia. 
16.  Teletrônica. Maldição da telejogatina: a Teletrônica. 
Legalizações. Os acessos livres aos doentes-doenças, ou na interação doente-doença, 

ocorrem em muitos governos liberais ou superpermissivos pela Terra afora, oficializando morbi-
dades multifacetadas com os variados aspectos patológicos dos jogos, em geral, incluindo os beli-
cistas, por exemplo, estas 15 legalizações das ilegalidades envolvendo patologias, dispostas na 
ordem alfabética (V. Lombardi, Renato; Epidemia do Jogo toma Conta do País; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 10.08.03; página C 1): 
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01.  Legalização da jogatina: em geral; existem países-paraísos dos jogos. 
02.  Legalização da pornografia: incluindo, de quebra, a pedofilia. 
03.  Legalização da prostituição: incluindo, de quebra, o lenocínio infantil. 
04.  Legalização das bebidas alcoólicas: incluindo, de quebra, as pesadas, tipo absinto. 
05.  Legalização das drogas: incluindo, de quebra, as pesadas, tipo heroína e cocaína. 
06.  Legalização da tauromaquia: incluindo, de quebra, os shows pesados dos rodeios. 
07.  Legalização do chimarrão: os simbologismos, os tombamentos; a Oncologia. 
08.  Legalização do fumo: o tabagismo ou o megaidiotismo cultural; a Oncologia. 
09.  Legalização dos anabolizantes: a bigorexia ou vigorexia dos psicopatas. 
10.  Legalização do Santo Daime: a escopolamina em crianças. 
11.  Legalização dos atiradores de elite: os snipers ou serial killers prestigiados. 
12.  Legalização dos esportes radicais: a riscomania antissomática desenfreada. 
13.  Legalização dos filmes cinematográficos: incluindo, de quebra, os sem moral. 
14.  Legalização dos mercenários: a terceirização oficial da matança. 
15.  Legalização dos sorteios televisivos: a viciação pela telinha. 
 

A  INDÚSTRIA  DA  JOGATINA  INVADE  TODOS  OS  LOCAIS 
HUMANOS.  AS  REAÇÕES  BELICISTAS  DAS  CONSCINS 

MANIFESTAM-SE  POR  3  AUSÊNCIAS:  DO  PARAPSIQUIS-
MO,  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  DA  COSMOÉTICA. 

 
 

147 .    C O N S B É I S    MA G N I C I D A S  
 
 
Definição. O magnicídio é o assassinato de pessoa ilustre, grande homem, eminente fi-

gura do Estado, pessoa relevante pelo cargo público, poder e importância política, rei, príncipe, 
presidente da República, premier, em geral praticado com premeditação, planificação ou conjura, 
através de armação, emboscada, tocaia, cilada ou atentado. 

Etimologística. O termo magnicídio é formado pelo elemento de composição do idioma 
Latim, magnus, “grande, poderoso, ilustre, força, nobreza”, e -cidium, “ação de quem mata ou  
o resultado disso”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Assassinato de líder famoso. 2.  Assassinato de mandatário alvo do terror. 
3.  Homicídio de herói; homicídio de homem notável. 4.  Execução de pessoa célebre. 

Antonímia: 1.  Superproteção de pessoa ilustre. 2.  Assassinato comum; assassinato de 
pessoa anônima; homicídio de desconhecido. 3.  Tiranicídio. 4.  Deicídio. 5.  Fratricídio. 6.  Ma-
tricídio; patricídio. 7.  Infanticídio.  

 
Definição. A consbel magnicida é quem, homem ou mulher, dirige ataque ou assassina 

personalidade notável, pessoa ilustre ou eminente, relacionada ao belicismo, em geral, de modo 
planejado, por intermédio de golpe militar, atentado, arma de fogo ou artefato explosivo. 

Sinonímia: 1.  Homicida de líder belicista. 2.  Assassino de personalidade belicista emi-
nente; carnífice belicista. 3.  Executor de autoridade ilustre; matador de homem insigne. 4.  Alte-
rador da História. 

Neologística. A expressão consbel magnicida é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Guarda-costas. 2.  Atirador de elite. 3.  Homicida comum. 4.  Herói-sol-

dado da guerra. 5.  Homo sapiens pacificus. 
Síndrome. Existe já bem caracterizada a síndrome do magnicídio. 
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Conscienciograma. Diante da Grupocarmologia, existem duas categorias básicas de gru-
pos humanos promotores de magnicídios, abarcando todos os tipos: 

1.  Perseguidos-perseguidores. Neste grupo entram os indivíduos radicais movidos por 
alguma causa pessoal ou egocêntrica. 

2.  Perseguidores ambiciosos. A este grupo pertencem as pessoas insatisfeitas e indig-
nadas perante determinada situação social, movidas pela intenção radicalizada de “salvar” a cole-
tividade de alguma injustiça.   

Posturas. De acordo com a Parapatologia, a personalidade magnicida – patriota conspi-
rador, assassino solitário, agente secreto treinado, mente manipulada, fanático religioso ou de 
qualquer outro perfil específico equivalente –, para justificar a conduta incoerente do próprio ato 
desvairado do magnicídio, busca alguns destes 10 motivos ou posturas patológicas, interpresidiá-
rias, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Exorcismo: afastar o inconveniente ou a “maldição” crescente e ameaçadora consti-
tuída pela conscin-vítima. 

02.  História: impor mudanças reais no curso da História contemporânea. 
03.  Ícone: eliminar o mito ou o ícone oponente. 
04.  Magnitude: eclipsar ou apagar a magnitude solar da vítima. 
05.  Missionato: cumprir missão de expurgo chamando a atenção geral para determinada 

causa. 
06.  Poder: assassinar o totipoderoso “em favor dos fracos e oprimidos”. 
07.  Salvacionismo: promover a “pseudossalvação da Humanidade”. 
08.  Símbolo: matar para sempre o símbolo expoente máximo e incômodo. 
09.  Terrorismo: gerar temor ou terror pela comoção do mundo, impondo coações. 
10.  Transtorno: criar transtorno para o maior número de pessoas objetivando a anomia 

política. 
Personagem. A partir da Para-História, pelo poder da liderança, carisma, nobreza de ca-

ráter, grandeza da personalidade, força presencial e realização de feitos, façanhas ou atos glorio-
sos, o grande homem, vítima de magnicídio, tende a tornar-se mártir, herói ou personagem lendá-
ria nos registros da História Regional ou Geral. 

Primeiro. Em 44 a.e.c., o primeiro grande magnicídio da História Humana registrou  
Júlio César, do Império Romano, na condição de vítima. 

Incremento. O Século XX foi dos mais férteis e incrementados em magnicídios em fun-
ção de 5 realidades, aqui dispostas na ordem alfabética dos temas: 

1.  Armas: as armas de fogo de alta precisão predominam nos magnicídios modernos. 
2.  Exposição: os poderosos vivem muito mais expostos ao grande público aumentado 

pela explosão demográfica. 
3.  Progressão: não se aplicam mais, predominantemente, os envenenamentos, na inti-

midade, como na Idade Média. Os crimes são cometidos, na maioria, ao ar livre. 
4.  Tecnologia: os processos de matar, infelizmente, estão mais aperfeiçoados. 
5.  Violência: os excessos das loucuras estão disseminados como nunca antes. 
Fatuística. Sob a ótica da Cosmanálise, eis, por exemplo, 11 casos de magnicídios, desta 

Era Moderna, com bases belicistas, expostos urbi et orbi através das notícias do cosmograma, lis-
tados na ordem alfabética dos países dos líderes-vítimas, desaparecidos no pleno desempenho de 
funções oficiais: 

01.  Afeganistão. Ahmed Shah Massoud (1953–2001), líder da resistência contra o Tali-
bã (V. O Globo; EUA dizem que Líder da Resistência Contra o Talibã morreu em Atentado; Rio de Janeiro, RJ; 
11.09.01; página 29). 

02.  Afeganistão. Haji Abdul Qadir (1954–2002), Vice-Presidente (V. La Vanguardia; El 
Magnicidio revela un Afganistán Frágil; Barcelona; Espanha; 08.07.02; páginas 3 e 4). 

03.  Armênia. Vazgen Sarkissian (1959–1999), Premiê (V. Folha de S. Paulo; Grupo mata  
o Premiê da Armênia no Parlamento; São Paulo, SP; 28.10.99; primeira página e 16). 

04.  Chechênia. Akhmad Kadirov (1951–2004), Presidente (V. A Gazeta do Iguaçu; Presiden-
te da Chechênia é Morto em Atentado; Foz do Iguaçu, PR; 10.05.04; página 12). 
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05.  Congo. Laurent-Désiré Kabila (1939–2001), Presidente (V. A Gazeta do Iguaçu; Golpe 
Militar mata Presidente do Congo; Foz do Iguaçu, PR; 17.01.01; página 12). 

06.  Iraque. Abdul Majid al Khoei (1962–2003), líder xiita (V. Folha de S. Paulo; Líder Xiita  
é Morto por Rivais em Najaf; São Paulo, SP; 11.04.03; página A 15). 

07.  Iraque. Izzedin Salim (pseudônimo de Abdel-Zahra Osman; 1943–2004), Presiden-
te do Conselho do Governo Iraquiano (V. Gazeta do Povo; Ataque com Carro-Bomba mata o Chefe do Con-
selho Iraquiano; Curitiba, PR; 18.05.04; página 22).  

08.  Israel. Yitzhak Rabin (1922–1995), Primeiro-Ministro (V. O Globo; Três Tiros em 
Rabin. E a Paz fica ameaçada; Caderno Especial; Rio de Janeiro, RJ; 2000; primeira página do Caderno, manchete, 786 
e 787).  

09.  Nigéria. Ibrahim Baré Mainassara (1949–1999), Presidente (V. Zero Hora; Presidente é As-
sassinado no Aeroporto; Porto Alegre, RS; 19.04.99; página 31). 

10.  Palestina. Ahmed Yassin (1936–2004), Xeque líder do Hamas (V. A Gazeta do Iguaçu; 
Exército Israelense mata o Xeque Líder do Hamas; Foz do Iguaçu, PR; 23.03.04; página 06). 

11.  Sérvia. Zoran Djindjic (1952–2003), Primeiro-Ministro (V. O Estado de S. Paulo; Primei-
ro-ministro da Sérvia é Morto a Tiros; São Paulo, SP; 13.03.03; página A 16). 

Republiquetas. Os Estados Unidos da América, país dos mais belicistas quanto à cultu-
ra pátria, exaltada na deificação das armas de fogo, o mais armado, de maior arsenal militar den-
tre todas as nações, ainda neste Terceiro Milênio, igual a qualquer republiqueta, neste particular 
relevante de atraso evolutivo, teve 4 dos presidentes assassinados friamente, por intermédio de ti-
ros ou armas de fogo, manchando a própria História, aqui dispostos na ordem cronológica dos 
magnicídios: 

1.  Lincoln, Abraham (1809–1865). Décimo-sexto Presidente: 1861 a 1865. Magnicida: 
John Wilkes Booth (1838–1865). Tiro disparado atrás da cabeça, próximo ao ouvido esquerdo, 
em 15 de abril de 1865, em Washington, D. C. 

2.  Garfield, James Abram (1831–1881). Vigésimo Presidente: 1881. Magnicida: Char-
les Julius Guiteau (1841–1882). Tiro disparado pelas costas, em 02 de julho de 1881, em Elberon, 
New Jersey. 

3.  McKinley, William (1843–1901). Vigésimo-quinto Presidente: 1897 a 1901. Magni-
cida: Leon F. Czolgosz (1873–1901). Tiro disparado em 06 de setembro de 1901, em Buffalo, 
New York. 

4.  Kennedy, John Fitzgerald (1917–1963). Trigésimo-quinto Presidente: 1961 a 1963. 
Magnicida: Lee Harvey Oswald (1939–1963). Tiro disparado à distância, em 22 de novembro de 
1963, em Dallas, Texas.     

Dessomas. Os 4 magnicidas referidos dessomaram logo após as vítimas. 
Similitude. No ponto específico dos magnicídios, o maior império belicista da História 

Humana, os EUA, identificam-se, em nivelamento por baixo, com o Afeganistão, país dos mais 
frágeis, em todos os sentidos, da atualidade. Os afins se atraem. Assim como não existe perfeição 
pessoal nesta dimensão, nenhum país também é perfeito. A propósito, os EUA atacaram o Afega-
nistão. 

Recalcamento. Nesta análise, basta ver o complexo psicológico ou recalcamento dos es-
tadunidenses com o tema dos magnicídios – indesejáveis, constrangedores ou inconvenientes – 
nunca apresentados em ensaio ou tratado ético de modo aprofundado e satisfatório até o momento 
(Ano-base: 2006), mas exaltando, em muitos setores, a conduta hipócrita ou politicamente corre-
ta. Ocorre, mais esta vez, o evidente acobertamento ou abafamento social – a operação-abafa. Os 
fatos aí estão, desafiadores. 

Megatrafares. Há, portanto, nações e coletividades portadoras de megatrafares nacio-
nais ou megaidiotismos culturais, à semelhança das conscins com megatrafares individuais ou 
megaidiotismos culturais inescondíveis, em todos os casos procurando acobertar fatos constrange-
dores, mas óbvios, conduta própria dos regimes totalitários.  

Atentados. Dentro do universo da Extrafisicologia, há líderes – exceções – capazes de 
sobreviver, saindo ilesos de longa série de atentados. Tais fatos indicam maior segurança pessoal 
intrafísica ou até mesmo melhor assistência extrafísica ou amparo permitido no exercício das 
funções públicas do cargo. 
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Plantações. Não se pode esquecer, neste ensaio, os atos das “plantações técnicas anticos-
moéticas” atingindo também os magnicídios, ou seja: a promoção de magnicídios forjados, a fim 
de anular o ativismo ou a militância de adversários políticos. 

Paraguai. Neste caso, no cenário da morte da figura eminente do Estado, dessomada por 
morte natural, por exemplo, enfarto do miocárdio, planta-se o cenário do assassinato, atribuído ao 
inimigo político. A plantação técnica foi suscitada como explicação do controvertido desenlace 
do vice-presidente do Paraguai, Luis Maria Argaña (1932–1999), a 23 de março de 1999. 

 

HÁ  O  LÍDER  GENOCIDA,  VÍTIMA  DE  MAGNICÍDIO  
DE  NATUREZA  BÉLICA,  PARA  O  QUAL  ESTE  FOI  

TÃO-SOMENTE  O  EFEITO  EPILOGAL,  TRÁGICO,  DO  
GENOCÍDIO  POR  ELE  PRATICADO  ANTERIORMENTE. 

 
 

148 .    C O N S B É I S    MÁ R T I R E S  
 
 
Definição. O mártir é a pessoa a quem se aplicou a pena de morte e / ou torturas por não 

renunciar a alguma crença, de qualquer natureza, ou como conseqüência da devoção pessoal a al-
go, podendo ser simples e tragicamente a autoimolação praticada pela própria vontade (autocídio). 

Etimologística. O termo mártir vem do idioma Latim, martyr, “mártir”, derivado do 
idioma Grego, mártus, “testemunha de Deus”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Ser humano vitimado. 2.  Vítima do martirológio. 3.  Supliciado. 4.  He-
rói-protótipo. 6.  Abel. 

Antonímia: 1.  Verdugo. 2.  Martirizador. 3.  Assediador místico. 4.  Pseudomártir (mor-
te inútil). 

Síntese. Eis a síntese do assunto através de megapensene trivocabular: – Há criminosos 
mártires. 

  
Definição. A consbel mártir é a pessoa fanática buscadora da própria imolação objeti-

vando martirizar-se em prol de alguma causa religiosa e / ou política, conscin muito encontradiça 
nos movimentos do teoterrorismo internacional e das guerras assim-chamadas “santas”. 

Sinonímia: 1.  Mártir-bomba. 2.  Suicida-mártir. 3.  Homem-mártir. 4.  Mulher-mártir. 
5.  Pessoa autocida-heterocida; pessoa explosível. 6.  Artefato bélico humano.   

Neologística. A expressão consbel mártir é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Aliciador de mártires. 2.  Desarmamentista; pacifista. 3.  Pessoa antibeli-

cosa. 4.  Homo sapiens pacificus. 
 
Grupo. A designação de mártir é dada pelo grupo social de admiradores afins aos mes-

mos princípios, responsáveis por levar a pessoa vitimizada à morte e / ou ao sofrimento. 
Martírio. Segundo a Somática, o martírio é o abuso contra o corpo humano – androsso-

ma ou ginossoma –, ou o desprezo ignorante à vida intrafísica, o pior exemplarismo. Qualquer 
conscin deve a própria pobreza pensênica à força remanescente do subcérebro protorreptiliano. 

Fanatismo. Sob a ótica da Holomaturologia, o maior assassino ou genocida pode ser ti-
do à conta de mártir, tudo dependendo do nível do fanatismo no contexto religioso, bélico ou po-
lítico do momento experiencial. A autocorrupção deriva da patologia do psicossoma. A incorrup-
tibilidade nasce da saúde do mentalsoma. 

Canonização. Do ponto de vista da Psicossomática, ao longo dos séculos, a Igreja 
Católica Apostólica Romana (ICAR) vem promovendo a canonização ou a transformação de 
mártires em santos, dentro da dulia, da exacerbação das devoções e do hagiológio. 
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Brigadas. Na análise da Intrafisicologia, os aliciadores ou captores de mártires criam  
e mantêm, sempre renovadas, as safras dos jovens inocentes-úteis, inclusive gestantes e mães, 
candidatos a mártires, formando as brigadas de mártires das guerras, movidas pelo fanatismo sui-
cida, em pleno Século XXI. A parapatologia do psicossoma criou o cúmulo da antissomaticidade. 
A demência é saída sempre dispensável da produtividade lógica da evolução consciencial. 

Síndrome. No âmbito da Parapatologia, a síndrome do martírio, no Século XXI, expan-
diu-se para pior, não acometendo mais os cristãos antigos, imoladores somente de si próprios, 
mas os muçulmanos, candidatos a homens e mulheres-bomba, imoladores de si próprios e de 
quantos seres humanos, considerados inimigos, conseguem assassinar juntos, de modo espeta-
cular, com a explosão do próprio soma. 

Imolação. A síndrome do martírio moderna transformou a imolação do fanático religio-
so em poderosa arma de guerra dos desesperados. A guerra tornou-se mais cega e irracional. 

Endemia. Por meio do contágio do fanatismo cego, a síndrome do martírio moderna 
apresenta-se endêmica em certos territórios das Sociedades Intrafísicas Muçulmanas. 

Dupla. Com base na Evoluciologia, os martirológios geram as interprisões grupocármi-
cas, não raro, seculares e sempre lastimáveis da dupla verdugo-mártir. Toda regressão conscien-
cial piora a qualidade dos desempenhos pessoais, pois a consciência vai para a fossilização do 
passado, sempre no pior nível já alcançado por si. 

Intolerantismo. Pelos conceitos da Experimentologia, os fanáticos religiosos, aliciado-
res de mártires, não toleram, por exemplo, estes 10 conceitos ou atitudes do abertismo conscien-
cial das pessoas pacifistas, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Autodiscernimento. A autocrítica é o balanço exato, homeostático, entre a cons-
ciência (autoconscientização) em si e a imagem pública (fama) da conscin. 

02.  Cosmoética. Na paixão não há lógica nem racionalidade, surgindo a anticosmoética. 
03.  Democracia. A sabedoria real não humilha ninguém. 
04.  Estado Mundial. Os fatos demonstram estar o palanque entre as estruturas mais frá-

geis para expor e sustentar os políticos populistas. Os palanques desabam.  
05.  Liberdade. Quem demonstra mais coragem é o reciclante existencial lúcido. 
06.  Neofilia. Qual o percentual de masoquismo incidente na teimosia de alguém? 
07.  Princípio da descrença. Para certas pessoas, enceguecidas pela superstição, a correção 

ou incorruptibilidade da conscin é defeito e o esforço de acertar cosmoeticamente é perfeccionismo. 
08.  Tares. Os homens fátuos fazem os mártires. A conscin lúcida faz, de si mesma, o Ho-

mo sapiens serenissimus. 
09.  Universalismo. A vida não-assistencial é a existência humana mais estéril. 
10.  Verpon. Falar a verdade relativa de ponta é o poder maior quanto à evolução cons-

ciencial. Autexpressão: riqueza incomensurável. 
 

IMPORTA  PENSARMOS  GRANDE.  INFANTILIDADE   
É  SENTIR  DEVOÇÃO  COM  FANATISMO.  MATURIDADE  

CONSCIENCIAL  É  SENTIR  A  CONDIÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA   
CÓSMICA.  A  CONSCIN  DISCERNIDORA  SOFRE  MENOS.  

 
 

149 .    C O N S B É I S    ME G A S S E D I A D O R A S  
 
 
Definição. O assediador interconsciencial é a consciência exercendo ação negativa ou 

perseguição insistente, direta ou indireta sobre outra, seja perturbando-a, provocando-a e influen-
ciando-a malevolamente, através de ondas de pensenes (idéias, emoções e energias conscienciais), 
em geral de caráter doentio, sendo, em si, óbvio mutilado cosmoético ou deficiente consciencial. 
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Sinonímia: 1.  Agente possessor; agente theta; anestesista de consciências; anhangá; apo-
logista da distorção; diakki; encolhedor de consciência; fascinador; gaki; íncubo; influenciador 
parapsíquico; kiumba; maníaco extrafísico; obsedante; obsediante; súcubo; tocaiador extrafísico. 
2.  Consciex enferma; parapsicótico pós-dessomático. 3.  Subjugador; vampiresa humana; vampi-
ro humano. 4.  Possessor. 5.  Cunhista intraconsciencial. 6.  Xenopensenizador. 

Arcaística. Eis 4 vocábulos equivalentes, anacrônicas, para assediador: desamparador; 
encosto; obsessor; perseguidor. 

Antonímia: 1.  Amparador interconsciencial. 2.  Consciex sadia. 3.  Evoluciólogo. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste asse-

diador genial.  
 
Definição. A consbel megassediadora é a pessoa dedicada às práticas do assédio inter-

consciencial aplicadas ao belicismo. 
Sinonímia: 1.  Consbel arquicriminosa; consbel intrusora. 2.  Consbel fascinadora. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel megassediadora e consbel arqui-

criminosa são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin amparadora. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Características. Eis, por exemplo, 13 características da consciência assediadora de mo-

do geral, dispostas na ordem alfabética dos temas: 
01.  Afinidade. Ter ou não qualquer ligação pessoal com a vítima dos assédios. 
02.  Carência. Através do amor egoísta, tentar o regresso da vítima à dimensão extrafísica 

a fim de satisfazer-lhe as próprias carências energéticas. Não é bom esquecer: a saudade é a fome 
das energias conscienciais específicas da pessoa amada por parte da outra saudosa. 

03.  Contradição. Ser contraditória quanto a si mesma e às realidades do Cosmos. 
04.  Ignorância. Ser ignorante quanto aos relacionamentos interconscienciais. 
05.  Incompreensão. Não compreender a situação do momento evolutivo. 
06.  Indução. Através do ódio, prejudicar física e mentalmente a vítima, podendo chegar 

ao ponto de induzi-la à prática dos piores desatinos, incluindo até o suicídio. 
07.  Lucidez. Ser lúcida quanto ao mau-caratismo ou à anticosmoética na qual vive. 
08.  Paradoxo. Viver o desespero de emoções paradoxais, diretas, pelo psicossoma. 
09.  Pseudajuda. Através de emoções antagônicas, até buscar, aparente e dissimulada-

mente, auxiliar a vítima. 
10.  Realização. Desejar continuar alguma atividade impraticável na dimensão intrafísi-

ca, como se fosse conscin, forçando a vítima a aceitá-la (semipossessão). 
11.  Satélite. Usar consciexes semiconscientes recém-chegadas à dimensão extrafísica,  

e mesmo seres intrafísicos predispostos à influência nociva, na condição de auxiliares lúcidos, in-
conscientes, satélites e inocentes-úteis obcecantes, quando impedida de agir de modo direto. 

12.  Transtorno. Satisfazer-se com brincadeiras primárias, de mau gosto ou de humor 
patológico, próprias da imaturidade consciencial, deleitando-se em causar transtornos ou mega-
entropias, em geral com outras consciexes afins. 

13.  Viciação. Ansiar compartilhar emoções humanas ou ainda animalizadas da vítima, 
desencaminhando-a para algum vício (drogas), mau hábito ou megatrafar. 

Embaixadora. O pior tipo de personalidade interdimensional patológica é a conscin-as-
sediada-assediadora. Esta é, de fato, a embaixadora clássica dos conglomerados ou condomínios 
paratroposféricos de consciexes dementes. Em torno dela, a entropia consciencial aumenta e in-
tensifica a tensão interna do grupocarma ou holopensene grupal. 

Problemático. O assediador – consciex com paravisual de homem ou de mulher – mais 
problemático e difícil de lidar, contatar e parlamentar é aquele consciente, inteligente e discreto, 
em fuga das consciexes sadias e não se expondo para ser visto ou parapercebido pelos sensitivos, 
homens e mulheres, nas circunstâncias e nos momentos cruciais do sensoriamento parapsíquico, 
durante os transes anímico-parapsíquicos desassediadores, sessões de consciencioterapia grupal  
e acareações públicas.  
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Liderança. Em geral, o assediador veterano desempenha o papel de autor intelectual do 
megassédio, programando meticulosamente a operação com o binômio conscin-consciex, deixan-
do os peixinhos (satélites de assediadores) eventuais serem arrebanhados na rede do desassédio, 
mas afastando-se discretamente, com refinada classe, do cenário de guerra do assédio e conservan-
do ciosamente a qualidade pessoal de peixão (líder-assediador, não raro, secular ou multissecular). 

Taxologia. Há diversos gêneros de assédio interconsciencial do ponto de vista do ataque 
da assediadora ou do assediador extrafísico, por exemplo, estes 24, listados em ordem alfabética: 

01.  Complexidade. Assédio complexo ou com ação conjunta de múltiplos assediadores. 
02.  Consciex. Autassédio de consciex. 
03.  Conscin. Autassédio de conscin. 
04.  Direção. Assédio direto, despudorado. 
05.  Ectoplasmia. A ectoplasmia (fenômenos de efeitos físicos ou os efeitos especiais ex-

trafísicos) inconsciente. 
06.  Extensibilidade. Miniassédio quanto aos efeitos ou conseqüências no tempo e no es-

paço. 
07.  Extrafisicologia. Assédio entre consciexes exclusivamente. 
08.  Fisiologia. Assédio de bases fisiológicas ou orgânicas (Somática). 
09.  Grupalidade. Assédio triangular. 
10.  Grupocarmalidade. Assédio grupal (estigma grupocármico). 
11.  Hetero-hipnose. A hetero-hipnose (o ideal é empregar a hipnose em última instância). 
12.  Impressionabilidade. A impressionabilidade de origem exterior ao microuniverso 

consciencial. 
13.  Intraconsciencialidade. Autassédio. 
14.  Intrafisicologia. Assédio entre conscins exclusivamente. 
15.  Invasão. Todo tipo de intrusão da consciência externa na intimidade do microuni-

verso de outra consciência, mesmo quando consentida, mas inconsciente da extensão ou profundi-
dade do processo, tende a ser, em tese, prejudicial para esta consciência invadida. Não importa, 
no caso, qual a condição parapsíquica ou o fenômeno interconsciencial em pauta.  

16.  Multidimensionalidade. Assédio entre conscin e consciex ou consciexes. 
17.  Mutualidade. Assédio mútuo, recíproco ou bidirecional. 
18.  Parateleportação. A parateleportação humana inconsciente. 
19.  Pesadelo. Assédio de bases pesadelares; universo do onirismo imagístico. 
20.  Possessão. A possessão interconsciencial em diversos graus. 
21.  Psicofonia. A psicofonia mais inconsciente e envolvente. 
22.  Psicografia. A psicografia mais inconsciente e impressionante. 
23.  Ricochete. Assédio indireto pelo sistema de ricochete ou tabela. 
24.  Simplicidade. Assédio simples ou ingênuo. 
Autoconscientização. Tais fatos reafirmam a importância e superioridade indiscutíveis 

da condição da autoconscientização interdimensional sobre a conscientização simplesmente hu-
mana, ordinária, e a insuficiência de se viver a vida intrafísica mesmo lúcida, mas apenas conven-
cional, comum, temendo alienações conscienciais. 

Hostilis. O assediador intrafísico autoconsciente constitui o protótipo do Homo sapiens 
hostilis, o criador da figura do inimigo ou do ser social composto por ele, sendo, ao fim, o adver-
sário ou a vítima potencial tornada assediada. Contudo, quando o Homo sapiens hostilis encontra 
pela frente o ser positivo ou cosmoético, o Homo sapiens amicus, o assédio, não tendo atmosfera 
ou predisponência, não se instala.  

 

O  ASSÉDIO  É  SEMPRE  SISTEMA  DE  PARANÓIA  
A  DEUX,  SIMBIOSE  DE  MEGADVERSÁRIOS.  A  PSICO-

LOGIA  POPULAR  RESUME  O  FATO  NO  REFRÃO:  
 –  “QUANDO  1  NÃO  QUER,  2  NÃO  BRIGAM”.  
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Consenso. A guerra, a carnificina, o extermínio e o genocídio constituem assédios cole-
tivos (arrastões, linchamentos, conflitos armados) levados ao máximo, através da liderança, fre-
qüentemente dissimulada, do Homo sapiens hostilis, o Senhor da Guerra responsável pela insta-
lação de paranóia consensual mediante alguma categoria de lavagem subcerebral. No caso,  
é a multidão desvairada nivelando por baixo os cidadãos.  

Objetivos. Dentre os enfermos extrafísicos precisam ser destacadas para estudo especial 
as personalidades extrafísicas assediadoras cronicificadas. As assediadoras e os assediadores 
atuam sobre as idéias e as emoções inferiores de homens, mulheres e crianças, empregando até 
mesmo os animais subumanos ou intrafísicos em esforços doentios, contudo não objetivam – co-
mo pensam considerável número de estudiosos – apenas a posse temporária ou duradoura da pes-
soa em si, mas também as circunstâncias, os desideratos das coletividades, as condições existen-
ciais e os poderes em jogo. 

Carisma. As energias conscienciais e a presença física marcante podem enganar as 
conscins desavisadas. Basta observar os assediadores-líderes ou megassediadores em geral quan-
do personalidades altamente carismáticas. Exemplo infeliz do Século XX: o ditador alemão Adolf 
Hitler (1889–1945). 

 
Tipos. Existem assediadores interconscienciais especializados em todos os interesses, 

apetites, paixões, situações e injunções da vida do homem e da mulher, conforme se observa nes-
tes 14 aspectos, enumerados em ordem alfabética: 

01.  Atécnicos. Existem assediadoras e assediadores buscando a lei do menor esforço, in-
teressados na execução do empirismo popular, vampirizando conscins em busca de atalhos e pro-
cessos mais fáceis, por exemplo: quem gosta de dar o jeitinho; as vítimas da decidofobia. 

02.  Bioquímicos. Há assediadoras e assediadores buscando alterações no energossoma 
conseqüentes às mudanças fisiológicas do soma, ao modo de modificações hormonais, aumento 
da endorfina ou picos adrenalínicos. 

03.  Emotivos. Existem assediadoras e assediadores procurando promover alterações emo-
cionais, desde as pequenas, limitadas aos processos intraconscienciais, inseguranças, medos, con-
flitos íntimos e prazeres desregrados, até as alterações incluindo manifestações cerebelares do ní-
vel de agressões, enfrentamentos físicos e xingamentos pesados. 

04.  Encoleirados. Outras assediadoras e assediadores, paracrianças evolutivas, agem 
em grupos, unidos pelas coleiras do ego, formando paragangues em clubes, partidos políticos, 
movimentos religiosos, esportivos, mafiocracias, ecomáfias e instituições dogmáticas. 

05.  Especiais. Há assediadoras e assediadores procurando influenciar acontecimentos es-
peciais, por exemplo: durante certos festejos carnavalescos; na Oktoberfest; nas reuniões de gru-
pos sexuais promíscuos, orgias e almôndegas. 

06.  Excessivos. Há assediadoras e assediadores demasiados violentos buscando se satis-
fazerem nos esportes radicais, nos sofrimentos físicos (tatuagens, piercings, bigorexia, lutas de 
boxe, lutas marciais e nas guerras). Em geral são antissomáticos. 

07.  Funcionais. Assediadores devido às funções ou ao cargo exercido pelas conscins. 
Há assediadoras e assediadores quanto a certas funções públicas, agindo sobre os indivíduos so-
mente enquanto eles as exercem, por exemplo: o administrador corrupto. 

08.  Habituais. Existem assediadoras e assediadores limitados à manutenção da rotina 
diária abastardante do rolo compressor das inutilidades da Socin: o ramerrão doméstico; a bebe-
deira habitual; o hábito de ver televisão o dia todo; a dedicação prolongada aos videogames;  
o dolce far niente da sombra e água fresca; a condição do não fazer nada. 

09.  Idéias. Outras assediadoras e assediadores, de idéias determinadas, atuam sobre os 
seres alimentadores do assédio, por exemplo o responsável pela idéia de assaltar alguém ou os 
promotores de ações mafiosas dentro das mafiocracias de todos os gêneros e psicopatias. 

10.  Ideológicos. Assediadores de conscins devido às idéias, ideologias ou políticas espe-
cíficas representadas e desenvolvidas por elas. 

11.  Locais. Existem as assediadoras e os assediadores habituais de certos locais, por 
exemplo: a sede de organizações dedicadas a jogos de azar; tráfico de drogas (mafiocracia); curtu-
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mes ou matadouros de animais subumanos; cenários de guerrilhas; fábricas de armamentos (beli-
cismo); indústrias do fumo (cigarros, cigarrilhas, cachimbos, charutos, rapé, tabacarias); pontos de 
prostituição. 

12.  Pontuais. Existem assediadoras e assediadores de certas horas, havendo por exem-
plo: os vampiros, vampiras ou consciexes energívoras, agindo durante a noite, quando os seres in-
trafísicos se projetam inconsciente ou semiconscientemente durante o período do sono natural.  
“À noite todos os gatos são pardos”. 

13.  Sexochacrais. Outros assediadores e assediadoras sexochacrais vivem buscando, sem-
pre insatisfeitos, energias sexuais, sadomasoquismos, perversões sexuais e desvios da sexualida-
de, em geral egocêntrica. 

14.  Técnicos. Existem assediadoras e assediadores de ação individual e outros agindo 
em grupos entrosados e coesos, e aqueles atuando somente sobre seres intrafísicos ou exclusiva-
mente sobre as consciexes. 

 
Descuido. Quanto aos miniassédios, todo descuido do ser intrafísico pode ser problemá-

tico. Há muitos casos de assédios interconscienciais exclusivos, contudo mascarados como sendo 
colapsos nervosos. 

Comentários. Problema sério em relação aos acidentes domésticos é o fato de as pes-
soas, em geral, acharem ser todos os distúrbios físicos desencadeados por negligência ou incúria 
dos acidentados. Estas pessoas não gostam de referências aos assuntos das energias interconscien-
ciais ou assédios, rotulando logo a vítima de portadora de idéia fíxa quanto à multidimensiona-
lidade ou de alguma síndrome persecutória, paranóia e outros protestos.  

Discrição. O melhor quanto a estes fatos é a conscin ver, pesquisar e ser discreta nos co-
mentários a fim de evitar más interpretações.  

Distancêmica. A propósito, a ruptura do cordão de prata (dessoma) não acontece somen-
te junto ao corpo humano, ou dentro da esfera extrafísica individual de energia. A dessoma, estan-
do a consciência junto ao corpo humano, permite deixar menos resíduos energéticos, vitais, no ca-
dáver. O mesmo já não acontece se a ruptura do cordão de prata ocorrer exatamente quando  
a consciência projetada do enfermo, há muito tempo assediado, encontra-se a grande distância do 
corpo humano.  

Resíduos. Muitos casos de vampirizações extrafísicas são desenvolvidos nesta segunda 
condição, não raro provocada por assediadoras ou assediadores interessados no aumento dos resí-
duos energéticos a serem deixados no cadáver pela retração final (derradeira) do cordão de prata. 

Evitação. Evolutivamente falando, o mais inteligente é evitar respirar o mesmo oxigênio 
dos assediadores interconscienciais. Ato de difícil execução na Socin, ainda patológica (V. Vidal, 
Gilberto; Homem assassina Bebê a Dentadas; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 16.07.99; primeira página, man-
chete, e 30). 

Espanto. Os criminosos seriais estão espantando os analistas no Século XXI, com os fa-
tos desencadeados por eles, demonstrando as megaloucuras de consréus ressomadas, ausentes 
desta dimensão há séculos, contudo mantendo índoles parapatológicas todo esse tempo (V. Folha de 
S. Paulo; Para Analistas, Perfil de Criminoso é Incomum (“Franco-Atirador de Washington”); São Paulo, SP; 09.10.02; 
página A 9).  

Perfil. O “franco-atirador de Washington”, nada franco, foi analisado, pelos especialistas 
em “crimes de ódio” e homicídios em série, como sendo metódico, meticuloso, calmo, extrema-
mente difícil de capturar, não se enquadrando no perfil dos serial killers, assassinos em série ou 
de massa.  

Serpente. Este homicida estava interessado simplesmente em matar, aleatoriamente, mi-
rando contra toda a Humanidade, mantendo fúria contra o Cosmos, empregando arma pesada de 
alta potência, a 600 metros de distância, devagar e se afastando sorrateiramente igual à serpente 
(subumanidade), o subcérebro protorreptiliano em pessoa. O comportamento organizado indicou 
não ser psicótico. 

Medo. Segundo os periódicos, em outubro de 2002, os estadunidenses tinham mais me-
do do “franco-atirador de Washington”, ex-soldado patrício, e não dos terroristas internacionais. 
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Aliciamento. Todo empreendimento humano evolutivo evoca ou alicia naturalmente as-
sediadores extrafísicos. Só não tem assediadores interconscienciais quem nada faz evolutivamen-
te. Quando a conscin torna-se vegetal, os assediadores intra e extrafísicos perdem o interesse por 
ela. É bananeira sem cacho.  

Evidências. Evidência óbvia de autassédio é o monoideísmo, idéia fixa ou o fanatismo. 
Há níveis de autassédios tão vigorosos capazes de anular todos os heterassédios intrafísicos ou 
extrafísicos. O autassédio da pessoa fanática, por exemplo, com a dieta frutariana, pode levá-la  
a impor idéias; no caso, promover o heterassédio sobre as conscins à volta. 

Árvores. O percentual de árvores assediadas é mínimo. Por isso, o instinto de certas 
conscins levam-nas a cultivar mais a amizade do verde rechaçando as pessoas. Contudo, tal prefe-
rência é despriorização evolutiva franca. 

 
Megassediadores. O Século XX, o período de maior densidade demográfica humana  

e ampla comunicação desimpedida na Terra, exibiu também alguns dos mais evidentes megasse-
diadores intrafísicos ou arquicriminosos de todos os tempos, a maioria absoluta, importa ressaltar, 
empregando androssomas para executar desatinos. Eis 10 exemplos, dispostos na ordem alfabé-
tica das causas: 

01.  Assinaturas. As piores assinaturas pensênicas cacaborradas foram deixadas por lí-
deres com rastros de mortos de fome e doenças das massas impensantes. 

02.  Barbáries. Os comandantes das massas humanas estabelecendo as maiores com-
petições de barbáries contínuas (por exemplo: israelenses, palestinos). 

03.  Cartéis. Os cartéis internacionais perniciosos (farmacológicos, petrolíferos e outros) 
e as conspirações pancontinentais e multitentaculares. 

04.  Ditaduras. Os ditadores mais aterrorizantes movidos pela truculência, tanto políti-
cos (por exemplo: nazistas, comunistas) quanto religiosos promotores de suicídios coletivos. 

05.  Genocídios. As personalidades doentias responsáveis pelas maiores desorganizações 
grupais dos genocídios por intermédio de impérios criminosos e grupos de extermínio. 

06.  Megamáfias. As mafiocracias despudoradas dos tsares da cocaína, fazendo ilhas co-
mo sendo porta-aviões, os barões do ópio, os compradores de países, os contaminadores de siste-
mas e alteradores da geopolítica, molhando mãos e acionando gatilhos disparadores. 

07.  Paranóias. Os líderes belicistas conduzindo milhões de pessoas às paranóias coleti-
vas das guerras, guerrilhas e conflitos armados de todas as naturezas. 

08.  Pavor. Os tiranos despertadores de pavor nas conscins (por exemplo: os países da 
África). 

09.  Pseudoestadistas. Os pseudoestadistas empregando a estrutura estatal para cometer 
assassinatos de milhões de pessoas por intermédio de pseudomártires (mortes inúteis) e falsos 
heróis. 

10.  Tráficos. Os promotores do ciclo mortal paroxístico das armas-por-drogas, o flage-
lo dos narcotraficantes, contrabandistas de armas e lavadores de dinheiro. 

 
 

150 .    C O N S B É I S    ME G A T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O megaterrorismo é a maneira de impor a vontade pela intimidação, através 

de megatentados com finalidades políticas, raciais, territoriais, separatistas, econômicas e / ou re-
ligiosas, dentre outras, visando a desestruturação e enfraquecimento do Estado ou das instituições, 
tomada ou alteração do poder dominante; ou megações promovidas pelo próprio governo, objeti-
vando salvaguardar interesses hegemônicos contra dissidentes, insurrectos, insurgentes ou comba-
tentes de países inimigos. 

Sinonímia: 1.  Megatentado terrorista; megaviolência. 2.  Megarrepressão governamen-
tal; megaterrorismo estatal. 3.  Superatentado guerrilheiro. 4.  Megassabotagem. 
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Antonímia: 1.  Antiterrorismo; contraterrorismo. 2.  Apaziguamento; pacificação.  
3.  Moderação governamental. 4.  Democracia real. 5.  Reconciliação. 6.  Tranqüilidade.  

 
Definição. A consbel megaterrorista é a personalidade belicosa, homem ou mulher, pra-

ticante de ações megadestruidoras de impacto, pertencente a grupo extremista fanático, atuando 
para impor a vontade doentia e facciosa. 

Sinonímia: 1.  Arquiterrorista; superterrorista. 2.  Megaviolentador. 3.  Megassabotador. 
4.  Megadestruidor. 5.  Megaincendiário.  

Neologística. A expressão consbel megaterrorista é neologismo técnico da Parapato-
logia. 

Antonímia: 1.  Conscin antiterrorista; pessoa contraterrorista. 2.  Apaziguador; pacifica-
dor. 3.  Moderador. 4.  Reconciliador. 5.  Tranqüilizador. 6.  Homo sapiens pacificus.  

 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listadas na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 12 ocorrências destacando tipos de megaterrorismos e / ou consbéis megaterro-
ristas:  

01.  Aeroterrorismo. Terroristas do 11 de setembro destroem as Torres Gêmeas e parte 
do Pentágono (V. IstoÉ; Redação; 11 de Setembro de 2001: O Horror. Maior Atentado Terrorista transforma Nova 
York num Inferno e paralisa o Planeta; São Paulo, SP; 15.09.01; páginas 5 a 22). 

02.  Biografia. Biografia do líder máximo da Al-Qaeda (V. Bodansky, Yossef; Bin Laden:  
O Homem que declarou Guerra à América (Bin Laden the Man who declared War On America); Prestígio; Revista; Rio 
de Janeiro, RJ; 2001; páginas 413 a 452). 

03.  Bioterrorismo. Histórico sobre as armas químicas e biológicas pelo mundo (V. Ca-
margo, Cláudio; Uma Sedução Fatal; IstoÉ; São Paulo, SP; 24.10.01; páginas 93 a 95). 

04.  Carro-bomba. Carro-bomba explode em frente à mesquita de Najaf, cidade sagrada 
dos xiitas iraquianos (V. Gazeta do Povo; Redação; Carro-Bomba explode em Mesquita e mata pelo Menos 85 
Iraquianos; Curitiba, PR; 10.08.03; página 22). 

05.  Cineterrorismo. Nova York Sitiada, filme de Hollywood, antecipa o terror das Torres 
Gêmeas (V. Biaggio, Jaime; Cinema antecipou Visão da Tragédia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; página 22). 

06.  Erro. Errar alvos e matar civis faz parte da rotina estadunidense no Iraque (V. Zero 
Hora; Redação; Outro Erro e Mais de 50 Mortos; Porto Alegre, RS; 29.03.03; páginas 4 e 5). 

07.  Estadoterrorismo. O presidente George W. Bush dizima a população civil afegã com 
armas de fragmentação (V. Folha de S. Paulo; Redação; Alvos Humanos; São Paulo, SP; 12.10.01; páginas A 11 e A 12). 

08.  Homens-bomba. David Grossman, escritor israelense, compara o cotidiano de 
Israel a roleta russa (V. Fuser, Igor; A Roleta da Morte; Época; Rio de Janeiro, RJ; 13.01.03; páginas 62 a 65). 

09.  Manual. Manual dos terroristas do 11 de setembro (V. O Dia; Manual Prático do Terror; 
Rio de Janeiro, RJ; 29.09.01; página 6). 

10.  Mulher-bomba. A supervalorização da mulher-bomba pela sociedade muçulmana 
(V. Felinto, Marlene; Mulher Bomba; Folha de São Paulo; São Paulo, SP; 02.04.02; página C 2). 

11.  Polícia. O terror aparece com freqüência maior nas câmaras de tortura e centrais das 
polícias secretas (V. Estarriol, Ricardo; La Casa del Terror de Budapest; Hungria & Polícia Secreta Comunista; La 
Vanguardia; Barcelona; Espanha; 08.07.02; página 10). 

12.  Terrorismo de Estado. As ações estadunidenses no Iraque igualam-se às dos terro-
ristas (V. Silveira, Ari; Bush e o Terrorismo de Estado; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 10.04.03; página 4). 

Megaterrorismo. Conforme os princípios da Conscienciometria, eis, na ordem alfabéti-
ca, na qualidade de exemplos anticosmoéticos a serem evitados, 20 categorias de atentados, ex-
pondo a possibilidade de ações do megaterrorismo:  

01.  Aeroterrorismo: o lançamento de megabombas; contaminação radioativa ou quími-
ca da atmosfera; aviões-bomba. 

02.  Antiterrorismo: o de Estado ou de facções, com atos ousados e horripilantes. 
03.  Bioterrorismo: a megacontaminação de recursos biológicos. 
04.  Ciberterrorismo: a propagação do terror pelo ciberespaço, violando sistemas de in-

formação. 
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05.  Cineterrorismo: o megaterrorismo veiculado através da telona.  
06.  Contraterrorismo: as práticas, similares ao megaterrorismo, empregadas para com-

batê-lo.   
07.  Estadoterrorismo: o megaterrorismo estatal. 
08.  Globalterrorismo: a interligação planetária envolvendo redes de megaterroristas. 
09.  Intraterrorismo: o megaterrorismo doméstico. 
10.  Neoterrorismo: a maneira mais recente e aniquiladora de gerar o megaterrorismo. 
11.  Nucleoterrorismo: o emprego da radioatividade pelo terror. 
12.  Paraterrorismo: o megaterrorismo patrocinado a partir da Paratroposfera patológica. 
13.  Psicoterrorismo: a disseminação de ameaças de possíveis megatentados terroristas. 
14.  Quimioterrorismo: o emprego de substâncias químicas em prol do megaterror. 
15.  Teleterrorismo: o megaterrorismo veiculado através da telinha. 
16.  Teoterrorismo: o megaterrorismo patrocinado por império teocrático. 
17.  Terrorismo Islâmico: a interprisão grupocármica em amplas proporções. 
18.  Terrorismo Militar: o megaterrorismo oficial com orçamento governamental. 
19.  Terrorismo Paramilitar: o megaterrorismo de grupos paramilitares. 
20.  Terrorismo Suicida: o megaterrorismo patrocinado a partir do autocídio; a ação do 

homem-bomba; o veículo-bomba. 
Homicídios. Segundo a Extrafisicologia, só se mata, nesta dimensão, entre conscins. Na 

dimensão extrafísica nenhuma consciex consegue matar outra. As ações diretas dos seres huma-
nos somente ocorrem nesta dimensão. As ações extrafísicas indiretas podem ocorrer com as cons-
cins projetadas. As consciexes podem patrocinar a dessoma de seres humanos. 

 

A  CONSCIN  MEGATERRORISTA  É  O  MEGAPAROXISMO  
DA  LOUCURA  HUMANA,  IDEOLÓGICA,  FANÁTICA,  SEJA 
DE  ORIGEM  POLÍTICA  OU  RELIGIOSA,  EM  TODO  LOCAL 
ONDE  SE  MANIFESTA,  VISANDO  QUALQUER  OBJETIVO. 

 

151 .    C O N S B É I S    ME N T I R O S A S  
 
 
Definição. A mentira é o ato de mentir, a afirmação contrária à verdade, o efeito de en-

ganar, ser falso, fraudar por meio de ações, pensenizações ou palavras cometendo engano propo-
sitado, a negação daquilo tido como verdade, a defesa da condição de verdadeiro de algo, de fato, 
falso. 

Etimologística. O termo mentir vem do idioma Latim, mentiri. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Antiverdade; inverdade. 2.  Aleivosia; calúnia. 3.  Embuste; erro; impos-

tura; invencionice. 4.  Bravata; pensene falacioso. 5.  Fábula; fabulação; factóide; falácia; falsida-
de; ficção. 6.  Lenda; lorota. 7.  Mitismo; mito. 

Antonímia: 1.  Verdade. 2.  Realidade. 3.  Honestidade. 4.  Acerto. 5.  Pensene cosmoé-
tico. 6.  Exemplarismo cosmoético. 7.  Fidedignidade. 

Variável. A inautenticidade é variável analítica da Conscienciologia. 
 
Definição. A consbel mentirosa é a conscin belicista empenhada em mascarar a verdade 

dos fatos objetivando fins militares, de espionagem ou de propaganda bélica. 
Sinonímia: 1.  Consbel impostora. 2.  Consbel falsa. 
Neologística. A expressão consbel mentirosa é neologismo técnico da Conviviologia. 
Antonímia: 1.  Conscin verdadeira. 2.  Conscin cosmoética; conscin honesta. 
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Pseudologia. A Pseudologia é a arte de mentir com eficácia, a organização sistemática 
da mentira geradora das interprisões grupocármicas. 

Fato. A mentira inventada é diferente da mentira inventiva, porém nada muda no essen-
cial, pois ambas não são verdades (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 725 e 726). 

Mudança. A mudança da sinceridade é outro nome para mentira. 
Descoberta. A mentira é inventada. A verdade é descoberta. Aí está a diferença funda-

mental entre ficção e não-ficção, fantasia e realidade, Arte e Ciência. 
Antagonismo. Do ponto de vista da Intrafisicologia, o antagonismo verdade-mentira, 

em tese, pode existir em todos os setores da vida humana. No período de guerra, as mentiras tor-
nam-se exacerbadas e predominam. 

 
Fatuística. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, listados na ordem alfabé-

tica dos assuntos básicos, 10 ocorrências para reflexão e análise, envolvendo mentiras belicistas: 
01.  Ameaça (V. O Globo; Bin Laden diz Ter Arma Nuclear e ameaça os EUA; Rio de Janeiro, RJ; 

11.11.01; primeira página, manchete, 37 a 41). 
02.  Bushism (V. Scheer, Robert; Em Mentira, Bush faz Nixon Parecer Amador; O Estado de S. Paulo; 

São Paulo, SP; 04.04.04; página A 20). 
03.  Denúncia (V. Folha de Londrina; Ex-Inspetor denuncia Mentiras Americanas; Scott Ritter; Londri-

na, PR; 15.07.03; página 6). 
04.  EUA (V. Fisk, Robert; As Mentiras que os EUA contam; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.04.04; 

página A 16). 
05.  Guerra (V. Rojo, Afonso; Las Mentiras de la Guerra; El Mundo; Madrid; Espanha; 21.09.01; página 12). 
06.  Heroísmo (V. Gardiner, Sean; Dramático Caso do “Herói” do WTC era Mentira; O Estado de  

S. Paulo; São Paulo, SP; 25.07.02; página A 17). 
07.  Iraque (V. Rangwala, Glen; & Whitaker, Raymond; 17 Mentiras sobre a Guerra do Iraque; Folha 

de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.07.03; página A 11). 
08.  Política (V. Rice, Condoleezza; Por que o Iraque mente; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 

24.01.03; página A 14). 
09.  Rice (V. O Estado de S. Paulo; Rice mentiu sobre 11/9, diz Ex-Tradutora do FBI; Sibel Edmonds; 

São Paulo, SP; 03.04.04; página A 26). 
10.  Trapalhões (V. Zarzuela, A.; La Madre de Todas las Mentiras; Dupla George W. Bush / Tony 

Blair; Cambio 16; Madrid; Espanha; 23.02.04; páginas 32 e 33). 
Tudologia. Sob a análise da Holomaturologia, a Tudologia não é saber e vivenciar tudo, 

e sim o prioritário, o autêntico e o essencial à evolução da consciência em qualquer campo do co-
nhecimento. 

Intencionalidade. De acordo com a Psicossomática, a intenção também atua submissa 
ao confor. Ter intenção é o primeiro fato. A forma de manifestar a intenção é o segundo fato.  
A autenticidade da expressão da intenção é o terceiro fato. A mentira corrói a intencionalidade. 

 
Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 100 falácias de todas as naturezas, classificadas con-

forme o tema ou a própria designação, capazes de explicitar as condições das consbéis mentiro-
sas, notadamente na área das propagandas e contrapropagandas durante os períodos de guerra: 

01.  Acidente. Ocorre ao tomar-se a propriedade acidental – o particular de algo, mas 
prescindível para o conceito – como sendo essencial; confunde-se o substancial com o adjetivo. 
Presume-se o caso particular de estar, necessariamente, de acordo com o caso geral. A regra geral 
é apenas indução ou generalização grosseira estabelecida a partir de casos específicos.  

02.  Ad hoc. Consiste na explicação do fato após o mesmo ter ocorrido, não sendo tal ex-
plicação aplicável a outras situações.  

03.  Afirmação do conseqüente. Tipo de falácia non sequitur. Ocorre quando ao utilizar 
argumento condicional se conclui afirmando o conseqüente. O silogismo hipotético “A implica  
B; X é B. Logo, X é A”, é psicologicamente persuasivo, porém inválido. Há o esquecimento de  
B poder ser conseqüência de coisas distintas de A. 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
422 

04.  Amostragem seletiva. A apreensão de base de dados específica e a comparação 
com dados mais genéricos levando a erros de avaliação.  

05.  Anfibologia (Anfibolia ou ambigüidade). Ocorre quando há ambigüidade no argu-
mento devido à negligência ou imprecisão gramatical. No mesmo argumento empregam-se pala-
vras ou frases com mais de 1 sentido, a ambigüidade de termos lingüísticos (polissemia). 

06.  Antecedente pretensioso. A breve referência a determinado fenômeno e posterior-
mente a afirmação e uso do mesmo como se tivesse sido exaustivamente explanado.  

07.  Apelo à crença. A falácia lógica de apelo à crença ocorre quando o argumento infe-
re verdade ou plausibilidade da proposição meramente pelo fato de ser amplamente acreditada.  
É comum ocorrer em argumentos sobre Ética.   

08.  Apelo emocional. A pretensão de influenciar pontos de vista mediante apelo à inve-
ja, ao ódio, ao medo, à vaidade, à misericórdia, à soberba para transmitir certa opinião, conven-
cimento ou persuasão, através do contágio emocional e domínio do raciocínio da platéia.  

09.  Apostador (Monte Carlo). Ocasionada em função da falha em se compreender a in-
dependência estatística dos eventos. Dois eventos são estatisticamente independentes quando as 
ocorrências de 1 não têm efeito sobre o outro.  

10.  Argumento do consenso. O argumento de defesa de serem as idéias e opiniões da 
maioria as mais corretas e melhores para todos. Toda unanimidade é perigosa.  

11.  Argumentum ad antiquitatem. A afirmação de algo ser verdadeiro, bom e inques-
tionável apenas porque é antigo ou porque sempre foi assim. A falácia oposta é a do argumentum 
ad novitatem.  

12.  Argumentum ad baculum (razão do poder mais forte). Invocação da força ou da 
pressão como meio de persuasão para estabelecer verdades ou induzir condutas. O conformismo  
e o pensamento uniforme resultam destes procedimentos de intimidação. Trata-se de apelo às for-
ças ou ameaça de fazê-lo para conseguir a aceitação de determinada conclusão.  

13.  Argumentum ad consequentiam (valorações irrelevantes). Pretende refutar tese ou 
plano apelando a conseqüências irrelevantes para o objeto pretendente à demonstração.  

14.  Argumentum ad crumenam (razão do mais rico). A apelação ao status sócio-econô-
mico é a crença da classe social de o poder econômico do locutor ser critério para ele ter razão ou 
não. O dinheiro é medida para se julgar o verdadeiro ou o bem. O argumentum ad lazarum  
é a falácia de assumir ser o pobre mais íntegro ou virtuoso, em comparação com alguém rico. 

15.  Argumentum ad fidentiam. Ocorre quando não podendo refutar diretamente os prin-
cípios de alguém, atinge-se indiretamente com ataque às confidências feitas sobre tais princípios. 
Coloca-se em dúvida a certeza sobre a validade dos princípios por meio de questionamentos cons-
trangedores.  

16.  Argumentum ad Googlum. A refutação da existência de alguma coisa ou idéia sob  
o pretexto de não aparecer ou ser encontrado em quantidades insuficientes nas respostas recebidas 
através da busca no universo da Internet pelo Google. Variante moderna do argumentum ad po-
pulum, a defesa de determinada idéia ser correta por ser popular.  

17.  Argumentum ad hominem. O ataque pessoal, direto, formulado contra característica 
da pessoa defensora de determinada tese, desqualificando-a ao reduzir a credibilidade do argu-
mentador. Trata-se de ataque a características pessoais, irrelevantes para a veracidade da tese 
apresentada pelo oponente. 

18.  Argumentum ad hominem circunstancial. Apelo a circunstâncias ou convicções de 
alguém além da verdade ou inverdade da proposição. Considera-se ser dever do oponente acei- 
tá-la em razão das circunstâncias específicas. 

19.  Argumentum ad ignorantiam. Afirma-se a veracidade da opinião pelo fato de não 
se poder demonstrar ser falsa. O argumento pode ser verdadeiro se os fatos não permitirem con-
cluir-se em 1 sentido ou outro. Mesmo não dispondo de provas, o argumentador desafia o inter-
locutor a provar a incorreção de determinada afirmação, feita contra o acusado. Ao empregar-se  
o argumento ex silentio débil, para compensar a própria fragilidade, trata-se de impô-lo abusiva-
mente, transferindo a responsabilidade da prova para o oponente.  
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20.  Argumentum ad logicam. Quando se mostra serem falaciosos todos os argumentos 
comuns para determinada proposição e a idéia principal da prova é 1 dos proponentes da asser-
ção. Não se confiando nesta falácia, rejeita-se a proposição. Mais propriamente, a falácia é come-
tida quando se conclui a partir do fato de 1 argumento falacioso não poder existir argumento con-
vincente algum. O argumento A para a conclusão C é falacioso, logo C é falsa.  

21.  Argumentum ad nauseam. Ocorre quando se credita maior probabilidade de algo 
ser verdadeiro em função do número de vezes o qual é dito. É tentar persuadir pessoas não pela 
qualidade da evidência em suporte da afirmação, mas pela constância da repetição.  

22.  Argumentum ad novitatem. É o erro de afirmar ser determinada escolha ou atitude 
mais correta ou melhor simplesmente porque é nova ou mais recente em relação à outra. 

23.  Argumentum ad populum (Argumentum ad numerum). Ocorre quando se argumen-
ta sobre idéia com base no apelo irrelevante da popularidade. Ênfase na tese de a opinião pública 
e popular repousar sobre fundo de verdade.  

24.  Argumentum ad verecundiam. Este sofisma de autoridade apóia-se no fato de as 
pessoas aceitarem facilmente as argumentações baseadas no prestígio de quem as anuncia. Utili-
za-se a posição social de alguém para chamar atenção e criar crenças coletivas.  

25.  Artística (Argumentum ad artem, medíocre na teoria). Encenações teatrais, televisi-
vas, cinematográficas ou representações pictóricas quando exprimem realidades fictícias – pró-
prias de mecenas, ditadores ou instituições –, direcionadas para o convencimento especificamente 
teopolítico-ideológico, através da manipulação e do apelo emocional produzido pela imaginação  
e a criatividade artística. 

26.  Atirador de elite texano. Nome dado pelos epidemiologistas à ilusão de séries. 
Tendência a isolar séries de doença do próprio contexto dando a ilusão de relação causal entre fa-
tor ambiental e doença. O resultado estatisticamente significativo é em realidade ocasional. (Ter-
minologia: refere-se à história do atirador texano. Este, após disparar tiros sobre o muro, faz pe-
queno círculo em volta dos furos de bala).  

27.  Casuística. O rechaçamento de determinada generalização alegando exceções, na ver-
dade, irrelevantes.  

28.  Causa retrogressiva. A invocação, fora do contexto, da causa de determinado efeito 
a fim de eliminar ou minimizar os efeitos negativos, ao modo de culpas e remorsos. 

29.  Coletivo ambíguo. Uso de termo coletivo sem delimitação precisa dos elementos 
reunidos. “Nós, vós, eles, as pessoas” são os mais comuns. Sofisma devastador no domínio do de-
bate político no qual o uso torna impossível a tarefa de estabelecer distinções entre os diferentes 
grupos e interesses.  

30.  Complexidade. A falsa atribuição a conjunto de fatos específicos ser muito comple-
xo para se chegar a simples solução ou a diagnóstico ou afirmação de não existir resposta simples 
para o caso. Complexidade não significa ininteligibilidade.  

31.  Composição. Consiste em se atribuir a determinado conjunto aspectos apenas corre-
tos nas partes. Se todos os componentes do todo forem bons ou maus, isto implicará em o con-
junto ser bom ou mau também.  

32.  Conceito roubado. Utilizar-se de conceito e, ao mesmo tempo, ignorar ou negar  
a validade sobre o qual é fundamentado, ocosionando contradição interna.   

33.  Concorde. Trata-se da insistência em determinado empreendimento sem perspecti-
vas, não se saindo dele com o raciocínio de o investimento vir a ser perdido quando, de fato,  
a perda já ocorreu. 

34.  Confusão entre o todo e a parte. Tomar a parte pelo todo sem considerar detalhes  
e preferências singulares.  

35.  Continuidade (continuum ou slippery slope). Consiste em considerar as pequenas 
diferenças em série contínua de acontecimentos serem irrelevantes. As posições extremas, conec-
tadas por pequenas diferenças intermediárias seriam a mesma coisa porque não se pode estabele-
cer limite objetivo para a mudança. Na versão causal: se A acontece, por série gradual de peque-
nos passos B, C,… X, Y, conseqüentemente Z também ocorre. Z pode não acontecer, logo, A po-
de não acontecer também. Na versão semântica: A difere de Z pelo continuum de mudanças insig-
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nificantes e inexiste local não-arbitrário onde a linha precisa pode ser traçada. Logo, não há real-
mente diferença entre A e Z. 

36.  Cristóvão Colombo. A suposição de determinado acontecimento jamais ter ocorri-
do se não fosse da forma como ocorreu. (Se não fosse Colombo, a América jamais teria sido 
descoerta).  

37.  Culpa por associação. Tentativa de desacreditar determinada idéia, argumentando 
contra, baseando-se em pessoa ou grupo de má reputação associados à idéia. (Pessoa ou grupo  
G aceita a idéia I, logo I deve estar errada, onde a audiência não quer ser associada com G). 

38.  Deificação. Tipo de raciocínio non sequitur no qual a falta de compreensão de algo 
leva à argumentação e à defesa de tratar-se de obra divina.  

39.  Dictum ex post facto. Alteração da história por determinação pessoal, feita, em ge-
ral, em tentativas de reescrevê-la através de idioma próprio.  

40.  Divisão. Consiste no argumento de algo ser verdadeiro em relação aos membros do 
grupo se o for em relação ao grupo considerado no todo.  

41.  Dois erros. Falácia lógica ocorrida quando se assume ser o erro cometido eliminado 
após a ocorrência posterior do segundo erro similar.  

42.  Dominó. Cadeia de argumentos conducentes, a partir de início aparentemente inó-
cuo, a final indesejável. Para rechaçar proposição ou desaconselhar conduta apela-se a conseqüên-
cias remotas, hipotéticas e desagradáveis.  

43.  Elefante. A defesa de algo utilizando-se como argumento da própria eficácia deter-
minada condição estrutural ou circunstancial, não necessariamente a melhor ou decorrente da 
causa colocada. 

44.  Ênfase. Deslocamento do sentido de determinada afirmação por meio da troca de 
entonação; da citação de alguém fora de contexto; da manchete grande e continuação em letras 
mínimas alterando o propósito; de propagandas com asteriscos e pequenos caracteres excluindo 
algo ou piorando o produto oferecido.   

45.  Enquadramento (pigeonholing). Tentativa de submeter algo dentro de moldura de 
referência muito pequena para o objeto em pauta. 

46.  Envenenar o poço. Ocorre quando a informação desfavorável sobre alguém é apre-
sentada à audiência com a intenção de causar descrédito ao pronunciamento a ser feito pela 
mesma.  

47.  Espantalho ou falsa atribuição. Consiste em deformar a tese do adversário para 
debilitar-lhe a posição e poder atacá-la com vantagem. O objetivo é atacar sempre a tese, mas an-
tes alterando-a do modo mais conveniente, através de duas técnicas: atribuir-lhe postura fictícia, 
inventando adversário inexistente; deformar o ponto de vista real, modificando-o apenas parcial-
mente. 

48.  Estereótipo. O erro de tratar alguém como se fosse definido pela condição de per-
tencer a determinado grupo, ignorando-se totalmente a individualidade ou o microuniverso cons-
ciencial.  

49.  Etimologia. Consiste em pensar as coisas a partir dos nomes designados como se es-
tes fossem a expressão exata da natureza dessas realidades.  

50.  Ex silentio (falso argumento). Alega ser algo incorreto porque não existem dados 
capazes de sustentá-lo (silêncio), supondo-se estar se falando de dados possíveis de buscar ou 
buscados adequadamente. A falácia ocorre de 2 modos: se a 1a premissa é falsa; se a partir de pre-
missas prováveis se pretende impor conclusão categórica.  

51.  Falsa alternativa. A assunção da existência de apenas única alternativa em dada si-
tuação quando na verdade existe a segunda, geralmente mais importante ou fundamental.  

52.  Falsa analogia. Qualquer argumento analógico não apoiado em semelhança rele-
vante ou esquecendo diferenças impedidoras da conclusão. Sofisma indutivo conducente à gene-
ralização prematura e ocorrendo comumente quando analogias com fatos históricos levam a deci-
sões ou conclusões precipitadas.  

53.  Falsa causa (confusão de condições). Ocorre quando se atribui a responsabilidade 
causal a determinada condição necessária, ou seja, a certo componente da causa.  
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54.  Falsa correlação. A utilização de correlações indevidas gerando afirmações equivo-
cadas.  

55.  Falsa dicotomia. As premissas do argumento são falsas e não se considera a hipóte-
se de terceira opção.  

56.  Falsa escolha (preto ou branco). Produz-se falácia de falso dilema quando empre-
gam-se termos em disjuntiva incorretos; não-exaustivos (enumeração incompleta) ou não-exclu-
dentes (não são incompatíveis). Podem ser falsas as premissas condicionais e as conclusões.  
(O argumento de dilema consta da disjunção recorrente a duas únicas opções alternativas; duas 
proposições condicionais analisando as alternativas; conclusão comum: “A ou B. Se A, então C. 
Se B, então C”).  

57.  Falsa representatividade. Trata-se da atribuição de características por analogia  
a fim de facilitar a defesa de interesses centralizados de manipulação e defesa de ideal comum.  

58.  Falso consentimento. Ocorre quando há a suposição da ausência de manifestação 
explícita – ou expressão de desaprovação – para implicar consentimento ou concordância em 
relação ao assunto em questão.  

59.  Funcionalidade. A argumentação de algo existir porque “funciona”, embora tal fun-
ção seja questionável ou ilusória. 

60.  Generalização precipitada. A generalização a partir de casos insuficientes ou ex-
cepcionais.  

61.  Genética. Consiste em julgar as coisas de hoje em razão do valor concedido à ori-
gem ou desenvolvimento. Ocorre quando a idéia é avaliada, sendo endossada ou condenada, com 
base em histórico irrelevante. A origem de crença, reivindicação ou teoria é confundida com  
a justificação.  

62.  Historiador. Falácia lógica ocorrida quando se presume os responsáveis por ações 
decisivas no passado terem tido a mesma perspectiva de visão e carga de informações conhecidas 
posteriormente, quando discutida a decisão. 

63.  Homilia ad hominem. Apelo aos sentimentos de alguém ou aos preconceitos me-
diante repetição de frase preparada para reforçar a visão subjetiva em vez da visão objetiva da si-
tuação. Não havendo êxito, o próximo passo deste tipo de falácia será o ataque a características 
pessoais em lugar de respostas aos argumentos do adversário. 

64.  Ignoratio elenchi. Argumento cujas premissas não são logicamente relacionadas 
com a conclusão. Consiste em provar algo diferente do questionado. Ocorre na distração da au-
diência do assunto em questão, introduzindo-se alguma irrelevância.   

65.  Imposição de contexto. Tentativa de imposição do próprio contexto intelectual ou 
moral a outra pessoa, feita por alguém fechado para a realidade e com fantasias próprias, no intui-
to de compartilhar e sustentá-las.  

66.  Intimidação. A desqualificação ostensiva apenas dos opositores dos argumentos 
apresentados.  

67.  Jornalísticas. Métodos sutis de distorções midiáticas, com uso de imagens de apelo 
emocional; isolamento de eventos do próprio contexto histórico; personificação de realidades 
complexas; enfoques de pontos de vistas dissidentes de modo a torná-los triviais. 

68.  Le chiffon rouge. Modo de esquivar-se de determinada resposta e de desviar a aten-
ção do adversário do objetivo real da argumentação. 

69.  Má razão. Consiste na afirmação de determinada conclusão ser falsa porque o argu-
mento utilizado não é verdadeiro.  

70.  Materiológica. As linhas de pensamento e respectivas argumentações a favor da 
matéria serem soberanas no universo das Ciências e do conhecimento humano. Tese defendida  
a partir da realidade mais óbvia, imediatista e superficial, reforçada pela defesa equivocada da in-
competência humana em tratar racionalmente de assuntos extrafísicos. 

71.  Mau uso de generalização (secundum quid). Consiste em se aplicar regra como se 
não existissem exceções, incorrendo-se em afirmações absolutas e no fato de exceções não anula-
rem regras.  
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72.  Megainsignificância. Tomar certo efeito pequeno e inconseqüente magnificando-o 
e amplificando-o a suposta influência para a tese em defesa.  

73.  Memória enganosa. A descrição de alguma ocorrência em detalhes vívidos, mesmo 
sendo ocorrência excepcional, apenas para convencer alguém de tratar-se de problema real. Ape-
sar de não trazer argumento lógico, tem efeito psicológico em razão da eficácia da Heurística 
Cognitiva. 

74.  Metáfora organicista. A utilização de palavras-chave para personificar dramas glo-
riosos intervencionistas, escondendo ou distorcendo fatos e interesses políticos, econômicos e so-
ciais.  

75.  Naturalista. Trata-se da imposição absoluta de juízo ou de valor sobre determinado 
fato. Juízos ou valores não se podem querer universais, correndo-se o risco de estabelecer “verda-
des” sobre fundamentos falsos. Usa-se o termo falácia naturalista para algo criado a partir do fun-
damento: “a natureza é boa”, assim “a natureza deve ser respeitada”, motivo de radicalismos  
e ineficácia nas ações ambientalistas. (David Hume, 1711–1776, em 1740; denominada naturalis-
tic fallacy por George Edward Moore, 1873–1938, em 1903).  

76.  Negação do antecedente. Tipo de falácia non sequitur. Ocorre quando em argumen-
to condicional se nega o antecedente. O silogismo hipotético “Se A então B; X não é A, logo,  
X não é B” é psicologicamente persuasivo, mas logicamente inválido. Consiste em tratar a condi-
ção suficiente como se fosse condição necessária. A negação de semelhante condição não possibi-
lita concluir nada, pois o conseqüente pode ocorrer graças a outras condições igualmente sufi-
cientes. 

77.  Negação do determinismo. A defesa equivocada da impossibilidade do conheci-
mento humano frente a variações de “forças deterministas”, tendo em vista apenas a Materiologia, 
a miopia quanto ao fluxo do Cosmos resultante da inteligência do maximecanismo evolutivo. 

78.  Negligência de conseqüências secundárias. Considerar apenas os resultados ime-
diatos de determinada ação, ignorando efeitos de longo termo.  

79.  Non causa pro causa. Algo é imputado como a causa de determinada coisa quando 
não o é de fato. Determinado tipo de evento causa certos tipos de outros eventos, mas 2 tipos de 
eventos podem ocorrer simultaneamente (fenômenos concomitantes). 

80.  Non sequitur (conclusão equivocada). Denominação genérica para os argumentos 
cuja conclusão não segue as premissas. A forma mais freqüente oferece deduções incorretas. In-
correm em non sequitur as falácias da Negação do Antecedente e Afirmação do Conseqüente.  

81.  Patética. Apelo ao pathos (“emoção”) e não ao lógos (“noção, palavra, discurso, 
saber, tratado, estudo, razão”). Compreende todos os meios de persuasão não-argumentativos com 
objetivo de sustentar certo ponto de vista provocando as emoções da platéia. Trata-se da principal 
arma de argumentação de demagogos, políticos e religiosos. Apelo ao medo, à piedade, à leal-
dade. 

82.  Petição de princípio (petitio principii ou argumento circular). Ocorre quando se uti-
liza como premissa o mesmo afirmado na conclusão, criando círculo vicioso. Ocorre também 
quando a premissa utilizada possui veracidade não provada. 

83.  Post hoc (Post hoc ergo propter hoc). Atribuir a evento ocorrido previamente a causa 
de evento posterior apenas pela razão de ter ocorrido antes. Ocorre a partir de interpretações precipi-
tadas de relações causais dentro de 4 variáveis: estabelecer relação causal a partir de coincidência; 
confundir causa com efeito; esquecimento de causa em comum; encadear causas injustificadamente.  

84.  Pretensão. Ocorre quando o orador assume omniciência em relação ao assunto em 
questão e considera estar falando para toda a Humanidade.  

85.  Privação relativa. Tentar fazer fenômeno ou situação parecerem bons em compara-
ção com algo pior ou tentar fazê-los parecer ruins comparando-os com situações melhores. 

86.  Processo ilícito do termo maior ou do termo menor. Em silogismo de padrão ca-
tegórico convincente, se 1 termo é dado na conclusão, deve ser também dado na premissa. Ambos 
os termos podem faltar, produzindo duas subfalácias.  

87.  Prova de negativo. A tentativa de provar a inexistência de algo com a falsa justifi-
cativa da ausência, de não existirem provas de qualquer tipo de tal existência.  
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88.  Prova por instâncias selecionadas. Na apreensão apenas de coincidências e suces-
sos, desconsiderando-se resultados de tentativas sem êxito, pode-se ser levado a crer na suposta 
importância de achados. Estatísticos a denominam “falácia da enumeração de circunstâncias favo-
ráveis”.  

89.  Questões complexas (plurium interrogationum ou quaestiones plurium). Trata-se 
das questões complexas ou indiretas às quais não se pode responder de modo pertinente através 
de sim ou não e para as quais qualquer resposta afirma o argumento embutido na pergunta. 
Supõem resposta prévia à questão formulada. Variante deste argumento falacioso consiste em 
misturar duas questões para obter determinada resposta.  

90.  Razão pelo forfait. Ocorre com presunção de superioridade sobre o assunto em pau-
ta e a recusa ao debate a partir da acusação de o opositor não estar apto porque não tem preparo 
ou leitura de dados supostamente imprescindíveis, na verdade, irrelevantes para tal discussão. 

91.  Regressiva. Ocorre quando se confunde o fenômeno estatístico de “regressão à mé-
dia” (tendência de a característica variável mover-se do extremo para a média), com determinada 
relação causal. Ocorre a falha de levar em conta flutuações de coisas naturais e inevitáveis atri-
buindo causas a elas.  

92.  Reificação do possível (hipóstase). Tomar possível efeito como certeza ao se fazer  
a avaliação de determinada causa. Há duas vertentes: reificação do improvável e reificação do 
existente.  

93.  Silêncio implica consentimento (Qui tacet, consentit). Ocorre na atribuição de o si-
lêncio significar consentimento. O número, a inacessibilidade e a censura a posições contrárias  
a acontecimentos reprováveis no mundo é maior em relação às possibilidades pessoais de mani-
festação explícita.  

94.  Síndrome booleana. Trata-se de representar o continuum apenas pelas extremidades. 
Consiste em dividir a série inteira de opções exaustivamente em 2 extremos, depois em insistir na 
escolha ser feita entre 1 ou outro extremo, sem levar em conta as demais alternativas.  

95.  Síndrome da Navegação em Terra Plana. O desperdício de tempo e energia para 
resolver problemas não existentes de fato.  

96.  Superficialidade espúria. Ocorre quando o adversário desvia-se do assunto em de-
bate utilizando-se de irrelevâncias, recusando a lógica e as provas do contraditor. Não podendo 
lançar mão do conjunto do problema, concentra-se sobre pequena parte orientando a refutação so-
bre fragmento minúsculo, apenas o perceptível a ele.  

97.  Supressão do agente. Substituição do verdadeiro agente causal de situações econô-
mico-sociais e a falsa atribuição a entes quase abstratos, ocorrendo a desumanização da ação quan-
do esta é negativa.  

98.  Tu quoque (tu também). Variável do ataque pessoal, este argumento é falaz quando 
empregado para rechaçar raciocínio alegando a inconsistência do proponente, sendo usado para 
desculpar e manter determinada conduta anticosmoética.   

99.  Vagueza (frustração). Ocorre quando a apresentação da integridade do argumento 
depende da vagueza do termo empregado. O termo vago é caracterizado pela existência de casos 
fronteiriços em relação a determinada extensão. Distingue-se da ambigüidade, pois tal termo usa 
mais de 1 significado, não sendo raro, entretanto, haver termos ambíguos e vagos. 

100.  Wishful thinking. Consiste em considerar exclusivamente as possibilidades favorá-
veis, menosprezando as demais alternativas possíveis. Forma de obnubilação da inteligência le-
vando a confundir desejos, meramente possíveis, com realidade, mais provável e certa. 

 

O  INTELIGENTE  É  MANTER  POSTURA  HETEROCRÍTICA  
EM  RELAÇÃO  ÀS  AFIRMAÇÕES  PÚBLICAS  PEREMP-

TÓRIAS.  QUALQUER  NOTÍCIA  ESPETACULAR  TEM  CERTO 
PERCENTUAL  DE  MENTIRA,  NO  MÍNIMO,  NA  FORMA. 
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152 .    C O N S B É I S    ME R C A N T I L I S T A S  
 
 
Definição. A Economia é a Ciência aplicada aos estudos dos fenômenos relacionados 

com a obtenção e a utilização dos recursos materiais necessários ao bem-estar. 
Etimologística. O termo economia vem do idioma Grego, oikonomía, “administração, 

organização, distribuição”. Surgiu em 1689. 
Sinonímia: 1.  Gerenciamento do dinheiro. 2.  Pecúlio; poupança. 3.  Ciência do dinheiro. 
Antonímia: 1.  Desordem financeira. 2.  Esbanjamento. 3.  Perdularismo. 
 
Definição. A consbel mercantilista é a pessoa dedicada inteiramente aos negócios eco-

nômico-financeiros dos armamentos, munições e suprimentos da guerra, lucrando com os fatos 
trágicos das mortes dos outros. 

Sinonímia: 1.  Consbel dinheirista. 2.  Consbel usurária. 
Neologística. A expressão consbel mercantilista é neologismo técnico da Conviviologia. 
Antonímia: 1.  Conscin assistencial. 2.  Conscin solidária. 3.  Conscin cosmoética. 
 
Antagonismo. Pela ótica da Conscienciometria, a consbel mercantilista corporifica, ao 

mesmo tempo, o antagonismo poupadora de tostões–esbanjadora de vidas. 
Economia. No mercadão de armas, munições e materiais bélicos pelo mundo afora, os 

totais impressionantes da movimentação econômica envolvem 6 categorias de personalidades 
complexas, principais e entrosadas, de consbéis mercantilistas, nesta ordem cronológica das ocor-
rências: 

1.  Fabricantes-armamentistas. 
2.  Vendedores-mercantilistas. 
3.  Compradores-gastadores. 
4.  Políticos-mantenedores.  
5.  Gestores-almoxarifes. 
6.  Usuários-belicistas. 
União. Como se infere com facilidade: Marte (Guerra) e Mercúrio (Comércio) estão in-

timamente unidos na vida e na morte. 
Receitas. Em fevereiro de 2002, George W. Bush (1946–) propôs ao Congresso estadu-

nidense o orçamento de defesa de estratosféricos US$ 369,3 bilhões. Sem dúvida, era megainje-
ção de dinheiro no complexo industrial-militar dos EUA, permitindo gastos diários nas atrocida-
des superiores a US$ 1 bilhão. As despesas federais daquele país foram estimadas pela Casa 
Branca em US$ 2,3 trilhões, cerca de 1/5 do PIB calculado em US$ 10 trilhões.  

Desproporção. A fatia para a renascida corrida armamentista dos EUA ficava em 18% 
dos dispêndios de Washington, contra 2,4% em educação e 3,2% em saúde. Os EUA é o protótipo 
do país dedicado à guerra. O presidente estadunidense chamou a si próprio de “presidente da 
guerra” (“War President”) (V. Zero Hora; O Senhor da Guerra; Porto Alegre, RS; 10.02.02; página 12). E as-
sim segue o mundo do capitalismo selvagem com gente morrendo de fome, na miséria, em muitas 
outras nações. 

 
Dinheirama. Vale insistir nos fatos já referidos. A revista semanal Veja, do Brasil, na 

edição de 08 de julho de 1998, publicou, à página 61, a listagem dos preços das armas nucleares, 
desde os Anos 40, e os gastos pelos EUA no setor. Vejamos como a dinheirama foi consumida: 

1.  Fabricação: 400 bilhões de dólares no desenvolvimento e na fabricação de bombas. 
2.  Infraestrutura: 5,4 trilhões de dólares em infraestrutura, mísseis e bombardeiros. 
3.  Manutenção: 35 bilhões de dólares por ano era o custo, na época, da manutenção do 

arsenal nuclear. 
4.  Total: 5,8 trilhões de dólares gastos em armas nucleares. 
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Produção. Já em 1987, conforme as estatísticas, os EUA já haviam produzido 60 mil 
bombas nucleares desde 1945. Em 1990, indicavam existir arsenais de bombas capazes de 
sustentar 2.500 guerras mundiais. Tais números expressam o cúmulo do tresloucamento deste 
segmento mais poderoso da atual Humanidade Terrestre. 

Arsenais. Apesar de todos os argumentos baseados nos fatos, expostos aqui, eis os totais 
oficiais dos arsenais nucleares, em ogivas, ainda existentes em 8 países, no mês de agosto de 
1995: 

 
 

 
Produtoras. Eis, em ordem alfabética, as 10 principais companhias produtoras de armas 

do planeta, e respectivos países de origem, em 1999: 
 

Tabela 13  –  Companhias  Produtoras  de  Armas 

Nos Companhias Localização 

01. Aérospatiale Matra França 

02. Bae Systems Reino Unido 

03. Boeing EUA 

04. General Dynamics EUA 

05. Litton EUA 

06. Lockheed Martin EUA 

07. Northrop Grumman EUA 

08. Raytheon EUA 

09. Thompson-CSF França 

10. United Technologies EUA 
 
Gastos. O UNICEF – United Nations Children’s Fund, no dia 11 de dezembro de 1995, 

listou, em 5 confrontos, os gastos militares versus o desenvolvimento da melhoria da qualidade 
de vida das pessoas, nesta ordem crescente de valores desperdiçados: 

1.  Anticegueira. Com 100 dólares: 1 fuzil automático (tipo Kalashnikov) ou pílulas de 
vitamina A suficientes para impedir 3 mil crianças de ficarem cegas. 

Tabela 12  –  Arsenais  Nucleares 

Nos Países Ogivas 

1. Rússia    10.100  

2. EUA      8.500 

3. França         482 

4. China         284 

5. Grã-Bretanha         234 

6. Israel         100 

7. Índia           80 

8. Paquistão           25 
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2.  Vacinação. Com 100 milhões de dólares: 10 milhões de minas terrestres antipessoais 
(antitanques) ou vacinação de 7,7 milhões de crianças contra 6 doenças mortais. 

3.  Sal Iodado. Com 800 milhões de dólares: 23 caças (tipo F 16) ou sal iodado durante 
10 anos para proteção de 1,6 bilhão de pessoas ou ¼ da população mundial (Ano-base: 2001). 

4.  Água Potável. Com 2 bilhões e 400 milhões de dólares: 1 submarino nuclear ou água 
potável e sistemas de purificação para 48 milhões de pessoas. 

5.  Alfabetização. Com 24 bilhões de dólares: 11 bombardeiros (tipo Stealth) ou 4 anos 
de educação primária para 235 milhões de crianças analfabetas. 

 
Custos. O diário estadunidense The New York Times (V. Shmitt, Eric; It Cost a Lot More to Kill 

Fewer People; The New York Times; New York, NY; 02.05.99; página 5) publicou a listagem dos preços uni-
tários de algumas armas convencionais, por exemplo estas 6, para a guerra aérea, justamente as 
mais empregadas sobre o Afeganistão em 2001: 

 

Tabela 14  –  Preços  Unitários  de  Algumas  Armas  Convencionais 

Nos Armas  Convencionais Preços  Unitários 

1. Air-Launched Cruise Missile US$2 milhões 

2. Navy Tomahawk Cruise Missile US$1 milhão 

3. Hellfire Missile (fired from Apache helicopter) US$42.700 

4. Guided Bomb Unit-10 (laser-guided 2.000 lb. bomb) US$26.200. Há até o GBU-28 

5. Joint Direct Attack Munition (satellite-guided bomb 
fired from B-2) US$23.200 

6. Guided Bomb Unit-12 (laser-guided 500 lb. bomb) US$10.700 
 
Laser. Apesar dos elevados preços, importa observar: estes aparelhos estão sujeitos a er-

ros mecânicos, elétricos, eletrônicos e humanos; por exemplo, até o orvalho pode “cegar” o siste-
ma de laser, tornando a tão-proclamada precisão dos ataques aéreos e bombardeios balela e tolice 
trágica. Este é o argumento indiscutível do Homo sapiens pacificus contra a falácia da “guerra ci-
rúrgica”. 

Prejuízos. Ainda 3 outras ocorrências pesadelares devem ser arroladas entre os prejuízos 
gerais da guerra, como exemplos:  

1.  Filhotes. O grande problema das assim-chamadas cluster bombs, os temíveis petardos 
de fragmentação capazes de lançar até 200 bombinhas-filhotes em grandes áreas. Sejamos fran-
cos: existe diferença anticosmoética entre o cientista-inventor das cluster bombs e o torturador 
profissional?   

2.  Obstupidez. As dezenas de ataques ineptos ou obstúpidos, patrocinados por bombas 
supostamente inteligentes, na verdade bombas errantes atingindo e matando civis por engano, 
vertendo o sangue de vítimas inocentes. 

3.  Pesadelos. Os pesadelos das bombas não-explodidas, não raramente enterradas a 10 
metros de profundidade, praga assolando todos os campos de batalha, mesmo os mais modernos.  

Estudo. Criterioso estudo alemão estima não terem detonado 5% das bombas lançadas 
por bombardeiros estadunidenses na Segunda Guerra Mundial. Só em Berlim, na Alemanha, isso 
significa 22 mil bombas. A maior parte foi recolhida durante a reconstrução no pós-guerra. Mui-
tas ficaram sob escombros, em locais logo depois aterrados.  

Coleções. As bombas adormecidas ainda são encontradas, conservadas em ótimo estado, 
prontas para explodir. Há temíveis coleções de bombas debaixo da terra ou solo no Vietnã, no 
Camboja, em Angola e no Afeganistão (V. Galileu; Lá vem Bomba; Janeiro, 2002; São Paulo, SP; página 18). 

Fogo. Por estes e outros fatos, vemos porque – no desenvolvimento de qualquer guerra 
atual – a morte de civis, crianças, mulheres, doentes, inválidos, idosos e refugiados é praticamente 
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inevitável, além do gol contra, ou mais apropriadamente, o intitulado fogo amigo, os mísseis 
desastrados produzindo e aumentando geometricamente o fratricídio bélico proxêmico.  

Aberratio. O fogo amigo é indiscutível aberratio ictus – o erro na execução de delito –, 
ou o error in objecto – o erro quanto ao objeto –, levando o agente a atingir a pessoa-alvo diversa 
da pretendida na ofensiva? 

 

A  MOEDA  MAIS  VALIOSA  DO  MUNDO  NÃO  VALE  
SIMPLES  ORTOPENSENE.  O  LOCAL  MAIS  APRAZÍVEL   
DA  TERRA  NÃO  VALE  OS  3  METROS  QUADRADOS   

DA  BASE  FÍSICA  DE  ONDE  EXECUTAMOS  A  PROÉXIS. 
 
Monumento. Somente as conseqüências do fogo amigo, em qualquer conflito armado, 

mereciam a criação de monumento, na maior das praças públicas, ao soldado conhecido, no caso, 
patrício, com a finalidade de alertar as novas gerações de jovens inocentes, mais tarde tornados 
veteranos de guerra psicóticos. 

Recin. A única solução cosmoética para diminuir as contradições em relação às armas  
é conscientizar os mercadores da morte quanto à recin grupal. Contudo, hoje (Ano-base: 2006), 
até a divulgação da recin pessoal ainda é problemática.  

Insistência. Os fatos demonstram sobejamente esta realidade pelas autopesquisas cons-
cienciais de Instituições Conscienciocêntricas mantidas por voluntários, tais como o Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) e o Centro de Altos Estudos da Conscien-
ciologia (CEAEC). Aqui, deve ser lembrada a afirmação popular: a esperança é a última a desso-
mar. O inteligente é insistir e não desistir no voluntariado cosmoético do abertismo consciencial. 

Megacontradição. Os Estados Unidos da América são sempre os primeiros a criticar  
a proliferação de guerras, mas ao mesmo tempo lideram a exportação de armas para o mundo, 
além da exportação massificada dos filmes de violência, guerra e terror, com os impactantes tru-
ques tecnicolores e cinemascópicos de Hollywood.  

Série. Por exemplo, a série de filmes Sexta-Feira 13 já entrou (Ano-base: 2002) no déci-
mo capítulo, transformando o personagem Jason no serial killer mais duradouro da história do ci-
nema. Total de pessoas mortas pelo psicopata: 145. Número de cadáveres encontrados pendura-
dos no teto ou dentro de armário na série: 85. É muito lixo do terror trash e da ficção científica 
(V. Veja; Jason ataca Novamente; São Paulo, SP; 23.01.02; página 29). 

Bilhões. Eis 3 exemplos dos mercadores da morte, em 1994, os maiores vendedores de 
armamentos do planeta tendo vendido oficial e legalmente, sem contrabandos nem contravenções, 
em dólares: 

 
 

 
Armamento. A revista semanal Veja, no dia 10 de dezembro de 2003, à página 36, pu-

blicou a matéria “Os Maiores Compradores de Armas”, relativamente ao “mercadinho do Tio 
Sam”, o maior país vendedor mundial de material bélico. 

Compradores. Vejamos, segundo a revista, os 10 maiores países compradores de ar-
mas, em dólares: 

 

Tabela 15  –  Países  Vendedores  de  Armamentos 

Nos Países Bilhões  de  Dólares 

1. EUA                 11,9  

2. Alemanha                   3,1  

3. Inglaterra                                 1,5  
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Tabela 16  –  Países  Compradores  de  Armas 

Nos Países Bilhões  de  Dólares 

01. Arábia Saudita             26,6 

02. China 6,1 

03. Taiwan 6,0 

04. Egito 4,7 

05. Coréia do Sul 4,5 

06. Israel 4,2 

07. Emirados Árabes 3,6 

08. Índia 2,7 

09. Kuwait 2,4 

10. Paquistão 2,2 
 
Natureza. Em 2004, a mais recente novidade no universo dos armamentos era o ato ul-

tramegapoliticamente correto de matar as pessoas sem maltratar a Natureza. Estão tentando subs-
tituir o chumbo utilizado nas munições das armas por nanopartículas de alumínio. Os compostos 
de chumbo fazem mal à saúde dos atiradores e contaminam o solo. Nos campos militares desati-
vados, os resíduos de dinamite, por exemplo, causam danos aos lençóis freáticos, além de serem 
potencialmente cancerígenos. Na próxima década, os cientistas, industriais, matadores, profissio-
nais, militares, esperam colocar no mercado internacional as “balas ecológicas” (V. Pimenta Jr., Ed-
ward; Mate sem Maltratar a Natureza; Super Interessante; Seção: Supernovas; São Paulo, SP; Agosto, 2004; página 32). 

Imigração. A imigração é grande problema da vida moderna devido à Economia, ao 
contrabando de armas, ao tráfico de drogas, à Política e ao terrorismo. Por outro lado, há sabedo-
ria nas árvores. Elas não respeitam muros e cercas. No nível de fraternidade aberta, as árvores es-
tendem os galhos e oferecem os frutos gratuitamente aos vizinhos. O reino vegetal dispensa os 
serviços da imigração e da alfândega. Há lições da Botânica superiores às da Biologia Humana.  

Pólen. A real imigração das plantas se faz pelo pólen, ou seja, através das flores da paz.  
Memória. As realidades evolutivas da consciência indicam já termos sido árvores há mi-

lhões de séculos, mas a natureza humana tem memória curta até mesmo em relação aos fatos re-
centes da última década. 

Sincronicidade. Dentro da sincronicidade do Cosmos, quem se encaramuja, gera a infe-
licidade para si próprio e para os outros. Os terroristas internacionais e os países autistas estão en-
redados no belicismo fazendo mal, em primeiro lugar, a si mesmos. 

Pretextos. Há 2 pretextos clássicos, alegações ou fachadas, para se declarar a guerra: 
1.  Defesa: freqüentemente chamada legítima defesa. 
2.  Justiça: sempre simbolizada internacionalmente pela cegueira humana. 
Injustiça. Em geral, nenhum destes 2 pretextos é suficientemente justo, nem convincente  

à luz dos fatos do momento evolutivo, perante a Cosmoética e a vivência da megafraternidade. 
Reflexos. A consciência é conjunto de reflexos individualizados ao longo dos milênios.  

A partir deste princípio, podemos começar a compreender a interatividade das coisas e da Nature-
za. Entretanto, sem esquecer: a conta egocármica vem antes da conta grupocármica. 

Físicos. Apenas 50 pessoas, pobres tecnicistas privilegiados, notadamente físicos, os 
guerreiros de laboratório, possuíam, em 1999, o conhecimento para fazer a bomba atômica  
e conheciam os atalhos e soluções de última hora para fazê-la funcionar.  

Dâmocles. Foram feitos no passado mais de 1.000 testes de armas nucleares patrocina-
dos pelos Estados Unidos da América. Nesta época (Ano-base: 2006) de roubos espetaculares, sa-



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
433 

botagens sutilíssimas e terrorismos apocalípticos, a espada de Dâmocles ainda balança acima de 
todas as cabeças humanas e, agora, com novo e poderoso ingrediente: o teoterrorismo. 

Integridade. Contudo, há de se ter pensamentos positivos e estar convicto de encontrar- 
-se tudo sob controle quanto à integridade do planeta. Há Consciexes Livres orientando a evo-
lução da Humanidade.  

Otimismo. Apesar de todos os fatos contundentes das paixões do belicismo, é inteligente 
sermos otimistas com a evolução do Homem, sabendo nunca ter este planeta sido tão eficaz para  
a dinamização da evolução consciencial quanto hoje, no Terceiro Milênio. Os projetores cons-
cientes veteranos, homens e mulheres, tendem a ser as pessoas de melhor bom humor. A projeta-
bilidade lúcida (PL) é o fator mais poderoso para dar à conscin a pacificação íntima com a opero-
sidade exterior. 

Portes. A maioria dos crimes é cometida por pessoas com armas ilegais. Eis os totais de 
portes de armas, estatística de agosto de 1999, em 4 Estados brasileiros (V. Veja; Menos Armas, Mais 
Crimes; São Paulo, SP; 25.08.99; página 36): 

 

Tabela 17  –  Totais  de  Portes  de  Armas 

Nos Estados Portes  de  Armas Homicídios  por  100  Mil  Habitantes 

1. Rio de Janeiro                              102                                 45  

2. São Paulo                             2.100                                         16 

3. Paraná                                 30.000                                             9 

4. Rio Grande do Sul            40.000                                         10 
 
Disparidade. A propósito do Brasil, importa considerar a disparidade dos níveis econô-

micos do país nivelados aos dos países africanos mais atrasados, indicando alto percentual de 
mercantilismo cego por intermédio da forte desigualdade na distribuição de renda.  

Renda. Segundo Greg Palast (1952–): – “O BID calcula que 10% das famílias mais ricas 
do Brasil, hoje, recebam 47% da renda do país. Os 10% mais pobres recebem menos de 1%”  
(V. Palast, Greg; A Melhor Democracia que o Dinheiro pode Comprar; W11 Editores; São Paulo, SP; 2004; página 27). 

Nascimento. Conforme expõe a revista IstoÉ: – “Números: 745 mil crianças brasileiras 
não têm registro de nascimento, o equivalente a 21,6% das crianças do País” (V. IstoÉ; A Semana: 
Números; São Paulo, SP; 29.12.04; página 22). 

Insultos. Dentro do universo da Intrafisicologia, a partir dos fatos óbvios, eis, na ordem 
alfabética, 11 insultos sociais elitistas jogados na cara dos brasileiros despossuídos até de certi-
dões de idade, em 2004, exemplos patológicos a serem evitados: 

01.  Academia Brasileira de Letras: a vitrine social e passarela elitista improdutiva. 
02.  Apartamentos requintados de cobertura: 5 milhões de reais por unidade. 
03.  Carros caríssimos: as frotas de automóveis inúteis dos magnatas colecionistas. 
04.  Condomínios de luxo: as verdadeiras ilhas do desperdício à distância dos catadores. 
05.  Festas suntuosas das socialites: o esbanjamento de milhões em algumas horas. 
06.  Grandes bancos nacionais: os lucros bilionários diretos para os paraísos fiscais. 
07.  Helicópteros privativos: 15 milhões de reais por unidade. 
08.  Iates particulares: 24 milhões de reais por unidade. 
09.  Jatinhos pessoais: 22 milhões de reais por unidade. 
10.  Mansões milionárias: 10 milhões de reais por unidade. 
11.  Revista “Caras”: a superexposição perdulária dos nouveaux riches. 
Denominador. Tais realidades, aparentemente díspares, têm o denominador comum do 

esbanjamento despudorado da minoria de brasileiros egocêntricos, infantis e sem solidariedade, 
drogados pelo capitalismo selvagem do Brasil nababesco, sem querer deixar de ser colônia políti-
ca e econômica estadunidense. 
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153 .    C O N S B É I S    ME R C E N Á R I A S  
 
 
Definição. O mercenarismo é o atributo ou característica de quem só admite trabalhar ou 

prestar serviço em troca de soldo, salário, pró-labore ou outros tipos de recompensas monetárias 
ou materiais.  

Etimologística. O termo mercenarismo vem do idioma Latim, mercenarius, “mercená-
rio”, e do idioma Grego, ismós, elemento formador de nome de ação de verbos. 

Sinonímia: 1.  Qualidade do mercenário. 2.  Atributo de quem só tem interesse financei-
ro. 3.  Doutrina da compensação material. 4.  Característica do interesseiro. 

Antonímia: 1.  Qualidade do voluntário. 2.  Atributo de quem não quer recompensa fi-
nanceira. 3.  Qualidade de quem não tem interesse material. 4.  Característica do desinteresseiro. 

 
Definição. A consbel mercenária é a conscin agindo, trabalhando ou servindo apenas 

por interesse financeiro ou material devido à atuação profissional no âmbito do belicismo. 
Sinonímia: 1.  Personalidade belicosa mercantilista. 2.  Combatente profissional. 3.  Sol-

dado da legião estrangeira. 4.  Profissional da guerra. 
Neologística. A expressão consbel mercenária é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Altruísta. 2.  Antibelicista; desarmamentista. 3.  Tenepessista. 4.  Proje-

tor consciente. 5.  Homo sapiens pacificus. 6.  Conscin bombeira. 
 
Fatuística. Sob a ótica da Holocarmologia, eis, por exemplo, listadas na ordem alfabéti-

ca dos assuntos, 6 ocorrências destacando tipos de mercenarismo ou consbéis mercenárias:  
1.  Compra. Bin Laden (1957–) “comprou” o regime afegão (V. Diário de Notícias; Redação; 

Ben Laden “comprou” Talibãs; Lisboa; Portugal; 12.10.01; página 8). 
2.  Mercantilismo. Afegãos vendem filhas para sobreviver (V. Albarracín, Jorge; Familias Afga-

nas venden a sus Hijas para Poder Sobrevivir; Em Primera Plana; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 6). 
3.  Mercenário. Jean Voudrec, mercenário francês, foi contratado para treinar guerrilhei-

ros albaneses em Kosovo (V. Bortone, Cristiano; Eu, Mercenário...; Expresso; Lisboa; Portugal; 28.07.01; página 26). 
4.  Mercenarismo. Gabinete de Tony Blair (1953–) pressiona a Índia para comprar ar-

mas da Grã-Bretanha (V. Gazeta do Paraná; Redação; Jornal Britânico diz que Londres tentou Vender Armas pa-
ra a Índia; Curitiba; Paraná; 13.01.02; página 8). 

5.  Mortes. Mortes de seguranças recrutados para apoio do Exército estadunidense no 
Iraque (V. Folha de S. Paulo; Redação; EUA Não contam a Morte de 80 “Mercenários”; São Paulo, SP; 13.04.04; pá-
gina A 10). 

6.  Projeto. Projeto da CIA para contratar mercenários (V. Valverde, Gustavo; El Senado dará 
Liberdad a la CIA para Matar a Líderes Extranjeros; El Proyeto incluye la Contratación de Mercenários para Efec-
tuar las Acciones; El Periódico; Barcelona; Espanha; 17.09.01; página 3). 

 
Comportamentos. De acordo com a Conviviologia, eis, na ordem alfabética, na qualida-

de de exemplos anticosmoéticos a serem evitados, 5 tipos de ações ou comportamentos próprios 
de consbéis mercenárias:  

1.  Apego. A consbel mercenária é, antes de tudo, apegada à matéria grosseira, ou prisio-
neira do mercantilismo próprio do capitalismo selvagem, permutando as ações bélicas bárbaras  
e anticosmoéticas por ilusórias recompensas obtidas pelo vil metal. 

2.  Armamentismo. Compra ou venda de armas, utensílios, veículos de guerra, explosi-
vos ou contratação de mercenários pelo exército oficial ou guerrilheiro, agência de inteligência ou 
facções terroristas, para promover o belicismo da pior espécie, resultando na matança da espécie 
humana da forma mais desprezível. 

3.  Consciência. A consbel mercenária, subordinada à rígida hierarquia intrafísica e de-
pendente do dinheiro sujo do belicismo, é também consciência de carga, ou consciência de tra-
ção, empregando mais a força bruta do soma – no caso, o subcérebro abdominal – e não a racio-
nalidade decisória, pessoal, individualizadora, do mentalsoma.   
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4.  Grupocarmologia. Na interprisão grupocármica específica, a consbel mercenária 
vende-se ao diabo pelo preço de mercado das ações bélicas da anticosmoeticidade evidente.  

5.  Soldado. O soldado raso, bucha de canhão, marionete do comando militar e pago pa-
ra não pensar, é o exemplo típico da consbel mercenária cumpridora de ordens cegas para matar, 
morrer, saquear e viver sem razão digna. 

 

EXISTEM  MÚLTIPLOS  TIPOS  DE  VIRADAS:  A  VIRADA   
DO  JOGO,  A  VIRADA  DA  GUERRA,  A  VIRADA  DA  EXIS-
TÊNCIA.  A  CONSBEL  MERCENÁRIA  CARECE,  COM  UR-

GÊNCIA,  DA  VIRADA  DOS  INTERESSES  OU  DA  RECÉXIS. 
 
 

154 .    C O N S B É I S    M I L I O N Á R I A S  
 
 
Definição. O bilionário é a conscin mil vezes milionária, ou seja: tem haveres de, no mí-

nimo, 1 bilhão (109 unidades) de reais ou de unidades monetárias de qualquer país, sendo, em 
princípio, condição neutra quanto à Cosmoética. 

Etimologística. O termo bilhão, “mil milhões”, surgiu no Século XVIII, derivado do 
idioma Francês, billion. O vocábulo bilionário apareceu em uso corrente no Século XX, tendo si-
do empregado antes, no idioma Inglês, billionaire, já em 1860. 

Sinonímia: 1.  Biliardário (homem ou mulher); miliardário; superrico. 2.  Supermagnata; 
tycoon. 3.  Multimilionário. 

Antonímia: 1.  Magnata (homem ou mulher); milionário; pessoa rica. 2.  Pessoa despos-
suída; pobre. 3.  Pé-de-chinelo. 4.  Mendigo. 5.  Vítima da histerese. 

 
Definição. A consbel milionária é a conscin dedicada ao acúmulo de bens materiais hau-

ridos pelas ações trágicas do universo da guerra. 
Sinonímia: 1.  Consbel miliardária. 2.  Consbel supermagnata. 
Neologística. A expressão consbel milionária é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin pobre. 2.  Conscin despossuída. 
 
Diminutivo. O imaginário popular acerca da riqueza pessoal inspirou a criação do dimi-

nutivo para o bilionário, no caso infantil, na arte seqüencial ou Quadrinhologia, chegando até  
ao cinema, ou seja: o personagem Riquinho (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 595 a 601). 

Superlativos. Há a tendência na estrutura da natureza humana para empregar superlati-
vos relativos às pessoas bem-aquinhoadas quanto à fortuna amoedada, por exemplo, estas 3 ex-
pressões dos títulos das matérias da mídia impressa: 
              1.  Superlatifundiários. 
              2.  Supermagnatas. 
              3.  Trilionário. 

Serenão. O Serenão é o maior bilionário consciencial, evolutivo, desconhecido. 
Analogismo. A conscin é o indivíduo, tal qual o grupocarma, a espécie evolutiva. O bi-

lionário não se pode deixar afastar das pessoas pressionado pela riqueza ou afogado no dinheiro. 
Bulimia. A avareza é reação primária, instintiva, quanto ao dinheiro, ao modo da ma-

nifestação também primária, instintiva, quanto à fome animal, levando a conscin indisciplinada  
a ser vítima da bulimia. 

Paradoxo. A condição do bilionário, em certas injunções, chama a atenção em relação 
ao paradoxo da prosperidade, não raro significando crise para legiões de consciências. 
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Tendência. A tendência paradoxal dos bilionários incautos é ampliar a insensibilidade 
quanto à ajuda fraterna efetiva, e, ao mesmo tempo, expandir a capacidade quanto a esta mesma 
ajuda, de resto tornada ociosa e desperdiçada, acarretando o incompléxis. 

Máscara. A riqueza amoedada pode ser enorme camuflagem anticosmoética mascaran-
do a realidade do bilionário, homem ou mulher. 

Teste. O dinheiro para o bilionário é o instrumento do teste do ácido capaz de assegurar  
o completismo ou o incompletismo da programação existencial (V. Carvalho, Jailton de; Maiores Deve-
dores do INSS têm Patrimônio de R$ 17 Bi; Previdência & Ações na Justiça para Bloquear Bens; O Globo; Rio de Janei-
ro, RJ; 09.07.01; primeira página, manchete, e 10).  

História. Pelo estilo estadunidense para o milhão, John D. Rockefeller (1839–1937) foi  
o primeiro bilionário conhecido na Terra. 

Ocorrências. Na análise da Assistenciologia, todo milionário deveria refletir sobre duas 
ocorrências inevitáveis: 

1.  Assistencialidade. Não existe evolução consciencial sem a vivência da assistenciali-
dade interconsciencial. 

2.  Distribuição. Interessa mais, na fortuna acumulada do bilionário, a distribuição racio-
nal e lógica dos próprios bens em favor dos outros, enquanto ainda respira nesta dimensão, a fim 
de evitar a interprisão grupocármica, executando, pelo menos, a tacon – o dinheiro é mais adequa-
do para a tarefa da consolação – tentando melhorar as diferenças das qualidades de vida entre 
abastados e despossuídos no país onde mora ou mesmo em outra nação mais necessitada, ou seja: 
de concentração de renda nas mãos da microminoria. 

Estigma. Consoante a Dessomática, a posse de 1 bilhão de dólares dá à conscin certo es-
tigma econômico exigindo o trato com enorme atenção a fim de evitar-se a parapsicose pós-des-
somática. Quantas consréus ressomadas já foram abastadas nos séculos passados? 

Ranking. Dentro da Experimentologia, a pessoa pode ser mais ou menos bilionária, de-
pendendo da flutuação dos bilhões, como ocorreu com Bill Gates (William Henry Gates Junior 
III, 1955–), então presidente da Microsoft. De cima da fortuna avaliada em 100 bilhões de dóla-
res, mantendo-se na posição de o homem mais rico do planeta, em poucas semanas passou para 
US$ 47,5 bilhões, ficando, pelo menos por algum tempo, em segundo lugar no ranking dos afor-
tunados, perdendo, em apenas 1 dia, US$ 10,5 bilhões, como efeito da desvalorização das ações 
na bolsa de New York (V. Jornal da Tarde; Gates pode Deixar de Ser o Mais Rico; Perda de US$ 30 Bilhões em  
3 Semanas; São Paulo, SP; 19.04.2000; página 7 A). 

Bebelionário. O bebelionário era o bebê já nascido bilionário, condição atribuída popu-
larmente ao filho do jogador de futebol Ronaldinho (Ronaldo Domingues Nazário de Lima, 1976–), 
nascido no mês de abril de 2000. 

Empreendimentos. Do ponto de vista da Holomaturologia, se o bilionário tem mais al-
gum resquício de outro módulo de inteligência, além da área da Economia ou da assistencialidade 
primária, há 2 empreendimentos de execução acessível, enquanto está nesta dimensão: 

1.  Mentalsomática. Estudar o processo de assistência aos mentaissomas – tares – das 
conscins, por intermédio da aplicação do próprio dinheiro, indo além do trivial, comum, materia-
lista, por exemplo: as universidades tradicionais, as políticas tradicionais e outros tradicionalis-
mos bolorentos. 

2.  Dessomática. Entender cada vez mais a Dessomática e se preparar para ser ampara-
dor extrafísico de todas as conscins assistidas e deixadas nesta dimensão, interessadas no abertis-
mo consciencial, além do soma e do gastrossoma. 

Realidades. Sob a ótica da Paracronologia, importa mais ao bilionário manter a auto-
conscientização sobre duas realidades inamovíveis e, a rigor, definitivas: 

1.  Efemeridade. A contagem do tempo restante, finito e, portanto, não-eterno, no está-
gio intrafísico desta vida, quando chegou à condição da riqueza avançada. 

2.  Impossibilidade. A certeza de não poder fazer o autorrevezamento pluriexistencial, 
desta vida humana para a próxima, consecutivamente, do usufruto pessoal de toda a fortuna amo-
edada acumulada. 
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Paracronologia. De acordo com a Paracronologia, o bilionário trabalha para erguer 
bens provisórios, exteriores, e a conscin multidimensional trabalha no definitivo, buscando bens 
mais duradouros íntimos ou intraconscienciais evolutivos. 

Herança. Em decorrência de herança, há até aquela adolescente, de 18 anos de idade, já 
possuindo cerca de 4 bilhões de dólares em 2003 (V. O Dia; Bilionária aos 18 Anos de Idade; Athina Rous-
sel; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.03; primeira página, chamada, e 21). 

Ditadura. Pelos conceitos da Parapatologia, a condição mais patológica do bilionário  
é a daquele ditador criando fortuna  mediante a exploração do povo, por exemplo, mais recen-
temente, o ditador da Indonésia, Muhammad Suharto (1921–) (V. Folha de S. Paulo; Fortuna Acumula-
da por Suharto é de US$ 45 Bi, afirma Presidente; São Paulo, SP; 22.06.2000; página A 12). 

Megaditador. O megaditador do Século XX, Adolf Hitler (1889–1945), segundo os do-
cumentários, era rico e adorava dinheiro (V. Erlanger, Steven; Hitler, o Bilionário; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
09.08.02; página 33). 

Ovídio. Eis a junção de apenas 3 palavras – megapensene trivocabular antigo, em Latim 
– sobre a riqueza e conseqüências: – Dat census honores (Ovídio, 43 a.e.c.–18 e.c.).  

Citação. José Saramago (1922–), Prêmio Nobel de Literatura, na obra “Memorial do 
Convento”, faz o seguinte questionamento relativo à riqueza: – “E eu pergunto aos economistas 
políticos, aos moralistas, se já calcularam o número de indivíduos que é forçoso condenar à mi-
séria, ao trabalho desproporcionado, à desmoralização, à infância, à ignorância crapulosa, à des-
graça invencível, à penúria absoluta, para produzir um rico?” 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de 2 megapensenes trivocabulares: – Bilioná-
rios parasitam pobretões. Existem bilionários bandidos. 

Cegueiras. O nouveau riche sofre da cegueira do mini-status. O bilionário sofre da ce-
gueira do mega-status. 

Veículos. O bilionário em geral adquire 4 tipos de veículos, freqüentemente nesta ordem: 
1.  Carros: os mais caros, blindados e supermaceteados. Preço da Ferrari 575 Maranello: 

1,5 milhão de reais. 
2.  Helicóptero: particular, para vários passageiros. Preço do helicóptero Bell 430: 15 

milhões de reais. 
3.  Avião: particular, a jato, para vários passageiros e com escritório. Preço médio do ja-

to executivo Learjet: 22 milhões de reais. 
4.  Iate: de ampla envergadura e múltiplos camarins. Preço do iate de 105 pés: 24 mi-

lhões de reais. 
Astronave. Pela Prospectiva, neste passo, a próxima conquista de ostentação e requinte 

do bilionário deve ser alguma astronave. 
 

A  CONSCIN  COMUM,  COM  O  ENERGOSSOMA  ATUANDO 
COSMOETICAMENTE,  PODE  DAR  MAIS  EM  FAVOR  DA 

HUMANIDADE  SE  COMPARADA  AO  MAIOR  BILIONÁRIO; 
POR  ISSO,  A  ECONOMIA  É,  DE  FATO,  RELATIVA.  

 
 

155 .    C O N S B É I S    MO D E R N A S  
 
 
Definição. A consbel antiga é aquela, homem ou mulher, da Antiguidade, por exemplo, 

dos gregos arcaicos seguindo normas elementares do Direito Internacional da época e a maneira 
de conduzir a guerra entre Estados Gregos, ou co-naturais, e contra outros Estados beligerantes, 
ou estranhos, com a política bélica das cidades própria do helenismo. 

Sinonímia: 1.  Consbel arcaica. 2.  Consbel espartana. 3.  Soldado espartano. 
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Neologística. A expressão consbel antiga é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Consbel atual; consbel moderna. 2.  Consbel terrorista. 3.  Supersoldado. 

4.  Sniper. 
 
Definição. A consbel moderna é a atual, dos tempos modernos, por exemplo, os comba-

tentes estadunidenses, israelenses, palestinos e terroristas, com a política bélica dos países. 
Sinonímia: 1.  Consbel atual; consbel contemporânea. 2.  Consbel terrorista. 3.  Super-

soldado. 4.  Sniper. 
Neologística. A expressão consbel moderna é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Consbel antiga; consbel arcaica. 2.  Consbel espartana. 3.  Soldado espar-

tano. 4.  Homo sapiens pacificus. 5.  Conscin bombeira. 
 
Piora. Sob a ótica da Para-História, obviamente, não é possível comparar, a rigor, a pio-

ra anticosmoética do combatente atual em relação ao combatente antigo. As personalidades 
beligerantes pioraram de modo extremo com o passar dos séculos.  

Paroxismo. Se falarmos em armas e munições, a piora torna-se paroxística, bastando ver 
a bomba atômica, a bomba de nêutrons, o homem-bomba e a gestante-bomba. 

Divergências. Contudo, é possível estabelecer as divergências básicas entre as consbéis 
antigas e as modernas, de maneira histórica e didática, a fim de esclarecer melhor o desenvolvi-
mento coletivo ou a evolução consciencial gradativa da Humanidade. 

Condutas-padrão. Vejamos, a partir dos registros de Platão (428–347 a.e.c.), 10 diver-
gências básicas entre os interesses predominantes, ou as condutas-padrão – excluindo as condu-
tas-exceção – das consbéis antigas e das modernas (V. Jaeger, Werner; Paidéia: A Formação do Homem 
Grego; Martins Fontes / Editora Universidade de Brasília; São Paulo, SP; 1989; páginas 567 a 574). 

I.  Autoconservação: 
1.  Instinto. As consbéis antigas, como regra da educação dos guerreiros, seguiam o ins-

tinto nacional de autoconservação nos combates encarniçados, preservando as crianças ou as ge-
rações novas. 

2.  Anomia. As consbéis modernas, na condução da guerra, provocam invasões sem cau-
sa justa, até a perda da cidadania, a guerra civil, a anarquia ou anomia em toda a nação inimiga, 
colocando crianças ou infantes nas frentes de guerra. 

II.  Consciência: 
1.  Primitivismos. As consbéis antigas usavam armas primitivas e pensavam ainda na 

consciência nas refregas dos Estados beligerantes. 
2.  Interação. As consbéis modernas empregam armas avançadíssimas sem qualquer 

preocupação com a consciência, desprezando convenções internacionais entre os Estados belige-
rantes, sendo dominadas pela interação autoconsciência-autoinconsciência. 

III.  Despotismo: 
1.  Governo. As consbéis gregas antigas, como regra, não governavam os próprios gre-

gos com despotismo nem durante as guerras. 
2.  Ditaduras. As consbéis modernas governam a todos com despotismo, em geral sem 

lei, bastando ver as ditaduras radicais do Século XX. 
IV.  Devastação: 
1.  Campos. As consbéis antigas, como regra, mesmo na fúria brutal da destruição não 

devastavam os campos do inimigo. 
2.  Razia. As consbéis modernas, como regra, devastam tudo encontrado à frente, através 

da blitzkrieg e da razia, inclusive matando tudo aquilo apresentando algum movimento. 
V.  Espoliação: 
1.  Armas. As consbéis antigas, como regra, arrebatavam do inimigo somente as armas. 
2.  Esbulhos. As consbéis modernas, como regra, arrebatam tudo do inimigo por meio 

de esbulhos, saques, pilhagens, roubos, posses ilegais, estupros, vandalismos, depredações e de-
penações. 
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VI.  Ética: 
1.  Código. As consbéis antigas empregavam sempre algum Código de Ética da Guerra. 
2.  Teoterrorismo. As consbéis modernas empregam até o teoterrorismo caótico, sem 

qualquer código moral, executando centenas de crianças ao mesmo tempo, no mesmo local. 
VII.  Hegemonia: 
1.  Comedimento. As consbéis gregas antigas, como regra, governavam os gregos ape-

nas com hegemonia, sem excessos, até durante os conflitos bélicos. 
2.  Excessos. As consbéis modernas governam a todos com hegemonia e excessos, dentro, 

por exemplo, do unilateralismo do Império Estadunidense, e até mesmo fora dos conflitos bélicos.  
VIII.  Objetivo: 
1.  Arte. As consbéis antigas tinham como objetivo da arte da guerra alcançar a reconci-

liação, resguardando alguma disciplina militar. 
2.  Ciência. As consbéis modernas têm como objetivo da ciência da guerra a destruição 

do inimigo, não importando o resto ou qual o modo empregado, sem nenhuma disciplina militar 
real, bastando observar as torturas de Abu Ghraib. 

IX.  Piromania: 
1.  Incêndios. As consbéis antigas, como regra, evitavam incendiar as casas dos inimigos. 
2.  Superbombas. As consbéis modernas incendeiam tudo encontrado à frente, por exem-

plo, com o napalm, a bomba incendiária e até a bomba nuclear. 
X.  Solidariedade: 
1.  Fraternidade. As consbéis antigas buscavam, como regra, a solidariedade nacional. 
2.  Antifraternidade. As consbéis modernas não respeitam na guerra nem os parentes, 

matam irmãos sem titubear, a exemplo dos teoterroristas islâmicos no Iraque, além do fogo 
amigo, hoje de fato comum em todos os conflitos armados. 

Confiança. As disparidades impressionantes de condutas entre as consbéis antigas e mo-
dernas foram incrementadas pela explosão demográfica e respectivas conseqüências, exumando  
o Homo reptilianus de dentro de legiões de consréus ressomadas. Apesar de tudo, urge termos 
confiança na evolução geral da Humanidade, pois tudo está sob o controle de Consciexes Livres.  

 

OS  RECURSOS  RADICAIS,  SOFISTICADÍSSIMOS,  
DE  MATAR  OS  SEMELHANTES  NESTA  VIDA  HUMANA 
CONTEMPORÂNEA  ERAM  COMPLETAMENTE  INCON-

CEBÍVEIS  NA  ANTIGUIDADE  REMOTA  OU  CLÁSSICA. 
 
 

156 .    C O N S B É I S    MO N Á R Q U I C A S  
 
 
Definição. A monarquia é a forma de governo ou Estado cujo chefe tem o título de mo-

narca, rei, rainha ou equivalentes. 
Etimologística. O termo monarquia vem do idioma Grego, monarkhía.  
Sinonímia: 1.  Monarquismo; realeza; reinado. 2.  Autocracia; autoritarismo; cesarismo; 

monocracia. 3.  Direito dinástico. 4.  Aristocracia; classe dos nobres; condado; ducado; nobreza; 
principado; sangue azul. 5.  Bolsão conservantista; conservantismo; tradicionalismo. 6.  Monar-
quia constitucional. 7.  Absolutismo; despotismo; poder absoluto; Stalinismo; totalitarismo. 

Antonímia: 1.  Plebeísmo; proletariado. 2.  Democracia. 3.  Oclocracia; vulgocracia. 4.  Es-
tado moderno. 

 
Definição. A consbel monárquica é a conscin, distinguida por título nobiliárquico,  

a partir da corte do país natal, ainda com política arcaica e regime atrasado, por ser governado 
pelo rei ou a rainha. 
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Sinonímia: 1.  Consbel da realeza. 2.  Consbel aristocrata.  
Neologística. A expressão consbel monárquica é neologismo técnico da Parassociologia. 
Antonímia: 1.  Consbel da plebe. 2.  Consbel proletária. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Tradicionalismos. A monarquia representa os tradicionalismos ultrapassados, conser-

vantismos e idiotismos culturais mais empedernidos da História Humana. Conservantismo signifi-
ca marcar passo evolutivo, estacionamento, ferrugem e bolor. 

Ressoma. Sob a ótica da Proexologia, em tese, quem ressoma dentro do clã monárquico, 
ainda em vigor neste Século XXI, já apresenta, tão-só por isso, algum grilhão de interprisão gru-
pocármica pesada. 

Antissuperlativos. As Socins conservadoras evitam o uso de superlativos, fato facilmen-
te observável nos jornais diários de várias cidades da União Européia. A ausência de superlativos 
nos noticiários pode indicar, neste caso, a neofobia da média da população ante as renovações  
e o progresso. 

Hibridismo. Todo produto híbrido é temporão e teratológico, mesmo nos regimes políti-
cos modernos, a começar pela monarquia constitucional, excrescência ou condição de meia sola 
administrativa vigente na Inglaterra e na Espanha, em 2006. 

Elitismo. No elitismo dos monarquistas podem ser incluídas, em geral, algumas destas 
10 posturas anticosmoéticas, aqui enumeradas na ordem alfabética das reações humanas (V. Pala-
cios, Eduardo G.; El Séquito del Rey Fahd se va a los Toros; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 13.08.02; página 12): 

01.  Arrogância. 
02.  Despesas extravagantes. 
03.  Esbanjamentos. 
04.  Esnobação explícita. 
05.  Excessos múltiplos. 
06.  Exibicionismos. 
07.  Fausto agressivo. 
08.  Ostentações. 
09.  Requintes caprichosos. 
10.  Suntuosidades. 
Fatuística. Eis, dispostos na ordem alfabética, 3 casos ou fatos sobre os excessos da mo-

narquia (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; página 729): 
1.  Escândalos. A monarquia inglesa – o protótipo monárquico – é sinônimo de escânda-

lo há décadas (V. Extra; Quatro Gerações de Adultério na Realeza; Bisavó de Camilla Bowles era Amante do Tata-
ravô do Príncipe Charles; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.99; página 15). 

2.  Excessos. Os excessos são proverbiais no holopensene monárquico (V. Palacios, Eduardo  
G.; El Rey Fahd llega a Marbella Acompañado por Um Séquito de 400 Personas; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 
15.08.02; página 12). 

3.  Matriparricídio. O Nepal tem sido vítima da série de adversidades nefastas em fun-
ção da monarquia (V. Folha de Londrina; Príncipe Herdeiro do Nepal mata seus Pais e se torna Rei; Regicídio  
& Matriparricídio; Londrina, PR; 03.06.01; página 16). 

Liberdade. O poder temporal, a inteligência e o êxito evolutivo são usufruídos somente 
por algumas conscins. Já a liberdade pode ser vivida por todos os interessados, sem exceção. Des-
ta forma nasce a questão principal: – Qual a natureza da aplicação da liberdade desfrutada por nós? 

 

A  AUTOCRACIA  PODE  DOMINAR  REIS-GENERAIS  
E  GENERAIS  COROADOS  NA  CONDIÇÃO  DE  REIS.  

O  BELICISMO  VEM  PERMEANDO  A  VIDA  MONÁRQUICA 
EM  TODOS  OS  TEMPOS  DA  HISTÓRIA  HUMANA.  
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157 .    C O N S B É I S    MU T I L A D A S  
 
 
Definição. A mutilação é a amputação de alguma parte do corpo humano. 
Etimologística. O termo mutilação vem do idioma Francês, mutilation, derivado do 

idioma Latim, mutilatio, “mutilação”. Surgiu em 1446. 
Sinonímia: 1.  Amputação do soma; corte somático. 2.  Estigma androssomático; estig-

ma ginossomático; estigma somático. 3.  Supressão do soma.     
Antonímia: 1.  Integridade corporal. 2.  Mochadura (subumano). 
 
Definição. O mutilado, homem ou mulher, é quem sofreu mutilação ou foi privado de 

membro, órgão do corpo humano ou parte dele. 
Sinonímia: 1.  Amputado. 2.  Pessoa fisicamente estigmatizada. 3.  Veterano de guerra 

deficiente físico. 
Antonímia: 1.  Pessoa fisicamente íntegra. 2.  Conscin sadia.   
 
Definição. O estigma sexossomático é a condição sexual inconveniente (megatrafar)  

e ainda inalijável ou indescartável, no caso, do grupúsculo evolutivo não satisfatoriamente evoluí-
do, gerada por alguma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou cega. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar sexual grupocármico. 2.  Mazela sexual, grupal, indescartá-
vel. 3.  Idiotismo cultural sexual. 

Neologística. A expressão composta estigma sexossomático é neologismo técnico da Se-
xossomática. 

Antonímia: 1.  Estigma ambiental. 2.  Estigma pessoal. 
Sexossomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma se-

xossomático é a Sexossomática. 
 
Definição. O estigma androssomático é a condição sexual incoveniente do soma do 

homem (megatrafar), não raro inalijável ou indescartável, gerada de modo natural ou intencional-
mente, ou por alguma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou ignorada. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar sexual androssomático. 2.  Mazela androssomática; mazela 
sexual, masculina, indescartável. 3.  Idiotismo cultural androssomático. 

Neologística. A expressão composta estigma androssomático é neologismo técnico da 
Androssomática. 

Antonímia: 1.  Estigma ginossomático. 2.  Estigma ambiental. 3.  Estigma mnemosso-
mático. 4.  Estigma mentalsomático. 5.  Estigma ressomático. 

Androssomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma 
androssomático é a Androssomática. 

 
Definição. O estigma ginossomático é a condição sexual inconveniente (megatrafar) ain-

da inalijável ou indescartável do soma da mulher, gerada de modo natural ou intencionalmente, 
ou por alguma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou ignorada. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar sexual ginossomático. 2.  Mazela ginossomática; mazela se-
xual, feminina, indescartável. 3.  Idiotismo cultural ginossomático. 

Neologística. A expressão composta estigma ginossomáico é neologismo técnico da Gi-
nossomática. 

Antonímia: 1.  Estigma androssomático. 2.  Estigma ambiental. 3.  Estigma mnemosso-
mático. 4.  Estigma mentalsomático. 5.  Estigma ressomático. 

Ginossomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma gi-
nossomático é a Ginossomática. 
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Definição. A consbel mutilada é a conscin belicista amputada em campo de batalha  
e, hoje, sobrevivente veterana. 

Sinonímia: 1.  Consbel deficiente física. 2.  Consbel veterana amputada. 3.  Soldado biô-
nico. 

Neologística. A expressão consbel mutilada é neologismo técnico da Somática. 
Antonímia: 1.  Conscin fisicamente íntegra. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Homo sapiens 

pacificus. 4.  Cidadão paisano. 
 
Mídias. Do ponto de vista da Comunicologia, os cadáveres mutilados dos combatentes 

não são mostrados nas mídias estadunidenses, mantidas sob forte esquema de “autocensura” im-
pondo o expurgo ou a depuração das notícias, ou seja, mutilando a liberdade de expressão. 

Torturas. Pelos conceitos da Parapatologia, nas práticas das torturas bélicas, em contra-
pontos macabros, os algozes ou mutiladores, os mutilados mentais, geram as vítimas, os mutila-
dos físicos. 

Cirurgia. Dentro do universo da Experimentologia, a cirurgia dos mutilados nos campos 
de guerra intensificou as pesquisas das operações cirúrgicas e próteses (V. Passos, José Meirelles; EUA 
reenviam ao Iraque Soldados Mutilados; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 08.01.05; página 32). 

Retorno. Na Guerra do Iraque, desde 2004, sob as ordens do Pentágono, militares esta-
dunidenses sem perna, braço ou olho já passavam por programa de reciclagem e voltavam para  
o campo de batalha.  

Caserna. Segundo a opinião de muitos militares estadunidenses, quando o cidadão se 
transforma em soldado será sempre soldado. Esta é a mentalidade reinante no holopensene beli-
cista. 

Política. A reciclagem de militares feridos era a nova política informal do Exército esta-
dunidense. Os técnicos do Sistema de Apoio a Soldados Incapacitados (DS3), criado em abril de 
2003, visitavam os internados nos centros médicos especializados do Exército para saber quem 
estava disposto a voltar à ativa, proposta apresentada aos interessados como opção. A perspectiva 
era dessa iniciativa se tornar praxe. 

Amputações. Aproximadamente 3% dos militares feridos em ação no Iraque sofriam 
amputações. Era o dobro do índice registrado na Segunda Guerra Mundial.  

Minas. As minas antitanques destroem pés e pernas, e por isso, havia militares, inclusive 
oficiais graduados, voltando à frente da guerra levando consigo até a perna mecânica extra. 

 

O  MAPA  NÃO  É  O  TERRITÓRIO.  A  SETA  NÃO   
É  O  CAMINHO.  O  MACROSSOMA  NÃO  É  O  PARACÉRE-
BRO.  A  MATÉRIA  NÃO  É  A  CONSCIÊNCIA.  NA  EVOLU-

ÇÃO  SEM  FIM,  VOCÊ  SOBREVIVERÁ  AO  COSMOS. 
 
 

158 .    C O N S B É I S    N Ã O -F E M I N I N A S  
 
 
Definição. A Ginossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos  

e pesquisas do soma, especificamente quanto ao sexo feminino, ou ao ginossoma, e respectivas 
relações com a consciência humana (conscin).   

Etimologística. O vocábulo ginossomática é formado a partir do radical do idioma Gre-
go, gune, gunaikós, “mulher”, e soma, “corpo”, também do Grego. 

Sinonímia: 1.  Ciência do estudo do ginossoma. 2.  Pesquisa da mulher em si. 3.  Ciên-
cia da mulher. 

Neologística. O termo Ginossomática é neologismo técnico da Holossomática. 
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Antonímia: 1.  Androssomática; Ciência do estudo do androssoma. 2.  Pesquisa do ho-
mem em si.  

 
Definição. A consbel não-feminina é a conscin perseguidora das mulheres, ou antagô-

nica à condição pessoal de mulher, combatente, participante ativa de movimentos militares  
e ações da guerra. 

Sinonímia: 1.  Consbel supermachista homem. 2.  Consbel supermachista mulher. 
Neologística. A expressão consbel não-feminina é neologismo técnico da Ginossomática. 
Antonímia: 1.  Conscin antiguerreira. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Política. Perante a Ginossomática, é possível arrolar longa série de fatos belicistas ultra-

jantes, elevados ao status de política oficial, contra a mulher e / ou o ginossoma, por exemplo, es-
tes 6 mais expressivos: 

1.  Estupros. O genocídio ocorrido em Ruanda, na África, a partir de abril de 1994, per-
durando por 3 meses, deixou extensa legião de mulheres estupradas. Era cálculo, na ocasião, te-
rem nascido entre 2 e 5 mil crianças indesejadas em conseqüência dos estupros. 

2.  Cassação. O movimento extremista do Talibã, regime político de natureza troglodita 
do Afeganistão, Socin dominada pelo machismo aberto, cassou os direitos das mulheres vivendo 
ali, tanto as afegãs quanto as provenientes do Exterior. O Afeganistão era chamado “o país das 
mulheres sem rosto”. 

3.  Antimedicina. As afegãs, se ficavam doentes, não podiam ser atendidas ou operadas 
por homens. Os direitos humanos, notadamente das mulheres, ainda não chegara ali. 

4.  Escravas. Ainda em 2001, as mulheres afegãs, eram consideradas seres subumanos, 
aptas somente para a escravidão doméstica e a reles procriação.  

5.  Proibições. As mulheres afegãs eram proibidas de rir, cantar, fazer esportes, usar ma-
quilagem ou sapatos altos, andar de bicicleta ou ir a festas. 

6.  Combatentes. No Brasil, em 1998, as mulheres foram autorizadas a fazer treinamen-
tos de combate, lotando os quartéis. Naquela ocasião, estavam engajadas 3 mil brasileiras no Exér-
cito, 1.300 na Aeronáutica e 1.300 na Marinha.  

Oposição. A mulher guerreira, mulher-mãe-soldado ou mulher-mãe-camicase – a falsa he-
roína – se opõem frontalmente à condição da mulher-mãe natural, compondo a consbel não-feminina. 

Feminilidade. Eis 2 objetos estigmatizantes da feminilidade: 
1.  Luva. A luva de boxe faz a eutanásia da feminilidade.  
2.  Gatilho. O gatilho promove o suicídio da feminilidade. 
Antimaternidade. Há 4 extremos quanto à mulher no universo do belicismo, dispostos 

nesta ordem crescente de Patologia: 
1.  Mulher-mãe. A mãe é a rainha da vida (a existência humana), quem dá a vida aos fu-

turos soldados, a única causadora da maternidade, e torna-se belicista, matadora de pessoas. 
2.  Mulher-mãe-soldado (a sniper feminina). A mulher-mãe-soldado é a rainha da morte 

(a desativação do soma), a maior causadora da antimaternidade quando negativa ou patológica. 
3.  Mulher-mãe-camicase (a mulher-mãe-bomba teossuicida). A mulher-mãe-bomba ca-

paz de esquecer os filhos para matar e matar-se, ao mesmo tempo, com explosivos presos ao gi-
nossoma. 

4.  Mulher grávida-bomba (a gestante teossuicida). A mãe de todas as bombas (V. O Dia; 
Grávida-Bomba explode 3 Soldados Americanos; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.03; primeira página, manchete, e 5).  

Incoerência. Existe conscin mais incoerente ou cúmulo patológico intraconsciencial 
mais perturbador além do polinômio mãe-gestante-homicida-autocida na mesma pessoa? 

 

TODA  SEDE  DE  ALISTAMENTO  MILITAR  DEVERIA     
SER  INSTALADA  NA  AVENIDA  DA  SAUDADE,  DESEM-

BOCANDO  NO  PORTÃO  PRINCIPAL  DO  CEMITÉRIO  
 MUNICIPAL.  AFINAL,  OS  AFINS  SEMPRE  SE  ATRAEM. 
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Manual. Eis 20 itens das “coisas impuras” do Manual Talibã, de 2001, listados em or-
dem alfabética, óbvio conjunto requintado de idiotismos culturais: 

01. Álcool. 
02. Antena parabólica. 
03. Aparelho de videocassete. 
04. Carne e banha de porco. 
05. Cartões de Natal. 
06. Catálogo de moda. 
07. Cinema. 
08. Computador. 
09. Esmalte de unha. 
10. Estátuas. 
11. Filmadora. 
12. Fita cassete. 
13. Instrumentos musicais. 
14. Jogo de xadrez. 
15. Lagosta (ser subumano inocente). 
16. Mesa de sinuca. 
17. Música. 
18. Quadros (telas, pinturas). 
19. Qualquer coisa feita com cabelo humano. 
20. Televisor. 
RAWA. Sob a ótica da Ginossomática, é expressiva a Associação das Mulheres Revolu-

cionárias do Afeganistão (RAWA), fundada em Cabul, em 1977, tendo mais tarde a sede transfe-
rida para Quetta, no Paquistão, voltando-se notadamente para questões de saúde e educação. É or-
ganização política, feminista, independente, antifundamentalista e clandestina. 

Clandestinidade. Algumas das 2 mil mulheres militantes da RAWA ainda realizavam 
atividades clandestinas (Ano-base: 2001) como, por exemplo, nestas 3 linhas de empenhos difíceis: 

1.  Conscientização. Conscientizar e consolar outras mulheres vítimas do regime de es-
cravidão moderna afegã. 

2.  Ensino. Ensinar crianças e mulheres a ler, a escrever e a costurar tapetes, em salas de 
aula improvisadas. 

3.  Terapia. Oferecer tratamento médico às mulheres doentes dentro do Afeganistão.  
Heroínas. Essas heroínas do voluntariado assistencial sabiam: se fossem descobertas, se-

riam condenadas à morte. Elas também eram fronteiriças do suicídio, contudo, diferentes dos ca-
micases. Elas, solidárias e assistenciais. Eles, mortíferos e chacinadores. 

Filmagens. A RAWA também se dedicava à denúncia das condições trágicas da vida no 
Afeganistão. Mulheres, portando câmeras de vídeo sob a burca, filmavam execuções, apedreja-
mentos, lapidações e linchamentos, em segredo, e os enviavam aos canais de TV do mundo todo. 

Políticas. Segundo as militantes da RAWA, os ataques aos Estados Unidos da América, 
em 2001, aconteceram como conseqüência de políticas erradas de Washington, cortejando e dan-
do poder aos fundamentalistas no passado. Daí nasceu o movimento sanguinário Talibã. 

Ambigüidades. Sob o ângulo da Conviviologia, as políticas dos Estados Unidos da 
América são as mais ambíguas e paradoxais. Salvaram a Europa 4 vezes, nesta ordem cronoló-
gica:  

1.  Primeira. Na Primeira Guerra Mundial. 
2.  Segunda. Na Segunda Guerra Mundial, contra o terrorismo nazista institucionalizado. 
3.  Reconstrução. Com o Plano Marshall e a reconstrução de países. 
4.  Queda. Com a queda do Muro de Berlim.  
Sementeiras. Contudo, as agências estadunidenses de espionagem semearam a morte em 

países da América do Sul, na América Central, na África, na Ásia e até na própria Europa.  
Coerência. A assistência entre conscins nem sempre é fácil ou pacífica. A assistência 

entre países é, não raro, extremamente complexa e incoerente. 
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Condutas. Na visão da Cosmoética, tais políticas estadunidenses caracterizaram, pelo 
menos, 6 condutas dúbias, claramente antifraternas, nesta ordem de relevância: 

1.  Hegemonias. Mantiveram intratável política de hegemonia sem limites. 
2.  Indiferença. Exibiram sempre fria indiferença com todas as vidas humanas não-esta-

dunidenses. 
3.  Intervenções. Promoveram bárbaras intervenções militares em diferentes áreas, paí-

ses e circunstâncias. 
4.  Despotismo. Apoiaram regimes despóticos e ditatorias em épocas diversas. 
5.  Ambições. Devoraram a Economia de países pobres com ambições econômicas especí-

ficas do capitalismo selvagem e a cultura do desperdício ou esbanjamento típicos estadunidenses. 
6.  Corte. Cortejaram, primeiro, verdadeiros marginais de certas culturas quando os inte-

resses da money society predominaram no momento, para, depois, buscar eliminá-los sumaria-
mente. 

Antidemocracia. Nessa antidemocracia ambígua ou regime plutocrático, oligárquico, ti-
rânico e fascista, reside a primeira e principal causa fundamental do terrorismo internacional mo-
derno, além da potencialização da irracionalidade subumana dos próprios terroristas fanáticos. 

Barbáries. Eis a afirmação clara do ex-presidente brasileiro Fernando Henrique Cardoso 
(1931–), em Paris, outubro de 2001, sobre o terrorismo internacional, pregando nova ordem 
mundial mais solidária, endossada, racionalmente, por muitas pessoas sensatas na oportunidade:  
– “A barbárie não é somente a covardia do terrorismo, mas também a intolerância com a imposi-
ção de políticas unilaterais em escala planetária” (V. Zero Hora; Editorial; O Brasil Ignorado; Porto Alegre, 
RS; 20.01.02; página 14). 

Monoglotismo. De acordo com a Comunicologia, o estudo de línguas vem diminuindo 
nos Estados Unidos da América onde as pessoas – a maioria absoluta – são monoglotas, com  
o idioma Inglês tornando-se cada vez mais a língua universal (Ano-base: 2001) e o estudo dos ou-
tros idiomas relegado a plano secundário. A falta de conhecimentos de idiomas estrangeiros sola-
pa a própria segurança nacional estadunidense.  

Traduções. O Federal Bureau of Investigation (FBI) tem problemas para traduzir comu-
nicações interceptadas e tal fato dificulta a intensificação do combate ao terrorismo internacional. 

Pressão. A pressão dos contribuintes estadunidenses sobre as delegacias de ensino com 
o objetivo de cortarem verbas e se concentrarem nos rudimentos da Leitura e Matemática reduz  
a duração dos cursos de professores qualificados.  

Equívoco. A praga do babelismo, neste caso sofisticado, abarcando milhões de pessoas, 
atua na área dos serviços de inteligência e diminui a capacidade governamental de investigar  
e impedir crimes. 

Tolice. A exaltação dos gêneros humanos, em qualquer linha do conhecimento humano, 
é ainda tolice evolutiva a partir do fato de a consciência não ter sexo. Quem tem sexo é o soma, 
veículo temporário da consciência ao se manifestar nesta dimensão intrafísica. 

 
 

159 .    C O N S B É I S    N A R C O T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O narcoterrorismo é a ação de grupos criminosos traficantes de drogas pesa-

das, promovendo, nos territórios por eles dominados, toques de recolher, paralisações das ativida-
des civis, produtivas ou comerciais, torturas, tribunais de execução sumária, enfrentamentos ar-
mados contra grupos concorrentes, polícia, ou mesmo a população desarmada, constituindo o de-
nominado Estado Paralelo ou o Narcoestado. 

Etimologística. O termo narcoterrorismo é a composição da palavra narco, do idioma 
Grego antigo, narkotikós, “narcótico”, e de terrorismo, do idioma Latim, terror. O termo narco-
terrorismo surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Narcoguerrilha; terrorismo do tráfico. 2.  Narcocriminalidade; narcode-
linqüência. 3.  Narcotráfico. 4.  Venda de narcóticos. 5.  Consumo de narcóticos. 
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Antonímia: 1.  Repressão à narcoguerrilha; repressão ao narcoterrorismo. 2.  Repressão 
contra a venda de narcóticos. 3.  Repressão ao consumo de narcóticos. 4.  Prevenção ao consumo 
de drogas pesadas. 

 
Definição. A consbel narcoterrorista é o traficante, normalmente armado, criminoso, 

homem ou mulher, adulto, adolescente ou criança, componente da interprisão grupal do narcoter-
rorismo. 

Sinonímia: 1.  Terrorista traficante. 2.  Guerrilheiro traficante. 3.  Criminoso ligado ao 
narcotráfico. 4.  Vendedor de narcóticos.    

Neologística. A expressão consbel narcoterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Agente repressor ao narcoterrorismo; pessoa antiterrorista. 2.  Repressor 

da narcoguerrilha. 3.  Repressor da venda de narcóticos. 4.  Repressor do consumo de narcóticos.  
5.  Cidadão avesso ao narcotráfico. 6.  Homo sapiens pacificus. 

       
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 11 tipos de ocorrências próprias do narcoterrorismo: 
01.  Comando Sul. O narcoterrorismo internacional ameaça a segurança estadunidense, 

sendo o Comando Sul a estratégia para combatê-lo na América Latina. 
02.  Grampo. Ligação telefônica grampeada desvendou rede de tráfico de cocaína a par-

tir do Complexo Penitenciário de Bangu, Rio de Janeiro (V. Povo; Redação; Fitas entregam Tráfico no 
Complexo de Bangu; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.01; página 10). 

03.  Narcoguerrilhas. Álvaro Uribe (1952–), quando candidato à presidência da Colôm-
bia, prometeu combater as narcoguerrilhas comunistas da FARC e do ELN, sendo contra o diálo-
go para pacificar o país (V. Montaner, Carlos Alberto; Uribe e a Derrota das Narcoguerrilhas Comunistas;  
O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 2). 

04.  Ocupação. Policiais ocupam o Rio de Janeiro para reprimir a ameaça de o narcotrá-
fico dominar a cidade, sem conseguir evitar a violência. 

05.  Pacotes. Pacotes de heroína com imagem de avião atingindo o World Trade Center, 
da marca Bin Laden (1957–), são apreendidos por blitz no bairro de Queens, em New York (V. O Es-
tado de S. Paulo; Redação; EUA apreendem Heroína com Marca de Bin Laden; São Paulo, SP; 09.02.02; página A 10). 

06.  Papelotes. Papelotes de cocaína são apreendidos por policiais no Morro da Man-
gueira, Rio de Janeiro, estampados com a palavra Afeganistão, seguida da inscrição Bombardeio 
(V. Sant’Anna, Giselle; Traficantes Talibãs; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.01; página 10). 

07.  Paralisação. A Secretaria de Segurança do Rio de Janeiro soube antecipadamente, 
através de grampo telefônico, da ação comandada por Marquinho Niterói para fechar o comércio 
em bairros da Grande Rio (V. Extra; Redação; Terror Já estava anunciado; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; página 03).  

08.  Sacolés. Policiais apreendem, de traficantes, sacolés de cocaína com estampa de Bin 
Laden em Duque de Caxias, Baixada Fluminense (V. Tatiany, Andréia; Bin Laden vira Estampa de 48 Sa-
colés de Cocaína; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.01).   

09.  Terror. Narcoterroristas transformam o Rio de Janeiro em cenário de terror ao ten-
tarem resgatar, no presídio Bangu III, comparsas de Fernandinho Beira-Mar (V. França, Ronaldo; 
Traficantes usam o Terror como Arma de Guerra; Veja; São Paulo, SP; 23.10.02; página 82). 

10.  Terroristas. Terroristas urbanos cariocas, senhores feudais do tráfico, reis do Nar-
coestado, recebem ação mais contundente da repressão policial (V. Corrêa da Costa, Milton; Narcoter-
rorismo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 17.10.02; página 17). 

11.  Visita. O secretário de Estado dos EUA, Colin Powell (1937–), visita a Colômbia  
e reafirma o compromisso de ajudar o governo do presidente Álvaro Uribe a combater o narcoter-
rorismo. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos anticosmoéticos a serem 
evitados, 13 categorias de experiências próprias do narcoterrorismo: 

01.  Aeroterrorismo: as ações espetaculares de transporte aéreo de drogas pesadas. 
02.  Ciberterrorismo (Cibernarcoterrorismo): os websites e E-mails para a propaganda  

e comercialização de drogas; a comunicação entre narcoterroristas pela Internet. 
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03.  Cineterrorismo (Cinenarcoterrorismo): o narcoterrorismo exibido nas telas do cine-
ma; filmes da narcoguerrilha. 

04.  Estadoterrorismo (Estadonarcoterrorismo): os representantes do governo envol-
vidos com o narcoterrorismo; o Narcoestado. 

05.  Globalterrorismo (Globalnarcoterrorismo): o narcoterrorismo atuando mundial-
mente; as redes mundiais de narcoterroristas. 

06.  Megaterrorismo: os grandes grupos monopolizadores do comércio de drogas. 
07.  Narcoterrorismo de Guerrilha: a guerrilha financiada pelo narcoterrorismo. 
08.  Narcoterrorismo Esquerdista: as guerrilhas colombianas. 
09.  Narcoterrorismo Fundamentalista: os grupos ou países ultrarreligiosos; os grupos 

ou países terroristas islâmicos.  
10.  Narcoterrorismo Islâmico: o fundamentalista muçulmano. 
11.  Narcoterrorismo Químico: o uso da Química para a fabricação de droga pesada. 
12.  Narcoterrorismo Teocrático: os grupos ou governos fundamentalistas terroristas de-

pendentes do narcotráfico. 
13.  Narcoterrorismo Urbano: as ações espetaculares ou cinematográficas dos trafican-

tes nas megacidades. 
Guerrilha colombiana. A narcoguerrilha colombiana utiliza a estratégia da guerra pro-

longada, semelhante ao ocorrido na China na década de 40, no Século XX, e no Vietnã, 3 décadas 
depois. A progressão bélica é ir conquistando território de maneira lenta e persistente, travando con-
versações, criando acordos e falsas ilusões até se chegar, finalmente, ao domínio de todo o país 
por meio das armas. 

Guerrilha urbana. A segurança institucional e a ordem democrática há décadas estão 
em perigo crescente no Rio de Janeiro, onde a criminalidade é atípica, surpreendente e organiza-
da. As ações da guerrilha urbana devem ser enfrentadas de modo seletivo, mediante incursões 
policiais bem organizadas e inteligentemente planejadas. 

Narcoestado. O estado paralelo existe de fato, como acontece no Rio de Janeiro, onde  
o tráfico ocupa grandes áreas das favelas, ou na Colômbia, onde a guerrilha de esquerda domina 
enorme território. Isso ocorre pelo grande poder de fogo dos narcotraficantes e narcoguerrilheiros, 
os quais montaram invejável infraestrutura e organização, enfrentando, de modo eficiente, as for-
ças de segurança, marcando território através de ações ousadas, cinematográficas, de grande im-
pacto.  

 

O  NARCOTERRORISTA  DOMINA  E  EXTORQUE,  COM  PO-
DER  DE  FOGO  SUPERIOR  AO  DA  POLÍCIA.  CRIA  O  ES-

TADO  PARALELO  E  JULGA-SE  TOTIPOTENTE,  MAS,  A  RI-
GOR,  É  APENAS  MERCADOR  DE  DROGAS  E  LOUCURAS. 

 
 

160 .    C O N S B É I S    N U C L E O T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O nucleoterrorismo é o emprego da radioatividade a favor do terror. 
Sinonímia: 1.  Atentado atômico; atentado terrorista nuclear; terrorismo nuclear. 2.  De-

tonação de bomba nuclear guerrilheira. 3.  Terrorismo em usina nuclear. 4.  Terror radioativo. 
Antonímia: 1.  Terrorismo com bomba convencional. 2.  Detonação de bomba conven-

cional guerrilheira. 3.  Atentado não-atômico. 4.  Explosão de homem-bomba.  
 
Definição. A consbel nucleoterrorista é a personalidade planejando o uso e / ou empre-

gando a energia atômica, nas diversas formas, em ações terroristas. 
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Sinonímia: 1.  Terrorista nuclear. 2.  Sabotador atômico. 3.  Destruidor radioativo. 4.  Me-
gaterrorista nuclear. 

Neologística. A expressão consbel nucleoterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Terrorista não-nuclear. 2.  Homem-bomba. 3.  Terrorista artesanal. 4.  Mi-

niterrorista. 5.  Homo sapiens pacificus. 6.  Conscin antiterrorista.  
 
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listadas na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 10 ocorrências destacando tipos de nucleoterrorismos e / ou consbéis nucleoter-
roristas:  

01.  Advertência. George W. Bush (1946–) advertiu o mundo sobre a possibilidade da 
Al-Qaeda promover ofensiva nuclear (V. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Bush alerta para Risco de Ofensiva 
Nuclear; Foz do Iguaçu, PR; 07.11.01).  

02.  Afirmação. Bin Laden (1957–) garantiu possuir armas nucleares e químicas (V. Folha 
de Londrina; Redação; Bin Laden diz Ter Armas Nucleares; Londrina, PR; 11.11.01; página 12). 

03.  Arsenais. Corrida armamentista entre Índia e Paquistão pode provocar desvio de 
bombas nucleares para a Al-Qaeda (V. Lameirinhas, Roberto; Arsenal Nuclear Paquistanês dá Calafrios no 
Ocidente; O Estado de S.Paulo; São Paulo, SP; 03.11.01; página A 17). 

04.  Bombas sujas. Terroristas poderão usar bomba para espalhar radiação (V. Jornal de 
Notícias; Redação; E se forem usadas Armas Nucleares?; Porto; Portugal; 08.10.01; página 6). 

05.  Centrais nucleares. Alemanha estuda possibilidade de encerrar as atividades das 
centrais nucleares (V. Jornal de Notícias; Redação; Centrais Nucleares poderão Encerrar; Porto; Portugal; 10.10.01; 
página 9).   

06.  Contatos. Bin Laden contatou o Paquistão para adquirir tecnologia nuclear (V. Gazeta 
do Povo; Redação; Bin Laden falou com Técnico Nuclear; Curitiba, PR; 13.11.01; página 16). 

07.  Estadoterrorismo. EUA planejavam desenvolver armas nucleares menores contra Es-
tados e a ameaça terrorista (V. Folha de S. Paulo; Redação; Cenário Nuclear; São Paulo, SP; 17.03.03; página A 2). 

08.  Paquistão. EUA temiam a tomada do poder pelo Talibã no Paquistão e o acesso ao 
arsenal nuclear (V. Veja; Redação; Ameaça Nuclear do Islã; São Paulo, SP; 07.11.01; páginas 36 a 39). 

09.  Restrições. Pentágono estudou reduzir as restrições para o emprego de armas nu-
cleares (V. Gordon, Michael R.; Debate Agora é sobre Quando Usar Arma Nuclear; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 12.03.02; página A 12). 

10.  Turquia. Polícia turca prendeu duas pessoas vendendo urânio enriquecido (V. O Esta-
do de S. Paulo; Redação; Turquia prende Dois com 1 Kg de Urânio; 08.11.01; página A 18). 

 
Nucleoterrorismo. Dentro do universo da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 

na qualidade de exemplos anticosmoéticos a serem evitados, 13 categorias possíveis de ações nu-
cleoterroristas: 

01.  Aeroterrorismo nuclear: lançamento de artefatos a partir de mísseis ou aviões. 
02.  Cineterrorismo nuclear: o terror radioativo veiculado pela telona. 
03.  Estadoterrorismo nuclear: as ameaças e ações concretas do nucleoterrorismo esta-

tal, por exemplo, Hiroshima e Nagasaki. 
04.  Megaterrorismo nuclear: o de grandes proporções.  
05.  Nucleoterrorismo-catástrofe: o terrorismo nuclear atacando a população. 
06.  Nucleoterrorismo Civil: o terror nuclear promovido por pessoas comuns. 
07.  Nucleoterrorismo Militar: o executado por militares profissionais. 
08.  Nucleoterrorismo Paramilitar: o executado por paramilitares. 
09.  Nucleoterrorismo Suicida: o patrocinado a partir do autocídio. 
10.  Reproterrorismo nuclear: a reprodução do pior no universo do terrorismo. 
11.  Teleterrorismo nuclear: o veiculado pela telinha. 
12.  Teoterrorismo nuclear: o intencionado por facções ou governos teocráticos.  
13.  Terrorismo radioativo: o terror a ser promovido com contaminação radioativa. 
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TODOS  OS  CAMINHOS  DAS  PESSOAS  LEVAM,  CEDO  OU 
TARDE,  À  AVENIDA  DA  SAUDADE,  AO  CEMITÉRIO  OU  
AO  CREMATÓRIO.  A  GUERRA  É  O  ATALHO  TRÁGICO.   

A  GUERRA  NUCLEAR  É  O  PIOR  DOS  ATALHOS. 
 
 

161 .    C O N S B É I S    O B S O L E T A S  
 
 
Definição. A obsolescência é o processo de tornar-se obsoleto pela diminuição da vida 

útil e do valor de algum bem ou interesse, devido ao desgaste causado pelo uso, ao progresso téc-
nico, ao surgimento de produtos novos ou de neoidéias. 

Etimologística. O termo obsolescência vem do idioma Latim, obsolesco, obsolescere, 
derivado de obsolere, “perder a força, debilitar-se”. O vocábulo obsoleto surgiu em 1572. 

Sinonímia: 1.  Obsolescimento; obsoletismo. 2.  Fadiga do material. 3.  Anacronismo; ar-
caísmo; caída em desuso. 4.  Moda ultrapassada. 5.  Decadência ideológica; envelhecimento; mo-
fo; oxidação; ranço; velharia. 6.  Debilitação intelectiva; declínio.  

Antonímia: 1.  Modernismo. 2.  Contemporaneidade; progressismo. 3.  Vigência. 4.  Ino-
vação. 5.  Vanguardismo. 

 
Definição. A consbel obsoleta é a conscin, especialmente a veterana, empolgada e dedi-

cada ao culto dos feitos de coragem, antigos e ultrapassados, das matanças da guerra.  
Sinonímia: 1.  Consbel anacrônica. 2.  Consbel ultrapassada. 3.  Consbel envelhecida.   
Neologística. A expressão consbel obsoleta é neologismo técnico da Paracronologia. 
Antonímia: 1.  Consbel moderna; supersoldado. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Homo sa-

piens pacificus. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 20 condições ou fa-

tos tornados antipáticos, negativos ou gerando a persona non grata, evidências dos primeiros si-
nais da decadência do belicismo na atualidade terrestre e da existência das consbéis obsoletas ou 
em franca obsolescência: 

01.  Caçadas: em geral. 
02.  Caudilhismo: coronelismo; colonialismo. 
03.  Elitismo. 
04.  Escravagismo. 
05.  Etnocentrismo. 
06.  Fábricas de armamentos. 
07.  Guetificação: discriminação; segregacionismo; separatismo. 
08.  Heroísmo bélico. 
09.  Ignorantismo. 
10.  Intolerantismo. 
11.  Invasionismo. 
12.  Isolacionismo: unilateralismo. 
13.  Monarquia: dinastias, castas. 
14.  Muralhamentos. 
15.  Nepotismo: cruzado. 
16.  Pena de morte. 
17.  Torturas. 
18.  Touradas: tauromaquia. 
19.  Violências. 
20.  Xenofobismo. 
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A  MILHÕES  DE  PESSOAS  É  SEMPRE  OPORTUNO 
LEMBRAR:  CADA  QUAL  VAI  DESATIVAR  O  CORPO   
HUMANO,  INEVITAVELMENTE,  SEM  COMPUTADOR  

E,  O  MAIS  RELEVANTE,  SEM  BÍCEPS  E  SEM  REVÓLVER. 
 
 

162 .    C O N S B É I S    O N Í R I C A S  
 
 
Definição. A consbel onírica é quem, homem ou mulher, alimenta algum sonho de reali-

zação política ou revolucionária, até com boa intenção e indiscutível brilho, mas em bases inarre-
davelmente belicistas, ao fim, fora da realidade, impraticáveis, inúteis ou meras tentativas insatis-
fatórias ou fracassadas. 

Etimologística. A expressão consciência belicista onírica é composta pela acepção 
consciência, do idioma Latim, conscientia; belicista, do idioma Francês, belliciste; e onírica, do 
prefixo do idioma Grego, óneiros, “sonho”. O termo onírico surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Consbel política sonhadora. 2.  Consbel imaginativa. 3.  Consbel sonâm-
bula. 4.  Sonâmbulo belicista. 5.  Visionário belicista. 

Neologística. A expressão consbel onírica é neologismo técnico da Parassociologia. 
Antonímia: 1.  Consbel construtiva. 2.  Consbel realista. 3.  Consbel vígil. 4.  Homo sa-

piens pacificus. 
Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Oniropensene: 

idéia delirante. 
 
Traços. Pela ótica da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 10 traços, característi-

cas ou categorias de ocupações nas quais as consbéis oníricas se destacam: 
01.  Autor: de livro. 
02.  Economista. 
03.  Filósofo. 
04.  Formador de opinião. 
05.  Homem: predomínio quanto ao gênero. 
06.  Ícone: cultural. 
07.  Líder. 
08.  Político: profissional. 
09.  Revolucionário: ativista. 
10.  Teoricão (teórico; teorista): produtor de conhecimentos. 
 
Personalidades. Segundo a Para-História, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 cons-

béis oníricas, em parte doentias, registradas pela História Humana, notadamente do Século XVIII 
até o Século XXI: 

01.  Bakunin, Mikhail Alexandrovitch (1814–1876), escritor político, agitador revolucio-
nário e anarquista russo. 

02.  Bin Laden, Osama (1957–), político saudita, teoterrorista. 
03.  Bush, George Walker (1946–), político estadunidense, senhor da guerra. 
04.  Castro, Fidel – Ruz (1926–), político, ditador cubano. 
05.  Engels, Friedrich (1820–1895), ativista político e filósofo socialista alemão. 
06.  Franco, Francisco (1892–1975), político, ditador espanhol. 
07.  Hitler, Adolf (1889–1945), político e ditador nazista de origem austríaca. 
08.  Kropotkin, Piotr Alexeievitch (1842–1921), geógrafo e revolucionário russo.  
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09.  Lênin, Vladimir Ilitch Ulianov (1870–1924), nome assumido pelo líder bolchevique 
russo. 

10.  Luxemburg, Rosa (1871–1919), política, socialista polonesa. 
11.  Marx, Karl Heinrich (1818–1883), economista e socialista alemão. 
12.  Mussolini, Benito Amílcar Andrea (1883–1945), político italiano, ditador fascista. 
13.  Salazar, Antônio de Oliveira (1889–1970), político português, ditador. 
14.  Stálin, Josef Vassarionovitch Djugashvili (1879–1953), político, ditador russo san-

guinário. 
15.  Trotski, Leon Davidovitch (1879–1940), nome assumido pelo líder bolchevique rus-

so Leiba Bronstein. 
 

AS  CONSBÉIS  ONÍRICAS  –  EMBORA  BRILHANTES  
PERANTE  OS  CONTEMPORÂNEOS  –  SÃO,  DE  FATO, 

VISIONÁRIAS  INEXPERIENTES,  AINDA  APEDEUTAS  
QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  À  ÉPOCA. 

 
Princípio. Diante da Consciencioterapia, o princípio das pesquisas aqui assenta-se no fa-

to de o indivíduo, intoxicado pelos próprios sonhos ou pesadelos, ser, antes de tudo, mastermind 
belicista, ao defender, de algum modo, promovendo lavagens subcerebrais, o emprego das armas 
para as renovações ou reciclagens na interação conscins-Socins. 

Teática. A partir da Intrafisicologia, por isso constata-se o onirismo, dentro da teática, 
apresentando tanto o predomínio da teoria quanto da prática. 

Trinômio. Pelos critérios da Holomaturologia, o limite didático da exaustividade, neste 
contexto, é indicar a realidade da existência dessas consbéis oníricas, de maneira objetiva, insofis-
mável, por intermédio de algumas personalidades históricas com afinidades ou aproximações 
simples quanto às ideologias, a título de exemplos do cúmulo da vivência do trinômio sonambu-
lismo-mentalsoma-belicismo, gerador de interprisões grupocármicas, megamelins e megamelexes. 

Pesquisas. Pela Experimentologia, com apenas algumas horas de pesquisas no Holociclo 
chegaríamos facilmente a listar 100 personalidades dessas, autoras de sonhos irrealizados. Em 10 
dias de investigações teríamos a enumeração de 1.000 personalidades. Contudo, a intenção, neste 
caso, não é quantificar celebridades oníricas e sim qualificar a definição do fato para-histórico  
e parassociológico em relação ao Homo sapiens pacificus. 

 
 

163 .    C O N S B É I S    O P E R A T I V A S  
 
 
Definição. A operação é o complexo de meios operativos combinados para a obtenção 

de certo resultado, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 
Etimologística. O termo operação vem do idioma Latim, operatio, “ação de trabalhar, 

trabalho, obra”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Empreendimento em equipe; esforço concentrado; esquema de trabalho 

grupal; mutirão. 2.  Trabalho-extra. 3.  Força-tarefa. 4.  Tour de force. 
Antonímia: 1.  Tarefa pessoal. 2.  Trabalho específico do indivíduo isolado. 
 
Definição. A consbel operativa é a conscin dedicada a alguma operação bélica, em 

equipe e esforço concentrado. 
Sinonímia: 1.  Consbel terrorista ativa. 2.  Consbel invasora. 3.  Consbel ameaçadora. 
Neologística. A expressão consbel operativa é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin antibelicista. 2.  Homo sapiens pacificus. 
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Classes. As operações humanas podem ser divididas em duas classes: 
1.  Operações de paz: os fatos ideais para toda a Humanidade. 
2.  Operações de guerra: os fatos a serem evitados a todo custo. 
Operação. O belicismo sempre atua por intermédio de operações de combate, nas quais 

se reúnem o serviço de inteligência, a logística, a estratégia e a tática, em nome da autodefesa  
e do ataque ao inimigo.  

Terrorismo. O terrorismo chama o terrorismo. Os terroristas estão entre nós, infiltrados 
na Europa, nas Américas, no Oriente e na África. Assim, as personalidades humanas comuns não 
vêem os terroristas e nem os assediadores extrafísicos. Há imensa carência de frontochacras fun-
cionantes e atuantes na maioria dos lugares.  

Contribuições. Afora isso, importa considerar duas contribuições relevantes, geradas pe-
la inépcia social, em favor do terrorismo internacional: 

1.  Cumplicidade. A contribuição da cumplicidade voluntária da grande mídia, sensacio-
nalismos e a unanimidade da retórica cheia de santimônia e ocultadora da realidade dos fatos (an-
tinotícias). 

2.  Fracassos. A contribuição dos fiascos ou fracassos colossais dos serviços de inteli-
gência e da contraespionagem, inclusive estadunidenses, qual ocorreu ante os atentados ao World 
Trade Center e ao Pentágono, em Washington, em 2001. 

Estigmatizações. A natureza negativa do belicismo é inescondível nas próprias expres-
sões patológicas com as quais são cunhadas e estigmatizadas as operações de hostilidades. A ter-
minologia registrada pelas grandes enciclopédias especializadas no assunto são irretorqüíveis.  

Navais. Por exemplo, estas 12 denominações técnicas de operações diversas, neste caso, 
navais, das consbéis operativas, listadas em ordem alfabética (V. Kemp, Paul; Sea Warfare; Arms and Ar-
mour; London; England; 1998): 

01.  Anger, Operation (Operação Raiva). Pouso e retirada de oficial britânico do subma-
rino H 43 para verificar o estado de defesa alemã no Guernsey. 

02.  Assassin, Operation (Operação Assassina). Planejamento do envio da esquadra na-
cional (britânica) no evento da invasão alemã, 1941. Também utilizada na invasão da ilha Ramree. 

03.  Avalanche, Operation (Operação Avalanche). Aterrissagens em Salerno e Nápoles, 
em setembro de 1943. 

04.  Barbara, Operation (Operação Bárbara). Ataque ao píer flutuante de Laksevaag, em 
Bergen, utilizando submarinos, em novembro de 1943. A operação fracassou, 3 dos veículos fo-
ram abandonados e outro capturado. 

05.  Bigamy, Operation (Operação Bigamia). Aspecto naval da operação conjunta SOE  
/ OSS contra as ilhas controladas por inimigos no Adriático, em 1943. 

06.  Catapult, Operation (Operação Catapulta). A manobra foi desenvolvida em julho de 
1940, seguindo o armistício para assumir o controle das forças navais francesas no Reino Unido, 
Alexandria e Oran e, portanto, prevenir os navios de ficarem sob o comando alemão. 

07.  Cerberus, Operation (Operação Cérbero). O guarda-chuva de proteção foi fornecido 
aos navios cobrindo cada etapa das viagens através do Canal Inglês, em fevereiro de 1942. Os 
sucessivos ataques aéreos lançados pela Fleet Air Arm ou a Royal Air Force ameaçaram os navios 
alemães. 

08.  Cutting, Operation (Operação Corte). Os cabos telefônicos submarinos entre Dakar, 
no Oeste da África, e Pernambuco, no Brasil, foram cortados e levados, em agosto de 1941. 

09.  Excess, Operation (Operação Excesso). Séries complexas de movimentos das esqua-
dras empreendidas pela esquadra mediterrânea inglesa, em janeiro de 1941, consistindo no envio 
de tropas para a Grécia, suprimentos para Malta e aeronaves para Alexandria. 

10.  Harpoon, Operation (Operação Arpão). A escolta britânica em direção a Oeste para 
Malta, em junho de 1942, acarretando grandes perdas. 

11.  Infatuate, Operation (Operação Enfeitiçado). Captura da Ilha de Walcheren antes da 
retirada do inimigo do rio Scheldt e abertura do porto de Antuérpia, em novembro de 1944. 

12.  Menace, Operation (Operação Ameaça). Operação abortiva para capturar o porto de 
Dakar, utilizando tropas francesas livres apoiadas por unidades britânicas, em setembro de 1940.  



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
453 

NA  VIDA  HUMANA  NINGUÉM  É  SÓ  GANHADOR   
OU  SÓ  PERDEDOR.  O  MAIS  PRIORITÁRIO  

É  ALCANÇAR  AS  CONQUISTAS  SUPERANDO    
AS  DERROTAS  ATÉ  SE  CHEGAR  AO  COMPLÉXIS. 

 
 

164 .    C O N S B É I S    P A R A D O X A I S  
 
 
Definição. O paradoxo é o conceito contrário ou parecendo contrário ao comum, desafia-

dor da opinião consabida, representando contrassenso, absurdo ou disparate, sendo, em tese, cos-
moética e evolutivamente neutro quanto às consciências. 

Etimologística. O termo paradoxo vem do idioma Grego, paradoksos. Surgiu em 1563. 
Sinonímia: 1.  Contradição aparente; pensamento contrário. 2.  Antipensene; contrapen-

sene. 3.  Oximoro. 4.  Paradoxismo. 5.  Antinomia; aporia. 
Arcaística. O termo utilizado antigamente para explicar a idéia de paradoxo era insolu-

bilia, ou seja, o fenômeno insolúvel pela abstração ou cognição. 
Antonímia: 1.  Máxima consagrada; verdade relativa pacífica (verpa). 2.  Percuciência in-

sofismável. 3.  Homopensene. 4.  Evento regular. 5.  Fenômeno evidente. 
 
Definição. A consbel paradoxal é a conscin na ativa encarnando a dupla vilã-heroína na 

mesma pessoa, consagrada na condição de personalidade má e boa por diferentes segmentos dos 
componentes da Humanidade. 

Sinonímia: 1.  Consbel contraditória. 2.  Consbel bifronte. 
Neologística. A expressão consbel paradoxal é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Conscin antiguerra. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Contradições. Pela ótica da Holomaturologia, importa enfatizar as expressões peculia-

res da sinonímia mais ampla das consbéis paradoxais, por exemplo, estas 10 categorias de antago-
nismos, contradições ou bifrontismos óbvios e indefensáveis, com o predomínio de trafar como 
primeiro termo: 

01.  Consbel bomba mortífera–gestante vitalizadora (mulher-gestante-bomba). 
02.  Consbel bombardeadora-alimentadora (bombas-alimento). 
03.  Consbel fracassada-vitoriosa. 
04.  Consbel fugitiva-procurada (Abu Mussab al-Zarqawi, 1966–2006). 
05.  Consbel guerrilheira-nobelista (Menachem Wolfovich Begin, 1913–1992). 
06.  Consbel matadora-inventora (Mikhail Timofeievitch Kalachnikov, 1919–). 
07.  Consbel salvacionista-discernidora (teoterrorista). 
08.  Consbel suicida-assassina (homem-bomba, mulher-bomba). 
09.  Consbel terrorista-pacifista (Yasser Arafat, 1929–2004). 
10.  Consbel vilã-heroína (Osama bin Laden, 1957–). 
Paradoxo. A maior personagem paradoxal dos últimos tempos da História Humana é Osa-

ma bin Laden, o megastar do terrorismo internacional desde setembro de 2001, ou a consbel para-
doxal clássica, por 2 motivos: 

1.  Vilão. Era considerado por milhões de pessoas, em vários países, o maior vilão do 
novel Século XXI, corporificando o símbolo mais odiado do planeta. 

2.  Herói. Era considerado por outros milhões de pessoas, em diversos países, por exem-
plo, no Paquistão, o maior herói de todos os tempos. A guerra precisa de heróis para se firmar, 
sempre o herói-protótipo mortífero. 

Fracasso. No contexto do belicismo, o fracasso é, paradoxalmente, evolução. Faz a pes-
soa sair do ataque para a posição de defesa. O fracasso ou a adversidade, em certos níveis evolu-
tivos, ensina-nos mais em comparação à vitória e ao dolce far niente. 
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A  EDUCAÇÃO  LEVA  À  REFLEXÃO.  A  REFLEXÃO  
PROFUNDA  LEVA  À  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  

À  FRATERNIDADE.  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DE  MAIOR 
NÚMERO  DE  PESSOAS  É  CAPAZ  DE  MANTER  A  PAZ. 

 
Nobelistas. Outro paradoxo na área do belicismo é a existência de ex-guerrilheiros agra-

ciados com o Prêmio Nobel da Paz. Tal fato é assistência, complacência ou ambigüidade tolerável? 
Prêmios. Os Prêmios Nobéis são muito relativos. O Prêmio Nobel da Paz, então, é o pior 

em relatividade e bifrontismo. As políticas aplicadas às concessões dos prêmios nem sempre são 
confiáveis. Basta ver os exemplos destes 2 terroristas de facções políticas antagônicas nas áreas 
do belicismo: 

1.  Begin. Menachem Wolfovich Begin fez parte do grupo terrorista responsável pelo 
ataque ao Hotel King David, em Jerusalém. Dezenas de oficiais ingleses morreram na explosão. 
Anos mais tarde, o terrorista israelense foi agraciado com o Prêmio Nobel da Paz. 

2.  Arafat. Yasser Arafat foi considerado o “terrorista número 1”, na primeira fase públi-
ca mundial. Ele compareceu à ONU com duas pistolas na cintura. Tempos depois, o terrorista pa-
lestino ganhou a láurea do Prêmio Nobel da Paz. 

Recordes. No universo dos recordes bélicos é válido considerar, pelo menos, 3 catego-
rias básicas: 

1.  Atomística. A bomba atômica, máquina especificamente construída para matar, o re-
corde de pioria dentre todas as máquinas inventadas pelo Homem em qualquer época. Nos arqui-
vos históricos, o artefato mais mortífero criado pelo belicismo foi a bomba A. 

2.  Megagenocídio. O megagenocídio, sempre anticosmoético em todas as manifesta-
ções. Na causa de todo genocídio encontramos a responsabilidade grupal nivelada por baixo ao 
extremo. 

3.  Polissuicídios. Pela primeira vez na História da Humanidade, o teoterrorismo islâmi-
co criou algo macabro e inédito, o maior conjunto de suicidas potenciais, os pré-suicidas dos po-
lissuicídios, agindo em conjunto, ou seja: os camicases lavados cerebralmente, homens e mulhe-
res aos milhares, por intermédio da Al-Qaeda, esperando as ordens em células dormentes para se 
imolarem em nome de Alá, matando infiéis. 

Desvario. Com base na Experimentologia, o recorde de desvario existente a respeito das 
armas é expresso pela bomba atômica, artefato criador da noção do holocausto nuclear pelo qual 
o Homem se supõe capaz de destruir o próprio planeta onde nasceu e vive, através de megageno-
cídio ou suicídio coletivo. Sem dúvida, a extrema loucura de megassediadores extra e intrafísicos, 
conjugados. 

Paroxismo. A guerra é o paroxismo da fúria humana atuando coletivamente. O clima do 
terrorismo piora todo o quadro existencial. Pelos enormes resultados trágicos, o ataque terrorista 
às Torres Gêmeas de Manhattan podia entrar, infelizmente, no Guia Guinness, o Livro dos Recor-
des. Foi recorde indiscutível de tragédias artificiais, mas reais ou não-virtuais.  

Pulverização. A pulverização terrorista do World Trade Center ultrapassou, sob todos 
os aspectos negativos, os piores desastres aéreos da História da Aeronáutica. 

Regime. O regime talibã foi dos mais repressivos e medievalescos conhecidos. 
Fugitivo. Osama bin Laden (1957–), o milionário teoterrorista, representou, por algum 

tempo, o fugitivo mais procurado da História da Humanidade, com o prêmio maior oferecido pela 
captura de alguém: 25 milhões de dólares. O Homem de 6 Milhões de Dólares, super-herói esta-
dunidense do cinema e da televisão estadunidenses, ficção-científica, tornou-se obsoleto. Já existe 
figura viva mais valiosa. 

Aprendizado. A guerra administra o pior aprendizado da Terra porque reúne o maior 
conjunto de coisas erradas e simultâneas dos seres intrafísicos.  

Entropia. O belicista é o megacultor da entropia. O revólver é, de fato, o maior inimigo 
do Homem. 
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Explicitação. O número elevado de subtemas da Bibliografia Específica Exaustiva do 
belicismo torna explícito ou evidencia, de modo indiscutível, como as loucuras da guerra atiram 
estilhaços por toda parte, pulverizando e deixando sinais trágicos nas áreas mais díspares e abs-
consas da vida intrafísica.  

Confor. Na Lexicologia, qualquer pessoa interessada pode constatar o fato: o Homem 
criou e emprega no dia-a-dia, sobre a vida em harmonia das pessoas, muito maior número de vo-
cábulos expressando conteúdos em favor da guerra, ou pró-belicismo, em comparação com os 
conteúdos pró-pacifismo. 

Factícios. Há princípios determinantes do surgimento de cada fato fundamental da vida 
humana, mesmo os mais críticos e trágicos, por exemplo, destes 3 tipos de catástrofes, listados na 
ordem funcional: 

1.  Catástrofes naturais: as climáticas da fúria da Natureza (V. O Paraná; Catástrofes Climá-
ticas tendem a Aumentar; Cascavel, PR; 17.11.99; página 7). 

2.  Catástrofes artificiais: as humanas, as antiecológicas, os belicismos e terrorismos; 
os factícios (V. Mayrink, José Maria; O Homem produz as Catástrofes; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.99; 
página 12). 

3.  Catástrofes sanitárias: as terríveis conseqüências de ambas as anteriores expandindo 
todos os tipos de pestes (V. O Estado do Paraná; Depois da Tragédia, OMS teme Catástrofe Sanitária; Curitiba, 
PR; 05.01.05; página 7). 

Teática. Há regras estabelecendo o desenvolvimento ou continuação desses fatos. Pela 
teática, identificar tais princípios é o 1% da teoria ou concepção, mas vivenciar tais regras cos-
moética e serenamente representa os 99% da prática ou vivência. Esta autexperiência aperfeiçoa  
a autorganização.  

Imitação. A guerra é a imitação macabra e artificial, pelas mãos dos homens, das catás-
trofes naturais quando mortíferas. 

Autorganização. A autorganização proporciona as priorizações básicas e, depois destas, 
abre-se o caminho para a conquista do compléxis e da desperticidade, mesmo nos tempos turbu-
lentos dos belicismos e terrorismos. 

Qualidade. É grande a alegria advinda da constatação da realidade de ninguém viver 
sem vontade. Contudo, é imensa a tristeza de refletir sobre o fato de a maioria dos seres humanos 
viver sem qualificar, de fato, a natureza da própria intencionalidade. Tais afirmações são extrema-
mente pertinentes quanto aos processos belicistas em geral. 

Problema. Como esclarece a Conviviologia, é difícil à conscin participante do holopen-
sene belicista evitar fazer concessões inconvenientes, anticosmoéticas e geradoras de interprisões 
grupocármicas. Talvez seja este o maior problema para a conscin subordinada, comum, amadora, 
em relação à conscin líder já, por si mesma, interpresidiária grupocármica, antiga, titular, profis-
sional, engajada, em geral inconsciente dessas realidades. 

Antipedagogia. Oxalá depois dos ataques terroristas de 11 de setembro de 2001, Holly-
wood consiga eliminar os cursos avançados de terrorismo, altamente tecnológicos, cujos procedi-
mentos patológicos vem ministrando urbi et orbi, com detalhes práticos e objetivos, em milhares 
de filmes mercantilistas, há 1 século, gerando legiões de monstros ensandecidos espalhados pelo 
planeta. Veremos o próximo episódio do novíssimo seriado: – “Capitalismo Selvagem Versus 
Terrorismo Global”. 

 
 

165 .    C O N S B É I S    P A R A N Ó I C A S  
 
 
Definição. A paranóia é o transtorno mental progressivo e cronicificado, psicose de 

desenvolvimento caracterizada por delírios crescentes e sistematizados, sem alucinações, porém 
com preservação da inteligência e com reações emocionais e comportamento permanecendo con-
gruentes e apropriados aos delírios de perseguição, de grandeza e de ciúmes, dentre outros.  
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Etimologística. O termo paranóia vem do idioma Latim, paronoea, derivado do idioma 
Grego, paránoia, “turvamento da razão, loucura”. Surgiu em 1898. 

Sinonímia: 1.  Paranéia. 2.  Delírio persecutório sistemático; mania de perseguição. 3.  Psi-
cose de desenvolvimento. 4.  Paranóia alucinatória aguda. 

Antonímia: 1.  Mania do pânico. 2.  Transtorno bipolar. 3.  Esquizofrenia.   
 
Tipos. Eis, na ordem alfabética, a título de exemplos esclarecedores, 12 tipos de para-

nóia, conforme as definições da Psiquiatria: 
01.  Paranóia adquirida. A original, desenvolvida antes ou durante a puberdade; e a ad-

quirida mais tarde, especialmente no período involutivo. 
02.  Paranóia amorosa. Alguns autores referem-se à paranóia de ciúmes ou de infideli-

dade; outros apontam a forma erotomaníaca.  
03.  Paranóia completa. Equivalente às concepções atuais da forma paranóide de esqui-

zofrenia.  
04.  Paranóia conjugal. Ciúme mórbido do parceiro conjugal.  
05.  Paranóia dissociativa. Estado de confusão aguda com elementos paranóides. 
06.  Paranóia hipocondríaca. Psicose paranóide hipocondríaca; delírio ou alucinação 

somática constituindo delírio único ou primário de esquizofrenia paranóide. 
07.  Paranóia intermédia. Neste caso não ocorrem delírios, mas tendência para alterca-

ções e brigas. 
08.  Paranóia involutiva. A forma paranóide de melancolia involutiva. 
09.  Paranóia mística. Psicose de associação; delírio messiânico. 
10.  Paranóia querelante. Caracterizada por impertinência e mau humor, mais ou me-

nos constantes, em virtude de suposta perseguição.  
11.  Paranóia reformadora. Fanatismo; forma de megalomania às vezes expressa em 

delírios psicóticos, mais freqüentemente como traços de caráter ou personalidade.  
12.  Paranóia senil. Síndrome paranóide manifestada durante o período senil. 
 
Definição. A consbel paranóica é a personalidade humana vítima de delírio sistematiza-

do de relação, a respeito do fascínio, medo, mania de perseguição, prevenção e segurança quanto 
à guerra, atentados e ataques terroristas. 

Sinonímia: 1.  Consbel esquizofrênica paranóide. 2.  Consbel paranéica. 3.  Conscin be-
licista paranóica. 4.  Mania de perseguição bélica. 

Neologística. A expressão consbel paranóica é neologismo técnico da Consciencioterapia. 
Antonímia: 1.  Consbel profissional. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Sociologia. Como esclarece a Cosmanálise, a fatuística construída pelo cosmograma ofe-

rece a cosmovisão sociológica, belicista, realista e crua da época humana, o Zeitgeist. 
Fatuística. Sob a ótica da Experimentologia, eis, como exemplos, listadas na ordem alfa-

bética dos assuntos, 10 ocorrências envolvendo o contraponto tipos de paranóias-categorias de 
paranóicos, belicistas, para reflexão e análise: 

01.  Alarmes. Os alarmes falsos, reiterados, fechando o Congresso dos EUA (Capitólio), 
em função de simpls materiais de limpeza deixados aqui ou ali. Tais fatos não comporiam o qua-
dro do mero denuncismo ou as suposições irresponsáveis e levianas perturbando a vida de todos? 
Paranóia política (V. A Gazeta do Iguaçu; Alarme Falso fecha Congresso do EUA; Foz do Iguaçu, PR; 05.01.04; 
página 12). 

02.  Almanaques. Para o Federal Bureau of Investigation (FBI), transportar almanaques, 
contendo mapas e previsões do tempo, pode ser indício de terrorismo. Paranóia policial (V. Folha 
de S. Paulo; Para FBI, Transportar Almanaque pode Ser Indício de Terrorismo; São Paulo, SP; 30.12.03; página A 6). 

03.  Incoerência. A dupla George W. Bush (1946–) e Tony Blair (1953–), os mais encar-
niçados inventores e invasores da Guerra do Iraque, colocando-se contra a maioria mundial no ca-
so da invasão, foram candidatos ao Prêmio Nobel da Paz, evidenciando o cúmulo da irracionali-
dade e incoerência de milhares de pessoas. Paranóia idolátrica (V. A Gazeta do Iguaçu; Bush e Blair se-
rão Candidatos ao Nobel da Paz; Foz do Iguaçu, PR; 31.01-01.02.04; página 11). 
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04.  Nazismo. A transformação em atração turística dos redutos nazistas em Bariloche, 
na Argentina, em 2004. Paranóia turística (V. Palacios, Ariel; Redutos Nazistas viram Atração em Bariloche; 
O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.01.04; página A 14). 

05.  Obscenidade. O mau exemplo pornográfico do estadunidense Dale Robbin Hersh  
(1951–), comandante de aeronave da American Airlines, piloto preso em flagrante por gesto 
obsceno e desacato à autoridade, pela Polícia Federal, no setor de identificação do aeroporto de 
Cumbica, no Estado de São Paulo, no Brasil. Paranóia pornográfica (V. Gazeta do Povo; Piloto Ameri-
cano preso em Flagrante por Gesto Obsceno; Curitiba, PR; 15.01.04; página 16). 

06.  Previsões. As previsões “supercriativas” sobre atos terroristas aplicadas com a fina-
lidade de render bons lucros para investidores na Bolsa de Futuros do Terror, em Wall Street, em 
New York. Paranóia econômica (V. O Estado de S. Paulo; Baixa Futura: Poindexter se demitirá; Autor da Bol-
sa de Futuros do Terror; São Paulo, SP; 01.08.03; página A 14). 

07.  Reestigmas. Certos estigmas podem ser potencializados (reestigmas, superbagulhos 
energéticos) ou casados patologicamente, dentro do patológico crescendum ruim-pior-péssimo; 
por exemplo, parte das sobras do World Trade Center, derrubado nos ataques terroristas contra 
New York, foram aplicadas para virar navio de guerra de assalto anfíbio, com capacidade para 
800 fuzileiros. Paranóia armamentista (V. Gazeta do Povo; Parte do WTC vai virar Navio de Guerra; Curitiba, 
PR; 10.09.03; primeira página e 27).   

08.  Seios. O exército dos EUA oferece aos soldados estadunidenses cirurgias plásticas, 
estéticas, incluindo a colocação de próteses de silicone nos seios dos combatentes. Paranóia an-
drossomática (V. Folha de S. Paulo; Militares ganham Silicone nos Seios...; São Paulo, SP; 14.07.04; página A 11). 

09.  Suicídios. O número elevado de soldados estadunidenses suicidas, no campo de 
guerra do Iraque, em 2004, evidenciou o nível crítico dos paranóicos belicistas na frente de ba-
talha. Paranóia antissomática (V. Folha de Londrina; Iraque registra 21 Suicídios de Americanos; Londrina, PR; 
15.01.04; página 6). 

10.  Terrorismo. Os “criativos” tapetes produzidos artesanalmente na Ásia são vendidos 
no tradicional mercado de pulgas do East Village, em New York, apresentando interpretações dos 
ataques terroristas de 11 de setembro de 2001, com os desenhos dos aviões colidindo contra as 
torres do World Trade Center. Paranóia comercial (V. Kilgannon, Corey; O Terror vendido como Artesana-
to; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 22.12.03; página 34). 

Número. Segundo a Conviviologia, quanto ao número das vítimas da paranóia, vale de-
finir duas categorias nosográficas básicas: 

1.  Assédio: o assédio interconsciencial é a paranóia. O contágio paranóico mais comum. 
2.  Guerra: o conflito armado é a paranóia em grupo, coletiva, consensual. 
Filosofia. No contexto da Mentalsomática, por intermédio dos fatos aqui relacionados,  

é fácil concluir: a filosofia do belicismo é, enraizadamente, a filosofia da paranóia. 
Etiologia. Na análise da Consciencioterapia, as causas das coisas contam sempre, mas, 

obviamente, os efeitos também. 
 

OS  ERROS,  EQUÍVOCOS,  LAPSOS,  OMISSÕES  E  LOU-
CURAS  DEVEM  SEMPRE  SER  MEDIDOS,  COM  TODA  

AUTOCRÍTICA,  PELA  QUALIDADE-IMATURIDADE  E  PELA  
EXTENSÃO-UNIVERSO  DOS  EFEITOS  PERNICIOSOS. 

 
Taxologia. A partir do exposto, eis, na ordem alfabética, além de muitas outras, 10 cate-

gorias de paranóias de interesse no holopensene do belicismo: 
01.  Paranóia androssomática. 
02.  Paranóia armamentista. 
03.  Paranóia comercial. 
04.  Paranóia econômica. 
05.  Paranóia idolátrica. 
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06.  Paranóia policial. 
07.  Paranóia política. 
08.  Paranóia pornográfica. 
09.  Paranóia psicossomática. 
10.  Paranóia turística. 
Pânico. O pânico, quando coletivo, é a megaparanóia. O terrorismo gera o holopensene 

das paranóias múltiplas. 
Cultura. Pelos critérios da Intrafisicologia, cultura é palavra-ônibus carregando, em si, 

mais lixões mentais ou idiotismos culturais e não obras mentaissomáticas. A cultura mais comum 
é industrial, mercantilista, folclórica e belicista gerada a partir do subcérebro protorreptiliano. 

 
 

166 .    C O N S B É I S    P A R O X Í S T I C A S  
 
 
Definição. O paroxismo é o momento extremo, agudo e convulsivo do acesso de pertur-

bação de maior intensidade da crise avassaladora manifesta pela consciência levada ao limite da 
resistência, podendo acometer atrocidades com frieza e naturalidade. 

Etimologística. O vocábulo paroxismo vem do idioma Grego, paroksusmós, “momento 
de maior intensidade de um acesso”. Surgiu em 1596.  

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do paroxismo, dispostas na ordem alfabética das 
ocorrências:   

01.  Convulsão: crise de cólera; emoção aguda. 
02.  Excitação: condição de exasperação; estado de exaltação consciencial. 
03.  Fúria: crise pessoal aguda; delírio violento; desvairamento furioso; estado de arreba-

tamento incontrolável. 
04.  Grupocarmologia: estigma grupocármico. 
05.  Histeria: ausência temporária de lucidez. 
06.  Irritação: reação extrema da consciência. 
07.  Paragenética: assédio interconsciencial; impaciência. 
08.  Parapatologia: assédio beligerante; nervosismo inescondível. 
09.  Perturbação: confusão mental; intemperança; pico de desordem consciencial. 
10.  Psicossomática: estado de exacerbação emocional. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do paroxismo, dispostas na ordem alfabética das 
ocorrências:   

01.  Convulsão: emoção prazerosa; momento de paz. 
02.  Excitação: estado de concentração mental. 
03.  Fúria: condição de sensatez serena; tranqüilidade íntima. 
04.  Grupocarmologia: harmonia pessoal com o grupo evolutivo. 
05.  Histeria: atenção seletiva; momento de construtividade. 
06.  Irritação: estado contido de placidez; reação controlada da consciência; serenidade 

consciencial. 
07.  Paragenética: condição pessoal doadora; paciência. 
08.  Parapatologia: acume de bem-estar; autolucidez. 
09.  Perturbação: equilíbrio psíquico; temperança. 
10.  Psicossomática: acalmia emocional; sensação de serenidade contínua. 
 
Definição. A consbel paroxística é a conscin alcançando determinado nível de ma-

nifestação autopensênica ou de exaltação consciencial de resultados extremamente negativos no 
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universo do belicismo, nem sempre entrevistos no momento evolutivo, estigmatizando a cons-
ciência por longo tempo, ou séculos, com a interprisão grupocármica. 

Sinonímia: 1.  Consbel arrebatada. 2.  Consbel intemperante. 
Neologística. A expressão consbel paroxística é neologismo técnico da Consciencioterapia. 
Antonímia: 1.  Conscin harmonizada. 2.  Conscin autolúcida. 3.  Conscin pacifista. 4.  Ho-

mo sapiens pacificus. 
 
Paroxismo. A taxologia, quanto ao belicismo, alcança parapatologias dantescas nas cons-

béis paroxísticas em relação ao megagenocídio tecnológico, o qual pode ser classificado em duas 
categorias na área da Aviação ou da Aeronáutica: 

1.  Megagenocídio legalizado: militar, a nação contra outra. 
2.  Megagenocídio clandestino: civil, terrorismo, a ideologia contra outra. 
Militar. O belicismo legalizado pode ser exemplificado por 7 especificações da Aviação 

Militar dos Estados Unidos da América versus Japão: 
1.  Piloto: profissional, titular, militar estadunidense. 
2.  Avião: Enola Gay. 
3.  Bomba: lançamento de bomba atômica – Little Boy – em 6 de agosto de 1945, deto-

nada às 08h e 16min, a 576 metros acima do Hospital Cirúrgico Shima, em Hiroshima, no Japão. 
A bomba recebeu também o apelido de Cogumelo da Morte (V. O Globo; O Cogumelo da Morte em Hi-
roshima; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.95; página 46). 

4.  Matança: milhares de pessoas na cidade pulverizadas instantaneamente. Totais: 
119.000 mortos e 79.000 feridos. 

5.  Ação: Segunda Guerra Mundial, Século XX (1939–1945). 
6.  Melin: a melancolia intrafísica do piloto do avião prolongada até a dessoma. 
7.  Resultados: interprisão grupocármica, nacionalista, militar, com ampla extensão quan-

to ao número de consciências, vítimas, simultaneamente. 
Desintegração. A bomba atômica é engenho explosivo de emprego bélico, cuja libera-

ção violenta de energia resulta da desintegração ou fissão de átomos pesados, como, por exemplo, 
o urânio, sendo, em princípio, indefensavelmente anticosmoética e antievolutiva. 

Civil. O belicismo clandestino pode ser exemplificado também por 7 especificações da 
Aviação Civil, através da ideologia religiosa, regressiva, do Talibã, ou civilização antiga, versus  
a ideologia democrática, a liberdade e a civilização moderna: 

1.  Piloto: amador, árabe, prócer do Talibã. 
2.  Avião: Boeing transportando tripulação e passageiros. 
3.  Impacto: lançamento do avião comercial contra a primeira torre do World Trade 

Center, de New York, em 11 de setembro de 2001. 
4.  Matança: milhares de pessoas, acima de 2 mil nas duas torres pulverizadas.  
5.  Ação: terrorismo tecnológico internacional. 
6.  Suicídios: imediatos, do piloto seqüestrador, camicase, junto com outros terroristas 

religiosos, fanáticos. 
7.  Resultados: interprisão grupocármica, religiosa, ainda com profunda lavagem para-

cerebral, com ampla extensão quanto ao número de consciências e vítimas. 
Adágio. Os teoterroristas islâmicos extremistas, paroxísticos, materializaram o adágio 

popular “quem não tem cão, caça com gato”. Não dispondo de aviões de caça, empregaram os 
aviões comerciais, pacíficos, do próprio adversário, como aviões-bomba ou bombas incendiárias. 

Outros. Houve outro genocídio militar, no mesmo contexto e época, quando foi lançada  
a bomba – Fat Man – às 11h e 02min de 09 de agosto de 1945, a 503 metros acima da cidade de 
Nagasaki, no Japão. Total: 70.000 mortos à época. Até o ano 2000, duas mil pessoas ainda mor-
riam, a cada ano, em Nagasaki, devido às radiações. Outro genocídio terrorista ocorreu no mesmo 
contexto e na mesma data (11.09.2001), sobre a outra torre gêmea do World Trade Center, além 
do impacto de outro avião Boeing sobre o Pentágono, o maior símbolo do poder belicista mun-
dial, em Washington, DC, também no mesmo dia. 
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OS  MAIORES  E  PIORES  ESCOMBROS  DE  QUALQUER  
PÓS-GUERRA  NÃO  SÃO  INTRAFÍSICOS,  MATERIAIS   
OU  ÓBVIOS,  SÃO  AS  SEQÜELAS  AFETIVAS,  INTRA-
CONSCIENCIAIS,  TRAUMÁTICAS,  PERDURADOURAS. 

 
 

167 .    C O N S B É I S    P A T O L Ó G I C A S    E M    G E R A L  
 
 
Definição. A Patologia é a especialidade médica aplicada aos estudos e pesquisas das 

doenças (Nosologia, Nosografia) e conseqüentes alterações geradas no soma. 
Etimologística. O termo patologia vem do elemento de composição do idioma Grego, 

páthos, “doença; sofrimento; sensação”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-
mento sistemático de 1 tema”. Surgiu em 1720. 

Sinonímia: 1.  Nosologia. 2.  Patologia Clínica. 3.  Psicopatologia. 4.  Enfermidade. 
Antonímia: 1.  Homeostasia. 2.  Saúde física e mental. 3.  Higiene. 4.  Paraenfermidade. 

 
Definição. A Parapatologia é a especialidade conscienciológica aplicada aos estudo  

e pesquisas da patologia dos veículos de manifestação da consciência ou do holossoma (energos-
soma, psicossoma, mentalsoma), excluído o corpo humano (soma). 

Sinonímia: 1.  Parapsicopatia. 2.  Patopensenidade. 3.  Ciência da Patologia Integral. 
Neologística. O termo Parapatologia é neologismo técnico da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Homeostática. 2.  Higiene consciencial; higiene mentalsomática. 3.  Or-

topensenidade. 
Subcampo. A Parapatologia é subcampo científico da Holossomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Parapatologia é o patopensene. 
 
Definição. A consbel patológica é quem, homem ou mulher, emprega errado os proces-

sos militares ou bélicos. 
Sinonímia: 1.  Consbel doentia. 2.  Consbel nosográfica. 
Neologística. A expressão consbel patológica é neologismo técnico da Conscienciote-

rapia. 
Antonímia: 1.  Consbel sadia. 2.  Consbel vigorosa. 3.  Conscin antibelicista. 4.  Homo 

sapiens pacificus. 
 
Taxologia. A loucura recebe diferentes nomes conforme o enfoque e o nível de auto-

consciencialidade do momento evolutivo da conscin, por exemplo, estes 13, aqui listados em or-
dem alfabética (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 471 e 472): 

01.  Adrenalismo: do desportista radical, o adrenal. 
02.  Cegueira: da pessoa apaixonada. 
03.  Excentricidade: da pessoa inovadora. 
04.  Extravagância: da pessoa requintada. 
05.  Fanatismo: da pessoa fanática. 
06.  Genialidade: da pessoa inventiva. 
07.  Heroísmo: da pessoa bélica (consbel) ou Homo sapiens bellicosus. 
08.  Imagística: da pessoa de imaginação viciada. 
09.  Infoalienação: do micreiro autista. 
10.  Martirológio: do homem-bomba, da mulher-bomba. 
11.  Psicopatia: da pessoa agressiva. 
12.  Radicalismo: do político profissional. 
13.  Verborragia: da pessoa tagarela. 
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Falência. O líder, quando vítima da melin, faz maior mal aos liderados por deixar trans-
parecer e transmitir o desânimo do fracasso, da falência e do incompléxis da proéxis grupal. Há 
líderes consréus na condição de conscins. 

Adversidade. A vontade decidida pode anular os efeitos de todo tipo de adversidade.  
A adversidade existe porque os doentes da vontade sentem-se incapazes de empregar os próprios 
poderes, talentos ou potenciais de maneira cosmoética. 

Fuga. Toda consbel capaz de pensar com lucidez ampliada quando fala, está tentando, 
intimamente, fugir de si mesma. É autassediadora utilizando mecanismo ou muleta para ter mais 
lucidez, quando isso é dispensável. 

Garrafa. A pessoa predisposta a acidentes abre a garrafa de água mineral, sem gás, e es-
ta, surpreendentemente, estoura. 

Drogaditos. As conscins dependentes de drogas aceitam, de maneira inconsciente, o as-
sédio ou a intrusão holossomática das consciexes enfermas. Tal fato comprova a parapatologia 
das conscins e consciexes toxicômanas. 

Vertigem. A possessão interconsciencial tem como primeira conseqüência a vertigem do 
abismo dominando o suicida. É processo de vulnerabilidade ao mesmo tempo físico, concreto,  
e emocional, abstrato. 

Gradiente. O continuum assédio-desassédio interconsciencial identifica e categoriza os 
agrupamentos humanos, em particular, e a própria Socin, em geral. Com base em critério evoluti-
vo, a partir do grau de maior patologia em direção à higidez consciencial, podemos estabelecer 
esta escala de 3 condições: 

1.  Assediado cronicificado: em bases paragenéticas, compostas. 
2.  Assediado eventual: em bases apenas genéticas, simples. 
3.  Desassediado permanente: condição gerada depois de duas décadas de constatações 

intrafísicas. 
Seriéxis. As consréus têm grande probabilidade de constituírem-se em exemplos de pa-

tologias mais elevadas. O alcance da condição habitual e lúcida de autodefesa energética exige es-
forço continuado, em seriéxis consecutivas, com autorrevezamentos.  

Miniamostragem. Por isso, as conscins mais lúcidas ainda compõem, neste Terceiro 
Milênio, pequena amostragem da população terrestre constituindo os oásis da inteligência evolu-
tiva. As Instituições Conscienciocêntricas têm a pretensão de serem candidatas a esses oásis. 

Síndrome. O diagnóstico da síndrome da mediocrização, doença autestagnante, pode ser 
realizado através destes 10 sinais ou sintomas, aqui dispostos na ordem funcional: 

01.  Autocorrupções: em geral inconscientes, íntimas, incidentes em variados setores do 
comportamento da conscin. 

02.  Ceticismo: ceticismo entranhado acerca dos fenômenos parapsíquicos. 
03.  Comparsarias: acumpliciamentos grupocármicos despudorados. 
04.  Despriorizações: priorizações errôneas com perdas de oportunidades evolutivas. 
05.  Miopia: especialização hemiplégica freqüente da conscin de mentalidade estreita e vi-

são curta (ambliopia mental). 
06.  Misticismos: religiosidade excessiva, tendente ao fanatismo e idolatrias. 
07.  Neofobia: aversão a mudanças estruturais mais profundas da própria vida. 
08.  Autorrealização: vivência da sensação de pessoa plenamente realizada, cega quanto 

ao próprio subnível evolutivo. 
09.  Acomodação: aninhamento da autopensenidade à própria insignificância dos mini-

desempenhos no contexto da robéxis. 
10.  Incompléxis: exibição espontânea da própria vida a caminho do incompletismo exis-

tencial. 
Parapsicoses. O processo evolutivo das consréus torna-se dramático se pensarmos nas 

condições extrafísicas de legiões de conscins dessomadas, passando por 3 décadas de parapsicose 
pós-dessomática e, não raro, sendo agora assistidas nas ofiexes na condição de assediadoras extra-
físicas, freqüentemente inconscientes, mesmo depois de se dedicarem durante décadas à obra de 
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assistência interconsciencial direta, por exemplo, em hospital psiquiátrico na função de enfermei-
ro, em instituição religiosa, no trabalho na Cruz Vermelha, a ONG do Bem.  

Parassinapses. Tais fatos, intra e extrafísicos, conduzem à evidente conclusão: a amorti-
zação de conseqüências dos grandes desvios anticosmoéticos do passado multissecular, dentro do 
universo das interprisões grupocármicas, não se faz apenas na vida assistencial, mas exige bem 
mais para a criação de paraneossinapses cosmoéticas no paracérebro. A transformação da autopa-
topensenidade em autortopensenidade demanda largo tempo e vivências entrosadas ou autorreve-
zamentos existenciais. 

Terapêutica. O domínio pessoal da bioenergia, da projetabilidade lúcida e da autopes-
quisa franca, com o emprego do autodiscernimento, podem sustentar a erradicação das parapato-
logias, facultando o desenvolvimento da maturidade integrada da conscin. 

Minas. No âmbito da Parapatologia, além dos petardos nucleares, existe outra ocorrên-
cia lamentável e irracional, hoje, na área do belicismo: o fato deste planeta ser amplo campo mi-
nado por milhões de minas subterrâneas antipessoais.  

Erradicação. Segundo os especialistas (Ano-base: 2000), o problema é realmente crítico 
até mesmo com o uso de robôs supersofisticados, sobre o solo e sob as águas, na erradicação de 
todas as minas adormecidas e espalhadas na superfície dos continentes e nos fundos dos oceanos, 
exigindo trabalho internacional conjugado e ainda impraticável quanto à Economia, durante os 
próximos 10 séculos. O belicismo é constrangedor para o ser humano. 

 
PELAS  ANÁLISES  MAIS  OTIMISTAS,  AS  TRAGÉDIAS  

DAS  MINAS  TERRESTRES  APONTAM  MEGAVERGONHA  
PARA  TODOS  NÓS.  QUEREMOS,  AINDA,  PERMANECER    

SEM  PERNAS,  POR  TANTOS  SÉCULOS,  À  FRENTE?    
 
Autassédio. A pior parapatologia, infelizmente comum, é o autassédio da conscin, em 

função de autorrevezamentos multiexistenciais e multisseculares – por exemplo, o fanatismo reli-
gioso, fundamentalista, salvacionista –, entrosados entre comunidades extrafísicas, paratroposféri-
cas, patológicas, de megassediadores-guias-cegos e instituições humanas de algum império reli-
gioso ou teológico terrestre (teocracia), antigo, criadores dos teoterrorismos modernos. Nesse 
contexto, a religião não é o ópio do povo, mas a bomba do povo, a geradora dos homens-bomba  
e mulheres-bomba. 

Grupúsculo. Consoante a Grupocarmologia, nestes casos, sobrevêm os heterassédios gru-
pais e, como resultado, as possessões interconscienciais do grupúsculo evolutivo, com toda a série 
de conseqüências doentias e nefastas, a partir das interprisões grupocármicas, por exemplo, estas 4: 

1.  Paralavagens. As lavagens paracerebrais. 
2.  Absurdidades. As obtusidades e absurdidades irracionais dos subcérebros protorrep-

tilianos, ancestrais, instintivos ou atávicos. 
3.  Microvisões. As consciências quando conscins e vítimas paragenéticas de minivisões 

curtas e mentalidades estreitas. 
4.  Cronicificações. As consciências neófobas contumazes ou cronicificadas. 
Paraclã. Enredada nesse labirinto dedálico, de bases multidimensionais, a consciex res-

soma inúmeras vezes, de modo consecutivo, nesta dimensão intrafísica, dentro do clã obtuso, de-
rivado de paraclã extrafísico, de comunidade patológica extrafísica própria, em geral até com 
ressomas consangüíneas, ou da mesma árvore genealógica.  

Repetições. Deste modo, ela repete de modo intensivo as mesmas tendências, hábitos, 
rotinas e sonhos dourados, sempre inatingidos e inatingíveis, de possessividade consciencial, ce-
gueiras técnicas, manipulações de conscins, autocracias e totalitarismos. 
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Cursos. Tais consciências não se permitem ainda alcançar Cursos Intermissivos, pois en-
contram-se envolvidas nas teias draconianas dos megassediadores, hipnotizadores extrafísicos, 
consciexes superenergívoras recalcitrantes e heteroimperdoadoras.  

Resgates. Estas consciexes são as piores vítimas das máfias extrafísicas trevosas e incle-
mentes deste planeta, esperando os esforços de assistencialidade compreensiva e resgates eficazes 
intra e extrafísicos, cosmoéticos, dos voluntários solidários abnegados. 

Eclosões. As crises de crescimento na Terra alcançam paroxismo nas eclosões dos atos 
terroristas hediondos dos homens e mulheres-bomba suicidas, convictos, fanáticos de pedra, do-
nos de verdades absolutas, teocráticas e ainda inabordáveis. 

Bloqueios. Tais consciências bloqueiam os próprios experimentos projetivos, lúcidos, 
diretos.  

Tares. Qual a solução possível aos autassédios pesados, sejam individuais ou grupais? 
Segundo a Conscienciologia, a alternativa mais viável, a longo prazo, é o exercício vivido da tare-
fa do esclarecimento, as reciclagens com muito estudo continuado, as pesquisas da inteligência 
evolutiva e as autanálises frias pelo conscienciograma, libertando-se a conscin das reações primá-
rias, provindas do psicossoma, pelas cosmovisões cosmoéticas proporcionadas pelo paracorpo do 
discernimento, o mentalsoma, pouco a pouco. Isso representa trabalho gigantesco de reeducação 
consciencial grupal ou coletiva. 

Inflamação. Dentro da Parapatologia do mentalsoma, a pior manifestação existente  
é a inflamação do fanatismo tecnológico quanto ao belicismo. O fanatismo, seja ancestral, étnico, 
tribal, religioso, ideológico, político, filosófico, artístico ou social é o pior aspecto das realidades 
no universo patológico da beligerância. 

Loucos. Na guerra, os maiores loucos devem ser procurados entre os líderes e não entre 
os liderados. 

Demências. As guerras implicam na presença do paroxismo da categoria de demência 
humana, atuante a princípio na obscuridade e, pouco a pouco, tornando-se evidente e bem identi-
ficada, por exemplo, estas duas: 

1.  Hitler. O papel da demência do líder Adolf Hitler (1889–1945) na Segunda Guerra 
Mundial. 

2.  Bin Laden. O papel da demência do líder Osama bin Laden (1957–) na Guerra do 
Afeganistão. 

Família. A força da célula social, a família, nem sempre exerce grande influência nas 
personalidades dos líderes psicóticos: Adolf Hitler não prezava e nem mantinha família; Osama 
bin Laden tem família numerosa, 4 esposas e 15 filhos. 

Fanático. O fanático, homem ou mulher, é vegetal humano, e o pior, já renasceu torto 
quanto à Cosmoética, com mínimas possibilidades de reciclagem consciencial e remotas possibi-
lidades de autoconserto nesta mesma vida intrafísica. Toda retificação dele, ou dela, deixa trau-
mas, seqüelas, estigmas e maus hábitos arraigados, em especial quanto à autopensenização. 

Ministro. Quando os religiosos profissionais são fanáticos e não se entendem entre si, no 
seio das religiões mais evidentes e de certo país para outro, os soldados começam a se matar tam-
bém entre si. Conclusão: os soldados dos impérios teológicos são, no Século XXI, mais antipro-
fissionais se comparados aos soldados regulares dos Ministérios das Defesas dos países.  

Deus. O assim-chamado Deus, sob várias denominações religiosas, é o maior, o pior  
e mais sanguinário Ministro da Guerra da atualidade.  

Sentido. A holomaturidade nos impérios teológicos, sobre a ausência de sentido, senso  
e autodiscernimento, apresenta tanta ilogicidade, deslocamento físico e extemporaneidade quanto 
o conscienciês no carnaval. 

Jovens. Pela Consciencioterapia, dentre as categorias de personalidades mais carentes 
de terapia em relação às armas, destacam-se as bombas humanas, os jovens fanáticos promotores 
do próprio suicídio, com o corpo humano carregado de explosivos, matando outras pessoas, em 
ações terroristas. 
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Martírio. Dentro do fanatismo fundamentalista embasando os princípios desvairados das 
bombas humanas está o eufemismo mortífero de chamar os jovens suicidas de “candidatos ao 
martírio”. Tudo isso ocorre no Século XXI. 

Terapêutica. Qual o conserto, retificação, solução ou cura do fanatismo? Isso pode 
ocorrer por intermédio do autorrevezamento multiexistencial, cosmoético, gradativo, desfazendo 
as grades da interprisão grupocármica interdimensional, pouco a pouco, vida a vida, segundo o bi-
nômio intermissão–vida humana, na seriéxis pessoal.  

Trinômio. Neste caso, aplica-se a fórmula: o trinômio intermissão pré-somática–vida 
humana–intermissão pós-somática, em geral mais demorada e insistentemente, até ocorrer a re-
missão pela saturação autopensênica ou autocriação continuada das paraneossinapses em relação  
à Cosmoética e à megafraternidade.  

Temperamento. Toda mudança, reciclagem, retificação ou catálise aplicada ao tempera-
mento apresenta-se mais demorada e custosa.  

Parassinapses. Não se alteram para melhor os hábitos arraigados sem neossinapses ad-
quiridas dia-a-dia ao longo do tempo. Não se alteram as neossinapses sem os empenhos da tares 
de vida humana em vida humana.  

Gradação. A gradação aqui é em ordem multiexistencial e multissecular. 
Patologia. Em certo momento nos milênios evolutivos, toda consciência pode ter vivido 

desestabilizada consciencialmente por períodos mais ou menos longos. Diversas reações pessoais 
consideradas patológicas por você, hoje, eram reações consideradas sadias, também por você, 
ontem.  

Expansão. A lucidez consciencial traz a expansão da homeostase mentalsomática. 
Tolos. Daqui a 10 séculos, os tolos ainda predominarão na população humana continuan-

do a sofrer conseqüências das reciclagens extrafísicas envolvendo o obscurantismo dos milênios 
anteriores. 

Vitimizações. As bombas, petardos e mísseis perdidos, o fogo amigo na tão proclamada 
guerra tecnológica moderna, rica de “armas inteligentes”, mediante os altos e baixos de erros 
trágicos repetidos, vêm destruindo víveres doados aos refugiados e matando sistematicamente 
longa série de personalidades, de níveis sociais e categorias profissionais diversas, paisanos, civis, 
não soldados nem militares, por exemplo, estas 12, listadas em ordem alfabética: 

01.  Civis: os recolhidos, assustados, freqüentemente contra a guerra, refugiados nas pró-
prias casas residenciais. 

02.  Crianças: as meninas e meninos mantidos em pseudossegurança, dormindo, no re-
cesso dos próprios lares. 

03.  Detentos: os encarcerados em presídios de muros altos de onde não podem fugir. 
04.  Doentes: os internados, incapacitados, politraumatizados e semiinválidos nos leitos 

dos hospitais. 
05.  Estoquistas: as explosões dos depósitos de alimentos do comitê internacional dos 

refugiados da Cruz Vermelha, em Cabul. 
06.  Estudantes: iguais aqueles 62 alunos mortos na escola muçulmana bombardeada na 

cidade de Khost, no leste do Afeganistão, no dia 17 de novembro de 2001.  
07.  Idosos: os veteranos da vida – terceira e quarta idades –, repousando em condomí-

nios ou em abrigos. 
08.  Jornalistas: os profissionais na execução natural das próprias funções técnicas. 
09.  Presos: as pessoas presas por engano (V. Neilan, Terence; Americanos soltam 27 Presos por 

Engano; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.02.02; página A 12). 
10.  Refugiados: as pessoas em pânico em busca de refúgio onde possam se abrigar das 

destruições incessantes, em série. 
11.  Religiosos: por exemplo, aquela bomba de 225 quilos despejada sobre mesquita 

com religiosos no dia 16 de novembro de 2001. 
12.  Voluntários: os civis trabalhando espontaneamente nos serviços humanitários da 

ONU e das ONGs do Bem durante os conflitos armados. 
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168 .    C O N S B É I S    P I R O M A N Í A C A S  
 
 
Definição. A piromania é o distúrbio mental no qual o indivíduo, com preocupação 

obsessiva com fogo, produz incêndios por prazer ou para descarregar tensões e contemplá-los. 
Etimologística. O termo piromania vem do idioma Grego, pyro, pyrós, “fogo”; e mania, 

“loucura, demência”. Surgiu em 1844. 
Sinonímia: 1.  Idéia fixa do piromaníaco; monomania de incendiar; tendência para 

incendiário. 2.  Preocupação excessiva com o fogo. 3.  Incendiomania. 4.  Pirofilia; pirolatria.  
Antonímia: 1.  Ação do bombeiro (fire fighter); assistência do soldado do fogo; trabalho 

do combatente de incêndio. 2.  Antipiromania. 3.  Hidrofilia; hidromania. 4.  Pirofobia. 
 
Definição. O piromaníaco é a pessoa incendiadora ou disposta a pôr fogo em alguma 

coisa ou realidade física (casa, igreja, prédio em construção, mata, parque, veículo, pessoa), na 
condição de maníaca por fogo. 

Sinonímia: 1.  Ignícola; incendiária; incendiário; pessoa ignífera; pirófago; pirófilo; piró-
latra; pirômano. 2.  Conscin-bomba; homem-bomba; homem explosivo; mulher-bomba. 3.  Nero. 
4.  Piromante. 5.  Fogueteiro. 

Antonímia: 1.  Pessoa ignífuga; pirófobo. 2.  Bombeiro; combatente do fogo; pessoa ex-
tintora de incêndio. 3.  Desarmamentista; pacifista. 4.  Objetor de consciência. 5.  Aquafílico; 
aquamaníaco. 

Psiquiatria. Segundo estudos recentes (Ano-base: 2002), demonstrou-se por eletroence-
falografia a derivação da piromania de estado paroxismal-epileptóide. 

 
Definição. O incêndio é o ato ou efeito de incendiar, o fogo lavrando com intensidade, 

destruindo e, às vezes, causando prejuízos. 
Sinonímia: 1.  Calcinação; combustão; fogaréu; incineração; ustão. 2.  Sinistro. 3.  Cala-

midade. 
Antonímia: 1.  Chuva. 2.  Elemento refratário ou incombustível. 3.  Extintor de incên-

dio. 4.  Substância incombustível. 
 
Definição. A consbel piromaníaca é a conscin incendiária, com preocupação obsessiva 

com fogo, centrando neste elemento, quando pode, as ações militares. 
Sinonímia: 1.  Consbel maníaca por fogo. 2.  Consbel ignícola; consbel incendiomanía-

ca. 3.  Consbel pirolátrica. 4.  Homem-bomba; mulher-bomba.  
Neologística. As duas expressões compostas consbel piromaníaca e consbel pirolátrica 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin pirofóbica. 2.  Conscin hidromaníaca. 3.  Conscin pacifista. 4.  Ho-

mo sapiens pacificus. 
 
Minifaísca. Por trás de todo megaincêndio existiu primeiro a minifaísca (V. deste autor: Ho-

mo sapiens reurbanisatus; páginas 740 a 746). 
Combustão. Há incêndios gerados pela condição da combustão espontânea, aquela so-

brevindo naturalmente, sem a presença ostensiva de agente específico de ignição. 
Triângulo. O triângulo do fogo no incêndio é composto por 3 elementos, nesta ordem 

funcional: 
1.  Calor. 
2.  Combustível. 
3.  Comburente. 
Extintores. Os extintores de incêndio são compostos por 1 destes 3 elementos, aqui enu-

merados em ordem alfabética: 
1.  Água pressurizada. 
2.  CO2. 
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3.  PQS (pó químico seco; bicarbonato). 
Salvamentos. Há 3 categorias de salvamentos em relação aos grandes incêndios, aqui 

dispostos nesta ordem de relevância: 
1.  Vidas. Salvar vidas: pessoas, subumanos. 
2.  Bens. Salvar bens: patrimônio, objetos pessoais e domésticos, documentos. 
3.  Ambiente. Defender o ambiente: Ecologia.  
Piromaníacos. Os doentes crônicos, vítimas da piromania ou os piromaníacos da Anti-

guidade e, mais recentemente, da Idade Média, estão ressomando hoje na Terra e o resultado  
é conhecido: jovens e adultos ateando fogo em pessoas dormindo, em cidades diversas, reprisan-
do as barbaridades da Inquisição Católica Espanhola. Tais ressomas fazem parte do trabalho 
inevitável da reurbanização extrafísica desenvolvida no Planeta. 

Fogo. Estas consciências ressurgem na vida humana predispostas a variados acidentes, 
provocados de modo espontâneo ou intencionalmente, tendo relação direta com sinistros assenta-
dos no fogo. 

Taxologia. Neste caso, os fatos podem ser classificados, analisados e interpretados em 
várias modalidades, por exemplo, estas 5: 

1.  Carbonização. O incêndio espontâneo ou o acidente doméstico destruindo a pessoa 
pela carbonização. 

2.  Incendiário. O ato de atear fogo a outra pessoa ou a piromania, propriamente dita, do 
incendiário ou piromaníaco, por exemplo, a dos narcotraficantes. 

3.  Pirotecnia. Quem se fere ou morre em fábricas de fogos de artifício ou nos folguedos  
e comemorações com pirotecnia, por exemplo: a época de São João; a queima de bonecos em fes-
tividades, os festivais beneficentes, os eventos folclóricos e réveillons. 

4.  Balonismo. Os baloeiros soltam balões provocando incêndios florestais, prática cri-
minosa comum nos costumes tradicionais, por exemplo, do Brasil. Urge evitarmos 4 compor-
tamentos incendiários: queimadas, fogueiras, foguetes e balões com fogo. 

5.  Lei. A piromania pode ser legal e considerada útil no caso, por exemplo, das incinera-
ções de produtos naturais ou artificiais considerados prejudiciais aos cidadãos da Socin.  

Crime. Quanto à conscin incendiária, por exemplo, ela, em certas circunstâncias, bota fogo 
em mata (queimadas), floresta, carros, igreja, prédio em construção, sem se importar com as conse-
qüências funestas desses atos criminosos e, não raro, objetivando justamente este propósito maléfico. 

Fatuística. Eis, na ordem funcional, 8 fatos ou casos de piromania (V. deste autor: Homo sa-
piens reurbanisatus; páginas 740 a 746):   

I.  Gêmeas. Duas crianças, gêmeas, T. e T., de 1 ano e 6 meses, morreram carbonizadas 
na Favela da Saúde, Zona Sudoeste de São Paulo, Capital, no dia 13 de julho de 1999 (V. Folha de 
S. Paulo; Incêndio em Favela mata Bebês Gêmeos e destrói 6 Barracos; São Paulo, SP; 14.07.99; página 3 – 7). 

Mãe. A mãe das crianças, C. A. P., estava trabalhando, na condição de ambulante, no 
Parque Dom Pedro, e as deixara com o outro filho, de 9 anos de idade. Não há creche na favela. 

Irmão. O garoto estava na casa vizinha. Quando sentiu cheiro de queimado, o menino 
correu para casa e, ao constatar o fogo, saiu gritando por socorro. 

Bombeiros. Os bombeiros foram chamados e chegaram em apenas 11 minutos. Mais de 
10 carros de bombeiros foram para o local e demoraram 20 minutos para controlar o fogo. 

Únicas. Dos cerca de 160 barracos da favela, 6 pegaram fogo. As duas crianças pré-es-
colares estavam sozinhas em casa e de todas as pessoas da favela foram as únicas atingidas pelo 
fogo. Ninguém mais se feriu. 

Cachorrinho. Quando o fogo havia sido apagado, os bombeiros acharam até o cachorri-
nho vivo sob o guarda-roupa já destruído. 

Causa. Na ocasião, ninguém conseguiu identificar qualquer indício capaz de apontar  
a causa do incêndio.  

Co-predisposição. Este fato ressalta a condição de gemelidade de duas consciexes ener-
gívoras, ressomadas com alta co-predisposição (mútua e potencializadora) ao acidente do incên-
dio, dessomadas juntas, em circunstâncias insólitas, as únicas a dessomarem, pois até o cãozinho 
saiu ileso da área do sinistro. 
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II.  Ventilador. A pré-adolescente R., de 14 anos de idade, morreu devido a defeito no 
ventilador provocando curto-circuito, na Rua Rossini, no Bairro da Piedade, em Recife, Pernam-
buco, na madrugada de 13 de novembro de 1998 (V. Diário de Pernambuco; Incêndio provoca Morte de 
Criança; Recife, PE; 14.11.98; página C 4). 

Irmãos. Dois irmãos de R., S., de 12 anos de idade, e T., de 2, estavam junto à irmã  
e permaneciam sob tratamento intensivo, em estado grave, correndo risco de morte, com 80% do 
corpo queimado, no Hospital da Restauração, por terem ficado presos no quarto da casa, sem po-
der alcançar a porta do cômodo bloqueado por fogo e fumaça. 

 
III.  Incineração. Com a presença dos Ministros do Interior e da Indústria e Comércio 

do Paraguai, e outras autoridades, na luta antipirataria ou combate às falsificações de CDs, foram 
incinerados os estoques de produtos da fábrica clandestina, junto ao Aeroporto Internacional 
Guarani, no Distrito de Minga Guazú, no Paraguai, na tarde de 5 de julho de 1999 (V. Paraná 
Notícias; Destruyeron Maquinarias de la Fábrica de Discos Piratas allanada en Ciudad del Este; Ciudad del Este; Pa-
raguai; 08-14.07.99; primeira página, manchete, e 15). 

Produtos. Os produtos, avaliados em 12 milhões de dólares, eram constituídos, entre ou-
tros, por diversas categorias de materiais. 

Desperdício. Tal procedimento ainda não é o ideal em função do desperdício gerado pe-
la incineração, tendo em vista as populações mais carentes da Socin capazes de aproveitar, com 
imensa alegria, certos materiais, não raro até produtos alimentares, incinerados.  

Autoridades. As autoridades responsáveis nestes casos seriam também consciexes ener-
gívoras ressomadas governando outras? 

 
IV.  Mnemossomática. A piromania, ou especificamente, os incêndios, sejam espontâ-

neos ou criminosos – nem sempre se sabe com certeza – freqüentemente apresentam relação com  
a Comunicologia, a Cronêmica e a Mnemossomática, no caso, a memória das coisas (psicometria).  

Televisões. Por exemplo, os incêndios vêm acontecendo, ao longo das décadas, de modo 
endêmico, no universo da televisão no Brasil, área nova da vida moderna na qual, paradoxalmen-
te, atuam legiões de consréus em setores diversos.  

Bomba. A partir da imposição dos fatos, não se pode deixar de relacionar aos incendiá-
rios, os assim-chamados homens-bomba e mulheres-bomba, criações teoterroristas e megapatoló-
gicas do moderno belicismo.  

Mortem. A conscin mais afinizada ao holopensene das explosões intencionais e, em con-
seqüência, aos incêndios em bases patológicas, é o Homo sapiens mortem.  

Fumantes. Também se incluem no universo da piromania os fumantes ou tabagistas in-
veterados transformados em incendiários ao atirarem o cigarro aceso, por exemplo, quando estão 
dirigindo, à beira da estrada, ou sobre monte de lixo.  

Gatilho. O cigarro aceso está entre as causas mais freqüentes de incêndio em todo mun-
do, quando atirado fora pelos dependentes da nicotina, os Sujismundos desencadeadores do gati-
lho da chama. 

 
V.  Pataxó. Fato de piromaníacos, de enorme repercussão, foi o crime de 4 rapazes de 

Brasília, tornados homicidas ao atearem fogo no corpo do índio pataxó G. J. dos S., 44 anos de 
idade, dormindo sem incomodar ninguém, em local público. O índio morreu carbonizado em abril 
de 1997 (V. Reis, Novély; A Justiça no Caso Galdino; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.04.99; página 1 – 3). 

Cultura. Os acusados estiveram presos por mais de 3 anos. Seja o fato classificado como 
homicídio ou como lesão corporal grave seguida de morte, a pena deveria ser prolongada, neste 
caso, se a cultura da impunidade anticosmoética da atual Socin brasileira não imperar. 

Automimese. Esta ocorrência apresenta o grupo formado por 4 rapazes (adolescentes, 
jovens), de alto nível social, sugerindo, com lógica, a condição da interprisão grupocármica ínsita, 
ou subjacente, de 4 consciexes energívoras, ressomadas, atuando em conjunto, com certo passado 
comum, ou seja: o estado de automimese em grupo (grupomimese), dispensável e negativa, mes-
mo da alta classe social. 
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VI.  Desempregado. O desempregado M. B., de 39 anos de idade, sofreu queimaduras 
múltiplas de terceiro grau em boa parte do corpo, quando estava dormindo deitado no gramado 
nas proximidades da Ponte do D’Agostini, na cidade de Caçador, em Santa Catarina, devido ao 
álcool e fogo ateado por incendiário desconhecido, em março de 1999 (V. Oliveira, Frutuoso; Desem-
pregado tem o Corpo Incendiado em Caçador; A Notícia; Joinville, SC; 06.04.99; página B 3). 

UTI. M. foi socorrido por funcionários da borracharia localizada nas proximidades. Le-
vado para o Hospital Maicé pelo Corpo de Bombeiros Voluntários de Caçador, ficou na UTI, 
chegou a correr risco de morte, porém salvou-se do ato desumano. 

Investigação. O fato foi registrado na Delegacia de Polícia, na ocasião investigando para 
tentar encontrar o piromaníaco. Por ser desempregado, M. recebia ajuda de pessoas solidárias pa-
ra adquirir os remédios para se tratar. 

 
VII.  Incendiárias. A doméstica M. J. M., inconformada com a separação, procurou  

o ex-marido, motorista O. S., na noite de quarta-feira, 08 de janeiro de 2003, para tentar a recon-
ciliação, em bairro da periferia de Salvador, BA, Brasil. O ex-marido recusou a proposta, foi esfa-
queado por ela. Não-satisfeita, ela ainda colocou fogo no ônibus da vítima. O homem recebeu alta  
2 dias depois de internado no Hospital Geral do Estado.     

Delegacia. A mesma delegacia baiana, no dia imediato, quinta-feira, 9 de janeiro de 
2003, registrou ocorrência assemelhada. A senhora R. S. G. se desentendeu com o ex-marido,  
A. H. J. S., trocou empurrões com ele e, depois, provocou incêndio na loja de móveis, na Rua da 
Bélgica, no subúrbio ferroviário. O prejuízo foi grande. As duas mulheres iam ser transferidas 
para o Presídio de Salvador, onde aguardavam julgamento (V. Gazeta do Povo; A Fúria das Mulheres 
contra os Ex-Maridos; As Incendiárias de Salvador; Curitiba, PR; 10.01.03; primeira página, chamada, e 14). 

 
VIII.  Quadrilha. Em outubro de 2002, os empresários do setor de transportes de São 

Gonçalo, município do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, amargavam grandes prejuízos e reclama-
vam providências das autoridades devido à incineração de veículos para servir à comunidade  
(V. Rangel, Glauco; Homens Armados botam Fogo em 8 Ônibus e Um Caminhão; Vandalismo da Bandidagem Impu-
ne; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; primeira página, manchete, e 6). 

 
Pesquisas. Extensa série de fatos de pessoas incendiárias ocorre, infelizmente, na atuali-

dade. Quem se interessar em pesquisar mais a fundo as ocorrências é só buscar algumas das fon-
tes incluídas na Bibliografia Específica Exaustiva deste subtema e / ou inseridas ao longo do texto 
(V. Lombardi, Renato; O Falso Bombeiro e sua Adoração pelo Fogo; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.03.98; 
página C 2). 

Tribunal. Não raro, a piromania antijurídica chega a destruir até os edifícios (V. Pessoa, 
Flávio; & Meirelles, Sérgio; Fogo destrói Quatro Andares do Prédio do TRT; Tribunal Regional do Trabalho no Centro 
do Rio de Janeiro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.02; página 16). 

Multas. Os processos de multas ambientais da Fundação Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente (Feema), do Rio de Janeiro, foram carbonizados pelo incêndio, atingindo 7 anda-
res da sede de 18 andares, Edifício Pedro Ernesto, na Rua Fonseca Teles, número 121, no Bairro 
de São Cristóvão (V. Azevedo, Luiz Sergio; Fogo atinge Sete Andares de Prédio; Processos de Multas Ambientais 
Destruídos em Incêndio; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.02; página 4). 

Queimados. A melhor punição para as consréus piromaníacas, ateadoras de fogo em 
pessoas, é forçá-las legalmente a cuidar de queimados, anos a fio, em hospital especializado,  
a fim de apreenderem a significação do prejuízo causado às vidas alheias. 

 

A  CREMAÇÃO  DE  CADÁVERES  É  RECOMENDÁVEL 
SEMPRE,  TANTO  COMO  PROCESSO  HIGIÊNICO  QUAN- 

TO  NA  CONDIÇÃO  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  DAS 
CONSCIÊNCIAS  EM  RELAÇÃO  À  PRIMEIRA  DESSOMA. 
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169 .    C O N S B É I S    P O D E R O S A S  
 
 
Definição. A consbel poderosa é a conscin guerreira ou o supersoldado moderno, ho-

mem ou mulher, dispondo de maiores recursos de belicosidade, armamentos e munições avança-
das, incluindo até as armas nucleares. 

Etimologística. O termo poderoso vem do idioma Latim, potere, de posse, “poder, força, 
ser capaz de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Consbel potente. 2.  Consbel bem armada; consbel influente. 3.  Consbel 
dominante. 4.  Supersoldado.   

Neologística. A expressão consbel poderosa é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Consbel frágil; consbel medíocre. 2.  Consbel dominável. 3.  Combatente 

menos equipado; soldado desguarnecido. 4.  Minissoldado. 5.  Homo sapiens pacificus.    
 

SEGUNDO  A  EXPERIMENTOLOGIA,  AS  CONSBÉIS 
PODEROSAS  PODEM  SER  ENCONTRADAS  A  PARTIR  
DO  RANKING  DE  PODERIO  MILITAR  DOS  EXÉRCITOS  

DOS  10  PAÍSES  MAIS  BÉLICOS  DO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 
Exércitos. Com base nas informações do Instituto Internacional para Estudos Estratégi-

cos (IISS), a mais conceituada organização independente de monitoramento da situação dos exér-
citos de todo o mundo, e das análises de Ricardo Bonalume Neto, jornalista especializado em as-
suntos militares, vejamos o quadro dos exércitos mais poderosos da Terra, em novembro de 2004, 
através dos 10 primeiros países do ranking (V. Mundo Estranho; Quais são os Dez Exércitos Mais Poderosos 
do Mundo?; São Paulo, SP; Novembro, 2004; páginas 48 e 49):    

 

Tabela 18  –  Exércitos  Mais  Poderosos  da  Terra 

Nos Países Efetivo 
(Soldados) 

Gasto  Militar Anual  
Bilhões  US$ 

Dólares 
por 

Habitante 

Armas  
Nucleares 

01.  EUA   1.414.000                329         1.138 Sim 

02.  Rússia      988.100                  48            333  Sim 

03.  China   2.270.000                  48              37 Sim 

04.  França      260.400                  38            636 Sim 

05.  Reino Unido      210.400                  35            590 Sim 

06.  Coréia do Norte   1.082.000                    4,7         214 Sim 

07.  Índia   1.298.000                  13              13 Sim 

08.  Paquistão      620.000                    2,5           17 Sim 

09.  Coréia do Sul      686.000                  12            266 Não 

10.  Israel      161.500                    9,4      1.499 Sim 
 
Líderes. As mais poderosas consbéis destes 10 países, sem dúvida, são os líderes de ca-

da qual destas nações, sejam presidentes ou ditadores. 
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País. O país mais belicoso da Terra, no início do Terceiro Milênio, é Israel, onde cada 
habitante aplica compulsoriamente 1.499 dólares por ano com a matança. 

Megacontradição. Qual o valor desse poder extraordinário de matar os outros em face 
dos imperativos da evolução consciencial assentada, ao contrário, na assistência interconsciencial 
a fim de melhorar a qualidade de vida das pessoas? Aí está a megacontradição dos poderosos. 

Brasil. Embora sendo o país mais bem armado da América do Sul, o Brasil, felizmente, 
não se insere entre os mais poderosos do mundo, mantendo o efetivo de 287.600 soldados, com gas-
to militar anual de 9,6 bilhões de dólares ou 55 dólares por habitante, e sem dispor de armas nucleares. 

 
 

170 .    C O N S B É I S    P R O F I S S I O N A I S  
 
 
Definição. O profissionalismo é o caráter profissional, o procedimento característico ou 

a conduta técnica dos bons profissionais. 
Etimologística. O termo profissão vem do idioma Latim, profesio, e surgiu no Século 

XIII. O termo profissional apareceu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Competência profissional. 2.  Responsabilidade profissional. 3.  Serieda-

de profissional. 4.  Profissional douto de carreira. 
Antonímia: 1.  Antiprofissionalismo. 2.  Incompetência profissional. 3.  Irresponsabili-

dade profissional. 4.  Amadorismo. 5.  Carreirista. 
 
Definição. A consbel profissional é a conscin cuja carreira ou ocupação é dedicada pre-

ponderantemente a alguma função belicista.   
Sinonímia: 1.  Guerreiro profissional. 2.  Homo sapiens bellicosus. 3.  Megabelicista pro-

fissional.   
Neologística. A expressão consbel profissional é neologismo técnico da Conscienciocen-

trologia. 
Antonímia: 1.  Consbel amadora. 2.  Conscin desarmamentista; pessoa pacifista. 3.  Ho-

mo sapiens pacificus. 4.  Conscin bombeira. 
 
Antagonismo. O antagonismo profissionalismo-amadorismo determina o nível de toda 

conscin perante a Socin. 
Confiabilidade. A confiabilidade da população nos profissionais varia de modo extraor-

dinário conforme expõe esta tabela publicada pela revista Veja, em outubro de 2002 (V. Veja;  
A Confiabilidade das Profissões; São Paulo, SP; 30.10.02; página 114), antes dos escândalos do PT: 

 

Tabela 19  –  Confiabilidade  das  Profissões 

Nos Mais  Confiáveis Índice de Confiança Menos Confiáveis Índice de Confiança 

1. Bombeiro 98% Político   1% 

2. Piloto de avião      88% Corretor de imóveis 16% 

3. Professor 77% Mecânico de automóveis 24% 

4. Médico 75% Advogado 31% 

5. Enfermeiro 71% Motorista de táxi 31% 
 
Taxologia. Sob a análise da Intrafisicologia, eis, como exemplos, na ordem alfabética 

dos temas, 10 categorias de consbéis profissionais e respectiva fatuística: 
01.  Bióloga: a médica responsável pelo programa de armas biológicas de Saddam Hus-

sein (V. O Globo; Presa a “Doutora Antraz”; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.03; página 28). 
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02.  Caçador de Minas: o serviço arriscado, sujo ou pesado de neutralizar minas subterrâ-
neas ou terrestres (V. Campos, Alex; Profissões Perigosas; Incrível; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1997; páginas 50 a 53). 

03.  Carrasco: o carrasco profissional, ao modo dos existentes na Arábia Saudita (V. O Es-
tado de S. Paulo; Mulheres são Mais Fortes, diz Carrasco; Até Fevereiro de 2003, o Técnico decapitara Mais de 300 
Pessoas, incluindo 70 Mulheres; São Paulo, SP; 24.02.03; página A 11). 

04.  Cirurgião de Guerra: o médico e as experiências em cirurgia com mutilados, por 
exemplo, no maior hospital da Faixa de Gaza, em 2002 (V. Natalie, Kathia; Profissão de Risco; Diálogo 
Médico; São Paulo, SP; Junho / Julho, 2002; páginas 38 a 40). 

05.  Combatente: neste século XXI do desemprego mundial, a carreira nas Forças Ar-
madas no Brasil, já apresentava 80 candidatos pós-adolescentes por vaga, em 2000 (V. Halat, Ange-
la; De Volta à Caserna; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 15.02.2000; página 6). 

06.  Escudo Humano: o voluntário belicista na Guerra do Iraque, em 2003 (V. Farias, Feli-
pe; Diário de Guerra; Voluntário a Escudo Humano Cláudio Bulgarelli; O Jornal; Maceió, AL; 26.10.03; página 5). 

07.  Fotógrafo de Guerra: o tomador das cenas dos bombardeios (V. Gentile, Massimo; Pro-
fissão, Fotógrafo; Bagdá, Iraque, 2003; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.04.03; página A 22). 

08.  Mercenário: o componente do exército civil (V. Passos, José Meirelles; Abusos de Mercená-
rios no Iraque ficam Impunes; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.04; página 41). 

09.  Submarinista: o marinheiro servindo a pátria a 500 metros de profundidade, dentro 
da caixa apertada do navio submersível (V. Torma, Caroline; A Difícil Arte de Viver Submerso; Zero Hora; 
Porto Alegre, RS; 05.10.03; página 34). 

10.  Torturador: o sádico servo-bósnio especialista em torturas, declarando-se culpado 
em fevereiro de 1998 (V. Jornal do Brasil; Tribunal de Haia condena Torturador; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.02; 
página A 8). 

Profissionais. Dentre os melhores e mais competentes profissionais, homens e mulheres, 
destacam-se estes 10, aqui listados na ordem alfabética dos temas existenciais: 

01.  Assistenciologia. O profissional fora-de-série procura ser amparador intrafísico an-
tes de recorrer às intervenções dos amparadores extrafísicos, em favor dos outros, inclusive das 
consréus ressomadas. 

02.  Atacadismo. O voluntário dedicado sabe distribuir o próprio atacadismo conscien-
cial a varejo, para todos, nesta e nas outras dimensões conscienciais. 

03.  Comportamento. O profissional lúcido se comporta, ao mesmo tempo, dentro de to-
das as regras convencionais aceitáveis e possíveis, casando-as com as regras parapsíquicas mais 
avançadas, também possíveis, consideradas, ainda, exceções para a maioria dos seres humanos. 

04.  Comunicologia. Aquele profissional prestador de serviços começa a oferecer o con-
teúdo lógico das verdades relativas de ponta (verpons) através da forma das próprias comunica-
ções lógicas, lineares e diretas. 

05.  Crítica. Quem faz da autocrítica rigorosa o pré-requisito insubstituível para a hete-
rocrítica cosmoética. 

06.  Exemplarismo. O profissional fala (verbalização) com eloqüência maior por meio 
das próprias ações (vivências) pedagógicas (exemplarismo). 

07.  Experimentologia. Quem busca iniciar a autotranspiração a partir dos trabalhos in-
traconscienciais da imaginação cosmoética. 

08.  Generalismo. O superespecialista teático em generalismo vivido. 
09.  Tares. O profissional capaz de consolar (a tacon inadequada e minoritária) de modo 

interligado por intermédio da tarefa assistencial do esclarecimento (a tares franca e atacadista). 
10.  Teorização. O profissional bem-sucedido capaz de alcançar no dia-a-dia a autorga-

nização do estrito 1% da teoria ante os difíceis 99% da prática dos princípios e investigações mul-
tidimensionais.  

Envolvimentos. Além do exposto, as consbéis profissionais ainda estão envolvidas com, 
pelo menos, mais 11 assuntos, aqui dispostos na ordem alfabética, objetivando estudos e debates: 

01.  Acidente profissional. 
02.  Currículo profissional. 
03.  Dependência profissional. 
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04.  Especialização profissional. 
05.  Estigma profissional. 
06.  Ética profissional. 
07.  Exercício profissional. 
08.  Hierarquia profissional. 
09.  Holopensene profissional. 
10.  Negligência profissional. 
11.  Segurança profissional. 
 

CONFORME  OS  PRINCÍPIOS  DA  SOMÁTICA,  O  ESTUDO 
DAS  CONSCINS  BELICISTAS  PROFISSIONAIS  COMPORTA  

A  PESQUISA  DIRETA  DA  RISCOLOGIA  OU  DA  RISCO-
MANIA  DO  SER  HUMANO  FRONTEIRIÇO  AO  SUICÍDIO. 

 
 

171 .    C O N S B É I S    P S I C Ó T I C A S  
 
 
Definição. A psicose compreende qualquer tipo de distúrbio mental grave caracterizado 

por desagregação da personalidade, deformação da realidade, conduta regressiva, alterações do 
relacionamento social, alucinações, ilusões, dentre outros pertúrbios, inclusive as expressões ar-
caicas conhecidas como insanidade e loucura, diferenciando-se da neurose, sociopatia, alteração 
de caráter, perturbação psicossomática e retardamento mental. 

Etimologística. O termo psicose vem do idioma Latim, psychosis, derivado do idioma 
Grego, psychosis, “afecção mental”; do idioma Inglês, psychosis; e do idioma Francês, psychose. 
Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Psicopatia; Psicopatologia. 2.  Doença mental. 3.  Esquizofrenia. 4.  Para-
nóia. 

Antonímia: 1.  Higidez mental; sanidade mental. 2.  Neurose. 3.  Retardamento mental. 
4.  Distúrbio psicossomático. 5.  Sociopatia. 

 
Definição. A consbel psicótica é a conscin guerreira, a exemplo do exterminador, terro-

rista, serial killer, atirador de elite, pistoleiro, combatente, seqüestrador, traficante, estuprador, 
bandido, dentre outras personalidades, com algum tipo de psicose.  

Sinonímia: 1.  Personalidade bélica psicopatológica. 2.  Combatente psicótico. 3.  Terro-
rista paranóico. 4.  Militar esquizofrênico. 5.  Atirador de elite obcecado. 

Neologística. A expressão consbel psicótica é neologismo técnico da Consciencioterapia. 
Antonímia: 1.  Pessoa hígida. 2.  Desarmamentista; pacifista. 3.  Indivíduo não-patológi-

co. 4.  Antimilitarista. 5.  Conscin bombeira. 
  
Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listadas na ordem alfabé-

tica dos assuntos, 10 ocorrências destacando tipos de psicoses e / ou consbéis psicóticas:  
01.  Angústia. Após os atentados às Torres Gêmeas, em New York, inúmeros cidadãos 

precisaram de ajuda psiquiátrica (V. El País; Redação; “Puede Volver a Ocurrir Mañana?”: Psiquiatras de EEUU 
describen la Angustia de la Población Tras los Atentados; Madrid; Espanha; 03.10.01; primeira página). 

02.  Distúrbios. Vinte por cento dos afegãos sofrem de distúrbios mentais (V. Jansen, Ro-
berta; Feridas Invisíveis das Guerras no Afeganistão; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.01; página 49). 

03.  Fases. Negação, cólera, discussão e repressão são as fases do luto estadunidense dian-
te dos atentados terroristas (V. Jenkins, Tony; EUA em Lágrimas; Expresso; Lisboa; Portugal; 22.09.01; página 12). 
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04.  Insanidades. Filmes de 1964 ainda causam desconfortos pelas críticas ao belicismo 
(V. Época; Redação; A Insanidade das Guerras; São Paulo, SP; 24.09.01; página 70). 

05.  Psicopatias. Ações terroristas são explicadas por transtornos psiquiátricos (V. Ruipé-
res, D.; & Serrano, R.; La Razón; Conductas Psicopáticas; Madrid; Espanha; 06.10.01; página 42). 

06.  Psicopatologias. Delírio de poder, proselitismo e fanatismo religioso são as marcas 
de Osama bin Laden (1957–) (V. O Estado de S. Paulo; Redação; A Psicopatologia do Poder; São Paulo, SP; 
15.12.01; página A 3). 

07.  Psicoses. População estadunidense se aterroriza com medo do terror biológico (V. He-
redia, Sergio; Psicosis de Atentado Bacterológico; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 28.09.01; página 12). 

08.  Psiquiatria. Combates, bombardeios e torturas no Afeganistão geram superlotação 
em hospitais psiquiátricos (V. Chivers, C. J.; Mentes Devastadas pela Guerra; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 
10.01.02; página 31). 

09.  Seqüelas. Segundo os especialistas, garotos terão problemas psiquiátricos devido 
aos atentados (V. Ruipéres, David; “Los Niños de Nueva York sufrirán Secuelas Mentales cuando crezcan”; La 
Razón; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 15). 

10.  Traumas. Ainda de acordo com os psiquiatras, persistirão os problemas psiquiátri-
cos após os atentados (V. Muños, Ana; “Nueva York necesitará Cinco Años para Volver a la Normalidad”; En 
Primera Plana; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 16). 

Psicoses. Eis, em ordem funcional, 34 tipos de psicoses capazes de esclarecer melhor  
o mundo intraconsciencial das consbéis psicóticas: 

01.  Psicose acidental: orgânica. 
02.  Psicose afetiva: cuja característica mais destacada é o distúrbio emocional. 
03.  Psicose aguda de choque: distúrbio psiquiátrico agudo ocorrido durante a guerra. 
04.  Psicose alcoólica: associada ao alcoolismo. 
05.  Psicose arteriosclerótica: associada à arteriosclerose cerebral.  
06.  Psicose coletiva: mecanismos psíquicos de defesa de grupo para adaptar-se a outras 

culturas ou sociedades. 
07.  Psicose de arame farpado: a desenvolvida em prisioneiros de guerra. 
08.  Psicose de choque: observada em soldados vencidos pela comoção ou o medo de 

combate. 
09.  Psicose degenerativa: com tendências ou manifestações regressivas. 
10.  Psicose de perplexidade: a maníaco-depressiva de fundo emocional devido à per-

plexidade subjetiva.  
11.  Psicose de prisão: pela expectativa de encarceramento ou consumação do mesmo. 
12.  Psicose na esquizofrenia: destaca-se por dissociação da ação e do pensamento, 

apresentando delírios persecutórios, alucinações, labilidade afetiva, deterioração da personalida-
de, distúrbios de sentimento, emoção e conduta, tendendo a afastar-se da realidade. 

13.  Psicose histérica: desencadeamento súbito de alucinações, delírios, despersonaliza-
ção, entre outras. 

14.  Psicose infantil atípica: distúrbio entre os 30 meses e os 12 anos de idade no qual 
se verificam relações emocionais deterioradas; esquizofrenia infantil. 

15.  Psicose infecto-exaustiva: síndrome cerebral aguda associada à infecção.  
16.  Psicose invocatória: reação psicótica a palavras mágicas, orações observadas em 

reuniões místico-religiosas. 
17.  Psicose involutiva: a do climatério; depressão agitada da meia-idade. 
18.  Psicose juvenil: a ocorrida entre os 15 e 25 anos de idade. 
19.  Psicose limítrofe: para descrever o paciente potencialmente psicótico, o qual ainda 

não rompeu com a realidade. 
20.  Psicose maligna: tipo de esquizofrenia progressiva terminada em demência conti-

nuada. 
21.  Psicose maníaco-depressiva: a psicose progredindo para a demência profunda. 
22.  Psicose na baixa militar: a do tipo esquizofrênico agudo provocado pela baixa mi-

litar. 
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23.  Psicose na paranóia: delírio persecutório, depressivo, querelante, erótico, de gran-
deza, de infidelidade e de ciúme. 

24.  Psicose partilhada: os sintomas mentais do paciente aparecem de maneira seme-
lhante em outra pessoa do mesmo grupo. 

25.  Psicose por septicemia: a orgânica, aguda, causada por grave infecção, provocando 
principalmente o delírio. 

26.  Psicose pós-infecciosa: perturbações mentais após doenças infecciosas agudas. 
27.  Psicose processual: esquizofrenia terminada em demência duradoura. 
28.  Psicose puerperal: a pós-parto. 
29.  Psicose reativa: gerada principalmente por alguma condição ambiental. 
30.  Psicose simbiótica infantil: devido à separação entre a criança e a mãe.  
31.  Psicose sintomática: disfunção cerebral devido a doença física.  
32.  Psicose tóxica: síndrome cerebral orgânica por intoxicação.  
33.  Psicose traumática: distúrbio mental associado a traumatismo orgânico ou psicoló-

gico. 
34.  Psicose zoófila: por afeição ou interesse mórbido por animais. 
 

HÁ  QUEM  NÃO  PASTA,  MAS  RUMINA,  RESMUNGANDO 
LAMENTAÇÕES.  A  CONSCIN  CORRE,  MAS  OS  PRO-

BLEMAS  SEGUEM  ATRÁS.  O  MELHOR  É  ENCARAR  AS  
DIFICULDADES  ABERTAMENTE  EVITANDO  AS  PSICOSES. 

 
 

172 .    C O N S B É I S    P S I C O T O R T U R A D O R A S  
 
 
Definição. A psicotortura é o tormento psicológico, anticosmoético, cruel, feito proposi-

tadamente pelo indivíduo ou grupo contra a consciência humana, desejando o provocador, sobre-
tudo, a obediência cega, a revelação de informação ou o suplício por parte da vítima. 

Etimologística. O termo psicotortura é composto pelo elemento de composição do idio-
ma Grego, psukhé, “alento, sopro de vida”; e tortura, do idioma Latim, tortura, “efeito de tortu-
rar, fazer sofrer”. O termo tortura surgiu em 1690. 

Sinonímia: 1.  Tortura psicológica. 2.  Tortura animal. 3.  Pressão psicológica. 4.  Assé-
dio moral. 5.  Ameaça; intimidação. 6.  Amedrontamento. 7.  Coação. 8.  Flagelação; flagelo; fla-
gício; tormento.  

Antonímia: 1.  Tranqüilização. 2.  Diálogo. 3.  Alegria; bem-estar. 4.  Excitação emo-
cional. 5.  Acalmia íntima; equilíbrio pessoal; relaxe. 6.  Ponderação; serenidade. 

 
Definição. A consbel psicotorturadora é a conscin atuando contra outrem através de 

ameaça, intimidação, coação, constrangimento, lavagem cerebral e demais tipos de assédios psi-
cológicos no âmbito do belicismo, explícitos ou não, no front, campo de concentração, quartel, 
presídio, masmorra, delegacia, ambiente de trabalho, cativeiro e residência, dentre outros.  

Sinonímia: 1.  Intimidador. 2.  Torturador. 3.  Vigia de campo de concentração. 4.  Car-
cereiro. 5.  Pistoleiro. 6.  Algoz; carrasco. 7.  Estuprador de guerra. 

Neologística. A expressão consbel psicotorturadora é neologismo técnico da Parapato-
logia.   

Antonímia: 1.  Vítima. 2.  Torturado. 3.  Prisioneiro. 4.  Pessoa cosmoética. 5.  Ser des-
perto. 6.  Conscin bombeira. 7.  Homo sapiens pacificus.  
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Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listadas na ordem alfabé-
tica dos assuntos, 10 ocorrências destacando tipos de psicotorturas e / ou consbéis psicotortura-
doras:  

01.  Ameaças. As ameaças, humilhações e torturas no Iraque (V. Higham, Scott; & Stephens, 
Joe; Presos detalham as Torturas em Abu Ghraib; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.05.04; página A 20). 

02.  Cães. Os cachorros usados pelos militares estadunidenses para intimidar presos no 
Iraque (V. Folha de S. Paulo; Redação; Tortura de Iraquianos usou Cães: Militares apostavam qual Animal faria 
Mais Presos urinarem de Medo; São Paulo, SP; 12.06.04; página A 9). 

03.  Crueldade. Freira acusada de torturar crianças no Rio de Janeiro (V. Danta, Edna; Sob  
o Véu da Crueldade; Época; São Paulo, SP; 15.09.03; página 93).  

04.  Encapuzados. Recrutas encapuzados e sem roupas em campo de prisioneiros duran-
te a ditadura militar Argentina (V. Vila-Nova, Carolina; Argentina investiga Tortura de Recrutas; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 17.01.04; página A 7).   

05.  Humilhações. Humilhações e torturas no Iraque (V. Cariello, Rafael; Exército dos EUA pu-
ne Sete por Tortura; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.05.04; página A 9).  

06.  Indignação. Indignação contra psicotorturas dos militares estadunidenses em Guan-
tánamo (V. Folha de S. Paulo; Redação; Tortura Psicológica; São Paulo, SP; 25.01.02; página A 2).  

07.  Maus-tratos. Avô acorrenta a neta por traquinagem (V. Boca do Povo; Redação; Avô Car-
rasco foi preso por Maus-Tratos à Neta; Campo Grande, MS; 28.07.02; página 19). 

08.  Psicotortura. Policial condenado por tortura psicológica (V. Vendramini, Andréa; Poli-
cial é condenado a Pena de 38 Anos; Folha do Paraná; Curitiba, PR; 04.10.98; página 9). 

09.  Tortura. Tortura “musical”, no Iraque, é denunciada à Anistia Internacional (V. Is-
toÉ; Redação; Rock Pau-de-arara; São Paulo, SP; 28.05.03; página 20). 

10.  Vestibulinho. O fim da tortura do vestibulinho (V. Garçoni, Inês; Pelo Fim da Tortura: Cris-
tovam Buarque apóia Decisão de Proibir os “Vestibulinhos” no Ensino Fundamental; IstoÉ; São Paulo, SP; 05.11.03; 
página 39). 

 

A  MEGAFRATERNIDADE  PRECONIZA  EXISTIREM  COISAS 
DESCARTÁVEIS.  NÃO  HÁ,  CONTUDO,  CONSCINS  DES-
CARTÁVEIS.  É  DEVER  DE  TODOS  RESPEITAR  AS  PES-

SOAS.  OS  MALVADOS  MESMO  PRÓSPEROS  DESSOMAM. 
 
 

173 .    C O N S B É I S    Q U I M I O T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O quimioterrorismo é o emprego de substâncias químicas pelo terror, como 

exemplos, o gás mostarda, o gás cianídrico, o gás cloro, o sarin, o VX.   
Etimologística. O termo quimioterrorismo é a composição da palavra quimio, “quími-

co”, e de terrorismo, do idioma Latim, terror. O termo quimioterrorismo surgiu no Século XX.  
Sinonímia: 1.  Guerra química; terrorismo químico. 2.  Sabotagem química. 3.  Acidente 

químico provocado. 4.  Atentado químico. 
Antonímia: 1.  Destruição do arsenal de armas químicas. 2.  Proibição do uso de armas 

químicas. 3.  Restrição ao emprego de armas químicas. 4.  Prevenção contra ataques químicos.     
 
Definição. A consbel quimioterrorista é a personalidade, homem ou mulher, envolvida, 

de alguma forma, com o quimioterrorismo. 
Sinonímia: 1.  Praticante de atentados químicos; terrorista químico. 2.  Fabricante de ar-

mas químicas; promotor da construção de armas químicas. 3.  Pesquisador de armas químicas.  
4.  Simpatizante do quimioterrorismo.  
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Neologística. A expressão consbel quimioterrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Agente destruidor de armas químicas. 2.  Agente repressor do quimioter-

rorismo. 3.  Aprovador de leis contra a fabricação ou emprego de armas químicas. 4.  Indivíduo 
contrário ao quimioterrorismo. 5.  Conscin bombeira. 6.  Homo sapiens pacificus. 

Fatuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis, como exemplos, listados na ordem alfabé-
tica dos assuntos, 9 ocorrências expondo a atuação do quimioterrorismo: 

1.  Ameaça. A ameaça de ataques químicos e biológicos apavora o mundo e reforça a se-
gurança em arsenais químicos estadunidenses (V. Aguiar, Thais; A Grave Ameaça Química; Jornal do Bra-
sil; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.01; página 16). 

2.  Aviões. Os terroristas destruidores das Torres Gêmeas e parte do Pentágono também 
almejavam executar ataque químico com aviões fumigadores (V. Ideal; Redação; Los Terroristas planea-
ron Un Ataque Quimico desde Avionetas Fumigadoras; Granada; Espanha; 25.09.01; página 24). 

3.  Bin Laden. Em 2001, Bin Laden (1957–) disse ter armas químicas e nucleares, po-
dendo usá-las em retaliação aos ataques estadunidenses ao Afeganistão (V. A Gazeta do Povo; Reda-
ção; Bin Laden cogita Usar Armas Químicas e Nucleares; Curitiba, PR; 11.11.01; página 20). 

4.  Gás. Os EUA usaram o gás neurotóxico letal sarin contra soldados estadunidenses de-
sertores na Guerra do Vietnã (V. Manchete; Redação; Americanos usaram Gás Proibido no Vietnã; Rio de Janei-
ro, RJ; página 119). 

5.  Guerra. Toxicologistas espanhóis afirmam ser a guerra química comparável aos efei-
tos da arma nuclear (V. ABC; Redação; Una Guerra Quimica tendría los Mismos Efectos que Un Ataque Nuclear; 
Madrid; Espanha; 27.09.01; página 28). 

6.  Indícios. As forças de ocupação estadunidenses, no Afeganistão, encontraram indí-
cios da possível existência de armas químicas no país (V. O Estado de S. Paulo; Redação; Achados Indí-
cios de Armas Químicas no Afeganistão; São Paulo, SP; 17.01.02; página A 14).   

7.  Prevenção. O governo espanhol admitiu a hipótese de atividades terroristas no país  
e planejou prevenção contra o quimioterrorismo (V. Sen; Cristina; El Gobierno pone en Marcha un Plan pa-
ra Prevenir Ataques con Armas Químicas; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 28.09.01; página 22). 

8.  Produção. O governo português não cumpre proibição de controle de produtos quí-
micos e isso pode levar ao fabrico de armas desta natureza (V. Alvarez, Luciano; Produção de Armas Quí-
micas sem Controlo em Portugal; Público; Lisboa; Portugal; 19.10.01; página 18). 

9.  Reféns. Forças especiais russas usaram gás em resgate no teatro de Moscou, onde 
tchetchenos mantinham reféns, matando 116 pessoas (V. Folha de S. Paulo; Redação; Gás matou Quase 
Todos os Reféns em Moscou; São Paulo, SP; 28.10.02; página A 9). 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos anticosmoéticos a serem 
evitados, 13 categorias de ocorrências próprias do quimioterrorismo: 

01.  Aeroterrorismo: os aviões fumigadores usados para ataques químicos; os aviões  
e mísseis com bombas químicas. 

02.  Agroterrorismo: os ataques químicos às plantações e derivados agrícolas. 
03.  Ecoterrorismo: as substâncias químicas destruindo a natureza. 
04.  Estadoterrorismo: as armas químicas usadas nas guerras; as câmaras de gás dos na-

zistas. 
05.  Narcoterrorismo: o uso da química para produzir narcóticos do Narcoestado. 
06.  Teoterrorismo: os ataques químicos de grupos ou países teocráticos. 
07.  Terrorismo Antiestadunidense: as ameaças de ataques químicos do terrorismo is-

lâmico. 
08.  Terrorismo de Guerrilha: as ameaças e execuções de ataques químicos pela guer-

rilha. 
09.  Terrorismo Fundamentalista: as ameaças de ataques químicos de governos ou gru-

pos religiosos radicais. 
10.  Terrorismo Global: as ameaças de ataques químicos do terrorismo islâmico. 
11.  Terrorismo Militar: o estatal. 
12.  Terrorismo Não-Estatal: o guerrilheiro ou terrorista. 
13.  Terrorismo Racista: as câmaras de gás nazistas. 
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Substâncias. Eis, em ordem alfabética, 4 das principais substâncias químicas utilizadas 
pelo quimioterrorismo: 

1.  Gás cianídrico. Incolor e inflamável, no fogo é altamente explosivo. O contato irrita 
os olhos e a pele, afeta o sistema nervoso central, provoca insuficiências respiratórias e circulató-
rias, podendo ser fatal.  

2.  Gás mostarda. Causa lesões respiratórias, na pele, nos olhos, neurológicas, gastrin-
testinais e supressão da medula óssea. Não há antídoto para este gás.  

3.  Sarin. Altamente tóxico, pode matar em questão de minutos, penetra no corpo por 
inalação, ingestão, através dos olhos e pele, atingindo o sistema nervoso central. 

4.  VX. É considerado 100 vezes mais tóxico em relação ao sarin, podendo matar em mi-
nutos depois do contágio, entrando no corpo por inalação, ingestão, pelos olhos e pele. 

  

O  QUIMIOTERRORISMO,  INTRODUZIDO  NAS  CÂMARAS  DE  
GÁS  NAZISTAS,  NO  METRÔ  DE  TÓQUIO  E  NA  GUERRA  

DO  VIETNÃ,  GERMINA  DA  DEBILIDADE  HUMANA   
E  PROVOCA  REAÇÕES  PAVOROSAS  E  PERVERSAS.  

 
 

174 .    C O N S B É I S    R E C R U T A D A S  
 
 
Definição. O recrutamento é o ato ou efeito de recrutar, aliciar ou convocar pessoas para 

determinado fim. 
Etimologística. O termo recrutar é adaptação do idioma Francês, recruter, e surgiu no 

Século XVII. O termo recrutador apareceu em 1859. 
Sinonímia: 1.  Aliciamento; arrebanhamento; arrolamento. 2.  Alistamento militar; con-

vocação militar. 3.  Captação de pessoas. 
Antonímia: 1.  Recusa pessoal. 2.  Objeção de consciência. 3.  Desobediência civil. 
 
Definição. A consbel recrutada é a conscin guerreira convocada para o serviço militar 

do país natal. 
Sinonímia: 1.  Consbel aliciada; consbel alistada. 2.  Consbel convocada. 
Neologística. A expressão consbel recrutada é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin pacifista. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Características. Eis 8 fatos capazes de fazer pensar sobre recrutamentos de variadas na-

turezas envolvendo as consréus ressomadas e respectivas profissões (V. deste autor: Homo sapiens reur-
banisatus; páginas 757 a 760): 

 
I.  Enriquecimento. As máfias corporativas recrutam os incautos buscadores do enrique-

cimento ilícito em todas as partes do mundo, gerando os lavadores e as lavagens de dinheiro entre 
os países e entre os continentes.  

Recusa. É relevante dar o exemplo minucioso, aqui, da omissão superavitária da recusa, 
bastante positiva, cosmoética, por parte da conscin lúcida. 

Tentativas. As tentativas mais comuns de sedução, envolvimento, tentação e recruta-
mento de novos membros pelas máfias econômico-financeiras atuantes entre os países ocorrem 
por intermédio de correspondência séria, assinada com, pelo menos, 20 dados ou comprometi-
mentos, aqui listados na ordem funcional, dirigida a pessoa pública, conhecida internacionalmen-
te, de honorabilidade notória: 
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01.  Documento. A carta, em envelope simples, dirigida ao endereço exato e conhecido 
internacionalmente do destinatário, homem ou mulher. 

02.  Computador. O endereço do remetente vem cifrado, através de computador, no an-
verso do envelope. 

03.  Redação. O texto, no idioma Inglês, criteriosamente elaborado pelo computador. 
04.  Texto. O documento vem assinado, manuscrito à tinta, explícito. 
05.  Endereço. Indicação no documento do E-mail pessoal do remetente. 
06.  Cronologia. Especificação do local e da data, também manuscritos, do remetente. 
07.  Objetivo. Mensagem de proposta, ajuda, assistência ou cooperação em transação 

franca e minuciosa. 
08.  Pós-escrito. O pós-escrito, em letra cursiva, evidencia detalhes relevantes da comu-

nicação. 
09.  Assunto. O cabeçalho expõe com todas as letras: “Transferência de milhões de dóla-

res” (por exemplo, US$ 35 milhões), para a conta bancária pessoal, de correntista, do destinatário, 
a ser informada ao solicitante. 

10.  Remetente. Funcionário público do Ministério de país distante, em outro continente. 
11.  Repartição. “Câmara de Comércio e da Indústria” daquele país. 
12.  Prazo. Transação urgente. 
13.  Segurança. Ponto crucial explícito sem rodeios: “a operação requer total segurança 

e confiabilidade”. 
14.  Origem. A verba provém, confessadamente no documento, de contratos superfatura-

dos, firmados por autoridades do Ministério daquele país distante. 
15.  Operação. Transferência imediata da quantia para a conta nominativa, pessoal, do 

destinatário. 
16.  Manutenção. No documento é solicitado manter o dinheiro em segurança até a che-

gada do funcionário, o remetente, do Exterior. 
17.  Comissão. A parte do destinatário é de 20% (US$ 7 Milhões) do valor total, ofere-

cendo abertura para sugestões quanto às despesas incluídas e aplicações da verba. 
18.  Código. A razão da transação: o código de conduta do país do missivista, funcioná-

rio público federal, não lhe permite operar contas bancárias no Exterior.  
19.  Fundo. A liberação do razoável fundo na conta bancária do destinatário será feita de 

imediato. 
20.  Contatos. No documento vem a solicitação da indicação dos números de contato 

pessoal, telefone, fax ou telefone celular a fim de facilitar a comunicação daí em diante. 
Carta. O documento mais comum dos golpistas internacionais é conhecido popular-

mente como sendo a “Carta da Nigéria” tradicional, podendo ser de outro país africano ou do 
Oriente, chegar também em comunicação por E-Mail, envolver dados sobre empresas ou contas 
bancárias a fim de permitir o uso posterior como referência para fraudar outras vítimas. O esque-
ma e os detalhes variam de caso a caso. 

Algemas. Como se deduz claramente, a simples resposta afirmativa do destinatário, es-
colhido para vítima, acarretaria por largo espaço de tempo, no mínimo, 5 efeitos obviamente des-
confortáveis ou negativos para si, enumerados na ordem lógica:  

1.  Anticosmoética. Sujeição às algemas anticosmoéticas do grupo mafioso fraudulento 
no qual se candidataria a ser também consréu proximamente. 

2.  Grupocarma. Tais algemas o fariam viver compulsoriamente agrilhoado àquele país 
distante, de onde procedeu a verba sonegada ao povo, nas próximas vidas humanas e múltiplos 
séculos à frente. 

3.  Consciência. Viveria de consciência pesada na condição da interprisão grupocármica 
e posterior melex. 

4.  Comparsaria. Participaria da comparsaria ou acumpliciamento com consréus desco-
nhecidas para ele, nesta existência intrafísica. 

5.  País. Tais consréus, ironicamente, estão ressomadas também em país onde ele nem 
esteve ainda, nesta vida, em alguma viagem.  



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
479 

Gênese. Tais fatos evidenciam o exemplo das causas lógicas ou a gênese dos pertúrbios 
com os quais se debatem extrafisicamente as consréus em geral. 

Omissão. A recusa ao recrutamento mafioso, objeção de consciência de quase-vítima,  
é exemplo indiscutível de omissão superavitária, cosmoética, por parte da conscin. 

 
II.  Narcotráfico. As máfias do narcotráfico já recrutavam cerca de 7 mil menores (cons-

réus) no Rio de Janeiro, RJ, Brasil, em abril de 2002 (V. Dantas, Pedro; Tráfico recruta Sete Mil Menores 
no Rio; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.04.02; primeira página, chamada, e 8). 

Armas. À mesma época, somente as 337 bocas-de-fumo situadas na Região Metropoli-
tana carioca apresentavam 5.369 jovens usando armas, ao modo de governo paralelo. 

 
III.  Menores. Em certos países do assim-chamado Terceiro Mundo, os menores, até da 

segunda infância (entre 4 e 10 anos de idade), são recrutados para matar os semelhantes, patrícios 
ou conterrâneos (V. Goodwin, Jan; Guerra Suja: Meninos, Alguns com Apenas 7 Anos, são recrutados pelos Rebel-
des e pelo Exército em Serra Leoa; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.02.99; primeira página, chamada, e A 16). 

 
IV.  ETA. A Euzkadi Ta Azkatasuna (ETA), e também a kale borroka, na Espanha, ten-

dem a recrutar e acolher na estrutura das organizações, formando o caldo de cultura (carne de ca-
nhão), especificamente pessoas ou militantes com traços característicos, por exemplo, estes 15, 
dispostos na ordem alfabética (V. ABC; ETA busca Joven Inestable sin Cultura; Madrid; Espanha; 17.10.01; 
página 31): 

01.  Ativistas de movimentos marginais. 
02.  Carentes culturais graves. 
03.  Fanáticos. 
04.  Indivíduos mal-socializados. 
05.  Indivíduos manipuláveis (V. Martinez, D.; & Pagola, J.; ETA ha captado a Trescientos Mili-

tantes y Dirigentes Batasunos en los Últimos Años; ABC; Madrid; Espanha; 19.10.01; página 29). 
06.  Jovens estimulados pelo risco e a clandestinidade. 
07.  Jovens frustrados.    
08.  Jovens imaturos. 
09.  Jovens instáveis emocionalmente. 
10.  Nacionalistas exacerbados. 
11.  Personalidades com alto grau de obcecação. 
12.  Personalidades de baixa autestima. 
13.  Personalidades paranóicas. 
14.  Portadores de visão deformada da realidade. 
15.  Vivenciadores do vazio moral. 
 
V.  Belicismo. O recrutamento do Talibã, no Afeganistão, durante o conflito em 2001  

/ 2002, permitiu aos combatentes apenas 20 dias para aprender a matar os outros e 7 dias para cair 
prisioneiro ou dessomar (V. ABC; Veinte Días para Aprender a Luchar y Una Semana para Caer Prisionero; 
Madrid; Espanha; 16.10.01; página 24). 

 
VI.  Emigrantes. Caso específico e intrigante de recrutamento coletivo e prolongado, 

desde 1950, é o dos mineiros da cidade de Governador Valadares, onde os emigrantes para os Es-
tados Unidos da América correspondem a quase 15% da população do município, contando, em 
agosto de 1999, com 19 cursos de idioma e 72 agências de viagem – as instituições megarrecruta-
doras – a fim de atender às demandas pela realização do sonho estadunidense dos emigrantes lo-
cais (V. Oliveira, Flávia; Nos Estados Unidos, vivem 44 Mil Cidadãos de Governador Valadares; O Globo; 22.08.99; 
página 30). 

 
VII.  Teoterrorismo. No período da pré-invasão do Iraque pelos EUA, em março de 

2003, a Al-Qaeda, alimentada pelo antiamericanismo internacional, acirrado pelos senhores esta-
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dunidenses da guerra, atraía mais muçulmanos para a rede terrorista (V. Natta Jr., Don Van; & Butler, 
Desmond; Al-Qaeda intensifica Recrutamento de Jovens; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.03.03; página A 9). 

 
VIII.  Polícia. O comandante-geral da Polícia Militar do Rio de Janeiro, RJ, afirmou, em 

julho de 2001, não só a polícia, mas toda a Sociedade, precisar de faxina (V. Mendes, Taís; “Não re-
crutamos o Policial no Céu”; Entrevistado: Coronel Wilton Ribeiro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 15). 

 
Dificuldades. Os recrutamentos militares na vida moderna apresentam algumas difi-

culdades em função da prosperidade econômica, das carreiras universitárias e dos empregos civis. 
Tais reações sadias vêm afetando o belicismo enraizado dos estadunidenses (V. Gaspar, Malu; EUA 
Não conseguem Recrutas Suficientes; Adeus às Armas; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.10.99; página 1 – 22). 

Jogos. Há reações patológicas quanto aos jogos recrutadores de jovens para o belicismo 
e a marginalidade (V. Franco, Célia de Gouvêa; Roubo de Trem Inglês vira Videogame; Empresa contrata Ronald 
Biggs como Consultor & Projetos de 32 Milhões de Dólares; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.11.99; página 2 – 11). 

Megarrecrutador. Para alguns analistas, George W. Bush e o bushism têm sido os me-
lhores recrutadores de militantes para o terrorismo e a Al-Qaeda (V. Tribuna da Imprensa; “Bush  
é o Melhor Recrutador do Terror”; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.04; página 14). 

 

HÁ  LONGA  SÉRIE  DE  RECRUTAMENTOS  ESPÚRIOS,  
DE  MÚLTIPLAS  NATUREZAS,  NAS  SOCINS  AINDA 

PATOLÓGICAS,  ANTE  OS  QUAIS  A  MAIOR  PROFILAXIA  
É  O  AUTODISCERNIMENTO  VÍGIL  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 
 

175 .    C O N S B É I S    R E G R E S S I V A S  
 
 
Definição. A consbel regressiva é a conscin promotora da reversão da direção evolutiva 

consciencial, estacionada no tempo passado, neofóbica, com mentalidade antiquada, passadiça ou 
ultrapassada. 

Etimologística. O termo regresso vem do idioma Latim, regressus. Surgiu em 1552. 
Sinonímia: 1.  Consbel antiquada; consbel retroativa. 2.  Consbel nostálgica; consbel sau-

dosista. 3.  Consbel automimética. 4.  Homo sapiens regressivus. 
Neologística. A expressão consbel regressiva é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Consbel evoluída. 2.  Consbel modernosa. 3.  Consbel atualizada. 4.  Cons-

cin bombeira. 5.  Homo sapiens pacificus. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, na ordem funcional dos objetivos, 10 

categorias de pessoas da atualidade com traços evidentes de consbéis regressivas: 
01.  Guerra. Quem ainda busca o desenvolvimento do Homem a partir da guerra e da 

caça (arte cinegética) querendo fazer dos cidadãos os melhores guerreiros (gurkhas) ou caçadores 
do mundo (caça à raposa), ao modo dos lordes da Inglaterra, em 2004. 

02.  Escola. Quem ainda tem no serviço militar a ideal ou única escola da disciplina dos 
jovens, aplicada desde a mais tenra idade. 

03.  Cidadãos. Quem ainda julga a existência da maturidade e da dignidade dos cidadãos 
e cidadãs somente pelas pessoas com atestado de serviço militar completo a fim de alcançarem  
a categoria de adultos. 

04.  Infância. Aqueles governantes ainda buscando formar os pupilos, desde a infância, 
pelo modelo das escolas de cadetes dos Estados Militares ou do tipo do antigo Estado Prussiano. 
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05.  Xenofonte. Quem considera, ainda hoje, ao modo dos filolacedemônios ou de Xeno-
fonte (430–355 a.e.c.), historiador, filósofo e general da Grécia Antiga, há mais de 2 milênios,  
o cavaleiro ou a pessoa ideal “o soldado como sendo o verdadeiro Homem, vigoroso, saudável, 
valente e firme, disciplinado na luta contra os elementos e contra o inimigo, mas também contra 
si mesmo e as próprias fraquezas”. 

06.  Filosofia. Os autores, analistas e eruditos ainda apologéticos da Filosofia do mesmo 
Xenofonte a respeito do trinômio governança-guerra-Ciência (V. Jaeger, Werner; Paidéia: A Formação 
do Homem Grego; Martins Fontes / Editora Universidade de Brasília; São Paulo, SP; 1989; páginas 833 a 858). 

07.  Vida. Quem valoriza mais a vida militar sobre a vida civil moderna. 
08.  Caserna. Quem ainda escolhe a vida de acampamento, do campo de batalha ou da 

caserna como sendo a ideal para si. 
09.  Permanência. Quem deseja, ainda, manter-se no estado de guerra contínua, ao mo-

do dos israelenses e palestinos tentando repetir, hoje, a Guerra dos Trinta Anos. 
10.  Objeção. Quem combate, ainda, o direito das pessoas de empregarem a condição  

e o estatuto da objeção de consciência perante os conflitos armados.   
 

A  CONSBEL  REGRESSIVA  ASSENTA  PATOLOGICAMENTE 
OS  PRÓPRIOS  PRINCÍPIOS  PARA  VIVER  NO  MECANISMO 

DE  DEFESA  DO  EGO  DA  REGRESSÃO  CONSCIENCIAL  
E  EM  AUTOMIMESES  PREJUDICIAIS,  DESCARTÁVEIS. 

 
 

176 .    C O N S B É I S    S I N D R Ô M I C A S  
 
 
Definição. A síndrome é o estado mórbido caracterizado por evidente conjunto de sinais 

e sintomas incidentes nos processos patológicos experimentados pela consciência, podendo ser 
produzido por várias causas, sendo, em si, anticosmoético e antievolutivo.  

Etimologística. O vocábulo síndrome vem do idioma Francês, syndrome, derivado do 
idioma Grego, syndrome, “conjunto dos sintomas caracterizando determinada doença”. Surgiu em 
1899. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da síndrome, dispostas na ordem alfabética de 
10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: dificuldade nas relações interconscienciais; egocentrismos maníacos. 
02.  Despertologia: condição crítica assediadora. 
03.  Evoluciologia: acomodação existencial; antievolutividade; submissão às automime-

ses dispensáveis. 
04.  Experimentologia: experiência traumática aguda. 
05.  Grupocarmologia: interprisão grupocármica; parapatologias grupais. 
06.  Mentalsomática: distúrbios mentais cronicificados. 
07.  Paragenética: disfunção parapsicogenética. 
08.  Parapatologia: sintomas parapatológicos recorrentes. 
09.  Proexologia: dispersão consciencial; ectopia existencial. 
10.  Psicossomática: descontroles emocionais freqüentes. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da síndrome, dispostas na ordem alfabética de 
10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: facilidade nas interrelações conscienciais; fraternidade. 
02.  Despertologia: autorganização consciencial. 
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03.  Evoluciologia: evolutividade. 
04.  Experimentologia: autocontrole psicogênico. 
05.  Grupocarmologia: convivência grupal sadia; reconciliações grupais. 
06.  Mentalsomática: autoconsciencialidade; recuperação de cons magnos. 
07.  Paragenética: acuidade consciencial ampla. 
08.  Parapatologia: estado orgânico homeostático; saúde razoável. 
09.  Proexologia: recéxis; recin. 
10.  Psicossomática: equilíbrio afetivo; predomínio do controle emocional. 
Variável. A síndrome é variável técnica nas pesquisas da Conscienciologia. 
 
Definição. A consbel sindrômica é a conscin vítima de alguma síndrome específica do 

universo do belicismo. 
Sinonímia: 1.  Consbel enferma. 2.  Consbel estigmatizada pela guerra. 
Neologística. A expressão consbel sindrômica é neologismo técnico da Consciencioterapia. 
Antonímia: 1.  Conscin sadia. 2.  Conscin pacifista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Síndromes. Eis 10 síndromes geradas pelo belicismo nas últimas décadas do Segundo 

Milênio e na primeira década do Terceiro Milênio, capazes de apontar as consbéis sindrômicas: 
01.  Bálcãs. A síndrome dos Bálcãs foi causada, segundo as hipóteses vigentes, pelo urâ-

nio de munição usado no Golfo e na Iugoslávia, causando câncer em soldados e civis (V. Freitas Jr., 
Osmar; Síndrome dos Bálcãs; IstoÉ; São Paulo, SP; 17.01.01; páginas 96 e 97). 

02.  Celeste. A síndrome de trabalhar em arranha-céus, ou do World Trade Center, sur-
giu depois da destruição trágica das Torres Gêmeas de 110 andares, na Baixa Manhattan, chama-
da “do temor de trabalhar perto do céu” (V. 1.  Clarín; El Temor de Trabajar Cerca del Cielo; Buenos Aires; 
Argentina; 29.09.01; página 37. 2.  Weinberg, Monica; Síndrome do World Trade Center; Jornal do Brasil; Rio de Ja-
neiro, RJ; 28.09.01; página 2). 

03.  Ectopia Afetiva. A síndrome da ectopia afetiva surgiu depois dos ataques teoterro-
ristas às Torres Gêmeas, em New York, e ao Pentágono, em Washington, em pessoas carentes de 
múltiplas áreas do planeta, fazendo apologia dos crimes hediondos e do criminoso, ou seja, do 
megateoterrorista Osama bin Laden (V. 1.  Scolese, Eduardo; Promotor do Acre pede Punição a “Fãs” de Bin 
Laden; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 30.10.01; página C 5. 2.  Escohotado, Antonio; Asesinos Bendecidos; El Mun-
do; Madrid; Espanha; 22.09.01; páginas 18 e 19). 

04.  Estocolmo. Quando o país mais frágil se submete (servilismo) ao país mais forte, na 
área do belicismo, ocorre a síndrome de Estocolmo planetária, ou seja: a síndrome da ectopia afe-
tiva ou a vivência do amor expandido, errado, de modo coletivo. Por exemplo, a rede estaduni-
dense de televisão NBC apresentou em novembro de 2001, em plena Guerra do Afeganistão, a 
versão dançante do trecho da comédia “Dancing Bin Ladens”, no “The Tonight Show with Jay 
Leno”. A foto colorida escolhida do show foi exibida na primeira página do diário “O Estado de 
S. Paulo” (V. O Estado de S. Paulo; Dancing Bin Ladens; The Tonight Show with Jay Leno; São Paulo, SP; 11.11.01; 
primeira página).  

Monstro. Osama bin Laden (1957–) foi o monstro criado pelos próprios estadunidenses, 
através da CIA, duro de matar, igual ao filme hollywoodiano do mesmo título. E como se obser-
va, também alimentado pela arte estadunidense. 

05.  Golfo. A síndrome do Golfo afetou milhares de soldados estadunidenses, a partir de 
problemas respiratórios, logo após o término da Guerra do Golfo, em 1992, sendo atribuída a pro-
dutos químicos ainda não bem explicados (V. La Tercera; El Secreto del “Síndrome del Golfo”; Santiago; Chi-
le; 06.07.99; página 20). Ainda em setembro de 2001, muitos estadunidenses estavam se negando a to-
mar a vacina contra o antraz pelo temor da síndrome do Golfo (V. 1.  Lapouge, Gilles; “Síndrome do Gol-
fo” chega a Soldados Franceses; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 30.05.2000; página A 15. 2.  Pino, Javier del; El 
Pentágono no tiene Vacuna contra el Ántrax para Todos sus Soldados; El País; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 14). 

06.  Inimigo Invisível. A síndrome do inimigo invisível é o conjunto de fenômenos cria-
dos pelo medo da guerra bacteriológica de amplo espectro, antecipada por vários filmes de Holly-
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wood, por exemplo, Epidemia (1995) e A Rocha (1996) (V. Almeida, Carlos Helí de; Síndrome do Inimigo 
Invisível; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; página 10).  

07.  Nova Era. A síndrome da nova era, deveras controvertida, surgiu depois dos ata-
ques terroristas em 2001, em função do medo das pessoas quanto à acumulação de decisões polí-
ticas inadequadas pelos governos (V. 1.  Le Monde; Le Syndrome Post-11 Septembre; Paris; França; 24.09.01; 
página 12. 2.  Ridao, José María; Los Heraldos del Historicismo: El Síndrome de la “Nueva Era”; El País; Madrid; Es-
panha; 21.09.01; página 29. 3.  Simon, Clara; Aún no Existe el “Síndrome del 11 de Septiembre”; Diario Médico; Ma-
drid; Espanha; 03.10.01; página 30). 

08.  Sociogênica. O bioterrorismo em 2001, por meio do antraz pelo correio (pó branco), 
segundo os especialistas, gerou ansiedades além do estresse, pânico, paranóia ou histeria, chama-
da síndrome sociogênica coletiva (V. Almeida Filho, Naomar de; Antraz quer Dizer Ansiedade Atroz; Folha de 
S. Paulo; São Paulo, SP; 24.10.01; página A 16), ou síndrome do antraz (V. Nogueira, Danielle; Uma Sociedade 
Mudada pelo Medo; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 18).   

09.  Torres Gêmeas. A síndrome das torres gêmeas surgiu depois da pulverização do 
World Trade Center, na Baixa Manhattan, em New York, com as explosões, o caos na cidade  
e o pânico da população sentindo-se vulnerável a novos ataques terroristas (V. Iturribarría, Fernando; 
Pánico por el Síndrome de las “Torres Gemelas”; Sur; Málaga; Espanha; 22.09.01; página 33).                 

10.  Vietnã. A síndrome do Vietnã marcou os EUA, logo após a Guerra do Vietnã, onde 
morreram 58.022 soldados estadunidenses, fazendo as Forças Armadas daquele país evitarem, daí 
em diante, ao máximo, as baixas e respectivas demonstrações dos fatos, publicamente, a respeito 
das fileiras das frentes de batalha desde então (V. 1.  Carlos, Newton; Síndrome; Jornal do Brasil; Rio de Ja-
neiro, RJ; 03.12.01; página 11. 2.  Reis, Xico; O Gigante vai à Guerra com Prudência; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 
06.01.02; página 26). 

 
Neomegaterrorismo. O neomegaterrorismo apresenta, infelizmente, 3 características téc-

nicas temíveis, nesta ordem de manifestações: 
1.  Planificação: eficaz. 
2.  Anonimato: urbano. 
3.  Financiamento: facilitado. 
Sutilezas. Eis duas sutilezas afins sobreviventes nas áreas objetivas das adversidades co-

letivas, a começar por flagelados: 
1.  Populismo. Os políticos do Nordeste do Brasil, durante muitas décadas, engarrafa-

vam nuvens para vender aos flagelados das secas. Característica de populismo criminoso.  
2.  Demagogismo. Os senhores da guerra repetem o fenômeno com a proclamada ajuda 

humanitária aos milhões de refugiados dos conflitos bélicos. A guerra é a verdadeira causa da 
existência dos refugiados, os flagelados das guerras. Demagogia bélica. 

Condições. Contudo, a assistencialidade sincera demonstra haver sempre pessoas em 
piores condições quando comparadas às, de fato, merecedoras de assistência. Pensemos bem nesta 
situação individual: o estrangeiro, mudo, analfabeto, telespectador, refugiado e vítima da perda dos 
documentos pessoais. 

 
Autocrítica. A relação dos refugiados com o teoterrorismo merece breve análise quanto 

às finalidades, nestas duas categorias específicas:  
1.  Religiosos. O templo de qualquer religiosidade tem como principal finalidade ser  

o abrigo dos refugiados dos templos, com ou sem a ocorrência de catástrofes externas, em geral 
fugindo de si próprios, aqueles adultos desconhecedores das próprias sombras.  

2.  Guerreiros. A verdade da autocrítica, no entanto, é a mais amarga. Com o passar do 
tempo, tais refugiados dos templos, sob a égide do teoterrorismo e de algum Deus supervenerado, 
transmutam-se em guerreiros sanguinários, liderados por clérigos cruéis, provocando a existência 
dos refugiados das guerras. Tal círculo vicioso macabro vem manchando as páginas da História 
da Humanidade ao longo dos séculos. 
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O  MEGAFANATISMO  DA  FÉ,  QUANDO  PETRIFICADO,  
SANTIFICA  AS  CAUSAS  BELICISTAS  MAIS  HEDIONDAS  
E  REVOLTANTES,  REALIMENTADO  PELOS  PROFISSIO- 

     NAIS  DA  RELIGIÃO,  OS  CLÉRIGOS  CEGOS  E  CRUÉIS. 
 
Cumplicidade. Princípio evolutivo fundamental na vida intrafísica recomenda conviver-

mos com a crueldade inevitável sem sermos cúmplices dela. Para isso, é necessário compreender-
mos, em profundidade, o belicismo, os belicistas e os antibelicistas. 

Refugiados. A assistência complexa a refugiados é ato igual a conduzir e manter adultos 
desvalidos em creches, implicando ter e oferecer locais, alimentos, roupas, enfermagem, ocupa-
ção e educação a milhares, outras vezes, milhões de pessoas.  

Infância. O refugiado vive na segunda infância.  
Despossuídos. Os despossuídos são os refugiados dos tempos de paz. 
 
 

177 .    C O N S B É I S    S O C I A I S  
 
 
Definição. O perfil social é o conjunto de traços característicos de cada conscin dentro 

da Socin, formando o todo das classes sociais. 
Sinonímia: 1.  Papel social. 2.  Status social. 3.  Patamar do elenco social. 
Antonímia: 1.  Anonimato. 2.  Pessoas ignoradas.   
 
Definição. A consbel social é a conscin desempenhando papel definido dentro do círculo 

de relacionamentos na Socin. 
Sinonímia: 1.  Consbel de prestígio social. 2.  Consbel sociosa. 3.  Consbel socialite. 
Neologística. A expressão consbel social é neologismo técnico da Parassociologia. 
Antonímia: 1.  Conscin anônima. 2.  Conscin pacifista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Socin. Em face da Grupocarmologia, na teia social há posições definidoras da abrangên-

cia das atitudes bélicas as quais, conforme o caso, tornam-se atenuantes ou agravantes grupocár-
micas para você. 

Elenco. Eis, em ordem alfabética, 100 exemplos de perfis ou papéis, alguns sutis e até me-
nosprezados, dentro do vasto elenco social, muitas vezes contribuintes do holopensene da guerra, 
capazes de ressaltar as consbéis sociais (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; páginas 411 a 414):  

01.  Abatedor. O promotor profissional de chacinas subumanas no abatedouro de bovi-
nos ou de aves.  

02.  Adestrador. O adestrador de animais, membro dos quadros das Forças Armadas, 
capaz de transformar os seres subumanos em verdadeiras armas (ataque, defesa, mensageiro, de-
tector de minas antipessoais enterradas e explosivos).  

03.  Administrador. O gerente de fábrica ou loja de armas e munições.  
04.  Adolescente. O adolescente, em período de autafirmação, no ato de “rebeldia disper-

sa” (rebelde sem causa) perambulando com a imagem do ícone guerrilheiro estampado na camisa.  
05.  Advogado. O advogado particular de criminosos de guerra, intimamente reconhe-

cendo a culpa indefensável dos clientes.  
06.  Aliciador. O jovem aliciador de outros jovens a fazerem parte de grupos terroristas. 
07.  Antiquário. O antiquário, quando vendedor de bagulhos energéticos, possuidor do 

catálogo de armas, uniformes e medalhas bélicas antigas.   
08.  Apostador. O participante de bolsas de apostas de lutas de boxe.  
09.  Arqueiro. O homem ou mulher se divertindo com o emprego do arco e flecha.  
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10.  Arquiteto. O arquiteto de fortes, casamatas ou quaisquer instalações militares.  
11.  Assessor. O assessor de imprensa das Forças Militares.  
12.  Ator. O artista de cinema ao interpretar repetidamente personagens, pseudo-heróis  

e vilões estimulantes da violência, do crime, da máfia e da guerra.  
13.  Banqueiro. O gerente de banco protetor da lavação do dinheiro de traficantes (narco-

banqueiro). 
14.  Bibliotecário. O responsável pela biblioteca do exército (bibliex).  
15.  Biógrafo. O biógrafo prolífico quanto a obras voltadas apenas para grandes persona-

lidades militares, apresentadas sem isenção na posição de heróis e mártires, o habitual evocador 
de conseneres.  

16.  Biólogo. O biólogo pesquisador com todos os esforços dedicados ao bioterrorismo. 
17.  Caçador. O ilustre membro da monarquia cuja atividade lúdica é passar horas ma-

tando animais subumanos.   
18.  Candidato. O candidato a deputado, cujo mote de campanha é a segurança pública, 

recebendo volumosa cifra da indústria armamentista, sabedora do retorno garantido do investi-
mento em licitações públicas previamente ganhas.  

 

MUITOS  MORTICÍNIOS  DE  ORIGEM  BÉLICA  CRIAM 
HERÓIS.  NO  ENTANTO,  O  CHACINADOR  SENTIR-SE 

GLORIFICADO  PELA  DESSOMA  DE  ALGUÉM  NÃO  É  BOM 
NEM  INTELIGENTE  PARA  SI,  NEM  PARA  OS  OUTROS. 

 
19.  Cartunista. O argumentista e / ou desenhista de histórias em quadrinhos permeadas 

despudoradamente pela propaganda ideológica político-militar, tipo Capitão América, o esforço 
de guerra. 

20.  Chargista. O criador de charges irônicas, de humor negro, reforçadoras da xenofobia. 
21.  Cientista. O pesquisador direcionando a bagagem cultural e atributos mentaissomá-

ticos para a pesquisa e criação de artefatos bélicos.  
22.  Cinéfilo. O locatário assíduo de fitas de vídeo de conteúdo violento, os intitulados 

filmes de ação e violência. 
23.  Colecionador. O colecionador (hoplotecário) de armas (hoploteca) ou o estoquista 

de bagulhos energéticos. 
24.  Construtor. O empreiteiro responsável pela construção de instalações militares.  
25.  Consultor. O consultor para o cinema sobre temas militares, ex-profissional militar.  
26.  Contador. O “alquimista contábil” fazedor da química (fraude) para lavagem de di-

nheiro de mafiosos traficantes de armas.  
27.  Contemplado. O mercenário a serviço do morticínio, caçador de recompensas ga-

nhando a vida com resquícios do subcérebro protorreptiliano.  
28.  Criador. O criador de animais de briga, por exemplo, empregados nas rinhas de galo  

e nas lutas de cães.  
29.  Criança. O pequeno infante fingindo ser soldado nas brincadeiras inspiradas nos de-

senhos animados assistidos no programa infantil, dentro das armadilhas da educação e da meso-
logia, as competições de monstros e monstrinhos da moda. 

30.  Designer. O programador visual da revista mensal, de elevada tiragem, especializa-
da na vendagem de armas de todos os tipos. 

31.  Ditador. O político, ditador disfarçado, patrocinador e disseminador da justiça pelas 
próprias mãos, executando os opositores. 

32.  Editor. O editor entusiasmado de coleções de obras militares, coletor de lixos mentais. 
33.  Educador. A violência simbólica da lavagem cerebral ideológica na prática docente, 

contribuindo para a ectopia de milhares de proéxis.  
34.  Eleitor. O cidadão votando a favor da guerra no plebiscito.  
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35.  Empresário. O empreendedor da indústria bélica, ávido por guerras, a fim de au-
mentar a demanda e lucros.  

36.  Entertainmentman. O dono do paintball, jogo no qual os participantes simulam ba-
talhas com metralhadoras carregadas com bolas de tinta.  

37.  Escritor. O ficcionista de literatura de guerra. 
38.  Escultor. O artista plástico venerado, contratado para criar monumentos à guerra,  

construtor de bagulhos energéticos.  
39.  Esportista. O atleta competidor de tiro-ao-alvo, infelizmente esporte olímpico, mas, 

antes de tudo, evidente idiotismo cultural.   
40.  Estagiário. O inocente universitário colaborador em projeto acadêmico de pesquisa 

de fins bélicos, patrocinado pelas Forças Armadas. 
41.  Estilista. O profissional da moda criando roupas, acessórios e estampas inspirados 

no militarismo, divulgador profissional da matança. 
42.  Estolotecário. O responsável pelo museu do Exército, a estoloteca composta de uni-

formes militares, armas em geral, veículos terrestres e aéreos, canhões, blindados e bombas.  
43.  Estudante. O universitário veterano promotor de trotes irracionais e macabros sobre 

os calouros.  
44.  Fã. O membro de fã-clube de filmes de guerra, por exemplo, Guerra nas Estrelas.  
45.  Fabricante de brinquedos. O construtor de brinquedos militares (armas, jogos, bo-

necos e pistolas de jato d’água).  
46.  Feiticeiro. O praticante do voduísmo e de seitas sincréticas utilizando rituais e feiti-

çarias com a intenção de matar os outros.  
47.  Filatelista. O colecionador especializado em selos postais de motivos bélicos.  
48.  Financiador. O empresário contribuindo com aportes financeiros para rede terroris-

ta nacional ou internacional. 
49.  Fornecedor. O fornecedor de produtos e serviços diversos para as Forças Armadas  

e a indústria bélica.  
50.  Fotógrafo. O fotógrafo cuja lente só registra cenas e personalidades de guerra.   
51.  Governador. O governador ampliando a arrecadação estadual mediante incentivos 

fiscais oferecidos para a instalação da fábrica de munição.   
52.  Gráfico. O profissional da gráfica imprimindo material editorial, publicitário e po-

lítico de conteúdo político-militar.   
53.  Guarda-costas. O profissional do belicismo saindo de casa, todas as manhãs, para ma-

tar ou morrer, às vezes sendo negligente consigo mesmo.   
54.  Guia. O guia turístico de Fortes Militares, cicerone de holopensenes ou bagulhos 

energívoros. 
55.  Guru. O líder religioso executor de rituais de sacrifícios humanos.  
56.  Historiador. O profissional retrocognitivo somente interessado em guerras e bata-

lhas históricas.  
57.  Infomaníaco. O viciado em jogos eletrônicos de guerra (videogames).  
58.  Informata. O hacker invasor dos bancos de dados dos órgãos de segurança militar.  
59.  Intelectual. O influente intelectual argumentando em favor da construção da bomba 

atômica, alegando a obtenção de maior respeitabilidade do país perante o resto do mundo.  
60.  Internauta. O webdesigner criador de websites de conteúdo bélico. 
61.  Investidor. O aplicador ou especulador da bolsa de valores investindo em ações da 

indústria armamentista.  
62.  Jornalista. O jornalista (quarto poder), formador de opinião, editor de matérias em 

defesa dos ideais belicistas, pelos quais até lança mão do recurso recriminável da antinotícia.  
63.  Jovem. O mancebo recrutado para ser carne de canhão, ignorante quanto à idéia da vi-

vência da objeção de consciência e da desobediência civil. 
64.  Legislador. O representante do povo no Senado, partidário da pena de morte.  
65.  Leiloeiro. O coordenador do leilão do uniforme militar manchado com o sangue do 

soldado morto em batalha.  
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66.  Leitor. O leitor bibliota e bibliófilo aficionado em livros de guerra. 
67.  Lobista. O lobista “vitorioso” contumaz na sedução técnica de congressistas para  

a ampliação de dotações orçamentárias militares.  
68.  Locador. O proprietário sustentado pelo aluguel de imóveis, cujo locatário é fábrica 

bélica (inquilino energívoro). 
69.  Lutador. O professor de artes marciais ganhando a vida pelo ensino da violência técnica, 

instrutor de automimeses dispensáveis.  
70.  Madeireiro. O lenhador moderno ganhando a vida através do fitocídio, escravo da 

motosserra. 
71.  Mãe. A matriarca da família educando os filhos na base do tamanco.  
72.  Marido. O desconcertado marido chegando em casa e espancando a esposa para 

descarregar tensões e frustrações do trabalho.  
73.  Masoquista. O portador de distúrbio psicopatológico sentindo prazer no próprio so-

frimento.  
74.  Miniaturista. O homem de meia-idade cujo hobby é construir ou colecionar minia-

turas de guerra e / ou soldadinhos de chumbo.  
75.  Motorista. O militante do clube de donos de jipes militares, civis praticantes de ralis 

e enduros, mantenedores de bagulhos energéticos ambulantes. 
76.  Músico. O compositor instável criador de melodias transcendentes e marchas milita-

res, ao modo de Edward William Elgar (1857–1934). 
77.  Operário. O operário da fábrica de produtos bélicos.  
78.  Pai. O chefe de família incitando o ódio étnico nos filhos. 
79.  Patrocinador. O anunciante de ramo comercial neutro quanto à Cosmoética patroci-

nador de filmes de guerra. 
80.  Pintor. O reprodutor de batalhas históricas através de suaves tintas bem-delineadas 

nas telas.  
81.  Piromaníaco. O incendiário feliz ao ver a destruição causada pelo fogo.  
82.  Policial. O antiprofissionalismo do policial aduaneiro subornado para permitir o trans-

porte ilegal de armas na fronteira. 
83.  Político. O prócere de nação belicista impulsionando jovens para o campo de ba-

talha, enquanto assiste a tudo, a quilômetros de distância, no conforto da residência suntuosa.  
84.  Portador. O cidadão comum com porte de arma, alegando a autodefesa, atrator de 

acidentes de percurso.  
85.  Programador. O produtor de jogos de computador (videogames) carregados de con-

teúdos violentos.  
86.  Projetista. O projetista de armas, blindados e outros artefatos militares.  
87.  Prostituta. A cortesã internacional, infiltrada nas hostes inimigas, atuante na obten-

ção de informações sigilosas de guerra (espiã). 
88.  Psicólogo. O psicólogo militar, estrategista da psicotortura e da guerra psicológica.  
89.  Publicitário. O manipulador consciencial técnico elaborador do discurso persuasivo 

para convencer a opinião pública da necessidade da guerra.  
90.  Químico. O perito em Química direcionando a própria genialidade para o desenvol-

vimento de armamentos químicos.  
91.  Religioso. O líder religioso – capelão – conivente com o teoterrorismo, abençoando 

armas e jovens guerreiros.  
92.  Revisor. O revisor de obras da editora do exército. 
93.  Sádico. O portador de distúrbio psicopatológico sentindo prazer em torturar seres 

humanos.  
94.  Servidor. O funcionário público, no papel de carrasco, fazendo valer a pena de morte.  
95.  Sócio. O participante de clube de tiro na pacata cidade do Interior.  
96.  Telespectador. O telespectador entusiasmado ao ver cenas reais ou fictícias de bata-

lhas na televisão, sem se dar conta das emissões autopensênicas. 
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97.  Torcedor. O membro da torcida organizada fazendo das arquibancadas verdadeiro 
campo de batalha, e da partida mero cenário bélico.   

98.  Treinador. O consultor organizacional executando treinamento empresarial similar 
ao militar, contendo inclusive sobrevivência na selva com treinamentos outdoors. 

99.  Turista. O turista de guerra pagando para conhecer e visitar pessoalmente campos 
de batalhas e locais de tragédias belicistas.  

100.  Vendedor. O comerciante de qualquer produto apologético do militarismo, armamen-
tista profissional.  

Cosmoética. Há criadores e consumidores do holopensene do belicismo. Por outro lado, 
há pesquisadores da Assistenciologia. No empenho da evolução consciencial a Cosmoética não se 
impõe, mas surge naturalmente. 

 
 

178 .    C O N S B É I S    T E O T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O teoterrorismo é o emprego sistemático da violência para fins políticos, 

especialmente a prática de atentados e destruições por grupos cujo objetivo é a desorganização da 
Sociedade Humana existente e a tomada do poder, em bases fanáticas, teológicas ou religiosas 
fundamentalistas e radicais, no próprio país ou mesmo fora das próprias fronteiras. 

Etimologística. O vocábulo teoterrorismo vem do idioma Grego, theós, “deus, divindade”, 
e do idioma Latim, terror, “terror, espanto, horror, pavor”. O termo terror surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Política teoterrorista. 2.  Regime religioso do pavor. 3.  Estado teoterrorista. 
Antonímia: 1.  Antiteoterrorismo. 2.  Regime da antiviolência. 3.  Estado religioso da paz. 
 
Definição. A consbel teoterrorista é a conscin terrorista fanática, religiosa ou mística, 

convicta de cumprir algum tipo de “missão salvacionista”, psicopata ascético belicista. 
Sinonímia: 1.  Consbel terrorista religiosa. 2.  Consbel ascética. 3.  Terrorista místico.  

4.  Psicopata terrorista ascético. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel teoterrorista e consbel ascética são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin antiterrorista. 2.  Conscin pacifista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Microbiografia. No estudo da personalidade do Homo sapiens pacificus vale analisar, 

na ordem lógica, 7 aspectos da vida de Osama bin Laden (1957–), o maior ícone patológico do 
teoterrorismo internacional, em 2001: 

1.  Asceta. Asceta de fala mansa, instigador de assassinatos em massa, estudou Engenha-
ria Civil. Segundo as declarações dele mesmo, não previu corretamente os efeitos trágicos dos 
ataques ao World Trade Center. 

2.  Casamentos. Casado com 4 esposas, teve 15 filhos, e levava vários deles de refúgio 
para refúgio, fugindo das bombas. Em filmagens, exibia os filhos empunhando armas. 

3.  Família. A família criou o Grupo Bin Laden, saudita, contando com 35.000 funcioná-
rios e possuindo ativo no valor de 5 bilhões de dólares. 

4.  Filiação. Veio a ser o 17o filho do pedreiro iemenita, pai de 53 filhos. Não era o favo-
rito do pai, de quem herdou a fortuna avaliada em 300 milhões de dólares. 

5.  Proscrito. Foi proscrito pela família nuclear básica e expulso do país natal, a Arábia  
Saudita. Teve a cidadania revogada. Foi repudiado pelo alto clero. Tornou-se apátrida. 

6.  Exílio. Exilado de 44 anos de idade, treinou mais de 5.000 militantes teoterroristas no 
Sudão e no Afeganistão e os enviou – segundo cálculos dos analistas internacionais – a mais de 
40 países para aguardar a vez de atacar (células dormentes). 

7.  Paradeiro. Ainda em setembro de 2005, ninguém sabia do paradeiro do teoterrorista, 
apesar da recompensa de 25 milhões de dólares por algum indício facilitador da captura. 
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O  TEOTERRORISMO  É  O  MEGACÚMULO  DO  AMOR  
PATOLÓGICO  NO  CASAMENTO  DA  RELIGIÃO  COM  
O  HORRORÍVEL,  NO  QUAL  AMBOS  OS  PARCEIROS  

SE  EXTINGUEM  NO  PACTO  DO  DUPLO  SUICÍDIO. 
 
Polivalência. Na listagem das categorias de comparações no universo do belicismo, há 

10 analogismos, similitudes ou comparações diversas, abusivas, oportunistas, lúcidas ou ignoran-
tes, estabelecidas por escrito entre a polivalência de Osama bin Laden (1957–), a maior estrela do 
teoterrorismo internacional à época, com estas 10 personalidades, algumas atuais, outras históri-
cas, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Adolf Hitler (1889–1945). 
02.  Antonio Conselheiro (1830–1897). 
03.  Domingo Cavallo (1946–). 
04.  Francisco de Assis (1181–1226). 
05.  Francisco Pancho Villa (1878–1923). 
06.  Jonas Savimbi (1934–2002). 
07.  Masyad: o Cheij el Yebal. 
08.  Moisés: legislador israelita dos 10 mandamentos bíblicos. 
09.  Saddam Hussein (1937–2006). 
10.  Silvio Berlusconi (1936–). 
Decepção. Perante os ataques aos EUA, em 2001, a posição do Vaticano de apoiar o re-

vide e a vingança na luta contra o terrorismo causou profunda decepção até nos religiosos, em re-
lação aos valores cosmoéticos, familiares, pacifistas e fraternais esquecidos ou desprezados. 
Neste ponto, o catolicismo e o islamismo assemelham-se ao forjarem a religião ao modo de bom-
ba do povo ou a mãe dos homens-bomba e das mulheres-bomba. 

 
 

179 .    C O N S B É I S    T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O terrorismo é a ameaça calculada ou o uso da violência para obter metas po-

líticas, religiosas ou ideológicas, conduzidas a partir da intimidação e da disseminação do medo, 
desrespeitando os direitos humanos e gerando a prática de atentados, destruições em massa  
e a desorganização da Sociedade Intrafísica. 

Etimologística. O termo terror vem do idioma Latim, terror, e surgiu no Século XV.  
O termo terrorista apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Cegueira política; política do terror. 2.  Manipulação da angústia humana. 
3.  Covardia exacerbada. 4.  Estado da violência; megapatologia humana; regime do pavor. 5.  In-
timidação grupal. 

Antonímia: 1.  Antiterrorismo; contraterrorismo. 2.  Lucidez política; regime da antivio-
lência. 3.  Estado da paz. 4.  Coragem política. 5.  Higidez cosmoética. 

 
Definição. A consbel terrorista é a conscin dedicada às violências e loucuras do ter-

rorismo nacional ou internacional. 
Sinonímia: 1.  Consbel cega politicamente. 2.  Consbel violenta megapatológica. 
Neologística. A expressão consbel terrorista é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conscin antiterrorista. 2.  Conscin pacifista. 3.  Homo sapiens pacificus. 
 
Polícia. O terror provocado pelos seres humanos aparece com freqüência maior nas câ-

maras de tortura e centrais das polícias secretas em diversos países (Ano-base: 2002) (V. Estarriol, 
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Ricardo; La Casa del Terror de Budapest; Hungria & Polícia Secreta Comunista; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 
08.07.02; página 10).   

Legalidade. O militarismo pode tornar-se terrorismo legalizado (V. deste autor: Homo sapiens 
reurbanisatus; páginas 777 e 778). 

Megatrafares. O terrorismo pode ser militarismo clandestino. Os ditadores, os genoci-
das, os belicistas e os terroristas são escravos, ainda irrecuperáveis, dos automegatrafares. Quan-
tos deles serão consréus ressomadas? (V. Ghivelder, Zevi; Como funciona a Mente de Um Terrorista; Fora do 
Grupo, Ele deixa de Existir; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 26.12.92; páginas 28 e 29). 

Megaterrorismo. O megaterrorismo global exige a atenção de todos porque cria inimi-
gos invisíveis e injúrias visíveis, por meio da guerra fanática aparentemente sem armas. 

Diferenças. As diferenças sociais sempre existirão na dimensão intrafísica devido às 
variedades dos gêneros humanos e dos níveis de evolução consciencial. Isso, no entanto, não 
significa a eternização do terrorismo internacional na Terra.  

Incapacidade. O terrorismo atua acionado pelo fracasso ou a incapacidade de certas pes-
soas de saber interagir com o diferente. 

Generalizações. O terrorismo internacional insere-se no contexto de 10 generalizações 
de contrapontos, aqui dispostas na ordem lógica: 

01.  Ruídos / tipos. Há ruídos destruidores e ruídos construtores. 
02.  Ruído / resposta. Nem todo ruído merece resposta. 
03.  Resposta / ruído. Nem toda resposta gera ruído. 
04.  Ruído / silêncio. Nem todo ruído é seguido de silêncio. 
05.  Ruído / terror. Nem todo ruído gera terror. 
06.  Terror / ruído. Nem todo terror precede o ruído. 
07.  Silêncios / ruído. Há silêncios mais aterrorizantes e superiores ao ruído. 
08.  Respostas / fatos. Há respostas incapazes de refletir os fatos. 
09.  Fatos / retórica. Há fatos falando mais alto, além da retórica. 
10.  Fatos / argumentos. Há fatos dispensando a necessidade de argumentos. 
Fumaça. A fumaça do silenciador do revólver é o silêncio macabro do belicista. 
 

OS  PSICOPATAS,  EM  GERAL,  TÊM  INCONTROLÁVEL 
NECESSIDADE  DE  CONTROLAR,  AO  MÁXIMO,  OUTRAS 
PESSOAS.  DAÍ  NASCE  A  QUESTÃO  FRANCA:  EXISTE 

PELO  MUNDO  TEOTERRORISTA  NÃO-PSICOPATA? 
 
 

180 .    C O N S B É I S    T O R T U R A D O R A S  
 
 
Definição. A tortura é qualquer método ou ação anticosmoética buscando forçar, por in-

termédio de intimidação, intensa dor física ou manipulação mental, objetivando arrancar da víti-
ma atuações e confissões contra a vontade da mesma. 

Etimologística. O termo tortura vem do idioma Latim, tortura, e surgiu em 1553. O ter-
mo torturador apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Suplício violento. 2.  Crueldade; maldade; malevolência; odiosidade; per-
versidade. 3.  Agressividade interconsciencial. 4.  Assédio somático; insânia. 5.  Selvageria. 6.  Pra-
zer doentio; sadismo. 7.  Cúmulo das práticas anticosmoéticas. 8.  Violação dos direitos humanos. 

Antonímia: 1.  Ajuda fraterna; altruísmo. 2.  Benevolência; benignidade. 3.  Assistência 
policármica. 4.  Afetuosidade; candura; carinho; ternura. 5.  Masoquismo.   

 
Definição. A consbel torturadora é a conscin responsável, direta ou indiretamente, idea-

lizadora, mandante ou executora de coação, intimidação, sevícia ou suplício físico de outra, po-



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
491 

dendo inclusive empregar técnicas específicas e conhecimentos médicos, de modo a prolongar  
e / ou intensificar os sofrimentos da vítima, obter informações ou condutas não alcançadas através 
de simples interrogatório e atingir os objetivos belicistas. 

Sinonímia: 1.  Consbel coercitiva-mor; consbel lavadora de cérebro; consbel megaintru-
sora. 2.  Algoz; carrasco; verdugo. 3.  Castigador; punidor. 4.  Executor; ministro da morte. 5.  Car-
cereiro patológico. 6.  Consbel sádica. 7.  Consbel emocionalmente doentia. 

Neologística. A expressão consbel torturadora é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Torturado; vítima da tortura. 2.  Conscin antibelicista. 3.  Conscin altru-

ísta; conscin assistencial. 4.  Masoquista belicista. 5.  Consbel vitimizada. 6.  Homo sapiens pa-
cificus. 

 
Taxologia. As torturas em geral podem ser classificadas em 4 tipos básicos, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 
1.  Policialesca: ou inquisitorial. 
2.  Institucional: ou sistêmica. 
3.  Política: ou governamental. 
4.  Particular: ou privativa. 
Arma. A tortura empregada como arma no combate à violência está sendo classificada 

em 5 tipos básicos, cujos resultados não são justificados, aqui dispostos na ordem alfabética (V. Chi-
nelli, Ana Paula; & Viturino, Robson; Dedo na Ferida; Super Interessante; São Paulo, SP; 22.12.04; páginas 54 a 59): 

1.  Contato. Contato físico mediato. 
2.  Fobias. Utilização de fobias. 
3.  Nudez. Desnudamento do prisioneiro. 
4.  Posição. Posição estressante. 
5.  Sono. Privação de sono. 
Fatos. Existe sempre alguma dificuldade para encontrarmos narrativas de fatos explíci-

tos de tortura, enquanto estão ocorrendo, em qualquer mídia escrita de qualquer país. 
Memórias. Em geral, os acontecimentos sobre torturas vêm narrados em memórias ma-

cabras muito depois dos fatos, quando as vítimas já dessomaram torturadas. 
 

PELO  COSMOGRAMA,  TODA  REPORTAGEM  SOBRE  
TEMA  POLÊMICO  E  CONTROVERTIDO,  NO  UNIVERSO  
DO  BELICISMO,  DEVE  SER  ANALISADA  E  DEBATIDA, 

NOTADAMENTE  AS  RELATIVAS  ÀS  TORTURAS. 
 
Tortura. Segundo a Holossomática, a tortura psicofísica produz, além de parapatologias 

do psicossoma e mentalsoma, danos mentais irreversíveis e comprometimentos psíquico-somáti-
cos traumáticos, a exemplo destes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01. Demências: perda da memória com prejuízo da autopensenização, juízo crítico e ca-
pacidade de adaptação social. 

02. Depressão: síndrome geradora do desânimo doloroso, dificuldade para pensar, re-
tardamento psicomotor, sofrimento psíquico consciente e de autoculpa. 

03. Distúrbios de conduta: perturbações psiquiátricas geradoras de atividades antisso-
ciais, repetitivas e persistentes, por exemplo, vandalismo, piromania, agressão física e roubo. 

04. Distúrbios de personalidade: hábitos relativamente estáveis passíveis de serem pre-
vistos, por exemplo, paranóia, histeria e outros. 

05. Distúrbios músculo-esqueléticos. 
06. Doenças sexualmente transmissíveis (DST): contraídas em relações ou contatos 

sexuais. 
07. Dores crônicas. 
08. Epilepsia pós-traumática. 
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09. Esterilidade: impossibilidade para o homem ou a mulher de procriar em conse-
qüência de distúrbio funcional ou lesão orgânica do aparelho genital. 

10. Invalidez: incapacidade física ou mental habitual impossibilitando o indivíduo de 
trabalhar. 

Megapatologia. O binômio imaginação criativa–sadismo exasperado próprio de cons-
béis atrozes produz dispositivos e métodos de tortura engenhosos, em função da tecnologia dispo-
nível à época, exemplos impressionantes da crueldade humana, ao modo destes 100, abaixo rela-
cionados na ordem alfabética, grande parte deles criados pela Inquisição Católica: 

01. Açoites de ferro. Chicotes feitos de correntes de ferro com lâminas cortantes, pon-
tas afiadas ou esferas de espinhos. 

02. Afogamento. Utilizado para interrogatório, consiste na amarração do acusado em 
cadeira tendo a face coberta com tecido sobre a qual a água é entornada. O suplício consiste na 
sensação de afogamento imposta à vítima. 

03. Agulhas. Finas agulhas são espetadas em todo o corpo da mártir com objetivo de 
detectar pacto com o demônio. O objetivo é atendido diante da sensibilidade natural de determina-
das regiões corpóreas. 

04. Alfinetes. Inserção de alfinetes candentes na boca do acusado de transgressões brandas. 
05. Algema do inferno. Ganchos e alicates pontiagudos pressionados nos pulsos e tor-

nozelos da vítima impedindo-a de ficar de pé, mover-se ou deitar-se. 
06. Alimentação forçada. Inserção e retirada de sonda de alimentação em prisioneiros 

algemados, repetidas vezes pelas narinas, causando dor, ferimentos e perfuração dos pulmões.  
A quebra de dentes e rasgadura de lábios ou abertura de buracos nas faces e bochechas para forçar 
prisioneiros a abrirem a boca.  

07. Anjinhos. Espécie de algema constituída de anel de ferro para prender os dedos po-
legares dos criminosos presos. 

08. Apetrechos de mutilação. Pinças e alicates, mais usados para mutilar pontas de seios, 
unhas ou pedaços de carne. Os alicates tubulares eram utilizados para desmembramento dos ór-
gãos genitais masculinos. 

09. Azorrague. Látego formado por várias correias presas em cabo de madeira. 
10. Bacalhau. Chicote de couro cru, trançado ou retorcido, usado para surrar escravos. 
11. Balcão do estiramento (Manjedoura). Longa caixa onde o acusado era deitado de 

costas, amarrado pelos pés e pelas mãos. O corpo da vítima era estirado até o desmembramento 
das juntas. A vítima podia morrer ou ficar em estado de completa inutilidade física.  

12. Bambu. Pedaços pontiagudos de bambu são colocados sob as unhas. No martelar, as 
unhas se soltam e, enquanto a vítima não colabora, o procedimento continua, mutilando todos os 
dedos. 

13. Bastinado (Falaqa). As solas expostas dos pés da vítima eram socadas com vara, ca-
niço ou bastão de madeira. 

14. Bastões elétricos. Utilizados em quantidade, de modo simultâneo, durante horas, os 
bastões elétricos com voltagens de até 30.000 volts provocam dores intensas e queimaduras no 
corpo da vítima. Podem ser molestados os olhos, órgãos sexuais, lábios e reto. 

15. Berlinda. Imobilização de pescoço e braços do acusado em trave de madeira, reser-
vada a castigos brandos, tornava-se suplício e tortura quando a vítima era surrada pelo povo. 

16. Bilboes. Esmagador de tornozelos do supliciado.  
17. Bota espanhola. Bota de metal aquecida a altas temperaturas ou preenchida com lí-

quido fervente. 
18. Botas. Peças estreitas de madeira, pregadas, de comprimento suficiente para encai-

xar as pernas. Cunhas eram colocadas a marteladas causando lacerações e quebras dos ossos.  
19. Cabra. Os pés do acusado eram impregnados de água salgada para serem lambidos 

por animal, até o esfolamento da pele, da carne e a exposição dos ossos. 
20. Cadafalso. Forca montada em palanque ou estrado para exibição da vítima. 
21. Cadeira das bruxas. O condenado era colocado em cadeira de cabeça para baixo; 

dores atrozes nas costas o desorientavam e aterrorizavam-no. 
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22. Cadeira de agulhas. Em diferentes versões, as cadeiras de espinhos têm em comum 
a superfície coberta de pregos, braços, encostos, assento e suporte para os pés. Algumas conti-
nham mecanismos para forçar pés, ou braços da vítima para as agulhas penetrarem na carne. 
Infecção e tétano levavam a vítima, após dias ou semanas, à morte. 

23. Cadeira de torturas. O prisioneiro algemado com as mãos nas costas da cadeira.  
O algoz pulava sobre a corrente, utilizava bastão elétrico ou derramava água quente sobre a vítima. 

24. Caixa chinesa. Caixa de aproximadamente 1 m³ cheia de insetos e pequenos ani-
mais peçonhentos. O prisioneiro, nu, tinha mãos e pés amarrados mantidos dentro da caixa. A ca-
beça posta para fora através do buraco no topo permitia a observação do suplício da vítima. 

25. Caixão. O aprisionamento em caixões, sem ar e com agulhas, abertos por apenas 30 
minutos por dia. 

26. Caixa para mãos. Usada para punição de delitos domésticos, caixa para manter as 
mãos presas ferindo-as com pregos. 

27. Calcete. Argola de ferro fixada no tornozelo do prisioneiro. Ligava-se à cintura por 
meio de corrente de ferro ou ao pé de outro prisioneiro. 

28. Carimbo. Marca impressa a fogo na pele do acusado. 
29. Carrossel. Utilizado para punições militares, o acusado era colocado em gaiola gi-

rando rapidamente, resultando em náusea e vômito. 
30. Carvão em brasa. Pedaços de madeira incandescentes eram aplicados aos pés dos 

réus até a confissão desejada. 
31. Cavalete. O condenado de costas, com as mãos presas a furos na madeira e os pés  

a anéis de ferro, era submetido ao suplício da água. As narinas eram fechadas e introduzidas, pela 
boca, enormes quantidades de água. Carrascos pulavam sobre o abdômen da vítima provocando  
a saída do líquido, repetidas vezes, até o rompimento dos vasos pôr fim à tortura. 

32. Cavilha. Inserção de cavilha de 20 cm, através dos ouvidos, lentamente introduzida 
no cérebro até a morte do mártir. 

33. Cegonha. Método de constrição dos membros, gerava fortes cãibras e levava o réu  
a estados de loucura. 

34. Cepo. Longo toro de madeira carregado pelo escravo, preso ao tornozelo. 
35. Cinto de castidade. Femininos ou masculinos, os cintos de castidade serviam como 

impedidores de estupro ou garantia de fidelidade. A septicemia causada por acumulação de resí-
duos, abrasão e laceração causada pela fricção do ferro era comum.  

36. Cinto de contenção. Cinto em ferro com agulhas pontiagudas por dentro. O preso 
era submetido a torturas ou abandonado a morrer de frio, fome, sede e atrofia. 

37. Cinturão de eletrochoque. Usado na vítima, às vezes, durante horas, provoca cho-
que de 50.000 volts durante 8 segundos. Pode ser acionado a 9 metros de distância. Gera incapa-
cidade nos primeiros segundos e dor grave intensificada aos 8 segundos, quando ocorre perda de 
controle muscular, náusea, convulsão, desmaio (choque psicogênico), defecação e incontinência 
urinária.  

38. Cócegas espanholas. Garfo encurvado, usado para fazer cócegas e arrastar as víti-
mas, sujas e infectadas. 

39. Cordeles. Cordas com as quais se enrolavam os braços e as pernas do atormentado,  
apertadas até abrir a carne do supliciado. 

40. Despertador (Berço de Judas). A vítima devia ser mantida acordada o maior tempo 
possível. O condenado era pendurado acima do vértice de pirâmide pontiaguda, abaixado repeti-
das vezes sobre esta, até a penetração no ânus ou, no caso de condenadas, na vagina.  

41. Ecúleo. Cavalo de madeira ao modo de cavalete, com rodas e cabos, utilizado para 
estirar e desconjuntar a vítima da Inquisição Católica, a multinacional da tortura.  

42. Empalamento (empalação; empalada). Punição corporal infligida ao condenado, con-
sistindo em introduzir ao longo do corpo humano, pelo ânus, estaca de madeira, deixando-o deste 
modo até a morte.  



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
494 

43. Empalamento ao contrário. A vítima era colocada de cabeça para baixo e feito  
o empalamento – a penetração de estaca de madeira – pelo topo da cabeça, ocorrendo sangramen-
to lento e morte mais prolongada. 

44. Esmagador de cabeça (esmaga-cabeça). Dispositivo causador de enorme pressão 
na cabeça através de parafusos. Meio de confissão ou execução. Alguns dispunham de pontas afi-
adas dirigidas até o crânio.  

45. Esmagador de joelhos. Instrumento enfiado na altura dos joelhos e apertado até  
a penetração de lâminas e o despedaçamento das rótulas. 

46. Esmagador de polegares. Instrumento roscado próprio para apertar e esmagar pole-
gares, articulações, unhas, dedos das mãos e dos pés dos supliciados. 

47. Esmagador de seios (aranha espanhola; tarântula). Instrumento utilizado incandes-
cente para mutilação e rasgadura de seios.  

48. Ferrete. Instrumento de ferro posto em brasa e destinado a marcar escravos e acu-
sados. 

49. Fervura. Colocação de líquidos em ebulição na genitália do supliciado. 
50. Flagelação. Desnudamento do réu e açoitamento. 
51. Flying carpet. Barra elétrica empurrada sob a genitália de prisioneiros amarrados 

em cadeira. 
52. Foot roasting. Imobilização da vítima pelas costas tendo os pés aprisionados em has-

te de madeira ou ferro. As solas dos pés eram untadas com gordura e lentamente grelhadas sobre 
carvão incandescente. A intensidade do calor era controlada enquanto perguntas eram feitas. 

53. Forquilha do herege. Com 4 pontas afiadas fincadas no queixo e no externo, a for-
quilha impedia qualquer movimento da cabeça e permitia à vítima apenas murmurar abjurando. 

54. Gaiola de ferro. Gaiola de cerca de 1,5 m de altura, 70 cm de largura e 1 m de com-
primento, na qual o prisioneiro, incapaz de ficar de pé, era algemado no topo e impossibilitado de 
sentar-se ou erguer a cabeça, por horas ou dias. O condenado poderia ficar descalço pisando sobre 
espessa camada de gelo. 

55. Garfo. Instrumento com feitio de garfo de mesa, próprio para rasgadura da carne do 
supliciado. 

56. Gargalheira. Utensílio de ferro usado em volta do pescoço, dotado de correntes pa-
ra prender os membros do escravo ao corpo ou para atrelar escravos entre si. 

57. Garucha. Mecanismo composto de garras e roldanas, com os quais se amarravam 
animais para retesar a corda de suplício do condenado. 

58. Injeções. A aplicação de compostos químicos levando a vítima ao tormento e dese-
quilíbrio mental. 

59. Jaqueta aramada. Jaqueta feita de ferro e colocada no acusado com fios conec-
tados a roldanas em cada lado, de modo a apertá-la quando necessário. Retesada, chegava a cortar 
o corpo da vítima, prolongando a morte por dias.  

60. Látego. Correia ou corda específica, própria para açoitar. 
61. Libambo. Argola de ferro rodeando o pescoço com haste terminada em chocalho, 

impedindo o movimento da cabeça da vítima. 
62. Limpezas de alma. Consumo forçado de bebidas escaldantes ou carvão em brasa, 

para limpeza da alma antes das punições. 
63. Marca incandescente. Marca perene impressa no rosto de vagabundos, ciganos  

e blasfemadores. 
64. Máscaras de ferro. Impedidoras da alimentação de negros, forma de morte lenta 

imposta por outrem.  
65. Máscaras infamantes. Mecanismo em várias formas, aplicado tanto a rebeldes quan-

to ao governo ou a mulheres revoltadas com a escravidão doméstica e sucessivos estados de gra-
videz. A vítima era amarrada por gancho à porta das igrejas sendo objeto de ofensas e agressões. 

66. Masmorra de água. Confinamento solitário no qual a vítima era amarrada nua, pre-
sa em gaiola de ferro, com agulhas em todos os lados, sendo jogada água imunda até alcançar o pes-
coço da vítima. Esta não podia se inclinar em função dos espinhos nem agachar-se devido à água.  
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67. Mesa de evisceração. Mesa de esquartejamento manual onde o condenado era colo-
cado, preso e eviscerado vivo, ali permanecendo por vários dias. 

68. Ouvidos. Derramamento de óleo fervente ou metal derretido nos ouvidos da vítima. 
69. Palmatória. Pequena peça circular de madeira com 5 orifícios em cruz e provida de 

cabo, usada para bater na palma da mão do castigado. 
70. Pata de gato. Garras pontiagudas de ferro serviam para despedaçar a carne das víti-

mas e separá-la dos ossos na face, abdome, costas ou peito. 
71. Pau-de-arara. Pau roliço no qual o torturado é pendurado pelos joelhos e cotovelos 

flexionados. 
72. Pelourinho. Coluna de pedra ou de madeira, colocada em lugar público, onde eram 

castigados e exibidos os acusados. 
73. Pêndulo. A vítima era amarrada pelo pulso e movimentos bruscos de abaixar eram 

repetidos inúmeras vezes, deslocando a musculatura e provocando dores atrozes. 
74. Pêra. Dispositivo metálico, expansível após a inserção oral, anal ou vaginal, utiliza-

do para o rompimento de membranas e tecidos destas áreas. 
75. Polé. Consistia em suspender o supliciado pelas mãos, mediante o uso de cordas, 

prender pesos de ferro nos pés e deixá-lo cair abruptamente. 
76. Potro. Tábua de madeira onde se amarrava os réus e se tensionava com o torno. 
77. Prendedor de cabelos. Amarração de prendedor no cabelo da mulher. Os cabelos 

poderiam ser arrancados ou mesmo o couro cabeludo poderia ser removido, expondo o osso da 
cabeça. 

78. Prensada. A vítima era colocada esticada de costas e pedras eram colocadas conse-
cutivamente até a confissão pretendida. Podia ocorrer enorme excesso de peso promovendo até  
o asfixiamento da vítima.  

79. Prensa de pé. Duas placas horizontais de ferro com pregos voltados para dentro.  
O pé da vítima era colocado entre elas e, sendo apertado, as placas dilaceravam carne e osso. 

80. Químicos. Ingestão forçada de substâncias químicas, causadoras de danos irreversí-
veis e dores agudas; introdução anal ou vaginal de substâncias nocivas; aplicação externa na geni-
tália. 

81. Rasgadores. Garras para rasgar utilizadas a frio ou a ferro incandescente. 
82. Roda alta. O corpo da vítima, fraturado pela roda de despedaçamentos, era dobrado 

sobre si mesmo e pendurado em roda colocada sobre mastro. O torturado era alimentado, ali per-
manecendo por até 20 dias. 

83. Roda de despedaçamento. Dos mais populares espetáculos públicos de tortura. A ví-
tima tinha os membros atados a anéis de ferro. Travessões de madeira eram colocados nas princi-
pais articulações. Transfiguração monstruosa, trucidamento e despedaçamento da vítima.  

84. Salmoura. Navalhadas no corpo da vítima seguidas de salmoura.  
85. Scaphism. Par de pequenos botes dispondo de mecanismos pelos quais a vítima 

imobilizada era obrigada a ingerir enormes quantidades de leite e mel, gerando diarréia, vômitos  
e o ataque de insetos, inclusive através do ânus e órgãos genitais.  

86. Serrote. O condenado era suspenso pelos pés e o carrasco iniciava a operação de ser-
rá-lo de cima para baixo. A posição adequada à baixa oxigenação cerebral impedia o sangramento 
muito forte e rápido, fazendo a vítima não perder a consciência até o serrote chegar ao umbigo.  

87. Sevícias sexuais. Tortura específica de mulheres incluindo estupro, aborto forçado, 
perfurações e pressão dos mamilos, choques elétricos na vagina e mamilos, violações com bastões 
e garrafas, golpes na vagina e ânus, queimas com cigarros.    

88. Signos da infâmia. A tortura moral da penitência de peregrinação imposta ao he-
rege trajado com os símbolos da infâmia (cruzes de feltro, espadas costuradas), expondo-o  
à ira da população. 

89. Simuladores. A tortura psicológica da simulação de penas ao torturado.  
90. Solitária. Pequena cela de cerca de 1 m2 e 1,5 m de altura, sem janelas, cama, água 

ou vaso sanitário, na qual a vítima era presa durante meses, sem poder sair ou ficar de pé. O pri-
sioneiro podia ser algemado,  impedindo-o de dormir. 
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91. Strappado (tortura de corda). O réu era pendurado pelas mãos e pés em polia presa 
ao teto. Deixavam-no cair a 2 ou 3 metros de altura até o chão, várias vezes. 

92. Tablillas. Pequenas peças de madeira com 5 furos, desenhadas para imobilizar de-
dos ou os pés em caixa apropriada. A cada recusa da vítima o torturador acionava o mecanismo 
tensionado por torniquete amarrado na ponta de dedo até despedaçar os ossos.  

93. Tábua da morte. Variante do confinamento em solitária, na qual a vítima era amar-
rada à prancha de metal ou madeira, por semanas, com os 4 membros esticados e imobilizados.  
O prisioneiro era alimentado por outros, mas dormia e atendia às necessidades fisiológicas na pran-
cha, sendo mantido desnudo. 

94. Taca. Fasquia de madeira em forma de bordão e presa ao pulso por forte correia, 
empregada para castigar os escravos. 

95. Touro de bronze. Touro de metal, oco, com porta lateral. A vítima era colocada no 
interior do engenho. Fogo era ateado sob o mecanismo, até este ficar incandescente, assando  
o condenado de modo lento até a morte. 

96. Travão. Instrumento utilizado para quebrar os dentes das vítimas. 
97. Tronco. Dispositivo para prender pernas e braços de acusados em praça pública po-

dendo ocorrer espancamentos, banhos de excrementos e urina, apedrejamentos e mutilações. 
98. Vergalho. Membro genital do boi ou cavalo, depois de cortado e seco, utilizado co-

mo chicote. 
99. Viramundo. Espécie de pesado grilhão de ferro com o qual se prendiam os pulsos 

ou os tornozelos dos escravos negros. 
100. Virgem de ferro (Virgem de Nuremberg). Instrumento oco de tamanho e forma de 

mulher dentro do qual a vítima era colocada. Facas eram arrumadas de modo a pressionar, sob tal 
estado agônico, até causar a morte. Cuidados eram tomados para não atingir regiões letais e pro-
porcionar a morte lenta.  

Soldados. Os militares, soldados ou combatentes são os maiores torturadores do Tercei-
ro Milênio, conforme se observa internacionalmente, por intermédio de eufemismos (“abusos”, 
“maus-tratos”), por exemplo, estes 4 exemplos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Brasileiros. O treinamento militar regular da Aeronáutica no Rio Grande do Sul, no 
Brasil (V. O Globo; Treinamento Militar no Sul incita à Tortura; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.97; página 10). 

2.  Britânicos. No quartel Deepcut do Exército no Reino Unido (V. Folha de S. Paulo; Rela-
tório revela Abusos em Quartel Britânico; São Paulo, SP; 04.12.04; página A 3). 

3.  Estadunidenses. Os maus-tratos a presidiários iraquianos (V. O Globo; EUA punem 7 Mi-
litares por Tortura de Presos; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.04; página 27).  

4.  Soldados da ONU. Os soldados da força de paz da Organização das Nações Unidas 
(ONU) na República Democrática do Congo (ex-Zaire) (V. Folha de S. Paulo; ONU relata Abusos de seus 
Soldados no Congo; São Paulo, SP; 08.01.05; página A 11). 

  
 

181 .    C O N S B É I S    T R A F A R I S T A S  
 
 
Definição. O trafor é o traço-força da personalidade da conscin, componente positivo da 

estrutura do microuniverso consciencial, capaz de impulsionar-lhe a evolução autoconsciente. 
Etimologística. O vocábulo trafor é formado pela acepção traço, do idioma Latim, trac-

tiare, tractus; e força, fortia, “força, ato de força e de coragem”. O vocábulo traço surgiu em 
1567. O termo força apareceu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Predicado. 2.  Virtude pessoal. 3.  Trafor-mor. 
 Neologística. O termo trafor é neologismo técnico da Cosmoética. 

Antonímia: 1.  Trafar. 2.  Defeito pessoal. 3.  Vício. 4.  Pseudotrafor. 
Unidade. O trafor é a unidade de medida da holomaturidade. 
 



 
Consbéi s   em  Gera l  

 
497 

Definição. O trafar é o traço-fardo da personalidade da conscin, componente negativo da 
estrutura do microuniverso consciencial, capaz de impedir-lhe a evolução autoconsciente.  

Etimologística. O vocábulo trafar é formado pela acepção traço, do idioma Latim, trac-
tiare, tractus; e fardo, do idioma Italiano, fardo, este vindo do idioma Árabe, fard, “farda”. O vo-
cábulo traço surgiu em 1567. O termo fardo apareceu em 1348. 

Sinonímia: 1.  Autotrafar; megatrafar; minitrafar; retrotrafar; sociotrafar. 2.  Defeito pes-
soal; estigma pessoal. 3.  Fissura psicológica. 4.  Desvirtude; imperfeição; jaça; labéu; mácula; mau-
-hábito inercial. 5.  Tara consciencial; vício. 6.  Autocorrupção; canga consciencial; freio evoluti-
vo. 7.  Trafar-mor. 8.  Pseudotrafor. 9.  Antitraforismo. 10.  Locus minoris resistentiae.  

Neologística. O termo trafar é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Trafor. 2.  Predicado. 3.  Virtude pessoal. 4.  Correção; justeza. 5.  Anti-

trafarismo. 
Síntese. Eis a síntese trafarística através de 2 megapensenes trivocabulares: – Há endo-

trafares multiexistenciais. Trafar: cacoete consciencial. 
 
Definição. O trafarismo é o estudo detalhista dos traços-fardo, ou trafares, da personali-

dade da conscin, componentes negativos da estrutura do microuniverso consciencial, travões da 
evolução pessoal. 

Sinonímia: 1.  Trafarologia. 2.  Trafarium. 3.  Sofismário. 4.  Autocorrupção; estagna-
ção evolutiva. 5.  Estudo das invirtudes pessoais. 6.  Filosofia das fissuras conscienciais. 

Neologística. O termo trafarismo é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Antitrafarismo; Traforologia. 2.  Megatraforismo. 3.  Anticorrupção. 4.  Es-

tudo dos impulsos evolutivos. 5.  Ciência das virtudes. 
 
Definição. O trafal é o traço faltante à personalidade do ser humano, no caso, traço-for-

ça ou trafor, para completar o quadro pessoal, razoável, conscienciométrico, do próprio nível evo-
lutivo. 

Etimologística. O vocábulo trafal é formado pela acepção traço, do idioma Latim, trac-
tiare, tractus; e faltante, também do Latim, fallita, de fallitus, “faltado”. O termo falta surgiu no 
Século XV. 

Sinonímia: 1.  Trafor ausente. 2.  Autotrafor faltante. 3.  Predicado faltante. 4.  Incomple-
tude consciencial. 

Neologística. O termo trafal é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Trafor. 2.  Trafar.  
 
Definição. A consbel trafarista é a conscin militante ou na ativa, ainda vítima de deter-

minado trafar específico, direto e impeditivo da evolução consciente.  
Etimologística. A expressão consciência belicista é composta pela acepção consciência, 

do idioma Latim, conscientia, e belicista, do idioma Francês, belliciste. O termo belicista surgiu 
em 1871. 

Sinonímia: 1.  Consbel mal-resolvida. 2.  Consbel patológica.   
Neologística. A expressão consbel trafarista é neologismo técnico da Parapatologia.  
Antonímia: 1.  Pessoa cosmoética. 2.  Homo sapiens pacificus. 3.  Ser desperto.   
 
Predicado. Sob a ótica da Conscienciometria, muitos de nós, seres humanos, seríamos 

mais completos e menos problemáticos se tivéssemos a qualidade ou predicado específico capaz 
de dar-nos a competência necessária para alcançarmos a estatura da personalidade humana “in-
teira”, quando considerada abarcando a Holossomática, a multidimensionalidade e a Cosmoética. 

Trinômio. Segundo a Mentalsomática, o trinômio trafor-trafar-trafal é extremamente 
relevante na pesquisa da estrutura do microuniverso consciencial da consbel trafarista. 

Taxologia. O trafal – ou o paradoxo da ausência atuante – aparece sob diversas catego-
rias, conforme a natureza da carência de completude dos talentos ou potencialidades da conscin, 
por exemplo, estas 10 ausências, dispostas na ordem alfabética: 
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01.  Autodesassedialidade: a manutenção da imprevidência pensênica; a iscagem incons-
ciente. 

02.  Autodiscernimento: a manutenção do desperdício dos momentos evolutivos mais 
críticos; o antidiscernimento. 

03.  Autorganização: a manutenção do não-exemplarismo; a indisciplina pessoal. 
04.  Cosmoeticidade: a manutenção da não-vivência da moral cósmica; a anticosmoética. 
05.  Flexibilidade: a manutenção da incompreensão fraterna; a intransigência egóica. 
06.  Iniciativa: a manutenção do expediente moroso nas realizações; o travão da decido-

fobia. 
07.  Megafraternidade: a manutenção do varejismo vulgar da conscin; o fechadismo cons-

ciencial. 
08.  Refinamento: a manutenção do mau-tom no trato social; a grossura impolida. 
09.  Reflexão: a manutenção da vida sem parar para pensenizar; a impulsividade infantil. 
10.  Seriedade: a manutenção da indiferença à proéxis; a irresponsabilidade da antiproéxis. 
Trafais. A consbel trafarista pode apresentar algumas destas categorias de trafais ou ou-

tras, evidenciando megatrafais ou megatrafares belicistas e determinando a condição frágil, pes-
soal, dentro do holopensene do belicismo no qual e pelo qual vive plenamente adaptada com auto-
motivação e entusiasmo. 

Extrapolação. O trafal é o contrário da extrapolação evolutiva positiva. 
Destaques. Dentre as consbéis trafaristas mais notórias é fácil destacar, por exemplo, es-

tas 10, dispostas na ordem alfabética dos defeitos pessoais ou traços-fardo: 
01.  Antissomaticidade: a consbel teoterrorista, camicase homem-bomba, mulher-bom-

ba, jovem-bomba. 
02.  Autoritarismo: a consbel acionada pela autocracia ou totalitarismo cego. 
03.  Bifrontismo: a consbel espiã, profissional, convicta da excelência do próprio traba-

lho sujo. 
04.  Desportividade: a consbel mercenária mantendo a matança guerreira, além do inte-

resse financeiro ou material, por esporte e riscomania. 
05.  Dureza: a consbel integrante de qualquer linha-dura belicista, antidiplomática. 
06.  Fanatismo: a consbel fanática quanto à matança, sob o pretexto de nacionalismo ou 

identidade pátria. 
07.  Genocidicidade: a consbel praticante imperturbável de genocídio ou etnocídio. 
08.  Heterassedialidade: a consbel – assediadora intrafísica – torturadora de prisioneiros 

e outras consciências vulneráveis. 
09.  Implacabilidade: a consbel imperdoadora até dos inimigos já rendidos. 
10.  Incivilidade: a consbel geradora de mortes de civis, crianças, inválidos, idosos e mu-

lheres. 
 

A  CONSCIN  BELICISTA  TRAFARISTA  É  SEMPRE  CONSCIN 
BELICISTA  TRAFALISTA,  POIS  SE  APRESENTA  LACUNADA 

QUANTO  A  ALGUM  TRAÇO-FORÇA  BÁSICO  PERANTE  
A  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  EM  GRUPO. 

 
Sinceridade. A sinceridade da conscin pode ser, não raramente, resultado de 3 posturas: 
1.  Apelo emocional. 
2.  Insegurança pessoal. 
3.  Carência mascarada. 
Orgulho. O orgulho é o flagelo da grupalidade. Os conflitos armados começam pelo 

egoísmo e o orgulho. O indivíduo neofóbico, homem ou mulher, assiste imóvel ao próprio declí-
nio para a mediocridade evolutiva.  

Autoculpa. A autoculpa é o primeiro privilégio do delinqüente. Daí nascem melin e melex. 
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Achismo. A Autopesquisologia elimina o achismo pessoal quanto à Conscienciologia. 
Sem questionamentos metodológicos, não há neoconhecimentos avançados. 

Erros. Pela Egocarmologia, ninguém precisa cobrar de outrem pelas conseqüências dos 
erros sucessivos autoconscientes. Encaramos, querendo ou não, os efeitos inevitáveis de todos os 
atos pessoais. A força presencial não significa violentação de pessoas ou coerção de outrem. 

Imaginação. As conscins lúcidas viajam na estrada com os pés sobre a rocha. Os aliena-
dos viajam pela imaginação sem apoio de pés ou parapés. 

 
 

182 .    C O N S B É I S    T R Á G I C A S  
 
 
Definição. A síndrome da prospectiva trágica é a condição da conscin, homem ou mu-

lher, vítima de surtos de patopensenidade extrema nos quais o motivo é a pioria fantasista ou a in-
tensificação doentia e macabra das expectativas adversas e infortúnios quanto aos fatos próximos 
envolvendo pessoas, ocorrências ou situações existenciais, em determinado momento. 

Sinonímia: 1.  SPT. 2.  Síndrome da autopatopensenidade; síndrome da indisciplina au-
topensênica. 3.  Síndrome da expectativa frustra. 4.  Síndrome da catástrofe iminente; síndrome 
do catastrófico eminente.   

Antonímia: 1.  Síndrome do pânico. 2.  Síndrome da dispersão consciencial. 3.  Síndro-
me da infantilização. 4.  Síndrome da ectopia afetiva. 5.  Síndrome do estrangeiro. 

 
Definição. A consbel trágica é a conscin vítima da patopensenidade macabra, dentro do 

universo do militarismo, tornando-a profundamente pessimista e derrotista. 
Sinonímia: 1.  Consbel da sinistrose; consbel derrotista. 2.  Consbel catastrofista. 
Neologística. As duas expressões compostas consbel trágica e consbel catastrofista são 

neologismos técnicos da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Conscin antibelicista; conscin pacifista. 2.  Homo sapiens pacificus.   
 
Nosografia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 10 características bá-

sicas da síndrome da prospectiva trágica, acometendo as consbéis trágicas:  
01.  Carências. Indica sempre carências múltiplas da personalidade. 
02.  Derrotismo. Expõe claramente a condição do microuniverso consciencial voltado 

para o pessimismo, o derrotismo e a sinistrose. 
03.  Desorientação. É mais comum com as pessoas desorientadas (desôs). 
04.  Frustrações. Os fatos não confirmam as expectativas trágicas e a fracassomania. 
05.  Impotência. A pessoa sente-se impotente quanto à higiene consciencial, não raro, 

até com certa profilaxia bem autoconsciente e estudada. 
06.  Incidência. Incide, com alta freqüência, nos holopensenes pessoais das conscins vi-

vendo em holopensenes grupais belicistas. 
07.  Masoquismo. Há óbvia manifestação de masoquismo nas ocorrências. 
08.  Probabilidades. As fantasias sombrias imaginadas, frutos da imagística, apresentam 

razoáveis probabilidades. 
09.  Recorrência. As repetições dos fatos iguais podem se suceder com protagonistas e in-

junções diferentes. 
10.  Tendência. A pessoa acometida pela SPT tende a ser perdedora e, não raro, autoviti-

mizadora. 
Cronicificação. Segundo os princípios da Conviviologia, de início, a SPT se manifesta 

com a conscin isolada. Se as repetições se tornam rotineiras ou cronicificadas, as conseneres ex-
trafísicas, em geral, aproveitam-se da situação vulnerável, compondo o quadro da assedialidade 
interconsciencial consciex-conscin. 
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Positividade. Daí a razão pela qual os estudiosos enfatizam, com evidente pertinência  
e utilidade, a manutenção de pensamentos positivos para todas as pessoas, o tempo todo, em qual-
quer lugar, independentemente do contexto experiencial. 

Materpensene. Pelos critérios da Pensenologia, o materpensene doentio da SPT é o fato 
de os acontecimentos imediatos não confirmarem as suposições trágicas e, ainda assim, elas con-
tinuarem sem grandes alterações no íntimo da conscin. 

Consciencioterapia. A desesperança embutida na manifestação sindrômica, aqui, evi-
dencia a continuidade ou remanescência da atitude intraconsciencial patológica da consciência, 
quando consciex ou consréu, na baratrosfera, durante o período intermissivo pré-ressomático. 

Conscienciometria. Segundo a Holomaturologia, no esperadouro dos fatos próximos, 
repetindo a mesma atitude, em geral, alguns minutos depois, dentro do pior expectantismo radical, 
podem sobrevir, no mínimo, 10 categorias de ocorrências assemelhadas ou com aproximações 
simples, na intimidade turbulenta do microuniverso consciencial, adstritas à SPT, aqui dispostas 
na ordem alfabética: 

01.  Antevidências frustras. 
02.  Augúrios patológicos. 
03.  Cálculos errados. 
04.  Conjecturas absurdas. 
05.  Expectações doentias. 
06.  Indisciplina pensênica. 
07.  Perspectivas errôneas. 
08.  Pressentimentos falhados. 
09.  Previsões ilógicas. 
10.  Prognósticos fajutos. 
 

A  PRIMEIRA  DEMONSTRAÇÃO  MÁXIMA  DA  INTELIGÊNCIA  
DA  CONSCIN  PARA  SI  MESMA  É  SABER  PENSENIZAR 

SADIAMENTE,  DE  MODO  ININTERRUPTO,  SEM  O  AUTAS- 
SÉDIO  DE  PATOPENSENES  REPETIDOS  E  DOMINADORES. 

 
 

183 .    C O N S B É I S    T R A I D O R A S  
 
 
Definição. A traição é o ato pelo qual se quebra, de maneira anticosmoética, os próprios 

princípios ou a promessa feita a alguém ou a vários integrantes do grupo evolutivo, bem como  
a cessão de informações prejudiciais aos mesmos. 

Etimologística. O termo traição vem do idioma Latim, traditio. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Deslealdade; infidelidade. 2.  Delação; denúncia; inconfidência; intriga. 

3.  Espionagem; sabotagem. 4.  Complô; conjuração; conluio; conspiração; levante; motim; tra-
ma. 5.  Camuflagem; dissimulação. 6.  Deserção.   

Antonímia: 1.  Fidelidade; hombridade; honestidade; honradez; lealdade. 2.  Amizade; res-
peito. 3.  Correção; dignidade; retidão. 4.  Autenticidade; franqueza; incorruptibilidade; sincerida-
de; transparência.  

 
Definição. A consbel traidora é a conscin sem princípios morais básicos, ou pessoa 

amoral, responsável por atos de baixeza e deslealdade militar com os próprios camaradas mi-
litares. 

Sinonímia: 1.  Consbel desleal. 2.  Consbel conspiradora. 3.  Agente secreto duplo. 
Neologística. A expressão consbel traidora é neologismo técnico da Conviviologia. 
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Antonímia: 1.  Conscin antibelicista; conscin honrada; conscin leal. 2.  Homo sapiens 
pacificus. 

 
Taxologia. Eis, dispostas na ordem alfabética, 10 tipos de traições diversificadas de 

acordo com as áreas de ocorrência, número de pessoas envolvidas, condições do momento evolu-
tivo, relações interpessoais, injunções e contextos, incluindo as consbéis traidoras: 

01.  Amorosa. A traição afetiva, sexual, conjugal, direta. 
02.  Autotraição. A traição de valores ou princípios pessoais por medo de enfrentar a rea-

ção da Socin neofóbica, através de autocorrupção e autenganologia.  
03.  Biológica. A atitude antissomática, contrária às leis vigentes da Biologia Humana. 
04.  Comercial. A quebra de contrato comercial de natureza dolosa. 
05.  Familiar. A quebra da confiança existente entre familiares devido ao incesto. 
06.  Forçada. Aquela cometida pela vítima sob as injunções violentas de torturas. 
07.  Industrial. A espionagem feita por empresa industrial sobre a concorrente para ter 

acesso a invenções, fórmulas e neotecnologias. 
08.  Militar. A deserção do militar profissional do front da batalha. 
09.  Política. O ato do político oportunista traindo os eleitores, eleito pelo partido e trans-

ferindo-se para outro em função de vantagens eleitoreiras momentâneas. 
10.  Popular. A displicência do governante não cumpridor nem das mínimas promessas 

feitas aos eleitores. 
Etiologia. Dentre as causas mais relevantes, tanto de modo isolado quanto conjuntamen-

te, atuantes na origem da traição, vale destacar estes 4 fatores: 
1.  Poder. As pessoas dominadoras, ansiosas pelo poder, e as medrosas, recusando-se  

a assumir a responsabilidade exigida pela função, traindo a si mesmas e ao grupo. 
2.  Dinheiro. O superconsumismo doentio, o status social comprado pelo dinheiro,  

a competição desleal, o império do individualismo exacerbado e o desrespeito pelos valores da 
Socin em geral. 

3.  Sexo. A desrepressão sexual, a indústria do sexo e outros fatores estimulantes da infi-
delidade antiamorosa. 

4.  Fama. O estrelato a todo custo, a necessidade de aparecer, de ser aceito e reconhecido 
socialmente. 

Interprisões. A traição, em geral, envolve longa série de atitudes plurais de baixezas 
perduráveis, tendentes à instalação das interprisões grupocármicas, por exemplo, hipocrisias, frau-
des, omissões deficitárias, inocentes-úteis, desinformações, falácias, antiprofissionalismos e quebras 
institucionais. 

 

A  TRAIÇÃO,  ANTES  DE  TUDO,  É  FALTA  DE  AUTOCRÍ-
TICA  E  AUTOCOSMOÉTICA.  A  AUTOCORRUPÇÃO,  DIFÍCIL  
DE  SER  DEMONSTRADA,  É  RECONHECIDA  FACILMENTE  

PELA  PRÓPRIA  CONSCIN  DISPOSTA  A  SE  AVALIAR. 
 
 

184 .    C O N S B É I S    T R A N S M I G R Á V E I S  
 
 
Definição. A migração é a movimentação de entrada (imigração) ou saída (emigração) 

de indivíduo ou grupo de indivíduos, geralmente em busca de melhores condições de vida, seja 
entre países diferentes ou dentro do mesmo país. 

Etimologística. O termo migração vem do idioma Latim, migratio, e surgiu em 1819. 
Sinonímia: 1.  Deslocamento de conscins; mudança de moradia. 2.  Emigração. 3.  Imi-

gração. 4.  Nomadismo. 5.  Êxodo rural. 
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Antonímia: 1.  Domicílio pessoal fixo; residência fixada. 2.  Procedência intrafísica fixa. 
3.  Procedência extrafísica. 4.  Transmigração. 5.  Aprisionamento. 

 
Definição. A transmigração interplanetária é o ato ou efeito de transmigrar, de ser exi-

lado ou desterrado compulsoriamente, no caso, a consciência extrafísica ou consréu transmigrada 
deste planeta para outro. 

Etimologística. O termo transmigração vem do idioma Latim, transmigratio, e surgiu 
no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Degredo; desterramento; desterro; exílio transmigratório. 2.  Mudança de 
domicílio extrafísico; mudança de procedência extrafísica. 3.  Nomadismo extrafísico interplane-
tário. 4.  Exclusão interconsciencial. 5.  Arquiestigma. 6.  Paraextradição. 

Antonímia: 1.  Permanência de localização extrafísica. 2.  Constância da procedência ex-
trafísica; domicílio extrafísico fixo. 3.  Terrestrialidade. 4.  Extradição intraterrestre. 

 
Definição. A consbel transmigrável é a consciência anticosmoética, arquiestigmatizada  

e predisposta à transmigração interplanetária mais definitiva ou desterrada para planeta evolutiva-
mente inferior à Terra, no período da intermissão pós-dessomática.  

Sinonímia: 1.  Consbel imigrável. 2.  Consbel desterrável (mais literal). 3.  Consbel ex-
traditável. 

Neologística. As duas expressões compostas consbel transmigrável e consbel desterrá-
vel são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonímia: 1.  Conscin cursista intermissiva pré-ressomática. 2.  Conscin pacifista não-
-transmigrável. 3.  Homo sapiens pacificus. 

 
Evolução. Na vida extrafísica, as transmigrações de consciexes da Terra para outros pla-

netas e de outros planetas para a Terra intensificam-se. É suposição lógica ocorrer tal fato com to-
do planeta habitado, depois de determinado nível evolutivo físico, atendendo ao ato de parapro-
filaxia da convivência intra e extrafísica na relação consciexes-conscins. 

Grupos. A transmigração extrafísica interplanetária, quando holocarmicamente compul-
sória, em geral é desenvolvida em grupos de consréus, ex-líderes, afins pela prática da anticos-
moética. 

Réu. Na Terra, a consréu é especificamente a consciex ré, ou o ser extrafísico réu, por 
exemplo, quando a mesma é condenada à deportação pelos superintendentes das transmigrações 
interplanetárias, extrafísicas e compulsórias, para a extra e intrafisicalidade de outro planeta evo-
lutivamente inferior. 

Ausência. A transmigração da consciex para outro planeta acarreta a ausência mais pro-
longada sentida pelo grupo afim. As consréus órfãs se ressentem com essa ausência por tempo 
indeterminado. 

Deterioração. Quando a degradação e a deterioração predominam de modo crítico na 
comunidade extrafísica, nem os assediadores permanecem no local, somente os assediados a fim 
de serem socorridos e encaminhados. 

Fatos. Há fatos intrafísicos bem conhecidos lembrando as reurbexes e as transmigrações 
extrafísicas de consciexes. 

Ratos. Os ratos são os primeiros a abandonar o navio adernando e naufragando.  
Cobras. Bom exemplo é o ocorrido nos prédios históricos e abandonados do Instituto 

Butantã, na cidade de São Paulo, no Brasil, resultando na fuga das cobras do enorme serpentário 
(V. Queiroz, Luiz Roberto de Souza; Direção quer Recuperar Prédios Deteriorados (Instituto Butantã); O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 01.08.99; primeira página, chamada, e A 10).  

Tubulação. Com o rompimento do fundo do serpentário, as cobras entraram pela tubula-
ção do esgoto e só foram recuperadas depois de imenso trabalho, em plena Avenida Vital Brasil, 
no bairro com o mesmo nome do Instituto, na capital paulista. 

Hipótese. Já foi aventada a hipótese de explicação das diferenças raciais humanas como 
decorrência das transmigrações extrafísicas interplanetárias. Segundo esta especulação simplista, 
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as consciências componentes de cada raça básica de seres humanos – por exemplo, africanos, nór-
dicos, chineses – seriam egressas de planetas distintos.  

Acertos. As transmigrações interplanetárias das consréus, em massa, desenvolvidas em 
intensidade sem precedentes neste planeta, vão aliviar os acertos e ressarcimentos entre consciên-
cias e respectivos grupos evolutivos. 

Transferência. A rigor, a transmigração extrafísica interplanetária não é a exclusão da 
escola e sim a transferência de escola para melhor adaptação da consciência-aluna aos recursos 
do Cosmos. Os transmigrados interplanetários de baixo nível evolutivo não são excluídos da evo-
lução consciencial, porém adaptados a ambientes mais afins às próprias diatribes. 

Calendas. A consréu transmigrada fica para as calendas gregas, ou seja: em condição in-
definidamente postergada. 

Megaenigmas. Eis 3 megaenigmas do Paradireito em vigor nas pesquisas mais avança-
das, há mais de meio século:  

1.  Característica. Qual a característica do materpensene patogênico determinando ina-
pelavelmente a condição pessoal exata para a consréu transmigrável seguir até planeta de nível 
evolutivo inferior? Qualitativamente, o traço parapatológico essencial deve ser a conduta anticos-
moética.  

2.  Desacertos. Quantitativamente, qual a cifra específica dos desacertos anticosmoéti-
cos, contra a Humanidade e a Para-Humanidade, compondo o veredicto cosmoético, irrecorrível, 
da exclusão? 

3.  Total. Quantas consréus, inclusive as portadoras de óbvios carismas, já foram trans-
migradas deste planeta para outro, desde o Século XX? 

Evitação. O ato assistencial mais avançado em relação às consréus é evitar a condição 
daquelas mais enfermas chegarem ao nível inevitável de serem transmigradas compulsoriamente 
para outro planeta. Os evoluciólogos, sob a orientação dos Serenões, determinam tais providên-
cias drásticas. 

Ameaças. Segundo a Conviviologia e a Paraconviviologia, as ameaças à maioria das 
consciências do grupo evolutivo mais amplo representam os fatores desencadeantes básicos das 
exclusões interconscienciais. Existem diferenças básicas entre as ameaças à Socin, menores –, ge-
radas, por exemplo, pelos condenados à prisão perpétua ou à morte na cadeira elétrica e por ou-
tros meios de homicídio governamental –, e as ameaças à Terra, bem maiores, por exemplo, os 
genocídios em bases étnicas.  

Taxologia. A partir do exposto, os processos de exclusões interconscienciais podem ser 
classificados em 3 tipos básicos, aqui listados na ordem funcional: 

1.  Perpétua. As conscins condenadas à prisão perpétua: a exclusão social. 
2.  Dessoma. As conscins condenadas à morte pelo Estado: a exclusão ambiental. 
3.  Transmigração. As consciexes compulsoriamente transmigradas para outro planeta: 

a exclusão planetária. 
Ressomática. Há duas categorias básicas de ressomas relativamente às consciexes reur-

banizadas: 
1.  Ressoma terrestre: as consréus ainda capazes de ultrapassar as próprias mazelas in-

terconscienciais, aqui mesmo, na Terra. 
2.  Ressoma extraterrestre: as consréus incapazes de ultrapassar as próprias mazelas in-

terconscienciais neste planeta, sendo preciso renascer noutro. 
Contrastes. A consciex reurbanizada e transmigrada apresenta, no mínimo, estes 10 con-

trastes ou diferenças básicas com a consréu reurbanizada e ressomada entre nós, aqui neste plane-
ta, dispostas as características na ordem funcional: 

01.  Planeta. A partir da Intrafisicologia, a consciex reurbanizada e transmigrada resso-
ma em outro planeta, distante daqui, ocorrendo o megachoque amargo na Proxêmica pessoal  
e, conseqüentemente, na autopensenidade em vida material diferente (megachoque proxêmico). 

02.  Pioneirismo. Sob a perspectiva da Pensenologia, a consréu, neste caso, sofre a im-
posição do pioneirismo compulsório e inédito para si, nas manifestações pensênicas no seio da 
Ecologia planetária nova e inóspita, própria do desterramento compelido. 
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03.  Holomemória. Com base na Mnemossomática, a consréu tem a holomemória la-
cunada em relação às retrocognições (Cronêmica), em função da mudança drástica dos cenários  
e do novo holopensene planetário mutilando definitivamente o próprio passado-presente recente 
(megachoque cronêmico). 

04.  Microminoria. Como esclarece a Grupocarmologia, a consréu tem o grupocarma, 
ou falange evolutiva, cindido. Assim, resta-lhe tão-só mera microminoria de consciências jungi-
das intensamente, pensenes a pensenes, no nivelamento por baixo, ou mantida por megatrafares  
e desatinos milenares. 

05.  Reciclagem. Consoante a Recexologia, a consréu vive a reciclagem compulsória, ex-
tremamente ampla, violenta e inédita para si, atingindo todos os hábitos pessoais arraigados e ro-
tinas milenares. 

06.  Forma. De acordo com a Holossomática, a consréu, daí em diante, não dispõe da 
forma energética ou holopensênica para melhor adaptação intrafísica, nem das bases de entrosa-
mento formal do psicossoma com o novo soma, em função da Neogenética, não-terrestre. 

07.  Companhias. Dentro da Conviviologia, a consréu perde as companhias mais íntimas 
e empáticas do convívio recente e mesmo remoto, sentindo-se sem os subordinados, à semelhança 
do conjunto de caciques sem os súditos indígenas deixados órfãos para trás. 

08.  Assinaturas. Sob a ótica da Evoluciologia, a consréu tem diminuída drasticamente  
a força ativa da influência adaptativa das assinaturas pensênicas anteriores, ao perder a antiga ter-
restrialidade. 

09.  Autorrevezamento. Pelos conceitos da Experimentologia, a consréu desperdiçou  
a possibilidade espacial do autorrevezamento imediato no universo da seriéxis ou no ciclo multie-
xistencial pessoal. 

10.  Procedência. Do ponto de vista da Extrafisicologia, a consréu tem a procedência 
extrafísica (extraphysical hometown) desfeita abruptamente, de modo substancial e duradouro, 
alterando as relações evolutivas, originais ou antigas, a maior (evoluciólogos) e a menor (pré-se-
renões vítimas). 
 Imagística. Há pessoas mantendo, dentro de si, o antepassado enfermo, o assediador 
autocriado, o bugre ativo, o diabo, o fantasma ou o gorila ancestral. Assim nascem o estultiló-
quio, o solilóquio sombrio e o sonilóquio. É preciso aniquilar esses entes imaginativos internos se 
queremos evoluir. 
 Atitudes. As consciências predispostas à transmigração extrafísica para outro planeta de 
nível evolutivo inferior ao deste são aquelas apresentando criações doentias intimamente e viven-
do as vidas intrafísicas dominadas por sentimentos masoquistas cronicificados, mortificadores, 
autotrafares ou atitudes superpatológicas, monopolizadoras da vontade. 
 

AS  SINGULARIDADES  NA  VIDA  HUMANA  ÀS  VEZES 
EXPÕEM  AS  SINCRONICIDADES  DAS  DIMENSÕES 

CONSCIENCIAIS  NA  CONFLUÊNCIA  DA  EVOLUÇÃO  
DA  CONSCIN  E  DOS  ACIDENTES  DE  PERCURSO. 
 
 

185 .    C O N S B É I S    U R B A N A S  
 
 
Definição. A cidade é a aglomeração humana de certa importância econômica e socio- 

cultural, localizada em área geográfica circunscrita, núcleo principal ou centro urbanístico de po-
voação, sede de município, destinada a reunir conjunto de moradias, atividades culturais, mercan-
tis, industriais, financeiras e outras não relacionadas com a exploração direta do solo. 

Etimologística. O termo cidade vem do idioma Latim, civitas, e surgiu no Século XIII. 
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Sinonímia: 1.  Área urbana; burgo; centro urbano; complexo urbano; concentração resi-
dencial; concentração urbana; localidade; mancha urbana; meio urbano; município; urbe; zona ur-
bana. 2.  Arrabalde; periferia; subúrbio. 3.  Megalópole; metrópole. 4.  Complexo comunitário; so-
ciedade urbana. 5.  Aldeia; aldeola; aldeota; lugarejo; povoação; povoado; povoamento; vila; vila-
rejo. 6.  Capital. 7.  Laboratório social. 

Antonímia: 1.  Área rural; campo; povoação campesina; vida agrícola; vida campestre; vi-
da rural; zona rural. 2.  Sociedade rural. 3.  Acampamento; maloca. 4.  Estado; província. 5.  País. 

 
Definição. A confiança é o sentimento de respeito, concórdia, segurança mútua, força in-

terior e convicção de certeza em outrem. 
Etimologística. O vocábulo confiança vem do idioma Latim, confidare, “confiar”. Sur-

giu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Confiabilidade; fiabilidade. 2.  Sinceridade afetiva. 3.  Certeza; crédito.  

4.  Insuspeição. 
Antonímia: 1.  Desconfiança; descrédito. 2.  Inconfiabilidade. 3.  Incerteza; insegurança. 

4.  Dúvida; suspeição; suspeita. 5.  Traição. 
 
Definição. A consbel urbana é a conscin vivendo na cidade ou megalópole moderna (ur-

banita), inteiramente dedicada a atos militares de execuções humanas extremas, sejam legalizados 
(penas máximas), ilícitos (terrorismos) ou clandestinos (espionagens). 

Sinonímia: 1.  Consbel urbanita. 2.  Consbel citadina. 
Neologística. A expressão consbel urbana é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Conscin antibelicista. 2.  Homo sapiens pacificus. 
 
Confiança. Sem confiança mútua, todos vivem com angústia.  
Profissionais. Na vida humana moderna temos de confiar, por exemplo, nos profissio-

nais. Eis, em ordem alfabética, 4 casos para reflexão: 
1.  Cirurgião. No médico cirurgião a quem nos entregamos para a anestesia geral e ci-

rurgia. 
2.  Cozinheiro. No cozinheiro preparando o prato no restaurante onde vamos comer. 
3.  Motorista. No motorista ou responsável dirigindo o comboio do metrô ou o ônibus 

no qual viajamos. 
4.  Piloto. No piloto comandando o avião de carreira no qual entramos para voar. 
Superconfiança. Contudo, temos hoje de confiar ainda mais até nas intenções dos passa-

geiros ao lado, dentro do avião comercial, em função do terrorismo internacional, lembrando, ain-
da, as estatísticas da Organização Mundial da Saúde (OMS): em cada 4 indivíduos, 1 padece de 
alguma psicopatia leve ou pesada, de modo prolongado ou sofrendo surtos. 

 

HIROSHIMA  E  NAGASAKI,  AS  DUAS  CIDADES  JAPO-
NESAS  VÍTIMAS  DE  HORRENDOS  HOLOCAUSTOS  NU-   

CLEARES,  SÃO  OS  ÍCONES  MAIS  CONCRETOS,  INESQUE-
CÍVEIS,  PARA  A  EVITAÇÃO  DAS  GUERRAS  MUNDIAIS. 

 
Homo. O belicismo, evidentemente, caracteriza com exatidão a personalidade do Homo 

minor bellicosus, aquele cidadão ou cidadã ainda ignorante da diplomacia. 
Erros. Os homicídios diretos ou indiretos, conscientes ou inconscientes, sempre se mani-

festam por intermédio de erros trágicos, por exemplo, estes 4, listados em ordem alfabética: 
1.  Direito. O Direito pode matar através da pena de morte: o assassinato individual, le-

galizado, em tempo de paz. Jamais podemos esquecer: a guerra não é a legalização do assassinato 
em grupo. A paz é a maneira mais inteligente e dinâmica de resolver os conflitos humanos. 

2.  Ideologia. A Ideologia pode matar através do fanatismo religioso: a guerra santa. 
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3.  Medicina. A Medicina pode matar através dos atos profissionais da negligência mé-
dica: o antiprofissionalismo clássico (a iatrogenia). 

4.  Militarismo. O Militarismo pode matar através do genocídio: o massacre dos habi-
tantes da cidade, a razia, a matança de civis gerando a terra arrasada ou a cidade-fantasma (Koso-
vo, Jalalabad). 

Santificação. Há 2 tipos de guerras chamadas santas: 
1.  Cristã: Cruzadas em nome de Jesus Cristo (4 a.e.c.–29 e.c.). 
2.  Islâmica: Jihad em nome de Maomé (570–632 e.c.). 
Danos. Os equívocos trágicos, danos colaterais ou erros de alvos durante a guerra, tra-

zem, pelo menos, 4 conseqüências gravosas, listadas na ordem funcional: 
1.  Limitação. Limitam a ação do país atacante ou do lado mais poderoso do conflito ar-

mado. 
2.  Modificação. Modificam o curso das ações bélicas no teatro da guerra. 
3.  Influência. Influenciam decisivamente no apoio da opinião pública ou na guerra da 

propaganda. 
4.  Inocentes. Matam as 7 principais categorias de inocentes: civis, crianças, mulheres, 

doentes, inválidos, idosos e refugiados, ou seja, acarretam atos injustos indefensáveis. 
Idiotismos. O belicismo pode ser a megatara nacional ou megaidiotismo cultural sur-

gindo e ressurgindo, qual doença endêmica, na Socin ainda patológica ou predominando sobre  
a população de determinado país em certos períodos. Por exemplo, estes 2 fatos:  

1.  Primeira Metade. Na Alemanha Nazista e no Japão Imperial, na primeira metade do 
Século XX. 

2.  Segunda Metade. Nos Estados Unidos da América e no Estado de Israel, na segunda 
metade do mesmo Século XX. 

Países. Eis, em ordem alfabética, como exemplos, 3 idiotismos culturais derivados das 
violências do belicismo, de acordo com o país: 

1.  Infância. Os meninos-soldado formados em diversos países. 
2.  Infibulação. A infibulação ou mutilação sexual feminina tradicional, teológica, ainda 

praticada em 28 países (Ano-base: 2000). 
3.  Tourada. A corrida de touros, ou a tauromaquia, dos matadores na Espanha. 
Redação. A redação do jornal (quality paper) pode ser o quartel-general do exército. Is-

to também é belicismo. Há periódicos acionados pela filosofia belicista. Há quem afirme serem os 
mesmos escritos com sangue. Outros os citam para exemplificar a imprensa marrom.  

Antinotícia. Caso histórico de falso noticiário ou antinotícia belicista é o cão de Leon 
Trotski – diga-se de passagem: o personagem jamais teve cachorro de estimação –, inventado pe-
los correspondentes de guerra, exagerados e distorcedores da verdade dos fatos publicados sobre 
as batalhas, durante a guerra civil após a tomada do poder pelos bolcheviques, na Rússia. 

Estilística. A partir dos fatos torna-se fácil concluir ser o correspondente de guerra  
o dramaturgo de tragédias, descendente direto de Sófocles (496–406 a.e.c.). Até o cinema já ten-
tou defender com enorme dramatização os correspondentes de guerra. Basta ver o filme Histórias 
de Guerra (War Stories), de Robert Singer, lançado em 2003. 

Dilema. O correspondente de guerra sofre o dilema da isenção do teclado. 
Teclado. Para o moderno correspondente de guerra, o teclado do laptop pessoal é o cam-

po de batalha no qual as teclas são soldados em marcha. 
Relações. Nas questões entre belicismo e antagonismo, 5 relações se impõem em qual-

quer análise mais profunda, nesta ordem alfabética:  
1.  Belicismo / Pacifismo: trabuco / bandeira branca; armas / urnas. 
2.  Insegurança / Segurança: desassossego / tranqüilidade. 
3.  Militarismo / Antimilitarismo: quartel / diplomacia. 
4.  Salvacionismo / Autodiscernimento: fé / razão. 
5.  Terrorismo / Antiterrorismo: psicopatia / psicoterapia. 
Insegurança. A insegurança privativa e pública é dos itens assinaladores da incidência 

da filosofia belicista na Socin. 
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Totais. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 12 totais das realidades da cidade de 
São Paulo, Capital, Brasil, ao completar 448 anos de idade, revelando a insegurança dos paulista-
nos, além da antiga poluição ambiental, em janeiro de 2002, sob a onda de seqüestros e violên-
cias, onde se incluem consbéis urbanas de todos os matizes (V. Silveira, Evanildo da; Números mostram 
Contrastes da 4a Metrópole da Terra; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 25.01.02; página H 2): 

 

Tabela 20  –  Realidades  da  Cidade  de  São  Paulo,  SP,  Brasil 

Nos Realidades Totais 

01. Assaltos 311 por dia 

02. Bibliotecas 70 

03. Bombeiros 48 carros 

04. Carros policiais civis: 2.491; militares: 3.969 

05. Domicílios                em favelas: 378.863 

06. Homicídios 14 por dia 

07. Moradores de ruas: 8.706; 5.013 dormem ao relento ou sob pontes 

08. Policiais civis: 11.625; militares: 36.408 

09. População 10.434.252 habitantes; Grande São Paulo: 17.800.000 habitantes 

10. Presos em carceragem: 9.960 

11. Shopping Centers 72 

12. Urbanismo 4a Metrópole da Terra 
 
 

186 .    C O N S B É I S    V E T E R A N A S  
 
 
Definição. A consbel veterana é quem, homem ou mulher, serviu longo tempo na condi-

ção de militar. 
Etimologística. O termo veterano vem do idioma Latim, veteranus, “velho, antigo”. Sur-

giu em 1582. 
Sinonímia: 1.  Herói belicista; heroína belicista. 2.  Aposentada da guerra; aposentado 

da guerra; ex-combatente; militar reformada; militar reformado. 3.  Belicista experiente; belicista 
tarimbada; belicista tarimbado; combatente experimentado. 4.  Inválida do pós-guerra; inválido 
do pós-guerra; psicótica de guerra; psicótico de guerra (sucatas conscienciais).  

Neologística. A expressão consbel veterana é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Belicista novato; recém-chegado à guerra. 2.  Combatente na ativa; mili-

tar em serviço. 3.  Pacificista veterano. 4.  Homo sapiens pacificus.     
 
Mercenários. De acordo com a Conviviologia, inúmeros veteranos de guerra no país na-

tivo transformam-se posteriormente em mercenários guerrilheiros nos conflitos armados e guerras 
de outros países. 

Hierarquia. Dentro do universo da Holomaturologia, na hierarquia evolutiva há, de mo-
do inarredável, calouros e veteranos, alunos e professores. Não somos de todo calouros, nem so-
mos de todo veteranos. 

Vítimas. Conforme os princípios da Intrafisicologia, assim como existem os combaten-
tes e torturadores veteranos de guerra, existem as vítimas veteranas de duas ou mais guerras.  
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Assaltos. Nos períodos entreguerras, as pessoas assaltadas várias vezes são também víti-
mas veteranas dos conflitos urbanos. 

Assassinos. Sob o ângulo da Parapatologia, há atiradores de elite (snipers, serial killers 
legais), veteranos de guerra, autotransmutados em assassinos em série (serial killers ilegais) urba-
nos, nos períodos pós-guerras. 

 

A  VIDA  DA  CONSCIN,  NO  PASSADO,  É  O  BEM  MORTO. 
A  VIDA  DA  CONSCIN,  NO  PRESENTE,  É  O  BEM  PERTO. 
A  ESPERANÇA  É  O  BEM  DE  LONGE.  O  COMPLETISMO 

EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA  É  O  BEM  REALIZADO. 
 
 

187 .    C O N S B É I S    V I O L E N T A S  
 
 
Definição. A carência é a falta de algo necessário ou a ausência de requisitos básicos in-

dispensáveis para a sobrevivência e o desenvolvimento harmonioso da conscin, podendo acarretar 
estagnações com graves conseqüências, até mesmo o impedimento da execução da proéxis. 

Etimologística. O vocábulo carência vem do idioma Latim, carentia, “falta de, priva-
ção”. Surgiu em 1589. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da carência, dispostas na ordem alfabética da 
análise:   

01.  Ausência: imaturidade consciencial. 
02.  Carecimento: estagnação das energias conscienciais. 
03.  Falta: exigüidade da autoconscientização multidimensional. 
04.  Insuficiência: irrecuperação dos cons magnos. 
05.  Mentalsomática: ausência de idéias originais; hipomnésia. 
06.  Necessidade: carência afetiva cronicificada. 
07.  Paragenética: paracarências multiexistenciais. 
08.  Parapatologia: consréu ressomada; ressonâncias evocativas patopensênicas. 
09.  Privação: carência emocional difusa. 
10.  Sexossomática: fantasias sexuais anticosmoéticas; sublimação platônica. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da carência, dispostas na ordem alfabética da 
análise:   

01.  Ausência: atributos conscienciais equilibrados; maturidade consciencial maior. 
02.  Carecimento: fluência das energias conscienciais. 
03.  Falta: autoconscientização multidimensional maior. 
04.  Insuficiência: recuperação maior dos cons. 
05.  Mentalsomática: idéias originais; potência mnemônica consciencial. 
06.  Necessidade: autossuficiência emocional natural. 
07.  Paragenética: vínculos com higidez consciencial. 
08.  Parapatologia: evocações lúcidas sadias; ressonâncias evocativas saudáveis. 
09.  Privação: bem-estar pessoal razoável; fartura de recursos conscienciais. 
10.  Sexossomática: amparador extrafísico; sexualidade madura. 
 
Definição. A violência é a ação ou efeito de violentar, de empregar força física, artificial 

ou psicológica contra alguém ou algo, ou a intimidação moral contra pessoas com o exercício in-
justo ou discricionário, geralmente ilegal, de poder. 
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Etimologística. O vocábulo violência vem do idioma Latim, violentia, “violência, fero-
cidade, rigor, severidade”. Surgiu no Século XIV.  

Sinonímia: 1.  Crueldade; ferocidade; fúria; sanha. 2.  Força; opressão; tirania. 3.  Proce-
dimento precipitado. 

Antonímia: 1.  Brandura. 2.  Doçura. 3.  Benevolência. 4.  Pacificidade. 5.  Serenidade. 
 
Definição. A consbel violenta é a conscin de ações pessoais embasadas nos excessos da 

força física. 
Sinonímia: 1.  Consbel furiosa. 2.  Consbel ensandecida; consbel feroz. 
Neologística. A expressão consbel violenta é neologismo técnico da Psicossomática. 
Antonímia: 1.  Conscin antibelicista; conscin antiviolência; conscin benevolente. 2.  Ho-

mo sapiens pacificus. 
 
Fatores. A guerra sobrevém sempre em função de 1 ou mais grupos humanos, apresen-

tando em geral estes 5 fatores, listados na ordem natural de carências críticas:  
1.  Pobreza: os despossuídos materiais (analfabetos, marginais, viciados). 
2.  Ignorância: quanto à evolução consciencial; ingenuidade excessiva. 
3.  Preconceitos: de origens múltiplas. 
4.  Drogas: tanto as leves quanto as pesadas. 
5.  Violência: de variadas naturezas. 
 
Nó. Eis, em ordem alfabética, 11 categorias de violência, o nó górdio do belicismo, anti-

go megatrafar da Humanidade, caracterizando as consbéis violentas: 
01.  Violência bélica. 
02.  Violência cinematográfica. 
03.  Violência civil. 
04.  Violência ideológica. 
05.  Violência infantil. 
06.  Violência informata. 
07.  Violência política. 
08.  Violência psicológica. 
09.  Violência rural. 
10.  Violência terrorista. 
11.  Violência urbana. 
Prejuízos. A violência é causa de enormes prejuízos para todos os países, inclusive ao 

Brasil (V. Lopes, Marcus; & Saad, Theo; Violência fez País Perder R$ 15 Bi em Dois Anos; O Estado de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 09.02.02; página C 1). 

 

NO  TOPO  DAS  MEGAVIOLÊNCIAS  SE  INSERE  AQUELA  
CONSCIN  CAPAZ  DE  VIOLENTAR,  ALÉM  DO  SUPORTÁ-  

VEL,  O  PRÓPRIO  TEMPERAMENTO,  A  QUAL  ACABA 
COMETENDO  SUICÍDIO  OU  A  DESATIVAÇÃO  DO  SOMA. 

 
Tabela. Segundo o relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS), eis, na ordem 

alfabética, os locais de custo da violência cotidiana (Ano-base: 2004), brigas, roubos e seqüestros, 
em diversos países ou continentes, entrando na conta despesas médicas, legais, policiais, trata-
mentos psicológicos e segurança pública (V. Patury, Felipe; O Preço da Violência; Veja; São Paulo, SP; 
14.07.04; página 30): 
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Tabela 21  –  Preço  da  Violência 

Nos Países PIB   (Produto Interno Bruto) 

1. África                           14%  

2. América Latina                           13%  

3. Brasil                           10,5%  

4. Estados Unidos da América                             3,3%  

5. Europa                             5%     
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IX   –     ANALOGISMOS   DO   BELICISMO 
 
 

188 .    A N A L O G I S M O S  
 
 
Definição. O Analogismo é o estudo técnico do raciocínio por analogia ou da identidade 

da relação de semelhança formal entre 1 ou mais pares, elementos lingüísticos, fenômenos, reali-
dades ou coisas distintas, evidenciando sincronicidade, interatividade ou coincidência significati-
va, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo analogia vem do idioma Latim, analogia, “proporção, semelhan-
ça”; derivado do idioma Grego, analogía. Surgiu em 1536. O termo analogismo apareceu em 1642. 

Sinonímia: 1.  Analogia; analogística; confronto. 2.  Homologia; paralelismo; semelhan-
ça; similitude. 3.  Comparação; correlação; intercorrelação. 4.  Interconexidade; sincronicidade. 

Antonímia: 1.  Antagonismo; antagonística; oposição. 2.  Contradição. 3.  Falácia. 4.  As-
sincronismo. 

 

Associações. As analogias servem para enfatizar idéias afins e associações de fatos. Po-
dem ainda fecundar as conjecturas, especulações técnicas e hipóteses de tentativa do pesquisador 
(ou pesquisadora) interessado em abordagens mais profundas do belicismo, abrindo horizontes  
à percuciência com 4 vetores assemelhados, aqui listados na ordem alfabética: 

1.  Abordagens novas. 
2.  Catalisadores mentais. 
3.  Concepções avançadas. 
4.  Detonadores da imaginação. 
Analogismos. Os guias cegos, sejam extrafísicos ou humanos, conduzindo outras cons-

ciexes e conscins mais cegas ainda, expressam o ódio absoluto e o amor suicida, a paixão ou dei-
ficação, a partir do amalgamento incompatível de armas e livros “sagrados” – também chamados 
Manuais da Morte –, permeando as religiões. Por exemplo, estes 3 fatos históricos: 

1.  Bíblia. O revólver Smith Wesson (Taurus, Mauser ou outro) e a Bíblia (Cristianismo 
ou Protestantismo), o primeiro à esquerda e a segunda à direita sobre as tribunas religiosas da 
época passada do faroeste real estadunidense, com cenas repetidas em filmes (westerns) truculen-
tos há décadas. 

2.  Torá. A metralhadora Uzi (Thompson, estadunidense; PPSh 41, russa; Sterling, britâ-
nica, ou outra) e o Torá (Judaísmo ou Sionismo), vis-à-vis no Knesset e no Mossad, na guerra en-
dêmica dos israelenses contra os palestinos no Oriente Médio, através da banalização das mortes 
e massacres humanos com retaliações cegas e vingativas da antirrazão – o princípio de talião –,  
o olho por olho, a cabeça por outra cabeça, a vida por vida, ano após ano, mês a mês, semana  
a semana, dia a dia, até o momento (Ano-base: 2006), bloco inevitável de notícias inserido nos 
jornais diários, televisivos, nacionais e internacionais. 

3.  Alcorão. O fuzil automático Kalashnikov e o Alcorão (Maometismo ou Islamismo), 
empregados lado a lado sobre a base de apoio nas trincheiras da época moderna do teoterrorismo 
afegão, exibidos copiosamente pelas mídias impressa e televisiva mundo afora (V. 1.  Ramos, Mar; 
Destinados al Paraíso; Foto: Fuzil na Mão Direita, Alcorão na Mão Esquerda; La Razón; Madrid; Espanha; 30.09.01; 
páginas 42 e 43. 2.  Gazeta do Paraná; Contrastante: Soldado da Aliança reza no Início do Ramadã sem se Afastar do 
Fuzil, usado para Matar; Cascavel, PR; 17.11.01; primeira página e 8. 3.  Visão; A Kalashnikov e o Corão; Lisboa; 
Portugal; 11.10.01; página 122). Conclusão: o Alcorão é manual bélico.   

 

OS  GUIAS  AMAURÓTICOS  EXTRA  E  INTRAFÍSICOS  SÃO  
IGUAIS  ÀS  PESSOAS  SEM  PERNAS  ENSINANDO  A  COR-  
RER.  QUEM  TEM  OLHOS  SADIOS,  NÃO  PODE,  É  ÓBVIO, 

SEGUIR  QUALQUER  GUIA  SEM  VISÃO,  SEM  PENSAR.   
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189 .    S I M I L I T U D E S  
 
 
Definição. A similitude é a qualidade assemelhada de algo ou alguém. 
Etimologística. O vocábulo similitude vem do idioma Latim, similitudo, “semelhança”. 

O termo semelhança surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Semelhança. 2.  Analogia. 3.  Relação. 4.  Simulacro. 5.  Similitudinarie-

dade; similitudinário. 
Antonímia: 1.  Dessemelhança. 2.  Dissimilitude. 3.  Dissimilaridade. 
 
Similitudes. Eis, em ordem alfabética, 40 aspectos comuns ou assemelhados – fatos – às 

ações do belicismo-guerra e do belicismo-terrorismo, ambas as reações derivadas do subcérebro 
protorreptiliano do Homem-Primata: 

01. Agressões: as condutas grupais antiassistenciais. 
02. Ameaças: os atos das pré-agressões. 
03. Amestramentos: as doutrinações, inculcações e lavagens cerebrais. 
04. Armamentos: as munições ou municiamentos. 
05. Ataques: os atos das pós-ameaças continuadas. 
06. Atentados: os ataques esporádicos. 
07. Autofagias: as eutanásias abrangentes. 
08. Bombas: os petardos aniquiladores de vidas e matérias. 
09. Campanhas: no caso específico, desempenhos negativos, injuriantes. 
10. Camuflagens: a maquilagem malintencionada de objetos, pessoas e cenários. 
11. Censuras: as coerções ideológicas; as desaprovações oficiais antidemocráticas.  

A censura repressiva é aquela exercida pelo Estado, de caráter punitivo, para evitar maior difusão 
do pensamento já manifesto. 

12. Clandestinidade: os maquis. 
13. Coerções: a força bruta disfarçada em ação. 
14. Contaminações: os contágios enfermiços físicos, químicos e psicológicos. 
15. Cruzadas: as guerras chamadas santas. 
16. Desordens: a anarquia, o caos social. 
17. Ecocídios: as devastações, as razias; a terra arrasada. 
18. Espionagem: o assim-chamado ironicamente Serviço de Inteligência. 
19. Estigmatizações: as ruínas físicas e morais, pessoais e coletivas. 
20. Estratégias: as astúcias, emboscadas, tocaias e armadilhas. 
21. Genocídios: as matanças étnicas. 
22. Guerrilha: a guerra urbana; a narcoguerrilha. 
23. Hostilidades: as ofensivas a varejo, isoladas. 
24. Massacres: as carnificinas dos forjadores de cemitérios. 
25. Militarismo: ao ser aplicado em ataques espontâneos. 
26. Mortandades: as matanças geradas pelo homem-vírus. 
27. Ofensivas: as hostilidades quando sistemáticas e abrangentes. 
28. Operações: as terrestres, marítimas e aéreas. 
29. Pânico: o desatino quando se espraia artificialmente por atacado. 
30. Pressões: aquelas multifacetadas, aparentemente sem origens. 
31. Refugiados: os desertores, os fugitivos, os desabrigados, os retirantes, as diásporas. 
32. Represálias: os vandalismos, os saques, os diabolismos. 
33. Retaliações: as cobranças por meio de assassinatos. 
34. Sabotagens: a guerra underground. 
35. Sinistrose: o estado de cronicificação da insegurança coletiva. 
36. Suicídios: os atos dos camicases sempre fanáticos, místicos, desatinados. 
37. Tragédias: no caso, os desastres artificiais fabricados pelas mãos do Homem. 
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38. Vingança: o antigo princípio de talião dos homens das cavernas. 
39. Violências: os atos desumanos da psicomotricidade desvairada. 
40. Vulnerabilidade: os ataques sub-reptícios aos pontos fracos dos adversários. 
Complexidade. Os belicistas são ineptos em diplomacia, porém experts em disfarces.  
 

O  BELICISMO  SERÁ  SEMPRE  MEGAPROBLEMA  PARA   
AS  PESSOAS,  A  SOCIN  E  OS  PAÍSES,  EM  QUALQUER  

TEMPO.  A  GUERRA  É  A  LOUCURA  COLETIVA  PIOR,   
BEM  ALÉM  DAS  HISTERIAS  E  POSSESSÕES  GRUPAIS. 

 
Antítese. O chefe ou porta-voz linha-dura do Pentágono, Donald Henry Rumsfeld 

(1932–), em 2001, prometera aos estadunidenses a guerra ao Afeganistão como antítese à guerra 
perdida tempos atrás, ou seja: a cura da síndrome do Vietnã, problema social e bélico dos EUA. 
Ele cumpriu a promessa. Já o mesmo não ocorreu com a invasão do Iraque logo depois. 

Coalizão. Participar de coalizão belicista é ato capaz de significar possível autofagia ou 
renúncia à atuação eficaz do sistema político e do sistema administrativo do próprio país. 

Cidadãos. Em 2001, o terrorismo internacional estava mais concentrado em pequeno 
percentual de seguidores fundamentalistas ou ultra-ortodoxos do Islamismo.  

 
 

190 .    S U F I X O S    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O sufixo é o afixo posposto (adjunção) a determinada raiz, radical, tema ou 

palavra, produzindo formas flexionadas ou derivadas de comunicabilidade. 
Etimologística. O termo sufixo vem do idioma Latim, suffixus, de suffigere, “fixar”. Sur-

giu em 1858. 
Sinonímia: 1.  Afixo posterior. 2.  Adjunção posposta. 3.  Posposição vocabular. 
Antonímia: 1.  Prefixo. 2.  Afixo anterior. 3.  Adjunção preposta. 4.  Prefixação vocabu-

lar. 5.  Infixo. 6.  Antifixo. 
 
Condições. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 14 condições belicistas envolven-

do o sufixo, término da palavra ou a rima agem, de vocábulos diversos do idioma Português, ca-
pazes de fixar mnemonicamente melhor os conceitos sobre o antibelicismo: 

01.  Bagagem: os materiais mortíferos dos terroristas e dos bombardeiros, em geral ba-
seados em explosivos. 

02.  Bobagem: o materpensene da propaganda bélica embasado na truanice e nos dispa-
rates. 

03.  Camuflagem: o engodo técnico mais encontrado em todos os setores bélicos. 
04.  Carceragem: a imposição contra os prisioneiros de guerra nos campos de concen-

tração. 
05.  Carnagem: a sangueira derivada da matança dos seres humanos. 
06.  Chantagem: as ameaças no universo do terrorismo internacional (V. Reali Júnior; Gru-

po Misterioso chantageia a França; AZF: 9 Bombas & 200 Quilômetros de Rodovia; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 04.03.04; página A 18).  

07.  Engrenagem: o conjunto fabuloso dos dispositivos empregados pela máquina de 
guerra. 

08.  Equipagem: o conjunto das carnes jovens de canhão ou dos supersoldados roboti-
zados sustentadores dos morticínios ou das “baixas inevitáveis”. Na Guerra do Golfo, os EUA 
perderam 148 combatentes (V. The New York Times; A Nation at War: A Historical View; New York, NY; 
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20.04.03; página B 16). Na Guerra do Iraque, de acordo com dados do Pentágono, de 20 de março de 
2003 até 23 de novembro de 2004, os EUA já haviam perdido, oficialmente, 1.228 “supersolda-
dos” estadunidenses, tendo 9.326 feridos (V. O Estado do Paraná; Trapalhadas Americanas provocam Caos 
no Iraque; Curitiba, PR; 24.11.04; página 8).  

09.  Espionagem: a intrusão técnica legalizada pelo país belicista, através de espiões;  
a contraespionagem; a arapongagem. 

10.  Homenagem: na guerra predominam as homenagens aos mortos até nos períodos do 
pós-guerra e nas fases entreguerras. 

11.  Paralavagem: a principal causa parapatológica, cerebral, consciencial, da motiva-
ção entranhada dos guerreiros, ditadores e inocentes-úteis atuantes em todos os conflitos armados. 

12.  Pilhagem: o roubo, o saque e o vandalismo executados invariavelmente pelas tropas 
conquistadoras; a ladroagem; a gatunagem; a megapilhagem. 

13.  Sabotagem: o dolo tecnológico clandestino por intermédio da danificação proposi-
tada de tudo já construído; a minissabotagem. 

14.  Voragem: o sorvedouro destruidor da violência bélica onipotente em toda guerra. 
 

AS  PALAVRAS  E  OS  NOMES  ESTIGMATIZAM  AS  CONS-
CIÊNCIAS  PELOS  SÉCULOS.  HÁ  DEZENAS  DE  NOMES  

DE  ARMAS,  POR  EXEMPLO,  BERETTA,  ATUANDO   
COMO  SUPERESTIGMAS  PESSOAIS  NEGATIVOS. 
 
 

191 .    D E M O G R A F I A  
 
 
Definição. A Demografia é a Ciência aplicada às populações humanas, sob a perspectiva 

quantitativa, com a seleção de indicadores numéricos capazes de permitir a análise de mudanças 
significativas quanto às variáveis existenciais específicas e relevantes: casamento, sociabilidade, 
natalidade (Ressomática), falecimento (Dessomática), produção econômica, distribuição étnica, 
migração e outras (Intrafisicologia). 

Etimologística. O termo demografia é adaptação do idioma Francês, démographie, de-
rivado do idioma Grego, demos, “povo”, e graphe, “escrita”. Surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Estatística populacional; estudo quantitativo da coletividade de indiví-
duos; gráfico populacional; índice populacional. 2.  Dados característicos da população; estudo 
de características populacionais; perfil sócio-econômico. 3.  Balanço populacional; histórico po-
pulacional; medição populacional; quantificação populacional; registro populacional. 4.  Censo; 
recenseamento. 5.  Geografia Humana. 6.  Ciência das populações. 

Antonímia: 1.  Ausência de estatísticas populacionais; inexistência de dados populacio-
nais; Socin sem estatísticas. 2.  Antimaternidade; antinatalidade; controle da natalidade. 3.  Esteri-
lização feminina. 

 
Definição. O recenseamento é a estatística administrativa, periódica, consistindo na de-

terminação do número de habitantes de cada cidade, estado ou de todo o país ou continente, com  
a qualificação completa de cada habitante (conscin), indicando-se o sexo, a nacionalidade, o es-
tado civil, a profissão e outras facetas do perfil individual. 

Etimologística. O termo recensear vem do idioma Latim, recenseo, e surgiu em 1543.  
O termo recenseamento apareceu em 1613. 

Sinonímia: 1.  Balanço populacional; censo; população recenseada; recenseio. 2.  Levan-
tamento extensivo. 3.  Survey. 

Antonímia: 1.  População não-recenseada. 2.  Governo caótico. 
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Definição. A Parademografia é a Ciência aplicada ao estudo multidimensional das po-
pulações de consciexes, ou parapopulações, sob a perspectiva quantitativa, com a seleção de indi-
cadores numéricos capazes de permitir a análise de mudanças significativas quanto às variáveis 
das realidades extrafísicas específicas, por exemplo: consciexes centradas evolutivamente na Ter-
ra no período da intermissão, cálculo do número de consciexes assistentes e assistidas nos Cursos 
Intermissivos, a parapopulação flutuante e consciexes transmigrantes. 

Sinonímia: 1.  Estatística parapopulacional; estudo quantitativo da paracoletividade na 
Terra. 2.  Parageografia. 3.  Ciência das parapopulações. 
 Neologística. O termo Parademografia é neologismo técnico da Extrafisicologia. 

Antonímia: 1.  Sociex sem estatística. 2.  Geografia Humana. 
 
Estatísticas. Em 2001, os cidadãos islâmicos no mundo somavam ¼ da população mun-

dial, 5,8 milhões nos Estados Unidos da América e 1,5 milhão em todo o Brasil. Os judeus nos 
EUA eram 5,6 milhões (V. Alencastro, Luiz Felipe de; O Gringo Talibã; Veja; São Paulo, SP; 12.12.01; página 
20). A Argentina tinha 900 mil muçulmanos na população de 37,8 milhões de habitantes (V. Heguy, 
Silvina; Casi 900.000 Musulmanes en el País; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 19.09.01; página 21). 

Seitas. Naquele mesmo ano, existiam 10 países, a maioria com população predominante-
mente islâmica, nos quais se suspeitava da existência de seitas terroristas, aqui listados em ordem 
alfabética, com dados estatísticos dos portfolios técnicos quanto ao belicismo: 

 

Tabela 22  –  Países  com  População  Predominantemente  Islâmica 

Nos Países Capitais Área 
(km2) 

População 
(milhões) 

Analfabetismo 
(Ano-base: 2000) 

Governo Defesa (gastos) 
(Ano-base: 1999) 

Islamismo 
 

01. Afeganistão Cabul 62.225  22,5          63,7%      ––––––        –––––– 98,1% da 
população 

02. Filipinas Manila 300.000 77,1           4,6%  República 
Presidencialista 

US$ 1,6 bilhão      62% 

03. Iêmen Sanaa 527.968 19,1         53,8% República com 
forma mista de 
governo 

US$ 429 mi-
lhões  

   98,9% 

04. Indonésia Jacarta 1.948.732 214,8          13% República 
Presidencialista 

US$ 1,5 bilhão     54% 

05. Irã Teerã 1.648.196 71,4          23,1%  República 
Presidencialista 

US$ 5,7 bilhões     95,6% 

06. Iraque Bagdá 434.128 23,6          46% Ditadura militar 
desde 1979 

US$ 1,5 bilhão     96% 

07. Líbia Trípoli 1.775.500 5,4          20,2%  Ditadura militar 
desde 1969 

US$ 1,3 bilhão     96,1% 

08. Paquistão Islamabad 796.095      145          56,7% Ditadura militar 
desde 1999 

US$ 3,5 bilhões     96,1% 

09. Somália Mogadíscio 637.657 8,2          76% Governo de 
transição for-
mado em 2000 

US$ 40 milhões     98,3% 

10. Sudão Cartum 2.505.813        38          42,9% Ditadura militar 
desde 1989 

US$ 424 mi-
lhões  

   70,3% 

 
Tronos. Apesar dos pesares, a posição do cidadão é sempre a mais confortável na Socin.  

O súdito só se acomoda no trono do banheiro não expressando o poder social ou a autoridade do 
príncipe no trono real. 

 

O  GRANDE  ATOR  SUPERVALORIZA  O  PEQUENO  
PAPEL.  O  PEQUENO  ATOR  BARATEIA  O  GRANDE    

PAPEL.  TAIS  FATOS  SE  REPETEM  NAS  MELHORES 
PEÇAS,  FILMES,  NOVELAS  E,  O  PIOR,  NAS  TRAGÉDIAS. 
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Pontoações. De acordo com os números publicados na edição do jornal USA Today de 
14 de setembro de 2001, eis 10 pontoações ou totais, listados em ordem alfabética, relativos  
à destruição das gigantescas Torres Gêmeas da Baixa Manhattan, capazes de oferecer idéia mais 
aproximada da extensão real das loucuras dos teoterroristas no day after às destruições: 

01.  Aeronáutica. Prejuízos estimados das empresas aéreas em função das paralisações 
pelos atos terroristas e respectivas conseqüências, em New York: 10 bilhões de dólares. 

02.  Escadas. Total da extensão das escadas do World Trade Center, o maior complexo 
arquitetônico de Manhattan, construído em 1972, o signo do poder financeiro destruído em 2001: 
16 milhas. 

03.  Escombros. Total dos escombros retirados do World Trade Center destruído: 450 
mil toneladas. 

04.  Imóveis. Custo estimado dos prejuízos decorrentes da destruição de imóveis pelos 
atos de terror em Manhattan: 4,1 bilhões de dólares. 

05.  Ouro. Os desabamentos das Torres Gêmeas, afora os totais de prata, sepultaram 12 
toneladas de barras de ouro avaliadas em 106 milhões de dólares. 

06.  Reconstrução. A reconstrução das Torres Gêmeas era estimada, na ocasião, em 25 
bilhões de dólares. Não seriam reconstruídas exatamente como eram. 

07.  Telefonemas. Ocorreu o recorde de chamadas telefônicas interurbanas nos EUA, na 
terça-feira trágica dos ataques terroristas: 431 milhões de telefonemas. 

08.  Telefones. Total dos aparelhos de telefones anteriormente funcionando no World 
Trade Center: 75 mil. 

09.  Sacos. Total dos sacos para cadáveres (body bags) requisitados para recolher as par-
tes dos cadáveres das vítimas dos atentados terroristas às Torres Gêmeas: 6 mil. A maioria não foi 
usada porque os somas evaporaram (V. New York Post; Dragnet!; New York, NY; 13.09.01; primeira página, 2 e 3). 

10.  Visibilidade. As Torres Gêmeas eram visíveis, em dia claro, a 20 milhas de distância. 
 
Ruínas. Eis, em ordem alfabética, 6 detalhes da tristeza das ruínas na Baixa Manhattan: 
1.  Cenário. O cenário de destruição atingiu 5 quarteirões de comprimento por 4 de lar-

gura. 
2.  Chão. O local do crime tornou-se chão sagrado. 
3.  Compactação. Na Torre 1, 20 andares ficaram compactados em 8 metros de altura. 
4.  Palco. O cenário permaneceu exatamente como palco de guerra. 
5.  Ponto. O ponto de impacto, ou Ground Zero, foi totalmente destruído. 
6.  Status. O local, com status de ícone, restou como solo nacional de sepultamento. 
Negócios. O World Trade Center era a base para os negócios do turismo e outras ativida-

des avaliadas por 5 dos eventos totais, por ano, nesta ordem lógica (V. Whitefield, Mimi; For Tower’s 
Father figure a Grave Loss; The Miami Herald; Miami, FL; 12.09.01; página 8 A): 

1.  Visitas. Visitas de homens e mulheres de negócios aos escritórios: 1.250.000. 
2.  Visitantes. Percentagem dos visitantes passando no local o dia todo: 33%. 
3.  Turistas. Visitantes do andar de observação turística: 1.950.000. 
4.  Pedestres. Pessoas andando pelos andares térreos: 30 milhões a 40 milhões. 
5.  Congressistas. Participantes de eventos de hotéis ou congressos: 264.000. 
Princípio. Historicamente, existe antigo princípio bélico afirmando: – “Quem conquista  

a torre, o último bastião da resistência, domina a fortaleza”. Isso ocorreu na Baixa Manhattan? 
Forças. Com a queda das Torres Gêmeas, cujos resultados catastróficos ultrapassaram 

até os cálculos doentios dos próprios teoterroristas, estes dementes conseguiram atropelar tempo-
rariamente a marcha do mundo humano. As forças da destruição atuam sempre mais rapidamente 
quando comparadas às forças da construtividade.  

Desproporção. As Torres Gêmeas exigiram 5 anos de trabalho para serem construídas  
e apenas 90 minutos para serem destruídas. 

Resultados. Os atentados teoterroristas provocaram 3 efeitos ou resultados básicos nega-
tivos no governo estadunidense, dispostos nesta ordem funcional: 

1.  Matéria. Danos materiais (prejuízos). 
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2.  Psicologia. Terremoto psicológico (psicotorturas). 
3.  Economia. Estragos na Economia (crises). 
Brutalizações. Por outro lado, de outubro a dezembro de 2001, aconteceram duas 

brutalizações da sociedade do Afeganistão, a partir dos ataques terroristas e da Coalização 
Internacional Antiterror: 

1.  Primeira: o regime Talibã. 
2.  Segunda: os bombardeios sobre o território, incluindo a região Norte, a mais rica do 

país por ter cobiçadas reservas de petróleo e gás, bem como áreas férteis para a agricultura. 
Ratos. O desenvolvimento das atividades bélicas entre Nações e terroristas, tipo “gatos  

contra ratos”, ocorre por intermédio de 3 manifestações básicas imprecisas, listadas nesta ordem 
alfabética: 

1.  Êxitos. Êxitos ocasionais. 
2.  Oportunidades. Oportunidades perdidas. 
3.  Pistas. Pistas negligenciadas. 
Razão. Quando a razão emudece, a guerra se implanta. 
 
 

192 .    B I N Ô M I O S  
 
 
Definição. O binômio é a expressão composta pelo confronto entre duas idéias, embrica-

ção de 2 conceitos capazes de levar à expansão da cognição. 
Etimologística. O termo binômio é derivado do idioma Grego, dis, “duas vezes”, e no-

me, “parte, divisão”. Surgiu em 1803.   
Sinonímia: 1.  Confrontação de constructos técnicos. 2.  Entrelaçamento cognitivo. 
Antonímia: 1.  Antibinômio. 2.  Pesquisa monoidéica. 3.  Termo simples. 
 
Minivariável. O binômio é minivariável da Conscienciologia, com relação estreita den-

tro da Comunicologia e com a variável ambigüidade. É estudado na Binominologia. 
Binômios. Há longa série de binômios atuantes no mundo do belicismo, por exemplo, 

estes 32, listados em ordem alfabética: 
01.  Binômio ação-reação. 
02.  Binômio atentado-retaliação. 
03.  Binômio autotruculência-heterotruculência. 
04.  Binômio belicismo-capelão. 
05.  Binômio congratulações-pêsames. 
06.  Binômio Cosmos-entropia. 
07.  Binômio David-Golias (dupla de pessoas). 
08.  Binômio democracia-belicismo. 
09.  Binômio grupo de algozes–grupo de vítimas. 
10.  Binômio guerra-paz. 
11.  Binômio guerrilha–crime organizado (V. O Estado de S. Paulo; Editorial; A Simbiose Guer-

rilha-Crime Organizado; São Paulo, SP; 07.02.02; página A 3).  
12.  Binômio homem-animal (mulher-animal; dupla de seres vivos). 
13.  Binômio homem-bomba (mulher-bomba). 
14.  Binômio ícone-detonação. 
15.  Binômio incompléxis-melex. 
16.  Binômio lei-clandestinidade. 
17.  Binômio liberdade-segurança. 
18.  Binômio líder-robô. 
19.  Binômio loucura-sanidade. 
20.  Binômio morde-assopra. 
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21.  Binômio Patologia-Parapatologia. 
22.  Binômio pena-espada. 
23.  Binômio policial-bandido (policial-bandida; dupla de pessoas). 
24.  Binômio presidente-robô. 
25.  Binômio propaganda-antipropaganda. 
26.  Binômio reflexão-irreflexão. 
27.  Binômio religião-belicismo. 
28.  Binômio retaliação-reconstrução (retaliação-reconciliação). 
29.  Binômio revide-perdão. 
30.  Binômio vilão-herói (vilã-heroína; dupla de pessoas). 
31.  Binômio vitória-derrota. 
32.  Binômio vitória-vandalismo. 
 

O  MORTICÍNIO  CONTINUADO  DO  BINÔMIO  ATENTADO-
-RETALIAÇÃO  É  COMUM  ÀS  GUERRAS  REGIONAIS 

TORNADAS  PESTES  ENDÊMICAS.  ISSO  VEM  OCORREN-
DO,  HÁ  DECADAS,  ENTRE  ISRAELENSES  E  PALESTINOS. 

 
Explosão. No binômio homem-bomba, a pessoa tresloucada ou lavada cerebralmente – 

homem, mulher ou criança – alcança o paroxismo da injúria desesperada ao próprio corpo huma-
no, androssoma ou ginossoma, através da auto e da heterodestruição, o suicídio-ricochete, com  
a explosão de si próprio, a personalidade humana. Depois disso, só lhe resta a parapersonalidade, 
ou seja: a consciex sob os efeitos da megamelex.  

Detonação. Como se sabe, as energias conscienciais, em si, nada têm a ver com a Cos-
moética. Há energias conscienciais com efeitos sadios e doentios. Há pessoas carismáticas tanto 
cosmoéticas quanto anticosmoéticas. Por isso, o ícone-líder, funcionando por gatilho-detonação,  
é realidade trágica ainda na vida humana moderna. Haja vista a vida de Adolf Hitler (1889–1945). 

Degeneração. Assim como qualquer Ciência (Politicologia, Tecnologia) pode alcançar  
o nível da completa degeneração, determinado país (Nação, Estado) pode sofrer o mesmo fenô-
meno involutivo. 

Revoluções. O pior governo é aquele atuando como se as autoridades agissem ao modo 
da rebelião dos doentes mentais dominando o hospital psiquiátrico. Há revoluções assim, por 
exemplo, o ocorrido com a Alemanha nazista. 

 
  

193 .    C U R I O S I D A D E S  
 
 
Definição. A curiosidade é o desejo intenso ou empenho intelectual irreprimível e cres-

cente de ver, ouvir, conhecer, clarear ou experimentar, à exaustividade, alguma coisa geralmente 
nova, original, rara, obscura ou da qual nada se conhece, objetivando algum ganho evolutivo. 

Etimologística. O termo curiosidade vem do idioma Latim, curiositas, “cuidado, dili-
gência em buscar uma coisa, desejo de conhecer”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da curiosidade, dispostas na ordem alfabética de 
12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: bibliofilia; interesse intelectual; promotora da comunicação. 
02.  Cosmanálise: alargamento do universo de observação; pinça de fatos esclarecedores. 
03.  Cosmoética: agente da auto e heteropesquisa. 
04.  Evoluciologia: orientação evolutiva; sonda pró-evolutiva. 
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05.  Experimentologia: agente recuperadora de cons magnos; indiscrição técnica; vonta-
de de aprender. 

06.  Holomaturologia: aceleradora da holomaturidade; pilar da criatividade. 
07.  Holossomática: geradora do conhecimento interveicular.  
08.  Mentalsomática: adubo mentalsomático; autocriticidade habitual; catalisadora de 

neossinapses; fermento de idéias de ponta; universalismo. 
09.  Parapercepciologia: agente desbravadora das parapercepções. 
10.  Pensenologia: ampliadora dos neopensenes; tendência à taquipensenidade.  
11.  Proexologia: aprimoradora das habilidades pessoais; impulsionadora da proéxis. 
12.  Psicossomática: estimuladora da neofilia; questionadora das verpons. 
Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da curiosidade, dispostas na ordem alfabética de 
12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: bibliofobia; indiferença pela comunicação. 
02.  Cosmanálise: limitação do universo sob observação. 
03.  Cosmoética: incuriosidade anticosmoética; omissão deficitária. 
04.  Evoluciologia: desorientação antievolutiva. 
05.  Experimentologia: desmotivação; inatividade investigativa; senso de observação em-

botado. 
06.  Holomaturologia: negligência pelo holoconhecimento. 
07.  Holossomática: infertilidade mentalsomática. 
08.  Mentalsomática: acriticidade contínua; apriorismose; desmotivação mentalsomáti-

ca; sectarismo. 
09.  Parapercepciologia: alheamento multidimensional; displicência pela sinalética pessoal. 
10.  Pensenologia: bradipensenidade; desatenção habitual. 
11.  Proexologia: mantenedora da automimese. 
12.  Psicossomática: descuriosidade; desinteresse anticosmoético; neofobia; preguiça mental. 
 
Minivariável. A curiosidade é minivariável da Conscienciologia, apresentando relação 

estreita com a Parapercepciologia e a variável Heurística. 
Puristas. Na pesquisa abrangente, importa mais a informação correta e pertinente, com 

argumentações lógicas a partir dos fatos, no mesmo universo de investigação, sendo secundário se 
os leitores puristas ou ultra-ortodoxos consideram certas informações secundárias, excessivas, 
mera cultura inútil ou pesquisa tão-somente lingüística ou semântica.  

 
Curiosidades. Eis porque, a título de curiosidade amena e reflexão, é enfatizada, aqui,  

a interatividade dos fatos, durante a Guerra do Afeganistão – a primeira do Terceiro Milênio –, 
sendo evidenciada pelos assuntos correlatos cujos vocábulos apresentam a mesma letra B, como 
inicial, por exemplo, estes 60, listados em ordem alfabética: 

01.  Bacillus anthracis. 
02.  Bactéria: anthrax (ou antraz). 
03.  Bagagens: rigorosas revistas de passageiros dos aviões comerciais. 
04.  Baixas: de ambos os lados. 
05.  Balas. 
06.  Balística. 
07.  Banco de Sangue Humano: doações aos feridos. 
08.  Bandeiras. 
09.  Banho de Sangue. 
10.  Barba: dos afegãos. 
11.  Barbárie: ato de grande crueldade; barbaria; a própria guerra dos cavernícolas. 
12.  Barbudos: os militantes do Talibã. 
13.  Barreiras: aeroportos, alfândegas, raças. 
14.  Barricada. 
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15.  Bases de Operações. 
16.  Batalhas. 
17.  Batalhões. 
18.  Baterias Antiaéreas: praticamente inexistentes no Afeganistão. 
19.  B-52: poderoso bombardeiro empregado no tapete de bombas do Afeganistão.  
20.  B-2 Spirit: bombardeiro com amplo alcance de vôo intercontinental. Custo: US$ 1,3 

bilhão. 
21.  Belicismo. 
22.  Belicosidade. 
23.  Beligerância. 
24.  Berlusconi, Silvio (1936–): o premier italiano rico de dinheiro e gafes verbais. 
25.  Besteirol: a cultura inútil glamorizada. 
26.  Bestificação: a carnificina terrorista da pulverização das Torres Gêmeas de New York. 
27.  Bifrontismos. 
28.  Bilhões. 
29.  Bin Laden, Osama (1957–): o senhor da guerra terrorista do Talibã. 
30.  Bioarmas. 
31.  Bioataques. 
32.  Biodefesa: as indústrias farmacêuticas contra o antraz. 
33.  Bioética. 
34.  Biografia: a biografia mais acessível do teoterrorista Osama bin Laden (1957–) ba-

teu recordes de venda. 
35.  Biomilitarismo. 
36.  Bioquímica. 
37.  Biossegurança: nunca tão relevante quanto agora. 
38.  Bioterrorismo: as cartas com o pó branco. 
39.  Bipolaridade: a coalizão antiterror versus teoterrorismo. 
40.  Biterrorismo. 
41.  Blair, Tony (1953–): o senhor da guerra, da Inglaterra. 
42.  Blu-82: Daisy Cutter (corta-margaridas), bomba empregada no Afeganistão. 
43.  Boeing: avião comercial utilizado nos ataques terroristas. 
44.  Boicote. 
45.  Bolsa de Valores: a queda dos índices da Economia. 
46.  Bomba de Fragmentação. 
47.  Bomba Errante. 
48.  Bomba Ignorante. 
49.  Bombardeios: sobre o Afeganistão, o país mais minado da Terra. 
50.  Bombardeiros: aviões de guerra (caças). 
51.  Bombas: por exemplo, a de fragmentação utilizada nos ataques aos guerrilheiros. 
52.  Bombas Humanas. 
53.  Bombeiros: os heróis voluntários do fogo nos resgates das gigantescas Torres Gê-

meas de New York. 
54.  Brevês: dos cursos de pilotagem obtidos pelos pilotos teoterroristas camicases. 
55.  Brigas: os esbofeteios verbais dos senhores da guerra da contrapropaganda de am-

bos os lados. 
56.  B 61-11: bomba devastadora capaz de penetrar até 6 metros dentro da rocha. 
57.  B-1B Lancer: bombardeiro de autonomia intercontinental. 
58.  Bunker: o refúgio de Osama bin Laden (1957–) nas locas das montanhas afegãs. 
59.  Burca: ou burga, das afegãs, o símbolo do antifeminismo. 
60.  Bush, George Walker (Júnior)(1946–): o senhor da guerra estadunidense de 2001. 
Essência. A curiosidade humana é a essência da espionagem. Contudo, é também a base 

de todas as pesquisas científicas em favor da melhoria da qualidade de vida dos seres humanos. 
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O  FANATISMO,  QUANDO  MUITO  ENRAIZADO,  
É  PRODUÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  TORTA,  DESEN-

VOLVIDA  ATRAVÉS  DE  4  REALIDADES:  VIDAS  PRÉVIAS, 
SÉCULOS,  SOCINS  E  ÉPOCAS  DE  OBSCURANTISMO. 

 
Livros. A Bíblia e o Alcorão, livros controvertíveis, bestsellers inseridos entre os mais 

lidos pela Humanidade, freqüentemente são empregados como fontes para justificar as loucuras 
das guerras e dos terrorismos. O fanatismo alcança o paroxismo máximo na religiosidade. 

 
 

194 .    C A S U A L I D A D E S  
 
 
Definição. A casualidade é a suposta causa atribuída à origem dos fatos, intervenientes 

na vida humana, considerados indeterminados, imprevistos, infreqüentes e involuntários aos olhos 
da conscin ignorante a respeito das interconexões complexas da multidimensionalidade. 

Etimologística. O termo casualidade vem de casual + idade, derivado do idioma Latim, 
casuallis, “acidental, casual, fortuito, dependente do acaso”. Surgiu em 1789. 

Sinonímia: 1.  Eventualidade. 2.  Acidentalidade; ocorrência inesperada. 3.  Acaso; episó-
dio fortuito; evento não-planejado; fato impremeditado; incidente. 4.  Acontecimento extemporâ-
neo; casualismo. 5.  Surpreendência. 6.  Infortúnio; sinistro. 7.  Indeterminismo. 

Antonímia: 1.  Lei de causa e efeito. 2  Serendipitia; sincronicidade. 3.  Esperado; pre-
visto. 4.  Propositado. 5.  Determinismo. 

 
Casualidades. A curiosidade popular é superambígua, versátil, flexível e ocorre em vá-

rias áreas ou esferas do conhecimento humano, sendo, portanto, omnimodular. Eis 21 sincronici-
dades numerais ou cronológicas, a serem interpretadas, sem exageros, como simples curiosidades, 
criptogramas ou a título de casualidades – forçadas ou não –, a partir da estreita relação com o nú-
mero 11, a assim-chamada teoria do 11, quanto a elementos, pessoas e países envolvidos nos ata-
ques terroristas aos EUA, em 2001 (V. La Razón; El Fatídico Número Once; Seção: Terror en EEUU; Madrid; 
Espanha; 19.11.01; página 11), aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Cidade. A soma das letras de New York City (Cidade de Nova York), no idioma In-
glês, é 11. 

02.  Código. O código de área para telefonar para o Iraque / Irã era 119 (1 + 1 + 9 = 11). 
03.  Cronêmica. O atentado de Madrid, na Espanha, aconteceu 911 dias depois do de 

New York. Somando os numerais: 9 + 1 + 1 = 11. 
04.  Dia I. As tragédias dos ataques terroristas tiveram lugar no dia 11 de 9 (setembro)  

(9 + 1 + 1 = 11).   
05.  Dia II. O 11 de setembro é o dia número 254 do ano (2 + 5 + 4 = 11). 
06.  Dia III. A partir do 11 de setembro restavam 111 dias para finalizar o ano. 
07.  Emergência. O número de emergência para chamadas telefônicas em New York era 

911 (9 + 1 + 1 = 11). 
08.  Estado. New York é o Estado estadunidense de No 11 da União (11a Colônia). 
09.  Figuras. As figuras das Torres Gêmeas, em pé, lado a lado, assemelhavam-se sim-

bolicamente a gigantesco número 11. 
10.  Madrid. O atentado de Madrid aconteceu no dia 11.03.2004. Somando os numerais 

dá: 1 + 1 + 0 + 3 + 2 + 0 + 0 + 4 = 11. 
11.  Marx. O 11 de setembro marcou também o lançamento da obra “O Capital”, de 

Heinrich Karl Marx (1818–1883), a base das revoluções armadas modernas pela Terra. 
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12.  Nostradamus. Algumas pessoas especulam ter o francês Michel de Nostradamus 
(1503–1566) previsto a destruição de New York na Centúria de número 11. 

13.  País. Ao somar o número de letras de Afghanistan, no idioma Inglês, ou Afeganis-
tão, no idioma Português, obtém-se 11. 

14.  Presidente. O nome do presidente estadunidense, antiterrorista, George W. Bush tem 
11 letras. 

15.  Quartel-general. “The Pentagon” (“O Pentágono”) bombardeado, no idioma Inglês, 
tem 11 letras. 

16.  Terrorista I. A soma do número de letras do nome Ramzi Yousef, o fanático respon-
sável pelo atentado contra o World Trade Center, em 1993, dá 11. 

17.  Terrorista II. A soma do número de letras do nome Mohamed Atta, o teoterrorista 
responsável pelo avião-bomba contra a Torre Gêmea número 1, em 2001, dá 11. 

18.  Vítimas. O total de vítimas dessomadas nos aviões é 254: 2 + 5 + 4 = 11. 
19.  Vôo I. O primeiro avião-bomba contra as Torres Gêmeas era o de vôo No 11. 
20.  Vôo II. O vôo de No 11 levava a bordo 92 pessoas (9 + 2 = 11). 
21.  Vôo III. O vôo de No 77 levava a bordo 65 pessoas (6 + 5 = 11). 

 

O  FATO  HOJE  RACIONALMENTE  INTERPRETADO  
COMO  CASUAL,  PODE  SER  TÃO-SOMENTE  DETALHE 

DA  REALIDADE  MAIS  AVANÇADA,  SINCRÔNICA,  ELUSIVA  
E  SUTIL,  AINDA  ININTELIGÍVEL  AOS  PESQUISADORES. 

 
Previsão. A revista semanal brasileira IstoÉ publicou a reportagem O Fim do Mundo:  

À Espera do Apocalipse, da dupla Edna Dantas e Aduardo Marini, datada de 08 de maio de 1996, 
1 lustro antes das explosões do World Trade Center. Entre os quadros do texto é mostrada  
a montagem da foto de New York com as Torres Gêmeas e explosões elevando cogumelos de fo-
go e morte para o céu, a partir da capa e repetindo a foto com a legenda da Centúria VI–97, de 
Michel de Nostradamus (1503–1566), avisando sobre a cremação da “grande cidade nova”, às pá-
ginas 118 e 119 (V. Dantas, Edna; & Marini, Eduardo; À Espera do Apocalipse; IstoÉ; São Paulo, SP; 08.05.96; ca-
pa e páginas 118 a 123).  

 
 

195 .    S I N G U L A R I D A D E S  
 
 
Definição. A perplexidade é o estado ou qualidade de perplexo, no qual ocorre a hesi-

tação, a confusão e a dúvida de quem não sabe o partido ou direção a tomar. 
Etimologística. O vocábulo perplexidade vem do idioma Latim, perplexitas, “enlaça-

mento, encabrestamento, confusão, enredo, trapalhada”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da perplexidade, dispostas na ordem alfabética 
das ocorrências:   

01.  Admiração: abobalhação; atordoamento; aturdimento; medo; surpresa; susto.  
02.  Aflição: agitação; choque; comoção; pânico; sobressalto; transtorno; turbulência. 
03.  Ambigüidade: atabalhoamento; desconcerto; hesitação; vacilação. 
04.  Banzo: basbaquice; deslumbramento; estranheza; tonteira.  
05.  Confusão: atrapalhação; desnorteamento; embaraçamento; indecisão; insegurança; 

perturbação; preocupação. 
06.  Contemplação: cultuação; estupefação; pasmaceira; perplexão. 
07.  Euforia: alegria; entusiasmo; extasiamento; fascinação; frenesi. 
08.  Fanatismo: hiperlatria; impetuosidade; sideração. 
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09.  Fantasticidade: estonteamento; impressionamento; maravilhamento. 
10.  Ribalta: burburinho; ruge-ruge. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da perplexidade, dispostas na ordem alfabética 
das ocorrências:   

01.  Admiração: calma; coragem; determinação; indiferença. 
02.  Aflição: alegria; aprazamento; deleite; placidez; serenidade. 
03.  Ambigüidade: clareza; firmeza; resolução. 
04.  Banzo: ajuizamento; perspicácia. 
05.  Confusão: decisão; despreocupação. 
06.  Contemplação: indiferença; lucidez; segurança. 
07.  Euforia: impassibilidade; subloqüência. 
08.  Fanatismo: antilatria; moderação. 
09.  Fantasticidade: naturalidade; simplicidade.  
10.  Ribalta: quietude; silêncio. 
 
Perplexidades. As demências das guerras trazem episódios causadores das perplexida-

des psicopáticas, ou apresentam fatos singulares no holopensene do belicismo merecendo destaque. 
Singularidades. Eis, por exemplo, 47 ocorrências singulares, listadas em ordem alfabéti-

ca, extraídas do vasto mundo das ocorrências do belicismo: 
01.  Afegão. A bandeira dos EUA foi hasteada no dia 30.11.2001, no campo de marines 

no Sul do Afeganistão, pelo cabo Ajmal Achekzai, nascido em Cabul. Este afegão-estadunidense 
saiu do Afeganistão ainda bebê, em 1980. O caso típico de afegão versus afegãos (V. Jornal do Bra-
sil; Um Marine entre Duas Pátrias; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 10). 

02.  Alimentos. Fardos de alimentos e utensílios – trigo, cobertores, agasalhos – da ajuda 
humanitária, chegando a pesar até 900 quilos, foram lançados de pára-quedas, de grande altitude, 
pelos Estados Unidos da América sobre o Afeganistão, no dia 29.11.2001. Alguns desses fardos 
caíram sobre a residência isolada, atravessaram o teto e mataram a mulher e o menino ali residen-
tes, na fronteira com o Uzbequistão, a 75 quilômetros ao Norte de Mazar-i-Sharif. “A mão que dá 
é a mesma que apedreja”.  
 

NA  GUERRA,  ATÉ  O  MELHOR  PODE  TORNAR-SE  
O  PÉSSIMO  IMPENSADO.  BASTA  VER  O  MEGAPARA-
DOXO  DA  AJUDA  DESUMANA  PELO  BOMBARDEIO  DE     
COMIDAS.  ESTE  É  O  FOGO  MUY  AMIGO  DA  ONÇA. 

 
03.  Animalidades. A bomba atômica evidencia o fato constrangedor: o animal humano 

pode ser muito mais selvagem se comparado ao animal subumano, dentro dos estágios da evolu-
ção consciencial, em função do genocídio instantâneo em terra ou no mar, megarrealização nega-
tiva, patológica e indefensável. Nem a manada de elefantes, em terra, e nem o grupo de tubarões, 
no mar, conseguem promover tais disparates ou absurdos. 

04.  Antiginossomática. Wafa Idrees (1974–2002), divorciada, paramédica palestina, foi 
a primeira terrorista a se suicidar na condição de mulher-bomba, no Terceiro Milênio, em janeiro 
de 2002, na área de Jerusalém Ocidental. Com o ato desatinado, matou 1 homem e feriu outras 
110 pessoas. Ela pertencia às Brigadas dos Mártires de Al-Aqsa, ligadas ao Grupo Fatah. Este  
é cúmulo de desprezo ao ginossoma, em função de lavagens paracerebrais (V. O Estado de S. Paulo; 
Mulher-Bomba Palestina era Paramédica; São Paulo, SP; 31.01.02; página A 15). 

05.  Apelido. Os diretores da NBA, a liga profissional estadunidense de basquete, pedi-
ram aos comentaristas esportivos, à imprensa e ao público em geral, para a dupla de jogadores de 
basquete Tim Duncan (1976–) e David Robinson (1965–), do San Antonio Spurs, deixar de ser 
conhecida e chamada pelo apelido de “Torres Gêmeas”, em função da pulverização das Torres 
Gêmeas do World Trade Center, de New York, pelos ataques terroristas. Os 2 jogadores recebe-
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ram a alcunha pelas estaturas: 2,13 m e 2,16 m, respectivamente (V. Grijó, Fabio; O Fim das Torres Gê-
meas; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 11.10.01; página 23).  

06.  Armadura. A armadura era a expressão regressiva do superrestringimento da cons-
ciência intrafísica não satisfeita com o afunilamento sofrido pela própria lucidez, com a perda 
temporária dos cons, manifestando-se dentro do corpo-fole – o soma –, ainda se sufocando de 
corpo inteiro dentro da couraça em geral de metal. O progresso, neste particular, é indiscutível: os 
homens não mais envergam armaduras para ataques e defesas. 

07.  Autofagia. Nenhum animal subumano, instintiva e geneticamente planejado para 
matar seres vivos a fim de garantir a própria sobrevivência e a dos filhotes, jamais exibiu e man-
teve esquema autofágico tão obtuso, extenso, profundo e “à primeira vista superracional”, quanto 
a criação das minas terrestres ou antitanques, ou subaquáticas bélicas, pelo Homem. Tais armas 
são típicos tiros pela culatra, aumentando as legiões inclusive de soldados mutilados. 

08.  Barba. Depois da libertação das cidades de Mazar-i-Sharif e Cabul, no Afeganistão, 
do domínio das milícias do Talibã, em outubro de 2001, finalizando a repressão, centenas de ho-
mens formavam filas diante das barbearias a fim de apararem a barba, aliviados. Antes, quem se 
barbeasse ia para a prisão. Evidência do intraterrorismo mantendo o teoterrorismo global. 

09.  Bebês. Em outubro de 2001, nasceram centenas de novos Osama bin Laden no Sul 
da Tailândia. Os pais de numerosos recém-nascidos muçulmanos da região de Yala colocaram 
nos filhos o nome do inimigo público número 1 dos EUA. Nesta época, o megaterrorista estava 
sendo procurado “vivo ou morto” por centenas de soldados nas montanhas do Afeganistão. A fi-
gura do teoterrotista já havia aparecido estampada em miríades de camisetas à venda em todo  
o país antes de entrar na moda para bebês. Ali, o nome de Osama pode ser dado tanto a meninos 
quanto a meninas, e são facilmente encontráveis legiões de “Saddam Hussein” e “Muamar al-Ka-
dafi” (V. O Estado do Paraná; Nascem Novos Bin Laden na Tailândia; Curitiba, PR; 31.10.01; página 7).  

10.  Cabeças. Na vida social, tanto nos períodos de paz quanto nos conflitos armados,  
é incomparavelmente mais fácil identificar as causas, os culpados e as possíveis soluções teóricas, 
mas por outro lado, é muito mais difícil colocar as mãos sobre eles, conflitos, e alcançar as 
soluções finais, objetivas, práticas. Na Guerra do Afeganistão, depois de 2 meses, 6 mil bombar-
deios e multidões de cabeças rolando, a principal cabeça do morticínio, o teoterrorista Bin Laden, 
não caiu (V. O Estado do Paraná; EUA encerrarão Caça a Bin Laden em Tora Bora (“Caça às Cegas”); Curitiba, 
PR; 09.01.02; página 7). Ainda em dezembro de 2003, o paradeiro do “inimigo número 1” dos EUA 
continuava indeterminado. 

11.  Cachorros. Os voluntários da Cruz Vermelha nos arredores de Cabul, no Afeganis-
tão, em novembro de 2001, recolhiam os cadáveres comidos pelos cachorros vadios em meio ao 
mau-cheiro impregnando as roupas dos presentes. 

12.  Cadáveres. A explosão demográfica, detonada pelas reurbanizações extrafísicas, au-
mentou a população dos vivos e a população dos mortos. Em tempo algum a Terra foi semeada 
tanto pelas multidões de cadáveres quais existem hoje (Ano-base: 2006). As valas comuns e os 
cemitérios estão abarrotados. Existem mais matérias gastas no planeta e maior pasto atraindo as 
consciexes energívoras. 

13.  Campos. Durante a Segunda Guerra Mundial, o governo dos EUA encarcerou 110 
mil japoneses, e respectivos descendentes, em campos de concentração de prisioneiros no próprio 
território estadunidense, a Meca da Democracia (V. Pomeraniec, Hinde; Días de Discriminación y Furia 
Después de Pearl Harbor; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; página 55). 

14.  Carteiro. O bioterrorismo, trazendo as cartas com o pó branco contendo o bacilo do 
antraz, criou o carteiro (estafeta) mascarado, empregando máscara contra gases e pesadas roupas 
especiais nos Estados Unidos da América e em outros países, em outubro de 2001. 

15.  Castelos. Sobre as construções, importa ressaltar ser deveras difícil encontrar o cas-
telo antigo, seja onde for, tendo ambiente, ou holopensene local, com energias conscienciais posi-
tivas, sem estigmas belicistas, em função das vidas humanas desestruturadas no passado, de mui-
tos de nós, quando a plebe vivia jungida à Corte e / ou submissa à Igreja. 

16.  Comemorações. Os atos de comemorações humanas trazem sempre alegria. Contu-
do, comemorar a morte de milhares de civis, provocada por ataque terrorista, qual ocorreu com  
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a pulverização das Torres Gêmeas de New York, celebrada com exultação coletiva – a multidão 
álacre nas ruas –, pelos palestinos do campo de refugiados em Beirute, no Líbano, é, no mínimo, 
ato hediondo. Como se observa: as intenções desencontradas juntam a amargura e a euforia (V. Fo-
lha de S. Paulo; Palestinos festejam nas Ruas: Arafat faz Dura Condenação; São Paulo, SP; 12.09.01. página E 9). 

17.  Comentário. Há conseqüências evidenciando paixão pela confrontação bélica  
e o cotejo de forças. Segundo os jornais de outubro de 2001, certo miliciano afegão, veterano, da 
Base de Bagram, fez comentário sobre os intensos bombardeios durante a Guerra do Afeganistão: 
– “Os russos, sim, é que sabiam bombardear. Vinham roçando as copas das árvores e nos atira-
vam mais explosivos em uma hora do que os estadunidenses fizeram aos talibãs em duas se-
manas”. Na verdade, o Afeganistão foi o atoleiro fatal para Moscou (V. Rojo, Alfonso; “Los Rusos sí 
que sabían Bombardear”; El Mundo; Madrid; Espanha; 26.10.01; página 4). 

18.  Contraste. Encontramos ambigüidades, bifrontismos ou paradoxos dos mais con-
trastantes na área do belicismo moderno, por exemplo, nas fotos dos soldados da Aliança do Nor-
te, na Guerra do Afeganistão, rezando curvados no piso, no início do Ramadã, o período conside-
rado sagrado pelos preceitos islâmicos, sem se afastar do fuzil, com as cabeças encostadas na ar-
ma, obviamente usada para matar. O morticínio da guerra fazia parte integrante dos próprios pre-
ceitos da religião. 

19.  Corpos. Determinado refugiado sobreviveu à chacina do Kosovo, pois os corpos de 
amigos caíram mortos sobre ele, defendendo-lhe o soma. 

20.  Erro. Bill Clinton (1946–), quando presidente, teve chances de prender Osama bin 
Laden (1957–) e não o fez. Depois considerou essa atitude como integrante dos maiores erros da 
gestão à frente dos EUA (V. O Estado de S. Paulo; Clinton teve Chances de Prender Bin Laden; São Paulo, SP; 
07.01.02; página A 11). 

21.  Estadunidense. O jovem John Walker (1981–) combateu os próprios patrícios – o es-
tadunidense versus estadunidenses – lutando junto aos talibãs nas montanhas e cavernas do Afe-
ganistão. Participando das milícias, ele foi capturado, ferido, faminto, cabeludo e barbado, força-
do a sair do abrigo subterrâneo inundado (V. Alencastro, Luiz Felipe de; O Gringo Talibã (Judeus & Muçul-
manos nos EUA);  Veja; 12.12.01; página 20). 

22.  Financiamento. A guerra dos EUA contra Osama bin Laden, no Afeganistão, 
custou 1 bilhão de dólares por mês aos contribuintes estadunidenses (V. Friedman, Thomas L.; Bush vence 
no Afeganistão e perde em Casa; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.01.02; página A 19). 

23.  Folhetos. Durante a Guerra do Afeganistão, as aeronaves B-52 estadunidenses joga-
ram 18 milhões de folhetos, inclusive de publicações de histórias em quadrinhos, com apelos  
e contrapropaganda, sobre os guerreiros do Talibã (V. Passos, José Meirelles; Histórias em Quadrinhos 
caem do Céu; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.12.01; página 35). 

24.  Fuzil. O capelão militar, na Guerra da Itália, foi desatolar o jipe usando o fuzil  
e a arma disparou no próprio peito, matando-o. 

25.  Granadas. Na retirada dos campos de batalha é freqüente os soldados, ao se afasta-
rem (retirada) deixar os cadáveres dos próprios patrícios recheados com granadas prontas para ex-
plodir. 

26.  Homenagem. Em novembro de 2001, a jordaniana Fatama Khawaldesh teve o parto 
na própria casa, perto de Amã, e deu o nome e o sobrenome do homem mais procurado do plane-
ta, na ocasião, Osama bin Laden (1957–), ao bebê, como homenagem ao terrorista com quem 
simpatizava. A notícia correu o mundo. O recém-nascido já nasceu célebre. 

27.  Incoerências. O mulá Muhammad Omar (1959–) e Osama bin Laden ordenaram aos 
jovens teoterroristas talibãs se suicidarem, na condição de camicases, mas eles próprios fugiram  
e se esconderam em cavernas para não serem mortos quando fossem procurados. Como é comum 
no universo do belicismo: há líderes vivendo dispostos a dar a vida, dos outros. A área do terroris-
mo é das mortiferamente incoerentes da natureza humana. Outra reação incoerente dos grupos teo-
terroristas, criando e mantendo nos quadros da frente de batalha os teocamicases, é chorar quando 
morrem os companheiros sob o fogo inimigo. Se eles incentivam os companheiros a morrerem 
pelo suicídio, porque devem chorar quando outros morrem sob as balas do adversário? Alguns 
vão estar ao lado do Deus deles, são mártires alcandorados, e os outros não, são reles pecadores?  
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28.  Manias. O interesse pelo belicismo ainda abrange vasto campo, ancho e diversifica-
do, empolgando as pessoas agressivas. Basta observar a existência do catálogo de Robert  
M. Overstreet (1938–): Indian Arrowheads, compêndio com 8 mil ilustrações, inúmeras colori-
das, em tamanho natural, vendido, na 6a edição, por 24 dólares, 976 páginas, com todos os tipos 
das pontas de flechas usadas pelos indígenas da América do Norte ao matarem animais e pessoas,  
a fim de sobreviverem (Ano-base: 1999). Este fato faz pensar, além do interesse artístico, arqueo-
lógico e de passatempo, sobre o tema. 

29.  Mentira. O jovem Assadullah, de 16 anos de idade, vendedor de sorvetes de Jalala-
bad, conseguiu deixar o Afeganistão e entrar pela fronteira no Paquistão, então fechada a novos 
refugiados, ao alegar ter perdido a perna quando foi atingido por bomba atirada pelos ataques 
aéreos diários dos estadunidenses. Assim, enganou a todos com deslavada mentira, pois perdera  
a perna ao pisar em mina terrestre dentre as 10 milhões enterradas em solo afegão durante os anos 
de ocupação soviética, entre 1979 e 1989 (V. Jornal do Brasil; Mentira para Fugir; Rio de Janeiro, RJ; 
11.10.01; página 8). 

30.  Mídia. A mídia, notadamente a estadunidense, deu a Osama bin Laden (1957–) pu-
blicidade gratuita no valor de bilhões de dólares em 2001, pelo mundo afora. Por vários meses,  
o teoterrorista conseguiu propaganda urbi et orbi a custo baixíssimo. Este fato é conseqüência au-
tofágica, direta, da money society e do capitalismo selvagem ou de rapina. 

31.  Ministra. A pediatra Michelle Bachelet (1951–), filha de general da Aeronáutica 
chilena, já falecido, assumiu o Ministério da Defesa do Chile, no dia 08.01.02. A profissional, 
antes cuidando de crianças da paz, iria cuidar dos soldados, das crianças grandes superarmadas 
para a guerra (V. O Estado do Paraná; Pediatra comanda Exército; Curitiba, PR; 09.01.02; página 7). 

32.  Nepotismos. Ocorrem os nepotismos indiretos no universo do belicismo, tanto na 
defesa quanto no ataque, por exemplo: nos Estados Unidos da América, os 2 senhores da guerra, 
o ex-presidente Bush (Sênior) (1924–) e o presidente Bush (Júnior) (1946–). No meio dos teoter-
roristas, o fanático Osama bin Laden (1957–) e os jovens filhos posaram e empunharam armas 
para as câmeras, ao modo de garotos de propaganda, em 2001. 

33.  Nome. A Banda Anthraz, de heavy metal, com duas décadas de carreira musical, re-
solveu manter o nome mesmo depois dos ataques bioterroristas com os envelopes contendo o ba-
cilo antraz nos EUA (V. Jornal do Brasil; Banda Anthraz mantém Nome; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; página 10). 

34.  Porta-aviões. Foi constatado o abuso de drogas e bebidas alcoólicas entre os mari-
nheiros do porta-aviões USS Theodore Roosevelt, ao receberem tratamento do psicólogo Paul 
Schratz. As drogas chegam ao navio pelo correio (V. Garwood, Paul; Tripulação de Porta-Aviões sente Es-
tresse; Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.12.2001, página A 13). O estresse da guerra não respeita nenhum 
dos participantes, nem os jovens belicistas. 

35.  Prevenção. A Proxêmica é importante realidade preventiva contra a guerra atômica. 
Por exemplo, o governo de Israel retém bombas nucleares e não as detona contra os palestinos em 
função da proximidade territorial. Aliás, a bomba atômica, em tese, é sempre tiro pela culatra. 
Sob outro aspecto, ninguém, nem individual nem coletivamente, evolui sozinho. 

36.  Protótipo. Os estadunidenses jogaram 12 mil bombas no Afeganistão, onde mata-
ram, segundo calculam alguns analistas, 1.500 civis – os assim-chamados “danos colaterais” –, 
entre outubro e dezembro de 2001. Somente 4 estadunidenses foram mortos em ação, sendo 3 ví-
timas de erro de pontaria da própria aviação, o fogo amigo. Esta guerra ficará registrada nos faus-
tos da História Bélica da Humanidade como sendo o protótipo da Guerra Desigual. Recorde in-
discutível para o Guinness Book of Records. 

37.  Quadrinhologia. Francisco Ibáñez Talavera (1936–), responsável pela história em 
quadrinhos Mortadelo e Salaminho, em 1993, apresentou a historieta sobre o 35o aniversário dos 
heróis cômicos criados por ele, na qual aparece o desenho do avião entrando e atravessando  
a Torre Gêmea de número 1, da Baixa Manhattan, danificada (V. Pita, Pablo Martinez; La Apoteosis de 
los Profetas; ABC; Madri; Espanha; 23.09.01; páginas 24 e 25).  

38.  Queijo. O complexo de cavernas de Tora Bora, no Afeganistão, o último reduto da  
Al-Qaeda, era fortaleza dentro da montanha, assemelhando-se a enorme queijo suíço, em razão 
das cavernas e grutas na estrutura petrificada. 
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39.  Ricochete. A viúva Patricia Flounders, de 51 anos de idade, matou-se com tiro na 
cabeça, na própria residência, em East Stroudburg, na Pensilvânia, EUA, no dia 10.12.2001, por-
que desejava “estar com o marido”, morto no atentado contra as Torres Gêmeas, em New York, 
onde trabalhava no 84o andar da segunda torre, no Euro Brokers Inc. Este é caso de suicídio em 
ricochete, ou em cadeia, indireto: primeiro suicídio, o teoterrorista pilotando o avião; segundo 
suicídio, o outro seqüestrador, companheiro do piloto; a morte do bancário, marido da senhora;  
e, por fim, o terceiro suicídio, ela própria. Macabro after effect das tragédias do teoterrorismo.  

40.  Roubo. O mulá Omar, ao fugir para as montanhas em dezembro de 2001, levou con-
sigo 96 milhões de dólares do banco do Afeganistão, considerado indefensável roubo pela popu-
lação local (V. El País; “El Mulá Omar nos lo ha robado Todo”; Madrid; Espanha; 11.12.01; página 2).  

41.  Segurança. O membro árabe-estadunidense, armado, do destacamento do serviço 
secreto dos EUA, responsável pela segurança do presidente, George Bush (Júnior) (1946–), 
acompanhante do mandatário no Air Force One, foi impedido de tomar o vôo da American Airli-
nes de Baltimore a Dallas, e interrogado durante 75 minutos, no dia 25.12.2001. Prova indis-
cutível da discriminação racial contra os muçulmanos, mesmo sendo estadunidenses (V. Folha de  
S. Paulo; Segurança Árabe-Americano de Bush é impedido de Tomar Vôo; São Paulo, SP; 28.12.2001; página A 13). 

42.  Suporte. Determinado mujahedin da Aliança do Norte, no Afeganistão, usava a me-
tralhadora instalada sobre o cadáver do militante inimigo, qual suporte firme, durante a retomada 
de fortaleza. 

43.  Supranacionais. À semelhança da Organização das Nações Unidas (ONU), a ofiex  
é supranacional. Quando algum conflito armado se intensifica, em qualquer área do planeta, ativa 
também a movimentação assistencial das ofiexes. A assistencialidade interconsciencial extrafísica 
atua além dos idiomas, etnias, mesologias, idiotismos culturais e notícias dos diários e jornalões. 

44.  Tribunais. Professores de Direito, ou exatamente 300 juristas, posicionaram-se con-
tra os Tribunais Militares criados por George Bush (Júnior) (1946–) nos EUA, em 2001, por vio-
larem a divisão de poderes (V. El País; 300 Juristas arremeten contra a los Tribunales Militares creados por 
Bush; Madrid; Espanha; 09.12.01; página 5). 

45.  Trocadilho. Depois do xeque-mate de George Bush (Júnior) (1946–) ao general 
Musharraf, do Paquistão, a revista Time, de New York, armou o trocadilho com o nome da capital 
paquistanesa: Islamabad virou Islamagood. 

46.  Vivência. Quem mais sofre sob a pressão da sobrevivência humana em relação às 
armas são os autointitulados “PMs de Cristo”, os soldados evangélicos brasileiros combatendo  
o crime nas ruas da cidade do Rio de Janeiro, profissionais portando “revólver calibre 38 na mão  
e Jesus no coração”. Os policiais convertidos eram 10% da tropa, em janeiro de 1996, e rezavam 
para não ter de atirar. Tal estado pessoal é o chamado “ato de viver contradição viva”. 

47.  Volatização. O pior tipo de dessoma é a decorrente de explosão. A pulverização das 
Torres Gêmeas do World Trade Center gerou o massacre sem cadáveres, o maior da História, 
sem radioatividade, com milhares de pessoas cujos somas foram volatizados, evaporados, vapori-
zados ou dissipados instantaneamente, ao modo das vítimas das explosões atômicas. 

 
 

196 .    C O R R E L A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A correlação é a mutualidade entre 2 termos ou assuntos, gerando a criação 

de nexos históricos, sociais, causais, estatísticos, culturais e multidimensionais entre o verbete, ou 
o fato, e outros temas pertinentes, ou fontes bibliográficas, sendo, em si, neutra quanto à Cosmoé-
tica e à evolução das consciências.  

Etimologística. O termo correlação vem do idioma Latim, pelo prefixo co-, e cum, 
“com”, e relatio, “relação, ação de dar em retorno, relatório”. O vocábulo correlação surgiu em 
1675.  
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Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da correlação, dispostas na ordem alfabética das 
ocorrências:   

01.  Comparação: confronto; cotejo. 
02.  Compatibilidade: correspondência. 
03.  Conexidade: interatividade; intercomplementaridade; interrelação; ligação; relação. 
04.  Conotação: concomitância; significação associada. 
05.  Contraponto: contraste; intercâmbio. 
06.  Cosmanálise: cosmovisão; generalismo; panorâmica. 
07.  Mentalsomática: associação de idéias; bissociação; neossinapses; polimatia. 
08.  Parapedagogia: paralelo didático. 
09.  Reciprocidade: interdependência; mutualidade. 
10.  Similitude: analogia; analogismo; aproximação simples; homogeneidade. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da correlação, dispostas na ordem alfabética das 
ocorrências:   

01.  Comparação: descorrelação; fusão; unificação. 
02.  Compatibilidade: incompatibilidade; incorrespondência. 
03.  Conexidade: desconexão; desconexidade. 
04.  Conotação: isolamento; significação isolada. 
05.  Contraponto: conservadorismo; conservantismo; paleoconservantismo. 
06.  Cosmanálise: especialização; particularização. 
07.  Mentalsomática: dissociação de idéias; idéias imiscíveis; monoideísmo. 
08.  Parapedagogia: especificação didática. 
09.  Reciprocidade: autonomia; independência. 
10.  Similitude: dissimilitude; distinção; heterogeneidade; singularidade. 
 
Correlações. Eis 35 temas, listados em ordem alfabética, cujos detalhes podem indicar 

direções investigativas novas e interessar ao conscienciólogo(a) no aprofundamento das pesquisas 
do belicismo e respectivas conseqüências multímodas, regressivas, sobre a Humanidade: 

01.  Aberrações humanas. 
02.  Acobertamentos. 
03.  Agente provocador. 
04.  Ambientes intrafísicos degradados. 
05.  Amputações. 
06.  Analfabetismo evolutivo: estado ou condição do analfabeto quanto à inteligência 

evolutiva. 
07.  Anarquismo. 
08.  Animal humano. 
09.  Antievolutividade. 
10.  Antissomática. 
11.  Arrastão social. 
12.  Ataques parapsíquicos. 
13.  Aura popularis: ditadores. 
14.  Autocorrupção. 
15.  Autodestruição: homem-bomba; mulher-bomba; gestante-bomba. 
16.  Autoflagelação. 
17.  Banditismo. 
18.  Colapsos. 
19.  Demagogia belicista: poder de natureza tirânica ou imoral, exercido em nome das 

multidões, dentro do mundo do belicismo, em ação ou discurso, simulando virtudes, com objeti-
vos escusos. 

20.  Encapsulamento planetário. 
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21.  Encolhedores de cérebros. 
22.  Expansionismo. 
23.  Factóides. 
24.  Fascismo. 
25.  Idiotismos culturais. 
26.  Idolatrias: dulia, hiperdulia. 
27.  Imperialismo. 
28.  Manipulações conscienciais: manobras ocultas ou suspeitas objetivando a falsifica-

ção da realidade, influenciando a coletividade, contra a vontade dos indivíduos, de modo geral, 
recorrendo a meios de pressão, por exemplo, a mídia. 

29.  Materialismo. 
30.  Monopólios. 
31.  Narcotráfico. 
32.  Neocolonialismo. 
33.  Nepotismo (Cruzado: 2 deputados contratam as mulheres, esposas trocadas). 
34.  Protecionismo. 
35.  Tradicionalismos. 
Interdisciplinaridade. O belicismo apresenta relação mais estreita, além das disciplinas  

e das referências apontadas, com estas 12, dentro do campo da transdisciplinaridade ou multidis-
ciplinaridade, listadas em ordem alfabética: 

01.  Bacteriologia. 
02.  Biotecnologia. 
03.  Criptografia. 
04.  Direito Aéreo. 
05.  Ecologia. 
06.  Engenharia. 
07.  Física Atômica. 
08.  Geografia. 
09.  Meteorologia. 
10.  Micropatriologia. 
11.  Topologia. 
12.  Vitimologia. 
Subculturas. A Ciência, quando ultra-ortodoxa, defende-se com o purismo. A Religião, 

quando ultra-ortodoxa, defende-se com o fundamentalismo. Ambas defendem-se entre si institu-
cionalizando a dicotomia mutuamente excludente. Tais reações sociais, ou sociopáticas, eternizam 
as subculturas e mantêm as cegueiras mais coletivas da robéxis na Terra. 

 

O  MEGAERRO  MAIS  PROLONGADO  E  LAMENTÁVEL   
SEGUE,  NO  DECORRER  DAS  VIDAS  HUMANAS,  NAS  
AUTOMIMESES  DISPENSÁVEIS  OU  POR  INTERMÉDIO   

DE  AUTORREVEZAMENTOS  PARAPATOLÓGICOS. 
 

 

197 .    I D E N T I F I C A Ç Õ E S :    R E L I G I Ã O    &    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A identificação é o ato ou efeito de identificar(-se), por meio da assimilação 

de aspectos, propriedades ou atributos de outrem, ou de algo, e de transformar(-se), total ou par-
cialmente, segundo tal modelo. 
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Etimologística. O termo identificação vem do idioma Latim, identificare, “identificar”. 
Surgiu em 1881. 

Sinonímia: 1.  Tornar-se idêntico. 2.  Assimilação; clonagem. 3.  Equiparência; espelha-
mento. 4.  Parecença; semelhança; similaridade; similitude. 5.  Convergência.     

Antonímia: 1.  Desidentificação. 2.  Desassimilação. 3.  Diferenciação. 4.  Desigualda-
de; dissimilitude. 5.  Divergência.   

 
Cotejos. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 27 temas 

com identificações profundas existentes, infelizmente, entre certas religiões consagradas, e seitas 
com milhares de adeptos, e as manifestações do belicismo, capazes de esclarecer mais profunda-
mente as antigas condições dos deuses guerreiros, ainda em vigor, neste planeta, em pleno Século 
XXI: 
 

Tabela 23  –  Religiões  &  Belicismo 

Nos Temas  Identificadores                 Religiões 
                 
              Belicismo 
 

01. Antissomática: tipos Autoflagelações: cilícios Câmara de torturas 

02. Bagulhos energéticos Ex-votos: casa dos milagres Dog tags: identificação 

03. Brasões: tipos Santinhos, penduricalhos Medalhas, divisas 

04. Cavaleiros: categorias Soldados de Deus Soldados da Pátria 

05. Coações: tipos Ameaças com o inferno Intimidações: corte marcial 

06. Consagrações tribais Canonização: pseudossantos Heroísmo: heróis homicidas 

07. Educação clânica Dogmática sistemática Doutrinação técnica 

08. Expansionismos: tipos Jesuítas, Companhia de Jesus Invasões, ocupações 

09. Guerras: tipos Guerra santa global Guerra moderna mundial 

10. Ideologias: tipos Sectarismo: Deus específico Facciosismo: lado da guerra 

11. Imolações: tipos Teossuicidas, mães com filhos Fogo amigo, alvos civis 

12. Iniciação Batismo Marcha de formatura 

13. Iniciativa Conversão Alistamento militar 

14. Insulamentos: tipos Clausura no convento Solitária na prisão 

15. Investigações: tipos Sistema do confessionário Serviço de espionagem 

16. Lavagens cerebrais Catequese: Psicossomática Recrutamento: Somática 

17. Modelos: categorias Capelães: bênção de canhão Supersoldados: comandos 

18. Movimentos bélicos Cruzadas armadas Coalizões armadas 

19. Mutilações: tipos Circuncisões, celibato Amputações (minas 
terrestres) 

20. Pena de talião Imperdoadores: excomunhão Exterminadores: fuzilamento 

21. Reverências: tipos Genuflexões: pernas, joelhos Continências: mãos, pés 

22. Sentidos: audição Badaladas dos sinos Toques de cornetas 

23. Sentidos: olfato Nuvens de incenso: fumacê Nuvens de pólvora: fumacê 
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24. Seqüelas: tipos Repressões da pieguice Neuroses de guerra 

25. Terrores: tipos Teoterrorismo implícito  Neoterrorismo explícito 

26. Trajes: tipos   Vestimentas eclesiásticas Fardamentos militares 

27. Transviamentos: tipos Sexualidade: pedofilia Sexualidade: pederastia 
 
Autodiscernimento. Sob a ótica da Holomaturologia, dos mais de 6,5 bilhões de habi-

tantes humanos da Terra (Ano-base: 2006), somente pequena minoria, insignificante mas persis-
tente, é dirigida pelo autodiscernimento, acima do dinheiro, do prestígio social, do fanatismo e do 
poder político determinantes do incompléxis da maioria.  

Aprendizagem. Diante da Parapedagogia, a aprendizagem é o ato da própria consciên-
cia humana evitar os erros já incorporados à autobiografia e os equívocos oferecidos pelas outras 
pessoas como exemplos doentios. 

 

INFELIZMENTE,  NAS  RELIGIÕES  ATUAIS,  NA  TERRA, 
AINDA  EXISTEM  LEGIÕES  DE  CONSCIÊNCIAS  HUMANAS 

IGUAIS  ÀS  TRAÇAS:  CONSEGUEM  DEVORAR  A  ENCI-
CLOPÉDIA  E,  MESMO  ASSIM,  NADA  APRENDEM. 
 
 

198 .    I D E N T I F I C A Ç Õ E S :    E S P O R T E    &    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O esporte é a atividade física regular com o fim de recreação e / ou de manu-

tenção do condicionamento corporal e da saúde da conscin. 
Etimologística. O termo desporto vem do idioma Francês, déport, “recreação, passatem-

po, lazer”, derivado do idioma Latim, deportare. Surgiu no Século XV. O termo esporte vem do 
idioma Inglês, sport, e apareceu em 1880. 

Sinonímia: 1.  Desporte; desportismo; desporto. 2.  Atividade somática; exercícios físi-
cos; fisiculturismo. 3.  Atividade lúdica. 

Antonímia: 1.  Sedentariedade; sedentarismo; vida sedentária. 2.  Inatividade; vida ina-
tiva. 

 
Definição. O esporte radical é o conjunto de atividades físicas regulares (ou irregulares), 

caracterizadas por múltiplas contingências desafiantes, de risco, perigosas ou adrenalínicas, reali-
zadas e acompanhadas por pessoas consciencialmente imaturas, acostumadas à exacerbação e de-
pendência às emoções fortes e à adrenalina fervente. 

Etimologística. O termo radical surgiu em 1580. 
Sinonímia: 1.  Atividade lúdica de risco; destreza inútil. 2.  Passatempo sem autodiscer-

nimento. 3.  Vício endorfínico. 4.  Adrenolatria; riscomania. 5.  Desporto facilitador da dessoma 
prematura. 

Antonímia: 1.  Atividade física saudável; destreza útil. 2.  Condicionamento corporal 
catalisador da saúde. 3.  Desporto adequado à saúde. 4.  Somatofilia. 

 
Natureza. A natureza humana, quando ainda dominada pelo subcérebro protorreptiliano, 

não falha nem nos esportes nem nas guerras. 
Cotejos. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 100 temas 

com identificações sérias, concretas, existentes entre os esportes consagrados, vocábulos ou ex-
pressões iguais próprias, e as manifestações do belicismo, capazes de esclarecer mais profunda-
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mente as antigas condições dos guerreiros e competidores das Olimpíadas, ainda em vigor, neste 
planeta, em pleno Século XXI: 

01.  Adversários: o adversário no esporte; o adversário (inimigo) na guerra. 
02.  Agonias: até os 45 minutos do segundo tempo; na frente encarniçada da batalha. 
03.  Analistas: os analistas dos jogos de futebol; os analistas dos cenários da guerra. 
04.  Antiandrossomática: o boxeador profissional; o homem-bomba do teoterrorismo. 
05.  Antiginossomática: a mulher boxeadora; a mulher-mãe-bomba do teoterrorismo. 
06.  Apitos: o apito iniciando o jogo de futebol; a corneta convocando ao ataque bélico. 
07.  Árbitros: o árbitro do jogo; o árbitro dos crimes de guerra; a corte marcial. 
08.  Artilharias: a artilharia no Pré-Olímpico; a artilharia no campo de batalha. 
09.  Artilheiros: o artilheiro do campeonato; o fuzileiro naval; o sniper. 
10.  Atacantes: o atacante do time, da seleção; o soldado atacante da linha dianteira. 
11.  Ataques: o ataque da equipe (selecionado); o ataque conjunto das consbéis. 
12.  Balaços: o canhão, violento, do craque de futebol; o tiro de canhão das consbéis. 
13.  Bandos: o time de futebol sem organização tática; a armata brancaleone na guerra. 
14.  Barbáries: os excessos das torcidas do futebol; as atrocidades cruas da guerra. 
15.  Bombardeios: chutar sucessivamente na área adversária; jogar bombas por aviões. 
16.  Bombas: o petardo, o pelotaço, o chute forte; a bomba explosiva das consbéis. 
17.  Campos: o meio de campo esportivo agitado; o campo agitado da batalha. 
18.  Canhões: o chute forte; o jogador de chute potente; a arma poderosa na guerra. 
19.  Capacetes: os do futebol estadunidense; os dos supersoldados modernos. 
20.  Capitães: o capitão, líder do time, do selecionado; o capitão, oficial do exército. 
21.  Capitulações: o xeque-mate no xadrez; o nocaute no boxe; a rendição na guerra. 
22.  Carnes frescas: os jovens boxeadores; as carnes frescas de canhão na guerra. 
23.  Carrascos: os nocauteadores no boxe; os carrascos nazistas do holocausto. 
24.  Cóleras: a esportiva da multidão contra o juiz; a bélica das consbéis na batalha. 
25.  Coletes: o colete do esgrimista; os coletes à prova de balas das consbéis. 
26.  Comandantes: o centroavante no futebol; a consbel-líder da tropa no front. 
27.  Combates: a luta, o certame, a esgrima; a luta armada das consbéis. 
28.  Conflitos: o conflito no campo esportivo; o conflito armado no campo de batalha. 
29.  Conquistas: a conquista do Everest pelo alpinista; a conquista do Iraque na Guerra. 
30.  Contras: o gol contra; o fogo amigo; o tiro pela culatra; as incompetências. 
31.  Contrataques: o contrataque no basquete; o contrataque na guerra. 
32.  Convocações: a convocação oficial dos jogadores; a convocação dos pracinhas. 
33.  Correspondentes: os jornalistas desportivos; os correspondentes de guerra. 
34.  Defesas: a defesa do time de futebol por zona; a defesa antiaérea na guerra invasiva. 
35.  Defesas homem a homem: a marcação homem a homem; a guerrilha corpo a corpo. 
36.  Derrotas: a derrota do time adversário; a perda do jogo; a derrota do inimigo. 
37.  Desarmamentos: a recuperação da posse da bola; a tomada das armas do inimigo. 
38.  Detonações: “Vampeta detona o Corinthians”; as detonações dos morteiros. 
39.  Domínios territoriais: no meio do campo adversário; das terras e bens do inimigo. 
40.  Duelos: o duelo de gigantes no sumô; o duelo mortal dos snipers inimigos. 
41.  Eixos: o meio-campo no futebol; o eixo do mal de George Walker Bush (1946–). 
42.  Elitismos: o jogador de elite da seleção; o atirador de elite (sniper) da guerra. 
43.  Envenenamentos: o doping dos desportistas; a guerra bioquímica das consbéis. 
44.  Espiões: o olheiro personagem do futebol; o espião técnico da espionagem militar. 
45.  Esquadrões: a equipe de futebol do selecionado; o esquadrão militar na guerra. 
46.  Estratégias: a estratégia do jogo de futebol; a estratégia da guerra declarada. 
47.  Facciosismos: a defesa fanática da torcida; a defesa do lado específico na guerra. 
48.  Fanáticos: as torcidas organizadas do futebol; as consbéis satisfeitas na guerra. 
49.  Fiascos: do Palmeiras na segunda divisão; dos serviços de (in)inteligência. 
50.  Frustrações: as dos torcedores com a derrota do time; as dos derrotados na guerra. 
51.  Fuzilamentos: o chute a gol à queima roupa; os tiros na execução de traidor. 
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52.  Gladiadores: o gladiador Éder Jofre; os gladiadores modernos da guerra. 
53.  Guardiães: o goleiro no futebol; os guardas dos imperadores; os guardas do papa. 
54.  Hegemonias: a escuderia da Ferrari na Fórmula 1; a estadunidense nas guerras. 
55.  Heróis: o atleta-herói nacional; o guerreiro-herói nacional, homicida da guerra. 
56.  Identidades: o número na camisa do craque; a placa de identificação do soldado. 
57.  Incompetências: o pára-quedas sem abrir do amador; a bomba não-explodida. 
58.  Interceptações: a interceptação no basquete; a interceptação da mensagem bélica. 
59.  Interprisões: entre craques e torcedores; entre consbéis e vítimas (civis) da guerra. 
60.  Invasões: a invasão de Criciúma pelos gremistas; a invasão do Iraque pelos EUA. 
61.  Jogos ofensivos: a ofensiva do time; a ofensiva militar em todas as frentes. 
62.  Lança: o jogador ponta-de-lança no futebol; o soldado armado de lança. 
63.  Líderes: os cartolas totipotentes do futebol; as consbéis senhores da guerra. 
64.  Luvas: o par de luvas do boxeador; o par de luvas do supersoldado moderno. 
65.  Máscaras: a máscara do jogador de beisebol; a máscara contra gases na guerra. 
66.  Massacres: a goleada de 8 a zero no futebol; a mortandade cruel na guerra. 
67.  Matadores: o artilheiro, o goleador; o serial killer legalizado (o sniper). 
68.  Medalhas: as medalhas do campeonato; as medalhas das consbéis-heroínas bélicas. 
69.  Mercenários: os craques mercenários de clube em clube; as consbéis mercenárias. 
70.  Miras: a falta de mira do goleador; a mira laser do fuzil de longo alcance. 
71.  Mochilas: a mochila de equipamentos do alpinista; a mochila do supersoldado. 
72.  Mortes: a morte súbita no futebol; a execução sumária das consbéis na guerra. 
73.  Nacionalismos: o hino nacional na Olimpíada; o hino nacional da solenidade do dia. 
74.  Objetivos: o massacre do adversário pelo desportista; o massacre do inimigo. 
75.  Óculos: os óculos do nadador; os óculos para visão noturna do supersoldado. 
76.  Ofensivas: a ofensiva em conjunto no basquete; a grande ofensiva por mar. 
77.  Penas: o pênalti no futebol; a pena máxima; a pena capital; a pena de morte. 
78.  Pilotos: o piloto de asa delta; o piloto de guerra (ambos desaparecidos no mar). 
79.  Políticas: a política desportiva; a política das defesas e ataques das guerras. 
80.  Racismos: a segregação racial nos clubes esportivos; a segregação racial na guerra. 
81.  Reféns: “Coxa fica refém de Capixaba” no futebol; os reféns civis da guerra. 
82.  Reforços: os reforços da equipe de jogadores; os reforços dos combatentes no front. 
83.  Revoluções: a revolução no futebol Tricolor; a revolução interna no país. 
84.  Sadismos: os torcedores sádicos do futebol; os vencedores sádicos da guerra. 
85.  Síndromes: a da ectopia afetiva do torcedor; a da ectopia afetiva da consbel. 
86.  Sujeiras: o jogo esportivo sujo; o jogador sujo; a guerra suja; a bomba suja. 
87.  Superlativos: Ronaldinho, o supercraque; o supersoldado da guerra moderna. 
88.  Tanatofilia: o atleta riscomaníaco tanatofílico; a consbel tanatofílica na batalha. 
89.  Tanques: o jogador de muita força física; o blindado gigante na guerra moderna. 
90.  Táticas: a tática do jogo decisivo; o catenaccio; a tática específica da guerra. 
91.  Tatuagens: o desportista com tatuagem tribal; o marinheiro com tatuagem tribal. 
92.  Tiros: o gol dos goleadores; o tiro livre direto (chute); a bala perdida das consbéis. 
93.  Tocas: o bunker no golfe, da seleção; a toca da raposa da consbel-líder na guerra. 
94.  Torturas: o diploma de sofredor do torcedor; a tortura do prisioneiro de guerra. 
95.  Troféus: a cobiçada taça Jules Rimet; a cabeça cortada da consbel ditadora. 
96.  Uniformes: o uniforme vistoso do time de futebol; o fardamento militar impecável. 
97.  Violações: as transgressões das regras do jogo; os vandalismos e saques na guerra. 
98.  Violências: as das torcidas de futebol; os excessos dos vitoriosos da guerra. 
99.  Vítimas: o craque contundido na confusão na área; as vítimas civis na guerra. 

100.  Vitórias: a campanha de vitórias do time; a vitória dos aliados na guerra. 
Surtos. Sob a ótica da Holomaturologia, a conscin mais inteligente pode sofrer surtos de 

imbecilidade, mesmo gozando da maior saúde ou exercendo os atos mais prazerosos. A autorga-
nização começa no pen dos autopensenes. 
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Intensidade. As diferenças críticas entre a desportividade e a belicosidade estão na in-
tensidade das truculências. O esporte é light, de amadores, embora sendo, para milhões de pes-
soas, profissional. Mero derivativo à guerra. A guerra é hard, de profissionais matadores para  
a maioria dos participantes. Há quem se diverte em ambos os campos de atividade. 

Separação. Certos desportistas e certos belicistas assemelham-se a irmãos gêmeos sepa-
rados ao nascer. Ambos são reunidos nas práticas do assim-chamado esporte militar. 

Exercícios. Dentro do universo da Somática, todos precisamos estar fisicamente ativos. 
Sedentarismo é doença. Inatividade é dessoma. O primeiro exercício físico sadio é o alongamento 
aprendido pela Humanidade com os gatos. Contudo, urge selecionarmos os exercícios somáticos. 

Podossoma. No futebol, é comum a bola do jogo e a cabeça dos jogadores estarem re-
cheadas de ar. Basta observar as freqüentes brigas entre jogadores e entre estes e os juízes. Efeito 
do monopólio do cerebelo gestando as ações do podossoma. 

Cérebros. A fuga dos pés de certo país para outro, na área do futebol, tem poucas conse-
qüências para a maioria dos habitantes. Já a fuga de cérebros, na área da Ciência, é desastre na-
cional. O podossoma é a extremidade evolutiva baixa do holossoma. O mentalsoma é a extremi-
dade avançada, alta, da personalidade. 

 

A  VERDADEIRA  DISTRAÇÃO,  PASSATEMPO  E  LAZER,  
O  MELHOR  ESPORTE  E  HOBBY  MAIS  EFICAZ  ESTÃO  NA  

DIVERSIFICAÇÃO  PRODUTIVA  DA  ATENÇÃO  NA  LINHA 
BÁSICA  DE  ATIVIDADE  ASSISTENCIAL  VOLUNTÁRIA. 

 
Fronteiriças. Quem apoia ou entra na guerra, por exemplo, o voluntário ou a voluntária, 

é porque pensa valer a pena o custo altíssimo, ou o seja, a perda de vidas humanas, a morte de le-
giões de pessoas. A rigor, racionalmente, tais pessoas são fronteiriças aos massacres e genocídios, 
ou muito próximas e afins aos massacradores e genocidas. O desportista está deveras distante des-
se contexto? 
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X   –     ANTAGONISMOS   AO   BELICISMO  
 
 

199 .    A N T A G O N I S M O S  
 
 
Definição. O antagonismo é a manifestação da dualidade da oposição de idéias ou de 

sistemas, expondo incompatibilidade evidente, sendo, em si, neutra quanto à Cosmoética e à evo-
lução das consciências. 

Etimologística. O termo antagonismo vem do Francês, antagonisme. Surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Incompatibilidade evidente; repulsão; rivalidade. 2.  Oposição; opugna-

ção; tendência contrária. 3.  Antinomia; antítese; assimetria; contraposição; dessemelhança; diver-
gência. 4.  Antipatia; confrontação; dissociação; fricção. 5.  Incerteza. 

Antonímia: 1.  Acordo; afinação; analogia; analogismo. 2.  Combinação; compatibilida-
de; identificação. 3.  Associação; simetria; simpatia. 4.  Semelhança; similitude. 5.  Certeza relativa. 

 
Antagonismos. Eis, em ordem alfabética, 13 categorias de antagonismos – com inten-

ções cosmoéticas e anticosmoéticas – integrantes das fontes da Bibliografia Específica Exaustiva 
e / ou inseridas ao longo do texto, expondo fatos dos antagonismos gerados pelo belicismo: 

01. Antiamericanismo: anti-EUA, antiestadunidenses. 
02. Antiantraz: nos Estados Unidos da América. 
03. Antibelicismo: o pacifismo, a postura de não-violência. 
04. Anticivilização: a regressão à barbárie. 
05. Anticonfrontação Civil: a conscienciofilia. 
06. Antidiscernimento: fossilização consciencial. 
07. Antieconomia: globalizante. 
08. Antieducação: ignorantismo. 
09. Antieufemismos: veracidade, fidedignidade. 
10. Antifraternidade: fratricídio por atacado. 
11. Antiprofissionalismos: incompetências pessoais. 
12. Antitalibanismo: Afeganistão. 
13. Antiterrorismos: coalizão, megacampanha mundial. 
 

EIS  O  PRINCÍPIO  FUNDAMENTAL  DISTINGUINDO   
O  EPICON  AUTOCONSCIENTE  DO  FANÁTICO  RELIGIOSO, 

TEOTERRORISTA:  O  OBJETIVO  COSMOÉTICO,  O  MAIS  
RELEVANTE  EM  TODA  PROÉXIS  E  NA  AUTEVOLUÇÃO. 

 
Midiático. Antagonismo midiático bélico ficou evidente, durante a guerra do Afeganis-

tão, entre a televisão estadunidense CNN e televisão islâmica Al-Jazeera, do Catar. Essa emissora 
do Catar foi a transmissora das melhores imagens do Afeganistão, reproduzidas mundo afora.  
O ponto alto da cobertura das batalhas no Afeganistão pela CNN foi justamente a reprodução de 
imagens da Al-Jazeera (V. Folha de S. Paulo; Redação; Quem se deu Bem, Quem se deu Mal; Suplemento: TV 
Folha; São Paulo, SP; 30.12.01; página central do suplemento).   

Extremos. Pela investigação do antagonismo, empregando a sinonímia e a antonímia 
complexas ou progressivas, obtém-se este quadro de 7 confrontos de extremos ou cúmulos, lista-
dos na ordem crescente de manifestações, capazes de esclarecer melhor a essência do belicismo: 
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Tabela 24  –  Antagonismos 

Nos Sinonímia / Doença Antonímia / Saúde 

1. Antipacifismo Antibelicismo 

2. Agressividade Neutralidade 

3. Armamentismo Desarmamentismo 

4. Homem-bomba Objetor de consciência 

5. Retaliações  Reconstruções  

6. Genocídio Pacifismo 

7. Caos social (Anomia) Ordem social 
 
Disparidade. O nível da autoconsciencialidade cosmoética alcança o pico máximo de 

disparidade exatamente no meio do confronto entre o homem-bomba (ou mulher-bomba) superbé-
lico e o objetor de consciência superpacifista. 

 
 

200 .    O B J E T O R E S    D E    C O N S C I Ê N C I A  
 
 
Objetores. Os objetores de consciência, homens e mulheres, existem por duas razões bá-

sicas ou posicionamentos interativos, combatendo frontalmente as coleiras do ego na vida intrafí-
sica e impossibilitando, de modo positivo, a pessoa de tornar-se interpresidiária grupocármica: 

1.  Família. Pertencer a família nuclear, a célula da Socin, não significa sujeitar-se com-
pletamente à família. 

2.  Socin. Pertencer à Socin, seja qual for, não significa subordinar-se completamente  
à Socin. 

Correção. Ninguém perde por expressar o próprio pensamento com discernimento. Na 
guerra, quem melhor se aproxima da correção cosmoética é o objetor de consciência promovendo 
a desobediência civil, limitada, pública, pacificadora, com discernimento. 

Desobediência. Exemplo recente de desobediência civil foi a dos 110 oficiais e soldados 
da reserva do exército israelense recusando-se a servir na Cisjordânia e na Faixa de Gaza, criando 
acirrado debate em Israel. Documento, neste sentido, foi assinado por 52 pessoas, incluindo para-
quedistas. Os reservistas, rebeldes fardados, recusaram-se a combater os civis palestinos (V. Caval-
lari, Marcelo Musa; Rebeldes Fardados; Época; São Paulo, SP; 11.02.02; página 64).  

Fatos. “O preço da ocupação é a mancha sobre a imagem humanitária do exército  
e a corrupção de toda a sociedade israelense”. Eles entenderam a postura reflexiva e inteligente de 
servir às forças de defesa de Israel é fato humanitário, mas servir às mesmas forças na missão de 
ocupação e repressão é outro fato não humanitário, deveras diferente. Não desejavam tomar parte 
dela (V. Greenberg, Joel; Reservistas se negam a Atuar Contra Palestinos; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 31.01.02; 
página 37). Como se deduz: há belicistas aguerridos e belicistas pacificadores. 

Estadunidenses. Os desertores e objetores de consciência dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 2004, acharam o caminho do Canadá, refazendo a trilha aberta pelos fugitivos da Guerra 
do Vietnã, há mais de 3 décadas. Considerando não ser mais obrigatório o serviço militar nos 
EUA, como ocorria naquela guerra – ou seja, só veste uniforme quem fez essa opção – cada de-
serção adquire significado maior perante a invasão, agora admitida como supererrada, do Iraque 
(V. Harazim, Dorrit; Bush, de Triunfante a Acossado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.05; página 33). 
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Onomástica. O objetor de consciência é aquele homem não chamado Marciano nem 
Martiniano, ou seja: não identificado na condição de súdito de Marte, o deus da guerra. 

Soma. A objeção de consciência é a soma de motivos alegados por alguém, em preten-
são de direito individual, para dispensar-se da obrigação jurídica imposta pelo Estado a todos, 
indistintamente. 

Resistência. A objeção de consciência é espécie do direito de resistência, a recusa do 
cumprimento dos deveres incompatíveis com as convicções cosmoéticas, políticas e filosóficas. 

Direito. A escusa de consciência é discutida na teoria do Direito Constitucional como 
sendo questão de direitos fundamentais, reconhecida em vários países. 

Normas. A objeção de consciência não se apresenta contra as normas sociais, e sim con-
tra a obrigação jurídica, pois a reivindicação é apenas pontual dentro do contexto da obrigação ju-
rídica. 

 

A  CONSCIÊNCIA  INDIVIDUAL  ESTÁ  ACIMA  DE  CADA  
LEI.  É  LEGÍTIMO  RESISTIR  EM  NOME  DOS  DIREITOS 

NATURAIS  OU  DA  HUMANIDADE  OFENDIDA,  POIS  
O  ATO  IMPUGNADO  REPUGNA  A  CONSCIÊNCIA. 
 
Estado. A liberdade de consciência e conseqüentes objeções decorrentes não se opõem 

ao Estado democrático, ao contrário, o legitimam. 
Categorias. Pode-se classificar as manifestações das objeções de consciência em 8 cate-

gorias (V. Buzanello, José Carlos; Objeção de Consciência: Um Direito Constitucional; Revista Jurídica Consulex; 
Brasília, DF; 30.11.01; páginas 42 a 44), nesta ordem funcional: 

1.  Serviço Militar. 
2.  Religiosa: por exemplo, garante o ponto facultativo. 
3.  Exercício Profissional: por exemplo, a profissão dos advogados. 
4.  Obrigação Sanitária: por exemplo, o tratamento médico com vacinação. 
5.  Obrigação de Doação de Órgãos: Somática. 
6.  Aborto: a recusa de profissionais de saúde e de hospitais. 
7.  Trabalho aos Sábados. 
8.  Eleitoral: por exemplo, o eleitor recusando-se a participar do processo eleitoral. 
Recrutamento. A objeção de consciência ao serviço militar dispõe basicamente contra  

o recrutamento e o exercício militar, possibilitando aos indivíduos o direito a evitar o serviço mi-
litar bélico a quem tenha apreensões de natureza pessoal quanto a lutar contra os outros ou matar 
os semelhantes. 

Características. Vale ainda insistir: a objeção de consciência ao serviço militar é defini-
da por 5 características, listadas nesta ordem lógica: 

1.  Omissa. 
2.  Individual. 
3.  Personalíssima. 
4.  Pacífica. 
5.  Parcial. 
Cidadania. Em geral, quando o preceito constitucional desobriga os cidadãos do serviço 

militar obrigatório, por escusa de consciência, não os libera da obrigação mais séria da cidadania. 
Postura. A objeção de consciência fundamenta-se no binômio admiração-discordância, 

aquela postura da conscin, madura quanto à evolução consciencial, já sabendo viver em coexis-
tência pacífica com outra conscin, a quem ama e admira, e, ao mesmo tempo, com a qual não 
concorda sempre, ou 100%, com ela quanto a pontos de vista, opiniões ou posicionamentos 
pessoais. 

 
 



 
Antagonismos   ao   Bel ic i smo  

 
538 

201 .    A N T A G O N I S M O S    R E G R E S S I V O S  
 
 
Definição. A regressão é o ato ou efeito de alterar certa condição para estágio inferior, 

mais primário, acarretando, assim, a retroação do já alcançado com o retorno a fases ou estágios 
já percorridos no desenvolvimento da conscin, em situações acrescidas de estresse ou comportan-
do conflitos internos e externos. 

Etimologística. O termo regressão vem do idioma Latim, regressio, “volta, retorno”. 
Surgiu em 1540. 

Sinonímia: 1.  Antievolução; involução. 2.  Marcha a ré; retorno patológico; retração 
consciencial; retrocesso doentio; retroflexão; retrogressão conflitiva. 3.  Movimento de retirada; 
volta a estágio ultrapassado. 4.  Revivalismo decadente. 5.  Recaída; recidiva. 6.  Decadência.  
7.  Retorno inútil. 

Antonímia: 1.  Progressão harmônica; progresso consciencial. 2.  Desenvolvimento; ex-
pansão. 3.  Impulso para a frente. 4.  Arrancada. 5.  Prosseguimento. 6.  Reciclagem. 7.  Ascen-
dência evolutiva. 

 
Regressões. Pela Conscienciometria, toda manifestação pessoal belicista é, ou significa, 

sem exceção, 15 antagonismos compostos, regressivos e evidentes, ao mesmo tempo, para a cons-
cin, aqui listados em ordem alfabética: 

01.  Anticosmoética: o alter ego, ou o segundo eu, é a contraparte usualmente relativa 
aos aspectos antissociais reprimidos da personalidade. O belicista influencia negativamente o pró-
prio materpensene tornando-o anticosmoético. 

02.  Antidemocracia: o princípio ou atitude de quem vai contra a democracia ou em 
contraposição ao governo do povo, à soberania popular e aos sistemas políticos com a igualdade  
e a distribuição eqüitativa de poder entre todos os cidadãos. O belicista implica e condena as dire-
trizes mais sócio-igualitárias. 

03.  Antidialética: a aversão ao processo interativo, dialógico e da interlocução, enquan-
to base da construção comum a partir das diferenças. O belicista destrói as divergências positivas. 

04.  Antiecologia: o desrespeito destrutivo ao desenvolvimento interacional homeostáti-
co das consciências humanas e subumanas com o ambiente. O belicista quebra os ecossistemas. 

05.  Antimaturidade: a despriorização evolutiva irresponsável frente às demandas assis-
tenciais omnipresentes. O belicista agrava as demandas da assistência interconsciencial. 

06.  Antiprimener: o fechamento parapsíquico às repercussões multidimensionais do 
vandalismo. O belicista precisa da insensibilidade parapsíquica para agir. 

07.  Antiproéxis (Antiproexologia): o desmoronamento coletivo da organização existen-
cial evolutiva. O belicista é o promotor do incompléxis. 

08.  Antiprojeção consciente (antiprojetabilidade pessoal): a obnubilação multidimen-
sional incapaz de ver o incremento beligerante da baratrosfera. O belicista carrega o estigma das 
imagens perturbadoras dos crimes de guerra. 

09.  Antirrecéxis (Antirrecin; Antirrecexologia): a condição contrária à reciclagem exis-
tencial, à autorganização e à autoprogramação evolutiva, sendo, portanto, antievolutiva. O belicis-
ta insiste na estagnação pensando patologicamente na falácia da autodefesa. 

10.  Antisseriéxis: o ato negativo de a conscin ir contra a própria vida humana ou intra-
física. O belicista segue disposto a morrer e matar sem lógica pela negação regressiva da seriali-
dade existencial. 

11.  Antissinalética pessoal: a inatenção perceptiva às sutilezas energéticas. O belicista 
vive bombardeado pelas energias densas das próprias vítimas. 

12.  Antissomática: o desprezo abusivo e deletério pela oportunidade somática para  
a evolução consciencial. O belicista expõe o próprio soma a condições adversas para destruir os 
somas dos inimigos.  
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13.  Antitares: a promoção da incompreensão no aliciamento de mentes despreparadas. 
O belicista combate o discernimento para alimentar a máquina de guerra com jovens incautos. 

14.  Antitenepes (Antitenepessismo): a ausência da assistência omnidimensional. O beli-
cista, em geral, é o antípoda do tenepessista. 

15.  Antiuniversalismo: o desrespeito sectário generalizado tendente ao paroquialismo 
limitador. O belicista autocrata enxerga problema na diversidade das manifestações conscienciais. 

 

EXISTE  OUTRO  CONJUNTO  DE  ATOS  OU  EMPREEN-
DIMENTOS  ANTIEVOLUTIVOS  TÃO  DEVASTADORES  
E  CONTRAPRODUCENTES  QUANTO  O  BELICISMO  

NO  PAINEL  DOS  TRESLOUCAMENTOS  DAS  CONSCINS? 
 
 

202 .    C O N C E P T Á C U L O S    A N T A G Ô N I C O S  
 
 
Definição. A verpon é a verdade relativa de ponta, idéia original ou neoconcepção obti-

da por intermédio das pesquisas da consciência. 
Sinonímia: 1.  Neoidéia. 2.  Neoconcepto. 3.  Idéia original. 4.  Hiperpensene. 5.  Neo-

pensene. 
Antonímia: 1.  Retroidéia. 2.  Pseudoverdade absoluta. 3.  Falácia. 4.  Idéia anacrônica.  

5.  Retropensene. 6.  Dogma. 
 
Definição. O conceptáculo é o lugar onde nascem, concebem-se ou conservam-se idéias 

ou alguma coisa. 
Etimologística. O termo conceptáculo vem do idioma Latim, conceptaculum, “lugar on-

de algo é concebido, receptáculo”. Surgiu em 1877. 
Sinonímia: 1.  Local de concepção. 2.  Receptáculo. 3.  Incubadora. 4.  Útero. 5.  Berço. 
Antonímia: 1.  Cemitério. 2.  Túmulo. 3.  Ruína. 4.  Deserto. 
 
Definição. O conceptáculo antagônico é a realidade existente entre 2 conceptáculos antí-

podas. 
Sinonímia: 1.  Receptáculo antípoda. 2.  Campo de extermínio. 
Neologística. A expressão conceptáculo antagônico é neologismo técnico da Intrafisico-

logia. 
Antonímia: 1.  Mausoléu. 2.  Jazigo. 
 
Paracérebro. Pelos princípios da Psicossomática, o paracérebro é o conceptáculo do 

mentalsoma. 
Categorias. Sob a ótica da Intrafisicologia, há duas categorias básicas de conceptáculos: 
1.  Conceptáculos da vida: positivos, com predomínio de amparadores extrafísicos. Es-

te é o holopensene das consciências antibelicistas ou pacifistas. 
2.  Conceptáculos da morte: negativos, com predomínio de guias amauróticos extrafísi-

cos. Este é o holopensene das consciências belicistas. 
Positivos. Dentro do universo da Homeostática, concepções ou captações das verdades 

relativas de ponta ocorrem através de múltiplos conceptáculos, locais, instrumentos e categorias, 
por exemplo, estes 10, listados na ordem alfabética, em tese, de natureza mais positiva: 

01.  Acoplamentarium: os fenômenos do parapsiquismo. 
02.  Base intrafísica: a aplicação das energias conscienciais. 
03.  Câmara de reflexão: os solilóquios prolíficos. 
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04.  Campo de pesquisas: as invenções, o desenvolvimento da Heurística. 
05.  Escritório: as anotações, os registros e o acervo de achados. 
06.  Holoteca: a biblioteca, as leituras, as pesquisas multímodas. 
07.  Internet: as pesquisas dos colégios invisíveis. 
08.  Laboratório: as descobertas intramuros, indoors. 
09.  Sala de aula: os estudos seqüenciais; a equipe de trabalho. 
10.  Salão de convenções: os brainstormings; os debates técnicos. 
Negativos. Conforme os princípios da Parapatologia, nada adianta à conscin dispor de 

algum conceptáculo diferente dos pacíficos, enumerados atrás, dedicado, em tese, mais às parado-
xais concepções destrutivas, por exemplo, estes 12, listados na ordem alfabética: 

01.  Bunker: o reduto subterrâneo supermuniciado e protegido. 
02.  Cabine de comando do porta-aviões: a administração das bombas aéreas. 
03.  Cabine do submarino: o núcleo dos lançamentos dos torpedos. 
04.  Câmara de torturas: o recinto das confissões forçadas. 
05.  Campo de batalha: o pré-cemitério das carnes tenras de canhão. 
06.  Campo de treinamento bélico: a descoberta dos talentos matadores. 
07.  Casamata: o ninho de metralhadoras; a proteção de sacos de areia. 
08.  Cockpit do bombardeiro: o comando das desovas de megabombas. 
09.  Fábrica de bombas: a máquina infernal dos petardos explosivos. 
10.  Interior do blindado: o comando da destruição de edificações. 
11.  Quartel-general: o megafoco dos masterminds Senhores da Guerra; o Pentágono. 
12.  Tenda de campanha: o local da checagem estratégica do ataque mortal. 
Objetivo. No contexto da Holomaturologia, interessa, antes de tudo, a qualidade do ob-

jetivo próprio do conceptáculo, a fim deste não ser porta para a interprisão grupocármica. As 
conscins e consciexes influem no holopensene do conceptáculo e este influi naquelas com vigor. 

Questão. Com base na Experimentologia, surge a questão pertinente: – Você, leitor ou 
leitora, trabalha em qual tipo de conceptáculo? 

 

A  CONSCIÊNCIA  ADULTA  TEM  SEDE  ALÉM  DO  CÉREBRO  
DO  SOMA  E  PERMANECE  SEMPRE  SOB  REGIME  DE  

LIBERDADE  CONDICIONADA  E  DE  FIXAÇÃO  PSICOFÍSICA. 
O  LOCAL  INTRAFÍSICO  ONDE  VIVE  INFLUI  NO  LOCADOR. 

 
Qualidades. À vista da Evoluciologia, envolvendo a consciência de modo integral, po-

demos investigar as qualidades de conceptáculos antagônicos na construção do antibelicismo, por 
exemplo, estes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial  vs.  Neofobia. 
02.  Ciência  vs.  Doutrina. 
03.  Cientificidade  vs.  Antirrazão. 
04.  Concepção  vs.  Extinção. 
05.  Esclarecimento  vs.  Ignorantismo. 
06.  Essencial  vs.  Dispensável. 
07.  Multidimensionalidade  vs.  Mesologia. 
08.  Ortopensenidade  vs.  Patopensenidade. 
09.  Polivalência  vs.  Automimese desnecessária. 
10.  Totalidade  vs.  Incompletude. 
 
Contrafluxo. De acordo com a Consciencioterapia, eis 14 pares de conceptáculos anta-

gônicos, listados na ordem alfabética, mostrando o contrafluxo do mais, do melhor – o local da 
concepção –, para o menos, o pior – o local da extinção – a ser evitado pelo evoluciente calculista 
cosmoético, na busca da autevolução: 
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01.  Antena. Da antena paracósmica até a arma municiada. 
02.  Berçário. Do corredor do berçário até o corredor da morte. 
03.  Cirurgia. Da sala de cirurgias até a câmara de torturas. 
04.  Constructorium. Do constructorium até o exterminatorium. 
05.  Escola. Da escola aberta até o presídio de segurança máxima. 
06.  Estufa. Da estufa de vegetais comestíveis até o paredão de execução. 
07.  Foz. De Foz do Iguaçu (ICs) até Hiroshima (bomba atômica). 
08.  Incubadora. Da incubadora de recém-nascidos até o matadouro holocáustico. 
09.  Intermissividade. Do Curso Intermissivo até o curso da guerra. 
10.  Paz. Do cenário de paz até o cenário de guerra. 
11.  Plantação. Da plantação verdejante até o deserto do napalm. 
12.  Serenologia. Do Homo sapiens serenissimus até o Homo sapiens bellicosus. 
13.  Singularidade. Da singularidade cósmica até o buraco negro. 
14.  Universidade. Do campus universitário até o campus de concentração de prisioneiros. 
 
 

203 .    D I V E R G Ê N C I A S :    C O N S C I E N C I O L O G I A    V S .    C I Ê N C I A  
 
 
Definição. A divergência é a qualidade daquilo ou de algo divergente, com diversidade 

de opinião ou diferenças de pontos de vista. 
Etimologística. O termo divergência vem do idioma Latim, divergentia, derivado de di-

vergere, “pender, inclinar-se, vergar, ter pendor, inclinação”. Surgiu em 1783. 
Sinonímia: 1.  Discordância; distinção. 2.  Desentendimento; dessemelhança; dissimili-

tude. 3.  Distanciamento. 4.  Oposição. 5.  Desunião. 
Antonímia: 1.  Convergência. 2.  Concordância; confluência. 3.  Semelhança; similitu-

de. 4.  Entendimento. 5.  União. 
 
Ciências. Pelos conceitos da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 

15 temas com divergências óbvias existentes entre a Conscienciologia e as Ciências Conven-
cionais (Materiológicas): 
 

Tabela 25  –  Conscienciologia  vs.  Ciência  Convencional 

Nos Temas  Identificadores Conscienciologia Ciência  Convencional 

01. Consciencialidade Autoconsciencialidade Periconsciencialidade 

02. Didática pessoal Autodidatismo: semperaprendente Escolaridade formal 

03. Dimensão consciencial Multidimensionalidade Monodimensionalidade 

04. Encefalologia: tipos Paracérebro, cérebro Cérebro, subcérebro 

05. Energias pessoais Estado vibracional Psicomotricidade 

06. Ética: tipos Cosmoética Bioética 

07. Evolução: tipos Evolução consciencial Progresso material 

08. Fisiologia: categorias Parafisiologia Fisiologia Humana 

09. Genes: categorias Paragenética Genética 

10. Holossoma Holossomática Somática: Materiologia 
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11. Megafocos: tipos Foco conscienciocêntrico Foco antropocêntrico 

12. Modelos: tipos Serenologia Sucesso intrafísico 

13. Paradigmas: tipos Neoparadigma cosmoético Retroparadigma 

14. Pesquisas: tipos Base: autopesquisas Base: heteropesquisas 

15. Técnicas: tipos Paratecnologia Tecnologia 
 
Finalidades. Sob a ótica da Holomaturologia, a Ciência convencional materiológica mo-

nodimensional é ótima tão-só, ou mais prioritariamente, para a vida transitória da conscin.  
A Conscienciologia cosmoética e multidimensional é ótima, ou mais prioritária, para a vida tran-
sitória da conscin e também para a vida eterna da consciência, em si. Aí está a diferença funda-
mental e irreconciliável entre essas Ciências. 

Compactações. Do ponto de vista da Para-História, não se deve permitir à Era da Ace-
leração da História Humana desacelerar o autoconhecimento empregando apenas briefings, mi-
niaparelhos, pilulinhas e croniquetas. Não é lógico renunciar à apreensão dos fatos em toda a pro-
fundidade e abrangência. Há de se evitar a rendição ininteligente às miniaturizações efêmeras e às 
compactações desinformadoras. 

Pergunta. No âmbito da Paratecnologia, aprender é começar a perguntar. Ensinar é aca-
bar sempre perguntando. A evolução é a pergunta ininterrupta. 

 

A  CONSTATAÇÃO  DO  FATO  OU  PARAFATO  DEVE 
PRECEDER  À  HIPÓTESE  OU  TENTATIVA  DE  EXPLICAÇÃO. 

A  VIVÊNCIA  PESSOAL  É  O  PRÉ-REQUISITO  INSUBS-
TITUÍVEL  PARA  A  COMPREENSÃO  DE  QUALQUER  FATO. 

 
 

204 .    D I V E R G Ê N C I A S :    C O N S C I E N C I O L O G I A    V S .    B E L I C I S M O  
 
 
Belicismo. Pelos critérios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 

15 temas com divergências óbvias existentes entre a Conscienciologia e os movimentos do beli-
cismo, neste planeta, em pleno Século XXI: 

 

Tabela 26  –  Conscienciologia  vs.  Belicismo 

Nos Temas  Identificadores Conscienciologia Belicismo 

01. Almoxarifado: tipos Holoteca Arsenal militar 

02. Cognição: categorias Autoconhecimento Logística bélica 

03. Ética: tipos Cosmoética Antiética 

04. Evoluciologia: tipos Abertismo consciencial Interprisão grupocármica 

05. Expoentes: categorias Epicentro consciencial Supersoldado 

06. Forças: tipos Força presencial Força bruta 

07. Índole: categorias Ateniense: intelecto, pena Espartana: bíceps, espada 
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08. Maturidade: tipos Holomaturidade Agressividade 

09. Modelos: tipos Homo sapiens serenissimus Sniper 

10. Neurociência Neuróglia: neossinapses Miologia: músculos 

11. Objetos funcionais Artefatos do saber Artefatos nucleares 

12. Personalidade Genialidade Truculência 

13.   Profilaxia: categorias Reeducação geral Academia Militar 

14.   Saldos: tipos Compléxis: moréxis Incompléxis: genocídio 

15.   Sondagens: tipos Parapsiquismo Espionagem 
 
Perigos. Concernente à Intrafisicologia, a vida humana é contínua sucessão de riscos, 

perigos e perdas. Inteligente é fazer a reação em cadeia dos atos pessoais começar bem a fim de 
continuar bem-sucedida. Este bem significa: intencionalidade, interesse, cosmoética, policarmali-
dade, gestação consciencial, tares e recéxis incessante. 

Autoconhecimento. Com base na Mentalsomática, o autoconhecimento no meio da 
ignorância é a realidade mais constrangedora na vida intrafísica. Há, portanto, constrangimentos 
evolutivos e superavitários. O maior problema da Humanidade é a inconsciencialidade. 

Fazimento. Dentro do universo da Recexologia, devemos ser calculistas cosmoéticos, 
contudo não podemos ficar calculando indefinidamente. Se podemos fazer, façamos imediata-
mente. Cálculo é teoria. Teoria é 1%. Execução é 99%. A recéxis entra exatamente neste ponto. 

Autodisciplina. Como esclarece a Paragenética, a autodisciplina minimiza o poder dos 
instintos, da rudez animal, da violência do subcérebro protorreptiliano e do porão consciencial, 
exercido por intermédio da Genética ou do atavismo sobre a personalidade humana. 

 

TANTO  O  FABRICANTE  DE  ESTILINGUES  QUANTO  
O  CONSTRUTOR  DE  BOMBAS  MORTÍFERAS,  INCLUSIVE 

DAS  NUCLEARES,  SÃO  PROPAGADORES  HABITUAIS   
DA  NOSOLOGIA,  OU  DE  CASOS  DE  DOENÇAS. 
 
 

205 .    D I V E R G Ê N C I A S :    C O N S C I E N C I O L O G I A    V S .    R E L I G I Õ E S  
 
 
Religiões. Pelos princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 

23 temas com divergências óbvias existentes entre a Conscienciologia e as religiões, neste plane-
ta, em pleno Século XXI: 

 

Tabela 27  –  Conscienciologia  vs.  Religiões 

Nos Temas  Identificadores Conscienciologia Religiões 

01. Abrangência: tipos Heterodoxia multidisciplinar Ortodoxia fundamentalista 

02. Adoração: abordagens Anticrença: autopesquisas Idolatria cega (hiperdulia) 

03. Aliciamento Antiproselitismo franco Catequese explícita 
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04. Assistenciologia: tipos Tarefa do esclarecimento Tarefa da consolação 

05. Comunicologia: tipos Informes: questionamentos Doutrinações: dogmas 

06. Condutas-padrão Recin: inversão existencial Recin: reciclagem existencial 

07. Conviviologia: tipos Admiração-discordância Admiração-idolatria 

08. Criticidade: tipos Heterocríticas constantes Indulgências mercantilistas 

09. Duplismo Dupla evolutiva Celibato 

10. Ética: tipos Cosmoética Ética sectária 

11. Evoluciologia Neofilia Neofobia 

12. Experimentologia Autopesquisa continuada Antipesquisa continuada 

13. Holomaturologia Racionalidade Emocionalismo 

14. Mentalsomática Verpons Dogmatismo 

15. Motivação Autevolução Santidade 

16. Objetivos: tipos Antibelicismo Capelães (bênção de canhão) 

17. Paratecnologia Paratecnicidade Atecnicidade 

18. Pesquisas: tipos Debates, refutações Pregações, inculcações 

19. Pragmatismo Tenepes Devoções 

20. Proexologia Autodeterminação Submissão 

21. Sexossomática Técnica do sexo diário Celibato 

22. Sociologia Universalismo Sectarismo 

23. Verdades: categorias Verdades relativas de ponta Verdades absolutas 
                                                       

Espelhos. Tendo em vista a Intrafisicologia, o espelho engana porque parece refletir 
tudo e não retém nada. Quem aumenta os espelhos é narcisista. Quem quebra os espelhos é maso-
quista. Somos modelos recíprocos de evolução. Até certo ponto, espelhamos a realidade ao derre-
dor. Acreditar é o caminho mais largo para a decepção. 
 Placebo. No contexto da Parazoologia, a maior evidência da consciência esboçante, pelo 
menos instintiva, dos seres subumanos, às vezes com reações melhores em relação aos seres hu-
manos, é o fato de o placebo não funcionar com eles. As religiões são placebos para as pessoas 
adultas.  
 Apriorismose. De acordo com a Psicossomática, a partir da apriorismose, os precon-
ceitos transformam-se em dogmas, os dogmas em fanatismos, os fanatismos em totalitarismos  
e os totalitarismos em teoterrorismos. 
 Antipesquisa. Em face da Evoluciologia, a antipesquisa é o megafoco do obscurantis-
mo. Até no deserto existe algo para pesquisar. Não existe deserto para as pesquisas da consciên-
cia, só na cabeça do pesquisador imaturo surge tal produto imaginativo. 
 Tabus. Na cosmovisão da Comunicologia, o mais inteligente é sermos irreverentes para 
com todos os tabus arrogantes à volta de nós. O autodiscernimento exige esta postura através da 
impactoterapia, da Cosmoética destrutiva e da viragem da mesa ou recéxis pessoal. 

Empresas. Considerando a Conscienciometria, as religiões no Terceiro Milênio, neste 
planeta, são empresas competindo encarniçadamente, entre si, por clientes e, portanto, pelo vil 
metal, objetivando o rendimento econômico ou lucro, e empregando todos os recursos infantis de 
vendas de produtos, inclusive de entretenimento, a fim de procederem às lavagens subcerebrais da 
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demagogia mística e da sofística da dependência psicológica. As religiões são iguais aos medica-
mentos: ao mesmo tempo dão vida e matam. O melhor é evitar todo tipo de droga. 

Templos. Nunca a verdade do templo é dinheiro foi tão evidente quanto agora. Jamais 
existiram templos tão ricos e suntuosos em toda a História Humana quanto hoje. Em tempo algum 
as religiões dominaram tanto a politicalha e os meios de comunicação, mediante tantas legiões de 
salvadores e salvadoras de almas. Existem religiões-Disneyworld, religiões-roqueiras, religiões-
artísticas, religiões-happenings e as religiões-contos-do-vigário (literalmente), além das reli-
giões-teoterroristas. 

 

O  PLANETA  TERRA,  NESTE  TERCEIRO  MILÊNIO,  
É  FORMADO,  NESTA  DIMENSÃO,  POR  ILHAS  RARAS  

DE  POLICARMALIDADE,  NO  MAR  REVOLTO  DAS  INTER-
PRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS. 
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XI   –     UNIVERSALISMO 
 
 

206 .    A N T I U N I V E R S A L I S M O  
 
 
Definição. O antiuniversalismo é toda atuação contrária ao universalismo. 
Etimologística. O termo antiuniversalismo é composto pelo prefixo do idioma Grego, 

antí, “contra, em oposição a”, e universal, derivado do idioma Latim, universalis, “universal, ge-
ral”. O vocábulo universalismo surgiu em 1874. 

Sinonímia: 1.  Anticosmismo; antifraternismo; antiglobalismo; antiunificação; naciona-
lismo. 2.  Antiecletismo; antiecumenismo; monoglotismo. 3.  Asnocracia; autismo; chauvinismo; 
corporativismo. 4.  Apartheid; ortodoxia; segregação. 5.  Vivência trancada. 6.  Localismo; pa-
triotismo; provincianismo; regionalismo; tribalismo. 7.  Interiorose.  

Antonímia: 1.  Universalismo. 2.  Megafraternidade. 3.  Antiegoísmo; cidadania univer-
sal; cosmismo; ecumenismo; poliglotia; poliglotismo. 4.  Cultura global; globalismo; globalização; 
internacionalização; transnacionalização; unificação. 5.  Cosmocracia; Estado Mundial; idioma 
mundial; mundialização; planetarização. 6.  Intercâmbio cultural; miscigenação. 7.  Vivência mul-
tidimensional.   

Parochialis. A conscin dotada de mais afinidade com o holopensene do antiuniversalis-
mo é o Homo sapiens parochialis. 

Síntese. Eis o megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Inexiste universa-
lismo bélico. 

 
Cosmovisão. A megafraternidade vivida – o sonho do universalismo na Socin – pode ser 

sintetizada pelo consenso de múltiplos temperamentos quanto à cosmovisão cosmoética do Uni-
verso. 

Eras. As fronteiras humanas são sempre reforçadas no decorrer das eras da História Hu-
mana, a fim de manter o antiuniversalismo. Contudo, pouco a pouco, as muralhas são sempre der-
rubadas e novas pontes são erguidas. Veja o ocorrido com o Muro de Berlim (V. Dao, James; As No-
vas Muralhas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.04.02; página A 18). 

Sutilezas. O nacionalismo mais entranhado pode transparecer pelo sotaque da conscin 
monoglota. 

Transatlântico. Quem prefere viver no transatlântico luxuoso afasta-se do universalis-
mo. O transatlântico é faccioso quanto à Proxêmica e à Cronêmica. 

 
Barbáries. No início do Terceiro Milênio (Ano-base: 2003) ainda predominam de modo 

ostensivo e despudorado 2 tipos de maniqueísmo, ou o assim-chamado choque de barbáries de  
2 impérios se autoproclamando do bem: 

1.  Maniqueísmo estadunidense: nuclear, de George W. Bush (1946–), do capitalismo 
selvagem, petrolívoro. 

2.  Maniqueísmo islâmico: não-nuclear, da Al-Qaeda, do teoterrorismo moderno, faná-
tico, cego. 

Bifrontismo. Os 2 maniqueísmos mantêm a política bifronte de 2 pesos e duas medidas 
no trato com a questão antiga, pejada de irracionalidades e absurdos, israelense-palestina. 

 

A  GUERRA  É  MEGADOENÇA  COLETIVA  SUBVERTENDO 
AS  LEIS  E  OS  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS.  NO  CLIMA 
DOS  CONFLITOS  ARMADOS,  OS  ASSASSINOS  FICAM  
À  SOLTA,  EM  TURBAS,  DOMINAM,  DEITAM  E  ROLAM. 
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207 .    P R E D I S P O S I Ç Õ E S    A N T I P A C Í F I C A S  
 
 
Definição. A predisposição antipacífica é toda atuação contrária à paz entre as cons-

ciências. 
Etimologística. O termo predisposição é composto pelo prefixo do idioma Latim, prae-, 

“anterioridade, antecipação”, e disposição, derivado do idioma Latim, dispositio. Surgiu em 1840. 
O vocábulo antipacífica é composto pelo prefixo do idioma Grego, antí, “contra, em oposição  
a”, e pacífico, derivado do idioma Latim, pacificus, “amigo da paz, pacífico”. O termo pacífico 
apareceu no Século XIV.  

Sinonímia: 1.  Agressividade pessoal. 2.  Truculência. 3.  Tendências cerebelares. 
Neologística. A expressão predisposição antipacífica é neologismo técnico da Conscien-

ciometria. 
Antonímia: 1.  Pacificidade pessoal. 2.  Tendências cerebrais. 
 
Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 17 predisposições ao belicismo, antipacíficas, apa-

rentemente vulgares, capazes de apontar o teor das tendências pessoais da conscin e o rumo toma-
do por ela, hoje, no caminho da evolução consciencial: 

01.  Armas de brinquedo: coleção de soldadinhos de chumbo; a mentalidade infantil. 
02.  Balonismo: a mentalidade do baloeiro; a piromania. 
03.  Brincadeira de mau gosto: humor sombrio; a mentalidade do falso bom humor. 
04.  Caça: caçador; desportista do tiro ao alvo ou do tiro aos pombos. 
05.  Coleção de armas (hoploteca): a mentalidade do colecionador do belicismo. 
06.  Esporte radical: riscomania, riscomaníaco; a mentalidade do adrenal. 
07.  Filmes de terror: espectador de ação truculenta, de guerra e violência. 
08.  Guerra: ofensividade; a mentalidade da pessoa beligerante. 
09.  Pirotecnia: a mentalidade do piromaníaco. 
10.  Profissão de bombeiro: a mentalidade do soldado do fogo quando antiprofissional. 
11.  Profissão policial: a mentalidade do profissional quando corrupto. 
12.  Rock pesado: roqueiro; os ruídos cocaínicos. 
13.  Roupas bélicas: a mentalidade do samurai. 
14.  Touradas: toureiro; a mentalidade do torturador público. 
15.  Videogames: quando belicistas, potencializados pelas lan houses. 
16.  Vigorexia: bigorexia; a mentalidade estreita quanto ao soma. 
17.  Voluntários da guerra: a mentalidade fronteiriça ao suicídio. 
Filosofia. Os princípios pessoais determinam a filosofia de vida da conscin. Os hábitos 

pessoais do convívio público exibem a qualidade da autovivência evolutiva. 
 

SE  AS  PESSOAS  INTELIGENTES  PACIFICADORAS  FOR- 
MAM  A  MAIORIA  DO  CÍRCULO  PESSOAL  DE  RELAÇÕES  
SOCIAIS,  NA  FAIXA  ESPECÍFICA  DO  GRUPO  CONSCIEN-
CIAL,  A  DINÂMICA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  VAI  BEM.  

 

208 .    E X T R A P O L A Ç Õ E S    N O    T R A F O R I S M O  
 

Definição. A extrapolação é o ato ou efeito de extrapolar ou generalizar com base em 
dados parciais ou reduzidos, estendendo a validade da afirmação ou conclusão além dos limites 
nos quais ela é comprovável. 
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Etimologística. O vocábulo extrapolação é adaptação do idioma Alemão, extrapolation, 
termo criado pelo químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932).  

Sinonímia: 1.  Ultrapassagem do limite. 2.  Excesso. 3.  Exorbitância.  
Antonímia: 1.  Limite natural. 2.  Escassez.     
 
Definição. O traforismo é o estudo detalhista dos traços-força, ou trafores, da personali-

dade da conscin, componentes positivos da estrutura do microuniverso consciencial, impulsiona-
dores da evolução pessoal. 

Sinonímia: 1.  Traforologia. 2.  Megatraforismo. 3.  Anticorrupção. 4.  Estudo dos im-
pulsos evolutivos. 5.  Ciência das virtudes. 

Neologística. O termo traforismo é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Trafarismo. 2.  Sofismário. 3.  Autocorrupção; estagnação evolutiva.  

4.  Estudo das invirtudes pessoais. 
 
Taxologia. Há, além de outras, 7 categorias de autotrafor magno merecedoras de auto-

pesquisa acurada, em conjunto, pela transcendência crítica apresentada na estrutura do microuni-
verso consciencial, aqui dispostas na ordem ascendente lógica de relevância evolutiva: 

1.  Energossomaticidade: qualidade pessoal. 
2.  Assistencialidade: tenepessismo, policarmalidade, minipeça assistencial; qualidade. 
3.  Projetabilidade lúcida (PL): qualidade. 
4.  Anticonflitividade: intencionalidade; qualidade. 
5.  Autoconsciencialidade: qualidade. 
6.  Pangraficidade: qualidade da conscin dominadora teática da pangrafia. 
7.  Autodiscernimento: lucidez, megavontade; qualidade. 
Escala. Eis a escala evolutiva das consciências, na ordem natural de 14 personalidades,  

a partir da hipótese didática do Homo sapiens serenissimus, na condição de fulcro evolutivo, em-
pregando aproximações percentuais simples:  

 

Tabela 28  –  Escala  Evolutiva  das  Consciências 

Nos Consciências Hominologia % 

01. Consréu  Transmigrada  Conscientia  transmigrans   10%   do  Serenão 

02. Consréu  Ressomada Homo  sapiens  reurbanisatus   20%   do  Serenão 

03. Pré-Serenão  Vulgar Homo  sapiens  sapiens   25%   do  Serenão 

04. Isca  Inconsciente Homo  sapiens  assistens   25%   do  Serenão 

05. Tenepessista Homo  sapiens  tenepessista   25%   do  Serenão 

06. Projetor  Consciente Homo  sapiens  projectius   30%   do  Serenão 

07. Epicon  Lúcido Homo  sapiens  epicentricus   35%   do  Serenão 

08. Conscienciólogo Homo  sapiens  conscientiologus   40%   do  Serenão 

09. Desperto Homo  sapiens  despertus   50%   do  Serenão 

10. Semiconsciex Homo  sapiens  semiextraphysicus   60%   do  Serenão 

11. Teleguiado  Autocrítico Homo  sapiens  teleguiatus   65%   do  Serenão 

12. Evoluciólogo Homo  sapiens  evolutiologus   75%   do  Serenão 

13. Serenão Homo  sapiens  serenissimus 100%   (modelo) 

14. Consciex  Livre  (CL) Conscientia  libera          Evolutivo 
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Conquistas. Sob a ótica da Evoluciologia, a evolução consciencial não ocorre de modo 
uniforme. As consciências são complexas. Há trafores conquistados à frente de outros, ou seja, al-
cançados antecipadamente.  

Extrapolações. Daí decorrem pequenas distorções evolutivas, consideradas naturais, nas 
conquistas ou aquisições conscienciais, por exemplo, estas 6 extrapolações traforísticas, dispostas 
na ordem da escala evolutiva dos 14 patamares aqui expostos: 

1.  Pré-serenão. O pré-serenão vulgar com nível de energossomaticidade de tenepessista. 
2.  Projetor. O(a) projetor(a) lúcido(a) com nível de pangraficidade de teleguiado auto-

crítico. 
3.  Epicon. O epicon, homem ou mulher, com nível de anticonflitividade de desperto ve-

terano. 
4.  Conscienciólogo. O(a) conscienciólogo(a) com nível de assistencialidade de teleguia-

do autocrítico. 
5.  Desperto. O ser desperto, homem ou mulher, com nível de projetabilidade lúcida de 

evoluciólogo. 
6.  Semiconsciex. A semiconsciex com nível de autoconsciencialidade de evoluciólogo. 
Assimilação. Em geral, quando a consciência alcança, pelo menos, 5 conquistas ou tra-

fores do nível evolutivo imediatamente superior, ela é, naturalmente, assimilada, sem constrangi-
mentos de ambas as partes, pelos novos colegas evolutivos intra e extrafísicos. 

Incidências. Na análise da Intrafisicologia, as distorções e os desperdícios mais lamen-
táveis de conquistas, ou trafores, ocorrem ou incidem mais incisivamente nos líderes belicistas 
pré-serenões, homens e mulheres. 

 

VÁRIOS  MÓDULOS  DE  INTELIGÊNCIA,  MEMÓRIAS  ATI-
VAS,  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS  E  TRAFORES  MAGNOS 

PODEM  ATUAR  SIMULTANEAMENTE  PARA  ELIMINAR  
A  VOCAÇÃO  PESSOAL,  BELICISTA,  ANCESTRAL. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
Parapatologia   do   Be l ic i smo  

 
550 

XII   –     PARAPATOLOGIA   DO   BELICISMO 
 
 

209 .    ME G A T O L I C E S    I N D E F E N S Á V E I S  
 
 
Definição. A megatolice indefensável é o ato impensado de efeitos negativos, imediatos 

ou mediatos, para a conscin tola e respectivos seguidores incautos. 
Etimologística. O termo tolice vem do idioma Latim, stolidus, ou stolo, “tolo, obstúpi-

do, sem inteligência”. Surgiu em 1721. 
Sinonímia: 1.  Asneira maior; autopatia; irracionalidade indiscutível; megaidiotice so-

cial; megapaspalhice; megapatetice; megapresunção ingênua; megavício. 2.  Absurdo inaceitável; 
dislate técnico; disparate sem defesa; megagafe inconcussa. 3.  Batatada ampla; pisada na bola.  
4.  Autestigma provocado. 5.  Idiotismo cultural.  

Antonímia: 1.  Sensatez defensável. 2.  Decisão racional. 3.  Atitude lúcida. 4.  Ato re-
fletido. 5.  Ação ajuizada.   

 
Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 100 tipos de me-

gatolices indefensáveis e derivações pertinentes, capazes de evidenciar as patologias humanas, 
tanto as superficiais quanto as profundas, muitas vezes relacionadas com as atitudes belicistas das 
pessoas: 

01.  Achismos: Achologia, Achometria, Palpitologia; megavício da língua solta. 
02.  Ações judiciais frívolas: precipitação, impulsividade, imponderação, estigma anti-

proéxis. 
03.  Agrotóxicos: contaminações; envenenamentos; intoxicações; toxemias. 
04.  Amadorismos: antiprofissionalismos; incompetências; imperícias. 
05.  Amante clandestina: megavício da traição amorosa; inautenticidade; idiotismo cultural. 
06.  Amianto: asbesto; asbestose; contaminações; pulmões de pedra. 
07.  Anabolizantes: uso habitual; megavício hormonal. 
08.  Arapongagem: instrumentos; grampeações; curiosidades doentias; espionagens; di-

famações; megavício da bisbilhotagem (ONGs do Mal ou ArapONGs) (V. Chaves, Mauro; De ONGs  
e de ArapONGs; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.05.04; página A 2). 

09.  Asnocracia: neopopulismo; republiqueta. 
10.  Astrologia: horóscopo; idiotismo cultural; megavício dos astros. 
11.  Atiradeira: estilingue; baladeira; bodoque; funda; setra; vício das pedradas. 
12.  Automotocracia: bandalhas no trânsito; megavício do volante; idiotismo cultural; 

road rage; direção perigosa; pega; racha; roleta paulista.  
13.  Autoperdão: autocomplacência, autoindulgência; megavício da autovitimização. 
14.  Autos-de-fé: excomunhão; praga; megavício da maldição santificada; megatolice 

religiosa. 
15.  Autovegetalismos: sedentarismos; hibernações humanas; zumbificações. 
16.  Balonismo piromaníaco: bola incendiária; idiotismo cultural. 
17.  Beatices: fanatismo religioso; misticismos; fundamentalismos religiosos; teomania. 
18.  Belicismos: armamentismo; terrorismo; carnicerias; carnificina; morticínio; megaví-

cio do gatilho disparador; clube do tiro. 
19.  Besteiróis: farsa; paródia; copropensenidade; megavício das besteiras; idiotismo cul-

tural. 
20.  Binômio incompléxis-melex: acontece com membros das melhores famílias. 
21.  Boxe: pugilismo masculino, feminino, infantil; esmurramento; megavício de dar socos. 
22.  Caça à raposa: Inglaterra; megavício da pseudonobreza; estigma consciencial; idio-

tismo cultural. 
23.  Caciquismos: caudilhismos; coronelismos; monopólios; cartelizações. 
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24.  Campos de nudismo: nudez pública; programão de índio; megavício do exibicio-
nismo. 

25.  Cangas psicológicas: coleiras do ego; genuflexões; sujeições sociais; megavício do 
coitadinho (ou coitadinha). 

26.  Canibalismos: antropofagia; barbaridade; selvageria; ferocidade; castração de subu-
manos; bonsai; autopatia; idiotismo cultural. 

27.  Cartéis: monopólio; lobismo; dumping; megavício do totalitarismo; autocracia. 
28.  Chauvinismos: patriotada; segregacionismo; megavício da cidadania. 
29.  Chimarrão: santo daime; chá-símbolo; bebida-símbolo; vício da beberagem; mega-

vício folclórico; idiotismo cultural. 
30.  Cineterrorismos: cinepornografismo; megavício do heteroterror. 
31.  Circuncisões: infibulação; cliteridectomia; mutilações; idiotismo cultural. 
32.  Clareamentos da pele: bronzeamento da pele; megavícios epidérmicos. 
33.  Comunismo: coações; manipulações políticas. 
34.  Criogenia de corpos: parapsicose pós-dessomática; último ato de orgulho. 
35.  Decibelismos: ruídos; barulhos; buzinaços; intrusões sonoras; excessos de decibéis. 
36.  Demagogismos: demagogia de qualquer tipo; patrulhamento espúrio; megavício da 

enrolação; embromation. 
37.  Desmazelos: rendição consciencial; autocorrupção; desasseio; sujismundismo; indis-

ciplina pessoal; megavício da imundície. 
38.  Dietas excessivas: anorexia; bulimia; megavícios gastrossomáticos; glutonaria; au-

topatia. 
39.  Dinheirismos: capitalismo selvagem; ganâncias; megavício dos cifrões. 
40.  Ditaduras: autocracia; totalitarismo; monarquismo; despotismo; despotocracia. 
41.  Drogadições: maconheiro passivo; perdição da vida humana; perdição da proéxis. 
42.  Duelos: combate; competitividade mortífera; concorrência desleal; antifraternidade. 
43.  Ectopismos: superlotações; extemporaneidades; corpos estranhos. 
44.  Embriaguês ao volante: autocídio, heterocídio; megavício da autodesorganização; 

autopatia. 
45.  Enganações: pseudoexpertise; esperteza, tapeação, burla, mistificação, fraude, factói-

de, fofoca; gersismo; megavício da engodologia.   
46.  Eremitismos: anacoretismo; cenobitismo; isolacionismo; autopatia. 
47.  Estereotipismos: mitos; lendas; folclores; sagas; imaginário popular. 
48.  Eucentrismos: egolatria; egocentrismo infantil; egão, umbigão; megavício da umbi-

güidade; autopatia. 
49.  Fã-clubes: de qualquer tipo; associações de aficionados; grupos de admiradores; 

megavício da adoração; idiotismo cultural. 
50.  Fé: crença; credo; pietismo; mitos; irracionalidades; megavício das crendices. 
51.  Fisiculturismos excessivos: bigorexia, vigorexia; halterofilismo; megavício dos 

músculos; suicídio lento. 
52.  Flores contaminadoras: pesticidas, agrotóxicos, tóxicos; megavício da estética. 
53.  Forcas: enforcamento; patíbulo; cadafalso; pena de morte; cadeira elétrica; câmara 

de gás; guilhotina; garrote vil; fuzilamento; princípio de talião; retaliação; homicídio estatal. 
54.  Fracassomanias: pessimismo cronicificado, sucessofobia; derrotismo; megavício 

da sinistrose. 
55.  Genocídios: etnocídio; homicídios; chacinas; morticínios; holocausto; megassociopatia. 
56.  Grampismos: grampos; espionagens; tevês acusadoras; satélites-espiões. 
57.  Guerras santas: megavício da sublimação do suicídio; idiotismo cultural exicial. 
58.  Gurulatrias: guru; gurucracia; gurulatrose; megavício da dependência. 
59.  Hackerismos: antiinformática; assédio intrafísico; ciberpiratarias; megavício da In-

formática. 
60.  Homens-bomba: mulher-bomba; animal-bomba; lavagem subcerebral. 
61.  Homossexualidade: lesbianidade; antifisiologismo. 
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62.  Humor negro: trotes universitários excessivos; dia da pendura. 
63.  Ilicitudes: contravenção; ilegalidade; contrabando; grilagem; megavício da margi-

nália. 
64.  Imperialismos: neoimperialismos; supremacismos; hegemonias antidemocráticas. 
65.  Incestos: pedofilia; abusos sexuais; corrupção; devassidão; complexos; recalques; 

autopatia; promiscuidade. 
66.  Intolerantismos: deslize anticosmoético; fanatismo; intransigência; interiorose; au-

topatia. 
67.  Lutas marciais: sumô; jiu-jítsu; megavícios belicistas modernos; brigas de rua. 
68.  Mafiocracias: confraria anticosmoética; fascínio grupal; concarma patológico; in-

terprisão grupocármica. 
69.  Marginalismos: violências; violações; marginálias; massacres; cambalachos; ma-

quinações; trapaças. 
70.  Mausoléus: catacumbas; ataúdes; cenotáfios; tumbas; jazigos suntuários; orgulho; 

ostentação; materialidade; defesa da autobiografia. 
71.  Mecanicismos: tecnicismos excessivos; manias eletrônicas; compactações disfun-

cionais antifisiológicas. 
72.  Megaconsumismos: requinte, suntuosidade, excessos financeiros; delírio comprati-

vo; autopatia. 
73.  Melindres: mágoa, ressentimento, susceptibilidade, cotoveloma; autopatia. 
74.  Modismos: futilidade trêfega; futilidade social; ninharias; torneio de cuspe à distân-

cia; alicerces do incompléxis; megavícios da futilidade.  
75.  Motociclismos: antissomática; megavício da velocidade. 
76.  Narcisismos: corpolatria; complexo de Adônis; síndrome do espelho; autopatia. 
77.  Nepotismos: compadrios; oligarquias; megavício grupocármico; idiotismo cultural. 
78.  Partidos políticos radicais: Politicologia; extremismos. 
79.  Peles de animais: decoração estigmatizada; moda da morte; antiecologia. 
80.  Plagiarismos: plagiatos; imitações; copialismos; xerografismos; macaquices. 
81.  Politicagens: politicalha; enganação política; oportunismo; maracutaias; conchavos; 

mancomunações; megavício político. 
82.  Promiscuidades: estroinice; lubricidade; verriondez; desordem; orgia; bacanal; ex-

cessos sexuais; overdose; erotomania; megavício da insatisfação. 
83.  Quimismos: gases tóxicos; asbestoses; aditivos alimentares; agrotóxicos; toxemias; 

envenenamentos. 
84.  Quiromancias: engodos; astromancia; hariolomancia; ignorância parapsíquica. 
85.  Rezas: moinhos de orações; terços. 
86.  Rinhas de galos: idiotismo cultural antissubumano; megavício das apostas. 
87.  Roletas-russas: o desafio da dessoma; bareback ou barebacking; autopatia. 
88.  Seqüestros: raptos; chantagem emocional; extorsão; terrorismo; terror psicológico. 
89.  Subinformações: malinformação; desinformação; antinotícia. 
90.  Suicídios: autocídio lento; tanatomania; suicídio individual; suicídio de casal; suicí-

dio em grupo; suicídio-homicídio; megafrustração consciencial; autopatia. 
91.  Talismãs: amuletos; andaimes psicológicos; idiotismo cultural. 
92.  Tatuagens: piercing; guisos somáticos; marcas subumanas em humanos. 
93.  Terrorismos: assaltos; roubos; seqüestros; sabotagens; arrastões; apagões. 
94.  Touradas: corridas de touros; pseudocultura; animalicídios; idiotismo cultural. 
95.  Tradicionalismos: paleoconservantismos; autofossilizações geradoras de interprisões. 
96.  Tribalismos: antiuniversalismo; idiotismo cultural; megavício clânico. 
97.  Trotismos: excessos telefônicos; tagarelices; tricotagens; dia da pendura (11 de agos-

to); dia da mentira (01 de abril). 
98.  Vasectomia: deferentectomia; mutilações; tipo de megavício da autotomia. 
99.  Vegetarianismos excessivos: macrobiótica; herbívoros. 

100.  Virgindades: eunuquismo; celibato; castidades; autocastrações; onanismo. 
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Mimo. Na análise da Parapedagogia, esta listagem – emoldurada em cores, papel carto-
nado e plastificada – pode ser empregada profilaticamente, ao modo de lâmina técnica (infográfi-
co, esquemão, resumão), como mimo oferecido pelas mães lúcidas aos filhos e filhas, adolescen-
tes queridos, ao completarem 15 anos de idade. Junto pode ainda ser anexado o exemplar enca-
dernado do dicionário de sinônimos mais abrangente com estimulante dedicatória. 

 

NA  TERRA  HÁ  QUEM  PENSA  NA  MEGAFRATERNIDADE. 
DENTRE  AS  MEGATOLICES  HUMANAS,  O  GENOCÍDIO  
É  CAUSA  GERADORA  PODEROSA  PARA  O  DEGREDO  

DE  CONSCIEXES  TRANSMIGRANTES  INTERPLANETÁRIAS.    
 
Paradoxo. É paradoxal o fato de a megafraternidade expulsar alguém do planeta. Não po-

demos esquecer o princípio da Cosmoética: dos males, o menor. A Cosmoética pode ser destruti-
va, igual à cirurgia: corta o segmento para preservar o resto do todo.   

COC. Segundo a Holomaturologia, apesar de tudo, não podemos inteligentemente ser 
pessimistas ou adeptos da sinistrose ou do catastrofismo, mas buscarmos a vivência diária do tri-
nômio cético-otimista-cosmoético (COC). 

 
 

210 .    D E F I N I Ç Õ E S    D E    P A T O L O G I A S    B É L I C A S  
 
 
Definição. O patopensene é o pensene patológico da amência consciencial. 
Sinonímia: 1.  Pensene patológico. 2.  Pecadilho mental. 3.  Má intenção. 4.  Autopense-

ne doentio. 
Antonímia: 1.  Ortopensene. 2.  Pensene cosmoético. 3.  Pensene sadio. 4.  Autopensene 

sadio. 
 
Definição. A patopensenidade é a qualidade da autopensenidade patológica de quem ali-

menta patopensenes. 
Sinonímia: 1.  Autopensenidade doentia. 2.  Autopensenidade malintencionada.     

 Antonímia: 1.  Ortopensenidade. 2.  Autopensenidade cosmoética. 3.  Autopensenidade 
sadia. 
 

Análises. No universo complexo do belicismo, há condições assemelhadas ou extrema-
mente aproximadas, merecedoras de análises mais profundas a fim de se evitar confundir os fatos.  

Definições. Além das definições, etimologias, sinonímias e antonímias explicitadas em 
outros capítulos deste compêndio, eis, na ordem alfabética, 9 vocábulos definidos de modo am-
plo, conforme as especialidades da Conscienciologia, com o objetivo de aprofundar a clarificação 
de tais ocorrências assemelhadas em torno da dessoma patopensênica: 

 
1.  Barbárie. Consoante a Para-História, a barbárie é o estado ou condição de gente bár-

bara, bronca, rude, inculta, selvagem, exemplificando atos subumanos, desumanos ou do homem-
-animal, denotando ainda prejuízo evolutivo e até não-cosmoético em relação às consciências. 

Etimologística. O termo barbárie surgiu em 1858, do idioma Latim. No idioma Inglês,  
o termo barbarism já existia em 1406. 

Sinonímia: 1.  Barbaria; barbaridade; ignorância; incivilização; incultura; rudeza; rustici-
dade. 2.  Agressividade; animalismo; crueldade; impiedade; malevolência; nocividade; selvageria; 
truculência. 3.  Tirania. 4.  Depredação; vandalismo. 5.  Autopensenidade hedionda. 6.  Individua-
lidade insensível. 
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Antonímia: 1.  Aculturação; civilidade; cultura; educação; escolaridade; polidez; sociabi-
lidade. 2.  Progresso. 3.  Abnegação; ação exemplar; assistencialidade cosmoética; benevolência; 
consciência humanitária; cordura; filantropia; protimia. 4.  Fraternidade; megafraternidade. 5.  Au-
topensenidade benigna. 6.  Longanimidade. 

 
2.  Canibalismo. Segundo a Somática, o canibalismo é a prática regular, institucionali-

zada ou esporádica do consumo de carne humana por necessidade, hábito, vingança, preceito reli-
gioso ou intenção de assimilar as qualidades íntimas da vítima, regredindo o ser humano à antiga 
condição dos seres subumanos habituados a devorar outros da mesma espécie ou família. 

Etimologística. O vocábulo canibalismo vem do idioma Espanhol, caníbal, alteração de 
caríbal, derivado de caribe, “ousado, audacioso”. O termo canibalismo surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Antropofagia; antropofagismo. 2.  Bestialidade; perversão; truculência.  
3.  Barbaria; selvageria. 4.  Carnagem. 5.  Consciencialidade humanívora; heterofagia. 6.  Anticos-
moética. 

Antonímia: 1.  Herbivoria; vegetarianismo. 2.  Dieta natural. 3.  Civilidade; civilização. 
4.  Autofagia. 5.  Cosmoética. 6.  Autotomia. 

3.  Carniçaria. Na Intrafisicologia, a carniçaria é o massacre de grande número de pes-
soas ou animais subumanos por crueldade ou assassinatos em massa. 

Etimologística. O termo carniçaria vem do idioma Latim, carnitia, “carniça”. Surgiu 
em 1344. 

Sinonímia: 1.  Carnagem. 2.  Suplício grupal. 3.  Execuções paroxísticas.  
Antonímia: 1.  Assistencialidade. 2.  Convivialidade sadia. 3.  Respeito interconsciencial. 

4.  Chacina. Dentro da Parapatologia, a chacina é o assassínio em massa, geralmente 
inesperado e de alta crueldade. 

Etimologística. O termo chacina vem do idioma Latim, siccina, “carne seca”. Surgiu em 
1557. 

Sinonímia: 1.  Massacre; matança; mortandade; morticínio. 2.  Execução grupal; extermí-
nio. 3.  Carnificina; derramamento de sangue. 4.  Trucidação. 5.  Letomania. 6.  Interprisão grupo-
cármica. 7.  Incompléxis. 

Antonímia: 1.  Ajuda; amparo; apoio; arrimo; assistência; cooperação; solidariedade. 2.  Pre-
servação; profilaxia; proteção; segurança; sustentação. 3.  Reconstituição; regeneração. 4.  Liber-
tação; resgate. 5.  Primener. 6.  Moréxis. 7.  Policarmalidade. 

5.  Extermínio. Com base na Grupocarmologia, o extermínio é o ato ou efeito de exter-
minar, significando a assolação, o excídio, a expulsão ou o banimento de determinada pessoa, gru-
po de pessoas, etnias ou situação, objetivando a destruição, a ruína ou extirpação total e imediata. 

Sinonímia: 1.  Abolição; acabamento; destruição; devastação. 2.  Eliminação por morte. 
3.  Excídio. 4.  Extirpação; razia. 

Antonímia: 1.  Construção. 2.  Acolhimento; cultivo. 3.  Edificação. 4.  Erguimento. 

6.  Holocausto. No campo da Conscienciometria, o holocausto é o massacre de minorias 
ou etnias, efetuado através da execução, do sacrifício ou da cremação em massa das vítimas in-
defesas.  

Etimologística. O vocábulo holocausto vem do idioma Latim, holocaustum, derivado do 
idioma Grego, holokauston, “sacrifício”, de holos, “todo”, e kaustos, kaiô, “queimar”. Surgiu no 
Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Execução em massa. 2.  Sacrifício grupal. 3.  Megaxenofobia. 
Antonímia: 1.  Respeito consciencial. 2.  Consciencialidade cosmoética. 3.  Xenofilia. 
 
7.  Homicídio. Do ponto de vista da Conviviologia, o homicídio é a destruição da vida 

do ser humano, provocada por ato voluntário ou involuntário, seja ação ou omissão, consistindo 
no crime ou ato de anular a existência intrafísica de alguém. 
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Etimologística. O termo homicida vem do idioma Latim, homicida. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Assassinato. 2.  Letomania. 3.  Matança; tragédia. 4.  Megassédio inter-

consciencial. 5.  Assassinatos em série; homicídios por atacado. 
Antonímia: 1.  Assistência cosmoética. 2.  Maxifraternidade. 3.  Policarmalidade. 4.  De-

sassedialidade. 
 
8.  Pânico. Sob o enfoque da Psicossomática, o pânico é o medo apavorante causador de 

reação emocional, derivada de algum perigo iminente, na presença de coisas ou injunções estra-
nhas, envolvendo ansiedade, desprazer e perturbação, desencadeando alterações orgânicas, men-
tais e intraconscienciais imediatas, além de fugas aleatórias, individuais e grupais. 

Etimologística. O termo pânico vem do idioma Grego, panikós. Surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Ameaça; horror; medo; pavor; receio profundo. 2.  Ansiedade exacerba-

da. 3.  Histeria coletiva. 4.  Terror. 5.  Salve-se-quem-puder. 
Antonímia: 1.  Equilíbrio pessoal. 2.  Coragem. 3.  Iniciativa madura. 4.  Serenismo. 
 
9.  Vingança. Pela análise da Dessomática, a vingança é o ato ou efeito lesivo, praticado 

em nome próprio ou alheio, por alguém presumidamente ofendido ou lesado, em represália contra 
quem é ou seria o causador desse dano, reforçando, assim, a interprisão grupocármica prolongada. 

Etimologística. O termo vingar vem do idioma Latim, vindico, “reclamar em juízo, de-
fender direito, punir a parte usurpando direito de outra”. O termo vingança deriva de vingar, e sur-
giu no Século XIII. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da vingança, dispostas na ordem funcional: 

01.  Experimentologia: desforra; vendeta; vingamento. 
02.  Ações: represália; retaliação; revide. 
03.  Resultados: ajuste de contas; malevolência; saldo. 
04.  Conviviologia: heterassédio; inconciliação; revolta irracional. 
05.  Psicossomática: implacabilidade; inclemência; incomplacência. 
06.  Princípio: princípio de talião. 
07.  Justiça: castigo; pena; punição. 
08.  Conduta: postura anticosmoética. 
09.  Holocarmologia: interprisão grupocármica. 
10.  Evoluciologia: desagravo; incompléxis. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da vingança, dispostas na ordem funcional: 
01.  Experimentologia: absolvição; indulgência; reabilitação. 
02.  Ações: reeducação; tarefa do esclarecimento (tares). 
03.  Resultados: benevolência; indenização; ressarcimento. 
04.  Conviviologia: heterodesassédio; pacificação; recomposição existencial. 
05.  Psicossomática: clemência; compaixão; complacência; misericórdia; placabilidade. 
06.  Princípio: princípio do heteroperdão. 
07.  Justiça: anistia; indulto. 
08.  Conduta: postura cosmoética. 
09.  Holocarmologia: libertação grupocármica. 
10.  Evoluciologia: iniciativa conciliatória; moréxis. 
           

A  DEMOCRACIA  AVANÇADA  EVITA  O  BELICISMO.  
A  AUTOCRACIA  OBTUSA  DECLARA  A  GUERRA.  

A  TEIMOSIA  CEGA  PROLONGA  AS  MORTANDADES  
DA  CARNIFICINA,  DO  HOLOCAUSTO  E  DO  GENOCÍDIO.  
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211 .    P S I C O T O R T U R A  
 
 

A  PSICOTORTURA,  FISICAMENTE  NÃO-MUTILADORA,  SEM  
ESCORIAÇÕES,  OCORRE  A  PARTIR  DE  7  ÓBVIOS  
RECURSOS:  JAULAS,  GRILHÕES,  GENUFLEXÕES,  

ALGEMAS,  VENDAS,  MÁSCARAS  E  ISOLAMENTO  FÍSICO. 
 

Psicotortura. A tortura psicológica sobrevém ainda durante os conflitos armados, con-
forme mostraram recentemente (Ano-base: 2002) filmes, fotos, análises críticas de observadores 
internacionais e veementes editoriais de grandes periódicos (V. 1.  Folha de S. Paulo; Foto de Preso em 
Maca na Base de Guantánamo provoca Protestos; São Paulo, SP; 05.02.02; página A 9. 2.  Folha de S. Paulo; Tortura 
Psicológica; São Paulo, SP; 25.01.02; página A 2). 

Guantánamo. A psicotortura mais discutida no início do Terceiro Milênio ocorreu no 
campo de concentração com os prisioneiros talibãs, capturados pelos estadunidenses, na Base Na-
val da Baía de Guantánamo, na ilha de Cuba, em janeiro de 2002, vigorando até 2004, através de, 
pelo menos, estes 13 indícios comprometedores, listados em ordem alfabética: 

01.  Advogado. Os prisioneiros de guerra, eufemisticamente chamados “detidos”, não ti-
veram direito a qualquer advogado de defesa. 

02.  Algemas. Manutenção dos punhos dos prisioneiros algemados. Os prisioneiros eram 
mantidos de mãos e pés atados mesmo quando tomavam banho. 

03.  Antidemocracia. Exibição de patente desrespeito à democracia e aos direitos huma-
nos ou direitos civis. 

04.  Desclassificação. Não classificação dos militantes (milícia talibã), capturados na 
guerra, na qualidade de prisioneiros de guerra. 

05.  Genuflexões. Manutenção dos prisioneiros ajoelhados. 
06.  Grilhões. Manutenção das pernas dos prisioneiros acorrentadas. 
07.  Ilegalidades. Violação de modo indiscutível das regras da Convenção de Genebra. 
08.  Isolamento. Conservação dos prisioneiros em estado psicológico de isolamento  

e submissão, dentro de pequenas jaulas a céu aberto. 
09.  Lavagem. Demonstração clara de agentes ou fatores desencadeantes de lavagem 

consciencial. 
10.  Macas. Até os prisioneiros válidos eram transportados, com mãos e pés atados, em 

macas. 
11.  Máscaras. Manutenção do uso de máscaras cirúrgicas nos prisioneiros. 
12.  Sensacionalismo. Transformação do aprisionamento de combatentes em “espetá-

culo” vil. 
13.  Vendas. Manutenção de fortes vendas recobrindo os olhos dos prisioneiros. 
Paradoxo. As providências primárias das autoridades estadunidenses surgiram a partir 

da intenção camuflada dos militares de obter informações dos prisioneiros em interrogatórios 
mais rigorosos. Tais fatos provaram, paradoxalmente, certa vitória dos terroristas sobre os EUA, 
na “guerra declarada contra o terror”.  

Adoção. Todo governo erra sempre quando prossegue sem nenhuma dúvida quanto ao 
acerto de políticas adotadas, simplesmente porque já foram adotadas, permanecendo sem revisões 
nem atualizações (V. Lisboa, Luiz Carlos; Os Anglo-Americanos como Umbigo do Mundo; O Estado de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 05.02.02; página A 2). 

Apriorismose. Se algum governo arvora-se como umbigo do mundo e sofre de aprioris-
mose, doença cronicificada, ou de neofobia em grupo, surgem, pelo menos, 3 provas ou evidên-
cias factuais, nesta ordem lógica: 

1.  Autocorrupção. A obstinada aversão à autocrítica por parte das autoridades. 
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2.  Irretratação. A dificuldade de retroceder com políticas erradas sem redefinições 
prioritárias. 

3.  Não-reverificabilidade. A recusa de reexaminar estratégias incorretas, ainda em fase 
de implantação. 

 
 

212 .    E T I O L O G I A  
 
 
Definição. A Etiologia é o ramo do conhecimento aplicado ao estudo sistemático da pes-

quisa das causas, origens e naturezas de determinado fenômeno ou fato, sendo, em tese, cosmoéti-
ca e evolutivamente neutro quanto às consciências, em diversas áreas científicas (Biologia, Pato-
logia, Criminologia), e particularmente na Medicina é a linha de investigação tratando da causa 
de cada doença, opondo-se ao conceito de efeito, segundo o princípio dual da polaridade.  

Etimologística. O termo etiologia é adaptação do idioma Francês, étiologie, derivado do 
idioma Grego, aitiologia, e surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Estudo das causas; Etiogenia. 2.  Causa causans; Ciência da causa. 3.  Gê-
nesis; móvel causativo; origem. 4.  Razão de ser.  

Antonímia: 1.  Conseqüência; efeito; repercussão; reverberação. 2.  Imprevisibilidade. 
3.  Indeterminação causativa. 4.  Profilaxia. 

 
Subcérebro. A causa principal do belicismo, quando exacerbado, como já referido, está 

no subcérebro protorreptiliano, ancestral ou atávico, do Homem. 
 

AS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS  ALHEIAS  PROVOCAM  
ONDAS  DE  CHOQUE  NOS  HOLOPENSENES  PESSOAIS  
FOSSILIZADOS.  TAIS  ONDAS,  QUANDO  COLETIVAS,  

EXPLICAM  A  GÊNESE  DAS  ATIVIDADES  TERRORISTAS. 
 
Efeitos. Os efeitos negativos do belicismo são algumas das causas mais atuantes para  

o atraso evolutivo da Humanidade, em toda a História, não obstante o incremento heurístico das 
descobertas tecnológicas proporcionado pelas guerras e, muitas vezes, exagerado ou superestima-
do pelos belicistas. A Tecnologia gerou o genocídio tecnológico e a devastação ambiental, quase 
sempre legalizados. 

Sadismo. Dentre os piores efeitos pessoais, com repercussões coletivas, do belicismo,  
incluem-se os terrorismos sádicos de duas categorias de perdas: 

1.  Psicossomáticas: por exemplo, a perda pelo seqüestro com a dessoma ou assassinato, 
obviamente irrecuperável, do ente querido jovem. Processo emocional com repercussões políticas 
e administrativas. 

2.  Mentaissomáticas: por exemplo, a perda do roubo e queima irrecuperável dos traba-
lhos intelectuais, cópias únicas em andamento elaboradas durante décadas, do cientista. Processo 
mentalsomático até de espionagem, sabotagem política, sabotagem industrial e traição. 

Escombros. Os efeitos mediatos, secundários, after effects ou danos colaterais graves, 
posteriores às pulverizações de edifícios por explosivos (carros-bomba, caminhões-bomba, avi-
ões-bomba), por exemplo, iguais às ocorridas com as Torres Gêmeas da Baixa Manhattan,  
é a reunião de familiares, parentes e amigos lembrando as vítimas do terrorismo, no local, logo 
após o sinistro. Naquele momento, as pessoas nada sentem; depois de algum tempo, muitas delas 
podem dessomar de modo prematuro por leucemia ou câncer pulmonar em função dos gases 
deletérios, quase imperceptíveis, emanados dos destroços, escombros e ruínas vivas do Ground 
Zero. Tal fato precisa ser mais trombeteado aos 4 ventos em favor de todos os vitimizados.  
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Transe. As pessoas, em transe emocional profundo, não se apercebem da gravidade da 
ocorrência. 

Cronologia. Aspectos dos mais relevantes da intencionalidade é a coerência cosmoética 
da consciência quanto ao tempo, de modo específico nas áreas política, administrativa e social, 
nas quais os egoísmos corporativistas, lobistas e mancomunações do momento mudam conforme 
as conveniências e interesses do grupúsculo. Tal fenômeno grupal é comum dentro do belicismo 
tendo como causas principais os nacionalismos, os fundamentalismos calvinistas, os fundamenta-
lismos teocráticos e outros fanatismos multifacetados. 

Intocabilidade. Caracteriza o dogmatismo de qualquer corpo de idéias a intocabilidade 
do assim-chamado texto sagrado. Aí se incluem os fundamentalismos das religiões, das Ciências  
e até dos estatutos dos clubes de futebol (V. Nina, Cláudia; Fé Cega, Faca Amolada; Jornal do Brasil; Rio de 
Janeiro, RJ; 20.10.01; páginas 4 e 5). Todo dogmatismo tem raiz em algum idiotismo cultural. 

Derivações. As manifestações do belicismo, ou os atos derivados dele, sejam os atenua-
dos, indiretos ou mascarados, sobrevêm como efeitos perversos em diversas áreas, recebendo de-
nominações diferentes. Por exemplo, nestas 10 linhas de conhecimento das consciências, dispos-
tas na ordem alfabética: 

01.  Comunicologia: o sensacionalismo despudorado da imprensa escrita e televisada. 
02.  Conscienciocentrologia: a cartelização. 

 03.  Conviviologia: a tirania. 
04.  Experimentologia: as experimentações biológicas em seres humanos vivos (anima 

vili). Por exemplo: as experiências nazistas das encadernações de livros com peles humanas. 
05.  Infocomunicologia: o dumping; o monopólio. 
06.  Intrafisicologia: a guerra suja dos megaespeculadores das bolsas. Por exemplo: 

George Soros (1930–). 
07.  Parabotânica: as plantas carnívoras; a figueira assassina da mangueira. 
08.  Paratecnologia: a espionagem parapsíquica; as guerras telepáticas. 
09.  Psicossomática: o paintball; o jogo War (com tabuleiro e peças de plástico). 
10.  Sexossomática: os crimes sexuais de múltiplas naturezas. 
 
 

213 .    T R I N Ô M I O S    D E    I N S A N I D A D E S  
 
 
Definição. O trinômio de insanidades é a reunião de 3 insensatezes, distúrbios ou lou-

curas na mesma postura ou comportamento da conscin, homem ou mulher, dentro da Sociopato-
logia. 

Etimologística. O termo trinômio vem do idioma Francês, trinôme, derivado do idioma 
Latim, trinomius, “que tem 3 nomes”. Surgiu em 1676. 

Sinonímia: 1.  Trinca de insensatezes. 2.  Trio de loucuras. 3.  Polinômio de 3 termos de 
insanidades. 4.  Agrupamento de 3 insanidades assemelhadas. 5.  Minicomplexo nosográfico.  
6.  Anticosmoética tripla. 

Neologística. A expressão trinômio de insanidades é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Insanidade isolada. 2.  Binômio de insanidades. 3.  Anticosmoética du-

pla. 4.  Sanidade. 
 
Costumes. Com base na Conviviologia, é fácil identificar a patologia belicista começan-

do a se manifestar na consciência, em geral através de atos aparentemente banais, dentro dos usos 
e costumes corriqueiros da vida social. 

Análises. Pelo contexto da Experimentologia, vamos analisar, na ordem alfabética, 10 
exemplos das vivências de trinômios de insanidades para reflexão e cosmovisão do universo da 
Parapatologia. 
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I.  Alpinismo (homens-aranha e mulheres-aranha). 
1.  Diversão: a adrenalina; a altitude. 
2.  Antissomática: o risco; a hipóxia cerebral. 
3.  Desporto: o esporte radical; o pseudoesporte mortífero. 
 
II.  Arte Marcial (violência). 
1.  Belicismo: os golpes agressivos; a guerra corporal. 
2.  Desporto: o esporte belicista; a competição subumana; o pseudoesporte masoquista. 
3.  Antissomática: a traumatofilia; o binômio autotruculência-heterotruculência. 
 

III. Boxe (o masculino, o feminino, o infantil).  
1.  Desporto: o esporte radical belicista; o pseudoesporte sadomasoquista baseado na ca-

pacidade de socar o oponente. 
2.  Antissomática: o binômio autotruculência-heterotruculência; antiandrossomas; anti-

ginossomas; os traumatismos cerebrais; o soma transmutado em arma. 
3.  Ludopatia: o jogo de milhões de dólares; a exploração de microcérebros; a ludomania. 
 

IV.  Boxe Tailandês (krabi krabong). 
1.  Desporto: a técnica de combate substituta “pacífica” da guerra; o esporte radical; o pseu-

doesporte sadomasoquista.   
2.  Belicismo: as hostilidades por meio de cotoveladas, chutes, joelhadas e caneladas.   
3.  Antissomática: o binômio autotruculência-heterotruculência; os adversários lutam 

até a morte somática; o soma transmutado em arma. 
 
V.  Esquadrilha da Fumaça (exibições aeronáuticas). 
1.  Ludopatia: o jogo da vida, o nível de alto risco das exibições dos pilotos adrenais. 
2.  Belicismo: o emprego do avião como instrumento da riscomania. 
3.  Antissomática: a autotruculência; o alto nível de acidentes fatais; autocídios, hetero-

cídios. 
 

VI.  Jiu-jítsu (lutas marciais: caratê, judô, aikidô, nin-jítsu). 
1.  Desporto: a técnica de combate substituta “pacífica” da guerra; o pseudoesporte olím-

pico sadomasoquista. 
2.  Ludopatia: a excitação irracional da luta corpo-a-corpo; o arsenal de técnicas; a lu-

domania dos golpes traumáticos e do ataque único. 
3.  Belicismo: as hostilidades da luta de guerra; o binômio autotruculência-heterotru-

culência. Os samurais eram bandidos e covardes. Somente atacavam em bando e pelas costas. 
Nunca foram heróis. 

 
VII.  Rali Paris-Dakar (caravana de centenas de veículos, 11.000 quilômetros) (V. Gazeta 

do Paraná; Paris-Dakar: Ameaça de Ataques cancela Duas Etapas; Cascavel, PR; 10.01.04; página 8). 
1.  Desporto: o esporte radical; o pseudesporte masoquista. 
2.  Antissomática: a autotruculência das etapas cruciais da prova, no jogo da competição 

difícil, cheio de armadilhas. 
3.  Belicismo: a ameaça à caravana de ataques de terroristas, grupo políticos radicais,  

e bandidos comuns. 
 

VIII.  Rinha de galos (a briga de cães). 
1.  Ludopatia: o jogo da arena; o sacrifício de animais subumanos, o zoocídio; a ludo-

mania. 
2.  Desporto: o substituto “pacífico” da guerra; a heterotruculência; o pseudoesporte san-

grento. 
3.  Belicismo: a guerra de subumanos promovida pelo sadomasoquismo humano. 
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IX.  Roleta-russa (a loucura de 1 minuto). 
1.  Belicismo: o emprego do revólver do adrenal. 
2.  Ludopatia: a excitação do jogo mortal; a ludomania da pessoa incauta. 
3.  Antissomática: a conscin fronteiriça ao suicídio. 

X.  Tourada (a corrida de touros, a tauromaquia). 
1.  Diversão: a heterotruculência; o zoocídio; o idiotismo cultural. 
2.  Desporto: o esporte radical; o pseudoesporte sadomasoquista. 
3.  Belicismo: o sacrifício sádico de animais subumanos; a ludomania. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 5 termos ou variáveis diferentes, constitutivas dos 
trinômios das insanidades analisados atrás: 

1.  Antissomática: autotruculência; heterotruculência; o autocídio; o heterocídio. 
2.  Belicismo: ação anti-humana; ação antissubumana; a arma. 
3.  Desporto: autotruculência; heterotruculência; o esporte radical; a riscomania. 
4.  Diversão: heterotruculência. 
5.  Ludopatia: o jogo autocida; o jogo heterocida; a ludomania. 

NA  MAIORIA  DOS  TRINÔMIOS  DE  INSANIDADES  
OU  DE  INSENSATEZES,  A  PATOLOGIA  DO  BELICISMO 

ESTÁ  PRESENTE  E  SUPERATUANTE,  DE  ALGUM  MODO, 
COM  INDISCUTÍVEIS  MANIFESTAÇÕES  ESPECÍFICAS. 

 

214 .    A P R O V A Ç Õ E S    R E P R O V Á V E I S  

 
Definição. A aprovação reprovável é aquela estabelecida e aceita legal ou tacitamente 

em razão de reiterados usos, costumes ou hábitos culturais, pela Sociedade Humana, ainda patoló-
gica, contudo inteiramente indefensável quanto à Cosmoética. 

Etimologística. O termo aprovação vem do idioma Latim, approbatio. Surgiu em 1460. 
Sinonímia: 1.  Estatuto legal anticosmoético. 2.  Lei anticosmoética. 3.  Princípio cos-

moeticamente indefensável. 4.  Idiotismo cultural. 5.  Manipulação consciencial. 6.  Justificativa 
injustificável. 

Antonímia: 1.  Estatuto legal cosmoético. 2.  Lei cosmoética. 3.  Princípio cosmoetica-
mente defensável. 4.  Verpon. 5.  Respeito aos direitos conscienciais. 6.  Assistencialidade cos-
moética. 7.  Tares. 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética dos temas, 17 aprovações legais ou le-
gitimadas pelas Socins, quando patológicas, completamente indefensáveis perante a Cosmoética, 
a fim de chegarmos a melhor conscientização das realidades sociais nas quais vivemos e das quais 
participamos: 

01.  Antieconomia. Os impostos e as taxas bancárias extorsivas, dando aos bancos lu-
cros fabulosos sem nenhum pudor perante a existência das favelas, dentro do capitalismo selva-
gem dominante, sem qualquer autoridade para reclamar oficialmente contra as mesmas nem 
buscar modelos mais acessíveis aos despossuídos. 

02.  Antiturismo. O antiturismo sexual fundamentado no lucro da marginália, na carên-
cia sexual e na miséria, em países-paraísos da superpermissividade, liberalidade de costumes, li-
bertinagem e pedofilia. 

03.  Antizooconvivialidade. A utilização de animais subumanos para a execução de tra-
balhos exaustivos tais como rebocar carroças, transportar cargas pesadas e remover pedras e tron-
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cos; a manutenção de zootéis com animais enjaulados em condições precárias; a exploração de 
animais em jogos mortais (rinhas) e corridas (cães, cavalos e outros). 

04.  Armadilha. A liberação das drogas pesadas, por alguns países, ou a institucionaliza-
ção da armadilha bioquímica com o lucro exclusivo dos narcotraficantes e narcoguerrilheiros in-
ternacionais. 

05.  Barebacking. A disseminação da Aids intencionalmente, a nova moda das consréus 
aidéticas superperigosas, a assim-chamada prática do barebacking. 

06.  Bigorexia. O culto máximo do soma em detrimento do mínimo investimento na 
consciência, fazendo dos bíceps os 2 hemisférios cerebrais da amência modernosa. 

07.  Infibulação. O absurdo da castração da mulher jovem, com a extirpação clitoridia-
na, em nome de tradições bolorentas, antifisiológicas, invasivas e irracionais, por exemplo, nos 
países dominados pelo Islamismo e o Judaísmo.  

08.  Jinriquixá. A existência deprimente de homens-mulas ou burros-sem-rabo em paí-
ses do Oriente, na atualidade, carregando pessoas sentadas em cadeiras, dentro das cidades, sem 
ninguém levantar a voz. 

09.  Militarismo. A instituição do serviço militar obrigatório dos encolhedores de cére-
bros, acarretando o embotamento premeditado da mente dos jovens – hoje, rapazes e moças – 
aprofundando as lavagens paracerebrais multiexistenciais, levando, em muitos casos, à morte das 
carnes tenras de canhão. Exemplo: a conquista fracassada do Iraque, em 2003, com a coalizão 
estadunidense-britânica invasora, as baixas de todos os lados formando o caos iraquiano. 

10.  Monarquia. O culto à aparência sacralizada em detrimento do conteúdo positivo, na 
exaltação da covardia autocrata e da acomodação vaidosa institucionalizada e contaminadora da 
monarquia ainda em pleno Século XXI. 

11.  Parideiras. As criançolas parideiras, as mães solteiras, as produtoras independentes, 
agora até aos 9 anos de idade, às vezes desovando ao mesmo tempo, laboratorialmente, quíntu-
plos ou séptuplos, em muitos casos sem terem vivido direito nem a própria infância.   

12.  Pseudojustiça. A pseudojustiça do poder judiciário paquidérmico, medievalesco, 
atrator de conflitos, autocorrupções e interprisões estagnantes, o maior responsável pela anomia  
e os Estados Paralelos da Marginália (Governos Bicéfalos). 

13.  Semialfabetização. A eleição de políticos semialfabetizados, com imbecilidade 
óbvia – segundo a Psiquiatria, líderes psicopatas –, sem históricos administrativos ou claramente 
belicistas, tal acontece em países do primeiro, do segundo e do terceiro mundos, desde a África 
até os EUA, neste Século XXI. 

14.  Subumanos. Os sacrifícios de animais subumanos para fins religiosos ou promessas 
supersticiosas qual acontece, por exemplo, nas práticas das seitas sincréticas, prestadoras de servi-
ços antipessoais, tipo grupos de extermínio sub-reptícios, na África e nas Américas. 

15.  Superlotações. O desleixo oficial do “salve-se quem puder” dos presídios superlota-
dos, em múltiplos países, mantendo as escolas do crime, as máfias profissionalizantes e os pseu-
doparaísos das drogas mortíferas desde a fase da adolescência. 

16.  Teoterrorismo. O terrorismo ultra-ortodoxo baseado em princípios teológicos – em 
nome de Deus e do Diabo – com a imposição de mentiras fundamentalistas goela abaixo, sem res-
peito ao nível evolutivo das pessoas lavadas cerebralmente. 

17.  Vingança. A pena de morte ou a concordância da justiça cega com os assassinatos 
camuflados, sejam pelas próprias mãos ou pela institucionalização da vingança (cadeiras elétricas, 
câmaras de gás, envenenamentos, forcas, fuzilamentos, garrote vil, guilhotina e degolas) nos tri-
bunais dos EUA, China, Cuba e outras Nações. 

 

A  COSMOÉTICA  É  A  ASCENDÊNCIA  DE  VALORES   
RACIONAIS  A  SER  PRATICADA,  MERECEDORA  DA   

ATENÇÃO  DAS  SOCINS,  A  FIM  DE  SE  ELIMINAR  AS  
PERSEGUIÇÕES  OFICIALIZADAS  DE  TODOS  OS  TIPOS. 



 
Parapatologia   do   Be l ic i smo  

 
562 

215 .    B E L I C I S M O    &    I N F O R T U N Í S T I C A  
 
 
Definição. A infortunística é a expressão para designar o conjunto de regras e princípios, 

em Medicina Legal, adotados para o estudo dos riscos, acidentes de trabalho e das doenças de al-
guém na atividade profissional pessoal.  

Etimologística. O termo infortunística vem do idioma Latim, infortunium, “infortúnio”. 
O vocábulo infortúnio surgiu em 1538. 

Sinonímia: 1.  Riscologia. 2.  Estudo dos acidentes de trabalho. 3.  Ciência das adversi-
dades. 4.  Estudo do mundo cão; Pesquisa das desventuras. 

Antonímia: 1.  Pesquisa dos afortunados. 2.  Estudo da vida tranqüila. 3.  Ciência da fe-
licidade.   

Síntese. Eis a síntese do assunto da infortunística através de megapensene trivocabular: – 
Guerra: infortunística habitual. 

 
Analogismos. Eis, na ordem alfabética, 10 condições de analogismos ou interrelações de 

bases patológicas evitáveis na vida humana por quem esteja mais lúcido: 
01.  Catastrofismo: os desastres artificiais generalizados fabricados pelo Homem. 
02.  Derrotismo: o estado de cronicificação da insegurança coletiva. 
03.  Fracassomania: o megavício do pessimismo cronicificado; a sucessofobia. 
04.  Infortunística: os riscos, acidentes e doenças na vida humana; Ergasiotiquerologia. 
05.  Megaestigmatização: a nódoa indelével do escândalo; o megavinco destoador. 
06.  Megassedialidade: a megadoença da Humanidade. 
07.  Pânico: a megaparanóia, o psicoterrorismo. 
08.  Sinistrose: a cronicificação dos fatos infaustos. 
09.  Terrorismo: o item mais encontradiço dentro da infortunística. 
10.  Tragicomania: a morbidez da curiosidade e da imaginação. 
Preocupações. As pessoas responsáveis, inclusive dentro das mídias, vivem preocupadas 

com os problemas da liberdade das informações, a democracia e a necessária ausência de censura 
prévia na apresentação de noticiários, programas e espetáculos para adultos e crianças, atendendo 
à curiosidade mórbida das mentalidades obtusas por fatos violentos (V. O Estado do Paraná; Editorial; 
Infortunística; Curitiba, PR; 10.02.04; página 4).  

 

VOCÊ  É  AINDA  AQUELE  ESPECTADOR  INTOXICADO, 
DURANTE  DUAS  HORAS,  PELOS  FILMES  BELICISTAS, 

MERCANTILISTAS,  POLICIALESCOS,  SADOMASOQUISTAS, 
TRUCULENTOS  OU  TERRORISTAS  DE  HOLLYWOOD? 

 
 

216 .    T E O R I A    D O S    P O L I S S U I C Í D I O S    E M    S É R I E  
 
 
Definição. A teoria dos polissuicídios em série refere-se ao assédio promovido pelas 

consciexes, ex-suicidas, recém-chegadas no período intermissivo pós-dessomático, sobre conscins 
empáticas, deprimidas e predispostas ao ato desvairado da megafrustração do autocídio, autopatia 
ou letomania ou tanatomania. 

Sinonímia: 1.  Teoria dos multissuicídios em ricochete; teoria dos polissuicídios afins. 
2.  Teoria dos polissuicidas belicistas. 3.  Teoria da tanatomania belicista. 4.  Teoria dos assé-
dios grupais em série.  
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Neologística. Os temos polissuicídio e simulsuicídio são neologismos técnicos da Para-
patologia. 

Antonímia: 1.  Teoria do assédio individual. 2.  Teoria do amparo funcional; teoria do 
amparo grupal; teoria do amparo individual. 3.  Teoria da dessoma natural. 

 
Patologia. A teoria dos polissuicídios afins, em série, é embasada de modo racional  

e evidente, a partir dos fatos e parafatos, no universo entre os combatentes israelenses e os 
palestinos suicidas (homens, mulheres, mães, adolescentes e meninos-bomba), ambos os tipos de 
personalidade consbéis suicidas, enredadas em interprisões grupocármicas (V. Gazeta do Povo; Mãe 
de 22 Anos promove Ataque Suicida em Gaza; Curitiba, PR; 15.01.04; página 24). 

Irracionalidades. Na longa guerra entre israelenses e palestinos, conflito entre parentes 
inserido entre os mais irracionais do Século XXI, os suicídios ocupam lugar perturbador de desta-
que. 

Palestinos. Os teoterroristas islâmicos, em grande número, transformados em munição 
humana, praticam os suicídios-homicídios, matando, ao mesmo tempo, muitas pessoas, na condi-
ção de bombas humanas, gerando corpos e vidas despedaçadas (V. O Globo; Homem-bomba de 22 Anos 
mata 19 em Jerusalém; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.02; primeira página, chamada, e 32). 

Israelenses. Os combatentes israelenses, em grande número, vítimas de transtornos psi-
cológicos insuportáveis, na condição de depressão tormentosa, sem matar outras pessoas, tiram  
a própria vida em autocídios simples e macabros. Basta observar o seguinte fato: em 2003, 43 
militares israelenses se mataram enquanto apenas 30 morreram em ação na guerra.  

Causa. Na primeira metade de 2004, 15 soldados israelenses já haviam se suicidado.  
Estranhamente, o suicídio convertera-se na principal causa de morte entre os militares israelenses.  

Perplexidade. Segundo levantamento da Divisão de Reabilitação do Ministério de Defe-
sa de Israel, não se tratava de fenômeno passageiro ou atípico. O aumento de 30% dos casos de 
suicídio causava perplexidade nos altos comandantes das Forças Armadas (V. O Estado de S. Paulo; 
O Que mata Mais Soldados Israelenses: O Suicídio; São Paulo, SP; 16.07.04; página A 15).    

Binômio. A explicação lógica, mais racional, para os suicídios dos combatentes israelen-
ses, no entanto, além das alegadas pelos psicólogos – descontentamento e falta de motivação no 
serviço militar –, é a existência e atuação de 4 bases do binômio fatos-parafatos, aqui dispostas na 
ordem alfabética: 

1.  Dessomaticidade: a dessoma turbulenta dos combatentes palestinos. 
2.  Extrafisicalidade: o período da intermissão pós-dessomática. 
3.  Multidimensionalidade: a condição inevitável da consciência imorrível. 
4.  Psicossomaticidade: as emoções exacerbadas do animal humano no contexto da pa-

rapatologia do psicossoma. 
Potencialização. Nesse cenário de aflição belicista, os palestinos dessomados instanta-

neamente, por explosão – o pior tipo de dessoma –, ao adquirirem alguma autoconsciência, poten-
cializados diretamente por intermédio do psicossoma, na neocondição de consciexes, começam  
a assediar e induzir intrusiva e patologicamente os soldados israelenses tensos e impressionáveis 
(V. Gazeta do Povo; Ação de Mulher-Bomba deixa 19 Mortos no Norte de Israel; Curitiba, PR; 05.10.03; página 28). 

Embasamento. Eis, na ordem funcional, 6 elementos básicos, convergentes, capazes de 
embasar, com lógica, a teoria dos polissuicidas belicistas afins: 

1.  Contraparte. Toda guerra humana apresenta, nos parabastidores da baratrosfera,  
a continuação encarniçada dos conflitos, o avesso trágico ou a contraparte extrafísica, não raro 
ainda mais beligerante, evidenciando os posfácios malogrados de vidas humanas desperdiçadas. 

2.  Fanatismo. Os belicistas, religiosos, camicases desesperados, teoterroristas islâmi-
cos, são lavados cerebralmente pelo fundamentalismo religioso e induzidos à autodestruição –  
à desativação do próprio soma e dos somas de outras pessoas inimigas – através de autexplosões  
e do “martírio rumo ao paraíso”, sublimador (V. O Estado de S. Paulo; Homem-Bomba mata 16 em Hotel de 
Israel; São Paulo, SP; 28.03.02; página A 21). 
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3.  Suicidofilia. De suicídio em suicídio, sobrevêm as predisposições desatinadas a no-
vos suicídios ou às macro-PKs destrutivas de ambos os lados dos conflitos armados, ainda mais 
neste contexto, mantido dia após dia, há muito tempo. 

4.  Proxêmica. Aí acontece a coexistência de cidadãos de duas nações diferentes, mas 
aparentados, primos (israelenses-palestinos), procedentes de etnia única, inimigos familiares res-
pirando na mesma região terrestre, contíguos e interpenetrantes no mesmo holopensene extrema-
mente patológico da guerra continuada. Vale lembrar o antigo princípio universal da conviviali-
dade: os afins se atraem. 

5.  Desafeição. Sentimentos negativos, odiosos, são realimentados hora a hora, com fatos 
mortais novos, em série, acumulados entre inimigos rancorosos, belicistas, no ambiente fortemen-
te preparado igual a terreno fértil para desenvolver possessões interconscienciais ou entre cons-
ciexes e conscins. 

6.  Induções. A capacidade das consciexes energívoras – conseneres recentes – de indu-
zir o suicídio nas mentes atormentadas de combatentes frustrados, predispostos, suscetíveis, fron-
teiriços, praticamente suicidas potenciais ou pré-suicidas. 

Explicações. A teoria dos polissuicídios belicistas afins explica claramente 3 ocorrências: 
1.  Suicidas. O número espantoso dos atos suicidas, os autenganos derradeiros, fatais, 

dos combatentes israelenses predispostos, revelando tragédias inacobertáveis. 
2.  Simulsuicídios. A incidência impressionante do elevado número de suicídios ao mes-

mo tempo com os ataques suicidas palestinos, praticamente simulsuicídios. 
3.  Engano. Aparentemente, os suicidas belicistas são duplamente desertores, ou seja: da 

vida humana e da guerra. Ledo engano. A guerra prossegue tenebrosa na outra dimensão 
existencial extrafísica. 

Teática. Com base nos argumentos paradigmáticos da Conscienciologia, a teoria dos po-
lissuicídios em série preenche os desideratos básicos exigidos pelo rigor da racionalidade científi-
ca como papéis de qualquer teoria racional, mediante 7 considerandos: 

1.  Metodologia. Sistematiza o conhecimento humano proporcionando metodologia es-
pecífica de melhoria, por exemplo, o emprego possível e adequado da Consciencioterapia em gru-
po aos soldados de ambos os lados do conflito.  

2.  Taxologia. Serve como fonte para a estruturação analítica de conceitos e classificação 
conceitual ou sistema de referência, por exemplo, em relação ao afastamento do ódio enraizado 
na atmosfera da guerra, buscando-se chegar ao ideal da paz. 

3.  Fatuística. Explica, generaliza e sintetiza os conhecimentos de problemas, fenôme-
nos ou fatos da evolução das consciências, em geral ainda ignorados pelos contendores fanáticos. 

4.  Cognição. Incrementa o conhecimento do Homem e descobre lacunas indicando 
áreas ainda não exploradas nesse mesmo conhecimento, por exemplo, o autodescarte somático,  
a indestrutibilidade da consciência, a extrafisicalidade e o período da pós-dessomática. 

5.  Contrastabilidade. Reforça a contrastabilidade, ou seja, contribui para a verificação 
real de valores veritativos factuais. 

6.  Pesquisologia. Orienta a análise das consciências, a partir da autopesquisa, demons-
trando individualmente a loucura da autoimolação, o maior ato antissomático pessoal. 

7.  Roteiro. Oferece roteiro a setor especializado da realidade consciencial e torna-se 
meio de fazer previsões dos fatos e até dos parafatos, envolvendo os absurdos aterradores perpe-
trados pelas pessoas da massa humana impensante quando ensandecidas ideologicamente. 

 

EM  FUNÇÃO  DA  EXISTÊNCIA,  À  MÃO,  DE  ARMAS   
DESTRUIDORAS,  OCORREM  MENOS  TENTATIVAS  DE  

SUICÍDIOS  NA  CASERNA  OU  NA  FRENTE  DE  BATALHA,   
E  MUITO  MAIS  SUICÍDIOS  CONSUMADOS,  EXPLÍCITOS.  
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217 .    F A L H A S     
 
 
Definição. A falha é a falta de perfeição, o defeito físico ou moral, a realidade faltante 

em alguma coisa, pessoa ou ambiente.  
Etimologística. O termo falha vem do idioma Latim, fallia. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Falhanço. 2.  Defeito; erro; erronia; falta; imperfeição. 3.  Brecha; colapso; 

deficiência; escorregadela; falência; fiasco; fora; furo; gafe; imperícia; lacuna; senão; tropeção; 
vacilada; vacilo. 4.  Cincada; desrazão; ilogicidade; incongruência; inexatidão; irreflexão; lapso. 
5.  Engano; equívoco; malentendido. 6.  Excesso. 7.  Omissão. 

Antonímia: 1.  Acerto; correção. 2.  Impecabilidade. 3.  Fidelidade. 4.  Magistralidade.     
Fallitus. A conscin autora de falhas freqüentes, poliestigmatizada, é o Homo sapiens fal-

litus. 
Sínteses. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o assunto: – A Tecno-

logia falha. Falhas significam quedas. 
 
Definição. O ato falhado é a tomada de posição malograda, imprevista ou desprovida de 

acerto, força, coerência e completude. 
Sinonímia: 1.  Atitude incompleta; atitude titubeante. 2.  Ação fracassada. 3.  Autopen-

senidade inútil. 4.  Ato omisso. 
Antonímia: 1.  Conduta útil. 2.  Ação produtiva. 3.  Autopensenidade útil. 4.  Ato cos-

moético. 
 

AS  FALHAS,  EM  GERAL,  PODEM  SER  DE  2  TIPOS  BÁ-
SICOS:  AS  HUMANAS,  CONSCIENTES,  INCONSCIENTES, 
DE  DESATENÇÃO  OU  DE  CARÁTER;  E  AS  TÉCNICAS, 
FÍSICAS,  MECÂNICAS,  ELÉTRICAS  OU  ELETRÔNICAS. 

 
Confusões. Pelos critérios da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 10 tipos de con-

dição, atitude ou reação geradores de confusões na vida diária, incluídos no universo das falhas 
humanas: 

01.  Civilidade. Confundir civilidade com fraqueza. 
02.  Dança. Confundir dança com violência. 
03.  Defesa. Confundir defesa com ataque. 
04.  Desporto. Confundir desporto com agressividade. 
05.  Educação. Confundir educação com feminilidade. 
06.  Inteligência. Confundir inteligência com força. 
07.  Juventude. Confundir juventude com truculência. 
08.  Masculinidade. Confundir masculinidade com pancadaria. 
09.  Saúde. Confundir saúde com machismo. 
10.  Virilidade. Confundir virilidade com anabolizantes. 
Potencialização. De acordo com a Experimentologia, o holopensene patológico do beli-

cismo tende a ser potencializado por multiplicações, não raro geométricas, regressivas e estacio-
nárias para pior, de retrotrafares, gerando falhas multifacetadas ao modo destas 10, dispostas na 
ordem funcional:  

01.  Subcérebro. A insistência do subcérebro protorreptiliano. 
02.  Porão. A persistência do porão subumano ou infantil, consciencial, na adultidade. 
03.  Cerebelo. O predomínio da psicomotricidade sobre a holomaturidade (robéxis). 
04.  Automimeses. A repetição das automimeses dispensáveis dos protopensenes. 
05.  Erros. O continuum dos erros pessoais estigmatizantes. 
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06.  Autenganos. A superposição dos autenganos próprios da desorganização. 
07.  Ectopia. A teimosia em alguma ectopia consciencial não diagnosticada. 
08.  Omissões. A reincidência das omissões deficitárias (aposentadoria precoce). 
09.  Acidentes. A reação em cadeia dos acidentes de percurso parapsíquicos. 
10.  Macro-PKs. A propagação das macro-PKs destrutivas (estigmas assediadores). 
 
 

218 .    F A L H A S    N O    B E L I C I S M O  
 
 
Reações. Segundo a Holomaturologia, por outro lado, inúmeras falhas, erros e omissões 

acontecem pela confusão dos valores ou significados das coisas relativas a mil assuntos, mas prin-
cipalmente quanto às reações envolvendo o belicismo. 

 

DEVIDO  AO  HOLOPENSENE  PATOLÓGICO,  AS  PESSOAS  
BELICISTAS  TENDEM  A  ERRAR  MUITO  MAIS,  NOS  MO-
MENTOS  EVOLUTIVOS  CRÍTICOS,  EM  CONFRONTO  COM   
AS  PESSOAS  PACIFISTAS,  NAS  MESMAS  INJUNÇÕES. 

 
Equívocos. Pela ótica da Parapatologia, a partir da potencialização do pior, ocorrem as 

ações, de fato, equivocadas, iguais a estes 12 tipos de falha belicista, dispostos na ordem alfabé-
tica: 

01.  Falha na autoridade: a avaliação equivocada; o comando errado. 
02.  Falha na comunicação: o pelotão cercado ou sitiado pelos adversários. 
03.  Falha na segurança: a rendição de surpresa das sentinelas; a torta na cara da autori-

dade. 
04.  Falha na trégua: a quebra do cessar-fogo pelo disparo precipitado; o choque militar 

inesperado. 
05.  Falha no alvo: a destruição da mesquita; a explosão do depósito de alimentos. 
06.  Falha no ataque: o fogo amigo; a matança dos próprios companheiros belicistas. 
07.  Falha no bombardeio: os alimentos-bomba letais. 
08.  Falha no detonador: o gatilho emperrado; a bomba-relógio explodida antes da hora 

marcada; o tiro pela culatra. 
09.  Falha no manuseio: a queda da arma do ombro matando o próprio combatente; o pen-

te da arma esgotado no momento crítico; o bumerangue recebido de volta na cabeça do atirador. 
10.  Falha no míssil: a matança de civis; a destruição do hospital funcionando. 
11.  Falha no pessoal: a traição do companheiro; a espionagem dupla; os detidos por en-

gano (error in persona); os prisioneiros soltos por engano. 
12.  Falha no planejamento: a queda na emboscada (cilada, tocaia, armadilha, armação) 

do inimigo. 
Fatais. Os resultados das falhas belicistas geralmente são fatais. 
 
 

219 .    T A X O L O G I A    D A S    F O R Ç A S  
 
 
Definição. A força é o direcionamento da atuação, aplicada nas atividades de trabalho, 

nos movimentos e comportamentos interconscienciais. 
Etimologística. O termo força vem do idioma Latim, fortia, “força”. Surgiu no Século XIII. 
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Sinonímia: 1.  Potência; vigor. 2.  Capacidade de impacto. 3.  Padrão imposto. 
Antonímia: 1.  Debilidade; fraqueza; frouxidão. 2.  Abatimento; acanhamento. 
 
Profilaxias. Conforme os princípios da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 100 

tipos básicos de forças, nas quais se incluem, em geral os atos e potências do belicismo, capazes 
de estabelecer melhor a cosmovisão das profilaxias a serem aplicadas no antibelicismo: 

01.  Força aérea. 
02.  Força agregadora. 
03.  Força animal: a instintividade. 
04.  Força armada. 
05.  Força atacante. 
06.  Força ativa. 
07.  Força atuante. 
08.  Força bruta. 
09.  Força centrífuga. 
10.  Força centrípeta. 
11.  Força coerciva: a contenção; o castigo. 
12.  Força constante: a continuidade construtiva. 
13.  Força constrangedora: impositiva; a coação. 
14.  Força contrária: o contraestímulo. 
15.  Força contrátil. 
16.  Força corpórea. 
17.  Força da inovação. 
18.  Força da Natureza: terremotos; tsunamis. 
19.  Força da regra. 
20.  Força das armas. 
21.  Força das coisas. 
22.  Força das hélices: a propulsão. 
23.  Força das marés. 
24.  Força da tradição: a doutrinação da conscin. 
25.  Força da vontade: o maior poder da consciência. 
26.  Força de atração. 
27.  Força de atrito: dentro da Cinética. 
28.  Força de braço.  
29.  Força de coesão. 
30.  Força de contato. 
31.  Força de contração. 
32.  Força de controle. 
33.  Força de decreto. 
34.  Força de dissuasão. 
35.  Força de empuxo. 
36.  Força de expressão. 
37.  Força de guerra. 
38.  Força de herança. 
39.  Força de irradiação. 
40.  Força de lei. 
41.  Força de permuta. 
42.  Força de personalidade: a autoridade. 
43.  Força de resistência. 
44.  Força desigual. 
45.  Força de trabalho: a mais-valia. 
46.  Força de tração. 
47.  Força dissipativa. 
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48.  Força do argumento. 
49.  Força do bem: solidariedade; missão de paz. 
50.  Força do corpo. 
51.  Força do hábito: condicionamentos; reflexos. 
52.  Força do mal. 
53.  Força do motor. 
54.  Força do movimento. 
55.  Força do oponente. 
56.  Força do sentimento. 
57.  Força dos gases. 
58.  Força do sistema. 
59.  Força do vento: na Eólica; tornados. 
60.  Força dramática: na heteropersuasão, no convencimento. 
61.  Força econômica: money society. 
62.  Força elétrica. 
63.  Força eletromotriz. 
64.  Força eletrostática. 
65.  Força erosiva. 
66.  Força expansiva. 
67.  Força externa. 
68.  Força extraordinária. 
69.  Força física. 
70.  Força gravitacional. 
71.  Força hidráulica. 
72.  Força hostil. 
73.  Força humana. 
74.  Força imperativa. 
75.  Força impetuosa. 
76.  Força incontrolável. 
77.  Força inercial. 
78.  Força interior: a autoconfiança. 
79.  Força legal. 
80.  Força mecânica. 
81.  Força média. 
82.  Força mental. 
83.  Força militar. 
84.  Força moral: exemplarismo. 
85.  Força morfológica. 
86.  Força motriz. 
87.  Força muscular. 
88.  Força natural. 
89.  Força naval. 
90.  Força oposta. 
91.  Força opressora. 
92.  Força orgânica. 
93.  Força paramilitar. 
94.  Força parapresencial: ser desperto. 
95.  Força policial. 
96.  Força política. 
97.  Força presencial: tenepessista. 
98.  Força produtiva. 
99.  Força propulsora. 

100.  Força pública. 
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A  VIDA  INTRAFÍSICA  É  O  MEGAJOGO  DE  PENSENIZA-
ÇÕES,  CONCEITOS,  PALAVRAS,  FATOS  E  FORÇAS.  GA-

NHA  QUEM  TEM  MAIOR  AUTODISCERNIMENTO  E  MELHOR 
AUTODISCIPLINA  APLICANDO  OS  PRÓPRIOS  RECURSOS. 

 
 

220 .    ME D I D A S    C O S M O É T I C A S    A N T I F A L H A S  
 
 
Definição. A medida é o critério de referência definido como padrão para mensurar de-

terminada situação, grandeza ou dimensão. 
Etimologística. O termo medida vem do idioma Latim, medire, derivado de metíri, “me-

dir” (sentido físico e moral). Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Avaliação instrumental. 2.  Grandeza física. 3.  Elemento de referência.  

4.  Quantidade-padrão; quantidade útil. 
Antonímia: 1.  Mensuração inexistente. 2.  Padrão de referência ignorado. 3.  Vácuo. 
 
Definição. A medida de força cosmoética é a quantidade ou grandeza aplicada como ele-

mento de referência da moral cósmica, multidimensional, norteadora das consciências, manifesta-
ção criteriosa de talento específico pessoal, autoimposta e válida para a própria evolução. 

Etimologística. A expressão medida de força cosmoética é neologismo técnico da Expe-
rimentologia. 

Sinonímia: 1.  Medida pró-evolutiva. 2.  Medida de precaução. 3.  Medida da grandeza 
moral. 4.  Termo de aferição evolutiva. 5.  Termo de aferição cosmoética. 

Antonímia: 1.  Alienação cosmoética; incúria evolutiva. 2.  Ignorância cosmoética. 3.  Me-
dida da pequenez moral. 4.  Esterilidade consciencial.   

 
 Medidas. Segundo a Paraprofilaxia, eis, na ordem alfabética, 11 medidas de força, cos-
moéticas, antifalhas ou capazes de evitar as falhas humanas, quando as atitudes doentes se mistu-
ram às sadias, distorcendo os fatos, notadamente no âmbito do belicismo: 

01.  Força autopensênica: Pensenologia; a idéia, o sentimento e a energia consciencial 
em conjunto, dando poder consciencial de expressão e atuação; o poder impulsor da evolução. 
Idéia: força consciencial. 

02.  Força cosmoética: Cosmoética; o poder moral; a retidão da dignidade pessoal; a me-
gaforça da fraternidade. 

03.  Força de equipe: Grupocarmologia; o voluntariado no grupo evolutivo; o mutirão 
construtivo; a política da realização conjunta das maxiproéxis; a força-tarefa evolutiva. 

04.  Força de trabalho: Autodisciplina; o poder do exemplarismo produtivo pela trans-
piração, além do poder econômico. 

05.  Força de vontade: Voliciologia; o maior poder da consciência, gerador do Atlas, do 
Hércules, do Sansão, do Titã, do Serenão. Vontade: megaforça interior. 

06.  Força do raciocínio: Racionalismo; o poder da lógica criativa, além da atuação dos 
hábitos; a luz da intelecção; o poder da inteligência evolutiva; a força do pensene, o pen. Verpon: 
força imbatível. 

07.  Força muscular: Somática; o poder físico quando empregado para assistir às cons-
ciências; a psicomotricidade além dos instintos; o operariado do bem. 

08.  Força pacífica: Psicossomática; a postura de não-agressão terapêutica, assistencial. 
Perdão significa força. Amor: força conciliadora. 

09.  Força parapresencial: Parapresenciologia; o poder do parapsiquismo. 
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10.  Força presencial: Presenciologia; o carisma; a participação fraterna direta do poder 
catalítico para melhor. 

11.  Força traforista: Traforismo; o traço-força da autoconfiança, autossuficiente e de-
terminante de dentro para fora (centrífugo); o poder da autodecisão. Evoluir é fazer da fraqueza 
força. 

 

AS  PESSOAS  PRECISAM  DAS  MEDIDAS  DE  FORÇA 
COSMOÉTICAS  DEVIDO  ÀS  FALHAS  CONSTANTES  NOS 
SISTEMAS  PESSOAIS  DE  AUTODEFESAS  ENERGÉTICAS 
DA  MAIORIA  INCONSCIENTE  DAS  PRÓPRIAS  ENERGIAS. 
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XIII    –     MINICONSCIENCIOGRAMA    DAS   
PATOLOGIAS   HUMANAS  

 
 

221 .    A U T O D I S C E R N I M E N T O  
 

Definição. O autodiscernimento é o ato ou efeito de discernir e determinar a capacidade 
pessoal superior de compreender situações com clareza e exatidão, primeiro, para depois identifi-
car julgar e decidir, separando o lógico do ilógico, o verossímil do inverossímil, o homeostático 
do caótico, o positivo do negativo, o verdadeiro do falso, o coerente do incoerente, o certo do er-
rado, o sadio do patológico, o melhor do péssimo, o ideal do inframedíocre, o prioritário do prete-
rível, o neofílico do neofóbico e o novíssimo do ultrapassado capaz de maior consenso e justiça. 

Etimologística. O termo discernimento deriva do idioma Latim, discernere, “separar  
o certo do errado; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Em 1770, descernimen-
to, e, em 1836, passou a discernimento. O vocábulo autodiscernimento é formado pelo antepositi-
vo do idioma Grego, autós, “eu mesmo”, e discernimento. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do amplo universo da progressão sinonímica do autodiscernimento, dispostas na ordem alfabé-
tica:   
 01.  Aptidão: apex mentis; capacidade intelectual; fogo do gênio; pináculo do pensamen-
to; sabedoria em ação. 

02.  Atenção: acuidade; compenetração; focalização; reflexão. 
03.  Captação: apreensão súbita; criatividade benéfica; insight; vertente da descoberta. 
04.  Compreensão: abrangência; entendimento; intelecção; poder cognitivo. 
05.  Conhecimento: cultura útil pessoal; megaconhecimento; sapiência. 
06.  Criticidade: autanálise; autojuízo crítico; criteriosidade; nível de maturidade; racio-

nalidade; sensatez. 
07.  Eficácia: agudeza; atilamento; autocapacidade; inteligência resolutiva; produtivida-

de; savoir-faire; tino pessoal. 
08.  Lucidez: autorrealismo; sanidade; sobriedade mental; superconsciência. 
09.  Percepção: acume da engenhosidade; argúcia; assimilação; destreza mental; exce-

lência; perspicácia; savoir-vivre. 
10.  Princípios: Cosmoética; fonte de prioridades magnas; megachave evolutiva; pilar do 

êxito evolutivo.  
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do amplo universo da progressão antonímica do autodiscernimento, dispostas na ordem alfabética: 
 01.  Aptidão: inabilitação; inaptidão; incompetência; necedade. 

02.  Atenção: alienação; dispersividade; irreflexão. 
03.  Captação: criatividade estéril; infertilidade mental; visão curta. 
04.  Compreensão: incompreensão; ingenuidade; ininteligência; restritividade. 
05.  Conhecimento: estultícia; hebetismo; ignorância; imbecilidade; inépcia. 
06.  Criticidade: acriticismo; antidiscernimento; autoindiscernimento; insensatez; nível 

de imaturidade. 
07.  Eficácia: autoimprestabilidade; autoinutilidade; inteligência acanhada. 
08.  Lucidez: insanidade; irrealismo pessoal; obnubilação; sandice; senso comum. 
09.  Percepção: delírio; demência; imperspicácia; insensibilidade. 
10.  Princípios: abstencionismo consciencial; anticosmoética; fonte de impulsos subcere-

brais.  
  

 Sabedoria. Sob a ótica da Mentalsomática, a fim de ampliar a cosmovisão pessoal, im-
porta refletir sobre o autodiscernimento como sendo a estrutura da sabedoria, ou seja, além de 
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outras, estas 50 realidades intraconscienciais, na condição de vocábulos específicos, aqui listados 
na ordem alfabética: 

01. Aperceptividade: a apercepção além da mediocridade (Percepcionismo). 
02. Atilamento: a awareness em todo momento evolutivo (Autoconscientização). 
03. Autenciclopédia: o dicionário analógico cerebral na vida prática. 
04. Autocompetência: o modus vivendi além do presente. 
05. Autoconhecimento: a autocognição com verbação (Heautognose). 
06. Autognose: a holomemória e a holobiografia ricas (Mnemossomática). 
07. Autojuízo: a autocrítica e a heterocrítica amalgamadas no dia-a-dia. 
08. Autologicidade: a autopensenidade retilínea (Panlogismo). 
09. Autoparapsiquismo: a sinalética energética e parapsíquica teática. 
10. Autopolimatia: o poliglotismo expandido pelo confor. 
11. Cognoscência: a inteligência evolutiva em ação. 
12. Cosmoconsciencialidade: o apogeu parafenomenológico. 
13. Eruditismo: a complexidade cósmica simplificada. 
14. Extraciência: a Conscienciologia vivida com a Projeciologia. 
15. Hiperacuidade: a agudez dos sentidos e dos atributos mentais. 
16. Hipercriatividade: a Heurística na condição de hábito sadio (Inventividade). 
17. Hiperlucidez: a autoconscientização multidimensional (Parazetética). 
18. Hipervigilância: a autossegurança sem ansiedade (Prognose). 
19. Holofilosofia: os princípios pessoais mais avançados para viver (Priorização). 
20. Holomaturologia: o assentamento das verpons na vida humana. 
21. Intelectualidade: a Mentalsomática vivida com proficiência. 
22. Intra-holotecologia: os artefatos do saber dentro do microuniverso consciencial. 
23. Mastermindness: a extrapolação do teleguiamento autocrítico. 
24. Materracionalidade: a razão tomada como alicerce da vida humana. 
25. Megacultura: o multiculturalismo da megafraternidade (Universalismo). 
26. Megapensenidade: as cosmossínteses das meganálises consecutivas. 
27. Megapriorização: a busca do compléxis na vivência da maxiproéxis. 
28. Megarrazão: o predomínio do raciocínio límpido (Evoluciologia). 
29. Moderação: o know-how da vida mais equilibrada (Autoconfiança). 
30. Multicompreensão: a aquisição taquipsíquica dos megalocus. 
31. Multidimensionalismo: a extrafisicalidade dia e noite. 
32. Multigenialidade: o emprego simultâneo da Paragenética e das retrocognições. 
33. Multissenso: a interação das sensações, faculdades e parapercepções. 
34. Omniclarividência: a cosmovisão para o passado e para o futuro. 
35. Omnipenetração: a transcendência do aprofundamento das abordagens. 
36. Ortomotivação: o autodesempenho com autodeterminação e bom humor. 
37. Ortopensenidade: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
38. Pansofia: a convergência das múltiplas linhas do conhecimento. 
39. Paratecnologia: a vivência paratecnológica (Paranoese). 
40. Polinteligência: a aplicação simultânea de múltiplas inteligências. 
41. Saber: as autorrespostas satisfatórias dos fundamentos filosóficos da Vida. 
42. Semiconsciexialidade: a minipeça lúcida do maximecanismo assistencial. 
43. Sensatez: o bom senso além do senso popular (Macrossenso). 
44. Superconsciência: a vida sem as mortificações das dúvidas. 
45. Superdotação: a autoconfiança na apreensão das realidades. 
46. Superentendimento: a neofilia em busca das neoidéias. 
47. Supersapiência: a tranqüilidade de quem conhece os bastidores da Vida. 
48. Ultracatálise: a Recexologia pessoal em marcha continuada. 
49. Ultracrítica: a omnicrítica intra e extrafísica (Assistenciologia). 
50. Ultrasserenidade: o caminho dos autesforços objetivando a Serenologia. 
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O  AUTODISCERNIMENTO  DA  MATURIDADE  ATUA  –  NO  
ÍNTIMO  DA  CONSCIN  –  ALÉM  DO  BOM  SENSO  COMUM,  

DA  BOA  INTENÇÃO  E  DA  BOA  VONTADE,  EM  QUAL-
QUER  NÍVEL  EVOLUTIVO  OU  INJUNÇÃO  DIMENSIONAL. 

 
 

222 .  P R O F I L A X I A   D O S   R E D U T O R E S  D O   A U T O D I S C E R N I M E N T O  
 

 
Definição. A Profilaxia é a área da saúde humana aplicada às precauções ou medidas 

preventivas para a preservação da higidez e homeostasia da população com o uso de procedimen-
tos e recursos para prevenir e evitar a propagação de doenças por meio de recursos de higiene ou 
atividades físicas, vacinações e cuidados alimentares. 

Etimologística. O termo profilaxia é adaptação do idioma Francês, prophylaxie, deriva-
do do idioma Grego, prophulaktikós. Surgiu em 1771. 

Sinonímia: 1.  Prevenção; previdência. 2.  Higiene; Higiotecnia; Higiotécnica; Higiotec-
nologia. 3.  Imunização; vacinação. 4.  Psicoprofilaxia. 5.  Precauções; preservativos conscien-
ciais; preservativos físicos. 6.  Saneamento; sanitarismo; sanitização. 7.  Acautelamento; calculis-
mo evolutivo cosmoético; cautela. 8.  Rotinas úteis pessoais; técnica da evitação de adversidades. 
9.  Ortobiose. 10.  Reeducação da autopensenidade.  

Antonímia: 1.  Afilaxia; antiprofilaxia; autointoxicação; contágio; contaminação.  
2.  Desprevenção; imprevidência; imprevisão; improvidência; negligência epidemiológica.  
3.  Epidemia. 4.  Pandemia. 5.  Perda da homeostasia holossomática. 6.  Paraprofilaxia. 
 

Definição. O redutor do autodiscernimento é o agente limitador, negativo ou patológico 
capaz de diminuir o nível da autolucidez, intelecção, racionalidade e elaboração lógica da pense-
nização própria e ininterrupta da conscin. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do redutor do autodiscernimento, dispostas na 
ordem alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: auxiliar de diagnóstico; indicador conscienciométrico; indica-
dor consciencioterapêutico; miniconscienciograma das patologias humanas. 

02.  Egocarmologia: desassistenciologia; eixo da obtusidade; pivô de embotamento. 
03.  Experimentologia: conduta antidiscernidora; fator interveniente antidiscernidor. 
04.  Holomaturologia: inexperiência consciencial; travão da imaturidade. 
05.  Mentalsomática: agente antilucidez; agente do hipodiscernimento; rebaixador da 

racionalidade; repressor do autodiscernimento. 
06.  Parafisiologia: hábito antifisiológico; rotina antievolutiva. 
07.  Paraneurologia: acelerador da nulidade mental; afunilador psíquico. 
08.  Parapatologia: catatimia; causa da amência; exacerbador do trafarismo. 
09.  Pensenologia: aviltador da hiperlucidez; depressor da autopensenidade. 
10.  Proexologia: tendência antiproéxis. 

 Neologística. A expressão redutor do autodiscernimento é neologismo técnico da Holo-
maturologia. 

Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica do redutor do autodiscernimento, dispostas na 
ordem alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: miniconscienciograma de trafores. 
02.  Egocarmologia: amplificador da criticidade; vetor do ajuizamento pessoal. 
03.  Experimentologia: conduta discernidora; fator interveniente hiperdiscernidor. 
04.  Holomaturologia: acelerador da maturidade consciencial; expansor da hiperlucidez. 
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05.  Mentalsomática: agente do hiperdiscernimento; catalisador do megadiscernimento; 
expansor do autodiscernimento; sincronia intelectiva. 

06.  Parafisiologia: hábito fisiologicamente sadio. 
07.  Paraneurologia: fonte de neossinapses evolutivas. 
08.  Parapatologia: redutor de patologias. 
09.  Pensenologia: eixo da hiperacuidade; potencializador da autopensenidade.  
10.  Proexologia: dinamizador do compléxis. 

  
Seção. O texto desta Seção procura integrar, o máximo possível, com abrangência multi-

disciplinar, os componentes complexos do trinômio disciplinar Conscienciologia-Conscienciome-
tria-Consciencioterapia, no esforço para descomplicar a autoconsciencialidade. A exaustividade  
e a erudição intencionais conseguem desdramatizar o simplismo. O simplismo não consegue des-
dramatizar a exaustividade e a erudição. 

Eufemística. No universo da Holomaturologia, a loucura, por mais adjetivos colocados, 
quais sejam “divina”, “artística”, “sublime”, “heróica”, não deixa de ser enfermidade mental, en-
sandecimento, endoidecimento ou enlouquecimento. Não importa a aplicação de eufemismos, ate-
nuantes, maquilagens, minimizações da moderna “inserção social” ou do abominável “politica-
mente correto” sobre a condição do autodiscernimento da pessoa. Ou a conscin é racional, lógica 
ou equilibrada, ou não é. Basta analisar o exemplo patológico dos nazistas no Século XX. 

Códigos. A Constituição do Estado, o Código Civil, o Código Penal, a Deontologia, a Éti-
ca Profissional, a Ciência dos Deveres, a Bioética e a estrutura das Ciências são, em última ins-
tância, plotados a partir do autodiscernimento médio dos cidadãos responsáveis ou os gênios da 
população humana. 
 Motor. Pelos critérios da Evoluciologia, o autodiscernimento é o megamotor da evolu-
ção da consciência, o instrumento mais eficaz de compreensão em profundidade e vivência da 
Conscienciologia.  

Regressão. Sob a ótica da Experimentologia, quando sobrevém a redução do autodiscer-
nimento, o desenvolvimento da conscin estaciona ou, mais apropriadamente, regride.  

Complexidade. O Homo sapiens pacificus produtivo pode ser considerado a personali-
dade humana ou o ser mais complexo prioritário da intrafisicalidade, a meio caminho da Desper-
tologia, da Evoluciologia e da Serenologia neste Terceiro Milênio. 

Caracteres. A maior evidência da complexidade da consciência é a existência de 17.953 
adjetivos e substantivos, somente na língua inglesa, para descrever os tipos de caráter da pessoa, 
segundo o levantamento de Gordon Willard Allport (1897–1967). 
 

IMPORTA  BUSCAR  ENTENDER  E  VIVENCIAR  A  PRO-
FILAXIA  OU  VACINAÇÃO  PARA  SE  EVITAR  OS  AGENTES  

CAPAZES  DE  RESTRINGIR  O  AUTODISCERNIMENTO NA  
DIUTURNIDADE  DO  HOMO  SAPIENS  PACIFICUS.  

  
 

223 .    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S   
 
 
Definição. A Nosografia é o resultado do estudo com descrição, explicação ou classifi-

cação metódica das doenças, distúrbios ou transtornos, em geral, especificamente no caso da per-
sonalidade humana. 

Etimologística. O termo nosografia vem do idioma Grego, nósos, “doença”; e graphê, 
“escrita”. Surgiu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Tratado de doenças. 2.  Pesquisa dos nosônimos. 3.  Sistemática de enfer-
midades. 4.  Nosologia. 5.  Nosonomia. 6.  Nosonímia. 7.  Nosogenia. 8.  Nosotaxia. 
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Antonímia: 1.  Antinosografia. 2.  Nosomania. 3.  Nosofobia. 4.  Patogenia. 5.  Homeos-
tática.    
 

Definição. O grupo nosográfico é o conjunto de trafares da conscin, caracterizando de-
terminada linha de condições doentias ou anticosmoéticas, capazes de reduzir o autodiscernimen-
to e atravancar a evolução pessoal e, obviamente, exigindo o enfrentamento e a evitação. 
 Sinonímia: 1.  Bloco de redutores do autodiscernimento; grupo de rebaixadores da hi-
perlucidez. 2.  Reunião de agentes do hipodiscernimento. 3.  Enumeração de causas da amência. 
4.  Lista de indicadores conscienciométricos doentios. 5.  Listagem de indicadores da Parapatolo-
gia da conscin. 6.  Bloco de autotrafares. 7.  Conjunto de mazelas correlatas. 8.  Listagem de dis-
funcionalidades humanas. 9.  Glossário analógico de patologias. 
 Antonímia: 1.  Grupo de expansores do autodiscernimento; listagem dos potencializado-
res da hiperlucidez. 2.  Reunião de agentes do hiperdiscernimento. 3.  Enumeração das causas da 
inteligência evolutiva. 4.  Lista de indicadores conscienciométricos saudáveis. 5.  Macrolistagem 
de indicadores da Homeostática da conscin.  

 
Prioridade. Segundo a Mentalsomática, em primeiro lugar, a fim de combater as perdas 

de discernimento, é necessário apontar os fatores responsáveis pelo rebaixamento do autodiscer-
nimento no dia-a-dia.  

Cosmovisão. Dentro do universo da Parapatologia, a abordagem, aqui, é panorâmica, 
abrangendo estas 11 instâncias ou binômios diversos, dispostos na ordem alfabética dos temas: 

01.  Cronêmica: o presente / passado. 
02.  Cronicificação: o vício (permanente) / o surto (passageiro). 
03.  Holossomática: o soma / holossoma. 
04.  Multidimensionalidade: os distúrbios fácticos / os distúrbios parafácticos. 
05.  Multidisciplinaridade: esta / aquela disciplina da área da saúde humana. 
06.  Naturezas: as doenças ilógicas – a imaturidade consciencial / as doenças lógicas  

– a legítima defesa. 
07.  Patologias: os atos / fatos / parafatos; os pertúrbios / doenças; os agentes / atores  

/ atrizes; os perturbadores / doentes; os dessomados / ressomados. 
08.  Política: este / aquele país. 
09.  Proxêmica: o Ocidente / o Oriente. 
10.  Relevâncias: os minidistúrbios / os megadistúrbios de todos nós. 
11.  Seriéxis: esta vida humana / as outras vidas prévias das consciências. 
 
Ciências. Na construção do miniconscienciograma das patologias humanas – a taxologia 

dos redutores do autodiscernimento – entraram categorias de elementos culturais, técnicos e inter-
disciplinares notadamente de 20 Ciências ou especialidades, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Consciencioterapia (Consciencioterapêutica). 
02.  Criminologia (Medicina Legal). 
03.  Neuropatologia (Neurociência). 
04.  Ortopsiquiatria (Profilaxia). 
05.  Paranosologia (Parassemiologia). 
06.  Parapatologia (Holossomática). 
07.  Paraprofilaxia (Higiologia). 
08.  Parapsicopatologia. 
09.  Parassemiologia. 
10.  Paraterapia. 
11.  Projecioterapia. 
12.  Psicofarmacoterapia (Psicofarmacologia). 
13.  Psicogeriatria (Gerontopsiquiatria). 
14.  Psicologia (Psicofisiologia). 
15.  Psicopatologia (Noologia do Anormal). 
16.  Psicopedologia (Psicologia Infantil). 
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17.  Psicossociologia (Sociopatologia). 
18.  Psicossomática (Medicina). 
19.  Psicoterapia (Psicoterapêutica). 
20.  Psiquiatria (Profilática; Antipsiquiatria). 

 Complexidade. As consciências são complexas e, por isso, as patologias humanas são 
irrecusavelmente interdisciplinares. Cada doente apresenta o transtorno aparentemente idêntico de 
modo específico, diferente, personalíssimo, muito além das minúcias das classificações da Noso-
grafia.               
 

AS  PATOLOGIAS  PODEM  SER  LEVES,  AMENAS,  MODE-
RADAS,  CRONICIFICADAS,  AGUDAS,  SEVERAS,  SOMÁ-

TICAS,  HOLOSSOMÁTICAS,  PSICOSSOMÁTICAS  OU  MEN-
TAISSOMÁTICAS,  VARIANDO  DE  PESSOA  PARA  PESSOA. 

 
 

224 .    T E M A S    D O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S   
 
 
Listagem. Com a finalidade de oferecer aos pesquisadores a visão panorâmica inicial 

das análises, eis, na ordem alfabética, a listagem dos 100 temas escolhidos pela incidência mais 
freqüente, tanto física quanto extrafísica, numerados e aqui destacados isoladamente com minide-
finições (substantivos adjetivados), sínteses ou megapensenes trivocabulares, para compor os gru-
pos nosográficos analisados, nesta Seção, ao modo de exemplos: 

01.  Acídia: volição enfraquecida. 
02.  Acriticismo: vida inavaliada. 
03.  Alcoolismo: megadependência alcoólica. 
04.  Alienação: desinteresse indiscriminado. 
05.  Amoralidade: ausência cosmoética.  
06.  Anedonismo: austeridade patológica. 
07.  Anemia: impotência sangüínea. 
08.  Anorexia: eutanásia gastrossomática. 
09.  Ansiedade: inquietação agônica. 
10.  Antiparapsiquismo: autobloqueios parapercepciológicos. 
11.  Antisseriéxis: autobloqueio multiexistencial. 
12.  Antissubumanidade: xenofobia retroativa. 
13.  Apedeutismo: ignorância técnica. 
14.  Apriorismose: apriorismos cronicificados.  
15.  Autassédio: megaegoísmo autopata. 
16.  Autocorrupção: autodepravações megatrafarinas. 
17.  Autodesorganização: anomia individual. 
18.  Autoinsegurança: autodesproteção existencial. 
19.  Autoprostituição: autovendagens somáticas.  
20.  Autovitimização: autodepreciação holossomática. 
21.  Bibliofobia: aversão bibliológica. 
22.  Bigorexia: megadismorfia miológica. 
23.  Bulimia: compulsão gastrossomática. 
24.  Cabotinismo: megapresunção cósmica. 
25.  Cansaço: fadiga impregnada. 
26.  Carrancismo: pessimismo retroativo. 
27.  Cinismo: desfaçatezes autoconscientes. 
28.  Conflituosidade: divergências arraigadas. 
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29.  Credulidade: autoficção imaginosa. 
30.  Crueldade: perversidade autoconsciente.  
31.  Decidofobia: autoincerteza cronicificada. 
32.  Delírio: falsas autocognições. 
33.  Dependência: sujeição interpessoal. 
34.  Depressão: autodesencorajamento universal.  
35.  Desafeição: antiamor explícito. 
36.  Desatenção: megalocus disperso. 
37.  Desconcentração: megafoco disperso. 
38.  Distimia: emocionalidade depressiva. 
39.  Dogmatismo: autopensenidade engessada. 
40.  Doutrinação: megaimposição cognitiva. 
41.  Egocentrismo: umbiligüidade cósmica. 
42.  Emocionalismo: sentimentalismo monopolizador. 
43.  Envelhecimento: obsolescência somática. 
44.  Estresse: megatensão crítica. 
45.  Fome: apetite insatisfeito. 
46.  Frustração: megadesapontamento sofrido. 
47.  Heterassédio: assedialidade externa. 
48.  Hipocondria: idolatria nosográfica. 
49.  Hipomnésia: incapacidade mnemônica. 
50.  Hipotensão: desfalque bioenergético. 
51.  Idolatria: mitismo pessoal. 
52.  Ilogicidade: autopensenidade irracional. 
53.  Inautenticidade: incongruência fatuística. 
54.  Incivilidade: insociabilidade grossa. 
55.  Incomunicabilidade: insociabilidade total. 
56.  Inconsciência: autodiscernimento hibernante. 
57.  Infantilidade: criancice remanescente. 
58.  Insensatez: mau senso. 
59.  Insônia: autovigilância doentia. 
60.  Interiorose: fechadismo sociológico. 
61.  Irresponsabilidade: autorrotinas levianas. 
62.  Iscagem: interconsciencialidade mórbida. 
63.  Ludopatia: jogatina viciosa. 
64.  Masoquismo: desconforto deificado. 
65.  Medicamento: recurso anticirúrgico. 
66.  Melancolia: cisma remediável. 
67.  Monopolismo: egoísmo empresarial. 
68.  Murismo: indefinição comportamental. 
69.  Neofobia: congelamento comportamental. 
70.  Onirismo: estado autoquimérico. 
71.  Perdularismo: gastança excessiva. 
72.  Personalismo: autopensenidade fechada. 
73.  Prolixidade: circunloquismo exaustivo. 
74.  Psicopatia: pane cortical. 
75.  Pusilanimidade: receio primário. 
76.  Racismo: intolerantismo étnico. 
77.  Radicalismo: contrafluxo extremado. 
78.  Radiotismo: prenhez sonora. 
79.  Represália: retorno interprisional. 
80.  Riscomania: perigos buscados. 
81.  Robéxis: semivegetalismo consciencial. 
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82.  Sarcasmo: causticidade coloquial. 
83.  Sexolismo: sexualidade compulsiva. 
84.  Somatização: introjeção somática. 
85.  Subadultidade: adultidade inalcançada. 
86.  Subcerebralidade: mentalidade gastrintestinal. 
87.  Sugestionabilidade: autopersuasão anticosmoética. 
88.  Sujismundismo: autovivência antiecológica. 
89.  Tabagismo: megadependência nicotínica. 
90.  Tendenciosidade: intencionalidade anticosmoética. 
91.  Tietagem: admiração cega. 
92.  Tirania: hegemonia desvairada. 
93.  Toxicomania: megadependência farmacológica. 
94.  Traumatismo: impacto lesivo. 
95.  Truculência: ferocidade humana. 
96.  Vandalismo: destruição gratuita. 
97.  Verborragia: psitacismo humano. 
98.  Videotismo: infoidiotismo extremado. 
99.  Vulgaridade: pré-serenidade medíocre. 

100.  Xenofobia: aversão personalizada. 
 

AS  PATOLOGIAS  DAS  CONSCINS  SÃO  EXTREMAMENTE 
EXTENSAS  COMPONDO  VOCABULÁRIOS,  GLOSSÁRIOS  
E  DICIONÁRIOS  ESPECIALIZADOS.  AQUI  FORAM  PES- 
QUISADAS  APENAS  AS  100  MAIS  EXEMPLIFICATIVAS. 

 
 

225 .  T A X O L O G I A   D O S   R E D U T O R E S  D O  A U T O D I S C E R N I M E N T O  
 
 
Taxologia. Sob a ótica da Paraprofilaxia, eis, na ordem alfabética, 100 grupos nosográ-

ficos – conceitos-chave, áreas patológicas, listagem de fatores patognomônicos ou blocos especí-
ficos de mazelas correlatas – de condições intraconscienciais afins, autotrafares majoritários  
e concorrentes, vícios de enfermidades morais na qualidade de redutores ou rebaixadores do au-
todiscernimento, e as respectivas realidades intercorrentes, não-ideais, detalhadas cientificamente 
com explicitações reiteradas e exaustivas das manifestações pensênicas de homens e mulheres 
adultos (Ano-base: 2006): 

  
 01.  Acídia.  

 
Definição. A acídia é o enfraquecimento da vontade levando a pessoa à inércia, à tibieza 

e à preguiça com abatimento do soma e da consciência. 
Etimologística. O termo acídia deriva do idioma Grego, akedía, “frouxidão, negligên-

cia, indiferença, mágoa”; e do idioma Latim, acedia. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Acedia; acédia; acédio; acidia; azedia. 2.  Moleza; prostração. 3.  Inércia; 

leseira; preguiça; tibieza. 4.  Apatia. 5.  Abatimento; adinamia; alquebramento. 6.  Indisponibili-
dade pessoal. 7.  Ócio. 

Antonímia: 1.  Antiacídia. 2.  Força; fortitude; plenipotência; poderio; pujança; robuste-
za; saúde; sustância; tonicidade. 3.  Verdor; viço; vigor mentalsomático; virilidade; vitalidade so-
mática. 4.  Ação; atividade; calistenia; dinamismo. 5.  Holodisponibilidade. 
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Atos / Fatos / Parafatos: a acídia; a acidia; a acédia; a acedia; a preguiceira; a preguiça 
mental; o taedium vitae; o existentiale vacuum; a fadiga psíquica; a fraqueza imaginária; a indo-
lência; a molenguice; a hebetude; o hebetismo; a bradifrenia; a malimolência; a apatia; a amblia-
fia; a adinamia; a abulia intelectual; o antiintelectualismo; a minivolição; a subvolição; a desídia;  
a dormência; a lomba; a lombeira; a ignávia; a sorna; a sornice; a hipobulia; a disbulia; a bulaste-
nia; a cerebrastenia; o antagonismo ação-inação; a cultura do menor esforço; o boavidismo; o dol-
ce far niente; os ociopensenes; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; a laborfobia; a ergofo-
bia; a ergasiofobia; a baixa de atividade; a anticriatividade; o entorpecimento intelectual; a menta-
lidade estreita; a imprecisão verbal; a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da mediocri-
zação; a existência banal; a intelecção hipocinética; a desmotivação; os comodismos; o autovege-
talismo; a hibernação humana; a comatose intelectiva. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Macunaíma; a monolíngüe; o laborfóbico; o in-
divíduo abúlico; a apática; o meio-morto; o semiânime; o paradão; a paradona; o indolente men-
talsomático; o acedioso; o Homo sapiens acediosus. 
  

02.  Acriticismo.  
 
Definição. A crítica é o exame descritivo, racional e minucioso da obra, produção (artís-

tica ou científica), costume ou comportamento do autor, em tese, indiferente a preconceitos, con-
venções, dogmas, estigmas ou outras tendenciosidades, tendo em vista juízo de valores e eviden-
ciando, inevitavelmente, o grau evolutivo da consciência emissora do parecer. 

Etimologística. O termo crítica é a adaptação do Francês, critique. Surgiu em 1580. 
Sinonímia: 1.  Arte de criticar; capacidade de ajuizar; habilidade de julgar. 2.  Aferição 

científica. 3.  Análise ideológica (Filosofia). 4.  Apreciação literária (Filologia). 5.  Detecção de fa-
tos; exame minucioso; percepção das circunstâncias subjacentes. 6.  Aferição lógica; fidedignida-
de da obra; resultado avaliativo. 7.  Comunidade de críticos; conjunto de consciências críticas; pen-
sadores críticos. 

Antonímia: 1.  Acrítica; acriticidade; anticrítica; anticriticismo; contracrítica. 2.  Ilogici-
dade. 3.  Inabilidade avaliativa. 4.  Inexistência de críticos. 5.  Censura. 6.  Preconcepção; prejul-
gamento. 

 
Definição. O acriticismo é a postura sem avaliação, exame, investigação, juízo acurado 

ou auto e heterocrítica a respeito dos fatos sob análise, sem base em juízo de valor e senso crítico. 
Etimologística. O termo acriticismo é composto pela partícula do idioma Grego, a, “ne-

gação, privação”; e por criticismo, derivado do idioma Inglês, criticism, vindo do idioma Latim, 
criticus, e do idioma Grego, kritikós, “que julga, decide, critica”. O vocábulo criticismo surgiu em 
1843. 

Sinonímia: 1.  Acriticidade; anticrítica; anticriticismo; antidiscernimento; ausência de 
consciência crítica; inconsciência crítica. 2.  Antilogismo; vale-tudo acrítico. 3.  Apriorismose.  
4.  Incapacidade crítica. 5.  Monovisão parcelada; obtusidade. 6.  Antipensenidade. 7.  Criticofo-
bia. 8.  Intolerantismo. 

Antonímia: 1.  Autocrítica; crítica; criticidade; criticismo; critiquice; heterocrítica; hiper-
crítica; hipercriticismo; omnicrítica; ultracriticismo. 2.  Escrutínio. 3.  Exame acurado; exame apre-
ciativo. 4.  Dissecção analítica; investigação judiciosa. 5.  Cosmovisão ampla. 6.  Criticaria.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: o acriticismo; a acriticidade; a anticrítica; o anticriticismo; a ine-

xistência de autocrítica; a ausência de consciência crítica; a incapacidade crítica; o antirracionalis-
mo; o antidiscernimento; o indiscernimento; o antiquestionamento; o aparvalhamento; a incuriosi-
dade; a criticofobia; a fobia à autexposição; o vale-tudo acrítico; a frouxidão; os eufemismos; os 
laxopensenes; a laxopensenidade; a antipensenidade; a imperícia; a inabilidade avaliativa; a inép-
cia; as duas mãos esquerdas; o politicamente correto; o conformismo doentio; a contemporização 
viciosa; os panos quentes da temporada; o apoliticismo; o quietismo apolítico; a hoplomania; a As-
trologia; o megavício dos astros. 
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Agentes / Atores / Atrizes: o ambílevo; o hoplomaníaco; a conscin omissa deficitária;  
a personagem Poliana; o personagem Forrest Gump; a amenista; o astrólogo; o consulente da As-
trologia; a dupla astrólogo-consulente; o superconformado; o quietista; o acriticista; o indivíduo 
anticrítico; o bobalhão; a bobalhona; o bolhão; a bolhona; o bobão; a bobona; o acanhadão;  
a acanhadona; a pessoa acrítica; o Homo sapiens acriticus. 
  

03.  Alcoolismo.  
 
Definição. O alcoolismo é a extrema dependência química ou psicofísica ao álcool, doen-

ça crônica, progressiva e potencialmente fatal, marcada pelos comportamentos doentios ou des-
viantes a partir da ingestão repetida, compulsiva, abusiva e intoxicante de bebidas alcoólicas, le-
vando a conscin à condição de regressão psicológica. 

Etimologística. O termo alcoolismo apareceu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Adicção ao álcool; alcoolatria; alcoolofilia; alcoolomania. 2.  Dependên-

cia alcoólica; vício da embriaguês. 3.  Dipsomania; etilismo; metomania. 4.  Aguardentia; bebe-
deira; beberronia; coma alcoólico. 

Antonímia: 1.  Antialcoolismo. 2.  Abstemia; abstenção alcoólica; alcoolofobia. 3.  Dip-
sofobia. 4.  Sobriedade. 5.  Nefalismo. 6.  Alcoólicos Anônimos (AA); Al-Anon; Alateen. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o alcoolismo; a alcoolocultura; a alcoolofilia; a alcoolomania; 

a alcoolemia; a alcoolização; a alcoolose; a alcoolopatia; o heredoalcoolismo; a alucinose alcoólica; 
o blackout alcoólico; a dipsopatia; a dipsomania; a dipsorexia; a enomania; a oinomania; a meto-
mania; a metiomania; a filoenia; a toxicodependência alcoólica; o etilismo; o enolismo; a ebrieda-
de; a beberronia; os enopensenes; a enopensenidade; o absintismo; a adega pessoal; a lequéssia; os 
pilequinhos de rotina; o bar da esquina; a bebedeira habitual; a mofa; as múltiplas companhias 
trafarinas; o hipocraz; a cerveja; o chope; a pinga; a cachaça; a aguardente; a birita; a birinai-
te; o cordial; o drinque; o vinho; o vinhodeus; a bebida batizada; a água benta; a meu-consolo;  
a mata-bicho; o rabo-de-galo; a tubão (cachaça + tubaína); a branquinha; o quentão; o champa-
nhe; o coquetel; o ponche; o grogue; o licor; o uísque; o absinto; a tequila; o rum; o brandy; o sa-
quê; a vodca; o gim; o conhaque; o fernete; a gingibirra; a jinjibirra; a cachaça pela manhã; o bin-
ge drinking; a síndrome de abstinência do álcool (SAA); a síndrome de Ades; a síndrome de Mallo-
ry-Weiss; a síndrome de Marchiafava-Bignami; a síndrome de Wernicke-Korsakoff; o acoberta-
mento da dor do fracasso; a decadência social; a zoopsia; o bafômetro; o coma alcoólico; a Okto-
berfest; as campanhas antialcoólicas.  

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla barman-alcoolista; o deus Dioniso; o deus da em-
briaguês; o devoto de Baco; o pernibambo; o gambá; o enolista; o alcoólatra; o cachaceiro; a ca-
nista; o chupa-rolha; o encharcado; o irmão-da-opa; o mata-borrão; o pau-d’água; o pé-de-cana; 
o pinguço; o bebum; o vira-caneca; o vira-copo; o xumbregado; o caneco vivo; o ébrio; o alcoóla-
tra-presidente; o alcoolista; o alcoolêmico; o etilista; o ebrifestante; o beberrão; a beberrona; a bê-
bada; o alcoolopata; a dipsômana; o dipsomaníaco; o Homo sapiens dipsomaniacus. 
  

04.  Alienação.  
 
Definição. A alienação é o indiferentismo à Cosmoética, à Filosofia, à Política, à Socin, 

à Somática ou mesmo apenas à intelectualidade (Mentalsomática), levando à inconsciência dos 
problemas evolutivos da consciência intrafísica e mantendo a condição da ausência de inteligên-
cia evolutiva. 

Etimologística. O termo alienação vem do idioma Latim, alienatio. Surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Alheação; alheamento; alienamento; desinteresse quanto ao prioritário; 

despriorização. 2.  Indiferentismo. 3.  Alienismo; autismo social. 4.  Anulação da personalidade in-
dividual. 5.  Nostomania. 6.  Fuga.  

Antonímia: 1.  Antialienação; antialienismo; ativismo; desalienação. 2.  Antiisolacionis-
mo; engajamento; interesse quanto ao prioritário; militância. 3.  Participação. 4.  Antiautismo. 

Suicídio. O suicídio é a megalienação da conscin. A loucura é a alienação mental. 
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Atos / Fatos / Parafatos: a alienação; o alienamento; o alienismo; o alheamento social; 
o alheamento de consciência; a alheação cultural; a autalienação; o autoconfinamento solitário; o au-
tencapsulamento patológico; o exílio voluntário; a desconvivência; o alhures; as fugas psicológi-
cas; o desinteresse quanto ao prioritário; a autodisplicência; a autonegligência; a autossegregação; 
a esquivez; as esquivanças; a esquiva intelectual; os ectopensenes; a ectopensenidade; a indispo-
nibilidade; a ameléia; a adiaforia; o escapismo; o isolacionismo; o misantropismo; o indiferentis-
mo; o psicossedentarismo; o eremitismo; o anacoretismo; o cenobitismo; o hermetismo; o ectopis-
mo; o ostracismo; o fechadismo; a anticonsciencioterapia; a aclofobia; a biofobia; a demofobia;  
a vida sem amigos íntimos; o instinto de fuga; a falta de presença; a autoguetificação; a derrelic-
ção; a sociofobia; o transtorno da personalidade antissocial; a síndrome do estrangeiro; a aliena-
ção toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o encaramujado; o autenclausurado; o autoconfinado; o ere-
mícola; o eremita; o ermitão; o anacoreta; o cenobita; o antissocial; o insociável; o isolacionista;  
o nefelibata; o esquipático; o lobo solitário; o personagem Pequeno Príncipe; o sociofóbico; o ali-
enadão; a alienadona; o alheado; o alienado; o Homo sapiens alienatus. 
  

05.  Amoralidade.  
 
Definição. A amoralidade é a qualidade, condição ou estado da pessoa amoral, com au-

sência de princípios morais ou de moralidade. 
Etimologística. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação ou privação”. O termo 

moralidade vem do idioma Latim, moralitas, “característica moral ou relativa aos costumes; cará-
ter de estilo”. Surgiu no Século XV. A palavra amoral apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Amoralia; moralidade neutra; ausência da noção do certo / errado; nem 
moral, nem imoral. 2.  Antieticidade. 3.  Amoralismo; antimoralidade; antimoralismo; antimorali-
zação. 4.  Desconhecimento da moralidade. 5.  Indecência. 6.  Anticosmoeticidade.  

Antonímia: 1.  Moral; moralidade. 2.  Moralismo; moralização. 3.  Conhecimento da 
moralidade. 4.  Ética; eticidade. 5.  Cosmoética; cosmoeticidade. 6.  Eticoteca. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a amoralidade; o amoralismo; a amoralia; a privação de senso 

moral; a anestesia moral; o falso moralismo; a antimoral; o antimoralismo; a moramentia; a au-
sência de princípios morais; a conduta anticosmoética; a antiética; a pseudomoral; a flacidez mo-
ral; a antiética homicida; a moral sem ética; a improbidade; a politicagem fisiológica; a politicaria; 
a politicalha; a politiquice; os conchavos; as maracutaias; as mamatas; as chicanas; as trapaças; 
as tramóias; as trampolinagens; os desfalques seriais; o mau caratismo; a corrosão do caráter; a trai-
ção política; a deslealdade; a obstupidificação ética; o autodesregramento; o protoconhecimento 
malsão; o maquiavelismo; a maquiavelice; a nocividade; o estado-limite; a pré-psicose; o trans-
torno da personalidade borderline; a peak experience. 

Agentes / Atores / Atrizes: o político Maquiavel; o maquiavelista; o nazista Mengele; o po-
liticalho; o politicão; a politicona; o deputado de aluguel; o conchavista; o borderline; a aética;  
a atriz Mae West; o personagem Dom Corleone; a ovelha negra; a pessoa desleal; o dedo-duro;  
o homem da mala; o mutilado cosmoético; a personalidade dissocial; o ex-moralista amoral; o amo-
ralista; o indivíduo amoral; o Homo sapiens amoralis. 

 
06.  Anedonismo.  
 
Definição. O anedonismo é a tendência, qualidade, condição ou estado de rigidez afetiva 

acarretando a incapacidade de ter prazer ou divertir-se. 
Etimologística. O termo anedonismo é formado pela partícula do idioma Grego, a, “ne-

gação ou privação”; e do idioma Latim, hedonismus, “capacidade de ter prazer ou divertir-se”; 
derivado do idioma Grego, hedoné. O vocábulo hedonismo surgiu no Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Anedonia. 2.  Anedopatia. 3.  Hipotimia. 4.  Hedonofobia. 5.  Anti-hedo-
nismo. 6.  Anticirenaísmo. 7.  Eunuquismo. 8.  Misoginia. 9.  Purgatório. 
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Antonímia: 1.  Antianedonia; antianedonismo; antianedonização. 2.  Hedofilia; hedo-
nismo; hiper-hedonismo. 3.  Cirenaísmo. 4.  Epicurismo. 5.  Benthamismo. 6.  Utilitarismo.  
7.  Incircuncisão. 8.  Antiinfibulação. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o anedonismo; a anedonia; a anedopatia; a anepitimia; a hedo-

nofobia; a atimormia; o anti-hedonismo; o anticirenaísmo; a aprosódia; a incapacidade de sentir 
prazer; a rigidez afetiva; a antissomática negativa; o analfabetismo emocional; a alexitimia; a ano-
malia; a aberração; a circuncisão; a clitoridectomia; a anafrodisia; a apareunia; o cérebro encolhi-
do; a micropensenidade; o antagonismo hiperacuidade / embotamento; a teratogenia; o martírio;  
a cultura da banalidade; a incúria da antiproéxis. 

Agentes / Atores / Atrizes: o hedonofóbico; o merencório; o eunucóide; o eunuco; o ex-
-macho eunuco; o arquieunuco; o jururu; o misógino; o homem impotente; a mulher frígida; o anô-
malo; a infibulada; a clitorectomizada; o circuncidado; o deprimido Tristão; o personagem Arle-
quim; o anedopata; o Homo sapiens anedonicus. 
  

07.  Anemia.  
 
Definição. A anemia é o estado de empobrecimento sangüíneo no qual o número de he-

mácias, o teor de hemoglobina e o volume de glóbulos vermelhos do sangue encontram-se abaixo 
do normal, freqüentemente produzindo sintomas como palidez, falta de energia e fadiga. 

Etimologística. O termo anemia vem do idioma Latim, anemia ou anaemia, e este, do 
idioma Grego, anaimia, “falta de sangue; diminuição da hemoglobina do sangue circulante”. Sur-
giu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Estado de debilidade. 2.  Fraqueza somática. 3.  Hipotonia. 4.  Indisposi-
ção contínua. 5.  Desânimo. 6.  Astenia. 

Antonímia: 1.  Antianemia; antianemismo; antianemização. 2.  Ânimo. 3.  Superdisposi-
ção contínua. 3.  Fortaleza somática. 4.  Hipertonia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a anemia, a hipoemia; a anemia aplástica; a anemia crônica 

macrocítica; a anemia drepanocítica; a anemia falciforme; a anemia hemolítica; a anemia pernici-
osa; as condições precárias de saúde; a fraqueza física; a anacinema; a palidez; a hipostenia; a as-
tenia; a clorose; a hemoglobinemia; a lipotimia; a lipotímia; o último desmaio; os astenopensenes; 
a astenopensenidade; o raquitismo; a languidez; o langor; a doença-álibi; o alquebramento; o defi-
nhamento; o depauperamento; o estiolamento; a desenergização; as baterias vazias; a prostração 
física; a moleza; a inatividade motora; a obtusão; a anergia; a distonia; a hipotonia; a hipotonici-
dade; a atonia; o atonismo; a caquexia; a cacoquimia; a ancilostomíase; os agentes anemiantes;  
a síndrome de Addison-Bierner; a síndrome de Dana; a síndrome de Lichtheim; a síndrome neu-
roanêmica; a síndrome neuroaquílica; a síndrome de Imerslund; a síndrome de Herrick; a sín-
drome talassêmica major; a síndrome talassêmica minor. 

Agentes / Atores / Atrizes: a pessoa abatida; o subnormal; o folclórico Jeca Tatu; o exâ-
nime; a caquética; o débil; o franzino; o manengüera; o podriqueiro; o raquítico; o amarelento;  
o achacadiço; o astênico; o lipotímico; a fraca-figura; o malsadio; o maldoente; o malazengo; o fe-
briculoso; o prostrado; o alquebrado; o morrinhento; o molangueirão; o amolengado; o acabadi-
nho; o angurriento; o desmilingüido; o desvitalizado; a anemizada; o anêmico; o Homo sapiens 
anemicus. 
   

08.  Anorexia.  
 
Definição. A anorexia nervosa é a condição do jejum espontâneo ou autoimposto pela 

pessoa na busca incansável do emagrecimento, devido ao pavor da obesidade e autoimagem irreal 
ou distorcida quanto ao corpo humano. 

Etimologística. O termo anorexia vem do idioma Grego, anórektos. Surgiu em 1716. 
Sinonímia: 1.  Aversão ao ato de comer; diminuição do apetite; falta anormal da vontade 

de comer; inapetência doentia; perda prolongada do apetite. 2.  Indiferença à comida; privação de 
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alimentos. 3.  Distorção patológica da autoimagem corporal; obcecação pela magreza. 4.  Ortore-
xia nervosa. 5.  Pseudobesidade.  

Antonímia: 1.  Antianorexia. 2.  Acoria; bulimia nervosa; compulsão alimentar; corpo-
rexia; hiperorexia. 3.  Apetência; apetite; desejo de comer. 4.  Fome; necessidade de alimentar-se. 
5.  Comilão; glutonaria; gourmand; lambe-pratos; pessoa boa de garfo; polifagia; rapa-tacho.  
6.  Orexia; parorexia.   

 
Definição. A anorexia intelectual é a redução ou perda de apetite intelectual de quem 

não lê publicações de qualquer natureza, nem estuda pela tela do monitor do computador, nem 
emprega laptop, diminuindo ao mínimo a dieta de informações ou atualização de conhecimentos. 

Sinonímia: 1.  Aposia mentalsomática; dispepsia literária; fastio mentalsomático; inape-
tência intelectual. 2.  Regressão intelectual jurássica. 3.  Infantilização universal; intelectofobia.  
4.  Ignorantismo. 5.  Jejum mentalsomático. 

Arcaística. Expressão antiga designando a anorexia intelectual: “QI de samambaia de 
plástico”. 

Antonímia: 1.  Antianorexia. 2.  Aperitivo intelectual; apetência mentalsomática; autenci-
clopédia. 3.  Bulimia intelectual.  4.  Bigorexia intelectual. 5.  Intelligentsia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a anorexia nervosa; a anorexia mental; a abiorexia; a assitia;  

a histero-anorexia; o fastio; a ruptura emocional; a inapetência doentia; a apositia; os aposíticos;  
a pseudobesidade; a obesidade imaginária; os desvios alimentares; as dietas perigosas de emagreci-
mento; as perdas eletrolíticas; a síndrome do jejum; a síndrome da restrição alimentar; a síndro-
me da magreza; o ginossoma da moda; o estilo de vida anoréxico; os pró-anas (websites, weblogs); 
a rebelião inconsciente contra a imagem feminina; a transição menina-mulher; os anorexígenos; 
as anfetaminas; o efeito rebote; a trofofobia; a brontofobia; a sitofobia; a hepatopatia; as amenor-
réias; a neutralidade sexual; os laxativos; os diuréticos; as filosofias exóticas; a encucação; a thins-
piration; a greve de fome; a perda de peso do dia; o distúrbio cerebral.  

Agentes / Atores / Atrizes: o trofofóbico; a magérrima; a mulher-palito; a mulher es-
quelética; a mulher cadavérica; a imperatriz Sissi; a topmodel macérrima; a antimodelo Twiggy;  
a cantora Karen Carpenter; o personagem Barmecida; o jejuador compulsivo; o magrão; a magro-
na; o inapetente; o ex-obeso anoréxico; o anoréxico; o Homo sapiens anorecticus. 
  

09.  Ansiedade.  
 
Definição. A ansiedade é o estado afetivo penoso, de receio e de apreensão, sem causa 

evidente, caracterizado pela expectativa de algum perigo indeterminado e impreciso, diante do 
qual o indivíduo julga-se indefeso. 

Etimologística. O termo ansiedade deriva do idioma Latim, anxietate, “disposição habi-
tual para a inquietação; cuidado inquieto; preocupação meticulosa”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonímia: 1.  Ansiosismo. 2.  Aflição; angústia. 3.  Agonia. 4.  Desassossego; sofregui-
dão. 5.  Impulsivismo. 6.  Antisserenidade; inquietação. 7.  Expectantismo; incerteza aflitiva.  
8.  Antiprospectiva. 

Antonímia: 1.  Antiansiedade; antiansiosismo. 2.  Acalmia. 3.  Equilíbrio. 4.  Autocen-
tramento; eutimia; fleuma. 5.  Impassibilidade; inabalabilidade. 6.  Paciência; pacificidade; sere-
nidade. 7.  Primener. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a ansiedade; a ansiedade lacrimosa; a ânsia; o anseio; o ansia-

mento; o ansiosismo; o impulsivismo; a ejaculação precoce; a epitimia; o arquejamento; o alvoro-
ço interior; a neurose de angústia; a asfixia; a afobação; o desassossego; a hiperatividade; a agita-
ção; o agito; a acatisia; o não-recolhimento íntimo; a pseudotranqüilidade; a imponderação; a irre-
flexibilidade; a impetuosidade; a impulsividade; o frenesi; os hormes; a inadvertência; o açodamen-
to; a sofreguidão; a precipitação; a antisserenidade; a onicofagia; o achismo; o achadismo;  
a Achologia; a Achometria; o palpitismo; a Palpitologia; as megaentropias; a autofagocitose 
humana; o estultilóquio; a cleptomania; o furto compulsivo; a panofobia; os raptos ansiosos; os 
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transtornos de ansiedade; o transtorno de ansiedade generalizada (TAG); os ansiolíticos; a ansieda-
de toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a impulsiva; o cleptomaníaco; a atriz Winona Ryder; o estul-
to; o irrefletido; o achista; o achadista; a desassossegada; o hiperativo; o fura-fila; o precipitado;  
o arrebatado; o impulsivo; o amargurado; o agoniado; o aflito; a consréu ressomada; o agitadão;  
a agitadona; a personalidade ansiosa; o ansioso; o Homo sapiens anxius. 
  

10.  Antiparapsiquismo.  
 
Definição. O parapsiquismo é o emprego das parapercepções da conscin levando-a a de-

tectar a aplicação dos recursos e das modalidades dos fenômenos da Parapercepciologia e dos pa-
rafatos ou ocorrências multidimensionais. 

Etimologística. O vocábulo parapsiquismo é formado pelo idioma Grego, pará, “para 
além de”; e psukhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; ser vivo”. Surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Parapercepciologia. 2.  Parapsicologia. 3.  Parapsicobiofísica. 4.  Sensibi-
lidade parapsíquica. 5.  Parafenomenologia. 6.  Parapsicoteca. 

Antonímia: 1.  Antiparapsiquismo. 2.  Antiparapsicologia; percepciologia somática.  
3.  Psicologia. 4.  Biologia Humana. 5.  Sensibilidade somática. 6.  Fenomenologia. 

 
Definição. O antiparapsiquismo é a qualidade, condição, estado ou reação pessoal da 

conscin sem Curso Intermissivo, bloqueada, inexperiente, espontânea e sinceramente opositiva ao 
pleno exercício das automanifestações dos fenômenos parapsíquicos, em geral, ou das aplicações 
das parapercepções. 

Etimologística. O vocábulo antiparapsiquismo é formado pelo termo do idioma Grego, 
anti, “de encontro, em oposição a”; pará, “para além de”; e psukhé, “alma, princípio de vida, sede 
dos desejos; ser vivo”. 

Sinonímia: 1.  Antiparapsicologia; condição castradora do parapsiquismo; insensibilida-
de parapsíquica. 2.  Autobloqueio parapsíquico. 3.  Parapsicofobia. 4.  Pseudoparapsiquismo. 

Neologística. Os vocábulos antiparapsiquismo e antiparapsiquista são neologismos téc-
nicos da Parapercepciologia. 

Antonímia: 1.  Parapsiquismo. 2.  Parapercepciologia. 3.  Sensibilidade parapsíquica.  
4.  Parapsicofilia. 5.  Projeção consciente (PC). 6.  Antimonodimensionalismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o antiparapsiquismo; a antimetapsíquica; a antissensorialidade;  

a insensibilidade parapsíquica; a psicofobia; a parapsicofobia; a espectrofobia; a urifobia; a antifeno-
menologia; a antimultidimensionalidade; a antissinalética energética parapsíquica pessoal; a mono-
dimensionalidade; o miniparapsiquismo; a antiparapsicologia; o patrulhamento contra os fenômenos 
parapsíquicos; a existência trancada; os megabloqueios dos chacras encefálicos; o antitenepessis-
mo; a cultura materialista; o contraponto assins-desassins; a antimacrossomática; o posicionamen-
to contra a Autopesquisologia; a vida quadridimensional; a megaamaurose intrafísica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla insensitivo-sensitivo; o psi-bloqueador; o patrulheiro 
antiparapsiquismo; o esterilizador de fenômenos parapsíquicos; o psiquiatra obtuso (Psiquiatria); 
o antiparapsicólogo; o parapsicólogo não-energicista (Parapsicologia); o padre Quevedo (Dogmá-
tica); o mágico Randi (Política); o míope holossomático; a conscin rescêntrica; o casca grossa 
energético; a conscin trancada; o insensitivo; o trancadão; a trancadona; o antitenepessista; o an-
tipangráfico; o antiparapsiquista; o Homo sapiens antiparapsychicus. 
  

11.  Antisseriéxis.  
 
Definição. A seriéxis é a condição da seriação existencial evolutiva do princípio cons-

ciencial vital em vida humana, ou na intrafisicalidade, por intermédio da Genética, somas, meso-
logias e Socins múltiplas, consecutivas. 

Etimologística. O termo seriéxis é formado pela palavra série, derivada do idioma La-
tim, series, “enlaçamento, encadeamento, fieira”; e pelo vocábulo existência, também do idioma 
Latim, existentia. O termo existência surgiu em 1813.  
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Sinonímia: 1.  Serialidade evolutiva. 2.  Ciclo multiexistencial; existências humanas su-
cessivas. 3.  Renascimentos intrafísicos em série. 4.  Alternância intermissão–vida humana. 5.  Res-
somaticoteca; seriexoteca.  

Neologística. O vocábulo seriéxis é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Antisseriéxis. 2.  Antisseriexologia. 3.  Intermissão isolada. 4.  Vida hu-

mana isolada. 5.  Ressoma. 6.  Dessoma. 7.  Vida fetal. 
 
Definição. A antisseriéxis é a qualidade, condição, estado ou reação pessoal da conscin 

sem Curso Intermissivo, bloqueada, inexperiente, espontânea e sinceramente opositiva aos fatos  
e parafatos autocomprovadores das vidas humanas sucessivas. 

Etimologística. O termo antisseriéxis é composto pela preposição do idioma Grego, an-
ti, “em frente de, de encontro a, contra, em lugar de, em oposição a”; pela palavra série, derivada 
do idioma Latim, series, “enlaçamento, encadeamento, fieira”; e pelo vocábulo existência, tam-
bém do idioma Latim, existentia. 

Sinonímia: 1.  Antisseriexologia. 2.  Seriexofobia. 3.  Paragenética patológica. 4.  Blo-
queio retrocognitivo. 

Neologística. Os vocábulos antisseriéxis e antisserialista são neologismos técnicos da 
Evoluciologia. 

Antonímia: 1.  Seriéxis; seriexologia retrocognitiva pessoal. 2.  Seriexofilia. 3.  Parage-
nética homeostática. 4.  Autorretrocognições sadias. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a antisseriéxis; o antisserialismo evolutivo; a antisseriação exis-

tencial; a inadmissão das vidas intrafísicas sucessivas; a holomemória bloqueada; a ausência de 
retrocognições produtivas; o desconhecimento da serialidade existencial; a ignorância crassa so-
bre si mesmo; o escasso sentido de multidimensionalidade; os estultopensenes; a ignoropenseni-
dade; a falta da inteligência evolutiva; a carência do Curso Intermissivo. 

Agentes / Atores / Atrizes: o imperador Justiniano; o escravo do retrossoma; o bloquea-
do mnemônico; o ignorante do próprio ciclo multiexistencial; o desmemoriado das retrovidas;  
o patrulheiro antisseriéxis; o antisserialista; o Homo sapiens antiseries. 

 
12.  Antissubumanidade.  
 
Definição. A antissubumanidade é a qualidade, condição, estado ou reação pessoal da 

conscin posicionando-se espontânea e sinceramente contra, combatendo e até perseguindo os prin-
cípios conscienciais (consciências fetais) ainda em níveis evolutivos menos evoluídos, por exem-
plo, os animais subumanos domésticos, ao modo de opção racista e discriminatória. 

Etimologística. O termo antissubumanidade é formado pelo prefixo do idioma Grego, 
anti, “de encontro, em oposição a”; do idioma Latim, sub, “sob, embaixo de, por baixo de, abaixo 
de”; e humanus, “próprio do homem, bondoso, erudito, instruído nas humanidades”.  

Sinonímia: 1.  Antifitoconvivialidade; antizooconvivialidade. 2.  Zoofobismo. 3.  Vivis-
seccionismo. 4.  Trogloditismo. 

Neologística. Os vocábulos antissubumanidade e antissubumano são neologismos técni-
cos da Evoluciologia. 

Antonímia: 1.  Fitoconvivialidade natural; zooconvivialidade natural. 2.  Zoofilismo.  
3.  Antivivissecção; antivivisseccionismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a antissubumanidade; o instinto antianimal subumano; a falta 

de zooconvivialidade; a zoofobia; o zoofobismo; a zoomania; a agrizoofobia; a agrizoomania; a azo-
ofilia; a antizoologia; o zoossadismo; a aclurofobia; a apifobia; a aracnofobia; a batracofobia;  
a bufonofobia; a cinofobia; a colecifobia; a elurofobia; a entomofobia; a eqüinofobia; a esfeco-
fobia; a esfecosofobia; a felinofobia; a galeofobia; a helmintofobia; a herpetofobia; a hipofobia; 
a isopterofobia; a licofobia; a lutrafobia; a miiofobia; a melissofobia; a motefobia; a muridofo-
bia; a murofobia; a musofobia; a ofidiofobia; a ornitofobia; a ostraconofobia; a pediculofobia;  
a permatofobia; a prognefobia; a psitacinofobia; a quenofobia; a ranidofobia; a selacofobia;  
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a surinofobia; a taurofobia; a tragafobia; a verminofobia; a zemifobia; o vivisseccionismo; a ca-
çada; o safári; a temporada venatória; a pesca por prazer; as corridas de cavalos; as corridas de 
cães; as corridas de porcos; as corridas de camelos; a farra do boi; as corridas de touros; a tou-
rada; o tauródromo; a tauromaquia; as brigas de galos; as rinhas; o instinto antibotânico; a falta de 
fitoconvivialidade; a fitofobia; o fitofobismo; a dendroclastia; a dendrofobia; a botanofobia; a an-
tibotânica; o antiverdismo; o último balão lançado; o bonsai; a síndrome de Ninrode. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla animal humano–animal subumano; o caçador de to-
caia; o stalker; a caçadora; o avestruzeiro; o veador; o fitocida; o predador humano; o vivisseccio-
nista; o biocida; o desmatador; o motosserrista (Profissionalismo); o queimadista (Agricultor);  
o rinheiro Duda Mendonça (Contravenção); o torturador de aves; o toureiro (Tradição); a cinofó-
bica; o eqüinofóbico; o felinofóbico; o helmintofóbico; o psitacinofóbico; o bonsaísta (Artesana-
to); o baloeiro piromaníaco (Diversão); a pessoa antiecológica (Ecologia); o contrabandista de aves 
exóticas; o antissubumano; o Homo sapiens antisubumanus. 
  

13.  Apedeutismo.  
 
Definição. O apedeutismo é a qualidade, condição ou estado do apedeuto ou da pessoa 

sem instrução, educação formal ou autodidatismo, ignorante ou iletrada. 
Etimologística. O termo apedeutismo deriva do idioma Grego, apaídeutos, “sem instru-

ção ou sem educação, ignorante; grosseiro, estúpido”. Surgiu em 1858. 
Sinonímia: 1.  Analfabetismo; nescidade. 2.  Insciência. 3.  Ignorância. 4.  Atrasamento. 

5.  Gnosiofobia. 6.  Anticonhecimento. 7.  Desconhecimento. 
Antonímia: 1.  Alfabetismo; antiapedeutismo. 2.  Sabedoria; sabença. 3.  Cognição; co-

nhecimento; intelectualidade. 4.  Docência; Pedagogia. 5.  Erudição. 6.  Gnose; gnosiofilia. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: o apedeutismo; o analfabetismo; o analfabetismo funcional;  

o semianalfabetismo; o ignorantismo; a ignoração; a ininteligência; a insabidade; a incultura; a in-
competência; a imperspicácia; a asofia; a intelijumência; o desestudo; a deseducação; a desescola-
rização; o primarismo; o primitivismo; a crassidade; a simpleza; a leiguice; a xucrice; a calourice;  
a bronquice; a beotice; a bestiagem; a bruteza; a brutidão; o brutismo; a bisonhice; a bisonharia; 
os bradipensenes; os escoliopensenes; a escoliopensenidade; o atrasamento; a iliteracia; a antia-
prendizagem; a antiescolaridade; a insciência; a inscícia; a agnóia; a agnosia ideacional; o hilotis-
mo; a cavalidade; as deformações culturais; o minicapital cultural; a escolionofobia; a filosofofo-
bia; a epistemofobia; a gnosiofobia; a douta ignorância; o vício das pressuposições; a semissabe-
doria; a pseudossabedoria; a desinformação; a estultice; a estultícia; a obstupidificação ancestral; 
os pensenes disfuncionais do dia; a infradotação consciencial; a subcultura da pobreza; a cultura 
da incultura; a paralexia; a estrefossimbolia; a escoliose mental; o ambigüidade intraconsciencial 
sábio-idiota.  

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla professor-analfabeto; o subcidadão; a subcidadã;  
o excluído da cultura; o sem-universidade; o iletrado; o bordalengo; o abecedariano; o ignorante; 
o ignorantão; a ignorantona; o desinstruído; o analfabeto Rasputin; o quadrupedante; o escoici-
nhativo; o subdotado; o hilota; o inintelectual; o semianalfabeto; o semiletrado; o semicidadão;  
o pseudossábio; o deseducado; o personagem Tarzan; o néscio; o beócio; o bobório; o nhampã;  
o toupeirão; a toupeirona; o burrão; a burrona; a loura-burra; a analfabeta; o analfabeto 
funcional; o professor co-apedeuta; a apedeuta; o apedeuto; o Homo sapiens apaideutos. 
  

14.  Apriorismose.  
 
Definição. A apriorismose é a qualidade, condição ou estado cronicificado do apriorista, 

homem ou mulher, somente capaz de raciocinar a priori, a partir de elementos prévios fixados, 
sem exame, análise ou verificação, independente da facticidade ou da parafacticidade. 

Etimologística. O termo apriorismose deriva do idioma Latim, a priori, “a partir do que 
precede; do início”; e do sufixo do idioma Grego, osis, “patologia, doença”. O vocábulo aprioris-
mo surgiu em 1913.  
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Sinonímia: 1.  Aprioropatia. 2.  Condição doutrinária da pressuposição. 3.  Raciocínio 
apriorístico. 4.  Análise arcaica. 5.  Acriticismo. 6.  Neofobia. 

Neologística. Os 4 vocábulos apriorismose, antiapriorismose, antiapriorização e aprio-
ropata são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Antiapriorismose; antiapriorização; apriorismo sadio. 2.  Raciocínio fac-
tualístico. 3.  Intelecção lógica. 4.  Simulcognição. 5.  Análise cósmica. 6.  Desconstrucionismo.  
7.  Neofilia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a apriorismose; os apriorismos de abordagem; a aprioropatia; 

os prejulgamentos; os preconceitos enraizados; as preconcepções ocas; as idéias fixas; os fixopen-
senes; os monopensenes; os monoideísmos; a monomania; a hiperprosexia; os dogmas pessoais;  
o antiprincípio pessoal; a sabedoria imaginária; as multibitolações; os megavícios das idéias pron-
tas; os tautopensenes; a tautopensenidade; os travões intraconscienciais; o sedentarismo; o anta-
gonismo fanatismo–abertismo consciencial; o antagonismo fixação de verpons–monoideísmo;  
o antagonismo idéias inatas–idéias fixas. 

Agentes / Atores / Atrizes: a pessoa “realizada”; o multibitolado; o pseudocompletista 
intransigente; o sedentário; a retranquista; o quadradão; a quadradona; o dono da verdade abso-
luta; o sabichão; a sabichona; o papa Gregório IX; o fanático de pedra; a conscin apriorística;  
o monomaníaco; o idiobsessivo; o aprioropata; o apriorista; o Homo sapiens aprioristicus. 
  

15.  Autassédio.  
 
Definição. O autassédio é a condição ou estado da conscin emocional, intelectual e ener-

geticamente predisposta a se molestar autopensenicamente, com insistência importuna e patológi-
ca sobre si mesma, sem qualquer higiene consciencial nem autodisciplina ideativa, constituindo  
o embasamento para todo tipo de heterassédio. 

Etimologística. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mes-
mo; por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 
absedius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Sur-
giu no idioma Português em 1548. 

Sinonímia: 1.  Autassedialidade. 2.  Autopensenidade doentia. 3.  Autassediopatia. 4.  Au-
tobcecação; autobsessão. 5.  Antidiscernimento. 6.  Megassujismundismo. 

Neologística. Os vocábulos autassédio e autassediopata são neologismos técnicos da 
Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Heterassédio. 2.  Heterassedialidade; intrusão pensênica doentia. 3.  He-
terassediopatia. 4.  Heterobcecação. 5.  Autodiscernimento cosmoético. 6.  Heterassediologia.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: o autassédio; a autassedialidade; o pré-requisito do heterassé-

dio; a autassediopatia; a autobcecação; a autobsessão; a irracionalidade íntima; o autoignorantis-
mo; a antidesassedialidade; a antipesquisologia; a ictopensenidade; a autocontradição; a falta de 
higiene consciencial; a intencionalidade superenferma; as dificuldades autoimpostas; o holopen-
sene pessoal intrusivo; a força presencial antipática; o cúmulo da autocorrupção ignorada; o me-
gassujismundismo intraconsciencial; o pseudodesassédio; o pseudo-heterassédio.  

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla autassediado-heterassediador; o autotraidor incons-
ciente; a pessoa desestabilizadora; o verdugo de si mesmo; o pré-suicida; a cantora Sarah Bern-
hardt; o personagem Norman Bates; o autoperturbado; o malexemplarista; a autassediada; o au-
tobsediante; o autodesassistido; o autassediante; o autassediopata; o assediadão; a assediadona;  
o obsidiado; o Homo sapiens obsidiatus. 
  

16.  Autocorrupção.  
 
Definição. A corrupção é o ato, processo ou efeito de corromper(-se), podendo chegar  

à depravação de hábitos e costumes ou à deterioração dos valores morais, ampliando a sociopato-
logia da Socin. 
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Etimologística. O termo corrupção vem do idioma Latim, corruptio, e surgiu em 1344. 
Sinonímia: 1.  Corrompimento; cupidez; desonestidade; impudência; indignidade; negocia-

ta; subornação; subornamento; suborno. 2.  Patifaria; trambique; tramóia. 3.  Imaturidade. 4.  De-
gringolada; regressão consciencial. 5.  Corrupção ativa. 6.  Corrupção passiva. 7.  Autocorrupção. 
8.  Heterocorrupção.   

Antonímia: 1.  Anticorrupção; anticorrupcionismo; incorrupção; incorruptibilidade. 2.  Brio; 
decência; decoro; dignidade; honestidade; honradez. 3.  Holomaturidade. 4.  Progresso consciencial.  

Taxologia. A corrupção quanto à intencionalidade do agente pode ser autocorrupção ou 
heterocorrupção. Quanto ao papel do protagonista pode ser ativa (corruptor) ou passiva (cor-
rupto).   

 
Definição. A heterocorrupção é a ação da conscin objetivando haurir vantagens intrafísi-

cas temporárias em detrimento de outras consciências, gerando interprisões grupocármicas. 
Etimologística. O termo heterocorrupção é formado pelo antepositivo do idioma Grego, 

héteros, “outro, diferente”; e do idioma Latim, corruptio, “deterioração”. 
Sinonímia: 1.  Parasitismo interconsciencial. 2.  Manipulação consciencial; mau negócio 

evolutivo. 3.  Menosprezo ao grupo evolutivo. 4.  Parapatologia grupal. 5.  Concessões anticosmo-
éticas. 6.  Desprezo à ascensão evolutiva. 7.  Crime de lesa-pátria. 8.  Aliciamento; corrupção gru-
pocármica. 9.  Interesseirismo. 

Antonímia: 1.  Responsabilidade grupocármica. 2.  Vivência da inteligência evolutiva. 
3.  Fidelidade ao Curso Intermissivo. 4.  Autocorrupção. 

 
Definição. A autocorrupção é a repetição do ato com o qual a pessoa não se sente con-

fortável e para o qual não consegue dar aprovação, cuja lembrança, escamoteada no mais abscon-
so escaninho do íntimo, incomoda, corrompe a si própria, notadamente do ponto de vista anticos-
moético, reforçando os trafares (traços-fardo) e prejudicando a autevolução. 

Etimologística. O termo autocorrupção é formado pelo antepositivo do idioma Grego, 
autós, “eu mesmo”; e do idioma Latim, corruptio, “deterioração”. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da autocorrupção, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: megatrafar da desorganização. 
02.  Conviviologia: autodissimulação; auto-hipocrisia; mentira autoimposta. 
03.  Cosmoética: autocamuflagem anticosmoética; deslize anticosmoético; eutanásia an-

ticosmoética; persuasão anticosmoética. 
04.  Egocarmologia: autembuste; autengano consciente; autodepravação; autofraude; au-

tofuga; autoprostituição intraconsciencial; corrupção egocármica; cúmulo do autodesrespeito cons-
ciente. 

05.  Evoluciologia: antievolutividade; autodesvio; gol contra evolutivo.  
06.  Holomaturologia: acriticismo; antidiscernimento; puxada do próprio tapete. 
07.  Mentalsomática: adultério mental; autossofisma estagnador; defesa do errado; falá-

cia lógica; muleta quebrada intraconsciencial. 
08.  Parapatologia: autengodo; autoperversão; autossadismo; autossuborno; incesto in-

traconsciencial; sabotagem a si mesmo; supermasoquismo. 
09.  Pensenologia: patopensenidade. 
10.  Psicossomática: autovitimização consciente; corrosão do caráter; escravidão inerme 

a si mesmo. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da autocorrupção, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: autocorreção; megatrafor da autorganização.  
02.  Conviviologia: coerência; sinceridade; transparência. 
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03.  Cosmoética: anticorrupção; anticorrupcionismo; austeridade intraconsciencial; auto-
cosmoeticidade; autoincorruptibilidade; retidão intraconsciencial. 

04.  Egocarmologia: amor próprio natural; autestima sadia; autorrespeito; integridade 
pessoal. 

05.  Evoluciologia: evolutividade lúcida; realizações pessoais prioritárias. 
06.  Holomaturologia: autocrítica; autodiscernimento. 
07.  Mentalsomática: autodefesa mental; defesa do melhor. 
08.  Parapatologia: heterocorrupção ativa; heterocorrupção passiva. 
09.  Pensenologia: ortopensenidade. 
10.  Psicossomática: autenfrentamento; autoconfrontação; autodesassédio. 
Anticorrupção. A especialidade da Conscienciologia mais estreitamente relacionada às 

pesquisas da autocorrupção é a Cosmoética. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste auto-

corrupção evolutiva. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a autocorrupção; as autocorrupções recorrentes; a autocorrup-

topatia; o corrupcionismo; as corrupções ativas; as corrupções passivas; a corrupção egocármica; 
a corrupção grupal; a corrupção desbragada; a corrupção explícita; o corrompimento; o gol con-
tra evolutivo; a puxada do próprio tapete; a enganologia; os enganologismos; as autodissimula-
ções; as autofraudes; as autotraições; os autenganos conscientes; a autoincoerência; as delusões;  
a cupidez contumaz; os erros propositados; o antagonismo autocrítica-autocorrupção; a cultura 
da corrupção; os blefes; as paródias; as indignidades; as patifarias; os pecadilhos mentais; os sub-
terfúgios; a espionagem dupla; as ilegalidades; as charlatanices; as venalidades; os subornos; as 
mistificações; as contravenções; os contrabandos; a clandestinidade; a mendacidade; a magicatu-
ra; os embustes; os logros; os golpes; o suborno mais recente; o afilhadismo; o filhotismo; o com-
padrismo; o aulicismo; o nepotismo; o transfuguismo; o oligarquismo; o parcialismo; o antiprofis-
sionalismo; a acompadração; os esquemas de corrupção; os shows de corrupção; os acumplicia-
mentos; as comparsarias; as conivências; o banditismo; a quadrilha; a pandilha; o mensalão; os 
escândalos em série do Partido dos Trabalhadores (PT) no Brasil; os postos-chave inatingíveis;  
o clientelismo explícito; a personalidade paranóide. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla subornador-subornado; o político P. C. Farias; o per-
sonagem Ali Babá; o burlão; a burlona; o corrupto Fra Diávolo; a cortesã Dalila; o apóstolo Ju-
das; o traidor; o personagem Amigo da Onça; o amigo-urso; o quadrilheiro; o espião duplo; a pros-
tituta-espiã; o contraventor; o contrabandista; o embusteiro; o fingidiço; o golpista; o espertalhão; 
a espertalhona; o antiprofissional; a dupla Marcos Valério–Delúbio Soares; o corruptor; a auto-
corrupta; o autocorruptopata; o Homo sapiens autocorruptus. 
  

17.  Autodesorganização.  
 
Definição. A organização é o ato ou efeito de a conscin viver organizada ou normatizada, 

dispondo a própria existência de modo programado, estruturado e ordenado entre os hábitos sadios  
e as rotinas úteis, com regularidade e evolução da autopensenidade lúcida. 

Etimologística. O termo organização vem do idioma Francês, organiser, derivado do idio-
ma Latim, organizo, de organum, “órgão, dispor de modo a tornar apto à vida, dotar de estrutu-
ra”. Surgiu em 1679. 

Sinonímia: 1.  Disciplina; grau pessoal de planejamento. 2.  Arranjo; arrumação; estru-
turação; normatização; ordenação. 3.  Ordem pessoal. 4.  Equilíbrio existencial. 5.  Ordeirismo; 
ortopensenidade. 

Antonímia: 1.  Indisciplina. 2.  Antiorganização; antiplanejamento; desarrumação; de-
sorganização; inorganização. 3.  Bagaceira; confusão; desordem pessoal. 4.  Desequilíbrio exis-
tencial. 5.  Patopensenidade. 
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Definição. A autodesorganização é o ato ou efeito de a conscin viver desordenada ou 
desestruturada com a perda, falta ou alteração profunda de organização ou disciplina pessoal. 

Etimologística. O termo autodesorganização é composto pelo antepositivo do idioma 
Grego, autós, “eu mesmo”; do idioma Latim, dis, ou de ex, “negação ou falta”; e organizo. 

Sinonímia: 1.  Autoindisciplina; autoinorganização; autorrelaxamento. 2.  Vida pessoal 
desorganizada. 3.  Vida pessoal desordenada. 4.  Vida pessoal desestruturada. 

Antonímia: 1.  Autorganização. 2.  Autodisciplina. 3.  Vida pessoal organizada. 4.  Hete-
rodesorganização; heterorganização. 5.  Ordeirismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a autodesorganização; a autoindisciplina; a desordenação; a ano-

mia da intelecção; o desleixo; o desmazelo; o relaxamento; o escracho; as desarrumações; a atra-
palhação; a esculhambação; a mixórdia; o atropelo; a barafunda; a balbúrdia; o burburinho; o rebu-
lício; a estripulia; o pandemônio; a anarquização; a anarquia; a apagogia; o apagogismo; a deses-
truturação; o mexinflório; o salseiro; a incúria; a autoindiferença; a impontualidade; a dispersivi-
dade; a inconstância; a papelama; o samba-do-crioulo-doido; o tempo-quente; os entropopense-
nes; a entropopensenidade; a antimetodologia; a miscelânea das cognições desconexas; a ataxofi-
lia; os atrasos entrópicos atuais; a síndrome da dispersão; a cultura da desordem; as automimeses 
dispensáveis; as rotinas inúteis; o confusionismo; o furdúncio intrafísico; o cheque estourado;  
a anarquia existencial; a dança da vida fora do compasso; a autodesorganização toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a pessoa sem domicílio; o despossuído de rua; a conscin en-
trópica; o impontual; o personagem Confusino; o personagem Malazartes; o dispersivo; o relaxa-
do; o escrachado; o espandongado; o desarrumado; o amolambado; o esculhambado; o desmaze-
lado; o endividado; o desorganizado; o anarquizado; o anarquizante; o anarquizador; o confusio-
nista; o bagunceiro; o mané-coco; o caótico; o trapalhão; a trapalhona; o enroladão; a enroladona; 
o largadão; a largadona; a desleixada; o desleixadão; a desleixadona; o Homo sapiens inordinatus. 
  

18.  Autoinsegurança.  
 
Definição. A segurança é a proteção da conscin, em si, ou de local específico, residência, 

ambientes, escritório, veículos e objetos da vida desenvolvida dia a dia, através de rotinas úteis  
e inteligentes capazes de livrar os moradores preventivamente dos riscos circunvolventes, perigos 
onipresentes, ameaças, assaltos, seqüestros, saques, arrastões e tragédias da atualidade terrestre. 

Etimologística. O termo segurança vem do idioma Latim, securitate, de securitas, deri-
vado de securus, “livre de perigo, firme”. Surgiu em 1391. 

Sinonímia: 1.  Androssegurança; autossegurança; ginossegurança. 2.  Garantia de vida; 
proteção pessoal; resguardo da sobrevivência humana; seguridade. 3.  Discrição trabalhada. 4.  Es-
quemas de proteção; medidas de precaução; normas de defesa. 5.  Evitação de sinistros; Socin blin-
dada. 6.  Biossegurança. 7.  Parassegurança. 8.  Psicossegurança. 

Antonímia: 1.  Antissegurança; insegurança geral. 2.  Semissegurança. 3.  Pseudossegu-
rança. 4.  Desproteção existencial; risco existencial. 5.  Ostentação de riqueza. 6.  Autodisplicên-
cia. 7.  Ansiedade; apreensão; desassossego; desconfiança; dúvida; incerteza; suspeição. 8.  Amea-
ça social; insegurança social; terrorismo. 9.  Síndrome da insegurança. 

 
Definição. A autoinsegurança é a condição ou característica da pessoa insegura consigo 

mesma, sentindo-se desprotegida ante a vivência do dia-a-dia, com falta de confiança nas próprias 
qualidades, capacidades ou potenciais. 

Etimologística. O termo autoinsegurança é composto pelo antepositivo do idioma Grego, 
autós, “eu mesmo”; do idioma Latim, in, “privação, negação”; e securus, “livre de perigo, firme”. 

Sinonímia: 1.  Autoinseguridade; psicoinsegurança. 2.  Autodubiedade. 3.  Autoinsufi-
ciência. 4.  Autovulnerabilidade. 

Antonímia: 1.  Autossegurança. 2.  Autoconfiança. 3.  Autossuficiência. 4.  Heteroinse-
gurança; heterossegurança. 5.  Tira-cismas; tira-dúvidas. 6.  Tira-teima cosmoético. 
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Atos / Fatos / Parafatos: a autoinsegurança; a autoinseguridade; a insegurança pessoal; 
a psicoinsegurança; a androinsegurança; a ginoinsegurança; a intranqüilidade; a desproteção na 
vida; a estranheza; o estranhamento; o perigo imaginário; a entredúvida; a incertitude; a dubita-
ção; a suspeição; a ciumeira; a megacarência cronicificada; a privação; a autoinsuficiência; a au-
tagressão; a autoincriminação; a autoculpa; o mea-culpa; as interrogações mortificantes; o pense-
ne importuno e aterrador; a perturbação causada pela incerteza; o autodesrespeito; o autoboicote; 
o grilo; o remorso; a psicose da insegurança; a síndrome da insegurança; a insegurança ontológi-
ca; o antagonismo megatrafar-materpensene.  

Agentes / Atores / Atrizes: o autoculpado; o leitor dirigido (Bibliologia); o telespecta-
dor instável (Televisão); o ouvinte de cabresto (Radiodifusão); o cativo dos telegames (Informáti-
ca); o personagem Dom Casmurro; o encafifado; o desconfiado; o tímido; o patopensenista; o po-
licial-bandido; o covardão; a covardona; o inquieto; o desinquietador; o inseguro; o Homo sapiens 
insecurus. 
  

19.  Autoprostituição.  
 
Definição. A autoprostituição é o ato ou efeito de a pessoa prostituir-se por intermédio 

de atividade objetivando recompensa financeira, com a cobrança por atos sexuais e a vendagem 
ou comercialização do próprio soma. 

Etimologística. O termo autoprostituição é composto pelo elemento de composição do 
idioma Grego, autós, “eu mesmo”; e pela expressão do idioma Latim, prostituere, “tornar-se 
prostituta, meretriz”. O termo prostituição surgiu em 1720.  

Sinonímia: 1.  Autoconspurcação. 2.  Autodesregramento; autodevassidão. 3.  Autodegra-
dação psicofisiológica; autodepravação. 4.  Profissão antissomática. 

Antonímia: 1.  Antiprostitucionismo; antiprostituição. 2.  Heteroprostituição. 3.  Hetero-
conspurcação. 4.  Heterodesregramento; heterodevassidão. 5.  Heterodegradação psicofisiológica. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a autoprostituição; o prostitucionismo; a prostituição feminina; 

a lenociniopatia; a comercialização do ginossoma; a prostituição masculina; a comercialização do 
androssoma; a entrega do soma; o lenocínio; a lenopensenidade; o prostíbulo; o meretrício; o pro-
xenetismo; o rufianismo; o caftinismo; a caftinização; a caftinagem; o antinarcisismo; a rendição 
à mazorca; a lubricidade; a libidinagem; o sexo poligâmico; a promiscuidade sexual; o freguês da 
noite; a baixeza; a degeneração; a autodegradação física e moral; o submundo; o tráfico de mulhe-
res; a ambigüidade intraconsciencial ex-sacerdote–rufião. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla prostituta-freguês; o lenociniopata; o proxeneta; o ru-
fião; o corrompedor; o prostituidor; o depravador; o pornógrafo; o promíscuo; o cafetão; a pisto-
leira; a cortesã internacional; a imperatriz Messalina; a rainha Ana Bolena; a hetera; a meretrícu-
la; a marafona; a marafaia; a rameira; a quenga; a zoina; a call girl; o desencaminhado; a desgar-
rada; a personagem Tieta; a personagem Ana Furacão; a personagem Dona Beija; a atriz Pamela 
Anderson; o garoto de programa; o michê; a playmate; a prostituída; a prostituta; o prostituto;  
o Homo sapiens prostitutus. 
  

20.  Autovitimização.  
 
Definição. A autovitimização é o ato ou efeito de a pessoa vitimizar-se, queixar-se ou 

depreciar-se conscientemente com rebaixamento da autestima e do amor próprio. 
Etimologística. O termo autovitimização é composto pelo elemento de composição do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo”; e pela expressão do idioma Latim, victima, “homem ou animal 
que está para ser imolado”. O vocábulo vítima surgiu em 1512. O verbo vitimar, do idioma Latim, 
victimare, surgiu no Século XVIII. 

Sinonímia: 1.  Autodepreciação. 2.  Autodesvalorização. 3.  Autopunição. 4.  Autocas-
tração. 5.  Autoimolação. 6.  Vitimologia. 
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Antonímia: 1.  Antivitimização. 2.  Heterovitimização. 3.  Heterodepreciação. 4.  Hetero-
desvalorização. 5.  Heteropunição. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a autovitimização; a Autovitimologia; a conscin vitimizável;  

a dor moral; a falta de amor próprio; a obediência cega; a baixa autestima; o rebaixamento do au-
toconceito; a autopiedade; a autocompaixão; a autocomplacência; a autoindulgência; a autocon-
descendência; a autodesvalorização; a autodepreciação; a autocastração; a autacusação; a auto-
punição rotineira; a autotomia; as automutilações; as autamputações; as autolesões; o sentimento 
de desvalia pessoal; as manhas; as lamúrias intermináveis; as queixas; a querimônia; a quizília;  
o celibato; a vasectomia; a salpingectomia; o eunuquismo; o coitadismo; o suicídio.  

Agentes / Atores / Atrizes: o algoz de si mesmo; o autocastrado; o celibatário; o vasec-
tomizado; a personagem Penélope; o personagem Uncle Tom; a personagem Amélia; o cabisbai-
xo; o coitadinho; o quase-imolado; o quase-suicida; o bobo-da-corte; o queixoso; o manhoso; o be-
bezão; a bebezona; o chorão; a chorona; o choramingão; a choramingona; o reclamão; a reclamo-
na; a pseudovítima; o autocomplacente; o autoindulgente; o autovitimizado; o Homo sapiens au-
tovictimatus. 
  

21.  Bibliofobia.  
 
Definição. A Bibliologia é o conjunto de disciplinas, particularmente a parte teórica da 

Bibliografia, cujo objetivo trata das regras desta Ciência e lhe serve de preliminar, sendo, em prin-
cípio, cosmoética e evolutivamente positiva para as consciências. 

Etimologística. O termo bibliologia deriva do idioma Grego, biblión, “papel de escrever, 
carta, lousa, tábula de escrever, livro”; e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 
sistemático de 1 tema”.  

Sinonímia: 1.  Bibliotecosofia. 2.  Bibliotecologia; Bibliotecoprofilaxia; Biblioterapêutica; 
Bibliotecoterapia. 3.  Lexicologia. 4.  Bibliognosia. 5.  Bibliorréia. 6.  Bibliomática. 7.  Biblioteca; 
holoteca. 

Antonímia: 1.  Antibibliologia; antibibliologismo; bibliofobia; bibliofobismo. 2.  Biblio-
clastia; Bibliotecopatologia. 3.  Lexicofobia. 4.  Lexicoclastia. 

 
Definição. A bibliofobia é a aversão aos livros, livrarias e, na vida hodierna, tecnotrôni-

ca, aos artefatos do saber em geral, CD-ROMs e outros instrumentos mentaissomáticos da Infor-
mática, sendo, em si, anticosmoética e antievolutiva quanto às consciências. 

Etimologística. O termo bibliofobia vem do idioma Grego, biblíon, “coleção”, e do idio-
ma Francês, phobie, “medo exagerado”. Surgiu em 1922. 

Sinonímia: 1.  Bibliofobismo. 2.  Antibibliologia; antibibliologismo; medo dos livros; 
megatrafar do bibliófobo. 3.  Biblioclastia. 

Antonímia: 1.  Bibliofilia; bibliofilismo. 2.  Bibliolatria. 3.  Bibliognosia. 4.  Bibliolo-
gia. 5.  Bibliomania. 6.  Bibliorréia. 

Atos / Fatos / Parafatos: a bibliofobia; o bibliofobismo; a lexicofobia; a leiturofobia;  
a ausência do hábito da leitura; a aversão aos léxicos; o bibliotismo; a bariencefalia; a alexia; a in-
decifração dos textos; os artefatos da inutilidade; a antieducação; a antiinformação; a antiinfor-
mática; o antididatismo; o antipoliglotismo; a antilexicologia; o antienciclopedismo; os idiotis-
mos culturais do cidadão inculto; a cultura da superficialidade informativa; as subficções; a mi-
sossofia; a subnutrição intelectual; a intelectofobia; o controle da imprensa; a tesoura da censura; 
as interdições; as excomunhões; as restrições; os proibicionismos; os obstrucionismos; os autos-
-de-fé bibliofóbicos; a queima em massa de livros; os livros considerados malditos; os livros he-
reges; o Index Librorum Prohibitorum. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla autor-leitor; o livrófobo; o leiturofóbico; o antiin-
formata; o antiinternet; o idiota cultural; o subficcionista; o subnutrido intelectual; o intelectofó-
bico; o bispo Teófilo; o tapadão; a tapadona; o censor; o biblioclasta; a bibliófoba; o bibliofóbico; 
o Homo sapiens bibliophobicus. 
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 22.  Bigorexia.  
 
Definição. A bigorexia é transtorno dismórfico orgânico ou doença mental caracterizada 

pela preocupação com defeito pequeno ou imaginário na aparência somática, sendo, em princípio, 
anticosmoético. 

Etimologística. O termo bigorexia deriva do idioma Inglês, big, “grande”; e do idioma 
Grego, oreksis, “apetite, tendência para, desejo de”. Surgiu no Século XX. O vocábulo vigorexia 
é composto pelo idioma Latim, vigor, “força do corpo, robustez, vitalidade, vigor”; e pelo idioma 
Grego, oreksis, “apetite, tendência para, desejo de”. Apareceu em 1999. 

Sinonímia: 1.  Anorexia reversa; bigarexia; bigorexidade; dismorfia muscular (TDC); vi-
gorexia. 2.  Ortorexia. 3.  Corpolatria; fisiculturismo doentio. 4.  Complexo de Adônis. 5.  Síndro-
me do espelho. 6.  Overtraining; síndrome do excesso de exercícios físicos. 

Neologística. Os termos bigorexia e vigorexia são neologismos técnicos da Psiquiatria. 
Antonímia: 1.  Antibigorexia; antivigorexia; antivigorexismo. 2.  Anorexia nervosa.  

3.  Autofagia. 4.  Bulimia. 5.  Inatividade física. 6.  Sedentarismo. 
Coloquialismo. No coloquialismo, a bigorexia é chamada de síndrome inimiga dos le-

vantadores de peso. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a bigorexia; a bigarexia; a bigorexidade; a vigorexia; o vigore-

xismo; a corpolatria; a anorexia reversa; o combustível; as bombas; a malhação da manhã; a ma-
nia de puxar ferro; o overtraining; o fisiculturismo doentio; a vaidade extrema; a semostração;  
a dismorfia corporal; a dismorfia imaginária; a síndrome do espelho; o complexo de Adônis; o ado-
nismo; o corpo turbinado; a feiúra imaginária; a adrenolatria; os esteróides anabolizantes andro-
gênicos (EAA); o megavício hormonal; o emprego abusivo do soma; o binômio soma sarado–men-
te doente; a hipocondria estética; a tricotilomania; a mania de estimulantes; a imagem somática 
distorcida; o transtorno dismórfico corporal (TDC); a ginecomastia; as tetas-de-cadela; o suicídio 
lento dos adrenais.  

Agentes / Atores / Atrizes: o artimarcialista; o halterofilista; o adrenal; o anabolizado;  
a personalidade obsessiva-compulsiva; o apaixonado pelos próprios bíceps; o obcecado pelas pró-
prias panturrilhas; a siderada pelos próprios glúteos; o falso forte; o gymnaholic; o mito Adônis;  
o escravo do Biossoma; o suicida lento; o marombado; o mister universo; o bombadão; a bombado-
na; o fortão; a fortona; o saradão; a saradona; a vigoréxica; o bigoréxico; o Homo sapiens vigorecticus. 
  

23.  Bulimia.  
 
Definição. A bulimia nervosa é a sensação anormal de fome, o aumento exagerado de 

apetite, a fome persistente não-natural ou apetite voraz, sendo formada por episódios repetidos de 
ingestão compulsiva de grandes quantidades de alimento em períodos curtos de tempo (episódio 
bulímico), não raro seguidos de vômitos provocados, e, em si, tendente à anticosmoética.  

Etimologística. O termo bulimia, “apetite insaciável”, surgiu em 1803, do idioma Francês 
(J. B. Morin), boulimie, derivado do idioma Grego, boulimia, “fome devoradora”, “fome de boi”. 

Sinonímia: 1.  Abarcia; acoria; apetite excessivo; aplestia; cinorexia; fome canina; fome 
de boi; fome devoradora; hiperfagia; megafagia. 2.  Compulsão pela comida; voracidade. 3.  Insa-
ciabilidade. 4.  Transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP). 

Antonímia: 1.  Antibulimia. 2.  Anorexia. 3.  Bigorexia; vigorexia. 4.  Bulimia intelec-
tual; gula intelectual. 5.  Saciabilidade. 6.  Comedores Compulsivos Anônimos (CCA).  

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular interrogativo:  
– Bulimia exige focinheira? 

Coloquialismo. Dentro do coloquialismo, a bulimia é chamada rotineiramente de fome 
canina. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a bulimia; a abdominia; a abarcia; a acoria; a aplestia; a orexia; 

a cinorexia; a cinorrexia; a parorexia; a disorexia; a licorexia; a heterorexia; a hiperorexia; a hi-
perfagia incontrolada; a fome imaginária; a polifagia; a megafagia; a cibofagia; a taquifagia; a ecli-
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mia; a citomania; a fagedemia; a fagomania; a orexomania; a glutonaria; a gulodice; a bulimia 
salgada; a bulimia doce; a canina appetentia; a bovina famis; a inepta laetitia; a hebetudo mentis; 
a avidez alimentar; a fome devoradora; a fome insaciável; a esganação; a comilança; a gula; a or-
gia gastronômica; o supercomer; a boca nervosa; a preocupação exagerada com alimentos; os vô-
mitos do dia; o estilo de vida bulímico; o transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP); os 
pró-anias (websites, weblogs); a síndrome do apetite excessivo; a síndrome da hiperfagia notur-
na; a síndrome de Kleine-Levin; a chocolatomania; a potomania; os glutopensenes; a glutopense-
nidade; a voracidade; a insaciabilidade; a obesidade monstrenga; os distúrbios gastrossomáticos; 
as diarréias provocadas; o pantagruelismo; a dilatação aguda do estômago; os sentimentos de au-
toculpa; os problemas biopsicossociais. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Sardanapalo; o imperador Heliogábalo; o per-
sonagem Pantagruel; o pantagruelista; o insatisfazível; a pessoa gargantuesca; o chocolatômano; 
o comedor compulsivo; o desgorgomilado; o comilão; a comilona; o glutão; a glutona; o limpa-
trilho; o gastrólatra; a gastromaníaca; o esganado; o xisbóia; o hiperfágico; o polífago; a adéfaga; 
o gastropata; o bulímico; o Homo sapiens boulimicus. 
 
 24.  Cabotinismo.  

 
Definição. O cabotinismo é o modo de vida de cabotino ou a condição do antigo ator cô-

mico ambulante, de categoria inferior, com tendência a atrair, ou tentar atrair, sobre si, as atenções. 
Etimologística. O termo cabotinismo deriva do idioma Francês, cabotin, “ator cômico 

ambulante; mau comediante da época de Luís XIII (1601–1643)”. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Cabotinagem. 2.  Cabotinice. 3.  Afetação; enfatuação; envaidecimento; imo-

déstia; presunção; pretensionismo. 4.  Cabotinopatia. 
Antonímia: 1.  Anticabotinismo. 2.  Acanhamento. 3.  Despretensão. 4.  Modéstia; recato. 

5.  Timidez; vexame. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: o cabotinismo; a cabotinagem; a cabotinice; a cabotinopatia;  

a busca da atenção sobre si; a sobrevalorização de si; a genialidade imaginária; a ânsia pela fama; 
a ânsia pela santificação religiosa; a metodologia da santificação; a busca da canonização; o po-
pulismo exacerbado; a exultação de se sentir singular; a hipersensibilidade às críticas; a jactância; 
a empáfia; o autofascínio; a autexaltação; a autestima exagerada; a eructação de vanglória; a tan-
talização; o culto da personalidade; a autolatria; a autoglorificação; a cultura da ostentação; a sín-
drome de Munchhausen; a fanfarronada; a fanfarronia; a fanfarronice; a fanfúrria; a flostria; a pa-
parrotagem; a gabolice; a blasonaria; a bravata utópica; a bazófia; a embófia; a prosápia; a presun-
ção; a imodéstia; o autotriunfalismo; os autelogios do sábado; a superimpostação; a supervaidade; 
a antiverbação; os papos furados; a pomposidade pessoal; o requinte despudorado; a suntuosida-
de ofensiva; a edematopensenidade; a apologia anticosmoética; o fausto agressivo; os excessos so-
fisticados; a esnobação explícita; a mania de grandeza; o orgulho; o exibicionismo; o hibridismo 
conscin-primopensene. 

Agentes / Atores / Atrizes: a autotriunfalista; o autoglorificado; o barão de Munchhau-
sen; o inglês Brummell; o dandy; o foppish; o playboy; o nouveau riche; o elitista; o esnobe; o di-
letante; o cógnito; o janota; o almofadinha; o menicaca; o petimetre; o tantalizador; o peralta;  
o bambu vestido; o exibicionista; o cavalo de parada (Sociologia); o autodivinizado artístico (Ar-
te); o autodeificado religioso vivo (Religião); o guerrilheiro nobelista da Paz (Política); o superor-
gulhoso; o nariz empinado; o farrombeiro; o farromeiro; o farronqueiro; o fanfarrão; a fanfarrona; 
o metidão; a metidona; o gostosão; a gostosona; a cabotina; o cabotinão; a cabotinona; o caboti-
nopata; o Homo sapiens narcissus. 

 
25.  Cansaço.  
 
Definição. O cansaço é o estado de fadiga provocado por esforço físico ou mental ou por 

doença. 
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Etimologística. O termo cansaço deriva do idioma Latim, campsare, “virar, dobrar”. Sur-
giu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Cansadez; canseira; exaustão; fadiga; prostração; ressaca. 2.  Estado de 
aborrecimento. 3.  Langor; tédio. 4.  Saturação. 

Antonímia: 1.  Anticansaço; anticanseira; descanso; repouso. 2.  Disposição física. 3.  Dis-
posição intelectual. 4.  Motivação. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o cansaço; a cansadez; a canseira; a derreeira; a fadiga física;  

a fatigabilidade; a lassidão; a lassitude; o esgotamento psíquico; a estafa; a saturação; a extenuação; 
a exaustão; a consumição; a ergastenia; as minipensenidades; o falhismo; a misopsiquia; a ocio-
mose; o tédio; o spleen; o enfado; a amofinação; as platitudes; a monotonia; as autossaturações 
multifacetadas; as multichatices do dia-a-dia; o assoberbamento de trabalhos; as horas extras; a vi-
da sem férias justas; o cansaço toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: o workaholic; o desenhista Crumb; a conscin cansada; o es-
tafado; o esbodegado; o superchato; o aborrecedor; a conscin cansacenta; o entediado; o molen-
gão; a molengona; o caidão; a caidona; o caidaço; o cidadão exaurido; a pessoa extenuada; o indi-
víduo exausto; o Homo sapiens exhaustus. 
  

26.  Carrancismo.  
 
Definição. O carrancismo é a qualidade, condição ou estado de carrança ou da pessoa 

vivendo presa ao passado, apegada aos tradicionalismos de modo pessimista. 
Etimologística. O termo carrancismo deriva da palavra carrança, “pessoa que vive pre-

sa ao passado, às tradições”, de origem obscura. 
Sinonímia: 1.  Carrança; carrancice. 2.  Neofobismo retrô. 3.  Congelamento ideológico; 

engessamento consciencial. 4.  Nostalgismo; passadismo; saudosismo. 5.  Retroversidade; rotinei-
rice. 

Antonímia: 1.  Anticarrancismo. 2.  Atualização; modernização. 3.  Otimismo. 4.  Neo-
filismo avançado.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: o carrancismo; a carrancice; a carrançopatia; o enfarruscamen-

to; a carantonha; o pessimismo cronicificado; a existência malcriada; a vivência em subnível; a re-
troversidade; os travões conceituais; o anticonsenso; a implicância com o mundo; os revezes; as 
birras; a fracassomania; a sucessofobia; a cultura da sinistrose; o Götterdämmerung; o autoder-
rotismo; o catastrofismo; o apocaliptismo; a borrasca; a degringolada; a derrocada; a bancar-
rota; o decadentismo; a fossilização cronêmica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a pessoa malcriada; o bilioso; o trombudo; o implicante; o res-
sentido; o autoderrotado; o decadente; a conscin perdedora; o loser; a personagem Cassandra;  
o escritor Cioran; o agastadiço; o desmancha-prazeres; o birrento; o emburradão; a emburradona; 
o esquisitão; a esquisitona; o carrança; o carranção; a carrançona; o carrancista; o carrançopata; 
o pessimista; o Homo sapiens pessimista. 
  

27.  Cinismo.  
 
Definição. O cinismo é a atitude ou caráter da pessoa com descaso pelos convencionalis-

mos sociais de consenso e pela moral vigente. 
Etimologística. O termo cinismo vem do idioma Francês, cynisme, “irônico, sarcástico”, 

derivado do idioma Latim, cynismus, e este do idioma Grego, kynismós. Surgiu em 1844. 
Sinonímia: 1.  Cinicopatia; descaramento. 2.  Atrevimento; canalhismo; desaforamento; 

despudor; impudência. 3.  Falta de escrúpulos. 4.  Desrespeito ao livre-arbítrio alheio. 5.  Desver-
gonha. 

Antonímia: 1.  Anticinismo. 2.  Candura; ternura. 3.  Pudor. 4.  Reserva. 5.  Dignidade. 
6.  Respeito interconsciencial. 7.  Convivialidade sadia. 8.  Ética. 9.  Cosmoética. 
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Atos / Fatos / Parafatos: o cinismo; a cinicopatia; a falsa santidade; a hipocrisia; o en-
godo da humildade-hipocrisia; a perfídia; a filáucia; a solércia; a desfaçatez; o descaramento; o fin-
gimento; as vassalagens; as bajulações; as sabujices; o aulicismo; o sabujismo; o caradurismo;  
o pelintrismo; a velhacaria; a xavecagem; o chaleirismo; a louvaminha; a chaleirice; a dulcifica-
ção; a edulcoração; as teses cínicas; a invencionice; os invencionismos; as farsas; os arremedos;  
a pantomima; os besteiróis; a vergonheira; a desvergonha; a pouca-vergonha; a sem-vergonheza; 
a sem-vergonhice; o sem-vergonhismo; os trotes patológicos; as provocações inoportunas do do-
mingo; os excessos telefônicos; as discagens frívolas; os E-mails espúrios; os chats malintencio-
nados; as espicações; os atiçamentos; a pegadinha; o tartufismo; a tartufice; a tartufaria. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Tartufo; o tartúfico; o tartufista; o hipócrita;  
o ubuesco; o artista da melifluidade; o pérfido; o pelintra; o solerte; o bigotista; o sabujo; o mesu-
reiro; o bajulador; o áulico; o escova-botas; o corta-jaca; o lambeta; o lambe-molho; o lambe-bo-
tas; o lambe-esporas; o focinhante; o apaparicador; o adulão; o adulador; a adulatriz; o dulcifica-
dor; o edulcorador; o dulcíloquo; o melífluo; o mantegueiro; o emplastreiro; o velhaco; o farsante; 
o mistificador; o dominador dissimulado; a songamonga; o songuinha; o pisa-mansinho; o filóso-
fo Diógenes; o cínico; o cinicão; a cinicona; o cinicopata; o Homo sapiens cynicus. 
  

28.  Conflituosidade.  
 
Definição. A conflituosidade é o estado ou característica do conflituoso, encerrando con-

flito, enfrentamentos, discussões, debates, opiniões divergentes, polemizações, relações tumultuo-
sas, gerações humanas diferentes e fricções de cabeças com a profunda falta de entendimento 
entre duas ou mais partes.  

Etimologística. O termo conflituosidade é derivado do idioma Latim, conflictus, “cho-
que, embate, encontro”. O vocábulo conflito surgiu em 1535. 

Sinonímia: 1.  Debate conflituoso; desacordo; desinteligência; discordância; discussão. 
2.  Beligerância; contestação recíproca. 3.  Colisão de direitos; confrontação; desentendimento; 
polarização. 4.  Briga; choque; embate; encrenca; rebelião. 5.  Demanda; litígio; pleito. 6.  Estado 
intrapsíquico. 7.  Antagonismo; competição; hostilidade. 

Antonímia: 1.  Anticonflituosidade. 2.  Anticonflitismo. 3.  Acordança; concordância; 
harmonização; pacificação. 4.  Afinidade; entendimento; pacto. 5.  Conciliação; consenso. 6.  Ca-
tálise grupal; catarse grupal; recéxis grupal; trabalho em equipe. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a conflituosidade; a conflitualidade; o conflitismo; os conflitos 

íntimos; a conflitopatia; a autoconflitividade; o conflito intrapsíquico; o conflito aproximação-apro-
ximação; o conflito evitação-evitação; o conflito aproximação-evitação; a heteroconflitividade; os 
conflitos interpessoais; os motivos conflitantes; os antagonismos intragrupais; a contraposição;  
a confrontação; a relação frustração-agressão; as idiossincrasias pessoais; a beligerância; o belige-
rantismo; as rixas; as rusgas; as querelas; as encrencas; os barracos; as brigalhadas; os bate-bocas; 
os duelos verbais; as desavenças; as farofas-no-ventilador; o entrevero do período; o bater-de-fren-
te; o chutar-o-balde; o motim; a antifraternidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; o in-
cesto; os estilos incompossíveis; o sem-sentido da própria vida; o ciclo interminável de problemas. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla desafiador-desafiado; o personagem Hamlet; o bra-
sileiro Lampião; o indivíduo irascível; o rebelde sem causa; o pit-burro; o anticatalisador; a cons-
cin inconciliável; o enrascado; o arranca-tocos; o encrenqueiro; o encrenquinha; o barraqueiro; o be-
ligerante; o escaramuceiro; o cabra-macho; o famanaz; o ferrabrás; o espanta-patrulhas; o mata-
-sete; o hooligan; o bravateador; o bravatão; o bochincheiro; o díscolo; o briguento; o brigalhão; 
o brigão; a brigona; o valentão; a valentona; a rixenta; o amotinado; o insurgente; o dilemático;  
o conflitopata; a pessoa conflituosa; o Homo sapiens conflictuosus. 
  

29.  Credulidade.  
 
Definição. A credulidade é a característica ou qualidade da pessoa a qual crê facilmente 

em alguma coisa, devotada a crenças ou crendices. 
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Etimologística. O termo credulidade deriva do idioma Latim, credulitas, “qualidade de 
crédulo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonímia: 1.  Crença; fé; tolice graúda. 2.  Ato de acreditar no texto lido. 3.  Ato de 
acreditar nas palavras ouvidas. 4.  Ingenuidade. 5.  Simplicidade. 6.  Tacon. 

Antonímia: 1.  Anticredulidade; incredulidade. 2.  Descrença; pseudocrença; subtilida-
de. 3.  Criticidade; questionamento. 4.  Atilamento; esclarecimento; sabedoria. 5.  Princípio da 
descrença. 6.  Idéia inata. 7.  Tares. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a credulidade; a credulopatia; a fé; a crendice opaca; o beatis-

mo; o beatério; a beataria; a beatice; a beatitude; o carolismo; a carolice; a ultraortodoxia; a anti-
ciência; a sofística; o fanatismo religioso; a teomitologia; a teomania; a cultura da crença; os ide-
ologemas ilógicos; os credopensenes; a credopensenidade; a enemerização; o servilismo; a rendi-
ção servil a rituais; as cangas dos fiéis; a afetação religiosa; a santimônia; as superstições místi-
cas; a fascinação grupal; a obstupidificação fanática; as imolações; as genuflexões do fim de se-
mana; a zelotipia; o tabuísmo formal; a adesão cega; o anticognitivismo; o devocionismo; o reli-
giosismo; a sebastomania; a Soteriologia; a fuga frente ao princípio da descrença; o antiprincípio 
antiquado; a tacon doutrinadora; o culto do ouro de tolo. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla sofista-crédulo; o profeta Abraão; o teomaníaco; o re-
zador; o fanático religioso; o rato de sacristia; a vaca de presépio; o papista; o papa-hóstias; o su-
persupersticioso; o devocionista; o arquissofista; o ingênuo; o espantadão; o caipora; o simplório; 
o simplista; o credeiro; o bilhostre; o santinho; o santarrão; a santarrona; a beata; o beatão; a bea-
tona; o carola; o pseudocrente; a personalidade fanática; o crédulo; o credulopata; o Homo sa-
piens credulus. 

 
30.  Crueldade.  
 
Definição. A crueldade é a característica ou condição de cruel ou de quem causa dor, 

derrama sangue, tendo prazer em fazer o mal, de modo injusto, cruento, inclemente, hediondo  
e horrorível. 

Etimologística. O termo crueldade deriva do idioma Latim, crudelitas, “dureza, desuma-
nidade, barbaridade”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Maleficência; malevolência; malignidade; malquerença; malvadez; malva-
deza. 2.  Crueza; maltrato; perversidade; ruindade; tormento. 3.  Inclemência; iniqüidade. 4.  Cru-
cificação. 

Antonímia: 1.  Anticrueldade. 2.  Clemência; magnanimidade. 3.  Beneficência; benevo-
lência; benignidade. 4.  Bondade; cordialidade; generosidade; misericórdia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a crueldade; a perversidade; a impiedade; a atrocidade; a in-

compassibilidade; a selvageria; a barbaria; a excruciação; os 5 minutos de loucura de ontem à tar-
de; o ensandecimento; o endoidecimento; o enlouquecimento; os atos estarrecedoramente desu-
manos; os acessos de hostilidade; os ataques de barbárie; os choques de interesses; a impacção da 
descompaixão; a crise de agressividade; a eclosão de insânia; o episódio patológico; o paroxismo 
da insatisfação; o repente de sadismo; os rompantes de irreflexão; os surtos de malignidade; o tran-
se assediador; o estertor da maleficência; a irrupção da torpeza; o trompaço da malvadez; a torpi-
tude; o escurril; os misopensenes; a misopensenidade; a clástica; a tortura; o holocausto; o sacrifí-
cio ritual; a crueldade toxicogênica; a ambigüidade intraconsciencial guerrilheiro–nobelista  
da paz. 

Agentes / Atores / Atrizes: a consciência maligna; o Homo homini lupus; o rei Herodes; 
o ladrão Barrabás; o imperador Nero; a rainha Cleópatra; o nazista Eichmann; o tenebroso; o per-
sonagem sinistro; o personagem Iago; a personagem Cruela; a desamiga; o carrasco; o político 
Arafat; o bárbaro (Sociologia); o sádico (Sexossomática); o inquisidor (Religião); o torturador (Po-
lítica); o serial killer (Criminologia); o atirador de elite (sniper) (Belicismo); os sacerdotes incas; 
a ex-vítima algoz; a monstra; o bandidão; a bandidona; o malvadão; a malvadona; o bestarraz;  
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o bestalhão; a bestalhona; a conscin ruim; o indivíduo incompassível; a pessoa cruel; o Homo sa-
piens crudelis. 
  

31.  Decidofobia.  
 
Definição. A decidofobia é a característica ou condição patológica da pessoa indecisa, 

sem firmeza, com medo de decidir ou tomar posição ante as injunções críticas da vida. 
Etimologística. O termo decidofobia é composto pela expressão do idioma Francês, dé-

cision, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver uma questão deba-
tida”; e do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. 

Sinonímia: 1.  Indecidismo. 2.  Estado de irresolução; tendência à indeterminação. 3.  Ca-
ráter da indecisão; condição da hesitação. 4.  Incapacidade de definição. 5.  Autoincerteza. 6.  Re-
ticência. 7.  Intencionalidade ambígua. 

Neologística. Os 3 vocábulos decidofobia, antidecidofobia e voliciopatia são neologis-
mos técnicos da Psicossomática. 

Antonímia: 1.  Antidecidofobia; decidofilia. 2.  Antibifrontismo; decidismo; estado da 
resolução; tendência à autodeterminação. 3.  Condição da decisão. 4.  Capacidade de definição; 
posicionamento. 5.  Autocerteza; autoconvicção. 6.  Definoteca; orismoteca. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a decidofobia; a abulomania; a voliciofobia; a voliciopatia; as 

vacilações estacionárias; os vacilos; o indecidismo; as indecisões; as indefinições; as irresoluções; 
as indúcias; as titubeações; as hesitações como rotina; as ambigüidades multifacetadas; as atitudes 
reticentes; o antiaqui-e-agora; o alhures-e-depois; os trancos e barrancos; os altos e baixos; as 
idas e vindas; as marchas e contramarchas; os avanços e retrocessos; o vai-não-vai; as meias-
-medidas; o chove-não-molha; o puxa-encolhe; os ziguezagues na conduta; os dubiopensenes; a du-
biopensenidade; a procrastinação sine die; a protelação; os postergamentos; a dilação; o retarda-
mento das decisões; a cultura da postergação; a autoincerteza; a embromation; a embromação 
em cadeia; a acumulação de pendências do mês; a síndrome da borboleta; a psicastenia.  

Agentes / Atores / Atrizes: o voliciopata; o procrastinador; o embromador; a pessoa va-
cilante; a conscin indecisa; a consciência pendular; o ator Woody Allen; o ziguezagueante; o in-
convicto; o perdidão; a perdidona; o vacilão; a vacilona; a decidófoba; o decidofóbico; o Homo 
sapiens decisophobicus. 
  

32.  Delírio.  
 
Definição. O delírio é o estado alterado da consciência e da atenção, ou a convicção er-

rônea baseada em falsas conclusões tiradas dos dados da realidade exterior, mantida pela pessoa, 
mesmo quando a maioria dos membros do grupo pense o contrário e possa provar estar certa. 

Etimologística. O termo delírio deriva do idioma Latim, delirium, “alucinação, loucura, 
alienação por enfermidade”. Surgiu em 1651. 

Sinonímia: 1.  Deliração; deliramento; desatino. 2.  Crença delirante; interpretação errô-
nea. 3.  Desequilíbrio cognitivo; desorientação espaciotemporal. 4.  Confusão mental; desvario; in-
sânia. 5.  Parapatologia mentalsomática. 

Antonímia: 1.  Antidelírio; antidelirismo. 2.  Racionalidade; retilinearidade autopensêni-
ca. 3.  Lógica; ponderação. 4.  Autojuízo crítico; congruência. 5.  Equilíbrio cognitivo; orientação 
espaciotemporal. 6.  Homeostase mentalsomática. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o delírio; a deliração; o deliramento; o subdelírio; a experiên-

cia delirante; o delírio místico; o delírio de grandeza; o pseudodelírio; o desvairamento; o desva-
rio; o tresvario; a loucura lúcida; a periblepsia; a ninfolepsia; a deficiência psíquica; o estrabismo 
psicológico; a confusão mental; a autodesorientação espaciotemporal; o desnorteamento; o des-
trambelhamento; a amência autoimposta; a alucinação; a paranóia; a convicção delirante; a mega-
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lomania; o visionarismo; o fantasismo; o extraviamento no próprio labirinto mental; o dom-qui-
xotismo; a quixotada; a quixotice; o delirium tremens; o delírio toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Dom Quixote; o megalomaníaco quixotesco; 
o megalomaníaco paranóico; o pirado; o visionário; o doidivanas; o adoidado; o semimaluco; o se-
midoido; o girolas; a conscin alucinada; o entropigaitado; o desô; o desnorteado; o desvairado;  
o atarantado; o paranóide; a mênade; o ninfolepto; o desaparafusado; o desajuizado; o doidelas;  
o alucinante; o alucinadão; a alucinadona; o estrabulega; o matusquela; o doidarraz; o doidão;  
o doidarrão; a doidona; o viajandão; a viajandona; o deliróide; o delirioso; a pessoa delirante;  
o Homo sapiens delirans. 
  

33.  Dependência.  
 
Definição. A interdependência é a vida real da consciência somente evoluindo com ou-

tras consciências e dependendo delas através da assistencialidade interconsciencial. 
Etimologística. O termo interdependência é composto pelo elemento de composição do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”; e dependens, “estar sujeito, derivar”. 
Surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Mutualidade evolutiva. 2.  Liberdade condicionada. 3.  Maxiproexialidade. 
4.  Princípio da evolução interconsciencial. 

Antonímia: 1.  Dependência. 2.  Miniproexialidade. 3.  Independência. 4.  Autonomia. 
5.  Autogoverno. 

 
Definição. A independência é a capacidade de autodeterminação, autonomia e liberdade 

relativa da pessoa. 
Etimologística. O termo independência é formado pelo elemento de composição do 

idioma Latim, in, “privação, negação”; e dependens, “estar sujeito, derivar”. Surgiu em 1660. 
Sinonímia: 1.  Ausência de dependência; autonomia individual. 2.  Liberdade. 3.  Auto-

determinação; autogoverno. 4.  Imparcialidade de julgamento. 5.  Independentismo. 6.  Autossus-
tentabilidade. 

Antonímia: 1.  Dependência. 2.  Subordinação. 3.  Interdependência. 4.  Sujeição. 5.  Sub-
missão. 6.  Pseudoindependência. 7.  Autoinsustentabilidade. 

 
Definição. A dependência é a incapacidade de a personalidade dependente tomar deci-

sões sozinha, levando-a a entregar as responsabilidades ao parceiro ou a outras pessoas. 
Etimologística. O termo dependência deriva do idioma Latim, dependens, “estar sujeito, 

derivar”. Surgiu em 1550. 
Sinonímia: 1.  Subordinação. 2.  Sujeição. 3.  Satelitização; submissão. 4.  Reboquismo; 

servidão; subserviência. 5.  Adacção; carneirismo; subjuntividade. 6.  Ajuda-mútua; Co-depen-
dentes Anônimos (CoDA). 7.  Dependentes de Amor e Sexo Anônimos (DASA). 

Antonímia: 1.  Independência. 2.  Autogoverno. 3.  Autonomia; liberdade. 4.  Interde-
pendência.  

Atos / Fatos / Parafatos: a dependência; a dependência familiar; a dependência social; 
a dependência física; a dependência psicológica; a dependência psíquica; a dependência bioquí-
mica; a dependência infantilóide; a semidependência; a síndrome do canguru; o carneirismo;  
o panurgismo; o satelitismo; a catividade; o cativeiro; o rabicho; o attachment; a atração interpes-
soal; a sujeição interpessoal; a satelitização interconsciencial; a submissão doutrinária; a subser-
viência; os inferopensenes; a inferopensenidade; o medo de ser abandonado; a idiotia inocente- 
-útil; a dependência ao celular 24 horas por dia; as muletas psicológicas excessivas; a repressão 
mesológica da autonomia; a educação defeituosa; o ninho infantil tornado gaiola; o transtorno da 
personalidade dependente. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla agente mantenedor–dependente; o filhinho de pa-
pai; a conscin-satélite; o refém de outrem; o reboquista; o submisso; o subserviente; o subordina-
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do; o roqueiro Sid Vicious; a roqueira Nancy Spungen; a outra; a mulher teúda; o parasitão; a pa-
rasitona; o grudão; a grudona; o chicletão; a chicletona; o encostado; o dependente de amor e se-
xo; a personalidade dependente; o co-dependente; o psicodependente; o sociodependente; o eter-
no dependente; o Homo sapiens dependens. 
  

34.  Depressão.  
 
Definição. A depressão é o estado de desencorajamento, de perda de interesse, quando so-

brevindo às perdas, decepções, fracassos, estresses físicos e / ou psíquicos, no momento quando  
a conscin, em qualquer idade física, toma consciência do sofrimento ou isolamento no qual se co-
locou. 

Etimologística. O termo depressão vem do idioma Latim, depressio. Surgiu no Século 
XVIII. 

Sinonímia: 1.  Abatimento moral; alquebramento; autodesmotivação; desânimo; prostra-
ção física. 2.  Impotência. 3.  Ademonia; disforia depressiva. 4.  Atimia; melin profunda. 5.  Ato-
nismo. 

Antonímia: 1.  Antidepressão. 2.  Ânimo; exuberância; vivacidade. 3.  Potência. 4.  Ex-
citação maníaca. 5.  Euforin. 6.  Autodesassédio; supervigor. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a depressão; a depressão psicológica; a depressão vital; a de-

pressão endógena; a depressão reativa; o transtorno depressivo recorrente; o temperamento de-
pressivo; a ciclotimia; a retroflexão; a disforia depressiva; o episódio depressivo maior; a camue-
ca; a hipotimia; a anisofrenia; a autodesmotivação; o sentimento de inferioridade; o abatimento 
moral; a redução do tônus do humor; a falta de interesse; o desinteresse pelo lazer; a inércia; o re-
baixamento da produtividade; o choro persistente; o negativismo; o estorvo do anticarisma; o me-
canismo de defesa do ego da divisão; a dinâmica emocional viciosa; o surto mais recente; o antie-
xemplarismo; o autenterramento intraconsciencial; a desaceleração da história pessoal; o recal-
que; o recalcamento; a semivida; a síndrome de PAP (perte d’autactivation psychique); a repres-
são; a depressão toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o cavador de depressão; o recalcado; o reprimido; o hipotí-
mico; o pintor Van Gogh; a ensaísta Virginia Woolf; o roqueiro Kurt Cobain; o deprimidor; o de-
primido; o deprimidão; a deprimidona; o deprê; o Homo sapiens depressus. 
  

35.  Desafeição. 
 
Definição. A afeição é o conjunto de fenômenos psíquicos manifestos sob a forma de 

emoções, sentimentos de estima e paixões por alguém ou alguma coisa, acompanhados da impres-
são de dor ou prazer, satisfação ou insatisfação, agrado ou desagrado, alegria ou tristeza. 

Etimologística. O termo afeição deriva do idioma Latim, affectio, de affectum, “afetar, 
causar impressão agradável”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Afetividade; afeto; ternura. 2.  Amor; apreço. 3.  Carinho. 4.  Emotividade. 
5.  Amicícia; amizade; estima. 6.  Consideração. 

Antonímia: 1.  Antiafeição; desafeição; desafeiçoamento; desafetividade; falta de afei-
ção. 2.  Antipatia. 3.  Desamor; desconsideração; desestima; inimicícia; inimizade; frieza. 4.  Des-
consideração; desprezo; hostilidade. 5.  Oposição. 6.  Ódio. 

 
Definição. A desafeição é a diminuição, perda ou ausência de afeição, afeto ou amizade. 
Etimologística. O termo desafeição é composto pelo elemento de composição do idioma 

Latim, dis ou de ex, “negação ou falta”; e, affectio, de affectum, “afetar, causar impressão agradá-
vel”.   

Sinonímia: 1.  Desafeiçoamento; desafetividade; falta de afeição. 2.  Antiafeição; antipa-
tia. 3.  Desamor; desestima; inimicícia; inimizade; frieza. 4.  Desconsideração; desprezo; hostili-
dade; hostilização. 5.  Oposição. 6.  Ódio. 
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Antonímia: 1.  Afeição; afetividade; afeto. 2.  Amor; apreço. 3.  Carinho. 4.  Emotivida-
de. 5.  Amicícia; amizade; estima. 6.  Consideração. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a desafeição; o desafeiçoamento; a desafetividade; a desesti-

ma; o desamor; a desavença; a desafinação; a desarmonia; o desacordo; a discrepância; o desen-
trosamento; a discordância; a desconcordância; o desentendimento; a dissidência; o dissenso;  
a dissensão; o dissentimento; a dissintonia; a divergência; a incompatibilidade; a hostilidade; a de-
testação; o antagonismo amor-ódio; o comportamento aversivo; a indiferença afetiva; o desinte-
resse afetivo; a frieza emocional; a alegria perversa; o agravo; a animosidade; a antipatia gratuita; 
a avessidade; a inimizade; a inimicícia; os maculopensenes; a odiopensenidade; a inveja; a mal-
querença; a repulsa; a rejeição; o ressentimento; a suscetibilidade; os cotovelomas; o melindre;  
o desprezo; a mágoa; a raiva; a ojeriza; a ira; o ódio; a odiosidade; a fúria; o furor; a agitação co-
lérica; o instinto binário nós contra nós; o trinômio retrocognição-regurgitação-ruminação. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Caim; o assediador intrafísico; o cara amarra-
da; a ciumenta; o invejoso; a ressentida; a raivosa; o raivosão; a raivosona; o durão; a durona;  
o malresolvido; o desmancha-roda; a pessoa colérica; o enfuriado; o ex-tímido furioso; o inamis-
toso; o desafeto; a conscin antipática; o Homo sapiens antipathicus. 
  

36.  Desatenção.  
 
Definição. A atenção é o emprego da concentração da mente em algo no qual a conscin 

esteja vendo, escutando ou fazendo. 
Etimologística. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação 

do espírito”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Estado de alerta; reparo; vigilância. 2.  Escrutínio. 3.  Circunspecção. 

 4.  Ponderação. 5.  Estudo. 6.  Atenção dividida. 
Antonímia: 1.  Antiatenção; desatenção; inatenção. 2.  Aprosexia. 3.  Devaneio; distra-

ção. 4.  Dispersão psicológica. 5.  Circumpensene. 
 
Definição. A desatenção é a diminuição, ausência ou falta de atenção por parte da 

conscin. 
Etimologística. O termo desatenção é formado pelo elemento de composição do idioma 

Latim, dis ou de ex, “negação ou falta”; e attentio, “atenção, aplicação do espírito”. Surgiu em 
1679. 

Sinonímia: 1.  Antiatenção; distração; inatenção. 2.  Descaso; descuido; desleixo. 3.  Irre-
flexão; negligência. 4.  Paraprosexia. 

Antonímia: 1.  Atenção; estado de alerta. 2.  Acatamento; vigilância. 3.  Reflexão. 4.  Pon-
deração. 5.  Estudo. 6.  Atenção dividida. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a desatenção; a inatenção; a pseudatenção; a aprosexia; a hipo-

prosexia; a paraprosexia; a abstração; o abstraimento; a distração; a distrabilidade (Psiquiatria);  
a distratibilidade (Jurisprudência); o antagonismo atenção-desatenção; as desordens da atenção;  
a atenção intermitente; a atenção alternada; a atenção desordenada; as flutuações da atenção; a aten-
ção saltuária do adulto infantil; a psicossegnícia; o estouvamento; a estouvanice; a evagatio men-
tis; a deflexão psicológica; os elipsopensenes; a elipsopensenidade; a despreocupação ante as omis-
sões deficitárias; a improvidência; a cultura do varejismo; a impercuciência; a conduta incauta;  
a síndrome de Balint; a desatenção toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o distraído; o abstraído; o hipnotenaz; o cabeça-vazia; o ca-
beça-oca; o cabeça-tonta; o cabeça-de-coco; o cabeça-de-vento; o cabeça-de-avelã; a bailarina 
Isadora Duncan; o personagem Mr. Bean; a inobservante; o omissor da proéxis; o omissionário 
deficitário; a omissa; o descuidado; o desprevenido; o desprecatado; o desacautelado; o incauto;  
o estouvado; o varejista; o improvidente; o avoado; o avoadão; a avoadona; o lerdão; a lerdona;  
o desatento; o inatento; o Homo sapiens inattentus. 
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 37.  Desconcentração.  
 
Definição. A concentração é o estado, processo ou efeito de concentrar(-se), convergir 

para o mesmo ponto a focalização direta, sem desvios, dos sentidos, atributos conscienciais e in-
tenção da consciência sobre determinado objeto ou algo. 

Etimologística. O termo concentração deriva do idioma Francês, concentration, e este 
de concentrer, “fazer convergir para o mesmo centro”. Surgiu em 1789. 

Sinonímia: 1.  Centralização da lucidez; focagem consciencial. 2.  Atenção concentrada. 
3.  Convergência mental. 4.  Absorção. 5.  Ponteiro consciencial. 6.  Punctum saliens. 

Antonímia: 1.  Anticoncentração; anticoncentricidade; desconcentração. 2.  Desfocaliza-
ção. 3.  Desfocagem consciencial. 4.  Desvinculação. 5.  Dispersão mental.  

 
Definição. A desconcentração é a diminuição ou anulação da capacidade de concentra-

ção mental. 
Etimologística. O termo desconcentração é composto pelo elemento de composição do 

idioma Latim, dis ou de ex, “negação ou falta”; e pelo idioma Francês, concentration, de concen-
trer, “fazer convergir para o mesmo centro”. Surgiu em 1907. 

Sinonímia: 1.  Anticoncentração; anticoncentricidade; desvio de atenção; dispersão 
mental; distração. 2.  Descentralização da lucidez; desfocagem consciencial. 

Antonímia: 1.  Concentração; concentricidade. 2.  Centralização da lucidez; focagem 
consciencial. 3.  Absorção. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a desconcentração; a desconcentricidade; a desfocagem men-

tal; a desfocagem psíquica; o distraimento; a descambação; a descambada; o descuramento; o des-
centramento intelectivo; a dispersão dos atributos cerebrais; a despriorização; a pseudoconcentra-
ção; a bobeada; a cochilada; o cochilo; o escorregão; a escorregadura; a impossibilidade de con-
centração mental prolongada; o aturdimento; a invigilância; a autopensenidade errática; a vaguea-
ção; o atabalhoamento; a bússola consciencial desvairada; a ausência do ponteiro intraconscien-
cial; os pensamentos fugidios; a masturbação psíquica; a desconcentração toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a escrava do psicossoma; o desantenado; o desligado; o des-
ligadão; a desligadona; o dispersivo psíquico; o disperso; o masturbador mental; o omissivo; o in-
vigilante; o personagem Agente 86; a desconcentrada; a conscin desfocada; a pessoa absorta; o Ho-
mo sapiens abstractus. 
  

38.  Distimia. 
 
Definição. A distimia, em geral, é qualquer distúrbio emocional ou transtorno da ativida-

de intelectual, mas, especificamente, é a depressão de grau menor, comparada à observada na psi-
cose maníaco-depressiva (reações ciclotímicas) e na epilepsia, caracterizada por sintomas neuras-
tênico-hipocondríacos associados. 

Etimologística. O termo distimia é composto pelo idioma Grego, dús, “dificuldade, per-
turbação”, ou “falta, privação”; e thumós, “alma, espírito, emoção, afetividade”. Surgiu em 1958. 

Sinonímia: 1.  Antiprotimia. 2.  Mau humor. 3.  Tristeza. 4.  Distúrbio distímico; neuro-
se depressiva. 

Antonímia: 1.  Adistimia; eutimia. 2.  Eupatia; protimia. 3.  Bom humor. 4.  Alegramen-
to; alegria; joie de vivre. 5.  Autoconfiança; autossuficiência. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a distimia; o mau humor constante; a antiprotimia; a poiquilo-

timia; a impaciência; a intemperança; a exasperação; a iracúndia; a mazombice; o temperamento 
irritadiço; a irritação contra o Cosmos; as megablasfêmias; os bilipensenes; a bilipensenidade;  
a constipação intestinal; a adrenalina fervente; o transtorno crítico da atividade ideativa; o insatis-
facionismo; a psicose distímica; a distimia toxicogênica. 
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Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Zangado; o iracundo; o mazombo; o eterno 
insatisfeito; o homem do contra; a pessoa azeda; o chato de galochas; o bomba-relógio; o impa-
ciente; o estouradão; a estouradona; o revoltadão; a revoltadona; a exasperada; o pavio curto;  
a conscin sem pavio; o irritadiço; o distímio; o distímico; o Homo sapiens disthymicus. 
  

39.  Dogmatismo.  
 
Definição. O dogmatismo é qualquer pensamento, atitude ou doutrina da conscin nor-

teando-se por adesão irrestrita a princípios tidos como definitivamente incontestáveis, atingindo, 
assim, a condição de verdade absoluta. 

Etimologística. O termo dogmatismo deriva do idioma Grego, dogmatismós, e este de 
dogma, “opinião plausível; princípio, preceito, máxima”. Surgiu em 1844. 

Sinonímia: 1.  Dogmática. 2.  Dogmatização. 3.  Dogmatologia. 4.  Acriticismo; irrefu-
tabilidade. 

Antonímia: 1.  Antidogmatismo; antidogmatização. 2.  Antidogmática. 3.  Criticismo; re-
futabilidade. 4.  Refutacionismo. 5.  Refutaciologia. 6.  Universalismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o dogmatismo; o dogmatismo estridente; a dogmática; o dog-

ma paradigmático; a dogmatização; a Dogmatologia; a dogmatopatia; a megadogmática do tradi-
cionalismo; o canonismo; o vaticanismo; o romanismo; o imaculismo; o infalibilismo; o farisaís-
mo; o impossível concordismo; o catedratismo; o Cosmos imaginário; a irrefutabilidade; a antir-
refutação; a peremptoriedade; a pontificação do saber; o magister dixit; a infalibilidade; a incon-
testabilidade; a irrefragabilidade; o irretorquível; o incontrovertível; o indenegável; o inquestio-
nável; as megafalácias; os sofismas; o sofismário; as sofismices; a beatificação fast-track; a cultu-
ra da dogmática; a ortodoxia; o nihil obstat; as ilusões em cadeia; a muxima; a monovisão das 
ocorrências; a mente com teto baixo; a ambigüidade intraconsciencial inquisidor-santo; a mente 
lacrada. 

Agentes / Atores / Atrizes: o ideólatra apaixonado; o cultor das verdades absolutas in-
verificáveis; o sofista; o homem de cérebro de granito; o inquisidor-mor; o político Khomeini;  
o bitoladão; a bitoladona; o dogmatólogo; o dogmatizador; o dogmatista; o dogmatopata; o Homo 
sapiens dogmaticus. 
  

40.  Doutrinação.  
 
Definição. A doutrinação é o ato, processo ou efeito de doutrinar, no caso, impingindo 

ou inculcando algum tipo de conhecimento dogmático. 
Etimologística. O termo doutrinação é derivado do idioma Latim, doctrina, “ensino, 

instrução dada ou recebida, Arte, Ciência, doutrina, teoria, método”, e este de docere, “ensinar”. 
Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Doutrinamento; doutrinismo. 2.  Catequese; catequização. 3.  Catecismo. 
4.  Informação tendenciosa. 5.  Inculcação. 6.  Apostolado; proselitismo. 7.  Propaganda. 

Antonímia: 1.  Desdoutrinação; informação sem inculcação. 2.  Antidoutrinação. 3.  An-
ticatequese; anticatequização; antiinculcação; antipersuasão; antiproselitismo; desevangelização. 
4.  Informação isenta. 5.  Universalismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a doutrinação; o doutrinamento intensivo; o doutrinismo; a dou-

trinação filosófica; a doutrinação científica; o confessionalismo; o amestramento; as manipula-
ções conscienciais; o grupo de pressão; o lobby religioso; as heteroinculcações sistemáticas de cren-
ças; as explorações interpessoais; as multilavagens subcerebrais aplicadas; o menticídio; a mario-
netagem; o obscurantismo; a coerção intelectual planejada; a verdade absoluta imaginária; o ali-
ciamento; a aliciação; a evangelização; a bibliomania religiosa; o biblicismo; o jesuitismo; a cate-
quese; a catequização; o catecismo; a encíclica; as querigmas; a cantilena irracional; a misticidade 
torquemadesca; o enquadramento psicológico; a hetero-hipnose; a imposição de crença; a instila-
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ção de concepções fanáticas; a criação de neófitos; as iniciações; a catolicização; a inquisição ca-
tólica; a fabricação dos “santos”; o nicho santificador; a seita Hare Krishna; as recalcaduras; os 
inculcopensenes; a inculcopensenidade; a mudança dos referenciais; o terrorismo ético; o conver-
timento; a conversão da semana; o conflito realidade-crença; a pseudoliberdade da crença; a su-
bordinação da personalidade demolida; o mercantilismo da culpa; a indústria cultural; o comércio 
das indulgências. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla doutrinador-doutrinado; o catequista profissional;  
o proselitista inveterado; o megalavador de cérebro; o convertedor profissional; o doutrineiro fa-
lacioso; o transviador de proéxis; o lobista místico; o produtor do adulto de encomenda; o conver-
tido; a convertida fanática; o loiolista; o teologastro; o Godman; o inquisidor Torquemada; o na-
zista Goebbels; o senador McCarthy; o aliciador; o confessor; o evangélico doutrinador; o crente 
do Universo em Desencanto; o megaguia desnorteador religioso; o defensor-mor da doutrina da 
fé; o fazedor de cabeças; o ventríloquo da crença; o catequizador; a doutrineira; o doutrinante;  
o co-doutrinador; o doutrinador; o doutrinarista; o Homo sapiens doctrinalis. 
  

41.  Egocentrismo.  
 
Definição. O egocentrismo é a qualidade, condição, estado ou caráter de egocêntrico ou 

o conjunto de atitudes ou comportamentos indicando viver o indivíduo se referindo essencialmen-
te a si mesmo. 

Etimologística. O termo egocentrismo é composto do idioma Latim, ego, “eu”; e de cen-
trum, “centro”, derivado do idioma Grego, kéntron, “ponto central do círculo”. Surgiu em 1913. 

Sinonímia: 1.  Egoísmo; egotismo. 2.  Egolatria. 3.  Egomania. 4.  Egão. 5.  Autofilismo. 
6.  Antiassistenciologia. 7.  Exclusivismo. 8.  Indiferentismo. 9.  Egoteca. 10.  Amor intrusivo. 

Antonímia: 1.  Antiegocentrismo; antiegoísmo. 2.  Altruísmo. 3.  Desapegamento; desa-
pego; desprendimento. 4.  Abnegantismo; filantropia; proximismo. 5.  Assistenciologia; renúncia; 
renunciação. 6.  Misantropia. 7.  Voluntariado. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o egocentrismo; o egoísmo; o egotismo; a egomania; a egola-

tria; a egofilia; a egomegalia; a egocracia; a egocentricidade; os egopensenes; a egopensenidade; 
a egocentralização; o segundo ego; o alter ego; o autocentrismo; a autadoração; a autolatria; a au-
tofilia; a autossinóia; a autoimagem imaginária; o umbiguismo; as umbiligüidades; o antifrater-
nismo; a antifilantropia; a ingratidão; os ciúmes amargurantes de sábado à noite; o antagonismo 
recepção-retribuição; a síndrome do avestruzismo; o enterro da cabeça na areia; a miniproéxis;  
a antitares; as pequenezes; a casta; o grupelho; o igrejismo; a igrejinha; a panelinha; a camarilha; 
a confraria clandestina; as deformações conscienciais; o narcisismo; o transtorno da personalidade 
narcisista; a superdefesa da autobiografia. 

Agentes / Atores / Atrizes: o rei Luís XIV; o mito Narciso; o narcisista; o autofilista;  
o antifilantropo; o ingrato; o ingratão; a ingratona; o egão; a egona; o umbigão; a umbigona; o egó-
latra; o egolíder; a egomaníaca; o egocêntrico; o Homo sapiens egocentricus. 
  

42.  Emocionalismo.  
 
Definição. O emocionalismo é a qualidade, condição, estado ou a tendência da pessoa  

agir ou encarar tudo de modo emocional. 
Etimologística. O termo emocionalismo é derivado do idioma Inglês, emotionalism, e do 

idioma Francês, émotion, “comoção, abalo moral”, derivando do idioma Latim, motio, “pôr(-se) 
em movimento, mover(-se), agitar(-se)”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Comocionalismo; emocionalidade; emocionismo; sensacionalismo. 2.  Exa-
gero emocional; sentimentalismo. 3.  Imaturidade consciencial. 4.  Enervamento; nervosidade; ner-
vosismo. 5.  Anoesia. 6.  Psicossomaticoteca. 7.  Ultrarromantismo.  

Antonímia: 1.  Antiemocionalismo. 2.  Racionalismo. 3.  Autodomínio. 4.  Maturidade 
consciencial. 5.  Serenidade. 6.  Pseudossentimentalismo. 7.  Emocionais Anônimos (EA). 
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Atos / Fatos / Parafatos: o emocionalismo; o emotismo; a emocionalidade; a emotivi-
dade; a hiperemotividade; a obstupidificação emocional; as descargas emocionais; as chantagens 
emocionais; o comocionalismo lacrimogêneo; as emoções desordenadas; o abalo afetivo; o pas-
sionalismo; o entusiasmo; o cupidíneo; a melosidade; a sublimação; o romanesco; o pulsional;  
a plangência; a vidração; a paixonite; o frêmito; o voraginoso; os pitiatismos; os histrionismos 
aberrantes; o minissurto de histerismo da quinzena; o retardamento afetivo; o apaixonamento;  
a paixão incontrolável; o fogo das paixões; a perda do autodomínio; as angústias desnecessárias; 
as reações pré-maternais; os despeitos; a paratimia; a psicociese; a pseudogravidez; o monopólio 
do cardiochacra; a síndrome do bebê chorão; o debulhar em lágrimas; o chilique; o emocionalis-
mo toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: o escravo do psicossoma; o rei Ludwig II; a gestante psicoló-
gica; o hiperemotivo; o artista afetado; o xiliquento; a manteiga-derretida; a noveleira; a passioná-
ria; a milindrosa; a conscin supersentimental; o gamado; o militante apaixonado; a dupla Romeu  
e Julieta; o indivíduo passional; o temperamental; o sentimentalóide; a desmiolada; o ser humano 
delicodoce; o romanticão; o emocional anônimo; a pessoa emocional; o emocionalista; o Homo 
sapiens commotus. 
  

43.  Envelhecimento.  
 
Definição. O envelhecimento é o ato ou efeito de envelhecer-se, avançar mais na idade 

física ou de aparentar velhice ou antiguidade. 
Etimologística. O termo envelhecimento deriva do idioma Latim, vetulus, “remoto, anti-

go, idoso”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Velhice. 2.  Ancianidade; ancianismo. 3.  Senectude; senescência; senili-

dade. 4.  Gerontismo. 5.  Gerontologia. 6.  Geriatria. 7.  Gerontoteca. 8.  Longevidade. 9.  Tercei-
ra idade. 10.  Quarta idade. 

Antonímia: 1.  Antienvelhecimento. 2.  Juvenescimento; juvenilidade; juventude. 3.  Mo-
cidade. 4.  Rejuvenescimento. 5.  Efebia; jeunesse dorée. 6.  Hebelogia; Hebiatria. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o envelhecimento; a ancianidade; a anciania; o ancianismo;  

a longevidade problemática; a sarcopenia; a menor expectativa de vida; a fraqueza muscular; a ca-
tabiose; a diminuição das reservas orgânicas; as perdas intensivas de neurônios; a falência do con-
teúdo mental; as doenças coexistentes; a frente ampla dos achaques; a progéria; as cãs; as man-
chas senis (flores de cemitério); a pele flácida; as verrugas; as perdas orgânicas; as perdas afeti-
vas; as perdas sociais; a baixa autoimagem; a baixa autestima; a caduquice; a senilidade prema-
tura; a pré-senescência; a caducidade precoce; a rabugice; a ranzinzice; a ranhetice; a mussitação; 
a murmuração; a síndrome de Arnold Pick; a síndrome de Hakim; a síndrome de Book; a síndro-
me da ruína iminente; os geropensenes; a geropensenidade; a escleropensenidade; a debilitação 
intelectiva anacrônica; a disritmia; o cérebro obsoleto; a idade provecta; a deterioração intelec-
tual; a falha mental mais recente; a afasia do idoso; o senilismo; a gerontofobia; a gerascofobia;  
o geromarasmo; o gerontismo; a demência senil. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla cuidador–paciente geriátrico; o demente senil; o pa-
ciente da Gerontopsiquiatria; o gagá; o escravo do senectossoma; o sênior; o personagem Matusa-
lém; o matusalêmico; o odoxagenário; o ranheta; o rezingão; a rabugenta; o ranzinza; o resmun-
gão; a resmungona; o retrógrado; o malencarado; o malapessoado; o acasmurrado; o embolorado; 
o acabadão; a acabadona; o velhão; a velhona; a personalidade ultrapassada; o macróbio; o senec-
to; o Homo sapiens senescens. 
  

44.  Estresse.  
 
Definição. O estresse é o estado gerado pela percepção de estímulos provocando excita-

ção emocional, os quais ao perturbarem a homeostasia, levam o organismo a disparar o processo 
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de adaptação caracterizado pelo aumento da secreção da adrenalina e outras substâncias, com 
múltiplas conseqüências sistêmicas. 

Etimologística. O termo estresse é adaptação do idioma Inglês, stress, e surgiu em 1975, 
incorporado à Medicina a partir dos trabalhos do fisiologista estadunidense Walter Cannon (1871–
–1945) e do fisiologista canadense Hans Selye (1907–1982). 

Sinonímia: 1.  Estresse evolutivo; estresse positivo; eustresse. 2.  Tensão. 3.  Constrição 
íntima; desgaste físico; sobrecarga emocional. 4.  Disfunção psicológica; distúrbio fisiológico. 

Antonímia: 1.  Antiestressamento; antiestresse. 2.  Distresse. 3.  Harmonia intracons-
ciencial. 4.  Condição anticonflitiva; homeostasia orgânica. 5.  Serenidade.   

 
Atos / Fatos / Parafatos: o estresse; o estressismo; o estressamento físico ou psíquico 

negativo; a tensão pré-menstrual (TPM); o estresse ocupacional; a crise existencial; o tecnoestres-
se; o antiestresse; o distresse; o breakdown; a surmenage; a alta tensão; o antagonismo relaxa-
ção-tensão; o alarmismo; a síndrome geral de adaptação; a síndrome de esgotamento; o burnout; 
a ruptura homeostática negativa; a hipertonia; a supertensão; a hipertensão arterial; o desgaste sis-
têmico; o desequilíbrio pessoal; a sobrecarga emocional; as atividades desprazerosas de segunda-
-feira a sexta-feira; as atividades angustiantes; a hiperexcitabilidade; a disfunção psicológica; o co-
lapso nervoso. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Hulk; o estressado; o estressadão; a estressa-
dona; o atritor humano; o superaquecido; a conscin hiperexcitada; o hipertônico; a pessoa hiper-
tensa; o Homo sapiens hypertensus. 
  

45.  Fome.  
 
Definição. A fome é a sensação tradutora do desejo ou necessidade de comer, eviden-

ciando carência alimentar, visando ao alívio de ansiedade ou para gratificar anseios frustrados. 
Etimologística. O termo fome vem do idioma Latim, famis. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Âmbria; hâmbria. 2.  Apetência; apetite canino; vontade de comer.  

3.  Privação alimentar. 4.  Bulimia; compulsão alimentar; fixação em comida; glutonaria; gula; gu-
lodice; mania de comer. 5.  Escassez de víveres. 6.  Economia de guerra; estômago encolhido; va-
cas magras. 7.  Histerese; miséria; penúria.  

Antonímia: 1.  Fastio; inapetência. 2.  Ausência de fome; saciedade alimentar. 3.  Em-
panturramento; empanzinamento; estômago cheio; indigestão; superalimentação. 4.  Repleção 
gástrica. 5.  Anorexia; disorexia.   

 
Atos / Fatos / Parafatos: a fome; a âmbria; a hâmbria; a apetência aguda; o estômago va-

zio; o ronco do estômago; a privação alimentar; a mesa pobre; a escassez de víveres; o período 
das vacas magras; a carência de quilocalorias; a face pálida; a cara de fome; o rosto chupado;  
o estômago encolhido; a subalimentação chocante; o jejum; a abstinência alimentar dogmática;  
a greve de fome; a miséria; o pauperismo; as tonturas; a inanição; a desnutrição; a falência da in-
telecção; a síndrome de Obal. 

Agentes / Atores / Atrizes: a conferencista Ellen Greve; o conferencista Steve Torrence; 
o escravo do gastrossoma; o subalimentado; a pessoa subnutrida; o chupado; o varado; o morto de 
fome; a conscin faminta; o esfaimado; a esfomeada; o faminto; o famélico; o Homo sapiens fame-
licus. 
  

46.  Frustração.  
 
Definição. A frustração é o ato de negar a satisfação pela realidade, conducente ao esta-

do de privação do desfrute de algum desejo ou condição existencial almejável, devido à ausência 
de objeto, ou por obstáculo externo ou interno. 

Etimologística. O termo frustração vem do idioma Latim, frustatio, e surgiu em 1881. 
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Sinonímia: 1.  Antibambúrrio. 2.  Contrariedade; desagrado; desprazimento; insatisfa-
ção. 3.  Degringolada; derrocada; derrota; falha; fiasco; fissuração; insucesso; malogro. 4.  Sorte 
de Ícaro. 

Antonímia: 1.  Antifrustração. 2.  Aprazimento; comprazimento; contentamento; deleite; 
prazer. 3.  Satisfação. 4.  Sucesso; vitória. 5.  Êxito. 6.  Compléxis. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a frustração; a frustração amorosa; a frustração ideológica;  

o placebismo; os paliativismos; a infelicidade; a desventura; a adversidade; o infortúnio; o anti-
bambúrrio; o malentendido estigmatizador; a desdita; a megacontrariedade; o superdesgosto; a de-
cepção; o desagrado; as barreiras impeditivas; as barreiras físicas; as barreiras normativas; as bar-
reiras geográficas; as barreiras sociais; o constrangimento; o confrangimento; o megadesprazi-
mento; o desapontamento; o contratempo; a surpresa desagradável; o estigma do escândalo; o fias-
co estigmatizador; a anticura; a pré-agressão; o erro de cálculo; o desvio do rumo; as perdas hu-
manas em geral; a derrota política; a derrota esportiva; o desemprego; o subemprego; o achata-
mento salarial deste ano; a impresciência; a desandança; o insucesso; o malogro; a desilusão; o lu-
to; a falha inesperada; o banho de água fria; o xeque-mate; a secussão; a falência; o revés da for-
tuna; o beleléu; a queda da dignidade social; a revolta; os praguejamentos; as reações intropuni-
tivas; o remordimento; a ambigüidade intraconsciencial ex-criança prodígio–adulto medíocre. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla candidato político–eleitor; o desgostoso; o decep-
cionado; o desolado; o amofinado; o empresário falido; o gorado intelectual; o revoltado; o mito 
Ícaro; o ex-presidente Collor; o frustrado; o frustradão; a frustradona; o Homo sapiens frustratus. 
  

47.  Heterassédio.  
 
Definição. O heterassédio é a condição ou estado da conscin emocional, intelectual e ener-

geticamente submissa ao assédio ou insistência impertinente de outra consciência inconsciente, 
energívora, ou consciente e malintencionada. 

Etimologística. O termo heterassédio é composto pelo idioma Grego, héteros, “outro, 
diferente”; e do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidium, “cerco, cilada”. 

Sinonímia: 1.  Heterassedialidade; intrusão pensênica doentia. 2.  Heterassediopatia. 3.  He-
terobcecação. 

Neologística. Os vocábulos heterassédio e heterassediopata são neologismos técnicos 
da Parapatologia. 

Antonímia: 1.  Antiassedialidade; antiassédio. 2.  Autassedialidade; autassédio; autopen-
senidade doentia. 3.  Autassediopatia. 4.  Autobcecação. 5.  Pseudo-heterassédio. 6.  Assistencia-
lidade cosmoética. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o heterassédio; a heterassedialidade; a heterassediopatia; os in-

tervencionismos; a marcação por homem; as interferências; as intrujices; a operação intrusiva;  
o bombardeio paracérebro a paracérebro; os atravessamentos; a indução mental; a heterofascina-
ção; a subjugação interconsciencial; a invasão dos exopensenes perturbadores; as bandalhices; as 
bandalhas; os bandalhismos; as barbeiragens; os arrastões; o non sequitur; as gambiarras evoca-
doras; os gatilhos; a antidespertologia; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a orgia autopen-
sênica; o acossamento; o circundamento; a insistência impertinente; o séquito; a farândola extrafí-
sica; as heteracusações; as heterobcecações; as múltiplas contingências assediadoras; os assedia-
lismos; os acidentes de percurso com bases extrafísicas; a semipossessão maligna; a exoparasitose 
consciencial; a hiperparasitagem consciencial; o vampirismo; o xinguilamento; a diabolepsia;  
a cacodemonomania; o mefistofelismo; as assimilações energéticas antipáticas; os contágios ener-
géticos bloqueadores; a perda mútua do controle; o estado do morto-vivo; a simbiose possessor-
-possesso; o heterassédio toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla possessor-possesso; o assedin; o personagem Drácu-
la; o personagem Mefistófeles; a personalidade Exu humano; o intruso não-autorizado; o xingara-
viz; o desamparador; o fascinador; o subjugador; o hiperparasita consciencial; o desorientador;  
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o megassediador; o heterassediador; o arrastador; o atravessador; o bandido; o bandalhão; o me-
liante; o malfeitor; a ladra; o ladrão; a ladrona; o gatuno; o assaltante; o seqüestrador; a consener 
intrafísica; o enxerido; o metediço; o entrão; a entrona; o bicão; a bicona; o penetra; o vampiro vi-
vo; o vampiro inconsciente; o vampirista; a vampiresa; o heterassediopata; o Homo sapiens hete-
robsidiatus. 
  

48.  Hipocondria.  
 
Definição. A hipocondria é a focalização inquieta e compulsiva pela pessoa, de modo 

permanente, da autopensenidade e das preocupações sobre o próprio estado de saúde, freqüente-
mente acompanhada de sintomas racionalmente não atribuíveis a doença orgânica. 

Etimologística. O termo hipocondria deriva do idioma Grego, hypokhondria, “hipocôn-
drio”. Surgiu em 1721. 

Sinonímia: 1.  Hipocondrismo. 2.  Nosomania. 3.  Nosofobia. 4.  Mania de doenças.  
5.  Patofobia; patomania. 6.  Defesa do ego. 

Antonímia: 1.  Anti-hipocondria; anti-hipocondrismo. 2.  Bem-estar. 3.  Homeostasia.  
4.  Equilíbrio da saúde. 5.  Profilaxia. 6.  Paraprofilaxia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a hipocondria; o hipocondrismo; a hipocondria dermatológica; 

a preocupação excessiva com a saúde; a nosomania; a mania de doenças; a exageração de qual-
quer sintoma; a nosofobia; a nosemafobia; a patofobia; a patomania; a mania de cirurgias; a do-
ença imaginária; as autopatomimeses; a cibercondria; as megafissuras conscienciais; o vício das 
queixas; o culto irracional de pertúrbios; o delírio hipocondríaco; o morbus eruditorum; as auto-
medicações patológicas; a farmacofilia; a farmacomania; o doctor shopping da segunda-feira; a pre-
ocupação excessiva com o corpo humano; a tanatofobia projetada no soma. 

Agentes / Atores / Atrizes: o nosomaníaco; a nosômana; o filósofo Kant; o superstar 
Michael Jackson; o poliqueixoso; o consultor excessivo dos médicos; o cultor das enfermidades; 
o doente imaginário; o pseudodoente; a hipocondríaca; a pessoa patomaníaca; o Homo sapiens 
pathomaniacus. 
  

49.  Hipomnésia.  
 
Definição. A hipomnésia é a diminuição, ausência, perda parcial da memória ou a inca-

pacidade de recordar experiências passadas. 
Etimologística. O termo hipomnésia é composto pelo idioma Grego, hypó, “sob, debai-

xo de, embaixo”; e do propositivo, também do idioma Grego, mnésia, derivado de mimnesko, “fa-
zer lembrar”. 

Sinonímia: 1.  Hipomnesia; minimemória. 2.  Dismnesia; dismnésia. 3.  Amnesia; amné-
sia. 4.  Desmemória; pseudomnésia. 5.  Superesquecimento. 

Neologística. Os vocábulos hipomnemopatia e hipomnemopata são neologismos técni-
cos da Mnemossomática. 

Antonímia: 1.  Antiamnésia; anti-hipomnésia. 2.  Supermemória. 3.  Holomemória; maxi-
memória. 4.  Mnemônica. 5.  Mnemossomática. 6.  Mnemotécnica. 7.  Mnemoteca. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a hipomnésia; a hipomnesia; a hipomnésia retrógrada; a hipo-

mnésia anterógrada; a dismnésia; a dismnesia; a quimiamnésia; a hiperamnésia; a pragmatamné-
sia; a descaidela; a desmemória; o desmemoriamento; a hipnomnemopatia; a incapacidade mnê-
mica; a apomatema; as falhas de lembrança; o lapsus memoriae; os brancos mentais; a palavra es-
quecida mais recente; o constructo imêmore; a miniobridação; as lacunas; o hiato mental; os me-
galapsos mnemônicos; a presbiofrenia; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; a ausência da re-
tenção mnemônica; a ecmnésia; o declínio mnésico; a desaprendizagem; o vazio cerebral; o cli-
que emocional; a parapraxia; os atos falhados; as ações equivocadas; as supergafes; os equívocos; 
os embaraços; os desapontamentos; a minimemória; a inibição; a deficiência da memorabilidade; 
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a intelecção inconclusa; a obstupidificação mnemônica; o vácuo ideativo; a síndrome da hipo-
mnésia; os lobos temporais; a escotomização; a hipomnésia toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o gafento; o submnemonista; o escravo do mnemossoma;  
o ator Tom Cruise; o aéreo; a desmemoriada; o deslembrado; o esquecediço; o olvidadiço; o desa-
prendido; o hipomnéstico; a pessoa hipomnemônica; o hipomnemopata; o Homo sapiens hypomne-
monicus. 
  

50.  Hipotensão.  
 
Definição. A hipotensão é a pressão inferior à normal, especialmente no interior de ór-

gão ou sistema orgânico, no caso do ser humano, com pressão sangüínea abaixo do normal dentro 
da rede arterial. 

Etimologística. O termo hipotensão é composto pelo idioma Grego, hypó, “sob, debaixo 
de, embaixo”; e do idioma Latim, tensio, “tensão”. Surgiu em 1913. 

Sinonímia: 1.  Hipopiese; hipotensão arterial. 2.  Hipotensão intracraniana. 3.  Hipoten-
são ortostática. 4.  Ademonia. 

Antonímia: 1.  Anti-hipotensão; hipertensão. 2.  Hipertensão arterial. 3.  Hipertensão in-
tracraniana. 4.  Hipertensão gravídica. 5.  Normotensão.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: a hipotensão; a hipopiese; a hipotensão ortostática; a pressão 

arterial baixa; a perda da força vital; a bradicardia; a bradirritmia; a sensibilidade ao frio; o desâ-
nimo; o desalento; o descoroçoamento; o desencorajamento; o desencanto; o desconsolo; o esmo-
recimento; o antagonismo hipotensão-hipertensão; o subdesempenho; o subnível; a conscienciali-
dade subnormal; a dificuldade de pensar racionalmente; a baritimia; a ademonia; a aurea medio-
critas; as reações neurovegetativas; a fuga na impotência; a hipotensão toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a pessoa medíocre; o homem desencantado; o abatido; o de-
sencorajado; a conscin desanimada; o fracão; a fracona; a personagem Hardy; o hipotenso; o Ho-
mo sapiens hypotensus. 
  

51.  Idolatria.  
 
Definição. A idolatria é o culto prestado a ídolos de qualquer natureza (animal subuma-

no, imagem de barro, madeira, pedra, porcelana, vidro, plástico, metal ou pedra preciosa), inclusi-
ve a pessoas, santos, gurus, ícones, superstars. 

Etimologística. O termo idolatria vem do idioma Grego, eidololatreía, “culto a ídolos”. 
Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Adoração de ídolos. 2.  Culto divino a criaturas; deificação; dulia; hiper-
dulia. 3.  Gurulatria; religiomania. 4.  Mitificação. 5.  Paixão exagerada. 6.  Idealização. 7.  Teo-
sebia; totemismo. 8.  Tietagem; veneração cega. 

Neologística. Os vocábulos idolopatia e idolopata são neologismos técnicos da Psicos-
somática. 

Antonímia: 1.  Antideificação; antiidolatria; antiidolatrismo. 2.  Antipatia. 3.  Aversão. 
4.  Desestima; desmitificação; iconoclastia; pseudolatria. 5.  Inimicícia; inimizade. 6.  Malqueren-
ça. 7.  Heteroconscienciometria. 8.  Binômio admiração-discordância. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a idolatria; a semiidolatria; a idolatria consentida; a hagiola-

tria; a xilolatria; a hiperlatria; a mariolatria; a cristolatria; a demonolatria; a idolocracia; a ofio-
latria (Índia); a monarcolatria (Ásia); a litolatria (Arábia Saudita); a idolomania; a idolopatia;  
o idolismo; o idolatrismo; a iconomania; a hagiomania; a mania dos santos; a adoração; a adora-
ção humana consentida; a sacralização; a mitificação; a veneração cega; a sideração; a divinização; 
o megavício da bovinolatria; a dulia; a hiperdulia; a idealização ilógica; os sacropensenes; a sa-
cropensenidade; os fetichismos; a pieguice; o pietismo; o maravilhamento; o misticismo egoísta; 
o ilusionismo emocional; a vivência sem perguntas; as ridicularias; as imagens de barro; os alta-
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res; os andores; os ostensórios; as ladainhas; os bentinhos; os patuás; os amuletos; os talismãs; os 
terços; o moinho de oração; os colares; as pulseiras; os pés-de-coelho; as promessas; a basbacaria; 
o basbaquismo; a basbaquice; o culto divino às criaturas; a gurumania; a gurucracia; a angelocra-
cia; a angelolatria; a angelomania; a novela mexicana. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla ídolo humano–idólatra; o bovinólatra; o basbaque; 
o semiidólatra; o monarcólatra; o carente de gurulatria; o reverendo Jim Jones; o fetichista; o se-
mirreligioso; o escravo do cardiossoma; o hagiólatra; o deslumbrado; o apaixonado por futebol;  
o adorador de imagens; o idolopata; o idolólatra; a idólatra; o idolátrico; o Homo sapiens idola-
tricus. 
  

52.  Ilogicidade.  
 
Definição. A Lógica é a parte da Filosofia dedicada ao estudo dos princípios próprios da 

argumentação válida, às formas de pensamento em geral (dedução, indução, hipótese, inferência) 
e das operações intelectuais, objetivando a determinação do constructo específico, fato ou parafa-
to, verdadeiro ou não, no momento evolutivo. 

Etimologística. O termo lógica deriva do idioma Latim, logica, e este do idioma Grego, 
logiké, “arte de raciocinar, ciência do raciocínio”.  

Sinonímia: 1.  Coerência cognitiva. 2.  Método de prova e demonstração. 3.  Fundamen-
to da realidade. 4.  Análise racional; síntese racional. 5.  Logicismo.   

Antonímia: 1.  Antilógica; antilogismo. 2.  Absurdidade. 3.  Irracionalidade. 4.  Análise 
irracional; síntese irracional. 5.  Ilogicidade; pseudológica.   

Definição. A logicidade é a qualidade ou condição da lógica, daquilo pensenizável racio-
nalmente ou o caráter, atributo da consciência determinado pelo conhecimento lógico e / ou apre-
sentando lógica. 

Etimologística. O termo logicidade deriva do idioma Latim, logica, e este do idioma 
Grego, logiké, “arte de raciocinar, ciência do raciocínio”.  

Sinonímia: 1.  Lógica; metalógica. 2.  Racionalidade. 3.  Coerência. 4.  Ponderação.  
5.  Logicismo. 6.  Teorização. 7.  Logicoteca. 

Antonímia: 1.  Antilogicidade; antilogismo; ilogicidade; ilogismo. 2.  Contradição; con-
trassenso; incoerência. 3.  Irracionalidade. 4.  Absurdismo. 

 
Definição. A ilogicidade é qualidade ou condição contrária ou desprovida de lógica. 
Etimologística. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação, negação”. O termo ló-

gico procede também do idioma Latim, logicus, derivado do idioma Grego, logikós, “conveniente 
ao raciocínio; hábil em falar eloqüentemente”, e este de lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 
cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo ilógico apareceu no 
Seculo XIX.  

Sinonímia: 1.  Antilogicidade; antilogismo; ilogismo. 2.  Alogia; alogismo. 3.  Contradi-
ção; incoerência. 4.  Antirrazão; irracionalidade. 5.  Absurdismo; contrassenso; disparate. 

Antonímia: 1.  Logicidade. 2.  Lógica; metalógica. 3.  Logicismo. 4.  Racionalidade.  
5.  Teorização. 6.  Coerência. 7.  Ponderação.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: a ilogicidade; a antilogicidade; os antilogismos; os ilogismos 

capciosos; a incoerência autopensênica; a incongruência ideativa; as incorreções; a misologia; as 
desrazões; a absurdez; a absurdeza; a absurdidade; o absurdismo; a pseudológica; os tolicioná-
rios; as distorções da realidade; os buracos negros da irracionalidade; a razão imaginária; os desa-
certos; os descuidos; os deslizes; a desassociação de idéias; as mancadas deste período; as más in-
terpretações; as erronias; a asneira; a asnada; a asnaria; a asneirada; a jumentada; a jericada; a as-
nice; a asnidade; o zotismo; o destroxo; a baboseira; a babaquice; a bobagem; a bobeira; a bobi-
ce; a boboquice; a besteira; a bestice; a bestidade; a burrice; a burrada; a burragem; a burrica-
da; a burriquice; os delírios de interpretação; a síndrome de Swedenborg; a intelligentsia enfer-
ma; a ambigüidade intraconsciencial pedófilo–nobelista da Medicina. 
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Agentes / Atores / Atrizes: o misólogo; a conscin incoerente; o erudito Swedenborg;  
o nobelista Gajdusek; o futurólogo Herman Kahn; o astrônomo guitarrista; o inconcludente; o asi-
nino; o panaca; o babaquara; o pascácio; o tacanho; o estrupício; o zebróide; o tolaz; o ex-cientis-
ta artista; o boquiaberto; o bolônio; o boboca; o batateiro; o bizantino; o burrego; o burraldo; o bur-
rildo; o burróide; o bronco; o asneirista; o asneirento; o asnão; a asnona; a pessoa ilógica; o Homo 
sapiens ilogicus. 
  

53.  Inautenticidade.  
 
Definição. A autenticidade é a qualidade, condição ou caráter de autêntico, verdadeiro 

ou daquilo reconhecido como legítimo, fidedigno e comprovado. 
Etimologística. O vocábulo autenticidade vem do idioma Grego, authentikós, “que con-

siste num poder absoluto; principal, primordial”, derivado de authéntes, “senhor absoluto”. Surgiu 
em 1752. 

Sinonímia: 1.  Legitimidade. 2.  Fidedignidade; genuinidade; veracidade. 3.  Comprova-
ção; realidade. 

Antonímia: 1.  Antiautenticidade; inautenticidade. 2.  Falsidade; ilegitimidade. 3.  Ilici-
tude; insinceridade; mentira. 

 
Definição. A inautenticidade é a ausência de autenticidade ou reconhecimento, como 

verdadeiro, de algo, coisa, fato ou fenômeno, opondo-se ao conceito de explicitação (transparên-
cia), segundo o princípio dual da polaridade, sendo, em tese, anticosmoética e antievolutiva para 
as consciências, faltando conformidade com a realidade dos fatos e parafatos. 

Etimologística. O vocábulo inautenticidade é formado pelo prefixo do idioma Latim,  
in, “privação, negação”; e autenticidade do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder 
absoluto; principal, primordial”, derivado de authéntes, “senhor absoluto”.  

Sinonímia: 1.  Antiautenticidade. 2.  Ilegitimidade. 3.  Infidedignidade. 4.  Desqualifica-
ção. 5.  Ilicitude. 6.  Contraverdade; inverdade; mentira. 7.  Aldravice; patranha; trapaça. 8.  Arti-
fício; Biônica; engodo; postiço; prótese. 

Antonímia: 1.  Autenticidade. 2.  Fidedignidade. 3.  Veracidade. 4.  Comprovação.  
5.  Verdade. 6.  Corretismo. 7.  Inocultável.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: a inautenticidade; a antiverdade; a inverdade relativa de pon-

ta; a insinceridade; a ilegitimidade; a perda da espontaneidade; as tergiversações cavilosas; a vida 
de aparências; as dissimulações; a mentira patológica; a mentiraria; a mentirada; a mentiralha;  
a Pseudologia; o vício de mentir; a cultura do factóide; o monkey business; a papironga; as fábu-
las; as falsidades; as falsificações; as ficções; as falcatruas; as fraudes; as fraudulências; as tran-
quibérnias; os estratagemas; os golpismos; os ardis; os simulacros; as contrafações; as subverda-
des; os artifícios; os postiços; as próteses; os engodos; as lorotas; as ilicitudes; a aldravice; a es-
candalopensenidade; a pseudomania; o mitismo; a mitomania; o supositício; os acobertamentos; 
as camuflagens; a papeata; a rementira; a maquinação; a fabrication; o mentideiro; a crocodila-
gem; as lágrimas de crocodilo; a ambigüidade intraconsciencial assistente-ladrão. 

Agentes / Atores / Atrizes: o homem caviloso; o plagiador; o copiador; o pirata; o en-
ganador; o impostor; o personagem Pinóquio; o personagem Robin Hood; o personagem Ananias;  
a personagem Capitu (Bentinho); o ladrão Meneghetti; o assaltante Ronald Biggs; o mentiroso;  
o vaníloquo; o fraudulento; o farsista; o muambeiro; o co-delinqüente; o dissimulador; o pseudó-
logo; o sicofanta; o mascaradão; a mascaradona; o charlata; a charlatã; o charlatão; a charlatona;  
o santalhão; a santalhona; a pessoa falsa; o falsário; o fingido; a mitomaníaca; a mitômana;  
o inautêntico; o Homo sapiens inauthenticus. 
  

54.  Incivilidade.  
 
Definição. A incivilidade é a qualidade ou caráter do indivíduo com falta de civilidade 

ou da educação da cidadania e consciência comunitária. 
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Etimologística. O termo incivilidade deriva do idioma Latim, incivilitas, “violência, bru-
talidade”. Surgiu em 1727. 

Sinonímia: 1.  Anticivilidade; anticivilização; incivilização. 2.  Despolidez; impolidez; 
indelicadeza; grosseria; má-educação. 3.  Descortesia. 4.  Aspereza; rudez; rudeza. 5.  Rispidez. 

Antonímia: 1.  Civilidade. 2.  Afabilidade; amabilidade; cortesia; delicadeza. 3.  Poli-
dez. 4.  Urbanidade. 5.  Educação pessoal. 6.  Cidadania. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a incivilidade; a incivilização; a incivilizabilidade; a inurbani-

dade; a incordialidade; a buzinação no sinal; a desamabilidade; a rusticidade; a antissociabilidade; 
a grosseria; a grossura; o chulismo; o botocudismo; o ordinarismo; a descortesia; a deselegância; 
a impolidez; a rudez; a rudeza; a indelicadeza; a malcriadez; os crassopensenes; a crassopenseni-
dade; a inexistência do bom-tom; a falta de tato; a ausência de diplomacia; a linguagem imparla-
mentar; a ausência de bom gosto; a antiestética; a incivilidade toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Brucutu; o furisco; o homem rude; a mulher 
grossa; o grosseirão; a grosseirona; o bicho-grilo; o bicho do mato; o monstrengo antissocial; o abru-
talhado; a besta-quadrada; o brutamontes; o rústico; o semisselvagem; o chucrão; a chucrona; o in-
civilizado; o Homo sapiens incivilis. 
  

55.  Incomunicabilidade.  
 
Definição. A incomunicabilidade é a qualidade, estado ou condição de quem é ou está 

incomunicável. 
Etimologística. O termo incomunicabilidade deriva do elemento de composição do idio-

ma Latim, in, “privação, negação”; e communicare, “pôr em comum, dividir, partilhar, ter rela-
ções com; conversar”. Surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Anticomunicabilidade; anticomunicação; incomunicação. 2.  Inacessibili-
dade. 3.  Inabordabilidade; inalcançabilidade; inatingibilidade; intocabilidade. 4.  Insociabilidade. 
5.  Intratabilidade. 6.  Antiinformação; desinformação. 

Antonímia: 1.  Comunicação. 2.  Comunicabilidade. 3.  Acessibilidade. 4.  Sociabilida-
de. 5.  Projeção consciente (PC). 6.  Comunicoteca. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a incomunicabilidade; a incomunicação; a inacessibilidade;  

a inabordabilidade; a intratabilidade; a introversão patológica; a insociabilidade; a frigopenseni-
dade; o autoconfinamento; o antigeneralismo; a antidiplomacia; a antievoluciologia; a antiglobali-
zação; a anti-holística; a postura anti-humanidade; a pensenidade dereística; a obscuridade; o co-
lapso da comunicação; a colegofobia; o autismo; o mutismo; o encaramujamento; o monoglotis-
mo; a tebaida; o retiro; a solidão mantida; a síndrome de Kanner. 

Agentes / Atores / Atrizes: o autista; o esquivo; o esquivoso; o insulado; o homem indí-
gena; a pessoa inacessível; a atriz Greta Garbo; o acanhado; o envergonhado; o vexado; o vexa-
dão; a vexadona; o superintrovertido; o monoglota; o fechadão; a fechadona; o caladão; a calado-
na; o arredio; o esfíngico; o incomunicante; a conscin incomunicável; o Homo sapiens incommu-
nicabilis. 
  

56.  Inconsciência.  
 
Definição. A consciência é você, ele ou ela, a pessoa, 1 dos 2 componentes básicos do 

Cosmos – o outro, a energia – em constante evolução, utilizando veículos específicos para se ma-
nifestar nas diversas dimensões, através da autoconsciência e da racionalidade pelas quais proces-
sa idéias e ações autopensênicas, e aplicando o sentido ou percepção do cosmoeticamente certo 
ou errado em atividade e motivos pessoais. 

Etimologística. O termo conscientia vem do idioma Latim e deriva do verbo conscire, 
“ter conhecimento de”.   
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Sinonímia: 1.  Alma; ego; essência; eu pensante; psique; razão. 2.  Individualidade; ser 
multidimensional. 3.  Princípio inteligente. 4.  Microuniverso lúcido. 5.  Conhecimento; lucidez; 
sabedoria; sapiência. 6.  Núcleo pensenizador. 7.  Cosmícola. 8.  Consciencioteca. 

Antonímia: 1.  Desconsciência; inconsciência; inconsciencialidade. 2.  Agnesia; ceguei-
ra; desconhecimento; desinformação; insapiência; insciência. 3.  Ignorância; incompreensão; tor-
por psíquico. 4.  Energia. 5.  Matéria. 6.  Soma. 7.  Planeta. 

 
Definição. A inconsciência é a qualidade, caráter ou estado de quem vive de modo irre-

fletido, mecânico, sem a intervenção consciente da vontade atuante com autodiscernimento. 
Etimologística. O termo inconsciência deriva do elemento de composição do idioma La-

tim, in, “privação, negação”; e conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-
soas, conhecimento, consciência, senso íntimo”.  

Sinonímia: 1.  Inconsciencialidade; irreflexão. 2.  Imprecisão de idéias. 3.  Entorpeci-
mento psíquico; modorra. 4.  Incompreensão; mente obscurecida. 5.  Sonose. 

Antonímia: 1.  Consciência; consciencialidade; intencionismo. 2.  Lucidez. 3.  Percepti-
bilidade. 4.  Precisão de idéias. 5.  Compreensão rápida. 6.  Taquipsiquismo. 7.  Autoconsciência 
extrafísica. 8.  Consciencioteca. 9.  Epicentrismo consciencial. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a inconsciência; a inconsciencialidade; a desconsciência; a pseu-

doconsciência dos fatos; a ausência clara de discernimento psíquico; a automaticidade orgânica;  
a mecanicidade pessoal; a acinesia; a insensibilidade; a hipnagogicidade; a abobalhação; o torpor; 
a antiexperimentologia; a antitecnologia; a antigenialidade; a antifilosofia; o desconhecimento das 
próprias deficiências. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem João-Bobo; o abobalhado; o pseudolúcido;  
o antifilósofo; o inocente útil; o inocente inútil; o bode expiatório; o boi de piranha; o bucha de 
canhão; o paspalhão; a paspalhona; a conscin inconscienciosa; a pessoa inconsciente; o Homo sa-
piens inconsciens. 
  

57.  Infantilidade.  
 
Definição. A infantilidade é a qualidade, condição ou estado próprio da criança, da pes-

soa infantil ou de quem age como tal, de comportamento ingênuo, inexperiente ou imaturo, no ca-
so, conscin adulta. 

Etimologística. O termo infantilidade deriva do idioma Latim, infantilis, “de criança, in-
fantil”. Surgiu em 1635. 

Sinonímia: 1.  Criancice. 2.  Puerilidade. 3.  Meninada. 4.  Pedomorfismo. 5.  Imaturida-
de consciencial. 6.  Frivolidade. 7.  Ingenuidade. 8.  Inexperiência pessoal. 

Antonímia: 1.  Anticriancice; antiinfantilidade; antiinfantilização. 2.  Adultidade. 3.  Ma-
turidade consciencial. 4.  Madureza. 5.  Idade madura. 6.  Experiência pessoal. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a infantilidade; as criancices do adulto; o puerilismo mental;  

a síndrome do infantilismo; a cultura da infantilização; as sublimações das puerilidades; o predo-
mínio dos minipensenes; a ingenuidade adulta; a infantopensenidade; a pascacice; o regressismo; 
os pedopensenes; o pedomorfismo; a fetalização; o fetalismo; a puerícia; a puerilidade; a meni-
nez; a garotice; a fedelhice; a involução; o retrocedimento; o simplicismo; o simploísmo; a infan-
tilização universal; a conduta acriançada no jantar de ontem; a imaturidade insistente; a obstupidi-
ficação infantil do adulto. 

Agentes / Atores / Atrizes: o adulto-criança; o criançola; o crianção; o fedelhão; o ne-
nenzão; o tipo Benjamim; o personagem Dunga; a terceira infância; a puella aeterna (Hebiatria); 
a mulher infantil (Ginecologia); a pediatra infantil (Medicina); a professora infantil (Educação);  
a rainha dos baixinhos; a personalidade histriônica (Psiquiatria); a personalidade infantil; a pessoa 
infantilizada (Psicologia); o Homo sapiens infans. 
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58.  Insensatez.  
 
Definição. A sensatez é a característica da pessoa sensata, prudente, equilibrada, com 

bom senso, juízo crítico, ponderação e, acima de tudo, autodiscernimento. 
Etimologística. O termo sensatez vem do idioma Latim, sensatus, “dotado de juízo, sen-

sato”. Surgiu em 1877. 
Sinonímia: 1.  Bom senso. 2.  Autodiscernimento; discernimento. 3.  Prudência. 4.  Equi-

líbrio; ponderação. 5.  Juízo crítico. 
Antonímia: 1.  Antissensatez; falta de senso; insensatez. 2.  Imprudência; indiscernimen-

to. 3.  Desatino. 4.  Endoidecimento; enlouquecimento; ensandecimento; loucura. 5.  Afronesia; 
afronésia; afrósina; afrosinia; demência; loucura. 

 
Definição. A insensatez é a característica da pessoa insensata, a quem faltam bom senso, 

juízo crítico e ponderação e, acima de tudo, autodiscernimento. 
Etimologística. O termo insensatez deriva do elemento de composição do idioma Latim, 

in, “privação, negação”, e sensatus, “dotado de juízo, sensato”. Apareceu em 1877.  
Sinonímia: 1.  Antissensatez; falta de senso. 2.  Imprudência. 3.  Desatino. 4.  Loucura. 

5.  Indiscernimento. 
Antonímia: 1.  Sensatez. 2.  Bom senso; prudência. 3.  Equilíbrio. 4.  Ponderação. 5.  Au-

todiscernimento; discernimento. 6.  Sofrósina. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a insensatez; a carência de juízo; as imprudências; os abusos 

comportamentais; o despautério; o despropósito; o destempero; o dislate; o disparate; o desarrazo-
amento; o descabimento; o desarvoramento; o desatino; o desacato; o descabelamento; a diguice; 
a imoderação; a pachouchada; a estapafurdice; os malentendidos; os dolos; os extravios; o anacro-
nismo automimético; a insensatez toxicogênica; a ambigüidade intraconsciencial mãe–mulher-
-bomba. 

Agentes / Atores / Atrizes: a conscin sem ponderação; o personagem João-sem-braços; 
o imprudente; o ilógico; o equivocado; a pessoa anacrônica; o trupizupe; o amalucado; o apanca-
dado; o aloprado; o desequilibrado; o desequilibrador; o détraqué; o meninão; a meninona; o pira-
dão; a piradona; o destemperado; o desatinado; o desarvorado; o insensato; o Homo sapiens insen-
satus. 
  

59.  Insônia.  
 
Definição. A insônia é a dificuldade de adormecer ou manter o sono, distúrbio ou dis-

função do sono excedendo o período de 30 dias, independente de problema de ordem física e sem 
utilização de substâncias capazes de alterar o sono. 

Etimologística. O termo insônia deriva do idioma Latim, insomnia, “falta de sono”. Sur-
giu em 1817. 

Sinonímia: 1.  Distúrbio do sono; insonolência. 2.  Assonia. 3.  Agripnia; anipnia. 4.  Vi-
gilância; vigília física ordinária. 

Antonímia: 1.  Sono. 2.  Sonolência. 3.  Hipnagogia. 4.  Hipnopompia. 5.  Entorpeci-
mento psíquico. 6.  Projeção consciente (PC). 7.  Polissonografia. 8.  Sonoteca. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a insônia; a insônia leve; a insônia moderada; a insônia grave; 

a insônia psicofisiológica; a insônia idiopática; a insonolência; a vigília prolongada; os distúrbios 
do sono; o acordar cansado; as olheiras; a anipnia; a agripnia; a agripnocoma; a assonia; a cacos-
sonia; a sonipatia; a aupniafobia; a hipnofobia; a vacuidade psíquica; os bocejos repetidos; os co-
chilos; a sensação dos olhos pesados; a mentis defatigatio; o descuido da carga horária de sono;  
o ciclo circadiano; o relógio biológico; o antagonismo vigília-sono; a insonopensenidade; as frea-
das bruscas; o adormecimento; o entorpecimento; a melatonina; os problemas de consciência; as 
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perturbações de humor; as expectativas aflitivas; as escalas de trabalho; a tendência ao perfeccio-
nismo; o bruxismo; os soníferos do momento; o quase-vício; a semitoxicomania. 

Agentes / Atores / Atrizes: a conscin maldormida; o tresnoitado; o atordoado; o estonte-
ado; o estremunhado; o tararaca; o azonzado; o semitonto; o semiacordado; o cochilador; o inven-
tor Edison; a atriz Marilyn Monroe; o hipnobata; o hipnopata; o corujão; a corujona; o insonioso; 
o insone; o Homo sapiens insomnis. 
  

60.  Interiorose.  
 
Definição. A interiorose é a qualidade, condição ou estado cronicificado do interiorota, 

homem ou mulher, superradicado e circunscrito a pequeno burgo, seja aldeia, bairro ou área rural, 
do interior do país, sem coragem nem estímulos para encarar a cosmovisão da vida além desse li-
mite acanhado. 

Etimologística. O termo interiorose deriva do idioma Latim, interior, “íntimo, recôndi-
to”; e do sufixo do idioma Grego, osis, “patologia, doença”. 

Sinonímia: 1.  Mentalidade interiorana. 2.  Microvisão da vida. 3.  Paroquialidade; paro-
quialismo. 4.  Antiglobalização; antiuniversalismo. 

Neologística. Os vocábulos interiorose, antiinteriorose e interiorota são neologismos 
técnicos da Intrafisicologia. 

Antonímia: 1.  Abertismo consciencial; antibairrismo; antiinteriorose. 2.  Cosmovisão 
da vida. 3.  Cosmopolitismo; globalização. 4.  Universalismo. 5.  Impactoterapia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a interiorose; o paroquialismo; o provincianismo; o tribalismo; 

o localismo; o medievalismo; o paleoconservantismo; o fossilismo; o imobilismo; o ufanismo; o bair-
rismo; o caipirismo; o abderitismo; o caboclismo; o telurismo restringidor; a caipiragem; a caipira-
da; a matutice; a matutagem; a pequenineza; o efeito casulo; o mundinho pessoal de vistas curtas; 
a idiotia rural; o bucolismo analfabeto; o acaipiramento; a debilidade mental provinciana; a mini-
pátria; a inframentalidade autolimitante; a autofossilização; a anticomania; a antiastronáutica; a an-
ticidadania cósmica; a familiolatria; os mitos familiares; os mitos telúricos; a microfamiliofilia. 

Agentes / Atores / Atrizes: o provincianista sacralizador; o ultraconservador; o microfa-
miliofílico; o autofossilizado; o tribalista; a bairrista; o paroquialista; o capiau; o caipira; o caipi-
rão; a caipirona; o campônio; o caboclo; o campesino; o aldeano; o tabaréu; o serrano; o chapa-
deiro; o comprovinciano; o comparoquiano; o saloio; o coscorão; o tamancudo; o matuto; o matu-
tão; a matutona; o cientista Isaac Newton; o personagem Mazzaropi; o personagem Gaudério; o ci-
neasta Kubrick; o interiorota; o co-interiorota; o Homo sapiens interiopathophilicus. 
  

61.  Irresponsabilidade.  
 
Definição. A responsabilidade é a qualidade, condição ou estado da pessoa responsável, 

de quem está apto para responder pelos próprios atos, autoconsciente dos respectivos deveres  
e obrigações. 

Etimologística. O termo responsabilidade vem do idioma Francês, responsable, “que 
garante, que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, respondere, “afirmar, assegurar, 
responder”. Surgiu em 1813. 

Sinonímia: 1.  Ajuizamento. 2.  Autoconscientização dos deveres. 3.  Autoconsciência das 
obrigações morais. 4.  Co-responsabilidade. 

Antonímia: 1.  Antirresponsabilidade; falta de responsabilidade; irresponsabilidade. 2.  De-
sajuizamento. 3.  Leviandade. 

 
Definição. A irresponsabilidade é a qualidade, condição ou estado da pessoa irresponsá-

vel ou não cumpridora dos próprios deveres ou obrigações. 
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Etimologística. O termo irresponsabilidade é formado pelo elemento de composição do 
idioma Latim, in, “privação, negação”; e pelo idioma Francês, responsable, “que garante, que res-
ponde”, derivado do idioma Latim, respondere, “afirmar, assegurar, responder”. Surgiu em 1881. 

Sinonímia: 1.  Antirresponsabilidade; falta de responsabilidade. 2.  Desajuizamento. 3.  Le-
viandade. 4.  Inconsciência das obrigações morais. 5.  Inconscienciosidade. 

Antonímia: 1.  Responsabilidade. 2.  Ajuizamento. 3.  Autoconsciência das obrigações 
morais. 4.  Conscienciosidade. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a irresponsabilidade; a irresponsabilidade política; a levianda-

de; a potranquice; os surtos freqüentes de imaturidade; a inexperiência; a tacanhice; a tontice; a po-
breza de potenciais; a inteligência estéril; o ausentismo; o antitraforismo; a conduta anticomplé-
xis; as inadimplências; os inadimplementos; o comportamento relapso; a adolescência interminá-
vel; a síndrome de Peter Pan; a cultura da irresponsabilização; as inconseqüências; a irresponsa-
bilidade toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o “jovem tardio”; o puer aeternus; o garotão; o personagem 
Peter Pan; a pessoa relapsa; o inadimplente habitual; o inescrupuloso; a conscin leviana; o man-
drião; a mandriona; o malandrão; a malandrona; o rato de praia; o co-responsável por irresponsa-
bilidade; o irresponsável; o co-irresponsável; o Homo sapiens irresponsabilis. 
  

62.  Iscagem.  
 
Definição. A iscagem é a condição da conscin atuando qual isca energética perante cons-

ciex ou consciexes enfermas, ou conseneres, seja de modo inconsciente, fato mais freqüente, ou 
consciente, fato mais raro. 

Etimologística. O termo iscagem deriva do idioma Latim, esca, “nutrição; engodo, is-
ca”; e do elemento de composição do idioma Francês, age, “que indica ação, estado, ou resultado 
da ação”. O vocábulo isca surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Ação do chamarisco interconsciencial. 2.  Atração interconsciencial. 3.  En-
godo energético humano. 4.  Antidesperticidade (inconsciente). 
 Neologística. A expressão iscagem interconsciencial é neologismo técnico da Energos-
somática. 

Antonímia: 1.  Antiiscagem. 2.  Amparo interconsciencial. 3.  Tenepessismo. 4.  Repul-
são energética humana. 5.  Desperticidade (consciente). 6.  Projeção consciente (PC). 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a iscagem; a iscagem interconsciencial inconsciente; as afini-

dades patológicas; a relação assistência-inconsciência; o heterassédio-pseudassistência; o desco-
nhecimento da desassim; a vitimização interconsciencial inconsciente; a iscagem inconsciente de 
ontem; os iscopensenes; a iscopensenidade; as atrações das conseneres; os bloqueios corticais; as 
megadescompensações energéticas; a iscagem toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o escravo do energossoma; o indivíduo sob ataque bioener-
gético; o atrator de assediadores; a conscin-esponja parapsíquica; a pessoa energeticamente des-
compensada; o indivíduo-chamariz energético; o iscão; a iscona; o esponjão; a esponjona; o per-
sonagem Corcunda de Notre Dame; a isca humana inconsciente; o Homo sapiens assimilatus. 
  

63.  Ludopatia.  
 
Definição. A ludopatia é o hábito ou vício de praticar qualquer tipo de jogo ou a ativida-

de da jogatina intensa e prolongada, especialmente de jogos de azar (baralhos, dados, roleta, bin-
go e outros).  

Etimologística. O termo ludo vem do idioma Latim, ludus, “jogo, divertimento, recrea-
ção”. Surgiu em 1561. 

Sinonímia: 1.  Jogata; jogatina compulsiva; ludomania. 2.  Atividade empresarial do cas-
sino; diversão viciosa; indústria do jogo; profissão do cambista. 3.  Compulsão pelo jogo; jogo pa-
tológico; vício de perder; vício do jogo. 4.  Doença das apostas; febre do jogo; mania de apostar. 
5.  Gamemania. 6.  Síndrome da ludopatia. 7.  Ludoteca. 
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Eufemística. Em Las Vegas, EUA, o viciado nos cassinos é chamado eufemisticamente 
de “jogador com problemas”. 

Antonímia: 1.  Antiludopatia; antiludopatismo. 2.  Assistência social. 3.  Hospital psiquiá-
trico. 4.  Saúde mental. 5.  Diversão sadia. 6.  Desporto sadio. 

Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Jogo: prostituição 
autopensênica. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a ludopatia; o ludopatismo; a ludopatologia; a ludimania; a lo-

tomania; a cubomania; a sinucomania; a totobolomania; a jogatina inveterada; os vícios da ludo-
mania paroxística; a busca sôfrega do bambúrrio; a ludofascinação; a ludopensenidade; a com-
pulsão pelo jogo; a cultura da jogatina; a síndrome da ludopatia; a indústria do jogo; a jogata;  
o carteado; os baralhos; a sota; o truco; o crapô; o pife-pafe; o biriba; o vinte-e-um; o bacará;  
a canastra; o gin rummy; o bridge; o whist; a skopa; a loto; o ludo; os dados; a roleta; o black-
jack; os caça-níqueis; o pôquer; o strip poker; o bingo; as loterias; o turfe; as fezinhas compulsi-
vas; o jogo do bicho; a febre das apostas; os jogos de guerra; a maior perda do mês passado; a di-
versão viciosa; a jogatina de Las Vegas (EUA); a ludopatia toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla cambista-jogador; o viciado em apostas; os parcei-
ros dos jogos; os adversários dos jogos; o jogador compulsivo; a jogadora problemática; o fre-
qüentador de cassinos; o bridgista; o bicheiro; o personagem Maverick; o viciado em perder; o ca-
fifento; o pseudoganhador; o ludomaníaco; o co-ludomaníaco; o ludopata; o Homo sapiens ludo-
pathicus. 
  

64.  Masoquismo.  
 
Definição. O masoquismo é a atitude de quem busca a dor física, o sofrimento e a humi-

lhação e neles se compraz ou sente prazer. 
Etimologística. O termo masoquismo deriva do idioma Francês, masochisme, “perver-

são sexual na qual a pessoa sente prazer ao ser maltratada”. A expressão foi cunhada por Richard 
von Krafft-Ebing (1840–1902), na obra Psicologia Social, em 1886, em referência ao escritor 
austríaco Leopold von Sacher-Masoch (1836–1895).  

Sinonímia: 1.  Condição do sofrimento prazeroso. 2.  Flagelomania. 3.  Autopunição.  
4.  Perversão sexual baseada na dor. 5.  Algofilia. 6.  Monasticismo. 

Antonímia: 1.  Antimasoquismo. 2.  Sadismo. 3.  Crueldade extrema. 4.  Sexualidade sa-
dia. 5.  Hedonismo. 6.  Divertimento equilibrado. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o masoquismo; a autofagia; o autocanibalismo; as automortifi-

cações; as autopunições; os autossuplícios; as autoflagelações; os autossofrimentos; as automuti-
lações consecutivas; o cutting; a flagelomania; os flagícios; a flagelopensenidade; os cilícios; as 
penitências; as mortificações; o purgatório em vida; a cruomania; a algomania; o uróboro; o asce-
tismo; o dolorismo; a cultura da dor; a dor psíquica; a servidão; as megamodas retrógradas da es-
tação; os piercings linguais e genitais; os guizos somáticos; a exomologese; a xerofagia; as mega-
tatuagens tribais indeléveis; a tentativa de suicídio; a sabotagem masoquista; o masoquismo toxi-
cogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla sadista-masoquista; o pervertido sexual pelo sofri-
mento; a canonizada Catarina de Siena; o autoflagelador; o algófilo; o xerofágico; a personalidade 
limítrofe; o pseudossofredor; o supertatuado; o penitente; o asceta; a estigmata; a mulher-objeto 
masoquista; o masoquista; o Homo sapiens masochista. 
  

65.  Medicamento.  
 
Definição. O medicamento é a substância, composição ou preparado usado no tratamen-

to de afecção ou manifestação mórbida, apresentando propriedade preventiva ou curativa em rela-
ção às doenças. 
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Etimologística. O termo medicamento deriva do idioma Latim, medicamentum, “remé-
dio, droga, preparação; veneno”. Surgiu em 1692. 

Sinonímia: 1.  Medicação; preparação; preparado. 2.  Fármaco; remédio. 3.  Beberagem; 
mezinha. 4.  Droga. 5.  Cápsula; comprimido; drágea; pílula. 

Antonímia: 1.  Antimedicação. 2.  Veneno. 3.  Peçonha. 4.  Alimento. 5.  Placebo. 6.  Tó-
xico. 7.  Droga pesada. 8.  Vacina. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o medicamento; a preparação; o preparado; a poção; a xaro-

pada; o genérico; o medicamentismo; os antirremédios; o medicamento falso; o pseudorremédio;  
o pseudantídoto; o pseudoplacebo; o uso de remédio-veneno; os anabolizantes mortais; a doença 
cronicificada; a iatrogenia; o iatrismo; o hospitalismo; o asilismo; a farmacopatia; a farmacopsi-
cose; a sujeição farmacológica; a farmacodependência; as altas doses de perigo; a superdosagem 
(overdose); a convalescença dilatada; o resguardo; as pílulas milagrosas; a pré-medicação; os pe-
rigos on-line; os remédios viciantes via Internet; a orgia farmacológica; o lobismo dos laborató-
rios farmacêuticos; o bálsamo; o fortificante; o hemostático; o digestivo; o antialérgico; o mior-
relaxante; o antidepressivo; o antianêmico; o antidisentérico; o antiparasitário; o antiinflamató-
rio; o antimicótico; o antitérmico; o antisséptico; o antiepiléptico; o antiasmático; o antigripal;  
o anestésico; o colírio; o expectorante; o psicostimulante; o euforizante; o psicofármaco; o ansi-
olítico; o cardiotônico; o hipotensor; o vasoconstritor; o vasodilatador; o neurotrópico; o beta-
bloqueador; o barbitúrico; o preservativo; a inundação dos psicotrópicos; os contraceptivos orais; 
os sedativos; os neurolépticos; os efeitos colaterais dos remédios; o excesso de medicação; a inte-
ração de medicamentos; a garrafada; o curandeirismo; a obstupidificação bioquímica; a farmaco-
patia toxicogênica (drogas pesadas). 

Agentes / Atores / Atrizes: o lobista do laboratório farmacêutico; o mezinheiro;  
o curandeiro; o usuário de medicamentos; o paciente iatrogênico; o convalescente; o recordista 
Kilner; o farmacodependente; a farmacopata; o farmacomaníaco; o Homo sapiens farmacoma-
niacus. 
  

66.  Melancolia.  
 
Definição. A melancolia é o estado mórbido caracterizado por depressão, perda de inte-

resse pela vida, estado de ânimo profundamente doloroso, perda de capacidade de amar e do amor 
próprio, com tristeza indefinida, abatimento mental e físico, podendo ser manifestação de vários 
problemas psiquiátricos, amiúde considerado fase de psicose maníaco-depressiva. 

Etimologística. O termo melancolia deriva do idioma Latim, melancholia, e este do 
idioma Grego, melagkholia, “condição de ter bile negra; humor negro”, de melas, “negro, som-
brio, triste, funesto”, e kholé, “bile”. Surgiu no Século XIII. 

Arcaística. Arcaísmo de melancolia: merencoria. 
Sinonímia: 1.  Abatimento; apoucamento. 2.  Atrabílis; marasmo. 3.  Soturnidade. 4.  Doen-

ça da cisma. 5.  Atimia; desgosto; pesar; tristeza indefinida. 6.  Melin. 7.  Incompléxis. 
Antonímia: 1.  Antimelancolia; antimelancolismo. 2.  Exuberância. 3.  Frescor. 4.  Júbi-

lo. 5.  Valentia. 6.  Vitalidade; vivacidade; viveza. 7.  Euforin. 8.  Compléxis. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a melancolia; o melancolismo; a malinconia; a merencoria;  

a neurastenia; a lipemania; a atimia; a hipertimia; a egrimonia; a mangorra; a monomoria; a exan-
tropia; a soturnidade; a taciturnidade; a aura melancólica; as rugas da melancolia; o humor negro; 
a crise da maturidade; a perda do objetivo; o teto de carvalho; a aposentadoria ociosa; o abando-
no; o antagonismo euforin-melin; a megamelin; o saudosismo; o sorumbatismo; a nostalgia; o ban-
zo; a desesperança; o humor tristonho; a tristitia rerum; a tristura; o entristecimento; a tristeza 
sem fim; a tristemania; a compunção; a constrição; a apoquentação; a contristação; o aperreamen-
to; a melin; a pré-melin; a fossa; a macambuzice; o macambuzismo; a inemotividade; o baby 
blues; a algopsicalia; a melancolia toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o poeta Byron; o portador de melin prematura; o expatriado 
malresolvido; a vítima do banzo; o cismador; o cismático; o cismarento; o cismativo; o cismadão; 
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a cismadona; o indivíduo mazorral; o incucadão; a incucadona; o nostálgico; o taciturno; o ma-
cambúzio; o sorumbático; o circuncisfláutico; o encorujado; o aperreado; o incompletista; a pes-
soa melancólica; o Homo sapiens melancholicus. 
  

67.  Monopolismo.  
 
Definição. O monopolismo é o sistema caracterizado pelo privilégio legal, ou de fato, 

possuído pela pessoa, empresa ou governo, de fabricar ou vender certos produtos, de explorar de-
terminados serviços ou de ocupar cargos específicos, de forma exclusiva, sem concorrência. 

Etimologística. O termo monopolismo vem do idioma Latim, monopolium, “mercado 
em que se vende só uma espécie de mercadoria”, e este do idioma Grego, monopólion, “direito 
exclusivo de venda de certos produtos, local ou mercado para essa venda”. O vocábulo monopólio 
surgiu em 1562. 

Sinonímia: 1.  Domínio completo do mercado; monopólio. 2.  Posse exclusiva; privilé-
gio legal. 3.  Duopólio; duopolismo. 4.  Oligopólio; oligopolismo. 5.  Concentracionismo. 6.  Mo-
nopolioteca. 

Antonímia: 1.  Antimonopólio; antimonopolismo; antimonopolização. 2.  Desmonopoli-
zação. 3.  Posse comum; propriedade de todos. 4.  Concorrência legal; licitação honesta.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: o monopolismo; o monopólio; a monopolização; o oligopólio; 

o império econômico individual; o mandarinato; o fisiologismo; a antiliberdade; o capitalismo sel-
vagem; a supremacia; a hegemonia; o exclusivismo; os privilégios ilegais; as regalias; as oligar-
quias; a oligocracia; as primazias; as exclusividades espúrias; os açambarcamentos; as seduções 
do poder temporal; as supermordomias; o jogo sujo da desonestidade; as pseudofundações antiim-
posto de renda; as megalavagens de dinheiro; a eliminação de concorrentes; a ausência de licita-
ções; o cartelismo; as cartelizações; a cultura capitalista; o monopólio de pessoas; o cartório. 

Agentes / Atores / Atrizes: o bilionário Bill Gates; o monopolizador; a monopolista;  
o monopsonista; o avesso à concorrência; o concentracionista; o oligopolista; o oligarca; o carte-
lista; o arrebanhador; o açambarcador; o açambarcante; o exclusivista; o monstro sagrado; o pri-
maz; o tubarão; a tubarona; o chefão; a chefona; o figurão; a figurona; o mordomista; a pessoa 
privilegiada; o Homo sapiens privilegiarius. 
  

68.  Murismo.  
 
Definição. O murismo é a condição da pessoa de conduta indefinida, em cima do muro, 

buscando não se comprometer, tomar partido, opinar nem definir-se ou posicionar-se em qualquer 
instância ou contingência intrafísica mais decisiva. 

Etimologística. O termo murismo deriva do idioma Latim, murus, “parede, cerca”; e do 
sufixo do idioma Grego, ismós, “formador de nome de ação de certps verbos”. O vocábulo muro 
surgiu em 1269. 

Sinonímia: 1.  Conduta indefinida; doutrina do não-comprometimento. 2.  Não-posicio-
namento pessoal; pessoa sem opinião. 3.  Comportamento demagógico. 4.  Mimetismo humano. 
5.  Bifrontismo. 6.  Demagogismo. 

Neologística. Os vocábulos murismo e antimurismo são neologismos técnicos da Paras-
sociologia. 

Antonímia: 1.  Antimurismo. 2.  Conduta definida. 3.  Posicionamento pessoal. 4.  Com-
portamento honesto. 5.  Antidemagogismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o murismo; o carreirismo; o equilibrismo; o megademagogis-

mo; o bifrontismo; o janusismo; o indefinismo; o funambulismo; o adesismo; o oportunismo; o ar-
rivismo; o mimetismo; o abissinismo; o malabarismo; o neutralismo; o indeterminismo; a demago-
gia; a demagogice; a indefinição; a indefinidade; a indefinibilidade; a muropensenidade; a inde-
terminação; o descompromisso; a ausência de exposição pessoal; o não-posicionamento; o des-
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comprometimento; o status conveniente; a infidelidade; a obliqüidade; a sinuosidade; a explo-
ração da boa-fé do povo; a enganação política; a ideofrenia; a arrepsia; a coexistência intra-
consciencial lobo-cordeiro. 

Agentes / Atores / Atrizes: o arrivista; o adesista; o oportunista; o carreirista; o malaba-
rista; o equilibrista; o murista; o espião-traidor; o camaleão político; o vira-casaca; o explorador; 
a pessoa indecisa; o double face; o two-faced; o papagaio de pirata; a conscin fósmea; a pessoa 
flexíloqua; o eterno descomprometido; o matreiro; o simulador; o sabonetão; a sabonetona; o qui-
abão; a quiabona; o mito Janus; o Zé-dos-anzóis; o indivíduo sem personalidade; o personagem 
Rabagás; o indefinido; o bifronte; o Homo sapiens bifrons. 
  

69.  Neofobia.  
 
Definição. A neofilia é a condição ou reação de adaptação fácil da conscin às situações, 

contingências, coisas e acontecimentos novos. 
Etimologística. O termo neofilia é formado pelo antepositivo do idioma Grego, néos, 

“novo”; e pelo pospositivo também do idioma Grego, philos, “amigo, querido”. 
Sinonímia: 1.  Neofilismo. 2.  Novidadismo. 3.  Amor ao progresso; busca de concep-

ções modernas. 4.  Busca das inovações. 5.  Inventividade. 6.  Recexologia; recin. 7.  Invexologia. 
Antonímia: 1.  Antineofilia; antineofilismo; neofobia; neofobismo. 2.  Neofobopatia.  

3.  Ultrapassadismo. 4.  Aversão ao progresso. 5.  Conservantismo. 6.  Antiqualismo. 
 
Definição. A neofobia é a condição ou reação de repulsa pessoal às novidades ou ao pro-

gresso em geral e a concepções inovadoras. 
Etimologística. O termo neofobia deriva do idioma Grego, néos, “novo”; e do idioma 

Francês, phobie, “medo exagerado”. Surgiu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Neofobismo. 2.  Antineofilismo. 3.  Neofobopatia. 4.  Ultrapassadismo. 

5.  Aversão ao progresso. 6.  Conservantismo. 7.  Antiqualismo. 8.  Antievolutividade. 9.  Antirre-
céxis; antirrecin. 10.  Antinvéxis. 

Antonímia: 1.  Antineofobia; antineofobismo; neofilia. 2.  Neofilismo. 3.  Novidadismo. 
4.  Amor ao progresso. 5.  Busca das inovações. 6.  Inventividade. 7.  Verpons. 8.  Anticonservan-
tismo; antimonoideísmo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a neofobia; a neofobopatia; a meganeofobia; a ideofobia; a ce-

nofobia; a cainofobia; a cainotofobia; a centofobia; o neofobismo; a misocainia; o misoneísmo; a es-
tagnopensenidade; a repulsa à novidade; a resistência ao progresso científico; o ultraconservantis-
mo; o antagonismo renovação-tradição; o ultrapassadismo; a cultura da Passadologia; o anti-
mudancismo; o antiabertismo consciencial; a antimodernização; as reações antiverpons; a antiin-
véxis; a antirrecéxis; a antirrecin; o antirrevezamento inconsciente; a preconceituação; os arcaís-
mos; os burocratismos; os emperramentos; a caturrice; o reacionarismo; o sebastianismo; a mes-
mice; a pasmaceira; a perplexão; a ambigüidade intraconsciencial professor–pessoa neofóbica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o patrulheiro ideológico; o conservantista; o antintelectual;  
a pessoa de mentalidade convencional; o professor decoreba; o misoneísta; o ruim-de-roda; o cabe-
ça-dura; o cabeçudo; a personalidade arcaica; o homem-caranguejo; o top na escala de conservan-
tismo; o inimigo de reformas; a rainha Maria Antonieta; o direitista Dominus Plinius; o papa Be-
nedictum (Bento) XVI; o turrão; a turrona; o antão; a antona; o caretão; a caretona; o sebastianis-
ta; o congregado mariano; a pessoa-fóssil do Século XXI; o neocético; o neofobopata; a neófoba; 
o neofóbico; o co-neofóbico; o Homo sapiens neophobicus. 
  

70.  Onirismo.  
 
Definição. O onirismo é o estado anormal de consciência caracterizado por sensação de 

irrealidade, ao modo dos sonhos, fantasias, idéias quiméricas e alucinações, podendo ser causado, 
por exemplo, por autointoxicação, álcool, substâncias tóxicas, drogas anestésicas e falta de higie-
ne consciencial. 
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Etimologística. O termo onirismo deriva do idioma Grego, óneiron ou óneiros, “sonho”. 
Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Atividade mental doentia. 2.  Estado alterado da consciência. 3.  Mentali-
dade deambulatória; visionarismo. 4.  Oniranálise; Onirologia. 5.  Oniroteca. 6.  Fabulação. 

Antonímia: 1.  Antionirismo; atividade mental sadia. 2.  Estado vígil ordinário da cons-
ciência. 3.  Pés na rocha, mentalsoma no Cosmos. 4.  Realismo. 5.  Autoconsciência extrafísica. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o onirismo; a oniropatia; o utopismo; o irrealismo; os fantasis-

mos; a realidade imaginária; o bovarismo; as fabulações; as quimeras; a esquizomania; os deva-
neios de ontem à tarde; o estado de divagação; o estado crepuscular; a oniropensenidade; o desli-
gamento da realidade; as reificações; as coisificações ad nauseam; os sonhos despertos; a imagísti-
ca enferma; a viagem na maionese; a mente deambulatória; a perda do senso da realidade; a des-
personalização; a macromania; o lunatismo; o surrealismo. 

Agentes / Atores / Atrizes: o escravo do Onirossoma; o sonâmbulo; o sonhador acorda-
do; o alucinado; a personagem Madame Bovary; o pintor Salvador Dalí; o esquizomaníaco; o me-
galomaníaco; o indivíduo contraditório; a personalidade incongruente; o lunático; o oniricopata;  
a onirista; o onírico; o Homo sapiens somnians. 

 
71.  Perdularismo. 
 
Definição. O perdularismo é a qualidade, condição ou estado do perdulário ou daquela 

pessoa excessivamente gastadora ou esbanjadora, a qual despende sem discernimento. 
Etimologística. O termo perdularismo deriva do idioma Latim, perdere, “ser privado de; 

cessar de ter”; e do elemento de composição do idioma Grego, ismós, formador de nome de ação 
de certos verbos. Surgiu em 1720. 

Sinonímia: 1.  Dilapidação econômico-financeira; esbanjamento. 2.  Gastança suntuária. 
3.  Consumismo compulsivo, desperdício. 4.  Antieconomia; estroinice. 5.  Extravagância finan-
ceira. 

Antonímia: 1.  Antiperdularismo; parcimônia; poupança. 2.  Economia. 3.  Consumismo 
sadio. 4.  Avareza; avarícia. 5.  Somiticaria; sovinice.   

 
Atos / Fatos / Parafatos: o perdularismo; as gastanças abusivas; os gastos extras; os dis-

pêndios suntuários; o consumismo compulsivo; os esbanjamentos; a asoticamania; a cultura do 
desperdício; a riqueza imaginária; o delírio comprativo; as malversações; as locupletações; as di-
lapidações; as dissipações; a antieconomia; a azoticamania; a oneomania; as estroinices; a perda 
da proéxis; o antagonismo aquisição-perda; a cultura da moda; o perdularismo toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: o estróina; o parasita; o oneomaníaco; o oneômano; o super-
consumidor; o esperdiçador; o desperdiçador; o despendedor; o megaconsumidor; o desregrado;  
o esbanjador; o gastador; o arruinador; o dilapidador; o personagem Gastão; o escravo do cheque 
especial; o pidão; a pidona; a comprista fanática; o perdulário; o Homo sapiens perdularius. 

 
72.  Personalismo.  
 
Definição. O personalismo é a conduta ou procedimento do indivíduo referindo a todas 

as coisas a si mesmo, tendo a si próprio como ponto de referência de tudo ocorrendo em torno de 
si, fazendo predominar os interesses pessoais sobre os interesses coletivos. 

Etimologística. O termo personalismo vem do idioma Francês, personnalisme, “egoís-
mo”; e do idioma Inglês, personalism; ambos derivados do idioma Latim, persona, “máscara de 
teatro; personagem”. Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Subjetivismo. 2.  Individualismo; isolacionismo. 3.  Egolatria. 4.  Ausên-
cia da consciência grupal. 

Antonímia: 1.  Antipersonalismo; coletivismo. 2.  Despersonalização; impessoalismo.  
3.  Consciência grupal. 4.  Voluntariado. 
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Atos / Fatos / Parafatos: o personalismo; a autopatia; a intencionalidade centrípeta; o in-
dividualismo exacerbado; o antagonismo filantropia-pilantropia; a cultura do jeitinho; as excen-
tricidades; as extravagâncias; o estapafurdismo; os exotismos; as singularidades negativas; as com-
petitividades; os alpinismos sociais; a antigrupalidade; o antigregarismo; o antivoluntariado; a in-
solidariedade. 

Agentes / Atores / Atrizes: a conscin antiassistencial; o cidadão anticomunitário; a pes-
soa superindividualista; o adepto do gersismo; a alpinista social; a pessoa não-solidária; o autopa-
ta; o personalista; o Homo sapiens insolens. 
  

73.  Prolixidade.  
 
Definição. A prolixidade é a característica da pessoa prolixa ou somente capaz de se ex-

pressar com rodeios de palavras ou discursos excessivos. 
Etimologística. O termo prolixidade deriva do idioma Latim, prolixitas, “extensão, lon-

gura do tempo”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Prolixidez; prolixismo. 2.  Loquacidade; palavrório. 3.  Circunloquismo.  

4.  Fraseologia; frasismo; papagueação. 5.  Discursismo; discurso planturoso. 
Antonímia: 1.  Antiprolixidade; antiprolixidez; antiprolixismo. 2.  Concisão gráfica. 3.  La-

conismo verbal; paucilóquio. 4.  Brevidade. 5.  Espartanismo; sobriedade. 6.  Síntese. 7.  Eru-
dição. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a prolixidade; o prolixismo; a prolixidez; a prolixidade verbal; 

os batopensenes; as perífrases inoportunas; as circunlocuções; os circunlóquios; o circunloquis-
mo; o circunlocutório; os circumpensenes; a circumpensenidade; os labirintos verbais; o dédalo 
de conceitos; os rodeios de palavras; o roundabout; os floreios de linguagem; a fraseologia; a se-
remonata; a perorata; as pseudanálises; os excessos de convencionalismos; o cerimonialismo;  
a circunstancialidade; o antagonismo essencial-acessório; a magniloqüência; os rebuscamentos;  
o retoricismo; o enfuísmo; o gongorismo; o neogongorismo; o seiscentismo; o rococó; o concep-
tualismo; os ritualismos; os formalismos excessivos; as etiquetas exageradas; os rapapés; as 
acusações deslocadas. 

Agentes / Atores / Atrizes: o rebuscador; o fremebundo; o cerimonioso (Sociologia);  
o circunloquista (Coloquialismo); o ditador Fidel Castro Ruz (1927–; Política); o retórico (Comuni-
cação); o disparateiro; o gongorista (Arte); a enfuísta; o palavroso; o difuso; o enrolão; a enrolona; 
o prolixo; o Homo sapiens prolixus.  

 
74.  Psicopatia.  
 
Definição. A psicopatia é qualquer doença mental ou forma psicopatológica, mais especi-

ficamente o distúrbio mental grave pelo qual o enfermo, homem ou mulher, apresenta comporta-
mentos antissociais e amorais sem demonstração de arrependimento ou remorso, incapacidade pa-
ra amar e se relacionar com outras pessoas com laços afetivos profundos, demonstrando egocen-
trismo extremo e incapacidade de aprender com a experiência. 

Etimologística. O termo psicopatia é formado pelo idioma Grego, psukh, de psukhé, “so-
pro, alma; ser vivo, pessoa”; e páthe, “estado passivo, sofrimento, mal, doença, dor, aflição”. Sur-
giu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Doença mental. 2.  Desequilíbrio psíquico. 3.  Distúrbio estudado pela 
Psicopatologia. 4.  Antifisiologia. 5.  Psicopaticoteca.  

Antonímia: 1.  Antipsicopatia; saúde mental. 2.  Condição da Homeostática. 3.  Fisiolo-
gia normal. 4.  Aprendizagem evolutiva. 5.  Psicóticos Anônimos (PA).  

 
Atos / Fatos / Parafatos: a psicopatia; a Psicopatologia; a Nevropatologia; o psicopatis-

mo; o distúrbio mental; a doença cerebral; as paranóias; a neurose de guerra; a cerebropatia; a caco-
patia; as fantastiquices; as utopias; as disfuncionalidades; a psicose maníaco-depressiva (PMD); os 
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nosopensenes; os morbopensenes; a morbopensenidade; a comorbidade; a noastenia; o estado de 
decomposição mental; a insanidade; o deficit intelectual; o modus ratiocinandi desvairado; a pa-
ralisia funcional do cérebro; o cretinismo; a imbecilidade; a hipolucidez; o embotamento; a ablep-
sia; o antagonismo saúde-doença; o canibalismo; o contágio mental; a ambigüidade intracons-
ciencial médico-monstro. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla algoz-vítima; a conscin desestabilizada; o portador 
da debilidade mental; a pessoa embotada; o obstupefato; o anormal; a personalidade psicopática 
(P.P.); o chacinador; o serial killer Jack Estripador; o missivista Unabomber; o personagem Mr. 
Hyde; o personagem Hannibal Lecter; a descerebrada; o cerebropata; a lelé da cuca; o líder louco; 
o loucão; a loucona; o zuretão; a zuretona; o insano; o psicótico anônimo; o co-psicopata; o psico-
pata com poder; o Homo sapiens psychopathicus. 
  

75.  Pusilanimidade.  
 
Definição. A coragem é o moral forte, a audácia, a bravura, a intrepidez e a ousadia pe-

rante o perigo e os riscos, com firmeza pessoal para enfrentar situação emocional ou moralmente 
difícil. 

Etimologística. O termo coragem vem do idioma Francês, courage, derivado de coeur, 
“bravura, intrepidez, tenacidade”. Surgiu em 1563.  

Sinonímia: 1.  Antipusilanimidade; arrojo; audácia; bravura; denodo; fortaleza; intrepi-
dez; valor. 2.  Ousadia; vontade inquebrantável. 3.  Destemor cosmoético. 4.  Heroísmo; impavi-
dez; valentia. 5.  Hombridade. 6.  Neofilia. 7.  Autenfrentamento. 

Antonímia: 1.  Cobardia; cobardice; covardia; covardismo; medo; medorréia; temor.  
2.  Fraqueza; timidez; vontade débil. 3.  Pusilanimidade. 4.  Covardismo. 5.  Neofobia.  

 
Definição. A pusilanimidade é a característica ou condição da pessoa pusilânime, com 

fraqueza de ânimo, falta de energia, firmeza e decisão, em função do medo ou covardia. 
Etimologística. O termo pusilanimidade deriva do idioma Latim, pusillanimitas. Surgiu 

no Século XV. O vocábulo pusilânime é formado pelo idioma Latim, pusillanimis, de pusillus, 
“pequenino”; e anima, “alma”. Surgiu em 1543. 

Sinonímia: 1.  Medo. 2.  Apreensão; atemorizamento. 3.  Covardia; covardismo. 4.  Fra-
queza. 5.  Susto; temor. 6.  Pavor. 7.  Terror. 8.  Pantofobia.  

Antonímia: 1.  Antipusilanimidade; audácia. 2.  Arrojo; atambia. 3.  Fortaleza de ânimo. 
4.  Enfrentamento. 5.  Coragem. 6.  Ousadia. 7.  Relaxação; relaxamento; relaxe; relaxidão. 8.  Cal-
ma. 9.  Sedação. 10.  Introvertidos Anônimos (IA). 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a pusilanimidade; o acanhamento; o retraimento social; o ame-

drontamento; o apavoramento; o adoçamento; a fraqueza de ânimo; o bloqueio gerado pela timi-
dez; o medo irracional; a medorréia mórbida; a tanatofobia; a necrofobia; a pantofobia; o antago-
nismo coragem-covardia; os sobressaltos; as efialtas; o pesadelo diurno; a síndrome do medo; a sín-
drome do pânico; o transtorno do ataque de pânico (TAP); a síndrome da prospectiva trágica; a isc-
nopensenidade; a covardia instintiva; o momento medonho da reunião de trabalho; o nó na gar-
ganta; a fobofobia; o alto índice pessoal de medo; o tremor das pernas; o covardismo ante o para-
psiquismo; o temor; a vontade débil; o caiporismo; a pusilanimidade toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla corajoso-covarde; a miniconscin; a minipersonali-
dade; o fraco; o ambíguo; o retraído; a foba; o fracalhão; o fraqueirão; o floxo; o banana; o molói-
de; o manicaca; a medrosa; o medradão; a medradona; o pseudoforte; o indivíduo temente a Pã;  
o apavorado; o co-pusilânime; o pusilânime; o Homo sapiens pusillus. 
  

76.  Racismo.  
 
Definição. O racismo é o conjunto de teorias e crenças, sem bases científicas, fundadas 

na superioridade de certas raças humanas, estabelecendo hierarquia entre tais etnias, não raro 
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criando preconceito extremado contra indivíduos pertencentes a determinada raça ou etnia dife-
rente, considerada erroneamente inferior, e até a doutrina ou sistema político, jurássico e antide-
mocrático, fundado sobre o pseudodireito, subumano, de certa raça, por exemplo, considerada pu-
ra, dominar outra, sendo frontalmente contra a Cosmoética e a evolução das consciências. 

Etimologística. O termo raça é adaptação do idioma Italiano, razza, e surgiu em 1473. 
O vocábulo racista apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Discriminação racial; preconceito racial; racialismo. 2.  Intolerantismo; sec-
tarismo; xenofobia. 3.  Chauvinismo; paroquialismo; provincianismo; regionalismo; separatismo. 
4.  Etnocentrismo. 5.  Princípio antiparagenético. 6.  Preconceito anticosmoético. 7.  Doutrina an-
tiuniversalista; doutrina genealógica radical. 8.  Monoculturalismo. 9.  Nazifascismo. 10.  Apar-
theid. 11.  Isolacionismo; pigmentocracia; segregacionismo. 

Neologística. Os vocábulos etnopatia e etnopata são neologismos técnicos da Parasso-
ciologia. 

Antonímia: 1.  Antirracismo; multirracialismo. 2.  Multiculturalismo. 3.  Universalismo. 
4.  Abertismo consciencial. 5.  Megafraternidade. 6.  Cosmoética. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o racismo; a etnopatia; a raciocracia; a endogamia; a barreira 

racial; o preconceito racial; a discriminação racial; a pigmentocracia; a etnopensenidade; o mono-
culturalismo; o corporativismo; o lobismo; o sectarismo; o facciosismo; o racialismo; o machismo; 
o femismo; a cultura do etnocentrismo; o narcisismo grupal; o caucasiocentrismo; a etnomania;  
o crime de lesa-humanidade; a obstupidificação étnica; o grupo racista; o apartheid; a Ku-Klux-
Klan (EUA); o pré-nazismo; o hitlerismo; o nazifascismo; o neofascismo; o neonazismo (Ale-
manha). 

Agentes / Atores / Atrizes: o ditador Hitler (Hans Wurst ou Zé-Salsicha); o hitlerista; o hi-
tleriano; o pré-nazista; o nazicolaboracionista; o nazificado; o nazifascista; o neonazista; o crip-
tofascista; o intolerantista; o sectarista; o adepto da Ku-Klux-Klan; a racista; a patroa-carrasco;  
o etnopata; o etnofóbico; o Homo sapiens etnophobicus. 
  

77.  Radicalismo.  
 

 Definição. O comedimento é ato ou efeito de comedir ou de fazer uso da moderação nas 
palavras, atos, relações e atitudes, determinada pelas exigências das circunstâncias, dos deveres 
ou dos costumes.  

Etimologística. O termo comedimento vem do idioma Latim, commetìo. Surgiu em 1567. 
Sinonímia: 1.  Continência. 2.  Compostura. 3.  Moderação. 4.  Virtude da prudência.  

5.  Temperança. 6.  Circunspecção. 7.  Modéstia. 
Antonímia: 1.  Anticomedimento; descomedimento. 2.  Imoderação. 3.  Imprudência.  

4.  Intemperança. 5.  Insolência. 6.  Exagero. 7.  Excesso. 
 
Definição. O radicalismo é a conduta pessoal caracterizada pelo óbvio afastamento do 

usual ou consensual de maneira drástica na ordem social, apoiada por opiniões e posições extre-
madas, com disposição de introduzir alterações profundas em hábitos, condições e pontos de vista 
correntes. 

Etimologística. O termo radicalismo deriva do idioma Latim, radix, “raiz (sentido pró-
prio e figurado); base, fundamento origem”; e do sufixo do idioma Grego, ismós, formador de no-
me de ação de certos verbos. Surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Extremismo. 2.  Inflexibilidade; rigidez. 3.  Imoderação. 4.  Intemperan-
ça. 5.  Imprudência. 6.  Catonismo. 7.  Ultrarradicalismo. 8.  Ultraortodoxia. 

Antonímia: 1.  Antirradicalismo; antirradicalização; elasticidade; flexibilidade. 2.  Anti-
extremismo; comedimento; moderação. 3.  Complacência; temperança. 4.  Conservantismo; neo-
fobismo. 5.  Prudência. 6.  Juste milieu. 
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Atos / Fatos / Parafatos: o radicalismo; a radicalização; o extremismo; o caturrismo;  
a casmurrice; o pirronismo; os pirropensenes; a pirropensenidade; a inexorabilidade; a inflexibilida-
de; a teimosia; a renitência; o enrijecimento; o endurecimento; o reendurecimento; o vício de con-
tradizer; a pertinácia opaca; o rebeldismo; a birra de anteontem; o amuo; o embezerramento; o aze-
dume; a refratariedade intelectiva; a intransigência irredutível; a arrogância; a rigidez cortical. 

Agentes / Atores / Atrizes: o político Robespierre; o guerrilheiro “Che” Guevara; o crí-
tico Aristarco; o catoniano; o suicida potencial; o ser impérvio à razão; o marroaz; a pessoa acamp-
tossomática; o amuado; a birrenta; o empedernido; o pirrônico; o xiita; o sem-jogo-de-cintura; o su-
perextremista; o ultrarradical; o co-radical; o radical; o Homo sapiens radicatus. 
  

78.  Radiotismo.  
 
Definição. O radiotismo é o idiotismo cultural quando atuando plenamente no universo 

da radiofonia ou radiodifusão. 
Etimologística. O termo radiotismo é composto pela palavra radio, abreviação de radio-

fonia, palavra derivada do idioma Latim, radio, “tornar radiante, irradiar”; e do idioma Grego, 
phonés, “som, voz”; e do sufixo do idioma Grego, ismós, formador de nome de ação de certos 
verbos.  

Sinonímia: 1.  Radiotia. 2.  Idiotismo cultural radiofônico. 3.  Parapatologia do laringo-
chacra. 4.  Radioteca. 

Neologística. Os vocábulos radiotismo, radiotia, antirradiotia e antirradiotismo são neo-
logismos técnicos da Comunicologia. 

Antonímia: 1.  Antirradiotia; antirradiotismo. 2.  Videopatia; videotia; videotismo. 3.  In-
foidiotismo. 4.  Idiotismo cultural informático. 5.  Idiotismo cultural televisivo.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: o radiotismo; a radiotia; a radiofonia; as radiocomunicações; 

a radiodifusão; a radiodifusora; a radioemissora; a radiofreqüência; a radioemissão; a radiotrans-
missão; o radiojornal; a radiorreportagem; a radionovela; o radialismo; a rádio interativa; a ma-
nia dos fones de ouvido (headphones); a discofilia; o não saber ouvir; as comunicações radiofôni-
cas viciantes; a radiomania; a obstupidificação audiológica; as patetices noturnas e diurnas; as 
discagens; os telefonemas; a antipedagogia; a programação radiofônica; o texto-foguete; a sono-
plastia; a tertuliania; a subdotação mentalsomática; a pacovice; a palermice; a patavinice; a borre-
guice; a tarouquice; a sandice; a parvoíce; a parvalhice; os parvopensenes; a parvopensenidade;  
a parvidade irremitente. 

Agentes / Atores / Atrizes: o locutor de rádio; o radiouvinte; a dupla locutor-radiouvin-
te; o radialista Orson Welles; a estólida; o melomaníaco; o radiouvinte medíocre; o radiouvinte 
cativo acrítico; o radiota; a consciênçula; o parvóide; o párvulo; o parvo; o Homo sapiens parvus. 
  

79.  Represália.  
 
Definição. O perdão é o ato ou efeito pelo qual certa pessoa é desobrigada de cumprir  

o dever ou obrigação por quem competia exigi-lo. 
Etimologística. O termo perdão deriva do idioma Latim, perdonare, “perdoar, descul-

par”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Clemência; desculpa; desobrigação. 2.  Remissão da culpa. 3.  Absolvição; 

indulto; renúncia à punição. 4.  Perdoabilidade. 5.  Perdão mútuo. 
Antonímia: 1.  Antiperdão; represália; retaliação. 2.  Inclemência; sujeição. 3.  Imperdoa-

bilidade. 4.  Vingança. 
 
Definição. A represália é o ato ou efeito lesivo praticado contra outrem para vingar-se 

de ofensa ou para se indenizar de dano ou agravo causado, reforçando, assim, a interprisão grupo-
cármica prolongada. 
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Etimologística. O termo represália deriva do idioma Latim, reprensalia, e este de repre-
hensus, “retido, agarrado, preso, censurado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Antiperdão; desforra; desforro. 2.  Implacabilidade; inclemência; incom-
placência. 3.  Inconciliação. 4.  Vingança. 5.  Retaliação; retruque; revanche. 6.  Revindita; vindi-
ta. 7.  Vendeta. 8.  Postura anticosmoética. 9.  Prisão grupocármica. 10.  Pena capital; pena de 
morte. 

Antonímia: 1.  Absolvição; anistia; heteroperdão; indulto; reabilitação. 2.  Conciliação; 
reconciliação. 3.  Desarmamento; pacificação. 4.  Benevolência; clemência; compaixão; compla-
cência; indulgência; misericórdia; placabilidade. 5.  Perdão mútuo. 6.  Indenização; ressarcimen-
to. 7.  Recomposição existencial; reeducação; tares. 8.  Postura cosmoética. 9.  Libertação grupo-
cármica. 10.  Assistenciologia; tenepessismo. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a represália; o revanchismo; a revanche; o revide; o rechaço; 

o rebate; a repulsão; a revindita; a retaliação; a rivalidade; o rancor; a inclemência; a incompla-
cência; o não-perdão; a implacabilidade; a inconciliabilidade; a incoadunabilidade; a perseguição 
aos outros; o castigo; a pena; a punição; o ajuste de contas; a injustiça selvagem; a mobbing; o de-
sagravo; a desforra; o desforro; a vendeta; o vingamento; a vingação; as juras de morte; o Código 
de Hamurabi; o princípio de talião; o Jus talionis; o olho por olho; o dente por dente; a vida por 
vida; o ato de vingança do mês; a sede de vingança; a reciprocidade doentia; o concarma patoló-
gico; a postura anticosmoética. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Amok; o personagem Cirino; o homem-bom-
ba; a mulher-bomba; a falsa heroína; o falso mártir; a conscin interpresidiária; o interprisioneiro; 
o mobber; o pitboy; o co-litigante; o rancoroso; o castigador; o punidor; o cangaceiro; o retalia-
dor; o chantagista; o achacador; a conscin despicativa; a ex-vítima rancorosa; o vingador; o co-vin-
gador; a pessoa vingativa; o Homo sapiens vindicator. 
  

80.  Riscomania.  
 
Definição. O risco é a probabilidade de perigo ou fatalidade, geralmente com ameaça fí-

sica para o Homem e / ou para o ambiente. 
Etimologística. O termo risco vem do idioma Francês, risque, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Perigo possível. 2.  Falta de garantia; incidente inconveniente; insegurança 

pessoal. 3.  Acidente fortuito; contaminação; prejuízo; sinistro. 
Antonímia: 1.  Antirrisco; segurança. 2.  Garantia de vida; prevenção pessoal; profilaxia. 

3.  Descontaminação. 4.  Air bag; corrimão; freio; pára-choque; salva-vidas; tapete antiderrapante. 
  

Definição. A riscomania é o mau hábito pelo qual a pessoa expõe-se a ameaças à exis-
tência humana ou à integridade física e mental, colocando-se, de modo repetitivo, em situações 
temerárias de perigo, risco, dano ou fatalidade.  

Etimologística. O termo riscomania é composto pela palavra risco, derivada do idioma 
Francês, risque, “perigo, inconveniente mais ou menos possível”, derivado do idioma Italiano, 
risco, e este do idioma Latim, risicum / riscum; e por mania, do idioma Grego, mania, “loucura, 
demência”. O vocábulo risco surgiu no Século XV e o termo mania apareceu em 1521. 

Sinonímia: 1.  Busca do perigo; risco evidente. 2.  Aventura obviamente arriscada; ex-
posição pessoal a riscos desnecessários. 3.  Produção intencional de dano pessoal. 

Neologística. Os vocábulos riscomania, antirriscomania, riscopatia e riscopata são neo-
logismos técnicos da Experimentologia. 

Antonímia: 1.  Acidentologia; antirriscomania; garantia de vida; segurança pessoal.  
2.  Vida autorganizada sem excessos. 3.  Vida com medidas preventivas lógicas. 4.  Conformida-
de pessoal. 5.  Desarmamentismo universal. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a riscomania; a riscopatia; a riscomania somática; a riscomania 

econômica; a arborismomania; os esportes radicais; a vida em risco; os riscos desnecessários; a ava-
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liação irracional dos riscos; os desvarios; as temeridades; o alpinismo radical; os adrenalismos; os 
momentos aflitivos; as situações de perigo; o vício endorfínico; a tanatofilia; a tanatomania; a op-
ção mais arriscada; a aceitação do risco; o mercado de ações; a lan house; a vida posta em cons-
tante perigo; os vôos de ultraleve; a aeroneurose; a pseudossegurança nos esportes; a Caríbdis;  
a façanha arriscada mais nova; a automotocracia; a acceleratoritis; o automobilismo imprudente; 
os rachas; os pegas; o estado fronteiriço ao suicídio; o transtorno irreconhecido pela pessoa; a an-
tissomática; a espada de Dâmocles; a roleta-russa; o bungee jumping; a tirolesa; a prática do bo-
xe; a prática do esporte radical; a vida na corda bamba; a síndrome de Homén; a síndrome pós-con-
cussional; a síndrome do boxeador; o salve-se-quem-puder; a riscomania toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o buscador do perigo; o mafioso; o homem-aranha; o escra-
vo do androssoma; o boxeador; a escrava do Ginossoma; o ioiô-humano; a boxeadora; o piloto de 
Fórmula 1; o escravo do podossoma; o motociclista; o motoqueiro Evel Knievel; o voluntário be-
licista; o mercenário; o riscopata; o praticante de esportes radicais; o riscomaníaco; o co-riscoma-
níaco; o Homo sapiens turbidus. 
  

81.  Robéxis.  
 
Definição. A robéxis é a qualidade, condição ou estado de marionete da conscin tropos-

férica, sem liberdade de atuação, excessivamente escravizada à geoenergia, à intrafisicalidade ou  
à quadridimensionalidade. 

Etimologística. O termo robéxis é composto pela palavra do idioma Francês, robot, deri-
vada do idioma Tcheco, robot, “trabalho forçado”; e pelo vocábulo existência, do idioma Latim, 
existentia.   

Sinonímia: 1.  Robotização existencial. 2.  Automatismo humano. 3.  Petrificação cons-
ciencial. 4.  Condição da conscin troposférica. 

Neologística. Os vocábulos robéxis, antirrobéxis, antirrobotismo e roboticopata são 
neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonímia: 1.  Antirrobéxis; antirrobotismo; antirrobotização. 2.  Abertismo conscien-
cial. 3.  Consciencialidade multidimensional. 4.  Hiperacuidade evolutiva. 5.  Robótica; robotico-
teca. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a robéxis; a roboticopatia; a robotização existencial; a Robóti-

ca Humana; a ignorância evolutiva; a petrificação consciencial; a hipoacuidade evolutiva; a estag-
nação da lucidez; a obstupidificação social; a automaticidade; os andaimes conscienciais; os 
istmopensenes; a istmopensenidade; a programação existencial instintiva; a ventriloquia humana; 
a escravaria; a escravagem; o peleguismo; o capachismo; a lacaiagem; o materialismo obtuso;  
o fisicalismo; o niilismo; a mecanização da autopensenidade. 

Agentes / Atores / Atrizes: o capanga; o pelego; o sevandija; o pau-mandado; o autôma-
to humano; o homem-máquina; o personagem Robocop; o jumping jack; o avião do tráfico; o ro-
bô satisfeito; o polichinelo; o capacho; o capachão; a capachona; o capachildo; o cacundeiro; o es-
pantalho; a marionete humana; a pessoa robotizada; o co-robotizado; o roboticopata; o Homo sa-
piens roboticus. 
  

82.  Sarcasmo.  
 
Definição. O sarcasmo é o ato, processo ou efeito da ironia cáustica ou zombaria ofen-

siva. 
Etimologística. O termo sarcasmo deriva do idioma Grego, sarkasmós, “riso amargo”. 

Surgiu em 1875. 
Sinonímia: 1.  Ironia cáustica. 2.  Caçoada; mofa; zombaria. 3.  Pilhéria pesada. 4.  Des-

dém; desdenho; dito depreciativo. 5.  Ridicularização. 6.  Escárnio. 7.  Sardonismo. 
Antonímia: 1.  Aclamação; aprovação. 2.  Aplauso; ovação; palmas. 3.  Louvor. 4.  Elogio. 

5.  Reconhecimento. 6.  Eutrapelia. 
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Atos / Fatos / Parafatos: o sarcasmo; a ironia macabra; a causticidade no trato natural;  
a zombaria; a galhofa; o deboche; a mofa; o debique; a chacota; o bullying; o animus diffamandi; 
o grotesco; o escárnio; o desdém; o desdenho; o menoscabo; o pouco-caso; o desrespeito; a baixa-
ria; o vilipêndio; a vileza; o amesquinhamento; o envilecimento; a aviltação; a humilhação; o achin-
calhe; a malsinação; a escarnicação; a frieza criminosa; a mordacidade; a procacidade; a irono-
pensenidade; o riso sardônico; o sardonismo; a ridicularização; o anátema; o praguejamento; os 
atrevimentos; as vociferações; as tricas e futricas; as insinuações malévolas; as sátiras; a ofensa;  
a aleivosia; a contumélia; o desplante; a vaia; o apupo; a chalaça; a mangação; a chuchadeira; o do-
esto; a infâmia; a difamação; a felonia; a iniqüidade; a afronta; o oblóquio; a injúria; os vitupé-
rios; os insultos; as piadas sujas; as invectivas; os epítetos; as insolências; as impertinências; os 
descomedimentos; as imposturas; a polêmica quando inútil; o contraponto piada pesada–perda 
do amigo; a pseudopresença de espírito. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla difamador-difamado; o impertinente; o difamador;  
o vasculhador dos porões conscienciais alheios; o sofista Zoilo; o mau crítico; a pessoa irônica;  
a conscin zombeteira; o trocista; o caçoador; o gracejador; o escarnecedor; o chocarreiro; o dicho-
tesco; o ridicularizador; o apodador; o brasa-escondida; o intriguista; o debochado; o debocha-
dor; o debochadão; a debochadona; o atrevidaço; o atrevidão; a atrevidona; o piadista; o pilheria-
dor; o zombador; o zombeteiro; o chalaceiro; o chalachista; o chufista; o debiquista; o mofador;  
o mofareiro; o motejador; o moteteiro; o galhofeiro; o galhofador; o sarcasta; o co-sarcasta; o Ho-
mo sapiens sarcasticus. 
  

83.  Sexolismo.  
 
Definição. O sexolismo é a condição, estado ou reação da pessoa dedicada, de modo per-

sistente, excessivo, compulsivo e monopolizador, à vivência da sexualidade em tempo integral. 
Etimologística. O termo sexolismo deriva do idioma Latim, sexus, “sexo”; e do sufixo 

do idioma Grego, ismós, formador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo sexo surgiu em 
1572. 

Sinonímia: 1.  Erotomania. 2.  Hipersexualidade; supersexualidade. 3.  Sexomania.  
4.  Autossexolatria. 5.  Priapismo. 6.  Sexopatia. 7.  Afrodisiomania. 

Antonímia: 1.  Aneptimia; frigidez; insexualidade. 2.  Antissexolismo; sexo normal; se-
xualidade sadia; sobriedade sexual. 3.  Sexologia. 4.  Sexossomática. 5.  Normossexualidade.  
6.  Sexoteca. 

Atos / Fatos / Parafatos: o sexolismo; a sexopatia; o sexismo; a sexolatria; a sexoma-
nia; a afrodisiomania; a erotomania; o taradismo; o priapismo; o erotopsiquismo; o estupro; a ma-
nuestupração; a curra; o voyerismo; a mixoscopia; a superestimação dos gêneros humanos; a bes-
tialidade; o travestismo; a cleptolagnia; a coprolagnia; a escopolagnia; a matronolagnia; a nepio-
lagnia; a nudolagnia; a ozolagnia; a patrolagnia; a pornolagnia; a sororilagnia; a urolagnia; os 
pertúrbios sexuais básicos; a luxúria; a lascívia; a voluptuosidade; a pornografia; a pornomania;  
o suingue; a promiscuidade na orgia; a bacanal; a depravação; a devassidão; os desvios antifisioló-
gicos; a monumentologia; as licenciosidades exageradas; o monopólio do sexochacra; a síndrome 
da máquina orgasmogênica; a orgasmomania; as perversões sexuais em andamento; a coprofilia; 
a fornicação; a pseudossatisfação imediatista; a insatisfação sexual contínua; o casanovismo; os 
anabolizantes sexuais; o uso abusivo dos comprimidos pró-função erétil; o satirismo; a satiríase;  
a satiromania; a ginecomania; a ninfomania; a histeromania; a metromania; a uteromania; o hiper-
sexualismo; o furor uterino; a verriondez; a ambigüidade intraconsciencial macho-fêmea. 

Agentes / Atores / Atrizes: o escravo da kundalini; o amante Casanova; o casanovista;  
o pornógrafo Marquês de Sade; o personagem Dom Juan; o mito Édipo; o imperador Calígula; o rei 
Barba-Azul; a atriz Clara Bow; a personalidade Pomba Gira humana; o viciado em sexo; o escra-
vo do Sexossoma; o sátiro; a femme fatale; a ninfomaníaca; a ninfômana; a histerômana; a metro-
maníaca; o libertino; o depravado; o devasso; o bissexual; o andrógino; o hermafrodita; o taradão; 
o sexopata; a sexista; o co-sexista; o sexólico; o sexólatra; o Homo sapiens sexolatricus. 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
629 

 84.  Somatização.  
 
Definição. A somatização é o ato ou efeito de somatizar, com o desvio neurótico de con-

flitos emocionais em afecções de órgãos ou em problemas do soma ou corpo humano. 
Etimologística. O termo somatização deriva do idioma Grego, soma, “relativo ao corpo 

humano”. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Somatismo. 2.  Supersomaticidade. 3.  Androssomismo. 4.  Ginossomismo. 

5.  Introjeção somática patológica. 
Neologística. Os vocábulos androssomismo e ginossomismo são neologismos técnicos 

da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Holossomatização. 2.  Holossomática. 3.  Androssomática sadia. 4.  Gi-

nossomática sadia. 5.  Projeção consciente (PC). 6.  Somaticoteca. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a somatização; o somatismo; o monopólio da somaticidade; a an-

tibiologia humana; a antimentalsomática; a antifisiologia; o antineossinapsismo; as autossuges-
tões patológicas; a somatomania; o minissoma; o procedimento autodestrutivo; o não emprego do 
desconfiômetro (simancol); a introjeção holossomática; a dismorfofobia; a assincronicidade cons-
ciência-soma; o transtorno de somatização; o transtorno somatoforme indiferenciado. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Werther; o escravo do soma; o dismorfofóbi-
co; o intropata; a mulher–pára-raio; a pessoa antissomática; o Homo sapiens antisomatus. 
  

85.  Subadultidade.  
 
Definição. A subadultidade é a qualidade, caráter ou condição do indivíduo de fato adul-

to biológica e fisicamente, mas ainda adolescente mental ou psiquicamente. 
Etimologística. O termo subadultidade é formado pelo prefixo do idioma Latim, sub, 

“sob, embaixo de, por baixo de”; e adultus, “crescido, desenvolvido”. O vocábulo adulto surgiu 
em 1551.  

Sinonímia: 1.  Subadultícia. 2.  Subadultez. 3.  Imaturidade mental. 4.  Adolescência psí-
quica. 5.  Parvulez. 

Neologística. Os vocábulos subadultidade e subadulto são neologismos técnicos da Pa-
racronologia. 

Antonímia: 1.  Adultidade. 2.  Adultícia. 3.  Adultez. 4.  Maturidade mental. 5.  Auto-
discernimento. 6.  Holomaturidade. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a subadultidade; a subadultícia; a subadultez; o subdiscerni-

mento; a imaturidade mental; a adultidade subnormal; o porão consciencial depois dos 35 anos de 
idade; o predomínio da Parapatologia na Paragenética; a impermeabilidade cerebral; a tara capi-
tal; a hipofrenia; a hipotrofia; os hipopensenes; a inframediocridade; a infrapensenidade; a pós-
-adolescência fixada; os anticons; os amadorismos; o apragmatismo; o superego primitivo; o an-
tagonismo maturidade física–imaturidade mental. 

Agentes / Atores / Atrizes: o tipo João-Ninguém; o tipo Zé-Ninguém; o personagem Pe-
dro Bó; o debilóide; o beldroegas; o ningres-ningres; o camarada bisonho; o sujeito; o dito-cujo;  
o felistreco; o Fulano de Tal; o Beltrano; o Sicrano; o John Doe; a subpersonalidade; o sub-ho-
mem; o semi-homem; o apalermado; a tantã; o patinho feio; o pudding-head; o so-and-so; o su-
badulto; o boca-aberta; o indivíduo insignificante; a pessoa imatura; o Homo sapiens immaturus. 
  

86.  Subcerebralidade.  
 
Definição. A subcerebralidade é a qualidade, caráter ou condição do indivíduo com rea-

ções predominantemente subcerebrais ou irracionais. 
Etimologística. O termo subcerebralidade é formado pelo prefixo do idioma Latim, sub, 

“sob, embaixo de, por baixo de”; e cerebrum, “cérebro, miolos, razão, raciocínio, juízo”.  
Sinonímia: 1.  Predomínio do subcérebro abdominal. 2.  Instintividade; irracionalismo. 

3.  Primarismo. 4.  Vegetalismo. 5.  Subnormalidade.  
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Neologística. O vocábulo subcerebralidade é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Predomínio do cérebro encefálico. 2.  Cerebralidade. 3.  Racionalismo.  

4.  Normalidade psíquica. 5.  Hipercerebração. 6.  Encefalologia. 7.  Autoconscientização multidi-
mensional (AM). 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a subcerebralidade; a subcerebração; o subcerebralismo; o sub-

cérebro abdominal; a subnormalidade; a microcefalia; a microgrania; o deficit cognitivo; o deficit 
motor; o deficit educacional; o irracionalismo; a instintividade; os contrassensos; as megacontra-
dições; a sub-racionalidade; a antintelectualidade; a antirrazão; a cifopensenidade; o antagonismo 
cérebro-subcérebro; a disfunção cerebral; os raciocínios falhos; a camelice; a animalização; o hi-
pocôndrio; o pólo inferior do soma; o ventre; a vida vegetativa; o vegetalismo instintivo; a atrofia 
cortical; a hipofunção cerebral; a queda da discriminabilidade sensorial; as obtusidades; a obstu-
pidificação vegetativa; o monopólio do umbilicochacra; o retardo mental; a patetice; a esquizofre-
nia; a divisão do cérebro; a micropsiquia. 

Agentes / Atores / Atrizes: o personagem Pateta; o patetóide; o zé-piegas; o tatibitate;  
o apatetado; o patarata; o trambalazanas; o hipovígil; o arquitolo; o pedaço-de-asno; o intelijumen-
to; a cavalgadura; o bate-orelha; a pomba-lesa; o mosquinha-morta; o samonga; a palerma; o bocó; 
o tarouco; o chochinho; o pacholista; o pancadão; a pancadona; o parlapatão; a parlapatona; o par-
voalho; o parvajola; o parvalhão; a parvalhona; o retardão; a retardona; o yes-man; o underdog;  
o adulto incapaz; o escravo do umbilicossoma; a selvaginha; a gestante; a consciênçula; a pessoa 
subcerebral; o Homo sapiens subcerebralis. 
  

87.  Sugestionabilidade.  
 
Definição. A sugestionabilidade é a qualidade, caráter ou condição de quem é sugestio-

nável ou predisposto para receber idéia e ser por ela influenciado facilmente. 
Etimologística. O termo sugestionabilidade é composto pelo idioma Latim, suggestio, 

“conselho, parecer, sugestão, instigação”; e do sufixo, bilis, “passível de”. O vocábulo sugestão 
surgiu no Século XV.  

Sinonímia: 1.  Sugestibilidade. 2.  Hipnopensenidade. 3.  Suscetibilidade. 4.  Impressio-
nabilidade pessoal. 5.  Hipnoticoteca. 

Antonímia: 1.  Antissugestionabilidade; insugestionabilidade. 2.  Lucidopensenidade.  
3.  Insuscetibilidade. 4.  Lucidez consciencial.  

 
Atos / Fatos / Parafatos: a sugestionabilidade; a sugestibilidade; o sugestionamento; a su-

perpersuasividade; as heterossugestões; as auto-hipnoses; o estado hipnóide; as cangas psicológi-
cas; as coleiras do ego; as neocoleiras; as algemas de ouro; as impressionabilidades paranóicas;  
o contágio comportamental; as intimidações negativas; a inconsistência cognitiva; a hipnopense-
nidade; as restrições grupocármicas. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla hipnotizador-hipnotizado; a Maria-vai-com-as-ou-
tras; o cangueiro; o boneco; o joguete; o bonifrate; o suscetível; a sugestionada; o sugestionável; 
o co-sugestionado; o Homo sapiens sugestionabilis. 
  

88.  Sujismundismo.  
 
Definição. O sujismundismo é a qualidade, caráter ou condição de quem despreza os 

princípios higiênicos, apresentando descaso quanto ao asseio pessoal e ambiental. 
Etimologística. O termo sujismundismo é composto pelo idioma Latim, succidus, “úmi-

do, gorduroso, engordurado”; e immundus, “sujo, impuro”. O personagem Sujismundo foi criado 
em 1971, por Ruy Perotti Barbosa (1937–2005). 

Sinonímia: 1.  Anti-higiene; desasseio. 2.  Sujeira; sujice; sujidade. 3.  Imundície. 4.  Li-
xismo. 5.  Impureza; sebentice. 6.  Antiecologia; poluição.  

Antonímia: 1.  Antissujismundismo. 2.  Higiologia; Higioterapia. 3.  Higiene; higienização; 
salubridade; saneamento. 4.  Asseio. 5.  Limpeza; misofobia. 6.  Precaução contra as doenças. 7.  Anti-
poluição ambiental. 8.  Ecologia. 9.  Ergonomia. 10.  Naturismo. 11.  Ortobiose. 12.  Higienemania.  
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Atos / Fatos / Parafatos: o sujismundismo; a sujidade; a ablutofobia; a ablutomania;  
a misofilia; o desasseio; a esqualidez; o megavício da imundície; a porquice; a porcariada; a es-
purcícia; o carrapatal; a anti-higiene; a afilaxia; o lixismo; a entulheira; os bagulhos energéticos;  
a poluição; as cacarias; as velharias; os refugos; os entulhos; as esterqueiras; as impurezas; as 
tranqueiras; as traquitanas; as traquitandas; as trapizongas; os trambolhos; as tralhas; os trastes; 
os trecos; os troços; os mofos acumulados do inverno; os bolores; os detritos; as cinzas; as ferru-
gens; as lamas; os arquivos inúteis; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os veículos sua-
douros; os odores desconfortáveis; as narinas alheias; a antiecologia; os antiecologismos; a asque-
rosidade; o espandongamento; o embolorado; o abolorecimento; a bolorência; a delinqüência mo-
ral; a interação logradouro–holopensene pessoal; as relíquias militares; a fachada de limpeza; as 
posses supérfluas; os lixões atômicos; o sujismundismo toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: o colecionador de bagulhos energéticos; o bagulheiro; a cons-
cin sem higiene mínima; o desasseado; o encardido; o gordurento; o ensebado; o manteigoso; o en-
saburrado; o saburrento; o borralheiro; o estrumoso; o piolhento; o lixeiro amador; o poluidor;  
o tresandante; o estercoroso; o misófilo; o molambento; a mondonga; a riponga; o personagem Su-
jismundo; o personagem Cascão; a xexelenta; o pataloto; o ablutomaníaco; o besuntão; o boda-
lhão; a bodalhona; o molambão; a molambona; o lambão; a lambona; o lambaz; o lambuzão; a lam-
buzona; o porcão; a porcona; o porcalhão; a porcalhona; o sujão; a sujona; a pessoa imunda; o Ho-
mo sapiens immundus. 
  

89.  Tabagismo.  
 
Definição. O tabaco, ou Nicotiana tabacum, é planta solanácea cujas folhas industriali-

zadas são aspiradas, fumadas e mascadas. 
Etimologística. O termo tabaco deriva do idioma Espanhol, tabaco, “erva de cujas fo-

lhas se faz o fumo”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonímia: 1.  Fumo. 2.  Superfumo; supertabaco. 3.  Planta do tabaco. 4.  Fumaça mal-

dita.   
Antonímia: 1.  Maconha; marijuana. 2.  Incenso. 3.  Bebida alcoólica. 4.  Cocaína. 5.  Chi-

marrão. 
 
Definição. O tabagismo é a condição ou estado de dependência física e psicológica deri-

vada do consumo do tabaco fumado ou mascado, caracterizada por intoxicação aguda ou crônica, 
capaz de provocar a síndrome de abstinência, diagnosticada por meio de sintomas clínicos, fisio-
lógicos e psíquicos. 

Etimologística. O termo tabagismo é adaptação do idioma Francês, tabagisme. Surgiu 
em 1899. 

Sinonímia: 1.  Nicotinismo; tabacofilia; tabacomania; tabaquismo. 2.  Toxicodependên-
cia ao uso de cigarro, charuto, rapé ou cachimbo. 3.  Toxicodependência nicotínica. 4.  Vício da ni-
cotina. 

Antonímia: 1.  Antitabagismo; antitabaquismo. 2.  Tabacofobia. 3.  Conscin autorgani-
zada. 

 
Definição. O tabagista é a pessoa, homem ou mulher, abusadora do emprego do tabaco. 
Sinonímia: 1.  Tabacófilo. 2.  Cachimbador; charuteiro; cigarrista; fumante; fumista.  

3.  Tabaquista. 
Antonímia: 1.  Antitabagista. 2.  Antitabaquista. 3.  Abstêmio do tabagismo. 4.  Tabacó-

fobo. 
Atos / Fatos / Parafatos: o tabagismo; a tabaqueação; a tabacofilia; a tabacose; a taba-

comania; a tabacopatia; a tabaqueira; a fissura tabagista; a disforia tabacogênica; o tabaco-verde; 
o supertabaco; os fumígenos; o uso do cigarro; a cigarrilha; o cigarrinho; a cigarraria; a cigarrei-
ra; o filter-tip; a palhinha; o charuto; o havana; a ponteira; o corta-charutos; a charutaria; a caixa 
de charutos sobre a mesa de trabalho; o cachimbo; o fornilho; a cachimbada; o pito; o rapé; a chei-
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radeira; o fumo de rolo; o porta-cigarros; o cinzeiro; o isqueiro; a capnomania; a Nicotiana taba-
cum; a Nicotiana rustica; o fumo-roxo; o superfumo; o fumatório; o fumódromo; a fumaceira; a fu-
maçada; a fumarada; o fumacê; a fumaça maldita; o benzopireno; o autotrafar clássico do fumante; 
a toxemia; a toxicodependência nicotínica; o nicotinismo; o maço de 20 cigarros; o consumo diário 
de tabaco; o se-me-dão; a bagana; a bituca; a guimba; a tragada; o pigarro; a fungadeira; os dedos 
manchados; o mau exemplo pessoal; a exposição dos outros ao tabaco; o problema consciencial;  
a escravidão bioquímica; a cultura da fumicultura; os incensos; a catarata; a impotência sexual;  
a síndrome da abstinência; o só-mais-hoje; o ato vexaminoso do fumante; os constrangimentos 
tabacogênicos; os incêndios domésticos e florestais tabacogênicos; o conflito ato de fumar–auto-
conhecimento; a liberdade restringida do fumante; o enfisema pulmonar; o câncer de pulmão. 

Agentes / Atores / Atrizes: o fumicultor; o cigarreiro; o fumante ativo; o fumante passi-
vo; o fumante piromaníaco; o cidadão de segunda categoria; a dupla fumante ativo–fumante pas-
sivo; o cigarrista; o fumador; o fumista; o fumão; o fungão; o pigarrento; o cachimbador; o charu-
tão; a charutona; o homem-chaminé ambulante; o ator Yul Brynner; o personagem Chainsmoker;  
o personagem desajustado do cinema; o médico fumante; o ex-fumante intolerante; o mascador de 
fumo; o papa-tabaco; o comedor de cigarros; o pai fumante / o filho fumante; o enfisematoso;  
o tabagista; o tabaquista; o tabacófilo; o tabacopata; o co-tabacômano; a tabacômana; o tabaco-
maníaco; o Homo sapiens tabacomaniacus. 
  

90.  Tendenciosidade.  
 
Definição. A tendenciosidade é a característica da pessoa tendenciosa, revelando propó-

sito de desagradar ou prejudicar com alguma segunda intenção ou intenção oculta. 
Etimologística. O termo tendenciosidade deriva do idioma Latim, tendere, “estirar, es-

tender; ter vocação, inclinar-se”. O vocábulo tendência surgiu em 1690. 
Sinonímia: 1.  Tendencialidade; tendência prejudicial. 2.  Intencionalidade oculta. 3.  Pen-

dor; propensão irrevelada; propósito sub-reptício. 4.  Inclinação; vocação. 5.  Hipocrisia. 6.  Fac-
ciosismo; parcialidade. 

Antonímia: 1.  Intencionalidade explícita. 2.  Sinceridade de propósito. 3.  Lisura de ca-
ráter. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a tendenciosidade; a tendencialidade; a tendência catagógica;  

a intencionalidade oculta; o viés trafarino; a predisposição sigilosa; a propensão irrevelada; os pro-
pósitos sub-reptícios; as segundas intenções; a satisfação malévola; as análises tendenciosas; os 
dolopensenes; os loxopensenes; a loxopensenidade; as ganâncias; a pleonexia; o antagonismo 
apego-desapego; as mesquinhices tribais; a mesquinharia; as miserabilidades; a mesquinhez;  
a avareza; a avarícia; a cobiça; o escondimento; o secretismo; o pendor para o pior; a vocação pa-
ra o menos digno; o objetivo de prejudicar; o crime de colarinho branco; a ambigüidade intra-
consciencial pai prolífico–homossexual. 

Agentes / Atores / Atrizes: o tendencioso; o argentário; o mercantilista; o avarento; o po-
lítico corrupto; o personagem Shylock; o personagem Harpagão; o personagem Tio Patinhas; o ex-
-pai gay; o ex-gay pai; o ex-sem-terra latifundiário; o sovina; a usurária; o agiota; o pícaro; a pes-
soa malevolente; o Homo sapiens malevolens. 
  

91.  Tietagem.  
 
Definição. A tietagem é o procedimento de tiete ou do admirador ou admiradora fanática 

de alguém, especialmente artista, ou de algo, atraindo a atenção pelo exagero com o qual se ex-
pressa. 

Etimologística. O termo tietagem deriva do hipocorístico tiete, “admirador de cantor”, 
na condição de sinônimo de fã, fanático; e do sufixo do idioma Francês, age, “que indica ação, 
estado, ou resultado da ação”. O vocábulo tiete surgiu em 1970. 
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Sinonímia: 1.  Admiração fanática. 2.  Admiração incondicional. 3.  Paixão cega. 4.  Ca-
sal incompleto. 

Antonímia: 1.  Antitietagem. 2.  Admiração racional. 3.  Afeição equilibrada. 4.  Estima. 
5.  Amizade; companheirismo. 6.  Binômio admiração-discordância. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a tietagem; a admiração fanática; a admiração incondicional;  

a admiromania; o partidarismo; o apaixonamento exaltado; a cabeça-inchada; a claque; o afeto 
ectópico; a afeição deslocada; o amor bandido; a devoção malcalculada; o autengano afetivo;  
o amor obsessivo; os amores errados; a síndrome de Estocolmo; a síndrome da ectopia afetiva 
(SEA); a cultura da celebridade; a cientificose; o futebolismo; a torcida organizada; a cinefilia;  
a musicomania; o fã-clube; o fanatismo por alguém; a teosebia; a subordinação aos modismos fu-
gazes do Zeitgeist; a ausência do binômio admiração-discordância. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla artista-tiete; o perseguidor de ídolo; o admiromanía-
co; o enxuga-gelo; o serial kisser Beijoqueiro; a diretora de fã-clube; a macaca de auditório; o tor-
cedor fanático; o chefe de torcida; o atleticano; o banguense; o benfiquista; o botafoguense; o co-
rintiano; o coritibano; o flamenguista; o palmeirense; o vascaíno; o hooligan; a jurada apaixona-
da pelo réu; o iconólatra; o musicomaníaco; o politicomaníaco; o cinéfilo gamadão; o dublê; a ad-
miradora incondicional; a fanzoca; a fã número 1; o fanzão; a fanzona; o tiete; o tietão; a tietona; 
o ex-tiete assassino; o admirador fanático; o Homo sapiens fanaticus. 
  

92.  Tirania.  
 
Definição. A tirania é o domínio, poder ou qualidade soberana, usurpada e ilegal, espe-

cialmente do Estado, demonstrando despotismo ou absolutismo também em qualquer outra área 
da vida humana. 

Etimologística. O termo tirania deriva do idioma Grego, turannia, “poder absoluto, rea-
leza; poder despótico”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Arbitrarismo; autocracia; autoritarismo. 2.  Absolutismo; dominação; neo-
colonialismo. 3.  Despotismo; neofascismo; opressão. 4.  Teocracia. 5.  Violência. 

Antonímia: 1.  Antiabsolutismo; antitirania; democracia. 2.  Fraternismo; fraternização; 
megafraternidade. 3.  Irmandade. 4.  Antirrepressão. 5.  Cosmocracia; lucidocracia; meritocracia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a tirania; a tiranomania; a prepotência; a pesporrência; a petu-

lância; a protérvia; a autocracia maquinada; o tiranismo; o mandonismo; o autoritarismo; o totali-
tarismo; o cesarismo; o despotismo; o despotocracismo; o coronelismo; o caudilhismo; o caciquis-
mo; o chefismo; o absolutismo; o terrorismo; o pedantismo; o salazarismo; o stalinismo; o sacer-
dotalismo; o sinecurismo; o escravagismo; as funções inúteis; a imponência; a soberba; a sobran-
ceria; a coercitividade; a dominação; o liberticídio; a arrogopensenidade; a cultura da gun so-
ciety; a centralização do poder; a pseudodemocracia; a antidemocracia; a filocracia; a despoto-
cracia; a cerberocracia; a opressão; a injustiça; o summum malum; a ditadura. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla repressor-reprimido; o mandão; o algoz; o autocra-
ta; o déspota; o indutor do belicismo; o genocida; o repressor; o totalitarista; o personagem Cérbe-
ro; o enrijecedor da linha dura; o general Gêngis Khan; o ditador Mussolini; o ditador Papa Doc; 
o ditador Idi Amin; o ditador Pol Pot; o ditador Pinochet; o ditador Saddam Hussein; o supercen-
sor; a opressora; a mãe-jararaca; o incomplacente; o soberbão; a soberbona; o co-beligerante;  
o carrascão; a carrascona; o cérbero doméstico; o ex-pária tirano; o tiranete; o tirano; o Homo sa-
piens tyrannicus. 
  

93.  Toxicomania.  
 
Definição. A toxicomania é a submissão ao consumo compulsivo de substâncias ativas 

sobre o psiquismo, a exemplo do álcool e das drogas – cocaína, haxixe, heroína e outras – 
gerando dependências e até a dessoma prematura. 
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Etimologística. O termo toxicomania é adaptação do idioma Francês, toxicomanie. Sur-
giu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Dependência química; drogadição; farmacodependência. 2.  Alcoolismo; 
dipsomania. 3.  Morfinomania. 4.  Canabismo; tabagismo. 5.  Agrotóxicos; pesticidas; venenoma-
nia. 6.  Robotização farmacológica.  

Antonímia: 1.  Antitoxicomania; higiene consciencial; higienização. 2.  Autorganização 
mentalsomática. 3.  Antidotologia. 4.  Mitridatismo. 5.  Narcóticos Anônimos (NA). 6.  Nar-Anon.   

 
Atos / Fatos / Parafatos: a toxicomania; a toxidez; a toxidade; a toxicabilidade; a habi-

tuação tóxica; a drogadição; a armadilha química; a eufomania; a leteomania; a cocainomania;  
a crackmania; a opiomania; a haxixomania; a heroinomania; a morfinomania; a narcomania; a co-
deinomania; a cloralomania; a eteromania; a anfetaminomania; a barbituromania; a cafeinoma-
nia; a politoxicomania; os pseudomoldadores da consciência; as drogas lícitas; as drogas ilícitas; 
as drogas duras; as drogas doces; as drogas leves; as drogas pesadas; o produto insaniante; o ins-
tinto de curiosidade; o uso da maconha; a diamba; o cheirinho-da-loló; o crack; o skank; o oxi; 
as folhas de coca; o pó de cloridrato de cocaína; a merla; o LSD 25 (ácido lisérgico); o GHB;  
a ketamina; o ecstasy; a love drug; o speed (crystal meth, ice, glass); a droga-milagre; as ervas 
malditas; o peiotismo (mescalina); a aiuasca (santo daime); o caapo; a natema; a pinde; a epe-
ná; o yopo; a salvia divinorum; as colas; a cola de plásticos; os adesivos; os solventes; o chimar-
rão; o lança-perfume; os ácidos; as bolinhas (happy pills); as balinhas; o fuminho; o baseado;  
o jererê; os gramas de tóxicos escondidos; os subprodutos dos tóxicos; o vício da fuga; a busca 
insana; a orgia toxicômana; as intoxicações agudas; os motores da violência; o narguilé; os pseu-
doparaísos; os pseudorrefrigerantes; o psicodelismo; o maconhismo; a venenomania; a folastria;  
a escalada da dessoma; a filotoxia; a narcopensenidade; a toxicopatia; a síndrome de abstinência 
dos benzodiazepínicos (SAB); a ambigüidade intraconsciencial ex-crack de futebol–consumidor 
de crack; as campanhas antitóxicos. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla narcotraficante-toxicômano; o robô farmacológico; 
o semivivo; o infernauta; o roqueiro Jim Morrison; a cantora Janis Joplin; a personalidade toxico-
fílica; o heroinômano; o opiomaníaco; a maconheira ativa; o maconheiro passivo; a chocoholic;  
o drogadito; o viciadão; a viciadona; o cheiradão; a cheiradona; o chapadão; a chapadona; o nar-
cótico anônimo; o toxicodependente; o toxicopata; o co-toxicopata; a toxicômana; o toxicomanía-
co; o Homo sapiens toxicomaniacus. 
  

94.  Traumatismo.  
 
Definição. O traumatismo é o conjunto de problemas, contusões e lesões de tecido, ór-

gão ou parte do corpo humano provocados por agente externo, ou algo ferindo ou magoando físi-
ca e psiquicamente o indivíduo, estudado pela Traumatologia. 

Etimologística. O termo traumatismo deriva do idioma Francês, traumatisme, e este do 
idioma Grego, traumatismós, “ação de ferir, ferimento”. Surgiu em 1874. 

Sinonímia: 1.  Ferimento; trauma. 2.  Batida; contusão; esbarrada; esbarrão; esbarro.  
3.  Traumaticidade; traumatização. 4.  Abalo somático. 5.  Choque; colisão; contrachoque; encon-
trão; impacto; topada; trombada; trompaço; tropeção. 

Antonímia: 1.  Antitraumaticidade. 2.  Pessoa sadia. 3.  Soma íntegro. 4.  Sanidade; saú-
de física e mental. 5.  Higidez. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o traumatismo; a traumatização; a traumaticidade; o traumatis-

mo craniencefálico; o microtraumatismo; o fototraumatismo; o barotraumatismo; o politraumatis-
mo; o histerotraumatismo; a anafilaxia psíquica; o acidente; o trauma físico; o tombo; o atropela-
mento; o machucão; a machucadura; a pisadura; o hematoma; a equimose; o dodói; as quedas em 
idosos; o neurotrauma; os macrotraumas; a colisão; o impacto; o choque; a contusão; as seqüelas 
do acidente; a contusão cerebral; a cadeira de rodas; os falsos acidentes; as lesões; a arranhadura; 
o arranhão; a queimadura; a esfoladura; a escalavradura; a cominuição; o sangramento; o fratura-
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mento; as fraturas; a luxação; as escoriações; o estigma do desastre; a traumastenia; o traumatis-
mo craniano; as conseqüências mediatas da concussão cerebral; a encefaloplesia; a ence-
faloftarsia; a anosmia; o locus cerebral; a invalidez; o binômio trauma físico–trauma afetivo;  
o quadro de estupor traumático; a obstupidificação traumática; a alogia; a traumatofobia;  
a traumatofilia; a deficiência física; a perda intelectiva; a síndrome pós-traumática; o transtorno 
de estresse pós-traumático; o recaimento; a recaidela; a recaída; o recidivismo; a recidiva; a re-
corrência; a reincidência; a recrudescência; a neurose pós-traumática; as cicatrizes; os traumatis-
mos toxicogênicos. 

Agentes / Atores / Atrizes: o reincidente; o recidivista; o recaidiço; o pseudacidentado; 
o paciente da Traumatologia; o paciente Phineas Gage; o ator Christopher Reeve; o atrator de aci-
dentes; o acidentado crônico; o contundido; o sinistrado; o quebradão; a quebradona; o traumati-
zado; o co-traumatizado; o politraumatizado; o Homo sapiens traumaticus. 
  

95.  Truculência.  
 
Definição. A truculência é a qualidade, condição ou reação da pessoa bruta, grosseira, 

sem finura, atuando através de atos de violência. 
Etimologística. O termo truculência deriva do idioma Latim, truculentia, “dureza, vio-

lência”. Surgiu em 1676. 
Sinonímia: 1.  Grosseria. 2.  Atrocidade; barbaridade; brutalidade; ferocidade. 3.  Defor-

mação cultural. 4.  Deseducação. 
Antonímia: 1.  Antitruculência; finesse; fineza; finura. 2.  Civilidade. 3.  Educação pes-

soal. 4.  Formação cultural. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a truculência; a rendição à psicomotricidade; a psicomiologia; 

o governo do cerebelo; a força bruta; o intelecto embrutecido; os ataques de animalismo; a barba-
rocracia; a escravocracia; a monocracia; a policiocracia; a grilagem; a pugnacidade; a desumani-
dade; a acerbidade; a escolha da brutalidade; a belicosidade; as vias de fato como solução; o pre-
domínio dos bíceps; a virga-férrea; o antipacifismo; o protocerebelismo; a tenacidade afetiva;  
a cultura da violência; a subumanidade remanescente na pessoa; o bushism; o período Jurássico 
no Século XXI; a truculência toxicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: o paleontológico; a cavernícola; o troglodita; o troglobionte; 
o jurássico; o homem animal; a pessoa protocerebelar; o homem-bíceps; o pitboy; o gângster;  
o asnocrata; o político Caifás; o belicista Enéas; o personagem Conan; o personagem Rambo;  
a áspide humana; a conscin superbelicista; o indivíduo protorreptiliano; a besta interior; o bam-
bambã; o jagunço; o armamentista; o perverso; o bárbaro; o desumano; o truculento; o co-tru-
culento; o Homo sapiens truculentus.  
  

96.  Vandalismo.  
 
Definição. O vandalismo é o ato ou efeito gratuito e inescrupuloso de produzir invasão, 

estrago ou destruição de monumentos ou quaisquer bens públicos ou particulares, de atacar coisas 
belas ou valiosas, em geral de caráter científico e cultural, realizado pelo vândalo ou conscin van-
dálica, tendo por índole abordar a propriedade alheia com o propósito de arruiná-la. 

Etimologística. O termo vândalo vem do idioma Latim, vandalus. Surgiu no Século 
XIV. O vocábulo vandalismo apareceu em 1844. O termo vandálico surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Depenação; depredação; destruição; devastação. 2.  Ato de surripiar; desor-
dem; quebra-quebra; violação da ordem. 3.  Pilhagem; pirataria; saque. 4.  Barbaria; barbaridade. 

Antonímia: 1.  Antivandalismo; comportamento ético. 2.  Cidadania; civilidade; educa-
ção social. 3.  Responsabilidade social. 4.  Sociabilidade; urbanidade. 5.  Convivialidade sadia.  
6.  Polidez; refinamento social. 7.  Empreendedorismo. 8.  Restauração histórica. 9.  Conservação. 
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Atos / Fatos / Parafatos: o vandalismo; a depredação; a depenação; a invasão; a destrui-
ção; a devastação; a incineração; a profanação; a anarquia imaginária; as megabadernas da outra 
noite; o quebra-quebra; as manifestações vandálicas; o vandalismo esportivo; a vadiagem; a pi-
lhagem; a rapinagem; a traquinagem; a trambicagem; a picaretagem; a malandragem; a bandida-
gem; a gatunagem; a despistagem; a pirataria; os saques; a razia; os pichamentos doentios; a cul-
tura da impunidade; os atos de selvageria; o vandalismo assinado; os pisoteios; os linchamentos; 
o instinto de Tanatos; o vandalismo toxicogênico. 

Agentes / Atores / Atrizes: o violador da Lei; o desordeiro; o picareta; o trambiqueiro;  
o safado; o desavergonhado; o descarado; o agitador; o precipitador da ação marginal; o badernei-
ro; o saqueador; a incitadora dos saques destrutivos; o iconoclasta; o linchador; o co-linchador;  
o bloqueador de rua; as gangues urbanas; o piromaníaco; o rapinante; o pirata moderno; o deserti-
ficador; o rei Átila; o aproveitador da guerra; o devastador de território; o grafiteiro negativo;  
o pichador; o vândalo; os participantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST) 
no Brasil; o Homo sapiens vandalus. 
  

97.  Verborragia.  
 
Definição. A verborragia é o uso de quantidade excessiva de palavras e de enorme 

fluência para dizer coisas de conteúdo mínimo e desimportante, com idéias sem substância no 
falar, discutir ou dialogar. 

Etimologística. O termo verborragia deriva do antepositivo do idioma Latim, verbum, 
“palavra, vocábulo”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Verborréia; verbosidade; verbosismo. 2.  Logorréia. 3.  Logomania. 4.  Lo-
quacidade; palavrosidade. 5.  Falação; falatório. 6.  Psitacismo. 

Antonímia: 1.  Antiverborragia; antiverborrismo; breviloqüência. 2.  Laconismo. 3.  Con-
cisão. 4.  Comunicação verbal natural. 5.  Discrição. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a verborragia; a verborréia; a verbosidade; a verbiagem; o ver-

balismo; a verbigeração; a verbomania; o verborrismo; a vaniloqüência; a vaniloquacidade; a glos-
somania; a fraseomania; a taquilalia; a taquifrenia; a lalomania; a logomania; a logomaquia; o lo-
gorrismo; a logorréia; a loquacidade; a lábia; a labiosidade; os lalopensenes; a logopensenida-
de; a discursorréia; a hiperfrasia; a hiperlogia; a polifrasia; a panglossia; a esquizofasia; a trelên-
cia; o palavrório; o bolodório; o palanfrório; a taramelagem; a incontinência verbal; a enxurrada 
de palavras; a falação inesgotável; a antinotícia; o megavício da língua solta; as palavras vazias;  
o aranzel; os galimatias; a candonguice; o chit-chat; o babado; a lengalenga; o blablablá; o nhe-
nhenhém; o zunzunzum; o guerê-guerê; o cacarejo; o lero-lero; a fofoca; a fofocagem; a fofoqui-
ce; o tititi; o trololó; a papagaiada; a papagaíce; o vavavá; o babaréu; o disse-me-disse; o mur-
murinho; as acrobacias verbais; o seminivérbio excessivo; o monopólio do laringochacra; a taga-
relice; a linguarice; o “falar demais”; o “falar pelos cotovelos”; a conversa-fiada; a verborragia to-
xicogênica. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla palrador-ouvinte; o escravo do laringossoma; o va-
niloqüente; a tagarela; o matraca; o boquirroto; o discursista; o comunicador Chacrinha; o inzo-
neiro; o boateiro; a linguaruda; o multíloquo; a sirigaita; a fofoqueira; a mexeriqueira; o papa-
gueador; o linguaraz; o rebulão; o falastrão; a falastrona; o linguarão; a linguarona; o matracão;  
a matracona; o verbômano; a pessoa verborrágica; o Homo sapiens verbosus. 
  

98.  Videotismo.  
 
Definição. O videotismo é o idiotismo cultural quando atuando plenamente no universo 

da Informática. 
Etimologística. O termo videotismo deriva do idioma Inglês, video, e este do idioma La-

tim, video, “ver, olhar, compreender”; e do sufixo do idioma Grego, ismós, formador de nome de 
ação de certos verbos. 
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Sinonímia: 1.  Videopatia; videotia; videotismo. 2.  Infoidiotismo; infopatia. 3.  Idiotis-
mo cultural informático. 4.  Videoteca.  

Neologística. Os vocábulos videotismo, antivideotismo, antivideotização e infoidiotismo 
são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonímia: 1.  Antivideotismo; antivideotização. 2.  Radiotia; radiotismo. 3.  Idiotismo 
cultural radiofônico. 4.  Idiotismo cultural televisivo. 5.  Infocomunicologia. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: o videotismo; a videopatia; a videotia; a overdose de videojo-

gos do fim de semana; o videogameotismo adulto; a luta punho-a-punho; a infopatia; a debilidade 
mental alerta; a cybercondria; a obnubilação da consciência; os televírus de computadores; as bis-
bilhotagens; os crimes cibernéticos; o cybercrime; o hackerismo; a webidemia; o infoidiotismo;  
a infomania; a macmania; a videomania; a síndrome da bagagem vazia; as pragas interneteiras. 

Agentes / Atores / Atrizes: o homunculus electronicus; o micreiro autista; videosse-
xólico; o televirologista; o apagador de informação; a infoiota; o infomaníaco; o videomaníaco;  
o weboholic; o computerholic; o hackertivista; o superhacker Mitnick; o mouseota; o co-infopa-
ta; o infopata; o videopata; o videota; o videotão; a videotona; o Homo sapiens technobnubilatus. 
  

99.  Vulgaridade.  
 
Definição. A singularidade é o episódio causador de perplexidades ou apresentador de 

fatos singulares no holopensene das reurbanizações e reciclagens distintas, excepcionais e mere-
cedores de destaque, além do vulgar, trivial, fútil e frívolo, sendo, a princípio, cosmoética e evoluti-
va quanto às consciências. 

Etimologística. O termo singularidade vem do idioma Latim, singularitas, “individuali-
dade, unidade”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Antivulgaridade; fato inclassificável; fato insólito; fato singular. 2.  Inedi-
tismo. 3.  Essencialidade. 4.  Excepcionalidade. 5.  Originalidade. 6.  Recorde histórico. 7.  Cúmu-
lo. 8.  Consciex Livre (CL). 

Antonímia: 1.  Banalidade; fato banal; lugar comum; trivialidade. 2.  Clichê; estereóti-
po; truísmo cultural. 3.  Cultura inútil; tolice graúda. 4.  Regularidade. 5.  Pré-serenão vulgar. 

Singularis. A conscin mais atenta às singularidades do macrocosmo no microcosmo pes-
soal é o Homo sapiens singularis. 

 
Definição. A vulgaridade é a qualidade, condição ou estado da pessoa comum, banal,  

a característica básica do pré-serenão vulgar. 
Etimologística. O termo vulgaridade deriva do idioma Latim, vulgaritas, “o vulgo, os 

homens em geral”. Surgiu em 1644. 
Sinonímia: 1.  Vulgarismo. 2.  Banalidade; mediocridade. 3.  Deselegância; inelegância. 

4.  Frivolidade; futilidade; trivialidade. 
Antonímia: 1.  Antivulgaridade; antivulgarismo. 2.  Antifutilidade; distinção. 3.  Elegân-

cia. 4.  Gentileza. 5.  Originalidade. 6.  Singularidade. 
 
Atos / Fatos / Parafatos: a vulgaridade; o vulgarismo; a futilidade; a frivolidade; a frio-

leira; a mundanidade; as hiperbanalidades descartáveis; a subliteratura; a banalização; a trivializa-
ção; a inelegância; as ninharias; as bagatelas; o costumeiro; a corriqueirice; os truísmos culturais; 
as megatolices; os campeonatos de irrelevâncias; a cultura das inutilidades; a minicultura; a ca-
cognosia; a cacomania; a cacossofia; o primado do nada; a fatuidade social; o rolo compressor 
das inutilidades; a banalidade do caos; a platitude; a lorpice; a vulgocracia; o acacianismo; o aca-
cismo; a ilusão do “menos é mais”; o chavão; a realidade light; o quodlibet. 

Agentes / Atores / Atrizes: o truísta; o personagem Monsieur de la Palice; o persona-
gem Bromidien; o personagem Conselheiro Acácio; o acaciano; o abobarrado; o lorpa; o papa-
-moscas; o cabeça-de-arroz; o arroz-de-festa; o ramerraneiro; o monótono; a pessoa banal; a mu-
lher vulgar; a perua; a conscin frívola; o vulgo insciente; o Homo sapiens vulgaris. 
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100.  Xenofobia.  
 
Definição. A xenofobia é a desconfiança, temor, antipatia, aversão ou hostilidade por 

pessoas ou coisas estranhas ao meio da cidadã ou cidadão, sendo incomum, vindo de fora do país 
nativo ou de cultura estrangeira. 

Etimologística. O termo xenofobia deriva do idioma Grego, ksénos, “estrangeiro, estra-
nho, insólito”; e do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Xenofobismo. 2.  Xenopatia. 3.  Preconceito. 4.  Antifraternidade; desa-
mor. 5.  Prejulgamento. 6.  Inimizade. 7.  Jacobinagem; jacobinismo. 8.  Chauvinismo. 

Neologística. Os vocábulos xenopatia e xenopata são neologismos técnicos da Parasso-
ciologia.  

Antonímia: 1.  Xenofilia. 2.  Antixenofobia; antixenofobismo; antixenofobização. 3.  An-
tietnocentrismo. 4.  Confraternidade. 5.  Amizade. 6.  Irmandade. 7.  Xenomania. 

 
Atos / Fatos / Parafatos: a xenofobia; a xenopatia; a zenofobia; o holocausto; a aversão 

a pessoas estrangeiras; as acepções de pessoas; a antropofobia; o xenofobismo; o misoginismo;  
o intolerantismo; o hiperpatriotismo; o ultranacionalismo; o chauvinismo; o jacobinismo; o antie-
cumenismo; o antiuniversalismo; o anticosmopolitismo; o antiecletismo; o anticosmismo; o antia-
mericanismo; o antidemocratismo; o antifeminismo; o antigermanismo; o antissemitismo; o segre-
gacionismo; o instinto de repulsa; a antiinternacionalização; as patriotadas; a misandria; a misan-
tropia; a xenofobia jurídica; a discricionaridade judicial. 

Agentes / Atores / Atrizes: a dupla discriminador-discriminado; o misantropo; o chauvi-
nista; o segregacionista; o preconceituoso; o patrioteiro; o sexista; o ecoetnocida; o político Milose-
vic; o fascista; o xenopata; o co-xenopata; a xenófoba; o xenofóbico; o Homo sapiens xenopho-
bicus. 
  

AQUI  FORAM  REUNIDOS  –  NOS  ATOS  /  FATOS  /  ATO-
RES  / ATRIZES  –  MAIS  DE  6.300  ITENS  LEXICOGRÁ-

FICOS  OU  CONDIÇÕES  PARAPATOLÓGICAS,  EVITÁVEIS,  
NA  MÉDIA  DE  63  POR  GRUPO  NOSOGRÁFICO.  
 
Aplicações. Sob o enfoque da Holomaturologia, os redutores do autodiscernimento da 

macrorrelação podem ser identificados mais precisamente pelos interessados por intermédio da 
cosmovisão de duas técnicas conscienciológicas: 

1.  Conscienciometria: as autavaliações conscienciométricas. 
2.  Consciencioterapia: as heteravaliações consciencioterápicas. 
Sabotagem. No universo da Experimentologia, o trafar, ou a deficiência emocional, psi-

cossomática, sabota o trafor, ou a articulação discernidora, mentalsomática.  
Amparadores. Pelos critérios da Extrafisicologia, a recorrência dos atos componentes 

dos grupos nosográficos faz os amparadores extrafísicos se afastarem do holopensene da conscin 
patológica. 

Realidades. No âmbito da Holossomática, apenas 100 áreas de manifestações patológi-
cas, com aproximações simples e o emprego do dicionário analógico, não conseguem abarcar to-
do o universo da Patologia Humana ou a Parapatologia do holossoma, porém facultam, didatica-
mente, a cosmovisão consciencioterápica inicial das realidades trafarinas intraconscienciais e aju-
dam a deslindar os diagnósticos mais problemáticos. 

Comorbidades. Em certo ponto, ou nível de expansão mórbida, as patologias humanas 
se encontram e interagem, gerando as comorbidades. O texto deste capítulo foi redigido – com 
detalhes específicos e exaustivos – para facilitar a identificação das comorbidades óbvias e, ao 
mesmo tempo, apontar as mais complexas, em geral esquecidas ou apenas entrevistas sem apro-
fundamentos das correlações. 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
639 

Autenfrentamento. Pelos conceitos da Intrafisicologia, querendo ou não, toda conscin 
defronta-se, cedo ou tarde, realisticamente, com as lacunas, megatrafares ou imperfeições pes-
soais próprias da imaturidade. A automediocrização existencial é a tentativa frustrada de eliminar 
estes enfrentamentos. Com o passar do tempo, os fatos estudados pela Cosmoética, Holomaturo-
logia e Holocarmologia se encarregam de patrocinar as crises de crescimento indispensáveis  
à evolução ou a recéxis do indivíduo e do grupo evolutivo. Nesse contexto, a desperticidade  
é o exemplo frisante de passo à frente ante a vulgaridade humana predominante.  

Amplificadores. De acordo com a Psicossomática, urge sermos otimistas, priorizando  
a autoconsciência e a execução da proéxis pessoal, buscando o lado direito ou as faces sadias, an-
típodas a estas condições do lado avesso da personalidade, aplicando, ao contrário, os amplifica-
dores do autodiscernimento. Existem os momentos evolutivos adequados à ternura, à cordura  
e à candura inevitáveis. Os maiores amplificadores do autodiscernimento são aplicados pelos evo-
luciólogos e Serenões, analisados conscienciometricamente neste compêndio. 
 
 

226 .    A N Á L I S E    D O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Análises. Pelos critérios da Consciencioterapia, conforme diretrizes analíticas amplas,  
18 listagens explicitam interpretações críticas de aspectos específicos dos redutores do autodis-
cernimento, extraídos do Miniconscienciograma das Patologias Humanas, composto pela taxolo-
gia – grupos nosográficos, blocos de mazelas correlatas, conjuntos de autotrafares – do capítulo 
anterior. Importa observar, aqui, os detalhes técnicos a fim de se alcançar aprofundamentos se-
miológicos e parassemiológicos. 

 
Técnicas. Segundo a Paratecnologia, na contextualização dos 100 grupos nosográficos 

de autotrafares redutores do autodiscernimento, foram empregadas, dentre outras, 10 técnicas cons-
cienciológicas básicas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01. Aproximações simples: a evitação máxima de dúvidas e obscuridades mediante  
a ênfase das idéias afins e comorbidades. 

02. Associação de idéias: as bissociações amplificadas com termos superpostos além 
das frases feitas, com palavras comuns e palavras incomuns. 

03. Correlações: o emprego trabalhado do trinômio confrontos-analogias-sinonímias. 
04. Definições: a explicitação das definições, etimologísticas, sinonímias, neologísticas 

e antonímias dos 100 temas dos grupos nosográficos. 
05. Detalhismo: a atomização cognitiva das abordagens além dos lugares comuns e tri-

vialidades clínicas. 
06. Enumerações horizontais: as dezenas de dados, com aliterações múltiplas, sempre 

a partir do sinergismo atos / fatos / parafatos / agentes / atores / atrizes. 
07. Enumerações verticais: os 100 itens da taxologia e a listagem das aplicações. 
08. Exaustividade: a totalidade dos itens dos grupos nosográficos numerados (Atos /  

Fatos / Atores / Atrizes sociais) (Ano-base: 2006). No universo do confor, a macrolistagem com-
prova a riqueza de expressões sinonímicas do idioma Português. 

09. Frase enfática: a pontoação do assunto-chave, ao modo de síntese do capítulo. 
10. Progressão conteudística: os fatos e parafatos atuantes na intensificação patológica 

progressiva quanto à saúde integral da consciência (Homeostática). 
Relevância. O confor não deve ser menosprezado nas pesquisas em geral. O fato, mes-

mo patológico, quando prestigiado pela existência e aplicação de múltiplos sinônimos, óbvios,  
e até regionalismos, evidencia a freqüência maior das ocorrências e ponto específico de relevância 
na vida humana. 
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Especialidades. Eis, na ordem alfabética, a distribuição simples dos 100 grupos nosográ-
ficos de acordo com 25 especialidades da Conscienciologia: 

01. Comunicologia: Incomunicabilidade; Prolixidade; Verborragia. 
02. Conscienciocentrologia: Monopolismo. 
03. Conscienciometria: Autodesorganização. 
04. Conviviologia: Dependência; Idolatria; Racismo; Represália; Sarcasmo; Tietagem; 

Xenofobia. 
05. Cosmoética: Amoralidade; Autocorrupção; Cinismo; Inautenticidade; Tendenciosi-

dade. 
06. Egocarmologia: Autassédio; Cabotinismo; Egocentrismo; Personalismo. 
07. Experimentologia: Credulidade; Dogmatismo; Sugestionabilidade.   
08. Holomaturologia: Alienação; Autoinsegurança; Decidofobia; Infantilidade; Irrespon-

sabilidade; Murismo; Robéxis; Subadultidade. 
09. Holorressomática: Antisseriéxis.   
10. Infocomunicologia: Videotismo. 
11.  Intrafisicologia: Perdularismo; Vulgaridade. 
12. Mentalsomática: Acídia; Acriticismo; Apedeutismo; Apriorismose; Bibliofobia; De-

satenção; Desconcentração; Ilogicidade; Inconsciência; Insensatez. 
13. Mnemossomática: Hipomnésia. 
14. Parageografia: Interiorose. 
15. Parapatologia: Crueldade; Delírio; Heterassédio; Psicopatia; Tirania; Truculência. 
16. Parapedagogia: Doutrinação. 
17. Parapercepciologia: Antiparapsiquismo; Iscagem. 
18. Parassociologia: Incivilidade; Vandalismo. 
19. Paratecnologia: Radiotismo. 
20. Parazoologia: Antissubumanidade. 
21. Pensenologia: Autovitimização; Carrancismo; Conflituosidade; Masoquismo; Oniris-

mo; Radicalismo. 
22. Psicossomática: Anedonismo; Ansiedade; Depressão; Desafeição; Distimia; Emocio-

nalismo; Estresse; Frustração; Ludopatia; Melancolia; Pusilanimidade. 
23. Recexologia: Neofobia. 
24. Sexossomática: Autoprostituição; Sexolismo. 
25. Somática: Alcoolismo; Anemia; Anorexia; Bigorexia; Bulimia; Cansaço; Envelheci-

mento; Fome; Hipocondria; Hipotensão; Insônia; Medicamento; Riscomania; Somatização; Subce-
rebralidade; Sujismundismo; Tabagismo; Toxicomania; Traumatismo. 

 
Perdas. Na incidência das patologias humanas sobrevêm evidentes deteriorações, dimi-

nuições ou perdas da acuidade das percepções, sentidos ou sensações fundamentais da pessoa, 
por exemplo, estas 15, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Afetividade: Desafeição (35). 
02.  Ajuizamento: Ilogicidade (52). 
03.  Atenção: Desatenção (36). 
04.  Autoconfiança: Pusilanimidade (75). 
05.  Autodefesa: Riscomania (80). 
06.  Concentração: Desconcentração (37). 
07.  Equilíbrio: Autoinsegurança (18). 
08.  Gregarismo: Egocentrismo (41). 
09.  Gustação: Bulimia (23). 
10.  Hiperexcitabilidade: Sexolismo (83). 
11.  Humor: Distimia (38). 
12.  Memória: Hipomnésia (49). 
13.  Morfologia: Bigorexia (22). 
14.  Ordenação: Autodesorganização (17). 
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15.  Parapercepção: Antiparapsiquismo (10). 
Número. O número entre parênteses corresponde ao tema do grupo nosográfico. 
 
Autodesorganização. Em função da complexidade da Consciência, há grupos nosográfi-

cos extremamente complexos envolvendo muitos outros, com evidentes afinidades, por exemplo, 
estes 12 relativos às comorbidades da Autodesorganização (17), dispostos na ordem alfabética: 

01. Acriticismo (02). 
02. Alienação (04). 
03. Autassédio (15). 
04. Autoinsegurança (18). 
05. Decidofobia (31). 
06. Emocionalismo (42). 
07. Estresse (44). 
08. Insônia (59). 
09. Perdularismo (71). 
10. Prolixidade (73). 
11. Sujismundismo (88). 
12. Verborragia (97). 
 
Acídia. Eis, na ordem alfabética, 7 grupos com relação mais direta às comorbidades en-

contradas no universo específico da Acídia (01): 
1.  Anemia (07). 
2.  Cansaço (25). 
3.  Depressão (34). 
4.  Desatenção (36). 
5.  Desconcentração (37). 
6.  Hipotensão (50). 
7.  Melancolia (66). 
 
Semelhanças. Eis, na ordem alfabética, como exemplos, 21 itens afins – com semelhan-

ças óbvias – da listagem dos 100 grupos nosográficos de redutores patológicos do autodiscerni-
mento, evidenciando a complexidade das posturas, com aproximações simples, da conscin: 

01. Alcoolismo  +  Tabagismo: os vícios. 
02. Amoralidade  +  Inautenticidade: a anticosmoética. 
03. Anedonismo  +  Melancolia: as perdas emocionais. 
04. Anemia  +  Cansaço: os esgotamentos. 
05. Ansiedade  +  Frustração: a debilidade emotiva. 
06. Apriorismose  +  Neofobia: as preconcepções. 
07. Autocorrupção  +  Autoprostituição: as autoviciações. 
08. Autoinsegurança  +  Decidofobia: os recuos evolutivos. 
09. Credulidade  +  Sugestionabilidade: as fascinações. 
10. Crueldade  +  Truculência: as ruindades. 
11. Delírio  +  Psicopatia: as psicopatologias. 
12. Depressão  +  Distimia: as desestabilidades mentais. 
13. Desconcentração  +  Hipomnésia: as semiamências psíquicas. 
14. Dogmatismo  +  Doutrinação: ambos coerções ideativas. 
15. Egocentrismo  +  Personalismo: as infantilidades. 
16. Ilogicidade  +  Insensatez: as irracionalidades primárias. 
17. Incivilidade  +  Vandalismo: a antigrupalidade. 
18. Irresponsabilidade  +  Ludopatia: a jogatina. 
19. Prolixidade  +  Verborragia: os tiroteios verbais. 
20. Racismo  +  Xenofobia: o subcérebro pigmentar. 
21. Radiotismo  +  Videotismo: os excessos de interpretação. 
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 Dessemelhanças. Eis, na ordem alfabética, como exemplos, 11 itens opostos – com des-
semelhanças evidentes – da listagem dos 100 grupos nosográficos de redutores do autodiscerni-
mento, evidenciando a complexidade das posturas patológicas da conscin: 

01. Acídia  vs.  Bigorexia: exercícios físicos, Somática. 
02. Acriticismo  vs.  Sarcasmo: coloquialismo, Conviviologia. 
03. Anorexia  vs.  Bulimia: alimentação, Gastrossomática. 
04. Antiparapsiquismo  vs.  Iscagem: sinalética energética, Parapercepciologia. 
05. Autassédio  vs.  Heterassédio: assedialidade interconsciencial, Parapatologia. 
06. Autovitimização  vs.  Cabotinismo: egocentrismo, Evoluciologia. 
07. Dependência  vs.  Tirania: ações pessoais, Experimentologia. 
08. Desafeição  vs.  Idolatria: afetividade, Psicossomática. 
09. Envelhecimento  vs.  Infantilidade: faixas etárias, Paracronologia. 
10. Masoquismo  vs.  Traumatismo: reações, Psicossomática. 
11. Pusilanimidade  vs.  Riscomania: atitudes, Holomaturologia. 
 
Antagonismos. Eis, na ordem alfabética, 23 antagonismos – variáveis da Conscienciolo-

gia – incluídos nos 100 grupos nosográficos:  
01. Antagonismo ação-inação: Acídia (01). 
02. Antagonismo amor-ódio: Desafeição (35). 
03. Antagonismo apego-desapego: Tendenciosidade (90). 
04. Antagonismo aquisição-perda: Perdularismo (71). 
05. Antagonismo atenção-desatenção: Desatenção (36). 
06. Antagonismo autocrítica-autocorrupção: Autocorrupção (16). 
07. Antagonismo cérebro-subcérebro: Subcerebralidade (86). 
08. Antagonismo coragem-covardia: Pusilanimidade (75). 
09. Antagonismo essencial-acessório: Prolixidade (73). 
10. Antagonismo euforin-melin: Melancolia (66). 
11. Antagonismo fanatismo–abertismo consciencial: Apriorismose (14). 
12. Antagonismo filantropia-pilantropia: Personalismo (72). 
13. Antagonismo fixação de verpons–monoideísmo: Apriorismose (14). 
14. Antagonismo hiperacuidade-embotamento: Anedonismo (06). 
15. Antagonismo hipotensão-hipertensão: Hipotensão (50). 
16. Antagonismo idéias inatas–idéias fixas: Apriorismose (14). 
17. Antagonismo maturidade física–imaturidade mental: Subadultidade (85). 
18. Antagonismo megatrafar-materpensene: Autoinsegurança (18). 
19. Antagonismo recepção-retribuição: Egocentrismo (41). 
20. Antagonismo relaxação-tensão: Estresse (44). 
21. Antagonismo renovação-tradição: Neofobia (69). 
22. Antagonismo saúde-doença: Psicopatia (74). 
23. Antagonismo vigília-sono: Insônia (59). 
 
Paradoxos. Eis, na ordem alfabética, 11 paradoxos, ou contrapontos paradoxais – variá-

veis da Conscienciologia – incluídas nos 100 grupos nosográficos: 
01. Algemas de ouro: Sugestionabilidade (87). 
02. Debilidade mental alerta: Videotismo (98). 
03. Douta ignorância: Apedeutismo (13). 
04. Fóssil do Século XXI: Neofobia (69). 
05. Jovem tardio: Irresponsabilidade (61). 
06. Loucura lúcida: Delírio (32). 
07. Mentira patológica: Inautenticidade (53). 
08. Pesadelo diurno: Pusilanimidade (75). 
09. Remédio-veneno: Medicamento (65). 
10. Sonhador acordado: Onirismo (70). 
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11. Viciado em perder: Ludopatia (63). 
 
Chacras. No âmbito da Energossomática, eis, na ordem funcional, os 4 monopólios ex-

tremamente patológicos comuns aos chacras integrantes da macrolistagem dos 100 grupos noso-
gráficos: 

1.  Monopólio do sexochacra: Sexolismo (83).  
2.  Monopólio do umbilicochacra: Subcerebralidade (86). 
3.  Monopólio do cardiochacra: Emocionalismo (42). 
4.  Monopólio do laringochacra: Verborragia (97). 

  
 Escravaturas. Mediante a Holorressomática, eis, na ordem alfabética, 17 lastimáveis 
conscins ou cidadãos, homens e mulheres, escravos dos veículos de manifestação da consciência, 
incluídos nos 100 grupos nosográficos:  

01. Escrava do Ginossoma: Riscomania (80).  
02. Escravo do Androssoma: Riscomania (80). 
03. Escravo do Biossoma: Bigorexia (22). 
04. Escravo do Cardiossoma: Idolatria (51). 
05. Escravo do Energossoma: Iscagem (62). 
06. Escravo do Gastrossoma: Fome (45). 
07. Escravo do Laringossoma: Verborragia (97). 
08. Escravo do Mentalsoma-Psicossoma: Desconcentração (37). 
09. Escravo do Mnemossoma: Hipomnésia (49). 
10. Escravo do Onirossoma: Onirismo (70). 
11. Escravo do Podossoma: Riscomania (80). 
12. Escravo do Psicossoma: Emocionalismo (42). 
13. Escravo do Retrossoma: Antisseriéxis (11). 
14. Escravo do Senectossoma: Envelhecimento (43). 
15. Escravo do Sexossoma: Sexolismo (83). 
16. Escravo do Soma: Somatização (84). 
17. Escravo do Umbilicossoma: Subcerebralidade (86). 

 
 Minimizações. Eis, na ordem alfabética, 8 tipos de minimizações incluídas como rebai-
xadoras do autodiscernimento nos 100 grupos nosográficos: 
 1.  Miniconscin: Pusilanimidade (75). 
 2.  Minicultura: Vulgaridade (99). 
 3.  Minimemória: Hipomnésia (49). 
 4.  Miniparapsiquismo: Antiparapsiquismo (10). 
 5.  Minipátria: Interiorose (60). 
 6.  Miniproéxis: Egocentrismo (41). 
 7.  Minissoma: Somatização (84). 

8.  Minivolição: Acídia (01). 
 

Obstupidificações. Do ponto de vista da Mentalsomática, eis, na ordem alfabética, 12 ti-
pos de obstupidificações óbvias incluídas como rebaixadoras do autodiscernimento nos 100 gru-
pos nosográficos: 

01. Obstupidificação ancestral: Apedeutismo (13). 
02. Obstupidificação audiológica: Radiotismo (78). 
03. Obstupidificação bioquímica: Medicamento (65). 
04. Obstupidificação emocional: Emocionalismo (42). 
05. Obstupidificação ética: Amoralidade (05). 
06. Obstupidificação étnica: Racismo (76). 
07. Obstupidificação infantil do adulto: Infantilidade (57). 
08. Obstupidificação mística: Credulidade (29). 
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09. Obstupidificação mnemônica: Hipomnésia (49). 
10. Obstupidificação social: Robéxis (81). 
11. Obstupidificação traumática: Traumatismo (94). 
12. Obstupidificação vegetativa: Subcerebralidade (86). 
 
Idiotismos. Eis, na ordem alfabética, 11 idiotismos culturais, óbvios, específicos, anti-

gos, atuais e respectivos países principais onde são mantidos no Terceiro Milênio, incluídos nos 
Atos / Fatos / Parafatos dos grupos nosográficos: 

01.  Astrologia (Brasil): Acriticismo (02). 
02.  Index Librorum Prohibitorum (Vaticano): Bibliofobia (21). 
03.  Jus talionis (Israel): Represália (79). 
04.  Ku-Klux-Klan (EUA): Racismo (76). 
05.  Las Vegas (EUA): Ludopatia (63). 
06.  Moinho de oração (Índia; Nepal; Tibete): Idolatria (51). 
07.  Neonazismo (Alemanha; Áustria; Bélgica; Brasil; Bulgária; Espanha; França; Grã-

-Bretanha; Holanda; Itália): Racismo (76). 
08.  Oktoberfest (Alemanha; Brasil): Alcoolismo (03). 
09.  Roleta-russa (Rússia): Riscomania (80). 
10.  Soteriologia (Vaticano; Itália): Credulidade (29). 
11.  Tauromaquia (Espanha; França; Peru; Portugal): Antissubumanidade (12). 
 
Sutilezas. Diante da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 20 sutilezas – entre tantas 

outras – incluídas nos 100 grupos nosográficos: 
01. Bonsaísta: Antissubumanidade (12). 
02. Caneco vivo: Alcoolismo (03). 
03. Celular: Dependência (33). 
04. Chimarrão: Toxicomania (93). 
05. Esponjão: Iscagem (62). 
06. Esquipático: Alienação (04). 
07. Gestante: Subcerebralidade (86). 
08. Hipnopata: Insônia (59). 
09. Hoplomaníaco: Acriticismo (02). 
10. Incesto: Conflituosidade (28). 
11. Inocente inútil: Inconsciência (56). 
12. Interpresidiário: Represália (79). 
13. Ninfolepto: Delírio (32). 
14. Petimetre: Cabotinismo (24). 
15. Subficções: Bibliofobia (21). 
16. Teomitologia: Credulidade (29). 
17. Teosebia: Tietagem (91). 
18. Tertuliania: Radiotismo (78). 
19. Uróboro: Masoquismo (64). 
20. Yes-man: Subcerebralidade (86). 
 
Farmacologia. Eis, na ordem alfabética, dentre os 100 grupos nosográficos, 7 nos quais 

os usuários empregam mais os fármacos, remédios, medicamentos ou o receituário médico: 
1.  Anorexia (08). 
2.  Bigorexia (22). 
3.  Hipocondria (48). 
4.  Insônia (59). 
5.  Medicamento (65). 
6.  Sexolismo (83). 
7.  Toxicomania (93). 
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Toxicogênicos. Eis, na ordem alfabética, 30 grupos nosográficos nos quais incidem os 
efeitos patológicos derivados dos tóxicos – ou toxicogênicos – em geral, drogas leves e pesadas 
trazendo conseqüências deletérias e trágicas à vida moderna de homens e mulheres: 

01.  Alienação (04). 
02.  Ansiedade (09). 
03.  Autodesorganização (17). 
04.  Cansaço (25). 
05.  Crueldade (30). 
06.  Delírio (32). 
07.  Depressão (34). 
08.  Desatenção (36). 
09.  Desconcentração (37). 
10.  Distimia (38). 
11.  Emocionalismo (42). 
12.  Heterassédio (47). 
13.  Hipomnésia (49). 
14.  Hipotensão (50). 
15.  Incivilidade (54). 
16.  Insensatez (58). 
17.  Irresponsabilidade (61). 
18.  Iscagem (62). 
19.  Ludopatia (63). 
20.  Masoquismo (64). 
21.  Medicamento (65). 
22.  Melancolia (66). 
23.  Perdularismo (71). 
24.  Pusilanimidade (75). 
25.  Riscomania (80). 
26.  Sujismundismo (88). 
27.  Traumatismo (94). 
28.  Truculência (95). 
29.  Vandalismo (96). 
30.  Verborragia (97). 
 
Fases. Por meio da Conscienciometria, é possível identificar inúmeras variações das fa-

ses patológicas de insucesso da proéxis (incompléxis) da conscin. Eis, como exemplos simples, 
na ordem das disfunções no perpassar do tempo de vida humana, 12 grupos nosográficos, imbri-
cados nas muitas fases crescentes de possível reação em cadeia comum do rebaixamento do auto-
discernimento da pessoa, quando ainda não possuidora da inteligência evolutiva: 

01. Antiparapsiquismo (10).  
02. Antisseriéxis (11). 
03. Antissubumanidade (12). 
04. Acídia (01). 
05. Anedonismo (06). 
06. Acriticismo (02). 
07. Autassédio (15).  
08. Incivilidade (54). 
09. Carrancismo (26). 
10. Distimia (38). 
11. Envelhecimento (43). 
12. Cansaço (25). 
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Neologística. Eis, na ordem alfabética, 14 neologismos técnicos da Conscienciologia, em 
geral, intitulando grupos nosográficos: 

01.  Antiparapsiquismo (10). 
02.  Antisseriéxis (11). 
03.  Antissubumanidade (12). 
04.  Apriorismose (14). 
05.  Decidofobia (31). 
06.  Heterassédio (47). 
07.  Interiorose (60). 
08.  Iscagem (62). 
09.  Radiotismo (78). 
10.  Riscomania (80). 
11.  Robéxis (Robotização existencial, 81). 
12.  Subadultidade (85). 
13.  Subcerebralidade (86). 
14.  Videotismo (98). 
 

A  ETIOLOGIA  DOS  DISTÚRBIOS  INTRA  E  EXTRACONS-
CIENCIAIS  DA  CONSCIN  DERIVA  DOS  TRAÇOS  COM-
PLEXOS  DA  PRÓPRIA  PERSONALIDADE,  GERANDO   

AS  MÚLTIPLAS  MANIAS,  FOBIAS  E  SÍNDROMES. 
 
 

227 .    A U T O D I A G N Ó S T I C O S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Autodiagnósticos. Eis, na ordem alfabética, na condição de exemplos negativos, 45 uni-
dades práticas de patologias específicas dentre os 100 grupos nosográficos, capazes de apontar 
as características dos hábitos viciosos autodiagnosticáveis da pessoa, dentro da Cronêmica, da 
Proxêmica e da Estatística: 

 01.  Achatamento salarial deste ano: Frustração (46). 
02.  Acumulação de pendências do mês: Decidofobia (31). 
03.  Atividades desprazerosas de segunda-feira a sexta-feira: Estresse (44). 
04.  Ato de vingança do mês: Represália (79). 
05.  Atrasos entrópicos atuais: Autodesorganização (17). 
06.  Autelogios do sábado: Cabotinismo (24). 
07.  Birra de ontem: Radicalismo (77). 
08.  Cachaça pela manhã: Alcoolismo (03). 
09.  Cinco minutos de loucura de ontem à tarde: Crueldade (30). 
10.  Ciúmes amargurantes de sábado à noite: Egocentrismo (41). 
11.  Conduta acriançada no jantar de ontem: Infantilidade (57). 
12.  Conversão da semana: Doutrinação (40). 
13.  Dependência ao celular 24 horas por dia: Dependência (33). 
14.  Devaneios de ontem à tarde: Onirismo (70).  
15.  Doctor shopping da segunda-feira: Hipocondria (48). 
16.  Entrevero do período: Conflituosidade (28). 
17.  Façanha arriscada mais nova: Riscomania (80). 
18.  Falha mental mais recente: Envelhecimento (43). 
19.  Freguês da noite: Autoprostituição (19). 
20.  Genuflexões do fim de semana: Credulidade (29). 
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21.  Gramas de tóxicos escondidos: Toxicomania (93). 
22.  Iscagem inconsciente de ontem: Iscagem (62). 
23.  Maço de 20 cigarros diários: Tabagismo (89). 
24.  Maior perda do mês passado: Ludopatia (63). 
25.  Malhação da manhã: Bigorexia (22). 
26.  Mancadas deste período: Ilogicidade (52). 
27.  Megabadernas da outra noite: Vandalismo (96). 
28.  Megamodas retrógradas da estação: Masoquismo (64). 
29.  Minissurto de histerismo da quinzena: Emocionalismo (42). 
30.  Mofos acumulados do inverno: Sujismundismo (88). 
31.  Momento medonho da reunião de trabalho: Pusilanimidade (75). 
32.  Multichatices do dia-a-dia: Cansaço (25). 
33.  Overdose de videojogos do fim de semana: Videotismo (98). 
34.  Palavra esquecida mais recente: Hipomnésia (49). 
35.  Panos quentes da temporada: Acriticismo (02).  
36.  Pensenes disfuncionais do dia: Apedeutismo (13). 
37.  Perda de peso do dia: Anorexia (08). 
38.  Perversões sexuais em andamento: Sexolismo (83). 
39.  Provocações inoportunas do domingo: Cinismo (27). 
40.  Soníferos do momento: Insônia (59). 
41.  Suborno mais recente: Autocorrupção (16). 
42.  Surto mais recente: Depressão (34). 
43.  Último balão lançado: Antissubumanidade (12). 
44.  Último desmaio: Anemia (07). 
45.  Vômitos do dia: Bulimia (23). 

 

OS  HÁBITOS  DA  CONSCIN  PODEM  SER  SADIOS  OU 
DOENTIOS  CONFORME  AS  CONSEQÜÊNCIAS,  GERANDO 
ROTINAS  A  FAVOR  OU  CONTRA  A  EXECUÇÃO  DA  PRO-
GRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  E  A  BUSCA  DO  COMPLÉXIS. 

 
 

228 .    MA N I A S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Definição. A mania é o hábito extravagante, acompanhado de hiperatividade psíquica, 
tendência pessoal ou prática repetitiva com a exibição despropositada, excessiva e incontrolável, 
de interesse por objeto ou realização de algum ato da conscin com baixo nível de lucidez, empre-
gando-se também o termo em combinação com outra palavra definidora do motivo da compulsão, 
podendo configurar distúrbio mental quando apresenta comportamento violento.  

Etimologística. O termo mania vem do idioma Grego, manía. Surgiu no Século XVI. 
Sinonímia: 1.  Monomania. 2.  Bizarrismo; capricho; costume esquisito; costume nocivo; 

devorismo; doidice usual; esquisitice; excentricidade. 3.  Atitude impulsiva recorrente; compulsão; 
embirração; fixação repetida; maluquice; vício. 4.  Psicose maníaco-depressiva (PMD). 5.  Trafar 
psicossomático arraigado. 6.  Dulia; fanzice; hiperdulia; idolatria. 7.  Fenômeno de transição. 

Antonímia: 1.  Antimania; autolucidez. 2.  Sensatez. 3.  Abertismo consciencial. 4.  Hi-
gidez holossomática. 5.  Desinteresse. 6.  Indiferença. 
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Manias. Sob a ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 100 manias – variáveis 
da Conscienciologia – incluídas nos 100 grupos nosográficos nesta cosmovisão da Humanidade 
no Século XXI:  

01. Ablutomania: Sujismundismo (88). 
02. Abulomania: Decidofobia (31). 
03. Admiromania: Tietagem (91). 
04. Agrizoomania: Antissubumanidade (12). 
05. Alcoolomania: Alcoolismo (03). 
06. Algomania: Masoquismo (64). 
07. Anfetaminomania: Toxicomania (93). 
08. Angelomania: Idolatria (51). 
09. Anticomania: Interiorose (60). 
10. Arborismomania: Riscomania (80). 
11. Asoticamania: Perdularismo (71). 
12. Barbituromania: Toxicomania (93). 
13. Bibliomania religiosa: Doutrinação (40). 
14. Cacomania: Vulgaridade (99). 
15. Cafeinomania: Toxicomania (93). 
16. Capnomania: Tabagismo (89). 
17. Chocolatomania: Bulimia (23). 
18. Citomania: Bulimia (23). 
19. Cleptomania: Ansiedade (09). 
20. Cloralomania: Toxicomania (93). 
21. Cocainomania: Toxicomania (93). 
22. Codeinomania: Toxicomania (93). 
23. Cruomania: Masoquismo (64). 
24. Cubomania: Ludopatia (63). 
25. Dipsomania: Alcoolismo (03). 
26. Egomania: Egocentrismo (41). 
27. Enomania: Alcoolismo (03). 
28. Erotomania: Sexolismo (83). 
29. Esquizomania: Onirismo (70). 
30. Eteromania: Toxicomania (93). 
31. Etnomania: Racismo (76). 
32. Eufomania: Toxicomania (93). 
33. Fagomania: Bulimia (23). 
34. Farmacomania: Hipocondria (48). 
35. Flagelomania: Masoquismo (64). 
36. Fracassomania: Carrancismo (26). 
37. Fraseomania: Verborragia (97). 
38. Ginecomania: Sexolismo (83). 
39. Glossomania: Verborragia (97). 
40. Gurumania: Idolatria (51). 
41. Hagiomania: Idolatria (51). 
42. Haxixomania: Toxicomania (93). 
43. Heroinomania: Toxicomania (93). 
44. Histeromania: Sexolismo (83). 
45. Hoplomania: Acriticismo (02).  
46. Iconomania: Idolatria (51). 
47. Idolomania: Idolatria (51). 
48. Infomania: Videotismo (98). 
49. Lalomania: Verborragia (97). 
50. Leteomania: Toxicomania (93). 
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51. Lipemania: Melancolia (66). 
52. Logomania: Verborragia (97). 
53. Lotomania: Ludopatia (63). 
54. Ludimania: Ludopatia (63). 
55. Ludomania paroxística: Ludopatia (63). 
56. Macmania: Videotismo (98). 
57. Macromania: Onirismo (70). 
58. Mania de cirurgias: Hipocondria (48). 
59. Mania de doenças: Hipocondria (48). 
60. Mania de estimulantes: Bigorexia (22). 
61. Mania de grandeza: Cabotinismo (24). 
62. Mania de puxar ferro: Bigorexia (22). 
63. Mania dos fones de ouvido: Radiotismo (78). 
64. Mania dos santos: Idolatria (51). 
65. Metiomania: Alcoolismo (03). 
66. Metomania: Alcoolismo (03). 
67. Metromania: Sexolismo (83). 
68. Mitomania: Inautenticidade (53). 
69. Monomania: Apriorismose (14). 
70. Morfinomania: Toxicomania (93). 
71. Narcomania: Toxicomania (93). 
72. Ninfomania: Sexolismo (83). 
73. Nosomania: Hipocondria (48). 
74. Oinomania: Alcoolismo (03). 
75. Oneomania: Perdularismo (71). 
76. Opiomania: Toxicomania (93). 
77. Orexomania: Bulimia (23). 
78. Patomania: Hipocondria (48). 
79. Politoxicomania: Toxicomania (93). 
80. Pseudomania: Inautenticidade (53). 
81. Radiomania: Radiotismo (78). 
82. Riscomania: Riscomania (80). 
83. Satiromania: Sexolismo (83). 
84. Sebastomania: Credulidade (29). 
85. Semitoxicomania: Insônia (59). 
86. Sexomania: Sexolismo (83). 
87. Sinucomania: Ludopatia (63). 
88. Somatomania: Somatização (84). 
89. Tabacomania: Tabagismo (89). 
90. Tanatomania: Riscomania (80). 
91. Teomania: Credulidade (29). 
92. Tiranomania: Tirania (92). 
93. Totobolomania: Ludopatia (63). 
94. Toxicomania: Toxicomania (93). 
95. Tricotilomania: Bigorexia (22). 
96. Uteromania: Sexolismo (83). 
97. Venenomania: Toxicomania (93). 
98. Verbomania: Verborragia (97). 
99. Videomania: Videotismo (98). 

             100.  Zoomania: Antissubumanidade (12). 
 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
650 

EXISTE  EVIDENTE  DIFERENÇA  ENTRE  A  CONSCIN 
LIBERTÁRIA,  EXECUTORA  DE  VERDADES  RELATIVAS  
DE  PONTA,  E  A  CONSCIN  MANÍACA,  EXECUTORA  DE 

DOIDICES,  ESQUISITICES  E  SUPERSTIÇÕES  PESSOAIS. 
 
 

229 .    F O B I A S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Fobias. Sob a ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 100 fobias – variáveis da 
Conscienciologia – incluídas nos 100 grupos nosográficos: 

01. Ablutofobia: Sujismundismo (88). 
02. Aclofobia: Alienação (04). 
03. Aclurofobia: Antissubumanidade (12). 
04. Agrizoofobia: Antissubumanidade (12). 
05. Antropofobia: Xenofobia (100). 
06. Apifobia: Antissubumanidade (12). 
07. Aracnofobia: Antissubumanidade (12). 
08. Aupniafobia: Insônia (59). 
09. Batracofobia: Antissubumanidade (12). 
10. Bibliofobia: Bibliofobia (21). 
11. Biofobia: Alienação (04). 
12. Botanofobia: Antissubumanidade (12). 
13. Brontofobia: Anorexia (08). 
14. Bufonofobia: Antissubumanidade (12). 
15. Cainofobia: Neofobia (69). 
16. Cainotofobia: Neofobia (69). 
17. Cenofobia: Neofobia (69). 
18. Centofobia: Neofobia (69). 
19. Cinofobia: Antissubumanidade (12). 
20. Colecifobia: Antissubumanidade (12). 
21. Colegofobia: Incomunicabilidade (55). 
22. Criticofobia: Acriticismo (02). 
23. Decidofobia: Decidofobia (31). 
24. Demofobia: Alienação (04). 
25. Dendrofobia: Antissubumanidade (12). 
26. Dismorfofobia: Somatização (84). 
27. Elurofobia: Antissubumanidade (12). 
28. Entomofobia: Antissubumanidade (12). 
29. Epistemofobia: Apedeutismo (13). 
30. Eqüinofobia: Antissubumanidade (12). 
31. Ergasiofobia: Acídia (01). 
32. Ergofobia: Acídia (01). 
33. Escolionofobia: Apedeutismo (13). 
34. Esfecofobia: Antissubumanidade (12). 
35. Esfecosofobia: Antissubumanidade (12). 
36. Espectrofobia: Antiparapsiquismo (10). 
37. Felinofobia: Antissubumanidade (12). 
38. Filosofofobia: Apedeutismo (13). 
39. Fitofobia: Antissubumanidade (12). 
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40. Fobia à autexposição: Acriticismo (02). 
41. Fobofobia: Pusilanimidade (75). 
42. Galeofobia: Antissubumanidade (12). 
43. Gerascofobia: Envelhecimento (43). 
44. Gerontofobia: Envelhecimento (43). 
45. Gnosiofobia: Apedeutismo (13). 
46. Hedonofobia: Anedonismo (06). 
47. Helmintofobia: Antissubumanidade (12). 
48. Herpetofobia: Antissubumanidade (12). 
49. Hipnofobia: Insônia (59). 
50. Hipofobia: Antissubumanidade (12). 
51. Hodofobia: Anedonismo (06). 
52. Ideofobia: Neofobia (69). 
53. Intelectofobia: Bibliofobia (21). 
54. Isopterofobia: Antissubumanidade (12). 
55. Laborfobia: Acídia (01).  
56. Leiturofobia: Bibliofobia (21). 
57. Lexicofobia: Bibliofobia (21). 
58. Licofobia: Antissubumanidade (12). 
59. Lutrafobia: Antissubumanidade (12). 
60. Melissofobia: Antissubumanidade (12). 
61. Miiofobia: Antissubumanidade (12). 
62. Motefobia: Antissubumanidade (12). 
63. Muridofobia: Antissubumanidade (12). 
64. Murofobia: Antissubumanidade (12). 
65. Musofobia: Antissubumanidade (12). 
66. Necrofobia: Pusilanimidade (75). 
67. Neofobia: Neofobia (69). 
68. Nosemafobia: Hipocondria (48). 
69. Nosofobia: Hipocondria (48). 
70. Ofidiofobia: Antissubumanidade (12). 
71. Ornitofobia: Antissubumanidade (12). 
72. Ostraconofobia: Antissubumanidade (12). 
73. Panofobia: Ansiedade (09). 
74. Pantofobia: Pusilanimidade (75). 
75. Parapsicofobia: Antiparapsiquismo (10). 
76. Patofobia: Hipocondria (48). 
77. Pediculofobia: Antissubumanidade (12). 
78. Permatofobia: Antissubumanidade (12). 
79. Prognefobia: Antissubumanidade (12). 
80. Psicofobia: Antiparapsiquismo (10). 
81. Psitacinofobia: Antissubumanidade (12). 
82. Quenofobia: Antissubumanidade (12). 
83. Ranidofobia: Antissubumanidade (12). 
84. Selacofobia: Antissubumanidade (12). 
85. Sitofobia: Anorexia (08). 
86. Sociofobia: Alienação (04). 
87. Sucessofobia: Carrancismo (26). 
88. Surinofobia: Antissubumanidade (12). 
89. Tanatofobia: Pusilanimidade (75). 
90. Taurofobia: Antissubumanidade (12). 
91. Tragafobia: Antissubumanidade (12). 
92. Traumatofobia: Traumatismo (94). 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
652 

93. Trofofobia: Anorexia (08). 
94. Urifobia: Antiparapsiquismo (10). 
95. Verminofobia: Antissubumanidade (12). 
96. Voliciofobia: Decidofobia (31). 
97. Xenofobia: Xenofobia (100). 
98. Zemifobia: Antissubumanidade (12). 
99. Zenofobia: Xenofobia (100). 

            100.  Zoofobia: Antissubumanidade (12). 
 

EM  TESE,  TODAS  AS  PESSOAS  ESTÃO  PREDISPOSTAS 
ÀS  FOBIAS,  CLASSIFICADAS  AOS  MILHARES.  CONTUDO, 
O  PROBLEMA  APARECE  QUANDO  A  FOBIA  ATRAVANCA 
A  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL.    

 
 

230 .    S Í N D R O M E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Síndromes. Sob a ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 61 síndromes – va-
riáveis da Conscienciologia – incluídas nos 100 grupos nosográficos: 

01. Síndrome da abstinência: Tabagismo (89). 
02. Síndrome da bagagem vazia: Videotismo (98). 
03. Síndrome da borboleta: Decidofobia (31). 
04. Síndrome da dispersão: Autodesorganização (17). 
05. Síndrome da ectopia afetiva (SEA): Tietagem (91). 
06. Síndrome da fadiga crônica: Acídia (01). 
07. Síndrome da hiperfagia noturna: Bulimia (23). 
08. Síndrome da hipomnésia: Hipomnésia (49). 
09. Síndrome da insegurança: Autoinsegurança (18). 
10. Síndrome da ludopatia: Ludopatia (63). 
11. Síndrome da magreza: Anorexia (08). 
12. Síndrome da máquina orgasmogênica: Sexolismo (83). 
13. Síndrome da mediocrização: Acídia (01). 
14. Síndrome da prospectiva trágica: Pusilanimidade (75). 
15. Síndrome da restrição alimentar: Anorexia (08). 
16. Síndrome da ruína iminente: Envelhecimento (43). 
17. Síndrome de abstinência do álcool (SAA): Alcoolismo (03). 
18. Síndrome de abstinência dos benzodiazepínicos (SAB): Toxicomania (93). 
19. Síndrome de Ades: Alcoolismo (03). 
20. Síndrome de Addison-Bierner: Anemia (07). 
21. Síndrome de Arnold Pick: Envelhecimento (43). 
22. Síndrome de Balint: Desatenção (36). 
23. Síndrome de Book: Envelhecimento (43). 
24. Síndrome de concussão leve: Traumatismo (94). 
25. Síndrome de Dana: Anemia (07). 
26. Síndrome de esgotamento: Estresse (44). 
27. Síndrome de Estocolmo: Tietagem (91). 
28. Síndrome de Hakim: Envelhecimento (43). 
29. Síndrome de Herrick: Anemia (07). 
30. Síndrome de Homén: Riscomania (80). 
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31. Síndrome de Imerslund: Anemia (07). 
32. Síndrome de Kanner: Incomunicabilidade (55). 
33. Síndrome de Kleine-Levin: Bulimia (23). 
34. Síndrome de Lichtheim: Anemia (07). 
35. Síndrome de Mallory-Weiss: Alcoolismo (03). 
36. Síndrome de Marchiafava-Bignami: Alcoolismo (03). 
37. Síndrome de Munchhausen: Cabotinismo (24). 
38. Síndrome de Ninrode: Antissubumanidade (12). 
39. Síndrome de Obal: Fome (45). 
40. Síndrome de PAP: Depressão (34). 
41. Síndrome de Peter Pan: Irresponsabilidade (61). 
42. Síndrome de Swedenborg: Ilogicidade (52). 
43. Síndrome de Wernicke-Korsakoff: Alcoolismo (03). 
44. Síndrome do apetite excessivo: Bulimia (23). 
45. Síndrome do avestruzismo: Egocentrismo (41). 
46. Síndrome do bebê chorão: Emocionalismo (42). 
47. Síndrome do boxeador: Riscomania (80). 
48. Síndrome do canguru: Dependência (33). 
49. Síndrome do espelho: Bigorexia (22). 
50. Síndrome do estrangeiro: Alienação (04). 
51. Síndrome do infantilismo: Infantilidade (57). 
52. Síndrome do jejum: Anorexia (08). 
53. Síndrome do medo: Pusilanimidade (75). 
54. Síndrome do pânico: Pusilanimidade (75). 
55. Síndrome geral de adaptação: Estresse (44). 
56. Síndrome neuroanêmica: Anemia (07). 
57. Síndrome neuroaquílica: Anemia (07). 
58. Síndrome pós-concussional: Riscomania (80). 
59. Síndrome pós-traumática: Traumatismo (94). 
60. Síndrome talassêmica major: Anemia (07). 
61. Síndrome talassêmica minor: Anemia (07). 
 

A  SÍNDROME,  COMO  ESTADO  MÓRBIDO,  SEJA  QUAL 
FOR,  REVELA  EVIDENTE  CONJUNTO  DE  SINTOMAS 

CAPAZ  DE  SER  SUPERADO  COM  EFICÁCIA  POR  QUEM 
ESTEJA  MOTIVADO  ÀS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS. 

 
 

231 .    P A T O P E N S E N I D A D E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Patopensenidades. De acordo com a Pensenologia, eis, na ordem alfabética, 57 pato-
pensenidades incluídas nos 100 grupos nosográficos: 

01. Antipensenidade: Acriticismo (02). 
02. Arrogopensenidade: Tirania (92). 
03. Astenopensenidade: Anemia (07). 
04. Autopensenidade errática: Desconcentração (37). 
05. Bilipensenidade: Distimia (38). 
06. Cifopensenidade: Subcerebralidade (86). 
07. Circumpensenidade: Prolixidade (73). 
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08. Crassopensenidade: Incivilidade (54). 
09. Credopensenidade: Credulidade (29). 
10. Dubiopensenidade: Decidofobia (31). 
11. Ectopensenidade: Alienação (04). 
12. Edematopensenidade: Cabotinismo (24). 
13. Egopensenidade: Egocentrismo (41). 
14. Elipsopensenidade: Desatenção (36). 
15. Enopensenidade: Alcoolismo (03). 
16. Entropopensenidade: Autodesorganização (17). 
17. Escandalopensenidade: Inautenticidade (53). 
18. Escleropensenidade: Envelhecimento (43). 
19. Escoliopensenidade: Apedeutismo (13). 
20. Esquizopensenidade: Conflituosidade (28). 
21. Estagnopensenidade: Neofobia (69). 
22. Etnopensenidade: Racismo (76). 
23. Flagelopensenidade: Masoquismo (64). 
24. Frigopensenidade: Incomunicabilidade (55). 
25. Glutopensenidade: Bulimia (23). 
26. Hedonopensenidade: Acídia (01). 
27. Hipnopensenidade: Sugestionabilidade (87). 
28. Ictopensenidade: Autassédio (15). 
29. Ignoropensenidade: Antisseriéxis (11). 
30. Inculcopensenidade: Doutrinação (40). 
31. Infantopensenidade: Infantilidade (57). 
32. Inferopensenidade: Dependência (33). 
33. Infrapensenidade: Subadultidade (85). 
34. Insonopensenidade: Insônia (59). 
35. Intrusopensenidade: Heterassédio (47). 
36. Ironopensenidade: Sarcasmo (82). 
37. Iscnopensenidade: Pusilanimidade (75). 
38. Iscopensenidade: Iscagem (62). 
39. Istmopensenidade: Robéxis (81). 
40. Lapsopensenidade: Hipomnésia (49). 
41. Laxopensenidade: Acriticismo (02). 
42. Lenopensenidade: Autoprostituição (19). 
43. Logopensenidade: Verborragia (97). 
44. Loxopensenidade: Tendenciosidade (90). 
45. Ludopensenidade: Ludopatia (63). 
46. Micropensenidade: Anedonismo (06). 
47. Misopensenidade: Crueldade (30). 
48. Morbopensenidade: Psicopatia (74). 
49. Muropensenidade: Murismo (68). 
50. Narcopensenidade: Toxicomania (93). 
51. Odiopensenidade: Desafeição (35). 
52. Oniropensenidade: Onirismo (70). 
53. Parvopensenidade: Radiotismo (78). 
54. Pirropensenidade: Radicalismo (77). 
55. Poluciopensenidade: Sujismundismo (88). 
56. Sacropensenidade: Idolatria (51). 
57. Tautopensenidade: Apriorismose (14). 
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SOMENTE  A  CONSCIN  INTERESSADA  NA  AUTEVOLU- 
ÇÃO  CONSEGUE  IDENTIFICAR,  COM  EFICIENTE  AUTO-
CRÍTICA,  O  UNIVERSO  DOS  PATOPENSENES  COMPO-
NENTES  DA  PENSENIDADE  PESSOAL  ININTERRUPTA. 

 
 

232 .    P S I C O P A T O L O G I A S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Definição. A Psicopatologia é o ramo da Medicina dedicado ao estudo das condutas 
patológicas da pessoa, fornecendo a referência, a classificação e a explicação para as modifica-
ções do modo de vida, do comportamento e da personalidade de determinado indivíduo, desvian-
tes da norma e / ou geradoras de sofrimento, tidas como expressão de doenças mentais. 

Etimologística. O vocábulo psicopatologia vem do idioma Inglês, psychopatology, for-
mado a partir do radical psico, “espírito, princípio pensante, atividade mental”, e pathologia, 
“qualquer desvio anatômico e / ou fisiológico, em relação à normalidade, constituindo ou caracte-
rizando determinada doença”. Surgiu em 1847. 

Sinonímia: 1.  Ciência dos distúrbios psíquicos. 2.  Ciência dos comportamentos patoló-
gicos. 3.  Estudo das psicopatias. 4.  Pesquisa de doenças mentais.   

Antonímia: 1.  Homeostática. 2.  Saúde mental. 3.  Equilíbrio orgânico; harmonia somá-
tica. 4.  Parapatologia. 

 
Condições. Considerando o universo da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 35 con-

dições psicopatológicas específicas incluídas nos 100 grupos nosográficos: 
01. Alcoolopatia: Alcoolismo (03). 
02. Anedopatia: Anedonismo (06). 
03. Antipatia: Desafeição (35). 
04. Apatia: Acídia (01). 
05. Aprioropatia: Apriorismose (14). 
06. Autassediopatia: Autassédio (15). 
07. Autocorruptopatia: Autocorrupção (16). 
08. Autopatia: Personalismo (72). 
09. Cabotinopatia: Cabotinismo (24). 
10. Carrançopatia: Carrancismo (26). 
11. Cinicopatia: Cinismo (27). 
12. Conflitopatia: Conflituosidade (28). 
13. Credulopatia: Credulidade (29). 
14. Dogmatopatia: Dogmatismo (39). 
15. Etnopatia: Racismo (76). 
16. Farmacopatia: Medicamento (65). 
17. Hepatopatia: Anorexia (08). 
18. Heterassediopatia: Heterassédio (47). 
19. Hipnomnemopatia: Hipomnésia (49). 
20. Idolopatia: Idolatria (51). 
21. Intropatia: Somatização (84). 
22. Lenociniopatia: Autoprostituição (19). 
23. Ludopatia: Ludopatia (63). 
24. Neofobopatia: Neofobia (69). 
25. Oniropatia: Onirismo (70). 
26. Psicopatia: Psicopatia (74). 
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27. Riscopatia: Riscomania (80). 
28. Roboticopatia: Robéxis (81). 
29. Sexopatia: Sexolismo (83). 
30. Sonipatia: Insônia (59). 
31. Tabacopatia: Tabagismo (89). 
32. Toxicopatia: Toxicomania (93). 
33. Videopatia: Videotismo (98). 
34. Voliciopatia: Decidofobia (31). 
35. Xenopatia: Xenofobia (100). 
 

OS  DESVIOS  DA  CONSCIN,  GERADORES  DE  DESE-
QUILÍBRIOS  SUSCETÍVEIS  DE  CAUSAR  SOFRIMENTOS, 
DEPENDEM,  ANTES  DE  TUDO,  DO  MAIOR  PODER  DA 

PESSOA:  A  VONTADE.  DAÍ  VEM  A  INTENCIONALIDADE. 
 
 

233 .    F A L S I D A D E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 
Definição. A falsidade é a característica do falso ou daquilo contrário à verdade, ou ape-

nas se aproximando dela na aparência. 
Etimologística. O termo falsidade deriva do idioma Latim, falsitas, “falsidade, impostu-

ra, mentira”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Falsificação; mentira; mentiraria; Mentirologia. 2.  Deslealdade. 3.  Fin-

gimento; hipocrisia; impostura. 4.  Falsídia; Pseudologia. 5.  Burlaria; cambalacho; contrafação; 
fajutagem; fraudulência; marotagem; mendacidade; truque. 

Antonímia: 1.  Verdade. 2.  Lealdade. 3.  Legitimidade. 4.  Autenticidade. 5.  Reali 
dade. 

 
Falsidades. No âmbito da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, dentre outras, 34 

falsidades encontradas nos grupos nosográficos, Atos / Fatos / Atores / Atrizes, por intermédio do 
prefixo pseudo: 

01.  Pseudacidentado: Traumatismo (94). 
02.  Pseudanálises: Prolixidade (73). 
03.  Pseudantídoto: Medicamento (65). 
04.  Pseudassistência: Iscagem (62). 
05.  Pseudatenção: Desatenção (36). 
06.  Pseudobesidade: Anorexia (08). 
07.  Pseudocompletista: Apriorismose (14). 
08.  Pseudoconcentração: Desconcentração (37). 
09.  Pseudoconsciência: Inconsciência (56). 
10.  Pseudocrente: Credulidade (29). 
11.  Pseudodelírio: Delírio (32). 
12.  Pseudodemocracia: Tirania (92). 
13.  Pseudodesassédio: Autassédio (15). 
14.  Pseudodoente: Hipocondria (48). 
15.  Pseudoforte: Pusilanimidade (75). 
16.  Pseudofundações: Monopolismo (67). 
17.  Pseudoganhador: Ludopatia (63). 
18.  Pseudogravidez: Emocionalismo (42). 
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19.  Pseudo-heterassédio: Autassédio (15). 
20.  Pseudolatria: Idolatria (51). 
21.  Pseudoliberdade: Doutrinação (40). 
22.  Pseudológica: Ilogicidade (52). 
23.  Pseudomania: Inautenticidade (53). 
24.  Pseudomoral: Amoralidade (05). 
25.  Pseudoparaísos: Toxicomania (93). 
26.  Pseudoplacebo: Medicamento (65). 
27.  Pseudorrefrigerantes: Toxicomania (93). 
28.  Pseudorremédio: Medicamento (65). 
29.  Pseudossabedoria: Apedeutismo (13). 
30.  Pseudossatisfação: Sexolismo (83). 
31.  Pseudossegurança: Riscomania (80). 
32.  Pseudossofredor: Masoquismo (64). 
33.  Pseudotranqüilidade: Ansiedade (09). 
34.  Pseudovítima: Autovitimização (20). 
 

A  FALSIDADE  PODE  SURGIR  NO  MICROUNIVERSO 
CONSCIENCIAL  DE  MODO  CONSCIENTE  OU  INCONS-

CIENTE  E,  IGUAL  A  TODA  MENTIRA,  EXIGE  MAIOR  ES-
FORÇO  DE  MANUTENÇÃO  DOS  EFEITOS  EXPANSIVOS. 

 
 

234 .    I M A G Í S T I C A    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 
Definição. A Imagística é a área científica aplicada ao estudo do poder do atributo cons- 

ciencial da imaginação, ou da inventividade, dentro do universo da Heurística.  
Etimologística. O termo imagística deriva do idioma Grego, imaginor, “imaginar, repre-

sentar na imaginação; sonhar, devanear em sonho”. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Pesquisa da imaginação. 2.  Estudo da inventiva.  3.  Pré-requisito da des-

coberta.   
Antonímia: 1.  Imagética; imagismo; pesquisa das imagens. 2.  Mnemossomática; pes-

quisa da memória. 3.  Mitologia. 4.  Fabulário. 5.  Física. 
 
Danos. Sob a ótica da Mentalsomática, a Imagística, quando descontrolada, pode ser ex-

tremamente danosa, exigindo pesquisas acuradas e mais aprofundadas em favor de todos.  
Imaginatividade. Cada conscin tem percentual específico de imaginatividade sadia ou 

doentia, ou da qualificação da capacidade de fertilidade característica do imaginativo pessoal, do 
concebível, do sonhável ou do cismável. 

Fatuística. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 15 fa-
tos ou criações da imaginação fingidas, falsas, simuladas, fantasistas, fictícias e prejudiciais en-
contradas nos Atos / Fatos / Atores / Atrizes dos grupos nosográficos: 

01.  Acídia (01): a fraqueza imaginária. 
02.  Anorexia (08): a obesidade imaginária. 
03.  Apriorismose (14): a sabedoria imaginária. 
04.  Autoinsegurança (18): o perigo imaginário. 
05.  Bigorexia (22): a dismorfia imaginária. 
06.  Bulimia (23): a fome imaginária. 
07.  Cabotinismo (24): a genialidade imaginária. 
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08.  Dogmatismo (39): o Cosmos imaginário. 
09.  Doutrinação (40): a verdade absoluta imaginária. 
10.  Egocentrismo (41): a autoimagem imaginária. 
11.  Hipocondria (48): a doença imaginária. 
12.  Ilogicidade (52): a razão imaginária. 
13.  Onirismo (70): a realidade imaginária. 
14.  Perdularismo (71): a riqueza imaginária. 
15.  Vandalismo (96): a anarquia imaginária. 
 

COMO  SE  OBSERVA  PELOS  FATOS  E  PARAFATOS,  
A  IMAGINAÇÃO  HUMANA,  AMBÍGUA,  PRECISA  SER  EDU-
CADA,  DENTRO  DA  RACIONALIDADE,  A  FIM  DE  ATUAR  
EQUILIBRADA  NAS  MANIFESTAÇÕES  AUTOPENSÊNICAS. 

 
 

235 .    C U L T U R A S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Culturas. Eis, na ordem alfabética, 31 culturas inconvenientes, ou idiotismos culturais 
indiscutíveis, incluídos nos 100 itens de mazelas correlatas: 

01. Alcoolocultura: Alcoolismo (03). 
02. Cultura capitalista: Monopolismo (67). 
03. Cultura da banalidade: Anedonismo (06). 
04. Cultura da celebridade: Tietagem (91). 
05. Cultura da corrupção: Autocorrupção (16). 
06. Cultura da crença: Credulidade (29). 
07. Cultura da desordem: Autodesorganização (17). 
08. Cultura da dogmática: Dogmatismo (39). 
09. Cultura da dor: Masoquismo (64). 
10. Cultura da fumicultura: Tabagismo (89). 
11. Cultura da gun society: Tirania (92). 
12. Cultura da impunidade: Vandalismo (96). 
13. Cultura da incultura: Apedeutismo (13). 
14. Cultura da infantilização: Infantilidade (57). 
15. Cultura da irresponsabilização: Irresponsabilidade (61). 
16. Cultura da jogatina: Ludopatia (63). 
17. Cultura da moda: Perdularismo (71). 
18. Cultura da ostentação: Cabotinismo (24). 
19. Cultura da Passadologia: Neofobia (69). 
20. Cultura da postergação: Decidofobia (31). 
21. Cultura da sinistrose: Carrancismo (26). 
22. Cultura das inutilidades: Vulgaridade (99). 
23. Cultura da superficialidade informativa: Bibliofobia (21). 
24. Cultura da violência: Truculência (95). 
25. Cultura do desperdício: Perdularismo (71). 
26. Cultura do etnocentrismo: Racismo (76). 
27. Cultura do factóide: Inautenticidade (53). 
28. Cultura do jeitinho: Personalismo (72). 
29. Cultura do menor esforço: Acídia (01).  
30. Cultura do varejismo: Desatenção (36). 
31. Cultura materialista: Antiparapsiquismo (10). 
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AO  MODO  DOS  TRADICIONALISMOS,  HÁ  CULTURAS   
DE  ALTO  E  DE  BAIXO  NÍVEL  COSMOÉTICO.  VIVER   

A  EXISTÊNCIA  HUMANA  SOB  DETERMINADA  CULTURA   
É  OPÇÃO  INTELIGENTE,  OU  NÃO,  DE  CADA  CONSCIN.  

 
 

236 .    A N T E P O S I Ç Õ E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Definição. A anteposição é o ato ou efeito de antepor(-se) ou a colocação de algo em 
primeiro lugar, imediatamente antes de outro elemento. 

Etimologística. O vocábulo anteposição deriva do idioma Latim, ante, “diante de, em 
presença de”, e de positio, “ação de pôr, colocar”. Surgiu em 1666. 

Sinonímia: 1.  Preposição. 2.  Posicionamento anterior. 3.  Precedência. 4.  Posição con-
trária prévia. 5.  Antecedência; anterioridade. 

Antonímia: 1.  Posposição. 2.  Posicionamento posterior. 3.  Procedência. 4.  Posição 
contrária posterior. 5.  Posteridade. 

 
Anteposições. Eis, na ordem alfabética, 100 anteposições, significando atrasos evoluti-

vos, incluídas nos 100 grupos nosográficos: 
01. Antiabertismo (Consciencial): Neofobia (69). 
02. Antiaprendizagem: Apedeutismo (13). 
03. Antiassistencialidade: Personalismo (72). 
04. Antiastronáutica: Interiorose (60). 
05. Antibiologia: Somatização (84). 
06. Antibotânica: Antissubumanidade (12). 
07. Anticarisma: Depressão (34). 
08. Anticidadania (Cósmica): Interiorose (60). 
09. Anticiência: Credulidade (29). 
10. Anticognitivismo: Credulidade (29). 
11. Anticompléxis: Masoquismo (64). 
12. Anticons: Subadultidade (85). 
13. Anticonsciencioterapia: Alienação (04). 
14. Anticonsenso: Carrancismo (26). 
15. Anticosmismo: Xenofobia (100). 
16. Anticosmoética: Amoralidade (05). 
17. Anticosmopolitismo: Xenofobia (100). 
18. Anticriatividade: Acídia (01). 
19. Anticriticidade: Acriticismo (02). 
20. Anticura: Frustração (46). 
21. Antidemocracia: Tirania (92). 
22. Antidesassedialidade: Autassédio (15). 
23. Antidespertologia: Heterassédio (47). 
24. Antididatismo: Bibliofobia (21). 
25. Antidiplomacia: Incomunicabilidade (55). 
26. Antidiscernimento: Acriticismo (02). 
27. Antiecletismo: Xenofobia (100). 
28. Antiecologia: Sujismundismo (88). 
29. Antieconomia: Perdularismo (71). 
30. Antiecumenismo: Xenofobia (100). 
31. Antieducação: Bibliofobia (21). 
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32. Antienciclopedismo: Bibliofobia (21). 
33. Antiescolaridade: Apedeutismo (13). 
34. Antiestética: Incivilidade (54). 
35. Antiética: Amoralidade (05). 
36. Antievoluciologia: Incomunicabilidade (55). 
37. Antiexemplarismo: Depressão (34). 
38. Antiexperimentologia: Inconsciência (56). 
39. Antifenomenologia: Antiparapsiquismo (10). 
40. Antifilantropia: Egocentrismo (41). 
41. Antifilosofia: Inconsciência (56). 
42. Antifisiologia: Somatização (84). 
43. Antifraternidade: Conflituosidade (28). 
44. Antigeneralismo: Incomunicabilidade (55). 
45. Antigenialidade: Inconsciência (56). 
46. Antiglobalização: Incomunicabilidade (55). 
47. Antigregarismo: Personalismo (72). 
48. Antigrupalidade: Personalismo (72). 
49. Anti-higiene: Sujismundismo (88). 
50. Anti-holística: Incomunicabilidade (55). 
51. Anti-humanidade: Incomunicabilidade (55). 
52. Antiinformação: Bibliofobia (21). 
53. Antiinformática: Bibliofobia (21). 
54. Antiintelectualidade: Subcerebralidade (86). 
55. Antiinternacionalização: Xenofobia (100). 
56. Antiinvéxis: Neofobia (69). 
57. Antilexicologia: Bibliofobia (21). 
58. Antiliberdade: Monopolismo (67). 
59. Antilogicidade: Ilogicidade (52). 
60. Antilogismo: Ilogicidade (52). 
61. Antimentalsomática: Somatização (84). 
62. Antimodernização: Neofobia (69). 
63. Antimoral: Amoralidade (05). 
64. Antimudancismo: Neofobia (69). 
65. Antimultidimensionalidade: Antiparapsiquismo (10). 
66. Antinarcisismo: Autoprostituição (19). 
67. Antineossinapsismo: Somatização (84). 
68. Antipacifismo: Truculência (95). 
69. Antiparapsiquismo: Antiparapsiquismo (10). 
70. Antipatia: Desafeição (35). 
71. Antipedagogia: Radiotismo (78). 
72. Antipensenidade: Acriticismo (02). 
73. Antipesquisologia: Autassédio (15). 
74. Antipoliglotismo: Bibliofobia (21). 
75. Antiproéxis: Anedonismo (06). 
76. Antiprofissionalismo: Autocorrupção (16). 
77. Antiprotimia: Distimia (38). 
78. Antiquestionamento: Acriticismo (02). 
79. Antirrazão: Subcerebralidade (86). 
80. Antirrecéxis: Neofobia (69). 
81. Antirrecin: Neofobia (69). 
82. Antirrefutação: Dogmatismo (39). 
83. Antirrevezamento: Neofobia (69). 
84. Antisserenidade: Ansiedade (09). 
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85. Antisseriéxis: Antisseriéxis (11). 
86. Antissinalética (Pessoal): Antiparapsiquismo (10). 
87. Antissociabilidade: Incivilidade (54). 
88. Antissomática: Riscomania (80). 
89. Antissubumanidade: Antissubumanidade (12). 
90. Antitares: Egocentrismo (41). 
91. Antitecnologia: Inconsciência (56). 
92. Antitenepessismo: Antiparapsiquismo (10). 
93. Antitraforismo: Irresponsabilidade (61). 
94. Antiuniversalismo: Xenofobia (100). 
95. Antiverbação: Cabotinismo (24). 
96. Antiverdade: Inautenticidade (53). 
97. Antiverdismo: Antissubumanidade (12). 
98. Antiverpons: Neofobia (69). 
99. Antivoluntariado: Personalismo (72). 

100. Antizoologia: Antissubumanidade (12). 
 

O  POSICIONAMENTO  CONTRA  QUALQUER  VERDADE 
RELATIVA  DE  PONTA,  LIBERTÁRIA  DA  CONSCIÊNCIA, 

PREJUDICA,  EM  PRIMEIRO  LUGAR,  À  PRÓPRIA  PESSOA, 
E,  DEPOIS,  AOS  DEMAIS  COLEGAS  DE  EVOLUÇÃO. 

 
 

237 .    A M B I G Ü I D A D E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 
 Definição. A ambigüidade é a característica ou condição da realidade ambígua ou da 
mistura de coisas opostas, despertando dúvida, indecisão, imprecisão, incerteza e obscuridade, 
com sentido ambivalente, duplicidade de equilíbrio e distintas interpretações racionais. 
 Etimologística. O termo ambigüidade deriva do idioma Latim, ambiguitas, “ambigüida-
de, incerteza, obscuridade”. Surgiu em 1612. 

Sinonímia: 1.  Ambivalência; anticosmoética; duplicidade. 2.  Duplicidade ou multipli-
cidade de sentidos. 3.  Imprecisão; incerteza; obscuridade. 4.  Bifrontismo; contradição; dubieda-
de, indefinição; indeterminação. 5.  Falta de lucidez; inconstância; intransparência. 6.  Materpen-
sene da entropia; polarização do autoconflito. 7.  Anfibologia. 8.  Incoerência. 
 Antonímia: 1.  Certeza; clareza; concretude; explicitação; nitidez; precisão. 2.  Defini-
ção; exatidão; monofrontismo. 3.  Constância; lucidez; transparência. 
 Citação. O médico grego Hipócrates (460–377 a.e.c.) afirmou em relação aos alimentos 
(Bulimia, 23) e medicamentos (Medicamento, 65): – “Que teu alimento seja teu remédio, que teu 
remédio seja teu alimento”. 
 

Definição. O bifrontismo é a condição do ser humano, homem ou mulher, possuidor de 
duas caras ou manifestações contraditórias, sendo, portanto, em geral, intencionalmente parado-
xal, anticosmoética e consciencialmente antievolutiva. 

Etimologística. O termo bifronte, “de duas frontes, duas caras”, surgiu no Século XVI, 
derivado do idioma Latim, bifrons (bifrontis), o epíteto de Janus, a figura de 2 rostos. 

Sinonímia. Eis, dispostas na ordem alfabética, 12 especialidades da Conscienciologia 
com diferenças evidentes, contudo convergentes em relação aos significados do amplo universo 
da progressão sinonímica do bifrontismo: 

01.  Comunicologia: mentira; mitismo; paralogismo; sofisma. 
02.  Conscienciometria: ambigüidade consciencial; condição da conscin de duas caras; 

dualidade da personalidade; duplicidade de caráter; Janus; pessoa de dupla cara.  
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03.  Conviviologia: bifrontação; bifrontalidade; cinismo; hipocrisia; jogo duplo. 
04.  Cosmoética: autocorrupção franca. 
05.  Extrafisicologia: mimetismo patológico; parabifrontismo. 
06.  Grupocarmologia: falsidade; infidelidade; traição. 
07.  Holomaturologia: conduta pessoal de marchas e contramarchas; inconstância; ins-

tabilidade pessoal.  
08.  Intrafisicologia: agência dupla; anfoterismo; divalência. 
09.  Parassociologia: infiltração política; murismo; vira-casaca. 
10.  Pensenologia: contradição. 
11.  Psicossomática: fingimento. 
12.  Sexossomática: androginia; bissexualismo; hermafroditismo; homossexualidade; ins-

tinto sexual básico antifisiológico; transformismo sexual; travestismo sexual. 
Antonímia. Eis, dispostas na ordem alfabética, 12 especialidades da Conscienciologia 

com diferenças evidentes, contudo convergentes em relação aos significados do amplo universo 
da progressão antonímica do bifrontismo: 

01.  Comunicologia: clareza; verbação; verdade. 
02.  Conscienciometria: definição pessoal. 
03.  Conviviologia: monofrontação; monofrontismo. 
04.  Cosmoética: incorruptibilidade. 
05.  Extrafisicologia: parautenticidade. 
06.  Grupocarmologia: fidelidade; lealdade; sinceridade. 
07.  Holomaturologia: constância; continuísmo; estabilidade pessoal. 
08.  Intrafisicologia: pessoa plural; polivalência pessoal; versatilidade pessoal. 
09.  Parassociologia: autexposição; posicionamento explícito. 
10.  Pensenologia: autocoerência; lógica pessoal; retidão de conduta. 
11.  Psicossomática: autenticidade. 
12.  Sexossomática: androssoma; ginossoma; heterossexualidade; instinto sexual básico 

fisiológico. 
  
 Ambigüidades. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 13 categorias 
de ambigüidades intraconscienciais da personalidade ambígua inseridas nos grupos nosográficos: 

01.  Ambigüidade intraconsciencial assistente-ladrão: Inautenticidade (53).  
 02.  Ambigüidade intraconsciencial ex-crack de futebol–consumidor de crack: Toxi-
comania (93). 

03.  Ambigüidade intraconsciencial ex-criança prodígio–adulto medíocre: Frustra-
ção (46). 

04.  Ambigüidade intraconsciencial ex-sacerdote–rufião: Autoprostituição (19). 
05.  Ambigüidade intraconsciencial guerrilheiro–nobelista da paz: Crueldade (30). 

 06.  Ambigüidade intraconsciencial inquisidor-santo: Dogmatismo (39). 
 07.  Ambigüidade intraconsciencial macho-fêmea: Sexolismo (83). 
 08.  Ambigüidade intraconsciencial mãe–mulher-bomba: Insensatez (58). 
 09.  Ambigüidade intraconsciencial médico-monstro: Psicopatia (74). 
 10.  Ambigüidade intraconsciencial pai prolífico–homossexual: Tendenciosidade (90). 
 11.  Ambigüidade intraconsciencial pedófilo–nobelista da Medicina: Ilogicidade (52). 
 12.  Ambigüidade intraconsciencial professor–pessoa neofóbica: Neofobia (69). 
 13.  Ambigüidade intraconsciencial sábio-idiota: Apedeutismo (13). 
 

A  AMBIGÜIDADE  PRATICAMENTE  COMPARECE  NA 
MAIORIA  DAS  MANIFESTAÇÕES  CÓSMICAS  E  PIORA 

QUANDO  EVIDENCIA  E  PATROCINA  ASPECTOS  PATOLÓ-
GICOS  DURADOUROS  NAS  CONSCIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS. 
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238 .    E L E N C O    D O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Definição. A eponímia é o conjunto, prática ou teoria dos epônimos, o emprego do nome 
da coisa, objeto ou pessoa para designar outra coisa, objeto ou pessoa, com relação mais estreita 
com a Geografia e o Urbanismo (Geopolítica).  

Etimologística. O vocábulo eponímia deriva do idioma Grego, eponumia, “emprego do 
nome de objeto ou pessoa para designar outro objeto ou pessoa”. Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Estudo dos apodos; estudo dos epônimos; estudo dos nomes atributivos. 
2.  Pesquisa dos nomes alcunhados. 3.  Investigação dos epítetos. 4.  Prosonímia.   

Antonímia: 1.  Estudo dos nomes dos objetos. 2.  Pesquisa dos nomes de pessoas.  
3.  Anonímia; anonimia; anonimidade. 4.  Criptonímia. 

 
Definição. A antonomásia é a substituição do nome do objeto, entidade ou pessoa por 

outra denominação, podendo ser nome comum, gentílico ou adjetivo sugestivo, explicativo, lau-
datório, eufêmico, irônico ou pejorativo, caracterizando qualidade universal ou conhecida do pos-
suidor, perífrase, e vice-versa, com relação mais estreita com a História e a Antropologia. 

Etimologística. O vocábulo antonomásia deriva do idioma Latim, antonomasia, “nome 
sem relação mórfica com o nome a que se junta ou a que substitui”. Surgiu em 1540. 

Sinonímia: 1.  Agnominação; cognomento; cognominação; pronominação. 2.  Alcunha; 
alcunhamento; sobrenome. 3.  Apelidação; apodadura; epitetismo; titulatura. 4.  Metonímia; pro-
sonímia.   

Antonímia: 1.  Nome titular do objeto. 2.  Autodenominação; autonomeação; nome real 
da pessoa. 3.  Anonímia; anonimia; anonimidade. 4.  Criptonímia. 

 
Definição. A Onomástica é o estudo lingüístico (Lexicologia) dos nomes próprios de 

pessoas (antropônimos) e de lugar (topônimos), capaz de identificar o indivíduo pela proveniência 
geográfica ou profissão, filiação e qualidade universal ou conhecida, com relação mais estreita 
com a Antroponímia, Astronímia, Mitonímia e Toponímia. 

Etimologística. O termo onomástica vem do idioma Francês, onomastique, derivado do 
idioma Grego, onomastikós, “nomes”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Onomástico; Onomatologia. 2.  Estudo dos epítetos. 3.  Ementário de no-
mes próprios. 4.  Ciência dos nomes próprios. 5.  Nomenclatura; onomasticoteca; Terminologia. 
6.  Analogonímia; andronímia; antroponímia; astronímia; biblionímia; cosmonímia; crenonímia; 
entomonímia; epistemonímia; eponímia; eremonímia; etnonímia; hemeronímia; heortonímia; hi-
peronímia; mitonímia; patronímia; toponímia. 

Antonímia: 1.  Apedeutismo nominativo. 2.  Pesquisa do conteúdo. 3.  Estudo dos subs-
tantivos coletivos. 4.  Investigação dos objetos. 
 

Definição. A Antroponímia é a parte da Onomástica dedicada ao estudo e à Etimologia 
dos nomes próprios de pessoa, com relação mais estreita com a Antropologia e a Onomatologia. 

Etimologística. O vocábulo antroponímia deriva do prefixo do idioma Grego, antropo, 
“homem”, e onímia, também do idioma Grego, onomatos, “nome designativo de pessoa ou coi-
sa”. A palavra foi cunhada pelo etnólogo e filólogo português José Leite de Vasconcelos Cardoso 
Pereira de Melo (1858–1941), em 1887. 

Sinonímia: 1.  Estudo dos antropônimos. 2.  Relação de antropônimos. 3.  Andronímia. 
4.  Gineconímia. 5.  Patronímia. 6.  Nominação. 

Antonímia: 1.  Estudo dos nomes de objetos. 2.  Relação dos nomes de objetos. 3.  Zoo-
nímia. 4.  Panteonímia.   
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O  POLINÔMIO  EPONÍMIA-ANTONOMÁSIA-ONOMÁSTI- 
CA-ANTROPONÍMIA  PERMITE  REUNIR  PROTÓTIPOS  

PATOLÓGICOS,  EXEMPLIFICANDO  CADA  QUAL   
DOS  BLOCOS  NOSOGRÁFICOS  EXPOSTOS  AQUI. 
 
Elenco. Em face da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 215 denominações, figuras, 

símbolos, ícones, caracteres, personagens, protagonistas, atores e atrizes sociais, agentes (dra-
matis personae) e vilões culturais, artísticos, históricos, científicos, mitológicos e literários, in-
cluídos – na condição de exemplos-padrão, paradigmas ou protótipos patológicos, assistíveis ou  
evitáveis – nos 100 grupos nosográficos: 

01. Abraão: Credulidade (29). 
02. Addison-Bierner (Síndrome): Anemia (07). 
03. Ades (Síndrome): Alcoolismo (03). 
04. Adônis (Complexo): Bigorexia (22). 
05. Agente 86: Desconcentração (37). 
06. Ali Babá: Autocorrupção (16). 
07. Amélia: Autovitimização (20). 
08. Amigo da Onça: Autocorrupção (16). 
09. Amok: Represália (79). 
10. Ana Bolena (1507–1536): Autoprostituição (19). 
11. Ananias: Inautenticidade (53). 
12. Arafat, Yasser (Mohammed Abed Ar’ouf, 1929–2004): Crueldade (30). 
13. Aristarco (217–145 a.e.c.): Radicalismo (77). 
14. Arlequim: Anedonismo (06). 
15. Arnold Pick (Síndrome): Envelhecimento (43). 
16. Átila (406–453 e.c.): Vandalismo (96). 
17. Baco: Alcoolismo (03). 
18. Balint (Síndrome): Desatenção (36). 
19. Barba-Azul: Sexolismo (83). 
20. Barmecida: Anorexia (08). 
21. Barrabás: Crueldade (30). 
22. Beijoqueiro (José Alves de Moura, 1939–): Tietagem (91). 
23. Benedictum (Bento) XVI, (Joseph Ratzinger,1927–): Neofobia (69). 
24. Benjamim: Infantilidade (57). 
25. Bentinho (Capitu): Inautenticidade (53). 
26. Bill Gates (William Henry Gates III, 1955–): Monopolismo (67). 
27. Book (Síndrome): Envelhecimento (43). 
28. Bromidien: Vulgaridade (99). 
29. Brucutu: Incivilidade (54). 
30. Brummell, George Bryan (1778–1840): Cabotinismo (24). 
31. Byron, George Gordon (1788–1824): Melancolia (66). 
32. Caifás, José (23 a.e.c.–37 e.c.): Truculência (95). 
33. Caim: Desafeição (35). 
34. Calígula (12–41 e.c.): Sexolismo (83). 
35. Casanova, Giovanni Giacomo – de Seingalt (1725–1798): Sexolismo (83). 
36. Cascão: Sujismundismo (88). 
37. Cassandra: Carrancismo (26). 
38. Catarina de Siena (1347–1380): Masoquismo (64). 
39. Cérbero: Tirania (92). 
40. Chacrinha (Abelardo Barbosa, 1916–1988): Verborragia (97). 
41. Chainsmoker: Tabagismo (89). 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
665 

42. “Che” Guevara, Ernesto (1928–1967): Radicalismo (77). 
43. Christopher Reeve (1952–2004): Traumatismo (94). 
44. Cioran, Émile Michel (1911–1995): Carrancismo (26). 
45. Cirino: Represália (79). 
46. Clara Bow (1905–1965): Sexolismo (83). 
47. Cleópatra (69–30 a.e.c.): Crueldade (30). 
48. Cobain, Kurt (1967–1994): Depressão (34). 
49. Conan: Truculência (95). 
50. Confusino: Autodesorganização (17). 
51. Conselheiro Acácio: Vulgaridade (99). 
52. Corcunda de Notre Dame: Iscagem (62). 
53. Cruela: Crueldade (30). 
54. Crumb, Robert (1943–): Cansaço (25). 
55. Dalila: Autocorrupção (16). 
56. Dâmocles (Espada): Riscomania (80). 
57. Dana (Síndrome): Anemia (07). 
58. Diógenes (413–327 a.e.c.): Cinismo (27). 
59. Dioniso: Alcoolismo (03). 
60. Dom Casmurro: Autoinsegurança (18). 
61. Dom Corleone: Amoralidade (05). 
62. Dominus Plinius (Plinio Corrêa de Oliveira, 1908–1995): Neofobia (69). 
63. Dom Quixote: Delírio (32). 
64. Don Juan: Sexolismo (83). 
65. Drácula: Heterassédio (47). 
66. Duda Mendonça (José Eduardo Cavalcanti de Mendonça, 1947–): Antissubumani-

dade (12). 
67. Dunga: Infantilidade (57). 
68. Édipo: Sexolismo (83). 
69. Edison, Thomas Alva (1847–1931): Insônia (59). 
70. Eichman, Adolf (1906–1962): Crueldade (30). 
71. Ellen Greve (Jasmuheen, 1957–): Fome (45). 
72. Enéas (Ferreira Carneiro, 1938–): Truculência (95). 
73. Evel Knievel, (Robert Craig, 1938–): Riscomania (80). 
74. Exu: Heterassédio (47). 
75. Fidel Castro Ruz (1926–): Prolixidade (73). 
76. Forrest Gump: Acriticismo (02). 
77. Fra Diávolo (Michel Pezza, 1771–1798): Autocorrupção (16). 
78. Gajdusek, Daniel Carleton (1923–): Ilogicidade (52). 
79. Gastão: Perdularismo (71). 
80. Gaudério: Interiorose (60). 
81. Gêngis Khan (1160–1227): Tirania (92). 
82. Gersismo (Princípio): Personalismo (72). 
83. Goebbels, Paul Joseph (1897–1945): Doutrinação (40). 
84. Gregório IX (Ugolino di Segni, 1147–1241): Apriorismose (14). 
85. Greta Garbo (Greta Lovisa Gustafsson, 1905–1990): Incomunicabilidade (55). 
86. Hakim (Síndrome): Envelhecimento (43). 
87. Hamlet: Conflituosidade (28). 
88. Hannibal Lecter: Psicopatia (74). 
89. Hardy: Hipotensão (50). 
90. Harpagão: Tendenciosidade (90). 
91. Heliogábalo (Varius Avitus Bassianus Marais Aurelius Antoninus, 203–222): Bu-

limia (23). 
92. Herman Kahn (1922–1983): Ilogicidade (52). 
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93. Herodes (73 a.e.c.–04 e.c.): Crueldade (30). 
94. Herrick (Síndrome): Anemia (07). 
95. Hitler, Adolf (1889–1945): Racismo (76). 
96. Homén (Síndrome): Riscomania (80). 
97. Hulk: Estresse (44). 
98. Iago: Crueldade (30). 
99. Ícaro: Frustração (46). 

100. Idi Amin Dada (1925–2003): Tirania (92). 
101. Imerslund (Síndrome): Anemia (07). 
102. Isaac Newton (1642–1727): Interiorose (60). 
103. Isadora Duncan (1878–1927): Desatenção (36). 
104. Jack Estripador (Walter Sickert, 1860–1942): Psicopatia (74). 
105. Janis Joplin (1943–1970): Toxicomania (93). 
106. Janus: Murismo (68). 
107. Jeca Tatu: Anemia (07). 
108. “Jim” Jones, James Warren (1931–1978): Idolatria (51).  
109. “Jim” Morrison, James Douglas (1943–1971): Toxicomania (93). 
110. João-Bobo: Inconsciência (56). 
111. João-Ninguém: Subadultidade (85). 
112. João-sem-Braços: Insensatez (58). 
113. John Doe: Subadultidade (85). 
114. Judas Iscariotes (1–30 e.c.): Autocorrupção (16). 
115. Justiniano (Flavius Petrus Sabbatius Justinianus, 482–565): Antisseriéxis (11). 
116. Kanner (Síndrome): Incomunicabilidade (55). 
117. Kant, Immanuel (1724–1804): Hipocondria (48). 
118. Karen Carpenter (1950–1983): Anorexia (08). 
119. Khomeini, Ruhollah (1900–1989): Dogmatismo (39). 
120. Kilner, C. H. A. (1926–): Medicamento (65). 
121. Kleine-Levin (Síndrome): Bulimia (23). 
122. Kubrick, Stanley (1928–1999): Interiorose (60). 
123. Lampião (Virgulino Ferreira da Silva, 1898–1938): Conflituosidade (28). 
124. Lichtheim (Síndrome): Anemia (07). 
125. Ludwig II (1845–1886): Emocionalismo (42). 
126. Luís XIV (Louis Dieudonné de Bourbon, 1638–1715): Egocentrismo (41). 
127. Machiavelli, Niccolò (1469–1527): Amoralidade (05). 
128. Macunaíma: Acídia (01). 
129. Madame Bovary: Onirismo (70). 
130. Mae West (Mary Jane West, 1893–1980): Amoralidade (05). 
131. Malazartes: Autodesorganização (17). 
132. Mallory-Weis (Síndrome): Alcoolismo (03). 
133. Marchiafava-Bignami (Síndrome): Alcoolismo (03). 
134. Maria Antonieta da Áustria (Maria Antónia Josefa Joana de Habsburgo-Lorena 

1755–1793): Neofobia (69). 
135. Maria-vai-com-as-outras: Sugestionabilidade (87). 
136. Marilyn Monroe (Norma Jean Baker Mortenson, 1926–1962): Insônia (59). 
137. Marquês de Sade (Donatien Alphonse François, 1740–1814): Sexolismo (83). 
138. Matusalém: Envelhecimento (43). 
139. Maverick: Ludopatia (63). 
140. Mazzaropi, Amácio (1912–1981): Interiorose (60).   
141. McCarthy, Joseph Raymond (1908–1957): Doutrinação (40). 
142. Mefistófeles: Heterassédio (47). 
143. Meneghetti, Gino Amleto(1878–1970): Inautenticidade (53). 
144. Mengele, Joseph (1911–1979): Amoralidade (05). 
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145. Messalina, Valéria (25–48 e.c.): Autoprostituição (19). 
146. Michael Jackson (1958–): Hipocondria (48). 
147. Milosevic, Slobodan (1941–2006): Xenofobia (100). 
148. Mitnick, Kevin David (1963–): Videotismo (98). 
149. Monsieur de la Palice: Vulgaridade (99). 
150. Mr. Bean: Desatenção (36). 
151. Mr. Hyde: Psicopatia (74). 
152. Munchhausen (Barão von, 1720–1797; Síndrome): Cabotinismo (24). 
153. Mussolini, Benito Amílcare Andrea (1883–1945): Tirania (92). 
154. Nancy Spungen (1958–1978): Dependência (33). 
155. Narciso: Egocentrismo (41). 
156. Nero (Claudius Caesar Augustus Germanicus, 37–68 e.c.): Crueldade (30). 
157. Norman Bates: Autassédio (15). 
158. Obal (Síndrome): Fome (45). 
159. Orson Welles, George (1915–1985): Radiotismo (78). 
160. Pã: Pusilanimidade (75). 
161. Pantagruel: Bulimia (23). 
162. Papa Doc (François Duvalier, 1907–1971): Tirania (92). 
163. Pateta: Subcerebralidade (86). 
164. P. C. Farias (Paulo César Cavalcante Farias, 1946–1996): Autocorrupção (16). 
165. Pedro Bó: Subadultidade (85). 
166. Penélope: Autovitimização (20). 
167. Pequeno Príncipe: Alienação (04). 
168. Peter Pan (Síndrome): Irresponsabilidade (61). 
169. Phineas Gage (1823–1861): Traumatismo (94). 
170. Pinochet, Augusto – Ugarte (1915–2006): Tirania (92). 
171. Pinóquio: Inautenticidade (53). 
172. Poliana: Acriticismo (02). 
173. Pol Pot (Saloth Sar, 1925–1998): Tirania (92). 
174. Pomba Gira: Sexolismo (83). 
175. Quevedo, Oscar (1930–): Antiparapsiquismo (10). 
176. Rabagás: Murismo (68). 
177. Rambo: Truculência (95). 
178. Randi, James (1928–): Antiparapsiquismo (10). 
179. Rasputin, Gregori Iefimovitch (1872–1916): Apedeutismo (13). 
180. Robespierre, Maximilien de (1758–1794): Radicalismo (77). 
181. Robin Hood: Inautenticidade (53). 
182. Robocop: Robéxis (81). 
183. Ronald Arthur Biggs (1929–): Inautenticidade (53). 
184. Saddam Hussein (1937–2006): Tirania (92). 
185. Sarah Bernhardt, Henriette-Rosine Bernard (1844–1923): Autassédio (15). 
186. Sardanapalo: Bulimia (23). 
187. Shylock: Tendenciosidade (90). 
188. Sid Vicious (John Simon Ritchie, 1957–1979): Dependência (33). 
189. Sissi (Elisabeth Amalie von Wittelsbach, 1837–1898): Anorexia (08). 
190. Steve Torrence (1965–): Fome (45). 
191. Sujismundo: Sujismundismo (88). 
192. Swedenborg, Emanuel (1688–1772; Síndrome): Ilogicidade (52). 
193. Tanatos: Vandalismo (96). 
194. Tartufo: Cinismo (27). 
195. Tarzan: Apedeutismo (13). 
196. Teófilo (335–412): Bibliofobia (21). 
197. Tio Patinhas: Tendenciosidade (90). 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
668 

198. Tom Cruise (Thomas Cruise Mapother IV, 1962–): Hipomnésia (49). 
199. Torquemada, Tomás de (1420–1498): Doutrinação (40). 
200. Tristão: Anedonismo (06). 
201. Twiggy, Lawson (1949–): Anorexia (08). 
202. Unabomber (Theodore John Kaczynski, 1942–): Psicopatia (74). 
203. Uncle Tom: Autovitimização (20). 
204. Van Gogh, Vincent Willem (1853–1890): Depressão (34). 
205. Virginia Woolf, Adeline (1882–1941): Depressão (34). 
206. Wernicke-Korsakoff (Síndrome): Alcoolismo (03). 
207. Werther: Somatização (84). 
208. Winona Ryder (1971–): Ansiedade (09). 
209. Woody Allen (Allen Stewart Konigsberg, 1935–): Decidofobia (31). 
210. Yul Brynner (Taidje Khan, 1915–1985): Tabagismo (89). 
211. Zangado: Distimia (38). 
212. Zé-dos-Anzóis: Murismo (68). 
213. Zé-Ninguém: Subadultidade (85).  
214. Zé-Salsicha: Racismo (76). 
215. Zoilo: Sarcasmo (82). 

 
Pesquisas. Sob a ótica da Experimentologia, a conscin interessada nestas personalidades 

e personagens, ou nos pormenores dos itens dos 100 grupos nosográficos, pode pesquisá-los, com 
detalhes, na Holoteca do CEAEC, em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 
 
 

239 .    S U P E R L A T I V O S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 
 Definição. O aumentativo é o emprego de prefixos e sufixos acrescentadores ao signifi-
cado de radical de substantivo, adjetivo ou de verbo, das múltiplas noções de “muito bom”, “ex-
celente”, “muito grande”, “em alto grau” e “em excesso”.  
 Etimologística. O termo aumentativo deriva do idioma Latim, augmentatus, de augmen-
tare, “acrescentar, ampliar”. Surgiu em 1532.  
 Sinonímia: 1.  Significação ampliada. 2.  Sentido aumentado. 3.  Ampliativo; amplifica-
tivo. 4.  Acrescentamento. 5.  Maximização.  
 Antonímia: 1.  Diminutivo. 2.  Significação diminuída. 3.  Sentido reduzido. 4.  Restrin-
gimento. 5.  Decrescimento. 6.  Minimização. 
 
 Superlativos. Sob o ângulo da Conviviologia, ainda dentro do universo da Onomástica, 
eis, na ordem alfabética, 286 apelidos, nomes pejorativos, aumentativos, superlativos e da sabedo-
ria popular – sufixo ão (homem) do ator social, sufixo ona (mulher) da atriz social, gírias ou os 
diagnósticos sintéticos e realistas gerados pelo coloquialismo – de personalidades integrantes dos 
grupos nosográficos: 
 01.  Acabadão / acabadona: Envelhecimento (43). 

02.  Acanhadão / acanhadona: Acriticismo (02). 
03.  Agitadão / agitadona: Ansiedade (09). 
04.  Alienadão / alienadona: Alienação (04). 
05.  Alucinadão / alucinadona: Delírio (32). 
06.  Antão / antona: Neofobia (69). 
07.  Asnão / asnona: Ilogicidade (52). 

 08.  Assediadão / assediadona: Autassédio (15). 
 09.  Atrevidão / atrevidona: Sarcasmo (82). 

10.  Avoadão / avoadona: Desatenção (36). 
 11.  Bandidão / bandidona: Crueldade (30). 
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 12.  Beatão / beatona: Credulidade (29). 
 13.  Beberrão / beberrona: Alcoolismo (03). 

14.  Bebezão / bebezona: Autovitimização (20). 
 15.  Bestalhão / bestalhona: Crueldade (30). 
 16.  Bicão / bicona: Heterassédio (47). 
 17.  Bitoladão / bitoladona: Dogmatismo (39). 
 18.  Bobalhão / bobalhona: Acriticismo (02). 
 19.  Bobão / bobona: Acriticismo (02). 
 20.  Bodalhão / bodalhona: Sujismundismo (88). 
 21.  Bolhão / bolhona: Acriticismo (02). 
 22.  Bombadão / bombadona: Bigorexia (22). 

23.  Brigão / brigona: Conflituosidade (28). 
 24.  Burlão / burlona: Autocorrupção (16).  
 25.  Burrão / burrona: Apedeutismo (13). 
 26.  Cabotinão / cabotinona: Cabotinismo (24). 
 27.  Caidão / caidona: Cansaço (25). 
 28.  Caipirão / caipirona: Interiorose (60). 
 29.  Caladão / caladona: Incomunicabilidade (55). 
 30.  Capachão / capachona: Robéxis (81). 
 31.  Caretão / caretona: Neofobia (69). 
 32.  Carranção / carrançona: Carrancismo (26). 
 33.  Carrascão / carrascona: Tirania (92). 
 34.  Chapadão / chapadona: Toxicomania (93). 
 35.  Charlatão / charlatona: Inautenticidade (53). 
 36.  Charutão / charutona: Tabagismo (89). 
 37.  Chefão / chefona: Monopolismo (67). 
 38.  Cheiradão / cheiradona: Toxicomania (93). 
 39.  Chicletão / chicletona: Dependência (33). 
 40.  Choramingão / choramingona: Autovitimização (20). 
 41.  Chorão / chorona: Autovitimização (20). 
 42.  Chucrão / chucrona: Incivilidade (54). 

43.  Cinicão / cinicona: Cinismo (27). 
 44.  Cismadão / cismadona: Melancolia (66). 
 45.  Comilão / comilona: Bulimia (23). 
 46.  Corujão / corujona: Insônia (59). 
 47.  Covardão / covardona: Autoinsegurança (18). 
 48.  Debochadão / debochadona: Sarcasmo (82). 
 49.  Deprimidão / deprimidona: Depressão (34). 
 50.  Desleixadão / desleixadona: Autodesorganização (17). 
 51.  Desligadão / desligadona: Desconcentração (37). 
 52.  Doidão / doidona: Delírio (32). 
 53.  Durão / durona: Desafeição (35). 
 54.  Egão / egona: Egocentrismo (41). 
 55.  Emburradão / emburradona: Carrancismo (26). 
 56.  Enroladão / enroladona: Autodesorganização (17). 

57.  Enrolão / enrolona: Prolixidade (73). 
 58.  Entrão / entrona: Heterassédio (47). 
 59.  Espertalhão / espertalhona: Autocorrupção (16). 
 60.  Esponjão / esponjona: Iscagem (62). 
 61.  Esquisitão / esquisitona: Carrancismo (26). 
 62.  Estouradão / estouradona: Distimia (38). 

63.  Estressadão / estressadona: Estresse (44). 
 64.  Falastrão / falastrona: Verborragia (97). 
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 65.  Fanfarrão / fanfarrona: Cabotinismo (24). 
66.  Fanzão / fanzona: Tietagem (91). 

 67.  Fechadão / fechadona: Incomunicabilidade (55). 
 68.  Figurão / figurona: Monopolismo (67). 
 69.  Fortão / fortona: Bigorexia (22). 
 70.  Fracão / fracona: Hipotensão (50). 
 71.  Frustradão / frustradona: Frustração (46). 
 72.  Glutão / glutona: Bulimia (23). 
 73.  Gostosão / gostosona: Cabotinismo (24). 
 74.  Grosseirão / grosseirona: Incivilidade (54). 
 75.  Grudão / grudona: Dependência (33). 
 76.  Ignorantão / ignorantona: Apedeutismo (13). 
 77.  Incucadão / incucadona: Melancolia (66). 
 78.  Ingratão / ingratona: Egocentrismo (41). 
 79.  Iscão / iscona: Iscagem (62). 
 80.  Ladrão / ladrona: Heterassédio (47). 
 81.  Lambão / lambona: Sujismundismo (88). 
 82.  Lambuzão / lambuzona: Sujismundismo (88). 
 83.  Largadão / largadona: Autodesorganização (17). 
 84.  Lerdão / lerdona: Desatenção (36). 

85.  Linguarão / linguarona: Verborragia (97). 
86.  Loucão / loucona: Psicopatia (74). 

 87.  Magrão / magrona: Anorexia (08). 
 88.  Malandrão / malandrona: Irresponsabilidade (61). 
 89.  Malvadão / malvadona: Crueldade (30). 
 90.  Mandão / mandona: Tirania (92). 

91.  Mandrião / mandriona: Irresponsabilidade (61). 
 92.  Mascaradão / mascaradona: Inautenticidade (53). 
 93.  Matracão / matracona: Verborragia (97). 
 94.  Matutão / matutona: Interiorose (60). 
 95.  Medradão / medradona: Pusilanimidade (75). 
 96.  Meninão / meninona: Insensatez (58). 
 97.  Metidão / metidona: Cabotinismo (24). 
 98.  Molambão / molambona: Sujismundismo (88). 
 99.  Molengão / molengona: Cansaço (25). 

100.  Pancadão / pancadona: Subcerebralidade (86). 
101.  Paradão / paradona: Acídia (01). 
102.  Parasitão / parasitona: Dependência (33). 
103.  Parlapatão / parlapatona: Subcerebralidade (86). 
104.  Parvalhão / parvalhona: Subcerebralidade (86). 
105.  Paspalhão / paspalhona: Inconsciência (56). 
106.  Perdidão / perdidona: Decidofobia (31). 
107.  Pidão / pidona: Perdularismo (71). 
108.  Piradão / piradona: Insensatez (58). 
109.  Politicão / politicona: Amoralidade (05). 
110.  Porcalhão / porcalhona: Sujismundismo (88). 
111.  Porcão / porcona: Sujismundismo (88). 
112.  Quadradão / quadradona: Apriorismose (14). 
113.  Quebradão / quebradona: Traumatismo (94). 
114.  Quiabão / quiabona: Murismo (68). 
115.  Raivosão / raivosona: Desafeição (35). 
116.  Reclamão / reclamona: Autovitimização (20). 
117.  Resmungão / resmungona: Envelhecimento (43). 
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118.  Retardão / retardona: Subcerebralidade (86). 
119.  Revoltadão / revoltadona: Distimia (38). 
120.  Sabichão / sabichona: Apriorismose (14). 
121.  Sabonetão / sabonetona: Murismo (68). 
122.  Santalhão / santalhona: Inautenticidade (53). 
123.  Santarrão / santarrona: Credulidade (29). 
124.  Saradão / saradona: Bigorexia (22). 
125.  Soberbão / soberbona: Tirania (92). 
126.  Sujão / sujona: Sujismundismo (88). 
127.  Tapadão / tapadona: Bibliofobia (21). 
128.  Taradão / taradona: Sexolismo (83). 
129.  Tietão / tietona: Tietagem (91). 
130.  Toupeirão / toupeirona: Apedeutismo (13). 
131.  Trancadão / trancadona: Antiparapsiquismo (10). 
132.  Trapalhão / trapalhona: Autodesorganização (17). 
133.  Tubarão / tubarona: Monopolismo (67). 
134.  Turrão / turrona: Neofobia (69). 
135.  Umbigão / umbigona: Egocentrismo (41). 
136.  Vacilão / vacilona: Decidofobia (31). 
137.  Valentão / valentona: Conflituosidade (28). 
138.  Velhão / velhona: Envelhecimento (43). 
139.  Vexadão / vexadona: Incomunicabilidade (55). 
140.  Viajandão / viajandona: Delírio (32). 
141.  Viciadão / viciadona: Toxicomania (93). 
142.  Videotão / videotona: Videotismo (98). 
143.  Zuretão / zuretona: Psicopatia (74). 

 

É  NECESSÁRIO  INTELIGÊNCIA  E  EQUILÍBRIO  ÍNTIMO 
PARA  VIVER  SADIAMENTE  ENTRE  AS  MANIFESTA- 

ÇÕES  PATOLÓGICAS  INSERIDAS  NA  REALIDADE   
DO  DIA-A-DIA,  EM  TODAS  AS  ÁREAS  DE  ATIVIDADES. 

 
 

240 .    C O N S C I N S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

             Conscins. Eis, na ordem alfabética, 35 categorias de conscins inseridas nos 100 grupos 
nosográficos: 

01.  Conscin alucinada: Delírio (32). 
02.  Conscin antiassistencial: Personalismo (72). 
03.  Conscin antipática: Desafeição (35). 
04.  Conscin apriorística: Apriorismose (14). 
05.  Conscin cansada: Cansaço (25). 
06.  Conscin desanimada: Hipotensão (50). 
07.  Conscin desestabilizada: Psicopatia (74). 
08.  Conscin desfocada: Desconcentração (37). 
09.  Conscin entrópica: Autodesorganização (17). 
10.  Conscin–esponja parapsíquica: Iscagem (62). 
11.  Conscin faminta: Fome (45). 
12.  Conscin hiperexcitada: Estresse (44). 
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13.  Conscin incoerente: Ilogicidade (52). 
14.  Conscin incomunicável: Incomunicabilidade (55). 
15.  Conscin inconciliável: Conflituosidade (28). 
16.  Conscin inconscienciosa: Inconsciência (56). 
17.  Conscin indecisa: Decidofobia (31). 
18.  Conscin interpresidiária: Represália (79). 
19.  Conscin leviana: Irresponsabilidade (61). 
20.  Conscin maldormida: Insônia (59). 
21.  Conscin omissa deficitária: Acriticismo (02). 
22.  Conscin perdedora: Carrancismo (26). 
23.  Conscin ruim: Crueldade (30). 
24.  Conscin-satélite: Dependência (33). 
25.  Conscin sem Curso Intermissivo: Antiparapsiquismo (10). 
26.  Conscin sem higiene mínima: Sujismundismo (88). 
27.  Conscin sem pavio: Distimia (38). 
28.  Conscin sem ponderação: Insensatez (58). 
29.  Conscin superbelicista: Truculência (95). 
30.  Conscin supersentimental: Emocionalismo (42). 
31.  Conscin trancada: Antiparapsiquismo (10). 
32.  Conscin troposférica: Robéxis (81). 
33.  Conscin vandálica: Vandalismo (96). 
34.  Conscin vitimizável: Autovitimização (20). 
35.  Conscin zombeteira: Sarcasmo (82). 
 

A  CONSCIN  DOENTE  NÃO  É  SÓ  O  SER  SOFREDOR,  OU 
CIENTE  DE  PODER  SOFRER,  MAS,  SOBRETUDO,  O  SER 
NECESSITADO  DE  SABER  SER  CAPAZ  DE  DEIXAR  DE 

SOFRER  ATRAVÉS  DO  AUTOCONHECIMENTO  EVOLUTIVO. 
 
 

241 .    P E R S O N A L I D A D E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

PELOS  CONCEITOS  DA  EXPERIMENTOLOGIA,   
A  PESQUISA  MAIS  ACURADA  DAS  PERSONALIDADES 

HUMANAS  PODE  SER  DESENVOLVIDA  POR  INTERMÉDIO 
DOS  ITENS  DOS  100  GRUPOS  NOSOGRÁFICOS. 
          
Personalidades. Eis, na ordem alfabética, 17 individualidades patológicas, específicas 

ou notórias, inseridas nos grupos nosográficos: 
01.  Personalidade ansiosa: Ansiedade (09). 
02.  Personalidade antissocial: Alienação (04). 
03.  Personalidade arcaica: Neofobia (69). 
04.  Personalidade borderline: Amoralidade (05). 
05.  Personalidade demolida: Doutrinação (40). 
06.  Personalidade dependente: Dependência (33). 
07.  Personalidade dissocial: Amoralidade (05). 
08.  Personalidade fanática: Credulidade (29). 
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09.  Personalidade histriônica: Infantilidade (57). 
10.  Personalidade incongruente: Onirismo (70). 
11.  Personalidade infantil: Infantilidade (57). 
12.  Personalidade narcisista: Cabotinismo (24). 
13.  Personalidade obsessiva-compulsiva: Bigorexia (22). 
14.  Personalidade paranóide: Autocorrupção (16). 
15.  Personalidade psicopática: Psicopatia (74). 
16.  Personalidade toxicofílica: Toxicomania (93). 
17.  Personalidade ultrapassada: Envelhecimento (43). 

 Evitáveis. Eis, na ordem alfabética, 10 personalidades a serem evitadas, se possível, 
quando insistem em permanecerem praticamente inabordáveis e inassistidas na condição de Ato-
res / Atrizes sociais, espúrios, do elenco dos grupos nosográficos: 
 01.  Artista da melifluidade: Cinismo (27). 
 02.  Colecionador de bagulhos energéticos: Sujismundismo (88). 
 03.  Conscin superbelicista: Truculência (95).  
 04.  Omissor da proéxis: Desatenção (36). 
 05.  Patrulheiro antisseriéxis: Antisseriéxis (11). 
 06.  Patrulheiro ideológico: Neofobia (69). 
 07.  Pessoa superindividualista: Personalismo (72). 
 08.  Pseudocompletista intransigente: Apriorismose (14). 
 09.  Rato de sacristia: Credulidade (29). 
 10.  Vasculhador dos porões conscienciais alheios: Sarcasmo (82). 
 
 

242 .    H O M I N E S    N O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 

Homines. Eis, na ordem funcional, 100 referências aos papéis conscienciais, italicizadas, 
fechando cada parágrafo dos Atores / Atrizes componentes dos grupos nosográficos, na condição 
de diagnósticos simples dos materpensenes das personalidades: 

01. Homo sapiens acediosus. 
02. Homo sapiens acriticus. 
03. Homo sapiens dipsomaniacus. 
04. Homo sapiens alienatus. 
05. Homo sapiens amoralis. 
06. Homo sapiens anedonicus. 
07. Homo sapiens anemicus. 
08. Homo sapiens anorecticus. 
09. Homo sapiens anxius. 
10. Homo sapiens antiparapsychicus. 
11. Homo sapiens antiseries. 
12. Homo sapiens antisubumanus. 
13. Homo sapiens apaideutos. 
14. Homo sapiens aprioristicus. 
15. Homo sapiens obsidiatus. 
16. Homo sapiens autocorruptus. 
17. Homo sapiens inordinatus. 
18. Homo sapiens insecurus. 
19. Homo sapiens prostitutus. 
20. Homo sapiens autovictimatus. 
21. Homo sapiens bibliophobicus. 
22. Homo sapiens vigorecticus. 
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23. Homo sapiens boulimicus. 
24. Homo sapiens narcissus. 
25. Homo sapiens exhaustus. 
26. Homo sapiens pessimista. 
27. Homo sapiens cynicus. 
28. Homo sapiens conflictuosus. 
29. Homo sapiens credulus. 
30. Homo sapiens crudelis. 
31. Homo sapiens decisophobicus. 
32. Homo sapiens delirans. 
33. Homo sapiens dependens. 
34. Homo sapiens depressus. 
35. Homo sapiens antipathicus. 
36. Homo sapiens inattentus. 
37. Homo sapiens abstratus. 
38. Homo sapiens disthymicus. 
39. Homo sapiens dogmaticus. 
40. Homo sapiens doctrinalis. 
41. Homo sapiens egocentricus. 
42. Homo sapiens commotus. 
43. Homo sapiens senescens. 
44. Homo sapiens hypertensus. 
45. Homo sapiens famelicus. 
46. Homo sapiens frustratus. 
47. Homo sapiens heterobsidiatus. 
48. Homo sapiens pathomaniacus. 
49. Homo sapiens hypomnemonicus. 
50. Homo sapiens hypotensus. 
51. Homo sapiens idolatricus. 
52. Homo sapiens ilogicus. 
53. Homo sapiens inauthenticus. 
54. Homo sapiens incivilis. 
55. Homo sapiens incommunicabilis. 
56. Homo sapiens inconsciens. 
57. Homo sapiens infans. 
58. Homo sapiens insensatus. 
59. Homo sapiens insomnis. 
60. Homo sapiens interiopathophilicus. 
61. Homo sapiens irresponsabilis. 
62. Homo sapiens assimilatus. 
63. Homo sapiens ludopathicus. 
64. Homo sapiens masochista. 
65. Homo sapiens farmacomaniacus. 
66. Homo sapiens melancholicus. 
67. Homo sapiens privilegiarius. 
68. Homo sapiens bifrons. 
69. Homo sapiens neophobicus. 
70. Homo sapiens somnians. 
71. Homo sapiens perdularius. 
72. Homo sapiens insolens. 
73. Homo sapiens prolixus. 
74. Homo sapiens psychopathicus. 
75. Homo sapiens pusillus. 
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76. Homo sapiens etnophobicus. 
77. Homo sapiens radicatus. 
78. Homo sapiens parvus. 
79. Homo sapiens vindicator. 
80. Homo sapiens turbidus. 
81. Homo sapiens roboticus. 
82. Homo sapiens sarcasticus. 
83. Homo sapiens sexolatricus. 
84. Homo sapiens antisomatus. 
85. Homo sapiens immaturus. 
86. Homo sapiens subcerebralis. 
87. Homo sapiens sugestionabilis. 
88. Homo sapiens immundus. 
89. Homo sapiens tabacomaniacus. 
90. Homo sapiens malevolens. 
91. Homo sapiens fanaticus. 
92. Homo sapiens tyrannicus. 
93. Homo sapiens toxicomaniacus. 
94. Homo sapiens traumaticus. 
95. Homo sapiens truculentus. 
96. Homo sapiens vandalus. 
97. Homo sapiens verbosus. 
98. Homo sapiens technobnubilatus. 
99. Homo sapiens vulgaris. 

100. Homo sapiens xenophobicus. 
 

AS  EXPRESSÕES  LATINAS  ESTÃO  EMPREGADAS  AQUI 
COM  A  FINALIDADE  DE  DEFINIR  MAIS  ACURADAMENTE  

AS  CONDIÇÕES  CONSCIENCIOLÓGICAS, EVOLUTIVAS   
OU  PATOLÓGICAS  DAS  CONSCINS  EM  GERAL. 

 
 

243 .    D U P L A S    D O S    G R U P O S    N O S O G R Á F I C O S  
 
 
            Duplologia. Sob a ótica da Evoluciologia, nos processos evolutivos da consciência, 
atuam, além de outras, duas categorias de duplas relevantes: 
            1.  Dupla evolutiva: a ponte consciencial para a megafraternidade. 
            2.  Dupla patológica: o fator desencadeante da interprisão grupocármica. 
            Mutualidades. Eis, na ordem alfabética, 30 duplas conscienciais patológicas encontradas 
nos 100 grupos nosográficos, demonstrando as mutualidades doentias da Humanidade, as raízes 
das interprisões grupocármicas: 
            01.  Dupla agente mantenedor–dependente: Dependência (33). 
            02.  Dupla algoz-vítima: Psicopatia (74). 
            03.  Dupla animal humano–animal subumano: Antissubumanidade (12). 
            04.  Dupla artista-tiete: Tietagem (91). 
            05.  Dupla astrólogo-consulente: Acriticismo (02). 
            06.  Dupla autassediado-heterassediador: Autassédio (15). 
            07.  Dupla autor-leitor: Bibliofobia (21). 
            08.  Dupla barman-alcoolista: Alcoolismo (03). 



 
Miniconsc ienc iograma  das   Pato logias   Humanas  

 
676 

            09.  Dupla cambista-jogador: Ludopatia (63). 
            10.  Dupla candidato político–eleitor: Frustração (46). 
            11.  Dupla corajoso-covarde: Pusilanimidade (75). 
            12.  Dupla cuidador–paciente geriátrico: Envelhecimento (43). 
            13.  Dupla desafiador-desafiado: Conflituosidade (28). 
            14.  Dupla difamador-difamado: Sarcasmo (82). 
            15.  Dupla discriminador-discriminado: Xenofobia (100). 
            16.  Dupla doutrinador-doutrinado: Doutrinação (40). 
            17.  Dupla fumante ativo–fumante passivo: Tabagismo (89). 
            18.  Dupla hipnotizador-hipnotizado: Sugestionabilidade (87). 
            19.  Dupla ídolo humano–idólatra: Idolatria (51). 
            20.  Dupla insensitivo-sensitivo: Antiparapsiquismo (10). 
            21.  Dupla locutor-radiouvinte: Radiotismo (78). 
            22.  Dupla narcotraficante-toxicômano: Toxicomania (93). 
            23.  Dupla palrador-ouvinte: Verborragia (97). 
            24.  Dupla possessor-possesso: Heterassédio (47). 
            25.  Dupla professor-analfabeto: Apedeutismo (13). 
            26.  Dupla prostituta-freguês: Autoprostituição (19). 
            27.  Dupla repressor-reprimido: Tirania (92). 
            28.  Dupla sadista-masoquista: Masoquismo (64). 
            29.  Dupla sofista-crédulo: Credulidade (29). 
            30.  Dupla subornador-subornado: Autocorrupção (16). 
 

 EM  GERAL,  O  ERRO  ANTICOSMOÉTICO,  QUANDO 
COMETIDO  EM  DUPLA,  É  SOBREMODO  PREJUDICIAL   

E  DE  CONSEQÜÊNCIAS  DEMORADAS  DE  VIDA  EM  VIDA 
HUMANA,  PREJUDICANDO  ATÉ  O  GRUPO  EVOLUTIVO. 

 
 Evitações. Eis 3 realidades ou condições sendo evitadas de cair em mãos erradas: 
 1.  Bomba nuclear: mesmo a “suja”. 
 2.  Trabalho com vírus: Biotecnologia. 
 3.  Manipulação genética: Geneterapia. 
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XIV   –     TAXOLOGIAS   DO   BE LICISMO 
 
 

244 .    T A X O L O G I A  
 
 
Definição. A categoria é o conjunto de pessoas ou coisas apresentando múltiplas carac-

terísticas comuns e podendo ser abrangidas ou referidas por algum conceito ou concepção genéri-
ca, classe ou predicamento. 

Etimologística. O termo categoria é adaptação do idioma Francês, catégorie, derivado 
do idioma Grego, kategoría. Surgiu em 1712. 

Sinonímia: 1.  Classificação; coordenação; divisão; enumeração; ordenação. 2.  Espécie; 
família; posição; status. 3.  Domínio; esfera; gênero; graduação; grupo; hierarquia; ordem; ran-
king; subdivisão; tipificação. 4.  Seção. 

Antonímia: 1.  Diversificação; variedade. 2.  Generalidade; totalidade. 3.  Heterogenei-
dade; miscelânea; mistura.  

 

O  AUTODISCERNIMENTO  É  O  MELHOR  ATRIBUTO  
PARA  O  EXERCÍCIO  DA  TAXOLOGIA,  OU  SEJA:  

A  CLASSIFICAÇÃO,  A  ORDENAÇÃO  E  A  SISTEMA- 
TIZAÇÃO,  INCLUSIVE  DOS  FATOS  DO  BELICISMO. 

 
Taxologia. Na apresentação social, há duas categorias de belicistas: 
1.  Fardado. O belicista fardado. 
2.  Paisano. O belicista à paisana. 
Doutrina. Já o belicismo, em si, como doutrina, pode ser classificado de modo simples, 

em duas categorias: 
1.  Profissional: o soldado do Exército; o oficial da Marinha; o policial do Departamento 

de Polícia. Na guerra, o soldado é robô uniformizado, a criança superarmada. 
2.  Amador: o desportista praticante de artes marciais, por exemplo, o lutador de jiu-jítsu. 
Enfraquecimento. Na guerra do Século XXI, há 2 tipos básicos de bombardeios com  

o objetivo de enfraquecer a máquina de guerra do adversário: 
1.  Estratégia. O bombardeio estratégico destina-se a destruir centros de comando, depó-

sitos de suprimentos e estoques de material (por exemplo, petróleo). 
2.  Interdição. O bombardeio de interdição destina-se a atacar as forças adversárias en-

quanto ainda estão em movimento para entrar em combate. 
 
 

245 .    D R A M A T I S    P E R S O N A E    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Personagens. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 dramatis personae ou o con-

junto dos atores – homens e mulheres – da peça trágica do belicismo, e respectivas personagens, 
ou o elenco consciencial, evolutivo ou antievolutivo, dentro do grupocarma bélico, listados na or-
dem alfabética: 

01.  Aborticida. 
02.  Advogado. 
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03.  Agente. O agente de inteligência, plantador de evidências incriminadoras, podendo 
até ser terrorista igual aos demais, apesar de gozar de melhor status entre os colegas. 

04.  Agente de polícia. 
05.  Algoz. O carrasco. 
06.  Almirante. O líder guerreiro do mar. 
07.  Analista. O profissional analista da realidade a partir dos fatos, estabelecendo rela-

ções e associações coerentes, lógicas e legítimas, contribuindo para o esclarecimento das cons-
ciências. 

08.  Animal humano. 
09.  Anticidadão. 
10.  Arabista. O expert em cultura panárabe ou muçulmana. 
11.  Armamentista. O mercantilista da morte, segundo alguns o parente mais próximo 

do drácula quando traficante inescrupuloso de armas e munições, ao modo do traficante de 
drogas. 

12.  Arqueiro. 
13.  Arquicriminoso. 
14.  Arrombador. 
15.  Articulista. Aquele profissional da mídia escrita, radiofônica ou televisiva, partici-

pante camuflado da guerra, atingindo significativa parcela da população do planeta, programando 
cérebros de leitores, ouvintes e espectadores, vítimas inocentes-úteis, vivas, sustentando incons-
cientemente os conflitos bélicos. 

16.  Assediador (Assediadora). Personagem patológico do cenário belicista. 
17.  Atacante. O autor iniciante da ação ofensiva geradora do conflito, representante ati-

vo de alguma posição ou decisão ideológica. 
18.  Atrator de acidentes. 
19.  Bárbaro moderno. 
20.  Belicista. O escravo somático do cerebelo, em geral representante da linha-dura do 

partido. Por exemplo: Ariel Sharon (1928–) dentro da cúpula dos israelenses superbelicistas con-
tra os palestinos.  

21.  Biógrafo (Biógrafa). O autor ou autora de obras sobre personalidades belicistas na 
condição de heróis ou mártires. 

22.  Camicase (Kamikaze em Japonês: kami, deus; kaze, vento). O assassino, suicida, 
chacinador, lavado cerebralmente. Por exemplo: Mohamed Atta (1968–2001) dentro do quadro de 
agentes da Al-Qaeda. 

23.  Carcereiro. O molestador de reféns; o carrasco. 
24.  Caricaturista. O artista cômico na arte cênica, literária ou plástica retratando perso-

nalidades e fatos de maneira deformada, exagerada e grotesca. 
25.  Carteiro. O estafeta. 
26.  Chacinador. 
27.  Cineasta. O diretor de cinema envolvido pela guerra de ficção, em tempos de paz,  

e o outro dedicado à guerra real do cinema-verdade. 
28.  Civil. Como se sabe, o civil pode ser criança, mulher, homem, idoso ou doente. 
29.  Colaboracionista. O cúmplice; o sósia do líder; o comparsa da invasão do próprio 

país; o cientista bioquímico; o coveiro. 
30.  Colecionador. O colecionador de armas e armamentos. 
31.  Combatente. O militante, miliciano, guerrilheiro, comando (homem-arma), fuzilei-

ro ou carne fresca de canhão no quadro do pessoal bélico de qualquer grupo; combatente ilegal.  
A maior carne ou bucha jovem de canhão é o camicase. 

32.  Conscin ex-consréu. 
33.  Conscin homicida. 
34.  Conscin submissa. 
35.  Convertido. O convertido ao teoterrorismo, combatente contra o próprio país natal. 

Por exemplo: John Philip Walker Lindh (1981–), o estadunidense miliciano talibã. 
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36.  Correspondente. O jornalista, repórter homem ou mulher exercendo o papel de cor-
respondente de guerra para jornal, televisão ou mídia. Por exemplo: Yvonne Ridley (1958–), a re-
pórter do Daily News, prisioneira dos talibãs. 

37.  Coveiro. O responsável pelas valas comuns. 
38.  Criança. O civil mais novo, vítima da guerra (V. Jornal do Brasil; Bomba mata 9 Crianças 

em Cabul; Rio de Janeiro, RJ; 29.10.01; primeira página, chamada, e 5). 
39.  Criminoso. O demolidor. 
40.  Democrata. O democrata verdadeiro, tolerante, e não aquele capaz de julgar-se mui-

to democrata, contudo não tolerando nem mesmo os mais unanimemente democratas. 
 

NA  CONDIÇÃO  DE  AMPARADOR  DE  OUTRAS 
CONSCIÊNCIAS,  O  MELHOR  É  PELO  MENOS  APROXI- 

MAR-SE  OU  TENTAR  SER  AQUELE  SERENÃO,  SONHADO   
POR  TODOS,  OU  SEJA,  O  AMIGO  IDEAL  MAIS  ÍNTIMO. 

 
41.  Desertor. O objetor de consciência a posteriori, por alguma razão superveniente;  

o exilado. 
42.  Ditador. O tirano; o déspota; o inquisidor. 
43.  Economista político (V. Benevides, F. C. de Sá e; A Nova Face do Adesismo; Jornal do Commer-

cio; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.01; página A – 22). 
44.  Editorialista. Quem dá a opinião do periódico, depois de fornecer as informações. 
45.  Embaixador. O representante diplomático junto a outro Estado. 
46.  Enfermeiro. 
47.  Entrevistado (Entrevistada). 
48.  Escritor (Escritora, Autor, Autora). 
49.  Escudo humano. 
50.  Esculca. O olheiro; o batedor de campo. 
51.  Especialista (Profissional). 
52.  Espião. O profissional, sempre o ser bifronte, clássico, da espionagem. 
53.  Fanático. O viajante errante na noite escura do antidiscernimento. 
54.  Fiel. O devoto de doutrina religiosa vingativa ou mortífera. 
55.  Filósofo (Pensador). O amante da sabedoria entre a paz e a guerra. 
56.  Franco-atirador. O fuzileiro; o sniper. 
57.  General. A personalidade da “ponta mais forte da corda do enforcamento coletivo”, 

também chamado o soldado dos soldados.  
58.  Genocida. O ecoetnocida; o biocida; o megacriminoso homicida. 
59.  Guerrilheiro (Guerrilheira, Guerrilheiro-mirim, Guerrilheira-mirim, Narcoguerrilheiro). 
60.  Herói. 
61.  Homem-bomba. 
62.  Ideólogo. O grande teórico da agremiação, conhecedor da filosofia do partido ou orien-

tador das bases de ação da militância política. Por exemplo: a eminência parda de Osama bin La-
den (1957–), na Al-Qaeda, o médico Ayman al-Zawahiri (1951–). 

63.  Incendiário (Piromaníaco). O vândalo; o saqueador. 
64.  Industrial. O fabricante bifronte da paz e da guerra. 
65.  Indutor. O ativista da indução ao belicismo; o recrutador. 
66.  Inocente-útil. Por exemplo: o camicase ou jovem ingênuo lavado cerebralmente. 
67.  Interpresidiário. 
68.  Jornalista-cronista. O produtor de textos exaltando a guerra. 
69.  Líder. O senhor da guerra, o homem-forte, comandante, chefe, mandante, mastermind 

ou autor intelectual dos movimentos decisivos de qualquer conflito armado, mantendo a própria 
versão particular dos fatos da História Bélica. Por exemplo: Osama bin Laden na Al-Qaeda. 
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70.  Lobista. O componente do grupo de pressão para as maracutaias da guerra. 
71.  Marinheiro. 
72.  Médico (Médica). Há duas categorias antagônicas de médico perante o belicismo:  

o grande profissional socorrista, assistencial, dedicado à manutenção de vidas, e o líder guerreiro 
ou guerrilheiro, dedicado à matança. 

73.  Mercenário. O belicista automotivado expondo-se no campo de batalha por prazer  
e mantendo o morticínio por esporte, por dinheiro ou mera compulsão guerreira; o belicista vo-
luntário. 

74.  Militar (Militante). O cérebro militar do grupo terrorista. Por exemplo: Mohammed 
Atef (1958–), o estratego da Al-Qaeda. O paramilitar. 

75.  Ministro (Ministra). 
76.  Monarca. Seja na ativa ou no exílio.  
77.  Mulher-bomba. 
78.  Neocolaborador. O prisioneiro decidido a colaborar ou cooperar, passando informa-

ções estratégicas para os vitoriosos. 
79.  Objetor. O objetor de consciência, o pré-desertor, em geral personalidade mais lú-

cida, bem-articulada, centrada e definida. 
80.  Pacifista. O pacifista, inclusive aquele fanático extremado, similar ao guerreiro mili-

tante.  
81.  Piloto. Civil, militar ou improvisado. 
82.  Político. O presidente de Nação; o interventor; o profissional da rapinagem. 
83.  Politraumatizado. Personagem do pós-guerra, em geral, deficiente físico. 
84.  Porta-voz. Quem fala em nome de grupo, autoridade ou facção política. Por exem-

plo: Sulaiman Abu Ghaith (1965–), homem culto, orador inflamado das mesquitas, em nome da 
cúpula da Al-Qaeda. 

85.  Prisioneiro. O cidadão tornado prisioneiro seja combatente ou civil, residente do 
campo de concentração; o detento. 

86.  Psicopata. Quem já era enfermo mental, antes da guerra, ou quem tornou-se psico-
pata durante o conflito. 

87.  Refém. O indivíduo, homem, mulher ou criança, empregado como escudo ou massa 
de manobra nos conflitos armados. 

88.  Refugiado. Quem foge das áreas de conflito por alguma razão. 
89.  Religioso (Religiosa). Pode ser profissional, capelão, secular ou leigo. 
90.  Repórter. Em geral profissional dedicado ao jornalismo investigativo. 
91.  Riscomaníaco. O belicista imprevidente. 
92.  Sabotador. O responsável por atos de sabotagem contra o bloco adversário. 
93.  Sociólogo. Às vezes, antropólogo. 
94.  Soldado. A personalidade da ponta mais fraca da corda do enforcamento coletivo, 

em geral na flor da idade de toda a geração, a carne clássica de canhão. 
95.  Tenepessista. O praticante da tenepes, homem ou mulher, trabalhador junto ao am-

parador extrafísico no socorro aos dessomados durante os conflitos do belicismo. 
96.  Terrorista. O profissional fanático por alguma causa, o teoterrorista. Por exemplo: 

o estadunidense Timothy McVeigh (1968–2001) matador atacadista de 169 pessoas, ao mesmo 
tempo, em Oklahoma City, no dia 19 de abril de 1995. 

97.  Torturador. A besta-fera da Humanidade, o protótipo do assediador intrafísico. 
98.  Traidor. 
99.  Virologista. O cientista inconsciente da morte. 

100.  Vítima. Seja profissional ou não-profissional no quadro do conflito armado; o tortu-
rado; o civil; o seqüestrado. 

Envolvimentos. A guerra envolve de modo inteiro todas as pessoas dentro do conflito  
– o envolvimento direto –, e multidões fora dele – o envolvimento indireto –, exigindo o protago-
nismo, a performática e a personificação especializada de cada conscin nas proximidades. 
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246 .    E L E M E N T O S    N E G A T I V O S    D A S    C A M P A N H A S  
 
 
Definição. A campanha é o conjunto de ações, de esforços, para se atingir determinado 

fim, objetivando o público, podendo ser cosmoética, evolutiva, ou anticosmoética, demagógica, 
para as consciências.  

Etimologística. O vocábulo campanha vem do idioma Latim, campania, derivado de 
campus. Surgiu em 1558. No sentido militar somente aparece no idioma Francês no Século XVII. 

Sinonímia: 1.  Manobra publicitária. 2.  Procedimentos eleitorais. 3.  Operação militar. 
Antonímia: 1.  Inatividade. 2.  Indiferença.    
 
Definição. A campanha militar é o conjunto de operações militares efetuadas por deter-

minado grupo do exército, ou das forças armadas, geralmente deslocado do corpo principal, com 
objetivo definido, em determinada área geográfica e período de tempo, podendo também ser con-
siderada como fase específica da guerra. 

Sinonímia: 1.  Ataque; batalha; combate; conflito; escaramuça; luta armada; peleja; re-
frega. 2.  Manobra militar; operação militar. 3.  Expedição militar.  

Antonímia: 1.  Harmonia; paz. 2.  Armistício; trégua. 3.  Defesa; proteção; resguardo.  
4.  Resistência; retaguarda. 5.  Debandada; fuga; retirada. 

 
Campanha. Eis, em ordem alfabética, 60 componentes negativos, instintivos e acumula-

tivos, sobre os quais o mais inteligente é cada responsável refletir antes da instalação de qualquer 
campanha de guerra, por qualquer país, ou por presumível participante direto de conflito bélico: 

01.  Absurdos. Aquilo oposto à razão e ao bom senso, destituído de sentido; coisas 
absurdas, disparatadas; absurdez, absurdeza, absurdidade. Por exemplo: os atos dos camicases. 

02.  Aflições. Os estados daqueles vivendo aflitos. Profundos sentimentos de persistente 
dor física ou moral; as angústias. Condições encontradiças nos cenários dos conflitos armados. 

03.  Agressões. Os ataques à integridade física ou moral de alguém. No belicismo, os 
ataques das forças militares de determinado Estado contra outro sem declaração de guerra ou legí-
tima defesa. 

04.  Ameaças. As ações, gestos ou palavras intimidadoras; as promessas de castigo ou 
malefícios; as coações e coerções. Usadas como freqüência nas contrapropagandas do belicismo. 

05.  Amputações. As remoções cirúrgicas de membro ou segmento de membro de parte 
saliente do soma. Muito comuns como efeitos das explosões das minas terrestres antipessoais ou 
antitanques e outros explosivos. 

06.  Armadilhas. Quaisquer artifícios ou engenhos para capturar seres vivos. No belicis-
mo, os estratagemas para fazer alguém ou certo grupo cair em logro; artifícios enganadores; cila-
das; ardis; armações; emboscadas; tocaias. 

07.  Assassinatos. Os atos dos indivíduos responsáveis por homicídios ou causadores da 
dessoma de alguém; assassínios. 

08.  Ataques. Ações de causar danos morais a alguém; ofensas; impulsos violentos. Em 
belicismo, as ações ofensivas desencadeadas pelo adversário para destruir ou ocupar navio, insta-
lação ou qualquer outro objetivo. 

09.  Autocorrupções. Os atos de subornar pessoas em causa própria, geralmente com 
oferecimento de dinheiro ou certas vantagens; subornos. A autocorrupção é a base na qual se as-
senta a heterocorrupção. As corrupções tendem a formar ampla rede de efeitos deletérios. 

10.  Barbáries. Os estados ou condições de gente bárbara, denotando ainda prejuízo evo-
lutivo e até anticosmoético em relação às consciências. 

11.  Bestificações. Os atos ou efeitos de bestificar-se ou assemelhar-se à besta-fera, ani-
mal subumano, quanto à forma ou espécie de comportamento. Tornar-se brutal; brutificar-se. 

12.  Canibalismos. Estados, qualidades ou condições de canibal; antropofagias. Com-
portamento de canibal; ferocidades. 

13.  Caos. Mistura de coisas em total desequilíbrio; desarrumações; confusões. 
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14.  Conspirações. Atos ou efeitos de conspirar; conluios; maquinações; tramas. 
15.  Contaminações. Transmissões de germes nocivos ou de doença infecciosa; infec-

ções por intermédio de contatos. 
16.  Desassossegos. Qualidades ou caracteres de desassossegado; bulícios; inquietudes. 
17.  Desatinos. Ausência de tino, de bom senso ou de juízo; desvarios; loucuras. 
18.  Desesperos. Atos ou efeitos de desesperar-se; desesperações. Estados da consciência 

julgando situação sem solução ou conjuntura existencial sem saída; desesperanças. 
19.  Desordens. Falta ou ruptura da ordem. Ausência de arrumação; desorganizações; 

desvarios. 
20.  Destruições. Atos ou efeitos de pôr abaixo o construído; demolições; desbaratamen-

tos; devastações; extinções totais; aniquilamentos; razias. 
21.  Doenças. Alterações biológicas do estado de saúde do ser, manifestadas pelo con-

junto de sintomas perceptíveis ou não; enfermidades; moléstias; distúrbios orgânicos; mazelas fí-
sicas ou mentais. 

22.  Dores. Sensações desagradáveis produzidas pela excitação de terminações nervosas 
sensíveis aos estímulos dolorosos e classificadas de acordo com o lugar, tipo, intensidade, perio-
dicidade, difusão e caráter. 

23.  Egoísmos. O amor exagerado aos próprios valores e interesses a despeito de outrem; 
exclusivismos. Defesas dos próprios interesses. 

24.  Estigmas. Marcas ou cicatrizes deixadas por feridas; sinais infamantes. Aquilo con-
siderado indigno ou desonroso. 

25.  Excessos. A diferença extorsiva ou violentadora reforçando ação manipuladora 
quanto a certa quantidade sobre outra. A extrapolação além da medida dos padrões de normalida-
de; exageros. 

26.  Fome. A sensação traduzindo o desejo de comer; sofreguidão; apetite. 
27.  Incêndios. Grandes fogos causadores geralmente de sérios prejuízos materiais e até 

de vidas humanas. 
28.  Incertezas. Estados ou caracteres do incerto; dúvidas; hesitações; indecisões; impre-

cisões. Certa condição capaz de transmitir dúvidas ou sujeita a complicações; indeterminações; 
ambigüidades. 

29.  Incompreensões. Faltas de compreensão ou a incapacidade para compreender ou 
perceber o significado de algo. 

30.  Injustiças. Ausência de justiça. Violações dos direitos de outrem.  
31.  Inseguranças. Estados, condições ou características do inseguro; ausência de segu-

ranças; periculosidades. 
32.  Intranqüilidade. Falta de tranqüilidade.  
33.  Loucuras. Distúrbios ou alterações mentais caracterizadas pelo afastamento mais ou 

menos prolongado da conscin dos métodos habituais e sadios de pensenizar. Sensações além do con-
trole da razão, por exemplo, nas possessões interconscienciais. Atitudes imprudentes, insensatas. 

34.  Mentiras. Atos ou efeitos de mentir; enganos; autenganos; falsidades; fraudes. 
Quaisquer coisas feitas com a intenção de enganar ou de transmitir falsa impressão.  

35.  Mistificações. Atos ou efeitos de enganar alguém, de induzi-lo a admitir mentiras; 
ludíbrios; embustes.  

36.  Mortes. O fim da vida intrafísica com a desativação do soma. Quando se interrompe 
definitivamente a vida, seja humana, animal ou vegetal. 

37.  Ódios. Aversões intensas geralmente motivadas por medo, raiva ou injúria sofrida; 
odiosidades. 

38.  Orgulho. Sentimento de prazer, de grande satisfação sobre algo visto como alto, 
honrável, creditável de valor e honra; altivez; excesso de amor-próprio; arrogância; soberba; imo-
déstia. Atitude prepotente ou de desprezo com relação aos outros; insolência. 

39.  Pavores. Grandes sustos ou temores. 
40.  Perseguições. Atos ou efeitos de perseguir. Intolerâncias contra algum conjunto, or-

ganismo, grupo social ou étnico. 
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41.  Pesadelos. Sonhos aflitivos produzindo sensações opressivas; maus sonhos. 
42.  Pestes. Males contagiosos; pestilências. Epidemias acarretando grande mortandades. 
43.  Poluições. Degradações das características físicas ou químicas do ecossistema, por 

meio da remoção ou adição de substâncias. Conseqüências do ato de sujar, macular e corromper 
no sentido físico ou não. 

44.  Psicoses. Quaisquer doenças mentais. Estados conscienciais coletivos tendo como 
causa alguma comoção de origem social. 

45.  Reféns. Pessoas importantes, cidades ou praças de guerra tomadas ou entregues ao 
inimigo como garantias da execução de certas injunções, convenções ou tratados. 

46.  Repressões. Ações de reprimir; castigos; punições. 
47.  Ruínas. Atos ou efeitos de ruir. Restos ou partes mais ou menos informes de prédios 

desmoronados ou destruídos pelo tempo, explosão, incêndios ou técnicas de demolição; escom-
bros; destroços, ruinarias; derrocadas. 

48.  Sadismos. Perversões caracterizadas pela obtenção do prazer com a dor alheia; ex-
tremas crueldades. 

49.  Sangue. Líquido vermelho, viscoso, circulando nas artérias e veias bombeado pelo 
músculo cardíaco, transportando gases, nutrientes e elementos necessários à defesa do organismo. 

50.  Saques. Atos ou efeitos de saquear; saqueios. 
51.  Sobressaltos. Movimentos bruscos provocados por sensação súbita e violenta; in-

quietações desesperadas; perturbações da ordem; tumultos; confusões.  
52.  Sofrimentos. Ações ou processos de sofrer. Dores causadas por ferimento ou 

doença. 
53.  Terror. Qualidade de algo terrível; estado de pavor. Pessoa ou coisa aterrorizante. 
54.  Torturas. Dores violentas infligidas a alguém, sobretudo para lhe arrancar alguma 

revelação; suplícios. 
55.  Tragédias. Ocorrências ou acontecimentos funestos despertando piedade ou horror; 

catástrofes; infortúnios. 
56.  Traições. Quebras da fidelidade prometida e empenhada por meio de atos pérfidos; 

aleivosias; deslealdades; perfídias. 
57.  Tristezas. Qualidades ou estados de tristeza. Estados afetivos caracterizados pela 

falta de alegria ou pela melancolia. Momentos evolutivos nos quais prevalecem o estado de me-
lancolia, de desânimo ou de aflição; melin. 

58.  Vandalismos. Ações próprias dos vândalos consistindo no ato de atacar produzindo 
ruínas, devastações ou destruições; estragos. 

59.  Vinganças. Atos lesivos, praticados em nome próprio ou alheio, por alguém real ou 
presumidamente ofendido ou lesado, em represália contra sujeito ou algo causador desse dano; 
desforras; vinditas. 

60.  Violências. Qualidades de tudo violento. Ações ou efeitos de violentar, de empregar 
força física ou intimidação moral contra alguém ou grupo. 

 

     QUEM  VEM  ABRINDO  À  FRENTE,  FURIOSAMENTE,   
O  PRÓPRIO  CAMINHO  EXISTENCIAL,  À  BALA,  ACABA  

FECHANDO,  CADA  VEZ  MAIS,  ATRÁS,  A  POSSIBILIDADE 
DOS  DIÁLOGOS  DA  DIPLOMACIA,  CONCÓRDIA  E  PAZ. 

 
 

247 .    B E L I C I S M O    &    D E S A V E N Ç A S  
 
 
Definição. A desavença é o conflito entre duas ou mais pessoas por falta de concordân-

cia a respeito de algo. 
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Etimologística. O termo desavença é formado pelo prefixo do idioma Latim, des, “opo-
sição, negação ou falta”; e avença, também derivado do idioma Latim, advenientia, “acordo”. 
Surgiu em 1287. 

Sinonímia: 1.  Desentendimento; discórdia. 2.  Dissensão; dissentimento; dissidência.  
3.  Antagonismo; confrontação; querela; rixa. 4.  Dissintonia. 5.  Hostilidade. 6.  Rompimento de 
relações. 7.  Desinteligência. 8.  Afinidade patológica. 

Antonímia: 1.  Avença. 2.  Concórdia; entendimento. 3.  Reconciliação. 4.  Sintonia.  
5.  Sinergia. 6.  Pacificação; paz. 7.  Afinidade hígida. 

 
Desavenças. Sob a ótica da Psicossomática, em 2001, o Afeganistão era o cenário de 

fundo para o estudo das profundas divisões étnicas, culturais, de minorias, lutas tribais e desaven-
ças desencadeadoras de conflitos belicistas regionais, por exemplo, estas 10 assemelhadas mas in-
trinsecamente diferentes, listadas em ordem alfabética a partir dos promotores: 

01.  Aiatolás. Os aiatolás 1 do Irã odiavam Saddam Hussein (1937–2006) do Iraque. 
02.  China. A China era opositora dos iugures no próprio território. 
03.  Índia. A Índia era adversária ferrenha do Talibã. 
04.  Irã. O Irã era perseguidor declarado dos xiitas afegãos. 
05.  Islã. Os fundamentalistas do Islã há tempos vinham se matando encarniçadamente 

entre si. 
06.  Paquistão. O Paquistão mantinha antiga inimizade com a Índia. 
07.  Pashtus. Os pashtus eram inimigos tradicionais dos uzbeques. 
08.  Tadjiques. Os tadjiques eram inimigos antigos dos pashtus. 
09.  Talibãs. Os aiatolás 2 do Irã combatiam os talibãs do Afeganistão. 
10.  Xiitas. Os xiitas do Irã desprezavam os sunitas talibãs. 
Fratricídio. Conforme os princípios da Conscienciometria, como se observa, as desa-

venças fratricidas no início do Terceiro Milênio, na Terra, alcançaram o apogeu histórico no Uni-
verso Panarábico. Tal fato explica o surgimento do teoterrorismo desbragado, sem peias nem li-
mites da atualidade. 

Brigas. Há conscins pré-serenonas, vulgares, extremamente antiuniversalistas, jamais se 
considerando irmãs dos próprios irmãos. Há brigas gemelares. 

 

TANTO  NO  EMPATE  DO  JOGO  DA  DECISÃO,  QUANTO  
NA  HORA  DA  RECONCILIAÇÃO  ENTRE  CONSCIÊNCIAS,  
QUEM  TOMA  A  INICIATIVA  É  O  PRIMEIRO  VITORIOSO,   
O  PRIMEIRO  A  PACIFICAR,  O  PRIMEIRO  BENEFICIADO. 

 
 

248 .    T A X O L O G I A    D A S    A R M A S  
 
 
Definição. A arma é o instrumento, ferramenta, mecanismo, sistema, aparelho, máquina, 

objeto ou substância especialmente preparados ou adaptados para proporcionar vantagem no ata-
que e na defesa em luta, batalha ou guerra. 

Etimologística. O termo arma vem do idioma Latim, arma, “arma”. Surgiu em 1152. 
Sinonímia: 1.  Instrumento de guerra. 2.  Artefato antivida. 3.  Ferramenta pró-dessoma. 

4.  Aparelho destruidor. 5.  Declaração de guerra. 6.  EC assediadora. 
Antonímia: 1.  Instrumento de cura. 2.  Artefato pró-vida. 3.  Ferramenta antidessoma. 

4.  Medicamento adequado. 5.  Antiarma. 6.  Bandeira branca. 7.  Pomba da paz. 8.  EC assistencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomática, eis, na ordem alfabética, 100 tipos de armas 
mais comuns a fim de podermos refletir quanto aos instrumentos de eliminação das pessoas, seres 
humanos, criados pelos próprios: 

01.  Arma acústica: a sônica contra a audição. 
02.  Arma antitanque: a bazuca. 
03.  Arma aperrada: a engatilhada. 
04.  Arma apreendida: do inimigo, do ladrão ou do receptador; remanescente de guerra. 
05.  Arma artesanal: a improvisada. 
06.  Arma articulada: o conjunto de cadeias unidas dotado de pesos nas extremidades. 
07.  Arma assimétrica: o avião transformado em míssil. 
08.  Arma automática: a de tiros em rajadas, a rápida. 
09.  Arma autopropulsada: o obuseiro, lançador de foguetes. 
10.  Arma avançada: a top de linha, a superarma. 
11.  Arma biológica: a bacteriogênica ou bioarma; o antraz. 
12.  Arma branca: de lâmina metálica dilacerante do soma. 
13.  Arma camuflada: a disfarçada; o punhal dentro da meia; a bengala-espada. 
14.  Arma coercitiva: a supremacia nuclear. 
15.  Arma compacta: a submetralhadora. 
16.  Arma com silenciador: a silenciada, discreta. 
17.  Arma convencional: a usual, mais empregada. 
18.  Arma da Aeronáutica: da Aviação Militar; o avião de combate, o bombardeiro. 
19.  Arma da Infantaria: o fuzil de assalto. 
20.  Arma da Marinha: o porta-aviões; o submarino; o torpedo. 
21.  Arma de alcance: com mira a laser e GPS, atuando à longa distância do alvo. 
22.  Arma de antecarga: carregada pela boca. 
23.  Arma de arremesso: a flecha, a lança, o estilingue. 
24.  Arma de artilharia: a do campo aberto da guerra. 
25.  Arma de baixas em massa: o vírus fatal; o agente de paralisia cerebral. 
26.  Arma de bolso: a pequena, portátil. 
27.  Arma de brinquedo: a de imitação. 
28.  Arma de caça: a cinegética. 
29.  Arma de calibre pequeno: a miniarma. 
30.  Arma de cavalaria: o blindado ou tanque de guerra. 
31.  Arma de choque: a impactante. 
32.  Arma de combate: a da batalha corpo-a-corpo. 
33.  Arma de comércio: a caseira, de proteção doméstica. 
34.  Arma de defesa pessoal: a de segurança ou em função da insegurança. 
35.  Arma de destruição em massa: a bomba atômica; a genocida. 
36.  Arma defensiva: a máscara antigases; o escudo; o colete. 
37.  Arma de fogo: a de tiro; o morteiro. 
38.  Arma de fragmentação: a cluster bomb. 
39.  Arma de gás: o sarin, o lacrimogêneo. 
40.  Arma de grosso calibre: o canhão. 
41.  Arma de guerra: a oficial, do exército. 
42.  Arma de mão: a de fácil utilização manual. 
43.  Arma de mecha: a pólvora inflamada por meio de corda. 
44.  Arma de microondas: a dos raios de energia eletromagnética. 
45.  Arma demolidora: a arrasadora. 
46.  Arma de pederneira: a pólvora detonada por faísca riscada na pederneira. 
47.  Arma de precisão: a de alvo certeiro, capaz de evitar a perda dos projéteis. 
48.  Arma de pressão: por ação de mola ou gás comprimido. 
49.  Arma de propagação: através de germe agindo sorrateiramente. 
50.  Arma de repetição: de recarregamento rápido. 
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51.  Arma de retrocarga: carregada pela culatra. 
52.  Arma desmuniciada: a morta. 
53.  Arma dissuasora: a ultima ratio. 
54.  Arma do Exército: militar propriamente dita. 
55.  Arma do terror: a teoterrorista. 
56.  Arma elétrica: através do choque elétrico para incapacitar as pessoas. 
57.  Arma estriada: a de rotação do projétil. 
58.  Arma explosiva: a bomba. 
59.  Arma favorita: a valorização afetiva do bagulho energético. 
60.  Arma fratricida: o fogo amigo. 
61.  Arma fumegante: a intoxicante. 
62.  Arma humana: a antissomática; o homem-bomba; a mulher-bomba. 
63.  Arma ilegal: a ilícita; a contrabandeada. 
64.  Arma imprópria: a empregada erradamente. 
65.  Arma improvisada: o porrete; o espeto; a pedra; o taco de beisebol. 
66.  Arma incendiária: ou incendiante; o lança-chamas; a bomba de napalm. 
67.  Arma inimiga: a atacante. 
68.  Arma integrada: o armamento com sistema múltiplo de ataque. 
69.  Arma inteligente: ou “ininteligente”; o veículo telepilotado, sem piloto. 
70.  Arma laser: a cegante. 
71.  Arma leve: a ligeira, a light, a pequena. 
72.  Arma longa: a de cano comprido; carabina; espingarda; fuzil. 
73.  Arma medieval: a espada; a besta. 
74.  Arma metálica: a espada; o punhal; o machado. 
75.  Arma missiva: a carta-bomba. 
76.  Arma moderna: ou neoarma, especial; a bomba de nêutrons; a estratégica. 
77.  Arma municiada: a carregada, a preparada; a viva. 
78.  Arma não-automática: a carregada pelo atirador. 
79.  Arma não-proibida: o canivete. 
80.  Arma nuclear: a atômica; a radiativa; a megaarma. 
81.  Arma pesada: a heavy. 
82.  Arma pneumática: de ar comprimido. 
83.  Arma política: a demonstração de força bélica. 
84.  Arma pontiaguda: a baioneta; o shuriken (estrela ninja). 
85.  Arma primária: a espingarda. 
86.  Arma primitiva: a borduna; o tacape; o arco-e-flecha; a simples, tribal. 
87.  Arma proibida: não legalmente autorizada. 
88.  Arma psicoeletrônica: as ondas eletromagnéticas alterando o comportamento. 
89.  Arma química: a bioquímica ou laboratorial. 
90.  Arma registrada: a legalizada. 
91.  Arma roubada: do arsenal militar. 
92.  Arma secreta: a escondida ou oculta; a mina terrestre. 
93.  Arma secundária: a pistola. 
94.  Arma semiautomática: a cada tiro requer o acionamento do gatilho. 
95.  Arma subaquática: a arma do submarino de guerra; a mina subaquática. 
96.  Arma subumana: a não-humana, o animal-arma; o Pitbull. 
97.  Arma térmica: a imagem infravermelha. 
98.  Arma típica: a comum, a vulgar. 
99.  Arma tranqüilizante: a atordoante, a sonífera. 

100.  Arma voadora: o míssil antiaéreo, antitanque, balístico, de cruzada. 
Armazém. Do ponto de vista da Experimentologia, com simples frase batopensênica po-

demos constatar como o vocábulo arma está infiltrado na linguagem comum: – “O armazém de 
armas é a armadilha armada do armamentismo armando o armador”.   
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Detonador. Conforme os princípios da Holomaturologia, toda arma para funcionar exi-
ge o detonador humano. O gatilho não atua sozinho. Todo funcionamento de arma tem a conscin 
responsável. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  OBJETO  UTILITÁRIO  E  ONIPRESENTE 
NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  A  ARMA  SE  INSERE  ENTRE  

OS  MAIS  FUNESTOS  FRUTOS  DAS  CRIAÇÕES  DA  MENTE 
HUMANA  EM  TODOS  OS  PERÍODOS  DA  HISTÓRIA. 

 
 

249 .    B O M B A S  
 
 
Definição. A bomba é o artefato bélico de destruição ativado pela carga explosiva, lan-

çado a partir de bocas-de-fogo terrestres, aeronaves, navios de superfície, manualmente ou amar-
rado ao corpo da pessoa autocida-heterocida. 

Etimologística. O termo bomba vem do idioma Italiano, bomba, derivado do idioma La-
tim, bombus, e este do idioma Grego, bombos, “ruído forte”. Surgiu em 1512. 

Sinonímia: 1.  Arma; artefato bélico; artefato explosivo. 2.  Engenho bélico. 3.  Engenho 
nuclear. 

Antonímia: 1.  Artefato pirotécnico. 2.  Fogo de artifício. 
 
Potências. Pelos critérios da Parapatologia, as potências das armas são medidas pelos 

estragos provocados e as vidas inutilizadas. As armas não servem para outra finalidade. 
Medidas. Eis, na ordem alfabética, 3 tipos de armas e respectivas medidas: 
1.  Bomba. A potência da bomba se mede pela cratera aberta e as vidas destruídas. 
2.  Projétil. A potência do projétil se mede pelo furo feito e o prejuízo mortal causado. 
3.  Radioatividade. A potência do petardo atômico se mede pela área destruída com pes-

soas dentro. 
Bombas. Segundo a Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, com nomes compostos, 

36 categorias de armas ou bombas empregadas nos conflitos armados modernos e nas várias mo-
dalidades do neoterrorismo internacional: 

01. Bomba A: a primeira megabomba atômica ou de fissão foi testada em 16 de julho 
de 1945, perto de Alamogordo, Novo México, EUA. 

02. Bomba Adormecida: não-explodida. 
03. Bomba Atômica: bomba convencional de fissão espalhando material radiativo. 
04. Bomba BLU-118S: absorve o oxigênio dos túneis e asfixia os inimigos encontrados 

em locais fechados ou subterrâneos, como cavernas. 
05. Bomba B 61-11: bomba devastadora penetrando em rochas. 
06. Bomba Burra: idêntica à ignorante. 
07. Bomba de Fragmentação: arma “proibida” pela Organização das Nações Unidas, 

ONU. 
08. Bomba de Gás: projétil militar cheio de gás nocivo, liquefeito sob pressão e capaz 

de se desprender novamente como gás, quando o projétil explode. 
09. Bomba de Grafite (BLU-114B): ou de carbono, lançada a partir de aviões ou mís-

seis cruzeiro, causa curto-circuito e deixa as cidades sem luz. 
10. Bomba de Profundidade: utilizadas pelos navios de guerra e aviões militares 

contra submarinos. 
11. Bomba de Retardo: tal bomba se refere à espoleta, seja comum, elétrica ou de retardo. 
12. Bomba Eletromagnética: projetada para destruir Centros de Informática através de 

ondas eletromagnéticas, permitindo paralisar o inimigo sem causar vítimas. 
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13. Bomba Errante: erro de pontaria; míssil perdido; a maior bala perdida. 
14. Bomba Étnica: hipótese controvertida. 
15. Bomba Explosiva de Ar – fuel air explosive (FAE): desenvolvida na década de 1960, 

pelos EUA, e utilizada no Vietnã, com a finalidade de destruir abrigos subterrâneos e desflorestar 
o terreno.  

16. Bomba Falsa: falsa ameaça ou explosivo não-verdadeiro. 
17. Bomba Fedegosa: solta odor repugnante, indescritivelmente horrível. 
18. Bomba Fumígena: arma química contendo substância fumígena, deixando rastro  

e produzindo fumaça ao explodir. É lançada de aviões a fim de marcar alvos para ataques aéreos, es-
conder os aviões desses ataques ou indicar a direção do vento sobre alguma extensão de água. 

19. Bomba Gay: para combater inimigos dos EUA. 
20. Bomba H: a megabomba de hidrogênio. 
21. Bomba Ignorante: a do fogo amigo. 
22. Bomba Incendiária: composta de substância imediatamente inflamável, tal qual a tér-

mita e a gasolina gelatinosa, produzindo calor intenso ao arder, provocando incêndios em indús-
trias, instalações ou cidades inimigas. 

23. Bomba Inteligente: desenvolvida para atingir alvos com precisão, equipada com GPS 
(Global Positioning System), de localização por satélite, procurando as coordenadas marcadas. 

24. Bomba Light. 
25. Bomba Lógica: da área dos computadores. 
26. Bomba Luminosa: arma aérea com explosão no ar, produzindo iluminação brilhan-

te para fotografia aérea do solo, à noite. 
27. Bomba Mãe de Satã: com o potente explosivo TATP (tricetoma triperóxido). 
28. Bomba N: a megabomba de nêutrons, eliminando as pessoas e deixando intactas as 

construções. 
29. Bomba Perdida: erro de pontaria. 
30. Bomba Radioativa: a convencional combinada com material radioativo. 
31. Bomba-Relógio: o petardo de explosão programada. 
32. Bomba Submarino: explode abaixo da superfície da água, sendo usada contra 

submarinos e outros alvos subaquáticos. 
33. Bomba Suja: explosivo convencional pulverizado com material radioativo. 
34. Bomba Termobárica: mesmo princípio da “corta-margarida” (V. O Estado de S. Paulo; 

Sem Ar; São Paulo, SP; 22.12.01; página A 13). 
35. Bombinha-filhote. 
36. Superbomba: a bomba nuclear superpotente. 

 

DO  UNIVERSO  SOMBRIO  DA  PARAPATOLOGIA  DERIVAM 
AS  PIORES  DUPLAS  DE  DOENTES  MENTAIS,  POR  

EXEMPLO,  A  UNIÃO  DO  LÍDER  TERRORISTA  SÁDICO   
COM  O  SUBORDINADO  TEOCRÁTICO  MASOQUISTA. 

 
 

250 .    B O M B A S    H U M A N A S  
 
 
Definição. A bomba humana é a transformação prática do corpo humano, envolvido com 

explosivos, em artefato bélico de destruição pela pessoa autocida-heterocida. 
Sinonímia: 1.  Artefato bélico humano. 2.  Pessoa explosível. 3.  Cúmulo da antissoma-

ticidade. 4.  Bombista; homem-bomba; mulher-bomba. 
Antonímia: 1.  Artefato bélico. 2.  Arma explosiva. 3.  Engenho bélico. 
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Aberração. Concernente à Parapatologia, a análise da bomba humana merece capítulo 
específico pela aberração irracional representada pelo ato. Caso específico e lastimável de parapa-
tologia do psicossoma. 

Categorias. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 15 categorias de 
bombas humanas: 

01.  Bebê-bomba: com o soma envolvido com explosivos (V. Zero Hora; Foto de “Bebê-Bom-
ba” choca Israelenses; Porto Alegre, RS; 29.06.02; página 26). 

02.  Casal-bomba: marido e mulher se matando, ao mesmo tempo, e matando outras pes-
soas (V. Folha de S. Paulo; Al-Qaeda diz que Casal-Bomba agiu em Amã; São Paulo, SP; 12.11.05; página A 16).   

03.  Eleitor-bomba: insurgentes suicidas infiltrados em filas de votação (V. Folha de S. Pau-
lo; Com “Eleitor-Bomba”, Ataques matam 35; São Paulo, SP; 31.01.05; página A 9). 

04.  Gestante-bomba: a mulher militar ou não, grávida, envolvida com explosivos capa-
zes de matar 3 categorias de pessoas, ou seja, ela própria, o feto e as vítimas-alvo da explosão. 
Em tese, é a bomba humana mais patológica. 

05.  Homem-bomba: o não-militar com o soma envolvido com explosivos (V. O Globo; 
Homem-Bomba de 22 Anos mata 19 em Jerusalém; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.02; primeira página, chamada, e 32).  

06.  Homem-camicase: o piloto, dentro da cabine, atirando-se com o avião contra o alvo 
inimigo.  

07.  Homem-torpedo: o militar suicida montado e dirigindo o artefato bélico; o homem-
-míssil. 

08.  Mãe-bomba: os usos dos órfãos do terror (V. Folha de S. Paulo; Redação; Foto mostra  
Mãe-Bomba com o Filho; São Paulo, SP; 27.01.04; página A – 11). Em 2006: a Avó-Bomba deixou 41 netos. 

09.  Mártir-bomba: o fanático religioso com o soma envolvido com explosivos. 
10.  Menina-bomba: na entrada do hipermercado no bairro Kiryat Yovet, em Jerusalém 

(V. Jornal do Brasil; Menina-Bomba mata 2; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.02; página 6). 
11.  Menino-bomba: o não-militar com o soma vestido com explosivos. Aqui, a criança 

atua lavada cerebralmente por adultos fanáticos (V. O Estado de S. Paulo; Menino de 12 Anos levava Bom-
ba; Palestino; Jerusalém; São Paulo, SP; 16.03.04; página A 16). 
              12.  Mulher-bomba: a ativista não-militar com o soma envolvido com explosivos, 
podendo ser a enfermeira-bomba, o anjo da morte (V. O Estado de S. Paulo; Mulher-Bomba mata 1 e fere 
110 em Jerusalém; São Paulo, SP; 28.01.02; página A 10). 

13.  Pré-adolescente-bomba (Bombas juvenis): o garoto de 14 anos e a tentativa de se 
explodir em Bagdá. 

14.  Soldado-bomba: o militar com o soma envolvido com explosivos. 
15.  Suicida-bomba: o militar, camicase profissional, disposto ao suicídio pela explosão 

de si mesmo contra o alvo inimigo (V. Folha de S. Paulo; Suicida mata 16 na Páscoa Judaica em Israel; São 
Paulo, SP; 28.03.02; página A 13). 

Ápice. A bomba humana é o ápice da belicosidade vivida pelo Homem. 
 

OS  FILHOS  DOS  DIVORCIADOS  SÃO  OS  VERDADEIROS 
MÁRTIRES  DOS  CASAMENTOS  NA  SOCIN  AINDA 

PATOLÓGICA.  OS  FILHOS  DAS  BOMBAS  HUMANAS  SÃO 
OS  VERDADEIROS  MÁRTIRES  DAS  GUERRAS  EM  GERAL. 

 
 

251 .    B O M B A S    S U B U M A N A S  
 
 
Definição. A bomba subumana é a transformação do animal subumano, portador de car-

ga explosiva atada ao próprio corpo, detonada à distância pelo responsável e matando o subuma-
no ao atingir o alvo.  
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Sinonímia: 1.  Bomba zoológica. 2.  Animal subumano-bomba. 3.  Soldados irracionais. 
Antonímia: 1.  Bomba humana. 2.  Objetos-bomba. 3.  Homem-bomba “racional”. 
 
Patologia. A partir da Grupocarmologia, a grupalidade patológica às vezes começa com 

o princípio consciencial já na categoria dos subumanos. 
Subumanos. De acordo com a Parazoologia, importa enfatizar, lastimavelmente, existi-

ram na História Humana, além das bombas humanas, os animais-arma, subumanos-bomba ou sol-
dados irracionais gerados por outros bichos ferozes, chamados pomposamente de seres racionais, 
por exemplo, estes 10, aqui dispostos na ordem alfabética (V. Gorzoni, Priscila; Soldados Irracionais; 
Mundo Estranho; São Paulo, SP; Maio, 2003; páginas 12 e 13): 

01.  Burro-bomba: o ataque a ônibus, em Jerusalém (V. Clarín; Un Ómnibus, atacado con Un 
Burro Bomba; Buenos Aires; Argentina; 27.01.03; página 22). 

02.  Cão-bomba (Cachorro-bomba): os guerreiros incendiários; os cachorros paraque-
distas (V. Gazeta do Povo; Atentado com Cachorro-Bomba deixa Feridos na Caxemira; Curitiba, PR; 27.11.04; pri-
meira página). 

03.  Cavalo-bomba: as hostes da cavalaria (V. Gazeta do Povo; Três Camponeses morrem na Ex-
plosão de Um Cavalo-Bomba; Guerrilha da Colômbia; Curitiba, PR; 22.04.02; página 27). 

04.  Elefante-tanque: tanque paquidérmico; a tropa de elefantes, a elefantarquia.  
05.  Falcão-matador: a força aérea de pombos-correio matadores. 
06.  Golfinho-detector: a detecção de minas marítimas. 
07.  Percevejo-sentinela: as sentinelas de defesa. 
08.  Pombo-correio: os mensageiros do campo de batalha. 
09.  Pulga-pestífera: as catapultas contaminadoras; a peste bubônica; a arma biológica. 
10.  Rato-bomba: o rato explosivo da Segunda Guerra Mundial (V. Veja; Argh! Bomba!; 

Espiões inventaram o Rato Explosivo; São Paulo, SP; 03.11.99; página 55). 
 

AO  MODO  DOS  MENINOS-BOMBA,  OS  ANIMAIS 
SUBUMANOS,  TRANSFORMADOS  EM  BOMBAS,  SÃO  INO-
CENTES  ÚTEIS  DOS  BELICISTAS  FANÁTICOS,  CAUSANDO 
MAL  AOS  OUTROS  ANTES  DE  EVOLUÍREM  COM  LUCIDEZ. 

 
 

252 .    O B J E T O S -B O M B A  
 
 
Definição. O objeto é a coisa material percebida pelos sentidos da conscin. 
Etimologística. O termo objeto vem do idioma Latim, objectus, “coisa, matéria, objeti-

vo”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Coisa material. 2.  Artigo de comércio; mercadoria. 
Antonímia: 1.  Objeto virtual. 2.  Consciência. 
 
Objetos. Consoante a Experimentologia, além das bombas, propriamente ditas, artefatos 

unicamente fabricados para explodirem, e das bombas humanas, existem ainda os objetos-bomba, 
ou seja, produtos criados com outras finalidades utilitárias ou instalações empregadas com / como 
explosivos mortíferos, por exemplo, estes 33, aqui listados na ordem alfabética: 
              01.  Alimentos-bomba: cargas pesadas de alimentos lançadas de avião, de grande altura, 
sobre residências e matando os moradores sem intenção (erro de pontaria) (V. Jornal do Brasil; Ajuda 
Perigosa; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 10). 
              02.  Avião-bomba: a aeronave comercial, de passageiros, civil ou militar, tornada petar-
do explosivo. 
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              03.  Barco-bomba: abalroando outras embarcações e explodindo (V. O Estado do Paraná; 
Barcos-Bomba atacam Base de Petróleo do Iraque; Curitiba, PR; 25.04.04; página 8). 

04.  Barril-bomba: petardo montado em caminhão (V. Innes, Simon; Armas do Terror: O “Bar-
ril-Bomba” da Irgun; Guerra na Paz; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 30 a 32). 

05.  Bicicleta-bomba: carregada com explosivos (V. O Estado de S. Paulo; Bicicleta-Bomba 
mata 11 e fere 27 no Paquistão; São Paulo, SP; 11.12.04; página A 17). 
              06.  Brinquedo-bomba (V. Zero Hora; Carrinho de Brinquedo vira Carro-Bomba; Porto Alegre, RS; 
14.12.01; página 39). 

07.  Caminhão-bomba: carregado com explosivos (V. Gazeta do Povo; Caminhão-Bomba mata 
41 Pessoas na Chechênia; Curitiba, PR; 13.05.03; página 20). 

08.  Caminhão-tanque-bomba: enorme cratera aberta pela explosão em Bagdá (V. O Es-
tado de S. Paulo; Suicida usa Caminhão-Tanque em Ataque; São Paulo, SP; 20.07.04; página A 13). 

09.  Caminhonete-bomba: veículo carregado com explosivos. 
10.  Carro-bomba: automóvel carregado com explosivos (V. Gazeta do Povo; Carro-Bomba 

explode em Mesquita e mata pelo Menos 85 Iraquianos; Curitiba, PR; 30.08.03; página 22). 
11.  Carroça-bomba: lança-mísseis carregado com explosivos (V. O Estado do Paraná; Car-

roça-Bomba explode Perto de Hotéis de Bagdá; Curitiba, PR; 22.11.03; página 6). 
12.  Carta-bomba (Envelope-bomba): contendo material explosivo ao ser aberta (V. O Es-

tado do Paraná; Suicida-se Jovem Alemão que enviava Cartas-bomba; Curitiba, PR; 28.11.04; página 9). 
13.  Carteira-bomba: contendo explosivo no lugar de dinheiro (V. Folha de S. Paulo; Vítimas 

relatam Revolta Contra o ETA; País Basco: Carteira-bomba arrancou a Mão de Resu Basarrate; São Paulo, SP; 20.07.97; 
página 1 – 27). 

14.  Casa-bomba: residência contendo meia tonelada de explosivos (V. Tribuna da Impren-
sa; Casa-bomba de Meia Tonelada destrói Vilarejo na Colômbia; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.03; página 9). 

15.  Celular-bomba: contendo explosivo ao ser manuseado. 
16.  Chaveiro-bomba: funcionando como detonador da explosão mortal. 
17.  Colar-bomba: contendo material explosivo ao ser retirado (V. O Globo; Fazendeira Co-

lombiana é Morta com Colar-Bomba feito por Guerrilheiros; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 35). 
18.  Livro-bomba: volume com 420 gramas de pólvora (V. Algañaraz, Julio; Atentan com Um 

Libro Bomba Contra el Líder de la UE; Romano Prodi; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 28.12.03; página 22). 
19.  Mala-bomba: carregada com explosivos pela polícia para treinar cães (V. O Estado de 

S. Paulo; Villepin punirá Idealizadores da “Mala-Bomba”; São Paulo, SP; 07.12.04; página A 16). 
20.  Maleta-bomba: colocada debaixo de mesa (V. Gazeta do Povo; Maleta-bomba deixa Cinco 

mortos e Noventa Feridos; Curitiba, PR; 24.05.04; página 23). 
21.  Motocicleta-bomba: carregada com explosivos (V. O Estado de S. Paulo; Moto-Bomba ex-

plode no Centro de Roma; São Paulo, SP; 27.02.02; página A 16). 
22.  Ônibus-bomba: carregado com explosivos (V. Correio Braziliense; Ônibus vira Arma Ter-

rorista; Ônibus-Bomba no Oriente Médio; Brasília, DF; 15.02.01; página 42). 
23.  Pacote-bomba: contendo material capaz de explodir ao ser manuseado (V. Gazeta do 

Paraná; Pacote-Bomba mata Dois na Tailândia; Cascavel, PR; 22.10.02; página 8). 
24.  Picape-bomba: com 250 Kg de explosivos empregada no Iraque (V. Folha de S. Paulo; 

Segundo Atentado em 24 Horas mata 47; São Paulo, SP; 12.02.04; página A 13). 
25.  Presente-bomba: por exemplo, liquidificador. Ao ligar, explode ferindo os circuns-

tantes (V. Gazeta do Povo; Professora perde a Mão ao Abrir Presente-Bomba; Cefet, Rio de Janeiro, RJ; Curitiba, PR; 
25.11.98; página 33). 

26.  Sapatos-bomba (Calçado-bomba, Tênis-bomba): carregados com explosivos. Os ae-
roportos deixam os passageiros descalços na revista pessoal e vistoria da bagagem (V. Gazeta do Po-
vo; Homem do Sapato-Bomba assume Culpa diante da Justiça Americana; Curitiba, PR; 05.10.02; página 22).  

27.  Secador-bomba (Presente-bomba): aparelho para secar os cabelos, carregado com 
explosivos (V. Simon, Carlos; Bomba teria sido enviada por Uma Mulher Ciumenta; Secador-Bomba remetido pelo 
Correio; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 05.02.04; página 11). 

28.  Táxi-bomba: carregado com explosivos (V. Folha de S. Paulo; Terror mata ao Menos 46 em 
Bombaim; Táxis-Bomba em Pontos Turísticos; São Paulo, SP; 26.08.03; página A 14). 
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29.  Telefone-bomba: contendo explosivo ao ser manuseado (V. O Estado de S. Paulo; Ativis-
ta da Jihad é morto com Telefone-Bomba; São Paulo, SP; 06.04.01; página A 13). 

30.  Trem-bomba: comboio carregando explosivos (V. O Estado do Paraná; Bomba explode Den-
tro do Trem e mata 40 na Rússia; Curitiba, PR; 06.12.03; página 6). 

31.  Triciclo-bomba: carregado com explosivo (V. Gazeta do Povo; Bomba explode e mata 13 
Pessoas nas Filipinas; Triciclo-Bomba parado na Rua, em Zamboanga; Curitiba, PR; 22.04.02; página 28). 

32.  Túnel-bomba: o colapso das estruturas de túnel com soterramentos provocados por 
explosivos (V. O Estado de S. Paulo; Túnel-Bomba mata 4 Soldados de Israel; São Paulo, SP; 13.12.04; página A 14). 

33.  Ursinho de pelúcia-bomba: vendido no Dia dos Namorados na parte oeste dos EUA 
(V. O Globo; Alerta para Ursinhos-Bomba (de pelúcia); Rio de Janeiro, RJ; 15.02.02; página 24). 

 

INFELIZMENTE,  DENTRE  AS  RAJADAS  DAS  ÁGUAS  
DAS  CHUVAS,  DOS  VENTOS  VOLÚVEIS  E  DOS  TIROS 

BARULHENTOS  DAS  METRALHADORAS,  ESTAS 
PREDOMINAM  NAS  GRANDES  CIDADES  MODERNAS. 

 
 

253 .    U N I V E R S O    D A S    C A Ç A D A S  
 
 
Definição. O exemplarismo é a filosofia baseada no exemplo comportamental da conscin 

em relação aos outros componentes da Socin, ainda patológica, sendo atitude ou conduta para ser 
imitada quando cosmoética ou universalista. 

Etimologística. O termo exemplarismo vem do idioma Latim, exemplum, “exemplo, có-
pia, imitação, modelo”. O termo exemplo surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Pesquisa da conduta modelar. 2.  Estudo dos modelos de conduta. 3.  Pes-
quisa dos arquétipos comportamentais. 

Antonímia: 1.  Antiexemplarismo. 2.  Vida anticosmoética. 3.  Mentalidade amoral. 
 
Conhecimento. Técnica bastante empregada na vivência da filosofia do exemplarismo 

cosmoético é a conscin apontando ou combatendo o assunto controvertível, julgado nocivo, bus-
cando saber mais sobre o mesmo, além do conhecimento das conscins defensoras.  

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 5 modalidades de caçadas ou do ato de perseguir, 
acossar, destruir, apanhar ou matar animais, aves e pássaros silvestres: 

1.  Caça Amadorística. 
2.  Caça Científica. 
3.  Caça de Controle. 
4.  Caça de Subsistência. 
5.  Caça Profissional. 
Terminologia. Eis, por exemplo, 100 termos componentes do universo da caça aos ani-

mais subumanos, ou da Cinegética, dentre eles, raças de cães, aparelhos, petrechos, técnicas, mé-
todos e armadilhas, dispostos em ordem alfabética, a fim de aprendermos a evitá-los: 

01.  Abalada: rumo da caça quando se levanta. 
02.  Abater: lançar por terra.  
03.  Abutreiro: indivíduo caçador de abutres. 
04.  Acampamento: instalação provisória dos caçadores. 
05.  Accipitrário: caça de altanaria. 
06.  Acossamento: seguir ao encalço. 
07.  Acuação: conduzir a local de fuga impossível. 
08.  Acursar: tiro de caçadeira. 
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09.  Afuroado: caça espantada ou atraída pelo furão. 
10.  Agróteras: festas na antiga Atenas em honra de Ártemis, a deusa da caça. 
11.  Aió: bolsa de caça trançada com fibras de caroá. 
12.  Ajucará: colar de dentes usado pelos tupinambás como troféu de caça. 
13.  Alali: toque de caça executado por trompas em vista do abatimento do animal. 
14.  Alão: grande cão-de-fila usado para guarda e caça grossa. 
15.  Albardilha: armadilha para falcões. 
16.  Alcândora: poleiro de aves usado em caça de altanaria. 
17.  Alçapé: armadilha para prender a caça pelo pé. 
18.  Amalhado: caça enredada em malhas. 
19.  Amarrado: caça olhada fixamente pelo cão aguardando a chegada do dono. 
20.  Ambuela: grupo indígena dedicado à caça. 
21.  Ameijoada: tempo de espera do caçador até aparecer a caça. 
22.  Ampiolar: preparar caça abatida para colocar no cinto do caçador. 
23.  Anteiro: cão adestrado para a caça de antas. 
24.  Aperrear: perseguir a caça com cães. 
25.  Apropriação: atividade econômica rudimentar, própria dos povos primitivos, resul-

tante da caça. 
26.  Aranha: tipo de rede usada para caça. 
27.  Arma: destinada ou preparada para a caça como a espingarda de cano duplo. 
28.  Armação: armadilha para pombos. 
29.  Avessada: correia para prender a ave de caça na alcândora. 
30.  Avestruzeiro: pessoa caçadora de avestruzes para lhes tirar as penas. 
31.  Aviceptologia: arte de caçar aves com armadilha. 
32.  Balceiro: cão intrusivo nos matagais. 
33.  Barbaça: cão caçador de coelhos e lebres. 
34.  Barbeiro: caçador retornando sem caça. 
35.  Barça: cesto de vime para o furão. 
36.  Barroar: quando o cão torna a encontrar o vestígio da caça depois de tê-lo perdido. 
37.  Basenji: cão de caça de origem africana, pequeno, de pelo acetinado, incapaz de 

emitir o latido característico da maioria dos cães. 
38.  Bassê: cão de caça de pernas curtas, orelhas compridas, corpo longo e pêlos de cor 

marrom ou preta. 
39.  Batedor: quem percorre o campo para levantar a caça. 
40.  Batida: caçadores em posições estratégicas. 
41.  Biaribi: método indígena de cozinhar a caça. 
42.  Bigle: pequeno cão inglês de pêlo tricolor utilizado para caça de lebres e coelhos. 
43.  Bigode: matar a presa do outro caçador se preparando para atirar ou quando errou  

o alvo. 
44.  Borduna: arma indígena de caça.  
45.  Bornal: saco de mantimentos. 
46.  Botara: armadilha para caça de grande porte. 
47.  Braco: raça de cães de caça de pelagem rasa e orelhas pendentes, os quais se desta-

cam na condição de perdigueiros. 
48.  Bucaneiro: fuzil usado na caça de bovídeos. 
49.  Burundum: aficionado na arte da caça. 
50.  Butim: produto da caça. 
51.  Cabeça-seca: espécies de aves sofrendo a pressão da caça. 
52.  Cão de parar: cão parador ao avistar a caça. 
53.  Carambola: matar duas perdizes com tiro único. 
54.  Cartucheira: cinto para transportar os cartuchos. 
55.  Cerco: círculo móvel de caçadores perseguindo a caça. 
56.  Cetraria: arte de criar e treinar falcões para caçar outras aves. 
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57.  Chacinado: vítima da caça ou da chacina. 
58.  Chamariz: artifício para atrair a caça. 
59.  Champil: pedaço de cortiça onde se coloca o pombo para servir de negaça aos pom-

bos bravos. 
60.  Chofre: tiro disparado na caça ao levantar vôo. 
61.  Chumbeiro(a): estojo ou espingarda de caça. 
62.  Cinegética: estudo da arte da caça com cães. 
63.  Cobra: recolher a caça. 
64.  Cobrador: cão apanhador da caça ferida. 
65.  Cornetão: corneta grande usada no passado em charangas de caça. 
66.  Correr: perseguir a caça. 
67.  Corricão: levantar a caça por meio de cães. 
68.  Cosso: ação de bater e percorrer o mato. 
69.  Coutada: região onde a caça é praticada segundo condições pré-determinadas. 
70.  Dodô: ave extinta devido à caça indiscriminada. 
71.  Ecoxupé: grito emitido pelos caçadores para mandarem os cães perseguirem a caça. 
72.  Emanchar: recolher a caça na mancha, no mato. 
73.  Embiara: resultado de caça, de pesca ou presa de guerra. 
74.  Empeolar: preparar a caça para suspendê-la no cinto do caçador. 
75.  Emprazada: caça cercada. 
76.  Emprazar: cercar o monte para a caça não fugir. 
77.  Escaçado: cão desabituado de caçar.  
78.  Escumilha: chumbo miúdo para atirar nos pássaros. 
79.  Esfuroar: fazer a caça sair da toca metendo-lhe o furão. 
80.  Espera: aguardar a caça passar. 
81.  Espontão: arma ou utensílio de caça. 
82.  Gaiolo: armadilha feita de varas entrecruzadas para apanhar pássaros.  
83.  Gato: ferro com gancho empregado para caçar. 
84.  Ichó: armadilha para coelhos ou perdizes. 
85.  Lebreiro: cães caçadores de lebres. 
86.  Lobeiro: bom caçador de lobos. 
87.  Montada: tipo de caça grossa. 
88.  Negaça: qualquer coisa para chamar a caça. 
89.  Pateira: espingarda para caçar patos. 
90.  Perdigueiro: cão caçador de perdizes. 
91.  Pescócia: armadura para apanhar pássaros pelo pescoço. 
92.  Pisteiro: caçador especialista em descobrir e seguir pistas da caça. 
93.  Podengo: cão caçador de coelhos. 
94.  Rede: saco para transportar caça miúda. 
95.  Sabujo: cão de busca. 
96.  Setter: raça inglesa de cães de parar. 
97.  Terrier: raça de cães pequenos empregados para desalojar a caça das covas. 
98.  Ventor: cão de caça de bom faro. 
99.  Visgo: substância glutinosa aplicada a pequenas varas para apanhar pássaros. 

100.  Vozearia: ladrar dos cães ao levantar a caça. 
 

OS  PASSATEMPOS,  DIVERSÕES  E  HOBBIES  VARIAM  
AO  INFINITO  NA  VIDA  DOS  HOMENS  E  MULHERES. 

ATRAVÉS  DELES,  A  CONSCIN  EVIDENCIA  O  MATERPEN-
SENE  PESSOAL  E  O  NÍVEL  DE  AUTODISCERNIMENTO.  

 



 
Taxologias   do   Be l ic i smo  

 
695 

 Questão. Quem fez o Curso Intermissivo avançado pré-ressomático é capaz de se tornar 
caçador nesta vida humana? 
 

 

254 .    D E S T R U I D O R E S    D A    V I D A  
 
 
Definição. O epíteto é a palavra ou expressão associada a nome ou pronome para qualifi-

cá-lo de modo elogioso ou injurioso. 
Etimologística. O termo epíteto é adaptação do idioma Francês, épithète, derivado do 

idioma Grego, epítheton. Surgiu em 1532. 
Sinonímia: 1.  Alcunha; apodo. 2.  Qualificativo. 3.  Designação particular. 4.  Pejorativo. 
Antonímia: 1.  Nome real. 2.  Nome natural. 
 
Modos. Eis, em ordem alfabética, à frente, 100 modos de destruição da vida de várias 

naturezas. Teste se você, noutra ou nesta existência, cometeu atos pelos quais pode se mimosear 
com alguns destes epítetos qualificativos podendo o matador ser homem ou mulher: 

01.  Aborticida: matador de feto; feticida. 
02.  Ambicidas: homicídio-suicídio pactuado entre duas pessoas. 
03.  Amicicida: matador de amiga ou amigo. 
04.  Anglicida: assassino, ou assassina, de inglês ou ingleses. 
05.  Angüicida: ser racional, matador de cobra ou serpente (pequena ou enorme). 
06.  Animalicida: exterminador, homem ou mulher, violento de animal subumano. 
07.  Anofelicida: matador do mosquito Anopheles. 
08.  Apicida: ser inteligente, matador de abelha (a fabricante do mel). 
09.  Aracnicida: matador de aranha ou escorpião. 
10.  Arboricida: conscin matadora (destruição) de árvore (frondosa ou miniatura). 
11.  Autocida: no caso, suicídio cometido em vida humana anterior. 
12.  Avicida: vivente humano matador de ave (galinha ou passarinho). 

              13.  Avocida: neto, ou neta, matador do avô ou avó. 
              14.  Avunculicida: sobrinho, ou sobrinha, matador de tio ou tia. 

15.  Bacilicida: matador de bacilos. 
16.  Biocida: o destruidor de espécies, o aniquilamento da vida (V. Folha de S. Paulo; Lavra-

dor condenado por Homicídio Também recebe Pena pela Morte de Um Tatu; São Paulo, SP; 25.06.03; página C 3). 
17.  Bispicida: matador de bispo. 
18.  Bovicida: matador de bois. 
19.  Cervicida: matador de veados. 
20.  Ceticida: matador de baleias. 
21.  Conjugicida: cônjuge matador do outro (companheiro, namorado ou parceiro de du-

pla evolutiva) (V. Pinto, Fernanda Iema; Cirurgião Plástico esquarteja Ex-Namorada; São Paulo, SP; Folha de Lon-
drina; Londrina, PR: 28.01.03; página 7). 

22.  Deicida: ato ou efeito de quem mata o ser considerado deus. 
23.  Ecocida: exterminador deliberado do ecossistema ou comunidade. 
24.  Elefantecida: matador de elefantes (caçador de safári). 
25.  Episcopicida: matador de bispo; bispicida. 
26.  Espiroqueticida: matador de espiroquetas. 
27.  Estafilicida: matador de estafilococos. 
28.  Estreptocida: matador de estreptococos. 
29.  Etnocida: destruidor, homem ou mulher, da civilização, cultura ou etnia. 
30.  Femicida: assassino, ou assassina, de mulher; mulhericida. 
31.  Feticida: pessoa matador de feto (aborto). 
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32.  Filicida (gnaticida): pai, ou mãe, matador do próprio filho ou filha (autocídio par-
cial) (V. Arruda, Ricardo; Mãe mata a Filha de 16 Anos a Tiro; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.02; primeira página, 
manchete, e 7). 

33.  Filosoficida: matador de filósofo. 
34.  Fitocida: ser pensante matador do ser vegetal (milhares de espécies). 
35.  Fordicida: antigo romano matador ou imolador da vaca prenhe em sacrifício.  
36.  Formicida: conscin matadora de formiga (ou milhares: o formigueiro). 
37.  Fratricida: irmão, ou irmã, matador do próprio irmão ou irmã (antifraternidade má-

xima) (V. Huamany, Walter; Homem Fora de si mata Cinco e choca Cidade; Assassinou Mãe, Irmão, Ex-Mulher, Ex- 
-Sogra & Ex-Cunhado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.08.2000; página 10). 

38.  Fungicida: matador de fungos. 
39.  Galinicida: matador de galinhas. 
40.  Gaticida: senhor, ou senhora, matador de gato ou gata (o felino doméstico). 
41.  Genecida: matador de mulher; femicida. 
42.  Genocida: exterminador, homem ou mulher, deliberado, parcial ou total, de comu-

nidade, grupo étnico, racial ou religioso. 
43.  Germicida: matador de germes. 
44.  Gerontocida: matador de anciã, ancião ou geronte. 
45.  Gnaticida: filicida (V. Sant’Anna, Giselle; Chacina na Zona Oeste: executou a Mulher e Duas 

Filhas em Nome do Diabo; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 02.08.02; primeira página, manchete, e 7). 
46.  Hereticida: matador de herege. 
47.  Homicida: pessoa responsável pela morte de alguém (incluindo o canibalismo). 
48.  Homossexualicida: matador de homossexual. 
49.  Hospidicida: matador de hóspede. 
50.  Indigenocida: matador de índio. 
51.  Indigenticida: matador de indigente. 
52.  Infanticida: personalidade matadora de criança, crime dos mais hediondos em toda 

Socin (V. O Globo; Colombiano matou 140 Menores; Assassino: L. A. G., 42 Anos de Idade; Rio de Janeiro, RJ; 
31.10.99; primeira página, chamada, e 39). 

53.  Inseticida: ser humano matador de inseto (mosquito, pulga, besouro). 
54.  Magnicida: pessoa matadora de personalidade eminente ou líder da Socin (V. La 

Vanguardia; El Magnicidio revela Un Afganistán Frágil; Assassinato do Vice-Presidente do Afeganistão; Barcelona; 
Espanha; 08.07.02; página 3). 

55.  Mariticida: esposa matadora do marido (interprisão grupocármica magna) (V. Hoje; 
Mulher mata Marido e joga Corpo em Fossa; Cascavel, PR; 08.12.01; página 24). 

56.  Matricida: filho, ou filha, matador da própria mãe (autocídio da própria raiz)  
(V. Zanetti, Edmilson; Estudante diz Ter asfixiado Mãe até a Morte em Mirandópolis; Folha de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 20.11.98; página 3). 

57.  Matriparricida: matador ou matadora da mãe e do pai, ao mesmo tempo (V. Extra; 
Mandou Matar os Pais e foi ao Motel; São Paulo: Filha, 19 Anos de Idade, confessa Assassinato dos Pais; Rio de Janei-
ro, RJ; 09.11.02; primeira página, manchete, e 3). 

58.  Microbicida: matador de micróbios. 
59.  Modernicida: matador de pessoa modernista. 
60.  Mosquitocida: matador de mosquitos. 
61.  Mulhericida: homem, ou mulher, matador de mulher (não se bate nem com flor)  

(V. Barbano, Rolando; Confessiones del Joven que mató a su Novia de 113 Puñaladas; Clarín; Buenos Aires; Argenti-
na; 02.02.98; página 46). 

62.  Muricida: exterminador, homem ou mulher, de ratos. 
63.  Nematicida: exterminador, homem ou mulher, de nematóides (vermicida). 
64.  Nepoticida: assassino, ou assassina, de homem ou mulher favorito ou favorita. 
65.  Onicida: exterminador, homem ou mulher, geral de vidas e / ou bens; destruição em 

grandes proporções. 
66.  Oxiuricida: matador de oxiúros (intestinais). 
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67.  Parasiticida: matador de parasitas. 
68.  Parricida: filho, ou filha, matador de parente (profunda psicopatologia).  
69.  Patricida: assassino, ou assassina, do próprio pai (V. Fraga, Robson; Filho mata Pai a Pau-

lada; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.01; primeira página, chamada, e 7). 
70.  Patruicida: assassino, ou assassina, de tio paterno. 
71.  Piscicida: matador de peixes. 
72.  Plasmoticida: matador de mosquitos (malária). 
73.  Populicida: assassino, ou assassina, do povo todo. 
74.  Protozoacida: matador de protozoários. 
75.  Pulicida: matador de pulgas. 
76.  Raticida: matador de ratos. 
77.  Regicida: cidadão, ou cidadã, matador de rei ou rainha (morte política). 
78.  Rodenticida: matador de roedor. 
79.  Senicida: assassino, ou assassina, de ancião ou anciã. 
80.  Serpenticida: matador de cobras (angüicida). 
81.  Sororicida: assassino, ou assassina, da própria irmã. 
82.  Suicida: autocida. 
83.  Suinicida: magarefe matador de porco, porca, leitão, ou leitoa (o rabicó). 
84.  Tauricida: ser consciente matador de touro (toureiro na tourada). 
85.  Teniacida: matador de tênias. 
86.  Tiranicida: assassino, ou assassina, de tirano.  
87.  Treponemicida: matador de treponemas. 
88.  Tricomonacida: matador de tricomonas. 
89.  Tripanossomacida: matador de tripanossoma. 
90.  Tsaricida: matador de tsar ou tsarina. 
91.  Tuberculocida: matador do bacilo da tuberculose. 
92.  Ursicida: matador de ursos. 
93.  Uxoricida: marido matador da esposa (interprisão grupocármica magna). 
94.  Vaticida: matador de poeta, profeta ou profetisa. 
95.  Vermicida: matador de vermes. 
96.  Vespacida: matador de vespas. 
97.  Viricida: matador de homem. 
98.  Viruscida: matador de vírus. 
99.  Vulpicida: matador de raposas (lorde da Inglaterra). 

100.  Zoocida: espécime humano matador de espécime subumano (mais comum). 
 

ANALISANDO  AS  VIDAS  DOS  SERES  VIVOS  NESTA 
DIMENSÃO,  É  FÁCIL  CONCLUIR:  PRECISAMOS  VIVER 
ATENTOS  À  MANUTENÇÃO  DA  VIDA.  ATÉ  A  PESSOA  

DE  BOCA  ABERTA  PODE  MATAR  O  MOSQUITO.  
 
 

255 .    A R C A Í S M O S    B É L I C O S  
 
 
Definição. A Arcaística é o estudo técnico da palavra histórica ou construção caída em 

desuso (envilecida), quer na fala ou na escrita padrão, embora possa continuar a existir como for-
ma léxica, dialetal, em construção sintática, ou em usos especializados de modo antiquado (ultra-
passado), sendo, em tese, cosmoética e evolutivamente neutra quanto às consciências.  
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Etimologística. O termo arcaísmo vem do idioma Grego, archaísmós, “imitação dos an-
tigos, arcaísmo”. Surgiu em 1727. 

Sinonímia: 1.  Estudo das palavras arcaicas. 2.  Pesquisa das expressões antiquadas.  
3.  Pesquisa dos arcaísmos. 4.  Ciência das palavras obsoletas. 

Arcaística. Perante a guerra aberta, os conflitos armados e o terrorismo internacional su-
perrealista da vida moderna, a expressão acordo de cavalheiros, com toda lógica, é indiscutível 
arcaísmo.  

Antonímia: 1.  Estudo das palavras modernas. 2.  Pesquisa dos neologismos. 3.  Neolo-
gística. 

 
Anacronismo. A guerra não é realidade anacrônica nem extinta. Está aí, vivaz e mortífe-

ra. Importa pesquisar os fatos históricos decorridos para vermos o quanto ainda existe de belicis-
mo no planeta, como realidade anacrônica, contra o bem-estar da Humanidade.  

 

PARA  COMBATER  A  FOSSILIZAÇÃO  NA  SOCIN,  
O  IDEAL  SERÁ  AS  PESSOAS  MADURAS  EXPOREM,   

NA  TEORIA,  AS  IDÉIAS,  E  OS  JOVENS  GOVERNAREM,  
NA  VIDA  PRÁTICA,  DIRETAMENTE,  AS  INSTITUIÇÕES. 

 
Arte. No perpassar dos milênios neste planeta, ocorreu o desenvolvimento da Arte e da 

Ciência anticosmoética de matar as pessoas muito mais intensivo em confronto com o desenvol-
vimento da Arte e da Ciência cosmoética de dar vida às pessoas.  

Tecnologias. Até o momento histórico, a tecnologia bélica precede à tecnologia sanitária. 
Antigüidades. Eis 80 recursos bélicos, armas e instrumentos, listados em ordem alfabé-

tica, a maioria, hoje, constituindo arcaísmos técnicos, antigamente empregados como objetos de 
desativações do soma, em vidas humanas anteriores, ao longo da História da Humanidade, 
conforme se observa nas microdescrições das peças: 

01. Acha: instrumento de ferro, para ataque e defesa, do feitio de machado primitivo. 
02. Adaga de Misericórdia: adaga alemã do Século XV empregada para dar o golpe de 

morte ao adversário ferido e caído em combate. 
03. AK-47 (Fuzil): arma russa com capacidade de 30 tiros. Lança projéteis à velocidade 

de 712 m/s. 
04. Alabarda: espécie de lança com haste de madeira terminada em ferro largo e ponti-

agudo, atravessado por outro em forma de meia-lua.  
05. Alfanje: sabre de folha larga e recurva. 
06. Arcabuz (Canhão de mão): arma de fogo portátil, de fecho de mecha. Inventada em 

meados do Século XV. 
07. Aríete: engenho de guerra para derrubar portas e muralhas das fortificações, consti-

tuído de 1 toro de madeira suspenso em cordas, ou montado em calhas. Utilizado até o Século XV. 
08. AR-15 (Fuzil): arma de calibre pequeno, criada com a filosofia de provocar a imobi-

lização do soldado inimigo, ferindo-o e assim obrigando outro soldado inimigo a ir socorrê-lo.  
A velocidade do projétil é de 981 m/s.  

09. Bacamarte: arma de fogo de cano curto e largo. 
10. Baioneta: arma pontiaguda adaptada ao fuzil, usada pelos combatentes, simultanea-

mente, como arma branca e de fogo. 
11. Balista: máquina de guerra romana, também utilizada na Idade Média. Arremessava 

dardos ou projéteis. 
12. Bazuca: arma composta de fino tubo de metal, com 1,37 m de comprimento e 76 

mm de diâmetro, aberto em ambas as extremidades. É capaz de explodir carros blindados e car-
bonizar os ocupantes. 

13. Besta: evolução do arco e derivada da balista, fixada em coronha, gatilho e noz, on-
de se enganchava a corda do arco. 
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14. Besta de Bodoque: arma de arremesso feita com duas cordas e rede ou couro para 
se colocar a bola de barro, pedra ou chumbo servindo de petardo. 

15. Besta de Garrucha: aquelas cujas cordas eram retesadas por mecanismos de engre-
nagem. 

16. Besta de Pelouro: arremessava bolas de metal. 
17. Besta de Polé: possuía a polé ou sarilho para esticar a corda. 
18. Besta de Torno: armada por meio de engrenagem presa ao próprio arco. 
19. Bisagudo: haste de madeira terminada em ponta de lança agudíssima e com espi-

gões projetando-se horizontalmente. Era também usado como foice, acha e martelo. 
20. Bo: bastão longo com cerca de 2 metros de comprimento usado pelos praticantes de 

artes marciais. 
21. Bóias de Fogo: bombas incendiárias flutuantes usadas na Idade Média. 
22. Bombas de Grafite: guiada por satélite, contém centenas de quilos de grafite. Atra-

vés de explosivo, espalha o conteúdo qual nuvem sobre a estação elétrica alvejada, provocando 
curto-circuitos e blecaute no local (V. Priest, Dana; Demora no Uso da Bomba de Grafite é Mistério; O Estado 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.05.99; página 13). 

23. Bomba de Napalm: bomba incendiária preparada com agente gelificante, principal-
mente de palmitado de alumínio. Foi empregada principalmente na Guerra do Vietnã.  

24. Bombarda: canhão curto e de grande calibre para arremessar bolas de pedra ou ferro. 
25. Bumerangue: arma de arremesso muito comum entre os indígenas da Austrália, for-

mada por pequeno pedaço de madeira escavada e arqueada. Quando lançado, pode retornar ao ati-
rador. 

26. Canhão Berta: grande canhão alemão utilizado na Primeira Guerra Mundial para 
bombardear Paris a 120 km de distância. 

27. Canhão de Vento: canhão alemão destinado a arremessar possante onda de ar con-
tra aviões de maneira a fazê-los cair. 

28. Canhão Krupp: peça de artilharia de fabricação alemã, desenvolvida pela indústria 
siderúrgica e de armamento do alemão e empresário Alfred Krupp (1812–1887) no Século XIX. 

29. Carro-bomba: veículo carregado com explosivos, acionado por temporizador. 
Empregado por grupos terroristas em atentados. 

30. Catapulta: engenho bélico construído para arremesso de pedras e outros projéteis. 
Utilizado nos cercos e em campos de batalha. 

31. Cimitarra: espada turca, de lâmina muito larga e curva. 
32. Cluster bombs: bombas de fragmentação capazes de lançar até 200 pequenas bom-

bas em grandes áreas (V. Jornal do Brasil; EUA lançam Bombas de Fragmentação; Rio de Janeiro, RJ; 12.10.01; 
página 8). 

33. Colubrina: antiga peça de artilharia. 
34. Coquetel Molotov: mistura explosiva à base de gasolina, acondicionada em garrafa, 

incendiária, utilizada como bomba de arremesso. Empregada principalmente em guerrilhas e ma-
nifestações públicas. 

35. Córsica: espécie de tridente de ferro e haste de madeira, originário da Córsega; roncão. 
36. Defensora de Pucke (Século XVIII): provida de cano e culatra de câmaras movi-

mentadas à mão, por intermédio de manivela. A ignição é dada com auxílio de mecha. Foi 
patenteada em 1718 por James Pucke (1667–1724). 

37. Desert Eagle .44 Magnum (Pistola): arma israelense. Nesse calibre foi por muito 
tempo considerada a mais poderosa arma de mão. A velocidade do projétil é de 488 m/s. 

38. Elefante Couraçado (Elefantarquia): animal utilizado nas batalhas, principalmente 
por Aníbal (247–183 a.e.c.) e Kuplain Klain (1215–1294). Antecessor do blindado de combate. 

39. Espada: primeira arma metálica de mão, após o período pré-histórico das facas de 
pedra. 

40. Espadim: pequena espada sem aparatos. 
41. Estilete: punhal de lâmina delgada. 
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42. Estilete Cinzelado (Século XVII): estilete renascentista italiano, descendente da 
“adaga de misericórdia” medieval, possuindo lâmina triangular. Proibida em diversos países por-
que provoca feridas não-cicatrizáveis. 

43. Estoque: espécie de espada comprida e direita com 3 ou 4 figas. Somente fere de 
ponta. 

44. Explosivo Plástico “Mãe de Satã”: composto de tricetona triperóxida (TATP), co-
mumente empregado por terroristas. Devido à instabilidade, é chamado de “Mãe de Satã”, não só 
pelo poder, mas também por ser perigoso no transporte e uso pelo autor do atentado. 

45. Falárica: certa lança dos antigos. 
46. Florete: tipo de arma branca, composta de hasta quadrangular, cabo curto, e botão 

na ponta.  
47. Fogo Grego: antiga mistura de cal queimada, enxofre e petróleo. Ardia mesmo em 

contato com a água. 
48. Frâmea: espada ou lança usada pelos francos. 
49. Fuzil Kummerlauf (1942): fuzil alemão de cano curvo, arma automática, destinada 

ao combate em localidades permitindo ao atirador atingir o alvo sem se expôr aos tiros do inimigo. 
50. Gládio: espada provida de 2 gumes. 
51. Homem-bomba: indivíduo camicase com explosivos presos ao corpo, em geral com  

o objetivo de cometer atentado terrorista, acionando a bomba em locais estratégicos; mulher-bom-
ba; menino-bomba. 

52. Ingran 45/9 mm (Submetralhadora): lança projéteis em alta velocidade (253 m/s)  
e com grande capacidade de perfuração. 

53. Katana Feudal: sabre samurai tradicional usado principalmente no Século XIV. 
54. Kusari Kama (Nin-jítsu): foice com corrente lastreada usada pelos ninjas japoneses. 
55. Metralhadora Browning: primeira metralhadora a empregar o sistema de funcio-

namento pela ação dos gases de alta pressão. Foi inventada pelo estadunidense John Moses Brow-
ning (1855–1926) no Século XIX. 

56. Metralhadora Gatling: consistia em 1 grupo de 6 a 10 canos, montados circular-
mente em estrutura central. Os canos revolviam-se com pequena manivela situada ao lado direito 
da caixa da culatra. Inventada pelo Dr. Richard Gatling (1818–1903), de Chicago, EUA, e paten-
teada em 1862. 

57. Metralhadora Maxim: arma de fogo automática inventada em 1884 pelo estadu-
nidense Hiram Stevens Maxim (1840–1916). Dispunha de cano único, alimentado por longa fila 
de cartuchos. Utilizada pelo exército alemão. 

58. Microondas Antipessoal: tem a forma de pequena antena parabólica. As ondas ge-
radas causam dores e queimaduras, alteram o batimento cardíaco e paralisam as funções motoras 
do corpo humano. 

59. Montante: canhão de tiro curto, de carregamento pela boca, para lançar bombas. 
Adapta-se à qualquer tipo de terreno, por intermédio de pés articulados. 

60. Morteiro: canhão também de tiro curto, de carregamento pela boca, para lançar 
bombas. Adapta-se à qualquer tipo de terreno, também por intermédio de pés articulados. 

61. Mosquete: espécie de espingarda. Apareceu por volta de 1525, porém mais pesada. 
Funcionava apoiada em forquilha, pelo fato de ser pesada. 

62. Naginata: espécie de alabarda japonesa do Século XIV. 
63. Ninja-to (Nin-jítsu): espada utilizada pelos ninjas japoneses.  
64. Nunchaku: bastões ligados por pequena corrente e popularizado no Ocidente pelos 

filmes de Bruce Lee (1940–1973). 
65. Piques: antigas lanças compridas introduzidas em formaturas militares, chamadas ou-

riços. Dificultavam o avanço da cavalaria. 
66. Punhal: arma branca, de lâmina curta e perfurante. 
67. Quadrela: seta ou lança de corpo quadrangular, disparada com a besta, balista ou 

qualquer engenho adequado. 
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68. Rapier: arma branca inventada no Século XVI, só permitia bom uso a quem tivesse 
tido bons ensinamentos de esgrima. 

69. Sabre: arma branca, reta ou encurvada. Corta apenas de 1 lado. 
70. Shuriken (Nin-jítsu): estrela de aço arremessada com as mãos, utilizada pelos nin-

jas japoneses.  
71. Tanque (Carro de assalto): veículo motorizado de combate com blindagem, alta 

mobilidade e grande potência de fogo; blindado. 
72. Tanque de Leonardo da Vinci (1452–1519): carro de combate movido por força 

não identificada, exigindo 8 homens para ser usado. Deu origem aos atuais tanques de guerra. 
73. Tanto: espada pequena usada pelos samurais. 
74. Tomahawk: míssil de cruzeiro lançado a partir de navios, submarinos ou aviões  

B-52G, de grande precisão e, por isto, também conhecido como o “Bisturi da Morte”. 
75. Tonfa: cassetete com haste lateral utilizado por praticantes de artes marciais e pelas 

Polícias Militares. 
76. Torpedo: míssil de autopropulsão, com formato de charuto, lançado de submarinos, 

navios de superfície e aviões. 
77. Trébuchet (França): arma medieval de artilharia com mecanismos de disparo seme-

lhantes ao da balista. 
78. UZI 45/9 mm (Submetralhadora): arma israelense de extrema eficiência para o tiro  

à queima-roupa e até 150 m de distância. 
79. Virote (Besta de Repetição): besta com mecanismos de bronze permitindo o tiro su-

cessivo de muitas flechas pequenas. Possuía penas ligeiramente inclinadas, fazendo-as “virar” so-
bre si. 

80. Zarabatana: tubo comprido por meio do qual se sopram setas pequenas ou dardos, 
freqüentemente untados com veneno. 

 
 

256 .    G U E R R A S :    T A X O L O G I A  
 
 
Definição. A guerra é a luta armada entre nações ou partidos da mesma nacionalidade 

ou de etnias diferentes, com o fim de impor supremacia ou salvaguardar interesses materiais ou 
ideológicos, instituição social irracional e absurda. 

Etimologística. O termo guerra vem do idioma Alemão, werra, “discórdia, revolta, pe-
leja”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Combate. 2.  Estado de conflito armado. 3.  Hostilidade declarada. 
Antonímia: 1.  Paz. 2.  Concórdia. 3.  Acordo. 4.  Vivência do Direito. 
Síntese. Eis o megapensene trivocabular sobre o tema: – Guerra: erro estratégico. 
 
Reivindicação. Sob a ótica da Para-História, a Humanidade terrestre afirmou-se e civi-

lizou-se na guerra e por intermédio dos estados de conflitos armados ena guerra considerada  
o pior esporte de alta competição do Homem. Contudo, é chegado o momento evolutivo da maio-
ria dos seres humanos adultos reivindicarem a vida humana pacífica. 

Instrumento. Pelos conceitos da Cosmoética, a guerra não é valor moral. Ela foi instru-
mento evolutivo a partir dos seres subumanos e, agora, caminha para a obsolescência. 

Patopensenidade. Na visão da Parapatologia, a guerra contamina, vicia, corrompe, per-
verte, violenta e desorganiza as manifestações pensênicas dos cidadãos e cidadãs. 

Guerras. Segundo a Comunicologia, eis, como exemplos, 100 categorias de guerras, 
muitas delas agressões francas, listadas na ordem alfabética, algumas célebres, a maioria inte-
grante das fontes da Bibliografia Específica Exaustiva, expondo fatos das realidades ou loucuras 
bélicas da História da Humanidade, tanto a Antiga quanto a Moderna: 

01. Ciberguerra. A paz é a completa ausência de tiros, mesmo virtuais. 
02. Guerra Aérea. 
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03. Guerra Antiterrorista. 
04. Guerra Árabe-Israelense. Não há futuro no belicismo. 
05. Guerra Atômica. A bomba A é a mais doentia arma já criada pelo Homo sapiens 

bellicosus. 
06. Guerra Bacteriológica. A guerra só existente devido à demência dos cientistas. 
07. Guerra Biológica. A prática do bioterrorismo com a liberação intencional de produ-

tos químicos ou agentes infecciosos. 
08. Guerra Cibernética. 
09. Guerra Cirúrgica. 
10. Guerra Civil. O conflito armado entre partidos ou grupos do mesmo povo ou país. 

Somente os maus governos fomentam a guerra. Ocorre a “guerra civil rural” (V. Valente, Rubens; Pa-
rá vive Situação de “Guerra Civil Rural”, aponta Relatório; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.02.05; página A 6). 

11. Guerra Convencional. Não existe guerra excelente. 
12. Guerra da Informação. Guerra Verbal, Guerra da Propaganda, Guerra de Aparências. 
13. Guerra da Iugoslávia. Começou no dia 05 de abril de 1992 e somente terminou em 

1995. 
14. Guerra das Malvinas. Durou 74 dias a partir de abril de 1982. 
15. Guerra da Superinteligência. 
16. Guerra de Cerco. 
17. Guerra de Civilizações. O mais controvertido de todos os conflitos bélicos. Na ci-

vilização de fato não deve existir espaço para a guerra. 
18. Guerra de Culturas (V. Schelp, Diogo; Guerra de Culturas; Veja; São Paulo, SP; 01.12.04; pági-

nas 58 e 59). 
19. Guerra de Extermínio. Nesta guerra não existem militares, mas exterminadores, 

começando pela guerra de desgaste, insidiosa e insistente. 
20. Guerra de Fachada (Guerra Errada) (V. Herbert, Bob; A Guerra Errada; Guerra do Iraque;  

O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.03.04; página A 24). 
21. Guerra de Guerrilhas (Guerra de Partidários). As hostilidades internas e circuns-

critas dentro de região específica. 
22. Guerra de Secessão. EUA, de 1861 a 1865. Conflito civil entre os Estados Unidos 

do Norte e os do Sul, tendo como causa divergências econômicas e políticas. Terminou com  
a derrota dos Sulistas. 

23. Guerra Desigual. Por exemplo, a Coalizão Antiterror versus Afeganistão. 
24. Guerra de Trincheira. O corpo a corpo na terra cavada. 
25. Guerra de Tróia. A guerra iniciada na prática através de simples presente, enorme 

cavalo de pau. 
26. Guerra do Afeganistão. A defesa do posto de gasolina menor com 200 bilhões de 

barris de petróleo (outubro de 2001). 
27. Guerra do Futuro. 
28. Guerra do Golfo. A defesa do posto de gasolina: o Kuwait, dentro da maior bacia 

petrolífera do mundo com 500 bilhões de barris. Durou de 01.08.1990 a 18.02.1991. 
29. Guerra do Iraque (Guerra Ignóbil). 
30. Guerra do Islã. 
31. Guerra do Kosovo. 
32. Guerra do Líbano. Durou 17 anos, de 1975 a 1992. 
33. Guerra do Paraguai. Entre Paraguai e Brasil. Durou de 11.11.1864 a 01.03.1870. 

Morreram 60 mil brasileiros e 300 mil paraguaios em decorrência desse conflito armado. 
34. Guerra do Peloponeso. 
35. Guerra dos Bálcãs. 
36. Guerra dos Bôeres. 
37. Guerra dos Botões. A guerra das balas tecnológicas perdidas ou do fogo amigo. 
38. Guerra dos Cem Anos. Durou 116 anos, de 1337 a 1453. Este conflito envolvendo 

a França e a Inglaterra assinala o fim da Idade Média. 
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39. Guerra dos Dois Talibãs. Guerra de facções. 
40. Guerra dos Trinta Anos. Durou de 1618 a 1648 na Europa Central. 
41. Guerra do Timor Leste. 
42. Guerra do Vietnã. Durou de 1954 a 1974 no Sudeste Asiático. 
43. Guerra Ecológica. Trinômio tempestade-enxurrada-mortes. 
44. Guerra em Montanha. 
45. Guerra Étnica. A guerra da cor da pele. Nem os cães defendem tal princípio. 
46. Guerra Fratricida (Guerra dos Tumultos). 
47. Guerra Fria. Até a guerra fria da política cria vítimas. 
48. Guerra Frívola. Aquela desencadeada por insignificâncias ou ninharias. 
49. Guerra Global. A Internet promove a guerra global light, mas virulenta, da comu-

nicação intoxicada pelos hackers, pedófilos e companhia. 
50. Guerra Guaranítica (V. Golin, Tau; A Guerra Guaranítica; Editora Universidade de Passo Fun-

do; Porto Alegre, RS; 1999; páginas 199 a 309). 
51. Guerra Inacabada (Guerra Inconclusa). A dos EUA contra o Iraque (V. Casotti, Bru-

no; Violência e Divisão num País de Futuro Incerto; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.04; página 35). 
52. Guerra Infográfica (Guerra Comunicacional). A partir do universo da Informática. 
53. Guerra Injusta (Errada). Por exemplo, a Guerra do Iraque, injusta e desnecessária. 
54. Guerra Insurrecional. 
55. Guerra Invisível. O espião é o soldado das sombras. 
56. Guerra Irã-Iraque. Durou de 1980 a 1988. O saldo foi de 1 milhão de mortos. 
57. Guerra Laica. Os leigos contra os fanáticos religiosos. 
58. Guerra Localizada. O palco da batalha é a encenação da peça bélica sem ensaios. 
59. Guerra Lucrativa. Qualquer guerra interessa aos fabricantes de armamentos. 
60. Guerra Marítima. 
61. Guerra Mental. A guerra da propaganda e da contrapropaganda. 
62. Guerra Militar. A guerra, a rigor, é a prática de eutanásias e homícios recíprocos. 
63. Guerra Mininuclear. 
64. Guerra Moderna. 
65. Guerra Moral. O segredo é a alma do negócio belicista. 
66. Guerra Mundial. Aquela expandida pela Terra afora. 
67. Guerra na Coréia do Norte. 
68. Guerra Não-convencional. 
69. Guerra nas Estrelas. A partir de instrumentos no espaço extraterrestre. 
70. Guerra no Camboja. 
71. Guerra Nuclear. A bomba é a materialização da opinião mortífera. 
72. Guerra Pós-Moderna. A partir dos avanços da Tecnologia recente. 
73. Guerra Preventiva (Guerra Preemptiva; megaofensiva antecipatória). 
74. Guerra Psicológica (Guerra Psicotrônica). A mesma guerra da propaganda e da 

contrapropaganda. 
75. Guerra Química. Aquele conflito condenando, sem julgamento, o povo, de modo 

coletivo, à câmara de gás, no omnissuicídio, os homicidas também são suicidas. 
76. Guerra Redeclarada. A segunda invasão do Iraque pelos EUA. 
77. Guerra Regional. 
78. Guerra-relâmpago (Blitzkrieg). A guerra por ataques maciços de surpresa. 
79. Guerra Repetida. 
80. Guerra Retardada. 
81. Guerra Revolucionária. 
82. Guerra Santa (Guerra Religiosa, Guerra Salvacionista). Nem as armas mais mortí-

feras matam as consciências e respectivas idéias. A expressão guerra santa global, por definição, 
é contradição em termos. Os profissionais do belicismo, sem exceção, são sempre defensivos. Ja-
mais chamam algum conflito de guerra diabólica. 

83. Guerra Secreta. A dos serviços de espionagem e contraespionagem. 
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84. Guerra Sem Fronteiras. O terrorismo. 
85. Guerras Endêmicas. A guerra é o megamal cronicificado do desnecessário. 
86. Guerras Simultâneas. Os conflitos diferentes ocorridos ao mesmo tempo. 
87. Guerras Surdas. A fome, a exclusão, a pobreza, o narcotráfico, a intolerância ra-

cial, a marginalização social, o preconceito. 
88. Guerras Tribais (Guerras Primitivas). Os conflitos dos primatas uniformizados. 
89. Guerra Suja. Toda guerra modifica sempre para pior. 
90. Guerra Terrestre. 
91. Guerra Terrorista. Em tese, o mais solerte e cruel de todos os conflitos humanos. 
92. Guerra Total. Aquela afetando extensa área por terra, mar e ar. 
93. Guerra Urbana (Guerra Clandestina, Subterrânea, Underground). A regressão dos 

urbanitas à era tribal da jângal. 
94. Guerra Virtual (Videoguerra, Ciberguerra). 
95. Pós-guerra. Período bélico. 
96. Pré-guerra. Período bélico. 
97. Primeira Guerra Mundial (1914–1918).  
98. Pseudoguerra. A Terceira Guerra Mundial tão escrita e inexistente até 2006. 
99. Segunda Guerra Mundial (01.09.1939–16.09.1945). Redesenhou o mapa mundial. 

100.  Terceira Guerra Mundial. O sonho belicista das consbéis futurólogas. 
Miniguerras. Além desta listagem, não se pode alijar a violência urbana moderna gras-

sando qual tiririca em bairros marginais e favelas das megacidades americanas, européias e asiáti-
cas, podendo ser consideradas como miniguerras urbanas, em geral endêmicas. Nas últimas duas 
décadas do Século XX, a violência urbana em cidades brasileiras, São Paulo, Rio de Janeiro e ou-
tras, mataram ou fizeram mais vítimas quando em confronto com as guerras no Oriente Médio.   

Megassociopatias. As miniguerras urbanas são realimentadas pelo trinômio das megas-
sociopatias, cujos elementos podem ser dispostos nesta ordem funcional:  

1.  Drogas. O tráfico universal de drogas leves e pesadas. 
2.  Armas. O contrabando universal de armas leves e pesadas. 
3.  Dinheiro. A lavagem universal, leve ou pesada de dinheiro. 
Balde. Exemplo de guerra frívola é a do balde, na Itália, prolongando-se de 1325  

a 1337, depois da tropa de soldados de Modena invadir Bolonha para roubar 1 balde de carvalho. 
Durante o ataque, inúmeras pessoas morreram. Bolonha mobilizou-se para recuperar o balde. De-
pois de 12 anos, Modena ganhou a guerra e ficou com a preciosa peça (V. Duarte, Marcelo; O Guia dos 
Curiosos; Cia. das Letras; São Paulo, SP; 1995; página 261). 

Ciências. As guerras, na maioria das ocorrências, são geradas tecnicamente por duas 
Ciências afins, nem sempre fundamentais dentro da Intrafisicologia ou quanto aos territórios: 

1.  Proxêmica. 
2.  Geografia. 
Tráficos. No início do Terceiro Milênio existem 3 categorias de tráficos internacionais, 

nesta ordem decrescente de importância: 
1.  Tráfico de drogas: o mais mortífero de todos. As drogas movimentam o mercado in-

ternacional de 490 bilhões de dólares por ano. 
2.  Tráfico de armas: o belicismo clandestino. 
3.  Tráfico de pessoas: o turismo sexual; incluindo o tráfico de órgãos humanos. 
 

NÃO  EXISTE  SOCIABILIDADE  COM  DESAFEIÇÃO.  
O  CASTIGO  NUNCA  É  PROCESSO  EDUCATIVO  EFICAZ.   
A  PENA  DE  MORTE  EVIDENCIA  INÉPCIA  DO  GOVERNO. 

A  GUERRA  É  TENTATIVA  DE  EXTINÇÃO  DA  SOCIN. 
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Conduta. Do ponto de vista da Conscienciometria, a conduta-padrão no belicismo 
(guerra, guerrilha, terrorismo, polícia) é despertar os piores sentimentos desumanos na soldades-
ca. As torturas empregadas nas interrogações de prisioneiros são as evidências primárias desse 
fato. 

Megatolices. Há 3 megatolices humanas a respeito da guerra, aqui dispostas na ordem 
alfabética: 

1.  Ausência: o sofisma da ausência de guerra. 
2.  Indolor: a utopia da guerra indolor. 
3.  Justa: a falácia da guerra justa (bellum justum). 
Dessoma. A partir da Dessomática, é melhor dessomar pelas neoidéias libertárias e não 

pelo retroideário belicista das vidas intrafísicas pretéritas. 
 
 

257 .    G O L P E S    F Í S I C O S  
 
 
Definição. O golpe é o ato pelo qual a pessoa, utilizando-se de práticas ardilosas, obtém 

proveitos indevidos. 
Etimologística. O termo golpe vem do idioma Grego, kólaphos, “golpear”. Surgiu no 

Século XIII. O termo golpista apareceu no Século XX. 
Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do universo da progressão sinonímica do golpe, no caso, anticosmoéticos, dispostas na ordem al-
fabética de 10 linhas do conhecimento humano: 

01.  Comunicologia: ardil; artimanha; escândalo. 
02.  Conviviologia: ataque; cambalacho; cavilação; conluio; conspiração; injúria; man-

comunação; manobra fementida; maquinação; raposice; traficância; traição. 
03.  Cosmoética: anticosmoética planificada. 
04.  Criminologia: adulteração; chicana; defraudação; embuste; estelionato; falcatrua; 

falsificação; fraudulência; injustiça; ludíbrio; manivérsia; transgressão; velhacaria; vigarice. 
05.  Experimentologia: manobra traiçoeira; truque. 
06.  Grupocarmologia: conto do vigário; estratagema; interprisão grupocármica; trama; 

tramóia; trampolinice; trapaça. 
07.  Holomaturologia: megatrafar assediador. 
08.  Intrafisicologia: armação; armadilha; cilada; emboscada; impostura. 
09.  Parapatologia: engenhosidade assediadora. 
10.  Pensenologia: intencionalidade doentia; patopensenidade. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do universo da progressão antonímica do golpe, no caso, cosmoéticos, dispostas na ordem alfa-
bética de 10 linhas do conhecimento humano: 

01.  Comunicologia: confiabilidade; dignidade; seriedade; sinceridade. 
02.  Conviviologia: lealdade; lhaneza; lisura. 
03.  Cosmoética: autoridade moral; correção; honorabilidade; incorrupção; justeza; res-

peitabilidade. 
04.  Criminologia: decência; decoro; honestidade. 
05.  Experimentologia: nobreza de caráter; probidade; retidão; rigor. 
06.  Grupocarmologia: exemplarismo; honradez. 
07.  Holomaturologia: coerência; integridade; inteireza; irrepreensibilidade; trafor assis-

tencial. 
08.  Intrafisicologia: desprendimento. 
09.  Parapatologia: assistencialidade interconsciencial. 
10.  Pensenologia: intencionalidade sadia; ortopensenidade. 
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Taxologia. Os golpes dos seres humanos, em geral, podem ser classificados em 2 tipos 
básicos, ambos negativos, listados nesta ordem de relevância: 

1.  Dolosos: anticosmoéticos, próprios das consréus golpistas propriamente ditas, referi-
dos nas sinonímias e antonímias anteriores. 

2.  Físicos: antissomáticos, próprios das consréus antissomáticas e belicistas. 
Antissomáticos. Eis, enumeradas em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evi-

tados, 100 formas, estratégias ou instrumentos utilizados para desferir golpes físicos, em geral 
contra o ser humano ou o soma, freqüentes no universo do belicismo e exigindo ponderações e es-
tudos reflexivos: 

01.  Abaionetada: baioneta. 
02.  Abordoada: bordão. 
03.  Açoitada: látego. 
04.  Acolada: golpe simbólico. 
05.  Acuchilamento: cuchila. 
06.  Adagada: adaga. 
07.  Agafanhada: furto. 
08.  Agomiada: agomia. 
09.  Alabardada: alabarda. 
10.  Alanceamento: lança. 
11.  Alcanziada: alcanzia. 
12.  Amartelado: martelo. 
13.  Arpoada: arpão. 
14.  Arreatada: arreata. 
15.  Arrochada: arrocho, pedaço de madeira. 
16.  Ascumada: ascuma. 
17.  Barrada: barra de ferro. 
18.  Barrigada: barriga. 
19.  Bassulada: golpe para derrubar o adversário. 
20.  Bengalada: bengala. 
21.  Biscoitada: biscoito. 
22.  Bombardeada: bombas. 
23.  Bordunada: borduna. 
24.  Borqueirada: pedrada. 
25.  Botada: botas. 
26.  Cabeçada: cabeça. 
27.  Cacetada: cassetete. 
28.  Cachamorrada: pancada. 
29.  Cachaporrada: paulada. 
30.  Cacheirada: cacetada. 
31.  Cadeirada: cadeira. 
32.  Caibrada: caibro. 
33.  Calçadeira: calço; rasteira. 
34.  Cambadela: trambolhão; queda. 
35.  Cambapé: rasteira. 
36.  Canivetaço: canivete. 
37.  Cardada: cardo. 
38.  Chavascada: bordoada. 
39.  Chibatada: chibata. 
40.  Chifrada: chifre. 
41.  Chute: pontapé. 
42.  Cornada: chifrada. 
43.  Coronhada: coronha. 
44.  Correada: correia. 
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45.  Costeletada: costela. 
46.  Cotovelão: cotovelo. 
47.  Crisada: cris; criso. 
48.  Cutilada: cutelo. 
49.  Decepamento: corte. 
50.  Enxadada: enxada. 
51.  Esfaqueada: faca. 
52.  Estocada: espada. 
53.  Foiçada: foice. 
54.  Garrafada: garrafa. 
55.  Gravatada: gravata. 
56.  Guarda-chuvada: guarda-chuva. 
57.  Jarundadela: cacetada. 
58.  Joelhada: joelho. 
59.  Lategada: látego. 
60.  Mãozada: mão. 
61.  Marretada: marreta. 
62.  Martelada: martelo. 
63.  Meia-lua: golpe de capoeira. 
64.  Pantufada: pantufa. 
65.  Pernada: perna. 
66.  Piloada: pilão. 
67.  Pisão: pé. 
68.  Pitombada: pitomba. 
69.  Punhalada: punhal. 
70.  Rabanada: rabo. 
71.  Raquetada: raquete. 
72.  Rasteira: perna, pé. 
73.  Rebencaço: rebenque. 
74.  Reflada: sabre. 
75.  Reponta: espada repetida. 
76.  Ricochete: bala. 
77.  Seixada: seixo. 
78.  Setada: seta; flecha. 
79.  Sobarbada: golpe sob a barba. 
80.  Sopapo: tapa com a mão. 
81.  Sovinada: perfuração com sovina. 
82.  Tabicada: chicotada; chibatada. 
83.  Tacapaço: tacape. 
84.  Talho: corte. 
85.  Testada: testa. 
86.  Tiçoada: tição. 
87.  Tomatada: tomate. 
88.  Tortada: torta (na cara). 
89.  Trambique: falcatrua. 
90.  Tranco: solavanco.  
91.  Traulitada: paulada. 
92.  Troço: lenha. 
93.  Varada: vara. 
94.  Vassourada: vassoura. 
95.  Venida: espada. 
96.  Vergalhada: chibatada. 
97.  Vergastada: varada. 
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98.  Zagunchada: haste pontiaguda. 
99.  Zapetrape: tapa do gato. 

100.  Zimbradura: sova, açoite. 
 

OS  GOLPES  FÍSICOS,  SEMPRE  DE  ORIGEM  CEREBELAR, 
PSICOMOTRIZ,  PODEM  SER  INTEIRAMENTE  COMANDA-
DOS  PELOS  REMANESCENTES  DO  SUBCÉREBRO  PRO-
TORREPTILIANO  AINDA  ATUANTE  NO  HOMO  ANIMALIS. 

 
 

258 .    M I L I T A R I S M O S  
 
 
Definição. O militarismo é o sistema político no qual prevalece o poder dos militares, 

tendente a fortalecer as forças armadas e solucionar os conflitos internacionais pela guerra. 
Etimologística. O termo militarismo vem do idioma Latim, militar, militaris, “da guerra, 

de soldado, da milícia, militar”. Surgiu em 1454. 
Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica do militarismo, dispostas na ordem alfabética da 
análise:   

01.  Armamentismo: suprimentos bélicos elevados. 
02.  Assistenciologia: assediadores intrafísicos belicosos. 
03.  Belicismo: antipacifismo; consréus belicistas; fanatismos religiosos belicistas. 
04.  Conviviologia: cúpulas patopensênicas belicistas. 
05.  Grupocarmologia: interprisões grupocármicas belicistas. 
06.  Marcialismo: beligerantismo; tropas marciais da linha dura. 
07.  Parabiologia: robotizações militares; segregacionismos raciais. 
08.  Parapatologia: assédios interconscienciais belicistas; totalitarismos. 
09.  Quartelismo: regime militarista; sistema político militarizado. 
10.  Terrorismo: combatente de guerra; Homo sapiens bellicosus; regime do terror. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do militarismo, dispostas na ordem alfabética da 
análise:   

01.  Armamentismo: desarmamento civil usual; desmilitarização; suprimentos bélicos 
normais. 

02.  Assistenciologia: amparadores intrafísicos antibelicosos. 
03.  Belicismo: cidadãos pacifistas; laicidade governamental. 
04.  Conviviologia: cúpulas patopensênicas civis. 
05.  Grupocarmologia: interprisões grupocármicas civis. 
06.  Marcialismo: operações de civilismo. 
07.  Parabiologia: antissegregacionismos raciais. 
08.  Parapatologia: profissionais civis lúcidos. 
09.  Quartelismo: regime democrático; regime desmilitarizado; sistema político civil. 
10.  Terrorismo: governo pacifista; Homo sapiens pacificus; tarefeiros da paz.  
 
Militarismos. Eis, em ordem alfabética, 16 categorias de militarismos integrantes das fon-

tes da Bibliografia Específica Exaustiva e / ou inseridas ao longo do texto, expondo fatos das rea-
lidades de defesa, segurança e ataques dentro do universo do belicismo: 

01. Aeromilitarismo. 
02. Antimilitarismo. 
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03. Biomilitarismo. 
04. Cinemilitarismo. 
05. Estadomilitarismo. 
06. Geomilitarismo. 
07. Hidromilitarismo. 
08. Infomilitarismo (Cibermilitarismo). 
09. Midiamilitarismo. 
10. Militarismo Clandestino. 
11. Militarismo Suicida. 
12. Neomilitarismo. 
13. Nuclearmilitarismo. 
14. Radiomilitarismo. 
15. Telemilitarismo. 
16. Videomilitarismo. 
 

DENTRO  DO  CONTEXTO  DO  BELICISMO,  O  MILITARISMO 
PODE  TORNAR-SE  TERRORISMO  FALSAMENTE  LEGALI-

ZADO,  DEIXANDO  A  LEGALIDADE  E  A  DEMOCRACIA,  
DESBORDANDO  PARA  OS  EXCESSOS  DA  AUTOCRACIA. 

 
 

259 .    C O G N A T O S    D O    M I L I T A R I S M O  
 
 
Definição. O cognato do militarismo é a palavra procedente da mesma raiz do termo mi-

litar. 
Sinonímia: 1.  Cognato de militar. 2.  Vocábulo da mesma raiz. 
Antonímia: 1.  Cognato de pacificação. 2.  Pseudognato. 
 
Cognatos. Eis, como exemplo, na ordem alfabética, 16 cognatos do termo militar, todos 

com acepções específicas dentro do universo do belicismo, a fim de aquilatarmos a realidade do 
militarismo nas vidas humanas: 

01.  Militança. 
02.  Militância. 
03.  Militante. 
04.  Militar. 
05.  Militarão. 
06.  Militária. 
07.  Militarismo. 
08.  Militarista. 
09.  Militarístico. 
10.  Militarização. 
11.  Militarizado. 
12.  Militarizar. 
13.  Mílite. 
14.  Militofobia. 
15.  Militofóbico. 
16.  Militófobo. 
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DE  TODOS  OS  PROJETOS  DO  MILITARISMO,  O  MAIS  
CÉLEBRE  NA  HISTÓRIA  DO  HOMEM  FOI  O  PROJETO  
MANHATTAN,  IMPLANTADO  PARA  A  CONSTRUÇÃO  DA  
EXECRÁVEL  BOMBA  ATÔMICA  (BOMBA  A),  EM  1943. 

 
 

260 .    P A T O L O G I A    D O    T E R R O R I S M O  
 
 
Terrorismo. O fenômeno social do terrorismo inclui-se entre as relações ou arranjos de 

força. Não é fenômeno patológico recente. O flagelo do terrorismo é tão antigo quanto a patologia 
da guerra. A novidade trágica do terrorismo na atualidade é a crescente internacionalização da co-
lheita do ódio. 

Emprego. Os Estados, os exércitos, as etnias, os grupos humanos e os homens isolada-
mente têm empregado o expediente desvairado do terrorismo como forma de diminuir a coragem 
dos adversários a fim de reduzir a resistência alheia e facilitar o domínio sobre as pessoas. 

Inexistências. Segundo a Experimentologia, a partir da análise dos fatos explicitados, 
eis, na ordem alfabética, como exemplos, 10 inexistências quanto ao terrorismo: 

01.  Inexiste terrorismo bom: todos são prejudiciais no balanço geral das ações. 
02.  Inexiste terrorismo coerente: a entropia ou a anomia, a rigor, são incoerentes. 
03.  Inexiste terrorismo cosmoético: todos empregam meios imorais de ação. 
04.  Inexiste terrorismo evolutivo: todos atrasam a evolução dos próprios terroristas. 
05.  Inexiste terrorismo fraterno: todos são antifraternos. 
06.  Inexiste terrorismo humano: todos têm, ainda, remanescentes subumanos. 
07.  Inexiste terrorismo ideal: todos são estagnadores do autodiscernimento. 
08.  Inexiste terrorismo inteligente: todo mal interconscins é ignorância. 
09.  Inexiste terrorismo sadio: nenhum terrorista demonstra equilíbrio razoável. 
10.  Inexiste terrorismo sensato: a insensatez é a marca de todo terrorista. 
Diferenças. As diferenças sociais sempre existirão na dimensão intrafísica devido às va-

riedades dos gêneros humanos e dos níveis de evolução consciencial. Isso, no entanto, não signifi-
ca a existência para sempre do terrorismo internacional na Terra. O terrorismo atua acionado pelo 
fracasso ou a incapacidade de certas pessoas de saber interagir com o diferente.  

Generalizações. O terrorismo internacional insere-se no contexto de 5 generalizações, 
nesta ordem lógica: 

1.  Resposta / pergunta. Nem toda resposta mata a pergunta.  
2.  Pergunta / resposta. Nem toda pergunta merece resposta.  
3.  Silêncio / resposta. Nem todo silêncio merece resposta.  
4.  Resposta / silêncio. Nem toda resposta mata o silêncio.  
5.  Silêncios. Há silêncios mortos e silêncios vivos, ruidosos. 
Fumaça. A fumaça do silenciador do revólver é o silêncio do belicista. 
Visão. O teoterrorismo moderno ultrapassou a visão de guerra de Karl von Clausewitz 

(1780–1831), autor da obra clássica Da Guerra. 
 

O  TERRORISMO  PODE  SER  MILITARISMO  CLANDESTINO 
ESPECÍFICO.  OS  DITADORES,  OS  GENOCIDAS,  OS  BELI-

CISTAS  E  OS  TERRORISTAS  SÃO  ESCRAVOS,  AINDA  
IRRECUPERÁVEIS,  DOS  PRÓPRIOS  MEGATRAFARES. 
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261 .    T E R R O R I S M O :    T A X O L O G I A  
 
 
Taxologia. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 100 categorias de terrorismos ex-

traídos das fontes da Bibliografia Específica Exaustiva e / ou inseridas ao longo do texto, expon-
do fatos do radicalismo do belicismo: 

01.  Aeroterrorismo: a atmosfera terrestre, meio para lançar o terror nas pessoas. 
02.  Agroterrorismo: o envenenamento de hortaliças e do gado. 
03.  Antibioterrorismo. 
04.  Antiteoterrorismo. 
05.  Antiterrorismo: as ações para coibir o terrorismo, não raro desculpas para encobrir 

objetivos escusos. 
06.  Aquaterrorismo: o envenenamento através dos mananciais ou fontes de água. 
07.  Arteterrorismo: o poema de Osama bin Laden (1957–) transmitido pela TV. 
08.  Bioterrorismo: bacteriológico; bacterrorismo; as bactérias empregadas especifica-

mente ao modo de armas letais. 
09.  Biterrorismo: a reunião do inter e do extraterrorismo (neologismo técnico); duplo 

terrorismo. 
10.  Ciberterrorismo: a propagação do terror pelo ciberespaço, violando sistemas de in-

formação. 
11.  Cineterrorismo: o terrorismo veiculado a partir da telona. 
12.  Contraterrorismo: as práticas, similares ao terrorismo, usadas para combatê-lo. 
13.  Cosmoterrorismo: o terrorismo mais amplo, abrangente e destruidor. 
14.  Ecoterrorismo: o terrorismo com bases ecológicas. 
15.  Estadoterrorismo: estatal; o terrorismo do governo (neologismo técnico). 
16.  Extraterrorismo: o terrorismo estrangeiro. 
17.  Geoterrorismo: o terrorismo mais entranhado na Intrafisicologia. 
18.  Globalterrorismo: a interligação planetária envolvendo redes de terrorismo. 
19.  Hiperterrorismo: o terrorismo com irracionalidades exacerbadas. 
20.  Infoterrorismo: a Informática empregada como arma.  
21.  Intraterrorismo: o terrorismo doméstico. 
22.  Macroterrorismo: o terrorismo com vontade de destruição niilista e suicida. 
23.  Megaterrorismo: o terrorismo dos danos de grandes proporções. 
24.  Narcoterrorismo: o terrorismo dos narcotraficantes. 
25.  Neomegaterrorismo: neoterrorismo; o terrorismo moderno abrangente. 
26.  Nucleoterrorismo: nuclear; radioativo; atômico; quando é empregada a radioativi-

dade a favor do terror. 
27.  Paraterrorismo: o terrorismo patrocinado a partir da Paratroposfera patológica. 
28.  Psicoterrorismo: psicológico; a disseminação de ameaças de possíveis atentados 

terroristas fomentando o pânico social e o desvio da atenção pública. 
29.  Quimioterrorismo: quando são empregados compostos químicos em prol do terror.  
30.  Reproterrorismo: a reprodução do pior no universo do terror. 
31.  Superterrorismo. 
32.  Teleterrorismo: o terrorismo veiculado a partir da telinha. 
33.  Teoterrorismo: o terrorismo patrocinado por império teocrático. 
34.  Terrorismo Aéreo. 
35.  Terrorismo Aleatório: indiscriminado. 
36.  Terrorismo Anarquista. 
37.  Terrorismo Antiestadunidense. 
38.  Terrorismo Antiisraelense. 
39.  Terrorismo Antiterrorista: o método terrorista para desviar a atenção pública. 
40.  Terrorismo Apocalíptico. 
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41.  Terrorismo Árabo-Islâmico: a interprisão grupocármica de amplas proporções. 
 42.  Terrorismo Catastrófico: o megalomaníaco, atacando as multidões. 

43.  Terrorismo Civil: aquele promovido por pessoas comuns da massa impensante. 
44.  Terrorismo Convencional. 
45.  Terrorismo Cultural. 
46.  Terrorismo de Baixa Intensidade. 
47.  Terrorismo de Estado. 
48.  Terrorismo de Grupos: o terrorismo mais letal da Grupocarmologia. 
49.  Terrorismo de Guerrilhas. 
50.  Terrorismo Direitista. 
51.  Terrorismo Discriminatório. 
52.  Terrorismo Doméstico. 
53.  Terrorismo durante as Ditaduras. 
54.  Terrorismo durante Golpe de Estado. 
55.  Terrorismo durante os Jogos Olímpicos. 
56.  Terrorismo Econômico. 
57.  Terrorismo em Série: a compulsão mais irracional continuada. 
58.  Terrorismo em Tempo de Eleições. 
59.  Terrorismo em Tempo de Guerra. 
60.  Terrorismo em Tempo de Guerra Civil. 
61.  Terrorismo em Tempo de Paz. 
62.  Terrorismo Endêmico. 
63.  Terrorismo Esquerdista. 
64.  Terrorismo Estatal. 
65.  Terrorismo Fundamentalista. 
66.  Terrorismo Global: terrorismo globalizante. 
67.  Terrorismo Individual: subterrorismo. 
68.  Terrorismo Informativo. 
69.  Terrorismo Integrista. 
70.  Terrorismo Internacional: multinacional; transnacional. 
71.  Terrorismo Interno: interior; counterterrorism.  
72.  Terrorismo Interreligioso. 
73.  Terrorismo Islâmico. 
74.  Terrorismo Local: o terrorismo mais reduzido quanto ao universo vitimizado. 
75.  Terrorismo Marítimo. 
76.  Terrorismo Mercenário. 
77.  Terrorismo Milenarista. 
78.  Terrorismo Militar: o terrorismo oficial com orçamento governamental. 
79.  Terrorismo Nacionalista. 
80.  Terrorismo Não-Convencional. 
81.  Terrorismo Não-Estatal. 
82.  Terrorismo no Oriente Médio. 
83.  Terrorismo Paramilitar: o terrorismo das pessoas aliciadas para atuarem à seme-

lhança dos militares profissionais. 
84.  Terrorismo Patriótico. 
85.  Terrorismo Político: ideológico. 
86.  Terrorismo Popular. 
87.  Terrorismo Postal: o terrorismo mais clandestino da Comunicologia. 
88.  Terrorismo Químico: tecnoterrorismo. 
89.  Terrorismo Racista. 
90.  Terrorismo Religioso. 
91.  Terrorismo Sádico. 
92.  Terrorismo Seletivo: ETA; juízes. 
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93.  Terrorismo Sexual. 
94.  Terrorismo Sistemático: Al-Qaeda. 
95.  Terrorismo Suicida: camicase; aquele patrocinado a partir de autocídio. 
96.  Terrorismo Transfronteiriço. 
97.  Terrorismo Ultraortodoxo. 
98.  Terrorismo Urbano: aquele circunscrito a determinada cidade ou bairro. 
99.  Terrorismo Xiita. 

100.  Zooterrorismo: os testes bélicos com animais subumanos, por exemplo, coelhos. 
 

O  MEGATERRORISMO  GLOBAL  EXIGE  ACURADA  
ATENÇÃO  DE  TODOS  AO  CRIAR  INIMIGOS  INVISÍVEIS   

E  INJÚRIAS  VISÍVEIS,  INDISCUTÍVEIS,  POR  INTERMÉDIO   
DA  GUERRA  IMPALPÁVEL,  SEM  ARMAS  E  MUNIÇÕES. 

 
 

262 .    G R U P O S    R E V O L U C I O N Á R I O S  
 
 
Definição. O grupo revolucionário é o conjunto de pessoas associadas por processos de 

interação, a partir de interesses e ideologia comum, convivendo proximamente e objetivando  
a implantação e o desenvolvimento de movimento político, revolucionário, freqüentemente arma-
do, específico. 

Etimologística. A expressão grupo revolucionário vem do idioma Italiano, gruppo, deri-
vado do Germânico, kruppa, “conjunto, reunião”; e revolucionário, do idioma Francês, revolu-
cionnaire, revolution, “relativo a uma revolução”. O termo grupo surgiu em 1789. O vocábulo re-
volucionário apareceu em 1828. 

Sinonímia: 1.  Organização revolucionária. 2.  Agremiação guerrilheira. 3.  Movimento 
popular. 

Antonímia: 1.  Grupo pacifista. 2.  Grupo desarmamentista. 3.  Grupo evolucionário. 
 
Componentes. Há grupos humanos com todos os tipos de componentes formando as 

realidades coletivas, por exemplo, estes 48, dispostos na ordem alfabética: 
01. Arrastadores: arrastão. 
02. Assaltantes: assalto; quadrilha. 
03. Atores: elenco; casting. 
04. Baderneiros: baderna. 
05. Baloeiros: balonismo. 
06. Bandoleiros: bando. 
07. Bispos: concílio. 
08. Caciques: indígenas. 
09. Cardeais: conclave. 
10. Cientistas: congresso; areópago. 
11. Clientes: clientela. 
12. Comandados: comando. 
13. Conspiradores: conciliábulo. 
14. Criados: chusma; famulagem. 
15. Demolidores: demolição. 
16. Examinadores: banca. 
17. Falangistas: falange. 
18. Filhos: prole. 
19. Foliões: folia; carnaval; cordão. 
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20. Grafiteiros: grafite; pichamento. 
21. Inimigos: hoste. 
22. Intelectuais: tertúlia. 
23. Invasores: horda. 
24. Jurados: júri. 
25. Ladrões: malta. 
26. Legionários: legião. 
27. Linchadores: linchamento. 
28. Malandros: súcia. 
29. Malfeitores: choldra. 
30. Médicos: junta. 
31. Parlamentares: assembléia; assembleísmo; bancada. 
32. Piqueteiros: piquete; greve. 
33. Piromaníacos: incêndio. 
34. Políticos: grei; partido. 
35. Prisioneiros: leva. 
36. Quadrilheiros: quadrilha; gangue. 
37. Religiosos: confraria. 
38. Romeiros: rancho. 
39. Sabotadores: sabotagem. 
40. Sapadores: trabalhos de sapa. 
41. Saqueadores: saque. 
42. Sentinelas: ronda. 
43. Soldados: batalhão; regimento. 
44. Trabalhadores: turma. 
45. Tribais: tribo. 
46. Tropeiros: tropa. 
47. Vadios: caterva. 
48. Velhacos: corja. 
 

EM  GERAL,  OS  GRUPOS  REVOLUCIONÁRIOS  CRIAM 
INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  DURADOURAS,  DE  VIDA 

EM  VIDA  HUMANA  DA  CONSCIÊNCIA,  AO  MODO  
DE  AUTORREVEZAMENTOS  INCÔMODOS  INEVITÁVEIS. 

 
Proéxis. Conforme os princípios da Proexologia, na programação existencial buscamos 

viver a completude consciencial.  
Partido. Sob a ótica da Parassociologia, evidentemente, nenhum partido político tem ou 

alcança a completude consciencial do todo. 
 
 

263 .    T A X O L O G I A    D O S    G R U P O S    R E V O L U C I O N Á R I O S  
 
 
Taxologia. Eis, na ordem cronológica, 100 grupos e movimentos revolucionários a partir 

do Século XIX, e respectivas características, a fim de se alcançar a cosmovisão histórica das 
loucuras políticas dos homens e mulheres belicistas quanto ao assunto: 

 
01. Data: 1831 até 1840. 
Localidade de origem: Pará (Província do Grão-Pará); Brasil.   
Denominação: Cabanos (Cabanagem). 
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Líderes: Francisco Pedro Vinagre (1793–1873) e o ex-seringueiro Eduardo Francisco No-
gueira, o Angelim (1814–1882). 

Característica. A Cabanagem foi o mais importante movimento popular do Brasil. Ca-
banos (vem de cabanas) eram os formadores do trio negros-índios-mestiços vivendo em cabanas 
miseráveis nas pequenas ilhas e na beira dos rios. O estopim da revolta acontece quando 256 
revoltosos morreram asfixiados no porão do brigue Palhaço. 

Objetivo. Lutar contra a miséria, o latifúndio, a escravidão e os abusos das autoridades 
monárquicas. 

Observações. Os cabanos invadiram Belém, a capital da província, e formaram o único 
governo do país composto por índios e camponeses. 

Ativistas. Milhares, tapuias de todas as tribos e caboclos de todas as misturas.  
Vítimas. Cerca de 40 mil mortos. 
 
02. Data: 1835 até 1845. 
Localidade de origem: Rio Grande do Sul; Brasil.   
Denominação: Farrapos. 
Líderes: Bento Gonçalves (1788–1847); Davi Canabarro (1796–1867); Giuseppe Gari-

baldi (1807–1882). 
Característica. A Revolução Farroupilha durou 10 anos, a mais longa guerra civil brasi-

leira. Liderada pela classe dominante do Rio Grande do Sul, usou o apoio das camadas pobres da 
população no processo de luta. 

Objetivo. Contestar os impostos e taxas alfandegárias; resolver os problemas econômi-
cos das províncias e lutar pela liberdade de escolherem os governantes. 

Ideologia. Separatismo. 
Observações. Bento Gonçalves, na Regência Una de Antônio Feijó (1784–1843) é desti-

tuído do cargo de Coronel das Milícias e Comandante da Fronteira Sul do Brasil. Derruba o presi-
dente da Província, toma Porto Alegre e funda a República Rio Grandense. Em 1836, Garibaldi 
proclamaria a República Catarinense ou República Juliana. O exército rebelde não era organizado 
nos moldes convencionais. As táticas empregadas assemelhavam-se às guerrilhas. Houve paz e anis-
tia completa, assinada na cidade de Poncho Verde, em 01.03.1847, através do Duque de Caxias, 
Luís Alves de Lima e Silva (1803–1880). O término das lutas consolidou o poder político dos es-
tancieiros do Sul. 

Ativistas. Cerca de 6 mil farrapos, espalhados pelo território em diversos grupos e outros 
6 mil homens, das forças legalistas. 

Vítimas. Em 118 confrontos, morreram mais de 3.400 homens. 
 
03. Data: 1838 até 1841. 
Localidade de origem: Maranhão; Brasil.   
Denominação: Balaiada. 
Líderes: Raimundo Gomes Vieira Juati (vaqueiro, pelo Partido bem-te-vis); Manoel Fran-

cisco dos Anjos Ferreira (fabricante de balaio, pelos balaios); Cosme Bento das Chagas (negro, 
chefe dos quilombolas). 

Característica. A balaiada foi rebelião da massa maranhense desprotegida e miserável, 
composta pelo trio escravos-camponeses-vaqueiros.  

Objetivo. Lutar contra a escravidão, a fome, a marginalização e os abusos das autorida-
des e dos militares. 

Observações. Os rebeldes chegaram a conquistar Caxias, a segunda mais importante ci-
dade do Maranhão. A província passava pela crise do algodão e do açúcar.  

Ativistas. Mais de 7 mil negros, além de muitos índios.  
Vítimas. Cerca de 12 mil mortes, segundo relatório da luta e pacificação do Duque de 

Caxias, assinado em 13.05.1841. 
 
04. Data: 1851–1864.  
Localidade de origem: China. 
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Denominação: Heavenly Kingdom of Peace (Rebelião em Taiping). 
Líder: Hung Hsiu-Chuan (1814–1864).  
Característica. A Rebelião em Taiping foi dos mais sangrentos conflitos da história, en-

tre forças da China Imperial e a seita de revolucionários místicos cristãos. Hung Hsiu-Chuan au-
toproclamou-se príncipe celeste, enviado para destruir o mal entre a humanidade, estabelecendo, 
em 1851, o Reino Celestial da Grande Paz, da qual o próprio era o governante supremo. 

Objetivo. Domínio do Estado e fidelidade à religião única. 
Ideologia. Interpretação radical do cristianismo. 
Observações. O poder da rebelião era o exército de fanáticos, marcado pela disciplina rí-

gida. Vestiam-se de roupas vermelhas e tinham longos cabelos, inspiradores da denominação re-
beldes de cabelos longos.  

Ativistas. Milhares de camponeses. 
Vítimas. Estimam-se em 20 milhões das mortes; na 3a Batalha de Nanking (1864), mais 

de 100 mil morreram, em 3 dias. 
 
05. Data: 1860 até 1877.   
Localidade de origem: Rússia. 
Denominação: Movimento Narodniki (“procurar o povo”); Narodnismo.  
Líderes: Mark Andreyevich Natanson (1850–1919) e os Tchaikovskistas (nome deriva-

do do líder Nicolay Vassilievitch Tchaikovski, 1851–1926). 
Característica. Ação de revolucionários russos, sem formar organização específica, mas 

compartilhando objetivo comum de derrubar a monarquia e os kulaks (camponeses enriquecidos, 
integrantes de burguesia agrária russa). Estudantes de ambos os sexos iam para o campo viver em 
igualdade de condições com os lavradores, pregar e ensinar o socialismo, pois produziam toda a ri-
queza e pagavam 90% dos impostos. 

Objetivo. Atingir a sociedade justa destruindo latifúndios feudais russos. 
Ideologia. Derivada do niilismo (estéril negação), e socialismo narodniki, através da re-

volução camponesa.  
Observações. O narodinismo era considerado populista pelos marxistas, de formação ba-

seada nos escritos de Alexander Herzen (1812–1870). Em 1874 difundiram as idéias entre os 
camponeses. Em 1876 fundaram, junto de outros grupos revolucionários de 1860 e 1861, em São 
Petersburgo, a associação clandestina Movimento Terra e Liberdade.  

Ativistas. Alguns milhares de camponeses mais os estudantes. 
Vítimas. Total de 193 levados a julgamento, no levante armado de 1877 em São Peters-

burgo. 
 
06. Data: 1864 até 1872. 
Localidade de origem: London; Inglaterra.  
Denominação: Primeira Internacional – Primeira Associação Internacional de Trabalha-

dores. 
Líder: Karl Marx (1818–1883).  
Característica. Ostensiva associação com o socialismo, excetuando-se apenas as conspi-

rações violentas ou secretas. 
Objetivo. Revigorar o movimento dos operários internacionais. 
Ideologia. Tendências as mais diversas, entre as quais o marxismo e o anarquismo. Mi-

khail Alexandrovitch Bakunin (1814–1876), lutava para o anarquismo dominar a Primeira Inter-
nacional.  

Observações. Em 22 de julho de 1863, foi promovida manifestação franco-britânica  
a favor dos poloneses contra o domínio russo. Nada tendo conseguido, neste mesmo dia, as duas 
delegações, a dos Trabalhadores Franceses e a dos Trabalhadores Ingleses, acordaram em formar  
a Primeira Internacional, vindo a se concretizar em 28 de setembro de 1864. O programa de luta 
era a solidariedade continuada entre todos os trabalhadores; a promoção do trabalho cooperativo; 
redução da jornada de trabalho das mulheres e das crianças; difusão da lei da jornada de 10 horas 
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pelo restante das Nações; estímulo à organização sindical; estabelecimento da Polônia livre, bem 
como a defesa da autodeterminação das Nações; exigir sensíveis leis da moral e da justiça, nas 
relações entre os indivíduos e nas leis supremas das relações internacionais.  

Ativistas. Cerca de 7 milhões de associados segundo a informação dos jornais conserva-
dores da época.  

 
07. Data: 1868. 
Localidade de origem: Genebra; Suíça.  
Denominação: Anarquistas; Aliança Internacional de Democracia Social. 
Líderes: Mikhail Alexandrovitch Bakunin (1814–1876), da ala esquerda; Pyotr Alexeye-

vich Kropotkin (1842–1921), da ala direita. 
Característica. Trabalho por intermédio de sociedades secretas e com violência. Baku-

nin pregava a destruição, pela violência, do capitalismo e de todas as organizações formais políti-
cas, além de assassinatos de tiranos e reis. Kropotkin rejeitava o uso da violência e acreditava na 
bondade do Homem capaz de estabelecer a ordem pública pela simples cooperação voluntária. 

Objetivo. Destruir os Estados nacionais, substituindo-os pela “união de associações li-
vres agrícolas e industriais” de âmbito internacional; abolir o direito de herança; gerar o controle 
da terra pelos trabalhadores e também do capital e dos meios de produção. Substituir as formas de 
governo e Estado formal pela sociedade de indivíduos livremente associados, sem leis codifica-
das, polícia, tribunais ou forças armadas.  

Ideologia. Socialismo e Antiteologismo, mesclado ao anarquismo de Pierre Joseph 
Proudhon (1809–1865). 

Observações. Bakunin era contra as idéias marxistas relativas à disciplina e organização 
das massas trabalhadoras no processo revolucionário. Julgava ser desnecessária a “ditadura do pro-
letariado” para atingir a sociedade sem classes, pregando a imediata eliminação do Estado. O co-
munismo-anarquismo surgiu da dissidência da Liga da Paz e da Liberdade. A partir de 1875, vá-
rias experiências de grupos utópicos criaram-se no mundo. No Brasil, a utopia através das colô-
nias Cecília, no Paraná, de Giovani Rossi e Cosmos, em Santa Catarina, organizou-se segundo 
sistema dos falanstérios, de Charles Fourier (1772–1837).  

Vítimas. Dentre outros mortos, a liderança anarquista influenciou na formação de diver-
sas sociedades secretas, resultando nos assassinatos premeditados (magnicídios) do czar Alexan-
der II (1818–1881), da Rússia, do rei Humberto I (1844–1900), da Itália, do presidente Marie 
François Sadi Carnot (1837–1894), da França, da imperatriz Elizabeth (Sissi, 1837–1898), da Áus-
tria e do presidente William McKinley (1843–1901), dos Estados Unidos da América. 

 
08. Data: 21 a 28 de maio de 1871. 
Localidade de origem: Paris; França. 
Denominação: Semana Sangrenta.  
Líder: Governo de Versalhes, sob a presidência de Louis-Adolphe Thiers (1797–1877).  
Característica. Ação de grupo contrarrevolucionário antagônico à Comuna de Paris. 

Luta selvagem, matança impiedosa de reféns e prisioneiros, promovida pelo Governo de Versa-
lhes (composto de monarquistas e republicanos burgueses) contra os comunnards, os revolucio-
nários da Comuna de Paris.  

Objetivo. Derrubar a Comuna e tomar o poder dos revolucionários proletários. 
Ideologia. Luta de classes: antissocialismo e antirrevolução proletária. 
Observações. A Comuna de Paris (18 de março a 28 de maio de 1871) baseava-se na 

gestão coletiva do Estado, controlado pelo povo. A manifestação foi considerada a primeira de-
monstração importante de luta de classe do proletariado contra a burguesia. O líder ideológico foi 
o revolucionário francês François Noel Babeuf, o Gracchus Babeuf (1760–1797). Resultou no es-
magamento da liderança anarquista-comunista de Paris e serviu de argumento para a tese marxista 
da necessidade de período de ditadura para viabilizar a sociedade comunista democrática. Causou 
mais danos materiais se comparada à antecedente Guerra Franco-Prussiana. 

Ativistas. Cerca de 150 mil soldados foram mortos nos confrontos com revolucionários. 
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Vítimas. Entre 20 mil e 35 mil mortes em fuzilamentos sumários; cerca de 20 mil presos 
foram executados. A 28 de maio, os 200 últimos comunnards, entrincheirados, foram fuzilados 
contra o muro do cemitério de Père Lachaise, combatendo com 5 mil soldados inimigos. 

 
09. Data: 1878.  
Localidade de origem: Rússia. 
Denominação: A Vontade do Povo (Narodnaia Volia).   
Líderes: Andrey Ivanovich Zelyabov (1850–1881); Sophia Perovskaia (1854–1881).  
Característica. Organização armada russa. Cometeu numerosos assassinatos e atentados 

contra o regime czarista. Grupo precursor da ação direta e da autopromoção pelos atos de terror. 
Principal grupo terrorista dos populistas russos. 

Objetivo. Queda do regime czarista, impulsionado pelo assassinato do Czar Alexander II 
(1818–1881) e instauração de governo popular. 

Ideologia. Niilismo russo; influência do comunismo anarquista de Bakunin, objetivando 
saltar diretamente do feudalismo para o socialismo. 

Observações. No período de 1879 a 1881, o terrorismo individual assumiu forma orga-
nizada e A Vontade do Povo era dessas sociedades secretas revolucionárias, divisões do movi-
mento clandestino Terra e Liberdade (1876). As ações do Narodnaia consistiam fundamental-
mente em atentados políticos a personalidades do Regime czarista, através de tiros, bombas e ex-
plosivos. O denominado Tribunal Revolucionário deliberava sobre os atentados mais importantes, 
decidindo, em 1879, pela execução do czar Alexander II, realizada em 1o de março de 1881  
e levando à dissolução do grupo, em 1883.  

Ativistas. Total de 28 pessoas no comitê (a força do movimento) e 37 militantes. 
Vítimas. Assassinato do governador de São Petersburgo, do general czarista Mezentsey 

e o enforcamento dos principais líderes do movimento. A média era, para cada 2 assassinatos, 17 
revolucionários mortos. 

 
10. Data: 1880. 
Localidade de origem: Irlanda. 
Denominação: Boicote. 
Líder: Charles Stewart Parnell (1846–1891). 
Característica. Política do ostracismo. 
Objetivo. Novo método de reivindicação de mudança nas leis da posse da terra na Ir-

landa. 
Ideologia. Resistência passiva. 
Observações. “To boycott”, verbo criado a partir deste movimento, derivado do nome 

da primeira vítima Charles Cunningham Boycott (1832–1897). Capataz de lorde britânico na Ir-
landa, no período da fome pela quebra das colheitas, recusou-se a baixar os encargos, e os campo-
neses da Liga da Terra congelaram todo tipo de relacionamento com Boycott. A raiz deste movi-
mento data de 1792, quando os franceses conseguiram a abolição da escravidão pelo boicote às 
mercadorias fabricadas pelos escravos. O recurso do boicote foi usado por Mohandas Karam-
chand Gandhi (1869–1948), na Índia e Martin Luther King (1929–1968), no Alabama, EUA. 

 
11. Data: 1885. 
Localidade de origem: Chicago; EUA. 
Denominação: Sindicato Central do Trabalho, ligado à Associação dos Trabalhadores 

Internacionais, conhecido como Internacional Negra ou Internacional Anarquista. 
Líder: Jacob ou Johann Most (1846–1906), anarquista alemão. 
Característica. Violência indiscriminada contra o establishment. 
Objetivo. Derrubar o capitalismo e instalar o comunismo anarquista. 
Ideologia. Comunismo Anarquista (criado por Mikhail Alexandrovitch Bakunin, 1814– 

–1876). 
Observações. Trabalhadores grevistas, em 1o de maio de 1885, em Chicago, EUA, fo-

ram massacrados pela polícia e por pistoleiros profissionais da Agência de segurança Pinkerton. 
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Ativistas. Cerca de 60 mil trabalhadores. 
Vítimas. Só na manifestação do dia 1o de maio de 1886, para lembrar o massacre de 

1885, 4 ativistas foram condenados à morte por enforcamento. Cerca de 7 policiais e 20 ativistas 
morreram. 

 
12. Data: 1889.  
Localidade de origem: Paris; França. 
Denominação: Segunda Internacional. 
Líderes: intelectuais e não trabalhadores. 
Característica. Movimento marcado pelas disputas entre marxistas ortodoxos, modera-

dos, revisionistas e revolucionários e a eliminação da participação dos anarquistas. Os congressos 
socialistas representaram o pacifismo internacional apenas de forma teórica e ineficaz, diante da 
falta de preparação das massas operárias para reagir à guerra. 

Objetivo. Retomar a organização da classe trabalhadora. 
Ideologia. Social-democracia; marxismo. 
Observações. A guerra era condenada pelo grupo como crime capitalista visando a obten-

ção de lucros e contra a classe trabalhadora. Em 1907, foi resolvida a evitação pelos trabalhadores 
da deflagração do iminente conflito internacional, diante da rivalidade entre as potências impe-
rialistas. Os grandes partidos dominados pelos reformistas apoiaram os próprios governos em 
troca de segurança e sobrevivência. Em 1914, o Partido Social Democrata da Alemanha, o mais 
poderoso do mundo, à época, votou a favor de verba para material bélico no Reichstag e negou-se 
a fazer greve geral. Partidos de países neutros reuniram-se em 1915 e 1916 para exigir o fim da 
guerra, mas o movimento já estava então bastante desestruturado. A Segunda Internacional foi 
reestabelecida entre 1919 e 1920, sob direção de reformistas (centro e direita) levando os 
descontentes radicais à formação da Internacional 2 ½. Bolchevistas vitoriosos decidiram formar 
a Terceira Internacional, a Internacional Comunista. Em 1923, diante da impossibilidade de união 
das 3 correntes, é fundada a Internacional Socialista, definindo-se a partir de então visões de mun-
do e propostas divergentes entre socialistas e comunistas.  

 
13. Data: 1891. 
Localidade de origem: China. 
Denominação: Kuomintang (Guomindang) – Partido Popular Nacional Chinês (Min sig-

nifica povo; Kuo significa Estado). 
Líder: Sun Yat-sen (1867–1925). 
Característica. Único movimento firmemente revolucionário e idealista, entre todos aque-

les das províncias vizinhas, na ocasião brigando entre si, surgidas pelo esfacelamento e após a morte 
do imperador Yuan Shikai (1859–1916), protagonista da revolução chinesa (1911–1927). 

Objetivo. Promover a revolução republicana na China; introduzir reformas socioeconô-
micas e o socialismo moderado. 

Ideologia. Nacionalismo; Social-Democracia.  
Observações. Derrubou o império Manchu (1912) e fundou a República da China. Em 

1922, houve mudança nos estatutos do Kuomintang para permitir o ingresso dos comunistas, para 
receber ajuda da URSS. A partir de 1925, o Kuomintang passou a ser liderado por Chiang Kai-
Shek (1887–1975), cunhado de Yat-sen, conseguindo dominar as províncias chinesas, com ajuda 
da URSS e do Partido Comunista Chinês (PCCh), criado em 1921. Em 1927, Chiang massacrou 
os comunistas chineses e, em pouco tempo, tornou-se ditador, tendo fugido para a ilha de Formo-
sa, atual Taiwan.  

Vítimas. Cerca de 40 mil dirigentes sindicais, considerando somente o massacre de 1927.  
 
14. Data: 1899 até 1902.  
Localidade de origem: África do Sul. 
Denominação: Guerra dos Bôeres (Nordeste da África do Sul). 
Líderes: Lorde Horatio Herbert Kitchener (1850–1916) e polícia imperial (pelos ingleses). 
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Característica. Não formaram exército regular, apenas a organização e tática de atuação 
para operar amplamente com pequenos e móveis comandos de guerrilhas. 

Objetivo. Lutar contra os ingleses pela independência da África do Sul. 
Observações. Bôer é a população dos colonizadores ou descendentes de calvinistas esta-

belecidos na África do Sul. 
Ativistas. Cerca de 87 mil combatentes pelo lado africano e 500 mil pelo lado britânico.  
Vítimas. Morreram cerca de 75 mil pessoas. 
 
15. Data: 1899. 
Localidade de origem: França. 
Denominação: Ação Francesa. 
Líderes: Henri Vaugeois (1864–1916) e Maurice Pujo (1872–1955) foram os fundado-

res, embasados pelo escritor Charles Maurras (1868–1952), o historiador Jacques Bainville (1879–
–1936) e pelo romancista Leon Daudet (1867–1942). 

Característica. Movimento de extrema direita. Direita ultracatólica, chauvinista e antir-
republicana. 

Objetivo. Derrubar instituições democráticas, começando pela Terceira República, para 
substituí-las pela monarquia. 

Ideologia. Antissemitismo e ultranacionalismo. 
Observações. Admitiam a culpa de Alfred Dreyfus (1859–1935), oficial francês de ori-

gem judaica, acusado e injustamente condenado por espionagem. Em 1894, Dreyfus foi perdoado 
e reabilitado, após violenta campanha popular de revisão do processo. Colaboraram com o exérci-
to alemão na ocupação da França, com denúncias e perseguições à resistência francesa. 

Vítimas. Foram deportados 76 mil judeus. 
 
16. Data: 1903. 
Localidade de origem: London; Inglaterra. 
Denominação: Women’s Social and Political Union (WSPU).  
Líderes: Emmeline Pankhurst (1858–1928); Christabel Harriette Pankhurst (1880–1958). 
Característica. Após 3 anos (1906), para chamar a atenção, o movimento adquiriu ca-

racterísticas violentas, participando de depredações, incêndios e os manifestantes deixando-se pren-
der em grupos para fazer greve de fome nas prisões. 

Objetivo. Conquistar o direito de voto para as mulheres. 
Ideologia. Feminismo (movimento sufragista).  
Observações. Emmeline Pankhurst (1857–1928), em 1889, já havia fundado a Women’s 

Franchise League; trabalho com repercussão no mundo inteiro, daí surgindo o Movimento da Li-
beração das mulheres. No início da Primeira Guerra Mundial, a WSPU foi transformada em as-
sociação nacional com caráter de milícia, colocando as brigadas femininas, bem organizadas, à dis-
posição dos esforços de guerra. Em 1918, as mulheres inglesas balzaquianas (mais de 30 anos de 
idade) obtiveram o direito ao voto e, 10 anos mais tarde, todas as mulheres além de 21 anos de ida-
de podiam votar e serem votadas.  

Vítimas. Em 1913, certa ativista suicidou-se para chamar a atenção, jogando-se sob as 
patas dos cavalos, no tradicional evento social de London, o grande Derby de Epson.   

 
17. Data: 22 de janeiro de 1905 (9 de janeiro no calendário juliano). 
Localidade de origem: Rússia. 
Denominação: Domingo Sangrento (o desfecho da marcha do movimento da classe tra-

balhista da Rússia, responsável pela deflagração da Revolução Russa). 
Líder: Georgy Apollonovitch Gapon (1870–1906). 
Característica. A marcha, como combinado, foi pacífica, sem canções, faixas e discur-

sos. Era mero movimento grevista, independente dos Partidos Social Democratas (Bolchevistas  
e Menchevistas) e até mesmo hostil a eles. 

Objetivo. Melhorar as condições dos trabalhadores de São Petersburgo. 
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Ideologia. Carreira pessoal de sacerdote demagogo. 
Observações. As assembléias organizadas por Gapone tornaram-se cada vez mais pode-

rosas e as autoridades czaristas prepararam emboscada para a marcha do dia 22 de janeiro de 
1905, no qual havia a participação de cerca de 140 mil pessoas (trabalhadores, socialistas, estu-
dantes, mulheres, crianças e velhos) com Gapon à frente. O número exato de vítimas é aproxima-
do, pois o governo levava as vítimas em carros, secretamente, para enterrá-las à noite. Após esta 
data, surgiu o movimento espontâneo das massas trabalhadoras reagindo ao Domingo Sangrento. 

Ativistas. Cerca de 200 mil pessoas. 
Vítimas. Mais de 4.600 mortos e milhares de feridos. 
 
18. Data: 1905. 
Localidade de origem: Chicago; EUA. 
Denominação: IWW (“Wobblies”) – Industrial Workers of the World. 
Líderes: William D. Haywood (1869–1928), presidente da Western Federation of Mi-

ners – conhecido como “Big Bill” pelo notável carisma; Daniel Leon (1852–1914), Chefe do Par-
tido Trabalhador Socialista dos EUA; Eugene V. Debs (1855–1926), líder do Partido Socialista. 

Característica. Utilizavam as greves gerais e a sabotagem em massa. A mais importante 
organização sindicalista revolucionária estadunidense. Influenciaram a criação de organizações 
semelhantes no Chile, Nova Zelândia e Áustria. 

Objetivo. Lutar contra a miséria da grande massa de trabalhadores, por melhores salá-
rios, melhores empregos e condições de vida. 

Ideologia. Sindicalismo. 
Observações. O grupo usou a forma de resistência passiva, cujo método consistia na ma-

nutenção de discursos revolucionários nas ruas das cidades, substituindo o orador quando este era 
preso, até a cadeia da cidade ficar superlotada e a polícia se cansar deixando os oradores em paz. 
Elizabeth Gurley Flynn (1890–1964), ainda com 16 anos, tornou-se figura nacional, participando 
em greves históricas. Primeira organização a usar o termo sabotagem. O vocábulo vem do idioma 
Francês ,“sabot”. Aqui valem duas explicações: a palavra significava os tamancos, utilizados pe-
los operários para paralisar as máquinas, e ainda os coxins presos nos dormentes e aos trilhos dos 
trens, retirados durante a greve dos ferroviários na França, em 1910, para impedir o tráfego.  

Ativistas. Em 1912, chegou aproximadamente a 60 mil membros.  
 
19. Data: 1907 até 1915. 
Localidade: África do Sul (1907–1915); Índia, a partir de 1916. 
Denominação: Satyagraha (“força-verdade”); Resistência Não-violenta; Resistência Pas-

siva; Movimento Não-cooperativo. 
Líder: Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948), conhecido por Mahatma Gandhi 

(Alma Grande). 
Característica. Obstrução da produção pelo método da inércia física em massa. 
Objetivo. Lutar pela libertação de ambos os países, sem recurso à violência. 
Ideologia. Pacifismo não violento e instrumental. 
Observações. Em 1920, na Índia, Gandhi começou a campanha de não cooperação com 

o governo britânico, para obrigá-lo a conceder a autonomia do país, sem recurso à violência, de-
pois do massacre de Amristar (1919), quando a manifestação popular foi reprimida a tiros. Este 
método, aplicado outras vezes na Índia, foi também utilizado em diversos países, com diferentes 
matizes políticos e com diferentes propósitos. Exemplo: Martin Luther King (1929–1968) nos EUA. 

Ativistas. Em 1913, marcha de 2.500 pessoas. Com a prisão de Gandhi, as greves conti-
nuaram envolvendo 50 mil operários. Em 11 de março de 1930, mais de 60 mil pessoas participa-
ram da marcha de 24 dias. 

Vítimas. Mais de 100 mil prisioneiros. 
 
20. Data: 1908. 
Localidade de origem: Turquia.   
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Denominação: Rebelião da Macedônia (Revolução dos Jovens Turcos). 
Líder: Ismail Enver (Enver Pacha, 1881–1922), do Movimento Jovens Turcos (Comitê 

de União e Progresso, fundado em 1889). 
Característica. O Movimento Jovens Turcos, formado nas universidades e nas acade-

mias militares, promoveu a unificação de todos os movimentos dissidentes, descontentes com  
o governo autocrático, para a rebelião. Governou o Império Otomano de 1908 até o final da Pri-
meira Guerra Mundial. 

Objetivo. Derrubar o Império Otomano (tirania sob o jugo do Sultão Abdul Hamid II, 
1842–1918, oficialmente deposto em 1909. 

Ideologia. Conflito interno entre o chauvinismo dos membros liderados por Enver Pa-
cha; liberalismo dos fundadores do movimento, exilados turcos na Europa. 

Observações. Os Jovens Turcos, no poder (1908–1913), transformaram-se de liberais, 
lutando pelo Estado multirracial, em facção de política nacionalista, oposta aos fornecedores es-
trangeiros e a várias minorias étnicas. 

Vítimas. Genocídio, em 1915, de 500 mil armênios.   
 
21. Data: Novembro de 1909. 
Localidade de origem: Chiapas do Sul; México. 
Denominação: Zapatismo; Plano de Ayala, sob o lema Terra e Liberdade; Revolução 

Mexicana. 
Líderes: Emiliano Zapata (1879–1919); Pancho Villa, com nome verdadeiro de Doroteo 

Arango (1878–1923); Francisco Madero (1873–1913). 
Característica. Revolta de indígenas e camponeses mexicanos.   
Objetivo. Recuperação das terras usurpadas aos índios e camponeses; reforma agrária.  
Ideologia. Antiimperialismo; movimento antilatifundiário. 
Observações. Houve a revolução dentro da própria revolução. Em março de 1911, ocor-

reu a adesão de Zapata à Revolução Mexicana (1910–1940) comandada pelo liberal Francisco 
Madero contra a ditadura de Porfírio Díaz (1830–1915). Zapata ao Sul e Pancho Villa ao Norte do 
México comandavam o movimento camponês. Ao assumir o poder (junho de 1911), Madero frus-
trou as expectativas do movimento popular de Zapata, reiniciando-se luta ainda mais violenta, em 
campanha popular armada para derrubar o novo governo, considerado “Traidor da Pátria”. Ma-
dero foi assassinado, sendo substituído por Victoriano Huerta (1854–1916). O exército zapatista, 
utilizando as táticas de guerrilha, teve participação decisiva na derrubada de Huerta e na ascensão 
do revolucionário Venustiano Carranza (1859–1920), eleito presidente em 1917. O radicalismo 
dos zapatistas, exigindo a execução integral do Plano de Ayala, manteve a resistência através de 
escolas especializadas nas premissas da revolução e de governo paralelo, com leis, hierarquia  
e autoridade agrária em cada povoado, alento às comunidades não beneficiadas pela revolução. 

Vítimas. Mais de 1 milhão de baixas. 
 
22. Data: 1911. 
Localidade de origem: Iugoslávia. 
Denominação: Black Hand; Sociedade da Mão Negra (Ujedinjenje ili Smrt, Unidade ou 

Morte).  
Líder: Dragutin Dimitrijevic, o Apis (1876–1917).  
Característica. Sociedade secreta da Sérvia. Ações terroristas por assassinato.  
Objetivo. Acabar a dominação turca e austríaca e criar a Grande Sérvia, a partir da in-

corporação de territórios do Império Turco Otomano e do Império Austro-Húngaro, onde viviam 
populações sérvias. Assassinar o Arquiduque Franz Ferdinand (1863–1914), da Áustria. 

Ideologia. Nacionalismo; Socialismo. 
Observações. A Sociedade lutava pela unificação da Iugoslávia em Estado socialista, 

usando violência contra as autoridades austro-húngaras. O assassinato do Arquiduque, em Saraje-
vo, executado pelo estudante sérvio Gavrilo Princip (1894–1918), a mando de Dimitrijevic, em 
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28 de junho de 1914, foi o estopim da guerra entre o Império Austro-Húngaro e a Sérvia, declara-
da em 14 de julho de 1914, detonando o sistema de alianças militares da Primeira Guerra Mundial 
(1914–1918), causando a morte de mais de 8 milhões de soldados e 6,5 milhões de civis.  

Ativistas. Mais de 10 mil. 
 
23. Data: 1911 até 1916. 
Localidade de origem: Paraná e Santa Catarina, Brasil. 
Denominação: Contestados; Dozes Pares de França (República do Contestado). 
Líder: Miguel Lucena de Boaventura, “monge José Maria”. 
Característica. O monge José Maria, praça da polícia paranaense, ao desertar começa  

a pregar na cidade de Campo Novo, chamando para a recriação da monarquia celeste dos 12 Pares 
de França, utopia da sociedade evangélica autossuficiente e reino de paz; dizia falar em nome do 
monge João Maria, antigo líder messiânico de Palmas (PR, Brasil).  

Ideologia. Sebastianismo; messianismo.  
Observações. A denominação do grupo “contestado” é explicado pelo litígio político exis-

tente na região, entre províncias do Paraná e Santa Catarina. As famílias revoltosas seguidoras do 
monge José Maria eram compostas de milhares de desempregados, após o término da estrada de 
ferro São Paulo-Rio Grande, Brazil Railway Co. e de posseiros das áreas florestais lindeiras à fer-
rovia, expulsos pela Southern Brazil Lumber. Os rebeldes chegaram a dominar 25 mil km2, ven-
cendo 7 expedições enviadas contra eles. O Exército chegou a usar cerca de 80% do próprio efeti-
vo para dominar a situação continuada mesmo após a dessoma do líder José Maria. A cena das 
maiores lutas, entre os rios Iguaçu e Palmas, é hoje (Ano-base: 2006) a cidade de Concórdia, em 
Santa Catarina, Brasil.  

Ativistas. Chegou-se a 98 mil combatentes, de ambos os lados do conflito. 
Vítimas. 20 mil pessoas mortas e queimadas 9 mil casas. 
 
24. Data: 1916. 
Localidade de origem: Alemanha. 
Denominação: Spartakusbund (Liga Spartacus Alemã ou Liga dos Espartaquistas). 
Líderes: Rosa Luxemburg (1871–1919); Karl Liebknecht (1871–1919). 
Característica. Ala extrema esquerda do Partido Social Democrata (SPD).  
Objetivo. Criar a Alemanha comunista. 
Ideologia. Comunismo. 
Observações. O apoio ao nacionalismo alemão no conflito europeu pelo SPD, o maior 

partido do Reichstag, em 1914, favoreceu a criação de duas correntes dissidentes, o Partido So-
cialdemocrata Independente da Alemanha (USPD) e a Liga dos Espartaquistas. Rosa Luxemburg, 
considerada entre os maiores líderes comunistas daquele tempo, defendeu a greve geral na condi-
ção de arma política; condenou o terror bolchevista de 1918–1919. Em 1918, Rosa Luxemburg  
e Karl Liebknecht fundaram o KPD – Partido Comunista Alemão. Em janeiro de 1919, a liga par-
ticipou, em Berlim, da Revolta dos Trabalhadores e, neste mesmo mês, os líderes foram presos  
e executados por Freikorps, brigadas paramilitares. 

Vítimas. Centenas de espartaquistas foram executados semanas após a revolta de Berlim. 
 
25. Data: 1916. 
Localidade de origem: República da Irlanda do Norte. 
Denominação: IRA – Irish Republican Army; Exército Republicano Irlandês (IRA His-

tórico). 
Líder: Michael Collins (1890–1922). Diversos outros líderes depois. 
Característica. Organização paramilitar formada pelos representantes da minoria católi-

ca da Irlanda do Norte.  
Objetivo. Primeiros objetivos: guerra civil pela retirada das tropas britânicas da Irlanda 

do Norte e pela reintegração da República da Irlanda e Irlanda do Norte, mantendo o Estado Ir-
landês Livre, independente do Reino Unido. 
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Ideologia. A composição ideológica dentro do IRA é muito ampla e vai desde os repu-
blicanos católicos até os marxistas de direita e os maoístas de esquerda. 

Observações. O IRA teve origem no Sinn Fein, significando “Somente Nós”, partido 
político socialista fundado em 1902 por Arthur Griffith (1872–1922), chefiado por Eamon De 
Valera (1882–1975). Em 1916, os nacionalistas chefiados por James Conolly (1868–1916) toma-
ram o controle do partido e organizaram a Revolta da Páscoa, em Dublin, marcando a criação do 
IRA. A partir de 1969, para contraporem-se ao IRA, foram criadas várias organizações paramili-
tares, leais à coroa britânica, tais como Forças de Voluntários do Ulster e a Associação de Defesa 
do Ulster. Hoje (Ano-base: 2006), 60% da população da Irlanda do Norte são protestantes, os 
unionistas, e querem o país ligado ao Reino Unido. A República da Irlanda tem maioria católica  
e tornou-se independente em 1949. Em 1969, frente aos debates internos acerca da continuidade 
da luta armada, foram criados o IRA Oficial, pela opção política e o IRA Provisional, pela luta ar-
mada. Ao iniciarem-se as negociações entre República Irlandesa e Governo Britânico, gerou-se  
o IRA Continuidade, cisão do IRA Provisional, em novembro de 1997, formado pelo setor mais 
extremista de católicos. Em 1998, descontentes com o anúncio do IRA de cessar-fogo (primeiro 
em 1994 e depois em julho de 1997), dissidentes radicais do IRA Provisional criaram o IRA Au-
têntico (Real Ira ou RIRA). 

Ativistas. Centenas de militantes e milhares de simpatizantes. 
Vítimas. Entre 1969 e meados de 1994, mais de 3 mil pessoas tinham sido mortas pelos 

paramilitares e forças do governo, em repressão ao movimento do IRA. No início de 1997, o IRA 
anunciou longa série de atentados em alvos públicos (vias, estações de trem e aeroportos), parali-
sando o transporte em pleno período eleitoral.   

 
26. Data: 1916 até 1918.  
Localidade de origem: Iraque. 
Denominação: Revolta Árabe (durante a Primeira Guerra Mundial). 
Líder: Thomas Edward Lawrence (1888–1935).  
Característica. Ação habitual de pequenas colunas, explodindo trechos da ferrovia e fu-

gindo para o deserto. Com isso, os turcos teriam de perseguir inimigos invisíveis. O escritor Ro-
bert Taber (1928–), denomina este tipo de guerrilha “As Guerras das Pulgas”. Essa luta armada 
conseguiu confundir os turcos e vencer o poderoso exército turco, transformando o Lawrence da 
Arábia em mito. 

Objetivo. Tornar impossível a sobrevivência dos 100 mil homens formando as guarni-
ções turcas em Medina. 

Ideologia. Nacionalismo (árabe). 
Observações. Lawrence da Arábia foi mandado ao deserto, pelo governo inglês, para 

unir as forças árabes contra os turcos, sob a promessa de proporcionar aos 20 milhões de árabes  
a Nação Árabe, denominada, por ele, de Arábia. O acordo secreto de Syques-Picot (1916), deter-
minando a Síria e o Líbano subordinados à França, e o Iraque e a Palestina à Grã-Bretanha, traiu  
a todos. 

 
27. Data: 26 de outubro de 1917.  
Localidade de origem: Petrogrado; Rússia. 
Denominação: Exército Vermelho.  
Líderes: Leon Davidovich Trotsky (1879–1940); Vladimir Ilitch Ulianov (Lênin, 1870– 

–1924) e outros. 
Característica. Exército particular dos bolcheviques, a facção de maioria do Partido So-

cial Democrata, contra os mencheviques de Alexander Kerenski (1881–1970). 
Objetivo. Implementar o regime comunista dos sovietes (1917–1922) e lutar contra os 

alemães (1940–1945). 
Ideologia. Comunismo (marxismo-leninismo).  
Observações. Trotski organizava o exército, enquanto Lênin pregava “paz e terras” às 

massas, para derrubar Alexander Kerenski (1881–1970), mantenedor do “Governo Provisório Re-
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volucionário”, criado após o czar Nicolau II (1868–1918) ter abdicado. Em 7 de novembro de 
1917, Lênin liderou a insurreição responsável por derrubar o governo instaurando a primeira re-
pública socialista. Em 1922, foi formada a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas – URSS.  

Vítimas. De 25 a 30 milhões de mortos, durante a Segunda Guerra Mundial, objetivan-
do superar a ofensiva alemã. 

 
28. Data: 1919 até 1943.  
Localidade de origem: Petrogrado (na Conferência Internacional); Rússia. 
Denominação: Terceira Internacional ou Internacional Comunista – Comintern.  
Líderes: Leon Davidovich Trotski (1879–1940); Vladimir Ilitch Ulianov (Lênin, 1870– 

–1924).  
Característica. Elo de ligação com a esquerda da Segunda Internacional. Criada sob ex-

pectativa de eclosão da revolução mundial, diante da guerra civil em vários países. 
Objetivo. Apoiar e fomentar revoluções comunistas, onde necessário; encaminhando ins-

truções e provendo fundos para os Partidos Comunistas estrangeiros. Dirigir o proletariado mun-
dial nas lutas revolucionárias pela conquista de poder. 

Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Movimento dissolvido por Josef Stálin (1879–1953), em 1943. Participa-

vam: Josip Broz Tito (1892–1980) da Iugoslávia; Earl Russel Browder (1891–1973), líder do PC 
nos Estados Unidos da América; Palmiro Togliatti (1893–1964), secretário do PC Italiano; Geor-
gi Mikhailovitch Dimitrov (1882–1949), búlgaro. A partir de 1920 adota modelo organizacional 
centralizado, no qual o Comintern era entendido como o Partido Mundial de Revolução e os diri-
gentes dos partidos-membros gozavam de inteira confiança. A dissolução do Comintern atende  
à necessidade soviética de conquistar a confiança de aliados na guerra contra o nazismo, além das 
dificuldades de manter o controle centralizado. 

 
29. Data: 1919. 
Localidade de origem: Itália.  
Denominação: Movimento Fascista (Fascio di Combattimento). 
Líder: Benito Amílcar Andrea Mussolini (1883–1945). 
Característica. Comportamento desordeiro e cruel com os inimigos, fazendo uso de vio-

lência organizada. 
Objetivo. Dispersar manifestações, invadir sindicatos trabalhistas e eliminar lideranças 

intelectuais e operárias, tornando a Itália o estado corporativo em linhas sindicalistas, mas autori-
tárias. 

Ideologia. Nacionalismo anticomunista. 
Observações. Havia, em 1920, 2 milhões de grevistas na Itália, conseqüência do senti-

mento das perdas pós-guerra, com 650 mil italianos mortos e expectativa de reconhecimento frus-
trada. Durante 11 anos Mussolini atuava no jornalismo socialista, sendo membro do Partido So-
cialista Italiano. Em 1922, o grupo fascista Camisa Preta, ala terrorista, realizou a Marcha Sobre 
Roma.   

Ativistas. Mais de 50 mil “camisas pretas”, em Roma.  
Vítimas. Número superior a 60 mil prisioneiros. 
 
30. Data: 1920. 
Localidade de origem: Indonésia. 
Denominação: PKI – Partido Comunista da Indonésia (Partai Komunis Indonesia). 
Líder: Dipa Nusantara Aidit (1923–1965). 
Característica. Submissão ao PC da URSS. 
Objetivo. Movimento revolucionário para conquistar a independência da Indonésia. 
Ideologia. Comunismo. 
Vítimas. Em outubro de 1965, no “Massacre de Jacarta”, durante o golpe militar, morre-

ram 700 mil pessoas e 200 mil tornaram-se presos políticos, entre os quais 105 mil membros ou 
simpatizantes do PKI. 
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31. Data: 1920. 
Localidade de origem: China. 
Denominação: PCCh – Partido Comunista da China. 
Líder: Mao Tsé-Tung (Mao Zedong, 1893–1976), dentre os primeiros líderes. 
Característica. Priorizando os trabalhadores, obteve o sucesso em 1926, quando cerca 

de 700 sindicatos, representando 1,24 milhão de trabalhadores, estavam sob a influência do 
PCCh. 

Objetivo. Implantar o regime comunista. 
Ideologia. Antiimperialismo; marxismo-leninismo. 
Observações. Lutaram ao lado do Kuomintang na revolução chinesa (1911–1927). Após 

vitória, os comunistas foram massacrados pelo próprio Kuomintang, ocorrendo, então, o rompi-
mento da coalizão. Mao Tsé-Tung, líder independente das influências russas, afirmou, no caso da 
China, estar a única esperança para a revolução socialista nos camponeses, a massa do povo. Co-
meça, então, a Revolução Comunista Chinesa (1927–1949), enfrentando a Guerra Civil dos Dez 
Anos (contra os nacionalistas, o Kuomintang) e a invasão japonesa durante a Segunda Guerra 
Mundial. Em 1o de outubro de 1949, os líderes comunistas proclamaram a República Popular da 
China. Em 1958, Mao lançou o chamado Grande Salto para a Frente, objetivando acelerar a co-
letivização do campo e a industrialização urbana.  

Ativistas. Com mais de 63 milhões de membros, é dos maiores partidos políticos do Pla-
neta. 

Vítimas. Entre 1959 e 1961, morreram cerca de 20 milhões de chineses. O Grande Salto 
Para a Frente inseriu-se entre as piores tragédias do Século XX. O regime ditatorial, até os dias 
de hoje (Ano-base: 2000), mata mais de 10 mil pessoas por ano.  

 
32. Data: 1924 até 1927. 
Localidade de origem: Brasil. 
Denominação: Coluna Miguel Costa – Luís Prestes. 
Líderes: Miguel Costa (1885–1959); Luís Carlos Prestes (1898–1990); Juarez do Nas-

cimento Fernandes Távora (1898–1975). 
Característica. Prestes, em 1924 estava entre os líderes do Movimento Tenentista, for-

mado por oficiais contrários à República Velha.  
Objetivo. Percorrer o Brasil e propagar ideal revolucionário à população rural, lutando 

contra o domínio das elites. 
Ideologia. Idéias tenentistas contra o governo federal (militarismo). 
Observações. Em 1922, dentro do ideal tenentista, o grupo com 301 homens havia rea-

lizado o levante “Os 18 do Forte”, no Rio de Janeiro. Após derrota do movimento, 16 tenentistas 
perdedores saem pela Praia de Copacabana, sendo todos fuzilados por 4 mil soldados, embosca-
dos no entorno do Forte de Copacabana. A guarnição de Prestes subleva-se no RS e se encontra 
no Paraná (Foz do Iguaçu) com os rebeldes tenentistas de São Paulo comandados pelo Costa.  
A coluna Costa–Prestes percorreu 36 mil km em 674 dias, passando por 13 estados, de dezembro 
de 1924 a fevereiro de 1927, definindo 53 combates com o exército brasileiro. A marcha do gru-
po inicia-se cruzando o Rio Paraná, em Foz do Iguaçu, penetrando no Paraguai para seguir ao 
Mato Grosso, nunca ficando mais de 48 horas no mesmo lugar. A Coluna Costa–Prestes foi mo-
delo tático para a marcha feita por Mao Tsé-Tung, comandando o Exército de Libertação Revo-
lucionário Chinês.  

Ativistas. O comando da coluna Costa–Prestes contava com 18 participantes e 70 ofi-
ciais responsáveis pela tropa, com média de 1.500 combatentes. 

 
33. Data: 1927.  
Localidade de origem: Nicarágua. 
Denominação: Sandinismo. EDSN – Exército Defensor da Soberania Nacional. 
Líder: Augusto César Sandino (1895–1934). 
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Característica. Foram criadas táticas de guerrilhas para defesa ante os ataques aéreos 
estadunidenses. Autodenominando-se cidadão armado, Sandino liderou exército camponês-indí-
gena, apoiado por patriotas latino-americanos, o Exército Defensor da Soberania Nacional (EDSN), 
formando o governo de resistência, entre 1927 e 1933. 

Objetivo. Libertar a Nicarágua da intervenção dos EUA. 
Ideologia. Nacionalismo. 
Observações. Desde 1926, Sandino, trabalhando em mina de carvão, agitava os traba-

lhadores na luta por melhores salários e contra os EUA. O triunfo do partido conservador, fiel aos 
interesses estratégicos dos EUA na região, fez eclodir na Nicarágua, a Revolução Constituciona-
lista, em 1925. Sandino participou do movimento, tendo importante parcela de responsabilidade 
no êxito do sítio à capital e resistência armada aos EUA. Após 7 anos de guerra e a retirada das 
tropas estadunidenses como parte do plano de paz, Anastasio Somoza García (1896–1956), nome-
ado pelos EUA chefe inconstitucional da Guarda Nacional, executa Sandino, então afastado das 
lutas, em 21.02.1934. 

Vítimas. Mais de 100 mil nicaragüenses mortos, na contrarrevolução da década de 1980. 
 
34. Data: 1933.  
Localidade de origem: Espanha. 
Denominação: Partido Fascista Espanhol – Falange Espanhola. 
Líderes: José Antonio Primo de Rivera (1903–1936); Francisco Paulino Hermenegildo 

Teódulo Franco (1892–1975). 
Característica. Luta entre os facistas e os grupos de libertação, constituindo a Guerra 

Civil Espanhola, de julho de 1936 a 1939, terminada com a queda de Barcelona, último reduto so-
cialista. 

Objetivo. Destruir os movimentos revolucionários socialistas na Espanha e as lutas sepa-
ratistas-nacionalistas (País Basco e Catalunha). 

Ideologia. Doutrina de direita anticomunista. 
Observações. Fundiu-se, em 1937, na Falange Espanhola Tradicionalista, considerada 

o único órgão legal da Espanha durante a liderança de Francisco Franco. Houve movimentos fas-
cistas, tanto na Inglaterra, dirigido por Oswald Ernald Mosley (1896–1980), quanto em Portugal, 
por 4 décadas, na ditadura de Antonio Salazar (1889–1970). 

Vítimas. Na Espanha, aproximadamente 50 mil, entre os quais 12 bispos foram assassi-
nados além de 6 mil sacerdotes. 

 
35. Data: 05 de outubro de 1934. 
Localidade de origem: Oviedo; Espanha. 
Denominação: Rebelião em Astúrias.  
Líderes: Comitê Revolucionário de Aliança dos Trabalhadores e Camponeses de Astú-

rias (Comité Revolucionário de Alianza Obrera y Campesina de Astúrias). 
Característica. Foram convocados para constituir a “Guarda Vermelha” ou “Bando do 

Exército Vermelho” todos os trabalhadores dispostos a defender os interesses da classe proletária. 
Esta rebelião, formada por mineiros, socialistas, comunistas e anarquistas, bem organizados, visa-
va combater a entrada da CEDA (Confederación Española de Derechas Autónomas), aliança de 
partidos políticos católicos de direita. 

Objetivo. Defender com sangue os interesses do proletariado. 
Ideologia. Socialismo. 
Vítimas. O governo espanhol combateu a rebelião, em outubro de 1934, matando cerca 

de 3 mil e prendendo pelo menos 30 mil trabalhadores na Espanha. 
 
36. Data: 1935. 
Localidade de origem: Rio de Janeiro; Brasil. 
Denominação: ANL – Aliança Nacional Libertadora. 
Líder: Luís Carlos Prestes (1898–1990). 
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Característica. Constituída de ex-tenentes, comunistas, socialistas, líderes sindicais e li-
berais excluídos do poder. 

Objetivo. Reformas sociais, econômicas e políticas, incluindo aumento de salário, nacio-
nalização de empresas estrangeiras, proteção ao pequeno e médio proprietário e defesa da liberda-
de pública. 

Ideologia. Socialismo; Comunismo. 
Observações. A Intentona Comunista, em novembro de 1935, teve como objetivo derru-

bar Getúlio Vargas (1883–1954) e instalar o governo socialista no Brasil. A Ação Integralista Bra-
sileira (AIB), iniciada em 1932, por Plínio Salgado (1895–1975), era o movimento adversário. 

 
37. Data: Setembro de 1936.  
Localidade de origem: Espanha. 
Denominação: Brigada Internacional. 
Líderes: Executivos dos Cominterns (Josip Broz Tito,1892–1980, entre outros). 
Característica. Movimento mundial de socialistas, comunistas e liberais antifascistas 

voluntários na luta contra o General Franco. A organização dos movimentos e apoio logístico es-
teve a cargo da Terceira Internacional.  

Objetivo. Derrubar o governo republicano fascista da Espanha. 
Ideologia. Antifascismo; Socialismo; Comunismo (Terceira Internacional).  
Observações. A Brigada Internacional tornou-se símbolo da esquerda revolucionária no 

mundo inteiro. A luta resultou na Guerra Civil Espanhola (1936–1939). 
Ativistas. Cerca de 15 mil jovens, originários de 23 países, além da força espanhola de 

resistência contra os 50 mil homens de Mussolini e os 100 mil alemães de Hitler. O Brasil esteve 
representado por centenas de militantes do PCB. 

 
38. Data: 1938. 
Localidade de origem: Rússia.  
Denominação: Quarta Internacional.  
Líder: Leon DavidovichTrotsky (1879–1940). 
Característica. Movimento forte intelectualmente, mas fraco em contato com os traba-

lhadores. 
Objetivo. Congregar correligionários para oposição ao stalinismo e para revolução mun-

dial marxista-leninista. 
Ideologia. Anti-stalinismo; marxismo-leninismo. 
Observações. Trotsky, exilado no México, funda a Quarta Internacional. O movimento  

é esvaziado a partir de 1939, com o início da Segunda Guerra Mundial e o assassinato de Trotsky. 
Em 1953, houve a cisão entre os grupos trotskistas e os pablistas (Michel Pablo, pseudônimo de 
Michalis N. Raptis,1911–1996). As teses da Quarta Internacional voltam à discussão após a que-
da de Stálin (1879–1953), e em maio de 1968, na França. 

 
39. Data: 1941. 
Localidade de origem: Filipinas. 
Denominação: Hukbalahap, conhecido por Huks. 
Líder: Berbabé Buscayno (Comandante Dante), a partir de 1967. 
Característica. De base rural, os guerrilheiros eram recrutados e treinados pelo Partido 

Comunista das Filipinas sob orientação de Moscou. 
Objetivo. Resistência armada para combater os japoneses na Segunda Guerra Mundial. 
Ideologia. Comunismo. 
Observações. Depois da dissidência comunista entre a República Popular Chinesa  

e a URSS, os Huks ficaram ao lado dos chineses e adotaram a linha de Mao Tsé-Tung (1893– 
–1976) e a teoria de Lin Piao (1908–1971), mais marxistas-leninistas em relação aos comunistas 
institucionais. 
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40. Data: 1941.  
Localidade de origem: Vietnã. 
Denominação: Viet-Minh (Vietnã Doc Lap Dong Minh) – Frente de Libertação do Vietnã. 
Líder: Ho Chi Minh (1890–1969) (significa: “Aquele que ilumina”). 
Característica. Resistência armada de comunistas e nacionalistas, frente única de operá-

rios, camponeses, pequenos burgueses e burgueses nacionalistas.  
Objetivo. Lutar contra a ocupação japonesa da Indochina e, mais tarde, contra o poder 

colonial francês. 
Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Atuou contra a ocupação japonesa, em 1943, e na resistência da Indochi-

na, durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1951, transformou-se na Frente Lien Viet, ou Frente 
da Pátria. A independência vietnamita foi conquistada com a derrota dos franceses em Dien Bien 
Phu (7 de maio de 1954). A campanha dos Vietmins contra a França (1946–1954) é considerada  
a melhor estratégia de Mao Tsé-Tung (1893–1976), posta em prática por Ho Chi Minh (1890– 
–1969) e o comandante Vo Nguyen Giap (1912–). A partir de 1954, há a divisão em Vietnã do 
Norte (República Democrática do Vietnã) e Vietnã do Sul.  

 
41. Data: 1948 até 1958. 
Localidade de origem: Colômbia. 
Denominação: A Violência. 
Líder: Jorge Eliécer Gaitán (1902–1948), liberal morto logo no início, ficando o movi-

mento sem direção e princípios, entregue aos camponeses. 
Característica. Guerra civil, com duração de 1 decênio, iniciada pela revolta popular 

com o assassinato de Gaitán. Iniciado em Bogotá e estendendo-se por todo o país, o movimento 
foi reprimido com virulência. “Conduzida com extrema ferocidade de ambos os lados, numa 
sádica e grotesca crueldade sem precedentes até mesmo neste século de violência”. 

Objetivo. Guerra civil: liberais e comunistas contra o governo conservador. 
Ideologia. Comunismo. 
Observações. Foram 6 anos de guerra civil, com crescente violência. Em 1952, os cam-

poneses, sob a liderança do Partido Comunista Colombiano, haviam conseguido fundar repúblicas 
comunistas independentes na Colômbia. A principal, Marquetalia, foi fundada em 1949, por Fer-
min Charry Rincon, o Charro Negro.   

Vítimas. Morreram mais de 250 mil pessoas. Em 1965, todas as repúblicas comunistas 
colombianas haviam sido aniquiladas. 

 
42. Data: 1948. 
Localidade de origem: Coréia do Norte. 
Denominação: Partido dos Trabalhadores Coreanos (PTC). 
Líder: Kim Il Sung (1912–1994). 
Característica. 1.  Princípio de Juche: respeitando o princípio de resolver todos os pro-

blemas da revolução e da construção independentemente de acordo com as verdadeiras condições 
de cada país e principalmente pelos próprios esforços. Isso implica a criativa aplicação do marxis-
mo-leninismo e a experiência do movimento revolucionário internacional de acordo com as ver-
dadeiras condições e peculiaridades nacionais de cada país. Também significa solução indepen-
dente dos problemas na luta revolucionária e na construção das soluções com espírito de autocon-
fiança. 2.  Princípio de Kim: ajudar os funcionários a se livrarem da burocracia adquirindo méto-
dos revolucionários de trabalho depositando confiança nas massas. 3.  Método Chongsan-ri: a ri  
é a mais baixa unidade básica administrativa. Todos os funcionários do Partido, inclusive o pró-
prio Kim, eram obrigados, de tempos em tempos, a passar temporada trabalhando na mais distan-
te ri da zona rural para adquirirem experiência. Ao mesmo tempo, esse método permitiu maior 
conhecimento, controle, entusiasmo e confiança no novo sistema.  

Objetivo. Dirigir operações de guerra contra a Coréia do Sul, então dominada pelos EUA. 
A luta contra os EUA e os dirigentes do Sul durou de 1950 até 1953. 
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Ideologia. Socialismo independente. O Partido dos Trabalhadores Coreanos era indepen-
dente da URSS e da China, embora recebendo apoio logístico de ambos. 

Observações. Em 1637, a Coréia perdeu a independência e passou a pertencer à China. 
Após a guerra sino-japonesa (1894–1895), recuperou a independência nominal sob a proteção do 
Japão, tornando-se província japonesa, em 1910. Em 1945, quase no fim da Segunda Guerra 
Mundial, a URSS entregou a Coréia do Norte ao comando de Kim Il Sung, então major do Co-
mando Vermelho do Exército Revolucionário do Povo Coreano, eleito presidente do Comitê Popu-
lar Provisório da Coréia do Norte e Secretário-geral do PTC.   

 
43. Data: 1952 até 1960. 
Localidade de origem: Quênia. 
Denominação: Mau-Mau – Movimento de Guerrilha Secreta do Quênia. 
Líderes: os grupos tribais Kikuyu, principalmente Meru e Embu. 
Característica. Movimento nativo contra a dominação inglesa no Quênia. Essa socieda-

de revolucionária secreta praticava rituais da religiosidade tribal tradicional incluindo juramentos 
iniciáticos de obediência e segredo. Tais práticas contribuiram para a rebelião Mau-Mau ter sido 
tratada pelos ingleses como expressão da barbárie africana. 

Objetivo. Expulsão dos brancos, detentores de imensas propriedades, e liberação das ter-
ras altas, boas para a lavoura. 

Observações. A insurgência de rebeldes sem terra e trabalhadores explorados em Nairó-
bi contra a administração colonial britânica foi resultado de longo processo de tensão junto à apa-
rente falta de soluções políticas pacíficas. Espécie de guerra civil entre ricos e pobres, o movi-
mento terminou quando os rebeldes tiveram a garantia da Independência do Quênia (1963) e a elei-
ção de Jomo Kenyatta (1894–1978) para o cargo de primeiro-ministro.  

Vítimas. O número oficial é de mais de 10 mil rebeldes mortos, podendo chegar a 50 mil, 
além da morte de dezenas de soldados britânicos e mais de 500 africanos leais à Colônia. 

 
44. Data: 1954. 
Localidade de origem: Argélia. 
Denominação: FLN (Frente de Libertação Nacional). 
Líderes: Ahmed Ben-Bella (1918–), até 1956; depois, Ferhat Abbas (1899–1985) e Krim 

Belkacem (1922–1970). 
Característica. Organização nacionalista laica defensora da luta anticolonialista da po-

pulação árabe. Combates persistentes e violentos, tornando-se modelo de guerra civil revolucio-
nária para a Nova Esquerda em várias partes do mundo. 

Objetivo. Expulsar os franceses da Argélia. 
Ideologia. Socialismo moderado, inicialmente, e depois internacionalização das lutas po-

pulares. 
Observações. Após 1960, o movimento foi transformado em partido de esquerda, sim-

patizante do comunismo cubano. A independência da Argélia, após 132 anos sob domínio político 
e militar da França, ocorreu em 1962. Entre 1962 e 1989, a FLN converteu-se no único partido 
político do país. Ben Bella tornou-se o 1o presidente da Argélia, governando entre 1963 e 1965.  

Ativistas. Mais de 60 mil homens armados pela Rússia, com ajuda do Egito. 
Vítimas. Cerca de 1,5 milhão de mortos. 
 
45. Data: 1956. 
Localidade de origem: Cuba. 
Denominação: Revolução Cubana. 
Líderes: Fidel Castro Ruz (1927–); Che Guevara (Alejandro Ernesto Guevara de la Ser-

na, 1928–1967). 
Característica. Usava tática guerrilheira objetiva, teorizada por Jules Régis Debray 

(1941–), já usada em Cuba por José Martí (1853–1895), herói da independência cubana e Mao 
Tsé-tung (1893–1976), na China.  
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Objetivo. Derrubar a ditadura de Fulgêncio Batista (1901–1973), títere dos EUA, em 
Cuba. 

Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Em 1953, Fidel lidera o movimento e ocupa o quartel-general de Monca-

da, em Santiago de Cuba, mas todo o grupo é preso. Anistiado 2 anos depois, é exilado no Méxi-
co onde encontra Guevara. O movimento finalmente toma o poder em 1959. Em abril de 1961,  
o presidente estadunidense John Fitzgerald Kennedy (1917–1963) patrocina a operação fracassa-
da Baía dos Porcos (Cochinos Bay), tentativa contrarrevolucionária, com 1.200 combatentes cap-
turados. Depois disso, Cuba se aproximaria mais da URSS. 

Ativistas. Em dezembro de 1956, Fidel Castro e Guevara liderando grupo de 81 homens 
desembarcam em Cuba e concentram-se em Sierra Maestra, iniciando os conflitos de guerra de 
guerrilhas. Em 1959, milhares de combatentes entram vitoriosos em Havana, derrubando Batista  
e iniciando o processo revolucionário cubano.   

Vítimas. Nas lutas de libertação, nas guerrilhas, nos julgamentos sumários com fuzila-
mentos no paredón, a revolução matou milhares de pessoas. No episódio da Baía dos Porcos 
morreram 60. 

 
46. Data: 1956. 
Localidade de origem: Guiné Portuguesa. 
Denominação: FARP (Forças Armadas Revolucionárias do Povo), instrumento de luta 

do PAIGC (Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde). 
Líder: Amílcar Cabral (1924–1973). 
Característica. Dizia: “Se nós formos lutar somente para expulsar os portugueses, então 

essa luta não vale a pena. Claro que lutamos para isso, sim, mas também para que ninguém possa 
explorar seu semelhante, branco ou preto... nós lutamos para construir”. Reagiu à força do gover-
no usando a contraviolência da linha maoísta com aplicação da versão modificada da chamada 
Teoria da Revolução de Lin Piao (1907–1971). 

Objetivo. Guerrilha contra o governo da África Portuguesa. 
Ideologia. Modificações nas teorias chinesas, argelinas e cubanas para combater pelo 

marxismo, mas dentro das condições da Guiné. 
Observações. Recorreu à “pequena burguesia”, dentro da qual se classificava, para for-

mar a vanguarda e lutar pela propaganda do Partido Africano da Independência de Guiné. 
 
47. Data: 1956 até 1961.   
Localidade de origem: Peru. 
Denominação (3 movimentos): 1.  APRA Rebelde (Ala esquerda do Aliança Popular Re-

volucionária Americana). 2.  Núcleo do Exército de Liberação Nacional (primeiro conhecido co-
mo “Movimento de 15 de Maio”). 3.  FIR (Frente de Izquierda Revolucionaria). 

Líderes: 1.  Luis de La Puente Uceda (1926–1965), APRA. 2.  Héctor Béjar Rivera  
(1935–), Núcleo do Exército de Liberação Nacional. 3.  Hugo Blanco Galdos (1933–), FIR. 

Característica. Revolução através de sindicatos de camponeses. 
Objetivo. Corrigir condições de vida de 90% da população e conseguir a reforma agrária 

por meio de lei do Congresso. 
Ideologia. Comunismo. 
Observações. A APRA Rebelde, não tendo conseguido o objetivo, passou a chamar-se 

MIR (Movimiento de Izquierda Revolucionaria), com atividades violentas. 
 
48. Data: 10 de dezembro de 1956. 
Localidade de origem: Angola. 
Denominação: MPLA – Movimento Popular de Libertação de Angola. 
 
Líder: António Agostinho Neto (1922–1979). 
Característica. Controle de terça parte do país. 
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Objetivo. Guerra civil de guerrilha contra o governo da África Portuguesa.  
Ideologia. Marxismo; Comunismo ortodoxo. 
Observações. Em 1974, com a revolução militar de Portugal, os movimentos de liberta-

ção, MPLA, FNLA e a UNITA, foram convocados para participarem do governo de transição pa-
ra a independência. Sendo as forças políticas dos 3 grupos irreconciliáveis (MPLA, aliado ideolo-
gicamente aos países socialistas; FNLA, com apoio direto dos EUA e ajuda militar do Zaire; 
UNITA, ostensivamente apoiada pela África do Sul e colonos portugueses), em 1975 iniciou-se  
a revolução civil, perdurando por mais de 20 anos. 

Vítimas. Mais de 1 milhão de pessoas. 
 
49. Data: 1957.   
Localidade de origem: Palestina (base na Jordânia). 
Denominação: Al-Fatah – Organização Nacionalista Palestina.  
Líderes: Khalil Al-Wazir (Abu Jihad, 1935–1988); Salah Khalaf (Abu Iyad, 1933–1991); 

Yasser Arafat (1929–2004). 
Característica. Organização política da Palestina, com ala terrorista. 
Objetivo. Lutar pela independência do Estado da Palestina, recuperando o território ocu-

pado por Israel. 
Ideologia. Mescla de nacionalismo e marxismo-leninismo. 
Observações. Principal grupo da OLP – Organização para a Libertação da Palestina. 

Após a Guerra dos Seis Dias (1967) o Comitê Central decidiu adotar atividades violentas contra 
Israel. Dispunha de dois braços militares, Milicia e Al-Assifa e da ala terrorista, Setembro Negro, 
além de grupos armados de fanáticos, encarregados de ações, inclusive suicidas (Brigadas dos 
Mártires do Al Aqsa). Às táticas de guerrilha da década de 60, sucedeu-se a estratégia terrorista, 
intensificada por atentados e seqüestros no exterior. A partir de 1973, Arafat privilegiou a política 
e a diplomacia, mas a estratégia terrorista foi retomada após a invasão do Líbano por Israel 
(1982). Após a Declaração de Princípios com Israel (1993), o Al-Fatah cessou as atividades vio-
lentas centrando-se na via política e tornando-se ala majoritária do Governo (Autoridade Pales-
tina). Tensões e divergências internas dos radicais culminaram, em 2003, em recusa a negocia-
ções e a planos de paz e na volta à espiral de violência. 

Ativistas. Na década de 80 mantinha de 6 a 8 mil militantes. 
Vítimas. Seqüestro de atletas israelenses, durante as Olimpíadas de Munique, em 5 de 

setembro de 1972, resultando na morte de 1 policial, de 5 terroristas palestinos e dos 11 atletas. 
 
50. Data: 31 de julho de 1959.  
Localidade de origem: País Basco; Espanha. 
Denominação: Euskadi Ta Askatasuna – ETA. 
Líderes: José Luis Álvarez Emparanza (Txillardegi, 1929–); Julen Madariaga (1932–), 

entre outros.  
Característica. Organização terrorista basca, dissidência jovem do PNV – Partido Na-

cionalista Vasco. 
Objetivo. Lutar pela formação do País Basco. 
Ideologia. Mescla de nacionalismo radical e marxismo-leninismo. 
Observações. Grupo terrorista europeu dos mais ativos e de longa trajetória. Age através 

de atentados a bomba e assassinatos premeditados, sendo os alvos prediletos os militares, os polí-
ticos e os juízes espanhóis. Adotou fundamentos da doutrina do fundador do nacionalismo basco 
e do Partido Nacionalista Vasco (PNV–EAJ), Sabino Arana y Goiri (1865–1903) e da obra Vas-
conia, do escritor e político Federico Krutwig (1921–1998), considerado dos maiores ideólogos 
da organização, embora tenha se desvinculado, em 1975. 

Vítimas. Mais de 900 mortos nos últimos 45 anos. Em 1980, no maior de todos os ata-
ques, ocorreram 118 mortes. Em março de 2004, centenas de feridos.  

 
51. Data: Início da década de 1960.    
Localidade de origem: Guatemala. 
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Denominação: FAR – Forças Armadas Rebeldes. 
Líderes: Marco Antonio Yon Sosa e Luis Augusto Turcios Lima. 
Característica. Organização guerrilheira com forte apoio popular das comunidades indí-

genas maias da Guatemala, da gente do campo e de estudantes.  
Objetivo. Acabar com as desigualdades, levar as classes populares ao poder e instaurar 

Estado socialista. Lutar contra a interferência imperialista dos EUA na Guatemala e restaurar os 
direitos democráticos básicos violados pelo governo ditatorial do general José Miguel Ramón Ydi-
goras Fuentes (1895–1982). 

Ideologia. Marxismo-leninismo com importante influência da revolução cubana e do 
castrismo. 

Observações. Surgiu a partir da junção de 3 pequenos grupos guerrilheiros e do Partido 
Guatemalteco dos Trabalhadores (PGT), reestruturando-se em 1965 e unindo-se ao Exército 
Guerrilheiro dos Pobres (EGP) e ao PGT, em 1979. Em 1982, criou-se a Unidade Revolucionária 
Nacional Guatemalteca (URNG), integrada pelas FAR, EGP e PGT. Em 1985, iniciaram-se con-
versações entre a URNG e o Governo guatemalteco, culminando no Acordo de Paz Firme e Dura-
douro (1996). 

Vítimas. Entre as atividades destacam-se o seqüestro e assassinatos de embaixadores, 
empresários, membros das Forças Armadas e funcionários do Estado. Estimam-se, como resul-
tado, o número de 250 mil mortes e 55 mil desaparecidos; 400 aldeias indígenas destruídas pelos 
paramilitares e o exército em represália às ações de guerrilha. 

 
52. Data: 1963.  
Localidade de origem: Irã. Tem base no Iraque, França e Alemanha. 
Denominação: NLAI – Exército de Libertação Nacional do Irã ou MEK – Mujahedin –

Khalq. 
Característica. Grupo terrorista formado por estudantes ricos de Teerã. 
Objetivo. Lutar contra as influências ocidentais no Irã. 
Ideologia. Integrismo islâmico.  
Observações. Já foi o grupo combatente mais atuante no país. Recentemente, os alvos 

do grupo passaram a ser as lideranças religiosas. 
Ativistas. Milhares de ativistas no Irã e extensa estrutura no Exterior. 
Vítimas. Mais de 100 mortes. O grupo é acusado de matar militares estadunidenses, con-

duzir ataques a embaixadas iranianas em 13 países e dezenas de ataques contra prédios governa-
mentais e militares no Irã.  

 
53. Data: 1960. Durante a guerra do Vietnã (1954–1975).  
Localidade de origem: Vietnã. 
Denominação: Vietcong – membros da Frente Nacional para a Libertação do Vietnã do 

Sul. 
Líder: Nguyen Huu Tho (1910–1996), advogado. 
Característica. Os vietcongs são os guerrilheiros comunistas do Sul, unidos a tropas do 

Norte (constituídas de 90% de norte-vietnamitas) na luta pela reunificação do país. 
Objetivo. Conquistar o Vietnã do Sul. 
Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Ho Chi Minh (1890–1969) não reconheceu a divisão do Vietnã em Norte 

e Sul, proposta pela França, em 1954, no Congresso de Genebra. O termo vietcong é para dife-
renciar do termo viet-minh, relativo à luta anterior pela independência do Norte. 

Ativistas. 580 mil efetivos em 1969. 
Vítimas. Somente no ataque de 31 de janeiro de 1968, a ofensiva do Tet (Ano Novo 

vietnamita), morreram 165 mil vietnamitas e 2 milhões tornaram-se refugiados. Totais de vítimas 
da guerra: os EUA tiveram 45.941 soldados mortos, 800.635 feridos e 1.811 desaparecidos em 
ação; o Vietnã teve mais de 180 mil vietnamitas mortos. Vinte e oito anos após a guerra do 
Vietnã, 650 mil vietnamitas sofrem com doenças e 500 mil já morreram em conseqüência do 
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“efeito laranja”, causado por herbicida lançado nas selvas do país pelas Forças Armadas Estadu-
nidenses.   

     
54. Data: 1961. 
Localidade de origem: África do Sul e Rodésia. 
Denominação: Umkhonto we Sizwe (MK). 
Líder: Nelson Holihala Mandela (1918–); CNA – Congresso Nacional Africano. 
Característica. Ala militante armada, organizada pelo CNA, depois de sofrer massacre 

(Sharpeville, 1960) durante manifestação contra a Lei do Passe para os negros. Foi banida junto 
do CPA – Congresso Pan-Africano. O líder Mandela foi sentenciado à prisão perpétua, ficando 
preso de 1964 a 1990. Livre, foi eleito presidente do CNA, em 1991. 

Objetivo. Realizar atos de sabotagem contra instalações do governo. Libertar negros  
e apoiar grupos de oprimidos não negros. 

Ideologia. Pacifismo e reformismo antirracial, de início. Na fase armada, posterior, mos-
trou tendência maoísta, com apoio logístico da China. 

Observações. O CPA foi dissidência do CNA. 
 
55. Data: 1962. 
Localidade de origem: Venezuela. 
Denominação: Movimento de Guerrilha – FALN: Fuerzas Armadas de Liberación Na-

cional. 
Líderes: Rafael Ignacio Arias Blanco (Arcebispo Blanco, 1906–1959), líder da pastoral 

geradora das guerrilhas, em 1957; Douglas Bravo (1933–), o último comandante, entre outros. 
Característica. Luta contra 3 governanças venezuelanas: as Juntas Militares e os presi-

dentes Marcos Perez Jimenez (1914–2001) e Romulo Betancourt (1908–1981). As milícias eram 
formadas por grupos de guerrilheiros, enviados a Cuba, Rússia e China para treinamento. 

Objetivo. Mudar as condições subumanas de vida da população venezuelana. 
Ideologia. Comunismo; anticapitalismo; antiimperialismo. 
Observações. A FALN incorporou, entre outros: MIR (Movimiento de Izquierda Revo-

lucionaria venezuelano); frente comunista “Chirino”; frente “El Charal”; frente ortodoxa “Simon 
Bolívar” e URD (União Republicana Democrática). Em 1965, Luben Petkoff liderou o bando de 
guerrilheiros na chamada “Operação Bolívar”, resultando em guerra de guerrilhas nas florestas 
venezuelanas. 

Vítimas. Inúmeras vítimas de assaltos a bancos, seqüestros e assassinatos. Seqüestro do 
famoso futebolista argentino, do Real Madrid, Alfredo di Stefano (1926–), em 26 de agosto de 
1963. 

 
56. Data: 1962. 
Localidade de origem: Nicarágua.  
Denominação: FSLN – Frente Sandinista de Libertação Nacional. 
Líder: Carlos Fonseca Amador (1936–1976). 
Característica. Movimento guerrilheiro. 
Objetivo. Combater a tirania da oligarquia Somoza no país: Anastasio Somoza Debayle 

(1925–1980), no poder de 1956 a 1963 e de 1974 a 1978; Luis Somoza Debayle (1922–1967), no 
poder de 1950 a 1956; o patriarca, Anastasio Somoza García (1896–1956), presidente de 1937  
a 1947. 

Ideologia. Comunismo cubano e vietnamita; posterior convivência pacífica com a bur-
guesia nicaragüense anti-somozista . 

Observações. Em 1972, Manágua foi devastada por terremoto deixando 6 mil mortos  
e 300 mil feridos. Anastasio Somoza Debayle (1925–1980), na presidência, explorando comer-
cialmente a situação provocou a ira maior dos guerrilheiros. Sob a influência da revolução cubana 
e da vietnamita, os nicaragüenses fizeram o levante popular liderados pelo FSLN, em 1978, to-
mando o poder.  
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Vítimas. Mais de 100 mil mortos, na contrarrevolução da década de 1980, patrocinada 
pela CIA.   

 
57. Data: 1962. 
Localidade de origem: Moçambique. 
Denominação: Frelimo – Frente de Libertação de Moçambique. 
Líder: Eduardo Chivambo Mondlane (1920–1969). 
Característica. Controle de 20% do território de Moçambique e introdução de programa 

de reforma agrária. 
Objetivo. Guerra civil na forma de guerrilhas contra o governo colonialista da África 

Portuguesa. 
Ideologia. Reestruturação de toda a sociedade em base socialista. 
Observações. Eduardo Mondlane, autor do livro Lutar por Moçambique, foi assassinado 

na Tanzânia em 1969. 
Ativistas. 12 mil homens armados imobilizaram 60 mil homens do Governo. 
 
58. Data: 1964.  
Localidade de origem: Colômbia.  
Denominação: FARC – Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia.   
Líderes: Manoel Marulanda Vélez com nome verdadeiro Pedro Antonio Marin (Tirofijo 

ou Tiro Certo, 1930–); Padre Camilo Torres (1929–1966).  
Característica. Forças constituídas por diversos bandos de camponeses pobres espalha-

dos pelo país. Garantiam o financiamento das atividades guerrilheiras com chantagens e seqües-
tros de industriais, comerciantes e produtores rurais ricos e remediados. A partir dos anos 80, pas-
saram a ser financiadas pelo narcotráfico, equiparam-se e se expandiram. Ocupam, junto ao Ejér-
cito de Liberación Nacional de Colombia (ELNC), a área Sul e Sudeste do país. O governo co-
lombiano entregou 42 mil km2 de terra ao controle das FARC, tornando-as únicas autoridades de 
justiça para cobrança de impostos sobre narcotráfico e controle de aeroportos desta área. 

Objetivo. De início, organização guerrilheira ligada à luta de campesinos sem terra, mais 
vinculada à repressão sofrida pelos liberais anistiados no distrito de Marquetalia, proclamada re-
pública independente, em 1949. Posteriormente, exigências de reformas territoriais e de reformas 
sociais e políticas, acabando com o sistema anterior e a instauração de regime socialista e revolu-
cionário. 

Ideologia. Marxismo-leninismo, de início.   
Observações. Após janeiro de 1959, influenciado pela vitória de Fidel Castro (1927–), 

surgiu na Colômbia o Movimento dos Trabalhadores, Estudantes e Camponeses (MOEC), de curta 
duração. Em 1982, na 7a Conferência Nacional de Guerrilheiro, decidiu-se pela transformação da 
organização em exército, passando a denominar-se FARC-EP (Forças Armadas Revolucionárias – 
Exército do Povo). As FARC são consideradas os mais antigos grupos guerrilheiros em atividade 
nas Américas. A evolução da organização levou à utilização cada vez mais freqüente do terror 
como meio de pressão ao Governo colombiano. Hoje (Ano-base: 2007), a maior arrecadação vem 
da cobrança de impostos das regiões produtoras da cocaína. Têm ações esparsas na Venezuela, no 
Panamá e no Equador. 

Ativistas. Cerca de 15 mil combatentes armados. Aproximadamente 2 mil menores.  
Vítimas. Mais de 2.500 mortos; maior índice mundial de seqüestros (somente nas eleições 

de 1997, realizaram 200 seqüestros de candidatos); 1,9 milhão de refugiados, dos quais 1,1 mi-
lhão são menores; 500 mil exilados no Exterior. Este quantitativo resulta das ações dos guerrilhei-
ros da ELNC, das FARC e mais os paramilitares das Autodefensas Unidas de Colombia (AUC). 

 
59. Data: 1965.  
Localidade de origem: Colômbia. 
Denominação: ELNC – Exército de Libertação Nacional da Colômbia. 
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Líderes: Fábio Vasquez Castaño; posteriormente, Manuel Perez (1943–1998), padre-guer-
rilheiro. 

Característica. Nasceu sobre a influência da Revolução Cubana, constituindo grupo guer-
rilheiro armado subversivo de camponeses pobres. Hoje (Ano-base: 2007), estão envolvidos com 
o narcotráfico e são especialistas em dinamitação de obras públicas, seqüestros de empresários  
e extorsão de grandes empresas. Ocupam, junto às FARC, a área Sul e Sudeste do país.  

Objetivo. Passar o governo para os camponeses e os operários. Reivindicam área no 
Norte do país e se dizem dispostos a negociar com o governo colombiano.    

Ideologia. Marxismo-maoísmo. 
Observações. Segundo maior agrupamento guerrilheiro da Colômbia. A maior fonte de 

renda vem dos impostos cobrados nas regiões produtoras de cocaína. Em 1996, a firma alemã 
Mannesman alimentou com 4 milhões de dólares o fôlego das ações terroristas do grupo, sob  
o comando do padre-guerrilheiro. 

Ativistas. Cerca de 5 mil combatentes armados, distribuídos em 5 blocos, subdividindo- 
-se em 32 frentes rurais e 8 urbanas. Cerca de 2 mil menores integram as forças das guerrilhas 
(FARC e ELNC) . 
 

60. Data: 1966. 
Localidade de origem: Angola. 
Denominação: UNITA – União Nacional para a Independência Total de Angola. 
Líder: Jonas Malheiro Savimbi (1934–2002). 
Característica. Movimento popular armado. Controle de terça parte do país. 
Objetivo. Guerrilha contra o governo da África Portuguesa e a luta pela independência. 
Ideologia. Luta étnica africana e de direitos rurais. 
Observações. Formado a partir de dissidência da Frente Nacional de Libertação de An-

gola (FNLA, 1962–1970), anticomunista. Opunha-se ao Movimento Popular de Libertação de An-
gola (MPLA), de orientação marxista. Durante o governo de transição instaurado após o reconhe-
cimento de Portugal à autodeterminação das colônias africanas, a UNITA, em luta pelo poder 
com a FNLA e MPLA, recebia apoio financeiro da África do Sul, encerrado em 1989 quando pas-
sou a fazer uso do contrabando de diamantes para financiar a própria base armada. Após o fim da 
URSS os conflitos ideológicos entre o MPLA e a UNITA passaram a consistir de interesses eco-
nômicos das elites de comando dos 2 grupos.  

Vítimas. A guerra civil causada pela disputa entre estes 3 grupos causou o êxodo de 
mais de 500 mil angolanos brancos, motivados pelos massacres a civis e população e o risco dos 
efeitos de mais de 12 milhões de minas espalhadas pelo território angolano. 

 
61. Data: 1967.  
Localidade de origem: Bolívia. 
Denominação: Movimento de Guerrilha ELN – Exército de Libertação Nacional. 
Líder: Che Guevara (Alejandro Ernesto Guevara de la Serna, 1928–1967). 
Objetivo. Criar no continente da América Latina condições para a revolução de massa 

contra os governos constituídos. 
Ideologia. Baseado em Jules Régis Debray (1941–), o campo deveria trazer a revolução 

para as cidades. 
Observações. Após 1 ano de atividades, o líder do ELN foi capturado por forças de se-

gurança bolivianas, treinadas pelos EUA, sendo executado no dia seguinte. 
 Vítimas. Assassinato do ex-cônsul-geral Roberto Quintanilla, em Hamburgo, Alema-

nha, em abril de 1971. 
 
62. Data: 1967. 
Localidade de origem: Rio de Janeiro (Guanabara, na época); Brasil. 
Denominação: Dissidência Guanabara (DI-GB), ou ala vermelha.  
Líderes: Apolônio de Carvalho (1932–); entre outros. 
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Característica. Formada por grupos menores desligados dos Partido Comunista do Bra-
sil (PC do B) e do Partido Comunista Brasileiro (PCB), “o partidão”.  

Objetivo. Fustigar a ditadura militar com táticas urbanas de agitação e propaganda; mo-
bilizar a população estudantil e das cidades; participar de ações armadas para libertar militantes 
presos pelo regime militar e financiamento das ações (assaltos). 

Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Houve em 1962, a dissidência do PCB (então ligado ao PC russo), geran-

do o PC do B, mais afinado com a linha chinesa. Em 1967, nova cisão junto ao Comitê Central do 
PCB vai gerar o MR8 (Movimento Revolucionário 8 de Outubro) e o PCBR (Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário), de orientação mais foquista. Maioria ligada ao movimento estudantil 
(ME); fazia ocupações de faculdades e grandes passeatas, em São Paulo, no Rio de Janeiro. Diri-
giam-se para o local inicial, em pequenos grupos, com grande mobilidade e de difícil repressão. 
Não havia choques frontais: quando a polícia chegava os grupos dispersavam-se para reencontros 
em grupos menores. Depois do AI5, em 13 de dezembro de 1968, os grupos partiram para endure-
cimento das ações. Em 1970, o PCBR e o MR8, praticamente, estavam extintos com direção 
partidária atuando do exílio. 

Vítimas. Aproximadamente 100 desaparecidos ou mortos pela repressão. 
 
63. Data: 1967. 
Localidade de origem: Rio de Janeiro (Guanabara, na época); Brasil. 
Denominação: ALN - Ação Libertadora Nacional. 
Líder: Carlos Marighella (1911–1969). 
Característica. Grupo revolucionário formado a partir de luta interna dentro do PCB. 
Objetivo. Traçar o caminho da guerrilha rural e urbana, para lutar contra o regime militar. 
Ideologia. Nova estratégia global de socialismo brasileiro. 
Observações. Marighella havia sido preso no início da ditadura militar. Quando liberta-

do opta pela luta armada, ainda dentro do partido comunista. Em 1967, apesar de proibido pelo 
centralismo democrático do PCB, comparece à reunião da Organização Latino-Americana de So-
lidariedade (OLAS), em Havana, Cuba, sendo expulso do partido e criando a ALN. O grupo, após  
o AI5, praticou assaltos, expropriações, atos de sabotagem, justiciamento de militares e empresá-
rios e, ainda, seqüestros de embaixadores. Marighella escreveu o Guerrilheiro Urbano, manual 
com normas para máxima eficiência na estratégia urbana de guerrilhas. Em setembro de 1969,  
a ALN e o MR8 seqüestram o embaixador estadunidense no Brasil, Charles Burke Elbrick (1908–
–1983), 1o diplomata dos EUA a ser raptado no mundo, em troca de 15 presos políticos, embarca-
dos para o México, dentre estes, os líderes estudantis Luis Gonzaga Travassos da Rosa (1945– 
–1982), Vladimir Gracindo Soares Palmeira (1944–) e José Dirceu de Oliveira (1942–), presos no 
30o Congresso da UNE – União Nacional dos Estudantes, em Ibiúna, SP. Na continuidade das 
ações de 1969, foram ainda seqüestrados, no RJ, os embaixadores, da Alemanha, Ehrenfried von 
Holleben, trocado por 40 presos políticos e da Suíça, Giovanni Enrico Bucher, com libertação de 
70 presos. Estas duas ações de seqüestro da ALN foram realizadas junto com a Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR), sob o comando de Carlos Lamarca (1937–1971). 

Ativistas. Cerca de 1 mil militantes; 7 em cada 10 militantes eram da área estudantil.  
Vítimas. Em 1968, foram presos 920 estudantes de todo o Brasil.  
 
64. Data: 1967. 
Localidade de origem: Brasil. 
Denominação: VPR – Vanguarda Popular Revolucionária. 
Líder: Carlos Lamarca (1937–1971). 
Característica. Grupo de guerrilha urbana e rural, inspirado pela revolução cubana. 
Objetivo. Desencadear a luta armada e despertar a massa para a insurreição. Realizar ex-

propriação de armas e logística bélica para fazer treinamento de guerrilha rural. 
Ideologia. Marxismo.  
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Observações. A VPR (Vanguarda Popular Revolucionária), é cisão bélica do Movimento 
Revolucionário, inspirado nos “grupos dos onze companheiros” do ex-governador do Rio Grande do 
Sul, na época do golpe de 1964, Leonel de Moura Brizola (1922–2004). Em 1969, ainda militar, La-
marca sai do 4o Regimento de Infantaria, em Quitaúna, Osasco, SP, Brasil, onde servia como capitão 
levando armas e transportes, desertando do Exército Brasileiro. Antes fizera parte das Forças da Paz 
da ONU na região de Gaza, na Palestina durante 18 meses. A partir de 1970, a VPR mais a COLINA 
(Comandos de Libertação Nacional) se unem para criar a VAR-PALMARES (Vanguarda Armada 
Revolucionária Palmares). Além dos seqüestros dos embaixadores suíço e alemão, em união com  
a ALN, a VPR rapta o cônsul do Japão, Nobuo Okuchi, em março de 1970, em São Paulo, trocando-
-o por 11 presos políticos. Em maio de 1970, 5 militantes sobreviventes furam cerco de milhares de 
soldados do exército brasileiro saindo da base de treinamento de guerrilha no Vale da Ribeira, em SP. 

Ativistas. Nas ações do VPR atuavam centenas de pessoas, a maioria do movimento es-
tudantil e das diversas dissidências do PC do B.  

Vítimas. No Brasil, de 1964 a 1968, em conseqüência das ações comunistas ou guerri-
lheiras, ocorreram mais de 1 mil torturados, 100 mortes, 3 mil estudantes detidos em quebra-que-
bra e 1.701 militares punidos pela ditadura militar. Do outro lado, as ações dos movimentos revo-
lucionários (VRP, ALN, DI-GB, entre outros) somaram mais de 26 assaltos, roubos de armas  
e dinheiro, 14 explosões a bomba e dezenas de assassinatos. Em 1969 dobraram as ações. Até 
1975, cerca de 500 jovens, com idade inferior a 30 anos, morreriam nos episódios guerrilheiros, 
dos anos de chumbo. 

 
65. Data: 1967.  
Localidade de origem: Palestina. Atua na Síria, Líbano, Israel e territórios ocupados. 
Denominação: FPLP – Frente Popular de Libertação da Palestina. 
Líder: Georges Habache (1925–), fundador. 
Característica. Organização política, com movimento de guerrilha, ação terrorista e re-

presentação na OLP até 1993.    
Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Em 1967, deflagrou-se a guerra dos 6 dias, na qual Israel ocupou toda  

a Jerusalém, o Golan sírio, o Sinai egípcio e os territórios palestinos da Cisjordânia e de Gaza. 
Com a derrota dos exércitos regulares árabes, aumentou a convicção dos palestinos de ser a luta 
guerrilheira o único caminho de libertação. A FPLP é dissidência da OLP, porém mantendo diálo-
go, mesmo opondo-se às negociações com Israel. 

Ativistas. Cerca de 800, segunda maior organização da região em número de aderentes.  
 
66. Data: 1967. 
Localidade de origem: Tunísia. Depois, instalou-se no Iraque. 
Denominação: FLP – Frente de Libertação da Palestina ou Facção Abu Abbas. 
Líder: Muhammad Zaidan (Abu Abbas, 1948–2004), da facção favorável à OLP – Orga-

nização para Libertação da Palestina. 
Característica. Dissidência da Frente Popular de Libertação da Palestina – Comando 

Geral (FPLP – CG), constituída de muitas facções.  
Objetivo. Lutar pela construção de Estado palestino através da via armada.  
Ideologia. Nacionalismo com forte caráter marxista-leninista e revolucionário.  
Observações. Teve o quartel-general em Túnis (Tunísia), até 1985, quando mudou-se 

para o Iraque. Após a detenção do líder máximo Abu Abbas pelos comandos estadunidenses, nos 
arredores de Bagdá, em 2003, teve a capacidade de ação bastante reduzida.  

Vítimas. Em 1985, seqüestro do transatlântico Achille Lauro, durante cruzeiro pelo Me-
diterrâneo, causando a morte do passageiro estadunidense paralítico, Leon Klinshoffer. 

 
67. Data: 1968. 
Localidade de origem: Argentina. 
Denominação: Montoneros ou Movimento Peronista Montonero. 
Líderes: Mario Firmenich (1948–), fundador; jovens da classe média e militantes de sindicatos. 
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Característica. Organização em células de até 12 compañeros, com vida normal até se-
rem descobertos, porém com instruções políticas e militares. O assalto armado era a forma utiliza-
da de modo a conseguir recursos para compra de armas e material de propaganda. 

Objetivo. Alcançar o poder e lutar contra o capitalismo. 
Ideologia. Mescla de nacionalismo revolucionário e peronismo, combinando o marxis-

mo-leninismo a táticas de guerrilha urbana.  
Observações. Comparados com os Tupamaros do Uruguai e os Weathermen dos EUA. 

O grupo nasceu com formação peronista legal, convertendo-se em organização armada, em 1970. 
Transformou-se no importante e próspero grupo guerrilheiro na América Latina graças a milhões 
acumulados através de seqüestros de homens de negócios e assaltos. 

Ativistas. Os Montoneros tinham importante apoio popular, contando com cerca de 100 
mil adeptos, no início da década de 70. Após o exílio dos líderes, em 1980, o grupo foi reduzido  
a 300 membros e posteriormente tornou-se inativo. 

Vítimas. Em 1976, ataques a bomba causaram a morte de dezenas de policiais. Entre 
1976 e 1978, estima-se a morte de mais de 4.500 montoneros, diante da ação ostensiva do Gover-
no argentino.  

 
68. Data: 1968. 
Localidade de origem: EUA. 
Denominação: Weathermen (Weather Underground Organization, WUO). 
Líderes: Mark Rudd (1947–) e Bernardine Dohrn (1942–), filhos de famílias ricas. 
Característica. Violência e vandalismo. Os líderes eram filhos de gente abastada e esco-

lhiam recrutas ginasianos, entre 16 e 18 anos de idade. 
Objetivo. Destruir a Socin, sem se preocuparem em construir outra. Grupo evidente de 

consréus ressomadas. 
Ideologia. Idéias muito vagas do marxismo-leninismo. 
Observações. Surgiu como facção militante dos 40 mil estudantes da Students Democra-

tic Society (SDS). Nome do grupo tirado de canção de Bob Dylan (1941–). 
 
69. Data: 1968.  
Localidade de origem: Israel. Opera em Israel e nos assentamentos da Cisjordânia. Re-

cebe apoio de simpatizantes dos EUA e Europa.  
Denominação: Kach (A Repressão de Traidores; Dikui Bogdim; A Espada de Davi; O Es-

tado de Judéia). 
Líder: Rabino Meir Kahane (1932–1990), assassinado em 1990. 
Característica. Organização teoterrorista sionista, fundada pelo rabino radical, nascido 

nos EUA.  
Objetivo. Expulsar todos os árabes e restaurar o Estado de Israel tal qual está na Bíblia. 
Ideologia. Sionismo radical; racismo. 
Observações. De Kach originou-se o grupo dissidente Kahane Chai ou Kahane Vive,  

A Voz da Judéia, A Legião da Judéia ou O Caminho da Torá (1990). Kahane conclamou publica-
mente a formação de grupo terrorista judeu cujo propósito seria a expulsão dos árabes de Israel, 
em 1980. A radicalização das ações terroristas de grupos palestinos levou ao crescimento eleitoral 
do Kach, convertendo-o no partido de maior crescimento na história de Israel e levando o funda-
dor a obter posto no Parlamento, em 1984. Considerada organização terrorista pelo Governo is-
raelense em 1994, após declarações do grupo em apoio à chacina de muçulmanos em Hebron. 

Ativistas. Número desconhecido. 
Vítimas. Baruch Goldstein, médico e fundamentalista fanático seguidor de Kahane, as-

sassinou 29 muçulmanos e feriu mais de 120, na mesquita de Ibrahim, em Hebron, em 1994, sen-
do assassinado a golpes pelos fiéis muçulmanos, após ter disparado 119 balas. 

  
70. Data: 1968. 
Localidade de origem: França. 
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Denominação: Revolução dos Estudantes Franceses (epíteto: os Enregés). 
Líderes: Daniel Cohn-Bendit (1945–); Alain Krivine (1941–); Michel Recanati (1951– 

–1978). 
Característica. Organização estudantil com liderança jovem. A primeira demonstração 

de força foi o anúncio do boicote aos exames e a resposta do reitor com a proteção da polícia. 
Objetivo. Reforma nas universidades; melhores salários. O movimento transformou-se 

em militância contra os estadunidenses ou na luta contra a Guerra do Vietnã, o imperialismo  
e a burguesia. 

Ideologia. Trotskismo e Nova Esquerda (Trotskismo; Maoísmo; Guevarismo). 
Observações. Passaram a ter o apoio de pequenos grupos, tais como: Union des Jeunes-

ses Communistes Marxistes-Leninistes, grupo maoísta; Comité d’Action Lycéen (CAL), movi-
mento mais radical de jovens dos cursos secundários; Mouvement d’Action Universitaire, grupo 
de revolucionários marxistas de estudantes de pós-graduação; Union Nationale des Étudiants de 
France, sindicato dos estudantes franceses dominado pela nova esquerda; Syndicat Nationale de 
l’Enseignement Supérieur. Atualmente os líderes estão relacionados ao partido verde na Europa. 

Ativistas. Primeiro boicote aos exames: 500 estudantes; Noite das Barricadas, 10 e 11 de 
maio, cerca de 20 mil estudantes e adesão de milhares de jovens trabalhadores; em 13 de maio, 
800 mil estudantes e grevistas fizeram demonstração em Paris; em 22 de maio, 9 milhões de tra-
balhadores em greve e revolução estudantil sob firme liderança.  

Vítimas. Cerca de 365 feridos, na manifestação de maio. 
 

71. Data: 1969 até 1976.  
Localidade de origem: Brasil, divisas entre Goiás, Pará e Maranhão.  
Denominação: PC do B – Guerrilha do Araguaia. 
Líderes: Mauricio Grabois (1912–1973); João Amazonas (1912–2002); Ângelo Arroyo 

(1928–1976). 
Característica. Grupo de guerrilheiros.  
Objetivo. Abrir foco guerrilheiro no interior do país incorporando as massas campone-

sas; deflagrar guerra popular prolongada para combater o regime militar ditatorial (1964–1984). 
Ideologia. Comunismo do foco guerrilheiro maoísta. 
Observações. Enquadra-se na esquerda radical pela luta contra o capitalismo e o impe-

rialismo. Em 1969 o PC do B aprova no Comitê Central documento estabelecendo o caminho da 
revolução brasileira a partir da mobilização do campo e inicia a organização do grupo guerrilhei-
ro. De 1970 até 1974, a maior iniciativa da luta armada em território brasileiro, desde as lutas de 
Canudos e do Contestado, ocorreria às margens do Rio Araguaia, na região de Xambioá. Os ati-
vistas foram exterminados pelo exército brasileiro. 

Vítimas. Os 70 guerrilheiros, dos 3 destacamentos, dezenas de militares e moradores da 
região. Os 3 dirigentes do PC do B, Pedro Ventura Felippe de Araújo Pomar (1913–1976); Carlos 
Nicolau Danielli (1929–1976) e Ângelo Arroyo (1928–1976), foram mortos com 18 militantes em 
aparelho na Lapa, SP, pela OBAN (Operação Bandeirante) do Governo brasileiro, em 1976. 

 
 
72. Data: 1968.  
Localidade de origem: Cisjordânia e Faixa de Gaza. Base na Síria e no Líbano. 
Denominação: Frente Popular de Libertação da Palestina – Comando Geral (FPLP-CG). 
Líder: Ahmed Jibril (1928–). 
Característica. Organização terrorista palestina.    
Ideologia. Nacionalismo; separatismo com algumas características marxistas. 
Observações. Cisão da Frente Popular de Libertação da Palestina, nasceu sob a divisa de 

mais luta e menos política, opondo-se a Yasser Arafat (1929–2004). Os dirigentes opuseram-se 
fortemente aos Acordos de Oslo, em 1993, considerando-o traição aos palestinos. Nas décadas de 
70 e 80 efetuou inúmeros ataques terroristas na Europa e no Oriente Médio, concentrando atual-
mente as ações no Sul do Líbano e na Faixa de Gaza. 
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Ativistas. Centenas de ativistas, tendo o quartel-general na Síria. 
 
73. Data: 1968.  
Localidade de origem: Alemanha.  
Denominação: Baader-Meinhof Group (1968–1977), depois Rote Armee Fraktion – RAF 

(Fração do Exército Vermelho), de 1978 a 1998. 
Líderes: Andreas Baader (1943–1977) e Ulrike Meinhof (1934–1976), fundadores do 

grupo. 
Característica. Grupo Terrorista. Ações de guerrilha urbana combinadas a atentados ter-

roristas, buscando a desestabilização do Estado e a difusão midiática de mensagem política. 
Objetivo. Atacar empresas multinacionais, instalações da OTAN (Organização do Trata-

do do Atlântico Norte) e órgãos públicos alemães. 
Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. Em 1998, foi anunciada a dissolução. 
Ativistas. Cerca de 20 membros. 
Vítimas. Seqüestro do avião da Air France (Paris-Telaviv), em 1976, com 240 passagei-

ros, desviando-o para Uganda, culminando na morte de 7 seqüestradores e 20 policiais uganden-
ses. Em 1977, execução do fiscal geral do Estado, de banqueiro e seqüestro do industrial Hans-
-Martin Schleyer, em troca da liberação de presos da RAF. A ação culminou no assassinato do 
seqüestrado e na morte de 3 integrantes da RAF, no cárcere, entre eles Baader. 

 
74. Data: 1969.  
Localidade de origem: Palestina. Recebe apoio financeiro da Síria e Líbia.  
Denominação: FDLP - Frente Democrática para a Libertação da Palestina; Frente De-

mocrática Popular para a Libertação da Palestina (FDPLP). 
Líder: Nayef Hawatmeh (1937–), filósofo marxista jordaniano. 
Característica. Organização política de extrema esquerda.  
Objetivo. Lutar contra Israel pela recuperação da Palestina. Atingir o Estado palestino 

democrático laico, através de “revolução das massas”.  
Ideologia. Marxismo-leninismo; nacionalismo-separatismo. 
Observações. Grupo dissidente da FPLP, tornou-se rapidamente a 3a maior facção da 

OLP. É dos grupos mais ativos nas intifadas palestinas. Opôs-se aos acordos entre palestinos  
e Israel, à política de Arafat e ao processo de paz aberto pelo governo estadunidense. Nos anos 80 
recebia suporte da URSS, Cuba, e sandinistas da Nicarágua.  

Ativistas. Mais de 500 pessoas.  
Vítimas. Ataques a bombas contra alvos e tropas israelenses nos territórios ocupados 

palestinos e nas fronteiras, causando a morte de israelenses, civis e militares.  
 
75. Data: 1969. 
Localidade de origem: Detroit; EUA. 
Denominação: Liga dos Trabalhadores Revolucionários Negros.  
Líderes: Ken Cockrel (1938–1989), advogado criminal; John Watson (1944–2001), tra-

balhador. 
Característica. Dirigida pelo sistema de colegiado, com células em inúmeras fábricas, 

especialmente automobilísticas, e 20 grupos estudantis. 
Objetivo. Tomar o poder político mediante controle dos meios de produção, entregando-

os aos trabalhadores, com orientação dos setores de vanguarda, os negros. 
Ideologia. Socialismo; antirracismo. 
Vítimas. Cerca de 45 mortes e 1.300 prédios destruídos.  
 
76. Data: 1970.   
Localidade de origem: Japão. com célula no Líbano. 
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Denominação: EVJ – Exército Vermelho Japonês ou Brigadas Antiimperialistas Inter-
nacionais. 

Líder: Fusako Shigenobu (1945–), principal líder, mulher, presa no ano 2000. 
Característica. Grupo terrorista extremista japonês ligado a grupos extremistas do Ori-

ente Médio. 
Objetivo. Derrubar o Governo e a monarquia japonesa e fomentar a revolução mundial. 
Ideologia. Extrema esquerda antinorteamericanista. 
Observações. Em 2001, reivindicou autoria de atentado nos EUA como vingança pelos 

mortos de Hiroshima e Nagasaki. O grupo busca ações de forte repercussão midiática. Na década 
de 80 o grupo foi contratado pelo governo da Líbia (Muamar al Kadafi, 1942–) para responder  
a bombardeios de tropas estadunidenses a Trípoli e Bengasi, e, sob a denominação Brigadas Anti-
imperialistas Internacionais, atacou as embaixadas dos EUA, em Jacarta, Roma e Madri. 

Ativistas. Cerca de 40 membros, quando no apogeu. 
Vítimas. Em 1971, o ataque com armas automáticas contra o aeroporto de Lod, em Tela-

viv, causou 28 mortes e 67 feridos. Em 1988, com explosão de carro-bomba, em Nápoles, na Itá-
lia, matou 5 pessoas. 

 
77. Data: 1970.    
Localidade de origem: Peru. 
Denominação: Sendero Luminoso.  
Líder: Abimael Guzmán Reynoso (1934–). 
Característica. Movimento revolucionário e organização terrorista, a partir dos anos 80, 

considerada das mais famosas e sanguinárias, pelo uso de táticas cruéis visando desestabilizar  
o Estado e provocar reação popular em benefício próprio.  

Objetivo. Tomar o poder através de guerra revolucionária e instaurar regime socialista 
revolucionário. Cercar as cidades a partir do campo. 

Ideologia. Marxismo-maoísmo. 
Observações. No início, conquistou a confiança de muitos camponeses, integrando-se  

a eles com propagandas de soluções práticas do dia-a-dia no idioma indígena, apropriando-se das 
lendas e mitologias locais, fazendo parecer ser o Sendero Luminoso a reedição do Império Inca. 
Em 1980, o Sendero Luminoso iniciou luta armada em Ayacucho. Guzmán está preso desde 
1992, ocasião na qual o presidente Alberto Fujimori (1938–) iniciou campanha feroz contra a guer-
rilha, os adeptos ou simpatizantes. Dissidentes estabeleceram-se em regiões de cultivo de coca, 
passando a proteger plantadores e recebendo financiamento para armas e infraestrutura. 

Ativistas. No ápice do movimento, em 1990, quase 10 mil indígenas estiveram sob o co-
mando do Sendero. Atualmente, são aproximadamente 150 guerrilheiros. 

Vítimas. Mais de 30 mil mortos, muitos dos quais civis e inocentes. 
 
78. Data: década de 1970.  
Localidade de origem: Faixa de Gaza. Atua em Israel, territórios palestinos ocupados, 

Afeganistão, Egito, Jordânia, Líbano e Paquistão, tendo base na Síria. 
Denominação: Jihad Islâmica da Palestina (JIP). 
Líderes: Fathi Shagagi (1951–1995); e Ramadan Abdullah Shallah (1958–). 
Característica. Grupo teoterrorista formado por ativistas palestinos. Opõe-se aos gover-

nos árabes moderados. 
Objetivo. Destruir Israel e criar o Estado Palestino Islâmico. 
Ideologia. Islamismo. 
Observações. Recebe apoio econômico da Líbia e do Irã. Grupo radical opositor à assi-

natura dos Acordos de Oslo, em 1993. Manteve contato com a Al-Qaeda e participou da reunião 
com outras organizações terroristas, em fevereiro de 1998, na qual foi conclamada a luta contra os 
EUA e Israel. 

Ativistas. Mais de 900. 
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Vítimas. Acusado de 3 ataques em Israel. Em abril de 1995, em ações suicidas do Jihad, 
junto ao Hamas, em represália a ataque de Israel, matou 7 palestinos, morrendo 7 soldados israe-
lenses e turista norte-americana. Feriram cerca de 40 pessoas. Em 2001, atentado em restaurante 
no centro de Jerusalém resultou em 17 mortos e mais de 80 feridos. Em 2003, 2 terroristas imola-
ram-se em estação de ônibus em Telaviv, matando 25 pessoas. 

 
79. Data: Fins de 1970.  
Localidade de origem: Cairo, Egito. Opera também no Afeganistão.   
Denominação: Jihad Islâmica do Egito (JIE) ou Al-Jihad; Al-Jihad Al-Islami; Qaeda  

Al-Jihad; Vanguards of Conquest. 
Líder: Ayman Al-Zawahiri (1951–). 
Característica. Grupo teoterrorista. Presume-se ter ocorrido em junho de 2001 a fusão 

com a Al-Qaeda diante da necessidade de recursos financeiros. Sendo satélite da Al-Qaeda no 
Egito, está longe de ser irrelevante para a paz mundial diante da expressiva liderança estratégica 
de Zawahiri. 

Objetivo. Os objetivos iniciais visavam à substituição do governo secular egípcio de 
Hosni Mubarak (1928–1995) pelo Estado Islâmico, por meio de ataques violentos. Atualmente in-
clui ataques terroristas aos Estados Unidos da América e Israel. 

Ideologia. Islamismo. Guerra Santa. 
Observações. Nos anos 80 ocorreu perseguição implacável das autoridades egípcias aos 

membros da Al-Jihad. O grupo dividiu-se em duas facções, a primeira liderada por Al-Zawahiri, 
cujo comando geral instalado no Afeganistão, e a segunda liderada por Abbud Al-Zumar, atual-
mente preso no Egito.  

Ativistas. Mais de 300 membros. 
Vítimas. Responsável pelo assassinato do presidente do Egito, Anwar El-Sadat (1918– 

–1981). Em 1995, mataram 18 soldados israelenses em ponto de ônibus em Beit Lid. Atentado 
suicida, em 12 de agosto de 2001, em restaurante na região Norte de Israel, feriu 15 pessoas. 

 
80. Data: Fins de 1970.  
Localidade de origem: Egito. Atua também no Afeganistão, Iêmen, Reino Unido e Sudão. 
Denominação: Al Gama’a Al-Islamiyya (GI) ou Grupo Islâmico Egípcio. 
Líder: Mustafa Hamza. 
Característica. Grupo Teoterrorista. 
Objetivo. Derrocar o regime egípcio e transformar o país em Estado islâmico. 
Ideologia. Islamismo. 
Observações. É o maior grupo revolucionário em atividade no Egito. Aos moldes de ou-

tros movimentos fundamentalistas, mantém direção religiosa para, através de interpretações do Co-
rão, estabelecer normas morais e justificativas das ações terroristas. O alvo das ações tem sido as 
autoridades do Governo egípcio, além de turistas estrangeiros, judeus e os Estados Unidos, consi-
derados perniciosos às tradições religiosas e culturais do país. Em fevereiro de 1998, o grupo assi-
nou, junto com Osama bin Laden (1957–), o decreto religioso, “fatwa”, de ataque a alvos estadu-
nidenses. Acusado pelo atentado do presidente egípcio Hosni Mubarak (1928–1995). 

Ativistas. Centenas de membros e milhares de simpatizantes. 
Vítimas. Mataram 58 turistas estrangeiros enquanto visitavam o templo de Luxor, em 

1997. 
 
81. Data: 1974.  
Localidade de origem: Curdistão. Tem base de operação na Turquia, Síria e Irã. 
Denominação: PKK – Partido dos Trabalhadores do Curdistão, PKK-KADEK (Con-

gresso Curdo de Liberdade e Democracia), desde abril de 2002. 
Líder: Abdullah Öcalan (1948–), o “Apo”. 
Característica. De início, grupo ideológico com políticas claras antifascistas, em defesa 

dos direitos dos curdos e de sua identidade cultural, ganhando adeptos universitários de ultraes-
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querda. A partir de 1980, a Turquia, sob controle de junta militar, prendeu cerca de 650 mil, exe-
cutou milhares de curdos e gerou mais de 150 mil refugiados na Europa. Em 1984, o grupo ini-
ciou a fase de terrorismo. 

Objetivo. Estabelecer o Estado Curdo para abrigar a população de mais de 20 milhões 
de pessoas, espalhadas pela Turquia, Síria, Iraque e Irã. 

Ideologia. Mescla de nacionalismo e de marxismo-leninismo. 
Observações. Os curdos se autodenominam o maior grupo étnico sem Estado no mundo. 

Reclamam assentamento no território do antigo Curdistão. As ações do grupo concentram-se na 
Turquia, país onde há a maior parte da população curda. Os direitos desta minoria têm sido nega-
dos sistematicamente pelo Governo turco. Em 1999, o líder máximo do PKK, Öcalan, foi detido, 
solicitando ao grupo trégua a ataques e buscando junto ao Governo diálogo em defesa da causa 
curda. O Governo turco declarou anistia parcial ao PKK-KADEK visando a integração civil, mas 
o partido recusou. Em setembro de 2003 o PKK anunciou retorno à luta armada. 

Ativistas. De 10 mil a 15 mil guerrilheiros e milhares de simpatizantes. 
Vítimas. No início da década de 80, o enfrentamento do PKK, através da luta armada, ao 

Governo e ao exército turcos, causou mais de 15 mil mortes. Houve inúmeros assassinatos de au-
toridades e membros do Governo turco e de curdos colaboradores da administração turca. Em 
abril de 1996, terroristas do PKK mataram a tiros 3 professores da escola primária Baratas, em 
Kahramanmaras. 

          
82. Data: 1974.  
Localidade de origem: Iraque. Atua também no Líbano, Líbia e Egito.  
Denominação: ANO – Organização Abu Nidal ou CR Fatah – Conselho Revolucionário 

Fatah. 
Líder: Sabri Al-Banna (1937–2002) ou Abu Nidal, “o pai da luta”, em árabe. 
Característica. Grupo terrorista armado, dissidente da OLP (Organização para a Liber-

tação da Palestina), considerado o mais duro movimento palestino. 
Objetivo. Lutar contra o Estado de Israel, combater o Fatah e punir os líderes considera-

dos traidores de princípio sagrado e do Pacto Palestino . 
Ideologia. Nacionalismo. Estabelecimento de Estado laico e socialista em Palestina livre 

e com fronteiras territoriais coincidentes com a Palestina histórica. 
Observações. Os alvos do grupo são os EUA e palestinos moderados. Fez ataques contra 

os aeroportos de Roma e Viena em 1985. Acusado de ter assassinado o chefe da OLP em 1991. 
Membros da Abu Nidhal são utilizados como mercenários na Síria, Iraque e Líbia, captando ver-
bas milionárias, estimando-se, em 1988, ativos de US$ 400 milhões.  

Ativistas. Cerca de 200 militantes. 
Vítimas. Contabilizando mais de 90 ações terroristas, mais de 900 pessoas, entre mortos 

(300) e feridos, e 1 assassinato premeditado. Foi acusado de matar 150 militantes, temendo sub-
versão interna. 

 
83. Data: 1975.  
Localidade de origem: Grécia.  
Denominação: Organização Revolucionária 17 de Novembro. 
Característica. Grupo terrorista de radicais esquerdistas. Atuam a partir de assassinatos 

premeditados. 
Objetivo. Estabelecimento de Governo revolucionário de esquerda e desmantelamento 

de bases estadunidenses, fim da presença militar turca em Chipre e ruptura da Grécia com a OTAN 
e a União Européia. 

Ideologia. Anticapitalismo, nacionalismo. Discurso antiestadunidense, antiimperalista  
e anti-OTAN. 

Observações. No dia 17 de novembro de 1973, a ditadura militar grega massacrou o mo-
vimento estudantil ateniense. O grupo surgiu pela revolta com tal episódio. Promoveu ataques ini-
ciais a altos funcionários estadunidenses, políticos gregos e delegações turcas no país, ampliando, 
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desde 1990, a atuação a alvos em instalações da União Européia, multinacionais, empresários, 
editores e juristas. 

Ativistas. Número reduzido de ativistas, atuando em comandos e de modo clandestino 
possibilitando operar 27 anos sem a detenção de nenhum membro. 

Vítimas. Em 1983, assassinato do capitão da Marinha estadunidense George Tsantes  
e do motorista. Entre 1998 e 1999 realizou série de ataques a bancos estrangeiros em Atenas  
e em junho de 2000 assassinou o militar britânico Stephen Saunders. 

 
84. Data: 1976.  
Localidade de origem: Sri Lanka.  
Denominação: TLTE – Tigres de Libertação Tamil de Eelam (Tigres de Tamil e Força 

Ellalan). 
Líder: Velupillai Prabhakaran (1954–). 
Característica. Grupo Terrorista, com utilização de homens-bomba, em guerra civil 

com forças do Governo, intensificada em 1998. Utiliza táticas de guerrilha e de terrorismo. 
Objetivo. Lutar pela criação do Estado independente no Norte do Sri Lanka. 
Ideologia. Nacionalismo influenciado pelas experiências da luta de guerrilha vietnamita. 

Defesa de etnia e luta pela criação de Estado, o Tamil, independente. 
Observações. São os mais violentos revolucionários atuando na região e maior grupo 

tamil do Sri Lanka. O conflito entre a minoria tamil (18%) e a população cingalesa (82%) iniciou 
desde a independência da ilha, em 1956, com a oficialização da língua e o monopólio da maioria 
cingalesa em postos de poder e a restrição de direitos da população tâmil. Os TLTE iniciaram  
a luta armada contra o Governo do Sri Lanka em 1983, culminando com a ajuda militar da Índia, 
em 1987, e acordo de trégua incluindo regime autônomo e reconhecimento da língua tamil. Man-
tém estrutura de apoio no exterior para arrecadação de fundos e munições. Os TLTE controlam 
maior parte da costa norte e leste do Sri Lanka. Em 2002 renunciaram à violência e à indepen-
dência da área em troca da autonomia permanente, sendo reconhecidos pelo Governo repre-
sentantes oficiais dos tamiles. Em 2003, o Governo decretou estado de emergência e rechaçou  
a proposta dos TLTE de autonomia e federalização da região, gerando nova crise e bloqueio nas 
negociações. 

Ativistas. De 8 mil a 10 mil combatentes armados no Sri Lanka. 
Vítimas. Desde 1983, já levaram à morte mais de 70 mil pessoas. Assassinato do primei-

ro-ministro Rajiv Gandhi (1944–1991) e do presidente do Sri Lanka, Ranasinghe Premadasa 
(1924–1993). 

 
85. Data: Década de 1980. 
Localidade de origem: Argélia. Tem célula na Alemanha, Egito, Espanha, França, Ho-

landa, Itália, Líbano, Marrocos e Reino Unido. 
Denominação: Hichra Wa Takfir – Redenção e Expiação. 
 
Característica. Pequeno grupo muito violento (armada islâmica) composto de jovens da 

classe proletária. 
Objetivo. Instaurar o Estado Islâmico pela luta, sem qualquer diálogo nem via institu-

cional. 
Ideologia. Islamismo radical e extremista. 
Observações. Surgiu nos subúrbios e arredores das cidades da Argélia como facção ar-

gelina da organização egípcia de mesmo nome, existente desde a década de 70 do Século XX. Te-
ve mais influência depois do Golpe de 1992 e da ilegalidade do FIS – Frente Islâmica de Sal-
vação. 

 
86. Data: 1982.  
Localidade de origem: Líbano. Ramificação nos EUA, Europa, África, Ásia, América 

do Sul. 
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Denominação: Hezbollah (Partido de Deus), conhecido também como Jihad Islâmica; 
Organização Jihad Islâmica; Organização dos Oprimidos da Terra; Organização de Justiça Revo-
lucionária; Organização do Correto e contra o Incorreto; Seguidores do Profeta Maomé.  

Líder: Xeque Hassan Nasrallah (1960–). 
Característica. Grupo teoterrorista xiita libanês, promovendo atentados suicidas à bom-

ba e seqüestros de avião. Recebe apoio financeiro, político, diplomático e administrativo do Irã  
e da Síria.  

Objetivo. Lutar contra a influência ocidental no mundo islâmico, o estabelecimento de 
teocracia xiíta no Líbano e a destruição de Israel. 

Ideologia. Islamismo. Influenciado pela revolução iraniana e o aiatolá Khomeini. 
Observações. É movimento político e militar e aos moldes de outras organizações terro-

ristas islâmicas, como o Hamas, combina atividade política legal a segmento terrorista. Contrário 
aos processos de negociação no Oriente Médio, o grupo mantém estreitos laços com o Irã. Opera 
no Líbano, em especial, no vale de Beqa´a e na região sul, além da participação de ataques terro-
ristas contra os Estados Unidos e França, entre outros. 

Ativistas. Estima-se mais de 3 mil combatentes e cerca de 20 mil membros ativos.  
Vítimas. Mais de 900 feridos e 800 mortes. Em Buenos Aires (Argentina), no ataque 

contra a Embaixada de Israel, em 1992, morreram 29 e em 1994, no atentado à bomba, em centro 
cultural judeu, causaram a morte de 95 pessoas. Apenas em 1995, promoveram 344 ataques arma-
dos contra Israel. 

 
87. Data: 1982.  
Localidade de origem: Peru.  
Denominação: MRTA – Movimento Revolucionário Tupac Amaru. 
Líder: Victor Polay Campos (1960 –1996), comandante Rolando, entre outros. 
Característica. Movimento armado envolvendo trabalhadores, camponeses e estudantes, 

ligados a grupos urbanos e a correntes políticas e militares mais à esquerda. Porém, há suspeitas 
de o MRTA, desde o início, receber dinheiro para dar proteção ao narcotráfico. 

Objetivo. Dirigir a luta do povo para acabar com a desigualdade e a injustiça. Tomada 
do poder através de guerra revolucionária e a instauração de regime socialista revolucionário. 

Ideologia. Marxismo-leninismo. 
Observações. O MRTA recebia US$ 15 mil para cada pouso de avião carregado de dro-

gas, em pistas do território dominado pelo grupo. 
Ativistas. Cerca de 100 guerrilheiros. 
Vítimas. Mais de 100 pessoas, vítimas de atentados a bomba, seqüestros e assassinatos. 

A principal ação terrorista do MRTA foi a ocupação da embaixada japonesa, em 17 de dezembro 
de 1996, em Lima, fazendo mais de 400 reféns, dos quais mantiveram 72 por 4 meses. Neste epi-
sódio, todos os 15 guerrilheiros foram mortos pela polícia. 

 
88. Data: 14 de dezembro de 1987.  
Localidade de origem: Palestina. Atua nos territórios ocupados pelos israelenses.  
Denominação: Hamas – Movimento da Resistência Islâmica; Estudantes de Ayyash; 

Unidades Yahya Ayyash; Brigadas Izz Ad-Din Al-Qassam. 
Líder: Ahmed Yassin (1937–2004). 
Característica. Grupo político com influência em Gaza e na Cisjordânia, com ações ter-

roristas em Israel, mediante atentados suicidas à bomba (homens-bomba, mulheres-bomba).  
Objetivo. Estabelecer o Estado palestino islâmico; fazer oposição aos acordos de paz as-

sinados por Yasser Arafat (1929–2004); destruir o Estado de Israel. 
Ideologia. Islamismo. 
Observações. Izz Ad-Din Al-Qassam (Izzedin al Qassam) (1882–1935), fundador do 

Black Hand, grupo militante radical, inspirou o nome da divisão militar do Hamas. Os novos líde-
res do Hamas são Khaled Meshaal (1956–), o chefe supremo. Abdel-Aziz Al Rantissi (1947– 
–2004), assassinado em 18.04, assumira a liderança após a morte de Yassim (23.03.2004). Diante 
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da morte de 2 líderes espirituais em menos de 1 mês, o Hamas não revelou a identidade do su-
cessor.  

Ativistas. De 700 a 1.200 militantes ativos e centenas de milhares de simpatizantes e se-
guidores. Cerca de 200 mil acompanharam a procissão fúnebre de Yassim. 

Vítimas. Líder em atentados contra Israel, causando a morte de mais de 81 pessoas  
e deixando mais de 134 feridas, em 1996 e 1997. Entre abril de 1994 e julho de 1997, mais de 100 
pessoas foram assassinadas pelo grupo.   

 
89. Data: 1987.  
Localidade de origem: Japão, com seguidores na Rússia.  
Denominação: AUM – Aum Shinrikyo (Ensinamento da Verdade Suprema). 
Líder: Shoko Asahara (1955–). 
Característica. O grupo prega o fim próximo do mundo por intermédio da Terceira 

Guerra Mundial entre EUA e Japão. 
Objetivo. Dominar o Japão e, depois, o resto do mundo. 
Ideologia. Teorias apocalípticas e messiânicas; sincretismo de cristianismo, budismo e hin-

duísmo. 
Observações. Principal atentado foi o ataque realizado no metrô de Tóquio, em 20 de 

março de 1995, com gás sarin (metilfosfofluoridrato de O-isopropila), agente químico atuante no 
sistema nervoso, capaz de causar a morte, incapacidade temporária ou lesões permanentes, tam-
bém utilizado pela Alemanha, na Segunda Guerra Mundial, Irã e Iraque, posteriormente. O Go-
verno japonês ordenou a dissolução da seita e no mesmo ano Asahara foi condenado a morte por 
assassinatos. A partir de 2000, o grupo passou a ser liderado por Tatsuko Muraoka e, apesar da 
inatividade, suspeita-se poder atuar a qualquer momento. 

Ativistas. Entre 1,5 e 2 mil membros. 
Vítimas. Total de 12 mortos e cerca de 6 mil feridos no ataque do metrô.  
 
90. Data: 1989. 
Localidade de origem: Sudão. Atua também em Uganda. 
Denominação: Exército de Resistência do Senhor (ERS); Lord’s Resistance Army (LRA). 
Líder: Joseph Kony (1964–). 
Característica. Grupo rebelde paramilitar. Mantém estrutura militar com cadeia hierár-

quica de comando. 
Objetivo. Desestabilização do Governo de Uganda e fundação de nova administração 

baseada nos 10 Mandamentos, por intermédio do conflito armado e da prática de crimes brutais, 
gerando o caos e a miséria. 

Ideologia. Fundamentalismo cristão, interpretação singular do milenarismo bíblico.  
Observações. As fileiras do LRA são formadas por 80% de crianças seqüestradas, utili-

zadas como “burros de carga” até o esgotamento físico e a morte, submetidas a lavagem cerebral, 
levadas à linha de batalha como alvos e iscas ou meninas transformadas em escravas sexuais.  
O número de crianças lutando pelo LRA é de aproximadamente 3 mil. Estima-se em 9 mil crian-
ças raptadas entre junho de 2002 e maio de 2003.  

Ativistas. Cerca de 600 membros operacionais e ativos (os guerrilheiros de deus). 
Vítimas. Calcula-se em mais de 12 mil vítimas em 18 anos de conflito, além de mortes 

por doenças e desnutrição. Cerca de 1,5 milhão de civis estão dispersos em campos de refugiados 
internos (IDP) em decorrência do medo dos ataques do LRA. Em 21 de fevereiro de 2004,  
o ataque do LRA no campo de refugiados (IDP) em Lira, na região Norte de Uganda, matou mais 
de 200 pessoas, deixando ainda cerca de 60 feridos. 

 
91. Data: 1989.  
Localidade de origem: Caxemira. Mantém célula no Afeganistão.  
Denominação: Exército dos Justos (Lashkar-e-Toiba). 
Líder: Irfan Jameel.  
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Característica. Divisão armada do grupo religioso Markaz-ud-Dawa-wal-Irshad. Muitos 
militantes são veteranos da guerra do Afeganistão. 

Objetivo. Lutar em Caxemira contra a Índia. 
Ativistas. Várias centenas de militantes armados. 
Vítimas. Cerca de 100 indianos mortos em 8 ataques, desde 1993. Mais 6 pessoas se-

qüestradas na Índia, das quais 5 foram mortas.     
 
92. Data: 1989.  
Localidade de origem: Afeganistão. 
Denominação: Al-Qaeda (A Base). 
Líder: Osama bin Laden (1957–). 
Característica. Organização Teoterrorista. Defende a guerra santa (jihad). Mantém co-

nexão com células dormentes em todo o Planeta. 
Objetivo. Reunir os árabes colaboradores dos afegãos responsáveis pela derrota dos so-

viéticos, criando o califado pan-islâmico no mundo e expulsando os ocidentais dos países muçul-
manos. 

Ideologia. Islamismo.  
Observações. Em 23 de fevereiro de 1998, o próprio Bin Laden anunciou o lançamento 

da “fatwah” (decreto religioso) e a criação da Frente Mundial Islâmica, organização mais ampla 
da qual a Al-Qaeda faz parte, dirigida pelo Conselho Consultivo (“Shura”), cujo objetivo consiste 
em matar estadunidenses e destruir interesses dos EUA e de Israel no mundo. O modus operandi 
da Al-Qaeda está embasado em recursos operacionais suicidas com a vantagem macabra de não 
deixar pistas nem poder ser denunciada após os ataques. Promovem operações de grande impacto 
social com vários ataques simultâneos e múltiplas equipes de coordenação. Demonstram a preo-
cupação de atingir o máximo de vítimas estadunidenses e aliados com planejamento e treino meti-
culosos, ausência de aviso prévio e ausência de reivindicação de autoria pós-ataque. 

Ativistas. A Al-Qaeda original tem apenas de 200 a 300 membros, com juramento de de-
fender o Bin Laden até a morte. Contando com os grupos filiados, tem a estimativa de 11 mil 
combatentes. A CIA estima mais de 70 mil ativistas em mais de 50 países. 

Vítimas. Entre outros, são acusados pela explosão trágica e performática das torres gê-
meas do World Trade Center, em 11 de setembro de 2001, em New York, onde cerca de 3 mil 
pessoas morreram; ações contra embaixadas estadunidenses no Quênia e na Tanzânia, deixando 
301 mortos; e as explosões de longa série de bombas em 4 trens metropolitanos de Madri, em 11 
de março de 2004, matando mais de 200 pessoas e deixando quase 1.500 feridos.  

 
 
93. Data: 1991.  
Localidade de origem: Filipinas. Mantém célula no Afeganistão. 
Denominação: Abu Sayyaf (GAS). 
Líderes: Khadaffy Abulbakar Janjalani, sucessor do fundador Abdulrajik Abulbakar Jan-

jalani, da Guerra do Afeganistão. Cisão da FMLI (Frente Moro de Libertação Islâmica). 
Característica. Grupo Teoterrorista formado por guerrilheiros treinados pelos veteranos 

afegãos, ex-combatentes de guerra contra a ocupação russa. 
Objetivo. Implantar o Estado Islâmico na região Sul do país. 
Ideologia. Islamismo.  
Observações. Atua também na Malásia. Treinados no Afeganistão, os militantes prati-

cam atentados a bomba, seqüestros e assassinatos premeditados. As atividades concentram-se na 
área meridional das Filipinas. Suspeita-se ser grupo da rede de fundamentalistas do Al-Qaeda. 

Ativistas. Cerca de 200 ativistas e 4 mil seguidores. 
Vítimas. Em 2000, mais de 30 seqüestros de turistas em férias nas Filipinas. 
  
94. Data: 1991.  
Localidade de origem: Serra Leoa. Atua na Libéria e Guiné. 
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Denominação: Frente Revolucionária Unida (RUF). 
Líder: Foday Sankoh (1937–2003). 
Característica. Grupo Terrorista. Combina ações de guerrilha, delitos comuns e táticas 

terroristas. 
Objetivo. Derrubar o Governo. 
Observações. A guerra civil para derrubar o Governo, em Serra Leoa (1992–2002), ocor-

reu com atos de genocídios e violação de direitos humanos cometidos tanto pelos comandantes 
militares quanto por dirigentes políticos de bandos, entre eles a RUF, tendo como conseqüência  
a mutilação de milhares de civis, inclusive crianças, e saques e incêndios em centenas de povoa-
dos. O trunfo do grupo RUF é o controle das áreas de extração de diamantes. Contava com  
o apoio do Governo da Libéria. O Tribunal especial de Serra Leoa para crimes de guerra e contra 
a Humanidade, em 2002, acusou o líder Sankoh por 70 casos de assassinatos e em 2003, solicitou 
a detenção do presidente da Libéria, Charles Taylor (1948–), por crimes de guerra. 

Ativistas. Mais de 5 mil. 
Vítimas. Mais de 200 mortes. Em 2000, o grupo seqüestrou 222 soldados e 11 observa-

dores das Forças de Paz da ONU (UNAMSIL). 
  
95. Data: 1992.  
Localidade de origem: Argélia. Tem célula na França. 
Denominação: GIA – Grupo Islâmico Armado. 
Líderes: Emir Djamal Zituni; Emir Antar Zouabri (1970–2002); Emir Rachid Oukali, 

presume-se eleito em 2002. 
Característica. Grupo Teoterrorista constituído de ex-combatentes argelinos da Guerra 

no Afeganistão contra os russos. 
Objetivo. Contestar a anulação da vitória da Frente Islâmica de Salvação, após quase  

3 décadas de hegemonia do FLN no poder. Derrubar o Governo laico argelino, no poder desde  
a independência da Argélia (1962) e instaurar Estado islâmico. 

Ideologia. Islamismo.  
Observações. O grupo conduziu massacre contra civis argelinos e fez ataques a bomba. 

Grupo fundamentalista mais radical e violento no território argelino. Suspeita-se haver ligações 
com a Al-Qaeda. Tem agentes infiltrados no Governo argelino visando enfrentar as várias organi-
zações islâmicas do país. Os alvos incluem a população civil entre estrangeiros, jornalistas, 
magistrados, membros do exército e da polícia e islamistas moderados do FIS (Frente Islâmica de 
Salvação). O Governo argelino tem acusado o Sudão e o Irã de prestar apoio ao grupo. 

Ativistas. Mais de 1 mil. 
Vítimas. Mais de 500 mortes, dentre as quais mais de 100 estrangeiros. No massacre de 

Blida, morreram 100 pessoas e em Baraki, 200. Ações no território francês iniciaram-se em 1994, 
quando foi seqüestrado o avião da Air France em direção à Argel. Em 2002, houve o assassinato 
de 35 pessoas e mais de 80 feridos no mercado de Larbaa. 

 
96. Data: 1993.  
Localidade de origem: Argélia. 
Denominação: EIS – Exército Islâmico de Salvação.  
Líder: Madani Merzag. 
Característica. Organização guerrilheira, braço armado da FIS (Frente Islâmica de Sal-

vação). 
Objetivo. Unificar os diferentes grupos armados da resistência contra o regime militar, 

depois do golpe de 1992 e implantar Estado islâmico na Argélia. 
Ideologia. Islamismo.  
Observações. Foi criado pela união das forças do Movimento Islâmico Armado – MIA,  

e do Movimento pelo Estado Islâmico – MEI, além de outros grupos desvinculados da GIA. Há  
o código de conduta entre os membros para desmascarar as ações indiscriminadas contra a popu-
lação civil, protagonizadas pela GIA. Os alvos do EIS são militares e pessoas do Governo, tendo 
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rechaçado os métodos indiscriminados do GIA. Dirigentes do EIS e do FIS foram assassinados 
pelo GIA. O massacre de Baraki produzido pelo GIA levou o EIS a declarar trégua e diálogo com 
o Estado, obtendo em 1995 anistia do Governo de Abdelaziz Bouteflika (1937–), ocorrendo a dis-
solvição do grupo em 2002. 

 
97. Data: 1993.  
Localidade de origem: Paquistão. Mentém célula no Afeganistão e opera na Birmânia, 

Tadjiquistão e Bósnia.  
Denominação: HUM – Harakat ul-Mujahidin. 
Líder: Farooq Kashmiri Khalil, líder atual. 
Característica. Grupo Teoterrorista Islâmico. 
Objetivo. Disputar a região de Caxemira, entre o Paquistão e a Índia. 
Ideologia. Islamismo. 
Observações. A área de atuação do grupo é a Caxemira eo Afeganistão, a base é o Pa-

quistão, usando o Afeganistão para treinar terroristas. Em fevereiro de 1998, o grupo assinou, 
junto com Osama bin Laden (1957–), o decreto religioso (“fatwa”) de ataque a alvos estaduni-
denses.  

Ativistas. Mais de 300 militantes armados. 
Vítimas. Em maio de 2004, em Karachi, Paquistão, a explosão de 2 bombas, próximo  

à embaixada estadunidense, matou 2 pessoas e feriu 27. 
 
98. Data: 1994.  
Localidade de origem: Chiapas, Sul do México. 
Denominação: EZLN – Exército Zapatista de Libertação Nacional. 
Líder: subcomandante Marcos (Rafael Sebastián Guillén Vicente, 1957–). 
Característica. Grupo guerrilheiro formado basicamente por indígenas mexicanos. 
Objetivo. Originalmente, lutar contra a discriminação dos indígenas habitantes mexica-

nos de Chiapas. Lutar pela libertação do povo e por todos os oprimidos em todo o mundo. 
Ideologia. Democracia e Justiça ou o mundo liberto de todas as opressões e dominações. 
Observações. Ao contrário dos outros grupos de guerrilha, faz questão de dizer não lutar 

para tomar o poder. O subcomandante Marcos anda mascarado e de boina, em busca de publicida-
de. Em outubro de 1995, o EZLN e o Governo mexicano fecham pacto para reformar a Constitui-
ção, garantindo os direitos dos indígenas. Desde setembro de 1996, ocorrem ciclos de interrup-
ções e retomadas de negociações entre o Governo mexicano e os zapatistas. Em abril de 2001, foi 
aprovada no Congresso Lei de Direitos e Cultura Indígenas, considerada insatisfatória pelos za-
patistas. Em 2004, o México aprovou medida conhecida como lei da mordaça, segundo organiza-
ções não-governamentais, restringente da liberdade de expressão em Chiapas. Em 21 de junho de 
2005, o subcomandante Marcos emitiu alerta vermelho indicando mudanças na estratégia dos za-
patistas, ao renunciar à luta armada e às ofensivas militares. No estado de Chiapas, onde vivem 
atualmente cerca de 1,4 milhão dos mais de 13 milhões de indígenas nativos do México, a notícia 
foi recebida com tranqüilidade. Entre os 30 municípios autônomos e governados pelas chamadas 
Juntas de Bom Governo, com a retirada de tropas zapatistas, alguns estavam desertos e outros 
acataram as ordens de Marcos mantendo a expectativa do término do uso de armas. 

Ativistas. Cerca de 4 mil militantes.  
Vítimas. Mais de 1 mil. Após 10 dias da luta iniciada em 1o de janeiro de 1994, deixou 

150 mortos. 
 
99. Data: 1997. 
Localidade de origem: Colômbia. 
Denominação: AUC – Autodefesas Unidas de Colômbia. 
Líderes: Os irmãos Carlos, Fidel e Vicente Castaño Gil assistiram o assassinato dos pais 

pelas FARC, nos anos 80. 
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Característica. Paramilitares de extrema direita, armados e treinados pelas Forças Ar-
madas Colombianas. Logo conquistaram autonomia e começaram a agir por si próprios. São re-
cordistas em violação dos direitos humanos. Constituem grupo de extermínio de comunidades de 
camponeses inteiras, havendo suspeitas de darem apoio aos guerrilheiros. Concentrados especial-
mente na Região Noroeste do país. 

Objetivo. Proteger o narcotráfico e a propriedade dos ataques dos guerrilheiros das FARC 
e ELN. 

Observações. A AUC é a união dos grupos paramilitares de Autodefesas Camponesas, 
criadas pelos narcotraficantes e proprietários de terra. Segundo o relatório da organização não go-
vernamental e independente Human Rights Watch, sediada em New York, guerrilhas de esquerda 
e organizações paramilitares de direita recrutam números crescentes de crianças para lutar na 
guerra civil da Colômbia. De acordo com dados do Instituto Colombiano de Bem-estar Familiar, 
2 mil menores integram as frentes de guerrilha e 3 mil outros foram incorporados a grupos para-
militares. 

Ativistas. Mais de 7 mil combatentes. 
Vítimas. Mais de 2.500 mortos; maior índice mundial de seqüestros; 1,9 milhão de 

refugiados, dos quais 1,1 milhão são menores; 500 mil exilados no Exterior. Estes dados resultam 
das ações dos guerrilheiros da ELNC, das FARC e dos paramilitares das AUC. Somente nos 10 
primeiros meses de determinado ano, foram atribuídos aos grupos paramilitares 804 homicídios, 
203 seqüestros e 75 massacres, nos quais 507 pessoas morreram. 

 
100.   Data: 1998.  
Localidade de origem: Uzbequistão. Mantém célula no Afeganistão. 
Denominação: MIU – Movimento Islâmico do Uzbequistão ou Partido Islâmico do Tur-

quistão. 
Líderes: Tohir Yuldeshev e Juma Namnagani. 
Característica. Grupo Teoterrorista Islâmico. 
Objetivo. Criar o Estado Islâmico no Uzbequistão. 
Ideologia. Islamismo. 
Observações. Atua, em coalizão, no Afeganistão, Tadjiquistão, Quirguistão, Cazaquistão, 

Paquistão e Irã. 
Ativistas. Mais de 600 militantes. 
Vítimas. Explosão de 5 carros-bomba e seqüestro de 4 geólogos japoneses e 8 soldados 

do Quirguistão, em 1999. Em 2000, seqüestrou alpinistas, entre os quais 4 estadunidenses. 
 
Atuações. Os grupos revolucionários de esquerda de guerrilhas, agrícolas e políticos, 

existentes ativos na América Latina, apresentam 4 categorias de atuações, nesta ordem alfabética: 
1.  Ação Política: movimentos ligados a partidos políticos de esquerda, em tese, teoricões. 
2.  Ação Urbana: movimentos responsáveis por inúmeros seqüestros, assaltos, assassi-

natos, sabotagens e terrorismo, em tese, mafiosos. 
3.  Luta pela Terra: movimentos catequizados pela esquerda, contudo não usando ar-

mas, mesmo assim derivam daí repetidas mortes prematuras em função de conflitos incidentais. 
4.  Movimentos Armados: inteiramente belicistas. 
 

ENTRE  OS  MAIORES  EQUÍVOCOS  DOS  BELICISTAS  
ESTÁ  A  CONFUSÃO  DA  VIVÊNCIA  DOS  VERBOS.   
POR  EXEMPLO:  EMPREGAR  O  VERBO  DOMINAR   

NO  LUGAR  DE  LIDERAR,  GOVERNAR  E  CONSTRUIR. 
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264 .    O R G A N I Z A Ç Õ E S    R E V O L U C I O N Á R I A S    A T I V A S  
 
 
Organizações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 27 grupos revolucionários ou or-

ganizações ainda na ativa, em 2002, na América Latina, e respectivos nomes (V. Panda, Rogério; 
América Latina tem 25 Grupos Revolucionários; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.02.02; página C 5): 

01.  Autodefesas Unidas de Colômbia (AUC), Colômbia; ação urbana. 
02.  Escola de Guerrilha da Nicarágua para Paramilitares, Nicarágua; ação urbana. 
03.  Exército de Libertação Nacional (ELN), Colômbia. 
04.  Exército de Libertação Nacional (ELN), México; ação urbana. 
05.  Exército do Povo, Chile; ação urbana. 
06.  Exército Popular (FARC-EP), Colômbia; ação urbana. 
07.  Exército Zapatista de Libertação Nacional, México; ação urbana. 
08.  Federação Revolucionária, Peru; ação urbana. 
09.  Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC), Colômbia. 
10.  Frente Patriótica Manuel Rodrigues (FPMR), Chile; ação urbana. 
11.  Identidade Manuel Rodrigues (IMR), Chile; ação política. 
12.  Los Monteneros, Porto Rico; movimento armado. 
13.  Los Monteneros, Uruguai; ação política. 
14.  Los Piqueteros, Argentina; ação política. 
15.  Milícia Farabundo Martin, El Salvador; ação urbana. 
16.  Movimento Agrário Popular (MAPU), Chile; luta pela terra. 
17.  Movimento de Esquerda Revolucionária (MIR), Chile; ação política; ação urbana. 
18.  Movimento de Libertação Camponesa, Guatemala; movimento armado; luta pela 

terra. 
19.  Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST), Brasil; luta pela terra. 
20.  Movimento Juvenil Lautaro, Chile; ação política. 
21.  Movimento 11 de Novembro, México; ação urbana. 
22.  Movimento Patriótico Manuel Rodrigues (MPMR), Chile; ação política. 
23.  Movimento Revolucionário Tupac Amaru (MRTA), Peru; ação urbana. 
24.  Movimento Tudo Pela Pátria (MTPP), Argentina; ação urbana. 
25.  Partido Social Democrata, Equador; ação política. 
26.  Pequenos Grupos de Esquerda, Paraguai; ação política. 
27.  Sendero Luminoso, Peru; luta pela terra. 
 

A  PARTICIPAÇÃO  BELICISTA,  PESSOAL  E  DIRETA   
EM  GRUPO  REVOLUCIONÁRIO,  IMPLICA  INEVITAVELMEN-

TE  NA  CONDIÇÃO  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  
AMPLA,  PROLONGADA  E  COMPLEXA,  SEM  EXCEÇÃO. 

 
 

265 .    C O M P A R A Ç Õ E S :    T A X O L O G I A  
 
 
Taxologia. Apesar do Omnia comparatio claudicat, eis, em ordem alfabética, 66 catego-

rias de comparação de grupos e movimentos revolucionários diferentes quanto às manifestações 
provocadas pelo belicismo, extraídas da listagem apresentada anteriormente, fato evidente da 
ânsia das pessoas pela explicação lógica dos absurdos e irracionalidades dos atos bélicos: 

01.  Adormecimentos trágicos. 
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02.  Aeronáutica. 
03.  Arquitetônica. 
04.  Assassinos. 
05.  Ataques. 
06.  Bélica primitiva. 
07.  Belicistas. 
08.  Bélico-esportiva. 
09.  Belicosidade. 
10.  Buscas. 
11.  Carnificinas. 
12.  Castigos. 
13.  Censuras. 
14.  Choques emocionais. 
15.  Consangüínea. 
16.  Conscienciométrica. 
17.  Criminológica. 
18.  Cronológica. 
19.  Derrotas. 
20.  Desastres. 
21.  Dificuldades. 
22.  Dinâmica da destruição. 
23.  Econômico-financeira. 
24.  Emocional. 
25.  Estadunidense. 
26.  Exultação fratricida. 
27.  Fachadas. 
28.  Factual. 
29.  Fanatismos. 
30.  Flagrantes. 
31.  Fundamentalismos. 
32.  Geográfica. 
33.  Grupalidade patológica. 
34.  Guerras primitivas. 
35.  Histórica. 
36.  Humilhante. 
37.  Identificação de mensagens. 
38.  Ideológica. 
39.  Invasões. 
40.  Líderes. 
41.  Maniqueísmos. 
42.  Mecânica. 
43.  Metodológica. 
44.  Países. 
45.  Perdas da estabilidade. 
46.  Personagens. 
47.  Política. 
48.  Pôsteres. 
49.  Processos de reforma. 
50.  Profissional. 

  51.  Psicopatológica. 
52.  Purismos. 
53.  Segregacionismo racial. 
54.  Semântica antroponímica (nomes em geral). 
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55.  Semântica onomástica (nomes próprios de pessoas). 
56.  Semântica revivalista (lembranças históricas). 
57.  Sinergias. 
58.  Sociológica. 
59.  Sociopática. 
60.  Técnica. 
61.  Televisiva. 
62.  Terror. 
63.  Terrorista. 
64.  Tragédias. 
65.  Ultimatos. 
66.  Zoologia. 
Linhas. As comparações mais comuns surgem nas linhas de conhecimentos gerais sobre  

a História, as Políticas e as Ideologias, fazendo sentido ante os acontecimentos. 
Papel. Não podemos esquecer o fato sobre a mentalidade humana e a capacidade imagi-

nativa do juízo heterocrítico das pessoas: o papel aceita todo tipo de escrita sobre ele. 
 

QUEM  PESQUISA  O  BELICISMO  EM  PROFUNDIDADE  
HÁ  DE  BUSCAR  ENTENDER,  EM  PRIMEIRO  

LUGAR,  A  MENTE  DESVAIRADA  OU  A  INCONSCIÊNCIA  
ÓBVIA  DOS  MEGASSEDIADORES  INTRAFÍSICOS. 
 
 

266 .    T E O R I A    G E O P O L Í T I C A    D A    P A I S I F I C A Ç Ã O  
 
 
Definição. A Geopolítica é o estudo da influência de fatores econômicos, geográficos  

e demográficos sobre a Politicologia, em particular sobre a política externa de algum Estado ou 
grupo de países. 

Etimologística. O termo geopolítica foi cunhado pelo sociólogo sueco Johan Rudolf 
Kjellén (1864–1922), professor da Universidade de Upsala. Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Geografia Política Aplicada (Subdivisão da Geografia). 2.  Política inter-
nacional específica (Ciência Política). 3.  Ciência da vinculação geográfica. 

Antonímia: 1.  Fisiografia; Geografia Física. 2.  Antropogeografia; Geografia Humana. 
3.  Geografia Lingüística; Geolingüística. 4.  Geografia Matemática. 5.  Geoquímica. 6.  Geosofia. 

Geopoliticus. A conscin dedicada à Geopolítica compõe o Homo sapiens geopoliticus. 
 
Definição. A teoria geopolítica da paisificação é a doutrina fundamentada na analogia 

de neopolíticas econômicas, biológicas, geográficas, demográficas, sociais, científicas, belicistas 
e outras, de certo país ou Continente com outra Nação ou Continente. 

Sinonímia: 1.  Hipótese comparativa de países. 2.  Analogia política de Nações. 3.  Co-
tejo econômico de Continentes. 4.  Ambivalência política interpaíses. 

Neologística. O termo paisificação é neologismo técnico da Parageografia. 
Antonímia: 1.  Cacoete heterocrítico político. 2.  Besteirol comparativo de economias. 

3.  Teoria idealista furada. 4.  Antagonismo político interpaíses. 
 
Ramo. A Geopolítica, na condição de Ciência Política, segundo Kjellén, está incluída 

nos 5 ramos da Politicologia, nesta ordem funcional: 
1.  Geopolítica. 
2.  Ecopolítica: estudo da política econômica do país. 
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3.  Demopolítica: estudo político dos vários povos. 
4.  Sociopolítica: estudo da política social do país. 
5.  Cratopolítica: estudo da crosta terrestre. 
Subdivisões. A Geopolítica, popular durante a primeira metade do Século XX, foi apre-

sentada por Kjellén em 3 subdivisões: 
1.  Topopolítica: trata dos fenômenos políticos influenciados pela situação geográfica. 
2.  Morfopolítica: estuda os fenômenos políticos em relação com o espaço pertencente 

ao Estado. 
3.  Fisiopolítica: analisa os fenômenos em conexões com as riquezas naturais explorá-

veis. Esta subdivisão, econômica, está mais interligada à teoria geopolítica da paisificação. 
Políticas. Sob a ótica da Comunicologia, a instalação de novas políticas econômicas, so-

ciais e bélicas, em certo país, gera a hipótese ou comparação heterocrítica com as políticas exis-
tentes – bem ou malsucedidas – em outra Nação ou Continente.  

Cacoetes. Hoje, tais teorias ou atitudes analógicas são cacoetes, freqüentemente eviden-
ciando contradições óbvias da comunicação internacional, inúmeras vezes com intenções pejo-
rativas ou depreciativas envolvendo o trinômio população-território-governo. 

Taxologia. Pelos conceitos da Cosmanálise, eis, na ordem alfabética, como exemplos, 
10 hipóteses comparativas de geopolíticas ou cacoetes internacionais de paisificações colhidos na 
mídia escrita, neste Terceiro Milênio, comumente envolvendo temas do antagonismo guerra-paz: 

01.  Teoria da Argentinização (V. Nogueira, Evandro; Empresários criticam “Argentinização do Bra-
sil”; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.01; página 21). 

02.  Teoria da Brasilização (V. Esnal, Luis; A “Brasilização” da Argentina; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 05.09.02; página 8). 

03.  Teoria da Colombização (V. Adorno, Sérgio; O Brasil a Caminho da Colombização?; Caros 
Amigos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; página 11). 

04.  Teoria da Cubanização (V. Folha de Londrina; Americanos temem “Cubanização” da Venezue-
la; Londrina, PR; 19.08.04; página 10). 

05.  Teoria da Indianização (V. Vasconcelos, Nelson; Indianização; EUA & Brasil; O Globo; Seção: 
Conexão Global; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.04; página 25). 

06.  Teoria da Iraquização (V. O Estado de S. Paulo; Bush vai apressar a “Iraquização”; São Paulo, 
SP; 14.11.03; página A 3). 

07.  Teoria da Japanização (V. Krugman, Paul; Economia dos EUA dá Sinais de “Japanização”; Fo-
lha de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.08.02; página B 2). 

08.  Teoria da Mexicanização (V. Péres, Jefferson; Mexicanização em Marcha?; Brasil; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 05.02.04; página A 3). 

09.  Teoria da Suecificação (V. Ahlmark, Per; A “Suecificação” da Europa; Valor Econômico; São 
Paulo, SP; 11-13.06.04; página A 9). 

10.  Teoria da Vietnamização (V. Krugman, Paul; Pior do que o Vietnã: O Governo Americano Não 
reconhece a Vietnamização da Guerra do Iraque; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.04.04; página B 2). 

Temas. Segundo a Intrafisicologia, estas comparações, inclusive em certos casos contra-
ditórias, envolvem ou catalisam, por exemplo, 100 temas básicos, simples e complexos, cosmoéti-
cos e anticosmoéticos, em geral mais encontradiços pelo cosmograma, Internet e enciclopédias, 
dispostos, aqui, na ordem alfabética: 

01.  Absurdos da superioridade racial. 
02.  Alianças geomilitares internacionais. 
03.  Ameaças dos fatores geopolíticos. 
04.  Análises ideológicas reacionárias. 
05.  Analogias de chicanas fiscais. 
06.  Associações e avaliações subjacentes. 
07.  Bases do imperialismo racista. 
08.  Bolsões de densidade demográfica. 
09.  Boom dos êxitos industriais. 
10.  Busca de soluções de consenso. 
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11.  Centros costeiros dos países. 
12.  Cipoal de irregularidades administrativas. 
13.  Compartimentações geopolíticas na Terra. 
14.  Condições de sobrevivência dos Estados. 
15.  Conflitos da política mundial. 
16.  Controle militar da Proxêmica. 
17.  Conversões políticas forçadas. 
18.  Credo do destino manifesto. 
19.  Culturas científicas eruditas. 
20.  Demagogias políticas geográficas. 
21.  Desmoralização do poder público. 
22.  Determinismos ambientais perigosos. 
23.  Dinheiro sujo de sangue. 
24.  Doutrina do fascismo alemão. 
25.  Eclipses temporários da democracia. 
26.  Economia socialista não-capitalista. 
27.  Emergência dos problemas da Neogeopolítica. 
28.  Equilíbrio político de gabinete. 
29.  Espaços vazios dos Continentes. 
30.  Evolução do espaço político. 
31.  Expansão das empresas multinacionais. 
32.  Falácias antigas da Geoestratégia. 
33.  Fanatismos nacionais geográficos. 
34.  Fortalecimento da Sociedade Civil. 
35.  Funções dos fatores geopolíticos. 
36.  Genocídio light do povo. 
37.  Geografia Política e mapoteca. 
38.  Geopolítica e grupos revolucionários. 
39.  Geopolítica e Mundo Multipolar. 
40.  Geopolítica e terrorismo internacional. 
41.  Guerras de conquistas territoriais. 
42.  Influências deterministas da Geografia. 
43.  Inimizades étnicas históricas. 
44.  Interesses das potências regionais. 
45.  Irresignações perante o status quo. 
46.  Jus puniendi do Estado. 
47.  Justificações científicas e pseudocientíficas. 
48.  Megacampanha Mundial Antiterrorista. 
49.  Megaoperação de caça à polícia. 
50.  Mentalidade de Guerra Fria. 
51.  Micro e macrovisões dos sociólogos. 
52.  Modelos de política nacional. 
53.  Nacionalidade sem irredentismos. 
54.  Não-intervencionismo no Exterior. 
55.  Negociações sem militarismos. 
56.  Neoteorias econômicas insustentáveis. 
57.  Observância fiel à Constituição. 
58.  Operações espetaculares dos narcotraficantes. 
59.  Organismo vivo do Estado. 
60.  Orientação geral dos governos. 
61.  Países interiores e exteriores. 
62.  Pandemia de drogas ilícitas. 
63.  Paranóia nacional do territorialismo. 
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64.  Pátio traseiro da América. 
65.  Perspectivas errôneas da Geopolítica. 
66.  Pictografia na condição de arma. 
67.  Pivôs geográficos da História. 
68.  Política dos direitos humanos. 
69.  Política expansionista imperialista. 
70.  Posturas políticas linha-dura. 
71.  Prevalência do território central. 
72.  Previsões políticas derrotistas. 
73.  Problemática dos países periféricos. 
74.  Programa japonês de ocidentalização. 
75.  Progressos da Tecnologia Moderna. 
76.  Raízes platônicas e aristotélicas. 
77.  Ramos sistemáticos da Geografia. 
78.  Região natural harmônica. 
79.  Regulamentações burocráticas em excesso. 
80.  Relações estreitas com o Universalismo. 
81.  Riscos reais de paisificação. 
82.  Saídas para o mar. 
83.  Sementes do poder político. 
84.  Sensoriamento remoto dos territórios. 
85.  Símiles e metáforas do soma. 
86.  Sínteses de idéias universais. 
87.  Sistema circulatório da Economia. 
88.  Sobreposições de interesses regionalistas. 
89.  Soldados mal supervisionados. 
90.  Superestimação de poderes territoriais. 
91.  Suspensões do Estado de Direito. 
92.  Tácita acomodação à bandidagem. 
93.  Teoria do espaço vital. 
94.  Teoria orgânica do Estado. 
95.  Terceirização remota monopólica. 
96.  Tratativas antibelicistas ou pró-paz. 
97.  Valorização econômica dos mares. 
98.  Veículos geográficos da Política. 
99.  Zonas de fricção política. 

            100.  Zonas marítimas e continentais. 
Inspirações. De acordo com a Experimentologia, a teoria geopolítica da paisificação 

inspirou a criação de muitas outras analogias políticas centradas em bairros ou bairrismos (bair-
rismificações), municípios (municipificações), culturas (culturificações) e outros vetores sociais, 
por exemplo, estes 11, dispostos na ordem alfabética, conforme os indicadores cosmogramáticos: 

01.  Teoria da Americanização (V. Sotero, Paulo; A Americanização do Sete de Setembro; O Estado 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.09.04; página A 4). 

02.  Teoria da Carioquização (V. Laufer, Felipe; Ação Policial passa por “Carioquização”; Gazeta 
do Povo; Curitiba, PR; 11.03.05; página 4). 

03.  Teoria da Condominização (V. Augusto, Sérgio; A Condominização da América; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 06.02.05; página J 6). 

04.  Teoria da Copacabanização (V. Autran, Paulo; Processo de “Copacabanização” se espalha pelo 
Rio; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.04; página 31). 

05.  Teoria da Favelização (V. Jornal do Brasil; Favelização atinge a Região Serrana; Rio de Janei-
ro, RJ; 17.12.2000; página 18). 

06.  Teoria da Islamização (V. Sorman, Guy; O Temor Irracional da “Islamização”; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 10.11.02; página A 24). 
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07.  Teoria da Latinização (V. Trevisan, Cláudia; China teme “Latinização” da Sociedade; Folha de 
S. Paulo; São Paulo, SP; 09.05.04; página A 21). 

08.  Teoria da Latino-americanização (V. Antunes, Claudia; & Soares, Pedro; “Latino-americani-
zação” é Risco para UE, diz Economista; Erik Reinert, Economista Norueguês; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
13.09.04; página A 12). 

09.  Teoria da Municipalização (V. Folha de S. Paulo; “Municipalização vai Depender do Estado”; 
Visão Petista; São Paulo, SP; 29.10.04; página 8). 

10.  Teoria da Talibanização (V. Moreau, Ron; A Growing “Talibanization”; Newsweek; New York, 
NY; 03.03.03; página 25). 

11.  Teoria da Savanização (V. Leite, Marcelo; Simulação indica Savanização da Amazônia; Folha 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 19.11.03; página A 18). 

Questionamento. A partir da teoria geopolítica da paisificação importa considerar: o Bra-
sil foi o último país da Terra a abolir a escravidão dos subafricanos. Será também o último país  
a desconcentrar a renda dos sub-brasileiros? 

Neonazistas. Os neonazistas, em geral, nada entendem de Geopolítica. 
 

A  ANÁLISE  DO  UNIVERSO  DA  POLÍTICA  INTERNACIONAL 
EXIGE,  O  TEMPO  TODO,  A  ELIMINAÇÃO  DOS  BESTEI-
RÓIS  TRÁGICOS  DEFENDIDOS  TANTO  POR  ANALISTAS  
BEM-INTENCIONADOS  QUANTO  MALINTENCIONADOS. 

 
 

267 .    A N T I U N I V E R S A L I S M O :    T A X O L O G I A  
 
 
Condições. Eis, em ordem alfabética, 100 reações grupais ou condições humanas opos-

tas à vivência do universalismo (multiculturalismo, multilateralismo) – algumas sutis –, ou a lista-
gem da antonímia seletiva, em geral contribuindo para a manutenção do belicismo e sobre as 
quais será sempre inteligente refletirmos: 

01. Absolutismo: sistema político de governo onde os dirigentes assumem poderes 
absolutos, sem limitações ou restrições, passando a exercer, de fato e de direito, todos os atributos 
da soberania. Isto significa qualquer forma de despotismo ou tirania. O etnocentrismo é o absolu-
tismo de grupo étnico ou a tendência do grupo racial utilizar a ação e o pensamento próprios co-
mo critério para julgar os outros. O teoterrorismo insere-se nesta modalidade de absolutismo.  
O terrorismo íntimo, ou a violência doméstica, também. 

02. Anticosmismo: princípio ou atitude de quem vai de encontro aos princípios univer-
salistas do Cosmos ou da Holosfera. 

03. Anticosmopolitismo: princípio ou atitude de quem não é cosmopolita ou aquela 
pessoa incapaz de comportar-se ou conduzir-se na condição de cidadão mundial, mantendo vin-
culação estreita a algum Estado específico. 

04. Antidemocracia (asnocracia): princípio ou atitude de quem vai contra a democra-
cia; democracia apartada; desmocracia. 

05. Antiecumenismo: princípio ou atitude de quem vai contra a unidade de todos os po-
vos dentro das bases da megafraternidade. 

06. Antienciclopedismo: postura da consciência manifestando pensenes desintegrado-
res do conhecimento global, sistemático e metódico, caracterizando-se pela monodotação e mono-
linguagem (monoglotismo) da pequenez mentalsomática ou da especialização deficitária. 

07. Antiglobalização: quem é contra o internacionalismo ou a condição de interligação 
planetária envolvendo redes de comunicação entre os continentes. A globalização é o processo 
pelo qual a vida social e cultural nos diversos países do mundo é cada vez mais afetada por in-
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fluências internacionais em razão das injunções políticas e econômicas da aldeia global. A globo-
fobia é o medo da globalização. 

08. Anti-holística: a condição de quem se opõe à busca do entendimento integral dos 
fenômenos; antigeneralismo; antissincronicidade.  

09. Antropocentrismo: forma de pensamento comum a certos sistemas filosóficos  
e crenças religiosas atribuindo ao ser humano a posição de centralidade em relação a todo o Uni-
verso, seja como eixo ou núcleo em torno do qual estão situadas especialmente todas as coisas, 
seja como finalidade última, o télos (objetivo, alvo) ou atrator fulcral atraindo para si todo o mo-
vimento da realidade; monopólio da somaticidade. 

10.  Autismo: a polarização privilegiada do mundo dos pensamentos, das representa-
ções e sentimentos pessoais, com perda, maior ou menor, da relação com os dados, fatos e exi-
gências do mundo circundante. Pode ser também a vivência pelo egão ou umbigão. 

11. Bairrismo: ação ou característica de quem é bairrista, habitando ou freqüentando  
o bairro e defendendo com entusiasmo os interesses da localidade, da terra ou cidade natal, apre-
sentando sentimentos ou atitudes de hostilidade e menosprezo para com as demais cidades ou os 
demais estados.  

12. Barreira (barricada): qualquer forma de obstáculo pelo qual a Socin dificulta a mo-
bilidade social. Existe também a barreira racial. 

13. Cartelização: prática de acordos entre empresas ou países, objetivando a distribui-
ção entre si das cotas de produção e do mercado com a finalidade de determinar os preços e limi-
tar a concorrência, gerando ganhos a determinada minoria em detrimento da maioria. 

14. Caudilhismo: governo absoluto dos caudilhos – ditadores – na Espanha e na Améri-
ca Latina. 

15. Chauvinismo: patriotismo fanático, obscurantista, agressivo; exibição de entusias-
mo intransigente por alguma causa, atitude ou grupo. 

16. Coercitividade: característica ou atitude de pessoas capazes de coibir, reprimir, 
comprimir, exercer a coerção, impedindo a livre expressão das consciências com a imposição de 
pensenes autocráticos. 

17. Coleiras do ego: algemas de ouro; restrições grupocármicas. 
18. Colonialismo: a prática ou processo histórico de estabelecimento de colônias;  

a orientação política ou sistema ideológico do qual a nação mais forte lança mão para manter sob 
domínio, parcial ou total, os destinos de outra, mais fraca, procurando submetê-la nos setores eco-
nômico, político e cultural. 

19. Competitividade humana (concorrência interpessoal): qualidade de quem é com-
petitivo; emulação; luta ou rivalidade pela conquista de mercados. 

20. Conservantismo: característica do ato, costume ou indivíduo conservador; sistema 
de crenças baseado na tradição, no apego aos usos anteriores ou antigos; paleoconservadorismo; 
os princípios da consciência conservadora ou neófoba, contrária a inovações políticas e / ou sociais. 

21. Conventículo: ajuntamento clandestino de pessoas, geralmente com o fim de cons-
pirar; conciliábulo. 

22. Coronelismo: prática de cunho político-social, própria do meio rural e das pequenas 
cidades do Interior, tendo florescido durante a Primeira República do Brasil (1889–1930), confi-
gurando a forma de mandonismo no qual a elite – encarnada emblematicamente pelo proprietário 
rural – controlava os meios de produção, detendo o poder econômico, social e político local. Ter-
mo correspondente: chefismo. 

23. Corporativismo: doutrina considerando os agrupamentos profissionais como a es-
trutura fundamental da organização política, econômica e social, preconizando a concentração das 
classes produtoras em forma de corporações tuteladas pelo Estado. Defesa exclusiva dos próprios 
interesses profissionais por parte de determinada categoria funcional. O esprit des corps, o espíri-
to de classe, ou de equipe, em ação. A burocracia, o burocratismo ou burocracismo inoperante. 

24. Demarcações: separações entre realidades heterogêneas, mais especificamente cri-
ando a apartação implícita e explícita, o insulamento das pessoas; exclusões sociais; apartheid so-
cial; cortina de ouro; apartletismo. 
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25. Desconvergência geral: a distinção marcante e antifraterna entre as pessoas. 
26. Despotismo: o poder isolado, arbitrário e absoluto do déspota; qualquer manifesta-

ção de autoridade tendendo à tirania e à opressão. 
27. Dialetismos (minilínguas): elementos ou traços lingüísticos (fonéticos, morfológicos, 

vocabulares, sintáticos ou semânticos) de origem popular, restritos a determinada região do país. 
28. Dinastia: seqüência de indivíduos ocupando determinada função, cargo ou posto de 

poder, hereditários ou não; sucessão de herdeiros e continuadores de magnatas; domínio da oli-
garquia. 

29. Dissidência: ato de separar-se – a parcela do grupo ou agremiação – em virtude da 
divergência de opiniões; cisma; cisão. 

30. Ditadura: governo autoritário exercido por pessoa ou grupo, tomando o poder 
desrespeitando as leis em vigor, com supremacia quase absoluta do Poder Executivo, apoiado 
pelas Forças Armadas, com o Poder Legislativo inexistente ou enfraquecido e subordinado ao 
poder do(s) ditador(es), o mesmo acontecendo com o Judiciário, e no qual geralmente não há 
Estado de Direito, imprensa livre, liberdade de associação e de expressão nem eleições livres e re-
gras claras de sucessão. 

31. Dogmatismo: o conjunto de preceitos de caráter incontestável; qualquer pensamen-
to ou atitude norteada por adesão irrestrita a princípios tidos como incontestáveis; tendência à cre-
dulidade exagerada; efeito das lavagens cerebrais em grupo.  

32. Egão (Umbigão): pessoa cujo núcleo da personalidade ou princípio de organização 
diretor e avaliador é centrado no próprio interesse egóico, estabelecendo relações viciadas e pato-
lógicas através de realidade falsa, calcada na autoimagem exacerbada de superioridade. 

33. Egocentrismo (Egocarmologia): conjunto de atitudes ou comportamentos indicando 
estar o indivíduo se referindo essencialmente a si mesmo. O egotismo é o apreço ou amor exage-
rado pela própria personalidade. Tendência de conduzir para si a atenção, revelando pouca ou ne-
nhuma consideração pelas opiniões dos outros; egoísmo corporativo. 

34. Elitismo: liderança ou domínio por parte da elite; esnobismo; mauricinho; patrici-
nha; boboguete; casta internacional. 

35. Escravagismo: qualquer coisa, situação ou atividade impondo algum tipo de cons-
trangimento; regime de sujeição à autoridade despótica; escravidão financeira. 

36. Esoterismo: atitude doutrinária, pedagógica ou sectária segundo a qual certos co-
nhecimentos (relacionados com a Ciência, a Filosofia e a Religião) não podem ou não devem ser 
vulgarizados, apenas comunicados a pequeno número de iniciados; ocultismo; secretismo. 

37. Estereotipismo: conjunto de pensamentos ou convicção adequados a padrão fixo ou 
geral, freqüentemente formados de idéias preconcebidas, hábitos de julgamento, falsas generaliza-
ções, e alimentados pela falta de conhecimento real sobre o assunto em questão. 

38. Estigmatização: fazer julgamento ignominioso e irrevogável sobre alguém ou algo; 
ato de marcar com estigma ou sinal infamante. Exemplo: a AIDS estigmatiza as vítimas. A ex-
pressão cronológica Onze de Setembro, por extenso, estigmatizou o terrorismo internacional. 

39. Etnocentrismo: visão de mundo característica de quem considera o próprio grupo 
étnico, nação ou nacionalidade socialmente mais importante em relação às demais. O etnocídio  
é a destruição da civilização ou cultura de determinada etnia por outro grupo étnico (limpeza étnica). 

40. Exclusivismo: o egoísmo capaz de levar alguém a tornar-se referência em tudo; ex-
cessiva vaidade; arrogância; pretensão; orgulho; presunção. 

41. Facciosismo: ato realizado com parcialidade; paixão cega e exacerbada por algo; 
sectarismo. 

42. Falta de autexpressão: pessoa de baixa autestima apresentando dificuldades para 
manifestar pontos de vista e sentimentos a fim de estabelecer a intercomunicação consciencial sa-
lutar; autovitimização. 

43. Favoritismo: preferência dada ao favorito; afilhadismo; compadrice; filhotismo; 
apadrinhamento; pistolão. Regime político ou administrativo concedendo compensações ou privi-
légios por influência, amizade e parentesco, sem levar em consideração valores como competên-
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cia, merecimento, honestidade e outros traços do perfil técnico das pessoas. O famoso “Q.I.” ou 
quem indica. 

44. Fitofobismo: aversão, intolerância ou evitação sistemática de tudo relacionado com 
plantas ou vegetais (Flora, Botânica). 

45. Fronteirismo: as fronteiras podem ser secas– exemplos: Brasil-Bolívia –, por terre-
no contínuo; ou molhadas – por exemplo, Brasil-Paraguai –, por ponte, curso d’água, rio ou mar. 
Aí sobrevém a limitação da liberdade de ir e vir. 

46. Geocentrismo: sistema, teoria, tendência ou corrente de pensamento tendo como 
ponto de referência o centro do planeta, notadamente a Terra. 

47. Guetificação: condição do ambiente fechado, não-acessível, do bairro da cidade on-
de vivem os membros de etnia ou grupo minoritário, devido a injunções, pressões ou circunstân-
cias econômicas ou sociais; círculos viciosos da pobreza. 

48. Ignorantismo: idiotismos culturais; gersismo. 
49. Igrejinha: grupo de pessoas alimentando as mesmas aspirações, as mesmas idéias,  

a mesma doutrina. 
50. Inconciliação: ausência ou falta de conciliação; antipatia. 
51. Inconfluência universal: por exemplo, a prática do jogo de lobbies. 
52. Iniciação: condição de quem é introduzido em alguma experiência, prática ou área 

do saber, em geral de maneira ritualística e sectária. 
53. Interiorose: síndrome gerando a postura ou comportamento neofóbico, provinciano 

ou regionalista, na qual a conscin mantém a autopensenização limitada, vivendo sempre com as 
mesmas pessoas ou companhias, no mesmo ambiente humano e não aceitando mudanças nem re-
ciclagens, gerando, assim, o controle aparente do mundinho pessoal. É solução regressiva, antie-
volutiva e patológica, tentativa infantil de sobreviver com a própria insegurança.  

54. Intolerantismo: doutrina adotando como princípio a intolerância a qualquer desvio 
relativo ao conteúdo e às expressões de verdades, práticas, atitudes e opiniões.  

55. Isolacionismo: doutrina preconizando o isolamento do país do cenário internacio-
nal, mediante recusa a formar alianças, assumir compromissos econômicos externos e assinar 
acordos bilaterais; Hiroshima social.  

56. Lavagem cerebral: processo de demolição da personalidade ou identidade, levado  
a sério por dominadores sobre dominados, por meio do qual estes renunciam a convicções políti-
cas, sociais ou religiosas, atitudes, padrões de comportamento anteriores, incluindo a renúncia  
a idéias do Curso Intermissivo, a fim de adotar as imposições dos doutrinadores. 

57. Localismo: forte apego a determinado lugar; defesa sistemática dos interesses da 
terra, cultura e costumes. 

58. Maniqueísmo: qualquer visão do mundo dividido em poderes opostos e incompatí-
veis, por exemplo, admitir os bons sendo sempre bons e os maus sempre maus. Opção de George 
Bush (Júnior) (1946–): – “Se está con EE.UU. o contra EE.UU.” (V. 1.  Apple Jr., R. W.; Opción que 
plantea Bush; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 15.09.01; página 30. 2.  O Dia; Xerife Bush quer Bilionário Terrorista 
Vivo ou Morto; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página, manchete, e 6). 

59. Marajaísmo: condição dos funcionários públicos cujos salários, e demais vantagens, 
são exorbitantemente altos. 

60. Misantropia: ódio pela humanidade; falta de sociabilidade; casmurrice. 
61. Modismo: aquilo dentro da moda, na crista da onda, tendo, portanto, caráter efêmero. 
62. Monoculturalismo: conjunto de padrões de comportamento, crenças, conhecimentos, 

hábitos ou costumes distinguindo o grupo social, ou determinada cultura, em detrimento de outra. 
63. Monodimensionalidade: visão pessoal estreita, míope, de quem só apresenta capa-

cidade para perceber a dimensão intrafísica ou humana (dermatologista da consciência). 
64. Monodisciplinaridade: estudo sob a ótica de área do saber única, condição impedi-

tiva da visão de conjunto e do abertismo consciencial capaz de empregar o universalismo. 
65. Monoglotismo: a capacidade de empregar apenas o idioma nativo; monolingüismo.   
66. Monopolismo: sistema caracterizado pela prática ou vigência de monopólio; preten-

são de exclusividade; doutrina da propriedade exclusiva de alguém. 
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67. Murismo: ficar em cima do muro. Proteger-se, não se expor e nem tomar partido em 
qualquer problema exigindo opinião, participação ou comprometimento. 

68. Narcisismo: amor pela própria imagem. Estado precoce do desenvolvimento psicos-
sexual no qual o indivíduo tem a si mesmo enquanto objeto sexual. 

69. Neofobia: repulsa à novidade, à renovação, ao progresso. 
70. Nepotismo: favoritismo com parentes, especialmente no setor público (V. Daleffe, Dil-

mércio; Nepotismo custa R$ 94 Mil aos Cofres de Três Cidades; Prefeitos acham Normal Contratar Irmãos, Filhos & So-
brinhos; Estado do Paraná; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 27.02.03; página 5). 

71. Panelinha: qualquer grupo muito fechado; conciliábulo; acordo para fins indignos; 
tramóia. Grupo fechado de intelectuais. Grupo de políticos quando, no poder, procuram obter 
vantagens para os integrantes; gangue dos exportadores famintos. 

72. Paroquialismo: tendência a limitar interesses, atividades, pensamentos e opiniões  
à esfera puramente local, sem atenção a fatores externos ou mais amplos. 

73. Particularismo: tendência a explicar os fenômenos sociais mais complexos em ter-
mos de causa, fator ou processo único. 

74. Partidarismo: fanatismo partidário, facciosismo político. 
75. Perda da espontaneidade: condição de quem perde a naturalidade e a sinceridade, 

sentindo-se constrangido e adotando atitudes artificiais, ensaiadas ou irrefletidas.  
76. Personalismo: conduta a procedimento do indivíduo referindo todas as coisas a si 

mesmo; ter a si próprio na condição de ponto de referência de tudo ocorrendo à volta. 
77. Politicagem: política de interesses pessoais, troca de favores ou de realizações in-

significantes; politicalha; politicaria; politiquice; politiquismo. 
78. Proselitismo: atividade ou esforço de fazer prosélitos; catequese. 
79. Provincianismo: maneira de ser ou costume próprio da província; protecionismo. 
80. Racismo: conjunto de teorias e crenças estabelecendo hierarquia entre as raças, ou 

etnias; doutrina ou sistema político fundado sobre o direito de raça específica, considerada pura  
e superior, de dominar outras; discriminação interpessoal subumana. Preconceito extremado con-
tra indivíduos pertencentes a raça ou etnia diferente, geralmente considerada inferior. 

81. Regionalismo: tendência a somente considerar os interesses particulares da região 
onde se habita. Doutrina política ou social favorecedora dos interesses regionais. 

82. Regressão: síndrome do infantilismo. 
83. Repressão: ação de reprimir; impedir pela ameaça ou pelo castigo; proibição; puni-

ção imposta. 
84. Robotização: ato ou efeito de robotizar-se; mecanizar-se; robéxis. 
85. Ruralismo: conjunto de princípios básicos do sistema preconizando ser melhor a ma-

neira de vida no campo; doutrina dos ruralistas; movimento com o objetivo de implantar esse sis-
tema, de defender tal doutrina. 

86. Sectarismo: consciência limitada, estreita, de seita; estado íntimo ou atitude sectá-
ria; intransigência; intolerância. 

87. Segregacionismo: política de segregação racial, ideológica, religiosa, corporativa. 
88. Separatismo: estado da pessoa ou grupo buscando o isolamento e colocando-se  

à parte, interrompendo as conexões de pensamento ou comportamento em relação aos demais, di-
ficultando as interrelações. Pode tornar-se doutrina política, religiosa ou governamental tendente 
à separação ou independência. 

89. Sexismo: atitude de alguma discriminação fundamentada no sexo; machismos (ma-
chos) e femismos (fêmeas) aplicados à consciência; misandria; misoginia. 

90. Simplismo: tendência ou prática consistindo no ato de considerar apenas certa face 
ou aspecto específico e superficial das coisas; simplificação exagerada; tendência a simplificar tudo. 

91. Superortodoxia: a conformidade absoluta, indiscutível, com certo padrão, norma ou 
dogma. 

92. Telurismo: influência do solo (geoenergia) de região específica sobre o caráter e os 
costumes dos habitantes. 
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93. Tradicionalismo: doutrina segundo a qual o conhecimento humano só é alcançado 
por meio de revelação primitiva; apego às tradições ou aos usos tradicionais.  

94. Trincheira: fosso ou escavação feita no solo cuja profundidade e parapeito servem 
como abrigo aos combatentes; qualquer tipo de vedação, de obstáculo, geralmente como proteção 
ou abrigo. 

95. Ultranacionalismo: o excesso ou a overdose de salvaguarda dos interesses e exalta-
ção dos valores nacionais, aos quais se associam a xenofobia e / ou racismo, além da vontade de 
isolamento econômico e cultural, com a dominação hegemônica do Estado. “A Catalunha é para 
os catalães”; o hipernacionalismo. 

96. Unilateralismo: disposição de determinado lado apenas; abordagem de lado exclu-
sivo; parcialismo. 

97. Vandalismo: ação própria dos vândalos consistindo no ato de atacar produzindo ruí-
na, devastação ou destruição. 

98. Varejismo consciencial: forma de pensar e atuar a partir de visão acanhada, miúda, 
superficial, individualizada ou fundamentada nos interesses de pequeno grupo.  

99. Xenofobismo: desconfiança, temor ou antipatia por pessoas estranhas ao meio de 
quem as ajuíza, ou por aspecto incomum ou vindo de fora do país; jacobinismo; nacionalismo 
exacerbado. 

100. Zoofobismo: horror ou medo mórbido a qualquer animal subumano. 
 

EM  MUITOS  CASOS,  A  DISSIDÊNCIA  IDEOLÓGICA  
ACONTECE  JUSTAMENTE  NAQUELA  PESSOA  CONTRÁRIA   
À  VIVÊNCIA  DO  BINÔMIO  ADMIRAÇÃO-DISCORDÂNCIA,  EM  

FUNÇÃO  DO  PERSONALISMO  EXACERBADO. 
 
Supranacionalidade. A supranacionalidade, ainda mesmo da coalizão para combater  

o terrorismo internacional, é a primeira evidência do universalismo mais amplo e do futuro Esta-
do Mundial. 
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XV   –     PRÉ-GUERRA 
 
 

268 .    P O L I T I C O L O G I A  
 
 
Pré-guerra. O período da pré-guerra, anteguerra ou o antebellum caracteriza-se por múl-

tiplas condições específicas, as quais serão abordadas nos capítulos desta Seção. 
Traforismo. Os trafores geram a logística, a estratégia, a tática e a técnica empregadas 

na assistencialidade interconsciencial. Os trafares geram a logística, a estratégia, a tática e a técni-
ca empregadas na guerra. As diferenças entre os objetivos e modos de tais empregos são imensas, 
expressando condições totalmente incompatíveis. 

 

TODA  AMEAÇA  BÉLICA  É  INSEGURANÇA  PARA   
AMBOS  OS  CONTENDORES.  SENDO  MEGAQUESTÃO   
PENDENTE,  NÃO  TRAZ  PAZ  DURADOURA  NEM  PARA   
O  SER  AMEAÇADO,  NEM  PARA  O  SER  AMEAÇADOR.   

 
Unilateralismo. A política externa unilateralista dos EUA – a inclinação para agir em 

favor dos interesses do país sem ligar para os demais governos, a opinião pública mundial ou or-
ganismos como as Nações Unidas –, nos primeiros 8 meses da administração Bush (Júnior), em 
2001, adotou a postura de ostensivo desprezo aos acordos internacionais. Por exemplo: a recusa  
a ratificar o Protocolo de Kyoto, regulamentando a emissão dos gases causadores do efeito estufa. 

Governança. Não é sem motivos a declaração de Eric J. Hobsbawn (1917–), conside-
rado o mais importante historiador vivo (Ano-base: 2001): – “Os Estados Unidos não estão em 
condições de governar o mundo” (V. Polito, Antonio; Estados Unidos no está en Condiciones de Gobernar el 
Mundo; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 19.09.01; página 32). 

Mea-culpa. A maior evidência de autocrítica real ou mea-culpa por parte do governo es-
tadunidense, em relação à proverbial ou tradicional exaltação ianque do belicismo, há 1 século,  
é a série de censuras impostas à população, habituada à liberdade da democracia, depois da pulve-
rização pelos terroristas das Torres Gêmeas de Manhattan. Por exemplo: censuras nas áreas do 
cinema, teatro, música, radiodifusão, vídeos, televisão e Tanatologia. No entanto, governar é ad-
ministrar a liberdade de todos, assentada na Cosmoética. 

Megafraternidade. Há analistas mais otimistas alimentando a esperança de tal atitude 
dar frutos positivos e duradouros de reflexão, modéstia e megafraternidade, no futuro próximo, 
amainando a arrogância e o unilateralismo da autoproclamada única superpotência mundial da 
atualidade (Ano-base: 2001). Vale pensar positivo.  

Imposição. Os EUA vêm vivendo autistas há várias décadas, às vezes impondo “doutri-
nas” toscas, e julgando-se, de modo infantil, com o direito de domínio sobre todas as mentes hu-
manas ou de tomar decisões pelo resto do Planeta com a diplomacia do canhão ou a febre alta 
guerreira. A palavra é superior ao trabuco. Neste contexto sempre sobraram megabíceps e falta-
ram laringochacras desenvolvidos.  

Antiverbação. O bifrontismo social é o ato de certa nação dar lições de boa conduta em 
casa, enquanto viola descaradamente tais preceitos fora do país. Democracia é também não des-
considerar e nem baratear os valores e direitos alheios. 

Ponderações. Há antiverbação arraigada ou incoerência e anticosmoética dos países – 
portanto, coletiva –, quanto ao belicismo global, assentada em 2 pontos a ponderar: 

1.  Coalizão. Os países mais ricos do Planeta integraram a Coalizão Internacional Anti-
terror, em 2001.  
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2.  Armamentismo. Tais países eram, e continuam sendo, os fabricantes e vendedores 
da quase totalidade das armas do Planeta. 

Melhoria. Apesar dos pesares, algumas conquistas cognitivas e sociológicas estão sendo 
alcançadas. A liberdade da democracia está ultrapassando as fronteiras estadunidenses. Em 2001, 
as pessoas já podiam falar de maneira aberta do sentimento mundial contra certas políticas esta-
dunidenses sem serem rotuladas de comunistas e sem se vitimizarem, em todos os casos, ante  
a caça às bruxas do macarthismo. 

Macarthismo. Há surtos históricos nas doenças das Nações qual ocorre com a conscin 
de modo isolado. A caça às bruxas, ou a prática de formular acusações e fazer insinuações sem 
provas, movida pelo senador estadunidense Joseph Raymond McCarthy (1909–1957), nos anos 
50, ressurgiu de modo claro com o holopensene de paranóia gerado pela pulverização das Torres 
Gêmeas em Manhattan.  

Vice-presidente. Por exemplo, Lynne Cheney (1941–), a mulher do vice-presidente, Ri-
chard (“Dick”) Cheney (1941–), divulgou, no dia 05 de outubro de 2001, a lista acusando 114 in-
telectuais patrícios de fazer “afirmações antiamericanas”. Tomara tal retrocesso seja apenas peque-
no surto passageiro de sociopatia (V. 1.  Benevides, Sérgio; Americanos já temem Volta do Macarthismo; Jor-
nal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 30.09.01; primeira página (manchete) e 12. 2.  Marques, Toni; Palavras Perigosas; 
09.12.01; página 46). 

Antidemocracia. Perante o mundo, em 2001, o governo estadunidense renunciou a parte 
da própria soberania em favor da segurança nacional com a criação da Coalizão Internacional 
Antiterrorismo. Dentro de casa, o congresso dos EUA aprovou o pacote de leis restringindo os 
direitos civis. Os cidadãos estadunidenses aprovaram a renúncia a parte dos direitos civis. 

Exceção. O presidente George Bush (Júnior) (1946–), com leis de exceção e julgamen-
tos sumários, foi nomeado o juiz supremo da vida e da morte. Aqui cabe a questão: – Onde fica  
a democracia na arbitrária atuação do poder cuja autoridade julga-se acima das leis interna-
cionais? 

Menosprezo. A brecha (fosso, gap) aberta pelo menosprezo é mais ampla e profunda se 
comparada à inimizade. Ambas as reações emocionais são patológicas, ou com expressões mais  
caóticas e anárquicas perante a evolução consciencial, seja entre duas conscins, duas nações ou 
duas etnias. Afinal, a assistência interconsciencial é mais inteligente em relação à aplicação do 
belicismo. 

Experiências. Governar é não acreditar em ninguém, deixando o povo fazer experiên-
cias cosmoéticas ou democráticas em liberdade, a caminho do universalismo aberto. Há, ainda 
(Ano-base: 2006), muitos líderes políticos presidentes-robô dentre as repúblicas mais representa-
tivas da Terra. O presidente do Brail, segundo o próprio, é quem menos sabe das coisas ou fatos. 

Substitutas. Eis duas atitudes, pouco mais pacíficas, substitutas light para a belicosidade: 
1.  Esportividade. A primeira substituta é a esportividade ou o esporte, incluindo a mor-

talidade radical das pessoas riscomaníacas. 
2.  Competitividade. A segunda substituta é a concorrência comercial ou a competitivi-

dade, incluindo o capitalismo selvagem da money society. 
Liderança. Cláudia Antunes assinou artigo (V. Crise de Liderança foi agravada por Bush; Folha 

de S. Paulo, São Paulo, SP; 16.09.01), no Caderno Especial: 10 Focos de Tensão. Tais focos foram lista-
dos nesta ordem: 

01.  Hegemonia mundial. 
02.  Desigualdade. 
03.  Tecnologia. 
04.  Ambiente. 
05.  Militarismo. 
06.  Terrorismo. 
07.  Espírito de Seattle. 
08.  Indústria cultural. 
09.  Racismo. 
10.  Patriotismo. 
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269 .    P R O P A G A N D A  
 
 

Definição. A propaganda é a arte e técnica de planejar, conceber, criar, executar e vei-
cular mensagens com a propagação de princípios, idéias, conhecimentos ou teorias, sendo, em te-
se, cosmoética e evolutivamente neutra quanto às consciências.   

Etimologística. O termo propaganda vem do idioma Francês, propagande, derivado do 
idioma Latim, propago, “propagar”. Surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Divulgação. 2.  Disseminação de idéias; vulgarização. 3.  Campanha.  
4.  Publicidade. 

Antonímia: 1.  Antipropaganda. 2.  Propaganda subliminar. 3.  Publicidade enganosa.  
4.  Matéria impublicável. 

 
Emprego. Tanto a propaganda quanto a antipropaganda são empregadas em grande es-

cala no universo do belicismo. A propaganda de guerra tem caráter peculiar, em geral mistifica-
dor, com ares de imprensa marrom. Em tempo de guerra, as mentiras mais irracionais são vendi-
das ou plantadas como verdades indiscutíveis. O período bélico cria mitos instantâneos. 

Bainhas. Assim como a bainha disfarça o punhal, a palavra pode disfarçar a intencio-
nalidade. Como se sabe, disfarces, fachadas, eufemismos e maquilagens são as bainhas das pes-
soas autocorruptas e mistificadoras. Tais subterfúgios acobertadores aparecem evidentes nas 
crises políticas e em relação aos campos de batalha. 

 
Períodos. Há duas categorias da propaganda de qualquer governo quanto à inveracidade, 

infidedignidade ou mentiraria: 
1.  Light. Nos períodos de paz é light, mais branda. 
2.  Heavy. Nos períodos de guerra é heavy, extremamente inconfiável. 
Autocorrupções. A sinalética energética elimina a atuação da autocorrupção dos outros 

sobre nós. A autocorrupção, quando se espalha grupalmente, é sobremaneira manifesta, de modo 
escancarado, nas propagandas e camuflagens técnicas dos Estados em guerra. 

 
Declarações. Sínteses da guerra da propaganda, os esbofeteios verbais ou os bate-bocas 

no belicismo podem ser extraídos dos fatos da Guerra do Afeganistão, por exemplo, estas duas 
declarações públicas taxativas, de líderes mais eminentes, no fervor do conflito em setembro de 
2001: 

1.  Ultimato. O ultimato de George Walker Bush (1946–): – “Queremos Bin Laden vivo 
ou morto!” (V. Sanger, David E.; The President: Bin Laden wanted “dead or alive”; The Miami Herald; Miami, FL; 
EUA; 18.09.01; página 16 A). 

2.  Entrega. A resposta definitiva dos Talibãs: – “Não entregaremos Bin Laden nem vi-
vo nem morto!” (V. McDonald, Mark; Taliba reject Bush’s Ultimatum; The Miami Herald; Miami, FL; EUA; 22.09.01; 
primeira página e 16 A). 

Pauta. Nos tempos dominados pelas bombas, a guerra de propaganda afeta mais a liber-
dade de expressão. A mídia ou a imprensa estadunidense, em outubro de 2001, estava sendo pau-
tada pelo teoterrorista Osama bin Laden (1957–), depois do pacto de discrição ou do “pedido pú-
blico” do presidente George W. Bush, para as empresas de comunicação não divulgarem as men-
sagens televisivas do milionário de origem saudita ou da propaganda política de terroristas.  

Técnica. Infelizmente, a técnica e toda a tecnologia moderna é posta primeiro a serviço 
do belicismo. O homem ainda endereça quase tudo inventado ou descoberto para a finalidade de 
matar outros homens, os semelhantes, antes, em geral empregando o pretexto de se defender. De-
pois da morte de muita gente, ele, então, busca, mercantilisticamente, o aproveitável das sobras 
dos inventos, descobertas e tecnologias, a favor do bem-estar comum, em prol da paz e da quali-
dade de vida das pessoas.   
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O  HOMEM-ANIMAL  AINDA  CHEGA  PRIMEIRO  EM  
RELAÇÃO  AO  HOMEM-CONSCIÊNCIA.  OS  MEGAORÇA-

MENTOS  MILITARES  SUPERAM  SEMPRE  TODOS  OS 
MINIORÇAMENTOS  APLICADOS  AO  BEM-ESTAR  SOCIAL. 

 
Tecnolatria. Os maiores abusos da Ciência Fisicalista ocorrem a partir da Tecnologia, 

da tecnolatria e dos tecnodependentes nas áreas do belicismo.  
Fascinação. A Tecnologia fascina porque materializa o novo. A bomba atômica fascinou  

a elite da genialidade materialista da Terra, quando surgiu, porque era novíssima: a substituta 
considerada ideal para o antigo canhão. No entanto, a tolice da má intencionalidade imatura e an-
ticosmoética permeia ambos os instrumentos: o canhão e a bomba.  

Toupeira. Todo fascínio ou deslumbramento, mesmo quando científico ou cientificista,  
é ainda a reação de perplexidade da toupeira ao descobrir a existência do Sol. 

Reações. Quem se sente realizado através dos feitos e façanhas do belicismo, ainda está 
sendo inspirado pelas forças do subcérebro abdominal e os remanescentes do subcérebro protor-
reptiliano. Não há exceção para tal estado consciencial, apesar de 6 reações bem humanas, masca-
radoras, aqui listadas na ordem alfabética:  

1.  Coleiras do ego. 
2.  Cultos de culturas. 
3.  Defesas das identidades. 
4.  Eufemismos. 
5.  Loas ao nacionalismo. 
6.  Robotizações da Socin. 

 
 

270 .    I M P R E N S A    N O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A imprensa é o conjunto dos jornais e publicações congêneres e pode ser 

exemplo objetivo de fator desencadeante das interprisões grupocármicas. 
Etimologística. O termo imprensa vem do idioma Espanhol, imprenta, derivado do idio-

ma Latim, impressus. Surgiu em 1655. 
Sinonímia: 1.  Jornalismo; mídia impressa. 2.  Prelo; prensa. 3.  Quarto poder. 
Antonímia: 1.  Analfabetismo. 2.  Incomunicabilidade escrita e falada. 3.  Desconcentra-

ção mental. 4.  Apedeutismo. 5.  Autopublicidade. 
 
Acobertamentos. Conforme os princípios da Parapatologia, dentro das verdades incom-

pletas, a imprensa moderna estadunidense, censurada e autocensurada, dita livre, democrática, no 
país das liberdades, mantém o acobertamento sobre as baixas dos próprios compatriotas nas guer-
ras, afora outros assuntos.  

Jornalistas-espiões. Pelos conceitos da Comunicologia, as câmeras ocultas dos espiões 
da imprensa ou do jornalismo investigativo geraram os jornalistas-espiões, criando novas expres-
sões do jornalismo sensacionalista e da imprensa marrom escrita e televisiva. 

Posicionamentos. Sob a ótica da Cosmoética, eis, na ordem alfabética do conjunto trafo-
res-trafares, 14 posicionamentos ideais para o jornalista profissional, trabalhador, homem ou mu-
lher, de qualquer área, dominado pelo império da pauta, perante os fatos dos conflitos bélicos: 

01.  Audição. Saber escutar e não tagarelar, com lógica, racionalidade e coerência. 
02.  Automotivação. Ter autodisposição e não preguiça profissional. 
03.  Competência. Mostrar competência e não arrogância na liberdade de expressão. 
04.  Comunicologia. Dar informações corretas, pedagógicas, e não pasteurizadas. 
05.  Cronêmica. Fazer reflexão prévia e não atos precipitados do jornalismo marginal. 
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06.  Democracia. Viver no abertismo consciencial e não no gueto sectário. 
07.  Distinção. Saber distinguir a notícia-matéria, no texto, e não o comentário-achismo. 
08.  Fatuística. Ver o fato, frio ou quente, e não as versões requentadas. 
09.  Honestidade. Buscar a honestidade (ética) e não o engajamento nos bastidores. 
10.  Interdependência. Ser interdependente e não refém do mercado selvagem. 
11.  Isenção. Expor isenção pessoal e não manipulação de outros, off-the-record. 
12.  Leitorado. Escrever para leitores e não para colegas ou consumidores. 
13.  Notícia. Dar a notícia objetiva e não a opinião sub-reptícia (plantação). 
14.  Questionamento. Dar respostas pertinentes e não apenas fazer perguntas. 
Inconsciência. Há muitos jornalistas profissionais vivendo na condição de assessores 

das Forças Armadas sem saber. 
Níveis. O mais inteligente e difícil é o periódico atender, ao mesmo tempo, os 2 níveis 

básicos de clientes (V. Di Franco, Carlos Alberto; Desafios do Jornalismo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.03; 
página 7): 

1.  Elite. A elite de usuários bem-informados. 
2.  Massa. A massa dos subproletários da informação. 
 

O  UNIVERSO  POLÍTICO  FIXA  A  PAUTA  DAS  PRIORIDA-
DES  DA  MAIORIA  DOS  JORNALISTAS,  ATÉ  MESMO  OS 
ESPORTIVOS,  POLICIAIS,  ECONÔMICOS,  ARTÍSTICOS, 

TÉCNICO-CIENTÍFICOS,  INTERNACIONAIS  E  TELEVISIVOS. 
 
 

271 .    I M P É R I O S  
 
 
Definição. O império é a nação de grande porte com o domínio soberano efetivo ou in-

fluência dominadora, formando unidade política, abarcando vasto território ou numerosos territó-
rios sob autoridade única. 

Etimologística. O termo império vem do idioma Latim, imperium, “autoridade, ordem, 
comando”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Poder arrogante; poderio soberano. 2.  Autoridade absolutista. 3.  Coman-
do maior. 4.  Domínio hegemônico.   

Antonímia: 1.  Poder democrático. 2.  Autoridade menor.   
 
Taxologia. Sob a ótica da Para-História, eis, na ordem alfabética, a listagem de 10 cate-

gorias dos grandes impérios, segundo os registros da História Humana: 
01.  Império Áustro-Húngaro: 1867–1918; união político-administrativa da Áustria  

e Hungria; monarquia dual; expansionista; aliou-se à Alemanha e Itália na Primeira Guerra Mun-
dial (Tríplice Aliança); conflitos étnicos (antissemitismo); no auge, incluía a Áustria, Hungria, 
Sérvia e parte do Norte da Itália. 

02.  Império Babilônico: 1894–1595 a.e.c.; Código de Hamurabi (Lei de talião – “olho 
por olho, dente por dente, vida por vida”); rei com poder divino e absoluto; forte divisão em clas-
ses sociais; escravocracia; expansionismo; no auge, abrangia os atuais Iraque, Egito, Chipre, Ar-
mênia e Oriente Médio. 

03.  Império Britânico: 1584–1950; mercantilista; colonialismo sanguessuga; expansio-
nismo marítimo; fase mais avançada de expansão capitalista, busca de mercados para o excedente 
de produção e obtenção de matérias-primas; inicialmente, economia de base agrícola e mineral; 
modernamente, de base industrial e serviços; no auge, abrangia colônias nas Américas, África, 
Oriente e Oceania. 
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04.  Império Estadunidense: atual (Ano-base: 2006); potência hegemônica militarista 
ultrabelicista; militarização espacial; nuclear; intervencionista; arrogante; unilateral; governado 
por grandes corporações e o Pentágono; economia sofisticada com base industrial e serviços; ex-
pansionismo e controle do capital internacional; antidemocracia; desrespeito aos direitos humanos 
e à liberdade de imprensa. 

05.  Império Grego: 800 a 30 a.e.c.; democracia elitista; trabalho de base escravocrata; 
governo das pólis (cidades-estado); economia de base agrícola; guerra entre as cidades; politeísta 
/ mitológico; especulação filosófica; no auge, abrangia a Grécia atual, parte da Ásia Menor e do 
Oriente Médio, Sul da Itália, parte do Norte da África. 

06.  Império Inca: 1200–1572; ausência de escrita; sistema penal rígido com confissões 
e sacrifícios públicos; sistema político despótico; forte hierarquia social; trabalho comunitário; 
economia de base agrícola e mineral; no auge, ocupava Equador, Peru, Bolívia, Norte do Chile  
e da Argentina. 

07.  Império Otomano: 1300–1924; centro do poder na Turquia; sultanato; teocracia 
muçulmana; expansionismo; militarismo; no auge, abrangia toda a Ásia Menor, parte da Hungria, 
da Rússia, da Arábia e do Norte da África. 

08.  Império Português: 1415–1975; expansionismo marítimo; colonialista; mercantilis-
mo; escravocracia; subordinado ao Império Britânico a partir do século XVIII; economia de base 
agrícola e mineral; modernamente, introdução de indústrias e de serviços; colônias na América do 
Sul, África e Índia. 

09.  Império Romano: período republicano de 509 a 31 a.e.c.; período imperial de 31 
a.e.c. a 476 e.c.; colonialista; expansionismo; militarismo; trabalho de base escravocrata; sistema 
de governo autoritário das elites; desenvolvimento do Direito; economia de base agrícola; propri-
edade privada protegida pelo Exército; forte hierarquia social e concentração de renda; no auge, 
abrangia a Bretanha, quase todo o Oeste Europeu, Sul da Europa, parte da Ásia Menor, Oriente 
Médio e Norte da África. 

10.  Império Teológico: teocrático, religioso ou dogmático, por exemplo, a ICAR, Igre-
ja Católica Apostólica Romana. 

Manipulações. Dentro da Intrafisicologia, com todo o realismo, a barbárie ainda existe 
(Ano-base: 2006) na Sociedade Intrafísica patológica, devendo a conscin analisar, segundo o prin-
cípio da Cosmoética, “dentre vários males, escolhendo o menor”, a fim de viver de modo menos 
pior, por exemplo, entre estes 5 impérios manipuladores da massa humana impensante, aqui lista-
dos na ordem natural, crescente, de melhoria política e qualidade de vida: 

1.  Império Anticivilização: a ditadura da ignorância e da miséria, por exemplo, os vá-
rios países mais atrasados da África. 

2.  Império Fundamentalista: a ditadura fundamentalista, ultrortodoxa, da fé raivosa, por 
exemplo, o Irã. 

3.  Império Comunista: a ditadura do proletariado, por exemplo, o anacronismo rema-
nescente observado na China. 

4.  Império Monárquico: a ditadura dos idiotismos culturais neofóbicos, por exem-
plo, a Espanha. 

5.  Império Capitalista: a ditadura da money society belicista, por exemplo, os Estados 
Unidos da América, a única superpotência ou império absolutista, nuclear, mundial, invasor. 

Liberdade. Evidentemente, de todos eles, o menos pior, de fato, ainda é o regime políti-
co dos EUA e neocolônias, devido à liberdade mais ampla, mesmo dentro da hipocrisia vigente, 
materialista, mercantilista e superconsumista. Contudo, império significa antidemocracia. 
 

OS  MOVIMENTOS  NACIONALISTAS  E  RACIAIS,  
FORÇAS  SOCIAIS  EM  LUTA  TENTANDO  ATRAIR  MAIS 

PESSOAS,  GERAM  OS  IMPÉRIOS.  INFELIZMENTE,  AMBOS 
RENEGAM  OS  FUNDAMENTOS  DO  UNIVERSALISMO. 
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272 .    C O N S T R U Ç Õ E S -S Í M B O L O    &    T E R R O R I S M O  
 
 
 Definição. A construção-símbolo é a edificação (imóvel, casa, prédio, edifício, hospital, 
igreja, teatro, ginásio, estátua, torre, ponte, navio, outra obra de arte) expressiva e emblemática, 
representando ou simbolizando a síntese de cidade, área, distrito ou ambiente humano. 
 Sinonímia: 1.  Edificação simbólica. 2.  Obra de alvenaria emblemática. 3.  Referencial 
arquitetônico.   
 Antonímia: 1.  Construção comum. 2.  Edificação inexpressiva. 
 

Alvos. A insegurança quanto ao terrorismo internacional prossegue e não se pode esque-
cer o fato de existirem construções-símbolos metropolitanas, tesouros culturais, alvos potenciais, 
preferenciais, predispostos aos ataques terroristas por aviões-bomba e referidos por vários analis-
tas, por exemplo, estes 25, em 10 países básicos, listados na ordem alfabética: 

01. Big Ben: relógio, London, Inglaterra. 
02. Caaba: Meca, Arábia Saudita. 
03. Central Nuclear: em vários países. 
04. Coliseu: Roma, Itália. 
05. Duomo: Milão, Itália. 
06. Edifício das Nações Unidas: New York, EUA. 
07. Empire State Building: edifício, New York, EUA. 
08. Estátua da Liberdade: New York, EUA. 
09. Jefferson Memorial: Washington, EUA. 
10. Kremlin: palácio, Moscou, Rússia. 
11. Obelisco: Washington, EUA. 
12. Pirâmide de Quéops: Egito. 
13. Ponte do Brooklin: New York, EUA. 
14. Ponte dos Suspiros: Veneza, Itália. 
15. Ponte Golden Gate: San Francisco, Califórnia, EUA. 
16. Sede do Vaticano: Roma, Itália.  
17. Taj Mahal: palácio, Nova Delhi, Índia. 
18. Torre da Liberdade: New York, EUA, em construção. 
19. Torre de Giotto: Florença, Itália. 
20. Torre de Pisa: Pisa, Itália. 
21. Torre Eiffel: Paris, França. 
22. Torre Mundial Trump: New York, EUA. 
23. Torre Picasso: Madrid, Espanha. 
24. Torres Gêmeas Petronas: Kuala Lumpur, Malásia. 
25. Transatlânticos de Luxo: alto mar. 

 

INFELIZMENTE,  A  PIROMANIA  É  O  ATO  DA  LOUCURA 
TERRORISTA,  AO  MESMO  TEMPO,  O  MAIS  FÁCIL   

DE  SER  PRATICADO  PELOS  FANÁTICOS  E  O  MAIS  DIFÍ-
CIL  DE  SER  EVITADO  E  COMBATIDO  COM  EFICÁCIA.  

 
 

273 .    M I N I C O N F U S Õ E S    G E R A I S  
 
 
 Definição. A confusão é o ato ou efeito de confundir(-se) gerando o estado de quem se 
encontra atrapalhado ou desorientado. 
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 Etimologística. O termo confusão vem do idioma Latim, confusio, “ação de juntar, reu-
nir, misturar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Agitação; desorganização. 2.  Mistura. 3.  Indistinção. 4.  Desassossego; 
intranqüilidade. 5.  Regressão.   
 Antonímia: 1.  Desconfusão. 2.  Arrumação; harmonização. 3.  Ordenação; organização. 
4.  Calma; paz; sossego; tranqüilidade. 5.  Evolução.  
 

SEGUNDO  A  EXPERIMENTOLOGIA,  NA  AMPLA  SINONÍMIA  
EXISTENTE  DO  VOCÁBULO  CONFUSÃO,  IDENTIFICAMOS   

O  INÍCIO  DE  TODA  GUERRA  CIVIL  TRANSFORMANDO-SE,  
MAIS  TARDE,  EM  CONFLITO  MILITAR. 

  
Diferenças. Como esclarece a Conviviologia, as ações da pessoa isolada são, obviamen-

te, claramente diferentes das pessoas enturmadas. 
Germe. Pelos princípios da Intrafisicologia, a confusão é a forma germinal da guerra.  
Miniconfusão. A gênese da condição fetal da pré-guerra ou o início do conflito armado 

– a megaconfusão – pode, em certas circunstâncias graves, partir da miniconfusão. 
Significados. Na análise da Mentalsomática, não existem, a rigor, 2 vocábulos com 

acepções ou significados exatamente idênticos. 
Taxologia. No âmbito da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 100 tipos básicos,  

assemelhados ou com aproximações simples, de miniconfusão humana, dentro do extenso univer-
so dos dicionários de sinônimos do idioma Português, a fim de identificarmos na vida prática, 
com detalhismo e exaustividade, em sínteses ou definições sucintas, a atuação do crescendum mi-
niconfusão-megaconfusão: 

01.  Acracia: o efeito da impotência do executivo para governar com justiça. 
02.  Alarme: a situação holopensênica de inquietação e medo generalizado. 
03.  Alteração: a condição geral de extremo desassossego do populacho. 
04.  Alvoroço: a ação de açodamentos e ruídos incomuns forçando expectações. 
05.  Anarquia: o povo quando desprovido de gestor competente ou gestão razoável. 
06.  Angu: o rolo atingindo muitos correligionários ou partidários exaltados. 
07.  Anomia: a inexistência de legislação ou de regra na Socin à matroca. 
08.  Aranzel: o quiproquó estéril de larga repercussão dos acusadores. 
09.  Atabalhoação: a realização precipitada, sem método, desastrada. 
10.  Atrapalhação: a degringolada do projeto prioritário sem solução à frente. 
11.  Babel: a ingresia da desconexão de línguas e entendimentos entre facções. 
12.  Baderna: a comoção coletiva dominada pela irracionalidade. 
13.  Bafafá: a barulheira entre bandos de ativistas perturbados. 
14.  Bagunça: a patuscada irresponsável em ações governamentais sucessivas. 
15.  Balbúrdia: a vozearia e assuada da turba amotinada e prepóstera. 
16.  Bananosa: a circunstância humana extremamente intrincada.  
17.  Barafunda: o aglomerado populacional quando infiltrado de penetras. 
18.  Baralhada: o resultado do estranhamento radical entre pessoas. 
19.  Bochicho: a muvuca levada ao máximo do agito da multidão. 
20.  Bololô: a concentração do descontrole difundido dos cidadãos. 
21.  Briga: a desavença classista chegando às vias de fato. 
22.  Bronca: a expressão de descontentamento e crítica quanto a qualidade de coisas. 
23.  Bulha: a gritaria dos fulanos e beltranos incoerentes ao mesmo tempo. 
24.  Cambulhada: o grande agrupamento da cambada de provocadores. 
25.  Caos: o desequilíbrio na coexistência instável de conscins compartilhantes. 
26.  Choldra: o resultado causado pela atividade da gente de má índole. 
27.  Coisa-feita: o extenso destrambelho de causa ainda não identificada nem explicada. 
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28.  Complicação: o estado de relações interpessoais difícil de apreender pelo intelecto. 
29.  Conflito: a profunda oposição entre duas ou mais partes. 
30.  Danação: o ninho de ratos de várias individualidades regressivas. 
31.  Dédalo: o emaranhado de interesses embasando a diversificação das emoções. 
32.  Desarranjo: a conseqüência do desalinho e desbarato de patrimônios comuns.  
33.  Desarrumação: a conturbação decorrente dos negócios públicos fora do lugar. 
34.  Desentendimento: a falta de compreensão correta entre interessados. 
35.  Desgoverno: a administração mal exercida pelas autoridades afetando o povão. 
36.  Desordem: a ausência de coerência e regularidade na média dos atos de classe. 
37.  Desorganização: a não-organização mínima no funcionamento do corpo político. 
38.  Desorientação: a perda de rumo dos valores e princípios corretos do governo.  
39.  Destempero: a dissonância de muitos derivada dos despautérios de poucos. 
40.  Discórdia: a cizânia belicosa entre lados reivindicadores em desacordo. 
41.  Discussão: a polêmica na qual cada participante defende pontos de vista opostos. 
42.  Distúrbio: o desajuste comportamental de várias personalidades em conjunto. 
43.  Embaraço: o travão no desenvolvimento da prática benéfica ao povo desinformado. 
44.  Embaralhação: o transtorno gerado pelos incisos da jurisprudência malfeita. 
45.  Embrulhada: o estorvo acarretando a divergência geral labiríntica.  
46.  Encrenca: a conjuntura perigosa ou ilícita envolvendo autoridades de ponta. 
47.  Engano: o deslize ou procedimento errôneo gerando julgamentos equivocados.  
48.  Equívoco: o aborrecimento espalhado por interpretações dúbias suspeitas. 
49.  Esbregue: a injunção intrafísica ocasionada pela incompreensão das ocorrências. 
50.  Esparramo: o desconcerto dos posicionamentos e opiniões radicalizadas. 
51.  Estrago: o desempenho pior semelhante à destruição com proporções menores. 
52.  Estripulia: a fricção de cabeças desestabilizadas debatendo-se na obscuridade. 
53.  Estrupício: o problema de amplas dimensões empalmando as aglomerações. 
54.  Fecha-fecha: o pânico promotor do fechamento de casas comerciais e bancos. 
55.  Frege: a ebulição das vozes inflamadas de quem se sente perseguido. 
56.  Furdúncio: a algazarra com elevado nível de decibéis de parceiros sem grandeza. 
57.  Fuzuê: a altercação agressiva abarcando vários contestadores afins promíscuos. 
58.  Grude: o tiroteiro verbal entre sujeitos pervertidos e arrebatados. 
59.  Imbróglio: a postura partidária problemática com malentendidos duradouros. 
60.  Indisciplina: a revolta expressa antagônica aos regulamentos estabelecidos por Lei. 
61.  Indistinção: a indeterminação dos fatos trazendo a incerteza aos burocratas. 
62.  Inferneira: o charivari prolongado das legiões de cúmplices insensatos. 
63.  Inferno: a completa subversão ambiental propagando a irritação inescondível. 
64.  Insubordinação: a insurgência local dos subordinados contra os governantes. 
65.  Lambança: a manifestação rumorosa contrária ao poder constituído e paralisado. 
66.  Maçarocada: a acumulação de reações agremiativas ilógicas de minoria específica. 
67.  Matinada: o estrondo da sublevação dos revoltosos imaturos. 
68.  Miscelânea: o cruzamento de apetites diferentes das gangues riscomaníacas. 
69.  Mistifório: o moxinifado de elementos irregulares provocando vandalismos. 
70.  Misturada: a mesclagem errada de assuntos díspares por integrantes desiguais. 
71.  Mixórdia: a amalgamação irracional de idéias, objetos e respectivos donos. 
72.  Motinada: a rebelião característica de insurretos detentos, civis ou paisanos. 
73.  Movimentação: a operação agitada da remoção de rebelados de certo meio. 
74.  Pampeiro: o burburinho com numerosos companheiros despossuídos. 
75.  Pandemônio: a associação efervescente de profissionais da marginália. 
76.  Pega-pega: a correria nas ruas em polvorosa devido a alguma perseguição legal. 
77.  Perturbação: a explicitação da massa em fúria desafiando a ordem jurídica. 
78.  Pipoco: a celeuma exaltada de múltiplos contendores demagogos. 
79.  Presepada: o espetáculo ridículo das atitudes de mau gosto dos manipuladores. 
80.  Quebra-quebra: a demolição promovida por vândalos ou arruaceiros. 
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81.  Rebordosa: o fervedouro da pancadaria circunscrita mas convulsionante. 
82.  Rebulício: o enguiço inconveniente de assediadores humanos anárquicos. 
83.  Rififi: a competição violenta e ensurdecedora mantendo o holopensene do escarcéu. 
84.  Ruge-ruge: a tensão barulhenta e matraqueante da categoria dos injustiçados. 
85.  Salada: o lance popular positivo arruinado por parte dos órgãos oficiais. 
86.  Salgalhada: a reunião de realidades heterogêneas por indivíduos despreparados. 
87.  Salseiro: o escândalo de bom tamanho focalizando figuras notórias. 
88.  Sarilho: o processo meândrico de linchadores militantes anônimos. 
89.  Sururu: o motim ou sororó desenvolvido pela súcia de comparsas enfurecidos. 
90.  Tempo-quente: a infiltração deslocada e incomum do clima corporativo. 
91.  Trabuzana: o período de agitação social pesada carreando todos os excessos. 
92.  Trapalhada: a execução ardilosa dos formadores de quadrilhas de trapaceiros. 
93.  Tropelia: a anomalia provocada por sociopatas fanáticos e impetuosos. 
94.  Trovoada: a seqüência dos gritos dos urbanitas bárbaros modernos. 
95.  Tumulto: o levante desassossegado de personagens eminentes em luta aberta. 
96.  Turbamulta: o montão de celerados sediciosos urdindo traquinagens. 
97.  Turbulência: a irrequietação dos desordeiros selvagens na Socin. 
98.  Xirimbamba: o banzé de marginais desatinados fazendo alarido. 
99.  Zona: o cipoal nebuloso levando insegurança à população desnorteada. 

100.  Zorra: a fermentação orgíaca pondo a comunidade de pernas para o ar. 
 Confusionista. Segundo a Conscienciometria, por aí concluímos: o confusionista pode 
regredir tornando-se o belicista confuso, se já não era anteriormente, e todas essas atitudes são 
avisos para o governo quando politicamente imobilizado ou abúlico. 
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XVI   –     GUERRA   OU   OFENSI VA 
 
 

274 .    M I C R O F I C H A    D E    G U E R R A  
 
 

Definição. A microficha é a listagem compacta de anotações contendo o conjunto de da-
dos relevantes ou as informações específicas básicas sobre determinado assunto, acerca de pes-
soa, acontecimento ou pesquisa em geral. 

Sinonímia: 1.  Tópico de classificação. 2.  Pedaço de papel com anotações. 3.  Folha 
com listagem de fatos. 

Antonímia: 1.  Dados esparsos. 2.  Arquivo. 3.  Fichário. 4.  Pasta. 
 

Fatuística. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem funcional, 20 fatos ou fatores 
indispensáveis para a avaliação técnica de qualquer conflito armado ou loucura coletiva da huma-
nidade, compondo bases da microficha do curso da guerra: 

01.  Nome: o registro da mídia internacional, a fixação na História. 
02.  Atacante: declaração de guerra; o invasor. 
03.  Senhor da Guerra: o líder belicista, o megabelicista. 
04.  Atacado: a nação mais frágil e desprotegida; as táticas defensivas. 
05.  Religião: as religiões envolvidas; o militarismo religioso suicida. 
06.  Etnia: ou as etnias envolvidas; os racismos. 
07.  Extensão: a Geografia abarcada pelo conflito; os interesses em jogo. 
08.  Local: os cenários, condições de luta; os campos de batalha. 
09.  Países: as Nações belicosas, os Continentes; coalizões. 
10.  Armas: os armamentos e munições disponíveis de cada lado. 
11.  Campanhas: as operações, hostilidades, os títulos impactantes. 
12.  Arrastões: predatórios, destruidores; e razias. 
13.  Mortandades: as tragédias maiores, as baixas; as torturas; as vítimas civis. 
14.  Loucuras: os excessos, vandalismos, saques, banditismos, estupros. 
15.  Mídias: a propaganda; a contrapropaganda; as mentiras técnicas oficiais; as fraudes 

das estatísticas. 
16.  Duração: o período exato das hostilidades; as previsões erradas. 
17.  Prejuízos: os danos inevitáveis, as retaliações; as perdas inesperadas. 
18.  Piromania: os incêndios, as demolições; as estratégias do horror. 
19.  Casuística: os relatos, os exemplos, os precedentes; os acobertamentos. 
20.  Imprevistos: as intercorrências macabras sempre surpreendentes; as guerrilhas ur-

banas; os atos terroristas concomitantes. 
 
Inocentes. O horror da guerra sempre atinge os inocentes. 
Disposição. O animus bellandi é a disposição patológica para a guerra. 
 

É  IMPOSSÍVEL  MANTER  O  PARAPSIQUISMO  OU  O  BELI-
CISMO  COMO  ASSUNTOS  PARTICULARES.  OS  EFEITOS  

DOS  FATOS  ACABAM  SENDO  IRRECUSAVELMENTE  
PÚBLICOS  E  ALVOS  DE  DISCUSSÕES  ABERTAS. 
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275 .    I N V A S Õ E S  
 
 

Definição. A invasão é o ato ou efeito violento de invadir local ou espaço, ocupando-o 
pela força, com a entrada, sem prévia autorização, de forças armadas estrangeiras em território de 
determinado Estado. 

Etimologística. O termo invasão vem do idioma Latim, invasio, “invasão, agressão, 
usurpação”. Surgiu em 1710. 

Sinonímia: 1.  Agressão armada. 2.  Hostilidade belicista. 3.  Usurpação. 
Antonímia: 1.  Relação internacional pacífica. 2.  Coexistência pacífica entre Estados. 
 
Taxologia. No campo da Experimentologia, ocorrem os mais diversos tipos de invasão 

na vida humana, de modo geral, por exemplo, estes 20, dispostos na ordem alfabética: 
01.  Invasão da classe média. 
02.  Invasão da delegacia. 
03.  Invasão da igreja. 
04.  Invasão da imprensa. 
05.  Invasão da intimidade. 
06.  Invasão da Normandia. 
07.  Invasão da polícia. 
08.  Invasão das ruas pelo comércio. 
09.  Invasão da Tchecoslováquia. 
10.  Invasão de domicílio. 
11.  Invasão de estrangeiros. 
12.  Invasão de força estrangeira. 
13.  Invasão de propriedade. 
14.  Invasão de turistas. 
15.  Invasão do espaço aéreo. 
16.  Invasão do Iraque. 
17.  Invasão dos bárbaros. 
18.  Invasão dos gafanhotos. 
19.  Invasão napoleônica. 
20.  Invasão por bactérias. 
Dominação. Sob a ótica da Holomaturologia, não existem justificativas para defender 

qualquer tipo de invasão de certo país por outro, quando objetivando a dominação de povos. 
Reações. Do ponto de vista da Experimentologia, as reações dos dominados contra os in-

vasores são sempre de intolerância, com atentados, sabotagens, golpes e revoluções, com o objeti-
vo de sacudir o jugo da invasão (V. Martins, Ives Gandra; O Vietnã de Bush; O Globo; Rio de Janeiro, RJ;  
página 7). 

Invasores. Sob a análise da Para-História, os invasores jamais desfrutaram de vida tran-
qüila em toda a História Humana, sempre buscando reprimir com violência e, não raro, morticí-
nios e até genocídios, os movimentos locais de sublevação. 

França. Tendo em vista a Conviviologia, durante a Segunda Guerra Mundial, em 1940, 
as hostes belicistas nazistas invadiram a França, impuseram o governo de Vichy e sempre recebe-
ram a intolerância de boa parte dos franceses na guerra clandestina, subterrânea e terrorista. 

Iraque. Dentro do universo da Intrafisicologia, a moderna Guerra do Iraque, declarada 
sem motivo, foi a invasão pelos belicistas estadunidenses recebendo violenta reação do povo ira-
quiano, vendo a destruição do país e a morte de mais de 100 mil seres inocentes. Apesar da queda 
do ditador sanguinário Saddam Hussein (1937–2006), os estadunidenses foram rejeitados no Ira-
que, em 2003, tais quais os nazistas o foram na França, em 1940. Exemplo frisante de erro bélico 
injustificável. 
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Razões. Conforme os princípios da Cosmoética, as razões (ou desrazões) das invasões 
sempre giram em torno do poder temporal, conquistas humanas, matérias-primas, petróleo e ou-
tros temas de interesses gananciosos do momento histórico, não embasando ou dando respaldo 
moral a nenhum país invasor.  

Megassediador. Todo invasor, tão-somente pelo ato de provocar a invasão, perde toda 
autoridade moral, é megassediador grupal anticosmoético. Não existe outra explicação ou justifi-
cativa. 

Respeito. No âmbito da Grupocarmologia, os valores culturais dos invasores, ou domi-
nadores, não predominam sobre os valores culturais dos invadidos ou dominados. Cada Socin tem 
cultura própria e maneira de ser específica. Urge respeitarmos a inteligência dos outros. 

 

A  PESSOA,  DE  MODO  INDIVIDUAL,  E  OS  POVOS,  DE  
MODO  COLETIVO,  PRECISAM  MUTUAMENTE  RESPEITA-

REM-SE  SEM  COAÇÕES,  SUJEIÇÕES  OU  DOUTRINAÇÕES,  
A  FIM  DE  MANTER-SE  A  CONVIVIALIDADE  PACÍFICA.  

 
 Custo. A guerra contra o Iraque foi movida ao custo, até 2004, de 200 bilhões de dólares 
e mais de 100 mil mortos.  

Razão. O total de 1.625 inspetores estadunidenses e das Nações Unidas passaram 2 anos 
a peneirar 1.700 locais suspeitos de esconder armas químicas e biológicas no Iraque – a razão da 
invasão ao país –, armas estas supostamente prontas para disparar em minutos. Também esquadri-
nharam toneladas de documentos ao custo de 1 bilhão de dólares. 
 Conclusão. Conclusão do chefe dos inspetores dos EUA ao Senado: não havia armas de 
destruição em massa. O Iraque não representava ameaça alguma. Muita gente foi enganada.  

Supererro. Nada justificava a invasão pelo superpoderio bélico do verdadeiro senhor da 
guerra, George W. Bush, o responsável pelo supererro. Foi até reeleito. A população boa vida es-
tadunidense, cujo conforto é sustentado por 40 países, prosseguia nédia, igual aos bovinos ao Sol, 
sonâmbula e desinformada (Ano-base: 2005). Somente começou a reagir em 2006. 

Síndrome. Os estadunidenses sofriam, em 2004, da síndrome de Estocolmo planetária, 
sendo o maior sintoma a reeleição de George Walker Bush, autodenominado “o Presidente da 
Guerra”. Esta foi a confissão da posição franca do belicista profissional. 

Pior. Não houve surpresa nessa reeleição. Basta ver o gosto duvidoso dos estadunidenses 
pelo pior, pelos filmes de terror, onde o vilão é o mocinho sem moral, há muito tempo.  

Fascínio. Os estadunidenses vivem fascinados, há 1 século, por exemplo, por 10 realida-
des – entre as piores existentes na vida humana –, conforme é fácil comprovar pela maioria dos 
milhares de filmes gerados a partir dos estúdios de Hollywood, na Califórnia, para o mundo, aqui 
dispostos na ordem alfabética dos temas patológicos, segundo a classificação técnica estabelecida 
pelos próprios produtores cinematográficos de lá: 

01.  Amoralidades: hábitos repisados nos filmes sob a epígrafe “Comédia” (CO). 
02.  Belicismos: objetivos das películas classificadas sob a epígrafe “Guerra” (GU). 
03.  Crimes: motivos principais dos filmes classificados sob a epígrafe “Policial” (PO). 
04.  Dólares: temas infalíveis nos filmes classificados sob a epígrafe “Drama” (DR). 
05.  Máfias: assuntos comuns aos filmes hollywoodianos sob a epígrafe “Ação” (AC). 
06.  Pornografias: essências dos scripts classificados sob a epígrafe “Erótico” (ER). 
07.  Tabagismos: merchandising inarredável das películas sob múltiplas epígrafes. 
08.  Terrorismos: núcleos das películas classificadas sob a epígrafe “Terror” (TE). 
09.  Tóxicos: usos de drogas ensinados pelos filmes sob a epígrafe “Suspense” (SU). 
10.  Violências: megafocos dos filmes classificados sob a epígrafe “Faroeste” (FT). 
Fatos. Os fatos estão aí, insofismáveis, além das hipocrisias, manipulações e religiosis-

mos do bushism. 
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276 .    A E R O N Á U T I C A  
 
 

Definição. A Aeronáutica é a Ciência e / ou prática da navegação aérea, representando, 
em qualquer nação, a força armada responsável pelo serviço de aviação militar e pela defesa aérea 
do país. 

Etimologística. O termo aeronáutica vem do idioma Francês, aéronautique, “aeronáuti-
co, relativo à navegação aérea”. Surgiu em 1831. 

Sinonímia: 1.  Aeronavegação; navegação aérea. 2.  Aviação militar; Força Aérea. 3.  Ciên-
cia da Força Aérea. 

Antonímia: 1.  Exército Nacional. 2.  Marinha de Guerra. 
 
Aeroarmas. A Aeronáutica, do ponto de vista internacional, apresenta armas voadoras 

de diversas categorias iguais às 3 tabelas, cujas fichas técnicas são especificadas à frente. 
Bombardeiro. Eis o arsenal do bombardeiro B-52, estadunidense – responsável pelo “ta-

pete de bombas”, viajando à velocidade próxima do som e atingindo altitudes superiores a 15 mil 
metros –, através de 12 itens da ficha técnica, listados na ordem funcional: 

 

Tabela 29  –  Especificações  Técnicas  do  Bombardeiro  B-52 

01. Peso    244 toneladas 

02. Envergadura      56,4 m 

03. Comprimento      48,5 m 

04. Velocidade 1.046 Km/hora 

05. Tripulação        5 pessoas 

06. Fabricante           Boeing 

07. Valor      30 milhões de dólares 

08. Mísseis  de  cruzeiro      20 convencionais 

09. Bombas              2.000 libras 

10. Bombas  de  fragmentação      10 

11. Bombas  de  750  libras      51 (340 kg) 

12. Bombas  de  500  libras                    51 (227 kg) 
 
Falcon. Eis a ficha técnica, em 11 itens, do caça supersônico F-16 Falcon, fabricado pela 

Lockheed-Martin, estadunidense, peça principal da linha militar da empresa (V. Godoy, Roberto;  
O Esguio F-16, Um dos Favoritos da FAB; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 7): 

 

Tabela 30  –  Especificações  Técnicas  do  Caça  Supersônico  F-16  Falcon 

01. Tipo      Caça supersônico de múltiplo emprego e interceptação 

02. Comprimento      15,03 metros 

03. Altura        5,09 metros 

04. Envergadura      10 metros (com mísseis) 
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05. Peso  máximo      19,2 toneladas 

06. Carga  de  combate        7,2 toneladas (máximo 9,2 toneladas) 

07. Velocidade máxima        2,2 mil Km/hora 

08. Alcance 4.215 Km 

09. Altitude  máxima      15,2 mil metros 

10.   Armamento        1 canhão de 20 mm; bombas, mísseis, foguetes e armas de      
inteligência eletrônica 

11. Valor      35 milhões de dólares 
 
Operações. Em 2002, 21 países operavam 4.295 desses aviões supersônicos. Na Guerra 

do Golfo, em 1991, esses aviões cumpriram 13.480 missões de combate. Na Guerra do Kosovo, 
em 1999, totalizaram 7.500 saídas de combate.    

Mirage. Eis a ficha técnica, em 12 itens, de outro avião de combate, o Mirage, francês, 
agora em parceria de produção em versão mais moderna com a Embraer, no Brasil (V. Godoy, Ro-
berto; Embraer pretende Ver Mirage Decolar em 2004; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.02.02; página A 9): 

 

Tabela 31  –  Especificações  Técnicas  do  Avião  de  Combate  Mirage 

01. Tipo      caça supersônico de superioridade aérea e múltiplo emprego 

02. Comprimento      14,6 metros 

03. Altura máxima        5,20 metros 

04. Envergadura        9,13 metros 

05. Peso  máximo      17 toneladas 

06. Carga  de  combate        6,3 toneladas 

07. Velocidade  máxima        2,4 mil Km/hora 

08. Altitude  máxima               16,5 mil metros 

09. Raio  de  ação  1                 925 Km 

10.   Raio  de  ação  2            1.900 Km (grande altitude) 

11. Armamento                      2 canhões de 30 mm; 5 tipos de mísseis ar-ar; bombas 
guiadas, mísseis de cruzeiro 

12. Valor      30 milhões de dólares 
 
Brasil. Assim observa-se o fato: o Brasil prossegue piorando a própria conta holocármi-

ca perante a Humanidade com a construção e venda de armamentos bélicos modernos, matadores 
e superpoderosos (V. Godoy, Roberto; Tropa de Elite Colombiana usa Armamento Brasileiro; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 11.02.02; página A 9).  

 

FRASE  DE  REFLEXÃO  PARA  OS  BRASILEIROS  
QUANTO  AO  BELICISMO:  O  BRASIL  NÃO  É  SÓCIO  

DO  CLUBE  ATÔMICO,  APESAR  DAS  IMENSAS 
POTENCIALIDADES  EXISTENTES  NO  PAÍS  PARA  ISSO. 
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277 .    F A T O R E S    T E C N O L Ó G I C O S  
 
 

Definição. O fator tecnológico é o elemento da Tecnologia Moderna capaz de determi-
nar ou executar algo, concorrendo para o resultado específico objetivado com técnica, logística, 
tática e estratégia. 

Etimologística. O termo fator vem do idioma Francês, facteur, derivado do idioma La-
tim, factor, “o que faz, autor, criador”. Surgiu em 1706. 

Sinonímia: 1.  Elemento tecnológico. 2.  Artefato técnico. 
Antonímia: 1.  Elemento empírico. 2.  Ato amador.   
 
Fatores. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 20 fatores da inutiliza-

ção da Tecnologia na guerra urbana, assimétrica, tipo manipulativo de combate empregado com 
sagacidade, astúcia e malícia, desde a lenda do cavalo de madeira empregado na Guerra de Tróia, 
há mais de 3 milênios: 

01.  Arsenal dos mais fracos: de bala em bala. 
02.  Ataques contra áreas de retaguarda: de surpresa em surpresa. 
03.  Barricadas insuspeitadas: de saco de areia em saco de areia. 
04.  Blindados camuflados em garagens: de galpão em galpão. 
05.  Camuflagens: de disfarce em disfarce. 
06.  Casas-armadilha: de casa em casa ou de quarto em quarto. 
07.  Conhecimento profundo de becos: de esquina em esquina. 
08.  Defensores pouco visíveis: de sombra em sombra. 
09.  Edifícios altos e arruinados: de prédio em prédio. 
10.  Emboscadas em quarteirões: de quarteirão em quarteirão. 
11.  Lutas sem escrúpulos: de trincheira em trincheira. 
12.  Missões de alto risco: de suicídio em suicídio. 
13.  Perdas de vidas: civis inocentes, crianças, mulheres e jornalistas estrangeiros. 
14.  Rendições falsas: de solércia em solércia. 
15.  Soldados desmontados apoiados por morteiros: de golpe em golpe. 
16.  Soldados vestidos de mulher ou com roupas de civis: de disfarce em disfarce. 
17.  Táticas pouco honrosas: de tocaia em tocaia. 
18.  Truques inimagináveis: de ardil em ardil. 
19.  Vias desertas: de mina terrestre em mina terrestre. 
20.  Zonas de tocaias: de armadilha em armadilha. 
 

A  PRAÇA  SITIADA  É  CONFLITO  PROXÊMICO.  ANIQUILA   
A  BOA  RELAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL.  A  CONCÓRDIA  
EXPANDE  A  CRIATIVIDADE  COSMOÉTICA.  A  DISCÓRDIA  
AUMENTA  A  INVENTIVIDADE  ANTICOSMOÉTICA  MORTAL. 

 
 

278 .    P L A N T A Ç Õ E S  
 
 

Definição. A plantação sabotadora é o ato da inserção, introdução, colocação ou de fa-
zer penetrar sub-repticiamente algo, em geral objeto, em algum lugar comprometedor ou entre os 
pertences de alguém, a fim de desprestigiá-lo ou incriminá-lo juridicamente ao modo de minissa-
botagem específica e individualizada. 
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Etimologística. O vocábulo plantação vem do idioma Latim, plantatio, “plantação”. 
Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Plantio sabotador. 2.  Sementeira anticosmoética. 3.  Minissabotagem. 
Antonímia: 1.  Desplantação antissabotadora. 2.  Heterodefesa de alguém. 3.  Sabotagem. 
 
Plantações. Técnica das mais empregadas pelos serviços de inteligência, na área do beli-

cismo, a fim de implicar pessoas-alvo, instituições, comunidades ou regime político, é a planta-
ção de evidências incriminadoras críticas, ou seja: a encenação do roubo de objeto ou a criação 
artificial dolosa de armações e pistas falsas, de factóides trágicos, de informações falsas (V. Pimen-
tel, Rodrigo; A Indústria do Denuncismo; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 20.09.01; página 9). 

Indícios. Tais indícios incriminadores são sempre embustices, burlas, mistificações, en-
ganações, intrujices, demagogices, factícios, defraudações, maquinações ou artimanhas podendo 
apresentar, no mínimo, 11 naturezas ou categorias, aqui listadas na ordem alfabética:  

01.  Armas: a colocação sub-reptícia de instrumentos bélicos em casas e apartamentos. 
02.  Dinheiro: a introdução de cash ou montante de dinheiro vivo em bagagens pessoais.  
03.  Drogas: a colocação de drogas ou fármacos pesados em veículos e roupas. 
04.  Empreendimento: a promoção de comemoração intrusiva para desviar a atenção 

pública. 
05.  Fotografias: a inserção de fotos comprometedoras em casas e apartamentos. 
06.  Grampos: a escuta por telefones e outros aparelhos de comunicação maceteados. 
07.  Levante: a organização grupal de rebelião junto à oposição de regime político. 
08.  Notícias: a inserção de notícias nas redações das mídias impressa e televisiva. 
09.  Objeto: a encenação do roubo de objeto ou objetos comprometedores. 
10.  Pistas: a invenção de pistas falsas incriminadoras.   
11.  Suicídios: a simulação de suicídio no acobertamento de assassinato. 
Dublês. Inautenticidade de praxe, típica dos períodos de guerra intensa, é a criação de 

sósias, menecmas, clonos ou dublês dos senhores da guerra mais eminentes, inclusive aqueles de 
cabeças postas a prêmio. Praticamente todo ditador tem sósias. Por exemplo, analisemos estes 3:  

1.  Espanha. O general e ditador espanhol Francisco Franco Bahamonde (1892–1975) ti-
nha dublê com a doença de Parkinson e outro sem a doença. Houve aquele filmado durante  
o exercício das funções oficiais representando pomposamente o chefe (V. Umbral, Francisco; Los Do-
bles; El Mundo; Madrid; Espanha; 11.10.01; página 64). 

2.  Golfo. Saddam Hussein (1937–2006) sempre empregava 1 sósia durante a Guerra do 
Golfo, nos atos e manifestações públicas, no Iraque, em 1993. 

3.  Afeganistão. Osama bin Laden (1957–) distribuía 4 sósias de enorme semelhança fí-
sica, conduzindo a picape Hilux, da Toyota, igual à usada pela cúpula do regime, espalhados por 
todo o território afegão, durante a Guerra do Afeganistão, a fim de confundir, despistar e escapar 
dos numerosos caçadores, em busca de polpudas recompensas, patrocinadas pela Coalizão Inter-
nacional Antiterrorista.  

DNA. As únicas diferenças entre o teoterrorista e respectivos sósias eram pequenos si-
nais de nascença (nevos, birth marks). Na ocasião, os estadunidenses tentavam colher amostras de 
DNA de parentes de Osama bin Laden, para qualquer identificação de emergência. 

Direção. O autodiscernimento é a cognição capaz de permitir a conscin compreender 
qualquer coisa mais corretamente ou de modo racional, razoável, do início ao fim, do ponto ao 
círculo, desta dimensão ao infinito. Qual o objetivo de estarmos aqui? Para onde vamos?  

Ventos. Não podemos esquecer a antiga sabedoria: os ventos não são bons indicadores 
de direção. 

Mentiras. Ninguém recolhe benefícios duradouros com qualquer mentira. A mentira so-
fisticada gera a interprisão grupocármica. Tal fato se aplica exatamente às camuflagens, máscaras, 
propagandas e contrapropagandas do belicismo. 

Confirmação. Em função da contrapropaganda, todas as notícias mais críticas, nos pe-
ríodos bélicos, para serem aceitas como fidedignas, devem ser acompanhadas do aviso explícito 
se houve, ou não, a confirmação independente por outra fonte, ouvindo o segundo ou o terceiro 
lado, em relação a prováveis versões múltiplas, entrecruzadas, correntes, desfiguradoras dos fatos. 
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Autocorrupção. Autocorrupção cega clássica é a conscin julgar-se mais esperta em con-
fronto com os outros. Os mafiosos, os camufladores, os espiões, os sabotadores e os terroristas 
pensam assim, erroneamente.  

Esperteza. A esperteza é a obtusidade mais brilhante da consciência. 
 

PARA  MILHÕES  DE  PESSOAS,  AINDA  TRUCULENTAS,  
O  BELICISMO  É  A  FORMA  MAIS  PRIMÁRIA  DE  FILOSOFIA  

PRÁTICA,  DOMINADORA  OU  MORTÍFERA,  GERADA  
PELOS  INSTINTOS  DO  SUBCÉREBRO  PROTORREPTILIANO. 

 
Declarante. Em tese, a rigor, o presidente do país belicista ao declarar a guerra é o dita-

dor dizendo-se democrata.  
Fissuras. As fissuras da personalidade do líder criam furos no sistema de governo. 

 
 

279 .    C R I S E    S O C I A L  
 
 
Definição. A crise social é o momento histórico indefinido, de incertezas ou de riscos in-

quietantes, vacilações, decidofobias e declínio conjuntural ou estrutural, caracterizado por mudan-
ças intensas na organização da Socin, alterando as relações intergrupais ou de classes, normas  
e padrões culturais. 

Sinonímia: 1.  Tribulação social. 2.  Lance difícil da vida grupal. 3.  Momento de inquie-
tações. 4.  Período de perturbação social. 5.  Fase aguda de desequilíbrio. 

Antonímia: 1.  Momento de paz social. 2.  Fase de equilíbrio social. 3.  Surto de prospe-
ridade. 

 
Estressamento. Sob a ótica da Evoluciologia, a crise é elemento básico em toda escala 

de estressamento humano, pessoal, surgindo em momentos cruciais do destino da conscin, por 
exemplo, cumprimento de sentença, dessoma de parente, dispensa de emprego, divórcio e doença 
pessoal grave.  

Crises. O bioterrorismo estava na crista das preocupações dos países em geral, em outu-
bro de 2001. Eis, em ordem alfabética, 15 países europeus responsáveis pela ativação de unidades 
de crises com o objetivo de coordenar a resposta a eventual ataque bioterrorista (V. Gonzalez, Juan 
Carlos; El Mundo; Los Quince activan Unidades de Crises; Madrid; Espanha; 26.10.01; página 2): 

01.  Alemanha. Funcionamento de unidade de crises de nível federal. O Ministério do 
Interior coordena as medidas. 

02.  Áustria. Cooperação estreita entre os ministérios de Defesa, Interior e Saúde. 
03.  Bélgica. Criação de unidade de crises coordenada pelo Ministério do Interior. 
04.  Dinamarca. Início de plano de coordenação, de âmbito nacional, no qual participam 

todos os ministérios. 
05.  Espanha. Criação de unidade de crises coordenada pelo Ministério do Interior. Ela-

boração de protocolo para reagir frente a ameaças nucleares, biológicas e químicas. 
06.  Finlândia. O Ministério da Saúde é o responsável pelas atividades do setor. 
07.  França. Foi posto em marcha o plano nacional denominado Biotox. 
08.  Grécia. Criação de unidade de crises coordenada pelo Ministério do Interior. 
09.  Holanda. Reunião especial do governo para coordenar as atividades em caso de bio-

terrorismo. 
10.  Inglaterra. Responsabilidade direta do primeiro ministro e do gabinete deste. 
11.  Irlanda. Coordenação entre os diferentes ministérios. 
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12.  Itália. Criação de unidade de crises coordenada pelo Ministério da Saúde. Página 
web e telefone verde para informar a população. 

13.  Luxemburgo. Criação de unidade de crises coordenada pelo Ministério da Saúde. 
14.  Portugal. Criação de unidade de crises coordenando o trabalho de 4 departamentos. 

Coordenação com a Espanha. 
15.  Suécia. A responsabilidade recai sobre os ministérios da Saúde e da Defesa. 
Temor. Perante o teoterrorismo internacional não basta ser temido nem temer. Urge in-

tensificar a reeducação das mentalidades medievais ainda remanescentes no Terceiro Milênio. 
Apocalipse. A pior visão apocalíptica do teoterrorismo é o fanático infectado, camicase 

do bioterrorismo, ou seja: quem, após contrair a varíola, passeia por local urbano densamente po-
voado. Há outra visão das Cassandras do terror defendendo o ato desatinado de espalhar o antraz 
com o uso de avião. Nesta área, as centrais nucleares são as instalações humanas ou alvos mais 
desprotegidos.    

 

O  BIOTERRORISMO  FAZ  PENSAR  COM  PROFUNDIDADE.  
A  VARÍOLA,  OU  PESTE  NEGRA,  JÁ  MATOU  MAIS  

PESSOAS  EM  COMPARAÇÃO  COM  TODAS  AS   
GUERRAS  JUNTAS  DA  HISTÓRIA  DA  HUMANIDADE. 

 
 

280 .    S U R P R E E N D Ê N C I A  
 
 

Definição. A surpreendência é a qualidade ou estado de surpreendente daquilo surgido 
inesperadamente ou apanhando a consciência de improviso, causando surpresa, assombro, espan-
to, admiração ou perplexidade, sendo, em si, neutra quanto à cosmoética e à evolução das cons-
ciências.  

Etimologística. O vocábulo surpreendência vem do idioma Francês, surprendre, “sur-
preender, causar surpresa, assombrar; apanhar, tomar, aparecer subitamente”. O termo surpreen-
der surgiu em 1551. 

Sinonímia: 1.  Ocorrência inesperada. 2.  Acontecimento espantoso; fato assombroso.  
3.  Ocorrência impactante. 4.  Excentricidade. 

Antonímia: 1.  Fato natural. 2.  Ocorrência prevista.   
 
Surpreendência. A guerra pode ser das mais graves ocorrências surpreendentes para 

certas populações. Dentre as táticas mais usadas nos conflitos armados está o ato de atacar  
o adversário de surpresa.  

Surpresas. Vejamos 3 exemplos históricos de ataques de surpresa, listados em ordem al-
fabética: 

1.  Ataque. O ataque japonês a Pearl Harbor, a base aérea estadunidense, e os conse-
qüentes efeitos na Segunda Guerra Mundial. Tal ataque foi a alavanca da inserção dos EUA na 
Segunda Guerra Mundial. 

2.  Guerra. A blitzkrieg é a guerra relâmpago, ofensiva realizada por força aérea e de in-
fantaria coordenadas de surpresa, criada pelos nazistas, também na Segunda Guerra Mundial,  
o maior conflito da História da Humanidade.  

3.  Terror. Os ataques terroristas nacionais e internacionais modernos também são de-
sencadeados de surpresa. 

Exame. As surpresas, surpreendências, termos contraditórios, antagonismos e circuns-
tâncias paradoxais põem a conscin perante o exame decisivo da autoprogramação existencial. 
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Impossibilidades. A incoerência cria impossibilidades práticas ou absurdos face ao dis-
cernimento. Eis 5 fatos, aparentemente triviais, mas incompatíveis com a realidade consciencial, 
listados em ordem alfabética: 

1.  Assistência. Fulano foi fazer assistência com a metralhadora na mão. 
2.  Cosmoética. Beltrano faz lobby para a cosmoética. 
3.  Evoluciólogo. Encontraram o orientador evolutivo fumando. 
4.  Serenão. Sicrana dançou a noite toda com o Homo sapiens serenissimus. 
5.  Tenepes. O conhecido praticante da tenepes recebeu 1 milhão de dólares pelos servi-

ços assistenciais prestados. 
Aberração. Dentre as múltiplas loucuras geradas pelas armas está a aberração do jogo 

da assim-chamada roleta-russa, na qual é usado o revólver, este jogo vem matando muita gente 
prematuramente em diversos países.  

Escala. Segundo as estatísticas, ao fazer a roleta-russa com a única bala no tambor do re-
vólver, o risco da pessoa de dessomar é de 7,2 na escala Richter (Charles F. Richter, 1900–1985) 
quanto ao perigo. Por exemplo: ao fazer a viagem de avião de aproximadamente 1.600 quilôme-
tros, o risco de dessomar é de apenas 1,7 na mesma escala Richter. 

Reações. Reação das mais surpreendentes nos campos de batalha é o episódio conhecido 
no jargão militar como ruptura de frente (breakthrough, no idioma Inglês), ou seja, o avanço dra-
mático das forças atacantes, causado por algum catalisador de mudança, minimizando as hostili-
dades e representando incalculável alívio para os oprimidos do belicismo.  

Ambigüidades. Existem ambigüidades fáceis de serem eliminadas. Basta pensar, por 
exemplo: as armas, em vez de serem proteção, são, sem dúvida, muito mais ameaça onde 
aparecem.  

Revólver. O revólver jamais dispara sozinho. 
Lares. Eis o percentual de armas de fogo nos lares, de acordo com estatística de 1999: 
 

Tabela 32  –  Armas  de  Fogo  Domésticas 

Nos Países % 

1. Estados Unidos da América  48,5% 

2. Suíça 32,6% 

3. Canadá 30,8% 

4. Brasil                                                5,3% 
 
Cifras. Com base na Cosmoética, o percentual da supervalorização das armas pode ser 

estabelecido através das seguintes cifras: 
1.  Aceitáveis: 10% das armas existentes aceitáveis para a manutenção da defesa do país, 

Estado, região, polícia ou segurança. 
2.  Elimináveis: 90% das armas existentes precisam ser eliminadas, seja às ordens dos 

governos (artefatos nucleares, armas químicas, armas biológicas), ou nas mãos dos traficantes, 
mafiosos e marginais de todas as naturezas, e as dos cidadãos temerosos (EUA). 

Engenhos. Tecnicamente, há 3 perigosos engenhos de destruição em massa, por ordem 
dos efeitos letais: 

1.  Biológicos. Dentre os piores: a varíola. 
2.  Nucleares. Dentre os mais trágicos: a bomba H. 
3.  Químicos. Dentre os mais temíveis: o gás sarin. 
Perigo. O bebê é o ser humano mais inseguro porque é quem dispõe de menor discerni-

mento. O autodiscernimento, como já foi dito, é o maior tratado de segurança pessoal. O belicista 
é o bebê evolutivo perigosíssimo. 

Disparo. Quem mais acredita em revólver é o assaltante. Quanto mais inseguro e apavo-
rado seja ele, mais se aferra à arma e a dispara até sem querer, freqüentemente, tremendo. 
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Insalubridade. O belicismo cria o ambiente pré-desastre contínuo, parecendo intermi-
nável, marcando as conscins com idéias fixas patológicas, em clima de insalubridade onipresente. 
Este é o holopensene belicista. 

Cúpula. A cúpula patopensênica é a abóboda holopensênica doentia criada sobre a resi-
dência (lar), constituída pelo somatório de energias tóxicas dos objetos pessoais (bagulhos energéti-
cos), do microclima doméstico e das pensenizações patológicas dos residentes. Também aparece sobre 
determinados edifícios comerciais, instalações industriais e sedes de repartições públicas. Por exem-
plo: sobre frigorífico dedicado à matança de animais subumanos, ou sobre a fábrica de armamentos.  

Bolha. A cúpula, neste caso, resulta na bolha de patopensenidade desagregadora esten-
dendo-se a todo o bairro, ampliando o nível de poluição das assinaturas pensênicas enfermiças na 
intrafisicalidade. As correntes de energias patológicas são geradas pelos poluentes mentaissomáti-
cos das conscins vivendo, trabalhando e se relacionando de maneira antifraterna e, a partir do âm-
bito familiar, alcançam as instituições, a Socin e a biosfera do Planeta. 

Poluição. Esta seqüência de poluição consciencial torna indispensável a reurbanização 
extrafísica com a conseqüente renovação da autopensenidade e da grupopensenidade pelas reci-
clagens ambientais físicas e extrafísicas.   

Megacúpulas. As megacúpulas patopensênicas são geradas e instaladas durante os con-
flitos bélicos sobre cidades, zonas rurais, áreas militares e palcos de conflitos armados. 

 

AS  ARMAS  ESTÃO  ENTRE  OS  OBJETOS  DO    
HOMEM  MAIS  GERADORES  DE  ACIDENTES  MORTAIS,  
NOTADAMENTE  ENTRE  CRIANÇAS  E  JOVENS,  MESMO  

NOS  AMBIENTES  MAIS  PACÍFICOS,  SEM  GUERRA. 
 
Acumuladora. A arma, seja qual for, tem sempre estigma particular ou destino infeliz, 

difícil e complicado, por ser acumuladora de energias nocivas. Em tese, toda arma já sai da fábri-
ca na condição de bagulho energético novo, zero quilômetro, pronto para empestear.  

Ideal. O ideal, quando possível, é não possuir nem empregar arma alguma. Vejamos, por 
exemplo, a espada, o símbolo histórico, tido por muito charmoso e romântico dentre as armas.  

Espada. A espada é empregada, pelo menos, de 6 formas:  
1.  Duelos. A espada como armamento de ataque e defesa (sabre) propriamente dita, no 

belicismo ou nos duelos (espadachins), nos quais cada adversário, soldado ou ninja deseja a eli-
minação do outro ou outros. 

2.  Esgrima. A espada como florete dos esgrimistas no esporte agressivo da esgrima, 
procedimento pelo qual se pretende ser benigno para substituir a malignidade da guerra. Neste ca-
so, a vítima-inimigo é substituída pela vítima-competidor. 

3.  Tauromaquia. A espada como arma no idiotismo cultural das corridas de touros 
(touradas, tauromaquia) empregada pelo toureiro ou o matador de animais subumanos. Neste 
caso, a vítima-homem é substituída pela vítima-touro (Bos taurus: touro Miúra).  

4.  Magia. A espada como objeto e símbolo da proteção e ataque energético nos proces-
sos de assédio usados pelos taumaturgos nas práticas assediadoras de magia. 

5.  Brinquedo. A espada como objeto lúdico – escolha infeliz – presenteada às crianças 
para brincadeiras agressivas, deseducando-as, mantendo-lhes a tendência bélica e preparando-as 
doentiamente para a guerra. 

6.  Heráldica. A espada como símbolo de poder ao ser incrustada em brasão, ou escudo de 
armas, exaltando o clã, facção ou a antifraternidade. O poder silencioso pode ser o mais mortífero. 

Descoberta. A conscin empregando armas ainda não descobriu o alcance e atuação das 
energias do laringochacra. 

Inocentes. Megacúmulo das contradições quanto às armas criadas pelo Homem está nas 
armas mortíferas inventadas pela (In)Justiça Humana para matar criminosos, bastas vezes, ino-
centes. Por exemplo: a cadeira elétrica, a câmara de gás, a injeção letal, a guilhotina, o garrote 
vil. Tais instrumentos técnicos saem diretamente das salas de tortura para os tribunais humanos. 
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281 .    A C I D E N T E S  
 
 

Definição. O acidente é o acontecimento casual, fortuito, inesperado, resultando em da-
no, perda, lesão, sofrimento ou na dessoma de alguém. 

Etimologística. O termo acidente vem do idioma Latim, accidens. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Ataque súbito de enfermidade; desmaio; fenômeno patológico inespera-

do. 2.  Acontecimento imprevisto danoso. 3.  Infortúnio; revés. 
Antonímia: 1.  Ocorrência prevista positiva. 2.  Êxito; vitória. 3.  Bem-aventurança; feli-

cidade. 4.  Primener. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Acidentes vi-

timizam mal-avisados. 
 
Definição. O acidente de percurso parapsíquico é o distúrbio físico ou psicológico, 

acontecimento infeliz e imprevisto, gerado por influências energéticas ou assédios interconscien-
ciais doentios, em geral de origem extrafísica, ou multidimensional, acarretando dano ou prejuízo 
à conscin-vítima. 

Sinonímia: 1.  Escorregão evolutivo; parapedágio bioenergético; sabotagem egocármica.  
2.  Distúrbio consciencial; incompléxis. 3.  Macro-PK destrutiva. 

Neologística. A expressão acidente de percurso parapsíquico é neologismo técnico da 
Parapercepciologia. 

Antonímia: 1.  Autodefesa energética. 2.  Compléxis; homeostasia pessoal; saúde cons-
ciencial. 3.  Primener. 

 
Ocorrências. O revólver, ao engripar no momento evolutivo crítico, pode significar, no 

mínimo, 1 ou mais destes 10 efeitos, listados na ordem natural das ocorrências ou acidentes: 
01.  Gatilho. O gatilho é puxado. 
02.  Projétil. O projétil não sai. 
03.  Marca. Surge a marca da agulha na espoleta. 
04.  Tiro. O tiro não é deflagrado. 
05.  Defesa. Há a tentativa de defesa da vida da pessoa atacada. 
06.  Reação. Ocorre a reação trágica de morte. 
07.  Assassinato. Acaba acontecendo o assassinato da vítima com a cabeça no piso. 
08.  Cadáver. Fica o cadáver no chão. 
09.  Interprisão. A interprisão grupocármica se instala. 
10.  Moréxis. Pode sobrevir a moréxis de alguém. 
Vida. Vale enfatizar o paralelismo fundamental do belicismo, da guerra e do terrorismo, 

expresso no contraponto: 
1.  Ganho. A vida, pela ressoma, é ganho de matéria com a perda da consciência: a ati-

vação ou vitalização do soma. 
2.  Perda. A morte, pela dessoma, é perda de matéria com o ganho da consciência:  

a desativação ou desvitalização do soma. 
 

PARA  NÓS,  SERES  HUMANOS,  CONSTITUI  FATO   
SUPERREALISTA  A  DESSOMA  DE  ALGUÉM.  ASSIM,   

OS  CONFLITOS  ARMADOS  CONTINUAM  SENDO  
OS  MEGATRAFARES  INDISCUTÍVEIS  DA  HUMANIDADE. 
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282 .    A E R O B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O aerobelicismo é a doutrina instintiva ou tendência aplicada à guerra ou ao 

armamentismo, empregando a ciência e / ou prática da navegação aérea, formando a força armada 
responsável pelo serviço da aviação militar e pela defesa aérea de qualquer nação.  

Etimologística. O termo aerobelicismo é formado pelo prefixo do idioma Grego, aêr, 
aêros, “ar”; e belicismo, adaptado do idioma Francês, bellicisme, derivado do idioma Latim, bel-
lum, “guerra”. 

Sinonímia: 1.  Avião Militar; Força Aérea. 2.  Aeronáutica Bélica; aeronavegação beli-
cística. 3.  Náutica aérea belicística. 

Neologística. O termo aerobelicismo é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Aviação Civil. 2.  Exército. 3.  Marinha de Guerra. 4.  Anistia Interna-

cional. 
Terror. Pelo contexto da Conviviologia, sem dúvida, a Aeronáutica ampliou a política 

cega do terror bombista na Terra. O neoterrorismo e o teoterrorismo empregam aviões, até rou-
bados, nas atrocidades e carnicerias no Terceiro Milênio, praticadas por guerreiros suicidas. 

Armas. À vista da Intrafisicologia, há o registro histórico relativo ao idealista brasileiro, 
opositor radical à guerra, Alberto Santos Dumont (1873–1932), considerado o “Pai da Aviação”, 
de ter cometido suicídio, desgostoso ao constatar o fato de os aviões estarem sendo usados como 
armas aéreas na guerra, ou seja, na Aeronáutica Militar, trazendo a morte pelo ar. Para o grande 
inventor, o avião deveria servir apenas de braço civil, empregado pela diplomacia e para a paz. 

Politicologia. Dentro do universo da Parapatologia, o Homo sapiens politicus, o Zoon 
politikon, o animal cívico, social, político, ou o Homo obtusus bellicosus, sem dúvida, sempre in-
seriu, desde a Antiguidade, toda descoberta na bagagem dos recursos disponíveis empregados nos 
conflitos armados. Ao serem inventados, os aviões, obviamente, seriam incluídos, na primeira 
oportunidade, na condição de artefatos bélicos. 

Instrumentos. Segundo a Experimentologia, foram aviões os instrumentos aéreos capa-
zes de atirar as pesadas bombas atômicas sobre Nagasaki e Hiroshima, no Japão, decretando o fim 
da Segunda Guerra Mundial, com a morte imediata de milhares de civis assassinados abrupta-
mente.  

Dissipação. Na ocasião, milhares de crianças e jovens japoneses tiveram os somas dissi-
pados no ar pestilento em segundos. Foram para a dimensão extrafísica sem ao menos perceber, 
mandados pelos pilotos estadunidenses indiferentes à mortandade incalculada de inocentes, gera-
da pela tragédia coletiva. 
 

DEVIDO  À  BELICOSIDADE,  HÁ  BILHÕES  DE  INDIVÍDUOS, 
MULHERES  E  HOMENS,  DE  FATO,  ACORDADOS,  MAS 

POUQUÍSSIMOS,  MERA  MINORIA,  DE  SERES  HUMANOS 
DESASSEDIADOS  PERMANENTES  TOTAIS  (DESPERTOS). 

 
 

283 .    F A T U Í S T I C A  
 
 

Fatuística. A pessoa assediada por si, ou por alguma consciex energívora, tende a man-
ter-se irredutível, teimosa e recalcitrante nos auto e patopensenes, sem oferecer opção para  
o perdão, a renovação ou a reconciliação. Dentro desta condição, os amparadores extrafísicos não 
encontram acesso para qualquer ajuda ou intercessão fraterna e são obrigados a se afastar.  
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Primarismo. Após o afastamento dos amparadores, nasce a possessão interconsciencial 
ou energima. Esta é a manifestação mais primária, em dupla, do belicismo. A guerra surge como 
conseqüência, em seguida, quando a possessão a dois, em geral de algum líder, expande-se e con-
tagia a coletividade.  

Fratura. O soma sempre se interpõe entre líderes e liderados, deste lado e / ou do outro. 
Mera fratura pélvica no soma do líder belicista pode evitar inúmeras desativações de somas. 

 
Imprensa. Eis, afora muitas outras, em ordem alfabética, 14 condições patológicas 

afins, íntimas das conscins, surgindo de modo paroxístico, em geral grupalmente, durante os tem-
pos belicosos, mesmo nos períodos dos ataques terroristas, encontráveis nos fatos expostos e ana-
lisáveis na mídia impressa internacional: 

01. Agressão. A agressão evidencia a escravidão da conscin ao cerebelo. 
02. Depressão. Toda depressão é detonada pelo umbigão, ou seja: o antinós. 
03. Desatino. O homem-bomba é o cúmulo do desatino do ser humano. 
04. Fanatismo. O fanatismo paracerebral é a paracegueira (paraolhos) vulgar. 
05. Histeria. A histeria bélica masculina faz supor haver homens com útero imaginário. 
06. Hostilidade. A hostilidade pode ser tida como sendo a retaliação a priori. 
07. Mania. O colecionador de armas é o armamentista amador, light.  
08. Medo. Em tese, toda pessoa padece de alguma fobia. 
09. Pânico. O pânico coletivo é a solidariedade na vivência de certa síndrome. 
10. Paranóia. A paranóia é o contágio interpessoal mais comum. 
11. Psicose. A psicose é a noite sem Lua da consciência. 
12. Sadismo. O pior sadismo é o somático e não o sexossomático. 
13. Suicídio. Há suicídios lentos e suicídios em ricochete. 
14. Violência. A violência é a hidra de mil cabeças. 
Fatos. No universo complexo da fatuística, urge procedermos à análise dos fatos da exis-

tência ancestral das armas a fim de entendermos melhor a gênese e o desenvolvimento patológico 
do belicismo, por intermédio da estrutura ou natureza da real intenção das pessoas. 

Realidade. Processo clássico de raciocínio aponta a realidade das coisas – os fatos – não 
admitindo contradições. Este pé não pode ser pé e, ao mesmo tempo, sapato. Ou é pé ou é sapato. 
Neste caso enfrentamos a verdade antiga e sempre de ponta, para a qual não há outra hipótese.  
O fato é ponto pacífico, realidade contra a qual será tolice discordar ou combater. Pode, sim, ser 
interpretado. Condição bem diferente.  

Disparidade. Apesar de tudo, há fatos objetivos apresentando sutilezas e disparidades 
merecendo maiores interpretações mais refinadas. Por exemplo, os objetos manipulados podem 
ser até parecidos ou de funcionamento conjunto, no entanto não são idênticos.  

 

DENTRO  DAS  SUTILEZAS  DOS  FATOS,  O  REVÓLVER 
PROFISSIONAL  DO  ASSALTANTE  E  O  REVÓLVER   

DE  BRINQUEDO  DA  CRIANÇA  SÃO  DIFERENTES,  MAS  
AMBOS  GERAM  ASSALTOS,  CONFORME  A  INTENÇÃO. 

 
Brincadeira. O soldado é criança brincando com arma de verdade. 
Identificações. O atentado terrorista comporta, pelo menos, 3 análises políticas, socioló-

gicas e cosmoéticas, nesta ordem de intensificação das investigações: 
1.  Culpado. Identificação do culpado do ato belicista. 
2.  Porquê. Identificação do porquê do ato belicista. 
3.  Resultado. Identificação do resultado social da gravidade do fato belicista. 
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284 .    P R O D U T O S    A N T I C O S M O É T I C O S  
 
 
Definição. O produto anticosmoético é o resultado específico de trabalho ou atividade 

gerando ações antievolutivas, frutos espúrios ou saldos antifraternais interpresidiários. 
Etimologística. O termo produto vem do idioma Latim, productus, “feito aparecer, apre-

sentado, desenvolvido”. Surgiu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Resultado de produção espúria. 2.  Criação anticosmoética. 3.  Saldo anti-

cosmoético. 
Antonímia: 1.  Produto cosmoético. 2.  Resultado de produção cosmoética. 3.  Saldo 

cosmoético. 
 
Produtos. Mediante a Cosmoética, eis, por exemplo, 4 produtos espúrios ou anticos-

moéticos, comuns ao belicismo, listados em ordem alfabética, sobre os quais existem vastos trata-
dos internacionais, redigidos por experts, para a profunda reflexão e perplexidade dos pesquisado-
res interessados: 

1.  Camuflagem: o engodo técnico legalizado com qualquer coisa capaz de camuflar ou 
disfarçar. 

2.  Espionagem: a intrusão técnica legalizada. Qual o pior: a espionagem ou a contraes-
pionagem? 

3.  Sabotagem: o dolo tecnológico clandestino. 
4.  Terrorismo: o megacrime técnico clandestino, inclusive com o auxílio de líderes re-

ligiosos. 
 

AS  CONSCINS  MAIS  OBTUSAS  VIVEM  NAS  SOCINS  
MAIS  HIPÓCRITAS,  NÃO  RARO  NA  CONDIÇÃO   

DE  LÍDERES  BELICISTAS  FABRICANTES  DE  PRODUTOS  
ANTICOSMOÉTICOS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS. 
 
 

285 .    E X P E C T A N T I S M O    N A    G U E R R A  
 
 
Definição. O expectantismo é o processo terapêutico consistindo no acompanhamento da 

marcha da doença, sem intervenção, deixando atuar livremente a natureza ou as reações naturais 
do organismo, a imunidade, as defesas e reservas biológicas do soma. 

Etimologística. O termo expectantismo vem do idioma Francês, expectative, derivado do 
idioma Latim, expectare, “esperar”. O vocábulo expectativa surgiu em 1515. 

Sinonímia: 1.  Acompanhamento terapêutico natural. 2.  Expectativa de melhoria. 3.  Téc-
nica da atenção prospectiva. 

Antonímia: 1.  Terapêutica intervencionista. 2.  Terapêutica tecnológica moderna. 3.  Téc-
nica da profilaxia. 

 
Profilaxia. De acordo com a Holomaturologia, sem dúvida, no universo do belicismo ou 

da guerra, a doutrina do expectantismo não é a mais recomendada. Eis a razão da existência da 
defesa, da profilaxia, das medidas de prevenção e segurança no sentido de se evitar males 
maiores. 

Interesse. Seja no período da pré-guerra, durante a guerra, no pós-guerra e até mesmo no 
período entreguerras, os governos precisam estar interessados, com vigorosa vontade política  



 
Guerra   ou   Ofens iva  

 
789 

e atenção voluntária para combater o prosseguimento de conflitos armados em qualquer parte do 
planeta. O ato de “deixar como está para ver como fica”, neste caso, é desídia e negligência. 

Síndrome. Qualquer longo período de ansiedade latente pode eclodir na crise da angús-
tia, gerando a síndrome da expectação. 

Calamidades. Se for permitido a continuação das turbulências bélicas, acontecerão as 
calamidades generalizadas, por exemplo, os conflitos bélicos modernos entre israelenses e pales-
tinos, com milhares de vítimas e destruições, no combate dos potentes canhões dos blindados 
modernos contra corpos humanos imolados com explosivos. 

Paz. A paz tem preço alto a partir dos esforços ingentes de todos, a começar pelos analis-
tas do belicismo. Todo empenho para a paz é útil e vale evolutivamente. Cada pessoa há de dar  
o quinhão individual a fim de chegarmos à trégua, ao armistício e à pacificação. 

Autodiscernimento. No holopensene do belicismo, as emoções arrasam e o autodiscer-
nimento é o único fator mais construtivo. 

Ações. Em vez de alguém se consumir, aguardando ansiosamente – dominado e inibido 
por tensão, angústia e expectativa – os acontecimentos negativos prestes a acontecer, o mais in-
teligente é agir em favor de todos, de imediato, com ações positivas, cosmoéticas e preparadas. Aí 
se observa o valor da Impactoterapia das verpons e da Cosmoética destrutiva do pior. 

 

O  CRUZAMENTO  DOS  BRAÇOS  PERANTE  O  BELICISMO, 
PRÓPRIO  DA  FILOSOFIA  DO  EXPECTANTISMO,  É  PROCE-

DIMENTO  NEFASTO  DE  IMATURIDADE  CONSCIENCIAL, 
AGENTE  EFETIVO  DE  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
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XVII    –     PÓS-GUERRA 
 
 

286 .    A N O M I A  
 
 

Definição. A anomia é o estado de caos ou ruptura característico dos períodos de disso-
lução das normas, leis e regras sociais.  

Etimologística. O termo anomia vem do idioma Grego, anomía, “violação da lei, ilegali-
dade; ausência de leis, anarquia, desordem”, derivado de ánomos, “sem lei, ilegítimo, ímpio, cri-
minal”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da anomia, dispostas na ordem alfabética de 10 
especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: macrodistúrbios sociais consecutivos. 
02.  Cosmoética: ausência de normas sociais; desregramento do sistema social; ruptura 

das regras sociais. 
03.  Evoluciologia: anarquia; megadesorganização coletiva; regime político da desordem 

e retrocesso. 
04.  Grupocarmologia: caos social; interdependências grupocármicas anárquicas. 
05.  Intrafisicologia: arrastões; desorientações grupais cronicificadas. 
06.  Mentalsomática: distúrbios mentaissomáticos grupais; perda da bússola social. 
07.  Parafisiologia: reações parafisiológicas patológicas coletivas. 
08.  Parapatologia: predomínio da anarquia coletiva. 
09.  Parassociologia: desregramentos parassociológicos. 
10.  Pensenologia: domínio social da patopensenidade. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da anomia, dispostas na ordem alfabética de 10 
especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: organização social pacífica. 
02.  Cosmoética: conexão dos valores sociais; predomínio das regras sociais. 
03.  Evoluciologia: organização coletiva razoável; regime político da ordem. 
04.  Grupocarmologia: interrelações coletivas evoluídas. 
05.  Intrafisicologia: orientações grupais naturais. 
06.  Mentalsomática: valorização das idéias fraternas. 
07.  Parafisiologia: reações parafisiológicas médias sadias. 
08.  Parapatologia: predomínio da harmonia coletiva. 
09.  Parassociologia: padrões comportamentais sociais harmônicos; regime político da 

legalidade. 
10.  Pensenologia: domínio social da ortopensenidade. 
 
Destruição. O período do pós-guerra pode ser mais destrutivo quando comparado com  

o período da guerra devastadora propriamente dita. Basta ver o ocorrido com a invasão do Iraque 
pelo senhor da guerra George W. Bush (1946–). 

Anomia. O editorial da Gazeta do Paraná, de 17 de janeiro de 2002, página 2, trazia  
o seguinte título: Uma Argentina Anômica?, ao tecer comentários sobre a crise naquele país de 
economia e povo esgotados. Poderíamos também perguntar: – Já existe a Colômbia anômica? 

Falência. O failed state é o estado desestruturado, colapsado ou falido, caracterizado pe-
la desordem política e extrema pobreza, onde a guerra civil se torna o modo de vida dos nativos  
e aventureiros.  

Sociopatologias. O Afeganistão, em 2001, era o exemplo moderno do Estado falido ou 
desestruturado, a partir de 5 realidades sociopatológicas, listadas nesta ordem lógica: 
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1.  Saúde. Foco de múltiplas epidemias. 
2.  Farmacologia. Fornecedor internacional de drogas pesadas. 
3.  Criminologia. Porto para quadrilhas de criminosos multifacetados. 
4.  Teoterrorismo. Teoterrorismo articulado e consolidado. 
5.  Terrorismo. O megacrime técnico clandestino, inclusive com o auxílio e orientação 

de eminentes líderes religiosos. 
Desinformação. Segundo os fatos da vida moderna, nesta Era da Aceleração da Histó-

ria, a desinformação debilita o combate aberto ao crime organizado, daí ocorrendo a expansão da 
criminalidade.  

Facções. Eis, como exemplos, listadas em ordem alfabética, 5 facções criminosas-beli-
cistas, de existência reconhecida pelas autoridades, atuantes em presídios, no território brasileiro, 
infernizando a vida dos brasileiros em 2002 (V. Silva, Alessandro; Desinformação debilita Combate ao 
Crime; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.02.02; página C 1): 

1.  CDL: Comissão Democrática de Liberdade. 
2.  CJVC: Comando Jovem Vermelho da Criminalidade. 
3.  CRBC: Comando Revolucionário Brasileiro da Criminalidade. 
4.  PCC: Primeiro Comando da Capital. 
5.  SS: Seita Satânica. 
Reeducação. O elemento reeducação ainda não é cogitado nesse contexto.  
Fracassos. A vida humana dos componentes dessas facções no Brasil, infelizmente, em 

questão de tempo mínimo, é definida dentro destas 3 condições com cês, no idioma Português, na 
ordem de fracassos:  

1.  Cadeia: o fracasso da prisão. 
2.  Cadeira de rodas: o fracasso da invalidez. 
3.  Cemitério: o fracasso da dessoma. 
 

NÃO  VIVEMOS  SOZINHOS.  DECIDIMOS  O  PRÓPRIO  DES-
TINO.  AS  INTENCIONALIDADES  EVOCAM.  QUEM  PROCU-
RA,  ACHA.  OS  AFINS  SEMPRE  SE  ATRAEM.  CRIAMOS  

PARAÍSOS  OU  INFERNOS  PESSOAIS  E  GRUPAIS. 
 
Locais. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 23 locais ou ambientes humanos 

desestruturados onde preponderam mais as reações do belicismo, as raízes de toda anomia: 
01.  Bairros degradados. 
02.  Becos dos aflitos. 
03.  Bocas-de-lobo. 
04.  Bolsões de miséria. 
05.  Brenhas absconsas. 
06.  Buracos quentes. 
07.  Cemitérios de carcaças. 
08.  Centrais do narcotráfico. 
09.  Cinturões de pobreza. 
10.  Condomínios tóxicos. 
11.  Cortiços urbanos. 
12.  Covis de víboras. 
13.  Favelas esquecidas. 
14.  Focos de desertificação. 
15.  Guetos da fome. 
16.  Ilhas do mal. 
17.  Lixões periféricos. 
18.  Parques de sucata. 
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19.  Quarteirões decadentes. 
20.  Regiões de ruínas. 
21.  Socavões remotos. 
22.  Vazadouros em deterioração. 
23.  Vielas perdidas. 
Paroxismo. A anomia paroxística pode alcançar o ápice da loucura por intermédio de  

3 atos patológicos entrosados dos cidadãos desvairados, na desagregação do tecido social do país, 
dispostos nesta ordem funcional: 

1.  Matar: desativar, primeiro, o corpo humano vivo de outra pessoa. 
2.  Rematar: buscar matar de novo, pela segunda vez, não a antiga lucidez física da cons-

cin vítima, mas o cadáver remanescente do assassinato. 
3.  Contramatar: matar, pela terceira vez, por meio da profanação e deformação do 

corpo humano inerte. 
 

 

287 .    V I T Ó R I A S    B É L I C A S  
 
 

Definição. A vitória é o ato ou efeito de sair-se vencedor, de triunfar sobre o adversário, 
inimigo ou antagonista, durante determinado combate, batalha ou guerra. 

Etimologística. O termo vitória vem do idioma Latim, victoria, “vitória, triunfo”. Surgiu 
no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Triunfo. 2.  Sucesso. 3.  Êxito. 4.  Conquista militar. 5.  Supremacia no 
front. 

Antonímia: 1.  Derrota. 2.  Insucesso. 3.  Revés. 4.  Desdita. 5.  Malogro militar. 6.  In-
sucesso no front. 

 
Ambigüidade. Sob a ótica da Holomaturologia, até o alívio da vitória bélica é ambíguo, 

pois vem sempre acompanhado do travor da tristeza pelo desaparecimento de pessoas queridas. 
Diplomacia. Evolutivamente, é preferível a vitória diplomática ou política, sempre com-

pleta, à militar, sempre incompleta. 
Júbilo. No contexto da Experimentologia, as demonstrações públicas de júbilo são sem-

pre límpidas e melhores nas vitórias esportivas em comparação com as vitórias bélicas, através de 
10 realidades, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Alegria. Os gritos de alegria da multidão. 
02.  Autestima. A elevação generalizada da autestima. 
03.  Bandeirinhas. O tremular emocionado de bandeirinhas nas mãos. 
04.  Carnaval. O animado carnaval no asfalto. 
05.  Céus. A esquadrilha dos aviões escrevendo com rolos de fumaça nos céus. 
06.  Comemorações. As megafestanças abertas do povão. 
07.  Euforia. A lavação da alma nas ruas e avenidas. 
08.  Felicidade. O desfile da felicidade em carro aberto, ao som de fanfarras. 
09.  Música. O trio elétrico inundando a praça de sons álacres. 
10.  Orgulho. O orgulho incontido de ser cidadão ou cidadã. 
Fatuística. Pelos princípios da Parapatologia, eis, listados na ordem alfabética dos as-

suntos, como exemplos da Cosmanálise, 5 incidências de fatos ligados a vitórias bélicas: 
1.  Bagdá (V. Newsweek; The Fall of Baghdad; New York, NY; 21.03.03; páginas 8 a 24). 
2.  Cabul (V. Jornal do Brasil; Cai Cabul, falta Bin Laden; Rio de Janeiro, RJ; 14.11.01; 1ª. página). 
3.  Conquista (V. O Estado de S. Paulo; Oposição conquista Mazar-i-Sharif; São Paulo, SP; 10.11.01; 

página A 18). 
4.  Iraque (V. Única; A Queda do Regime; Lisboa; Portugal; 12.04.03; páginas 68 a 76). 
5.  Mossul (V. Folha de S. Paulo; Mossul cai e enfrenta Onda de Saques; São Paulo, SP; 12.04.03; página A 16). 
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A  DIDÁTICA  DO  BELICISMO  NÃO  ENSINA  A  VIVER,   
MAS  A  MATAR.  A  PEDAGOGIA  DA  PACIFICAÇÃO   
INSTRUI  E  REVIVIFICA.  A  REEDUCAÇÃO  DA  NÃO- 

-AGRESSÃO  EXPANDE  A  CONSCIÊNCIA  E  PREVINE. 
 
 

288 .    B R E C H A    T R I U N F A L I S M O -C O M E D I M E N T O  
 
 
 Definição. O triunfalismo é a atitude excessivamente jactante, com sentimento exagera-
do de vitória ou triunfo. 
 Etimologística. O termo triunfalismo vem do idioma Latim, triumphális, “de triunfo”. 
Surgiu em 1569. 

Sinonímia: 1.  Exultação por vitória. 2.  Ostentação de conquista. 3.  Glorificação do 
próprio sucesso. 
 Antonímia: 1.  Derrotismo. 2.  Desdita. 3.  Desânimo. 4.  Ademonia. 
 
 Análise. Pela análise da Parapatologia, o triunfalismo deriva da imaturidade da pessoa 
narcisista ou megalomaníaca. 
 Sentenças. Pelos conceitos da Conviviologia, eis, na ordem alfabética do tema específi-
co, 10 sentenças tradicionais ou populares da conscin dominada pelo triunfalismo: 
 01.  Banhista. O banhista em água de rosa. 
 02.  Barriga. Quem traz o rei na barriga. 

03.  Cabimento. Quem não cabe no mundo. 
 04.  Cavaleiro. O cavaleiro da fronte erguida. 
 05.  Fogo-fátuo. O fogo-fátuo pensando ser o Sol. 
 06.  Parra. A pessoa de muita parra e pouca uva. 
 07.  Pavão. Quem se veste com penas de pavão. 
 08.  Pirilampo. O pirilampo julgando-se estrela. 
 09.  Rei. O rei do Cosmos. 
 10.  Sonho. O sonhador de sonhos de ouro. 

Características. De acordo com a Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 20 
reações ou características humanas, com aproximações simples, explicitando a expressão vanitas 
vanitatum comum aos vencedores – quando desestabilizados – no desenvolvimento das atividades 
intrafísicas, notadamente no período do pós-guerra, a fim de alcançarmos a cosmovisão detalhista 
do tema: 

01.  Altaneria: a autelevação excessiva revelada no sobreolhar. 
02.  Autoglorificação: a exaltação da própria personalidade. 
03.  Blasonaria: o apregoamento exagerado ou mentiroso de vantagens pessoais. 
04.  Cabotinismo: a ânsia incontida por despertar admiração. 
05.  Enfatuação: o envaidecimento pelo triunfo temporal.  
06.  Esnobismo: o desprezo ao julgado inferior ou de pouco mérito.  
07.  Exibicionismo: o sacrifício da modéstia e pudor para atrair atenções. 
08.  Fanfarronice: a gabação de falsa coragem.  
09.  Jactância: a ostentação de alta opinião sobre si mesmo com idéias de superioridade.  
10.  Megalomania: a supervalorização patológica das capacidades pessoais.  
11.  Narcisismo: a estima exagerada pela imagem idealizada do ego.  
12.  Pedantismo: a afetação no trato social.  
13.  Pirotecnia: o alarde histriônico de méritos e proezas coagindo os demais. 
14.  Prosápia: a suposição íntima de pertencer a linhagem superior.  
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15.  Retoricismo: o uso de palavreado enfático e pomposo para confundir e convencer.  
16.  Sobranceria: a soberba pela dominação. 
17.  Triunfalismo: o presumir as próprias ações merecedoras dos maiores elogios.  
18.  Ufanismo: a inibição do senso crítico quanto às próprias deficiências. 
19.  Vanglória: o regozijo ruidoso de qualidades reais ou imaginárias. 
20.  Vaniloquência: a persuasão pelas palavras vãs e presunçosas. 
 
Sabedoria. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 20 reações ou ca-

racterísticas humanas, com aproximações simples, explicitando a condição das pessoas vence-
doras – quando lúcidas – no desenvolvimento das atividades intrafísicas, a fim de alcançarmos  
a cosmovisão detalhista do tema: 

01.  Altruísmo: a luta contínua contra as manifestações subcerebrais do egoísmo. 
02.  Autocontrole: o controle emocional propiciando calma em quaisquer circunstâncias. 
03.  Comedimento: a regulação das palavras e ações conforme as exigências do contexto. 
04.  Critério: a existência de princípios pessoais fundamentando a apreciação madura 

dos fatos. 
05.  Decência: o discernimento aplicado como princípio de vida. 
06.  Decoro: o recato no comportamento pautado no bom-tom cosmoético.  
07.  Discrição: a reserva mantida em relação aos fatos a serem tornados públicos. 
08.  Equanimidade: a retidão no julgamento de si mesmo e dos outros.  
09.  Equilíbrio: a estabilidade emocional-intelectiva sustentada. 
10.  Estadismo: a aplicação da consciência política a serviço da tares.  
11.  Generosidade: a disposição em compreender as fraquezas e falhas alheias.  
12.  Honestidade: a veracidade da palavra e a lisura nas relações interconscienciais. 
13.  Modéstia: a moderação na apreciação de si próprio.  
14.  Morigeração: o zelo no trato interpessoal advindo da boa educação.   
15.  Parcimônia: a redução disciplinada dos gastos conscienciais ao essencial.  
16.  Ponderação: a atuação pautada na reflexão profunda.  
17.  Sensatez: o uso do bom senso no trato de assuntos difíceis ou delicados. 
18.  Simplicidade: a descomplicação do contexto complexo.   
19.  Sobriedade: a desintoxicação pelo bom humor. 
20.  Temperança: a moderação em todo momento. 
Evolução. A partir da Evoluciologia, o comedimento deriva da autovivência cosmoética 

mais ampla e profunda da consciência. 
 Frases. Pelos critérios da Comunicologia, eis, na ordem alfabética do tema específico, 
10 frases tradicionais ou populares da conscin exemplificadora do comedimento: 
 01.  Abertismo. Expondo-se de braços abertos sem vaidades de língua. 
 02.  Consciência. Dialogando com a consciência limpa. 
 03.  Cosmovisão. Fazendo exposição com largueza de vistas. 
 04.  Discernimento. Argumentando com alta escala de discernimento. 
 05.  Esperanças. Trazendo luz além de todas as esperanças. 
 06.  Inteligência. Empregando todo o esplendor da inteligência. 
 07.  Intencionalidade. Tomando a palavra a serviço das mais nobres aspirações. 
 08.  Neoidéias. Expressando novas idéias em partes proporcionais justas. 
 09.  Paradigma. Servindo de paradigma sem faltar ao dever. 
 10.  Sementeira. Lançando sementes em terreno promissor. 
 

VOCÊ  JÁ  CONSEGUE  LOCALIZAR,  IDENTIFICAR   
E  AQUILATAR  COM  EXATIDÃO  AS  BRECHAS  EXISTENTES 
ENTRE  A  INFRAESTRUTURA  DAS  ATIVIDADES  HUMANAS 

E  A  INDISPENSÁVEL  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL? 
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289 .    ME G A T R A N S F O R M A Ç Õ E S    D A    G U E R R A  
 
 

Definição. A megatransformação é o ato ou efeito de transformar-se algo ou alguém, de 
maneira abrupta quanto à forma, natureza e estrutura, em condições dessemelhantes, piores, opo-
sitivas, inconciliáveis e surpreendentes. 

Sinonímia: 1.  Megaalteração; megamodificação. 2.  Megatransfiguração; megatransmu-
tação. 3.  Megametamorfose. 4.  Megacodificação; megaconversão. 5.  Megarreviramento. 6.  Me-
gaestigmatização. 

Antonímia: 1.  Megaconstância; megacontinuidade; megaestabilidade. 2.  Megaconserva-
ção; megapreservação. 3.  Megamanutenência. 4.  Megapermanência. 

 
Incoerências. Pelos conceitos da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 32 mega-

transformações incoerentes, contraditórias e macabras, patrocinadas pelas guerras em todos os 
tempos: 

01.  Aldeias (Vietnã): em pontos incandescentes. 
02.  Aviões comerciais: em bombas aéreas com passageiros seqüestradores auto e hete-

rocidas. 
03.  Chacinas: em presentes hediondos natalinos. 
04.  Cidades lindas: em ruínas e cemitérios imensos. 
05.  Crianças inocentes: em adolescentes neuróticos, salvados de guerra. 
06.  Democracias (EUA): em impérios truculentos e superbelicistas. 
07.  Etnias (Judeus): em vítimas, aos milhares, de genocídios. 
08.  Homens jovens (Palestinos): em homens-bomba auto e heterocidas. 
09.  Jovens (Estadunidenses): em supersoldados robotizados, tenras carnes de canhão 

transfiguradas em policiais da Terra. 
10.  Jovens bem-articulados (Estadunidenses): em veteranos de guerra psicóticos (su-

catas conscienciais). 
11.  Liberdade de informação (EUA): em censuras de toda natureza e castrações rigo-

rosas dos meios de comunicação. 
12.  Líderes: em feras feridas e foragidas, caçadas iguais a animais, às vezes executadas 

pela ira popular (Benito Amilcare Andrea Mussolini, 1883–1945, Itália; e Nicolae Ceausescu,1918– 
–1989, Romênia). 

13.  Matas verdes (Vietnã): em terras devastadas pelos gases (napalm e outros). 
14.  Medidas de segurança: em torturas coletivas abertas. 
15.  Moços sadios (Estadunidenses): em cadáveres desfigurados escondidos da mídia e dos 

olhos da população (tanatofobia). 
16.  Mortes coletivas: em comemorações agitadas de rua. 
17.  Mulheres jovens (Palestinas): em mulheres-bomba auto e heterocidas. 
18.  Oceanos: em cemitérios aquáticos de navios, aviões e muita gente. 
19.  Pessoas válidas (Meninos, jovens e adultos afegãos): em deficientes físicos, sem per-

nas, devido às explosões de minas antipessoais enterradas. 
20.  Pessoas vivas (Internacionais): em legiões de pessoas mortas; somente no Século 

XX, 200 milhões de cadáveres, a maioria civis. 
21.  Pilotos civis (EUA): em pilotos junto com militares, armados e municiados dentro 

das aeronaves civis. 
22.  Pilotos jovens (japoneses): em suicidas camicases, auto e heterodestrutivos. 
23.  Povos irmãos (Israelenses e palestinos): em vítimas da odisséia lúgubre nas frentes 

de batalha. 
24.  Povos pacíficos: em consciências conflitantes e neurotizantes. 
25.  Praças públicas da paz: em praças da guerra encarniçada. 
26.  Presidentes da democracia (EUA): em mandantes (masterminds) de assassinatos 

de pessoas públicas. 
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27.  Protestos pacíficos: em repressões sangrentas, pisoteios e pilhas de cadáveres. 
28.  Reis pacíficos: em generais matadores nas frentes de batalhas. 
29.  Religiões e seitas da mansidão: em religiões e seitas do terrorismo. 
30.  Sacerdotes da primeira comunhão: em capelões especializados na cerimônia da 

extrema-unção. 
31.  Soldados da defesa: em soldados dos ataques truculentos. 
32.  Tiranos monstruosos: em mártires venerados pelas pessoas vítimas da síndrome da 

ectopia afetiva.  
  

AS  LEMBRANÇAS  DA  CONSCIÊNCIA  BELICISTA  SÃO  
AS  PIORES,  AS  MAIS  DESAGRADÁVEIS,  PERTURBADO-
RAS  E  PERSISTENTES,  PROSSEGUINDO  NO  PERÍODO  

DA  INTERMISSÃO  E  NA  VIDA  HUMANA  PRÓXIMA. 
 
 

290 .    R E C O N S T R U Ç Õ E S  
 
 

Definição. A reconstrução é o ato ou efeito de reconstruir casa, prédio, parte urbana ou 
vila, aldeia, cidade, total ou parcialmente arruinados. 

Etimologística. O vocábulo reconstrução vem do idioma Latim, formado pelo prefixo 
re-, e de construo, “construir”. O termo construir surgiu no Século XIV. O vocábulo reconstruir 
apareceu em 1844. 

Sinonímia: 1.  Reedificação. 2.  Reforma. 3.  Reerguimento urbano. 4.  Antiestigmatiza-
ção ambiental; reurbanização. 

Antonímia: 1.  Desconstrução; destruição. 2.  Construção. 3.  Urbanização.    
 
Reconstruções. Eis, por exemplo, 13 grandes linhas empregadas pelo governo interino 

ou de transição de 6 meses, de Hamid Karzai (1957–), para a reconstrução do Estado deses-
truturado do Afeganistão, depois da guerra antiterrorista de 2001, listadas em ordem alfabética: 

01.  Antiterrorismo. Guerra contra o terrorismo no Afeganistão (desmobilização, desar-
mamento; recolocação do país no mapa). 

02.  Autexpressão. Liberdade de expressão. 
03.  Educação. Trabalhar para recuperar o tempo perdido na área da educação. 
04.  Feminismo. Respeito aos direitos das mulheres, maioria no país. 
05.  Internacionalização. Conseguir, com a ajuda da ONU, o respeito da comunidade 

internacional. 
06.  Islamismo. Respeito ao Islã. 
07.  Jurisprudência. Respeito à lei. 
08.  Legalização. Organização da Loya Jirga. 
09.  Liberdade. Respeito à liberdade do país. 
10.  Pacificação. Paz e segurança. 
11.  Segurança. Reconstrução do Exército, com a ajuda internacional, para garantir a se-

gurança. 
12.  Trabalho. Conclamação dirigida aos afegãos, no país ou no estrangeiro, a fim de 

trabalharem pelo Afeganistão. 
13.  Transparência. Transparência e honestidade do novo governo. 
Criações. Na reestruturação do país desgovernado (V. Folha de Londrina; Afeganistão quer 

Criar Exército; Londrina, PR; 06.02.02; página 6), há 4 primeiras criações inevitáveis do governo interino, 
recursos positivos do belicismo, nesta ordem de urgência: 
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1.  Exército.  
2.  Polícia. 
3.  Guardas de segurança. 
4.  Bombeiros. 
Providências. Há, pelo menos, 6 providências prioritárias na instalação do período de 

paz e nas reconstruções exigidas pelos conflitos bélicos, aqui dispostas na ordem alfabética: 
1.  Armas. Travamento das armas da população civil. 
2.  Destruição. Destruição de armas e munições. 
3.  Enterramentos. Sepultamentos dos cadáveres deixados a céu aberto. 
4.  Minas. Localização das minas terrestres e subaquáticas. 
5.  Tambores. Silêncio dos tambores e clarins. 
6.  Trincheiras. Tapamento de trincheiras. 
 

IGUAL  À  PULVERIZAÇÃO  SELETIVA  DO  ARRANHA-CÉU  
PELA  GRANDE  IMPLOSÃO  TÉCNICA,  A  DESTRUIÇÃO     

DO  PAÍS  INTEIRO  PELA  GUERRA  É  MAIS  FÁCIL  
SE  COMPARADA  À  RECONSTRUÇÃO  DAS  CIDADES. 

 
Destruição. A destruição obedece à lei da evolução. Assim como a natureza do Cosmos 

cria, ela destrói cada planeta. É mera questão de tempo. No entanto, a destruição artificial da 
guerra, a rigor, não cria nada de modo intencional, nem antes, nem durante e nem depois dos 
acontecimentos trágicos. 

Abordagens. Há duas categorias de reconstruções básicas no mundo do belicismo em 
relação ao fator tempo: 

1.  Cidades. As reconstruções de cidades arrasadas pela guerra se desenvolvem em anos. 
2.  Consciências. As reconstruções das consciências bélicas levam séculos, fieiras de vi-

das intrafísicas e múltiplos somas. 
Teoterroristas. O pior megaconto do vigário é aquele no qual caem os teoterroristas  

matando-se entre si e suicidando-se juntos, acreditando piamente, por intermédio destas ações 
tresloucadas, estarem indo direto para o paraíso infinito, onde terão lugar de honra junto “a Deus 
ou Jeová”. 
 
 

291 .    P E R D A S  
 
 

Definição. A perda é o ato ou efeito de perder ou privar-se de algo possuído antes, acar-
retando os sentimentos de diminuição da qualidade e excelência da vida humana. 

Etimologística. O vocábulo perda vem do idioma Latim, perdita. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Privação. 2.  Perdição. 3.  Derrota; desdita. 4.  Malefício; prejuízo.  

Antonímia: 1.  Ganho. 2.  Aquisição. 3.  Aumento. 4.  Benefício; vitória. 
 
Perdas. Eis, em ordem alfabética, como exemplos, 17 perdas de naturezas diversas, ge-

radas pela guerra: 
01.  Cursos: em função dos ataques terroristas, e a conseqüente alta do dólar, certa gera-

ção de estudantes, por exemplo, do Brasil, desistiu de fazer cursos de pós-doutorado em universi-
dades fora do país, porque as próprias universidades desaconselharam as viagens (V. Folha de S. Pau-
lo; Ataque muda Plano de Estudar no Exterior; São Paulo, SP; 04.11.01; página E 13). 

02.  Direitos Civis: a supressão das liberdades individuais e grupais. 
03.  Economia: as recessões com efeito dominó em várias nações (V. Jornal do Brasil; Bilio-

nários perdem Bilhões; Rio de Janeiro, RJ; 29.09.01; primeira página, chamada, e 14). 
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04.  Espionagem: por exemplo, a perda do avião-espião, não-tripulado, estadunidense, 
RQ-1 Predator MAE (Medium Altitude Endurance), no Afeganistão. Custo total: US$ 25 milhões 
(V. Clarín; El Pentágono admitió la Pérdida de un Avión Espía no Tripulado en Afganistán; Buenos Aires; Argentina; 
24.09.01; página 8). 

05.  Estradas: a destruição das vias de comunicação. 
06.  Garantias (Segurança): a implantação da insegurança generalizada. 
07.  Guerreiros: a perda de homens nos conflitos armados (V. Folha de S. Paulo; EUA perdem 

10o Homem no Afeganistão; São Paulo, SP; 05.01.02; página A 10). 
08.  Helicóptero: por exemplo, o modelo CH-53E caiu e matou 2 marines (V. 1.  Zero Ho-

ra; Helicóptero cai e mata Dois Marines; Porto Alegre, RS; 21.01.02; página 20. 2.  O Estado de S. Paulo; Helicóptero 
cai no Afeganistão e 2 Marines morrem; São Paulo, SP; 21.01.02; página A 10). 

09.  Instalações Públicas: o fechamento das autarquias e repartições. 
10.  Liberdades: a eliminação do direito dos cidadãos de ir e vir.  
11.  Mísseis: os mísseis, bombas e balas perdidas (embora certeiras) em conseqüência 

dos tiros errados ou erros de pontaria desses artefatos bélicos impossíveis de serem usados duas 
vezes (V. O Liberal; Efeitos do Tiro Errado; Belém, PA; 18.06.99; página 10). 

12.  Pessoas: a perda de pessoas procuradas, por exemplo, Osama bin Laden (1957–).  
O governo do Sudão, em 1996, ofereceu o bilionário saudita, mas o governo dos EUA não quis 
prendê-lo sem provas. Também o grupo de elite estadunidense deixou de capturar o mesmo líder, 
em 1999, devido ao golpe de estado no Paquistão (V. O Dia; EUA perderam Bin Laden Duas Vezes; Rio de 
Janeiro, RJ; 04.10.01; primeira página, chamada, e 8). 

13.  Pontes (Comunicações): a destruição das passagens e entrecruzamentos mais críticos.  
14.  Residências: a destruição de casas e edifícios. Por exemplo: World Trade Center. 
15.  Tanque: por exemplo, a perda do avião-tanque, tripulado, Hercules KC-130, esta-

dunidense, no Paquistão.  
16.  Urbanismo: as desurbanizações e demolições nos lugares mais inesperados. 
17.  Vidas Humanas: a dessomática por atacado. 

 

A  PIOR  DE  TODAS  AS  PERDAS  HUMANAS  
PESSOAIS  É  A  AUTODESTRUIÇÃO  CONSCIENTE  
DO  CORPO  HUMANO  ATRAVÉS  DO  SUICÍDIO  OU  

DO  ATO  DESESPERADO  DE  PROTESTO  CAMICASE. 
 
 

292 .    E S T A D O    MU N D I A L  
 

 
Definição. O Estado é o país soberano, com estrutura própria e politicamente organiza-

do, abarcando o conjunto das instituições – governo, Forças Armadas e funcionalismo público  
– controlando e administrando a Nação. 

Etimologística. O termo estado vem do idioma Latim, status, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Governo nacional. 2.  Nação. 3.  País. 
Antonímia: 1.  Estado-vassalo; feudo. 2.  Aldeia; cidade. 3.  Continente. 
 
Definição. O Estado Mundial é a política de cooperação, intercâmbio e integração uni-

versalista entre as Nações, conquista possível devido aos avanços tecnológicos, sendo inevitável  
o consenso ou a homogeneização gradual das leis e regras regendo esse regime, respeitando os di-
reitos individuais ou culturais de determinada população.  

Etimologística. O termo mundial vem do idioma Latim, mundialis. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Aldeia global; antifronteirismo; colegiado planetário; comunidade mun-

dial; Estado único; global village; governo mundial. 2.  Holoaculturação; holoconurbação. 3.  Bio-
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ma planetário. 4.  Maxiconviviologia; megaglomeração humana; xenofilia. 5.  Administração ter-
restre; bloco econômico planetário; gestão planetária; globalização; holding planetária; livre co-
mércio planetário. 6.  Lucidocracia; omnigeopolítica. 7.  Policracia; sinarquia.     

Antonímia: 1.  Estadolatria; Estado nacional; feudo; governo nacionalista; monarquia; rei-
no. 2.  Aristocratismo; caudilhismo; colonialismo; coronelismo; patriciado; sistema latifundiário.  
3.  Absolutismo; autocracia; ditadura; Estado totalitário; monocracia; tirania. 4.  Chauvinismo; etno-
centrismo; paroquialismo; regionalismo; separatismo. 5.  Estado-tampão. 6.  Grupo dos 8 (G8).  
7.  Mundo bipolar; neocolonialismo. 8.  Ameriglobalização. 

 
Problemas. Eis 10 problemas decorrentes dos empreendimentos com vistas à implanta-

ção do Estado Mundial, dispostos na ordem funcional: 
01.  Internacionalização. A vida social e cultural de cada país é afetada pelas injunções 

políticas e econômicas internacionais. 
02.  Liberalidade. Os governos atuais são pressionados vigorosamente para abandonar 

as medidas protecionistas. 
03.  Descontrole. A eficácia do controle nacional diminui trazendo inquietações em es-

pecial para os países acostumados às manipulações conscienciais de todas as naturezas (V. Caros 
Amigos; Uma Aula de Democracia; Entrevistado: Fábio Konder Comparato; São Paulo, SP; Março, 2003; capa, manche-
te, e páginas 30 a 38). 

04.  Neonacionalismo. As empresas transnacionais intensificam as características neona-
cionalistas. Contudo, o auge do poder estadunidense já passou. A evidência disso é a eleição  
(e reeleição) de Arnold Schwarzenegger (1947–) – ator sem vivência política – para governador 
da Califórnia, o Estado-província sexta potência econômica do planeta. 

05.  Interesses. A busca do atendimento às próprias vantagens e interesses prevalece so-
bre as concessões recíprocas e universalistas. 
 06.  Neoimperialismo. O interesse das multinacionais e o imperialismo econômico e cul-
tural moderno não devem predominar sobre as identidades das demais comunidades (V. Mon, San-
tiago Álvares de; Americanitis; La Gaceta; San Miguel de Tucuman; Argentina; 28.05.01; página 5). 
 07.  Separatismo. Pesquisa realizada pela Unesco e a Universidade Federal do Paraná 
demonstrou: 52% dos 900 jovens curitibanos entrevistados defenderam o separatismo porque  
“o Sul é o meu país” (V. Veja; Separatistas do Paraná; São Paulo, SP; 26.04.2000; página 29). A análise desse 
fato é exemplo das dificuldades enfrentadas pelas consciências para abrir mão dos “mundinhos 
pessoais”. 
 08.  Migrantes. Segundo a Organização Internacional para as Migrações (OIM), há en-
tre 20 milhões e 40 milhões de migrantes ilegais no mundo. As organizações responsáveis pelo 
tráfico de migrantes faturam em torno de 12 bilhões de dólares por ano. A grande maioria dos 
imigrantes vivem em condições ilegais e subumanas (V. O Globo; Polícia acha 36 Imigrantes Desnutridos 
em Furgão na Espanha; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.2000; página 34).   
 09.  Neofobias. Ocorrem reações quanto à unificação de moedas, idiomas e culturas, co-
mo aconteceu na estruturação da União Européia, a Unidade Transestatal inédita. 
 10.  Invisibilidade. A intencionalidade política de Nações, instituições e conscins, não 
se expressa de modo claro e transparente (glasnost). Pode ser, de modo implícito, o principal ele-
mento de resistência errônea à instalação do primado do universalismo. Existe funcionando aqui  
e ali, ao modo de muro invisível mantido por morfopensenes. 
 Antissectarismo. O grupo é relevante quando não atua de maneira sectária, objetivando 
o universalismo. Por exemplo, existem duas categorias de universalismo: 
 1.  Algumas. O universalismo stricto sensu, reunindo algumas poucas pessoas da Socin, 
ainda patológica, o mais encontradiço dentro dos 99% da vivência das conscins em evolução. 
 2.  Todos. O universalismo lato sensu, o de todos, em tese, a minoria ainda predominan-
te do 1% da teoria da teática. 
 Crises. Segundo as técnicas do cosmograma, quando a crise mais ampla aparece nesta 
Era da Globalização, os superlativos desaparecem das matérias dos periódicos. 
 ONU. A Organização das Nações Unidas (ONU), produzindo regras universais, é a raiz 
do Estado Mundial. Não existe direito positivo nas discussões maniqueístas do bem e do mal ou 
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no uso destas condições para legitimar o uso da força. Somente os conselhos e colegiados da 
ONU são os poderes capazes de definir quem é do bem e quem é do mal, jamais determinado país 
ou superpotência em separado, nem mesmo os EUA de George Walker Bush (1946–).  
 Conflitos. Todos os conflitos armados entre 2 países, saindo do escrutínio dos países da 
ONU, são guerras fomentadas por irresponsáveis teoterroristas, seja do Ocidente ou do Oriente, 
geradas por governos também irresponsáveis e líderes truculentos, antidemocráticos.  
 Homem. Devido à demografia, as Nações Unidas precisam distribuir democraticamente 
as funções das autoridades e conselhos, compensando e rateando as responsabilidades conforme  
o peso da população de cada país. O fator Homem há de ser, racionalmente, o mais relevante no 
funcionamento da ONU e na preparação do Estado Mundial.  
 Consréus. O Estado Mundial vem chegando gradativamente, trazendo no corpo de pro-
blemas a existência inarredável das consréus entre nós. Daí a razão de ser das pesquisas a res-
peito. 
 

O  MOFO  DO  TRADICIONALISMO,  DO  CONSERVANTISMO  
E  DAS  MEGANEOFOBIAS,  TANTO  AFETA  E  PARALISA  

O  CIDADÃO  OU  CIDADÃ,  DE  MODO  ISOLADO,  QUANTO 
ENGESSA  A  MASSA  HUMANA  IMPENSANTE  DO  PAÍS. 

 
Movimento. No Estado Mundial despontará a consciência humana universal fortalecen-

do gradativamente o direito das pessoas de movimentarem-se pelo planeta e de trabalharem onde 
quiserem. Os problemas atuais das alfândegas e das emigrações estarão minimizados. 
 

 

293 .    H E G E M O N I A    MU N D I A L  
 

 
Definição. O poder é a condição, circunstancial ou não, de a consciência conduzir, or-

denar, decidir, atuar e se fazer obedecer, sendo a manifestação prática da autoridade objetivando 
algum fim, meta ou prioridade, em tese, neutra quanto à Cosmoética e à evolução. 

Etimologística. O termo poder vem do idioma Latim, possum, potes, potui, “posse, po-
der, ser capaz de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Capacidade de comandar; capacidade de liderança. 2.  Mando; pulso; ré-
deas. 3.  Força; potência. 

Antonímia: 1.  Incapacidade de comandar; incapacidade de liderança. 2.  Fraqueza; im-
potência. 3.  Submissão; sujeição. 

 
Definição. A soberania é a propriedade ou qualidade característica do poder político su-

premo do Estado como afirmação de personalidade independente, de autoridade plena e governo 
próprio, dentro do território nacional e nas relações com outros Estados. 

Etimologística. O termo soberania surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Poder do Estado. 2.  Potência governamental. 3.  Condição do Estado in-

dependente. 
Antonímia: 1.  Fraqueza governamental. 2.  Condição do Estado dependente. 3.  Colô-

nia. 4.  Colonialismo. 
 
Definição. A hegemonia é a supremacia, influência preponderante ou superioridade cul-

tural, econômica ou militar de determinado povo, ou país, sobre outros ou os demais. 
Etimologística. O termo hegemonia vem do idioma Grego, hegemonía. Surgiu em 1873. 
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Sinonímia. Eis, em ordem alfabética, 10 áreas do conhecimento com diferenças eviden-
tes, porém convergentes nos significados do universo da progressão sinonímica da hegemonia: 

01.  Belicismo: Estado Militarista; opressão social; país nuclear; retórica do medo; Socin 
do gatilho; superarsenal (superpaiol); supremacia militar. 

02.  Cosmoética: parte do leão; prevalência da anticosmoética. 
03.  Economia: superioridade econômica. 
04.  Evoluciologia: autismo étnico; independência; liderança dominadora. 
05.  Filosofia: absolutismo; antidemocracia; autoritarismo; imperialismo; lei do mais for-

te; supremacismo. 
06.  Grupocarmologia: autoridade soberana; doutrina do primeirão; egocentrismo; in-

terprisão grupocármica; superpotência única. 
07.  Intrafisicologia: antiliberdade; mundo unipolar; Pentagonia; Pentagonismo. 
08.  Mentalsomática: elitismo; superioridade cultural. 
09.  Parassociologia: império absolutista mundial; princípio do lobo solitário; pseudo-

democracia imperial. 
10.  Politicologia: colonialismo; poderio máximo; pré-ditadura; totalitarismo. 
Antonímia. Eis, em ordem alfabética, 10 áreas do conhecimento com diferenças eviden-

tes, porém convergentes nos significados do universo da progressão antonímica da hegemonia: 
01.  Belicismo: impotência militar; miniarsenal; país não-nuclear; Socin da diplomacia. 
02.  Cosmoética: microminoria. 
03.  Economia: inferioridade econômica. 
04.  Evoluciologia: dependência; interdependência; sujeição racial. 
05.  Filosofia: conscienciocracia; democracia. 
06.  Grupocarmologia: doutrina do segundão; grupocentrismo; privação da autoridade; 

recomposição grupocármica. 
07.  Intrafisicologia: Estado Mundial; liberdade; mundo multipolar. 
08.  Mentalsomática: plebeísmo; sujeição cultural. 
09.  Parassociologia: inferioridade social; resignação popular; submissão nacional. 
10.  Politicologia: governo do povo; poderio mínimo. 
 
Análise. A análise política é imprescindível em qualquer contexto relativo à evolução  

e ao bem-estar das consciências.  
Politicologia. Além da Educação, a Politicologia está, ou há de estar, nas raízes de todos 

os grandes empreendimentos libertários humanos (V. O Estado do Paraná; Editorial; Democracia Imperial; 
EUA; Curitiba, PR; 25.03.03; página 4).  

Genocídios. Genocídio é a palavra inventada pelo filósofo e historiador Raphael Lemkin 
(1901–1959), em 1945. A absorção opressiva de certa cultura por outra é a essência da hegemonia 
de alto nível político. Existem genocídios culturais. 

Monopólio. A hegemonia política, quando abrangente, mundial, pode manter o monopó-
lio das idéias críticas, a pseudodemocracia e até a implantação da ditadura light urbi et orbi. 

Tares. A execução da tares, quando assentada essencialmente no poder econômico, so-
cial ou intelectual, de modo míope, em geral, se torna anticosmoética. 

Democracia. A democracia é relativa. É sobremodo difícil determinado Estado ser De-
mocracia e Império ao mesmo tempo. Os Estados Unidos da América são os campeões da demo-
cracia. Contudo, ali, 60% da população não vota. Por exemplo, o jovem, o negro, o sem instrução 
escolar e o pobre estão entre os estadunidenses não-votantes.  

Questões. A eleição de George Walker Bush (1946–) foi golpe de Estado da Suprema 
Corte, o golpe judicial? Historicamente foi o primeiro presidente daquele país a ser não-eleito, 
porém nomeado pela Suprema Corte. As escolas públicas estadunidenses estão, de fato, entre as 
melhores escolas do mundo? O sistema estadunidense não permite ouvir a voz das minorias. Os 
estadunidenses vivem domesticados pela mídia e por Hollywood. Há quanto tempo os estaduni-
denses, carnes de canhão, dão o próprio sangue por petróleo, o ouro negro? (V. Kalili, Sérgio; EUA 
Sem Democracia?; Caros Amigos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 20 e 21). 
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Domínio. Há autoridades, reconhecidas dentro do próprio território dos EUA, afirmando 
e insistindo para o país apenas liderar e não dominar (V. Clinton, Bill; Os EUA deveriam Liderar, Não 
Dominar; Opinião do Ex-Presidente Estadunidense; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.12.02; página A 20). 

Ênfase. Ninguém poderia acusar, por exemplo, o presidente George W. Bush (1946–) de 
sutileza. As declarações públicas belicistas, hegemônicas ou dominadoras feitas por ele sempre 
foram claras e enfáticas à semelhança, ou no mesmo nível autocrático, da retórica dos teoterroris-
tas muçulmanos (V. 1.  Fineman, Howard; Bush and God; Newsweek; New York, NY; 10.03.03; capa, manchete,  
e páginas 8 a 17. 2.  Miller, Arthur; “A Democracia está Ameaçada”; Entrevista; O Governo Bush é Vergonhoso, isolou 
os EUA; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.02; página 43). 

Liberdade. A sociedade estadunidense admite: os povos panárabes ou muçulmanos de-
testam os estadunidenses porque os EUA são país onde há liberdade. Contraditoriamente, fecham 
os olhos para outro fato: desde 11 de setembro de 2001, milhares de pessoas estão na prisão sem 
direito a defesa (Ano-base: 2003). Onde está essa liberdade? 

Terroristas. Existem militares, agentes secretos de 4 agências diferentes e outros tipos 
de funcionários, equivalentes à categoria dos terroristas, neste caso, estadunidenses, atuantes em 
praticamente todo o Planeta.  

Interesse. Os EUA estão interessados no domínio do mundo? O monoimperialismo, su-
perimperialismo ou pan-imperialismo dos EUA mantinha, em maio de 2003, forças militares nos 
5 Continentes, com 5.700 bases no próprio território e 725 bases e instalações espalhadas por 38 
países. Cada base vale pelo menos 10 milhões de dólares. As 35 maiores valem, cada qual, no mí-
nimo, 800 milhões de dólares (V. Pompeu, Renato; O Retrato Assustador do Novo Imperialismo; Caros Amigos; 
São Paulo, SP; Junho, 2003; capa, manchete, e páginas 4 a 7).   

Arsenais. Além de serem os maiores poluidores da Terra, os EUA têm imensos arsenais 
de armas químicas e mantêm o maior potencial nuclear do mundo. O país é a caserna do planeta. 

Corporações. Grandes corporações estadunidenses produzem e vendem o antraz, a toxi-
na botulínica, o sarin e outros agentes mortais para qualquer grupo ou país interessado. Milhares 
de estadunidenses são vítimas do assassinato governamental, no próprio país, através da pena de 
morte. A opinião pública estadunidense é controlada por intermédio da mídia escrita e televisio-
nada, a lei da mordaça intramuros, politicamente correta, de alto nível, do belicismo pentagonal. 

Expressões. O pragmatismo político e militar estadunidense está bem distante da diplo-
macia ética. A onipotência, o egocentrismo exacerbado e a arrogância autista da hegemonia esta-
dunidense são bem conhecidos mundo afora (Ano-base: 2002), por expressões populares do pró-
prio idioma Inglês, ao modo destas 11, listadas em ordem alfabética: 

01.  Automotocracy: a escravatura ao volante emanada da cidade de Detroit. 
02.  Brainwashington: o belicismo esmagador, lavador de cérebros (brainwashing), ge-

rado a partir da capital (Washington) daquele país ou da sede do Pentágono, o megapoder estadu-
nidense.  

03.  Cowboy Politics: Mr. Bush (Jr. ou Baby Bush, Bushism) e equipe política, técnica ou 
tecnológica, linha dura. 

04.  Dollar sign: o símbolo máximo do capitalismo selvagem há longo tempo. 
05.  Gun Society: o maior arsenal – paióis de armas e munições demolidoras – de todos 

os tempos (Big Stick; a política do porrete própria do Homo sapiens caverniculus).   
06.  Kentucky pill: a bala da arma de fogo popular por todo o território estadunidense. 
07.  Money Society: o dinheiro cultuado na condição de Senhor Totipotente da Terra. 
08.  Sheriff of the Globe: o maior poderio bélico de toda a História Humana. 
09.  Triggernometry Society: o gatilho empregado antes da diplomacia pelo Planeta. 
10.  Unique Hyperpotency: a condição internacional depois da Guerra Fria. 
11.  Wild Capitalism: reações negativas quanto ao Protocolo de Kyoto, Organização In-

ternacional do Trabalho (OIT), Rio + 10, subsídios e outras manifestações políticas em eventos 
internacionais. O governo dos EUA passa por cima de normas internacionais de fraternidade e de-
mocracia, tendo os próprios estadunidenses do passado, na condição de co-autores, instituído, por 
exemplo, a ONU. 

Despudor. Os EUA estão usando o poder sem pudor, bombardeando as leis.  



 
Pós-guerra  

 

 
803 

 

CERTO  PAÍS  PODE  SER  CAPAZ  DE  VENCER  A  GUERRA 
SEM  AJUDA,  CONTUDO  NÃO  CONSEGUE  TER  A  PAZ 

SOZINHO.  ILIMITADO  PODER  DE  COERÇÃO  GERA 
ILIMITADO  PODER  DE  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 
Questões. A partir daí, nascem 3 questões pertinentes: 
1.  Ressomas. As consréus estão ressomadas em número maior nos Estados Unidos da 

América? (V. O Estado de S. Paulo; Nepotismo une os Políticos em Washington; Lista de Nomeações de Parentes  
é Longa Quanto aos 2 Partidos; São Paulo, SP; 24.01.03; página A 16). 

2.  Pentágono. As consréus predominam no Pentágono?  
3.  Bilionários. Há consréus entre os maiores bilionários da Terra? 
Bifrontismo. O governo estadunidense combate as drogas fora dos EUA e recebe o pro-

duto das drogas – na lavagem de dinheiro –, em Wall Street. Processo escancarado simultanea-
mente do binômio bifrentismo-bifrontismo (V. El Nuevo Herald; Miles de Millones se lavan en Wall Street;  
O Centro Mundial das Finanças, New York: A Capital da Hipocrisia, a Hollywood das Finanças & dos Cartéis das Dro-
gas; Miami; FL; EUA; 17.11.02; primeira página, manchete, e 2).  

Questão. Eis a pergunta de resposta complexa: – Qual o maior cartel de todas as drogas? 
Há drogas bélicas, farmacológicas, industriais, econômicas, políticas, coloniais, anticosmoéticas  
e inúmeras outras mais (V. Ioschpe, Gustavo; O Fim da Hegemonia Americana; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
10.05.03; página A 3). 

Efeitos. Eis 4 efeitos espúrios, maus exemplos ou atos politicamente incorretos da hege-
monia estadunidense: 

1.  ONU. A Organização das Nações Unidas (ONU) tornou-se refém dos Estados Uni-
dos da América, em geral servindo aos interesses imperialistas estadunidenses. Está à espera da 
libertação (Ano-base: 2003) (V. Canzian, Fernando; EUA foram “Arrogantes” com a ONU; Entrevistado: Martin 
Indyk; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.03.03; página A 11).   

2.  Inglaterra. Desde o final do Século XX, o Reino Unido vem sendo o fiel vassalo dos 
Estados Unidos da América. Mais recentemente a situação cristalizou. O primeiro-ministro Tony 
Blair (1953–) até recebeu da mídia impressa o cognome de o poodle de George War Bush  
(1946–) e também o epíteto de “primeiro-ministro dos EUA” (V. Mello, Kátia; Feridas à Mostra, o Poo-
dle de Bush; IstoÉ; São Paulo, SP; 26.03.03; páginas 32 e 33). Contudo, já existem legiões de ingleses contra 
tal estado de coisas protestando nas ruas e parques de London. 

3.  Acobertamentos. Até 2002, Israel e Turquia acumulavam nada menos de 56 recusas 
de aplicação de resoluções do Conselho de Segurança da ONU, ou seja, promoviam o acoberta-
mento jurídico de delinqüências estadunidenses por intermédio do cinismo do veto (V. Comparato, 
Fábio Konder; Para que servem as Nações Unidas?; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.01.03; página A 3). 

4.  Fenômeno. Ocorre o fenômeno político do antagonismo no Terceiro Milênio, em fun-
ção da relação carnal belicista entre os Estados Unidos da América e Israel, no qual o antiameri-
canismo ou americanofobia vem aumentando o antissemitismo, e vice-versa. Fato ruim, sem dú-
vida, para todos. 

Derivações. Eis, ainda, 10 fatos derivados da supremacia política ou hegemonia estadu-
nidense nos tempos modernos, aqui dispostos na ordem lógica: 

01.  Antiamericanismo. Em 2003, o presidente George W. Bush (1946–) cometeu a in-
sensatez de fazer o antiamericanismo mundial tornar-se sinônimo de universalismo. 

02.  Medo. A política externa estadunidense sem freios foi assentada tão-só na lei do 
mais forte, a retórica do medo. Não existe espaço na Carta das Nações Unidas para a doutrina de 
ação ou dos ataques preventivos, autodefesa antecipada, proposta por Bush e os membros mais 
belicosos do governo estadunidense (falcões). 

03.  Impopularidade. A invasão do Iraque, em 2003, foi a guerra mais impopular já de-
clarada pelos EUA, em todos os tempos, e amplamente repudiada pela comunidade das Nações. 
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Assim, os EUA conseguiram a imagem pública mais negativa da História. A paz é direito de to-
dos. A democracia depende disso. 

04.  Crianças. Para o líder estadunidense, as milhões de crianças vivendo no Iraque ti-
nham culpa de Saddam Hussein (1937–2006) ser ditador sanguinário e de o Iraque ser rico em pe-
tróleo (V. Moore, Michael; Stupid White Men: Uma Nação de Idiotas; W11 Editores; São Paulo, SP; Maio, 2003; pá-
ginas 190 a 192). 

05.  Menosprezo. A opinião pública mundial, reconhecida anteriormente pelos EUA, foi 
mandada às favas. Tal atitude insensata representou tiro no pé e gol contra dos estadunidenses. 

06.  Protestos. Milhões de pessoas protestaram contra a guerra e não foram ouvidas. 
07.  Antidemocracia. Não há democracia anticonsenso. Assim, a tão propalada “demo-

cracia estadunidense” foi sufocada.  
08.  Anticosmoética. A História Contemporânea vem registrando esses fatos anticosmo-

éticos. Os senhores da guerra têm sempre visão distorcida do sentimento da megafraternidade en-
tre os povos. 

09.  Ouro. A Guerra dos Bôeres teve como escopo o controle das grandes minas de ouro 
da África do Sul. 

10.  Ouro Negro. A invasão do Iraque objetivou o controle das segundas maiores jazidas 
de petróleo do Globo, o ouro negro. A possibilidade da substituição, pela Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP), em transações do óleo, do padrão-dólar pelo padrão-euro foi  
a causa real, sem hipocrisia, da invasão do Iraque pelos EUA. 

Consréus-líderes. Evidentemente, as consréus-líderes, extra e intrafísicas, são as mais 
problemáticas. Existem diplomacias elefantinas. 

Castração. A Guerra do Afeganistão castrou, por algum tempo, a liberdade de expres-
são nos EUA, país considerado o símbolo máximo e a pátria da exaltada democracia moderna. 
 

 

294 .    B E L I C I S M O    &    P A Í S  
 
 
Definição. O país é a comunidade social e política à qual a conscin, cidadã, a identidade 

específica, pertence ou à qual mantém o sentimento de pertencer. 
Etimologística. O termo país vem do idioma Francês, pays, derivado do idioma Latim, 

pagensis, de pagus, “região, país”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Pátria. 2.  Terra natal. 3.  Território de origem. 
Antonímia: 1.  Terra estrangeira. 2.  Exterior. 
 
Objetivo. Sob a ótica da Evoluciologia, viver intrafisicamente apenas, sem objetivo evo-

lutivo definido, é vegetar igual à árvore. A maior razão para viver na dimensão humana  
é a própria procedência extrafísica e a execução da respectiva programação existencial pessoal. 

Elétrons. Pelos conceitos da Conscienciometria, a conscin deve evitar confundir-se com 
as realidades e coisas materiais formadas por elétrons. A única inteligência real do computador  
é a inteligência do informata. Há homens ansiosos por se casarem com as próprias secretárias ele-
trônicas. Outros parecem escravos das chamadas telefônicas dos celulares. Outros, ainda, vivem 
sentados à frente do volante dos automóveis. A consciência lúcida navega em outras órbitas além 
dos elétrons. 

Pagamentos. Pagamos todos os bens recebidos na vida humana através da retribuição 
inevitável. 

Capitalismo. A moeda e o capitalismo são extremamente relativos. E muitas vezes peri-
gosos.  

Bolsas. As bolsas de valores matam mais gente em comparação com os estádios de fute-
bol, e sem alarde, na surdina. 

Fama. Fama e vácuo são palavras diferentes para a expressão do mesmo conceito. 



 
Pós-guerra  

 

 
805 

 

Economia. Todos devemos estudar as bases práticas da Economia. A obtenção mais rá-
pida e segura do autoconhecimento está entre os melhores e mais úteis investimentos possíveis 
com o dinheiro. Com dinheiro disponível é menos difícil viajar, comprar artefatos do saber, pes-
quisar e investir em si mesmo. 

Dinheiro. O dinheiro vale a aplicação evolutiva e o valor de face. No banco da Cosmoé-
tica, o objeto mais difícil de ser empregado é o talão de cheques. 

Financista. Todo artista financista é clone do industrial materialista. O economista, em 
geral, está mais preocupado com a aftosa matadora do gado e não com a dengue hemorrágica ma-
tadora de gente. 

Hóspedes. O país é o hotel. O cidadão é o hóspede. No hotel luxuoso e ultramoderno,  
à beira da praia, com visão direta do alto-mar, a maresia e a ferrugem são os primeiros hóspedes 
habituais. 

Situação. Dentro do universo da Holomaturologia, todo cidadão, ou cidadã, deve sope-
sar a própria situação cosmoética se vive em regime imperial corroído pela ferrugem. Por exem-
plo: nos Estados Unidos da América. A tendência de todo império é tornar-se prejudicial à evolu-
ção da consciência do cidadão ou cidadã, pela predominância do materialismo evidente ou masca-
rado pela hipocrisia. 

Estigma. Segundo a Prospectiva, ainda, no mínimo, ao longo deste Século XXI, os EUA 
– a Unipotência Mundial – estarão submissos ao estigma das armas criado, sustentado e aclamado 
pelos próprios estadunidenses. 

Protótipo. Na pesquisa da Mentalsomática, vale lembrar, pelo menos, 5 óbvios erros po-
líticos dos dirigentes da Unipotência Mundial, sempre dispostos a se erigirem como os protótipos 
ou paladinos da democracia, aqui listados na ordem alfabética:  

1.  Durban. Fugiram da Conferência de Durban. 
2.  Kyoto. Renegaram o Protocolo de Kyoto quanto à antiecologia da qual são os mestres 

consagrados. 
3.  OMC. Não cumprem determinações da Organização Mundial do Comércio (OMC). 
4.  ONU. Não cumprem determinações da Organização das Nações Unidas (ONU). 
5.  Palestina. Desconversam, há 3 décadas, sobre a criação do Estado Palestino, deixan-

do os morticínios continuarem de ambos os lados das refregas no Oriente Médio. 
Governo. Conforme os princípios da Intrafisicologia, é sempre mais fácil dirigir o exér-

cito e sempre mais difícil governar o povo. Tais fatos mantêm as guerras até hoje nas Socins mo-
dernas. Qual departamento é mais ativo nos Estados Unidos da América: o Pentágono ou o Social? 

 

INFELIZMENTE,  DENTRE  AS  18  SIGLAS  MAIS  USADAS NA  
TAXOLOGIA  DOS  GÊNEROS  DE  FILMES  CINEMATO-
GRÁFICOS  INTERNACIONAIS,  HÁ  A  GU = GUERRA,  

PRODUTO  MAIOR  DA  PROPAGANDA  DE  HOLLYWOOD. 
 
Viagem. Com base na Experimentologia, quem viaja consegue conhecer muito melhor  

o país natal por meio das heterocríticas desenvolvidas em outro ou outros países próximos ou dis-
tantes, melhores ou piores, mais ou menos evoluídos materialmente. Tal ocorrência se deve ao ci-
vismo natural dos cidadãos. 

Proéxis. Consoante a Proexologia, urge lembrar: ao viajar ao estrangeiro, você é o repre-
sentante, em outros países, da própria proéxis ou, mais apropriadamente, do próprio orientador 
evolutivo extrafísico. Precisamos viajar, mas viajar inutilmente é doença. 

Síntese. Eis 3 megapensenes trivocabulares sobre os impérios: – Inexiste democracia 
compulsória. Inexistem impérios benignos. Os impérios acabam. 
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XVIII    –     PAZ 
 
 

295 .    P A Z  
 
 
Definição. A paz é a situação não-conflitiva do Estado, ou nação, sem guerra, com rela-

ção harmoniosa com outros Estados. 
Etimologística. O termo paz vem do idioma Latim, pax, pacis, “paz, estado de paz, tra-

tado de paz”. Surgiu em 1145. 
Sinonímia: 1.  Estado de concórdia. 2.  Condição de tranqüilidade. 3.  Situação de har-

monia. 4.  Cessar-fogo. 5.  Anistia. 6.  Armistício. 7.  Acordo de não-agressão. 8.  Paz dos bravos. 
9.  Pacificoteca. 

Antonímia: 1.  Guerra. 2.  Rebelião. 3.  Condição conflituosa. 4.  Estado de violência. 
 
Categorias. Sob a ótica da Para-História, na análise de toda a História Humana, a Hu-

manidade sempre pôde ser dividida em duas categorias básicas de personalidades antagônicas 
quanto ao belicismo e ao antibelicismo: 

1.  Construtores da paz: tendentes aos amparadores assistenciais. 
2.  Promotores das guerras: tendentes aos assediadores truculentos. 
Megatravões. Dentro do universo da Intrafisicologia, os megatravões à instalação do 

Estado Mundial estão na base da análise de 3 realidades intrafísicas a serem pacificadas: 
1.  Crises. As crises do Estado capitalista a caminho da democracia. 
2.  Economia. O poder selvagem dos grupos econômicos. 
3.  Política. O poder demagógico dos grupos políticos. 
Materpensene. A paz deveria ser o materpensene dos períodos entreguerras, contudo 

não é. Permanecem os conflitos internos nos países. No planeta física e politicamente evoluído, 
isso não deve ocorrer mais. A Terra caminha nessa direção, mas até quando vão permanecer os 
conflitos internos? 

Intimidade. Há legiões de conscins vivendo na pré-guerra, outras na guerra e outras ain-
da no pós-guerra. Poucas conscins vivem na paz porque este estágio depende, antes de tudo, da 
intimidade da consciência. 

Criança. Segundo a Parapedagogia, a criança capaz de aprender as alternativas da paz 
perante a violência jamais será adulto belicista. 

 

A  PAZ  TEM  RELAÇÃO  DIRETA  COM  O  AMOR  PURO,  
A  AUSÊNCIA  DE  TODA  BELIGERÂNCIA,  A  CONFRATER-

NIZAÇÃO  COM  TODOS.  REPRESENTA  A  ALEGRIA:  
A  REAÇÃO  MAIS  CERTA,  INTELIGENTE  E  MELHOR. 

 
Condições. Pelos critérios da Experimentologia, somente a paz traz condições existen-

ciais produtivas e mais confortáveis às personalidades humanas ou cidadãos, traduzidas em ex-
pressões coloquiais, por exemplo, estas 20, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Com carta branca. 
02.  Com horizontes largos. 
03.  Conjunção de fatores favoráveis. 
04.  De portas abertas. 
05.  De vento em popa: o mar de almirante. 
06.  Dias róseos. 
07.  Em tempo de vacas gordas. 
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08.  Euforin: a pessoa no fluxo do Cosmos. 
09.  Ir às mil maravilhas. 
10.  Mão na roda.  
11.  Maré boa: com tudo a favor. 
12.  Num mar de rosas. 
13.  Num período áureo. 
14.  Primener: a prova da homeostase holossomática. 
15.  Sem obstáculos. 
16.  Sinal verde: o caminho aberto para a proéxis. 
17.  Sincronicidade: a interatividade em ação. 
18.  Situação favorável. 
19.  Trânsito livre. 
20.  Tudo azul: o céu de brigadeiro para os vôos da conscin. 
Iniciativas Eis, na ordem alfabética dos temas, 31 atividades ou iniciativas capazes de 

expressar a paz entre as Nações: 
01.  Ação humanitária. 
02.  Ajuda estrangeira. 
03.  Ajuda financeira. 
04.  Ativismo dos direitos humanos. 
05.  Autodeterminação.  
06.  Comboio alimentar. 
07.  Construção conjunta da paz. 
08.  Contraterrorismo. 
09.  Desarmamento. 
10.  Desmilitarização. 
11.  Desminagem. 
12.  Desmobilização. 
13.  Desobediência civil. 
14.  Forças policiais. 
15.  Intervenção civil. 
16.  Luta antiterrorismo. 
17.  Manutenção da ordem. 
18.  Mediação. 
19.  Movimento antiguerra. 
20.  Negociação. 
21.  Pacifismo. 
22.  Política econômica. 
23.  População civil. 
24.  Prevenção de conflitos. 
25.  Processo de paz. 
26.  Reconstrução. 
27.  Resolução de conflitos. 
28.  Responsabilidade empresarial. 
29.  Sociedade civil. 
30.  Trégua. 
31.  Zona de segurança. 
Reciclagem. A maioria dos países do Planeta ainda tem a cultura de guerra, dominadora 

das Socins há 5 milênios. Agora é a hora da reciclagem ou de mudar este status quo para a cultu-
ra da paz. A Década da Cultura da Paz foi estabelecida pela ONU no ano 2000 (V. Tatsch, Constan-
ça; “Na Guerra, Não há Lugar para Ódio”, diz Especialista; Psicólogo Estadunidense David Adams; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 23.01.05; página A 26). 

Pôster. Eis a legenda do pôster dos protestadores públicos a favor da paz, em 2004, na 
Europa: – “Hitler teve 2 filhos: Bush e Sharon”. 
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296 .    H O M O    S A P I E N S    P A C I F I C U S  
 
 
Definição. O Homo sapiens pacificus é a conscin vivendo, atuando e exemplificando  

a paz produtiva a fim de eliminar a guerra, sempre destrutiva, em todos os tempos da História Hu-
mana. 

Sinonímia: 1.  Conscin pacifista; homem pacífico; mulher pacífica. 2.  Personalidade tran-
qüila. 3.  Pessoa reconciliadora; pessoa reconciliável. 4.  Pessoa distensa. 

Antonímia: 1.  Homo sapiens bellicosus. 2.  Conscin belicista; personalidade hostil; pes-
soa belicosa. 3.  Indivíduo tempestuoso. 4.  Pessoa irreconciliável. 5.  Pessoa tensa. 

 
Onomástica. Segundo a Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 18 expressões atribuí-

das ao Homo sapiens pacificus, ou à conscin não-belicosa nem militarista, capazes de expor me-
lhor a realidade da paz entre os elementos da Humanidade: 

01.  Conscin amarcial. 
02.  Conscin antibelicista. 
03.  Conscin antiincendiária. 
04.  Conscin antimilitarista. 
05.  Conscin antiterrorista. 
06.  Conscin à paisana. 
07.  Conscin bombeira. 
08.  Conscin compreensiva. 
09.  Conscin contraterrorista. 
10.  Conscin desarmamentista. 
11.  Conscin hígida: homeostática. 
12.  Conscin não-guerreira. 
13.  Conscin pacifista. 
14.  Conscin universalista. 
15.  Homo sapiens antibellicosus. 
16.  Personalidade cosmoética. 
17.  Personalidade tranqüila. 
18.  Pessoa antibelicosa. 
Posturas. Sob a ótica da Conscienciometria, a conscin pacifista existe e atua ao modo de 

holofote apaziguador multidimensional, indo de encontro à guerra, à truculência e à anomia gene-
ralizada. Eis, dispostas na ordem alfabética, 10 posturas ou manifestações próprias do Homo sa-
piens pacificus, evidenciando ser factível o exercício da paz neste Planeta: 

01.  Construção. Constrói mais – compondo a cultura da evolutividade retilínea –, em 
contraposição às destruições de nações, cidades e vidas humanas. 

02.  Cooperação. Coopera mais – com a disseminação da paz e da intercompreensão –, em 
contraposição à competitividade interpessoal crescente. 

03.  Doação. Doa mais – espraiando a ortopensenidade advinda de dimensões mais pací-
ficas –, em contraposição à ganância e ao vampirismo próprios dos indivíduos insaciáveis. 

04.  Libertação. Liberta mais – desobstruindo as estradas evolutivas –, em contraposição 
aos inúmeros aprisionamentos interconscienciais gerados pela guerra. 

05.  Mediação. Intermedeia mais – buscando o denominador comum entre as vontades 
opositivas de quem não abre mão nem renuncia à nada –, em contraposição às intervenções impo-
sitivas tendenciosas dos ávidos pelo poder. 

06.  Ponderação. Pondera mais pelo bem – a reflexão discernidora onipresente –, em 
contraposição aos rompantes bélicos impensados, sempre de trágicas conseqüências. 

07.  Reconciliação. Reconcilia mais – auxiliando nas retratações e acertos grupocármi-
cos de indivíduos ou populações –, em contraposição ao acúmulo crescente de antagonismos  
e hostilidades de inimigos seculares. 
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08.  Renovação. Renova mais – revitalizando as deteriorizações do holopensene intrafí-
sico –, em contraposição às mimeses belicistas grupais. 

09.  Tranqüilidade. Tranqüiliza mais – pelo esclarecimento iluminador das mentes 
obnubiladas –, em contraposição aos pertúrbios holossomáticos causados pelas guerras. 

10.  Universalismo. Universaliza mais – difundindo o holopensene da paz mundial –, em 
contraposição ao sectarismo e às simbioses grupofágicas do teoterrorismo.  

 

CONTRA  O  DITADO  POPULAR:  –  “QUANDO  1  NÃO  
QUER,  2  NÃO  BRIGAM”,  TODA  GUERRA,  DE  QUAL- 

QUER  PROPORÇÃO,  TEM  INÍCIO  A  PARTIR  DA  DUPLA  
PESSOA  RECONCILIÁVEL–PESSOA  IRRECONCILIÁVEL. 

 
 

297 .    A C O R D O S    D E    P A Z  
 
 
Definição. O acordo de paz é o ajuste formal de concórdia entre partes em litígio, por 

exemplo, países beligerantes, com eliminação dos megaconflitos. 
Etimologística. O termo acordo vem do idioma Latim, accordo, derivado de concorda-

re, “estar de acordo”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Pacto antibélico. 2.  Acordo de cessar-fogo; acordo de cúpula; convenção 

de pacificação; tratado de paz. 3.  Ajuste formal diplomático; concerto entre Nações. 4.  Concor-
dância política; consenso internacional formalizado. 5.  Conciliação entre países. 6.  Negociação 
de paz regional. 

Antonímia: 1.  Desacordo belicista. 2.  Declaração de guerra. 3.  Dissidência entre países. 
4.  Controvérsia diplomática; discordância política; divergência militar. 5.  Acordo de prontidão.   

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Todo acordo 
ajuda. 

 
Eliminação. Na análise da Conviviologia, o acordo internacional elimina o antagonismo 

paz-contenda. Todo acordo é interação e pode ser crescendum de realizações construtivas depen-
dendo das partes. 

Condições. Dentro do âmbito da Intrafisicologia, a paz, ou a cessação total de hostili-
dades entre Estados, em geral é ratificada através de acordos, tratados, gentlemen agreements  
e outras convenções históricas entre os governos nacionais ou internacionais, expressando condi-
ções específicas ao modo destas 100, com aproximações simples, aqui dispostas cronologica-
mente como exemplos comentados: 

 
01.  Data: 04 de dezembro de 1259. 
Nome: Tratado de Paz de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: Inglaterra e França. 
Base: comprometer Henrique III (1207–1272), rei da Inglaterra, junto a Luís IX (1214– 

–1270), rei da França, a abandonar as pretensões territoriais sobre a Normandia, Maine, Anjou, 
Touraine e Poitou, porém conservando a Gasconha (feudo concedido pelos franceses à Coroa In-
glesa).  

Nota: ilustra o princípio da superação da rivalidade franco-inglesa. 
 
02.  Data: 21 de maio de 1420.  
Nome: Tratado de Troyes. 
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Local: Troyes, França. 
Signatários: Inglaterra e França. 
Base: terminar o conflito, devido ao problema estrito da sucessão da Coroa Francesa: 

Henrique V (1387–1422), Rei da Inglaterra, casa-se com Catarina de Valois (1401–1437), filha 
de Carlos VI (1368–1422), Rei da França, com apoio e consentimento de Filipe III (1396–1467), 
Duque da Borgonha.  

Nota: o Tratado ocorreu no âmbito da chamada Guerra dos Cem Anos (1337–1453). Pa-
ra efeitos práticos, o tratado não serviu de nada e a guerra durou até 1453. 

 
03.  Data: 07 de junho de 1494. 
Nome: Tratado de Tordesilhas. 
Local: Tordesilhas, Espanha. 
Signatários: Espanha e Portugal. 
Base: definir a divisão do Novo Mundo (Américas) descoberto por Cristóvão Colombo  

(1451–1506). 
Nota: ratificado pela Espanha, em 02 de julho, e Portugal, em 05 de dezembro do mes-

mo ano. 
 
04.  Data: 25 de setembro de 1555. 
Nome: Acordo de Paz de Augsburgo. 
Local: Augsburgo, atual Alemanha. 
Signatários: Carlos V (1500–1558), Sacro Imperador Romano, e as forças da Liga de 

Schmalkaldic. 
Base: estabelecer a tolerância dos luteranos no Sacro Império Romano-Germânico. 
Nota: de acordo com a política de cuius regio, eius religio, a religião (católica ou lutera-

na) do príncipe seria aquela à qual os súditos deste deveriam converter-se. 
 
05.  Data: 24 de outubro de 1648. 
Nome: Tratado de Vestfália (Paz de Vestfália). 
Local: Münster e Osnabrück, Província de Vestfália, atual Alemanha. 
Signatários: França e Suécia. 
Base: pôr fim à guerra de 8 décadas entre Espanha e Holanda e à fase germânica da 

Guerra dos 30 Anos, mediante a redistribuição territorial entre os países europeus e de arranjos 
eclesiásticos. A paz foi negociada desde 1644. O tratado entre espanhóis e holandeses foi assina-
do em 30 de janeiro de 1648. 

Nota: reiterou a Paz de Augsburgo (1555) estendendo a tolerância religiosa a luteranos, 
católicos e calvinistas. O fim da Guerra dos 30 Anos confunde-se com a consolidação dos siste-
mas de Estados Europeus, confirmando a independência e soberania. Interesses nacionais passa-
ram a nortear as decisões políticas externas em substituição às diferenças religiosas. O Tratado de 
Vestfália é reconhecido como fundamental para a Constituição germânica e base dos tratados sub-
seqüentes, até à dissolução do Sacro Império Romano-Germânico, em 1806. 

 
06.  Data: 11 de abril de 1713 (principais acordos). 
Nome: Acordos de Paz de Utrecht (Tratados de Utrecht).   
Local: Utrecht, nos Países Baixos. 
Signatários: As várias potências européias. 
Base: dar fim à guerra da sucessão espanhola, na qual entraram em conflito interesses de 

várias potências européias. 
Nota: o trono da Espanha era pretendido por Filipe de Anjou (1683–1764), neto do Rei 

da França Luís XIV (1638–1715), e pelo Arquiduque Carlos (1685–1740), da casa da Áustria. As 
negociações se abriram em 29 de janeiro de 1712, mas só em 11 de abril de 1713 foram assinados 
os principais acordos, dos quais o último é de 1714. 
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07.  Data: 10 de fevereiro de 1763. 
Nome: Tratado de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: Inglaterra e Hanôver (Prússia), juntos. França e Espanha, do outro lado. 
Base: dar fim à Guerra dos Sete Anos, entre França e Inglaterra, ocorrida entre 1756  

e 1763. 
Nota: o tratado gerou grandes trocas de territórios coloniais entre as potências européias.  
 
08.  Data: 03 de setembro de 1783. 
Nome: Tratado de Versalhes (ou Tratado de Paris). 
Local: Versalhes, França. 
Signatários: Estados Unidos da América e Inglaterra, pela primeira parte, França e Es-

panha, pela segunda parte. 
Base: dar fim à Guerra da Independência Americana, com a Inglaterra reconhecendo, 

oficialmente, a declaração de independência dos Estados Unidos da América (EUA), formados 
por 13 antigas colônias, ocorrida desde 4 de julho de 1776.  

 
09.  Data: 06 de junho de 1801. 
Nome: Tratado de Badajoz.   
Local: Badajoz, Espanha. 
Signatários: Portugal, pela primeira parte, e Espanha e França coligadas, pela outra. 
Base: obrigar Portugal a ceder Olivença e parte da Guiana para a Espanha. 
Nota: Portugal assinou coagido pela ameaça de invasão das tropas francesas. O tratado 

mudou as fronteiras da então colônia portuguesa, o Brasil. 
 
10.  Data: 30 de maio de 1814. 
Nome: Tratado de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: França, pela primeira parte, e os aliados Áustria, Inglaterra, Portugal, Prús-

sia, Rússia e Suécia, pela outra. 
Base: dar início ao processo de paz, depois de as forças aliadas terem entrado em Paris  

e obrigado Napoleão Bonaparte (Napoleão I, 1769–1821), Imperador da França, a abdicar o trono 
e restabelecer, na medida do possível, as fronteiras vigentes em 1792.  

 
11.  Data: 09 de junho de 1815. 
Nome: Tratado de Viena. 
Local: Viena, Áustria. 
Signatários: Inglaterra, Áustria, Prússia, Rússia, Portugal, Espanha, Suécia e a França 

(vencida na guerra napoleônica). 
Base: pôr término às guerras napoleônicas e instituir, através da Santa Aliança, o sistema 

de mútuo socorro entre as dinastias européias contra as revoluções liberais e as emancipações 
políticas na América Latina.  

Nota: o tratado foi resultado do Congresso de Viena (01.10.1814–09.06.1815). As guer-
ras napoleônicas iniciaram-se em 1804, quando Napoleão I proclamou-se Imperador da França, 
em continuação à Revolução Francesa, e terminaram com a derrota na Batalha de Waterloo, em 
18 de junho de 1815, encerrando o Governo dos Cem Dias.   

 
12.  Data: 20 de novembro de 1815. 
Nome: Tratado de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: França e os aliados Áustria, Grã-Bretanha, Prússia e Rússia. 
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Base: reduzir as fronteiras da França às de 1789; estipular indenização a ser concedida 
pela França aos países prejudicados na guerra. 

Nota: este novo tratado imposto pelos aliados vitoriosos sobre a França, foi assinado 
após a derrota definitiva de Napoleão I. 

 
13.  Data: 1834. 
Nome: Tratado de Évora-Monte. 
Local: Évora, Portugal. 
Signatários: Liberais e absolutistas. 
Base: pôr fim à guerra civil, instaurar definitivamente o regime liberal e efetivar o exílio 

de Miguel I. 
Nota: o acordo de paz finalizou a guerra vencida por Pedro de Alcântara Francisco de 

Bragança e Bourbon (Pedro IV de Portugal e Pedro I do Brasil, 1798–1834). Após a morte do pai, 
Pedro I abdica do trono brasileiro e, proclamado Rei de Portugal, em 1826, abdica em favor da fi-
lha Maria da Glória de Bragança (Maria II, 1819–1853). Em 1828, Miguel de Bragança (Miguel  
I de Portugal, 1802–1866), então Regente, autoproclama-se Rei, anulando a constituição emitida 
pelo irmão, Pedro I do Brasil. Inicia-se guerra sangrenta entre Miguel I, comandando os abso-
lutistas, e Pedro I, junto aos liberais. Em 1834, diante da derrota, Miguel I foi exilado, após ser 
obrigado a assinar a Concessão ou Capitulação de Évora-Monte. Pedro restituiu o trono a Maria 
II, usurpado por Miguel, regendo Portugal até adoecer e morrer.  

   
14.  Data: 29 de agosto de 1842. 
Nome: Tratado de Paz de Nanquim. 
Local: Nanquim, China. 
Signatários: China e Grã-Bretanha. 
Base: finalizar a Guerra do Ópio entre Reino Unido e China; obrigar a China a pagar in-

denização, abrindo 5 portos ao comércio britânico (ópio); ceder Hong Kong para o Reino Unido. 
Nota: em 1840 as autoridades chinesas passam a reprimir a venda ilegal da droga, levan-

do o Reino Unido a declarar a chamada Guerra do Ópio. Hong Kong voltou à soberania da China 
em 01.07.1997. 

 
15.  Data: 30 de março de 1856. 
Nome: Tratado de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: Rússia, pela primeira parte. França, Grã-Bretanha, Sardenha-Piemonte (No-

roeste da Itália) e Turquia, pela outra. 
Base: dar fim à Guerra da Criméia (Ucrânia). 
 
16.  Data: 03 de março de 1878. 
Nome: Tratado de Paz de San Stefano. 
Local: San Stefano (Yeikoy), Oeste de Istambul, Turquia. 
Signatários: Império Otomano e Rússia. 
Base: dar fim à Guerra Russo-Turca; obrigar o Império Otomano a reconhecer a inde-

pendência da Sérvia, Montenegro, Bulgária (principado) e Romênia, e ceder a região da Armênia 
para a Rússia. 

Nota: a Áustria-Hungria rejeitou os termos deste tratado, o qual criava condições propí-
cias para a hegemonia russa sobre os Bálcãs e exigiu a revisão do mesmo. 

 
17.  Data: 13 de julho de 1878. 
Nome: Tratado de Berlim. 
Local: Residência oficial de Otto von Bismarck (1815–1898), o Palácio Radziwill, cen-

tro de Berlim, Alemanha. 
Signatários: Alemanha, Inglaterra, Império Austro-Húngaro e Rússia. 
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Base: impedir a expansão da influência russa; redistribuir as terras da região dos Bálcãs 
do Império Otomano, desconsiderando as independências conquistadas no Tratado de San Stefa-
no, no fim da Guerra Russo-Turca; transferir o controle da Bósnia-Hezergovina para a Áustria- 
-Hungria, o de Chipre para a Inglaterra e o de parte da Armênia para a Rússia; garantir a indepen-
dência para a Sérvia e o Montenegro. 

Nota: este tratado é resultado do Congresso de Berlim (13.06.1878–13.07.1878), com 
delegações da Alemanha, França, Grécia, Inglaterra, Império Austro-Húngaro, Romênia, Rússia  
e Turquia, com pressão e influência maior da Alemanha, Inglaterra, Império Autro-Húngaro  
e Rússia. Com o Tratado de Berlim, a região dos Bálcãs passa da influência turca para a austríaca, 
a russa e a britânica. Sérvia, Montenegro e Albânia foram excluídos do Congresso de Berlim, ten-
do sido a revolta dos sérvios, na Bósnia-Hezergovina, a razão para a existência do encontro. Con-
clusão: em 1878, o Império Otomano perdeu o controle sobre a Bósnia, Montenegro, Bulgária  
e Romênia. 

 
18.  Data: 05 de setembro de 1905. 
Nome: Tratado de Portsmouth. 
Local: Base Naval de Portsmouth, New Hampshire, EUA. 
Signatários: Rússia e Japão, tendo a mediação de Theodore Roosevelt (1858–1919). 
Base: estabelecer fim à Guerra Russo-Japonesa (1904–1905). 
Nota: as negociações foram iniciadas na primavera de 1905, quando a Rússia sofreu se-

veras derrotas e forçou o processo de paz, tendo os Estados Unidos da América e a Grã-Bretanha 
obrigado o Japão a fazer concessões territoriais na Manchúria. O Tratado de Portsmouth marcou  
o declínio temporário do poder da Rússia e da política expansionista russa no Leste Asiático, defi-
nindo a emergência do Japão na condição de maior potência na região. 

 
19.  Data: 30 de maio de 1913. 
Nome: Tratado de London. 
Local: London, Inglaterra. 
Signatários: Império Otomano e aliados balcânicos (Bulgária, Grécia, Montenegro, Ro-

mênia e Sérvia). 
Base: acabar com a Primeira Guerra Balcânica. 
Nota: a Primeira Guerra Balcânica foi iniciada em 03.02.1913.   
 
20.  Data: 16 de maio de 1916. 
Nome: Acordo Sykes-Picot. 
Local: Não divulgado, por se tratar de acordo secreto.    
Signatários: França e Grã-Bretanha. 
Base: efetivar o desmembramento do Império Otomano – Sul da Mesopotâmia (Bagdá  

e Basra), Golfo Pérsico, Arábia e Hejaz, Palestina e Vale da Jordânia para a Inglaterra; Síria, Lí-
bano, Sul da Anatólia e Norte da Mesopotâmia (Iraque) para a França. 

Nota: concluído durante a Primeira Guerra Mundial, negociado secretamente entre Fran-
ça e Grã-Bretanha, com a anuência da Rússia, tornado público pela Revolução Bolchevique em 
1917. O nome do acordo é a composição dos sobrenomes dos 2 negociadores: o britânico Mark 
Sykes (1879–1919) e o francês François Georges Picot (1838–1909). 

 
21.  Data: 03 de março de 1918. 
Nome: Tratado de Paz de Brest-Litovsk. 
Local: Brest-Litovsk, Polônia. 
Signatários: países do bloco alemão, como Alemanha, Áustria-Hungria, Bulgária e Tur-

quia, pela primeira parte; Rússia, pela outra.   
Base: terminar o estado de guerra e negociar a paz. 
Nota: Lênin (Vladimir Ilitch Ulianov, 1870–1924) apressou a saída russa da guerra e acei-

tou as duríssimas condições alemãs para centrar o Exército Vermelho na Guerra Civil Russa, per-
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dendo grande quantidade de territórios em benefício dos Impérios Centrais. Foi o primeiro dos 
tratados a colocar fim à Primeira Guerra Mundial. 

 
22.  Data: 03 de janeiro de 1919. 
Nome: Acordo de Paz Faisal-Weizmann. 
Local: Paris, França. 
Signatários: Emir Faisal I (1885–1933), do Iraque, filho do Rei de Hejaz (desde 1932, 

região Noroeste da Arábia Saudita) e Chaim Weizmann (1874–1952), Presidente da Organização 
Sionista. 

Base: formar grande Estado Árabe, apoiado pela Organização Sionista, e o Estado Pa-
lestino, com apoio árabe. Estabelecer cooperação árabe-judaica para o desenvolvimento de comu-
nidade judaica na Palestina e proteção da identidade árabe no Oriente Médio. 

Nota: o acordado não foi concretizado. 
 
23. Data: 28 de junho de 1919. 
Nome: Tratado de Versalhes (Acordo de Paz de Versalhes).  
Local: Palácio de Versalhes, em Versalhes, França. 
Signatários: Potências aliadas vencedoras da Primeira Guerra Mundial e a Alemanha. 
Base: condenar a Alemanha, com assinatura de cláusula de culpada pela guerra e entrega 

de vários territórios (para França, Dinamarca e Polônia); proibir a Força Aérea e restringir a Mari-
nha de Guerra da Alemanha, além de limitar o Exército deste país a 100 mil homens.  

Nota: o Tratato de Paz de Versalhes foi negociado durante a Conferência de Paz de Pa-
ris, iniciada a 18 de janeiro de 1919 e concluída em 1920, juntamente com o Tratado de Saint 
Germain-en-Laye (com a Áustria), o Tratado de Trianon (com a Hungria), o Tratado de Neuilly 
(com a Bulgária) e o Tratado de Sèvres (com a nova República da Turquia). Na Conferência de 
Paz de Paris, havia 70 delegados representando a coligação dos 27 países vitoriosos, até meados 
do ano dominada pelos chamados “Quatro Grandes” – Estados Unidos da América, Inglaterra, 
França e Itália. A Alemanha, excluída das conversações, foi obrigada a assinar o acordo sem 
negociação. No processo de desarmamento pelo qual a Alemanha passou, só não entregou aos 
aliados os navios e submarinos porque os afundou em protesto pela condição da derrota. 

 
24.  Data: 10 de setembro de 1919. 
Nome: Tratado de Paz de Saint Germain-en-Laye. 
Local: Saint Germain-en-Laye, próximo de Paris, França. 
Signatários: Aliados vitoriosos da Primeira Guerra Mundial e a nova República da 

Áustria. 
Base: dissolver o Império Austro-Húngaro, estabelecendo o reconhecimento pela Áustria 

da independência da Hungria e antiga Checoslováquia, e a cessão de território à Itália e às recém-
-nascidas Polônia e Iugoslávia; limitar o exército da Áustria e condená-la ao pagamento de repa-
rações de guerra. 

Nota: negociado durante a Conferência de Paz de Paris de 1919.  
 
25.  Data: 27 de novembro de 1919. 
Nome: Tratado de Paz de Neuilly.   
Local: Neuilly-sur-Seine, França. 
Signatários: Aliados vitoriosos da Primeira Guerra Mundial e a Bulgária. 
Base: limitar o Exército da Bulgária e condená-la ao pagamento de reparações de guerra; 

estabelecer a cessão de território da Bulgária para a Romênia, Grécia e Iugoslávia.   
Nota: negociado durante a Conferência de Paz de Paris de 1919.  
 
26.  Data: 04 de julho de 1920. 
Nome: Tratado de Paz de Trianon.   
Local: Versalhes, no Palácio Trianon, França. 
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Signatários: Aliados vitoriosos da Primeira Guerra Mundial e Hungria. 
Base: dissolver o Império Austro-Húngaro e proclamar a República Democrática da Hun-

gria; limitar o Exército da Hungria a 35 mil homens e condená-la ao pagamento de reparações de 
guerra. 

Nota: negociado durante a Conferência de Paz de Paris de 1919.   
 
27.  Data: 10 de agosto de 1920. 
Nome: Tratado de Paz de Sèvres. 
Local: Sèvres, França. 
Signatários: Aliados vitoriosos da Primeira Guerra Mundial, a exceção da Rússia e dos 

Estados Unidos da América, e o Império Otomano. 
Base: impor tutela britânica e francesa sobre o Governo Turco-Otomano (tranferindo-se  

o domínio da Síria e Líbano para a França; e o da Palestina e Iraque, para a Grã-Bretanha); 
garantir a desintegração do Império Turco-Otomano com a criação da nova República da Turquia, 
ficando reduzida à península de Anatólia, Ásia, e à região em torno de Istambul, Europa. 

Nota: negociado durante a Conferência de Paz de Paris de 1919. A Turquia, antiga Ana-
tólia, e resquício do Império Turco-Otomano, inserido entre os mais importantes impérios da Ida-
de Moderna. O sultanato foi abolido em 1922 e, em 29 de outubro de 1923, foi proclamada a Re-
pública da Turquia.  

 
28.  Data: 28 de outubro de 1920. 
Nome: Tratado de Paris (Sétimo Tratado de Paris). 
Local: Paris, França. 
Signatários: Aliados vitoriosos da Primeira Guerra Mundial e Romênia. 
Base: efetivar a cessão da Bessarábia à Romênia. 
Nota: negociado durante a Conferência de Paz de Paris de 1919.   
 
29.  Data: 27 de agosto de 1928. 
Nome: Pacto Kellogg-Briand ou Pacto de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: EUA, França, Grã-Bretanha, Japão, Bélgica, Polônia e Checoslováquia. 
Base: renúncia ao recurso da guerra como instrumento de política nacional. 
Nota: diante da proposta do Ministro do Exterior da França Aristide Briand (1862– 

–1932) de banimento de guerras entre EUA e França, Frank Kellogg (1856–1937), Secretário de 
Estado dos EUA, propôs o pacto geral contra a guerra e, após prolongadas negociações, o Pacto 
de Paris foi assinado por 15 nações. Apesar da adesão final de 62 nações, a efetivação do Pacto 
Kellogg-Briand foi enfraquecida pela falta de medidas de reforço e os fatos mostraram a inope-
rância do acordo com os ímpetos bélicos na década de 30 do Século XX. 

 
30.  Data: 29 de setembro de 1938. 
Nome: Acordo de Paz de Munique.   
Local: Munique, Alemanha. 
Signatários: Alemanha, França, Inglaterra e Itália. 
Base: determinar o futuro da Checoslováquia. 
Nota: conclusão de conferência organizada por Adolf Hitler (1889–1945), com a partici-

pação dos líderes das maiores potências européias, para discutir o futuro da Checoslováquia.  
O episódio ficou conhecido por “Sentença de Munique” ou “Traição de Munique”. As alianças 
militares em vigor entre a Checoslováquia, Reino Unido e França foram ignoradas. Assinaram  
o acordo: Adolf Hitler (Alemanha), Arthur Neville Chamberlain (1869–1940, Inglaterra), Édouard 
Daladier (1884–1970, França) e Benito Mussolini (1883–1945, Itália). 

 
31.  Data: 16 de junho de 1944. 
Nome: Acordo de Tito-Subasic. 
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Local: Ilha de Vis, Croácia. 
Signatários: o Líder comunista Josip Broz Tito (1892–1980) e o rei exilado Ivan 

Subasic (1892–1955), da Iugoslávia. 
Base: tentativa das potências ocidentais de unir os componentes do governo real pré- 

-guerra da Iugoslávia com os líderes comunistas, defensores do país na Segunda Guerra Mundial. 
Nota: a Iugoslávia alterou o nome para União da Sérvia e Montenegro, em 07 de feverei-

ro de 2003. 
 
32.  Data: 26 de julho de 1945. 
Nome: Declaração de Potsdam. 
Local: Palácio Cecilienhof, em Potsdam, Alemanha. 
Signatários: EUA, Inglaterra e China, da primeira parte; e Japão, da outra, tendo a Uni-

ão Soviética como observadora. 
Base: firmar a rendição do Japão, na Segunda Guerra Mundial. 
Nota: estabelecidos durante a Conferência de Potsdam (17.07.1945–02.08.1945), os ter-

mos de rendição da Declaração foram aceitos pelo Japão somente depois do lançamento das bom-
bas atômicas de Hiroshima e Nagasaki, e mediante a ameaça de novas destruições. A Declaração 
de Potsdam não deve ser confundida com o Acordo de Potsdam, também conhecido como Procla-
mação de Potsdam, protocolado em 01.08.1945.  

  
33.  Data: 01 de agosto de 1945. 
Nome: Acordo de Potsdam (Proclamação de Potsdam). 
Local: Cecilienhof Palace, em Potsdam, Alemanha. 
Signatários: Rússia, EUA, França e Inglaterra (vitoriosos poderosos da Segunda Guerra 

Mundial) da primeira parte; e a Alemanha derrotada, da outra. 
Base: ocupar, desarmar e reconstruir a Alemanha e outras nações derrotadas após a Se-

gunda Guerra Mundial, terminada com a rendição alemã; julgar crimes de guerra; estabelecer no-
vo mapa europeu e direitos da Rússia e dos EUA. 

Nota: desde o Acordo de Yalta, ocorrido na Criméia em fevereiro de 1945, as potências 
aliadas (EUA, Inglaterra, França e Rússia) da Segunda Guerra Mundial comprometeram-se em 
repartir o Estado alemão, independentemente de qual exército conquistasse Berlim. O Acordo de 
Potsdam confirmou a decisão dos aliados e, desta maneira, apesar dos soviéticos terem tomado 
antes a cidade, além de expressivo território ao redor, tiveram de ceder o lado ocidental dela para 
os 3 outros membros da Grande Aliança, vitoriosa em 1945. Assim Berlim, após a rendição ofi-
cial da Alemanha em 08 de maio de 1945, viu-se administrada em quatro setores: o russo, majori-
tário; o estadunidense, o inglês e o francês. Com os desentendimentos entre os vencedores, em 
1948, as 4 zonas reduziram-se a duas: a soviética e a ocidental. 

 
34.  Data: 10 de fevereiro de 1947. 
Nome: Tratado de Paz de Paris. 
Local: Paris, França. 
Signatários: Os aliados vitoriosos e os países vencidos (aliados da Alemanha: Bulgária, 

Hungria, Finlândia, Itália e Romênia) na Segunda Guerra Mundial, com a exceção da Alemanha. 
Base: decidir sobre os termos da paz depois da Segunda Guerra Mundial. 
Nota: 21 países reuniram-se para decidir sobre a cessão de territórios pelos países derro-

tados e o estabelecimento de novas fronteiras geopolíticas na Europa.   
 
35.  Data: 08 de setembro de 1951. 
Nome: Tratado de Paz de São Francisco. 
Local: São Francisco, EUA. 
Signatários: Japão e países da Força Aliada da Segunda Guerra Mundial, exceto URSS 

e China.  
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Base: formalizar o fim da Segunda Guerra Mundial entre o Japão e os aliados vencedo-
res; redefinir territórios, com o Japão reconhecendo a independência da Coréia e os direitos das 
ilhas Formosa e Pescadores, entre outros; estabelecer pacto de segurança, no qual o Japão aceita 
as obrigações da Carta das Nações Unidas, garantindo ao Japão a recuperação do direito de con-
duzir relações exteriores e retornar à comunidade das Nações, na condição de Estado reformado. 

Nota: assinaram o acordo representantes dos seguintes países: Arábia Saudita; Argen-
tina; Austrália; Bélgica; Bolívia; Brasil; Camboja; Canadá; Ceilão; Chile; Colômbia; Costa Rica; 
Cuba; República Dominicana; Equador; Egito; El Salvador; Estados Unidos da América; Etiópia; 
França; Grécia; Guatemala; Haiti; Honduras; Indonésia; Irã; Iraque; Japão; Laos; Líbano; Libéria; 
Grã-Ducado de Luxemburgo; México; Países Baixos (Holanda); Nova Zelândia; Nicarágua; 
Noruega; Paquistão; Panamá; Peru; República das Filipinas; Síria; Turquia; União da África do 
Sul; Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte; Uruguai; Venezuela; Vietnã. 

 
36.  Data: 18 de março de 1962. 
Nome: Acordo de Paz de Évian. 
Local: Évian-les-Bains, França. 
Signatários: França e Frente de Libertação Nacional da Argélia (FNL). 
Base: instaurar o cessar-fogo na guerra de independência da Argélia e realizar plebiscito 

para a autodeterminação da Argélia. 
Nota: a FNL foi representada por Mohammed Ahmed Ben-Bella (1918–). 
  
37.  Data: 26 de maio de 1972. 
Nome: Acordo SALT I (Tratado SALT I – Strategic Arms Limitation Talks). 
Local: Moscou, Rússia. 
Signatários: União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) e Estados Unidos da 

América. 
Base: limitar o número de mísseis antibalísticos, estabelecendo paridade estratégica en-

tre a Rússia e os EUA. As duas superpotências poderiam proteger número limitado de alvos es-
senciais. 

Nota: efetivado após a Conferência de Segurança e Cooperação Européia de 22 a 29 de 
maio de 1972. Foi o primeiro tratado internacional de redução e controle parcial de armamentos 
estratégicos nucleares. 

 
38.  Data: 09 de dezembro 1973. 
Nome: Acordo de Sunningdale. 
Local: Sunningdale, Berkshire, Inglaterra. 
Signatários: Inglaterra, Irlanda e as partes envolvidas da Irlanda do Norte – representan-

tes do Partido Unionista de Ulster (UUP), com maioria protestante da Irlanda do Norte, Associa-
ção de Defesa do Ulster (paramilitares defensores do Reino Unido), o Moderado Nacionalista, 
Partido Democrático dos Trabalhadores Sociais e o Partido Moderado da Aliança. 

Base: resolver o Problema da Irlanda do Norte. 
Nota: resultado da Conferência de Sunningdale em 6–9.12.1973. Vinte e seis anos de-

pois, o acordo de Belfast replicou muitos dos princípios firmados antes.  
 
39.  Data: 24 de novembro de 1974. 
Nome: Acordo de Vladivostok. 
Local: Vladivostok, Rússia. 
Signatários: Estados Unidos da América (EUA) e União das Repúblicas Socialistas 

Soviéticas (URSS). 
Base: limitar o número de lançadores estratégicos (bombardeiros de longo alcance mais 

mísseis de alcance intercontinental) em 2.400 para cada signatário, estabelecendo o princípio de 
igualdade quantitativa (usado, posteriormente, no Tratado SALT II). 
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40.  Data: 15 de janeiro de 1975. 
Nome: Acordos de Alvor. 
Local: Alvor, Portugal. 
Signatários: Os 3 principais movimentos nacionalistas angolanos – Movimento Popular 

de Libertação de Angola (MPLA), Frente Nacional para a Libertação de Angola (FNLA)  
e União Nacional para a Independência Total de Angola (UNITA) – e o Governo de Portugal. 

Base: formar governo de transição, partilhar o poder e realizar eleições. 
Nota: foi efetivado após 14 anos de luta entre portugueses e nacionalistas, e entre nacio-

nalistas. O fracasso do acordo resultou no reinício dos combates entre os nacionalistas – guerra 
civil a partir de julho de 1975 – envolvendo a participação de tropas e assistência financeira con-
golesa, sul-africana, estadunidense, cubana e soviética. Em 22 de agosto de 1975, Portugal sus-
pende o Acordo de Alvor, através do Decreto-Lei No 458/A-75. António Agostinho Neto (1922– 
–1979), líder do MPLA, proclama a independência de Angola em 11 de Novembro de 1975, em 
meio a combates com tropas estrangeiras. A guerra em Angola permaneceu e outros acordos e pro-
tocolos foram necessários posteriormente. 

 
41.  Data: 06 março de 1975. 
Nome: Acordo de Argel. 
Local: Argel, Argélia. 
Signatários: Irã, Iraque e o Comando do Conselho Revolucionário (RCC), com a me-

diação da Argélia. 
Base: resolver contendas territoriais existentes entre Irã e Iraque. Estabelecer os limites 

da terra de acordo com o protocolo de Constantinopla de 1913. 
Nota: o acordo teve vida curta, pois 5 anos depois Irã e Iraque brigavam pelo controle do 

rio árabe de Shatt al-Arab e outras áreas de importância econômica e estratégica. 
 
42.  Data: 01 de agosto de 1975. 
Nome: Acordos de Helsinki (Ata Final de Helsinki).   
Local: Helsinki, Finlândia. 
Signatários: EUA e Canadá, na primeira parte; União Soviética e os países da Europa, 

incluindo a Turquia com exceção da Albânia, em outra. 
Base: garantir segurança (salvaguarda das fronteiras européias), cooperação econômica  

e respeito aos direitos humanos. 
Nota: foi conclusão da Conferência de Helsinki (30.07.1975–01.08.1975). Participaram 

do encontro da Conferência: 34 países europeus, Canadá e os EUA.  
 
43.  Data: 07 de setembro de 1977. 
Nome: Tratados Torrijos-Carter (Tratados do Canal do Panamá). 
Local: Sede da Organização dos Estados Americanos (OEA), em Washington, EUA. 
Signatários: Panamá e Estados Unidos da América. 
Base: reconhecer a soberania do Panamá sobre a Zona do Canal, porém com participa-

ção crescente dos EUA na administração e defesa do Canal, outorgando aos estadunidenses os 
direitos necessários para operá-lo, sob poder nacional, a partir de 31 de dezembro de 1989. Até 
esta data, os EUA teriam responsabilidade primária sobre a administração e defesa do Canal.  
O Panamá receberia, 60% dos beneficios econômicos. 

Nota: o nome do acordo é composição dos sobrenomes do General Omar Torrijos Herre-
ra (1929–1981), Chefe do Governo do Panamá, e o Presidente Jimmy Carter (1924–), dos Estados 
Unidos da América. 

 
44.  Data: 17 de setembro de 1978. 
Nome: Acordo de Paz de Camp David. 
Local: Camp David, EUA. 
Signatários: Israel e Egito, sob os auspícios dos EUA. 
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Base: assinar documento contendo linhas gerais para a concretização do pacto de paz 
abrangente no Oriente Médio, incluindo a proposta detalhada de autogoverno para os palestinos,  
e convite a outras partes do conflito árabe-israelense para aderirem ao acordo. Deixar registrada  
a concordância de Israel em devolver o Sinai ao Egito em troca da paz e da normalização das 
relações entre ambos os países. 

Nota: Muhammad Anwar el-Sadat (1918–1981), Presidente da República Árabe do Egi-
to, e Menachem Wolfovich Begin (1913–1992), Primeiro Ministro de Israel, receberam o Prêmio 
Nobel da Paz pela ampla proposta de acordo de paz. Esses esforços culminaram na Conferência 
de Paz de Madrid, em outubro de 1991, realizada sob os auspícios dos EUA e União Soviética, 
reunindo representantes de Israel, Síria, Líbano, Jordânia e dos palestinos. Em setembro de 1993, 
Israel e OLP assinaram em Washington a Declaração de Princípios. 

 
45.  Data: 26 de março de 1979. 
Nome: Acordos de Paz Egito-Israel (Tratados). 
Local: Washington, EUA. 
Signatários: Israel e Egito. 
Base: terminar 30 anos de estado de guerra entre Israel e Egito. 
Nota: o tratado levou à retirada do Exército israelense do Sinai, em abril de 1982. Assi-

naram o acordo Anwar el-Sadat (1918–1981), Presidente do Egito, e Menachem Wolfovich Begin 
(1913–1992), Primeiro-Ministro de Israel. O acordo ainda está em vigor (Ano-base: 2006), mas El-
-Sadat foi assassinado por ter feito a paz com os israelenses. 

 
46.  Data: 18 de junho de 1979. 
Nome: Acordo SALT II (Tratado SALT II – Strategic Arms Limitation Talks). 
Local: Viena, Áustria. 
Signatários: Estados Unidos da América e a União Soviética. 
Base: limitar o número de lançadores de armas estratégicas, com destruição do exce-

dente. 
Nota: SALT II é resultado da segunda rodada de negociações, incluindo o Acordo de 

Vladivostok (24.11.1974), e o Tratado SALT I (26.05.1972). Contudo, o Senado dos EUA não 
ratificou o tratado em represália à invasão soviética ao Afeganistão, no mesmo ano. 

 
47.  Data: 21 dezembro 1979. 
Nome: Acordo da Casa Lancaster. 
Local: Casa Lancaster, Inglaterra. 
Signatários: Frente Patriótica (FP) – consistindo da União dos Povos Africanos de Zim-

bábue (ZAPU) e da União Nacional Africana do Zimbábue (ZANU) – e o Governo da Rodésia. 
Base: garantir paz interna à Rodésia, com independência legal e o estabelecimento de 

regras para os partidos discutirem as próprias diferenças no âmbito político. 
Nota: a independência da antiga Rodésia, com o nome de Zimbábue, ocorreu em 18 de 

abril de 1980. 
 
48.  Data: 09 de setembro de 1982. 
Nome: Acordo de Paz de Fez (Declaração de Fez ou Plano Árabe de Paz de Fez). 
Local: Fez, Marrocos. 
Signatários: Vinte líderes da Liga Árabe e a Organização para a Libertação da Palesti-

na (OLP). 
Base: terminar o conflito no Oriente Médio, com o reconhecimento de Israel e, em troca 

dessa concessão, a criação do Estado Palestino entregue à OLP, com a capital no setor leste de Je-
rusalém. 

Nota: este acordo foi precedido pela iniciativa de Fahd bin Abdul Aziz al Saud (1923– 
–2005), em 1981, propondo o estabelecimento do Estado Palestino independente e garantia de se-
gurança para todos os países da região, inclusive Israel. O plano árabe foi rejeitado pelo governo 
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israelense antes mesmo de tornar-se público, mas obteve apoio dos Estados Unidos da América. 
Conseqüência do acordo: Israel retirou as tropas de Beirute e alguns grupos libaneses chegaram  
a acordos permitindo ao Exército organizado ocupar e iniciar a reconstrução da capital libanesa, 
embora outras regiões do país continuassem combatendo até o final de 1982 e começo de 1983. 

 
49.  Data: 17 de maio de 1983. 
Nome: Acordo de Paz Líbano-Israel. 
Local: As negociações ocorreram em 35 encontros em Khalde (Líbano), Kiryat Shemo-

na (Israel) e Netanya (Israel), iniciados em 28 de dezembro de 1982. 
Signatários: Líbano e Israel, com a mediação dos Estados Unidos da América. 
Base: dar fim ao estado de guerra entre Líbano e Israel, existente desde 1948, e com in-

tervenção estadunidense; acordar cláusulas de segurança para o Sul do Líbano, reciprocidade na 
livre circulação de pessoas e bens, e programa de retirada geral das forças israelenses e, simulta-
neamente, das tropas sírias. 

Nota: a Guerra do Líbano (junho de 1982–1984), chamada Operação para a Paz da Gali-
léia, por Israel, foi iniciada com a invasão do Líbano pelas tropas israelenses. Em poucas se-
manas, a Síria também invadiu o Líbano. A negociação deste acordo, em 1983, foi complexa com 
o Exército de Israel. Repercussão: o tratado foi bem recebido pelo Egito, embora condenado pela 
União Soviética, a Organização para a Libertação da Palestina (OLP) e a Síria. No Líbano,  
o tratado pôs fim à trégua existente desde setembro anterior, sendo rechaçado por todos os grupos 
progressistas palestinos. Somente depois de 2 atentados terroristas sérios contra a embaixada em 
Beirute (abril) e contra o quartel-general dos marines (outubro), ocorreu a retirada estadunidense 
do Líbano, em fevereiro de 1984.  

 
50.  Data: 16 de fevereiro de 1984. 
Nome: Acordos de Lusaka (Acordo de Cessar-Fogo de Lusaka). 
Local: Lusaka, Zâmbia. 
Signatários: Governos de Angola e África do Sul. 
Base: estabelecer o cessar-fogo, a retirada sul-africana de Angola e a deslocação da 

Organização do Povo do Sudoeste Africano (SWAPO) para longe da região de fronteira. 
Nota: a SWAPO é a organização formada, em 1959, na África do Sudoeste (agora, Na-

míbia), para oposição ao Governo da África do Sul. A SWAPO, na condição de guerrilhas, come-
çou com a ajuda de Angola. Em 1966, a SWAPO foi reconhecida pelas Nações Unidas na quali-
dade de governo legítimo da Namíbia. 

 
51.  Data: 16 de março de 1984. 
Nome: Acordo de Nkomati (Tratado de Não-Agressão). 
Local: Komatipoort, África do Sul, às margens do rio Nkomati. 
Signatários: Moçambique e a República da África do Sul. 
Base: acabar com o suporte de Moçambique ao Congresso Nacional Africano (ANC),  

e obrigar o cessamento do apoio militar e logístico da África do Sul à Resistência Nacional de 
Moçambique (RENAMO). 

Nota: com este acordo, criaram-se, também, alguns espaços para negociações sobre a mão-
-de-obra moçambicana, e sobre o fornecimento da energia elétrica de Cabora-Bassa para a África 
do Sul. O acordo de Nkomati, em 1984, marca o ponto de viragem na história local. 

 
52.  Data: 25 de maio de 1986. 
Nome: Declaração de Esquipulas I. 
Local: Esquipulas, Guatemala. 
Signatários: Países centroamericanos (Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras  

e Nicarágua).   
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Base: documentar a expressão conjunta dos países centroamericanos para encontrar a re-
conciliação e a paz duradoura para os povos da área; criar base para eleições livres, pluralistas e ho-
nestas; elaborar projeto de tratado a ser apresentado em 150 dias. 

 
53.  Data: 07 de agosto de 1987. 
Nome: Acordo de Esquipulas II (Plano de Paz Firme e Duradoura para a América Cen-

tral ou Plano de Paz Arias). 
 Local: Cidade da Guatemala, Guatemala. 
 Signatários: As Repúblicas: Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras e Nica-

rágua.   
 Base: validar o Plano de Paz para a América Central proposto por Óscar Arias Sánchez 

(1941–), Presidente da Costa Rica, em 15 de fevereiro de 1987, desenvolvido a partir do acordado 
na Declaração de Esquipulas I (25.05.1986); descrever medidas de reconciliação nacional, fim 
das hostilidades, democratizações, eleições livres, fim das forças de segurança irregulares, nego-
ciações sobre controle de armas e assistência aos refugiados; estabelecer leis para a verificação 
internacional dos procedimentos e cronograma de implementação. 

Nota: o esforço de Arias lhe rendeu o Prêmio Nobel da Paz de 1987. Os EUA se recusa-
ram a reconhecer o acordo e violaram a intenção de paz, atacando a Nicarágua, permanecendo  
a necessidade de novos acordos, a exemplo do Acordo de Oslo (1990). Os Acordos de Paz Dura-
doura só foram obtidos em 1988, na Nicarágua; em 1992, em El Salvador; e em 1996, na Guate-
mala. 

 
54.  Data: 20 de julho de 1988. 
Nome: Princípios de New York. 
Local: New York, EUA. 
Signatários: Cuba, Angola e África do Sul. 
Base: garantir a paz para a independência da Namíbia, com a retirada das tropas cubanas 

da região e o reconhecimento da mediação do governo dos Estados Unidos da América. 
Nota: foi elaborado o conjunto essencial de princípios para estabelecer a paz na Região 

Sudoeste da África. 
 
55.  Data: 05 de agosto de 1988. 
Nome: Acordo de Paz de Genebra (Protocolo de Genebra). 
Local: Genebra, Suíça. 
Signatários: Cuba, Angola e África do Sul, mediados pelo Secretário de Estado Assis-

tente para Assuntos Africanos, dos Estados Unidos da América. 
Base: estabelecer data para a assinatura do acordo tripartite entre Angola, África do Sul,  

e Cuba, não além de 10 de setembro de 1988; estipular a data limite de 01 de setembro de 1988 
para a apresentação do plano de retirada total das tropas cubanas de Angola, com inspeção pelo 
Conselho de Segurança das Nações Unidas; fixar a data limite de 10 de agosto de 1988 para o iní-
cio da retirada das forças sul-africanas de Angola; garantir o cessamento das hostilidades na Na-
míbia e a provisão de água e alimentação pelo Governo de Angola, depois da retirada completa 
das forças sul-africanas do Sul de Angola.  

 
56.  Data: 22 de dezembro de 1988. 
Nome: Acordo Tripartite para a Paz de Angola. 
Local: New York, EUA. 
Signatários: República Popular de Angola, República de Cuba e a República da África 

do Sul. 
Base: referendar o Acordo Bilateral entre Angola e Cuba para a retirada das tropas cuba-

nas do território angolano; reconhecer o papel do Conselho de Segurança das Nações Unidas no 
processo de paz; afirmar o princípio de não-interferência e abstenção do uso da força na região 
africana. 
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57.  Data: 22 de outubro de 1989. 
Nome: Acordo de Taif (ou Acordo Nacional de Reconciliação). 
Local: Taif, Arábia Saudita.  
Signatários: Membros da Assembléia Nacional do Líbano, sob tutela da Síria e Arábia 

Saudita. 
Base: acabar com a guerra civil (desde 1975); efetivar reforma política; estabelecer rela-

ções especiais entre Líbano e Síria; estruturar o começo da retirada síria do Líbano. 
Nota: Rafik Hariri (1944–2005) esteve entre os principais articuladores deste acordo.  

O Acordo de Taif reduziu os poderes executivos do Presidente transferindo-os para o Gabinete, li-
derado pelo Primeiro-Ministro, estabelecendo Gabinete composto, de modo igualitário, por mu-
çulmanos e cristãos.  

 
58.  Data: 30 de março de 1990. 
Nome: Acordo de Oslo de 1990. 
Local: Oslo, Noruega. 
Signatários: Governo e guerrilha dos guatemaltecos, sob mediação da Comissão Nacio-

nal de Reconciliação (CRN) e da Organização das Nações Unidas (ONU). 
Base: resgatar o Acordo de Esquipulas II, intencionando terminar mais de 30 anos de lu-

ta na Guatemala; definir as próximas etapas para o processo de paz, marcando reuniões entre  
a Unidade Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG), os partidos políticos e os setores po-
pulares, religiosos e empresariais do país, para culminar em conversações diretas entre represen-
tantes do governo e o comando geral da guerrilha guatemalteca.  

Nota: também inspirou a assinatura do Acordo Geral de Paz em El Salvador.  
 
59.  Data: 05 de agosto de 1990. 
Nome: Acordo de Endeavour.   
Local: Endeavour, barco da Nova Zelândia. 
Signatários: Governo de Papua Nova Guiné e as forças revolucionárias de Bougainville. 
Base: garantir o compromisso do Governo Nacional em levantar o bloqueio e restabele-

cer, o mais cedo possível, os serviços essenciais da Ilha, sem recorrer à força; discutir a situação 
política de Bougainville, na segunda rodada d conversações, fixada para 24 de setembro de 1990. 

Nota: o acordo foi realizado após 1 semana de negociações. Desde 1989, Bougainville 
foi submetida ao estado de emergência, em resposta à violência separatista.   

 
60.  Data: 23 de janeiro de 1991. 
Nome: Acordo de Paz de Bougainville (Declaração de Honiara). 
Local: Honiara, capital das Ilhas Salomão. 
Signatários: Governos de Papua Nova Guiné e de Bougainville, sob os auspícios do Go-

verno das Ilhas Salomão e da Associação Cristã das Ilhas Salomão (SICA). 
Base: rever e formular estratégia comum e programas para implementação dos serviços 

para a garantia da paz, reconciliação e reabilitação de Bougainville, conforme o Acordo de Paz de 
Endeavour.   

Nota: a conversação foi realizada em 22 e 23 de janeiro de 1991. 
 
61.  Data: 31 de maio de 1991. 
Nome: Acordos de Paz de Bicesse (ou Acordos de Paz para Angola). 
Local: Bicesse (Estoril), Portugal. 
Signatários: Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA) e a União Nacional 

para a Independência Total de Angola (UNITA), com a mediação de Portugal, EUA, União 
Soviética e ONU. 

Base: conduzir as primeiras eleições livres e pluralistas em Angola e terminar com  
a guerra civil. 

Nota: a guerra civil perdurava desde 1975. 
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62.  Data: 07 de julho de 1991. 
Nome: Acordo de Brioni. 
Local: Brioni, Croácia. 
Signatários: Eslovênia, Croácia e República Federativa Socialista da Iugoslávia (RFSI), 

sob a liderança política da Comunidade Européia. 
Base: terminar a guerra eslovena, interrompendo a hostilidade da RFSI no território eslo-

veno. 
Nota: a dissolução do bloco socialista, no final da década de 80, e a escalada de naciona-

lismo na Iugoslávia estimularam a independência da Eslovênia, declarada em junho de 1991. 
 
 63.  Data: 04 de outubro de 1992. 
Nome: Acordo de Paz de Roma (Acordo de Paz Geral para Moçambique). 
Local: Roma, Itália. 
Signatários: Governo da República de Moçambique e a Resistência Nacional de Mo-

çambique (RENAMO, movimento de guerrilha mocambicana) sob os auspícios do Governo da 
Itália, na presença dos presidentes das Repúblicas do Zimbábue, Botsuana, Quênia, África do Sul 
e Maláui, e do Secretário-Geral da Organização da Unidade Africana (OUA). 

Base: estabelecer a paz e democracia efetiva em Moçambique. 
Nota: Moçambique fez os seguintes acordos: Nkomati (1984), com a África do Sul; Nai-

róbi (1989), internamente, entre a Renamo e a Igreja; Roma (1992). 
 
64.  Data: 07 de março de 1993. 
Nome: Acordo de Islamabad (Acordo de Paz Afegão). 
Local: Islamabad, Paquistão. 
Signatários: o Presidente do Afeganistão e os dirigentes de 8 facções rivais, sob os 

auspícios do Primeiro-Ministro do Paquistão. 
Base: compartilhar o governo do Afeganistão por 18 meses, até a realização das elei-

ções, com o líder dissidente Gulbuddin Hekmatyar (1949–) na condição de Primeiro-ministro. 
Nota: o governo, desde 1992, lutava para introduzir, no país, a lei islâmica. 
 
65.  Data: 04 de agosto de 1993. 
Nome: Acordos de Arusha (Acordo da Paz de Arusha ou Negociações de Arusha). 
Local: Arusha, Tanzânia. 
Signatários: Governo de Ruanda, Frente Patriótica de Ruanda (FPR) e França, sob os 

auspícios da Organização da Unidade Africana. 
Base: terminar a guerra civil; estruturar o governo de transição para se implantar regime 

mais democrático; proteção dos direitos humanos. 
Nota: o acordo compõe-se de 5 protocolos. 
 
66.  Data: 20 de agosto de 1993. 
Nome: Acordo de Paz Israel–OLP. 
Local: Oslo, Noruega. 
Signatários: Governo de Israel e a Organização para a Libertação da Palestina (OLP), 

arquitetados pelo Ministro do Exterior da Noruega Johan Jorgen Holst (1937–1994). 
Base: estabelecer vários acordos de paz entre israelenses e palestinos. 
Nota: foi divulgado, oficialmente, em 13 de setembro de 1993, com cerimônia pública 

em Washington, e conhecido por Declaração de Princípios ou Acordo de Paz de Oslo, marcado 
historicamente pelo aperto de mão de Yasser Arafat (1929–2004) (OLP) e Yitzhak Rabin (1922– 
–1995) (Israel). 

 
67.  Data: 13 de setembro de 1993. 
Nome: Acordo de Paz de Oslo (Declaração de Princípios). 
Local: Casa Branca, em Washington, EUA. 
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Signatários: Organização para a Libertação da Palestina (OLP) e Israel. 
Base: consolidar o fato de Israel passar a reconhecer a OLP como sendo a representante 

legítima do povo palestino e, em retorno, garantir a paz e o fim da reivindicação do território is-
raelense; determinar a série de princípios para a autonomia da Palestina; estabelecer a Autoridade 
Palestina (instituição estatal semi-autônoma governando nominalmente a Cisjordânia e a Faixa de 
Gaza), na condição de detentora do controle sobre assuntos de segurança e civis nas áreas urbanas 
e rurais da Palestina. 

Nota: foi resultado de conversas secretas entre Israel e OLP ocorridas em Oslo, na No-
ruega. Assinaram o acordo Yasser Arafat, pelos palestinos, e Yitzhak Rabin, por Israel. Arafat 
passou a chefiar o governo autônomo em 1994, mas, apesar disso, o terrorismo palestino aumen-
tou. Doze meses depois, Rabin foi assassinado por cidadão judeu e o Acordo de Oslo acabou sen-
do abandonado. A decepção pela falta de melhoria para os palestinos pós-Oslo, gerou a Segunda 
Intifada. 

 
68.  Data: 14 de janeiro de 1994. 
Nome: Acordos de Kremlin (Trilateral Denuclearization Agreement ou Declaração Tri-

-Lateral). 
Local: Kremlin, Moscou, Rússia. 
Signatários: Estados Unidos da América, Federação Russa e Ucrânia. 
Base: proibir mísseis nucleares; desativar a base nuclear russa na Ucrânia. 
Nota: assinaram o acordo: William (Bill) Jefferson Clinton (1946–) (EUA), Leonid 

Kravchuk (1934–) (Ucrânia) e Boris Yeltsin (1931–) (Rússia). Em 23 de maio de 1992, os Esta-
dos Unidos da América, Bielorússia, Cazaquistão, Rússia, e Ucrânia assinam o Protocolo START 
de Lisboa, segundo o qual todos os 5 países passam a ser parte do START (Tratado de Redução  
e Limitação de Armas Ofensivas Estratégicas, negociado desde 1982), e os estados da CIS (Co-
munidade dos Estados Independentes) aceitam participar do NPT (Tratado de Não Proliferação 
Nuclear) como Estados não possuidores de armas nucleares. Em 5 de dezembro de 1994, a Ucrâ-
nia passa a fazer parte do NPT. O governo da Ucrânia aceita o plano internacional para fechar  
a usina de Chernobyl, responsável, em 1986, pelo maior acidente nuclear da História Humana.  

 
69.  Data: 1o de março de 1994. 
Nome: Acordo de Paz de Washington. 
Local: Washington, EUA. 
Signatários: Governos da Bósnia-Herzegovina e Croácia, e liderança croata da Bósnia, 

com intervenção da ONU, sob pressão estadunidense e russa. 
Base: constituir a Federação Croata-Muçulmana na Bósnia-Herzegovina, para terminar  

a Guerra Civil da Bósnia (guerra étnica entre muçulmanos, croatas e sérvios). 
Nota: através da OTAN, Washington praticamente impôs acordo às forças sérvias, mu-

çulmanas e croatas, em conflito desde 1991. O acordo não satisfez a todas as partes e a guerra 
continuou pela Federação nova. Pressionados pela comunidade internacional para concluírem a ne-
gociação, foi assinado entre as partes o Acordo de Paz de Dayton, em 14 de dezembro de 1995. 

 
70.  Data: 26 de outubro de 1994. 
Nome: Acordo de Paz Jordânia–Israel (Tratado de Paz Jordânia–Israel). 
Local: Posto fronteiriço de Aravá, perto de Eilat, em Israel, e Ácaba, na Jordânia. 
Signatários: Jordânia e Israel, com a intermediação dos EUA. 
Base: estabelecer cooperação em várias esferas para benefício de ambos, Jordânia e Israel. 
Nota: assinaram o acordo: Yitzhak Rabin (1922–1995), por Israel, e o rei Hussein (1935– 

–1999), da Jordânia. O acordo está em vigor (Ano-base: 2006).  
 
71.  Data: 15 de novembro de 1994. 
Nome: Acordo de Paz de Lusaka (Protocolo de Lusaka). 
Local: Lusaka, Zâmbia. 
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Signatários: Governo da República de Angola (GRA) e a União Nacional para a Inde-
pendência Total de Angola (UNITA), com mediação das Organização das Nações Unidas 
(ONU), na presença dos Governos dos EUA, da Federação Russa e de Portugal. 

Base: paz para Angola, através da desmilitarização da guerrilha e a formação de governo 
misto, em conseqüência do declínio do comunismo e a melhoria das relações entre o Movimento 
Popular de Libertação de Angola (MPLA) e a administração estadunidense; concluir a implemen-
tação de Acordos de Paz assinados em Lisboa em 31 de maio de 1991.  

Nota: a falta de vontade política das partes envolvidas impede o cumprimento das cláu-
sulas e a guerra volta a ameaçar as esperanças do povo angolano. 

 
72.  Data: 12 de novembro de 1995.  
Nome: Acordo de Base (Acordo de Erdut). 
Local: Erdut, Eslovênia. 
Signatários: Governo da Croácia e a liderança sérvia da Eslovênia Oriental, com a inter-

mediação das Nações Unidas e dos Estados Unidos da América.  
Base: estabelecer, formalmente, a Autoridade Transicional das Nações Unidas da Eslo-

vênia Oriental (UNTAES), para garantir as eleições. 
Nota: o monitoramento das Nações Unidas durou até outubro de 1998. 
 
73.  Data: 14 de dezembro de 1995.  
Nome: Acordo de Paz de Dayton. 
Local: Paris, França. 
Signatários: Sérvia, Bósnia-Herzegovina e Croácia, intermediadas pelos EUA. 
Base: reconhecer a necessidade de acabar com o trágico conflito da região; efetivar a di-

visão política de Bósnia-Herzegovina e as estruturas de governo. 
Nota: o nome do Acordo refere-se ao fato de a discussão ter sido iniciada a 21 de no-

vembro de 1995, em Dayton, Ohio, EUA. O acordo foi, oficialmente, rubricado na Conferência 
de Paris. O processo de paz realtivo à Guerra iniciada, oficialmente, no dia primeiro de março de 
1992, começou com o Plano Cutileiro (18.03.1992), sem obtenção de êxito, e abrangeu o Acordo 
de Paz de Washington (24.12.1994), forçado pela pressão internacional. O Tratado de Dayton 
estabeleceu a República da Bósnia-Herzegovina, com Estado composto de duas entidades de alto 
nível de autonomia, a República Sérvia e a Federação da Bósnia (croata-muçulmana). 

 
74.  Data: 16 de fevereiro de 1996. 
Nome: Acordo de San Andrés Sacamch’en (Acordo dos Direitos e Cultura Indígenas). 
Local: San Andrés Sacamch’en, México. 
Signatários: Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN) e os governos estadual  

e federal do Estado Mexicano. 
Base: garantir a nacionalidade mexicana aos indígenas de Chiapas, sem renúncia da pró-

pria condição de indígena. 
Nota: o acordo é conclusão do Fórum Nacional Especial de Cultura e Direitos Indígenas, 

iniciado em 03 de janeiro de 1996, com a participação de 500 representantes de 35 povos indí-
genas. 

 
75.  Data: 08 de abril de 1996. 
Nome: Acordo de Paz Macedônia-Iugoslávia. 
Local: Belgrado, Iugoslávia. 
Signatários: República da Macedônia e República Federativa da Iugoslávia. 
Base: regulamentar as relações de cooperação entre as duas Repúblicas, tornando-as res-

ponsáveis pelo estabelecimento e manutenção da paz e segurança na região, de acordo com os 
princípios contidos na Carta das Nações Unidas, na Ata Final de Helsinki e na Carta de Paris es-
tabelecer o respeito mútuo entre os Estados. 
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Nota: a assinatura deste acordo remove o impedimento da Iugoslávia participar da União 
Européia, depois de atuar na Guerra da Bósnia. Vale lembrar: a Iugoslávia alterou o próprio 
nome para União da Sérvia e Montenegro, no dia 07 de fevereiro de 2003. 

 
76.  Data: 30 de agosto de 1996. 
Nome: Acordo de Khasavyurt. 
Local: Khasavyurt, República Russa do Daguestão (vizinha da Chechênia). 
Signatários: Chechênia e Federação Russa. 
Base: cessar a Primeira Guerra da Chechênia e formalizar a retirada das tropas russas 

do território checheno; fixar em 5 anos o prazo para a emancipação da Chechênia. 
Nota: em 12 de maio de 1997, o Presidente da Chechênia, Aslan Maskhadov (1951– 

–2005), assinou tratado da paz e de amizade com o Presidente da Rússia Boris Yeltsin (1931–), 
no compromisso de seguir princípios e normas reconhecidos da lei internacional. Em agosto de 
1999, guerrilheiros chechenos invadiram o Daguestão, república russa muçulmana, para criar Es-
tado Islâmico. Seguiram-se atentados em Moscou e cidades vizinhas. Desconsiderando os trata-
dos de Khasavyurt (1996) e o tratado de paz Russo-Chechênio (1997), a Federação Russa, depois 
de longa série de provocações militares, objetivando desestabilizar o governo da Chechênia, lan-
çou a segunda guerra contra esta república, em setembro de 1999.  

 
77.  Data: 30 de novembro de 1996. 
Nome: Acordo de Paz de Abidjan. 
Local: Abidjan, Costa do Marfim. 
Signatários: Governo (recém-eleito) de Serra Leoa e a Frente Revolucionária Unida 

(FRU) de Serra Leoa, sob a mediação da Organização da Unidade Africana (OUA), Costa do 
Marfim e Organização Commonwealth. 

Base: terminar oficialmente a guerra em Serra Leoa.  
Nota: eclodiu golpe militar em Serra Leoa em maio de 1997, a guerra civil, com fases 

alternadas, seguiu até janeiro de 2002. O grupo Frente Revolucionária Unida (FRU) foi acusado 
da maior parte dos crimes de guerra, depois examinados pelo tribunal especial instituído pelas 
Nações Unidas (Ano-base: 2004).  

 
78.  Data: 29 de dezembro de 1996. 
Nome: Acordo de Paz Firme e Duradoura. 
Local: Cidade de Guatemala, Guatemala. 
Signatários: Novo governo da Guatemala, eleito em 7 de janeiro de 1996, e a Unidade 

Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG), sob os auspícios da Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

Base: tornar efetiva a série de acordos de paz firmados, primeiro na Europa, e a seguir 
no México e na Guatemala, para acabar com 36 anos de guerra civil. 

Nota: a assinatura do acordo foi resultado de anos de negociações e debates, acarretando 
profundas transformações sociais na Guatemala. Significou não apenas o final do conflito arma-
do, de massacres e deslocamento da população civil, mas também o compromisso com a demo-
cracia e os direitos humanos.  

 
79.  Data: 10 de janeiro de 1998.  
Nome: Acordo de Paz de Belfast (Acordo de Stormont ou Acordo da Sexta-Feira Santa).  
Local: Belfast, Irlanda do Norte. 
Signatários: Inglaterra e República da Irlanda, com endosso pela maioria dos partidos 

políticos da Irlanda do Norte. 
Base: garantir o futuro constitucional da Irlanda do Norte. 
 
80.  Data: 23 de outubro de 1998. 
Nome: Acordo de Paz de Wye River (Memorando de Wye River). 
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Local: Wye River Plantation, Maryland, EUA. 
Signatários: Israel (Primeiro-Ministro Benjamin Netanyahu, 1949–), e Autoridade Pa-

lestina (Presidente Yasser Arafat, 1929–2004, também líder da OLP), com a intermediação do 
Presidente dos EUA, William (Bill) Jefferson Clinton (1946–), e do Rei Hussein (1935–1999), da 
Jordânia. 

Base: retomar as negociações e implementar as decisões do Acordo de Oslo II, interrom-
pidas por mais de ano; determinar a saída das tropas israelenses de parte da Cisjordânia, entregan-
do-a ao controle da Autoridade Palestina. 

Nota: o acordo deixou de ser cumprido em 21 de março de 2000.  
 
81.  Data: 26 de outubro de 1998. 
Nome: Acordo de Paz Equador-Peru. 
Local: Brasília, Brasil. 
Signatários: Equador e Peru. 
Base: solucionar o conflito de fronteira existente entre Equador e Peru. 
 
82.  Data: 23 de fevereiro de 1999. 
Nome: Acordo de Paz de Rambouillet (Acordo Interino para a Paz e a Autonomia no 

Kosovo). 
Local: Rambouillet, França. 
Signatários: República Federal da Iugoslávia, República da Sérvia e Kosovo (albaneses, 

kosovares), tendo enquanto testemunhas representantes da União Européia, da Federação Russa  
e dos Estados Unidos da América. 

Base: garantir a paz, a segurança e autonomia para o Kosovo pelo período transicional 
de 3 anos, quando teria o direito de se separar da Iugoslávia. 

Nota: a minoria sérvia não reconheceu o acordo, considerando-o unilateral e este foi as-
sinado somente pelos representantes albaneses. Os sérvios consideram o Kosovo berço religioso  
e cultural e não o quiseram separado da Sérvia e Iugoslávia, em posição contrária ao Exército de 
Libertação de Kosovo (ELK) lutando pela independência dessa região, composta majoritariamen-
te por albaneses.  

 
83.  Data: 07 de julho de 1999. 
Nome: Acordo de Paz de Lomé. 
Local: Lomé, Togo.  
Signatários: Governo de Serra Leoa e a Frente Revolucionária Unida (FRU) de Serra 

Leoa. 
Base: terminar a guerra civil e reconstruir a economia e infraestrutura de Serra Leoa. 
Nota: a violação de mulheres e crianças foi prática sistemática durante a brutal guerra ci-

vil em Serra Leoa, tanto pelos rebeldes, como pelas forças do governo. O acordo de paz pôs fim 
ao conflito, em janeiro de 2002, mas os crimes contra civis continuaram. 

 
84.  Data: 20 de julho de 1999.  
Nome: Acordo de Paz de Machakos (Protocolo de 1999). 
Local: Machakos, Quênia. 
Signatários: Governo de Cartum (Sudão) e Movimento, Exército de Libertação Popular 

do Sudão (M / ELPS). 
Base: prever o período de autonomia de 6 anos para o Sul, seguido de referendo de auto-

determinação a ser aplicado depois da solução global de paz ao conflito entre o governo muçul-
mano e os guerrilheiros cristãos.  

Nota: o M / ELPS é constituído por independentistas do Sul de maioria cristã e animista. 
Desde 1994, em negociação, Cartum se negava a falar de autodeterminação para o Sul e de sepa-
ração entre Estado e Religião. O Acordo de Paz Global cuja finalização havia sido preista para 31 
de dezembro de 2004, foi assinado em 09 de janeiro de 2005. 
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85.  Data: 24 de julho de 2000.  
Nome: Acordo de Camp David (Conversações de Camp David). 
Local: Camp David, EUA. 
Signatários: Israel e Organização para a Libertação da Palestina (OLP), sob os auspí-

cios do Presidente dos Estados Unidos da América. 
Base: concordar em desenvolver negociações fundamentadas nas resoluções 242 e 338, 

do Conselho de Segurança da ONU, entre outras deliberações.  
Nota: assinaram o acordo Ehud Barak (1942–), por Israel, e Yasser Arafat (1929–2004), 

pela OLP. Não chegaram à paz definitiva, pois de fato não houve acordo e, em outubro do mesmo 
ano, eclodiu a Segunda Intifada – a revolta palestina – ainda em conseqüência do insucesso do 
Acordo de Oslo de 1993.  

  
86.  Data: 08 de agosto de 2001. 
Nome: Acordo de Ohrid (Acordo Global para a Paz na Macedônia). 
Local: Ohrid, Sudoeste da Macedônia. 
Signatários: República da Macedônia, Exército de Libertação Nacional da Macedônia 

(UCK) e Comunidade Euro-Atlântica (Estados Unidos da América e União Européia).  
Base: estabelecer pacto de relacionamento entre a Macedônia e a Comunidade Euro-

-Atlântica; garantir a promoção do respeito à identidade étnica para todos os cidadãos mace-
dônios.  

Nota: o acordo estipula o Albanês como sendo língua oficial nas regiões onde os alba-
neses representam pelo menos 20% da população; documenta o desarmamento da guerrilha alba-
nesa do Exército de Libertação Nacional da Macedônia e concede anistia aos rebeldes não envol-
vidos em crimes passíveis de serem julgados pelo Tribunal Penal Internacional para a ex-Iugoslá-
via (TPII) de Haia.  

 
87.  Data: 13 de agosto de 2001. 
Nome: Acordo de Skopje (Acordo de Paz na Macedônia). 
Local: Skopje, capital da Macedônia.  
Signatários: Governo da República da Macedônia e representantes dos principais par-

tidos políticos do páis (albaneses e macedônios eslavos). 
Base: parar a rebelião da minoria étnica albanesa; assegurar o futuro da democracia da 

Macedônia; permitir o desenvolvimento de aproximação e maior integração entre os envolvidos, 
promovendo a pacificação da sociedade civil em relação às identidades étnicas e aos interesses de 
todos os cidadãos macedônios. 

 
88.  Data: 30 de agosto de 2001. 
Nome: Acordo de Paz de Bougainville. 
Local: Arawa, Bougainville. 
Signatários: Governo Geral de Papua Nova Guiné e Presidência do Congresso do Povo 

de Bougainville, apoiados pela Austrália, Fiji, Nova Zelândia e Vanuatu. 
Base: garantir a autonomia de Bougainville, com leis constitucionais diferentes de Papua 

Nova Guiné. 
Nota: em 21 de dezembro de 2004, o Governo Geral de Papua Nova Guiné assinou  

a Constituição estabelecendo a autonomia de Bougainville e a Constituinte das Ilhas. 
 
 
89.  Data: 05 de dezembro de 2001. 
Nome: Acordo de Bonn (Acordo Internacional para a Reconstrução do Afeganistão). 
Local: Bonn, Alemanha. 
Signatários: Afeganistão e União Européia (UE), com apoio da ONU. 
Base: garantir a paz e o direito aos direitos dos afegãos; implantar a autoridade tran-

sitória para o restabelecimento de Constituição permanente para o Afeganistão, de acordo com os 
princípios islâmicos. 
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Nota: a UE atribui à ONU a responsabilidade central pelo processo de paz do novo Go-
verno do Afeganistão. 

 
90.  Data: 30 de março de 2002. 
Nome: Memorando de Entendimento Complementar ao Protocolo de Lusaka (Protocolo 

de Luena). 
Local: Luena, Província de Moxico, Angola.  
Signatários: Governo de Angola e União Nacional para a Independência Total de Angola 

(UNITA), com a mediação da ONU e na presença dos países observadores do processo de paz. 
Base: cessar as hostilidades em Angola e resolver as demais questões militares penden-

tes nos termos do Protocolo de Lusaka. 
Nota: este acordo foi assinado após a morte do líder Jonas Savimbi (1934–2002), em fe-

vereiro de 2002.  
 
91.  Data: 4 de abril de 2002. 
Nome: Acordo de Paz de Luanda. 
Local: Luanda, República de Angola. 
Signatários: Governo de Angola e União Nacional para a Independência Total de Angola 

(UNITA), com testemunho da ONU e dos países observadores do processo de paz em Angola (re-
presentados pelos Estados Unidos da América, Federação Russa e República Portuguesa). 

Base: assinar o acordo formal de cessar-fogo para finalizar quase 3 décadas de conflitos 
entre o governo angolano, liderado pelo partido do Movimento Popular de Libertação de Angola 
(MPLA) e a União Nacional para a Independência Total de Angola (UNITA); fazer previsão da 
implementação do cessar-fogo através do desarmamento, aquartelamento e desmobilização das 
forças militares da UNITA, a integração dos oficiais de maior patente nas Forças Armadas e po-
lícia nacional e a lei de anistia geral para todos os crimes cometidos durante o conflito. 

Nota: o Acordo de Paz de Luanda é a formalização do Protocolo de Luena (30.03.2002), 
com objetivo de alcançar a paz definitiva. 

 
92.  Data: 19 de abril de 2002. 
Nome: Acordo de Sun City (Acordo Político para a Gestão Consensual da RDC). 
Local: Cidade do Sol, África do Sul. 
Signatários: Governo da República Democrática do Congo e o Movimento e Libertação 

do Congo (MLC), subscrito por numerosos partidos da oposição política e representantes dos 
setores da sociedade civil, sob os auspícios do Governo da República da África do Sul. 

Base: promover reconciliação nacional e a conseqüente paz para a República Democráti-
ca do Congo; estabelecer princípios fundamentais para a gestão consensual de transição para a no-
va ordem democrática congolesa. 

Nota: o acordo foi testemunhado pelo Presidente Thabo Mbeki (1942–) da África do Sul 
e os Chefes de Estado de Botsuana, da Namíbia, da Zâmbia e do Zimbábue. 

 
93.  Data: 20 de julho de 2002. 
Nome: Acordo de Paz de Machakos (Protocolo de 2002). 
Local: Machakos, Quênia. 
Signatários: Governo da República do Sudão e o Movimento / Exército de Libertação 

Popular do Sudão (M / ELPS). 
Base: reiterar o compromisso de negociação de paz. 
  
94.  Data: 30 de dezembro 2002. 
Nome: Acordo de Gbadolite. 
Local: Gbadolite (República Democrática do Congo). 
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Signatários: As 3 facções da guerra civil do Congo – Movimento de Libertação do Con-
go (MLC), Reunião para a Democracia Congolesa-Nacional (RCD-N) e Reunião para Demo-
cracia Congolesa-Movimento de Libertação (RCD-ML). 

Base: cessar-fogo com obrigação da retirada dos militares sob controle da MONUC 
(Missão ONU no Congo) da área envolvida; aceitar a presença dos militares observadores das 
Nações Unidas; garantir o livre movimento da população civil e organizações humanitárias. 

Nota: o acordo alcançou resultados limitados do combinado. 
 
95.  Data: 24 de janeiro de 2003. 
Nome: Acordos de Paz de Linas-Marcoussis. 
Local: Linas-Marcoussis, França. 
Signatários: Governo de Costa do Marfim e os líderes da rebelião e da oposição civil, 

com o patrocínio do Governo francês. 
Base: acabar com a guerra civil, assentando 4 princípios básicos: preservação da integri-

dade territorial do país; respeito pelas instituições do Estado; reposição da autoridade do Estado;  
acesso e exercício do poder por vias democráticas. 

  
96.  Data: 29 de junho de 2003. 
Nome: Acordo de Paz “O Mapa do Caminho”. 
Local: Cairo, Egito. 
Signatários: EUA (Presidente George W. Bush, 1946–) e Israel (Primeiro-Ministro israe-

lense Ariel Sharon, 1928–) e o premier da Palestina Mahmoud Abbas (1935–). 
Base: estabelecer o cessar-fogo imediato; elaborar plano internacional para a resolução 

do conflito palestino e criação do Estado Palestino até 2005, em coexistência pacífica com Israel.  
Nota: este acordo foi sistematicamente violado, tendo-se multiplicado o número de con-

flitos na região. 
 
97.  Data: 18 de agosto de 2003. 
Nome: Acordo de Paz da Libéria (Acordo de Accra). 
Local: Accra, Gana. 
Signatários: Governo da Libéria (GOL) e os 2 movimentos de guerrilha, o Liberianos 

Unidos pela Reconciliação e Democracia (LURD) e o Movimento para a Democracia na Libéria 
(MODEL), na presença de representantes da Comunidade de Santo Egídio. 

Base: implementar acordo de paz, reiterando os compromissos de modo solene.  
 
98.  Data: 01 de dezembro de 2003. 
Nome: Acordo de Paz de Genebra. 
Local: Genebra, Suíça. 
Signatários: Israel e Autoridade Palestina. 
Base: resolver o conflito existente entre Israel e Palestina. 
Nota: entre os criadores do acordo está o político israelense Yossi Beilin (1948–), parti-

cipante dos acordos de Oslo. 
 
99.  Data: 9 de janeiro de 2005. 
Nome: Acordo de Paz Global de Nairóbi. 
Local: Nairóbi, Quênia. 
Signatários: Governo da República do Sudão e o Movimento / Exército de Libertação 

do Povo Sudanês (M / ELPS). 
Base: garantir a paz à parte do Sul do país, preconizando a ampla autonomia para a re-

gião e a anistia geral para os combatentes da guerrilha. 
Nota: este acordo foi assinado após 21 anos de guerra civil. 
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100.  Data: 08 de fevereiro de 2005. 
Nome: Acordo de Paz de Sharm el-Sheik. 
Local: Sharm el-Sheik, balneário no Sul do Egito. 
Signatários: Israel e Autoridade Palestina. 
Base: cessar todas as ações contra os palestinos em todos os lugares. 
Nota: ocorreu durante a Cúpula de Sharm el-Sheik. Não houve a assinatura formal, so-

mente comprometimento de Ariel Sharon (1928–), premier de Israel, e de Mahmoud Abbas 
(1935–), presidente da Autoridade Palestina. Os grupos terroristas Hamas e Jihad Islâmico criti-
caram as promessas de fim da violência feitas durante a Cúpula de Sharm al-Sheik e adiantaram 
não terem compromisso com o cessar-fogo anunciado. Exigiam mudanças na posição israelense 
para o atendimento das necessidades dos palestinos. As Brigadas dos Mártires de Al Aqsa, outro 
grupo terrorista palestino com forte atuação ao longo da Intifada, estava de acordo com a trégua. 
Havia comentários de o cessar-fogo não ser trégua e sim rendição da nova liderança palestina ao 
Exército de Israel. 

 

TODO  ACORDO  DE  PAZ  ENTRE  PAÍSES  TEM  NA   
ESTRUTURA  ALGUM  PERCENTUAL  DE  COSMOÉTICA   

A  SER  ENFATIZADO,  CUMPRIDO  E  APERFEIÇOADO,  COM   
O  PASSAR  DO  TEMPO,  ENVOLVENDO  OUTRAS  NAÇÕES. 

 
 

298 .    S I G N I F I C A D O S    D A    P A Z  
 
 
Definição. O significado é a relação íntima de estima, reconhecimento, apreço por al-

guém ou algo, abrangendo o valor, a importância e o alcance sugeridos pelas palavras e coisas. 
Etimologística. O termo significado vem do idioma Latim, significatus, derivado de 

significare, “indicar, mostrar, dar a conhecer, fazer compreender”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Significação; significância. 2.  Sentido das palavras ou coisas. 3.  Impor-

tância; relevância. 4.  Valor. 5.  Conteúdo. 
Antonímia: 1.  Insignificância. 2.  Desvalor. 3.  Ausência de conteúdo. 4.  Sem sentido. 
 
Significados. Pelos conceitos da Mentalsomática, eis, na ordem alfabética, 20 assuntos 

pertinentes à paz, a fim de compreendermos em profundidade os significados da condição huma-
na, sobremodo melhor quando contrária à guerra: 

01.  Alegria. A paz, em geral, provoca lágrimas de alegria. 
02.  Arautos. A paz tem sempre os arautos, defensores e promotores, publicamente reco-

nhecidos. Você se perfila entre eles? 
03.  Futuro. A paz envolve o futuro comum das pessoas. 
04.  História. A paz oferece alívio e faz História. 
05.  Holopensenes. A paz íntima do leitor (ou leitora) pacificador influi a favor da paz 

no planeta devido aos holopensenes energéticos, o pessoal e o grupal, entrosados. 
06.  Impacto. Quanto mais demorado o conflito, mais impactante é o surgimento da paz. 
07.  Intercompreensão. A manutenção da paz depende, antes de tudo, da intercompre-

ensão das pessoas. 
08.  Intercooperação. A paz é selada pela reunificação, algum tipo de reaproximação, 

acordo, reconciliação, intercooperação ou encontro histórico. 
09.  Interlocução. A paz aparece com interlocução, diálogo, entendimento, solidariedade 

e responsabilidade entre duas ou mais partes. 
10.  Mão. O aperto de mão é o símbolo físico da paz. 
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11.  Nobel. O Prêmio Nobel da Paz é a láurea concedida, a cada ano, a quem foi mais 
merecedor, do ponto de vista internacional da Fundação Nobel. 

12.  Pacificadores. A paz é selada entre líderes, ao fim chamados de pacificadores. 
13.  Pomba. A pomba branca é o símbolo geral da paz. 
14.  Projetos. A paz constitui partilha de projetos construtivos. 
15.  Promessa. A promessa menos cumprida pelos seres humanos é a promessa da paz: 

prometem e não cumprem. Guerra é megatravão. 
16.  Reaberturas. As reaberturas de estradas, rodovias, portos e aeroportos, antes manti-

dos bloqueados, em geral seguem o selamento da paz entre os povos. 
17.  Reciclagens. A paz traz reunificações, fraternidade, relaxes de fronteiras, intervisi-

tas, reconstruções e reciclagens coletivas. 
18.  Reeducação. A cultura da paz vem pela revolução pacífica dos conhecimentos, ou 

seja, pela reeducação generalizada. 
19.  Surgimento. A paz surge após rendição, armistício, trégua, ou, mais apropriadamen-

te, depois do cansaço coletivo por tragédias provocadas e fracassos consecutivos. 
20.  Trabalhos. A paz exige trabalhos conjuntos: ela sempre se faz com 2 ou mais líderes. 
Cultura. A Assembléia Geral das Nações Unidas proclamou 2000 o Ano Internacional 

da Cultura da Paz (V. Zapata, René; Ano Internacional 2000: A Paz em Nossas Mãos; O Correio da Unesco; Bra-
sília, DF; Março, 2000; páginas 17 a 19). 
 Síntese. Eis o megapensene trivocabular pertinente: – Paz: não-violência ativa.  

 

O  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS  TEM  VIGOROSA  
FORÇA  PRESENCIAL  REURBANIZADORA  DE  PACIFI-
CAÇÃO,  DE  MODO  ESPONTÂNEO,  EM  QUALQUER   
TEMPO  OU  DIMENSÃO  NA  QUAL  SE  MANIFESTA. 

 
Taxologia. Há 2 tipos básicos de expressões compostas da paz: 
1.  Positivas: tendentes à Cosmoética, sadias. 
2.  Negativas: tendentes à anticosmoética, doentias. 
Cemitério. Há de se evitar sempre a paz de cemitério, aquela conseqüente à vitória mili-

tar do país invasor arrasando o país invadido. 
 
 

299 .    C O G N A T O S    D A    P A Z  
 
 
Definição. O cognato da paz é a palavra procedente da mesma raiz do termo paz (ou, no 

caso, pacificação). 
Sinonímia: 1.  Cognato de pacificação. 2.  Vocábulo da mesma raiz. 
Antonímia: 1.  Cognato de belicismo. 2.  Cognato de armamentismo. 3.  Pseudognato. 
 
Cognatos. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 11 cognatos do termo pacificação, 

todos com acepções específicas dentro do universo da paz, a fim de aquilatarmos a realidade da 
paz já possível no íntimo da Humanidade e no transcorrer da História Humana: 

01.  Pacificação. 
02.  Pacificado. 
03.  Pacificador. 
04.  Pacificante. 
05.  Pacificar. 
06.  Pacificidade. 
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07.  Pacífico. 
08.  Pacifismo. 
09.  Pacifista. 
10.  Pacifístico. 
11.  Pacipensene. 
 

A  MALDADE  DA  GUERRA  VEM  A  JATO  POR  INTERMÉDIO 
DA  TURBULÊNCIA  DOS  BOMBARDEIOS.  A  BONDADE  

DA  PAZ  VEM  SEMPRE  A  PASSO  DE  TARTARUGA 
SUBINDO,  POUCO  A  POUCO,  O  MORRO  DE  SÍSIFO. 

 
 

300 .    E X P R E S S Õ E S    S A D I A S    D A    P A Z  
 
 
Definição. A expressão é qualquer elemento lexical – palavra, locução ou fraseologia – 

capaz de dar ênfase à manifestação significativa do pensamento ou à autopensenidade, podendo 
ser simples ou composta. 

Etimologística. O termo expressão vem do idioma Latim, expressio. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Étimo; vocábulo. 2.  Palavras conjugadas. 3.  Pensamento formalizado.   
Antonímia: 1.  Murmúrio; resmungo. 2.  Inexpressão. 3.  Discurso extenso. 
 
Melhores. Eis, na ordem alfabética, 100 expressões compostas selecionadas, positivas  

e melhores quanto à paz, empregadas em todas as mídias, a fim de alcançarmos a perspectiva 
panorâmica deste assunto sempre relevante: 

01.  Acordo da paz. 
02.  Agenda da paz. 
03.  Aldeia da paz (V. Marchezan, Isabel; O Universo Paralelo da Aldeia da Paz; Território Social Mun-

dial; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 30.01.05; página 14). 
04.  Alfabeto da paz. 
05.  Artífices da paz. 
06.  Árvore da paz. 
07.  Associação da paz. 
08.  Babyboom da paz. 
09.  Bagagem da paz. 
10.  Bandeira da paz. 
11.  Biblioteca da paz. 
12.  Busca da paz. 
13.  Caminhada da paz. 
14.  Caminhos da paz. 
15.  Canção da paz. 
16.  Caravana da paz. 
17.  Cartaz da paz. 
18.  Cartilha da paz. 
19.  Cavaleiros da paz. 
20.  Central da paz. 
21.  Chama da paz. 
22.  Cidade da paz. 
23.  Ciência da paz. 
24.  Comenda da paz. 
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25.  Comissão da paz. 
26.  Compassos da paz. 
27.  Conferência da paz. 
28.  Congresso da paz. 
29.  Conseqüências da paz. 
30.  Construção da paz. 
31.  Correio da paz. 
32.  Corrente da paz. 
33.  Cosmovisão da paz. 
34.  Criadores da paz. 
35.  Cultura da paz. 
36.  Departamento da paz. 
37.  Desafio da paz. 
38.  Dia da Paz. 
39.  Diálogo da paz. 
40.  Direção da paz. 
41.  Edificação da paz. 
42.  Educação da paz. 
43.  Era da paz. 
44.  Estação da paz. 
45.  Estrela da paz. 
46.  Fazenda da paz. 
47.  Formulário da paz. 
48.  Futuro da paz. 
49.  Geração da paz. 
50.  Globalização da paz. 
51.  História da paz. 
52.  Homens da paz. 
53.  Hora da paz. 
54.  Ilha da paz. 
55.  Instituto da paz. 
56.  Instrumentos da paz. 
57.  Jornada da paz. 
58.  Jornal da paz. 
59.  Lírio da paz. 
60.  Livros da paz. 
61.  Manutenção da paz. 
62.  Mapa da paz. 
63.  Marcha da paz. 
64.  Meninos da paz. 
65.  Mensageiros da paz. 
66.  Mídia da paz. 
67.  Milênio da paz. 
68.  Ministério da paz. 
69.  Missão da paz. 
70.  Monitores da paz. 
71.  Movimento da paz. 
72.  Nobel da Paz. 
73.  Notícias da paz. 
74.  Origens da paz. 
75.  Pacto da paz. 
76.  País da paz. 
77.  Parque da paz. 
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78.  Passeatas da paz. 
79.  Passeio da paz. 
80.  Peregrinos da paz. 
81.  Plantão da paz. 
82.  Portas da paz. 
83.  Praça da paz. 
84.  Processo da paz. 
85.  Promoção da paz. 
86.  Psicologia da Paz. 
87.  Questão da paz. 
88.  Raízes da paz. 
89.  Rede da paz. 
90.  Rota da paz. 
91.  Sementes da paz. 
92.  Serviço da paz. 
93.  Símbolos da paz. 
94.  Teatro da paz. 
95.  Telefone da paz. 
96.  Tema da paz. 
97.  Terra da paz. 
98.  Torre da paz. 
99.  Universidade da paz. 

100.  Voz da paz. 
 

HÁ  PALAVRAS-DIAGNÓSTICOS.  APENAS  ATRAVÉS  
DE  MERA  PALAVRA,  POR  EXEMPLO,  PAZ  OU  GUERRA, 

IDENTIFICAMOS  E  DEFINIMOS  O  MATERPENSENE 
DOMINANTE  NO  HOLOPENSENE  DO  LOCAL  TERRESTRE. 

 
 

301 .    E X P R E S S Õ E S    D O E N T I A S    D A    P A Z  
 
 
Piores. Do ponto de vista da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 16 expressões com-

postas, selecionadas, negativas e piores quanto à paz, empregadas em diversas mídias, demonstran-
do o ranço difícil de limpar impregnado pela guerra, a fim de alcançarmos a panorâmica deste as-
sunto sempre relevante: 

01.  Arte da paz: o show demagógico. 
02.  Batalha da paz: a expressão ainda belicista (V. Meigs, Cornelia; As Batalhas da Paz; Edi-

ções Bloch; Rio de Janeiro, RJ; Novembro de 1996; páginas 181 a 254). 
03.  Bomba da paz: a expressão ainda belicista. 
04.  Cachimbo da paz: a exaltação do tabagismo. 
05.  Cemitério da paz: a exaltação das dessomas da guerra. 
06.  Custos da paz: a exaltação da Economia de guerra. 
07.  Defesa da paz: a expressão ainda belicista. 
08.  Exército da paz: a expressão ainda belicista. 
09.  Guerra da paz: a expressão ainda belicista. 
10.  Inimigos da paz: a expressão ainda belicista. 
11.  Magia da paz: a expressão mística. 
12.  Mentiras da paz: a demagogia da guerra. 
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13.  Ofensiva da paz: a expressão ainda belicista. 
14.  Sangue da paz: a expressão ainda belicista. 
15.  Soldado da paz: a expressão ainda belicista. 
16.  Utopia da paz: o pessimismo da fracassomania. 
Monumento. No centro da cidade do Rio de Janeiro, no Brasil, há o Monumento da Paz. 

Em setembro de 2004, via-se, claramente, as marcas de inúmeros tiros nos quadrados de acrílico 
do monumento. Era a imagem carioca no Terceiro Milênio (V. Castro, Érika; Os Marcos que a Cidade 
abandonou ou esqueceu; Rio Sem Lei; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.04; página 23). 

Liberdade. A liberdade é apanágio da paz. A ausência da liberdade dos cidadãos é a pior 
realidade em qualquer regime político. A guerra castra a liberdade e até a vida das pessoas. 

 

A  PAZ  DURADOURA  É  O  MATERPENSENE  DO  ANTIBE-
LICISMO  EM  QUALQUER  LUGAR,  A  QUALQUER  TEMPO,  

SEJAM  QUAIS  FOREM  AS  CONDIÇÕES  INTRAFÍSICAS  
OU  EXTRAFÍSICAS  DAS  ATIVIDADES  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
  
   

302 .    R E E D U C A Ç Ã O    P A R A    A    P A Z  
 

 
Definição. A reeducação é o ato ou processo de tornar a educar, ou reeducar, através de 

meios e métodos específicos, capazes de assegurar à consciência melhores níveis de autopesquisa  
e compreensão mais profunda dos princípios evolutivos. 

Etimologística. O termo educação vem do idioma Latim, educatio. Surgiu no Século 
XVII. O vocábulo reeducação apareceu no Século XX. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signifi-
cados do amplo universo da progressão sinonímica da reeducação, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: auxílio parapedagógico; coadjuvação esclarecedora; cooperação 
para adcons; domesticação mútua; tarefa do esclarecimento. 

02.  Consciencioterapia: deslavagem cerebral; desrepressão; instruções salutares; profi-
laxia das imaturidades; orientações homeostáticas. 

03.  Egocarmologia: autorreverificações do saldo egocármico; exemplarismo; reajuste 
da bússola consciencial; verbação. 

04.  Extrafisicologia: aprendizagem extracorpórea; Curso Intermissivo; desenvolvimen-
to extraescolar; ensino extrafísico; prescrições parapsíquicas; projeção educativa; teleducação. 

05.  Mentalsomática: criação de neossinapses; criação de parassinapses; estudo; inteli-
gência evolutiva (IE); leitura; linearização do pensamento. 

06.  Parapedagogia: auteducação; nova educação; Pedagogia; polimatia; reaprendizado; 
re-ensino; reestruturação pedagógica. 

07.  Parassociologia: integração parassocial; mobilidade social; qualificação convivio-
lógica; reciclagem de valores; reestratificação cultural.  

08.  Pensenologia: didaxia ortopensênica; cultivo do autodiscernimento; reforma da au-
topensenização; reorientações do megafoco. 

09.  Recexologia: mudanças; mutações diárias; recéxis; reciclopensenidade; recin; supe-
ração evolutiva; virada de mesa. 

10.  Serenologia: autorreverificações do saldo holocármico; eutimia autodidata; maxi-
consensualidade adquirida; omnicooperação; sabedoria vivenciada. 
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Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica da reeducação, dispostas na ordem alfabética de 
10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: acumpliciamento anticosmoético; catequese; doutrinação; iniqüi-
dade conviviológica; rivalidade; tacon. 

02.  Consciencioterapia: condicionamento; heteronomia; inculcação; lavagem cerebral; 
omissão deficitária. 

03.  Egocarmologia: autencapsulamento antievolutivo; bifrontismo; egoísmo irremissí-
vel; holobiografia inverificável. 

04.  Extrafisicologia: descontinuidade do ensino; inconstância projetiva; recesso projeti-
vo; vida trancada. 

05.  Mentalsomática: anomia intelectual; apedeutismo; ausência de leitura; desinteligên-
cia; desorganização do pensamento; ignorância. 

06.  Parapedagogia: antieducação; deseducação; desensino; desinformação; desinstru-
ção; educação formal. 

07.  Parassociologia: defasagem paracultural; desestruturação social; incivilidade; inge-
nuidade; minidissidência; misantropia.  

08.  Pensenologia: alienação; batopensenidade; irreflexão; precipitação; repensenidade; 
rigidez pensênica; teimosia. 

09.  Recexologia: apatia existencial; automimese existencial; estagnação; neofobia; para-
psicose em vida. 

10.  Serenologia: analfabetismo evolutivo; dissensão holocármica; erro policármico; 
pertúrbios; saldo holocármico negativo. 

Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Reeducação: re-
domesticação mútua. 

 
Taxologia. Conforme os princípios da Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 12 categorias ou aspectos específicos da reeducação: 
01.  Reeducação autopensênica: ou mentalsomática; a fórmula da pensenização linear. 
02.  Reeducação comunicativa: a interpessoal; a da dupla evolutiva; a grupal. 
03.  Reeducação consciencial: a mais relevante do reeducandarium; a vivência. 
04.  Reeducação cosmoética: o fundamento para a convivialidade e a megafraternidade. 
05.  Reeducação evolutiva: em crescendum; a inteligência evolutiva; as autopesquisas. 
06.  Reeducação generalizada: ou geral, coletiva, de todos; a heterorreeducação. 
07.  Reeducação integral: a holossomática; a formal, a autodidata e a parapsíquica. 
08.  Reeducação intraconsciencial: ou da recin; a profunda, do microuniverso pessoal. 
09.  Reeducação pessoal: a reeducação individual potencializa a geral. 
10.  Reeducação planetária: a reciclagem mais abrangente, para bilhões. 
11.  Reeducação recultural: o combate aos tradicionais idiotismos culturais. 
12.  Reeducação somática: ou corporal; os cuidados profiláticos com o soma. 
Considerações. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, na ordem funcional, 5 conside-

rações interativas e lógicas a respeito da reeducação para a paz: 
1.  Reeducação. Somente conseguimos debelar as tendências humanas para a guerra se 

implantarmos a intensificação da reeducação geral. 
2.  Estudos. A reeducação somente avança mediante a disseminação maior dos estudos, 

pesquisas, leituras e debates esclarecedores. 
3.  Biblioteca. Os estudos somente se expandem a partir da biblioteca, do cosmograma, 

da infoteca e da Internet (midiateca), com debates amplos urbi et orbi. 
4.  Holoteca. Assim sendo, a Holoteca – o almoxarifado do mentalsoma, o megabanco 

de dados, o palácio do conhecimento ou os artefatos do saber – tem papel preponderante nas téc-
nicas da reeducação para a paz. 

5.  Contribuição. A partir daí, qualquer leitor ou leitora pode começar a contribuir de 
imediato, diretamente na reeducação prática para a paz. 
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 NO  COTEJO  DA  BIBLIOTECA  PARTICULAR  COM  
A  HOLOTECA  PÚBLICA  OCORRE  VERDADEIRO  CRES-
CENDUM  BIBLIOTECA-HOLOTECA,  MENTALSOMÁTICO, 

PERANTE  A  QUALIFICAÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS. 
 
Fundamentos. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem funcional, 12 fundamen-

tos da autoconsciencialidade cosmoética das vantagens ou efeitos positivos oferecidos, por exem-
plo, pelo ato de doar a biblioteca particular, pessoal, à Holoteca Pública da Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC): 
 01.  Megabiblioteca. Os artefatos do saber – dicionários, livros em geral, vídeos educati-
vos, CD-ROMs, DVDs, matérias da Internet, coleções de periódicos –, ao saírem da posse indivi-
dual do internato doméstico da minibiblioteca, alcançam o upgrade da abordagem livre, de todos, 
na instituição pública especializada ou da megabiblioteca. Ali, a coleção particular vai se juntar às 
coleções particulares de muitos outros bibliófilos e amantes da leitura útil. Tal atitude fortalece  
a bibliofilia e o interesse geral pela cultura. 
 02.  Bibliologia. As doações de livros ou a disponibilização definitiva dos artefatos do 
saber podem ser feitas a varejo, aos lotes, ou por atacado, com transferência quase total do acer-
vo. Até o miniacervo pessoal, considerado secundário, ao ser inserido no manancial maior do sa-
ber da coletividade adulta, potencializa a ampliação das associações das idéias e cosmovisões das 
conscins, resguardando a Bibliologia. 
 03.  Bibliotecosofia. A dispersão de coleções aleatórias amadorísticas – os conhecimen-
tos materializados em objetos – é evitada por intermédio da reunião técnica e profissional dos ar-
tefatos do saber junto ao acervo de pesquisas das dezenas de coleções ou tecas para o grande pú-
blico, expandindo a Bibliognosia (ou Bibliotecosofia) multidisciplinar. 
 04.  Bibliografia. Os autores dos livros e os artefatos do saber são colocados adequada-
mente juntos, entre os colegas, os pares, os iguais, nas exposições e consultas interativas sobre-
modo mais amplas da Biblioteca abrangente, enriquecendo as fontes bibliográficas em geral. 
 05.  Bibliotecologia. O próprio bibliófilo doador, homem ou mulher, faculta a expansão 
das possibilidades de consultas pessoais e alheias, amplificando os temários e os acervos técnicos, 
privilegiando o controle maior de qualidade das obras úteis no contexto da Bibliotecologia. 
 06.  Bibliotáfio. Os artefatos do saber, quando conservados em condições precárias ou 
superlotando os aposentos domésticos, ao serem doados, aliviam o recheio decorativo do lar e en-
riquecem o ambiente especializado de manutenção e utilização, sob especificações modernas, no 
caso, o bibliotáfio ativo, público, para todos os interessados, até com obras em duplicatas. 
 07.  Biblioteconomia. O fascínio pelas obras escritas e idéias libertárias da consciência, 
através do ato da doação, é compartilhado com quem não dispôs de meios para adquiri-las e con-
sultá-las, aperfeiçoando, deste modo, a Biblioteconomia. 
 08.  Bibliotecnia. A doação catalisa a efervescência cultural na Holoteca, com as visitas 
individuais e grupais, no ambiente técnico, expandido e atualizado, por meio da informatização  
e acessos gratuitos ao referencial científico de maior abertismo consciencial da Bibliotecnia ativa, 
em desenvolvimento. 
 09.  Exemplarismo. O doador (ou doadora) dá o exemplo útil da assistência fraterna da 
gratuidade no universo da Mentalsomática, libertando os artefatos do saber da prisão pessoal para 
a abertura da liberdade de investigação, nesta Socin ainda supermercantilista. 
 10.  Holotecário. Ao proceder à doação, a pessoa deixa de ser o bibliótafo, o escondedor 
de livros, até raros ou mesmo não lidos, e passa a compor a personalidade do bibliotecônomo, ou 
do holotecário, o estudioso da organização e utilização da Biblioteca ou Holoteca.  
 11.  Bibliofilia. Com a doação dos artefatos do saber, o doador, homem ou mulher, evi-
dencia indícios de – pelo menos – 6 trafores da bibliofilia: amplitude autopensênica, formação 
cultural avançada, índice de civilidade, abertismo mentalsomático, consciência do universalismo 
ideológico e razoável análise autocrítica. 
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 12.  Tares. Assim, a prática da gestação consciencial, com o próprio patrimônio intelec-
tual, estende a tarefa pessoal do esclarecimento (tares) dentro do quadro da execução da maxi-
proéxis pessoal. 

Neofobia. Os neofóbicos sentem-se felizes na condição de peças de museus. Nunca exis-
tem discordâncias entre o ventríloquo e o respectivo boneco. Não se executa a recéxis somente no 
fim-de-semana. O suspiro é a unidade de medida da melancolia intrafísica (melin). 

Caminhos. Há especialistas indicando estes 3 caminhos para a cultura de paz, dispostos 
nesta ordem funcional (V. Amorim, Cristina; Estado fomenta a Guerra, diz Psicólogo; David Adams, Psicólogo 
Estadunidense; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.01.05; página A 10): 

1.  Conscientização. A conscientização das pessoas. 
2.  Organizações. O fortalecimento e a união das organizações civis. 
3.  Estado. Mudar a natureza do Estado. 
 
 

303 .    R E E D U C A Ç Ã O   S O C I A L  
 
 
Definição. O crime é a transgressão imputável da lei penal por dolo ou culpa, ação, 

omissão ou ato antijurídico típico.  
Sinonímia: 1.  Delito. 2.  Ação ética e socialmente condenável; ato nocivo à Socin; falta 

moral ou ética. 3.  Infração nefasta; malfeitoria. 4.  Dano efetivo a outrem; felonia; iniqüidade.  
5.  Difamação; injúria; ofensa; ultraje. 6.  Delito de lesa-humanidade; malversação; violação da 
Lei. 7.  Omissão deficitária. 8.  Comportamento anômalo; mau procedimento; violação culposa.  
9.  Delinqüência juvenil.     

Antonímia: 1.  Ato correto. 2.  Ação ética e socialmente louvável. 3.  Acerto moral ou 
ético. 4.  Bom procedimento. 5.  Omissão superavitária. 6.  Cumprimento do dever.   

 
Definição. A droga é qualquer substância ou produto pernicioso capaz de levar à depen-

dência química ou à intoxicação orgânica. 
Sinonímia: 1.  Tóxico; veneno. 2.  Alucinógeno. 3.  Entorpecente; estupefaciente; narcó-

tico. 4.  Medicamento maligno; substância nociva. 5.  Arma bioquímica; fármaco enlouquecedor; 
produto químico. 6.  Beberagem; substância criminalizada. 7.  Álcool; cocaína; crack; heroína; ma-
conha; merla. 8.  Toxicomania juvenil. 9.  Anabolizantes.   

Antonímia: 1.  Medicamento benigno; remédio providencial. 2.  Bálsamo; corretor quími-
co. 3.  Antídoto; antitóxico; contraveneno. 4.  Elixir; paliativo. 5.  Alimento sadio. 6.  Água potável.     

 
Realidades. Dentre as realidades básicas a serem abordadas na reeducação social ampla, 

duas se sobressaem pela belicosidade mortífera: os crimes e as drogas. 
Aproximações. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 condições téc-

nicas, com aproximações simples patológicas, capazes de dissecar o universo sombrio entre os 
crimes, em geral, e as drogas lícitas, ilícitas, leves e pesadas: 

01.  Acúmulo crimes-drogas: a expansão devastadora da sinistrose com quadrilhas da 
contravenção e guerrilhas dos semeadores de plantas-drogas. 

02.  Associação crimes-drogas: o contubérnio da legião do pior com a falange do péssi-
mo, desfraldando a bandeira da destruição, onde a mínima dissidência significa dessoma. 

03.  Binômio crimes-drogas: o dualismo íntimo da Patologia com a Farmacologia ou da 
xifopagia com a teratopatia. 

04.  Ciclo crimes-drogas: o círculo vicioso, com cadência letal, de die in diem, da lou-
cura humana, além da influência das fases da Lua. 

05.  Continuum crimes-drogas: o começo da marginália no primeiro estágio, amador,  
e a perpetuação no segundo estágio, profissional, mutuamente ou até vice-versa. 

06.  Contraponto crimes-drogas: a reunião perversa dos paióis de armas com os silos de 
drogas. 
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07.  Crescendum crimes-drogas: a escalada da anomia implantando progressivamente  
o pandemônio regional onde pontificam os megassediadores intrafísicos. 

08.  Interação crimes-drogas: o nivelamento de sarjeta do governo institucionalizado 
com o governo paralelo das societas sceleris, mantendo o regime da politicalha bicéfala. 

09.  Relação crimes-drogas: o vínculo pernicioso do terror à desesperança, forjando  
a interdependência clandestina na baratrosfera intrafísica. 

10.  Simbiose crimes-drogas: as duas folhas do mesmo galho podre, mancomunadas na 
potencialização da deliqüência. 

Trinômio. Importa considerar o explosivo trinômio drogas-crimes-guerras sempre a se 
instalar por intermédio dos tóxicos e da marginalidade, hoje, notadamente, atuando sobre o trinô-
mio pré-adolescência–adolescência–pós-adolescência delinqüente. 

Providências. Eis, na ordem funcional, 10 temas exigindo atenção e providências emergen-
ciais indispensáveis a serem focadas na reeducação social pela dobradinha governo–ONGs do Bem: 

01.  Ressocialização de detentos: a Sociologia; a prevenção de novos crimes. 
02.  Desospitalização de psicopatas: a Psiquiatria; o papel da família. 
03.  Síndrome de abstinência: a toxicodependência. 
04.  Volta à cena do crime: o círculo vicioso social. 
05.  Reincidência criminal: a rotina patológica; a brecha industrialização-urbanização. 
06.  Atendimento do egresso: a complexa comunidade acolhedora. 
07.  Reinclusão social: a reeducação das tendências; a troca da carreira profissional. 
08.  Atividades transformativas: a criatividade em ação. 
09.  Cursos profissionalizantes: o Ministério da Educação. 
10.  Assistencialidade: a substituição do assistencialismo nas reabilitações. 
 

A  REEDUCAÇÃO  SOCIAL  MAIS  BÁSICA  ASSENTA-SE   
NA  DOMESTICAÇÃO  DIRETA  DOS  ANIMAIS  SUBUMANOS, 

FEROZES,  AINDA  REMANESCENTES  NA  INTIMIDADE  MAIS 
ABSCONSA  DO  MICROUNIVERSO  DAS  PESSOAS. 
 
Autocoerência. O autoconhecimento expande-se com a diminuição da autocorrupção. 

Na recéxis, toda retificação pessoal é precedida pelo autoconhecimento respectivo. 
Conservadorismo. A conscin conservadora erra menos, mas também nada cria de origi-

nal (verpons) nem dinamiza a proéxis. Sejamos contra bandos de contrabandos. 
Intencionalidade. A intenção cosmoética é a essência da ação evolutiva da consciência. 
Evolução. Toda consciência evolui. 
Ensino. A reeducação pela Conscienciologia não pretende ensinar a você a ganhar di-

nheiro e sim, essencialmente, a ser melhor articulado e mais feliz consigo mesmo. 
 
 

304 .    R E T I F I C A Ç Õ E S    P A R A    A    P A Z  
 
 
Definição. A retificação é o ato, processo ou efeito de retificar(-se), de tornar(-se) reto, 

estabelecendo as contingências da vida humana mais exatas e corretas, por intermédio da reti-
linearidade lógica e racional das intencionalidades e dos pensenes. 

Sinonímia: 1.  Alinhamento; rearrumação; retoque. 2.  Correção de curso; endireitamen-
to de conduta; harmonização. 3.  Conserto de erro; emenda de equívoco. 4.  Reajuste de defeito. 
5.  Reparo de omissão. 

Antonímia: 1.  Desalinhamento; desarrumação. 2.  Desajuste; desarranjo; desconcerto. 
3.  Desnivelamento. 4.  Desordem; desordenação, desorganização. 5.  Entropia. 
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Princípio. Perante a Evoluciologia, a evolução das consciências é assentada no princípio 
de tudo, em tese, ser passível de retificação, aperfeiçoamento ou melhoria contínua. 

Retificações. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 100 expressões di-
cionarizadas relativas a ações ou providências retificadoras, evoluídas, reciclantes e libertárias  
a serem patrocinadas pelas conscins (cidadãos) e pelos governos das Socins (líderes políticos), 
desafiando os voluntários assistenciais, capazes de trazer luz e abertismo consciencial para a paci-
ficidade, no dia-a-dia, pela diminuição dos impulsos guerreiros dos belicistas: 

01.  Desaceleração dos programas governamentais puramente belicistas. 
02.  Desacumulação das armas e munições nas mãos de civis. 
03.  Desadoração dos heróis belicistas e monstros sagrados hierárquicos. 
04.  Desagregação dos movimentos terroristas internacionais. 
05.  Desamarração dos menos favorecidos das cargas tributárias excessivas. 
06.  Desanexação dos assediadores e possessores intrafísicos intraconscins. 
07.  Desanuviação das obscuridades das malinformações e desinformações. 
08.  Desapropriação justa das terras devolutas sem utilização. 
09.  Desaprovação dos erros e omissões antifraternais em toda parte. 
10.  Desarticulação das máquinas da criminalidade guerrilheira e narcotraficante. 
11.  Desassimilação das energias conscienciais (desassim) patológicas das casernas. 
12.  Desativação das células teoterroristas internacionais inseridas em qualquer país. 
13.  Desautorização dos portes de armas em geral a fim de diminuí-los. 
14.  Desbabelização das línguas empregadas entre países vizinhos. 
15.  Desbrutalização dos combatentes truculentos de raízes patológicas. 
16.  Descapitalização das fábricas privativas de armamentos e munições. 
17.  Descartelização dos tráficos de drogas pesadas, armas e munições. 
18.  Descentralização do poder político das ditaduras e autocracias. 
19.  Desclassificação dos alpinistas sociais com interesses belicistas. 
20.  Descolonização dos países de baixo produto interno bruto (PIB). 
21.  Descoloração das bandeiras sanguinolentas de esquerdistas e direitistas. 
22.  Descomplicação das tratativas e conferências de paz entre as Nações. 
23.  Desconcentração dos poderes políticos radicais de grupos revolucionários. 
24.  Desconexão de todos os grupos de contrabandistas em geral. 
25.  Descongelação das relações entre todas as Nações vizinhas. 
26.  Desconjunção das campanhas sociais orquestradas contra etnias específicas. 
27.  Desconsagração dos atiradores de elite lícitos e institucionalizados. 
28.  Desconsideração e embargos legais contra importações de armas em excesso. 
29.  Desconstitucionalização das leis e princípios guerreiros medievalescos. 
30.  Desconstrução dos mitos, lendas e superstições de cunho belicista. 
31.  Descontaminação das áreas estigmatizadas por rebeliões e guerras civis. 
32.  Desculturação dos folclores pró-chacinas e exterminações de pessoas. 
33.  Desdogmatização da Ciência e da Tecnologia materiológica belicista. 
34.  Desdoutrinação das lavagens subcerebrais das vítimas e veteranos das guerras. 
35.  Desdramatização dos derrotismos e catastrofismos forjadores de guerras. 
36.  Deselitização dos autoconhecimentos fundamentais quanto à paz. 
37.  Desempolgação dos entusiasmos subumanos pelos mercenarismos bélicos. 
38.  Desencabulação das ONGs Internacionais do Bem defensoras da Ecologia. 
39.  Desencalacração das proéxis emperradas no holopensene do belicismo. 
40.  Desencascação dos cascões antipacifistas dos veteranos de guerra. 
41.  Desenclausuração dos despossuídos escravizados em enclaves das Socins. 
42.  Desencrostação das corrupções ativas, passivas, multiformes, onipresentes. 
43.  Desenevoação dos holopensenes belicistas pessoais, domésticos e institucionais. 
44.  Desenfeuduação dos governos militaristas ou oligarquias totalitaristas. 
45.  Desenfurnação das pessoas introvertidas, clandestinas e sabotadoras. 
46.  Desentronização das monarquias e dinastias seculares fossilizantes em geral. 
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47.  Desestabilização dos idiotismos culturais belicistas tradicionais. 
48.  Desestruturação do crime organizado e dos governos paralelos (bicéfalos). 
49.  Desincompatibilização dos civis talentosos para comandar a segurança em geral. 
50.  Desinfecção dos websites interneteiros internacionais incitadores de guerra.  
51.  Desinfestação dos assédios interconscienciais inculcadores das guerras. 
52.  Desinibição dos diálogos da diplomacia moderna na manutenção da paz. 
53.  Desintegração dos arsenais nucleares e armas de matanças em massa, em geral. 
54.  Desintoxicação geral das populações quanto às propagandas de guerra. 
55.  Desligação das pessoas das seitas e grupos revolucionários chacinadores. 
56.  Deslocalização das eletrificações envenenadoras das cidades em geral. 
57.  Desmamação das dependências às armas em geral e às drogas ilícitas. 
58.  Desmarcação dos compromissos e tratados belicistas quando draconianos. 
59.  Desmarcialização dos comportamentos de caráter marcial ou belicista. 
60.  Desmaterialização das minas antipessoais de todos os tipos e lugares. 
61.  Desmilitarização máxima das vidas pessoais, domésticas e grupais. 
62.  Desmistificação dos sofismas e populismos políticos guerreiros. 
63.  Desmitificação das lendas, tabus e besteiróis corporativistas, milenares. 
64.  Desmobilização para o retorno à vida civil dos excessos de combatentes. 
65.  Desmonopolização dos impérios belicistas hegemônicos antidemocráticos. 
66.  Desmonotonização das banalizações tradicionais dos monopólios bélicos. 
67.  Desmontoação do poder das gangues e quadrilhas fora-da-lei em geral. 
68.  Desmoralização pública dos líderes fomentadores de conflitos armados. 
69.  Desmoronação das ruínas morais defendidas pelos políticos armamentistas. 
70.  Desnacionalização de tudo capaz de favorecer a criação do Estado Mundial. 
71.  Desnaturalização da segunda cidadania de país belicista. 
72.  Desnazificação dos neonazistas, nazifascistas, protonazistas e skinheads. 
73.  Desnicotinização dos fumantes, notadamente dos combatentes na ativa. 
74.  Desnuclearização das fontes de energia nuclear por outras fontes energéticas. 
75.  Desnudação dos acobertamentos, plantações incriminadoras e falácias belicistas. 
76.  Desnutrição dos políticos insufladores da escalada armamentista. 
77.  Desobstrução da vida e da carreira dos objetores de consciência. 
78.  Desocupação das áreas rurais e urbanas invadidas ilegalmente por marginais. 
79.  Desoligarquização das políticas conservadoras autocráticas pró-belicismo. 
80.  Desopressão social a partir da priorização do pacifismo. 
81.  Desorganização internacional dos grupos guerrilheiros em atividade. 
82.  Despersonalização das campanhas públicas assistenciais. 
83.  Despoetização clara das megapatologias das políticas belicistas. 
84.  Despoluição das nascentes de água e ambientes da guerra em toda a Terra. 
85.  Despossessão interconsciencial máxima entre os cidadãos de todas as naturezas.  
86.  Despovoação das áreas de risco de origem natural ou belicista. 
87.  Despriorização dos videotismos e bibliotismos culturais de bases belicistas. 
88.  Desqualificação dos carreiristas de colarinho branco no universo belicista. 
89.  Desratização das áreas infestadas por intrusores nas periferias das metrópoles. 
90.  Desrepressão das conscins pacifistas tímidas em condições sociais de subnível. 
91.  Dessublimação dos gurus e espertalhões fomentadores de guerra. 
92.  Destraumatização dos efeitos patológicos no período do pós-guerra. 
93.  Destribalização dos guetos de minorias étnicas em toda parte. 
94.  Destronização dos imperadores e ditadores em toda a Terra. 
95.  Destruição das armas de matança em massa da marginália internacional. 
96.  Desvaliação dos bagulhos energéticos das hoplotecas dos colecionadores fanáticos. 
97.  Desvalorização das indústrias e comércios das grifes belicistas em geral. 
98.  Desveneração das heroínas e dos heróis guerreiros de todas as épocas. 
99.  Desvinculação das amizades tão-somente em bases retrógradas belicistas. 
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100.  Desvitalização dos clubes e agremiações dedicadas aos extremismos políticos. 
Escolas. Existe a Escola Superior de Guerra, contudo ainda não foi criada a Escola Su-

perior de Paz. 
 

A  MELHORIA  DA  QUALIDADE  DE  VIDA  NA  SOCIEDADE 
HUMANA  DEPENDE  DE  CADA  CIDADÃO,  EM  PARTICU-
LAR,  E  DA  COLETIVIDADE,  EM  SI,  MAIS  AUTOCONS-
CIENTE,  DIRIGIDA  PELA  POLÍTICA  GOVERNAMENTAL. 

 
 

305 .    E Q U I V A L Ê N C I A S    B E L I C I S T A S  
 
 
Definição. A equivalência é a qualidade de equivalente na relação de igualdade lógica 

ou implicação mútua entre duas proposições considerando-se cada qual ser verdadeira se a outra 
também o for.  

Etimologística. O termo equivalência vem do idioma Latim, aequivalentia, “ter igual 
valor”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Relação de equivalente. 2.  Igualdade lógica. 3.  Qualidade igual de valor.   
Antonímia: 1.  Desigualdade lógica. 2.  Discordância de valor.     
 
Sumário. Sob a ótica da Parapedagogia, a fim de sumariar didaticamente o holopensene 

belicista, eis, na ordem alfabética, 10 equivalências racionais sobre o assunto, merecedoras de 
ponderação e análise por parte das pessoas interessadas: 

01.  Arranjos. O armistício está para a nação belicista assim como a concordata está pa-
ra a empresa doente. 

02.  Especialidades. A guerra está para a Parapatologia assim como a paz está para  
a Homeostática. 

03.  Extremismos. A anomia está para a Socin patológica assim como o desespero está 
para a conscin suicida. 

04.  Conflitos. A rendição final está para o conflito armado assim como a autossupera-
ção está para o conflito íntimo. 

05.  Crises. O conflito armado está para a crise social assim como a pena de prisão está 
para a crise pessoal. 

06.  Explosivos. O soma explosível está para o belicista pobre assim como o míssil mo-
derno está para o belicista rico. 

07.  Exposições. A explosão está para a morte assim como a gargalhada está para a vida. 
08.  Menecmas. O papel do sósia está para o Senhor da Guerra assim como o papel do 

dublê está para o ator principal do filme cinematográfico. 
09.  Repositórios. O arsenal militar está para o heteroenfrentamento (recéxis, combate 

grupal) assim como a holoteca está para o autenfrentamento (recin, combate pessoal). 
10.  Riscos. A riscomania coletiva está para a guerra ampla assim como a riscomania 

pessoal está para o esporte radical. 
 

O  PSICOSSOMA  DA  CONSCIN  GUERREIRA  ESTÁ  PARA  
A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  ASSIM  COMO  O  MEN-

TALSOMA  DA  CONSCIN  PACIFICADORA  ESTÁ  PARA  
A  VIVÊNCIA  DA  POLICARMALIDADE  LIBERTÁRIA. 
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306 .    N A N O T E C N O L O G I A    P R Ó -P A Z  
 
 
Definição. A Nanotecnologia, ramo da Tecnologia, é a Ciência aplicada à manipulação 

das estruturas microscópicas em dimensões da escala equivalente ao milionésimo de milímetro, 
ou bilionésimo de metro (10-9m), impossíveis de serem vistas a olho nu. 

Etimologística. O termo nanotecnologia vem do idioma Grego, nánnos, ou nânos, “ex-
cessiva pequenez, diminuto, anão, nanico”, e tekhnología, formado a partir do radical tekhne, “ar-
te manual, artesania, indústria, habilidade”; e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”. O termo anão surgiu no Século XIV. O vocábulo tecnologia 
apareceu em 1783. 

Sinonímia: 1.  Ciência do Século XXI; Nanociência. 2.  Biotecnologia.      
Antonímia: 1.  Geneterapia. 2.  Astronomia. 
Tecnoteca. A Nanotecnologia pode ser estudada através da tecnoteca da Holoteca no 

CEAEC. 
Esperança. Perante a Paraterapêutica, apesar das nanopartículas tóxicas e do emprego 

da Nanotecnologia no belicismo, esta Neociência é a geradora de esperança palpável a favor da 
paz duradoura na Terra, componente da neo-revolução pós-industrial.  

Interesse. A Nanotecnologia pode desviar o interesse das pessoas para outros objetos di-
ferentes do belicismo, por exemplo, o conhecimento da Fisiologia Humana e melhoria da saúde 
do Homem, ao modo de outra moderna Ciência, a Geneterapia. 

Áreas. Segundo a Parabiologia, a Nanotecnologia apresenta elevado interesse notada-
mente nas áreas da Biologia, Nanomedicina, Farmacologia e Profilaxia (V. Regis, Ed; Nano; Editora 
Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 15 e 16). 

Taxologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 100 
características ou entradas do minivocabulário da Nanotecnologia, no Terceiro Milênio, a partir 
do prefixo nano, a fim de alcançarmos a visão panorâmica do assunto:  

01.  Nanoamostra: a capacidade de armazenar informações. Exemplo: a possível repro-
dução da obra literária completa de William Shakespeare (1564–1616) na superfície de 0,2 milí-
metros. 

02.  Nanoampere: a unidade de medida de corrente elétrica equivalente a 10-9 do ampe-
re, símbolo nA. 

03.  Nanoanálise: a análise feita em células e moléculas para precisar desde doenças ge-
neticamente herdadas até patógenos, utilizando as propriedades das nanoestruturas. 

04.  Nanoanel: o círculo completo formado de único cristal de óxido de zinco, com pro-
priedades de semicondutor e de piezoelétrico, podendo ser utilizado como sensor, ressonador ou 
transdutor. 

05.  Nanoarquitetura: o desenho dos agregados em nanoescala contribuindo para a oti-
mização e o surgimento de novas propriedades.  

06.  Nanoassunto: a especulação das nanopossibilidades no universo da comunidade 
científica. 

07.  Nanobateria: a nanoestrutura ânodo e cátodo, de fácil recarga e maior durabilidade. 
08.  Nanobiologia: a união da Nanotecnologia e da Biologia no desenvolvimento e im-

plantação do biochip, computação molecular, Bioinformática, entre outras inovações. 
09.  Nanobiotecnologia: o emprego da Nanotecnologia nas Ciências da vida, envolven-

do a Genômica, a Robótica e a descoberta de novas drogas e processos químicos. 
10.  Nanobolhas: as pequeníssimas bolhas de ar introduzidas nas vestimentas dos nada-

dores para reduzir o atrito com a água. 
11.  Nanocápsulas: a finíssima membrana, geralmente polimérica, isolando substâncias, 

líquidas ou sólidas, do meio externo. 
12.  Nanocarreadores: o pó para aplicação de antiinflamatórios, reduzindo os efeitos co-

laterais. 
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13.  Nanocatalisadores: as substâncias químicas em nanopartículas, do grupo dos me-
tais de transição, utilizadas na eliminação de compostos indesejados dos processos industriais. 

14.  Nanochifre: o rearranjo do carbono do nanotubo em estruturação cônica, sendo uti-
lizada nos eletrodos das pilhas, aumentando em 10 vezes o rendimento. 

15.  Nanochip: o circuito integrado com características elevadas de densidade, armaze-
namento, processamento e velocidade, com menor consumo e custo. 

16.  Nanociência: o estudo dos fenômenos e da manipulação dos materiais na escala atô-
mica, molecular e macromolecular, com propriedades peculiares. 

17.  Nanocinto (Nanobelt): a longa estrutura na forma de fita podendo servir de base pa-
ra a construção de nanodispositivos. 

18.  Nanocirurgia: a reparação molecular e a cirurgia de célula. 
19.  Nanocódigo de Barras (Nanobarcode): o arranjo de faixas de nanopartículas de vá-

rios metais como ouro, prata, platina e níquel, gerando extrema quantidade de padrões distintos. 
20.  Nanocompósitos: a combinação de metais, cerâmicas, polímeros e biomateriais, al-

terando a dureza, transparência e porosidade dos novos materiais. 
21.  Nanocomputador: o computador constituído de partes mecânicas e eletrônicas na 

escala molecular. 
22.  Nanocosmos: a dimensão na qual a Física, a Biologia e a Química se juntam. 
23.  Nanocoulomb: a unidade de medida de carga elétrica equivalente a 10-9 do Coulomb, 

símbolo nC. 
24.  Nanocronômetro: o relógio ou cronômetro construído com nanocomponentes. 
25.  Nanocuriosidade: a imaginação para criar novas tecnologias. Manipulando os áto-

mos é possível obter-se realidades ainda inimagináveis. 
26.  Nanodesign: a concepção de produtos utilizando a Nanotecnologia. 
27.  Nanodidatismo: a preocupação com a qualidade na divulgação da Nanociência. 
28.  Nanodispositivos: os componentes primários com sensor, transístor e outros utiliza-

dos nos nanossistemas. 
29.  Nanodosímetro: a película utilizada como sensor para medir a radiação ultravioleta. 
30.  Nanodrives: a memória compacta e de alta capacidade. 
31.  Nanoeletromecânico: os nanodispositivos eletromecânicos. 
32.  Nanoeletrônica: a Eletrônica aplicada na nanoescala. 
33.  Nanoengrenagem: a engrenagem fabricada com nanotubos de carbono. 
34.  Nanoescala: a escala compreendida de 0,1 a 100 nanômetros. 
35.  Nanoesferas: o sistema monolítico de formato esférico, no qual o fármaco encontra-

se homogeneamente disperso ou solubilizado no interior da matriz polimérica ou cerosa. 
36.  Nanoestruturado: o material potencializado nas propriedades físicas e químicas. 
37.  Nanoestruturas: as diferentes combinações estruturais do carbono como nanotubos, 

nanoesferas, nanofitas e outras básicas da Nanotecnologia. 
38.  Nanoética: a discussão sobre a Nanotecnologia para a realidade humana. 
39.  Nanofabricação: a manufatura molecular. 
40.  Nanofarad: a unidade de medida de capacitância equivalente a 10-9 do farad, símbo-

lo nF. 
41.  Nanofarmacologia: a geração de medicamentos capazes de atingir somente o tecido 

enfermo, maximizar as ações e minimizar os efeitos prejudiciais. 
42.  Nanofármacos: os medicamentos à base de nanopartículas, podendo se localizar em 

alvos específicos, entrando em túbulos tumorais de diâmetro da ordem de 50 nanômetros. 
43.  Nanofibras: as fibras sintéticas utilizadas na regeneração óssea. 
44.  Nanofiltração: a membrana polimérica com poros de diâmetro na faixa de 1nm, uti-

lizada na purificação de água, ar, em inúmeros processos industriais. 
45.  Nanofios: a configuração molecular com propriedades elétricas ou ópticas. 
46.  Nanofitas: o substrato na forma de superfície plana. 
47.  Nanofobia: o medo da Nanotecnologia. 
48.  Nanofotônicos: os dispositivos nanotécnicos ligados à comunicação óptica. 
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49.  Nanoglossário: a lista dos termos ligados à Nanotecnologia. 
50.  Nanograma: a unidade de medida de massa equivalente a 10-9 do grama, símbolo ng. 
51.  Nanohenry: a unidade de medida de indutância equivalente a 10-9 do henry, símbolo nH. 
52.  Nanoimagem: a criação das imagens de átomos ou de artefatos nanométricos pro-

movida pelos microscópios de tunelamento ou de força atômica. 
53.  Nanoímãs: as minúsculas partículas magnéticas com múltiplas aplicações, desde 

coadjuvante no combate ao câncer à despoluição das águas. 
54.  Nanoimpressão: o tipo de litografia na nanoescala. 
55.  Nanoinjetor: a possibilidade do nanorrobô, vagando pelo sistema sangüíneo, injetar 

substâncias e capturar amostras de sangue para testes. 
56.  Nanokelvin: a unidade de medida de temperatura equivalente a 10-9 do kelvin, sím-

bolo nK. 
57.  Nanolaser: o menor laser mede 100 nanômetro de diâmetro e emite pulsos de luz 

ultravioleta. 
58.  Nanoled: a fonte de luz diminuta com alto rendimento lumínico usada em biossen-

sores. 
59.  Nanolitografia: a escrita na nanoescala. 
60.  Nanolitro: a unidade de medida de capacidade equivalente a 10-9 do litro, símbolo nl. 
61.  Nanomania: o investimento financeiro expressivo do mundo inteiro na Nanotecnologia. 
62.  Nanomanipulação: a manipulação de itens na escala atômica ou molecular a fim de 

produzir estruturas precisas. 
63.  Nanomanipulador: o sistema de realidade virtual conectado ao microscópio de tu-

nelamento permitindo ao usuário ver, tocar e manipular átomos. 
64.  Nanomáquina: o artefato feito por manufatura molecular. 
65.  Nanomateriais: os materiais estruturados de propriedades intrínsecas de composi-

ção, estrutura e morfologia, onde há a dimensão menor de 100 nm. 
66.  Nanomedicina: o uso da Nanotecnologia para interagir com células, tecidos e pro-

cessos biológicos no diagnóstico e tratamento das enfermidades. 
67.  Nanomemória: o aumento da capacidade de 12 para 35 gigabites por centímetro 

quadrado da densidade e da velocidade de leitura das memórias digitais. 
68.  Nanometalurgia: a fabricação de metais ou configurações metálicas na dimensão 

molecular. 
69.  Nanométrica: a medida na escala nano, equivalente a 1 multiplicador 10-9. 
70.  Nanômetro: a unidade de medida de comprimento equivalente a 10-9 do metro, sím-

bolo nm. 
71.  Nanometrologia: a Ciência da medição de comprimento ou tamanho, força, massa  

e propriedades elétricas, em escala nanométrica. 
72.  Nanomola: a estrutura helicoidal com propriedades piezoelétricas, com interesse da 

área biomédica. 
73.  Nanomotor: o motor menor em relação ao vírus, possuindo rotor de ouro fixado em 

eixo de nanotubo de carbono. 
74.  Nanonewton: a unidade de medida de força equivalente a 10-9 do Newton, símbolo nN. 
75.  Nanoodontologia: o uso da Nanotecnologia na Odontologia. 
76.  Nanoóptica: a interação da luz e matéria na nanoescala. 
77.  Nanooscilador: o sistema tubo-tubo capaz de oscilar na ordem dos Gigahertz. 
78.  Nanopartículas: as unidades formadoras de arranjos bi e tridimensionais nos cha-

mados sólidos nanoestruturados. 
79.  Nanopipeta: a pipeta utilizada na nanodimensão para controlar a liberação ou a re-

moção de elementos químicos. 
80.  Nanoplotadora (Nanoplotter): o dispositivo de desenhar com linhas da largura de 

30 moléculas. 
81.  Nanoporos: o material de propriedades adsorventes e absorventes apresentando po-

tencial para questões ambientais como retirar metais pesados tipo arsênico e mercúrio. 
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82.  Nanoproteção: as nanopartículas de titânio para produzir os protetores solares mais 
avançados. 

83.  Nanorrede: a articulação para mobilizar pesquisadores, empresários e fontes finan-
ciadoras. 

84.  Nanorrelâmpago: o fluxo de ar gerado ionicamente em microescala. 
85.  Nanorrevolução: a evolução do domínio humano sobre a matéria.  
86.  Nanorrobô: a Robótica montada a partir dos nanocomponentes. 
87.  Nanorrotor: o menor rotor elétrico construído é 2 mil vezes menor comparado ao 

fio de cabelo. 
88.  Nanossegundo: a unidade de medida de tempo equivalente a 10-9 do segundo, sím-

bolo ns. 
89.  Nanossensor: o sensor de movimento tornando os sismógrafos obsoletos. 
90.  Nanossistemas: os nanodispositivos associados para atender a propósitos mais com-

plexos, podendo chegar ao tamanho macroscópico. 
91.  Nanossonda: a máquina de filmar, diagnosticar e fazer relatório sobre a doença no 

interior do soma. 
92.  Nanossonhos (nanodreams): a produção de contos, novelas, filmes e livros de fic-

ção científica, abordando os prováveis avanços da Nanotecnologia na sociedade futura, por exem-
plo, o livro Viagem Fantástica, de Isaac Asimov (1920–1992). 

93.  Nanotecnologia: a Tecnologia de ver e manipular átomos, criando estruturas mole-
culares diferenciadas objetivando produto final mais resistente, barato, leve, preciso e adequado.  

94.  Nanotermômetro: os cilindros de carbono, diâmetro inferior a 50nm, contendo lí-
quido de gálio para medir temperaturas de até 500ºC, utilizados em microambientes. 

95.  Nanotijolos: a nanofabricação bottom-up (de baixo para cima) utilizando átomos  
e moléculas como se fossem tijolos. 

96.  Nanotransístor: o transístor do tamanho molecular. 
97.  Nanotubos: os cilindros moleculares ocos, sendo o principal de carbono, apresen-

tando propriedades mecânicas, elétricas e térmicas excepcionais. 
98.  Nanousinagem: a modificação da estrutura dos nanomateriais ou moléculas. 
99.  Nanovolt: a unidade de diferença de potencial elétrico equivalente a 10-9 do volt, 

símbolo nV. 
100.  Nanowatt: a unidade de medida de potência equivalente a 10-9 do watt, símbolo nW. 
Intimismo. Pelos critérios da Somática, a Nanotecnologia pode levar-nos ao máximo 

centrismo no intimismo das moléculas-mater do soma, ou corpo humano, a fim de alcançarmos  
a Terapêutica Avançada de órgãos e sistemas biológicos humanos. 

 

QUEM  SE  APLICA  À  MATANÇA  DE  SERES  HUMANOS  
NA  GUERRA  PODE  RECICLAR  PARA  MELHOR  A  EXIS-

TÊNCIA,  AQUI-E-AGORA,  DEDICANDO-SE  À  MELHORIA  DA  
SAÚDE,  AJUDANDO  A  SALVAR  VIDAS  HUMANAS. 

 
Nanocamisa. No futuro poderemos usar a nanocamisa a partir de nanotubos enfileira-

dos, veste mais resistente em comparação com a seda e à prova de balas. 
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XIX   –     ENTREGUERRAS 
 
 

307 .    E N T R E G U E R R A S  
 
 
 Definição. O período entreguerras é aquele compreendido no espaço decorrente do pe-
ríodo pós-guerra até o período de pré-guerra.   

Sinonímia: 1.  Fase de trégua. 2.  Período de paz. 
Antonímia: 1.  Período de guerra. 2.  Fase das hostilidades.   
 
Intermezzo. O período entreguerras é o intermezzo entre as ondas belicistas e a interna-

cionalização de mercados. 
Manifestações. O período entreguerras começa, em geral, a partir de algumas destas 10 

manifestações fundamentais pró-paz, assemelhadas, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Armistício: o adeus às armas. 
02.  Anticonflitividade geral: a segurança coletiva. 
03.  Capitulação: a rendição incondicional; a paz forçada. 
04.  Cessar-fogo: a suspensão das hostilidades. 
05.  Estado de concórdia: o afastamento dos conflitos; o pacto de não-agressão. 
06.  Irenismo: a valorização da paz; o entente cordiale. 
07.  Pacificação: a deposição das armas. 
08.  Primado da paz: a harmonia universal; o Estado do Bem-Estar Social. 
09.  Tratado de amizade: o acordo firmado; o selamento da paz. 
10.  Trégua: a bandeira branca; o período de paz; a anistia. 
 

A  AUTOCORRUPÇÃO  É  A  ARTE  DE  FAZER  CHURRASCO 
DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  CONDIÇÃO  SOBREMANEIRA  
COMUM  ENTRE  OS  BELICISTAS  EM  TODOS  OS  LUGA- 

RES  E  EM  TODOS  OS  TEMPOS  DA  HISTÓRIA  HUMANA.  
 

 

308 .    A G Ê N C I A S    G O V E R N A M E N T A I S  
 
 
Definição. A agência governamental é o órgão oficial da busca de informes do governo 

do país dentro da vasta comunidade ou área de espionagem nacional e internacional, através da 
Tecnologia – a espionagem eletrônica –, e da inteligência humana – os serviços dos espiões –, os 
dedos-duros profissionais, militares ou civis de carreira. 

Etimologística. O termo agência vem do idioma Italiano, agenzia, derivado do idioma 
Latim, agentia, de agere, “fazer”. Surgiu em 1589. 

Sinonímia: 1.  Agência de espionagem. 2.  Agência de contraespionagem. 3.  Agência 
protetora de informações. 4.  Órgão coordenador do serviço secreto. 5.  Centro de análises milita-
res. 6.  Núcleo de segurança nacional. 

Antonímia: 1.  Agência da paz. 2.  Departamento de polícia vulgar. 3.  Departamento 
dos bombeiros. 4.  ONG do Bem. 

 
Taxologia. Eis, como exemplos, as 15 agências governamentais, civis e militares, lista-

das na ordem funcional, no caso, componentes da Diretoria Central de Inteligência (DCI) dos 
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EUA, a maior de toda a História Humana, capazes de oferecer a panorâmica da guerra contínua 
da megapotência estadunidense, por meio da espionagem, mesmo no período do entreguerras  
(V. Passos, José Meirelles; A Hora da Verdade para a CIA; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.04; página 48): 

01.  Agência Central de Inteligência (CIA). Responsável por espionagem internacional. 
Recolhe dados e produz informes para o governo. 

02.  Agência de Inteligência da Defesa (DIA). Agência do Pentágono. Fornece infor-
mações de inteligência militar para comandantes e tropas acantonadas pelo planeta. 

03.  Agência de Segurança Nacional (NSA). Coleta dados captados eletronicamente no 
Exterior para o governo e o Pentágono. Protege os sistemas de informação dos EUA. 

04.  Escritório Nacional de Reconhecimento (NRO). Coordena a coleta e análise de in-
formações captadas por meio de aviões e satélites-espiões das forças militares e da CIA. 

05.  Agência Nacional de Inteligência Geo-Espacial (NGA). Fornece informes geo-es-
paciais ao governo. 

06.  Inteligência do Exército (AI). Coleta e processa informações relevantes para as ta-
refas do Exército. 

07.  Inteligência da Força Aérea (AFI). Coleta e processa informações relevantes para 
as tarefas da Força Aérea. 

08.  Inteligência da Marinha (NI). Coleta e processa informações relevantes para as ta-
refas da Marinha. 

09.  Inteligência dos Fuzileiros Navais (MI). Coleta e processa informações relevantes 
para as tarefas desta força específica. 

10.  Inteligência da Guarda Costeira (CGI). Lida com informes sobre fronteiras marí-
timas e segurança interna. 

11.  Departamento de Estado. Tem agência interna para lidar com fatos capazes de afe-
tar a política externa dos EUA. 

12.  Departamento do Tesouro. Tem agência interna destinada a processar dados capa-
zes de afetar as políticas fiscal e monetária. 

13.  Departamento de Energia. Produz análises sobre armas nucleares estrangeiras e in-
formes sobre assuntos capazes de afetar a segurança energética. 

14.  Polícia Federal (FBI). Lida com contraespionagem e dados sobre casos de crimina-
lidade internacional. 

15.  Departamento de Segurança Interna. Reúne informações sobre ameaças de ata-
ques terroristas dentro dos EUA. 

Espionagem. Consoante a Mentalsomática, eis, na ordem alfabética, as 10 ações básicas, 
mínimas, interrelacionadas, dessas Agências Governamentais, quanto às informações críticas  
e, freqüentemente, mortíferas, dos serviços de espionagem: 

01.  Análise: argumentação política; posicionamento estratégico. 
02.  Coleta: recolta de material; recolhimento de informes. 
03.  Coordenação: administração; articulação de pessoas, técnicos e dados. 
04.  Exposição: demonstração; provas possíveis; porta-vozes; briefings. 
05.  Fornecimento: oferecimento, contribuição; assessorias; participações. 
06.  Operação: banco de dados; sensoriamento; computação; Informática. 
07.  Processamento: triagem; desenvolvimento; estatísticas; entrecruzamentos. 
08.  Produção: geração de achados; incubadora. 
09.  Proteção: defesa; segurança; guardas, vigilantes. 
10.  Reunião: Arquivologia; manutenção atualizada do acervo de informações. 
Falhas. Estas agências civis e militares dispõem do imenso orçamento anual de cerca de 

US$ 30 bilhões, e, ainda assim, cometem clamorosas falhas, erros e omissões o tempo todo, por 
exemplo, estes 10, listados na ordem alfabética dos temas (V. Duarte, Fernando; Batalha Entre Políticos  
e Espiões; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.04; página 48): 

01.  Burocracia. Ressentem-se da excessiva burocracia interna paquidérmica. 
02.  Clandestinidade. Operam clandestina e negativamente em outros países.  
03.  Cruzamentos. Carecem de cruzamentos inteligentes das mensagens interceptadas.  
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04.  Divergências. Lutam com a eterna impossibilidade prática da harmonia entre políti-
cos e espiões, sempre mantendo divergências intermináveis.   

05.  Falsidades. Produzem informações falsas intencionalmente ou não.  
06.  Gafes. Apresentam erros de avaliação constantemente. 
07.  Inconclusões. Colhem montanhas de dados diariamente mas sofrem da incapacidade 

de juntar os pontos críticos e de chegar a conclusões lógicas.  
08.  Superexposições. Expõem excessivamente as próprias atividades autocráticas dos 

ativistas internos ansiosos para mostrar serviço.  
09.  Tradutores. Sendo pessoas monoglotas, na maioria carecem de tradutores, por 

exemplo, do idioma Árabe para o idioma Inglês.  
10.  Vulnerabilidade. Sofrem constantes pressões políticas e lobísticas, apresentando ex-

trema vulnerabilidade política, midiática e diplomática.  
Patologia. Conforme os princípios da Parapatologia, em face do exposto, tais agências 

– em geral patológicas – estão sempre em vias de serem reestruturadas, exigindo necessárias  
e consecutivas mudanças em função de falhas graves e praticamente incorrigíveis, porque lidam 
somente com assediadores intrafísicos profissionais, no holopensene completamente anticosmoé-
tico. 

 

O  PATRIOTISMO,  POR  MAIS  BEM-INTENCIONADO,  
É  SEMPRE  EGOCÊNTRICO  E  UMBILICOCHACRAL.  
O  UNIVERSALISMO  É  SEMPRE  MENTALSOMÁTICO   

E  PODE  DESATIVAR  AS  PATRIOTADAS  MAIS  ASTUTAS. 
 
 

309 .    B E L I C I S M O    N O T U R N O  
 
 

Definição. O belicismo noturno é a doutrina instintiva ou tendência psicopatológica do 
Homo sapiens bellicosus, capaz de incitar agressão, beligerância, armamentismo, guerra e o terro-
rismo, centrada em ações belicosas durante o período da escuridão da noite, sendo, em tese, 
anticosmoético e antievolutivo para as personalidades humanas.  

Sinonímia: 1.  Consciência belicosa noturna. 2.  Antipacifismo noturno. 3.  Guerra à noi-
te. 4.  Ataque noturno. 5.  Investida na calada da noite. 

Antonímia: 1.  Belicismo diurno. 2.  Antipacifismo diurno. 3.  Guerra de dia. 4.  Antibe-
licismo noturno. 5.  Pacifismo noturno. 6.  Calma noturna. 

 
Taxologia. Em função dos resultados evolutivos, há duas categorias de noites terrestres 

para a conscin, de acordo com o binômio paraíso-inferno: 
1.  Noite paradisíaca: na lua-de-mel; no recebimento da láurea consagradora. 
2.  Noite infernal: na tragédia; no acidente mortal; no ato criminoso. 
Horário. A criminalidade noturna – o belicismo civil – incide mais das 23h e 30min às 

04h e 30min da madrugada (V. Jornal do Brasil; Redação; Três PMs Mortos em Uma Noite; A Guerra Perdida; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.05.03; página C 1). 

 

À  NOITE  OCORRE  MAIOR  NÚMERO  DE  AÇÕES  E  REA-
ÇÕES  BELICISTAS,  NOTADAMENTE  NO  PERÍODO  SOCIAL 

ENTREGUERRAS  OU  NOS  ESTADOS  MODERNOS  COM 
GOVERNOS  BICÉFALOS,  PARALELOS  OU  ANÔMICOS. 
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Vampiros. Eis, em ordem alfabética, 10 tipos de profissionais similares, diretamente da 
área do belicismo, quanto ao ponto em comum de atuarem melhor na calada da noite, ao modo 
de vampiros: 

01.  Camicase: o homicida suicida; o homem-bomba. 
02.  Camuflador: o maquiador de paisagens; o dissimulador das aparências. 
03.  Espião: o técnico da arapongagem; o infiltrado. 
04.  Franco-atirador: o sniper; o especialista em tiro à distância. 
05.  Guerrilheiro: o miliciano; o combatente não convencional. 
06.  Mercenário: o atacante remunerado; “os comandos atacam de madrugada”. 
07.  Sabotador: o demolidor prejudicial; o destruidor noturno. 
08.  Saqueador: o desordeiro do caos. 
09.  Terrorista: o chacinador fanático. 
10.  Torturador: o brutalizador; o martirizador de consciências; o animal humano; a bes-

ta-fera. 
Transformações. Certas cidades sofrem radicais transformações depois do crepúsculo, 

com a chegada da noite. Como demonstram os fatos, infelizmente, os saqueadores, de dia, sa-
queiam os corpos dos vivos, e, à noite, saqueiam os cadáveres dos dessomados (V. Tribuna da Im-
prensa; Noite e Madrugada de Guerra; Narcotráfico & Rio de Janeiro; Rio de Janeiro, RJ; 26.11.04; página 6). 

Olhos. À noite, “todos os gatos são pardos” e as pessoas precisam estar de olhos mais 
abertos. Até os automóveis são dirigidos com os faróis acesos, cuja luz reflete-se nos olhos de ga-
to, e os faróis funcionam iluminando a rota dos navios no mar. 

Contradições. Dentro do universo da Conscienciocentrologia, em diversas Socins, as 
contradições administrativas sobrepõem-se, ao modo destas 5, dispostas na ordem lógica: 

1.  Crime. O crime organizado contra a jurisprudência paquidérmica desorganizada pe-
los próprios criminosos. 

2.  Criminosos. Os criminosos superarmados contra os policiais desarmados ou dispon-
do de armamentos precários. 

3.  Anarquistas. Os anarquistas livres nas ruas e o exército recolhido aos quartéis. 
4.  Governos. O poderoso governo paralelo comandando, abertamente, as reações tíbias 

do governo constituído legalmente. 
5.  Ladrões. Os ladrões ou meliantes soltos na rua e os cidadãos honestos trancafiados 

ou encarcerados em casa. 
Perdas. Em função das guerras entre quadrilhas de narcotraficantes, as escolas junto às 

favelas, nas megacidades modernas, têm os professores, alunos e moradores das proximidades lu-
tando, o tempo todo, contra 3 perdas, aqui dispostas na ordem lógica (V. Silva, Alessandro; Tráfico de-
creta Toque de Recolher e faz Escolas de SP Dispensar seus Alunos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.10.99; capa 
do Caderno Cotidiano): 

1.  Balas perdidas: os feridos, os mortos. 
2.  Aulas perdidas: as reposições escolares forçadas. 
3.  Alunos perdidos: as transferências de escola por medo; as evasões escolares. 
Toques. Na guerra urbana, os toques de recolher ordenados e impostos, ao modo de de-

cretos, aos horários noturnos das escolas próximas, sob risco de invasão, tiroteiro e mortes pelos 
narcotraficantes – o belicismo mafioso –, ocorrem, em geral, em noites perigosas, a partir das 19h  
até às 23h. 

 
 

310 .    R E L I G I Ã O    &    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A religião é o conjunto de dogmas e práticas próprias da confissão religiosa. 
Etimologística. O termo religião vem do idioma Latim, religio, “culto religioso, práticas 

religiosas”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Crença. 2.  Devoção. 3.  Idolatria. 4.  Hiperdulia. 
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Antonímia: 1.  Irreligião. 2.  Antiidolatria. 3.  Laicidade. 4.  Heresia. 
Síntese. Eis a síntese do tema por megapensene trivocabular: – Religião: antipesquisa 

dogmática. 
 
Sujeição. Sob a ótica da Conscienciometria, qualquer pessoa, homem ou mulher, se 

adulto e seguidor de religião, obedece a dogmas. Quem segue dogmas é voluntário da sujeição ou 
da subordinação. Esta pessoa se acomodou, desistiu de pensar por si mesma. Rechaçou a autode-
terminação. Renunciou à manutenção do autodiscernimento. Tudo isso por intermédio da crença. 

Autoridade. No contexto da Psicossomática, a rigor, a conscin religiosa apresenta men-
talidade infantil, de nível emocional sofrível, e não tem autoridade cosmoética para expor idéias 
com lógica e coerência sobre liberdade, democracia ou escravidão. 

Antidiscernimento. Dentro do universo da Holomaturologia, a maioria das personalida-
des religiosas compõe a massa humana impensante, apresentando enorme boa vontade e óbvia 
boa intenção, contudo, sem maturidade discernidora evolutiva. 

Direitos. Defendamos o direito à diferença. Profliguemos a diferença de direitos. 
Doutrinações. Em face da Cosmoética, a laicidade tem limites. As doutrinações e lava-

gens subcerebrais precisam ser eliminadas da vida humana. 
Liberdade. Com base na Evoluciologia, a liberdade religiosa deve ser garantida apenas 

em espaços privados, não nas ruas em geral, escolas, repartições e Forças Armadas. Tal atitude  
é também respeito aos direitos fundamentais dos outros seres humanos. 

Teoterrorismo. Do ponto de vista da Parapatologia, é suposição ser a religião recurso 
prático da fraternidade. Contudo, há religiões geradoras do teoterrorismo. 

Homicídios. Na análise da Experimentologia, há religiões mortíferas nas quais as pes-
soas crentes se matam matando os outros através do autocídio e dos heterocídios deliberados, 
conscientes, premeditados. Tais religiões formam corpos de idéias belicistas. Há sacerdotes pro-
fissionais, oficiais, militares, benzedores de canhões. Há igrejas ao lado de fábricas de material 
bélico. Há livros religiosos iguais aos livros da literatura infantil.  

Megafoco. Pelos critérios da Cosmoconscienciologia, o domínio do megafoco da cons-
ciência é o ato de alcançar o nível de autolucidez, clareza, precisão, exatidão, inteligibilidade, ex-
plicitação, objetividade, perspicuidade e cosmovisão. Tal ato oferece a visão omnidirecional da 
autopensenização quanto às pesquisas, sem esquecer as prioridades factíveis, expostas, perceptí-
veis, compreensivas, distintas, inequívocas e definidas por intermédio de organograma, cronogra-
ma e fluxograma pessoais. Tais critérios valem para serem aplicados ao binômio religião-beli-
cismo. 

 

TODA  RELIGIÃO  SIGNIFICA  ANTIPESQUISA.  NÃO   
PERMITE  INVESTIGAÇÕES  ALÉM  DOS  DITAMES  

OU  DOUTRINAÇÕES  ESTABELECIDOS  PELOS  DOGMAS 
ACEITOS  E  TORNADOS  LEIS  PARA  OS  SEGUIDORES. 

 
Obviedades. No contexto da Mentalsomática, pequena análise dos fatos apontam 10 evi-

dências óbvias, inúmeras vezes ignoradas pelos líderes religiosos, por exemplo, estas listadas na 
ordem lógica dos assuntos: 

01.  Violência. A violência não é virtude para ninguém. 
02.  Inexistência. Não existe boa violência em qualquer momento evolutivo. 
03.  Assassinato. Não é exeqüível, com lógica, a sublimação do assassinato. 
04.  Legitimação. A legitimação do assassinato é cosmoeticamente indefensável. 
05.  Sacralização. A sacralização da chacina é irracionalidade completa. 
06.  Terrorismo. O terrorismo jamais é evolução consciencial. 
07.  Megapatologia. A caça a seres humanos é megapatologia. 
08.  Talião. A cultura da vingança ou do princípio de talião é loucura coletiva. 
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09.  Direito. Nenhum patriotismo legítimo dá direito cosmoético ao governante de assas-
sinar alguém. 

10.  Matabilidade. A matabilidade será banida do planeta a partir do abertismo conscien-
cial e do Estado Mundial. 

Ciência. A Ciência, deveras diferente da Religião, fundamenta-se ou é embasada em 
hipóteses, teorias, pesquisas e repesquisas, através de refutações continuadas. 

 
 

311 .    P E S Q U I S A S    G E R A D A S    P E L O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A pesquisa é o conjunto de atividades aplicadas à descoberta de neoconheci-

mentos, no domínio científico, conscienciológico, literário, artístico ou outro qualquer.  
Etimologística. O termo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idio-

ma Latim, pesquisida, de perquirere, “buscar”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Investigação; perquirição, procura aplicada. 2.  Busca; indagação minu-

ciosa; inquirição aprofundada. 3.  Esquadrinhamento; experimentação. 4.  Levantamento de infor-
mações. 5.  Autopesquisa; heteropesquisa; parapesquisa.  

Antonímia: 1.  Antipesquisa. 2.  Antiexperimentação. 3.  Alienação. 4.  Desinformação. 
 
Inovações. No contexto da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 33 pesquisas, 

criações, invenções, inovações ou descobertas atribuídas aos esforços tecnológicos advindos da 
guerra, quase sempre no período entreguerras, segundo registram os especialistas: 

01.  Acelerador de partículas: entre a Primeira e a Segunda Guerra Mundial (1939– 
–1945), entreguerras. 

02.  Asa delta: veículo criado para guiar espaçonaves depois da reentrada na atmosfera. 
03.  Avião de madeira: feito também de lona, durante a Primeira Guerra Mundial (1914–

–1918). 
04.  Avião de metal: fabricado durante a Segunda Guerra Mundial. 
05.  Cíclotron: a fissão nuclear no período entre a Primeira e a Segunda Guerra Mun-

dial; entreguerras. 
06.  Computador: a Informática. 
07.  Detectores de fumaça: e vazamentos de gases em equipamentos de veículos espaciais. 
08.  Estratégia. 
09.  Foguetes da Astronáutica. 
10.  Forno de microondas. 
11.  Internet: aplicada a partir da Segunda Guerra Mundial. 
12.  Logística. 
13.  Macacões antichamas: usados pelos pilotos de Fórmula I e outras categorias idênti-

cos aos trajes espaciais. 
14.  Marcapassos: monitorados a partir da tecnologia utilizada em satélites. 
15.  Morfina: durante a Primeira Guerra Mundial. 
16.  Nêutron: identificação entre a Primeira e a Segunda Guerra Mundial; entreguerras. 
17.  Nitinol: liga maleável e resistente utilizada nos componentes dos aparelhos ortodôn-

ticos e na fabricação de satélites. 
18.  Penicilina: descoberta durante a Primeira Guerra Mundial e desenvolvida durante  

a Segunda Guerra Mundial. 
19.  Propulsão a jato: empregada pela primeira vez durante a Segunda Guerra Mundial. 
20.  Próton: descoberto durante a Primeira Guerra Mundial. 
21.  Quinino: descoberto durante a Segunda Guerra Mundial. 
22.  Radar: o sistema de orientação e navegação nas aeronaves criado durante a Segun-

da Guerra Mundial. 
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23.  Reator nuclear: criado durante a Segunda Guerra Mundial. 
24.  Relógio digital. 
25.  Satélites: na Astronáutica. 
26.  Sonar: inventado durante a Segunda Guerra Mundial. 
27.  Tensiômetros: aparelhos automáticos para medir a pressão arterial. 
28.  Teoria quântica moderna: concebida entre a Primeira e a Segunda Guerra Mun-

dial; entreguerras. 
29.  Transfusões de sangue: empregada pela primeira vez durante a Primeira Guerra 

Mundial. 
30.  Usina nuclear: na produção de energia elétrica. 
31.  Vacina contra o tifo: aplicada pela primeira vez durante a Segunda Guerra Mundial. 
32.  Válvula artificial: do coração artificial inspirado na bomba de combustível de fo-

guetes. 
33.  Viagem do homem à Lua: tecnologias advindas da Segunda Guerra Mundial. 
Consolação. Afirmar ser a guerra boa por trazer tais aperfeiçoamentos na qualidade de 

vida do Homem é apenas expressão para consolação ou falácia.  
 

É  SEMPRE  IMENSA  INÉPCIA  E  FALÁCIA  INTELECTUAL 
MELHORAR  A  VIDA  HUMANA  POR  INTERMÉDIO  

DA  MATANÇA  DE  PESSOAS.  NESTA  ATITUDE  INFELIZ 
FALTAM  CRIATIVIDADE,  MOTIVAÇÃO  E  ORGANIZAÇÃO.  

 
Razão. Qual a razão de não se alcançar tais realizações tecnológicas em paz? A rigor,  

a guerra não é o melhor negócio nem a melhor invenção para ninguém, em nenhuma época, em 
nenhum lugar. Há grande quantidade de falácias intelectuais pelo planeta afora. 

 
 

312 .    P S E U D O B E N E F Í C I O S    D O    B E L I C I S M O  
 
 
Definição. O pseudobenefício do belicismo é o ato ou efeito de fazer falsamente o bem 

ou fingir prestar serviço a outrem através dos procedimentos patológicos da guerra e dos conflitos 
armados. 

Sinonímia: 1.  Ganhos secundários do belicismo; pseudoganhos do belicismo. 2.  Resul-
tados colaterais do belicismo. 3.  Perdas reais do belicismo. 

Antonímia: 1.  Perdas prioritárias do belicismo. 2.  Resultados intencionais nocivos do 
belicismo. 3.  Ganhos reais da paz. 

 
Paradoxo. Nas pesquisas da Psicossomática, a aversão interconsciencial aperta os laços 

da interprisão grupocármica. Quanto mais longe queremos estar de determinada consciência, mais 
próximos e aprisionados a ela permanecemos. 

Tecnologia. Dentro da Parassociologia, a Tecnologia Bélica serve, com toda força polí-
tica, primeiro, à guerra – destruindo a Socin –, e depois, com toda força comercial, ao bem-estar 
humano – beneficiando a Socin, tão-somente em última instância, com o restolho, as sobras, os 
salvados de incêndio. 

Avanço. Consoante a Paratecnologia, o avanço tecnológico nascido dos investimentos 
bélicos, capaz de trazer maiores facilitações para a vida das pessoas, só é possível porque houve 
também avanço na própria Tecnologia de Guerra a fim de tornar mais eficaz a obtenção de obje-
tivos liberticidas aos quais se propõe, caracterizando progresso dentro de contexto totalmente 
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contraditório e patológico (V. Ferroni, Marcelo; A Evolução das Guerras; Galileu; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 
2001; páginas 49 a 59).     

Reclamações. No universo da Parapatologia, quem levanta a bandeira do avanço da 
Tecnologia Bélica de ataque, invasão e destruição não tem moral, por outro lado, para reclamar 
do retrocesso representado pelo bioterrorismo contra si (V. Schatzmayr, Hermann G.; Retrocesso Mundial; 
A Varíola e a Ameaça Bioterrorista; Galileu; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 2001; página 88). 

Know-how. Tendo em vista a Parapedagogia, não podemos esquecer os grupos de trafi-
cantes valendo-se do know-how de cabos e soldados, dispensados do serviço militar, aproveitados 
na condição de instrutores e estrategistas na propagação do narcotráfico (V. Ventura, Zuenir; De Re-
pente, o Sonho virou o seu Contrário; O Exército Agora fornece Soldados ao Tráfico; Época; São Paulo, SP; 26.08.02; 
página 24). 

Autocorrupção. Sob a ótica da Comunicologia, é autocorrupção franca defender com 
discursos falaciosos o surgimento de bens tecnológicos ou competência gerencial em função do 
mal bélico, seja quanto à defesa ou quanto ao caráter ofensivo (V. Mendes, Moisés; Velhas Lições de 
Guerra; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 05.05.02; página 19). 

Resultados. Frente à Cosmoética, os resultados negativos do engajamento militar, quan-
do somados, superam de longe a quantidade e a qualidade, sobretudo quanto ao aspecto moral, 
dos minguados resultados positivos supervalorizados pelos belicistas. 

Saldo. Considerando a Holocarmologia, ao final, o saldo da guerra é sempre negativo 
para todos os participantes. 

 
URGE  EVITAR  DEIXAR  RASTROS  DOENTIOS  NA  MESMA  

PROPORÇÃO  DOS  RASTROS  SADIOS.  HAVENDO  
VONTADE  POLÍTICA,  A  EVOLUÇÃO  TECNOLÓGICA  ÚTIL  
INDEPENDE  DOS  GENOCÍDIOS  PARA  SER  ALCANÇADA.   

 
Compensação. Na análise da Conscienciocentrologia, neste ponto, torna-se oportuno 

questionar: quanto investimento na tecnologia pró-vida é necessário para cobrir ou compensar os 
estragos dos investimentos na tecnologia antivida? 

Discursos. Quanto às falácias bélicas é sempre relevante lembrar os tipos de discursos, 
por exemplo, estes 12, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Discurso artístico: retórica; eloqüência; oratória; literatura. 
02.  Discurso científico: depurado. 
03.  Discurso de amigos: coloquialismo. 
04.  Discurso de propaganda: especializado; publicidade; promoção. 
05.  Discurso de vizinhança: convivencial. 
06.  Discurso ético: moral, cosmoético. 
07.  Discurso falacioso: sofística; sofismice. 
08.  Discurso familiar: doméstico; a conversa ao pé do fogo. 
09.  Discurso midiático: amplo. 
10.  Discurso polêmico: útil ou inútil. 
11.  Discurso político: ideológico; revolucionário. 
12.  Discurso social: formal ou espontâneo. 
Esterilidade. O conflito armado geralmente tende a produzir esterilidade cultural e inte-

lectual. Tal efeito negativo ocorre em toda forma de criatividade, inclusive na Tecnologia. Se  
a Segunda Guerra Mundial assistiu ao surgimento ou desenvolvimento do radar, dos mísseis ba-
lísticos, dos aviões a jato e da bomba atômica, provocou também os “esforços de guerra” impedi-
tivos da produção irrestrita de variações tecnológicas, por intermédio de severas restrições impos-
tas pelas prioridades nacionais (V. Simonton, Dean Keith; A Origem do Gênio; Perspectivas Darwinianas Sobre  
a Criatividade; Editora Record; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 292 e 293). 
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313 .    I N O V A Ç Õ E S    D O    A N T I B E L I C I S M O  
 
 
Definição. A inovação é o ato ou efeito de inovar, trazendo o novo, a coisa nova, a novi-

dade com alteração em situação de fato ou de direito, ou de condições existenciais. 
Etimologística. O termo inovação vem do idioma Latim, innovatio, “renovação”. Surgiu 

no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Mudança. 2.  Renovação; restauração. 3.  Introdução de novidade. 4.  Nu-

pérrimo; vanguardismo. 
Antonímia: 1.  Retrocesso; retrogradação. 2.  Caducidade. 3.  Conservantismo; regressis-

mo. 4.  Emboloramento. 5.  Obsolescência. 
 
Taxologia. Na análise da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 20 condições ou fatos 

tornados simpáticos, positivos ou gerando evidências dos primeiros sinais de inovação, atuantes 
com vigor, abalando o status do antigo belicismo na atualidade terrestre: 

01.  Anistia Internacional: Organização Não Governamental (ONG) do Bem. 
02.  Contraespionagem: mais eficaz. 
03.  Contraterrorismo: mais amplo. 
04.  Cosmostase: as primícias da pacificação universal. 
05.  Despertologia: desassédio interconsciencial mais lúcido. 
06.  Diplomacia: mais globalizante. 
07.  Direitos humanos: muito mais defendidos urbi et orbi. 
08.  Estado Mundial: a caminho, menos distante. 
09.  Instituições Conscienciocêntricas (ICs): Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI). 
10.  Internet: empreendedorismo informacional.  
11.  Mídias: transparência maior. 
12.  Não-agressão: política da não-violência. 
13.  Objeções de consciência: ampliadas e mais difundidas. 
14.  Opinião pública: já chamada de “segunda potência mundial”. 
15.  Organizações sem fins lucrativos: pró-cosmoéticas. 
16.  Pacifismo: manifestações mais generalizadas e profícuas. 
17.  Tecnologia: diminuindo a distância entre as Nações. 
18.  Tenepessismo: anagênese assistencial em marcha; a Ofiexologia. 
19.  Verpons: defesa das verdades relativas de ponta. 
20.  Voluntariado: assistencial. 
 

O  CONSERVANTISTA  É  AQUELA  PESSOA  PARA  QUEM 
TODA  MELHORIA  PIORA.  CONTUDO,  ASSIM  COMO  
EXISTE  A  OBSOLESCÊNCIA  DO  MATERIAL,  EXISTE  

A  FADIGA  DA  CONSCIN  QUANTO  AO  CONSERVANTISMO.  
 
 

314 .    B E L I C I S M O    &    V I T I M O L O G I A  
 
 
Definição. A vítima é o ser humano ferido, violentado, torturado, assassinado ou exe-

cutado por outro, ou, de modo traumático, por acidente, desastre, calamidade, epidemia, guerra ou 
qualquer tempestade de infortúnios. 

Etimologística. O termo vítima vem do idioma Latim, victima. Surgiu em 1572. 
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Sinonímia: 1.  Alvo de crime; presa. 2.  Mártir; ser humano vitimado. 3.  Padecente; so-
fredor. 4.  Abel. 

Antonímia: 1.  Agente do crime; ofensor. 2.  Algoz; carrasco; cérbero; verdugo. 3.  Ser 
humano chacinador. 4.  Caim; Moloque. 

Victimatus. A conscin-vítima é o Homo sapiens victimatus. 
 
Definição. O algoz é o carrasco, executor da pena de morte ou de outras penas corporais 

e morais, por exemplo, tormentos, açoites e seqüestros. 
Etimologística. O termo algoz vem do idioma Árabe, al-gozz, “carrasco, pessoa cruel, 

desumana”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Infrator; ofensor. 2.  Atormentador; carrasco; cérbero; executor; suplicia-

dor; verdugo. 3.  Assassino; indivíduo cruel; malvado. 4.  Caim; Moloque. 
Antonímia: 1.  Ser humano vitimado; vítima. 2.  Alvo de crime; presa. 3.  Mártir. 4.  Pa-

decente; sofredor. 5.  Abel. 
 
Definição. A Vitimologia é a Ciência multidisciplinar, pluralista ou holística, aplicada ao 

estudo e pesquisa da vítima, ou o ramo da Criminologia referente à Psicologia da vitimação, nota-
damente aos efeitos psicológicos e conscienciológicos provocados nas pessoas pelos crimes dos 
quais foram alvos. 

Sinonímia: 1.  Ciência da vítima. 2.  Ciência dos alvos dos crimes. 3.  Reverso da Cri-
minologia. 

Antonímia: 1.  Criminologia. 2.  Direito Penal. 3.  Psicologia Jurídica e Penal. 4.  Cons-
cienciologia. 

 
Simpósio. A proteção dedicada da vítima encontra raízes no Código de Hamurabi 

(2000–1750 a.e.c.). A Vitimologia, como Neociência, teve desenvolvimento extraordinário desde 
o I Simpósio Internacional sobre o assunto, em 1973. 

Psicologia. Há faculdades de Psicologia incluindo a disciplina Vitimologia na condição 
de Curso de Especialização. 

Dupla. Existe a dupla penal delinqüente-vítima. 
Diferença. A Vitimologia difere de vitimização. 
Taxologia. As vitimizações podem ser classificadas em duas categorias, aqui dispostas 

na ordem cronológica: 
1.  Primária. A vitimização primária deriva das ações e conseqüências obtidas pela víti-

ma no contato preliminar e inicial decorrente do delito e o autor ou agente, tais como temor, dano 
físico, social, psicológico ou econômico, gerando o choque emocional, o estresse e a insegurança. 

2.  Secundária. A vitimização secundária é o dano adicional causado pela própria mecâ-
nica da justiça penal formal ao atuar, ou seja, a comunicação, acolhimento e informação da ativi-
dade do sistema policial e jurídico-penal em face do aparelhamento estatal diante da vítima. A vi-
timização secundária, infelizmente, por inúmeras circunstâncias e ocasiões, torna-se mais traumá-
tica em relação à experiência primária. 

Cifra. Elevado número ignorado de vítimas forma a assim-chamada “cifra sombria” ou  
a quantidade considerável de crimes não chegados – não notificados – ao conhecimento do siste-
ma penal.  

Autovitimizações. Além do exposto, as pessoas, em geral, e as consréus ressomadas, em 
particular, podem ser vítimas de si mesmas, por exemplo, de algumas destas 10 condições pato-
pensênicas, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Assins patológicas. 
02.  Automimeses dispensáveis. 
03.  Baixa autestima: autovitimização. 
04.  Carências afetivas. 
05.  Condutas-exceção anticosmoéticas. 
06.  Despriorizações evolutivas. 
07.  Lavagens subcerebrais. 
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08.  Recalcamentos mórbidos. 
09.  Repressões psicológicas. 
10.  Surtos de imaturidade: minissurtos. 
 

NOS  CONTEXTOS  DA  EVOLUÇÃO  GRUPOCÁRMICA,  
A  PARTIR  DA  GERAÇÃO  DE  CONFLITOS,  AS  CONSCIÊN-
CIAS  PODEM  APRESENTAR  A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  

DE  ALGOZ  OU  A  CONSEQÜENTE  CONDIÇÃO  DE  VÍTIMA. 
 
Instituições. Em certos países existem procedimentos e instituições especializadas dedi-

cadas à assistência social às vítimas, empregando assistentes sociais e advogados criminalistas, 
estudando até o núcleo vitimógeno da personalidade da vítima. 

Brasil. No Brasil há também instituições, inclusive em cidades do Interior, dedicadas  
à assistência e proteção às vítimas, por exemplo, a Associação dos Familiares e Amigos das Víti-
mas da Violência (AFAVVI), em Candelária, RS (Ano-base: 1993). 

Trinômio. Eis, como exemplos a serem imitados, dispostas na ordem alfabética, 19 cate-
gorias de organizações de pesquisas assistenciais, sociais e jurídicas, dedicadas às vítimas diversi-
ficadas, objetivando, inclusive, o trinômio criminoso-cúmplice-vítima, cujos endereços e dados 
específicos são facilmente encontrados na Internet: 

01.  Apoio. Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV). 
02.  Assistência. National Organization for Victim Assistance (NOVA) (EUA). 
03.  Associação. Associação das Vítimas do Terrorismo. 
04.  Brasileira. Sociedade Brasileira de Vitimologia (SBV). 
05.  Carcerária. Ajuda à Vitimação Carcerária. 
06.  Conciliação. Programa de Conciliação Vítima-Ofensor. 
07.  Congresso. Certame sobre Vitimologia. 
08.  Crime. National Center of Victims of Crime (NCVC) (EUA). 
09.  Departamento. Office for Victims of Crime (OVC) (EUA). 
10.  Indenização. Serviço de Indenização às Vítimas do Terrorismo. 
11.  Interdisciplina. Grupo Interdisciplinar de Estudos em Vitimologia (GIEV). 
12.  Journal. The Victimologist: a revista técnica da World Society of Victimology. 
13.  Movimento. Movimento de Assistência e Proteção às Vítimas. 
14.  Mundial. World Society of Victimology (WSV). 
15.  Núcleo. Núcleo de Assistência às Vítimas (NAVIT). 
16.  Pesquisa. International Crime Victim Survey (ICVS). 
17.  Pós-penitenciária. Assistência à Vitimação Pós-Penitenciária. 
18.  Programa. Programa de Auxílio às Vítimas de Delitos. 
19.  Testemunha. Serviço de Proteção à Vítima-Testemunha. 
 
 

315 .    B I N Ô M I O    A L G O Z - V Í T I M A  
 
 
Algozes. Eis, na ordem alfabética, os 10 maiores grupos de algozes no universo do beli-

cismo: 
01.  Consbéis: ativistas em geral nas guerras; indutores do belicismo; belicistas riscoma-

níacos; falsos heróis; estandartizadores das opiniões públicas; maus direcionadores mentais. 
02.  Franco-atiradores: fuzileiros; snipers; guerrilheiros; serial killers. 
03.  Genocidas: ecoetnocidas; chacinadores; exterminadores; biocidas; megacriminosos 

homicidas. 
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04.  Líderes: masterminds; mandantes; senhores da guerra; presidentes demagogos; ge-
nerais golpistas; governantes maniqueístas; enrijecedores da linha dura; ditadores; déspotas; au-
tocratas doutrinadores; porta-vozes da morte; megaguias amauróticos religiosos; lavadores de 
cérebros; supercensores; manipuladores da massa humana impensante. 

05.  Mercenários: matadores voluntários; colaboradores clandestinos fratricidas; pes-
soas fracassadas; oportunistas belicistas. 

06.  Milicianos: manifestantes; sabotadores; tocaieiros; bandoleiros; saqueadores; bandi-
dos; agitadores; vândalos. 

07.  Paramilitares: espiões multifacetados; industriais fabricantes de armas; armamen-
tistas; traficantes de armas; bazareiro de armas; diplomatas linhas-duras; políticos colaboracionis-
tas; sósias; intérpretes; capelães. 

08.  Soldados: combatentes; militantes; guerrilheiros; destruidores; retaliadores; pilotos sui-
cidas; soldados-bomba; supersoldados; meninos-soldado (recrutas); carnes jovens de canhão (bé-
licas). 

09.  Terroristas: teobelicistas; teoterroristas; teossuicidas; camicases; homens-bomba; 
mulheres-bomba; mulheres-mães-camicases; falsas heroínas; convertidos fanáticos; narcoterroris-
tas amestrados; seqüestradores; desertificadores; piromaníacos; sincronizadores das emoções ne-
gativas em escala mundial. 

10.  Torturadores: carrascos; sádicos; flageladores; perpetradores do pior; psicotortura-
dores; legisladores da pena de morte. 

Vítimas. Eis, na ordem alfabética, os 11 maiores grupos de vítimas dentro do universo 
do belicismo: 

01.  Civis: cidadãos comuns; paisanos; jornalistas; motoristas; imigrantes; turistas. 
02.  Crianças: inocentes; ingênuas; feridas; estudantes primárias. 
03.  Despossuídos: incultos; analfabetos; semiletrados; indigentes; fugitivos; refugiados; 

flagelados; retirantes; robotizados; sem-terras. 
04.  Doentes: gerontes; acidentados; politraumatizados; inválidos; semiinválidos. 
05.  Homossexuais: minoria social. 
06.  Indígenas: minoria social; incompetentes evolutivos. 
07.  Mulheres: mães; pacifistas; gestantes. 
08.  Negros: quando minoria social; racismo; etnocentrismo. 
09.  Prisioneiros: presidiários; políticos. 
10.  Reféns: escudos humanos; inocentes-úteis; carnes jovens de canhão. 
11.  Residentes: utilizados como detectores de minas terrestres antitanques. 
 

O  BINÔMIO  ALGOZ-VÍTIMA  EXPRESSA  A  SÍNTESE   
DE  TODOS  OS  PROCESSOS  DE  INTERPRISÃO  GRUPO-
CÁRMICA,  OU  DO  BELICISMO,  ENTRE  AS  CONSCINS,   

EM  GERAL,  NO  DECURSO  DA  HISTÓRIA  HUMANA. 
 
 

316 .    P E R F I S    D A S    V Í T I M A S  
 
 
Elenco. Pela ótica da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 100 perfis básicos ou 

os tipos das vítimas, em geral, a fim de estabelecer a abordagem mais ampla da Vitimologia em 
relação ao belicismo e aos direitos humanos: 

01.  Vítima abandonada: a esquecida pelos outros ou pela Socin; a isolada. 
02.  Vítima acanhada: a reprimida; a rendida ao acanhamento e à timidez; a medrosa do 

crime. 



 
Entreguerras  

 

 
860 

03.  Vítima acompanhada: aquela com alguma companhia, filho, ou colega de infortú-
nio, inclusive consciexes. 

04.  Vítima alienada: a da irrealidade; a fantasista. 
05.  Vítima-alvo: por exemplo, a visada pelo grupo terrorista. 
06.  Vítima anônima: a desconhecida e não identificada. 
07.  Vítima assistencial: quem assiste às outras vítimas, colegas de infortúnio. 
08.  Vítima assistida: a socorrida de delitos violentos; a acolhida. 
09.  Vítima aterrorizada: a pânica; quem sobrevive ao atentado terrorista e sabe-se vul-

nerável e sujeita à possibilidade de ser a próxima vítima tática, a sofredora. 
10.  Vítima atratora: a predisposta a acidentes de percurso (accident proneness); o cri-

me precipitado pela vítima. 
11.  Vítima autoconsciente: a pessoa autocorrupta; a autenganada; a primeira vítima de 

si própria; a autovitimizada. 
12.  Vítima automimética: a conscin antepassada de si mesma. 
13.  Vítima automotocrata: a do trânsito das megalópoles no binômio motorista-pedes-

tre; a da violência urbana. 
14.  Vítima bélica: a das turbulências da guerra; do holocausto; da chacina. 
15.  Vítima bibliota: a leitora ou o leitor de livros da cultura inútil. 
16.  Vítima-caça: a da caçada belicista do atirador de elite, o sniper. 
17.  Vítima caluniada: a da calúnia, difamação, injúria. 
18.  Vítima carcerária: quem sucumbe ao regime carcerário deficiente ou desorganiza-

do sendo injuriado ou assassinado na prisão. 
19.  Vítima chocada: em estado de choque; a abúlica. 
20.  Vítima civil: a não-militar na guerra; a paisana. 
21.  Vítima coagida: a obrigada a assinar documento ou ir até o caixa eletrônico para sa-

car dinheiro. 
22.  Vítima-competidor: por exemplo, na espionagem industrial; na esgrima. 
23.  Vítima composta: a vítima de outra vítima; a encadeada. 
24.  Vítima corporativa: a do espírito de manada, por exemplo, a belicista. 
25.  Vítima cremada: a da casa incendiada. 
26.  Vítima desinformada: a apedeuta exposta. 
27.  Vítima deslocada: a conscin-alvo do fogo amigo no campo de guerra; a refugiada. 
28.  Vítima direta: a conscin-alvo pré-estabelecido por marginais ou militares. 
29.  Vítima dopada: a narcotizada ou sedada pelo ofensor; a entorpecida. 
30.  Vítima endêmica: por exemplo, a das secas do Nordeste do Brasil; a dos assaltos 

reiterados no mesmo local. 
31.  Vítima enferma: a doente. 
32.  Vítima enterrada: embaixo do chão da casa; morta no quintal ou no cemitério clan-

destino. 
33.  Vítima errada: a do aberratio ictus; a do error in persona; a indireta. 
34.  Vítima-escrava: o trabalhador escravizado ou da mão-de-obra escrava de fazenda. 
35.  Vítima espontânea: a da vitimização não cavada. 
36.  Vítima estatal: o inocente encarcerado ou executado, por exemplo, na cadeira elé-

trica, na forca, pela degola; a vítima do sistema ou regime político perverso. 
37.  Vítima estigmatizada: por exemplo, o veterano de guerra doente cronicificado. 
38.  Vítima estratégica: quem sobrevive ao atentado terrorista, mas se encontra de certa 

maneira dentro do grupo de risco dos vitimados. 
39.  Vítima estuprada: a do tarado sexual. 
40.  Vítima explodida: a conscin-alvo do homem-bomba na guerra. 
41.  Vítima falsa: a pseudovítima, por exemplo, a geradora do seqüestro forjado; a gol-

pista. 
42.  Vítima familiar: a de algum membro – cérbero – da própria família nuclear; a do-

méstica; a vitimização da mulher. 
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43.  Vítima fanática: a fundamentalista religiosa. 
44.  Vítima fascinada: o paciente com a síndrome da ectopia afetiva ou a síndrome de 

Estocolmo; a dependente lavada cerebralmente; a colaboracionista. 
45.  Vítima fatal: a dessomada por ocorrência da Natureza, tragédia bélica ou pela ma-

cro-PK destrutiva. 
46.  Vítima ferida: a injuriada por alguma adversidade. 
47.  Vítima fugitiva: quem escapou do cativeiro ou do algoz. 
48.  Vítima heteroperdoadora: quem releva os danos e prejuízos gerados pelo algoz. 
49.  Vítima-homem: o jovem. 
50.  Vítima idosa: a pessoa da terceira ou da quarta idade; a geronte do gerontocômio. 
51.  Vítima incauta: a negligente quanto aos perigos circunvolventes. 
52.  Vítima inconsciente: a desmaiada ou em estado de coma. 
53.  Vítima indefesa: aquela sem meios para se defender; a desarmada; a insegura. 
54.  Vítima indenizada: quem recebeu, de instituição ou do Estado, indenização por al-

gum tipo de injúria ou erro jurídico. 
55.  Vítima indireta: por exemplo, a da bala perdida no Estado Paralelo. 
56.  Vítima infantil: a criança; o menor. 
57.  Vítima-inimigo: na guerra. 
58.  Vítima inocente: o recém-nascido; a civil. 
59.  Vítima inocente-útil: a pessoa-boi-de-piranha. 
60.  Vítima interpresidiária: a ainda presa à interprisão grupocármica. 
61.  Vítima inválida: a fisicamente deficiente. 
62.  Vítima-líder: a da tragédia do magnicídio. 
63.  Vítima linchada: a conscin-alvo do linchamento; imolada pela turba amotinada. 
64.  Vítima ludibriada: a presa dos golpistas de qualquer natureza. 
65.  Vítima melancólica: a possuída pela melin. 
66.  Vítima militar: aquela determinada, objetora de consciência na guerra. 
67.  Vítima-mulher: a jovem desprevenida; a mãe-vítima do próprio filho toxicômano. 
68.  Vítima mutilada: a da infibulação (mulher); a da circuncisão (homem); a das minas 

terrestres antipessoais. 
69.  Vítima natural: a das intempéries e catástrofes da Natureza, por exemplo, de terre-

moto, furacão, enchentes, desabamentos. 
70.  Vítima passiva: a não-reativa; a submissa; o fumante passivo. 
71.  Vítima patrulhada: a conscin-alvo dos patrulhamentos ideológicos. 
72.  Vítima perduradoura: a submissa a alguma condição injuriosa continuada. 
73.  Vítima pisoteada: quem sucumbe à multidão pânica, em fuga. 
74.  Vítima política: a autoridade representante do governo, fritada no exercício da fun-

ção pública. 
75.  Vítima pós-penitenciária: o ex-detento estigmatizado na vida pública depois de 

cumprir a sentença e alcançar a liberdade. 
76.  Vítima possessa: a presa de possessores interconscienciais. 
77.  Vítima potencial: a suscetível às adversidades; a predisposta; a participante na gê-

nese do delito. 
78.  Vítima principal: a conscin-alvo mais visada no contexto bélico ou conspirativo,  

o líder ou expoente. 
79.  Vítima protegida: quem recebe proteção após o primeiro atentado terrorista. 
80.  Vítima reativa: a armada; quem se torna, não raro, sinônimo de suicida; a contri-

buinte para a consumação do delito maior; a participante do delito. 
81.  Vítima recorrente: por exemplo, o proprietário do bar assaltado rotineiramente no 

Estado Paralelo. 
82.  Vítima-refém: a vítima-escudo humano na guerra ou na criminalidade em geral. 
83.  Vítima resgatada: aquela salva de infortúnio, por exemplo, do seqüestro no cativei-

ro de várias semanas. 
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84.  Vítima ressuscitada: a salva com massagens cardíacas. 
85.  Vítima retrocognitiva: a de retrocognições patológicas (patomemórias). 
86.  Vítima robótica: a conscin-alvo dos engodos aplicados à massa humana impensan-

te; a componente do povão-vítima; a da robéxis. 
87.  Vítima seletiva: a específica quanto ao acidente ou infortúnio, por exemplo, sendo  

a única ferida ou morta entre os múltiplos passageiros do veículo. 
88.  Vítima seqüestrada: a raptada. 
89.  Vítima simbólica: quem expressa a tribo; o ícone martirizado; a vítima-grupo. 
90.  Vítima sitiada: a da praça de guerra ou do ambiente cercado militarmente. 
91.  Vítima subcerebral: a do porão consciencial remanescente na idade adulta. 
92.  Vítima tática: a direta, o morto, o assassinado, o mutilado de guerra, o explodido,  

o seqüestrado ou quem sofre, em si, a violência do atentado terrorista. 
93.  Vítima técnica: a tecnovítima ou o fruto da Tecnologia espúria. 
94.  Vítima-testemunha: quem depõe no tribunal contra o próprio carrasco. 
95.  Vítima torturada: a conscin-alvo prisioneira da sessão de torturas pornográficas na 

guerra. 
96.  Vítima trabalhista: a do acidente profissional; a ocupacional. 
97.  Vítima traumatizada: a politraumatizada; a acidentada; a atropelada. 
98.  Vítima-verdugo: a vingativa; a trocadora dos papéis na reviravolta dos desempe-

nhos; a precipitadora do crime; a vítima-algoz. 
99.  Vítima veterana: a pessoa assaltada várias vezes. 

100.  Vítima viciada: a dependente de droga; a toxicômana. 
 

NO  ÂMBITO  DA  GRUPOCARMOLOGIA,  A  VÍTIMA  FRA-
TERNA,  DEPOIS  DE  IMOLADA  PELO  ALGOZ  ATACANTE,  
TRANSFORMA-SE  EM  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO  DELE,  

NO  FINAL  DO  PROCESSO  DE  RECONCILIAÇÃO. 
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XX   –     SEGURANÇA   COSMOÉTI CA 
 
 

317 .    I N S E G U R A N Ç A    I N S T I T U C I O N A L  
 
 
Definição. A insegurança institucional é a ausência da proteção dos cidadãos, locais, re-

sidências, ambientes, escritórios, veículos, bens e objetos da vida desenvolvida dia-a-dia, em fun-
ção dos riscos circunvolventes, perigos onipresentes, ameaças, assaltos, seqüestros, saques, arras-
tões e tragédias da atualidade terrestre, característica da anomia em certos Estados. 

Sinonímia: 1.  Insegurança ambiental; insegurança grupal; insegurança social. 2.  Despro-
teção grupal; inseguridade geral. 3.  Ansiedade coletiva; colapso da segurança; desassossego gru-
pal; psicose da insegurança. 4.  Ausência de esquemas de proteção. 5.  Ameaça social; distopia 
social; periculosidade social. 6.  Terrorismo.  

Antonímia: 1.  Segurança social. 2.  Segurança grupal. 3.  Segurança ambiental. 4.  Pro-
teção existencial. 5.  Segurança global. 6.  Preservação da integridade das conscins. 

 
Exigência. No âmbito da Conscienciocentrologia, devido às reurbanizações extrafísicas, 

à explosão demográfica e à proliferação das consréus ressomadas, a garantia da segurança é exigi-
da em todas as áreas e contextos das atividades humanas no Terceiro Milênio. 

Paroxismo. A união do Homo sapiens reurbanisatus com o Homo sapiens bellicosus le-
vou a premência inarredável e insubstituível da segurança pessoal, grupal e coletiva, ao paroxis-
mo jamais visto anteriormente na vida intrafísica neste planeta (V. deste autor: Homo sapiens reurbani-
satus).  

 
Brasil. Em 2005, o crescendum desigualdade econômica–desigualdade social, extremo, 

vigente no Brasil, tornou-o o segundo país mais violento da América Latina, depois da Colômbia, 
descrito com perfil análogo ao de países da África e do Oriente, vivendo em estado de guerra civil 
há tempos. Há o clima implícito de guerra civil no Brasil do Terceiro Milênio. 

Violentólogo. Na Colômbia, o especialista em violência social é conhecido por “violen-
tólogo”. 

Socin. As chacinas, massacres (Carandiru, Candelária, Eldorado de Carajás), guerras de 
gangues, incêndios de seres vivos (mendigos, índios), estupros seguidos de assassinatos, grupos 
de extermínio e serial killers ilícitos (assassinatos em série) atuantes nas metrópoles, apontam  
a existência das consréus ressomadas compondo a atual Sociedade violenta brasileira. 

Especialistas. Há especialistas – acostumados ao trabalho de segurança em áreas de 
guerra em Angola, Moçambique e Serra Leoa, na África –, considerando sobremaneira mais difí-
cil o trabalho de prevenção realizado na área urbana do Rio de Janeiro (V. Luiz, Edson; Rio Alerta: Vio-
lência causa “Desastre Social”; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.05.04; página C 1). 

 
Realidades. Neste particular, há duas realidades quanto à prevenção a serem conside-

radas: 
1.  Explícita. Na guerra explícita e aberta, na África, a pessoa sabe onde é a fronteira,  

a hora da troca da guarda e até a hora do bombardeamento.  
2.  Mascarada. Na guerra mascarada – a realidade atual (Ano-base: 2006) da vida cario-

ca – não se sabe a hora, quando e nem onde vai estourar o tiroteio.  
Impacto. Qualquer pessoa pode estar em casa, dentro do carro ou nas ruas do Rio de Ja-

neiro e levar o impacto da bala perdida (V. Marqueiro, Paulo; & Schmidt, Selma; Tragédia Carioca; Uma 
Pessoa é Vítima de Bala Perdida a Cada Dois Dias no Rio; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.03; página 18). 
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ESTA  DIMENSÃO  HUMANA  NÃO  É  PARADISÍACA.  NIN-
GUÉM  RESSOMA  PARA  SER  INOCENTE-ÚTIL.  A  CONSCIN 

ROMÂNTICA  PODE  SER  IMATURA,  INGÊNUA,  COMPLA-
CENTE,  INEFICAZ  E  ATÉ  CONIVENTE  COM  O  PIOR.  

 
Paradoxo. Segundo os preceitos da Holomaturologia, somente a recuperação maior dos 

megacons, os cons magnos relativos às nuanças da inteligência evolutiva, por amplo número de 
conscins, é a solução, a longo prazo, da condição do paradoxo cosmoético atual (Ano-base: 2006) 
das personalidades lúcidas, universalistas, libertárias e desejosas de assistir às tribos das consréus 
ressomadas e, ao mesmo tempo, precisando, inevitavelmente, de manterem técnicas de segurança 
discriminatórias para poderem sobreviver. 

Megacons. Os megacons recuperados trazem novos níveis de autodiscernimento, priori-
zação, cognição e holomaturidade às pessoas, capazes de minimizarem os efeitos deletérios das 
discriminações impostas à coexistência turbulenta na reeducação das conscins com os arrastões 
patológicos das consréus belicistas ressomadas. 

Privacidade. A privacidade moderna, com o emprego das medidas de segurança, prati-
camente impostas pelas injunções críticas da própria vida intrafísica, foi inserida recentemente 
nesta listagem dos 10 agentes controladores, modernos, das pessoas, aqui dispostos na ordem fun-
cional: 

01.  Estado. 
02.  Polícia. 
03.  Receita Federal. 
04.  Bancos. 
05.  Mídias. 
06.  Informática. 
07.  Corporações. 
08.  Segurança. 
09.  Privacidade. 
10.  Coleiras do ego. 
Estado-babá. Em função da insegurança institucional, os excessos governamentais do 

Grande Irmão começam a aparecer atuante no cenário mundial, por exemplo, na Inglaterra, onde 
já existia, em 2004, 4 milhões de câmeras de vigilância espalhadas pelo país. Cada morador esta-
va sendo captado pelas câmeras nada menos de 300 vezes por dia, muitas delas sem aviso (V. Du-
arte, Fernando; “Estado-babá, a Mais Nova Polêmica de Blair”; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 24.12.04; página 26). 

 
 

318 .    F A T U Í S T I C A    D A S    C O N T R A D I Ç Õ E S    D A    S E G U R A N Ç A  
 
 
Fatuística. De acordo com a Experimentologia, vale ressaltar as preocupações do pró-

prio governo brasileiro, em relação à segurança máxima, por intermédio de 18 fatos tornados pú-
blicos, em detalhes, aqui listados na ordem funcional (V. Folha de S. Paulo; Governo inaugura Sala-cofre 
no Palácio; São Paulo, SP; 08.08.04; página A 4):  

01.  Sala-cofre: secreta, abrigando sofisticado aparelho de segurança para todo o sistema 
bancário-financeiro do Brasil. 

02.  Anexo 3: instalação moderna, escondida no Palácio do Planalto, a casa-matriz do 
governo brasileiro, em Brasília. 

03.  Sistema: ali dentro é mantido o sistema de pagamento e workflow do governo fe-
deral, equivalente a todo o sistema bancário-financeiro nacional destinado “à guarda de toneladas 
de ouro lá dentro”. 
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04.  Níveis: acesso permitido somente depois de passar por 6 níveis sofisticados de segu-
rança. 

05.  Hardware: emprego de hardware criptográfico (HSM) com chave-privada da audi-
tora do sistema nacional de certificação digital. 

06.  Guardas: o acesso exige a passagem por 2 guardas-vigilantes armados. 
07.  Câmeras: o trajeto apresenta 16 câmeras de vídeo em funcionamento ininterrupto. 
08.  Identificações: múltiplas, ao mesmo tempo com cartão magnético, digitais e íris. 
09.  Assinaturas: eletrônicas, com validade jurídica do presidente, ministros e secretá-

rios-executivos. 
10.  LCR: o sistema de pagamentos brasileiro tem de ler, a cada 28 dias, a Lista de Cer-

tificados Revogados (LCR) emitida pelo computador específico. 
11.  Pessoas: apenas 5 pessoas – 4 civis e 1 militar – em todo o país, podem ativar a má-

quina ou toda a parafernália eletrônica. 
12.  Ativação: somente ocorre o funcionamento da engrenagem com a presença de, pelo 

menos, 3 destas 5 pessoas específicas. 
13.  Corredores: de acesso à sala-cofre com monitoramento (computadores) até da mo-

vimentação das pessoas. 
14.  Ambientes: os computadores acusam a temperatura dos ambientes quando alterada 

pela movimentação das pessoas ali dentro.  
15.  Impacto: a sala-cofre agüenta o impacto do choque como os dos aviões contra as 

torres gêmeas do World Trade Center, em New York, EUA, a 11 de setembro de 2001. 
16.  Temperaturas: o local suporta temperaturas de até 1.000 graus Celsius, por duas horas. 
17.  Servidores: 5 pessoas trabalham dentro da sala-cofre. 
18.  Custo: a instalação da sala-cofre exigiu o gasto inicial de 4 milhões de reais. 
Anomia. O governo federal brasileiro demonstrando pelos fatos estar tão preocupado 

com a segurança de instalações, devia também preocupar-se, mais ainda, prioritariamente, com  
a mazorca da anomia nas grandes cidades acéfalas do Brasil, as populações entregues a governos 
paralelos da marginália, com a população encarcerada também em casas e apartamentos desguar-
necidos de segurança, sem bunkers nem panic rooms, bem distantes de salas-cofre, e os crimino-
sos soltos, fortemente armados e municiados, deitando e rolando pelas ruas e praças públicas.  

Registro. Aqui fica o registro sociológico para a posteridade deste contraditório e trágico 
momento histórico, vivido por todos nós, no Século XXI.   

 

FATO  ÓBVIO:  A  SOCIN  PATOLÓGICA  AINDA  DÁ  MUITO 
MAIS  VALOR  AO  VIL  METAL  E  NÃO  ÀS  VIDAS  NOBRES 

DAS  CIDADÃS  E  DOS  CIDADÃOS  CONTRIBUINTES   
DE  MIL  IMPOSTOS,  MANTENEDORES  DAS  SALAS-COFRE.  

 
 

319 .    Q U E S T I O N A M E N T O S    C O S M O É T I C O S  
 
 
Definição. O questionamento cosmoético é o ato ou efeito de questionar pontos de vista, 

conjecturas ou conjunturas controvertíveis, discutíveis, a partir dos princípios da Cosmoética. 
Etimologística. O termo questionamento vem do idioma Latim, quaestio, “questão”.  

O vocábulo questão surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Indagação cosmoética; interrogação cosmoética. 2.  Levantamento de dú-

vidas cosmoéticas. 3.  Teste de eliminação da incerteza. 
Antonímia: 1.  Confrontação anticosmoética. 2.  Duelo ideológico anticosmoético. 3.  Dog-

ma; Dogmática. 



 
Segurança   Cosmoét ica  

 

 
866 

Descrença. Considerando a Holomaturologia, o princípio da descrença ou de não acre-
ditar em nada, mas fazer o experimento pessoal a respeito de qualquer conceito ou convicção,  
a técnica da antigurulatria firmada pela Autopesquisologia e a Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI) em todas as Instituições Conscienciocêntricas, traz o questio-
namento quanto às incertezas na vida intra e extrafísica, até mesmo em relação às tarefas junto ao 
amparador. 

Adaptação. Segundo a Extrafisicologia, as consciexes reurbanizadas e ressomadas beli-
cistas impõem novo regime de vida humana às conscins lúcidas, restringidas em locais de acesso 
barrado, controlado e limitado, mudando a História do Urbanismo Mundial. 

 
Grades. As grades, eletrificadas ou não, usadas na segurança privativa e pública, podem 

ser classificadas em 4 tipos, dispostos nesta ordem decrescente de expressão: 
1.  Grades intrabairros: burgos, subúrbios; arrabaldes. 
2.  Grades intrarruas: avenidas, travessas; ruas sem saídas. 
3.  Grades intraconjuntos: condomínios residenciais; vilas fechadas. 
4.  Grades intracasas: residências; mansões; vivendas. 
Opção. Brasília, a capital do Brasil, está inteiramente gradeada. Os governos paralelos 

ou bicéfalos apareceram em luta, por exemplo, no Estado do Rio de Janeiro. Cada povo tem o go-
verno merecido? Tudo isso seria paranóia totalizante? Existe alguma outra opção para nós? 

Unicamp. Há universidades em Brasília, São Paulo, Belo Horizonte, outras capitais e ci-
dades, por exemplo, Campinas, adotando a solução de controle total do território acadêmico, re-
forçando as guaritas das entradas e instalando câmeras de vídeo em todo o campus, 24 horas por 
dia, vigiando os passos das milhares de pessoas circulando diariamente ali dentro, ao modo das 
penitenciárias de segurança máxima. Ainda assim, estarão seguras? (V. Rossi, Rodrigo; Campinas: Pre-
so Suspeito de Morte na Unicamp; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.05.04; página C 5). 

USP. Na Universidade de São Paulo (USP), a segurança foi ampliada depois dos proble-
mas crônicos de assaltos sucessivos à mão armada, furtos, marginais fazendo-se passar por alunos 
nas festas de estudantes, a insegurança dos pesquisadores à noite e os prédios invadidos pelo for-
ro. Tais ocorrências envolvem a adolescência tardia e o binômio autoridade legítima–autoritaris-
mo ditatorial (V. Capovilla, Fernando C.; O Eterno Problema da USP; Segurança; Jornal da USP; São Paulo, SP; 
08-14.01.01; página 2). 

UFMG. Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o professor-pesquisador 
de Engenharia Eletrônica prefere dormir em laboratório, passando a noite na universidade, para 
evitar riscos de assalto na madrugada, sendo arriscado caminhar até o ponto de ônibus. Ele 
construiu moderno mezanino no laboratório, equipado com sacos de dormir, onde trabalha e passa 
as noites quando o expediente se estende até a madrugada. Outros componentes do grupo de pes-
quisa também usam os sacos de dormir e repousam no mezanino (V. Folha de S. Paulo; Professor prefe-
re Dormir em Laboratório; São Paulo, SP; 08.08.04; página C 3). 

Incompreensão. Quem busca estabelecer as controvertidas medidas de segurança gru-
pal, mesmo sendo 100% antibelicista, favorável ao binômio pacificação total–desarmamento uni-
versal, precisa se sacrificar porque, além de ser incompreendido pelos teoricões, heterocríticos, 
políticos, sociólogos e ideólogos de múltiplas linhas do conhecimento, à distância, sem vivência 
direta dos problemas graves e críticos, vê-se obrigado ao constrangimento de viver em cárceres 
voluntários e até cerceando os horários diários, notadamente noturnos. Tais medidas são tidas pa-
ra muitas conscins como sendo xenofóbicas.  

Alternativas. Podemos fazer algo mais? Existem outras alternativas à conscin lúcida as-
sistencial? Fugir covardemente para outro país? Deixar a Socin pegar fogo? Cruzar os braços pe-
rante a realização da maxiproéxis cosmoética da reeducação? Exercer a omissão deficitária como 
prática diária rumo ao incompléxis, fugindo da frente de trabalho da tares? 

Reeducação. Viver junto à marginália, mantendo técnicas de segurança e tentando aju-
dar na reeducação geral são atos mais cosmoéticos ou males menores se comparados à retirada 
para a distância naturalmente segura – na zona de conforto infantil – sem nenhuma preocupação 
ou tarefa assistencial do esclarecimento, vivendo a existência humana em universo paralelo. 



 
Segurança   Cosmoét ica  

 

 
867 

 

Bens. Existe algum outro meio de colaborar na reeducação geral sem empregar os 4 bens 
ou objetos – dinheiro vivo, carros, computadores e celulares – justamente os mais cobiçados  
e procurados pelos assaltantes e quadrilhas de ladrões armados, de fácil receptação e venda para 
os contrabandistas? 

Natureza. Qual a diferença das medidas de segurança mantidas contra a natureza selva-
gem do Cosmos, a ameaça da Natureza, por exemplo, quando desata o furacão, e aquelas contra  
a natureza selvagem da marginália das consréus ressomadas, a ameaça social, por exemplo, o as-
salto do bando de marginais, profissionais, mascarados, superarmados e municiados? 

Verbação. É bem diversa a atitude do teoricão (1%) afirmando princípios sem verbação, 
de longe, com medo, da atitude do educador assistencial buscando vivenciar (99%) a teática,  
a verbação e a Cosmoética de modo direto, enfrentando os dilemas sociais, mesmo constrangido  
e acossado pela selvageria circundante das consréus da marginália e do capitalismo selvagem. Is-
to seria mero álibi cosmoético? 

Segregação. Sabemos muito bem do fato: a mentalidade segregadora provoca exclusão, 
ressentimento, violência reativa e hipertrofiada. Neste momento evolutivo, qual outra providência 
de segurança pública dispomos, nesta dimensão, nos locais de turbulência? 

Segurança. As técnicas de segurança definem o mal menor, o posicionamento, o protes-
to e o desejo de viver em paz, com a não-violência assistencial em favor das pessoas, constituindo 
mensagem silenciosa, mas óbvia, dirigida a 3 categorias de personalidades, aqui dispostas nesta 
ordem funcional: 

1.  Marginais: consréus ressomadas; as duas descidas, da baratrosfera para a intrafisica-
lidade e do morro para o centro da metrópole. 

2.  Autoridades: os pseudogovernantes do governo anômico. 
3.  Cidadãos: em geral acossados e coagidos. 
 

A  PARAPROFILAXIA  É  ESPECIALIDADE  BÁSICA  DA 
CONSCIENCIOLOGIA.  O  LIMITE  MÁXIMO  DE  MEDIDAS  DE  

SEGURANÇA  PÚBLICA  PERMITIDAS  PELOS  PRINCÍPIOS  
COSMOÉTICOS  ESTARIA  ANTES  DA  CERCA  ELÉTRICA? 

 
 

320 .    T É C N I C A S    D E    S E G U R A N Ç A    P E S S O A L  
 
 
Definição. A segurança pessoal é a proteção da conscin em si, do local, residência, 

ambientes, escritório, veículos e objetos da vida desenvolvida dia-a-dia, através de rotinas úteis  
e inteligentes capazes de livrá-la preventivamente dos riscos circunvolventes, perigos onipresen-
tes, ameaças, assaltos, seqüestros, saques, arrastões e tragédias da atualidade terrestre. 

Sinonímia: 1.  Autossegurança. 2.  Androssegurança; ginossegurança. 3.  Garantia de 
vida; proteção pessoal; resguardo da sobrevivência humana; seguridade. 4.  Discrição trabalhada. 
5.  Esquemas de proteção; medidas de precaução; normas de defesa; procedimentos de prevenção.  
6.  Evitação de sinistros. 7.  Biossegurança. 8.  Parassegurança. 9.  Psicossegurança. 

Antonímia: 1.  Antissegurança; insegurança pessoal; perigo pessoal. 2.  Semisseguran-
ça. 3.  Pseudossegurança. 4.  Desproteção existencial; risco existencial. 5.  Ostentação de riqueza. 
6.  Autodisplicência; negligência pessoal. 7.  Ansiedade; apreensão; desassossego; desconfiança; 
dúvida; incerteza; suspeição. 8.  Ameaça pessoal; terrorismo. 9.  Síndrome da insegurança. 

 
Cidades. Sob a ótica da Conviviologia, o holopensene belicista da vida humana moderna 

envolve os centros urbanos, megacidades, capitais, metrópoles e megalópoles, e não raramente, os 
asfixia com mil ciladas, estratagemas, contravenções e marginalidades. 
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Providências. Eis, na ordem alfabética, 15 tipos de providências tecnológicas freqüentes 
empregadas a fim de evitar o colapso da segurança e afastar o clima de insegurança das pessoas: 

01.  Aparatos de segurança: acessórios; artigos; viaturas; patrulhamento ostensivo; es-
colta. 

02.  Dispositivos de segurança: barreiras; sistemas; força-tarefa; preservação da integri-
dade das pessoas. 

03.  Empresas de segurança: particulares; profissionais; gestores; grupo; centro de trei-
namento; escola; gabinete; Secretaria de Segurança Pública. 

04.  Equipamentos de segurança: coletes à prova de balas; cintos de segurança; luvas 
de segurança; máscaras; aparelhos eletrônicos; porta de segurança; detector de metais. 

05.  Esquemas de segurança: ambiente; estratégias; táticas; logísticas. 
06.  Garantias de segurança: categorias; guardas armados (vigilantes); seguros. 
07.  Índice de segurança: cultura; padrões; níveis. 
08.  Instrumentos de segurança: ferramentas; lacres; minicâmeras; televigilância; as-

pectos prisionais. 
09.  Mandado de segurança: Jurisprudência. 
10.  Medidas de segurança: guaritas; torres; vidros à prova de balas; blindagens. 
11.  Pacote de segurança: contratual; escoltas. 
12.  Política de segurança: programas de segurança pública ou particular. 
13.  Reforços da segurança: contingentes vindos de fora; operações; trincheiras; barri-

cadas. 
14.  Tapumes de segurança: cercas; portões de aço; grades de contenção; muralhas. 
15.  Testes de segurança: as simulações; as checagens. 
 
Técnicas. Sob a análise da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

técnicas simples de segurança pessoal, de imóveis e veículos, bem pertinentes no contexto da vi-
da humana atual em qualquer parte do planeta: 

01.  Apresentação: condição de antirrisco, sem suntuosidade; o binômio cueca de seda–
–terno de brim. 

02.  Carro: usado e menos roubável, com tranca de segurança; vidros à prova de balas; 
veículo bem-estacionado. 

03.  Cercas: fortes; arames farpados (concertinas, alambrados); grades de ferro eletrifi-
cadas (condenadas); jaulas de ferro; televisões perscrutadoras. 

04.  Conforto: interno e sem ostentação externa, incluindo o binômio casa-carro. 
05.  Construção: sem requintes de detalhes chamativos; o binômio banheiro de azulejo–

–casa de taipa. 
06.  Estilo: discreto, comedido, inexpressivo. 
07.  Localização: mais segura, preferindo apartamento e não casa; condomínio com se-

gurança máxima. 
08.  Mídia: evitar a superexposição da vida íntima em veículos de comunicação. 
09.  Ocultação: fechar cortinas e persianas do imóvel, quando não há ninguém dentro,  

a fim de ocultar os objetos e móveis de valor capazes de chamar a atenção de profissionais de fur-
tos e roubos. Quem não vê, não cobiça. A ocasião faz o ladrão. 

10.  Proteção: despersonalizada, sem chamar a atenção; alarmes onipresentes embutidos. 
11.  Simplicidade: no visual e na paisagem local. 
12.  Status: sem itens da última geração, bem classe média. 
 

A  SEGURANÇA  PESSOAL  E  LOCAL  EXIGE  A  EVITAÇÃO 
DAS  MÍNIMAS  EVOCAÇÕES  ESPÚRIAS.  POR  EXEMPLO, 

NA  ÁREA  DO  TURISMO,  VOCÊ  AINDA  PARTICIPA  DE  
ROTEIRO  ETÍLICO  OU,  O  PIOR,  DE  ROTEIRO  BÉLICO? 
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Proéxis. De acordo com os princípios da Proexologia, quem assegura o bem-estar relati-
vo na existência, predispõe melhor a execução da proéxis. O marca-passo inclui-se na cardiosse-
gurança pessoal. 

Autengano. Em função da violência excessiva, tanto nos grandes centros urbanos quanto 
em cidades pequenas, elevado número de pessoas optam por aprender técnicas de defesa pessoal, 
as quais, a rigor, somente colocam mais em risco os próprios praticantes dos métodos e as pessoas 
próximas.  

Risco. Em situações de alto risco, tipo assalto, em geral, o melhor é não reagir sob qual-
quer hipótese. Além de colocarem as próprias vidas em risco, as pessoas, ao reagirem, contribuem 
para o belicismo continuar atuando na Socin. 

Denúncias. Há denúncias em bases cosmoéticas? No campo da segurança perante o beli-
cismo atual da Socin litigiosa, para inúmeras pessoas denunciar é sobreviver. 

Taxologia. Pelos critérios da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 
técnicas de defesa pessoal, não ideais, mais usadas: 

01.  Aikidô. 
02.  Boxe. 
03.  Capoeira. 
04.  Caratê. 
05.  Jiu-jítsu. 
06.  Judô. 
07.  Kempo. 
08.  Krav-magá. 
09.  Kung-fu. 
10.  Luta-livre. 
11.  Muay-thai. 
12.  Nin-jítsu. 
13.  Sumô. 
14.  Tae kwon do. 
Lucidez. Sob o ângulo da Energossomática, todas as consciências podem investir nas 

técnicas ideais de segurança pessoal, as quais, além de serem sadias e profiláticas, contribuem 
para o aumento de lucidez de todos, por exemplo, estas 5, dispostas na ordem funcional: 

1.  Sinalética. Desenvolvimento da sinalética energética, parapsíquica, pessoal. 
2.  EV. O emprego do estado vibracional ou EV. 
3.  Encapsulamento. Os encapsulamentos energéticos próprios e alheios. 
4.  Desassim. A desassimilação simpática ou desassim. 
5.  Estudo. O conjunto do trinômio leitura-estudo-trabalho mentalsomático intenso ca-

paz de defender a conscin de assédios ou intrusões pensênicas perniciosas. 
 
 

321 .    T É C N I C A S    D E    S E G U R A N Ç A    P E S S O A L    N A    R U A  
 
 
Definição. A segurança pessoal na rua é a proteção da conscin, em si, quando transeun-

te em praça, avenida ou travessa de ambiente urbano, através de hábitos úteis e inteligentes capa-
zes de livrá-la preventivamente dos riscos circunvolventes, perigos onipresentes, ameaças, assal-
tos, seqüestros, saques, arrastões e tragédias da atualidade terrestre na Socin patológica. 

Sinonímia: 1.  Autossegurança do pedestre. 2.  Androssegurança; ginossegurança.  
3.  Garantia de vida; proteção pessoal; resguardo da sobrevivência humana; seguridade. 4.  Discri-
ção trabalhada. 5.  Medidas de precaução; normas de defesa. 6.  Evitação de sinistros. 7.  Biosse-
gurança. 8.  Parassegurança. 9.  Psicossegurança. 

Antonímia: 1.  Antissegurança do pedestre; insegurança pessoal; perigo pessoal. 2.  Se-
missegurança. 3.  Pseudossegurança. 4.  Desproteção existencial; risco existencial. 5.  Autodispli-
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cência. 6.  Ansiedade; apreensão; desassossego; desconfiança; dúvida; incerteza; suspeição. 7.  Ame-
aça social; insegurança social; terrorismo. 8.  Síndrome da insegurança. 

 
Artérias. Eis, na ordem alfabética, 27 procedimentos mais inteligentes para quem é obri-

gado a transitar em artéria de cidade média ou metrópole moderna e se sente inseguro, constrangi-
do ou coagido pelas notícias dos assaltos constantes de pessoas ao ar livre e nos espaços públicos, 
a fim de rechaçar o perigo ou o pânico (V. Jedyn, Larissa; De Olhos Bem Abertos; Professor Plotino Rodrigues; 
Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 01.12.02; página 10 do Caderno: Viver Bem): 

01.  Acompanhamento. Se achar ou sentir estar sendo seguido, atravessar a rua ou en-
trar em algum estabelecimento movimentado para buscar ajuda. 

02.  Aglomerações. Evitar as lojas superlotadas a fim de fugir às aglomerações. 
03.  Banco. Antes de sair do banco, prestar atenção no movimento e verificar se não há 

alguém suspeito. 
04.  Bolsas. Transportar bolsas, carteiras ou sacolas de compras junto ao corpo e do lado 

de dentro da calçada. 
05.  Bolso. Não levar a carteira no bolso de trás da calça, mas guardá-la na camisa ou no 

interior do casaco. 
06.  Caixa. Procurar ir ao caixa eletrônico acompanhado e levar somente o cartão a ser 

utilizado. 
07.  Calçada. Procurar caminhar no centro da calçada e contra o sentido do trânsito. Será 

mais fácil perceber a aproximação de veículo suspeito. 
08.  Cheque. Preferir pagar com cheque ou cartão, sem levar grandes quantias em di-

nheiro. 
09.  Coletivos. Tomar cuidado com aglomerações nas portas de embarque e desembar-

que de veículos coletivos. Este é o lugar preferido dos batedores de carteira ou punguistas. 
10.  Compras. Procurar fazer as compras em horários de menor movimento no comércio. 
11.  Conversas. Evitar conversar com pessoas estranhas dentro ou fora do banco. Os la-

drões aproximam-se para tirar a atenção da pessoa. 
12.  Dinheiro. Separar previamente o dinheiro necessário para pequenas despesas. 
13.  Endereço. Jamais demonstrar estar procurando endereço quando sair da estação do 

metrô ou descer do táxi. 
14.  Exibição. Jamais mostrar dinheiro em público, notadamente em bares, restaurantes, 

lanchonetes, lojas e cinemas. 
15.  Exposição. Não deixar a bolsa, carteira ou objetos comprados, expostos, longe dos 

próprios olhos. 
16.  Garagem. Evitar ser acompanhado pela família até a garagem na hora de sair de casa. 
17.  Iluminação. Evitar andar por travessas, ruas ou praças mal iluminadas. Se necessá-

rio procurar alguém conhecido na condição de companhia. 
18.  Itinerários. Ter sempre em mente pelo menos 4 rotas alternativas (itinerários) entre 

a casa e o trabalho. 
19.  Marchas. Prestar atenção em quem anda bem devagar, com exceção dos idosos  

e deficientes físicos. 
20.  Movimento. Procurar observar o movimento da rua antes de abrir a porta da casa. 
21.  Pacotes. Evitar carregar muitos pacotes ou sacolas, para não manter as duas mãos 

ocupadas. Se a pessoa carrega algum objeto valioso, deve evitar usar mochila, bolsa ou saca 
transparentes. 

22.  Parados. Prestar atenção em pessoas paradas nos lugares os quais freqüenta. 
23.  Parede. Quando necessário ficar parado na rua, pôr-se de costas para a parede. 
24.  Penduricalhos. Evitar o uso pessoal de correntinhas, relógios, medalhas, braceletes 

e jóias de valor, em especial os pontiagudos ou chamativos. 
25.  Roupas. Procurar não ostentar roupas de grife nem chamar a atenção nas ruas. 
26.  Telefone. Preferir utilizar o serviço de banco pelo telefone a ir à agência. 
27.  Valores. Evitar carregar objetos de valor, grandes quantias de dinheiro ou cartões de 

crédito. 
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NINGUÉM  RENASCE  PARA  SER  POSSESSO,  ASSEDIADO, 
ASSALTADO  OU  VÍTIMA  DE  ALGUM  SINISTRO.  SE  ISSO 

ACONTECE,  MESMO  ESPORADICAMENTE,  É  PORQUE  
A  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  O  PERMITIU. 

 
Marcas. O relógio de pulso de grife, notadamente da cobiçada marca Rolex, tornou-se, 

no Terceiro Milênio, a marca da insegurança das pessoas nas ruas e no trânsito das metrópoles 
(V. Cegalla, Alexandre; Relógios de Luxo atraem Ladrões e viram Uma Marca da Insegurança; Ladrões têm Acesso  
à Lista de Compradores de Grife; Empresário foi Assassinado; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 09.10.04; página 3). 

 
 

322 .    T É C N I C A S    D E    S E G U R A N Ç A    D O S    V E Í C U L O S  
 
 
Definição. A técnica de segurança dos veículos é o conjunto de procedimentos capazes 

de manter a segurança no uso de veículos e contra assaltos e roubos. 
Sinonímia: 1.  Método de prevenção de acidentes com veículos. 2.  Emprego de recursos 

preventivos aos acidentes. 3.  Direção defensiva.   
Antonímia: 1.  Veículos inseguros. 2.  Técnica de segurança pessoal.    
 
Providências. No campo da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 6 providências 

primárias dentre as técnicas de segurança dos veículos: 
1.  Documentos. Jamais deixar documentos, talões de cheque, cartões de crédito ou 

agenda de telefones dentro do carro. 
2.  Estacionamento. Procurar deixar o carro em estacionamento vigiado e de confiança. 
3.  Local. Quando precisar estacionar na rua, escolher local visível e iluminado. 
4.  Sobressalentes. Guardar as chaves sobressalentes em casa, jamais no interior do veí-

culo. 
5.  Suspeito. Não se aproximar ao verificar a presença de alguém no interior ou próximo 

ao veículo em atitude suspeita. Ligar para a polícia se julgar necessário. 
6.  Trancamento. Levantar os vidros, tipo fumê, trancar as portas e porta-malas ao sair 

do carro. 
Tecnologia. Além das prevenções referidas – alarmes, apólices de seguro –, o campo da 

profilaxia, ou prevenção, contra a violência dos roubos e furtos de carros no dia-a-dia da megaci-
dade, as fábricas vêm desenvolvendo equipamentos “inteligentes”, como luzes seguindo o moto-
rista, por exemplo, estes 11 equipamentos, listados na ordem alfabética dos nomes comerciais  
(V. Jornal do Brasil; Tecnologia para Combater a Violência; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.01; página 4): 
 01.  Bloqueador: via pager ou rádio; o proprietário liga para a operadora. 

02.  Botão: escondido sob o tapete corta o combustível. 
03.  Chave: sistema de chave codificada. 
04.  Flash: alarme por afastamento, com sensores. 

 05.  Flash Motos: alarme por afastamento para motos, com sirene. 
 06.  Guard One: rastreamento por satélite. 
 07.  Positron: protege portas, capô e porta-malas, corta a ignição e dispara sirenes, com 
sensor de movimento. 

08.  Rastreador: via rádio e antenas terrestres. 
09.  Ravelco: o plugue controla as partes fundamentais do sistema elétrico do carro. 
10.  Tekne LX / GX / GLX: sensores de movimento, com código rotativo. 
11.  Travas: de câmbio; impede a mudança de marcha. 
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FATOR  RELEVANTE  DA  CULTURA  POPULAR  MODERNA  
É  A  PREVENÇÃO  TECNICAMENTE  CHAMADA  PROFILAXIA. 

A  INTELIGÊNCIA,  QUANDO  AGUDA  E  MULTIDIMENSIO-
NAL,  VALORIZA  A  PROFILAXIA  ANTES  DA  TERAPÊUTICA. 
 

 

323 .    S Í N D R O M E    D A    I N S E G U R A N Ç A  
 
 
Definição. A síndrome da insegurança é caracterizada pela expectativa doentia e crôni-

ca, reveladora de falta de higiene consciencial, quanto à ameaça da próxima ou provável violência 
física, natural ou artificial, capaz de ocorrer com a conscin, ou grupo de conscins, até dentro da 
própria casa, podendo ser sobremodo mais séria e devastadora em comparação com o breve surto 
crítico, agudo, da síndrome do pânico. 

Sinonímia: 1.  SI; acidente de percurso previsível. 2.  Patoprospectiva do medo; síndro-
me do medo; SM. 3.  Paroxismo da sinistrose. 4.  Pseudossegurança. 5.  Alarmismo contagiante.  
6.  Pré-anomia; pré-caos. 7.  Síndrome da prospectiva trágica. 

Antonímia: 1.  Autopacificação; paz íntima. 2.  Conscienciossegurança; psicosseguran-
ça. 3.  Coragem para viver. 4.  Serenidade da não-agressão. 5.  Antirrisco. 6.  Pós-anomia. 

 
Diagnóstico. Já existe o índice do medo para medir a sensação de insegurança das pes-

soas, servindo para auxiliar o governo a combater a violência. 
Consener. Do ponto de vista da Conscienciometria, a insegurança pessoal da conscin  

é a porta aberta da assedialidade da consciex energívora ou consener. 
Taxologia. Dentro do universo da Parapatologia, a síndrome da insegurança pode ser 

classificada em 2 tipos básicos: 
1.  Natural. A espera crítica, doentia, de algum desastre ou tragédia iminente da Nature-

za, por exemplo, o terremoto previsto para o Estado da Califórnia, EUA – The Big One – na fenda 
de Andrews, capaz de afetar a cidade de Los Angeles e redondezas e o pavor dos habitantes já 
evitando ou deixando a área há mais de década. Este é o tipo crônico da síndrome.  

2.  Artificial. A espera crítica, doentia, de alguma tragédia artificial iminente produzida 
pela marginália da Socin, arrastão, assalto ou roubo em grupo, a categoria mais comum deste con-
texto. Este é o tipo agudo da síndrome. No Rio de Janeiro e na Faixa de Gaza (Ano-base: 2006) já 
se mantém o tipo agudo endêmico da síndrome. 

Comuns. Eis mais 20 categorias, algumas assemelhadas, dos tipos de síndrome da inse-
gurança mais comuns, na Socin ainda patológica, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Síndrome da insegurança adquirida: contágio. 
02.  Síndrome da insegurança aeroviária: aeroportos, aviões. 
03.  Síndrome da insegurança coletiva: urbana, condominial. 
04.  Síndrome da insegurança de ser enterrado vivo: catalepsia patológica. 
05.  Síndrome da insegurança econômica: crises; planos econômicos; desempregos. 
06.  Síndrome da insegurança feminina: assédios; estupros. 
07.  Síndrome da insegurança hidroviária: naufrágios (síndrome do Titanic). 
08.  Síndrome da insegurança hospitalar: erros médicos; infecções hospitalares; iatris-

mos; roubos de órgãos; furtos de recém-nascidos nas maternidades. 
09.  Síndrome da insegurança judiciária: profissional. 
10.  Síndrome da insegurança masculina: a disfunção erétil. 
11.  Síndrome da insegurança medicamental: drogas. 
12.  Síndrome da insegurança nacional: holopensene geral. 
13.  Síndrome da insegurança noturna: a escuridão da noite. 
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14.  Síndrome da insegurança planetária: os conflitos armados; a degradação ambiental. 
15.  Síndrome da insegurança policial: assistentes. 
16.  Síndrome da insegurança política: guerra civil; instabilidades; golpes; terrorismo; 

anomia. 
17.  Síndrome da insegurança privativa: local, familiar. 
18.  Síndrome da insegurança pública: cidadania; municipal. 
19.  Síndrome da insegurança rodoviária: nas estradas comuns e pedagiadas. 
20.  Síndrome da insegurança rural: Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 

(MST); invasões de terras produtivas; incúria ou mancomunação dos governantes. 
 

A  PESSOA,  QUANDO  DOMINADA  PELA  SÍNDROME   
DA  INSEGURANÇA,  TENTA  SE  ALIVIAR  QUANDO  O  SOL   

DESPONTA  PELA  MANHÃ:  –  “NÃO  FOI  DESTA  VEZ,   
MAS  QUANDO  SERÁ  O  ATAQUE  OU  O  ARRASTÃO?” 

 
Exageros. Sob a ótica da Conscienciometria, na condição da insegurança, em geral, a pes-

soa em pânico comete exageros ou pratica 3 excessos ao mesmo tempo, aqui dispostos na ordem 
disfuncional: 

1.  Somática (ou Holossomática): faz da formiga, o elefante. 
2.  Intrafisicologia (ou Proxêmica): faz do termiteiro (cupinzeiro), a montanha. 
3.  Conviviologia (ou Psicossomática): faz do copo d’água, a tempestade. 
 
 

324 .    S I N A I S    D A    D I S T O P I A    S O C I A L  
 
 
Definição. A sociopatia é a doença mental na qual o paciente, homem ou mulher, apre-

senta comportamento antissocial. 
Etimologística. O termo sociopatia vem do idioma Latim, socius, “companheiro, sócio, 

aliado”, e do idioma Grego, páthe, “estado passivo, sofrimento, mal, doença, dor, aflição”. Surgiu 
no Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Comportamento antissocial. 2.  Conduta associal. 3.  Conduta social anti-
cosmoética. 4.  Conduta amoral. 5.  Antropofobia; ermitania; misantropia. 

Antonímia: 1.  Comportamento social. 2.  Conduta social sadia. 3.  Conduta social cos-
moética. 4.  Conduta cosmoética. 5.  Antropofilia; humanitarismo. 6.  Convivialidade. 

 
Definição. A distopia social é o lugar ou Socin considerados indesejáveis pelo exercício 

da prospectiva sombria, onde tudo tende a ser negativo, desumano, pesadelar, desesperante, desco-
nectado, anômalo, ectópico, sórdido, degradado, opressivo, superpopuloso e totalitariamente con-
trolado por tecnologias privadoras da qualidade de vida. 

Etimologística. O termo distopia vem do idioma Grego, dis, “dificuldade, perturbação”, 
e topia, “lugar”. O vocábulo foi cunhado por John Stuart Mill (1806–1873) no final do Século 
XIX, utilizado enquanto sinônimo do termo cacotopia criado, antes, por Jeremy Bentham (1748–
–1832). 

Sinonímia: 1.  Antiutopia; cacotopia. 2.  Ectopia social; heterotopia social. 3.  Anomalia 
social; caos social; desastre social; deslocamento social; desorganização social. 4.  Condições so-
ciais fora do lugar. 5.  Socin anticosmoética. 6.  Ameaça social; inferno na Terra. 

Antonímia: 1.  Eutopia. 2.  Utopia. 3.  Homeostasia social. 4.  Condições sociais ajusta-
das; organização social. 5.  Socin cosmoética. 6.  Segurança social; paraíso na Terra.  
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Sociopatia. Sob o enfoque da Experimentologia, eis, na ordem alfabética dos temas, 10 
sinais sociopáticos evidentes da instalação da anomia gradativa no Estado – por exemplo, realida-
de no Brasil em abril de 2004 –, a base do surgimento urbi et orbi da síndrome da insegurança: 

01.  Abusos. A demonstração desabusada de força e poder dos marginais fazendo bura-
cos de balas nos prédios governamentais, empregando armas mais poderosas em comparação com 
as da polícia e serviços de segurança oficiais. As lutas dos impotentes revólveres legais contra as 
poderosas bazucas ilegais matraqueadas diariamente pelas mídias. 

02.  Armas. O aumento, além de 100%, na década, dos crimes cometidos e da violência 
urbana com armas de fogo, bem além das estatísticas dos acidentes de trânsito, a partir de múlti-
plas incompetências, com os petardos atravessando fronteiras e paredes, com os marginais fazen-
do reféns até nas praças gradeadas e nos espaços públicos inseguros. 

03.  Arsenais. O exército leniente entregando, inerme, as armas pesadas, incluindo gra-
nadas e minas terrestres, aos assaltantes, invadindo repetidamente os arsenais, paióis, quartéis  
e instalações militares, consideradas de segurança duradoura, máxima, pelos ingênuos, displicen-
tes e ineptos. 

04.  Balas. As balas perdidas em todos os bairros da metrópole matando civis, mulheres, 
crianças e idosos indefesos, coagidos e refugiados em casa, tentando dormir, sob o fogo amigo 
doméstico e desorientado do morticínio a varejo. 

05.  Bunkers. A febre da instalação de bunkers subterrâneos, shelters, panic rooms, pare-
des de concreto, portas de aço e armações de arames farpados nas residências, de modo generali-
zado, pelo povo sem confiança nas autoridades, no poder constituído e na segurança pública, an-
siando, sem esperança, por encontrar zonas de paz, anistia, armistício, trégua e cessar-fogo. 

06.  Máfias. As máfias, em geral acumpliciadas entre si, dividindo os territórios sem lei, 
as favelas e os arrabaldes, desenvolvendo melhor o crime organizado em contraste com o Estado 
desorganizado do governo bicéfalo, ou tricéfalo (Brasília; Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem-Terra, MST; narcoterroristas, por exemplo, Primeiro Comando da Capital, PCC), dividido 
com os aventureiros. 

07.  Quadrilhas. A polícia mancomunada com os marginais articulando a formação de 
quadrilhas a partir da dupla policial infradotado–bandido superdotado com fogo real em tempo real. 

08.  Rede. Os magistrados venais, comprados pelos narcotraficantes com chicanas e ma-
racutaias mil, firmando a sólida rede da cultura da impunidade na Socin patológica. 

09.  Síndrome. O espraiamento gradativo da sensação do pré-desastre, da pré-anomia ou 
do pré-caos em toda parte, fixando a síndrome da insegurança ante os arrastões dos bandidos na-
cionais e internacionais, constituindo os bondes da marginália. 

10.  Teimosia. A guerra civil iniciada sem aviso prévio, teimosamente não admitida pe-
las forças armadas ineficazes, conservando as tropas dormindo nos quartéis, apesar do barulho 
das balas traçantes nos céus das favelas e dos condomínios dos bairros chiques. 

 

A  DISTOPIA  SOCIAL  DESENCADEIA  CRISES  –  PESSOAL, 
GRUPAL,  ECONÔMICA  –  EM  BASES  HUMANAS,  EQUIVA-

LENTES  ÀS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS  FORÇADAS  
E  INSTANTÂNEAS,  OU  ÀS  CRISES  DE  CRESCIMENTO. 

 
Ideologia. Sob a ótica da Parassociologia, a distopia social foi utilizada para combater  

a ideologia comunista, retratada através da política com situações críticas decorrentes do país do-
minado por governos totalitários. 

Pornografia. Dentro do universo da Sexossomática, as críticas à pornografia fundamen-
tam distopias na questão do sexo rápido, ou fast sex, ao modo do fast food.  

Degradação. Na pesquisa da Parageografia, os subúrbios, o terceiro mundo, as favelas, 
o desflorestamento, as megalópoles poluidoras e os ambientes humanos de degradação são evi-
dências da distopia social. 
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Egoísmo. Pelos critérios da Cosmoética, a distopia social nasce e se desenvolve nas So-
cins dominadas pelos princípios do egoísmo, onde o interesse pessoal está acima de tudo e os ou-
tros são vistos somente enquanto meios para atingir tais interesses, com a ausência completa da 
megafraternidade. 

Belicismo. No contexto da Conscienciocentrologia, o terrorismo, a guerra antiterror  
e outras manifestações do belicismo são fatores desencadeantes das distopias sociais.  

 
 

325 .    E T I O L O G I A    D A    S Í N D R O M E    D A    I N S E G U R A N Ç A  
 
 
Etiologia. A causa mais comum da síndrome é o medo dos cidadãos indefesos vivendo 

nos aglomerados humanos sem lei ou dirigidos de modo bicéfalo por governo paralelo.  
Holopensene. No âmbito da Intrafisicologia, o medo ou a insegurança do cidadão ou ci-

dadã depende de, pelo menos, 10 fatores, aqui dispostos na ordem alfabética dos temas: 
01.  Degradação: morar em favela; local de moradia. 
02.  Economia: renda perante o tamanho da cidade ou o número de habitantes. 
03.  Estatística: percepção do aumento da violência no último ano. 
04.  Experimentologia: heterovitimização; o número de assaltos ou de crimes. 
05.  Intrafisicologia: região. 
06.  Pobreza: morar em bairro pobre, de classe média; ausência de alfabetização. 
07.  Proxêmica: morar perto de favela; proximidade dos focos de violência. 
08.  Sexossomática: sexo da pessoa. 
09.  Transporte: uso de transporte público. 
10.  Urbanização: tamanho da cidade. 
Fatuística. Eis, na ordem alfabética, dentre inúmeras outras, 12 ocorrências freqüentes 

capazes de explicar, com lógica, as causas da síndrome da insegurança: 
01.  Armamentos. Os armamentos mais pesados dos bandidos em confronto aos legais; 

os policiais criminosos, a gangue fardada. 
02.  Assaltos. A proliferação de assaltos em série nos mesmos locais junto às delegacias. 
03.  Audácia. A falta de limites nas ações da marginália ante os governantes relapsos. 
04.  Criminalidade. A alta criminalidade da área residencial sem recursos de segurança. 
05.  Desemprego. O desemprego alcançando índices alarmantes e batendo recordes. 
06.  Iluminação. A iluminação pública precária; a insegurança de pedestres e motoristas. 
07.  Impunidade. A corrupção generalizada e a ineficiência do sistema judiciário. 
08.  Omissões. A falta de segurança em função das omissões rotineiras do Estado. 
09.  Polícia. A existência de poucos efetivos policiais atuantes nos locais mais críticos. 
10.  Rondas. As rondas policiais raras nas ruas e praças mais infestadas pelos bandidos. 
11.  Tiroteios. Os tiroteios habituais do Para-Estado estabelecido e as balas perdidas. 
12.  Violência. A violência banalizada no local urbano degradado e subvertido. 
Incidência. A incidência da síndrome da insegurança surge mais intensamente nas casas 

residenciais e edifícios de apartamentos em bairros de cidades onde não existem serviços de segu-
rança regulares. 

Contágio. O contágio maior da SI sobrevém em função dos sensacionalismos das mídias 
na exaltação dos fatos sombrios nas páginas e programas policiais de toda natureza. 

Colaterais. No tratamento da síndrome da insegurança deve-se levar em consideração  
a abordagem ao paciente, a ser feita sempre de maneira técnica e antiemocional, a fim de transmi-
tir o máximo de confiança e evitar o contágio ainda maior, no momento de serem passadas as in-
formações, por exemplo, à mídia. 

Evolução. O índice do medo permitiu aos especialistas demonstrarem o círculo vicioso 
do medo, cujas bases podem ser dispostas, de modo funcional, em 5 realidades interdependentes:  

1.  Violência. O aumento da violência aumenta o medo. 
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2.  Colaboração. A população colabora menos com a polícia. 
3.  Confiança. Sobrevém a diminuição da confiança entre as pessoas. 
4.  Governo. Piora a avaliação do governo, identificado como responsável pela violência. 
5.  Dificuldade. Conclusão: fica mais difícil combater o crime. 
Endemia. A síndrome pode grassar de modo endêmico em áreas degradadas das cidades 

e metrópoles, por exemplo, nas favelas anômicas com a distopia da violência. 
Diagnóstico. O diagnóstico da SI é óbvio em função da mudança de personalidade de-

monstrada pela pessoa, nas reações do dia-a-dia, calcadas na expectativa da idéia fixa de algum 
insucesso, infortúnio ou adversidade iminente. 

Terapêutica. A terapêutica da síndrome da insegurança pode ser a mesma da síndrome 
do pânico, contudo, mais intensiva e com a transferência da residência do portador, paciente ho-
mem ou mulher, ou dos pacientes, o casal, a família, para local menos inseguro, conforme o caso. 

Binômios. A fim de se manter o Código de Segurança Pessoal, urge reverter o quadro 
atual, em muitas localidades, da pseudossegurança do binômio insegurança da vítima–segurança 
do bandido para a vivência sustentável da autossegurança do binômio liberdade-segurança por 
parte dos cidadãos e cidadãs. 

 
Governo. A terapêutica mais efetiva da síndrome da insegurança pode ser sustentada 

por parte do governo local através de providências rigorosas, por exemplo, estas 5, dispostas na 
ordem alfabética: 

1.  Assistentes. Melhoria da segurança da própria tropa, sem agentes apavorados até de 
usar o fardamento e se expor a fim de não serem trucidados. Se há insegurança dos assistentes, 
não há segurança dos assistidos. 

2.  Exército. Emprego do exército nas ruas defendendo a população encantoada na guer-
ra civil. 

3.  Investimentos. Investimentos públicos maciços na segurança pública. 
4.  Praças. Instalação de mais praças, jardins e espaços públicos seguros. 
5.  Reforços. Reforços da polícia e dos equipamentos de defesa dos cidadãos. 
Judiciário. O poder judiciário poderia ser melhorado a partir de medidas renovadoras, 

por exemplo, estas duas hipercríticas: 
1.  Agilidade. Tornar os processos mais rápidos despertando a burocracia secular, paqui-

dérmica, da jurisprudência. 
2.  Ética. Lembrar insistentemente as técnicas aplicáveis e os dispositivos legais éticos 

contra as corrupções desenfreadas e as impunidades onipresentes.    
Profilaxia. A profilaxia da SI pode ser executada mediante medidas rigorosas de se-

gurança no local, residência ou trabalho, ou na mudança de domicílio das pessoas, capazes de tra-
zer maior sensação de tranqüilidade pessoal e grupal. 

Conscienciometria. A análise e interpretação da síndrome pela Conscienciometria, em 
geral, indica o tratamento do portador, evoluciente homem ou mulher, pela Consciencioterapia, 
seja de modo pessoal ou em grupo.  

Nosografia. Pelos conceitos da Assistenciologia, os assediadores envolvidos na síndro-
me da insegurança, em relação aos tenepessistas, mulheres e homens veteranos, podem ser de 
duas categorias: 

1.  Extrafísicos. Os assediadores extrafísicos de ofiex; consréus órfãs; conseneres. 
2.  Intrafísicos. Os assediadores intrafísicos de ofiex. Estes marginais elencam o time 

dos vilões humanos da síndrome da insegurança. 
 

SEGUNDO  A  HISTÓRIA,  A  SÍNDROME  DA  INSEGURANÇA 
ACOMETE  OS  SERES  HUMANOS,  EM  CERTAS  ÁREAS, 

DESDE  A  ANTIGUIDADE,  SENDO  MAIS  ESPALHADA  
E  SOFISTICADA  NA  VIDA  INTRAFÍSICA  MODERNA. 
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326 .    P A R A S S E G U R A N Ç A  
 
 
Definição. A parassegurança é a proteção da conscin em si, da base intrafísica, local, re-

sidência, domicílio, ambiente, escritório e objetos da vida desenvolvida dia-a-dia, através de roti-
nas inteligentes e produtivas capazes de livrá-la preventivamente dos riscos circunvolventes e pe-
rigos onipresentes, no caso, das influências de origem extrafísica, assediadora, pelo binômio cons-
cins-consciexes, ou a partir das energias conscienciais. 

Sinonímia: 1.  Acobertamento energético doméstico; blindagem extrafísica de ambiente. 
2.  Parantirrisco; proteção dupla do continuum físico-extrafísico. 3.  Esquemas de precaução ex-
trafísica. 4.  Método de evitação de acidentes de percurso. 5.  Segurança desarmada extrafísica.  
6.  Princípio da fortaleza extrafísica. 7.  Código da parassegurança pessoal. 8.  Técnica da as-
sepsia energética ambiental. 9.  Técnica de defesa do holossoma. 10.  Reurbanização intrafísica 
específica. 

Antonímia: 1.  Parainsegurança. 2.  Base intrafísica não-blindada. 3.  Desproteção do 
continuum físico-extrafísico. 4.  Heterassédio extrafísico. 5.  Vitimização de acidentes freqüentes. 
6.  Síndrome da insegurança. 7.  Técnica de defesa do soma. 8.  Desconhecimento do isolamento 
parassanitário. 

 
Alerta. Nunca se sabe quando precisaremos de autodefesas energéticas. A vida sempre 

oferece surpresas, nem todas bem-vindas ou agradáveis. Vive melhor quem está preparado e alerta, 
bioenergeticamente, 24 horas por dia, o ano inteiro (V. deste autor: Homo sapiens reurbanisatus; página 801). 

 

RACIONALMENTE,  SEM  QUALQUER  DÚVIDA,  O  MELHOR 
OU  O  IDEAL  É  A  BASE  INTRAFÍSICA  SER  BUNKER  OU 

SHELTER  NÃO-ARMADO.  QUANTO  MAIOR  A  PROTEÇÃO, 
DEFESA  OU  SEGURANÇA,  MELHOR  PARA  A  CONSCIN. 

 
Condições. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 condições lo-

cais capazes de explicitar melhor as medidas da parassegurança para a conscin lúcida, projetora 
consciente ou tenepessista, homem ou mulher:  

01.  Alcova blindada: Somática; sono; quarto íntimo da dupla evolutiva; local inabordá-
vel aos assediadores extrafísicos e conscins projetadas. 

02.  Ambiente antibalas perdidas: Parassociologia; residência, apartamento; andar; con-
domínio; área específica distante de favelas e conflitos civis. 

03.  Base intrafísica: Parapercepciologia; fortaleza energética; interação bunker intrafí-
sico-bunker extrafísico; paraperceptarium. 

04.  Construção antiestigma ambiental: Parageografia; casa ou prédio defendido além 
da Geografia sombria. 

05.  Guarita extrafísica: Extrafisicologia; amparador guariteiro extrafísico. 
06.  Holopensene doméstico: Pensenologia; lar; moradia; encapsulamentos ambientais. 
07.  Ilha da autopacificação: Homeostática; paz íntima antissindrômica. 
08.  Local antissinistrose: Paraprofilaxia; refúgio energético; paraprofilaxiarium. 
09.  Oficina extrafísica: Assistenciologia; tenepes; amparador de ofiex; domicílio do te-

nepessista (homem ou mulher); paracamuflagem da ofiex com energias conscienciais. 
10.  Projectarium: Projeciologia; projeção consciente; instalação de campo energético. 
Reciclagem. Pela análise da Extrafisicologia, as providências da reciclagem intrafísica 

da parassegurança colaboram efetivamente com o binômio reurbanizações extrafísicas–recicla-
gens intrafísicas. 
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Domicílio. No universo da Assistenciologia, o domicílio do tenepessista (homem ou mu-
lher), a peça onde rotineiramente dorme, é o local da fixação intrafísica da ofiex. 

 
 

327 .    P A R A I N S E G U R A N Ç A  
 
 
Definição. A parainsegurança é a ausência da proteção da conscin em si, da base intrafí-

sica, local, residência, domicílio, ambiente, escritório e objetos da vida desenvolvida dia-a-dia, atra-
vés de rotinas displicentes e improdutivas incapazes de livrá-la preventivamente dos riscos cir-
cunvolventes e perigos onipresentes, no caso, das influências de origem extrafísica, assediadora, 
pelo binômio conscins-consciexes, ou a partir das energias conscienciais. 

Sinonímia: 1.  Base intrafísica não-blindada. 2.  Desproteção do continuum físico-extra-
físico. 3.  Heterassédio extrafísico. 4.  Vitimização de acidentes freqüentes. 5.  Síndrome da inse-
gurança. 6.  Técnica de defesa do soma. 7.  Desconhecimento do isolamento parassanitário. 

Antonímia: 1.  Acobertamento energético doméstico; blindagem extrafísica de ambien-
te; parassegurança. 2.  Parantirrisco; proteção dupla do continuum físico-extrafísico. 3.  Esque-
mas de precaução extrafísica. 4.  Método de evitação de acidentes de percurso. 5.  Segurança de-
sarmada extrafísica. 6.  Princípio da fortaleza extrafísica. 7.  Código da parassegurança pessoal.  
8.  Técnica da assepsia energética ambiental. 9.  Técnica de defesa do holossoma. 10.  Reurbani-
zação intrafísica específica. 

 
Manutenção. Sob o enfoque da Parapatologia, logicamente, é impraticável manter, em 

alto nível, a parassegurança, por exemplo, nestes 11 lugares, dispostos na ordem alfabética: 
01.  Distrito de parassociopatia indireta: o almoxarifado de bagulhos energéticos. 
02.  Domicílio situado em zona boêmia: a área de prostituição. 
03.  Ex-cenário de crime: os contágios energéticos; os resíduos energéticos. 
04.  Ex-sala de tortura: os contágios energéticos; os resíduos energéticos. 
05.  Favela: o holopensene da anomia; a degradação ambiental. 
06.  Holopensene ambiental assediador: as interferências espúrias; os exopensenes. 
07.  Hospital psiquiátrico: o nosocômio judiciário. 
08.  Local com estigma ambiental: as energias gravitantes. 
09.  Porões: a parapatologia do binômio porão consciencial–porão de velharias. 
10.  Quartel: as funções do trinômio segurança-belicismo-armamento. 
11.  Residência alvo de balas perdidas: o desassossego para dormir. 
Condições. Além do exposto, importa considerar várias condições, em conjunto, quanto 

à segurança da consciência multidimensional, por exemplo, estas 18 prefixais, algumas já referi-
das em separado, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Androssegurança. 
02.  Antissegurança. 
03.  Autossegurança: pessoal, íntima; a força presencial. 
04.  Biossegurança. 
05.  Cardiossegurança: o marca-passo na Cardiologia. 
06.  Conscienciossegurança. 
07.  Cronicossegurança. 
08.  Extrassegurança. 
09.  Ginossegurança. 
10.  Holossegurança. 
11.  Minissegurança. 
12.  Multissegurança. 
13.  Parainsegurança. 
14.  Parassegurança. 
15.  Pseudossegurança. 
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16.  Psicossegurança. 
17.  Semissegurança. 
18.  Supersegurança. 
 

O  INTELIGENTE  É  FAZER  OS  PROBLEMAS  PESSOAIS  
OU  GRUPAIS  SEREM  SEMPRE  RESOLVIDOS  DE  MANEIRA 

TÉCNICA  E  ASSISTENCIAL,  POLICÁRMICA,  JAMAIS 
SUPEREMOCIONAIS,  EGOCÊNTRICOS  OU  INFANTIS. 

 
 

328 .    S E G U R A N Ç A    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
 
 
Definição. A Consciencioterapia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estu-

do da terapia ou do tratamento, alívio e remissão de distúrbios da consciência, executado a partir 
dos recursos e técnicas derivados da abordagem da consciência “inteira”, quanto às patologias  
e parapatologias. 

Sinonímia: 1.  Terapêutica da consciência integral. 2.  Ciência da macroterapia conscien-
cial. 3.  Paratecnologia assistencial. 4.  Autocuraterapia. 5.  Omniterapia. 

Antonímia: 1.  Autocídio. 2.  Parapatologia. 3.  Psicoterapia. 4.  Psicologia. 5.  Medicina. 
 
Definição. A segurança consciencioterápica é o conjunto de providências técnicas no 

contexto da assistência interconsciencial ou o pronto atendimento, expresso através do binômio 
experiência prática–respaldo científico dos consciencioterapeutas, homens e / ou mulheres, médi-
cos, psiquiatras e psicólogos, de Instituição Conscienciocêntrica, em favor de evolucientes em 
crise ou vítimas de algum surto, distúrbio, transtorno mental ou consciencial, tendo em vista  
a proteção das conscins, das ICs e da Socin, em face da periculosidade possível do doente mental  
e a impraticável predição de violência ou agressão física por parte de alguém.  

Sinonímia: 1.  Prontoconsciencioterapia. 2.  Conscienciossegurança. 3.  Atendimento cons-
ciencioterápico de urgência. 4.  Pronto-socorro consciencioterápico. 5.  Assistência interconscien-
cial emergencial; emergências consciencioterápicas. 6.  Núcleo de atenção consciencioterápica.  
7.  Centro consciencioterápico. 

Antonímia: 1.  Ausência de assistência interconsciencial. 2.  Pronto-socorro psiquiátri-
co. 3.  Pronto-socorro psicossocial.     

Condutas. Sob a ótica da Consciencioterapia, as condutas consciencioterápicas objeti-
vam atender com eficácia e competência máximas, antes de tudo, os evolucientes, observando, 
por exemplo, estes 19 aspectos básicos das assistências interconscienciais, aqui dispostos na or-
dem alfabética dos temas: 

01.  Alterações. A agressividade, as alterações da comunicação verbal e da atividade ge-
ral do assistido. 

02.  Atenção. A ativação do Centro de Atenção Conscienciossocial. 
03.  Bioenergética. A defesa bioenergética geral das pessoas. 
04.  Consciencioterapia. A Conscienciopediatria; a Conscienciogeriatria; a Conscien-

cioterapia de Grupo. 
05.  Convivência. O centro de convivência da instituição. 
06.  Desassedialidade. O possível desassédio imediato do assistido e acompanhantes, se-

gundo a dicotomia consciência-matéria. 
07.  Desospitalização. A política da desospitalização moderna. 
08.  Familiares. O familiar ou familiares acompanhantes; o informante-chave. 
09.  Humanização. A humanização dos espaços asilares e conscienciopedagógicos. 
10.  Impactoterapia. A impactoterapia e a crise de crescimento do momento evolutivo 

patológico. 
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11.  Interferências. As interferências megapatológicas das adicções de álcool e drogas. 
12.  Medicações. O uso adequado de medicações. 
13.  Nosologia. A identificação das doenças cronicificadas; os distúrbios parapatológicos. 
14.  Padrões. A mudança dos padrões violentos dos evolucientes. 
15.  Problemas. Os problemas atuais da clausura, do alheamento social e da ociosidade 

inútil dos pacientes da saúde mental. 
16.  Programa. A implementação de programa institucional de assistência na área da 

saúde consciencial; a reabilitação conscienciossocial. 
17.  Queixas. As queixas do evoluciente, homem ou mulher. 
18.  Recursos. O emprego de ambulância e recursos paramédicos à assistência intercons-

ciencial. 
19.  Técnicas. As abordagens técnicas aos evolucientes, homens e mulheres. 
 

A  ASSISTENCIALIDADE  INTERCONSCIENCIAL  É  O  ATO  
DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  COSMOÉTICA,  DE  DAR  

PRIORIDADE  AOS  EXCLUÍDOS  DE  QUALQUER  NATUREZA,   
SEM  PRIVILÉGIOS  NEM  ESTUPROS  EVOLUTIVOS. 
 
Equipe. Importa enfatizar aqui: toda equipe consciencioterápica bem formada e coesa  

é constituída de modo multidisciplinar, incluindo no quadro de voluntários, médicos, psicólogos, 
terapeutas ocupacionais, enfermeiros, paramédicos, assistentes sociais, agentes humanitários, pro-
fessores da Conscienciologia e pesquisadores do parapsiquismo, desenvolvendo abordagens cons-
ciencioterápicas multifatoriais. 

 
 

329 .    F A T O R E S    D E    D I S T O R Ç Ã O    A U T O C O N S C I E N C I A L  
 
 
Definição. O fator de distorção autoconsciencial é a reação pessoal capaz de compor  

a condição de autassédio, intraconsciencial, ou do heterassédio, interconsciencial, na conscin 
quando desestabilizada. 

Sinonímia: 1.  Causa do surto de agressividade. 2.  Causa do comportamento violento.  
3.  Agente da semipossessão. 4.  Agente da possessão interconsciencial. 

Antonímia: 1.  Desassédio interconsciencial. 2.  Antiassédio consciencial. 3.  Antiestres-
samento técnico. 

 

O  COMPORTAMENTO  VIOLENTO  DE  AGRESSIVIDADE 
AGUDA  (SURTO,  CRISE)  PODE  SER  DE  BASE  CORTICAL, 

GENÉTICA,  SOB  TRANSE  DE  SEMIPOSSESSÃO,  OU 
MISTO,  NA  INTERAÇÃO  PATOLOGIA-PARAPATOLOGIA. 

 
Distorções. Pelos conceitos da Parapatologia, determinada conscin, quando em crise 

aguda de desestabilidade interconsciencial, pode apresentar reações patológicas específicas, ou fa-
tores de distorção, por exemplo, estes 10, dispostos na ordem alfabética dos temas: 

01.  Afetividade: transtornos afetivos. 
02.  Agressividade: comportamentos hostis quanto a seres humanos e subumanos, ou até 

plantas, sejam verbais e / ou físicos contra objetos ou pessoas. Em geral, pretende expulsar os de-
sassediadores. 

03.  Automutilação: gestos imprevisíveis ou atos suicidas. 



 
Segurança   Cosmoét ica  

 

 
881 

 

04.  Comorbidades: afecções comórbidas. 
05.  Crime: cometer alguma infração ou ilegalidade mais ampla.  
06.  Estresse: transtorno por alguma estafa ou esgotamento mais profundo, recente. 
07.  Irritabilidade: desconfiança, falta de cooperação, ciúme. Episódio de transe transfi-

gurador do visual. 
08.  Raiva: ódio, ojeriza, ira; apresentação com voz diferente, em geral, grossa ou grave, 

empregando gritos e xingamentos. 
09.  Substâncias: abuso de substâncias psicoativas. 
10.  Violência: especificamente interpessoal ou interconscin. Pode apresentar força física 

inédita ou inusitada quanto à constituição física da conscin (androssoma ou ginossoma). 
 
 

330 .    T É C N I C A S    D A    D E S A S S E D I A L I D A D E    D I R E T A  
 
 
Definição. A desassedialidade interconsciencial é o ato de neutralizar a condição da in-

trusão pensênica interconsciencial, doentia, do evoluciente, homem ou mulher, no auto e heteras-
sédio. 

Sinonímia: 1.  Desintrusão pensênica interconsciencial. 2.  Despossessão interconscien-
cial. 3.  Heterodesassedialidade. 4.  Desassédio face a face. 5.  Assistência bioenergética avançada. 

Antonímia: 1.  Assedialidade interconsciencial. 2.  Intrusão pensênica interconsciencial. 
3.  Desassistência. 

 
Distúrbios. Segundo a Parapatologia, os assédios interconscienciais têm origem em  

3 naturezas ou tipos de distúrbios, aqui dispostos na ordem funcional: 
1.  Malum physicum: o sofrimento, a dor; a Somática. 
2.  Malum morale: a imoralidade, a anticosmoética; a autocorrupção. 
3.  Malum metaphysicum: a finitude humana, temporal e cognitiva; a impotência hu-

mana; a Intrafisicologia. 
Procedimentos. De acordo com a Experimentologia, na assistência consciencioterápica  

à conscin apresentando comportamento violento, importa considerar, no ato da desassedialidade, 
estes 11 elementos de conduta, recomendações práticas ou procedimentos técnicos, não-farmaco-
lógicos, sem sedação, aqui listados na ordem funcional, a fim de mapear o cenário:  

01.  Holopensene. Avaliar o ambiente (holopensene local) quanto a perigos em poten-
cial: objetos capazes de serem atirados ou usados como armas; buracos; beiras de construção. 

02.  Evoluciente. Avaliar a conduta do evoluciente, por exemplo: a exibição dos punhos 
antes de esmurrar ou chutar (Homo demens). 

03.  Segurança. Saber onde o evoluciente está, o tempo todo, sem dar as costas para ele 
(local de poder do consciencioterapeuta). 

04.  Ameaças. Levar a sério as ameaças verbais, sejam intramuros ou a céu aberto. 
05.  Posicionamento. Permanecer a alguns metros do evoluciente a fim de evitar a sen-

sação de sufocação por parte dele.  
06.  Exclusões. Retirar outros evolucientes ou curiosos da área, na eliminação do show 

patológico inconveniente e autestigmatizante. 
07.  Coloquialismo. Permanecer calmo, mantendo conduta de confiança e competência, 

tentando acalmar o evoluciente através de conversa, coloquialismo ou parlamentação. 
08.  Nome. Com força presencial ou parapresencial, falar firme, empregando o chama-

mento do nome próprio mais usado do evoluciente, homem ou mulher.  
09.  Equipe. Evitar discussões deslocadas e extemporâneas entre membros da equipe as-

sistencial na presença do evoluciente. 
10.  Contenções. Se forem necessárias contenções, ter à disposição, pelo menos, 4 pes-

soas robustas competentes. 
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11.  Transporte. A segurança do translado do evoluciente deve ser sempre no banco de 
trás do veículo, entre duas pessoas robustas, nunca atrás do motorista e nem com acesso à porta. 

Cosmovisão. No contexto da Intrafisicologia, a abordagem interdisciplinar nos desassé-
dios interconscienciais amplia a cosmovisão teática dos assistentes e a competência assistencial 
de todos. 

Pronto-socorro. Nas rotinas de atendimento do moderno Pronto-Socorro Médico ao pa-
ciente violento, ocorrem várias situações ou injunções relevantes, gerando recomendações técni-
cas específicas a serem consideradas aqui, na interação Consciencioterapia-Psiquiatria, por exem-
plo, estas 10, dispostas na ordem alfabética das medidas, capazes de esclarecer ainda mais os pro-
cedimentos da desassedialidade direta: 

01.  Acesso. O atendimento deve se dar em sala ampla para permitir livre movimentação 
do paciente, e com fácil acesso à porta para ambos, médico e paciente. 

02.  Alarme. Há consultórios médicos equipados com o botão de alarme oculto, ligado 
ao setor de segurança e enfermagem. 

03.  Autossegurança. A regra básica observada é o profissional “não bancar o herói”, 
devendo se sentir plenamente seguro nas ações do atendimento. 

04.  Avaliação. O paciente violento pode despertar reações na equipe, prejudiciais à ava-
liação do caso psiquiátrico. 

05.  Desorganização. O paciente agitado ou potencialmente violento no serviço de saúde 
cria situações capazes de levar à desorganização completa do atendimento. 

06.  Envolvimento. No atendimento do paciente violento toda a equipe de serviço de ur-
gência deve ser envolvida. 

07.  Informações. Importa sempre obter maior número de informações junto às fontes 
disponíveis, familiares, conhecidos, acompanhantes ou policiais responsáveis pela entrada do pa-
ciente. 

08.  Mobiliário. A sala de atendimento não deve conter móveis ou instrumentos capazes 
de serem usados como armas em caso de agressão. 

09.  Revista. Nos prontos-socorros avançados há locais específicos para a consulta de 
pronto-atendimento onde o paciente passa por processo de revista, como detectores de metais  
e inspeção de bolsas, à procura de armas ou objetos potencialmente perigosos.  

10.  Rotina. O atendimento do paciente agitado ou potencialmente destrutivo provoca 
quebra da rotina, podendo colocar os atendentes em situações críticas. 

Rastreamento. Pelos critérios da Parapercepciologia, o ideal é existir na equipe de 
atendentes mais evoluídos alguém capaz de fazer o rastreamento parapsíquico do evoluciente. 

Cosmoética. Assistencialidade não é mudar para pior a fim de ajudar alguém. Há de se 
manter o nível da Cosmoética em qualquer momento evolutivo. 

 

SEGUNDO  A  DESPERTOLOGIA,  A  DESASSEDIALIDADE 
CONSCIENCIAL  MAIS  DEFINITIVA  SOMENTE  OCORRE  COM 

O  SER  HUMANO  DESPERTO,  OU  A  CONSCIN,  HOMEM   
OU  MULHER,  DESASSEDIADA,  PERMANENTE,  TOTAL. 

 
 

331 .    P R O G R A M A    A N T I G O V E R N O    P A R A L E L O  
 
 
Definição. O programa é a exposição escrita das intenções e dos projetos, em vias de 

execução, do plano de governo meticulosamente estudado e debatido pelos representantes do 
povo. 
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Etimologística. O termo programa vem do idioma Grego, pro, “diante”, e gramma, “es-
cripto”, de graphó, “escrever”. Surgiu em 1789. 

Sinonímia: 1.  Planejamento; plano de ação; plataforma; programação; proposição técni-
ca; proposta; protocolo. 2.  Estratégia. 3.  Resolução oficial.   

Antonímia: 1.  Falta de planejamento. 2.  Factóide oficial; falácia lógica. 3.  Hipocrisia 
política. 4.  Governo asnocrático. 

Variável. O programa é variável analítica inserida na listagem básica das 70 pesquisa-
das pela Conscienciologia. 

 
Paralelismos. Segundo a Intrafisicologia, inúmeras metrópoles modernas pelo Planeta 

afora estão sendo regidas (Ano-base: 2006) por 2 governos paralelos (Colômbia: legal-narcotrafi-
cantes) ou até 3 governos paralelos (Brasil: legal-MST-narcotraficantes) neste Terceiro Milênio, 
muito além da guerra civil.  

Conceito. O conceito de governo paralelo, aqui, implica no fechamento de áreas habita-
das ou urbanas, dentro do próprio país, onde o governo institucionalizado não governa, por exem-
plo, o Rio de Janeiro, no Brasil. A ex-Cidade Maravilhosa passou a ser conhecida na Europa, co-
mo “a cidade da cocaína e da carnificina”, devido à reportagem, relatando situação factual, do jor-
nal britânico The Independent. 

Escoltas. A maior prova da insegurança do governo tricéfalo é a contratação de escoltas 
pelos turistas, na cidade do Rio de Janeiro. Os seguranças e vigilantes atendem os viajantes desde 
a chegada ao aeroporto (V. Pennafort, Roberta; Turistas contratam Escolta no Rio; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 22.01.05; página C 1).  

Ocorrências. Eis, na ordem alfabética, 10 ocorrências comuns na cidade do Rio de Ja-
neiro, em 2005 (V. Marques, Maria Silvia Bastos; Rio Sem Lei: A Cidade Onde Tudo é permitido; O Globo; Rio de 
Janeiro, RJ; 19.01.05; página 7):  

01.  Balas. Balas perdidas mutilam e matam nas ruas e favelas. 
02.  Favelas. Os narcotraficantes impedem a entrada do poder público nas favelas. 
03.  Fechamentos. O tráfico de drogas ordena o fechamento do comércio e de escolas. 
04.  Granadas. Jogam-se granadas na rua, à luz do dia, até em frente a igrejas. 
05.  Incinerações. Pessoas são mortas e incineradas nos “microondas”. 
06.  Motoristas. Motoristas são ameaçados em falsas blitzes, com pivetes assaltando em 

sinais e esquinas. 
07.  Ônibus. Queimam-se ônibus às dezenas. 
08.  Policiais. Policiais são executados em emboscadas. 
09.  Terrorismo. Os controladores do tráfico de drogas aterrorizam e subjugam os mora-

dores de bairros inteiros. 
10.  Tiroteios. Promovem-se tiroteios nas vias públicas, até nos bairros mais nobres, de 

dia e de noite. 
Insegurança. Em certas Nações, até democráticas, os próprios governos estão altamente 

inseguros face ao crime organizado, à macrocriminalidade, ao exército do narcotráfico ou devido  
à ingerência da marginália em múltiplos setores das administrações municipal, estadual e federal, 
até com vendas de sentenças e a coisificação das pessoas, as vítimas civis.  

ONU. Pelo andar natural dos eventos humanos, a administração supranacional da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) pode ser a próxima vítima quanto aos processos internacio-
nais do crime organizado entre as Nações, já chegando a criar o terrorismo de Estado, a legitima-
ção da violência e as Nações fora-da-lei. 

Ministros. Quem ainda duvida da condição do governo paralelo, basta refletir sobre este 
fato publicado pelas mídias: em 2004, ministros brasileiros aceitaram pedir licença a narcotrafi-
cantes para entrar no território, brasileiro, deles, narcotraficantes. Tal fato indica o reconhecimen-
to oficial do governo federal do Brasil dos limites territoriais impostos pelo governo paralelo dos 
narcotraficantes, assaltantes, homicidas e seqüestradores. O reino dos reis da droga estava conso-
lidado. Tudo dominado na soberania territorial do Narcoestado. 
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Brasília. Brasília, a capital do Brasil, é a cidade mais policiada da Terra, com o efetivo 
de 21 mil policiais – 1 policial para cada 95 brasilienses – em 2004. Mesmo assim, os registros 
policiais continuam.  

Queimados. Consoante a Cosmanálise, no Brasil, em 2005, nasce aquela pessoa anôni-
ma na biboca esquecida, vive breve período sem ser registrada legalmente, nem chega a ter certi-
dão de nascimento, em cartório, e desaparece, ainda adolescente, queimada pelo narcotráfico pi-
romaníaco, sem deixar vestígios nem identificação.  

Jovens-cometa. Quantos jovens-cometa, iguais a este adolescente, passam neste país, fi-
cando de fora do censo (Demografia) e das estatísticas do registro civil do IBGE? Aí está o absur-
do: ninguém sabe desse segmento sem pátria dentro do próprio país. Nem a grande imprensa  
(V. Gazeta do Povo; De Cada Dez Nascidos em 2003, Dois não têm Registro; Curitiba, PR; 22.12.04; página 18).  

Brasil. Os jovens-cometa, oficialmente inexistentes, componentes dos sub-registros, não 
exercem a cidadania e são os novos componentes do Brasil invisível (V. 1.  Bottari, Elenilce; Tráfico 
queima Rivais no Centro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.04; primeira página, chamada, e 9. 2.  Morais, Rodrigo; 
Encontrados Sete Corpos Carbonizados em Morro do Rio; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.12.04; página C 3). 

Mortes. Pelos critérios da Parapatologia, os assassinatos de jovens civis pelos contra-
bandistas e narcotraficantes nas megacidades brasileiras ultrapassam as baixas dos países em 
guerra aberta desde 1980, segundo as estatísticas internacionais. Cerca de 50 mil civis desarma-
dos são anualmente assassinados por bandidos no Brasil. De janeiro a junho de 2003, 5.123 pes-
soas foram assassinadas ali, no Estado do Rio de Janeiro (V. Mir, Luís; Guerra Civil; Geração Editorial; 
São Paulo, SP; 2004; página 137).  

Hipótese. Não há outra hipótese ou opção lógica: urge tomar providências práticas, fun-
cionais, oportunas e imediatas a favor da sobrevivência da geração nova, ou do futuro imediato, 
agora e aqui. 

 

A  FIM  DE  ELIMINAR  OU  REBAIXAR  O  ÍNDICE  DO  CRIME 
ORGANIZADO  E  DO  NARCOTRÁFICO,  O  IDEAL  ADMI-
NISTRATIVO  É  INSTALAR  PROGRAMA  FACTÍVEL  DE   

IMEDIATO  CONTRA  O  GOVERNO  PARALELO  ATUANTE.  
 
Providências. Pela ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem funcional das providências,  

a sugestão do Programa Governo Mil–Marginália Zero, em 16 itens, sem paliativos, demagogias, 
omissões e conivências, priorizando o essencial, ou seja, as vidas humanas dos jovens, o sistema 
de segurança eficaz, a qualidade de vida e a liberdade de existir ou o direito à vida dos cidadãos: 

01.  Liderança. Manter liderança forte, suprapartidária, a partir de coalizão política.  
É necessário abraçar decisões políticas difíceis, sem outras alternativas ou subterfúgios, quanto ao 
controle de armas, prevenção do crime, formação policial e sistema penitenciário. 

02.  Economia. Alocar recursos para a segurança imediata qual medida prioritária a fa-
vor dos cidadãos antes da instalação da anomia, cortando, ao mesmo tempo, as obras suntuárias 
da politicalha e estando atento à economia informal em crescimento galopante (V. D’Ercole, Ronaldo; 
& Almeida, Cássia; Rigidez de Lei reduz Trabalho Formal no País; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.04; primeira pá-
gina, chamada, e 33). 

03.  Sítio. Decretar e enfatizar o Estado de Sítio especificamente no município-alvo do 
Programa por tempo indeterminado. 

04.  Exército. Pôr o Exército no comando do Programa fazendo a reciclagem e a atuali-
zação dos combatentes. Somente o Exército pode fazer a profilaxia da anomia na Socin. Esta  
é a real utilidade do militarismo e do Ministério da Defesa: defender o Estado evitando a guerra 
civil. 

05.  Judiciário. Estabelecer julgamentos mais sumários e súmulas vinculadas objetivan-
do ultrapassar a lentidão burocrática, a parcialidade e o emperramento corporativo, jurássico, do 
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Legispassivo do Estado, em função dos magistrados abúlicos mantenedores das leis seculares en-
gessadoras. 

06.  Presídios. Instalar novas prisões de trabalho comunitário, dirigidas por policiais trei-
nados e bem remunerados, aplicando penas alternativas embasadas na prestação de serviços à co-
munidade transmutando o marginal em voluntário. 

07.  Favelas. Policiar continuamente, dia e noite, as favelas, atendendo aos desemprega-
dos ali residentes, evitando o surgimento de novos aglomerados urbanos clandestinos do dia para 
a noite. 

08.  Horário. Impor o toque de recolher fixado aos cidadãos nas favelas até alcançar  
a governabilidade única, possível, da área. 

09.  Recenseamento. Recensear as favelas fichando e documentando todos os residentes 
e eliminando a condição dos jovens-cometas, sem registro civil e do IBGE. 

10.  Recolhimento. Recolher os sem-teto, tanto menores quanto adultos, das ruas das 
megacidades e capitais. 

11.  Fiscalização. Diminuir os acessos urbanos e mantê-los vigiados sob controle e fisca-
lização aduaneira, empregando câmeras contra o crime e objetivando principalmente os contra-
bandos de armas e tóxicos. 

12.  Policiamento. Policiar e fiscalizar rigorosamente estações ferroviárias, rodoviárias  
e aeroportos públicos e particulares. 

13.  Desarmamento. Desarmar a população civil, inclusive esvaziando os estabeleci-
mentos comerciais de armamentismo e vigiando melhor os paióis do Exército. 

14.  Urbanização. Depois das providências básicas, por fim, urbanizar as favelas, enca-
minhando para tratamento os toxicômanos ou usuários jovens, os reais sustentadores da narcotra-
ficância, doentes dessomando trágica e prematuramente, em massa, nem chegando a ficar idosos. 

15.  Lei Seca. Limitar o horário de funcionamento de bares e estabelecimentos comer-
ciais os quais vendem bebidas alcoólicas. 

16.  Escolas. Disponibilizar à população escolas com ensino profissionalizante de quali-
dade contextualizado às reais demandas regionais. 

Cidades. Em face da Experimentologia, o Programa deve ser implantado sem data para 
acabar, sendo menos difícil de aplicar em cidades pequenas e médias – ao modo de protótipos –, 
onde as favelas e o governo paralelo estejam começando. 

Lógica. À luz da Holomaturologia, com todo realismo, nada adianta encarar e combater 
o grave problema do desemprego mundial se os desempregados são assassinados antes de obte-
rem empregos. Não se oferecem empregos a pessoas mortas. Não se fazem curativos em cadá-
veres. 
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XXI   –     PROSPECTIVA 
 
 

332 .    P R O S P E C T I V A  
 
 
Definição. A Prospectiva é o conjunto de pesquisas detalhistas a respeito de fenômenos 

técnicos, tecnológicos, científicos, econômicos e sociais, em geral, com a análise do tempo viví-
vel, na busca de prever racionalmente a evolução futura das Socins.  

Etimologística. O termo prospectiva vem do idioma Francês, prospective, derivado do 
idioma Latim, prospectivus, “ciência que examina as possibilidades futuras de algo”. Surgiu em 
1623. 

Sinonímia: 1.  Futurologia; Posteriologia. 2.  Ciência da perspectiva evolutiva. 3.  Futu-
rismo; futurização; pesquisa das possibilidades futuras. 4.  Ciência do amanhã; Neociência. 5.  Pa-
rafuturologia; Paraprospectiva. 6.  Cronêmica do presente-futuro; leitura do futuro. 

Antonímia: 1.  Anteriologia; Antiquologia; Historicologia; Historiologia; Passadologia; 
Retrospectiva. 2.  Ciência das realidades ultrapassadas. 3.  História. 4.  Passadismo. 5.  Ciência 
do ontem; Retrociência. 

Prospectivus. A conscin pesquisadora da Prospectiva compõe o Homo sapiens prospec-
tivus. 

Sínteses. Eis 3 sínteses do tema através de megapensenes trivocabulares: – Futuro: pre-
sente recauchutado. Inexiste futuro instantâneo. Futuros têm raízes. 

 
Análises. Perante a Paracronologia, a Prospectiva analisa profilaticamente o futuro, até 

imediato, capaz de tornar-se realidade negativa, por exemplo, nestas 10 instâncias físicas-extrafí-
sicas, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Antiarquivologia: na vivência da Antiarquivologia da conscin desmemoriada. 
02.  Autoimprevidência: na autoimprevidência quanto ao amanhã. 
03.  Autoprocedência: no esquecimento da autoprocedência extrafísica. 
04.  Decidofobias: nas posturas decidofóbicas de rotina empurradas com a barriga. 
05.  Obrigações: no adiantamento do cumprimento de obrigações pessoais intransferíveis. 
06.  Prestações: no pagamento de prestações escorchantes. 
07.  Probabilidades: nas divergências induzidas das probabilidades. 
08.  Reconciliações: na postergação das reconciliações interpessoais. 
09.  Suicídio: na execução displicente do suicídio lento. 
10.  Workaholic: nos saques contra o futuro ou na queima da vela da vida pelas duas pontas. 
Faixas. No estudo da Prospectiva é indispensável a análise dos índices das faixas etárias 

das conscins. 
 Saídas. Eis, na ordem alfabética, 3 princípios da Holomaturologia: 
1.  Crítica. Quem critica deve apontar as saídas. 
2.  Melhor. Quem identifica o pior deve apresentar o melhor. 
3.  Solução. Quem enfatiza o problema deve trabalhar para a solução. 
Seções. Por isso, em face das questões agudas do belicismo levantadas e apontadas aqui, 

as próximas Seções deste compêndio indicam soluções, saídas, melhorias e reciclagens às pessoas 
envolvidas e interessadas na evolução consciencial. 

 

NEM  SEMPRE  AS  DESSOMAS  DOS  CONTENDORES  
ACABAM  COM  OS  CONFLITOS  ARMADOS.  ESTES  

PROSSEGUEM,  ENCARNIÇADOS,  COM  OUTRAS  ARMAS  
ENERGÉTICAS,  EXTRAFÍSICAS,  NA  BARATROSFERA. 
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333 .    P O L I C A R M A L I D A D E  
 
 
Definição. A policarmalidade é a condição mais evoluída da Holocarmologia, além da 

egocarmalidade e da grupocarmalidade, quando a consciência concentra-se na assistência lúcida 
interconsciencial de modo espontâneo, cosmoético e intenso, pondo neste empreendimento a ra-
zão de ser da própria evolução, através de gestações conscienciais e autorrevezamentos multiexis-
tenciais, transformando-se em minipeça lúcida na estrutura do maximecanismo assistencial multi-
dimensional. 

Sinonímia: 1.  Vivência do teleguiado cosmoético. 2.  Exemplarismo da maxifraternida-
de cósmica. 3.  Princípio de causa e efeito superior. 

Neologística. Os termos policarmalidade e antipolicarmalidade são neologismos técni-
cos da Holocarmologia. 

Antonímia: 1.  Antipolicarmalidade. 2.  Antifraternismo; egofilia; megaegocentrismo.  
3.  Egocarmalidade. 4.  Grupocarmalidade. 

 
Posturas. Segundo a Holocarmologia, a policarmalidade caracteriza-se, pelo menos, por 

10 posturas pessoais, assemelhadas, de alto nível de megafraternidade, aqui listadas na ordem al-
fabética: 

01.  Abertismo: intrafísico e parapsíquico com Neoengenharia Social. 
02.  Abnegação: sem reivindicações quaisquer. 
03.  Autoconsciencialidade: o primeiro passo evolutivo. 
04.  Autodoação: sem poupanças excessivas no universo da tares. 
05.  Cosmovisão: a maturidade da Holomaturologia cosmoética. 
06.  Deixamento: a inteligência pré-dessomática atuante.   
07.  Despojamento: com destemor e autoconfiança.  
08.  Minipeça: do maximecanismo assistencial multidimensional. 
09.  Priorização: a focagem dos interesses nas consciências, acima de tudo. 
10.  Transparência: sem acobertamentos intraconscienciais. 
Amor. Como se observa, a policarmalidade é inteiramente pró-paz, antítese da guerra  

e da desafeição, materializando o tão sonhado e falado amor, de modo teático, além da teoria ape-
nas da Filosofia, da praticidade subcerebral da Arte e da lógica temporal da Ciência Materioló-
gica. 

Aspectos. Concernente à Policarmologia, o belicismo nos faz refletir seriamente sobre 
aspectos sensíveis da interrelação pessoal perante a Cosmoética Policármica, por exemplo, estes 
4, na ordem natural dos assuntos: 

1.  Condescendência. A condescendência cega ante o belicismo desvairado pode levar  
a conscin à interprisão grupocármica. 

2.  Comunicação. O ato de escrever e se comunicar é dar opinião pessoal sobre o Cos-
mos, podendo criar opinião em outrem. 

3.  Heterocrítica. Toda heterocrítica lançada no Cosmos recebe heterocríticas de retor-
no, suave ou veemente, aqui ou acolá, hoje ou amanhã, da psicosfera pessoal à Holosfera. 

4.  Questão. Daí nasce o foco da questão quando se aborda o belicismo: – Estas informa-
ções estão ensinando mais aos homens de bem ou mais aos criminosos?  

Correlações. Eis, na ordem alfabética, 10 temas correlatos importantes com a policarma-
lidade, capazes de esclarecer mais detalhadamente o universo da relação policarmalidade-antibe-
licismo: 

01.  Conscin minipeça assistencial: altruísmo puro. 
02.  Cosmoética Policármica Evolucionista: autorrevezamentos conscienciais. 
03.  Gescons: gestações conscienciais. 
04.  Interassistencialidade máxima. 
05.  Megafraternidade: universalismo. 
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06.  Policarmalidade internacional: intercompreensão. 
07.  Policarmologia: especialidade da Conscienciologia. 
08.  Saldo holocármico: valor da consciência no momento evolutivo. 
09.  Ser desperto: desperticidade. 
10.  Tares: tarefa do esclarecimento. 
Unanimidade. A policarmalidade está entre as únicas unanimidades lógicas e arquievi-

dentes, de incalculável importância, dentre as necessidades do atual nível evolutivo da Humanida-
de, permitindo as mais altas instâncias de competência, inteligência e realização libertária. 

Trinômio. A policarmalidade é o apogeu evolutivo do trinômio ego-grupo-policarmali-
dade. Sem a vivência do policarma ainda não há holodiscernimento pessoal. 

Desenvolvedores. Em futuro próximo, dentro das gerações humanas novas, os desenvol-
vedores das descobertas e aplicações teáticas dos princípios da Conscienciologia trarão a dinami-
zação da policarmalidade além das explicitações primárias expostas aqui. 

 

O  ATO  DE  FAZER  O  BEM  JAMAIS  É  ONÍRICO,  FANTA-
SISTA,  DELIRANTE,  UTÓPICO  OU  VISIONÁRIO.  SIGNIFICA  
MATURIDADE  CONSCIENCIAL  E  ASSINATURA  PENSÊNICA  

PESSOAL  SADIA.  JAMAIS  TRAZ  ARREPENDIMENTO. 
 
 

334 .    A N T I C O S M O É T I C A  
 
 
Definição. A anticosmoética é o procedimento imaturo no qual a consciência infringe 

consciente ou inconscientemente os princípios universais, corretos e evolutivos, da Cosmoética, 
multidimensional, agindo de modo indigno, antifraterno, marginal ou criminoso com efeitos pato-
lógicos ou dolosos. 

Sinonímia: 1.  Flacidez moral. 2.  Criminologia; desregramento. 3.  Vandalismo. 4.  Pro-
toconhecimento malsão. 5.  Patopensenidade. 6.  Autocorrupção. 7.  Autengano. 8.  Autassédio; 
autoboicote. 9.  Insensatez. 10.  Conduta aética; procedimento anético. 

Neologística. O termo anticosmoética é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Cosmoética; moral cósmica. 2.  Inteireza moral. 3.  Lisura consciencial; 

probidade multidimensional. 4.  Ortopensenidade. 
 
Paradoxos. Tanto a ignorância crassa quanto a instrução ampla, quando anticosmoéti-

cas, são perigosas e regressivas em relação à evolução da consciência. 
Autocorrupções. Nas pesquisas conscienciológicas do Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia foi observado número significativo de casos onde a conscin, indepen-
dentemente da idade física, deixa-se dominar pelas autocorrupções, rechaça e não suporta, por 
exemplo, manter a condição de professor (ou professora) da Conscienciologia, em função do 
estudo da Cosmoética. Esse assunto a coloca explicitamente constrangida e deslocada – sem auto-
ridade cosmoética – para expô-lo publicamente. Esta é categoria comum de autexclusão natural 
ou desassédio ínsito da vivência da Cosmoética. 

Coerência. Muito embora o paradoxo grasse em todo o Cosmos, constituído de idéias 
contrárias, luzes e sombras, caos e ordem, a coerência útil e cosmoética é indispensável, sendo  
qualidade capaz de dinamizar a evolução da consciência. Não é utopia, nem quixotismo. É desa-
fio. Ser cosmoético é manter a lucidez assistencial cada vez mais aguçada. 

Linha. A própria evolução, a rigor, pode ser tida à conta de incoerência porque exige al-
terações contínuas. A linha fundamental de coerência estrutura a conquista consciencial do auto-
discernimento, da maturidade e da Cosmoética vivida. 
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Incompléxis. Quem defende a incoerência na vida humana, defende a promiscuidade,  
a anarquia, a entropia e o incompléxis. Quer ver “o circo pegar fogo”, “dividindo para reinar”, es-
forço anticosmoético próprio dos megassediadores. 

Evitações. Os patopensenes fazem certas conscins se sentirem autoculpadas e, por isso, 
não enfrentam o assunto cosmoética. Inúmeras pessoas evitam a Conscienciologia devido à Cos-
moética.  

Ciências. As Ciências convencionais removeram a ética das pesquisas e investigações  
a fim de receber pessoas de todos os níveis éticos nos campos técnicos de trabalho, inclusive os 
marginais da evolução consciencial. A bomba atômica está aí para provar esse fato. 

Raridade. A vivência da Cosmoética ainda é raro capricho na vida terrestre. Infelizmen-
te isso se deve ao nível evolutivo, consciencial, médio. A Cosmoética nos ensina a viver melhor. 

Genética. A deformidade da consciência pode viver escondida no soma através da plás-
tica mais bela e atraente. 

EC. Qualquer energia consciencial pode ser respeitável, mas nem toda energia conscien-
cial é decente. A EC decente traz o algo mais da Cosmoética. 

Patopensenes. A autocorrupção – o ato vergonhoso, em segredo, anticosmoético – é falta 
de respeito a si mesmo. A autocorrupção gera longa série de patopensenes sempre dispensáveis, 
prejudiciais e empecentes. 

Frango. Há conscins incapazes de matar o frango, contudo se deliciam diariamente co-
mendo coxas de frango. É condição mesológica muito presente na Socin atual. 

Boatos. Há conscins incapazes de criar o boato, no entanto ajudam a circular todas as 
calúnias verbais, diariamente, sem escrúpulos. Tal fofin (fofoca intrafísica) compõe condição es-
pecífica da conscin displicente. 

Proéxis. Qualquer conscin pode dispor do tempo pessoal para ficar sentada. Contudo, 
raras conscins se sentam com proveito. Até sentar com proveito é questão cosmoética. Há cadei-
ras elétricas disfarçadas em poltronas confortáveis, queimando a proéxis de qualquer conscin, ho-
mem ou mulher. 

Gatilho. Quem executa o gatilho de luz é o vampiro de energia elétrica. 
Dignidade. A vida extrafísica é a da consciencialidade da consciex. A vida intrafísica  

é a da consciência lúcida da conscin. A dignidade da vida na carne depende da conscin. Só por si,  
a existência na carne nada tem de negativa nem de sórdida. 

Enxugamento. A experiência intrafísica é composta de chuvas e de ventos. Quem sai  
à chuva é para molhar todo o soma. Quem sai ao vento é para enxugar todo o soma. Depende de 
você permanecer molhado ou enxuto. A Cosmoética há de enxugar a consciência, minuto a minu-
to, partícula a partícula. 

Genialidade. Ter apenas genialidade pouco adianta. Os gênios anticosmoéticos não evo-
luem, permanecem estacionados na genialidade egocêntrica. 

Bondade. A bondade cosmoética do serenismo é a homeostasia na intimidade cons-
ciencial: supera a genialidade, a fama e o próprio amor puro quando meramente intrafísico. 

Universalidade. A moral ou a ética das religiões, das ideologias e das doutrinas huma-
nas, em geral, jamais consegue alcançar nível avançado de universalidade porque o sectarismo, 
ou facciosismo, não o permite.  

Ideologia. Qualquer amor fraterno de religião ou ideologia é sempre deveras acanhado 
em função da própria doutrina defendida por ela. Há, portanto, a mini e a maxifraternidade. 

Esforço. A Cosmoética recomenda a prioridade dos trabalhos no seguinte princípio:  
é sempre melhor a predominância do esforço em favor dos outros, mesmo com sacrifício pessoal, 
voluntário, refletido, racional, e não a predominância em favor de si mesmo, sem nenhum sacrifí-
cio pessoal, dentro do caminho da Evolução Consciente. 

Macroconsciencialidade. Segundo a Cosmoética, assim como existe a condição da au-
toconsciencialidade, há a condição da macroconsciencialidade, ou a qualidade da mentalidade co-
letiva. 

Ecologia. A Ecologia exige elevado discernimento cosmoético, sempre, a fim de ser en-
tendida e usufruída sob o aspecto evolutivo mais amplo das consciências. 
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Recursos. O desfrute de recursos minerais, vegetais e animais, na dimensão intrafísica, deve 
respeitar as exigências cosmoéticas ecológicas. 

Subumanos. Fazer sofrer inutilmente os animais subumanos e desperdiçar as vidas ao 
derredor é procedimento contra a dignidade humana e a Cosmoética. Infelizmente, isso ainda  
é exagerado em dezenas de países. 

Priorização. É controvertível também gastar excessivamente com os animais subumanos 
elevados recursos financeiros capazes de aliviar prioritariamente a miséria das conscins, legiões 
de seres sociais morrendo à míngua, dentro da população intraterrestre, humana, além de 6,5 bi-
lhões de indivíduos. 

Multidimensionalidade. A condição da multidimensionalidade consciencial somente  
é bem entendida quando assentada na Holossomática. 

Eutanásia. O ato de interromper os procedimentos médicos custosos ou perigosos, man-
tidos de maneira artificial – quando não mercantilisticamente – o paciente vivo, ou a conscin ain-
da presa à vida intrafísica, pode ser cosmoeticamente legítimo perante a multidimensionalidade 
consciencial. 

Maxifraternidade. A maxifraternidade há de ser compreendida antes, de modo indivi-
dual (egocarma), pela conscin, a fim de ser compreendida depois, grupalmente (grupocarma), pe-
la Socin, ou Sociedade Intrafísica, também possuidora de holopensene. 

Fome. A Socin ignorando a fome, e nem se esforçando (falta de vontade política) por en-
contrar solução para as populações humanas, pratica indefensável injustiça e comete erro crasso 
de egocentrismo grupal, despudoradamente anticosmoético (megatrafar social). 

Imigração. Igualmente, a nação mais rica não acolhendo o estrangeiro, imigrante em 
busca de segurança e recursos vitais – inexistentes no país de origem –, incorre no erro crasso do 
egocentrismo grupal, anticosmoético (xenofobia). 

Sutilezas. Os atos anticosmoéticos podem alcançar amplo universo de manifestações 
evidentes e sutis das conscins, envolvendo, por exemplo, estes 3, listados em ordem alfabética:  

1.  Autocorrupções. As autocorrupções mentais insuspeitadas. 
2.  Desperdícios. Os desperdícios de recursos humanos. 
3.  Esbanjamentos. Os esbanjamentos conscientes, tanto individuais, das conscins, quan-

to coletivos, nas Socins. 
Punição. A pena de morte, relativa à conscin individualmente, e as operações militares, 

relativas ao grupo de conscins, embora sejam ainda empregadas nos processos de punição de cri-
minosos, do ponto de vista individual e do ponto de vista coletivo, são recursos bárbaros ou alter-
nativas violentas, anticosmoéticas e antipolicármicas, incompatíveis com a dignidade humana  
e os direitos conscienciais (imaturidades coletivas). 

Impunidade. Vemos, atualmente, muitos fatos em contradição entre as conseqüências 
da conduta do indivíduo (robéxis individual) e as reações da coletividade (robéxis grupal) de-
vendo-se, em parte razoável, às leis humanas tacanhas e à cultura da impunidade favorecendo, 
dentre outros, baloeiros, madeireiros, pecuaristas, contrabandistas de armas e drogas ilícitas. 

Leis. Tais ocorrências, infelizmente, ainda são encontradas, no Brasil, em milhares de 
princípios legais, por exemplo, 2 fatos coincidentes, ocorridos no mesmo período: 

1.  Minicorte. A pessoa corta (derruba) a pequena árvore, visível dentro ou junto da pro-
priedade no perímetro urbano, sobrevindo daí intenso clamor público ante a contravenção penal, 
às vezes com multa pela infração (Código Florestal).  

2.  Megabalão. O grupo de baloeiros solta o megabalão detonando o incêndio na Flores-
ta da Tijuca, visto durante 3 dias (1997) na Zona Sul, do Rio de Janeiro, queimando centenas de 
árvores, não raro, centenárias, por atacado, e nenhuma autoridade graúda se mobiliza ou toma 
providência. Apenas surge novo espetáculo de helicópteros dentro das noites da vida carioca mo-
derna. 

Estresse. De acordo com a Cosmoética, toda crise ética pode ser questão filosófica e se 
transformar em estresse positivo ou em preocupação autevolutiva. 

Geradores. Eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 4 geradores ou multiplica-
dores profissionais, específicos, da anticosmoética na Socin patológica: 
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1.  Catolicismo: mania antissexo, pedofilia, através da religião e profissionais religiosos 
pelo mundo. 

2.  Hollywood: filmes institucionais do belicismo, horror e teratologias, através da in-
dústria da Arte. 

3.  Pentágono: exaltação habitual do belicismo institucional, por intermédio do governo 
estadunidense (V. Barroso, Alfredo; Pentagonismo; Substituto do Imperialismo; Expresso; Lisboa; Portugal; 05.04.03; 
página 14). 

4.  Tortura: as aplicações de torturas nos departamentos de polícias e nos campos de 
concentração de prisioneiros dos militarismos pelo planeta afora (V. Oltramari, Alexandre; “Torturei 
Uns Trinta”; Veja; São Paulo, SP; 09.12.98; capa, manchete, e páginas 44 a 49). 

Taxologia. Eis 6 categorias de consréus piores, enumeradas na listagem crescente de an-
ticosmoética, afora o complexo nosográfico já analisado: 

1.  Torturador: o sádico profissionalizado. 
2.  Mastermind belicista: o líder lavador de cérebros e sabotador das boas intenções. 
3.  Conscin-bomba: o homem-bomba, a mulher-bomba, o menino-bomba. 
4.  Sniper: o atirador de elite ou de tocaia. 
5.  Serial killer: o assassino em série. 
6.  Genocida: a fera humana domesticada pela inclemência. 
 

PELAS  PESQUISAS  MULTIDIMENSIONAIS,  QUALQUER  
PROJETOR  OU  PROJETORA  CONSCIENTE  CONCLUI  

SER  MUITO  REMOTA  A  POSSIBILIDADE  DA  DESTRUIÇÃO 
HUMANA,  HOJE,  DE  TODO  O  PLANETA  TERRA. 
 
 

335 .    B E L I C I S M O    &    D I R E I T O S    H U M A N O S  
 
 
Definição. Os direitos humanos são aqueles considerados inerentes ao homem na condi-

ção de ser social, independentemente da raça, sexo, idade, formação cultural e religião, os respon-
sáveis pelo lançamento dos fundamentos teóricos das modernas democracias liberais e social-de-
mocratas. 

Etimologística. O termo direito vem do idioma Latim, directus, derivado de dirigere, 
“reto”. Surgiu em 1277. 

Sinonímia: 1.  Direitos dos cidadãos. 2.  Direitos civis. 3.  Direitos pessoais. 4.  Direitos 
da população. 5.  Direitos fundamentais. 6.  Direitos naturais. 7.  Direitos individuais. 8.  Direitos 
democráticos. 9.  Direitos internacionais humanitários. 10.  Valores alheios.     

Antonímia: 1.  Direitos dos animais subumanos. 2.  Direitos universais. 3.  Direitos cons-
cienciais. 4.  Direitos multidimensionais. 5.  Paradireitos. 6.  Antidemocracia. 7.  Antijustiça pla-
netária. 8.  Genocídios. 

 
Declaração. Os direitos do homem e do cidadão são prerrogativas universais aprovadas 

pela Assembléia Geral das Nações Unidas (ONU), a 10 de dezembro de 1948, estabelecendo os 
direitos fundamentais da pessoa humana, atualizando os conteúdos das declarações burguesas an-
teriores, com ênfase nos direitos individuais, como, por exemplo, a proscrição da escravidão, da 
tortura, direito à cidadania e à liberdade de expressão, direito de ir e vir, de consciência, direito  
à educação e demais direitos adstritos à convivialidade cosmoética dos indivíduos. 

Respeito. Sob a ótica da Evoluciologia, evoluímos segundo princípios iguais, portanto 
precisamos respeitar e defender os direitos de outrem dentro dos preceitos da megafraternidade 
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vivida, incluindo os direitos das mulheres, das crianças, dos despossuídos, dos homossexuais, dos 
ruralistas e das minorias sociais em geral. 

Relatório. Em maio de 2004, a Anistia Internacional (AI) apresentou o relatório de ava-
liação de 157 países, mostrando onde e quando os direitos humanos são desrespeitados, tanto por 
atos impiedosos, cruéis e criminosos das grandes potências quanto por países pobres (V. Gazeta do 
Povo; Brasil fere Direitos Humanos para Garantir Segurança, diz AI; Curitiba, PR; 27.05.04; página 29).  

 
Diagnóstico. Do diagnóstico da Anistia Internacional extraímos esta listagem de viola-

ções dos direitos humanos, crimes contra a Humanidade e crimes de guerra, através de 6 itens, 
aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Execuções extrajudiciais, os homicídios considerados ilegítimos: 47 países. 
2.  Tortura e maus-tratos, as vítimas de torturas por mãos de forças de segurança da 

polícia e outras autoridades do governo: 130 países. 
3.  Desaparecidos, as pessoas consideradas “desaparecidas” em mãos de agentes do go-

verno: 28 países. 
4.  Prisão sem cargo ou juízo, as pessoas detidas arbitrariamente, presas sem julgamen-

to: 58 países. 
5.  Pena de morte, as pessoas condenadas à pena capital: 63 países, dentre os quais 23 

países executaram os condenados. 
6.  Abusos cometidos, os perpetrados por grupos armados de oposição responsáveis por 

homicídios deliberados, torturas de civis e seqüestros: 34 países. 
Anticosmoética. Este quadro quanto à atual (Ano-base: 2003) Nosologia anticosmoéti-

ca, precária, ou a antissaúde da Humanidade, não deve desanimar ninguém. No passado foi pior. 
Contudo, a população humana terrestre era em número menor; não denunciava tanto a realidade 
crua. Nem havia a Ciência da Estatística. A evolução consciencial, notadamente quanto à Cos-
moética, é sempre lenta.  

Acusação. No relatório anual, a Anistia Internacional acusou os Estados Unidos da 
América de jogarem os direitos humanos no lixo, utilizando linguagem dupla na guerra unilateral 
da invasão do Iraque, com abusos reiterados cometidos em nome da liberdade e da “guerra contra 
o terrorismo” (V. O Estado do Paraná; EUA jogam Direitos Humanos no Lixo; Curitiba, PR; 27.05.04; página 2). 

Repressão. O documento informa: igual a várias republiquetas, o governo de George W. 
Bush comete vácuos legais, prende suspeitos ilegalmente e reprime dissidentes políticos e reli-
giosos. 

 

IMPORTA  ESTARMOS  CONVICTOS  DA  NECESSIDADE  
DA  REEDUCAÇÃO  COSMOÉTICA  DE  CADA  CIDADÃO, 
INDIVIDUALMENTE,  A  FIM  DE  ATINGIRMOS  A  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE  EVOLUTIVA  DA  COLETIVIDADE. 

 
 

336 .    C O N S C I E N C I O M E T R I A    M I L I T A R  
 
 
Definição. O militar é o soldado ou o oficial, homem ou mulher, das Forças Armadas, 

Marinha, Exército e Aeronáutica. 
Sinonímia: 1.  Mílite; soldado raso. 2.  Combatente; guerreiro; homem de armas; mili-

ciano. 3.  Servidor do Exército. 
Antonímia: 1.  Civil. 2.  Compatriota; paisano. 3.  Pacifista. 
Militaris. A personalidade do militar compõe o Homo sapiens militaris. 
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EM  CERTA  ALTURA  DA  VIDA,  TODO  PROFISSIONAL  LÚ-
CIDO  BUSCA  INVENTARIAR  A  CARREIRA,  ATRAVÉS  DA  

AVALIAÇÃO  PELO  CONSCIENCIOGRAMA.  O  MILITAR  
APOSENTADO  NÃO  DEVE  SER  EXCEÇÃO  À  REGRA. 

 
Abordagem. Dentro do âmbito da Evoluciologia, eis, na ordem funcional, 10 qualifica-

ções capazes de esclarecer o traço básico do perfil do homem ou da mulher, personalidade da car-
reira militar, culminando com a última característica na qual deve aparecer o saldo grupocármico 
da evolução da conscin nesta vida intrafísica, segundo o código pessoal de Cosmoética (CPC): 

01.  Autoridade militar: a personalidade graduada com força presencial e poder de de-
cidir, ordenar e atuar em função do próprio status militar; o autorizador, líder ou gestor militar;  
o formador de opinião. 

02.  Profissional militar: quem exerce por profissão a atividade militar; o professor, ho-
mem ou mulher, dos círculos militares; o historiador militar; o psicólogo militar. 

03.  Técnico militar: quem é versado na Arte e na Ciência Militar; o tecnocrata, homem 
ou mulher, no universo do militarismo; o interventor militar; o agente secreto militar. 

04.  Especialista militar: a pessoa possuidora de habilidades ou conhecimentos espe-
ciais ou excepcionais em determinada prática, atividade, ramo do saber, ocupação ou profissão, 
neste caso, de reconhecido mérito no universo da oficialidade militar; o ideólogo militar. 

05.  Experto (expert) militar: o indivíduo, homem ou mulher, com talento e domínio de 
determinado saber ou fazer humano, aqui, especificamente, na área militar; o militar competente. 

06.  Perito militar: quem tem experiência ou habilidade em determinada atividade mili-
tar avançada, homem ou mulher, fera criada pela própria vivência durante décadas de profissio-
nalismo e dedicação; o economista militar. 

07.  Cientista militar: quem – homem ou mulher – fez, ou faz, investigações científicas 
aplicadas na área do militarismo; o oficial pesquisador; o juiz do tribunal militar; o político ou go-
vernante militar; o patriota militar. 

08.  Comandante militar: a conscin com alguma superioridade hierárquica nas Forças 
Armadas exercendo, ou tendo exercido, certo grau de comando e de graduação elevada na Infan-
taria, Cavalaria, Artilharia ou Engenharia Militar; o clássico oficial militar. 

09.  Erudito militar: quem – homem ou mulher – tem ou revela erudição militar; o sá-
bio no universo da oficialidade militar; o herói de guerra supercondecorado; o protótipo do militar. 

10.  Interpresidiário militar: o veterano, homem ou mulher mais importante, aposenta-
do, na reserva ou de pijama (havendo dado baixa), tentando clarear o estilo pessoal ou recompon-
do o próprio destino com o grupo evolutivo e a consciência corporativa do universo militar. 

Conquistas. Pelos critérios da Recexologia, encarar a crise de crescimento ou o momen-
to evolutivo da revisão existencial é divisar novas conquistas polivalentes na dinâmica do presen-
te já futuro dentro do grupo evolutivo. 

 
 

337 .    E V I D Ê N C I A S    D A    I N T E L I G Ê N C I A    E V O L U T I V A  
 
 
Definição. A inteligência evolutiva (IE) é a capacidade de apreender, aprender ou com-

preender e adaptar-se à vida humana, com bases na aplicação e expansão teática, autoconsciente, 
do mecanismo da evolução consciencial, pessoal, já assimilado, incluindo a Cosmoética, a seri-
éxis, a proéxis e os fundamentos da Evoluciologia. 

Sinonímia: 1.  Inteligência cosmoética; inteligência prioritária. 2.  Assimilação da Evolu-
ciologia. 3.  Sabedoria da Cosmoética. 4.  Trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpre-
tação. 
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Neologística. A expressão inteligência evolutiva é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Personalidade materialista. 2.  Conscin monodimensional. 3.  Conscin tran-

cada. 4.  Conscin parapsicótica pré-mortem. 
 
Manifestação. Sob a ótica da Recexologia, o nível de discernimento da inteligência evo-

lutiva já se manifesta, de modo precoce indiscutível, na qualidade da opção específica feita pela 
conscin quanto aos detalhes da reciclagem existencial. 

Evidências. No contexto da Experimentologia, eis, ao modo de teste simples, 10 evidên-
cias teáticas da qualificação do predomínio da recéxis pessoal, listadas na ordem funcional: 

01.  Idealismo: antimaterialismo; antitanatismo; antiegoísmo; Heurística. 
02.  Humanitarismo: a megaciência da bondade; assistencialidade; filantropia; anticapi-

talismo selvagem; solidariedade; tacon. 
03.  Pacifismo: antibelicismo; profilaxia do terremoto social; reconciliação. 
04.  Desobediência civil: reação pessoal pré-guerra. 
05.  Objeção de consciência: reação pessoal pós-guerra. 
06.  Ecologismo: ativismo pró-natureza; militância pró-campo; Bioética. 
07.  Voluntariado: Cosmoética; cosmopolitismo; Pacto Kellog-Briand (Pacto de Paris); 

universalismo; verpons; vínculo consciencial. 
08.  Anticomodismo: autossacrifício; Assistenciologia; incorruptibilidade. 
09.  Abertismo consciencial: Evoluciologia; Cosmoética; verbação; gestação conscien-

cial; poliglotismo. 
10.  Exemplarismo: tares, traforismo; homeostase psicossômica; policarmalidade; autab-

negação. 
Pacto. Importa informar ser o Pacto Kellog-Briand, mais conhecido como Pacto de Pa-

ris, o acordo firmado em 27 de agosto de 1928, entre 15 nações, posteriormente ratificado por 62 
países, onde os signatários concordaram em resolver todos os conflitos através de meios pacífi-
cos, renunciando à guerra como instrumento de política nacional. 

Patronos. O Pacto de Paris teve 2 patronos: Frank Billings Kellog (1856–1937), então 
Secretário de Estado estadunidense, Prêmio Nobel da Paz, em 1929, e Aristide Briand (1862– 
–1932), então Ministro do Exterior da França, Prêmio Nobel da Paz, em 1926. 

  

A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NÃO  DEPENDE  DA  MESO-
LOGIA.  POR  ISSO,  HÁ  TANTAS  ESPÉCIES  IGNORANTES  
QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  INCLUSIVE  A  MAIORIA  

ABSOLUTA  DOS  ELEMENTOS  DA  ESPÉCIE  HUMANA. 
 
 

338 .    P R O G R E S S Ã O    A S S I S T E N C I A L    A N T I B E L I C I S T A  
 
 
Definição. A progressão assistencial antibelicista é o desenvolvimento gradual da assis-

tência interconsciencial por intermédio do antibelicismo ou da profilaxia em relação à guerra. 
Etimologística. O termo progressão vem do idioma Latim, progressio, derivado de pro-

gredire, “ir para diante, avançar”. Surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Progredimento assistencial antibelicista. 2.  Progressividade assistencial 

antiguerra. 3.  Anagênese assistencial antibelicista. 
Neologística. A expressão composta progressão assistencial antibelicista é neologismo 

técnico da Assistenciologia. 
Antonímia: 1.  Retrocesso assistencial. 2.  Declínio assistencial. 3.  Recuo assistencial. 

4.  Catagênese antiassistencial belicista. 5.  Regressão antiassistencial belicista. 
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Taxologia. Do ponto de vista da Experimentologia, a progressão assistencial antibelicis-
ta manifesta-se por intermédio de 3 momentos específicos, nesta ordem cronológica: 

1.  Catagênese belicista: a retrogressão, envolvendo o reaparecimento, de caráter ances-
tral, do declínio da lucidez da consciência decidida a dedicar-se a atos belicosos. Aqui surge o re-
gresso ao subcérebro protorreptiliano, a belicosidade intencional pensenizada dos participantes 
antidiplomáticos das linhas duras conducentes ao fascismo, ao nazismo, às ditaduras e aos geno-
cídios. Há legiões de conscins atacantes, consréus ressomadas, pré-serenões vulgares promotores 
de atentados, nesta faixa de atraso intraconsciencial.  

2.  Diagênese antibelicista: o momento dos rearranjos da recin, a instalação da condição 
esboçante antibelicista na intimidade do microuniverso da consciência já capaz de vencer definiti-
vamente os traços antiassistenciais belicistas dominadores. Aqui aparece o início da recomposi-
ção consciencial quanto ao convívio teático da fraternidade esboçante dos praticantes defensores 
da Ecologia. Muitas pessoas, pré-serenões vulgares, iscas inconscientes, laureadas com o Prêmio 
Nobel da Paz, podem estar ainda neste patamar. 

3.  Anagênese assistencial: o desenvolvimento, a mudança linear e progressiva, o avan-
ço positivo, a recuperação das condições da vida humana da conscin, saindo da antiga agressivi-
dade para a nova assistencialidade vivenciada. Aqui nasce a verdadeira recéxis, a profilaxia da 
guerra gerada pela bússola consciencial do pacifista convicto, partidário destemido da não-agres-
são e da não-violência, o caminho sem volta no rumo da megafraternidade, preparado para parti-
cipar dos Cursos Intermissivos pós-dessomáticos. Os tenepessistas, homens e mulheres, chegam 
neste estágio. 

Antibelicismo. Diante da Assistenciologia, a progressão assistencial antibelicista pode 
ser composta por 3 etapas, aqui listadas nesta ordem funcional: 

1.  Vítimas. Assistência às vítimas do belicismo: crianças, mulheres, idosos, inválidos, 
civis (fogo amigo, mísseis perdidos, balas perdidas, minas terrestres ignoradas). 

2.  Belicistas. Assistência aos belicistas, os ativistas carentes de reeducação consciencial. 
3.  Ex-belicistas. Assistência aos ex-belicistas, reciclantes empenhados, agora, no traba-

lho de reciclagem do antibelicismo. 
 
Princípios. Pelos conceitos da Conviviologia, eis, na ordem da progressão assistencial, 

10 princípios esclarecedores dos desempenhos da conscin na vida humana, na convivialidade e no 
quadro da seriéxis pessoal: 

01.  Antibelicismo. O antibelicismo é vivenciado através da Assistenciologia. 
02.  Assistenciologia. A Assistenciologia mais avançada é vivenciada por intermédio da 

assistência interconsciencial. 
03.  Recéxis. A reciclagem existencial é executada pela assistência intra e interconsciencial. 
04.  Tares. A assistência interconsciencial é executada por intermédio da tares. 
05.  Gestação. A melhor tares é desenvolvida pela gestação consciencial. 
06.  Autorrevezamento. A autorreeducação pode ser continuada pelo autorrevezamento 

por intermédio de livros técnicos. 
07.  Reeducação. A tares é vivenciada através da auto e heterorreeducação. 
08.  Livro. A gestação consciencial mais produtiva é construída através do livro técnico. 
09.  Evoluciologia. O livro técnico melhor é construído através da inteligência evolutiva 

ou da Evoluciologia. 
10.  Conscienciologia. A inteligência evolutiva é pesquisada com profundidade maior 

por intermédio da Conscienciologia. 
 

A  AUTOPENSENIDADE  DESTRUTIVA  APRISIONA.  
A  ASSISTÊNCIA  INTERCONSCIENCIAL  LIBERTA.  QUEM  
APRISIONA  ALGUÉM,  A  RIGOR,  APRISIONA  A  SI  PRÓ-

PRIO.  QUEM  LIBERTA  ALGUÉM,  LIBERTA  A  SI  PRÓPRIO. 
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339 .    C O G N A T O S    D A    A S S I S T E N C I O L O G I A  
 
 
Definição. O cognato da Assistenciologia é a palavra procedente da mesma raiz desta es-

pecialidade da Conscienciologia. 
Sinonímia: 1.  Vocábulo da mesma raiz. 2.  Verbete da mesma especialidade. 
Antonímia: 1.  Cognato de outra especialidade da Conscienciologia. 2.  Cognato de va-

riável da Conscienciologia. 
 
Taxologia. Dentro do universo da Assistenciologia, eis, em ordem alfabética, 106 cogna-

tos para classificação, reflexão e pesquisa mais aprofundada do nível da assistência interconscien-
cial promovida pelo interessado, homem ou mulher:  

01. Antiassistência: negativo. 
02. Antiassistencial: negativo. 
03. Antiassistencialidade: negativo. 
04. Antiassistencializável: negativo. 
05. Assistência. 
06. Assistencial. 
07. Assistencialidade. 
08. Assistencialismo. 
09. Assistencialista. 
10. Assistencialístico. 
11. Assistencializável. 
12. Assistenciocracia. 
13. Assistencioduto. 
14. Assistenciofilia. 
15. Assistenciofobia. 
16. Assistenciofrenia. 
17. Assistenciólatra. 
18. Assistencióloga. 
19. Assistenciólogo. 
20. Assistencionomia. 
21. Assistencionomista. 
22. Assistenciopata. 
23. Assistenciopatia. 
24. Assistenciopensene. 
25. Assistencioteca. 
26. Assistente. 
27. Assistida. 
28. Assistido. 
29. Assistir. 
30. Assistível. 
31. Assistenciolatria. 
32. Autassistência. 
33. Autassistencial. 
34. Autassistencialidade. 
35. Autassistencializável. 
36. Criptoassistência. 
37. Dermoassistência. 
38. Desassistencialidade: negativo. 
39. Desassistencializável: negativo. 
40. Desassistencial: negativo. 
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41. Desassistência: negativo. 
42. Desassistencialidade: negativo. 
43. Desassistido. 
44. Egoassistência. 
45. Egoassistencial. 
46. Egoassistencialidade. 
47. Egoassistencializável. 
48. Grupoassistência. 
49. Grupoassistencial. 
50. Grupoassistencialidade. 
51. Grupoassistencializável. 
52. Heterassistência. 
53. Heterassistencial. 
54. Heterassistencialidade. 
55. Heterassistencializável. 
56. Interassistência. 
57. Interassistencial. 
58. Interassistencialidade. 
59. Interassistencializável. 
60. Justassistência. 
61. Macroassistência. 
62. Macroassistencial. 
63. Macroassistencialidade. 
64. Macroassistencializável. 
65. Megassistência. 
66. Megassistencial. 
67. Megassistencialidade. 
68. Megassistencializável. 
69. Microassistência. 
70. Microassistencial. 
71. Microassistencialidade. 
72. Microassistencializável. 
73. Multiassistência. 
74. Multiassistencial. 
75. Multiassistencialidade. 
76. Multiassistencializável. 
77. Neoassistência. 
78. Neoassistencial. 
79. Neoassistencialidade. 
80. Neoassistencialismo. 
81. Neoassistencializável. 
82. Oligassistencial. 
83. Oligassistencialidade. 
84. Oligassistencializável. 
85. Omniassistencial. 
86. Omniassistencialidade. 
87. Omniassistencializável. 
88. Parassistencialidade. 
89. Paratecnoassistência. 
90. Periassistência. 
91. Periassistencial. 
92. Periassistencialidade. 
93. Periassistencializável. 
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94. Plenassistência. 
95. Plenassistencial. 
96. Plenassistencializável. 
97. Plurassistência. 
98. Porta-assistidos. 
99. Pró-assistencial. 

100. Pseudoassistência. 
101. Pseudoassistencial. 
102. Pseudoassistencialidade. 
103. Pseudoassistencializável. 
104. Tecnoassistencialidade. 
105. Teleassistência. 
106. Vulgassistência. 
 

TODA  GUERRA  TEM  INÍCIO  EM  ALGUM  AUTASSÉDIO  
OU  AÇÃO  ANTIASSISTENCIAL  PESSOAL.  DEVERÍAMOS 

CONSIDERAR  PERDIDO  TODO  DIA  NO  QUAL  NÃO  CON-
SEGUIMOS  PRATICAR  ALGUM  ATO  DE  FRATERNIDADE.  

 
 

340 .    P R O G R E S S Ã O    D A    R E C É X I S    A N T I B E L I C I S T A  
 
 
Definição. A progressão da recéxis antibelicista é o desenvolvimento gradual da recicla-

gem existencial, pessoal, na área do antibelicismo, por intermédio da profilaxia em relação  
à guerra. 

Sinonímia: 1.  Progredimento da reciclagem antibelicista. 2.  Progressividade reciclado-
ra antiguerra. 3.  Anagênese recicladora antibelicista.   

Neologística. A expressão composta progressão da recéxis antibelicista é neologismo 
técnico da Recexologia. 

Antonímia: 1.  Retrocesso da recéxis antibelicista. 2.  Declínio da recéxis pessoal. 3.  Ca-
tagênese antirreciclante da guerra. 4.  Retrogressão antirreciclante belicista.   

 
Fatos. Pelos critérios da Conviviologia, todo fator desencadeante assistencial provoca 

determinada série de atos com aproximações simples, sincronizadas, capazes de evidenciar o ru-
mo e a qualificação da reciclagem existencial da conscin interessada. 

Repercussões. Pelos princípios da Parassociologia, eis 10 progressões com característi-
cas comuns nas ações da conscin em processo de reciclagem existencial antibelicista, aqui dispos-
tas na ordem alfabética: 

01.  Bola-de-neve: as ações positivas vão tomando vulto progressivamente, ao modo da 
bola-de-neve descendo a encosta. Tal progressão dinamizada lembra a avalancha, a cabeça- 
-d'água, a inundação e a pororoca. 

02.  Contágio: a contaminação dos atos renovadores acontece por intermédio do exem-
plarismo silencioso, em contato direto ou indireto, pessoa a pessoa, na Socin. 

03.  Corrente: os atos pessoais, com vigorosos elos factuais próprios, mostram-se capa-
zes de ir contra a corrente dos convencionalismos, pasmaceiras e mesmices.   

04.  Efeito bumerangue: as ações nobilitantes de renovação trazem os retornos, em ri-
cochete positivo, para a conscin desencadeadora das ações pacificadoras. 

05.  Efeito cascata: as ações pessoais atuam em progressão gradativa, mas segura, deva-
gar e sempre. 
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06.  Efeito dominó: ocorre a junção das unidades ou elementos de manifestações sociais 
da própria consciência, assemelhadas entre si. 

07.  Efeito halo: os atos nobres promovem repercussões rápidas e inesperadas à distân-
cia, lembrando o efeito ressonância. 

08.  Reação em cadeia: cada ação da conscin atua sadia e entrosadamente nas ações das 
outras conscins e, assim, se espraia por outras vidas humanas. 

09.  Rede de arrasto: os atos pessoais se comunicam e se espalham alcançando o grupo 
evolutivo e, pouco a pouco, a comunidade mais ampla. 

10.  Vasos comunicantes: ocorrem interligações inesperadas subjacentes entre as ações 
da conscin, potencializando os resultados das renovações. 

 

O  AUTORREVEZAMENTO  INTERVIDAS  TEM  BASES  
NO  BINÔMIO  PLANTIO-COLHEITA.  A  CONSCIÊNCIA 
PLANTA  AGORA,  NESTA  VIDA,  COM  A  PROÉXIS   

E  A  RECÉXIS,  E  COLHE,  AMANHÃ,  NA  PRÓXIMA. 
 
 

341 .    E V O L U T I V I D A D E    D A    P R O É X I S  
 
 
Definição. A evolutividade é a qualidade do ato, processo ou efeito de evoluir, no caso,  

o desenvolvimento para melhor, harmoniosamente, da consciência humana, ou conscin, depen-
dente da autoconscientização. 

Sinonímia: 1.  Progressividade. 2.  Desenvolvimentismo. 3.  Ascensão. 
Antonímia: 1.  Involutividade. 2.  Antievolutividade. 3.  Declínio; regressão, retrocesso.  
 
Níveis. Sob o ângulo da Proexologia, eis, como exemplo, a tabela primária de 10 pata-

mares, em crescendo, dos piores aos melhores níveis percentuais das realizações ou conquistas da 
conscin, em relação ao antibelicismo e o completismo existencial na vida humana: 

 

Tabela 33  –  Patamares  do  Antibelicismo  na  Proéxis 

Nível Realizações  Progressivas 

  10% Submentalidade terrorista Homem-bomba Incompléxis indefensável 

  20% Submentalidade belicista Autocorruptibilidade Antiuniversalismo franco 

  30% Heterocensuras Anticosmoeticidade pessoal Religiosidade cega 

  40% Perdas pessoais óbvias Objeções de consciência Antibelicismo franco 

  50% Direitos humanos Política pessoal melhor Diplomacia pessoal melhor 

  60% Reciclagem existencial Recin descoberta e vivida Pró-mentalidade científica 

  70% Abertismo consciencial Atacadismo consciencial Universalismo pessoal 

  80% Autoconsciencialidade Autocriticidade teática Autoimperdoação lúcida 

  90% Heterassistencialidade Autoparapsiquismo Priorizações evolutivas 

100% Autocosmoeticidade Autodiscernimento Percentual do compléxis 
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NA  TERRA,  O  MEGAPERIGO  SERÁ  SEMPRE  O  FANA-
TISMO  EM  BASES  RELIGIOSAS  BELICISTAS  DAS  MASSAS 

HUMANAS  IMPENSANTES  LAVADAS  CEREBRALMENTE 
PELOS  LÍDERES  MEGASSEDIADORES  INTRAFÍSICOS. 

 
 

342 .    A N T I A R M A S  
 
 
Definição. A antiarma é tudo aquilo atuante contra as armas e o belicismo, seja idéia, 

objeto, criatividade ou ação humana. 
Sinonímia: 1.  Artefato pró-vida. 2.  Autodesarmamento; desarmamento. 3.  Antibelicis-

mo; antimilitarismo. 
Neologística. O termo antiarma é neologismo técnico da Paraprofilaxia. 
Antonímia: 1.  Artefato antivida. 2.  Armamento. 3.  Antidesarmamento. 4.  Belicismo; 

militarismo.   
 
Síntese. Eis o megapensene trivocabular quanto à antiarma: – Toda arma estigmatiza. 
Escolha. Dentro do universo da Holomaturologia, a conscin já demonstra inteligência 

apenas por exibir os objetos ou instrumentos empregados na vida humana. 
Preferência. Sob a ótica da Experimentologia, apesar do uso das armas para a defesa da 

população, será sempre preferível empregarmos outros recursos, condições ou objetos humanos  
e não o fuzil, o revólver ou outra arma, por exemplo, estes 20 instrumentos antiarmas e respecti-
vas aplicações sadias, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Arado: a sementeira dos grãos da alimentação. 
02.  Assembléia: as discussões humanitárias decisivas. 
03.  Bandeira: a bandeira branca sinalizando o armistício. 
04.  Batuta: a orquestra, a música refinada em conjunto. 
05.  Câmera: o programa televisivo pedagógico. 
06.  Caneta: as anotações utilitárias de verpons universalistas. 
07.  Cátedra: a aula positiva de assunto nobre. 
08.  Fauna: a pomba branca da paz. 
09.  Flora: a flor branca da confraternização. 
10.  Leito: a paz do amor conjugal. 
11.  Livro: o enriquecimento do conhecimento humano. 
12.  Mesa operatória: a cirurgia remissora no paciente em fase aguda. 
13.  Microcomputador: a globalização cosmoética. 
14.  Microscópio: a pesquisa científica em favor da humanidade. 
15.  Palanque: a comunicação de boas notícias à população. 
16.  Papel: a comunicação em prol da intercompreensão. 
17.  Ribalta: a representação de peça edificante para as crianças. 
18.  Telefone: o disque-emergência assistencial. 
19.  Tribuna: a peroração oportuna em favor de todos. 
20.  Volante: a direção da ambulância no socorro aos doentes. 
 

QUALQUER  ARMA  EVOCA  O  PIOR  DA  ANTISSERENIDA-
DE.  A  ARMA  É  USADA  ONDE  NÃO  HÁ  MAIS  DIÁLOGO. 

NINGUÉM  MANTÉM  CONVERSAÇÃO  CONSTRUTIVA  ENTRE 
2  FOGOS.  A  PRESENÇA  DA  ARMA  PREJUDICA  A  PAZ. 
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343 .    B A N I M E N T O S    D A    B A S E    I N T R A F Í S I C A  
 
 
Definição. O banimento é o ato ou efeito de expulsão ou exclusão de pessoa, coisa ou 

objeto de Socin, país, instituição, empresa, grupo, residência ou lugar. 
Etimologística. O termo banir, significando “expatriar, desterrar”, no idioma Português, 

vem do Século XIV. O termo banimento surgiu em 1899. No idioma Inglês, o termo banishment 
apareceu em 1507. 

Sinonímia: 1.  Ablegação; desterro; exclusão; exílio; expulsão; proscrição. 2.  Abolição; 
eliminação; proibição, supressão. 3.  Operação abafa. 4.  Ostracismo. 5.  Expatriação.     

Antonímia: 1.  Inclusão. 2.  Acatamento; adoção. 3.  Repatriação.    
 
Pessoas. Com base na Experimentologia, há, obviamente, diferença cosmoética funda-

mental entre banir pessoas – a discriminação – e banir objetos – a antiestigmatização ambiental  
– de local determinado. 

Objetos. Sob a ótica da Paraprofilaxia, é sempre relevante e inteligente banir, excluir ou 
jamais manter na base intrafísica largo número de objetos inconvenientes, inadequados ou deslo-
cados, em função das utilidades, energias imantadas e induções anticosmoéticas. 

Ajuda. Pelos conceitos da Conscienciometria, sem dúvida tal providência será útil para 
todos os tipos de personalidades, mas, em particular, notadamente para estas 12, no caso, homens 
ou mulheres, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Acoplamentista: ativo. 
02.  Consciencioterapeuta: atuante. 
03.  Duplista: cosmoético. 
04.  Epicon: autoconsciente. 
05.  Inversor existencial: bem articulado. 
06.  Isca humana lúcida: pesquisadora. 
07.  Macrossômata: pesquisador. 
08.  Moratorista: lúcido. 
09.  Projetor: consciente. 
10.  Reciclante: recente. 
11.  Ser desperto: assistencial. 
12.  Tenepessista: veterano. 
Taxologia. Pelas pesquisas da Energossomática, eis, em ordem alfabética, 15 objetos ca-

pazes de exemplificar, com lógica, os protótipos preferidos para serem racionalmente banidos da 
base intrafísica, quando em relação às energias conscienciais, em função da inadequação óbvia 
quanto à interassistencialidade lúcida, por exemplo, no aposento dedicado às práticas da tenepes:  

01.  Armas de brinquedo: de quaisquer tipos. 
02.  Canivete: aparentemente inofensivo. 
03.  Espada: ninja ou outra. 
04.  Espeto: de churrasqueira comum. 
05.  Facas: de quaisquer tipos. 
06.  Jóias de procedência duvidosa: com energias patológicas. 
07.  Livros negativos: “Como suicidar”. 
08.  Navalha: usada para barbear. 
09.  Objetos suspeitos: bagulhos energéticos. 
10.  Pedra de crack: mesmo pequenina. 
11.  Pinturas: telas expressando terror. 
12.  Revólver: de qualquer marca ou procedência. 
13.  Soco inglês: objeto de metal empregado como arma de mão. 
14.  Soldadinhos de chumbo: coleção infantil. 
15.  Velas: suscetíveis de gerar incêndios. 
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O  ADULTO  DÁ  A  ARMA  DE  BRINQUEDO  –  EXATA 
IMITAÇÃO  DE  REVÓLVER  –  AO  GAROTO  DESPOSSUÍDO. 
COM  ELA,  O  GAROTO  ASSALTA  A  MERCEARIA  PARA 
REAFIRMAR  A  VIRILIDADE  E  VER  COMO  FUNCIONA. 
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XXII   –     HOMO   SAPIENS   SER ENISSIMUS 
 
 

344 .    I N T R O D U Ç Ã O    À    S E R E N O L O G I A  
 
 
Definição. O desafio é o ato de provocar ou incitar alguém para fazer algo em situação 

crítica ou perante megaproblema a ser vencido, superado ou solucionado. 
Etimologística. O termo desafiar vem do idioma Latim, fidare, por fidere, e surgiu no 

Século XIII. O termo desafio apareceu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Ação provocativa; confrontação; crise. 2.  Problema; tarefa árdua. 3.  Opor-

tunidade; prova; provação; situação estimulante; teste. 4.  Dilema; enigma; quebra-cabeça. 
Antonímia: 1.  Conquista; saída; solução; superação; triunfo; vitória. 2.  Maestria; profi-

ciência. 3.  Lugar-comum; situação conhecida; tarefa fácil. 4.  Mesmice; mimese; monotonia; re-
petição; rotina; trivial.   

 
Definição. A solução é o ato ou efeito de solver ou o conjunto de operações a serem exe-

cutadas a fim de se encontrar a resolução ou saída para problema, dificuldade ou equação. 
Etimologística. O termo solução vem do idioma Latim, solutio, e surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Chave. 2.  Resposta. 3.  Remate; resultado; saída. 4.  Concluimento; desen-

redo; desfecho; fruto. 
Antonímia: 1.  Problema. 2.  Início. 3.  Entrada; introdução. 4.  Prelúdio; questão. 5.  Se-

mente. 
 
Intelecto. Se cogitássemos apenas do quociente intelectual da samambaia, todo o con-

texto da Ciência Conscienciologia seria muito fácil e acessível para pesquisadores, comunicado-
res e estudantes.  

Estruturas. Contudo, a preocupação precípua do investigador – conscienciólogo ou 
consciencióloga – é com as estruturas sutis e manifestações mais sofisticadas da consciência hu-
mana e as aplicações imediatas. 

Questões. Existem, dentre centenas, 5 questões práticas, relevantes e desafiadoras quan-
to às pesquisas da Conscienciologia: 

1.  Vulgarização. Como vulgarizar estas abordagens transcendentes e os achados cientí-
ficos de conseqüências vitais e até filosóficas para todas as pessoas?  

2.  Elitismo. Como minimizar o elitismo cientificista inarredável, entranhado e aderido 
no conjunto de concepções das pesquisas da consciência?  

3.  Brecha. Como eliminar a brecha (gap) existente entre o laboratório da base intrafísica 
da conscin e a via (vida) pública, arena da proéxis, da tares e do policarma?  

4.  Realidades. Como deixar o microuniverso das realidades conscienciais entrar no ínti-
mo do holopensene do povão com idéias da evolução consciencial integrada entre múltiplas di-
mensões conscienciais, além das mucosas gástricas do soma, da violência cega da psicomotrici-
dade e dos instintos animais da sexossomática ainda primária e onipresente? 

5.  Idéias. Como eliminar as excrescências folclóricas, surrealistas e milenares das cren-
dices e dos arquétipos, totens e tabus implantados no subconsciente ou absorvidas por vias genéti-
cas pela massa humana impensante, sem tisnar nem prostituir as idéias fundamentais puras da ra-
cionalidade e do discernimento, próprias da Mentalsomática, dentro da Conscienciologia? 

Objetivos. Como estímulo aos interessados, já descobrimos, pelo menos, 4 objetivos bá-
sicos na busca das concepções originais à espera dos pesquisadores: 

1.  Autodiscernimento. Alcançar o autodiscernimento consciencial. 
2.  Holomaturidade. Atingir a holomaturidade ou a maturidade integrada do mentalsoma. 
3.  Consenso. Buscar o consenso universal, multidimensional, no emprego das verdades 

relativas de vanguarda, as verpons.  
4.  Cosmoética. Cumprir com rigor o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Públicos. À semelhança do escritor científico, do comunicador da Ciência e do vulgari-
zador das verdades relativas de ponta, o conscienciólogo há de dirigir-se a todas categorias de 
mentalidades, a todos os públicos, e não se pode contentar – acomodando-se ao mais fácil – em 
alimentar somente o mentalsoma das personalidades receptivas às neoconcepções, nem em forne-
cer aos entusiastas tão-somente novas causas para alegrias juvenis, superficiais e efêmeras. 

Verdade. Há de se cuidar, de tranqüilizar os inquietos, vulneráveis e receosos, reafir-
mando a verdade nua e crua, despojada de quaisquer ornatos fantasmagóricos, mesmo quando es-
sa atitude caminhe frontalmente contra os ingênuos, os malinformados, os pouco escrupulosos  
e os ávidos para prender o grande público fascinado ou a legião de ouvintes de cabresto, leitores 
cativos e telespectadores dirigidos. 

Mitos. É necessário desfazer os mitos existentes e, ao mesmo tempo, impedir a criação 
de outros mitos de novos gêneros com grandes riscos de se transformar em crenças ou crendices, 
adorações e gurulatrias. Este autor procura seguir tais prescrições na elaboração de textos e nota-
damente nesta apresentação da teoria do Homo sapiens serenissimus, o Serenão e a Serenona.  

Heterocríticas. Possam o leitor e a leitora avaliar os resultados com as heterocríticas 
máximas, recebendo antecipadamente todo o reconhecimento deste autor pela participação. 

Razão. Não existiriam tantas guerras e terrorismos se houvesse maior serenidade nas 
pessoas ao modo do megatrafor característico do Homo sapiens serenissimus. Eis porque torna-se 
imperioso pesquisarmos, em profundidade, as realidades das conquistas factíveis da Serenologia.   

Coexistências. Em face da Extrafisicologia, há, dentre muitas, 4 realidades humanas, re-
motas ou desde a Antiguidade, mas atuantes hoje, atualíssimas, sempre coexistentes e paradoxal-
mente absconsas, tanto no passado quanto no presente, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Serenão: o Homo sapiens serenissimus, o ser humano, mas anônimo. 
2.  Macrossoma: o corpo visível, mas ignorado, não raro até pela conscin usuária. 
3.  Paragenética: a condição atuante, mas impressentida na conscin. 
4.  Assim: a assimilação simpática de energias conscienciais, onipresente mas desconhe-

cida ou menosprezada. 
Etiologia. A causa ou a Etiologia dessas 4 omissões ou condições nosográficas é a au-

sência da inteligência evolutiva significando miniautoparapsiquismo e indiferença à multidimen-
sionalidade da própria consciência. 

 

HÁ  SEMPRE  DESAFIOS  COMPLEXÍSSIMOS  E  QUESTÕES 
INSTIGANTES,  INTRAFÍSICAS  E  EXTRAFÍSICAS,  NO  VAS-
TO  CAMPO  DAS  PESQUISAS  DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA   

E  DAS  RESPECTIVAS  COMUNICAÇÕES  AO  PÚBLICO. 
 
 

345 .    G Ê N I O    &    G E N I A L I D A D E  
 
 
Definição. A mediocridade é a qualidade, estado ou condição do medíocre ou quem tem 

pouco talento ou aptidão para se situar na vida, notadamente da conscin insuficiente quanto à qua-
lificação, valor ou mérito pessoal.  

Etimologística. O termo mediocridade vem do idioma Latim, mediocritas, “medida, 
moderação, mediania, meio”. Surgiu em 1608. 

Sinonímia: 1.  Mediocrismo. 2.  Banalidade; vulgaridade. 3.  Insignificância. 4.  Medio-
cracia; mediocreira. 5.  Subdiscernimento. 

Antonímia: 1.  Genialidade. 2.  Grandiosidade. 3.  Excelência. 4.  Superdiscernimento. 
 
Definição. O talento é o intelecto notável, manifestando-se de modo brilhante, capaz de 

afirmar-se por méritos excepcionais. 
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Etimologística. O termo talento vem do idioma Latim, talentum, derivado do idioma Gre-
go, tálanton, “inteligência excepcional; aptidão natural ou habilidade adquirida”. Surgiu no Sécu-
lo XIV. 

Sinonímia: 1.  Talentaço; talentão. 2.  Grande inteligência. 3.  Aptidão natural; capacida-
de inata. 4.  Habilidade adquirida. 5.  Inteligência privilegiada. 6.  Perícia profissional; sumidade.   

Antonímia: 1.  Inépcia. 2.  Estultice; estultícia; insensatez; necedade. 3.  Embotamento; 
imbecilidade. 4.  Hebetismo. 5.  Idiotismo. 

 
Definição. A genialidade é a qualidade de genial, ou quem possui aptidão mental, somá-

tica, emocional, volitiva, afetiva, criativa, parapsíquica ou comunicativa nitidamente superior, re-
lativa ao gênio, à inclinação evolutiva de alguém, à dotação de extraordinária capacidade intelec-
tual ou consciencial. 

Sinonímia: 1.  Supercriatividade; superdotação mentalsomática. 2.  Engenhosidade. 3.  Ple-
nitude da lucidez. 4.  Singularidade pessoal. 5.  Extrema capacidade de onisciência; inteligência 
evolutiva; inteligência intrapessoal. 6.  Holomaturidade pessoal. 7.  Hipertrofia intelectiva; panso-
fia; polinteligência lúcida; sabedoria; trigenialidade. 8.  Originalidade extraordinária; ortopenseni-
dade sui generis. 9.  Marca paroxística da individualidade. 10.  Autoperspectivação diferente; ex-
cepcionalidade pessoal; força de arranque evolutivo; megadiscernimento. 

Antonímia: 1.  Antigenialidade. 2  Apedeutismo; ignorância evolutiva. 3.  Inépcia inte-
lectual. 4.  Infradotação mentalsomática. 5.  Inteligência medíocre; mediocridade pessoal. 6.  Hi-
pomaturidade pessoal; imaturidade consciencial. 7.  Infantilidade. 8.  Irracionalidade. 9.  Fitopen-
senidade. 10.  Zoopensenidade.  

Síntese. Eis a síntese do tema: – A genialidade ousa. 
 
Abordagem. Dentro do universo da Holomaturologia, antes da abordagem ao Homo sa-

piens serenissimus, importa dar os significados tradicionais do gênio e da genialidade, condições ou 
realidades reconhecidas pela Humanidade, não ao nível de modelos de seres humanos a serem se-
guidos em todas as instâncias, mas exemplos a serem observados do potencial de realização pessoal. 

Algo. Sempre é pouco ser quase genial em tudo e não ser razoavelmente genial em algo. 
Verdades. A mediocridade gera verdades indiscutíveis, cediças, no status quo da mesmi-

ce. A genialidade gera verdades sempre discutíveis, controvertíveis, abrindo novos caminhos. 
Luta. Toda genialidade, para ser produtiva e aceita na Socin, em primeiro lugar entra em 

luta franca contra a opinião pública (Zeitgeist), em princípio capaz de perdoar tudo, exceto as ver-
pons, mesmo naturalmente temporárias quanto à evolução consciencial. 

Perfil. Em Conscienciocentrologia, no longo processo do autoconhecimento, os especia-
listas em gestão de pessoas identificam aquelas afirmações e talentos característicos do perfil pro-
fissional e do comportamento da personalidade no holopensene do trabalho, por exemplo, estes 
16 trafores básicos, dispostos na ordem alfabética com observações conscienciológicas: 

01.  Autocontrole: equilíbrio íntimo e externo. 
02.  Comunicabilidade: extroversão natural ou o laringochacra sadio. 
03.  Concentração: mental e física. 
04.  Criatividade: inventividade, neofilia. 
05.  Decisão: autodeterminação sem decidofobia. 
06.  Detalhamento: autodetalhismo com exaustividade. 
07.  Disciplina pessoal: pontualidade e comedimento. 
08.  Energias pessoais: com aplicações homeostáticas. 
09.  Liderança: sem autocracia. 
10.  Observação: acuidade ou hiperacuidade. 
11.  Organização: geral razoável. 
12.  Otimismo: ceticismo otimista cosmoético. 
13.  Persistência: paciência nas repetições compulsórias. 
14.  Raciocínio lógico: retilíneo. 
15.  Rotinas úteis: a partir de hábitos sadios. 
16.  Sociabilidade: senso comunitário desenvolvido. 
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Paralelos. Eis, dispostos na ordem alfabética, como exemplos, 30 paralelos entre os tra-
fores da genialidade e do talento: 

 

Tabela 34  –  Paralelos  Genialidade-Talento 

Nos Genialidade Talento 

01. Atacadismo autorrevezador Varejismo intrafísico ordinário 

02. Catálise da hipervontade autocognitiva Arrebatamento psicossomático 

03. Cosmoconsciencialidade parassináptica Autoconsciencialidade somática 

04. Cosmoética assistencial calculista Ética aplicada (Bioética) 

05. Criação de neoescola específica Freqüência de escola formal 

06. Curso Intermissivo pré-ressomático Curso profissionalizante 

07. Descobertas de neoteorias (Neologística) Manutenção de práticas essenciais 

08. Expansão omnicriativa ad infinitum Contenção técnica materiológica 

09. Farol realizador cosmocentralizado Reflexo promissor intrafísico 

10. Heurística das exceções evolutivas Aperfeiçoamentos das regras 

11. Holomnemônica autovivenciada Mnemotécnica convencional 

12. Mastermind homeostática superpotente Volição mentalsomática 

13. Materpensenidade cosmocognitária Holopensenidade comum 

14. Megadotação paratecnológica Megadotação tecnológica 

15. Megafoco na desperticidade a caminho Pré-serenidade vulgar 

16. Megagestações universalistas Produtividade egocármica 

17. Méritos multidimensionais Méritos excepcionais 

18. Multimaximoréxis abnegadas Compléxis planificado 

19. Paracerebrologia ousada de neossinapses Cerebrologia limitada 

20. Patrimônio policármico (cosmovisão) Acervo grupocármico respeitável 

21. Polimatia parapsíquica (pararrespostas) Excelência intelectual 

22. Polinteligência evolutiva sincrônica Inteligência privilegiada 

23. Predomínio da Paragenética Predomínio da Genética  

24. Quebra de paradigmas fossilizados Quebra de recordes convencionais 

25. Simbiose holística singular Autodiscernimento corriqueiro 

26. Simplificações da complexidade Traduções do complexo 

27. Superação de verpons (Tudologia) Superação de adversidades 

28. Superdotação carismática exemplarista Supercapacitação profissional 

29. Surpresas do inimaginável Atendimentos de expectativas 

30. Três metades sinérgicas (energossoma) Duas metades energéticas 
 



 
Homo  sapiens   seren i ss imus  

 

 
907 

 

Megatraforismo. No contexto da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética dos as-
suntos, 20 megatrafores mais característicos do perfil do gênio humano capazes de fazer aflorar  
o melhor em nós:  

01.  Anticonflitividade. Apresenta a condição pessoal, média, claramente anticonflitiva. 
02.  Assexualidade. Igual à consciência, em geral, não tem sexo, ou seja, não enfatiza  

o gênero humano. 
03.  Autoconsciencialidade. Exemplifica elevado grau de autoconsciencialidade cosmo-

ética. 
04.  Autodiscernimento. Representa o upgrade do autodiscernimento multifacetado. 
05.  Autorrevezamento. Somente existe como fruto da condição de auto-herança ou au-

torrevezamento multiexistencial. 
06.  Desagrado. Não agrada a todos, tendo autoconsciência disso em função das verpons 

teáticas. 
07.  Descomplicação. Descomplica a complexidade mais complexa. 
08.  Doação. Oferece a própria obra, mesmo valiosa, gratuitamente, sem defesa de patentes. 
09.  Escola. Faz, inevitavelmente, escola evolutiva intra e extrafísica. 
10.  Exceções. Cria exceções evolutivas. 
11.  Expansão. Expande a genialidade ambiental. 
12.  Heurística. Exibe criatividade, inventividade, heurística ou construtividade óbvia. 
13.  Intelecção. Aponta inescondível superioridade mentalsomática em cotejo com a mé-

dia da população. Até o louco pode ser genial. O ignorante, dificilmente. 
14.  Liberdade. Mantém o holopensene da liberdade criativa ou da pesquisa independente. 
15.  Neologística. Tende a manifestar-se, na forma, pela cunhagem de neologismos das 

verpons. A Neologística é a única Ciência nativa, planetária, em qualquer astro. 
16.  Perseverança. Impõe a perseverança criativa à mediocridade. 
17.  Pré-futuro. Está sempre além da época humana na qual vive. 
18.  Rebeldia. Demonstra rebeldia natural contra os convencionalismos intrafísicos. O gê-

nio desdenha o sucesso e ama a veracidade. 
19.  Retroeducação. Procede de retroeducação evolutiva multimilenar. 
20.  Verpons. Ultrapassa, em alguma área do conhecimento, a média das verdades relati-

vas de ponta da época. 
Pesquisologia. Sob o enfoque da Experimentologia, quem pesquisa a genialidade está no 

caminho contíguo à Serenologia. 
Antagonismo. De acordo com a Mentalsomática, a genialidade aponta o antagonismo 

criatividade genial mentalsomática–habilidade talentosa psicossomática no qual o primeiro ter-
mo, relacionado ao atacadismo consciencial, é incomparável ao segundo, o varejismo consciencial. 

Enfermos. Segundo a Parapatologia, existem gênios enfermos ou genialidades egocên-
tricas, por exemplo, o criminoso, o belicista, o autocrata, o ditador. 

Belicistas. Há legiões de gênios do mal, dentro do belicismo, forjando o campo de bata-
lha a partir de 2 princípios com alguma afinidade: a loucura e a genialidade, detalhados a seguir. 

Loucura. A loucura, em muitas modalidades, é o contraponto loucura-genialidade, ou 
seja, ao mesmo tempo, 3 condições: 

1.  Frustração. A genialidade frustra. 
2.  Malogro. O talento gorado. 
3.  Abortamento. A precocidade abortada.  
Genialidade. A genialidade, em muitas expressões, é o contraponto genialidade-loucu-

ra, ou seja, ao mesmo tempo, 3 situações: 
1.  Ordem. A loucura ordenada. 
2.  Aplicação. O talento aplicado. 
3.  Maturidade. A precocidade amadurecida.  
Jogos. O confor atua com vigor neste contexto. Os efeitos factuais das superdotações 

conscienciais parecem jogos de palavras ou sopa de letrinhas para os incautos e superficiais, con-
tudo não deixam de ser fatos, freqüentemente hediondos.   
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Técnicas. Eis, na ordem alfabética, 10 posturas técnicas para o incremento eficaz da ge-
nialidade: 

01.  Aleatoriedade: estar preparado para a sincronicidade cósmica, atento ao fluxo das 
coisas universais, com sincero detalhismo nos pontos de vista. 

02.  Atacadismo: ultrapassar os níveis medíocres do varejismo consciencial da medio-
cridade. No atual nível evolutivo de conscins mais autoconscientes, a pessoa medíocre é quem 
evita assumir a própria genialidade. 

03.  Cosmovisão: a vivência de abordagens panorâmicas e setoriais ao mesmo tempo na 
execução da maxiproéxis. 

04.  Interatividade intraconsciencial: a união atuante dos predicados mentais, sentidos 
somáticos e parapercepções, ou seja, a interação da subjetividade e da objetividade, da abstração  
e da concretude, da intrafisicalidade e da extrafisicalidade. 

05.  Lateropensenidade: o hábito de pensenizar no megafoco o tempo todo, na pista  
e no acostamento, com metáforas e analogismos, detalhismo e exaustividade, retroidéias e neoi-
déias (verpons). 

06.  Macropensenidade: o emprego lúcido da hiperacuidade, do taquipsiquismo e da 
holomaturidade. 

07.  Neofilia: os questionamentos ininterruptos com autorreciclagens rápidas, omnirre-
gistros multifacetados na Arquivologia pessoal. 

08.  Policarmalidade: dispor os interesses pessoais além do ego e da grupocarmalidade. 
09.  Polivalência: aplicar, ao máximo, a autoversatilidade em todas as áreas de conheci-

mento possíveis. 
10.  Teaticidade: persistir, de modo organizado, no desenvolvimento das investigações 

teóricas e de campo. 
 

DO  PONTO  DE  VISTA  DA  PROJECIOLOGIA,  O  VERDA-
DEIRO  GÊNIO  NÃO  SE  ESCRAVIZA  AO  OXIGÊNIO,  MAS 
VISITA  AS  OUTRAS  DIMENSÕES  OU  EMPREGA  O  PA-
RAOXIGÊNIO  NA  PARARREALIDADE  MENTALSOMÁTICA. 

 
 

346 .    T E O R I A    D O    H O M O    S A P I E N S    S E R E N I S S I M U S  
 
 
Definição. O Homo sapiens serenissimus é a consciência, homem ou mulher, altamente 

evoluída, ainda precisando de ressoma, fulcro de serenidade operante, antiemotiva, expressando 
extrema tranqüilidade, equilíbrio permanente, autodomínio e sustentação plena das energias com 
holomaturidade consciencial, autodiscernimento e cosmoética em tudo, com a cosmovisão máxi-
ma do Universo e da vida consciencial, multidimensional, continuada, vivendo no anonimato  
e prestando assistência interconsciencial por atacado do mais alto nível. 

Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do Homo sapiens serenissimus, dispostas na or-
dem alfabética de 12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: arquicristo; paraquerubim. 
02.  Conscienciometria: consciência anticonflitiva; Homo sapiens pacificus. 
03.  Conviviologia: megamestre oculto; monumentalidade consciencial. 
04.  Cosmoconscienciologia: consciência interplanetária. 
05.  Cosmoética: ser cosmoético; ideótipo consciencial; ser eutímico; ser ideal. 
06.  Evoluciologia: ápice consciencial da Humanidade; multigênio evolutivo. 
07.  Holomaturologia: Homo sapientissimus. 
08.  Homeostática: consciência plenamente harmonizada. 
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09.  Macrossomática: Hércules consciencial. 
10.  Mentalsomática: cerebrão; cultura antiestresse; mitófago; ortopensenidade habitual. 
11.  Parapercepciologia: projetabilidade lúcida (PL) contínua; superepicon. 
12.  Serenologia: Homo sapiens serenissimus; megaconsciência; modelo do conscien-

ciograma; Serenão; Serenona. 
Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do Homo sapiens serenissimus, dispostas na or-
dem alfabética de 12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: isca inconsciente. 
02.  Conscienciometria: consciência conflitiva. 
03.  Conviviologia: consréu ressomada; vítima do porão consciencial. 
04.  Cosmoconscienciologia: consciência intrafísica; conscin vulgar. 
05.  Cosmoética: ser anticosmoético. 
06.  Evoluciologia: pré-serenão vulgar; ser subcerebral. 
07.  Holomaturologia: Homo sapiens sapiens. 
08.  Homeostática: consciência desestabilizada; ser desorganizado. 
09.  Macrossomática: ser desperto. 
10.  Mentalsomática: cultura estressante; mitófilo; patopensenidade; ser cerebelar. 
11.  Parapercepciologia: conscin trancada; epicon. 
12.  Serenologia: pré-serenão; pré-serenidade; pré-serenona. 
 

O  SERENÃO  É  AQUELA  CONSCIÊNCIA  MAIS  EVOLUÍDA, 
DE  ALTO  NÍVEL  DE  ANTICONFLITIVIDADE,  VIVENDO   

DE  MODO  NATURAL  E  INTEGRAL,  SEM  DIFICULDADE,   
A  CONDIÇÃO  DE  PLENITUDE  DO  SERENISMO  LÚCIDO. 

 
Serenismo. Sob a ótica da Serenologia, o serenismo é o conjunto dos trafores da cons-

ciência (conscin ou consciex) permitindo manter a condição de serenidade lúcida e duradoura, em 
qualquer dimensão consciencial, independentemente da natureza dos pensenes manifestados.  
O serenismo é a vivência natural do Homo sapiens serenissimus. 

Características. Pelos conceitos da Conscienciometria, eis a listagem, mais ampla, de 
10 características ou megatrafores do Homo sapiens serenissimus, listados na ordem natural: 

01.  Evolutividade: Evoluciologia. 
02.  Serenismo: Serenologia. 
03.  Multidimensionalidade: Extrafisicologia. 
04.  Bioenergética: Energossomática. 
05.  Parapercepciologia: Paraprofilaxia. 
06.  Autocatálise: Autoconsciencioterapia. 
07.  Sustentabilidade: Mentalsomática. 
08.  Assistencialidade: Assistenciologia. 
09.  Anonimato: Intrafisicologia. 
10.  Autorrevezamento multiexistencial: Intermissiologia. 
 
 

347 .    O N O M Á S T I C A    &    S E R E N O L O G I A  
 
 
Termo. Conforme os princípios da Comunicologia, o termo Serenão pode ser julgado 

por alguns puristas da linguagem como sendo esquipático ou popularesco. Contudo, a expressão 
foi colhida em 1967, em ambientes extrafísicos evoluídos, ligados à cidade de São Paulo, Capital 
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do Estado de São Paulo, Brasil, sendo ali usada de maneira fluente, despreconceituosamente, de 
modo funcional, adequado e prático. Qual a razão de não empregá-la à vista de não existir outra 
melhor? 

Forma. Se o interessado ou interessada, purista, incomoda-se com a forma, é melhor 
empregar outra expressão mais apropriada para designar o Serenão, ou usar o nome técnico: Ho-
mo sapiens serenissimus.  

Idéia. Importa aqui a idéia, ou seja, o conteúdo ou o fundo, dentro do confor (conteúdo  
e forma). 

Fatos. Com base na Experimentologia, a Ciência, naturalmente abrangente e universalis-
ta, não pode alimentar preconceitos contra os fatos, mesmo quando sejam de procedência extrafí-
sica, ou expressos como verdades relativas através da marginália lexical, a gíria ou os calões. 
Nem é racional brigarmos com os fatos.  

Linguagem. Não se pode esquecer: a linguagem é a mais mortífera das armas humanas 
inventadas e conhecidas.  

Gíria. A gíria, a linguagem popular tão combatida e recebida com tantas reservas, às ve-
zes, cunha as expressões mais exatas e ajustadas à realidade circundante. Não raro, até a expres-
são giriesca pode ganhar status de vocábulo corrente e, neste caso, vem evidenciar o fato de ocor-
rer mesmo na dimensão extrafísica, em ambiente do conscienciês. 

Antiidolatria. Segundo a Psicossomática, por outro lado, o nome comum, populista, Se-
renão, é positivo quando serve para prevenir os incautos contra as doenças, largamente dissemi-
nadas, das adorações ou idolatrias (gurulatria, cristolatria, bovinolatria e muitas outras).  

Confinamento. Apesar das funções úteis, qualquer idioma terrestre é língua finita, vare-
jista e confinada. Quanto mais extenso o vocabulário ativo da consciência, mais fecunda pode ser 
a autopensenidade. 

 

O  CONSCIENCIÊS  DO  SERENÃO  É  O  IDIOMA  
DO  INFINITO,  A  LÍNGUA  DO  ATACADISMO  CONSCIEN-
CIAL  E  DA  LIBERTAÇÃO  DEFINITIVA  DA  CONSCIÊNCIA  

ÀS  FORMAS,  SIMBOLOGISMOS,  ESPAÇO  E  TEMPO. 
 
 

348 .    S E R E N Õ E S    &    S E R E N O N A S  
 
 
Definição. A Serenologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do 

Homo sapiens serenissimus e das respectivas características e conseqüências evolutivas daí 
advindas. 

Sinonímia: 1.  Ciência do serenismo. 2.  Ciência do Serenão. 3.  Tratado do Homo sa-
piens serenissimus. 

Antonímia: 1.  Evoluciologia. 2.  Despertologia. 3.  Semiconsciexologia. 4.  Materio-
logia. 

 
Conscienciologia. A Conscienciologia, além de qualquer outra Ciência, poderá eviden-

ciar, no tempo oportuno, não só os parâmetros das experiências pessoais e pesquisas participati-
vas – infelizmente, ainda, os únicos recursos existentes nos dias atuais –, mas, de modo amplo, 
ostensivo e manifesto, seja a existência demonstrada do Serenão ou a mera ficção imaginosa des-
sa hipótese de trabalho, hipótese de tentativa ou especulação técnica em bases multidimensionais.  

Comprovação. Pelos conceitos da Conscienciometria, se comprovada, a teoria dos Se-
renões apontará, na vida humana, as diferenças ainda mais exatas e minuciosas identificáveis en-
tre a personalidade do Serenão (ou Serenona), no cotejo evolutivo direto com a personalidade do 
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pré-serenão (ou pré-serenona), você, este autor e até os belicistas e antibelicistas, trazendo conse-
qüências positivas para todos nós.  

Eras. Segundo a Paracronologia, assim como esta é a “Era do Serenão”, poder-se-ia di-
zer, mais apropriadamente, ser esta a “Era da Conscienciologia” ou da priorização da autocons-
ciencialidade discernidora. 

Pesquisa. Do ponto de vista da Experimentologia, a existência do Homo sapiens serenis-
simus gerou a pesquisa e a proposição da teoria do serenismo, bem como a criação da especiali-
dade Serenologia, dentro da Conscienciologia. 

 

EM  FUNÇÃO  DA  ABRANGÊNCIA  EVOLUTIVA,  O  HOMO  
SAPIENS  SERENISSIMUS  EXIGE  O  ESTUDO  APLICADO  
NO  AMPLO  UNIVERSO  DA  CONSCIENCIOLOGIA  POR 

INTERMÉDIO  DE  MÚLTIPLAS  ESPECIALIDADES.   
 
Assuntos. Eis, dentre outros, 5 assuntos pesquisados especificamente dentro da Sereno-

logia, listados na ordem alfabética:  
1.  Colégio Invisível dos Serenões (ou Serenonas). 
2.  Conscienciograma. 
3.  Entrevista, extrafísica, com Serenão (ou Serenona). 
4.  Evoluciologia. 
5.  Pré-serenão. 
Especialidades. Veremos, nos próximos capítulos, em ordem alfabética, algumas das 

relações das pesquisas da serenidade inestressante do Homo sapiens serenissimus com outras 38 
áreas ou especialidades específicas da Conscienciologia. 

 
 

349 .    S E R E N Õ E S    &    C O M U N I C O L O G I A  
 
 
Comunicação. Sob a análise da Intrafisicologia, a técnica de comunicação do Serenão  

é extremamente sofisticada, extrapolando as atuais condições humanas de entender a comunicabi-
lidade por se inserir no universo sutil e ainda mateológico do conscienciês. 

Categorias. Embasado na Evoluciologia, há categorias diversas de anonimato, inclusive 
o paradoxo do anonimato comunicativo. Contudo, não podemos esquecer: o pré-serenão anônimo 
ainda é mero deficiente evolutivo.  

 

O  ANONIMATO  DO  SERENÃO,  AINDA  INCOMPREENSÍVEL 
PARA  NÓS,  É  SUPEREFICIÊNCIA  PRÁTICA,  CONDIÇÃO 
INEVITÁVEL  NO  DESENVOLVIMENTO  AUTOCONSCIENTE  

DA  EVOLUÇÃO  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS. 
 
Anonimato. Considerando o universo da Assistenciologia, na hora de ajudar – ou seja, 

na vida humana inteira – o Homo sapiens serenissimus trata de passar despercebido, torna-se pa-
radoxalmente anônimo, apagando as próprias pegadas. O anonimato evidencia a eliminação da 
egolatria. Este é o 8o megatrafor ou traço-força característico do serenismo. 

Discrição. Pelos conceitos da Parafenomenologia, impressiona nessas consciências de 
evolução acima da média, os Serenões, o fenômeno da discrição absoluta ou a condição desse 
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completo anonimato, autoimposta propositadamente, de modo sacrificial, na qual permanecem 
quando se acham ressomadas.  

Encontros. Como esclarece a Projeciologia, tais consciências humanas, situadas acima  
e além das enciclopédias, podem ser encontradas, projetadas lucidamente, em dimensões extrafí-
sicas, todavia torna-se impraticável, pelo menos segundo as experiências deste autor, identificá- 
-las e encontrá-las no estado da vigília física ordinária. Qual a razão disso? Como conseguem ser, 
ao mesmo tempo, extremamente participativas sem se exporem? 

Autocamuflagem. Apagando de vez a história pessoal – a autobiografia – o Serenão (ou  
a Serenona) tira o próprio nome de circulação, na autocamuflagem evolutiva. 

Tares. Neste nível, supõe-se, a consciência precisa tornar-se inacessível a fim de dinami-
zar a tares. Não está, nem vive disponível, intrafisicamente, mantendo o desejo de preservar a vi-
da consciencial.  

Antigurulatria. De acordo com a Holomaturologia, o Serenão somente encontra cons-
cins seletivas quando quer e onde quer, nas condições escolhidas, protegendo-se de indiscretos, 
fanáticos, mitomaníacos e das gurulatrias. 

Clandestinidade. Gigante escondido entre anões, não se pode localizá-lo com facilida-
de, desfrutando da condição da clandestinidade intrafísica, colocando-se, deste modo, em posição 
de vantagem funcional em relação à maioria das conscins. 

Entrevista. No contexto da Conviviologia, entrevistar-se com o Serenão é sempre opção 
decisiva dele. Tal atitude, no entanto, não é estrelismo, vedetismo, capricho, gênero, mania ou 
narcisismo patológico. É preservação do equilíbrio do próprio nível de evolução no qual estamos.  

Auréola. Contudo, a própria vida o mantém na auréola de personalidade humana irre-
cusavelmente misteriosa. 

Multidimensionalidade. Pelos critérios da Extrafisicologia, o Serenão vive a vida intra-
física de mistério para conscins, em geral, e a vida multidimensional aberta às consciexes evoluti-
vamente avançadas. 

Conduta. O comportamento atípico, não-convencional, do Serenão, assenta-se na recusa 
definitiva de promover, a si mesmo, nas ribaltas mundanas e dentre os verbetes das enciclopédias 
da vida intrafísica (holobiografia multiexistencial). 

Usurpação. Pelos princípios da Parapatologia, o afã imaturo de encontrar algum Sere-
não de qualquer modo pode levar o pré-serenão, conscin gurulátrica, a ser enganado pelas cons-
ciexes inescrupulosas e doentes das dimensões extrafísicas troposféricas (baratrosfera), as reais 
caras-de-pau das Sociexes doentias, capazes de promover a usurpação de personalidade e a mis-
tificação dos incautos. 

Realidade. Anônimo para não causar vergonha nos pré-serenões, o Serenão dispõe do 
autoconhecimento em nível superior aos limites da concepção da realidade da conscin vulgar.  

Prioridade. O objetivo do Serenão, ao se tornar tão difícil de ser encontrado, é a expan-
são da consciência assistencial colocada na condição de prioridade evolutiva. 

Liberdade. Na Socin, onde o povão faz rodas de gente em torno de monstros sagrados, 
cantores, jogadores de futebol e artistas-personagens truculentos do belicismo, o anonimato do 
Serenão se justifica plenamente. Ele sabe expandir a liberdade na assistência universal e ininter-
rupta promovida intra e extrafisicamente a fim de não perder energias, tempo, esforços e oportu-
nidades com amizades ociosas e frioleiras, próprias do rolo compressor das inutilidades humanas. 

Presença. Através do anonimato duradouro, o Serenão evita ofender-nos com a própria 
presença evoluída, ajudando-nos com a discrição máxima. 

Irrepreensibilidade. Sob o enfoque da Cosmoética, mesmo sendo alguém sem história 
pessoal intrafísica notória, o Serenão age irrepreensivelmente em relação ao comportamento cos-
moético, não pedindo mais nada para si. 

Cartas. Evidentemente, o anonimato do Serenão não significa o ato de empregar pseu-
dônimos ou escrever cartas anônimas, condutas em geral completamente anticosmoéticas. 

Precocidade. Considerando a Mentalsomática, qualificação óbvia de excelência do Se-
renão é o ato de esquivar-se da notoriedade logo depois de entrar em nova vida intrafísica, a fim 
de manter o próprio anonimato, ou seja: o fenômeno da precocidade inevitável. 
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Disfarce. Não deve ser fácil a determinado garoto, ou garota, ser inevitavelmente preco-
ce, ou prodígio infantil em relação às demais conscins em derredor e, além disso, ao mesmo tem-
po, disfarçar a manutenção dessa qualificação de precocidade. 

Superprecocidade. Só isso já faz do Serenão o supergênio, o superprodígio ou o ser su-
perprecoce. 

Pista. O disfarce da precocidade pode sugerir razoável pista para se identificar o Serenão 
intrafisicamente? Provavelmente se esse disfarce for descoberto. 

Dessomas. Racionalmente, em certos casos, bastaria procurarmos o Serenão entre as 
crianças precoces abortadas na condição de adultos prodígios, ou aquelas não tornadas adultos 
prodígios, pois muitos dessomaram prematuramente ou mais cedo, nem se mostraram geniais no 
período da adultidade. 

Complexidade. A tese, em si, não é de todo rejeitável, no entanto, os fatos não se mos-
tram assim tão simplistas, nem os Serenões demonstram-se tão simplórios no comportamento. 

Eficiência. Nos atos executados pelo Serenão, defrontamo-nos com alguém esquivo, de 
elevado índice de aperfeiçoamento de conduta, sempre menos imperfeito ou menos errado quanto 
às atitudes e extremamente eficiente quanto às opções. 

Ajuda. Diante da Homeostática, é sobremodo relevante entender o Serenão, ao contrário 
dos demais humanos, e o ato de não se ocultar por precaução nem buscar o anonimato para se 
defender tendo em vista a humanidade troposférica, cujos elementos o perseguiriam – se pu-
dessem – a fim de manter o poder temporal e o império humano sobre a Terra. Muito pelo contrá-
rio, ele não receia a humanidade: ele ajuda efetiva e diretamente a todos.  

Emulação. O anonimato do Serenão não apresenta qualquer conotação lógica com a co-
vardia patológica ou a emulação intrafísica entre as pessoas. 

Líder. Sob o ângulo da Grupocarmologia, o agente não-participante da ação é o autor 
intelectual – cosmoético ou anticosmoético – da operação em curso, existindo, dentre outros, em 
relação a estas 4 categorias de personalidades, listadas na ordem funcional: 

1.  Escritor. O escritor ghost writer. 
2.  Expositor. O expositor com porta-voz. 
3.  Debatedor. O debatedor com intérprete. 
4.  Líder. O líder sem verbação. 
Verbação. O Serenão vive, o tempo todo, sendo o autor intelectual cosmoético, o agente 

policármico e o gestor consciencial de benesses para a humanidade sem aparecer ostensivamente. 
Este é resultado positivo do anonimato ou da superverbação multidimensional. 

 
 

350 .    S E R E N Õ E S    &    C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A  
 
 
Mulheres. O Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), na qua-

lidade de Instituição Conscienciocêntrica, faculta às mulheres lúcidas a possibilidade de permutar 
a prática da tacon, assistência predominante através das sociedades e dos milênios da História Hu-
mana, pela prática da tares, mais avançada, no rumo da vivência da policarmalidade, independen-
temente dos gêneros humanos e das minorias sociais. 

Oportunidade. Esta oportunidade excepcional de maior evolução é oferecida, hoje, às 
mulheres, sem discriminação nem exigências descabidas de qualquer espécie ou natureza. 

Predomínio. Tal aspecto dos fatos explica o predomínio habitual das mulheres, em rela-
ção aos homens, dentro do corpo de voluntários do IIPC, desde a fundação. 

Serenona. A Serenona Monja inspirou a criação do Instituto, a fim de receber os egres-
sos dos Cursos Intermissivos (CIs) recentes. Os professores e professoras (docentes) do IIPC  
e das outras Instituições Conscienciocêntricas (ICs) são chamados de agentes retrocognitores em 
função desse fato. 



 
Homo  sapiens   seren i ss imus  

 

 
914 

Minifiliada. Como se observa, o IIPC ainda é mera caricatura da realidade consciencial, 
segundo a pretensão inicial de representar a minifiliada intrafísica dos Cursos Intermissivos mes-
mo primários. A melhoria da qualificação desse contexto depende de cada colaboradora ou cola-
borador. 

Protagonista. A mulher, no IIPC, tal qual o homem, tem o direito consciencial de sair 
do subnível social discriminador, ser protagonista e não mais tão-só participante, observadora ou 
aluna-ouvinte do próprio processo evolutivo consciente. 

Surgimento. No IIPC e nas demais Instituições Conscienciocêntricas, a mulher e o ho-
mem sabem haver, dentro de cada qual, a consciência multidimensional onde se esconde, ainda,  
a Serenona ou o Serenão, esperando para surgir ou despontar, inevitavelmente, através da recicla-
gem intraconsciencial. Mera questão de esforço pessoal e tempo. 

 

NÃO  FORNECENDO  PISTAS  PESSOAIS  CAPAZES  
DE  LOCALIZÁ-LO,  O  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS,  

QUANDO  RESSOMADO,  EVITA  OS  INCONVENIENTES  DA  
POPULARIDADE  NA  VIVÊNCIA  DA  ASSISTENCIALIDADE. 

 
Despertamento. Assim, por intermédio da teática vivenciada da tarefa do esclarecimen-

to cosmoético e policármico, a conscin lúcida procura condições otimizadoras, ao máximo, do 
despertamento dessa Serenona ou desse Serenão interno, dentro de si, em reciclagens existenciais 
consecutivas. 

 
 

351 .    S E R E N Õ E S    &    C O N S C I E N C I O M E T R I A  
 
 
Modelo. O Homo sapiens serenissimus inspirou a criação do conscienciograma, dentro 

de outra especialidade da Conscienciologia, a Conscienciometria, na qual representa o modelo 
consciencial evolutivo para todos os pré-serenões.  

Conscienciograma. Pressupõe-se obter o Homo sapiens serenissimus a nota 20 em todas 
as 100 Folhas de Avaliação do Conscienciograma, já apresentado como primeira geração com 
2.000 Itens, chancelando, assim, a condição de modelo do conscienciograma em relação à evolu-
ção de todas consciências (V. deste autor: Conscienciograma). 

Megatrafores. Eis 8 complexas características positivas, não-entrópicas, megatrafores 
fundamentais, extremamente interdependentes, da vida humanamente anônima da consciência 
evoluída, o Serenão (ou Serenona): 

1.  Evolutividade. A evolutividade é a qualidade ou o nível evolutivo pessoal inconfun-
dível, para maior, a superioridade intelectual e cosmoética da consciência dele em relação à média 
dos seres (personalidades) intrafísicos neste planeta. 

2.  Serenidade. Aqui, o Serenão revela o serenismo ou 4 das singularidades máximas de 
personalidade evoluída, de escol: 

A.  Relaxe. A condição íntima de relaxe básico, anticonflitivo, exteriorizada no visual 
extrafísico (paravisual), de serenidade plena. Daí surgiu o nome popular Serenão. 

B.  Contenção. A condição de contenção sem toxicidade ou repressões mórbidas. 
C.  Antiemotividade. A antiemotividade pacificadora, sem ser estóico ou ingênuo. 
D.  Reflexão. A condição de ser humano mais reflexivo ao mesmo tempo não estressado 

e não-estressante, transmitindo inabalável bem-estar e harmonia (ordem, organização, disciplina) 
indiscutível. 
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A  CONDIÇÃO  DO  SERENISMO  É  DEVERAS  MAIS  DIFÍCIL   
DE  SE  MANTER  NESTA  DIMENSÃO  HUMANA,  NA  VIGÍLIA 

FÍSICA  ORDINÁRIA,  POR  LONGOS  PERÍODOS,  DEVIDO 
ÀS  INTRUSÕES  HOLOPENSÊNICAS  ONIPRESENTES.  

 
Voz. Há nítida ligação entre o serenismo e o tom de voz, ou o estresse. Na pessoa fisica-

mente relaxada, a voz fica mais profunda, mais baixa, e com espaços entre as sílabas pronuncia-
das. As pessoas comuns, sob extrema tensão, tendem a falar mais alto e rápido. Em tese, o Sere-
não, ao falar fisicamente, evidencia alta probabilidade de expor a voz macia, profunda e baixa. 

3.  Multidimensionalidade. A multidimensionalidade é a condição da existência em 
diversas dimensões inerente à consciência, com o uso propositado, intencional e adequado da au-
toconsciencialidade enquanto intrafísica, do soma como instrumento-pião (superepicon) para a vi-
da atuante, simultânea, entre múltiplas esferas conscienciais, em vivência universalista, ímpar. 

4.  Bioenergética. A função de usina bioenergética através do evoluído e tranqüilo domí-
nio – sofisticadíssimo no emprego, mas singelo na apresentação – das cargas de energias cons-
cienciais empáticas, carismáticas, defensivas, assistenciais, terapêuticas e outras prováveis finali-
dades ainda desconhecidas para nós. 

5.  Catálise. A propulsão ou a catálise do nível evolutivo ascendente (reciclagens, re-
perspectivações) das consciências em derredor, sem gerar defasagens mutiladoras (entropias anti-
naturais, derrogações de leis, estupros evolutivos) ou prejudiciais aos seres humanos. Tal função 
evolutiva, potencializadora ou catalítica, do Serenão, atua na dimensão intrafísica e nas dimen-
sões paratroposféricas (baratrosfera) da Terra.   

6.  Sustentabilidade. A função de sustentabilidade positiva (esteio consciencial) da esfe-
ra de bioenergia em torno da própria consciência, com harmonização seletiva das vidas próximas 
e do ambiente humano no qual respira, e dimensões extrafísicas paratroposféricas, em grau de au-
todiscernimento singular, requintadíssimo. O Serenão ou Serenona é sempre o pau da barraca 
quanto à construção evolutiva dos holopensenes das consciências em geral. 

7.  Assistencialidade. A técnica mais avançada de intervenção interconsciencial, positi-
va, de maxifraternidade pura, desenvolve-se e permanece oculta, ao modo de bem menos imper-
feito, a favor de todos. 

8.  Anonimato. A hábil e paradoxal despersonalização assistencial, a evitação de ser re-
gistrado ou aureolado pela História Humana (camuflagem evolutiva), mantendo-se estritamente 
ignorado e desconhecido daqueles seres intrafísicos (afora consciências extrafísicas parapsicóti-
cas) a quem assiste, embora constituindo, em si, o modelo vivo de experiências produzido pela  
e para a humanidade.  

Existência. A qualidade do anonimato útil permite ao Serenão aplicar a estratégia da  
não-revelação de si mesmo, deixando de estabelecer a própria existência para os seres humanos 
nas enciclopédias, computadores e nos registros humanos de todos os tipos, através dos milênios. 

Presença. Este autor não conseguiu ainda dizer, com toda exatidão, de fato, a estrita rea-
lidade do Serenão, mas experimentou a presença indiscutível de tal personalidade no próprio 
exercício da existência ou com a autoconscientização interdimensional, em vivência nas dimen-
sões extrafísicas por meio de projeções conscienciais lúcidas, ou nas entrevistas preliminares ou 
encontros presenciais, avançados, projetivos, sem o soma. 

Atitudes. Como a existência do Serenão se apresenta? Em primeiro lugar, igual à atitude 
ou da reação da razão humana diante do desconhecido: a postura de assombro, admiração, inquie-
tude ou curiosidade.  

Razão. Por outro lado, também a atitude de confiança na capacidade da razão (mentalso-
ma), da inteligência para desvelar o sentido do desconhecido e torná-lo conhecido, na força da 
vontade pessoal inquebrantável de nos desligarmos periódica e temporariamente do corpo hu-
mano. 
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Dialética. Em segundo lugar, existem as inquirições filosófico-científicas atuando quais 
exercícios de inteligência: a reflexão ou o pensamento em segundo grau, isto é, dialético; a busca 
do saber; o afã de conhecer o objeto desconhecido em estudo – o Serenão – em todas as dimen-
sões ínsitas, no verdadeiro e mais profundo universo do ser ou realidade íntima representada por 
ele. 

Dimensões. Todas essas perquirições trazem a questão fundamental: a consciência intra-
física, ao localizar e reconhecer ininterruptamente a existência de outras dimensões conscienciais, 
deve seguir preocupada apenas com esta dimensão intrafísica ou será mais inteligente viver des-
perta, entrosada, em conjunto, com todas as dimensões já identificadas e com as quais se depara, 
de modo inarredável, a cada instante?  

Prioridade. A maturidade evolutiva, sem dúvida, a memória causal pessoal mais integral, re-
comenda à conscin universalista, com discernimento razoável, identificadora de outras dimensões,  
a viver consciente, preocupada primeiro, prioritariamente, com a dimensão relativa ao soma transitó-
rio, e, depois, com as demais dimensões correspondentes de modo mais direto ao próprio holossoma 
menos impermanente. 

Descoberta. A descoberta científica é inimitável: somente se descobre a realidade – o hi-
perpensene – a primeira vez, e só, nunca mais. Tal fato explica a realidade do Serenão. 

Traços. Para o aprofundamento das pesquisas quanto ao Serenão, Serenona, ou o Homo 
sapiens serenissimus, serão abordados, aqui, os traços mais pessoais, até hoje já detectados, de-
pois de entrevistas diretas, preliminares, extrafísicas. 

Comuns. Além dos megatrafores ou das características específicas e conhecidas, pode-
mos considerar 3 traços conscienciais comuns aos Serenões em geral: 

1.  Maxifraternidade. Interesse geográfico, intrafísico, com espírito continental de ma-
xifraternidade. Ele se sobrepõe aos países – de modo supranacional – e atua com repercussões 
evolutivas em continentes. Não há Serenão intraterrestre.  

Multiplanetariedade. Os Serenões evoluíram em múltiplos planetas. Nós, os pré-sere-
nões somos mais velhos em relação ao planeta Terra. 

2.  Antibelicismo. Conduta antibelicista, generalizada, de modo onipresente e multidi-
mensional, o tempo todo. Esta é a razão de ser da inclusão desta Seção, neste compêndio sobre  
o Homo sapiens pacificus, do qual o Serenão é também o protótipo, exemplo ou modelo. 

3.  Solidariedade. Assistência multidimensional às consciências – conscins e consciexes 
– em todos os níveis dentro da psicosfera consciencial deste Planeta. 

Pessoais. Eis os traços holopensênicos pessoais de 4 Serenões, dentre os já mapeados 
hoje e designados aqui, individualmente, apenas por simples apelido ou epíteto: 

1.  Australino. Caracterizam o holopensene deste Serenão: Argentina; assistência à An-
tártida; Ilha de Páscoa; Malvinas e Cone Sul; fronteiras; antigas civilizações; cooperação efetiva 
na abertura do idioma espanhol para o Mundo; reurbanização extrafísica de sítios antigos; e o an-
tibelicismo. Ainda na vida intrafísica, parecia não ter 50 anos de idade em 2001; compleição vi-
gorosa; moreno claro, tostado pelo Sol. 

2.  Ki-lin. Caracterizaram o holopensene deste Serenão: China; assistência às populações 
do Oriente, notadamente ao 1/5 chinês da atual população planetária de 6 bilhões e 500 milhões 
de seres humanos; abertura da cultura chinesa para o mundo em futuro próximo; e o antibelicis-
mo. Ainda na vida intrafísica, apresentava mais de 70 anos de idade (Ano 2000); talhe delicado; 
olhos vivíssimos; e cabelos brancos ralos. Dessomou em 2003. 

3.  Monja. Caracterizaram o holopensene desta Serenona: Espanha; assistência interdi-
mensional; assistência intercontinental; abertura do orientalismo; desconfrontação extrafísica; 
metodologia multidimensional; e o antibelicismo. Mais íntima às atividades da Revolução Cons-
ciencial promovida pela Conscienciologia e a Projeciologia. Está hoje na vida extrafísica. 

4.  Reurbanizador. Caracterizaram o holopensene deste Serenão: Alemanha; promoção 
de reurbanizações extrafísicas; assistência aos órgãos internacionais de maxifraternismo, ONU, 
Unesco, união das 2 Alemanhas, queda do Muro de Berlim, demografia européia, Parlamento 
Europeu, Estado Europeu, União Européia, euro, e outros; defesa da Ecologia ou a promoção da 
Revolução Ambiental; e o antibelicismo. O mais potente dos Serenões conhecidos. Está, hoje, na 
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vida extrafísica. Tinha o soma desestruturado pela idiotia, deformado, oligofrênico, quando viveu 
na matéria até 1990. 

Serenismo. Existem níveis diferentes de serenismo entre os Serenões. Os fatos extrafísi-
cos evidenciam haver Serenões especializados, dentro do Colégio Invisível dos Serenões (e Sere-
nonas), onde eles se especializam em alguma ocupação evolutiva específica. Há Serenão esperan-
do viver apenas a última vida intrafísica, outros têm poucas existências humanas ainda para expe-
rienciar.  

Colégio. Não sabemos exatamente como funciona o Colégio Invisível dos Serenões  
(e Serenonas). Quem conseguir ser aluno-ouvinte de algumas aulas extrafísicas para evoluciólo-
gos, poderá entender melhor os aspectos ainda ignorados, nesta dimensão, quanto aos Serenões.  

Melhoria. A tendência de determinada melhoria consciencial delimitada é aperfeiçoar 
todos e tudo ao derredor. A Era dos Serenões vai melhorar cada vez mais tudo por aqui, gradati-
vamente, em pequenos segmentos ou partes, até atingir, beneficiar de algum modo, o todo da 
Terra e da Humanidade. 

Amparo. O Serenão pode ser considerado megamparador intrafísico. No fundo, até  
a Consciex Livre é superamparadora. Aspiração sadia nesta vida intrafísica é ser, desde já, ampa-
rador e amparadora na assistência às outras conscins e consciexes, à volta de nós. 

Socins. As Sociedades Intrafísicas permissivas podem levar as pessoas imaturas às mais 
sórdidas servidões, ampliando as possibilidades das interprisões grupocármicas. 

Estudo. O estudo acurado do serenismo é extremamente relevante à dinâmica da evolu-
ção de todos nós. 

Fonte. O Homo sapiens serenissimus é fonte de padrões evolutivos avançados, sustenta-
dos lucidamente por ele mesmo. 

Modelo. Na qualidade de modelo do conscienciograma, o Serenão representa todos os 
predicados ou conquistas evolutivas (trafores) buscados pelas pessoas mais lúcidas, na qualidade 
de consciências alertas, no atual nível de desempenho pessoal médio terrestre. 

Evolução. Quem estuda a personalidade específica do Serenão aborda, simultaneamente, 
pelo menos, 18 personalidades das mais evoluídas, oportunas e providenciais para nós, pré-se-
renões. Assim, podemos analisar o ápice da atual pirâmide da evolução, o qual vamos atingir 
mais dia menos dia, dependendo da autolucidez, automotivação e dedicação ao autoconhecimento 
teórico e aplicado na própria vida intra e extrafísica. 

Multímoda. Deste modo, o encontro com o Serenão, constitui, no mínimo, o ato ímpar 
de encarar e pesquisar a personalidade multímoda, plurifacetada, ou seja, ao mesmo tempo, 18 
personalidades instigantes e modelares reunidas na mesma consciência, aqui na ordem alfabética: 

01.  Atacadista consciencial maduro. Exemplo da holomaturidade possível neste mun-
do intrafísico e em quaisquer outras dimensões conscienciais. 

02.  Catalisador da evolução consciencial. Exemplo da evolutividade autoconsciente. 
03.  Completista existencial de proéxis magna. Exemplo do compléxis no apogeu. 
04.  Conscienciólogo experiente. Exemplo modelar para a Conscienciologia madura. 
05.  Consciencioterapeuta veterano. Exemplo para a Consciencioterapia na qual ocorre  

o maior poder de manutenção da saúde e das possibilidades de remissão.  
06.  Epicon competente. Exemplo do epicentrismo consciencial mais sadio e potente.    
07.  Inversor autoconsciente. Exemplo da invexibilidade triunfante em todas as áreas. 
08.  Orientador evolutivo. Exemplo singular para todo o grupocarma consciente. 
09.  Pensenedor-mor do holopensene mais duradouro. Exemplo da autopensenidade. 
10.  Projetor ideal em serviço. Exemplo de ponta para a Projeciologia Avançada.  
11.  Ser cosmoético. Exemplo da cosmoeticidade vivida minuto a minuto, sempre.  
12.  Ser desperto. Exemplo de quem dominou completamente a desperticidade. 
13.  Ser multidimensional. Exemplo da megavivência lúcida, máxima, possível. 
14.  Ser teático incorruptível. Exemplo da teaticidade exeqüível no acume da evolução 

almejada por nós.  
15.  Ser traforista exemplar. Exemplo do burilamento dos megatrafores evoluciogêni-

cos, dentro da condição do anonimato intrafísico e autoconsciente. 
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16.  Ser universalista prático. Exemplo da maxiuniversalidade em grau elevado. 
17.  Tarefeiro da tares. Exemplo da assistencialidade melhor. O Serenão é o maior  

e o melhor referencial humano de assistencialidade interconsciencial.  
18.  Veterano da tenepes. Exemplo do emprego útil da bioenergética fraterna. 
Serenismo. Na conduta, opções e decisões pessoais, o discernimento recomenda não es-

quecer a Cosmoética e buscar sempre o consenso do serenismo.  
Perfeição. Os Serenões, esses colegas mais adiantados no curso da evolução conscien-

cial, nem sempre fazem o culto da perfeição formal. Há até a evidência do Serenão com o soma 
alterado pela idiotia.  

Concessões. Daí nasce a necessidade de identificarmos os limites de concessões ao co-
metermos equívocos intencionais de comportamento, a fim de confundir nossa personalidade na 
massa, fazer rapport, sermos melhor entendidos ou mantermo-nos iguais aos demais, sem desviar 
a atenção das conscins para a forma, em detrimento do conteúdo consciencial evolutivo. 

Princípios. A consciência há de procurar estabelecer jurisprudência, parâmetros ou os 
níveis críticos cosmoéticos quanto ao ideal na tábua de princípios pessoais.  

Questões. Eis 10 questões autocríticas para quem busca o consenso do serenismo: 
01.  Consenso. Onde posiciono o consenso entre a liberdade de cátedra e a pontificação 

doutrinária própria das lavagens cerebrais? 
02.  Tares. Como a educação formal pode estar coibindo a transmissão da mensagem li-

bertária na execução da tares? 
03.  Forma. Até onde deve ir o emprego de vícios intencionais quanto à forma na comu-

nicação das idéias, sem elitismo, diminuindo a brecha (gap) entre as posições evolutivas extremas 
encaradas pela conscin? 

04.  Idéias. Qual percentagem de erros intencionais deve servir de gancho na afinização 
interconsciencial e fixação das idéias positivas na transmissão de informações aos outros? O estu-
pro evolutivo pode predispor o autocídio em psicopatas. 

05.  Autocrítica. Quando é defesa do ego e quando há exaltação da autoimagem na ma-
nutenção dos vícios pessoais da forma? 

06.  Comunicabilidade. Até onde deve ir a influência das convenções humanas na co-
municação das realidades multidimensionais? 

07.  Hiperrealismos. A Ciência, a tares e o combate à repetição de vidas dispensáveis 
hão de ser sempre hiperrealistas? 

08.  Autoconsciência. O autodiscernimento (lógica) deve sufocar a autoconsciência hu-
manística? O conscienciólogo e a consciencióloga hão de ver o mundo, quando possível, de pre-
ferência pelos paraolhos.  

09.  Tática. Será o erro singelo, ocultando positivamente o acerto profundo mas incom-
preendido, tática para o anonimato do Serenão? 

10.  Fatalidades. Grandes desastres na vida humana, a morte biológica e a autanálise 
consciencial são sempre cruciais em nosso nível evolutivo? 

Pontos. A Ciência convencional materiológica não faz o culto prioritário da Lingüística, 
Semântica, vocabulário, glossário, Lexicologia, Tesauro, Terminologia, Nomenclatura, Subno-
menclatura ou Tecnonímia. 

Ciência. Pode-se levantar, com lógica razoável, expressiva coleção de restrições à Ciên-
cia, quando assentada na ética do jângal ou na Tecnologia do morticínio. No entanto, sendo  
a mais recente, agressiva e rígida instituição humana, e embora não representando ainda o cami-
nho ideal, a Ciência é a trilha menos pior dentre as diversas formas de pensamento desenvolvidas 
pelo Homem. O mais nobre de todos os trabalhos. A melhor entre todas as artes existentes hoje 
para a consciência, na Terra, obter maior nível de expansão consciencial, assistencial, no rumo da 
Serenologia.  

Racionalismo. O racionalismo, gerado pela holomaturidade consciencial, é a esfera ou  
o holopensene mais importante pelo qual o Homem pode se movimentar de maneira fecunda.  
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Ortodoxia. Toda ortodoxia ou fundamentalismo são virulentos em função do fanatismo 
camuflado. A Ciência ortodoxa, convencional, está se esgotando como conseqüência do fisicalis-
mo quadridimensional míope. 

Banheiro. O Serenão intrafísico é personalidade humana natural: jamais vive sem ir ao 
banheiro. 

 
 

352 .    S E R E N Õ E S    &    C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
 
 
Categorias. Dentro do Colégio Invisível da Consciencioterapia existem 3 categorias bá-

sicas de processos consciencioterápicos, aqui dispostas na ordem funcional: 
1.  Autoconsciencioterapia: a autorremissão consciente ou inconsciente, trabalhada de 

dentro para fora da consciência, centrífuga, através da autanamnese holossomática e pluriexis-
tencial, a partir do enfrentamento e superação das patologias e parapatologias conscienciais. 

2.  Heteroconsciencioterapia: a heterorremissão trabalhada de fora para dentro da cons-
ciência, centrípeta, através da heterajuda técnica. 

3.  Consciencioterapia em grupo: a interremissão em equipe. 
Personagens. Existem duas categorias de personagens básicas na Consciencioterapia, 

formando a assistencialidade interconsciencial, quando o menos doente socorre o mais doente:  
1.  Consciencioterapeuta: o doador policármico; o assistente em processo de assistên-

cia; o mais lúcido, menos doente. 
2.  Evoluciente: o receptor; o assistido em processo de reciclagem intraconsciencial; o me-

nos lúcido, mais doente. 
 

POUCO  ADIANTA  À  CONSCIN  REVERENCIAR  OS  SERE-
NÕES  VIRANDO  AS  COSTAS  AOS  ASSEDIADORES.   

IMPOSSÍVEL  ESPERAR  SERMOS  SERENÕES  PARA  AJU-
DAR  AOS  OUTROS.  NÃO  CHEGARÍAMOS  À  SERENIDADE.   

 
Sustentação. Dentro do universo da Homeostática, através da 6a característica – a sus-

tentabilidade – os Serenões, quando conscins na Terra, mesmo na condição plenamente anônima, 
mantêm o equilíbrio da vida e das coisas ou realidades ao derredor.  

Fluxo. Pelos conceitos da Cosmoconscienciologia, as Serenonas e os Serenões são vo-
luntários conscientes a serviço do sistema inteligente do Universo em todas as dimensões. Os pa-
rafatos indicam: eles sabem como seguir o fluxo natural das coisas sadias do Cosmos, empregan-
do as energias imanentes sem alterá-las qualitativamente. 

Medida. Sem os Serenões nesta dimensão, a vida seria a antiordem: os acidentes, catás-
trofes, calamidades e genocídios surgiriam mais freqüentes e devastadores. Eis porque ainda não 
possuímos o peso versátil para sopesar o valor real ou a unidade de medida para o Serenão em to-
da a grandeza evolutiva e excelência de autodiscernimento. 

Conscienciograma. Sob a ótica da Conscienciometria, assim como o conscienciograma 
indica, aproximadamente, as medidas do nível evolutivo e qualifica os pré-serenões, aponta tam-
bém, caricaturalmente, ao mesmo tempo, alguma coisa do nível evolutivo do Serenão.  

Ambivalência. O conscienciograma é recurso de avaliação evolutiva marcadamente am-
bivalente, abrangendo a conscin pré-serenona vulgar e o Serenão. 

Zootel. Com base na Assistenciologia, por meio de fatos naturais, pode-se entender me-
lhor a 7a característica do Serenão, a assistencialidade. Por exemplo: alguém, homem ou mulher, 
de maneira discreta e indireta, mas substancial, é capaz, por longo tempo, de assistir a todos os 
subumanos, habitantes do grande zootel ou jardim zoológico, mediante o fornecimento de re-
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cursos financeiros periódicos e remessas constantes de certos alimentos e medicamentos para  
o sustento dos animais subumanos ali segregados.  

Anonimato. Essa pessoa pode também ir até o jardim zoológico, anonimamente, e aju-
dar, de modo direto, na distribuição dos alimentos e na assistencialidade veterinária, sem os fun-
cionários do segundo escalão em diante da instituição, e mesmo os animais subumanos ali domi-
ciliados – não-autoconscientes – identificarem o benfeitor maior e compreenderem a posição de 
assistência plena de benefícios operados conscientemente sem se expor.  

Ignorância. Pode ainda qualquer dos animais, na condição natural de ausência de auto-
consciência plena, até mesmo atacar, em certas circunstâncias, o benfeitor desconhecido. Tam-
bém o zootel pode ter como rotina, o costume de criar, por exemplo, coelhos, patos e porcos para 
servirem de alimentos a outros animais. 

Reurbanizações. Na pesquisa da Extrafisicologia, o isolamento parassanitário é coadju-
tor extraordinário dos serviços das reurbanizações extrafísicas ou das mudanças para melhor, pa-
trocinadas pelos Serenões, dos ambientes e comunidades extrafísicas doentias. 

Gratificação. É gratificante e sempre reconforta ao tenepessista saber e ter consciência 
plena da participação nos casos de isolamentos parassanitários e reurbanizações extrafísicas – ain-
da mesmo sendo tão-só diminuto tijolo na construção, minipeça no maximecanismo – realizados 
no contexto do trabalho assistencial efetivo do Colégio Invisível dos Serenões (e Serenonas). 

Assedialidade. Consoante a Holomaturologia, o Serenão vive além do assédio, da intru-
são, da calúnia e dos conflitos terra-a-terra, ajudando a todas as categorias de consciências, inclu-
sive aos assediadores, intrusores e caluniadores, a despertarem quanto às próprias realidades e ne-
cessidades evolutivas. Aprendemos enquanto ensinamos. 

Subumanidade. No contexto da Parazoologia, o Serenão parece interpretar a calúnia,  
a intrusão, a autocorrupção óbvia e o assédio interconsciencial – quando lúcido – como atitudes  
e comportamentos iguais ao ato de espojar-se, deitar e rebolar-se no chão, ou seja, provenientes 
de causas genéticas ou fisiológicas da própria natureza animal, subumana, transitória, do princípio 
consciencial em evolução, por exemplo, ao modo destes 3 muito comuns: 

1.  Cão. O cão (Canis familiaris) espojando-se no pó (terra). 
2.  Pássaro. A rolinha (Columbina talpacoti) espojando-se na areia. 
3.  Porco. O porco (Sus scrofa domesticus) espojando-se na lama. 
Autocorrupção. Há quem sinta-se bem, autoconsciente, com a própria autocorrupção ou 

dominado pelo subcérebro protorreptiliano. É comum o suicídio lento, mediato. 
Ajuda. Algumas doutrinas filosóficas afirmam: – “Para ajudar aos outros, temos, em pri-

meiro lugar, de ajudar a nós mesmos, pois ninguém dá algo além das próprias posses”. Tal atitude 
egoísta, filosófica, é falácia lógica, porque todos já possuímos muito para oferecer, dentro e fora 
de nós, em favor da evolução das conscins e dos seres ao derredor, boa parte deles em condições 
extremamente piores em cotejo com aquelas usufruídas por nós e pelas quais vamos responder 
holocarmicamente. 

Pedido. Como esclarece a Holomaturologia, pelo patrimônio dos talentos e posses de 
cada qual de nós, com toda autocrítica, o mais inteligente será não pedirmos mais nada. Já recebe-
mos o bastante. 

Anticosmoética. As atitudes anticosmoéticas das falácias lógicas são frutos da preguiça 
mental dos teoricões, do murismo e do mau-caratismo. 

Irracionalidade. Outra afirmação completamente irracional diz: – “Só devemos ajudar 
aos outros quando nos pedem, porque não devemos interferir, em função do livre-arbítrio, no des-
tino das consciências”. No entanto, ninguém vive isolado ou sem interdependência. Todos interfe-
rimos, de algum modo, na vida de todos nas proximidades intra e extrafísicas (Proxêmica). Deve-
mos evitar, sim, o estupro evolutivo. 

Espera. Cada qual de nós é 100% responsável por si próprio, vivendo o caminho esco-
lhido por autodeterminação, esteja consciente ou inconsciente deste fato.  

Assistencialidade. Aqui vemos a importância da Consciencioterapia, da Paratecnologia 
e da assistencialidade interconsciencial no caminho da evolução, disseminando, ampliando e fi-
xando o holopensene antibelicista no planeta Terra. 
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Profissionalismo. Saber em qual momento evolutivo, a quem e a forma certa de ajudar 
caracteriza a atuação consciencioterápica profissional avançada, a antiomissão e a qualificação as-
sistencial. 

Autoconsciencioterapia. Os Serenões devem praticar a autoconsciencioterapia ininter-
rupta quanto à forma em níveis ainda não compreendidos por nós, pré-serenões. Qual o nível da 
autoconsciencioterapia já praticada por você na conquista do serenismo? 

 
 

353 .    S E R E N Õ E S    &    C O S M O É T I C A  
 
 
Mimese. A Humanidade se põe em movimento mais acelerado, dinamizando as metas 

evolutivas maiores, quando é atraída pelo impulso social da mimese cosmoética, atividade ou de-
sempenho no qual o Homo sapiens serenissimus é o mestre consumado. 

Manipulação. A partir da Cosmoética vivida, o Serenão não sente mais vontade ou mo-
tivação para manipular os seres humanos ou as consciexes carentes. 

Negativismo. O Serenão não reconhece mais o negativismo de qualquer natureza onde 
se manifesta.  

 

AO  SERENÃO,  O  MAL  EXISTENTE  DENTRO  OU  ENTRE  
OS  HOMENS  É  TÃO-SOMENTE  IGNORÂNCIA  OU  INEX-

PERIÊNCIA  EVOLUTIVA.  A  COSMOÉTICA  VIVIDA  ATINGE  
O  APOGEU  HUMANO  COM  O  SERENISMO  DO  SERENÃO. 

 
Demonstração. Os Serenões demonstram a própria existência, na prática, somente  

a quem se interessa pela condição evolutiva mais refinada. Para os demais, eles ainda não 
existem.  

Ideal. Os Serenões não marginalizam propositadamente alguém na ascensão conscien-
cial. Ajudam, sem se darem a conhecer e sem nenhuma cobrança, até o ponto evolutivo necessá-
rio ou quando isso representa o ideal cosmoético do melhor para todos. 

Doenças. A partir do fato de o Serenão, ao empregar 100% do próprio cérebro, ter co-
nhecimento sobre todos os assuntos mais avançados, é provável saber também a solução para di-
versas doenças flageladoras da humanidade. Qual a razão de não expô-las?  

Omissão. Aí vemos a sutileza da Cosmoética. Esse tipo de informação crucial para nós, 
para ele deve ser inteligente omissão superavitária, a fim de não gerar o estupro evolutivo, indivi-
dual ou grupal, capaz de criar o caos ou o mal pior através de suposta cura ou remissão. Tudo tem 
tempo e hora apropriados para se manifestar nos lances da evolução das consciências.  

Dor. O fato sob análise também ressalta a relatividade da dor humana, tendo em vista os 
patamares e conquistas evolutivas das consciências. O entendimento maior quanto à dor física  
e o sofrimento moral, dentro da Serenologia, deve ser profundamente diferente daquele alimenta-
do por muitos de nós. Para inúmeras pessoas, esta omissão superavitária é tão-somente omissão 
deficitária. Aí está o gap evolutivo, o abismo da separação ainda existente entre o pré-serenão 
vulgar e o Serenão. 

Colégio. O Colégio Invisível dos Serenões não abre espaço para a criação de nenhum 
lobby multidimensional. 

Campanhas. Felizmente, o mundo físico atual está começando a se cansar da corrupção 
sempre anticosmoética. As campanhas internacionais contra a corrupção, em diversos países, evi-
denciam tal fato. 

Inexorabilidade. A evolução dos princípios conscienciais se assenta na Cosmoética oni-
presente e inexorável. Vejamos algumas evidências a partir dos fatos intrafísicos. 
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Antiecologia. Em meio à luta contra a antiecologia anticosmoética da Tecnologia desen-
freada do homem moderno, destruidor da Natureza com finesse mecânica, elétrica e eletrônica, 
novas espécies surgem ou são descobertas constantemente, compensando, em parte, o prossegui-
mento das conquistas evolutivas dos princípios conscienciais, sejam estes muito primitivos ou 
muito evoluídos, por cima e por dentro, na própria estrutura da crosta da Terra. 

Escaravelhos. O estudo feito em 19 árvores da selva do Panamá, por exemplo, resultou 
na descoberta de 950 espécies de escaravelhos, dos quais mais de ¾ nunca tinham sido descritos  
e catalogados. 

Moville. Na Romênia, a cerca de 3 km do Mar Negro, em 1986, através de simples broca 
utilizada em escavações para a construção de estação termoelétrica, os operários encontraram  
a passagem para profunda caverna, com águas ricas em minerais. Os cientistas deram o nome ao 
local de caverna Moville. 

Socin. A caverna, neste caso, constituiu o ambiente para o desenvolvimento da diminuta 
sociedade intrafísica total, fechada, dentro do nível evolutivo dos seres rudimentares. 

Alienação. A caverna – o porão evolutivo subumano – gerou o ambiente para a aliena-
ção subumana, dentro da dinâmica evolutiva. 

Ectopia. Estruturando o ecossistema terrestre separado, a caverna também criou a ecto-
pia intrafísica positiva à evolução de seres minúsculos e primitivos. 

Espécies. Eis porque, dentro da caverna Moville, os bioespeleólogos identificaram rica 
fauna subterrânea, com 27 novas espécies desaparecidas da superfície da Terra, há aproximada-
mente 30 mil séculos, sobrevivendo no subsolo, sem luz, com o ar contendo apenas 2% de oxigê-
nio, em comparação com os 20% da superfície onde podemos respirar e sobreviver. 

Máscaras. Nós, conscins, verdadeiros foles humanos funcionando ininterruptamente, 
apesar de vivermos no mesmo planeta, não dividimos o mesmo mundo com esses seres exóticos, 
pois somente com máscaras de oxigênio poderíamos sobreviver ali. 

Genética. Essa descoberta registra a multiplicidade genética indispensável para a viabili-
dade da vida intrafísica neste planeta. 

População. A caverna Moville, formada pela rede de fissuras e pequenas passagens, 
apresenta sistema de bolsões de ar, parcialmente inundados por água termomineral, com alto teor 
de enxofre, formando longa série de galerias e salões abaixo da superfície, onde existe o ecossis-
tema de bactérias, fungos e protozoários, formando extensa população dentre cujos componentes 
figuram as espécies novas encontradas. 

Ecossistema. Entre tais espécies novas, endêmicas, foram encontrados exemplares úni-
cos: aranhas cegas, caracóis minúsculos, centopéias carnívoras e crustáceos albinos, com apenas 
poucos milímetros de comprimento, formando o ecossistema perfeito, vivendo há vários milênios 
nesse mundo subterrâneo, desenvolvendo características sobremaneira diferentes das outras espé-
cies semelhantes, evoluindo na superfície. 

Alterações. A falta de luz e de outros fatores provocou expressiva série de alterações 
nesses minúsculos animais: inúmeros deles não têm pigmentação; outros são cegos e, no lugar 
dos olhos, possuem tão-somente cavidades vazias. 

Atrofia. Como se sabe, as funções fazem e mantêm os órgãos funcionantes. A falta de 
luz anulou a visão desses seres em avançado estado de cegueira. Como não puderam empregar os 
olhos, estes se atrofiaram até desaparecerem, restando tragicamente apenas cavidades vazias, on-
de normalmente estariam os órgãos oculares. 

Funções. Na evolução dos princípios conscienciais, interessam mais as funções exerci-
das no caminho evolutivo ou a fisiologia evolutiva, estendendo o domínio sobre as realidades cós-
micas, em vez das formas com as quais se manifestam na vida intrafísica, ou a anatomia evolu-
tiva. 

Princípio. O princípio consciencial, por meio das energias conscienciais (ECs), domina 
a matéria, cada vez mais, quanto mais evoluído seja esse princípio. 

Idiotia. Por exemplo, o Serenão atuou com muita energia e eficiência, na vida intra e ex-
trafísica, durante mais de 3 décadas, através do soma geneticamente estruturado pela idiotia. Este 
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Serenão – o Reurbanizador – já fora antes protozoário, crustáceo, aranha, escaravelho e conscins 
pré-serenonas iguais às demais. 

Interprisão. A caverna evidencia a interprisão grupocármica sadia – microdimensão 
dentro de outra dimensão mais ampla – para a evolução dos princípios conscienciais na fase subu-
mana mais primitiva. 

Cadeia. Na caverna Moville, as bactérias, capazes de sintetizar compostos orgânicos  
a partir do dióxido de carbono e da água, usando a energia da oxidação de certas substâncias quí-
micas, vivem em água sulfurosa e constituem a base da cadeia alimentar nesse mundo subter-
râneo. 

Sanguessuga. Dentro da caverna, os pesquisadores também descobriram a sanguessuga 
aquática e insetos carnívoros, primitivos, vivendo na superfície da água. A sanguessuga, neste ca-
so, no caminho da evolução consciencial, representa modelo fetal, esboçante, das consciexes 
energívoras, as assediadoras intrafísicas e extrafísicas, conscientes e inconscientes, atuais, con-
temporâneas, conhecidas de todas as conscins assistenciais. 

Questão. Aqui, vale a pergunta pertinente e crucial: – Se seres intraterrestres tão primiti-
vos e exóticos conseguem viver isolados durante cerca de 3 milhões de anos e ainda assim evo-
luindo na vida intrafísica, qual a razão para não existirem também seres exóticos mais evoluídos, 
além da média da massa impensante, progredindo anonimamente na mesma vida intrafísica, por 
exemplo, conscins com macrossomas, outras na condição de evoluciólogas e evoluciólogos e ou-
tras ainda na qualidade de Serenonas e Serenões? 

Lógica. A lógica dos fatos fala a favor dessas realidades multidimensionais. 
CEAEC. O Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, 

Paraná, Brasil, mantido por voluntários, ao modo do Instituto Internacional de Projeciologia  
e Conscienciologia (IIPC), é organização conscienciocêntrica. 

Habitat. O CEAEC está criando, desde 1995, agora na Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI) e com a União das Instituições Conscienciocêntricas Interna-
cionais (UNICIN), o habitat intrafísico peculiar para o desenvolvimento pessoal e o autoconheci-
mento de seres sociais, de características evolutivas sobremodo diferentes das outras espécies de 
pré-serenões, quando escravos da massa impensante (robéxis), dentro da Socin ainda patológica. 

Neossinapses. A Cosmoética, a holomaturidade, o discernimento, o estado vibracional,  
o tenepessismo e os demais recursos de ponta da Conscienciologia provocarão longa série de alte-
rações para melhor, evolutivamente falando, nesses seres humanos, ao longo do tempo, com a ge-
ração de neossinapses, paraneossinapses e neomacrossomas no rumo do serenismo cosmoético 
dos Serenões. 

 
 

354 .    S E R E N Õ E S    &    D E S P E R T O L O G I A  
 
 
Facciosismo. Dentro da realidade da vivência de qualquer doutrina facciosa é impraticá-

vel à conscin alcançar a condição de desassediada ou tornar-se o ser humano desperto (desasse-
diado permanente total). 

Guias. Os assediadores e guias extrafísicos amauróticos dessa doutrina facciosa não  
o permitem, porque diminuiriam o quadro de pessoas vitimizadas por eles mesmos, o tempo todo, 
até extinguir a organização grupal intrafísica, quando catequética, inculcadora ou doutrinadora. 

Ambigüidade. Tais doutrinas ambíguas sempre ajudam, de fato, o estômago de milhões 
de conscins famintas ou carentes. Contudo, enceguecem o mentalsoma de outros milhões de faná-
ticos, dependentes e lavados cerebralmente. 

Castrações. Sem deixar o holopensene consolidado das castrações mascaradas dessas 
doutrinas sectárias, melífluas e aliciadoras, a pessoa infantilizada não se liberta do slogan da dei-
ficação: – “Eu finjo que sou santo e consinto que você finja que me adora qual deus vivo”. 



 
Homo  sapiens   seren i ss imus  

 

 
924 

Vampirização. Infelizmente, o regime de vampirização interconsciencial ainda vigora 
plenamente em Socins patológicas da Terra. 

 

A  PRIMEIRA  PROVIDÊNCIA  –  SINE  QUA  NON  –  PARA  
SE  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  

É  A  LIBERTAÇÃO  DOS  SECTARISMOS  E  A  ACEITAÇÃO, 
NA  PRÓPRIA  VIDA,  DO  UNIVERSALISMO  ABERTO. 

 
Policarma. O ego, quando atuante dentro do policarma, é altamente enriquecido, feliz  

e se sente mais realizado e não acomodado na trincheira autodefensiva do próprio umbigo (umbi-
gão) egoístico (egão). 

Consciências. A condição da desperticidade conduz a conscin inevitavelmente à minimi-
zação da importância dos vultos da História Humana, os gigantes dos séculos registrados nas en-
ciclopédias, antigos seres sociais da Intrafisicalidade, e à valorização dos evoluciólogos e Sere-
nões, exemplos evolutivos, no caso, multidimensionais, muito mais relevantes para o desenvolvi-
mento de todos nós. 

Colégio. Até onde o ser desperto pode estar em conferência contínua com o Colégio In-
visível dos Evoluciólogos, já objetivando, em tempo oportuno, a serenidade dos Serenões? 

 
 

355 .    S E R E N Õ E S    &    D E S S O M Á T I C A  
 
 
Dessomas. Nos choques intraconscienciais adstritos ao holossoma, torna-se imperioso 

considerar as 3 dessomas ou desativações de veículos pelas quais passa a consciência no caminho 
da evolução: 

1.  Primeira. A primeira dessoma ou a desativação do soma (corpo humano, morte bio-
lógica) da conscin. 

2.  Segunda. A segunda dessoma ou a desativação das conexões energéticas do holocha-
cra no psicossoma (corpo emocional) da consciex recém-egressa da vida intrafísica. 

3.  Terceira. A terceira dessoma ou a desativação do próprio psicossoma (parametamor-
fose definitiva) da consciex serenona ao se transformar na Consciex Livre (CL). 

 

O  SERENÃO  (OU  SERENONA)  DISPÕE  SEMPRE   
DE  MACROSSOMA  E  PROMOVE,  VOLUNTARIAMENTE,   

AO  DESSOMAR,  SEM  CHOQUES  INTERCONSCIENCIAIS,   
A  PRIMEIRA  E  A  SEGUNDA  DESSOMAS  CONJUNTAS. 

 
Repercussões. As repercussões da dessoma, ou da desativação do soma do Serenão, po-

dem acarretar desequilíbrios e instabilidades fugazes, localizadas e individuais nas vidas humanas 
ainda inseguras de conscins carentes ou assediadas, em função das alterações do holopensene gru-
pal ou da “queda do pau da barraca”.  

Efeito halo. A dessoma do Homo sapiens serenissimus pode até mesmo predispor, inde-
pendentemente da vontade dele, ocorrências esporádicas da dessoma de outras conscins pré-sere-
nonas ao modo de efeito halo ou after effect. 

Roda. A terceira dessoma é a saída definitiva do Serenão da roda evolutiva do trinômio 
ressomas-dessomas-intermissões multimilenares. 
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356 .    S E R E N Õ E S    &    E N E R G O S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Energossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da qualidade das manifestações da consciência humana (conscin) derivadas do energossoma 
(holochacra), ou paracorpo energético, bem como as manobras energéticas e conseqüente 
influência sobre a autopensenidade e os estados de coincidência e descoincidência, além de tantos 
outros fenômenos parapsíquicos da conscin. 

Sinonímia: 1.  Holochacralogia. 2.  Bioenergética. 3.  Potência consciencial. 4.  Ciência 
das energias conscienciais. 

Neologística. Os termos Energossomática e Holochacralogia são neologismos técnicos 
da Holossomática. 

Antonímia: 1.  Somática. 2.  Psicossomática. 3.  Mentalsomática. 4.  Impotência cons-
ciencial. 

Subcampo. A Holochacralogia, ou Energossomática, é subcampo científico da Holosso-
mática. 

Coloquialismo. Há silêncios mais fortes, ante certas palavras fracas, em função das emis-
sões das energias conscienciais da pessoa. 

Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Holochacralogia (Energossomática)  
é o chacra. 

 
Definição. O energossoma (holochacra) ou paracorpo energético da conscin é o conjunto 

de energias conscienciais estruturadoras das conexões entre o psicossoma e o soma da consciên-
cia intrafísica. 

Sinonímia: 1.  Holochacra. 2.  Paracorpo energético.   
Neologística. Os termos holochacra e energossoma são neologismos técnicos da Holos-

somática. 
Antonímia: 1.  Soma. 2.  Psicossoma. 3.  Mentalsoma. 4.  Holossoma. 
 
Sigilo. Nem toda energia consciencial (EC) é sigilosa ou atua em silêncio. Há aquele ní-

vel no qual a energia consciencial torna-se inocultável. Contudo, o Serenão consegue atuar com 
as próprias energias conscienciais sem ser percebido pelos pré-serenões. 

Energias. Há evidente relação dos Serenões com as energias intraconscienciais, contudo 
– o mais relevante – também com as energias intraterrestres, geoenergias, hidroenergias e aeroe-
nergias. Vejamos 3 exemplos práticos: 

1.  Australino: Argentina; Antártida; Foz do Iguaçu (hidroenergias); Aqüífero Guarani 
(nome antigo: Botucatu) (hidroenergias); Usina de Itaipu (hidroenergias e eletricidade). 

2.  Rosa-dos-Ventos: Brasil; placas tectônicas (geoenergias); mar e ventos (aeroenergias) 
de Natal, RN; atmosfera e ar renovado. 

3.  Esquimó: Estados Unidos da América; Montauk Bay, Estado de New York; furacões 
(aeroenergias); atmosfera e ar renovado. 

 

O  SERENÃO  VIVE  NA  PRIMENER  ININTERRUPTA,  
CONDIÇÃO  INEXPLICÁVEL  PARA  NÓS,  PRÉ-SERENÕES.   

A  META  ENERGÉTICA  INICIAL  DO  SERENÃO  FOI  FAZER  
DO  CORONOCHACRA,  PARA  SEMPRE,  O  HOLOCHACRA. 

 
Greve. Se os Serenões, na tarefa da assistência contínua aos seres intrafísicos, entrassem 

em greve, o caos subumano provavelmente tomaria conta da vida humana em apenas 7 dias. 
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Fartura. Os Serenões administram a matéria vitalizada ou a questão da fartura das ener-
gias conscienciais na dimensão intrafísica deste planeta, hoje mais expandida em nível incompa-
rável ao longo da História Humana.  

Gari. O Serenão, na condição de superepicon, não raro, vive a solidão povoada de cons-
ciexes, atuando ao modo de gari das energias conscienciais nocivas, eliminando as entropias e ex-
pandindo a homeostase dos holopensenes ambientais por onde vai. 

 
 

357 .    S E R E N Õ E S    &    E V O L U C I O L O G I A  
 
 
Serenidade. Se partirmos da premissa de a evolução progressiva da consciência ser ine-

vitável, e, através da evolução, a consciência, realidade além das energias, acabar dominando  
a matéria e tudo relativo ao elétron, a hipótese da existência dos Serenões torna-se extremamente 
racional e lógica, representando neopatamar evolutivo consciencial inarredável, sem dúvida, aque-
la meta à frente para ser alcançada a quem se disponha a tal objetivo.  

Curiosidade. Vejamos 5 aspectos curiosos, confluentes e assemelhados, contudo não 
idênticos, sobre a evolução dos Serenões, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Empatia. Eis extraordinário paradoxo do serenismo do Serenão: quanto mais se torna 
anônimo, mais se encontra, ou melhor, mais interage empática, assistencial e policarmicamente 
com número maior de consciências.   

2.  Escassez. Por alguns milênios, os Serenões ainda serão escassos na Terra, não obstan-
te toda a explosão demográfica ativa por largo tempo. 

3.  Exceção. O Homo sapiens serenissimus, por ser o animal de corpo humano de cons-
ciência mais evoluída, ainda representa e vai representar, por milênios à frente, impressentida ex-
ceção à regra. 

4.  Excentricidade. O nível de evolução mais ampla da consciência, dentro da vida in-
trafísica, será sempre excentricidade ou singularidade perante a lentidão regular da evolução 
consciencial geral. 

5.  Exotismo. A conscin vulgar não é exótica. O Serenão, embora anônimo, será ainda, 
por longo período, a conscin mais exótica dentro da vida humana. 

 
Pergunta. Quem demora mais: o animal subumano, inferior, a se tornar pré-serenão, ou  

o pré-serenão a se tornar Serenão?  
Resposta. Sem dúvida alguma, a lógica recomenda a lei da ascendência do maior, ou 

mais evoluído, sobre o menor, ou menos evoluído, neste caso. Quem demora mais a alcançar  
o próximo nível evolutivo, nesse contexto, é o animal subumano, inferior na escala de experiên-
cias, a se tornar pré-serenão.  

Potencialidades. Quanto mais potencialidades já detém o princípio consciencial, maio-
res serão as possibilidades de alcançar a própria expansão consciencial. 

Vírus. Assim, a evolução no Universo se evidencia: milhões de universos físicos vão 
surgir e desaparecer até a consciência evolutiva, fetal, do vírus da atualidade, tornar-se Serenão.  

Serenão. A espécie humana é o mais rápido e eficiente agente de mudanças no desenvol-
vimento da vida conhecida e o Serenão representa o principal expoente ou instrumento, modelo 
para a evolução pessoal e grupal. 

Esculcas. Os Serenões são os esculcas da evolução à frente, na vanguarda para o futuro 
imediato. 

Conscienciês. O conscienciês, próprio do fenômeno da cosmoconsciência e da Consciex 
Livre, situada evolutivamente depois do Serenão, dispensa o confor. 
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ASPIRAÇÃO  DAS  MAIS  CULTIVADAS  INSISTENTEMENTE 
POR  INÚMERAS  CONSCINS  TENEPESSISTAS  É  ESTABE-

LECER,  EM  ALGUMA  DIMENSÃO,  O  MAIOR  ACOPLA-
MENTO  ENERGÉTICO  DIRETAMENTE  COM  O  SERENÃO. 

 
Choque. O Serenão, quando consciex ou conscin projetada, alcançou, por exemplo,  

o estado refratário absoluto perante os assediadores extrafísicos. Tais consciexes afastam-se na-
turalmente da presença do Serenão, ao sofrerem inarredável onda de choque cosmoética, espontâ-
nea, superior às próprias capacidades de resistência nos estados de intransigência anticosmoética 
ou manifestações autocorruptoras de quem cultiva a assedialidade interconsciencial. 

Autocorrupção. Conforme os princípios da lógica filosófica da Conscienciologia, a au-
tocorrupção é algo claramente falso, inapropriado, incoerente, incapaz de fazer sentido, enfim evi-
dente megabsurdo pessoal, indefensável ante a maturidade consciencial, o autodiscernimento  
e as prioridades da evolução da conscin lúcida. 

Libertação. Quando a consciência Homo sapiens serenissimus, o Serenão, torna-se devi-
damente experiente, autoconsciente das próprias qualidades, na condição do serenismo vivido, 
provavelmente desejará ser, o mais breve possível, a consciência liberta dos restringimentos espa-
ço-temporais, igual à Conscientia libera, ou Consciex Livre (CL), emancipada da serialidade 
evolutiva, meta de todo caminho evolutivo interminável. 

Metas. A condição da Consciex Livre é a meta evolutiva imediata do Serenão, ao modo 
da condição do evoluciólogo sendo a meta imediata do ser desperto (desassediado permanente to-
tal), e a condição do desperto, a meta evolutiva imediata das conscins pré-serenonas. 

Ciclo. O ciclo mentalsomático é o curso evolutivo da consciência, na condição de Sere-
nona, iniciado ao desativar, em definitivo, o próprio psicossoma (terceira dessoma) e prosseguir, 
daí em diante, tão-só com o mentalsoma, na qualidade de Consciex Livre (CL). 

Interprisões. As ocorrências das interprisões grupocármicas explicam as raízes do ano-
nimato do Homo sapiens serenissimus, condição mantida por ele, mesmo contra a própria vonta-
de, gerada em função da inexperiência, ignorância ou cegueira evolutiva de conscins e consciexes 
pré-serenonas. 

Coexistência. A Terra se prepara para a vida humana em coexistência lúcida com os Se-
renões. Tal fato sugere naturalmente o aumento óbvio do número de evoluciólogos na Socin.  

Dinossauros. Os Serenões são os substitutos naturais, mais evoluídos, agora, dos dinos-
sauros dentro da escala interminável da renovação deste planeta. 

Estacionários. Os Serenões e as Serenonas fazem tudo aquilo ainda rechaçado ou repu-
diado pelos retrógrados, ou os estacionários da evolução consciencial.  

Incorruptibilidade. Há sempre Serenões desejando nos ajudar, contudo isso exige sin-
ceridade e incorruptibilidade lúcida por parte de nós, candidatos a assistidos ou assistidas. 

Ordens. Há milênios e milênios, o Serenão, com pacifismo vivido, deixou de dar ordens 
de combate. 

Violentação. Violentação não é a mesma coisa de dinamização quanto à evolução da 
consciência. Eis porque o Homo sapiens serenissimus não promove estupros evolutivos. 

Ápice. O Serenão é o ápice consciencial para a maioria dos componentes da atual Huma-
nidade, tendo sempre consciência da própria condição evolutiva, em decorrência do nível de luci-
dez ou hiperacuidade, e do número exato das poucas ressomas e dessomas ainda faltando para vi-
venciar. 

Patamares. Dentro do desenvolvimento evolutivo da consciência, os patamares da esca-
la evolutiva indicam o entrosamento ou interação da conquista pessoal de determinado nível com 
o próximo, conforme a condição pessoal de despertamento e desempenho autoconsciente, em  
4 degraus:  
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1.  Tenepes. A execução da tenepes, ou tarefa energética pessoal, diária, para o resto da 
vida humana (lifetime), caminho aberto para o pré-serenão (ou pré-serenona) alcançar a condição 
da desperticidade. 

2.  Desperticidade. A vivência da desperticidade, caminho aberto para o ser desperto (ho-
mem ou mulher) atingir a condição da evoluciologia do orientador evolutivo (evoluciólogo). 

3.  Evoluciologia. A experiência da evoluciologia, caminho aberto para o evoluciólogo 
(ou evolucióloga) conseguir vivenciar o serenismo lúcido do Homo sapiens serenissimus. 

4.  CL. A conquista do serenismo vivenciado, caminho aberto para o Serenão (ou Sere-
nona) deixar a roda do trinômio ressomas-dessomas-intermissões multimilenares, entrando em 
novo ciclo evolutivo, o da Consciex Livre (CL). 

Alternativa. O único meio para a dinamização da evolução consciencial é através destes 
4 patamares? Muito pelo contrário, vale desafiar os pesquisadores a apresentarem planilha alter-
nativa melhor, mais racional, lógica, rápida e eficaz para agilizar, com lucidez, o desenvolvimen-
to consciencial na condição voluntária de protagonistas e não de meros espectadores do próprio 
destino ou evolução individual, egocármica, grupocármica e policármica. 

Esperança. Através da 5a característica da Serenologia – a catálise evolutiva – os Sere-
nões são as exceções de esperança nas dimensões conscienciais assediadoras plenas (entropias) 
onde conseguem atuar iluminando, ao modo de faróis, oásis e bastiões anônimos em meio aos fra-
cassos e derrocadas.  

Inteligência. Eles são conscientes quanto à qualidade e a extensão da responsabilidade 
das catálises evolutivas provocadas intencionalmente e não chegam aos limites dos estupros evo-
lutivos. Esse nível de responsabilidade lúcida pode ser a diferença básica da inteligência deles em 
relação à inteligência de todos nós. 

Entropia. Os Serenões desmancham a entropia (entalpia evolutiva), sutilmente, por onde 
vão. 

Inalcançáveis. Os Serenões não são alcançados, identificados ou anulados na dimensão 
intrafísica, restringidora, da vigília física ordinária em planetas iguais à Terra.  

Paratroposfera. Também não são alcançados nas dimensões paratroposféricas, onde 
predominam francamente o caos, os megassediadores com idéias dos “sprays” de loucura (radioa-
tividade, potencialização de vírus, por exemplo), a amargura suprema, ou seja, a entropia máxima 
possível no omniuniverso ou multiuniverso confinado da baratrosfera. 

Reações. Na abordagem da inquirição filosófico-científica da consciência, vale observar 
por intermédio da reflexão crítica, da autonomia do pensamento e da disciplina do raciocínio, as 
reações conforme 3 dos estágios evolutivos bem definidos: o estágio subumano (animal), o pré-
-serenão e o Serenão propriamente dito. 

Animal. O princípio consciencial nos primórdios evolutivos, enquanto animal não-evo-
luído, não-humano ou subumano, apresenta, pelo menos, estes 8 traços ainda muito primitivos, 
dispostos na ordem funcional: 

1.  Questionamento. Não faz perguntas, pelo menos com sentido.  
2.  Limitações. Está preso demais a limites acanhados e restrições lastimáveis.  
3.  Autocognição. Somente conhece o aqui-e-agora, e isto satisfaz. O sonho dourado do 

mastim é dispor de grande naco de carne ou (quem sabe?) enorme osso. 
4.  Ignorância. Não tem consciência do próprio não-saber.  
5.  Fechadismo. Não está aberto para outras situações e realidades. 
6.  Cegueira. Não vislumbra o por-saber.  
7.  Obtusidade. Não tem autoconsciência plena. 
8.  Inconsciência. Não toma consciência de si. 
Pré-serenão. O pré-serenão, homem comum, vulgar (Homo sapiens sapiens), apresenta, 

pelo menos, 10 outros traços diferentes ou atitudes já sensivelmente mais evoluídas, aqui dispos-
tos na ordem funcional: 

01.  Autoconsciência. Tem desperta a autoconsciência ou a consciência filosófico-cientí-
fica.  

02.  Questionamento. Já é alguém questionador ou articulador de perguntas. 
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03.  Intencionalidade. Concretiza, em si, a pergunta básica erigida no centro do Univer-
so, o único ser terrícola capaz de questionar com sentido e intenção.  

04.  Autolucidez. Sabe possuir autolucidez ou consciência de não saber.  
05.  Curiosidade. Tal autolucidez gera a curiosidade, o desejo de saber mais e desvendar 

o porquê das coisas.  
06.  Identidade. Pergunta sempre em busca da própria identidade.  
07.  Humanidade. Nas próprias perguntas se reconhece, se expressa, se humaniza ou al-

cança o senso de humanidade. 
08.  Significado. Procura pelo significado das coisas. 
09.  Cronêmica. Reconhece a extensão do tempo ou da Cronologia. 
10.  Situação. Pode olhar para o ponto de onde veio e olhar para a frente, para onde está 

indo.  
Omniquestionamento. Daí o valor do omniquestionamento continuado dentro das linhas 

de pesquisas da Ciência, através da consciência auto e heterocrítica, reflexiva, ponderada e cos-
moética. 

Serenão. A consciência do Serenão, enquanto ser intrafísico, racional, anticaos (Homo 
sapiens serenissimus), apresenta, pelo menos, 4 outros traços ou atitudes, aqui dispostos nesta or-
dem funcional: 

1.  Indagação. Não faz pergunta ao homem comum (Homo sapiens vulgaris), com a in-
tenção de saber mais. Não precisa.  

2.  Dispensa. Não faz perguntas também ao pré-serenão (Homo sapiens projectius), obje-
tivando a mesma intenção. Não precisa.  

3.  Autoconhecimento. O próprio conhecimento transcende no espaço e ultrapassa no 
tempo a sabedoria dos seres humanos medíocres.  

4.  Ilimitação. Desfruta da ilimitação condicionada.  
Questões. Assim chegamos a 3 conclusões lógicas quanto às brechas ou barreiras evolu-

tivas naturais dentro da hierarquia evolutiva ou do elitismo inevitável da evolução geral: 
1.  Primopensene. O primopensene ou a causa primária do Cosmos não questiona e nem 

faz perguntas ao Serenão quanto às próprias ações. 
2.  Serenão. O Homo sapiens serenissimus não faz perguntas ao Homo sapiens sapiens 

quanto às próprias condutas. 
3.  Homem. O homem (Homo sapiens vulgaris) ainda não faz perguntas ao animal não- 

-humano (subumano), por exemplo, à formiga (Iridomyrmex humilis), quanto aos próprios pen-
samentos, intencionalidades, decisões ou execuções.  

Anonimato. Tais condições demarcam os estágios da evolução consciencial e nos permi-
tem compreender a 8a característica do Serenão, o anonimato.  

Formigueiro. Você está junto às formigas ou no meio do formigueiro, por exemplo, no 
quintal da própria casa. No entanto, consciencialmente é anônimo para a formiga incapaz de dia-
logar consigo, ou entender você completamente.  

Formiga. A formiga vê você e, de fato, não o vê realmente como é você. Está com você 
no estado da vigília física ordinária e, a rigor, não está.  

Picada. Você ajuda, substancial ou providencialmente, até salva a vida da formiga e ela 
pode nem entender a ajuda recebida e dar-lhe eficiente picada. 

Agilização. A formiga evolui para ser igual a qualquer ser humano. Os pré-serenões, 
iguais a você e eu, caminhamos para sermos, inevitavelmente, Serenões. Resta, no entanto, inda-
garmos quanto à possibilidade desse fato ocorrer mais rápido ou abruptamente de modo coletivo, 
sem estupro evolutivo, ou seja, na agilização do processo ou catálise evolutiva mais coletiva.  

Serenismo. Através das análises interdimensionais da consciência, tal fato de incremento 
rumo ao serenismo está começando a ocorrer neste planeta agora. Por isso, os Serenões não vão 
mais sequer ficar tão escondidos como até há pouco para aqueles “dispondo de olhos de ver”. 

Obra-prima. O Serenão é, portanto, a síntese ambulante da evolução, a obra-prima da 
Natureza. 
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Personalidade. A personalidade humana maior e mais autêntica é a do Serenão, ser anôni-
mo. A personalidade não é nada mais além de invólucro. Origina-se da palavra persona (máscara). 

Persona. Persona significa máscara. Por volta do Século V a.e.c., nas tragédias gregas, 
quando o homem descobriu ser único, no surgimento da Polis (cidade), podendo se responsabili-
zar pelos atos voluntários, e não ser somente produto comandado por Deuses e Deusas, os atores 
usavam máscaras, para expressar o conflito humano perante qualquer escolha. 

Máscara. Per significa através e sona significa som. Os atores costumavam falar (voz, 
som) através da máscara. Não se podia ver os rostos verdadeiros dos atores. Era possível tão-so-
mente ouvir as vozes sob as máscaras. 

Som. Assim, a máscara era chamada de persona, porque o som (voz) era ouvido através 
dela. A palavra personalidade vem de persona.  

Anonimatos. O Serenão é a personalidade de fato anônima pois fala através da máscara 
do anonimato assistencial. Tal atitude é bem diferente do anonimato inútil de muitos de nós,  
pré-serenões. 

Grandeza. Quando a consciência torna-se evolutivamente grandiosa, não se pode limitar 
a atitudes evolutivamente pequenas. Assim, com lógica, podemos compreender as duas condições 
do anonimato e da assistencialidade do Serenão.  

Parapesquisador. Estamos à procura do parapesquisador multidimensional, o superde-
tetive particular, a fim de o mesmo localizar e identificar algum Serenão intrafísico, mantendo se-
gredos sobre si. 

Identidade. A característica paradoxal do anonimato, condição consciencial básica do 
Serenão, elimina em definitivo o problema premente, íntimo, do homem moderno: a perda de 
identidade na comunidade humana aperfeiçoada por meio da comunicação avançada (a “multidão 
solitária”). 

Ressonância. Segundo Rupert Sheldrake (1942–), se o número crítico de membros de 
certa espécie desenvolve determinadas propriedades organísmicas, ou aprende forma específica 
de comportamento, isso é automaticamente adquirido por outros membros da espécie, mesmo não 
existindo formas convencionais de contato entre eles. Tal fenômeno é a ressonância mórfica.  

Macaco. Este planeta está passando pelo fenômeno do centésimo Serenão (Lyall Wat-
son, 1939–) ou atingindo o consenso, a quantidade crítica da população de Serenões (terrestres) 
cujos atributos conscienciais evoluídos contagiam a evolução dos membros mais aptos da própria 
espécie (humana). 

Perseverança. Não há geração espontânea de Serenão. O serenismo depende de perseve-
rança e esforço próprio. 

Metas. O esquema de experimentação final da Conscienciometria, a fórmula ideal da 
Conscienciologia, e, ainda mais apropriadamente, a equação imediata da atual evolução conscien-
cial neste planeta, enquadram-se em 3 metas mais objetivas, lógicas e práticas, acessíveis a qualquer 
interessado ou interessada, capazes de serem atingidas pela conscin lúcida no desenvolvimento do 
tempo cronológico afetando a personalidade através da reciclagem intraconsciencial (recin): 

1.  Recéxis. A primeira meta, a curto prazo, nesta vida intrafísica, hoje, é a vivência 
consciente dos programas da opção da invéxis do inversor ou inversora existenciais (Invexologia), 
ou a vivência consciente dos programas da imposição da recéxis do reciclante ou da reciclante 
existencial (Recexologia).  

Metas. As metas da recéxis podem ser alcançadas em 1 lustro de performances pessoais 
na vida intrafísica (lifetime). 

2.  Desperticidade. A segunda meta, a médio prazo, nesta ou noutra vida intrafísica 
à frente, é a condição da desperticidade do ser desperto, a conscin desassediada, permanente, total 
(Despertologia).  

Décadas. A meta da desperticidade deve exigir maiores desempenhos pessoais, multie-
xistenciais, consecutivos para ser alcançada pelo ser humano vulgar, contudo, pode ser obtida em 
duas décadas de esforços continuados por quem se disponha nesta vida, hoje, aqui-e-agora. 

3.  Serenismo. A terceira meta, a longo prazo, em qualquer momento do futuro, é alcan-
çar a condição do serenismo do Homo sapiens serenissimus, o Serenão ou a Serenona, o protótipo 
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ou o modelo ideal do conscienciograma, segundo a Conscienciologia, depois de obter a condição 
do evoluciólogo. 

Multimilênios. A meta do serenismo deve demandar multimilênios de esforços pessoais, 
multiexistenciais, coesos e contínuos (autorrevezamentos e automimeses sadias). 

Resumo. Todas essas 3 metas de recin, ou reciclagem intraconsciencial, são exeqüíveis  
e trazem, no corpo das propostas, o resumo do esforço de renovação consciencial de quem deseja, 
de fato, evoluir com equilíbrio, sanidade e segurança, melhorando o ciclo mentalsomático. 

Progressão. Obviamente, o grau de dificuldade progressiva, nesta planilha, apresenta-se 
incontestável a qualquer conscin lúcida e isenta. Nenhuma das 3 metas de reciclagem é, de fato, 
exeqüível com muita facilidade. Se assim fosse, já teríamos solucionado a dinamização da evolu-
ção egocármica e grupocármica há milênios.  

Matematização. Esta fórmula indica a matematização prática possível da consciência. 
Teste. A você, experimentador ou experimentadora, será importante testar tal grau de di-

ficuldade, a fim de estabelecer os percentuais da autoperformance, consoante os megatrafores, 
pelas décadas da vida humana afora. 

Desafio. Este desafio do discernimento e da holomaturidade é pessoal no espaço e no 
tempo, somente podendo ser ultrapassado, de modo racional, na totalidade, por intermédio de  
5 condições entrosadas, dentro do ciclo pessoal, evolutivo, repetitivo e existencial da consciência, 
aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Tempo. Condições multimilenares. 
2.  Dimensões. Condições multidimensionais. 
3.  Existências. Condições multiexistenciais. 
4.  Intermissões. Condições multi-intermissivas. 
5.  Autorrevezamentos. Condições de múltiplos autorrevezamentos. 
Saudação. Aos candidatos e candidatas à execução desta planilha evolutiva, a saudação 

de fraternidade – o Welcome aboard – e os votos de sucesso dentro do imediatismo cosmoético, 
no hic et nunc.  

Esperança. Todos esperamos ver os inversores, reciclantes, completistas, maximorato-
ristas e seres despertos, o quanto antes, para alegria geral, nesta e nas outras dimensões. 

Liberdade. A liberdade da consciência termina exatamente no limite da restrição natural 
do nível evolutivo de cada personalidade. A primeira liberdade é a de autexplicar-se. Não obstan-
te o próprio anonimato, paradoxalmente, o Serenão dispõe desta categoria de liberdade em nível 
ainda não atingido satisfatoriamente pelo autodiscernimento dos pré-serenões. 

Hierarquia. Os chamados “processos de purificação ou evolução da Terra” são adminis-
trados extrafisicamente, segundo a observação acurada do desenrolar dos fatos extrafísicos, pelas 
Consciexes Livres (CLs), através dos Serenões e evoluciólogos, estando a realidade existente,  
o tempo todo, sob controle sábio e cosmoético, dentro da hierarquia evolutiva das consciências. 

Pacificação. Este fato mantém o projetor (ou projetora) consciente, veterano, com imen-
sa tranqüilidade ou paz íntima. 

Interesse. Como se conclui facilmente pelas considerações precedentes, a evolução 
consciencial, individual ou grupal, dentro da engrenagem do trinômio ressomas-dessomas-inter-
missões deve ser e, os parafatos indicam, com lógica, será cada vez mais, daqui para a frente, te-
ma comum de interesse para toda a humanidade, prioritário para todas as Socins, em qualquer lu-
gar e tempo.  

Lazer. O melhor processo mentalsomático de preencher o universo do lazer, algum tem-
po livre ou as horas vagas pessoais é a conscin preocupar-se em entender, na teoria e na prática,  
a evolução da própria consciência, o objetivo da Conscienciologia. 

Fatores. No desenvolvimento evolutivo deparamos com 3 fatores de segurança distintos, 
nesta ordem inevitável: 

1.  Instinto. O instinto do animal. 
2.  Razão. A razão do homem. 
3.  Autodiscernimento. O autodiscernimento do Serenão. 
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358 .    S E R E N Õ E S    &    E X P E R I M E N T O L O G I A  
 
 
Modelos. Pela Experimentologia, o paradigma consciencial cosmoético apresenta o Se-

renão, na condição de modelo evolutivo multidimensional, objetivando a evolução continuada, 
contra o pobre e transitório modelo intrafísico do sucesso humano. 

Paradigmas. Dentro do modelo mecanicista do paradigma newtoniano-cartesiano, o su-
cesso humano é meta fundamental para milhões de conscins. No modelo prático do neoparadigma 
consciencial, cosmoético, objetivo dos mais prioritários é alcançar-se a condição do Homo sa-
piens serenissimus, passando pelos estágios antecedentes da Despertologia e da Evoluciologia. 

 

A  PELÍCULA  DO  FILME,  MESMO  ACURADA,  NÃO  CONSE-
GUE  CAPTAR  A  ESTRUTURA  EXTRAFÍSICA  DA  CONS-

CIÊNCIA.  BUSQUEMOS  O  SERENÃO  IGUAL  AO  VAGA-LU-
ME  POUSADO  NO  FAROL:  AMBOS  FUNCIONAM  NA  VIDA.  

 
Energias. O Serenão, na dimensão extrafísica, ao concentrar a atenção sobre o Grande 

Rio de Janeiro, à noite, por exemplo, não verá tão-só as milhares de lâmpadas com luzes imóveis 
ou faiscantes. Nem sentirá apenas os milhões de focos de energias conscienciais constituintes das 
pessoas habitantes. 

Identificação. Se quiser, o Serenão, com sensoriamento máximo a partir das próprias 
energias conscienciais, percebe, localiza e identifica, em segundos, consciência a consciência, 
exatamente, os 10 maiores centros conscienciais, conscins de maior gabarito evolutivo entre todas 
aquelas respirando oxigênio no gigantesco habitat ou macro-ambiente intrafísico. 

Personalidades. Tais personalidades, evolutivamente mais potentes, tornam-se destaca-
das naquele momento, de modo claro e inconfundível para as percepções e parapercepções do Se-
renão, dentre todos os objetos e os milhões de espécies vivas respirando ou sobrevivendo, no mo-
mento, no Grande Rio de Janeiro. 

EV. Esta pesquisa fácil e espontânea para o Serenão é desafio ou meta avançada no de-
senvolvimento do emprego dos estados vibracionais, pois através da conquista gradativa das po-
tencialidades energéticas, facultadas pelo EV, o Serenão chegou, hoje, a realizar tal façanha de 
comunicação interconsciencial. Sejamos pré-serenões, contudo, autoconscientes do alcance trans-
cendente das energias conscienciais. 

Singularidade. Pela lógica dos fatos holossomáticos e multidimensionais, se você é mais 
potente evolutivamente, nenhuma consciex de evolução mais avançada deixará de detectar a pre-
sença específica fixada por você.  

Autoconsciencialidade. O nível pessoal de autoconsciencialidade desperta é inconfun-
dível no meio da multidão dos outros seres. 

Reflexão. Para essa detecção imediata e direta, não são obstáculos: as dimensões, o tem-
po, o espaço, a forma, as montanhas, os edifícios, as paredes ou os somas.  

Essência. A consciência lúcida transcende todas as criações fugazes ou ilusórias da vida 
intrafísica (maya) em direção à essência prioritária dos fatos e parafatos. 

Pseudosserenões. Eis, dispostas na ordem funcional, 5 questões intrigantes e pertinentes 
em relação às pesquisas quanto à teoria dos Serenões e os pseudosserenões:  

1.  Aristóteles. Seriam, por exemplo, Aristóteles (384–322 a.e.c.) ou Apolônio de Tiana  
(04–97 e.c.), hoje, Serenões?  

2.  Maria. Seria a cultuada Maria, a mãe de Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.), Serenona? 
3.  Cérebros. A bioenergia do Serenão lhe dá a possibilidade de controlar os cérebros 

dos outros?  
4.  Alvo. Como age o Serenão para não permitir ser localizado quando o colocamos co-

mo alvo consciencial projetivo?  
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5.  Aparição. Qual a razão pela qual o Serenão não aparece para a personalidade humana 
situada, estrategicamente, através de funções críticas ou cargos expressivos, cuja capacidade deci-
sória pode mudar para melhor a vida deste planeta? 

Questionário. Dentro do universo do experimento prático, direto, se alguém deparar pe-
la frente com algum Serenão, ou Serenona, na vigília física ordinária, será inteligente e útil fazer 
algumas perguntas enriquecedoras, iguais a este questionário de 42 quesitos na ordem alfabética: 

01. Acidentes. Sofreu algum grande acidente notável nesta vida intrafísica? 
02. Amizades. Com quais categorias de conscins você compõe o círculo de amizades? 
03. Anonimato. A técnica de viver no anonimato humano falha? Qual a causa? 
04. Autevolução. Pode dar-nos alguma sugestão para a evolução consciencial? 
05. Biblioteca. Você mantém biblioteca pessoal? Qual o tema predominante? 
06. Bioenergética. Como se mantém incógnito empregando tanta energia consciencial? 
07. Cientificidade. Quais as relações mantidas por você com a Ciência convencional 

materiológica em geral? 
08. Conscienciologia. Quais as relações estabelecidas por você com a Conscienciologia 

em particular? 
09. Conscin. Alguma conscin, anteriormente, descobriu, por si mesma, a condição evo-

lutiva incomum da Serenologia? 
10. Dessoma. Quando e onde foi a mais recente dessoma de Serenão? 
11. Dupla. Quem é a maior amizade mantida por você, nesta dimensão, hoje?     
12. Energias. Posso testar-lhe as energias conscienciais? 
13. Estado. Teve algum período de vida pública? 
14. Extraterrestres. Quando teremos o tão esperado encontro interplanetário direto en-

tre consciências intrafísicas de planetas diferentes por aqui? 
15. Filosofia. Como entende você o primopensene no Universo? 
16. Futuro. Como encara o futuro imediato? 
17. Grupalidade. Pode indicar algum colega evolutivo neste Planeta? 
18. Heurística. Como incrementar a serendipitia ou a criatividade científica? 
19. História. Em vidas anteriores, quais os vultos das enciclopédias você foi? 
20. Holopensene. Qual o ambiente humano menos doentio na troposfera deste Planeta? 
21. Idiomas. Quais os idiomas dominados por você? 
22. Instituição. Há alguma instituição intrafísica com a qual deveríamos nos entrosar? 
23. Intrafisicalidade. Quantas vidas intrafísicas ainda lhe faltam para experienciar, nes-

te Planeta, dentro do ciclo multiexistencial pessoal? 
24. Lazer. Você tira férias, tem passatempos e horas de lazer, igual a qualquer pessoa 

sadia? 
25. Megatrafar. Qual o mais recente traço consciencial dominado por você? 
26. Memória. Como cultiva a mnemossomática pessoal? 
27. Mentalsomática. Qual a fórmula intraconsciencial mais eficaz para transformar 

a emoção dominadora em sentimento dominado completamente? 
28. Nacionalidade. Qual nacionalidade identifica você? 
29. Patologia. Você sofre de alguma doença crônica ou grave, hoje? 
30. Performance. Você já criou, intrafisicamente, algo excepcional? 
31. Personalidade. Você se considera introvertido, ambiequal ou extrovertido? 
32. Plantas. Qual a relação mantida por você com as plantas? 
33. Profissão. Qual ocupação envolve você nesta existência intrafísica? 
34. Projeciologia. Quais as melhores técnicas de projeção consciente humana? 
35. Prole. Você chegou a gerar algum filho ou filha, nesta vida atual? 
36. Renascimento. Quais condições presidem as bases da ressoma do Serenão? 
37. Ressoma. Quais são as características da ressoma do Serenão no geral? 
38. Retrocognições. De quantas vidas humanas pretéritas você se recorda? 
39. Soma. Qual soma lhe deu maior impulso evolutivo: o ginossoma ou o androssoma? 
40. Subumanos. Qual a relação natural mantida por você com os animais subumanos? 
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41. Surpresa. Ainda experimenta alguma surpresa ou decepção por aqui, na vida hu-
mana? 

42. Troposfera. Você domina elementos naturais como vendavais, tempestades, mare-
motos ou tremores de terra?  

Atitudes. Estas perguntas suscitam inúmeras outras, capazes de suscitar outras tantas, 
talvez de modo interminável. O melhor será manter-se alerta a fim de não se exceder em atitudes 
inoportunas ou impulsivas, durante a entrevista, e das quais pode se arrepender mais tarde. 

Gravador. Esse encontro pode representar o ato da maturidade consciencial máxima 
possível ao pré-serenão, homem ou mulher. Qualquer instrumento de gravação sonora será utilís-
simo nessa ocasião ímpar. 

Telefone. Se a entrevista ocorrer, todos queremos fazer entrevista com você, se for pos-
sível. 

Ser. O Serenão gosta de ser e não de aparecer. Multidimensionalmente, o próprio isola-
mento o torna antissocial. 

Conscienciograma. Eis 30 conclusões a respeito do Homo sapiens serenissimus, segun-
do o enfoque dos neoconceitos da Conscienciologia, dentro do conscienciograma: 

01. Acidentes. Entre as conscins, só ele parece viver livre de acidentes parapsíquicos. 
02. Alternância. Neste Planeta, o Serenão é a conscin alternante contínua. 
03. AM. A autoconscientização multidimensional (AM) é conquista consciencial tran-

qüila do Homo sapiens serenissimus há milênios. 
04. Autoconsciência. Tendo o maior nível de autoconsciencialidade já detectado, tal 

personalidade acaba criando a grupalidade mais evoluída: o Colégio Invisível dos Serenões. 
05. Automimeses. O Serenão se permite apenas o mínimo de automimeses inevitáveis 

no dia-a-dia. 
06. Ciclo. O critério regendo o ciclo multiexistencial do Serenão é o da atividade evolu-

tiva. 
07. Cosmoética. A cosmoeticidade atinge o apogeu, intrafísico, com o serenismo. 
08. Desperticidade. Ao alcançar a condição do serenismo, o ser em evolução já vem 

sendo desperto há séculos, ou – quem sabe? – milênios. 
09. ECs. A meta energética imediata da consciência, no primeiro tempo, é fazer do co-

ronochacra o holochacra pessoal. 
10. Ectopias. Não mais erra com as ectopias conscienciais dos pré-serenões. 
11. EV. O Serenão e a Serenona vivem em estado vibracional (EV) habitual. 
12. Evolução. A meta evolutiva imediata, no segundo tempo, é fazer do mentalsoma  

o holossoma pessoal. 
13. Grupocarma. Atingiu a consciência o front evolutivo culminante no curso grupo-

cármico. 
14. Hiperacuidade. A conscin só alcança a condição do Serenão pela hiperacuidade. 
15. Holocarma. A meta cármica imediata, no terceiro tempo, é fazer do policarma  

o holocarma pessoal. 
16. Holomaturidade. É o modelo ideal da holomaturidade para as conscins. 
17. Intrafisicalidade. O ser desperto e o Serenão não vivem existências trancadas. 
18. Megaconscin. É a verdadeira megaconscin (superconscin), identificada até agora. 
19. Megalíder. É líder evolutivo dentro das Sociexes ou Sociedades Extrafísicas. 
20. Megametas. As 3 megametas prioritárias para a conscin mais consciente são: 1a, a des-

perticidade; 2a, a evolutividade; e 3a, o serenismo; sempre nesta ordem natural e inevitável. 
21. Mentalsomática. Segundo o desenvolvimento da evolução consciencial, o Serenão 

encerra o ciclo de existências holochacrais e entra direto no ciclo mentalsomático. 
22. Multicompletista. Vem sendo multicompletista milenar quanto às maxiproéxis. 
23. Pegadas. Apaga as próprias pegadas através do atacadismo consciencial magno. 
24. Primener. Vive a condição da primener ininterrupta em qualquer dimensão cons-

ciencial. 
25. Psicossoma. Caminha para a desativação do psicossoma a curto prazo. 
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26. Robéxis. A robéxis é a condição intrafísica exatamente oposta ao serenismo. 
27. Solução. Atua sempre como solução providencial, jamais atua como problema. 
28. Superamor. A dupla evolutiva de Serenões compõe o par do superamor ideal. 
29. Supercérebro. Não apela para os recursos doentios do subcérebro abdominal. 
30. Superepicon. O Serenão, quando na condição intrafísica, é o superepicon humano. 
Evidências. As evidências científicas podem, no mínimo, ser classificadas em 2 cate-

gorias distintas:  
1.  As autevidências, identificadas pela própria conscin e intransferíveis para as outras. 
2.  As heteroevidências, quando conseguimos demonstrar determinada realidade com ló-

gica e de modo indiscutível para as outras conscins. 
Conscienciologia. A maioria das evidências relativas à consciência em si, dentro da 

Conscienciologia, está subordinada à classe das autevidências, a partir da qualidade de autopersu-
asão dos fenômenos multidimensionais da consciência, muito mais difíceis de serem abordados. 

Participativas. Daí porque se estabelece o princípio pesquisístico: todas as pesquisas da 
consciência, segundo o paradigma consciencial cosmoético, são participativas, pois esta condição 
é inevitável no contexto. 

Convencionais. A maioria das evidências relativas aos fenômenos materiais, altamente 
acessíveis e fáceis de abordar, adstritos às Ciências Convencionais, está subordinada à classe das 
heteroevidências, permitindo a replicabilidade dos experimentos por qualquer pessoa, em qualquer 
local, em qualquer tempo, quando atendidos os parâmetros e variáveis determinados pela pesquisa. 

Não-participativas. Deste modo se convencionou e se exige do pesquisador tradicional 
jamais ser participativo ou manter interação com o objeto da pesquisa, colocando-se o mais possí-
vel eqüidistante do objeto das perquirições físicas. 

Instrumentalidade. As Ciências Convencionais não dispõem de instrumentalidade ade-
quada para pesquisar as estruturas da consciência, realidades derivadas das energias, situadas além 
destas e da matéria. A consciência é o objeto essencial das investigações. 

Filmes. Os filmes e as fotos usadas pelos pesquisadores convencionais, por exemplo, não 
servem para o aprofundamento do conhecimento da consciência, muito mais sutil, sofisticada, além 
da matéria, da forma e do espaço, enfatizado pelos aparelhos e artefatos intrafísicos. 

Fatos. Pelo Método Experimental, só podemos aceitar determinada teoria se ela estiver 
de acordo com os fatos. No caso dos Serenões, a teoria está de acordo com os parafatos, ou fatos 
extrafísicos, daí a razão pela qual a Projeciologia é indispensável, até o momento, para explicitar 
as realidades da Serenologia.  

Argumentação. Não podemos brigar com os fatos. Contra fatos é tolice argumentarmos, 
mesmo quando estes fatos transcendem os sentidos intrafísicos dos corpos humanos. Se este pes-
quisador consegue alcançar as vivências extrafísicas autopersuasivas e aquele não, o problema de-
pende dos talentos e desempenhos pessoais.  

Proéxis. A execução da proéxis é, antes de tudo, individual, depois vem a ser grupal.  
A consciência pode evoluir à frente da média do próprio grupo evolutivo. 

Evolução. Quanto ao Homo sapiens serenissimus, tudo surge ainda mais difícil, no uni-
verso das pesquisas, quando a consciência sob estudo é evoluída e mais avançada em inteligência 
e desempenho investigativo perante o investigador, tal o caso dos Serenões.  

Pistas. Além dos argumentos explicitados, são apresentadas, aqui, 5 pistas mais simples 
para apontar a identificação intrafísica de determinado Serenão ou Serenona: 

1.  Intelectualidade. A atividade intelectual prodigiosa. 
2.  Precocidade. O disfarce da condição de precocidade. 
3.  Economia. A evitação da condição de bilionário. 
4.  Farmacologia. O emprego de subdosagens de medicamentos. 
5.  Neuróglia. O uso de neurotransmissores específicos. 
Conscienciólogo. Pelo exposto, torna-se fácil concluir: do conscienciólogo (ou conscien-

cióloga) é exigido superior competência, largueza de vistas, visão panorâmica e background cul-
tural, energético, multidimensional e parapsíquico em cotejo com o pesquisador convencional. Mes-
mo quando dispõe destes recursos e atributos conscienciais, não pode se expor e nem empregá-los 
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nas pesquisas tão-somente materialonas, objetivas, ostensivas ou públicas. Tais princípios eviden-
ciam as dificuldades da Experimentologia perante as realidades do Homo sapiens serenissimus. 

Neoconhecimentos. O mais inteligente é aproveitar os neoconhecimentos pessoais inde-
pendentemente de as outras pessoas os aceitarem ou não. 

 
 

359 .    S E R E N Õ E S    &    E X T R A F I S I C O L O G I A  
 
 
Consciências. Eis 11 categorias de consciexes relevantes, na vida prática, diretamente 

para a Conscienciologia, em ordem alfabética, dentro da Extrafisicologia, a fim de aprofundarmos 
o estudo da Serenologia: 

01.  Amparador / amparadora. 
02.  Assediador / assediadora. 
03.  Consciex Livre (Conscientia libera; CL). 
04.  Consréu (consciex reurbanizada). 
05.  Evoluciólogo / evolucióloga (orientador evolutivo). 
06.  Guia amaurótico / guia amaurótica (consener). 
07.  Parapsicótico pós-dessomático / parapsicótica. 
08.  Satélite de assediador(a). 
09.  Semiconsciex (Homo sapiens extraphysicus). 
10.  Serenão / Serenona (Homo sapiens serenissimus).  
11.  Teleguiado(a) autocrítico(a) (Homo sapiens teleguiatus). 
Amparo. Ainda não sabemos quando determinada conscin pode abrir mão dos ampara-

dores em relação à própria evolução entre a desperticidade e o serenismo. Seria somente quando 
se torna Serenona? 

Assediador. O assediador, em particular, mesmo se não serve sadiamente para nada, ain-
da assim serve de mau exemplo em função dos patopensenes ou pensenes doentios. 

Atitudes. A impostura, a fraude e a mistificação levam os assediadores intrafísicos, os 
assediadores extrafísicos e respectivos comparsas, a – pelo menos – 20 atitudes de inexperiência 
evolutiva, assemelhadas, capazes de colocá-los mais distantes do serenismo dos Serenões, aqui 
dispostas na ordem alfabética, com alguns matizes ou traços conjuntos: 

01.  Arrogância: altivez; imodéstia; ostentação. 
02.  Atrevimento: abuso; desaforo; sem-vergonhice. 
03.  Caradurismo: cara-de-pau. 
04.  Cinismo: falsidade; hipocrisia. 
05.  Descaramento: desaforo; ousadia. 
06.  Desfaçatez: descaramento; impudor. 
07.  Desplante: audácia; arrojo. 
08.  Empáfia: pedantismo; vaidade. 
09.  Grosseria: aspereza; incivilidade; indelicadeza. 
10.  Impertinência: inconveniência; prepotência; rabugice. 
11.  Imprudência: inadvertência; precipitação. 
12.  Insolência: despropósito; falta de respeito. 
13.  Ironia: caçoada; deboche; escárnio. 
14.  Jactância: bazófia; alarde; vanglória. 
15.  Orgulho: amor-próprio exagerado; ufania. 
16.  Pesporrência: demonstração de autoridade. 
17.  Petulância: qualidade de desvergonhado.  
18.  Presunção: pretensão; fanfarrice. 
19.  Sarcasmo: troça; zombaria. 
20.  Soberba: convencimento; sobrançaria. 
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Renovação. Há assediadores atuando contra determinada conscin durante certo período 
e, depois, renovados, passam a atuar na condição de guias extrafísicos amauróticos da mesma 
conscin. 

Vivências. Em casos desta natureza, o assediador extrafísico precisa de muitas vivências 
extrafísicas, ainda, até se tornar amparador técnico assistencial, propriamente dito, entre as di-
mensões conscienciais. 

Recaídas. A mudança da marginália anticosmoética para o equilíbrio cosmoético não 
basta para qualificá-lo com desempenhos competentes de amparador. Ele pode sofrer recaídas in-
convenientes e extemporâneas nos humores e automotivações. 

Consciex. A conscin vulgar, em geral, ao voltar a ser consciex pela dessoma, sofre recaí-
das quanto às próprias tendências e intenções logo no início do novo período intermissivo  
pós-dessomático. 

Autodiscernimento. A fase de transição da consciencialidade é inevitável até a cons-
ciência se firmar em novo patamar de autodiscernimento. 

Condições. Três condições importam ser consideradas quanto aos assediadores em geral: 
1.  Soma. Há assediadores extrafísicos contra determinada conscin desativar o soma, 

pois intencionam manter, em andamento, a exploração das energias conscienciais intrafísicas. 
2.  Dessoma. Há assediadores intrafísicos a favor de determinada conscin desativar o so-

ma. Caso espúrio de conveniências pessoais para a sobrevivência humana ou as heranças. 
3.  Aspiração. Há assediadores extrafísicos e intrafísicos, quando menos inconscientes, 

ansiando viver longe dos Serenões. Esta é a condição pior quanto à evolução consciencial. 
Reurbanização. Os Serenões procuram promover a reurbanização extrafísica dos am-

bientes paratroposféricos da Terra. 
 

OS  ENCONTROS  PROJETIVOS  EXTRAFÍSICOS   
COM  OS  SERENÕES,  OU  SERENONAS,  SÃO  SEMPRE  

EVOLUTIVAMENTE  RECICLADORES,  MARCANTES   
E  INESQUECÍVEIS  PARA  AS  CONSCINS  COM  MÉRITOS. 

 
Consciências. Podemos classificar, grosso modo, em 4 categorias, as dimensões cons-

cienciais a partir das consciências, excluindo os pré-serenões vulgares: 
1.  Despertos. Os pré-serenões, as pré-serenonas e os seres despertos atuam mais nas di-

mensões troposféricas e nas paratroposféricas. 
2.  Evoluciólogos. Os orientadores(as) evolutivos(as) ou evoluciólogos (evoluciólogas) 

atuam na evolução consciencial em geral. 
3.  Serenões. Os Serenões e Serenonas atuam em dimensões mais avançadas, além dos 

evoluciólogos e evoluciólogas, inclusive em comunidades extrafísicas de maior nível evolutivo. 
4.  CLs. As Consciexes Livres trabalham em dimensões ainda incompreensíveis (suposi-

ções mateológicas) para nós, pré-serenões, além das limitações do espaço, tempo e forma aos 
quais estamos acostumados ou escravizados a partir da inspiração de oxigênio (foles humanos). 

Multidimensionalidade. A multidimensionalidade fecha o circuito de compreensão das 
consciências quanto aos múltiplos assuntos fundamentais, por exemplo, estes 4, dispostos na 
ordem alfabética:  

1.  Consciência. O sentido interior da história da consciência. 
2.  Evolução. Os elos perdidos da evolução natural. 
3.  Nível. O nível individual de evolutividade. 
4.  Serenismo. A condição do serenismo do Serenão. 
Pararrealidades. Além das matérias abordadas neste compêndio sobre a Extrafisicolo-

gia, importa, aqui, analisar as pararrealidades básicas capazes de oferecer melhor cosmovisão do 
papel desempenhado pelo Homo sapiens serenissimus nos processos evolutivos de todas as cons-
ciências. 
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Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 22 pararrealidades relevantes para maior compreen-
são do mecanismo evolutivo no qual ou ante o qual somos inevitavelmente minipeças:  

01.  Baratrosfera: Melexarium; Trafarium; parapsicóticos pós-dessomáticos; assedia-
dor; satélite de assediador; Grupocarmologia; Parapatologia. 

02.  CI: Curso Intermissivo; Homo sapiens intermissivus; Parapedagogia; Paratecnologia. 
03.  CIE: Colégio Invisível dos Evoluciólogos; Homo sapiens evolutiologus; Evolucio-

logia. 
04.  CIS: Colégio Invisível dos Serenões; Homo sapiens serenissimus; Serenologia. 
05.  Consciexialidade: Consciexes Livres (CLs); amparadores extrafísicos; consciexes 

reurbanizadas (consréus). 
06.  Cosmoconscienciologia: cosmoconsciência; Homo sapiens cosmoconscientialis; 

Mentalsomática. 
07.  Interlúdio: Holorressomática; Parapercepciologia; Projeciologia. 
08.  Intermissiologia: intermissões entre vidas humanas; Extrafisicologia. 
09.  Macrossomática: macrossoma pessoal; Homo sapiens macrossomaticus; Paragené-

tica. 
10.  Maximecanismo assistencial: centrais extrafísicas energéticas (“Itaipus Extrafísi-

cas”); teleguiamentos; Assistenciologia; Policarmologia. 
11.  Ofiexologia: oficina extrafísica (ofiex) pessoal; tenepessismo (tenepes); Homo sa-

piens tenepessista. 
12.  Parafatuística: parafatos; paracasos; eventexes; parafenômenos; Parafenomenologia. 
13.  Parageografia: ambientexes. 
14.  Paraprocedência: procedência extrafísica pessoal; parafisiopodium; holobiografia; 

Para-História. 
15.  Paratroposfera: intercâmbios multidimensionais. 
16.  Pré-ressomática: período pré-proéxis. 
17.  Proexologia: programação existencial (proéxis) pessoal; Homo sapiens conscientio-

logus; Paracronologia. 
18.  Reurbex: consciex reurbanizada (consréus); Homo sapiens reurbanisatus. 
19.  Semiconsciexialidade: semiconsciex; Homo sapiens semiextraphysicus; paracérebro; 

Paracerebrologia. 
20.  Sociexologia: Sociexes; Sociedades Extrafísicas; Comunidades; Sociexes Terres-

tres; Parassociologia. 
21.  Teleguiamento interconsciencial: teleguiado autocrítico; Homo sapiens tele- 

guiatus. 
22.  Transmigrações extrafísicas: consréu transmigrável; Conscientia transmigrans. 
 
 

360 .    S E R E N Õ E S    &    H O L O C A R M O L O G I A  
 
 
Assistência. Se partirmos da premissa de o Serenão estar sempre nas últimas experiên-

cias de ressomas e dessomas, concluímos, com lógica, estar ele também liberto da conta corrente 
grupocármica em vermelho com conscins e consciexes específicas, manifestando-se, há bastante 
tempo, tão-somente dentro do universo do policarma assistencial lúcido. 

 

O  SERENÃO  NÃO  PRECISA  SER  VISTO  NEM  TER   
VISTO  PARA  SER  ADMITIDO  NO  GRUPOCARMA. 

A  META  CÁRMICA  INICIAL  DO  SERENÃO  É  FAZER   
DO  POLICARMA  O  PRÓPRIO  HOLOCARMA. 
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Policarmalidade. Os meios energéticos, parapsíquicos, existenciais e a independência 
consciencial do Serenão lhe permitem liberar-se de qualquer atividade alheia aos próprios desejos 
e interesses em favor das outras consciências, dentro da policarmalidade. 

Dinamização. Não podemos deixar de enfatizar: o Serenão dinamiza a conta corrente 
policármica individual, tanto a própria quanto as alheias, ao derredor. 

Garantia. Ajudar sem segundas intenções ou interesses escusos os outros é ato intrafísi-
co gerado com garantia absoluta: não oferece nenhum risco à saúde da pessoa, quando executado 
com discernimento. 

Fórmula. Eis a fórmula do discernimento da holomaturidade, evidenciada pelos Sere-
nões, segundo a Holocarmologia, assistindo a alguém fraternalmente ou espraiando pelo universo 
do holopensene grupal duas ações ou posturas conjugadas dentro do binômio pensenes-riscos: 

1.  Primeira postura: o máximo de pensenes cosmoéticos. 
2.  Segunda postura: o mínimo de riscos anticosmoéticos. 
 
Relacionamentos. É relevante considerar as peculiaridades dos relacionamentos grupo-

cármicos, policármicos, holocármicos e parassociológicos do Serenão, sob 4 aspectos: 
1.  Dupla. O parceiro ou parceira da dupla evolutiva do Serenão pode ser tão evoluído 

quanto ele, ou ser até mesmo conscin pré-serenona.  
2.  Equipe. A equipe de evoluciólogos ajudando mais de perto o Serenão tende a ficar 

cada vez mais anônima e assimilar naturalmente os traços do serenismo (“os semelhantes se 
atraem”, like likes like). 

3.  Grupocarma. A tendência do Homo sapiens serenissimus é expandir o próprio gru-
pocarma, cada vez mais, dentro da policarmalidade buscada e mantida em alto nível cosmoético. 

4.  Policarma. Paradoxo dos mais expressivos do serenismo do Serenão é a comunicabi-
lidade do anonimato assistencial: quanto mais anônimo, mais se encontra, ou melhor, mais inte-
rage empática, assistencial e policarmicamente com número maior de consciências.  

Maxifraternidade. Dentro da maxifraternidade, o anonimato no microuniverso cons-
ciencial, multidimensional, do Serenão é centrífugo, ao contrário do anonimato no microuniverso 
egocêntrico, ainda infantil quanto à evolução, do anacoreta, recluso no eremitério, cenobitismo ou 
ermitania, e a assim-chamada morte para o mundo, mero ato centrípeto.  

Limites. Há limites, ainda obscuros à compreensão dos pré-serenões, quanto à assistên-
cia interconsciencial, em função dos estupros evolutivos. Tais limites afetam todas as categorias 
de consciências: pré-serenões, despertos, evoluciólogos e Serenões. 

ONG. Ainda não se viu, por exemplo, a Organização Não Governamental (ONG) dese-
jando transformar a dieta carnívora da leoa – belo animal de porte majestoso, matando sistemati-
camente a zebra, belo “cavalo listrado”, para alimentar a família, não raro longa série de filhotes 
famintos – fazendo-a animal vegetariano ou frutariano, objetivando a evolução. 

Pré-serenões. Isso ainda não ocorreu porque seria estupro evolutivo inconveniente, anti-
cosmoético, antievolutivo, promovido intencionalmente pelos pré-serenões. Tal atitude entraria  
e pesaria negativamente nas contas correntes grupocármicas. É limite assistencial da lucidez cons-
ciencial dos níveis evolutivos das consciências. Tal fato não afeta a vida evolutiva natural das 
pessoas e nem houve ainda qualquer clamor público a respeito. 

Colégio. Por outro lado, ainda não se viu, por exemplo, o Colégio Invisível dos Serenões, 
constituído por seres universalistas dominando 100% das funções do cérebro humano, patrocinar 
a ajuda direta, cara a cara, mãos nas mãos, ombro a ombro, aos cientistas dedicados às pesquisas 
para a descoberta de novas vacinas contra múltiplas doenças contagiosas afetando a humanidade. 

Serenões. Isso ainda não ocorreu porque seria também estupro evolutivo promovido in-
tencionalmente pelos Serenões. É limite assistencial da lucidez consciencial do nível evolutivo 
próprio da Serenologia. Tal fato não afeta a vida evolutiva natural dos Serenões. 

Estupros. Assim, com lógica e discernimento, podemos compreender algo mais da evi-
tação dos estupros evolutivos anticosmoéticos entre as consciências, cada qual em nível específi-
co, e os interrelacionamentos dentro da policarmalidade, objetivando o saldo pessoal na conta 
corrente holocármica. 
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Multidimensionalidade. Partindo da premissa de os Serenões dominarem 100% do cé-
rebro humano e trabalharem predominantemente em várias dimensões conscienciais ao mesmo 
tempo, conclui-se, como conseqüência lógica: o domínio da multidimensionalidade lúcida por 
parte da conscin depende, antes de tudo, do assenhoreamento do emprego eficaz do cérebro hu-
mano. 

 
 

361 .    S E R E N Õ E S    &    H O L O M A T U R O L O G I A  
 
 
Antiegocentrismo. O anonimato dos Serenões, a 8a característica de despersonalização 

assistencial (antiegocentrismo infantil), exige, naturalmente, fundas reflexões para ser aceito co-
mo conjectura e fato corrente.  

Personagens. Os Serenões incluem-se na história de bastidores na qual os personagens 
não aparecem na historiografia oficial, mas influenciam as mudanças básicas do processo histórico.  

Acerto. Também é bom lembrar: as pequenas personalidades (personagens figurantes)  
e os homens anônimos, não raro, acertam naquilo onde os grandes vultos (astros) e os homens cé-
lebres das enciclopédias às vezes erram.  

 

NÃO  EXPULSEMOS  A  SEMENTE  DO  SERENÃO    
DE  DENTRO  DE  NÓS,  CONSCIÊNCIAS  EM  EVOLUÇÃO.  

    A  EMOÇÃO  NÃO  DESAPARECE  COM  OS  SERENÕES:   
FICA  DOMINADA  SEM  INCULCAÇÕES  PATOLÓGICAS.  

 
Hipócrates. O temperamento calmo, imperturbável, ou o tipo fleumático de Hipócrates 

(460–377 a.e.c.), é aquela personalidade supostamente com aproximação dos traços e condições 
do Serenão, a consciência harmonizada. 

Hércules. O Homo sapiens serenissimus é o Hércules consciencial, segundo os nomes 
atribuídos a ele.  

Maturidade. Embora poderosíssimo, o Serenão dispõe do instrumento mais decisivo de 
todos: a maturidade consciencial. Isso significa a vivência em nível maior de evolução atuando 
em oposição às forças mais poderosas existentes, criadas e enraizadas pelos instintos, através do 
desenvolvimento multimilenar da consciência neste planeta, o campo, arena ou laboratório das 
experiências. 

Evolução. Neste prélio da evolução, ambos os contendores são respeitáveis. Contudo,  
a ascendência da atuação do Serenão é inevitável porque atende ao próprio hausto das causas bá-
sicas, superterrestres, das coisas determinísticas. 

Camuflagem. A 8a característica do Serenão, o anonimato ou a camuflagem evolutiva, 
pode ainda ser explicada pela obtenção através da 2a característica, a serenidade ou a antiemotivi-
dade. Isso se evidencia, de maneira racional, mediante 3 fatos:  

1.  Humanos. Hoje é aceito o fato de o pesquisador, quando supressor da emoção, levan-
tar vigorosa barreira entre os seres humanos, anulando, por exemplo, a experiência telepática.  

2.  Cetáceos. O mesmo acontece nos experimentos biológicos nos quais se dá a supres-
são das emoções nas relações entre pesquisadores humanos e cetáceos, por exemplo, os golfinhos.  

3.  Doutrinação. É sabido também: a doutrinação ou inculcação intelectual (Mentalso-
mática), sem exaltação emocional (Psicossomática), perde completamente a eficácia.  

 
Mentalsoma. Em resumo: a supressão inteligente das emoções permite a manutenção da 

camuflagem evolutiva do Serenão, obtida unicamente por meio do domínio consciencial do corpo 
emocional (psicossoma) pelo autodiscernimento, a partir do mentalsoma. 
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Emoções. Quem se submete, o tempo todo, a emoções intensivas ainda está distante de 
entender e muito menos vivenciar, com autoconsciência, o holopensene do serenismo.  

Incompatibilidades. Eis 7 ações incompatíveis com os Serenões e as Serenonas: 
1.  Dificuldade. Enquanto a conscin, ou a consciência humana, está sob o comando sec-

tário de alguma doutrina, ou sob as lavagens cerebrais da idolatria, é impraticável ou extrema-
mente difícil a ela descobrir, localizar e reconhecer a existência do Serenão (ou Serenona), discri-
minar-lhe as características pessoais, entrevistar-se com ele, ou identificar-se intimamente com  
a personalidade dele, em alguma dimensão extrafísica. Não importa, neste caso, a genialidade da 
conscin. 

2.  Conflito. Considerado como perturbação (entropia), algo anormal, incômodo ou em-
baraçoso, o conflito é constitutivo presente praticamente em toda existência humana. O homem 
vive intensa relação polêmica através de 3 categorias de conflitos:  

A.  Intrapessoal. O conflito consigo mesmo, intrapessoal ou intrassubjetivo. 
B.  Intrassistêmico. O conflito com os próprios veículos conscienciais, intra-holossomá-

tico ou intrassistêmico. 
C.  Interpessoal. O conflito com o mundo, interpessoal ou intersubjetivo.  
3.  História. É afirmação corrente: as pessoas felizes não têm história (humana). O Sere-

não está livre disso. A problemática do conflito é impossível a ele. O anjo domina o animal. O ser 
humano anônimo, realmente, não tem história (humana). 

Porão. O Serenão não tem mais porão consciencial, pecadilhos mentais (patopensenes 
vulgares) e nem crises existenciais a partir dele mesmo. 

4.  Gurulatria. O Homo sapiens serenissimus torna impraticáveis a gurulatria, o misti-
cismo, a doutrinação e o salvacionismo nas relações interconscienciais em quaisquer dimensões.  

Extrapolação. O serenismo extrapola os protoconhecimentos dos cursos maternais das 
religiões. 

5.  Mitoclasta. Será sempre impraticável, incoerente e conflitivo à consciência humana, 
a tentativa de compor o conhecimento prático quanto à existência do Serenão, ou Serenona, com 
o sectarismo de algum império religioso, ou a religiosidade, seja qual for. Na Terra, ainda hoje,  
o Serenão é o anticristo-mor, o mitoclasta. 

6.  Esforço. O serenismo torna impraticável a dependência inconsciente a outras cons-
ciências porque se assenta no esforço pessoal, ou intraconsciencial, dedicado à libertação cons-
ciencial evolutiva do egocarma até às realizações do policarma. 

7.  Contramão. No atual nível consciencial, evolutivo, médio, neste Planeta, é imprati-
cável a massificação do serenismo. No caminho para a plenificação do anonimato humano, as ex-
periências mais destacadas dentre as últimas do pré-serenão, segundo as indicações dos fatos  
e parafatos, são a injúria, a calúnia e a infamação geradas por mal-entendidos, porque, a essa altu-
ra, já estará vivendo na contramão dos interesses troposféricos da Socin, ainda imatura.  

Renúncia. Quanto mais fundas sejam para o pré-serenão as raízes pessoais na Terra, 
mais drásticas e valiosas serão as renúncias na vida material. As consciências intrafísicas (maioria 
absoluta) não têm ainda vocação para a renúncia, pois vivem escravas do egocentrismo infantil 
(egocarma, egão, umbigão, umbigüidade). 

Serenismo. Em tese, é impossível para mim, para você, ou para a consciência pré-sere-
nona em evolução, não tornar-se Serenona algum dia, no futuro evolutivo. Quanto mais depressa 
conscientizarmo-nos da realidade do serenismo, melhor para todos nós. O conhecimento mais 
pobre é o do assediador pois nem toda vontade é inteligente. 

Harmonia. A serenidade do Serenão não constrange ninguém, nem conscins, nem cons-
ciexes. 

Reação. A reação atração-repulsão é a qualidade natural das verdades de vanguarda, 
características dos princípios cosmoéticos da Conscienciologia. 

Intencionalidade. As verdades relativas de ponta, a Conscienciologia e o próprio vín-
culo consciencial são realidades extremamente definidoras da intencionalidade de cada personali-
dade. Não permitem esconder o verdadeiro interesse pessoal, por mais profundo ou entranhado  
seja. 
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Ambigüidade. Assim como as verdades relativas de ponta atraem milhares de conscins 
(consciexes) egressas de Cursos Intermissivos recentes, maduras quanto à evolução consciencial, 
também afastam outras tantas ainda imaturas, ou de vez, quanto às qualidades das intenções ou fi-
nalidades das autopensenizações. 

Murismo. Daí a impossibilidade de a pessoa murista se adaptar ao voluntariado efetivo 
nos múltiplos campos de trabalho libertador nas dezenas de áreas das Instituições Consciencêntri-
cas da Conscienciologia. 

Cometas. Jamais essa reação atração-repulsão deve ser esquecida pelo conscienciólogo, 
ou consciencióloga, quando não mais deseja passar por decepções e surpresas desagradáveis rela-
tivamente aos parentes, amigos, conhecidos e personalidades promissoras, surgindo e desapare-
cendo à frente, ao modo de cometas, dentro do universo de milhões de consciências do próprio 
grupo evolutivo. 

Cosmoética. A maturidade consciencial, na intimidade do microuniverso da consciência, 
atua de modo definitivamente frio, isento e imperturbável quanto à Cosmoética, sem nenhum pru-
rido de infantilidade evolutiva. Tal fato alicerça a serenidade. 

Entendimento. Quanto mais cedo a conscin entender, sem vacilações nem escusas, esta 
reação inevitável das pessoas, de remissão inalcançável pelos esforços pessoais, mais depressa vi-
venciará a imperturbabilidade própria da serenidade dos Serenões. 

Mateologia. Os estudos mateológicos, ou inúteis, de assuntos superiores ao alcance do 
entendimento humano, por exemplo, relativos à eternidade do passado, antes do vírus, e à eterni-
dade do futuro, depois do Serenão, não são prioritários para o conscienciólogo buscando ser utili-
tarista com o aqui-e-agora multidimensional. Neste contexto, o Serenão é o marco de pesquisa.  
O conscienciólogo não é mateologista. 

Maxifraternidade. É difícil conciliar a maxifraternidade com o soma.  
Problema. Você sente mais dor com o cabelo encravado na perna comparada com os 30 

mil indianos dessomados, em minutos, no terremoto? O Homo sapiens serenissimus entende so-
bremaneira este problema crítico, sutil, e inumeráveis outros ainda nem propostos por nós. 

Ponteiro. O ponteiro da consciência vai crescendo e tomando o espaço e o tempo intra-
conscienciais, monopolizando cosmoeticamente o microuniverso da consciência. Não sabemos 
qual é o percentual desse monopólio sadio já funcionando na condição evolutiva do serenismo do 
Serenão. Seria 90%? A Consciex Livre seria, toda ela, o ponteiro vivo da consciência evoluída, 
espécie de panteísmo intraconsciencial vitalizado e funcionante? 

Meta. A meta da maturidade inicial do Serenão foi fazer da primener o próprio dia-a-dia 
intrafísico. 

 
 

362 .    S E R E N Õ E S    &    H O L O S S O M Á T I C A  
 
 
Antípoda. De acordo com a Conscienciometria, a consciência antípoda evolutivo do Se-

renão é a consréu transmigrável. 
Atitudes. Pela Consciencioterapia, o Serenão, na qualidade de holossômata – o técnico 

quanto à teática do holossoma –, domina 5 atitudes evoluídas afins, aqui dispostas na ordem alfa-
bética: 

1.  Autocura holomnemônica. 
2.  Descoincidência holossomática. 
3.  Descortínio holobiográfico. 
4.  Equilíbrio holocármico. 
5.  Forma holopensênica. O holossoma é o alicerce indispensável na formação da forma 

holopensênica individual. 
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Sincronia. Considerando a Cosmoética, o holossoma do Serenão está em sincronia cós-
mica única. Múltiplas inteligências (módulos do sistema cognitivo, espectro de competência) lhe 
facultam a capacidade de produzir ortopensenes geradores da harmonia no Universo. 

Ciclo. Sob a ótica da Evoluciologia, o ciclo mentalsomático é o curso evolutivo da cons-
ciência, na condição de Serenona, iniciado na qualidade de Consciex Livre (CL), quando desativa 
em definitivo o próprio psicossoma, ou a ocorrência da terceira dessoma, e prossegue daí em 
diante tão-só com o mentalsoma. Esta crítica situação é ainda de complexo entendimento na intra-
fisicalidade. 

Ápice. Do ponto de vista da Experimentologia, o apex mentis, ou a faculdade mais alta 
do intelecto, alcança o ápice humano no holossoma evoluído do Serenão, mantendo-o sob todos 
os aspectos com high profile, apesar do anonimato. 

Deduções. Na análise da Holomaturologia, a pesquisa do holossoma do Serenão, até  
o momento evolutivo (Ano-base: 2006), é feita tão-somente por intermédio de deduções. 

Gênero. Segundo a Intrafisicologia, o Serenão, quando conscin, pode ser homem (andros-
soma) ou mulher (ginossoma) compondo a extremidade hierárquica mais evoluída na Terra ou nes-
ta dimensão consciencial intrafísica. 

Macrossoma. Pelos conceitos da Macrossomática, a partir dos fatos e parafatos analisa-
dos até agora, todo Serenão tem macrossoma de alto nível na vida humana. 

Mentalsoma. Perante a Mentalsomática, o autodiscernimento do mentalsoma predomina 
na utilização do holossoma por parte de todo Serenão quando conquista a plenitude holossomática 
ou a maior homeostase, equilíbrio ou maturidade holossomática multidimensional. 

Higidez. No âmbito da Parapatologia, o Homo sapiens serenissimus torna-se livre de al-
terações ou distúrbios parapatológicos do holossoma e segue evolutivamente na condição de 
Consciex Livre. 

 

O  SERENÃO  É  A  LAGARTA,  A  CONSCIEX  LIVRE   
É  A  BORBOLETA.  A  META  EVOLUTIVA  BÁSICA,   

INICIAL,  HOLOSSOMÁTICA,  DO  SERENÃO  FOI   
FAZER  DO  MENTALSOMA  O  PRÓPRIO  HOLOSSOMA. 

 
 

363 .    S E R E N Õ E S    &    I N T E R M I S S I O L O G I A  
 
 
Intermissões. De acordo com a Evoluciologia, cada Serenão ou Serenona tem apenas al-

gumas poucas e últimas ressomas neste planeta, razão porque cada qual das próximas e derradei-
ras experiências intrafísicas assistenciais são meticulosamente calculadas no tempo e no espaço, 
fazendo ampliar a perduração dos períodos intermissivos. 

Parafatos. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 10 ocorrências ex-
trafísicas, eventexes ou parafatos relativos à qualificação do período da intermissão pós-dessomá-
tica do Homo sapiens serenissimus, homem ou mulher: 

01.  Anticonflitividade. Supera, o tempo todo, os mini e os megaconflitos intraconscien-
ciais, comuns às conscins vulgares ao dessomarem, inclusive sem os pertúrbios pós-dessomáticos, 
parapsicoses extrafísicas e satelitizações assediadoras, dispensando, assim, as convalescenças in-
termissivas. 

02.  Dessomaticidade. Passa consciente e rapidamente pelas duas primeiras dessomas ao 
mesmo tempo. 

03.  Durabilidade. Vivencia, em geral, o período da intermissão mais prolongado em fun-
ção das atividades interconscienciais assistenciais coletivas, tendo, por isso, o recesso ressomáti-
co mais extenso. 
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04.  Facilidade. Ultrapassa a condição das dificuldades recíprocas nas comunicações en-
tre consciexes e conscins, governando o desenvolvimento do processo no período intermissivo. 

05.  Intermissibilidade. Desfruta da intermissibilidade inteira e ininterruptamente lúcida por 
ser, de fato, o verdadeiro intermissiólogo, o técnico em Intermissiologia e em Cursos Intermissivos. 

06.  Macrossomaticidade. Pesquisa, em profundidade, as características paragenéticas 
do próprio macrossoma mais recente, e os êxitos obtidos na aplicação prática daí advindos, e as 
características ainda mais adequadas do macrossoma para a próxima vida intrafísica. 

07.  Maxiproexidade. Estuda detalhadamente o autorrevezamento multiexistencial den-
tro do trinômio ressomas-dessomas-intermissões, tendo em vista a expansão da maxiproéxis. 

08.  Policarmalidade. Conscientiza-se, mais acuradamente, da abrangência atual da pró-
pria policarmalidade, através dos atos da vida humana, técnica, lúcida, recém-finda. 

09.  Revisionismo. Dispensa a revisão panorâmica pós-dessomática, sempre acessível 
quando bem deseja, entrando, freqüentemente, na condição da cosmoconsciencialidade. 

10.  Serenidade. Domina os ímpetos das euforexes habituais a muitas consciências com-
pletistas recém-chegadas ao período da intermissão. 

  

OS  CURSOS  INTERMISSIVOS  OBJETIVAM  APERFEIÇOAR  
A  PENSENIZAÇÃO  DAS  CONSCIEXES  PRÉ-RESSOMANTES  

NO  PLANETA  TERRA.  OS  SERENÕES  E  SERENONAS   
SÃO  OS  SUPERINTENDENTES  FINAIS  DESSES  CURSOS. 

  
Fatuística. A partir das pesquisas da Experimentologia, eis 20 parafatos e fatos decor-

rentes dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos, dispostos na ordem alfabética: 
01.  Antimentalsomática: é a negação e anulação prática das vivências das lições do 

Curso Intermissivo. 
02.  Cursista: o participante de Curso Intermissivo, seja professor ou aluno, tende a ser 

na condição de conscin, voluntário cosmoético, tenepessista veterano, a caminho da condição de 
pré-desperto, homem ou mulher. 

03.  Docente: os amparadores extrafísicos e os evoluciólogos extrafísicos são os compo-
nentes do Paracorpo Docente dos Cursos Intermissivos.  

04.  Eventex: é qualquer acontecimento ou parafato vivenciado pela consciex, inclusive 
os correspondentes ao Curso Intermissivo pré-ressomático. 

05.  Fidelidade: é sempre inteligente avaliar, na escala de 1 a 5, qual o nível pessoal de 
aplicação do Curso Intermissivo pessoal nesta dimensão intrafísica. 

06.  IC: a Instituição Conscienciocêntrica é o pólo aglutinador dos ex-alunos dos Cursos 
Intermissivos nesta dimensão, compondo a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-
cional (CCCI). 

07.  Intermissarium: é o laboratório técnico da Intermissiologia, capaz de facultar a libe-
ração das lembranças magnas do Curso Intermissivo. 

08.  Intermissiólogo: é o técnico humano, homem ou mulher, em Intermissiologia e, con-
seqüentemente, especialista em Curso Intermissivo. 

09.  Intermissioteca: é a coleção de artefatos do saber relativos à intermissão e aos Cur-
sos Intermissivos, dentro da estrutura da Holoteca da Conscienciologia. 

10.  Intermissivus: a conscin, homem ou mulher, portadora de provas autoconvincentes 
de ter participado de Curso Intermissivo é o Homo sapiens intermissivus. 

11.  Melex: a melancolia extrafísica, capaz de levar às parapsicoses pós-dessomáticas,  
é a condição intraconsciencial antípoda às vivências das responsabilidades do Curso Intermissivo. 

12.  Neologística: o termo Intermissiologia, englobando os parafatos dos Cursos Inter-
missivos, é neologismo técnico da Extrafisicologia, derivado do vocábulo intermissão. 

13.  Níveis: dependendo do nível da inteligência evolutiva das consciexes-alunas, com-
ponentes do Paracorpo Discente, há níveis diferentes de Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 
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14.  Parapedagogia: o Curso Intermissivo pré-ressomático é a aplicação máxima da Pa-
rapedagogia no período intermissivo. 

15.  Pré-ressomática: o período pré-ressomático é sempre mais avançado e frutífero pa-
ra a consciex quando participante de Curso Intermissivo. 

16.  Proexologia: o Curso Intermissivo é o percentual mínimo e a proéxis pessoal é o per-
centual máximo quanto à praticidade dos princípios da Conscienciologia. 

17.  Retrointermissões: as rememorações dos períodos intermissivos anteriores à recen-
te intermissão podem bloquear a recuperação dos cons relativos às lições do Curso Intermissivo. 

18.  Serenões: os Homines sapiens serenissimus, como já afirmado, são as consciexes 
superintendentes dos Cursos Intermissivos. 

19.  Subcampo: a Intermissiologia é subcampo científico da Extrafisicologia. 
20.  Unidade: o Curso Intermissivo é a unidade de medida ou de trabalho da Intermissio-

logia. 
Influências. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, na ordem alfabética, 12 ocorrências so-

bre as quais o Curso Intermissivo Pré-ressomático pessoal influi intensamente: 
01.  Anticorrupção: combate eficazmente as autocorrupções, ao nível da vivência difícil 

da incorruptibilidade ou da Cosmoética. 
02.  Assistência: pessoal, quanto às funções da conscin, de amparador extrafísico, segun-

do a Assistenciologia. 
03.  Cons: aprofunda a recuperação das unidades de lucidez avançadas na área da Holo-

maturologia. 
04.  Desestigmatização: promove a eliminação dos estigmas ou megatrafares pessoais, 

em geral, notadamente quanto à Psicossomática. 
05.  Genialidade: facilita as superdotações mentaissomáticas através da Parapercepcio-

logia. 
06.  Grupocarma: faculta a interação mais íntima dos colegas evolutivos, dentro do ho-

lopensene da Conviviologia, peças-chave para a realização da maxiproéxis. 
07.  Holobiografia: pessoal, perante as manifestações da Paragenética. 
08.  Idéias: inatas, evoluídas e emergentes na ressoma da consciex, por intermédio da 

Mnemossomática. 
09.  Macrossoma: identificação individual de possível soma maceteado para a execução 

da proéxis, no universo da Somática, Macrossomática e Proexologia. 
10.  Primeneres: predispõe a consciência, quando conscin, às primaveras energéticas em 

série, conforme os princípios da Energossomática. 
11.  Procedência: extrafísica, pessoal, quanto às pesquisas da Extrafisicologia e da Evo-

luciologia. 
12.  Proéxis: especialmente quanto à maxiproéxis, de modo específico perante a Proexo-

logia. 
Buraco. Não sabemos se no buraco negro, por exemplo, tem algum Serenão trabalhando, 

mesmo durante o período da intermissão. 
 
 

364 .    S E R E N Õ E S    &    I N T R A F I S I C O L O G I A  
 
 
Verdades. Quanto às verdades relativas de ponta, o mundo intrafísico pode ser dividido 

em 3 categorias, aqui dispostas nesta ordem de evolução: 
1.  Pré-científico. O mundo pré-científico da doutrina e da dogmática. 
2.  Científico. O mundo científico da ciência pré-consciencial, newtoniana, cartesiana, 

reducionista, escrava do elétron (Eletronótica), dominada pelo belicismo. 
3.  Paracientífico. O mundo paracientífico da Conscienciologia e da multidimensionali-

dade do Homo sapiens serenissimus. 
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Procura. Encontrar Serenões em dimensões extrafísicas, quando a conscin se projeta 
com lucidez, não é tarefa tão difícil. É possível encontrá-los dessomados (consciexes) e ressoma-
dos projetados (conscins projetadas). Foi impraticável, no entanto, para este autor, até agora, en-
contrá-los na vigília física ordinária enquanto conscins.  

Dificuldades. Embora não alimentando qualquer dúvida pessoal quanto à existência dos 
Serenões nesta dimensão humana, ainda não conseguimos encontrar – durante mais de 3 décadas 
de busca – algum Serenão, frente a frente, cara a cara, soma a soma, pele a pele, intrafisicamente. 

Razões. Inúmeras razões óbvias existem para isso ocorrer. A primeira e principal razão, 
não há dúvida, é a falta de méritos pessoais ou a incompetência consciencial, parapsíquica, deste 
autor para tal cometimento. 

Extraterrestres. Se amanhã aterrissar alguma astronave de outro planeta na principal 
praça da megacidade, a primeira pergunta, mais inteligente, será saber se entre os elementos da 
tripulação existe algum Serenão ou Serenona. 

População. A suposição parapsíquica mais corrente afirma ser a população humana (6,5 
bilhões de pessoas) apenas pequena parte da população global das consciências das várias dimen-
sões neste planeta (aproximadamente 60 bilhões de consciências ou cerca de 9 consciexes para 
cada conscin).  

Assistência. Se tal suposição corresponde à realidade, justifica plenamente as caracterís-
ticas da multidimensionalidade, da assistencialidade e do anonimato do Serenão. Assim, ele pode 
desenvolver o magno trabalho assistencial de modo predominante para faixa extraordinariamente 
maior de assistidos. 

 

NÃO  EXISTE  SERENÃO  INTRAPLANETÁRIO:  TODOS  
EVOLUÍRAM  EM  OUTRAS  ESCOLAS  FORA  DA  TERRA.   

O  MESMO  OCORRE  CONOSCO.  A  CIDADANIA  CÓSMICA  
DE  TODOS  É  OBTIDA  EM  SILÊNCIO,  SEM  ACLAMAÇÃO. 

 
Buracos. Por enquanto não há evidências físicas, absolutas, da existência de Serenões 

em corpos humanos. Tal fato não afeta, em si, a existência da teoria dos Serenões. Por exemplo, 
até o momento não há evidências físicas, sem controvérsias, do buraco negro ou da antimatéria 
em todos os detalhes, dentro da Astrofísica, e de outras suposições em diversas áreas da Ciência 
convencional materiológica. 

Analogias. As hipóteses por analogia e as suposições lógicas são empregadas de modo 
geral na Ciência, cujos pesquisadores, às vezes, erram afirmando o não visto ou, de fato, o inexis-
tente. Através das refutações são feitas as correções de curso das verdades relativas de ponta, 
sempre efêmeras.   

Oligofrênicos. É fato constatado a existência de gênios, com mentalsoma enfermo por 
autobcecação, internados nos hospitais psiquiátricos, vivendo restringidos em cadeiras de rodas 
com problemas de comunicação física e verbal (as chamadas provações ou expiações), e ainda 
embaraçados nos liames dos baixios crosta-a-crosta extrafísicos da baratrosfera (consréus, para-
psicóticos pós-dessomáticos). 

Questão. A partir deste fato, podemos questionar: – Por qual razão não podem existir 
Serenões ressomados (mentaissomas sadios) até em corpos humanos na condição de oligofrênicos, 
dos quais fazem, conscientemente, piões e bases operacionais para a assistência às consciências 
(abnegações anônimas), em outras dimensões extrafísicas, junto à crosta da Terra? 

Gestação. Por outro lado, o Serenão altera o parapsiquismo essencial à vida intra-uteri-
na. Como princípio natural, o organismo de feto age em total desrespeito à saúde da mãe, lançan-
do mão de tudo necessário à sobrevida sem oferecer nada em troca. O Serenão pode mudar volun-
tariamente o relacionamento feto-gestante, equilibrando o corpo humano e a vida psíquica da mãe, 
através do emprego de energia consciencial de alto nível e qualificação.  
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Domínio. Na Energossomática e no processo do desenvolvimento evolutivo, o agente 
mais potente domina, de maneira irresistível, o agente mais fraco. 

Fisicalidade. Se basearmos no autodomínio das energias, o Serenão pode provocar fenô-
menos físicos voluntariamente. 

Comprovação. Do ponto de vista físico (cinco sentidos), a teoria dos Serenões é feita “de 
cima para baixo”, pois procura apoio experimental. Contudo, do ponto de vista extrafísico (para-
percepções conscienciais) é feita “de baixo para cima”, pois qualquer pessoa automotivada pode 
comprovar os dados, aqui expostos, através dos encontros autoprojetivos diretos com os Serenões. 

Poder. O poder mais justo e ideal é o do anonimato do serenismo do Serenão, pois não 
se revela.  

Injustiça. Segundo a Cosmoética Parassociológica, toda vez na qual o poder aparece 
demais é porque ainda está sendo aplicado com algum critério injusto. Quanto mais aparece, 
maior pode estar sendo a manifestação de injustiça desse poder. 

Fiscalização. Na existência tecnotrônica, ou na Socin moderna, sob os impulsos da ace-
leração da História, os governos constituídos estão cada vez mais se intrometendo na observação 
e análise da vida íntima dos cidadãos através de fiscalizações, computações, monitoramentos, 
escutas telefônicas (grampeações), serviços nacionais de informação (espionagem), estatísticas de 
dados personalísticos, acurados e minuciosos, às vezes até exorbitantes, intrusivos e manifesta-
mente ditatoriais (1984: Grande Irmão; George Orwell, 1903–1950).  

Cerco. Isso trará a apuração gradativa das reais possibilidades de todos os traços e carac-
terísticas da personalidade de cada indivíduo. Por outro lado, apertará o cerco nas técnicas de pro-
cura, localização e identificação mais sofisticadas dos Serenões intrafisicalizados (conscins). 

Incompetência. O fato, somente comprovado individualmente, por via projetiva, de os Se-
renões serem encontrados manifestando-se através do psicossoma, em dimensões paratroposféricas, 
fazendo assistência, torna plausível, por simples dedução, como conseqüência lógica, óbvia, a exis-
tência deles, também na condição de consciências intrafísicas (conscins), na dimensão humana. 
Vem sendo impraticável, até o momento, encontrá-los diretamente, face a face, soma a soma, no 
estado da vigília física ordinária, em razão da incompetência parapsíquica dos pré-serenões. 

Cotidianidade. A lógica nos faz pensar ser a vida cotidiana do Serenão ou da Serenona 
bem normal, se os julgarmos a partir das aparências intrafísicas ou sociais. Em criança, ele deve ir 
à escola, e, mais tarde, fazer faculdade, seguir a carreira profissional, trabalhar e cumprir os deve-
res e obrigações do cidadão ou cidadã normal. 

Competência. Qual o nível de competência parapsíquica do pré-serenão (projetor-entre-
vistador) capaz de fazê-lo merecer o primeiro encontro, ou entrevista intrafísica, megacatálise 
evolutiva, com o Serenão, o catalisador consciencial, na vida intrafísica?  

AM. A suposição mais lógica, neste caso, é a vivência cosmoética de elevado nível de 
autoconscientização multidimensional (AM), trazendo como conseqüência natural expressivo 
saldo policármico sadio, na ficha evolutiva individual.  

Método. Este método racional do saldo policármico sadio é o único, até hoje, melhor 
concebido para gerar mutações conscienciais homeostáticas, queimar etapas experienciais, abrir 
atalhos úteis, ou dinamizar de fato, com certeza, de modo infalível, o processo evolutivo da cons-
ciência.  

Fórmula. Eis, portanto, a fórmula mais eficaz, ideal, para a catálise evolutiva de qual-
quer conscin na condição de pré-serenona: Autoconsciência multidimensional + Saldo policár-
mico positivo + Projetor-entrevistador + Homo sapiens serenissimus = Encontro catalítico 
evolutivo. 

Conclusão. A manutenção da condição do anonimato para o Serenão tornar-se-á cada 
vez mais difícil neste planeta. A possibilidade de alguém, humano, encontrar algum Serenão, tor-
nar-se-á cada vez menos difícil por aqui. Esta é a prova ou identificação mais cabal do atual nível, 
exato, de evolução da Terra, nesta Era da Serenologia. 

Heurística. A invenção (ou descoberta), mesmo teorética, quando alcançada não pode 
ser desinventada. 
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Dificuldade. A dificuldade maior para a teoria do Homo sapiens serenissimus, proposta 
há mais de 3 décadas, é não se ter ainda encontrado o Serenão acessível nesta dimensão da vigília 
física ordinária.  

Conclamação. À vista do exposto, vale conclamar o interessado ou interessada, suposta-
mente mais apto(a), competente ou mais predisposto(a) talvez, ou até mesmo holocarmicamente 
mais merecedor(a), a procurar também, a partir de agora – e não até o fim da ressoma como vem 
acontecendo com o propositor da teoria –, aquela entrevista marcante, definitiva, intrafísica, com 
Serenão, ou Serenona, nesta dimensão do oxigênio.  

Solução. Isso eliminará, se possível, ou comprovará na vida humana do dia-a-dia, a rea-
lidade dessa teoria para muita gente, solucionando o problema experimentalmente do ponto de 
vista convencional. 

Minorias. Existem, dentre outras, 10 categorias de conscins, compondo minorias dentro 
de determinadas Sociedades Intrafísicas, as quais, somente por serem da minoria, não expressam 
necessariamente nenhum traço pessoal de deficiência invalidante ou algo considerado errado, ne-
gativo ou doentio, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Conscin-anã (estatura): minoria quanto ao soma. 
02.  Conscin-bastarda (preconceito): minoria com referência ao grupocarma. 
03.  Conscin-corcunda (xifose): minoria quanto à parapatologia do psicossoma. 
04.  Conscin-homossexual (lésbica): minoria com inadaptação quanto ao instinto sexual 

básico. 
05.  Conscin-indígena (etnia): minoria quanto ao estilo de vida primitivo, rudimentar. 
06.  Conscin-judia (raça): minoria quanto à genealogia consangüínea. 
07.  Conscin-mulher (gênero): minoria quanto aos genes. 
08.  Conscin-negra (pigmento): minoria quanto à raça em certas Socins. 
09.  Conscin-surda-muda (comunicação): minoria quanto à interlocução. 
10.  Conscin-universalista (megafraternidade): minoria quanto à filosofia pessoal. 
Reunião. Este autor ainda não encontrou todos estes 10 traços de minorias reunidos em 

alguma conscin especificamente.  
Traços. De igual modo, jamais encontrou qualquer conscin – na vida humana – com os  

8 traços (megatrafores) básicos do serenismo na vida diária, compondo a minoria quanto à evolu-
ção neste planeta e já listados: a evolutividade inconfundível, o serenismo propriamente dito,  
a multidimensionalidade vivida em alto nível, a bioenergética dominada, a catálise do nível evo-
lutivo ascendente, a sustentabilidade em alto grau cosmoético, a interassistencialidade e o anoni-
mato capaz de fazer a profilaxia da gurulatria. 

Causa. Tudo, na existência intrafísica, depende da consciência, da pessoa, do líder, do 
agente ou da causa. 

Humanidade. Em qualquer empresa, importa, antes de tudo, o departamento de recursos 
humanos (humanidade), recursos estes recebidos e doados ao trabalho evolutivo ou libertário. 

Evolução. Há 3 fatos explicitativos do nível de desempenho evolutivo do Serenão com 
lógica razoável: 

1.  Leão. Segundo o aforismo secular: mais vale o rebanho de ovelhas comandado pelo 
leão e não o exército de leões comandados pela ovelha. 

2.  Cientista. Segundo o aforismo científico moderno: mais vale o cientista de primeira 
ordem e não 10 de segunda. 

3.  Líder. Segundo o aforismo paracientífico da Conscienciologia: a reunião do milhão 
de conscins vulgares (lideradas) não acumula o mesmo valor evolutivo da conscin-líder única. 

Corrupção. Infelizmente, a massa humana impensante é a massa de manobra dos líderes 
autocorruptos e heterocorruptores. 

Paranóia. A partir do momento no qual a conscin sabe existirem consciências altamente 
evoluídas (Serenões) controlando os processos evolutivos da Terra, a paranóia quanto à destrui-
ção do planeta, por exemplo, gerada por possíveis guerras atômicas ou explosões múltiplas de pe-
tardos nucleares, perde toda a relevância. 
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Presidente. Quando for descoberto fisicamente, provavelmente o Serenão será convida-
do a ser o Presidente do Colegiado Gestor do futuro Estado Mundial, inevitável no porvir da 
Terra. Ele aceitará? 

 
 

365 .    S E R E N Õ E S    &    I N V E X O L O G I A  
 
 
Invéxis. Sob a ótica da Invexologia, os fatos, parafatos, observações e experimentos ex-

trafísicos evidenciam terem os Serenões ultrapassado a técnica da inversão existencial – empre-
gada bastas vezes anteriormente – ao adquirirem a autoconscientização multidimensional (AM), 
no grau máximo, neste planeta. A intencionalidade é o locus operandi do Serenão, recurso respon-
sável para ultrapassar até a invéxis. 

Nível. Segundo a Evoluciologia, ao dominarem a invéxis, os Serenões se situam além 
das normas, praxes e regras das conscins vulgares em nível ainda não discernível de comporta-
mento e atuação na existência humana em todas as minúcias por nós, pré-serenões. 

Modelos. De acordo com a Experimentologia, o Serenão é o modelo prático da evolução 
para as consciexes em geral; o inversor existencial é o modelo prático da evolução para as cons-
cins em geral. 

Carreira. À luz da Intrafisicologia, a invéxis foi o início e a Serenologia é o fim da car-
reira intrafísica de todo Serenão ou Serenona. 

Recursos. Em função da Paratecnologia, a invéxis foi aplicação técnica comum ao Sere-
não ao modo de outros recursos evoluídos, por exemplo, o macrossoma, a ofiexologia, a cosmo-
consciência e o conscienciês. 

Relação. No âmbito da Proexologia, a Invexologia apresenta relação contínua com a Re-
cexologia. O Serenão é o campeão das reciclagens ininterruptas. 

 

A  CONSCIN  DE  MAIOR  HIPERACUIDADE  É  O  JOVEM, 
MOÇA  OU  RAPAZ,  HÁBIL  PARA  VIVENCIAR  A  CONDIÇÃO  

DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL,  HOJE,  OBJETIVANDO   
A  ABERTURA  PESSOAL  PARA  A  SERENOLOGIA  FUTURA. 

 
 

366 .    S E R E N Õ E S    &    M A C R O S S O M Á T I C A  
 
 
Macrossomática. A Macrossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao 

estudo do macrossoma, o soma fora-de-série ou supermaceteado, categoria somática, mentalso-
mática ou parapsíquica, dentre outras, adequado à execução de proéxis específica, em geral, ma-
xiproéxis.  

Sinonímia: 1.  Ciência do macrossoma. 2.  Ginomacrossomática. 3.  Andromacrossomática. 
Antonímia: 1.  Somática. 2.  Ginossomática. 3.  Androssomática.   
 
Maxiproéxis. Pela Macrossomática, o emprego de macrossoma, através das vivências 

extrafísicas facultadas pela Projeciologia, é a prática corrente dos evoluciólogos e Serenões no 
cumprimento de maxiproéxis e na obtenção de multicompléxis. 
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AS  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  POLICÁRMICAS  AVAN-
ÇADAS,  LOGICAMENTE,  EXIGEM  GESTAÇÕES  HUMANAS  

AVANÇADAS  E  OS  RECURSOS  DA  MACROSSOMÁTICA  
EMPREGADOS  POR  EVOLUCIÓLOGOS  E  SERENÕES.  

 
Paradoxo. Existe o precedente do Serenão empregando o soma de idiota (oligofrênico 

ou o Idiota-serenão), na condição de macrossoma (macrossoma-idiota): o cúmulo do paradoxo 
evolutivo da Cosmoética e da Paragenética.  

Ciclo. Segundo a hipótese mais lógica, o Homo sapiens serenissimus só emprega ma-
crossomas dentro do ciclo multiexistencial evoluído, sempre sob o critério da atividade evolutiva 
de liderança. 

Aerodinâmica. Antiga falácia lógica ou pseudoprincípio dos entendidos em Aerodinâ-
mica, serviu, durante muito tempo, para os refutadores buscarem derrubar todo laudo técnico: o be-
souro não pode voar. De fato, as asas do coleóptero são frágeis para sustentar o peso do corpo 
rombudo e relativamente pesado. Não obstante as afirmações dos céticos da Ciência convencional 
materiológica, o besouro voa desde quando foi descoberto e identificado.  

Macrossoma. A questão do macrossoma dos Serenões pode ser avaliada nesta linha de 
raciocínio: não pode haver corpo humano diferente daqueles nos quais a Anatomia, a Fisiologia 
e toda a Medicina estudam e manejam diretamente com a própria pele e tato, há séculos. No en-
tanto, apesar das afirmações dos inexperientes quanto à evolução consciencial e céticos da Ciên-
cia, o Serenão emprega o macrossoma desde quando foi descoberto e identificado.  

Subdosagem. Quem tem certo tipo específico de macrossoma deve usar subdosagens de 
determinados medicamentos, porque a Fisiologia Humana, no caso, o metabolismo, funciona com 
eficiência maior, acima da média das pessoas, dentro do corpo humano com as energias conscien-
ciais potencializadas. Tal fato seria indício ou pista para se pesquisar o Serenão? 

 
 

367 .    S E R E N Õ E S    &    M E N T A L S O M Á T I C A  
 
 
Maturidade. Pela Mentalsomática, o praticante da tarefa do esclarecimento dedica-se  

à maturidade consciencial integrada, ao autodomínio, pouco a pouco, do serenismo por meta prin-
cipal, selecionando cosmoeticamente os meios empregados, a fim de alcançar resultados sadios  
e evolutivamente libertários. 

Convívio. Dentre os percalços da tarefa do esclarecimento há o fato de sabermos, até ra-
zoavelmente, alguma coisa já bem objetiva quanto aos Serenões, sem convivermos direta e intra-
fisicamente, dia-a-dia, com eles. 

Consciencialidade. O serenismo e a consciencialidade da cultura consciencial, aqui e, se-
gundo se supõe com lógica, em qualquer outro planeta habitado do mesmo nível deste, é o mais 
importante e prioritário à consciência quanto à própria evolução. 

Desperdícios. A condição de anonimato do Serenão não é difícil de ser aceita com racio-
nalidade, se ponderarmos haver, por exemplo, no Interior do Brasil, hoje, legiões de pessoas su-
perdotadas e desperdiçadas.  

Gênios. Verdadeiros gênios em diversas áreas práticas, humanas, vivem completamente 
ignorados e desaproveitados nos níveis máximos das potencialidades e picos de rendimento pes-
soal para a Socin e a “Guerra da Superinteligência”.  

Aprendizado. Evidentemente, multidões dessas conscins superdotadas e desperdiçadas 
não receberam “aprendizado no útero”, jamais passaram por simples testes de avaliação de inteli-
gência, nem tiveram “instrução acelerada” na primeira infância ou na época dos inputs. Vão desa-
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parecer anônimas, sem deixar vestígios nas enciclopédias. Quem tem argumentos para refutar este 
fato?  

Analogia. Se há seres – os superdotados anônimos – podendo o menos, obviamente há 
seres – os Serenões Anônimos – podendo o mais. Mera questão de analogia, maturidade, raciona-
lidade, lógica e autodiscernimento. 

Racionalidade. Dentro das pesquisas teóricas da ciência, a racionalidade e a lógica, não 
raro, são devastadoras na Ciência. A racionalidade e a lógica fundamental, derivada dos fatos, 
mas também dos parafatos, a favor da existência dos Serenões, estão baseadas na criminalidade 
sofisticada dos supercriminosos anônimos, matadores, seriais (serial killers).  

Refutação. Se alguém quer refutar a teoria dos Serenões, deve começar eliminando esse 
argumento de analogia, até agora irrefutado. Tal argumento vem fazendo calar todas as vozes 
contrárias a essa teoria há mais de 3 décadas, sendo portanto, dedução analógica esperando ser 
ultrapassada pelos fatos e argumentos de novas gerações humanas. 

Fatos. Determinado indivíduo, ser medíocre do ponto de vista evolutivo (consréu, segun-
do tipo na escala evolutiva das consciências), mas supercriminoso (arquicriminoso, serial killer), 
patológico, o assim-chamado homicida inteligente, consciente, calculista, frio, socialmente bem 
articulado, integrado e metódico, mas pessoa de vontade enferma, aparentemente acima de qual-
quer suspeita, pode ser capaz de fazer, de maneira monstruosa (ou teratológica), o mal (negativi-
dade, megassédio ou poliassédio), cometendo extensas matanças de pessoas durante décadas.  

Vítimas. Estas pessoas, em geral vítimas desconhecidas, até mesmo do supercriminoso, 
podem ser executadas aleatoriamente, sem nenhuma culpa direta, através de dezenas de assassina-
tos em série, de modo discreto e silencioso, com o homicida perfeitamente escondido, camuflado 
pela máscara social da absoluta normalidade. 

Conhecimento. Os fatos, às vezes, vêm ao conhecimento das autoridades das mídias  
e do público tão-somente décadas depois dos crimes cometidos, quando até as lembranças quanto 
às pessoas desaparecidas também já estão esquecidas pela Socin, ainda patológica. 

Confissão. Há até o caso daquele estadunidense articulado, inteligente, afável, insinuante 
e envolvente, consumido pelos crimes, no corredor da morte, às vésperas da execução na cadeira 
elétrica, condenado pelo assassinato da garota de 12 anos de idade, quando confessou ter matado 
no período de 15 anos, em 5 Estados, 22 outras mulheres, escondendo os cadáveres em lugares re-
motos ou cemitérios clandestinos.  

Ignorância. Tais homicídios sexuais, em série, permaneceram inteiramente ignorados 
pelas pessoas: o povo, os investigadores, os advogados, os psiquiatras e demais autoridades. 

Conselheiro. O referido criminoso chegou a exercer cargo no Conselho de Prevenção 
Contra o Crime, onde redigiu folheto orientando as mulheres de como se livrar de estupros. Nessa 
época já havia matado 5 jovens. 

Ocorrências. Infelizmente existem dezenas de ocorrências iguais a essas características 
inquietantes, registradas em crônicas, croniquetas, artigos e reportagens pela imprensa internacio-
nal, bem como nos arquivos policiais e psiquiátricos de diversos países.  

Gravidade. Quantos outros casos não devem existir, da mesma gravidade – ou quem sa-
be até piores? –, os quais jamais foram e nem serão confessados, descobertos e divulgados? 

Argumento. Eis aí a pergunta-argumento a fortiori: qual fator impede a existência e os 
atos do Serenão, ao contrário da consréu, ser evolutivamente superdotado (décimo terceiro tipo da 
escala evolutiva das consciências), de fazer o bem (positividade, assistencialidade sadia e coleti-
va), igualmente em larga escala, de modo discreto, silencioso e insuspeitado, sem as conscins pré-
-serenonas ou pessoas vulgares sem autoconsciência plena), na maioria absoluta, ficarem sabendo? 

 

PELA  MENTALSOMÁTICA,  O  SERENÃO  JÁ  CONQUISTOU 
PLENAMENTE  A  ERUDIÇÃO  MULTIDIMENSIONAL.  ELE  

ULTRAPASSA,  DE  MODO  ABSOLUTO  E  POSITIVO,  TODAS  
AS  QUALIDADES  E  CONDIÇÕES  DO  GÊNIO  HISTÓRICO.  
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Hipótese. Se considerarmos, na hipótese de tentativa, ter o planeta Terra 60 bilhões de 
conscins e consciexes domiciliadas aqui, devem existir tão-somente, no máximo, 60 Serenões no 
holopensene terráqueo, provavelmente existindo o Serenão específico para cada bilhão de cons-
ciências lúcidas, ou mil vezes mais o total calculado para o gênio tradicional. 

Teoria. A melhor teoria é a mais coerente com os fatos universais e com a evolução 
consciencial. Quanto ao praticante das projeções conscienciais lúcidas, ainda inexperiente, e ao 
pesquisador independente da Conscienciologia, o mais inteligente será tomar a teoria dos Sere-
nões, sustentada nas últimas décadas em pesquisas continuadas, como simples hipótese de traba-
lho ou de tentativa.  

Arte. Contudo, os Serenões não são assemelhados às grandes obras de arte, apenas po-
dendo ser aplicadas e admiradas à distância. Quem quiser pode encontrá-los extrafisicamente. Em 
pesquisa, importa enfatizar, a teoria simples é sempre melhor em comparação com a teoria com-
plicada.  

Tipos. A fase final da fieira dos renascimentos humanos (ressomas, seriéxis) da cons-
ciência (homem ou mulher), especialmente neste planeta Terra, pode, em tese, ser abordada atra-
vés da escala ascendente de 5 patamares ou tipos evolutivos: 

1.  Medíocre: a consciência ainda presa, sonambulizada, à roda comum dos renascimen-
tos compulsórios, sucessivos, para quem, infelizmente, o instinto é a variável mais poderosa e não 
a inteligência, muito bloqueada. 

2.  Pré-Serenão: quem já vive conscientemente as vidas intrafísicas ainda ignorando o to-
tal real (número, cifra, quantidade) do ciclo multiexistencial ou da própria seriéxis à frente. 

3.  Amparador: quem assiste conscientemente, na condição de serviço costumeiro, aos se-
res intrafísicos ou conscins, e às consciexes. Aqui também se incluem o desperto e o evoluciólogo 
ou orientador evolutivo. 

4.  Serenão: quem experiencia o último renascimento planetário, ou os derradeiros pata-
mares da serialidade existencial, nos moldes conhecidos, em qualquer lugar, estando plenamente 
consciente desse fato. 

5.  Consciex Livre (CL): a consciência já isenta de renascer dentro dos moldes intrafí-
sicos usuais nos quais se conjectura e se teoriza hoje (moksha). 

Lógica. Em tese, a lógica também leva-nos a admitir a existência do Serenão, ou do Ho-
mo sapiens serenissimus, através do seguinte argumento: se temos, abaixo de nós, tantas raças 
progressivamente menos evoluídas, qual a razão para não existir outras tantas raças, progressiva-
mente mais avançadas, acima de nós, na fieira da evolução consciencial? 

Antipresença. A condição do anonimato é a antipresença intrafísica do Serenão ou da 
Serenona ao lado da gente. 

Cérebro. O ser humano ainda não aprendeu a fazer uso eficaz dos 2 hemisférios cere-
brais, dos quais se utiliza – o homem comum – segundo hipóteses ou mitos, apenas entre 3%  
a 21%, ou talvez menos, da capacidade de desempenho e utilidade.  

QE. O quociente de encefalização (QE) é a medida do tamanho do cérebro do organismo 
em relação ao corpo inteiro. O cérebro do ser humano moderno é a mais complexa estrutura no 
Universo Físico estudado: tem QE igual a 5. 

Índice. O índice de encefalização é a relação entre peso cerebral e superfície corpórea. 
O homem tem o maior índice: 2,73; o chimpanzé: 0,96; o elefante: 0,86. O elefante e a baleia pos-
suem cérebros de maior volume, porém têm massa corporal muito mais volumosa. As funções ce-
rebrais dependem mais da organização da massa nervosa. 

Alguém. É lógico alguém ter empregado antes, na vida intrafísica, os 100% das potencia-
lidades e recursos do órgão humano de pensar, fazendo-o elevar-se a esse estágio fisiológico, tão 
avançado em relação a nós, como o encontramos hoje: o instrumento superior à habilidade média 
de pensar. Natura non facit saltus? 

QI. O quociente intelectual (QI) de qualquer Serenão deve ser, é óbvio, mais elevado em 
cotejo com todos os índices registrados até o momento (Ano-base: 1998), máximo conhecido: 
228. Segundo a Evoluciologia, isto deve constituir característica ou megatrafor deles. 
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Abertura. Em certos casos, através da Bioenergética, o próprio Serenão, ou Serenona, 
quando ainda na vida intrafísica, patrocina o despertamento sadio e consciente do sexochacra, po-
tencializando profundas transformações da bioenergia atuante no próprio soma. 

Paragenética. Isso lhe permite abrir as áreas previamente não-operativas dos 2 hemisfé-
rios cerebrais, ultrapassar as linhas restringidoras das leis da Genética, através da Paragenética 
pessoal, e defasar para melhor, requintando as capacidades biológicas dos antepassados encontra-
das no instrumento intrafísico ou celular. 

Catálise. Na qualidade de catalisadores evolutivos das consciências, os Serenões e as Se-
renonas, antes de nós, provavelmente vivendo em corpos (somas) de mulheres e homens, de dife-
rentes raças humanas, usaram e ampliaram a capacidade de funcionamento e aplicação do cérebro 
e deixaram-no aí, como legado programado para nós, adstrito às leis da Genética e da Evolução. 

Objetivo. Assim objetivaram o desenvolvimento evolutivo de todos, pouco a pouco, des-
frutando cada qual, na prática, de todas as potencialidades desse instrumento instigante, hoje acei-
to como sendo de relevância ímpar na melhoria das realidades humanas. 

Calendário. A propósito da catálise evolutiva, vale observar o fato de os antigos egíp-
cios, há 6 milênios e meio, já possuírem o calendário. 

Cerebrão. Como se viu até aqui, o nome popular Cerebrão, atribuído ao Serenão, vem  
a calhar quanto às realidades da Mentalsomática. 

Juízo. A teoria do Homo sapiens serenissimus, portanto, pode explicar, racionalmente,  
e dar significação física plausível ao porquê do funcionamento sofisticado, a maior, do atual cére-
bro humano? 

Desafio. Há outra questão prática e muito mais prioritária individualmente: o cérebro nos 
desafia a empregá-lo, em alto nível, como o fazem os Serenões e as Serenonas. 

Heurística. Sob a ótica da Heurística, a Ciência da invenção, podem ser classificadas, 
no mínimo, 3 categorias de achados científicos (findings): 

1.  Invenção. A invenção é aquilo gerado pelo emprego dos atributos da vida intracons-
ciencial. Exemplos dentro da Conscienciologia: o pensene (Pensenologia); o desperto ou a desper-
ticidade (Despertologia). 

2.  Descoberta. A descoberta é aquilo permitido à conscin identificar, na vida prática, 
como verdade relativa de ponta. Exemplos dentro da Conscienciologia: o Homo sapiens serenissi-
mus (Serenologia); o estado vibracional (EV, Energossomática). 

3.  Ênfase. A ênfase é a idéia pré-existente quando enfatizada, ampliada ou expandida  
a fim de enriquecer o universo do conhecimento humano. Exemplo dentro da Conscienciologia:  
o casal incompleto (Intrafisicologia, Conviviologia). 

Aforismos. Há pensamentos servindo de catalisadores das reações do mentalsoma com  
o objetivo de a conscin alcançar o serenismo. Dentre eles se incluem as máximas, axiomas, afo-
rismos tradicionais e até os megapensenes trivocabulares. 

Intelectualidade. Há pessoas de alto nível intelectual não encontrando nenhum motivo, 
nesta vida regrada pelo capitalismo, para ficar milionárias, inclusive vivendo, na condição de ci-
dadãos, nos Estados Unidos da América. Tal acontecimento pode nos fazer admitir outro fato: di-
ficilmente existirá Serenão bilionário? Isso pode servir de pista ou indício para se encontrar al-
gum Serenão? 

 
 

368 .    S E R E N Õ E S    &    M N E M O S S O M Á T I C A  
 
 
Esquecimento. Em 1996, o escritor inglês J. G. Ballard (1930–) afirmou ter certeza 

absoluta: nenhum ser humano da atualidade será lembrado daqui a 50 milênios. 
Exceção. A única exceção permitida por ele foi o nome do astronauta Neil Alden Arms-

trong (1930–), o primeiro homem a pisar no solo da Lua e dizer a frase célebre: – “Este é 1 pe-
queno passo para o Homem, mas 1 passo gigantesco para a Humanidade”. 
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Anonimato. Podemos entender algo mais do anonimato do Serenão. Se, com o passar 
dos séculos, todas as pessoas serão inevitavelmente esquecidas e tornar-se-ão anônimas, o Se-
renão já se antecipou e chegou lá, desde já, porque trabalhando com a inarredável meta do ano-
nimato intrafísico – à espera de todos os companheiros evolutivos –,  se preocupa prioritariamente 
com a evolução consciencial e as dimensões múltiplas da vida. 

Nível. O Homo sapiens serenissimus situa-se em nível extremamente superior à conscin 
vulgar quanto à Mnemossomática, provavelmente por intermédio destes 4 desempenhos, dentre 
outros, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Holomemória. Presume-se ter acesso maior à holomemória multimilenar. 
2.  Inteligências. Sabe empregar múltiplas inteligências simultaneamente. 
3.  Quociente. Possui quociente de inteligência bem acima dos superdotados. 
4.  Supercérebro. Consegue utilizar 100% dos hemisférios cerebrais. 
 

O  MAIS  IMPORTANTE  E  RACIONAL,  SEM  DÚVIDA,   
PARA  TODOS,  É  A  FICHA  PESSOAL  DE  SERVIÇO  

ASSISTENCIAL,  MULTIDIMENSIONAL,  CORRESPONDENTE  
À  EVOLUÇÃO  GRUPAL,  INTEGRADA,  EM  EQUIPE. 

 
 

369 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A F I S I O L O G I A  
 
 
Parafisiologia. A Parafisiologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estu-

do dos parafatos ligados às funções e propriedades dos veículos de manifestação da consciência 
ou holossoma (energossoma, psicossoma, mentalsoma), quando excluído o corpo humano (soma). 

Etimologística. O termo fisiologia vem do idioma Latim, physiologia, derivado do idio-
ma Grego, physiología, de physis, “natureza” e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”.  

Sinonímia: 1.  Ciência da fisiologia holossomática. 2.  Fisiologia extrafísica. 3.  Para-
funções do holossoma. 

Antonímia: 1.  Paranatomia. 2.  Parabiologia. 3.  Paragenética. 
 
Características. A partir da teoria dos Serenões, pode-se supor ter a fisiologia do Homo 

sapiens serenissimus algumas características evolutivas, bem específicas, pelo menos ao modo 
destas 10, relativamente à vida intrassomática, na condição de conscin portadora de macrossoma: 

01.  Cérebro. Ele utiliza 100% do cérebro, quando o ser humano comum utiliza de  
3 a 21% da capacidade do recheio do crânio (encéfalo, neurofisiologia e pensenidade). 

02.  Cerebelo. Com reflexos extraordinários, é capaz de controlar o cerebelo e produzir  
a dessoma, ou a autodesativação somática (primeira dessoma ou projeção final), quando quiser, 
de modo sadio. Ocorre, então, o tempo todo, a relativização da vida intrafísica (intrafisicalidade). 

03.  Autônomo. É capaz de controlar o sistema nervoso autônomo (simpático e paras-
simpático, órgãos e sistemas autônomos), superintender o próprio metabolismo e empregar as 
energias conscienciais para efetuar alívio terapêutico em outras pessoas (autoconsciencialidade  
e Consciencioterapia). 

04.  Eletromagnetismo. É capaz de canalisar toda a energia eletromagnética do soma, 
gerando fenômenos de efeitos físicos diversos (PK e neuricidade). 

05.  Holochacralidade. É capaz de focalizar, polarizar e concentrar todas as energias 
conscienciais (ECs), igual a raio laser (primener ininterrupta). 
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06.  Psicossomática. É capaz de sentir o microuniverso de conscins e consciexes, quan-
do em contato mais direto conosco (assim ou desassimilação simpática, paradiagnóstico, tele-
diagnóstico ou heterodiagnóstico). 

07.  Mentalsomática. As inteligências empregadas por ele são múltiplas e elevadas  
e, por isso, ainda não temos meios para mensurá-las (hiperacuidade e mentalsomática). 

08.  Holossomática. É capaz de atingir a sincronia completa com outros seres vivos  
a partir do acoplamento energético (clima interconsciencial e interfusão holossomática). 

09.  Relógio. É capaz de controlar os próprios biorritmos psicofisiológicos – o relógio 
biológico – através do estado vibracional (homeostase holossomática). 

10.  Evolutividade. Na escala da evolução das consciências, no futuro já presente, o Se-
renão (ou Serenona) está alguns milênios à frente do pré-serenão (megapoder consciencial). 

Cronologia. O Serenão vivencia, hoje, as realidades da consciência do homem comum, 
ou você, experimentador ou experimentadora, ou este autor, os pré-serenões em geral, somente al-
cançáveis amanhã. Contudo, está aqui, agora.  

Estímulo. Daí, portanto, ser ele o modelo do conscienciograma, o exemplo vivo do futu-
ro de todos nós, o estímulo duradouro para buscarmos a condição da desperticidade, o próximo 
passo, prático, exeqüível, a caminho do serenismo. 

Paradoxo. Apesar de todos os paradoxos compondo os desafios do Homo sapiens sere-
nissimus, ele está aí. Pensemos, por exemplo, no trafor dele, caracterizado pelo anonimato delibe-
rado.  

 

O  SERENÃO  É  O  GIGANTE  HUMANO  ESCONDIDO   
NA  POPULAÇÃO,  NO  CASO,  OS  ANÕES  EVOLUTIVOS.   

COMO  É  POSSÍVEL  TAL  REALIDADE  JUNTO  DE  TODOS?   
EIS  O  MEGADESAFIO  CONSCIENCIAL  PERMANENTE. 

       
Causa. Na avaliação dessa teoria, será inteligente e oportuno a conscin interessada inda-

gar a si própria: – Se fosse a causa primeira, o suposto “criador-mor”, o primopensene, teria in-
cluído o Serenão – personalidade mais vigorosa acima da imaginação comum – no contexto da 
evolução do Universo?  

Anonimato. A questão em pauta conduzirá você a outra dela decorrente: – Não é curioso 
também o assim-chamado “criador-mor”, o “todo-poderoso” também apresentar o mesmo anoni-
mato e outras características do Serenão, como se orientasse a existência dele, Serenão, “à própria 
imagem e semelhança”? 

Ajuste. A maturidade integral conduz a consciência ao ajuste exato do “ponteiro cons-
ciencial” no espaço, no tempo e nos objetivos dos desafios do próprio nível evolutivo. Este ajusta-
mento fundamental, ou centragem aguda, é a base indispensável à eficiência do desempenho da 
consciência.  

Alienações. Há consciências desajustadas quanto ao espaço, vivendo em determinado lo-
cal, mas pensando ou antenada constantemente em outro. Há consciências desajustadas quanto ao 
tempo, vivendo sonhando fora do presente, envolvidas em certa época passada ou em tempo futu-
ro. Por isso, há de se evitar tanto as alienações espaciais da Proxêmica quanto as alucinações tem-
porais da Cronêmica. 

Estados. No entanto, o Serenão, na condição de conscin, vive ajustado à realidade inter, 
multi ou transdimensional. Para o Serenão, em geral, seja qual for o estado consciencial apresen-
tado – conscin, consciex ou consciência projetada – ele está ajustado a todos eles simultaneamen-
te, em razão da memória mais integral, a holomemória autolúcida dentro da Mnemossomática. 

Padrão. É difícil para o homem, empregando a capacidade de adaptabilidade, bem supe-
rior a dos animais subumanos, saber contrariar, com eficiência e sem recalcamentos doentios, os 
próprios instintos animais. Em outras palavras: não é fácil dominar o corpo emocional através do 
mentalsoma.  
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Modelo. Por isso, compreende-se tornar-se extremamente importante para a conscin ter 
algum modelo em mente, o padrão pelo qual o ego consegue dominar as próprias condições ínsi-
tas, intraconscienciais, instintivas, de modo sadio, e a constatação dos resultados compensadores 
de tal esforço. 

 
 

370 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A G E N É T I C A  
 
 
Cons. Os fatos e parafatos indicam, com toda lógica aplicada às observações: o Homo 

sapiens serenissimus, quando criança, tem todos os cons, as unidades de medida da hiperacuida-
de, totalmente recuperados ou conservados ativos no mecanismo da ressoma da consciex.  

Antiespetáculo. Daí entendemos porque ele consegue controlar as manifestações do cé-
rebro lúcido sem se tornar atração, espetáculo, prodígio ou precocidade infantil.  

 

PELO  ENFOQUE  DA  PARAGENÉTICA,  O  SERENÃO  
MANTÉM  ASCENDÊNCIA,  COMPLETAMENTE  LÚCIDA,  
SOBRE  AS  BASES  DA  GENÉTICA,  O  TEMPO  TODO,   

NA  PRÓPRIA  VIVÊNCIA  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 
Áreas. Conforme explicitado anteriormente, a Paragenética permite ao Serenão abrir as 

áreas previamente não-operativas dos 2 hemisférios cerebrais e ultrapassar as linhas restringi-
doras das leis da Genética, defasando para melhor e requintando as capacidades biológicas ou 
atávicas dos antepassados encontradas no instrumento intrafísico ou celular, o soma. 

Características. Os retrossomas do Homo sapiens serenissimus há séculos vêm sendo 
mais evoluídos em relação aos da conscin vulgar, resultando em complexo e requintado arcabou-
ço holossomático, por exemplo, estes 4 aspectos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Biologia. Através da Paragenética, ultrapassa, em muito, os limites restritos das leis 
da Genética, potencializando as capacidades biológicas humanas. 

2.  Estigma. Supõe-se não manter mais qualquer estigma paragenético. 
3.  Holossoma. Dispõe de herança holossomática acima da média das pessoas. 
4.  Macrossoma. Emprega com lucidez a Macrossomática em alto nível. 
 
 

371 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A -H I S T Ó R I A  
 
 
História. Eis 3 questões pertinentes quanto aos Serenões e a História Humana, intrafísi-

ca, e também relativas à História Extrafísica integral: 
1.  Personalidade. Quais seriam as grandes personalidades da História Antiga da huma-

nidade vivendo hoje na condição de Serenões? 
2.  Homenagens. Existe aquele Serenão – ou Serenona – assistindo, em silêncio e inteira 

lucidez, às homenagens – comemorações dos centenários ou milênios – prestadas com solenidade 
e pompa, hoje, pelas Socins, àquela personalidade, ele mesmo no passado quando ainda não era 
Serenão? 

3.  Exceção. Nesta oportunidade de exceção, ele deixa, em parte ou temporariamente, de 
atuar na qualidade de Serenão? 
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Conceitos. Existe a crença quase universal em seres de outra ordem, diversa da atual da 
Humanidade, superumanos bons e maus. A teoria dos Serenões, ou esta proposta filosófica ini-
cial, difere essencialmente de antigos conceitos, por exemplo, destes 3:  

1.  Mestres. Do conceito oriental de Mestres da Sabedoria, ou Mahatmas, apresentado 
por Helen Petrovna Hahn Fadéef de Blavatsky (1831–1891); posteriormente, por Annie Wood 
Besant (1847–1933); e, mais além, por Charles Webster Leadbeater (1847–1934), da Sociedade 
Teosófica. 

2.  Super-homens. Da tese do Super-homem encontrada em algumas escolas e fraterni-
dades esotéricas ocidentais, patrocinada por diversas personalidades tais como: Strikte Observans 
of von Hund (1722–1776), Martinez de Pasqualli; Louis-Claude de Saint-Martin (1743–1803). 

3.  Chefes. Da idéia criativa de Chefe Secreto da ordem Hermética da Aurora Dourada 
(Golden Dawn).  

 
Apóstolos. O confronto racional, frio, desapaixonado, das características pessoais e his-

tóricas de grandes vultos da História Humana, por exemplo, Confúcio (551–479 a.e.c.), Jesus de 
Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.), Apolônio de Tiana (04–97 e.c.), Leonardo Da Vinci (1452–1519), Mi-
chel de Nostradamus (1503–1566), Emanuel Swedenborg (1688–1772), Allan Kardec (1804– 
–1869) e muitos outros, não evidenciam terem eles sido Serenões.  

Nostradamus. Nostradamus aceitava a realidade dos fenômenos de assombramento ou 
poltergeister, conforme se observa nos registros históricos a respeito. Está escrito na Centúria 
VII, Quadra 41: empregava a evocação dos seres extrafísicos através da trípode de bronze, a anti-
ga mesa de 3 pés, usada pela pítia do Oráculo de Delfos, o mesmo móvel clássico dos fenômenos 
das mesas girantes da época de Allan Kardec (1804–1869). Há a suposição de ter patrocinado, 
deliberadamente, a autodessoma. Os fatos evidenciam saber ele alguma coisa da existência dos 
Serenões, à época chamados de potencialidades ou seres angélicos. 

Autoconsciência. O Serenão, defasado com a autoconsciência multidimensional, vive, 
não em relação apenas aos bilhões de consciências intrafísicas (conscins), arroladas em 2004 pe-
los recenseamentos internacionais, mas lúcido em relação aos 60 bilhões (hipótese de tentativa) 
de consciências autolúcidas, conscins e consciexes deste planeta.  

Brecha. A brecha ou o gap entre a posição de egoísmo do homem perdido na multidão  
e a Consciência do Serenão interdimensional é, ainda hoje, na prática, simplesmente inavaliável. 

Limites. Até qual dimensão consciencial atua o Serenão através do atributo do anonima-
to? Partindo do fato de determinados Serenões, quando projetados conscientemente, já consegui-
rem atuar anonimamente, sem se mostrarem de modo tangível, em dimensões extrafísicas paratro-
posféricas – a baratrosfera –, é razoável supor, obviamente, repetirem os mesmos Serenões tal fa-
çanha em numerosas outras dimensões conscienciais, além, bem mais evoluídas em cotejo com as 
múltiplas comunidades extrafísicas paratroposféricas. 

Humilhação. Na presença do Serenão, além do possível impacto emocional, devastador, 
o contactante, homem ou mulher, poderá descobrir de repente, na prática do estado de vigília físi-
ca ordinária, ser ele, contactante, inteligência menor.  

Evitação. O Homo sapiens serenissimus não se mostra, cara a cara, aos seres humanos 
também em razão da própria condição evolutiva especialíssima, capaz de ser interpretada como 
humilhadora, aviltante e vexatória? 

Transcendência. O Serenão intrafísico possui plena autonomia quanto à vida humana, 
tornando-se peça anônima não mais da Terra – onde é anônimo porque quer – mas de estrutura 
maior do sistema planetário, galáxico ou cósmico, ainda incompreensível à abordagem paroquial 
dos pré-serenões.  

Juízos. Pode o Serenão avaliar, medir, comparar e julgar os eventos e coisas mais vastas 
quanto ao espaço, e mais profundas quanto ao tempo, no passado e no futuro, tornando-se apto  
a emitir juízos cosmoéticos e a formular normas evoluídas do Paradireito, para a própria conduta 
multidimensional, antes dos princípios jurídicos ou normas de Direito Convencional, reguladoras 
da vida em comum entre os homens. 
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Desafio. O mais instigante desafio quanto aos Serenões é justamente a própria existência 
incomum deles, constituindo realidade prática, objetiva, inarredável, colocando todas as conjectu-
ras e teorias comuns ou secundárias de lado, a fim de a conscin interessada se concentrar no fato 
da existência pessoal e no autorrendimento cosmoético evolutivo. 

Presença. Não pode representar objeção lógica à mente mais racional o fato de o Sere-
não se constituir em conscin neste planeta, nem também de estarmos cogitando dessa teoria so-
mente agora, no Século XXI, depois de milênios de evolução do homem, sem identificarmos qual-
quer notícia específica, consistente, detalhada e definitiva da presença desses seres no passado.  

Defasagem. Em resposta a estas duas observações, basta levar em conta o fato de não 
haver comparação evolutiva lógica, hoje, em 2004, entre o nível do progresso intrafísico possível 
nos primeiros 2 milhões de anos da Pré-História Humana e o ocorrido com o mesmo progresso 
nos últimos 2 séculos da História da Civilização.  

Eras. Será exagero afirmar: assim como existiram a Era da Pedra Lascada, a era da des-
coberta do fogo e a era da invenção da roda, esta é a Era da Identificação do Serenão? 

Raciocínio. Em tese, a lógica leva-nos a admitir a existência do Serenão ou do Homo sa-
piens serenissimus. Isso é admissível, vale repetir, através do seguinte raciocínio: se temos 
abaixo, ou para trás, tantas raças evolutivamente subumanas, inferiores, ou menos-evoluídas, qual 
a razão para não existir outras tantas raças superiores, ou mais avançadas evolutivamente, acima, 
ou para a frente, na fieira da evolução consciencial? 

Absurdidade. Será razoável se evitar tomar o Serenão à conta tão-somente de herói evo-
lutivo, pessoa modelar, modelo consciencial, ou mesmo ídolo e padrão arquetípico? A idolatria, 
sempre irracional, neste caso, ainda será mais absurda.  

Naturalidade. O Serenão não é ser antinatural. Ele, quando no estado intrafísico, cons-
cin, é ser humano, natural, apenas com autodomínio maior dos processos evolutivos. 

 

DENTRO  DO  CAMINHO  EVOLUTIVO,  CADA  CONQUISTA  
CONSCIENCIAL  TEM  O  MOMENTO  E  O  LOCAL  EXATO  DE  
MANIFESTAÇÃO.  OS  SERES  HUMANOS  ESTÃO  LIGADOS  

POR  IDENTIDADE  ARCAICA  PARCIALMENTE  IDÊNTICA.  
 
Inexistência. Alguma personalidade física completamente separada, na vida humana,  

é absurdo, inexistência, algo completamente irracional.  
Lucidez. O Serenão no corpo celular (soma) atua, sob condições evoluídas, interdimen-

sionalmente, em relação a outras consciências, a partir da vida humana e das próprias consciên-
cias intrafísicas, porém ainda na qualidade de conscin. Apenas apresenta-se mais lúcido, hábil, 
apto e eficaz. 

Segredo. Pode parecer simplista ou exagerada a afirmação, mas a existência dos Sere-
nões é o maior e o mais importante segredo da Humanidade, em todos os tempos da História Hu-
mana. Excepcionalmente, é o segredo não-criminoso, positivo, cujo deslindamento traz ilumina-
ção e enriquecimentos pessoais. São lógicas estas afirmações? 

Fatos. O Homem viveu neste planeta milhares de séculos sem conhecer, dentre outros,  
4 fatos relevantes para si mesmo, o próprio bem-estar e a evolução pessoal: 

1.  Higiene. O Homem não conhecia os microrganismos patogênicos até o Século XIX. 
2.  Projetabilidade. O Homem desconhecia a projetabilidade lúcida (PL), prática e téc-

nica até meados do Século XX. 
3.  Macrossoma. O Homem ignorou a existência do macrossoma até o terceiro quartel 

do Século XX. 
4.  Serenão. O Homem não sabia da existência do Homo sapiens serenissimus até o quar-

to final do Século XX. 
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372 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A N A T O M I A  
 
 
Paranatomia. A Paranatomia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da Anatomia, transcendendo a intrafisicalidade do soma, relativo aos demais veículos de manifes-
tação da consciência ou na Holossomática. 

Etimologística. O termo anatomia vem do idioma Latim, anatomia, derivado do idioma 
Grego, anatomé, de témnó, “cortar”. Surgiu em 1572. 

Sinonímia: 1.  Ciência da anatomia holossomática. 2.  Anatomia extrafísica.  
Antonímia: 1.  Parabiologia. 2.  Parafisiologia. 3.  Paragenética. 
 
Precocidade. Tendo seguido, tal e qual detetive multidimensional, há décadas, a pista da 

precocidade frustra, e como foi dito, este autor não encontrou nenhum Serenão intrafísico, frente 
a frente, cara a cara, a fim de estudar a Anatomia e os reflexos da Paranatomia mais avançada, 
incluindo, por exemplo, o macrossoma, dentro do universo da Serenologia. 

Pista. Mesmo assim, tal pista não deixa de ser inteligente, promissora e, até certo ponto, 
das mais disponíveis. A precocidade frustra é algo para se pensar e sobre a qual podemos traba-
lhar na estratégia de localização e identificação de Serenão, ou Serenona, intrafísico, pois não dis-
pomos de nenhum outro recurso intrafísico prático, no momento. 

Iéti. Sobre certo aspecto, neste caso, em tais circunstâncias, a procura atual do Serenão 
intrafísico faz lembrar a luta e os esforços infrutíferos para se encontrar o Iéti, o chamado “abomi-
nável homem das neves”. Realidade ou imaginação?  

Homem-animal. Se para detectar, em área bem circunscrita, o provável homem-animal, 
ainda não-evoluído, mas instintivamente tão esquivo, custa-nos tanto, apesar de todos os esforços; 
muito será exigido em relação ao Serenão, o homem-gênio, mais evoluído, inteligente e extraordi-
nariamente mais esquivo?  

Fantasia. Contudo, a idéia do Iéti pode ter sido, por décadas, tão-só mera fantasia, delí-
rio folclórico ou má interpretação dos fatos por parte da massa humana impensante. 

Intelectualidade. Outro argumento, pista ou indício relevante para localizar e identificar 
intrafisicamente o Serenão é a possibilidade dessa prodigiosa atividade intelectual fazer-se notar 
de algum modo. Esta hipótese também foi infrutífera, até o momento. 

Contato. O Serenão vive vida discreta, mantendo apenas o contato necessário ou indis-
pensável com outras inteligências da espécie humana. 

Trabalho. “Bastam algumas horas de trabalho por semana para prover às necessidades, 
utilizando o resto do tempo em atividades das quais não temos a menor idéia”. 

Ciência. A teoria dos Serenões não é, de modo algum, verificável, de modo razoável  
e definitivo, no atual estado da Ciência convencional, materiológica, em geral. 

 

O  SERENÃO  É  SUFICIENTEMENTE  INTELIGENTE  PARA  
SE  ESCONDER  SEGUNDO  AS  PRÓPRIAS  CONVENIÊNCIAS.  
NENHUM  EXAME  ANATÔMICO  PODE  DAR  INFORMAÇÕES  

CONFIÁVEIS  A  RESPEITO  DA  INTELIGÊNCIA  HUMANA. 
 
Necrópsia. Não há qualquer razão para o Serenão ser necropsiado, exceto em caso de 

acidente, ou acidente de percurso, mesmo parapsíquico, condição improvável em relação a ele. 
Cérebro. Como descobrir e identificar qualquer mutação afetando as células do cérebro 

do Serenão com toda a aparelhagem de monitoramento e ressonância já existente?  
Sinapses. A hipótese lógica seria comparar o volume ou expressão da neuróglia ou das 

conexões interneuroniais – neurônios, sinapses, axônios, dendritos, glias, neurotransmissores – 
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entre as pessoas suspeitas quanto a algum provável patamar mais avançado dentro do processo 
evolutivo.  

Evidências. Apesar de tudo, em função de todas as evidências aqui apresentadas, não  
é nenhum delírio, fantasia ou alucinação admitir como possível a existência dos Serenões entre 
nós, no estado da vigília física ordinária, ainda compondo apenas a hipótese de tentativa para pes-
quisas mais sérias, meticulosas e abrangentes daqui para a frente. 

Idade. Às percepções extrafísicas da conscin projetada, investigadora, os Serenões se 
mostram tanto jovens quanto velhos em relação à faixa de idade física. 

 
 

373 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A P A T O L O G I A  
 
 
Amimia. A situação de paz íntima do Homo sapiens serenissimus pode se apresentar 

qual condição clara de amimia, ou ausência de mímica, no entanto, em estado natural, sadio, ho-
meostático, não-patológico. É condição não confundível com a amimia encontradiça nos estados 
estuporados, na catatonia, ou na condição óbvia, própria dos robôs e das estátuas. 

Oligofrenia. O Reurbanizador, energeticamente o mais potente dos Serenões pesquisa-
dos, vitalizava o próprio soma deformado na pior forma de oligofrenia, a idiotia, quando viveu na 
matéria vitalizada biologicamente, durante 3 décadas, até 1990. 

Previsão. É suposição, baseada em parafatos, ter o Reurbanizador previsto a vida tecno-
lógica vivida atualmente na Terra 9 séculos antes, período no qual se preparou para esta recente 
vida humana de 3 décadas, na condição de oligofrênico idiota, no Século XX.  

Utilização. A existência do Reurbanizador evidenciou a Parapatologia e a própria Pato-
logia Humana interpretadas, e até mesmo utilizadas, de modo diverso, por parte dos Serenões, pe-
rante todo o acervo de conhecimentos dos pré-serenões até o momento. 

Dificuldade. É difícil admitirmos a possibilidade de a Patologia ser instrumento de utili-
dade imediata à própria evolução consciencial. As verpons, com bases nos parafatos, geram maio-
res reflexões. 

Fatos. Transformar o patológico em sadio ainda é imenso desafio e sacrifício para todos 
nós, pré-serenões. Contudo, com os Serenões e os níveis evolutivos onde gravitam, distantes do 
entendimento superficial, tanto da Patologia do soma quanto da Parapatologia do holossoma, ain-
da tão obscura para nós, os fatos e fenômenos adquirem outras feições, utilidades e empregos prá-
ticos e renovadores perante a evolução consciencial. É bom lembrar, como exemplo, neste con-
texto, o desconhecimento cru, indefensável, da Medicina atual quanto ao macrossoma.    

Paradoxo. Ao empregar o soma de idiota (oligofrenia), no caso lhe servindo de macros-
soma, o Serenão (Idiota-serenão) compõe o cúmulo do paradoxo evolutivo da Cosmoética e da 
Paragenética.  

Não-serenismo. Existem características práticas do não-serenismo, por parte da persona-
lidade humana, as quais, por serem indefensáveis, não admitindo exceções, tornam-se, de fato, in-
discutíveis e irrefutáveis. 

Antisserenões. Existem seres menores evolutivamente, opostos aos Serenões – os antis-
serenões ou megassediadores interconscienciais –, lidando somente com forças negativas, contu-
do não conseguindo chegar ao mesmo nível de realização ou de poder energético quanto eles, 
nem podendo ser considerados antagonistas específicos dos Serenões, no mesmo nível de igualda-
de autopensênica ou autevolutiva. 

Megatrafares. Eis 13 características, em ordem alfabética, dos minitrafares e dos mega-
trafares, traços da não-evolução da consciência intrafísica vulgar:  

01.  Ausência de consciência autocrítica (acriticismo). 
02.  Cólera franca (desestabilidade emocional). 
03.  Desconhecimento da Cosmoética (ignorância evolutiva). 
04.  Dispersividade na conduta pessoal (desô). 
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05.  Hábito de fumar (tabagismo, dependência à nicotina). 
06.  Imaturidades conscienciais multímodas (surtos, recaídas). 
07.  Materialidade vivida ostensivamente (materialismo, Ciência materiológica). 
08.  Racismo (xenofobia, segregacionismo, discriminação).  
09.  Sectarismo (facciosismo, antiuniversalismo). 
10.  Tanatofobia (medo da morte biológica). 
11.  Violência multifacetada (belicismo franco). 
12.  Vivência tão-só de projeções conscienciais inconscientes (vida humana trancada). 
Megassediador. O megassediador interconsciencial, líder sombrio da baratrosfera, mes-

mo quando inteiramente consciente das ações anticosmoéticas, jamais disporá de capacidade pes-
soal para enfrentar energeticamente o Serenão. 

Formiga. Por exemplo, qual o poder, evolutivamente falando, da formiga em relação ao 
homem? 

Pensenes. As possibilidades de manifestações pensênicas, ainda doentias, restritas, de 
qualquer assediador interconsciencial, têm universo limitado no tempo e nas dimensões, por 4 fa-
tores indiscutíveis:  

1.  Energias. As próprias energias conscienciais doentias. 
2.  Anticosmoética. O nível ostensivo de anticosmoética. 
3.  Entropia. A entropia generalizada predominante na intimidade do microuniverso 

consciencial. 
4.  Assincronia. O estado de incongruência e assincronização perante as leis básicas do 

Cosmos. 
Consciencialidade. O nível evolutivo da consciência é indissimulável depois de deter-

minado patamar evolutivo ou quando o senso de consciencialidade torna-se mais apurado. 
Projetabilidade. Basta observar na projeção direta através do mentalsoma, quando a cons-

cin projetada atinge, mesmo temporariamente, alguma comunidade extrafísica mais evoluída: não 
é mais possível ocorrer e nem ela sofre, ali, qualquer ato de assedialidade interconsciencial. 

 

EXISTEM  COMUNIDADES  EXTRAFÍSICAS  SEM  NENHUMA  
CATEGORIA  DE  ASSEDIADOR.  A  FORÇA  DO  NÍVEL  EVO-
LUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  MAIS  LÚCIDA  SOBRE  OUTRA  

MENOS  EVOLUÍDA  É  SIMPLESMENTE  IRRESISTÍVEL. 
 
Evolutividade. É relevante enfatizar, aqui: na evolução consciencial, segundo a Cos-

moética, não existe consciência transgressora, marginal ou assediadora irregenerável. Todas ca-
minham inexoravelmente para o serenismo. Toda patologia, em certo momento evolutivo, ex-
tingue-se, até mesmo as das consréus transmigradas e mais empedernidas quanto aos desatinos. 

 
 

374 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A P E D A G O G I A  
 
 
Remate. A condição do serenismo consciencial, qualidade específica do Homo sapiens 

serenissimus, é o remate do período evolutivo de vidas intrafísicas sucessivas.  
Liberação. Neste ponto, a consciência alcança a liberação da Consciex Livre (CL), está-

gio no qual, hipoteticamente, deixa de renascer, dentro dos moldes atuais, como acontecerá co-
nosco, pré-serenões, de modo inevitável, algum dia. 

Serenismo. Há performances conscientes, executadas com esforço, capazes de acelerar 
as possibilidades de dominar e viver na condição do serenismo. 
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Providências. Eis 14 aquisições coadjutoras da conquista do serenismo, dispostas na or-
dem funcional: 

01. Livre-arbítrio. A priorização da qualidade do próprio livre-arbítrio maduro. 
02. Holomaturidade. A valorização da holomaturidade, ou maturidade consciencial in-

tegrada (holossomática, holomnemônica, holobiográfica, multiexistencial, retrocognitiva). 
03. Tudologia. A biblioteca pessoal de obras libertárias (Tudologia ou Pantologia), den-

tro da polimatia.  
04. Autoincorruptibilidade. A manutenção da autoincorruptibilidade duradoura possível. 
05. Cosmoética. A busca do entendimento profundo da vivência da Cosmoética. 
06. EV. A instalação do estado vibracional (EV) pessoal profilático, o mais constante  

e freqüente possível. 
07. Isca. A convivência, cada vez mais produtiva, com os miniassédios nas iscagens in-

terconscienciais, transformando-os em serviços assistenciais lúcidos (isca assistencial lúcida). 
08. PL. O exercício crescente da autoprojetabilidade consciente (PL). 
09. Tenepes. A prática habitual da tenepes (tarefa energética pessoal) em evolução inin-

terrupta ao longo do desenvolvimento da vida intrafísica. 
10. Ofiex. O monólogo psicofônico vivido, objetivando a ofiex ou oficina extrafísica.  
11. AM. O empenho para se obter a autoconscientização multidimensional (AM) de ma-

neira mais contínua. 
12. Universalismo. As passagens, cada vez mais rápidas, do microcosmo egóico (parti-

cularidades da minipeça) ao macrocosmo assistencial (Universalismo do maximecanismo). 
13. Memórias. A redução dos amortecimentos das múltiplas memórias conscienciais 

(Mnemossomática). 
14. Desperticidade. O ato de alcançar a condição do ser desperto ou da conscin desas-

sediada permanente total, a meio-caminho do serenismo verdadeiro. 
Dinamização. A dinamização da autevolução depende exclusivamente de você. 
Conscins. Há milhões de consciências reprisando experiências existenciais repetitivas  

e dispensáveis, sem parar, inutilmente. Outras legiões de pessoas desejam sinceramente a autorre-
novação, contudo não se motivam suficientemente até o ponto crítico de alcançar o nível de matu-
ridade consciencial integrada. 

Teste. Aqui, pode ser feito o megateste: – Qual objetivo deseja você, experimentador ou 
experimentadora, alcançar? Se a pessoa busca rendimento consciencial evolutivo efetivo, este as-
sunto ser-lhe-á inevitável. Vale analisar o caso. 

Funcionais. Esta listagem não se constitui, obviamente, de providências únicas, indis-
pensáveis ou inevitáveis, mas somente especifica providências inteligentes àquelas conscins já ca-
pazes de discernir, por enquanto, como funcionais e eficazes, a condição de pré-serenismo e os 
desafios da desperticidade à frente. Importa sempre o esforço de ir à luta conosco.  

 

O  AUTODISCERNIMENTO  É  A  BÚSSOLA  INSUBSTITUÍVEL 
DA  CONSCIÊNCIA  NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO.  QUEM  
APREENDE  O  NEOCONHECIMENTO,  AGORA,  JÁ  PODE 

APLICAR,  AQUI,  NA  VIGÍLIA  FÍSICA  ORDINÁRIA.   
 
 

375 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A P E R C E P C I O L O G I A  
 
 
Complexidade. O uso da paraperceptibilidade por parte do Serenão atinge, invariavel-

mente, níveis de elevada complexidade e extrema sofisticação, o tempo todo, em qualquer lugar.  
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Telepatia. Por exemplo, a telepatia, ou a transferência de pensamentos mente a mente, 
em tese, desenvolve-se a partir da consciência ativa, dominadora, emitente, para outra passiva, 
impressionável, receptiva.  

Emissões. O Serenão emprega, com predomínio absoluto (conscienciês), a telepatia emis-
sora, ativa e positiva, sem contrair problemas interconscienciais ou interprisões grupocármicas. 

Pararrequinte. Este comportamento técnico, telepático, de elegante pararrequinte, já 
detectado extrafisicamente e usado nas intercessões mentais, assistenciais, por hábeis amparado-
res e assistentes dos seres humanos, constitui a base mantenedora da condição sadia, característi-
ca, do anonimato do Serenão. 

Lucidez. O Serenão não conserva o traço-fardo das mágoas, ressentimentos, melindres  
e susceptibilidades, mas tão-somente o megatrafor (megatraço-força) da extrema lucidez. Isso 
quer dizer autodiscernimento e holomaturidade. 

Aparências. A reflexão sobre as aparências, geradas pela irreflexão, pode nos levar  
a 3 conclusões lógicas, aqui dispostas na ordem alfabética dos temas: 

1.  Aparência. Nem tudo assemelhado ou parecido é de fato. 
2.  Inocência. Nem tudo inocente ou ingênuo inocenta. 
3.  Simplismo. Nem tudo simples ou simplista evita complicações. 
Enganos. Não raro, é justamente o contrário: as aparências enganam o tempo todo, em 

qualquer lugar, com qualquer protagonista, se não pesquisarmos as causas verdadeiras, mais pro-
fundas e sutis dos fatos. 

Realidade. A realidade exige aprofundamento a fim de ser entendida quanto às comple-
xidades, por exemplo, relativamente a estes 3 fatos: 

1.  Robotização. Aquilo apenas parecendo ser às vezes não é, disfarça, lava cerebral-
mente e robotiza. 

2.  Falsidade. O ato superficialmente inocente pode ser falsidade ou falácia e, na verda-
de, incriminar cosmoeticamente a consciência. 

3.  Complicação. O ato aparentemente simplificador pode apenas ocultar a complicação 
subjacente, cuidadosa e humanamente entretecida e armada com argúcia e ardil. 

Socin. Quanto mais evoluem a Socin e os seres sociais, obviamente, mais as aparências 
podem enganar, enganam e vão enganar.  

Sofisticação. As aparências aumentam com a evolução da sofisticação e da complexida-
de da problemática intrafísica. 

Antídoto. O antídoto mais simples perante as aparências é a lucidez multidimensional da 
conscin. 

Paraolhos. Com o objetivo de não hesitar, errar ou omitirmo-nos quanto às verdades re-
lativas de ponta, o ideal é abordarmos conscins, ambientes, objetos e idéias com os 2 olhos do so-
ma bem-abertos, com os 2 paraolhos do psicossoma escancarados e com a consciência expandida, 
ou seja: empregar as parapercepções ao máximo. Este é hábito do Serenão. 

Busca. Nem sempre o encontro, o achado ou a descoberta importam mais. Freqüente-
mente, o móvel, a meta ou a intencionalidade quanto à busca tornam-se mais relevantes, pois en-
contramos o procurado. 

Multidimensionalidade. Pensemos bem: a consciência é multidimensional e precisa 
inevitavelmente da Cosmoética, mas a maioria dos cidadãos e cidadãs ainda nem sabe disso.  

Fenomenologia. Em resumo, quanto à Parapercepciologia, o Serenão consegue viven-
ciar, experimentar ou aplicar na vida diária na intrafisicalidade, dentre outros, 6 fenômenos para-
psíquicos ou paraperceptivos já detectados em 6 áreas diferentes ou específicas da Consciencio-
logia: 

1.  Cosmoconsciência. Cosmoconsciência periódica e voluntária: Projeciologia. 
2.  Descoincidência. Descoincidência vígil, duradoura e sadia: Holossomática.  
3.  Macrossoma. Macrossoma empregado em nível máximo: Macrossomática. 
4.  Primener. Primener ininterrupta vivida: Psicossomática. 
5.  Energossoma. Soltura autoconsciente e contínua do holochacra ou energossoma, sem 

qualquer dificuldade: Energossomática. 
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6.  Conscienciês. Telepatia franca com o conscienciês: Comunicologia. 
EQM. O “ser de luz”, comum nas aparições da conscin projetada, durante as experiên-

cias da quase-morte (EQM), pode ser, em certos casos, algum Serenão ou Serenona. É provável 
termos aqui pista para o estudo da Serenologia ainda não explorada. 

Extrafisicologia. Na sessão parapsíquica de qualquer gênero, estamos apenas nas proxi-
midades ou cercanias das dimensões extrafísicas.  

Parageografia. Se desejamos conhecer os habitantes ali, consciexes sadias ou doentias, 
os ambientexes, comunidades extrafísicas, eventos, ocupações, a Parageografia e a Parassociolo-
gia, precisamos entrar e vivenciar, mesmo temporariamente, nessas comunidades.  

Projetabilidade. Não existem excursões turísticas programadas com esta finalidade, por-
tanto, somente existe o recurso da projeção consciencial lúcida para a conscin capaz de demons-
trar esforço, disposição e motivação constantes em tentativas projetivas continuadas. 

Comunicologia. Quanto mais evoluída a consciex, mais difícil se torna a própria perma-
nência nas dimensões existenciais não evoluídas e a comunicação direta com os habitantes dessas 
dimensões. Portanto, é extremamente problemático à consciex, parapsiquicamente desenvolvida, 
manter, por longo tempo, contatos diretos com os seres intrafísicos na dimensão humana, deste 
planeta, através de intermediários humanos. 

 

A  NÃO-VIVÊNCIA  DIRETA  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE   
É  O  FATOR  DE  DISTANCIAMENTO  DA  SERENOLOGIA.   

A  MAIORIA  DAS  CONSCIEXES  COMUNICANTES  EM  SES-
SÕES  PARAPSÍQUICAS  É  DE  ENFERMOS  EXTRAFÍSICOS.  

 
Serenismo. Tais fatos reafirmam e valorizam extraordinariamente o ato de a conscin po-

der se projetar do corpo humano e ir ao encontro, pela própria vontade, diretamente, das conscie-
xes evoluídas, por exemplo, os Serenões. Os mentaissomas e a dimensão mentalsomática quando 
entrosados são os agentes desencadeadores desses encontros extrafísicos iluminadores, ou as en-
trevistas extrafísicas preliminares dos projetores-entrevistadores, homens e mulheres. 

 
 

376 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A P R O F I L A X I A  
 
 
Definição. A Paraprofilaxia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

Filosofia da prevenção, da precaução contra as parapatologias, da Educação e da Pedagogia além 
dos recursos da intrafisicalidade, através da multidimensionalidade e da projetabilidade da cons-
ciência humana, e conseqüências na vida intrafísica. 

Etimologística. O termo prophylactique já existia no idioma Francês desde 1803. O ter-
mo profilaxia é adaptação do mesmo idioma, prophylaxie, e surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Medidas de Para-Higiene; profilaxia multidimensional. 2.  Ações preven-
tivas multinacionais. 3.  Depuração holossomática; varredura energética profilática. 4.  Incolumi-
dade consciencial. 5.  Para-Higiotecnologia. 6.  Ciência da profilaxia holossomática. 

Neologística. O termo Paraprofilaxia é neologismo técnico da Paraclínica. 
Antonímia: 1.  Autopensenidade anticosmoética. 2.  Descompensação somática. 3.  Insa-

lubridade mentalsomática. 4.  Conduta anticosmoética. 5.  Profilaxia convencional. 
Subcampo. A Paraprofilaxia é subcampo científico da Paraclínica. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Paraprofilaxia é a prevenção. 
 
Acerto. A vida humana não é fácil. A Paraprofilaxia apresenta dificuldades. É deveras 

difícil acertar sempre.  
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AS  ESCOLHAS  PESSOAIS,  INTELIGENTES  E  PRIORITÁ-
RIAS,  DEFINEM  O  DESTINO  DA  CONSCIÊNCIA.  SABER    

OPTAR  COSMOÉTICA  E  EVOLUTIVAMENTE  É  O  SUPRAS-
SUMO  DA  SABEDORIA  DOS  SERENÕES  E  SERENONAS.  

 
Escolha. Até Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.), o líder carismático do Ocidente, com to-

da percuciência energética, não teve a visão generosa de conhecer melhor a natureza humana ou 
fazer previsão mais exata quanto aos homens, pois selecionou mal os próprios auxiliares mais di-
retos (curiosamente sempre homens), tendo sido incompetente nas escolhas. Assim ficou registra-
do o papel de Judas Iscariotes, o discípulo minidissidente traidor. Sejam quais forem as hipóteses 
históricas a respeito, traição é sempre traição. Obviamente, Jesus de Nazaré não era Serenão. 

Estética. Aspecto dos mais relevantes em relação à evolução consciencial é o fato de  
o Serenão importar-se menos com a estética pessoal, por intermédio do anonimato, implicando  
a extinção da própria vaidade. 

Paravisual. Por outro lado, quanto mais o Serenão minimiza a própria apresentação ou  
o paravisual (fisionomia extrafísica), mais facilita o anonimato. 

Assepsia. A serenidade dos Serenões patrocina a eliminação seletiva ou asséptica de coi-
sas secundárias ou inúteis quanto à evolução consciencial dentro do quadro e cronograma de exe-
cução da tares, por exemplo, estas 6 posturas, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Prodígios. As possibilidades de realizar prodígios ou fenômenos espetaculares. 
2.  Estupros. Fazer estupros evolutivos das conscins. 
3.  Academicismos. Apresentar shows acadêmicos. 
4.  Persuasão. Desenvolver trabalhos de persuasão. 
5.  Crescimento. Ter a pretensão de convencer quanto à própria existência ou potenciali-

dades evolutivas. 
6.  Holobiografia. Defender publicamente a infraestrutura da holobiografia milenar  

e multidimensional (ressomática, dessomática e intermissiva). 
Variáveis. A condição do Serenão se assenta, no mínimo, sobre 4 variáveis indispensá-

veis à manutenção e exemplificação dos megatrafores:  
1.  Autodiscernimento. A autossegurança, inclusive quanto ao autodiscernimento. 
2.  Autoconhecimento. O conhecimento, incluindo o autoconhecimento. 
3.  Vivência. A experiência, incluindo a vivência multidimensional. 
4.  Anonimato. O anonimato, inclusive nas múltiplas dimensões conscienciais. 
Ordem. Cada variável destas garante a existência da variável imediatamente posterior 

(consecutiva). 
Conhecimento. O conhecimento (ou a sabedoria) alicerça as experiências, ou a vivência, 

compondo a teática. 
Manutenção. A vivência alicerça condições da autossegurança constante, constituindo  

a síntese da evolução pessoal, deste modo conduzindo às possibilidades de manutenção do anoni-
mato das reais condições do Serenão perante os seres humanos. 

Evolução. Este quarteto de qualidades, ou megatrafores, virtudes ou aquisições cons-
cienciais, interdependentes, torna-se imbatível na dinamização bem-sucedida do processo da evo-
lução para a consciência mais lúcida. 

Varejismo. Os Serenões não derrogam as leis naturais existentes. No varejismo da vida 
cotidiana, onde vivem fisicamente, também vivem animais subumanos iguais aos demais lugares 
ou zonas terrestres habitáveis.  

Cão. Este autor chegou a ver, extrafisicamente, pequeno cão, algumas vacas e bois junto 
ao Australino (Serenão), em zona rural da Argentina. Tal experiência pode inspirar a conscin in-
vestigadora a voltar a ser cadela temporariamente, algo impraticável. Por outro lado, o cão domes-
ticado é tão inconsciente quanto à existência do Serenão, ali, ao lado dele, quanto todas as muitas 
conscins respirando no mesmo local. 
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Atacadismo. Contudo, no atacadismo da vivência na intrafisicalidade, parece ocorrer in-
tenso intercâmbio de energias de modo globalizante, porque milhares de espécies subumanas es-
tão desaparecendo em tal sincronicidade, ainda não compreensível para nós, exatamente quando 
eles se deixam conhecer, como se houvesse a permuta para o melhor: saem animais evolutiva-
mente inferiores e entram animais evolutivamente superiores na atmosfera da Terra. 

 
 

377 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A S S O C I O L O G I A  
 
 
Mudanças. Pelo período da aceleração da História vivido dentro do processo evolutivo, 

coletivo ou grupocármico atual, eis 3 categorias de mudanças sociais e parassociais quanto à vida 
intrafísica e o tempo humano: 

1.  Século. Durante a Idade Média ocorria apenas mudança social mínima a cada século. 
2.  Década. Na Revolução Industrial ocorria apenas mudança social mínima a cada dé-

cada. 
3.  Dia. Na Era Contemporânea ocorre apenas mudança social mínima a cada dia. 
Revoluções. Podemos analisar 3 tipos de revoluções dentro do mesmo processo histórico 

da humanidade terrestre, segundo as idéias ou verdades relativas de vanguarda: 
1.  Robótica. A Revolução Industrial matou o trabalho braçal (soma), caminhando para  

a extinção, agora, substituído pelos robôs (Robótica), e pouco a pouco iniciou a idéia do 
mentalsoma prioritário ou do emprego magno do paracorpo do autodiscernimento. 

2.  Democracia. A Revolução Francesa trouxe a idéia da democracia prática para a Ter-
ra: a Commonwealth se desfez ao gerar a idéia da liberdade vivida para os oprimidos. 

3.  Projetabilidade. A Revolução Consciencial apresentou a idéia da projetabilidade 
lúcida, da multidimensionalidade e do modelo evolutivo dos Serenões para as conscins em geral. 

Conseqüências. O trabalho em uníssono na condição de relativa contigüidade ou intera-
ção com os Serenões aponta, pelo menos, 9 conseqüências lógicas evidentes para todas as cate-
gorias de conscins: 

1.  Libertação. Ajuda a libertação das fieiras do trinômio ressomas-dessomas-intermis-
sões das consciências (moksha). 

2.  Policarma. Dinamiza a conta corrente policármica individual. 
3.  Universalismo. Aprofunda e amplia o senso individual do universalismo franco. 
4.  Tares. Fixa o trabalho pessoal (proéxis) na tarefa assistencial do esclarecimento (ta-

res) ampliado. 
5.  Mentalsoma. Intensifica o emprego habitual, lúcido e mais avançado do mentalsoma. 
6.  Cosmoética. Permite vivenciar de modo efetivo a teática da Cosmoética. 
7.  Cosmoconsciência. Impele o ego à condição da cosmoconsciência comunicativa, dei-

xando de ser o egão ou umbigão. 
8.  Holochacra. Aponta naturalmente a flexibilidade e a autoconsciência holochacral da 

conscin na vida lúcida entre múltiplas dimensões. 
9.  Tenepes. Implanta, na vida prática, o desempenho diário da tenepes, ou tarefa energé-

tica pessoal, para o resto da vida intrafísica, útil e válida da conscin interessada e motivada. 
Anticompetitividade. O Serenão não evidencia qualquer tendência para competições 

com outras conscins e consciexes. 
Civilização. A civilização domestica. Contudo, o verniz da civilização atual ainda não 

consegue cobrir os barbarismos das máfias, dos grupos de extermínios, dos genocídios e dos con-
flitos armados. 

Evolução. Não é justo reclamarmos da civilização da qual haurimos vantagens. Importa 
cada qual aperfeiçoá-la onde pudermos, porque a consciência isolada, individualmente, mesmo 
junto ao grupocarma, pode evoluir à frente da média dos componentes desse grupocarma. 
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Problema. Quem apresenta algum problema crucial há de ser o primeiro a sugerir  
a solução e trabalhar para alcançá-la. Toda queixa é fraqueza pessoal e não enriquece ninguém. 

Demãos. Quando atuamos (holopensene pessoal) com a Cosmoética, discernimento e ho-
lomaturidade, damos novas demãos no verniz da civilização geral, acrescentando novas camadas 
ao holopensene grupal já obtido, a fim de podermos pensar teaticamente na Civilização dos Sere-
nões para a qual caminhamos inevitavelmente. 

Megatrafor. O último megatrafor social adquirido pelas consciências é o direito à paz  
e ao universalismo, porque ainda se luta, em diversas áreas do planeta, com focos de violência ar-
mada, atos terroristas irracionais, ameaças de petardos nucleares e a etnização dos conflitos em 
função das defesas subcerebrais e da identidade cultural, lingüística, religiosa, étnica, xenófoba  
e nacionaleira, em ânsias genocidas absurdas.  

Nome. O nome espírito planetário, atribuído ao Serenão, encontra respaldo no universa-
lismo multidimensional. 

 

HÁ  SENTIDO  NA  VIDA  HUMANA  E  HÁ  PROPÓSITO  NO 
UNIVERSO  FÍSICO.  OS  SERENÕES  SABEM  MUITO  BEM  

DISSO,  NÃO  PRIVILEGIANDO  A  ACUMULAÇÃO  DA  RIQUE-
ZA  MONETÁRIA  OU  O  DEUS-MERCADO  DOS  LIBERAIS.  

 
Era. A Era dos Serenões já chegou e veio para ficar. Todos os esforços anticosmoéticos 

contra a comunidade na condição de totalidade, além de míopes, são inúteis, por exemplo, estes 7: 
1.  Autocracia. A autocracia do Homo sapiens politicus. 
2.  Brancaleone. A armata de Brancaleone. 
3.  Etnia. A ideologia da etnicidade. 
4.  Pornografia. A mitificação da pornocracia. 
5.  Tribalismo. A tentativa de retribalização da Terra. 
6.  Violência. A mitologização da violência. 
7.  Xenofobia. A guetificação dos estrangeiros. 
Fins. Pontos de vista opostos dos analistas internacionais sustentaram e apregoaram, ain-

da, há pouco, no fim do Século XX, no Mundo Ocidental (Ano-base: 1997), várias categorias de 
extinções ou fins, iguais a estas 23, em ordem alfabética, próprias do milenarismo infantil: 

01. O fim da Arte. 
02. O fim da Ciência. 
03. O fim da democracia. 
04. O fim da Economia. 
05. O fim da educação. 
06. O fim da evolução. 
07. O fim da História. 
08. O fim da literatura. 
09. O fim da Natureza. 
10. O fim da ordem militar.   
11. O fim das certezas. 
12. O fim das profissões. 
13. O fim do capitalismo. 
14. O fim do comunismo. 
15. O fim do dinheiro. 
16. O fim do Estado-Nação: Pátria-Estado. 
17. O fim do futuro. 
18. O fim do Homem. 
19. O fim do mundo. 
20. O fim do papel. 
21. O fim do racismo. 
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22. O fim dos empregos. 
23. O fim dos militantes. 
Mercantilismo. Tais afirmações e os trabalhos escritos sobre as mesmas faziam parte do 

mercantilismo vigente em muitas mídias, na mania apocalíptica, nas profecias cataclísmicas, nos 
medos milenaristas, nas modas intelectuais, nos jogos de palavras e no imenso caudal de instant 
books (faturol) publicados por toda parte nas Socins ainda patológicas.  

Fato. Feliz ou infelizmente, eis o fato: a maioria desses fins – alguns até bem-vindos, por 
exemplo, o fim da praga do racismo, e outros significando apenas considerações ingênuas, por 
exemplo, o fim da moderna Ciência – não ocorreram e nem ocorrerão tão cedo.  

Mundialização. O tempo e a História Mundial, inevitavelmente, virão evidenciar às pró-
ximas gerações humanas, o caminho – no qual começamos a trilhar – em direção ao mundo uni-
versalista, sem fronteiras econômicas, sociais, culturais ou nacionais, estabelecendo-se diálogos 
transnacionais e transculturais, na consolidação do Estado Mundial (República Universal). 

Características. O Estado Mundial, entre outras, apresentará 6 características básicas, 
aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Economia. A distribuição justa dos recursos econômicos sem necessidade do uso da 
moeda. 

2.  Fronteiras. A ausência planetária de fronteiras. 
3.  Integração. A total integração entre raças e culturas diferentes. 
4.  Mercado. O fim das relações econômicas através do mercado. 
5.  Militarismo. O fim dos conflitos armados e do militarismo. 
6.  Trabalho. O trabalho voluntário disponibilizando à conscin mais tempo livre para  

a educação, cultura e lazer devido à robótica e à mecanização intensa. 
Procedências. Nesse ponto, ou momento evolutivo, as conscins esquecerão 2 categorias 

de raízes: 
1.  Genética. As raízes grupocármicas, genéticas, instintivas, atávicas, subcerebrais  

e transitórias, a fim de valorizarem as próprias procedências extrafísicas inevitáveis (extraphysi-
cal hometown) e menos impermanentes, na condição de consciexes. 

2.  Paragenética. As raízes egocármicas, paragenéticas, relativas à Holossomática  
e à multidimensionalidade, paradoxalmente muito mais evoluídas dentro da Holomaturologia e da 
megafraternidade. 

Vencedores. Contudo, os Serenões são vencedores evolutivos, de si mesmos, cujo talen-
to agudo faz alterar os próprios parâmetros das áreas onde atuam, sem os circunstantes (conscins 
e consciexes) assistidos percebê-los. 

Comunismo. Os Serenões não mantêm a visão errônea da natureza humana, nivelando 
as sociedades intrafísicas por baixo, ao modo do projeto da utopia comunista quando oferecia a to-
dos as mesmas condições de sobrevivência para fazer da humanidade o conjunto de indivíduos fra-
ternos, felizes e homogêneos. 

Homogeneidade. Inexiste homogeneidade na evolução consciencial. Os Serenões não 
negligenciam conscins nem consciexes, nem também a heterogeneidade dos desejos, aspirações  
e projetos peculiares de evolução de cada consciência.  

Multidimensionalidade. No atual nível evolutivo, autolúcido, não existe mais tão-so-
mente a vida humana. Temos a vida multidimensional ainda dentro do processo de desenvolvi-
mento do trinômio ressomas-dessomas-intermissões. 

Dinâmica. Os Serenões prevêem a evolução inevitável e irrecusável para todos, porém,  
a dinâmica evolutiva depende de cada consciência, sem qualquer tipo de competitividade.  

Egocarma. A conta corrente egocármica vem antes da conta corrente grupocármica, 
dentro do holocarma de todos os princípios conscienciais. 

Variáveis. As necessidades do ser humano e o alcance de cada conscin não são variáveis 
padronizáveis. 

Universalismo. O universalismo na conduta significa dialogar com todos sem fazer  
a cabeça (catequese, inculcação, doutrinação, coação, lavagem cerebral, repressão) de ninguém. 
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Projeto. O projeto da Socin Conscienciológica, inspirado pelos Serenões, prevê a diver-
sidade dos talentos e das aspirações do ser humano. 

Socin. Nessa Sociedade Megademocrática, Socin Conscienciológica ou Conscienciópo-
lis, há de se alargar ao máximo o leque de possibilidades individuais e garantir lugar digno a cada 
ser social, respeitando o livre-arbítrio de cada qual. Cada indivíduo deixará de ser mero especta-
dor do próprio destino, a fim de vivenciar a autevolução na condição de protagonista autocons-
ciente, obtendo sempre o saldo das reflexões, escolhas e decisões por si próprio. 

Heterocríticas. Será inteligente ao pesquisador (ou pesquisadora) autocrítico sopesar  
e ponderar as assertivas deste compêndio, inclusive políticas, com heterocrítica máxima, sem 
apriorismos, e concluir, com lógica, se todas as argumentações aqui apresentadas são tão-somente 
quixotismos, visionarismos, utopias, incongruências, incoerências, ilogicidades e delírios.  

Impacto. O impacto da Cosmoética e o primado do autodiscernimento batem às portas 
da evolução de cada personalidade terrestre, hoje. 

Renovação. A marcha da renovação avança apesar dos ruídos marginais. Para onde foi  
o marxismo? E o muro de Berlim? 
 
 

378 .    S E R E N Õ E S    &    P A R A T E R A P Ê U T I C A  
 
 
Definição. A Paraterapêutica é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

e à Terapêutica ou aos tratamentos de distúrbios patológicos desenvolvidos pela Conscienciote-
rapia. 

Etimologística. O termo terapêutica vem do idioma Grego, therapeutikê (tékhné), “cui-
dado, tratamento de doenças”. Surgiu em 1601. 

Sinonímia: 1.  Ciência da Terapêutica Holossomática. 2.  Terapêutica da Consciencio-
terapia. 3.  Técnica consciencioterápica.  

Antonímia: 1.  Terapêutica. 2.  Psicoterapia.   
 
Assistencialidade. A Paraterapêutica é o recurso do qual o Serenão se utiliza freqüente-

mente na existência intrafísica objetivando não só a si mesmo ou ao próprio soma, mas principal-
mente à assistência às outras conscins.  
 

AS  INTERVENÇÕES  COM  REMISSÃO  E  MELHORIA  SOMÁ-
TICA  DOS  SERENÕES  SE  FAZEM  ATRAVÉS  DA  AUTO-
PENSENIDADE  LÚCIDA,  EM  GERAL,  O  TEMPO  TODO,  

COM  ENERGIAS  DO  ENERGOSSOMA  EM  PARTICULAR. 
 
Harmonia. A harmonia suprema do serenismo é a condição complexa na qual se juntam  

a beleza, a verdade, a ordem, a dignidade e a utilidade perante a evolução consciencial contínua. 
Tudo isso compõe a base da paraterapêutica consciencial. 

Comportamento. Como é possível aos Serenões, seres exteriormente semelhantes a to-
das as pessoas, mas de comportamento mais evoluído, viver aqui e não conseguirmos identifi- 
cá-los?  

Fatos. À primeira vista, o bom senso não consegue admitir tal hipótese, contudo, anali-
semos 3 fatos: 

1.  Médico. Ninguém procura o médico clínico apenas para afirmar estar gozando de per-
feita saúde. 

2.  Psiquiatra. Ninguém vai consultar o psiquiatra para lhe dizer ser a vida mero jogo de-
licioso. 
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3.  Psicólogo. Ninguém bate à porta do psicólogo para declarar não estar sofrendo de mí-
nimo distúrbio psicológico. 

Mutações. Obviamente, as mutações desfavoráveis ou as alterações patológicas são mais 
fáceis de se detectar, mas as mutações favoráveis não são assim. Vale reafirmar, aqui: as pessoas 
felizes nem têm história humana. 
 
 

379 .    S E R E N Õ E S    &    P E N S E N O L O G I A  
 
 
Pensenes. Os pensenes – pensamentos, sentimentos e energias – classificam as classes 

evolutivas da consciência. 
Pré-serenão. A conscin, homem ou mulher (pré-serenão ou pré-serenona), pode ser 

constituída, paradoxalmente, por 3 variáveis, aqui dispostas nesta ordem funcional: 
1.  Intelecto. O intelecto (pen) de primeira classe. 
2.  Temperamento. O temperamento (sen) de segunda classe. 
3.  Conduta. A conduta (ene) de terceira classe. 
Serenão. O Serenão equaliza estas 3 reações conscienciais (intelecto, temperamento  

e conduta) na primeira classe das autopensenizações. 
Pensenologia. O conscienciograma, dentro da Conscienciometria, fundamenta-se na aná-

lise dos autopensenes evoluídos dos Serenões. 
Megapensenes. Dentro da Pensenologia, segundo os megapensenes trivocabulares, na 

qualidade de aforismos sintéticos de 3 palavras, podemos encontrar minidefinições no âmbito da 
Serenologia ao modo destas 12, dispostas na ordem alfabética para reflexão filosófica e científica: 

01.  Adoração, não. Serenismo. 
02.  O serenismo anonimiza. 
03.  Predisponhamo-nos ao serenismo. 
04.  Serenão: consciência superfleumática. 
05.  Serenão: elder evolutivo. 
06.  Serenão: megafarol camuflado. 
07.  Serenidade: calmante energizador. 
08.  Serenismo: anonimato explícito. 
09.  Serenismo constitui predestinação. 
10.  Serenismo: exílio intraterrestre. 
11.  Serenões: locomotivas evolutivas. 
12.  Serenões: microminoria majoritária. 
Holopensene. O holopensene dos Serenões é o conjunto consolidado das energias cons-

cienciais constituído pelas vontades, pensamentos e decisões emanados das consciências mais 
evoluídas e ainda militantes na roda do trinômio ressomas-dessomas-intermissões da evolução 
consciencial neste planeta. 

Recepção. Existem holopensenes impotentes, pequenos e grandiosos, positivos e negati-
vos, mas intensamente atuantes, sem a maioria das conscins e consciexes chegar a perceber as 
existências e influências habituais exercidas por eles. Eis 2 exemplos frisantes: 

1.  Patológica. A influência doentia do holopensene do belicismo em certas áreas. 
2.  Homeostática. A influência sadia do holopensene dos Serenões por toda parte. 
Predisposição. O holopensene predispõe sub-reptícia ou sorrateiramente certas condi-

ções no desenvolvimento das ações humanas antes de o homem – desconhecedor da realidade 
dessa predisposição – defender-se ao se decidir. Isso conduz os atos deste homem à acomodação 
na direção mais fácil do grande fluxo das coisas e ocorrências, oferecendo menor resistência  
e menos dificuldade. 

Contrafluxo. Todo holopensene ou forma extrafísica gerada por alguma comunidade, 
notadamente aquela de finalidades negativas, apresenta 3 tendências: 
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1.  Universo. Enquadrar os próprios pensenes dentro do âmbito ou universo de manifes-
tação e influência. 

2.  Objetivo. Manter os pensenes polarizados no fluxo do próprio leito ou no rumo exato 
do objetivo. 

3.  Tradição. Fixar os pensenes na corrente da situação já preexistente, de modo conser-
vador, tradicionalizante, em geral estagnador e neofóbico. 

Associação. Em tese, toda comunhão de pensamentos ou idéias (pen), associação fervo-
rosa de anseios, emoções e sentimentos (sen), harmonização de energias conscienciais pessoais 
ou grupais (ene), ou união de pensenes, tende a formar o holopensene específico.  

Morfopensenes. Assim, preces, oferendas, sacrifícios e devoções coletivas assentam ca-
mada sobre camada de energias gravitantes ou morfopensenes, acabando por apresentarem resul-
tados específicos ou especializados, benéficos ou maléficos, por intermédio das evocações e em-
patias atratoras. 

Características. Qualquer holopensene, na condição de idéias, emoções e energias gera-
das e acumuladas, apresenta diversas características, ao modo destas 10: 

01.  Influências. Atua nas decisões e destinos de consciências. 
02.  Reações. Gera reações sentidas ou mesmo inconscientes sobre outras conscins e cons-

ciexes. 
03.  Formação. Tem a formação a partir da consciência isolada, de algumas, ou de ex-

tenso número de individualidades, no caso, funcionando na qualidade de geradoras de pensenes. 
04.  Centro. Constitui centro ou núcleo de força consciencial de enorme poder de atua-

ção através dos mesmos esforços repetidos no tempo e sem sair do lugar. 
05.  Concentração. Condensa ou concentra especificamente sobre objetivo definido, 

com determinado princípio fundamental permanecendo idêntico, gravitando em círculo vicioso. 
06.  Autopurificação. Apresenta a capacidade de autopurificação de todas as criações 

mentais indesejáveis. 
07.  Rejeição. Rejeita os possíveis cistos incompatíveis com a harmonia (segundo a in-

tenção dos responsáveis) do próprio todo. 
08.  Todo. Mantém o núcleo de harmonização polarizada das partes visando ao equilí-

brio do todo. 
09.  Satélites. Faculta a formação de holopensenes-satélites, parciais, menores, particula-

res ou conscienciais individuais, circunscritos ao holopensene global, máximo, conjunto, unísso-
no, monobloco. 

10.  Manutenção. Pode manter atividade duradoura e vibrante sem dissonância. 
Categorias. Existem inúmeras categorias de holopensenes de caráter humano mais evi-

dentes na História da Humanidade. Eis 3 exemplos: 
1.  Fenomênicos: certos poltergeister e assombramentos; aparições com energias gravi-

tantes; visões grandiosas nos ares, nos espaços e nos céus; certas aparições de objetos voadores 
não identificados (ovnis ou ufos). 

2.  Institucionais: judaica, com cerca de 6 milênios de existência; clericalismo católico, 
mais sectário, com milênio e meio; rosacrucianismo, menos sectário; máfia, organização da mar-
ginália.  

Fascinação. Alguns desses holopensenes institucionais estabelecem a fascinação grupal, 
permanecendo através das vidas intrafísicas, sucessivas, da consciência, século após século, os 
ancestrais de si mesmos, autorrevezadores, automiméticos, com repercussões extrafísicas, implan-
tando-se inclusive comunidades extrafísicas especializadas: católicas, judaicas, homossexuais, ar-
tísticas, musicais, belicistas e muitas outras. 

3.  Localizados: pirâmides egípcias; pirâmides astecas; monumentos ou ruínas de cená-
rios de sacrifícios humanos; cavernas com energias conscienciais gravitantes patológicas, além 
dos gases ambientais; cidades-cenários de genocídios.  

Usinas. A partir de 1990, começaram a ser criados holopensenes patológicos novos de 
locais específicos nas áreas das usinas nucleares em diversos países.  
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Estigmatização. A chamada casa matadora, o local com caveira de burro, e outras 
ocorrências do gênero são ambientes ou cenários com holopensenes negativos ou patológicos em 
função da estigmatização ambiental. 

Descoberta. Os princípios pessoais para viver, criados pelo projetor (ou projetora) cons-
ciente veterano, conduzem-no, invariavelmente, primeiro, à descoberta do holopensene dos Sere-
nões e, logo após, levam-no para o trabalho multidimensional, em uníssono com esse holopense-
ne do serenismo, estudado na Serenologia. 

Iniciação. O reconhecimento da realidade do holopensene dos Serenões evidencia-se ser  
a verdadeira iniciação parapsíquica interdimensional, pluriexistencial, multimilenar e de tempo 
integral na trajetória evolutiva das consciências. 

Entrevista. O clima interconsciencial ou o holopensene grupal dos mais avançados é aque-
le constituído pela entrevista (projeção-entrevista) por parte do pré-serenão (projetor-projetado-
-entrevistador) com o Serenão. 

Efeitos. Dentre os efeitos coletivos, sadios, profiláticos e remissivos dos holopensenes 
dos Serenões na escola-hospital da Terra, destacam-se estes 3: 

1.  Correntes. A instalação de correntes de forças extrafísicas nas áreas mais carentes de 
socorro energético. 

2.  Idéias-força. A harmonização coletiva de pensenes modificadores para melhor da es-
trutura e das concepções da Sociedade Intrafísica (idéias-força, holopensene coletivo). 

3.  Descobertas. As descobertas científicas simultâneas, em locais diferentes e distantes, 
em decorrência da ressonância de pensenes polarizados e polarizadores, inspirações simultâneas, 
multipresentes. 

Reurbanização. Os holopensenes emancipadores da consciência, embora novos, são po-
tentes e desfazem, pouco a pouco, os antigos e crostosos holopensenes doentios. Exemplos disso, 
com efeitos sadios essenciais para a Humanidade: os Serenões já iniciaram a execução da reurba-
nização extrafísica do planeta, começando a eliminar as áreas troposféricas, crostais, patológicas 
(baratrosfera), circunvolvendo a Terra há milênios, igual ao ocorrido com a Europa, a União 
Européia e os Blocos Econômicos atuais. 

Dupla. Obviamente, se alguém já teve – há milênios ou até em outro planeta diferente da 
Terra –, na condição de parceiro ou parceira de dupla evolutiva, alguma consciência hoje Serenão 
ou Serenona, a atual capacidade de captação do holopensene dos Serenões dessa conscin deve ser 
maior e mais eficaz. Questão intrínseca de afinidade ou empatia imperdível no tempo milenar. 

Aforismo. A sabedoria popular cunhou o aforismo: – “Chega-te aos bons e serás, pri-
meiro, exceção e, com o tempo, igual a eles”. Isso expressa a realidade dos fatos holopensênicos. 

Sintonia. Qualquer holopensene familiar, doméstico, grupal ou institucional, apresenta 
características peculiares básicas, as quais a conscin desejosa de participar tem de acessar, estabe-
lecer sintonia ou sinergia. 

 

O  HOLOPENSENE  RENOVADOR  ATUA  CONTRA  A  COR-
RENTE  DA  NEOFOBIA,  NO  ÍNTIMO  DA  MAIORIA  DA  SI-

TUAÇÃO.  É  SEMPRE  INTELIGENTE  ESCOLHER  AS  COM-
PANHIAS,  NOTADAMENTE  QUANDO  COMPÕEM  GRUPO. 

 
Discernimento. O senso ou espírito de equipe depura a qualidade uniforme e a coesão 

do holopensene do grupo de trabalho em qualquer parte, estabelecendo o padrão em vigor de dis-
cernimento e Cosmoética. 

Aerólitos. A consciência evolui deixando passar os pensenes-aerólitos das comunidades 
paratroposféricas ao largo, sem deixá-los impregnar o holopensene pessoal. 

Galáxias. Em contraposição, a consciência abre, de par em par, a psicosfera para recep-
cionar os pensenes-galáxias do Colégio Invisível dos Serenões (e Serenonas), a fim de os mesmos 
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entrarem, sem empecilhos, pelo holossoma pessoal e se fixarem no paracorpo do autodiscerni-
mento, o mentalsoma. 

 
 

380 .    S E R E N Õ E S    &    P R O E X O L O G I A  
 
 
Categorias. Dentro da Proexologia, quanto ao nível evolutivo, há 4 categorias básicas 

de proéxis – a programação existencial – seja para o homem ou para a mulher, na Terra: 
1.  Vulgo. Do pré-serenão vulgar ou Homo sapiens sapiens.  
2.  Desperto. Do pré-serenão desperto ou Homo sapiens despertus. 
3.  Evoluciólogo. Do evoluciólogo, orientador evolutivo ou Homo sapiens evolutiologus. 
4.  Serenão. Do Serenão ou Homo sapiens serenissimus. 
Genialidade. Sob a ótica da Serenologia, a genialidade maior é empregar os próprios ta-

lentos conjugados, compensando-os mutuamente nos objetivos evolutivos, grupais, da proéxis. 
Proéxis. Tendo em vista a realidade dos Serenões e do serenismo, vale perguntar aqui: 

Qual o percentual de atuação da Mentalsomática na proéxis desenvolvida pessoalmente, hoje?  
 

ENQUANTO  VIVENDO  NO  SOMA,  NINGUÉM  DEIXA   
DE  SER  HUMANO,  NEM  MESMO  O  SERENÃO  OU   

A  SERENONA.  NO  DESEMPENHO  DA  PROÉXIS,  O  MAIS  
INTELIGENTE  É  A  INICIATIVA  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN.  

 
Metas. Pelos critérios da Proexologia, o Serenão estabeleceu, há séculos, as próprias me-

tas evolutivas fundamentais, já referidas, e, agora, sabemos e podemos agrupar, vivenciar e resu-
mir – repetindo, aqui – estes 4 pontos da holomaturidade, dispostos na ordem funcional: 

1.  Holochacra. Fazer do coronochacra, o holochacra pessoal. 
2.  Holossoma. Fazer do mentalsoma, o holossoma pessoal. 
3.  Holocarma. Fazer do policarma, o holocarma pessoal. 
4.  Tempo. Fazer da primener, o dia-a-dia pessoal. 
Significados. Neste contexto, há 4 significados pertinentes: 
1.  Multidimensionalidade. O coronochacra significa a multidimensionalidade conscien-

cial vivida. 
2.  Autodiscernimento. O mentalsoma significa o autodiscernimento aplicado. 
3.  Assistencialidade. O policarma significa a assistencialidade interconsciencial ininter-

rupta. 
4.  Trinômio. A primener significa a vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Holomaturidade. Somente com esses 4 pontos, aparentemente tão simplistas, o Serenão 

evidencia a síntese da magna inteligência e da máxima holomaturidade ainda não percebida pelos 
cientistas convencionais, filósofos, estadistas e ideólogos de plantão na atualidade terrestre (Ano-
-base: 2006). Lógica é lógica. Fato é fato. Contudo, parafato é parafato. Quanto a este último por-
menor, aparece a ignorância ancestral generalizada. 

Desafio. Este autor desafia o experimentador e a experimentadora, estudantes, nobelis-
tas, materialistas, conscienciólogos e conscienciólogas a proporem outras metas prioritárias, práti-
cas e lógicas, filosófica e evolutivamente mais inteligentes além desse quarteto de idéias do Homo 
sapiens serenissimus e / ou Homo sapiens sapientissimus, empregando de modo unidisciplinar  
e multidisciplinar, entrecruzando informações, aplicando a Informática mais avançada e todas as 
linhas existentes do conhecimento humano – Ciências, Tecnologias, Filosofias, Religiões, Artes – 
ao alcance do público. Mãos à obra. 

 



 
Homo  sapiens   seren i ss imus  

 

 
974 

381 .    S E R E N Õ E S    &    P R O J E C I O L O G I A  
 
 
Paradoxo. O trágico paradoxo de todos nós, consciências intrafísicas pré-serenonas,  

é ainda não conseguirmos alcançar o nível de consciencialidade razoável, nem obter o patamar de 
serenidade eficaz, em razão da pressão do restringimento intrafísico da ressoma. Somos, a rigor, 
realidade indestrutível e eterna (autolucidez) dentro de instrumento perecível e fugaz (soma). 

Comunidades. A maioria dos elementos da humanidade, em todos os tempos, não con-
seguiu vivenciar a projetabilidade lúcida (PL) e alcançar as múltiplas comunidades extrafísicas 
mais evoluídas devido a este paradoxo. 

Ignorância. Pensemos bem: quantos milhões de personagens geniais da História Huma-
na viveram através dos milênios sem atinar para o fenômeno inevitável, diário ou diuturno da pro-
jetabilidade, até involuntária, e nem souberam ou “desconfiaram”, com lógica, sem folclores nem 
delírios, de modo prático, da existência dos Serenões e Serenonas? 

 
Ciência. Há 3 atitudes iniciais, insubstituíveis, quanto à objetividade em Ciência, e o pa-

radigma newtoniano-cartesiano, a teoria-líder, e convencionalmente não podem ser esquecidas, 
através de 3 pedidos de pesquisa, nesta ordem funcional: 

1.  Visão. “Deixe-me ver”. 
2.  Demonstração. “Mostre-me”. 
3.  Localização. “Onde está?” 
 
Impossibilidade. Dentro da Serenologia, e o paradigma consciencial cosmoético, não 

dispomos da possibilidade de exibir o Serenão igual a objeto físico, ao modo da objetividade in-
trafísica, rústica, convencional, superficial.  

Questão. Em resposta, porém, à terceira questão, podemos apontar o Serenão como sen-
do consciência acessada nas dimensões extrafísicas.  

Projetabilidade. Aqui podemos entender o valor da projetabilidade lúcida (PL) para  
a humanidade e a evolução sofisticada das consciências, quando ultrapassa os limites acanhados 
dos objetos e das ilusões humanas. Sendo característica precípua do Serenão o anonimato huma-
no, a única metodologia de investigação existente no momento para descobri-lo é a projeção 
consciente (PC) vivenciada. 

Fraternidade. Pelas análises da Projeciologia, o Homo sapiens serenissimus foi descrito 
de maneira prática, através de consciência de paravisual feminino, no Capítulo 57, Lição de Fra-
ternidade, do livro deste autor, Projeções da Consciência, publicado em 1981. 

Entrevista. O projetor consciente veterano, homem ou mulher (Homo sapiens projec-
tius), busca dilatar, ao máximo, o aproveitamento das 8 horas vulgar e inutilmente perdidas com  
o sono do soma, através de experiências ou vivências extrafísicas, a fim de alcançar elevado nível 
de autoconscientização multidimensional e, mais adiante, conseguir a entrevista preliminar, extra-
física, com algum Serenão. 

Multidimensionalidade. Importa considerar: a 3a característica do Serenão, a multidi-
mensionalidade, tem as bases assentadas na projetabilidade lúcida (PL) da Projeciologia. 

 

PELA  PROJECIOLOGIA,  A  CONSCIÊNCIA,  EM  SI,   
E  A  EVOLUÇÃO  LÓGICA  DE  TODOS,  É  A  PROVA  DE  

FOGO,  INCARBONIZÁVEL  E  INCONSUMÍVEL  DA  REALI-
DADE  DO  PRÓPRIO  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS. 
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382 .    S E R E N Õ E S    &    P S I C O S S O M Á T I C A  
 
 
Psicossoma. Dentro da Holossomática, o último veículo de manifestação ainda não do-

minado pelo Homo sapiens serenissimus é justamente o psicossoma. Ao alcançar esse domínio 
(terceira dessoma), descarta o psicossoma, liberta-se das vidas intrafísicas sucessivas e chega  
à condição evolutiva da Consciex Livre. 

Profundidade. O Serenão tem apresentação tranqüila – superfície ou aparência – e senti-
mentos profundos – essências ou conteúdos. 

 

O  SERENISMO  É  A  CONDIÇÃO  NA  QUAL  A  CONSCIÊN-
CIA  PENSENIZA  ACIMA  DE  TODA  PAIXÃO  DOMINADORA. 

O  SERENÃO  É  AQUELA  PESSOA  EQÜIDISTANTE  DO  MAU  
HUMOR,  SEJA  QUAL  FOR  O  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 
Adoração. Toda paixão cega. Há 4 condições conscienciais, ainda nocivas à evolução, 

extremamente íntimas entre si, a da frente expressando novo grau, pior, da condição emocional 
anterior, nesta ordem de desenvolvimento: 

1.  Adoração: as idolatrias irracionais. 
2.  Contemplação: a basbaquice infrutífera. 
3.  Êxtase: a euforia paralisante. 
4.  Possessão: a sujeição consciencial. 
Vaca. Há milhões de conscins ainda adorando a vaca intocável. 
Deuses. Há outros milhões de cidadãos e cidadãs ainda deificando pessoas humanas. 
Moinhos. Quanto à contemplação, há milhões de conscins movimentando os moinhos de 

oração, fazendo negócio com os céus, dominados por extrema convicção ilógica. 
Amor. Em vista do próprio amor (entendimento) maduro, maior, universalista, pleno de 

discernimento, devotado aos seres e criações do Universo, o entendimento racional da personali-
dade do Serenão substitui, com vantagens lógicas indiscutíveis, o amor (devoção ou adoração) 
particularista e cego de alguém a algum Deus (causa primeira adstrita ao infinito do passado), ao 
Buda, a Krishna, ao Cristo, ao guru, ao astro, ou outros ídolos, arquétipos, mitos de carne, de 
barro, ou elaborados e idealizados.  

Exemplificação. Além de substituir, de modo inteligente, os objetos de devoção pura  
e a devoção dos outros, o Serenão vive e exemplifica altruisticamente este amor ou devoção, em 
várias dimensões conscienciais, perante àqueles felizardos já identificados, de modo direto, com  
a realidade prática ou a existência viva e concreta da Serenologia. 

Alegria. O serenismo evidencia a existência da alegria interior profunda e duradoura. 
Tristeza. Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.) e os chamados santos, em geral, demonstra-

vam ser pessoas tristes, freqüentemente agitadas, desestabilizadas, ainda muito longe do serenismo. 
Evolução. Na evolução da consciência, a tristeza ainda é imensa lacuna a ser preenchida 

através do atendimento ou suprimento de carências pessoais, específicas e essenciais, em geral re-
cebendo nomes diversos, por exemplo, depressão, distimia, autismo, alienação e outras. 

Prazer. No atual nível evolutivo, ressomamos neste planeta para termos alegria ou viver-
mos com prazer sensorial, estético e filosófico, sem invadir os direitos conscienciais das demais 
conscins, bem além da contemplação infrutífera, do êxtase deslumbrador matador do discerni-
mento e da possessão interconsciencial, o máximo de infelicidade dentro dos quadros das lou-
curas da consciência intrafísica. 

Imaginação. A natureza humana é complexa. Legiões de conscins admiram mais o in-
compreensível sofisticado e não o compreensível óbvio. Isso ocorre como resultado da força toti-
potente das fantasias da imaginação sobre o pensamento reto da razão em autopensenizações 
ainda imaturas ou doentias. 
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Subcérebro. Tal postura equivale à exaltação da ignorância contra a sabedoria e faz as 
pessoas acreditarem ao invés de experimentarem por si próprias, movidas pelos instintos e impul-
sos subumanos, atávicos e instintivos do subcérebro abdominal. 

Razão. A tendência dos efeitos da imaginação, quando primária, é manter indefinida-
mente o subcérebro abdominal atuante, quando não monopolizador, ao contrário da razão capaz 
de anular os processos instintivos e se assenhorear das potencialidades do cérebro, empregada 
pelos Serenões e Serenonas.  

Subcérebro. Infelizmente, há bilhões de pré-serenonas e pré-serenões ainda muito sub-
jugados ao subcérebro abdominal. 

Convívio. É inteligente e lógico andar no rastro dos Serenões, contudo, torna-se enorme 
necedade, até mesmo impossível, andar de rastros ante os Serenões. 

Benignidade. Característica evidente do Serenão é a benignidade ou a irradiação de se-
renidade de caráter capaz de proporcionar lenitivo a todas as inquietações, comunicando sutil-
mente, ao mesmo tempo, a responsabilidade pessoal do ego por essas inquietações ou conflitos.  

Autocontrole. Tais atitudes constituem o resultado de admirável autocontrole interior, sem 
recalcamentos, e de evoluída compreensão da consciência humana, dos assédios e incoerências. 

 
 

383 .    S E R E N Õ E S    &    R E C E X O L O G I A  
 
 
Definição. A Recexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

Filosofia, da técnica e da prática da recéxis, ou reciclagem existencial, constituindo mudança pro-
funda, para melhor, no rumo evolutivo dentro da intrafisicalidade, tendo início pela recin ou a re-
ciclagem intraconsciencial.  

Sinonímia: 1.  Ciência da reciclagem existencial. 2.  Viragem evolutiva. 3.  Upgrade 
existencial. 4.  Neofilia.  

Neologística. O termo Recexologia é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Cristalização consciencial. 2.  Involuciologia. 3.  Existência automiméti-

ca. 4.  Neofobia.   
Subcampo. A Recexologia é subcampo científico da Intrafisicologia.  
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Recexologia é a recin. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Reciclemos  

o reciclável. 
 
Definição. A recéxis é a execução técnica de mudanças substanciosas, para melhor, na 

vida intra e extrafísica da personalidade humana, tendo em vista a evolução cosmoética. 
Sinonímia: 1.  Estudo das renovações existenciais; reciclagem consciencial; reciclagem 

existencial. 2.  Mutações diárias. 3.  Período da muda. 4.  Abertismo consciencial. 5.  Neofilia vi-
vida. 6.  Desconstrução do saber prévio. 7.  Revisão da carreira. 8.  Ruptura com o anacronismo. 

Neologística. O termo recéxis é neologismo técnico da Recexologia. 
Antonímia: 1.  Interprisão grupocármica. 2.  Paleoantropologia Social. 3.  Automimese 

negativa. 4.  Conservantismo existencial. 5.  Mesmice diuturna. 6.  Predomínio do passado auto-
consciencial. 

 
Definição. A recin é a renovação ou reciclagem intraconsciencial, cerebral no caso da 

conscin, através da criação de neossinapses ou das conexões interneuroniais (neuróglia: sinapses, 
axônios, dendritos, glias, mielina, neurotransmissores) capazes de permitir o ajuste da proéxis,  
a execução da recéxis, a invéxis, a aquisição de idéias novas de ponta, os neopensenes, os hiper-
pensenes (verpons) e outras conquistas neofílicas da consciência humana automotivada.  

Sinonímia: 1.  Mudança intraconsciencial; reciclagem interior; reciclagem intraconscien-
cial. 2.  Reforma do íntimo. 

Neologística. Os termos recin, verpon e a expressão reciclagem intraconsciencial são 
neologismos técnicos da Recexologia. 
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Antonímia: 1.  Estagnação interna; fossilização intraconsciencial. 2.  Desorganização exis-
tencial. 

 
Livre-arbítrio. O baixo nível do livre-arbítrio do indígena da Papuásia (Homo sapiens 

sapiens) não pode, racionalmente, ser comparado ao elevado nível do livre-arbítrio do Homo sa-
piens serenissimus.  

Prova. O critério inteligente não é reclamar do destino individual, mas modificá-lo à von-
tade, evidenciando sabedoria ou genialidade. Essa é a prova máxima da experiência evolutiva 
pessoal.  

 

NA  DINÂMICA  EVOLUTIVA,  A  CONSCIÊNCIA  NÃO  PÁRA  
COM  A  PLASMAGEM  DOS  AUTOPENSENES.  A  TRANS-

FORMAÇÃO  DO  DESTINO  INDIVIDUAL  IMPLICA  NA  RECI-
CLAGEM  SIMULTÂNEA  DA  CONSCIÊNCIA  E  DA  VIDA.   

 
Fatos. Observações e experimentos extrafísicos das projetoras e projetores conscienciais, 

veteranos, indicam viver o Serenão na condição da reciclagem assistencial ininterrupta, cos-
moética. Tal fato transcende a capacidade dos pré-serenões de compreender o comportamento 
multidimensional de extrema autoconscientização multidimensional.  

 
 

384 .    S E R E N Õ E S    &    R E S S O M Á T I C A  
 
 
Autoconsciência. O Serenão, quando consciex, já vem à existência intrafísica transitória 

autoconsciente da própria vida consciencial na qualidade ou patamar evolutivo de Serenão. 
Pais. Ao Serenão, a escolha dos pais, o local de renascimento, a maturidade das conscins 

da futura família nuclear, o nível sociocultural do grupocarma e outras variáveis fundamentais po-
derosas da intrafisicalidade, obedecem às leis naturais da ressoma igual a tudo relativo à vida in-
trafísica.  

Realidades. O Serenão é a pessoa mais normal, igual a todos os componentes da huma-
nidade por fora ou nas aparências, e completamente diferente por dentro ou quanto às realidades 
duradouras e mais relevantes à evolução de todos.  

Reflexos. A condição referida se reflete de modo extraordinário na conduta, vivências 
multidimensionais e nos resultados evolutivos dos esforços e autodesempenhos do Serenão. 
 

O  CONVÍVIO  DIRETO  COM  A  SUBUMANIDADE,  E  ATÉ  
MESMO  COM  A  HUMANIDADE,  É,  AINDA,  MAL   

NECESSÁRIO  À  EVOLUÇÃO  DO  PRÓPRIO  SERENÃO   
OU  SERENONA,  INDEPENDENTEMENTE  DE  ONDE  VIVE.  

 
Subumanidade. Até o Serenão tem ainda resíduos da Humanidade e, conseqüentemen-

te, da subumanidade, no microuniverso consciencial. Este é o motivo pelo qual ainda articula as 
poucas e derradeiras existências intrafísicas faltantes (ressomas). 

Animal. Importa, no entanto, esclarecer o ponto racional: no Serenão ou na Serenona,  
a força do instinto do animal interno foi extinto depois de competentemente dominado sem difi-
culdades ou sacrifícios, há muito tempo. 
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Família. O Serenão pode ter esposa e filhos e a Serenona também pode constituir famí-
lia. Tudo depende dos objetivos na maxiproéxis. 

Incompetências. Há duas incompetências máximas da consciência de categorias diver-
sas e manifestações antípodas: 

1.  Cientista. A incompetência máxima do cientista é morrer ou dessomar, sentir e per-
ceber com lucidez, o próprio soma gasto sendo desativado irremediavelmente, ante os próprios 
olhos, sensações e impotência pessoal.  

2.  Serenão. A incompetência máxima do Serenão, ao contrário, é sentir, saber e se dis-
por a viver ainda, mais esta vez, renascer ou ressomar em novo soma nesta dimensão intrafísica. 
 
  

385 .    S E R E N Õ E S    &    S E X O S S O M Á T I C A  
 
 
Soma. Quem tem sexo e precisa dele na evolução é a conscin com o soma ou corpo hu-

mano.  
Consciência. A consciência, em si, não tem sexo. Eis porque há Serenões ressomando 

tanto em ginossomas quanto em androssomas, dependendo do objetivo da existência intrafísica 
magna ou dentro do planejamento da maxiproéxis. 
 

O  SERENÃO  COM  O  CORPO  HUMANO  DE  OLIGO-
FRÊNICO  E  A  SERENONA  INTRAFÍSICA  FEIA  OU  COM  

TRAÇOS  INESTÉTICOS  SÃO  AS  MAIORES  EVIDÊNCIAS  DA  
RELATIVIDADE  DA  ESTÉTICA  SOMÁTICA  NA  TERRA. 

 
Sexochacra. Em certos casos, através da 4a característica, a Energossomática, o próprio 

Serenão, quando já ressomado, patrocina o despertamento hígido, consciente, do sexochacra (kun-
dalini), potencializando profundas e generalizadas transformações da bioenergia atuante no soma.  

Cérebro. A atuação nas energias do sexochacra permite ao Serenão alcançar 5 objetivos 
intrabiológicos relevantes, aqui dispostos na ordem alfabética:  

1.  Hemisférios. Abrir as áreas previamente não-operativas dos 2 hemisférios cerebrais, 
condição já referida. 

2.  Paragenética. Ultrapassar as linhas coarctantes ou restringidoras das leis da pobre 
Genética, através da rica Paragenética pessoal. 

3.  Programações. Desenvolver programações mais evoluídas além daquelas aí implan-
tadas. 

4.  Upgrade. Promover a defasagem para melhor, upgrade somático ou macrossomático, 
incluindo aí a Sexossomática. 

5.  Holossoma. Requintar as capacidades biológicas ou cromossômicas dos antepassa-
dos, encontradas no instrumento celular novo, abarcando sadiamente todo o soma. Isso pode 
ocorrer até como autorrevezamento a maior, sadio. 
 
 

386 .    S E R E N Õ E S    &    S O M Á T I C A  
 
 
Cérebro. Como já foi referido, a conscin ainda não aprendeu a fazer uso eficaz do cére-

bro ou dos 2 hemisférios cerebrais – o objeto físico mais nobre e evoluído existente neste planeta 
– do qual utiliza talvez menos da capacidade média de aplicação prática, desempenho e utilidade 
dos potenciais corticais.  
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Pensamento. Logicamente, alguém empregou antes, na vida humana, os 100% das pos-
sibilidades e recursos do órgão humano do pensamento, na condição de matriz, fazendo-o elevar- 
-se a tal estágio fisiológico, tão avançado em relação a nós, como o encontramos hoje, instrumen-
to superior à habilidade média de pensar dos elementos da Humanidade.  

QIs. Os quocientes intelectuais (QIs) dos Serenões devem ser, obviamente, mais eleva-
dos em comparação com todos os conceitos existentes sobre o assunto e os tetos registrados (má-
ximo conhecido: 228), segundo a 1a característica, a evolutividade. 
 

OS  SERENÕES  SÃO  OS  RESPONSÁVEIS  PELA  EUGENIA  
CEREBRAL  DO  HOMEM  E  DA  MULHER.  NA  ANÁLISE  

ACURADA  DO  CÉREBRO,  O  RELEVANTE  É  A  REFINADA 
ESTRUTURA  CITOARQUITETÔNICA  DE  CADA  ÓRGÃO.  

 
Neurologia. Por exemplo: a teoria quanto à existência dos Serenões vem explicar, racio-

nalmente, dando significação física plausível ao porquê da excelência do nível atual e do funcio-
namento sofisticado, a maior, do cérebro humano, problema técnico dentro da Neurociência.  

Catalisadores. Na qualidade de catalisadores evolutivos das consciências, utilizando  
a 5a característica – a catálise – os Serenões, antes de nós, provavelmente vivendo em corpos físi-
cos, androssomas e ginossomas de diferentes raças humanas, usaram e ampliaram a capacidade de 
funcionamento e aplicação do cérebro humano. 

Legado. Deixaram-no aí – como precioso legado – adstrito e, até certo ponto, subordina-
do às leis da Genética e da Evoluciologia, a fim de irmo-nos evoluindo, pouco a pouco, através des-
se instrumento instigante e desfrutando, na prática, de todas as potencialidades oferecidas por ele. 

Reflexo. A serenidade do Serenão é íntima, intraconsciencial, mas reflete-se intensamen-
te fora dele. 

Neurotransmissores. Os neurocientistas e psiquiatras pesquisando a química do cére-
bro, substâncias cerebrais, impulsos nervosos, neurônios, axônios, glias, moléculas, vesículas si-
nápticas, dopamina, receptores (“portos celulares”), íons e a membrana dos neurônios (“canais”), 
identificaram os neurotransmissores, as substâncias envolvidas na comunicação entre as células 
nervosas (os neurônios). 

Identificações. Os pesquisadores já identificaram, até agora (1997), mais de 50 neuro-
transmissores, cada qual exercendo papel específico. Por exemplo, a serotonina está associada  
a sentimentos de bem-estar ou mal-estar, estudada nos casos de depressão. A dopamina (a chama-
da “molécula-mestre do vício”), está relacionada à sensação de euforia e entusiasmo, estudada nas 
dependências de drogas. 

Tranqüilizantes. O mais provável é os Serenões transportarem de maneira sadia, nas 
próprias veias ou na bioquímica pessoal, em macrossomas avançados, tranqüilizantes naturais, 
neurotransmissores-chave, específicos, além da serotonina e da dopamina, ambas ligadas a sensa-
ções e sentimentos humanos, provavelmente ainda nem detectados e evidenciados pelos pesquisa-
dores, ou o conjunto entrosado de vários elementos químicos atuando ao mesmo tempo. Tal fato 
pode colocá-los ao abrigo dos choques psíquicos da vida social, dos traumas emocionais graves  
e dos complexos de ansiedade. Esta anticonflitividade pode ser a pista fundamental para as pes-
quisas do Homo sapiens serenissimus. 

Idade. Os traços e vestígios de suposta idade de ouro na qual o Homem já estava no es-
tado de consciência de unidade com o “todo” ou afim ao fluxo das realidades do Cosmos, encon-
trados na maioria das tradições culturais, podem ser explicados quando admitimos terem, em cer-
ta época, os cérebros sido esculpidos e deixados pelas vidas humanas de Serenões, conforme  
a 1a característica, a evolutividade. 

Cerebralização. Não é justificável a comparação apenas quantitativa entre as estruturas 
altamente complexas dos cérebros humanos. Nem a massa, nem o relevo superficial constituem 
expressão unívoca do valor funcional dos hemisférios cerebrais.  
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Eqüídeos. Relativamente aos eqüídeos, os hominídeos, considerados do ponto de vista 
biológico, se portaram de modo diverso: sofreram a transformação cerebral em determinado mo-
mento evolutivo praticamente sem o crescimento corporal simultâneo.  

Neocórtex. Também o extraordinário aumento dos hemisférios do neocórtex não ocorreu 
em relação aos eqüídeos. Por isso, a existência de Serenões no passado do Homem – na Era Gla-
cial – ainda não traz luz ao fenômeno da cerebralização do ser humano ou da hominização do cé-
rebro, envoltas em franca obscuridade. 

Antítese. O Serenão – Reurbanizador – quando vivia no corpo humano de idiota (oligo-
frênico), ou do ponto do vista físico, respirando, obviamente, na condição de idiota, tornava-se, 
interdimensionalmente, a antítese evolutiva viva, ou seja, era a consciência anticharlatânica; 
anticrente; anticrítica; antidemagógica; antidoutrinadora; antiegocêntrica; antifarsântica; antifor-
malística; antigenial; antigurulátrica; anti-heróica; antiinstitucional; antilátrica; antilideralística; 
antimartírica; antimasoquista; antimaya; antimessiânica; antimística; antipromocional; antissacra-
lizadora; antissalvacionista; antitabuística; e antitradicional. Tais expressões são desusadas, mas 
funcionais, didáticas. 

Holochacra. Como já foi afirmado antes, se alguém identifica outras dimensões conscien-
ciais é porque já possui recursos e atributos também conscienciais e, portanto, a liberdade (livre-
-arbítrio) e o dever de viver conscientemente entrosado com essas dimensões. Por outro lado, os 
atos de a consciência desligar-se definitivamente do veículo humano (soma), da dimensão intrafí-
sica, e da roda do trinômio ressomas-dessomas-intermissões, ou da seriéxis, somente ocorre a par-
tir do domínio sobre esse veículo – a primeira dimensão, humana – e sobre o corpo energético 
(energossoma) – a segunda dimensão, dimener. 

Cosmicidade. Começa a adquirir o status de Serenão aquela conscin capaz de ultrapas-
sar os interesses legítimos na defesa da vida e do ambiente humano, por se preocupar também, ao 
mesmo tempo, com o ambiente cósmico (pluridimensional), habitado por outras consciências. 
Nesse momento evolutivo, deixa de ser apenas ser humano, planetário, para se tornar cidadão (ou 
cidadã) cósmico, interdimensional, pluriexistencial, o cosmícola.  

Ignorância. O Serenão não sente mais vontade de manipular os seres humanos ou de re-
conhecer o negativismo. Para ele, todo o mal é tão-só ignorância. 

Polimorfismo. Por isso, o Serenão será sempre o ser ambíguo, pluríguo, multímodo, po-
limorfo, vivendo consciente e de modo simultâneo em várias dimensões. Assim, nessas condições 
de transcendência continuada, a serialidade, ou a vida monodimensional específica, deixa de ter  
a importância ou a razão crucial de ser para ele e para as leis universais atuantes nele e sobre ele, 
de modo ínsito, imanente e constante. 

Energias. Dominando a multidimensionalidade, o Serenão emprega as próprias energias 
conscienciais, filtradas das energias imanentes, sem modificar estas, através das dimensões. 

Bioenergia. A bioenergia é empregada pelo Serenão na dimensão física e também, de al-
gum modo, em algumas dimensões extrafísicas ainda muito paratroposféricas, a baratrosfera. Assim 
como a realidade extrafísica invade a realidade biológica, a bioenergia invade a realidade extrafísica.  

Psicossomática. Em dimensões mais evoluídas, a energia consciencial do Serenão pro-
vavelmente advém diretamente do paracorpo emocional (psicossoma) ou mesmo do paracorpo do 
do autodiscernimento (mentalsoma). 

Autodessomática. A autodessomática determinada de modo consciente e voluntária por 
parte do Serenão-conscin, ou a desativação do corpo humano na hora e no local exatos, em bases 
cosmoéticas, além dos limites da eutanásia e do autocídio, até agora é assunto deveras obscuro 
para os pesquisadores, contudo todos os fatos falam a favor dessa ocorrência ao modo de praxe, 
hábito evolutivo comum ou conduta-padrão de todos eles. 

Tanatofobia. A tanatofobia ou o medo ancestral à morte biológica está inserida, de fato, 
dentre as mais primitivas manifestações da ignorância da consciência quanto à própria evolução.  

Projeção. A projeção consciencial lúcida promove a extinção, em definitivo, da tanato-
fobia na intimidade do microuniverso da conscin mais interessada. 

Considerações. Ao concluir esta exposição quanto à Serenologia, vale incluir algumas 
considerações quanto à teoria aqui exposta. 
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Teoria. Toda teoria, dentro das ciências neoteáticas, define as bases da Ciência específi-
ca, neste caso a Conscienciologia, sendo sempre efêmera, à espera de novas teorias capazes de 
falseá-la e substituí-la, dentro das aquisições novas, incessantes, das verdades relativas de ponta 
ou verpons. Não podemos esquecer: a própria noção de teoria implica em incerteza. 

Desideratos. Como se sabe, a proposição protocolar da teoria científica há de preencher, 
pelo menos, 7 objetivos ou desideratos básicos, exigidos pelo rigor da Ciência, como papéis ou 
funções da teoria, assim discriminados: metodologia, conceitos, fatos, conhecimento, contrastabi-
lidade, pesquisa e roteiro. 

Experimentações. Para quem aborda, pela primeira vez, o assunto extremamente con-
trovertível e inédito dos Serenões, o mais inteligente será tomar toda a teoria na condição de hipó-
tese de tentativa ou especulação racional, buscando refutá-la de imediato, se for possível, inclusi-
ve com experimentações participativas, pessoais, projetivas, extrafísicas, lúcidas, por ser o cami-
nho eficaz para o acesso direto à personalidade do Homo sapiens serenissimus. 

Pré-requisitos. O cientista há de produzir a teoria única válida para longa série de fenô-
menos. A teoria do Homo sapiens serenissimus atende a todos os pré-requisitos referidos ou exi-
gências científicas e o pesquisador (ou pesquisadora) pode constatar por si mesmo, seguindo al-
guns exemplos colhidos no texto: 

1.  Metodologia. A teoria sistematiza o conhecimento humano, proporcionando metodo-
logia apropriada quanto à pedagogia, por exemplo: as instituições (V. Serenões e Conscienciocen-
trologia); a conquista inarredável da serenidade, a 2a característica do Serenão (V. Serenões  
e Conscienciometria); a vida humana (V. Serenões e Intrafisicologia); e influi na pedagogia evo-
luída (V. Serenões e Parapedagogia). 

2.  Conceitos. A teoria serve como fonte para a estruturação analítica de conceitos e classi-
ficação conceitual (sistema de referência), por exemplo; quanto ao conscienciograma; à 3a caracte-
rística do Serenão, a multidimensionalidade; e à 5a característica, a catálise evolutiva (V. Serenões  
e Conscienciometria); aos estupros evolutivos (V. Serenões e Holocarmologia); às emoções (V. Se-
renões e Holomaturologia e Serenões e Psicossomática); e à História (V. Serenões e Para-História). 

3.  Fatos. A teoria explica, generaliza e sintetiza os conhecimentos de problemas ou fenô-
menos (fatos), por exemplo: a 4a característica, a bioenergética (V. Serenões e Holochacralogia);  
a 7a característica, a assistencialidade interconsciencial (V. Serenões e Conscienciometria); a relação 
com a Ecologia (V. Serenões e Cosmoética); os propósitos do Universo (V. Serenões e Parasso-
ciologia); e a 8a característica do Serenão, o anonimato sadio  (V. Serenões e Comunicologia).  

4.  Conhecimento. A teoria incrementa o conhecimento do Homem, descobrindo lacu-
nas e indicando áreas ainda não exploradas nesse mesmo conhecimento, por exemplo: a proposição 
da própria existência do Serenão; o nível evolutivo do cérebro humano (V. este capítulo e Sere-
nões e Pensenologia); o conscienciograma e o Homo sapiens serenissimus (V. Serenões e Experi-
mentologia); e o conhecimento humano (V. Serenões e Mentalsomática). 

5.  Contrastabilidade. A teoria objetiva reforçar a contrastabilidade, ou seja, contribui 
para a verificação real de valores veritativos factuais, por exemplo: quanto à evolução das perso-
nalidades humanas, a 6a característica do Serenão, a função da sustentabilidade do extremado sen-
so anticaos; as relações entre os humanos e a subumanidade (V. Serenões e Conscienciometria  
e Serenões e Evoluciologia); e o efeito halo da dessoma do Serenão (V. Serenões e Dessomática). 

6.  Pesquisa. A teoria orienta a pesquisa da consciência ou do Homem (microuniverso 
consciencial), por exemplo: quanto ao tema original ou inédito do macrossoma e a relação da Ma-
crossomática com o serenismo (V. Serenões e Macrossomática); a pesquisa participativa e o em-
prego da energia e do parapsiquismo no rastreamento e sensoriamento de consciências (V. Sere-
nões e Experimentologia); e a vida humana e o macrossoma (V. Serenões e Parafisiologia). 

7.  Roteiro. A teoria oferece o roteiro de setor específico da realidade consciencial, tor-
nando-se o meio de fazer previsões dos fatos, por exemplo: a eliminação da paranóia quanto  
à destruição nuclear da Terra (V. Serenões e Intrafisicologia); a evolução da consciência do Sere-
não em relação à escala entre o pré-serenão, o ser desperto e o evoluciólogo, as interações e os 
percentuais evolutivos, dentro da 1a característica, a Evoluciologia (V. Serenões e Evoluciologia  
e Serenões e Conscienciometria); e a utilidade da patologia (V. Serenões e Parapatologia). 
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387 .    P R I N C Í P I O S    D O    H O M O    S A P I E N S    S E R E N I S S I M U S  
 
 
Definição. O princípio é a proposição elementar e fundamental capaz de servir de base 

ou papel fundamental a determinada ordem de conhecimentos, dedução, teoria, no caso, o princí-
pio da Conscienciologia. 

Etimologística. O termo princípio vem do idioma Latim, principium. Surgiu no Século 
XIV. 

Sinonímia: 1.  Ditame cosmoético. 2.  Lei; preceito; regra. 3.  Constructo básico. 4.  Fon-
te de ação.   

Antonímia: 1.  Fim. 2.  Exceção.   
 
Sínteses. Eis, na ordem alfabética, 20 princípios sintéticos, exeqüíveis – simples nas for-

mas, complexos nos conteúdos – da Evoluciologia, cujo modelo é o Homo sapiens serenissimus, 
para serem aplicados a qualquer injunção existencial da conscin, homem ou mulher, inclusive no 
universo da belicosidade ou da guerra: 
 

01.  Amabilidade. Nada substitui a amabilidade, peça central do convívio. 
02.  Amizade. Toda amizade sincera tem raízes multiexistenciais, sem exceção. 
03.  Causalidade. A procedência da consciência não é daqui. 
04.  Cognicidade. Ninguém perde por intercambiar o conhecimento útil. 
05.  Conflituosidade. O maior conflito intraconsciencial é fugaz. 
06.  Consciencialidade. A consciência, sem exceção, é imorrível. 
07.  Evolutividade. A evolução consciencial é inafastável, sem exceção. 
08.  Hiperacuidade. O autodiscernimento supera toda adversidade, sem exceção. 
09.  Humanidade. O ser humano não volta a ser subumano, sem exceção. 
10.  Liberdade. A autopensenidade lúcida é a primeira e a máxima liberdade. 
11.  Policarmalidade. A rigor, a policarmalidade jamais é individual, sem exceção. 
12.  Proexidade. A programação existencial significa megacomprometimento pessoal. 
13.  Racionalidade. Somente quem raciocina antes deixa de errar depois. 
14.  Responsabilidade. A responsabilidade é a mesma, seja mínima ou extrema. 
15.  Serenidade. A serenidade funciona sempre e não tem substitutos. 
16.  Simplicidade. A menor simplicidade pode revelar a maior complexidade. 
17.  Solidariedade. A solidariedade se estende aos confins da Holomaturologia. 
18.  Somaticidade. O corpo humano não passa do chão. 
19.  Superioridade. A consciência é superior à matéria no essencial. 
20.  Vontade. A alavanca da vontade inquebrantável move todo o Cosmos. 
 

TODO  EQUÍVOCO  OU  OMISSÃO  DA  CONSCIÊNCIA  COME-
ÇA,  SEM  EXCEÇÃO,  POR  ALGUM  ERRO  DA  AUTOPEN-
SENIDADE  ANSIOSA,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  CONS-
CIENCIAL,  NÃO  IMPORTANDO  O  MOMENTO  EVOLUTIVO. 
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XXIII    –     AUTOCOERÊNCIA   COSM OÉTICA 
 
 

388 .    A U T O C O E R Ê N C I A    C O S M O É T I C A    MU L T I D I M E N S I O N A L  
 
 
Definição. A autocoerência cosmoética multidimensional é a ligação, nexo ou harmonia 

entre os atos, situações, idéias ou acontecimentos cosmoéticos, significando coesão entre a vivên-
cia do binômio fatos-parafatos, perante a multidimensionalidade da conscin. 

Etimologística. O termo coerência vem do idioma Latim, cohaerentia, de cohaerere, “es-
tar ligado, junto”. Surgiu em 1697. 

Sinonímia: 1.  Harmonia pessoal do binômio Cosmoética-multidimensionalidade. 2.  Au-
toconexão cosmoética multidimensional. 3.  Autocongruência cosmoética parapsíquica. 4.  Auto-
conduta-padrão cosmoética uniforme. 

Antonímia: 1.  Autoincoerência cosmoética multidimensional. 2.  Autocontraposição do 
binômio Cosmoética-multidimensionalidade. 3.  Desconexão cosmoética multidimensional. 

 
Scholarship. Sob a ótica da Holomaturologia, os acadêmicos das universidades e os ofi-

ciais militares, por exemplo, ainda vivem distantes da preocupação quanto à autocoerência inter  
e multidimensional relativas às pesquisas e à vivência fundamentada na bússola consciencial do 
Homo sapiens pacificus.  

Autocoerência. Pela análise da Conscienciometria, a autocoerência cosmoética multidi-
mensional do Homo sapiens intraphysicus pode ser aferida por intermédio de 11 conceitos ou 
convicções aplicadas às condutas pessoais, aqui listadas na ordem funcional cronológica dos as-
suntos: 

01.  Paraprocedência (procedência extrafísica): a qualificação extrafísica do parafisio-
podium, a mudança para melhor da procedência, a Extrafisicologia. 

02.  Intermissão pré-ressomática: as comunidades extrafísicas, a Parassociologia. 
03.  CI (Curso Intermissivo): as instruções parapedagógicas, a holomemória, a Mnemos-

somática e a Intermissiologia. 
04.  Proéxis (programação existencial): a sementeira pessoal, as idéias inatas, a Paragenéti-

ca, a Holocarmologia. 
05.  Amparadores extrafísicos: a auto e heterassistencialidade intra e extrafísica, a As-

sistenciologia. 
06.  Assediadores extrafísicos: as reurbexes, as consciexes reurbanizadas, a Evolucio-

logia. 
07.  Ofiex (oficina extrafísica): o tenepessismo veterano, as parapercepções e a Paraper-

cepciologia. 
08.  Compléxis (completismo existencial): o percentual executado da proéxis, a qualifi-

cação da coerência policármica e a Proexologia. 
09.  Preparo da próxima vida: o aqui-e-agora multidimensional, a gestação consciencial, 

a policarmalidade, o autorrevezamento multisseriéxis e a Evoluciologia. 
10.  Intermissão pós-dessomática: a colheita pessoal, a Macrossomática, o aperfeiçoa-

mento do materpensene pessoal e a melhoria do ciclo multiexistencial pessoal, a Holorressomática. 
11.  Autorrevezamentos: a continuidade das tarefas das maxiproéxis vida após vida. 
 

O  FIM  DO  BELICISMO  NA  TERRA  SOMENTE  CHEGARÁ 
QUANDO  A  MÉDIA  DAS  PESSOAS  MAIS  LÚCIDAS 

ADMITIREM  E  IMPRIMIREM  TAIS  CONCEITOS  AVANÇADOS 
DE  MODO  TEÓRICO  E  VIVENCIADO  NO  DIA-A-DIA. 
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389 .    E V I D Ê N C I A S    D A    O B T U S I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
 
 
Definição. A obtusidade consciencial é o caráter ou comportamento de quem é insensí-

vel, confuso, sem inteligência, bronco ou obstúpido. 
Etimologística. O termo obtuso vem do idioma Latim, obtusus, “obtuso”. Surgiu em 1576. 

O vocábulo obtusidade apareceu em 1877. 
Sinonímia: 1.  Embotamento consciencial; impermeabilidade mental. 2.  Cérebro encolhi-

do; microcefalia. 3.  Evolução consciencial patológica; minievolução consciencial. 4.  Inteligência 
minimodular. 5.  Zoopsicologia remanescente na conscin.     

Antonímia: 1.  Hiperacuidade consciencial. 2.  Evolução homeostática; macroevolução 
consciencial. 3.  Inteligência maximodular. 4.  Cosmoconsciencialidade. 

Obtusus. A conscin portadora da obtusidade consciencial compõe o Homo obtusus. 
 
Categorias. Segundo a Conscienciometria, eis, em ordem alfabética, a listagem de 20 

categorias de obtusidades conscienciais, capazes de explicitar melhor estas lastimáveis condições 
humanas, eventualmente podendo afetar, de fato, qualquer conscin, inclusive o Homo sapiens pa-
cificus: 

01.  Acriticismo: a ausência de autoposicionamento; a conscin omissa; o vale-tudo acrítico. 
02.  Analfabetismo: o adulto desmotivado para a aprendizagem; a ignorância. 
03.  Astrologia: o aficcionado dos astros e horóscopos; a douta ignorância. 
04.  Aulicismo: o defensor de castas; a inteligência subumana de manada. 
05.  Automutilações: a antissomática multifacetada; o eunuquismo; a autotomia. 
06.  Beligerância: a agressividade; a belicosidade; o belicismo. 
07.  Bovinolatria: a adoração pública da vaca; a síndrome do infantilismo; os adultos 

crianças; a supremacia animal. 
08.  Clãnismo: a conscin clânica; o escravo do clã; a síndrome do narcisismo de grupo.  
09.  Debilidade: o microcéfalo; a mentalidade estreita; o vulgo insciente. 
10.  Desrazão: as ilogicidades superpostas; a irracionalidade vivida. 
11.  Eremitismo: a alienação pessoal intencional; a fuga à convivialidade; a síndrome do 

monstrengo antissocial. 
12.  Hermetismo (Fechadismo): a obstrução mental; o antiabertismo consciencial. 
13.  Interiorose: o telurismo restringidor; o mundinho pessoal; o viver só para si. 
14.  Lacrimogeneidade: o ato de chorar à toa; os emocionalismos lacrimogêneos; a cons-

cin eterna adolescente; a síndrome do bebê chorão; a autovitimização. 
15.  Materialismo: a vida humana baseada no elétron; o sábio-idiota ou fachidiot. 
16.  Megamito: a crendice opaca; o cultor da mitificação; as sujeições aos tabus e tabuís-

mos; as fantasias do Homo mythicus. 
17.  Perdologia: as perdas incessantes inconscientes e desnecessárias; o perdedor habitual 

(loser); o autoderrotismo. 
18.  Preconceito: a vivência por mitos; a síndrome da apriorismose; o prejulgamento in-

sensato. 
19.  Satelitização: a conscin-satélite de outra; a genuflexão enquanto rotina. 
20.  Teimosia: a intransigência; a inflexibilidade; a intolerância; a arrogância; a pespor-

rência. O pedante e o petulante rimam com o ignorante. 
Agressividade. Sob a ótica da Somática, importa observar a inclusão lógica inevitável da 

beligerância, do belicismo ou da agressividade física, cerebelar, miológica, na listagem básica das 
evidências racionais da obtusidade consciencial ou da mentalidade estreita. 

Mistério. Com base na Mentalsomática, a consciência mais misteriosa para você é você 
mesmo. Buscamos fora tudo aquilo sobre o qual ainda somos incapazes de apreender dentro do 
microuniverso. O microcosmo interior é a síntese do macrocosmo exterior. Ego é síntese. Cosmos  
é análise. 
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Automudanças. Pelos critérios da Evoluciologia, a consciência melhora na proporção di-
reta das automudanças. Não existe melhoria na inatividade ou na vida sedentária. Evoluir é saber 
repudiar as inconveniências do próprio passado milenar na vida presente, já significando o futuro. 

Autorganização. Na pesquisa da Conviviologia, a premência de viver o exemplarismo  
é o fator mais vigoroso e eficaz para o aperfeiçoamento da autorganização. Você organiza as coi-
sas ou as coisas desorganizam você. Evoluir é tornar as pessoas menos ignorantes e mais cosmoé-
ticas, sem competições, através do exemplarismo vivido. 

 

DEPOIS  DO  MEDO  À  DESATIVAÇÃO  DO  SOMA   
–  TANATOFOBIA  –,  O  MAIOR  MEDO  É  DO  AUTOCO-

NHECIMENTO,  FATO  RELEVANTE  PARA  TODOS,  SEMPRE 
ESPECÍFICO  E  DIFERENTE  PARA  CADA  PERSONALIDADE. 

 
Questionário. Até o momento, qual foi a fase de hiperacuidade máxima desfrutada por 

você nesta vida? Você a conservou até hoje? Em qual percentual? Qual a razão? 
 
 

390 .    E S T Á G I O S    D A    V I D A    H U M A N A  
 
 
Definição. A vida humana é o conjunto de propriedades, qualidades, atividades e fun-

ções orgânicas, vitais, mantendo o período de existência do ginossoma ou androssoma, compreen-
dido entre a ressoma e a dessoma, necessárias à manifestação da consciência intrafísica (conscin) 
nesta dimensão do oxigênio. 

Sinonímia: 1.  Ativação do soma. 2.  Vida da conscin; vida intrafísica; vida na ressoma. 
3.  Existência humana. 4.  Biografia. 

Antonímia: 1.  Desativação do soma. 2.  Vida da consciex; vida extrafísica; vida na in-
termissão. 3.  Vida eterna. 4.  Holobiografia. 

 
Organização. Pelos critérios da Holomaturologia, a vida humana, ou existência transitó-

ria energética, tem limites bem demarcados e críticos, mas apresenta períodos de alta qualidade  
e de real bem-estar quando organizada em bases cosmoéticas e mentaissomáticas pela conscin 
lúcida preparada nos detalhismos da evolução. Em apenas 1 ano, a conscin pode recuperar a pro-
éxis negligenciada.   

Abertismo. De acordo com a Proexologia, a caminho da megafraternidade, da policar-
malidade e das gescons, a conscin de ação põe o abertismo consciencial cosmoético atuando, pelo 
menos, em 4 estágios, nesta ordem evolutiva média: 

1.  Primeira Família: os efeitos da Genética; a mãe, o pai, os irmãos e outros agregados 
da infância; a influência da Mesologia; a formação cultural; a carreira e a preparação inicial da 
proéxis. Este estágio vai da vida fetal à pós-adolescência ou até os 26 anos de idade física. 

2.  Segunda Família: a dupla evolutiva; a base afetivo-sexual para o amadurecimento da 
personalidade e a ponte para a convivialidade mais ampla, ainda na fase preparatória da existência 
humana. Este estágio é o da adultidade inicial ou até os 40 anos de idade física. 

3.  Terceira Família: a saída autoconsciente da terra natal, da interiorose, do provincia-
nismo, a fim de encontrar a terceira família, a consciencial, e deslanchar, dentro da harmonia da 
dupla evolutiva, na execução da proéxis. Este estágio é o da adultidade madura. 

4.  Abertismo Cosmopolita: o poliglotismo e o cosmopolitismo objetivando o relacio-
namento atacadista da megafraternidade propriamente dita; o compléxis e provável moréxis. Este  
é o estágio do resto sadio da vida humana (lifetime) útil, profícua. 
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Questões. Segundo a Intrafisicologia, duas questões pessoais se impõem aqui ao Homo 
sapiens pacificus: 

1.  Estágio. Em qual estágio você está? 
2.  Faixa. A faixa etária pessoal, no caso, corresponde ao estágio atual? 
Valor. Com base na Experimentologia, o estudo aprofundado da vida humana permite 

aquilatarmos o valor do antibelicismo, ou seja: a valorização do estágio evolutivo nesta dimensão 
do soma e do tempo vital da ressoma.  

 

A  VIDA  NA  DIUTURNIDADE  HUMANA,  MODERNA  E  DINÂ-
MICA,  NESTA  ERA  DA  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA,  

É  CRÍTICA  E  SUPERDESAFIADORA,  POIS  VALE  VÁRIAS 
EXISTÊNCIAS  PRETÉRITAS  MENOS  RELEVANTES. 
 
 

391 .    E X I G Ê N C I A S    D A    V I D A    H U M A N A  
 
 
Definição. A Holorressomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos e pesquisas do renascimento somático continuado da consciex, através da intra e da extrafisi-
calidade, envolvendo particularmente a Parassociologia e a Paracronologia.  

Sinonímia: 1.  Ciência da seriéxis; Ciência dos descartes intrafísicos; Ciência dos re-
nascimentos intrafísicos. 2.  Retorno continuado ao labcon intrafísico.  

Neologística. O termo Holorressomática é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Ciclo multiexistencial. 2.  Proexologia. 3.  Autorrevezamentos.     
Subcampo. A Holorressomática é subcampo científico da Experimentologia. 
 
Taxologia. Pelo contexto da Holorressomática, eis, na ordem alfabética dos temas, apli-

cando o prefixo neo aos constructos, a classificação de 100 exigências específicas para se viver 
mais corretamente esta existência humana – atual, nova, crítica em relação a todas as outras 
prévias – no caso, para qualquer conscin, especialmente indicada ao Homo sapiens pacificus:  

01.  Neoacidentes: novas vicissitudes; novas adversidades; novos reveses. 
02.  Neoadolescência: inevitável; as energias conscienciais recicladas. 
03.  Neoadrenalina: o motor das atividades diferentes; as autodisponibilidades. 
04.  Neoadultidade: os interesses diversos; os neoacertos.  
05.  Neoafeições: os amores; as interações afetivas; a Psicossomática. 
06.  Neoalegrias: os prazeres limitados da vida intrafísica; o bom humor. 
07.  Neoamizades: os amigos; o novo círculo social; o coloquialismo. 
08.  Neoamparador: extrafísico; se havia outro anteriormente. 
09.  Neoaquisições: os potenciais; os patrimônios; os novos bens; a Proexologia. 
10.  Neoaspirações: novas decisões; as melhores perspectivas; as neofilias. 
11.  Neoatacadismo: consciencial, no empenho contra o anacronismo. 
12.  Neoautocompetências: novos desempenhos evolutivos; as performances renovadas. 
13.  Neoautodidatismo: continuado; as neorrealidades; as verpons; a Mentalsomática. 
14.  Neoautopesquisas: as aplicações novas da Autopesquisologia. 
15.  Neoautorrevezamentos: maiores, além dos antigos. 
16.  Neobússola: consciencial; o ponteiro intraconsciencial novo; o neocódigo pessoal 

de Cosmoética. 
17.  Neocarreira: profissional; a sobrevivência; a nova profissão. 
18.  Neocérebro: neoneuróglias; a retilinearidade dos pensamentos. 
19.  Neocertezas: relativas, mas de convicções renovadas; as científicas; as lógicas. 
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20.  Neochoque: biológico e consciencial na ressoma; a recin. 
21.  Neocidadania: a nova nacionalidade; o campo da sementeira. 
22.  Neocolegas: os novos camaradas; o desempenho profissional. 
23.  Neocoleiras: do ego, sociais; a evitação das cangas. 
24.  Neocompanhias: evolutivas; os sócios. 
25.  Neocomportamentos: pessoais; a conduta existencial; a Experimentologia. 
26.  Neocondução: os novos veículos pessoais; os deslocamentos; a dromomania. 
27.  Neoconfraternizações: os encontros de destino; o retorno aos Cursos Intermissivos. 
28.  Neoconsensos: a ampliação dos limites da holomaturidade; a Holomaturologia. 
29.  Neoconvivialidade: a neogrupalidade expandida; a Conviviologia. 
30.  Neocosmanálise: as neoanálises; as abrangências mais amplas da realidade. 
31.  Neocosmovisão: os neoargumentos evolutivos; a Cosmoconscienciologia. 
32.  Neocriatividade: novas inventividades; as neodescobertas. 
33.  Neocriteriologia: de conformidade com os novos patamares evolutivos. 
34.  Neocronêmica: os novos tempos; a Paracronologia. 
35.  Neocultura: os neoconhecimentos magnos; a evitação dos idiotismos culturais. 
36.  Neocurrículo: pessoal; a ficha evolutiva; as qualificações; a holobiografia. 
37.  Neodesafios: evolutivos; as conquistas; os feitos; os êxitos. 
38.  Neodesapegos: as doações novas; as retribuições da neoproéxis; a Assistenciologia. 
39.  Neodesassédios: sempre no rumo da desperticidade; a Despertologia. 
40.  Neodicionário: cerebral, mais expandido e atualizado; o autenriquecimento léxico. 
41.  Neodiscernimento: as oportunidades inéditas; os neoconhecimentos. 
42.  Neodivertimentos: o lazer; a esportividade; o clube; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer. 
43.  Neodupla: a dupla evolutiva melhor entrosada; o duplismo cosmoético. 
44.  Neoeducação: a reeducação multissecular; a Parapedagogia. 
45.  Neoencapsulamentos: energéticos, defensivos. 
46.  Neoenergossoma: conexões soma / energossoma melhor estruturadas; a Energosso-

mática. 
47.  Neoescola: as reprises da aprendizagem e da alfabetização. 
48.  Neoestudos: os neoconhecimentos; a neocompreensão; os neoméritos. 
49.  Neoexemplarismos: pessoais, multifacetados. 
50.  Neofamília: nuclear; a nova árvore genealógica. Nova consangüinidade? 
51.  Neofisiologia: melhores condições pessoais; a Parafisiologia. 
52.  Neoforça: presencial; o carisma pessoal. 
53.  Neogastrossoma: alimentações diferentes; a Gastrossomática. 
54.  Neogenética: as empatias; as heranças biológicas. 
55.  Neoidéias: inatas; as lições novas do recente Curso Intermissivo pré-ressomático. 
56.  Neoidiomas: as outras línguas; o poliglotismo aperfeiçoado; a Lingüística. 
57.  Neoinfância: inevitável; a ingenuidade nova. Melhor ambiente para viver? 
58.  Neoinvéxis: se houve inversão existencial anteriormente; a Invexologia. 
59.  Neoiscagem: as assistências interconscienciais inconscientes. 
60.  Neojogos: da vida terrestre; o autocalculismo cosmoético. 
61.  Neoleituras: as neoinvestigações conscienciais na aldeia global. 
62.  Neomãe: a genitora; a doadora do soma; a maternidade; a antimaternidade. 
63.  Neomesologia: a Neoecologia. 
64.  Neomimeses: as repetições inevitáveis exigidas pela vida intrafísica, a começar pelo 

corpo humano novo e as conseqüências dos hábitos fisiológicos sadios. 
65.  Neomoedas: a independência econômico-financeira. 
66.  Neomoradia: o novo domicílio; a casa; o apartamento; a fixação psicofísica. 
67.  Neomotivações: outros interesses; novas energias; novos desempenhos. 
68.  Neonosografia: as doenças pessoais do novo soma; a Paraterapêutica. 
69.  Neo-obras: a tares; as gestações conscienciais; a policarmalidade; a Policarmologia. 
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70.  Neo-omissões: as deficitárias; as superavitárias. 
71.  Neopai: o genitor; o possível afim mais íntimo. 
72.  Neoparagenética: os acréscimos da vida intrafísica anterior. 
73.  Neoparapercepciologia: neopangrafias? O resgate do autoparapsiquismo. 
74.  Neoparentes: as afinidades; as desafeições. Filhos? 
75.  Neopensenologia: o neolabcon intrafísico; a nova autopensenidade; o novo holopen-

sene pessoal; a neoforma holopensênica; o holopensene ambiental; a Pensenologia. 
76.  Neoporão: consciencial. Mais breve? 
77.  Neoprimeneres: o desenvolvimento do equilíbrio intraconsciencial. 
78.  Neoprioridades: as demandas da evolução; as priorizações críticas. 
79.  Neoproéxis: qualidade; o nível. Neomoréxis? Neocompléxis? 
80.  Neoprojeções: conscientes, no rumo da autoconscientização multidimensional; os de-

safios da Projeciologia. 
81.  Neoproxêmica: os novos espaços humanos; a intrafisicalidade. 
82.  Neopsicomotricidade: os exercícios físicos; o esporte; a atuação do cerebelo. 
83.  Neopulmões: o fole somático; o oxigênio; o cardiochacra. Maior poluição? 
84.  Neorrepetições: ininterruptas; os batopensenes; os testes de paciência. 
85.  Neorrestringimento: consciencial; o novo funil do renascimento. 
86.  Neossexo: a animalidade nova em busca das autossuperações holorgásmicas; a Se-

xossomática. 
87.  Neossinalética: energética, parapsíquica, pessoal. 
88.  Neossinapses: os neopensenes; as neoparassinapses. 
89.  Neossínteses: as sínteses mais lúcidas; os resgates dos cons. 
90.  Neossocin: a política da nova Socin rumo ao Estado Mundial; a Conscienciocentro-

logia. 
91.  Neossoma: o neovisual; a fisionomia pessoal; a nova autoimagem; o sexo adequado. 

Ginossoma? Androssoma? Macrossoma? 
92.  Neossurpresas: o burilamento no período da preparação existencial. 
93.  Neotécnicas: as metodologias evolutivas. 
94.  Neotecnologias: o upgrade dos aparelhos e instrumentalidades; a Paratecnologia. 
95.  Neotenepes: novas assistências interconscienciais. Neo-ofiex? O tenepessismo. 
96.  Neotristezas: os neoconstrangimentos; as neoexperimentações; o bom ânimo. 
97.  Neoverpons: mais avançadas; as neoproposições; as neo-hipóteses; as neoteorias. 
98.  Neovida: o novo período fetal; a nova concepção somática; a Neonatologia. 
99.  Neovínculos: os conscienciais; os empregatícios; os ambivalentes. 

100.  Neovoluntariado: a libertação do vil metal. 
 

A  LISTAGEM  DAS  EXIGÊNCIAS  DA  VIDA  HUMANA   
SERVE  PARA  SER  APLICADA  ÀS  ANÁLISES  DESTA  

EXISTÊNCIA  E  TAMBÉM  ÀS  PROSPECTIVAS  DO  PRÓXI-
MO  PERÍODO  INTRAFÍSICO,  PESSOAL,  NESTE  PLANETA. 

 
 

392 .    Q U E S T I O N A M E N T O    A U T O C R Í T I C O  
 
 
Definição. A autocrítica é o ato de a conscin examinar racionalmente as qualidades, ou 

trafores, e os defeitos, ou trafares, do próprio caráter, ou seja, os erros e acertos das ações pes-
soais, indiferente a preconceitos, convenções ou dogmas da Socin. 
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Etimologística. O termo autocrítica é formado pelo elemento de composição auto, do 
idioma Grego, autós, “(eu) mesmo”, e crítica, também do idioma Grego, kritikós, “capaz de jul-
gar, de decidir, de pensar, de discernir”. Surgiu em 1712. 

Sinonímia: 1.  Autavaliação; autojulgamento. 2.  Autoconhecimento; autognose; autogno-
sia. 3.  Incorruptibilidade pessoal. 

Antonímia: 1.  Heterocrítica; heterognose; heterognosia. 2.  Autodesconhecimento. 3.  Cor-
ruptibilidade pessoal. 4.  Indiscernimento. 

 
Balanço. De acordo com a Conscienciometria, eis 23 perguntas de elevado nível autocrí-

tico, lógico, indiscutível, para o pré-serenão vulgar, homem ou mulher, ou o Homo sapiens pacifi-
cus realizarem o balanço nas bases da própria vida humana, aqui dispostas na ordem funcional 
dos temas: 

01.  Soma. Se a pessoa insatisfeita não vive bem nem com o próprio corpo humano, ru-
dimentar, sobre o qual reclama sem parar (autovitimização), como vai viver bem com os outros 
veículos de manifestações conscienciais, interdependentes: o energossoma, o psicossoma e o men-
talsoma? 

02.  Nomadismo. Se a pessoa geoenergética vive apegada à terra natal, ao lugar de ori-
gem, à interiorose, alimentando regionalismos e tradicionalismos, como vai implementar a condi-
ção do nomadismo consciencial na itinerância conscienciológica, na divulgação das verpons e mes-
mo nos deslocamentos extrafísicos? A execução da tares não se restringe à dimensão intrafísica. 

03.  Proxêmica. Se a pessoa duplista não vive bem nem com a parceira (ou parceiro),  
a primeira companhia mais simples, dentro de casa, sob o mesmo teto, como vai viver bem no 
meio da humanidade, a multidão mais complexa lá fora? 

04.  Comunicações. Se a pessoa inibida não se comunica bem falando (patologia do la-
ringochacra) com os outros, nesta dimensão primária, como vai se comunicar bem pela telepatia 
extrafísica nas comunidades extrafísicas evoluídas? 

05.  Mnemônica. Se a pessoa hipomnésica não tem boa memória nem para lembrar os 
fatos comuns do dia-a-dia da vida, como vai ter rememoração das vivências extrafísicas transcen-
dentes quando projetada, com lucidez, fora do corpo humano? 

06.  Rememorações. Se a pessoa desmemoriada não consegue dominar as rememora-
ções do passado pessoal – a natureza morta – como poderá viver com as realidades dinâmicas do 
presente-futuro – a natureza viva?  

07.  Registros. Se a pessoa preguiçosa não tem ânimo nem para ler como hábito e fazer 
anotações sobre os fatos e aprendizagens diárias, como vai desenvolver os recursos analíticos dos 
parafatos pelas cosmovisões da pangrafia? 

08.  Cronêmica. Se a pessoa saudosista vive presa aos acontecimentos passados, trau-
mas, consciências, reminiscências e ambientes, como vai perceber os desdobramentos dos fatos 
presentes e conseqüências futuras à evolução pessoal e grupal? 

09.  Cérebro. Se a pessoa obtusa e lenta não emprega bem, ou razoavelmente, nem as 
percepções vulgares do cérebro (debilidade mental), vivendo submissa ao subcérebro abdominal, 
como vai empregar bem as parapercepções sofisticadas do paracérebro e do parapsiquismo? 

10.  Assistências. Se a pessoa displicente (mãe ou pai relapso), não dá assistência correta 
nem para a filha pequena (ou o filho pequeno), como vai assistir cosmoeticamente bem às outras 
pessoas? 

11.  Avaliações. Se a pessoa desleixada não faz nem autavaliações e autopesquisas cons-
cienciométricas razoáveis, como vai fazer heteravaliações, paradiagnósticos e heterocríticas sobre 
outrem? 

12.  Desassédios. Se a pessoa autocorrupta e desorientada (desô) não conhece a si mes-
ma nem busca se desassediar, como pretende conhecer os outros e desassediar outras consciências? 

13.  Compromissos. Se a pessoa impontual não consegue atender satisfatoriamente nem 
aos horários dos compromissos intrafísicos, como vai estar de prontidão para a assistência multi-
dimensional com os amparadores extrafísicos? 
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14.  Interdependências. Se a pessoa autocrata não funciona dignamente nem na inter-
dependência no grupo de convívio estreito, como vai ser minipeça interdependente no maximeca-
nismo assistencial, multidimensional? 

15.  Didatismos. Se a pessoa estagnada não vivencia bem nem mesmo o autodidatismo, 
o questionamento e a refutação com reciclagens diárias, como vai vivenciar o heterodidatismo por 
intermédio da autoverbação e do exemplarismo pessoal? 

16.  Tecnologias. Se a pessoa tecnofóbica não é adepta nem da Tecnologia facilitadora, 
como vai adequar-se aos parafatos da Paratecnologia mais evoluída? 

17.  Belicismo. Se a pessoa belicista não é generosa ou fraterna nem com as conscins na 
Socin, como vai ser generosa e fraterna com as consciexes energívoras ou se entrosar aos ampara-
dores extrafísicos nas Sociexes? É sempre impraticável ao belicista manter boa assistência extra-
física por tempo razoável. 

18.  Direitos. Se a pessoa inescrupulosa não respeita os direitos humanos, percebidos  
e avaliados através de condutas externas, como vai respeitar os direitos conscienciais, envolvendo 
manifestações multidimensionais, inclusive aquelas operando no âmago do microuniverso das 
conscins? O convívio cosmoético exige o respeito aos limites essenciais das pessoas. 

19.  Poliglotismo. Se a pessoa monoglota não se motiva nem para estudar o segundo 
idioma, como vai alcançar vislumbres do conscienciês? 

20.  Proéxis. Se a pessoa omissa não supera nem as omissões deficitárias, mínimas, nas 
rotinas úteis de todo dia, como vai chegar a obter desempenhos capazes de ultimar a execução do 
compléxis? 

21.  Universalismo. Se a pessoa apriorística mantém preconceitos raciais e sociais, co-
mo vai vivenciar o universalismo praticando diariamente a tenepes? 

22.  Voluntariado. Se a pessoa sedentária não cumpre razoavelmente nem os compro-
missos de voluntária, como vai ter sustentação para receber e assumir a ofiex? 

23.  Mentalidade. Se a pessoa inativa mantém mentalidade tacanha, monodimensional, 
como vai ter entrevista, extraficamente, com Serenão?   

 

NA  CONDIÇÃO  DE  CONSCINS  PRÉ-SERENONAS,  TODOS 
SOMOS  SEMPERAPRENDENTES,  EMBORA  VETERANOS  

NA  EXISTÊNCIA  HUMANA.  A  CONSCIN  SERENONA  VIVE 
AUTOCONSCIENTE  EM  PRIMENER  DURADOURA. 

 
393 .    P E R C E N T U A L    P E S S O A L    D E    P O S P O S I Ç Ã O  

 
 
Definição. O adiamento é o ato ou efeito de retardar, transferir algo para outra ocasião 

ou para outro dia. 
Etimologística. O termo adiamento deriva do idioma Latim, a (prefixo) com noção de 

“espaçamento, protelação, procrastinação, transferência”, e dia, também do idioma Latim, dies, 
“dia, unidade de tempo”. Surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Posposição; procrastinação. 2.  Dilação; postergação; prorrogação; prote-
lação; tardança. 3.  Delonga; retardamento. 4.  Decidofobia. 5.  Espera; paliativo. 6.  Autembro-
mação; empurrar com a barriga; engavetamento processual. 

Antonímia: 1.  Presteza; prontidão. 2.  Diligência. 3.  Pontualidade. 4.  Adiantamento.  
5.  Moratória existencial. 
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Reações. Pela ótica da Psicossomática, eis, na ordem alfabética, 10 reações humanas, 
em geral, componentes do adiamento ou da posposição, quando patológica, inclusive podendo 
afetar o Homo sapiens pacificus: 

01.  Anticronêmica: pessoal. 
02.  Antirrecexologia: antirrecin. 
03.  Apriorismose: engessamento consciencial. 
04.  Arrepsia: ceticismo pirrônico. 
05.  Autocorrupção: autopatia. 
06.  Autodesorganização: indisciplina pessoal. 
07.  Decidofobia: síndrome da bússola consciencial danificada. 
08.  Inação: engavetamento processual; indefinidismo. 
09.  Murismo: cultura da indecisão demagógica. 
10.  Neofobia: antimudancismo. 
Abstenção. Conforme os princípios da Cosmoética, na dúvida, o melhor é se abster. 

Contudo, a dúvida habitual pode ser tão-somente decidofobia, ou seja: “dar tempo ao tempo”, 
“deixar como está para ver como fica”, “transferir sine die” e “deixar para as calendas gregas”. 
Neste ponto, há de entrar o autodiscernimento para cortar o inconveniente ou o pior. 

 
Taxologia. Na pesquisa da Parapatologia, o adiamento patológico pode ser classificado 

em duas categorias básicas: 
1.  Pessoal: o prejuízo específico da conscin. 
2.  Grupal: o prejuízo abrangente de toda a instituição. 
 
Questões. Os pendentes se acumulam no escritório? Qual o percentual pessoal de pospo-

sição prejudicando você? Você vai cortar o belicismo aqui, agora, ou vai deixar para outra vida 
humana?  

 

A  CONSCIN  TEM  COMPROMISSOS  RACIONAIS  FIRMADOS 
CONSIGO  MESMA.  QUANTO  MAIS  CEDO  SEJA  A  PRO-
VIDÊNCIA  PESSOAL,  MAIS  CURTO  SERÁ  O  PERÍODO  

DA  RECOMPOSIÇÃO  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 
 

394 .    I N V E S T I M E N T O S    Ú T E I S  
 
 
Definição. O investimento é o dispêndio destinado ao aumento da capacidade produtiva, 

permitindo investir em algo adquirido para realizar determinado trabalho a custo mais baixo ou 
mais eficientemente, ou porque se valorizará com o tempo. 

Etimologística. O termo investimento vem do idioma Latim, investio, “investir”. Surgiu 
em 1881. O vocábulo investir apareceu em 1050. A acepção investimento vem do idioma Inglês, 
investment, derivado do idioma Latim, investire. Surgiu em 1615. 

Sinonímia: 1.  Aplicação de recursos; emprego de capitais. 2.  Utilização de potenciais. 
3.  Talento pessoal ativo. 4.  Aproveitamento de material. 

Antonímia: 1.  Desinvestimento; desperdício. 2.  Capital ocioso; inaplicação de recursos. 
3.  Talento pessoal inativo. 4.  Depreciação de material. 

 
Definição. O investimento útil é o ato ou efeito de investir ou empregar recursos cons-

cienciais em algo seguro para a evolução da consciência e a execução do compléxis. 
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Sinonímia: 1.  Investimento seguro. 2.  Aplicação inteligente de talentos. 3.  Investimen-
to de baixo risco. 4.  Investimento na autopesquisa. 

Antonímia: 1.  Baixo investimento; investimento incerto. 2.  Investimento de alto risco. 
3.  Aplicação perdulária de recursos. 4.  Bagulhos energéticos. 

 
Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 100 exemplos de investimentos úteis dentro do uni-

verso da Conscienciologia, capazes de alforriar a conscin interessada em deixar o belicismo  
e abraçar a condição antibelicista do Homo sapiens pacificus: 

01.  Abertismo. Preferível investir na abertura da estrada larga para muitas consciências 
– a execução da maxiproéxis (o livro esclarecedor) – e não na abertura da estrada estreita para al-
guém – a execução da miniproéxis (o filho querido).  

02.  Ação. Preferível investir sempre na ação cosmoética – a crise estressante de cresci-
mento – e não na expectativa estagnadora – a paz inútil do cemitério. 

03.  Afetividade. Preferível investir no amor romântico duradouro – a holomaturidade 
afetivo-sexual discreta – e não na ficação promíscua, efêmera – o infantilismo afetivo-sexual ex-
plícito. 

04.  Amizade. Preferível investir na amizade da amiga ou amigo heterocrítico – o aumen-
to da consciencialidade ambiental – e não na amizade do amigo ou amiga songamonga – o au-
mento da oligofrenia geral. 

05.  Androssomática. Preferível ao homem investir no predomínio do emprego da me-
gacabeça de cima – a autoconsciencialidade – e não no predomínio do emprego da minicabeça de 
baixo – a autossexualidade. 

06.  Anonimato. Preferível investir no bem por intermédio de outrem – na ação cosmoé-
tica indireta – e não fazer o mal pessoalmente – na ação anticosmoética direta.  

07.  Aprovação. Preferível investir no discernimento da experiência diária – a pesquisa 
pessoal – e não depender da aprovação dos outros – a opinião pública. 

08.  Asseio. Preferível investir no banho diário – o asseio somático – e não no perfume 
da moda elitista – a discriminação aromática. 

09.  Assistenciologia. Preferível investir na miniassistência diária – mais continuada –  
e não na megassistência esporádica – mais descompromissada. 

10.  Atacadismo. Preferível investir na polivalência do generalismo – o ato de levar de 
eito – e não na especialização hemiplégica – o ato de levar capenga. 

11.  Atitude. Preferível investir na confiança ao amparador extrafísico – a atitude auto-
crítica – e não na fé cega ao guru humano – a atitude genuflexa. 

12.  Ato. Preferível investir na flexibilidade do ato avançado difícil – a vivência de trafor 
– e não na repetitividade do ato ultrapassado fácil – a vivência de trafar. 

13.  Autoconfiança. Preferível investir na autoconfiança precavida – a rotina útil de se-
gurança – e não na arrogância do saber – o curativo em cadáver. 

14.  Autodesassedialidade. Preferível investir no autodesassédio – o sucesso multidi-
mensional – e não na autopromoção – o sucesso intrafísico. 

15.  Autodidatismo. Preferível investir nas idéias inatas buriladas – a Paragenética auto-
didata – e não na estrita educação acadêmica do aluno profissional – o colecionador de diplomas. 

16.  Autodiscernimento. Preferível investir no autodiscernimento – o megalocus interno 
– e não submeter-se aos oráculos modernos – o megalocus externo. 

17.  Automudança. Preferível investir na mudança voluntária mais difícil – a reciclagem 
intraconsciencial – e não na mesmice imposta mais fácil – a lavagem subcerebral.  

18.  Autopesquisologia. Preferível investir nas próprias experiências – pelas autopesqui-
sas autocríticas – e não na aceitação cega do magister dixit – sendo boneco de ventríloquo. 

19.  Biobibliografia. Preferível investir nos estudos de heterobiografias – a ampliação 
do autoconhecimento – e não nas bisbilhotices da vida alheia – a atualização de fofins.  

20.  Ciência. Preferível investir em tratados científicos – de Ciência Básica – e não em 
álbuns de histórias em quadrinhos – de Arte Seqüencial. 
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21.  Cientista. Preferível investir para ser pesquisador independente – o cientista sem 
canga – e não ser refém de linha de conhecimento ou instituição – o cientista com canga. 

22.  Coloquialismo. Preferível investir na verpon do bobo-da-corte – o constrangido lú-
cido – e não no dogma do rei da cocada preta – o egão impositor. 

23.  Comunicologia. Preferível investir na comunicação direta impactante – a tarefa do 
esclarecimento – e não na comunicação educada mas eufemística – a tarefa da consolação. 

24.  Concessão. Preferível investir na concessão despojada do abrir mão – o autossacri-
fício lúcido – e não na cobrança por justiça – a autovitimização cavada. 

25.  Conduta. Preferível investir na conduta-padrão sem originalidade – porém sadia –  
e não na conduta-exceção superoriginal – porém doentia. 

26.  Conflito. Preferível investir no ato de sobrepairar o conflito alheio – a maturidade 
assistencial pelo exemplarismo – e não no autassédio intrusivo anulador – a imaturidade belicista. 

27.  Constância. Preferível investir na constância dos próprios atos bons – a coerência 
pessoal – e não na inconstância das intenções dos outros – a incoerência alheia.  

28.  Consumismo. Preferível investir em máquinas e equipamentos – o incremento da 
produtividade do trabalho – e não no consumismo supérfluo – o estímulo à ociosidade. 

29.  Conviviologia. Preferível investir na companhia de amparadores extrafísicos – a mul-
tidão silenciosa – e não nas companhias das tribos sociais – a multidão turbulenta. 

30.  Debate. Preferível investir no debate construtivo trabalhoso – na grupocarmalidade 
– e não no solilóquio interminável sedentário – na egocarmalidade. 

31.  Decisão. Preferível investir na decisão refletida – a vivência prática – e não nas dis-
cussões intermináveis – a teoria estagnada. 

32.  Desenvolvimento. Preferível investir na tática do desenvolvimento consciencial –  
o jogo da construção – e não na estratégia da oposição – a guerra da destruição. 

33.  Diálogo. Preferível investir no diálogo desinibido – a libertação da comunicação –  
e não no acobertamento de autopensenes patológicos – a prisão da autocorrupção. 

34.  Domínio. Preferível investir no domínio de si próprio – a reciclagem intraconscien-
cial – e não no domínio das pessoas pelas lavagens cerebrais – a doutrinação autocrata. 

35.  Energias. Preferível à mulher investir na feminilidade natural – o aumento da força 
presencial – e não no sex appeal – a apelação da sedução holochacral. 

36.  Erro. Preferível investir na pesquisa do erro gerado pela tentativa de acerto – a ini-
ciativa pessoal – e não na pesquisa do erro gerado pela falta de iniciativa – a acomodação pessoal. 

37.  Evolução. Preferível investir a favor de todos – o fluxo da evolução consciencial –  
e não investir contra todos – o marasmo da estagnação consciencial. 

38.  Exemplarismo. Preferível investir na reeducação pelo exemplarismo cosmoético –  
a coerência autopensênica – e não nos discursos morais inoperantes – as pregações estéreis. 

39.  Experimentologia. Preferível investir na autovivência direta – a teática cosmoética 
– e não em devaneios filosóficos – a literatice efêmera. 

40.  Explorações. Preferível investir nos homens exploradores do Cosmos – na Tecnolo-
gia astronáutica pacífica – e não nos micróbios exploradores dos somas – na Tecnologia bioquí-
mica belicista. 

41.  Extrafisicologia. Preferível investir nos liames da procedência extrafísica – para 
onde voltaremos inevitavelmente – e não nos liames da terra natal – de onde saímos há tempos. 

42.  Fama. Preferível investir na impopularidade assistencial – com aceitação parasso-
cial – e não na popularidade fanática – com aceitação social. 

43.  Fiscalização. Preferível investir no aumento das medidas de fiscalização dos fiscais 
– a profilaxia da corrupção – e não no aumento do número dos fiscais da fiscalização – o incre-
mento da corrupção. 

44.  Gastrossomática. Preferível investir na alimentação variada – a dieta onívora sau-
dável – e não na alimentação vegetariana – a dieta naturalista pobre. 

45.  Geoenergia. Preferível investir na forma energética do local do CEAEC – com mi-
lhares de séculos – e não na forma histórica do local do CEAEC – da primeira década. 
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46.  Ginossomática. Preferível à mulher investir na compreensão do próprio ginossoma 
– a Mentalsomática esclarecedora – e não investir em próteses estéticas de silicone – a Somática 
consoladora. 

47.  Heterocrítica. Preferível investir na heterocrítica cosmoética – a reprovação útil –  
e não na heterocrítica periférica – a complacência explícita. 

48.  Heurística. Preferível investir na captação de verpons – a Neologística – e não na 
reprodução de retroidéias obsoletas – a Arcaística. 

49.  Holomaturidade. Preferível investir no pouco de homem existente na criança – des-
de o berço (ressoma) – e não no pouco de criança existente no homem – até o túmulo (dessoma). 

50.  Holopensenidade. Preferível investir no ambiente desassediado – a base energética 
pessoal – e não no ambiente bem decorado – a atmosfera suntuosa para todos.  

51.  Homeostática. Preferível investir na higiene consciencial contínua – a rotina útil au-
tomotivadora – e não nas férias de 30 dias – a fuga efêmera da hibernação. 

52.  Impostos. Preferível investir contra as taxas mínimas impeditivas do desenvolvimen-
to da produtividade – o bem de todos – e não investir contra as taxas máximas pressionadoras da 
extinção de vícios e jogatinas – o mal de todos. 

53.  Incorruptibilidade. Preferível investir no ônus do não – a autoincorruptibilidade  
– e não no consentimento corrupto do sim – a autocorrupção. 

54.  Instituições. Preferível investir nas poucas Instituições Conscienciocêntricas (ICs)  
– a microminoria mais autoconsciente – e não nas milhares de Instituições Materiocêntricas (IMs)  
– a maioria mais impensante. 

55.  Interpretação. Preferível investir na interpretação evolutiva da realidade dos fatos  
e parafatos – a multidimensionalidade consciencial – e não na acumulação ociosa de informações 
de fatos corriqueiros – a monodimensionalidade intrafísica. 

56.  Intrafisicologia. Preferível investir na base intrafísica blindada – aplicando ener-
gias conscienciais – e não na base intrafísica convencional – armada com revólver municiado. 

57.  Inventário. Preferível investir na prospecção das oportunidades evolutivas do mo-
mento – a neoficha do presente – e não apenas na prospecção das inexperiências pessoais – a re-
troficha do passado.  

58.  Laringochacralidade. Preferível investir nos debates mentaissomáticos avançados 
– a técnica do somatório de neoidéias – e não nos discursos da polêmica inútil – o método envile-
cido de autopromoção.  

59.  Leis. Preferível investir no mais difícil e inovador – a lei do maior esforço – e não 
no mais fácil e repetitivo – a lei do menor esforço. 

60.  Leitura. Preferível investir na leitura dos editoriais – as opiniões sérias dos periódi-
cos – e não na leitura das minicrônicas – as divagações fúteis do momento. 

61.  Lingüística. Preferível investir na linguagem técnica empática – sempre interativa – 
e não na erudição hermética distancêmica – sempre elitista. 

62.  Macrossomática. Preferível investir no macrossoma funcional – em bases cerebrais 
– e não no soma escultural – em bases cerebelares. 

63.  Matéria. Preferível investir no gelo queimador – o conservador da matéria – e não 
no fogo queimador – o destruidor da matéria. 

64.  Mentalsomática. Preferível investir na Bibliologia Científica – o conteúdo dos li-
vros – e não na bibliofilia artística – a forma dos livros. 

65.  Minicertezas. Preferível investir em minicertezas evolutivas – o protagonismo práti-
co da proéxis – e não nas maxidúvidas eruditas – a questionologística teórica da subproéxis. 

66.  Minipeça. Preferível investir na conscin minipeça lúcida – do maximecanismo assis-
tencial coletivo – e não na conscin maxipeça egóica – do minimecanismo assistencial individual. 

67.  Mnemossomática. Preferível investir nas retrocognições do Curso Intermissivo –  
a holomemória multiexistencial – e não em retrocognições aleatórias – a minimemória cerebral 
monodimensional. 
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68.  Neoparadigma. Preferível investir nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia  
– a democracia das neoidéias controvertíveis – e não nos Colégios Invisíveis da Ciência Conven-
cional – a autocracia das retroidéias fossilizadas.  

69.  Obra. Preferível investir firme na construção em andamento – o leito da estrada –  
e não dispersar com os estetas espectadores – os marginais do acostamento. 

70.  Paciência. Preferível investir sempre na paciência – a conquista da maturidade adul-
ta – e não na impaciência – o traço da imaturidade juvenil. 

71.  Parapedagogia. Preferível investir no curso avançado de Conscienciologia – a hete-
rocrítica cosmoética – e não na conversa fiada demagógica – a diabete intelectual. 

72.  Parapercepciologia. Preferível investir no desenvolvimento autoconsciente do para-
psiquismo – a autonomia energossomática – e não no emprego de substâncias alteradoras da men-
te – as muletas psicofísicas. 

73.  Paraprofilaxia. Preferível investir na previdência minuciosa – a prospectiva deta-
lhista – e não na remediação posterior – a reação tardia. 

74.  Pátria. Preferível investir na vida pela pátria – do assistente social – e não na morte 
pela pátria – do soldado raso. 

75.  Pedido. Preferível investir no pedido educado a alguém – a solicitação fraterna –  
e não no mando grosseiro sobre alguém – a imposição antifraterna. 

76.  Perdão. Preferível investir no heteroperdão – a reconciliação libertária – e não no 
autoperdão – a interprisão grupocármica. 

77.  Plantação. Preferível investir no feijão e na mandioca – a sementeira natural do agri-
cultor (sertanejo) – e não nas vitaminas e energéticos – a colheita artificial do urbanita (metropo-
litano). 

78.  Policarmalidade. Preferível investir no calculismo cosmoético – a evolução policár-
mica – e não na ingenuidade consciencial – a estagnação egocármica. 

79.  Polimatia. Preferível investir na escrita do ensaio conscienciológico – o autor–agen-
te retrocognitor – e não apenas ler com voracidade – o leitor–erudito inútil. 

80.  Politicologia. Preferível investir na política educacional – a legitimação da perma-
nência do poder – e não em políticas assistencialistas – a manutenção do poder pela manipulação. 

81.  Preparação. Preferível investir na vida pacientemente planejada – a preparação 
existencial – e não deixar-se levar pelas seduções materiais – a improvisação desastrosa. 

82.  Proclamação. Preferível investir na proclamação das riquezas interpessoais – a todo 
momento – e não na proclamação das baixezas intraconscienciais – em qualquer dimensão. 

83.  Proexologia. Preferível investir na itinerância pedagógica conscienciológica – a ges-
tação consciencial – e não no turismo cultural fútil – a gestação do lazer. 

84.  Psicossomática. Preferível investir na automotivação crescente – as criações pes-
soais – e não nos elogios estimuladores – as invenções alheias. 

85.  Recexologia. Preferível investir na recin avançada – a megapropulsora evolutiva –  
e não na autoculpa cronicificada – a megarretranca evolutiva. 

86.  Registros. Preferível investir nos feitos evolutivos dos próprios atos – os registros 
duradouros – e não nos feitos diários sugeridos pelas mídias – os registros fugazes. 

87.  Ritmos. Preferível investir nos ritmos sadios do soma – a Homeostática pessoal –  
e não nos excessos doentios contínuos – a desorganização pessoal. 

88.  Saber. Preferível investir na autopesquisa da consciência – a democratização pelo 
saber – e não na indústria bélica – a dominação pelo medo. 

89.  Sexossomática. Preferível investir na prática do sexo diário monogâmico – a revita-
lização afetivo-sexual constante – e não na lua-de-mel – a revitalização afetivo-sexual única.  

90.  Somática. Preferível investir na sinalética energética e parapsíquica – o autopara-
psiquismo profilático – e não na segurança pessoal armada – a autossomática intrafísica vulgar.  

91.  Tarefa. Preferível investir na tarefa menor bem-feita – a realização da qualidade –  
e não na tarefa maior sem acabamento – a realização da quantidade. 

92.  Teática. Preferível investir 60 minutos na tentativa – a experimentação da hipótese 
– e não 60 dias na inatividade – a teorização da hipótese. 
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93.  Testemunhas. Preferível investir na predominância das testemunhas humanas – re-
lativamente aos atos próprios da conscin jovem – e não no predomínio das testemunhas extrafísi-
cas – relativamente aos atos próprios da conscin idosa. 

94.  Tropeços. Preferível investir na preparação com auteducação trabalhosa – os mini-
tropeços de hoje – e não na execução sem educação trabalhosa – os megatropeços de amanhã. 

95.  Tudologia. Preferível investir na Tudologia do atacadismo consciencial – a auto-
consciencialidade cósmica – e não no anacronismo do varejismo consciencial – a autoconscien-
cialidade fóssil. 

96.  Universalismo. Preferível investir no universalismo explícito – o exemplarismo de 
trafor – e não no murismo implícito – o exemplarismo de trafar. 

97.  Verbação. Preferível investir na verbação teática minuto a minuto – a Cronêmica do 
presente-futuro (Prospectiva) – e não na teorização multissecular – a Cronêmica do passado (Pas-
sadologia). 

98.  Vigilância. Preferível investir na vigilância contínua dos órgãos de informação – se-
gundo a melhor democracia – e não na proibição taxativa de ações – própria dos regimes totalitários. 

99.  Vitória. Preferível investir na vitória íntima – com aparente derrota exterior – e não 
na derrota íntima – com visível vitória exterior. 

100.  Zooconvivialidade. Preferível investir na companhia de animais domésticos – a zoo-
convivialidade sadia – e não na exploração de subumanos para o trabalho pesado – a dominação 
doentia. 

 

O  INVESTIMENTO  MAIS  PROFUNDO  DO  HOMO  SAPIENS  
PACIFICUS  NA  MULTIDIMENSIONALIDADE  LÚCIDA  

TORNA-O  INVULNERÁVEL  ÀS  PERDAS  E  CONFLITOS  
INTERCONSCIENCIAIS  HUMANOS  MAIS  COMUNS. 

 
 

395 .    O P Ç Õ E S    E V O L U T I V A S  
 
 
Definição. A opção é o ato, faculdade ou efeito de escolher livremente entre duas ou 

mais possibilidades pelas quais se pode optar, preferir, escolher, eleger, selecionar e decidir.  
Etimologística. O termo opção vem do idioma Latim, optatio, “escolher, eleição”. Sur-

giu no Século XVI. 
Sinonímia: 1.  Optação. 2.  Alternativa. 3.  Livre escolha; tendência. 4.  Eleição; opinião; 

pendor; predileção; preferência; talante. 5.  Dar primazia; dar prioridade; pôr em primeiro lugar; 
privilegiar. 6.  Co-opção. 7.  Posição; posicionamento; postura. 8.  Definição. 9.  Votação. 10.  Man-
do. 11.  Independência. 

Antonímia: 1.  Abstenção; abstinência. 2.  Sem opção. 3.  Dependência; escravidão; impo-
sição; opressão; submissão; subordinação; sujeição. 4.  Despriorização. 5.  Indefinição. 6.  Decido-
fobia; indecisão; irresolução. 7.  Murismo. 8.  Neutralidade. 9.  Voto em branco. 10.  Obediência.    

 
Definição. A opção evolutiva é o produto da faculdade da conscin capaz de escolher  

a possibilidade mais adequada ou consistente, ao momento evolutivo, quanto à execução ou ace-
leração cosmoética e livre da própria proéxis. 

Sinonímia: 1.  Opção adequada. 2.  Alternativa ideal; escolha cosmoética. 3.  Posiciona-
mento prioritário. 4.  Livre escolha universalista. 5.  Preferência pelo abertismo. 6.  Autodiscerni-
mento. 7.  Predomínio da inteligência evolutiva. 

Antonímia: 1.  Opção ineficiente; priorização inadequada. 2.  Alternativa pior. 3.  Posicio-
namento ultrapassado. 4.  Livre escolha sectária. 5.  Preferência não-inteligente. 6.  Escolha ectó-
pica. 7.  Predomínio da ignorância evolutiva. 
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Megavivência. Segundo os princípios básicos da Experimentologia, depois de todos os 
argumentos explicitados nos capítulos desta Seção, vale apresentar, como exemplo, a listagem, em 
ordem alfabética, de 100 opções para a megavivência cosmoeticamente mais inteligente do dia-a-
-dia a fim de a conscin, mais lúcida, ou o Homo sapiens pacificus alcançar a execução satisfatória 
da proéxis: 

01.  Abordagem. Preferível abordar, desde já, a consciência intrafísica (conscin), hoje, 
ao invés de deixar para abordar a mesma consciência, quando extrafísica (consciex), amanhã. 

02.  Acordo. Preferível fazer o acordo entre as partes ao invés de levar a questão às bar-
ras dos tribunais humanos. 

03.  Admiração. Preferível sempre admirar, mesmo quando discordando (binômio admi-
ração-discordância), trabalhando junto à conscin, ao invés de discordar, odiando, à distância. 

04.  Aforismo. Preferível o emprego simples do aforismo popular ao invés da condição 
de amência da conscin, na situação crítica. 

05.  Alimento. Preferível o consumo mais difícil e menos saboroso do alimento-saúde 
ao invés do consumo menos difícil e mais gostoso do alimento-veneno. 

06.  Ambiente. Preferível viver com poucos recursos no ambiente intrafísico sadio ao 
invés de viver com muitos recursos no ambiente intrafísico degradado. 

07.  Amizade. Preferível a amizade heterocrítica e renovadora da conscin neofílica ao 
invés da amizade ociosa da conscin reprimida e neofóbica. 

08.  Amparador. Preferível a ajuda real do amparador extrafísico ao invés da falsa ajuda 
do guia amaurótico extrafísico. 

09.  Análise. Preferível, primeiro, o trabalho exaustivo da análise ao invés do trabalho 
mais fácil da síntese, em qualquer abordagem técnica. 

10.  Antídoto. Preferível sempre empregar o antídoto custoso da Cosmoética ao invés de 
conservar o veneno barato da anticosmoética. 

11.  Antitrotes. Preferível promover doações a obras de assistência social, antitrotes, ao 
invés da execução dos ridículos trotes universitários. 

12.  Aproximação. Preferível a aproximação simples das pessoas (Proxêmica) ao invés 
do distanciamento (Distancêmica) autista. Ninguém perde ninguém. 

13.  Argumento. Preferível sempre manter o megafoco pessoal no argumento em debate 
ao invés de manter o megafoco pessoal na pessoa do argumentador.  

14.  Assistência. Preferível o trabalho assistencial direto à instituição ao invés das hete-
rocríticas queixosas aos trafares dos voluntários associados. 

15.  Autocrítica. Preferível empregar sempre, em primeiro lugar, a autocrítica ao invés 
de empregar, antes de tudo, a heterocrítica por melhor seja esta. 

16.  Autencapsulamento. Preferível promover o autencapsulamento ao invés de executar 
a agressão física a alguém. 

17.  Autorganização. Preferível a manutenção da autorganização generalizada ao invés 
do apelo ao recurso do jeitinho na vida diária. 

18.  Autoparapsiquismo. Preferível desenvolver o esforço da vivência do autoparapsi-
quismo direto ao invés de utilizar as facilidades do heteroparapsiquismo indireto. 

19.  Autopensenidade. Preferível o emprego predominante do pen (idéia) ao invés do em-
prego predominante do sen (emoção) nos autopensenes em geral.  

20.  Autopesquisa. Preferível sempre desenvolver as canseiras da autopesquisa ao invés 
da aceitação acomodatícia da crença e da dogmática. 

21.  Autorreeducação. Preferível desenvolver a autorreeducação parapedagógica, autodi-
dática, consciencial, ao invés da auteducação simplesmente pedagógica, convencional, formal. 

22.  Autorretrocognições. Preferível buscar autorretrocognições paragenéticas, antigas 
mas sadias, ao invés de autocatarses genéticas, psicanalíticas, recentes. 

23.  Auxílio. Preferível ser 1% de auxílio anônimo ao invés de ser 99% de estorvo notó-
rio na vivência grupal ou convivialidade. 

24.  Caminhada. Preferível, quanto à saúde, os exercícios físicos da caminhada a passo 
apressado ao invés dos excessos das corridas de Kenneth Cooper (1931–). 
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25.  Cidadania. Preferível a companhia de cidadãos confiantes nas renovações ao invés 
da companhia de cidadãos ressentidos com o governo. 

26.  Cidade. Preferível desfrutar a qualidade da vivência mais solta na cidade média ao 
invés da convivência intensiva nas megalópoles poluídas. 

27.  Ciência. Preferível mourejar na menor linha de atividade da Ciência ao invés de la-
butar na maior linha de atividade na Arte. 

28.  Colheitadeira. Preferível empregar, no campo, a funcionalidade da colheitadeira ao 
invés da funcionalidade da motosserra. 

29.  Comedimento. Preferível sempre o comedimento nas ações ao invés da imoderação 
nos atos pequenos ou grandes. 

30.  Companhia. Preferível a companhia do grupo de conscins acordadas, voluntárias  
e decididas ao invés da companhia do grupo de conscins sonolentas, buscadoras-borboleta. 

31.  Comunidade. Preferível a pena da prestação de serviços à comunidade ao invés da 
pena da detenção ociosa em presídio mantido pela comunidade – através do pagamento de impos-
tos – tanto para quem aplica ou para quem recebe. 

32.  Conteúdo. Preferível identificar a mensagem do conteúdo do fenômeno ao invés de 
embasbacar-se com o show da moldura do mesmo fenômeno. 

33.  Cordialidade. Preferível manter a cordialidade do bom humor caloroso e otimista 
ao invés da hostilidade do ceticismo apriorístico e gelado. 

34.  Cremação. Preferível proceder à cremação do soma ao invés do enterramento do ca-
dáver. 

35.  Cultura. Preferível sempre a cultura útil, enriquecedora, o primado da consciência, 
ao invés da cultura inútil, frívola e supérflua, o primado do nada. 

36.  Desassim. Preferível sempre o emprego da desassimilação simpática (desassim) das 
energias conscienciais patológicas ao invés do consumo rotineiro do medicamento vulgar, paliativo.  

37.  Detalhismo. Preferível a vivência possível do detalhismo ao invés da vivência im-
praticável do perfeccionismo. 

38.  Dicionário. Preferível enfrentar a consulta imediata ao pesado dicionário, no mo-
mento da necessidade, ao invés de render-se à preguiça de consultá-lo. 

39.  Documentários. Preferível assistir a documentários científicos da televisão ao invés 
de seguir os episódios das novelas televisivas. 

40.  Dupla. Preferível constituir discreta, mas ponderadamente, a dupla evolutiva ao in-
vés da montagem das pompas do casamento espetacular. Todos já contraímos núpcias em vidas 
pretéritas, poucos constituímos duplas evolutivas. 

41.  Empresas. Preferível consumir os produtos das empresas democráticas ao invés de 
consumir os produtos das empresas monopolizadoras e totalitárias. 

42.  Energias. Preferível manter energias conscienciais ativas e doadoras ao invés de 
energias conscienciais passivas e receptoras. 

43.  Estudo. Preferível aprofundar a leitura atenta do livro aberto na base intrafísica ao 
invés de atirar a bola ao ar no campo de futebol. 

44.  EV. Preferível dominar conscientemente o estado vibracional (EV) profilático ao in-
vés de apelar às orações místicas em série. 

45.  Exaustividade. Preferível aplicar a técnica da exaustividade ao invés de empregar  
a prolixidade na redação dos textos técnicos. 

46.  Execução. Preferível viver a condição do executivo dinâmico ao invés de viver a con-
dição do teoricão estático. 

47.  Expressão. Preferível empregar a expressão científica ao invés da rima poética nos 
textos a serem publicados. 

48.  Fala. Preferível sempre falar depois ao invés de falar antes da execução do empre-
endimento, a fim de ratificar a autoverbação.  

49.  Fase. Preferível a vivência da pior fase da execução da proéxis ao invés da vivência 
da melhor fase da preparação da mesma proéxis.  
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50.  Fatos. Preferível sempre a conscin valer-se da argumentação dos fatos ao invés de 
basear-se na argumentação de suposições apenas, evitando assim, o raciocínio sobre hipóteses. 

51.  Frutas. Preferível, quando possível, comer frutas maduras ao invés de tomar drogas 
ou medicamentos de qualquer natureza. 

52.  Gestação. Preferível promover a gestação consciencial avançada do cérebro ao in-
vés da anacrônica gestação humana do subcérebro abdominal. 

53.  Heterocrítica. Preferível a companhia da conscin questionadora e heterocrítica ao 
invés da companhia da conscin crédula e acrítica. 

54.  Homo. Preferível buscar o esforço para ser o Homo sapiens duplex, projetor ou pro-
jetora autoconsciente, ao invés de viver despreocupadamente a vida humana travada quanto  
à multidimensionalidade consciencial. 

55.  Imprensa. Preferível as publicações da imprensa técnico-científica ao invés das pu-
blicações da imprensa sensacionalista e gananciosa. 

56.  Informação. Preferível sempre a companhia da conscin informadora didática, não-
-intrusiva, ao invés da companhia da conscin empenhada em persuadir e aliciar. 

57.  Iniciativas. Preferível prestigiar as iniciativas relevantes e prioritárias raras ao invés 
de prestigiar as preocupações irrelevantes e ociosas comuns. 

58.  Interlocução. Preferível estabelecer a interlocução cordial com as pessoas ao invés 
de manter a autointoxicação dos solilóquios heterocríticos. 

59.  Laboratório. Preferível experimentar novamente o laboratório conscienciológico ao 
invés de ficar assistindo à luta de esmurramentos do boxe. 

60.  Laptop. Preferível dar de presente o pequeno laptop à criança ao invés de dar de pre-
sente a enorme arma de brinquedo. 

61.  Lista. Preferível contribuir assinando a lista de doações para a assistência social, em 
memória da pessoa falecida, ao invés da compra e envio da coroa de flores aos familiares. 

62.  Livro. Preferível o livro obtido como fruto de pesquisa demorada ao invés do ins-
tant book (faturol) oportunista e mercantilista. 

63.  Lixões. Preferível a reciclagem seletiva do lixo ao invés da manutenção de lixões  
a céu aberto. 

64.  Macrossoma. Preferível buscar o merecimento do macrossoma na próxima vida hu-
mana ao invés de usar anabolizantes nesta vida, hoje. 

65.  Mãe. Preferível desempenhar o papel de mãe esclarecedora ao invés de interpretar  
o papel de mãe superprotetora na família nuclear. 

66.  Materpensene. Preferível aperfeiçoar o materpensene pessoal ao invés do materpen-
sene grupal. O primeiro pode enriquecer o segundo espontaneamente. 

67.  Medicamento. Preferível o emprego do medicamento, ou mesmo da cirurgia, ao in-
vés do emprego do placebo ou de mero paliativo. 

68.  Miniestadista. Preferível a diplomacia do miniestadista ao invés da politicalha do 
megapolítico profissional. 

69.  Monumento. Preferível erigir o monumento à vítima desconhecida ao invés da cons-
trução do monumento ao soldado desconhecido. 

70.  Neoconceitos. Preferível sempre a aquisição de neoconceitos inteligentes ao invés 
da conservação sistemática de preconceitos ultrapassados. 

71.  Neofilia. Preferível sempre a predisposição consciencial à neofilia ao invés da pre-
disposição íntima à apriorismose ou à neofobia. 

72.  Neologística. Preferível pesquisar as criações da Neologística ao invés de empregar,  
o tempo todo, a polissemia na comunicabilidade. 

73.  Neoparadigma. Preferível o neoparadigma consciencial cosmoético, em evolução, 
ao invés do paradigma convencional anacrônico. 

74.  Nobel. Preferível assistir ao espetáculo da entrega do Prêmio Nobel da Paz ao invés 
de assistir ao show da entrega do Oscar de Hollywood. 

75.  Objetos. Preferível a aquisição do imóvel, objetos ou instrumentos baratos, mas fun-
cionais, ao invés da aquisição do imóvel, instrumentos ou objetos caros, unicamente estéticos. 



 
Autocoerênc ia   Cosmoét ica  

 

 
1000 

76.  ONG. Preferível, quando possível, participar da Organização Não Governamental 
(ONG) do Bem, na oposição, ao invés de ser prócer do partido político da situação. 

77.  Órgãos. Preferível promover a doação de órgãos do soma desativado ao invés da ne-
crópsia simples e da venda ilegal de órgãos de corpos vivos. 

78.  Paracérebro. Preferível viver a partir do paracérebro do autodiscernimento ao invés 
de viver dominado pelo megacerebelo da psicomotricidade. 

79.  Parapsiquismo. Preferível desenvolver o parapsiquismo assistencial ao invés de de-
senvolver a animicidade egocêntrica (siddhis). 

80.  Personalidade. Preferível ser personalidade forte e valorosa ao invés de ser persona-
lidade débil e pusilânime perante a vida. 

81.  Pesquisador. Preferível ao homem (ou à mulher) ser, ao mesmo tempo, na vida pú-
blica, pesquisador-sensitivo ao invés de ser unicamente pesquisador ou ser exclusivamente sensi-
tivo a vida toda. O pesquisador-sensitivo pesquisa a consciência integral. 

82.  Pomar. Preferível a plantação de pequeno pomar ao invés das deformações impos-
tas às plantas por intermédio do bonsai. 

83.  Presença. Preferível fortalecer energeticamente a força presencial pessoal ao invés 
de municiar o revólver trazido à cintura. 

84.  Produto. Preferível sempre adquirir o produto legalizado, mesmo sendo mais caro, 
ao invés de comprar o produto pirata muito mais barato. Simples processo cosmoético. 

85.  Projetabilidade. Preferível ser projetor lúcido assistencial ao invés de ser sensitivo 
(médium) comum, inconsciente dos próprios chacras. 

86.  Qualidade. Preferível o maior esforço pela manutenção da qualidade na produção 
ao invés do menor esforço pelo aumento da quantidade dos produtos. 

87.  Sabedoria. Preferível ser sábio, tido por idiota, ao invés de ser idiota, tido por sá-
bio, na área da própria especialização profissional. 

88.  Sol. Preferível o emprego pacífico da energia solar ao invés do emprego problemáti-
co da energia nuclear. Toda energia nuclear mata. 

89.  Suco. Preferível tomar habitualmente o suco natural ao invés de tomar o refrigerante 
gasoso da moda. 

90.  Tarefa. Preferível a vida através da condição do atacadismo consciencial ao invés 
da vida através da condição do varejismo pessoal. 

91.  Tares. Preferível executar a tarefa do esclarecimento (tares), muito mais difícil, ao 
invés de executar a tarefa da consolação (tacon), muito mais fácil. 

92.  Tecnicidade. Preferível sempre a leitura do menor livro técnico ao invés da leitura 
do maior livro de ficção. Já perdemos centenas de vidas humanas com factóides. Vivamos a reali-
dade dos fatos e parafatos. 

93.  Tenepessista. Preferível desempenhar sempre a nova tarefa consciente de tenepes-
sista ao invés de desempenhar a tarefa ultrapassada de isca assistencial inconsciente. 

94.  Traforismo. Preferível a companhia das pessoas predominantemente traforistas ao 
invés da companhia das pessoas predominantemente trafaristas. 

95.  Tratado. Preferível sempre enfatizar o tratado da área do conhecimento ao invés de 
exaltar a miniapostilha sobre o assunto. 

96.  Trinômio. Preferível o trinômio automotivação-trabalho-lazer, útil e atuante, ao in-
vés de qualquer dos 3 trinômios trigêmeos negativos: motivação-motivação-motivação dos teori-
cões, trabalho-trabalho-trabalho dos workaholics, e lazer-lazer-lazer dos boas-vidas.   

97.  Vanguarda. Preferível ser o anão na microminoria da vanguarda racional ao invés 
de ser o gigante na maioria da retaguarda ilógica. 

98.  Verpon. Preferível sempre o amargo da verdade relativa de ponta ao invés da ma-
quilagem doce da idéia obsoleta. 

99.  Vínculo. Preferível, quando puder, viver o vínculo consciencial ao invés de viver  
o vínculo empregatício na intimidade do grupo evolutivo. 

100.  Voluntariado. Preferível sempre a condição do voluntariado renovador ao invés da 
condição do sedentarismo inerme. 
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A  VIVÊNCIA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NÃO  
É  PRODUTO  DA  IMAGINAÇÃO  OCIOSA,  MAS  O  SALDO 

DAS  EXPERIÊNCIAS  PESSOAIS,  MULTISSECULARES, 
ACUMULADAS.  QUEM  TEME  O  NOVO  NÃO  EVOLUI. 

 
 

396 .    P E R F I L    D A    C O N S C I N    L Ú C I D A  
 
 
Definição. O perfil da conscin lúcida é a descrição da consciência intrafísica mais auto-

consciente, racional e coerente, fundamentada em características, traços-força e traços-fardo, vir-
tudes e defeitos, ressaltando os aspectos principais de acordo com o conscienciograma. 

Etimologística. O termo perfil é adaptação do idioma Espanhol, perfil. Surgiu em 1492. 
Sinonímia: 1.  Esboço biográfico da conscin lúcida. 2.  Currículo da pessoa autoconscien-

te. 3.  Caracterização da consciência. 4.  Conscin-padrão de lucidez; síntese da personalidade lúci-
da. 5.  Microbiografia do Homo sapiens pacificus.   

Antonímia: 1.  Esboço biográfico da conscin obtusa. 2.  Currículo da pessoa vulgar.  
3.  Conscin-padrão de vulgaridade; síntese da personalidade obtusa. 4.  Microbiografia do Homo 
sapiens bellicosus.    

 
Lucidez. Sob o enfoque da Conscienciometria, eis, na ordem funcional, 12 traços com-

ponentes da escala do perfil da conscin lúcida, a personalidade (homem ou mulher) mais apta 
para vivenciar os desafios do antibelicismo, ou seja, o Homo sapiens pacificus: 

01.  Paracérebro: a Paracerebrologia; a autoconsciência da paracerebralidade; o enten-
dimento do cérebro; a base de lançamento da autoconsciencialidade; as parapercepções sofistica-
das; o equilíbrio holossomático. 

02.  Volição: a Voliciologia; a compreensão da força da vontade; o megapoder da cons-
cin; o código pessoal de Cosmoética; a autocosmoeticidade; a redução das formalidades obsoletas.  

03.  Intenção: a Intencionologia; a depuração da intencionalidade; o ponteiro conscien-
cial; o fiel da bússola consciencial; a linearidade das autopensenizações; o lócus interno. 

04.  Autopensene: a Autopensenologia; o padrão da autopensenidade; o ato individual;  
a holomaturidade; as neossinapses; a coexistência inteligente com as coleiras sociais do ego. 

05.  Materpensene: a Materpensenologia; a relação materpensenidade / megatrafor atu-
ante; o sinergismo assistencial prioritário; a sinalética energética parapsíquica.  

06.  Temperamento: a Temperamentologia; o abertismo consciencial; a autoneofilia; a au-
tocrítica; a automaturidade; as tendências pró-evolutivas; a autoverbação. 

07.  Holopensene: a Holopensenologia; a holopensenidade da conscin; a psicosfera ener-
gética individual; as desassins instantâneas; os encapsulamentos conscienciais defensivos. 

08.  Carisma: a Presenciologia; a autopotencialidade; a força presencial; a Proxêmica 
do epicon lúcido; a soltura energossomática; a aura energética expandida. 

09.  Forma holopensênica: a Paracronologia; a Cronêmica da conscin; os autorreveza-
mentos; o entendimento do próprio ecossistema evolutivo. 

10.  Grafopensene: a Grafopensenologia; a grafopensenidade da conscin; a assinatura 
pensênica; o momento evolutivo; a autorreorganização evolutiva; a sabedoria do binômio recebi-
mento-retribuição da proéxis. 

11.  Ofiex: a Ofiexologia; a oficina extrafísica individualíssima; o fulcro exterior produ-
tivo; o autoparapsiquismo vivido; as iscagens assistenciais conscientes. 

12.  Rotinização: a Rotinologia; as rotinas indispensáveis e úteis; a antimimese pessoal; 
a hiperacuidade; os adcons resgatados; a utilização sábia da vida humana. 
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Perfil. A partir dos dados conscienciométricos explicitados é possível listar, na ordem 
funcional, a síntese prática do perfil da conscin lúcida em 13 itens: 

 

Tabela 35  –  Perfil  da  Conscin  Lúcida 

Nos Trafores  Gerais Subespecialidades Conquistas  Pessoais 

01. Paracérebro Paracerebrologia Autoconsciência da paracerebralidade 

02. Volição Voliciologia Autocompreensão da força da vontade  

03. Intenção Intencionologia Autodepuração da intencionalidade 

04. Autopensene Autopensenologia Excelência da autopensenidade vivida 

05. Materpensene Materpensenologia Materpensenidade / Automegatrafor   

06. Temperamento Temperamentologia Abertismo consciencial / Cosmoética 

07. Holopensene Holopensenologia Padrão da holopensenidade pessoal 

08. Força parapresencial Parapresenciologia Autocarisma assistencial catalítico  

09. Forma holopensênica Autoparacronologia Holomemória / Cronêmica da conscin 

10. Grafopensene Grafopensenologia Saldo da grafopensenidade da conscin 

11. Parapercepção Parapercepciologia Nível da paraperceptibilidade pessoal 

12. Ofiex Ofiexologia Parafisiopodium / Lotação / Dinâmica 

13. Rotinização Rotinologia Manutenção de rotinas indispensáveis 
 

O  PERFIL  SINTÉTICO  DA  CONSCIN  MULTIDIMENSIONAL, 
POR  INTERMÉDIO  DAS  AVALIAÇÕES  DO  CONSCIEN-

CIOGRAMA,  EVIDENCIA,  DE  MANEIRA  INCONTESTÁVEL,  
AS  COMPLEXIDADES  MÁXIMAS  DA  CONSCIÊNCIA. 

 
 

397 .    H I E R A R Q U I A    &    E L I T I S M O  
 
 
Definição. A hierarquia é a organização social fundamentada sobre a ordem de priori-

dade entre os elementos do conjunto ou sobre relações de subordinação entre os membros do 
grupo. 

Etimologística. O termo hierarquia vem do idioma Latim, hierarchia, derivado do idio-
ma Grego, hierós, “sagrado”, e arkhê, “poder, comando, autoridade”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Jerarquia. 2.  Ordem de precedência; organização social. 3.  Cadeia dos se-
res; classificação; escala de categorias. 4.  Taxonomia. 

Antonímia: 1.  Anarquia. 2.  Desgoverno. 3.  Desorganização. 4.  Desclassificação. 
Hierarchicus. A conscin envolvida com a hierarquia é o Homo sapiens hierarchicus. 
Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Hierarquia signifi-

ca elitização. 
 
Definição. O elitismo é a liderança, domínio ou favorecimento por parte de algum grupo 

social ou casta dominante. 
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Sinonímia: 1.  Discriminação cultural; discriminação social. 2.  Aristocracia; casta; dinas-
tia; esnobismo; sofisticação. 3.  Classicismo; intolerantismo; ortodoxismo. 

Antonímia: 1.  Abertismo consciencial; antielitismo. 2.  Democracia. 3.  Populismo. 4.  An-
ti-hermetismo. 

Síntese. Eis a síntese do tema através de megapensene trivocabular: – Elitismo: hierar-
quia experiencial. 

 
Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 categorias de hierarquias aceitas, 

em geral, na Socin: 
01.  Hierarquia das Ciências. 
02.  Hierarquia das linguagens. 
03.  Hierarquia de trabalho. 
04.  Hierarquia dos instintos. 
05.  Hierarquia evolutiva. 
06.  Hierarquia militar. 
07.  Hierarquia profissional. 
08.  Hierarquia religiosa. 
09.  Hierarquia social. 
10.  Hierarquia subumana. 
Elites. Eis, com exemplos, na ordem alfabética, 10 categorias de elites aceitas, em geral, 

na Socin: 
01.  Elite científica: os membros do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
02.  Elite cultural: os membros da Academia Brasileira de Letras. 
03.  Elite educacional: os professores universitários. 
04.  Elite empresarial: os tycoons; os membros das federações das indústrias. 
05.  Elite esportiva: os jogadores da seleção de futebol do país; os atletas das Olimpíadas. 
06.  Elite militar: os oficiais das forças armadas; os snipers. 
07.  Elite monárquica: os reis, as rainhas. 
08.  Elite política: os Presidentes de Repúblicas; Governadores de Estados; Senadores. 
09.  Elite rural: os grandes fazendeiros de determinada região. 
10.  Elite social: as socialites. 
Consciências. A hierarquia faz parte inseparável, inafastável e necessária da evolução 

consciencial para todos nós, princípios conscienciais, consciências rudimentares ou avançadas. 
Escolha. A questão inevitável é a conscin escolher qual o patamar pessoal de trabalho, 

ou de assistência evolutiva adequada aos outros, aos quais vai se dedicar no momento evolutivo. 
Patamares. Quem atua em determinado patamar, se considerarmos o nível de cada gru-

po de princípios conscienciais em evolução, estará sempre, consciente ou inconscientemente, no 
patamar de progresso do princípio consciencial inferior ao imediatamente superior. As leis do 
Cosmos atuam hierárquica e elitisticamente assim. 

Megatolice. Afirmar serem os pesquisadores da Conscienciologia elitistas, por buscar  
e defender a tares – a tarefa do esclarecimento – e não a tacon – a tarefa da consolação –, é imen-
sa falácia e megatolice, próprias das pessoas irrefletidas ou malintencionadas, não dedicadas, ma-
linformadas ou alheias quanto à Autopesquisologia Cosmoética. 

Argumentos. Consideremos 5 argumentos irrecusavelmente lógicos baseados nos fatos, 
aqui dispostos na ordem progressiva de autocognição, endereçados às pessoas, de modo geral,  
e aos belicistas profissionais, em particular: 

1.  Zoologia. Deste modo, embasado na afirmativa ilógica dos religiosos defensores da 
tacon, quem se dedica à assistência aos princípios conscienciais ainda vivendo subumanamente na 
fase da Zoologia, é completamente elitista em relação aos assistentes botânicos, dedicados aos 
princípios da Botânica, plantas ou flora, elementos infraconscienciais destinados a satisfazer a fo-
me da Humanidade e embelezar a Natureza na Terra, por exemplo, as rosas, os lírios, a alface e os 
demais elementos da Botanografia.   
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2.  Tacon. Quem se dedica à assistência aos princípios conscienciais ainda vivendo na 
fase da hominização primária, ou seja, aos elementos da maioria humana ou da massa intrafísica 
impensante, componentes semiconscientes dos rebanhos religiosos dos salvacionistas e dos eleito-
res de cabresto das populações dos políticos populistas, inclusive os cientistas políticos e de labo-
ratório, é completamente elitista em relação aos assistentes dedicados aos elementos subumanos 
da Zoologia, por exemplo, aos gatos, aos cães, aos passarinhos e aos demais animais domésticos.  

3.  Tares. Quem se dedica à assistência aos princípios conscienciais ainda vivendo na fa-
se da hominização menos involuída, ou seja, aquela pessoa buscando substituir pela tares e gesta-
ções conscienciais, os placebos, pelas remissões intraconscienciais, trabalhadores das Ciências, 
em geral, é completamente elitista em relação aos assistentes dedicados, pela tacon, aos elemen-
tos humanos primários, por exemplo, aos apedeutas da massa humana impensante. 

4.  Serenologia. Quem se dedica à assistência mais ampla, continental ou planetária, aos 
princípios conscienciais ou pré-serenões vulgares, ou seja, o Homo sapiens serenissimus, buscan-
do exemplificar a Cosmoética, a Policarmologia e a inteligência evolutiva em nível culminante de 
progresso intraconscienciais neste planeta, é completamente elitista em relação aos assistentes de-
dicados, pela tares, a esclarecer os elementos automiméticos das políticas primárias e das reli-
giões sempre infantis ou pré-maternais. 

5.  CLs. Assim segue a evolução infinita das consciências: por exemplo, as Consciexes 
Livres (CLs) em relação aos Serenões, indo, neste ponto, em nível tal de expressão de autodiscer-
nimento nem ainda imaginável por todos nós, quando ainda elementos comuns da Humanidade. 

Identificação. A partir dos fatos explicitados, é fácil identificar a existência atuante ain-
da de imensas autocorrupções naquelas pessoas já semilúcidas quanto às prioridades evolutivas, 
mas teimando, superenfatuadas, nas atividades da tacon, seja dentro das Ciências convencionais 
materiológicas, nas Filosofias terra-a-terra e nas Religiões, em geral, querendo pôr a pecha de eli-
tistas em todos aqueles dedicados às tarefas do esclarecimento, as mais antipáticas, iguais ao mi-
nitrabalho deste ensaio conciso ou deste compêndio. 

Autocorrupções. Conclusão irrecusável, fácil de ser inferida destas considerações: mui-
tas pessoas autoconscientes, dedicadas às tarefas da consolação, ainda são, também, plenamente 
lúcidas quanto às próprias autocorrupções salvacionistas, populistas, belicistas, interpresidiárias  
e do Zeitgeist, atreladas obtusamente às ondas do momento e não às prioridades cosmoéticas das 
próprias programações existenciais. Falta-lhes a custosa atualização da recéxis pessoal ou grupal. 

Alface. Os amantes da estética da alface estigmatizam os vegetarianos porque a têm co-
mo alimento. 

Vegetarianos. Os aficionados da dieta frutariana, vegetariana ou dos legumes e verdu-
ras, combatem os seguidores das dietas carnívoras. 

Cadeia. Assim segue a cadeia alimentar entre os trancos e barrancos da evolução. 
Panelinhas. Por isso, os glorificadores psicossomáticos da compaixão, ou tarefa da con-

solação, na maioria, ainda permanecem nesse estágio porque amam a manipulação das pessoas in-
cautas, imaturas e inexperientes, pensando, com este comportamento, estarem sendo incluídos na 
composição das duplas espertinhos-espertalhões evolutivos, mantendo panelinhas evolutivas. Le-
do engano. Assim, perdem obtusamente energias, oportunidades de progresso, companhias utilís-
simas e tempo precioso. 

Princípio. A todos os colegas de evolução, existe o insubstituível e superdramático prin-
cípio da descrença, a ser lembrado mais esta vez: – “Não acredite em nada, nem mesmo nas con-
siderações deste texto. Tenha experiências pessoais sobre o assunto”. 

 

A  ANÁLISE  DOS  FATOS  E  PARAFATOS  LÓGICOS  
SUGERE  SER  A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  INFINITA. 

POR  ISSO,  CADA  PATAMAR  EVOLUTIVO  É  ELITISTA  
EM  RELAÇÃO  AOS  PRECEDENTES,  MENOS  EVOLUÍDOS. 
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398 .    T É C N I C A    D A    A U T O D E T E R M I N A Ç Ã O  
 
 
Definição. A autodeterminação é o ato ou efeito de decidir por si mesmo ou a ação da 

conscin a partir da vontade inquebrantável e com vigorosa inclinação de persistência no objetivo 
programado, pretendido ou a ser alcançado. 

Etimologística. O termo determinação vem do idioma Latim, determinatio, “limite, de-
marcação, fim, extremidade”. Surgiu em 1361. O vocábulo autodeterminação é formado pelo ele-
mento de composição auto, do idioma Grego, autós, “eu mesmo”, e determinação. Apareceu em 
1949.  

Sinonímia: 1.  Autorresolução. 2.  Autodecisão; autofirmeza. 3.  Ânimo; arrojo; firmidão. 
4.  Decidofilia. 5.  Afinco; empenho; interesse. 6.  Perseverança; pertinácia; tenacidade. 7.  Auto-
nomia.   

Antonímia: 1.  Autoindeterminação. 2.  Auto-hesitação. 3.  Arrepsia. 4.  Decidofobia.  
5.  Indecisão; titubeação. 6.  Abulia; apatia; atambia; ataraxia. 7.  Desinteresse. 8.  Murismo. 

Autodeterminatus. A conscin demonstrando evidente autodeterminação compõe o Homo 
sapiens autodeterminatus. 

 
Mutação. No âmbito da Experimentologia, tendo em vista as alterações para melhor ou 

a viragem da condição da antiga conscin belicista interessada, agora, na mutação pessoal para 
conscin pacifista – o Homo sapiens pacificus –, eis a técnica da autodeterminação, plotada de-
talhadamente em 10 assuntos básicos, dispostos, à frente, nesta ordem funcional: 

01.  Saúde: o emprego correto do soma. 
02.  Autorreciclagem: a neofilia em ação contínua. 
03.  Multipercepções: a hiperacuidade na vida prática. 
04.  Leituras: a autopesquisologia ininterrupta. 
05.  Interdisciplinaridade: o multiculturalismo generalista. 
06.  Concriatividades: o empenho na grupalidade. 
07.  Parapsiquismo: o abertismo da multidimensionalidade. 
08.  Tenepessismo: o desenvolvimento assistencial do estado vibracional. 
09.  Escrita: a tarefa do esclarecimento indispensável. 
10.  Autocompetências: o autodiscernimento aplicado. 
 
Saúde. Segundo a Somática, a saúde pessoal é mantida por intermédio da eliminação 

factível de, pelo menos, 10 deficiências ou posturas inconvenientes na diuturnidade da conscin, 
aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Hipocinesia: o slow motion, os atos em câmera lenta; o ene do autopensene; o au-
mento dos pendentes em função da decidofobia. 

02.  Hipocondria: a mania de doenças; a acídia ou preguiça mental; o desânimo; o ane-
donismo ou a perda do prazer de viver. 

03.  Hipofrenia: o autorretardamento; o porão consciencial na adultidade; a regressão;  
a vítima da própria imagística; a miopia consciencial. 

04.  Hipolucidez: o alheamento; a alienação; a sonolência; o autassédio intraconsciencial; 
o heterassédio interconsciencial. 

05.  Hipomnésia: as lacunas mnemônicas; os brancos mentais; as palavras-problema; as 
patomemórias; a desconcentração mental; a desatenção rotineira. 

06.  Hipossensibilidade: a introversão; a introspecção intuitiva pobre; os solilóquios me-
nosprezados; o pen do autopensene não prioritário. 

07.  Hipostenia: a astenia; o esmorecimento pessoal; a fraqueza; a debilitação; a psicas-
tenia; surmenage; a estafa física e psíquica; o sen do autopensene prioritário. 

08.  Hipotensão: a pressão arterial baixa; a hipotermia; os calafrios. 
09.  Hipotonia: a queda do tônus muscular; o bradipsiquismo; a bradipensenidade; o en-

capsulamento mental. 
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10.  Hipovigilância: as irreflexões; o recolhimento íntimo raro; as ponderações intras-
subjetivas esquecidas. 

Autorreciclagem. Pela ótica da Recexologia, a autorreciclagem teática é obtida por in-
termédio de renovações factíveis do comportamento da conscin, por exemplo, estas 10, dispostas 
na ordem alfabética dos temas: 

01.  Antiarte: saber posicionar exatamente a função secundária, emocional, da Arte, nes-
ta vida moderna supercrítica do Terceiro Milênio, equivalente a 15 vidas humanas prévias. 

02.  Antimisticismo: saber situar, com todo respeito, as Religiões e Seitas, instituições 
dogmáticas de antipesquisas, somente para quem ainda necessita delas. 

03.  Autocomunicabilidade: saber melhorar a intercomunicação com pessoas e cons-
ciexes, amparadores intra e extrafísicos, com o corte das amizades ociosas, observando o círculo 
das relações parapsíquicas. 

04.  Autorganização: saber ampliar a autodisciplina urbi et orbi sem perfeccionismos, 
contudo, com detalhismos utilitários. 

05.  Consciencialidade: saber aplicar o neoparadigma consciencial cosmoético na des-
dogmatização da Ciência Materiológica e do arcaico paradigma newtoniano-cartesiano. 

06.  Neo-hábitos: saber alcançar as boas atitudes íntimas e externas, em geral, sem risco-
mania, com a restauração imediata das omissões deficitárias, dos atos falhos e da Autenganologia. 

07.  Neorrotinas: saber desfrutar de cada novo dia apontando para outra renovação, sem 
perdas de energias conscienciais, tempo, oportunidades e companhias evolutivas providenciais. 

08.  Presenciologia: saber dispor o presente já futuro sobre o passado imutável, a Passa-
dologia e a História Antiga, privilegiando as simulcognições, ou co-ocorrências, acima das retro-
cognições. 

09.  Priorizações: saber alocar, no confor, em plano secundário, a forma perante o con-
teúdo das realidades, fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos.  

10.  Retilinearidade: saber vivenciar a autopensenidade linear com racionalidade e ul-
tralógica, de acordo com o indispensável princípio da descrença. 

Cosmopercepção. Conforme as análises da Holomaturologia, é conveniente buscar me-
lhorar o próprio nível na escala da evolução perceptiva, ou da cosmopercepção, através de, pelo 
menos, 10 compreensões ou vivências factíveis, dispostas na ordem alfabética dos temas:  

01.  Audição: o saber ouvir, antes de tudo, com estrutura mental bem articulada. 
02.  Autodidáticas: a educação provocada; os empenhos pessoais; o trinômio automoti-

vação-trabalho-lazer; o crescendum educando-educador; o semperaprendente. 
03.  Idade: a autossuperação das mazelas do envelhecimento na defesa da longevidade. 
04.  Mentais: as faculdades mentais; os atributos psíquicos; a educação formal. 
05.  Mnemônica conteudística: a retenção prática quanto aos detalhes do polinômio even-

tos-datas-nomes-números. 
06.  Naturais: os sentidos somáticos básicos; a maturidade biológica aplicada. 
07.  Operacionalidade: a visão do campo de trabalho; a instrumentalidade adequada. 
08.  Reflexologia: a flexibilidade física e mental vivenciada. 
09.  Tato: as áreas do tato social; a diplomacia além da força somática. 
10.  Visão: a observação sistemática da complexidade do real. 
Leituras. Na cosmovisão da Mentalsomática, é inteligente aperfeiçoar as pesquisas inte-

lectuais, em geral, empregando, pelo menos, estes 10 recursos de assimilação e registro dos ter-
mos, expressões e tópicos utilizáveis, sem preguiça de ler, anotar, consultar dicionários e digitar, 
aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Citações úteis: os intercâmbios culturais; a Fatuística; a Casuística. 
02.  Enumerações horizontais: as múltiplas correlações das idéias. 
03.  Estrangeirismos: o multiculturalismo; a transdisciplinaridade. 
04.  Expressões analógicas: as idéias afins; as neotécnicas; as panorâmicas. 
05.  Expressões sublinháveis: as auxiliares mnemônicas; as frases-síntese. 
06.  Megapensenes trivocabulares: as sínteses apuradas de apenas 3 palavras. 
07.  Nótulas de conhecimento: os destaques dos textos de força; as neodefinições. 
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08.  Pérolas: os achados raros, imperdíveis, de pensamento; os neoargumentos. 
09.  Verpons: as verdades relativas de ponta; as neoidéias; as matérias-primas dos ma-

terpensenes; a fábrica de reconceitualização do conhecimento. 
10.  Vocábulos: as palavras soltas a fim de ampliar o dicionário cerebral pessoal; os neo-

logismos. 
Interdisciplinaridade. Dentro do universo da Intrafisicologia, é sensato buscar as cone-

xidades das áreas de conhecimento, as microabordagens indissociáveis, ou inevitavelmente inter-
disciplinares, exigindo as macroabordagens das pautas exógenas, por exemplo, estas 10, dispos-
tas na ordem alfabética: 

01.  Antropologia: as autopesquisologias tecnoculturais. 
02.  Comunicologia: as heterocríticas independentes. 
03.  Economia: a passagem inarredável pela porta e a ponte estreitas da independência 

econômico-financeira; a pauperiofobia; a administração eficiente dos recursos econômico-finan-
ceiros. 

04.  Filosofia: a Autofilosofia Conscienciocêntrica. 
05.  Grupocarmologia: a camaradagem irrepreensível. 
06.  Mentalsomática: as instâncias de competência; o bom uso da razão. 
07.  Politicologia: o tabuleiro mundial; a vontade política em ação. 
08.  Proexologia: o oceano de neoargumentações evolutivas. 
09.  Psicologia: a profusão de hipóteses, o cipoal de teorias.  
10.  Sociologia: a Conviviologia; a Sociocrítica; a organização das Socins. 
Concriatividades. Pelos conceitos da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 10 condi-

ções capazes de potencializar as concriatividades ou as soluções de problemas da conscin interes-
sada: 

01.  Associação de idéias: os atributos conscienciais; as comparações subjacentes. 
02.  Cosmovisão: os compostos, os holismos, os macros e os plurais. 
03.  Desempenhos: duradouros, gerando soluções, construções, triunfos. 
04.  Despreocupação: o comportamento sem dúvidas, com certezas relativas. 
05.  Detalhismo: contra a geração de ambigüidades e o coeficiente de ambivalências ru-

mo à convergência de probabilidades. 
06.  Exaustividade: em criar, construir, conceber, gerar, inventar, fundar, promover. 
07.  Interesse: a criação de educadores inventivos em vez de discípulos repetidores. 
08.  Passividade ativa: os atos de aprender a aprender a sinalética energética. 
09.  Pesquisas: incessantes, com clareza, precisão e rigor formais; os registros; as publi-

cações; a Arquivonomia. 
10.  Solução: o posicionamento da conscin-solução ante a conscin-problema. 
Parapsiquismo. Sob o enfoque da Parapercepciologia, o parapsiquismo da conscin exis-

te incluído entre 10 reações, fenômenos ou ocorrências naturais inevitáveis nesta vida material, 
exigindo diagnósticos comparativos, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Fala: o laringochacra; o diálogo; a Comunicologia. 
02.  Fome: o metabolismo; a restauração física; a Gastrossomática. 
03.  Higiene: o soma; a manutenção da saúde; a Paraprofilaxia. 
04.  Intelecção: a autoconsciencialidade; as faculdades cerebrais; a Mentalsomática. 
05.  Multidimensionalidade: a vida multidimensional; a ligação com a procedência ex-

trafísica; a Omnipercepciologia. 
06.  Psicomotricidade: a sustentação da vida; a atividade física; a Miologia. 
07.  Respiração: o oxigênio; a Energossomática. 
08.  Sede: a hidratação; a água (65% do corpo humano). 
09.  Sexo: a continuidade; o alívio; a Sexossomática. 
10.  Sono: o cérebro; as neuróglias; o repouso temporário. 
 
Tenepessismo. A partir da Assistenciologia, eis, na ordem alfabética, 10 condições evo-

luídas resultantes das práticas diárias da tenepes, nas tarefas da antitransmigração interplanetária: 
01.  Anticonflitividade: ataca a conflitividade na origem; a autodesassedialidade. 
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02.  Assistencialidade: vai do alfa ao ômega da assistencialidade no crescendum minita-
res-maxitares. 

03.  Autodiscernimento: expande o autodiscernimento; a percuciência parapsíquica. 
04.  Automotivação: funciona igual ao motor da automotivação. 
05.  Axialidade: acerta o eixo da intencionalidade; o ponteiro consciencial; o punctum 

saliens. 
06.  Evoluciologia: centraliza os objetivos pessoais com o evoluciólogo do grupo evolu-

tivo. 
07.  Lucidez: põe em linha reta a autoconsciencialidade; a retilinearidade lógica. 
08.  Maxiproéxis: ativa o núcleo da maxiproéxis no rumo do compléxis. 
09.  Prioridades: define as prioridades evolutivas; os autorrevezamentos multiexistenciais 

com padrões extraconvencionais. 
10.  Universalismo: elimina a umbiligüidade, as influências do umbigão. 
 
Escrita. No contexto da Infocomunicologia, eis, na ordem alfabética, 10 condutas técni-

cas básicas para a comunicação escrita mais avançada:  
01.  Critérios: estabelecer critérios estáveis e duradouros nas expressões, sem pertúrbios 

da autopensenidade. 
02.  Estilística: demonstrar firmeza lógica pelo estilo pessoal. 
03.  Finalização: mostrar esmero no acabamento das conclusões e argumentações, além 

da posição teoricista. 
04.  Indicadores: firmar denominadores comuns da comunicação gráfica. 
05.  Minúcias: dar atenção às minúcias, sem displicências nem preguiça. 
06.  Organização: expor racionalidade, a mais clara possível, no texto. 
07.  Padrão: manter a uniformidade coesa da redação pelo trinômio princípio-meio-fim 

dos escritos.  
08.  Razão: enfatizar a segurança na Ciência-razão perante a Arte-emoção. 
09.  Sublinhamentos: empregar os grifos ou as italicizações enfáticas. 
10.  Substantivos: observar os substantivos além dos adjetivos, sem gongorismos. 
 
Autocompetências. Com base na Projeciologia, eis, na ordem alfabética, 10 paralelos ca-

pazes de evidenciar a distinção do nível dos autores, homens e mulheres, em duas categorias quan-
to à competência pessoal evolutiva: 

 

Tabela 36  –  Nível  de  Competência  dos  Autores 

Nos Autor(a)   Competente Autor(a)   Incompetente 

01. Atacadismo  consciencial Varejismo  consciencial 

02. Doação  didática Mercantilismo  socioso 

03. Erudição  superavitária Superficialidade  frívola 

04. Estilo  laboratorial Estilo  verbosidade  new  age  

05. Pesquisa  multidimensional Arte  vulgar  de  ribalta                  

06. Profissionalismo  avançado Amadorismo  primário 

07. Projetabilidade  lúcida Viagem  astral  ultrapassada 

08. Seriedade  de  propósitos Gaiatice  extemporânea 

09. Tecnicidade  pesquisística Poética  infantil  antipesquisa 

10. Veteranismo  autocrítico Imaturidade  heterocrítica 
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TRÊS  ATITUDES  CONSCIENCIAIS  VALEM  30%  DAS 
REALIZAÇÕES:  A  AUTODETERMINAÇÃO  NA  EXECUÇÃO,  

A  MOTIVAÇÃO  PARA  A  CONCLUSÃO  SATISFATÓRIA  
E  A  CERTEZA  RAZOÁVEL  DA  PRÓPRIA  CAPACIDADE. 

 
 

399 .    R E A L I Z A Ç Õ E S    H U M A N A S  
 
 
Definição. A realização humana é o ato ou efeito de realizar, criar, produzir, conquistar 

ou adquirir algo pelo próprio esforço e praticado diretamente pela conscin, sem intermediários, 
com o objetivo de melhorar evolutivamente a própria vida e a vida das consciências ao derredor. 

Etimologística. O termo realização vem do idioma Francês, réaliser, derivado do idio-
ma Latim, realis, de res, “coisa”. Surgiu em 1795. O vocábulo humano vem do idioma Latim, hu-
manus, “próprio do homem, bondoso, erudito”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Autorrealização; façanha evolutiva; feito evolutivo; efetivação evolutiva. 
2.  Obra humana. 3.  Execução do melhor. 4.  Desempenho humano; empreendimento consciencial; 
performance intrassomática; produção cosmoética. 5.  Compléxis; realização completa. 6.  Mega-
gestação consciencial; megarrealização cosmoética; moréxis. 7.  Neorrealização. 8.  Viragem evo-
lutiva. 9.  Implementação proexológica. 10.  Execução da teática. 

Antonímia: 1.  Irrealização humana. 2.  Falsa realização; fracasso evolutivo; não-realiza-
ção. 3.  Execução do pior. 4.  Produção anticosmoética. 5.  Feito inconclusivo; incompléxis; meio 
caminho da realização. 6.  Megarrealização anticosmoética. 7.  Retrorrealização. 8.  Automimese 
dispensável. 9.  Teorização estéril. 

Especialidade. As realizações desenvolvem-se dentro da Experimentologia, especialida-
de da Conscienciologia. 

Variável. As realizações compõem variável técnica básica da Conscienciologia. 
Minivariável. A variável Realizações tem relação com a minivariável Upgrade. 
Executivus. O realizador-mor é o homem executivo ou o Homo sapiens executivus.  
Sínteses. Eis, como exemplos, 3 megapensenes trivocabulares pertinentes: – Ações são 

realizações. Reações são realizações. Pensenes: realizações ininterruptas. 
 
Gradação. Sob a análise da Holocarmologia, as realizações da conscin ou do Homo sa-

piens pacificus podem ser classificadas em 3 níveis distintos, seguindo a ordem evolutiva natural: 
1.  Egocármicas: produzindo efeitos essencialmente pessoais, com extensão mínima, in-

dicando a miniproéxis. 
2.  Grupocármicas: gerando repercussões grupais, com extensão mediana, indicando a pro-

éxis grupal. 
3.  Policármicas: transcendendo a mensuração dos resultados óbvios, com extensão má-

xima, indicando a maxiproéxis ideal. 
Categorias. De acordo com a Mentalsomática, as realizações da conscin podem ser lista-

das em 12 categorias merecedoras de reflexão, nesta ordem alfabética: 
01.  Realizações autorrevezadoras: contínuas, nas vidas humanas e nas intermissões. 
02.  Realizações avançadas: superiores às das vidas humanas prévias. 
03.  Realizações cosmoéticas: além da ética humana, convencional. 
04.  Realizações evolutivas: em crescendo, potencializadoras, promissoras. 
05.  Realizações falsas: obviamente de algum modo negativas, equivocadas ou ainda in-

suficientes. 
06.  Realizações frutíferas: com obtenção, por exemplo, de moréxis, maximoréxis, ma-

crossoma. 
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07.  Realizações gratificantes: trazendo euforin, primener ou, mais tarde, euforex. 
08.  Realizações insignificantes: esboçantes, iniciais, rudimentares, ainda pequenas para 

a conscin. 
09.  Realizações magnas: decisivas, marcantes, recicladoras. 
10.  Realizações realistas: concretas, insofismáveis, atendendo as necessidades do con-

texto. 
11.  Realizações relevantes: expressivas quanto ao momento evolutivo pessoal. 
12.  Realizações sadias: equilibradas, hígidas, homeostáticas. 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 30 exemplos de 

realizações factíveis ou execuções humanas básicas, desafios praticamente inevitáveis para toda 
conscin pré-serenona lúcida, com 25% da evolução do Homo sapiens serenissimus, na qual se in-
clui, de modo inarredável, o antibelicismo: 

01.  Execução da autocosmoeticidade: a existência humana calcada na moral cósmica. 
02.  Execução da autodesassedialidade: a assistência além da iscagem inconsciente. 
03.  Execução da autoformação cultural: o erudito útil e libertário. 
04.  Execução da auto-higiene consciencial: a homeostasia além da higiene física. 
05.  Execução da autoincorruptibilidade: a contínua autocrítica explícita, máxima. 
06.  Execução da automaturidade: o nível da hiperacuidade pessoal dos cons magnos. 
07.  Execução da autorganização: a vivência do detalhismo disciplinado, dia-a-dia. 
08.  Execução da autoverbação: os atos pessoais ratificando os discursos. 
09.  Execução da comunicabilidade fluente: a técnica da exaustividade aplicada. 
10.  Execução da dupla evolutiva bem-sucedida: a ponte para o convívio mais amplo. 
11.  Execução da heterassistencialidade: o fraternismo do voluntariado em grupo. 
12.  Execução da intercompreensão: a vida além dos conflitos multisseculares. 
13.  Execução da invexibilidade: a vivência na condição da inversão existencial. 
14.  Execução da megafraternidade: o abertismo consciencial da autabnegação. 
15.  Execução da policarmalidade: além da grupocarmalidade inevitável. 
16.  Execução da recin pessoal: a reciclagem intraconsciencial, a reforma íntima. 
17.  Execução das omissões superavitárias: o saber fazer e o saber não fazer. 
18.  Execução da tares prática: a tarefa do esclarecimento em ação, além da tacon. 
19.  Execução da teática: o 1% da teoria e os 99% da prática diária do melhor. 
20.  Execução de gestações conscienciais: as substitutas ideais das gestações humanas. 
21.  Execução do antibelicismo vivido: a razão de ser da vivência útil pró-paz. 
22.  Execução do atacadismo consciencial: além do varejismo consciencial comum. 
23.  Execução do autodiscernimento: o neossinapsismo ativo da neofilia e das verpons. 
24.  Execução do autoparapsiquismo: a sinalética energética, pessoal, a partir do EV. 
25.  Execução do compléxis: a programação existencial comum cumprida. 
26.  Execução do exemplarismo cosmoético: o vínculo consciencial autoconsciente. 
27.  Execução do profissionalismo: a evitação técnica do parasitismo interpessoal. 
28.  Execução dos acertos pessoais: a autavaliação conscienciométrica rigorosa. 
29.  Execução do sexo diário: a vivência técnica avançada da Sexossomática. 
30.  Execução do tenepessismo veterano: a obtenção da ofiex depois de duas décadas. 
Irrelevância. Dentro do universo da Proexologia, ninguém se arrependerá de tentar con-

cretizar estas realizações exeqüíveis na própria existência humana, mesmo ignorando grande par-
te dos detalhes da programação existencial. Conclusão: esta listagem torna irrelevantes as queixas 
e justificativas ociosas das conscins quanto à própria ignorância para a execução das minúcias da 
proéxis pessoal. 

Neorrealizações. Pelos conceitos da Conscienciometria, para largo número de conscins 
ex-alunas de Cursos Intermissivos, dentro da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-
nacional (CCCI), estas realizações estão sendo alcançadas, pela primeira vez, hoje, nesta vida hu-
mana, sendo, portanto, neorrealizações. 
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A  LISTAGEM  DAS  REALIZAÇÕES  HUMANAS  BÁSICAS 
COMPÕE  A  SÍNTESE  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL 

PARA  TODAS  AS  PERSONALIDADES  OU  CONSCINS  
PRÉ-SERENONAS  VULGARES  AUTOMOTIVADAS. 
 
 

400 .    E M P R E E N D E D O R I S M O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
 
 
Definição. O empreendedor é quem empreende ou decide realizar algum tipo de tarefa 

fácil ou difícil, para a melhoria social, em empresas, instituições ou agrupamentos humanos. 
Etimologística. O termo empreendedor vem do idioma Latim, imprehendere, “empreen-

der”. Surgiu em 1563. 
Sinonímia: 1.  Realizador. 2.  Agente de mudanças. 3.  Gestor produtivo. 4.  Organiza-

dor. 5.  Reciclador. 6.  Decisor progressista. 7.  Solucionador. 8.  Investidor.   
Antonímia: 1.  Pessoa desorganizada. 2.  Atravancador. 3.  Decidofóbico.  
 
Definição. O empreendedorismo é a capacidade individual do agente de mudança social 

de empreender ou de tomar iniciativas, buscar soluções inovadoras e se comportar com o novo 
modelo de gestão aplicável às organizações, movimento social de desenvolvimento da conscin 
empreendedora no atual estágio da civilização (Ano–base: 2006), ensejando reciclagens sinérgi-
cas em todos os setores intrafísicos relevantes, por exemplo, na Economia, Política, Sociologia, 
Tecnologia, Cultura, Reeducação e muitos outros. 

Etimologística. O termo empreendedorismo vem do idioma Latim, imprehendere, “em-
preender”, e do sufixo do idioma Grego, -ismós. Apareceu a partir do Século XX. 

Sinonímia: 1.  Gestão empreendedora moderna. 2.  Neocultura empreendedora. 3.  Me-
todologia gerencial moderna. 4.  Autogestão de grupos populares. 5.  Criação de organizações mo-
delares. 6.  Despertamento do talento criativo. 7.  Maximização das oportunidades evolutivas. 

Antonímia: 1.  Gestão administrativa comum. 2.  Retrocultura empreendedora. 3.  Meto-
dologia gerencial antiquada. 4.  Modismo universitário. 5.  Minimização das oportunidades evolu-
tivas. 

 
Taxologia. Em face da Conscienciocentrologia, no âmbito das escolas de pensamento da 

Administração, para inúmeros estudiosos há modismos universitários transitórios, por exemplo, 
Downsizing; Empowerment; Qualidade Total; Reengenharia e Terceirização. 

Características. Contudo, o empreendedorismo, no início do Século XXI, atua com signi-
ficativos avanços em múltiplos países com, pelo menos, estas 10 características, aqui listadas na 
ordem alfabética: 

01.  Empreendedorismo Ambiental. 
02.  Empreendedorismo Corporativo. 
03.  Empreendedorismo Econômico. 
04.  Empreendedorismo Individual. 
05.  Empreendedorismo Informacional. 
06.  Empreendedorismo Multidimensional. 
07.  Empreendedorismo Pedagógico. 
08.  Empreendedorismo Político. 
09.  Empreendedorismo Rural. 
10.  Empreendedorismo Social (ONGs do Bem; Organizações sem fins lucrativos; Ter-

ceiro Setor; Voluntariado assistencial). 
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Habilidade. Sob a ótica da Holomaturologia, o empreendedorismo individual é a habili-
dade habitual de a conscin analisar (Conscienciometria) situações concretas (Intrafisicologia) ou 
visualizar tendências futuras (Prospectiva) e, conseqüentemente, elaborar e implementar alterna-
tivas criativas (Experimentologia) para realizá-las com êxito, antecipando-se às demais, com ino-
vação, adaptação, criação de oportunidades e aprendizado contínuo.     

Comportamento. Segundo a Conscienciometria, dependendo do megatrafor da aborda-
gem comportamental, o empreendedor pode ser, pelo menos, de 3 categorias, dispostas nesta or-
dem de desenvolvimento: 

1.  Empreendedorismo ocasional: realizações efêmeras. 
2.  Empreendedorismo em série: realizações disseminadas. 
3.  Empreendedorismo construtor de portfolio: realizações duradouras. 
 
Realidades. Sob a análise da Cosmoética, na abordagem da fibra ética da conscin em-

preendedora – a personalidade confiável –, importa destacar a conceitualização de 4 realidades 
capazes de consciencializar a personalidade antibelicista, dentro do universo do empreendedoris-
mo, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Empresário. Nem todo empresário é empreendedor. Pode ser empresário da mesmi-
ce, automimético. 

2.  Empreendedor. Nem todo empreendedor é, necessariamente, empresário. Pode ser 
empreendedor egocêntrico, infantil. 

3.  Conscin. Nem toda conscin é empreendedora. Pode ser abúlica ou alienada. 
4.  Autolucidez. Nem todo empreendedor é, necessariamente, conscin lúcida. Pode ser 

belicista. 
 

O  EMPREENDEDORISMO  HUMANO  DO  RENDIMENTO 
ECONÔMICO  INSPIRA  A  CONSCIN  LÚCIDA  À  AUTOVI-

VÊNCIA,  MUITO  MAIS  DIFÍCIL,  DO  EMPREENDEDORISMO 
MULTIDIMENSIONAL  DO  RENDIMENTO  AUTEVOLUTIVO. 

 
Trafores. De acordo com a Proexologia, a conscin lúcida, na posição de líder de algum 

empreendimento evolutivo, pacificador ou antibelicista, por exemplo, na Comunidade Conscien-
ciológica Cosmoética Internacional (CCCI), pode ser caracterizada por 12 trafores magnos quan-
to ao dinamismo nos desempenhos do abertismo consciencial, coordenando, arbitrando, inovando 
e suportando a incerteza das realidades intrafísicas, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Conscin autoconfiante: assume responsabilidades intra e extrafísicas, ou parapsí-
quicas, sem arrogância nem prepotência, mas assistencialmente, não esperando os outros – gover-
no, empregador, parente, padrinho, psicanalista, advogado, amparador intra ou extrafísico – para 
resolver os problemas. 

02.  Conscin carismática (sinergética): realiza o prometido a si própria, no Curso Inter-
missivo pré-ressomático, sem melodramas, superstições ou misticismos, aceitando os riscos com 
autoconsciência. 

03.  Conscin criativa: reconhece os próprios erros sem acobertamentos nem meias pa-
lavras dentro da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

04.  Conscin original: elege as prioridades lógicas do momento evolutivo sem excentri-
cidades nem caprichos mentaissomáticos. 

05.  Conscin perspicaz: vivencia a verbação sem murismos nem bifrontismos, com pos-
tura proativa. 

06.  Conscin ponderada: expressa opiniões firmes sem pertúrbios nem excessivas cau-
telas. 

07.  Conscin popular: trabalha pelo grupo evolutivo sem medo de tomar as decisões di-
fíceis da maxiproéxis na intimidade da Conscienciópolis. 
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08.  Conscin racional: desfaz os conflitos exteriores sem apatias nem esmorecimentos. 
09.  Conscin realista: enfatiza os aspectos positivos das pessoas e coisas, sem desconfian-

ças quanto ao Cosmos e à evolução multidimensional. 
10.  Conscin resiliente: encara as reciclagens com o talento da autossuperação, sem oti-

mismos exacerbados nem comportamentos derrotistas, não temendo fracassos ou rejeições. 
11.  Conscin responsável: destaca, com autoconfiança, o megafoco do contexto sem des-

prezar o detalhismo e a exaustividade nas performances. 
12.  Conscin transparente: convoca os voluntários assistenciais sem crises tempera-

mentais (estrelismos, vedetismos) nem contágios de conflitos íntimos. 
 
 

401 .    C O R R E D O R E S    D A    E V O L U Ç Ã O    A U T O C O N S C I E N T E  
 
 
Definição. O corredor da evolução autoconsciente é o caminho, senda, trilha ou passa-

gem estreita ideal escolhida pela consciência na intrafisicalidade e na intermissão para alcançar, 
com dinamismo e segurança, as conquistas desafiadoras da própria evolução. 

Sinonímia: 1.  Passagem evolutiva reta. 2.  Trilha evolutiva correta. 3.  Linearidade evo-
lutiva. 4.  Conduto da evolução consciencial. 

Neologística. A expressão corredor da evolução autoconsciente é neologismo técnico da 
Evoluciologia. 

Antonímia: 1.  Passagem evolutiva tortuosa. 2.  Senda antievolutiva. 3.  Circunlóquio an-
tievolutivo. 4.  Uróboro. 

 
Taxologia. Sob o enfoque da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 11 itens pertinen-

tes quanto aos corredores da evolução autoconsciente tendo em vista a vivência do antibelicismo 
do Homo sapiens pacificus: 

01.  Anticorrupção. A demonstração clara da vida pelos corredores da evolução auto-
consciente é a luta contínua contra a autocorrupção, ou seja, a anticorrupção. 

02.  Atacadismo. O exemplarismo do atacadismo consciencial é a senda estreita (Convi-
viologia). 

03.  Binômio. O binômio participação–não-participação: os recursos pessoais e os re-
cursos alheios. 

04.  Condutas. As autocondutas-padrão e as autocondutas-exceção definem as qualida-
des e especificações dos corredores da evolução autoconsciente. 

05.  Contrafluxo. A porta estreita é a expressão do contrafluxo intrafísico (Intrafisico-
logia). 

06.  Cosmoética. O caminho novo – à maioria dos seres humanos – da Cosmoética, ex-
pressa o corredor da inteligência evolutiva. 

07.  Interprisões. Os corredores da evolução promovem as evitações das interprisões 
grupocármicas. 

08.  Microminoria. Pelos corredores da evolução autoconsciente aparece a micromino-
ria humana em bases cosmoéticas. 

09.  Oásis. Cada corredor evolutivo conduz a conscin ao oásis e não ao gueto. 
10.  Omissões. A vivência das omissões superavitárias é escolha de corredor evolutivo 

autoconsciente. 
11.  Teleguiamento. Nos alicerces do teleguiamento autocrítico, derivado da Central Ex-

trafísica de Energia, estão os corredores da evolução autoconsciente. 
 
Proexologia. Dentro do universo da Holomaturologia, o corredor do antibelicismo se in-

sere nas pautas novas de quem executa a proéxis com inteligência. 
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EIS  O  AUTOQUESTIONAMENTO  DO  MOMENTO  CRÍTICO:   
–  VOCÊ  ENTRA  PELAS  PORTAS  LARGAS,  ABERTAS,   
DA  VIDA  HUMANA  OU  BUSCA  PERCORRER  OS  COR-

REDORES  ESTREITOS  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL? 
 
 

402 .    A S P I R A Ç Õ E S    I D E A I S  
 
 
Definição. A aspiração é o ato ou efeito de aspirar ou desejar profundamente atingir de-

terminada meta na vida. 
Etimologística. O termo aspiração vem do idioma Latim, aspiratio, “aspiração, exala-

ção, emanação”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Intenção; vontade. 2.  Anelo; desejo; pretensão. 3.  Empenho, planejamen-

to; programação. 4.  Opção ideal. 
Antonímia: 1.  Despretensão. 2.  Desambição. 3.  Descaso. 4.  Abulia. 
 
Definição. A consagração é o ato ou efeito de consagrar(-se) ou a homenagem e tributo 

dispensado por muitos a alguém bem-sucedido e / ou considerado exitoso. 
Etimologística. O termo consagração vem do idioma Latim, consagratio, onis, “ação de 

tornar sagrado”. Surgiu em 1344. 
Sinonímia: 1.  Aprovação; consideração; deferência. 2.  Aclamação; homenagem; reco-

nhecimento. 3.  Acolhimento; respeito. 4.  Sanção; validação. 
Antonímia: 1.  Desconsagração. 2.  Desaprovação; reprovação. 3.  Invalidação. 4.  Me-

nosprezo. 
 
Taxologia. Conforme os princípios da Mentalsomática, eis, como exemplos, 10 catego-

rias de aspirações humanas em geral, mais comuns, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Aspirações atuais. 
02.  Aspirações frustradas. 
03.  Aspirações individuais. 
04.  Aspirações legítimas. 
05.  Aspirações momentâneas. 
06.  Aspirações mutáveis. 
07.  Aspirações nacionais. 
08.  Aspirações perduradouras. 
09.  Aspirações realizadas. 
10.  Aspirações transitórias. 
Reações. Tendo em vista a Parapatologia, a aspiração humana torna-se doentia quando 

deriva diretamente de apetites primários do soma ou da estrutura animal da personalidade, mani-
festando-se, por exemplo, ao modo destas 10 reações, com aproximações simples, dispostas na 
ordem alfabética: 

01.  Avidez: Psicossomática. 
02.  Cobiça febricitante: Psicossomática. 
03.  Fome canina: Gastrossomática. 
04.  Ganância: Psicossomática. 
05.  Insaciabilidade: Gastrossomática. 
06.  Onivoracidade: Gastrossomática. 
07.  Pantagruelismo: Gastrossomática. 
08.  Sequiosidade: Gastrossomática. 
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09.  Sofreguidão: Psicossomática. 
10.  Vampirismo: Energossomática. 
Consagrações. Segundo a Evoluciologia, o mais inteligente é a conscin lúcida ou o Ho-

mo sapiens pacificus aspirarem alcançar estas 10 consagrações ideais, ou reconhecimentos evolu-
tivos, em relação às vitórias íntimas cosmoéticas na atual existência intrafísica pessoal, aqui dis-
postos na ordem funcional: 

01.  Escala da anticorrupção pessoal: a autoimperdoação disciplinada no dia-a-dia. 
02.  Código pessoal de Cosmoética: a eficácia aplicada nas relações interconscienciais. 
03.  Índice da iscagem assistencial lúcida: promovida por amparador extrafísico. 
04.  Associação amparador extrafísico–conscin tenepessista: a assistência tenepessista 

diária. 
05.  Princípio do exemplarismo pessoal (PEP): a verbação vivida de acordo com a inte-

ligência evolutiva. 
06.  Ciclo da primener: as autovivências conscientes consecutivas. 
07.  Ciência da Ofiexologia: a instalação física-extrafísica atuante do tenepessista vete-

rano, homem ou mulher. 
08.  Meta do compléxis: a execução razoável, aceitável ou deferível. 
09.  Megateste da Evoluciologia: a aprovação do orientador evolutivo, titular do grupo-

carma, da proéxis em andamento. 
10.  Continuum da maximoréxis: o extra espontâneo na vida intrafísica. 
 

QUEM  NÃO  ASPIRA  ALCANÇAR  OBJETIVOS  EVOLUTIVOS 
AVANÇADOS,  NA  ESCOLA  DA  VIDA  INTRAFÍSICA,  AINDA 
VEGETA  NA  FASE  INICIAL  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL 
DOMINADO  PELAS  ESCRAVIZAÇÕES  DA  MATERIOLOGIA. 

 
Questionamento. Toda acumulação de achados científicos exige a separação ou evita-

ção da mistura de indicadores, variáveis, objetos, idéias, fatos, parafatos, teses e teorias. Você já 
sabe e tem por hábito acessar cada qual dos diversos módulos de inteligência pessoais de acordo 
com o objetivo e o andamento das autopesquisas?  

 
 

403 .    P L A N I L H A    D A S    C O N Q U I S T A S    P R I O R I T Á R I A S  
 
 
Definição. A prioridade evolutiva é a condição a ser posta, racionalmente, em primeiro 

lugar quanto ao tempo, ordem, relevância, necessidade, urgência ou premência, quanto à diretriz 
da evolução da consciência. 

Etimologística. O termo prioridade vem do idioma Latim, prioritas. Surgiu em 1679.  
Sinonímia: 1.  Ordem de importância. 2.  Preferência. 3.  Primazia. 4.  Primeiro lugar.  

5.  Anteposição. 6.  Precedência. 
Antonímia: 1.  Desprioridade; secundário. 2.  Segundo lugar; segundo plano. 3.  Posposi-

ção. 4.  Irrelevância. 5.  Último lugar. 6.  Acostamento evolutivo.   
Prioritarius. A conscin empenhada na conquista diuturna de lucidez para discernir as pró-

prias prioridades no momento evolutivo é o Homo sapiens prioritarius. 
 
Planilha. No estudo da Experimentologia, eis, na ordem funcional do desenvolvimento 

ou da evolução pessoal, ao modo de síntese e resumo das argumentações conscienciológicas aqui 
explicitadas, a planilha das 22 conquistas prioritárias desafiadoras da conscin pacifista motivada, 
de modo a não deixar margens a dúvidas: 
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01.  Estado vibracional: dominado e aplicado à Paraprofilaxia na vida diuturna. 
02.  Cosmoética: onipresente de acordo com o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
03.  Inteligência evolutiva: o emprego das idéias inatas e da Paragenética pessoal. 
04.  Invéxis: na juventude, e quando não seja mais possível, a recéxis. 
05.  Hiperacuidade: o autocalculismo até se chegar à hololucidez das gescons. 
06.  Parapercepciologia: o autoparapsiquismo em ação assistencial contínua. 
07.  Sinalética parapsíquica: indubitável, bem fixada e autoconfiável. 
08.  Holorgasmo: na condição de parceiro ou parceira de dupla evolutiva. 
09.  Tares: a assistencialidade interconsciencial, quando possível, polimática. 
10.  Tenepes: a prática diária, ininterrupta e progressiva. 
11.  Projetabilidade lúcida (PL): o sinergismo sadio multidimensional. 
12.  Primener: as autovivências consecutivas no rumo do epicentrismo consciente. 
13.  Policarmologia: predominante na conta corrente holocármica individual. 
14.  Pangrafia: aplicada à interassistencialidade avançada. 
15.  Ofiex: na condição de tenepessista veterano, homem ou mulher. 
16.  Proéxis: desenvolvida na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 
17.  Compléxis: alcançado em percentual razoável de realização. 
18.  Maximoréxis: o continuum do vínculo consciencial na atividade grupocármica. 
19.  Desperticidade: depois de duas décadas dedicadas às autossuperações. 
20.  Autorrevezamentos multiexistenciais: consecutivos, depois desta vida humana. 
21.  Macrossoma: obtido para o desempenho da proéxis da próxima vida intrafísica. 
22.  Curso Intermissivo: pós-dessomático, em nível ainda mais evoluído. 
 

OS  PORMENORES  DESTAS  CONQUISTAS  PRIORITÁRIAS 
DA  CONSCIN  ESTÃO  ABORDADOS,  COM  RELATIVA 

EXAUSTIVIDADE,  EM  TODO  O  TEXTO  DESTE  COMPÊN-
DIO,  FACILMENTE  ACESSADOS  PELO  ÍNDICE  REMISSIVO. 

 
 

404 .    A R G U M E N T O S    C O N C L U S I V O S  
 
 
Definição. A conclusão é o ato, processo ou efeito de concluir, de levar a termo. 
Etimologística. O termo conclusão vem do idioma Latim, conclusio. Surgiu em 1390. 
Sinonímia: 1.  Dedução; ilação; inferência. 2.  Desfecho; finalização; término. 3.  Arre-

mate; epílogo; fecho; remate. 4.  Resultado avançado. 5.  Posfácio. 
Antonímia: 1.  Inconclusão. 2.  Resultado parcial; resultado primário. 3.  Prefácio; pró-

logo. 4.  Começo; início. 
 
Relatividade. Toda conclusão, em tese, é relativa. 
Destino. O destino da conscin é, antes de tudo, pessoal, egocármico, criado por ela pró-

pria a partir do passado. Daí podemos concluir a respeito de 5 fatos afins: 
1.  Fama. Quem ressoma em cidade famosa não quer dizer ser famoso no futuro.  
2.  Inteligência. Quem ressoma com pai inteligente não quer dizer ser inteligente no fu-

turo. 
3.  Riqueza. Quem ressoma no seio de família rica não quer dizer ser sempre abastado.  
4.  Prestígio. Quem ressoma de árvore genealógica prestigiada não quer dizer ter vida 

com prestígio no futuro.  
5.  Lucidez. Quem ressoma em grupo de conscins lúcidas não quer dizer ser igual a elas 

quanto à lucidez consciencial. 
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O  BELICISMO,  INCLUINDO  O  TEOTERRORISMO  INTER-
NACIONAL  MODERNO,  É,  EM  ÚLTIMA  ANÁLISE,  
GENERALIZADAMENTE,  SEM  EXCEÇÃO,  A  MAIS   

GRAVE  PATOLOGIA  SOCIAL  OU  MEGASSOCIOPATIA. 
 

Miniobjeções. A microminoria da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-
cional (CCCI) – a Conscienciópolis – pode ir até o extremo de cometer miniobjeções cosmoéticas 
de consciência com a impactoterapia da Cosmoética destrutiva, ressaltando a vivência do exem-
plarismo evoluído, por exemplo, através de atitudes mais lúcidas, ao modo destas 10, dispostas na 
ordem funcional: 

01.  Exceção. Resistir à entrada pessoal em países regrados pela “pseudodemocracia” do 
Estado de Exceção, governados pela política de guerras e discriminações ou, dissimuladamente, 
por medidas nazistas, nas quais os direitos individuais foram suspensos. 

02.  Boicote. Aplicar o princípio da não-agressão boicotando silenciosamente a compra  
e o uso dos produtos fabricados em regimes belicistas poluidores da atmosfera e transformadores 
para pior do clima da Terra. 

03.  Antiterrorismo. Repudiar os locais onde os líderes são clérigos belicistas, sob a égi-
de de algum deus homicida ou teoterrorista, difundindo a religião do ódio em vez da filosofia da 
fraternidade, contra a vida intelectual, biológica, vegetativa e política. 

04.  Medidas. Posicionar-se contra os países mantidos por medidas excepcionais torna-
das normais, controladoras dos cidadãos sob as fachadas de falsas liberdades, fazendo interven-
ções ineficazes quando a catástrofe se produz, sem profilaxias e medidas de segurança preestabe-
lecidas.  

05.  Controles. Evitar os países do capitalismo selvagem onde os cartões de crédito, os 
telefones celulares e os dispositivos eletrônicos controlam silenciosa e indiretamente os indiví-
duos ou a massa humana impensante da robotização existencial, julgados pelo cifrão, transfor-
mando a cidade, a pólis grega, em campo de concentração – Auschwitz, o maior cemitério do Pla-
neta –, o lugar de controle, tipo Guantánamo, em Cuba. 

06.  Oposição. Opor-se à rendição servil ao trinômio poder-posição-prestígio, quando 
anticosmoético, os 3 pês mais predisponentes do incompletismo existencial das maxiproéxis gru-
pais para todas as pessoas, onde o governo é o próprio produtor do estadoterrorismo ou o desen-
cadeador de situações de emergências com o pretexto da luta do antiterrorismo. 

07.  Deslavagens. Contrapor-se às lavagens subcerebrais e às coleiras do ego mantidas 
pelos dogmas das religiões tradicionais, das ideologias partidárias antiuniversalistas e das ciên-
cias convencionais materialonas, em Nações nas quais o cidadão é incriminado sem ter cometido 
nenhum ato abusivo, recriminável ou ilegal, empregando leis do tipo estadunidense Patriot Act  
1 e Patriot Act 2. 

08.  Esnobação. Esnobar explicitamente a interprisão grupocármica da participação na 
indústria da corrupção, nos negócios das mafiocracias e na cultura da sinistrose por intermédio 
da vivência do exemplarismo das omissões superavitárias, autoconscientes e cosmoeticamente 
corretas. 

09.  Vida. Viver paradoxalmente na condição de pesquisador ou pesquisadora indepen-
dente usufruindo da liberdade de expressão máxima dentro dos limites da capacidade intelectual, 
parapsíquica, energética e vivencial já alcançada, no regime natural da interdependência cons-
ciencial evolutiva na Sociedade Humana, em local onde a separação entre os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário sejam explíticos e os serviços secretos julgam arbitrariamente, em sigilo, 
os cidadãos. 

10.  Realidades. Expor as realidades trágicas do belicismo e do Homo sapiens bellicosus, 
conscientizando as conscins quanto à natureza do subcérebro protorreptiliano, ainda preponderan-
te em legiões de microuniversos conscienciais, a ser superada com o auxílio do desenvolvimento 
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da autoconsciencialidade, ao modo da apresentação dos fatos crus, na prática da tarefa do esclare-
cimento antibelicista, da hipótese de tentativa apresentada neste compêndio. 

Consréus. As guerras não terão fim, de fato, nos próximos séculos, principalmente por-
que legiões de consréus belicistas seculares, hoje consciexes, ainda não ressomaram. 

Vírus. O vírus do belicismo surgirá no sangue destas consréus quando renascerem e daí 
novos conflitos armados terão lugar. 

Razão. Contudo, chegará o dia esperado da melhoria destas consciências e as guerras ex-
tinguir-se-ão. Até lá, a solução é explicar, em detalhes, tudo já conhecido sobre as desvantagens 
da guerra perante as vantagens da paz. Essa é a razão deste compêndio dedicado ao Homo sapiens 
pacificus. 

Contrafluxo. A Conscienciologia prossegue no contrafluxo ou na contramão da Socin 
materiológica, patológica, mas ladeira acima, enfatizando primeiramente a Autopesquisologia  
e os autorrevezamentos existenciais antes de entrarmos nas pesquisas grupais. 
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XXIV   –     REFERÊNCIAS    OMNIG RÁFICAS 
 
 

405 .     P I N A C O G R A F I A     E S P E C Í F I C A  
  

 
Definição. A pinacografia é o estudo técnico da interrelação metódica de quadros, telas 

ou pinturas com temas específicos, sendo, em si, neutro quanto à cosmoética e à evolução das 
consciências.  

 
Pinacografia  Específica: 
 
01. Brughel, Pieter (Brughel O Velho); (1525/30 – 1569); O Triunfo da Morte; (117 x 162 cm); 1562; Museu 

do Prado, Madrid. 
02. Delacroix, Eugène; (1798–1863); A Liberdade guiando o Povo; (260 x 325 cm); 1830; Museu do Louvre, Paris. 
03. Delacroix, Eugène; (1798–1863); Combate Entre Giaour e o Pachá; (59,6 x 73,4 cm); Instituto de Arte 

de Chicago. 
04. Delacroix, Eugène; (1798–1863); O Massacre de Quiós; (417 x 354 cm); 1824; Museu do Louvre, Paris. 
05. Géricault, Théodore (1791–1824); Officen of the Hussars; 1812; óleo s/ tela; (349 x 266 cm); Museu do 

Louvre, Paris.  
06. Ghirlandaio, Domenico Del; (1449–1494); Massacre dos Inocentes; (1485–90); afresco; Capella Maggi-

ore; Sta. Maria Novella, Florença, Itália. 
07. Goya y Lucientes, Francisco José de; (1746–1828); O Colosso ou O Pânico; 1809; Acervo do Museu do 

Prado, Madrid. 
08. Goya y Lucientes, Francisco José de; (1746–1828); O 2 de Maio de 1808 em Madrid: A Luta com os 

Mamelucos; (266 x 345 cm); Acervo do Museu do Padro, Madrid. 
09. Goya y Lucientes, Francisco José de; (1746–1828); O 3 de Maio de 1808 em Madrid: Os fuzilamentos na 

Montanha do Príncipe Pio; 1814; Acervo do Museu do Padro, Madrid. 
10. Granach, Lucas (O Velho); A Crucificação; (120,9 x 82,6 cm); Instituto de Arte de Chicago. 
11. Lewis, Wyndham (1882–1957); A Battery Shelled; 1919; óleo sobre tela; (152 x 317,5 cm); Imperial War 

Museum, London.  
12. Manet, Édouard; (1832–1883); Execução do Imperador Maximiliano; (250 x 305 cm); 1867; Acervo do 

Museu Nacional de Arte de Mannheim, Alemanha. 
13. Meissonier, Ernest; (1815–1891); A Campanha da França, 1814; (51,5 x 76,5); 1864; Museu d’Orsay, Paris. 
14. Picasso, Pablo Ruiz; (1881–1973); Guernica; 1937; Museu do Prado, Casón del Buen Retino, Madrid. 
15. Piero della Francesca; (1416–1492); A Batalha de Heraclius e Chosroes; (329 x 747cm); (1460); afres-

co; Igreja de S. Francisco; Arezzo, Itália. 
16. Pollaiolo, Antonio del (1432–1498); A Batalha dos Nus; (15 1/8” x 23 ¼”); engraving; Metropolitan Mu-

seu de Arte, New York. 
17. Rousseau, Henri; (1844–1910); A Guerra ou A Cavalgada da Discórdia; (114 x 105 cm); 1894; Museu 

d’Orsay, Paris. 
18. Rubens, Peter Paul; (1577–1640); A Derrota de Senaqueribe; (95 x 121 cm); 1613; Acervo da Velha Pi-

nacoteca; Munique, Alemanha. 
19. Siqueiros, David Alfaros; (1896–1974); O Eco do Pranto; (130 x 100 cm); 1937; Museu de Arte Moder-

na, New York. 
20. Siqueiros, David Alfaros; (1896–1974); O Processo do Facismo; (100m2); 1939; Sind. Dos Eletricistas, 

Cidade do México. 
21. Siqueiros, David Alfaros; (1896–1974); Explosão na Cidade; (90 x 75 cm); 1835; coleção particular. 
22. Ucello, Paolo; (1307–1475); A Batalha de São Romano; (180 x 316 cm); circa 1450; Museu do Louvre, Paris. 
23. Velásquez, Diego Rodríguez de Silva y; (1599–1660); A Rendição de Breda ou As Lanças; (307 x 367 

cm); 1634–5. 
24. Wall, Jeff; (1946–); Dead Troops Talk (A vision after an ambush of a Red Army Patrol, near Mogor, Afe-

ganistão, 1984); 1991–1992; Transparência em cx de luz; (229 x 417 cm); David Pincus Collection, Filadelfia.  
25. West, Benjamin; (1738–1820); A Batalha de la Hogue; (152,7 x 214,3 cm); Galeria Nacional de 

Washington. 
 

A  PIOR  AUTOCORRUPÇÃO  É  AQUELA  
ASSENTADA  NA  AUTOJUSTIFICAÇÃO  FALACIOSA,   

CAPAZ  DE  SUSTENTAR  A  CRONICIFICAÇÃO   
DOS  FATOS  POR  CERTO  TEMPO. 
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406 .     M U S I C O G R A F I A     E S P E C Í F I C A  
 
 
Definição. A musicografia é o tratado sobre música ou o caráter científico na interrela-

ção metódica de melodias com temas específicos e condições existenciais, sendo, em si, neutro 
quanto à cosmoética e à evolução das consciências.  

 
Musicografia  Específica: 
 
01. Bartók, Koussuth; Homenagem ao Herói da Revolução Húngara (trancheford / página 34); poema sinfô-

nico; 1903. 
02. Beethoven, Ludwig von; A Batalha da Vittoria (ou Vitória de Wellington); fantasia para orquestra; 1813; 

Obs: Não é de boa qualidade, segundo os críticos – saudação aos ingleses celebrando a vitória em Vittoria, Espanha, sobre 
a armada francesa (Napoleão). 

03. Berlioz, Hector (1803–1869); Sinfonia Fúnebre e Triunfal (op. 15). 
04. Britten, Benjamin (1913–1977); War Requiem (op. 66). 
05. Haydn, Joseph (1732–1809); Sinfonia no 100 – Militar; em G major; Adágio – Allegro; Alegretto Me-

nuet: Moderato – Trio; Finale; (1786 ou 1787; 2o ou 3o movimento em 1793). 
06. Lizt, Franz; A Batalha dos Hunos; 1857. 
07. Penderecki, Krzystof; Dies Irae em Memória das Vítimas de Auschwitz; 1967. 
08. Penderecki, Krzystof; Elegia em Memória das Vítimas de Hiroshima; para cordas; 1960. 
09. Prokofiev; War and Peace; ópera; (lib. by Mira Mendelson, based on Tolstoy’s novel), perf. In concert; 

Moscou, 17.10.44. 
10. Shostakovich, Dimitri; Symphony no 7 – Leningrad. 
11. Smetana, Bedrich (1824–1884); O Campo de Wallestein; poema sinfônico; 1859. 
12. Strauss, Richard (1864–1949); Uma Vida de Herói – O Campo de Batalha do Herói; poema sinfônico; 

(op. 40). 
13. Tchaikovsky, Piotr Ilych (1840–1893); “O Ano de 1812”; Overture (1880); (orquestra). 
14. The Battle of Prague; (lib. by Franz Kotzwara, comp. 1788, of no mus. Value, but very popular in the 

early 19th cent). 
15. Villa-Lobos, Heitor; Invocação em Defesa da Pátria. 
16. Wagner, Richard; As Valquírias – A Cavalgada das Valquírias; 3o ato – abertura. 
17. Weil, Kurt (1900–1950); Berliner Requiem. 
 

AS  EXALTAÇÕES  DO  BELICISMO  LEVAM  AS  PESSOAS 
AOS  ABSURDOS  ANTICOSMOÉTICOS,  ALÉM  DE  TODOS  

OS  OUTROS  EMPREENDIMENTOS,  PRIORIDADES,  
ESFORÇOS,  REAÇÕES  OU  INTERESSES  HUMANOS. 

 
Cronologia – canções sobre guerras: 
 

 Guerra  Civil: 
 

01. Anonymous;  The Two Soldiers (aka The Last Fierce Charge); 1800s. 
02. Webster, H.D.L.; & Webster, J.P.; Lorena; 1800s. 
03. Emmett, Daniel Decatur; Dixie (I wish I was in Diexie Land); 1859. 
04. Emmett, Daniel Decatur; Anonymous; Away Down South in the Land of Traitors; 1860s. 
05. Hutchinson, Jesse; trad.; Lincoln and Liberty; 1860.  
06. Root, George F.; Anonymous; Just Before the Battle, Mother (Parody); 1860s. 
07. Root, George F.; Just Before the Battle, Mother; 1860s.  
08. Root, George F.; Tramp! Tramp! Tramp!; 1860s. 
09. Steffe, William; Anonymous; John Brown’s Body; versão 1 e 2; 1860. 
10. Fontaine, Lamar; & Hewitt, Jonh Hill; All Quiet Along the Potomac; 1861. 
11. Howe, Julia Ward; & Steffe, William; Battle Hymn of the Republic; 1861. 
12. Root, George F.; The Battle-Cry of Freedom; 1861. 
13. Root, George F.; Washburn, Henry J.; The Vacant Chair; 1861. 
14. Wolff, Albert; Als das Land Rief (Der Erste Ruf / Fort Sumterist Gefallen); 1861. 
15. Foster, Stephen; That's What's the Matter; 1862. 
16. Foster, Stephen; Was my Brother in the Battle?; 1862. 
17. Gibbons, James Sloan; & Foster, Stephen; We are coming, Father Abraham; 1862. 
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18. Foster, Stephen; Willie has gone to the War;  1863.  
19. Kittredge, Walter C.; Tenting Tonight on the Old Camp Ground; 1863. 
20. Proctor, Edna Dean; & Steffe, William; The President’s Proclamation; 1863. 
21. Anonymous; Rally for Old Abe; 1864. 
22. Anonymous; Rally Round the Case, Boys; 1864. 
23. Twins, Carolina; trad.; Off to War I’m going; 1928.   

 
 Revolução  Americana: 
 

24. The Riflemen’s Song  at Bennington (trad.); 1770s. 
25. Und Alle Tag’ Dieselbe (trad.); late 1700s; collected 1829. 
26. Juchheisa Nach Amerika (trad.); 1775.  
27. The King’s own Regulars (aka The Old Soldiers of the King – trad.); 1775. 

 
 I Guerra  Mundial: 
 

28. Hill, Joe; Don’t take My Papa away from Me; 1915. 
29. Kendrick, John F.; Christians at War; 1916. 
30. Rodgers, Jimmie; The Soldier’s Sweetheart; 1927.  
31. Bogle, Eric; The Band Played Waltzing Matilda; 1972. 
32. Bogle, Eric; No Man’s Land; 1976. 
33. Wader, Hannes; No Man’s Land; 1980. 
34. Bogle, Eric; trad.; Es ist an der Zeit; S. D. 

 
 II  Guerra  Mundial: 
 

35. Guthrie, Woody; Born to Win; 1940s. 
36. Guthrie, Woody; Dear Mrs. Roosevelt; 1940s. 
37. Guthrie, Woody; Lifebelt Washed up on the Shore; 1940s. 
38. Guthrie, Woody; Miss Pavilichenko; 1940s. 
39. Guthrie, Woody; Reckless Talk; 1940s. 
40. Guthrie, Woody; Talking Sailor; 1940s. 
41. Guthrie, Woody; Talking Subway; c. early 1940s. 
42. Cliff, Walter; aka Walter Gourlay; In Old Moscow; 1940–41. 
43. Hays, Lee; & Seeger, Pete; Plow Under; 1941. 
44. Hays, Lee; & Seeger, Pete; Washington Breakdown; 1941. 
45. Lampell, Millard; & Seeger, Pete; Liza Jane; 1941. 
46. Lampell, Millard; Ballad of October 16th; 1941. 
47. Lampell, Millard; Bill Boy; 1941. 
48. Lampell, Millard; The Strange Death of the John Doe; 1941. 
49. Seeger, Pete; & Lampell, Millard; ‘C’ for Conscription; 1941. 
50. Guthrie, Woody; Reuben James; 1941–42. 
51. Almanac Singers (trad.);  I’m on My Way; 1942. 
52. Almanac Singers (trad.); On the Road to Tokio; 1942. 
53. Almanac Singers; Jim Crow; 1942. 
54. Almanac Singers; Uaw-Cio; 1942. 
55. Cunningham, Agnes “Sis” (trad.); Tehran and Roosevelt; 1942. 
56. Cunningham, Agnes “Sis”; The Rifles; 1942. 
57. Guthrie, Woody; & Hawes, Baldin; Keep that Oil A-Rollin’; 1942. 
58. Guthrie, Woody; Boomtown Bill; 1942. 
59. Guthrie, Woody; Lampell, Millard; & Seeger, Pete; Round And Round Hitler’s Grave; 1942. 
60. Guthrie, Woody; So Long, it’s been Good to Know You; 1942. 
61. Miller, Bob; & Roberts, Paul; There’s a Star-spangled Banner waving Somewhere; 1942. 
62. Seeger, Pete; & Hawes, Bess Lomax; Deliver the Goods; 1942. 
63. Seeger, Pete; Dear Mr. President; 1942. 
64. Stern, Arthur; Side by Side; 1942. 
65. Loesser, Frank; & Schwartz, Arthur; They’re either too Young or too Old; 1943. 
66. Glazer, Tom; A Dollar ain’t A Dollar Anymore; 1944. 
67. Glazer, Tom; Citizen C.I.O.; 1944. 
68. Guthrie, Woody; Sally, Don’t You grieve; 1944. 
69. Partlow, Vern; Atomic talking Blues; 1945. 
70. Partlow, Vern; Old Man Atom; 1945. 
71. Partlow, Vern; Talking Atom; 1945. 
72. Guthrie, Woody; The Blinding of Isaac Woodard; 1946. 
73. Travis, Merle; No Vacancy; 1946. 
74. Lafarge, Peter; The Ballad of Ira Hayes; early 1960s. 
75. Cunningham, Agnes “Sis”; Belt Line Girl; S. D. 
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 Geração  GAP – Beatnikis,  Folkies,  Hippie: 
 

76. Dylan, Bob; Blowin’ in the Wind; 1962. 
77. Silverstein, Shel; Bury me in My Shades; 1962. 
78. Silverstein, Shel; Folk Singer’s Blues; 1962. 
79. Lehrer, Tom; The Folk Song Army; 1965. 

 
 A  Guerra  do  Vietnam: 
 

80. Various Lyricits; Is this Land you Land?; c. 1960. 
81. Lynn, Loretta; Dear Uncle Sam; 1965. 
82. Boyden, Ian; & Dale, Ralph; Prayer for Peace; 1967. 
83. Friedman, Perry; I Don’t stand Alone; 1968. 
84. Smith, James.M.; & Wilson, Julian; Battle Hymn of Lt. Calley; 1971. 
85. Guthrie, Arlo; Alice’s Restaurant; S. D. 
 
O  Pânico  da  Bomba: 
 
86. Silverstein, Shel; I’m standing on the Outside of your Shelter; 1962.  
 
 

407 .     D I S C O G R A F I A     E S P E C Í F I C A  
 
 
Definição. A discografia é a descrição técnica dos discos de coleção, ou de executante 

em relação metódica com temas específicos, sendo, em si, cosmoética e evolutivamente neutra 
quanto às consciências.  

Discografia. É impressionante o número expressivo de capas de discos do Rock – Heavy 
Metal –, com motivos e figuras do belicismo da Idade Média. Aí encontramos copiosa fatuística 
do retrocesso das consréus às vidas pretéritas (Paragenética). Por outro lado, as bandas de Rock, 
compostas por jovens das novas gerações, apontam sempre motivos tanatológicos, terrorísticos ou 
belicistas. 

Bandas. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 40 bandas de Rock, de 10 países de 
origem, de 4 continentes, estilos, letras, músicas, símbolos e temas escancaradamente belicistas: 

01.  Agnostic Front (EUA) – Hard Core. 
02.  Angel Dust (Alemanha) – Thrash Metal. 
03.  Annihilator (Canadá) – Thrash Metal. 
04.  Anthrax (EUA) – Thrash Metal. 
05.  Biohazard (EUA) – Hard Core. 
06.  Black Sabbath (Inglaterra) – Heavy Metal. 
07.  Blind Guardian (Alemanha) – Heavy Metal. 
08.  Cannibal Corpse (EUA) – Death Metal. 
09.  Dark Angel (EUA) – Thrash Metal. 
10.  Death (EUA) – Death Metal. 
11.  Destruction (Alemanha) – Thrash Metal. 
12.  Entombed (Suécia) – Death Metal. 
13.  Grip Inc. (EUA) – Thrash Metal. 
14.  Guns N’Roses (EUA) – Heavy Metal. 
15.  Halloween (Alemanha) – Heavy Metal. 
16.  Iron Maiden (Inglaterra) – Heavy Metal. 
17.  Kublai Khan (EUA) – Thrash Metal. 
18.  Machine Head (EUA) – Thrash Metal. 
19.  Manowar (EUA) – Heavy Metal. 
20.  Megadeth (EUA) – Thrash Metal. 
21.  MercyFul Fate (Dinamarca) – Heavy Metal. 
22.  Metallica (EUA) – Thrash Metal. 
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23.  Morbid Angel (EUA) – Death Metal. 
24.  Mortification (Austrália) – Death Metal. 
25.  Napalm Death (Inglaterra) – Death Metal. 
26.  Necrophagia (EUA) – Death Metal. 
27.  Nuclear Assault (EUA) – Thrash Metal. 
28.  Obituary (EUA) – Death Metal. 
29.  Pantera (EUA) – Thrash Metal. 
30.  Pessimist (EUA) – Death Metal. 
31.  Pestilence (Netherlands) – Death Metal. 
32.  Possessed (EUA) – Death Metal. 
33.  Sacrifice (Canadá) – Thrash Metal. 
34.  Saxon (Inglaterra) – Heavy Metal. 
35.  Sepultura (Brasil) – Death Metal. 
36.  Slayer (EUA) – Thrash Metal. 
37.  Sodom (Alemanha) – Thrash Metal. 
38.  Suicidal Tendencies (EUA) – Thrash Metal. 
39.  The Crucified (EUA) – Thrash Metal. 
40.  Venon (Inglaterra) – Death / Black Metal. 
  
Coletâneas: 
 
01. Alan Randall Sings Great Comedy War Songs; Contour Records; Originally released in 1974. “Who do 

you thing you are kidding Mr. Hitler” is the opening song on this record of 12 songs performed by Randall in the style of 
George Formby (an act which he has sucessfulyy imitade on television and stage for several decades). Consisting mainly of 
famous Second Wold War Songs, the song was probably included due to Dad's Army popularity on television at the time. The 
version makes interesting listening the reasons that Randall gives a unique interpretation with quite an original arrangement 
( George Formby would have probably given it a similar arrangement, had he still been around to record it!). 

02. Authentic music of the Civil War; performed by Bobby Horton, acclamaid songwhiter and performer who 
contributed to the soundtrack of Ken Burns “the Civil War”. 

03. Civil War Classics; A Live concert with Jay Molly at Gettysburg College. 
04. Civil War Songs; 3 CDs; National Museum of American History. 
05. Civil  War Songs of The North; Capitol; 1961. 
06. Civil  War Songs of The South; Capitol; 1961. 
07. Songs of the Civil War; Sony; 1991. 
08. I’ll Be seeing You – Love Songs of World War II; Andrea Marcovicci; 1991. 
09. Jo Staffor: G.I. Jo: Songs of World War II; Jo Stafford will always be remembered most for her romantic 

WWII ballads. She was the  top female singer of the era, a vocal pin-up girl. Her voice was a welcomed sound to male 
soldiers overseas, and her most popular hits were those reminded them of their wives and girlfriends back home. Later in 
her carrer, Jo re-recordder her favorite war-era ballads. And the songs the were as fresh and as powerful as they first 
went out over the airwaves in the early forties. And even today, the magic has not lost a bit if its glow. It's easy to get lost 
inside a Jo Stafford recording. And these ten numbers draw you inside and paint a sentimental picture that stands the test 
of time. Credits: Orchestra conduted by Paul Weston. 

10. Nancy White: Songs of the Spanish Civil War (1936–39); Cassette only available from COMA or directly 
from Mouton Record; 1994. Songs: Si Me quieres Escribir; Los  Cuatros Generales; Canción de Exilio (anon. music: Nu-
ma Moraes); Solo la Pido a Dios; La Pasionaria’s Address to the mothers of Spain and to the Internacional Brigades 
(music: Rick Whitelaw); Viva la Quince Brigade; Si Buscabas (Salvador Cardenai); El Quinto Regimiento; Jarama; Song 
for Unsung Heroes (Nancy White). 

11. Nancy White: What should I Wear to the Revolution; Cassete only Mouton C3 available from Joe Radio; 
ca 1982. Songs: What Should I Wear to the Revolution? La Maudite Guerre; Not a Game; Sterile Women Super Men; 
Scandal in Caracas; Children of War; Watch Over Liberty; Elliot Lake; She Gets By; My friends from the bar Bullets and 
Guitars. 

12. Rebel in the Woods: Civil War Songs From The Western Border, vol. 1 e 2; 1995. 
13. Songs of the Civil War New York; New Worlds; 1976. First recordings from original editions. 
14. Songs of the Civil War; Irwin Silber (editor); Complete piano and vocals for 125 of the finest, most typical 

Civil War songs. Includes: 125 of the finest, most typical Civil War songs in one of the best edited, most comprehensive 
collections of civil War songs ever published. Full and accurante historical notes. Divided according to subject and 
theme: marching songs, fighting songs, drinking songs, works songs, much more. Arranged for piano, guitar chords; and 
all the verses. 

15. Songs of the North and South in the War between the States (1861–1865); New York; Decca; 1995. 
16. Southern Tunes of the Civil War Era; Pedi, Don. Asheville, N.C.: Historical Images; 1991. 
17. That’s Why We’re Marching: World War II and the American Folk Song Movement; Washington,  

D. C.: Smithsonian Folksways; 1996. One CD with twenty-five patriotic songs featuring Woody Guthrie and the Almanac 
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Singers; Lead Belly; Tom Glazer; Cisco Houston; Pete Seeger; Josh White, and others, record principally 1944–49. Com-
piled and annotated by Jeff Place And Guy Logsdon. 

18. The Blue and the Grey: Popular Songs Of The Civil War; Champaign, III; University of the Illinois 
Press; 1993. 

19. The Civil War: The Complete Work; Atlantic Records; 1998. 
20. The Civil War: The Nashiville Sessions; Atlantics Records; 1998. 
21. The Concert and Radio Series: The Ballad Operas: The Martins and the Coys; The Alan Lomax Collec-

tion; Cambridge, Mass.: Rounder CD 1819; 2000. One CD with thirty-seven songs and dialogue segments comprising the 
ballad opera about legendary mountain families setting aside their differences to defeat Hitler during Wold War II, com-
posed by Allan and Elizabeth Lomax and produced for the Broadcasting Corporation, 1944. Includes six songs and skits 
featuring Woddy Guthrie as character Alec Coy 

22. The Great War: Classical and Popular Selections from the Time of Wold War; Sony; To understand the 
effect of the Wold War I on music, this CD presents examples of musics from pre-war, wartime, and post-war periods and 
alows the listener to experience the astounding change in the character of classical and popular music from the romantic 
though the birth of jazz. Informative booklet notes by Linda Kobler explain how the war provoked various responses from 
different countries and how those individual responses led to the plurality of styles the we see today. This CD mixes popu-
lar selections with famous classical repertoire and features great performances by Leonard Bernstein, Esa-Pekka Salo-
nen, Igor Stravinsky, Glenn Gould and popular selectins performed by the artistis of their time in historical recording, in-
cluding Louis Armstrong, Hal Bayes, Arthur Fields and others. 

23. Those Great World War II Songs; Bing Crosby. 
24. World War II Love Songs; John Bunch Trio; Grove Jams 97005; 1997. 
 
 

408 .     C E N O G R A F I A     E S P E C Í F I C A  
 
   
Definição. A cenografia é o estudo técnico da interrelação metódica de obras ou peças 

de dramaturgia (teatro) com temas específicos, sendo, em si, neutro quanto à cosmoética e à evo-
lução das consciências.  

Ribalta. A Arte Cênica arrebata, comove e faz pensar por ser tentativa de reprodução di-
reta das realidades da vida humana.  

Peças. Eis, como exemplos, 20 peças teatrais antigas e modernas, e os autores inspirados 
em motivos belicistas: 

01.  A Piece of My Heart; de Shirley Lauro, baseado no livro de Keith Walker (Guerra do Vietnã). 
02.  Arms and the Man; de George Bernard Shaw. 
03.  As Troianas; de Eurípedes (414 a.e.c.). 
04.  Bombshells a World War II Musical; de Martin Dimery; música de Jonathan Palmer 
05.  Efigênia em Aulis; de Eurípedes (410 a.e.c.). 
06.  Fragmentos Troianos; de Antunes Filho. 
07.  Helena; de Eurípedes (412 a.e.c.). 
08.  Lysistrata; de Aristófanes (450–385 a.e.c.). Esta peça teatral é antibelicista. 
09.  Peace; de Aristófanes (421 a.e.c.). 
10.  Private Soldiers; de A. Dudarev. 
11.  Schweik in the Second World War; de Bertold Brecht (1942, 1943). 
12.  Sticks and Bones; de David Rabe (1968, 1970). 
13.  Tesla’s Letters; de Jeffre Santley. Drama passado em 1997 nos Bálcãs. 
14.  The Basic Training of Pavlo Hummel; de David Rabe (1968, 1970). 
15.  The Border and the Return; de Avishai Milstein; Notzar Theater. 
16.  The Civil War; musical de Frank Wildhorn; Gregory Boyd; & Jack Murphy (1997). 
17.  The Orfan; de David Rabe (1968, 1970).   
18.  Troiilus and Ressida; de William Shakespeare (1601, 1602). 
19.  Trojan Women; de David Stutard. Adaptação de peça de Eurípedes sobre a Guerra nos Bálcãs. 
20.  You, Me and the Next War; de Hanoch Levin. 
 

INFELIZMENTE,  COMO  SE  VÊ,  O  TEATRO   
MODERNO  AINDA  INSISTE  NO  PRINCÍPIO  

ANTICOSMOÉTICO  ULTRAPASSADO:  –  “QUAL   
A  RAZÃO  DE  CONSTRUIR,  SE  PODEMOS  DESTRUIR”. 
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409 .     F I L M O G R A F I A     E S P E C Í F I C A  
 
 
Definição. A filmografia é o estudo técnico de filmes, de diretor, de ator, de estúdio,  

e interrelação metódica com temas específicos (Antropologia Fílmica, observação fílmica), sendo, 
em si, neutro quanto à cosmoética e à evolução das consciências. 

 
 Aeromilitarismo  –  Helicópteros:  

01. Trovão Azul. Título Original: Blue Thunder. País: EUA. Data: 1983. Duração: 108 min. Gênero: Poli-
cial. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: John Badham. Elenco: Roy Scheider; Warren Oates; Candy Clark; Daniel 
Stern; & Malcolm McDowell. Produção: Gordon Carroll. Desenho de Produção: Sydney Z. Litwack. Roteiro: Don Ja-
koby; Dan O’Bannon; & Dean Riesner. Fotografia: John A. Alonzo. Música: Arthur B. Rubinstein. Montagem: Edward 
M. Abroms; & Frank Morriss. Companhia: Columbia Pictures Corporation; & Rastar Pictures. Sinopse: Piloto de super-
helicóptero equipado com as mais modernas armas de destruição é considerado neurótico. Mas ele descobre terrível trama 
política e, ao perseguir grupo subversivo, torna-se alvo de agentes policiais envolvidos no golpe. 

 
Afeganistão  –  Ginossomática: 
02. Osama. Título Original: Osama. País: Afeganistão; Holanda; Japão; Irlanda; & Irã. Data: 2003. Dura-

ção: 83 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Dari. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Siddiq Barmak. Elenco: Marina Golbahari; Arif Herati; Zubaida Sahar; Mohamad Nader Khadjeh; & Mohamad Haref 
Harati. Produção: Siddiq Barmak; Julia Fraser; Julie LeBrocquy; & Makoto Ueda. Roteiro: Siddiq Barmak. Fotografia: 
Ebrahim Ghafori. Música: Mohammad Reza Darvishi. Montagem: Siddiq Barmak. Companhia: Barmak Film; Makhmal-
baf Productions; Hubert Bals Fund; LeBrocquy Fraser Productions; & NHK. Sinopse: Quando o Talibã proíbe as mulhe-
res de saírem sozinhas de casa, garota é obrigada a se disfarçar de menino para conseguir emprego e sustentar a mãe. 
  
 Alvos  –  Erros: 

03. Tailspin: Behind the Korean Airliner Tragedy. Título Original: Tailspin: Behind the Korean Airliner 
Tragedy. País: EUA; & Reino Unido. Data: 1989. Duração: 82 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Direção: David Darlow. Elenco: Michael Murphy; Michael Moriarty; Chris Sarandon; Harris Yulin; & Otto Jarman. Pro-
dução: John Smithson. Desenho de Produção: Alastair Paton. Direção de Arte: Martha Wansbrough. Roteiro: Brian 
Phelan. Fotografia: Witold Stok. Música: David Ferguson. Montagem: Chris Gill. Companhia: Home Box Office 
(HBO); & Granada Television. Outros dados: Filme produzido para TV. Baseado em fatos. Sinopse: Crônica cinemato-
gráfica sobre o avião de passageiros coreano abatido força aérea soviética em primeiro de setembro de 1983. 

 
Antibelicismo:  
04. 11 de Setembro. Título Original: 11’09”01 – September 11. País: Reino Unido; França; Egito; Japão; 

México; EUA; & Irã. Data: 2002. Duração: 134 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; Francês; 
Árabe; Hebreu; Persa; & Linguagem dos Sinais francesa. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Youssef Chahine; Amos Gitai; Alejandro González Iñárritu; Shohei Imamura; Claude Lelouch; Ken Loach; Samira 
Makhmalbaf; Mira Nair; Idrissa Ouedraogo; Sean Penn; & Danis Tanovic. Elenco: Maryam Karimi; Emmanuelle Laborit; 
Jérôme Horry; Nour El-Sherif; Ahmed Haroun; Dzana Pinjo; Aleksandar Seksan; Tatjana Sojic; Lionel Zizréel Guire; Re-
né Aimé Bassinga; Lionel Gaël Folikoue; Rodrigue André Idani; Alex Martial Traoré; Vladimir Vega; Keren Mor; Liron 
Levo; Tomer Russo; Tanvi Azmi; Kapil Bawa; Taleb Adlah; Ernest Borgnine; Tomorowo Taguchi; Kumiko Aso; Akira 
Emoto; Mitsuko Baisho; Tetsuro Tamba; & Ken Ogata. Produção: Alejandro González Iñárritu; Nicolas Mauvernay;  
& Jacques Perrin. Desenho de Produção: Stephanie Carroll; & Wendy Samuels. Direção de Arte: Alain Brigand. Rotei-
ro: Youssef Chahine; Sabrina Dhawan; Amos Gitai; Alejandro González Iñárritu; Paul Laverty; Claude Lelouch; Ken Loa-
ch; Samira Makhmalbaf; Idrissa Ouedraogo; Sean Penn; Marie-Jose Sanselme; Danis Tanovic; Daisuke Tengan; Pierre 
Uytterhoeven; & Vladimir Vega. Fotografia: Samuel Bayer; Luc Drion; Ebrahim Ghafori; Pierre-William Glenn; Yoav 
Kosh; Mustafa Mustafic; Jorge Müller Silva; Mohsen Nasr; Masakazu Oka; Declan Quinn; & Nigel Willoughby. Música: 
Michael Brook; Mohammad Reza Darvishi; Alexandre Desplat; Manu Dibango; Osvaldo Golijov; Tarô Iwashiro; Salif Keita; 
Heitor Pereira; Gustavo Santaolalla; & Vladimir Vega. Montagem: Rashida Abdel Salam; Kim Bica; Jay Lash Cassidy; 
Robert Duffy; Sherif Ezzat; Julia Gregory; Allyson C. Johnson; Mohsen Makhmalbaf; Stéphane Mazalaigue; Jonathan 
Morris; Kobi Netanel; Hajime Okayasu; & Monique Rysselinck. Companhia: CIH Shorts; Catherine Dussart Productions 
(CDP); Comme des Cinémas; Galatée Films; Imamura Productions; La Générale de Production; Les Films 13; Les Films 
de la Plaine; MISR International Films; Makhmalbaf Productions; Sequence 19 Productions; Sixteen Films Ltd.; Studio 
Canal; & Zeta Film. Outros dados: Vencedor do César , prêmio cinematográfico francês. Sinopse: 11 curtas refletindo 
diferentes pontos de vista de 11 diretores de nacionalidades diferentes (EUA, Israel, México, Japão, Irã, Inglaterra, Egito, 
Bósnia Herzegovina, França, Burkina Faso e Índia) a respeito dos atentados de 11 de Setembro de 2001. 

05. Gandhi. Título Original: Gandhi. País: Reino Unido; & Índia. Data: 1982. Duração: 191 min. Gênero: 
Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Chinês; Espanhol; Francês; 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Richard Attenborough. Elenco: Ben Kingsley; Candice Bergen; Edward Fox; 
John Gielgud; Trevor Howard; John Mills; Martin Sheen; Günther Maria Halmer; Saeed Jaffrey; Geraldine James; Alyque 
Padamsee; Amrish Puri; Roshan Seth; & Rohini Hattangadi. Produção: Richard Attenborough. Desenho de Produção: 
Stuart Craig. Direção de Arte: Norman Dorme; & Ram Yedekar. Roteiro: John Briley. Fotografia: Ronnie Taylor; & Billy 
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Williams. Música: Ravi Shankar; & George Fenton. Montagem: John Bloom. Cenografia: Michael Seirton. Compa-
nhia: Carolina Bank; Goldcrest Films International; Indo-British; International Film Investors; & National Film Develop-
ment Corporation of India (NFDC). Outros dados: Vencedor de 08 Oscars. Sinopse: Biografia de Gandhi, líder na liber-
tação da Índia do império britânico usando a filosofia da não-violência. 

06. Antibelicismo. Nós que aqui estamos por vós esperamos. Título Original: Nós que aqui estamos por vós 
esperamos. País: Brasil. Data: 1998. Duração: 73 min. Gênero: Documentário. Idioma: Português. Cor: Preto-e-bran-
co; & Colorido. Direção: Marcelo Masagão. Produção: Marcelo Masagão. Consultoria de História: Eduardo Vallada-
res; & Nicolau Sevcenko. Consultoria de Psicanálise: Andrea Menezes Masagão: & Heidi Tabacov. Consultoria Espi-
ritual: Sigmund Freud; & Eric Hobsbawn. Roteiro: Marcelo Masagão. Música: Wim Mertens. Montagem: Marcelo Ma-
sagão. Efeitos Sonoros: André Abujamra. Companhia: Agência Observatório. Outros dados: Vencedor de 10 premia-
ções no Brasil e no exterior. Sinopse: Documentário de natureza antibelicista sobre a história do Século XX. 

 
Antibushismo: 
07. Fahrenheit 11 de Setembro. Título Original: Fahrenheit 9/11. País: EUA. Data: 2004. Duração: 122 min. 

Gênero: Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Árabe. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Michael Moore. Produção: Jim Czarnecki; Kathleen Glynn; & Michael Moore. Direção de 
Arte: Dina Varano. Roteiro: Michael Moore. Fotografia: Mike Desjarlais; Kirsten Johnson (fotografia adicional); & Wil-
liam Rexer (fotografia adicional). Música: Jeff Gibbs; Bob Golden; & R.E.M. (canção: “Shiny Happy People”). Monta-
gem: Kurt Engfehr; Todd Woody Richman; & Chris Seward. Companhia: Miramax Films; Dog Eat Dog Films; & Fel-
lowship Adventure Group. Outros dados: Ganhador da Palma de Ouro no Festival de Cannes. Sinopse: Documentário 
sobre o governo Bush antes, durante e depois dos atentados de 11 de Setembro, enfocando também a guerra promovida 
pelos Estados Unidos no Iraque. 
 

Armamentismos:  
08. Tiros em Columbine. Título Original: Bowling for Columbine. País: Canadá; EUA; & Alemanha. Data: 

2002. Duração: 120 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Michael Moore. Produção: Charles Bishop; Jim Czarnecki; Michael Donovan; 
Kathleen Glynn; & Michael Moore. Roteiro: Michael Moore. Fotografia: Brian Danitz; & Michael McDonough. Músi-
ca: Jeff Gibbs; & Bob Golden (autor de canção). Montagem: Kurt Engfehr. Companhia: Alliance Atlantis Communica-
tions; Dog Eat Dog Films; Salter Street Films International; United Broadcasting Inc.; & VIF Babelsberger Filmproduk-
tion GmbH & Co. Zweite KG (VIF 2). Outros dados: Recebeu 36 prêmios internacionais, inclusive Oscar de melhor do-
cumentário. Sinopse: O documentário revela o fascínio dos americanos por armas de fogo, trazendo à tona a polêmica so-
bre o porte de arma indiscriminado. 
  
 Armas  –  Bagulho  Energético:  

09. A Mexicana. Título Original: The Mexican. País: EUA. Data: 2001. Duração: 123 min. Gênero: Aventu-
ra. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Cantonês; Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Gore Verbinski. Elenco: Brad Pitt; Julia Roberts; James Gandolfini; J.K. Simmons; & Gene 
Hackman. Produção: John Baldecchi; & Lawrence Bender. Desenho de Produção: Cecilia Montiel. Direção de Arte: 
Michael Atwell; & Diego Sandoval. Roteiro: J.H. Wyman. Fotografia: Dariusz Wolski. Música: Alan Silvestri. Monta-
gem: Craig Wood. Cenografia: Sandra Cabriada; & Robert Greenfield. Companhia: DreamWorks SKG; Newmarket Ca-
pital Group LLC; Art In Motion; & Pistolero Productions L.L.C. Sinopse: Para saldar dívidas, Jerry fará viagem ao Méxi-
co para buscar pistola antiga e de inestimável valor. 
 

Armas:  
10. American Gun. Título Original: American Gun. País: EUA. Data: 2002. Duração: 86 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-banco; & Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Alan Jacobs. Elenco: James Coburn; Virginia Madsen; Barbara Bain; Alexandra Holden; & Ryan 
Locke. Produção: Brent Morris. Desenho de Produção: Don De Fina. Roteiro: Alan Jacobs. Fotografia: Phil Parmet. 
Música: Anthony Marinelli. Montagem: Paul Millspaugh. Cenografia: Shelagh Talbot. Efeitos Especiais: Movie Arms 
Management. Companhia: Escalon Film Partners; & Modern Digital. Sinopse: Quando a vida da filha é tirada brutal-
mente pelo disparo de pistola Magnum .357, Martin Tillman (James Coburn) luta para entender a tragédia. Ele precisa de 
respostas. Usando o número de série da pistola, ele pesquisa o percurso da arma pelos Estados Unidos, chegando até as 
ruas de Las Vegas. 

11. Querida Wendy. Título Original: Dear Wendy. País: Dinamarca; França; Alemanha; & Reino Unido. Data: 
2005. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Thomas Vinterberg. Elenco: Jamie Bell; Bill Pullman; Michael Angarano; Danso Gordon; Novella Nelson; & Chris 
Owen. Produção: Sisse Graum Olsen. Desenho de Produção: Karl Juliusson; & Jette Lehmann. Direção de Arte: Karl 
Juliusson; Jette Lehmann; & Peter Menne. Roteiro: Lars von Trier. Fotografia: Anthony Dod Mantle. Música: Benjamin 
Wallfisch. Montagem: Mikkel E.G. Nielsen. Efeitos Especiais: Dansk Speciel Effekt Service; & Flash Art GmbH. Com-
panhia: Lucky Punch; Nimbus Film ApS; Zentropa Entertainments; TV2 Danmark (co-produção). Sinopse: Dick encontra 
pequena pistola e a batiza de Wendy. Logo depois, ele e outros rapazes formam grupo para fazer adoração às armas. 
 
 Assassinatos  –  Magnicídios:  

12. JFK – A Pergunta que Não quer Calar. Título Original: JFK. País: EUA; & França. Data: 1991. Dura-
ção: 189 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Oliver Stone. Elenco: Kevin Costner; Gary Oldman; Sissy Spacek; 
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Tommy Lee Jones; Laurie Metcalf; Michael Rooker; Jay O. Sanders; Sally Kirkland; Ed Asner; Jack Lemmon; Vincent 
D’Onofrio; Joe Pesci; Walter Matthau; Tony Plana; Tomas Milian; John Candy; Kevin Bacon; Donald Sutherland; Lolita 
Davidovich; & Jim Garrison. Produção: A. Kitman Ho; & Oliver Stone. Desenho de Produção: Victor Kempster. Dire-
ção de Arte: Derek R. Hill; & Alan Tomkins. Roteiro: Oliver Stone; & Zachary Sklar, baseados nos livros Crossfire: The 
Plot That Killed Kennedy de Jim Marrs e On the Trail of the Assasins de Jim Garrison. Fotografia: Robert Richardson. 
Música: John Williams. Montagem: Joe Hutshing; & Pietro Scalia. Cenografia: Crispian Sallis. Companhia: Alcor 
Films; Camelot; Ixtlan Corporation; Le Studio Canal+; Regency Enterprises; & Warner Bros. Outros dados: Oscars de 
fotografia e montagem. Sinopse: Depois do assassinato do presidente John Fitzgerald Kennedy, em 63, promotor público 
levanta a suspeita de grande conspiração. 
 

Ataques  –  Pearl  Harbor:  
13. Pearl Harbor. Título Original: Pearl Harbor. País: EUA. Data: 2001. Duração: 181 min. Gênero: Dra-

ma; Aventura; Guerra; & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Japonês; & Francês. Cor: Colorido. Le-
gendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Michael Bay. Elenco: Ben Affleck; Josh Hartnett; Kate 
Beckinsale; Ewen Bremner; Jon Voight; William Lee Scott; James King; Alec Baldwin; & Cuba Gooding Jr. Produção: 
Michael Bay; & Jerry Bruckheimer. Desenho de Produção: Nigel Phelps. Direção de Arte: Jon Billington; William 
Ladd Skinner; & Donna Willinsky. Roteiro: Randall Wallace. Fotografia: John Schwartzman. Música: John Williams 
(mesma trilha sonora produzida para o filme Midway de 1976). Montagem: Roger Barton; Mark Goldblatt; Chris Leben-
zon; & Steven Rosenblum. Cenografia: Eliza Solesbury; & Jennifer Williams. Efeitos Especiais: Asylum VFX; Indus-
trial Light & Magic (ILM); Lee Von Der Hey Special Effects & Custom Scenery; Skywalker Sound; & Stan Winston 
Studio. Companhia: Jerry Bruckheimer Films; & Touchstone Pictures. Outros dados: Oscar de melhor edição de efeitos 
sonoros. Sinopse: Pouco antes do bombardeio japonês em Pearl Harbor, dois irmãos se envolvem de maneiras distintas na 
Segunda Guerra Mundial, mas acabam se apaixonando pela mesma mulher. 
 

Ataques  Terroristas: 
14. Memória de Quem Fica. Título Original: 18-j. País: Argentina. Data: 2004. Duração: 100 min. Gêne-

ro: Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Direção: Daniel Burman; Adrián Caeta-
no; Lucía Cedrón; Alejandro Doria; Alberto Lecchi; Marcelo Schapces; Carlos Sorin; Juan Bautista Stagnaro; Adrián 
Suar; & Mauricio Wainrot. Elenco: Leo Bosio; Laura Cucchetti; & Carmen Vallejo. Produção: Fernando Blanco; Cecilia 
Bossi; Diego Dubcovsky; Marcelo Pavan; Pablo Rovito; & Fernando Sokolowicz. Direção de Arte: Aili Chen; Carmen 
Cornejo; Margarita Jusid; Rodolfo Pagliere; Patricia Pernia; Sebastián Roses; & Marianna Sourrouille. Roteiro: Damián 
Fraticelli; Santiago Giralt; Roberto Gispert; Juan Bautista Stagnaro; & Mariano Vera. Fotografia: Miguel Abal; Julián 
Apezteguia; Willi Behnisch; Hugo Colace; José Luis García; Alejandro Giuliani; José Guerra; Andrés Mazzon; & Abel 
Peñalba. Música: Diego Grimblat; & Iván Wyszogrod. Montagem: Alejandro Alem; Alejandro Brodersohn; Adrián Cae-
tano; Hugo Colace; Alejandro Parysow; Rosario Suárez; Miguel Sverdfinger; Marcela Sáenz; & Sergio Zottola. Compa-
nhia: Aleph Producciones S.A.; BD Cine; Cinema Digital; Cinetauro S.A.; Guacamole Films; & Instituto Nacional de Ci-
ne y Artes Audiovisuales (INCAA). Sinopse: Documentário sobre o atentado de 18 de Julho de 1994 à sede da AMIA 
(Associação Mutual Israelita Argentina) em Buenos Aires. 
 

Atirador  de  Elite:  
15. Círculo de Fogo. Título Original: Enemy at The Gates. País: Alemanha; EUA; Reino Unido; & Irlanda. 

Data: 2001. Duração: 131 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Jean-Jacques Annaud. Elenco: Joseph Fiennes; Jude Law; Rachel 
Weisz; Bob Hoskins; & Ed Harris. Produção: Jean-Jacques Annaud; & John D. Schofield. Desenho de Produção: Wolf 
Kroeger. Direção de Arte: Peter Francis; Neil Lamont; Steven Lawrence; & Dominic Masters. Roteiro: Jean-Jacques 
Annaud, & Alain Godard. Fotografia: Robert Fraisse. Música: James Horner. Montagem: Noëlle Boisson; & Humphrey 
Dixon. Cenografia: Simon Wakefield. Efeitos Especiais: Das Werk; Die Nefzers; Double Negative; & The Computer 
Film Company. Companhia: DOS; KC Medien AG; Little Bird Ltd.; MP Film Management UNLS Produktion GmbH 
and Co. KG; Mandalay Pictures; Paramount Pictures; Reperage; & Swanford Films. Sinopse: Dois exímios atiradores, fa-
zem verdadeiro jogo de gato-e-rato durante a Batalha de Satlingrado entre russos e alemães na 2a Guerra Mundial. 

16. D. C. Sniper: O Atirador de Washington. Título Original: D.C. Sniper: 23 Days of Fear. País: EUA. Da-
ta: 2003. Duração: 89 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Core-
ano; Espanhol; Inglês; Japonês; Mandarim; & Português (em DVD). Direção: Tom McLoughlin. Elenco: Charles S. Dutton; 
Jay O. Sanders; Bobby Hosea; Trent Cameron; Helen Shaver; Tom O’Brien; & Charlayne Woodard. Produção: Tracey 
Jeffrey. Desenho de Produção: Michael Ritter. Direção de Arte: Eija Johnson. Roteiro: Dave Erickson. Fotografia: 
Mark Wareham. Música: Mark Snow. Montagem: Charles Bornstein. Companhia: Orly Adelson Productions; & USA 
Network Inc. Outros dados: Baseado em fatos. Produção para TV. Sinopse: Nas proximidades de Washington, atirador 
inicia série de terríveis assassinatos. O chefe de polícia Charles Moose (Charles S. Dutton) empreenderá todos os esforços 
para capturar o assassino. 

17. Snipers: Os Atiradores de Elite. Data: 1998. Duração: 55 minutos Gênero: Documentário. Idioma: In-
glês; & Português (narração dublada). Cor: Colorido; & Preto-e-branco. Legendado: Português (nos trechos em Inglês). 
Produção: Jonathan Taylor; & Charlie Maday. Roteiro: Jonathan Taylor. Pesquisador: Michael Vincenti. Música: Al-
lan ET; & Music Group. Companhia: A & E Television Networks; CPG para o The History Channel. Outros dados: 
Parte da série Suicide Mission produzida para o The History Channel. Sinopse: Documentário sobre os atiradores de elite. 
Faz apologia anticosmoética do “heroísmo” dos snipers. 
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 Aviões-Presídio:  
18. Con Air: A Rota da Fuga. Título Original: Con Air. País: EUA. Data: 1997. Duração: 115 min. Gêne-

ro: Ação. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em DVD). Di-
reção: Simon West. Elenco: Nicolas Cage; John Cusack; & John Malkovich. Produção: Jerry Bruckheimer. Direção de 
Arte: Charles Butcher; & Edward T. McAvoy. Roteiro: Scott Rosenberg. Fotografia: David Tattersall. Música: Mark 
Mancina; Trevor Rabin; & Diane Warren (canção: “How Do I Live”). Montagem: Chris Lebenzon; Steve Mirkovich;  
& Glen Scantlebury. Cenografia: Debra Echard. Efeitos Especiais: Buena Vista Imaging; Dream Quest Images; Matte 
World Digital; Reelistic F/X; The Burman Studio Inc.; The Computer Film Company; & The Design Setters Corporation. 
Companhia: Jerry Bruckheimer Films; Kouf/Bigelow Productions; Runway Pictures Inc.; & Touchstone Pictures. Si-
nopse: Perigosos prisioneiros seqüestram o avião no qual viajavam. Porém, Cameron Poe tentará conter a rebelião, rece-
bendo ajuda de agente do governo. 

 
Belicismo: 
19. Grand Canyon, Ansiedade de uma Geração. Título Original: Grand Canyon. País: EUA. Data: 1991. 

Duração: 134 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Lawrence Kasdan. Elenco: Danny Glover; 
Kevin Kline; Steve Martin; Mary McDonnell; Mary-Louise Parker; Alfre Woodard; Jeremy Sisto; Tina Lifford; Patrick 
Malone; Sarah Trigger; & Destinee DeWalt. Produção: Michael Grillo; Lawrence Kasdan; & Charles Okun. Desenho de 
Produção: Bo Welch. Direção de Arte: Tom Duffield. Roteiro: Lawrence Kasdan; & Meg Kasdan. Fotografia: Owen 
Roizman. Música: James Newton Howard. Montagem: Carol Littleton. Cenografia: Cheryl Carasik. Efeitos Especiais: 
Dream Quest Images. Companhia: 20th Century Fox. Sinopse: Cidadãos de Los Angeles têm as vidas interligadas em 
função de crises e problemas existenciais. 

 
Bomba  Atômica  –  Hiroshima: 
20. Hiroshima – A Guerra da Sobrevivência. Título Original: Hiroshima – Out of the Ashes. País: EUA. 

Data: 1990. Duração: 90 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Direção: Peter Werner. Elen-
co: Max von Sydow; Judd Nelson; Mako; Bem Wright; Pat Morita; & Kim Myori. Produção: Mark A. Burley; & Robert 
Greenwald. Desenho de Produção: William Cruse. Roteiro: John McGreevey. Fotografia: Neil Roach. Música: Lucia 
Hwong. Montagem: Robert Florio. Cenografia: Richard Reams. Outros dados: Filme produzido para a TV. Sinopse: 
Após a explosão da bomba atômica em Hiroshima, durante a Segunda Guerra Mundial, habitantes buscam socorro para 
sobreviver e procuram pelos parentes desaparecidos. 
 

Bomba  Atômica  –  Nagasaki: 
21. Rapsódia em Agosto. Título Original: Hachi-gatsu no kyôshikyoku. Título em Inglês: Rhapsody in Au-

gust. País: Japão. Data: 1991. Duração: 98 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Japonês. Cor: Co-
lorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Akira Kurosawa. Elenco: Richard Gere; Tomiko Ohtakara; Sachiko 
Musaré; & Hisashi Igawa. Produção: Hisao Kurosawa. Desenho de Produção: Yoshirô Muraki. Roteiro: Ishirô Honda; 
& Akira Kurosawa, baseados na obra Nabe no Naka de Kiyoko Murata. Fotografia: Takao Saitô; & Masaharu Ueda. Mú-
sica: Shinichirô Ikebe. Montagem: Akira Kurosawa. Companhia: Feature; Kurosawa Production Co. Ltd.; & Shochiku 
Films Ltd. Sinopse: Jovem americano vai ao Japão para conhecer parentes e encontra a avó, sobrevivente do bombardeio 
atômico a Nagasaki, em 1945. 
 

Bomba  Atômica  –  Teste: 
22. O Início do Fim. Título Original: Fat Man and Little Boy. País: EUA. Data: 1989. Duração: 126 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Joffé. Elenco: Paul Newman; 
Dwight Schultz; Bonnie Badelia; John Cusack; Natasha Richardson; & Laura Dern. Produção: Tony Garnett. Desenho 
de Produção: Gregg Fonseca. Direção de Arte: Larry Fulton; & Peter Landsdown Smith. História: Bruce Robinson. 
Roteiro: Bruce Robinson; & Roland Joffé. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Ennio Morricone. Montagem: Fran-
çoise Bonnot. Cenografia: Dorree Cooper. Companhia: Lightmotive. Sinopse: General americano supervisiona, em 
meio a conflitos morais e éticos, a equipe de físicos nucleares do Projeto Manhattan responsáveis pela criação da bomba 
atômica durante a Segunda Guerra Mundial. 
 

Bombas: 
23. Contagem Regressiva. Título Original: Blown Away. País: EUA. Data: 1994. Duração: 121 min. Gênero: 

Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Gaélico. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Stephen Hopkins. Elenco: Jeff Bridges; Tommy Lee Jones; Suzy Amis; Lloyd Bridges; Forest Whi-
taker; John Finn; Stephi Lineburg; Loyd Catlett; Caitlin Clarke; Chris De Oni; & Ruben Santiago-Hudson. Produção: Pen 
Densham; Richard Barton Lewis; & John Watson. Desenho de Produção: John Graysmark. Direção de Arte: Steve Cooper; 
& Lawrence A. Hubbs. História: John Rice; Joe Batteer; & Jay Roach. Roteiro: Joe Batteer; & John Rice. Fotografia: Peter 
Levy. Música: Alan Silvestri. Montagem: Tim Wellburn. Cenografia: Peg Cummings. Efeitos Especiais: Makeup & Effects 
Laboratories (MEL) Inc. Companhia: Metro-Goldwyn-Mayer (MGM); & Trilogy Entertainment Group. Sinopse: Especia-
lista em explosivos foge da cadeia para se vingar do ex-parceiro responsável em colocá-lo na prisão. 
 
 Canudos:  

24. Guerra de Canudos. Título Original: Guerra de Canudos. País: Brasil. Data: 1997. Duração: 170 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Sérgio Rezende. Elenco: José 
Wilker; Cláudia Abreu; Paulo Betti; Marieta Severo; Selton Mello; & José de Abreu. Produção: Mariza Leão. Desenho 
de Produção: Henrique Murthe. Direção de Arte: Claudio Amaral Peixoto. Roteiro: Paulo Halm; & Sérgio Rezende. 
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Fotografia: Antônio Luiz Mendes. Música: Edu Lobo. Montagem: Isabelle Rathery. Companhia: Columbia Pictures 
Television Trading Company; Morena Filmes; Riofilmes; & Sony Corporation of America. Sinopse: No último quarto do 
Século XIX, o beato Antônio Conselheiro atravessa o sertão do Nordeste arregimentando fiéis para caravana até fim do re-
côncavo baiano, onde funda o Arraial de Canudos. É o início de longa briga entre os fiéis e as tropas da recém-criada Re-
pública, com várias campanhas e mortes de ambos os lados. 
 
 China: 

25. Justiça Vermelha. Título Original: Red Corner. País: EUA. Data: 1997. Duração: 122 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Mandarim. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Jon Avnet. Elenco: Richard Gere; Ling Bai; Bradley Whitford; Byron Mann; Peter Donat; Robert Stanton; & Tsai 
Chin. Produção: Jon Avnet; Jordan Kerner; Charles Mulvehill; & Rosalie Swedlin. Desenho de Produção: Richard Sylbert. 
Direção de Arte: Virginia L. Randolph; & Joseph P. Lucky. Roteiro: Robert King. Fotografia: Karl Walter Lindenlaub. 
Música: Thomas Newman. Montagem: Peter E. Berger. Cenografia: William Kemper Wright. Efeitos Especiais: Digital 
Domain. Companhia: Avnet/Kerner Productions; & Metro-Goldwyn-Mayer (MGM). Sinopse: Advogado bem-sucedido vai 
até a China para fechar negócio milionário, mas após noite de prazeres, acorda com a parceira morta ao lado. Acusado pela 
polícia local, a única esperança é a advogada chinesa indicada pela Corte para defendê-lo. 
 

Ciberguerra:  
26. Jogos de Guerra. Título Original: War Games. País: EUA. Data: 1983. Duração: 114 min. Gênero: 

Ficção Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portugês (em 
DVD). Direção: John Badham. Elenco: Matthew Broderick; Dabney Coleman; John Wood; Ally Sheedy; & Barry Cor-
bin. Produção: Harold Schneider; & Bruce McNall. Desenho de Produção: Angelo P. Graham. Direção de Arte: James 
J. Murakami. Roteiro: Lawrence Lasker; & Walter F. Parkes. Fotografia: William A. Fraker. Música: Arthur B. Rubins-
tein. Montagem: Tom Rolf. Cenografia: Jerry Wunderlich. Companhia: Metro-Goldwyn-Mayer (MGM); Sherwood;  
& The Leonard Goldberg Company. Sinopse: Jovem aficionado em informática conecta-se acidentalmente ao computador 
do sistema de defesa americano, podendo provocar a terceira guerra mundial. 
 

Consbéis  Acobertadoras: 
27. A Filha do General. Título Original: The General’s Daughter. País: EUA; & Alemanha. Data: 1999. Du-

ração: 115 min. Gênero: Policial. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Simon West. Elenco: John Travolta; Madeleine Stowe; James Cromwell; Leslie Stefanson; 
Timothy Hutton; & James Woods. Produção: Mace Neufeld. Desenho de Produção: J. Dennis Washington. Direção de 
Arte: Ann Harris; & Thomas T. Taylor. Roteiro: Christopher Bertolini; & William Goldman, baseados em livro de Nelson 
DeMille. Fotografia: Peter Menzies Jr. Música: Carter Burwell. Montagem: Glen Scantlebury. Cenografia: Marvin March. 
Efeitos Especiais: Steve Johnson’s XFX Inc.; & VisionArt. Companhia: MFP Munich Film Partners GmbH & Company  
I. Produktions KG; Neufeld Rehme Productions; & Paramount Pictures. Sinopse: Conceituado general, cotado para compor 
chapa concorrente à presidência dos Estados Unidos, sofre grande revés quando a filha, capitã do exército, é encontrada 
amarrada, nua e morta no chão de base militar. Imediatamente investigador do exército é chamado para solucionar o caso. 

28. O Homem da Máscara de Ferro. Título Original: The Man in the Iron Mask. País: Reino Unido. Data: 
1998. Duração: 132 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês. Direção: Randall Wallace. Elenco: Leonardo DiCaprio; Jeremy Irons; John Malkovich; Gabriel Byrne; Gérard De-
pardieu; & Anne Parillaud. Produção: Russell Smith; & Randall Wallace. Desenho de Produção: Anthony Pratt. Coor-
denador do Departamento de Arte: Florence Ritter. Roteiro: Randal Wallace, baseado na obra de Alexandre Dumas. 
Fotografia: Peter Suschitzky. Música: Nick Glennie-Smith. Montagem: William Hoy. Cenografia: Philippe Turlure. Com-
panhia: United Artists Corporation Ltd. Outros dados: Quarta versão hollywoodiana do clássico de Alexandre Dumas. Si-
nopse: No Século XVII, o cruel Luís XIV manda clandestinamente para a masmorra o irmão gêmeo. Mas o mosqueteiro Ara-
mis descobre o segredo e convence os companheiros a salvar o prisioneiro. 

29. Questão de Honra. Título Original: A Few Good Men. País: EUA. Data: 1992. Duração: 135 min. Gêne-
ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Espanhol; Francês; 
Inglês; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: Rob Reiner. Elenco: Tom Cruise; Jack Nicholson; Demi Moore; Ke-
vin Bacon; Kiefer Sutherland; Kevin Pollak; J. T. Walsh; & Cuba Gooding Jr. Produção: David Brown; Rob Reiner; & An-
drew Scheinman. Desenho de Produção: J. Michael Riva. Direção de Arte: David F. Klassen. Roteiro: Aaron Sorkin. 
Fotografia: Robert Richardson. Música: Marc Shaiman. Montagem: Robert Leighton. Cenografia: Michael Taylor. Com-
panhia: Castle Rock Entertainment; Columbia Pictures Corporation; & New Line Cinema. Sinopse: Advogado da marinha  
é incumbido de descobrir a verdade sobre a morte de jovem soldado em base americana no Caribe e os possíveis culpados. 
 

Consbéis  Adolescentes: 
30. Bang Bang! Você Morreu. Título Original: Bang, Bang, You’re Dead. País: EUA; & Canadá. Data: 

2002. Duração: 93 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Guy Ferland. Elenco: Tom Cavanagh; Ben Foster; Randy Harrison; & Ja-
nel Moloney. Produção: Deboragh Gabler; & Paul Hellerman. Desenho de Produção: Jill Scott. Direção de Arte: Liz 
Goldwyn. Roteiro: William Mastrosimone. Fotografia: Robert Aschmann. Música: Reinhold Heil; & Johnny Klimek. 
Montagem: Jill Savitt. Cenografia: Tasha Moth. Companhia: Every Guy Productions; Jersey Guys Productions; Legacy 
Filmworks; & Viacom Productions Inc. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Depois de ser perseguido 
pelos colegas na escola, o jovem Trevor começa a ter atitudes consideradas perigosas. O Professor Duncan procurará 
ajudá-lo, convidando-o para ser ator de peça teatral. Porém, a peça é polêmica e corre riscos de não ser encenada.  
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31. O Senhor das Moscas. Título Original: Lord of the Flies. País: EUA. Data: 1990. Duração: 90 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Harry 
Hook. Elenco: Balthazar Getty; Chris Furrh; Danuel Pipoly; James Badge Dale; Andrew Taft; Edward Taft; & Gary Rule. 
Produção: Lewis M. Allen; & Ross Milloy. Desenho de Produção: Jamie Leonard. Roteiro: Sara Schiff, baseado na 
obra de William Golding. Fotografia: Martin Fuhrer. Música: Philippe Sarde. Montagem: Harry Hook. Companhia: 
Castle Rock Entertainment; Jack’s Camp; Nelson Entertainment; & Signal Hill Entertainment. Sinopse: Após a queda de 
avião em pleno mar, grupo de rapazes se vê isolado em ilha deserta. As chances de resgates são mínimas e os jovens se 
aproximam pelo medo e desespero. Porém, a competição e a disputa pelo poder começam a dividi-los em 2 grupos. Ralph 
(Balthazar Getty) lidera grupo pacífico e mais civilizado, mas Jack (Chris Furrh) lidera grupo de caçadores impiedosos, 
gerando guerra entre os grupos. 

 
Consbéis  Aeroterroristas: 
32. Momento Crítico. Título Original: Executive Decision. País: EUA. Data: 1996. Duração: 134 min. Gê-

nero: Ação. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Stuart Baird. Elenco: Kurt Russell; Steven Seagal; Halle Berry; John Leguizamo; & Oliver Platt. Produ-
ção: Joel Silver; Jim Thomas; & John Thomas. Desenho de Produção: Terence Marsh. Direção de Arte: William Cruse. 
Roteiro: Jim Thomas; & John Thomas. Fotografia: Alex Thomson. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: Stuart Baird; 
Derek Brechin; Dallas Puett; Kevin Stitt; & Frank J. Urioste. Cenografia: Marvin March. Efeitos Especiais: Men in 
White Coats; Pacific Data Images (PDI); The Computer Film Company; & The Post Group. Companhia: Silver Pictures; 
& Warner Bros. Sinopse: Avião de passageiros rumo à Washington é seqüestrado. Em troca da liberdade dos passageiros, 
os seqüestradores exigem a liberdade de líder aprisionado pelos americanos. Porém, a verdadeiro fim da ação dos seqües-
tradores é detonar perigosos explosivos sobre os Estados Unidos. 
 

Consbéis  Aliadas: 
33. Memphis Belle – A Fortaleza Voadora. Título Original: Memphis Belle. País: Reino Unido; Japão;  

& EUA. Data: 1990. Duração: 107 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Michael Caton-Jones. Elenco: Matthew Modine; Eric 
Stoltz; Tate Donovan; D. B. Sweeney; Billy Zane; Harry Connick Jr.; & John Lithgow. Produção: David Puttnam; & Ca-
therine Wyler. Desenho de Produção: Stuart Craig. Direção de Arte: John King; & Alan Tomkins. Roteiro: Monte 
Merrick. Fotografia: David Watkin. Música: George Fenton; & Lionel Hampton (canção: “Flying Home”). Montagem: 
Jim Clark. Cenografia: Ian Giladjian. Efeitos Especiais: Peerless Camera Co. Ltd.; & The Computer Film Company. 
Companhia: BSB; County Natwest Ventures; Enigma Film; Fujisankei; & Warner Bros. Outros dados: Baseado em fa-
tos. Sinopse: Na Segunda Guerra Mundial grupo de heróicos pilotos se prepara para missão arriscada: bombardear a Ale-
manha em pleno dia. 

34. Senta a Pua! Título Original: Senta a Pua! País: Brasil. Data: 1999. Duração: 112 min. Gênero: Docu-
mentário. Idioma: Português. Cor: Colorido; & Preto-e-branco. Direção: Erik de Castro. Produção: Christian de Castro; 
& Erik de Castro. Roteiro: Márcio Bokel; Erik de Castro; & Carlos Lorch. Fotografia: César Moraes. Música: Eugênio 
Matos. Montagem: Márcio Bokel; Erik de Castro; & Heber Moura. Companhia: BSB Cinema Produções Ltda. Sinopse: 
Documentários sobre os soldados do 1o Grupo de Aviação de Caça do Brasil, participantes da Segunda Guerra Mundial. 
 

Consbéis  Analistas: 
35. Enigma. Título Original: Enigma. País: Reino Unido; EUA; Alemanha; & Holanda. Data: 2001. Dura-

ção: 119 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Michael Apted. Elenco: Dougray Scott; Kate Winslet; Saffron Burrows; 
& Martin Glyn Murray. Produção: Mick Jagger; & Lorne Michaels. Desenho de Produção: John Beard. Direção de Ar-
te: Rod McLean; & Stuart Rose. Roteiro: Tom Stoppard, baseado na obra de Robert Harris. Fotografia: Seamus 
McGarvey. Música: John Barry. Montagem: Rick Shaine. Cenografia: Eliza Solesbury. Efeitos Especiais: Hypnosis 
VFX Ltd.; & Mill Film. Companhia: Broadway Pictures; Broadway Video; InterMedia Film Equities Ltd.; Jagged Films; 
Meespierson Film CV; Mulholland Pictures BV; & Senator Film Produktion GmbH. Sinopse: Em março de 1943, a equi-
pe de elite dos decodificadores da Inglaterra tem responsabilidade monumental: decifrar o Enigma, código ultraseguro uti-
lizado pelos nazistas para enviar mensagens aos submarinos.  

36. Sob a Névoa da Guerra. Título Original: The Fog of War: Eleven Lessons from the Life of Robert S. Mc-
Namara. País: EUA. Data: 2003. Duração: 107 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. 
Cor: Colorido; & Preto-e-branco. Legendado: Espanhol; Francês; Japonês; & Português (em DVD). Direção: Errol Mor-
ris. Produção: Julie Bilson Ahlberg; Errol Morris; & Michael Williams. Desenho de Produção: Ted Bafaloukos; & Ste-
ve Hardie. Fotografia: Robert Chappell; & Peter Donahue. Música: Philip Glass. Montagem: Doug Abel; Chyld King; 
& Karen Schmeer. Cenografia: Liz Chiz. Companhia: @radical media Inc.; Globe Department Store; & SenArt Films. 
Outros dados: Vencedor do Oscar de melhor documentário. Sinopse: Documentário sobre a vida do ex-secretário de de-
fesa dos EUA, Robert McNamara. 
 

Consbéis  Apocalípticas: 
37. Dr. Fantástico. Título Original: Dr. Strangelove or: How I Learned to Stop Worrying and Love the 

Bomb. País: Reino Unido. Data: 1964. Duração: 93 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; 
& Russo. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Chinês; Espanhol; Inglês; & Portugês (em DVD). Direção: Stanley Kubrick. 
Elenco: Peter Sellers; George C. Scott; Sterling Hayden; Slim Pickens; Keenan Wynn; Peter Bull; & James Earl Jones. 
Produção: Stanley Kubrick. Desenho de Produção: Ken Adam. Direção de Arte: Peter Murton. Roteiro: Stanley 
Kubrick; & Terry Southern, baseados na obra de Peter George Red Alert também conhecida como Two Hours to Doom. 
Fotografia: Gilbert Taylor. Música: Laurie Johnson. Montagem: Anthony Harvey. Companhia: Hawk Films Ltd. Ou-
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tros Dados: Filme também conhecido pelo título Dr. Strangelove. Sinopse: General americano paranóico coloca em risco 
a paz mundial ao ordenar ataque nuclear à União Soviética. 
 

Consbéis  Ativistas:  
38. Rambo – Programado para Matar. Título Original: First Blood. País: EUA. Data: 1982. Duração: 96 

min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Ted Kotcheff. Elenco: Sylvester Stallone; Brian Dennehy; Richard Crenna; & David Caruso. Produção: 
Buzz Feitshans. Desenho de Produção: Wolf Kroeger. Roteiro: Michael Kozoll; William Sackheim; & Sylvester Stallo-
ne, baseados na obra de David Morrell. Fotografia: Andrew Laszlo. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: Joan E. Chap-
man. Cenografia: Kimberley Richardson. Companhia: Anabasis N.V.; & Carolco Pictures Inc. Sinopse: Herói de guerra 
do Vietnã é mal tratado pelas autoridades de pequena cidade do interior dos Estados Unidos. Toda a agressividade exerci-
tada nos campos de batalha vem à tona quando ele é preso e torturado por homens da polícia. 
 
 Consbéis  Bárbaras: 

39. Átila – O Huno. Título Original: Attila. País: EUA; & Lituânia. Data: 2001. Duração: 170 min. 
Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Dick Lowry. Elenco: Gerard Butler; Powers Boothe; Simmone Mackinnon; Jonathan Hyde; & Reg 
Rogers. Produção: Caldecot Chubb (produção executiva); Sean Daniel (produção executiva); James Jacks (produção 
executiva); Michael R. Joyce (co-produção executiva); Paul Lichtman (produção: Europa); Judith Craig Marlin (produtora 
associada); & Robertas Urbonas (produção: Europa). Desenho de Produção: Roy Forge Smith. Roteiro: Robert Cochran. 
Fotografia: Steven Fierberg. Música: Nick Glennie-Smith. Montagem: Tod Feuerman. Efeitos Especiais: Fantasy II 
Film Effects. Companhia: Alphaville Films; Attila Productions; Michael R. Joyce Productions; & USA Cable Network. 
Outros dados: Filme produzido em três episódios para a TV. Sinopse: O Rei dos Hunos lidera bando de guerreiros 
nômades. Idealista e extremamente confiante, Átila pretende estabelecer novo império. 

40. O 13o Guerreiro. Título Original: The 13th Warrior. País: EUA. Data: 1999. Duração: 102 min. Gêne-
ro: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Norueguês; Latim; & Grego. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; & Português (em DVD). Direção: John McTiernan. Elenco: Antonio Banderas; Vladimir Kulich; Dennis Storhøi; 
Daniel Southern; & Omar Sharif. Produção: Michael Crichton; Ned Dowd; & John McTiernan. Desenho de Produção: 
Wolf Kroeger. Direção de Arte: Richard Harrison; William Heslup; & Helen Jarvis. Roteiro: William Wisher Jr.;  
& Warren Lewis, baseados na obra Eaters of the Dead de Michael Crichton. Fotografia: Peter Menzies Jr. Música: Jerry 
Goldsmith; Lisa Gerrard; & Graeme Revell. Montagem: John Wright. Cenografia: Annmarie Corbett; & Rose Marie Mc-
Sherry. Efeitos Especiais: Buena Vista Imaging; Cinesite (Hollywood); & Digital Phenomena. Companhia: Touchstone Pic-
tures. Sinopse: Ahmed, árabe xilado, acaba juntando-se a grupo de batalha de Vikings para enfrentar misterioso inimigo. 

41. Rei Arthur. Título Original: King Arthur. País: EUA; & Irlanda. Data: 2004. Duração: 142 min. (versão 
do diretor). Gênero: Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Gaélico. Cor: Colorido. Legendado: Es-
panhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Antoine Fuqua. Elenco: Clive Owen; Ioan Gruffudd; Mads Mikkelsen; 
Joel Edgerton; Hugh Dancy; Ray Winstone; Ray Stevenson; Keira Knightley; Stephen Dillane; & Stellan Skarsgård. Pro-
dução: Jerry Bruckheimer. Desenho de Produção: Dan Weil. Direção de Arte: Yann Biquand; Conor Dennison; & Bet-
tina von den Steinen. Roteiro: David Franzoni. Fotografia: Slawomir Idziak. Música: Hans Zimmer; & Maire Brennan 
(canção “Tell Me Now What You See” em parceria com Hans Zimmer). Montagem: Conrad Buff IV; & Jamie Pearson. 
Cenografia: Olivia Bloch-Lainé. Efeitos Especiais: Cinesite (Europe) Ltd.; & Neil Corbould Special Effects Ltd. Com-
panhia: Touchstone Pictures; & Jerry Bruckheimer Films. Sinopse: Arthur deseja deixar a Bretanha e ir para Roma viver 
em paz. Porém, antes de realizar seu desejo, deverá cumprir última missão juntamente com os cavaleiros da Távola Re-
donda e acabará tomando consciência da necessidade da Bretanha ter o próprio líder. 
 
 Consbéis  Caçadoras: 

42. A Sombra e a Escuridão. Título Original: The Ghost and the Darkness. País: EUA. Data: 1996. Dura-
ção: 109 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Stephen Hopkins. Elenco: Michael Douglas; & Val Kilmer. Produção: A. Kitman Ho; Gale Anne Hurd; Paul B. Ra-
din; & Michael Douglas (produtor executivo). Desenho de Produção: Stuart Wurtzel. Direção de Arte: Giles Masters;  
& Malcolm Stone. Roteiro: William Goldman. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: 
Roger Bondelli; Robert Brown; & Steve Mirkovich. Cenografia: Hilton Rosemarin. Efeitos Especiais: Chris Corbould. 
Companhia: Constellation Films; Douglas / Reuther Productions; & Paramount Pictures. Outros dados: Filme baseado 
em história verdadeira de 2 leões matadores de 130 pessoas na África. Sinopse: Nativos africanos ameaçam abandonar 
construção de estrada de ferro devido a 2 leões perigosos e matadores. A companhia inglesa responsável pela obra contrata 
experiente caçador para ajudar a caçar os animais. 

43. Maré Vermelha. Título Original: Crimson Tide. País: EUA. Data: 1995. Duração: 126 min. Gênero: 
Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Tony Scott. Elen-
co: Denzel Washington; Gene Hackman; George Dzundza; Viggo Mortensen; & Jason Robards (participação especial). 
Produção: Jerry Bruckheimer; & Don Simpson. Desenho de Produção: Michael White. Direção de Arte: James J. Mu-
rakami; Dianne Wager; & Donald B. Woodruff. História: Michael Schiffer; & Richard P. Henrick. Roteiro: Michael 
Schiffer. Fotografia: Dariusz Wolski. Música: Hans Zimmer. Montagem: Chris Lebenzon. Cenografia: Mickey S. Mi-
chaels. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; Makeup & Effects Laboratories (MEL) Inc.; & Video Image. Compa-
nhia: Don Simpson/Jerry Bruckheimer Films; & Hollywood Pictures. Sinopse: Submarino nuclear americano está a cami-
nho da Rússia quando chega a notícia de nacionalistas radicais estarem desencadeando a Terceira Guerra Mundial. Tenso 
duelo se desenvolve entre o comandante e o primeiro oficial, quando recebem ordens, impossíveis de serem confirmadas, 
de lançar mísseis nucleares sobre a Rússia. 
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Consbéis  Cineterroristas: 
44. Baader. Título Original: Baader. País: Alemanha; & Reino Unido. Data: 2002. Duração: 115 min. Gê-

nero: Drama. Idioma: Alemão; Inglês; Francês; & Árabe. Cor: Colorido. Direção: Christopher Roth. Elenco: Can Taylan-
lar; Frank Giering; Laura Tonke; Hinnerk Schönemann; & Sarah Riedel. Produção: Stephan Fruth; Mark Gläser; & Chris-
topher Roth. Desenho de Produção: Oliver Kroenke; Tobias Nolte; & Attila Saygel. Roteiro: Christopher Roth; & Mo-
ritz von Uslar. Fotografia: Bella Halben; & Jutta Pohlmann. Montagem: Barbara Gies; Christopher Roth. Companhia: 
72 Film; & SellOutPictures. Sinopse: Filme sobre os atentados e seqüestros praticados pela Facção do Exército Vermelho, 
organização de extrema esquerda alemã. 

45. Efeito Colateral. Título original: Collateral Damage. País: EUA. Data: 2002. Duração: 114 min. Gêne-
ro: Aventura. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; In-
glês; & Português (em DVD). Direção: Andrew Davis. Elenco: Arnold Schwarzenegger; Cliff Curtis; Francesca Neri;  
& John Turturro. Produção: David Foster; & Steven Reuther. Desenho de Produção: Philip Rosenberg. Direção de Ar-
te: Marc Fisichella; Richard Reseigne; & Theresa Wachter. História: Ronald Roose; David Griffiths; & Peter Griffiths. 
Roteiro: David Griffiths; & Peter Griffiths. Fotografia: Adam Greenberg. Música: Graeme Revell; & Salvatore Basile 
(canção de Selena). Montagem: Dov Hoenig; & Dennis Virkler. Cenografia: Enrique Estévez; & Thomas L. Roysden. 
Efeitos Especiais: Digital Filmworks Inc.; & Flash Film Works. Companhia: Bel Air Entertainment; Hacienda Produc-
tions; & Warner Bros. Sinopse: O bombeiro Gordy Brewer (Arnold Schwarzenegger) leva a vida dividido entre o heroís-
mo exigido pela profissão e a tranqüilidade da vida em família. Mas atentado terrorista mata os seus familiares. Ele está 
disposto a quebrar todos os limites para se vingar. 

46. Independence Day. Título Original: Independence Day. País: EUA. Data: 1996. Duração: 145 min. Gê-
nero: Ação; & Ficção Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Roland Emmerich. Elenco: Will Smith; Bill Pullman; & Jeff Goldblum. Produção: 
Dean Devlin. Desenho de Produção: Oliver Scholl; & Patrick Tatopoulos. Direção de Arte: William James Teegarden. 
Roteiro: Dean Devlin; & Roland Emmerich. Fotografia: Karl Walter Lindenlaub. Música: David Arnold. Montagem: 
David Brenner. Cenografia: Jim Erickson. Efeitos Especiais: 20th Century Fox Digital Unit; Digiscope; Hunter/Gratzner 
Industries; Matte World Digital; OCS/Freeze Frame/Pixel Magic; Pacific Ocean Post Digital Film Group; Patrick Tato-
poulos Design Inc.; Question Mark FX; Tatopoulos Studios; The Post Group; & VisionArt. Companhia: 20th Century 
Fox; & Centropolis Entertainment. Outros dados: Vencedor do Oscar na categoria de efeitos especiais. Sinopse: Naves 
espaciais gigantescas invadem a Terra e atacam as principais cidades do planeta. 

47. King Kong. Título Original: King Kong. País: Nova Zelândia; & EUA. Data: 2005. Duração: 187 min. 
Gênero: Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Dire-
ção: Peter Jackson. Elenco: Naomi Watts; Jack Black; Adrien Brody; & Thomas Kretschmann. Produção: Jan Blenkin; 
Carolynne Cunningham; Peter Jackson; & Fran Walsh. Desenho de Produção: Grant Major. Direção de Arte: Simon 
Bright; & Dan Hennah. Roteiro: Fran Walsh; Philippa Boyens; & Peter Jackson. História: Merian C. Cooper; & Edgar 
Wallace. Fotografia: Andrew Lesnie. Música: James Newton Howard. Montagem: Jamie Selkirk. Cenografia: Simon 
Bright; & Dan Hennah. Efeitos Especiais: Weta Workshop Ltd.; Weta Digital Ltd.; CafeFX; Asylum VFX; Gentle Giant 
Studios Inc.; Motion Analysis Studios; & Giant Studios Inc. Companhia: Big Primate Pictures; Universal Pictures; Wing-
Nut Films; & MFPV Film. Outros dados: Vencedor de 03 Oscars. Sinopse: Lendário gorila é capturado em perigosa ilha, 
sendo levado para civilização onde travará batalha final pela sobrevivência. 

48. Nova York Sitiada. Título Original: The Siege. País: EUA. Data: 1998. Duração: 116 min. Gênero: Aven-
tura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). Di-
reção: Edward Zwick. Elenco: Denzel Washington; Annette Bening; Bruce Willis; & Tony Shalhoub. Produção: Lynda 
Obst; & Edward Zwick. Desenho de Produção: Lilly Kilvert. Direção de Arte: Chris Shriver. História: Lawrence Wright. 
Roteiro: Lawrence Wright; Menno Meyjes; & Edward Zwick. Fotografia: Roger Deakins. Música: Graeme Revell. Monta-
gem: Steven Rosenblum. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: Full Scale Effects Inc.; & Moving Target. Compa-
nhia: 20th Century Fox; & Bedford Falls Productions. Sinopse: Agente especial do FBI e general unem forças para capturar 
perigoso grupo terroristas em Nova York. 

49. O Triunfo da Vontade. Título Original: Triumph Des Willens. País: Alemanha. Data: 1934. Duração: 
110 min. Gênero: Documentário. Idioma: Alemão. Cor: Preto-e-branco. Direção: Leni Riefenstahl. Produção: Leni 
Riefenstahl. Roteiro: Leni Riefenstahl; & Walter Ruttmann. Fotografia: Sepp Allgeier; Karl Attenberger; Werner Bohne; 
Walter Frentz; & Willy Zielke. Música: Herbert Windt (música orginal); Richard Wagner (da ópera “Die Meistersinger 
von Nürnberg”); & Horst Wessel (da canção “Die Fahne hoch”). Montagem: Leni Riefenstahl. Efeitos Especiais: Ernst 
Kunstmann. Companhia: Leni Riefenstahl-Produktion; & NSDAP-Reichsleitung. Sinopse: Clássico registro do Congres-
so Nazista, realizado no ano de 1934, em Nuremberg. 

50. Planeta dos Macacos. Título Original: Planet of the Apes. País: EUA. Data: 2001. Duração: 120 min. 
Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Tim Burton. Elenco: Mark Wahlberg; Tim Roth; Helena Bonham Carter; & Michael Clarke Dun-
can. Produção: David Britten Prior; & Richard D. Zanuck. Desenho de Produção: Rick Heinrichs. Direção de Arte: 
Sean Haworth; & Philip Toolin. Roteiro: William Broyles Jr.; Lawrence Konner; & Mark Rosenthal, baseados na obra La 
Planète des Singes de Pierre Boulle. Fotografia: Philippe Rousselot. Música: Danny Elfman. Montagem: Chris Leben-
zon; & Joel Negron. Cenografia: Rosemary Brandenburg. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM); 4-Ward 
Productions; Animal Logic; Asylum VFX; CIS Hollywood; Cinovation Studios; Digital Filmworks Inc.; Dream Quest 
Images; Fantasy II Film Effects; Pacific Title and Art Studio; & Rhythm and Hues. Companhia: 20th Century Fox;  
& The Zanuck Company. Sinopse: Astronauta perde-se no espaço e faz pouso forçado em planeta dominado por macacos. 

 
Consbéis  Destruidoras  da  Vida: 
51. A Fera da Guerra. Título Original: The Beast of War. País: EUA. Data: 1988. Duração: 111 min. Gênero: 

Guerra. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Pashtu. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Espanhol; Francês; Inglês; 
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& Português (em DVD). Direção: Kevin Reynolds. Elenco: George Dzundza; Jason Patric; Steven Bauer; Stephen Baldwin; 
& Don Harvey. Produção: John Fiedler. Desenho de Produção: Kuli Sander. Direção de Arte: Richard D. James. Roteiro: 
William Mastrosimone. Fotografia: Douglas Milsome. Música: Mark Isham. Montagem: Peter Boyle. Cenografia: Shimon 
Allon; & Doron Efrat. Companhia: A&M Films; & Brightstar Films. Sinopse: Afeganistão, 1981. Remota cidade afegã  
é destruída por impiedoso comandante, através de invencível tanque de guerra. Incapaz de justificar a brutalidade do líder,  
o motorista do tanque se rebela e é deixado para morrer sob o sol escaldante. Porém, ele será resgatado pelo líder inimigo. 
 

Consbéis  Ditatoriais: 
52. 1984. Título Original: 1984. País: Reino Unido. Data: 1984. Duração: 113 min. Gênero: Ficção Cientí-

fica. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Michael Radford. Elenco: John Hurt; Richard Burton; Suzana Hamilton;  
& Cyril Cusack. Produção: Simon Perry. Desenho de Produção: Allan Cameron. Direção de Arte: Martyn Hebert;  
& Grant Hicks. Roteiro: Michael Radford, baseado no livro 1984 de George Orwell. Fotografia: Roger Deakins. Músi-
ca: Dominic Muldowney; Annie Lennox (canção); & David A. Stewart (canção). Montagem: Tom Priestley. Compa-
nhia: Umbrella; & Virgin. Sinopse: Em ditadura totalitária, onde o estado exerce controle rigoroso sobre cada cidadão, 
humilde funcionário se apaixona, tenta enfrentar a repressão e é esmagado. 

53. O Grande Ditador. Título Original: The Great Dictator. País: EUA. Data: 1940. Duração: 124 min. Gêne-
ro: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Esperanto. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Espanhol; Inglês;  
& Português. Direção: Charles Chaplin. Elenco: Charles Chaplin; Paulette Goddard; Jack Oakie; Reginald Gardiner; Henry 
Daniell; & Billy Gilbert. Produção: Charles Chaplin. Direção de Arte: J. Russell Spencer. Roteiro: Charles Chaplin. Foto-
grafia: Karl Struss; & Roland Totheroh. Música: Meredith Willson; & Charles Chaplin. Montagem: Willard Nico. Ceno-
grafia: Edward G. Boyle. Companhia: Charles Chaplin Productions. Sinopse: Chaplin interpreta 2 papéis opostos: barbeiro 
judeu enfrentando tropas de choque e perseguição religiosa, e o do ditador Adenoid Hynkel, sátira a Adolph Hitler. 

54. Saddan Hussein – O Assassino de Baghdad. Título Original: Saddan Hussein – Butcher of Baghdad.  
Duração: 50 minutos. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês; & Português (narração dublada). Cor: Colorido. Legen-
dado: Português (trechos em Inglês). Produção: Brooke Runnette; & Josh Howard (produtor executivo). Música: Ri-
chard Burke. Editor: Warren Lustig. Companhia: A & E Network; & CBS News Production. Outros dados: Parte da 
Coleção IstoÉ – Os Homens de Guerra. Sinopse: Documentário sobre o ditador americano Saddan Hussein. Não aborda  
a contribuição dos americanos para o fortalecimento da ditadura de Saddan no Iraque. 
 

Consbéis  Específicas:  
55. Cruzada. Título Original: Kingdom of Heaven País: EUA; Espanha; & Reino Unido. Data: 2005. Dura-

ção: 145 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Árabe; & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: 
Português. Direção: Ridley Scott. Elenco: Orlando Bloom; Eva Green; Liam Neeson; Jeremy Irons; Jon Finch; Michael 
Fitzgerald; Brendan Gleeson; Ghassan Massoud; & Edward Norton. Produção: Ridley Scott. Desenho de Produção: Ar-
thur Max. Direção de Arte: Maria-Teresa Barbasso; Robert Cowper; Gianni Giovagnoni; Ivo Husnjak; John King; & Mar-
co Trentini. Roteiro: William Monahan. Fotografia: John Mathieson. Música: Harry Gregson-Williams. Montagem: 
Dody Dorn. Cenografia: Sonja Klaus Efeitos Especiais: Double Negative; Neil Corbould Special Effects Ltd.; & The Mo-
ving Picture Company. Companhia: 20th Century Fox; Scott Free Productions; & Kanzaman S. A. Sinopse: Jovem fer-
reiro torna-se cavaleiro para defender Jerusalém durante as Cruzadas no Século 12, quando os europeus tentavam expandir 
domínios pela Terra Santa. 
 

Consbéis  Espiãs:  
56. Charlotte Gray – Uma Paixão Sem Fronteiras. Título original: Charlotte Gray. País: Reino Unido; Aus-

trália; & Alemanha. Data: 2001. Duração: 121 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: 
Colorido. Legendado: Inglês; Português; & Espanhol (em DVD). Direção: Gillian Armstrong. Elenco: Cate Blanchett; 
Billy Crudup; & Michael Gambon. Produção: Sarah Curtis; & Douglas Rae. Desenho de Produção: Joseph Bennett. Di-
reção de Arte: David Allday; Tatiana Lund; & Su Whitaker. Roteiro: Jeremy Brock, baseado na obra de Sebastian 
Faulks. Fotografia: Dion Beebe. Música: Stephen Warbeck. Montagem: Nicholas Beauman. Cenografia: Joanne Wool-
lard. Companhia: Ecosse Films; FilmFour; Pod Films; Senator Film Produktion GmbH; & Warner Bros. Sinopse: Jovem 
escocesa reúne-se à Resistência Francesa durante a Segunda Guerra Mundial com o intuito de encontrar o seu namorado, 
piloto da Força Aérea Real britânica, perdido na França. 

57. Jogo de Espiões. Título Original: Spy Game. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2001. Duração: 127 
min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Mandarim; Alemão; Árabe; & Francês. Cor: Colori-
do. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Tony Scott. Elenco: Robert Redford; Brad Pitt; Ca-
therine McCormack; Stephen Dillane; & Larry Bryggman. Produção: Marc Abraham; & Douglas Wick. Direção de Ar-
te: Norris Spencer. História: Michael Frost Beckner. Roteiro: Michael Frost Beckner; & David Arata. Fotografia: Dan 
Mindel. Música: Harry Gregson-Williams. Montagem: Christian Wagner. Cenografia: Jille Azis. Companhia: Univer-
sal Pictures; & Beacon Pictures. Sinopse: Filme de ação e suspense sobre a história da amizade entre dois espiões. Tudo 
acontece no último dia de trabalho do agente da CIA Nathan Muir (Robert Redford). O antigo pupilo de Nathan, Tom Bi-
shop (Brad Pitt), está preso em cárcere chinês sob acusação de espionagem, e será morto no dia seguinte. A nova direção 
da CIA diz não poder fazer nada. Correndo contra o relógio, ele conta aos superiores como treinou Bishop e lembra dos 
trabalhos realizados juntos, inclusive da mulher causadora da separação de ambos. 

58. O Espião da Pátria: A História de Robert Hanssen. Título Original: Master Spy: The Robert Hanssen 
Story. País: EUA. Data: 2002. Duração: 200 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Co-
lorido. Legendado: Português. Direção: Lawrence Schiller. Elenco: William Hurt; Mary-Louise Parker; David Strathairn; 
Ron Silver; & Hilit Pace. Produção: Kay Hoffman. Desenho de Produção: Michael Baugh. Direção de Arte: Greg Chown. 
Roteiro: Norman Mailer. Fotografia: Alan Caso. Música: Laurence Rosenthal. Montagem: Anne Goursaud; & William 
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B. Stich. Cenografia: Steve Shewchuk. Companhia: 20th Century Fox Television; Fox Television Network; Lawrence 
Schiller Productions; & Oakdale Productions Inc. Outros dados: filme produzido para TV baseado na história real de Ro-
bert Hanssen. Sinopse: Agente duplo vendia informações da CIA para a extinta URSS. 

59. The Real X Files: America’s Psychic Spies. Título Original: The Real X Files: America’s Psychic Spies. 
País: Reino Unido. Data: 1993. Duração: 60 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Bill 
Eagles. Produção: Alex Graham (produtor executivo). Roteiro: Jim Schnabel. Fotografia: Richard Numeroff. Monta-
gem: David Head. Companhia: Channel Four Productions; Discovery Channel; & Wall to Wall Television Ltd. Sinopse: 
Documentário sobre o uso do parapsiquismo em programas de espionagem organizados pelos militares americanos, inclu-
sive com a participação de Ingo Swann. 

60. Vítima do Passado. Título Original: Mother Night. País: EUA. Data: 1996. Duração: 110 min. Gênero: 
Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português. Direção: Keith Gordon. Elenco: Nick 
Nolte; Sheryl Lee; Alan Arkin; John Goodman; & Kirsten Dunst. Produção: Keith Gordon; & Robert B. Weide. Desenho 
de Produção: François Séguin. Direção de Arte: Zoé Sakellaropoulo. Roteiro: Robert B. Weide, baseado no livro de 
Kurt Vonnegut Jr. Fotografia: Tom Richmond. Música: Michael Convertino. Montagem: Jay Rabinowitz. Cenografia: 
Frances Calder; Simon La Haye; & Daniéle Rouleau. Efeitos Especiais: Les Productions de l’Intrigue Inc. Companhia: 
Fine Line Features; New Line Cinema; & Whyaduck Productions. Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, escritor 
americano é pressionado a ser espião para o Governo, fingindo-se de simpatizante nazista. Após a guerra, é perseguido por 
vítimas do Holocausto. É preso em Israel e tenta provar inocência enquanto aguarda julgamento. 
 

Consbéis  Genocidas: 
61. A Queda! As Últimas Horas de Hitler. Título Original: Der Untergang. País: Alemanha; Itália; & Áustria. 

Data: 2004. Duração: 156 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Alemão; & Russo. Cor: Colorido. Le-
gendado: Português. Direção: Oliver Hirschbiegel. Elenco: Bruno Ganz; Alexandra Maria Lara; Corinna Harfouch; & Julia-
ne Kohler. Produção: Bernd Eichinger. Desenho de Produção: Bernd Lepel; & Gregor Mager. Roteiro: Bernd Eichinger, 
baseando no livro Inside Hitler’s Bunker de Joachim Fest e também no livro de Bis zur letzten Stunde de Traudl Junge e Me-
lissa Müller. Fotografia: Rainer Klausmann. Música: Stephan Zacharias. Montagem: Hans Funck. Cenografia: Bernd Le-
pel. Efeitos Especiais: CA Scanline Production GmbH; & Die Nefzers. Companhia: Constantin Film Produktion GmbH; 
Norddeutscher Rundfunk (NDR); Westdeutscher Rundfunk (WDR); Degeto Film; Österreichischer Rundfunk (ORF); EOS 
Entertainment; & Rai Cinemafiction. Sinopse: A história dos últimos dias de vida do ditador nazista Adolph Hitler. 

62. Hotel Ruanda. Título Original: Hotel Rwanda. País: Reino Unido; Itália; & África do Sul. Data: 2004. 
Duração: 121 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Direção: Terry 
George. Elenco: Xolani Mali; Don Cheadle; Nick Nolte; Desmond Dube; & Sophie Okonedo. Produção: Terry George;  
& A. Kitman Ho. Desenho de Produção: Terry George; & A. Kitman Ho. Direção de Arte: Emma MacDevitt. Roteiro: 
Keir Pearson; & Terry George. Fotografia: Vincent G. Cox; & Robert Fraisse. Música: Jerry ‘Wonder’ Duplessis (canção); 
Rupert Gregson-Williams; Andrea Guerra; & Martin Russell. Montagem: Naomi Geraghty. Cenografia: Estelle Ballack. 
Efeitos Especiais: Baseblack; & Capital FX. Companhia: Kigali Releasing Limited; Industrial Development Corporation of 
South Africa; Inside Track Films; Lions Gate Films Inc.; Mikado Film S.r.l.; Miracle Pictures; & United Artists. Sinopse: 
Comovente retrato do heroísmo discreto de cidadão de Ruanda no meio da guerra civil que dilacerou o país em 1994. 

63. Os Gritos do Silêncio. Título Original: The Killing Fields. País: Reino Unido. Data: 1984. Duração: 142 
min. Gênero: Guerra. Idioma: Inglês; Francês; & Khmer. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Joffé. 
Elenco: Sam Waterston; Haing S. Ngor; John Malkovich; Julian Sands; & Spalding Gray. Produção: David Puttnam. 
Desenho de Produção: Roy Walker. Direção de Arte: Roger Murray-Leach; & Steve Spence. Roteiro: Bruce Robinson. 
Fotografia: Chris Menges. Música: Mike Oldfield. Montagem: Jim Clark. Companhia: Enigma (First Casualty) Ltd.; 
Goldcrest Films, Ltd.; International Film Investors; & Warner Bros. Outros dados: Oscars para ator coadjuvante (Ngor), 
fotografia e montagem. Baseado na história real do correspondente Sidney Schanberg . Sinopse: Em meio à barbárie no 
Camboja, repórter tenta encontrar amigo confinado em campo de prisioneiros. 

64. Stalin. Título Original: Stalin. País: EUA. Data: 1992. Duração: 173 min. Gênero: Drama. Idioma: In-
glês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ivan Passer. Elenco: Robert Duvall; Julia Ormond; Jeroen Krabbé; 
Joan Plowright; & Maximilian Schell. Produção: Mark Carliner. Desenho de Produção: Keith Wilson. Direção de Arte: 
Alistair Kay; & Vladimir Murzin. Roteiro: Paul Monash. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Stanislas Syrewicz. 
Montagem: Peter Davies. Cenografia: Vladimir Bashkin. Companhia: Home Box Office (HBO); Magyar Televízió 
(MTV); Novofilm Ltd.; & Trite Productions. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Stalin, durante 3 déca-
das, governou com mão de ferro a União Soviética, matando milhões de pessoas. 
 

Consbéis  Guerrilheiras:  
65. Lamarca. Título Original: Lamarca. País: Brasil. Data: 1994. Duração: 130 min. Gênero: Drama. Idio-

ma: Português. Cor: Colorido. Direção: Sérgio Rezende. Elenco: Paulo Betti; Carla Camuratti; José de Abreu; & Débora 
Evelyn. Produção: José Joffily; Mariza Leão; & Andréa Queiroga. Direção de Arte: Clóvis Bueno. Roteiro: Alfredo 
Oroz; & Sérgio Rezende, baseados no livro Lamarca, o Capitão da Guerrilha de José Emiliano e Miranda Oldack. Foto-
grafia: Antonio Luis Soares. Música: David Tygel. Montagem: Isabelle Rathery. Companhia: Morena Filmes. Sinopse: 
Crônica dos dois últimos anos de vida do guerrilheiro brasileiro Carlos Lamarca. 
 

Consbéis  Homicidas  Seriais: 
66. Dragão Vermelho. Título Original: Red Dragon. País: EUA; & Alemanha. Data: 2002. Duração: 125 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em 
DVD). Direção: Brett Ratner. Elenco: Anthony Hopkins; Edward Norton; Ralph Fiennes; Harvey Keitel; Emily Watson; 
& Philip Seymour Hoffman. Produção: Dino De Laurentiis; & Martha Schumacher. Desenho de Produção: Kristi Zea. 
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Direção de Arte: Tim Galvin; & Steve Saklad. Roteiro: Ted Tally, baseado na obra de Thomas Harris. Fotografia: Dan-
te Spinotti. Música: Danny Elfman. Montagem: Mark Helfrich. Cenografia: Karen O’Hara. Companhia: Dino De Lau-
rentiis Productions; Mikona Productions; Scott Free Productions; & Universal Pictures. Outros dados: Terceiro filme da 
trilogia iniciada com O Silêncio dos Inocentes e Hannibal. Sinopse: O agente Will Graham (Edward Norton) é chamado 
para ajudar na captura de serial killer auto-intitulado Dragão Vermelho. Para capturá-lo, o agente pede ajuda ao canibal 
Hannibal (Anthony Hopkins), preso por ele tempos atrás. O assassino (Ralph Fiennes) já matou duas famílias, usando ri-
tuais macabros. A polícia deve agir antes do próximo ataque. 

67. Monster – Desejo Assassino. Título Original: Monster. País: EUA; & Alemanha. Data: 2003. Duração: 
109 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Patty Jenkins. Elenco: Charlize Theron; Christina Ricci; Bruce Dern; Lee Tergesen; & Annie 
Corley. Produção: Mark Damon; Donald Kushner; Clark Peterson; Charlize Theron; & Brad Wyman. Desenho de Pro-
dução: Edward T. McAvoy. Direção de Arte: Orvis Rigsby. Roteiro: Patty Jenkins. Fotografia: Steven Bernstein. Mú-
sica: BT. Montagem: Arthur Coburn; & Jane Kurson. Companhia: Media 8 Entertainment; DEJ Productions; K/W Pro-
ductions; Denver and Delilah Productions; VIP 2 Medienfonds; MDP Worldwide; & Zodiac Productions Inc. Outros da-
dos: Oscar de melhor atriz para Charlize Theron. Baseado em fatos. Sinopse: A história de Aileen Wuornos, prostituta  
a se tornar a primeira assassina serial nos Estados Unidos. 
 

Consbéis  Imperialistas: 
68. Tempos de Guerra. Título Original: Nanjing 1937. País: China. Data: 1995. Duração: 105 min. Gêne-

ro: Guerra. Idioma: Mandarim; Inglês; Japonês; & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ziniu Wu. 
Elenco: Han Chin; Rene Liu; Ulrich Ottenburger; Rebecca Peyrelon; & Michael Zannett. Música: Dun Tan. Outros da-
dos: Também conhecido por Don’t Cry, Nanking. Sinopse: No ano de 1937, o exército imperial japonês invade a cidade 
de Nanking, na China, dando início a terrível massacre. Nesse cenário, e contra todos os prognósticos, Chengxian tenta 
salvar as vidas da esposa grávida e de 2 filhos. 

 
 Consbéis  Inquisitoriais:  

69. Giordano Bruno. Título Original: Giordano Bruno. País: França; & Itália. Data: 1973. Duração: 116 
min. Gênero: Drama. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Giuliano Montaldo. Elenco: 
Gian Maria Volonté; Charlotte Rampling; Mathieu Carriére. Produção: Carlo Ponti. Desenho de Produção: Sergio Ca-
nevari. Roteiro: Lucio De Caro; & Giuliano Montaldo. Fotografia: Vittorio Storaro. Música: Ennio Morricone. Monta-
gem: Antonio Siciliano. Cenografia: Sergio Canevari. Companhia: Compagnia Cinematografica Champion; & Les Films 
Concordia. Sinopse: No Século XVI, o ex-sacerdote Giordano Bruno condenou a Igreja pelo abuso de força e poder e aca-
ba sendo perseguido pela inquisição. 

70. Joana D’Arc de Luc Besson. Título Original: The Messenger: The Story of Joan of Arc. País: França. 
Data: 1999. Duração: 158 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Luc Besson. Elenco: Milla Jovovich; John Malkovich; Faye Duna-
way; Dustin Hoffman; Pascal Gregory; Vincent Cassell; Tcheky Karyo; & Timothy West. Produção: Patrice Ledoux. De-
senho de Produção: Hugues Tissandier. Direção de Arte: Alain Paroutaud. Roteiro: Luc Besson; & Andrew Birkin. Fo-
tografia: Thierry Arbogast. Música: Eric Serra. Montagem: Sylvie Landra. Cenografia: Robert Le Corre; Ronald Mean-
ti; & Alain Pitrel. Efeitos Especiais: Duboi. Companhia: Gaumont; & Leeloo Productions. Sinopse: Na conturbada 
França de 1496, jovem caponesa lidera as tropas francesas contra os ingleses e possibilita a coroação do rei Carlos VII. 
 

Consbéis  Intervencionistas:  
71. American Soldiers. Título Original: American Soldiers. País: Canadá. Data: 2005. Duração: 103 min. 

Gênero: Guerra. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Sid-
ney J. Furie. Elenco: Curtis Morgan; & Michael Belisaro. Produção: Sidney J. Furie; & Curtis Petersen. Roteiro: Greg 
Mellott. Música: Varouje. Companhia: Peace Arch Entertainment Group Inc. Sinopse: O jovem soldado Troy Aikens 
está servindo no Iraque quando recebe a notícia: o filho está bem próximo de nascer. Contudo, durante operação rotineira 
de rastreamento de minas terrestres, o grupo onde serve é surpreendido por ataque maciço de tropas inimigas. Em meio  
a todo o caos, o carismático sargento Delvecchio é seriamente ferido, e a única chance de sobreviver é o hospital localiza-
do na traiçoeira zona vermelha. Mas para Delvecchio sobreviver, os demais soldados terão de colocar as vidas em risco. 

72. Falcão Negro em Perigo. Título Original: Black Hawk Down. Local: EUA. Data: 2001. Duração: 144 
min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês & Somali. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Ridley Scott. Elenco: Josh Hartnett; Ewan McGregor; Tom Sizemore; Eric Bana; Wil-
liam Fichtner; Ewen Bremner; & Sam Shepard. Produção: Jerry Bruckheimer; & Ridley Scott. Desenho de Produção: 
Arthur Max. Direção de Arte: Pier Luigi Basile; Gianni Giovagnoni; Ivica Husnjak; Keith Pain; Cliff Robinson; & Mar-
co Trentini. Roteiro: Ken Nolan, baseado no livro de Mark Bowden. Fotografia: Slavomir Idziak. Música: Hans Zim-
mer. Montagem: Pietro Scalia. Cenografia: Elli Griff; & Stuart Rose. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Jer-
ry Bruckheimer Films; Revolution Studios; & Scott Free Productions. Sinopse: Em 1993, soldados de elite pertencentes 
aos grupos American Rangers e Delta Force são enviados à Somália em missão perigosa, visando capturar violento líder 
militar. Quando a missão entra totalmente em colapso, os soldados vão precisar lutar pelas próprias vidas. 

73. Os Boinas-Verdes. Título Original: The Green Berets. País: EUA. Data: 1968. Duração: 141 min. Gê-
nero: Guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês: & Vietnamita. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol;  
& Português (em DVD). Direção: Ray Kellogg; John Wayne; & Mervyn LeRoy. Elenco: John Wayne; David Janssen;  
& Jim Hutton. Produção: Michael Wayne. Desenho de Produção: Walter M. Simonds. Roteiro: James Lee Barrett;  
& Col. Kenneth B. Facey, baseados na obra de Robin Moore. Fotografia: Winton C. Hoch. Música: Miklós Rózsa. Mon-
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tagem: Otho Lovering. Cenografia: Ray Moyer. Companhia: Batjac Productions. Sinopse: Força de elite americana, os 
boinas-verdes são destacados para lutar no conflito do Vietnã, onde vivem o mais aterrador combate.  
 

Consbéis  Intraterroristas: 
74. O Suspeito da Rua Arlington. Título Original: Arlington Road. País: EUA. Data: 1999. Duração: 117 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Mark Pellington. Elenco: Jeff Bridges; Tim Robbins; & Joan Cusack. Produção: Tom Go-
rai; Marc Samuelson; & Peter Samuelson. Desenho de Produção: Thérèse DePrez. Direção de Arte: David Stein. Rotei-
ro: Ehren Kruger. Fotografia: Bobby Bukowski. Música: Angelo Badalamenti; & Tomandandy. Montagem: Conrad 
Buff IV. Cenografia: Barbara Haberecht. Efeitos Especiais: Cinema Research Corporation; & Fantasy II Film Effects. 
Companhia: Arlington Road Productions Corporation; Gorai / Samuelson; Lakeshore Entertainment; & Screen Gems 
Inc. Sinopse: Professor de História levanta séria suspeita sobre vizinho de rua. Ele pode ser terrorista. 
 

Consbéis  Mártires: 
75. El Cid. Título Original: El Cid. País: Itália; & EUA. Data: 1961. Duração: 182 min. Gênero: Romance; 

Guerra; Aventura; & Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Anthony Mann. Elenco: Sophia Loren; Charlton 
Heston; Raf Vallone; & Herbert Lom. Produção: Samuel Bronston. Desenho de Produção: Veniero Colasanti; & John 
Moore. História: Fredric M. Frank. Roteiro: Philip Yordan; Fredric M. Frank; & Ben Barzman. Fotografia: Robert 
Krasker. Música: Miklós Rózsa. Montagem: Robert Lawrence. Cenografia: Veniero Colasanti; & John Moore. Compa-
nhia: Allied Artists Pictures Corporation; Dear Film Produzione; Samuel Bronston Productions; & The Rank Organisa-
tion Film Productions Ltd. Sinopse: A história do legendário herói espanhol El Cid. No século XI, ele conseguiu expulsar 
os mouros da península ibérica. 
 

Consbéis  Megaterroristas: 
76. O Chacal. Título original: The Jackal. País: EUA; Reino Undido; França; Alemanha; & Japão. Data: 

1997. Duração: 124 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chi-
nês; Coreano; Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Michael Caton-Jones. Elenco: Bruce Willis; Richard 
Gere; Sidney Poitier; Diane Venora; & Mathilda May. Produção: Michael Caton-Jones; Sean Daniel; James Jacks; & Ke-
vin Jarre. Desenho de Produção: Michael White. Direção de Arte: Raymond Dupuis; Ricky Eyres; John Fenner; & Bru-
ton Jones. Roteiro: Chuck Pfarrer; baseado no roteiro do filme O Dia do Chacal de Kenneth Ross. Fotografia: Karl Wal-
ter Lindenlaub. Música: Carter Burwell. Montagem: Jim Clark. Cenografia: Kate J. Sullivan. Efeitos Especiais: Banned 
from the Ranch Entertainment (BFTRE); Foundation Imaging; Illusion Arts Inc.; Les Productions de l’Intrigue Inc.; 
Perpetual Motion Pictures; & The Computer Film Company. Companhia: Alphaville Films; BBC (British Broadcasting 
Corporation); Marubeni Corporation; Mutual Film Company; Tele-München (TMG); Toho Company Ltd.; & U.G.C. PH. 
Sinopse: Perigoso terrorista internacional está preste a entrar nos EUA para assassinar influente personalidade americana. 
Chefe do FBI tira da prisão ex-guerrilheiro do IRA, o único homem capaz de conhecer o rosto do assassino. 

 
 Consbéis  Mentirosas:  

77. Glória Feita de Sangue. Título Original: Paths of Glory. País: EUA. Data: 1957. Duração: 87 min. Gê-
nero: Guerra. Idioma: Inglês; & Alemão. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Português (em DVD). Direção: Stanley Ku-
brick. Elenco: Kirk Douglas; Ralph Meeker; & Adolphe Menjou. Produção: Kirk Douglas; James B. Harris; & Stanley 
Kubrick. Direção de Arte: Ludwig Reiber. Roteiro: Stanley Kubrick; Jim Thompson; & Calder Willingham, baseados no 
livro Paths Of Glory de Humphrey Cobb. Fotografia: Georg Krause. Música: Gerald Fried. Montagem: Eva Kroll. 
Companhia: Bryna Productions; & Harris-Kubrick Productions. Outros dados: Clássico filme antibelicista. Sinopse: 
Durante a Primeira Grande Guerra, general francês ordena ataque suicida contra os alemães, resultando em tragédia. Para 
abafar o incidente, ele escolhe três soldados para serem bodes-expiatórios, julgando-os e condenando-os à morte. 

 
Consbéis  Mercenárias: 
78. Legionário. Título Original: Legionnaire. País: EUA. Data: 1998. Duração: 98 min. Gênero: Aventura. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Peter MacDonald. Elenco: Jean-
-Claude Van Damme; & Ana Sofrenovic. Produção: Christian Halsey Solomon; Kamel Krifa; Sheldon Lettich; Peter Mac-
Donald; Roberto Malerba; Richard G. Murphy; Edward R. Pressman; & Jean-Claude Van Damme. Desenho de Produção: 
Charles Wood. Direção de Arte: Marco Trentini. História: Sheldon Lettich; & Jean-Claude Van Damme. Roteiro: Sheldon 
Lettich; & Rebecca Morrison. Fotografia: Douglas Milsome. Música: John Altman. Montagem: Mike Murphy; & Christo-
pher Tellefsen. Cenografia: Alessandra Querzola. Companhia: Edward R. Pressman Film Corporation; Long Road Produc-
tions; & Quadra Entertainment. Sinopse: Para fugir de gângsteres, lutador de boxe se alista na Legião Estrangeira. 

79. Savior – A Última Guerra. Título Original: Savior. País: EUA. Data: 1998. Duração: 104 min. Gênero: 
Guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; Sérvio-Croata; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Predrag Antonijevic. Elenco: Dennis Quaid; & Nastassja Kinski. Produção: Oliver Stone;  
& Janet Yang. Desenho de Produção: Vladislav Lasic; & Zoé Sakellaropoulo. Roteiro: Robert Orr. Fotografia: Ian Wil-
son. Música: David Robbins. Montagem: Ian Crafford; & Gabriella Cristiani. Cenografia: Anne Galéa; Ljubomir Mrso-
vic; Jovan Radomirovic; & Joëlle Turenne. Efeitos Especiais: Les Productions de l’Intrigue Inc. Companhia: Initial En-
tertainment Group (IEG). Sinopse: Depois de perder a família em acidente com bomba, Joshua torna-se pessoa violenta  
e comete ato criminoso. Para escapar das conseqüências, torna-se mercenário e acaba indo parar na Iugoslávia, lutando ao 
lado dos sérvios. 
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Consbéis  Mutiladas: 
80. A Caminho de Kandahar. Título Original: Safar e Ghandehar. País: Irã; & França. Data: 2001. Duração: 

85 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Persa; Inglês; Pashtu; & Polonês. Cor: Colorido. Legendado: 
Português (em DVD). Direção: Mohsen Makhmalbaf. Elenco: Nelofer Pazira; Hassan Tantai; Sadou Teymouri; & Hoyatala 
Hakimi. Produção: Mohsen Makhmalbaf. Direção de Arte: Akbar Meshkini. Roteiro: Mohsen Makhmalbaf. Fotografia: 
Ebrahim Ghafori. Música: Mohammad Reza Darvishi. Montagem: Mohsen Makhmalbaf. Companhia: Bac Films; Makh-
malbaf Productions; & Studio Canal. Outros dados: Filmado antes dos bombardeios americanos ao Afeganistão. Sinopse: 
Nafas volta ao Afeganistão, depois de receber carta da irmã, onde esta lhe expõe a intenção de cometer suicídio. Até chegar 
em Kandahar, cidade da irmã, ela irá testemunhar as atrocidades da guerra no país governado pelo regime Talibã. 

81. Johnny vai à Guerra. Título Original: Johnny Got His Gun. País: EUA. Data: 1971. Duração: 111 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Direção: Dalton Trumbo. Elenco: Timothy Bottoms; 
Kathy Fields; Marsha Hunt; Jason Robards; Donald Sutherland; & Diane Varsi. Produção: Bruce Campbell. Desenho de 
Produção: Harold Michelson. Direção de Arte: Jeremy Kay; & Harold Michelson. Roteiro: Dalton Trumbo, em adapta-
ção da própria obra. Fotografia: Jules Brenner. Música: Jerry Fielding. Montagem: Millie Moore. Cenografia: George 
R. Nelson; & Bob Signorelli. Companhia: World Entertainment. Outros dados: Prêmio do júri do Festival de Cannes. 
Sinopse: Durante a Primeira Guerra Mundial, Johnny perde os braços, as pernas e todo o rosto. Mesmo assim, ainda en-
contra maneira de se comunicar com os médicos. 
 

Consbéis  Narcoterroristas: 
82. A Guerra do Ópio. Título Original: Yapian zhanzheng. País: China; & Japão. Data: 1997. Duração: 110 

min. Gênero: Aventura. Idioma: Mandarim; & Inglês. Cor: Colorido. Direção: Jin Xie. Elenco: Bao Guan; Nigel Da-
venport; Gao Yuan; Rob Freeman; Lin Liakun; Bob Peck; & Su Min. Produção: Zhang Wei. Desenho de Produção: 
Shao Rui Gang. Direção de Arte: Ruigang Shao. Roteiro: Ann Hui; Zhu Sujin; Ni Zhen; & Fuxian Zong. Fotografia: 
Yong Hou. Música: Fuzai Jin; Huang Han Qi; & Jin Fu Zai. Montagem: Quin Lili; Davin Nu; & Wu Dan Wei. Com-
panhia: Emei Film Studio; & Xie Jin - Heng Tong Film & TV Company Ltd. Sinopse: Em 1893, ao combater o consumo 
de ópio, o império chinês contraria interesses de comerciantes ingleses, provocando a guerra. 

83. O Custo da Coragem – Veronica Guerin. Título Original: Veronica Guerin. País: EUA; Irlanda: & Reino 
Unido. Data: 2003. Duração: 98 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen-
dado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Joel Schumacher. Elenco: Cate Blanchett; Gerard McSorley; Ciarán Hinds; 
Brenda Fricker; & Don Wycherley. Produção: Jerry Bruckheimer. Desenho de Produção: Nathan Crowley. Direção de 
Arte: Patrick Lumb. História: Carol Doyle. Roteiro: Carol Doyle; & Mary Agnes Donoghue. Fotografia: Brendan Galvin. 
Música: Harry Gregson-Williams; & Patrick Cassidy (canção: “Funeral Song”). Montagem: David Gamble. Cenografia: 
Paki Smith. Efeitos Especiais: The Mill. Companhia: Jerry Bruckheimer Films; Merrion Film Productions; Persevere 
Productions Ltd.; Touchstone Pictures; & World 2000 Entertainment Ltd. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: 
Nos anos 90, Dublin era verdadeira zona de guerra com chefes do narcotráfico brigando pelo controle da cidade. A jornalista 
Veronica Guerin procura desmascarar os traficantes, correndo sérios riscos. 

84. Traffic. Título Original: Traffic. País: EUA; & Alemanha. Data: 2000. Duração: 147 min. Gênero: Po-
licial; & Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Steven Soderbergh. Elenco: Michael Douglas; Erika Christensen; Amy Irving; Benicio Del Toro; Catherine Zeta-Jones; 
Dennis Quaid; Steven Bauer; & Tomas Milian. Produção: Laura Bickford; Marshall Herskovitz; & Edward Zwick. Dese-
nho de Produção: Philip Messina. Direção de Arte: Keith P. Cunningham. Roteiro: Stephen Gaghan, baseado na minis-
série “Traffik” escrita por Simon Moore para a TV inglesa (Channel 4). Fotografia: Steven Soderbergh (usando o pseudô-
nimo de Peter Andrews). Música: Cliff Martinez; & Brian Eno (canção: “An Ending (Ascent)”). Montagem: Stephen 
Mirrione. Cenografia: Kristen Toscano Messina. Companhia: Bedford Falls Productions; Compulsion Inc.; Initial Enter-
tainment Group (IEG); Splendid Medien AG; & USA Films. Outros dados: Oscars de melhor ator coadjuvante (Benicio 
Del Toro), de melhor roteiro adaptado, de melhor diretor (Steven Soderbergh) e de melhor montagem. Sinopse: Visão 
realista da droga nos EUA, a partir de 3 histórias paralelas. Na primeira, o juiz líder do combate às drogas nos EUA (Mi-
chael Douglas) descobre a filha adolescente (Erika Christensen) dependente de heroína. Sua mulher (Amy Irving) toma  
o partido da filha e confessa já ter experimentado quase todas as drogas na época da faculdade. Enquanto isso, no México, 
guarda local (Benicio Del Toro) luta para se manter honesto e não ser envolvido em perigosa teia de corrupção. Em San 
Diego, rico traficante (Steven Bauer) é preso numa operação secreta do DEA (polícia antidrogas dos EUA). A mulher dele 
(Catherine Zeta-Jones), grávida, conta com a ajuda do advogado (Dennis Quaid) para assumir os negócios do marido. 
 

Consbéis  Nucleoterroristas: 
85. A Soma de Todos os Medos. Título Original: The Sum of All Fears. País: EUA. Data: 2002. Duração: 

124 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Russo; Ucraniano; Alemão; & Árabe. Cor: Colo-
rido. Legendado: Português. Direção: Phil Alden Robinson. Elenco: Ben Affleck; & Morgan Freeman. Produção: Tom 
Clancy; Stratton Leopold; & Mace Neufeld. Direção de Arte: Martin Gendron; Isabelle Guay; Michele Laliberte; & An-
drew Neskoromny. Roteiro: Paul Attanasio; & Daniel Pyne, baseados no livro “A Soma de Todos os Medos” de Tom 
Calncy. Fotografia: John Lindley. Música: Jerry Goldsmith. Edição: Nicolas De Toth; & Neil Travis. Cenografia: 
Cindy Carr. Efeitos Especiais: Rhythm & Hues. Companhia: Mace Neufeld Productions; & Paramount Pictures. Sinop-
se: Após encontrarem velha bomba nuclear israelense, grupo de neo-nazistas europeus pretende usá-la bem no dia do Su-
per Bowl, a final do campeonato de futebol americano dos Estados Unidos. Prevendo as conseqüências desastrosas de tal 
detonação, agente da CIA Jack Ryan (Ben Affleck) usa de todos os meios possíveis para evitar o ataque. 

86. A Última Ameaça. Título Original: Broken Arrow. País: EUA. Data: 1996. Duração: 108 min. Gênero: 
Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: John Woo. Elenco: John Travolta; Christian Slater; Samantha Mathis; Delroy Lindo; & Frank Whaley. Pro-
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dução: Bill Badalato; Terence Chang; & Mark Gordon. Desenho de Produção: Holger Gross. Direção de Arte: William 
F. O’Brien. Roteiro: Graham Yost. Fotografia: Peter Levy. Música: Hans Zimmer. Montagem: Joe Hutshing; Steve 
Mirkovich; & John Wright. Cenografia: Richard C. Goddard. Efeitos Especiais: Anatomorphex; Hunter/Gratzner In-
dustries Inc.; Matte World Digital; MetroLight Studios; Pacific Ocean Post Digital Film Group; The Post Group; & Video 
Image. Companhia: 20th Century Fox; Mark Gordon; & WCG Entertainment Productions. Sinopse: Piloto da força aérea 
americana rouba mísseis nucleares para chantagear o governo. Mas o co-piloto, traído no episódio, decide reaver os mísseis. 

87. O Pacificador. Título Original: The Peacemaker. País: EUA. Data: 1997. Duração: 124 min. Gênero: 
Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Russo; & Sérvio-Croata. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
Japonês; & Português (em DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: George Clooney; Nicole Kidman; & Marcel Iures. 
Produção: Branko Lustig; & Walter F. Parkes. Desenho de Produção: Leslie Dilley. Direção de Arte: Dennis Bradford. 
Roteiro: Michael Schiffer, baseado no artigo One Point Safe de Leslie Cockburn e Andrew Cockburn. Fotografia: Die-
trich Lohmann. Música: Hans Zimmer. Montagem: David Rosenbloom. Cenografia: Rosemary Brandenburg. Efeitos 
Especiais: Effects Associates Ltd.; & Pacific Data Images (PDI). Companhia: DreamWorks SKG. Sinopse: O Coronel 
Thomas Devoe (Clooney) e a Dra Julia Kelly (Kidman) procuram salvar os EUA de ameaça nuclear. 
 

Consbéis  Piromaníacas: 
88. Point of Origin. Título Original: Point of Origin. País: EUA. Data: 2002. Duração: 87 min. Gênero: 

Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Newton Thomas Sigel. Elenco: Ray Liotta; 
John Leguizamo; Colm Feore; Cliff Curtis; Ling Bai; & Illeana Douglas. Produção: Fred C. Caruso; & John Herzfeld. 
Desenho de Produção: Michael Z. Hanan. Direção de Arte: Gregory Bolton. Roteiro: Matthew Tabak. Fotografia: 
Anthony G. Nakonechnyj. Música: John Ottman. Montagem: Cindy Mollo. Cenografia: Casey Hallenbeck. Compa-
nhia: Home Box Office (HBO); & New Redemption. Outros dados: Filme produzido para TV. Baseado em fatos. Si-
nopse: O detetive John Orr (Ray Liotta) é especialista em descobrir o ponto de origem de incêndios. Ele e o parceiro Kei-
th Lang (John Leguizamo) estão à caça de incendiador assassino. 
 

Consbéis  Profissionais: 
89. O Profissional. Título Original: Léon. País: França; & EUA. Data: 1994. Duração: 133 min. Gênero: 

Policial. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Luc Besson. Elenco: Jean Reno; Gary Oldman; Natalie Portman; & Danny Aiello. Produção: 
Patrice Ledoux; & Luc Besson (co-pordutor). Desenho de Produção: Dan Weil. Direção de Arte: Gerard Drolon. 
Roteiro: Luc Besson. Fotografia: Thierry Arbogast. Música: Eric Serra; & Björk (canção: “Venus as a Boy”). Monta-
gem: Sylvie Landra. Cenografia: Françoise Benoît-Fresco; & Carolyn Cartwright. Companhia: Gaumont International; 
Gaumont; & Les Films du Dauphin. Sinopse: Leon é assassino profissional. E se torna, sem querer, protetor de garota de 
12 anos de idade, única sobrevivente da chacina da própria família. 
 

Consbéis  Psicóticas: 
90. Um Dia de Fúria. Título Original: Falling Down. País: EUA; & França. Data: 1993. Duração: 113 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Joel Schumacher. Elenco: Michael Douglas; Robert Duvall; Barbara Hershey; Rachel Ticotin; 
Frederic Forrest; Tuesday Weld; & D. W. Moffett. Produção: Timothy Harris; Arnold Kopelson; & Herschel Weingrod. 
Desenho de Produção: Barbara Ling. Direção de Arte: Larry Fulton. Roteiro: Ebbe Roe Smith. Fotografia: Andrzej 
Bartkowiak. Música: James Newton Howard; Luisa Maria Güell (canção: “Murió nuestro amor de verano [sín por qué]”); 
Mildred J. Hill (canção: “Happy Birthday to You”); Patty S. Hill (canção: “Happy Birthday to You”); Eddie Pola (canção: 
“I Didn’t Slip, I Wasn’t Pushed, I Fell”); Ángel Anibal Rosado (canção: “Estúpida de mí”); David Rose (canção: “The 
Stripper”); & George Wyle (canção: “I Didn’t Slip, I Wasn’t Pushed, I Fell”). Montagem: Paul Hirsch. Cenografia: 
Cricket Rowland. Companhia: Alcor Films; Le Studio Canal+; Regency Enterprises; & Warner Bros. Sinopse: A ira de 
homem comum é atiçada por se encontrar preso em engarrafamento em dia quente de verão. Abandonando o carro e deci-
dido a chegar na casa da ex-esposa a pé, ele é gradualmente envolvido pela violência das ruas de Los Angeles. 
 

Consbéis  Quimioterroristas: 
91. A Rocha. Título Original: The Rock. País: EUA. Data: 1996. Duração: 127 min. Gênero: Ação. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Michael 
Bay. Elenco: Sean Connery; Nicolas Cage; & Ed Harris. Produção: Jerry Bruckheimer; & Don Simpson. Desenho de 
Produção: Michael White. Direção de Arte: Edward T. McAvoy. História: David Weisberg; & Douglas Cook. Roteiro: 
David Weisberg; Douglas Cook; & Mark Rosner. Fotografia: John Schwartzman. Música: Nick Glennie-Smith; & Hans 
Zimmer. Montagem: Richard Francis-Bruce. Cenografia: Rosemary Brandenburg. Efeitos Especiais: Alterian Inc.;  
& Dream Quest Images. Companhia: Don Simpson/Jerry Bruckheimer Films; & Hollywood Pictures. Sinopse: Grupo 
renegado de militares seqüestram turistas na ex-prisão de Alcatraz e ameaçam usar armas químicas contra a cidade de São 
Francisco. O FBI recorre então ao auxílio de Stanley Goodspeed (Cage), especialista em armas químicas e John Patrick 
(Connery), único a homem a conseguir fugir de Alcatraz. 
 

Consbéis  Recrutadas:  
92. Nascido para Matar. Título Original: Full Metal Jacket. País: EUA. Data: 1987. Duração: 117 min. 

Gênero: Guerra. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Vietnamita. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; 
Espanhol; & Francês (em DVD). Direção: Stanley Kubrick. Elenco: Matthew Modine; Adam Baldwin; Vincent D’Ono-
frio; R. Lee Ermey; & Dorian Harewood. Produção: Stanley Kubrick. Desenho de Produção: Anton Furst. Direção de 
Arte: Keith Pain; Nigel Phelps; Rod Stratfold; & Leslie Tomkins. Roteiro: Gustav Hasford (autor também da novela 
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“The Short Timers”); Michael Herr; & Stanley Kubrick. Fotografia: Douglas Milsome. Música: Vivian Kubrick; & Lee 
Hazlewood (canção: “These Boots Are Made For Walking”). Montagem: Martin Hunter. Cenografia: Barbara Drake. 
Companhia: Natant; & Warner Bros. Sinopse: Recrutas submetidos a cruel treinamento em base dos mariners se trans-
formam em máquinas de matar para lutar no Vietnã.  

93. S.W.A.T. - Comando Especial. Título Original: S.W.A.T. País: EUA. Data: 2003. Duração: 117 min. 
Gênero: Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Espanhol; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Clark Johnson. Elenco: Colin Farrell; Samuel L. Jackson; Michelle Rodriguez; & LL 
Cool J. Produção: Dan Halsted; Chris Lee; & Neal H. Moritz. Desenho de Produção: Mayne Schuyler Berke. Direção 
de Arte: Gershon Ginsburg. História: Ron Mita; & Jim McClain. Roteiro: David Ayer; & David McKenna. Fotografia: 
Gabriel Beristain. Música: Elliot Goldenthal. Montagem: Michael Tronick. Cenografia: Casey Hallenbeck. Efeitos Es-
peciais: Pixel Magic. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Original Film; Illusion Entertainment; Camelot Pictu-
res; & Chris Lee Productions. Outros Dados: Filme inspirado na série de TV americana S.W.A.T. de 1975 criada por Ro-
bert Hamner e Lee Stanley. Sinopse: Policial veterano é designado para recrutar e treinar cinco excelentes oficiais, visan-
do a criação de nova unidade da S.W.A.T. (Special Weapons and Tactics). 

94. Tigerland – A Caminho da Guerra. Título Original: Tigerland. País: EUA. Data: 2000. Duração: 101 min. 
Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Joel Schumacher. Elenco: Colin Farrell; Matthew Davis; Shea Whigham; Clifton Collins, Jr.; Russell Ri-
chardson; Thomas Guiry; & Cole Hauser. Produção: Beau Flynn; Steven Haft; & Arnon Milchan. Desenho de Produção: An-
drew Laws. Roteiro: Ross Klavan; & Michael McGruther. Fotografia: Matthew Libatique. Música: Nathan Larson. Monta-
gem: Mark Stevens. Cenografia: Shawn R. McFall. Companhia: Haft Entertainment; KirchMedia; New Regency Pictures; 
& Regency Entertainment. Sinopse: Jovem recruta impetuoso e audaz provoca conflitos entre companheiros e até mesmo 
oficiais, quando é encaminhado a campo de treinamento chamado “Tigerland”, a última parada antes da partida para o Vietnã.  

95. Triplo X – xXx. Título Original: xXx. País: EUA. Data: 2002. Duração: 124 min. Gênero: Aventura. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Alemão; Espanhol; Russo; & Tcheco. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Rob Cohen. Elenco: Vin Diesel; Asia Argento; Marton Csokas; Samuel L. Jackson; & Michael 
Roof. Produção: Neal H. Moritz. Desenho de Produção: Gavin Bocquet. Direção de Arte: Phil Harvey; & Brad Ricker. 
Roteiro: Rich Wilkes. Fotografia: Dean Semler. Música: Randy Edelman. Montagem: Chris Lebenzon; Joel Negron; & Paul 
Rubell. Cenografia: Hilton Rosemarin; Chris L. Spellman; & Steve Summersgill. Efeitos Especiais: Digiscope; Digital 
Domain; Gray Matter FX; Illusion Arts Inc.; & Makeup Effects Laboratories Inc. Companhia: Original Film; & Revolu-
tion Studios. Sinopse: Praticante de esportes radicais é convocado pelo governo americano para missão especial. 
 

Consbéis  Sindrômicas: 
96. Duro de Matar. Título Original: Die Hard. País: EUA. Data: 1988. Duração: 127min. Gênero: Ação. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Alemão; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: John McTiernan. Elenco: Bruce Willis; Bonnie Bedelia; Alan Rickman; Reginald VelJohnson; 
Alexander Godunov; Paul Gleason; William Atherton; De'voreaux White; & Hart Bochner. Produção: Lawrence Gordon; 
& Joel Silver. Desenho de Produção: Jackson De Govia. Direção de Arte: John R. Jensen. Roteiro: Jeb Stuart; & Ste-
ven E. de Souza, baseados na obra Nothing Lasts Forever de Roderick Thorp. Fotografia: Jan de Bont. Música: Michael 
Kamen. Montagem: John F. Link; & Frank J. Urioste. Cenografia: Philip Leonard. Efeitos Especiais: Boss Film Stu-
dios; & Video Image. Companhia: 20th Century Fox; Gordon Company; & Silver Pictures. Sinopse: Detetive de Nova 
York enfrenta quadrilha de terroristas em prédio de Los Angeles. 
 

Consbéis  Sociais:  
97. Bravos Guerreiros. Título Original: Rough Riders. País: EUA. Data: 1997. Duração: 130 min. (Versão 

para a TV: 240 min.). Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Por-
tuguês. Direção: John Milius. Elenco: Tom Berenger; Sam Elliott; & Gary Busey. Produção: Allan A. Apone; & Tom 
Berenger. Desenho de Produção: Jerry Wanek. Direção de Arte: John Bucklin. Roteiro: John Milius: & Hugh Wilson. 
Fotografia: Anthony B. Richmond. Música: Elmer Bernstein (tema); & Peter Bernstein. Montagem: Sam Citron Ceno-
grafia: Carla Curry. Efeitos Especiais: Makeup & Effects Laboratories (MEL) Inc. Companhia: Affinity Entertainment; 
Esparza / Katz Productions; Larry Levinson Productions; Levinson; & Turner Pictures. Outros dados: Filme produzido 
para TV. Sinopse: Durante a Guerra Hispano-Americana, na virada do século, Theodore Roosevelt luta para criar o pri-
meiro regimento voluntário de cavalaria da história americana. 

 
Consbéis  Terroristas:  
98. Jogos Patrióticos. Título original: Patriot Games. País: EUA. Data: 1992. Duração: 120 min. Gênero: 

Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Phillip Noyce. Elenco: Harrison Ford; Anne Archer; Richard Harris; Patrick Bergin; Sean Bean; Thora Birch; Ja-
mes Fox; James Earl Jones; Samuel L. Jackson; & Polly Walker. Produção: Mace Neufeld; & Robert Rehme. Desenho de 
Produção: Joseph C. Nemec III. Direção de Arte: Joseph P. Lucky. Roteiro: W. Peter Iliff; Donald Stewart, baseados no 
best-seller de Tom Clancy. Fotografia: Donald McAlpine. Música: Clannad; & James Horner. Montagem: William Hoy;  
& Neil Travis. Companhia: Paramount Pictures. Sinopse: Agente americano de férias em Londres ajuda a evitar ação terro-
rista contra a família real. Mas, no tiroteio, ele acidentalmente mata irmão de terrorista e este irá tentar vingança. 

99. O Ano da Fúria. Título Original: Year of the Gun. País: EUA. Data: 1991. Duração: 110 min. Gênero: 
Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: John Frankenheimer. Elenco: Andrew McCarthy; Sharon Stone; Valeria Golino; & John Pan-
kow. Produção: Edward R. Pressman. Desenho de Produção: Aurelio Crugnola. Direção de Arte: Luigi Quintili. Ro-
teiro: David Ambrose, baseado na obra de Michael Mewshaw. Fotografia: Blasco Giurato. Música: Bill Conti; & Robert 
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J. Walsh. Montagem: Lee Percy. Cenografia: Franco Fumagalli. Companhia: Initial Films; J&M Entertainment;  
& Shomedia. Sinopse: Jornalista americano chega na Itália para escrever livro sobre as Brigadas Vermelhas. Mas os ma-
nuscritos do livro acabam em mãos erradas e ele torna-se perseguido pela polícia e pelos terroristas. 

100. V de Vingança. Título Original: V for Vendetta. País: EUA; & Alemanha. Data: 2005. Duração: 132 
min. Gênero: Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: James 
McTeigue. Elenco: Natalie Portman; Hugo Weaving; Stephen Rea; Stephen Fry; & John Hurt. Produção: Grant Hill; Joel 
Silver; Andy Wachowski; & Larry Wachowski. Desenho de Produção: Owen Paterson. Direção de Arte: Marco Bittner 
Rosser; Stephan O. Gessler; Sarah Horton; & Sebastian T. Krawinkel. Roteiro: Andy Wachowski; & Larry Wachowski. 
Fotografia: Adrian Biddle. Música: Dario Marianelli. Montagem: Martin Walsh. Cenografia: Peter Walpole. Efeitos 
Especiais: Baseblack; Cine Image Film Opticals Ltd.; Cinesite (Europe) Ltd.; & Double Negative. Companhia: Warner 
Bros.; Silver Pictures; Anarchos Productions Inc.; DC Comics; Fuenfte Babelsberg Film; Medienboard Berlin-Branden-
burg; & Virtual Studios. Sinopse: No futuro, a Grã-Bretanha está imersa em regime político facista. Justiceiro conhecido 
como V (Hugo Weaving) usa táticas terroristas para se opor à sociedade. Quando resgata a jovem Evey Hammond (Na-
talie Portman) das mãos da polícia, ela se torna incomum aliada. 
 

Consbéis  Torturadoras: 
101. Torturados. Título Original: Down Came a Blackbird. País: EUA. Data: 1995. Duração: 113 min. Gê-

nero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Jonathan Sanger. Elenco: Laura Dern; 
Raul Julia; & Vanessa Redgrave. Produção: Jana Sue Memel; Patrick Whitley; Laura Dern (produtora executiva). Dese-
nho de Produção: Barbara Dunphy. Direção de Arte: Jennifer Carrol. Roteiro: Kevin Droney. Fotografia: Kees Van 
Oostrum. Música: Roger Mason; & Graeme Revell. Montagem: Toni Morgan. Cenografia: Amy Wells. Companhia: 
All Media Inc.; Chanticleer Films; & Showtime Networks Inc. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Jorna-
lista, vítima de tortura na América Central, interna-se em clínica para sobreviventes de tortura para fazer reportagem sobre 
o tema e encontra outro interno com misteriosos segredos. 

102. Visões. Título Original: Imagining Argentina. País: Espanha; Reino Unido; & EUA. Data: 2003. Dura-
ção: 107 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Christopher Hampton. Elenco: Antonio Banderas; & Emma Thompson. Produção: 
Geoffrey C. Lands; Raúl Outeda; (produção: Argentina); Michael Peyser; Santiago Pozo; & Diane Sillan. Desenho de 
Produção: Barbara Perez-Solero. Direção de Arte: Barbara Perez-Solero. Roteiro: Christopher Hampton, baseado na 
obra de Lawrence Thornton. Fotografia: Guillermo Navarro. Música: George Fenton. Montagem: George Akers. Com-
panhia: Multivideo; Arenas Entertainment; Myriad Pictures Inc.; Green Moon Productions; Imagining Argentina Produc-
tions Ltd. & Tide Rock Entertainment. Sinopse: Diretor de teatro usa o parapsiquismo para rastrear desaparecidos durante 
a ditadura militar na Argentina, incluindo a própria esposa. 
 

Consbéis  Urbanas:  
103. War Stories. Título Original: War Stories. País: EUA. Data: 2003. Duração: 100 min. Gênero: Dra-

ma. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Robert Singer. Elenco: Jeff Goldblum; Lake Bell; Louise Lombard; Jeffrey 
Nordling; & Noam Jenkins. Produção: Preston Fischer. Desenho de Produção: Jim Pohl; & Mayne Schuyler Berke. Di-
reção de Arte: Joe Walser. Roteiro: Peter Noah. Fotografia: Adam Kane. Montagem: Philip Sgriccia. Companhia: 20th 
Century Fox Television; Industry Entertainment; NBC Studios; & National Broadcasting Company (NBC). Outros da-
dos: Filme produzido para TV. Sinopse: Correspondente de guerra corre riscos para poder informar bem os leitores. 
 

Consbéis  Veteranas:  
104. Nascido em 4 de Julho. Título Original: Born on the Fourth of July. País EUA. Data: 1989. Duração: 

143 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Oliver Stone. Elenco: Tom 
Cruise; Kyra Sedgwick; Frank Whaley; Willem Dafoe; Stephen Baldwin; Lili Taylor; Tom Sizemore; Tom Berenger;  
& Abbie Hoffman. Produção: A. Kitman Ho; & Lope V. Juban Jr. (produtor nas Filipinas); & Oliver Stone. Desenho de 
Produção: Bruno Rubeo. Direção de Arte: Richard L. Johnson; & Victor Kempster. Roteiro: Oliver Stone; & Ron Kovic 
(autor também do livro). Fotografia: Robert Richardson. Música: John Williams. Montagem: David Brenner; & Joe Hut-
shing. Cenografia: Derek R. Hill. Companhia: Ixtlan Corporation. Outros dados: Baseado em história real; & Oscars para 
direção e montagem. Sinopse: Soldado defensor dos ideais americanos é ferido no Vietnã e fica paraplégico. No hospital, co-
meça a questionar a posição americana na guerra e se decepciona. Torna-se ativista político e é considerado traidor. 

105. O Destemido Senhor da Guerra. Título Original: Heartbreak Ridge. País: EUA. Data: 1986. Duração: 
130 min. Gênero: Guerra. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Direção: Clint Eastwood. Elenco: Clint 
Eastwood; Marsha Mason; & Mario Van Peebles.Produção: Clint Eastwood. Desenho de Produção: Edward C. Car-
fagno. Roteiro: James Carabatsos; & Joseph Stinson. Fotografia: Jack N. Green. Música: Lennie Niehaus; Clint East-
wood (canção: “How Much I Care”); Sammy Fain (canções: “Secret Love” and “A Very Precious Love”); Paul Hampton 
(canção: “Sea of Heartbreak”); Desmond Nakano (canção: “I Love You But I Ain’t Stupid”); Mario Van Peebles (canções: 
“I Love You But I Ain’t Stupid”, “Bionic Marine” and “Recon Rap”); & Don Gibson (canção: “Sea of Heartbreak"). Monta-
gem: Joel Cox. Cenografia: Robert R. Benton. Companhia: The Malpaso Company. Sinopse: Sargento, veterano da 
guerra e responsável pelo treinamento de recrutas, faz balanço da vida nos últimos dias de trabalho antes de se aposentar. 

 
Conspirações:  
106. Teoria da Conspiração. Título Original: Conspiracy Theory. País: EUA. Data: 1997. Duração: 135 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Richard Donner. Elenco: Mel Gibson; Julia Roberts; Patrick Stewart; Cylk Cozart; Steve Ka-
han; Terry Alexander; & Alex McArthur. Produção: Richard Donner; & Joel Silver. Desenho de Produção: Paul Syl-
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bert. Direção de Arte: Gregory Bolton. Roteiro: Brian Helgeland. Fotografia: John Schwartzman. Música: Carter Bur-
well. Montagem: Kevin Stitt; & Frank J. Urioste. Cenografia: Casey Hallenbeck. Efeitos Especiais: Effects Associates 
Ltd.; & Warner Digital Studios. Companhia: Donner/Shuler-Donner Productions; Silver Pictures; & Warner Bros. Si-
nopse: Taxista nova-iorquino acredita na possibilidade de conspirações governamentais nos EUA e começa a divulgar es-
ta suspeita. Porém, passa a ser misteriosamente perseguido e pede ajuda para a mulher pela qual é apaixonado. 
 

Contraterrorismo:  
107. Munique. Título Original: Munich. País: EUA. Data: 2005. Duração: 130 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 16 anos. Idioma: Árabe; Francês; Alemão; Hebreu; Italiano; & Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Di-
reção: Steven Spielberg. Elenco: Eric Bana; Daniel Craig; Ciaran Hinds; Mathieu Kassovitz; Hanns Zischler; & Geoffrey 
Rush. Produção: Kathleen Kennedy; Barry Mendel; Steven Spielberg; & Colin Wilson. Desenho de Produção: Rick Carter. 
Direção de Arte: Ino Bonello; Tony Fanning; Andrew Menzies; David Swayze; János Szabolcs; & Karen Wakefield. Rotei-
ro: Tony Kushner; & Eric Roth, baseados no livro Vengeance: The True Story of an Israeli Counter-Terrorist Team de Geor-
ge Jonas. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: John Bush. Efei-
tos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: DreamWorks SKG; Universal Pictures; Amblin Entertainment; 
The Kennedy/Marshall Company; Barry Mendel Productions; Alliance Atlantis Communications; Flashback Productions;  
& Peninsula Films. Sinopse: O filme reconta a história de esquadrão do serviço secreto israelense Mossad, designado para 
perseguir e matar 11 palestinos suspeitos de terem planejado o massacre ocorrido nos Jogos Olímpicos de 1972. 
 

Correspondentes:  
108. Ao Vivo de Bagdá. Título Original: Live from Baghdad. País: EUA. Data: 2002. Duração: 110 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 
Mick Jackson. Elenco: Michael Keaton; & Helena Bonham Carter. Produção: George W. Perkins. Desenho de Produ-
ção: Richard Hoover. Direção de Arte: Ahmed Abounouom; & Matthew C. Jacobs. Roteiro: Robert Wiener; Richard 
Chapman; John Patrick Shanley; & Timothy J. Sexton, baseados no livro de autoria também de Robert Wiener. Fotogra-
fia: Ivan Strasburg. Música: Steve Jablonsky. Montagem: Joe Hutshing. Cenografia: Brian Kasch. Efeitos Especiais: 
Radium Inc.; & Spectrum Effects Inc. Companhia: HBO Films; & Industry Entertainment. Sinopse: A história de grupo 
de jornalistas da CNN durante a guerra do Golfo em 1991. 

109. Salvador. Título Original: Salvador. País: EUA. Data: 1986. Duração: 123 min. Gênero: Guerra. Ida-
de (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; Espanhol; Mandarim; 
Cantonês; Coreano; Tailandês; & Bahasa (em DVD). Direção: Oliver Stone. Elenco: James Woods; Jim Belushi; Michael 
Murphy; & John Savage. Produção: Gerald Green: & Oliver Stone. Desenho de Produção: Bruno Rubeo. Roteiro: Oli-
ver Stone; & Richard Boyle. Fotografia: Robert Richardson. Música: Georges Delerue. Montagem: Claire Simpson. 
Companhia: Hemdale Film Corporation. Outros dados: Baseado em fatos. Sinopse: Fotógrafo de jornalismo procura 
dar novo impulso à carreira, fazendo cobertura da guerra em El Salvador. 

 
Corrupção:  
110. Dia de Treinamento. Título Original: Training Day. País: EUA. Data: 2001. Duração: 120 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; Espanhol; & Russo. Cor: Legendado: Inglês; Português; & Espa-
nhol (em DVD). Direção: Antoine Fuqua. Elenco: Denzel Washington; & Ethan Hawke. Produção: Robert F. Newmyer; 
& Jeffrey Silver. Desenho de Produção: Naomi Shohan. Direção de Arte: David Lazan. Roteiro: David Ayer. Fotogra-
fia: Mauro Fiore. Música: Mark Mancina; Sean ‘P. Diddy’ Combs (canção: “American Dream”); Mark Curry (canção: 
“American Dream”); Dr. Dre (canção: “Put It On Me”); Mike Elizondo (canção: “Put It On Me”); Pharoahe Monch (can-
ção: “F**k You”); Nelly (canção: “#1”); Black Rob (canção: “American Dream”); Scott Storch (canção: “Put It On Me”); 
& Waiel Yaghnam (canção: “#1”). Montagem: Conrad Buff. Cenografia: Jan Pascale. Efeitos Especiais: Cinesite 
(Hollywood). Companhia: NPV Entertainment; Outlaw Productions; Village Roadshow Pictures; & Warner Bros. Ou-
tros dados: Oscar de melhor ator (Denzel Washington). Sinopse: O policial Jake Hoyt (Ethan Hawke) sonha em entrar 
para a equipe de narcóticos. Ele acaba conseguindo lugar, mas precisa passar por treinamento com o veterano Alonzo 
Harris (Denzel Washington), policial corrupto.  
 

Crianças  –  Vítimas:  
111. Os Anjos da Guerra. Título Original: Edges of the Lord. País: EUA; & Polônia. Data: 2001. Duração: 

96 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Yurek Bogayevicz. Elenco: Haley Joel Osment; & Willem Dafoe. Produção: Zev Braun;  
& Philip Krupp. Desenho de Produção: Mayling Cheng; & Ewa Skoczkowska. Direção de Arte: Robert Czesak. Rotei-
ro: Yurek Bogayevicz. Fotografia: Pawel Edelman. Música: Jan A.P. Kaczmarek. Cenografia: Ryszard Melliwa. Com-
panhia: Canal+; Komitet Kinematografii; Martien Holdings A.V.V.; Millennium Films Inc.; Telewizja Polska (TVP)  
S. A.; & Zespol Filmowy “Tor”. Sinopse: Menino judeu de 11 anos é separado da família durante a guerra. Escondido 
dentro de saco de batatas é levado para vilarejo, onde é adotado por fazendeiro e ajudado por padre católico. 
 

Defensores:  
112. O Álamo. Título Original: The Alamo. País: EUA. Data: 2004. Duração: 137 min. Gênero: Ação. Ida-

de (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês & Português (em 
DVD). Direção: John Lee Hancock. Elenco: Dennis Quaid; Billy Bob Thornton; Jason Patric; & Patrick Wilson. Produ-
ção: Ron Howard; & Mark Johnson. Desenho de Produção: Michael Corenblith. Direção de Arte: Lauren E. Polizzi;  
& Dan Webster. Roteiro: Leslie Bohem; Stephen Gaghan; & John Lee Hancock. Fotografia: John O’Connor; & Dean 
Semler. Música: Carter Burwell. Montagem: Eric L. Beason; & Paul Covington. Cenografia: Carla Curry. Efeitos Es-
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peciais: Buena Vista Imaging; Matte World Digital; & Pacific Title. Companhia: Imagine Entertainment; & Touchstone 
Pictures. Sinopse: Na primavera de 1836, 200 homens defenderam durante 13 dias pequeno forte no Texas contra milha-
res de soldados liderados pelo ditador mexicano Santa Anna. 
 

Desaparecimentos:  
113. Missing – Desaparecido, Um Grande Mistério. Título Original: Missing. País: EUA. Data: 1982. Du-

ração: 116 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Costa-
-Gavras. Elenco: Jack Lemmon; Sissy Spacek; & John Shea. Produção: Peter Guber; Edward Lewis; Mildred Lewis; Pe-
ter Guber; & Jon Peters. Desenho de Produção: Peter Jamison. Direção de Arte: Lucero Isaac; & Agustín Ituarte. Rotei-
ro: Costa-Gavras; John Nichols; & Donald Stewart, baseados no livro Missing de Thomas Hauser. Fotografia: Ricardo 
Aronovich. Música: Vangelis. Montagem: Françoise Bonnot. Cenografia: Linda Spheeris. Companhia: PolyGram Fil-
med Entertainment; & Universal Pictures. Outros dados: Vencedor da Palma de Ouro e prêmio de melhor ator (Jack 
Lemmon) em Cannes; & Oscar de melhor roteiro adaptado. Sinopse: Americano enfrenta verdadeiro martírio para tentar 
encontrar o filho, desaparecido no Chile dias após golpe militar.  
 

Deserções:  
114. Cold Mountain. Título Original: Cold Mountain. País: EUA. Data: 2003. Duração: 152 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Anthony Minghella. Elenco: Jude Law; Nicole Kidman; & Renée Zellweger. Produção: Albert Berger; Wil-
liam Horberg; Sydney Pollack; & Ron Yerxa. Desenho de Produção: Dante Ferretti. Direção de Arte: Maria-Teresa 
Barbasso; Pier Luigi Basile; Robert Guerra; Christian Niculescu; & Luca Tranchino. Roteiro: Anthony Minghella, basea-
do no livro de Charles Frazier. Fotografia: John Seale. Música: T-Bone Burnett; Lonnie Carter; Elvis Costello; Walter 
Jacobs; Bobby Neuwirth; Sting; Jack White; & Gabriel Yared. Montagem: Walter Murch. Cenografia: Francesca 
LoSchiavo. Efeitos Especiais: Double Negative; Neil Corbould Special Effects Ltd.; Neil Corbould Special Effects Ltd.; 
& Snow Business International. Companhia: Miramax Films; Mirage Enterprises; & Bona Fide Productions. Outros da-
dos: Oscar de melhor atriz coadjuvante para Renée Zellweger. Sinopse: Durante a Guerra Civil Americana, soldado de-
serta do exército confederado para poder rever a amada. 
 

Detentos:  
115. Carandiru. Título Original: Carandiru. País: Brasil; & Argentina. Data: 2003. Duração: 146 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Hector Babenco. Elenco: Luiz Carlos Vasconcelos; Milton Gonçalves; Ivan de Almeida; Ailton Graça; Ma-
ria Luísa Mendonça; & Rodrigo Santoro. Produção: Hector Babenco; & Óscar Kramer. Desenho de Produção: Clovis Bue-
no. Direção de Arte: Vera Hamburger. Roteiro: Hector Babenco; Fernando Bonassi; & Victor Navas, baseados no livro “Es-
tação Carandiru” do médico Dráuzio Varella. Fotografia: Walter Carvalho. Música: André Abujamra. Montagem: Mauro 
Alice. Companhia: Br Petrobas; Columbia TriStar Filmes do Brasil; Globo Filmes; & HB Filmes. Sinopse: O filme mostra  
o dia-a-dia dos presos do mais famoso presídio do Brasil em 1992, quando aconteceu massacre de 111 presos. 

 
Dia  D:  
116. Ike – O Dia D. Título Original: Ike: Countdown to D-Day. País: EUA. Data: 2004. Duração: 88 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Espanhol; Francês; In-
glês; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: Robert Harmon. Elenco: Tom Selleck; James Remar; Timothy Bot-
toms; Gerald McRaney; Ian Mune; Bruce Phillips; & John Bach. Produção: Dennis A. Brown. Direção de Arte: Nick 
Bassett. Roteiro: Lionel Chetwynd. Fotografia: .David Gribble. Música: Jeff Beal. Montagem: Chris Peppe. Cenogra-
fia: Jill Cormack. Companhia: Film Factory New Zealand Limited; A&E Television Networks Inc.; Lionel Chetwynd 
Productions; Sony Pictures Television; & Stephanie Germain Productions. Outros dados: Filme produzido para TV. Si-
nopse: A história do planejamento, liderado pelo general americano Dwight D. Eisenhower, do Dia-D: a invasão aliada da 
Normandia durante a Segunda Guerra Mundial. 

117. O Mais Longo dos Dias. Título Original: The Longest Day. País: EUA. Data: 1962. Duração: 180 
min. Gênero: Guerra. Idioma: Alemão; Francês; & Inglês. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Ken Annakin; Andrew Marton; Bernhard Wicki; & Darryl F. Zanuck. Elenco: John Wayne; 
Sean Connery; Henry Fonda; Rod Steiger; Robert Ryan; Peter Lawford; Robert Mitchum; Richard Burton; Richard Bey-
mer; Jeffrey Hunter; Sal Mineo; Roddy McDowall; Eddie Albert; & Curt Jürgens. Produção: Darryl F. Zanuck. Direção 
de Arte: Léon Barsacq; Ted Haworth; & Vincent Korda. Roteiro: Romain Gary; James Jones; David Pursall; Jack 
Seddon; & Cornelius Ryan (autor também do livro). Fotografia: Jean Bourgoin; Pierre Levent; Henri Persin; & Walter 
Wottitz. Música: Maurice Jarre; & Paul Anka (canção). Montagem: Samuel E. Beetley. Efeitos Especiais: Karl Baum-
gartner; Karl Helmer; Augie Lohman; Robert MacDonald; Alex Weldon; & Jean de Bretagne. Companhia: 20th Century 
Fox. Outros dados: Oscars de fotografia e efeitos especiais. Sinopse: Reconstituição histórica sobre os episódios do Dia 
D, quando em 6 de Junho de 1944 os aliados invadiram a França ocupada pelos nazistas. 
 

Ditaduras:  
118. A História Oficial. Título Original: La Historia Oficial. País: Argentina. Data: 1985. Duração: 112 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Direção: Luiz Puenzo. Elenco: Norma Aleandro; Héctor Alterio;  
& ChunchunaVillafane. Produção: Marcelo Piñeyro. Desenho de Produção: Abel Facello. Roteiro: Aída Bortnik; & Luis 
Puenzo. Fotografia: Félix Monti. Música: Atilio Stampone; & María Elena Walsh (canção: “En el país de Nomeacuerdo”). 
Montagem: Juan Carlos Macías. Cenografia: Adriana Sforza. Companhia: Historias Cinematograficas Cinemania; & Pro-
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gress Communications. Outros dados: Oscar de melhor filme estrangeiro. Sinopse: Na Buenos Aires de 1983, casal vive em 
paz com a filha adotiva, até quando amiga volta do exílio e revela os absurdos do regime militar argentino. 
 

Fugas:  
119. Alcatraz: Fuga Impossível. Título Original: Escape from Alcatraz. País: EUA. Data: 1979. Duração: 112 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Don Siegel. Elenco: Clint Eastwood; Patrick MacGoohan;  
& Fred Ward. Produção: Don Siegel. Desenho de Produção: Allen E. Smith. Roteiro: Richard Tuggle, baseado na obra de 
J. Campbell Bruce. Fotografia: Bruce Surtees. Música: Jerry Fielding; & Gilbert Thomas Jr. (canção: “D Block Blues”). 
Montagem: Ferris Webster. Cenografia: Edward J. McDonald. Companhia: Paramount Pictures; & The Malpaso Compa-
ny. Sinopse: Reconstituição da fuga, em 62, do único homem escapar da considerada inexpugnável prisão de Alcatraz. 

120. O Fugitivo. Título Original: The Fugitive. País: EUA. Data: 1993. Duração: 130 min. Gênero: Ação. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Dire-
ção: Andrew Davis. Elenco: Harrison Ford; & Tommy Lee Jones. Produção: Arnold Kopelson. Desenho de Produção: 
J. Dennis Washington. Direção de Arte: Maher Ahmad. História: David Twohy. Roteiro: Jeb Stuart; & David Twohy, 
baseados nos personagens de Roy Huggins. Fotografia: Michael Chapman. Música: James Newton Howard. Montagem: 
Don Brochu; David Finfer; Dean Goodhill; Dov Hoenig; Richard Nord; & Dennis Virkler. Cenografia: Rick Gentz. 
Efeitos Especiais: Introvision International; & Ultimate Effects. Companhia: Warner Bros. Outros dados: Oscar de me-
lhor ator coadjuvante para Tommy Lee Jones. Sinopse: O Dr. Richard Kimble é condenado injustamente pelo assassinato 
da esposa. Quando está sendo transportado para a prisão, consegue fugir depois de acidente. Ele tentará provar a inocên-
cia, encontrando o verdadeiro assassino. Porém, será caçado pelo implacável Sam Gerard. 
 
 Gangues: 

121. Gangues de Nova York. Título Original: Gangs of NewYork. País: EUA; Alemanha; Itália; Reino Unido; 
& Holanda. Data: 2002. Duração: 166 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Gaélico. Cor: 
Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Martin Scorsese. Elenco: Leonardo DiCaprio; 
Daniel Day-Lewis; Cameron Diaz; & Liam Neeson. Produção: Alberto Grimaldi; & Harvey Weinstein. Desenho de Produ-
ção: Dante Ferretti. Direção de Arte: Alessandro Alberti; Maria-Teresa Barbasso; Dimitri Capuani; Robert Guerra; Nazza-
reno Piana; & Luca Tranchino. História: Jay Cocks. Roteiro: Jay Cocks; Steven Zaillian; & Kenneth Lonergan. Fotografia: 
Michael Ballhaus. Música: Peter Gabriel; Bono (canção: “The Hands That Built America”); & Howard Shore (canção: 
“Brooklyn Heights”). Montagem: Thelma Schoonmaker. Cenografia: Francesca LoSchiavo. Efeitos Especiais: Corridori  
G & A Cinematografica S.r.l.; Custom Film Effects; Industrial Light & Magic (ILM); & Special Effects Unlimited. Com-
panhia: Cappa Production; Incorporated Television Company (ITC); Initial Entertainment Group (IEG); Miramax Films; 
P.E.A. Films; Q&Q Medien GmbH; & Splendid Medien AG. Sinopse: Em 1863, Amsterdan Vallon volta à área das Cinco 
Pontas em Nova York com o objetivo de vingar a morte do pai, assassinado por Bill, o Açougueiro.  
 

Guerra  Atômica:  
122. O Dia Seguinte. Título Original: The Day After. País: EUA. Data: 1983. Duração: 126 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Nicholas Meyer. Elenco: Jason Robards; JoBeth Williams; Steve Guttenberg; John Cullum; John Lithgow;  
& Amy Madigan. Produção: Robert A. Papazian Jr. Desenho de Produção: Peter Wooley. Roteiro: Edward Hume. Fo-
tografia: Gayne Rescher. Música: David Raksin. Montagem: William Paul Dornisch; & Robert Florio. Cenografia: Ma-
ry Ann Good. Efeitos Especiais: Jay Riddle (coordenador de efeitos visuais). Companhia: ABC Circle Films. Outros 
dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Depois de série de incidentes, a guerra fria chega ao fim com americanos e so-
viéticos disparando mísseis nucleares. O filme aborda a hecatombe nuclear do ponto de vista dos habitantes da cidade de 
Lawrence nos Estados Unidos. 
 

Guerra  Biológica:  
123. Guerra Biológica. Título Original: The Patriot. País: EUA. Data: 1998. Duração: 90 min. Gênero: 

Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Dean Semler. Elenco: Steven Seagal; Gailard Sartain; L.Q. Jones; Silas Weir Mitchell; & Camilla Belle. Produ-
ção: Howard Baldwin; Patrick D. Choi; Victor Hwang; Julius R. Nasso; Nile Niami; & Steven Seagal. Desenho de Pro-
dução: Eve Cauley. Direção de Arte: Tim Eckel. Roteiro: M. Sussman; & John Kingswell, baseados na obra The Last 
Canadian de William Heine. Fotografia: Stephen F. Windon. Música: Stephen Edwards. Montagem: Derek Brechin. 
Cenografia: Daniel Loren May. Companhia: Baldwin/Cohen Productions; & Interlight. Sinopse: Milícita paramilitar 
usa vírus letal e médico corre contra o tempo, tentando encontrar a cura. 
 

Guerra  da  Coréia: 
124. A Irmandade da Guerra. Título Original: Taegukgi hwinalrimyeo. País: Coréia do Sul. Data: 2004. Du-

ração: 148 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Coreano. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Je-gyu Kang. Elenco: Atores Jang Dong-keon; Weon Bin; Lee Eun-ju; Gong Hyeong-jin; 
Choi Min-Sik; & Kim Su-ro. Produção: Seong-hun Lee. Roteiro: Je-gyu Kang. Fotografia: Kyung-Pyo Hong. Música: 
Dong-jun Lee. Montagem: Kyeong-hie Choi. Companhia: Kang Je-Kyu Film Co. Ltd. Sinopse: Jin-tae trabalhou incansa-
velmente para poder pagar a faculdade de seu irmão mais novo Jin-seok. Entretanto, desejos e sonhos são colocados de lado 
quando os 2 são forçados a entrar no exército. Distante de casa e da família, Jin-tae jura proteger Jin-seok de qualquer perigo. 
 

Guerra  das  Malvinas: 
125. Iluminados pelo Fogo. Título Original: Iluminados por el Fuego. País: Argentina; & Espanha. Data: 

2005. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 13 anos (na Argentina). Idioma: Espanhol. Cor: Preto- 
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-e-branco; & Colorido. Direção: Tristán Bauer. Elenco: César Albarracín; José Luis Alfonzo; Arturo Bonín; Hugo Carri-
zo; Julio Chávez; Patricio Contreras; Virginia Innocenti; Juan Leyrado; Juan Palomino; Gastón Pauls; Eduardo Pavlovsky; 
Pablo Riva; & Miguel Ángel Solá. Produção: Ana de Skalon. Desenho de Produção: Graciela Fraguglia. Roteiro: Tris-
tán Bauer; Miguel Bonasso; Edgardo Esteban; & Gustavo Romero Borri. Fotografia: Javier Julia. Música: León Gieco. 
Montagem: Alejandro Brodersohn. Sinopse: Filme sobre a Guerra das Malvinas entre Argentina e Inglaterra na década 
de 80. Lembrete comovente da inocência dos soldados de 18 anos forçados a lutar nas ilhas congeladas para atender aos 
caprichos de ditadores insensatos. 
 

Guerra  do  Golfo:  
126. Coragem sob Fogo. Título Original: Courage Under Fire. País: EUA. Data: 1996. Duração: 116 min. 

Gênero: Guerra. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
Edward Zwick. Elenco: Denzel Washington; Meg Ryan; Lou Diamond Philips; Michael Moriarty; Matt Damon; & Scott 
Glenn. Produção: John Davis; David T. Friendly; & Joseph Singer. Desenho de Produção: John Graysmark. Direção de 
Arte: Steve Cooper. Roteiro: Patrick Sheane Duncan. Fotografia: Roger Deakins. Música: James Horner. Montagem: 
Steven Rosenblum. Cenografia: Rick Gentz. Companhia: Fox 2000 Pictures. Sinopse: Tenente coronel é designado para 
investigar a carreira da capitã piloto Walden, candidata a primeira mulher agraciada com a Medalha de Honra em homena-
gem póstuma. A busca esbarra em depoimentos conflitantes e nos próprios receios com relação a acidente causado por ele 
e acobertado por oficiais superiores. 

127. Soldado Anônimo. Título Original: Jarhead. País: EUA. Data: 2005. Duração: 123 min. Gênero: Dra-
ma. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Árabe; Espanhol; Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Sam Mendes. Elenco: Jake Gyllenhaal; Peter Sarsgaard; & Jamie Foxx. Produção: Lucy Fisher; & Douglas Wick. 
Desenho de Produção: Dennis Gassner. Direção de Arte: Stefan Dechant; Christina Ann Wilson; & Christina Wilson. 
Roteiro: William Broyles Jr., baseado no livro de Anthony Swofford. Fotografia: Roger Deakins. Música: Thomas 
Newman. Montagem: Walter Murch. Cenografia: Nancy Haigh. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM);  
& Makeup Effects Laboratories Inc. Companhia: Universal Pictures; Red Wagon Productions; Neal Street Productions; 
& MP Kappa Productions. Sinopse: Depois de passar rigoroso treinamento para se tornar fuzileiro naval dos Estados Uni-
dos, jovem é levado ao campo de batalha. No deserto do Oriente Médio, a unidade militar terá de lidar com o tédio en-
quanto espera pelo início da guerra. 
 

Guerra  do  Vietnã:  
128. Apocalypse Now. Título Original: Apocalypse Now. País: EUA. Data: 1979. Duração: 148 min. Gêne-

ro: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Francês; Vietnamita; & Khmer. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Francis Ford Coppola. Elenco: Marlon Brando; Robert Duvall; Martin 
Sheen; Frederic Forrest; Laurence Fishburne; Dennis Hopper; Harrison Ford; & Scott Glenn. Produção: Francis Ford 
Coppola. Desenho de Produção: Dean Tavoularis. Direção de Arte: Angelo P. Graham. Roteiro: John Milius; Francis 
Ford Coppola; & Michael Herr (narração), baseados na obra Coração das Trevas de Joseph Conrad. Fotografia: Vittorio 
Storaro. Música: Carmine Coppola; Francis Ford Coppola; & Mickey Hart. Montagem: Lisa Fruchtman; Gerald  
B. Greenberg; Richard Marks; & Walter Murch. Cenografia: George R. Nelson. Companhia: Zoetrope Studios. Outros 
dados: Vendedor de Oscar de melhor fotografia; & Palma de Ouro em Cannes. Sinopse: Tenente americano recebe a mis-
são de encontrar e parar com as atividades de coronel enlouquecido em plena selva do Vietnã. 

129. Bom Dia, Vietnã. Título Original: Good Morning, Vietnam. País: EUA. Data: 1987. Duração: 103 
min. Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Barry Levinson. Elenco: Robin Williams; Forest Whitaker; Teng Thanh Tran; Chintara Suku-
patana; Robert Wuhl; & Bruno Kirby. Produção: Larry Brezner; & Mark Johnson. Desenho de Produção: Roy Walker. 
Direção de Arte: Steve Spence. Roteiro: Mitch Markowitz. Fotografia: Peter Sova. Música: Chris Andrews (canção: 
“It’s Alright”); & Alex North. Montagem: Stu Linder. Cenografia: Tessa Davies. Companhia: Silver Screen Partners 
III; & Touchstone Pictures. Outros Dados: Inspirado na vida do soldado Adrian Cronauer. Sinopse: Disc-jóquei trabalha 
na rádio do exército no início da intervenção militar americana no Vietnã. Os soldados o veneram enquanto as altas paten-
tes o consideram verdadeiro ultraje. 

130. Corações e Mentes. Título Original: Hearts and Minds. País: EUA. Data: 1974. Duração: 112 min. 
Gênero: Documentário. Idioma: Inglês; Francês; & Vietnamita. Cor: Colorido. Direção: Peter Davis. Produção: Henry 
Lange; & Bert Schneider. Fotografia: Richard Pearce. Montagem: Lynzee Klingman. Companhia: BBS Productions; 
Rainbow Releasing; & Touchstone Pictures. Outros dados: Vencedor do Oscar de melhor documentário. Sinopse: Docu-
mentário sobre a história e a postura dos lados opostos durante a Guerra do Vietnã. 

131. Entre o Céu e a Terra. Título Original: Heaven & Earth. País: EUA; & França. Data: 1993. Duração: 
141 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Vietnamita. Cor: Colorido. Legendado: Francês; 
Espanhol; Inglês; & Português. Direção: Oliver Stone. Elenco: Tommy Lee Jones; Joan Chen; Debbie Reynolds; & Hiep 
Thi Le. Produção: A. Kitman Ho; Robert Kline; Arnon Milchan; & Oliver Stone. Desenho de Produção: Victor Kemps-
ter. Direção de Arte: Steve Spence. Roteiro: Oliver Stone, baseados nos livros Child of War, Woman of Peace de Le Ly 
Hayslip e James Hayslip e When Heaven and Earth Changed Places de Le Ly Hayslip e Jay Wurts. Fotografia: Robert 
Richardson. Música: Kitaro; & Randy Miller. Montagem: David Brenner; & Sally Menke. Cenografia: Ted Glass. 
Companhia: Alcor Films; Ixtlan Corporation; Le Studio Canal+; New Regency Pictures; Regency Enterprises; TAE; 
Todd-AO Studios; & Warner Bros. Outros dados: Terceiro filme da trilogia que inclui Platoon e Nascido em 4 de Julho. 
Sinopse: Jovem camponesa vietnamita é forçada a lutar na guerra para defender seu país. Presa e torturada, ela vive mo-
mentos de desespero até casar-se com soldado americano. Nos EUA, conhece o preconceito e o ódio. 

132. O Franco-Atirador. Título Original: The Deer Hunter. País: EUA. Data: 1978. Duração: 183 min. Gê-
nero: Guerra. Idioma: Inglês; Russo; Vietnamita; & Francês. Cor: Colorido. Direção: Michael Cimino. Elenco: Robert 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1045 

 

De Niro; John Cazale; John Savage; Meryl Streep; Christopher Walken; & George Dzundza. Produção: Michael Cimino; 
Michael Deeley; John Peverall; & Barry Spikings. Direção de Arte: Ron Hobbs; & Kim Swados. História: Michael Ci-
mino; Deric Washburn; Louis Garfinkle; & Quinn K. Redeker. Roteiro: Deric Washburn. Fotografia: Vilmos Zsigmond. 
Música: Stanley Myers; & Irving Berlin (canção: “God Bless America”). Montagem: Peter Zinner. Companhia: EMI 
Films Ltd.; & Universal Pictures. Outros dados: Oscar de melhor filme, melhor direção, ator coadjuvante (Christopher 
Walken), montagem e som. Sinopse: Metalúrgicos da Pensilvânia são convocados para lutar no Vietnã e voltam destruí-
dos pela brutalidade da guerra. 

133. Pecados de Guerra. Título original: Casualties of War. País: EUA. Data: 1989. Duração: 109 min. 
Gênero: Guerra. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; Espanhol;  
& Francês (em DVD). Direção: Brian De Palma. Elenco: Sean Penn; Michael J. Fox; & John C. Reilly. Produção: Fred 
C. Caruso; & Art Linson. Desenho de Produção: Wolf Kroeger. Direção de Arte: Bernard Hides. Roteiro: David Rabe, 
baseado no livro de Daniel Lang. Fotografia: Stephen H. Burum. Música: Ennio Morricone. Montagem: Bill Pankow. 
Companhia: Columbia Pictures Corporation. Outros dados: Baseado em fatos reais. Sinopse: Os horrores da Guerra do 
Vietnã recontados na história de violento esquadrão onde os soldados perderam todos os princípios éticos. 

134. Platoon. Título Original: Platoon. País: EUA. Data: 1986. Duração: 120 min. Gênero: Guerra. Idade 
(censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Vietnamita. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Oliver Stone. Elen-
co: Tom Berenger; Willem Dafoe; Charlie Sheen; Forest Whitaker; & Johnny Depp. Produção: Arnold Kopelson. Dese-
nho de Produção: Bruno Rubeo. Direção de Arte: Rodel Cruz; & Sherman Williams. Roteiro: Oliver Stone. Fotogra-
fia: Robert Richardson. Música: Georges Delerue; Otis Redding (canção); Samuel Barber (“Adagio for Strings”); & Ste-
phen Foster (canção: “Oh! Susannah”). Montagem: Claire Simpson. Companhia: Cinema 86; & Hemdale Film Corpora-
tion. Outros dados: Oscar de melhor filme, diretor, montagem e som. Sinopse: Emocionante retrato dos horrores da 
Guerra do Vietnã contado através da trajetória de recruta americano.  
 

Guerra  Espacial:  
135. Guerra dos Mundos. Título Original: War of the Worlds. País: EUA. Data: 2005. Duração: 116 min. 

Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Steven Spielberg. Elenco: Tom Cruise; Dakota Fanning; Justin Chatwin; Miranda Otto; & Tim Robbins. Produção: Ka-
thleen Kennedy; & Colin Wilson. Desenho de Produção: Rick Carter. Direção de Arte: Tony Fanning; Doug J. Meer-
dink; Andrew Menzies; Edward Pisoni; & Tom Warren. Roteiro: Josh Friedman; & David Koepp, baseados na obra de  
H. G. Wells. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams; Leslie Bricusse (canção: “If I Ruled the World”);  
& Cyril Ornadel (canção: “If I Ruled the World”). Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Anne Kuljian. Efeitos Espe-
ciais: Harlow Effects; & Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Paramount Pictures; DreamWorks SKG; Amblin 
Entertainment; & Cruise/Wagner Productions. Sinopse: Devastador ataque alienígena a Terra faz pai proteger os filhos, 
levando-os mais longe possível das armas extra-terrestres. 

136. Guerra nas Estrelas – Episódio I – A Ameaça Fantasma. Título Original: Star Wars – Episode I – The 
Phantom Menace. País: EUA. Data: 1999. Duração: 133 min. Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): Livre. Idio-
ma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português (em DVD). Direção: George Lucas. Elenco: Li-
am Neeson; Ewan McGregor; Natalie Portman; Jake Lloyd; Pernilla August; Frank Oz (voz de Yoda); Ian McDiarmid;  
& Samuel L. Jackson. Produção: George Lucas (produção executiva); & Rick McCallum. Desenho de Produção: Gavin 
Bocquet. Direção de Arte: Phil Harvey; Fred Hole; John King; & Rod McLean. Roteiro: George Lucas. Fotografia: Da-
vid Tattersall; & Nicholas D. Knowland. Música: John Williams. Montagem: Ben Burtt; & Paul Martin Smith. Cenogra-
fia: Peter Walpole. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: 20th Century Fox; & Lucasfilm Ltd. 
Sinopse: Quando o planeta Naboo é invadido pelas forças malignas da Federação, dois cavaleiros Jedi (Qui-Gon Jinn  
e Obi-Wan Kenobi) embarcam em grande aventura para salvar a rainha Amidala e súditos. No caminho encontram Anakin 
Skywalker, menino dotado de fortes poderes. 

137. Guerra Espacial. Guerra nas Estrelas – Episódio II – O Ataque dos Clones. Título Original: Star 
Wars – Episode II – Attack of the Clones. País: EUA. Data: 2002. Duração: 142 min. Gênero: Ficção Científica. Idade 
(censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Ge-
orge Lucas. Elenco: Ewan McGregor; Natalie Portman; Hayden Christensen; Christopher Lee; Samuel L. Jackson; Frank 
Oz (voz de Yoda); Ian McDiarmid; & Pernilla August. Produção: George Lucas (produção executiva); & Rick McCal-
lum. Desenho de Produção: Gavin Bocquet. Direção de Arte: Ian Gracie; Phil Harvey; Fred Hole; Jonathan Lee; & Mi-
chelle McGahey. História: George Lucas. Roteiro: George Lucas; & Jonathan Hales. Fotografia: David Tattersall. Mú-
sica: John Williams. Montagem: Ben Burtt; & George Lucas. Cenografia: Peter Walpole. Efeitos Especiais: Industrial 
Light & Magic (ILM); & Any Effects. Companhia: Lucasfilm Ltd. Sinopse: Anakin e Obi-Wan são desingnados para 
proteger a senadora Padme, ameaçada por movimento separatista. Anakin e Padme acabam se apaixonando enquanto for-
ças da federação e poderoso exército de clones preparam-se para colidir em batalha épica. 

138. Guerra Espacial. Guerra nas Estrelas – Episódio III – A Vingança do Sith. Título Original: Star Wars – 
Episode III – Revenge of the Sith. País: EUA. Data: 2005. Duração: 140 min. Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 
10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: George Lucas. Elenco: Ewan McGregor; Natalie 
Portman; Hayden Christensen; Ian McDiarmid; Samuel L. Jackson; Frank Oz (voz de Yoda); Christopher Lee; & Matthew 
Wood (voz do General Grievous). Produção: George Lucas (produção executiva); & Rick McCallum. Desenho de 
Produção: Gavin Bocquet. Direção de Arte: Ian Gracie; Phil Harvey; David Lee; & Peter Russell. Roteiro: George Lucas. 
Fotografia: David Tattersall. Música: John Williams. Montagem: Roger Barton; & Ben Burtt. Cenografia: Richard Ro-
berts. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Lucasfilm Ltd. Sinopse: Com a galáxia ainda em 
guerra, Anakin se descobre perigosamente perto do lado negro da força e acaba entrando em conflito com Obi-Wan Kenobi. 

139. Guerra Espacial. Guerra nas Estrelas – Episódio IV – Uma Nova Esperança. Título Original: Star Wars 
– Episode IV – A New Hope. País: EUA. Data: 1977. Duração: 121 min; &125 min (edição especial). Gênero: Ficção 
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Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: George Lucas. Elenco: Mark Hamill; Harrison Ford; Carrie Fisher; Alec Guinness; & James Earl Jones (voz de 
Darth Vader). Produção: Gary Kurtz; George Lucas (produtor executivo); & Rick McCallum (produtor da edição especial). 
Desenho de Produção: John Barry. Direção de Arte: Leslie Dilley; & Norman Reynolds. Roteiro: George Lucas. Foto-
grafia: Gilbert Taylor. Música: John Williams. Montagem: Richard Chew; T.M. Christopher (edição especial); Paul Hirsch; 
Marcia Lucas; & George Lucas. Cenografia: Roger Christian. Efeitos Especiais: DePatie-Freleng Enterprises; Industrial 
Light & Magic (ILM); Master Film Effects; Modern Film Effects; Ray Mercer & Company; & Van der Veer Photo Effects. 
Companhia: Lucasfilm Ltd. Outros dados: Vencedor de 07 Oscars. Sinopse: Em galáxia distante, grupo de rebeldes ligados 
à princesa Leia luta para reaver trono usurpado pelas forças do mal, lideradas pelo temido Darth Vader. 

140. Guerra Espacial. Guerra nas Estrelas – Episódio V – O Império Contra-Ataca. Título Original: Star 
Wars – Episode V – The Empire Strikes Back. País: EUA. Data: 1980. Duração: 124 min; 127 min (edição especial); & 129 
min (edição especial). Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Irvin Kershner. Elenco: Mark Hamill; Harrison Ford; Carrie Fisher; 
Billy Dee Williams; Frank Oz (voz de Yoda); Alec Guinness; & James Earl Jones (voz de Darth Vader). Produção: Gary 
Kurtz; George Lucas (produtor executivo); & Rick McCallum (edição especial). Desenho de Produção: Norman Reynolds. 
Direção de Arte: Leslie Dilley; Harry Lange; & Alan Tomkins. História: George Lucas. Roteiro: Leigh Brackett; & Law-
rence Kasdan. Fotografia: Peter Suschitzky. Música: John Williams. Montagem: T.M. Christopher (edição especial); Paul 
Hirsch; George Lucas; & Marcia Lucas. Cenografia: Michael Ford. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). 
Companhia: Lucasfilm Ltd. Outros dados: Vencedor de 02 Oscars. Sinopse: Após sofrer violento ataque das forças impe-
riais, o grupo rebelde se dispersa e Luke procurará o único mestre capaz de lhe transformar em cavaleiro Jedi.  

141. Guerra Espacial. Guerra nas Estrelas – Episódio VI – O Retorno de Jedi. Título Original: Star Wars 
– Episode VI – Return of Jedi. País: EUA. Data: 1983. Duração: 134 min; & 135 min (edição especial). Gênero: Ficção 
Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Richard Marquand. Elenco: Mark Hamill; Harrison Ford; Carrie Fisher; Billy Dee Williams; Ian McDi-
armid; Frank Oz; James Earl Jones (voz de Darth Vader); & Alec Guinness. Produção: Howard G. Kazanjian; George 
Lucas (produção executiva); & Rick McCallum (edição especial). Desenho de Produção: Norman Reynolds. Direção de 
Arte: Fred Hole; & James L. Schoppe. História: George Lucas. Roteiro: Lawrence Kasdan; & George Lucas. Fotogra-
fia: Alan Hume; & Alec Mills. Música: John Williams; Joseph Williams (música Jizzwailer na edição original); & Jerry 
Hey (canção: “Jedi Rocks” na edição especial). Montagem: Sean Barton; T.M. Christopher (edição especial); Duwayne 
Dunham; Marcia Lucas; & George Lucas. Cenografia: Michael Ford; & Harry Lange. Efeitos Especiais: Industrial Light 
& Magic (ILM); California Film; Dreamstate Effects; Lookout Mountain Films; Monaco Film Labs; Movie Magic; Paci-
fic Titles & Optical; SWL James Shourt; & Van der Veer Photo Effects. Companhia: Lucasfilm Ltd. Outros dados: Os-
car de Efeitos Especiais. Sinopse: Luke vai procurar resgatar seus amigos, Leia e Hans Solo, presos pelo vilão Darth Va-
der. Enquanto isso, o grupo rebelde prepara ofensiva contra as forças imperiais. 
 

Guerra  Estadunidense:  
142. Anjos Assassinos. Título Original: Gettysburg. País: EUA. Data: 1993. Duração: 255 min. Gênero: Dra-

ma; & Guerra. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ronald F. Maxwell. Elenco: Tom Berenger; 
Jeff Daniels; Martin Sheen; Maxwell Caulfield; C. Thomas Howell; Richard Jordan; Stephen Lang; & Sam Elliott (par-
ticipação especial). Produção: Moctesuma Esparza; & Robert Katz. Desenho de Produção: Cary White. Direção de Arte: 
Michael J. Sullivan. Roteiro: Ronald F. Maxwell baseado na obra The Killer Angels de Michael Shaara. Fotografia: Kees 
Van Oostrum. Música: Randy Edelman. Montagem: Corky Ehlers. Cenografia: Barbara Haberecht. Efeitos Especiais: 
Makeup & Effects Laboratories (MEL) Inc. Companhia: Esparza/Katz Productions; & Turner Pictures. Sinopse: Recons-
tituição da principal batalha ocorrida durante a Guerra da Secessão Americana no dia primeiro de julho de 1863.  

143. Deuses e Generais. Título Original: Gods and Generals. País: EUA. Data: 2003. Duração: 219 min. 
Gênero: Aventura; Histórico; Drama; & Guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês & Português (em DVD). Direção: Ronald F. Maxwell. Elenco: Stephen Lang; Robert Duvall; & Jeff 
Daniels. Produção: Ronald F. Maxwell. Desenho de Produção: Michael Z. Hanan. Direção de Arte: Gregory Bolton. 
Roteiro: Ronald F. Maxwell, baseado no livro de Jeff Shaara. Fotografia: Kees Van Oostrum. Música: Bob Dylan; Ran-
dy Edelman; & John Frizzell. Montagem: Corky Ehlers. Cenografia: Casey Hallenbeck. Efeitos Especiais: Complete 
Post Inc.; EFilm; MetroLight Studios; Perpetual Motion Pictures; Technicolor Creative Services; & Toybox. Companhia: 
Antietam Filmworks; & Turner Pictures. Sinopse: Três bravos homens, em 3 batalhas cruciais na Guerra Civil America-
na. Os homens: Joshua Chamberlain (Jeff Daniels), “Stonewall” Jackson (Stephen Lang), Robert E. Lee (Robert Duvall). 
As Batalhas: Manassas, Fredericksburg, Chancellorsville. 

144. Tempo de Glória. Título Original: Glory. País: EUA. Data: 1989. Duração: 110 min. Gênero: Drama; 
& Guerra; Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Espanhol; Francês; 
Inglês; Português; Tailandês (em DVD). Direção: Edward Zwick. Elenco: Matthew Broderick; Denzel Washington; Cary 
Elwes; Morgan Freeman; Andre Braugher; Raymond St. Jacques (participação especial); Jane Alexander (participação es-
pecial). Produção: Freddie Fields. Desenho de Produção: Norman Garwood. Direção de Arte: Dan Webster. Roteiro: 
Kevin Jarre, baseado: nas cartas de Robert Gould Shaw; no livro Lay This Laurel de Lincoln Kirstein; & no livro One 
Gallant Rush de Peter Burchard. Fotografia: Freddie Francis. Música: James Horner. Montagem: Steven Rosenblum. 
Cenografia: Garrett Lewis. Companhia: TriStar Pictures. Outros dados: Oscar de melhor ator coadjuvante (Denzel 
Washington); & Oscar de melhor fotografia. Sinopse: A história do primeiro regimento negro dos EUA. Comandados por 
oficial branco, os homens do 54º Regimento de Massachusets aprenderam a lutar pela liberdade e pelo direito à cidadania.  
 

Guerra  Fria:  
145. Treze Dias que Abalaram o Mundo. Título original: Thirteen Days. Pais: EUA. Data: 2000. Duração: 

145 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Preto-e-branco; & Colorido; Legenda-
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do: Português. Direção: Roger Donaldson. Elenco: : Kevin Costner; Bruce Greenwood; & Steven Culp. Produção: Peter 
O. Almond; Armyan Bernstein; & Kevin Costner. Desenho de Produção: J. Dennis Washington. Direção de Arte: Ann 
Harris; & Thomas T. Taylor. Roteiro: David Self, baseado no livro “The Kennedy Tapes - Inside the White House During 
the Cuban Missile Crisis” de Ernest R. May e Philip D. Zelikow. Fotografia: Andrzej Bartkowiak; Roger Deakins; & Chris-
topher Duddy. Música: Trevor Jones. Montagem: Conrad Buff IV. Cenografia: Denise Pizzini. Companhia: Beacon 
Communications LLC; New Line Cinema; & Tig Productions. Sinopse: Filme sobre a crise dos mísseis soviéticos em 
Cuba, durante o mandato do presidente americano John F. Kennedy. 
 

Guerra  na  Bósnia: 
146. Atrás das Linhas Inimigas. Título Original: Behind Enemy Lines. País: EUA. Data: 2001. Duração: 

106 min. Gênero: Aventura. Idade: 12 anos. Idioma: Inglês; Sérvio-Croata; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: John Moore. Elenco: Owen Wilson; Gene Hackman; Joaquim de 
Almeida; David Keith; Olek Krupa; & Gabriel Macht. Produção: John Davis. Desenho de Produção: Nathan Crowley. 
Direção de Arte: Ivo Husnjak; & Nenad Pecur. História: Jim Thomas; & John Thomas. Roteiro: David Veloz; & Zak 
Penn. Fotografia: Brendan Galvin. Música: Don Davis. Montagem: Paul Martin Smith. Cenografia: Mario Ivezic. 
Companhia: Davis Entertainment. Sinopse: Durante uma missão de reconhecimento, o tenente Burnett fotografa algo 
misterioso. A partir de então ele começa a ser perseguido e ameaçado. Agora o almirante Reigart terá de abrir mão de 
rígidas regras de conduta para ajudar a salvar a pele de Burnett. 

147. Terra de Ninguém. Título Original: No Man’s Land. País: Bósnia-Herzegovina; Eslovênia; Itália; Fran-
ça; Reino Unido; & Bélgica. Data: 2001. Duração: 98 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; 
Francês; & Sérvio-croata. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português. Direção: Danis Tanovic. Elenco: 
Branko Djuric; Rene Bitorajac; Filip Sovagovic; & Georges Siatidis. Produção: Marc Baschet; Frédérique Dumas-Zajde-
la; & Cédomir Kolar. Roteiro: Danis Tanovic. Fotografia: Walther van den Ende. Música: Danis Tanovic. Montagem: 
Francesca Calvelli. Companhia: Noé Productions; Fabrica; Man’s Films; Counihan Villiers Productions; Studio Maj; The 
Centre du Cinema et de l’Audiovisuel de la Communauté Française de Belgique; Télédistributeurs Wallons; Le Fonds 
Slovène du Cinéma; & Casablanca. Outros dados: Oscar de melhor filme de língua estrangeira; & vencedor do Globo de 
Ouro de melhor filme de língua estrangeira. Sinopse: Durante a guerra da Bósnia, 2 soldados inimigos são obrigados a di-
vidir o mesmo espaço em trincheira no meio do campo de batalha. 
 

Guerra  na  Chechênia: 
148. Dom durakov. Título Original: Dom durakov. País: Rússia; & França. Data: 2002. Duração: 104 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Checheno; & Russo. Cor: Colorido. Direção: Andrei Konchalovsky. Elenco: Yuliya Vysotskaya; 
Yevgeni Mironov; Sultan Islamov; Stanislav Varkki; & Yelena Fomina. Produção: Felix Kleiman; & Andrei Konchalovsky. 
Desenho de Produção: Lyubov Skorina. Roteiro: Andrei Konchalovsky. Fotografia: Sergei Kozlov. Música: Eduard Ar-
temyev. Montagem: Olga Grinshpun. Efeitos Especiais: Cinemateka. Companhia: Bac Films; Hachette Première; & Perso-
na. Outros dados: Vencedor de prêmio especial do júri do Festival de Veneza. Sinopse: Visão da guerra da Chechênia atra-
vés dos olhos dos pacientes de um asilo para doentes mentais situado na fronteira chechena com a Rússia. 

 
Guerras  Coloniais:  
149. O Último dos Moicanos. Título Original: The Last of the Mohicans. País: EUA. Data: 1992. Duração: 

113 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês; Inglês; Espanhol; Tailandês; Chinês; & Coreano. Direção: Michael Mann. Elenco: Daniel Day-Lewis; Madeleine 
Stowe; & Wes Studi. Produção: Hunt Lowry; & Michael Mann. Desenho de Produção: Wolf Kroeger. Direção de Ar-
te: Robert Guerra; & Richard Holland. Escritores: John L. Balderston (adaptação); Paul Perez (adaptação); Daniel Moore 
(adaptação); Michael Mann (roteiro); & Christopher Crowe (roteiro), baseados na versão cinematográfica de 1936 escrita 
por Philip Dunne e na obra de James Fenimore Cooper. Fotografia: Dante Spinotti. Música: Ciarán Brennan (canção); 
Clannad; Randy Edelman; Trevor Jones; Daniel Lanois (música adicional); & Dougie Maclean (música adicional). Mon-
tagem: Dov Hoenig; & Arthur Schmidt. Cenografia: Jim Erickson. Companhia: Morgan Creek Productions. Sinopse: 
Em meio à guerra entre franceses e ingleses no território americano, no século XVIII, Hawkeye, homem branco criado 
pelos índios, tenta defender os ideais moicanos e ao mesmo tempo se apaixona perdidamente por filha de oficial britânico. 
 

Guerreiros:  
150. Lawrence da Arábia. Título Original: Lawrence of Arabia. País: Reino Unido. Data: 1962. Duração: 

222 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; Árabe & Turco. Cor: Colorido. Legendado: Chi-
nês; Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: David Lean. Elenco: Peter O´Toole; Omar Sharif; Arthur Ken-
nedy; Jack Hawkins; Alec Guinness; Anthony Quinn; José Ferrer; Claude Rains; Anthony Quayle. Produção: Sam Spie-
gel. Desenho de Produção: John Box. Direção de Arte: John Stoll. Roteiro: Robert Bolt; & Michael Wilson, baseados 
nos escritos de T.E. Lawrence. Fotografia: Freddie Young. Música: Maurice Jarre. Montagem: Anne V. Coates. Ceno-
grafia: Dario Simoni. Companhia: Horizon Pictures. Outros Dados: Ganhador de 07 Oscars: filme, direção de arte, fo-
tografia, direção, montagem, música e som. Baseado na história verídica do militar britânico T. E. Lawrence. Sinopse:  
T. E. Lawrence consegue unir os árabes, criando força guerrilheira para lutar contra o império turco. 

151. O Último Samurai. Título Original: The Last Samurai. País: EUA; Nova Zelândia; & Japão. Data: 
2003. Duração: 154 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Japonês; & Francês. Cor: Colo-
rido. Legendado: Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Edward Zwick. Elenco: Ken Watanabe; Tom Cruise; Wil-
liam Atherton; Chad Lindberg; Ray Godshall Sr.; Billy Connolly; Tony Goldwyn; Masato Harada; Masashi Odate; John 
Koyama; Timothy Spall; Shichinosuke Nakamura; Togo Igawa; Satoshi Nikaido; & Shintaro Wada. Produção: Tom 
Cruise; Tom Engelman; Marshall Herskovitz; Scott Kroopf; Paula Wagner; & Edward Zwick. Desenho de Produção: 
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Lilly Kilvert. Direção de Arte: Christopher Burian-Mohr; Jess Gonchor; & Kim Sinclair. História: John Logan. Roteiro: 
John Logan; Edward Zwick; & Marshall Herskovitz. Fotografia: John Toll. Música: Hans Zimmer. Montagem: Victor 
Du Bois; & Steven Rosenblum. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: Christov Effects and Design Inc.; Creature 
Effects; Digital Dimension; Digital Filmworks Inc.; Flash Film Works; Matte World Digital; Pixel Magic; Rising Sun 
Pictures; & Visual Concept Engineering (VCE). Companhia: Warner Bros.; The Bedford Falls Company; Cruise-Wagner 
Productions; & Radar Pictures Inc. Sinopse: No séc. XIX, veterano da guerra civil americana é contratado para ser conse-
lheiro militar no Japão. Depois de ser capturado em batalha, acaba conhecendo a cultura samurai. 

152. Os Últimos Guerreiros. Título Original: The Last Warriors. Data: 2000. Duração: 60 min. Gênero: 
Documentário. Idioma: Português (dublado). Cor: Colorido. Produção: Michael Willesee (produtor executivo). Roteiro: 
Bem Ulm. Pesquisaroes: Jo Willesee; Clare Mandile; & Amy Willesee. Câmeras: Gregory Barbera; & Rod Pollard. Mú-
sica: Charlie Chan. Editor: Alison Black. Companhia: A Transmedia Production. Sinopse: Documentário sobre tribo 
guerreira africana na Etiópia. 

153. Tróia. Título Original: Troy. País: EUA. Data: Duração: 163 min. Gênero: Aventura. Idade (censu-
ra): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Wolfgang 
Petersen. Elenco: Brad Pitt; Eric Bana; Orlando Bloom; Diane Kruger; Brian Cox; Sean Bean; Brendan Gleeson; & Peter 
O’Toole. Produção: Wolfgang Petersen; Diana Rathbun; & Colin Wilson. Desenho de Produção: Nigel Phelps. Direção 
de Arte: Julian Ashby; Jon Billington; Andy Nicholson; Marco Niro & Adam O’Neill. Roteiro: David Benioff, baseado 
na obra A Ilíada de Homero. Fotografia: Roger Pratt. Música: James Horner. Montagem: Peter Honess. Cenografia: 
Peter Hawkins; Anna Pinnock; & Peter Young. Efeitos Especiais: Artem Digital Ltd.; Cine Image Film Opticals Ltd.; Ci-
nesite (Europe) Ltd.; Framestore CFC; Lola; & The Moving Picture Company (MPC). Companhia: Plan B Productions 
Inc.; Radiant Productions; & Warner Bros. Sinopse: Páris, príncipe troiano, seqüestra Helena, esposa do rei de Esparta  
e faz a Grécia declarar guerra a Tróia. 
 

Guetos:  
154. Insurreição. Título Original: Uprising. País: EUA. Data: 2001. Duração: 160 min. Gênero: Drama;  

& Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Jon Avnet. Elenco: Leelee Sobieski; Hank Azaria; David Schwimmer; Jon Voight; Donald Sutherland; Cary Elwes; 
Stephen Moyer; & Sadie Frost. Produção: Jon Avnet; Raffaella De Laurentiis; & Jordan Kerner. Desenho de Produção: 
Benjamín Fernández. Departamento de Arte: Bara Barova; Chris Consani; Alejandro Fernández; Massimo Petrolini;  
& Hrvoje Cernjak. Roteiro: Paul Brickman; & Jon Avnet. Fotografia: Denis Lenoir. Música: Maurice Jarre. Montagem: 
Sabrina Plisco. Efeitos Especiais: Rhythm & Hues. Companhia: Avnet/Kerner Productions; & Raffaella Productions. 
Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Em 1943, os judeus do gueto de Varsóvia resistiram aos nazistas. 

155. O Pianista. Título Original: The Pianist. País: Reino Unido; França; Alemanha; Holanda; & Polônia. 
Data: 2002. Duração: 148 min. Gênero: Drama; & Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Alemão; & Russo. 
Cor: Colorido. Legendado: Portugês; & Inglês (em DVD). Direção: Roman Polanski. Elenco: Adrien Brody; Thomas 
Kretschmann; Frank Finlay; Maureen Lipman; Emilia Fox; Ed Stoppard; Julia Rayner; & Jessica Kate Meyer. Produção: 
Robert Benmussa; Roman Polanski; & Alain Sarde. Desenho de Produção: Allan Starski. Direção de Arte: Sebastian  
T. Krawinkel; & Nenad Pecur. Roteiro: Ronald Harwood, baseado no livro de Wladyslaw Szpilman. Fotografia: Pawel 
Edelman. Música: Wojciech Kilar. Montagem: Hervé de Luze. Cenografia: Gabriele Wolff. Efeitos Especiais: Das 
Werk; Eclair Numerique; MagicMove GmbH; & Magicon. Companhia: Agencja Produkcji Filmowej; Beverly Detroit; 
Canal+ Polska; FilmFernsehFonds Bayern; Filmboard Berlin-Brandenburg (FBB); Filmförderungsanstalt (FFA); Héritage 
Films; Interscope Communications; Le Studio Canal+; Mainstream S.A.; R.P. Productions; Runteam Ltd.; Studio Ba-
belsberg; Studio Canal; & Telewizja Polska (TVP) S.A. Outros dados: Oscars de melhor diretor, ator e roteiro adaptado; 
& Palma de Ouro no Festival de Cannes. Sinopse: Filme sobre a luta do pianista Wladyslaw Szpilman em sobreviver no 
Gueto de Varsóvia, durante a Segunda Guerra Mundial. 

156. Um Sinal de Esperança. Título Original: Jakob the Liar. País: França; EUA; & Hungria. Data: 1999. Du-
ração: 120 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Peter Kassovitz. Elenco: Robin Williams; Hannah Taylor Gordon; Eva Igo; Istvan Balint; 
Justus Von Dohnanyi; & Kathleen Gati. Produção: Steven Haft; & Marsha Garces Williams. Desenho de Produção: Lucia-
na Arrighi. Roteiro: Peter Kassovitz; & Didier Decoin, baseados na obra de Jurek Becker. Fotografia: Elemér Ragályi. Mú-
sica: Ed Shearmur. Montagem: Claire Simpson. Efeitos Especiais: Sony Pictures Imageworks. Companhia: Blue Wolf; 
Global Entertainment Productions GmbH & Company Medien KG; Kasso Inc. Productions; & TriStar Pictures. Sinopse: 
Jakob usa mentiras para manter o ânimo e a moral dos judeus presos em campo de concentração nazista. 
 

Heróis:  
157. Coração Valente. Título Original: Braveheart País: EUA. Data: 1995. Duração: 177 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): Livre. Idioma: Francês; Inlgês; & Latim. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Mel Gibson. Elenco: Mel Gibson; Sophie Marceau; Patrick McGoohan; Catherine McCormack; David 
O’Hara; Angus McFayden; Ian Bannen. Produção: Bruce Davey; Mel Gibson; & Alan Ladd Jr. Desenho de Produção: 
Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Ken Court; Nathan Crowley; John Lucas; & Ned McLoughlin. Roteiro: Randall Wal-
lace. Fotografia: John Toll. Música: James Horner. Montagem: Steven Rosenblum. Cenografia: Peter Howitt. Efeitos Es-
peciais: R/Greenberg Associates (West) Inc.; & The Computer Film Company. Companhia: 20th Century Fox; B.H. Finance 
C.V.; Icon Entertainment International; Paramount Pictures; & The Ladd Company. Outros Dados: Vencedor de 5 Oscars: 
filme, direção, fotografia, maquiagem e efeitos sonoros. Sinopse: Durante a passagem do Século XIII ao XIV o camponês 
William Wallace enfrenta os ingleses e torna-se o herói da luta pela independência da Escócia. 

158. Fomos Heróis. Título Original: We Were Soldiers. País: EUA; & Alemanha. Data: 2002. Duração: 
138 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Vietnamita; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: 
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Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Randall Wallace. Elenco: Mel Gibson; Madeleine Stowe; Sam El-
liott; Greg Kinnear; & Chris Klein. Produção: Bruce Davey; Stephen McEveety; & Randall Wallace. Desenho de Pro-
dução: Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Kevin Kavanaugh. Roteiro: Randall Wallace, baseado no livro “We Were 
Soldiers Once... and Young” de Harold G. Moore e Joseph L. Galloway. Fotografia: Dean Semler. Música: Nick Glen-
nie-Smith Montagem: William Hoy. Cenografia: Gary Fettis. Companhia: Icon Entertainment International; Motion Pic-
ture Production GmbH & Co. Erste KG; & The Wheelhouse. Sinopse: A história da primeira batalha da Guerra do Vietnã, 
travada no vale de Ia Drang em novembro de 1965, mostrando o drama dos combatentes e a agonia de suas mulheres. 

159. Heróis de Guerra. Título Original: The Last Drop. País: Reino Unido. Data: 2005. Duração: 99 min. 
Gênero: Ação. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Colin Teague. Elenco: Billy Zane; Tommy Flanagan; & Michael Madsen. Produção: Hamish Skeggs. 
Desenho de Produção: Michael Kane. Direção de Arte: Kay Brown; Matthew Button; & Sorin Dima. Roteiro: Colin 
Teague; & Gary Young. Fotografia: Maxime Alexandre. Música: David Julyan. Montagem: Michael Ellis. Companhia: 
Carnaby Films PLC. Sinopse: Durante a operação Market Garden, na tentativa dos aliados de terminarem a Segunda Guerra 
Mundial antes do Natal de 1944, sete soldados britânicos acabam se isolando do restante da tropa, sendo considerados 
“desaparecidos em ação”. Sem nenhum comandante para prestarem contas, eles travarão a guerra de maneira muito particular. 

160. Rob Roy – A Saga de Uma Paixão. Título Original: Rob Roy. País: EUA. Data: 1995. Duração: 139 
min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Michael Caton-Jones. Elenco: Liam Neeson; Jessica Lange; John Hurt; & Tim Roth. Pro-
dução: Peter Broughan; & Richard Jackson. Desenho de Produção: Assheton Gorton. Direção de Arte: John Ralph;  
& Alan Tomkins. Roteiro: Alan Sharp. Fotografia: Karl Walter Lindenlaub; & Roger Deakins. Música: Carter Burwell. 
Montagem: Peter Honess. Cenografia: Ann Mollo. Companhia: Talisman Production; & United Artists. Sinopse: Filme 
sobre a história verdadeira do herói escocês do século XVIII, Robert Roy McGregor. 
 

Holocausto:  
161. Sobreviventes do Holocausto. Título Original: Survivors of the Holocaust. País: EUA. Data: 1995. Dura-

ção: 70 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Direção: Allan Holzman. Produ-
ção: June Beallor; James Moll; & Steven Spielberg (produtor executivo). Fotografia: Peter Bonilla; Henryk Cymerman; 
Craig Haft; Peter Handwerker; George Harrold; Patrick Higgins; Allison Hoffman; Daniel Meyers; Raul Prado; Yuval 
Shousterman; & Warren Yeager. Música: Meir Finkelstein. Montagem: Allan Holzman. Companhia: Survivors of the 
Shoah Visual History Foundation; & Turner Original Productions. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Docu-
mentário sobre a ascensão do nazismo, os primórdios e a concretização do holocausto até a liberalização dos campos de con-
centração pelos aliados. O filme mostra depoimentos de testemunhas do genocídio judeu durante a Segunda Guerra Mundial. 

162. A Lista de Schindler. Título Original: Schindler’s List. País: EUA. Data: 1993. Duração: 195 min. Gê-
nero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Hebraico; & Alemão. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legen-
dado: Português. Direção: Steven Spielberg. Elenco: Liam Neeson; Ben Kingsley; Ralph Fiennes; & Caroline Goodall. 
Produção: Branko Lustig; Gerald R. Molen; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: Allan Starski. Direção de Ar-
te: Ewa Skoczkowska; & Maciej Walczak. Roteiro: Steven Zaillian, baseado no livro de Thomas Keneally. Fotografia: 
Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Ewa Braun. Efeitos Especiais: In-
dustrial Light & Magic (ILM). Companhia: Amblin Entertainment; & Universal Pictures. Outros dados: Vencedor de  
7 Oscars: filme, diretor, roteiro, música, fotografia, montagem e direção de arte. Baseado em fatos. Sinopse: Industrial 
alemão usa recursos próprios e conexões com altos funcionários nazistas para libertar judeus dos campos de extermínio. 

163. Amém. Título Original: Amen. País: França; Alemanha; Romênia; & EUA. Data: 2002. Duração: 132 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Francês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português 
(em DVD). Direção: Costa-Gavras. Elenco: Ulrich Tukur; & Mathieu Kassovitz. Produção: Andrei Boncea; & Michèle 
Ray-Gavras. Desenho de Produção: Ari Hantke. Direção de Arte: Emita Frigato; & Maria Miu. Roteiro: Costa-Gavras;  
& Jean-Claude Grumberg, baseados na obra Der Stellvertreter de Rolf Hochhuth. Fotografia: Patrick Blossier. Música: Ar-
mand Amar. Montagem: Yannick Kergoat. Cenografia: Carmen Pasula. Efeitos Especiais: L’E.S.T.; & Mikros Image. 
Companhia: K.G. Productions; KC Medien AG; Katharina; Le Studio Canal+; Mediapro Pictures; Renn Productions; & TF1 
Films Productions. Outros dados: Vencedor do Cesar de melhor roteiro. Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, ofi-
cial da SS desenvolve produto para tornar mais eficiente a limpeza de tanques. O produto, porém, é utilizado para matar os ju-
deus nos campos de concentração. Horrorizado, recorre ao auxílio de jovem padre para solicitar a intervenção do Vaticano. 
 

Homens-bomba: 
164. Paradise Now. Título Original: Paradise Now. País: França; Alemanha; Holanda; & Israel. Data: 2005. 

Duração: 90 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Árabe. Cor: Colorido. Legendado: Português. Di-
reção: Hany Abu-Assad. Elenco: Kais Nashef; Ali Suliman; Lubna Azabal; Amer Hlehel; & Hiam Abbass. Produção: Bero 
Beyer. Desenho de Produção: Olivier Meidinger. Roteiro: Hany Abu-Assad; Bero Beyer; & Pierre Hodgson. Fotografia: 
Antoine Héberlé. Música: Jina Sumedi. Montagem: Sander Vos. Companhia: Augustus Film; Lama Productions Ltd.; 
Razor Film Produktion GmbH; Lumen Films; arte France Cinéma; Hazazah Film; Eurimages; Filmstiftung Nordrhein-
-Westfalen; Medienboard Berlin-Brandenburg; & Nederlands Fonds voor de Film. Outros dados: Vencedor do Globo de 
Ouro de melhor filme em língua estrangeira. Sinopse: Amigos de infância, os palestinos Khaled (Ali Suliman) e Said 
(Kais Nashef) são recrutados para realizar atentado suicida em Tel Aviv. Depois de passar com as famílias a última noite, 
sem poder revelar a missão, eles são levados à fronteira. Porém, a operação não ocorre conforme o planejado e eles aca-
bam se separando, estando ambos com bombas atadas ao corpo. 
 

Inimigos:  
165. Inimigo do Estado. Título Original: Enemy of the State. País: EUA. Data: 1998. Duração: 132 min. 

Gênero: Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em 
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DVD). Direção: Tony Scott. Elenco: Will Smith; Gene Hackman; Jon Voight; & Lisa Bonet. Produção: Jerry Bruck-
heimer. Desenho de Produção: Benjamín Fernández. Direção de Arte: Jennifer A. Davis; James J. Murakami; & Donald 
B. Woodruff. Roteiro: David Marconi. Fotografia: Daniel Mindel. Música: Harry Gregson-Williams; & Trevor Rabin. 
Montagem: Chris Lebenzon. Cenografia: Garrett Lewis. Efeitos Especiais: Asylum Models & Effects; Black Box Digital; 
Digiscope; Kevin Yagher Productions; Mill Films Ltd. Companhia: Don Simpson/Jerry Bruckheimer Films; Jerry Bruck-
heimer Films; Scott Free Productions; & Touchstone Pictures. Sinopse: Advogado recebe vídeo sobre ligação de podero-
so oficial da CIA a crime político e acaba sendo perseguido. Só será salvo, se conseguir divulgar o conteúdo do vídeo. 
 

Invasões:  
166. Guerra e Paz. Título Original: War and Peace. País: EUA; & Itália. Data: 1956. Duração: 208 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Direção: King Vidor. Elenco: Audrey Hepburn; Henry Fon-
da; Mel Ferrer; Vittorio Gassman; John Mills; Herbert Lom; & Anita Ekberg. Produção: Dino De Laurentiis. Direção de 
Arte: Mario Chiari. Roteiro: Bridget Boland; Robert Westerby; King Vidor; Mario Camerini; Ennio De Concini; & Ivo 
Perilli, baseados na obra de Leo Tolstoy. Fotografia: Jack Cardiff. Música: Nino Rota. Montagem: Leo Cattozzo. Ceno-
grafia: Piero Gherardi. Companhia: Dino de Laurentiis Cinematográfica. Sinopse: Em 1812, durante a invasão da Rús-
sia por Napoleão Bonaparte, acontecem intrigas e paixões proibidas entre a nobreza russa. 
 

IRA:  
167. Inimigo Íntimo. Título Original: The Devil’s Own. País: EUA. Data: 1997. Duração: 107 min. Gêne-

ro: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Francês; Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: 
Alan J. Pakula. Elenco: Harrison Ford; Brad Pitt; Treat Williams; & Natascha McElhone. Produção: Robert F. Colesberry; 
& Lawrence Gordon. Desenho de Produção: Jane Musky. Direção de Arte: Robert Guerra. História: Kevin Jarre. Ro-
teiro: Kevin Jarre; David Aaron Cohen; & Vincent Patrick. Fotografia: Gordon Willis. Música: James Horner. Monta-
gem: Tom Rolf; & Dennis Virkler. Cenografia: Leslie Bloom. Companhia: Columbia Pictures Corporation. Sinopse: 
Frankie é jovem terrorista do IRA e precisa cumprir missão nos EUA. Através de contatos consegue hospedar-se na casa 
do policial Tom O’Meara, sem este saber de nada. 
 

Julgamentos:  
168. Julgamentos de Guerra. Título Original: Hunt for Justice. País: Canadá; & Alemanha. Data: 2005. 

Duração: 92 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Charles Binamé. Elenco: William Hurt; Josh Corbett; & Wendy Crewson. Produção: Fran-
cine Allaire; & Anne Marie La Traverse. Desenho de Produção: Danielle Labrie. Direção de Arte: Jean-François Cam-
peau. Roteiro: Ian Adams; Riley Adams; & M.A. Lovretta. Fotografia: Georges Archambault. Música: Michel Cusson; 
& Akido. Montagem: Dominique Fortin. Companhia: Galafilm Productions Inc.; & Tatfilm. Outros dados: Filme ba-
seado em fatos. Sinopse: Louise Arbour é nomeada para o Tribunal de Crimes de Guerra em Haia, na Holanda. Responsá-
vel em investigar a guerra dos Bálcãs e de Kosovo, ela enfrenta a oposição dos colegas, dos militares designados para 
manter a paz na região e das autoridades locais. 

169. Regras do Jogo. Título Original: Rules Of Engagement. País: EUA; Reino Unido; Canadá; & Alema-
nha. Data: 2000. Duração: 128 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen-
dado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: William Friedkin. Elenco: Samuel L. Jackson; Tommy Lee Jones; Guy 
Pearce; Ben Kingsley; Anne Archer; Bruce Greenwood; & Philip Baker Hall. Produção: Scott Rudin; & Richard D. Za-
nuck. Desenho de Produção: Robert W. Laing. Direção de Arte: William Cruse. História: James Webb. Roteiro: Ste-
phen Gaghan. Fotografia: William A. Fraker; & Nicola Pecorini. Música: Mark Isham. Montagem: Augie Hess. Efeitos 
Especiais: Cinema Research Corporation; & Digital Domain. Companhia: MFP Munich Film Partners GmbH & Compa-
ny I. Produktions KG; Paramount Pictures; Roe Productions KG; & Seven Arts Productions. Sinopse: Coronel acusado de 
comandar massacre contra civis em país árabe é levado à corte marcial. Chama, então, para defendê-lo antigo colega de 
armas, agora exercendo a profissão de advogado.  
 

Julgamentos  Históricos:  
170. O Julgamento de Nuremberg. Título Original: Nuremberg. Também conhecido pelo título Nuremberg: 

Infame on Trial. País: Canadá; & EUA. Data: 2000. Duração: 169 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês; & Alemão. 
Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português. Direção: Yves Simoneau. Elenco: Alec Baldwin; Jill Hennes-
sy; Brain Cox; Max von Sydow; & Christopher Plummer. Produção: Mychèle Boudrias; & Ian McDougall. Desenho de 
Produção: Guy Lalande. Direção de Arte: Jean Babin; Réal Proulx; & Marc Ricard. Roteiro: David W. Rintels, baseado 
no livro Nuremberg: Infamy on Trial de Joseph E. Persico. Fotografia: Alain Dostie. Música: Richard Grégoire. Monta-
gem: Yves Langlois. Cenografia: Frances Calder. Efeitos Especiais: Calibre Digital Pictures. Companhia: Alliance 
Atlantis Communications; British American Entertainment; Canadian Television (CTV); Cypress Films; & Les Produc-
tions La Fête Inc. Outros dados: Minissérie produzida para TV. Refilmagem do original de Stanley Kramer produzido 
em 1961. Sinopse: História do famoso julgamento dos líderes do Terceiro Reich ao fim da Segunda Guerra Mundial. 

 
Líderes (Perfis):  
171. Winston Churchill. The Gathering Storm. Título Original: The Gathering Storm. País: Reino Unido; 

& EUA. Data: 2002. Duração: 95 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; 
& Inglês (em DVD). Direção: Richard Loncraine. Elenco: Albert Finney; & Vanessa Redgrave. Produção: Frank Doel-
ger; David M. Thompson; & Ridley Scott (produtor executivo). Desenho de Produção: Luciana Arrighi. Direção de Ar-
te: Kate Grimble. História: Larry Ramin; & Hugh Whitemore. Roteiro: Hugh Whitemore. Fotografia: Peter Hannan. 
Música: Howard Goodall; Milton Ager (canção: “Happy Days Are Here Again”); Mack Gordon (canção: “Everybody 
Dance”); & Harry Revel (canção: “Everybody Dance”). Montagem: Jim Clark. Cenografia: Philippa Hart. Companhia: 
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BBC (British Broadcasting Corporation); Home Box Office (HBO); & Scott Free Productions. Outros dados: Filme pro-
duzido para TV. Sinopse: A luta de Winston Churchill em mostrar para o parlamento inglês e para a sociedade britânica  
o perigo da ameaça nazista. 

172. MacArthur. Título Original: MacArthur. País: EUA. Data: 1977. Duração: 130 min. Gênero: Guerra. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Joseph Sargent. Elenco: Gregory Peck; & Ed Flanders. Produção: Frank 
McCarthy. Desenho de Produção: John J. Lloyd. Roteiro: Hal Barwood; & Matthew Robbins. Fotografia: Mario Tosi. 
Música: Jerry Goldsmith. Montagem: George Jay Nicholson. Cenografia: Hal Gausman. Companhia: Universal Pictures. 
Sinopse: Biografia do General responsável pela campanha contra os japoneses no Pacífico durante a Segunda Guerra Mun-
dial. Durante a Guerra da Coréia, ele foi mandado de volta aos Estados Unidos pela acirrada oposição ao Presidente Truman. 

173. Patton – Herói ou Rebelde?. Título Original: Patton. País: EUA. Data: 1970. Duração: 168 min. Gê-
nero: Guerra. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Alemão; Francês; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês; Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Franklin Schaffner. Elenco: George C. Scott; & Karl Malden. Produção: 
Frank McCarthy. Direção de Arte: Urie McCleary; & Gil Parrondo. Roteiro: Francis Ford Coppola; & Edmund H. North, 
baseados nos livros de Ladislas Farago (“Patton: Ordeal and Triumph”) e de Omar N. Bradley (“A Soldier’s Story”). 
Fotografia: Fred J. Koenekamp. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: Hugh S. Fowler. Cenografia: Antonio Mateos; 
& Pierre-Louis Thévenet. Companhia: 20th Century Fox. Outros dados: Vencedor de 7 Oscars. Sinopse: Filme sobre as 
ações do General Patton durante a Segunda Guerra Mundial. 

174. Alexandre. Título Original: Alexander. País: EUA; Reino Unido; Alemanha; & Holanda. Data: 2004. 
Duração: 175 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Oliver Stone. Elenco: Colin Farrell; Val Kilmer; Angelina Jolie; Anthony Hopkins; Jared Leto; & Christopher 
Plummer. Produção: Moritz Borman; Jon Kilik; Thomas Schühly; Iain Smith; & Oliver Stone. Desenho de Produção: 
Jan Roelfs. Direção de Arte: Kevin Phipps; Desmond Crowe; James Lewis; & Stuart Rose. Roteiro: Oliver Stone; Chris-
topher Kyle; & Laeta Kalogridis. Fotografia: Rodrigo Prieto. Música: Vangelis. Montagem: Yann Hervé; Gladys Jou-
jou; Alex Marquez; & Thomas J. Nordberg. Cenografia: Jim Erickson. Efeitos Especiais: BUF Compagnie; & The Mo-
ving Picture Company (MPC). Companhia: Warner Bros.; Intermedia Films; Pacifica Film; Egmond Film & Television; 
& IMF Internationale Medien und Film GmbH & Co. 3. Produktions KG. Sinopse: A história de Alexandre, conquistador 
macedônico. Aos 32 anos de idade possuía o mais vasto império já conhecido. 

175. Michael Collins – O Preço da Liberdade. Título Original: Michael Collins. País: Reino Unido; EUA; 
& Irlanda. Data: 1996. Duração: 133 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legenda-
do: Português. Direção: Neil Jordan. Elenco: Liam Neeson; Aidan Quinn; Stephen Rea; Alan Rickman; & Julia Roberts. 
Produção: Stephen Woolley. Desenho de Produção: Anthony Pratt. Direção de Arte: Arden Gantly; Jonathan McKins-
try; & Cliff Robinson. Roteiro: Neil Jordan. Fotografia: Chris Menges. Música: Elliot Goldenthal; & Sinéad O’Connor. 
Montagem: J. Patrick Duffner; & Tony Lawson. Cenografia: Josie MacAvin. Companhia: Geffen Pictuers; & Warner 
Bros. Outros dados: Leão de Ouro no Festival de Veneza. Sinopse: Filme sobre a vida de Michael Collins, líder da inde-
pendência da Irlanda. 

176. Napoleão. Título Original: Napoléon. País: França; Alemanha; Itália; Canadá; EUA; Reino Unido; 
Hungria; & Espanha. Data: 2002. Duração: 180 min. Gênero: Épico. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Yves Simoneau. Elenco: Christian Clavier; Isabella Rossellini; John Mal-
kovich; & Gerard Depardieu. Produção: Michael Cowan; Gérard Depardieu; Jean-Pierre Guérin; Claude Léger; & Jason 
Piette. Desenho de Produção: Richard Cunin. Direção de Arte: Rémy Jouvin-Bessière. Roteiro: Didier Decoin, baseado 
na obra de Max Gallo. Fotografia: Guy Dufaux. Música: Richard Grégoire. Montagem: Yves Langlois; & Isabelle 
Malenfant. Efeitos Especiais: Camera e-Motion; & Hybride Technologies. Companhia: A&E Television Networks Inc.; 
ASP Productions; G.M.T. Productions; Great British Films; Kekchi Films Productions; KirchMedia; MA Films; Spice 
Factory Ltd.; & Transfilm. Outros dados: No Brasil, filme dividido em 2 episódios de 90 min.; originalmente, produção 
em 4 episódios de 90 min. cada. Sinopse: Filme sobre a vida do imperador francês, Napoleão Bonaparte. 
 

Militarismo: 
177. Por Que Lutamos. Título Original: Why We Fight. País: EUA; Reino Unido; França; Canadá; & Dina-

marca. Data: 2005. Duração: 98 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês; & Árabe. Cor: Preto-e-branco; & Colori-
do. Direção: Eugene Jarecki. Produção: Eugene Jarecki; & Susannah Shipman. Roteiro: Eugene Jarecki. Fotografia: Étien-
ne Sauret (diretor de fotografia); Sam Cullman; Joe Di Gennaro; Christopher Li; May Ying Welsh; Brett Wiley; & Foster 
Wiley. Música: Robert Miller. Montagem: Nancy Kennedy. Efeitos Especiais: Digifreak. Companhia: BBC Storyville; 
Canadian Broadcasting Corporation (CBC); Charlotte Street Films; TV2 Danmark; & Arte. Sinopse: Documentário sobre 
o complexo militar-industrial americano. 

 
Missões: 
178. Missão Impossível. Título Original: Mission: Impossible. País: EUA. Data: 1996. Duração: 110 min. 

Gênero: Ação. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Brian De Palma. Elenco: Tom Cruise; Jon Voight; Emmanuelle Béart; Henry Czerny; Jean Reno; 
Ving Rhames; Kristin Scott Thomas; & Vanessa Redgrave. Produção: Tom Cruise; & Paula Wagner. Desenho de Pro-
dução: Norman Reynolds. História: Steven Zaillian; & David Koepp, baseados na série televisiva criada por Bruce 
Geller. Roteiro: David Koepp; & Robert Towne, baseados na série televisiva criada por Bruce Geller. Fotografia: 
Stephen H. Burum. Música: Danny Elfman; Dolores O’Riordan (canção: “Dreams”); & Lalo Schifrin (música-tema). 
Montagem: Paul Hirsch. Cenografia: Peter Howitt. Efeitos Especiais: All Effects Company; Cinesite (Europe) Ltd.; 
Cinesite (Hollywood); Industrial Light & Magic (ILM); Rob Bottin Productions; The Computer Film Company; & The 
Computer Film Company. Companhia: Cruise/Wagner Productions; & Paramount Pictures. Sinopse: Ethan Hunt, agente 
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secreto, é acusado de matar a própria equipe de espionagem. Fugindo dos agentes do governo e conseguindo entrar até na 
fortaleza da CIA, ele fará de tudo para encontrar a verdade. 

179. Missão Impossível 2. Título Original: Mission: Impossible II. País: EUA; & Alemanha. Data: 2000. 
Duração: 123 min. Gênero: Ação. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Dire-
ção: John Woo. Elenco: Tom Cruise; Dougray Scott; Thandie Newton; Ving Rhames; & Anthony Hopkins. Produção: 
Tom Cruise; & Paula Wagner. Desenho de Produção: Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Nathan Crowley; Kevin 
Kavanaugh; & Michelle McGahey. História: Ronald D. Moore; & Brannon Braga, baseados na série televisiva criada por 
Bruce Geller. Roteiro: Robert Towne, baseado na série televisiva criada por Bruce Geller. Fotografia: Jeffrey L. Kim-
ball. Música: Hans Zimmer; Fred Durst; Sully Erna; Lisa Gerrard; Kirk Hammett; James Hetfield; Metallica; Lalo Schi-
frin (música-tema); Lars Ulrich; & Rob Zombie. Montagem: Steven Kemper; Christian Wagner; Stuart Baird; & Tony 
Ciccone (co-editor). Cenografia: Kerrie Brown; & Lauri Gaffin. Efeitos Especiais: Bionic Digital; Cinema Research 
Corporation; Cinesite (Europe) Ltd.; Cinesite (Hollywood); David B. Sharp Productions; Digiscope; Double Negative; 
Kevin Yagher Productions; Manex Visual Effects (MVFX); Matte World Digital; Pacific Data Images (PDI); The Compu-
ter Film Company; & The Magic Camera Company. Companhia: Cruise/Wagner Productions; MFP Munich Film Part-
ners GmbH & Company I. Produktions KG; & Paramount Pictures. Sinopse: Ethan Hunt precisa encontrar e destruir vírus 
mortífero. Porém, terá de enfrentar ex-colega de serviço secreto. 
 

Nazismo:  
180. A Onda. Título Original: The Wave. País: EUA. Data: 1981. Duração: 44 min. Gênero: Drama. Idioma: 

Inglês. Cor: Colorido. Direção: Alexander Grasshoff. Elenco: Bruce Davison; Johnny Doran; Pasha Gray; Larry Keith; Lori 
Lethin; Wesley Pfenning; & John Putch. Produção: Fern Field. Direção de Arte: Gary White. Roteiro: Johnny Dawkins, 
baseado no artigo The Third Wave de Ron Jones. Fotografia: Hanania Baer. Música: John Anderson. Companhia: TAT 
Communications Company; & Tandem Productions. Outros dados: Filme produzido para TV. Baseado em fatos. Sinopse: 
Professor de História faz experimento com alunos para compreender melhor a Alemanha Nazista. 
 

Noite  de  São  Bartolomeu:  
181. A Rainha Margot. Título Original: La Reine Margot. País: França; Itália; & Alemanha. Data: 1994. Du-

ração: 139 min. Gênero: Drama. Idioma: Francês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Patrice 
Chéreau. Elenco: Isabelle Adjani; Daniel Auteuil; Jean-Hugues Anglade; Vincent Perez; Virna Lisi; Miguel Bosé; & Jean-
Claude Brialy. Produção: Claude Berri. Desenho de Produção: Richard Peduzzi; & Olivier Radot. Roteiro: Danièle 
Thompson; & Patrice Chéreau, baseados na obra Alexandre Dumas. Fotografia: Philippe Rousselot. Música: Goran Bre-
govic. Montagem: François Gédigier; & Hélène Viard. Companhia: Centre National de la Cinématographie (CNC); D.A. 
Films; Degeto Film; France 2 Cinéma; Le Studio Canal+; NEF Filmproduktion; & RCS Films & TV. Outros dados: Prêmio 
da crítica e de melhor atriz (Virna Lisi) em Cannes. Sinopse: Na França de 1572, casamento entre a católica Marguerite de 
Valois e o protestante Henri de Navarre acaba sendo estopim para violento massacre dos protestantes. 
 

Pena  de  Morte: 
182. A Espera de Um Milagre. Título Original: The Green Mile. País: EUA. Data: 1999. Duração: 188 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Di-
reção: Frank Darabont. Elenco: Tom Hanks; Michael Clarke Duncan; David Morse; Bonnie Hunt; James Cromwell; Gra-
ham Greene; Harry Dean Stanton; & Gary Sinise. Produção: Frank Darabont; & David Valdes. Desenho de Produção: 
Terence Marsh. Direção de Arte: William Cruse. Roteiro: Frank Darabont, baseado na obra de Stephen King. Fotogra-
fia: David Tattersall. Música: Thomas Newman. Montagem: Richard Francis-Bruce. Cenografia: Michael Seirton. Efei-
tos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM); K.N.B. EFX Group Inc.; Matte World Digital; Pacific Ocean Post Digital 
Film Group; & Rhythm & Hues. Companhia: Castle Rock Entertainment; Darkwoods Productions; & Warner Bros. Si-
nopse: Ao trabalhar no corredor da morte, guarda conhece condenado com poderes sobrenaturais, capaz de curar pessoas. 

183. A Última Ceia. Título Original: Monster´s Ball. País: EUA; & Canadá. Data: 2001. Duração: 111 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Marc Forster. Elenco: Billy Bob Thornton; Heath Ledger; Peter Boyle; & Halle Berry. Produção: 
Lee Daniels. Desenho de Produção: Monroe Kelly. Direção de Arte: Leonard R. Spears. Roteiro: Milo Addica; & Will 
Rokos. Fotografia: Roberto Schaefer. Música: Asche and Spencer; The Jayhawks (canção: “I’m Your Man”); Chris Bea-
ty; Thad Spencer; & Richard Werbowenko. Montagem: Matt Chesse. Cenografia: Leonard R. Spears. Efeitos Especiais: 
Sol Design FX. Companhia: Lee Daniels Entertainment; & Lions Gate Films Inc. Outros Dados: Oscar de melhor atriz 
para Halle Berry. Sinopse: Funcionário do corredor da morte começa a mudar de vida depois do suicídio do filho.  

184. Crime Verdadeiro. Título Original: True Crime. País: EUA. Data: 1999. Duração: 128 min. Gênero: 
Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Clint Eastwood. Elenco: Clint Eastwood; Isaiah Washington; Denis Leary; Diane Venora; James Woods; Frances 
Fisher; & Lucy Alexis Liu. Produção: Clint Eastwood; Lili Fini Zanuck; & Richard D. Zanuck. Desenho de Produção: 
Henry Bumstead. Direção de Arte: Jack G. Taylor Jr. Roteiro: Larry Gross; Paul Brickman; & Stephen Schiff baseados na 
obra de Andrew Klavan. Fotografia: Jack N. Green. Música: Clint Eastwood (canções); & Lennie Niehaus. Montagem: Joel 
Cox. Cenografia: Richard C. Goddard. Companhia: Malpaso Productions; & The Zanuck Company. Sinopse: Veterano 
repórter, beberrão e mulherengo, deve cobrir os últimos dias de prisioneiro no corredor da morte. Porém, começa a duvidar da 
versão apresentada do caso e inicia investigação para tentar salvar a vida do condenado antes da execução. 

185. O Segredo. Título Original: The Chamber. País: EUA. Data: 1996. Duração: 113 min. Gênero: Drama. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: James Foley. Elenco: Chris O’Donnell; Gene Hackman; 
Faye Dunaway; Lela Rochon; Robert Prosky; Raymond J. Barry; & David Marshall Grant. Produção: John Davis; Brian 
Grazer; & Ron Howard. Desenho de Produção: David Brisbin. Direção de Arte: Mark Worthington. Roteiro: William 
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Goldman; & Chris Reese, baseados na obra de John Grisham. Fotografia: Ian Baker. Música: Carter Burwell. Montagem: 
Mark Warner. Cenografia: Lisa Fischer. Companhia: Davis Entertainment; Imagine Entertainment; & Universal Pictures. 
Sinopse: Jovem advogado chega à pequena cidade do interior do Mississipi para tentar livrar seu avô da pena de morte. 

186. Os Últimos Passos de Um Homem. Título Original: Dead Man Walking. País: EUA; & Reino Unido. 
Data: 1995. Duração: 122 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Tim 
Robbins. Elenco: Susan Sarandon; Sean Penn; Robert Prosky; Raymond J. Barry; R. Lee Ermey; & Scott Wilson. Produ-
ção: Jon Kilik; Tim Robbins; & Rudd Simmons. Desenho de Produção: Richard Hoover. Direção de Arte: Tom War-
ren. Roteiro: Tim Robbins, baseado no livro Dead Man Walking de Helen Prejean. Fotografia: Roger Deakins. Música: 
Nusrat Fateh Ali Khan; David Robbins; Bruce Springsteen (canção: “Dead Man Walking”); & Eddie Vedder (canção: “Dead 
Man”). Montagem: Lisa Zeno Churgin; & Ray Hubley. Companhia: Havoc; PolyGram Filmed Entertainment; & Wor-
king Title Films. Outros Dados: Oscar de melhor atriz para Susan Sarandon e premiação de melhor ator para Sean Penn 
no Festival de Berlim. Sinopse: Freira aceita ser conselheira espiritual de criminoso condenado à morte pelo assassinato 
de casal de adolescentes e passa a ser hostilizada pelos pais das vítimas. 
 

Politicologia:  
187. Olga. Título Original: Olga. País: Brasil. Data: 2004. Duração: 140 min. Gênero: Drama. Idade (cen-

sura): 14 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Jayme Monjardim. Elenco: Camila Morgado; Caco Ciocler; 
& Fernanda Montenegro. Produção: Rita Buzzar. Direção de Arte: Tiza de Oliveira. Roteiro: Rita Buzzar, baseada no 
livro Olga de Fernando Morais. Fotografia: Ricardo Della Rosa. Música: Marcus Viana. Montagem: Pedro Amorim. 
Cenografia: Ana Anet; Erika Lovisi; & Gilson Santos. Companhia: Production Companies; Europa Filmes; Globo Fil-
mes; Lumière; & Nexus Cinema e Vídeo. Sinopse: A história de Olga Benário Prestes, judia nascida na Alemanha, mili-
tante comunista e mulher de Luís Carlos Prestes. Capturada por Getúlio Vargas, é entregue aos nazistas. 
 

Primeira  Guerra  Mundial:  
188. A Trincheira. Título Original: The Trench. País: França; & Reino Unido. Data: 1999. Duração: 100 

min. Gênero: Guerra. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: William Boyd. Elenco: Paul Nicholls; Daniel Craig; Ju-
lian Rhind-Tutt; Danny Dyer; & James D'Arcy. Produção: Steve Clark-Hall. Desenho de Produção: Jim Clay. Direção 
de Arte: Phil Harvey. Roteiro: William Boyd. Fotografia: Tony Pierce-Roberts. Música: Evelyn Glennie; & Greg Mal-
cangi. Montagem: Jim Clark; & Laurence Méry-Clark. Cenografia: Val Wolstenholme. Companhia: Arts Council of 
England; Blue PM; Bonaparte Films; British Screen Productions; Canal+; Galatée Films; Portman Entertainment Group; 
& Skyline Films. Sinopse: Grupo de jovens soldados, motivados pela propaganda anti-alemã durante a primeira guerra 
mundial, está prestes a participar de batalha sangrenta. 

189. Gallipoli. Título Original: Gallipoli. País: Austrália. Data: 1981. Duração: 110 min. Gênero: Guerra. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter Weir. Elenco: 
Mel Gibson; Mark Lee; & Bill Kerr. Produção: Patricia Lovell; & Robert Stigwood. Direção de Arte: Herbert Pinter. 
História: Peter Weir. Roteiro: David Williamson. Fotografia: Russell Boyd. Música: Tomaso Albinoni; Georges Bizet; 
& Jean-Michel Jarre (trilha não-original). Montagem: William M. Anderson. Companhia: Australian Film Commission; 
R & R Films; & South Australian Film Corporation. Sinopse: Dois corredores australianos tornam-se amigos ao entrarem 
na Brigada Ligeira e irão participara da Primeira Guerra Mundial na península turca de Gallipoli. 
 

Rebeliões:  
190. Spartacus. Título Original: Spartacus. País: EUA. Data: 1960. Duração: 183 min. Gênero: Romance; 

Guerra; Ação; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Espanhol; Japonês; 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Stanley Kubrick. Elenco: Kirk Douglas; Laurence Olivier; Jean Simmons; 
Charles Laughton; Peter Ustinov; Tony Curtis; Herbert Lom; & John Ireland. Produção: Edward Lewis; & Kirk Douglas 
(produtor executivo). Desenho de Produção: Alexander Golitzen. Direção de Arte: Eric Orbom. Roteiro: Dalton Trum-
bo; Calder Willingham; & Peter Ustinov. Fotografia: Russell Metty; & Clifford Stine (cenas adicionais). Música: Alex 
North. Montagem: Robert Lawrence. Cenografia: Russell A. Gausman; & Julia Heron. Companhia: Bryna Productions. 
Outros dados: Vencedor de 4 Oscars: melhor ator coadjuvante (Peter Ustinov); melhor direção de arte; melhor fotografia 
e melhor figurino. Sinopse: Gladiador se insurge contra a opressão dos nobres romanos e organiza rebelião de escravos. 

191. Toque de Recolher. Título Original: Taps. País: EUA. Data: 1981. Duração: 126 min. Gênero: Dra-
ma. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português. Direção: Ha-
rold Becker. Elenco: George C. Scott; Timothy Hutton; Tom Cruise; & Sean Penn. Produção: Howard B. Jaffe; & Stan-
ley R. Jaffe. Direção de Arte: Stan Jolley; & Alfred Sweeney. Roteiro: Robert Mark Kamen; & Darryl Ponicsan, basea-
dos na adaptação de James Lineberger da obra Father Sky de Devery Freeman. Fotografia: Owen Roizman. Música: 
Maurice Jarre. Montagem: Maury Winetrobe. Cenografia: Carl Biddiscombe. Companhia: 20th Century Fox. Sinopse: 
Major cadete lidera seus colegas em revolta armada contra o fechamento de escolar militar. 
 

Recéxis: 
192. A Outra História Americana. Título Original: American History X. País: EUA. Data: 1998. Duração: 

119 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Por-
tuguês. Direção: Tony Kaye. Elenco: Edward Norton; Edward Furlong; Fairuza Balk; Stacy Keach; Elliott Gould; & Be-
verly D’Angelo. Produção: John Morrissey. Desenho de Produção: Jon Gary Steele. Direção de Arte: J. Kyler Black; 
& Dan Olexiewicz. Roteiro: David McKenna. Fotografia: Tony Kaye. Música: Anne Dudley. Montagem: Gerald  
B. Greenberg; & Alan Heim. Cenografia: Tessa Posnansky. Companhia: New Line Cinema; & The Turman-Morrissey 
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Company. Sinopse: Derek busca vazão para agruras tornando-se líder de gangue racista. A violência o leva a matar e ele  
é preso pelo crime. Três anos mais tarde, ele sai da prisão, e precisa convencer o irmão a não trilhar o mesmo caminho. 

193. Muito Além de Rangun. Título Original: Beyond Rangoon. País: Reino Unido; & EUA. Data: 1995. Du-
ração: 100 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John Boorman. Elenco: 
Patricia Arquette; Frances MacDormand; & Spalding Gray. Produção: John Boorman; Eric Pleskow; Sean Ryerson & Barry 
Spikings. Desenho de Produção: Anthony Pratt. Direção de Arte: Errol Kelly. Roteiro: Alex Lasker; & Bill Rubenstein. 
Fotografia: John Seale. Música: Hans Zimmer; & Richard Harvey (canção tema). Montagem: Ron Davis. Cenografia: 
Eddie Fowlie. Companhia: Castle Rock Entertainment; & Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Médica em crise pessoal 
viaja pela Ásia com a irmã. Em Burma, acaba tendo o passaporte roubado. Enquanto aguarda por novos documentos, viaja 
com guia em passeio não oficial pelo país em perigosa jornada por terra desconhecida e de fortes contrastes. 
 

Resgastes:  
194. Lágrimas do Sol. Título Original: Tears of the Sun. País: EUA Data: 2003. Duração: 120 min. Gênero: 

Ação; & Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Di-
reção: Antoine Fuqua. Elenco: Bruce Willis; Monica Bellucci; Cole Hauser; & Tom Skerrit. Produção: Ian Bryce; Mike Lo-
bell; & Arnold Rifkin. Desenho de Produção: Naomi Shohan. Direção de Arte: David Lazan. Roteiro: Alex Lasker; & Pa-
trick Cirillo. Fotografia: Larry Blanford; Mauro Fiore; & Keith Solomon (fotografia adicional). Música: Hans Zimmer;  
& Lisa Gerrard. Montagem: Conrad Buff IV. Cenografia: Larry Dias. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM); 
& Pacific Title & Art Studio (efeitos digitais adicionais). Companhia: Cheyenne Enterprises; Michael Lobell Productions;  
& Revolution Studios. Sinopse: O leal comandante veterano da marinha A. K. Waters (Bruce Willis) é enviado para região da 
África completamente devastada pela guerra para resgatar a Dra. Lena Hendricks (Monica Bellucci), médica de refugidados. 

195. O Resgate de Harrison. Título Original: Les Fleurs d’Harrison. País: França. Data: 2000. Duração: 130 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Elie Chouraqui. Elenco: Andie MacDowell; Adrien Brody; & David Strathairn. Produção: Elie Chou-
raqui; & Albert Cohen. Desenho de Produção: Giantito Burchiellaro. Direção de Arte: Martin Martinec. Roteiro: Elie 
Chouraqui; Didier Le Pêcheur; Isabel Ellsen; & Michael Katims (colaboração no roteiro) baseados no livro de Isabel Ellsen. 
Fotografia: Nicola Pecorini. Música: Bruno Coulais (versão francesa); & Cliff Eidelman. Montagem: Emmanuelle Castro; 
& Jacques Witta. Cenografia: Nello Giorgetti. Companhia: 7 Films Cinéma; France 2 Cinéma; Le Studio Canal+; Sept 
Films Cinema; & Studio Canal. Sinopse: Quando o fotógrafo de guerra Harrison desaparece na Iugoslávia em guerra, a es-
posa decide procurá-lo enfrentando o perigo dos campos de batalha. 

196. O Resgate do Soldado Ryan. Título Original: Saving Private Ryan. País: EUA. Data: 1998. Duração: 170 
min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Francês; & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Steven Spielberg. Elenco: Tom Hanks; Tom Sizemore; Edward Burns; Barry Pep-
per; Adam Goldberg; & Matt Damon. Produção: Ian Bryce; Mark Gordon; Gary Levinsohn; & Steven Spielberg. Desenho 
de Produção: Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Tom Brown; Ricky Eyres; Chris Seagers; Alan Tomkins; & Mark Tan-
ner. Roteiro: Robert Rodat. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: 
Lisa Dean. Efeitos Especiais: Carol McAulay. Companhia: Amblin Entertainment; DreamWorks SKG; Mark Gordon Pro-
ductions; Mutual Film Company; & Paramount Pictures. Outros dados: Globo de Ouro de Melhor Filme; Oscars de melhor 
diretor, melhor fotografia, e melhor montagem. Sinopse: 4 irmãos são enviados para combater na Europa. Quando o governo 
descobre a morte de 3 em combate, envia soldados para resgatar o último irmão e levá-lo de volta para casa. 
 

Revoluções: 
197. Danton – O Processo da Revolução. Título Original: Danton. País: França; Polônia; & Alemanha Oci-

dental. Data: 1983. Duração: 136 min. Gênero: Drama. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Andrzej Wajda. Elenco: Gérard Depardieu; Wojciech Pszoniak; Anne Alvaro; Roland Blanche; Patrice Chéreau; 
Emmanuelle Debever; Krzysztof Globisz; Ronald Guttman; Gérard Hardy; Tadeusz Huk; Stéphane Jobert; & Marian 
Kociniak. Produção: Margaret Ménégoz; Barbara Pec-Slesicka; & Emmanuel Schlumberger. Desenho de Produção: 
Allan Starski. Direção de Arte: Gilles Vaster. Roteiro: Georg Büchner; Jean-Claude Carrière; Jacek Gasiorowski; 
Agnieszka Holland; Boleslaw Michalek; Stanislawa Przybyszewska; & Andrzej Wajda. Fotografia: Igor Luther. Música: 
Jean Prodromidès. Montagem: Halina Prugar-Ketling. Cenografia: Jean Caromel; Henri Lacoste; Barbara Nowak; & Maria 
Osiecka-Kuminek. Companhia: Gaumont International; Les Films du Losange; P.P. Film Polski; Production Group  
X; S.F.P.C.-T.M.; & TF1 Films Productions. Outros dados: Prêmio Cesar de melhor diretor para Andrzej Wajda. Sinop-
se: Durante a fase do terror da Revolução Francesa, a população está faminta e as execuções são freqüentes. Com o intuito 
de mudar a situação, Danton acaba entrando em choque com Robespierre, seu antigo aliado. 

198. Morte ao Rei. Título Original: To Kill a King. País: Reino Unido; Alemanha; & Austrália. Data: 2003. 
Duração: 102 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Mike Barker. Elenco: Tim Roth; Dougray Scott; Rupert Everett; & Olivia Williams. Produção: Kevin 
Loader. Desenho de Produção: Sophie Becher. Direção de Arte: Sophie Becher; James Foster; & Chris Lowe. Roteiro: 
Jenny Mayhew. Fotografia: Eigil B.ryld Música: Richard G. Mitchell. Montagem: Guy Bensley. Cenografia: Penny 
Crawford. Efeitos Especiais: Double Negative. Companhia: FilmFour; HanWay Films; IAC Film; Natural Nylon Enter-
tainment; Rockwood Edge; Scion Films Limited; & Screenland Movieworld GmbH. Sinopse: Os líderes da Revolução In-
glesa, Oliver Cromwell e Sir Thomas Fairfax, divergem sobre o destino político da nação I. E, o próprio rei destronado, 
Charles I, conspira para voltar ao poder. 
 
 SEA  –  Artes: 

199. O Silêncio dos Inocentes. Título Original: The Silence of the Lambs. País: EUA. Data: 1991. Duração: 
114 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês;  
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& Espanhol (em DVD). Direção: Jonathan Demme. Elenco: Jodie Foster; Anthony Hopkins; & Scott Glenn. Produção: 
Ronald M. Bozman; Edward Saxon; & Kenneth Utt. Desenho de Produção: Kristi Zea. Direção de Arte: Tim Galvin. 
Roteiro: Ted Tally, baseado no best-seller de Thomas Harris. Fotografia: Tak Fujimoto. Música: Howard Shore. Mon-
tagem: Craig McKay. Cenografia: Karen O’Hara. Companhia: Orion Pictures Corporation. Outros dados: Terceiro fil-
me a receber os 5 principais Oscars: filme, direção, ator, montagem e roteiro. Sinopse: Agente do FBI é destacada para 
encontrar perigoso assassino. Para entender a maneira dele pensar, ela procura a ajuda de perigoso psicopata, encarcerado 
sob a acusação de canibalismo. 

200. Hannibal. Título Original: Hannibal. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2001. Duração: 135 min. Gê-
nero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; Italiano; & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Por-
tuguês; & Espanhol (em DVD). Direção: Ridley Scott. Elenco: Anthony Hopkins; Julianne Moore; Giancarlo Giannini; 
Gary Oldman; & Ray Liotta. Produção: Dino De Laurentiis; Ridley Scott; & Martha Schumacher. Desenho de Produ-
ção: Norris Spencer. Direção de Arte: David Crank; & Marco Trentini. Roteiro: David Mamet; & Steven Zaillian, base-
ados na obra de Thomas Harris. Fotografia: John Mathieson. Música: Hans Zimmer. Montagem: Pietro Scalia; & Dani-
ele Sordoni. Cenografia: Crispian Sallis; & Cynthia Sleiter. Companhia: Dino De Laurentiis Productions; Metro-Gol-
dwyn-Mayer (MGM); Scott Free Productions; & Universal Pictures. Outros dados: Continuação de O Silêncio dos Ino-
centes. Sinopse: Hannibal Lecter agora reaparece em Florença levando vida requintada e desfrutando das maiores obras 
do Renascimento europeu. Poderia aproveitar anonimamente, não fosse a presença de incômodo detetive italiano e a per-
seguição empreendida pelo milionário Mason Verger, antiga vítima de Lecter. 

 
SEA  –  Cinologia: 
201. A Gangue dos Dobermanns. Título Original: The Doberman Gang. País: EUA. Data: 1972. Duração: 

87 min. Gênero: Ação; Comédia; & Policial. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Byron Chudnow. Elenco: Byron 
Mabe; Hal Reed; Julie Parrish; Simmy Bow; JoJo D'Amore; John Tull; Jay Paxton; & John Strong. Produção: David 
Chudnow. Direção de Arte: Bud Costello. Roteiro: Louis Garfinkle; & Frank Ray Perilli. Fotografia: Robert Caramico. 
Música: Bradford Craig; & Alan Silvestri. Montagem: Herman Freedman. Cenografia: Bud Costello. Companhia: Ro-
samund Productions Inc. Sinopse: Ladrão engenhoso usa seis cães dobermann para assaltar banco. 

 
SEA  –  Criminologia  –  Unabomber: 
202. Lúcio Flávio, o Passageiro da Agonia. Título Original: Lúcio Flávio, o Passageiro da Agonia. País: 

Brasil. Data: 1977. Duração: 125 min. Gênero: Drama. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Hector Babenco. 
Elenco: Reginaldo Farias; Ivan Cândido; José Dumont; Lady Francisco; Mílton Gonçalves; Grande Otelo; Paulo César 
Pereio; & Stepan Nercessian. Produção: Ignácio Gerber. Roteiro: Hector Babenco; Jorge Durán; & José Louzeiro. 
Fotografia: Lauro Escorel. Música: John Neschling. Montagem: Silvio Renoldi. Companhia: Embrafilme; HB Filmes; 
& Unifilme. Outros dados: Filme baseado na vida do criminoso Lúcio Flávio Vilar Lírio. Sinopse: Trajetória de famoso 
assaltante de bancos, conhecido pelos assaltos arrojados e pelas fugas audaciosas. 

203. O Terrorista. Título Original: Unabomber: The True Story. País: EUA. Data: 1996. Duração: 86 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portugês. Direção: Jon Purdy. Elenco: Robert Hays; Dean 
Stockwell; & Tobin Bell Produção: Megan Callaway; Steve White; & Nonny de la Peña. Desenho de Produção: James 
Shanahan. Roteiro: John McGreevey. Fotografia: Robert Steadman. Música: David Wurst; & Eric Wurst. Montagem: 
Eric Jenkins. Cenografia: Mary Rose. Companhia: Atlantis Releasing; Steve White Entertainment; & USA Pictures. 
Outros dados: Filme produzido para TV baseado em fatos também conhecido por Unabomber. Sinopse: Durante 17 
anos, inspetor do correio americano e o FBI investigam estranhos atentados realizados através de cartas-bombas. Quando 
os detalhes vão sendo revelados ao público, David Kaczynski começa a suspeitar do próprio irmão, Theodore, homem so-
litário e avesso à tecnologia. 
 

SEA  –  Idolatria: 
204. Estranha Obsessão. Título Original: The Fan. País: EUA. Data: 1996. Duração: 117 min. Gênero: 

Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Tony Scott. Elenco: Robert De Niro; Wesley 
Snipes; Ellen Barkin; John Leguizamo; & Benicio Del Toro. Produção: Wendy Finerman. Desenho de Produção: Ida 
Random. Direção de Arte: Mayne Schuyler Berke; & Adam Lustig. Roteiro: Phoef Sutton, baseado no livro de Peter 
Abrahams. Fotografia: Dariusz Wolski. Música: Hans Zimmer. Montagem: Claire Simpson; & Christian Wagner. Ce-
nografia: Claire Jenora Bowin. Companhia: Mandalay Entertainment; Scott Free Productions; & TriStar Pictures. Si-
nopse: Fanático torcedor de beisebol quer ajudar o craque Bobby Rayburn, estrela do time para o qual torce, a superar má 
fase. E para isso é capaz de qualquer coisa, até matar. 

205. O Exterminador do Futuro. Título Original: The Terminator. País: EUA. Data: 1984. Duração: 107 min. 
Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: James Cameron. Elenco: Arnold Schwarzenegger; Michael Biehn; Linda Hamilton; Paul Winfield; Lance Henrik-
sen; Rick Rossovich; & Bill Paxton. Produção: Gale Anne Hurd. Direção de Arte: George Costello. Roteiro: James 
Cameron; Gale Anne Hurd; Harlan Ellison; & William Wisher Jr. (diálogo adicional). Fotografia: Adam Greenberg. Música: 
Brad Fiedel; Joe Dolce (canção); & Tane McClure (canções). Montagem: Mark Goldblatt. Cenografia: Maria Rebman Caso. 
Efeitos Especiais: Fantasy II Film Effects; & Stan Winston Studio. Companhia: Cinema 84; Euro Film Fund; Hemdale Film 
Corporation; & Pacific Western. Sinopse: Um cyborg (criatura metade homem, metade máquina) vem do futuro com a mis-
são de matar Sarah Connor, não deixando-a ser mãe de líder guerrilheiro da sociedade pós-holocausto nuclear. 

206. O Fã: Obsessão Cega. Título Original: The Fan. País: EUA. Data: 1981. Duração: 94 min. Gênero: 
Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Edward Bianchi. Elenco: Lauren Bacall; Maureen Stapleton; Hector 
Elizondo; James Garner; Michael Biehn; & Griffin Dunne. Produção: Robert Stigwood. Desenho de Produção: Santo 
Loquasto. Direção de Arte: Paul Eads. Roteiro: Priscilla Chapman; & John Hartwell, baseados na obra de Bob Randall. 
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Fotografia: Dick Bush. Música: Pino Donaggio; & Marvin Hamlisch (canções). Montagem: Alan Heim. Cenografia: 
Leslie Bloom. Companhia: Paramount Pictures. Sinopse: Admirador mentalmente enfermo começa a enviar cartas para 
estrela de cinema exigindo relacionamento mais pessoal. Ela não dá muita atenção, porém algumas pessoas próximas são 
assassinadas pelo maníaco. 

207. Green Street Hooligans. Título Original: Green Street Hooligans. País: EUA; & Reino Unido. Data: 
2005. Duração: 109 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos (Reino Unido). Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Di-
reção: Lexi Alexander. Elenco: Elijah Wood; Charlie Hunnam; Claire Forlani; Marc Warren; Leo Gregory; & Terence 
Jay. Produção: Deborah Del Prete; Jon Favreau; Gigi Pritzker; Donald Zuckerman; & Lexi Alexander (produção executi-
va). Desenho de Produção: Tom Brown. Direção de Arte: Rosanna Westwood. Roteiro: Lexi Alexander; Dougie Brim-
son; & Josh Shelov. Fotografia: Alexander Buono. Música: Christopher Franke; Ricky Hernandez; Junkie XL; Dae Sik 
Kim; Ivan Koutikov; Machine Head; & Christopher Mann. Montagem: Paul Trejo. Cenografia: Sara Wan. Companhia: 
Baker Street; & Odd Lot Entertainment. Sinopse: Depois de ser expulso de Harvard por acidente, universitário se muda 
para Londres e conhece o mundo dos violentos torcedores de futebol, os chamados hooligans. 
 

SEA  –  Interdimensionalidade: 
208. O Rei da Comédia. Título Original: The King of Comedy. País: EUA. Data: 1983. Duração: 101 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Martin Scorsese. Elenco: Robert De Niro; Jerry Lewis; Diahn-
ne Abbott; & Sandra Bernhard. Produção: Arnon Milchan. Desenho de Produção: Boris Leven. Direção de Arte: Law-
rence Miller. Roteiro: Paul D. Zimmermann. Fotografia: Fred Schuler. Música: Robbie Robertson. Montagem: Thelma 
Schoonmaker. Efeitos Especiais: George DeTitta Sr.; & Daniel Robert. Companhia: 20th Century Fox; & Embassy In-
ternational Pictures. Sinopse: Candidato a comediante seqüestra astro de show de TV e em troca pede a oportunidade de 
se apresentar. 

209. O Enigma do Mal. Título Original: The Entity. País: EUA. Data: 1981. Duração: 125 min. Gênero: 
Terror. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Sidney J. Furie. Elenco: Barbara Hershey; Ron Silver; David Labiosa; George Coe; & Margaret Blye. Produ-
ção: Harold Schneider. Desenho de Produção: Charles Rosen. Roteiro: Frank De Felitta, baseado na obra dele mesmo. 
Fotografia: Stephen H. Burum. Música: Charles Bernstein. Montagem: Frank J. Urioste. Cenografia: Jerry Wunderlich. 
Efeitos Especiais: Stan Winston Studio. Companhia: Alleanza Cinematografica Italiana; American Cinema Releasing; 
Pelleport Investments; & Pellport. Sinopse: Mulher é estuprada por entidade invisível, entretanto ninguém acredita nela. 

 
SEA  –  Politicologia: 
210. O Bandido da Luz Vermelha. Título Original: O Bandido da Luz Vermelha. País: Brasil. Data: 1968.  

Duração: 92 min. Gênero: Policial. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Português. Cor: Preto-e-branco. Direção: Rogé-
rio Sganzerla. Elenco: Paulo Villaça; Helena Ignez; Sérgio Hingst; Sérgio Mamberti; Pagano Sobrinho; & Sônia Braga. 
Produção: José da Costa Cordeiro; José Alberto Reis; Flávio Sganzerla; & Rogério Sganzerla. Desenho de Produção: 
Andrea Tonacci. Roteiro: Rogério Sganzerla. Fotografia: Peter Overbeck; & Carlos Ebert. Música: Rogério Sganzerla. 
Montagem: Silvio Renoldi. Companhia: Urano Filmes. Sinopse: O “bandido da luz vermelha” recebeu este apelido por 
usar lanterna de luz vermelha. Agia sozinho e costumava violentar mulheres. 

 
SEA  –  Síndrome  da  Ectopia  Afetiva:  
211. O Seqüestro de Patty Hearst. Título Original: Patty Hearst. País: Reino Unido; & EUA. Data: 1988. 

Duração: 108 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Paul Schrader. Elenco: Natasha Richard-
son; William Forsythe; Ving Rhames; Frances Fisher; & Dana Delany. Produção: Marvin Worth. Desenho de Produção: 
Jane Musky. Roteiro: Nicholas Kazan, baseado no livro Every Secret Thing de Patricia Hearst e Alvin Moscow. Fotogra-
fia: Bojan Bazelli. Música: Scott Johnson. Montagem: Michael R. Miller. Companhia: Zenith Entertainment Ltd. Outros 
dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Patty Hearst, herdeira de império jornalístico americano, é seqüestrada e é con-
vencida a tornar-se guerrilheira urbana. 
 

Segunda  Guerra  Mundial: 
212. Além Da Linha Vermelha. Título Original: The Thin Red Line. País: EUA; & Canadá. Data: 1998. Du-

ração: 170 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-
guês. Direção: Terrence Malick. Elenco: Sean Penn; Adrien Brody; James Caviezel; Ben Chaplin; George Clooney; John 
Cusack; Woody Harrelson; Elias Koteas; Nick Nolte; John C. Reilly; John Savage; Thomas Jane; & John Travolta. Pro-
dução: Robert Michael Geisler; Grant Hill; & John Roberdeau. Desenho de Produção: Jack Fisk. Direção de Arte: Ian 
Gracie. Roteiro: Terrence Malick, baseado na obra de James Jones. Fotografia: John Toll. Música: Hans Zimmer. Mon-
tagem: Leslie Jones; Saar Klein; & Billy Weber. Cenografia: Richard Hobbs; & Suza Maybury. Efeitos Especiais: Ani-
mal Logic. Companhia: Fox 2000 Pictures; Geisler-Roberdeau; & Phoenix Pictures. Outros dados: Filmado anterior-
mente em 1964. Sinopse: Fuzileiros americanos vivem dramas, medos e conflitos existenciais durante a batalha de Gua-
dalcanal na Segunda Guerra Mundial. 

213. Band of Brothers. Título Original: Band of Brothers. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2001. Dura-
ção: 600 minutos (10 episódios). Gênero: Guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; Alemão; & Francês. Cor: 
Colorido. Legendado: Chinês; Espanhol; Inglês; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: David Frankel (episódios 
7 “The Breaking Point” e 9 “Why We Fight”); Tom Hanks (episódio 5 “Crossroads”); David Leland (episódio 6 “Bastog-
ne”); Richard Loncraine (episódio 2 “Day of Days”); David Nutter (episódio 4 “Replacements”); Phil Alden Robinson 
(episódio 1 “Currahee”); Mikael Salomon (episódios 3 “Carentan” e 10 “Points”); & Tony To (episódio 8 “The Last Pa-
trol”). Elenco: Damian Lewis; Donnie Wahlberg; Ron Livingston; Matthew Settle; Rick Warden; Frank J.Hughes; Scott 
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Grimes; Neal McDonough; Rick Gomez; Eion Bailey; James Madio; Kirk Acevedo; Michael Cudlitz; Richard Speight Jr.; 
& Dexter Fletcher. Produção: Mary Richards; Tom Hanks (produtor executivo); & Steven Spielberg (produtor executi-
vo). Desenho de Produção: Anthony Pratt. Direção de Arte: Jonathan McKinstry; & Kevin Phipps. Roteiro: Erik Jen-
dresen (episódios 1, 5 e 10); Tom Hanks (episódio 1); John Orloff (episódios 2 e 9); E. Max Frye (episódio 3); Graham 
Yost (episódios 4 e 7); Bruce C. McKenna (episódio 4, 6 e 8); & Erik Bork (episódios 8 e 10), baseados na obra de Ste-
phen E. Ambrose. Fotografia: Remi Adefarasin; & Joel Ransom. Música: Michael Kamen. Montagem: Billy Fox; Oral 
Norrie Ottey; Frances Parker; & John Richards. Efeitos Especiais: Cinesite (Europe) Ltd.; Darkside FX Ltd.; & Mill 
Film. Companhia: DreamWorks SKG; DreamWorks Television; Home Box Office (HBO); Playtone; & BBC (British 
Broadcasting Corporation). Outros Dados: Minissérie produzida para TV. Sinopse: A história da Companhia Easy, 506o 
Regimento da 101a Divisão de pára-quedistas do exército norte-americano durante a Segunda Guerra Mundial. 

214. Códigos de Guerra. Título original: Windtalkers. País: EUA. Data: 2002. Duração: 133 min. Gênero: 
Guerra. Idioma: Inglês; Navajo; & Japonês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John Woo. Elenco: Nicolas 
Cage; Adam Beach; Peter Stormare; Frances O`Connor; Noah Emmerich; Mark Ruffalo; & Christian Slater. Produção: 
Terence Chang; Tracie Graham-Rice; Alison R. Rosenzweig; & John Woo. Desenho de Produção: Holger Gross. Dire-
ção de Arte: Kevin Ishioka. Roteiro: John Rice; & Joe Batteer. Fotografia: Jeffrey L. Kimball. Música: James Horner. 
Montagem: Jeff Gullo; Steven Kemper; & Tom Rolf. Cenografia: Richard C. Goddard. Companhia: Lion Rock; & Me-
tro-Goldwyn-Mayer (MGM). Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, o fuzileiro naval Joe Enders (Cage) é designa-
do para proteger grupo de soldados, a fim de manter o código Navajo no mais absoluto sigilo. 

215. Santos ou Soldados. Título Original: Saints and Soldiers. País: EUA. Data: 2003. Duração: 90 min. 
Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Ryan Little. Elenco: Corbin Allred; Alexander Polinsky; Kirby Heyborne; Larry Bagby; & Peter Asle Holden. 
Produção: Adam Abel; & Ryan Little. Desenho de Produção: Steven A. Lee. Roteiro: Geoffrey Panos; & Matt 
Whitaker. Fotografia: Ryan Little. Música: J Bateman; & Bart Hendrickson. Montagem: Wynn Hougaard. Efeitos Es-
peciais: M.R. Effects. Companhia: Go Films LLC; & Medal of Honor Productions LLC. Sinopse: Grupo de soldados 
consegue escapar após serem capturados pelo exército alemão na Segunda Guerra Mundial, porém precisam enfrentar o ri-
goroso inverno local para sobreviver. 

216. The World at War. Título Original: The World at War. País: Reino Unido. Data: 1974. Duração: 26 
episódios de 52 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês; Alemão; Japonês; & Francês. Cor: Preto-e-branco; & Co-
lorido. Direção: Ted Childs; Michael Darlow; David Elstein; John Pett; Hugh Raggett; & Martin Smith. Narração: Lau-
rence Olivier. Produção: Peter Batty; Ted Childs; Michael Darlow; David Elstein; Jeremy Isaacs; Jerome Kuehl; John 
Pett; Hugh Raggett; Martin Smith; & Phillip Whitehead. Roteiro: Neal Ascherson; Peter Batty; Charles Bloomberg; 
Courtney Browne; Angus Calder; Charles Douglas Home; David Elstein; Anne Frank; Stuart Hood; Jeremy Isaacs; Jero-
me Kuehl; J.P.W. Mallalieu; Laurence Thompson; David Wheeler; & John Williams. Música: Carl Davis. Montagem: 
Jeff Harvey; Peter Lee-Thompson; David Taylor; & Beryl Wilkins. Companhia: Imperial War Museum; & Thames Tele-
vision. Sinopse: Documentário em 26 episódios sobre a história da Segunda Guerra Mundial. 

217. Uma Ponte Longe Demais. Título Original: A Bridge Too Far. País: EUA; & Reino Unido. Data: 
1977. Duração: 176 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Alemão; & Holandês. Cor: Colori-
do. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Richard Attenborough. Elenco: Dirk Bogarde; Ja-
mes Caan; Michael Caine; Sean Connery; Edward Fox; Elliott Gould; Gene Hackman; Anthony Hopkins; Laurence Oli-
vier; Ryan O’Neal; Robert Redford; Maximilian Schell; Liv Ullmann; & Denholm Elliott. Produção: Joseph E. Levine; 
& Richard P. Levine. Desenho de Produção: Terence Marsh. Direção de Arte: Stuart Craig; Roy Stannard; & Alan 
Tomkins. Roteiro: William Goldman, baseado no livro de Cornelius Ryan. Fotografia: Geoffrey Unsworth. Música: 
John Addison. Montagem: Antony Gibbs. Companhia: Joseph E. Levine Productions. Sinopse: Aliados planejam ousa-
da operação para dar fim mais rápido à Segunda Guerra Mundial. Porém, encontram sérias dificuldades para realizá-la. 
 

Terrorismo:  
218. Perigo Real – A Evolução do Terrorismo Moderno. Título Original: Clear and Present Danger – The 

Evolution of Modern Terrorism. País: EUA. Data: 2002. Duração: 54 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. 
Cor: Colorido; & Preto-e-branco. Legendado: Português (em DVD). Direção: Joel Bailey. Produção: Joel Bailey. 
Produção Executiva: Tal Dean MacAbian. Roteiro: Joel Bailey. Música: Efrem Bergman; & David Criden. Montagem: 
Keith Aronwitz. Companhia: Powersports / Powerdocs; & ITN Archive. Outros dados: DVD integrante da revista 
História em Vídeo. Sinopse: Documentário sobre a evolução do terrorismo na ótica americana. 

 
Terrorismo  de  Estado:  
219. Perigo Real e Imediato. Título original: Clear And Present Danger. País: EUA. Data: 1994. Duração: 

141 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Phillip Noyce. Elenco: Harrison Ford; Willem Dafoe; Anne Archer; Joaquim de Al-
meida; Henry Czerny; James Earl Jones; & Benjamin Bratt. Produção: Mace Neufeld; & Robert Rehme. Desenho de 
Produção: Terence Marsh. Direção de Arte: William Cruse. Roteiro: Donald Stewart; Steven Zaillian; & John Milius, 
baseados no best-seller de Tom Clancy. Fotografia: Donald McAlpine. Música: James Horner. Montagem: Neil Travis. 
Cenografia: Jay Hart; & Mickey S. Michaels. Efeitos Especiais: Matte World Digital. Companhia: Paramount Pictures. 
Outros dados: Continuação do filme Jogos Patrióticos. Sinopse: Jack Ryan é promovido a diretor da CIA. Mas ao dis-
cordar da validade de missão contra o cartel das drogas, acaba comprando briga com colegas e com o Presidente dos 
EUA, vendo-se forçado a entrar em ação. 
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Terrorismo  –  11  de  Setembro:  
220. A Primeira Guerra do Século XXI: 11 de Setembro – Relato de Uma Testemunha – Gerald Thomas. 

País: Brasil. Data: 2001. Duração: 60 min. Gênero: Documento Histórico. Idioma: Português. Direção: Gerald Tho-
mas. Produção: Idea Producción General. Roteiro: Roman Lejtman / Producción Periodística Claudio de Rosa. Sinopse: 
Apresenta o atentado terrorista ao World Trade Center e analisa os bastidores do mesmo. 

221. 11/09 – A Edição dos Cinegrafistas em Memória a 11 de Setembro. Título Original: 9/11. País: EUA; 
& França. Data: 2002. Duração: 130 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colo-
rido. Legendado: Coreano; Espanhol; Inglês; Japonês; & Português (em DVD). Direção: James Hanlon; Rob Klug; Gé-
déon Naudet; & Jules Naudet. Produção: Richard Barber; Paul Larossa; Michael Maloy; Bruce Spiegel; & Mead Stone. 
Roteiro: Tom Forman; & Greg Kandra. Fotografia: James Hanlon; Gédéon Naudet; & Jules Naudet. Música: Richard 
Fiocca; & Michael S. Patterson. Montagem: Richard Barber; Michael Maloy; Jason Schmidt; Bruce Spiegel; & Mead 
Stone. Companhia: CBS Television; Goldfish Pictures; Reveille Productions; & Silverstar Productions. Sinopse: Dois 
irmãos franceses, na manhã de 11 de Setembro, realizavam documentário sobre bombeiro principiante em Nova York. No 
entanto, acabaram sendo testemunhas oculares dos atentados terroristas ocorridos nesta data. 

222. United 93. Título Original: United 93. País: França; Reino Unido; & EUA. Data: 2006. Duração: 111 
min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Paul Greengrass. Elenco: Lewis Alsamari; JJ Johnson; 
Gary Commock; Trish Gates; Polly Adams; & Cheyenne Jackson. Produção: Tim Bevan; Eric Fellner; & Lloyd Levin. 
Desenho de Produção: Dominic Watkins. Direção de Arte: Romek Delmata; & Joanna Foley. Roteiro: Paul Green-
grass. Fotografia: Barry Ackroyd. Música: John Powell. Montagem: Clare Douglas; & Christopher Rouse. Efeitos Es-
peciais: Cine Image Film Opticals Ltd.; & Lip Sync Post. Companhia: Sidney Kimmel Entertainment; Studio Canal; 
Universal Pictures; & Working Title Films. Sinopse: Dos 4 aviões usados no atentado de 11 de Setembro de 2001, 3 atin-
giram o alvo. Este filme é sobre o quarto avião, no qual os passageiros resistiram aos terroristas. 

223. As Torres Gêmeas. Título Original: World Trade Center. País: EUA. Data: 2006. Duração: 125 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Oliver Stone. Elenco: Nicolas Cage; Michael Pena; Maggie 
Gyllenhaal; & Maria Bello. Produção: Moritz Borman; Debra Hill; Michael Shamberg; Stacey Sher; & Oliver Stone. De-
senho de Produção: Jan Roelfs. Direção de Arte: Richard L. Johnson. Roteiro: Andrea Berloff, baseado nas histórias 
reais de John McLoughlin, Donna McLoughlin, William Jimeno e Allison Jimeno. Fotografia: Seamus McGarvey. Músi-
ca: Craig Armstrong. Montagem: David Brenner; & Julie Monroe. Cenografia: Beth A. Rubino. Efeitos Especiais: Ani-
mal Logic; & Proof. Companhia: Paramount Pictures; Double Feature Films; & Intermedia Films. Sinopse: A história re-
al de dois sobreviventes dos atentados de 11 de Setembro de 2001 contra as Torres Gêmeas de Nova York. 
 

Tortura  –  Interrogatórios:  
224. Em Nome do Pai. Título Original: In the Name of the Father. País: Irlanda; & Reino Unido. Data: 

1993. Duração: 133 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Português. Direção: Jim Sheridan. Elenco: Daniel Day-Lewis; Emma Thompson; Pete Postlethwaite; John Lynch; Corin 
Redgrave; Mark Sheppard; & Beatie Edney. Produção: Jim Sheridan. Desenho de Produção: Caroline Amies. Direção 
de Arte: Rick Butler. Roteiro: Terry George; & Jim Sheridan, baseados no livro autobiográfico de Gerry Conlon Proved 
Innocent. Fotografia: Peter Biziou. Música: Bono; Bob Dylan; Gavin Friday; Mildred J. Hill; Patty S. Hill; Trevor Jones; 
Phil Lynott; Sinéad O’Connor; Nino Rota; & Maurice Seezer. Montagem: Gerry Hambling. Companhia: Hell’s Kitchen 
Films; & Universal Pictures. Outros Dados: Ganhador do Urso de Ouro no Festival de Berlim. Sinopse: Jovem irlandês  
é preso em companhia de 3 amigos e condenado injustamente. 
 

Treinamentos: 
225. Até O Limite Da Honra. Título Original: G. I. Jane. País: EUA. Data: 1997. Duração: 125 min. Gêne-

ro: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português. Direção: 
Ridley Scott. Elenco: Demi Moore; Viggo Mortensen; & Anne Bancroft. Produção: Roger Birnbaum; Demi Moore; Ri-
dley Scott; & Suzanne Todd. Desenho de Produção: Arthur Max. Direção de Arte: Richard L. Johnson. História: Dani-
elle Alexandra. Roteiro: David Twohy; & Danielle Alexandra. Fotografia: Hugh Johnson. Música: Trevor Jones; Martin 
Chambers (canção); John Lee Hooker (canção); Chrissie Hynde (canções); & Robbie McIntosh (canção). Montagem: Pie-
tro Scalia. Cenografia: Cindy Carr. Efeitos Especiais: Mill Film. Companhia: Caravan Pictures; First Independent Films, 
Ltd.; Hollywood Pictures; Largo Entertainment; Moving Pictures; Scott Free Productions; & Trap-Two-Zero Productions, 
Inc. Sinopse: Mulher-tenente chegará aos limites da sanidade para passar pelo rigoroso treinamento do comandante Ur-
gayle e se tornar agente de elite da marinha.  

 
Vilões  e  belicismo: 
226. A Hora do Pesadelo. Título Original: A Nightmare on Elm Street. País: EUA. Data: 1984. Duração: 92 

min. Gênero: Terror. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Wes Craven. Elenco: John Saxon; RoneeBlakley; Johnny Deep; & Robert Englund. Produção: Robert Shaye. 
Desenho de Produção: Gregg Fonseca. Roteiro: Wes Craven. Fotografia: Jacques Haitkin. Música: Charles Bernstein; 
Steve Karshner (canção: “Nightmare”); Martin Kent (canção: “Nightmare”); & Michael Schurig (canção: “Nightmare”). 
Montagem: Patrick McMahon; & Rick Shaine. Cenografia: Anne Huntley. Companhia: Elm Street Venture, The; Me-
dia Home Entertainment; New Line Cinema; & Smart Egg Pictures. Sinopse: Criatura abominável aparece para adoles-
centes durante o sono, em forma de pesadelo, tendo conseqüências fatais. 

227. A Lenda do Cavaleiro Sem Cabeça. Título Original: Sleepy Hollow. País: EUA; & Alemanha. Data: 
1999. Duração: 105 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Legen-
dado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Tim Burton. Elenco: Johnny Depp; Christina Ricci; Miranda 
Richardson; Michael Gambon; Casper Van Dien; Jeffrey Jones; Christopher Lee; Ian McDiarmid; & Christopher Walken. 
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Produção: Scott Rudin; Adam Schroeder; Francis Ford Coppola (produção executiva). Desenho de Produção: Rick 
Heinrichs. Direção de Arte: Ken Court; John Dexter; & Andy Nicholson. Roteiro: Kevin Yagher; & Andrew Kevin Wal-
ker, baseados na obra The Legend of Sleepy Hollow de Washington Irving. Fotografia: Emmanuel Lubezki. Música: 
Danny Elfman. Montagem: Chris Lebenzon; & Joel Negron. Cenografia: Peter Young. Efeitos Especiais: Industrial Li-
ght & Magic (ILM); Kevin Yagher Productions; Snow Business International; & The Computer Film Company. Compa-
nhia: Paramount Pictures; Mandalay Pictures; American Zoetrope; & Karol Film Productions. Outros dados: Vencedor 
do Oscar de melhor direção de arte. Sinopse: No fim do Século XVIII, Ichabod Crane vai investigar série de mortes em 
pequena cidade, onde as vítimas são misteriosamente decapitadas. 

228. 2001 – Uma Odisséia no Espaço. Título Original: 2001 – A Space Odyssey. País: EUA; & Reino Uni-
do. Data: 1968. Duração: 141 min. Gênero: Ficção Científica. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Colorido. Direção: Stan-
ley Kubrick. Elenco: Keir Dullea; Gary Lockwood; William Sylvester; Daniel Richter; Leonard Rossiter; & Robert Beatty. 
Produção: Stanley Kubrick. Desenho de Produção: Ernest Archer; Harry Lange; & Anthony Masters. Direção de Arte: 
John Hoesli. Roteiro: Stanley Kubrick; & Arthur C. Clarke, baseados no conto The Sentinel do próprio Arthur C. Clarke. 
Fotografia: Geoffrey Unsworth. Música (trilha não-orignial): Aram Khachaturyan; György Ligeti; Johann Strauss; & Ri-
chard Strauss. Montagem: Ray Lovejoy. Cenografia: Robert Cartwright. Efeitos Especiais: Metro-Goldwyn-Mayer 
(MGM). Companhia: Metro-Goldwyn-Mayer (MGM); & Polaris. Outros dados: Oscar de melhor efeitos especiais. Si-
nopse: Durante expedição a Júpiter, o fantástico computador HAL 9000 tenta assumir o controle da nave e vai eliminando 
aos poucos a tripulação; o objetivo da viagem era investigar misterioso monolito negro. 

229. Halloween – A Noite do Terror. Título Original: Halloween. País: EUA. Data: 1978. Duração: 91 min. 
Gênero: Terror. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: John Carpenter. Elenco: Donald Pleasence; Jamie Lee Curtis; Nancy Loomis; P. J. Soles; Charles Cyphers; 
& Kyle Richards. Produção: Debra Hill; & John Carpenter. Desenho de Produção: Tommy Lee Wallace. Roteiro: John 
Carpenter; & Debra Hill. Fotografia: Dean Cundey. Música: John Carpenter. Montagem: Charles Bornstein; & Tommy Lee 
Wallace. Cenografia: Craig Stearns. Companhia: Compass International Pictures; & Falcon Films. Sinopse: Garoto manda-
do para manicômio após ter assassinado à irmã, foge da instituição depois de adulto e começa série de assassinatos. 

230. Matrix. Título Original: The Matrix. País: EUA. Data: 1999. Duração: 136 min. Gênero: Ficção Cien-
tífica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Andy Wachowski; & Larry Wachowski. Elenco: Keanu Reeves; Laurence Fishburne; Carrie-Anne Moss; & Hu-
go Weaving. Produção: Joel Silver. Desenho de Produção: Owen Paterson. Direção de Arte: Hugh Bateup; & Michelle 
McGahey. Roteiro: Andy Wachowski; & Larry Wachowski. Fotografia: Bill Pope. Música: Don Davis. Montagem: 
Zach Staenberg. Cenografia: Lisa Brennan; Tim Ferrier; & Marta McElroy. Efeitos Especiais: Amalgamated Pixels; 
Animal Logic; Bullet Time; DFILM Services; Makeup Effects Group Studio; Manex Visual Effects (MVFX); & Mass. 
Illusions LLC. Companhia: Groucho II Film Partnership; Silver Pictures; Village Roadshow Pictures; & Warner Bros. 
Pictures. Outros dados: Vencedor de 4 Oscars. Sinopse: Analista de sistemas tem séria desconfiança sobre a realidade do 
próprio mundo: tudo não passaria de ilusão virtual construída por potentes computadores. 

231. Matrix Reloaded. Título Original: The Matrix Reloaded. País: EUA. Data: 2003. Duração: 138 min. Gê-
nero: Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Andy Wachowski; & Larry Wachowski. Elenco: Keanu Reeves; Laurence Fishburne; Car-
rie-Anne Moss; Hugo Weaving; & Monica Bellucci. Produção: Joel Silver. Desenho de Produção: Owen Paterson. Direção 
de Arte: Hugh Bateup; Jules Cook; Mark W. Mansbridge; Catherine Mansill; & Charlie Revai. Roteiro: Andy Wachowski; 
& Larry Wachowski. Fotografia: Bill Pope. Música: Don Davis. Montagem: Zach Staenberg. Cenografia: Brian Dusting; 
& Ronald R. Reiss. Efeitos Especiais: Amalgamated Pixels; Animal Logic; BUF; CIS Hollywood; ESC Entertainment; 
GRAFF Network Services; Gentle Giant Studios Inc.; Giant Killer Robots; Pixel Liberation Front; Sony Pictures Image-
works; Spectrum Studios; & Tweak Films. Companhia: Warner Bros. Pictures; Village Roadshow Pictures; Silver Pictures; 
NPV Entertainment; & Heineken Branded Entertainment. Sinopse: Neo, Morpheus e Trinity estão enfrentando inimigos 
poderosos: as máquinas cada vez mais próximas de destruírem o último enclave humano e os clones do agente Smith. 

232. Matrix Revolutions. Título Original: The Matrix Revolutions. País: EUA. Data: 2003. Duração: 129 min. 
Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; In-
glês; & Português (em DVD). Direção: Andy Wachowski; & Larry Wachowski. Elenco: Keanu Reeves; Laurence Fishbur-
ne; Carrie-Anne Moss; Hugo Weaving; & Monica Bellucci. Produção: Joel Silver. Desenho de Produção: Owen Paterson. 
Direção de Arte: Jules Cook; Catherine Mansill; & Charlie Revai. Roteiro: Andy Wachowski; & Larry Wachowski. Foto-
grafia: Bill Pope. Música: Don Davis. Montagem: Zach Staenberg. Cenografia: Brian Dusting. Efeitos Especiais: BUF; 
CIS Hollywood; ESC Entertainment; Giant Killer Robots; Pacific Title; Pixel Liberation Front; Sony Pictures Imageworks; 
Tippett Studio; GRAFF Network Services; Gentle Giant Studios Inc.; Hatch Production; Motion Works; & Tweak Films. 
Companhia: Warner Bros. Pictures; Village Roadshow Pictures; NPV Entertainment; & Silver Pictures. Sinopse: O confron-
to decisivo entre homens e máquinas, quando Zion, último enclave dos humanos, está prestes a ser completamente destruída. 

233. O Mágico de Oz. Título Original: The Wizard of Oz. País: EUA. Data: 1939. Duração: 101 min. Gênero: 
Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Victor Fleming; Mervyn LeRoy; Richard Thorpe; & King Vidor. Elenco: Judy Garland; Frank 
Morgan: Ray Bolger; Bert Lahr; Jack Haley; Billie Burke; Margaret Hamilton; & Charley Grapewin. Produção: Mervyn Le-
roy. Desenho de Produção: Malcolm Brown; William A. Horning; & Jack Martin Smith. Direção de Arte: Cedric Gibbons; 
George Gibson; William A. Horning; & Wade B. Rubottom. Roteiro: Noel Langley; Florence Ryerson; & Edgar Allan 
Woolf, baseados na obra The Wonderful Wizard of Oz de L. Frank Baum. Fotografia: Harold Rosson. Música: Harold Arlen. 
Montagem: Blanche Sewell. Cenografia: Edwin B. Willis. Companhia: Metro-Goldwyn-Mayer (MGM); & Loew's. Ou-
tros dados: Vencedor de 2 Oscars: melhor trilha sonora e melhor canção. Sinopse: Menina do interior do Kansas é levada por 
furacão à Terra de Oz, onde vivem aventuras em companhia de espantalho, homem de lata e leão. 
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234. O Senhor dos Anéis – As Duas Torres. Título Original: The Lord of the Rings: The Two Towers. País: 
EUA; Nova Zelândia; & Alemanha. Data: 2002. Duração: 179 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: 
Inglês; Sindarin; & Inglês Antigo. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter 
Jackson. Elenco: Elijah Wood; Viggo Mortensen; Ian McKellen; Liv Tyler; Sean Astin; Cate Blanchett; Billy Boyd; Dominic 
Monaghan; Orlando Bloom; John Rhys-Davies;  Bernard Hill; Christopher Lee; Karl Urban; Brad Dourif; David Wenham;  
& Hugo Weaving. Produção: Peter Jackson; Barrie M. Osborne; & Fran Walsh. Desenho de Produção: Grant Major. 
Direção de Arte: Joe Bleakley; Philip Ivey; Rob Outterside; & Mark Robins. Roteiro: Fran Walsh; Philippa Boyens; 
Stephen Sinclair; & Peter Jackson, baseados na obra de J.R.R. Tolkien. Fotografia: Andrew Lesnie. Música: Howard Shore. 
Montagem: Michael Horton; & Jabez Olssen. Cenografia: Dan Hennah; & Alan Lee. Efeitos Especiais: EYETECH Optics; 
Gentle Giant Studios Inc.; Hatch Production; Hybrid Enterprises; Oktobor; Sony Pictures Imageworks; Weta Digital Ltd.;  
& Weta Workshop Ltd. Companhia: New Line Cinema; WingNut Films; Lord Zweite Productions Deutschland Filmproduk-
tion GmbH & Co. KG; & The Saul Zaentz Company. Outros dados: Vencedor de 2 Oscars. Sinopse: A sociedade do Anel 
se rompeu e Frodo e Sam com a ajuda do misterioso Gollum precisam chegar a Mordor para destruir o Anel. Enquanto isso, 
os outros membros da sociedade se reúnem com outros povos para enfrentar o exército de Saruman. 

235. O Senhor dos Anéis – A Sociedade do Anel. Título Original: The Lord of the Rings: The Fellowship of the 
Ring. País: Nova Zelândia; & EUA. Data: 2001. Duração: 179 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: In-
glês; & Sindarin. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter Jackson. Elenco: Eli-
jah Wood; Ian McKellen; Viggo Mortensen; Sean Astin; Liv Tyler; Sean Bean; Cate Blanchett; Ian Holm; Christopher Lee; 
Orlando Bloom; & Hugo Weaving. Produção: Peter Jackson; Barrie M. Osborne; Tim Sanders; & Fran Walsh. Desenho de 
Produção: Grant Major. Direção de Arte: Joe Bleakley; Philip Ivey; Rob Outterside; & Mark Robins. Roteiro: Fran Walsh; 
Philippa Boyens; & Peter Jackson, baseados na obra The Fellowship of the Ring de J.R.R. Tolkien. Fotografia: Andrew Les-
nie. Música: Howard Shore. Montagem: John Gilbert. Cenografia: Alan Lee. Efeitos Especiais: Animal Logic; Digital Do-
main; EYETECH Optics; Gentle Giant Studios Inc.; Hatch Production; Oktobor; Rhythm and Hues; Weta Digital Ltd.; & Weta 
Workshop Ltd. Companhia: New Line Cinema; WingNut Films; & The Saul Zaentz Company. Outros dados: Vencedor de 
4 Oscars. Sinopse: Em lendária região mágica, jovem passa a ser perseguido depois de herdar anel dotado de poder mágico. 

236. O Senhor dos Anéis – O Retorno do Rei. Título Original: The Lord of the Rings: The Return of the King. 
País: EUA; Nova Zelândia; & Alemanha. Data: 2003. Duração: 201 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idio-
ma: Inglês; Inglês Antigo; & Sindarin. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter 
Jackson. Elenco: Elijah Wood; Viggo Mortensen; Ian McKellen; Liv Tyler; Sean Astin; Cate Blanchett; Ian Holm; Hugo Wea-
ving; Orlando Bloom; Christopher Lee; John Rhys-Davies; Jason Fitch; Billy Boyd; Bernard Hill; Karl Urban; David Wen-
ham; & Brad Dourif. Produção: Peter Jackson; Barrie M. Osborne; & Fran Walsh. Desenho de Produção: Grant Major. Di-
reção de Arte: Joe Bleakley; Simon Bright; Philip Ivey; & Mark Robins. Roteiro: Fran Walsh; Philippa Boyens; & Peter Jack-
son, baseados na obra Return of the King de J.R.R. Tolkien. Fotografia: Andrew Lesnie. Música: Howard Shore. Monta-
gem: Jamie Selkirk. Cenografia: Dan Hennah; & Alan Lee. Efeitos Especiais: Weta Workshop Ltd.; Weta Digital Ltd.; Tweak 
Films; Oktobor; Sandbox Pictures; Rhythm and Hues; Rising Sun Pictures; Gentle Giant Studios Inc.; Hybrid Enterprises;  
& Motion Works. Companhia: New Line Cinema; WingNut Films; Lord Dritte Productions Deutschland Filmproduktion GmbH 
& Co. KG; & The Saul Zaentz Company. Outros dados: Vencedor de 11 Oscars. Sinopse: Frodo e Sam continuam na peri-
gosa missão de destruir o Um Anel na Montanha da Perdição e Aragon lidera exército para enfrentar as forças de Sauron. 

237. Perdidos no Espaço. Título Original: Lost in Space. País: EUA. Data: 1998. Duração: 130 min. Gêne-
ro: Ficção Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Stephen Hopkins. Elenco: William Hurt; Mimi Rogers; Heather Graham; Lacey Chabert; Jack John-
son; Gary Oldman; & Matt LeBlanc. Produção: Carla Fry; Akiva Goldsman; Stephen Hopkins; & Mark W. Koch. Dese-
nho de Produção: Norman Garwood. Direção de Arte: Steven Lawrence; David Lee; & Nick Palmer. Roteiro: Akiva 
Goldsman, baseado na série televisiva da década de 60 escrita por Irwin Allen. Fotografia: Peter Levy. Música: Bruce 
Broughton. Montagem: Ray Lovejoy. Cenografia: Anna Pinnock. Efeitos Especiais: AMG FX; CFX; Carter White Effects; 
Cinesite (Europe) Ltd.; Command Post Toybox; Digital Film; Electric Image; Framestore; Jim Henson’s Creature Shop; 
Men in White Coats; Metro-Goldwyn-Mayer (MGM); Mill Films Ltd.; Passion Pictures; Quantel; Rushes; The Computer 
Film Company; The Film Factory at VTR; The Magic Camera Company; The Magic Model Company; & Uli Meyer Fea-
tures. Companhia: Irwin Allen Productions; New Line Cinema; & Prelude Pictures. Sinopse: Família de astronautas se 
prepara para habitar único planeta habitável da galáxia, além da Terra. Porém médico sabota os computadores da nave  
e acaba partindo por acidente junto com a família.  

238. Sexta-feira 13. Título Original: Friday the 13th. País: EUA. Data: 1980. Duração: 95 min. Gênero: 
Terror. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; Espanhol; Bahasa-Indonésio; Chinês; Coreano; Ja-
ponês; & Tailandês (em DVD). Direção: Sean S. Cunningham. Elenco: Betsy Palmer; Adrienne King; Jeannine Taylor; 
Robbi Morgan; Kevin Bacon; Harry Crosby; Laurie Bartram; Mark Nelson; Peter Brouwer; Rex Everhart; Ronn Carroll; 
& Ari Lehman. Produção: Sean S. Cunningham. Desenho de Produção: Virginia Field. Direção de Arte: Virginia Field. 
Roteiro: Victor Miller; & Ron Kurz. Fotografia: Barry Abrams. Música: Harry Manfredini. Montagem: Bill Freda. 
Companhia: Georgetown Productions Inc.; Paramount Pictures; & Sean S. Cunningham Films. Sinopse: No acampa-
mento de férias Lago Cristal 2 adolescentes foram assassinados. Duas décadas após o crime, o acampamento reabre, mas 
volta a ocorrer nova série de mortes. 

239. Super Xuxa Contra o Baixo Astral. Título Original: Super Xuxa Contra o Baixo Astral. País: Brasil. 
Data: 1988. Duração: 86 min. Gênero: Infantil. Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Anna Penido; & David Sonnenschein. Elenco: Xuxa Meneghel; Gui-
lherme Karan; Jonas Torres; Paolo Paceli; Roberto Guimarães; Henriqueta Brieba; Fernanda Resende; Luis Carlos Touri-
nho; & Claudia Puget. Produção: DreamVision. Desenho de Produção: Maria Miranda. Direção de Arte: Yurika Ya-
masaki. Roteiro: Anna Penido & Antônio Calmon. Fotografia: Nonato Estrela. Montagem: Vera Freire; & Carlos Cox. 
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Sinopse: Baixo Astral declara guerra à Xuxa e rapta o cãozinho Xuxo. Com ajuda de amigos, Xuxa terá que enfrentar vá-
rias armadilhas até chegar ao antro do vilão. 

240. 007 Contra o Satânico Dr. No. Título Original: Dr. No. País: Reino Unido. Data: 1962. Duração: 113 
min. Gênero: Ação.  Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Terence Young. Elenco: Sean Connery; Ursula Andress; Joseph Wiseman; Jack Lord; & Bernard Lee. 
Produção: Albert R. Broccoli; & Harry Saltzman. Desenho de Produção: Ken Adam. Direção de Arte: Syd Cain. Roteiro: 
Richard Maibaum; Johanna Harwood; Berkely Mather; & Terence Young, baseados na obra de Ian Fleming. Fotografia: Ted 
Moore. Música: Monty Norman; & John Barry. Montagem: Peter R. Hunt. Companhia: Eon Productions Ltd. Sinopse: 007 
irá enfrentar o misterioso Dr. No, cientista gênio determinado a destruir o programa espacial norte-americano. 

 

OS  DADOS  DAS  PESQUISAS,  DURANTE  
OS  CONFLITOS  BÉLICOS,  PROVAM:    

A  ASSIM-CHAMADA  OPINIÃO  PÚBLICA  
TENDE  A  SER  CEGA  E  IRRACIONAL. 

 
 

410 .     W E B G R A F I A    E S P E C Í F I C A  
 
 
01. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 1999; 1 CD-ROM; XVIII + 1.072 p.; 76 

abrevs.; 36 enus.; 2 questionários; 28 tabs.; 22 apêndices; New York, NY; 2000. 
02. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 2000; 1 CD-ROM; XVIII + 1.101 p.; 20 

abrevs.; 50 enus.; 116 tabs.; 22 apêndices; New York, NY; 2000. 
03. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 2001 – Executive Summary; 1 CD-ROM;  

V + 75 p.; 2 cronologias; 1 enu.; 19 fotos; 9 ilus.; 5 mapas; 90 tabs.; 1 apêndice; New York, NY; 2001. 
04. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 2001 – ICBL Press Realease; 1 CD-ROM; 

9 p.; 9 fotos; 1 website; New York, NY; 2001. 
05. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 2001 – Key Development; 1 CD-ROM; 16 

p.; New York, NY; 2001. 
06. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 2001 – Major Finding; 1 CD-ROM;  

5 p.; 2 enus.; New York, NY; 2001. 
07. Human Rigths Watch; Redação; Landmine Monitor Report 2001; 1 CD-ROM; 1.175 p.; 90 abrevs.; 82 

enus.; 1 gráf.; 5 mapas; 22 apêndices; New York, NY; 2001. 
08. Mesquita, Julio; A Guerra – 198 Boletins Sobre a Primeira Guerra Mundial; 1 CD-ROM; Editor Ruy 

Mesquita Filho; 2 cronologias; 1 fotomontagem; 363 fotos, 22 ilus.; 6 mapas; 1 minibiografia; alf.; O Estado de S. Paulo; 
& Editora Terceiro Nome; São Paulo, SP; 2002. 

 
Jogos  Interativos:   
09. The Arcade. Vol. 1; País: EUA; Data: 1994. Gênero: Aventura. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Compa-

nhia: Limelight Media. Outros dados: Jogos produzidos para PC. Sinopse: Coletânia de 30 diferentes jogos interativos 
aqui listados em ordem alfabética: Ant Run; Apples & Oranges; Arcade Volleyball; Battle for Atlantis; BlackJack; Bolo 
Adventure 3; Champion Asteroids; Chexo; Cyrus Chess; Dotso; Galactic Battle; Hangman; Jelly Bean Factory; Mah 
Jongg; Mario Bros.; Master Mind; Mice Men; Miner; Missile Attack; PC Backgammon; Quato; Quatris II Plus; Raku 
Master; Sand Storm; Sango Fighter; Shooting Gallery; Skyroads; Star Mines 2; Ultris; Xerix. 

10. The Magic Death – Virtual Murder. País: EUA; Data: 1993. Gênero: Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Co-
lorido. Direção, Roteiro e Produção: Shannon Gilligan. Elenco: Sheryl Lee. Companhia: Creative Multimedia Corpora-
tion. Outros dados: Jogo produzido para PC. Sinopse: O jogador tem 6 horas para analisar as provas, os depoimentos dos 
suspeitos e testemunhas e apontar o responsável pelo assassinato de brilhante antropóloga durante bizarro ritual de vodu. 

11. Who killed Brett Penance? - The Environment Surfer. Coleção: Murder Mystery. País: EUA; Data: 1994. 
Gênero: Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção, Roteiro e Produção: Shannon Gilligan. Elenco: Sheryl 
Lee; Janet Hubbard-Brown; & Janet L. Sandford. Direção de Arte: Dave Zahn; & Anci Slovak. Música: Dave Fox. 
Companhia: Creative Multimedia Corporation. Outros dados: Jogo produzido para PC. Sinopse: Jogo interativo no qual 
o jogador faz o papel de investigador policial cujo objetivo é descobrir quem matou 1 jovem surfista. O jogador dispõe 
para investigação de vídeos de depoimentos de testemunhas e suspeitos além de laudos de perícias criminais e dispõe de  
6 horas para indicar o criminoso impedindo sua fuga. 

 
Infografia  Específica: 
1.  RAWA: www.rawa.org 
2.  RAWA: www.afghanwomensmission.org 
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411 .     Á L B U N S    D A    M Í D I A    I M P R E S S A  
 
 

NAS  COLEÇÕES  INTERNACIONAIS  DE  PRIMEIRAS 
PÁGINAS  DE  PERIÓDICOS  PREDOMINAM  OS  ATAQUES 

BÉLICOS,  AS  DECLARAÇÕES  DE  GUERRA  E  OS   
ASSASSINATOS  DE  LÍDERES  POLÍTICOS. 

 
01. Associated Press; Front Page: Major Events of the 20th Century Selected by Associated Press (1865–1985); 

Álbum; int. Louis D. Boccardi; 222 p.; 153 primeiras páginas; 279 fotos; 47 ilus.; 15 mapas; 32 x 23,5 cm; enc.; sob.; Gal-
lery Books; New York, NY; 1985.  

02. Brener, Jaime; Jornal do Século XX (1900–1997); Álbum; 336 p.; 78 primeiras páginas; 19 caps.; 73 cro-
nologias; 314 fotos; 169 ilus.; 26 mapas; 139 microbiografias; 73 refs.; 27,5 x 20 cm; br.; Moderna; São Paulo, SP; 1998.  

03. Caren, Eric C.; Pearl Harbor Extra: A Newspaper Account of the United States Entry into World War 
II (1926–1945); Álbum; 96 p.; 46 primeiras páginas; 169 fotos; 15 ilus.; 30 mapas; 37 x 27,5 cm; enc.; sob.; Castle 
Books; New York, NY; 2001.  

04. Commager, Henry Steele; Editor; One Hundred Years of Famous Pages from The New York Times 
(1851–1951); Álbum; XII + 100 p.; 100 primeiras páginas; 1 enu.; 24 fotos; 1 gráf.; 4 ilus.; 12 mapas; 55 tabs.; 30 x 23 
cm; br.; Simon and Schuster; New York, NY; 1951.  

05. DeMirjian Jr., Arto; & Nelson, Eve; Editores; Front Page History of the Worldwars: As Reported by 
The New York Times; Álbum; 316 p.; 313 primeiras páginas; 231 fotos; 5 ilus.; 47 mapas; 28 x 22 cm; enc.; sob.; Arno 
Press; New York, NY; 1976. 

06. Dewey, Phelps; Editor; Headlines Front Page News from the San Francisco Chronicle (1865–1988); Ál-
bum; 240 p.; 218 primeiras páginas; 10 caps.; 1 cronologia; 2 enus.; 245 fotos; 2 gráfs.; 31 ilus.; 32 mapas; 31 x 23,5 cm; 
enc.; sob.; Chronicle Books; San Francisco; Califórnia; EUA; 1988.  

07. Dimas Filho, Nélson; Editor; Jornal do Commercio: A Notícia Dia a Dia; Álbum; apres. Astregésilo de 
Athayde; int. Paulo Cabral de Araujo; XVI + 324 p.; 165 primeiras páginas; 10 caps.; 1 cronologia; 54 fotos; 7 gráfs.; 50 
ilus.; 5 mapas; 135 tabs.; 34,5 x 28,5 cm; br.; Jornal do Commercio; Rio de Janeiro, RJ; 1987.  

08. Editora Caras; Jornal do Século XX; Álbum; 400 p.; 1.242 cronologias; 72 enus.; 1 estatística; 547 fotos;  
2 gráf.; 35 ilus.; 2 mapas; 1 perfil; 39 x 29 cm; enc.; São Paulo, SP; 1999.  

09. El País: Diário Independiente de la Mañana; Álbum; 376 p.; 300 primeiras páginas; 15 caps.; 15 enus.; 17 
estatísticas; 394 fotos; 4 gráfs.; 41 ilus.; 13 mapas; 5 tabs.; 38,5 x 26,5 cm; enc.; Fuenlabrada; Madrid; Espanha; Maio, 2001. 

10. Emery, Michael C.; Schuneman, R. Smith; & Emery, Edwin; Editores; America’s Front Page News 
(1690–1970); Álbum; III + 282 p.; 300 primeiras páginas; 3 caps.; 1 esquema; 356 fotos; 127 ilus.; 65 mapas; 4 tabs.; alf.; 
40,5 x 28 cm; enc.; Vis-Com; Minneapolis, Minnesota; EUA; 1970.  

11. Faber, Harold; Editor; The Kennedy Years; Álbum Biográfico; 328 p.; 27 caps.; 1 cronologia; 278 fotos;  
2 ilus.; ono.; 33 x 26 x 3 cm; enc. sob.; The Viking Press; New York, NY; Dezembro, 1964. 

12. Folha de S. Paulo; Ilustrada: Mil-folhas para o Leitor da Folha (1960–1990); Álbum; 80 p.; 67 primei-
ras páginas; 1 cronologia; 206 fotos; 3 gráfs.; 38 ilus.; 3 mapas; 40 x 27,5 cm; br.; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; Se-
tembro, 1990. 

13. Folha de S. Paulo; Primeira Página; Álbum; 192 p.; 4 caps.; 4 enus.; 1 estatística; 1 fichário; 482 fotos; 
28 ilus.; 26 mapas; 6 tabs.; 40 x 28 cm; br.; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 1985.  

14. Hutt, Allen; The Changing Newspaper: Tipographic Trends in Britain and America (1622–1972); 
Álbum; 224 p.; 87 primeiras páginas; 8 caps.; 189 fotos; 1 gráf.; 75 ilus.; 20 mapas; glos. 104 termos; 40 refs.; alf.; 30  
x 22 cm; enc.; sob.; Gordon Fraser; Londres; Inglaterra; 1973.  

15. Illan, David Bar; Editor; Front Page Israel (1932–1994); Álbum; apres. Chaim Herzog; 304 p.; 298 primei-
ras páginas; 391 fotos; 3 gráfs.; 9 ilus.; 23 mapas; 36 x 26 cm; enc.; 6a Ed.; The Jerusalem Post; Jerusalem; Israel; 1994.  

16. Jamilson, Edward; Editor; Time Annual 1992: The Year in Review; Álbum; VI + 202 p.; 14 enus.; 191 
fotos; 53 gráfs.; 1.005 ilus.; 8 mapas; 19 tabs.; alf.; 21 x 28 cm; enc.; sob.; Time Books; New York, NY; 1993.  

17. Jamilson, Edward; Editor; Time Annual 1996: The Year in Review; Álbum; VI + 186 p.; 1 cronologia;  
2 enus.; 160 fotos; 11 gráfs.; 67 ilus.; 7 mapas; 5 tabs.; alf.; ono.; 28,5 x 21,5 cm; enc.; sob.; Time Books; New York, NY; 
1997. 

18. Keylin, Arleen; & Brown, Gene; Editores; Disasters: From the Pages of the New York Times; Álbum; 
IV + 316 p.; 314 primeiras páginas; 487 fotos; 1 gráf.; 5 ilus.; 95 mapas; 1 tab.; 39 x 29 cm; enc.; sob.; Arno Press; New 
York, NY; 1976. 

19. New York’s Picture Newspaper; Daily News; Álbum; 960 p.; 286 fotos; 158 ilus.; 5 mapas; 40 x 29 x 11 
cm; enc.; New York’s Picture Newspaper; New York, NY; Outubro, 1932.  

20. Publifolha; Primeira Página: Folha de S. Paulo (1921–1998); Álbum; apres. Otavio Frias Filho; 232  
p.; 217 primeiras páginas; 9 caps.; 1 enu.; 613 fotos; 25 gráfs.; 73 ilus.; 26 mapas; 8 tabs.; 38 x 27 cm; enc.; sob.; 4a Ed. 
atualizada; Publifolha; São Paulo, SP; 1999.  
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21. The Boston Globe; Historic Front Pages (1872–1997); Álbum; III + 162 p.; 143 primeiras páginas; 4 caps.; 
352 fotos; 1 gráf.; 31 ilus.; 13 mapas; 38 x 27,5 cm; br.; The Boston Globe; Boston; EUA; 1997.  

22. The New York Times; Álbum; 1.057 p.; 15 primeiras páginas; 9 cronologias; 10 enus.; 18 estatísticas; 
855 fotos; 27 gráfs.; 210 ilus.; 44 mapas; 169 tabs.; 58 x 43,5 x 4,5 cm; enc.; New York, NY; Novembro, 1938.  

23. The New York Times; Great Stories of the Century: The Major Events of the 20th Century; Álbum; 
apres. Arthur O. Sulzberger Jr.; 464 p.; 456 primeiras páginas; 1 cronologia; 36 esquemas; 735 fotos; 29 gráfs.; 16 ilus.; 
61 mapas; 9 tabs.; 38 x 27,5 x 5 cm; enc.; sob.; Galahad Books; New York, NY; 1997. 

24. The New York Times; Page One The New York Times: Major Events 1900–1997; Álbum; apres. Arthur  
O. Sulzberger Jr.; 384 p.; 376 primeiras páginas; 10 caps.; 5 cronologias; 5 enus.; 2 esquemas; 610 fotos; 11 gráfs.; 22 
ilus.; 92 mapas; 3 tabs.; 37,5 x 27 cm; enc.; sob.; Galahad Books; New York, NY; 1997.  

25. The New York Times; Page One The New York Times: Major Events 1920–1988; Álbum; apres. Arthur  
O. Sulzberger Jr.; 350 p.; 332 primeiras páginas; 6 caps.; 4 cronologias; 3 enus.; 5 esquemas; 557 fotos; 3 gráfs.; 23 ilus.; 
67 mapas; 55 tabs.; 38,5 x 28 cm; enc.; sob.; Times Books; New York, NY; 1988.  

26. The New York Times; Page One The New York Times: Major Events 1920–1995; Álbum; apres. Arthur  
O. Sulzberger Jr.; IV + 358 p.; 351 primeiras páginas; 7 caps.; 4 cronologias; 6 enus.; 3 esquemas; 602 fotos; 15 gráfs.; 35 
ilus.; 90 mapas; 34 tabs.; 37,5 x 27 cm; enc.; sob.; Galahad Books; New York, NY; 1995.  

27. The New York Times; Page One: The Front Page History of World War II (1939–1945); Álbum; IV  
+ 186 p.; 186 primeiras páginas; 99 fotos; 73 mapas; 38 x 27,5 cm; enc.; sob.; Galahad Books; New York, NY; 1996. 

28. The New York Times; The Front Page 1975; Álbum; apres. Arthur Ochs Sulzberger; 368 p.; 365 primei-
ras páginas; 2 enus.; 1.117 fotos; 29 gráfs.; 33 ilus.; 57 mapas; 22 tabs.; 39 x 28,5 cm; enc.; Arno Press; New York, NY; 
1976. 

29. The New York Times; The 20th Century: The Great Events from the Victorian Age to the Turn of the 
Millennium (1901–2000); Álbum; apres. Arthur O. Sulzberger Jr.; 448 p.; 440 primeiras páginas; 5 cronologias; 13 enus.; 
9 esquemas; 892 fotos; 20 gráfs; 14 ilus.; 107 mapas; 20 tabs.; 38 x 27,5 x 4,5 cm; enc.; sob.; Galahad Books; New York, 
NY; 2001. 

30. Thomas, William F.; Front Page: 100 Years of the Los Angeles Times (1881–1981); Álbum; int. Otis Chan-
dler; 287 p.; 255 primeiras páginas; 10 caps.; 380 fotos; 85 ilus.; 17 mapas; 37 x 28 cm; enc.; Harry N. Abrams; New 
York, NY; 1981.  

 
 

412 .     B I B L I O G R A F I A    P R O J E C I O L Ó G I C A  
 
 
Definição. A Bibliografia Projeciológica é o processo bibliográfico e arquivológico de 

avaliação e estudo dos textos impressos (ou cibernéticos), com vistas à elaboração de repertórios 
gerais ou especializados, e que compreende as fases de pesquisa, transcrição, descrição e classifi-
cação dos fenômenos da Projeciologia, de um tema específico, sendo, em si, cosmoética e cons-
ciencialmente evolutivo.  

 
Bibliografia  Projeciológica: 
1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 362.  

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 2002; página 159. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 135, 294, 303, 390, 408, 460, 551, 563 e 608. 

4.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 93, 94 e 114. 

 

A  PROJEÇÃO  CONSCIENTE  ASSISTENCIAL  
É  O  ÚNICO  MEIO  DE  TRANSPORTE  DA   

CONSCIN  ONDE  A  CLANDESTINIDADE  NÃO   
É  CONTRAVENÇÃO  NEM  SABOTAGEM. 
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413 .     B I B L I O G R A F I A    E S P E C Í F I C A    E X A U S T I V A  
 
 
Definição. A Bibliografia Específica é o processo bibliográfico e arquivológico de avali-

ação e estudo dos textos impressos (ou cibernéticos), com vistas à elaboração de repertórios 
gerais ou especializados, e que compreende as fases de leitura, pesquisa, transcrição, descrição  
e classificação de um tema específico, sendo, em si mesma, cosmoética e evolutivamente neutra 
quanto às consciências.  

Sociologia. Esta extensa listagem atende particularmente aos estudiosos da Sociologia  
e da Parassociologia, no Terceiro Milênio, neste Planeta, oferecendo subsídios oportunos quanto  
à Fatuística e o zeitgeist.  

Totais. Eis, numa ordem funcional, 11 totais desta Bibliografia Específica Exaustiva so-
bre o belicismo, que pode ser consultada na Holoteca do Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC): 

01.  Fontes:                     9.625   publicações enumeradas. 
02.  Subtemas:               2.696   listados em ordem alfabética.  
03.  Edições:                        15   idiomas. 
04.  Livros:                        690   selecionados. 
05.  Dicionários:                  41   especializados. 
06.  Antologias:                   25   específicas. 
07.  Biografias:                    37   exclusivas. 
08.  Folhetos:                       11   especiais. 
09.  Periódicos:              2.593    internacionais. 
10.  Procedências:              25    países. 
11.  Cronologia:                 de    1860 a 2005.   
 

A  GUERRA  ÚNICA,  VIÁVEL,  AQUELA  JUSTIFICÁVEL   
E  SEM  FRONTEIRAS  É  CONTRA  A  MISÉRIA  NA  TERRA,  

EM  TODO  LUGAR,  SEJA  QUAL  FOR  A  NATUREZA,  
ATINGINDO  AS  EXPERIÊNCIAS  DOS  SERES  VIVOS. 

 
Abandonos: 
01. Barevich, Andrew J.; EUA abandonam Meta de Vitória no Iraque; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 126; N. 40.680; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 04.03.05; página A 16.  
02. O Estado de S. Paulo; Redação; Milícia deve Abandonar QG em 24 Horas; Jornal; Diário; Ano 122;  

N. 39.477; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 17.11.01; página 16. 
 
Abelhas: 
03. David Junior; Pentágono: Abelhas viram Arma de Guerra (Insetos Treinados para Detectar Bombas); 

Manchete; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.513; Seção: Sete Dias; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.06.2000; páginas 88 e 89. 
 
Abordagens:  
04. Fernandes, Elio; Técnicas de Abordagem (Belicismo); Coleção “Polícia Metropolitana”; X + 82 p.; 27 

ilus.; 18,5 x 14 cm; br.; Secretaria de Segurança Pública; Departamento Geral de Polícia Civil; Rio de Janeiro, RJ; 
(1976); páginas 28 a 51. 
 
 Abreviaturas: 

05. Gláucia, Barbara; Farb é o Nome Fantasia de Crime Organizado; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.595; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.01.02; página C 2. 

06. Meirelles, Andrei; Uma Sigla Sombria; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 193; 2 fotos; São Paulo, 
SP; S. D.; página 33. 

07. Monteiro, Tânia; Exército admite Desconhecer Existência e Atuação da Farb; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.543; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 22.01.02; página C 10. 

08. Rosenfield, Kathrin Holzermayr; A Ficção da Farb; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.596; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 26.01.02; página A 3. 
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 Absurdos (Nonsenses): 
09. Extra; Redação; Absurdos Debaixo dos Escombros (Torres Gêmeas, Baixa Manhattan); Jornal; Diário; 

Ano IV; N. 1.260; Seção: Especial; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.09.01; página 7. 
10. Rosas, Fernando; O Absurdo da Guerra; Público; Tablóide; Diário; Ano XII; N. 4.223; Seção: Espaço 

Público; 1 foto; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 10.10.01; página 25. 
 
 Abu  Ghraib: 
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do caderno e páginas 2 a 6. 

 
Aeronáutica  –  Incêndios: 
102. Deckstein, Dinah; Brände am Boden (Aviação. “Incêndio em Solo.”); Der Spiegel; Revista; Semanário; 

N. 39; Seção: Economia; 2 fotos; 2 gráfs.; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 120 e 121. 
 
Aeronáutica  –  Kamikaze: 
103. Clarín; Redação; Histórias Sobre el Último Vuelo de los Cuatro Aviones Kamikaze; Tablóide; Diário; 
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133. Farah, Paulo Daniel; Heterônimo Afegão (Kafiristão); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.487; 

Seção: Opinião; São Paulo, SP; 09.10.01; página A 2.  
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neral Benício; apres. Biblioteca do Exército; revisor Alberto de Azevedo; trad. Jayme dos Santos Taddei; 565 Vols.; XX  
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173. Contreiras, Hélio; & Propato, Valéria; Exército Virtual (Pearl Harbor Eletrônico); Veja; Revista; Se-
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 Analogismo  –  11  de  Setembro  &  Pearl  Harbor: 
552. Brown, Aaron; “E Una Noeva Pearl Harbor la Risposta deve Essere Simile; Entrevista: Henry Kissin-

ger; La Repubblica; Tablóide; Diário; Ano 26; N. 213; Seção: L’Intervista; 2 fotos; Roma; Itália; 12.09.01; página 9. 
553. Clarín; Redação; Kissinger: “Igual a Pearl Harbor”; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.988; Seção: 

Política Internacional; Buenos Aires; Argentina; 12.09.01; página 17. 
554. El País; Redação; Pearl Harbor en Nueva York y Washington; Tablóide; Ed. Especial: La Primera Guerra 

Del Siglo XXI; Seção: El Ataque; 1 cronologia; 12 fotos; 6 ilus.; 6 mapas; Madrid; Espanha; 20.09.01; páginas 6 a 16.  
555. Jackson, Gabriel; El Segundo Pearl Harbor (Ataques Teoterroristas aos EUA); La Vanguardia; Ta-

blóide; Diário; N. 43.053; Seção: Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 14.09.01; página 29. 
556. Jornal do Brasil; Redação; Itamarati compara a Pearl Harbor; Diário; Ano CXI; N. 156; Seção: A Era 

do Terror; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; página 13. 
557. La Vanguardia; Redação; “Es como Un Segundo Pearl Harbor”: Una Hora Después del Ataque Neo-

yorquino, Un Avión Semidestruyó Una Ala del Pentágono; Tablóide; Diário; N. 43.051; Seção: Internacional; 1 cro-
nologia; 3 ilus.; 1 mapa; Barcelona; Espanha; 12.09.01; página 14. 

558. Magnier, Mark; Japan: This isn’t 1941 (Muitos rejeitam a Comparação com Pearl Harbor); New York 
Post; Tablóide; Diário; Special Edition; Seção: Attack on America; New York, NY; 14.09.01; página 43. 

559. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush compara Ataque a Pearl Harbor a Atentados Terroristas de Se-
tembro; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.498; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; página A 23.  

560. O Globo; Redação; Bush compara Pearl Harbor a 11 de Setembro; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 24.956; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.01; página 36. 

561. Townsend, Rosa; “Esto es el Segundo Pearl Harbour!” claman Testigos del Ataque a Washington; El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.877; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 11. 
 
 Analogismo  –  11  de  Setembro  &  Nagasaki: 

562. The Miami Herald; Redação; “Like the Streets of Nagasaki” (Fuga de New York); Jornal; Diário; Ano 
98; N. 363; Seção: US Under Attack; 1 foto; New York, NY; 12.09.01; página 10 A. 
 
 Analogismo  –  Terrorismo: 

563. Bastenier, M. A.; A Guerra dos Dois Talibãs (Terroristas: Bin Laden, Yasser Arafat & Ariel Sharon); 
Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 14.079; Seção: Opinião; 1 ilus.; Brasília, DF; 06.12.01; página 5.  
 
 Analogismo  –  Terrorismo  &  Nazismo: 

564. Cabezas, J. R.; Bush equipara Terrorismo a Nazismo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.306; Se-
ção: Internacional; 2 fotos; Barcelona; Espanha; primeira página (manchete) e 7. 
 
 Anarquia: 

565. Holbroke, Richard; Agora, a Missão é Evitar a Volta da Anarquia; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 39.475; Caderno: 1o; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 15.11.01; página 26.  

566. O Fluminense; Redação; Saques e Anarquia no Iraque; Jornal; Diário; Ano 125; N. 36.712; Seção: 
Geral / Guerra; 1 foto; Niterói, RJ; 12.04.03; primeira página (chamada) e 8. 
 
 Anexação: 

567. Natali, João Batista; “EUA deram Sinal Verde à Anexação”; Entrevista: Elias Sanbar; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.406; Caderno: Mundo; Seção: Uma Análise Palestina; São Paulo, SP; 15.04.04; página A 12.  
 

Angústia: 
568. Moor, Molly; Os Angustiados Militares Israelenses; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 40.213; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 23.11.03; página A 20.  
 

Animais-Arma: 
569. Gueths, Maigne; Polícia prende Dupla que usava Cães Rotweiller em Assaltos: Assaltantes foram 

Presos em Flagrante e Um Cachorro foi Morto; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.526; Seção: Paraná;  
2 fotos; Londrina, PR; 24.05.02; página 9. 
 
 Anistia  Internacional: 

570. Editorial Amnistía Internacional; Informe 1996; 410 p.; 1 enu.; 28 fotos; 147 mapas; 5 tabs.; 5 apênds.; 
alf.; 17 x 24 cm; br.; EDAI; Madrid; Espanha; 1996; páginas 101 a 131.  

 
Anomias: 
571. Gazeta do Paraná; Editorial; Uma Argentina Anômica?; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.310; Seção: Opi-

nião; Cascavel, PR; 17.01.02; página 2. 
572. Zero Hora; Redação; Rebeliões, Atentados e Mortes voltam a Sacudir São Paulo; Tablóide; Diário; 

Ano 38; N. 13.329; Seção: Reportagem Especial; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 19.02.02; primeira página (chamada), 4 e 5. 
 
 Anorexia: 

573. Ramírez, José Francisco González; La Anorexia: Ayuda para Superarla; 188 p.; 6 caps.; 13 abrevs.;  
6 cronologias; 20 enus.; 3 questionários; 21 x 13,5 cm; br.; Edimat Libros; Madrid; Espanha; 1999; páginas 7 a 18.  
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 Anormalidade: 
574. Hampson, Rick; America longs for Normalcy (Após os Ataques: Mudanças Gerais); US Today; Jornal; 

Diário; N. 3335; Seção: America Remembers; 4 fotos; EUA; 11.10.01; página 6 A. 
 
 Antagonismo: 

575. Baron, Xavier; Islão Não é Sinônimo de Terrorismo (Escritor Marroquino); Entrevista: Tahar Ben 
Jelloun; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 137; N. 48.411; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 
08.10.01; página 22. 

576. Guash, Albert; La Crisis destapa el Caos Interno del FBI (La Agencia tiene Pocos Expertos en Árabe  
& Terrorismo); El Periódico; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.112; Seção: Tema del Día; 1 fichário; Barcelona; Es-
panha; 25.09.01; página 12. 

577. Harden, Blaine; & Sack, Kevin; Um por Seu País. O Outro Contra Ele (Johnny Michael Spamm & John 
Walker Lindh); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.960; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 12.12.01; página 38.  

578. Santos, Boaventura de Sousa; Os Novos Antagonismos (Políticas, Etnias & Religiões); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 24.667; Seção: Tendências / Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.09.01; página A 3. 

579. Saraiva, Jose António; David e Golias; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.508; Caderno: Principal; Se-
ção: Política à Portuguesa; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 22.09.01; página 3. 
 
 Antagonismo  –  Antitalibã: 

580. Rashid, Ahmed; Los Antitalibán, Claves para Bush; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.076; Se-
ção: Internacional; 1 foto; Barcelona; Espanha; 07.10.01; página 11. 
 
 Antagonismo  –  Choques  Culturais: 

581. Calvo, Enrique Gil; Hacia el Choque de Culturas; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.877; Se-
ção: Opinión; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 28. 

582. Cano, Gérman; Teología Contra Tecnologia (El Choque de las Civilizaciones); La Razón; Tablóide; Diário; 
Ano IV; N. 1.043; Caderno: Caballo Verde; Ano III; N. 93; 1 foto; 2 ilus.; 1 ref.; Madrid; Espanha; 21.09.01; capa do cader-
no e página 45. 
 
 Antiamericanismo: 

583. Belard, Francisco; Antiamericanismos; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.511; Seção: Passagem das Ho-
ras; 1 foto; 1 website; Lisboa; Portugal; 13.10.01; página 66. 

584. Buruma, Ian; O Extremismo Pedante de Tariq Ali; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.653; Caderno: Cultura; Seção: Ponto de Vista / Ideologia; 2 fotos; São Paulo, SP; 12.05.02; página D 2. 

585. Calligaris, Contardo; A Face Oculta do Antiamericanismo (Complacência com o Terror); Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464; Seção: Especial; 1 foto; São Paulo, SP; 16.09.01; página A 12. 

586. Costa, Cecília; O Nobel de Leonardo Boff; Entrevista: Leonardo Boff; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.928; Caderno: Prosa e Verso; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.11.01; página 6. 

587. Fisk, Robert; Novo Front Antiamericano; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.250; 
Caderno: Mundo; Seção: Análise; São Paulo, SP; 11.11.03; página A 11.  

588. Folha de S. Paulo; Redação; Antiamericanismo abala Filha de Clinton; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.519; 
Caderno: 1o; Seção: Mundo / Guerra sem Limites; 1 foto; São Paulo, SP; 10.11.01; página A – 23. 

589. Freeland, Alexandre; “Os EUA são o Inimigo”; Entrevista: Zia Taher; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.064; 
Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.01; página 10. 

590. Kipper, Judith; We Ignore Anti-Americanism at Our Peril; Newsday; Tablóide; Diário; Vol. 62; N. 15; 
Seção: Viempoints; 1 foto; New York, NY; 17.09.01; página 12. 

591. Manfredini, Alessandro; Antiamericanismo une Antigos Inimigos no Iraque, dizem Analistas; Gazeta 
do Povo; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.185; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 02.04.04; página 22. 

592. O Estado de S. Paulo; Redação; Uma Grande Oportunidade Perdida; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.522; 
Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.11.01; página A 3. 

593. Rodrigues, Fernando; Antiamericanismo Fora de Hora; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.465; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 17.09.01; página A 2.  

594. Rosenfield, Denis Lerrer; A Renúncia de Julgar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.484; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 06.10.01; página A 3.  

595. Rushdie, Salman; Antiamericanismo exige Olhar Sóbrio dos EUA; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 26.814; Caderno: Mundo; 1 foto; 1 microbiografia; 3 refs.; São Paulo, SP; 01.09.02; página 13. 

596. Sader, Emir; Nação, Patriotismo e Guerra; Crônica; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; 1 ref.; 
Rio de Janeiro, RJ; 03.03.02; página 11. 

597. Savater, Fernando; Los Antiamericanos; Interviú; Revista; Semanário; Ano 25; N. 1.328; Seção: Pensa-
mientos Únicos; 1 foto; Espanha; 8 a 14.10.01; página 17.  

598. Vidal, Gore; Perpetual War for Perpetual Peace: Wow We Got to Be So Hated; XIV + 160 p.; 7 caps.;  
1 enu.; 6 tabs.; 19,5 x 13,5 cm; br.; Nation Books; New York, NY; 2002; páginas 1 a 42. 
 
 Antiamericanismo  –  Causas: 

599. Appleyard, Bryan; Por que Eles odeiam a América?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.429; Caderno: 2 / Cultura; 3 citações; 3 fotos; São Paulo, SP; 30.09.01; página dupla central (espelho), D 6 e D 7. 
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600. Dulany, Peggy; Por que Alguns odeiam os Americanos? Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Opi-
nião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.10.01; página 3.  

601. Fuser, Igor; O Dono do Jogo: ao Afirmar a Supremacia Ilimitada dos EUA, Bush assusta o Mundo  
e estimula Um Americanismo Crescente e Perigoso; Época; Revista; Semanário; N. 262; Seção: Política Internacional  
/ Especial – 5 Anos; 4 fotos; São Paulo, SP; 26.05.03; páginas 75 a 77. 

602. Kennedy, Paul; Antiamericanismo Por Quê?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.583; 
Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 03.03.02; página A 24. 
 
 Antiamericanismo  –  Imagem: 

603. Folha de S. Paulo; Redação; Bush cria Órgão Contra Antiamericanismo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.782; Seção: Mundo / Problema de Imagem; 2 fotos; São Paulo, SP; 31.07.02; página A 11. 

604. Sotero, Paulo; Imagem dos EUA se deteriora, mostra Pesquisa; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.860; Seção: Internacional / Estados Unidos; 1 foto; São Paulo, SP; 05.12.02; página A 17. 
 
 Antiamericanismo  –  Motivação: 

605. Galeno, Renato; Ódio aos Estados Unidos como Arma na Luta dos Radicais; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXVII; N. 24.895; Caderno: O Mundo; Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.01; página 7. 

606. Jornal do Brasil; Redação; Ódio Antiamericano Terreno Fértil do Terror; Diário; Ano CXI; N. 175; 
Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.01; página 9. 
 
 Antiamericanismo  –  Politicologia: 

607. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Mandela se diz “aterrorizado” com Política Norte-americana; Jornal; 
Diário; Ano 14; N. 4.231; Seção: EUA x Iraque; Foz do Iguaçu, PR; 03.09.02; página 32. 

608. Rushdie, Salman; Antiamericanismo vira Pretexto Político; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.611; Seção: Mundo; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 12. 
 
 Antiamericanismo  Asiático: 

609. Correio da Manhã; Redação; Alastra Fúria Antiamericana na Ásia; Tablóide; Diário; Ano XXIII;  
N. 8.181; Seção: Guerra ao Terror; 1 enu.; 1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; Lisboa; Portugal; 10.10.01; primeira página (manchete) e 26.  

610. Iken, Fátima Dias; Ódio aos Norte-Americanos cresce na Ásia e África; O Comércio do Porto; Tablói-
de; Diário; Ano CXLVIII; N. 134; Seção: Primer Plano; 2 fichários; 3 fotos; Porto; Portugal; 13.10.01; primeira página 
(chamada), 4 e 5. 

611. Jornal do Brasil; Redação; Protesto Anti-EUA se Alastra na Ásia; Diário; Ano CXI; N. 166; Seção: 
Internacional; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.01; página 4.  

612. Mydans, Seth; Anti-american Protests increase, and Sponsors plan More (Indonésia); The New York Ti-
mes; Jornal; Diário; Vol. CLI; N. 51.902; Seção: A Nation Challenged / Indonesia; New York, NY; 10.10.01; página B 7.  
 
 Antiamericanismo  Brasileiro: 

613. Freitas, Décio; Antiamericanismo no Brasil; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.231; Seção: 
Opinião; Porto Alegre, RS; 11.11.01; página 19. 

614. Souza, Josias de; Antiamericanismo Delinquente produz Pro-americanismo Irresponsável; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464; Seção: Brasil / No Planalto; São Paulo, SP; 16.09.01; página A 9. 
 
 Antiamericanismo  Esquerdista: 

615. Pinto, Jaime Nogueira; O Antiamericanismo de Esquerda; Independente; Tablóide; Diário; Ano XIV; 
N. 701; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 19.10.01; página 44.  
 
 Antiamericanismo  Iraquiano: 

616. Manfredini, Alessandro; Antiamericanismo une Antigos Inimigos no Iraque, dizem Analistas; Gazeta 
do Povo; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.185; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 02.04.04; página 22. 
 
 Antiamericanismo  Latino: 

617. O Estado de S. Paulo; Redação; Antiamericanismo dá Lugar a Solidariedade entre Latinos; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 39.416; Caderno: Economia; Seção: The Wall Street Journal Americas; São Paulo, SP; 17.09.01; página B 9. 
 
 Antiamericanismo  Muçulmano: 

618. O Estado do Paraná; Redação; Muçulmanos pedem Castigo aos Americanos: Ramadã começou com 
Fiéis desejando Vitória a Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.236; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 17.11.01; 
primeira página (manchete) e 7.  
 
 Antiamericanismo  Português: 

619. Magalhães, M. C.; O Antiamericanismo dos Portugueses; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.512; Se-
ção: Opinião; Lisboa; Portugal; 20.20.01; página 23.  
 
 Antibelicismo: 

620. Ferreira, Adriana; Guerra? Sou Contra! Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.018; Cader-
no: Folha Teen; 1 foto; São Paulo, SP; 24.03.03; página 3. 
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621. Folha de Londrina; Redação; Líbia desiste de Armas de Destruição; Diário; Ano 54; N. 16.094; Seção: 
Geral; Londrina, PR; 21.12.03; página 8. 

622. Fresneda, Carlos; “La Guerra No es la Respuesta!”; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.322; 
Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 14.  

623. Inoue, Junichi; et al.; Stop Nuclear. Armed Warships!: Spread “Nuclear-Free Kobe Formula” All Over 
the World!; folheto; cronologias; 1 endereço; 1 fichário; 2 ilus.; Secretary of Earth Day Hyogo “Pollution Victms in Ko-
be”; Kobe; Japão; páginas 1 a 4. 

624. Montenegro, Tito; Ele xingou Muito; Artigo; Época; Revista; Semanário; N. 254; Seção: Idéias; 1 enu.; 
3 fotos; 2 refs.; São Paulo, SP; 31.03.03; página 47.  

625. Natali, João Batista; UE faz Reunião de Emergência Sobre Terror; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.376; Caderno: Mundo; Seção: Atentado em Madri; 2 fotos; 3 refs.; São Paulo, SP; 16.03.04; primeira 
página (chamada) e A 11. 

626. Packer, Jeorge; Smart-Mobbing the War; The New York Times Magazine; Revista; Semanário; 2 fotos; 
New York, NY; 09.03.03; páginas 46 a 49. 

 
Antibelicismo  –  Objetores  de  Consciência: 
627. Diario 16; Redação; El PP no Legaliza la Insumisión por Temor a Una Deserción masiva; Tablóide; 

Ano XXVI; N. 8.663; Seção: El Fin de la Mili; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.05.01; página 16.  
628. Gómez, Pavel; Aún permanece en la Cárcel Once Objetores Acusados de Deserción; Diario 16; Ta-

blóide; Ano XXVI; N. 8.663; Seção: El fin de la Mili; Madrid; Espanha; 30.05.01; página 16.  
629. Veja; Redação; Não é Louco Quem foge da Guerra; Revista; Semanário; Seção: Datas; 1 foto; 1 ref.; 

São Paulo, SP; 22.12.99; página 42. 
 
Antibelicismo  –  Opinião  Pública: 
630. O Estado de S. Paulo; Redação; Maioria dos Americanos fica contra a Guerra pela Primeira Vez; 

Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.429; Seção: Internacional / Oriente Médio / EUA; estatísticas; 1 fichário; 1 foto; 4 gráfs.; 
São Paulo, SP; 26.06.04; primeira página (manchete) e A 16. 

631. Reali Júnior; Espanha: 92% são Contra Guerra; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.977; 
Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.04.03; página A 21. 

 
Antibelicismo  –  Protestos: 
632. Brunet, Daniel; Protesto pelo Passe Livre e Contra a Guerra; Povo; Jornal; Diário; Seção: Cidade;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.03; página 3. 
633. Tribuna da Imprensa; Redação; Austrália reúne 150 Mil Antibélicos; Jornal; Diário; Ano LIV: N. 16.204; 

Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 15 e 16.02.03; página 9. 
634. Tribuna da Imprensa; Redação; Mundo marcha Contra a Guerra; Tablóide; Semanário; Seção: Inter-

nacional; Rio de Janeiro, RJ; 18-19.01.03; página 10. 
 
Antibelicismo  Artístico: 
635. Gazeta do Povo; Redação; Embalos de Domingo à Noite: Discurso Anti-Bush e Surpresas fizeram 

Festa em Hollywood a Melhor em Muitos Anos; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.813; Seção: Cinema; 1 enu.; 2 filmogra-
fias; 3 fotos; Curitiba, PR; 25.03.03; página 4. 

636. Sereza, Haroldo Ceravolo; Mark Twain Contra a Guerra; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 22; N. 1.166; Caderno: 2 / Cultura; 1 ilus.; 9 refs.; São Paulo, SP; 02.03.03; capa do caderno. 

637. Strauss, Neil; Cantor quer Mostrar o Outro Iraque nos EUA; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 39.944; Seção: Internacional / Iraque; 1 foto; São Paulo, SP; 27.02.03; página A 15.  
 

Antibelicismo  Científico: 
638. Bicanki, Milos; Escudo Antimísseis Provoca Apelo de 50 Cientistas com Nobel;  A Crítica; Jornal; Diá-

rio; Ano LI; N. 17.695; Caderno: Mundo; Manaus, AM; 07.07.2000; página A 11.  
639. Estado de Minas; Redação; Cientistas Apelam a Clinton; Jornal; Diário; N. 21.458; Seção: Exterior;  

1 foto; Belo Horizonte, MG; 07.07.2000; página 11.  
 
Antibelicismo  Jurídico: 
640. Folha de S. Paulo; Redação; Júri culpa Fabricantes de Armas por Mortes; Jornal; Diário; Caderno: 

Mundo; Seção: EUA; São Paulo, SP; 13.02.99; página 13.  
641. Gazeta do Povo; Redação; Estatuto vai Proibir Segunda Arma para Policial Civil e Militar; Jornal; 

Diário; Seção: Brasil / Segurança; Curitiba, PR; 22.08.03; página 17. 
 
Antibioterrorismo:  
642. Folha de Londrina; Redação; Bush sanciona a Lei Antibioterrorismo; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.546; 

Caderno: Política / Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 13.06.02; página 8. 
 
Antibushismo:  
643. Matevski, Nikola; Anti-bushismo ou Anti-americanismo?; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 86;  

N. 27.471; Caderno: G; Seção: Política; 2 fotos; 1 ilus.; 2 refs.; Curitiba, PR; 15.01.05; capa do caderno. 
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Anticensuras: 
644. Gazeta do Povo; Redação; Apesar da Pressão, Pentágono perde a Guerra das Fotos Proibidas; Jornal; 

Diário; Ano 86; N. 27.207; Seção: O Mundo / Conflito no Golfo; 2 fotos; 1 website; Curitiba, PR; 24.04.04; página 22. 
645. Hours, Catherine; Mídia dos EUA passa a Exibir Imagens Fortes da Guerra; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 84; N. 27.402; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 11.04.04; página A 18. 
 

Anticivilização: 
646. El País; Redação; Golpe a Nuestra Civilización (Ataques Terroristas); Tablóide; Diário; Ano XXVI;  

N. 8.877; Seção: Opinión / Editorial; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 26 e 72.  
647. Joffe, Josef; “Ha sido Un Ataque de Vulgares Bárbaros Contra la Sociedad Civilizada de Todo el 

Mundo”; Entrevista: Samuel P. Huntington; El País; Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 8.883; Seção: Internacional; 1 foto; 
Madrid; Espanha; 18.09.01; página 11.  

648. Papell, Antonio; El Destino de la Civilización (Terrorismo Internacional); La Rioja; Tablóide; Diário;  
N. 36.122; Seção: Opinión; Logroño; Espanha; 22.09.01; página 14.  
  
 Anticonfrontação  Civil: 

649. Albarracín, Jorge; El Gobierno de Pakistán intenta Evitar Una Confrontación Civil; Diario 16; Ta-
blóide; Ano XXVI; N. 8.779; Seção: En Primera Plana / Desafio Terrorista a Los Estados Unidos; 1 foto; Madrid; Espa-
nha; 23.09.01; página 4.  
 

Anticosmoética: 
650. IstoÉ; Redação; O Vale da Morte; Revista; Semanário; N. 1.498; Seção: Internacional; 3 fotos; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 17.06.98; páginas 120 e 121. 
651. Moderno, João Ricardo; Ética Homicida; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.934; Seção: 

Carta dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 16.11.01; página 6. 
652. Weis, Luiz; A Erosão Moral da América; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124;  

N. 39.968; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.03.03; página A 2. 
 

Antidemocracia: 
653. Pinent, Carlos Eduardo da Cunha; Democracia e Guerra; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.736; 

Seção: Opinião; Porto Alegre, RS; 31.03.03; página 23. 
654. Viana, Natália; Greg Palast: Não temos mais uma Democracia Real; Entrevista: Greg Palast; Caros 

Amigos; Tablóide; Mensário; Ano VIII; N. 91; 2 fotos; São Paulo, SP; Outubro, 2004; páginas 14 a 16. 
 
 Antidepressivos: 

655. Jornal do Brasil; Redação; Bush estaria Medicado com Antidepressivos; Diário; Ano 114; N. 198; Se-
ção: Internacional / Eleições nos EUA; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.04; página A 9. 
 

Antiecologia: 
656. Mandarino, Alexandre; Natureza ou Morte! (Grupos como Sociedade Conservacionista Pastores do 

Mar, Animal Liberation Front e PETA promovem atos de Terrorismo sob a Bandeira da Defesa Ecológica); Incrível; 
Revista; Mensário; Ano III; N. 30; 6 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1995; páginas 56 e 57. 
 
 Antieconomia: 

657. ABC; Redação; Las Autoridades de Varios Países Investigan Ventas de Acciones “Muy Rentables” 
Justo Antes del Atentado; Tablóide; Diário; N. 31.344; Madrid; Espanha; 19.09.01; página 23. 

658. Oliveira, Flávia; & Passos, José Meirelles; A Tragédia que travou a Locomotiva Mundial; O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.235; Seção:  Especial / Um Freio no Planeta; 1 foto; 6 gráfs.; 2 ilus.; 1 tab.; Rio de 
Janeiro, RJ; 08.09.02; página 14.   
 
 Antieducação: 

659. San Juan, Pablo; Escuela de Terroristas; Época Intereconomia; Revista; Semanário; N. 867; Seção: La 
“Internacional” Integrista; 1 fichário; 4 fotos; Madrid; Espanha; 28-04.10.01; páginas 38 a 40. 
 
 Antiestigma ambiental:  

660. Landler, Mark; Atrocidades dão Lugar ao Esporte; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 38; N. 13.307; Se-
ção: O Pós-Guerra no Afeganistão; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 28.01.02; página 27. 
 
 Antieufemismo: 

661. Gonzáles-Besada, José Luis; Terrorismo sin Adjetivos ni Apellidos; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.351; 
Seção: Imágenes; 2 fotos; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 8. 
 
 Antifascismo: 

662. Battibugli, Thaís; A Solidariedade Antifacista: Brasileiros na Guerra Civil Espanhola (1936–1939); 
pref. José Carlos Sebe Bom Meihy; XVIII+236 p.; 4 caps.; 1 biografia; cronologias; 3 enus.; 6 fotos; 3 mapas; glos. 58 
termos; 113 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Autores Associados / Edusp; Campinas, SP; Maio, 2004; páginas 07 a 21. 
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 Antifraternidade: 
663. Amon, Ruben; El Vaticano Bendice la Guerra del Presidente Bush; El Mundo; Jornal; Diário; Ano 

XIII; N. 4.317; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 2. 
664. Bastante, Jesús; Una Mayoría de Religiosos Españoles califica el Islam de “Fanático” y “ Machista”; 

Reportagem; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.361; Seção: Religión; 4 gráfs.; Madrid; Espanha; 06.10.01; página 45. 
665. Dixon, Robyn; “Nosotros atentamos Contra las Torres”; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.892; 

Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 27.09.01; página 2. 
 
 Antiga  Iugoslávia: 

666. Flottau, Renate; & Kraske, Marion; Gespenst mit 1000 Gesichtern; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Espe-
cial; N. 2; Seção: A História do Terror; 4 fotos; 2 mapas; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 108 a 110. 
 
 Antiguerra: 

667. Folha de S. Paulo; Redação; Gore apóia o Antiguerra Dean à Casa Branca; Trad. Clara Allain; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.279; Caderno: Mundo; Seção: Sucessão de Bush; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 10.12.03; página A 17. 

668. Toffler, Alvin e Heidi; Guerra e Antiguerra: Sobrevivência na Aurora do Terceiro Milênio (War and 
Antiwar: Survival at the Dawn of the Twenty-First Century); Coleção General Benício; apres. Jonas de Morais Correa 
Neto; trad. Luiz Carlos do Nascimento Silva; 612 Vols.; 350 p.; 25 caps.; Vol. 302; 1 enu.; 411 refs.; alf; 23 x 15,5 cm; 
br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 82 a 101 e 109 a 120. 
 
 Antiguerrilha:  

669. Folha de S. Paulo; Redação; EUA lançam Nova Operação Antiguerrilha; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.102; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; 1 foto; 1 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 16.06.03; página A 13. 

 
 Antiianquismo:  

670. Montaner, Carlos Alberto; História do Antiianquismo; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.429; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.09.01; página A 2. 
 
 Antiliberdade: 

671. Bumiller, Elisabeth; & Seelye, Katharine Q.; Bush faz Defesa Agressiva dos Tribunais Militares Espe-
ciais (Corte garantiria “Segredos de Estado”); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.496; Seção: Interna-
cional; São Paulo, SP; 06.12.01; página A 20. 

672. Means, Marianne; A Pretexto de Combater Terror, Bush quer Bisbilhotar Vida dos Americanos (Es-
quema de Delação pisoteia Liberdades); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.727; Seção: Internacional  
/ Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 25.07.02; página A 17. 
 
 Antimíssil: 

673. Gazeta do Povo; Redação; EUA investem em Antimíssil; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.068; Seção: 
Mundo / Segurança; Curitiba, PR; 05.12.03; página 3.  
 

Antinotícias: 
674. Fleming, Thomas; False Call to War; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; 

Bimensário; Vol. 2; N. 5; 2 fotos; 3 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1986; páginas 38 a 45. 
675. Tribuna da Imprensa; Redação; Pentágono quer Manipular a Informação com Notícias Falsas; Jor-

nal; Diário; Ano LIII; N. 15.904; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.02; página 10. 
 
 Antiocidentalização: 

676. Kamel, Ali; A Mulher Seminua e o Ódio ao Ocidente; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.809; 
Seção: O Mundo / A Origem do Terror Islâmico; 1 fotomontagem; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.04; página 21. 
 
 Antipatriotismo:  

677. O Estado de S. Paulo; Redação; Uma Lei Antipatriótica; Editorial; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.124; 
Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 26.08.03; página 15. 
 
 Antiprofissionalismo: 

678. Jenkins, Tony; O Falhanço da CIA; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.507; Caderno: Especial; Lisboa; 
Portugal; 15.09.01; página VII. 

679. Maria, Eliane; Como Matar Um Inocente; Extra; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.429; Seção: Geral / Con-
fissão; 2 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.02; primeira página (chamada) e 15. 
 
 Antiprofissionalismo  –  Médicos: 

680. Amaral, Rosa; O Doutor que nos quer “Tratar da Saúde” (O Número 2 da Al-Qaeda); O Independente; 
Tablóide; Diário; Ano XIV; N. 700; Lisboa; Portugal; 12.10.01; página 8. 
 

Antipropaganda: 
681. Sereza, Haroldo Ceravolo; “Termos usados por Bush são Indignos”, diz Escritor; O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.421; Caderno: Segundo Caderno; Seção: Literatura; 1 foto; 1 ilus.; 11 refs.; São Paulo, 
SP; 22.09.01; página D 3. 
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 Antirrecéxis: 
682. Whitney, Graig; Pacifistas de Jóvenes Ahora hacen la Guerra en Kosovo; Clarín; Tablóide; Diário; Se-

ção: Internacionales; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 11.05.99; página 26. 
 

Antissemitismo: 
683. Alves Júnior, Douglas Garcia; Depois de Auschwitz: A Questão do Anti-Semitismo em Theador W. Ador-

no; apres. Rodrigo Duarte; 182 p.; 3 caps.; 9 abrevs.; 11 enus.; 1 fórmula; 40 refs.; 20 x 11,5 cm; br.; Annablume / Fumec; 
São Paulo, SP; Maio, 2003; páginas 27 a 50. 

684. Azevedo, Mateus Soares de; Judaísmo, Anti-semitismo, Sionismo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N.27.320; Seção: Opinião / Tendências / Debates; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 20.01.04; página A 3.  

685. Folha de S. Paulo; Redação; Israel sofre Acusação e vê “Anti-Semitismo”; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.668; Seção: Mundo; 1 enu.; 8 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 08.04.02; página A 12. 

686. Kuperman, Diane; Novas Facetas de Uma Velha Gestão; Tese; VIII + 206 p.; 10 caps.; 3 enus.; 129 
refs.; 6 apênds.; 22,5 x 16 cm; br.; Notrya Editora; S. L.; (1992); páginas 55 a 77.  

687. Milman, Luiz; Org.; Ensaios Sobre o Anti-semitismo Contemporâneo: Dos Mitos e da Crítica aos Tri-
bunais; Antologia; apres. Cláudio Camargo; revisora Amanda Ramos Francisco; 326 p.; 15 caps.; 15 enus.; 124 refs.; 23  
x 16 cm; br.; Sulina; Porto Alegre, RS; Agosto, 2004; páginas 37 a 40. 

688. O Estado de S. Paulo; Redação; Ato em Auschwitz faz Alerta contra Anti-semitismo no Mundo; Jor-
nal; Diário; Ano 126; N. 40.645; Seção: Internacional; 1 enu.; estatísticas; 1 foto; São Paulo, SP; 28.01.05; primeira pági-
na (chamada) e A 16. 

689. Weis, Luiz; O Massacre de um Autor; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.251; 
Seção: Espaço Aberto; 1 foto; São Paulo, SP; 31.12.03; página A 2.  
 

Antissemitismo  –  História: 
690. Messadié, Gerald; História Geral do Anti-Semitismo (Histoire Générale de l’Antisémitisme); trad. Reja-

ne Janowitzer; 418 p.; 20 caps.; 20 enus.; 287 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 
127 a 146 e 319 a 400. 

691. Morais, Vamberto; Pequena História do Anti-semitismo; 390 p.; 15 caps.; 1 enu.; glos. 39 termos; 63 
refs.; 21 x 14 cm; br.; Difusão Européia do Livro; São Paulo, SP; 1972; páginas 21 a 61. 
 
 Antissubumanidade: 

692. Rónai, Cora; Mundos Sujos: Ficção e Realidade; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.176; Ca-
derno: Segundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.05; capa do caderno e página 10. 
 
 Antitalibanismo: 

693. Alencar, Kennedy; Grupo Anti-Taleban relata Avanço: Guerrilha diz Ter conquistado Cidades ao 
Norte; EUA afirmam que sua Mobilização é Mundial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.472; Caderno: 
Especial; Seção: Guerra na América / Combate; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.09.01; página 3. 
 
 Antiterrorismo: 

694. Clarke, Richard A.; Contra Todos os Inimigos: Por Dentro da Guerra dos EUA Contra o Terror 
(Against All Enemies – Inside America’s War on Terror); revisores Camila Kintzel; et al.; trad. Claudia Gerpe; et al.; 340 
p.; 11 caps.; cronologias; 2 enus.; 1 microbiografia; siglas; alf.; 23 x 16 cm; br.; W11 / Francis; São Paulo, SP; 2004; pá-
ginas 17 a 52. 

695. Ekaizer, Ernesto; Richard Clarke: “Bush No hizo Nada para Evitar el 11-S” (Ex Jefe Antiterrorista de 
EEUU); Entrevista: Richard Clarke; El País; Jornal; Diário; Ano XXIX; N. 9.837; Seção: Internacional; 2 fotos; Madrid; 
Espanha; 08.05.04; primeira página (chamada), 4 e 5. 

696. Gibson, Helen; Apostles of Anger (England & Home Threats); Time; Revista; Semanário; Vol. 158; N. 16; 
Seção: Home Threats; 4 fotos; New York, NY; 15.10.01; páginas 54 e 55. 

697. Roy, Arundhati; La Guerra es Paz (Coalizão Internacional: Só Países Ricos que fabricam & vendem as 
Armas do Mundo); Reportagem; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.348; Seção: Primer Plano; 2 fotos; Madrid;  
Espanha; 26.10.01; páginas 10 e 12. 

698. Sotero, Paulo; Bush sanciona a Criação de Superministério; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.851; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 26.11.02; página A 14. 

699. The New York Times; Editorial; Patience and Antiterrorism; Jornal; Diário; Vol. CLI; N. 51.903; 
Seção: Editorial; Nova York, NY; 11.10.01; página A 24. 

 
Antiterrorismo  –  Direitos  Humanos: 
700. Deans, Bob; Grupo de Direitos Humanos temem Ameaça às Liberdades Civis nos EUA; O Globo; Jor-

nal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.131; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.02; página 32. 
701. Gazeta do Povo; Redação; Luta Antiterror ameaça Avanço Humanitário; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.515; Seção: Mundo / Direitos Humanos; 1 foto; Curitiba, PR; 29.05.02; página 27. 
 

 Antiterrorismo  –  Paradireito  –  Princípio  da  Reciprocidade: 
702. Weinberg, Mônica; Juíz do Mato Grosso responde com Uma Liminar Antiamericana às Medidas Anti-

terroristas Adotadas na Imigração pelos Estados Unidos; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.836; Ano 37; N. 2; Seção: Brasil; 
2 fotos; São Paulo, SP; 14.01.04; páginas 46 e 47. 
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 Antiterrorismo  –  Politicologia: 
703. Vinuesa, Arturo; Objetivos Políticos de Una Acción Antiterrorista; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV;  

N. 1.043; Seção: Análisis; Madrid; Espanha; 21.09.01; página 15. 
 
 Antiterrorismo  Americano: 

704. La Nueva Espanha; Redação; Discurso íntegro de George W. Bush, al Congreso: EEUU Contra el Ter-
rorismo; Tablóide; Diário; Ano LXV; N. 21.096; Seção: Tribuna; 1 foto; Espanha; 22.09.01; páginas 34 e 35. 
 
 Antiterrorismo  Europeu: 

705. Magalhães, José; O Antiterrorismo Europeu; A Capital; Tablóide; Diário; N. 10.557; Caderno: Info  
& Net; Seção: Opinião; Suplemento; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 12.10.01; capa do caderno (chamada) e página 7.  
 
 Antiterrorismo  Mundial: 

706. Folha de S. Paulo; Redação; Mundo Unido Contra o Terror; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.463; Seção: 
Especial / Guerra no Mundo; 9 fotos; São Paulo, SP; 15.09.01; página dupla central (espelho). 

707. Gonçalves, Reinaldo; Bin Laden uniu a Humanidade; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 166; Se-
ção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.01; primeira página (chamada) e 4. 
 

Antiverbação: 
708. Época; Redação; Na Contramão do Pacifismo; Revista; Semanário; Seção: Sociedade; 3 fotos; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 28.02.2000; página 84. 
 
 Antiviolência:  

709. Cardoso, Pedro; Pacote Antiviolência; Artigo; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.336; 
Seção: Opinião; Cascavel, PR; 14.02.02; página 2. 
 
 Antrax: 

710. Aith, Marcio; Senador dos EUA recebe Envelope com Antraz; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.494; Seção: Mundo; 1 fichário; 2 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 16.10.01; página A 11. 

711. Flor, Ana; Antraz é Um Velho Conhecido (Bioterrorismo); Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.217; 
Seção: Ameaça Biológica; 2 cronologias; 1 foto; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 28.10.01; página 10. 

712. Folha de S. Paulo; Redação; EUA podem Quebrar Patente de Antiantraz; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.496; 1 foto; São Paulo, SP; 18.10.01; página B 10. 
 
 Apartação: 

713. Buarque, Cristovam; O que é Apartação: O Apartheid Social no Brasil; Coleção Primeiros Passos; re-
visoras Carmem T. S. Costa; & Denise Gutierrez; 94 p.; 9 caps.; 1 biografia; 6 refs.; br.; 16 x 11,5 cm; pocket; 7a Ed.; 
Brasiliense; São Paulo, SP; páginas 32 a 51. 
 

Apartheid: 
714. Tribuna da Imprensa; Redação; Arafat acusa Israel de Praticar Apartheid; Jornal; Diário; Ano LIII; 

N. 15.918; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.03.02; página 10. 
 
 Apocalipse:  

715. Cinform; Redação; Ataque do EUA é Antecipação do Apocalipse e Um Desrespeito à Soberania do Povo 
Iraquiano; Artigo; Jornal; Semanário; Ano XX; N. 1.041; Seção: Internacional; 5 fotos; Aracaju, SE; 24-30.03.03; página 5. 

716. Glucksman, André; A Rota do Apocalipse passa por Beslan; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.563; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 19.09.04; página A 20. 

717. Povo; Redação; As Bestas do Apocalipse; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.177; Seção: Prenúncio de Guer-
ra; 5 fotos; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.09.01; primeira página (manchete) e dupla central (espelho). 
 
 Apocalipse  Terrorista: 

718. La Vanguardia; Redação; Apocalipsis Terrorista: Ataque a Estados Unidos; Tablóide; Diário; N. 43.051; 
Seção: Internacional; 1 cronologia; 2 fotos; 9 ilus.; Barcelona; Espanha; 12.09.01; primeira página (manchete) e 2.  
  
 Apoios:  

719. Folha de S. Paulo; Redação; Rumsfeld apoiou Saddam após Uso de Arma Química; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 27.289; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 20.12.03; página A 14. 

720. O Estado de S. Paulo; Redação; Aplainando o Terreno para a Guerra; Jornal; Diário; Seção: Notas 
 e Informações; São Paulo, SP; 21.12.02; página A 3.   
 
 Apoios  –  Opinião  Pública: 

721. Canzian, Fernando; Maioria nos EUA apoia Guerra do Iraque; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 27.381; Caderno: Mundo; Seção: Guerra do Iraque / 1 Ano Depois; 1 estatística; 2 ilus.; São Paulo, 
SP; 21.03.04; página A 19. 

722. Folha de S. Paulo; Redação; Apoio Mundial aos EUA cai Após Guerra; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.090; 
Caderno: Mundo / Pesquisa; 2 fotos; 3 gráfs.; 11 ilus.; São Paulo, SP; 04.06.03; primeira página (chamada) e A 12. 
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723. Gazeta do Paraná; Redação; Quase 50% dos Sauditas apóiam Bin Laden; Jornal; Diário; Ano XIII;  
N. 4.148; Seção: Internacional; 1 foto; Cascavel, PR; 10.06.04; página 8.  

724. Gazeta do Povo; Redação; Estados Unidos: A Maioria da População apóia Guerra do Iraque; Jornal; 
Diário; Ano 86; N. 27.174; Seção: Mundo / Estados Unidos; 1 fichário; Curitiba, PR; 22.03.04; página 23. 
 
 Apologias  Anticosmoéticas: 

725. Folha do Paraná; Redação; Palanque de Enéas é a Bomba Atômica; Jornal; Diário; Seção: Eleições;  
 1 foto; Londrina, PR; 03.10.98; página 4. 

726. Gazeta do Povo; Redação; Enéas volta a Fazer a Defesa da Bomba Atômica; Jornal; Diário; Seção: 
Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 29.07.98; página 25. 
  
 Apostas: 

727. Folha de S. Paulo; Redação; Autor de Bolsa de Aposta Sobre Terror deve Cair; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.148; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; São Paulo, SP; 01.08.03; página A 13. 
 

Aproveitadores: 
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Seção: Internacional; Cascavel, PR; 27.10.04; página 8. 

993. Gutiérrez, Miren; Arte bajo las Ruínas de Nueva York; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.889; 
2 fotos; Madrid; Espanha; 24.09.01; página 89. 

994. Halffter, Cristóbal; Realidad, Ficción, Arte, Cultura; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.358; Madrid; Espa-
nha; 03.10.01; página 3. 
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995. Spiegel; Redação; Knstwerk aus der Asche; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: Vivendo com 
o Medo; 3 fotomontagens; 4 fotos; 3 ilus; 17 infografias; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 40 a 47. 

996. Time-Life Livros; & Abril Livros; A Arte da Guerra; Série História em Revista; trad. Pedro Paulo 
Poppovic, & Valter Lellis Siqueira; 176 p.; 5 caps.; 2 cronologias; 74 fotos; 44 ilus.; 5 mapas; 96 refs.; alf.; 28,5 x 23,5 
cm; enc.; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 9 a 40. 

997. Tzu, Sun; A Arte da Guerra (The Art of War); trad. José Sanz; pref. James Clavell; 112 p.; 13 caps.; cro-
nologias; 1 microbiografia; técnicas; 21 x 13,7 cm; br.; 12a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1983; páginas 21 a 42. 

998. Whiter, Robert H.; Art of War: R. Caton Woodville; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 13; N. 3; 3 fotos; 6 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Agosto, 1996; páginas 42 a 49. 

999. Zentner, Joe; The Destruction of A Basque Town served as A Model for Terror Bombing and inspired 
an Anti-War Masterpiece; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 2; Se-
ção: Perspectives; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1997; páginas 10, 12 e 78. 
  
 Artecensuras: 

1000. Muñoz, Eva; Pazos, Fontcuberta y Kühn: en la Temporada de Art Barcelona (Evitando Ferir Susceti-
bilidades); La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.053; Seção: Cultura; 1 foto; Barcelona; Espanha; 14.09.01; página 43.   
  
 Artes  Marciais: 

1001. Herrigel, Eugen; A Arte Cavalheresca do Arqueiro Zen (Zen in der Kunst des Bogenschiessens); int. 
D. T. Suzuki; pref. D. T. Suzuki; trad. J. C. Ismael; 92 p.; 1 enu.; 19,5 x 13,5 cm; br.; Pensamento; São Paulo, SP; (1975); 
páginas 15 a 36. 

1002. Johnson, Frank; Editor; Wado World: The Martial Arts Magazine; Revista; Vol. 1; N. 4; Seção: Capa; 
62 fotos; 5 ilus.; Wado-Renmei; Londres; Inglaterra; 1988; página 1 a 41. 

1003. Langyun, Cai; & Shankang, Shao; Zuijiuquan: A Drunkard’s Boxing; Fotocópia; trad. Ji Shao Xiang; 
VIII + 156 p.; 6 caps.; 54 enus.; 2 fatos; 201 ilus.; 2 microbiografia; 46 técnicas; espiral; Hai Feng Publishing; Hongkong; 
China; 1982; páginas 11 a 16. 

1004. Moreira, Carlos; & Valencia, Pedro; Hung-Sing-Choy-Li-Faty (La Palma de Hierro); Fotocópia; 160 
p.; 16 caps.; 1 cronologia; 28 enus.; 3 esquemas; 271 fotos; 1 genealogia; 15 ilus.; 2 tabs.; 27 técnicas; 5 refs.; 21 x 31 cm; 
espiral; Editorial Apas; Barcelona; Espanha; 1992; páginas 13 a 64.   

1005. Musashi, Miyamoto; Um Livro de Cinco Anéis – Go Rin No Sho (“A Book of Five Rings”); Biografia; 
pref. da Edição Americana; trad. Fernando B. Ximenes; 106 p.; 5 caps.; 1 biografia; 4 enus.; estratégias; 13 fotos; 21 ilus.; 
1 mapa; 1 microbiografia; técnicas; 1 ref.; 20,5 x 15,5 cm; br.; Tecnoprint; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 63 a 78. 

1006. Ory, J.B.; & Ory, M.; Diccionario Sucinto de las Artes Marciales; 230 p.; 31 abrevs.; 1 cronologia; 56 
ilus.; glos. 4967 termos; 21 x 13,5 cm; br.; Ediciones Obelisco; Barcelona; Espanha; Julho, 1986; páginas 13 a 32. 

1007. Payne, Peter; Martial Arts: The Spiritual Dimension; Álbum; 26 Vols.; 96 p.; 3 caps.; 68 fotos; 46 
ilus.; 29 refs.; 28 x 21 cm; br.; Thames and Hudson; Londres; Inglaterra; 1987; páginas 6 a 27. 

1008. Tang, Sun Lu; Xing Yi Quan Xue: The Study of Form-Mind Boxing; trad. Albert Liu; apres. Sun Jian 
Yun; pref. Zhao Hen; et al.; 310 p.; 24 caps.; 6 esquemas; 216 fotos; 56 ilus.; 1 microbiografia; técnicas; posf. Wu Xing 
Gu; 23 x 15,5 cm; br.; High View Publications; Pacific Grove, CA; EUA; 1993; páginas 83 a 110. 
 
 Artes  Marciais  –  Aikidô: 

1009. Bull, Wagner José; Aikido: O Caminho da Sabedoria; 384 p.; 78 caps.; 1 cronologia; 33 endereços; 36 
enus.; 12 esquemas; 128 fotos; 1896 ilus.; 1 mapa; 45 microbiografias; 2 tabs.; 35 técnicas; glos. 499 termos; 88 refs.; 23 
x 16 cm; br.; 2a Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 1995; páginas 273 a 301. 

1010. Saotome, Mitsugi; Aikidô e a Harmonia da Natureza (Aikido and the Harmony of Nature); trad. Gilson 
César Saotome; apres. Patricia Saotome; int. David Jones; pref. da Editora Americana; 306 p.; 14 caps.; 3 enus.; 36 
esquemas; 441 fotos; 288 ilus.; 23 x 16 cm; br.; 9a Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 2000; páginas 229 a 290. 

1011. Stevens, John; Os Segredos do Aikidó (The Secrets of Aikidó); trad. Euclides Luiz Calloni; 192 p.; 26 
caps.; 238 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 58 técnicas; 9 refs.; 1 apênd.; 23 x 16,2 cm; br.; Pensamento; São Paulo, SP; 
1998; páginas 13 a 30. 

1012. Ueshiba, Kisshômaru; O Espírito do Aikidô (The Spirit of Aikidô); trad. Euclides Luiz Calloni; apres. 
Taitetsu Unno; pref. Wagner Bull; 158 p.; 7 caps.; 28 endereços; 4 enus; 1 esquema; 85 fotos; 6 ilus.; 1 microbiografia; 
técnicas; glos. 53 termos; 1 apênd.; 19,5 x 13,5 cm; br.; Cultrix; São Paulo, SP; 1994; páginas 99 a 103. 

1013. Ueshiba, Morihei; Budô: Ensinamentos do Fundador do Aikidô (Budó: Teachings of the Founder of 
Aikidó); trad. Paulo C. de Proença; int. Kisshômaru Ueshiba; 136 p.; 7 enus.; 444 fotos; 23 x 16 cm; enc.; Cultrix; São 
Paulo, SP; 2001; páginas 27 a 52.  
 
 Artes  Marciais  –  Esgrima: 

1014. Kammer, Reinhard; O Zen na Arte de Conduzir a Espada: A Antiga Arte Japonesa da Esgrima (Die 
Kunst das Schwert zu Führen); trad. Alayde Mutzenbecher; 110 p.; 4 caps.; 3 enus.; estratégias; 2 fotos; 4 ilus.; perguntas 
e respostas; técnicas; 4 refs.; 19,5 x 13,5 cm; br.; 10a Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 1995; páginas 15 a 20. 
 
 Artes  Marciais  –  Karatê: 

1015. Buyo, Michizo; Karatê-Dô: Fundamentos; apres. Carlos E. Martinez; int. Laerte Ferraz; 2 Vols.; 108 
p.; 16 caps.; Vol. 1; 1 biografia; 13 enus.; estratégias; 329 fotos; 214 ilus.; 1 microbiografia; 1 tab.; técnicas; 4 refs.; 21  
x 15 cm; br.; Edição do Autor; S. L.; 1989; páginas 35 a 77. 
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1016. Funakoshi, Gichin; Karatê – Do Nyumon (Karate – Dö Nyümon); apres. Motonobu Hironishi; trads. 
John Teramoto; & Euclides Luiz Calloni; 142 p.; 13 caps.; 208 fotos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Cultrix; São Paulo, SP; 1998; 
páginas 13 a 18. 

1017. Lopes de Sá, Marco Antonio; O Poder do Karatê em 60 Exercícios; pref. Akio Yokoyama; 118 p.; 19 
caps.; 5 enus.; 3 esquemas; 105 fotos; 24 ilus.; 60 técnicas; 8 refs.; 21 x 15 cm; br; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1982; pá-
ginas 21 a 29. 
 
 Artes  Marciais  –  Kung Fu: 

1018. Chow, David; & Spangler, Richard; Kung Fu: History, Philosophy and Technique; XII + 228 p.; 9 caps.; 
326 fotos; 19 ilus.; técnicas; alf.; 25,5 x 17,2 cm; br.; Unique Publications; Bukbank; EUA; 1982; páginas 14 a 35.  

1019. Kit, Wong Kiew; Introduction to Shaolin Kung Fu; IV + 86 p.; 12 caps.; 15 enus.; 111 fotos; 89 ilus.; 
técnicas; alf.; 25 x 19 cm; br.; 5a Ed.; Paul H. Crompton; Londres; Inglaterra; 1999; páginas 7 a 32. 

1020. Lee, Bruce; Tao of Jeet Kune Do; int. Linda Lee; & Gilbert L. Johnson; trad. David Koong Pak Sen; 
208 p.; 6 caps.; 133 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 127 técnicas; 27,5 x 21 cm; br.; Ohara Publications; Burbank, CA; EUA; 1984; 
páginas 26 a 44. 

1021. Minick, Michael; A Sabedoria Kung Fu (The Wisdom of Kung Fu); IV + 172 p.; 14 caps; 23 ilus.; 20,5 
x 14 cm; br; Artenova; Porto; Lisboa; S. D.; páginas 20 a 46. 

1022. Natali, Marco; O Kung Fu de Bruce Lee (Armas do Soma); 192 p.; 15 caps.; 1 biografia; 1 cronologia; 
1 endereço; 2 enus.; estratégias; 116 fotos; 25 ilus.; técnicas; 20 refs.; 1 apênd.; 20,5 x 15,5 cm; br.; Tecnoprint / Ediouro; 
Rio de Janeiro, RJ; 1980; páginas 87 a 103.  

1023. Natali, Marco; Wing Chun Kung Fu; 130 p.; 8 caps.; 7 enus.; 221 fotos; 2 ilus.; 2 organogramas; 15 
refs.; 20,5 x 15,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 11 a 22. 

1024. Wing Lam Kung Fu; Redação; Study in China! 1999 China Kung Fu Study Tour; Revista; Mensário; 
Vol. 6; N. 1; Seção: Capa / You Can Study in China!; 3 enus.; 1 fichário; 22 fotos; 2 ilus.; Califórnia; EUA; 1999; páginas 
1 a 3, 27 e 28.  
 
 Artes  Marciais  –  Tai Chi Chuan: 

1025. Cheng, Wu Jyh; Tai Chi Chuan: A Alquimia do Movimento; revisora Elis Pinheiro; 104 p.; 8 caps.; 17 
enus.; 36 esquemas; 1 foto; 79 ilus.; técnicas; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; (1989); páginas 11 a 42. 

1026. Habersetzer, Roland; Tai Ji Quan: Esporte e Cultura (Tai Ji Quan: Sport et Culture); pref. Tadahiko 
Ohtsuka; trad. Octavio Mendes Cajado; 206 p.; 13 caps.; 15 enus.; esquemas; estratégias; 48 fotos; 1.181 ilus.; técnicas;  
3 refs.; 23 x 16,5 cm; br.; Pensamento; São Paulo, SP; 1994; páginas 35 a 45. 
 
 Artilharia:  

1027. Folha de S. Paulo; Redação; Conflito leva Refugiados para Caverna; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.326; 
Caderno: Mundo; Seção: Tensão na Caxemira; 2 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 05.08.98; primeira página (chamada) e 14. 

1028. Huston, James A.; Artilleryman of Destiny; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 5; N. 3; 1 esquema; 8 fotos; 1 ilus.; 5 refs.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1988; páginas 42 a 48. 

1029. Pigeard, Alain; Le Train d’Artillerie de la Garde Imperiale 1800–1815; Coleção: Armas. Uniformes. 
Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 147 a 151; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 150; cronologias; 2 enus.; 6 fotos; 4 ilus.; 
3 refs.; Paris; França; Novembro, 1999; páginas 5 a 9.  

1030. Pigeard, Alain; “Quand J’étais Lieutenant d’Artillerie...”; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; 
Tradition Magazine; Revistas 11 a 22; Mensário; Vol. 4; N. 20; Seção: Témoignage; 2 enus.; 6 fotos; 5 refs.; Paris; Fran-
ça; Setembro, 1988; páginas 10 a 12. 
 
 Ases:  

1031. Gore, Luther Y.; America’s First Air Ace; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Re-
vista; Bimensário; Vol. 2; N. 1; Seção: Personality; 2 fotos; Herndon, VA; EUA; Agosto, 1985; páginas 12 a 17. 

1032. Guttman, John; Finland’s Ace of Aces; Entrevista: Ilmari Juutilainen; Coleção Encadernada de 1985  
a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 15; N. 6; Seção: Interview; 6 fotos; 1 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; 
EUA; Fevereiro, 1999; páginas 42 a 48 e 80. 

1033. Heaton, Colin D.; Wolfpack Ace Robert Johnson; Entrevista: Roberto Johnson; Coleção Encadernada 
de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 13; N. 3; Seção: Interview; 6 fotos; 2 ilus.; 2 refs.; Leesburg, 
VA; EUA; Agosto, 1996; páginas 26 a 32. 

1034. Semerdjiev, Stefani; Ace in Defense of Bulgaria; Entrevista: Stroyan Stroyanov; Coleção Encadernada 
de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 16; N. 3; Seção: Interview; 7 fotos; 1 ilus.; 3 refs.; Leesburg, 
VA; EUA; Agosto, 1999; páginas 50 a 56. 
 
 Asilo  Político:  

1035. Monteiro, Tânia; & Fernandes, Adriana; Francês negocia Asilo para Saddam na África; O Estado de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.968; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 2 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São 
Paulo, SP; 23.03.03; página A 19. 
  
 Assaltos: 

1036. Baumgartner, Richard; Relentless Mechanized Assault; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Milita-
ry History; Revista; Bimensário; Vol. 3; N. 4; 1 esquema; 2 fotos; 3 ilus.; 1 mapa; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 
1987; páginas 34 a 41. 
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 Assaltos  a  Militares: 
1037. Veja; Redação; Os Assaltos nos Depósitos Militares; Revista; Semanário; Ed. 1.853; Ano 37; N. 19; 

Seção: Radar; 1 cronologia; 1 foto; São Paulo, SP; 12.05.04; página 36. 
 
 Assassinatos: 

1038. Barata, André; & Paisana, João; Argumentos em Tempo de Guerra (EUA); Público; Tablóide; Diário; 
Ano XII; N. 4.228; Seção: Destaque; 1 enu.; 1 foto; Lisboa; Portugal; 15.10.01; página 20. 

1039. Buffalo Evening News; Redação; President M’Kinley shot; Jornal; Diário; Vol. XLII; N. 126; Buffalo, 
NY; EUA; 06.09.1901; primeira página. 

1040. Casler, Conrad; Bush Now seeks More Cooperative Approuach; Artigo; Tables Turned; Herald Exa-
miner; Jornal; Diário; Vol. XCVIII; Seção: Analysis; N. 72; 2 fotos; Los Angeles, CA; EUA; 06.06.68; primeira página 
(manchete) e A 2. 

1041. Clarín; Redação; Demandan a Henry Kissinger en EE.UU. por Un Asesinato en Chile; Tablóide; 
Diário; Ano LVII; N. 19.987; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 11.09.01; página 21.  

1042. Folha de S. Paulo; Redação; Sadat Morto, Risco de Guerra; Jornal; Diário; Ano 61; N. 19.180;  
3 fotos; São Paulo, SP; 07.10.81; primeira página (manchete), 6 a 9. 

1043. Gois, Antonio; & Soares, Pedro; Em 20 Anos, 600 Mil foram Assassinados; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 27.405; Caderno: Cotidiano; Seção: Retrato do Brasil; estatísticas; 2 fotos; 26 gráfs.; 12 ilus.; São 
Paulo, SP; 14.04.04; primeira página (manchete) e capa do caderno. 

1044. Lentz, Richard; Dr. King is slain by Sniper; The Commercial Appeal; Jornal; Diário; Ano 129; N. 96;  
2 fotos; Memphis, TN; EUA; 05.04.68; primeira página (manchete) e 3. 

1045. Martins, Lula Branco; Dez Assassinatos que chocaram o Mundo; Jornal do Brasil; Diário; Domingo; 
Revista; Semanário; Ano 28; N. 1.430; Seção: Domingo Listas; 1 cronologia; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.03; 
página 40. 

1046. New York Newsday; Redação; The Assassination; Jornal; Diário; Vol. 45; N. 60; 1 foto; Long Island, 
NY; EUA; 01.11.84; primeira página (manchete). 

1047. Passos, José Meirelles; Assassinatos em Fort Bragg; O Globo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.224; Se-
ção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.08.02; página 29. 

1048. Smith, Merriman; President Slain; The Boston Globe; Jornal; Diário; Vol. 184; N. 145; 1 foto; Boston, 
MA; EUA; 22.11.63; primeira página (manchete) e 25. 

1049. The Courier Journal; Redação; Archduke Ferdinand and Duchess killed in Street; Jornal; Diário; 
Vol. CXXI; N. 16.616; 1 foto; Louisville; EUA; 29.06.14; primeira página. 

1050. The New York Times – Page One (1900–1997); Redação; Heir to Austria’s Throne is slain with his Wi-
fe by a Bosnian Youth to Avenge Seizure of his Country (Herdeiro do Trono Austríaco e Esposa são assassinados por 1 Jovem 
da Bósnia para Tomar o País a Força); Jornal; Diário; Vol. LXIII; N. 20.610; 2 fotos; New York, NY; 29.06.14; primeira página.  

1051. Trezzi, Humberto; Ato de Guerra ou Tentativa de Assassinato?; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; 
N. 13.745; Seção: Guerra no Iraque; 1 enu.; 3 fotos; 1 ilus.; 5 mapas; Porto Alegre, RS; 09.04.03; página 6.  

1052. Veja; Redação; “Basta Uma Bala”; Revista; Semanário; Ed. 1772; Ano 35; N. 40; Seção: A Semama;  
2 fotos; São Paulo, SP; 09.10.02; página 42. 

1053. Veja; Redação; Deixa que Eu executo; Revista; Semanário; Ed. 1772; Ano 35; N. 40; Seção: A Se-
mana; 2 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 09.10.02; página 43. 
 
 Assassinatos  –  Apoios: 

1054. Mandim, Ana Maria; Americanos apóiam Assassinato de Saddam; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 
Internacional; estatística;1 foto; gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 29.06.93; página 15. 
 
 Assassinatos  –  Intenções: 

1055. Folha de S. Paulo; Redação; “Matar” Arafat é Opção, diz Vice de Israel; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.193; 
Caderno: Mundo; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 15.09.03; primeira página (chamada) e A 8. 

1056. O Estado de S. Paulo; Redação; “Matar Arafat é Opção”, diz Vice-líder de Israel; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 40.144; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio / Ásia; 2 fotos; São Paulo, SP; 15.09.03; primeira página 
(chamada) e A 12. 

1057. Sotero,  Paulo; Pastor pede a Morte de Chávez; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 126; N. 40.853; 
Caderno: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 24.08.05; página A 16. 
 
 Assassinatos  –  Licença  para  Matar: 

1058. Baron, Ana; Quieren que la CIA tenga las Manos Libres Incluso para Asesinar; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LVII; N. 19.994; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 18.09.01; página 14. 

1059. Extra; Redação; Bush autoriza Generais a derrubarem Aviões de Passageiros que ofereçam Risco de 
Ataque; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.271; 2a Ed.; Seção: Especial / Vingança; 20 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
28.09.01; primeira página (chamada) e 8. 

1060. Folha de S. Paulo; Redação; CIA: Tem Carta Branca para Matar Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.500; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 22.10.01; página A 14. 

1061. Risen, James; Cia pode Voltar a Ter Licença para Matar; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Especial;  
1 enu.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.01; página 2. 

1062. Thomas, Evan; & Barry, John; Licença para Matar: Possível Nova Fase da Guerra; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.513; Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 23.12.01; página A 18.  
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 Assassinatos  –  Magnicídios: 
1063. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Exército Israelense mata o Xeque Líder do Hamas; Tablóide; Diário; 

Ano 16; N. 4.702; Seção: Conflito; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 23.03.04; página 6. 
1064. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Golpe Militar mata Presidente do Congo; Tablóide; Diário; Ano 13;  

N. 3.702; Caderno: Internacional; Seção: Política; Foz do Iguaçu, PR; 17.01.01; página 12. 
1065. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Presidente da Chechênia é morto em Atentado; Tablóide; Diário; Ano 

16; N. 4.741; Seção: Internacional / Violência; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 10.05.04; página 12. 
1066. Brown, Frank; Death in Chechnya; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLIII; N. 21; 2 fotos; New 

York, NY; 24.05.04; páginas 22 e 23. 
1067. Farah, Paulo Daniel; Líder Xiita é morto por Rivais em Najaf; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 27.036; Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império / Disputas; São Paulo, SP; 11.04.03; página A 15. 
1068. Folha de S. Paulo; Redação; Grupo mata o Premiê da Armênia no Parlamento; Reportagem; Jornal; 

Diário; Ano 79; N. 25.775; Caderno: Mundo; Seção: Violência; 2 enus.; 2 fotos; 8 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 28.10.99; 
primeira página (chamada) e 16. 

1069. Gazeta do Povo; Redação; Ataque com Carro-bomba mata o Chefe do Conselho Iraquiano; Jornal; 
Diário; Ano 86; N. 27.231; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 18.05.04; página 22. 

1070. Gazeta do Povo; Redação; Atentado mata Presidente Pró-Russo da Chechênia; Jornal; Diário; Ano 
86; N. 27.223; Seção: Mundo / Separatismo; 1 cronologia; 2 fotos; 2 mapas; Curitiba, PR; 10.05.04; página 24. 

1071. Hoje; Redação; Militantes ameaçam Matar Sharon; Jornal; Diário; N. 2.937; Seção: Internacional  
/ Crise no Oriente Médio; Cascavel, PR; 17.04.02; página 6. 

1072. Johnson, Tim; Interest Renewed in restoring Hit Squads (Lei Estadunidense: Assassinatos de Líderes 
Estrangeiros); The Miami Herald; Jornal; Diário; Ano 98; N. 365; Seção: After the Attack; 3 fotos; Miami, FL; 14.09.01; 
página 22 A. 

1073. La Vanguardia; Redação; El Magnicídios revela Un Afganistón Frágil; Tablóide; Diário; N. 43.346; 
Seção: Internacional; 1 fichário; 3 fotos; Barcelona; Espanha; 08.07.02; páginas 3 e 4. 
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53; N. 15.610; Seção: Política / Mundo; Londrina, PR; 18.08.02; página 7. 
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 Bactérias: 

1386. Amaral, Rosa; As Bactérias que são Armas Assassinas; O Independente; Tablóide; Diário; Ano XIV;  
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2240. Christo, Carlos Alberto Libânio; A Carnavalização do Descobrimento; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 80; N. 25.911; Seção: Opinião; 1 cronologia; 1 microbiografia; 1 ref.; São Paulo, SP; 12.03.2000; página 1 – 3.  
 
 Carne  de  Canhão:  

2241. Elustondo, Georgina; Carne de Canhão; Viva; Revista; Semanário; N. 1.401; Seção: Las Mujeres y la 
Guerra; Suplemento; 2 estatísticas; 5 fotos; Buenos Aires; Argentina; 09.03.03; páginas 41 a 46.  
 
 Carnificinas: 

2242. Gazeta do Povo; Redação; Os Anos da Carnificina Européia; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.188; Se-
ção: Mundo / Memória; estatísticas; 3 fotos; 1 mapa; Curitiba, PR; 05.04.04; página 23.  
 
 Carrasco: 

2243. O Estado de S. Paulo; Redação; Mulheres são Mais Fortes, diz Carrasco; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 39.941; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 24.02.03; página 11. 
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 Carta  Branca: 
2244. Tyson, Ann Scott; Priest, Dana; Pentágono quer Carta Branca para Agir; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 126; N. 40.673; Seção: Internacional / Estados Unidos; São Paulo, SP; 25.02.05; página A 17.  
 
 Cartas: 

2245. Gazeta do Paraná; Redação; Encontrada Carta de Amor de Terrorista; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.252; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 18.11.01; página 8. 

2246. Moore, Michel; Cartas da Zona de Guerra: Algum Dia voltarão a Confiar na América ? (Will They 
ever Trust us Again? Letters from the War Zone); revisor Ruy Cintra Paiva; trad. Alice Klesk; et al.; 232 p.; 4 caps.; 22 
abrevs.; cronologias; 3 enus.; filmografia; home pages; websites; 1 apênd.; 23 x 16 cm; br.; Francis; São Paulo, SP; Outu-
bro, 2004; páginas 51, 62, 79, 81, 86, 89 e 101. 
 
 Cartas  –  Bin  Laden: 

2247. Custodero, Alberto; Le Lettere della Guerra Santa (Bin Laden); La República; Jornal; Ano 25; N. 243; 
Seção: Il Dossier; 6 fotos; 1 ilus.; Roma; Itália; 17.10.01; página dupla central (espelho).  

2248. Majeed, Izzat; Carta Aberta a Osama Bin Laden; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.477; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 17.11.01; página A 20. 

2249. O Paraná; Redação; Bin Laden envia Carta a Paquistaneses; Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 7.656; 
Seção: Internacional; 1 foto; Cascavel, PR; 02.11.01; página 7. 

2250. Zero Hora; Redação; Nova Carta é atribuida a Bin Laden; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.521; Se-
ção: Mundo / Guerra ao Terror; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 26.08.02; página 28.  
 

Cartas-bactérias: 
2251. Lipton, Eric; EUA: Milhares de Cartas podem Conter Antraz; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 24.953; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 05.12.01; página 40. 
2252. O Estado de S. Paulo; Redação; Repórter do “Times” no Rio recebe Carta com Antraz; Jornal; Diá-

rio; Ano 122; N. 39.449; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 20.10.01; página A 22. 
2253. O Globo; Redação; Sede do “NY Times” no Rio recebe Carta com Bactéria; Jornal; Diário; Ano 

LXXVII; N. 24.907; Seção: O Mundo; 4 fotos; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.01; primeira página (manchete), 31 e 32. 
2254. Wassermann, Rogério; Carta Suspeita chega à Argentina; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 26.498; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 20.10.01; página A 18. 
 

 Cartas  de  Guerra:  
2255. Cojean, Annick; Cartas de Guerra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.283; Caderno: 

Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 14.12.03; página A 29. 
2256. Schmitter, Elke; Warten auf das Ende (Aguarde o Final. Opinião do Soldado: Cartas do Soldado Hein-

rich Böll enviadas para Casa Entre 1939 & 1945. Documentos Impressionantes); Der Spiegel; Revista; Semanário; N. 39; 
Seção: Cultura; 4 fotos; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 246 a 248 e 250. 
 
 Cartazes: 

2257. Gazeta do Paraná; Redação; Fidel discursa para 200 Mil Diante do Cartaz Bush-Hitler; Jornal; Diá-
rio; Ano XIII; N. 4.159; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 22.06.04; página 8. 
 
 Casamentos: 

2258. Época; Redação; Expulso; Revista; Semanário; N. 290; Seção: Dia-a-dia; São Paulo, SP; 08.12.03; 
página 8. 

2259. Malkin, Richard; Casamento, Moral & Guerra (Marriage, Morals and War); pref. Hélio Gomes; trad.  
A. C. Guerra; IV + 240 p.; 18 caps.; 50 refs.; 22 x 15 cm; br.; Panamericana; Rio de Janeiro, RJ; 1944; páginas 13 a 25. 
 
 Casas-bomba: 

2260. O Estado de S. Paulo; Redação; Casa-bomba em Bagdá: 29 Mortos; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.616; 
Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 30.12.04; página A 16. 

2261. Tribuna da Imprensa; Redação; Casa-bomba de Meia Tonelada destrói Vilarejo na Colômbia; Jor-
nal; Diário; Ano LIV; N. 16.188; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.03; página 9.  
  
 Caserna: 

2262. Halat, Angela; De Volta à Caserna: Vestir Farda – Garantia de Estabilidade; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Caderno: Teen; N. 192; Seção: Fun / Serviço Militar; 2 fotos; Curitiba, PR; 25.02.2000; capa do caderno e página 6. 
 
 Casquetes: 

2263. Delpérier, Louis; La Casquette d’Afrique; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Maga-
zine; Revistas 11 a 22; Mensário; Vol. 4; N. 14; Seção: Coiffures; 4 enus.; 7 fotos; 3 ilus.; 2 tabs.; 1 ref.; Paris; França; 
Março, 1988; páginas 12 a 17. 
 
 Cassações: 

2264. Albuquerque, Liége; Câmara estuda Processo contra Bolsonaro; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 120; N. 38.570; Seção: Política / Congresso; 1 foto; São Paulo, SP; 25.05.99; primeira página (chamada) e A 6. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1157 

 

2265. Estado de Minas; Redação; Câmara estuda como Punir Bolsonaro; Jornal; Diário; Caderno: Geral; 
Seção:  Política; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 25.05.99; página 5.  

2266. Lopes, Eugênia; & Lana, Fabiano; ACM pede Cassação de Bolsonaro; Jornal do Brasil; Diário; Ano 
CIX; N. 47; Seção: Política; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.99; página 3. 
 
 Casualidades: 

2267. Dantas, Edna; & Marini, Eduardo; À Espera do Apocalipse (Teses e Profecias); Reportagem; IstoÉ; 
Semanário; N. 1.388; Seção: Capa; 2 fichários; 12 fotos; São Paulo, SP; 08.05.96; páginas 118 a 123.  

2268. Gazeta do Povo; Redação; 11 de Setembro marcou também Lançamento de O Capital, de Karl Marx; 
Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.349; Curitiba, PR; 13.09.04; primeira página. 
 
 Catarses (Catálises): 

2269. ABC; Redação; Globalización del Terror; Tablóide; Diário; N. 31.357; Seção: ABC; Madrid; Espanha; 
02.10.01; página 11.  

2270. Tertsch, Hermann; Todo se mueve (Torres Gemelas & Catarsis Positiva); El País; Tablóide; Diário; 
Ano XXVI; N. 8.893; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 18. 
 
 Catástrofes: 

2271. Davis, Lee; Encyclopedia of Man. Made Catastrophes; XIV + 452 p.; 8 caps.; 8 cronologias; 40 fotos; 
glos. 318 termos; 57 refs.; alf.; 8 geos.; 18 x 11 x 3 cm; br.; Headline; Londres; Inglaterra; 1994; páginas 57 a 142. 

2272. Williams, John; França – 1940: A Catástrofe; Coleção História Ilustrada da 2a Guerra Mundial – Cam-
panhas; int. Basil Liddel Hart; trad. N. Japour; 18 Vols.; 160 p.; 14 caps; Vol. 1; 4 enus.; 92 fotos; 18 ilus.; 7 mapas;  
2 microbiografias; 13 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 116 a 125. 
 
 Cavalaria  Prussiana: 

2273. Hélène, Marie; & Divy, Jean; Le Mousqueton de Cavalerie Prussien Modèle 1857; Coleção: Armas. 
Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 71 a 82; Mensário; Vol. 1; N. 73; Seção: Armes à Feu; 6 fotos;  
5 ilus.; Paris; França; Fevereiro, 1993; páginas 32 a 37. 
 
 Cavalarias: 

2274. Gorokhoff, Gérard; Les Hussards Russes Sous Nicolas 1er la Ligne; Coleção: Armas. Uniformes. Fi-
gurinos; Tradition Magazine; Revistas 124 a 128; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 128; cronologias; 3 enus.; 1 fichário; 15 
ilus.; 1 tab.; 1 ref.; Paris; França; Novembro, 1997; páginas 5 a 9. 

2275. Morris Jr., Roy; Cavalry Clash at Gettysburg; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 15; N. 1; 1 esquema; 3 fotos; 3 ilus.; 1 mapa; 4 refs.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1998; páginas 
38 a 44. 

2276. Sbraire, Michel; Les Hussards de la Mort Revivent; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition 
Magazine; Revistas 124 a 128; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 126; cronologias; 7 fotos; Paris; França; Setembro, 1997; pági-
nas 46 e 47. 

2277. Shepard, Scott; Aliança combate Tanques a Cavalo (Binômio Passado-presente); O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.469; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 09.11.01; página A 18. 

2278. Whitman, John W.; Last U.S. Horse Calavary Charge; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 2; 4 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; 1 ref.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1995; páginas 38 a 45. 

2279. Zabecki, David T.; Kazimierz Pulaski and the Birth of American Cavalry; Coleção Encadernada de 
1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 13; N. 7; 1 foto; 6 ilus.; 1 website; 1 refs.; Leesburg, VA; EUA; 
Março, 1997; páginas 46 a 52. 
  
 Cavernas: 

2280. Fisher, Ian; & Burns, John F.; De Volta às Cavernas; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  
N. 25.225; Seção: O Mundo;  1 foto; 2 ilus.; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.02; página 38. 

2281. Jornal do Brasil; Redação; Reduto Talibã pode Estar para Cair; Diário; Ano CXI; N. 214; Seção: 
Internacional; 1 foto; 7 ilus.; 3 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.01; página 8. 

2282. O Estado do Paraná; Redação; Bin Laden pode Estar Cercado em Cavernas; Jornal; Diário; Ano 51; 
N. 15.260; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 15.12.01; página 7. 
 
 Cavernícolas: 

2283. A Tribuna; Redação; Ingleses atacam Cavernas (SAS: Cavernas & Túneis); Tablóide; Diário; Ano 
LXII; N. 20.349; Seção: Internacional; 1 foto; Vitória, ES; 03.12.01; página 18. 

2284. Gazeta do Paraná; Redação; EUA bombardeiam Cavernas do Afeganistão; Jornal; Diário; Ano  
X; N. 3.234; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 fichário; Curitiba, PR; 30.10.01; página 8. 

2285. O Dia; Redação; Sobrevivendo na Caverna (Nas Profundezas do Afeganistão: 600 Metros Debaixo da 
Terra em Tora Bora); Jornal; Ano 51; N. 18.068; Seção: Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.01; página 7. 

2286. O Estado do Paraná; Redação; EUA e Aliança do Norte Já lutam nas Cavernas (Afeganistão: Mon-
tanhas Brancas); Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.251; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 05.12.01; página 6. 

2287. Veja; Redação; O Cerco aos Homens das Cavernas; Revista; Semanário; Ed. 1.721; Ano 34; N. 40; 
Seção: Especial; 1 enu.; 5 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 1 tab.; São Paulo, SP; 10.10.01; páginas 36 a 41. 
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 Celebridade: 
2288. Hornblower, Margot; Celebridade como Arma (Associação Nacional de Rifles, NRA & Ator Charlton 

Heston); Reportagem Especial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Time Magazine; Vol. 1; N. 14; 3 ilus.; São 
Paulo, SP; 02.07.98; páginas 4 e 5. 

2289. Pioline, Leilah; Charlton Heston cogió su Fuzil (Um Líder na Defesa das Armas); Diario 16; Jornal; 
N. 71; Seção: Mestizaje; 2 fotos; Madrid; Espanha; 25.05.01; página 24. 
  
 Celulares: 

2290. Cepeda, João; Telemóveis sustentam Guerra (Tântalo & Congo); Diário de Notícias; Tablóide; Ano 
37; N. 48.418; Seção: Sociedade; 1 foto; Lisboa; Portugal; 15.10.01; página 27. 

2291. Domingues, Gisele; Telefone Celular vira Arma de Fogo (Bandidos & Celular Capaz de Disparar 4 Ti-
ros Calibre 22); O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.706; Seção: Polícia; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.2000; primeira página 
(chamada) e 14. 
  
 Células: 

2292. Clarín; Redação; Liquidan Una Célula de Bin Laden en Kabul: 22 Muertos; Tablóide; Diário; Ano 
LVII; N. 20.031; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 25.10.01; primeira página (chamada) e 28.  
 
 Cenários:  

2293. Moraes, Márcio Senne de; EUA “bagunçam” Cenário, diz Analista; Entrevista: James Rosenau; Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.040; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; São Paulo, SP; 15.04.03; página A 20. 
 
 Censuras: 

2294. Abel, David; Discordância perde Espaço nos EUA; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 181; Seção: 
Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 07.10.01; página 17. 

2295. Cuna, Felipe; El Pentágono quiere Controlar las Imágenes de la Guerra; El Mundo; Tablóide; Diário; 
Ano XIII; N. 4.340; Seção: Primer Plano / La Información; 1 foto; 1 questionário; Madrid; Espanha; 18.10.01; página 14. 

2296. Kovach, Bill; & Rosenstiel, Tom; Na Surdina, Governo dos EUA muda Regras para a Imprensa;  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.894; Seção: Mídia; São Paulo, SP; 08.01.03; página A 3. 
 
 Centros: 

2297. Reali Júnior; França é Maior Centro Europeu da Al-Qaeda; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.232; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 12.12.03; página A 21. 
 
 Centuriões: 

2298. Ferreira, Manuel Cintra; Os Novos Cinturiões; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.609; Suplemento: 
Actual; Seção: Cinema; 1 foto; Lisboa; Portugal; 30.08.03; página 14. 
 
 Cercas: 

2299. Folha de S. Paulo; Redação; Cerca matou 3.000 na Guerra; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.215; Seção: 
Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.98; página 19. 

2300. Gazeta do Povo; Redação; Fuzileiros dos EUA destroem Cerca na Fronteira Iraquiana; Jornal; Diá-
rio; Ano 85; N. 26.796; Seção: Mundo / Guerra do Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 08.03.03; página 19. 

2301. O Estado de S. Paulo; Redação; Arafat diz que Cerca é “Racista”e “Sionista”; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.690; Seção: Internacional; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 18.06.02; página A 14. 
   
 Cercos: 

2302. Folha de S. Paulo; Redação; EUA repelem Contra-ataque e ampliam Controle de Bagdá (O Cerco  
a Bagdá); Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.034; Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império; 1 enu.; 1 foto; 2 ilus.; 1 mapa; 
São Paulo, SP; 09.04.03; capa do caderno. 

2303. Gazeta do Paraná; Redação; Aliança do Norte fecha Cerco Sobre Kunduz; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.254; 
Seção: Internacional; 1 foto; Curitiba, PR; 20.11.01; página 8. 

2304. O Globo; Redação; EUA fecham Cerco a Afeganistão; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.891; Seção: 
O Mundo; 1 enu.; 8 fotos; 9 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.01; página 33. 

2305. Folha de S. Paulo; Redação; Paquistão aperta Cerco a Fundamentalistas; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.508; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 30.10.01; página A 13. 

2306. La Vanguardia; Redação; Los Talibán quedam Aislados del Mundo; Tablóide; Diário; N. 43.065; Se-
ção: Internacional; 1 foto; 1 ilus; Barcelona; Espanha; 26.09.01; primeira página (manchete), e 3 a 18. 

2307. O Estado de S. Paulo; Redação; Cerco mina Lealdade de Aliados de Omar; Jornal; Diário; Ano 123;  
N. 39.526; Seção: Internacional; 1 mapa; São Paulo, SP; 05.01.02; página A 9. 

2308. Wykes, Alan; O Cerco de Leningrado; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial – Cam-
panhas; int. Barrie Pitt; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 9 caps.; 134 
fotos; 5 ilus.; 6 mapas; 27 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 84 a 97. 

 
Cercos  –  Arafat: 
2309. O Estado do Paraná; Redação; Tanques cercam Arafat em seu Gabinete em Ramalá; Jornal; Diário; 

Ano 51; N. 15.288; Seção: Exterior; 1 fichário; 2 fotos; Curitiba, PR; 19.01.02; página 5. 
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 Cercos  –  Bin  Laden: 
2310. A Gazeta; Redação; Aperta o Cerco Contra Osama Bin Laden; Jornal; Diário; Ano LXXIII; N. 25.105; 

Seção: Internacional; 1 mapa; Vitória, ES; 09.12.01; página 15. 
2311. A Tribuna; Redação; Forças de Elite cercam Terrorista (Kandahar, Afeganistão); Tablóide; Diário; 

Ano LXII; N. 20.335; Seção: Internacional; 1 foto; Vitória, ES; 19.11.01; página 19. 
2312. Freitas Jr., Osmar; Cerco Final; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.678; Seção: Internacional; 10 fotos;  

1 mapa; 6 microbiografias; São Paulo, SP; 28.11.01; páginas 92 a 94. 
2313. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA apertam o Cerco a Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.476; 

Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 16.11.01; página A 14. 
 
 Cercos  –  Saddam: 

2314. Gazeta do Povo; Redação; Fecha-se o Cerco a Saddam; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.810; Seção: 
Conflito no Golfo; 4 fotos; Curitiba, PR; 22.03.03; primeira página (manchete). 

2315. Veja; Redação; Só Falta Saddam; Revista; Semanário; Ed. 1.813; Ano 36; N. 30; Seção: Internacional; 
6 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 30.07.03; páginas 58 a 60. 

2316. Zero Hora; Redação; EUA fecham o Cerco Sobre Saddam; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.855; 
Seção: Mundo / Pós-Guerra; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 28.07.03; página 20. 

2317. Zero Hora; Redação; O Cerco a Saddam; Reportagem; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.726; 5 enus;  
3 fotos; 13 ilus.; 4 mapas; Porto Alegre, RS; 21.03.03; página 12. 
 
 Cérebros: 

2318. Bosoer, Fabian; & Seoane, Maria; Viaje al Cerebro del Imperio; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVIII; 
N. 20.402; Caderno; Zona; Seção: Nota de Tapa; 3 fichários; 5 fotos; 1 ref.; Buenos Aires; Argentina; 03.11.02; capa do 
caderno, páginas 2 e 3. 

2319. Miller, T. Christian; Ayman Al-Zawahri, le “Cerveau” de Ben Laden (Mastermind & Eminência Par-
da); Le Monde; Jornal; Diário; Ano 57; N. 17.639; 1 foto; Paris; França; 12.10.01; página 17. 
  
 Cessar-Fogo: 

2320. El-Sheik, Iharm; Israel e Palestinos anunciam Fim do Conflito; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; 
N. 26.110; Seção: O Mundo; cronologias; estatísticas; 2 fotos; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.05; primeira página (man-
chete) e 20. 

2321. Jornal do Brasil; Redação; A Paz começa a Chegar à Indochina: Nixon anuncia Cessar-fogo para 
Sábado às 21h; Reportagem; Diário; Ano LXXXII; N. 277; 1 cronologia; 3 enus.; 13 fotos; 8 ilus.; 3 mapas; 1 tab.; Rio 
de Janeiro, RJ; 24.01.73; primeira página (manchete), 12 a 19. 

2322. Zero Hora; Redação; Cessar-Fogo Histórico em Angola; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.374; Seção: 
Mundo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 05.04.02; página 31. 
 
 Ceticismos: 

2323. Zero Hora; Redação; EUA tentam Vencer Ceticismos de Iraquianos; Tablóide; Diário; Ano 40;  
N. 13.851; Seção: Mundo / O Pós-guerra; 2 esquemas; 3 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; Porto Alegre, RS; 24.07.03; página 30. 
 
 Chacinas: 

2324. Amora, Dimmi; Mendes, Taís; & Goulart, Gustavo; Investigação reforça Ação de PMs em Chacina 
da Baixada; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.171; 2 enus.; 2 esquemas; 2 estatísticas; 14 fotos; 2 ilus.; 4 ma-
pas; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.05; primeira página (manchete) e 13 e 14.  

2325. Costa, Milton Corrêa da; O Silêncio diante da Chacina; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; 
N. 26.001; Seção: Opinião / A Guerra do Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.04; página 7. 

2326. Gazeta do Povo; Redação; PMs podem estar por trás da Chacina no Rio; Jornal; Diário; Ano 87;  
N. 27.548; Seção: Brasil; 4 enus.; 1 fichário; 4 fotos; Curitiba, PR; 02.04.05; primeira página (manchete) e 10. 

2327. Tribuna da Imprensa; Redação; Estudante mata 17 na Alemanha; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.961; 
Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27 e 28.04.02; primeira página (chamada) e 9.  

2328. Zero Hora; Redação; A Matança chegou com a Madrugada; Tablóide; Diário; Seção: Polícia; 2 enus.;  
3 fotos; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 04.05.03; página 51.  
  
 Chantagens:  

2329. Reali Júnior; Grupo Misterioso chantageia a França; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.315; Seção: Internacional / Europa; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 04.03.04; página A 18.  
 
 Chão: 

2330. O Globo; Redação; Médicos dormem no Chão de Hotel; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 25.988; Seção: 
Rio; estatísticas; 6 gráfs.; 3 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.04; página 19. 
 
 Chaves: 

2331. Aliscioni, Claudio Mario; El Petróleo, Una de las Claves del Conflicto Regional; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LVII; N. 19.999; Seção: Política Internacional; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 23.09.01; página 20. 

2332. Elliott, Michael; While América slept: How the U.S. missed the Clues; Time; Revista; Semanário; Vol. 
159; N. 21; Seção: Special Report; 3 cronologias; 1 enu.; 4 fichários; 27 fotos; 4 ilus.; New York, NY; 27.05.02; páginas 24 a 35.  
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2333. Fraga, Luis; Pakistán: La Frágil Llave de la Estabilidad; ABC; Tablóide; Diário; Los Domingos de 
ABC; Suplemento; Semanário; N. 108; Seção: El Incómodo Vecino; 10 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.01; páginas 8 a 11.  

2334. La Vanguardia; Editorial; Comenzó el Ataque; Tablóide; Diário; N. 43.077; Seção: Opinião; Barcelo-
na; Espanha; 08.10.01; página 20. 

2335. Poch, Rafael; La Clave es Uzbekistán; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.071; Seção: Internacio-
nal; 5 ilus.; 2 mapas; Barcelona; Espanha; 02.10.01; página 7. 

2336. Ramires, Pedro J.; Seis Claves para Ganar el Nuevo Gran Juego de Asia Central (Guerra do Afeganis-
tão); Reportagem; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.322; Seção: Opinión; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 30.09.01; pá-
ginas 3 e 4. 

2337. Utley, Tom; The Moment I saw Bush had grasped the Point of this War; The Daily Telegraph; Jornal; 
Diário; N. 45.502; Seção: Comment; 1 ilus.; Londres; Inglaterra; 28.09.01; página 26. 

 
Chechênia: 
2338. Stanley, Alessandra; Russian Guns pound Deeper in Chechen Capital; The New York Times; Jornal; 

Diário; Vol. CXLIV; N. 49.943; New York, NY; 17.01.95; primeira página e A 8. 
 
Choques: 
2339. Said, Edward; O Choque de Ignorâncias; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.495; Seção: 

Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.10.01; página A 16. 
2340. Veja; Redação; O Choque da Guerra; Revista; Semanário; Seção: Especial; estatísticas; 16 fotos; 1 gráf.; 

10 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 30.06.82; páginas 74 a 84. 
 
Choro: 
2341. O Dia; Redação; Choro e Raiva; Jornal; Ano 51; N. 17.987; Seção: Mundo; 3 fotos; 1 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 14.09.01; primeira página (manchete) e 5. 
  
 Cibergangues:  

2342. Netto, Andrei; Cibergangues transportam Brigas Virtuais para as Ruas da Capital; Entrevista: Vitor 
Hugo Bicca; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.875; Seção: Polícia / A Tecnologia no Crime; 1 cronologia;  
1 enu.; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 17.08.03; primeira página (chamada), 32 e 33. 
  
 Ciberguerras: 

2343. Dantas, Vera; Guerrilha Tecnológica: A Verdadeira História da Política Nacional de Informática; 
pref. Peter B. Evans; 302 p.; 11 caps.; 2 enus.; 16 fotos; glos. 51 termos; 23 x 16 cm; br.; Livros Técnicos e Científicos; 
Rio de Janeiro, RJ; 1988; páginas 21 a 37. 

2344. Gazeta do Povo; Redação; Ciberguerra pode Ser Decisiva na Seqüência do Conflito / Aliança avança 
Sobre Cabul; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.317; Caderno: 2o; Seção: Mundo; 2 fotos; Curitiba, PR; 10.11.01; primeira 
página (manchete) e 15. 

2345. Nieves, J. M.; & Blasco, I.; Armas Virtuales, Terror Real (La Ciberguerra ya ha empezado); ABC; Ta-
blóide; Diário; Tecnologik@, Suplemento; N. 42; Seção: En Portada; 1 enu.; 4 fichários; 10 fotos; Madrid; Espanha; 
20.09.01; capa do suplemento (manchete) e páginas 5 a 8.  

2346. Rumsfeld, Donald H.; Un Nuevo Tipo de Guerra (Ciberespaço); El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.320; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 15.  
  
 Cibersoldado: 

2347. Ambrojo, Joan Carles; Estados Unidos prueba las Primeras Versiones del Cibersoldado del Siglo 
XXI; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.906; Seção: Ciberp@is/Lucha Contra el Terrorismo; 11 ilus.; Madrid; 
Espanha; 11.10.01; página 4. 
 
 Ciberterrorismo: 

2348. Badia, Félix; Un Nuevo Virus invade Internet; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.059; Seção: 
Sociedad / Los Riesgos de la Red; 2 enus.; 1 fichário; 2 fotos; 1 gráf.; 2 ilus.; Barcelona; Espanha; 20.09.01; página 35. 

2349. Gazeta do Povo; Redação; Por que se Prevenir do Cyberterrorismo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.326; 
Seção: Informática; 1 ilus.; Curitiba, PR; 19.11.01; página 24. 

2350. Perez, Paulo; Ciberterrorismo?; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 165; Seção: Opinião; Rio de 
Janeiro, RJ; 21.09.01; página 9. 

2351. Teixeira, Carlos Alberto; Terrorismo Digital (Fraquezas em Sistemas da Informática); O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVII; N. 24.895; Caderno: Informática etc; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.01; página 25. 
 
 Cicatrizes: 

2352. Liu, Melinda; Scars No One sees (Veteranos da Guerra da Coréia); Newsweek; Revista; Semanário; 
Vol. CXXXV; N. 25; Seção: Ásia; 5 fotos; New York, NY; 19.06.2000; páginas 40 a 42. 

2353. Wallis, Claudia; Hidden Scars of Battle; Time; Revista; Semanário; Vol. 164; N. 2; Seção: Collateral 
Damage; 1 enu.; estatísticas; 1 fichário; 2 fotos; New York, NY; 12.07.04; páginas 35 e 36.  
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 Ciclista: 
2354. Perrinchelli, Alessandra; Ciclista cria Formas Alternativas para Pedalar; Gazeta do Povo; Jornal; Di-

ário; Seção: Estadual; 1 fichário; 2 fotos; Curitiba, PR; 20.06.99; página 20. 
 
 Ciclos: 

2355. Financial Times; Redação; An Eye for an Eye for; Jornal; Diário; Caderno: Weekend FT; 1 ilus.; Lon-
dres; Inglaterra; 13-14.10.01; capa do caderno e página 3. 

2356. O Globo; Redação; De Volta ao Ciclo de Ódio; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.512; Seção: Mun-
do; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.06.03; página 36. 
 
 Cidades: 

2357. Farah, Paulo Daniel; História – Bombardeios Americanos ameaçam a Cidade Fundada no Século 8o que 
tinha 1 Milhão de Habitantes em 1200 e era a Maior do Mundo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.017; 
Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império / Bagdá; 6 fotos; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 23.03.03; página A 26. 

2358. Harden, Blaine; A Croatian Town Pockmarked by A Milosevic War; Reportagem; The New York Ti-
mes; Jornal; Diário; Seção: International; 2 fotos; 1 mapa; New York, NY; 01.04.99; página A 15.  

2359. Jacobs, Jane; Morte e Vida de Grandes Cidades (The Death and Life of Great American Cities); apres. 
Oliver Wendell Homes Jr.; revisora Maria Estela Heider Cavalheiro; trad. Carlos S. Mendes Rosa; XII + 510 p.; 21 caps.; 
cronologias; 3 endereços; 4 enus.; 4 esquemas; tabs.; 14 refs.; alf.; 20,5 x 15cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2000; 
páginas 1 a 26. 

2360. O Estado de S. Paulo; Redação; Basra Sitiada. Mas Iraquianos resistem; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 39.968; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 1 foto; 24 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 23.03.03; página A 13. 
  
 Cidades-fantasma: 

2361. Carlin, John; Washington, Ciudad Fantasma y Herida (Depois dos Ataques Terroristas); El País; Ta-
blóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.895; Seção: Internacional / La Guerra del Siglo XXI; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.09.01; 
página 15. 

2362. Cuna, Felipe; Los Neoyorquinos abandonan su Cidad; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.318; 
Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 10. 

2363. El Mundo; Redação; Jalalabad: Una Ciudad Fantasma (Afeganistão); Tablóide; Diário; Ano XIII;  
N. 4.323; 1 foto; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 48.  

2364. Época; Redação; Cidade Arrasada: Grozni, a Capital tchetchena, está sob o Controle das Tropas In-
vasoras, mas Reduzida a Montes de Ruínas; Revista; Semanário; Ano II; N. 92; Seção: Rússia; enu.; 1 fichário; 3 fotos; 
1 São Paulo, SP; 21.02.2000; página 123. 

2365. Fernandez-Salido, Alberto; Un Día en Nueva York; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.059; 
Seção: Reporter; 14 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.01; páginas 38 a 40. 

2366. Leite, Alfredo; Refugiados Afegãos fogem de Cidades Fantasmas; Jornal de Notícias; Diário; Ano 
114; N. 142; Seção: Em Foco / Contra-Ataque; Porto; Portugal; 21.10.01; página 4. 

2367. McCarthy, Rory; Uma Visita a Faluja, a Cidade Fantasma Arrasada; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 126; N. 40.629; Caderno: 1o; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 12.01.05; página A 14. 

2368. O Globo; Redação; Sérvios transformam Kosovo em Campo da Morte; Jornal; Diário; Seção: O Mun-
do; 1 enu.; 1 foto; 8 ilus.; 5 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.99; página 42.  

2369. Ribeiro, Teté; No Dia Seguinte, Nova York vira “Cidade Fantasma”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 81; N. 26.461; Seção: Especial; 1 fichário; 5 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 13.09.01; página 12. 

2370. Veja; Redação; Riscada do Mapa: Rússia Não vai Reconstruir Grozni, a Capital da Chechênia, redu-
zida a Ruínas pelos Bombardeios; Revista; Semanário; Ed. 1.637; Ano 33; N. 8; Seção: Internacional; 2 fotos; 1 mapa; 
São Paulo, SP; 23.02.2000; páginas 52 e 53. 
  
 Ciência:  

2371. Marquis, Christopher; Relatório acusa Bush de Manipular a Ciência; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 40.108; Seção: Geral / Ciência e Tecnologia; 1 foto; São Paulo, SP; 10.08.03; página A 16. 
 
 Cienciocensuras:  

2372. IstoÉ; Redação; Mordaça; Revista; Semanário; N. 1.691; Seção: Ciência & Tecnologia; 1 foto; São 
Paulo, SP; 27.02.02; página 75. 

2373. Reportagem; Redação; Censura do Terror: Nature, Science e Outras Grandes Publicações Cientí-
ficas se autocensuram a pedido do Big Brother; Revista; Mensário; Ano IV; N. 43; Seção: Ciência; 1 ilus.; 5 refs.; Caja-
mar, SP; Abril, 2003; página 9. 
 
 Cientistas: 

2374. Medawar, Jean; & Pyke, David; O Presente de Hitler (Hitler’s Gift: Scientists Who fled Nazi Germa-
ny); pref. Max Perutz; trad. Antonio Nogueira Machado; 322 p.; 10 caps.; 24 fotos; 43 refs.; 3 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; 
br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 23 a 52. 
 
 Cifras: 

2375. Clarín; Redação; En Irak, Un Tío de Bush gana Cifras Millonarias con su Empresa Militar; Tablói-
de; Diário; Ano LX; N. 21.240; Seção: El Mundo / Negócios e Política en EE.UU.; 2 enus.; estatísticas; 2 fotos; Buenos 
Aires; Argentina; 26.02.05; página 32. 
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 Cinecensuras: 
2376. ABC; Redação; Woody Allen prevé que Hollywood ya no producirá Películas Sobre Terrorismo; Ta-

blóide; Diário; N. 31.356; Seção: Gente; 1 foto; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 82. 
2377. Clarín; Redação; Los Cambios que los Atentados provocaron en el Cine y la Televisión; Tablóide; 

Diário; Ano LVII; N. 20.002; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 26.09.01; página 18. 
2378. Hermoso, Borja; “Hollywood Tendrá más Cuidado con el Cine de Catástrofes” (Telona & Mea Cul-

pa); El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.315; 1 foto; Madrid; Espanha; 23.09.01; página 57.  
2379. La Vanguardia; Redação; Hollywood se resiste a Convertir los Atentados en Películas (Autofagias  

& Tiros pela Culatra); Tablóide; Diário; N. 43.058; Seção: Cultura; Barcelona; Espanha; 19.09.01; página 40. 
2380. Medved, Michael; Can Hollywood change its Ugly Version of USA?; USA Today; Jornal; Diário;  

N. 3.338; 1 ilus.; New York, NY; 16.10.01; página 11 A.  
2381. Piquer, Isabel; Los Atentados de Nueva York ejercen Un Efecto Devastador en la Cultura Americana 

(Criação de Monstros & Autofagias); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.892; Seção: La Cultura; 2 fotos; Ma-
drid; Espanha; 27.09.01; página 40. 

2382. Rossano, Denis; Hollywood Catastrophé; L’Express; Revista; Semanário; N. 2.620; Seção: Cinéma;  
2 fotos; Roma; Itália; 20.09.01; páginas 36 e 37. 

2383. Scott, A. O.; Hollywood in Wartime: Lessons of Pearl Harbor; The New York Times; Jornal; Diário; 
Ano CLI; N. 51.927; Caderno: Arts & Leisure; Seção: Holiday Films; 1 foto; 1 ilus.; New York, NY; 04.11.01; capa do 
caderno e página 20. 

2384. The Daily Herald; Redação; Hollywood snaps up UK Author’s Bin Laden Fale; Tablóide; Diário; 
Vol. 11; N. 118; Seção: People; St. Maarten; Antilhas; 03.10.01; página 24.  

2385. Torquini, Andrea; Dobbiamo Ridurre la Violenza nei Film; Entrevista: Wim Wenders; La Repubblica; 
Jornal; Diário; Ano 26; N. 222; 1 foto; Roma; Itália; 22.09.01; páginas 16 e 17.  

2386. Xexéo, Artur; Imitação da Vida em Hollywood; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.908; 
Caderno: Segundo Caderno; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 10. 
 
 Cinecensuras  –  Estrelas: 

2387. Alvarez, Chelo; Hollywood y sus Actores También van a la Guerra; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.320; Seção: Primer Plano; 4 fotos; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 12. 

2388. Ayuso, Rocio; El Silencio de las Grandes Estrellas Americanas (Atentados Terroristas & Período da 
Muda); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.886; Seção: Espectáculos; 1 foto; Madrid; Espanha; 21.09.01; página 62.  
  
 Cinecensuras  –  Cancelamentos: 

2389. Camargo, Paulo; Hollywood em Tempos de Terrorismo (Filme “Gangues de Nova York”: Lançamento 
Adiado); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.302; Caderno: G; Seção: Cinema; 3 fotos; Curitiba, PR; 26.10.01; 
capa do caderno. 

2390. Lacombe, Milly; Manobras de Guerra: Cinema Americano pára para Reavaliar sua Lista de Tabus  
e cancela Lançamento; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.469; Caderno: Ilustrada; 2 ilus.; São Paulo, SP; 
21.09.01; página E 1. 

2391. Llopart, Salvador; Hollywood cancela Estrenos de Películas Relacionadas con la Violencia Terro-
rista; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.057; Seção: Cultura; 1 foto; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 18.09.01; página 39. 
 
 Cinema: 

2392. Bernardes, Marcelo; Na Mira da Câmera; Época; Revista; Semanário; N. 233; Seção: Cinema; 1 enu.; 
filmografia; 1 foto; São Paulo, SP; 26.07.04; páginas 94 e 95. 

2393. Dávila, Sérgio; Filme flagra Reação Inédita de Bush; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 27.439; Caderno: Ilustrada; Seção: Cannes 2004; 1 foto; 4 refs.; São Paulo, SP; 18.05.04; capa do caderno. 

2394. Folha de S. Paulo; Redação; Sinta-se Herói de Filme de Guerra; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.132; 
Caderno: Informática; 2 ilus.; São Paulo, SP; 16.07.03; página F 8. 

2395. Jorge, Carlos Eduardo Lourenço; “Fahrenheit 9/11” quer Derrotar Bush; Folha de Londrina; Jornal; 
Diário; Ano 55; N. 16.279; Caderno: Folha Dois; Seção: Cinema; 2 fotos; Londrina, PR; 27.06.04; página 6. 

2396. Merten, Luiz Carlos; Michael Moore ri por Último em Cannes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.390; Caderno: 2; 1 entrevista; 1 fichário; 3 fotos; São Paulo, SP; 18.05.04; capa do caderno. 

2397. Merten, Luiz Carlos; O Cinema também vai à Guerra; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.430; Seção: Internacional / “Transição”no Iraque; 3 fotos; São Paulo, SP; 27.06.04; página A 21. 

2398. O Estado de S. Paulo; Redação; Com a Palavra, os Convidados Especiais do “Estado”; Jornal; Diá-
rio; Ano 125; N. 40.463; Caderno: 2; Seção: Cinema; 2 enus.; 2 fichários; 13 fotos; São Paulo, SP; 30.07.04; primeira 
página (chamada) e D 5. 
 
 Cinematografia: 

2399. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Documentarista filmou Ação de Bombeiros Dentro do WTC; Tablói-
de; Diário; Ano 14; N. 4.013; Seção: Variedades; Foz do Iguaçu, PR; 14.01.02; página 20. 

2400. Camarma, Purificación; Cuando vi en la Television los Atentados pensé que estabam curtiendo Una 
Película; Entrevista: Dois estudantes participando num intercâmbio; Nueva Alcarria; Tablóide; Diário; Ano LXII; N. 3.688; 
Seção: Provincia; 1 foto; Guadalajara; Espanha; 05.10.01; página 22. 

2401. Caro, Renzo; Hollywood prudente en Guerra; Clarín; Tablóide; Diário; Ano XXVII; N. 6.720; Cader-
no: Arte-ócio Espetáculos; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 02.04.03; capa do caderno (manchete).  
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2402. Clines, Francis X.; Ator de Filme Iraniano é acusado de Morte; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.525; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 04.01.02; página 8. 

2403. Eduardo, Cléber; A Guerra, Outra Vez (Filme “Atrás das Linhas Inimigas”: Retorno de Hollywood); 
Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 191; Seção: Cinema; 1 enu.; 1 foto; São Paulo, SP; 14.01.02; página 91. 

2404. Época; Redação; Pista Cinematográfica; Revista; Semanário; Ano IV; N. 190; Seção: História / Ter-
ror; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.01.02; página 63. 

2405. Folha de Londrina; Redação; Soldados Americanos matam Jornalista; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 
1 foto; Londrina, PR; 19.08.03; página 6. 

2406. Glaber, Neal; Filme de Guerra atualiza Metáfora da Autoridade; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.555; Caderno: 2 / Cultura; Seção: Cinema; 3 fotos; São Paulo, SP; 03.02.02; primeira página e 12. 

2407. Jabor, Arnaldo; Bruce Willis Não mora Mais Aqui (Belicismo Moderno); O Globo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Segundo Caderno; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; página 8. 

2408. McNeil Jr., Donald G.; Megassucesso de Hollywood irrita Somália (Black Hawk Dow); O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.544; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 23.01.02; página A 14. 

2409. Merten, Luiz Carlos; Você Nunca viu Nada tão Brutal; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.588; Seção: Cinema; 1 ilus.; São Paulo, SP; 08.03.02; página D 9. 

2410. Pazuelo, E. Martín de; & Tarín, Santiago; Rambo, el Amigo de los Afganos; La Vanguardia; Tablóide; 
Diário; N. 43.066; Seção: Cultura; 3 fotos; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 27.09.01; primeira página (chamada) e 41. 

2411. Rodrigues, António; A Primeira Baixa Afegã (Firedancer: Jawed Wassel); Diário de Notícias; Tablói-
de; Ano 137; N. 48.411; Seção: Guerra ao Terrorismo; Lisboa; Portugal; 08.10.01; página 12. 

2412. Salles, Walter; A Militarização do Cinema Norte-Americano; Folha de S. Paulo; Artigo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.659; Caderno: Ilustrada; 1 cronologia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.03.02; página E 10. 

2413. Veja; Redação; Jason ataca Novamente (“Sexta-Feira 13”); Revista; Semanário; Ed. 1.735; Ano 35;  
N. 3; Seção: Contexto; 1 enu.; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 23.01.02; página 29. 
  
 Cinematografia  –  Anti-Bush: 

2414. Pereira, Robson; Festival de “Curtas” Anti-Bush na Internet; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
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Agora com Pouco Sucesso.); Der Spiegel; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Economia; 1 cronologia; 3 enus.; 2 fichá-
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página A 14.  
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2545. Hildebrandt, Tina; Härtetest für Rot-Grün (Governo. Teste duro para “Vermelho-Verde”. Dois parti-
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Seção: Mundo; estatística; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 29.09.01; página A 13. 
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2574. Young, Peter; Comandos: Os Soldados Fantasmas; int. Anthony Farrar-Hockley; revisores Rubens  
M. Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 7 caps.; 1 enu.; 95 fotos; 4 ilus.; 12 mapas; 16 refs.; 20,5  
x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 38 a 55.  
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vistas 84 a 95; Mensário; Vol. 2; N. 88; Seção: Reconstitution; 6 fotos; Paris; França; Maio, 1994; página 11. 

2576. Courcelle, Patrice; La Légion de Mirabeau; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Maga-
zine; Revistas 104 a 116; Mensário; Vol. 6; N. 104; 1 enu.; 15 ilus.; 1 ref.; Paris; França; Novembro, 1995; páginas 17 a 22. 
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mas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 104 a 116; Mensário; Vol. 6; N. 115; 8 ilus.; 2 tabs.; Paris; 
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fensif; VIII + 290 p.; 10 caps.; 16 enus.; 3 esquemas; 6 ilus.; 2 tabs.; 6 refs.; 1 apênd.; 18,5 x 12 cm; enc.; Librairie Mili-
taire de J. Dumaine; Paris; França; 1879; páginas 1 a 40.  

2581. Breffort, Dominique; Culloden, la Dernière Chance des Highlanders; Coleção: Armas. Uniformes. Fi-
gurinos; Tradition Magazine; Revistas 11 a 22; Mensário; Vol. 4; N. 16; Seção: Epopée; 1 cronologia; 2 enus.; 1 foto;  
4 ilus.; Paris; França; Maio, 1988; páginas 8 a 11. 

2582. Breffort, Dominique; Culloden, la Dernière Chance des Highlanders (2); Coleção: Armas. Uniformes. 
Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 11 a 22; Mensário; Vol. 4; N. 20; Seção: Epopée; 1 enu.; 2 fotos; 16 ilus.; Paris; 
França; Setembro, 1988; páginas 16 a 20. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1170 
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2695. Rezende, Pedro Paulo; O Mundo em Guerra; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.102; Seção: 
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2717. O Globo; Redação; Em Dez Anos, Apenas 20 Abortos Legais Realizados (Clandestinidade: Preconcei-
to, Desinformação & Burocracia); Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.97; página 26. 
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Rio de Janeiro, RJ; 11.03.99; página 5. 
 
 Consbéis  Acobertadoras  –  Máfia  do  Aeroporto: 
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Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1178 
 

 Consbéis  Acobertadoras  –  Máfia  Farmacológica: 
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2767. Oyama, Thaís; Máfia Japonesa chega ao Brasil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: São Pau-
lo; 6 ilus.; São Paulo, SP; 18.04.93; capa do caderno e página 4 e 5. 
 
 Consbéis  Acobertadoras  –  Máfia  Russa: 

2768. Reali Júnior; Máfia Russa supera Italiana e avança no Continente; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 119; N. 38.267; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.07.98; página A 12. 
 

Consbéis  Acobertadoras  –  Operação  Abafa: 
2769. Almeida, Mayra; Requião Não aceita Nova CPI e teme que haja “Operação Abafa” (CPI dos Precató-

rios & Jogada Diversionista); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.309; Seção: Nacional; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 14.03.2000; página 3. 

2770. Gomes Júnior, Paulo; A Lei da Mordaça (Acobertamento das Investigações das Autoridades); Folha 
do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano III; N. 188; Seção: Opinião; Foz do Iguaçu, PR; 29.02-03.03.2000; página 2.  

2771. Melo, Liana; Operação Abafa (Tentativa de Encobrir Denúncia & Fiscais do Governo do Rio de Janei-
ro); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.452; Seção: Economia & Negócios; 4 ilus.; São Paulo, SP; 30.07.97; páginas 102 e 103. 
 
 Consbéis  Acobertadoras  –  Politicologia: 

2772. Castro, Flavio Ribeiro de; Operação Condor envolveu Ditaduras no Cone Sul (Eliminação de Adver-
sários Políticos); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.98; página 31. 

2773. Costa, Florência; & Boccia, Sandra; Brasil teve Participação Intensa na Operação Condor; O Globo; 
Ano LXXIV; N. 23.867; Seção: O Mundo; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; primeira página (chamada) e 39. 

2774. Dória, Palmério; Rocha, João; Amaral, Marina; Severiano, Mylton; Arbex Jr., José; & Souza, Sérgio 
de; Por Que a Imprensa esconde o Filho de 8 Anos de FHC com a Jornalista da Globo?; Caros Amigos; Revista; Men-
sário; Ano IV; N. 37; 2 ilus.; São Paulo, SP; Abril, 2000; capa (manchete) e páginas 26 a 31. 

2775. Faria, Luís M.; Henry o Encobridor (Kissinger); Reportagem; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.485; 
Suplemento: Revista; Lisboa; Portugal; 13.04.01; capa da revista (chamada) e páginas 64 a 72. 

2776. Fonseca, Ana Cláudia; Família Real: Fim da Clandestinidade (Príncipe Charles & Camilla Parker 
Bowles); Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 23; Seção: Mundo; 7 ilus.; São Paulo, SP; 26.10.98; páginas 128 e 129. 

2777. Freitas, Janio de; Informação Sobre Boeing de FHC Oculta Novo Negócio; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 79; N. 25.841; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 02.01.2000; primeira página (chamada) e 1 a 5. 

2778. Kanenguiser, Martín; “Menem Acoberta Crime” (Zulema Yoma Versus Carlos Menem); IstoÉ; Revis-
ta; Semanário; N. 1.459; Seção: Entrevista; 5 ilus.; São Paulo, SP; 17.09.97; páginas 5 a 7. 

2779. Mariano, Nilson; As Cinzas do Condor: As Vítimas do Vôo da Morte (Cone Sul: Operação Condor); 
Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 36; N. 12.370; Seção: Especial; 7 ilus.; Porto Alegre, RS; 01.07.99; páginas 49 a 51. 

2780. Otavio, Chico; Grupo exige Localização dos Desaparecidos (“Tortura Nunca Mais”); O Globo; Jornal; 
Diário; Seção: O País; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 27.02.99; página 8. 

2781. Seitenfus, Ricardo; A Sombra do Condor (Augusto Pinochet: Operação Condor); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.855; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 16.01.2000; página 1 – 3. 

2782. Sousa, José Pedro Galvão de; Garcia, Clovis Lema; & Carvalho, José Fraga Teixeira de; Dicionário 
de Política; 558 p.; glos. 523 termos; alf.; 24,5 x 17,5 x 3,5 cm; enc.; sob.; T. A. Queiroz; São Paulo, SP; 1998. 

2783. Tribuna da Imprensa; Redação; Documentos no Chile confirmam Existência da Operação Condor; 
Jornal; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 18.06.99; página 9. 
 
 Consbéis  Acobertadoras  –  Terrorismo: 

2784. Douglas, John; & Olchaker, Mark; Unabomber: On the Trail of America’s most-wanted Serial Killer; 
288 p.; 9 caps.; 24 ilus.; 3 apênds.; 17 x 10,5 cm; br.; pocket; New York, NY; Maio, 1996; páginas 5 a 21. 

2785. El País; Redação; Las Armas Ocultas da la Secta Moon (Fábrica de Pistolas da Seita nos EUA); Ta-
blóide; Diário; Seção: Sociedad; Barcelona; Espanha; 12.03.99; página 38. 

2786. Thomas, Evan; Klaidman, Daniel; Isikoff, Michael; Beals, Gregory; & Hosenball, Mark; The Mind of 
the Unabomber; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXVII. N. 16.; 22 ilus.; New York, NY; 15.04.96; capa (man-
chete), páginas 3, 30 a 40, 42 e 43.    

2787. Unabomber; Apelido de Theodore John Kaczynski; Manifesto do Unabomber: O Futuro da Socieda-
de Industrial (Industrial Society and its Future: The Unabomber Manifesto); trad. Cândida Paz; & Júlio Henriques; 204 
p.; 21,5 x 11,5 cm; br.; Fenda; Lisboa; Portugal; Maio, 1997; páginas 1 a 204. 
 

Consbéis  Acumuladoras: 
2788. Sengupta, Kim; Cova Coletiva revela Massacre de Saddam; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

84; N. 27.588; Caderno: Mundo; Seção: Iraque sob Tutela; 1 foto; São Paulo, SP; 14.10.04; página A 17. 
 

Consbéis  Adolescentes: 
2789. Almeida, Maria Nazaré de; Adolescência: Hebiatria é Nova Especialidade Médica; Jornal do Comér-

cio; Diário; Caderno: Medicina & Saúde; Ano 2; N. 96; 2 ilus.; Porto Alegre, RS; 23.04.98; página 2. 
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2790. Cabral, Vanessa; Amor Sincero (Namoro Firme na Adolescência & “Ficar”); O Dia; Jornal; Ano 49; 
N. 17.457; Seção: Comportamento; 1 enu.; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.2000; página 8. 

2791. Carneiro, Rosane; A Primeira Vez dos Adolescentes (Começo da Vida Sexual); O Globo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Jornal da Família; 5 enus.; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.09.92; capa do caderno e página 3. 

2792. Colombo, Sylvia; A Longevidade da Adolescência: Identidade Cultural Própria; Entrevista: Sociólo-
go Anthony Giddens; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais!; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.01.2000; páginas 30 e 31. 

2793. Góes, Dalila; Mães Meninas (SUS, 1999: 705 Mil Partos em Jovens Entre 10 e 19 Anos); Correio Bra-
ziliense; Jornal; Diário; N. 15.538; Seção: Brazil; 2 enus.; 2 estatísticas; 1 ilus.; Brasília, DF; 11.06.2000; página 16. 

2794. Monteiro, Rosa; Los Niños Verdugos (Selvas de Birmania & Miniguerrilheiros); Viva; Revista de Cla-
rín; Semanário; Seção: Opinión; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 27.02.2000; página 21. 

2795. Silverman, Rachel Emma; A Ambição de Não Ser Um Nerd (Adolescentes Estadunidenses com Aver-
são à Imagem do Profissional de Computação); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.916; Seção: Econo-
mia; 3 ilus.; São Paulo, SP; 05.05.2000; página B 11. 

2796. Toledo, Roberto Pompeu de; E Depois Terceiro Mundo somos Nós? (Pena de Morte para Adolescentes 
nos EUA); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.637; Ano 33; N. 8; Seção: Ensaio; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.02.2000; página 158. 

2797. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 
11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 60 e 106. 

2798. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-
ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 707. 

 
Consbéis  Aeroterroristas: 
2799. Kole, William; Estudiosos temem que Nada Mais seja Tabu para Grupos Terroristas; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.549; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 05.09.04; página A 16. 
2800. Magalhães-Ruether, Graça; Mortos na Rússia são mais de 320, sendo 155 Crianças: Terror muda de 

Tática e usa Sequestro como Arma de Maior Impacto; Entrevista: Rolf Tophoven; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; 
N. 25.962; Caderno: 1o; Seção: O Mundo; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 05.09.04; primeira página (chamada) e 44.  

 
Consbéis  Alarmistas: 
2801. Ámbito Financiero; Redação; Convencido de Un Apocalipsis, anunció su Retiro Paco Rabanne; Ta-

blóide; Diário; Ano XXIII; N. 5.754; 1 enu.; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 06.07.99; página 18. 
2802. Clarín; Redação; La Profecía de Paco Rabanne; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.202; Seção: Infor-

mación General; Buenos Aires; Argentina; 13.07.99; página 29. 
2803. Clarín; Redação; Paco Rabanne se retira y presagia Catástrofes; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.195; 

Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 06.07.99; primeira página (chamada) e 33. 
2804. Duailibi, Roberto; Phrase Book 5; int. Mauro Santayana; 194 p.; 555 citações; 26,5 x 19 cm; br.; Man-

darim; São Paulo, SP; 1999; citação 106.   
2805. Forganes, Rosely; O Costureiro-Profeta; Paco Rabanne; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.557; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 04.08.99; página 112. 
2806. Garcia, Renato; & Gomes, Wagner; “Sempre tem Um Policial envolvido com o Crime”; Renato Ara-

gão; Extra; Ano II; N. 562; Seção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.99; primeira página, chamada, e 7. 
2807. Moraes, Rita; Os Donos do Mundo; Abusos Cotidianos; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.567; Seção: 

Comportamento; 8 ilus.; São Paulo, SP; 13.10.99; páginas 64 a 66. 
2808. O Liberal; Redação; Garimpeiros têm Informação Falsa; Serra Pelada; Jornal; Diário; Seção: Em Dia; 

Belém, Pará; 30.09.98; página 7. 
2809. Pontes, Mauricio Franklin; Desinformação e Acidentes; Aviões; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 79; N. 25.815; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 07.12.99; página 1 – 3. 
2810. Revel, Jean-François; El Conocimiento Inútil (“La Connaissance Inutile”); trad. Joaquín Bochaca; 354 

p.; 12 caps.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Planeta; Barcelona; Espanha; 1989; páginas 106 a 143. 
2811. Silva, Mauro Carvalho da; Livro conta História do Balão, Não seus Perigos: Antinotícia Livresca da 

Obra, Balão: Paixão Inexplicável; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 8 ilus.; São Paulo, SP; 23.06.99; 
página C 6. 

2812. Teixeira, Paulo César; & Propato, Valéria; Plantão Médico; Jornais e Revistas: Delírio de Ísis de Oli-
veira / George Clooney; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Imprensa; 6 ilus.; São Paulo, SP; 29.07.98; páginas 121 e 122. 
 

Consbéis  Alarmistas  –  Boataria: 
2813. Brasil, Jorge Luiz; Temporada de Fofocas; Programa de Rádio: “Língua de Trapo”; Extra; Jornal; Diá-

rio; Ano II; N. 513; Tablóide: Sessão Extra; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.99; página 3. 
2814. Época; Redação; A Multiplicação da Mentira na Rede; Lorotas na Internet; Revista; Semanário; Ano 

II; N. 101; Seção: Boato; 5 ilus.; São Paulo, SP; 24.04.2000; página 29. 
2815. Felix, Heloisa; Fofocas Quentes; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.660; Caderno: Fun;  

1 ilus.; Curitiba, PR; 21.01.2000; página 6. 
2816. Folha de S. Paulo; Editorial; Mal-estar no País do Boato; Jornal; Diário; Seção; Opinião; São Paulo, 

SP; 15.11.98; página 1 – 2. 
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2817. Gaiarsa, José Ângelo; Tratado Geral Sobre a Fofoca: Uma Análise da Desconfiança Humana; 238  
p.; 35 caps.; 40 fotos; 50 ilus.; epíl.; 21 x 14 cm; br.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 1978; páginas 15 a 17. 

2818. Gazeta do Iguaçu; Redação; Boatos “matam” o Escritor Zuenir Ventura; Tablóide; Diário; Ano 10;  
N. 3.300; Seção: Cidade; Foz do Iguaçu, PR; 03.10.99; página 25. 

2819. IstoÉ; Redação; Pega na Mentira; 1o de Abril; Revista; Semanário: N. 1.488; Seção: A Semana; 2 ilus.; 
São Paulo, SP; 08.04.98; página 12. 

2820. Maranhão, Amália; Boatos de TVs dos EUA derrubam Bolsa; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Econo-
mia; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; página 25. 

2821. Martorelli, Sérgio; Os Maiores Boatos de Todos os Tempos; Incrível; Revista; Mensário; Ano 3; N. 28; 
15 ilus.; São Paulo, SP; Fevereiro, 1995; páginas 74 a 77. 

2822. Toledo, Roberto Pompeu de; Fofocas da Virada do Século; A Outra; Ensaio; Veja; Revista; Sema-
nário; Ed. 1.615; Ano 32; N. 37; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.09.99; página 162.  

2823. Trindade, Eliane; & Góes, Marta; O Império das Meias-verdades (Brasil); IstoÉ; Revista; Semanário; 
N. 1.466; Seção: Comportamento; 15 ilus.; São Paulo, SP; 05.11.97; páginas 70 a 75. 

2824. Zamora, Carmen; As Grandes Mentiras do Fim do “Milênio”; Manchete; Revista; Semanário; 11 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 18.12.99; páginas 14 a 17. 
 

Consbéis  Alarmistas  –  Ciências: 
2825. Broad, William J.; Físicos concluem que Fusão a Frio foi Farsa; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

Ciência e Vida; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.91; página 13. 
 

Consbéis  Alarmistas  –  Consumerismo: 
2826. Nunes, Miro; De Olho nas Propagandas Enganosas; Cobrança de Juros; Jornal do Commercio; Diá-

rio; Seção: Suas Contas; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.98; página B – 9. 
2827. O Globo; Redação; Empresa que enganou Turistas é processada por Falsa Propaganda; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Copa 98; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.98; página 9. 
 

Consbéis  Alarmistas  –  Jornalismo: 
2828. Carneiro, Luiz Orlando; As Imprecisões Jornalísticas; Jornal do Brasil; Diário; ano CIX; N. 308; Se-

ção: Deu no JB; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.2000; página 9. 
2829. El Nuevo Herald; Redação; N. Y. Times admite Érror en Reportaje; Jornal; Diário; Miami, FL; 17.08.98; 

primeira página, chamada, e 6 A. 
2830. Fernandes, Manoel; Sob Suspeita; O Dia Acusado de Fraudar Fotos em Reportagem; Veja; Revista; 

Semanário; Seção: Imprensa; 2 ilus.; São Paulo, SP; 08.04.98; página 33. 
2831. Folha de S. Paulo; Redação; Revista “Time” pede Desculpas por Erro; Jornal; Diário; Caderno: Folha 

Mundo; Seção: Multimídia; São Paulo, SP; 07.07.98; página 10. 
2832. IstoÉ; Redação; E o Vento levou…; Gás Sarin: Retratação da CNN; Revista; Semanário; N. 1.501; 

Seção: Mídia; 2 ilus.; São Paulo, SP; 08.07.98; página 106. 
2833. Jazadji, Afanasio; Os Erros da Imprensa; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Se-

ção: Opinião; São Paulo, SP; 21.07.98; página 3 – 2. 
2834. Klintowitz, Jaime; Credibilidade Arranhada; Escândalos Éticos da Imprensa: The Boston Globe, The 

New Republic, CNN / Time); Veja; Revista; Semanário; Seção: Notas Internacionais; São Paulo, SP; 12.08.98; página 54. 
2835. Krauss, Clifford; Há Cem Anos, Imprensa Marrom já atuava; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.03.98; página A 19. 
2836. Maranhão, Amália; “New York Times” vai Dar Correção de Foto da Reuters; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Economia; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.99; página 29. 
2837. Mathias Netto, Gualter; “Furose” e “Manchetite”, os Males do Jornalismo são; Revista de Comuni-

cação; Mensário; Seção: Última Página; São Paulo, SP; Setembro, 1997; página 34. 
2838. Mendes, Armando; Um Jornal no Purgatório; Los Angeles Time: Confusão de Notícia com Publicida-

de; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.321; Seção: Imprensa; 1 ilus.; Brasília, DF; 07.09.99; página 29. 
2839. O Estado de S. Paulo; Redação; Informações Falsas agitam Jornais; The Boston Globe; Chicago Tri-

bune; The New York Times; Jornal; Diário; Seção: Geral; São Paulo, SP; 23.06.98; página A 11. 
2840. O Globo; Redação; Agência Reuters vai Ser investigada por Falta de Ética; Foto da Fila do IPVA; 

Jornal; Diário; Seção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; página 25. 
2841. O Globo; Redação; Fraude Jornalística: Fila do IPVA vira Corrida aos Bancos; Agência Reuters  

& Foto do Banerj; Jornal; Diário; Seção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.01.99; página 38. 
2842. O Globo; Redação; Governador manda Apurar Denúncia de que o Jornal “O Dia” fraudou Reporta-

gem; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.98; página 13. 
2843. Robins, Jane; Jornais apostam em Livros de “Fofocas”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Folha Mundo; São Paulo, SP; 08.11.98; página 1 – 24. 
2844. Sekles, Flavia; Jornalismo-ficção; Fontes e Histórias Falsas; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Interna-

cional; Rio de Janeiro, RJ; 13.06.98; página 5. 
2845. Sekles, Flavia; O Jornalismo põe a Mão na Consciência; Reportagens Enganosas; Jornal do Brasil; 

Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.07.98; página 18. 
2846. Thomas, Gerald; A Vida na Era da Indústria de Notícias Virtuais; Abuso de Chichês; O Globo; Jor-

nal; Diário; Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.97; página 6. 
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2847. Veja; Redação; Furo Furado; Repórter ganha Prêmio com História Inventada: The Washington Post; 
Revista; Semanário; Seção: Imprensa; 2 ilus.; São Paulo, SP; 22.04.81; página 34. 

2848. Versiani, Isabel; Dupla de “Artistas” engana Imprensa Inglesa: Alex Chappel & Angela Marshall; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.04.98; página 4 – 9. 
 

Consbéis   Alarmistas  –  Politicologia: 
2849. Extra; Redação; Mexericos do Dr. Serra; Ministro da Saúde Versus Xuxa; Jornal; Diário; Ano II;  

N. 494; Seção: Viva Mais; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.08.99; primeira página, chamada, e 12.   
2850. Gonzaga Jr., Goulart; Aécio Neves reage à Boataria; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.233; Se-

ção: Polícia; Belo Horizonte, MG; 15.11.99; página 35. 
2851. Marini, Eduardo; & Rodrigues, Alan; O Dique da Discórdia; Factóide de Itamar Franco; IstoÉ; Revis-

ta; Semanário; N. 1.567; Seção: Brasil; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.10.99; página 50. 
2852. Ribeiro, Alfredo; Governar é Lançar Factóides; Prefeito César Maia; Veja; Revista; Semanário; Se-

ção: Perfil; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.04.95; páginas 76 a 78. 
2853. Ries, Bernard; Factoid Fallacy; The Washington Post; Jornal; Diário; Seção: Free For All; Washing-

ton, DC; 15.08.98; página A 17. 
 

Consbéis  Banhadoras  de  Sangue: 
2854. Al-Khalidi, Suleiman; & Baker, Luke; Banho de Sangue no Iraque; Jornal do Brasil; Diário; Ano 

113; N. 330; Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.04; página A 7.  
2855. Dan, Uri; Terrorists Kill Eight on “Bloody Sunday”; New York Post; Tablóide; Diário; Vol. 200;  

N. 299; 1 foto; New York, NY; 10.09.01; página 2. 
2856. Ehrenreich, Barbara; Ritos de Sangue: Um Estudo Sobre as Origens da Guerra (Blood Rites: Origins 

and History of the Passions of Passions of War); trad. Beatriz Horta; 292 p.; 14 caps.; cronologias; 22 enus.; 300 refs.; 
alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 211 a 230. 

2857. Flanagan, Padraic; Bloodbath in Ambush Alley; Daily Express; Tablóide; Diário; N. 32.487; Seção: 
War in the Gulf: Day 7 / Nassiriya; 2 enus.; 1 esquema; 1 fichário; 2 fotos; 8 ilus.; 2 mapas; Londres; Inglaterra; 26.03.03; 
páginas 6 e 7. 

2858. Freitas Jr.; Osmar; Paz Banhada em Sangue; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.363; Se-
ção: Capa; 11 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.11.95; páginas 22 a 27. 

2859. Folha de S. Paulo; Redação; Americanos vivem “Novembro Sangrento”; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo; 1 foto; 3 gráfs.; 2 ilus.; São Paulo, SP; 09.12.04; página A 12. 
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mia); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464; Seção: Tendências Internacionais; São Paulo, SP; 16.09.01; 
página B 2.  
  
 Despedida: 

3374. Zero Hora; Redação; O Choro do Terrorista Suicida (Abdel Salam Hassounah); Tablóide; Diário; Ano 
38; N. 13.298; Seção: Mundo; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 19.01.02; página 20. 
 Despiste: 

3375. Gazeta do Paraná; Redação; Musharraf reforça Morte de Bin Laden: Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.312; 
Seção: Internacional; Curitiba, PR; 19.01.02; página 8.  
  
 Dessomas: 

3376. Folha de S. Paulo; Redação; Conflitos mataram Cerca de 800 em Dez Dias; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 27.404; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; 1 enu.; estatísticas; 1 fichário; 1 foto; 1 gráf.; 1 mapa; São Paulo, 
SP; 13.04.04; página A 10. 
 
 Dessomática: 

3377. Alves, Jorge Monteiro; Sacos para Cadáveres; Jornal de Notícias; Diário; Ano 114; N. 142; Seção: Em 
Foco / Contra-Ataque; 2 fotos; Porto; Portugal; 21.10.01; página 2. 

3378. Aragonés, Gonzalo; Cuatro Operarios Antiminas de la ONU fallecen en el Ataque Contra Kabul; La 
Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.079; Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 10.10.01; página 7. 

3379. Arnt, Ricardo; Quando Morrer era Uma Arma de Guerra; Realidade; Revista; Mensário; N. 85; Se-
ção: História; 6 ilus.; São Paulo, SP; S. D.; páginas 61 a 65. 

3380. Barril, Joan; La Carne y el Cañon; El Periódico; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.115; 2 fotos; Bar-
celona; Espanha; 28.09.01; página 64. 

3381. Braslavsky, Guido; Muchos Puntos Oscuros en el Caso del Cadete; Tablóide; Diário; Ano LVIII;  
N. 20.373; Seção: Política; 1 fichário; 6 fotos; Buenos Aires; Argentina; 05.10.02; primeira página (manchete) e 3 a 7. 

3382. Cornell, Douglas B.; In Arlington Ceremony. Unknown Soldiers at Rest; Richmond Times-Dispatch; 
Jornal; Semanário; Ano 106; N. 151; 1 foto; Richmond, VA; EUA; 31.05.58; primeira página e 3. 

3383. Dávila, Sérgio; “Ilha dos Mortos” exala o Cheiro do 11 de Setembro (Baixa Manhattan); Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.541; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 02.12.01; página A 24. 

3384. Folha de S. Paulo; Redação; A Luta Pela Vida Antes da Morte das Torres; Reportagem; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.723; Seção: Mundo; 1 cronologia; 1 enu.; 6 fotos; 3 ilus.; São Paulo, SP; 02.06.02; páginas A 18 a A 20.  

3385. Francis, Paulo; Cinco Tiros abrem Novos Negócios (John Lennon); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Ilustrada; 3 fotos; São Paulo, SP; 10.12.80;  
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3386. Gallego, Mercedes; Nueva York vulve al Trabajo (Mortos & Desaparecidos de 41 Países no World Tra-
de Center); Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.774; Seção: En Primera Plana; 1 foto; 1 ilus.; 1 tab.; Madrid; Espanha; 
18.09.01; página 13.  

3387. La Vanguardia; Redação; El Escenario de la Tragedia; De Rescate a Dantesca Excavación; Tablói-
de; Diário; N. 43.072; Seção: Internacional; 3 enus.; 1 fichário; 3 fotos; 7 ilus.; Barcelona; Espanha; 03.10.01; página 12.  

3388. Levi, Bernard-Henry; ¿Qué Tipo de Duelo para las Torres Gemelas? El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.330; Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 08.10.01; página 12. 

3389. O Estado de S. Paulo; Redação; Americano morre em Ofensiva no Afeganistão; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.584; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 04.03.02; página A 15. 

3390. O Globo; Redação; Bomba mata o Comandante da al-Qaeda; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.935; 
Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.01; primeira página (manchete) e 24. 

3391. O Globo; Redação; Repórter Francesa é morta em Emboscada do Talibã; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.930; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.01; página 22. 

3392. Press, France; Colonos enterram Bebê Assassinado (Israel); Reportagem; Folha de Londrina; Jornal; 
Diário; Ano 52; N. 15.112; Caderno: O Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 02.04.01; página 10. 

3393. Purdum, Todd; A Epidemia do Culto à Morte; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.632; 
Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 21.04.02; página A 27. 

3394. Remke, Susann; Für Immer vermisst (Saudoso para Sempre: Muitas Vítimas Nunca serão Encontradas, 
Isso é Pior para o Luto); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: A Crise Mundial; 2 enus.; 9 fotos; 5 ilus.; Berlim; Ale-
manha; 24.09.01; páginas 44 e 45. 

3395. 24 Horas; Redação; Americanos escorraçados pelos Talibãs; Tablóide; Diário; Ano 4; N. 1.260; Se-
ção: Internacional; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 21.10.01; página 10. 

3396. Zero Hora; Redação; Os Dramáticos Minutos Finais do Jornalista Assassinado; Tablóide; Diário; 
Ano 30; N. 13.333; Seção: Mundo / Paquistão; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 23.02.02; página 18. 
 
 Dessomática  –  Direitos  Humanos: 

3397. Amela, Victor M.; “Nadie debe alegrarse de que Alguien Muera” (Direitos Humanos dos Paquistane-
ses em Barcelona); Entrevista: Pervez Choudhry; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.057; Seção: La Contra; 1 fi-
chário; 1 foto; Barcelona; Espanha; 18.09.01; página 72.  
 
 Dessomática  –  Estatísticas: 

3398. Cascante, Manuel M.; Los Bombardeos ocasionan 76 Muertes y más de Cien heridos en Afganistán; 
ABC; Tablóide; Diário; N. 31.366; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 11.10.01; página 21. 

3399. El País; Redação; Los Talibanos dicen que los Bombardeos han causado 900 muertos; Tablóide; Diá-
rio; Ano XXVI; N. 8.914; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 19.10.01; página 6.  

3400. Folha de S. Paulo; Redação; Nove Americanos são Mortos no Afeganistão; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.634; Seção: Guerra sem Limites; 2 fichários; 6 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 05.03.02; página A 12. 

3401. Gazeta do Povo; Redação; Atentados a Interesses Ingleses deixam 27 Mortos em Istambul; Jornal; 
Diário; Caderno: 2o; Seção: Mundo; 1 cronologia; 1 foto; 2 mapas; Curitiba, PR; 21.11.03. 

3402. Jornal do Brasil; Redação; Índia: Sectarismo mata Mais de 200; Diário; Ano CXI; N. 327; Seção: 
Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.03.02; página 7. 

3403. Merzer, Martin; Amid Grief, Talk of War (Totais dos Mortos); The Miami Herald; Jornal; Diário; Ano 
98; N. 365; Seção: After the Attack; estatística; 1 foto; Miami, FL; 14.09.01; primeira página (manchete) e 2 A. 

3404. Néri, Priscila; Mortos e Desaparecidos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.429; 
Seção: Internacional; 1 tab.; São Paulo, SP; 30.09.01; página A 25. 

3405. O Dia; Redação; Em Nove Dias, 200 Mortes; Jornal; Ano 51; N. 18.198; Seção: Mundo / Saúde; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 08.04.02; primeira página (chamada) e página 6. 

3406. O Globo; Redação; EUA delatam 100 Mil Mortes em Kosovo; Jornal; Diário; Caderno: 1o; Seção:  
O Mundo; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.05.99; página 26. 

3407. Ramos, Ricardo; Ataques Devastadores fazem Dezenas de Mortos (Ataques Aéreos no Afeganistão); 
Correio da Manhã; Tablóide; Diário; Ano XXIII; N. 8.183; 1 foto; 1 mapa; Lisboa; Portugal; 12.10.01; página 22. 

3408. Rodríguez, Antonio; Taleban anuncia 1.500 Mortos; Folha de Londrina / Folha do Paraná; Jornal; 
Diário; Ano 52; N. 15.325; Caderno: Primeiro Caderno; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ilus.; Londrina, PR; 01.11.01; página 12. 

3409. Zero Hora; Redação; EUA sofrem seu Pior Revés no Afeganistão: Nove Americanos morrem em 
Combate; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.343; Seção: Mundo; 2 fotos; 1 ilus.; 3 mapas; Porto Alegre, RS; 05.03.02; pri-
meira página (chamada) e 26. 
 
 Dessomática  –  Identificação  de  somas: 

3410. Armada, Alfonso; La Ciencia intenta Asignar a los Restos Una Biografía (Identificação dos Restos 
Humanos das Torres Gêmeas); ABC; Tablóide; Diário; N. 31.354; 1 enu.; 1 fichário; 12 ilus.; Madrid; Espanha; 29.09.01; 
página 24. 

3411. Artusa, Marina; Peines, Cepillos y Toallas para Identificar a las Víctimas (Teste de ADN); Clarín; Ta-
blóide; Diário; Ano LVII; N. 19.994; Seção: Política Internacional; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 18.09.01; página 21. 
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 Dessomática  –  Licenças: 
3412. Ribeiro Jr., Amaury; Lana, Fabiano; & Gomide, Raphael; CIA tinha Licença para Matar no Brasil; 

Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 182; Seção: Brasil; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.01; página 13. 
 
 Dessomática  –  Suspeitas: 

3413. Naves, Paulo; Bin Laden estaria Morto desde Início de Dezembro; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-
rio; Ano 14; N. 3.997; Seção: Mundo; Foz do Iguaçu, PR; 27.12.01; página 26. 

3414. O Estado de S. Paulo; Redação; Crise Renal matou Bin Laden, crê Musharraf; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.540; Seção: Internacional; 2 ilus.; São Paulo, SP; 19.01.02; página A 15.  

3415. Zero Hora; Redação; Presidente Paquistanês acha que Bin Laden está morto: o Terrorista Não teria 
recebido Tratamento Adequado para Uma Doença Renal; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.298; Seção: A Caçada no 
Afeganistão; 1 foto; Porto Alegre, RS; 19.01.02; primeira página (chamada) e 21. 
 

Destroços: 
3416. Gazeta do Povo; Redação; Dez Andares de Destroços; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.260; Seção: 

Mundo / Tragédia Americana; 2 enus.; 1 foto; 1 ilus.; Curitiba, PR; 14.09.01; página 15. 
 

 Destruições: 
3417. Bedwell, Randall; Editor; Brink of Destruction: A Quotable History of the Civil War; 240 p.; 8 caps.; 

61 fotos; 10 ilus.; 22 x 14,5 cm; enc.; sob.; Gramercy Books; New York, NY; 1999; páginas 10 a 29. 
3418. Cockburn, Patrick; Em 24 Anos, Saddam destruiu Iraque; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 27.284; Caderno: Mundo; Seção: Fim da Caçada; 1 cronologia; 5 fotos; São Paulo, SP; 15.12.03; página A 15. 
3419. Weiss, Lois; 5 Years to Build, 90 Minutes to Destroy; New York Post; Tablóide; Diário; Special Edi-

tion; Seção: Attack on America; New York, NY; 12.09.01; página 55.  
  
 Desumanidade: 

3420. Época; Redação; Tratamento Desumano; Revista; Semanário; N. 311; Seção: Mundo; 2 fotos; São 
Paulo, SP; 03.05.04; página 86.  
 
 Desvio  de  Armas: 

3421. Bottari, Elenilce; Nem a Presidência escapa do Desvio de Armas; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIX; N. 25.836; Seção: Rio; 1 enu.; 2 fichários; 1 foto; 2 ilus; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 02.05.04; primeira página 
(chamada) e 28. 
 
 Desvios: 

3422. Argolo, José A.; & Fortunato, Luiz Aberto; Dos Quartéis à Espionagem: Caminhos e Desvios do Po-
der Militar; revisoras Ester Kosovski; & Sandra Pássaro; 248 p.; 4 caps.; 5 biografias; 3 cartas; cronologias; 2 entrevistas; 
7 enus.; estatísticas; 5 microbiografias; perguntas e respostas; 19 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Mauad; Rio de Janeiro, 
RJ; 2004; páginas 175 a 192. 
 
 Détente: 

3423. Los Angeles Times; Redação; Soviet Tactics Imperil Detente Kissinger warns; Jornal; Diário; Vol. 
XCIV; Los Angeles, CA; EUA; 13.05.75; primeira página e 16. 
 
 Detentos: 

3424. Hoje em Dia; Redação; OTAN explode Presídio em Kosovo e mata 19 Detentos; Jornal; Diário; Ano 
XII; N. 3.845; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 22.05.99; página 7. 
 
 Devastação: 

3425. Schneider, Anderson; Retrato da Devastação; Época; Revista; Semanário; N. 305; Seção: Mundo;  
7 fotos; São Paulo, SP; 22.03.04; páginas 62 a 67.  
 
 Dia  D: 

3426. Ferguson, Evan; Dia D – A Memória da Batalha; Reportagem; Carta Capital; Revista; Semanário; 
Ano X; N. 292; Seção: The Observer; 1 cronologia; 10 fotos; São Paulo, SP; 28.05.04; páginas 10 e 17. 
 
 Dialética: 

3427. Morin, Edgar; A Dialética dos Dois Ódios (Antissemitismo, Antijudaísmo, Antiisraelismo); Artigo; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.402; Caderno: Mais!; São Paulo, SP; 11.04.04; página 14 e 15. 
 
 Diálogos: 

3428. Rifkin, Jeremy; Ocidente e Islã precisam Dialogar; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.478; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 18.11.01; página A 20. 

3429. Soares, Mário; Diálogo e Guerra; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.611; Seção: País; 1 foto; Lisboa; 
Portugal; 13.09.03; página 20.  
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 Diamantes: 
3430. Masland, Tom; The Gems of War; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXVI; N. 2; Seção: World 

Affairs; 1 enu.; estatística; 8 fotos; 2 mapas; New York, NY; 10.07.2000; capa da revista e páginas 12 a 16.  
 
 Diários: 

3431. Companhia Editora Nacional; Diário do Conde Ciano: 1939–1943; pref. Sumner Welles; 646 p.; 5 caps.; 
1.293 cronologias; 544 microbiografias; 22 x 14,5 cm; br.; São Paulo, SP; 1946; páginas 47 a 92. 

3432. Farias, Felipe; Diário de Guerra; O Jornal; Diário; Caderno: Arena de Idéias; Seção: Fatos; 3 fotos; 
Maceió, AL; 26.10.03; página 5. 

3433. Filipovic, Zlata; O Diário de Zlata: A Vida de Uma Menina na Guerra (Le Journal de Zlata); Autobio-
grafia; pref. Leão Serva; revisora Carmen Simões da Costa; trad. Antonio de Macedo Soares; & Heloisa Jahn; 182 p.; 11 
abrevs.; cronologias; 1 enu.; 15 fotos; 5 ilus.; 19 x 14 cm; br.; 4a Ed.; Cia das Letras; São Paulo, SP; 1994; páginas 19 a 61.  

3434. Goebbels, Joseph; Diário: Últimas Anotações 1945 (Tagebücher 1945); trad. Lya Luft; comentário 
François Genoud; revisor Revisart Assessoria Editorial; 282 p.; 39 caps.; 104 cronologia; 10 fotos; 8 mapas; 3 apênds.; 23  
x 16 cm; enc.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 239 a 260. 

3435. Gómes, Leonardo; et al.; Org.; El Diario del Che en Bolivia; Biografia; int. Adys Cupull; & Froilán 
González; pref. Fidel Castro; revisores Julia Peri; et al.; L + 428 p.; 17 caps.; cronologias; 6 enus.; 1 esquema; estratégias; 
390 fotos; 8 ilus.; 26 mapas; 40 microbiografias; 1 apênd.; 23 x 15 cm; br.; 2a Ed.; Editora Politica; Havana; Cuba; 1988; 
páginas 87 a 134. 

3436. Patay, Max; & Patay, Philippe; Les Carnets du Major Joseph Gastinieau Un Carnet Oublié: La Jeu-
nesse Sous la Révolution; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 147 a 151; Mensário; 
Vol. 2o Sem.; N. 151; cronologias; 4 fotos; 7 ilus.; Paris; França; Dezembro, 1999; páginas 5 a 9. 

3437. Shirer, William L.; Diário de Berlim; trad. Alfredo C. Machado; 2 Vols.; 522 p.; Vol. 1; cronologias;  
9 enus.; 21 x 14 cm; enc.; Record; Rio de Janeiro, GB; Brasil; (1941); páginas 9 a 52. 

3438. Shirer, William L.; Fim do Diário de Berlim (End of a Berlin Diary); trad. Luzia Machado da Costa; 
344 p.; 1 cronologia; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; (1947); páginas 13 a 36. 
 
 Diários  –  Teocretinices: 

3439. Lessa, Ivan; Diários da Guerra; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 193; Caderno: B; Seção: Ivan 
Lessa; 1 cronologia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.01; página 6.  
 
 Diários  Secretos: 

3440. Dumas, François Ribadeau; El Diario Secreto de los Brujos de Hitler (Hitler et la Sorcellerie); Biografia; 
trad. Carlos Ayala; 248 p.; 5 caps.; 20 x 13,5 cm; br.; Ediciones Martínes Roca; Barcelona; Espanha; 1980; páginas 84 a 123.  
 
 Dias: 

3441. Camargo, Cláudio; O Dia da Infância; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Capa; 1 fichá-
rio; 10 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 17.03.04; páginas 64 a 69.  

3442. Extra; Redação; O Novo Dia D; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.264; Seção: Especial; 1 foto; Rio de Ja-
neiro, RJ; 19.09.01; página 2. 

3443. Gazeta do Povo; Redação; 300 Mil juram Vingar Morte de Líder Palestino com Ataque a Israel (“Dia 
de Cólera”); Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.571; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 24.07.02; página 26. 

3444. Gazeta do Povo; Redação; Trinta Dias de Guerra; Reportagem; Jornal; Diário; Caderno: 2o; Seção: 
Mundo / Conflito no Golfo; 1 cronologia; 8 fotos; 1 mapa; Curitiba, PR; 20.04.03; página 22. 

3445. O Globo; Redação; O Dia mais Sangrento no Iraque; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.776; Seção:  
O Mundo / Terror no Pós-Guerra; 1 cronologia; 1 foto; 4 gráfs.; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.04; página 33. 

3446. Silveira, Joel; Os Dois Dias que Mudaram a Guerra; Reportagem; Enciclopédia Bloch; Revista; Men-
sário; Ano 5; N. 50; Encarte; 19 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1971; página 66 a 72. 
 
 Dias  –  Dia  Antiterrorismo: 

3447. Gazeta do Povo; Redação; As mais de 3 Mil Vítimas são lembradas pelo Mundo Todo (Dia Antiterro-
rismo); Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.984; Caderno: Mundo; Seção: 11 de Setembro – 2 Anos; 2 fotos; Curitiba, PR; 
12.09.03; primeira página (chamada) e 22. 
 
 Dias  –  Dia  das  Vítimas  do  Terrorismo: 

3448. Gazeta do Povo; Redação; 11 de Março é instituído Dia das Vítimas do Terrorismo; Jornal; Diário; 
Ano 86; N. 27.164; Seção: Mundo / Terror na Europa; 2 fotos; Curitiba, PR; 12.03.04; página 16. 
 
 Dias  –  Dia  de  Infâmia: 

3449. La Vanguardia; Redação; Un Día de Infamia; Tablóide; Diário; N. 43.051; Seção: Opinión; Barce-
lona; Espanha; 12.09.01; página 28. 

3450. O Globo; Redação; 11/3: Dia da Infâmia na Europa; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.785; Seção:  
O Mundo; 2 cronologias; 1 entrevista; 1 fichário; 22 fotos; 2 ilus.; 6 mapas; 1 tab.; 1 website; Rio de Janeiro, RJ; 12.03.04; 
primeira página (manchete), 32 a 38.  

3451. O Globo; Redação; Dia da Infâmia; Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: Os EUA sob Ataque; 
cronologias; 3 entrevistas; 11 enus.; 5 esquemas; 65 fotos; 6 ilus.; 3 mapas; perguntas e respostas; 2 tabs.; Rio de Janeiro, 
RJ; 12.09.01; páginas 1 a 24. 
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 Dias  –  Dia  dos  Mancebos: 
3452. Rainho, Sofia; JSD quer Acabar com o Dia dos Mancebos; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.617; Se-

ção: País; 1 foto; Lisboa; Portugal; 25.10.03; página 11. 
 
 Diásporas  (Êxodos, Fugas): 

3453. Bonet, Pilar; Acoso a los Musulmanes Uzbekos; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.902; 
Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 07.10.01; página 8. 

3454. Callefa, José Maria; La Diáspora Vasca: Historia de los Condenados a irse de Euskadi por Culpa del 
Terrorismo de ETA; prol. Jon Juaristi; 400 p.; 18 caps.; 1 ilus.; 1 tab.; 4 apênds.; ono; 24 x 15 cm; br.; El País Aguilar; 
Madrid; Espanha; 1999; páginas 107 a 130. 
 
 Diásporas  –  Afegãos: 

3455. Arellano, Fernando Prieto; Un Millón y Medio de Afganos huirán de su País por Miedo a los Ata-
ques; Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.782; 1 foto; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 6. 

3456. Armada, Alfonso; Naciones Unidas Alerta ante Una Catástrofe Humana sin Precedentes en Afganis-
tán (Sete Milhões de Afegãos: Fome & Refúgio); ABC; Tablóide; Diário; N. 31.353; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; 
Madrid; Espanha; 28.09.01; página 17. 

3457. Baquero, Antonio; La ONU Reanuda la Entrada de Ahuda Alimentaria a Afganistán: Las Conse-
cuencias de Éxodo se agravan; El Periódico; Jornal; Diário; Ano XXIV; N. 8.113; Seção: Tema del Día / Terror Global; 
1 foto; Barcelona; Espanha; 26.09.01; página 10. 

3458. Borreguero, César; La Diáspora de los Afganos; Diario16; Tablóide; Domingo Express; Suplemento; 
Semanário; N. 116; 1 foto; Madrid; Espanha; 23.09.01; capa do caderno e página 6. 
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 Fascismo: 

4160. Bracher, Karl Dietrich; Controvérsias da Historia Contemporánea Sobre Fascismo, Totalitarismo, 
Democracia (Zeitgeschichtliche Kontroversen. Un Fachismus, Totalitarismus, Demokratie); trad. Carlos Lópes Castilho; 
164 p.; 6 caps.; 16 enus.; 46 refs.; 3 adendos; 19,5 x 12,5 cm; br.; Editorial Alfa; Barcelona; Espanha; 1983; páginas 15 a 63. 

4161. Los Angeles Times; Redação; Mussolini’s Stand balks Ethiopia’s Peace Overtures; Jornal; Diário; 
Vol. LIV; Los Angeles, CA; EUA; 17.08.35; primeira página (manchete). 

4162. Trento, Angelo; Fascismo Italiano; Série Princípios; 105 Vols.; 96 p.; 6 caps.; Vol. 95; glos. 22 ter-
mos; 23 refs.; 18 x 12 cm; br.; Ática; São Paulo, SP; 1986; páginas 5 a 21. 
  
 Fases: 

4163. Gazeta do Povo; Redação; Sapato Suspeito fecha Aeroporto na Califórnia; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 26.397; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 31.01.02; primeira página (manchete) e 27. 

4164. Folha de S. Paulo; Redação; Dois Anos Depois, Afeganistão vive Fase Sangrenta; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.253; Caderno: Internacional; Seção: Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 14.11.03; página A 18. 

4165. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA estão travando a “Terceira Fase” da Guerra; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.046; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; São Paulo, SP; 09.06.03; página A 12. 

4166. Zero Hora; Redação; Filipinas viram Palco da 2a Fase da Guerra ao Terror; Tablóide; Diário; Ano 
38; N. 13.297; Seção: Uma Nova Ofensiva; 1 enu.; 1 foto; 3 mapas; Porto Alegre, RS; 18.01.02; página 26. 
  
 Fauna  da  Noite: 

4167. Berlinck, Deborah; Em Genebra, 200 dormem nas Ruas; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 
Rio de Janeiro, RJ; 19.12.93; página 44. 

4168. Matida, Karla; Frio Aumenta procura por Uma Cama; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 55;  
N. 16.237; Seção: Paraná / Geral; 1 foto; Londrina, PR; 16.05.04; página 10. 

4169. Miranda, Ricardo; & Velasco, Renato; No Mundo da Rua; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; 
Seção: Pesquisa; 1 enu.; estatísticas; 7 fotos; São Paulo, SP; 20.11.02; páginas 38 a 40, 42 e 43. 

4170. Neves, Daniela; “Noite” gera menos Casais do que Escola e Trabalho; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Ano 85; N. 26.892; Caderno: 2o; Seção: Paraná / Dia dos Namorados; 1 foto; 2 gráfs.; 3 ilus.; Curitiba, PR; 13.06.03; 
página 12.  

4171. Paixão, Ana Helena; Esquentando a Libido Feminina; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: Ta-
guatinga, Ceilândia e Samambaia; 1 foto; Brasília, DF; 28.02.99; página 7. 
 
 Fauna  da  Noite  –  Comércio: 

4172. Campos, Deise; Compras de Natal aumentam à Noite; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Econo-
mia / Comércio; cronologias; 1 foto; 1 tab.; Curitiba, PR; 20.12.03; página 19. 

4173. Cantero, Christye; & Werneck, Ticiana; Noite Feliz; Reportagem; Consumidor Moderno; Revista; 
Mensário; Ano 8; N. 64; Seção: Painel Setorial; 6 fotos; 5 ilus.; São Paulo, SP; Dezembro, 2002; páginas 41 a 48. 
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 Fauna  da  Noite  –  Drogas: 
4174. Almawy, Priscylla; Noites de Agitos Proibidos (Polícia está de Olho em Organizadores de Festas que 

vendem Convites junto com Drogas, entre elas a Novidade: “Poppers”); Reportagem; O Dia; Jornal; Seção: Polícia; 1 fi-
chário; 8 fotos; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.03; página 24. 

4175. Irion, Adriana; & Bertolucci; Mariana; O Risco Fatal do Ecstasy: Comprimido é Vendido Livremente 
na Noite; Reportagem; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.418; Seção: Polícia; 1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; 1 ma-
pa; 1 website; Porto Alegre, RS; 19.05.02; página 32 e 33.  
 
 Fauna  da  Noite  –  Violência: 

4176. Fernandes, Nelito; Taxistas se armam Contra a Violência; Reportagem; Extra; Jornal; Diário; Ano  
I; N. 240; Seção: O Assunto é Violência; 2 enus.; 2 fichários; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.98; primeira página 
(manchete) e página 3.  

4177. Garcia, Renato; Mortes abafadas em Bailes Funk; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 enu.; 1 fi-
chário; 3 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.99; página 14. 

4178. Helena, Leticia; Violência na Noite do Rio segue o Ritmo da Moda; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.98; página 16. 

4179. Iglesias, Mariana; Una Batalla en la Noche de San Bernardo; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54;  
N. 19.032; Seção: Informacion General; 1 fichário; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 23.01.99; página 41. 

4180. Lameirinhas, Roberto; Noite de Bagdá pertence aos que carregam Armas; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 126; N. 40.644; Seção: Internacional / Sangue e Voto; 1 fichário; 1 foto; São Paulo, SP; 27.01.05; página A 16. 

4181. Menezes; Bruno; & Brito, Celso; Pitgirls atacam na Noite; O Dia; Jornal; Ano 54; N. 19.036; Seção: 
Nosso Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 24.07.04; página 17. 

4182. O Globo; Redação; Boates terão Uma Lista de Brigões – Pitboy o Homem-Cão na Noite Carioca; 
Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.797; Seção: Violência na Noite / Barrados na Porta; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 
24.03.04; página 15. 

4183. O Globo; Redação; Violência marca Noite Carioca; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 
25.05.98; página 12.  

4184. Povo do Rio; Redação; Rio Volta a Viver Noites de Violência; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.507; Se-
ção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.99; página 6. 

4185. Ribeiro, Débora; Gangue da Batida faz Mulheres mudarem os Hábitos; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.97; página 14. 

4186. Silva, Alessandro; Tráfico decreta Toque de Recolher e faz Escolas de SP Dispensar seus Alunos; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.769; Caderno: Cotidiano; Seção: Guerra Urbana; 2 fotos; 6 ilus.; 1 mapa; 
São Paulo, SP; 22.10.99; capa do caderno. 
 
 Favelas: 

4187. Jornal do Brasil; Redação; Favelas cercam Morros da Capital (Encostas de Cabul, no Afeganistão); 
Diário; Ano CXI; N. 237; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.01; primeira página (chamada) e 15. 
 
 Favelas – Favelização:  

4188. Antunes, Elizabete; & Magalhães, Luiz Ernesto; Plano para Conter Favelização causa Polêmica;  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.488; Seção: Rio; 1 fichário; 1 foto; 1 website; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.03; 
página 13. 

4189. Blay, Eva Alterman; & Martins, Heloisa H. Souza; A Favelização dos Funcionários da USP; Artigo; 
SBPC: Ciência e Cultura; Revista; Mensário; Vol. 32; N. 4; Seção: Opinião; 1 cronologia; 2 enus.; estatísticas; 1 tab.;  
São Paulo, SP; Abril, 1980; páginas 418 a 420.   

4190. Celestino, Helena; Favelização e Impotência; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.835; Seção: 
O País; 1 cronologia; 1 enu.; 1 estatística; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.04; página 3.  

4191. Jornal do Brasil; Redação; Favelização atinge a Região Serrana; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 17.12.2000; página 18.  
  
 Fax: 

4192. O Globo; Redação; Desmentido por Fax: Bin Laden envia Nota à TV negando o Ataque (Contrapro-
paganda); Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: O Alvo da Guerra; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.01; página 8. 
 
 F.B.I.: 

4193. Jehl, Douglas; Saudis, Aided by the F.B.I., seek Blast Clues; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. 
CXLV; N. 50.471; 1 foto; New York, NY; 27.06.96; primeira página (manchete) e A 10. 
 
 Febre: 

4194. Folha de S. Paulo; Redação; Misteriosa Febre Afegã afeta Britânicos; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.707; 
Seção: Mundo / Guerra sem Limites; 1 foto; São Paulo, SP; 17.05.02; página A 11. 
 
 Feriado: 

4195. Mendes, Lucas; Mancha na Memória (Memorial Day & EUA); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 
N. 24.378; Caderno: Segundo; Seção: Manhattan Connections; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.2000; página 5. 
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 Férias: 
4196. Hinze, Peter; Nie wieder Urlaub? (Férias Nunca Mais? Após Ataques aos EUA: Companhias Aéreas  

& Agências de Viagem indicam Renovações); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Turismo; 3 fotos; 1 mapa; Ber-
lim; Alemanha; 24.09.01; páginas 202 a 204. 
  
 Festas: 

4197. Fisk, Robert; Festa invade as Ruas do Iraque; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; 1 entre-
vista; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.12.03; página A 15. 

4198. Folha de S. Paulo; Redação; Bagdá: Festejos e Saques marcam Queda da Capital Iraquiana; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.035; Seção: Mundo / Ataque do Império; 9 fotos; São Paulo, SP; 10.04.03; página dupla central 
(espelho), A 26 e A 27.   

4199. Gazeta do Povo; Redação; EUA bombardeiam Festa de Casamento e matam mais de 40; Jornal; Diá-
rio; Ano 86; N. 27.233; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 20.05.04; página 26. 
 
 Fiascos: 

4200. Barella, José Eduardo; Descida ao Inferno: O Caso de Chalabi, aposta de Bush para o Lugar de Sad-
dam, atesta o Fiasco Americano no Iraque; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.855; Ano 37; N. 21; Seção: Internacional; 
10 fotos; São Paulo, SP; 26.05.04; página 52. 

4201. Folha de S. Paulo; Redação; Ação Terrestre em Candahar foi Um Fiasco, diz Revista; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.515; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 06.11.01; página A 11.  

4202. Folha de S. Paulo; Redação; Para Zapatero, ocupação do Iraque é “Fiasco”; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.378; Caderno: Mundo; Seção: Atentados em Madri; São Paulo, SP; 18.03.04; página A 13. 

4203. França, Jamari; Bombardeio Nuclear B-1B, Um Fiasco de US$ 28 Bilhões; Jornal do Brasil; Diário; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.11.88; página 25. 

4204. Moraes, Márcio Senne de; Estudo mostra Fiasco dos EUA no Mundo Árabe; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 83; N. 27.215; Caderno: Mundo; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 07.10.03; página A 10. 

4205. Schelp, Diogo; O Medo de Um Novo Fiasco; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.878; Ano 
37; N. 44; Seção: Internacional; 2 enus.; 24 fotos; 2 ilus.; São Paulo, SP; 03.11.04; páginas 98 a 106.  

4206. Sotero, Paulo; Cerimônia quase Secreta ilustra Fiasco Americano; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 125; N. 40.432; Seção: Internacional / “Transição” no Iraque; São Paulo, SP; 29.06.04; primeira página (man-
chete) e A 12. 
  
 Ficções: 

4207. O Estado de S. Paulo; Redação; O Mundo Fictício de Bush; Editorial; Jornal; Diário; Ano 125;  
N. 40.499; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.09.04; página A 3. 
 
 Filmagens: 

4208. Folha de S. Paulo; Redação; Aposentada filma Tráfico, e 22 são Presos; Jornal; Diário; Ano 85;  
N. 27.903; Caderno: Cotidiano; Seção: O Outro Lado da Rua; 8 fotos; São Paulo, SP; 25.08.05; capa do caderno. 
 
 Filmografia: 

4209. Cortázar, Beatriz; Los Extremistas Mulsumanes que enviaron los Aviones a las Gemelas se inspira-
ron en las películas de Acción; Entrevista: Claude Chabral; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.348; 1 foto; Madrid; Espanha; 
23.09.01; página 77.  

4210. Eduardo, Cléber; A Insanidade das Guerras; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 175; Seção: Ci-
nema; 1 filmografia; 3 fotos; São Paulo, SP; 24.09.01; página 70. 

4211. Fonseca, Rodrigo; Guerra no Espaço Globalizado; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Caderno B; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.12.02; página B 1. 

4212. Mattos, Carlos Alberto de; O Mundo Cão no Afeganistão; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; 
N. 224; Caderno: B; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.01; página 2. 

4213. Pelegrin, Antonio Garcia; Terrorismo en EEUU: La Realidad supera a la Ficción (Nueva York queda 
asolada por Atentado Islámico); El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.304; Seção: Cultura; 1 foto; Madrid; Espa-
nha; 12.09.01; página 48. 
  
 Fins: 

4214. Apple Jr.; R.W.; A New Way of Warfare leaves Behind An Abundance of Loose Ends; The New York 
Times; Jornal; Diário; Vol. CLII; N. 52.459; Seção: A Nation at War; 4 fotos; New York, NY; 20.04.03; capa do caderno 
e página B 14. 
 
 Flechas: 

4215. Overstreet, Robert M.; Indian Arrowheads: Identification and Price Guide (8 Mil Ilustrações em Ta-
manho Natural de Pontas de Flechas); 976 p.; 15 refs.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 6a Ed.; Avon Books; New York, NY; July, 
1999; páginas 15 a 26. 
 
 Fobias: 

4216. Beer, Patrice de; Les Talibans, Malades de leur “Phobie des Femmes”; Le Monde; Jornal; Diário; Ano 
57; N. 17.639; 1 ilus.; Paris; França; 12.10.01; página 34. 
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4217. Latour, Almar; & Delaney, Kevin; Medo de Voar deve Elevar Demanda por Banda Larga; O Estado 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.419; Seção: The Wall Street Journal Americas; São Paulo, SP; 20.09.01; 
página B 10. 

4218. Natali, João Batista; Europa enfrenta “Surto” de Islamofobia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Mundo; Seção: Intolerância; 1 foto; São Paulo, SP; 04.05.04; página A 11. 
 
 Focos: 

4219. Antunes, Cláudia; Crise de Liderança foi agravada por Bush (10 Focos de Tensão: Hegemonia; Desi-
gualdade, Tecnologia, Ambiente, Militarismo, Terrorismo, Espírito de Seatle, Indústria Cultural, Racismo & Patriotismo); 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464; Caderno: Especial: 10 Focos de Tensão; Seção: Hegemonia; 1 fo-
to; São Paulo, SP; 16.09.01; página A 1 (chamada) e A 2.  
 
 Fogo: 

4220. Elvira, Malen Ruiz de; El Fuego, No el Impacto, hundió las Torres; El País; Tablóide; Diário; Ano 
XXVI; N. 8.891; Seção: Sociedad; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 43. 
  
 Fogo  Amigo  (Tiro  pela  Culatra): 

4221. Abdullah, Jan; “Só os mais Sortudos escaparam” (Sobrevivente do Ataque Americano ao Comboio 
relata as cenas de Desespero); Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.514; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São 
Paulo, SP; 24.12.01; página A 10.   

4222. A Gazeta; Redação; “Fogo Amigo” mata 3 Soldados dos EUA no Afeganistão; Jornal; Diário; Ano 
LXXIII; N. 25.102; Seção: Internacional; Vitória, ES; 06.12.01; página 15. 

4223. Altares, Guillermo; Tres Soldados de EEUU mueren por el Ataque Fallido de Un B-52 en Kandahar; 
El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.962; Seção: Internacional; 1 foto; 1 mapa; Madrid; Espanha; 06.12.01; página 5. 

4224. A Tribuna; Redação; Bomba dos EUA mata 3 Americanos (Falha Humana ou Defeito); Tablóide; Diá-
rio; Ano LXII; N. 20.352; Seção: Internacional; Vitória, ES; 06.12.01; página 38. 

4225. Correio Braziliense; Redação; Fogo Amigo mata Três Americanos; Jornal; Diário; N. 14.079; Seção: 
Mundo; 1 enu.; 1 fichário; 1 mapa; Brasília, DF; 06.12.01; página dupla central (espelho).  

4226. Finn, Peter; “Fuego Amigo” Sobre el Capitán Jason (Chefe de Pelotão de Forças dos EUA); El País; 
Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.969; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 13.12.01; página 4.  

4227. Folha de S. Paulo; Redação; Erro dos EUA pode ter Matado 15; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.607; 
Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 06.02.02; página A 13. 

4228. Folha de S. Paulo; Redação; EUA matam Oito Policiais Iraquianos; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.191; 
Seção: Mundo; 1 enu.; 2 fotos; 3 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 13.09.03; primeira página (chamada) e A 17. 

4229. Folha de S. Paulo; Redação; Otan admite Ataque, mas Nega Novo Erro; Jornal; Diário; Seção: Mun-
do; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.05.99; página 24. 

4230. Gazeta do Povo; Redação; TV do Pentágono é Alvo de Fogo Amigo; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.203; 
Seção: Mundo; Curitiba, PR; 20.04.04; página 22. 

4231. Godoy, Roberto; Fogo Amigo começa a Produzir Baixas Significativas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Ano 124; N. 39.969; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 3 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 24.03.03; página A 14. 

4232. Hoje; Redação; Erro dos EUA mata Três Americanos e 5 Afegãos; Tablóide; Diário; N. 2.829; Seção: 
Internacional; Cascavel, PR; 06.12.01; página 26.  

4233. Jornal do Brasil; Redação; EUA erram o Alvo e matam 4 Americanos; Diário; Ano CX; N. 338; Se-
ção: Internacional; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.03.01; primeira página (chamada) e 7. 

4234. O Dia; Redação; Morte por Fogo Amigo; Jornal; Ano 51; N. 18.087; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 18.12.01; página 7. 

4235. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA Acusados de Atacar Comboio Errado (Proximidades de Khost); 
Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.512; Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22.12.01; página A 12. 

4236. O Estado do Paraná; Redação; EUA matam 65 Idosos por Engano no Afeganistão; Jornal; Diário; 
Ano 51; N. 15.266; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 22.12.01; página 8. 

4237. O Globo; Redação; Fogo Amigo mata Oito (Bomba erra Alvo: Morte de 3 Estadunidenses & 5 Afegãos 
Aliados); Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.954; Seção: Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.01; página 39. 

4238. Sell, Ted; Israel attacks U.S. Navy Ship in Error; 10 die; Los Angeles Times; Jornal; Diário; Vol. 
LXXXVI; Los Angeles, CA; EUA; 09.06.67; primeira página e 20. 

4239. Tribuna da Imprensa; Redação; Avião dos EUA dispara Balas de Urânio por Engano em Porto Rico 
(Fogo Amigo); Jornal; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 29 e 30.05.99; página 9. 

4240. Zero Hora; Redação; Míssil dos EUA derruba Avião Aliado; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.729; Se-
ção: Reportagem Especial / Guerra no Iraque; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 24.03.03; página 10. 
 
 Fogo  Pesado: 

4241. Zero Hora; Redação; Fogo Pesado Sobre Bagdá; Reportagem; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.726;  
6 enus.; 3 fichários; 8 fotos; 6 ilus.; 3 mapas; Porto Alegre, RS; 21.03.03; páginas 4 a 6. 
  
 Fogo  Cruzado:  

4242. O Estado de S. Paulo; Redação; Fogo Cruzado fere 5 Russos; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.983; 
Caderno: Internacional; Seção: 2o Guerra do Golfo; São Paulo, SP; 07.04.03; página A 13. 
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 Foguetes: 
4243. Gazeta do Paraná; Redação; Hotéis são atacados com Foguetes em Bagdá; Jornal; Diário; Ano XIII; 

N. 3.959; Seção: Internacional; 1 foto; Cascavel, PR; 22.11.03; página 8. 
 
 Folclore: 

4244. Jakobskind, Mário Augusto; Mistério Sobre o Paradeiro vira Folclore (Osama Bin Laden); Tribuna 
da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LII; N. 15.854; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.01; página 10. 
  
 Fome:   

4245. A Tarde; Redação; Guerras agravam a Fome em 17 Países Africanos; Tablóide; Diário; Ano 86;  
N. 29.239; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 foto; Salvador, BA; 25.04.99; página 23. 

4246. Starobinas, Marcelo; Afegãos comem Pão de Grama Contra Fome; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.579; Seção: Mundo / Guerra Sem Limites / Resistência; 4 fotos; São Paulo, SP; 09.01.02; primeira página 
(chamada) e 10.  

4247. Zero Hora; Redação; Fome persiste na Era Pós-Talibã; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.292; Seção: 
A Vida no Afeganistão; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 13.01.02; página 30. 
  
 Força  Aérea: 

4248. Godoy, Roberto; Brasil quer Ter Maior Poder Aéreo até 2010; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.185; Seção: Nacional / Defesa; 1 foto; São Paulo, SP; 26.10.03; página A 11. 
 
 Força  Mundial: 

4249. Bender, Bryan; Bush quer Criar Força Mundial de Paz; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 40.247; Seção: Internacional / Oriente Médio / EUA; São Paulo, SP; 27.09.03; página A 10. 
 
 Forças: 

4250. Godoy, Roberto; Luiz, Edson; & Monteiro, Tania; Presidente cria Força de Elite para Estados; O Es-
tado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.422; Seção: Nacional / Governo; 1 foto; São Paulo, SP; 19.06.04; pri-
meira página (manchete) e A 8. 
 
 Forças  Armadas: 

4251. Silva, Mário Andrada e; Forças Armadas, a Nova Missão; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Estados 
Unidos da América; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; 1 tab; Rio de Janeiro, RJ; 03.11.96; página 6. 
 
 Forças  da  Paz: 

4252. Bonalume Neto, Ricardo; Empatia vale mais que Arma na Força de Paz; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 27.415; Caderno: Mundo; Seção: Missão no Caribe; 4 enus.; estatísticas; 1 foto; 6 ilus.; 3 mapas; São 
Paulo, SP; 30.05.04; página A 20. 
 
 Forças  Especiais: 

4253. ABC; Redação; Así Actúan las Fuerzas Especiales de los EE.UU.; Tablóide; Diário; Seção: Guerra 
Terrorista; 2 enus.; 1 esquema; 24 ilus.; 1 mapa; Madrid; Espanha; 14.10.01; página 26. 
 
 Fossas  Coletivas: 

4254. O Globo; Redação; Otan encontra Marcas de Massacres (Possíveis Fossas Coletivas de Vítimas de Sér-
vios); Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.030; Seção: O Mundo; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.06.99; página 32. 

 
Fosso: 
4255. Lapouge, Gilles; Amplia-se o Fosso entre a Europa e os EUA; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 85; N. 27.093; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 31.12.03; página 20. 
 
 Fotografia: 

4256. Feldschuh, Michael; Editor; The September 11 Photo Project; X + 198 p.; 161 fotos; alf.; 31 x 25 cm; 
enc.; sob.; Regan Books; New York, NY; 2002; páginas 7 a 49. 
  
 Fotos: 

4257. Gazeta do Povo; Redação; EUA respondem a Céticos mostrando Fotos de Uday e Qusay Mortos; Jor-
nal; Diário; Ano 85; N. 26.935; Seção: Mundo / Pós-guerra; 4 fotos; Curitiba, PR; 25.07.03; primeira página (chamada) e 25. 

4258. Moore, Jonh; O Perigo era Ser Confundido pelos Americanos; Entrevista: John Moore; Zero Hora; 
Tablóide; Diário; Seção: Mundo / Iraque – O Pós-guerra; 5 fotos; Porto Alegre, RS; 04.05.03; página 32. 

4259. O Estado de S. Paulo; Redação; Blair ao Taliban: Entregue Bin Laden ou o Poder (Numa Loja de 
Armas, Foto de Bin Laden como Alvo); Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.432; 1 foto; São Paulo, SP; 03.10.01; primeira pá-
gina (manchete). 
 
 Foz  do  Iguaçu: 

4260. A Gazeta do Iguaçu; Redação; EUA prepara Plano para Defender Brasil do “Terrorismo”; Tablóide; 
Diário; Ano 14; N. 3.979; Seção: Telinha 2; 1 enu.; 1 fichário; Foz do Iguaçu, PR; 07.12.01.; página 9. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1244 
 

4261. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Terrorismo em Foz: Pelo Menos Um Terrorista confirmou Presença; 
Tablóide; Diário; Ano 14; N. 3.979; Seção: Telinha 2; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 07.12.01; página 9. 

4262. A Tribuna; Redação; Foz do Iguaçu e Al-Qaeda (Fotografia “Plantada” em Cabul?); Tablóide; Diário; 
Ano LXII; N. 20.333; Seção: Internacional; Vitória, ES; 17.11.01; página 34. 

4263. Antunes, Claudia; Nada de Novo na Fronteira; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.528; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 19.11.01; página A 2. 

4264. Brito, José Maria de; Descoberta de Foz do Iguaçu e Fundação da Colônia Militar; apres. Beto Ma-
ciel; & Fábio Campana; pref. Beto Maciel; revisores João Arthur Pugsley Grahl; & Alessandra Juliano; 112 p.; 3 caps.; 46 
biografias; cronologias; 1 enu.; 2 fotos; 1 mapa; 1 apênd.; 18 x 10,5 cm; br.; pocket; Travessa dos Editores; Curitiba, PR; 
2005; páginas 71 a 92. 

4265. Expedito Filho; Cerqueira, Patrícia; & Ferreira, Sílvio; Eles estão Entre Nós (Polícia Federal e FBI 
coletam Provas Contra Terrorista Egípcio residente em Foz do Iguaçu e investigam Outros 19 Suspeitos espalhados pelo 
País); Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 180; Seção: Terror; 3 fotos; São Paulo, SP; 29.10.01; páginas 108 e 109.  

4266. Fagundes, Edna; Oliveira, & Nunes, Disie; Martins repudia “Mídia Terrorista”; Entrevista: Franklin 
Martins; Jornal do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 2; N. 424; 1 foto; 1 microbiografia; Foz do Iguaçu, PR; 11.11.01; página 3. 

4267. Galhardo, Ricardo; Denúncia fecha a Tríplice Fronteira; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 24.923; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.01; página 23. 

4268. Gesing, Leila; PF prende Suposto Terrorista em Foz; Reportagem; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 14; N. 4.167; Seção: Cidade / Sob Suspeita; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 23.06.02; primeira página (manchete) e 3.  

4269. Hoje; Redação; Egípcio é preso em Foz acusado de Terrorismo; Tablóide; Diário; N. 2.936; Seção: 
Última Hora; Cascavel, PR; 16.04.02; primeira página e 27. 

4270. Hoje; Redação; EUA investigam 22 Árabes na Região de Foz do Iguaçu; Tablóide; Diário; N. 2.966; 
Seção: Terrorismo; Cascavel, PR; 22.05.02; primeira página (manchete) e 27. 

4271. Hoje; Redação; Para Requião, EUA querem Esvaziar Comércio em Foz; Tablóide; Diário; N. 2.953; 
Seção: Política; Cascavel, PR; 07.05.02; página 9. 

4272. Iunovich, Patrícia; Visitas à Itaipu são Suspensas; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13;  
N. 3.904; Seção: Cidade; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 12.09.01; primeira página (chamada) e 29. 

4273. Lombardi, Renato; & König, Mauri; FBI Fiscaliza Imigrantes na Região de Foz; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.419; Seção: Depois do Ataque; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 20.09.01; página A 24. 

4274. Maschio, José; Paraguai Mostra Ligação Foz-Hizbollah; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.535; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.11.01; página A 12.  

4275. O Estado de S. Paulo; Redação; Foz pode Estar apoiando o Terror, admite Lafer; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.484; Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 24.11.01; primeira página (chamada) e 18 a 20. 

4276. O Estado do Paraná; Redação; EUA: Não tem Terroristas em Foz; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.912; 
Seção: Política; Curitiba, PR; 30.01.04; página 2. 

4277. O Estado do Paraná; Redação; EUA preparam Operações Secretas em Foz do Iguaçu (Árabes Suspeitos 
Detidos); Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.218; Seção: Exterior; Curitiba; PR; 25.10.01; primeira página (chamada) e página 6.  

4278. Sotero, Paulo; EUA admitem Não Ter Prova Sobre Tríplice Fronteira; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 122; N. 39.460; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 31.10.01; página A 19. 

4279. Souza, J. Adelino de; “Não existe Terrorismo na Fronteira” (Garantia é do General Alberto Cardoso); 
A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 3.963; Seção: A Gazeta Política; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 21.11.01; 
página 3. 

4280. Vidal, Gilberto; PF prende Suposto Terrorista em Foz; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14; 
N. 4.102; Seção: Cidade; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 16.04.02; primeira página (manchete) e 3. 
 
 Foz  do  Iguaçu –  Espionagem: 

4281. Galhardo, Ricardo; Maratona de Espiões; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.922; Seção:  
O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.01; página (chamada), 34 e 34. 

4282. Zero Hora; Redação; A Capital Brasileira da Espionagem (Foz do Iguaçu, Paraná); Tablóide; Diário; 
Ano 38; N. 13.224; 1 foto; Porto Alegre, RS; 04.11.01; primeira página (manchete) e 26 a 30.  
 
 Foz  do  Iguaçu –  Financiamentos  Terroristas: 

4283. Cosso, Roberto; Brasileiros ajudam a Financiar Terrorismo (Cidadãos de Foz do Iguaçu usam Bancos 
Paraguaios para Fazer Remessas a Grupos no Exterior); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.527; Seção: 
Mundo / Guerra Sem Limites / Investigação; 1 foto; São Paulo, SP; 18.11.01; página A 22.  

4284. Cosso, Roberto; Extremistas receberam US$50 Mil de Foz (Beneficiados: Grupo Libanês Hizbollah  
& Grupo Palestino Hamas); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.542; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 
03.12.01; página A 13. 

4285. Hoje; Redação; PF prende Libanês acusado de Financiar Terrorismo; Tablóide; Diário; N. 2.993; Se-
ção: Policial / Prisão em Foz do Iguaçu; 1 foto; Cascavel, PR; 23.06.02; página 25. 
 
 Foz  do  Iguaçu –  Multiculturalismo: 

4286. Moraes, Cleusa; Foz do Iguaçu é Berço para 57 Nacionalidades (Três Fronteiras & Islamismo); UDC 
Notícias; Tablóide; Semanário; Ano 2; N. 413; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 28.10.01; página 5. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1245 

 

 Fracassos:  
4287. Cantanhêde, Eliane; Charutos ou Bombas?; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.678; 

Seção: Opinião; São Paulo, SP; 18.04.02; página A 2. 
4288. Folha de S. Paulo; Redação; O Fracasso da Missão Powell; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.628; 1 fo-

to; São Paulo, SP; 17.04.02; página A 3. 
4289. O Estado de S. Paulo; Redação; Atentado mata Seis; Powell Não consegue Nada; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.634; Seção: Internacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 13.04.02; primeira página (manchete) e página 22. 
4290. Tudo; Redação; Ainda falta Pegar o Troféu; Revista; Semanário; N. 43; Seção: Guerra; 4 fotos; São 

Paulo, SP; 23.11.01; página 2.  
4291. Zero Hora; Redação; EUA decidem Encerrar Buscas em Tora Bora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.283; 

Seção: A Perseguição ao Terrorista; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 09.01.02; página 28. 
 
 Frangalhos: 

4292. Boechat, Yan; País em Frangalhos; Época; Revista; Semanário; N. 287; Seção: Especial; 9 fotos;  
1 gráf.; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 17.11.03; páginas 54 a 58. 
 
 Frankenstein:  

4293. Moore, Michael; Capturamos o nosso Amado Frankenstein; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 27.286; Caderno: Mundo; Seção: Fim da Caçada; 1 foto; 2 refs.; São Paulo, SP; 17.12.03; página A 13. 
 
 Fraquezas:  

4294. Folha de S. Paulo; Redação; Powell Mais Fraco; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.025; Seção: Opinião  
/ Editoriais; São Paulo, SP; 31.03.03; página A 2. 
 
 Fraudes:  

4295. Cockburn, Patrick; Mais Uma Fraude na Guerra; Jornal do Brasil; Diário; Ano 114; N. 007; Seção: 
Internacional / Iraque em Chamas; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.04; página A 8. 

4296. Folha de S. Paulo; Redação; Bush é Alvo de Nova Suspeita como Diretor; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.768; Caderno: Dinheiro; Seção: Isto é Bush; 1 foto; São Paulo, SP; 17.07.02; primeira página (chamada) e B 5. 

4297. Kampfner, John; Resgate da Recruta Lynch foi Uma Fraude de Cinema; O Estado do Paraná; Jornal; 
Diário; Ano 52; N. 15.693; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 17.05.03; página 6. 
 
 Frenesi: 

4298. Sante, Luc; Frenesi Coletivo Contagioso atropelou Todos os Escrúpulos; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 125; N. 40.388; Seção: Internacional / Iraque; 4 fotos; São Paulo, SP; 16.05.04; página A 20.  
 

Frentes: 
4299. El Mundo; Redação; Frustaciones en los Cuatro Frentes de la Campaña Afgana; Tablóide; Diário; 

Ano XIII; N. 4.349; Seção: Opinión; Madrid; Espanha; 27.10.01; página 11. 
4300. O Estado de S. Paulo; Redação; A Outra Frente da Guerra ao Terror; Jornal; Diário; Ano 122;  

N. 39.468; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 08.11.01; página A 3. 
4301. Ortega, Andrés; Frentes Movedizos; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.910; Seção: Interna-

cional; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 21. 
4302. Veja; Redação; Soldados no Front; Revista; Semanário; Ed. 1.825; Ano 36; N. 46; 1 foto; 1 gráf.; São 

Paulo, SP; 22.10.03; página 29.  
  
 Frentes de Batalha: 

4303. Quinn-Judge, Paul; Life on the Front Lines; Time; Revista; Semanário; Vol. 163; N. 18; Seção: Iraq; 
1 fichário; 5 fotos; New York, NY; 10.05.04; páginas 27 a 31. 
 
 Fronteiras: 

4304. Buchanan, Ronald; Guerra na Fronteira dos EUA; Folha de S. Paulo; Caderno: Time; Vol. 3; N. 25;  
5 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 22.06.2000; capa do caderno (manchete), páginas 4 a 6 e 8. 

4305. Sotillo, Alberto; La UE prepara Una Rápida Supersión de Fronteras en la Lucha Contra el Terroris-
mo; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.345; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 20.09.01; página 28. 

4306. Winters, Peter J.; Fronteiras Abertas; Reportagem; Scala; Revista; Bimensário; 11 fotos; República 
Federal da Alemanha; Janeiro-Fevereiro, 1990; página 12 a 17.  
 
 Frontes: 

4307. The New York Times; Redação; American Forces land in French Africa; British Naval, Air Units 
assisting them; Effective Second Front, Roosevelt says; Jornal; Diário; Vol. XCII; N. 30.969; 1 foto; 1 mapa; New York, 
NY; 08.11.42; primeira página (manchete).  
 
 Fugas: 

4308. Gazeta do Povo; Redação; Bin Laden pode Estar na Somália; Mulá Omar foge de Moto do Cerco; 
Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.372; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 06.01.02; primeira página (chamada) e 27. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1246 
 

4309. O Dia; Redação; Bin Laden foge a Cavalo; Jornal; Ano 51; N. 17.993; Seção: Mundo; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 20.09.01; primeira página (chamada) e página 6. 

4310. O Estado de S. Paulo; Redação; Taleban foge e Oposição toma Cabul; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.474; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 3 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.11.01; página A 16. 

4311. Veja; Redação; A Pergunta que Não quer Calar; Revista; Semanário; Ed. 1.803; Ano 36; N. 20; Se-
ção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 21.05.03; páginas 76 e 77.  
 
 Fumaça  Negra:  

4312. Gazeta do Povo; Redação; Fumaça Negra cobre Bagdá em Dia de Novos Bombardeios; Jornal; Diá-
rio; Ano 85; N. 26.819; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 31.03.03; página 13. 
 
 Fumigações  Aéreas: 

4313. Blum, Justin; & Eggen, Dan; “¿Cuánto Material Químico puedo Fumigar?”; El País; Tablóide; Diá-
rio; Ano XXVI; N. 8.890; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 10. 

4314. Hervás, Mercedes; Un Terrorista tenía Datos Sobre Fumigación Aérea; El Periódico; Tablóide; Diá-
rio; Ano XXIV; N. 8.112; Seção: Terror Global; 1 foto; Barcelona; Espanha; 25.09.01; página 13. 

4315. Rodrígues, Pedro; EE.UU. teme Un Posible Atentado Bioquímico con Avionetas de Fumigación; ABC; 
Tablóide; Diário; N. 31.350; Seção: Investigación; 1 foto; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 20.  
  
 Funcionários:  

4316. Penteado, Gilmar; PCC tem 2.000 “Funcionários” diz Ex-líder; Folha de S. Paulo; Diário; Ano 83;  
N. 27.078; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; 1 enu.; 1 fichário; 4 fotos; 4 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 23.05.03; 
página C 1.  
 
 Fundamentalismo: 

4317. Armstrong, Karen; Em Nome de Deus: O Fundamentalismo no Judaísmo, no Cristianismo e no Isla-
mismo (The Battle for God: Fundamentalism in Judaism, Christianity and Islam); trad. Hildegard Feist; 490 p.; 10 caps.; glos. 
125 termos; 494 refs.; epíl.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2001; páginas 312 a 352. 

4318. Betto, Frei; A Ótica Míope do Fundamentalismo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 182; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.01; página 11. 

4319. Cantelmi, Marcelo; La Prioridad es Aliviar la Pobreza que alimenta al Fundamentalismo; Clarín; 
Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.989; Seção: Política Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 13.09.01; 
página 30. 

4320. Cavalcante, Rodrigo; Liberdade Corroída; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 170; Seção: Ca-
pa; 3 ilus.; São Paulo, SP; páginas 47 a 50. 

4321. Costa, Antonio Luiz M. C.; Parcialidade em Nome de Deus; Carta Capital; Revista; Quinzenário; Ano 
VIII; N. 164; Seção: Plural / Livros; 2 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 07.11.01; páginas 76 e 77. 

4322. Eco, Umberto; Fundamentalismo, Integrismo e Racismo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.443; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 14.10.01; página A 19. 

4323. Escribano, Lydia; El Fundamentalismo Islámico; 92 p.; 3 caps.; 5 enus.; 26 refs.; 19,5 x 9,5 cm; br.; 
Acento Editorial; Madrid; Espanha; 2001; páginas 20 a 36. 

4324. Florentín, Manuel; La Teleraña Fundamentalista; Época Intereconomia; Revista; Semanário; N. 867; 
Seção: La “Internacional” Integrista; 3 fotos; Madrid; Espanha; 28.09-04.10.01; página 54 e 55. 

4325. Kienzler, Klaus; El Fundamentalismo Religioso: Cristianismo, Judaísmo, Islamismo (Der Religiöse 
Fundamentalismus); 138 p.; 7 caps.; 15 enus.; 37 refs.; 17,5 x 11 cm; br.; Alianza Editorial; Madrid; Espanha; 2000; pági-
nas 9 a 23. 

4326. Novas, José Manuel Otero; Fundamentalismos Enmascarados; 408 p.; 8 caps.; 1 microbiografia; 32 
enus.; 40 refs.; 22,5 x 15 cm; br.; Editorial Ariel; Barcelona; Espanha; Outubro, 2001; páginas 287 a 328. 

4327. Rounet, Sergio Paulo; Os Três Fundamentalismos (Cristão, Islâmico & Judáico); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.499; Caderno Mais!; 1 foto; São Paulo, SP; 21.10.01; página 12 e 13. 

4328. Sukman, Hugo; Fundamentalismo Além do Mundo Islâmico; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.922; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.01; página 36. 

4329. Wagner, Carlos; Corumbá alimenta Fundamentalismo; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XVI;  
N. 5.711; Seção: América; 2 fotos; Florianópolis, SC; 02.12.01; página 38.  
 
 Fundamentalismo  –  Politicologia: 

4330. Aliscioni, Mario Claudio; Jihad, el Grito de Guerra de los Fundamentalistas Islámicos; Clarín; Ta-
blóide; Diário; Ano LVII; N. 20.020; Seção: Política Internacional / El Contraataque; 2 fotos; 1 ilus.; Buenos Aires; 
Argentina; 14.10.01; página 48. 

4331. Cabanyes, Oriol Pi de; Fundamentalismo y Democracia; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.065; 
Seção: Opinión; Barcelona; Espanha; 26.09.01; página 33. 
 
 Fundamentalismo  –  Teoterrorismo: 

4332. Extra; Redação; Fundamentalismo, a Leitura Radical da Fé (Teoterrorismo Internacional); Jornal; 
Diário; Ano IV; N. 1.261; Seção: Especial; 1 enu.; 1 foto; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.09.01; página 3. 

4333. Fisk, Robert; Fundamentalismo resiste à Derrota Talibã; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 251; 
Seção: Internacional / Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.01; página 19. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1247 

 

4334. Nina, Cláudia; Fé Cega, Faca Amolada; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 194; 5 fotos; 1 ref.; Rio 
de Janeiro, RJ; 20.10.01; página 4 e 5. 

4335. Umbral, Francisco; El Fundamentalismo (Religião & Belicismo); El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.132; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 20.09.01; página 56. 

4336. Veja; Redação; O que querem os Fundamentalistas (Ortodoxia Belicista); Revista; Semanário; Ed. 
1.721; Ano 34; N. 40; Seção: Especial; 4 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.10.01; páginas 50 a 55.   

4337. Veja; Redação; Os Tentáculos de Bin Laden; Revista; Semanário; Ed. 1.721; Ano 34; N. 40; Seção: 
Especial; 5 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 10.01.01; páginas 42 a 48. 
 
 Fundamento: 

4338. Cervera, Rafael Calduch; ¿Terrorismo o Guerra? La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.057; Seção: 
Internacional / Tribuna; Barcelona; Espanha; 18.09.01; página 7. 
  
 Fúria: 

4339. Correio Braziliense; Redação; Aluno tem Dia de Fúria e mata Três Colegas; Jornal; Diário; N. 13.805; 
Seção: Mundo / Vingança Anunciada; cronologias; 1 enu.; 1 foto; Brasília, DF; 06.03.01; primeira página (chamada) e 19. 

4340. O Globo; Redação; Fúria Americana; Jornal; Diário; Caderno: Especial / A Guerra de Bush; 2 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 22.03.03; capa do caderno. 
 
 Futebol: 

4341. Correio Braziliense; Redação; Mísseis matam 23 em Campo de Futebol; Jornal; Diário; N. 13.911; 
Seção: Mundo / Iraque; cronologias; 1 foto; 2 mapas; Brasília, DF; 21.06.01; primeira página (chamada) e 26.  

4342. Dougan, Andy; Futebol & Guerra: Resistência, Triunfo e Tragédia do Dínamo na Kiev Ocupada 
pelos Nazistas (Dínamo: Triumph and Tragedy in Nazi-Occuped Kiev); trad. Maria Inês Duque Estrada; 204 p.; 15 caps.; 
cronologias; 1 enu.; 1 foto; 2 ilus.; 1 mapa; 15 refs.; 23 x 17 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2004; pági-
nas 19 a 46.  
 
 Futuro: 

4343. Beccari, Álfio; & Canda, Josué; O Soldado do Futuro; Reportagem; Globo Ciência; Revista; Men-
sário; Ano 1; N. 11; Seção:  Armas; 4 fichários; 11 fotos; 16 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1992; páginas 46 a 54.  

4344. Wiziack, Julio; A Guerra do Futuro; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.809; Seção: Internacional / Dia 
D; 1 cronologia; 5 fotos; 2 ilus.; São Paulo, SP; 09.06.04; página 84 e 85. 
 
 Fuzileiros: 

4345. O Estado de S. Paulo; Redação; 200 Fuzileiros Britânicos estão Prontos para Agir (Guerra do Afega-
nistão); Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.456; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 27.10.01; página A 24.  

4346. O Globo; Redação; O Fuzileiro Naval em Combate (Androssoma Porta-armas); Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.947; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.01; página 35. 
  
 Gafes: 

4347. Bourrier, Any; O Fiasco da OTAN; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Caderno: Caderno I; Seção: 
Mundo; 1 foto; 1 mapa; Brasília, DF; 30.03.99; página 3. 

4348. Cembrero, Ignacio; Un Error del Gobierno Finlandés revela la Lista Secreta de Agentes de Bin La-
den; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.900; Seção: Internacional / Guerra Contra el Terrorismo; 4 fotos; Ma-
drid; Espanha; 05.10.01; página 3. 

4349. Clarín; Redação; Evacuan Un Avión por Un Piloto Árabe (Falso Alarme & Piloto Saudita); Tablóide; 
Diário; Ano LVII; N. 20.000; Seção: Política Internacional; Buenos Aires; Argentina; 24.09.01; página 17. 

4350. El Mundo; Redação; Cuatro Supuestos Kamikazes podrían Estar Vivos; Tablóide; Diário; Ano XIII; 
N. 4.316; Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 24.09.01; página 2. 

4351. Estado de Minas; Redação; Erro ao Controlar o Noticiário; Jornal; Diário; N. 21.982; Seção: Inter-
nacional; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 13.12.01; página 18. 

4352. Folha de S. Paulo; Redação; Primeiras Gafes; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.492; Seção: Brasil; 1 foto; 
São Paulo, SP; 14.10.01; página A 6. 

4353. Goodstein, Laurie; & Lewin, Tamar; Sikhs sofrem Perseguição (EUA); O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.877; Seção: Especial / As Negociações; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.01; página 2. 

4354. Izquierdo, Luis; & Riego, Carmen Del; La Policía no vio el Coche Bomba; Artigo; Tablóide; Diário; 
Ano 1.881; N. 43.083; Seção: Política / La Ofensiva Etarra; 1 cronologia; 2 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; Barcelona; Espanha; 
14.10.01; primeira página (chamada), 17 e 18.  

4355. Jornal do Brasil; Redação; Sharon indispõe EUA; Diário; Ano CXI; N. 180; Seção: Internacional;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.01; página 8.   

4356. McSmith, Andy; Tories condemn Thatcher Jibe at Muslim Reaction; The Daily Telegraph; Jornal; 
Diário; N. 45.508; Seção: War on Terrorism; 2 fotos; Londres; Inglaterra; 05.10.01; página 8.  

4357. Moreno, Elena; “Inaceptables” Críticas de Israel a EE.UU.; El Vocero; Tablóide; Diário; Ano XXVII; 
N. 8.472; Seção: Mundiales; 2 fotos; San Juan; Puerto Rico; 06.10.01; página 24. 

4358. Murphy, Joe; “Palestine” Gaffe was kept from Number 10 (Palestina & Estado Independente); The 
Sanday Telegraph; Jornal; Diário; N. 2.103; Seção: The West at War; 1 foto; Londres; Inglaterra; 30.09.01; página 12.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1248 
 

4359. Palmer, Alasdair; Is the West Really Best?; The Sunday Telegraph; Jornal; Diário; N. 2.103; Seção: 
Focus / The West at War; 7 fotos; EUA; 30.09.01; página 14. 

4360. Veja; Redação; A CNN do Catar e seus Furos; Revista; Semanário; Ed. 1.722; Ano 34; N. 41; Seção: 
Especial; 1 enu.; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 17.10.01; páginas 62 e 63. 

4361. Vidal, Macarena; Rumsfeld e suas Gafes perturbam Relacionamentos; Gazeta Mercantil; Jornal; 
Diário; Ano LXXXII; N. 22.540; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 17.03.03; página A 10. 

4362. Woolf, Mary; Lady Thatcher´s Comment “will Encourage Racist Attacks”; The Independent; Jornal; 
Diário; N. 4.670; Seção: War on Terrorism; 1 foto; Londres; Inglaterra; 05.10.01; página 6.  

4363. Zero Hora; Redação; Trapalhada faz EUA concederem Visto a Terroristas Suicidas; Tablóide; 
Diário; Ano 38; N. 13.352; Seção: Mundo; Porto Alegre, RS; 14.03.02; página 35. 
 
 Gafes  –  Berlusconi: 

4364. Aizpioba, Luis R.; Berlusconi pide Perdón a los “Amigos Árabes” por sus Palabras; El País; Tablói-
de; Diário; Ano XXVI; N. 8.894; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 29.09.01; página 10. 

4365. Demicheli, Tulio; Berlusconi y el Occidente Cristiano; Los Domingos de ABC; Tablóide; Semanário; 
N. 107; Seção: La Semana; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 25. 

4366. Dicaro, Paola; Occidente e Islam, Accuse a Berlusconi (Uma Declaração Infeliz no Momento Errado); 
Corriere Della Sera; Jornal; Diário; Ano 126; N. 230; Seção: In Primo Piano; 1 entrevista; 2 fotos; Milão; Itália; 28.09.01; 
primeira página (manchete) e 3.   

4367. Enguix, Salvador; Berlusconi Indigna a la UE al Afirmar que Occidente es Superior al Islam; La 
Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.067; Seção: Internacional / Inoportunas Manifestaciones de “II cavaliere”; 1 fichá-
rio; 1 foto; Barcelona; Espanha; 28.09.01; página 8. 

4368. Folha de S. Paulo; Redação; Berlusconi afirma que Civilização Ocidental é Superior à Islâmica; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.475; Seção: Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 27.09.01; página 2. 

4369. Franchi, Paolo; Las Palabras y los Valores: La Inoportunidad de Berlusconi; El Mundo; Tablóide; 
Diário; Ano XIII; N. 4.321; Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 29.09.01; página 10.  

4370. García-Trevijano, Antonio; Berlusconi, ¿De qué Presumes?; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV;  
N. 1.060; Seção: Opinión; 1 foto; Madrid; Espanha; página 36. 

4371. Gazeta do Povo; Redação; Mundo Islâmico fica Furioso com Declarações do Premier Italiano; Jor-
nal; Diário; Ano 83; N. 26.274; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 28.09.01; página 18. 

4372. Heffer, Simon; Up to a Point, Berlusconi; The Sunday Telegraph; Jornal; Diário; N. 2.103; Seção: 
Comment; 1 foto; 30.09.01; página 18. 

4373. Jíménez, Roger; Berlusconi pide Escusas al Islam y afirma que fue malinterpretado; La Vanguardia; 
Tablóide; Diário; N. 43.068; Seção: Internacional; 2 fichários; 1 foto; Barcelona; Espanha; 29.09.01; página 12.  

4374. Le Monde; Editorial; La “Gaffe” de Berlusconi; Jornal; Diário; Ano 57; N. 17.628; Seção: Horizons-
Analyses; Paris; França; 29.09.01; página 12. 

4375. Leite Neto, Alcino; Árabes exigem que Berlusconi se desculpe; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.476; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 28.09.01; página A 10. 

4376. O Estado de S. Paulo; Redação; Berlusconi pede Desculpas por “Ferir a Sensibilidade dos Árabes”; 
Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.428; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 29.09.01; página A 24. 

4377. Pozzi, Sandro; Trifulca en el Parlamento Europeo tras las Críticas Contra Berlusconi; El País; Ta-
blóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.897; Seção: Internacional / La Guerra del Siglo XXI; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 16. 

4378. Sanz, José Manuel; Críticas a Berlusconi por Alardear de la “Superioridad” de Occidente; Diario 16; 
Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.784; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 48. 

4379. Sotillo, Alberto; Berlusconi encoleriza a la UE al Proclamar en Berlín la Superioridad de la Civili-
zación Cristiana; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.353; Seção: Guerra Terrorista; 1 fichário; 1 foto; Madrid; Espanha; 
28.09.01; página 22. 

4380. Tribuna da Imprensa; Redação; Berlusconi faz Declaração Preconceituosa; Jornal; Diário; Seção: 
Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.01; página 10. 
 
 Gafes  –  Bush: 

4381. Domingo; Redação; As Dez maiores Patetices de George W. Bush; Revista; Semanário; Ano 26;  
N. 1.348; Seção: Listas de Domingo; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.02; página 4. 

4382. Gazeta do Povo; Redação; Bush Comete Gafes que podem Irritar Chineses; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 26.462; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 06.04.02; página 23. 

4383. Gazeta do Povo; Redação; Gafe de Bush derruba o Iene; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.416; Seção: 
Guerra ao Terror; 1 foto; Curitiba, PR; 19.02.02; página 23. 
 
 Gangues: 

4384. O Estado de S. Paulo; Redação; Gangues dos EUA matam Mais que Guerras; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.528; Caderno: Cidades; Seção: Criminalidade; 1 foto; São Paulo, SP; 03.10.04; página C 4. 
 
 Gases:  

4385. Costa, Cecilia; O Letal Gás Alemão; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.682; Caderno: Prosa 
& Verso; Seção: O Horror no Mundo; 5 fotos; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.03; capa do caderno e página 2. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1249 

 

4386. Sinnott, John; It was Algorian and Canadian Soldiers at Ypres who suffered History’s First Major 
Poison Gas Attack; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 11; N. 1; Seção: 
Weaponry; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1994; páginas 12 a 16 e 81. 
 
 Garotas: 

4387. Dowd, Maureen; Garotas da Tortura ficam Loucas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 126;  
N. 40.649; Seção: Internacional; 1 filmografia; São Paulo, SP; 01.02.05; página A 14. 
 
 Garotos-propaganda:  

4388. Gibbs, Nancy; The American Soldier; Time; Semanário; Vol. 162; N. 26; Seção: Capa / Person of the 
Year; 3 ilus.; New York, NY; 29.12.03 a 05.01.04; páginas 32 a 36 e 41. 

4389. Kresch, Daniela; Os Novos Garotos-propaganda (Campanha faz Humor com Saddam e Bush); Jornal 
do Brasil; Diário; Ano 112; N. 352; Seção: Mundo / Guerra; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.03; página 4. 
 
 Gatologia: 

4390. ABC; Redação; Hallan Vivo a Un Gato desaparecido tras el Atentado (Manhattan, New York: Bicha-
no sobrevive aos Atentados); Tablóide; Diário; N. 31.359; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 04.10.01; 
página 18. 

4391. Parada, Luis Ignacio; El Gato que vive ya su Octava Vida (Sobrevivência: 18 Dias sob os Escombros 
das Torres Gêmeas); ABC; Tablóide; Diário; N. 31.359; Seção: Opinión; Madrid; Espanha; 04.10.01; página 14. 
  
 GAU: 

4392. Stark, Holger; Der Gau der Geheimen; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; Seção: Ameaça Global; 
N. 2; 8 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 16 a 19. 
 
 Gauchismo:  

4393. Zero Hora; Redação; Gaúchos são Afeitos a Armas; Reportagem; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.943; 
Seção: Política; 3 fichários; 1 foto; 2 gráfs.; 2 ilus.; Porto Alegre, RS; primeira página (manchete) e 5. 
 
 Generais: 

4394. Delpérier, Louis; Les Maréchaux et Généraux du Second Empire; Coleção: Armas. Uniformes. Figu-
rinos; Tradition Magazine; Revistas 136 a 140; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 136; 1 cronologia; 15 fotos; 2 ilus.; Paris; 
França; Julho / Agosto, 1998; páginas 49 a 55. 

4395. Folha de Londrina; Redação; General Multado por Apologia à Tortura (República Democrática do 
Congo); Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.409; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 26.01.02; página 7. 

4396. Mandarino, Alexandre; Os Maiores Generais de Todos os Tempos; Incrível; Revista; Mensário; Ano 
III; N. 31; 6 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1995; páginas 44 a 46. 

 
General (Assediador Intrafísico): 
4397. Correio Braziliense; Redação; Guerra de Estrelas derruba General; Jornal; Diário; Seção: Mundo;  

1 foto; Brasília, DF; 03.08.99; página 4. 
 
 Genialidade: 

4398. Nestlenher, Wanda; O Gênio da Lâmpada; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 9; N. 8; Seção: 
História da Ciência; 2 cronologias; 1 esquema; 1 fotomontagem; 13 fotos; 1 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; Agosto, 1995; 
páginas 43 a 49. 

4399. Moscovich, Cíntia; & Zilberman, Regina; A Fundação da Genialidade: Por que Ler Harold Bloom; 
Zero Hora; Tablóide; Diário; Caderno: Segundo / Cultura; Seção: Capa; 38 fotos; 11 ilus.; 1 ref.; Porto Alegre, RS; 24.05.03; 
página dupla central (espelho) 4 e 5. 

4400. Veja; Redação; O Universo do Gênio; Reportagem; Revista; Semanário; Ano 20; N. 24; Seção: Ciên-
cia; 1 fichário; 14 fotos; 12 ilus.; São Paulo, SP; 15.06.88; páginas 56 a 64.  
 
 Genocídios: 

4401. Adler, Jerey & Moreau, Ron; Pol Pot´s Last Days; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXI;  
N. 17; 2 cronologias; 6 fotos; New York, NY; 27.04.98; páginas 38 a 41.  

4402. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Irã acusa Israel de Genocídio Contra Palestinos; Tablóide; Diário; 
Ano 16; N. 4.865; Caderno: 1; Seção: Internacional / Faixa de Gaza; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 04.10.04; página 24. 

4403. Calligaris, Contardo; A Arte Cretina e o Genocídio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.650; 
Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.02; página E 12. 

4404. Carvalho, Olavo de; Filhotes do Genocídio (Os Cúmplices dos Homicídios); Época; Revista; Sema-
nário; Ano IV; N. 159; Seção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.06.01; página 51. 

4405. Clarín; Redação; 10.000 Asesinatos en Kosovo; Tablóide; Diário; Seção: Internacionales; Buenos Ai-
res; Argentina; 20.07.99; página 24. 

4406. Correio Braziliense; Redação; Desculpem o Genocídio; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 foto; Brasília, 
DF; 12.03.99; página 3. 

4407. Correio Braziliense; Redação; Genocídio (Definição & Análises); Jornal; Diário; N. 13.101; Seção: 
Mundo; 3 fotos; 1 mapa; Brasília, DF; 03.04.99; primeira página (manchete), 3 e 4. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1250 
 

4408. Correio Braziliense; Redação; Em Nome do Demônio; Jornal; Diário; N. 13.848; Seção: Mundo / Jul-
gamento na Bélgica; 2 fotos; Brasília, DF; 19.04.01; página 34. 

4409. Folha de S. Paulo; Redação; Mortos em Uganda passam de 800; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.929; 
Seção: Mundo; 1 cronologia; 1 fichário; 4 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 30.03.2000; primeira página (chamada) e 14. 

4410. Gonçalves Filho, Antonio; A Cultura do Genocídio: Caça a Bin Laden virou Confronto entre o An-
cestral Mundo Mítico e a Modernidade Laica; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 187; Seção: Terrorismo; 7 fotos; 
São Paulo, SP; 17.12.01; páginas 20 a 28. 

4411. Mansur, Alexandre; O Outro Genocício Americano; Veja; Revista; Semanário; Seção: Arqueologia;  
3 fotos; 1 gráf.; 1 mapa; São Paulo, SP; 12.05.99; páginas 92 a 94. 

4412. McCarthy, Terry; The Butcher of Cambodia (Paul Pot: Morte); Time; Revista; Semanário; Vol. 151; 
N. 16; Seção: Ásia; 1 cronologia; 4 fotos; New York, NY; 27.04.98; páginas 26 e 27. 

4413. O Estado de S. Paulo; Redação; Dezenas são Mortos em Ataque Sérvio a Kosovo; Jornal; Diário; Se-
ção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 17.01.1999; página A 17. 

4414. Omairi, Lutfi; Contra o Genocídio do Povo Palestino; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.359; Curitiba, PR; 14.04.02; primeira página (chamada) e 4.  

4415. Otero, Luis; La Guerra, Escenario de la Depravación; Muy Especial; Reportagem; Revista; Semes-
trário; N. 34; Seção: Genocidio, Violaciones, Deportaciones...; cronologias; 1 fichário; 11 fotos; México, DF; 15.06.04; 
páginas 64 a 69.  

4416. Passos, José Meirelles; Sérvios já podem Ter assassinado 15 Mil Pessoas; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.99; página 34.  

4417. Power, Samantha; Genocídio: A Retórica Americana em Questão (A Problem from Hell: America and 
the Age of Genocide); revisores Ana Maria Barbosa; & Renato Potenza Rodrigues; trad. Laura Teixeira Motta; 694 p.; 14 
caps.; cronologias; 37 enus.; 38 fotos; 2 mapas; 5 tabs.; 475 refs.; ono.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São 
Paulo, SP; 2004; páginas 25 a 54. 

4418. Stivelmar, Michael; & Stivelman, Raquel; A Marca dos Genocídios; pref. Zuenir Ventura; 320 p.; 20 
caps.; 13 fotos; 3 ilus.; 4 mapas; 5 tabs.; 3 websites; 14 refs.; posf. Roberto D’Ávila; 23 x 16 cm; br.; Imago; Rio de Janei-
ro, RJ; 2001; páginas 235 a 250. 

4419. Tribuna da Imprensa; Redação; Rebeldes Muçulmanos promovem Mais um Massacre na Argélia; 
Jornal; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.98; página 9. 
 
 Genocídios  –  Impunidade: 

4420. Barella, José Eduardo; Um Genocídio Impune; Veja; Revista; Semanário; Ano 37; N. 41; Seção: Inter-
nacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 13.10.04; página 48. 

4421. Brittain, Victoria; França fez Vista Grossa a Genocídio em Ruanda; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 05.04.98; página A 29. 

4422. Carlin, John; Genocidas sem Castigo (Responsáveis pelo Extermínio de 800 Mil Tutsis em Ruanda); 
Visão; Revista; Semanário; N. 424; Seção: Mundo; 12 fotos; 1 mapa; Porto; Portugal; 26.04-02.05.01; páginas 62 a 68. 
 
 Genocídios  –  Paradireito: 

4423. Folha de S. Paulo; Redação; Tribunal indicia Milosevic por Genocídio; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.533; Seção: Mundo / Justiça Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 24.11.01; primeira página (chamada) e A 27.  
 
 Genocídios  Instantâneos: 

4424. Chiaretti, Marco; & Dieguez, Flávio; O Dia em que a Ciência anunciou a Fórmula do Genocídio Ins-
tantâneo (Primeira Bomba Atômica); Super Interessante; Revista; Mensário; 33 ilus.; São Paulo, SP; Julho, 1995; páginas 
56 a 66. 

4425. Saturno, Mário Eugênio; Hiroshima e Nagasaki: Genocídio impune; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 15; N. 4.509; Seção: Opinião / Data Inesquecível; Foz do Iguaçu, PR; 05.08.03; página 12. 
 
 Geobelicismo: 

4426. Baron, Ana; EE.UU. prepara Un Ataque por Tierra, Prolongado y Cruento; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LVII; N. 19.990; Seção: Política Internacional; 3 fotos; 3 mapas; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; primeira pági-
na (chamada), 8 e 9.  
  
 Geoestratégias: 

4427. Aristegui, Gustavo de; Civilizaciones y Geostrategias; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XII; N. 4.325; 
Seção: Primer Plano; 1 fichário; Madrid; Espanha; página 7. 

4428. Sala, Xavier Bru de; Geoestrategia y Geopolítica; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.075; Seção: 
Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 06.10.01; página 24. 
  
 Geologia: 

4429. Diário de Notícias; Redação; Pedras podem dar Pistas (Geológo, Vídeo, Afeganistão & Bin Laden); 
Tablóide; Ano 137; N. 48.421; 1 foto; Lisboa; Portugal; 18.10.01; página 17.   
  
 Geomilitarismo: 

4430. Bonalume Neto, Ricardo; Cálculo Aliado Agora é Sobre o Uso das Forças Terrestres; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.488; Seção: Mundo; estatística; 2 ilus.; São Paulo, SP; 10.10.01; página A 13. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1251 

 

4431. China Daily; Redação; Bin Laden Tape released; Jornal; Diário; Vol. 21; N. 6.775; Seção: World; 
Beijing; China; 15-16.12.01; página 8. 

4432. Filkins, Dexter; Cresce Pressão para Ação em Terra: Relatos indicam Ineficácia da Tática dos “Ta-
petes de Bombas” diante da Resistência Taleban; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.512; Seção: Folha 
Mundo; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 03.11.01; primeira página (chamada) e A 13.   

4433. Folha de S. Paulo; Redação; Ação Terrestre começa; EUA agem com Rebeldes (Afeganistão); Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.498; Seção: Mundo / Guerra Sem Limites; 1 foto; São Paulo, SP; 20.10.01; página 13.  

4434. Folha de S. Paulo; Redação; EUA iniciam Operações Terrestres; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.498; 
Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 20.10.01; primeira página (manchete) e A 13. 

4435. Folha de S. Paulo; Redação; Tradução de Fita de Bin Laden omitiu Frases; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.561; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 22.12.01; página A 17. 

4436. Monge, Yolanda; Cada Día mueren 25 Personas al Pisar Minas en Afganistán (10 Millones de Mi-
nas); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.893; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 9. 

4437. Passos, José Meirelles; EUA têm Plano para Incursão Terrestre na Província; O Globo; Jornal; Diá-
rio; Ano LXXIV; N. 23.951; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.99; página 43.  

4438. Sotero, Paulo; Começam as Operações Terrestres (Comandos já estão agindo no Afeganistão); O Esta-
do de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.449; Seção: Internacional: Guerra ao Terror; 3 fatos; 2 ilus.; São Paulo, 
SP; 20.10.01; primeira página (manchete) e A 18.  

4439. Valcárcel, Dário; Afganistán, Diez Milliones de Minas; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.345; Seção: Opi-
nión; Madrid; Espanha; 20.09.01; página 13.  
 
 Geopolítica: 

4440. Bastenier, M. Á.; Un Nuevo Mapa Geopolítico del Mundo; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI;  
N. 8.894; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 29.09.01; página 20. 

4441. Chiavenato, Júlio J.; Geopolítica, Arma do Fascismo; Coleção Geopolítica e Estratégia; revisora Ar-
mandina Venâncio; 104 p.; 13 caps.; Vol. 2; 1 enu.; 1 ilus.; 7 mapas; ono.; 21 x 13 cm; br.; Global Editora; São Paulo, 
SP; 1981; páginas 12 a 31. 

4442. Despierto, Juan Pando; Una Guerra de Neurocirurgía; La Clave de la Opinión Pública; Revista; Se-
manário; N. 24; Seção: Opiniones; 6 fotos; 2 ilus.; 1 mapa; Espanha; 28-04.10.01; páginas 5 a 9.  

4443. Diário Catarinense; Redação; Planeta faz Revisão da Geopolítica; Tablóide; Ano XVI; N. 5.636; 
Seção: América; 1 gráf.; 1 ilus.; Florianópolis, SC; 18.09.01; página 8. 

4444. Lacoste, Yves; Coord.; Dictionnaire de Geopolitique; apres. Françoise Besson; XII + 1700 p.; abrevs.; 
47 biografias; 8 cronologias; 1 esquema; 34 gráfs.; 40 ilus.; 166 mapas; perguntas e respostas; 7 tabs.; glos. 1500 termos;  
ono.; 26,5 x 18,5 x 8 cm; enc.; Flammarion; Paris; França; 1995; páginas 01 a 35. 

4445. La Vanguardia; El Juego de las Potencias (Repercussões Geopolíticas da Guerra no Afeganistão); Ta-
blóide; Diário; N. 43.069; Seção: Internacional; 1 foto; Barcelona; Espanha; 30.09.01; página 12. 

4446. Zero Hora; Redação; A Geopolítica da Guerra; Editorial; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.730; Seção: 
Editoriais; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 25.03.03; página 20. 
 
 Geopolítica  –  Declínio  do  Império  Americano: 

4447. Bittencourt, Silvia; EUA estão em Declínio, diz Pensador Francês; Entrevista: Emmanuel Todd; 
Folha de S. Paulo; Diário; Ano 83; N. 27.129; Caderno: Mundo; Seção: Geopolítica; 2 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 
13.07.03; página A 29. 
 
 Geopolítica  –  Diplomacia: 

4448. Moraes, Márcio Senne de; Terror muda Diplomacia dos EUA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.476; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 28.09.01; página A 14. 
 
 George W. Bush: 

4449. Brooks, David; Livro afirma que Bush usou Cocaína em Camp David; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXX; N. 25.965; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 08.09.04; página 26. 

4450. Coelho, Luciana; “No Fundão”, Bush azucrinava Professor; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 27.577; Caderno: Mundo; Seção: Eleições nos EUA; 1 foto; São Paulo, SP; 03.10.04; página A 12. 

4451. O Estado de S. Paulo; Redação; Guarda Nacional proibiu Bush de Pilotar, revela TV; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.505; Seção: Internacional / Guerra ao Terror / EUA; São Paulo, SP; 10.09.04; página A 16. 
 
 Geoterrorismo: 

4452. Hidalgo, Susana; “Por Favor, que No matem a Civiles”; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.887; 
1 foto; Madrid; Espanha; 22.09.01; página 64. 

4453. Lobo, Ramón; La Experiencia de Evitar las Minas (Não existem Mapas dos Campos de Minas); El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.910; Seção: Guerra Contra el Terrorismo; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 13. 

4454. Visão; Redação; Debaixo do Fogo; Revista; Semanário; N. 449; Seção: O Ataque; 1 cronologia; 1 foto; 
2 mapas; Lisboa; Portugal; 11.10.01; páginas 66 e 67.  

4455. Zecchini, Laurent; L´Afghanistan, le Pays le Plus Miné de la Planète; Le Monde; Jornal; Diário; Ano 
57; N. 17.644; Seção: La Guerre Contre Al-Qaida; Paris; França; 18.10.01; página 3. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1252 
 

 Gestapo: 
4456. Dehillotte, Pierre; Gestapo: A Organização – Os Chefes – Os Agentes – A Ação da Gestapo no Es-

trangeiro (Gestapo); Coleção “Documentos de Nossa Época”; pref. George Suarez; trad. Gilberto Miranda; 11 Vols.; 224 
p.; 16 caps.; Vol. 10; 8 enus.; 1 tab.; 20,5 x 14,5 cm; br.; Livraria do Globo; Porto Alegre, RS; 1940. 

4457. Delarue, Jacques; História da Gestapo (Histoire de La Gestapo); trad. Eduardo Saló; 416 p.; 22 caps.; 
34 abrevs.; 2 enus.; 1 esquema; 46 fotos; 121 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; pá-
ginas 79 a 106.  

4458. Delarue, Jacques; Tráficos e Crimes: A Segunda e Mais Importante Parte da História da Gestapo 
(Trafics et Crimes sous L’Occupation); trad. Durval Mokarzel Guimarães; 500 p.; 4 caps.; 4 enus.; 125 refs.; 2 apênds.; 
20,5 x 14 x 3,5 cm; br.; Hemus; São Paulo, SP; 1973; páginas 287 a 494. 

4459. Manvell, Roger; SS e Gestapo: A Caveira Sinistra; trad. Nacif Japour; 156 p.; 13 caps.; 106 fotos; 11 
ilus.; 2 mapas; 15 refs.; 20,5 x 13 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 96 a 107. 
 
 Ginossomática: 

4460. Assef, Andrea; Aviso Ignorado (Afegãs alertaram os EUA para o Pior); IstoÉ Dinheiro; Revista; Sema-
nário; N. 213; Seção: Custo da Guerra; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.09.01; páginas 50 e 51. 

4461. Barril, Joan; La Mujer Invisible; El Periódico; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.112; Seção: A Vo-
tación; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 25.09.01; página 64. 

4462. Caire, Raymond; A Mulher Militar: Das Origens aos nossos Dias (La Femme Militaire); apres. Nilson 
Vieira Ferreira de Mello; pref. Valèrie André; revisora Andreza Tarragô; trad. Joubert de Oliveira Brízida; 334 p.; 14 
caps.; 1 enu.; 144 refs.; 23 x 16 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 67 a 82. 

4463. Christie, Michael; Escola dá Lição de Resistência (Quetta, Paquistão); Jornal do Brasil; Diário; Ano 
CXI; N. 209; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.01; primeira página (chamada) e página 15.  

4464. Escobar, Pepe; & Segatto, Cristiane; A Vitória é Feminina (Cabul, Afeganistão); Época; Revista; Se-
manário; Ano IV; N. 187; Seção: Mulher; 6 fotos; 2 refs.; São Paulo, SP; 17.12.01; páginas 70 a 77. 

4465. Folha de S. Paulo; Redação; Alcorão Não autoriza Discriminação; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.597; 
Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 27.01.02; página A 17. 

4466. Freitas Jr., Osmar; Fardas em Maus Lençóis; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.446; Seção: Interna-
cional; 6 fotos; São Paulo, SP; 18.06.97; páginas 102 a 103. 

4467. King, Anthony; Women are more Afraid of Attacks than Men; The Daily Telegraph; Jornal; Diário;  
N. 45.502; Seção: War on Terrorism; Londres; Inglaterra; 28.09.01; página 5. 

4468. Macedo, Lulie; & Novaes, Tereza; Mulheres adotam Amizades Funcionais; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 27.395; Caderno: Cotidiano; Seção: Revista; 1 enu.; 1 foto; 3 ilus.; 1 website; 2 refs.; São Paulo, SP; 
04.04.04; página C 11.   

4469. O Estado de S. Paulo; Redação; Com seus Direitos Restituídos, Mulheres Começam a tirar Véu; Jor-
nal; Diário; Ano 122; N. 39.475; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 3 fotos; São Paulo, SP; 15.11.01; primeira pá-
gina (chamada) e A 24. 

4470. O Estado do Paraná; Redação; Mulheres Afegãs são Duplamente Vítimas; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.226; Seção: Especial; 1 foto; Curitiba, PR; 04.11.01; página 9.  

4471. Orr, David; Genocídio em Ruanda deixou Legião de Mulheres Estupradas; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; São Paulo, SP; 29.09.96; página 27. 

4472. Ribeiro, Alex; O Islã e as Mulheres; Horizonte Geográfico; Revista; Semanário; Ano 14; N. 78; 2 enus.; 
25 fotos; 1 mapa; glos. 40 termos; São Paulo, SP; Dezembro, 2001; páginas 28 a 39. 

4473. Ruiz-Hermosilla, Alejandra; “Los Talibán prohibieron los Ordenadores y la TV y cerraron Todos los 
Diarios Afganos”; Entrevista: Shapyri Hakami, Presidente de la Asociación pro Derechos de las Mujeres Afganas; La Razón; 
Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.059; Seção: Guerra contra el Terror; 2 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.01; página 14 e 15.  

4474. Secco, Alexandre; & Pinheiro, Daniela; Na Linha de Frente; Veja; Revista; Semanário; Seção: Milita-
res; estatística; 5 fotos; 1 tab.; São Paulo, SP; 11.11.98; páginas 150 a 152. 

4475. Souza, Gilberto de; Mulheres na Luta Contra Armas; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 199; 
Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.01; página 20. 

4476. Sullivan, Kevin; As Mulheres Perdidas do Afeganistão (Afegãs raptadas pela Milícia); O Globo; Jor-
nal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.968; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.01; página 47. 

4477. Velasco, Irene Hdez; “Balbuceos” e los Leones Negros Luchadores; El Mundo; Tablóide; Diário; Se-
ção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 21.10.01; página 18. 
 
 Ginossomática  –  Consbéis: 

4478. Brant, Maria; Cresce Ação de Mulheres como Combatentes; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 26.637; Seção: Mundo; estatística; 2 fotos; 1 tab.; São Paulo, SP; 08.03.02; página A 16.  

4479. Eisfeld, Aiula; Colégio Militar: A Revolução das Meninas; Manchete; Revista; Semanário; Ano 47;  
N. 2.462; Seção: Comportamento; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.99; páginas 56 a 61. 

4480. Erlanger, Steven; A Perigosa Influência da Senhora Milosevic; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  
O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.99; página 31. 

4481. Ferreira, Argemiro; Ainda a Guerra da Senhora Albright Contra Milosevic; Tribuna da Imprensa; 
Jornal; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.99; página 10. 

4482. Franchetti, Mark; Jovem Mãe Russa, a Nova Matadora de Aluguel; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.723; Caderno: Internacional; Seção: Leste Europeu; 1 foto; São Paulo, SP; 21.07.02; página A 20. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1253 

 

4483. Isaacson, Walter; Albright em Pé de Guerra (Guerra nos Bálcãs); Reportagem; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Caderno: Time Magazine; Suplemento; Vol. 2; N. 19; 1 enu.; 7 fotos; São Paulo, SP; 13.05.99; capa do ca-
derno e páginas 4 a 9. 

4484. Isaacson, Walter; Madeleine’s War (Guerra do Golfo); Time; Revista; Semanário; Vol. 153; N. 19;  
9 fotos; New York, NY; 17.05.99; capa (manchete) e páginas 6 a 17. 

4485. Moreira, Raul; O Predomínio da Máfia de Saias; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.561; 
Caderno: 2; Seção: Mundo / Itália; 1 fichário; 1 ilus.; Curitiba, PR; 14.97.92; página 31. 

4486. Mussóns, Ximena Villalón; Mulheres que se tornam Camicases (Guerrilheiras Suicidas); Zero Hora; 
Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.597; Seção: Mundo / Terror; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 10.11.02; página 29. 

4487. Sorel, Nancy Caldwell; The Women who wrote the War; XX+458 p.; 33 caps.; 47 fotos; refs.; epíl.; 
alf.; 24 x 16 x 4 cm.; enc.; sob.; Arcade Publishing; New York, NY; 1999; páginas 71 a 80. 

4488. Zero Hora; Redação; EUA capturam Cientista Iraquiana; Tablóide; Diário; Seção: Mundo / Iraque – 
O Pós-guerra; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 06.06.03; página 27. 
 
 Ginossomática  –  Opressão: 

4489. Araujo, Luiz Antônio; A Margem da Vida (Mulheres Afegãs impedidas de Trabalhar & Estudar); Zero 
Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.224; Seção: A Segregação Feminina; 1 entrevista; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 
04.11.01; página 28. 

4490. Assef, Andrea; Um País sob Ataque: Mulheres de Burca, Símbolo da Opressão; IstoÉ Dinheiro; Re-
vista; Semanário; N. 226; Seção: Retrospectiva 2001; 9 fotos; São Paulo, SP; 26.12.01; páginas 48 a 52. 

4491. Brant, Maria; Mulheres Não podem Estudar, Trabalhar e Rir; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.478; Seção: Mundo / Guerra na América; São Paulo, SP; 30.09.01; página 29. 

4492. Calligaris, Contardo; A Guerra entre os Corpos e as Burcas (Afeganistão); Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.538; Caderno: Ilustrada; Seção: Crônica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.11.01; página E 10. 

4493. Gazeta do Povo; Redação; Mulheres Afegãs esperam Levantar o Véu da Repressão; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.322; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 15.11.01; página 13. 

4494. Giovanni, Janine Di; Afeganistão, onde Mulheres vivem no Inferno; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 122; N. 39.457; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 28.10.01; página A 26.  

4495. Goodwin, Jan; Price of Honor: Muslim Women lift the Veil of Silence on the Islamic World; XIV  
+ 364 p.; 14 caps.; 1 mapa; epíl.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Plume; New York, NY; Agosto, 1995; páginas 233 a 259. 

4496. Lameirinhas, Roberto; Esperança Velada (Quando as mulheres abandonarão os Véus e poderão ser 
vistas como Fortes e Maravilhosas?); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.582; Suplemento: Feminino; 
N. 2.516; 2 fotos; São Paulo, SP; 02-03.03.02; capa do caderno e página F 4. 

4497. Milan, Betty; As Mulheres de Véu; Entrevista: Juliette Minces; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.576; Caderno: Mais!; Seção: Cultura; 2 fotos; São Paulo, SP; 06.01.02; páginas 14 e 15. 

4498. Rohde, David; Una Profunda Grieta Social divide a las Mujeres Afganas; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LVII; N. 20.010; Seção: Política Internacional / La Guerra que Viene; 1 fichário; 3 fotos; perguntas e respostas; 
Buenos Aires; Argentina; 04.10.01; página dupla central (espelho), 36 e 37.   

4499. Schmitt, Paula; Cidadãs de Segunda Classe (Mulheres em Alguns Países Islâmicos); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.597; Seção: Mundo; 3 fotos; São Paulo, SP; 27.01.02; primeira página (chamada) e A 16.  

4500. Toledo, Roberto Pompeu de; Em Torno do Xador; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.722; Ano 34; N. 41; 
Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 17.10.01; página 174. 

4501. Tosta, Wilson; Por trás da Burka, Afegã luta Contra a Opressão; Entrevista: Mariam Ramri; O Estado 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.556; Caderno: Economia; 1 foto; São Paulo, SP; 04.02.02; página 4. 

4502. Tribuna da Imprensa; Redação; ONU ressalta o Sofrimento das Mulheres durante as Guerras; Jor-
nal; Diário; Ano LIII; N. 15.918; Seção: Internacional / Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 08.03.02; página 11. 

4503. Veja; Redação; Tortura Cotidiana (Mulheres & Repressões); Revista; Semanário; Ed. 1.271; Ano 34; 
N. 40; Seção: Especial; 1 enu.; 1 fichário; 4 fotos; São Paulo, SP; 10.10.01; páginas 68 a 71.  
 
 Ginossomática  –  RAWA: 

4504. Alencar, Kennedy; Grupo de Afegãs enfrenta o Taleban: ONG atua para Resgatar os Direitos das 
Mulheres Cassadas pelo Movimento Extremista; Entrevista: Sahar Saba; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.478; Seção: Mundo / Movimento; 2 fotos; São Paulo, SP; 30.09.01; página 29. 

4505. Alves, Patrícia; Na Lista Negra do Talibã (Integrantes do RAWA); Entrevista: Mehmooda; Extra; 
Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.276; Seção: Especial / Vingança; 2 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.01; página 8. 

4506. McMillan, Douglas; Mulheres que fazem o Talibã Tremer (RAWA: Associação Revolucionária das 
Mulheres Afegãs); Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 209; Seção: Internacional; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.01; 
primeira página (chamada) e página 15.  
  
 Globalização: 

4507. Castilho, Alceu Luís; A Primeira Vítima da Globalização (Morte de Estudante em Gênova); IstoÉ Di-
nheiro; Revista; Semanário; N. 226; Seção: Retrospectiva 2001; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.12.01; páginas 70 a 72.  

4508. Chossudovsky, Michel; Guerra e Globalização: Antes e Depois de 11 de Setembro de 2001 (Guerra  
y Globalización. Antes y Después del XI / IX / MMI); apres. José Arbex Jr.; revisor Geraldo Martins de Azevedo Filho; 
trad. Ana Corbisier; 192 p.; 9 caps.; cronologias; 3 enus.; estatísticas; 1 organograma; perguntas e respostas; 2 websites; 
167 refs.; 21 x 14 cm; Expressão Popular; São Paulo, SP; Março, 2004; páginas 11 a 74. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1254 
 

4509. Espansión; Redação; El Agujero Negro de la Globalización; Tablóide; Diário; Ano XVI; N. 4.619; 
Seção: Economia; 1 foto; Madrid; Espanha; 08.10.01; página 34. 

4510. Giddens, Anthony; O Fim da Globalização; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.506; 
Caderno: 1o; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 28.10.01; página A 34. 

4511. McLuhan, Marshal; & Fiore, Quentin; War and Peace in the Global Village; Coord. Jerome Agel; 192 
p.; 75 fotos; 15 ilus.; 18 x 10,5 cm; br.; Bantam Books; New York, NY; 1968; páginas 45 a 66.  

4512. Puértolas, Juan M Hernández; Globalizados; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.070; Seção: In-
ternacional; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 6. 

4513. Simai, Mihali; The Future of Global Governance: Managing Risk and Change in the International 
System; XXVI + 402 p.; 24 caps.; 12 enus.; 2 questionários; 5 tabs.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; United States Institute of 
Peace Press; Washington, D. C.; 1994; páginas 243 a 278.  

4514. Subirats, Eduardo; La Guerra Global del Nuevo Siglo; Artigo; Clarín; Tablóide; Diário; Ed. 20.006; 
N. 1.326; Viva; Revista; Semanário; Seção: Opinión; 1 foto; 1 microbiografia; Buenos Aires; Argentina; 30.09.01; S. P. 

4515. Viola, Eduardo; & Leis, Héctor; Podemos Estar entrando numa Segunda Guerra Fria? Sim / A Glo-
balização Político-Militar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.519; Seção: Tendências / Debates; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 10.11.01; página 3. 
 
 Globalização  –  Terrorismo: 

4516. Barciela, Fernando; Ataque al Corazón del Sistema (Economia); Dinero; Revista; N. 894; Seção: 
Estado de Choque; 3 fichários; 3 fotos; 1 gráf.; Madrid; Espanha; 20.09.01; páginas 10 a 15. 

4517. Boff, Leonardo; A Globalização do Inimigo (Enfrentamento do Terrorismo em Qualquer Parte do Mun-
do); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.535; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 26.11.01; página A 3.  

4518. Fonseca, Roberto Giannetti da; Globalização, Terrorismo e Livre Comércio; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.422; Caderno: Economia; Seção: Artigo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.09.01; página B 6. 

4519. González, Felipe; Globalización del Terror; El País; Revista; Ed. Especial; Seção: La Primera Guerra 
del Siglo XXI; Madrid; Espanha; 12.09.01; páginas 54 e 55. 

4520. Greenspan, Alan; “A Globalização pode Semear pelo Mundo os Valores da Liberdade, Antítese do 
Terrorismo”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.457; Seção: Economia; 3 fotos; São Paulo, SP; 
28.10.01; páginas B 12 e B 13. 

4521. Kaldor, Mary; Las Nuevas Guerras: La Violência Organizada en la Era Global (New & Old Wars. 
Organised Violence in a Global Era); trad. Maria Luiza Rodríguez Tapia; 242 p.; 7 caps.; 48 abrevs.; 1 enu.; 1 esquema;  
4 tabs.; 24 refs.; 2 apênds.; ono.; 21 x 14 cm; br.; sob.; Kriterios Tusquets Editores; Barcelona; Espanha; Setembro, 2001; 
páginas 49 a 92. 

4522. Peres, Simón; Hacer de la OTAN el Ejército Mundial Contra el Terror; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.355; 
Madrid; Espanha; 30.09.01; página 3. 

4523. Roach, Stephen; Terror põe Globalização sob Ameaça; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.478; Caderno: Dinheiro; 1 foto; São Paulo, SP; 30.09.01; página B 5. 

4524. Sarmatz, Leandro; A Globalização do Medo; Super Interessante; Revista; Mensário; N. 169; Seção: 
Geral; São Paulo, SP; Outubro, 2001; páginas 47 e 48. 

4525. Zanini, Fábio; A Globalização foi usada como Arma (Terror explorou Fragilidade); Entrevista: Eric 
Hobsbawn; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.466; Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Pau-
lo, SP; 18.09.01; página 10. 
  
 Globalterrorismo: 

4526. Boggan, Steve; Planet Terror (The Current Crisis has exposed a Global Network of Terrorist Groups); 
The Independent; Jornal; Diário; N. 4.681; Seção: Features & Comment; 1 mapa; New York, NY; 18.10.01; página 13.  

4527. Rodríguez, Pedro; Terror Global (La Poderosa Arma de la Tecnología); ABC; Tablóide; Diário; Los 
Domingos de ABC; Suplemento; Semanário; N. 108; Seção: Debate Ideológico; 4 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.01; pági-
nas 14 a 17.  

4528. Rojo, Alfonso; Una Guerra Global que No Incluye a ETA; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII;  
N. 4.322; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 18. 
  
 Golfinhos:  

4529. Schelp, Diogo; Matança dos Golfinhos; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.827; Ano 36; N. 44; Seção: 
Ambiente; estatísticas; 2 fotos; São Paulo, SP; 05.11.03; páginas 88 e 89.  
 
 Golpes: 

4530. Frías, Hugo Chávez; El Golpe Fascista Contra Venezuela; apres. Ediciones Plaza; 208 p.; 9 caps.;  
1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Ediciones Plaza; Habana; Cuba; Janeiro, 2003; páginas 145 a 160. 

4531. Gazeta do Povo; Redação; Panorama Visto da Ponte; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.183; Caderno:  
G; Seção: Golpe Militar / 40 Anos; 1 ilus.; Curitiba, PR; 31.03.04; capa do caderno. 

4532.Toledo, Caio Navarro de; O Governo Goulart e o Golpe de 64; Coleção Tudo é História; revisores José  
E. Andrade; & Júlio D. Gaspar; 124 p.; 7 caps.; Vol. 48; 1 enu.; 1 foto; 5 ilus.; 6 refs.; 15,5 x 11,5 cm; br.; pocket; 8a Ed.; 
Brasiliense; São Paulo, SP; 1987; página 7 a 32.   
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1255 

 

Gorros: 
4533. Bevervanso, Maurício; Empresa Paraguaia importa 30 Mil Gorros; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 

Diário; Ano 14.; N. 4.102; Seção: Geral; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 16.04.02; página 9. 
 
 Governo  Bicéfalo: 

4534. Monken, Mário Hugo; No Rio, Tráfico impõe Toque de Recolher; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.377; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; 2 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 
17.03.04; capa do caderno (manchete).  
 
 Governo  Interino:  

4535. O Estado de S. Paulo; Redação; Governo Interino em 2 Semanas; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.991; 
Caderno: Internacional; Seção: 2a Guerra do Golfo; 2 fotos; São Paulo, SP; 15.04.03; página A 14. 
 
 Governo  Paralelo: 

4536. Pereira, Rafael; Sob as Leis do Tráfico; Época; Revista; Semanário; N. 315; Seção: Violência; 3 enus.; 
3 fichários; 4 fotos; 15 ilus.; São Paulo, SP; 31.04.04; páginas 74 a 78.  
 
 Gramáticas: 

4537. Magnoli, Demétrio; Gramáticas do Terror; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.387; 
Seção: Opinião / Tendências / Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.03.04; página A 3. 
 
 Grampeação: 

4538. Veja; Redação; Um Grampo na ONU; Revista; Semanário; Ed. 1.843; Ano 37; N. 9; Seção: Interna-
cional; 3 fotos; São Paulo, SP; 03.03.04; página 60. 
 
 Grampocensuras  (Censuras  Telefônicas): 

4539. Sotero, Paulo; Combate ao Terror ameaça Privacidade nos EUA; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 39.479; Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.11.01; página 20. 
 
 Granada: 

4540. The New York Times; Redação; 1,900 U.S. Troops, with Caribbean Allies, invade Grenada and fight 
Leftist Units; Moscow protests; British are Critical; Jornal; Diário; Vol. CXXXIII; N. 45.843; 2 fotos; 2 mapas; New 
York, NY; 26.10.83; primeira página (manchete). 
 
 Granadas:  

4541. Cruz, Adriana; Granada explode e fere Seis; O Dia; Jornal; Seção: Geral; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 
25.06.03; página 3.  
 
 Greves:  

4542. Cruz, Angélica Santa; & Brasil, Sandra; A Rebelião Armada; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.505; 
Ano 30; N. 29; Seção: Brasil; estatísticas; 2 fotos; 2 tabs.; São Paulo, SP; 23.07.97; páginas 30 e 31. 

4543. Gazeta do Povo; Redação; Prisão se esmera no Tempero para Minar Greve de Fome de Palestinos; 
Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.322; Caderno: 2o; Seção: Mundo; 1 ilus.; Curitiba, PR; 17.08.04; página 23. 
 

Grife: 
4544. Jornal do Brasil; Redação; Cocaína com Grife Osama Bin Laden; Diário; Ano CXI; N. 193; Seção: 

Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.01; primeira página (chamada) e 22. 
 
 Gritos:  

4545. Jornal do Brasil; Redação; Grito pela Paz; Diário; Ano 112; N. 316; Seção: Opinião / Iraque; Rio de 
Janeiro, RJ; 18.02.03; página A 14. 
 

Ground Zero: 
4546. Caliari, Tânia; Ground Zero: Expressão usada para Designar Áreas Atingidas por Bombas; Caros 

Amigos; Revista; Mensário; Ed. Especial: Terrorismo; N. 10; 1 foto; São Paulo, SP; Dezembro, 2001; páginas 13 a 15. 
4547. Lacayo, Richard; Whiel America Slept: The Battle for Ground Zero; Time; Revista; Semanário; Vol. 

159; N. 21; Seção: Special Report; 1 foto; 3 mapas; New York, NY; 27.05.02; páginas 36 a 39. 
 
 Grupocarmologia: 

4548. Davus, Caroline; Prince plays Host to Bin Laden Brother; The Daily Telegraph; Jornal; Diário; N. 45.515; 
Seção: News; 2 fotos; Londres; Inglaterra; 13.10.01; página 3. 

4549. Fallorou, Jacques; Les Anciennes Relations d’Affaires entre George Bush Junior et les Pétroliers du 
Golfe; Le Monde; Tablóide; Diário; Ano 57; N. 17.625; Paris; França; 26.09.01; primeira página (manchete), 6 e 7. 

4550. Gazeta do Povo; Redação; Grupo de 200 Pacifistas Israelenses visita Yasser Arafat; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 26.400; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 03.02.02; página 23. 
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1256 
 

 Grupos: 
4551. Brochado, João Manoel Simch; Eia, Avante! A Energia dos Agrupamentos Humanos; Coleção Bi-

blioteca do Exército; pref. Carlos Tinoco Ribeiro Gomes; 305 p.; 6 caps.; Vol. 689; 3 cronologias; 5 enus.; 6 esquemas;  
8 ilus.; 2 tabs.; 21 x 14 cm; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 275 a 282. 

4552. Focus; Redação; Islamitische Organisationen in Deutschland (As Organizações Islamitas na Alema-
nha) (A Proteção do Estado observa no Total 17 Grupos Muçulmanos Extremistas. O mais Importante e, provavelmente, 
mais Perigoso está em Überblich); Revista; Semanário; N. 39; Seção: A crise mundial; 8 enus.; 8 fichários; 4 fotos; 1 ilus.; 
Berlim; Alemanha; 24.09.01; página 39. 
 
 Grupos  Criminosos: 

4553. Folha de S. Paulo; Redação; PCC explode Bombas e mata 7 em Cadeias; Jornal; Diário; Caderno: Co-
tidiano; Seção: Colapso na Segurança; 1 enu.; 4 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 19.02.02; capa do caderno. 

4554. Leal, Gláucia; et. al.; PCC ataca Um Ano Depois: 17 Mortos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.571; Caderno: Cidades; Seção: A Volta do PCC; 1 cronologia; 1 estatística; 9 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São 
Paulo, SP; 19.02.02; capa do caderno, páginas 2 a 5. 

4555. O Estado de S. Paulo; Redação; O MST copia o PCC; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.606; Seção: No-
tas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.03.02; página A 3. 
 
 Grupos  de  Extermínio:  

4556. Werneck, Felipe; Pistoleiros cobram R$ 300 por um Assassinato no ES; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 39.971; Caderno: Cidades; Seção: Crime Organizado; São Paulo, SP; 26.03.03; página 3. 
 

Grupos  Revolucionários:  
4557. Chomsky, Noam; et al.; Chiapas Insurgente: 5 Ensaios Sobre la Realidade Mexicana; Antologia; 216 

p.; 5 caps.; 9 enus.; 1 ilus.; 123 refs.; 21 x 13 cm; br.; Nafarroa, Navarra; México; Julho, 1995; páginas 11 a 80. 
4558. Codo, Walter; Editor; Resoluções Políticas do II Congresso do Movimento Revolucionário – Oito de 

Outubro; 64 p.; 4 caps.; 30 enus.; 2 refs.; 21 x 14 cm; br.; Quilombo; São Paulo, SP; Outubro, 1980; páginas 7 a 24. 
4559. Gazeta do Povo; Redação; Zapatistas anunciam Nova Tática de Luta; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.640; 

Caderno: 2o; Seção: Mundo / México; 1 cronologia; 13 enus.; 1 foto; Curitiba, PR; 03.07.05; página 10. 
4560. Mello, Frederico Pernambucano de; Guerreiros do Sol: Violência e Banditismo no Nordeste do Brasil; 

pref. Gilberto Freyre; 458 p.; 8 caps.; 50 fotos; 11 ilus.; 5 apênds.; alf.; 20,5 x 14 x 3 cm; br.; 2a Ed.; A Girafa; São Paulo, 
SP; 2004; páginas 293 a 342. 

4561. Panda, Rogério; América Latina tem 25 Grupos Revolucionários; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.563; Seção: Cidades / Violência; 3 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 11.02.02; página C 5. 
 
 Grupos  Terroristas:  

4562. Avignolo, María Laura; Francia considera Una Amenaza Seria al Grupo Terrorista AZF; Clarín; Ta-
blóide; Diário; Ano LIX; N. 20.886; Seção: El Mundo; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 06.03.04; página 35.  

4563. Risen, James; & Johnston, David; Al Qaeda se reorganiza pela Internet; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 26.636; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 07.03.02; página A 14. 
 
 Guardas:  

4564. Breffort, Dominique; Le Legionnaire d’Hadrien (2); Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition 
Magazine; Revistas 11 a 22; Mensário; Vol. 4; N. 11; Seção: Antiquité; 5 enus.; 6 esquemas; 1 fichário; 9 fotos; 1 ilus.; 
Paris; França; Dezembro, 1987; páginas 22 a 28. 

4565. Breffort, Dominique; Légionnaire Romain 125 Après J. -C.; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; 
Tradition Magazine; Revistas 71 a 82; Mensário; Vol. 1; N. 76; Seção: Prise en Main; 4 fotos; 1 ilus.; Paris; França; Maio, 
1993; páginas 38 e 39. 

4566. Chartrand, René; L’Infanterie Américaine en 1811–1812 (1); Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; 
Tradition Magazine; Revistas 147 a 151; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 149; cronologias; 1 enu.; 2 fotos; 1 ilus.; 5 refs.; Pa-
ris; França; Outubro, 1999; páginas 21 a 22.  

4567. Chartrand, René; L’Infanterie Américaine en 1811–1812 (2); Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; 
Tradition Magazine; Revistas N. 147 a 151; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 150; cronologias; 1 enu.; 2 fotos; 5 ilus.; 5 refs.; 
Paris; França; Novembro, 1999; páginas 20 a 22. 

4568. Crociani, Piero; & Fiorentino, Massimo; La Garde Royale Italienne le Regiment d’Infanterie (1); Co-
leção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas N. 147 a 151; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 146; 2 enus.; 
1 foto; 16 ilus.; Paris; França; Setembro, 1999; páginas 5 a 11. 

4569. Crociani, Piero; & Fiorentino, Massimo; La Garde Royale Italienne le Regiment d’Infanterie 1805– 
–1814 (2); Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 147 a 151; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 149; 
cronologias; 3 enus.; 12 ilus.; Paris; França; Outubro, 1999; páginas 5 a 11. 

4570. Crociani, Piero; & Fiorentino, Massimo; La Garde Royale Italienne, les Origines 1803–1805; Cole-
ção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas N. 141 a 146; Mensário; Vol. 1o Sem.; N. 142; 1 crono-
logia; 4 enus.; 1 foto; 12 ilus.; 1 organograma; Paris; França; Fevereiro, 1999; Capa e páginas 11 a 16. 

4571. Super Interessante; Redação; Cidadãos em Armas; Revista; Mensário; Ano 3; N. 4; Seção: História;  
4 fotos; São Paulo, SP; Abril, 1989; páginas 68 a 72.  
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1257 

 

 Guardiãs: 
4572. Sliwa, Lisa; Guardian Engels: Commonsense Defence for Women; 128 p. 11 caps.; 22 fotos; 23 x 15,5 

cm; br.; Sidgwick & Jackson London; New York, NY; 1986; páginas 19 a 28.  
 
 Guerra: 

4573. Asher, Avigdor Ben, A Nova Guerra de Israel; Expresso; Jornal; Semanário; Seção: Mundo; 5 fotos;  
2 ilus.; 3 mapas; Lisboa; Portugal; 06.04.02; página dupla central, 28 e 29. 

4574. Ascher, Nelson; O Fim do Começo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.046; Caderno: 
Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.04.03; página E 6. 

4575. Clavell, James; A Arte da Guerra Sun Tzu (The Art of War by Sun Tzu); trad. José Sanz; 112 p.; 13 
caps; 2 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 11a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1983; páginas 21 a 35. 

4576. Dávila, Sérgio; Bagdá, afinal, “acorda” para Guerra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo; Seção: Ataque do Império; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; 8 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 21.03.03; página 15. 

4577. Ferreira, Argemiro; O Roteiro Insano de Powell e a Desastrada Política de Bush; Artigo; Tribuna da 
Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.946; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.02; primeira página 
(chamada) e 10. 

4578. Figueiredo, Talita; Guerra de Facções causa Matança no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 27.454; Caderno: Cotidiano; 10 enus.; 1 esquema; 2 fotos; 5 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 02.06.04; página C 1. 

4579. Knauer, Kelly; Editor; Time: Goes to War; VI + 170 p.; 9 caps.; cronologias; 140 fotos; 8 mapas; ono.; 
br.; 28 x 20,5 cm; Time; New York, NY; 2002; páginas 4 a 29. 

4580. Lider, Julian; Da Natureza da Guerra (On the Nature of War); Coleção General Benício; apres. Bi-
blioteca do Exército; revisor Alberto de Azevedo; trad. Delcy G. Doubrawa; 563 Vols.; 370 p.; 20 caps.; Vol. 252; 63 
enus.; 655 refs.; 20,5 x 14 cm; br; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1987; páginas 16 a 55. 

4581. Modernell, Renato; A Segunda Guerra de Tróia; Reportagem; Terra; Revista; Mensário; Ed. 145; Ano 
12; Seção: Capa; 1 cronologia; 1 filmografia; 9 fotos; 23 ilus.; 1 mapa; 9 minibiografias; 2 websites; 5 refs.; São Paulo, 
SP; Maio, 2004; páginas 52 a 65. 

4582. Numeriano, Roberto; O que é a Guerra; Coleção Primeiros Passos; revisoras Carmen T. S. Costa; & Iza-
bel C. M. Rodrigues; 236 Vols.; 84 p.; Vol. 236; 1 foto; 3 ilus.; 1 microbiografia; 8 refs.; 16 x 11,5 cm; br.; Brasiliense; 
São Paulo, SP; 1990; páginas 1 a 82. 

4583. Steve, Emerson; Irã: Guerra Santa ou Guerra Suja?; Reportagem; Seleções Reader’s Digest; Revista; 
Mensário; Ano 46; N. 272; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1994; páginas 47 a 52.  

4584. Vidal, Gore; Sonhando a Guerra: Sangue por Petróleo e a Junta Cheney-Bush (Dreaming War: Blo-
od for Oil and the Cheney-Bush Junta); trad. Ricardo Silveira; pref. Luis Fernando Verissimo; 176 p.; 9 caps.; 21 x 14 cm; 
br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 15 a 22. 
 
 Guerra  Árabe-Israelense: 

4585. Medawar, A. C.; O Conflito Árabe-Israelense ou o Suicídio de Uma Civilização; 62 p.; 10 caps.; br.; 
Mercambro; Curitiba, PR; 1982; páginas 1 a 62. 
 
 Guerra  Anunciada: 

4586. Mello, Marco Aurélio; A Guerra Anunciada; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.819; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.04; página 7. 
  

Guerra  Atômica: 
4587. Zero Hora; Editorial; A Suprema Insensatez; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.341; Porto Alegre, RS; 

03.03.02; página 16. 
 
 Guerra  Bacteriológica: 

4588. Bardaji, Rafael L.; Terrorismo Bacteriológico: No Todo es Posible; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.339; Seção: Opinión / Tribuna Livre; Madrid; Espanha; 17.10.01; página 18. 

4589. El Mundo; Redação; Medio Mundo bajo la Amenaza del Ántrax; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.338; 
Seção: Primer Plano; 1 enu.; 1 foto; Madrid; Espanha; 16.10.01; página 5. 

4590. Fresneda, Carlos; Apareceu Dos Nuevos Casos de Ántrax en EE.UU.; El Mundo; Tablóide; Diário; 
Ano XIII; N. 4.339; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 17.10.01; página 5.  
 
 Guerra  Biológica: 

4591. Clarke, Robin; Guerra Silenciosa (We All Faw Down); apres. Editora Biblex; revisores Oswaldo Au-
gusto B. de Menezes; & Antonio Machado Paiva; trad. Sérgio de Q. Duarte; 211 p.; 11 caps.; 3 enus.; estatísticas; 1 tab.;  
5 refs.; 21 x 14 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1968; páginas 26 a 44. 

4592. Miller, Judith; Engelberg, Stephen; & Broad, Willian; Germes: As Armas Biológicas e a Guerra Se-
creta da América (Germs); trad. Maria José Figueiredo; 488 p.; 12 caps.; 13 enus.; glos. 17 termos; 53 refs.; 23 x 15,5 cm; 
br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 129 a 162. 

4593. Queiroz, Luiz Roberto de S.; & Rabello, Tânia; Guerra Biológica; O Estado de S. Paulo; Caderno: Su-
plemento Agrícola; N. 2.497; Seção: Reportagem de Capa; 5 fotos; São Paulo, SP; 17.09.03; capa (manchete), páginas 6 e 7.  
 
 Guerra  Civil: 

4594. Barros, André Luiz; Alvos do Franco-atirador; Jornal do Brasil; Diário; N. 450; Caderno: Idéias / 
Livros; 1 enu.; 1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.95; capa do caderno e página 2. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1258 
 

4595. Bedwell, Randall; Editor; Brink of Destruction: A Quotable History of the Civil War; 240 p.; 8 caps.; 
465 citações; 62 fotos; 9 ilus.; 18 x 16 cm.; br.; Cumberland House; Nashville, Tennessee; EUA; 1999; páginas 11 a 30. 

4596. Brockhampton Press; Dictionary of the American Civil War; 188 p.; glos. 179 termos; 16,5 x 10,5 
cm; enc.; sob.; Brockhampton Press; Londres; Inglaterra; 1997; páginas 12 a 31. 

4597. Enzensberg, Hans Magnus; Guerra Civil (Visões da Guerra Civil: Aussichtm auf den Bürgerkrieg;  
A Europa em Ruínas: Europa in Ruinen; A Grande Migração: Die Grosse Wanderung); trad. Marcos Branda Lacerda  
& Sergio Flaksman; 138 p.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 1995; páginas 69 a 94.  

4598. Folha da Manhã; Redação; Subjugado Audacioso Golpe Integralista no Rio; Jornal; Diário; Ano 
XIII; N. 4.344; São Paulo, SP; 12.05.38; primeira página (manchete) e 2. 

4599. Folha de S. Paulo; Redação; Plano dos EUA pode Levar à Guerra Civil Palestina; Entrevista: Hassan 
Nasrallah; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.108; Caderno: Folha Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 22.06.03; página A 16. 

4600. Gardner, John; A Conquista do Norte; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 5; Seção: Guerra Civil; 
2 esquemas; 4 fichários; 10 fotos; 5 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 89 a 98. 

4601. Garrison, Webb; Scores of Hostages were Pawns in the Power Struggle of the American Civil War; 
Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 2; Seção: Espionage; 1 foto; 
Leesburg, VA; EUA; Junho, 1995; páginas 8 e 78 a 80. 

4602. Gazeta do Povo; Redação; Al Qaeda teria incitado Guerra Civil no Iraque; Jornal; Diário; Ano 86;  
N. 27.133; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 10.02.04; página 23. 

4603. Gazeta do Povo; Redação; Com o Iraque em Guerra Civil, EUA falam em Enviar mais Tropas; Jor-
nal; Diário; Ano 86; N. 27.190; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; 1 mapa; Curitiba, PR; 07.04.04; página 26. 

4604. Haskew, Michael E.; Civil War’s Longest Siege; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military His-
tory; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 1; 3 fotos; 4 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1995; páginas 46 a 52, 87 e 88.  

4605. Holt, Patricia Lee; Female Spy, Male Nurse; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 5; N. 1; Seção: Espionage; 1 foto; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Agosto, 1988; páginas 8 e 64 a 66. 

4606. Kelly, C. Brian; Among the Foreign – Born serving in the American Civil War, A Few reached exal-
ted Rank or created Legend...; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 10;  
N. 4; Seção: Editorial; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Outubro, 1993; página 6. 

4607. Kellmeyer, Steven; A Union Colonel was the Russian Connection in the American Civil War; Cole-
ção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 10; N. 5; Seção: Personality; 1 foto; Lees-
burg, VA; EUA; Dezembro, 1993; páginas 12 a 16. 

4608. Miller, Christian; Colômbia fica Mais Perto da Guerra Civil Total; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.535; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 14.01.02; primeira página (chamada) e 10. 

4609. Mir, Luis; Guerra Civil: Estado e Trauma; revisores Márcio Benjamim de Oliveira; et al.; 956 p.; 10 
caps.; 28 cronologias; 56 enus.; 8 gráfs.; 13 ilus.; 59 tabs.; 1 teste; 106 websites; 1.006 refs.; alf.; ono.; 23,5 x 16,5 x 5,0 
cm; br.; Geração Editora; São Paulo, SP; 2004; páginas 137, 647 e 648. 

4610. Nogueira Filho, Paulo; Ideais e Lutas de um Burguês Progressista: A Guerra Cívica – 1932 (Povo em 
Armas); 3 Vols.; XII + 318 p.; 12 caps.; Vol. 3; 1o Tomo; 35 refs.; 21 x 13,5cm; br.; José Olympio; Rio de Janeiro, RJ; 
1967; páginas 241 a 262. 

4611. Pereira, Rafael; & Dantas, Edna; A Guerra de Dudu e Lulu; Época; Revista; Semanário; N. 309; Se-
ção: Brasil; 2 fichários; 11 fotos; São Paulo, SP; 19.04.04; páginas 36 a 41. 

4612. Pino, Domingo del; A Tragédia do Líbano: Retrato de Uma Guerra Civil (Líbano: Crónica de Una 
Guerra Civil); revisores Myrian L. Alves; & Paulo Cezar de Melo; trad. Mustafa Yazbek; 174 p.; 4 caps.; 5 enus.; 21 fo-
tos; 5 mapas; 18 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; Clube do Livro; São Paulo, SP; 1989; páginas 15 a 38.  

4613. Roberts, Nancy; Civil War Ghosts & Legends; X + 184 p.; 18 caps.; 11 fotos; 23,5 x 16 cm.; enc.; sob.; 
Metro Books; New York, NY; 2002; páginas 141 a 160. 

4614. Stewart, Douglas W.; The Unsinkable Ironclad; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 11; N. 6; 3 cronologias; 3 fotos; 4 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 1995; 
páginas 30 a 37. 

4615. Trezzi, Humberto; Cenas da Guerra Civil no Rio; Reportagem; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40; 
N. 13.770; Seção: Policial; estatísticas; 5 fotos; Porto Alegre, RS; 04.05.03; primeira página (manchete), 49 e 50. 

4616. Veja; Redação; Horror Sem Fim (Libéria, Barbárie da Guerra Civil); Revista; Semanário; Ed. 1.444; 
Ano 29; N. 20; 4 fotos; São Paulo, SP; 15.05.96; página 42. 

4617. Werneck, Antonio; & Otávio, Chico; A Guerra Civil Brasileira; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXIX; N. 25.818; Seção: O País / Retratos do Brasil; 2 estatísticas; 2 fichários; 8 fotos; 5 gráfs.; 6 ilus.; 1 mapa; 
Rio de Janeiro, RJ; 14.04.04; primeira página (manchete) e 3. 

 
Guerra  Civil  Rural: 
4618. Valente, Rubens; Pará vive Situação de “Guerra Civil Rural”, aponta Relatório; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.717; Seção: Brasil / Terra sem Lei; 1 foto; São Paulo, SP; 20.02.05; página A 6. 
 
Guerra  Colonial: 
4619. Afonso, Aniceto; & Gomes, Carlos de Matos; Guerra Colonial; Expresso; Revista; N. 1.460; Seção: 

Pré-publicação; 6 fotos; 1 ref.; Lisboa; Portugal; 21.10.2000; páginas 126 a 128. 
 
Guerra  da  Argélia: 
4620. Iglesias, Juan Paulo; “En Chile se aplicaron los Mismos Métodos que en la Guerra de Argelia”; En-

trevista: Paul Aussaresses; La Tercera; Tablóide; Diário; Seção: Mundo; 3 fotos; Santiago; Chile; 14.09.03; página 11.   



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1259 

 

 Guerra  da  Chechênia: 
4621. O Globo; Redação; Russos às Portas de Grozny: Cidade Vizinha à Capital Chechena é invadida e Re-

beldes fogem; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.12.99; página 49. 
  
 Guerra  da  Coréia: 

4622. Folha da Manhã; Redação; Truman autoriza o Exército dos Estados Unidos a Entrar em Ação ao la-
do da Coréia Meridional; Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 8.053; 3 fotos; São Paulo, SP; 01.07.50; primeira página (man-
chete) e 3. 

4623. Godfrey, F. A.; O Comando Contra-ataca: Táticas Arrasadoras mudam Rumos na Coréia; Guerra na 
Paz; Revista; Semanário; N. 12; Seção: Guerra; 1 esquema; 11 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 202 a 205. 

4624. Guttman, Jon; The Korean War brought Jet Aircraft to the Forefront, but underestimating Propeller 
Planes could still Prove Fatal; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 14;  
N. 7; Seção: Editorial; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Março, 1998; páginas 6. 

4625. Haydock, Michael D.; American’s other Korean War; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 13; N. 1; Seção: Korean War Special; 6 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; 2 refs.; Leesburg, VA; 
EUA; Abril, 1996; páginas 38 a 44. 

4626. Lapouge, Gilles; Guerra da Coréia terminou sem Ter Terminado; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 124; N. 40.095; Seção: Internacional / Ásia; 1 cronologia; 1 esquema; 4 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; São Paulo, SP; 
28.07.03; página A 12. 

4627. Los Angeles Times; Redação; Battleship Wisconsin Hit off Korea Coast (Guerra da Coréia); Jornal; 
Diário; Vol. LXXI; Los Angeles, CA; EUA; 17.03.52; primeira página. 

4628. Los Angeles Times; Redação; Red Trap catches U.N. Fighting Force (Guerra da Coréia); Jornal; Diá-
rio; Vol. LXIX; Los Angeles, CA; EUA; 02.11.50; primeira página (chamada) e 6. 

4629. Los Angeles Times; Redação; U.S. Jets help Push Back Reds (Guerra da Coréia); Jornal; Diário; Vol. 
LXIX; 1 mapa; Los Angeles, CA; EUA; 28.06.50; primeira página (manchete) e 2. 

4630. Muto, Eliza; Guerra Inacabada; Coleção Grandes Guerras; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 
2; Vol. II; Seção: Coréia; 5 fotos; 1 website; 5 refs.; São Paulo, SP; Outubro, 2004; páginas 60 a 65. 

4631. Stoessel, Fredric; Raiding the North Korean Coast; Entrevista: William K. Doran; Coleção Encader-
nada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 13; N. 6; 9 fotos; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Feve-
reiro, 1997; páginas 38 a 44. 

4632. Summers Jr., Harry G.; The Korean War: A Fresh Perspective; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; 
Military History; Revista; Bimensário; Vol. 13; N. 1; Seção: Korean War Special; 6 fotos; 2 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; 
EUA; Abril, 1996; páginas 22 a 28. 
  
 Guerra  da  Informação: 

4633. Bonalume Neto, Ricardo; Taliban derrota EUA na Guerra da Informação; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.503; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 25.10.01; página A 18.   

4634. Bumiller, Elisabeth; Guerra de Informações; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.443; 
Seção: Espaço Aberto; São Paulo, SP; 14.10.01; página A 2. 

4635. Dao, James; & Schimitt, Eric; Pentágono usará Notícia Falsa na Guerra da Informação; O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.030; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.02; página 35. 

4636. Dao, James; & Schmitt, Eric; Notícia vira Arma para o Pentágono; Jornal do Brasil; Diário; Ano 
CXI; N. 317; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.02; primeira página (chamada) e 12. 

4637. O Dia; Redação; Guerra de Informações; Jornal; Ano 51; N. 18.045; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 06.11.01; página 17. 

4638. O Estado de S. Paulo; Redação; “Guerra da Informação” começa a Entrar na Imprensa Paquistane-
sa; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.419; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 21.09.01; página e A 13. 

4639. Schmitt, Eric; Órgão de “Desinformação” pode Ser Extinto; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.578; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 26.02.02; página A 12. 

4640. Zero Hora; Redação; Central de Falsas Informações pode Ser Fechada; Jornal; Diário; Ano 38;  
N. 13.336; Seção: Mundo / EUA; Porto Alegre, RS; 26.02.02; página 29. 
  
 Guerra  da  Propaganda: 

4641. Cave, Damien; & Garrone, Max; EUA falham na Guerra da Comunicação; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.514; Seção: mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.11.01; página A 13. 

4642. Ferreira, Manuel Ricardo; Guerra da Propaganda (EUA & Talibã); Diário de Notícias; Ano 137;  
N. 48.419; Seção: Guerra ao Terrorismo; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 16.10.01; página dupla central 4 e 5. 
  
 Guerra  das  Malvinas: 

4643. Cardoso, Oscar Raúl; & Kirschbaum, Ricardo; & Kooy; Eduardo Van Der; Malvinas: La Trama Se-
creta; 366 p.; 13 caps.; 19 abrevs.; 1 cronologia; 65 enus.; 1 tab.; 82 refs.; 16 anexos; 23 x 15,5 cm; br.; 2a Ed.; Suda-
mericana-Planeta; Buenos Aires; Argentina; 1983; páginas 17 a 50.   

4644. Duarte, Paulo de Queiroz; Conflito das Malvinas; apres. Biblioteca do Exército Editora; revisor Alber-
to de Azevedo; 372 p.; 16 caps.; cronologias; 20 enus.; 2 esquemas; 21 fotos; 1 ilus.; 4 mapas; 12 tabs.; 20,5 x 13,5 cm; 
br; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1986; páginas 1 a 28.  

4645. Dublin, Peter B.; Determined Attack from Bomb Alley; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 2; N. 5; 6 fotos; 2 ilus.; 1 mapa; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1986; páginas 30 a 36. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1260 
 

 Guerra  de  Civilizações: 
4646. Friedman, Thomas L.; Receita Contra a Guerra de Civilizações; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 24.907; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.01; página 34.  
 
 Guerra de Facções: 

4647. Monken, Mario Hugo; Guerra de Facções mata Dois em Favela no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.330; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 1 cronologia; 1 foto; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 
30.01.04; página C 4. 
 

Guerra  do  Afeganistão: 
4648. Leghineche, Manuel; Recordad Manhattan: El 11 de septiembre – Afganistán – La Guerra; 326 p.; 23 

caps.; 1 mapa; 21,5 x 15 cm; br.; Maorl; Madrid; Espanha; Novembro, 2001; páginas 265 a 294. 
 
 Guerra  do  Golfo: 

4649. Dwyer, John B.; In Harm’s Way in the Gulf; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 7; N. 5; 3 fotos; Leesburg, VA; EUA; Março, 1991; páginas 42 a 45. 

4650. Kranish, Michael; Gulf War begins; The Boston Globe; Jornal; Diário; Vol. 239; N. 17; Boston, MA; 
EUA; 17.01.91; primeira página (manchete) e 2.  

4651. Leyden, Andrew; Gulf War: Debriefing Book; XIII + 304 p.; 12 caps.; 3 cronologias; 37 enus.; 97 
fotos; 7 ilus.; 22 microbiografias; 87 tabs.; glos. 97 termos; 39 refs.; 7 apênds.; 25,5 x 19 cm; br.; Hellgate Press; Oregon; 
EUA; 1997; páginas 103 a 153. 

4652. Veja; Redação; O Fim; Revista; Semanário; Ed. 1.171; Ano 24; N. 9; Seção: Guerra no Golfo; 2 enus.; 
1 fichário; 7 fotos; 3 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 27.02.91; páginas 30 a 35. 
 
 Guerra  do  Golfo: 

4653. Dávila, Sérgio; & Varella, Juca; Diário de Bagdá: A Guerra do Iraque Segundo os Bombardeados; 
apres. José Hamilton Ribeiro; revisor Mário Vilela; 156 p.; 30 caps.; 2 cronologias; 3 enus.; 129 fotos; 8 ilus.; 1 mapa; 3 mi-
crobriografias; 27 refs.; 25,5 x 24,5 cm; enc.; DBA Dórea Books and Art; São Paulo, SP; 2003; páginas 19 a 56.  
 
 Guerra  do  Paraguai: 

4654. Chiavenatto, Julio José; Genocídio Americano: A Guerra do Paraguai; revisor Joaquim Orzari Filho; 
208 p.; 17 caps.; cronologias; 5 enus.; estatísticas; 1 foto; 4 ilus.; 1 tab.; 28 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 13a Ed.; Bra-
siliense; São Paulo, SP; 1981; páginas 137 a 142. 

4655. Doratioto, Francisco; Maldita Guerra: Nova História da Guerra do Paraguai; revisoras Beatriz de 
Freitas Moreira; Carmen S. da Costa; & Cláudia Cantarin; 642 p.; 5 caps.; 36 abrevs.; 1 cronologia; 2 enus.; 41 fotos; 39 
ilus.; 23 mapas; 1 microbiografia; 5 tabs.; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23,5 x 16,5 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São 
Paulo, SP; 2002; páginas 383 a 470. 

4656. Fuser, Igor; Guerra sem Maquiagem; Época; Revista; Semanário; N. 213; Seção: História; 2 fotos;  
3 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 17.06.02; páginas 58 e 59. 

4657. König, Mauri; Livro Reconta a Guerra do Paraguai; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: 
2o; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ref.; Curitiba, PR; 16.08.03; página 22. 

4658. Navarro, Roberto; O que foi a Guerra do Paraguai?; Mundo Estranho; Revista; Mensário; N. 22; 
Seção: História; 1 enu.; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; Dezembro, 2003; páginas 44 e 45. 

4659. Pernidji, Joseph Eskenazi; & Pernidji, Mauricio Eskenazi; Homens e Mulheres na Guerra do Pa-
raguai; 206 p.; 34 cap.; cronologias; 1 enu.; 7 fotos; 25 ilus.; 1 mapa; 2 microbiografias; 2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; Ima-
go; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 41 a 52.   

4660. Soares, Lucila; Notícias de Uma Batalha Particular; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.833; Ano 36;  
N. 50; Seção: História; 5 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 17.12.03; páginas 88 e 90. 

4661. Werneck, Alexandre; Bactéria foi Arma de Caxias; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 195; Seção: 
Página Dois; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 2.  
  
 Guerra  do  Peloponeso: 

4662. Historia y Vida; Redação; Primeira Fase de la Guerra del Peloponeso (Segunda e Terceira Fase – 
Etapa Final); Revista; Mensário; Ano XXXV; N. 430; Seção: Dossier; 3 enus.; 4 fichários; 6 fotos; 4 ilus.; 4 mapas;  
4 refs.; Barcelona; Espanha; Janeiro, 2004; páginas 50 e 55. 

4663. Tucídides; História da Guerra do Peloponeso; trad. Mário da Gama Curi; VI + 534 p.; 917 caps.;  
9 enus.; 1 mapa; alf; 22,5 x 15,5 cm; br.; 3a Ed.; UnB; Brasília, DF; 1999; páginas 339 a 381. 
 
 Guerra  do  Vietnã: 

4664. Donovan, Robert J.; U.S. Planes bombing N. Vietnam Ports; Los Angeles Times; Jornal; Diário; Vol. 
LXXXIII; 1 enu.; 1 foto; Los Angeles, CA; EUA; 05.08.64; primeira página e 3. 

4665. Los Angeles Times; Redação; Student Mob in Vietnam attacks U.S. Army Billet; Jornal; Diário; Vol. 
LXXXIII; Los Angeles, CA; EUA; 24.08.64; primeira página e 16. 

4666. Los Angeles Times; Redação; U.S. Copters strafe 200 Viet Sampans, killing 31 Civilians; Jornal; 
Diário; Vol. LXXXVI; Los Angeles, CA; EUA; 30.01.67; primeira página e 15. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1261 

 

4667. Onça, Fabiano; 1960 a 1968 – A Escalada da Guerra: 1969 a 1975 – Saída à Francesa; Coleção 
Grandes Guerras; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 2; Vol. II; Seção: Capa / Mapas; 1 cronologia; 1 enu.;  
7 fotos; 9 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; Outubro, 2004; páginas 4 a 9. 

4668. Storin, Mathew V.; Secret Pentagon Documents bare JFK Role in Vietnam War; The Boston Globe; 
Jornal; Diário; Vol. 199; N. 173; 1 foto; Boston, MA; EUA; 22.06.71; primeira página, 2 e 3. 

4669. Toth, Robert C.; Nixon ordered N. Vietnam Ports Mined; Los Angeles Times; Jornal; Diário; Vol. 
XCI; 1 mapa; Los Angeles, CA; EUA; 09.05.72; primeira página (manchete) e 3. 
 
 Guerra  dos  Balcãs: 

4670. Reed, John; Guerra dos Balcãs (The War in Eastern Europe); pref. Claudio Julio Tognolli; revisora 
Sandra Martha Dolinsky; trad. Ludimila Hashimoto Barros; 280 p.; 31 caps.; 24 ilus.; 21 x 14 cm; br.; Conrad; São Paulo, 
SP; 2002; páginas 41 a 76. 
  
 Guerra  dos  Circuncisos:  

4671. Tractenberg, Moisés; A Guerra dos Circuncisos; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 322; 
Seção: Outras Opiniões; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.03; página A 13. 
 
 Guerra  dos  Cravos: 

4672. Folha de S. Paulo; Redação; Caetano preso, Spínola no Poder (Guerra dos Cravos, Portugal); Jornal; 
Diário; Ano LIV; N. 16.382; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.04.74; primeira página (manchete), 2 a 8. 
  
 Guerra Espacial: 

4673. Nogueira, Salvador; EUA fazem Simulação de Guerra Espacial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 26.995; Caderno: Mundo; Seção: Ciência / Astronáutica; cronologias; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.03.03; página A 12. 
 
 Guerra  Estadunidense:  

4674. Le Monde; Redação; L’Amérique en Guerre; Revista; Mensário; N. 27; Seção: Crise; 2 cronologias; 
44 fotos; 19 ilus.; 1 mapa; França; Março, 2003; páginas 38 a 73.   
 
 Guerra  Étnica: 

4675. Braslavsky, Guido; Una Guerra Étnica Imaginaria, en el Medio de los Cerros Salteños; Clarín; Ta-
blóide; Diário; Ano LVII; N. 19.987; Seção: Política; 1 fichário; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 11.09.01; página 8.  

4676. Gall, Carlotta; Denúncias de Perseguição; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.303; Seção:  
O Afeganistão Pós-Talibã; 1 foto; Porto Alegre, RS; 24.01.02; página 33. 
  
 Guerra  Fria: 

4677. Peres, Marcos Flamínio; Furtado vê “Nova Guerra Fria”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.462; Seção: Especial; 1 foto; São Paulo, SP; 14.09.01; página 48.  

4678. Zorgbibe, Charles; L’Après-Guerre Froide En Europe; 128 p.; 5 caps.; 31 refs.; 17,5 x 11,5cm; br.; 
Presses Universitaire De France; Paris; França; 1993; páginas 7 a 28. 
 
 Guerra  Global: 

4679. Eco, Umberto; Cenários de Uma Guerra Global; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo;  
1 foto; São Paulo, SP; 21.10.01; página A 22. 

4680. Jornal do Brasil; Redação; EUA planejam Ampliação da Guerra (Iraque volta a Ser Alvo); Diário; 
Ano CXI; N. 254; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.01; página 12. 

4681. Visão; Redação; A Guerra Global (A Loucura Ampliada); Revista; Semanário; N. 449; 1 enu.; 2 fichá-
rios; 20 fotos; 1 mapa; Porto; Portugal; 11.10.01; páginas 52 a 63.   
 
 Guerra  Guaranítica: 

4682. Golin, Tau; A Guerra Guaranítica: Como os Exércitos de Portugal e Espanha destruíram os Sete Po-
vos dos Jesuítas e Índios Guaranis no Rio Grande do Sul 1750–1761; revisoras Maria da Graça Storti Féres; & Maria 
Emilse Lucatelli; 624 p.; 53 caps.; 1 biografia; cronologias; 11 enus.; 152 fotos; 170 ilus.; 90 mapas; 15 tabs.; 300 refs.;  
1 apênd.; 24,5 x 18 x 4,5 cm; br.; 2a Ed.; Universidade de Passo Fundo; Porto Alegre, RS; 1999; páginas 559 a 575.   
 
 Guerra  Ilegal: 

4683. Folha de S. Paulo; Redação; Moscou vê Guerra Ilegal; Londres discorda; Jornal; Diário; Seção: Mun-
do; 1 foto; São Paulo, SP; 18.03.04; página A 12. 
 
 Guerra  Ilegítima:  

4684. O Estado do Paraná; Redação; Uma Guerra Ilegítima; Artigo; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.660; 
Seção: Almanaque; 1 enu.; 1 fotomontagem; 1 ref.; Curitiba, PR; 08.04.03; página 14. 
 
 Guerra  Infográfica: 

4685. Mascarenhas, Oscar; Baixas de Vulto Nesta Guerra Infográfica; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 
137; N. 48.413; Seção: Opinião; Lisboa; Portugal; 10.10.01; página 25. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1262 
 

 Guerra  Invisível: 
4686. Frias Filho, Otavio; Guerra Invisível; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.461; Caderno: 

1o; Seção: Opinião / Editoriais; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.09.01; página 2. 
4687. O Globo; Redação; Guerra Invisível já começou (Missões de Reconhecimento); Jornal; Diário; Ano 

LXXVII; N. 24.885; Seção: O Mundo / Estado de Guerra; 1 enu.; 1 fichário; 3 fotos; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.09.01; 
página 30. 
  
 Guerra  Irã-Iraque: 

4688. Folha de S. Paulo; Redação; Aviação do Iraque bombardeia Teerã; Jornal; Diário; Ano 65; N. 20.435; 
São Paulo, SP; 15.03.85; primeira página (chamada) e 29. 
  
 Guerra  Laica: 

4689. Waisman, Martin Varsavsky; La Guerra Laica; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.921; Se-
ção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 26.10.01; página 16. 
  
 Guerra  Militar: 

4690. Jobim, Nelson Franco; Otan começa a Atacar Tropas Sérvias (Otan afirma Intenção de Iniciar 2a Fase 
de Ataque Aéreo); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.99; página 7. 
  
 Guerra  Moral: 

4691. Ferrari, Antonio; “Será Una Guerra Moral; La Gente tendrá que Tomar Partido”; El Mundo; Tablói-
de; Diário; Ano XIII; N. 4.328; Seção: Primer Plano; 2 fotos; Madrid; Espanha; 06.10.01; página 12. 
  
 Guerra  Mundial: 

4692. Magnoli, Demétrio; A Nova Guerra Mundial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.461; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.09.01; página A 3.  
 

Guerra  na  Bósnia: 
4693. Assis, Diego; No Traço da História: Joe Sacco usa Jornalismo e Desenhos para Contar a Guerra da 

Bósnia em “Gorazde”; Entrevista: Joe Sacco; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.574; Caderno: Ilustrada; 
1 ilus.; São Paulo, SP; 04.01.02; capa do caderno. 

4694. Sciolino, Elaine; Accord reached to End the War in Bosnia; Clinton pledges U.S. Troops to Keep Pea-
ce; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CXLV; N. 50.253; 1 foto; 1 mapa; New York, NY; 22.11.95; primeira pági-
na (manchete) e A 10. 
 

Guerra  na  Caxemira: 
4695. Folha de S. Paulo; Redação; Caxemira causou Duas Guerras desde 1947; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 26.568; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 27.12.01; página A 20. 
 
Guerra  na  Chechênia: 
4696. O Globo; Redação; A Hora da Polícia; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.99; 

página 6. 
 

Guerra  nas  Estrelas: 
4697. Gordon, Michael R.; Reversal on “Star Wars”; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CXXXVII; 

N. 47.455; New York, NY; 25.03.88; primeira página e A 11. 
4698. Mello, Kátia; Rebeldia Fardada; Entrevista: Robert Bowman; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.675; 1 fo-

to; São Paulo, SP; 07.11.01; páginas 7, 10 e 11. 
 
 Guerra  no  Camboja: 

4699. Columbus Evening Dispatch; Redação; GIs to Quit Cambodia in 7 Weeks, Nixon says; Jornal; Diá-
rio; Vol. 99; N. 309; Columbus, OH; EUA; 05.05.70; primeira página. 
  
 Guerra  nos  Bálcãs: 

4700. Bertol, Rachel; Uma Região Explosiva teme os Efeitos da Guerra; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  
O Mundo; 5 gráfs.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 02.05.99; página 44. 

4701. Idoeta, Carlos Alberto; Guerra e Paz nos Bálcãs; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.608; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 14.05.99; página 3. 

4702. O Globo; Redação; Rússia ameaça Intervir nos Bálcãs; Diário; Caderno: 1o; Seção: O Mundo; 1 es-
quema; 4 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.99; página 34. 
 
 Guerra  Nuclear: 

4703. Ablott, Maria Luiza; Suíça se prepara para Desastre Nuclear; Jornal do Brasil; Diário; 1 foto; Rio de 
Janeiro, RJ; 23.10.88; página 21. 

4704. Brewer, Graham; Chances de Sobrevivência: Efeitos da Guerra Nuclear Sobre a População; Guerra 
na Paz; Revista; Semanário; N. 72; Seção: Guerras / Armas Nucleares; 1 fichário; 4 fotos; 1 mapa; 2 refs.; Rio de Janeiro, 
RJ; 1984; páginas 1174 a 1176. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1263 

 

4705. Ehrlich, Paul; et al.; O Inverno Nuclear; Antologia; int. Donald Kennedy; trad. João Guilherme Linke; 
252 p.; 5 caps.; 17 gráfs.; 9 ilus.; 6 mapas; 28 microbiografias; 19 tabs.; 28 refs.; 2 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Francisco Al-
ves; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 193 a 211.  

4706. Folha de S. Paulo; Redação; Piao exorta a China: Preparo à Guerra Nuclear; Jornal; Diário; Ano 
XLIX; N. 14.561; São Paulo, SP; 28.04.69; primeira página (chamada) e 2. 

4707. Rosa, Luiz Pinguelli; Do Terror ao Risco de Guerra Nuclear; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.483; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 05.10.01; página A 3. 

4708. Sanger, David E.; Two Koreas Plan Summit talks on Nuclear Issue; The New York Times; Jornal; Diá-
rio; Vol. CXLIII; N. 49.732; New York, NY; 19.06.94; primeira página e 12.   
 

Guerra  Pós-moderna: 
4709. Veja; Redação; O Inferno da Guerra Pós-Moderna; Revista; Mensário; Ano 32; N. 15; Seção: Inter-

nacional; 1 cronologia; 15 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 14.04.99; página 48 a 55. 
 
 Guerra  Preventiva:  

4710. Mattos; Carlos de Meira; Guerra Preventiva; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.257; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 18.11.03; página A 3. 
 
 Guerra  Psicológica: 

4711. Diario 16; Redação; Las Fuerzas Especiales preparam la Guerra Psicológica; Tablóide; Ano XXVI; 
N. 8.791; Seção: En Primera Plana; Madrid; Espanha; 05.10.01; página 8.  

4712. Linebarger, Paul M. A.; Guerra Psicológica; trad. Octavio Alves Velho; 542 p.; 16 caps.; 75 abrevs.;  
 3 enus.; 7 esquemas; 19 fotos; 105 ilus.; 2 tabs.; 1 apênd.; 21 x 14 x 3 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 
1962; páginas 35 a 63. 

4713. Long, Tang; Psychological Warfare – on both Sides of the City’s Walls – played A Decisive Role in  
A Chinese Siege in 285 BC; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 5; Se-
ção: Intrique; 2 mapas; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1997; páginas 30 a 33. 

4714. Meinvielle, Julio; Apres.; Psicopolítica: A Guerra Psico-Cerebral; I + 94 p.; 2 abrevs.; 1 enu.; 6 refs.; 
22 x 15cm; br.; S. E.; São Paulo, SP; 1972; páginas 1 a 18. 

4715. Merino, Fernando Frade; La Guerra Psicologica; 190 p.; 8 caps.; 54 enus.; 1 esquema; 14 ilus.; 2 tabs.; 
33 refs.; alf.; 21,5 x 15,5 cm; br.; Compañia Bibliografica Española; Madrid; Espanha; 1967; páginas 12, 15-17, 33, 50 a 68.  

4716. Ministério do Exército; Manual de Campanha: Guerra Psicológica; 90 p.; 2 tabs.; alf.; 15,5 x 11,5 
cm; br.; EGGCF; Rio de Janeiro, RJ; Agosto, 1971; páginas 29 a 42. 

4717. Público; Editorial; A Guerra Mental (As Guerras da Terceira Voga & Dominação Mediante a Infor-
mação); Tablóide; Diário; Ano XI; N. 4.222; Lisboa; Portugal; 09.10.01; página 25. 
 
 Guerra  Química: 

4718. Mattos, Carlos de Meira; A Guerra Química e Bacteriológica; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.554; Seção: Tendências / Debates; São Paulo, SP; 15.12.01; página A 3.  
  
 Guerra  Rápida:  

4719. Folha de S. Paulo; Redação; Guerra Rápida empurraria Economia dos EUA; Entrevista: Nariman 
Behravesh; Jornal; Diário; Caderno: Dinheiro; Seção: Economia Bombardeada; 2 fotos; 5 gráfs.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
16.03.03; página B 4. 
 
 Guerra Religiosa: 

4720. Barker, A.J.; Irlanda Sangrenta: a Guerra Religiosa; Coleção História Ilustrada do Século de Violên-
cia – batalhas; int. Barrie Pitt; trad. Edmond Jorge; 158 p.; 10 caps.; 102 fotos; 31 ilus.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de 
Janeiro, RJ; 1979; páginas 120 a 131. 
 
 Guerra  Repudiada:  

4721. O Estado de S. Paulo; Redação; Mr. Bush vai para a Guerra; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.964; 
Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.03.03; página A 3. 
 
 Guerras: 

4722. Alende, Andres Hernandes; Ríos de Sangre; El Nuevo Herald; Jornal; Diário; 1 foto; 1 ilus.; Miami, 
FL; 25.04.02; página 21 A. 

4723. Araujo, Luiz Antônio; Todas as Guerras do Afeganistão (Território Afegão é Palco de Pelo Menos  
4 Conflitos Distintos que se tocam e se confundem); Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.245; Seção: Crise na 
Ásia Central; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 25.11.01; página 38.  

4724. Bennet, James; Bomber Disguised as Israeli Soldier kills 2 in Market; Reportagem; The New York Ti-
mes; Jornal; Diário; Vol. CLI; N. 52.124; Seção: Internacional; 3 fotos; 2 mapas; New York, NY; 20.05.02; primeira pá-
gina (manchete) e A 8. 

4725. Carapinha, Carlos do Carmo; Guerra e Paz (Regime do Afeganistão & Barbárie); Público; Tablóide; 
Diário; Ano XI; N. 4.224; Seção: Pontos de Vista; 1 foto; Lisboa; Portugal; 11.10.01; página 19. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1264 
 

4726. Cardoso, Oscar Raul; Las Guerras del Siglo (História do Século XX); Reportagem; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LV; N. 19.277; Seção: Internacionales; 1 cronologia; 5 enus.; 2 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; glos. 5 termos; Buenos 
Aires; Argentina; 26.09.99; páginas 34 e 35.  

4727. Casatti, Bruno; Violência e Divisão num País de Futuro Incerto (Guerra Inacabada); O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXIX; N. 25.791; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.04; página 35. 

4728. Cavallari, Marcelo Musa; Revolta Esmagada; Reportagem; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 203; 
Seção: Mundo; 7 cronologias; 11 fotos; 8 gráfs.; 7 mapas; São Paulo, SP; 08.04.02; páginas 68 a 75. 

4729. Clarín; Redação; En 1998 aumentaron las Guerras en el Mundo; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.005; 
Seção: Internacionales; 1 mapa; Buenos Aires; Argentina; 26.12.98; página 28. 

4730. Clausemitz, Carl von; Da Guerra (Vom Kriege); pref. Anatole Rapoport; trad. Maria Teresa Ramos; 
XCVIII + 934 p.; 125 caps.; 76 enus.; 1 ilus.; 4 mapas; 3 tabs.; 20,5 x 12,5 x 4,5 cm; br.; 2a Ed.; Martins Fontes; São 
Paulo, SP; Dezembro, 1996; páginas 7 a 78. 

4731. Costa, Ricardo da; Guerra, Pano de Fundo das Relações Humanas: O Globo; Jornal; Diário; Ano 77; 
N. 25.082; Caderno: Prosa & Verso; 3 fotos; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.02; página 3. 

4732. Doherty, Thomas; Projections of War (Hollywood, American Culture, and Word Ward II); X + 364 p.; 11 
caps.; 1 enu.; 1 esquema; 288 filmografias; 64 fotos; 2 ilus.; 1 mapa; 1 apênd.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Colombia University 
Press; New York, NY; 1993; páginas 227 a 264. 

4733. Dunn, Peter M.; A Guerra Inglesa do Vietnã; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 4; Seção: 
Guerra; 1 cronologia; 1 fotomontagem; 5 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 84 a 88.  

4734. Expresso; Redação; “Americanos Não estão a Conduzir Bem a Guerra”; Tablóide; Semanário; N. 1.512; 
Caderno: Especial / Guerra do Islão; 1 entrevista; 1 enu.; 5 fotos; Lisboa; Portugal; 20.10.01; capa do caderno (chamada) 
e página dupla central (espelho). 

4735. Falcão, Garibaldi; Compilador; História Ilustrada da Grande Guerra; 144 p.; 4 caps.; Vol. XIX; 8 fo-
tos; 21 x 14 cm; enc.; Guimarães Editores; Lisboa; Portugal; 1917; páginas 5 a 36. 

4736. Fisk, Robert; A Guerra Suja dos Mortos sem Nome; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.03; página A 11. 

4737. Friederich, Otto; Blood and Iron: From Bismarck to Hitler the von Moltke Family’s Impact on Ger-
man History; XIV + 434 p.; 19 caps.; 9 fotos; 5 mapas; epíl.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.; Harper Perennial; New York, NY; 
1996; páginas 17 a 57. 

4738. Garcia, Luiz; A Guerra do Gás; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 25.985; Caderno: 1o; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.04; página 7. 

4739. Gazeta do Povo; Redação; Curitiba vive Guerra Fictícia; Jornal; Diário; Seção: Exército; 1 ilus.; Curi-
tiba, PR; 07.05.02; página 9. 

4740. Gorokhoff, Gérard; La Guerre de Pologne 1830–1831 Troups à Pied Russes; Coleção: Armas. Uni-
formes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 130 a 135; Mensário; Vol. 1o Sem.; N. 131; cronologias; 1 enu.; 12 ilus.; 
Paris; França; Fevereiro, 1998; páginas 33 a 37. 

4741. Grau, Lester W.; & Gress, Michael A.; Editores; The Russian General Staff; The Soviet-Afghan War: 
How a Superpower tought and lost; trad. Lester W. Gran; & Michael A. Gress; pref. Theodore C. Mataxis; XXVIII+ 364 
p.; 9 caps.; 19 fotos; 12 ilus.; 32 mapas; 2 apênds.; alf.; 23 x 15 x 3 cm; br.; University Press of Kansas; Kansas, Texas; 
EUA; 2002; páginas 264 a 314. 

4742. Herbert, Bob; A Guerra Errada; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.338; Seção: 
Internacional / Estados Unidos; 1 foto; São Paulo, SP; 27.03.04; página A 24.  

4743. Mayer, S. L.; Shermer, David; & Heiferman, Ronald; Guerras do Século 20 (War of the 20th Centu-
ry); revisores Antônio Carlos R. Oliveira; & Jayme Rosa; 512 p.; 3 caps.; 2 enus.; 657 fotos; 166 ilus.; 88 mapas; 24 refs.; 
ono.; 32,5 x 24,0 x 5,5 cm; enc.; Primor; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 15 a 41. 

4744. Mariani, Júlio; Guerras sem Fim; Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: Opinião; Porto Alegre, RS; 
05.04.02; página 19. 

4745. McGeary, Johanna; Shell Game; Time; Revista; Semanário; Vol. 158; N. 24; 4 fotos; 2 mapas; New 
York, NY; 03.12.01; páginas 26 a 56. 

4746. Mendes, José Vieira; Premiere; Revista;  Mensário; Ano 2; N. 24; Seção: News / Antecipação; 3 fotos; 
Portugal; Setembro, 2001; páginas 38 e 39. 

4747. Newsweek; Redação; The World at War (From Sarajevo to Sarajevo: A Century of Eyewitness Accounts); 
Revista; Semanário; Special Commemorative Issue; Vol. CXXXIII; N. 11; Seção: Voices of the Century; 61 fotos; New 
York, NY; 15.03.99; capa da revista (manchete), páginas 26 a 62. 

4748. O Estado de S. Paulo; Redação; Bin Laden ameaça EUA com Guerra de Desgaste; Artigo; Jornal; 
Diário; Ano 125; N. 40.558; Seção: Especial; São Paulo, SP; 02.11.04; primeira página (chamada) e H 11. 

4749. O Globo; Redação; Bush: “Estamos em Guerra” (Perseguição a Bin Laden & Sacrifício do Povo Esta-
dunidense); Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.872; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.09.01; primeira página (manchete). 

4750. Ourique, Armando; Conflitos em Todo o Mundo atingem 45 dos 164 Países; Jornal do Brasil; Diário; 
Seção: Internacional; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; página 14.  

4751. Pellissier, Jack; Les Dragons Sous Louis XV: À la Veille de la Guerre de Sept Ans (1756–1763); Co-
leção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 124 a 128; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 124 e 125;  
1 enu.; 3 fotos; 3 ilus.; Paris; França; Julho / Agosto, 1997; páginas 20 a 21. 

4752. Safatle, Vladimir; A Face Oculta da Guerra; Entrevista: Costa-Gavras; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.709; Caderno: Mais!; 1 filmografia; 1 foto; 2 refs.; São Paulo, SP; 19.05.02; páginas 14 e 15. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1265 

 

4753. Santos, Osmar de Almeida; A Terceira Guerra Mundial; pref. Darc Costa; revisora Jane Castellani; 86 
p.; 10 caps.; 1 cronologia; 15 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; websites; 22,5 x 16 cm; br.; Palavra & Imagem; Rio de Ja-
neiro, RJ; Março, 2002; páginas 11 a 29. 

4754. Schelp, Diogo; Guerra de Culturas; Veja; Revista; Semanário; Seção: Religião; 7 enus; 2 fotos; 1 ref.; 
São Paulo, SP; 01.12.04; páginas 58 e 59.  

4755. Skelton, Geoffrey; Born to War; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bi-
mensário; Vol. 9; N. 6; Seção: Personality; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 1993; páginas 18, 20, 24, 26 e 98. 

4756. Tolstoi, Léon; Guerra e Paz; Romance; apres. Romain Rolland; trad. Gustavo Nonnenberg; 2 Vols.; 
XXVI + 1230; 15 caps.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 22 x 15,5 x 4,5cm; enc.; Livraria do Globo; Porto Alegre, RS; 1945.  

4757. Tribuna da Imprensa; Redação; Mundo está Contra a Guerra; Jornal; Diário; Ano LII; N. 15.779; 
Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22 e 23.09.01; primeira página (chamada) e 10. 

4758. Tzu, Sun; A Arte da Guerra: Uma Nova Interpretação (The Art of War: A New Translation); trad. Sô-
nia Coutinho; 262 p.; 13 caps.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 3a Ed.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 21 a 80. 

4759. Tzu, Sun; A Arte da Guerra: Por Uma Estratégia Perfeita (The Art of War); ep. Wagner Veneziani 
Costa; pref. / trad. Heloisa Sarzanna Pugliesi; & Mário Pugliesi; revisores Maria de Fátima C. A. Madeira; Alessandra  
Miranda de Sá; & Augusto do Nascimento; 124 p.; 13 caps.; 30 enus.; 2 ilus.; 21 x 14 cm; br.; Madras; São Paulo, SP; 
2003; páginas 27 a 32. 

4760. Veja; Redação; Último Capítulo; Revista; Semanário; Ed. 1.171; Ano 24; N. 9; Seção: Guerra; 22 fotos; 
1 mapa; São Paulo, SP; 27.02.91; capa (manchete) e páginas 28 a 42. 
 
 Guerra  Santa: 

4761. Burns, John F.; A Mística da Jihad persiste (Pós-guerra no Afeganistão); Zero Hora; Jornal; Diário; 
Ano 38; N. 13.313; Seção: O Pós-guerra; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 03.02.02; página 30. 

4762. Coimbra, David; Paraíso é Prêmio para Queda do WTC; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XVI;  
N. 5.634; Seção: América; 1 foto; Florianópolis, SC; 16.09.01; página 18. 

4763. Elegant, Simon; & Perrin, Andrew; The Road to Jihad?; Time; Revista; Semanário; Vol. 163; N. 18; 
Seção: Ásia; 1 cronologia; 5 fotos; 2 mapas; New York, NY; 10.05.04; páginas 16 a 19. 

4764. Emerson, Steven; American Jihad: The Terrorists living among us; 262 p.; 8 caps.; 8 enus.; 1 mapa;  
1 organograma; 4 apênds.; alf.; 24,5 x 16,5 cm; enc.; sob.; The Free Press; New York, NY; 2002; páginas 127 a 158. 

4765. Escobar, Pepe; “A Jihad virou Uma Bomba Termonuclear”; Entrevista: Arif Jamal; O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVII; N. 24.894; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.10.01; página 39. 

4766. Folha de S. Paulo; Redação; Taleban convoca “Guerra Santa”; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464;  
1 foto; São Paulo, SP; 16.09.01; primeira página (manchete). 

4767. Friedman, Thomas L.; O Islã enfrenta sua Própria Jihad; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38;  
N. 13.238; Seção: Mundo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 18.11.01; página 6.  

4768. Gazeta do Paraná; Redação; Saddam pede “Guerra Santa”; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.732; Seção: 
Internacional; 1 foto; Cascavel, PR; 02.04.03; primeira página (manchete) e 8. 

4769. Kepel, Gilles; Jihad: The Trail of Political Islam (Jihad: Expansion et Dèclin de l’Islamisme); trad. 
Anthony F. Roberts; X + 454 p.; 15 caps.; 64 abrevs.; 1 cronologia; 17 enus.; 1 foto; 8 mapas; 1 microbiografia; 1 tab.; 
glos. 65 termos; ono.; 24 x 16 x 4 cm; enc.; sob.; The Belknap Press of Harvard Univesity Press; Massachussets; EUA; 
2002; páginas 106 a 135 e 299 a 322. 

4770. Pestana, José; Uma Guerra Santa dos Estados Unidos (Clérigo Muçulmano Estadunidense decreta “Fatwa” 
para Combater Contra o Afeganistão); Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 114; N. 134; Seção: Em Foco; 1 foto; 
Porto; Portugal; 13.10.01; página 5. 

4771. Zero Hora; Redação; Fita atribuída a Saddam pede Guerra Santa; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.845; 
Seção: Mundo; 6 enus.; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 18.07.03; página 36.  
  
 Guerra  Secreta:  

4772. Michal, Bernard; et al.; Os Grandes Enigmas da Guerra Secreta; revisor Ferreira de Abreu; trad. Antó-
nio Barata; & Borges de Carvalho; 278 p.; 5 caps.; cronologias; 2 endereços; 30 fotos; 48 refs.; 18 x 12 cm; enc.; Otto Pi-
erre Editores; São Paulo, SP; Março, 1973; páginas 13 a 50. 

4773. Pincher, Chapman; Guerra Secreta; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 7; Seção: Guerra; 1 fichá-
rio; 12 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 126 a 129. 
 
 Guerra  Semântica: 

4774. González, Enric; Bush anuncia al Congreso su Decisión de Desplegar Tropas en Varios Países; El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.891; Caderno: 1o; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 14. 

4775. Pardiñas, X.; De Justicia Infinita a Operación Libertad Duradera; Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; 
N. 8.782; 1 foto; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 48.  

4776. Rodríguez, Pedro; EE.UU. añade Efectivos Terrestres a su Movilización hacia el Golfo Pérsico, con 
el Máximo Sigilo (Guerra Semântica & Nome da Operação); ABC; Tablóide; Diário; N. 31.346; Seção: Guerra Terro-
rista; 1 foto; Madrid; Espanha; 21.09.01; página 20. 
 
 Guerras  Endêmicas: 

4777. Alonso, Alejandro Muñoz; Las Cinco Guerras Afganas (Endemia Belicista); La Razón; Tablóide; Diário; 
Ano IV; N. 1.060; Seção: Guerra contra el Terror; 4 fotos; Madrid; Espanha; 08.10.01; primeira página (manchete) e 24 a 27. 
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1266 
 

 Guerras  Étnicas: 
4778. Jobim, Nelson Franco; A Guerra dos Povos da Terra; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional;  

1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.93; página 22. 
 
 Guerras  Frívolas: 

4779. Duarte, Marcelo; O Guia dos Curiosos; 536 p.; 20 caps.; 60 cronologias; 230 enus.; 12 fotos; 731 ilus.; 
7 mapas; 125 tabs.; 119 refs.; 21 x 13 x 3 cm; br.; Cia das Letras; São Paulo, SP; 1995; páginas 261 e 262. 
 
 Guerras  Insurrecionais: 

4780. Bonnet, Gabriel; Guerras Insurrecionais e Revolucionárias: da Antiguidade aos nossos Dias (Les 
Guerres Insurrectionnelles et Révolutionnaires); Coleção General Benício; apres. Carlos de Meira Mattos; trad. Rubens 
Mário Jobim; 30 Vols.; 268 p.; 26 caps.; Vol. 25; 1 cronologia; 11 enus.; 209 refs.; 21 x 14 cm; br.; Civilização Brasilei-
ra; Rio de Janeiro, RJ; 1963; páginas 167 a 187. 
 
 Guerras  Secretas: 

4781. Godoy, Roberto; Desde Janeiro Forças Americanas agem no Iraque; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 39.964; Seção: Internacional / 2a Guerra no Golfo; 21 fotos; 10 ilus.; São Paulo, SP; 15.03.03; pági-
na A 13. 

4782. Monterrubio, Soledad Segoviano; Las Nuevas Guerras Secretas de la CIA; La Vanguardia; Tablóide; 
Diário; N. 43.058; Seção: Internacional; Barcelona; Espanha; 19.09.01; página 10.  

4783. Woodward, Bob; & Loeb, Vernon; La Guerra Secreta de la CIA a los Terroristas de Bin Laden; Clarín; 
Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.991; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 15.09.01; página 14. 
  
 Guerras  Sujas: 

4784. Altman, Fábio; Todas as Guerras são Sujas; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 180; Seção: Afe-
ganistão; 1 esquema; 5 fotos; 5 ilus.; São Paulo, SP; 29.10.01; páginas 98 a 102. 

4785. Carré, John Le; Guerra Suja e Inevitável (Caça a Fanáticos); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.499; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 21.10.01; página 23. 

4786. Fellner, Jamie; Guerra Sucia en Estados Unidos; Página / 12; Tablóide; Diário; Ano 18; N. 5.677; Se-
ção: Contratapa; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 02.09.04; página 32. 

4787. Goes, Eunice; Os Homens da “Guerra Suja”; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.509; Caderno: 3o; 1 en-
trevista; 1 fichário; 3 fotos; 17 ilus.; 1 mapa; Lisboa; Portugal; 29.09.01; páginas 4 e 5.   

4788. Moreno, Amado; “La Guerra Sucia”, pese a lo que apuntan Algunos, No trae la Paz”; Entrevista: Al-
berto Piris; La Nueva España; Tablóide; Diário; Ano LXV; N. 21.096; Seção: Internacional; 1 foto; Espanha; 22.09.01; 
página 50. 

4789. O Globo; Redação; Guerra Suja do Exército no Timor; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.115; Seção: 
O Mundo; 1 fichário; 2 ilus.; 3 mapas; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 07.09.99; página 26. 

4790. Relea, Francesc; Toledo ignora Conclusões Sobre “Guerra Suja” Peruana; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 27.549; Caderno: Mundo; Seção: América Latina; 1 foto; São Paulo, SP; 05.09.04; página A 23.  

4791. Reyes, Luis; Argelia, la Guerra más Sucia del Siglo XX; Tiempo de Hoy; Revista; Semanário; Seção: 
Historias de la Historia; 7 fotos; Madrid; Espanha; 08.11.04; páginas 70 a 72. 

4792. Serrill, Michael S.; “Dirty War” Crimes; Time; Revista; Semanário; Vol. 148; N. 18; Seção: Latin 
America; 3 fotos; New York, NY; 21.10.96; páginas 20 e 21. 
  
 Guerra  Terrorista: 

4793. ABC; Editorial; Guerra Terrorista; Tablóide; Diário; N. 31.337; Seção: ABC; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 
12.09.01; página 5.  
  
 Guerra  Total: 

4794. O Estado de S. Paulo; Redação; “Guerra Total” deixa 65 Mortos na Colômbia (Choque de Guerri-
lheiros com Paramilitares e Exército é o mais Intenso dos Últimos Meses); Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.600; Seção: 
Internacional; São Paulo, SP; 24.06.99; página A 19. 

4795. Reali Júnior; Se for Al-Qaeda, é “Guerra Total”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.326; 
Seção: Internacional / Terror em Madri; 4 cronologias; 2 enus.; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 15.03.04; página A 12.  
  
 Guerra  Unilateral: 

4796. Sotero, Paulo; Senadora Hillary: “Uma Guerra Unilateral e Arrogante”; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 124; N. 40.206; Seção: Internacional / Iraque; 1 entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 16.11.03; primeira pá-
gina (chamada) e 20.  
  
 Guerra  Urbana: 

4797. Erthal, João Marcelo; Guerra Urbana cria Tropa de Mutilados (Favelas & Balas Perdidas); Jornal do 
Brasil; Diário; Seção: Cidade; 3 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.99; página 25. 

4798. Irion, Adriana; & Esperança, Clarice; A Porto Alegre que está em Guerra; Zero Hora; Tablóide; Diá-
rio; Ano 39; N. 13.432; Seção: Polícia; 5 fichários; 8 fotos; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 02.06.02; página dupla central 
(espelho), 36 e 37. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1267 

 

4799. O Dia; Editorial; Guerra Urbana; Jornal; Ano 51; N. 18.155; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 
página 10.  

4800. Pimlott, John; Combate nas Ruas; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 5; Seção: Guerra Urbana;  
4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 99 a 102. 
 
 Guerra  Virtual: 

4801. Miguel, Luciano; Una Guerra Virtual; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.349; Seção: Primer 
Plano; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 27.10.01; página 6.  
 
 Guerreiras: 

4802. Bumiller, Elisabeth; As Guerreiras do Presidente; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125;  
N. 40.353; Seção: Internacional / Iraque / Estados Unidos; 2 fotos; São Paulo, SP; 11.04.04; página A 18. 

4803. Rodrigues, Cassia Maria; Guerreiras em Campo e em Casa; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Especial  
/ A Guerra de Bush; 2 fotos; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.03; página 5. 
 
 Guerreiros: 

4804. Barry, John; A New Breed of Soldier (Estadunidenses Versus Militantes do Talibã); Newsweek; Revista; 
Semanário; Vol. CXXXVIII; N. 24; Seção: War on Terror; 2 enus.; 4 fotos; 2 ilus.; New York, NY; 10.12.01; páginas 18 a 25. 

4805. Duthilleul, Jean-Pierre; Guerrier Sioux Lakota 1860; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition 
Magazine; Revistas 71 a 82; Mensário; Vol. 1; N. 74; Seção: Prise en Main; 6 fotos; Paris; França; Março, 1993; páginas 
36 e 37. 

4806. Scalercio, Márcio; A Inspiração dos Guerreiros de Tróia; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Idéias  
& Livros; 1 foto; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.03; capa do caderno e página 4. 

4807. Veja; Redação; Onde estão os Ferozes Guerreiros do Afeganistão? (Derrota dos Talibãs); Revista; Se-
manário; Ed. 1.729; Ano 34; N. 48; Seção: Especial; 5 fotos; São Paulo, SP; 05.12.01; páginas 48 a 51. 

4808. Werner, Luciana; & Ferreira, Paulo Henrique; Loucos por Guerra: Guerreiros de Escritório estudam 
o Assunto a Fundo e viram Especialistas Informais; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.879; Caderno: Espe-
cial; Seção: Efeitos de uma Guerra; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 4. 

 
Guerrilhas: 
4809. Baquero, Antoni; Enemigos sin Coraza: Una Guerrilla de Fieles (Táticas Militares da Guerrilha de 

Fiéis); El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Tema del Día; 1 enu.; 1 foto; Barcelona; Espanha; 29.09.01; página 5. 
4810. Camargo, Cláudio; & Rodrigues, Alan; No Coração da Guerrilha; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.530; 

Seção: Especial; 1 fichário; 14 fotos; 3 mapas; São Paulo, SP; 27.01.99; páginas 70 a 78. 
4811. Casado, José; & Alberto Jr., Carlos; Guerrilha chega ao Brasil; Época; Revista; Semanário; Seção: 

Mundo; 1 enu.; 10 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 21.09.98; páginas 132 a 135. 
4812. Clutterbuck, Richard; Guerrilheiros e Terroristas (Guerrilas and Terrorists); Coleção General Bení-

cio; apres. Biblioteca do Exército; pref. Diogo de Oliveira Figueiredo; revisores Damião Nascimento e César Augusto  
N. de Souza; trad. Virgínia Bombeta; Pub. 503; 124 p.; 9 caps.; Vol. 183; 9 abrevs.; cronologias; 1 enu.; 1 foto; 6 refs.;  
21 x 13,5cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1980; páginas 64 a 81.  

4813. Correio Braziliense; Redação; Guerrilha promete Libertação de Reféns; Jornal; Diário; Seção: Mun-
do; Brasília, DF; 11.06.99; página 11. 

4814. Diário de Notícias; Redação; Talibãs preparam Guerrilha; Tablóide; Ano 137; N. 48.424; 1 foto; 
Lisboa; Portugal; 21.10.01; primeira página (manchete) e 6 a 11. 

4815. Fadiman, Clifton; Editor; O Tesouro da Enciclopédia Britânica (The Treasury of the Encyclopaedia Bri-
tannica); revisoras Luiza Ferreira de Souza; & Sonia Regina Cardoso; trad. Maria Luiza X. de A. Borges; VI + 344 p.; 46 
caps.; 46 biografias; cronologias; 46 enus.; fórmulas; 23 x 15 cm; br.; 2a Ed.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1994; 
páginas 165 a 176. 

4816. Folha de S. Paulo; Redação; ONU tenta Salvar Processo de Paz com Farc; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.582; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 12.01.02; página 10. 

4817. Freitas Jr.; Osmar; A Guerra Suja da ETA; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.464; Seção: Interna-
cional; 5 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 22.10.97; páginas 86 a 88. 

4818. Hervás, Mercedes; EEUU lanzará Una Guerra de Guerrillas; El Periódico; Tablóide; Diário; Ano 
XXIV; N. 8.113; Seção: Tema del dia / Terror Global; 3 fotos; Barcelona; Espanha; 26.09.01; primeira página (manchete) 
e 2 a 16. 

4819. Jalali, Ali Ahmad; & Grau, Lester W.; Afghan Guerrilla Warfare: In the Words of the Mujahideen 
Figthers; int. John E. Rhodes; XXII + 420 p.; 15 caps.; 2 diagramas; 11 enus.; 85 mapas; 3 tabs.; glos. 92 termos; alf.; 23 
x 15,5 cm; br.; MBI; St. Paul, MN; EUA; 2001; páginas 3 a 42. 

4820. Latsch, Gunther; Eldorado der Linksguerilla; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção:  
A História do Terror; 8 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 86 a 89. 

4821. Lausín, Francesc; Una Guerrilha del Siglo Pasado; El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Tema del 
día / Crisis Mundial / La Oposición; 1 foto; Barcelona; Espanha; 20.10.01; página 5. 

4822. Leite, António Pinto; A Frente Civil (A Guerra de Guerrilha); Expresso; Revista; Semanário; N. 1.512; 
Seção: Opinião; 1 foto; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 22. 

4823. Lopes, Rodrigo; Guerra de Guerrilha sobrevive à Morte dos Filhos de Saddam; Zero Hora; Tablóide; 
Diário; Ano 40; N. 13.854; Seção: Mundo / Iraque; 14 fotos; Porto Alegre, RS; 27.07.03; página 28.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1268 
 

4824. Los Angeles Times; Redação; 4 Students Slain. Troops open Fire on Ohio Campus; Jornal; Diário; 
Vol. LXXXIX; 2 fotos; Los Angeles, CA; EUA; 05.05.70; primeira página e 6. 

4825. Los Angeles Times; Redação; All-out War opened on Gangs; Jornal; Diário; Vol. LXVIII; 1 foto; Los 
Angeles, CA; EUA; 21.07.49; primeira página (manchete) e 5. 

4826. Loyola, Leandro; Fantasmas do Araguaia; Época; Revista; Semanário; N. 302; Seção: Reportagem da 
Capa; 1 esquema; 1 fichário; 17 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 01.03.04; capa da revista e páginas 28 a 35. 

4827. McCurdy, Jack; & Berman, Art; 7,000 in New Rioting; Troops Alerted; Los Angeles Times; Jornal; 
Diário; Vol. LXXXIV; Los Angeles, CA; EUA; 13.08.65; primeira página e 3. 

4828. Padgett, Tim; Brazil’s Landless Rebels; Time; Revista; Semanário; Vol. 151; N. 2; Seção: Latin Ame-
rica; 1 enu.; 2 fichários; 8 fotos; 6 ilus.; New York, NY; 19.01.98; páginas 12 a 17. 

4829. Portela, Fernando; Guerra de Guerrilhas no Brasil; apres. Elói Gertel; revisora Armandina Venâncio; 
264 p.; 31 caps.; 2 enus.; 3 esquemas; 49 fotos; 10 ilus.; 2 mapas; 21 x 14 cm; br.; Global Editora; São Paulo, SP; 1979; 
páginas 21 a 42. 

4830. Sampaio, Antonio Amaral de; A Guerrilha Iraquiana; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.112; Seção: Espaço Aberto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 14.08.03; página A 2. 

4831. Sibley, Roger; Alemães na África: Guerrilha Magistral; Coleção História Ilustrada do Século de Vio-
lência; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 108 fotos; 7 ilus.; 12 mapas; 
20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1979; páginas 134 a 155. 

4832. Silva, Eumano; & Sant’Anna, Alexandre; Colômbia. No País da Guerrilha; Reportagem; Época; 
Revista; Semanário; Seção: Mundo; 15 fotos; 3 gráfs.; 1 mapa; São Paulo, SP; 09.08.99; página 114 a 120. 

4833. The New York Times; Redação; Big Israeli Force invades South Lebanon; Sharp Fighting with Guer-
rillas reported; Jornal; Diário; Vol. CXXXI; N. 45.337; 1 foto; 1 mapa; New York, NY; 07.06.82; primeira página (man-
chete). 

4834. Time; Redação; Cotabato (Troops and Guerrillas); Revista; Semanário; Vol. 149; N. 26; Seção: Note-
book; New York, NY; 30.06.97; página 11. 

4835. Tribuna da Imprensa; Redação; Sérvios e Guerrilha Albanesa travam Combates em Kosovo; Jornal; 
Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.98; página 9. 

4836. Ximenes, Antonio; Por Dentro da Guerrilha; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 235; 2a Ed.; Se-
ção: Internacional; 1 fichário; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 33. 

4837. Williamson, Owen; Nicaraguan Guerrilla Victory; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 16; N. 3; 9 fotos; 4 refs.; Leesburg, VA; EUA; Agosto, 1999; páginas 58 a 64. 

4838. Zero Hora; Redação; Guerrilha mata 129 em Ataque no Nepal; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.328; 
Seção: Mundo; 1 foto; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 18.02.02; página 20.  
 

Guerrilha  Urbana: 
4839. O Estado de S. Paulo; Redação; A Guerrilha Urbana Carioca; Artigo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.617; 

Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 06.04.02; página A 3. 
4840. Pennafort, Roberta; Em 10 Anos, 130 Líderes Comunitários foram Mortos; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.733; Seção: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 31.07.02; página C 4. 
 
 Guerrilheiros: 

4841. Clutterbuck, Richard; Guerrilheiros e Terroristas (Guerrillas and Terrorists); pref. Diogo de Oliveira 
Figueiredo; revisores Damião Nascimento; & César Augusto N. de Souza; trad. Virginia Bombeta; 124 p.; 9 caps.; 21  
x 13,5 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1980; páginas 64 a 102. 

4842. Glenn, John M.; Father of the Green Berets; Entrevista: Aaron Bank; Coleção Encadernada de 1985  
a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 6; Seção: Interview; 9 fotos; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 
1998; páginas 50 a 56. 

4843. José, Emiliano; & Miranda, Oldack; Lamarca, O Capitão da Guerrilha; pref. Raimundo Rodrigues 
Pereira; revisor D. Vasconcelos; 196 p.; 23 caps.; 45 fotos; 1 apênd.; 21 x 13,5 cm; br.; 7a Ed.; Global Editora; São Paulo, 
SP; Agosto, 1981; páginas 67 a 89. 
 

Guetos: 
4844. Camargo, Cláudio; O Gueto Palestino; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.778; Seção: Oriente Médio;  

1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 29.10.03; página 95. 
 
 Guinadas: 

4845. Bonalume Neto, Ricardo; Reação do Taleban será Difícil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.524; Seção: Mundo / Análise; São Paulo, SP; 15.11.01; página A 15. 

4846. Schmitt, Eric; Rápida Guinada na Guerra assombra Americanos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 39.480; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 cronologia; 1 fichário; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, 
SP; 20.11.01; página A 14. 
  
 Gurkas: 

4847. O Dia; Redação; Gurkas Prontos para o Combate; Jornal; Ano 51; N. 18.010; Seção: Mundo; 4 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.10.01; primeira página (manchete) e 12. 
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1269 

 

 Gurus:  
4848. O Estado de S. Paulo; Redação; Guru do Hamas anuncia Acordo para Trégua; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 40.065; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 28.06.03; página A 22. 
 
 Haiti: 

4849. Jehl, Douglas; Clinton spells out Reason He might Use Force in Haiti; The New York Times; Vol. 
CXLIII; N. 49.702; New York, NY; 20.05.94; primeira página e A 2. 
 

 Hegemonia  Estadunidense: 
4850. Expedito Filho; O Profeta do Império; Entrevista: Thomas Barnett; Época; Revista; Semanário; N. 345; 

Seção: Entrevista; 1 enu.; 2 fotos; São Paulo, SP; 27.12.04; páginas 40 a 42. 
4851. Freitas, Décio; A Guerra High-Tech; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.285; Seção: Opi-

nião; Porto Alegre, RS; 06.01.02; página 17. 
4852. Guttman, Jon; Editor; A Century After the United States began its rise to Global Hegemony; its is Ti-

me Once More to Remember the Maine; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; 
Vol. 14; N. 6; Seção: Editorial; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 1998; página 6. 

4853. Ihlau, Olaf; & Sontheimer, Michael; EUA aceleram Plano de Hegemonia, afirma Hobsbawm; Entre-
vista: Eric Hobsbawn; Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano 2; N. 471; Seção: Especial; 1 foto; São Paulo, SP; 21.03.02; 
primeira página (chamada) e A 20. 

4854. Mendes, Candido; Hegemonia e Anestesia Histórica; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 
N. 25.513; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 13.06.03; página 7. 
 

Hegemonia  Estadunidense  –  Declínio: 
4855. Gouveia Júnior, Antônio; A Hegemonia dos EUA pode Estar em Risco; Gazeta Mercantil; Jornal; 

Diário; Ano LXXXII; N. 22.545; Seção: Internacional / Invasão do Iraque; 5 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 24.03.03; 
página A 20. 

4856. Mota, Vinicius; & Escóssia, Fernanda da; Intelectuais vêem Declínio da Hegemonia Americana; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.170; Caderno: Brasil; Seção: Esquerda no Divã; São Paulo, SP; 23.08.03; 
página A 12. 
 

Hegemonia  Estadunidense  –  Doutrina  Bush: 
4857. Fausto, Boris; Nova Doutrina de Bush troca a Hegemonia pela Coerção: A Guerra Preventiva; Arti-

go; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.836; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 23.09.02; primeira página (cha-
mada) e A 2. 

4858. Garcia, João Cláudio; Doutrina Bush: Como nasceu a Ideologia dos Ataques Preventivos em Defesa 
da Hegemonia dos EUA; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 14.559; Seção: Tema do Dia / Ataque ao Iraque; 1 foto; 
Brasília, DF; 30.03.03; página 10. 
 
 Helicópteros: 

4859. O Estado de S. Paulo; Redação; Queda de Helicóptero mata 9 Americanos no Iraque; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.260; Seção: Internacional / Iraque; 2 fotos; 3 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; 4 refs.; São Paulo, SP; 09.01.04; 
página A 14. 

4860. O Estado do Paraná; Redação; Iraque abate Helicóptero matando Mais 16 Soldados; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.839; Seção: Exterior; 3 fotos; Curitiba, PR; 04.11.03; página 6. 
 
 Hemerotecas: 

4861. Zarzalejos, José Antonio; Editorial; Los Periódicos y el 11 de Septiembre (El Relato & Hemerotecas); 
ABC; Tablóide; Diário; N. 31.362; Madrid; Espanha; 07.10.01; página 3. 
  
 Heróis: 

4862. Araujo, Luiz Antônio; Bin Laden vira Herói no Paquistão; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38;  
N. 13.211; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 22.10.01; página 10. 

4863. Dines, Alberto; Sobre Heróis e Heroísmo; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.999; 
Seção: Opinião; Curitiba, PR; 27.09.03; página 10. 

4864. Guttman, John; Three-War Marine Hero; Entrevista: Raymond Gilbert Davis; Coleção Encadernada 
de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 5; Seção: Interview; 7 fotos; 1 ilus.; 1 website; Lees-
burg, VA; EUA; Dezembro, 1997; páginas 42 a 48, 88 a 90. 

4865. Kerwin, James; Civil War Hero Finally has his Day; The Detroit News; Jornal; Diário; Ano 112; N. 278; 
2 fotos; Detroit, MI; EUA; 27.05.85; primeira página (manchete) e 4 A. 

4866. MacNair-Wilson, Alexander; Heróis do Imjim; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 12; Seção: 
Guerra; cronologias; 2 esquemas; 3 fotos; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 206 e 207. 

4867. Marques, Toni; Heróis da Cidade são Também Símbolo de Uma Tragédia; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.09.01; página 10. 

4868. New York Post; Redação; Heroes: The 403 Names of Missing and Killed Members of New York Ci-
ty’s Uniformed Services; Tablóide; Diário; Seção: Attack on America; 1 fichário; 1 foto; 403 nomes; New York, NY; 
17.09.01; primeira página (manchete) e 4. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1270 
 

4869. O Estado de S. Paulo; Redação; Herói Oposicionista é executado no Afeganistão; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.456; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 27.10.01; página A 22. 

4870. Prieto, Manuel Díaz; Héroes Más Allá del Deber (Resgates em Manhattan); La Razón; Tablóide; Diá-
rio; Caderno: Magazine; Revista; Semanário; 2 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.99; páginas 42 a 44. 

4871. Zabecki, David T.; Twice A Champion of Liberty; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military His-
tory; Revista; Bimensário; Vol. 2; N. 6; Seção: Personality; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1986; páginas 10, 63 a 66. 

4872. Zero Hora; Redação; “Heroína” Contestada volta para Casa; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.850; 
Seção: Mundo / O Pós-guerra; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 23.07.03; página 24.    
 
 Heterocríticas: 

4873. Abramo, Bia; Senhores da Guerra; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.017; Ca-
derno: TV Folha; Seção: Crítica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.03.03; página 2. 

4874. Bucci, Eugênio; Entre as Bombas e o Silêncio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.646; 
Caderno: TV Folha; Seção: Crítica; 1 foto; São Paulo, SP; 17.03.02; página 2. 

4875. Cariello, Rafael; Bush Não é o Bastante; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.490; Cader-
no: Ilustrada; 1 foto; 1 website; São Paulo, SP; 08.07.04; página E 8. 

4876. Celestina, Helena; Michael Moore reforça a Fama de Calo no Pé de Bush; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXIX; N. 25.641; Seção: O Mundo; 7 enus.; 1 foto; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.03; página 48. 

4877. Eco, Humberto; Crítica é Arma Contra Desorientação; Ensaio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.485; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 07.10.01; página A 25. 

4878. Folha de S. Paulo; Redação; Mídia critica FBI por Silêncio Sobre Suspeitos Presos; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.498; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 20.10.01; página A 15. 

4879. Gazeta do Povo; Redação; Espanha critica Situação de Presos em Guantánamo; Jornal; Diário; Ano 
85; N. 27.045; Seção: Mundo / Direitos Humanos; Curitiba, PR; 12.11.03; página 30.  

4880. Gazeta do Povo; Redação; Hillary ataca o Governo Bush; Entrevista; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.049; 
Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 16.11.03; primeira página (chamada) e 2. 

4881. Hennenberger, Melinda; Críticas de Uma Veterana; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 206; Se-
ção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.11.01; página 8. 

4882. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA punem Mais Sete Militares por Tortura; Reportagem; Jornal; 
Diário; Ano 125; N. 40.376; Seção: Internacional / Iraque; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.05.04; págima A 13. 

4883. Schwartsman, Hélio; Terror e Mídia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; Caderno: 
TVFolha; Seção: Crítica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.09.01; página 2.  

4884. Weinraub, Bernard; & Shanker, Tom; Na Mira, “Donald McNamara”; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 39.978; Caderno: Internacional; Seção: 2a Guerra do Golfo; 1 foto; São Paulo, SP; 02.04.03; página A 14. 
 
 Heterocríticas  –  Politicologia: 

4885. Assis, Francisco Carlos de; Clinton faz Críticas ao FMI, a Bush e à Guerra; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.395; Seção: Nacional; 1 foto; São Paulo, SP; 23.05.04; página A 5.  

4886. Folha de S. Paulo; Redação; “New York Times” critica Presidente; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.462; 
Seção: Especial / Guerra na América; São Paulo, SP; 14.09.01; página 6. 

4887. Folha de S. Paulo; Redação; Principais Jornais dos EUA criticam Bush; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 27.406; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; São Paulo, SP; 15.04.04; página A 13. 

4888. Galeano, Renato; “Uma Guerra Sem Fim”: Escritora Americana critica Bush, luta contra o Terror, 
Democratas e Fidel Castro; Entrevista: Susan Sontag; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.501; Seção: Mundo 
/ Entrevista; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.03; página 43. 

4889. Gardels, Nathan; Para Albright, Saddam Nunca foi Ameaça Séria; Entrevista: Madeleine Albright;  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.178; Caderno: 1o; Seção: Internacional / Estados Unidos; 1 foto; 
São Paulo, SP; 19.10.03; página 19. 

4890. Gazeta do Povo; Redação; Discurso de Bush é Criticado por Árabes; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.041; 
Seção: Mundo / Política Externa; Curitiba, PR; 08.11.03; página 19.  

4891. Gazeta do Povo; Redação; Em Discurso e Nota Oficial, Lula critica o Uso da Força; Jornal; Diário;  
Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 21.03.03; página 4. 

4892. Nossa, Leonencio; Lula critica Bush por Desrespeitar a ONU; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 39.964; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 1 tab.; São Paulo, SP; 19.03.03; página A 15. 

4893. O Jornal; Redação; Postura de Rumsfeld Agora é Alvo de Críticas; Diário; Ano X; N. 48; Seção: In-
ternacional; 1 foto; Maceió, AL; 26.10.03; página A 11. 
 
 Heurística: 

4894. Jornal do Oeste; Redação; Inventor “Maluco” mostra suas Criações; Diário; Ano 20; N. 5.306; Se-
ção: Região / Engenhocas; 2 fotos; Toledo, PR; 29.02.04; página 6.  
 
 Hidroponia: 

4895. Manoel, Lawrence; Hidropônico pode Causar Câncer, diz Estudo do Iapar; O Estado do Paraná; Jor-
nal; Diário; Ano 51; N. 15.386; Seção: Cidades; 1 fichário; Curitiba, PR; 17.05.02; página 10. 
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1271 

 

 Hierarquia  Militar: 
4896. Pigeard, Alain; Les Inspecteurs Aux Revues 1800–1815; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tra-

dition Magazine; Revistas 136 a 140; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 136; 3 enus.; 16 ilus.; 1 organograma; 9 refs.; Paris; 
França; Julho / Agosto, 1998; páginas 24 a 30. 

4897. Pigeard, Alain; L’Etat-Major Sous L’Empire 1804–1815; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tra-
dition Magazine; Revistas 136 a 140; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 136; 8 enus.; 2 fichários; 2 fotos; 11 ilus.; glos. 41 
termos; 4 refs.; Paris; França; Julho / Agosto, 1998; páginas 17 a 22. 
 

Hipermasculinidade: 
4898. Gois, Antônio; Hipermasculinidade leva os Adolescentes ao Crime; Entrevista: Alba Zaluar; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.494; Seção: Entrevista da 2a; 2 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 12.07.04; primeira pá-
gina (chamada) e A 12. 

 
Hipertermia: 
4899. El Nuevo Herald; Redação; El Calor y No el Impacto fue lo que derribó a las Torres; Jornal; Diário; 

Seção: Panorama / La Nacion; 1 foto; Miami, FL; 02.05.02; página 8 A. 
 
Hipocondria:  
4900. Volich, Rubens Marcelo; Hipocondria: Impasses da Alma, Desafios do Corpo; revisora Solange Sca-

holini; 276 p.; 5 caps.; 1 biografia; 1 cronologia; 350 enus.; 3 tabs.; 225 refs.; 18 x 12 cm; br.; Casa do Psicólogo; São 
Paulo, SP; 2002; páginas 225 a 258.  
 
 Hipocrisia:  

4901. Jenkins, Simon; A Hipocrisia Mundial; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.672; 
Seção: Internacional / Ásia; 1 foto; São Paulo, SP; 31.05.02; página A 13. 
 
 Hiroíto:  

4902. Behr, Edward; Hiroíto: Por Trás da Lenda (Hirohito – Behind the Myth); Biografia; trad. Luiz Roberto 
Mendes Gonçalves; 494 p.; 26 caps.; 37 fotos; 1 mapa; 1 apênd.; epíl.; 21 x 14 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; 1991; pági-
nas 63 a 81. 
 
 Hiroshima:  

4903. Alves, Eduardo Francisco; Hiroxima / O Inferno Atômico; Manchete; Revista; Semanário; Seção: 2a Guerra / 
40 Anos; 17 fotos; Rio de Janeiro, RJ; páginas 28 a 35. 

4904. Blinder, Caio; A Rosa de Hiroshima; Primeira Leitura; Revista; Mensário; Ed. 18; Seção: Mundo / Ex-
tremo Oriente; 3 fotos; São Paulo, SP; Agosto, 2003; página 82 e 83. 

4905. Hersey, John; Hiroshima; trad. Hildegard Feist; 174 p.; 5 caps.; 6 fotos; 6 microbiografias; posf. Matias 
Suzuki Jr.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2002; páginas 23 a 47. 

4906. Magalhães, Mário; Hiroshima Mon Amour; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.745; Caderno: Especial / Copa 2002; Seção: Turista Ocidental; 1 foto; São Paulo, SP; 24.06.02; página D 8. 

4907. Santos, Joaquim Ferreira dos; A Melhor Reportagem da História; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; 
N. 166; Caderno: Idéias & Livros; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.02; capa do caderno (chamada) e página 6. 
  
 Histeria: 

4908. Broughton, Philip Delves; Flight Crews and Passengers are still gripped by Hysteria; The Daily Tele-
graph; Jornal; N. 45.502; Seção: War on Terrorism; Londres; Inglaterra; 28.09.01; página 4. 

4909. Correio da Manhã; Redação; OMS aconselha Vigilância contra a “Histeria” (Bioterrorismo & An-
trax); Tablóide; Diário; Ano XXIII; N. 8.189; 1 foto; Lisboa; Portugal; 18.10.01; página 21. 

4910. Lata, Charu; Índia em Histeria Bélica...; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1544; Seção: Mundo; 1 foto; 
Lisboa; Portugal; 01.06.02; página 29. 
 
 História: 

4911. Allinson, Sidney; War’s Worst Day; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; 
Bimensário; Vol. 5; N. 6; 7 fotos; 4 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1989; páginas 26 a 33. 

4912. Bâthie, Perrier de la; De Descartes ao General X ...; trad. Renato B. Nunes; 152 p.; 6 caps.; 23 x 16 cm; 
br.; Biblioteca Militar; Rio de Janeiro, RJ; 1945; páginas 2 a 36. 

4913. Borrell, Josep; La Historia se acelera (Efeitos do Belicismo); El Periódico; Tablóide; Diário; Ano 
XXIV; N. 8.104; Seção: Tema del Día / Terror Global; 1 foto; Barcelona; Espanha; 17.09.01; página 20.  

4914. Brownstone, David; & Franck, Irene; Timelines of War: A Chronology of Warfare from 100,000 BC 
to the Present; X + 564 p.; cronologia (de 100.000 a.e.c. a 1994); alf.; 27,5 x 21 x 3 cm; br.; 2a Ed.; Little, Brown and Co.; 
Boston, MA; EUA; 1996; páginas 20 a 61.  

4915. Carta Capital; Redação; A História é Trágica, mas Patética; Revista; Ano IX; N. 233; Seção: A Se-
mana / Mino Carta; 1 foto; 1 infografia; São Paulo, SP; 15-21.03.03; páginas 16 e 17. 

4916. Fernandes, Patricia Machado Bueno; A Guerra Biológica através dos Séculos; Ciência Hoje; Revista; 
Mensário; Vol. 31; N. 186; Seção: Biotecnologia; 1 enu.; 1 foto; 6 ilus.; 1 tab; 3 refs.; Rio de Janeiro, RJ; Setembro, 2002; 
páginas 20 a 27. 

4917. Ferroni, Marcelo; A Evolução das Guerras; Reportagem; Galileu; Revista; Mensário; Ano 11; N. 125; 
Seção: Dossiê; 1 cronologia; 2 enus.; 13 fotos; 10 ilus.; 4 refs.; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 2001; páginas 49 a 60. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1272 
 

4918. Hajari, Nisid; At War with History; Reportagem; Newsweek; Revista; Semanário; N. 9; Vol. CXXXVIII; 
Seção: Asia; 1 enu.; 1 fichário; 13 fotos; New York, NY; 27.08.01; páginas 22 a 27. 

4919. Harazim, Dorrit; A Doutrina de entrar para a História pela Guerra; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVIII; N. 25.375; Seção: O Mundo; 1 fichário; 1 fotomontagem; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.03; página 44. 

4920. Hoffman, Sylvam; Editor; El Diario del Mundo: La História como Noticia; apres. Crane Brinton; red. 
C. Hartley Grattan; revisora Marcial Suárez; trad. Consuelo Berges; & Julio Gomes de la Serna; VI + 220 p.; 54 caps.; 211 
fotos; 511 ilus.; 26 mapas; 40,5 x 28,5 cm; br.; Ediciones Arión; Madrid; Espanha; Outubro, 1962. 

4921. Jansen, José Manoel; Toynbre morreu Antes de Bin Laden; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano 
CXI; N. 266; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 31.12.01; página 7. 

4922. Kaplan, Robert D.; Balkan Ghosts: A Journey through History; XXVII + 308 p.; 17 caps.; 19 fotos;  
2 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 142 refs.; 24 x 16 x 3cm; enc.; sob.; St. Martin’s Press; New York, NY; 1993; páginas 
233 a 259.  

4923. Mandelbaum, W. Adam; The Psychic Battlefield: A History of the Military – Occult Complex; pref. 
Mel Riley; XVI + 304 p.; 26 caps.; 2 apênd.; epíl.; alf.; 24 x 16 cm; enc.; sob.; St. Martin’s Press; New York, NY; Feve-
reiro, 2000; páginas 1 a 39, 191 a 202.  

4924. Matos, Vítor; “Os Islâmicos sentem que a História os traiu”; Entrevista: David S. Landes; Focus; 
Revista; Mensário; N. 104; Seção: Entrevista; 1 fichário; 8 fotos; 1 ref.; Lisboa; Portugal; Outubro, 2001; páginas 36 a 39. 

4925. Peregrino, Umberto; Os “Sertões” como História Militar; 76 p.; 10 caps.; 20 x 14,5 cm; br.; Biblioteca 
do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1956; páginas 23 a 34. 

4926. Polito, Antonio; “Estados Unidos no está en Condiciones de Gobernar el Mundo”; Entrevista: Eric  
J. Hobsbawn; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.995; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argen-
tina; 19.09.01; página 32.  

4927. Shagon, Steve; A Fórmula (The Formula); Romance; trad. Werner Campos; 372 p.; 59 caps.; 1 crono-
logia; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; páginas 11 a 27. 

4928. Snepp, Frank; The Last Days of Saigon (Fins da Guerra & Começos da Paz); Newsweek; Revista; 
Semanário; Vol. CXXXV; N. 18; Special Report; 8 ilus.; New York, NY; 01.05.2000; páginas 20 a 28. 

4929. Thomson, Oliver; A Assustadora História da Maldade (A History of Sin); revisora Silvana Cobucci 
Leite; trad. Mauro Silva; 592 p.; 25 caps.; citações; 1 cronologia; 179 fotos; siglas; 413 refs.; 23,5 x 17 cm; br.; 3a Ed.; 
Prestígio Editorial; São Paulo, SP; 2002; páginas 74 a 93. 

4930. Xesteiras, J. A.; No Conviene Tirar Nunca los Fascículos (Belicismo); Diario de Pontevedra; Tablói-
de, Ano CXII; N. 24.794; Seção: Opinión & Análisis; 1 foto; 1 ilus.; Pontevedra; Espanha; 20.09.01; página 35.  

4931. Weigley, Russel F.; Org.; Novas Dimensões da História Militar (New Dimensione in Military History); 
Antologia; Coleção General Benício; trad. Octavio Alves Velho; 516 Vols.; 224 p.; 7 caps.; Vol. 195; 1 enu.; 203 refs.; 
20,5 x 13,5 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 181 a 204. 
 
 História  –  Árabes: 

4932. Alameda, Sol; Los Árabes perdieron el Siglo XX (Opinión del Arabista); Entrevista: Pedro Martínez 
Montávez; El País Semanal; Revista; N. 1.306; Seção: Entrevista; 2 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.01; páginas 16 a 24. 
 
 História  –  Nazismo: 

4933. Grunberger, Richard; A História da SS (Hitler’s SS); trad. Ruy Jungmann; 136 p.; 7 caps.; 1 esquema; 
56 fotos; 4 ilus.; glos. 53 termos; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1970; páginas 11 a 29.   
 
 História  –  II  Guerra  Mundial: 

4934. Caren, Eric C.; Pearl Harbor Extra: A Newspaper Account of the United States Entry into World 
War II; 96 p.; 46 primeiras páginas; 169 fotos; 111 ilus.; 28 mapas; 36,5 x 27,5 cm; enc.; sob.; Castle Books; New Jersey; 
EUA; 2001; páginas 5 a 58.  

4935. Galahad Books; Editora; Page One: The Front Page History of World War II as presented in The 
New York Times; VI + 186 p.; 96 fotos; 69 mapas; br.; 38 x 27,5 cm; New York, NY; 1996; páginas 1 a 11. 

4936. McInnis, Edgar; História da II Guerra Mundial: II Ano de Operações (The War: Second Year); Co-
leção Documentos da Nossa Época; trad. Ernesto Vinhaes; 324 p.; 16 caps.; 13 cronologias; 51 fotos; 9 mapas; 1 apênd.; 
ono; geo; 20,5 x 14,5 cm; enc.; 5a Ed.; Livraria do Globo; Porto Alegre, RS; 1960; páginas 15 a 33. 

4937. Michalany, Douglas; História das Guerras Mundiais; Enciclopédia; 6 Vols.; 1.370 p.; 29 caps.; crono-
logias; estatísticas; 1.883 fotos; 66 ilus.; 27 mapas; 17 tabs.; Índice de ilustrações; 32,5 x 24,0 cm; enc.; Agev; São Paulo, 
SP; 1967; páginas 901 a 930. 

4938. Porto, Aurélio; Contribuições para a História da Guerra Entre Brasil e Buenos Aires por Uma Teste-
munha Ocular (Beiträge zur Geschicht zurischen Brasilien und Buenos Aires); Coleção “Reconquista do Brasil”; pref. 
Mario Guimarães Ferri; trad. L. Brockmann; 25 vols; VI + 312 p.; 6 caps.; 2 esquemas; 16 refs.; 27 x 18 cm; br.; USP e Itati-
aia; Belo Horizonte, MG; 1975. 
 
 História  Marítima: 

4939. Caminha, João Carlos Gonçalves; História Marítima; pref. Maximiano Eduardo da Silva Fonseca; 
revisores Sebastião Castro; & Reinaldo di Stasio; 310 p.; 28 caps.; 31 fotos; 1 ilus.; 6 mapas; 73 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; 
Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1980; páginas 247 a 298.  
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1273 

 

 História  Secreta: 
4940. Villemarest, P. F. de; & Faillant, Danièle; História Secreta das Organizações Terroristas; 334 p.; 4 caps.; 

13 enus.; 12 fotos; 18 x 12 cm; enc.; Ferni; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 9 a 63. 
 
 Hitlerismo: 

4941. Angebert, Jean-Michel; Hitler y la Tradicion Catara (Hitler et la Tradition Cathare); pref.; Serge Hu-
tin; trad. Rosa Maria Bassols; 288 p.; 11 caps.; 5 enus.; 13 fotos; 16 ilus.; 21 refs.; 22 x 15 cm; enc.; 3a Ed.; Plaza & Ja-
nes; Barcelona; Espanha; Setembro, 1975; páginas 195 a 216. 

4942. Carneiro, Maria Luiza Tuca; A Mestiçagem Nazista; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.136; Caderno: Mais!; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 20.07.03; páginas 6 e 7. 

4943. Dines, Alberto; Hitler Não triunfará; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.971; Se-
ção: Opinião; Curitiba, PR; 30.08.03; página 10. 

4944. Fest, Joachim C.; Hitler (Hitler, eine Studie über die Angst); Biografia; trad. Ana Lucia; et al.; XII  
+ 1.024 p.; 31 caps.; 13 enus.; 192 fotos; 16 ilus.; 454 refs.; 9 apênds.; alf.; 23 x 16 x 7 cm; br.; 3a Ed.; Nova Fronteira; 
Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 863 a 896.  

4945. Fitzgibbon, Constantine; Destruição de Londres a Fúria de Hitler; Coleção História Ilustrada da Se-
gunda Guerra Mundial – batalhas; int. Barrie Pitt; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond 
Jorge; 160 p.; 9 caps.; 1 enu.; 87 fotos; 23 ilus.; 9 refs.; alf.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 
30 a 55. 

4946. Heiber, Helmut; Conversaciones Militares de Hitler (Lagebesprechungen Im Füherhaptquartur); revi-
sor Carlos Fabiani; trad. Eduardo Ogg; II + 348 p.; 20 caps.; 117 abrevs.; 120 cronologias; 490 enus.; 8 mapas; 108 refs.; 
ono.; 21 x 13,5 cm; enc.; 2a Ed.; Editorial Bruguera; Barcelona; Espanha; 1967; páginas 59 a 80. 

4947. Higgins, Trumbull; Hitler e a Rússia: O Terceiro Reich numa Guerra de Duas Frentes 1937–1943 
(Hitler and Russia: The Third Reich in a Two-Front War 1937–1943); Biblioteca História; trad. Leonidas Gontijo de Car-
valho; 24 Vols.; 274 p.; 10 caps.; Vol. 24; cronologias; 1 enu.; 2 mapas; 304 refs.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 
1969; páginas 17 a 64. 

4948. Hitler, Adolf; A Minha Luta (Mein Kampf); Coleção Doutrina / Intervenção; comentários A. H. de 
Oliveria Marques; et al.; revisor Joaquim Méco; trad. Jaime de Carvalho; LIII + 514; 27 caps.; 12 enus.; 21 x 15 x 3,5 cm; 
br.; Fernando Ribeiro de Mello / Edições Afrodite; S. L.; (1924); páginas 5 a 15. 

4949. Jacobsen, Herausgegeben von Hans-Adolf; Org.; 20 Juli 1944: Deutsche Gegen Hitler; Antologia; 350 
p.; 12 caps.; 340 enus.; 11 microbiografias; 21 x 12,5 cm; br.; S. Ed.; Bonn; Alemanha; 1969; páginas 61 a 107. 

4950. Krueger, Kurt; Eu fui Médico de Hitler (Inside Hitler ou I was Hitler’s Doctor); pref. Upton Sinclair; 
Otto Strasser; & K. Arvid Enlind; trad. Luiz C. Afilhado; & Oswaldino Marques; 406 p. 32 caps.; 19 x 14,5 cm; enc.;  
2a Ed.; Editorial Calvino; Rio de Janeiro, RJ; 1942; páginas 2 a 49. 

4951. Maisonnave, Fabiano; Metodologia do 3o Reich: “A Assustadora História do Holocausto”; Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.136; Caderno: Mais!; Seção: Capa / O Mecanismo do Terror; 1 entrevista; 1 foto; 
São Paulo, SP; 20.07.03; capa do caderno e páginas 4 a 6.  

4952. Matheou, Demetrios; Retrato do Ditador Quando Jovem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.136; Caderno: Mais!; 1 foto; São Paulo, SP; 20.07.03; páginas 8 e 9. 

4953. Posner, Gerald L.; Los Hijos de Hitler (Hitler’s Children); trad. Antonio Romano; 256 p.; 12 caps.;  
7 enus.; 32 fotos; 47 refs.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Planeta; Buenos Aires; Argentina; 1992; páginas 139 a 162.  

4954. Rauschnimg, Hermann; Hitler me dijo; int. Marcel Ray; 248 p.; 46 caps.; 2 fotos; 20 x 14,5 cm; br.;  
3a Ed.; Libreria Hachette; Buenos Aires; Argentina; Abril, 1940; páginas 32 a 40. 

4955. Röhrs, Hans-Dietrich; Hitler: Autodestruição de Uma Personalidade (Hitlers Krankheit – Tatsache 
und Legend); Biografia; trad. Trude Von Laschan Solstein; 182 p.; 8 caps.; 1 cronologia; 7 fotos; ono; 21 x 14 cm; br.; 
IBRASA: Instituição Brasileira de Difusão Cultural; São Paulo, SP; 1968; páginas 54 a 77.   

4956. Sorb; Hitler: Caporal Stratége; 258 p.; 10 caps; 1 gráf.; 1 mapa; 19 x 14 cm; br.; 14a Ed.; Les Editions 
de La Nouvelle France; Paris; França; 1945; páginas 11 a 50.  

4957. Trevor-Roper, H. R.; Os Últimos Dias de Hitler (The Last Days of Hitler); pref. André François-Poncet; 
trad. José B. Mari; 282 p.; 7 caps.; cronologias; 4 enus.; 1 esquema; 1 ilus.; prol. Christ Church; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev. 
e aum.; Record; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; páginas 66 a 102.   

4958. Toland, John; Adolf Hitler; Biografia; trad. Henrique Mesquita; 3 Vols.; XXII + 1118 p.; 31 caps.; Vol. 
1 e 2; cronologias; 120 entrevistas; 49 enus.; 1 esquema; 155 fotos; 3 mapas; glos. 30 termos; 351 refs.; 22,5 x 16 x 3,5 
cm; br.; Francisco Alves Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 3 a 65 e 939 a 999.  
 
 Hitlerismo  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

4959. Guterman, Marcos; Vinho com Hitler causa Protesto Alemão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.184; Caderno: Mundo; Seção: Europa; 1 foto; São Paulo, SP; 06.09.03; página A 14.  

4960. Milmo, Cahal; Fascinação alimenta a “Indústria Hitler”; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 321; 
Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.03; página A 8.  
 
 Hitlerismo  –  Psicologia: 

4961. Brosse, Jacques; Hitler Antes de Hitler: Ensaio de Interpretação Psicanalítica (Hitler Avant Hitler); 
Biografia; trad. Mabel Corção; 288 p.; 10 caps.; cronologias; 12 enus.; 5 refs; posf. Albert Speer; 21 x 14 cm; br.; 
Artenova; Rio de Janeiro, RJ; Novembro, 1972; páginas 202 a 263.   

4962. Langer, Walter C.; A Mente de Adolf Hitler: Relatório Secreto da Guerra (The Mind of Adolf Hitler); 
pref. William L. Langu; revisor Hélio Silva; trad. Luiz Corção; 206 p.; 6 caps.; 9 enus.; 240 refs.; posf. Robert G. L. Wai-
te; 21 x 14 cm; br.; Artenova; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1973; páginas 31 a 54. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1274 
 

4963. Merle, Robert; & Saussure, Raymond de; Psicoanalisis de Hitler (Psychoanalyse de Hitler); trad. 
Osiris Troiani; 126 p.; 2 caps.; 20 x 14 cm; br.; Editorial La Pleyade; Buenos Aires; Argentina; 1973; páginas 45 a 52. 
 
 Holocausto: 

4964. Arana, Artura Valoria de; Crónica del Holocausto; Enigmas; Revista; Ano VII; N. 10; Seção: Crónica; 
29 fotos; 4 ilus.; 1 ref.; páginas 44 a 50. 

4965. Castan, S. E.; Holocausto: Judeu ou Alemão? Nos Bastidores da Mentira do Século; 328 p.; 80 caps.; 
cronologias; 9 enus.; 80 fotos; 3 mapas; 5 tabs.; 100 refs.; 23 x 15,5cm; br.; 15a Ed.; Pallotti; Porto Alegre, RS; 1987; pá-
ginas 196 a 209.  

4966. Davis, Mike; Holocaustos Coloniais (Late Victorian Holocausts: el Niño Famines and the Making of 
the Third World); trad. Alda Porto; 486 p.; 12 caps.; 4 esquemas; 21 fotos; 6 gráfs.; 11 ilus.; 9 mapas; 30 tabs.; glos. 41 
termos; alf; 23 x 16 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 35 a 102. 

4967. Friedrich, Otto; The Kingdom of Auschwitz (Belicismo & Torturas Coletivas Mortais); XVI + 112  
p.; 1 cap.; 4 mapas; ono.; 20 x 13,5 cm; br.; Harper Perennial; New York, NY; 1994; páginas 1 a 40. 

4968. Mello, Kátia; “Ele é Pior do que Hitler”; Entrevista: Carlos Fuentes; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.826; 
Seção: Internacional / Geopolítica; 1 cronologia; 5 estatísticas; 1 filmografia; 1 foto; 4 refs.; São Paulo, SP; 06.10.04; pá-
ginas 88 e 89. 

4969. Nelan, Bruce W.; The Goods of Evil; Reportagem; Time; Revista; Semanário; Vol. 148; N. 20; Seção: 
World; 1 fichário; 6 fotos; New York, NY; 28.10.96; páginas 54 a 56. 

4970. Weill, Nicolas; Alemães expandem Estudo do Holocausto; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.696; Caderno: Mundo / Memória; São Paulo, SP; 30.01.05; página A 20. 

4971. Wistrich, Robert S.; Hitler e o Holocausto (Hitler and the Holocaust); revisora Marta M. O’Shea; trad. 
José Roberto O’Shea; 416 p.; 8 caps.; 1 cronologia; 8 enus.; 2 mapas; ono.; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 
2002; páginas 57 a 96. 
 
 Holocausto  Palestino: 

4972. Gamito, Teresa Júdice; O Holocausto Palestino; Editorial; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.536; 1 ref.; 
Lisboa; Portugal; 06.04.02; página 24. 

4973. Gazeta do Paraná; Redação; Holocausto Palestino; Artigo; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.397; Seção: 
Opinião / Editorial; Cascavel, PR; 19.04.02; página 2. 
 
 Holocausto  na  Idade  Média: 

4974. Priore, Mary del; Um Holocausto na Idade Média; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 306; Cader-
no: Idéias; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.02; página 5.  
 
 Holopensene  Pré-bélico: 

4975. La Rioja; Redação; El Ambiente Prebélico provoca Nuevas Caídas en las Bolsas Mundiales; Tablói-
de; Diário; N. 36.122; Seção: Economia; 1 foto; Logroño; Espanha; 22.09.01; primeira página (chamada) e 19. 
 
 Homem-peste: 

4976. Diário Catarinense; Redação; Atentado com Homem-Peste; Tablóide; Ano XVI; N. 5.676; Florianó-
polis, SC; 28.10.01; página 9. 
 
 Homenagens: 

4977. Marques, Toni; Homenagem Letal (Mísseis Lançados tinham Iniciais do NYPD – Departamento de 
Polícia de New York); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.896; Seção: O Mundo / Guerra ao Terror; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 09.10.01; página 7. 
  
 Homens-míssil: 

4978. Safire, William; Of Human Missiles; Ensaio; The New York Times; Jornal; Diário; Caderno: A; N. 51.879; 
New York, NY; 17.09.01; página 15. 
 
 Homicida Serial:  

4979. Casoy, Ilana; Serial Killer: Louco ou Cruel; pref. Percival de Souza; revisores Wilson Ryoji Imoto;  
& Rita Sorrocha; 300 p.; 15 caps.; cronologias; 5 enus.; 8 filmografias; 70 fotos; 6 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; 112 websites; 70 
refs.; 4 apênds.; 23 x 16 cm; br.; WVC / Madras Editora; São Paulo, SP; 2002; páginas 27 a 38. 
 
 Homicídios:  

4980. Aith, Marcio; Ataque da CIA evoca Política de Assassinatos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.884; Seção: Mundo / Guerra ao Terror; 1 cronologia; 2 enus.; 3 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.11.02; página A 18.  

4981. Gaute, J. H. H.; & Odell, Robin; Murder “Whatdunit:” An Illustrated Account of the Methods of Mur-
der; Dicionário; pref. Keith Simpson; XVI + 248 p.; 1 cronologia; 1 enu.; 1 esquema; 85 fotos; 1 gráf.; 63 ilus.; 6 tabs.; 
glos. 142 termos; 758 refs.; 3 apênds.; ono; 24,5 x 19 cm; enc.; sob.; Harrap; Londres; Inglaterra; 1982; páginas 1 a 24. 

4982. Sica, Ana Paula Zomer; Autores de Homicídio e Distúrbios de Personalidade; Tese; apres. Ernesto 
Calvanese; pref. Luiz Flávio Gomes; 118 p.; 2 caps.; 16 enus.; 1 epígrafe; 52 refs.; br.; Editora Revista dos Tribunais; São 
Paulo, SP; 2003; páginas 29 a 58. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1275 

 

 Homo: 
4983. Roura, Eldald Carbonelli; Torres Más Altas caerán (Homo tecnologicus); La Vanguardia; Tablóide; 

Diário; N. 43.084; Seção: Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 15.10.01; página 27. 
 
 Homônimos: 

4984. Ramalho, Irene; Homônimos do Terror, Alvos dos Gozadores; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI;  
N. 204; Seção: Brasil; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.10.01; página 6. 
 
 Homossexulismo: 

4985. Wells-Petry, Melissa; Exclusion: Homosexuals and the Right to Serve (Sexossomática & Belicismo); 
pref. Thomas H. Moorer; XIV + 238 p.; 9 caps.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; enc.; sob.; Regnery Gateway; Washington, DC; 
EUA; 1993; páginas 50 a 88.  
  
 Horror: 

4986. O Estado do Paraná; Redação; Cenas de Horror na Morte de Estrangeiros no Iraque; Jornal; Diário; 
Ano 53; N.15.964; Seção: Exterior / Selvageria no Iraque; 2 fotos; Curitiba, PR; 01.04.04; primeira página (chamada) e 8. 

4987. The New York Times; Redação; Day of Terror in Czar’s Capital; Jornal; Diário; Vol. LIV; N. 17.178; 
New York, NY; 23.01.1905; primeira página.  

4988. Veja; Redação; Show de Horror em Cidade Iraquiana; Revista; Semanário; Ed. 1.848; Ano 37; N. 14; 
Seção: Internacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 07.04.04; páginas 72 a 74.  
 
 Horrores: 

4989. Barnett, Antony; Coréia recria o Horror Nazista; Jornal do Brasil; Diário; Ano 113; N. 300; Seção: 
Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.02.04; primeira página (chamada) e A 7. 

4990. Focus; Redação; Die Welt nach dem Horror (O Mundo Depois do Horror); Revista; Semanário; N. 39; 
Seção: Focus on line; 1 foto; Berlim; Alemanha; 24.09.01; página 184. 

4991. Tuma, Rogério; Os Quarteirões do Horror; Carta Capital; Revista; Quinzenário; Ano VIII; N. 157; 
Seção: Especial / Americana; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.09.01; páginas 12 e 13. 

4992. Veja; Redação; Reprise do Horror; Revista; Semanário; Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 
07.10.98; página 77. 

4993. Zero Hora; Redação; Os Horrores da Guerra; Reportagem; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.733; 
Seção: Reportagem Especial; estatísticas; 1 fotomontagem; 4 fotos; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 28.03.03; primeira página 
(manchete), 4 e 5.   
 
 Hostilidades: 

4994. Folha de S. Paulo; Redação; Hostilidade é Generalizada, admitem EUA; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.196; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; 1 foto; São Paulo, SP; 18.09.03; página A 13. 

4995. Keen, Sam; Faces of the Enemy: Reflections of the Hostile Imaginations; Editor Fotos Anne Page; 200 
p.; 4 caps.; 267 fotos; 81 ilus.; 70 refs.; alf.; 24 x 18,5 cm; enc.; sob.; Harper & Row; New York, NY; 1986; páginas 10 a 33.  
 
 Hotéis: 

4996. Mari, Jean-Paul; A Verdade Sobre o Ataque ao Hotel Palestina; Visão; Revista; Mensário; N. 568; Se-
ção: Mundo; 5 fotos; 1 ilus.; Paço de Arcos; Portugal; 22.01.04; página 56 a 58.  
  
 Humilhações:  

4997. Gumbel, Andrew; Supremacia da Hiperpotência humilha Inimigos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 27.057; Caderno: Mundo; Seção: Análise; São Paulo, SP; 02.05.03; página A 8. 

4998. Passos, José Meirelles; A Rotina da Humilhação; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.841; 
Seção: O Mundo; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.04; primeira página (chamada) e 33. 
 
 Humorcensuras: 

4999. Antenore, Armando; Globo veta Piadas Sobre Atentados nos EUA (Rede Globo de Televisão); Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.469; Caderno: Folha Ilustrada; 1 foto; São Paulo, SP; 21.09.01; página E 3. 
  
 Humorismo: 

5000. ABC; Redação; La OTAN defenderá a Estados Unidos; Tablóide; Diário; N. 31.358; Seção: Imágenes; 
2 fotos; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 8. 

5001. Barril, John; Confieso que he reído (Los Chistes Sobre las Tragedias Terroristas); El Periódico; Ta-
blóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.114; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 27.09.01; página 64. 

5002. Cruz, Leonardo; Mulçumana faz Humor do Terror em Londres; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N 27.115; Caderno: Mundo; Seção: Reino Unido; 1 foto; São Paulo, SP; 29.06.03; página A 26. 

5003. Damour, Pauline; Humor ajuda a Enfrentar o Choque (Período Pós-ataques Terroristas); Jornal de 
Notícias; Tablóide; Diário; Ano 114; N. 139; Seção: Última; 1 foto; Porto; Portugal; 18.10.01; página 64. 

5004. Época; Redação; Duelo Verbal (De Bush a Bin Laden, o Ano foi de um Bélico Bate-Boca – mas houve 
Espaço também para o Riso Contido); Revista; Semanário; Ano IV; N. 187; Seção: Frases e Humor; 28 frases; 11 ilus.; 
São Paulo, SP; 17.12.01; páginas 80 a 86. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1276 
 

5005. Millôr; 12 (Uma Dúzia) Nohtas; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 167; Caderno: B; 1 enu.; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 10. 

5006. Mireli, Tais; Guerra com Humor; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.261; Caderno: Ga-
zeta Biss; 7 endereços; 1 fichário; 3 ilus.; Cascavel, PR; 27.11.01; capa do caderno (manchete). 

5007. Rodrigues, Sérgio; Humor numa Hora dessas? Profissionais defendem o Riso Alegre enquanto Pia-
das Anônimas enchem a Internet; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 159; Seção: Página Dois; 1 fichário; 1 foto; 
2 ilus.; 3 piadas; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.01; página 2. 
 
 Humorismo  –  Foz  do  Iguaçu: 

5008. A Gazeta do Iguaçu; Redação; O Terrorismo de Foz Contra-ataca; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 3.981;  
5 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 09.12.01; página 32. 

5009. Gazeta do Povo; Redação; Foz satiriza Boatos Sobre Terrorismo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.351; 
Seção: Mundo; Curitiba, PR; 14.12.01; página 22.  

5010. Lima, Jackson; Encontro de Terroristas acaba em Samba; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 
14; N. 3.987; Seção: Cidade; 9 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 15.12.01; primeira página (chamada) e 3.  

5011. Santos, Joaquim Ferreira dos; & Fernandes, Cláudia; O Samba do Muçulmano Doido; Jornal do Bra-
sil; Diário; Ano CXI; N. 171; Seção: Internacional; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.01; página 12.  

5012. Valiente, Daniela; Tudo Pronto para o Encontro dos Terroristas; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-
rio; Ano 14; N. 3.985; Caderno: 2; Suplemento; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; primeira página (chamada) e 13.  
 
 Hussardos: 

5013. Alazet, Robert; La “Hussarde”: Contre les Hussards en Vendée en 1793; Coleção: Armas. Uniformes. 
Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 130 a 135; Mensário; Vol. 1o Sem.; N. 134; cronologias; 1 enu.; 3 ilus.; 1 mapa; 
5 refs.; Paris; França; Maio, 1998; páginas 33 a 35. 
 
 Idades: 

5014. Keller, Bill; The Thinkable: The Second Nuclear Age; The New York Times Magazine; Revista; Sema-
nário; Seção: Capa; cronologias; 5 fotos; New York, NY; 04.05.03; capa, páginas 48 a 53, 84, 94, 101 e 102.  
  
 Identidades: 

5015. Crenshaw, Martha; Cómo piensan los Terroristas (Identidades & Mentalidades); La Vanguardia; Ta-
blóide; Diário; N. 43.070; Seção: Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 27. 
  
 Identificação: 

5016. Gazeta do Paraná; Redação; Identificado o Autor do Atentado ao WTC; Jornal; Diário; Ano XI;  
N. 3.441; Seção: Internacional; Londrina, PR; 05.06.02; página 8. 
 
 Ideologias: 

5017. Darnstädt, Thomas; & Hipp, Dietmar; Gefährlicher Wahn; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; 
N. 2; Seção: A História do Terror; 1 enu.; 1 fichário; 3 fotos; 6 ilus.; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 120 a 123. 

5018. G., E.; Bush: “El Terrorismo es Una Idiología Criminal como el Fascismo o el Nazismo”; El País; 
Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.964; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 08.12.01; página 6. 
  
 Idiotismo cultural: 

5019. Manchete; Redação; O Menino Matador (Tauromagnia, México: El Juli enfrenta Toros desde os 8 Anos 
de Idade); Revista; Semanário; Seção: Fax; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.98; página 74. 
 
 Idolatrias: 

5020. Jimenez, David; “Bin Laden, te queremos”; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.325; 1 foto; 
Madrid; Espanha; 03.10.01; página 64. 

5021. Remígio, Marcelo; Vereador idolatra a Causa de Bin Laden; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.069; Seção: 
Brasil; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 19. 

5022. Umbral, Francisco; Justicia Infinita, etc.; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.325; 1 ilus.; 
Madrid; Espanha; 03.10.01; página 64. 
 
 Ignorância: 

5023. Galeno, Renato; “Ignorância Cultural dos EUA aliena Iraquianos”; Entrevista: Jon Lee Anderson;  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; n. 26.059; Seção: O Mundo; 1 foto; 1 website; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.04; 
página 44. 

5024. Piza, Daniel; Contra o Elogio da Ignorância; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.492; 
Caderno: 2 / Cultura; Seção: Sinopse; 1 foto; 1 ilus; São Paulo, SP; 02.12.01; página D 3. 

5025. Viegas, Helena; A Ignorância Americana (Desconhecimento da População Autista para o que se passa 
no Resto do Mundo); Focus; Revista; Mensário; N. 103; Seção: O Império Contra-Ataca; 6 fotos; Lisboa; Portugal; 
07.10.01; páginas 60 e 61. 
  
 Ilegalidades:  

5026. Folha de S. Paulo; Redação; Muro Israelense é Ilegal, diz Corte da ONU; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 27.492; Caderno: Mundo; Seção: Oriente Médio; 4 enus.; 1 fichário; 1 foto; 3 mapas; São Paulo, SP; 10.07.04; página A 8. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1277 

 

 Imagens: 
5027. Cavallari, Marcelo Musa; Guerra de Imagens; Época; Revista; Semanário; N. 313; Seção: Mundo;  

6 fotos; São Paulo, SP; 17.05.04; páginas 78 e 79. 
5028. El-Gawhari, Karim; Mas Quem precisa da CNN?; Público; Tablóide; Diário; Ano XII; N. 4.223; 2 fo-

tos; Lisboa; Portugal; 10.10.01; páginas 10 e 11. 
5029. Godoy, Marcelo; Imagens esquecidas da Guerra; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125;  

N. 40.318; Seção: Internacional / Memória; 1 enu.; 5 fotos; São Paulo, SP; 07.03.04; página A 22. 
5030. Grimberg, Marcelo; Imagens do Atentado; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.481; Se-

ção: Informática; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.10.01; página F 6. 
5031. Jornal do Brasil; Redação; Imagens da Guerra; Diário; Ano 121; N. 353; Seção: Mundo / Guerra  

/ Manchetes do Mundo; 7 fotos; 10 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.03; página 6. 
5032. Krugman, Paul; O Verdadeiro Bush está Aparecendo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; 

N. 40.401; Caderno: Economia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.05.04; página B 2. 
5033. Martínez-Fornés, Almudena; “La Emisión de Imágenes Escabrosas había creado Una Furia Inconti-

nible” (Justificativa Pobre para a Omissão Deficitária); ABC; Tablóide; Diário; N. 31.358; Seção: Guerra Terrorista; 1 fi-
chário; 1 foto; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 29.  

5034. O Estado de S. Paulo; Redação; Dancing Bin Ladens; Comédia (Versão Dançante); Programa / NBC: 
The Tonight Show with Jay Leno; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.471; 1 foto; São Paulo, SP; 11.11.01; primeira página. 

5035. Sachs, Susan; Bin Laden Images mesmerize Muslims; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CLI; 
N. 51.901; Seção: A Nation Challenged / The Videotape; New York, NY; 09.10.01; página B 6. 

5036. Time; Redação; Destination: Baghdad; Revista; Semanário; Vol. 161; N. 15; Seção: Imagens of War; 
10 fotos; New York, NY; 14.04.03; páginas 30 a 49. 
 
 Imagens  Institucionais: 

5037. Folha de S. Paulo; Redação; Imagem dos Estados Unidos fica Arranhada até entre seus Aliados; Jor-
nal; Diário; Ano 83; N. 27.014; Caderno: Mundo; Seção: Guerra; 1 gráf.; 9 ilus.; São Paulo, SP; 20.03.03; página A 19. 

5038. Guasch, Albert; La CIA busca Lavar su Imagen en Hollywood; El Periódico; Tablóide; Diário; N. 328; 
Caderno: Exit; Seção: Espetáculos; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 01.10.01; capa do caderno e página 3.  

5039. O Estado do Paraná; Redação; Al-Qaeda agiu Mal e afetou a Imagem no Mundo Árabe; Jornal; Diá-
rio; Ano 53; N.15.881; Curitiba, PR; 23.12.03; página 7. 

5040. Xaxás, Xavier Mas de; EE.UU. pierde la Batalha de la Imagem (Vítimas Civis & Revisão da Estraté-
gia Militar); La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.095; Seção: Internacional; 1 cronologia; 1 enu.; 1 ilus.; Barcelona; 
Espanha; 26.10.01; página 3.  
  
 Imaturidade-bomba: 

5041. Veja; Redação; O Clube da Bomba; Revista; Semanário; Seção: Notas Internacionais; 1 ilus.; 1 tab.; 
São Paulo, SP; 19.01.94; página 32. 
 
 Imbróglio:  

5042. Sampaio, Antonio Amaral de; O “Imbróglio” Iraquiano; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.140; Seção: Espaço Aberto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 11.09.03; página A 2. 
 
 Imitação: 

5043. Font, J.M. Martí; “Bin Laden tenta Identificar-se com o Profeta Maomé”; Entrevista: Gilles Kepel; 
Público; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.226; 1 foto; Porto; Portugal; 13.10.01; página 13.  
 
 Imoralidade: 

5044. Fisk, Robert; Moral Ocidental desaba com apenas Uma Foto; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 84; N. 27.430; Caderno: Mundo; Seção: Artigos; 1 foto; São Paulo, SP; 09.05.04; página A 18. 
 
 Impasse:  

5045. Habermas, Jürgen; O Impasse do Presente; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.576; Ca-
derno: Mais!; 4 fotos; São Paulo, SP; 06.01.02; páginas 4 a 10. 
 
 Imperialismo: 

5046. Alencastro, Luiz Felipe de; O Imperialismo Americano; Artigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.803; 
Ano 36; N. 20; Seção: Ponto de Vista; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.05.03; página 20. 

5047. Catani, Afrânio Mendes; O que é o Imperialismo; Coleção Primeiros Passos; revisor José E. Andrade; 
102 p.; 3 caps.; 1 biografia; cronologias; 4 enus.; 4 ilus.; 60 refs.; 15,5 x 11,5 cm; br.; pocket; 7a Ed.; Brasiliense; São 
Paulo, SP; 1988; páginas 10 a 57. 

5048. Kujawski, Gilberto de Mello; EUA, o Aborto do Império; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.783; Seção: Espaço / Aberto; 1 E-mail; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 19.09.02; página A 2. 

5049. Kujawski, Gilberto de Mello; Império e Terror; revisora Edna G. Luna; 216 p.; 15 caps.; 34 refs.; 21  
x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 2003; páginas 27 a 36. 

5050. Lenin, Vladimir Ilitch; O Imperialismo: Fase Superior do Capitalismo (Imperialism); trad. Silvio Do-
nizete Chagas; 98 p.; 10 caps.; 2 esquemas; 22 tabs.; 98 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Centauro; São Paulo, SP; 2003; pá-
ginas 12 a 29. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1278 
 

5051. Lourenço, Nuno Sá; Comunistas dizem que “Atentados assentam como Uma Luva ao Imperialismo” 
(Comunistas Portugueses: EUA & Terrorismo Econômico); Público; Tablóide; Diário; Ano XI; N. 4.224; Seção: Guerra 
ao Terrorismo / Portugal; 1 foto; Lisboa; Portugal; 11.10.01; página 18. 

5052. Mello, Kátia; O Castigo da América; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.756; Seção: Internacional; 1 foto; 
São Paulo, SP; 28.05.03; páginas 84 e 85. 

5053. Neely, Mark E.; & Neely, Sylvia; Dawning of Imperialist Japan; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; 
Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 1; 4 fotos; 4 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1995; páginas 62 a 69. 

5054. Possebom, Audrey; Imperialismo Norte-americano é criticado; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 
85; N. 26.811; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 cronologia; 8 fotos; Curitiba, PR; 23.03.03; página 6. 

5055. Sousa, Rui Barbosa de; & Cony, Jussara; O Anjo Imperialista; pref. Jorge Fischer; 112 p.; 11 caps.;  
3 enus.; 8 ilus.; 21 tabs.; 21 x 14 cm; br.; Rigel Editora; Porto Alegre, RS; S. D.; páginas 11 a 38. 

5056. Souza, Nilson Araújo de; Ascensão e Queda do Império Americano; 326 p.; 13 caps.; Vol. 1; ono.; 21 
x 14 cm; br.; Edições Mandacaru / UMES; São Paulo, SP; 2001; páginas 99 a 124. 

5057. Todd, Emmanuel; Depois do Império (Après L’Empire); trad. Clóvis Marques; 238 p.; 8 caps.; 4 filmo-
grafias; 1 gráf.; 12 tabs.; 4 websites; 34 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 61 a 76. 
 
 Impérios:  

5058. Breffort, Dominique; Les Légions de L’Empire Romain; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tra-
dition Magazine; Revistas 11 a 22; Mensário; Vol. 4; N. 21; Seção: Antiquité; 1 enu.; 1 foto; 1 mapa; 1 tab.; Paris; França; 
Outubro, 1988; páginas 34 e 35. 

5059. Camacho, Santiago; Las Cloacas del Império: Lo que Estados Unidos oculta al Mundo; 430 p.; 20 caps.; 
cronologias; 20 enus.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Editorial El Ateneo; Buenos Aires; Argentina; Abril, 2004; páginas 118 e 119. 

5060. Costa, Antonio Luiz M.C.; E o Império ficou Nu; Carta Capital; Revista; Semanário; Ano X; N. 284; 
Seção: Nosso Mundo / Oriente Médio; 1 enu.; 1 fichário; 6 fotos; 5 websites; São Paulo, SP; 31.03.04; páginas 32 a 35. 

5061. Documento Verdade Especial; Redação; Os EUA no Século XX: Imperialismo e Guerras; Revista; 
Reportagem; Ano 1; N. 3; Seção: História dos EUA; 16 fotos; 2 ilus.; São Paulo, SP; 2003; páginas 10 a 18. 

5062. Folha de S. Paulo; Redação; “Império Informal” é Solução para Crises, afirma Historiador Britâni-
co; Entrevista: Niall Ferguson; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.402; Caderno: Mundo; Seção: EUA no Divã; 1 enu.; 1 fichá-
rio; 1 foto; 9 refs.; São Paulo, SP; 11.04.04; página A 22. 

5063. Franco, Bernardo Mello; As Guerras do Império aos Olhos de um Correspondente; Entrevista: Arge-
miro Ferreira; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXIV; N. 205; Seção: Idéias; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.10.04; página 3. 

5064. Greenhalgh, Laura; Império do Medo; Reportagem; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 178; Se-
ção: Mundo; 1 esquema; 1estatística; 1 fichário; 9 fotos; 1 ilus; São Paulo, SP; 15.10.01; páginas 36 a 42.  

5065. Johnson, Paul; O Novo Império da Liberdade; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 27.402; Caderno: Mundo; Seção: Quem é; 1 fichário; 1 foto; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 11.04.04; página A 23. 

5066. Lieven, Dominic; Império, Uma História; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.122; Ca-
derno: Mais!; 1 foto; 1 microbiografia; 2 refs.; São Paulo, SP; 06.07.03; capa do caderno e páginas 4 a 7. 

5067. Pagden, Anthony; Povos e Impérios: Uma História de Migrações e Conquistas, da Grécia até a Atua-
lidade (People and Empires: A History of European Migration, Exploration and Conquest, from Greece to the Present); 
revisor José Roberto O’shea; trad. Marta Miranda O’shea; 264 p.; 11 caps.; 1 biografia; cronologias; 12 enus.; glos. 67 ter-
mos; 103 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 175 a 202.  

5068. Reportagem; Redação; O Império dos Inocentes; Revista; Mensário; Ano IV; N. 43; Seção: Especial 
Guerra; 1 enu.; 1 ilus.; Cajamar, SP; Abril, 2003; página 31.   

5069. Sartori, Armando; E o Império criou Bin Laden (EUA & Megaterrorista); Caros Amigos; Revista; 
Mensário; Ed. Especial: Terrorismo; N. 10; 2 fichários; 6 fotos; São Paulo, SP; Dezembro, 2001; páginas 18 a 23. 

5070. Schilling, Voltaire; Ordem e Desordem no Mundo; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40;  
N. 14.043; Seção: Palavra do Leitor; Porto Alegre, RS; 03.02.04; página 15. 

5071. Sereza, Haroldo Ceravolo; Um Falso Império, Incapaz de Organizar o Mundo; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.108; Caderno: 2 / Cultura; 3 fotos; São Paulo, SP; 10.08.03; página B 7;  

5072. Tavares, Maria da Conceição; Globalização e Império; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.360; Caderno: Dinheiro; Seção: Lições Contemporâneas; 1 ilus; 1 microbiografia; 1 website; São Paulo, SP; 29.02.04; 
página B 2. 
 
 Impérios  –  Anti-imperialismo: 

5073. Cristóbal, Ramiro; Michael Moore: El Pueblerino que hace Temblar el Império; Câmbio 16; Revista; 
Semanário; N. 1.697; Seção: Cultura Y Sociedad; cronologias; filmografia; 4 fotos; Madrid; Espanha; 14.06.04; páginas 
50 a 52. 

5074. Lima, Antonio Sebastião de; Queda do Império Americano; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano 
LIII; N. 15.866; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.02; página 4. 
 
 Impérios  –  Economia: 

5075. Sierra, Gustavo; Bin Laden tiene 51 Hermanos que controlan Un Imperio Económico; Clarín; Ta-
blóide; Diário; Ano LVII; N. 19.992; Seção: Política Internacional; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 16.09.01; página 6.  
 
 Impérios  –  Militarismo: 

5076. Fuser, Igor; O Império Mais Forte (EUA: Poderio Sem Paralelo na História); Época; Revista; Semaná-
rio; Ano IV; N. 187; Seção: Mundo; 6 fotos; São Paulo, SP; 17.12.01; páginas 34 a 40. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1279 

 

 Impérios  –  Terrorismo:  
5077. Azevedo, Carlos; O Terror no Centro do Império; Caros Amigos; Revista; Mensário; Ed. Especial: 

Terrorismo; N. 10; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; Dezembro, 2001; páginas 4 e 5. 
5078. Kujawski, Gilberto de Mello; Império e Terror; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.105; 

Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.08.03; página A 2.  
  
 Impotências:   

5079. Moraes, Antonio Ermínio de; 11 de Setembro e o Inferno Americano; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Ano 85; N. 26.811; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 23.03.03; primeira página (chamada) e 14.  
 
 Imprecisão: 

5080. Richter, Paul; & Pae, Peter; “Ataques de Precisão” Ainda são Imprecisos; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 122; N. 39.454; Caderno: A; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 25.10.01; página A 18.  
 
 Imprensa: 

5081. Bigio, Alain; Limite na Imprensa; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.993; 
Seção: Espaço Aberto / Fórum de Debates; 1 ilus.; 1 website; 1 ref.; São Paulo, SP; 17.04.03; página A 2. 

5082. Di Franco, Carlos Alberto; Desafio do Jornalismo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  
N. 25.523; Seção: Opinião; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.03; página 7. 

5083. Di Franco, Carlos Alberto; Desafios do Jornalismo; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39;  
N. 13.592; Seção: Opinião; Porto Alegre, RS; 05.11.02; página 17. 

5084. Dorneles, Carlos; Deus é Inocente: A Imprensa Não; pref. Fábio Konder Comparato; revisoras Ana 
Maria Barbosa; & Denise Padilha Lotito; 274 p.; 25 caps.; 1 fotomontagem; 8 refs.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Globo; São 
Paulo, SP; 2003; página 231 a 237. 

5085. Rutten, Tim; Jornalistas Afluentes perdem o Contato com as Massas; Artigo; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.242; Seção: Espaço Aberto; São Paulo, SP; 22.12.03; página A 2.  

5086. Thomas, Gordon; La Periodista que parecía Espía; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.329; 
Seção: Primer Plano; 3 fotos; Madrid; Espanha; 07.10.01; páginas 10 e 11. 

5087. Urroz, B.; La Prensa, Frente al Terror; Época Intereconomia; Revista; Semanário; N. 866; Seção: Es-
panha; 2 fichários; 2 fotos; Madrid; Espanha; 21 a 27.09.01; páginas 49 e 50. 
 
 Imprensa  –  Cobertura  de  Guerra: 

5088. Arbex Jr., José; A Escória da Mídia (Imprensa & Guerra no Afeganistão); Caros Amigos; Revista; 
Mensário; Ed. Especial: Terrorismo; N. 10; 1 fichário; São Paulo, SP; Dezembro, 2001; página 35. 

5089. Barringer, Felicity; Jornalistas querem “Entrar” na Guerra (Imprensa Estadunidense requisita Maior 
Acesso a Ações Militares no Afeganistão); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.501; Seção: Mundo; 1 foto; 
São Paulo, SP; 23.10.01; página A 14. 

5090. Caliari, Tânia; De Olho na Imprensa (Jornalistas Estadunidenses & Ataques ao Afeganistão); Caros 
Amigos; Revista; Mensário; Ed. Especial: Terrorismo; N. 10; 1 foto; São Paulo, SP; Dezembro, 2001; páginas 33 e 34. 

5091. Kirkpatrick, David; A Mídia em Tempos de Conflito (Jornalistas & Correspondentes de Guerra);  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.875; Caderno: Especial; Seção: Imprensa em Foco; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 19.09.01; página 10. 

5092. Noain, Idoya; Periodistas en Guerra; El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Tema del Día / Terror 
Global / El Papel de la Prensa; 1 foto; Barcelona; Espanha; 29.09.01; página 15.  

5093. O Globo; Redação; Imprensa Mundial trata Ataques como Guerra; Jornal; Diário; Caderno: Especial; 
Seção: A Repercussão; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.01; página 18. 

5094. The Washington Post; Redação; Court Rules for Newspapers, 6-3 (Stories on Vietnam Study); Jornal; 
Diário; Ano 94; N. 208; 1 foto; Washington, DC; EUA; 01.07.71; primeira página (manchete). 
 
 Imprensa  –  Críticas: 

5095. Carvalho, Olavo de; Descrédito da Mídia; Época; Revista; Ano IV; N. 184; Seção: Opinião; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 26.11.01; página 98. 

5096. Di Franco, Carlos Alberto; Doenças do Jornalismo; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.340; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 29.03.04; página A 2. 

5097. Di Franco, Carlos Alberto; Vícios da Imprensa; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.387; 
Seção: Opinião; Curitiba, PR; 21.02.02; página 10. 

5098. Goyzueta, Verónica; & Ogier, Thierry; Org.; Guerra e Imprensa: Um Olhar Crítico da Cobertura da 
Guerra do Iraque; pref. Heródoto Barbeiro; 114 p.; 12 caps.; cronologias; 12 microbiografias; 1 ref.; 21 x 14 cm; br.; 
Summus Editorial; São Paulo, SP; 2003; páginas 17 a 22.  

5099. Lo Prete, Renata; “Fome pela Notícia” põe em Xeque o “NYT”; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 83; N. 27.073; Caderno: Mundo; Seção: Mídia; 1 cronologia; 2 enus.; 3 fotos; São Paulo, SP; 18.05.03; 
página A 22. 

5100. Monbiot, George; Atentado em Bali põe em Xeque Reportagens Sobre Países Pobres; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.853; Caderno: 2; Seção: Imprensa; 1 foto; São Paulo, SP; 28.11.02; página D 4.  

5101. Público; Redação; O Reconhecimento dos Erros dá Credibilidade ao Jornal; Entrevista: Joaquim Fur-
tado; Jornal; Diário; Ano 14; N. 5.034; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 04.01.04; páginas 30 e 31. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1280 
 

 Imprensa  –  Ginossomática: 
5102. Werthein, Jorge; As Mulheres e o Quarto Poder; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.906; Seção: Opinião / Tendências / Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.03.2000; página 3.  
 
 Imprensa  –  Politicologia: 

5103. Domingos, João; Planalto cria Manual de Defesa Contra Imprensa; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 174; N. 40.073; Seção: Nacional / Governo; 1 enu.; São Paulo, SP; 06.07.03; página A 6. 

5104. Losada, Antón; Geopolítica y Conciencia; Diario 16; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.784; 1 foto; 
Madrid; Espanha; 28.09.01; página 13. 
 

Impunidade: 
5105. Alvarez, Regina; Consumo no Brasil paga Mais Imposto que em Países Ricos; O Globo; Diário; Ca-

derno: Economia; 1 enu.; 4 gráfs.; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.04; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
 

 Inadequações: 
5106. Baron, Ana; La Operación ya no se lhamará Justiça Infinita; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVII;  

N. 19.997; Seção: Política Internacional; Buenos Aires; Argentina; 21.09.01; página 16. 
5107. Xaxás, Xavier Mas de; La Polémica Justicia Infinita; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.060; 

Barcelona; Espanha; 21.09.01; página 7. 
  
 Inautenticidade: 

5108. Rojo, Alfonso; Las Mentiras de la Guerra; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.313; Seção: 
Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 21.09.01; página 12. 
  
 Incapacidade: 

5109. Gazeta do Povo; Redação; Indicado para Dirigir a CIA disse a Moore Ser Incapaz; Jornal; Diário; 
Ano 86; N. 27.318; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 13.08.04; página 26. 
 
 Incêndios: 

5110. Zero Hora; Redação; Métodos Usados para Apagar Incêndios em Poços de Petróleo; Tablóide; Diá-
rio; Ano 39; N. 13.735; Seção: Reportagem Especial / Guerra no Iraque; 2 enus.; 2 fotos; 6 ilus.; 3 técnicas; Porto Alegre, 
RS; 30.03.03; página 10. 

5111. Zero Hora; Redação; Termina Maior Incêndio da História dos EUA; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.271; 
Seção: Depois da Tragédia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 21.12.01; página 50.  

5112. Hamid, Abdel Razzak; Incêndios e Distúrbios em Basra; A Tarde; Jornal; Diário; Ano XC; N. 30.804; 
Seção: Internacional; 2 fotos; Salvador, BA; 10.08.03; página 19. 

5113. Pritchard, John; O Incêndio do Reichstag as Cinzas da Democracia; int. Sydney L. Mayer; revisores 
Rubem M. Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 158 p.; 9 caps.; cronologias; 100 fotos; 4 ilus.; 1 mapa;  
9 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 8 a 23. 
  
 Incertezas: 

5114. Fisas, Vicenç; Las Incertidumbres de la Paz y de la Guerra; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI;  
N. 8.914; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 19.10.01; página 18. 
  
 Incoerências: 

5115. Canzian, Fernando; Bush exige “Humanidade” do Iraque; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.018; Seção: Mundo / Ataque do Império; 3 fotos; São Paulo, SP; 24.03.03; página A 13.  

5116. Diário da Manhã; Redação; Polícia mata no Dia da Paz; Jornal; Ano XXI; N. 4.626; Goiânia, GO; 
08.07.2000; primeira página (chamada) e 5. 

5117. Gazeta do Povo; Redação; Casa Branca conta com Países Barrados para Aliviar Dívida Externa do 
Iraque; Jornal; Diário; Caderno: 2o; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 12.12.03; página 2. 

5118. Vasconcelos, Dulce; Limites da Compreensão; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.446; 
Seção: Espaço Aberto / Fórum de Debates; São Paulo, SP; 17.10.01; página A 2.  
 
 Incoerências  Consumistas: 

5119. Correio da Manhã; Redação; Bin Laden consome Produtos Americanos (Relógio Timex & Fardas-
camuflagem de Campanha); Tablóide; Diário; Ano XXIII; N. 8.181; Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; Lisboa; Portugal; 
10.10.01; primeira página (manchete) e 29. 
 
 Incoerências  Religiosas: 

5120. Gomes, Adelino; Religiosos falam de Paz mas declaram “Guerra Santa”; Público; Tablóide; Diário; 
Ano XII; N. 4.229; Seção: Destaque; Lisboa; Portugal; 16.10.01; página 11. 

5121. Veja; Redação; O Santo dos Pistoleiros; Revista; Semanário; Ed. 1.690; Ano 34; N. 9; Seção: Veja Es-
sa; 1 fichário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.03.01; página 38. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1281 

 

 Incógnitas: 
5122. O Estado do Paraná; Redação; Meio-irmão acha que Bin Laden está Vivo; Jornal; Diário; Seção: Ex-

terior; Curitiba, PR; 26.01.02; página 7. 
5123. Reis, Chico; A Incógnita; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.217; Seção: 22 dias de ataques; 

1 foto; 1 tab.; Porto Alegre, RS; 28.10.01; página 4.  
 
 Incompetência: 

5124. Aguiar, Josélia; Só Uma das Torres do World Trade Center seria Segurada; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.462; Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 14.09.01; página 26.  
 
 Incompetência  policial: 

5125. Reis, Xico; Os Mistérios que desafiam o FBI; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.231; 2 fi-
chários; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 11.11.01; página 36. 

5126. Townsend, Rosa; Críticas a la CIA por Una Cadena de Fallos que hicieron Posibles los Atentados; El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.889; Seção: Internacional / La Guerra del Siglo XXI; Madrid; Espanha; 
24.09.01; página 10.  
 
 Incompetência  política: 

5127. Folha de S. Paulo; Redação; “Bush será cobrado pela Notória Incompetência”; Entrevista: Luiz Fe-
lipe de Alencastro; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.460; Caderno: 1o (Especial); Seção: Guerra na América; São Paulo, SP; 
12.09.01; página A 26. 
 
 Incursões: 

5128. Baker, Alan; Marauders: Incursores de Merril; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial 
– Tropas; int. Michael Calvert; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Nacif Japour; 160 p.; 10 caps.; 
103 fotos; 13 ilus.; 10 mapas; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 26 a 43. 
 
 Indenizações: 

5129. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Foz exige na Justiça Indenização da CNN; Tablóide; Diário; Ano 16; 
N. 4.741; Seção: Cidade / Justiça; Foz do Iguaçu, PR; 10.05.04; primeira página (manchete) e 3. 

5130. Coelho, Luciana; Compensações pelo 11/9 somam US$ 38 Bi; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 27.625; Caderno: Mundo 2; Seção: Especial / Terror; 1 foto; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 20.11.04; capa do caderno. 

5131. Dávila, Sérgio; Famílias do 11 de Setembro exigem US$ 1 Tri; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 26.798; Seção: Mundo / Guerra sem Limites; 1 foto; São Paulo, SP; 16.08.02; página A 14.  

5132. Extra; Redação; Famílias das Vítimas serão indenizadas (Atentados de 11 de Setembro: Cada Parente re-
ceberá US$ 50 Mil); Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.359; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.01; página 17. 
 
 Indignação:  

5133. Gazeta do Povo; Redação; Atentado Contra a ONU põe Brasil de Luto e causa Indignação Mundial; 
Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.961; Caderno: Mundo; Seção: Terrorismo; 1 cronologia; 1 enu.; 16 fotos; 3 mapas; 1 micro-
biografia; Curitiba, PR; 20.08.03; primeira página (manchete), 17 a 20. 
 
 Indivíduo: 

5134. Colombo, Sylvia; Para Armesto, Guerra reabilita o Indivíduo na História; Entrevista: Felipe Fernan-
dez-Armesto; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.059; Caderno: Mundo; 1 entrevista; 1 fichário; 1 foto; São 
Paulo, SP; 04.05.03; página A 25. 
 
 Indonésia: 

5135. Starobinas, Marcelo; Estado mantém Controle Sobre Extremistas (Indonésia: Maior População Mu-
çulmana do Mundo); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; Seção: Especial: Todos os Mundos do Islã;  
1 foto; São Paulo, SP; 23.09.01; página A 11. 
 
 Indústria  Bélica: 

5136. Cavallari, Marcelo Musa; Guerra S.A.; Época; Revista; Semanário; N. 270; Seção: Mundo; 6 fotos; 
São Paulo, SP; 21.07.03; páginas 76 a 79. 

5137. Dao, James; Crise Impulsiona Indústria Bélica; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; 
Caderno: Guerra na América; Seção: Armas; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.09.01; página 5.  

5138. Freitas, Márcio de; A Indústria de Armas acerta o Alvo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 309; 
Seção: Brasil; 1 foto; 3 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 11.02.01; primeira página (chamada) e 14. 

5139. Jabor, Arnaldo; A Indústria de Armas deve estar festejando (Depois dos Ataques Terroristas); O Glo-
bo; Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: Medo e Impotência; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; página 5. 

5140. Jockyman, Andre; & Gonzalez, Amelia; Fábrica de Armas acionada nos EUA; O Globo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Desarmamento; Rio de Janeiro, RJ; 12.06.99; página 11. 

5141. Leali, Francisco; Empresa Bélica Brasileira é acionada nos EUA; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.902; Seção: O País; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 15.10.01; página 8. 

5142. Manfredini, Alessandro; Israel Não quer Paz, diz Cônsul Sírio; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 
86; N. 27.177; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 25.03.04; página 30.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1282 
 

5143. O Globo; Redação; A Taurus errou a Pontaria; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.707; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 22.04.01; página 14. 
 
 Indústria  Bélica  –  Economia: 

5144. Aizen, Marina; EE.UU.: Sete Famílias demandan a los Fabricantes de Armas; Clarín; Tablóide; Diá-
rio; Ano 54; N. 19.047; Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 07.02.99; página 48. 

5145. Blinder, Caio; Fatura Bélica; Reportagem; Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 784; Ano 37; Seção: In-
ternacional; cronologias; estatísticas; 1 foto; São Paulo, SP; 29.01.03; página 72 a 74.  

5146. Komatsu, Alberto; Os Senhores da Guerra e dos Lucros; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 167; 
Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 17. 

5147. Patury, Felipe; Não atiro Mais (Taurus); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.828; Ano 36; N. 45; Seção: 
Economia e Negócios; 4 fotos; São Paulo, SP; 12.11.03; páginas 122 e 124. 

5148. Silveira, Virgínia; Armas voltam à Pauta de Exportações; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXXI; 
N. 22.197; Seção: Empresas & Carreiras; São Paulo, SP; 26-28.10.01; página C 3. 

5149. Weisman, Jonathan; La Guerra genera Más Empleos y Dólares en Estados Unidos; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LIX; N. 20.952; Seção: El Mundo; estatística; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.05.04; página 22. 
 
 Indústria  Bélica  –  Falácias: 

5150. Friedlander, David; “Não é a Arma que mata, é a Pessoa”, afirma o Dono da Empresa Taurus (Opi-
nião do Armamentista Profissional); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Brasil; 3 ilus.; São Paulo, SP; 12.07.99; pá-
gina 1 a 9.   
 
 Indústria  Bélica  –  Paradireito: 

5151. Aizen, Marina; Histórica sentencia en EE.UU. Contra los Fabricantes de Armas; Clarín; Tablóide; 
Diário; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 13.02.99; página 46.  
  
 Indústria  do  Holocausto: 

5152. Finkelstein, Norman G.; A Indústria do Holocausto: Reflexões Sobre a Exploração do Sofrimento 
dos Judeus (The Holocaust Industry: Reflections of Jewish Suffering); 156 p.; 3 caps.; 1 microbiografia; refs.; 21 x 13,5 
cm; br.; 2a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 21 a 50. 
 
 Indústrias: 

5153. Komatsu, Alberto; Do Subúrbio para o Mundo: Terror impulsiona Vendas de Fabricante de Talher 
Plástico; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 191; Seção: Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.10.01; página 17. 
 
 Indústrias  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

5154. O Globo; Redação; Tênis com Nome de Gás Mortal enfurece Judeus (Zyklon B); Jornal; Diário; Ano 
LXXVIII; N. 25.226; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.02; página 31. 
 
 Infantaria: 

5155. Bruel, Bernard; Un Tambour de Ville Ci-Devant Médoc Infanterie; Coleção: Armas. Uniformes. Figu-
rinos; Tradition Magazine; Revistas 84 a 95; Mensário; Vol. 2; N. 94; Seção: Ancien Régime; 1 enu.; 2 fotos; 2 refs.; Pa-
ris; França; Novembro, 1994; páginas 32 e 33. 

5156. George, Jean-Luc; & Delsipée, Jean-Louis; Soldat d’Infanterie Byzantin; Coleção: Armas. Uniformes. 
Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 26 a 69; Mensário; Vol. 5; N. 69; 5 enus.; 9 fotos; 2 refs.; Paris; França; Outubro, 
1992; páginas 42 a 44. 

5157. Guerra na Paz; Redação; A Infantaria Australiana; Revista; Semanário; N. 6; Seção: Combatentes;  
3 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 1984; últimas capas, 3 e 4. 

5158. Scarlata, Paul S.; Whatever its Others Deficiencies, the Spanish Army in Cuba had One of the World’s 
Best Infantry Weapons in 1898; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 15; 
N. 2; Seção: Weaponry; 1 foto; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1998; páginas 26 a 28 e 80. 

5159. Viau, Jean-Louis; Piémont: 500 Ans au Service de France; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; 
Tradition Magazine; Revistas 84 a 95; Mensário; Vol. 2; N. 89; Seção: Tradition; 19 fotos; 2 ilus.; Paris; França; Junho, 
1994; páginas 8 a 11. 

5160. Weeks, John; Armas da Infantaria; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial; int. Ian  
V. Hogg; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 7 caps.; 98 fotos; 33 ilus.;  
7 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 36 a 71. 
 
 Inferências: 

5161. Weiner, Tim; & Risen, James; EUA atacaram Sudão baseados em “Inferências”; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 119; N. 38.325; Seção: Internacional / Terror-Diplomacia; São Paulo, SP; 22.09.98; página A 13. 
  
 Informações: 

5162. Mathos, Laura; & Croitor, Cláudia; Choque de Freqüências: Na Cobertura da Guerra CNN e Al Ja-
zeera disputam Versões e Audiência; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.014; Caderno: Ilustrada; 1 entre-
vista; 2 fotos; São Paulo, SP; 20.03.03; capa do caderno. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1283 

 

5163. Moss, Michael; & Fessenden, Ford; Busca de Informação nos EUA ameaça Privacidade; O Estado de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.877; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 3 fotos; São Paulo, SP; 22.12.02; 
página A 22. 
 
 Ingenuidade: 

5164. Magalhães, Graça; A Ingenuidade Escandalosa de Bush e Blair; Entrevista: Hans Blix; O Globo; Jor-
nal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.766; Seção: O Mundo; 1 foto; 1 website; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.04; página 28.  
 
 Ingerência: 

5165. Lapouge, Gilles; Há quem veja a Mão dos EUA na Crise em Abidjã; Reportagem; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.566; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 10.11.04; página A 19. 
 
 Inocência:  

5166. O Estado do Paraná; Redação; EUA libertam 27 Afegãos Capturados em Kandahar: Eles Não eram 
Membros da Al Qaeda, Segundo o Pentágono; Jornal; Diário; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 07.02.02; página 7. 

5167. Ricupero, Rubens; A Perda da Inocência; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.234; Ca-
derno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.10.03; página B 2. 
 
 Infâmia: 

5168. El Vocero; Redação; Infamia! (Atentados Terroristas aos EUA); Tablóide; Diário; Ano XXVII; N. 8.453; 
Seção: Terror en EU; 7 fotos; San Juan; Puerto Rico; 12.09.01; primeira página (manchete), 4 e 5. 
  
 Infância: 

5169. Espinosa, Ángeles; Los Talibán piden Negociaciones a EEUU y clama por el Envio de “Ayuda, no 
Guerra”; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.898; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 4. 

5170. Folha de S. Paulo; Redação; Menino matou Bebê de 2 Meses, diz Polícia (Reurbanização & Demografia: 
Bangu, Rio de Janeiro); Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Investigação; São Paulo, SP; 06.02.98; páginas 3 a 7. 

5171. Folha Popular; Redação; Menina de Oito Anos é acusada de Matar Bebê em Franco da Rocha (Reur-
banização & Demografia: Bebê de 5 Meses, Agonia Embaixo da Cama de Casal); Jornal; Diário; Ano I; N. 61; Seção: 
Brasil; Palmas, TO; 09.07.2000; página A 10.  

5172. O Estado do Paraná; Redação; Palestino é Morto a Tiros na Basílica da Natividade; Jornal; Diário; 
Caderno: 1o; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 30.04.02; página 6.  

5173. O Globo; Redação; Menino é Suspeito de Matar Irmão de 6 Meses (Reurbanização & Demografia: Ga-
roto Inglês de 12 Anos de Idade & Punhaladas); Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.2000; página 35. 

5174. Oricchio, Luiz Zanin; Documentário enfoca Conflito pelo Olhar de Criança (“Promesas de um Novo 
Mundo” discute a Tolerância com Crianças Israelenses e Palestinas); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14;  
N. 4.018; Seção: Variedades; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 19.01.02; página 22. 

5175. Sedky-Lavandero, Jéhane; Ni Un Solo Niño en la Guerra: Infancia y Conflictos Armados; prol. Fiona 
Blyth-Rubota; 158 p.; 8 caps.; 22 enus.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Icaria Antrazyt; Barcelona; Espanha; 1999; páginas 23 a 56. 
 
 Infância  –  Consbéis  Infantes: 

5176. Barros, João Antonio; Terror treina Crianças para a Morte; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.008; Seção: 
Mundo; 3 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.09.01; primeira página (manchete), 18 e 19. 

5177. Benitz, Josué; Guerreiros Meninos (120 Mil Crianças); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.123; 
Seção: Mundo; 4 fotos; Brasília, DF; 25.04.99; primeira página (chamada) e 3. 

5178. Farah, Paulo Daniel; Trabalho Infantil atinge 246 Milhões no Mundo (Recrutamento forçado de Cri-
anças para Uso em Conflito Armado); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.697; Seção: Relatório; 1 enu.;  
1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 07.05.02; página A 14. 

5179. La Razón; Redação; Los Niños de Pakistán con Ben Laden; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.050; Se-
ção: Guerra Contra o Terror; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 16. 

5180. Ramalho, Sérgio; O Exército dos Meninos; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.092; Seção: Polícia; 4 fichá-
rios; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.01; primeira página (manchete) e 26. 

5181. Rohde, David; Niños Afganos de 12 Años combaten en Ambos Bandos; El País; Tablóide; Diário; 
Ano XXVI; N. 8.898; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 4.  

5182. Simão, Juliana; Crianças que matam; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.810; Ano 36; N. 27; Seção: In-
ternacional; 3 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 09.07.03; páginas 59 e 60. 
 
 Infância  –  Refugiados: 

5183. Cascante, Manuel M.; Recoger Basura, Único Medio de Vida para Miles de Niños Afganos Refugia-
dos en Pishawar; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.348; Seção: Guerra terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 23.09.01; página 20.  

5184. Diário de Notícias; Redação; Cem Mil Crianças em Perigo de Vida (Refugiados do Afeganistão); Ta-
blóide; Ano 137; N. 48.419; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; 1 mapa; 1 tab.; Lisboa; Portugal; 16.10.01; página 16. 
 
 Infância  –  Vitimologia: 

5185. Dias, Otávio; Guerras Matam 2 Milhões de Crianças; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.575; Caderno: Mundo; Seção: Infância Alvejada; 1 estatística; 2 fichários; 1 foto.; 13 ilus.; São Paulo, SP; 11.04.99; 
página 1.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1284 
 

5186. Melvin, Don; As Crianças perdidas do Afeganistão; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.259; 
Seção: A Geração Pós-Talibã; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 09.12.01; página 30. 
 
 Infernos: 

5187. Carelli, Gabriela; O Véu é Um Inferno; Entrevista: Azar Nafisi; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.861; 
Ano 37; N. 27; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 07.07.04; páginas 11 a 15. 

5188. Remonda, Luis Eduardo; Salas, Osvaldo; & Jornet, Carlos; Irak, Antesala del Infierno; Editorial; La 
Voz del Interior; Jornal; Diário; Ano C; Seção: Opinião; Córdoba; Argentina; 05.03.04; primeira página (chamada) e A 12.  

5189. Veja; Redação; O Inferno da Guerra Pós-moderna; Revista; Semanário; Ed. 1.593; Ano 32; N. 15; Se-
ção: Internacional; 1 cronologia; 17 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 14.04.99; páginas 48 a 55. 
 
 Infocensuras: 

5190. Barnet, Àlex; Los Videojuegos revisam sus Contenidos (Violência Bélica Versus Violência Informata); 
La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.058; Seção: Sociedad; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 19.09.01; página 31.  

5191. La Vanguardia; Redação; Que Hacer com las Torres (New York City); Tablóide; Diário; N. 43.059; 
Seção: Internacional; 2 fotos; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 20.09.01; páginas 12 e 13.   

5192. Poniewozik, James; What You see Vs. What They see (Networks); Time; Revista; Semanário; Vol. 161; 
N. 14; Seção: Media; 4 fotos; New York, NY; 07.04.03; páginas 68 e 69.  

5193. Veja; Redação; Censura Eletrônica; Revista; Semanário; Ed. 1.728; Ano 34; N. 47; Seção: Especial;  
1 foto; São Paulo, SP; 28.11.01; página 58.  
 
 Infocomunicologia: 

5194. Propato, Valéria; Te olho e Não te vejo; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.677; Seção: Internet; 1 enu.;  
1 fichário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.11.01; página 77. 
 
 Infografia: 

5195. Gazeta do Paraná; Redação; Paradeiro de Laden continua Misterioso (Infográfico: O Mistério Sobre 
o Terrorista); Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.279; Seção: Internacional; 1 ilus.; Cascavel, PR; 15.12.01; primeira página 
(chamada) e 8. 

5196. Gazeta do Paraná; Redação; Suicidas explodem matando 10 Judeus (Infográfico: A Escalada da Violên-
cia); Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.277; Seção: Internacional; 1 mapa; Cascavel, PR; 13.12.01; primeira página (chamada) e 7. 
  
 Informação: 

5197. Gallego-Díaz, Soledad; La Guerra de la Información; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.891; 
Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 26.09.01; página 16. 

5198. Stevens, Peter F.; Early Disinformation Campaign; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military His-
tory; Revista; Bimensário; Vol. 9; N. 2; Seção: Espionage; 2 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1992; páginas 12, 16, 94 a 98. 
 
 Informática: 

5199. Focus; Redação; Teure Vernetzerng (Rede cara); Revista; Semanário; N. 39; Seção: Periscópio; 1 foto; 
Berlim; Alemanha; 24.09.01; página 11. 

5200. Pereira Júnior, Álvaro; Lei reforça Vigilância na Internet (Carnivore: Caixa Preta instalada pelo FBI 
em Provedores); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.485; Seção: Mundo; 6 gráfs.; 4 ilus.; São Paulo, SP; 
07.10.01; página A 19. 
  
 Infortunística: 

5201. O Estado do Paraná; Redação; Infortunística; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.921; Seção: Opinião / Edi-
torial; Curitiba, PR; 10.02.04; página 4. 
 
 Infoterrorismo:  

5202. Quiñonero, Juan Pedro; Atrapan en Un Cibercafé Parisino a la “Cabeza Informática” de Bin Laden; 
ABC; Tablóide, Diário; N. 31.357; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 22.  
  
 Inimigos:  

5203. Gore, T. L.; Enemies Without-and Within; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Re-
vista; Bimensário; Vol. 6; N. 1; Seção: Personality; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Agosto, 1989; páginas 12, 14, 16, 61 a 62. 

5204. Walt, Vivienne; Saddam’s Lastest Foes; Time; Revista; Semanário; Vol. 164; N. 2; Seção: Notebook;  
1 foto; New York, NY; 12.07.04; página 25. 
 
 Inimigos  Comuns: 

5205. Nussbaum, Bruce; Terror é inimigo comum dos EUA e Europa; Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano  
4; N. 975; Seção: Especial / Nova Guerra Fria; 1 foto; São Paulo, SP; 24.03.04; página A 12. 
 
 Inimigos  Ocultos:  

5206. Gazeta do Povo; Redação; Inimigos Ocultos atormentam EUA no Iraque; Jornal; Diário; Ano 85;  
N. 27.031; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 29.10.03; primeira página (chamada) e 29. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1285 

 

 Inocentes:  
5207. Ansary, Tamim; Não se destrói Um País que já foi Destruído; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 122; N. 39.417; Seção: Internacional / As Primeiras Vítimas; 2 gráfs.; 10 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 
18.09.01; página A 16. 

5208. Escobar, Pepe; A Corrida dos Inocentes; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 180; Seção: Frente 
de Batalha; 4 fotos; São Paulo, SP; 29.10.01; páginas 104 a 106. 

5209. Galileu Especial: Grandes Crimes; Redação; Ataque aos Inocentes; Revista; Mensário; N. 7; Seção: 
Crimes em Massa / Tchetchenos; 4 fotos; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; Outubro, 2004; páginas 40 e 41. 

5210. O Dia; Redação; Inocentes na Linha de Fogo; Jornal; Ano 51; N. 18.037; Seção: Mundo; 3 fotos; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 29.10.01; primeira página (chamada) e 14. 

5211. Traub, Rainer; Es Gibt Keine Unschuldigen; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: 
Ameaça Global; 4 fotos; 2 ilus.; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 12 a 15. 

5212. Visão; Redação; O Massacre dos Inocentes; Reportagem; Revista; Mensário; N. 601; Seção: Especial  
/ Terror na Escola; 5 cronologias; 3 fichários; 18 fotos; 2 ilus.; 4 mapas; Porto; Portugal; 09.09.04; páginas 56 a 67. 
 
 Inquisição: 

5213. Cavallero, Ricardo Juan; Justicia Inquisitorial: El Sistema de Justicia Criminal de la Inquisición 
Española; 222 p.; 6 caps.; 10 biografias; cronologias; 20 enus.; 3 ilus.; glos. 51 termos; 72 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Ariel; 
Buenos Aires; Argentina; Setembro, 2003; página 13 a 55.  

5214. Herculano, Alexandre; História da Origem e Estabelecimento da Inquisição em Portugal; revisora San-
dra Regina; 454 p.; 10 caps.; 1 cronologia; 346 enus.; 21 x 14 cm; br.; Pradense; Porto Alegre, RS; 2002; páginas 147 a 206. 
 
 Insatisfação: 

5215. Carlos, Newton; Aumenta o Número dos que querem que Bush caia Fora; Artigo; O Pasquim; Re-
vista; Semanário; Ano 21; N. 90; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.03; página 18. 
 
 Insegurança: 

5216. Bresser-Pereira, Luiz Carlos; Um Mundo mais Inseguro; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.395; Seção: Opinião / Tendências / Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.04.04; página A 3.  

5217. Diário de Notícias; Redação; Furar a Segurança é o Novo Desporto Radical (Jornalistas Estaduniden-
ses passam Controles com Facas & Navalhas Disfarçadas – Box Cutter); Tablóide; Ano 137; N. 48.414; Seção: Guerra ao 
Terrorismo; Lisboa; Portugal; 11.10.01; página 10. 

5218. Göttling, Jorge; Desde Ayer, Nadie se siente a Salvo (Período Pós-ataques Terroristas); Clarín; Tablói-
de; Diário; Ano LVII; N. 19.988; Seção: Opinión; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.09.01; página 88.  

5219. La Calle, Angel Luis de; À Espera do Próximo Atentado; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.641; Ca-
derno: Economia & Internacional; 2 fotomontagens; Lisboa; Portugal; 09.04.04; página 27.  

5220. Magalhães, Graça; Ataque ao WTC foi anunciado em 2000 (Terrorista da Al-Qaeda na Alemanha);  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.226; Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.02; página 30.  

5221. Oliveira, J. M. Paquete de; A Insegurança; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 114; N. 141; Se-
ção: Em foco; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 12. 
 
 Insegurança  –  Bioterrorismo: 

5222. Freitas Jr., Osmar; Insegurança Geral (Contaminação por Antrax); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.673; 
5 fotos; São Paulo, SP; 24.10.01; páginas 78 a 82. 
 
 Insegurança  –  Cidades: 

5223. Silveira, Evanildo da; Números mostram Contrastes da 4a Metrópole da Terra; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.546; Caderno: Especial; estatística; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; página dupla central (es-
pelho). 

5224. Werneck, Antonio; & Araújo, Vera; O Perigo que ronda as Ruas; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 25.062; Seção: Rio; 2 enus.; estatísticas; 1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 24.03.02; página 18. 
 
 Insegurança  –  Universidades: 

5225. Rossi, Rodrigo; Preso Suspeito de Morte na Unicamp: Reitoria anuncia Medidas de Segurança para 
a Moradia Estudantil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.426; Caderno: Cotidiano; Seção: Campinas;  
1 foto; São Paulo, SP; 05.05.04; página C 5. 
 
 Insegurança  Aérea: 

5226. IstoÉ; Redação; Loucura (Charles Bishop, 15 Anos de Idade & Segurança Aérea); Revista; Semanário; 
N. 1.685; Seção: A Semana; 2 fotos; São Paulo, SP; 16.01.02. 

5227. Stauch, Günter; Sicherheit im Flugzeug (Segurança no Avião: Muitas Companhias Aéreas suspen-
deram Precauções Contra Pirataria Aérea Para Não Gastar); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Foco de Interesse; 
1 enu.; 9 fichários; 4 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 58 e 59. 

5228. Tribuna da Imprensa; Redação; Jornalista coloca Bomba Falsa em Avião e filma Ação; Jornal; Diá-
rio; Ano LV; N. 16.694; Seção: Internacional / Bruxelas; Rio de Janeiro, RJ; 08.09.04; página 12. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1286 
 

 Insegurança  Institucional: 
5229. Duarte, Fernando; “Estado-babá”, a Mais Nova Polêmica de Blair; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXX; N. 26.072; Caderno: 1o; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.12.04; página 26. 
5230. Folha de S. Paulo; Redação; Governo Inaugura Sala-cofre no Palácio; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.521; 

Seção: Brasil; 2 fotos; São Paulo, SP; 08.08.04; primeira página (chamada) e A 4. 
 
 Insensibilidades: 

5231. Sotero, Paulo; Uma Decisão de Insensibilidade Política; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 40.232; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 12.12.03; página A 18. 
 
 Insensatez: 

5232. Toledo, Roberto Pompeu de; O Avanço da Nau dos Insensatos; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.879; 
Ano 37; N. 45; Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 10.11.04; página 162. 

5233. Veja; Redação; A Marcha da Insensatez; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.746; Ano 35; N. 14; Se-
ção: Especial; 4 cronologias; 2 enus.; 4 fichários; 20 fotos; 4 gráfs.; 8 mapas; 1 tab.; São Paulo, SP; 10.04.02; páginas 38 a 54. 
 
 Insepultamentos: 

5234. Baratas, Alicia Álvarez; Ni Enterrar a los Muertos; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.052; 
Seção: Reporter; 3 fotos; Madrid; Espanha; 30.09.01; páginas 38 e 39. 
 
 Inseto-robô (máquinas): 

5235. Prigg, Mark; Americanos preparam Inseto-robô para Guerra (Protótipo); O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 06.01.98; página A 11. 
 
 Insígnas: 

5236. Gorokhoff, Gérard; Les Insignes de Présence de L’Armée Impériale Russe; Coleção: Armas. Unifor-
mes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 84 a 95; Mensário; Vol. 2; N. 95; Seção: Insignes / Collectionnez-les;  
3 enus.; 5 fotos; 1 ilus.; Paris; França; Dezembro, 1994; páginas 42 e 43. 
 
 Inspetores: 

5237. Aizen, Marina; Miller, Judith; & Preston, Julia; Regresan los Inspectores a Bagdad; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LVIII; N. 20.490; Seção: Politica Internacional / La Guerra que Viene; 1 entrevista; 1 fichário; 1 foto; 4 ilus.;  
2 mapas; Buenos Aires; Argentina; 01.02.03; página 21. 
  
 Inspiração: 

5238. Moraes, Márcio Senne de; Al Qaeda é Fonte de Inspiração, diz Especialista; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 84; N. 27.682; Caderno: Mundo / Guerra Sem Limites; 1 mapa; São Paulo, SP; 16.01.05; página A 19. 
 
 Instant Book: 

5239. Montes, Ana Alonso; “Fiebre”: Editorial por Bin Laden; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.333; 
1 foto; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 11.10.01; página 64. 
  
 Insultos: 

5240. Guterman, Marcos; Em Nome da “Liberdade”, Bush insulta a História; Artigo; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.458; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 06.06.04; página A 20. 

5241. Lobo, Ramón; Cara a Cara en la Guerra Civil Afgana (Insultos Enquanto disparam); El País; Tablói-
de; Diário; Ano XXVI; N. 8.910; Seção: Guerra Contra el Terrorismo; 1 foto; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 13.  

 
Insurgências: 
5242. Folha de S. Paulo; Redação; Insurgência mata Cinco Soldados Americanos; Jornal; Diário; Ano 84; 

N. 27.491; Caderno: Mundo; Seção: Iraque sob Tutela; 1 foto; São Paulo, SP; 09.07.04; página A 12. 
5243. Robinson, Simon; The Insurgent and the Soldier; Time; Revista; Semanário; Vol. 162; N. 19; Seção: 

Middle East; 3 fotos; New York, NY; 17.11.03; página 36 a 38. 
 
 Insurreições: 

5244. Lussu, Emílio; Teoría de los Procesos Insurreccionales Contemporáneos (Teoria dell’Insurrezione); 
trad. Rafael Di Muro; 272 p.; 20 caps.; 20 x 13 cm; br.; Editorial Tiempo Contemporaneo; Buenos Aires; Argentina; 1969; 
páginas 15 a 52, 195 a 206. 

5245. Rosário, Daniel do; Insurreição Xiita; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.641; Caderno: Economia & In-
ternacional; 1 cronologia; 1 enu.; 1 foto; 1 mapa; Lisboa; Portugal; 09.04.04; página 25.  

5246. Rutkiewicz, Jan; Les Zouaves de la Mort du Colonel François Rochebrune Pendant L’Insurrection 
Polonaise de 1863; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 136 a 140; Mensário; Vol. 2o Sem.; 
N. 138; 5 fotos; 7 ilus.; Paris; França; Outubro, 1998; páginas 33 a 37. 
 
 Integralismo: 

5247. Barroso, Gustavo; O que o Integralista deve Saber; Fotocópia; 212 p.; 24 caps.; 28 enus.; 10 organo-
gramas; 20,5 x 14,5 cm; br.; 5a Ed.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1937; páginas 1 a 34. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1287 

 

 Integrismo: 
5248. Dusster, David; “Yihad” contra India; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.077; Seção: Internacio-

nal; 1 fichário; 1 foto; Barcelona; Espanha; 08.10.01; página 9. 
5249. Hooper, John; & Whitaker, Brian; Los Terroristas, Unidos por la Doctrina Pura del Islam (Integrismo 

Islâmico); El Mundo; Jornal; Diário; Ano XIII; N. 4.349; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 27.10.01; página 4.  
5250. Martorell, Manuel; La Olvidada Diversidad Política del Islam; El Mundo; Jornal; Diário; Seção: Pri-

mer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 21.10.01; página 21. 
5251. Masa, María Dolores; La Nebulosa del Integrismo Islámico (Belicismo & Integrismo); La Vanguar-

dia; Tablóide; Diário; N. 43.052; Seção: Internacional; 1 foto; Barcelona; Espanha; 13.09.01; páginas 14 e 15.  
 
 Intelectuais: 

5252. Arbex Jr., José; A Responsabilidade dos Intelectuais; Caros Amigos; Revista; Mensário; Ano V; N. 56; 
São Paulo, SP; Novembro, 2001; página 16. 
  
 Inteligência: 

5253. Alexander, Keith B.; Transforming Army Intelligence While at War; Army; Revista; Mensário; Vol. 
54; N. 10; Seção: Deputy Chief of Staff, G-1; 1 biografia; 3 fotos; Arlington, VA; EUA; Outubro, 2004; páginas 127 a 130. 
 
 Inteligência  Artificial: 

5254. Ambrojo, Joan Carles; EEUU introduce la Inteligencia Artificial en las Infraestruturas de Defensa 
Militar; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.913; Seção: Ciberp@is; 1 fichário; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 18.10.01; 
página 5.  
 
 Interesses: 

5255. Gazeta Mercantil; Redação; Reservas Iraquianas despertam a Cobiça das Multinacionais; Jornal; 
Diário; Seção: Energia / Petróleo; 1 gráf.; São Paulo, SP; 24.03.03; página A 5. 

5256. Leite Neto, Alcino; Guerra só Interessa aos EUA, diz Saramago; Entrevista: José Saramago; Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.990; Seção: Entrevista da 2a; 1 biografia; 2 enus.; 1 fichário; 3 fotos; São Paulo, 
SP; 24.02.03; página A 8.  

5257. Rashid, Ahmed; El Gran Juego de EEUU (Washington utilizó a los Radicales Afganos en Un Compli-
cado Juego de Intereses); Diario16; Tablóide; Domingo Express; Suplemento; Semanário; N. 116; 1 foto; Madrid; Es-
panha; 23.09.01; página 13. 
  
 Interligações:  

5258. Rohde, David; A Ligação Siamesa entre a Al Qaeda e o Talibã; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Inter-
nacional; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.01; página 6. 
 
 Internet: 

5259. Ban, Ana; Boatos Digitais; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 175; Seção: Profecias; 1 fichário;  
1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.09.01; página 82. 

5260. Cantero, Natalia Martin; A Mais Completa Crónica do Dia 11 (Arquivo na Internet: Washington); 
Diário de Notícias; Tablóide; Ano 137; N. 48.411; Seção: Net; 1 foto; Lisboa; Portugal; 08.10.01; página 31. 

5261. Querido, Paulo; A Corrida aos Sítios Noticiosos (Ataques Terroristas aos EUA); Expresso; Revista; 
Semanário; Caderno: Vidas; N. 1.512; Seção: Futuro; 3 fotos; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 42. 

5262. Querido, Paulo; Como a Net ajudou em Nova York; Vidas / Expresso; Revista; N. 1.507; Seção: Futu-
ro / Internet; 1 foto; 2 ilus.; Portugal; 15.09.01; páginas 42 e 43. 

5263. Quero, Ángel; Así Sufrió Internet el Ataque: La Red se colapsa, pero se comunica (Rede entrou em 
Colapso); El Mundo; Tablóide; Ano XIII; N. 4.305; Diário; Ariadn@, Suplemento; Ano II; N. 58; Seção: Internet; 2 fo-
tos; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 13.09.01; capa do suplemento (chamada) e 3.  
  
 Internet  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

5264. Bölsche, Jochen; Barney und seine Feinde (Barney e seus inimigos) (Guerra na Web: Até Uma Home 
Page da Estrela Infantil Barney fez Temporariamente Propaganda para Osama Bin Laden. Especialistas acreditam: Os 
Terroristas usam a Rede para Dar Comandos); Der Spiegel; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Mídia; 1 foto; 2 ilus.; 
Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 141 e 142. 

5265. O Dia; Redação; Ataque a Nova Iorque vira Jogo na Internet; Jornal; Ano 51; N. 18.006; Seção: Mun-
do; 22 fotos; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.01; primeira página (chamada), 17 e 18. 
 
 Internet  –  Terrorismo  Virtual: 

5266. Carelli, Gabriela; Terror.com; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.864; Ano 37; N. 30; Seção: Internet;  
1 foto; 2 fotomontagens; 1 website; São Paulo, SP; 28.07.04; páginas 68 e 69. 

5267. Gueths, Maigue; Terrorismo muda Perfil da Internet; Entrevista: Katia Menezes; Folha do Paraná; 
Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.343; Seção: Entrevista; 3 fotos; Londrina, PR; 19.11.01; página 4. 

5268. Jutzi, Sebastian; Afif, Noelani; & Göttert, Jean-Marc; Den Tätern auf der Spur (Procura. No Rastro 
dos Culpados. As Autoridades procuram na Web os Terroristas. Os “Defensores” dos Dados alertam Sobre Controle Total 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1288 
 

da Internet); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Internet; 1 esquema; 5 fotos; 2 ilus.; Berlim; Alemanha; 24.09.01; 
páginas 174 a 176. 

5269. Rodríguez, Santiago; & Cremades, Javier; El Terror A través de la Red; Diario16; Tablóide; N. 117; 
Seção: La Última / La Nueva Guerra; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 16. 

5270. Starobinas, Marcelo; Site de Atirador de Litleton Prolifera na Rede; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 79; N. 25.597; Seção: Mundo; 3 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.05.99; página 14. 

5271. Visão; Redação; Terrorismo Virtual; Revista; Semanário; N. 449; Seção: Internet; 1 fichário; 1 foto; 
Porto; Portugal; 11.10.01; página 108. 
 
 Intervencionismo: 

5272. Horta, Ana Magdalena; Resgate Global (Recuperação de Políticas Intervencionistas para Salvar o Capi-
talismo da Crise); Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 177; Seção: Reconstrução; 7 fotos; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 
08.10.01; páginas 47 a 50.  

5273. Ribera, Alfons; El Laboratorio del Imperio; El Periodico; Tablóide; Diário; Seção: Tema del Día / Ter-
ror Global / Informe; 1 enu.; 1 foto; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 7. 
  
 Intervenções: 

5274. Aguirre, Mariano; La Hora de la Intervención en Oriente Próximo (Israelenses & Palestinos); El País; 
Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.962; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 06.12.01; página 8. 

5275. A Tarde; Redação; Blair quer Intervenção sem Consultar ONU; Jornal; Diário; Ano XC; N. 30.637; 
Seção: Internacional / Guerra à Vista; 1 cronologia; 4 fotos; Salvador, BA; 24.02.03; página 23. 

5276. Chomsky, Noam; Uma Nova Geração define o Limite (A New Generation draws the Line: Kosovo, 
East Timor and the standards of the West); trad. Berilo Vargas; 174 p.; 3 caps.; cronologias.; 4 enus.; 189 refs.; ono; 21  
x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 57 a 106. 

5277. O Estado de S. Paulo; Redação; Ex-Interventor admite “Grandes Erros” no Iraque; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.217; Seção: Internacional; 4 infografias; São Paulo, SP; 27.11.03; página A 17. 

5278. Uchôa, Rodrigo; Corte critica Intervenção dos EUA na Bolívia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.750; Seção: Mundo / Eleições; 2 fotos; São Paulo, SP; 29.06.02; página A 16.  
 
 Intifada: 

5279. Freitas Jr., Osmar; A Intifada Mesopotâmica; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.801; Seção: Interna-
cional; 5 fotos; São Paulo, SP; 14.04.04; páginas 62 a 64. 

5280. Gazeta do Povo; Redação; Intifada Palestina bate Recorde de Mortos; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.983; 
Seção: Mundo / Oriente Médio; 1 foto; Curitiba, PR; 09.12.2000; página 32. 
 
 Intolerâncias: 

5281. Gielow, Igor; Pânico domina Gueto Cristão no Paquistão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.509; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 31.10.01; página A 18. 

5282. O Globo; Redação; A Marca da Intolerância; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.756; Seção: O Mun-
do; 1 entrevista; 1 enu.; 1 fichário; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.01; página 32.  

5283. Sciolino, Elaine; Arábia Saudita reprime as Religiões Não Islâmicas (Intolerância); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.639; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 10.03.02; página A 25. 
  
 Intraterrorismo:  

5284. Cantanhêde, Eliane; O Inimigo Dentro de Casa; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.475; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 27.09.01; página A 2. 

5285. Freitas Jr., Osmar; Pesadelo Americano (Apoiados na Constituição, Milícias Armadas lutam Contra  
o Governo e preparam Novos Atentados como o de Oklahoma); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.335; 5 fotos; São Paulo, 
SP; 03.05.95; páginas 104 a 106. 

5286. García-Sancho, Miguel; Exército Espanhol quer Fazer Guerra (Madrid pretende Ligar a ETA ao Ex-
tremismo Islâmico para Justificar Intervenção Militar Contra Separatismo); Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 
114; N. 134; Seção: Em Foco; 1 foto; Porto; Portugal; 13.10.01; página 8.  

5287. Gibbs, Judy; Oklahoma City Car Bomb Attack kills at least 31; 300 are missing; The Boston Globe; 
Jornal; Diário; Vol. 217; 1 enu.; 1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; Boston, MA; EUA; 20.04.95; primeira página e 24. 

5288. Pagnan, Rogério; PF suspeita que Avião da TAM levava Bomba; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Colapso na Segurança; 1 foto; São Paulo, SP; 31.01.02; página C 5. 

5289. Ríos, César Alonso de los; El Terrorismo Casero; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.351; Madrid; Espanha; 
26.09.01; página 15. 

5290. Woodward, Bob; & Eggen, Dan; CIA suspeita que Ataque Biológico seja Obra de Extremistas Internos; 
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.457; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 28.10.01; página A 18.  
  
 Inumano: 

5291. Rosenfield, Denis Lerrer; O Terror, os Trens e o Inumano; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.372; Seção: Opinião / Tendências / Debates; 2 ilus.; São Paulo, SP; 12.03.04; página A 3. 
 
 Inundações: 

5292. Heredia, Sergio; Nueva York quiere Preservar los Restos de la Fachada de la Torre Sur; La Vanguar-
dia; Tablóide; Diário; N. 43.070; Seção: Internacional; 2 ilus.; 2 mapas; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 10. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1289 

 

 Invasões: 
5293. Blumenson, Martin; Invasão da Sicília Vitória ou Derrota?; int. Basil Liddell Hart; revisores Rubem 

Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. N. Japour; 160 p.; 15 caps.; 107 fotos; 4 mapas; 20 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; 
Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 40 a 55. 

5294. Enderlin, Lee; Createst of All Invasions; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Re-
vista; Bimensário; Vol. 2; N. 1; 2 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; Herndon, VA; EUA; Agosto, 1985; páginas 28 a 33. 

5295. Hildinger, Erick; Mongol Invasion of Europe; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 2; 6 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1997; páginas 38 a 44. 

5296. Jones, Vincent; Operação “Tocha” a Invasão da África; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra 
Mundial – Campanhas; int. Sydney L. Mayer; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 
160 p.; 8 caps.; 107 fotos; 6 ilus.; 14 mapas; 1 tab.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 52 a 67. 

5297. Keegan, John; Barbarossa: A Invasão da Rússia; int. Barrie Pitt; revisores Rubem M. Jorge; & Lília 
Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 8 caps.; cronologias; 5 esquemas; 115 fotos; 8 ilus.; 7 mapas; 2 organogramas;  
8 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 50 a 71. 

5298. Kurlansky, Mark; Invasão da Checoslováquia: Lição ainda Atual; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Internacional; Seção: Memória; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 24.08.03; página A 20. 

5299. Mason, David; Salerno: Invasão da Itália; int. Barrie Pitt; trad. Edmond Jorge; 158 p.; 5 caps.; 130 
fotos; 8 ilus.; 6 mapas; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1977; páginas 72 a 111. 

5300. Miranda, Joseph; Shogun’s March to Peking, 1592–58; Reportagem; Strategy & Tactics; Revista; Bi-
mensário; N. 223; 1 cronologia; 2 enus.; estatísticas; 1 fichário; 4 fotos; 4 mapas; 1 organograma; 1 tab.; 11 refs.; Bakers-
field, CA; EUA; Julho-Agosto, 2004; páginas 40 a 53. 

5301. O Estado de S. Paulo; Redação; Turquia desafia EUA e invade Norte do Iraque; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 39.967; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 1 enu.; 1 foto; 4 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; São Paulo, SP; 22.03.03; 
página A 25. 

5302. O Globo; Redação; Famílias Despedaçadas tentam se Reencontrar (Crianças Perdidas & Mulheres 
Estupradas: Pristina); Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.99; página 30. 

5303. O Globo; Redação; Paiol da Aeronáutica Invadido; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.838; Seção: 
Rio; 2 fotos; 5 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.04; primeira página (manchete), 12 e 13. 

5304. O Globo; Redação; Sérvios invadem Cidades da Albânia; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 14.04.99; página 30. 

5305. Steenbeek, Wilhelmina; Roterdã – Invasão da Holanda; pref. Sydney L. Mayer; trad. Edmond Jorge; 
14 Vols.; 160 p.; Vol. 13; cronologias; 60 fotos; 7 ilus.; 2 mapas; 20 x 14 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1976; pági-
nas 122 a 141.  

5306. Sunday World-Herald; Redação; North Korean Red Invasion of South is reported Slowed; Jornal; 
Diário; Ano 65; N. 44; 1 mapa; Omaha, NB; EUA; 25.06.50; primeira página (manchete). 

5307. The Boston Daily Globe; Redação; Invaders break Kiangwan Line (Japão e China); Jornal; Diário; 
Vol. CXXI; N. 62; 1 mapa; Boston, MA; EUA; 02.03.32; primeira página e 10. 

5308. The Indianapolis News; Redação; First Castro Forces enter Quiet Havana; Jornal; Diário; Ano 90;  
2 fotos; Indianapolis, IN; EUA; 02.01.59; primeira página (manchete) e 2. 

5309. The Los Angeles Times, Redação; Army and Navy ordered to Be Ready to Invade Mexico; Jornal; 
Diário; Los Angeles, CA; EUA; 16.04.12; primeira página (manchete). 

5310. The New York Times; Redação; Czechoslovakia invaded by Russians and Four Others Warsaw Pact 
Forces; Jornal; Diário; Vol. CXVII; N. 40.387; 3 fotos; 1 mapa; New York, NY; 21.08.68; primeira página (manchete), 
14 e 15. 

5311. Weiner, Tim; Gunman invades Capitol, killing 2 Guards; The New York Times (Front Page); Jornal; 
Diário; Vol. CXLVII; N. 51.229; 3 fotos; New York, NY; 25.07.98; primeira página (manchete) e A 9. 
 
 Invasões  –  I  Guerra  Mundial: 

5312. The New York Times; Redação; Russia invades Germany; Germany invades France, but does Not 
declare War; England’s Decision Today; Belgium menaced, Luxemburg and Switzerland invaded; Germany Marks-
men shoot down a French Aeroplane; Jornal; Diário; Vol. LXIII; N. 20.645; New York, NY; 03.08.14; primeira página. 
 
 Invasões  –  II  Guerra  Mundial: 

5313. Allen, Tomas B.; “Histórias Inéditas do Dia D”; Reportagem; National Geographic: Brasil; Revista; 
Mensário; Ano 3; N. 26; Seção: Novas Histórias do Dia D; 1 cronologia; 29 fotos; 13 ilus.; 6 mapas; 1 website; São Pau-
lo, SP; Junho, 2002; páginas 64 a 89. 

5314. Folha da Manhã; Redação; Contingentes Brasileiros de Infantaria, Artilharia e Unidades Aéreas desem-
barcam na Itália Ocidental; Jornal; Diário; Ano XX; N. 6.313; São Paulo, SP; 15.10.44; primeira página (manchete) e 2. 

5315. Folha da Manhã; Redação; O Chanceller Hitler annexou a Austria á Allemanha; Jornal; Diário; Ano 
XIII; N. 4.295; São Paulo, SP; 15.03.38; primeira página (manchete). 

5316. Guerén, Daniel; Hitler: Defesa ou Invasão da Europa...?; Coleção: Biblioteca da Cultura; 60 Vols.; 
114 p.; 17 caps.; Vol. 60; cronologias; 2 enus.; 19,5 x 14,5 cm; br.; Edições Palacios; S. L.; S. D.; páginas 73 a 92. 

5317. Los Angeles Times; Redação; F.D.R. warns Enemy on Gas; Invasion Near, says Churchill; Jornal; 
Diário; Vol. LXII; Los Angeles, CA; EUA; 09.06.43; primeira página (manchete). 

5318. Los Angeles Times; Redação; Invasion! (Segunda Guerra Mundial); Jornal; Diário; Vol. LXIII; 1 ma-
pa; Los Angeles, CA; EUA; 06.06.44; primeira página (manchete) e A. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1290 
 

5319. The Boston Daily Globe; Redação; Invasion opens (Segunda Guerra Mundial); Jornal; Diário; Vol. 
CXLV; N. 158; 1 mapa; Boston, MA; EUA; 06.06.44; primeira página e 9. 

5320. The New York Times; Redação; Nazis invade Holland, Belgium, Luxembourg by Land and Air; Di-
kes opened; Allies rush Aid; Jornal; Diário; Vol. LXXXIX; N. 30.057; 1 mapa; New York, NY; 10.05.40; primeira pági-
na (manchete). 
 
 Invasões  Britânicas: 

5321. Prendergast, Timothy E.; The British invading Zululand expected Easy Prey, even though their Own 
Intelligence indicated Otherwise; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; 
N. 1; Seção: Espionage; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1995; páginas 10, 12 e 16.  
 
 Invasões  Egípcias: 

5322. Folha da Manhã; Redação; Ordenado pelo Governo Egípcio o Início da Invasão da Terra Santa; Jor-
nal; Diário; Ano XXIII; N. 7.397; São Paulo, SP; 15.05.48; primeira página (chamada) e 2. 

5323. Los Angeles Times; Redação; Egypt claims First Rebuff to Invasion; Jornal; Diário; Vol. LXXV; Los 
Angeles, CA; EUA; 04.11.56; primeira página e 3. 
 
 Invasões  Estadunidenses: 

5324. Arizona Republic; Redação; U.S. Troops reach Heart of Manila; Jornal; Diário; Ano 55; 4 fotos;  
1 mapa; Phoenix, AZ; EUA; 05.05.45; primeira página. 

5325. Dávila, Sérgio; EUA invadem Iraque; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.015; Caderno: 
Mundo; Seção: Ataque do Império; 3 fotos; São Paulo, SP; 21.03.03; primeira página (manchete) e capa do caderno.  

5326. Folha de S. Paulo; Redação; Militares Americanos se instalam no Centro de Bagdá; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 27.033; Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império; 1 foto; São Paulo, SP; 08.04.03; capa do caderno. 

5327. Folha de S. Paulo; Redação; Para EUA, Guerra Ainda Não Acabou (Capital Invadida); Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 27.035; 1 cronologia; 3 enus.; 4 esquemas; 4 fotos; 4 ilus.; 4 mapas; São Paulo, SP; 10.04.03; página A 22. 

5328. Friedrich, Tatyana Scheila; A Invasão do Iraque – Uma Sucessão de Erros; O Estado do Paraná; Jor-
nal; Diário; Ano 53; N. 15.778; Caderno: Direito e Justiça; Curitiba, PR; 24.08.03; página 16. 

5329. Fuser, Igor; O Pôquer da Guerra; Época; Revista; Semanário; N. 227; Seção: Mundo; 1 fichário;  
3 fotos; São Paulo, SP; 23.09.02; páginas 72 e 73. 

5330. Gazeta do Paraná; Redação; EUA se preparam para Invadir o Iraque; Jornal; Diário; Ano XI;  
N. 3.550; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 24.09.02; primeira página (chamada) e 8. 

5331. O Estado de S. Paulo; Redação; Basra Invadida; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.983; Caderno: Inter-
nacional; Seção: 2a Guerra do Golfo; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.04.03; página A 11. 

5332. The New York Times; Redação; Invading Iraqis seize Kuwait and its Oil; U.S. condemns Attack, ur-
ges United Action; Jornal; Diário; Vol. CXXXIX; N. 48.316; 1 foto; 3 mapas; New York, NY; 03.08.90; primeira página 
(manchete). 

5333. Tribuna da Imprensa; Redação; EUA invadem Cavernas Afegãs; Jornal; Diário; Ano LII; N. 15.869; 
Seção: Internacional; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.01.02; página 10.  

5334. Varella, Juca; & Dávila, Sérgio; Marines invadem Quartos de Jornalistas em Bagdá; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.041; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; 2 fotos; São Paulo, SP; 16.04.03; página A 15.   

5335. Zero Hora; Redação; Onda de Aço Rumo a Bagdá; Reportagem; Tablóide; Diário; Seção: Guerra no 
Iraque; 1 cronologia; 1 enu.; 23 fotos; 6 ilus.; Porto Alegre, RS; 22.03.03; página 4 a 16. 
 
 Invasões  Inglesas: 

5336. Folha de S. Paulo; Redação; Ingleses invadem Malvinas; Jornal; Diário; Ano 62; N. 19.407; 4 fotos; 1 ma-
pa; 1 tab.; São Paulo, SP; 22.05.82; primeira página (manchete), 6 a 10. 
 
 Invasões  Israelenses: 

5337. Correio Braziliense; Redação; Israelenses invadem Território Palestino; Jornal; Diário; N. 13.847; 
Seção: Mundo; 1 enu.; 2 estatísticas; 3 fotos; Brasília, DF; 18.04.01; primeira página (chamada) e 20. 

5338. Folha de S. Paulo; Redação; Israel ataca e invade QG de Arafat; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.659; 
Seção: Tensão no Oriente Médio; 8 fotos; 2 mapas; 30.03.02; primeira página (chamada) e A 10. 
 
 Invasões  Russas: 

5339. Folha de Londrina; Redação; Seqüestro na Rússia tem Mais de 140 Mortos; Jornal; Diário; Seção: 
Política / Mundo; 1 cronologia; 1 fichário; 4 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 27.10.02; primeira página (chamada) e 10. 

5340. Gazeta do Paraná; Redação; Ação em Moscou deixa 140 Mortos; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.581; 
Seção: Internacional; 2 fotos; Cascavel, PR; 27.10.02; primeira página (manchete) e 8. 

5341. Gazeta do Povo; Redação; Novo Balanço aponta 168 Mortes em Moscou; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.667; Seção: Mundo / Rússia; Curitiba, PR; 28.10.02; primeira página (chamada) e 24. 

5342. Gazeta do Povo; Redação; Seqüestro em Teatro Russo termina com pelo Menos 90 Reféns Mortos 
(Banho de Sangue na Liberação de Reféns); Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.666; Seção: Mundo / Rússia; 2 cronologias;  
1 esquema; 2 fotos; 2 ilus.; 3 mapas; Curitiba, PR; 27.10.02; primeira página (chamada) e 30. 
 
 Investigação: 

5343. Carvalho, Catarina; Pistas Falsas baralham FBI; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.507; Caderno: Es-
pecial; 1 fichário; 1 foto; Lisboa; Portugal; 15.09.01; página 14. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1291 

 

 IRA: 
5344. Jornal do Brasil; Redação; Irlanda do Norte aposta no Entendimento; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano CVIII; N. 3; Seção: Internacional; 4 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.98; página 5. 
 
 Iraque: 

5345. Barella, José Eduardo; Agora Bush quer Pegar Saddam; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.739; Ano 35; 
N. 7; Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 20.02.02; páginas 54 a 56. 

5346. Beaumont, Peter; Vulliany, Editor.; & Beaver, Paul; EUA planejam Apoiar Guerra Contra Iraque 
(Europeus são Contra Qualquer Ataque); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.493; Seção: Internacional;  
1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.12.01; página A 18. 

5347. Butler, Richard; The Greatest Threat: Iraq, Weapons of Mass Destruction and the Crisis of Global 
Security; XXIV + 262 p.; 14 caps.; 4 enus.; 1 mapa; refs.; alf.; 23,5 x 15,5 cm.; br.; Public Affairs; New York, NY; 2001; 
páginas 34 a 54. 

5348. Fontenelle, Paula; Iraque: A Guerra pelas Mentes; revisor Edson Cruz; 206 p.; 16 caps.; 3 cronologias;  
9 entrevistas; 2 enus.; 1 esquema; 13 fotos; 3 gráfs.; 6 ilus.; 1 mapa; 4 tabs.; 17 websites; 28 refs.; 21 x 14 cm; br.; Sapien-
za; São Paulo, SP; 2004; páginas 85 a 94. 

5349. Freitas Jr., Osmar; O Cabo Eleitoral de Bush; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.813; Seção: Iraque;  
1 foto; São Paulo, SP; 07.07.04; página 79. 

5350. Hamza, Khidhir; & Stein, Jeff; Saddam’s Bombmaker: The Daring Escape of the Man who built 
Iraq’s Secret Weapon; 352 p.; 15 caps.; 1 enu.; apênd.; epíl.; alf.; 21,5 x 14 cm.; br.; Touchstone Book; New York, NY; 
2000; páginas 137 a 162. 

5351. Herlik, Ed; Daring Rescue Deep in Iraq; Entrevista: Robert H. Degroff; Coleção Encadernada de 1985 
a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 11; N. 5; 1 fichário; 8 fotos; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 
1994; páginas 62 a 68. 

5352. Mylroie, Laurie; The War Against America: Saddam Hussein and the World Trade Center Attacks – 
A Study of Revenge; pref. R. James Woolsey; XXVIII + 318 p.; 20 caps.; 1 cronologia; 26 fotos; 7 ilus.; 1 mapa; 17 
microbiografias; 3 tabs.; refs.; 2 apênds.; alf.; 23 x 15 cm.; br.; Regan Books; New York, NY; 2001; páginas 239 a 250. 

5353. O Estado do Paraná; Redação; Iraque Pronto para Guerra e EUA aumentam Efetivo; Jornal; Diário; 
Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 12.01.03; página 7. 

5354. O Globo; Redação; Saddam faz apelo mas Não convence EUA; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.817; 
Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.11.98; primeira página (chamada) e 42.  

5355. O Globo; Redação; Semana de Guerra: 3o Aniversário de Guerra Forçada ao Irã Islâmico pelo Ira-
que; Jornal; Diário; 1 enu.; 21 fotos; 1 ilus.; 3 mapas; 1 símbolo; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.83; páginas 8 e 9.  

5356. Rai, Milan; Iraque Plano de Guerra: Dez Razões Contra a Guerra ao Iraque (War Plan Iraq); 1 cap. 
de Noam Chomsky; trad. Luiz Antonio Aguiar; 388 p.; 15 caps.; cronologias; 19 enus.; estatísticas; 9 gráfs.; 8 ilus.; 19 
perguntas; 2 tabs.; 3 websites; 3 refs.; 1 apênd.; epíl. Robin S. Theurkauf; 23 x 16 cm; br.; Bertrand Brasil; Rio de Janei-
ro, RJ; 2003; páginas 261 a 276. 

5357. Safire, William; 3a Guerra do Iraque; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.194; Se-
ção: Internacional / Iraque; 1 estatística; São Paulo, SP; 04.11.03; página A 11. 

5358. Sotero, Paulo; “País é mais Perigoso que Vietnã”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125;  
N. 40.360; Seção: Internacional / Iraque / EUA; São Paulo, SP; 18.04.04; página A 25. 

5359. Stark, Holger; Irak: Ansar-E Islam; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: Dossiê do 
Terror Internacional; 2 enus.; 5 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 56 e 57. 

5360. The Observer; Redação; The Path to War; Reportagem; Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: The 
Iraq Crisis; 56 fotos; 5 gráfs; 20 ilus.; 5 mapas; 16.03.03; páginas 1 a 12.  
 
 Irmandades:  

5361. Vilela, Ney; Irmãos Inimigos: Judeus e Palestinos lutam por Jerusalém;  XIV + 214 p.; 32 caps.;  
3 enus.; 1 escala; 2 fotos; 23 mapas; 1 tab.; 65 refs.; 23,4 x 15,8 cm; br.; 2a Ed. atualizada; Rima; São Carlos, SP; 2004; 
páginas 5 a 17 e 45 a 50. 
 
 Ironia:  

5362. O Estado de S. Paulo; Redação; Arnett estréia no “Mirror”, com Ironia; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 39.978; Caderno: Internacional; Seção: 2a Guerra do Golfo; 1 infografia; São Paulo, SP; 02.04.03; página A 19.  
 
 Irracionalismo: 

5363. Gazeta do Paraná; Redação; O Triunfo do Irracionalismo; Editorial; Jornal; Diário; Ano XIII; N. 4.292; 
Seção: Opinião; Cascavel, PR; 05.11.04; página 2. 
 
 Irrealidade: 

5364. Dowd, Maureen; Bush e Saddam, Divorciados da Realidade; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.330; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 30.01.04; página A 11.  

 
 Irritação: 

5365. Passos, José Meirelles; Bush irrita Parentes de Vítimas de Atentados; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIX; N. 25.778; Seção: O Mundo; 2 fotos; 1 ilus.; 1 website; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.04; primeira página (chamada) e 37.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1292 
 

 Islã: 
5366. Payne, Stanley G.; El Islam Visto desde los EEUU; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.337; 

Seção: Opinión / Tribuna Libre; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 18 e 19. 
  
 Islamismo: 

5367. Alameda, Sol; The Lost Century of the Arabs; Entrevista: Pedro Martínez Montávez; El País; Tablói-
de; Diário; Ed. English; Seção: News; 1 foto; Madrid; Espanha; 08.10.01; página 4. 

5368. Al-Karadhawi, Youssef; O Lícito e o Ilícito no Islam; apres. Editora Alvorada; VIII + 534 p.; 4 caps.; 
26 enus.; glos. 3 termos; 17 x 12 cm; br.; Alvorada; São Bernardo do Campo, SP; S. D.; páginas 27 a 61. 

5369. Baldick, Julian; Todos los Caminos que llevan a Alá; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.090;  
2 fotos; 2 mapas; Barcelona; Espanha; 21.10.01; página dupla central (espelho). 

5370. Burgierman, Denis Russo; Cavalcante, Rodrigo; & Vergara, Rodrigo; A Palavra de Deus; Super In-
teressante; Revista; Mensário; Ed. 170; Seção: Capa; 4 fotos; 7 ilus.; São Paulo, SP; Novembro, 2001; páginas 39 a 45. 

5371. Caros Amigos; Redação; Um Sheik na Roda; Entrevista-Debate: Sheik Ali Abdune; Revista; Mensá-
rio; Ano V; N. 56; 3 fotos; 2 ilus.; São Paulo, SP; Novembro, 2001; páginas 30 a 35.  

5372. Castro, Cláudio de Moura; Árabe, Islã e Fundamentalismo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.715; Ano 
34; N. 34; Seção: Ponto de Vista; 2 fotos; São Paulo, SP; 29.08.01; página 20. 

5373. Coiaté, Nando; Dicionário do Islão; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.508; Seção: Ameaça; Lisboa; 
Portugal; 22.09.01; página 7. 

5374. Cypel, Sylvain; Un Islam, des Islams; Le Monde; Jornal; Diário; Ano 57; N. 17.635; Seção: Horizons; 
1 foto; Paris; França; 07-08.10.01; página 13. 

5375. Dapieve, Arthur; O Islã, Esse Incômodo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.877; Caderno: 
Segundo; Seção: Arthur Dapieve; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.01; página 8. 

5376. Época; Redação; Islamismo; Revista; Semanário; Ano IV; N. 175; Seção: Almanaque; 4 fotos; 1 gráf.; 
1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 24.09.01; páginas 2 a 53. 

5377. Folha de S. Paulo; Redação; Nobel da Guerra vai para V. S. Naipaul; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.490; Caderno: Ilustrada; 1 foto; São Paulo, SP; 12.10.01; página E 8. 

5378. Galeno, Renato; “Para o Islã é errado Matar Inocentes e Cometer Suicídios”; Entrevista: Stephen Zu-
nes; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: O Mundo Islâmico; Rio de Janeiro, RJ; 14.09.01; página 10. 

5379. Gauthier, Ursula; & Lemonnier, Marie; Ce Que Dit L’islam (18 Mots pour Comprendre); Glossário; 
Le Nouvel Observateur; Revista; Semanário; N. 1.926; 2 ilus.; glos. 18 termos; 3 refs.; Paris; França; 04-10.01.01; páginas 
11 e 12. 

5380. Graieb, Carlos; O Islã na Mira; Entrevista: Paul Johnson; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.719; Ano 
34; N. 38; 1 foto; São Paulo, SP; 26.09.01; páginas 9 a 13. 

5381. Haddad, Jamil Almasur; O que é Islamismo; Coleção Primeiros Passos; revisor José E. Andrade; 98  
p.; 1 enu.; 3 ilus.; 1 microbiografia; 5 refs.; 15,5 x 11,5 cm; br.; pocket; Brasiliense; São Paulo, SP; 1981; páginas 5 a 20. 

5382. Kamel, Ali; A Guerra de Três Mundos; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.808; Seção:  
O Mundo / Origem do Terror Islâmico; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.04; página 47. 

5383. Kremb, Jürgen; Indonesien: Jemaah Islamiah; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: 
Dossiê do Terror Internacional; 4 fotos; 1 mapa; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 72 e 73. 

5384. Lima, Maurício; Viagem das Arábias; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.668; Ano 33; N. 39; Seção: 
Brasil; 10 fotos; São Paulo, SP; 27.09.2000; páginas 48 a 53. 

5385. Mota, Margarida; & Finguerman, Ariel; Trégua Inesperada no Médio-Oriente; Expresso; Jornal; Se-
manário; N. 1.508; Seção: Ameaça; 1 entrevista (Hani Al-Hassan); 1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 22.09.01; 
páginas 6 e 7. 

5386. Naïr, Sami; et al.; Islam, La Civilización Desconocida (Amenazada por el Integrismo); trad. Teresa Ju-
rado; Reportagem; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.083; Magazine; Revista; Semanário; 1 entrevista; 1 estatística; 
14 fotos; 1 mapa; Barcelona; Espanha; 14.10.01; capa e páginas 46 a 60.  

5387. Oliveira, Paulo Eduardo; Para Compreender o Islã e os Muçulmanos; 250 p.; 27 caps.; 78 endereços 
de centros islâmicos; 23 enus.; estatística; 3 fotos; 1 mapa; 2 tabs.; 26 refs.; 21 x 14 cm; br.; Heresis; Niterói, RJ; 2001; 
páginas 83 a 90. 

5388. Rahman, Fazlur; Islam & Modernity: Transformation of an Intellectual Tradition; X + 172 p.; 4 caps.; 
alf.; 21,5 x 14 cm; br.; The University of Chicago Press; Chicago; EUA; 1984; páginas 130 a 162. 

5389. Santoni, Eric; El Islam (L’Islam); trad. Pilar Careaga; 96 p.; 4 caps.; 21 enus.; 2 mapas; 5 tabs.; glos. 
102 termos; 10 refs.; 4 anexos; 19,5 x 9,5 cm; br.; 5a Ed.; Acento Editorial; Madrid; Espanha; Maio, 2001; páginas 11 a 26. 

5390. Sardar, Ziauddin; & Malik, Zafar Abbas; Introducing Islam; 176 p.; 10 enus.; 6 fotos; 268 ilus.; 2 mi-
crobiografias; 1 tab.; 37 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Icon Books UK; Inglaterra; 2001; páginas 4 a 23. 

5391. Valenzuela, Javier; Los Ayatolás sintonizan con Bush (Irã & EUA); El País; Tablóide; Diário; Ano 
XXVI; N. 8.961; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 05.12.01; página 9. 

5392. Veja; Redação; A Teologia da Fanatização; Revista; Semanário; Ed. 1.723; Ano 34; N. 42; Seção: Es-
pecial; 3 fotos; São Paulo, SP; 24.10.01; páginas 84 a 87. 

5393. Veja; Redação; Os Pobres de Alá; Revista; Semanário; Ed. 1.722; Ano 34; N. 41; Seção: Especial;  
4 fotos; 8 gráfs.; São Paulo, SP; 17.10.01; páginas 70 a 73. 

5394. Veja; Redação; Por Que o Islã Não sente Remorso; Revista; Semanário; Ed. 1.768; Ano 35; N. 36;  
1 foto; São Paulo, SP; 11.09.02; páginas 56 e 57. 

5395. Villaméa, Luiza; O Islã em Xeque; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.684; Seção: Perspectiva; 1 foto; 
São Paulo, SP; 09.01.02; página 82. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1293 

 

5396. Waack, William; A Revolução Treme; Reportagem; Época; Revista; Semanário; Seção: Mundo / Irã;  
1 cronologia; estatística; 1 fichário; 9 fotos; 1 mapa; 1 tab.; São Paulo, SP; 19.07.99; páginas 118 a 121. 
 
 Islamismo  –  Ciência: 

5397. Farah, Paulo Daniel; Época Áurea legou Avanços na Ciência e na Cultura (Islamismo); Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; Caderno: Especial; Seção: Todos os Mundos do Islã / Herança; 4 fotos; 5 ilus.; 
São Paulo, SP; 23.09.01; página dupla central (espelho), A 6 e A 7.  

5398. Rudolphi, Ekkehard; O Islã e a Ciência; Deutschland; Revista; Mensário; N. 2; Seção: Diálogo Pano 
de Fundo; 1 E-mail; 8 fotos; 1 ilus.; 1 website; Alemanha; Abril-Maio, 2002; páginas 58 a 61. 
 
 Islamismo – Facismo: 

5399. Cziesche, Dominik; et al.; Als Wäret ihr im Krieg; Reportagem; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Espe-
cial; N. 2; Seção: Guerra; 1 cronologia; 1 fichário; 17 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 24 a 34. 

5400. Ribeiro, Antonio; “O Islã é Fascista”; Entrevista: Ayaan Hirsi Ali; Veja; Revista; Semanário; Ed. 
1.910; Ano 38; N. 25; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 22.06.05; páginas 11 a 15. 
 
 Islamismo  –  Ginossomática: 

5401. Alibhai-Brown, Yasmin; The tryth about Islam and Women; The Independent; Jornal; Diário; N. 4.666; 
Seção: Comment; Londres; Inglaterra; 01.10.01; página 17. 

5402. Manji, Irshad; Minha Briga com o Islã – O Clamor de Uma Mulher Mulçumana por Libertação  
e Mudança (The Trouble wih Islam – A Wake-up Call for Honesty and Change); revisor Ruy Cintra Paiva; trad. Dinah de 
Abreu Azevedo; 272 p.; 9 caps.; abrevs.; citações; cronologias; 1 enu.; estatísticas; microbiografia; 1 questionário; siglas;  
9 websites; 78 refs.; 21 x 14 cm; Francis; São Paulo, SP; Novembro, 2004; páginas 41 a 64. 

5403. Mutahhari, Murtadã; Os Direitos das Mulheres no Islão; prol. Faruk Aly Gadit; XXXVIII + 384 p.; 11 
caps.; 25 enus.; 22 x 15,5 cm; br.; 2a Ed.; Editora Islâmica ALQALAM; Portugal; 1998; páginas 71 a 103. 
 
 Islamismo  –  História: 

5404. Armstrong, Karen; Ódio ao Islã vem das Cruzadas (Idéias Medievais continuam Entranhadas); Repor-
tagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.695; Caderno: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
23.06.02; página A 22. 

5405. Jomier, Jacques; Islamismo: História e Doutrina (Pour Connaître L’Islam); trad. Luiz João Baraúna; 
318 p.; 12 caps.; 1 cronologia; 27 enus.; estatística; 2 fotos; 7 ilus.; 2 mapas; 1 organograma; 1 tab.; 43 refs.; alf.; 21 x 13,5 
cm; br.; 2a Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2001. 

5406. Ruedy, John; Islamism and Secularism in North Africa; Antologia; XXII + 298 p.; 15 caps.; 10 enus.; 
1 gráf.; 15 microbiografias; 1 tab.; glos. 55 termos; refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; St. Martin’s; New York, NY; 1996; pági-
nas 201 a 218. 

5407. Schilling, Voltaire; Ocidente x Islã: Uma História do Conflito Milenar entre Dois Mundos; revisores 
Caroline Chang; et al.; 198 p.; 35 caps.; 4 cronologias; 3 enus.; 2 esquemas; estatísticas; 5 mapas; 1 organograma; 10 tabs.; 
48 refs.; 21 x 14 cm; br.; L & PM Editores; Porto Alegre, RS; 2003; páginas 9 a 26.  
 
 Islamismo  –  Mundo  Islâmico: 

5408. Belt, Don; O Mundo Islã; Reportagem; National Geographic; Revista; Mensário; Ano 2; N. 21; Seção: 
Em Foco; estatística; 5 fotos; 3 gráfs.; 2 mapas; 3 tabs.; Janeiro, 2002; páginas 112 a 121. 

5409. Clarín; Redação; El Vasto Mundo Musulmán; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.006; Suplemento: 
Zona; Semanário; Seção: Los Rostros del Islam; 1 cronologia; 4 enus.; 7 estatísticas; 2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 3 mapas;  
1 tab.; Buenos Aires; Argentina; 30.09.01; página dupla central (espelho), 6 e 7. 

5410. Farah, Paulo Daniel; et al.; Todos os Mundos do Islã; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; 
Caderno: Especial; Seção: Uma Religião Desconhecida; 1 entrevista: Tariq Ali; 2 enus.; 1 esquema; 4 estatísticas; 4 fotos; 
14 ilus.; 8 mapas; 1 ref.; São Paulo, SP; 23.09.01; capa do caderno (manchete), A 3 e A 4.  

5411. Folha de S. Paulo; Redação; Todos os Mundos do Islã; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; Caderno: 
Especial; 1 enu.; 3 fotos; 2 ilus.; 7 mapas; 3 tabs.; São Paulo, SP; 23.09.01; páginas A 1 a A 4. 

5412. Leite Neto, Alcino; Mundo Muçulmano trava Guerra Civil; Entrevista: Marc Ferro; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.564; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 25.12.01; página A 14.  

5413. Otavio, Chico; Uma Comunidade Próspera e Pouco Conhecida; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.879; Seção: Os Muçulmanos no Brasil; 1 enu.; 1 fichário; 2 fotos; 1 gráf.; 2 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; 
página 8 B. 

5414. Rodrigues, António José; O Islão no Mundo: Os Paraísos do Crescente Verde; 136 p.; 5 caps.; 34 fotos; 
26 ilus.; 3 mapas; 1 microbiografia; 3 tabs.; 6 refs.; 23 x 16,5 cm; br.; Hugin; Lisboa; Portugal; Maio, 1999; páginas 9 a 21. 

5415. Veja; Redação; O Mundo do Islã; Revista; Semanário; Ed. 1.830; Ano 36; N. 47; Seção: Veja on-line  
/ A Semana; 4 fotos; São Paulo, SP; 26.11.03; página 35. 
 
 Islamismo  –  Pacifismo: 

5416. Abrunhosa, Ana Isabel; Muçulmanos Portugueses rezam pela Paz; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.508; 
Seção: Ameaça; 1 foto; Lisboa; Portugal; 22.09.01; página 6. 

5417. Armstrong, Karen; El Rostro Pacífico del Islam; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.895; Se-
ção: Internacional; 1 ref.; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 12. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1294 
 

5418. Mishra, Pankaj; Freud e o Sonho da Solução para o Oriente Médio; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N 40.108; Caderno: 2 / Cultura; 3 fotos; São Paulo, SP; 10.08.03; página D 6.   
 
 Islamismo  –  Politicologia: 

5419. Anukit, Yasmin; Islã e Democracia; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.970; Seção: Opini-
ão; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.02; página 6. 

5420. Muñoz, Gema Martín; El Estado Árabe: Crisis de Legitimidad y Contestación Islamista; 424 p.; 7 caps.; 
318 refs.; alf.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Ediciones Bellaterra; Barcelona; Espanha; 2000; páginas 289 a 355. 
 
 Islamismo  –  Profeta: 

5421. Cavalcante, Rodrigo; O Profeta do Islã; Reportagem; Super Interessante; Extra; Revista; Mensário; 
Ed. 180; 5 ilus.; 5 refs.; São Paulo, SP; Setembro, 2002; páginas 59 a 63. 

5422. Lino, Flávio Henrique; Maomé, Profeta para Um Quinto da Humanidade; O Globo; Jornal; Diário; 
Caderno: Especial; Seção: O Mundo Ismâmico; 1 enquete; 1 enu.; 9 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 14.09.01; 
página dupla central (espelho), 10 e 11. 
 
 Islamismo  –  Rituais: 

5423. IstoÉ; Redação; Rumo a Meca; Revista; Semanário; N. 1.540; Seção: A Semana; 1 foto; São Paulo, SP; 
07.04.99; página 15. 

5424. Lima, Caio Castro; Começa o Mês Sagrado para os Muçulmanos; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.323; Seção: Paraná / Religião; 1 foto; Curitiba, PR; 16.11.01; página 12. 

5425. Vannuchi, Camilo; Rumo à Terra do Profeta: Nesta Semana, 200 Muçulmanos Brasileiros se juntam 
a Quatro Milhões de Peregrinos de Várias Partes do Mundo para Cumprir o Haji, a Visita Obrigatória a Meca; Re-
portagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.690; Seção: Comportamento / Religião; 3 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 
20.02.02; páginas 58 e 59. 
 
 Islamismo  –  Terrorismo: 

5426. Hodges, Heather M.; El Islam no es el Enemigo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.070; Seção: 
Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 31. 

5427. Jaguaribe, Helio; Terrorismo e Islã; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.891; Seção: Opi-
nião; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.01; página 7. 

5428. Magnoli, Demétrio; União Impossível (Contradições do Islã); Veja; Revista; Semanário; N. 1.669; Se-
ção: Especial; 1 foto; São Paulo, SP; 26.09.01; páginas 90 e 91. 

5429. Mcmillan, Douglas; Atentado contraria o Islã, diz Especialista; Entrevista: John Turner Johnson; Jor-
nal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 189; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 15.10.01; página 6. 

5430. Morais, Jomar; O Islã é Maior que o Terror (Nem Todo Muçulmano é Árabe, mas Todos são Islâmi-
cos); Super Interessante; Revista; Mensário; N. 169; Seção: Super Novas; 1 mapa; glos. 12 termos; São Paulo, SP; Outu-
bro, 2001; página 18. 

5431. O Estado do Paraná; Redação; A Espada do Islã; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.181; Seção: Exterior; 
10 fotos; Curitiba, PR; 12.09.01; primeira página (manchete) e 7. 

5432. Rushdie, Salman; Sim. Esta Guerra é Sobre o Islã (Opinião do Perseguido); Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.513; Seção: Mundo / Guerra sem Limite; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 04.11.01; página A 24.  

5433. Sabóia, Napoleão; Origem do Islã Já traz o Germe do Radicalismo; Entrevista: Jacques Rollet; O Es-
tado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.429; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 30.09.01; página A 20. 
 
 Islamização: 

5434. Sorman, Guy; O Temor Irracional da “Islamização”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 113; 
N. 39.835; Seção: Internacional / Turquia; cronologias; 1 foto; São Paulo, SP; 10.11.02; página A 24. 
 
 Isolamentos:  

5435. Folha de S. Paulo; Redação; EUA tentam Isolar Capital Iraquiana; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.032; 
Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império / Cerco à Capital; 1 enu.; 1 foto; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 07.04.03; 
primeira página (manchete) e capa do caderno.  

5436. Gazeta do Paraná; Redação; EUA afirmam Ter Isolado Bagdá; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.738; Se-
ção: Internacional; 1 enu.; 2 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; Cascavel, PR; 08.04.03; primeira página (manchete) e 8. 

5437. O Estado do Paraná; Redação; Israel quer Isolar os Palestinos; Jornal; Diário; Seção: Exterior; 1 fo-
to; Curitiba, PR; 30.01.02; primeira página (chamada) e 7. 

5438. O Estado do Paraná; Redação; Oposição acusa Bush de levar EUA ao Isolamento; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.905; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 22.01.04; primeira página (chamada) e 10. 
 
 Israel:  

5439. Arbex Jr., José; Sharon ameaça o Futuro de Israel; Caros Amigos; Revista; Mensário; Ano VIII; N. 85; 
1 ilus.; São Paulo, SP; Abril, 2004; página 15. 

5440. Buruma, Ian; O que deu Errado?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.192; Seção: 
Internacional / Esquerda Israelense; 1 foto; São Paulo, SP; 02.11.03; página A 20. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1295 

 

5441. Flint, Giula; & Sorj, Bila Grin; Israel – Terra em Trase: Democracia ou Teocracia?; Entrevistas; trad. 
Yara Nagelochmidt; 382 p.; 16 caps.; 36 fotos; glos. 72 termos; 21 x 13 cm; br.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, 
RJ; 2000; páginas 19 a 46.   

 
Israel x Palestina: 
5442. Grossbongardt, Annete; Was Würdet ihr denn Machen?; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial;  

N. 2; Seção: A História do Terror; 1 fichário; 4 fotos; 1 ilus.; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 100 a 104. 
 
Itália: 
5443. Schlamp, Hans-Jürgen; Bleierne Jahre; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: A Histó-

ria do Terror; 2 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 84 e 85. 
 
 Jargões: 

5444. Dauzat, Albert; L’Argot de la Guerre: D’Après Une Enquête Auprès des Officiers et Soldats; II + 294 
p.; 7 caps.; 41 abrevs.; 1 tab.; glos. 1.635 termos; 19 x 12 cm; br.; 2a Ed. rev. e aum.; Librairie Armand Colin; Paris; Fran-
ça; 1919; páginas 30 a 66. 
 
 Jihad:  

5445. Folha de Londrina; Redação; Saddam convoca Árabes para “Jihad”; Jornal; Diário; Ano: 54; N. 15.832; 
Seção: Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 02.04.03; página 6. 
 
 Jogatina: 

5446. O Dia; Redação; O Bolão do Terrorismo; Jornal; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.02; 
página 7. 
 
 Jogos:  

5447. Fleischauer, Jan; Puzzlearbeit im Schattenreich; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Se-
ção: Guerra; 4 fotos; 3 infografias; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 36 a 39. 

5448. Jornal do Brasil; Editorial; O Jogo da Guerra; Diário; Ano CXI; N. 182; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
08.10.01; página 10. 

5449. Jornal do Brasil; Redação; Bush: O Jogo acabou para Saddam Hussein; Diário; Ano 112; N. 305; 
Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.03; página A 5. 

5450. Kristof, Nicholas; La CIA, em Un Juego e Engaños para Justificar la Guerra; Artigo; Clárin; Tablói-
de; Diário; Ano LVIII; N. 20.622; Seção: Política Internacional / La Pos Guerra / Opinión; 1 foto; Buenos Aires; Argen-
tina; 14.06.03; página 33.  

5451. Perla, Perter P.; Wargaming’s Widening World; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military His-
tory; Revista; Bimensário; Vol. 11; N. 5; 11 fotos; 3 refs.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1994; páginas 38 a 44. 

 
 Jogos  –  Apologias  Anticosmoéticas:  

5452. Zero Hora; Redação; Guerra cria Onda de Jogos Militares; Tablóide; Diário; Caderno: Zero Hora Di-
gital; N. 91; Seção: Games; 1 foto; 1 infografia; Porto Alegre, RS; 26.03.03; página 8. 
 
 Jogos  Olímpicos: 

5453. Harazim, Dorrit; & Maranhão, Carlos; Sob Pressão Total; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.667; Ano 
33; N. 38; Seção: Olimpíadas 2000; 8 fotos; 2 tabs.; São Paulo, SP; 20.09.2000; páginas 142 a 149.  
 
 Jogo Sujo: 

5454. Krugman, Paul; Jogo Sujo Dentro do Governo Bush; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.282; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 13.12.03; página A 17. 
   
 Jornalismo: 

5455. Fisk, Robert; Risco cria “Jornalismo de Hotel” no Iraque; trad. Paulo Migliacci; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 84; N. 27.689; Caderno: Mundo; Seção: Iraque sob Tutela; 7 fotos; São Paulo, SP; 23.01.05; página A 23. 

5456. Randall, Frederika; O Lobo Quase controlado (Num Livro Belicoso Oriana Fallaci dá Pouca Voz à Re-
pórter e mergulha num Mar de Ódio Contra os Muçulmanos); Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXXII; N. 22.313; 
Seção: Livros; 1 ref.; Curitiba, PR; 20-21.04.02; página 3. 

5457. Rich, Frank; Repórteres Falsos promovem Casa Branca; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 85;  
N. 27.717; Caderno: Mundo; Seção: EUA; São Paulo, SP; 20.02.05; página A 23. 

5458. Sierra, Gustavo; & Correa, Leonardo; Cuenta la Guerra por Satélite; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 
LIX; N. 20.766; Seção: Informática / Personajes; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 05.11.03; página 6. 

5459. Wolff, Fausto; E Agora, para Variar, Algo Completamente Inusitado: Um Pouco de Jornalismo!; Ar-
tigo; O Pasquim 21; Semanário; N. 113; Rio de Janeiro, RJ; 29.05.04; primeira página (manchete) e 20. 
  
 Jornalistas: 

5460. Chagas, Carlos; O Cão de Trotski; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.242; Seção: Nacio-
nal; Curitiba, PR; 24.11.98; página 19. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1296 
 

5461. Época; Redação; Um País chamado Jornalistão; Revista; Semanário; Ano IV; N. 184; Seção: Guerra; 
1 foto; São Paulo, SP; 26.11.01; páginas 96 e 97. 

5462. Rodrigues, Ricardo J.; Jornalista Libertada (Yvoune Ridley); Focus; Revista; Mensário; N. 104; 5 fo-
tos; Lisboa; Portugal; Outubro, 2001; páginas 62 e 63. 

5463. Veja; Redação; Uma Tribo Infeliz (Jornalistas); Revista; Semanário; Ed. 1.728; Ano 34; N. 47; Seção: 
Especial; 4 fotos; São Paulo, SP; 28.11.01; páginas 52 e 53.   
 
 Jornalistas  –  Dessoma  em  Serviço: 

5464. Folha de Londrina; Redação; EUA atacam Hotel de Jornalistas; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.839; 
Seção: Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 09.04.03; página 6. 

5465. Folha de S. Paulo; Redação; Ataque atinge Jornalistas em Kosovo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 foto; 
São Paulo, SP; 31.05.99; página 12. 

5466. Folha de S. Paulo; Redação; Corpos de Jornalistas são encontrados; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.530; 
Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 21.11.01; página A 12. 

5467. Gazeta do Povo; Redação; Identificados Corpos de Repórteres Mortos; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.328; 
Seção: Mundo; 4 fotos; Curitiba, PR; 21.11.01; primeira página (chamada) e 30. 

5468. Lapouge, Gilles; Três Jornalistas morrem em Emboscada Taleban; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 81; N. 26.522; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.11.01; página A 20.  

5469. Zero Hora; Redação; Jornalista pode Estar Morto; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.312; Seção: A Guerra 
Contra o Terror; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 02.02.02; página 21. 
 
 Jornalistas  –  Censura: 

5470. Silva, Marleth; EUA e Iraque tentam Controlar Jornalistas; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; 
N. 26.817; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; 3 ilus.; Curitiba, PR; 29.03.03; página 6. 
 
 Judaísmo: 

5471. Cohn, Norman; A Conspiração Mundial dos Judeus: Mito ou Realidade? – Análise dos Protocolos e Ou-
tros Documentos (Warrant for Genocide); Biblioteca Temas Modernos; trad. Leonidas Gontijo de Carvalho; 20 Vols.; 302  
p.; 12 caps.; Vol. 20; 11 fotos; 8 ilus.; 2 mapas; refs.; 4 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1969; páginas 62 a 77. 
 
 Judiciário:  

5472. O Estado do Paraná; Redação; Corte fica Contra “Política Antiterrorismo” de Bush; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.878; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 19.12.03; página 7. 
 
 Julgamentos: 

5473. Cavallari, Marcelo Musa; No Banco dos Réus; Época; Revista; Semanário; N. 320; Seção: Mundo;  
3 fotos; São Paulo, SP; 05.07.04; páginas 82 e 83. 

5474. The New York Times; Redação; 12 Nazi War Leaders sentenced to Be Hanged; Jornal; Diário; Vol. 
XCVI; N. 32.393; 1 foto; New York, NY; 02.10.46; primeira página (manchete) e 21. 
 
 Julgamentos  –  Saddam  Hussein: 

5475. Blas, Cristina; Un Juicio para Sadam; Artigo; La Gaceta; Tablóide; Semanário; Ano XV; N. 4.455; 
Seção:  Internacional / Análisis; 1 ilus.; San Miguel de Tucuman; Argentina; 20-21.12.03; primeira página (chamada) e 2. 

5476. Cardoso; Cíntia; EUA atuarão em Julgamento, diz Bush; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.285; Caderno: Mundo; Seção: Fim da Caçada; 3 fotos; 5 gráfs.; São Paulo, SP; 16.12.03; página A 10. 

5477. O Estado do Paraná; Redação; Saddam fica Firme Diante de Juiz; Os Aliados Tremem; Jornal; Diá-
rio; Ano 53; N. 16.041; Seção: Exterior; 11 fotos; Curitiba, PR; 01.07.04; página 8. 

5478. The New York Times; Redação; Defiant Hussein Rebukes Court for Trying Him; Calls Himself Iraq’s 
Leader; Jornal; Diário; Seção: International / The Defendant; 11 fotos; New York, NY; 02.07.04; página A 6. 
 
 Julgamentos  Históricos: 

5479. Los Angeles Times; Redação; Goering and 10 Other Hitler Chiefs must hang in 15 Days (Julgamento 
dos Arquiconspiradores do Nazismo: Segunda Guerra Mundial); Jornal; Diário; Vol. LXV; 1 foto; Los Angeles, CA; 
EUA; 02.10.46; primeira página (manchete) e 4. 

5480. Mainenti, Mariana; Julgamentos Históricos; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 14.821; Seção: 
Mundo / Tema do Dia; 7 fotos; Brasília, DF; 17.12.03; página 20. 
 
 Jurisprudência: 

5481. Ceneviva, Walter; Terrorismo como Negação do Direito; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.463; Caderno: Cotidiano; Seção: Letras Jurídicas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.09.01; página C 1.  

5482. Gazeta do Povo; Redação; Lindh teria sabido Antecipadamente do Plano de Ataque aos EUA (Tali-
ban Norte-americano garante que é Inocente); Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.411; Seção: Mundo / EUA; 1 ilus.; Curitiba, 
PR; 14.02.02; página 24. 

5483. Gomes, Carlos; Segredo Sobre Detenções inquieta Juristas nos EUA; Jornal de Notícias; Diário; Ano 
114; N. 142; Seção: Em Foco; 2 fichários; 1 foto; 1 ilus.; Porto; Portugal; 21.10.01; página 13. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1297 

 

5484. Jornal do Brasil; Editorial; Legítima Defesa; Diário; Ano CXI; N. 183; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.01; 
página 8. 

5485. O Estado de S. Paulo; Redação; Parentes abrem Processo de US$1 Trilhão (Ação Aberta); Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.749; Caderno: Primeiro; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 16.08.02; 
página 13. 
 
 Jurisprudência  –  Armas: 

5486. Cleves, José; Armas são 98% Fora da Lei; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.063; Seção: Polícia; 
1 gráf.; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 07.06.99; primeira página (manchete), 23 e 29. 

5487. Jornal do Brasil; Redação; Chicago processa a Indústria de Armas (Existem Leis Sensatas); Diário; 
Ano CVIII; N. 223; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.98; primeira página (chamada) e 11. 

5488. O Dia; Redação; Juízes da Paraíba iam Armados ao Tribunal; Jornal; Ano 48; N. 17.118; Seção: Po-
lítica; Rio de Janeiro, RJ; 28.04.99; página 8. 

5489. O Dia; Redação; Rio tem 102 Portes para 530 Mil Armas; Jornal; Ano 48; N. 17.084; Seção: Polícia;  
5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.03.99; primeira página (manchete) e 19.  
 
 Jurisprudência  –  Tribunais  Militares: 

5490. El País; Redação; 300 Juristas arremeten Contra los Tribunales Militares creados por Bush; Tablói-
de; Diário; Ano XXVI; N. 8.965; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 09.12.01; página 5.  

5491. Junqueira, Alfredo; Uma Corte para Bin Laden; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.085; Seção: Mundo;  
1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.01; página 24.  

5492. Lewis, Anthony; População Ainda Não percebeu o Perigo dos Tribunais Militares (EUA & Jurispru-
dência, Direitos Civis, Liberdade); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.491; Seção: Internacional; São 
Paulo, SP; 01.12.01; página A 20.  

5493. Lewis, Neil A.; EUA regulamentam os Tribunais Militares; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 24.977; Seção: O Mundo / Guerra ao Terror; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.01; página 24. 
 
 Justiça: 

5494. Cuadra, B. de la; Cien Juristas Españoles critican la Limitación de las Libertades (Depois dos Aten-
tados Terroristas aos EUA); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.969; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 
13.12.01; página 6. 

5495. Folha de S. Paulo; Redação; Espanha pune ex-Ministro por “Guerra Suja”; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo; Seção: Crime de Estado; 1 enu.; 1 fichário; 3 mapas; São Paulo, SP; 30.07.98; página 15. 

5496. Gazeta do Povo; Redação; Suprema Corte decide Sobre Prisões em Guantánamo; Jornal; Diário; Ano 
85; N. 27.044; Caderno: 2o; Seção: Mundo / Justiça; 1 foto; Curitiba, PR; 11.11.03; página 27. 

5497. La Nueva España; Redação; Unas 50 Personas, Contra la “Venganza” de EE UU; Tablóide; Diário; 
Ano LXV; N. 21.096; Seção: Gijón; 1 foto; Espanha; 22.07.01; página 13. 

5498. Merzer, Martin; & Hutcheson, Rosi; “Justice will be done” (Terrorismo); The Miami Herald; Jornal; 
Diário; Ano 99; N. 7; Seção: After the Attack; 1 enu.; 1 fichário; 3 fotos; Miami, FL; EUA; 21.09.01; primeira página 
(manchete) e 19 A. 

5499. O Globo; Redação; Desafio à Justiça Americana: Único Indiciado por Atentados de 11 de Setembro 
declara Inocência em Tribunal; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.982; Seção: O Mundo; 1 fichário; 1 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 03.01.02; página 21. 

 
Justificações:  
5500. O Estado de S. Paulo; Redação; Em Queda nas Pesquisa, Bush justifica Guerra; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 40.163; Seção: Internacional / Oriente Médio / EUA; 1 enu.; 2 fotos; São Paulo, SP; 04.10.03; página A 21. 
 
Juventude:  
5501. Koch, H. W.; A Juventude Hitlerista: Mocidade Traída; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra 

Mundial – Política em Ação; int. Sydney L. Mayer; revisor Rubem Martins Jorge; trad. Edmond Jorge; 156 p.; 9 caps.;  
1 enu.; 122 fotos; 4 ilus.; 2 mapas; 8 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1973; páginas 40 a 75. 

5502. Marshall, Andrew; Young Blood; Time; Revista; Semanário; Vol. 161; N. 22; Seção: Ásia; 1 crono-
logia; 1 entrevista; 1 fichário; 4 fotos; 3 ilus.; 2 mapas; New York, NY; 02.06.03; páginas 40 a 43. 

 
Kandahar  (Afeganistão): 
5503. Freitas Jr., Osmar; O Caminho para Kandahar; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.677; Seção: Interna-

cional; 6 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 21.11.01; páginas 86 a 90. 
5504. O Estado de S. Paulo; Redação; Taleban e Bin Laden estão Acuados; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.475; 

Seção: Guerra ao Terror; 2 fotos; 1 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 15.11.01; página 21. 
 
Kosovo: 
5505. Gazeta do Paraná; Redação; ONU pode Levar Bombardeios Sobre Kosovo; Jornal; Diário; Seção: 

Economia / Relatório; Cascavel, PR; 04.10.98; página 4. 
5506. Gertel, Vera; Kosovo: Uma Nova Tragédia revolta o Mundo; Manchete; Revista; Mensário; Seção: 

Guerra; 8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 24.04.99; páginas 6 a 9. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1298 
 

5507. McManus, Doyle; Aliados Divergem Sobre o que Fazer em Kosovo; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 120; N. 38.539; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 24.04.99; página 18.  

5508. O Globo; Redação; Sérvios intensificam Ataque Contra Rebeldes de Kosovo; Jornal; Diário; Caderno: 
1o; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.99; página 39. 

5509. Ratnesar, Romesh; Who Really won?; Time; Revista; Semanário; Vol. 153; N. 24; Seção: Europe; 1 enu.; 
5 fotos; 4 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; New York, NY; 21.06.99; páginas 20 a 23. 

5510. Souto, Isabella; Kosovo é a Berlin de 99; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.076; Seção: 
Exterior / Especial; 2 fotos; 2 mapas; Belo Horizonte, MG; 20.06.99; página 22. 

 
Labirintos:  
5511. Chimanovitch, Mário; Labirintos Mortais; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.749; Seção: Internacional  

/ Guerra no Iraque; 2 fotos; São Paulo, SP; 09.04.03; página 72. 
5512. O Estado de S. Paulo; Redação; Perdidos no Labirinto Iraquiano; Artigo; Diário; Ano 124; N. 40.187; 

Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 28.10.03; página A 3.   
 
Laboratórios:  
5513. Zero Hora; Redação; Encontrando Suposto Laboratório de Armas Biológicas; Tablóide; Diário; Ano 

40; N. 13.774; Seção: Mundo / Iraque Pós-Guerra; 1 foto; Porto Alegre, RS; 08.05.03; página 50. 
  
 Lanceiros: 

5514. Delperier, Louis; Les Lanciers de la Garde Impériale 1856–1870; Coleção: Armas. Uniformes. Figu-
rinos; Tradition Magazine; Revistas 84 a 95; Mensário; Vol. 2; N. 86; Seção: Dossier Spécial; 6 enus.; 56 fotos; 24 ilus.; 
Paris; França; Março, 1994; capa e páginas 8 a 36. 

5515. Pigeard, Alain; Les Lanciers Lithuaniens: 1812–1813; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradi-
tion Magazine; Revistas 104 a 116; Mensário; Vol. 6; N. 104; 14 fotos; 1 ref.; Paris; França; Novembro, 1995; capa, pági-
nas 5 a 9. 
 
 Lavagens  Cerebrais: 

5516. Nashawi, Salah; TV dos EUA para Árabes é Lavagem Cerebral, acusam Mulçumanos; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.344; Seção: Mundo / Mídia; São Paulo, SP; 13.02.04; página A 11. 

5517. O Estado de S. Paulo; Redação; Pais defendem seu “Bom Menino” (Genitores de John P. Walker 
Lindh); Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.494; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 04.12.01; página A 14. 

5518. Sage, Adam; How Killers Brainswashed my Brother (Terrorismo Global); The Times; Jornal; Diário; 
N. 67.256; 2 fotos; Londres; Inglaterra; 28.09.01; página 3.  
  
 Legados  Ocultos:  

5519. Ambrosio, Marcelo; O Legado Oculto da Guerra; Jornal do Brasil; Diário; Ano 113; N. 173; Seção: 
Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.03; página A 12. 
 
 Legitimidade: 

5520. Apple Jr., R. W.; Governo Bush ganha Legitimidade (Através dos Ataques Terroristas); O Globo; 
Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: Os Palcos da Guerra e da Política; estatística; 3 fotos; 1 gráf.; Rio de Janeiro, 
RJ; 17.09.01; página 5. 
  
 Lei  do  Abate: 

5521. Godoy, Roberto; Lei do Abate de Aviões entra em Vigor Hoje; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.542; Seção: Nacional; São Paulo, SP; 17.10.04; página A 15.  

5522. Maierovitch, Wálter Fanganiello; A Lei do Abate é Uma Forma de Pena de Morte? Sim – Lula su-
planta Bush; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.506; Seção: Opinião / Tendências e Debates;  
1 ilus.; São Paulo, SP; 24.07.04; página A 3. 

5523. Monteiro, Claudio; Lei do Abate é Aprovação de Ataque Justificado a Aviões; Artigo; Jornal do Igua-
çu; Tablóide; Diário; Ano V; N. 1.254; Seção: Opinião; Foz do Iguaçu, PR; 29.08.04; página 10. 

5524. Veigas, José; A Lei do Abate é Uma Forma de Pena de Morte? Não – Questão de Soberania; Artigo; 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.506; Seção: Opinião / Tendências e Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
24.07.04; página A 3. 
 
 Lei  Marcial: 

5525. Gazeta do Povo; Redação; Governo Iraquiano decreta Lei Marcial após Sucessão de Mortes; Jornal; 
Diário; Ano 86; N. 27.405; Seção: Mundo / Conflito; 1 foto; Curitiba, PR; 08.11.04; página 19. 
 
 Lei(s): 

5526. Folha de S. Paulo; Redação; Lei de Crimes de Guerra é Alterada; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.109; 
Caderno: Mundo; Seção: Panorâmica / Bélgica; São Paulo, SP; 23.06.03; página A 9. 

5527. Pessoa, Mário; Leis da Guerra e Armas Nucleares; XII + 364 p.; 27 caps.; 17 abrevs.; 40 enus.; 1 foto; 
12 refs.; 4 apênds.; alf; 21 x 14 cm; br.; Revista dos Tribunais; São Paulo, SP; Agosto, 1969; páginas 3 a 38. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1299 

 

 Leis  –  Bioterrorismo: 
5528. Correa, Jorge; O Desafio da Lei do Bioterrorismo; Zero Hora; Tablóide; Diário; N. 983; Seção: Co-

mércio Exterior; 2 enus.; estatísticas; 1 foto; Porto Alegre, RS; 31.10.03; capa do caderno.  
5529. Silva, Marcos de Camargo; & Chiodaro, Renato; A Questão da Lei do Bioterrorismo; Artigo; Gazeta 

Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXXIII; N. 22.706; Suplemento: Legal & Jurisprudência; Ano III; N. 738; Seção: Artigo 
1; São Paulo, SP; 10.11.03; capa do suplemento.  
 
 Lendas:  

5530. Folha de S. Paulo; Redação; Lendas Modernas; Artigo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.038; Seção: 
Opinião; São Paulo, SP; 13.04.03; página A 2. 

5531. Tierney, John; Lenda Urbana: Americanos têm Visão de Raio X; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 124; N. 40.115; Seção: Internacional / Iraque; 1 foto; São Paulo, SP; 17.08.03; página A 20.  
 
 Lendas  –  Fatos: 

5532. Fike, Claude E.; Legend or Fact – The Story that A Carolina Schoolteacher was Napoleon’s “Bravest 
of the Brave”?; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 11; N. 6; Seção: 
Perspectives; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 1995; páginas 26 a 28, 86 e 87. 
 
 Lexicoteca: 

5533. Andrade, John; Acção Direta: Dicionário de Terrorismo e Activismo Político; 4 Vols.; 224 p.; Vol.  
4; 1 enu.; 20 fotos; 63 ilus.; glos. 615 termos; 67 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Hugin; Lisboa; Portugal; Fevereiro, 1999; pá-
ginas 5 a 18 e 29 a 38. 

5534. Department of Defense; Department of Defense Dictionary of Military and Associated Terms; Foto-
cópia; pref. S. A. Fry; VI + 722 p.; 5.440 abrevs.; 37 endereços; 3 enus.; glos. 6.325 termos; 3 apênds.; 29,5 x 21 x 4 cm; 
espiral; Joint Publication; Washington, DC; EUA; September, 2002; páginas 81 a 86.  

5535. Editorial Tecnica Unida; Diccionário Militar; X + 374 p.; 56 abrevs.; 4 tabs.; glos. 11.100 termos; 
22,5 x 14,5 x 3 cm; enc.; sob.; Editorial Tecnica Unida; New York, NY; 1942; páginas 17 a 32. 

5536. Hogg, Ian V.; Dictionary of World War II; VIII + 264 p.; 26 citações; 4 cronologias; 4 enus.; 9 fotos;  
6 mapas; 1 microbiografia; 16 tabs.; glos. 800 termos; 9 apênds.; 15 x 10,5 cm; br.; pocket; NTC Publishing Group; Lin-
colnwood, Illinois; EUA; 1997; páginas 22 a 44. 

5537. Luttwak, Edward; & Koehl, Stuart L.; The Dictionary of Modern War; VI + 680 p.; 9 tabs.; glos. 1.849 
termos; 1 apênd.; 24,5 x 16 x 5 cm; enc.; sob.; Gramercy Books; New York, NY; 1998; páginas 71 a 104 e 167 a 175. 

5538. Wheal, Elizabeth-Anne; & Pope, Stephen; The Macmillan Dictionary of The Second World War; Edi-
tor Consultor Keith Robbins; XVIII + 548 p.; 7 cronologias; 15 mapas; 2 microbiografias; glos. 1.625 termos; 7 apênds.; 
23 x 15,5 x 4 cm; br.; 2a Ed.; Macmillan; Londres; Inglaterra; 1997; páginas 42 a 80. 

5539. Zorgbibe, Charles; Dicionário de Política Internacional (Dictionnarie de Politique International); 
trad. Henrique de Barros; 532 p.; 106 enus.; glos. 157 termos; alf.; 24 x 15 cm; enc.; Círculo de Leitores; Outubro, 1990; 
páginas 75 a 96 e 303 a 331. 
 
 Líbano: 

5540. Kifner, John; Israeli Army kills 24 in Raid on Town in South Lebanon; The New York Times; Jornal; 
Diário; Vol. CXXXIV; N. 46.346; New York, NY; 12.03.85; primeira página e A 8. 

5541. Windfuhr, Volkhard; Libanon: Hisbollah; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: Dos-
siê do Terror Internacional; 4 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 68 e 69. 
  
 Libelos:  

5542. Camargo, Paulo; O Livro que Bush Não quer Ler; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.832; 
Seção: Literatura; 3 fotos; 1 ilus.; 1 ref.; Curitiba, PR; 13.04.03; página 4.  
 
 Liberdades: 

5543. Floyd, David; Liberdade para a Indonésia; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 7; Seção: Guerra; 
1 fichário; 7 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 133 a 136. 

5544. Martín, Xavier Sala I.; Terrorismo y Libertad; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.073; Seção: 
Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 04.10.01; página 29.  

5545. O Dia; Redação; Em Nome da Liberdade; Jornal; Ano 51; N. 18.004; Seção: Mundo; 2 fotos; Rio de 
Janeiro, RJ; 26.09.01; página 6. 

5546. Passos, José Meirelles; Liberdade, ainda que à Força; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.100; 
Seção: O Mundo / Segundo Mandato; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.01.05; página 25. 

5547. Rorty, Richard; A Liberdade Sob os Brucutus; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464; Se-
ção: Especial; 2 cronologias; 1 enu.; 2 estatísticas; 4 fotos; 15 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; São Paulo, SP; 16.09.01; páginas A 6 e A 7. 

5548. Sevcenko, Nicolau; A Alvorada dos Falcões; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.571; 
Seção: Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.01.02; página A 9. 
 
 Liberdades  –  Restrições: 

5549. Aith, Marcio; EUA restringem Liberdades Civis; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.464; 
Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 16.09.01; página 4. 

5550. Brant, Maria; EUA aumentam Vigilância Sobre População; Folha de S. Paulo; Ano 82; N. 26.822; 
Seção: 11 de Setembro: Um Ano Depois; 1 foto; São Paulo, SP; 08.09.02; página 8. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1300 
 

5551. King, Anthony; Big Majority puts Security Against Terrorism ahead of Civil Liberties; The Daily Te-
legraph; Jornal; Diário; N. 46.568; Seção: News; 1 foto; 1 pesquisa; Londres; Inglaterra; 28.02.05; página 4. 

5552. Losada, Antón; La Tierra de la Libertad Vigilada; Diario 16; Tablóide; Diário; N. 117; Caderno: Do-
mingo Express; 4 fotos; Madrid; Espanha; 30.09.01; páginas 12 e 13. 

5553. Moraes, Márcio Senne de; Restrição de Liberdades marca o Pós-ataque; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.569; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 30.12.01; página A 14. 

5554. Vidal, Gore; Liberdade Pessoal diminui a Cada Dia; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.691; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 ref.; São Paulo, SP; 19.06.02; página A 21. 
 
 Libertações: 

5555. Falk, Stanley L.; Libertação das Filipinas; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial – Cam-
panhas; int. Ward Rutherford; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 12 
caps.; 117 fotos; 10 ilus.; 10 mapas; 8 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1977; páginas 148 a 159. 
 
 Lições:  

5556. O Dia; Redação; Lições Contra a Guerra; Jornal; Ano 52; N. 18.553; Seção: Mundo; 5 fotos; Rio de 
Janeiro, RJ; 30.03.03; primeira página (chamada) e 3. 
  
 Lideranças: 

5557. Keegan, John; A Máscara do Comando (The Mask of Command); Coleção General Benício; apres. Ge-
neral Aricildes de Moraes Motta; revisores Ellis Pinheiro; & José Fernando Cordeiro; trad. Geraldo Pereira de Almeida 
Filho; 682 Vols.; 400 p.; 5 caps.; Vol. 351; 14 fotos; 48 ilus.; 8 mapas; 1 tab.; 113 refs.; 23 x 16 cm; br.; Biblioteca do 
Exército; Rio de Janeiro, RJ; (1999); páginas 27 a 112. 

5558. Passarinho, Jarbas Gonçalves; Liderança Militar; 164 p.; 9 caps.; 60 enus.; 3 tabs.; 21 x 14 cm; br.; Bi-
blioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1987; páginas 29 a 40. 
 
 Líderes  (Perfís): 

5559. Alegría, Fernando; Salvador Allende: A Paz pelo Socialismo; Biografia; revisora Rosângela M. Dolis; 
trad. Carlos Nelson Coutinho; 102 p.; 1 cronologia; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 31 refs.; 16 x 11,5 cm; br.; 2a Ed.; 
Brasiliense; São Paulo, SP; 1984; páginas 5 a 19. 

5560. Artzi-Pelossof, Noa Ben; En Nome da Mágoa e da Esperança (Au Nom du Chagrin et de L’Espoir); trad. 
Pedro Baptista; 114 p.; 10 caps.; 14 fotos; epíl; 23,5 x 16,5 cm; br.; Asa Literatura; Lisboa; Portugal; 1997; páginas 9 a 25. 

5561. Auty, Phyllis; Tito; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial - líderes; int. Bart Fitzroy 
Maclean; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 10 caps.; cronologias;  
4 esquemas; 121 fotos; 4 mapas; 12 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 96 a 117. 

5562. Berger, John; Mente Insana, Governo Insano; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 126; N. 40.878; 
Seção: Aliás; 1 enu; 2 fotos; 1 microbiografia; 2 refs.; São Paulo, SP; 18.09.05; página J 6. 

5563. Bloch, Michael; Ribbentrop; Biografia; trad. Aníbal Leal; 516 p.; 24 caps.; 13 abrevs.; 36 fotos; 1 ilus.; 225 
refs.; 1 apênd.; 23 x 15,5 x 3,5 cm; br.; Javier Vergara; Avellaneda, Buenos Aires; Argentina; Junho, 1996; páginas 13 a 45.  

5564. Carvalho, Affonso de; Caxias; Biografia; apres. Biblioteca do Exército; pref. Pedro Calmon; revisor 
Alberto de Oliveira; XVIII + 306 p; 15 caps.; 2 biografias; cronologias; 44 enus.; 1 esquema; 66 fotos; 7 ilus.; 10 mapas; 
126 refs.; 23 x 16 cm; br.; Biblioteca do Exército;  Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 196 a 211.   

5565. Cerqueira, Patricia; Um Missionário da Paz; Entrevista: Kofi Annan; Época; Revista; Semanário; Ano 
3; N. 145; Seção: Entrevista; 5 fotos; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 26.02.01; páginas 72 a 74. 

5566. Chiesa, Giulietto; Habla el Dr. Abdullah; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.073; Seção: Interna-
cional; 1 foto; 1 mapa; Barcelona; Espanha; 04.10.01; página 11. 

5567. Costa, Gustavo; Savimbi morre em Combate após 35 Anos de Guerrilha; Expresso; Jornal; Semanário; 
N. 1.530; Caderno: Revista; 1 fichário; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 23.02.02; primeira página (chamada) e 28.  

5568. Dobbs, Michael; O Chefe Militar: Atef, treinando “Soldados” do Terror; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 122; N. 39.430; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 01.10.01; página A 15. 

5569. Dobbs, Michael; O Ideólogo: Zawahiri, com Menor Carisma; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.430; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 01.10.01; página A 15. 

5570. Dominguez, I.; El Rey Zahir Shah, Figura Clave; El Diario Montañés; Tablóide; Diário; N. 32.978; 
Seção: Internacional; 1 foto; Contalecia; Espanha; 25.09.01; página 55.   

5571. Einkenberry, Karl W.; Cao Cao: Acient Chinese Military Master; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; 
Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 1; 4 ilus.; 2 mapas; 3 refs.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1995; páginas 
38 a 44. 

5572. Escobar, Pepe; Entre o Cajado e o Fuzil; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 175; Seção: Inimigo; 
1 cronologia; 1 fichário; 6 fotos; 1 organograma; São Paulo, SP; 24.09.01; páginas 40 a 44. 

5573. Extra; Redação; Bolsanaro diz que Ditadura deveria Ter fuzilado FH; Jornal; Diário; Ano II; N. 416; 
Seção: Geral; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.99; primeira página (chamada) e 7. 

5574. Folha de S. Paulo; Redação; Mistério marca a Carreira do Ex-chefe da KGB; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.375; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 15.03.04; página A 14. 

5575. Gazeta do Povo; Redação; Assassino de Repórter dos EUA é condenado à Pena de Morte; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 26.563; Caderno: Mundo; Seção: Justiça; 1 cronologia; 2 fotos; 1 mapa; Curitiba, PR; 16.07.02; página 16. 

5576. Gazeta do Povo; Redação; Curdo ameaça as Relações entre Itália e Alemanha (Caso Ocalan); Jornal; 
Diário; Ano 80; N. 25.242; Seção: Internacional; Curitiba, PR; 24.11.98; página 23. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1301 

 

5577. Gaulle, Charles de; Memórias de Guerra: A Vitória (1944–1946) (Mémoires de Guerre); Biografia; 
apres. Biblioteca do Exército, Editora; revisores Renoldo di Stasio; & Sebastião J. A. Castro; trad. Faure da Rosa; & Ma-
ria Manuela Soares; 3 Vols.; 296 p.; Vol. 3; 7 caps.; cronologias; 1 enu.; estatísticas; 3 fotos; Biblioteca do Exército; Rio 
de Janeiro, RJ; 1979; páginas 137 a 185. 

5578. Goiri, Francisco; La Hora del Rey Afgano: El Ex Monarca de Afganistán ha diseñado Un Plan para 
Suceder a los Talibán (Opinião do Monarca); Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.781; 1 foto; Madrid; Espanha; 
25.09.01; página 48. 

5579. Grab, Ernest O.; During the American Civil War, the North had A Yankee in Emperor Napoleon 
III’s Court; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 4; Seção: Es-
pionage; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Outubro, 1995; páginas 8 a 10 e 76 a 79. 

5580. Griffin, Michael; El Halcón Implacable; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.906; Seção: Inter-
nacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 11.10.01; página 8. 

5581. Gurruchaga, Carmen; Los Jefes de ETA; 366 p.; 7 caps.; 1 cronologia; 2 enus.; 60 fotos; 28 microbio-
grafias; ono.; 24 x 16,5 x 3 cm; br.; 2a Ed.; La Esfera Actualidad; Madrid; Espanha; Setembro, 2001; páginas 301 a 348.  

5582. Heesch, Gunnar; Ele Não tem Perfil para Ser Líder; Entrevista: Hamid Mir; Focus; Revista; Mensário; 
N. 105; Seção: Guerra de Nervos; 3 fotos; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 18.10.01; página 75. 

5583. Hutchinson, Gary P.; Tenacious and Persistent, Spain’s Francisco Franco rose from Second Lieute-
nant to Strongman Ruler for Life; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; 
N. 3; Seção: Personality; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Agosto, 1995; páginas 22 a 28. 

5584. Jenkins, Tony; A Dama de Ferro Americana; trad. Aida Macedo; Expresso; Jornal; Semanário; Única; 
Revista; Mensário; N. 1.583; 4 fotos; 1 website; Lisboa; Portugal; Março, 2003; páginas 56 a 58. 

5585. Krames, Jeffrey A.; The Rumsfeld Way; XII + 244 p.; 12 caps.; 1 cronologia; 12 enus.; perguntas e res-
postas; alf.; 22 x 14,5 cm; enc.; sob.; McGraw-Hill; New York, NY; 2002; páginas 151 a 196. 

5586. Lanza, Conrad H.; Napoleão e a Guerra Moderna; Biografia; apres. Paulo Enéas Ferreira da Silva; 
revisor Adauto Esmeraldo; trad. Coronel Paulo Enéas Ferreira da Silva; 115 caps.; 93 cronologias; 2 enus.; 1 apênd.; 18,5 
x 14 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1955; páginas 33 a 67. 

5587. Maihafer, Harry J.; Upset at Issus; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; 
Bimensário; Vol. 11; N. 6; 2 fotos; 7 ilus.; 2 mapas; 3 refs.; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 1995; páginas 62 a 69. 

5588. Malbergier, Sérgio; Faltam Líderes que façam a Paz; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.206; Caderno: Mundo; Seção: Comentário; 1 foto; São Paulo, SP; 28.09.03; página A 23. 

5589. McGreal, Chris; Por que Israel Não ataca Líder Espiritual do Hamas; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 40.051; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; 1 cronologia; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 
14.06.03; primeira página (chamada) e A 28.  

5590. Mogg, William Rees; O “Problema Rumsfeld”; Artigo; O Estado de S. Paulo; Diário; Ano 123; N. 39.765; 
Caderno: 1o; Seção: Internacional / Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 01.09.02; página A 17. 

5591. Moore, Charles; O Multilateralista da Casa Branca; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N.24.964 
Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.01; primeira página (chamada) e 46. 

5592. Moraes, Trajano de; UE se desentende Sobre Kosovo (Chanceleres Não obtêm Consenso Sobre Nome 
para Dirigir Reconstrução); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.043; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.06.99; página 20. 

5593. Mosley, Leonard; Hirohito: Emperor of Japan; X + 372 p.; 24 caps.; 28 fotos; 1 ilus.; 80 refs.; 5 apênds.; 
alf.; 23,5 x 16 x 3,5 cm; enc.; Prentice-Hall; New Jersey; EUA; 1966; páginas 1 a 31. 

5594. Murphy, Jeffrey A.; From a Humble Start, Louis Botha rose to Command An Unlikely Army, Victo-
rious in Battle after Battle; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 4; Se-
ção: Personality; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Outubro, 1995; páginas 20, 24, 28, 80 e 81. 

5595. Nepomuceno, Eric; Emiliano Zapata: Terra e Liberdade (Emiliano Zapata: Tierra y Libertad!); Bio-
grafia; revisores José W. S. Moraes; & Silvana C. Leite; 90 p.; 40 caps.; 1 cronologia; 4 fotos; 5 ilus.; 1 microbiologia; 16 
x 11,5 cm; br.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1982; páginas 7 a 14. 

5596. Niderost, Eric; England’s Warrior-King Edward I won Victories against such Foes as Baybars, Lle-
wellyn and Wallace; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 5; Seção: 
Personality; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1995; páginas 10, 11 e 16. 

5597. O Estado de S. Paulo; Redação; Líder Interino é Comandante Anti-Taleban (Hamid Karzai, Pashtu); 
Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.496; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 06.12.01; página A 18. 

5598. O Estado de S. Paulo; Redação; Rabbaeri volta e se declara Presidente Legítimo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.478; Seção: Internacional; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.11.01; página A 16. 

5599. O Estado do Paraná; Redação; Líder para os Jovens Militantes; Jornal; Diário; Seção: Exterior; 1 fo-
to; Curitiba, PR; 23.03.04; página 8. 

5600. O Globo; Redação; Rendição em Kandahar; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.955; Seção: O Mundo 
/ Guerra ao Terror; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.01; página 32. 

5601. Pérez-Maura, Ramón; El Rey que no Quiso Reinar; Los Domingos de ABC; Tablóide; Semanário;  
N. 107; Seção: Perfil; 1 enu.; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 12. 

5602. Reali Junior; O Terrorista fascinado pela Morte; Reportagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 126; N. 40.647; Caderno: Especial; Seção: Sangue e Voto / As Eleições no Iraque; cronologias; 1 enu.; estatísticas;  
1 fichário; 3 fotos; São Paulo, SP; 30.01.05; página H 5. 

5603. Roubicek, Rafael; Ho Chi Minh: Um Poeta no Apocalipse; Biografia; revisores José W. S. Moraes;  
& Mansueto Bernardo; 92 p.; 5 caps.; 1 cronologia; 10 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 10 refs.; 16 x 11,5 cm; br.; 
Brasiliense; São Paulo, SP; 1984; páginas 37 a 56. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1302 
 

5604. Sharon, Ariel; & Chanoff, David; Warrior: The Autobiography of Ariel Sharon; Biografia; pref. Uri 
Dan; 570 p.; 32 caps.; 52 fotos; 1 ilus.; 13 mapas; 1 tab.; alf.; 23,5 x 15,5 x 3 cm; br.; Touchstone Book; New York, NY; 
2001; páginas 470 a 522. 

5605. Veja; Redação; Ele quer Ser Rei dos Afegãos; Revista; Semanário; Ed. 1.722; Ano 34; N. 41; Seção: 
Especial; 2 fotos; São Paulo, SP; 17.10.01; páginas 94 e 95. 

5606. Veja; Redação; O Eterno Sobrevivente; Revista; Semanário; Ed. 1.723; Ano 34; N. 12; Seção: Espe-
cial; 4 fotos; São Paulo, SP; 24.10.01; páginas 60 e 64. 

5607. Veja; Redação; O Terrorista de Sete Vidas; Revista; Semanário; Ed. 1.748; Ano 35; N. 16; Seção: In-
ternacional; 1 foto; 1 website; São Paulo, SP; 24.04.02; página 53. 

5608. Weir, William; To Help save the Eastern Roman Empire from its Foes, Justinian called upon his El-
derly Enuch Narses; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12; N. 1; Seção: 
Personality; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Abril, 1995; páginas 8, 78 a 81. 

5609. Wright, Robert; O Enigma Arafat; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.732; Ano 34; N. 51; 1 foto; São 
Paulo, SP; 26.12.01; páginas 148 e 149. 
 
 Líderes  (Perfís)  –  George  W.  Bush: 

5610. Aith, Marcio; Criticado por Lentidão, Bush chora e anuncia que irá à NY; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.462; Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 14.09.01; página 6. 

5611. Ascher, Nelson; Quem é George W. Bush; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.445; 
Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.05.04; página E 6. 

5612. Eireman, Ken; Erros abalam Imagem do “Superman Bush”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.629; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 18.04.02; página A 16. 

5613. Extra; Redação; Desmaio de Bush vira Piada; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.383; Seção: Internacional; 
Rio de Janeiro, RJ; 16.01.02; página 10. 

5614. Folha de S. Paulo; Redação; Bush pára Londres e irrita Britânicos; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.257; 
Caderno: Mundo; Seção: Diplomacia; 7 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 18.11.03; página A 9. 

5615. Gazeta do Povo; Redação; Solidão de Bush preocupa a Europa; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.634; 
Curitiba, PR; 25.09.02; primeira página. 

5616. Hersh, Seymour; Cadeia de Comando: A Guerra de Bush do 11 de Setembro às Torturas de Abu Ghraib 
(Chain of Command); int. David Remmick; revisoras Cecília Madarás; Viviane Campos; & Ceci Meira; trad. Áurea Ake-
mi Arata; Marina Pehoff Garcia; & Andréia Moroni; 398 p.; 8 caps.; 8 enus.; 23 x 18 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 
2004; página 187 a 226.  

5617. O Globo; Redação; Coréia: Bush é Uma Criança Retardada; Jornal; Diário; Ano LXXVII; Seção: O Mundo; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.02; página 28. 

5618. Reis, Xico; Em Um Ano, Bush conquista Americanos; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.299; 
Seção: Mundo; 1 estatística; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 20.01.02; primeira página (manchete) e 30. 

5619. Sá, Nelson de; “Você tem sido Um Grande Líder”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.462; 
Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 14.09.01; página 6. 

5620. Salgado, Eduardo; O Colapso Doméstico de Bush: Herói na Luta Contra o Terror, o Presidente enro-
la-se na Maior Falência da História; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.735; Ano 35; N. 3; Seção: Internacional; 3 fotos; 
São Paulo, SP; 23.01.02; páginas 46 e 47. 

5621. Tribuna da Imprensa; Redação; Coréia do Norte diz que Bush é Criança Politicamente Retardada; 
Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.907; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.02; página 9. 
 
 Líderes  (Perfís)  –  Mulá  Mohamed  Omar: 

5622. Alberca, Fernando; El Enigmático Lider de los Talibán (Mulá Omar); Diario16; Tablóide; Domingo 
Express; Suplemento; Semanário; N. 116; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 23.09.01; página 12. 

5623. Borreguero, César; El Enemigo Público “Número Dos”: El Líder de la Yihad Egipcia es el Principal 
Lugarteniente de la Organización Terrorista Al Qaeda (Opinião do Perseguidor); Diario 16; Tablóide; Ano XXVI;  
N. 8.781; Seção: En Primera Plana; 1 fichário; 1 foto; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 8.  

5624. Cascante, Manuel M.; “El “Mulá” Omar es tuerto, por eso ve el Mundo con Un Solo Ojo”; ABC; 
Tablóide; Diário; N. 31.355; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; data; página 21. 

5625. Folha de S. Paulo; Redação; Mulá culpa Israel e Índia pelo 11 de Setembro (Propaganda & Contra-
propaganda); Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.539; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 30.11.01; página A 10. 

5626. Gazeta do Povo; Redação; Mulá Omar é visto viajando de Moto no Afeganistão; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 26.583; Seção: Mundo / Terror; Curitiba, PR; 05.08.02; página 28. 

5627. Johnson, Scott; & Thomas, Evan; Mullah Omar Off the Record; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. 
CXXXIX; N. 3; Seção: War on Terror; 3 fotos; 4 ilus.; 2 mapas; New York, NY; 21.01.02; páginas 16 a 18. 

5628. Peyrard, Michel; A Vida Secreta do Mullah Omar; Visão; Revista; Semanário; N. 450; Seção: Coman-
dante dos Crentes; 4 fotos; Porto; Portugal; 18.10.01; páginas 106 a 108. 

5629. Rashid, Ahmed; Omar, o Líder dos Talibãs que desafia o Ocidente; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 
Especial; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página (chamada) e 4. 

5630. Torabi, Bizhan; Mulá Mohamed Omar: Jefe Supremo de Afganistán (“La Amputación es Un Castigo 
Justo. No Vamos a Gastar en Cárceles”); Entrevistado: La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.051; Seção: Guerra 
Contra el Terror; 1 foto; entrevista; Madrid; Espanha; 29.09.01; página 14. 

5631. Zero Hora; Redação; Líder Talibã desaparece (Mulá Mohamed Omar); Jornal; Diário; Ano 38; N. 13.258; 
Seção: Política; 1 cronologia; 4 enus.; 1 foto; 4 mapas; Porto Alegre, RS; 08.12.01; página 26. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1303 

 

 Líderes  (Perfís)  –  Osama  Bin  Laden: 
5632. Abukhalil, As àd; Bin Laden, Islam, and America´s New “War on Terrorism” (Islamofobia); Coleção 

Open Media Pamphlet Series; editor da série Greg Ruggiero; 108 p.; 7 caps.; 1 microbiografia; 23 refs.; 18 x 12,5 cm.; br.; 
Seven Stories Press; New York, NY; 2002; páginas 18 a 30.  

5633. Ayad, Christophe; Wahabismo, o Berço de Bin Laden; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 167; Se-
ção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 8. 

5634. Backmann, René; Comment On devient Ben Laden; Le Nouvel Observateur; Revista; Semanário;  
N. 1.924; Seção: Enquête; 6 fichários; 8 fotos; Paris; França; 20-26.09.01; páginas 80 a 89. 

5635. Blackhurst, Chris; Quem é Bin Laden; Expresso; Revista; Semanário; N. 1.508; Seção: Procura-se 
Vivo ou Morto; 3 fotos; Portugal; 22.09.01; páginas 62 a 68. 

5636. Clemente, Josep; Los Oscuros Negocios de Ben Laden, el “Banquero del Terror”; La Razón; Tablói-
de; Diário; Ano IV; N. 1.052; Seção: Guerra Contra el Terror; 2 fichários; 2 ilus.; 1 mapa; Madrid; Espanha; 30.09.01; pá-
gina 12. 

5637. Dobbs, Michael; Juramentos de Ódio de Bin Laden (Crenças do Teoterrorista); O Globo; Jornal; Diá-
rio; Ano LXXVII; N. 24.877; Caderno: Especial; Seção: O Principal Suspeito; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 
21.09.01; página 8. 

5638. El País; Redação; El Sumario Contra Bin Laden (Evidências do Saudita com os Atentados); Tablóide; 
Diário; Ano XXVI; N. 8.900; Seção: Internacional; 1 enu.; 1 foto; Madrid; Espanha; 05.10.01; páginas 6 e 7.  

5639. Extra; Redação; Bin Laden vira Nome de Griffe; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.385; Seção: Interna-
cional; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.02; página 09. 

5640. Extra; Redação; EUA Captam voz de Laden; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.352; Seção: Internacional;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.01; página 17. 

5641. Folha de S. Paulo; Redação;  Bin Laden está Vivo, e Al Qaeda vai Realizar Novos Ataques, diz Porta-
Voz; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.745; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 24.06.02; página A 11. 

5642. Gaspari, Elio; Pensando Bem ... Osama Bin Laden; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 1o; Seção: Opi-
nião; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.01; página 7. 

5643. Gazeta do Povo; Redação; Analista diz que Osama Bin Laden é Mais Perigoso Agora; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 26.591; Seção: Mundo / Terror; Curitiba, PR; 13.08.02; página 22. 

5644. Gazeta do Povo; Redação; Clinton diz Que Bin Laden tentou matá-lo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.459; 
Seção: Mundo / Mapa-Mundi; Curitiba, PR; 03.04.02; página 25. 

5645. Gazeta do Povo; Redação; Osama bin Laden teria feito Cirurgia Plástica; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.696; Caderno: 2o; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 26.11.02; página 23. 

5646. Grangereau, Philippe; Meus Dois Encontros com Bin Laden; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.471; Seção: Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 23.09.01; página 9. 

5647. Gunaratna, Rohan; Al Qaeda: la Red Terrorista de Bin Laden; La Vanguardia; Tablóide; Diário;  
N. 43.066; Seção: Internacional; 1 foto; Barcelona; Espanha; 27.09.01; página 8. 

5648. Hoje; Redação; Bin Laden e Membros da Al Qaeda recebem Nacionalidade; Tablóide; Diário; N. 2.807; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 10.11.01; página 26.  

5649. Ituassu, Arthur; O Executivo do Ódio (O Empresário do Terrorismo: Osama Bin Laden); Jornal do Brasil; 
Diário; Ano CXI; N. 230; Seção: Internacional; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.01; primeira página (chamada) e 15.  

5650. Jabor, Arnaldo; Osama diz: “Eu mandei o Bush Destruir o Ocidente”; Artigo; O Globo; Jornal; Diá-
rio; Ano LXXVIII; N. 25.244; Caderno: Segundo; Seção: Arnaldo Jabor; 1 filmografia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.02; 
página 8. 

5651. Jabor, Arnaldo; Osama é o Psicanalista Selvagem do Ocidente; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Caderno 2 / Arnaldo Jabor; Ano 122; N. 39.466; Seção: Cultura; 2 fotos; São Paulo, SP; 06.11.01; página 10. 

5652. Jacquard, Roland; Osama Bin Laden: A Estratégia do Terror (Au Nom D’Oussama Ben Laden); Bio-
grafia; pref. Marcelo Rebelo de Sousa; revisor Daniel José; trad. Carlos Correia Monteiro de Oliveira; 256 p.; 16 caps.; 37 
abrevs.; 22 fotos; 15 ilus.; 284 nomes próprios (lista); glos. 65 termos; 3 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Livros do Brasil; Lis-
boa; Portugal; Outubro, 2001; páginas 11 a 26.  

5653. Jornal do Brasil; Redação; Bin Laden confirma Tese Americana; Diário; Seção: Internacional; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 04.01.99; página 7. 

5654. Jornal do Brasil; Redação; O Personagem Bin Laden; Diário; Ano CXI; N. 165; Caderno: B; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 21.09.01; página 6. 

5655. Jornal do Brasil; Redação; Vídeo expõe Alegria de Bin Laden; Diário; Ano CXI; N. 249; Seção: In-
ternacional; 1 fichário; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.01; primeira página (manchete) e 9. 

5656. Landau, Elaine; Osama Bin Laden: Uma Guerra Contra o Ocidente? (Osama Bin Laden, a War with 
the West); Biografia; revisora Maria do Mar Liz; trad. J. Freitas e Silva; 148 p.; 10 caps.; 1 enu.; 11 fotos; glos. 21 termos; 
15 refs.; 23,5 x 15,5 cm; br.; Publicações Dom Quixote; Lisboa; Portugal; Outubro, 2001; páginas 11 a 30. 

5657. Landau, Elaine; Quem é Bin Laden?; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.511; Seção: Pré-publicação; 
1 foto; 1 ref.; Lisboa; Portugal; 13.10.01; páginas 112 e 113. 

5658. Lessa, Ivan; Um Terrorista das Arábias: Pefil de Osama Bin Laden; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; 
N. 179; Caderno: B; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.10.01; página 6. 

5659. Mcgrory, Daniel; Bin Laden nomeia Novo Chefe de “Planejamento”; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.533; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 12.01.02; página 14. 

5660. Medina, Jorge Luís; Retratada la Personalidad de Bin Laden; El Vocero; Tablóide; Diário; Ano XXVII; 
N. 8.466; Seção: Locales; San Juan; Porto Rico; 29.01.01; página 13. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1304 
 

5661. Miller, Judith; Bin Laden volta Tecnologia Moderna Contra o Ocidente; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.488; Seção: Mundo; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.10.01; página A 18. 

5662. Nurkin, Jorge A.; Bin Laden; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.505; Seção: Fórum 
de Leitores; São Paulo, SP; 15.12.01; página A 3. 

5663. O Estado de S. Paulo; Redação; A Guerra Legitimada por Osama Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.438; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.10.01; página A 3. 

5664. O Estado de S. Paulo; Redação; Bin Laden está Vivo e Bem, diz Jornal; Jornal; Diário; Ano 123;  
N. 39.718; Caderno: Internacional; Seção: Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 16.07.02; página A 14. 

5665. O Estado de S. Paulo; Redação; Bin Laden estaria no Paquistão de Barba Aparada; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.648; Seção: Internacional / Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 07.05.02; página A 20. 

5666. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush Contra a Parede; Artigo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.639; 
Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 28.04.02; página A 3. 

5667. O Estado de S. Paulo; Redação; Médico conta Como tratou de Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 123; 
N. 39.853; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 28.11.02; página A 18.  

5668. O Estado do Paraná; Redação; Franceses dizem que Bin Laden está Mal; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.224; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 01.11.01; página 8. 

5669. O Estado do Paraná; Redação; Talibãs dizem que Laden está Vivo e planeja Ataque; Jornal; Diário; 
Ano 52; N. 15.540; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 14.11.02; primeira página (chamada) e 6. 

5670. O Fluminense; Redação; Bin Laden é Inimigo do Brasil; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.222; Seção: 
Geral; 1 foto; Niterói, RJ; 13.09.01; página 5. 

5671. O Globo; Redação; Produto: Perfume de Bin Laden; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.970; Seção: 
O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.01; página 38. 

5672. Olimpio, Guido; Bin Laden: Volti Segreti di Un Principe del Terrore; Corriere della Sera; Jornal; 
Diário; Ano 40; N. 38; Seção: In Primo Plano; 1 fichário; 8 fotos; Milan; Itália; 11.10.01; página 6. 

5673. Pincus, Walter; EUA temem reaparição “Dramática” de Bin Laden; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.636; Seção: EUA / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 25.04.02. 

5674. Presse, France; Osama Bin Laden está Vivo e planeja Ataque; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 
53; N. 15.483; Seção: Política Mundo; Londrina, PR; 11.04.02; página 8. 

5675. Rohde, David; O Poeta Osama Bin Laden; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.377; Seção: 
Mundo / Afeganistão; Porto Alegre, RS; 08.04.02; página 21.  

5676. Semana; Redação; Osama Bin Laden, Explosiva Mezcla de Fanatismo y Poder; Revista; N. 3.216; 11 
fotos; Madrid; Espanha; 03.10.01; páginas 98 a 101. 

5677. Smith, Julian; Editor; The Rant, Raves & Thoughts of Osama Bin Laden: The Terrorist in his own 
Words + Those of Others; apres. Jeff Brauer; X + 174 p.; 10 caps.; 132 citações; 1 cronologia; 18 ilus.; 1 microbiografia; 
glos. 6 termos; 14,5 x 10,5 cm; br.; pocket; Oyo; New York, NY; 2002; páginas 28 a 46. 

5678. Times; Redação; From Taunted Boy to World´s most Wanted Man: The Osama Bin Laden Dossier; 
Tablóide; Diário; Caderno: Times 2; 17 fotos; Londres; Inglaterra; 19.10.01; capa do caderno e páginas 2 a 7. 

5679. Tribuna da Imprensa; Redação; Xerife Bush avisa: Quero Bin Laden Vivo ou Morto; Jornal; Diário; 
Ano LII; N. 15.775; Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página (manchete) e 10.  

5680. Zero Hora; Redação; Mulher revela Intimidade de Bin Laden; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.354; 
Seção: Guerra ao Terror; Porto Alegre, RS; 16.03.02; página 25. 
 
 Líderes  (Perfís)  –  Saddam  Hussein: 

5681. Cardoso, José; A Ficha de Saddam; Reportagem; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.583; Única; Re-
vista; Mensário; 1 cronologia; 14 fotos; Lisboa; Portugal; Março, 2003; páginas 50 a 55. 

5682. Goode, Erica; De Hitler a Saddam: Narcisistas Malignos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 40.017; Seção: Pós-Guerra no Iraque; 3 fotos; São Paulo, SP; 11.05.03; página A 18. 

5683. O Estado de S. Paulo; Redação; “Sou Saddam, vamos Negociar”; Jornal; Diário; Seção: Internacional 
/ O Fim do Ditador; 1 enu.; 4 fotos; São Paulo, SP; 16.12.03; página A 16. 

5684. O Estado de S. Paulo; Redação; Líder da Oposição Xiita a Saddam volta ao Iraque; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.017; Caderno: Internacional; Seção: Pós-Guerra no Iraque; 1 foto; São Paulo, SP; 11.05.03; página A 18. 
 
 Líderes  (Perfís)  –  Senhores  da  Guerra: 

5685. Baena, Javier; O Senhor da Guerra e da Paz (Tirofijo & FARC); Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: 
Mundo; 1 foto; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 02.12.98; página 38. 

5686. Carlos, Newton; Senhores das Guerras (Opinião do Comentarista); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; 
N. 18; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.99; página 9. 

5687. Cavallari, Marcelo Musa; O Senhor da Guerra; Época; Revista; Semanário; Seção: Mundo; 2 fotos;  
1 gráf.; São Paulo, SP; 09.09.02; páginas 70 a 72. 

5688. El Mundo; Redação; Los “Cerebros” del Martes Negro; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.328; Seção: 
Primer Plano; 2 fotos; Madrid; Espanha; 06.10.01; página 4. 

5689. Extra; Redação; Os Três Senhores da Guerra; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.232; Seção: Especial / Guer-
ra; 38 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.01; primeira página (chamada) e 2 a 9. 

5690. Perlez, Jane; Os Cruéis Senhores da Guerra voltam à Cena; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.480; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 20.11.01; página A 16. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1305 

 

5691. Pimenta, Angela; Tensão no Comando: A Estratégia dos Senhores da Guerra, Líderes do Mais Po-
tente Exército do Mundo, começa a Ser contestada; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 181; Seção: Guerra; 8 fotos; 
1 gráf.; 1 tab.; São Paulo, SP; 05.11.01; páginas 68 a 72.  

5692. Schilling, Voltaire; Os Três Grandes; História; Revista; Mensário; Ed. 2; Seção: Grandes Momentos;  
4 fotos; 3 mapas; 3 refs.; São Paulo, SP; Agosto, 2003; páginas 48 a 53. 

5693. Spiegel, Peter; O General: O Senhor da Guerra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.024; 
Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império; 3 fotos; São Paulo, SP; 30.03.03; página A 22. 
 
 Limites: 

5694. Kaletsky, Anatole; Guerra que serve de Alerta aos Terroristas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.477; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.11.01; página 3. 
 
 Limpadores: 

5695. Schelp, Diogo; Os Caçadores de Minas; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.842; Ano 37; N. 8; Seção: In-
ternacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 25.02.04; páginas 56 e 57.  
 
 Limpeza  Étnica: 

5696. Clinton, Hillary Rodham; Imagens de “Limpeza Étnica” me assustam (Opinião da Democrata); Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Folha Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.04.99; página 14.  
  
 Linchamentos:  

5697. Hoje; Redação; Arrombador de Residência é linchado em Foz do Iguaçu; Tablóide; Diário; N. 2.940; 
Seção: Policial / Criminalidade Revolta População; Cascavel, PR; 20.04.02; primeira página (chamada) e 17. 

5698. Vidal, Gilberto; Suposto Arrombador é linchado até a Morte; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 14; N. 4.106; Seção: Pela Culatra; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 20.04.02; primeira página (manchete) e 21. 
 
 Linguagem: 

5699. Carreter, Fernando Lázaro; Onda Expansiva; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.902; Seção: 
Opinión; Madrid; Espanha; 07.10.01; página 21. 

5700. Safire, William; The Terrorist attack lacks a Universal Label; Internacional Herald Tribune; Jornal; 
Diário; N. 36.886; New York, NY; 08.10.01; página 15. 
 
 Linha-dura: 

5701. Passos, José Meirelles; Linha-dura na Casa Branca; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 es-
quema; 3 fotos; São Paulo, SP; 06.05.01; página 39.  
 
 Linha Maginot: 

5702. The New York Times; Redação; Germans occupy Paris, Press on South; capture Havre, assault Ma-
ginot Line; French Army intact; Spain seizes Tangicer; Jornal; Diário; Vol. LXXXIX; N. 30.093; New York, NY; 15.06.40; 
primeira página (manchete). 
 
 Listas:  

5703. Folha de S. Paulo; Redação: EUA querem Resolução na Próxima Semana; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo; Seção: Iraque na Mira; 1 foto; 17 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 05.03.03; página A 7. 
  
 Listagens:  

5704. Klenk, Lenise Aubrift; Tensão e Mortes põem PR na Lista de Conflitos; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Paraná / Campo Minado; 1 estatística; 1 tab.; Curitiba, PR; 27.08.03; página 8. 
 
 Literatura: 

5705. Gilman, J.D.; & Clive, John; KG 200: O Esquadrão Fantasma (“KG 200”); trad. Miécio Araújo Jorge 
Honkins; 342 p.; 28 caps.; 7 enus.; 1 apênd.; 20,5 x 12,5 cm; enc.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; (1977); páginas 3 a 41. 
 
 Livrarias: 

5706. Eakin, Emily; Ataque provoca Corrida às Livrarias (Best-sellers: Obras Sobre Nostradamus & Isla-
mismo); Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 163; Caderno: B; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.01; página 4.  
  
 Livros: 

5707. Assunção, Moacir; Uma Visão Humana da Guerra do Paraguai; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Caderno 2 / Cultura; Seção: História; cronologias; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 22.02.04; página 5. 

5708. Ayén, Xavi; El Terrorismo amenaza al Libro (Indústria Afetada); La Vanguardia; Tablóide; Diário;  
N. 43.073; Seção: Cultura; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; 5 refs.; Barcelona; Espanha; 04.10.01; página 39. 

5709. Farah, Paulo Daniel; Guerra no Iraque traz o País de Volta às Prateleiras; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.037; Caderno: Ilustrada; Seção: Livros / Lançamentos / Geopolítica; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 
12.04.03; página 6. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1306 
 

5710. Gouveia, Helena Ferro de; O Primeiro Livro Sobre o 11 de Setembro (Biografia de Bin Laden em 
Frankfurt); Público; Tablóide; Diário; Ano XI; N. 4.224; Seção: Cultura; 1 foto; Lisboa; Portugal; 11.10.01; página 48.  

5711. Hubbard, Kenneth; El Secreto del Guerrero; Entrevista: Gore Vidal; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 
LVIII; N. 20.512; Caderno: Zona; Seção: Capa; 3 fotos; 1 ref.; Buenos Aires; Argentina; capa do caderno, páginas 2 e 3.  

5712. Ituassu, Arthur; A América pergunta Por Quê?; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 251; Seção: In-
ternacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.01; página 18. 

5713. Machado, Cassiano Elek; Guerra intimida Frankfurt; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.488; Caderno: Folha Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.10.01; capa do caderno. 

5714. Souza, Marcelo Rebelo de; Um Livro, Um Homem, Uma Reflexão; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 
37; N. 48.418; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 enu.; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 15.10.01; página 18. 

5715. Vila-Sanjuán, Sérgio; La Guerra Biológica torna Francfort: El Ensayo “Gérmenes”, el más buscado 
por los Editores; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.080; Seção: Cultura; 4 fotos; Barcelona; Espanha; 11.10.01; pá-
gina 35. 

5716. Weinberg, Monica; Explosão de Mercado; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.747; Ano 35; N. 15; Seção: 
Livros; 4 fotos; 3 ilus.; São Paulo, SP; 17.04.02; página 120. 
  
 Lobismo: 

5717. Adams, Chris; Pacto Contra Bioterrorismo enfrenta Um Obstáculo nos EUA: As Farmacêuticas;  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.455; Seção: The Wall Street Jorunal Americas; 1 enu.; 3 ilus.; São 
Paulo, SP; 26.10.01; página 12. 

 
Lobismo  –  Pró-armas: 
5718. Canzian, Fernando; Bush ganha Anúncios de Lobby pró-Armas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 27.588; Caderno: Mundo; Seção: Eleições nos EUA / Debate; 1 foto; São Paulo, SP; 14.10.04; página A 13. 
5719. Franco, Célia de Gouvêa; Lobby a Favor de Armas se organiza no País; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Armamento; estatísticas; 1 fichário; 1 foto; 4 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 24.05.99; pá-
ginas 3 e 4. 

5720. Gazeta do Paraná; Redação; Bush ganha o Apoio de Lobby Pró-armas; Jornal; Diário; Ano XIII;  
N. 4.270; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 14.10.04; página 8. 

5721. Notícias; Redação; Tiro de Gracia (Charlton Heston: Presidente da Sociedade Estadunidense do Rifle 
& Lobby das Armas); Revista; Ano 21; N. 1.167; Seção: Prisma; 3 fotos; 1 ilus.; 2 infográficos; Buenos Aires; Argentina; 
07.05.99; página 100. 
  
 Lógica: 

5722. Cavallari, Marcelo Musa; Lógica de Guerra; Época; Revista; Semanário; N. 306; Seção: Mundo; 1 fi-
chário; 8 fotos; São Paulo, SP; 29.03.04; páginas 78 a 80. 
  
 Logística: 

5723. Fresneda, Carlos; EEUU levanta las Sanciones Contra la India y Pakistán para Obtener Apoyo Lo-
gístico; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.316; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 24.09.01; página 2. 

5724. Townsend, Rosa; Los Suicidas ensayaron las Rutas Durante Meses (Armas Escondidas Sob o Assento 
de Outros Aviões Comerciais); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.888; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 ma-
pa; Madrid; Espanha; 23.09.01; página 12.  

5725. Val, Eusebio; Tres de los Terroristas viveram em Hamburgo como Estudiantes: la Policía cree que 
Alemania fue Una de las Bases Logísticas para Preparar los Atentados (Opinião da Polícia); La Vanguardia; Tablóide; 
Diário; N. 43.053; Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 14.09.01; página 6.  
  
 London: 

5726. Robinson, Gwen; A Californian Dreamer; Financial Times; Jornal; Diário; N. 34.743; Seção: Com-
ment & Analysis; 1 ilus.; Londres; Inglaterra; 27.01.02; página 9. 
  
 Loucuras: 

5727. Bartholet, Jeffrey; Method to the Madness (Reino do Terror de Bin Laden); Newsweek; Revista; Se-
manário; Vol. CXXXVIII; N. 17; 1 fichário; 25 fotos; New York, NY; 22.10.01; páginas 56 a 61. 

5728. Toledo, Roberto Pompeu de; A Superpotência enlouqueceu de Vez; Artigo; Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 1.852; Ano 37; N. 18; Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 05.05.04; página 182. 

5729. Veja; Redação; O Mulá Bibi Fonfon (Liderança Patológica do Terrorismo Internacional); Revista; Se-
manário; Ed. 1.722; Ano 34; N. 41; Seção: Especial; 2 fotos; São Paulo, SP; 17.10.01; páginas 60 a 61.  
  
 Lucros: 

5730. Brandes, Stuart D.; Warhogs: A History of War Profits in America (Antieconomia da Guerra); X + 372 
p.; 12 caps.; 13 enus.; 19 fotos; 10 tabs.; 2 apênds.; alf.; 24 x 16 x 3 cm; enc.; sob.; The University Press of Kentucky; Le-
xington; Kentucky; EUA; 1997; páginas 199 a 226.  

5731. Carlston, Peter; Como a Antiga Empresa de Cheney lucra com a Guerra; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 125; N. 40.297; Seção: Internacional / Estados Unidos; 1 foto; São Paulo, SP; 15.02.04; página A 19. 

5732. Power, Carla; & Raghavan, Sudarsan; A New War for Profits; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. 
CXXVIII; N. 19; 2 fotos; 1 mapa; New York, NY; 04.11.96; página 33. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1307 

 

 Macarthismo: 
5733. Benevides, Sérgio; Americanos já temem Volta do Macarthismo; Entrevista: Nadine Strossen; Jornal 

do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 174; 2 fotos; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.09.01; primeira página (manchete) e 12. 
5734. Rabaça, Carlos Alberto; Segurança ou Macarthismo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 178; Se-

ção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.01; página 9. 
 
 Macroterrorismo:  

5735. Pinto, Jaime Nogueira; Do Macroterrorismo à Constituição da UE; Artigo; Expresso; Jornal; Semaná-
rio; N. 1.641; Seção: Opinião; Lisboa; Portugal; 09.04.04; página 30. 
 
 Má-fé: 

5736. Jornal do Brasil; Redação; Pentágono agiu de Má-fé, diz General; Diário; Ano CXI; N. 44; Seção: In-
ternacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.05.01; página 10. 
 
 Máfias: 

5737. Jornal do Brasil; Redação; Grupo Terrorista Alemão assume Assassínio de Palme; Diário; Seção: In-
ternacional; 1 cronologia; 1 enu.; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.03.86; página 14. 

5738. Lupo, Salvatore; História da Máfia: Das Origens aos nossos Dias (Storia della Mafia: Dalle Origini ai 
Giorni Nostri); trad. Álvaro Lorencini; 442 p.; 5 caps.; 35 abrevs.; cronologias; 5 enus.; 3 mapas; 1 organograma; 1 tab.; 
ono.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 2002; páginas 11 a 58.  
 
 Mafiocracia: 

5739. Passos, José Meireles; A Máfia Russa descobre o Rio (Tráfico de Armas); O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Rio; 4 ilus.; 3 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.98; página 14. 
 
 Mafioso: 

5740. Sotero, Paulo; Ficha de Indicado por Bush é Pior do que se pensava; O Estado de São Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 125; N. 40.602; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 16.12.04; página A 24. 
 
 Maiorias: 

5741. Jornal do Brasil; Redação; O Maior Assassino da América; Diário; Ano 113; N. 212; Seção: Interna-
cional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.11.03; página A 8. 
 
 Mal: 

5742. Arendt, Hannah; Eichmann em Jerusalém: Um Relato Sobre a Banalidade do Mal (Eichmann in Je-
rusalem: A Report on the Banality of Evil); revisores Samuel Titan Jr.; Ana Maria Alves; & Beatriz de Freitas Moreira; 
trad. José Rubens Siqueira; 336 p.; 15 caps.; 1 enu.; 96 refs.; ono.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed.; Companhia das Letras; São 
Paulo, SP; 2003; páginas 227 a 240. 

5743. Jordão, Fernando Pacheco; A Banalidade do Mal – Diário de Hitler: Muitas Dúvidas, Poucos Fatos; 
IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Mundo; 1 enu.; 8 fotos; São Paulo, SP; 04.05.83; páginas 48 a 50. 
 
 Malvinas: 

5744. Gonçalves, Sandra; A Dura Lição da Guerra das Malvinas 20 Anos Depois; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 26.443; Seção: Mundo; 1 fichário; 1 foto; 2 mapas; Curitiba, PR; 18.03.02; primeira página (chamada) e 24. 

5745. The New York Times; Redação; Britain announces Argentine Surrender to End the 10 - Week War 
in the Falklands; Jornal; Diário; Vol. CXXXI; N. 45.345; 1 foto; New York, NY; 15.06.82; primeira página (manchete). 
  
 Manias: 

5746. Borreguero, César; La “Benladenmanía” Arrasa en el Islam; Diario 16; Tablóide; Diário; Ano XXVI; 
N. 8.775; Seção: En Primera Plana; 6 fotos; Madrid; Espanha; 19.09.01; página 12. 

5747. Folha de Londrina; Redação; “Saddamania” toma Conta do Iraque; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.906; 
Seção: Plantão de Domingo; Londrina, PR; 16.06.03; página 6. 

5748. Miller, Chuck; Collectormania; Goldmine; Tablóide; Ed. 469; Vol. 24; N. 15; Ilustrada; 1 E-mail;  
1 endereço; Iola, WI; EUA; 17.07.98; página 44. 

5749. Oliveri, Ricardo Garcia; Cinemania; Entrevista: Frederico Luppi; Clarín; Tablóide; Diário; Caderno: 
Espetáculos; Seção: En Madrid; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 28.20.98; páginas 4 e 5. 
 
 Manifestos:  

5750. Eco, Umberto; “Manifesto” chama Globalização de Desígnio Fatal; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 122; N. 39.429; Caderno: Cultura; Seção: Idéias; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.09.01; página D 4. 

5751. Jornal do Brasil; Redação; Manifesto prega Paz entre EUA e Iraque; Diário; Ano 112; N. 321; Seção: 
O País / Política; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.03; página A 2. 

5752. Merten, Luiz Carlos; Quem tem Medo de Michael Moore?: Nos Cinemas o Manifesto Anti-Bush;  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.463; Caderno: 2; Seção: Cinema; 2 fotos; São Paulo, SP; 30.07.04; 
primeira página (chamada) e D 4. 
 
 Manipulações: 

5753. Angelo, Claudio; Bush ainda manipula Ciência, diz Relatório; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 27.492; Caderno: Ciência; Seção: Política; São Paulo, SP; 10.07.04; capa do caderno. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1308 
 

5754. Fisas, Vicenç; Pan Hoy, Muerte Mañana; El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Internacional / Ter-
ror Global / La Ayuda Humanitária a Afeganistán; 1 foto; Barcelona; Espanha; 03.10.01; página 17.  

5755. Folha de S. Paulo; Redação; Cientistas acusam Bush de Manipulação; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.350; 
Caderno: Mundo; Seção: EUA; São Paulo, SP; 19.02.04; primeira página (chamada) e A 16. 

5756. Nazare-Aga, Isabelle; Os Manipuladores estão Entre Nós: Aprenda a Identificá-los e a se Defender 
de sua Influência (Les Manipulateurs Sont Parmi Nous); trad. Aurélio Rabello; 318 p.; 16 caps.; 1 esquema; 27 enus.; 
perguntas e respostas; 35 refs.; 2 apênds.; 23 x 15,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 133 a 148.  
 
 Maniqueísmo: 

5757. Apple Jr.; R.W.; Se está con EE.UU. o Contra EE.UU.; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.991; 
Seção: Política Internacional; Buenos Aires; Argentina; 15.09.01; página 30. 

5758. Costa, Darc; Caminho para a Intolerância (Volta do Maniqueísmo); Carta Capital; Revista; Quinze-
nário; Ano VIII; N. 157; 1 foto; São Paulo, SP; 19.09.01; página 41. 

5759. Documento Verdade Especial; Redação; 11 de Setembro: O Início do Maniqueísmo Exacerbado dos 
EUA; Revista; Ano 1; N. 3; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 21. 

5760. Frias Filho, Otávio; Maniqueísmo (Talibã & Geopolítica Mundial); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.475; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 27.09.01; página 2. 

5761. Gazeta do Povo; Redação; Bush avisa: Quem Não Apoiar EUA será considerado Inimigo; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 26.267; Seção: Mundo / Tragédia Americana; 2 fotos; Curitiba, PR; 21.09.01; primeira página (man-
chete) e 15. 

5762. Hoje; Redação; Bush volta a Atacar o “Eixo do Mal”; Tablóide; Diário; N. 2.888; Seção: Internacio-
nal / Viagem Americana ao Oriente; 1 foto; Cascavel, PR; 19.02.02; página 26.  

5763. Jornal do Brasil; Redação; Bin Laden caçado por Bush “Vivo ou Morto”; Diário; Ano CXI; N. 162; 
Seção: A Era do Terror; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página (manchete) e 4. 

5764. Magalhães, Mário; “País deve Evitar Maniqueísmo dos EUA”, afirma Coordenador da ESG (Escola 
Superior de Guerra, Brasil); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.466; Seção: Especial / Guerra na América; 
São Paulo, SP; 18.09.01; página 7. 

5765. O Dia; Redação; Bush ao Mundo: Escolham seu Lado; Jornal; Ano 51; N. 17.999; Seção: Mundo; 4 fo-
tos; 1 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.01; primeira página (manchete) e 12. 

5766. O Dia; Redação; Xerife Bush quer Bilionário Terrorista Vivo ou Morto; Jornal; Ano 51; N. 17.991; 
Seção: Mundo; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página (manchete) e 6. 

5767. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush quer Bin Laden “Vivo ou Morto”; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.417; Seção: Internacional; 1 fichário; 4 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.09.01; primeira página (manchete) 11 e 14. 

5768. Passos, José Meirelles; Bush promete Luta do Bem contra o Mal; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.869; Caderno: Especial; Seção: Soam os Tambores da Guerra; 2 fichários; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.01; 
capa do caderno e página 3.   

5769. Toledo, Roberto Pompeu; Iguais no Pecado da Retórica; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.728; Ano 34; 
N. 47; Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 28.11.01; página 170. 
  
 Manuais: 

5770. Ecemar, Editora; Manual de Comando; Folheto; 36 p.; 5 caps.; 16 enus.; 22 x 17 cm; br.; ECEMAR; 
Rio de Janeiro, RJ; 1950; páginas 31 a 36. 

5771. Escola Supeior de Guerra; Editora; Manual Básico; 650 p.; 13 caps.; 174 enus.; 3 esquemas; 1 gráf.; 
8 tabs.; 11 refs.; alf; 28 x 16 x 4,5 cm; br.; ESG; Rio de Janeiro, RJ; 1976; páginas 61 a 120. 

5772. Ferreira, Manuel Ricardo; Aviões dos EUA lançam Manual de Rendição; Diário de Notícias; Ta-
blóide; Ano 137; N. 48.423; Seção: Guerra ao terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 20.10.01; primeira página (chamada) e 4.  

5773. Monteiro, João; Manual Técnico contra Antraz chega a Médicos; Correio da Manhã; Tablóide; Diá-
rio; Ano XXIII; N. 8.191; 1 foto; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 4. 

5774. Sekles, Flavia; Manual Americano da Tortura: Pentágono divulga Trechos de Documentos Secretos da 
Escola das Américas; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.96; página 23. 
  
 Manuais  de  Terrorismo: 

5775. Diario16; Redação; “Los Mandamientos de la Yihad”: Un Manual de Al Qaeda (“Guerra Santa”); Ta-
blóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.790; Seção: Primera; 1 enu.; Madrid; Espanha; 04.10.01; página 9. 

5776. Extra; Redação; Terroristas mataram acreditando no Paraíso; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.274; 2a Ed.; 
Seção: Especial / Vingança; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.09.01; primeira página (chamada) e 9.  

5777. Folha de S. Paulo; Redação; “Manual” orientou Ação de Terrorismo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.477; 
Seção: Mundo; 1 fichário; 1 mapa; São Paulo, SP; 29.09.01; página A 15. 

5778. Folha de S. Paulo; Redação; Manual indica Plano de Al Qaeda para Produzir Armas Nucleares; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.525; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 16.11.01; página A 9. 

5779. Gazeta do Povo; Redação; Manual da Al Qaeda ensina a Fazer Armas de Todos os Tipos; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 26.325; Seção: Mundo; 1 enu.; 6 fotos; 6 ilus.; Curitiba, PR; 18.11.01; página 25. 

5780. Heredia, Sergio; Descubierto Un Manuscrito de Atta con Instruciones para los Kamikazes; La Van-
guardia; Tablóide; Diário; N. 43.068; Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 29.09.01; página 7. 

5781. O Dia; Redação; Manual Prático do Terror; Jornal; Ano 51; N. 18.007; Seção: Geral; Rio de Janeiro, 
RJ; 29.09.01; página 6. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1309 

 

5782. Ramos, Mar; Destinados al Paraíso (Fuzil Metralhadora na Destra & Alcorão na Esquerda); La Razón; 
Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.052; Caderno: Reporter; 20 fotos; Madrid; Espanha; 30.09.01; páginas 42 e 43.  

5783. Rodrígues, J.; & Gutiérrez, M.; Escuelas de Odio (Mulçulmanos & Madrassas: Futuros Mártires da 
Guerra Santa); La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.052; Caderno: Reporter; 4 fotos; Madrid; Espanha; 30.09.01; 
páginas 44 e 45. 

5784. Woodward, Bob; El Manual para Morir de los Terroristas Suicidas; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 
LVII; N. 20.005; Seção: Hallaron un Ejemplar; 2 fotos; 1 infografia; Buenos Aires; Argentina; 29.09.01; primeira página 
(chamada), 8 e 9. 

5785. Woodward, Bob; Terroristas tinham Manual de Oração e Morte; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.885; Seção: O Mundo; 1 enu.; 1 fichário; 5 fotos; 1 gráf.; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.09.01; página 31. 
 
 Mão-de-obra: 

5786. Pastore, José; Migração de Mão-de-obra; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Economia;  
1 ilus.; São Paulo, SP; 02.07.02; página B 2. 
 
 Mapas:  

5787. Gazeta do Povo; Redação; Israel publica o “Mapa” do Muro; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.027; Se-
ção: Mundo; Curitiba, PR; 25.10.03; página 22. 
 
 Maquilagem:  

5788. Natali, João Batista; Iraque Maquiado alimenta a Fogueira das Meias Verdades; Folha de S. Paulo;  
Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.085; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 30.05.03; página A 12. 
 
 Máquinas: 

5789. Dobson Roger; The Ultimate War Machine; The Sunday Times; Jornal; Culture Section 9; 4 ilus.; Lon-
dres; Inglaterra; 28.11.99; páginas 62 e 63. 

5790. Piquer, Isabel; Ingenio para Combater el Terror (Pânico Ante o Ataque & Múltiplos Inventos); El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.922; 1 foto; Madrid; Espanha; 27.10.01; página 64.  
  
 Marcas:  

5791. O Dia; Redação; A Marca de Bin Laden; Artigo; Jornal; Ano 52; N. 18.598; Seção: Mundo; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 14.05.03; primeira página (chamada) e 16. 
 
 Marinha: 

5792. Courcelle, Patrice; La Royal Navy; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revis-
tas 158 a 162; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 150; 8 fotos; 11 ilus.; Paris; França; Outubro, 2000; páginas 53 a 61. 

5793. Folha de S. Paulo; Redação; Previsto para a Tarde de Hoje o Encontro entre 25 Barcos e a Frota dos 
EUA; Jornal; Diário; Ano XLII; N. 12.183; 1 enu.; 1 mapa; São Paulo, SP; 24.10.62; primeira página (manchete), 2, 10 e 12. 

5794. Ireland, Bernard; & Grove, Eric; Jane’s War at Sea; apres. Richard Brooks; 256 p.; 10 caps.; 282 fotos;  
2 gráfs.; 78 ilus.; 2 mapas; 3 tabs.; alf.; 29 x 23 cm; br.; sob.; Harper Collins  Publishers; Great Britan; 1997; páginas 12 a 33.  

5795. Kemp, Paul; Sea Warfare: The Encyclopedia of 20th Century Conflict; 320 p.; 1 cronologia; 4 enus.; 
191 fotos; 194 microbiografias; glos. 998 termos; 25,5 x 19,5 cm; enc.; sob.; Arms and Armour; Londres; Inglaterra; 
1998; páginas 6 a 34.  

5796. Los Angeles Times; Redação; Forty-eight die in Warship Blasts; Jornal; Diário; 6 fotos; Los Angeles, 
CA; EUA; 13.06.24; primeira página (manchete) e 3. 

5797. Los Angeles Times; Redação; Submarine Shells Southland Oil Field; Jornal; Diário; Vol. LXI; Los 
Angeles, CA; EUA; 24.02.42; primeira página (manchete) e A. 

5798. New York Journal; Redação; Destruction of the Warship Maine was the Work of an Enemy; Jornal; 
Diário; N. 5.572; 1 ilus.; New York, NY; 17.02.1898; primeira página. 

5799. Olive, Ronaldo; USS Nimitz: Visitando Uma das Mais Poderosas Belonaves do Mundo; Tecnologia  
e Defesa; Revista; Ano 18; N. 89; Seção: Navios; 1 enu.; 2 fichários; 15 fotos; S. D.; páginas 22 a 25.   

5800. Patay, Max; Un Officier D’Infanterie de Marine (1): Sous le Second Empire; Coleção: Armas. Uni-
formes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 152 a 157; Mensário; Vol. 1o Sem.; N. 156; 9 fotos; 3 refs.; Paris; Fran-
ça; Maio, 2000; páginas 35 a 39. 

5801. The New York Times; Redação; Lusitania sunk by a Submarine, Probably 1,260 Dead; Twice torpe-
doed off Irish Coast; Sinks in 15 Minutes; Capt. Turner saved, Frohman and Vanderbilt missing; Washington believes 
that a Grave Crisis at Hand; Jornal; Diário; Vol. LXIV; N. 20.923; 1 foto; New York, NY; 08.05.15; primeira página 
(manchete). 
 
 Marketing: 

5802. Ries, Al; & Trout, Jack; Marketing de Guerra (Marketing Warfare); Coleção Eficácia Empresarial; 
revisores Francisco Alberto; & Madia de Souza; trad. Auriphebo Berrance Simões; XX + 170 p.; 16 caps.; cronologias;  
4 enus.; 4 ilus.; 24 x 17 cm; br.; 20a Ed.; McGraw-Hill; São Paulo, SP; 1986; páginas 8 a 56.  
 
 Mártires: 

5803. El Mundo; Redação; Un Comando asesina a 29 Personas en Cachemira; Tablóide; Diário; Ano XIII; 
N. 4.324; Seção: Primer Plano; 3 fotos; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 12. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1310 
 

5804. Magalhães-Ruether, Graça; “Bin Laden Morto vai Virar Mártir”; Entrevista: Bassam Tibi; O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.881; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; página 30. 

5805. O Globo; Redação; EUA enfrentam “Mártires de Saddam”; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.433; 
Caderno: Especial / A Guerra de Bush; 2 enus.; 2 esquemas; 9 fichários; 30 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 
25.03.03; primeira página (manchete), capa do caderno, páginas 1 a 8. 

5806. Tribuna da Imprensa; Redação; Arafat no Bunker: “Quero Ser Mártir”; Jornal; Diário; Seção: Inter-
nacional; Rio de Janeiro, RJ; 30 e 31.03.02; página 8. 

5807. Zero Hora; Redação; Coquetel do Terror destruiu Sede da ONU; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.879; 
Seção: Mundo / Terror em Bagdá; 1 enu.; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 21.08.03; primeira página (chamada) e 32. 

5808. Zero Hora; Redação; Uday e Qusay são Mártires da Guerra Santa; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.857; 
Seção: Mundo / O Pós-guerra; Porto Alegre, RS; 30.07.03; página 30. 
 
 Martírios:  

5809. Schmidt, Susan; Loeb, Vernon; & Rohde, David; O Martírio sob Fardas; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXVIII; N. 25.443; Caderno: Especial / A Guerra de Bush; 1 enu.; 6 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.03; página 8. 
 
 Máscaras: 

5810. Correio da Manhã; Redação; Luvas e Máscaras para Abrir Votos em Berlim; Tablóide; Diário; Ano 
XXIII; N. 8.191; Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 23. 

5811. Freeland, Alexandre; & Dias, Carmélio; Cai a Máscara do Terror; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.139; 
Seção: Geral; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 08.02.02; primeira página (chamada) e 3. 

5812. Vidal, César; Y la Tercera Parte de la Tierra Murió...; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 311; 
Seção: Cronica; 9 fotos; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 13. 
 
 Máscaras  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

5813. Gazeta do Povo; Redação; Bin Laden lidera Venda de Máscaras; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.404; 
Seção: Paraná; 2 fotos; Curitiba, PR; 07.02.02; primeira página (chamada) e 6. 

5814. Guimarães, Cleo; Máscara de Bin Laden faz Sucesso; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.498; Seção: Mundo / Guerra sem Limites; 1 foto; São Paulo, SP; 20.10.01; página 18. 

5815. Hoje; Redação; “Bin Laden” domina o Carnaval em Cascavel; Tablóide; Diário; N. 2.881; Seção: Lo-
cal; 1 foto; Cascavel, PR; 09.02.02; primeira página (manchete) e 12. 

5816. Jornal do Brasil; Redação; Bin Laden e Bush no Saara; Diário; Ano CXI; N. 195; Seção: Cidade;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 27. 

5817. Silva, Chico; & Melo, Liana; Bin Laden é Pop; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.676; Seção: Sociedade; 
2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.11.01; páginas 54 e 55. 
  
 Massacres: 

5818. A Gazeta; Redação; Anistia quer Investigação de “Massacre” em Prisão (Mazar-I-Sharif & Pilhas de 
Cadáveres de Mãos Amarradas); Jornal; Diário; Ano LXXIII; N. 25.095; Seção: Internacional; 1 foto; Vitória, ES; 
29.11.01; página 12. 

5819. Borzello, Anna; & Hearst, David; Matança em Uganda pode Ser a Pior da História (Até Mil Mem-
bros da Seita Apocalíptica podem ter sido Mortos); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.880; Seção: 
Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 30.03.2000; página A 27. 

5820. Chang, Iris; The Rape of Nanking: The forgotten Holocaust of  World War II; XII + 312 p.; 10 caps.; 
3 enus.; 44 fotos; 3 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; ono.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Pinguim Books; New York, NY; 1998; páginas 169 a 180. 

5821. Chicago Daily Tribune; Redação; Slay Doctor in Massacre; Jornal; Diário; Vol. LXXXVIII; N. 10; 
Chicago, IL; EUA; 15.02.29; primeira página. 

5822. Clarín; Redação; Conmoción Mundial por Una Masacre en Kosovo; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.026; 
Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 17.01.99; página 28. 

5823. Costa, Florêncio; Sr. Cidadania; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.709; Seção: Brasil / Justiça; 2 fotos; 
1 ref.; São Paulo, SP; 03.07.02; páginas 48 e 49. 

5824. Cotes, Paloma; Azevedo, Solange; & Anauate, Gisela; Matança Sobre o Asfalto; Artigo; Época; Re-
vista; Semanário; N. 327; Seção: Violência; 1 cronologia; 3 fotos; São Paulo, SP; 23.08.04; páginas 40 e 41. 

5825. Diário Catarinense; Redação: Massacre em Escola deixa Total de 15 Pessoas Mortas; Tablóide; Ano 
XIII; N. 4.758; Seção: Mundo / Tragédia nos EUA; 1 cronologia; 1 enu.; 1 esquema; 4 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; Florianópo-
lis, SC; 22.04.99; página 40 e 41.  

5826. Época; Redação; A Verdade sob o Chão; Revista; Semanário; Ano IV; N. 206; 1 foto; São Paulo, SP; 
29.04.02; página 81. 

5827. Extra; Redação; EUA dizem Ter Matado 200 Iraquianos em Um Único Dia; Jornal; Diário; Ano  
V; N. 1.907; Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.03; primeira página (manchete) e 10. 

5828. Folha de S. Paulo; Redação; Al Qaeda mata Ex-aliados do Taleban; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.528; 
Seção: Mundo; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 19.11.01; página A 11. 

5829. Freitas Jr.; Osmar; A Guerra Como Ela é (Afeganistão); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.679; Seção: 
Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 05.12.01; páginas 110 e 111. 

5830. Fruet, Helena; Matança Chinesa; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.846; Ano 37; N. 12; Seção: Justiça;  
1 enu.; estatísticas; 1 fichário; 2 fotos; 4 gráfs.; São Paulo, SP; 24.03.04; páginas 68 e 70. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1311 

 

5831. Gielow, Igor; ONU acusa Aliança de Massacrar Mais de Cem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.523; Seção: Mundo; 3 fotos; São Paulo, SP; 14.11.01; primeira página (manchete) e A 16.  

5832. Herald Journal; Redação; Massacre in Beirut; Jornal; Diário; Vol. 107; N. 32.050; 2 fotos; 2 mapas; 
Syracuse, MI; EUA; 24.10.83; primeira página (manchete) e A 4. 

5833. Huggler, Justin; Aliados dos EUA podem ter matado 280 em Aeroporto; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.554; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 15.12.01; página A 12.  

5834. Jornal do Brasil; Redação; EUA matam Cem Iraquianos em Dois Dias; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.514; 
Seção: Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.03; página 34. 

5835. Krause, Charles A.; O Massacre da Guiana (Testemunho Completo do Repórter que viu tudo Aconte-
cer, Charles A. Krause com Material Exclusivo de Laurence M. Stern, Richard Harwood e a Equipe do Washington Post); 
trad. A. B. Pinheiro de Lemos; 190 p.; 15 caps.; 1 abrev.; 4 cronologias; 2 enus.; 25 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; 5 refs.; 10 
apênds.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 105 a 116.  

5836. Kurz, Robert; A Pulsão de Morte da Concorrência (Massacres em Escolas dos EUA e Europa); Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais!; Tablóide; Semanário; N. 537; Seção: Autores; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 
26.05.02; páginas 14 e 15.  

5837. Moore, Molly; Destruição de Jenin pode Ocultar Massacre; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.628; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 17.04.02; página 16. 

5838. O Estado de S. Paulo; Redação; Atentado mata Responsável por Massacre no Líbano; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.546; Seção: Internacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 25.01.02; página 12.  

5839. O Estado de S. Paulo; Redação; Massacre na Escola; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.499; Seção: In-
ternacional; 2 cronologias; 1 enu.; 1 fichário; 4 fotos; 1 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 04.09.04; primeira página (man-
chete) e A 14.  

5840. O Estado de S. Paulo; Redação; O Massacre de Madri; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.323; 
Seção: Internacional / Especial / Terror em Madri; 2 cronologias; 1 enu.; 2 fichários; 25 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; 3 mapas;  
1 tab.; São Paulo, SP; 12.03.04; primeira página (manchete), A 13 a A 20. 

5841. O Globo; Redação; Centenas morrem em Rebelião de Talibãs; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.944; 
Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.11.01; página 26. 

5842. O Globo; Redação; EUA debatem Confissão de Massacre; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.712; 
Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 confissão; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.01; página 33. 

5843. O Globo; Redação; Milosevic faz Massacre em Kosovo; Jornal; Diário; Ano 23.950; N. LXXIV; Seção: 
O Mundo; 1 foto; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.99; página 38. 

5844. O Globo; Redação; Visita aos Campos da Morte (Ministros de 4 Países da Otan conhecem Lugar de 
Massacres); Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.039; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.06.99; página 34. 

5845. Padilla, Ivan; Massacre; Reportagem; Época; Revista; Semanário; N. 304; Seção: Mundo; 6 fotos; São 
Paulo, SP; 15.03.04; páginas 74 a 78. 

5846. Rossi, Clóvis; Ação de Israel em Jenin mata 100 em 3 Dias; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 26.669; Seção: Mundo / Tensão no Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 09.04.02; primeira página (chamada) e 9. 

5847. Rossi, Clóvis; Cheiro de Morte permeia Campo destruído por Israel; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.678; Seção: Mundo; 4 fotos; 3 mapas; São Paulo, SP; 18.04.02; página 14. 

5848. Sabatini, Silvano; Massacre; pref. Luciano Mendes de Almeida; 272 p.; 6 caps.; 2 cronologias; 21 enus.; 
68 fotos; 5 mapas; 23 x 16 cm; br.; Edições Loyola; São Paulo, SP; 1998; páginas 183 a 238. 

5849. Salisbury, Harrison E.; Massacre em Pequim (Tiananmen Diary); trad. A. B. Pinheiro de Lemos; 174 
p.; 14 caps.; 13 cronologias; 2 mapas; 21 x 13,5 cm; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1989; páginas 17 a 51. 

5850. Veja; Redação; Horror está de Volta; Revista; Semanário; Seção: Meio Ambiente; 2 fotos; São Paulo, 
SP; 15.05.02; página 62. 

5851. Zero Hora; Redação; Erro Americano mata Nove Crianças no Afeganistão: Alvo do Ataque contra 
Vilarejo era Mulá Acusado de Terrorismo; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.988; Seção: Mundo / Ásia Central; 1 foto;  
2 mapas; Porto Alegre, RS; 08.12.03; página 30.  
  
 Masterminds: 

5852. Campbell, K. K.; Although Seldom seen on the Battlefield, King Louis XIV masterminded the Rise of 
France to a Wored Power; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 5; Se-
ção: Personality; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1997; página 12. 

5853. Eggen, Dan; & Kovaleski, Serge F.; An Egyptian Mastermind; International Herald Tribune; Jornal; 
Diário; N. 36.886; Seção: Guerra Terrorista; New York, NY; 08.10.01; página 5. 
 
 Matadores: 

5854. Ribeiro Jr., Amaury; Os Matadores; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.798; Seção: Exclu-
sivo; 16 fotos; São Paulo, SP; 24.03.04; páginas 40 a 46.  
 
 Maternidades: 

5855. Dickinson, Amy; Mothers Against Guns (Ginossomática Versus Armas); Time; Revista; Vol. 155; N. 20; 
Seção: United States; 14 fotos; 1 mapa; Washington, DC; EUA; 15.05.2000; páginas 32 a 37. 

5856. Gazeta do Povo; Redação: Bombardeio atinge Maternidade em Bagdá; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.822; 
Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 03.04.03; página 14. 
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1312 
 

 Maus-tratos: 
5857. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Fuzileiros serão Julgados por Maus-Tratos a Iraquianos; Tablóide; 

Diário; Ano 16; N. 4.655; Seção: Opinião / Contatos Imediatos / EUA; Foz do Iguaçu, PR; 27.01.04; página 2. 
5858. Gazeta do Povo; Redação; Maus-tratos são Vistos como Crimes de Guerra; Jornal; Diário; Ano 86;  

N. 27.215; Seção: Mundo / Conflito do Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 02.05.04; página 31.   
5859. O Estado do Paraná; Redação; Cardeal Italiano diz que Saddam foi Maltratado; Jornal; Diário; Ano 

53; N. 15.876; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 17.12.03; página 6. 
 
 Mea  Culpa: 

5860. Veja; Redação; O Segundo Mea-Culpa; Revista; Semanário; Ano 37; N. 41; Seção: Internacional;  
2 fotos; São Paulo, SP; 13.10.04; página 51. 
 
 Meca: 

5861. Ayad, Christophe; La Patria Repudiada de Bin Laden; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.326; 
cronologia; estatística; 5 fotos; gráfs.; 2 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; Madrid; Espanha; 04.10.01; páginas 12 e 13.  
  
 Mediações: 

5862. Folha da Manhã; Redação; O Governo de Moscou vai intervir no Conflicto entre a China e o Japão; 
Jornal; Diário; Ano VII; N. 2.174; São Paulo, SP; 22.09.31; primeira página. 
  
 Mediadores:  

5863. Diário Catarinense; Redação; Atentado recebe Mediadores; Tablóide; Ano XVI; N. 5.706; Seção: 
América Contra-ataca; 2 fotos; Florianópolis, SC; 27.11.01; página 30. 
 
 Médicos:  

5864. O Estado de S. Paulo; Redação; Médicos usam Armas para Evitar Saque de Hospitais; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 39.988; Caderno: Internacional; Seção: 2a Guerra do Golfo / Os Saques em Quatro Casos; São Paulo, SP; 
12.04.03; primeira página (manchete) e A 26. 

5865. Taylor, Blaine; Napoleon’s Faithful Field Surgeon; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military 
History; Revista; Bimensário; Vol. 14; N. 2; 6 ilus.; 2 refs.; Leesburg, VA; EUA; Junho, 1997; páginas 46 a 52. 

5866. Udihara, Massaki; Um Médico Brasileiro no Front: Diário de Massaki Udihara na II Guerra Mun-
dial; Autobiografia; apres. Maria Lucia Udihara; & Paulo Yokota; pref. Jeffrey Lesser; & Roney Cytrynowicz; revisora 
Lucila Lombardi; trad. do pref. Rafael Macedo Montovani; 380 p.; cronologias; 6 enus.; 1 esquema; estatísticas; 29 fotos; 
35 ilus.; 1 mapa; siglas; 2 tabs.; 25,5 x 18 cm; br.; Hacker; Narrativa-um; Museu Histórico da Imigração Japonesa no 
Brasil; & Imprensa Oficial SP; São Paulo, SP; 2002; páginas 41 a 95. 
 
 Mediterrâneo: 

5867. Kingseed, Cole C.; An Assessment of the Mediterranean Sheater; Artigo; Army; Revista; Mensário; 
Vol. 54; N. 9; Seção: Reviews; 1 foto; 1 microbiografia; New York, NY; Setembro, 2004; páginas 77 a 78.  
 
 Medo: 

5868. Boccanera, Silio; Terror e Medo; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.955; Seção: Al-
manaque / Carta da Europa; Curitiba, PR; 21.03.04; página 3. 

5869. Fonseca, Ana Claudia; Reféns do Medo; Reportagem; Época; Revista; Semanário; N. 295; Seção: 
Mundo; 3 fotos; São Paulo, SP; 12.01.04; páginas 70 a 72. 

5870. Freitas Jr., Osmar; O Dia do Cão (Ataques Terroristas); Imprensa; Revista; Mensário; Ano 15; N. 165; 
Seção: Matéria de Capa; 3 fotos; São Paulo, SP; Outubro, 2001; capa da revista e páginas 12 a 16.  

5871. Göttling, Jorge; Las Armas que Carga el Miedo; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.006; Seção: 
Zona; 1 foto; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 27.12.98; página 10. 

5872. Kaletsky, Anatole; Nada a Temer, a Não Ser o Medo (Holopensene nos EUA); O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.464; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 04.11.01; página A 20. 

5873. Koch, Dick; & Schreiber, Sylvia; Angst vor einem Abenteuer (Medo diante de uma aventura. Os ende-
reços de solidariedade dos europeus para os EUA prometem mais do que conseguem manter); Der Spiegel; Revista; Se-
manário; N. 39; Seção: Abenteuer; 1 foto; Berlim; Alemanha; 24.09.01; página 156. 

5874. Martin, Hugo; & Luengo, Jorge; Vivir con Miedo (Neoterrorismo); Gente; Revista; Semanário; Ano 
36; N. 1888; Seção: La Guerra del Siglo XXI; 12 fotos; Buenos Aires; Argentina; 25.09.01; páginas 8 a 13. 

5875. Noain, Idoya; Miedo a la Piel Oscura; El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Tema del Día / Terror 
Global / Reportaje; 1 foto; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 9. 

5876. Saraiva, José António; A Era do Medo (Serviços de Segurança Obsoletos); Expresso; Jornal; Semaná-
rio; N. 1.512; Seção: Política à Portuguesa; 1 foto; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 3. 

5877. Tertsch, Hermann; & Sandoval, Pablo X. de; La Era del Miedo Total; El País; Tablóide; Diário; Ano 
XXVI; N. 8.916; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 2 fotos; Madrid; Espanha; 21.10.01; primeira página (chamada), 9 e 11. 

5878. Veja; Redação; A Onda do Medo; Revista; Semanário; Ed. 1.723; N. 42; Seção: Especial; 3 fotos; São 
Paulo, SP; páginas 80 e 81.  
 
 Medo  –  Efeitos: 

5879. Fernandes, Gustavo; Medo de Guerra cancela Pacotes; Extra; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.259; Se-
ção: Especial; 1 enu.; 1 fichário; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.09.01; página 9. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1313 

 

5880. Gazeta do Povo; Redação; Cancelados Vôos para o Dia 11 de Setembro; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.581; 
Seção: Mundo / Europa; Curitiba, PR; 03.08.02; página 22. 

5881. Greenhalgh, Laura; Império do Medo: Terror, Retaliações e a Perspectiva de Guerra Longa inferniza 
a Vida de Milhões de Pessoas no Planeta; Reportagem; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 178; Seção: Mundo;  
2 fichários; 9 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.10.01; páginas 36 a 42. 

5882. Nucci, João Paulo; O Medo Paralisa; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.670; Seção: Especial; 1 foto;  
1 ilus.; São Paulo, SP; 03.10.01; páginas 78 e 79. 
 
 Medo  –  Estresse  Pós-traumático:  

5883. Buse, Uwe; Ehlers, Fiona; & Geyer, Matthias; Die Angst vor dem Sturm (Terrorismo. O Medo Frente 
ao Ataque. Atentado ao World Trade Center modifica Vida na Alemanha); Der Spiegel; Revista; Semanário; N. 39; Se-
ção: Sociedade; 5 fotos; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 88 a 90, 92, 96 e 100. 

5884. Canal, Silvana; Atentado gera Medo; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.911; Seção: 
Astronomia; 1 fichário; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 20.09.01; página 22. 

5885. Dávila, Sérgio; Medo nos EUA (Reforços da Segurança); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.486; Seção: Mundo / América contra-ataca; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 08.10.01; página 22. 

5886. Gruber, Peter; Ein Leben in ständiger Angst (Uma Vida com Medo. Após Excessivo Patriotismo, Es-
tadunidenses se vêem Como Alvo de Novos Ataques); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: A Crise Mundial; 10 fo-
tos; 4 gráfs.; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 272 a 276. 
 
 Medo  –  Distorções: 

5887. Walsh, Jim; Medo de Armas Químicas extrapola os Fatos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.438; Caderno: Internacional / Especial; 1 foto; São Paulo, SP; página H 7. 
 
 Medo  Topológico: 

5888. Antunes, Camila; Com Medo de Ir para Israel; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1781; Ano 35; N. 49; 
Seção: Internacional; 1 enu.; estatísticas; 7 fotos; São Paulo, SP; 11.12.02; páginas 108 a 111. 
 
 Megaenganos: 

5889. Veja; Redação; Armas? Xiii ... foi Engano; Revista; Semanário; Ed. 1.839; Ano 37; N. 5; Seção: Inter-
nacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 04.02.04; páginas 70 e 71. 
 
 Megaeventos: 

5890. Gazeta do Povo; Redação; Para se Defender de Acusações Fronteira prepara Megaevento (Foz do 
Iguaçu, PR); Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.306; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 30.10.01; página 25. 

5891. O Paraná; Redação; Movimento pela Paz com 40 Mil Pessoas; Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 7.653; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 30.10.01; página 7. 
 
 Megafuga: 

5892. O Estado de S. Paulo; Redação; Na Delegacia, Megafuga pela Porta da Frente; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.438; Caderno: Cidades; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 05.07.04; página C 3. 

 
Megagestação: 
5893. Cezimbra, Márcia; Mamãe é Virtual: Exercício da Maternidade pela Internet; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVI; N. 24.721; Caderno: Jornal da Família; Seção: Capa do Caderno; 1 enu.; 1 fichário; 3 fotos; Rio de Ja-
neiro, RJ; 06.05.01; capa do caderno e página 2. 

 
 Megalobismo: 

5894. Cavallari, Marcelo Musa; Um Exército de Paletó e Gravata; Época; Revista; Semanário; N. 205; 1 fo-
to; 4 gráfs.; São Paulo, SP; 22.04.02; páginas 70 e 71. 

 
 Megalomania: 

5895. Righter, Rosemary; Outra do Presidente: Cancelar Diplomas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.404; Seção: Internacional / Turcomenistão; 1 foto; São Paulo, SP; 01.06.04; página A 13. 
 
 Megamassacre: 

5896. O Globo, Redação; Massacre no Refeitório; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.070; Caderno: 1o; Se-
ção: O Mundo; 1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.04; página 36. 
 
 Megaofensiva: 

5897. Folha de S. Paulo; Redação; Israel prende 11 em Megaofensiva; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.503; 
Seção: Mundo; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 25.10.01; página A 16. 
  
 Megaoperação: 

5898. Gazeta do Paraná; Redação; Megaoperação dos EUA deixa quase Cem Mortos; Jornal; Diário; Ano 
XIII; N. 4.212; Seção: Internacional; 1 foto; Cascavel, PR; 15.08.04; página 8.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1314 
 

 Megapatologia: 
5899. Diário Catarinense; Redação; O Mal-Estar Mundial; Tablóide; Ano XVI; N. 5.644; Seção: Geral;  

1 ilus.; Florianópolis, SC; 26.09.01; página 18. 
 
 Megaplano: 

5900. O Globo; Redação; Nova York elabora Megaplano Contra Ataque Terrorista; Jornal; Diário; Ano 
LXXIX; N. 25.761; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 16.02.04; página 24. 
 
 Megaprotestos:  

5901. Gazeta do Paraná; Redação; Megaprotesto Contra Terror reúne Milhões; Jornal; Diário; Ano XIII; 
N. 4.064; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 2 fotos; 1 infografia; Cascavel, PR; 13.03.04; página 8. 

5902. Canzian, Fernando; Grupos Americanos convocam Megaprotesto Contra Ocupação; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.230; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; São Paulo, SP; 22.10.03; página A 9. 
 
 Megassediadores: 

5903. Masana, María Dolores; Bin Laden, el Principal Sospechoso; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.051; 
Seção: Internacional; 1 cronologia; 1 foto; Barcelona; Espanha; 12.09.01; página 15.  
  
 Megatentado: 

5904. Gazeta do Povo; Redação; Atentado mata 115 no Iraque, no Maior Ataque desde a Ocupação; Jornal; 
Diário; Ano 87; N. 27.516; Seção: Mundo / Terror nas Ruas; 1 fichário; 2 fotos; Curitiba, PR; 01.03.05; primeira página e 22. 
 
 Megaterrorismo: 

5905. La Vanguardia; Editorial; El Nuevo Megaterrorismo; Tablóide; Diário; N. 43.051; Seção: Opinión; 
Barcelona; Espanha; 12.09.01; página 29. 
  

Megatolice: 
5906. Chaves, Mauro; De ONGs e de ArapONGs; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125;  

N. 40.401; Seção: Espaço Aberto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 29.05.04; página A 2. 
 

 Memórias:  
5907. Antônio Netto; José; Memórias do General Zeca Netto; apres. Sérgio da Costa Franco; pref. Ruy Cas-

tro Netto; 170 p.; 10 caps.; 1 enu.; 1 foto; 1 apênd.; 21 x 14 cm; Martins Livreiro; Porto Alegre, RS; 2003; páginas 35 a 64. 
5908. George, Lloyd; Mémoires de Guerre; trad. Charles Bonnefon; 516 p.; 17 caps.; 44 enus.; 5 tabs.; 22,5  

x 15 x 3,5 cm; br.; A. Fayard Editora; Paris; França; 1934; páginas 11 a 60. 
5909. Silva, Ernani Ayrosa da; Memórias de Um Soldado; Autobiografia; Coleção General Benício; apres.  

A. de Lyra Tavares; pref. Waltencir dos Santos Costa; revisor Renaldo di Stasio; 547 Vols.; 200 p.; 37 caps.; Vol. 234; 
cronologias; 1 enu.; 2 fotos; 3 mapas; 6 apênds.; 20 x 13 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1985; pági-
nas 39 a 58. 

5910. Terra; Redação; Diário da História: Bomba Atômica destrói Nagasaki; Revista; Mensário; Ed. 76; Se-
ção: Memória; 1 cronologia; 1 foto; São Paulo, SP; Agosto, 1998; página 86. 

 
Memoricídio: 
5911. Verlichak, Carmen; La Destrucción Cultural tiene Nombre: Memoricidio; La Nacion; Jornal; Diário; 

Ano 131; N. 46.213; Caderno: Enfoque; Seção: Crimenes de Guerra / Secuelas en Los Balcanes; 1 foto; 4 refs.; Buenos 
Aires; Argentina; 18.06.2000; página 4.  
  
 Meninas: 

5912. O Globo; Redação; Meninas em Campos de Batalha; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.777; Seção:  
O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.04; página 39.  
 
 Meninos: 

5913. Barbosa, Maranúbia; A Guerra dos Meninos; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Especial; 1 enu.; 
3 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; Londrina, PR; 05.05.02; página 9. 
 
 Meninos-soldado: 

5914. Gibney, Jr., Frank; The Kids Got in the Way (Lavagens Cerebrais & Carnes Frescas de Canhão); Time; 
Revista; Semanário; Vol. 154; N. 8; Seção: United States; 8 fotos; 3 símbolos; New York, NY; 23.08.99; páginas 12 a 17. 

5915. Labi, Nadya; & Lacayv, Richard; The Hunter and the Choirboy; Reportagem; Time; Revista; Sema-
nário; Vol. 151; N. 13; Seção: Capa / The Jonesboro Shootings; 1 cronologia; 2 enus.; 1 esquema; 1 fichário; 30 fotos;  
1 ilus.; 5 mapas; 2 tabs.; New York, NY; 06.04.98; páginas 12 a 23.  

5916. O Liberal; Redação; Aumentam os “Meninos-soldados” (Lavagens Cerebrais & Carnes Frescas de Canhão 
na Ásia & África: Forças Armadas Nacionais & Guerrilhas); Jornal; Diário; Ano LIV; N. 29.209; Belém, PA; 14.05.2000; 
página 9. 

5917. Suárez, Josefa; Os Pequenos Soldados da Guerra Adulta; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 36;  
N. 12.378; Seção: Mundo; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 09.07.99; página 44. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1315 

 

5918. Veja; Redação; Volta às Aulas (Meninos Guerreiros entregam as Armas na Tailândia e dizem que que-
rem ir à Escola); Revista; Semanário; Ed. 1.684; Ano 34; N. 3; 1 foto; São Paulo, SP; 24.01.01; página 53. 
 
 Menores  Matadores: 

5919. Griswold, Eliza; O Sicário; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.653; Seção: Interna-
cional / Colômbia; 1 foto; São Paulo, SP; 12.05.02; página A 21. 
  
 Mensagens: 

5920. O Estado de S. Paulo; Redação; Mensagem Norte-coreana a EUA: Somos Mais Fortes que o Iraque; 
Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.813; Seção: Internacional / Ásia; 5 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; São Paulo, SP; 19.10.02; página 27. 
 
 Mentalidade: 

5921. Morin, Richard; & Deane, Claudia; Americanos concordam com Tribunais Militares (Guerra no Afe-
ganistão recebe Aprovação de 90%. Querem Ataque ao Iraque: 70% do Público); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXXVII; 
N. 24.948; Seção: O Mundo; estatística; 1 fichário; 6 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 31. 

5922. Patai, Raphael; The Arab Mind; pref. Norvell B. de Atkine; XXVI + 466 p.; 16 caps. 17 enus.; 8 tabs.; 
2 apênds.; epíl.; alf.; 23 x 15,5 x 3,5 cm; br.; Hatherleigh Press; New York, NY; 2002; páginas 284 a 325. 

5923. Veríssimo, Luiz Fernando; Mentalidade de B-52; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Opi-
nião; 2 ilus.; Curitiba, PR; 05.09.02; página 11. 
  
 Mentalsomática: 

5924. Mendes, Lucas; Cacetada no QI (Caso Robert Jordan, New London, EUA: “Polícia Não é Lugar para 
Gente Muito Inteligente”: Opinião da Autoridade); Gazeta do Povo; Ano 82; N. 25.900; Caderno: G; Seção: Manhattan 
Connections; Curitiba, PR; 17.09.2000; página 9. 

5925. O Dia; Redação; Beira-mar foi Bom Aluno; Jornal; Ano 52; N. 18.357; Seção: Polícia; 14 fotos; Rio 
de Janeiro, RJ; 15.09.02; primeira página (manchete), 22 e 23. 

5926. Playboy; Redação; Gracie (“Um Burro vai Aprender Jiu-jítsu Mais Depressa do que o Inteligente”: 
Opinião do Especialista); Revista; Mensário: Ano XXVI; Ed. 307; Seção: Entrevista; 3 fotos; São Paulo, SP; Fevereiro, 
2001; primeira página (chamada), 41 a 46, 48 e 49.  

5927. Veja; Redação; Intelectuais em Guerra; Revista; Semanário; Ed. 1.721; Ano 34; N. 40; Seção: Espe-
cial; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.10.01; páginas 84 e 85.  
  
 Mentiras: 

5928. Freitas; Janio de; Caça às Mentiras; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.024; Caderno: 
Brasil; 1 foto; São Paulo, SP; 30.03.03; página A 5. 

5929. Folha de S. Paulo; Redação; Bin Laden sumiu, diz Taleban; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.472; Ca-
derno: Especial; Seção: Guerra na América; 2 fotos; 24.09.01; São Paulo, SP; página 1. 

5930. Folha de S. Paulo; Redação: Pegos na Mentira; Editorial; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.093; Seção: 
Editoriais / Opinião; São Paulo, SP; 07.06.03; página A 2. 

5931. Latsch, Gunther; Lügen und Lücken; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: A História 
do Terror; 1 croqui; 2 fotos; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 90 e 91. 

5932. O Dia; Redação; Bin Laden garante: “Não Fui Eu”; Jornal; Ano 51; N. 17.990; Seção: Mundo; 4 fo-
tos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.01; primeira página (manchete) e 6. 

5933. O Estado do Paraná; Redação; O Preço da Mentira; Artigo; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.656; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; 03.04.03; página 4. 

5934. Toledo, Roberto Pompeu de; A Mentira Liberada; Artigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.807; Ano 
36; N. 24; Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 18.06.03; página 114. 

5935. Zarzuela, A.; La Madre de Todas las Mentiras; Cambio16; Revista; N. 1.681; Seção: Internacional;  
1 enu.; 1 foto; Madrid; Espanha; 23.02.04; páginas 32 e 33. 
  
 Mentiras  –  Propaganda: 

5936. O Globo; Redação; Bin Laden diz Ter Arma Nuclear e Ameaça os EUA; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.929; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 11.11.01; primeira página (manchete), 37 a 41. 

5937. Robert, Fisk; Mentiras, Guerra e Propaganda; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 137; N. 48.413; 1 foto; 
Lisboa; Portugal; 10.10.01; página 19. 
 
 Mentiras  Políticas: 

5938. Fisk, Robert; As Mentiras que os EUA contam; Folha de S. Paulo, Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.034; 
Seção: Mundo; São Paulo, SP; 09.04.03; página A 16. 

5939. Folha de Londrina; Redação; Ex-inspetor denuncia Mentiras Americanas; Jornal; Diário; Ano 54;  
N. 15.935; Seção: Mundo; Londrina, PR; 15.07.03; página 6. 

5940. Folha de S. Paulo; Redação: 17 Mentiras Sobre a Guerra do Iraque; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.132; 
Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; 1 enu.; 1 foto; São Paulo, SP; 16.07.03; página A 11. 

5941. Morin, Richard; & Milbank, Dana; “Post”: Maioria acha que Bush mentiu; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXIX; N. 25.759; Seção: O Mundo; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.02.04; primeira página (chamada) e  35. 

5942. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush assume Responsabilidade por Frase Falsa; Jornal; Diário; Ano 124; 
N. 40.098; Seção: Internacional / EUA / Oriente Médio; 5 fotos; São Paulo, SP; 31.07.03; primeira página (chamada) e A 18. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1316 
 

5943. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush mentiu Sobre Encontro, afirma Livro; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.361; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 19.04.04; página A 9. 

5944. O Estado de S. Paulo; Redação; Rice mentiu Sobre 11/9, diz Ex-tradutora do FBI; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.345; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 03.04.04; página A 26. 

5945. Scheer, Robert; Em Mentira, Bush faz Nixon parecer Amador; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 125; N. 40.346; Seção: Internacional / Estados Unidos; São Paulo, SP; 04.04.04; página A 20.   

5946. Sotero, Paulo; Bush já Não consegue Vender Idéia de que Tudo corre Bem; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.353; Seção: Internacional / Iraque; 1 foto; São Paulo, SP; 11.04.04; página A 16. 

5947. Ventura, Zuenir; Bush tem Pernas Curtas; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.756; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.02.04; página 7. 
 
 Mercado  Negro: 

5948. O Globo; Redação; Irã na Mira dos EUA; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.758; Seção: O Mundo;  
1 foto; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 13.02.04; página 35.   
 
 Mercados: 

5949. O Estado de S. Paulo; Redação; Guerra leva Mercados à Euforia; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.967; 
Caderno: Economia & Negócios; 3 gráfs.; 15 ilus.; São Paulo, SP; 22.03.03; capa do caderno.   
 
 Mercadores: 

5950. Carle, Christophe; Os Mercadores da Guerra (O Tenebroso Comércio Internacional de Armas); Cor-
reio da Unesco; Revista; Mensário; Ano 21; N. 12; 3 gráfs.; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 1993; páginas 27 a 30. 

5951. Veja; Redação; Os Mercadores da Morte; Revista; Semanário; Seção: Notas Internacionais; 1 gráf.; 
São Paulo, SP; 21.06.95; página 45.   
  
 Mercantilismo: 

5952. Albarracín, Jorge; Familias Afganas venden a sus Hijas para Poder Sobrevivir; Diario16; Tablóide; 
Ano XXVI; N. 8.787; Seção: En Primera Plana; 1 foto; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 6. 

5953. Alvarez, Maria; Trying to Sell donated Air Purifiers Really stinks; New York Post; Tablóide; Diário; 
Seção: America strikes Back; 1 foto; New York, NY; 12.11.01; página 21. 
 
 Mercantilismo  –  Comércio  de  Armas: 

5954. Boggan, Steve; Greenpeace negociou Compra de Bomba Atômica Soviética; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 78; N. 25.315; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.07.98; página 13. 

5955. Gazeta do Paraná; Redação; Jornal Britânico diz que Londres tentou Vender Armas para a Índia; 
Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.306; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 13.01.02; página 8. 

5956. Veja; Redação; Mercadinho do Tio Sam (Países que compraram mais Armas em 1997); Revista; Men-
sário; Ano 31; N. 47; 1 enu.; São Paulo, SP; 25.11.98; página 58.  
 
 Mercantilismo  Terrorista: 

5957. Diário de Notícias; Redação; Bin Laden “comprou” Talibãs (Milionário pagou 100 Milhões de Dóla-
res para Controlar o Regime Talibã); Tablóide; Ano 137; N. 48.415; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portu-
gal; 12.10.01; página 8.  

5958. Jornal de Notícias; Redação; Laden comprou por 22 Milhões Regime Taliban (Cabul & Al-Qaeda); 
Diário; Ano 114; N. 133; Seção: Em Foco; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 12.10.01; página 6. 
 
 Mercantilismo  Macabro: 

5959. Marques, Toni; Giuliani combate Comércio de Restos das Torres (New York: World Trade Center);  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.890; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.10.01; 
página 33. 

5960. Mattos, Adriana; Turistas Brasileiros querem visitar os Destroços do WTC; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.462; Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 14.09.01; página 16. 

5961. Piquer, Isabel; Bomberos Superventas en EEUU (Compras Maciças de Camisetas, Brinquedos & outros 
Objetos Sobre os Atentados); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.893; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 88. 
 
 Mercenários: 

5962. Bortone, Cristiano; Eu, Mercenário ...; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.500; Seção: Europa; 3 fotos; 
Lisboa; Portugal; 28.07.01; página 26. 

5963. Delsipée, Jean-Louis; & George, Jean-Luc; Armee Byzantine: Mercenaire Rus et Garde Varangien, 
XI Siècle; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 71 a 82; Mensário; Vol. 1; N. 75; Seção: 
Figurine Pratique; 6 fotos; 1 ilus.; Paris; França; Abril, 1993; páginas 38 e 39. 

5964. Folha de S. Paulo; Redação; EUA Não contam a Morte de 80 “Mercenários”; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.404; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; São Paulo, SP; 13.04.04; página A 10. 

5965. Freitas Jr., Osmar; A Barbárie e os Mercenários; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.800; Seção: Inter-
nacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 07.04.04; páginas 74 a 77. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1317 

 

5966. Mario, Claudio; Una Comisión reclamó al Congreso que la CIA contrate a Mercenarios; Clarín; Ta-
blóide Diário; Ano LVII; N. 19.995; Seção: Política Internacional; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 19.09.01; página 10.  

5967. Pape, Eric; & Meyer, Michael; Dogs of Peace; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLII; N. 8; Se-
ção: Libéria; 4 fotos; New York, NY; 25.08 a 01.09.03; páginas 20 a 22. 

5968. Rangel, Rodrigo; Os Mercenários Brasileiros; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.116; Seção: 
O Mundo / Rumo ao Iraque; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.05; página 25. 

5969. Shepherd, Gary K.; Master of Mercenaries; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 5; N. 3; Seção: Personality; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1988; páginas 12 e 61 a 63. 

5970. Valverde, Gustavo; El Senado dará Liberdad a la CIA para Matar a Líderes Estranjeros: El Proyecto 
incluye la Contratación de Mercenarios para Efectuar las Acciones; El Periódico; Tablóide; Diário; Ano XXIV;  
N. 8.104; Seção: Tema del Día / Terror Global; 1 foto; Barcelona; Espanha; 17.09.01; página 3.  
  
 Mesquitas: 

5971. A Tribuna; Redação; Mesquita (Bomba Errante); Tablóide; Diário; Ano LXII; N. 20.334; Seção: Inter-
nacional; Vitória, ES; 18.11.01; página 36. 

5972. Focus; Redação; New Yorker schochucellen erreichen münchen (As ondas de choque nova iorquinas 
atingem Munique. Após os atentados nos EUA, mesquita em Munique foi o alvo de um ataque incendiário. Os muçul-
manos da metrópole bavariana “hope”, no entanto, numa vizinhança mais distante); Revista; Semanário; N. 39; Seção:  
A Crise Mundial; 1 foto; Berlim; Alemanha; 24.09.01; página 42.  

5973. Gazeta do Paraná; Redação; Americanos acertam Mesquita “por Engano” (Leste do Afeganistão); 
Jornal; Diário; Ano X; N. 3.252; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 18.11.01; página 8. 

5974. Gazeta do Paraná; Redação; Americanos suspeitam até de Mesquitas (Virtuais Entrepostos de Extremis-
tas); Jornal; Diário; Ed. Estadual; Ano X; N. 3.243; Seção: Internacional; 1 fichário; Cascavel, PR; 09.11.01; página 8. 

5975. Gazeta do Povo; Redação; EUA bombardeiam Mesquita, mas Não encontram os Mortos; Jornal; Diá-
rio; Ano 86; N. 27.191; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 08.04.04; primeira página (chamada) e 26. 

5976. Piquer, Isabel; Detenidos en Los Ángeles Dos Judíos que planeaban Atentar Contra Una Mezquita; 
El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.969; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 13.12.01; página 7. 
  
 Metáfora: 

5977. Pedreira, Fernando; A Doença como Metáfora; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.879; Se-
ção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 7. 
 
 Metamorfose: 

5978. Miguel, João Dias; A Metamorfose da Al Qeda; Reportagem; Visão; Revista; Mensário; N. 601; Seção: 
Mundo / Terrorismo; 1 cronologia; 1 enu.; 7 fotos; 9 ilus.; Porto; Portugal; 09.09.04; páginas 68 a 70. 
 
 Meta:  

5979. Gordan, Michael R.; A Meta é Bagdá. Mas a que Preço?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 39.971; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 1 foto; 25 ilus.; 4 mapas; São Paulo, SP; 26.03.03; página A 16.  
  
 Metodologia: 

5980. Rodrigues, Cassia Maria; A Metodologia da Morte na Irlanda (IRA conta com Dinheiro do Exterior 
Enquanto Protestantes têm a Ajuda do Crime Organizado); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de 
Janeiro, RJ; 16.03.98; página 24.  
  
 Metralhadoras: 

5981. Kataoka, Fausto; Editor; Armas Fulminantes: Metralhadoras & Submetralhadoras; Armas Fulminan-
tes; Revista; Ano 1; N. 2; Seção: Especial; 98 p.; 98 fichas técnicas; 102 fotos; 2 ilus.; São Paulo, SP; S. D.; páginas 1 a 98.  
  
 Microondas: 

5982. Gazeta do Povo; Redação; Arma de Microondas queima sem Matar (Raio de Energia Eletromagnética   
& Arma “Não-letal”, EUA); Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.067; 1 ilus.; Curitiba, PR; 05.03.01; primeira página. 
  
 Midiacensuras: 

5983. Aith, Marcio; EUA Agora querem Limitar Jornais; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.490; 
Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 12.10.01; página A 16. 

5984. Aith, Marcio; Limite à Imprensa será Maior que na Guerra do Golfo, diz Pentágono; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.480; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 02.10.01; página A 11. 

5985. Alves, Clara Ferreira; Jornalistas Rigorosamente Vigiados (CNN); Expresso; Revista; Semanário; N. 1.512;  
4 fotos; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 20.10.01; páginas 26 a 30. 

5986. Boal, Augusto; O Teatro e as Torres; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 209; Seção: Opinião; Rio 
de Janeiro, RJ; 04.11.01; página 13. 

5987. Bonalume Neto, Ricardo; Nas Guerras, Jornais oscilaram entre Patriotismo e Crítica; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.491; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.10.01; página 13. 

5988. La Vanguardia; Redação; A las Puertas de la Guerra Más Secreta; Tablóide; Diário; N. 43.058; Se-
ção: Internacional; Barcelona; Espanha; 19.09.01; página 7. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1318 
 

5989. Paiva, Dídimo; Mídia na Mira de Bush; Artigo; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 22.609; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; 3 refs.; Belo Horizonte, MG; 23.11.03; página 17. 

5990. Rosenbach, Marcel; Uma Crise de Valores na Imprensa Americana (Pós-atentados); Entrevista: John 
MacArthur; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 137; N. 48.416; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 
13.10.01; página 14.  

5991. Sancton, Thomas; Cuando el Patriotismo se impone a la Información (Supressão da Liberdade de Im-
prensa); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.965; Seção: Guerra Contra el Terrorismo; 5 fotos; Madrid; Espanha; 
09.12.01; páginas 4 e 5. 

5992. Schmidt, Walter; Mídia Americana muda e Povo aprova Censura; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 26.620; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 11.09.02; página 20. 

5993. Secter, Bob; Judge Bars Story on H-Bomb, cites National Security; Los Angeles Times; Jornal; Diário; 
Los Angeles, CA; EUA; 27.03.79; primeira página e 7. 
 
 Midiacensuras  –  Acobertamentos: 

5994. Aith, Marcio; Mídia filtra Tragédia e poupa Bush (Uma Guerra sem Cadáveres); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.463; Seção: Especial / Guerra na América; 2 fotos; São Paulo, SP; 15.09.01; página 15.  

5995. Sierra, Gustavo; Muchas Víctimas y Ningún Cadáver (Contraponto da Censura); Clarín; Tablóide; Diá-
rio; Ano LVII; N. 19.990; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; página 33. 
 
 Midiacensuras  –  Autocensura: 

5996. Aith, Marcio; Mídia dos EUA limita Discurso de Bin Laden; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.515; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 06.11.01; página 14. 

5997. Andringa, Diana; Autocensura pode Transformar os Jornalistas em Veículos de Propaganda; Diário 
de Notícias; Tablóide; Ano 137; N. 48.416; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 13.10.01; página 14.  

5998. Dias, Roberto; Mídia Americana adota Autocensura; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.019; 
Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império / Prisioneiros de Guerra; 1 foto; 1 infografia; São Paulo, SP; 25.03.03; 
página A 18. 

5999. Passos, José Meirelles; Imprensa Americana Entre a Censura e a Autocensura; O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVII; N. 24.909; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.01; página 22. 

6000. Passos, José Meirelles; Mídia Americana evita Imagens Chocantes; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 
Especial; Seção: A Imprensa em Debate; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.09.01; página 8.  
 
 Midiacensuras  –  Reações  anticensura: 

6001. O Globo; Redação; Entidade acusa EUA de prejudicarem a Imprensa; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.941; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.01; página 31. 

6002. Pankin, Alexei; Liberdade de Imprensa em Causa nos EUA; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; 
Ano 114; N. 138; Seção: Em Foco / Imprensa Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Porto; Portugal; 17.10.01; página 13.  

6003. Ramirez, Noemi; La Prensa de EEUU reivindica su Derecho a Informar; El Mundo; Tablóide; Diá-
rio; Ano XIII; N. 4.320; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 7. 

6004. Shaw, David; Imprensa quer Evitar Restrições de Cobertura; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.430; Seção: Internacional; 5 ilus.; São Paulo, SP; 01.10.01; página A 17. 
 
 Mídias:  

6005. Blaskievicz, Danielle; Comunicação no Front de Batalha; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: 
Gazetinha; Seção: Guerra de Tecnologias; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; 6 ilus.; Curitiba, PR; 19.04.03; página 8. 

6006. Cony, Carlos Heitor; O Terror e a Mídia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.471; Seção: 
Opinião; São Paulo, SP; 23.09.01; página A 2. 

6007. Fisk, Robert; Mídia se prepara para o Front; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 293; Seção: Mun-
do; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.03; página A 8. 

6008. Freitas, Janio de; A Guerra das TVs; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.021; 
Seção: Brasil; São Paulo, SP; 27.03.03; página A 5. 

6009. O Globo; Redação; Guerra da Notícia; Editorial; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 
24.10.01; página 6. 

6010. Schell, Orville; Conservadores acusam Mídia Americana de ser Liberal; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 39.968; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 1 foto; São Paulo, SP; 23.03.03; página A 23. 
  
 Milenarismo: 

6011. Pita, Pablo Martinez; La Apoteosis de los Profetas (Quadrinhologia: Mortadelo e Salaminho); ABC; 
Tablóide; Diário; N. 31.348; Caderno: Los Domingos de ABC; N. 106; Semanário; Seção: Milenarismo; 1 foto; 1 ilus.; 
Madrid; Espanha; 23.09.01; páginas 24 e 25. 
  
 Milícias: 

6012. Atkeson, Edward B.; McCoskey, James L.; The Need for A Modern American Militia; Artigo; Army; 
Revista; Mensário; Vol. 54; N. 9; Seção: Front & Center; 2 fotos; New York, NY; Setembro, 2004; páginas 15 a 19.  

6013. O Globo; Redação; Milícia Xiita já controla Najaf, Kufa e Kut; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.813; 
Seção: O Mundo / Rebelião no Iraque; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.04; primeira página (manchete) e 23. 
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1319 

 

 Militarismo: 
6014. Freitas, Décio; O Militarismo Suicida; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 38; N. 13.259; Seção: Opinião; 

Porto Alegre, RS; 09.12.01; página 21. 
6015. Luttwak, Edward; Afganistán deja Lecciones Sobre el Nuevo Poder Militar; Clarín; Tablóide; Diário; 

Ano LVII; N. 20.115; Seção: Opinión; Buenos Aires; Argentina; 19.01.02; página 22. 
6016. Magalhães, João Batista; A Evolução Militar do Brasil; Coleção General Benício; pref. Jonas Correia 

Neto; revisor Renaldo di Stasio; 671 Vols.; 384 p.; 41 caps.; Vol. 343; 34 enus.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; Biblioteca do 
Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 37 a 52.  

6017. Melo, Edilberto de Oliveira; Raízes do Militarismo Paulista; pref. José Nogueira Sampaio; 194 p.; 6 caps.; 
20 enus.; 7 fotos; 1 gráf.; 102 ilus.; 4 mapas; 1 organograma; 79 tabs.; 11 refs.; 23 x 16 cm; br.; Imprensa Oficial do Esta-
do; São Paulo, SP; 1982; páginas 11 a 27. 

6018. Pimentel, Joaquim S. de Azevedo; Episódios Militares; 184 p.; 63 caps.; 63 enus.; 10 fotos; 1 ilus.;  
2 apênds.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 11 a 28. 

6019. Vigny, Alfred de; Servidão e Grandeza Militares; Coleção General Benício; trad. Paulo Rónai; & Au-
relio Buarque de Hollanda Ferreira; XX + 334 p.; 10 caps.; Vol. 2; 1 microbiografia; 18,5 x 12,5 cm; br.; Biblioteca do 
Exército; Rio de Janeiro, RJ; Novembro, 1960; páginas 109 a 138. 

 
 Militarismo  –  Ingresso: 

6020. Nassif, Maria Inês; Militar está Mais Longe do Mundo Civil (Novos Militares vêm de Famílias de Inte-
grantes das Forças Armadas no Brasil & Grupocarma); Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano 1; N. 38; Seção: Política;  
4 gráfs.; São Paulo, SP; 23-25.06.2000; primeira página (chamada) e A 7. 

6021. Trézze, Sabrina; Em Busca de Estabilidade (Ingresso na Carreira Militar); O Fluminense; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 36.039; Seção: Profissões; 2 fotos; Niterói, RJ; 11-12.02.01; capa do caderno (manchete). 
  
 Militarismo  Clandestino:  

6022. Passos, José Meirelles; O Lado Obscuro da Guerra (Forças Americanas incluem Homens da CIA trei-
nados para Matar em Ações Clandestinas); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.950; Seção: O Mundo; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.12.01; página 48.  
  
 Militarizações: 

6023. Jornal do Commercio; Redação; Militarização traz Riscos à Democracia e aos Direitos; Diário; Se-
ção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 14-15.06.98; página 16. 

6024. Lobe, Jim; La Militarización del Vínculo; La Republica; Tablóide; Diário; Ano XVII; N. 5.774; Suple-
mento: Bitacona; Ano IV; N. 180; Seção: América Latina – EE.UU. / Geopolítica; 1 enu.; 1 mapa; Montevidéo; Uruguai; 
14.10.04; página 8. 
  
 Minas  Terrestres: 

6025. Berlink, Deborah; Minas matam 14 Mil Pessoas por Ano; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo;  
1 enu.; 1 estatística; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.07.95; página 17. 

6026. Bourdoukan, Georges; Verdades e Mentiras (Minas Terrestres & Aquáticas); Caros Amigos; Revista; 
Mensário; N. 20; São Paulo, SP; Novembro, 98; página 29. 

6027. Gazeta do Povo; Redação; Brasil vai Desativar Minas em Angola; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.517; 
Curitiba, PR; 31.05.02; primeira página. 

6028. ICBL Editora; Coord.; Campanha Internacional pelo Banimento das Minas Terrestres; Folheto; Re-
portagem; 24 p.; 4 enus.; 30 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 1 website; 7 refs.; 21 x 15 cm; Washington, DC; EUA; Fevereiro, 2003; 
páginas 1 a 24. 

6029. ICBL Editora; Monitor de Minas Terrestres: 2003: Relatório Brasileiro e Subsídio para Debate; Fo-
lheto; int. Gustavo Oliveira Vieira; 42 p.; 1 E-mail; 1 endereço; 26 enus.; 2 fotos; 1 ilus.; 2 tabs.; 1 website; 3 apênds.; 21  
x 14,5 cm; br.; Santa Cruz do Sul, RS; Dezembro, 2003; páginas 1 a 42. 

6030. International Campaign to Ban Landmines; Landmine Monitor Report 2003: Toward A Mine – Free 
World; XXIV + 832 p.; 81 abrevs.; 20 E-mails; 157 enus.; 1 mapa; 50 tabs.; 18 websites; 23 x 15,5 x 3,5 cm; br.; Human 
Rights Watch; ICBL; EUA; 2003; páginas 49 a 147. 

6031. Jornal do Brasil; Redação; Campo Minado; Diário; Seção: Editorial; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.97; pá-
gina 10.  

6032. Jornal do Commercio; Redação; Campanha Contra Minas faz Pressão Contra os EUA; Jornal; Diá-
rio; Seção: Internacional; Recife, PE; 02.10.98; página 13. 

6033. Human Rights Watch; et al.; Org.; Landmine Monitor Report 2002: Toward a Mine-Free World; Anuá-
rio; XXVI + 922; 5 caps.; 74 abrevs.; 323 enus.; 7 mapas; 80 tabs.; 124 refs.; 1 geo.; 23 x 15,5 x 4 cm; br.; International 
Campaign to Ban Landmines; EUA; August, 2002; páginas 50 a 82. 

6034. Human Rights Watch; et al.; Org.; Landmine Monitor Report 2004: Toward a Mine-Free World; Anuá-
rio; XXX + 1318 p.; 207 caps.; 32 abrevs.; citações; cronologias; 286 enus.; 2 escalas; estatística; 2 mapas; microbiogra-
fias; 44 siglas; 95 tabs.; websites; 530 refs.; 13 apênds.; geo; 23 x 15,5 x 5,5 cm; br.; S.E.; EUA; 2004.  

6035. Quinn, Andrew; Minas no Caminho; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 179; Seção: Internacional; 
Rio de Janeiro, RJ; 05.10.01; página 10. 

6036. Strada, Gino; The Horror of Land Mines; Scientific American; Revista; Mensário; Vol. 274; N. 5; es-
tatística; 4 fotos; 2 gráfs.; 4 ilus.; 1 mapa; New York, NY; Maio, 1996; páginas 40 a 45. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1320 
 

6037. Vidal, Vadim; Cómo Levantar Minas; El Mercurio; Jornal; Diário; Ano CIV; N. 37.519; Caderno: So-
ciedad; 4 fotos; Santiago de Chile; Chile; 21.03.04; página A 22. 

6038. Vieira, Gustavo Oliveira; & Wittman, Cristian Ricardo; Monitor de Minas Terrestres dos Países de 
Língua Portuguesa 2004 (Landmine Monitor Report 2004: Toward A Mine free World); 116 p.; 10 caps.; 46 citações; 
cronologias; 27 enus.; 77 siglas; 6 tabs.; 2 websites; 530 refs.; 1 apênd.; 20,5 x 15 cm; br.; Companhia Brasileira Contra 
as Minas Terrestres; Santa Cruz do Sul, RS; 2005; páginas 6 a 50.  
 
 Minas  Terrestres  –  Manuais: 

6039. Geneva International Centre For Humanitarian Demining; Editora; The Role of Mine Action in 
Victim Assistance; pref. Ambassador Martin Dahinden; IV + 158 p.; 6 caps.; 82 abrevs.; cronologias; 4 enus.; estatísticas; 
7 fichários.; 7 gráfs.; 1 mapa; 4 tabs.; 150 refs.; 7 apênds.; 30 x 21 cm; br.; Genebra; Suíça; Julho, 2002; páginas 48 a 57.  

6040. Millard, Amanda S.; Avaliação do Impacto das Minas Terrestres ao Nível da Comunidade: Um Ma-
nual de Formação; Manual; VIII + 150 p.; 20 caps.; 15 abrevs.; 56 enus.; 1 microbiografia; 2 questionários; 6 tabs.; 1 tes-
te; 19 refs.; 8 apênds.; 30 x 21,5 cm; espiral; PRIO; Oslo; Noruega; 2002; páginas 18 a 29. 

6041. Orifici, Davide; A Guide to Mine Action; IV + 218 p.; 12 caps.; 70 abrevs.; cronologias; 110 enus.;  
2 esquemas; 7 fichários; 68 fotos; 4 ilus.; 32 refs.; 6 apênds.; 24 x 16 cm.; br.; GICHD; Genebra; Suíça; Janeiro, 2004; 
páginas 19 a 53. 
  
 Minipotências: 

6042. Schmemann, Serge; Minipotências Nucleares são Novo Pesadelo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Internacional / Armas; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.01.03; página A 18. 
 
 Minissoldados:  

6043. Crosse, Gary; Brinquedo Perigoso; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 254; Seção: Mundo; Rio de 
Janeiro, RJ; 18.12.02; página A 7. 

6044. Veja; Redação; Soldado Antes da Hora; Revista; Semanário; Ed. 1.839; Ano 37; N. 5; Seção: Infância; 
3 fotos; São Paulo, SP; 04.02.04; páginas 56 e 57. 
 
 Minissubmarinos: 

6045. Waldron, Tom; & Gleeson, James; Mini-submarinos; int. Barrie Pitt; revisora Lília Pinheiro Dias; 
trad. Edmond Jorge; III + 160 p.; 5 caps.; 103 fotos; 7 ilus.; 6 microbiografias; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, 
RJ; 1977; páginas 36 a 87. 
 
 Mira: 

6046. Reinecken, Márcio; Calibrando a Mira; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Esportes / Tiro Espor-
tivo; 4 fotos; Curitiba, PR; 03.10.03; página 4. 
 
 Mísseis:  

6047. Azevedo, André; Kolberg, Klever; Os Mísseis Não vão nos Parar; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-
rio; Ano XXVI; N. 7.635; Seção: Esportes / Na Rota do Paris-Dakar 2002; 1 website; Curitiba, PR; 07.10.01; página 21.  

6048. Braslavsky, Guido; Un Argentino, a Cargo del Control Mundial de Misiles; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LIX; N. 20.886; Seção: El País; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 06.03.04; página 21. 

6049. Clarín; Redação; Irak ya destruyó Cuatro de Un Centenar de Misiles; Tablóide; Diário; Ano LVIII;  
N. 20.519; Seção: Política Internacional; 1 esquema; 1 fichário; 1 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; Buenos Aires; Argentina; 02.03.03; 
página 32. 

6050. Folha do Paraná; Redação; Bush defende Escudo Antimíssil na Otan (Americanos produzem Metade 
de Todos os Armamentos Vendidos); Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 14.06.01; página 6. 

6051. Gabeira, Fernando; Mísseis Perdidos na Terceira Via; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Turismo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 31.03.03; página F 12. 

6052. Gazeta do Povo; Redação; Coréia do Norte anuncia a Reativação de Usina Nuclear; Jornal; Diário; 
Seção: Mundo / Tensão; 1 foto; Curitiba, PR; 13.12.02; página 26. 

6053. New Scientist; Redação; Missile shield Faces Deadline Threat; Revista; Semanário; Vol. 178; N. 2.399; 
1 foto; Inglaterra; 14.06.03; página 9. 

6054. O Estado de S. Paulo; Redação; Iraque começa a Destruir Mísseis Proibidos; Jornal; Diário; Caderno: 
Internacional; Seção: A Guerra em Questão; 3 fotos; São Paulo, SP; 02.04.03; página A 11. 

6055. Tribuna da Imprensa; Redação; Míssil Inteligente mata 15 Civis; Jornal; Diário; Ano LIV; N. 16.243; 
Caderno: Internacional; Seção: Guerra ao Iraque; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.03; página 2. 

6056. Vane, Michael A.; Air and Missile Defense Soldiers: Historic Transformation; Army; Revista; Mensá-
rio; Vol. 54; N. 12; Seção: Special Space and Missile Defense Section; 3 fotos; 1 ilus.; 1 microbiografia; New York, NY; 
Dezembro, 2004; páginas 31 a 34. 
 
 Mísseis  –  Tráfico:  

6057. Alves Filho, Francisco; A Derrota de Bangu; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Polícia; 1 fichário;  
3 fotos; São Paulo, SP; 26.06.02; páginas 25 a 28. 

6058. Escoiss, Fernanda; Preso do Rio queria Comprar Um Míssil; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 14; N. 4.163; Seção: Guerra Urbana; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 19.06.02; primeira página (manchete) e 32. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1321 

 

6059. Gazeta do Povo; Redação; Beira-Mar negociava a Compra de Míssil; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.536; 
Seção: Brasil / Segurança; 2 fotos; Curitiba, PR; 19.06.02; página 19. 

6060. Gazeta do Povo; Redação; EUA acusam Inglês de tentar vender Míssil a Terroristas; Jornal; Diário; 
Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 14.08.03; página 27. 

6061. Marra, Lívia; Presos tentam Comprar Míssil por Telefone; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 
53; N. 15.552; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 19.06.02; página 9. 

6062. Morais, Rodrigo; Escuta mostra “Beira-Mar” negociando Míssil; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.691; Caderno: Cidades; 1 foto; perguntas e respostas; São Paulo, SP; 01.06.02; capa do caderno. 

6063. O Estado de S. Paulo; Redação; Beira-Mar compra Míssil na Cadeia, por Celular; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.552; 1 foto; Curitiba, PR; 19.06.02; página 2. 

6064. Silva, Alessandro; Comprador de Míssil negociou com PCC; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 26.741; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; 9 fichários; 8 fotos; 3 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 
20.06.02; capa do caderno e página C 3.  
 
 Mísseis  Humanos:  

6065. Jarreau, Patrick; Atentados no Futuro devem Vir de Mísseis Humanos; Artigo; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.755; Caderno: Mundo; Seção: Análise; São Paulo, SP; 04.07.02; página A 12. 

6066. Dávila, Sérgio; EUA reforçam Segurança no 4 de Julho; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.755; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 04.07.02; primeira página (chamada) e A 12. 
 
 Mísseis  Portáteis:  

6067. Weir, William; Hand-launched Missiles; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; 
Revista; Bimensário; Vol. 1; N. 5; Seção: Weaponry; 2 ilus.; Herndon, VA; EUA; Abril, 1985; páginas 12 a 17. 

6068. Zeller, Tom; Mísseis Portáteis, Agora a Ameaça muito Real; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.192; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 enu.; 1 fichário; 4 fotos; 3 mapas; São Paulo, SP; 
02.11.03; página A 22. 
 
 Míssil  Errante: 

6069. O Dia; Redação; Míssil Perdido derruba Avião de Passageiros: 77 Mortos (Tupolev: Sibir Airlines, 66 
Passageiros, 11 Tripulantes); Jornal; Ano 51; N. 18.013; Seção: Mundo; 7 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.10.01; pri-
meira página (manchete), 6 e 7. 
  
 Míssil Secreto: 

6070. Waller, Douglas; The Secret Missile Deal; Time; Revista; Semanário; Vol. 149; N. 26; 1 foto; 1 mapa; 
New York, NY; 30.06.97; página 41. 
 
 Missões: 

6071. Canzian, Fernando; Bush fala que sua Missão é “Inescapável”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário;  
N. 27.380; Caderno: Mundo; Seção: Guerra do Iraque / 1 Ano Depois; cronologias; 1 enu.; estatísticas; 6 fotos; 1 tab.; São 
Paulo, SP; 20.03.04; capa do caderno. 

6072. Rizzo, Sérgio; Missão Cumprida; UpDate; Revista; Mensário; Ano XX; N. 406; Seção: Memória; 3 fotos; 
São Paulo, SP; Julho, 2004; páginas 18 e 20. 

 
 Mistério: 

6073. The New York Times; Redação; Taliban and Qaeda Death Toll in Mountain Battle is a Mystery; 
Jornal; Diário; Vol. CLI; N. 52.057; 1 foto; New York, NY; 14.03.02; primeira página e A 18. 

 
 Mistificações: 

6074. Clarín; Redação; Los Talibán exigen Pruebas Concretas Contra Bin Laden para Entregarlo; Tablóide; 
Diário; Ano LVII; N. 19.995; Seção: Política Internacional; 1 foto; 1 mapa; Buenos Aires; Argentina; 19.09.01; página 6.  

6075. Gardiner, Sean; Dramático Caso do “Herói” do WTC era Mentira; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.727; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 25.07.02; página A 17. 

6076. Magalhães, Leão; O (Novo) Profeta do Apocalipse?; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.342; 
Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 18.11.01; página 12. 

6077. Montánchez, Enrique; “Bin Laden engaño desde el Primer Momento a la CIA”; Entrevista: Arturo Vinu-
esa; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.041; Seção: Terror en EEUU; 1 foto; Madrid; Espanha; 19.09.01; página 14. 
 
 Misticismo:  

6078. Boccanera, Silio; O Novo Povo Eleito; Reportagem; Primeira Leitura; Revista; Mensário; N. 33; 1 en-
trevista; 2 fotos; 2 ilus.; São Paulo, SP; Outubro, 2004; páginas 68 a 71. 

6079. Harris, Paul; Bush dijo que Dios lo elegió Presidente; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIX; N. 20.767; 
Seção: El Mundo; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 06.11.03; primeira página (chamada). 

6080. Longley, Clifford; Chosen People: The Big Idea that shaped England and America; XII + 304 p.; 10 
caps.; 95 refs.; alf; 20 x 13 cm; br.; Hodder & Staughton; Londres; Inglaterra; 2003; páginas 273 a 282. 
 
 Mitos: 

6081. King, Charles; The Myth of Ethnic Warfare; Foreign Affairs; Revista; Bimensário; Vol. 80; N. 6; New 
York, NY; Novembro-Dezembro, 2001; páginas 165 a 170.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1322 
 

6082. Lapouge, Gilles; Acidente deve Evitar que Bin Laden vire Mito; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.486; Seção: Internacional; 9 enus.; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.11.01; página A 16. 

6083. Lopes; Rodrigo; Mitos que o Front derrubou; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.749; Seção: 
Reportagem Especial / Guerra no Iraque; 1 cronologia; 4 fotos; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 13.04.03; página 6. 

6084. Nunes, Augusto; O Mito do Superterrorista; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 199; Seção: Opi-
nião; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.01; página 11. 

6085. Radu, Michael; Por que Temer o Afeganistão – e por que Não é preciso temê-lo; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.497; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 19.10.01; primeira página (chamada) e A 16. 
  
 Mobilizações:  

6086. The Miami Herald; Redação; We’re at War (EUA); Jornal; Diário; Ano 99; N. 2; 24 fotos; Miami, FL; 
EUA; 16.09.01; primeira página.  

6087. Zero Hora; Redação; Mobilização Internacional para Evitar Guerra; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.432; 
Seção: Mundo / Índia x Paquistão; 1 cronologia; 1 foto; 2 mapas; Porto Alegre, RS; 02.06.02; página 26. 
 
 Modas: 

6088. Ball, Deborah; Irmão de Osama quer que Bin Laden vire Moda; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.538; Seção: The Wall Street Journal Americas; São Paulo, SP; 17.01.02; página B 12. 

6089. Feijó, Márcia; O Militarismo à Flor da Pele; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XVI; N. 5.652; Seção: 
Moda; 1 fichário; 4 fotos; 1 website; Florianópolis, SC; 04.10.01; página 8. 

6090. Gazeta do Povo; Redação; Baralho utilizado na Guerra vira Moda; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.837; 
1 foto; Curitiba, PR; 18.04.03; primeira página. 

6091. Hunt, Luke; Osama Bin Laden Rei da Moda Islâmica; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 114; 
N. 141; Seção: Última; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 20.10.01; página 72. 
 
 Moedas: 

6092. Gazeta Mercantil; Redação; A Moeda Iraquiana para o Pós-guerra; Jornal; Diário; Seção: Interna-
cional; São Paulo, SP; 24.03.03; página A 18.  
 
 Mordaça:  

6093. O Estado de S. Paulo; Redação; “Imprensa foi amordaçada”, diz Amanpour; Jornal; Diário; Ano 124; 
N. 40.146; Seção: Internacional / Iraque; 1 foto; São Paulo, SP; 17.09.03; página 13.  
 
 Mortandades:  

6094. Diario 16; Redação; La Guerra causa um Muerto en el Mundo Cada 5 Minutos (274 Personas Cada 
Dia); Tablóide; Ano XXIV; N. 8.444; Seção: Mundo; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 20.10.2000; primeira página (chamada) e 23.  

6095. Folha de S. Paulo; Redação; As Mil Mortes de Militares Americanos; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.554; 
Caderno: Mundo; Seção: Multimídia / EUA; São Paulo, SP; 10.09.04; página A 11. 

6096. Gazeta do Povo; Redação; Morre o 400o Militar dos EUA no Iraque; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.049; 
Seção: Mundo; Curitiba, PR; 16.11.03; primeira página (chamada) e 3. 
 
 Moréxis: 

6097. Bowles, George; Surviring the Death March; Entrevista: Hayne W. Dominick Jr.; Coleção Encader-
nada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 2; N. 4; 3 fotos; 1 mapa; Leesburg, VA; EUA; 
Fevereiro, 1986; páginas 42 a 49. 

6098. Palma, Anthony de; Refugiado sobreviveu à Chacina Porque Corpos de Amigos caíram Sobre o seu 
(Aumento dos Massacres contra Kosovares); Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.988; Seção:  
O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.99; página 35. 
  
 Moréxis – 1a Infância: 

6099. Gazeta do Povo; Redação; Ursa pode Ter amamentado Bebê (Iraquiano); Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 26.279; Curitiba, PR; 03.10.01; primeira página. 
  
 Mortos:  

6100. Altman, Lawrence K.; Neuva York: el Gran Reto de la Medicina Forense (Identificação dos Mortos  
& Testes de ADN); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.967; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espanha; 11.12.01; 
página 28. 

6101. Jornal do Brasil; Redação; O Primeiro Morto dos EUA (Oficial dos Serviços de Inteligência); Diário; 
Ano CXI; N. 234; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.01; página 12. 

6102. Lipton, Eric; Mortos no WTC chegam a 2.749, diz Prefeitura; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.324; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 24.01.04; página A 11. 

6103. O Estado de S. Paulo; Redação; Combates deixam 14 Mortos em Faluja e Tikrit; Reportagem; Jornal; 
Diário; Caderno: Internacional; Seção: Iraque; 2 fotos; São Paulo, SP; 27.03.04; página A 21.  

6104. O Estado de S. Paulo; Redação; Em 24 Horas, 7 Americanos mortos no Iraque; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.276; Seção: Internacional / Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 25.01.04; página A 21. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1323 

 

6105. O Estado de S. Paulo; Redação; 300 Liberianos Mortos em Dois Dias de Luta; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 40.064; Seção: Internacional; 3 fotos; 4 ilus.; São Paulo, SP; 27.06.03; página A 15.  
 
 Mortos-vivos:  

6106. Dávila, Sérgio; Bagdá vira Cidade dos Mortos-vivos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.038; Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado / Pesadelo; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.04.03; página A 22. 
 
 Mortes:  

6107. Algañaraz, Julio; La Guerra Causó ya 500 Muertos; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.115; 
Seção: Internacionales; 1 foto; 1 mapa; Buenos Aires; Argentina; 19.04.99; primeira página (chamada) e 31. 

6108. Broad, William J.; Oh, what a Lovely War. If no One Dies.; The New York Times; Jornal; Diário; Se-
ção: The World; 2 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; 1 ref.; New York, NY; 03.11.02; página 3. 

6109. Costa, Gley P.; Org.; Guerra e Morte; Antologia; revisores Eduardo Moreira; Maria Parulla; & Miriam 
Vieira Reis; trad. Hedy Lorraine Hofmann; 218 p.; 16 caps.; cronologias; 10 enus.; 13 microbiografias; 200 refs.; 20,5  
x 14 com; br.; Imago Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1988; páginas 59 a 89.  

6110. El Territorio; Redação; 10 Mil Civiles Iraquíes murieron Durante la Invasión Anglosajona; Tablói-
de; Diário; Ano LXXIX; N. 26.945; Seção: Mundo / Golfo Pérsico; Posadas, Missiones; Argentina; 20.12.03; página 20. 

6111. Folha de S. Paulo; Redação; EUA perdem mais Dez Soldados em Combate; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 27.410; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 19.04.04; página A 9. 

6112. Folha de S. Paulo; Redação; Luta em Bagdá mata Mil, dizem EUA; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.031; 
Caderno; Mundo; Seção: Ataque do Império; 1 cronologia; 2 enus.; 1 fichário; 3 fotos; 7 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 
06.04.03; página A 17.  

6113. Veja; Redação; As Vítimas do Outro Lado; Revista; Semanário; Ed. 1.833; Ano 36; N. 50; Seção: His-
tória; 3 fotos; São Paulo, SP; 17.12.03; páginas 86 e 87. 

6114. Zero Hora; Redação; Mortes durante Manifestações de Apoio ao Líder Iraquiano; Tablóide; Diário; 
Ano 40; N. 13.997; Seção: Mundo; estatísticas; 3 fotos; 3 tabs.; Porto Alegre, RS; 17.12.03; página 32. 
 
 Mosqueteiros: 

6115. Martos, José Ángel; Touché!; Clío; Revista; Mensário; Ano 3; N. 27; 1 entrevista; 1 fichário; 11 fotos; 
8 ilus.; 3 refs.; Barcelona; Espanha; Janeiro, 2004; páginas 22 a 29. 
 
 Motes: 

6116. Dobbs, Michael; Wolfowitz já Não usa Arsenal como Mote para a Guerra; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 124; N. 40.142; Seção: Internacional / Iraque; São Paulo, SP; 13.09.03; página A 14. 
 
 Motim: 

6117. O Paraná; Redação; Motim foi deflagrado por Erro da CIA (Massacre: Direção de Estadunidenses  
& Ingleses; Execução: Afegãos); Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 7.678; Seção: Internacional; 1 foto; 1 ilus.; Cascavel, PR; 
29.11.01; página 7. 
 
 Motivação: 

6118. Kellett, Anthony; Motivação para o Combate: O Comportamento do Soldado na Luta (Combat Moti-
vation: The Behavior of Soldiers in Battle); Coleção General Benício; revisores Alberto de Azevedo; & Alline Britto Soa-
res; trad. Delcy G. Doubrawa; 566 Vols.; XII + 384 p.; 19 caps.; Vol. 255; 1 enu.; 1 tab; 232 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; Bi-
blioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1987; páginas 27 a 41 e 51 a 70.  
 
 Mudança de guarda: 

6119. Dams, Jeanne M.; There is History behind London’s changing of the Guard – there for the Viewing 
at Wellington Barracks; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 10; N. 5; Se-
ção: Travel; 1 foto; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1993; páginas 82 a 85. 
 
 Mudanças: 

6120. Brecher, Elionor J.; N.Y. rules Change in An Instant: Experience is Overwhelming; The Miami Herald; 
Jornal; Diário; Ano 99; N. 2; Seção: After the Attack; 3 fotos; Miami, FL; EUA; 16.09.01; página 30 A. 

6121. Moreira, Marta; O que mudou no Mundo Depois dos Atentados; A Capital; Tablóide; Diário; Ano 
XXXIV; Série II; N. 10.556; Seção: Internacional; 5 fotos; Lisboa; Portugal; 11.10.01; páginas 27 e 28.  

6122. O Globo; Redação; Uma Mudança nos Valores Americanos (Estilo de Vida); Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.871; Caderno: Especial; Seção: A Análise do Confronto; Rio de Janeiro, RJ; 15.09.01; página 10. 
  
 Mulheres: 

6123. Folha de S. Paulo; Redação; Afegã desafia Chefes de Guerra na Loya Jirga; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.290; Caderno: Mundo; Seção: Afeganistão; 2 fotos; São Paulo, SP; 21.12.03; página A 29. 

6124. Gun; Nerin E.; Eva Braun: A Amante de Hitler (Eva Braun-Hitler, Leben und Schicksal); Biografia; trad. 
Carlos Evaristo M. Costa; 248 p.; 21 caps.; 49 fotos; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; (1968); páginas 15 a 27. 
  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1324 
 

 Mulheres-piloto: 
6125. Neale, Mary Lou Colbert; Russia’s Women of War; Entrevista: Tamara Pamyatnikh; Coleção Enca-

dernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 10; N. 5; 1 fichário; 11 fotos; 1 ilus.; Leesburg, VA; 
EUA; Dezembro, 1993; páginas 34 a 40. 
 
 Multidimensionalidade: 

6126. Denis, Leon; O Mundo Invisível e a Guerra (Parapercepciologia & Belicismo); 266 p.; 27 caps.; 19  
x 12 cm; enc.; Federação Espírita Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1919; páginas 7 a 35.  
  
 Multidão:  

6127. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 13 e a Multidão festeja; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.418; Seção: Internacional / Iraque; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 15.06.04; primeira página (chamada) e A 12. 
 
 Multimassacre: 

6128. O Globo; Redação; Mendigos Assassinados em Série em S. Paulo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 25.946; 
Seção: O País; 1 foto; 1 mapa; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.04; primeira página (chamada) e 12. 
 
 Multinacional:  

6129. Reis, Xico; A Multinacional do Terror pode Falir (Ofensiva & Fragmentação da Organização Al-
Qaeda no Afeganistão); Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.245; Seção: A Rede de Bin Laden; 2 fotos; Porto 
Alegre, RS; 25.11.01; primeira página (manchete) e 32.  
  
 Mundo: 

6130. Bassets, Lluís; Calvo, José Manuel; & Espinosa, Ángeles; El Mundo en Guerra; Reportagem; EPS; 
Revista; Semanário; N. 1.422; 16 fotos; Madrid; Espanha; 28.12.03; páginas 22 a 51.  
  
 Mundo  Multipolar:  

6131. Gazeta do Povo; Redação; Rumo ao Mundo Multipolar; Artigo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.009; 
Seção: Opinião; Curitiba, PR; 07.10.03; página 8. 

 
 Municipalização: 

6132. Billi, Marcelo; “Municipalização vai Depender do Estado”; Entrevista; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 84; N. 27.603; Caderno Especial: Eleições 2004; Seção: Raio X dos Programas Sociais / Visão Petista; crono-
logias; 7 enus.; estatísticas; 2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; São Paulo, SP; 29.10.04; página especial 8.  
 
 Mural: 

6133. Harazim, Dorrit; A Colagem de Rostos da Tragédia; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 160; Se-
ção: A Era do Terror; Rio de Janeiro, RJ; 16.09.01; página 3. 

 
Muralhas:  
6134. Folha de S. Paulo; Redação; Sharon insiste na Construção de Cerca; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.146; 

Caderno: Mundo; Seção: Oriente Médio; 1 fichário; 2 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 30.07.03; página A 13. 
6135. Schmitt, Eric; A Muralha de Saddam; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.971; Se-

ção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 6 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; São Paulo, SP; 26.03.03; página A 18. 
 

 Muro  de  Berlim: 
6136. Bancher, Flavia; A Queda do Muro de Berlim e a Presentificação da História; pref. Jerusa Pires Fer-

reira; 136 p.; 4 caps.; 1 cronologia; 28 fotos; 83 refs.; 21 x 14 cm; br.; Ateliê Editorial; São Paulo, SP; 2003; páginas 87 a 118. 
6137. Ministério Federal de Assuntos de Toda Alemanha; Editora; O Muro de Berlim: Obras, Datas, In-

formações; trad. Ulbrichts Mauer; 52 p.; 3 caps.; 13 enus.; 6 fotos; 5 gráfs.; 1 ilus.; 4 mapas; 5 microbiografias; 10 tabs.;  
9 refs.; 21 x 10 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Bonn; Alemanha; Dezembro, 1962; páginas 1 a 52. 
 
 Muros: 

6138. O Estado do Paraná; Sharon aprova Muro para Dividir Judeus e Palestinos; Jornal; Diário; Seção: 
Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 05.06.02; página 7. 

6139. Ribeiro, Antonio; Todos lamentam o Muro; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.866; Ano 37; N. 32; Se-
ção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 11.08.04; páginas 81 e 82. 
 
 Museus: 

6140. Decaiton, R.; Compiègne: Le Musée; Coleção Armas. Uniformes. Figurinos; Military History; Revis-
tas 26 a 69; 4 ilus.; Paris; França; Março, 1989; página 50.  

6141. Jornal da Unioeste; Redação; As Armas e as Revoluções Assinaladas; Entrevista: Alberto Rodrigues 
Pompeu; Jornal; Mensário; Ano VII; N. 51; Seção: Gente como a Gente; 8 fotos; Cascavel, PR; Março, 2001; primeira 
página (chamada), 9 a 11. 

6142. Rutkiewicz, Jan; Bronislaw Gembarzewski: Dessinateur, Peintre, Historien, Museólogue. 1872–1941; 
Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 152 a 157; Mensário; Vol. 1o Sem.; N. 152; 1 foto; 
8 ilus.; Paris; França; Janeiro, 2000; capa e páginas 31 a 35. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1325 

 

 Músicas: 
6143. Pigeard, Alain; Les Musiques D’Infanterie sous L’Empire 1804–1815; Coleção: Armas. Uniformes. 

Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 96 a 123; Mensário; Vol. 3; N. 123; 1 enu.; 16 fotos; 1 ilus.; 6 refs.; Paris; Fran-
ça; Junho, 1997; capa e páginas 5 a 10. 

6144. Ribeiro, Lúcia; A Guerra e a Música Pop; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.022; 
Caderno: Ilustrada; Seção: Popload; 1 foto; 2 websites; São Paulo, SP; 28.03.03; página 2. 

 
 Musicocensuras: 

6145. Moix, Llàtzer; El Tambor Afgano; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.069; Seção: Cultura; Bar-
celona; Espanha; 30.09.01; página 46. 

6146. Pardiñas, X.; Censura para 150 Canciones en EEUU por sus Contenidos Violentos (“Fechadura Pós-
assalto”: Depois da Pulverização das Torres Gêmeas, New York); Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.775; Seção: Dia-
rio Abierto; 2 fotos; Madrid; Espanha; 19.09.01; página 48.  
  
 Musicografia: 

6147. Dines, Alexandre; As Guitarras do Diabo; Manchete; Revista; Mensário; Ano 48; N. 2.457; Seção: 
Violência; 8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.99; páginas 16 a 19. 
  
 Mutilações: 

6148. El País; Redação; Mutilados por Afeitarse (Talibãs cortam Nariz & Orelhas de 6 Homens que cortaram 
a Barba); Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.961; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 05.12.01; página 8. 

6149. Gazeta de Alagoas; Redação; Inocência Mutilada; Jornal; Diário; Ano LXIX; N. 36; Caderno: Espe-
cial / Guerra; 3 fotos; Maceió, AL; 06.04.03; capa do caderno.  

6150. Gazeta do Povo; Redação; Civis Norte-Americanos são Mortos e Mutilados no Iraque; Jornal; Diário; 
Ano 86; N. 27.184; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; 2 mapas; Curitiba, PR; 01.04.04; página 23. 

6151. Smith, Alex Durval; Guerra Civil cria Geração de Mutilados em Serra Leoa; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 79; N. 25.841; Seção: Mundo / Tragédia; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 02.02.2000; página 16. 
  
 Mutualidades:  

6152. Gazeta do Povo; Redação; Com 25 Mortes em Ataques Mútuos, Plano de Paz fica só na Promessa: 
Abbas pede Cessar-fogo; Sharon prega Trégua, mas diz que manterá Perseguição a Terroristas; Jornal; Diário; Ano 85; 
N. 26.892; Seção: Mundo / Oriente Médio; 1 cronologia; 1 foto; Curitiba, PR; 12.06.03; página 23. 
 
 Nacionalismo: 

6153. Casadevall, Imma Tubella; & Camp, Eduard Vinyamata; Diccionario del Nacionalismo; 126 p.; 2 enus.; 
7 organogramas; glos. 113 termos; 47 refs.; 23,5 x 17 cm; br.; Oibos-tau; Barcelona; Espanha; 1999; páginas 27 a 36. 

6154. El Periódico; Redação; El Líder del PNN exige a Aznar que admita que Nacionalismo No es Igual  
a Terrorismo; Tablóide; Diário; N. 328; Seção: Política; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 22. 

6155. Johnson, Paul; Bom Servo, Mau Senhor; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.668; Ano 33; N. 39; Seção: 
Cultura; 1 fichário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.09.2000; páginas 150 e 151.  

6156. Los Angeles Times; Redação; Nationalists sink Red Gunboat off Formosa; Jornal; Diário; Vol. LXXIII; 
Los Angeles, CA; EUA; 18.05.54; primeira página. 

 
 Nações: 

6157. Schilling, Voltaire; Muçulmanos e Americanos; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.376; 
Seção: Opinião; Porto Alegre, RS; 07.04.02; página 18. 

 
 Nanotecnologia Pró-paz: 

6158. Régis, Ed; Nano: A Ciência Emergente da Nanotecnologia: Refazendo o Mundo – Molécula por Mo-
lécula (Nano: The Emerging Science of Nanotechnology: Remarking the World – Molecule by Molecule); trad. Alexandre 
Tort; 304 p.; 16 caps.; cronologias; 15 enus.; 2 esquemas; 1 fórmula; 1 tab.; 73 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Rocco; Rio de 
Janeiro, RJ; 1997; páginas 15 e 16. 
 
 Não-agressão: 

6159. Folha de Londrina; Redação; EUA Não querem Afrontar a Coréia; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 
Londrina, PR; 19.01.03; página 5. 

 
Não-Estado: 
6160. Rosenfield, Denis Lerrer; O Paradoxo do Não-Estado; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

84; N. 27.453; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 01.06.04; página A 3. 
 
Napoleão: 
6161. Bonheur, Gaston; Napoleão: O Retrato do Homem (“Qui êtes-vous Napoleón?”); apres. Ruy Vieira da 

Cunha; pref. A. de Lyra Tavares; 142 p.; revisor Sergio dos S. Silva; trad. Job Lorena de Sant’Anna; 13 caps.; 100 enus.; 
100 fotos; 20,5 x 13,5 cm; br.; Biblioteca do Exército; Rio de Janeiro, RJ; 1982; páginas 48 a 76. 

 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1326 
 

 Narcoguerrilhas: 
6162. Montaner, Carlos Alberto; Uribe e a Derrota das Narcoguerrilhas Comunistas; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.562; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.02.02; página A 2. 
 
Narcotráficos:  
6163. Moraes, Carlos; Bin Laden vira Nome de Cocaína em Caxias; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.027; Se-

ção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.01; página 9. 
6164. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA apreendem Heroína com a Marca Bin Laden; O Estado de São 

Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.561; Seção: Internacional / Guerra ao Terror / Breves; São Paulo, SP; 09.02.02; 
página A 10. 

6165. Sant’Anna, Giselle; Traficantes Talibãs; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.210; Seção: Polícia; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 18.10.01; primeira página (chamada) e 10. 

6166. Tatiany, Andréia; Bin Laden vira Estampa de 48 Sacolés de Cocaína; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; 
N. 2.211; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.01; página 8. 

 
 Narrativas: 

6167. Killian, Hans; O Preço da Guerra; revisora Tereza Freire Vieira; trad. Valeriano de Oliveira; 266 p.; cro-
nologias; 3 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 21,5 x 15,5 cm; enc.; 3a Ed.; Flamboyant; São Paulo, SP; S. D.; páginas 11 a 33. 
 

Natureza: 
6168. Super Interessante; Redação; Mate sem Maltratar a Natureza; Revista; Mensário; Ed. 23; Seção: Su-

per Novas; 1 esquema; 2 ilus.; São Paulo, SP; Agosto, 2004; página 32. 
 
Navio  Nuclear: 
6169. A Gazeta do Iguaçu, Redação; Navio Nuclear de Guerra Russo pode Explodir; Tablóide; Diário; Ano 

16; N. 4.703; Seção: Opinião / Contatos Imediatos / Perigo; Foz do Iguaçu, PR; 24.03.04, página 2. 
 
Navios: 
6170. Crawford, Steve; Navios de Guerra (Battleships and Carriers); Dicionário; revisor Ernesto Fonseca; 

trad. Rita Silva; 320 p.; 307 cronologias; 300 fichários; 304 fotos; glos. 300 termos; 17 x 13 x 3 cm; enc.; Editorial Estam-
pa; Lisboa; Portugal; 2005; páginas 7 a 38. 

6171. Ireland, Bernard; Navios de Guerra: da Vela à Era Nuclear (Warships – from Sail to the Nuclear 
Age); trad. Eugênio José Ferreira Neiva; 158 p.; 17 caps.; 168 fotos; 54 ilus.; alf.; 30,5 x 22,5 cm; enc.; Ao Livro Técnico; 
Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 40 a 46. 

 
Navios-prisão: 
6172. O Globo; Redação; ONU denuncia que EUA têm Navios-prisão; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.259; 

Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 29.06.05; primeira página (chamada) e 20. 
 
Nazismo: 
6173. Bartz, Karl; A “Luftwaffe” na Guerra (Als der Himmel Brannte); trad. José B. Mari; 320 p.; 13 caps.; 

43 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; 20,5 x 15 x 3 cm; enc.; Flamboyant; São Paulo, SP; 1967; páginas 7 a 37. 
6174. Folha de S. Paulo; Redação; Variações do Inferno (Nazismo, Relatório Buchenvald); Reportagem; 

Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.449; Caderno: Mais!; 1 cronologia; 1 enu.; 6 fotos; 5 refs.; São Paulo, SP; 06.12.98; capa do 
caderno e páginas 4 a 7. 

6175. Graieb, Carlos; O Horror Antes de Auschwitz; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.759; Ano 35; N. 27; 
Seção: História; 4 fotos; 1 website; 1 ref.; São Paulo, SP; 10.07.02; página 57 e 58. 

6176. Hassel, Sven; General S.S. (Generalen S. S.); Romance; Coleção Século XX; trad. Maria Canavieira de 
Campos; 126 Vols.; 282 p.; 17 caps.; Vol. 126; 18,5 x 13 cm; br.; Publicações Europa-América; Póvoa de Varzim; Portu-
gal; Maio, 1974; páginas 7 a 42. 

6177. Lenharo, Alcir; Nazismo: “O Triunfo da Vontade”; Série Princípios; 214 Vols.; 94 p.; 6 caps.; Vol. 
94; glos. 20 termos; 10 refs.; 18 x 12 cm; br.; 3a Ed.; Ática; São Paulo, SP; 1991; páginas 17 a 35. 

6178. Pierre, Ayçoberry; La Question Nazie: Essai sur Les Interpretations du Nacional-Socialisme (1922 – 
1975); 320 p.; 11 caps.; 5 cronologias; 4 enus.; estatísticas; 136 refs.; alf.; 18 x 11,5 cm; br.; 2a Ed.; Éditons du Senil; Pa-
ris; França; 1979; páginas 19 a 49. 

6179. Reis, João Bauer; O Nazismo Sem Máscara: Fatos e Documentos; pref. Pedro Sinzig; 384 p.; 24 caps.; 
11 cronologias; 70 enus.; 38 fotos; 12 ilus.; 11 tabs.; 5 refs.; alf.; 20 x 14 x 3,5cm; enc.; L. A. Josephson; Rio de Janeiro, 
RJ; 1939; páginas 242 a 251. 

6180. Ribeiro Júnior; João; O que é o Nazismo; Coleção Primeiros Passos; revisores Telma R. da Silva;  
M. Sylvia Corrêa; & José W. S. Moraes; 88 p.; 4 caps.; 1 biografia; cronologias; 1 enu.; 8 ilus.; 22 refs.; br.; 16 x 11,5 cm; 
pocket; 3a Ed.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1998; páginas 12 a 44. 

6181. Roseman, Mark; Os Nazistas e a Solução Final: A Conspiração de Wannsee: Do Assassinato em 
Massa ao Genocídio (The Villa, the Lake, the Meeting); trad. Maria Luiza X. de A. Borges; 168 p.; 5 caps.; 8 enus.; 3 tabs.; 
356 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 13 a 34. 

6182. Shirer, William L.; Ascensão e Queda do Terceiro Reich (The Rise and Fall of the Third Reich); Cole-
ção Documentos da História Contemporânea; trad. Pedro Pomar; Vol. 1A; 494 p.; 9 caps.; Vol. II: 17 abrevs.; cronologias; 
485 docs.; 31 enus.; 17 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 x 3 cm.; br.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1962. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1327 

 

6183. Shirer, William L.; A Queda da França: O Colapso da Terceira República (The Collapse of the Third 
Republic); trad. Leonidas Gontijo de Carvalho; 3 Vols.; 1.206 p.; 36 caps.; Vol. 1; 33 enus.; 617 refs.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 
2a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1969; páginas 237 a 300. 

6184. Speer, Albert; Por dentro do III Reich (“Erinnerungen”); Biografia; trad. Raul Xavier; 570 p.; 35 
caps.; 1 microbiografia; 20,5 x 13 x 4 cm; enc.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1975; páginas 334 a 402. 

6185. Taylor, Blaine; Violent Summit Encounter; Entrevista: Walter Galson; Coleção Encadernada de 1985 
a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 4; N. 4; 7 fotos; 1 mapa; 3 refs.; Leesburg, VA; EUA; Fevereiro, 
1988; páginas 36 a 41. 
 

Nazismo  –  Cúmplices: 
6186. Cornwell, John; Os Cientistas de Hitler: Ciência, Guerra e o Pacto com o Demônio (Hitler’s Scientists 

– Science, War and the Devil’s Pact); trad. Marcos Santarrita; 462 p.; 34 caps.; 43 fotos; 34 enus.; 221 refs.; alf.; 23 x 16  
x 3 cm; br.; Imago; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 31 a 51. 

6187. Medawar, Jean; & Pyke, David; Hitler´s Gift: The True Story of the Scientists Expelled by the Nazi 
Regime; pref. Dr. Max Perutz; XX + 268 p.; 10 caps.; 25 fotos; 1 tab.; 43 refs.; epíl.; alf.; 24 x 16 cm; br.; Arcade Pu-
blishing; New York, NY; 2001; páginas 1 a 48. 

6188. Pimentel, Gisela; Cúmplices de Hitler; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Ano 417; N. 13.789; Ca-
derno: Coisas da Vida; 1 fichário; 1 ilus.; Brasília, DF; 18.02.01; primeira página e capa do caderno. 

6189. Rigg, Bryan Mark; Os Soldados Judeus de Hitler: A História que Não foi contada das Leis Raciais 
Nazistas e de Homens de Ascendência Judia nas Forças Armadas Alemãs (Hitler’s Jewish Soldiers – The Untold Story 
of Nazi Racial Laws and Men of Jewish Descend in the Germany Military); trad. Marcos Santarrita; 522 p.; 9 caps.; 20 
abrevs.; 1 cronologia; 1 enu.; 110 fotos; 1 organograma; 698 refs.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; Imago; Rio de Janeiro, RJ; 2003; 
páginas 43 a 77. 
 

Nazismo  –  Direito: 
6190. Davidson, Eugene; A Alemanha no Banco dos Réus (The Trial of the Germans); Coleção Documentos 

da História Contemporânea; trad. Hermilo Borba Filho; 2 Vols.; XVI + 714 p.; 15 caps.; 23 enus.; 30 fotos; 1.065 refs.; 21 
x 13,5 cm; br.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1970; páginas 1 a 42.   
 

Nazismo  no  Brasil: 
6191. Amorim, Aluízio Batista de; Nazismo em Santa Catarina; revisor Piero Angarano; 104 p.; 14 caps.; 14 

fotos; 23 refs.; 21 x 14 cm; br.; Insular; Florianópolis, SC; 2000; páginas 27 a 50. 
6192. Carneiro, Marcelo; Heil, Hitler! Novos Documentos contam a História do Partido Nazista no Brasil 

de Vargas; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.726; Ano 34; N. 45; Seção: História; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.11.01; 
página 81. 
 
 Negligência: 

6193. Hoje; Redação; Bush sabia que Aviões seriam Seqüestrados; Tablóide; Diário; N. 2.962; Seção: Inter-
nacional / Atentado nos Estados Unidos; 1 foto; Cascavel, PR; 17.05.02; página 25. 
 
 Negociação: 

6194. O Estado do Paraná; Redação; Jornal diz que Saddam negociou sua Rendição; Jornal; Diário; Ano 
53; N. 15.897; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 13.01.04; página 6. 
  
 Negócios: 

6195. Calligaris, Contardo; Lembrancinhas do Dia 11 de Setembro; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.825; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 12.09.02; página E 10. 

6196. Gazeta Mercantil; Redação; EUA vão Excluir dos Contratos os Países que foram Contra a Guerra; 
Jornal; Diário; Ano LXXXIII; N. 22.725; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 11.12.03; página A 10. 
 
 Neobelicismo: 

6197. Silva, Mário Andrada e; O Poder da Guerra dos Botões (“Alvos Terroristas” no Sudão & Afeganistão); 
Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.98; página 10. 
  
 Neocolaborador: 

6198. Tribuna da Imprensa; Redação; Líder da Al-Qaeda ajuda os EUA; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.871; 
Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.02; página 10. 
  
 Neologística: 

6199. A., M. C.; Palavras Difíceis; Focus; Revista; Semanário; N. 105; Seção: Guerra de Nervos / Neo-
logismos; 10 fotos; glos. 24 termos; Lisboa; Portugal; 18.10.01; páginas 78 e 79. 

6200. Celis, Bárbara; Nueva York Zona Cero (El Agujero Pestilente); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; 
N. 8.892; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 27.09.01; página 17. 

6201. Folha de S. Paulo; Redação; Grupo Contra Pena de Morte assassina 28 em Honduras; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.660; Caderno: Mundo; Seção: América Central; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 25.12.04; primeira página 
(chamada) e A 10. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1328 
 

6202. Millôr; Palavras, Palavras, Palavras (World Trade Center); O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 
51; N. 15.248; Seção: Opinião; 1 ilus.; Curitiba, PR; 01.12.01; página 4.  
  
 Neomilitarismo: 

6203. Gerchmann, Léo; “Militarismo retomou Fôlego Após 11 de Setembro”, diz Nobel da Paz; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.605; São Paulo, SP; 04.02.02; página 6.  
  
 Neonazismo: 

6204. A Tribuna; Redação; Marcha de Neonazistas reúne 4 Mil em Berlim; Tablóide; Diário; Ano LXII;  
N. 20.348; Seção: Internacional; Vitória, ES; 02.12.01; página 36. 

6205. Aranha, Patrícia; Neonazismo: O Terror Ainda Vive; Estado de Minas; Jornal; Diário; Caderno: Exte-
rior / Especial; 5 fotos; 3 ilus.; Belo Horizonte, MG; 16.05.99; páginas 20 a 22. 

6206. Erdstein, Erich; & Bean, Barbara; Renascimento da Suástica no Brasil: A Verdadeira História de Os 
Meninos do Brasil (Inside the Fourth Reich); revisora Célia Matias; trad. Wilma Ronald de Carvalho; 196 p.; 16 caps.; 21 
x 14 cm; br.; Nórdica; Rio de Janeiro, RJ; 1977; páginas 32 a 79. 

6207. Los Angeles Times; Redação; Reds kills 10,000 in New Kazi Rout; Jornal; Diário; Vol. LXI; Los An-
geles; EUA; 29.11.42; primeira página (manchete) e 2. 

6208. Marion, Georges; Avanço do Neonazismo preocupa Alemães; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário;  
N. 27.590; Caderno: Mundo; Seção: Europa; 1 estatística; 2 fotos; São Paulo, SP; 16.10.04; página A 4. 

6209. Ramiréz, Victoria; Neonazis.com; La Clave; Revista; Semanário; N. 24; Seção: Ciencia y Sociedad;  
4 fotos; Madrid; Espanha; 28.09-04.10.01; páginas 62 a 65. 

6210. Zero Hora; Redação; Polícia indicia Jovens por Divulgação do Nazismo; Tablóide; Diário; Ano 40; 
N. 13.914; Seção: Geral / Violência; 2 enus.; Porto Alegre, RS; 25.09.03; primeira página (chamada) e 47.  
  
 Neoterrorismo: 

6211. Avilés, Juan; Otras Armas de Nuevo Terrorismo; Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.775; 1 cro-
nologia; 1 fichário; 2 fotos; Madrid; Espanha; 19.09.01; páginas 14 e 15.  

6212. Lohbauer, Christian; “Novo Terrorismo” será Prioridade na Agenda; Artigo; Valor Econômico; Jor-
nal; Diário; Ano 2; N. 344; Seção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 12.09.01; página A 18. 

6213. Millar, Stuart; Novo Terrorismo é Mais Perigoso que o Antigo (Ação Isolada no Futuro); O Estado de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 06.05.99; página A 24. 
  
 Nepotismo:  

6214. Clarín; Redação; Bin Laden nombró a Un Hijo como Sucesor; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.003; 
Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.09.01; página 15. 

6215. Folha de S. Paulo; Redação; TV mostra Filhos de Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.517; Se-
ção: Mundo; 3 fotos; São Paulo, SP; 08.11.01; página A 12. 

6216. O Dia; Redação; Filho de Bin Laden está Pronto para Matar o Pai; Jornal; Ano 51; N. 18.003; Seção: 
Mundo; 6 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; primeira página (manchete) e 6. 

6217. Peixoto, Isabel; As Sólidas Bases de Bin Laden Filho (“O Filho de Um Mártir”); Jornal de Notícias; 
Tablóide; Diário; Ano 114; N. 132; Seção: JN Última; 2 fotos; Porto; Portugal; 11.10.01; página 64. 
  
 Neuroses: 

6218. Esteves, Fernando; Neurose Bioterrorista já alastrou por Todo o Mundo; Independente; Tablóide; 
Diário; Ano XIV; N. 701; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 19.10.01; página 46. 

6219. Kennedy, Paul; “Soberania” é o que Alimenta a Neurose de Bush; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 83; N. 27.206; Caderno: Mundo; Seção: Artigo; 1 ref.; São Paulo, SP; 28.09.03; primeira página (chamada) e A 25. 
  
 Neutralidade: 

6220. Folha da Manhã; Redação; Neutralidade das Nações Americanas; Jornal; Diário; Ano XV; N. 4.750; 
São Paulo, SP; 02.09.39; primeira página (chamada). 
  
 New  York: 

6221. Amorim, Claudia; O Prazer de Ver NY Pegar fogo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 163; Seção: 
Página Dois; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.01; primeira página (chamada) e 2. 

6222. Clarín; Redação; Cuando la Gran Ciudad se convierte en Una Jaula sin Salida; Tablóide; Diário; 
Ano LVII; N. 19.990; Seção: Política Internacional; Buenos Aires; Argentina; 14.09.01; página 35.  

6223. Dubois, Jean-Paul; New York la Terrorisée; Le Nouvel Observateur; Revista; Semanário; N. 1.926;  
1 foto; Paris; França; 04-10.10.01; páginas 37 a 39. 

6224. Harazin, Dorrit; Um Estranho Silêncio em Nova Yorque; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 157; 
Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.01; página 5. 

6225. Heredia, Sergio; Las Venas Rotas de Nueva York; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.054; Seção: 
Internacional; 1 fichário; 1 foto; Barcelona; Espanha; 15.09.01; página 9.  

6226. IstoÉ; Redação; 11 de Setembro de 2001: O Horror. Maior Atentado Terrorista da História trans-
forma Nova York em Um Inferno e paralisa o Planeta; Revista; Semanário; Ed. Extra; 58 fotos; São Paulo, SP; 15.09.01; 
páginas 5 a 22. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1329 

 

6227. Kahn, David; Saboteur who shook Manhattan; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military His-
tory; Revista; Bimensário; Vol. 1; N. 5; Seção: Espionage; 1 foto; Herndon, VA; EUA; Abril, 1985; páginas 8, 55 a 57 e 63. 

6228. La Vanguardia; Redação; Nueva York, Imagem de Un Siglo Incierto; Tablóide; Diário; N. 43.051;  
2 fotos; Barcelona; Espanha; 12.09.01; página 68. 

6229. Negroni, Maria; Manhattan: Furias y Cenizas; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.999; Seção: 
Cultura y Nación; 2 fotos; 1 ref.; Buenos Aires; Argentina; 23.09.01; página dupla central (espelho). 

6230. O Dia; Redação; Assim ficou Nova Iorque; Jornal; Ano 51; N. 17.985; Caderno: Especial; Seção: 
Guerra; 3 fichários; 10 fotos; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; primeira página (manchete) e capa do caderno. 

6231. Perri, Flávio Miragaia; New York, New York; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.881; Se-
ção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; página 7. 

6232. Seman, Ernesto; Los Neoyorquinos debaten Cómo Fortificar la Gran Manzana; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LVII; N. 19.994; Seção: Política Internacional; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 18.09.01; página 16.  
 
 New  York  –  Amores: 

6233. Daily News; Redação; I Love NY More than Ever; Tablóide; Diário; Vol. 83; N. 88; Seção: Watching 
and Waiting; 1 foto; New York, NY; 19.09.01; primeira página (manchete) e 6. 

6234. Schönstein,  Jürgen; & Remke, Susann; New York, wir lieben dich (New York, Nós amamos Você.  
A Cidade & Onda de Solidariedade); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Reportagem; 22 fotos; Berlim; Alemanha; 
24.09.01; páginas 66 a 72, 74 e 76. 
 
 New  York  –  Recuperação: 

6235. Costa, Jacqueline; Em Ritmo Lento, Nova York volta a Ser a Big Apple (Convalescência da Megacidade); 
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.954; Caderno: Boa Viagem; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.01; páginas 30 a 33. 

6236. Reis Filho, Daniel Aarão; Nova York viverá; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.473; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 25.09.01; página 3. 

6237. Salem, Antonella; Uma Boca Sorridente com Uma Cárie; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; 
N. 15.525; Seção: Turismo; 1 foto; Londrina, PR; 23.05.02; página 4. 
 
 Nicarágua: 

6238. Kinzer, Stephen; Sandinista-contra Cease-fire opens Way to A Durable Peace, Rival Nicaraguan 
Factions say; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CXXXVII; N. 47.455; 1 foto; New York, NY; 25.03.88; primeira 
página e A 8.  
 
 Nobel  (Prêmio):   

6239. Leite, Marcelo; Nobel contra a Guerra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais!; Seção: Ciên-
cias em Dia; São Paulo, SP; 16.02.03; página 18.  

6240. O Fluminense; Redação; Bush concorre ao Nobel da Paz se Não Lutar; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 36.233; Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 26.09.01; página 3. 

6241. Veja; Redação; Prêmio à Razão; Revista; Semanário; Ed. 1.722; Ano 34; N. 41; Seção: Nobel; 5 enus.; 
11 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.10.01; página 133 e 134. 
 
 Noite de São Bartolomeu:   

6242. Andrade, Anapaula Ziglio de; A Noite em que Paris sangrou; Super Interessante; Revista; Mensário; 
Seção: Religiões; 1 filmografia; 2 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2004; páginas 12 a 15.  
 
 Normalização: 

6243. Games, Klara; The Show Must Go On; Notícias Magazine; Revista; Semanário; N. 491; 6 fotos; Ma-
deira; Portugal; 21.10.01; páginas 32 a 40.  
  
 Notícias:  

6244. Magnole, Demétrio; Desconfie das Notícias; Elas também são Teleguiadas; Artigo; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.018; Seção: Mundo / Ataque do Império; 5 fotos; São Paulo, SP; 24.03.03; primeira 
página (manchete) e A 19. 
  
 Nostradamus: 

6245. Eakin, Emily; Suddenly, it´s Nostradamus, the Best Seller; The New York Times; Jornal; Diário; Ca-
derno: The Arts; 2 fotos; New York, NY; 18.09.01; capa do caderno e página 6. 

6246. Falcão, Lorem; Nostradamus: Ele viu Nova York em Chamas; Marcante / Documento; Revista; Ed. 
Especial; 3 fotos; 2 ilus.; Miramar; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; capa e páginas 4 a 13. 
  
 Nuclearmilitarismo: 

6247. Cházov, Evgueni; Ilín, Leonid; & Guskova, Anguelina; Perigo: Guerra Nuclear: Uma Análise dos 
Médicos Soviéticos (Peligro de Guerra Nuclear); pref. Antonio Houaiss; revisores Vitor Hollup; & Márcio Neves Bóia; 
trad. Zuleide Faria de Melo; 140 p.; 10 caps.; 13 abrevs.; 5 enus.; 6 fórmulas; 3 microbiografias; 12 tabs.; 61 refs.; 6 apênds.; 
21 x 13,5 cm; CEBES; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 7 a 18. 

6248. Folha de S. Paulo; Redação; Cenário Nuclear; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.646; Seção: Opinião; São 
Paulo, SP; 17.03.02; página A 2. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1330 
 

6249. Gazeta do Povo; Redação; Guerra Nuclear mataria até 12 Milhões na Ásia; Jornal; Diário; Ano XI; 
N. 3.437; Seção: Internacional; 1 fichário; Curitiba, PR; 01.06.02; página 8. 

6250. Gordon, Michael R.; Debate Agora é Sobre quando Usar Arma Nuclear; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 123; N. 39.592; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 12.03.02; página 12. 

6251. Penketh, Anne; Nuclear Plants On Alert After ‘Credible’ Threat; The Independent; Jornal; Diário;  
N. 4.682; Seção: War on terrorism; 2 fotos; Londres; Inglaterra; 19.10.01; página 5. 

6252. Richter, Paul; EUA preparam Armas Nucleares Contra 7 Países; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.590; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.03.02; página 19. 

6253. Veja; Redação; Ameaça Nuclear do Islã; Revista; Semanário; Ed. 1.725; Ano 34; N. 44; Seção: Es-
pecial; 4 fotos; São Paulo, SP; 07.11.01; páginas 36 a 39. 

6254. Welt am Sonntag; Redação; Indien feiert seine neue Atomrakete (A Índia comemora seu Novo Fo-
guete Atômico); Jornal; Semanário; N. 4; Seção: Politik Ausland; 1 foto; Berlim; Alemanha; 27.01.02; página 8. 
  
 Nuclearterrorismo: 

6255. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Bush alerta para Risco de Ofensiva Nuclear; Tablóide; Diário; Ano 
13; N. 3.950; Seção: Geral; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 07.11.01; página 32. 

6256. Azevedo, Ana Lúcia; & Rodrigues, Cassia Maria; O Despertar do Pesadelo Atômico; O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVIII; N. 25.403; Seção: O Mundo; 1 entrevista; 1 enu.; 2 fichários; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.03; 
página 41. 

6257. Carvalho, Pedro Ivo; E se forem usadas Armas Nucleares?; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 
114; N. 129; Seção: Em Foco; 1 cronologia; 2 fotos; Porto; Portugal; 08.10.01; página 6. 

6258. O Estado de S. Paulo; Redação; Turquia prende Dois com 1 kg de Urânio; Jornal; Diário; Ano 122; 
N. 39.468; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 08.11.01; página 18. 

6259. O Estado do Paraná; Redação; Terror pode Usar Bomba Nuclear; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 
54; N. 16.159; Caderno: 1o; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 14.11.04; página 9. 

6260. Schell, Jonathan; Worst Case: Nuclear Arms in a New World; Los Angeles Times; Jornal; Diário; Se-
ção: Opinion; 1 foto; Los Angeles, CA; EUA; 16.09.01; página 4. 

6261. Schelp, Diogo; O Risco da Corrida Nuclear; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.882; Ano 37; N. 48; Se-
ção: Internacional; 2 enus.; 3 fotos; São Paulo, SP; 01.12.04; páginas 108 a 110. 

6262. Whittell, Giles; Terrorista vai às Compras no Mercado Nuclear (Armas sumiram da Rússia); O Estado 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.457; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 28.10.01; página A 22. 
 
 Nuclearterrorismo  –  Bin  Laden: 

6263. ABC; Redação; Detienen a dos Científicos Sospechosos de Trabajar en la Creación de Una Bomba 
Atómica para Bin Laden (Paquistão); Tablóide; Diário; N. 31.381; Seção: Guerra al Terrorismo; Madrid; Espanha; 
26.10.01; página 22. 

6264. Aragonés, Gonzalo; Detenidos en Pakistán dos Científicos que podrían Dar a Bin Laden la Bomba 
Atómica; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.095; Seção: Internacional / Guerra Mundial al Terrorismo; 1 foto; 
Barcelona; Espanha; 26.10.01; página 10.  

6265. Folha de S. Paulo; Redação; Bin Laden busca Arma Nuclear, diz Bush; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.516; Seção: Mundo; 1 fichário; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.11.01; primeira página (chamada) e 12. 

6266. Folha de S. Paulo; Redação; Bin Laden pode Ter Bomba com Radiatividade; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.544; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 05.12.01; página A 10. 

6267. Folha do Paraná; Redação; Bin Laden diz Ter Armas Nucleares; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.335; 
Seção: Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 11.11.01; página 12. 

6268. Gama, Lara; O Homem-Bomba (Arsenal Atômico & Osama Bin Laden); Extra; Jornal; Diário; Ano 
IV; N. 1.261; Seção: Especial; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.09.01; página 6. 

6269. Gazeta do Povo; Redação; Achado Plano de Arma Nuclear de Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 26.323; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 16.11.01; página 14. 

6270. Gazeta do Povo; Redação; Bin Laden afirma que tem Armas Nucleares; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.245; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 11.11.01; página 8. 

6271. Gazeta do Povo; Redação; Bin Laden falou com Técnico Nuclear; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.320; 
Seção: Mundo; 13.11.01; página 16.  

6272. Mir, Hamid; Bin Laden admite Ter Armas Nucleares; Entrevista: Bin Laden; O Estado do Paraná; 
Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.232; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 11.11.01; primeira página (manchete) e 7. 

6273. O Estado de S. Paulo; Redação; Bin Laden afirma Ter Armas Nucleares; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.471; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 11.11.01; página A 20. 

6274. O Estado de S. Paulo; Redação; Bin Laden busca Arma Atômica, diz Bush; Jornal; Diário; Ano 122; 
N. 39.467; Seção: Internacional; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.11.01; primeira página (manchete) e 14. 

6275. Tribuna da Imprensa; Redação; Laden pode ter Bomba Atômica; Jornal; Diário; Ano LII; N. 15.776; 
Seção: Internacional; 1 estatística; 1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.01; primeira página (manchete) e 10.  

6276. Zero Hora; Redação; Bin Laden Afirma Ter Armas Químicas e Nucleares; Tablóide; Diário; Ano 38; 
N. 13.231; 1 foto; Porto Alegre, RS; 11.11.01; página 33. 
 
 Nuclearterrorismo  –  Centrais  Nucleares: 

6277. Diário de Notícias; Redação; Central Nuclear em Estado de Alerta: Ameaça aos Reatores de Three 
Mile Island assustam Autoridades; Jornal; Ano 137; N. 48.422; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Porto; Portugal; 
19.10.01; página 10. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1331 

 

6278. Jornal de Notícias; Redação; Centrais Nucleares poderão Encerrar (Alemanha); Tablóide; Diário; 
Ano 114; N. 130; Seção: Em Foco; Porto; Portugal; 10.10.01; página 9. 

6279. Lugger, Beatrice; Odenwald, Michael; & Kunz, Martin; Das Undenklare berechnen (Calcular o Ini-
maginável: Impacto de Aeronave de Passageiros supera a de uma Usina Nuclear, temem os Experts); Focus; Revista; 
Semanário; N. 39; Seção: A Crise Mundial; 2 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 52 a 54. 
 
 Nudismo: 

6280. Schmitt, Eric; & Jehl, Douglas; Soldados tinham Ordens para Despir Presos; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.391; Seção: Internacional / Iraque; São Paulo, SP; 19.05.04; página A 17. 
 
 Numerocensuras: 

6281. Jungblut, Cristiane; & Carvalho, Jailton de; FH discute a Situação Mundial Após Atentados; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.881; Seção: O Mundo / Estado de Guerra; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; página 27. 

6282. O Globo; Redação; Companhias Aéreas mudam Número de Vôos; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 24.881; Seção: O Mundo / Estado de Guerra; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; página 27. 
 
 Números: 

6283. IstoÉ; Redação; Jogo de Azar: (9-1-1); Revista; Semanário; N. 1.720; São Paulo, SP; 18.09.02; página 20. 
6284. Leite Neto, Alcino; Onze por Onze; Entrevista: Samira Makhmalbaf; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.824; Caderno: Ilustrada; 12 fotos; São Paulo, SP; 11.09.02; capa do caderno (manchete). 
 
 Objeção: 

6285. El Mundo; Redação; El Último Insumiso ya está en el Calabozo; Tablóide; Diário; Seção: Sociedad;  
1 foto; Madrid; Espanha; 21.10.01; página 34. 
 
 Objetivos:  

6286. A Gazeta do Iguaçu; Redação; EUA têm Oito Objetivos na Guerra; Tablóide Diário; Ano 15; N. 4.398; 
Seção: Rumsfeld; Foz do Iguaçu, PR; 22-23.03.03; página 31.  

6287. Diario 16; Redação; ¿El Objetivo de la Guerra debe Ser Acabar con el Régimen Talibán?; Debate: 
José María Peredo; & Pedro Antonio Navarro; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.787; Seção: Opinión / Debate; 2 fotos; 1 ilus.; 
Madrid; Espanha; 01.10.99; página 14. 
 
 Objetores  de  Consciência: 

6288. Coelho, Marcelo; A Lógica do Extremismo e Algumas Obviedades Fora de Hora (Afeganistão & Bom-
bardeios); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.467; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.09.01; 
página E 8. 

6289. Diario 16; Redação; Unas 7.400 ONGs se verán Afectadas por la Desaparición de los Objetores (Objeto-
res, Empregados & Voluntários); Tablóide; Ano XXVI; N. 8.779; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espanha; 23.09.01; 
página 23.  

6290. Harazim, Dorrit; Bush, de Triunfante a Acossado; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.080; 
Seção:  O Mundo / Legado Para 2005; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.05; página 33. 

6291. Moraes, Márcio Senne de; Cuba é o País com mais Presos de Consciência do Mundo, diz Ativista; 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.682; Caderno: Mundo / Caribe; São Paulo, SP; 16.01.05; página A 21. 

6292. Muniz, Daniel; Objetores de Consciência; Jornal do Iguaçu; Artigo; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.049; 
Seção: IIPC / Conscienciologia sem Fronteiras; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 21.12.03; página 8. 

6293. O Estado de S. Paulo; Redação; Pilotos vão recusar-se a Matar Dirigentes; Jornal; Diário; Ano 124; 
N. 40.149; Seção: Internacional / Oriente Médio; São Paulo, SP; 20.09.03; página A 18. 

6294. Persivale, Matteo; La Opción Pacifista de Barbara Lee; El Mundo; Tablóide; Ano XIII; N. 4.309; 
Seção: Primer Plano; 1 foto; Madri; Espanha; 17.09.01; página 5. 

6295. Shapazian, Kety; Jovens Pacifistas em Tempos de Guerra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-
no: Teen; Seção: Polêmica; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.07.03; página 3. 

6296. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-
dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 302. 

6297. Zogby, James J.; Desobediência Civil, Saída para Crise; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 301; 
Seção: Internacional; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.02.02; página 5. 
 
 Objetores  de  Consciência  –  Paradireito:   

6298. Buzanello, José Carlos; Objeção de Consciência: Direito Constitucional; Revista Jurídica Consulex; 
Ano V; N. 117; Seção: Doutrina; 1 enu.; 5 ilus.; 6 notas; Brasília, DF; 30.11.01; páginas 42 a 45. 
 
 Objetores  de  Consciência  Iraquianos:   

6299. Folha de S. Paulo; Redação; EUA prendem 200 Soldados Iraquianos: Militares se recusaram a Ata-
car Fallujah; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.408; Caderno: Mundo; Seção: Motim no Front; 1 foto; São Paulo, SP; 17.04.04; 
página A 12. 

6300. O Estado de S. Paulo; Redação; Família teme que Autor da Denúncia sofra Represálias; Jornal; Diá-
rio; Ano 125; N. 40.383; Seção: Internacional / Iraque; São Paulo, SP; 11.05.04; página A 13. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1332 
 

 Objetores  de  Consciência  Israelenses:   
6301. Barella, José Eduardo; Eles Não querem Fazer a Guerra: Reservistas Israelenses...; Veja; Revista; Se-

manário; Ed. 1.773; Ano 35; N. 41; Seção: Internacional; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.10.02; páginas 98 e 99. 
6302. Reeves, Phil; Israel pune Militares que pediram Paz: Reservistas são Suspensos por Israel; Jornal do 

Brasil; Diário; Ano CXI; N. 304; Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.02; primeira página (chamada) e 7. 
6303. Folha de S. Paulo; Redação; Pilotos de Israel se negam a Atacar Palestinos; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 27.203; Caderno: Mundo; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 25.09.03; página A 13. 
6304. Greenberg, Joel; Reservistas se negam a Atuar Contra Palestinos; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 38; 

N. 13.310; Seção: Mundo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 31.01.02; página 37. 
6305. Época; Redação; Rebeldes Fardados; Revista; Semanário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 11.02.02; pá-

gina 64. 
6306. O Globo; Redação; Mil Reservistas desafiam Ariel Sharon; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.029; 

Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.02; página 32. 
6307. Slutzky, Shlomo; La Historia del Reservista Médico Argentino que se Rehúsa a Combatir en Israel 

(Objetores de Consciência); Artigo; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.187; Seção: Histórias; 3 fotos; Buenos 
Aires; Argentina; 01.04.02; página 26. 

6308. Zero Hora; Redação; Israel pune os 27 Pilotos Rebeldes; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.915; Seção: 
Mundo / Oriente Médio; 1 foto; Porto Alegre, RS; 26.09.03; página 33. 
 
 Objetos-bomba: 

6309. Folha de S. Paulo; Redação; Segundo Atentado em 24 Horas mata 47; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.343; 
Caderno: Mundo; 1 foto; 2 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; São Paulo, SP; 12.02.04; primeira página (chamada) e capa do caderno.  

6310. Tribuna da Imprensa; Redação; Casa-bomba de Meia Tonelada destrói Vilarejo na Colômbia; Jor-
nal; Diário; Ano LIV; N. 16.188; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.03; página 9.  
 
 Objetos-bomba  –  Alimentos-bomba: 

6311. Jornal do Brasil; Redação; Ajuda Perigosa (Comida Vinda do Céu mata Afegãos: “Quando a Esmola  
é Grande, o Santo desconfia”); Diário; Ano CXI; N. 235; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 10. 

6312. Notícia Agora; Redação; Carga de Comida mata 2 Afegãos (Pacotes caíram Sobre Residência: Trigo  
& Cobertores); Tablóide; Diário; Ano 2; N. 578; Seção: Mundo; Vitória, ES; 30.11.01; página 16. 

6313. O Dia; Redação; Bombardeio de Comida mata 4 no Afeganistão; Jornal; Ano 51; N. 18.069; Seção: 
Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; primeira página (chamada) e 7. 

6314. O Dia; Redação; Bombardeio de Comida: Ajuda Assim é Desumana (Pesados Pacotes de Alimentos 
caem Sobre Casa no Afeganistão e matam Mãe e Filho); Jornal; Ano 51; N. 18.069; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, 
RJ; 30.11.01; primeira página (chamada) e 7. 

6315. O Globo; Redação; Pacote de Ajuda lançado mata Mulher e Menino (Arredores de Mazar-I-Sharif: 850 
Quilos de Trigo, Cobertores & Objetos Contra o Frio); Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.948; Seção: O Mundo; Rio de 
Janeiro, RJ; 30.11.01; página 30. 
 

Objetos-bomba  –  Barril-bomba: 
6316. Innes, Simon; Armas do Terror: O “Barril-bomba” da Irgun; Guerra na Paz; Revista; Semanário;  

N. 1; Seção: Guerra; 1 enu.; 1 esquema; 1 fichário; 5 fotos; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 30 a 32. 
 
 Objetos-bomba  –  Brinquedo-bomba: 

6317. O Globo; Redação; Alerta para Ursinhos-bomba; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 25.025; Seção: Mun-
do; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.02; página 24. 

6318. Zero Hora; Redação; Carrinho de Brinquedo vira Carro-bomba; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.264; 
Seção: Mundo; Porto Alegre, RS; 14.12.01; página 39. 
 

Objetos-bomba  –  Cartas-bomba: 
6319. Bordinhão, Andréa; Carta-bomba fere Homem e Menina de Três Anos; Folha de Londrina; Jornal; 

Diário; Seção: Cidades; 1 foto; Londrina, PR; 05.02.04; página 3. 
6320. Bottari, Elenilce; Goulart, Gustavo; Menezes, Maiá; & Garcia, Renato; Bomba muda Rotina da Pre-

feitura (Rio de Janeiro & Terrorismo: Explosão de Carta-Bomba ao Abrir a Correspondência); O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXV; N. 24.401; Seção: Rio; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.07.2000; página 13. 

6321. Gazeta do Paraná; Redação; Aumenta Número de Cartas-bomba na Europa; Jornal; Diário; Ano 
XIII; N. 3.999; Seção: Internacional / Geral; 2 fotos; Cascavel, PR; 06.01.04; primeira página (manchete) e 6. 

6322. Gazeta do Paraná; Redação; Empresário recebe Uma Carta-bomba; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.297; 
Caderno: Iguaçu; Cascavel, PR; 04.01.01; capa do caderno. 

6323. Gazeta do Povo; Redação; Explosão de Carta-bomba fere Três Pessoas na Itália; Jornal; Diário; Ano 
86; N. 27.144; Seção: Mundo / Terror; Curitiba, PR; 21.02.04; página 19. 

6324. Leite, Marcelo; Para o Brasil, a Primeira Carta-bomba; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.029; Seção: 
Mundo; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.01; página 17. 

6325. O Estado de S. Paulo; Redação; UE sofre Novos Ataques com Cartas-bomba; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.257; Caderno: 1o; Seção: Internacional / Europa; 1 foto; São Paulo, SP; 06.01.04; página A 10.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1333 

 

6326. O Estado do Paraná; Redação; Suicida-se Jovem Alemão que enviava Cartas-bomba; Jornal; Diário; 
Ano 54; N. 16.171; Caderno: 1o; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 28.11.04; página 9.  

6327. Reali Júnior; Anarquistas atacam com Cartas-bomba na UE; Jornal; Diário; Seção: Internacional  
/ Europa; 1 foto; São Paulo, SP; 31.12.03; página A 8.  
 
 Objetos-bomba  –  Colares-bomba: 

6328. Época; Redação; Dinamite no Pescoço (Mulher assassinada com Colar-Bomba: Nova Moda Terroris-
ta); Revista; Semanário; Ano II; N. 105; Seção: Colômbia; 1 enu.; 2 ilus.; São Paulo, SP; 22.05.2000; página 122. 

6329. O Estado de S. Paulo; Redação; Guerrilha coloca “Colar-bomba” em Venezuelano; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.069; Caderno: Internacional; Seção: Estados Unidos; São Paulo, SP; 02.07.03; página A 14. 

6330. O Globo; Redação; Fazendeira Colombiana é Morta com Colar-bomba feito por Guerrilheiros; Re-
portagem; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.366; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 35. 
 
 Objetos-bomba  –  Livro-bomba: 

6331. Algañaraz, Julio; Atentan con Un Libro Bomba Contra el Líder de la UE; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LIX; N. 20.818; Seção: El Mundo; 1 foto; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 28.12.03; página 22. 
 
 Objetos-bomba  –  Malas-bomba: 

6332. Gazeta do Povo; Redação; Maleta-bomba deixa Cinco Mortos e Noventa Feridos; Jornal; Diário; Ano 
86; N. 27.237; Seção: Mundo / Colômbia; Curitiba, PR; 24.05.04; página 23. 

6333. O Estado de S. Paulo; Redação; Villepin punirá Idealizadores da Mala-bomba; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.593; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 07.12.04; página 16. 
 
 Objetos-bomba  –  Pacotes-bomba: 

6334. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Pacote-bomba fere Três Pessoas em Curitiba; Tablóide; Diário; Ano 
16; N. 4.663; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 05.02.04; página 27. 

6335. Gazeta do Povo; Redação; Pacote-bomba mata Dois na Tailândia; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.576; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 22.10.02; página 8. 
 
 Objetos-bomba  –  Presente-bomba: 

6336. Gazeta do Povo; Redação; Professora perde a Mão ao Abrir Presente Bomba; Jornal; Diário; Ano 80; 
N. 25.243; Caderno: 2o; Seção: Nacional; 1 ilus.; Curitiba, PR; 25.11.98; página 33.  
 
 Objetos-bomba  –  Sapatos-bomba: 

6337. Época; Redação; O Sapato-bomba (Britânico Embarca em Vôo com Explosivos nos Pés e expõe a Fra-
gilidade da Segurança nos Aeroportos); Revista; Semanário; Ano 4; N. 189; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 
31.12.01; página 83.  

6338. Folha de S. Paulo; Redação; FBI suspeita que o Homem com “Sapato-bomba” tivesse Cúmplice; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.565; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 26.12.01; página A 12. 

6339. Folha de S. Paulo; Redação; Sapato suspeito fecha Aeroporto nos EUA; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.601; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 31.01.02; primeira página e 10. 

6340. Gazeta do Paraná; Redação; Líder Islâmico diz que Homem com Bomba no Sapato Não agiu Só; 
Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.290; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 27.12.01; página 8. 

6341. Gazeta do Povo; Redação; Britânico pode Ter sido Treinado pela Al Qaeda (Suspeito usava Sapatos-
bomba); Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.363; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 27.12.01; página 27. 

6342. Kennedy, Dominic; Ford, Richard; & Lister, Sam; Explodir Tênis podia Ser Teste para novo Atenta-
do; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.517; Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 27.12.01; 
página A 12. 

6343. O Estado de S. Paulo; Redação; “Calçado-bomba” Não poderia Derrubar Boeing; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.515; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 25.12.01; página A 10. 

6344. O Estado de S. Paulo; Redação; “Sapato-bomba” faria Atentado, diz FBI; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.514; Seção: Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 24.12.01; página A 8. 

6345. O Estado de S. Paulo; Redação; Aeroportos deixam Passageiros Descalços; Jornal; Diário; Ano 122; 
N. 39.516; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 foto; São Paulo, SP; 26.12.01; página 12. 

6346. O Estado de S. Paulo; Redação; Suspeita de Sapato-bomba fecha Aeroporto; Jornal; Diário; Ano 123; 
N. 39.552; São Paulo, SP; 31.01.02; primeira página (chamada) e 13. 

6347. O Globo; Redação; Ligações Suspeitas (Explosivo nos Sapatos); Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.975; 
Seção: O Mundo; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.01; primeira página (chamada) e 27. 

6348. O Globo; Redação; Medo do Sapato-bomba assombra Aeroportos; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 24.974; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.12.01; página 25. 
 
 Objetos-bomba  –  Secador-bomba: 

6349. Simon, Carlos; Bomba teria sido Enviada por Uma Mulher Ciumenta (“Secador-bomba”); O Estado 
do Paraná; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.917; Seção: Cidade Atenta; 1 foto; Curitiba, PR; 05.02.04; página 11. 
 
 Objetos-bomba  –  Telefone-bomba: 

6350. O Estado de S. Paulo; Redação; Ativista da Jihad é Morto com Telefone-bomba; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.252; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 06.04.01; página A 13. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1334 
 

 Obscurantismos: 
6351. Lapouge, Gilles; Execuções revelam Obscurantismo Saudita; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.525; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 04.01.02; página 8. 
6352. Verissimo; Obscurantismo Triunfante (Terrorismo & Estadunidenses); O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVII; N. 24.893; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.01; página 7. 
  
 Observadores: 

6353. Watson, Paul; Silenciosos Observadores Ocidentais marcam Presença no Vale do Panshir; O Estado 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.466; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 06.11.01; página A 12. 
 
 Ocidente: 

6354. Llosa, Mario Vargas; A Agonia do Ocidente; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125;  
N. 40.360; Seção: Internacional / Terrorismo / Iraque; 1 foto; São Paulo, SP; 18.04.04; página A 22. 
 
 Ocupações:  

6355. Alencar, Kennedy; Tropas da Otan ocupam Kosovo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Fo-
lha Mundo; 1 foto; 1 gráf.; 1 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 13.06.99; página 17.  

6356. Deighton, Len; SS - GB: A Grã-Bretanha Ocupada pelos Nazistas – 1941 (SS – GB: Nazi Occupied 
Britain, 1941); trad. Roberto Raposo; 342 p.; 40 caps.; 1 enu.; 1 microbiografia; 2 apênds.; 21 x 12,5 cm; enc.; 2a Ed.; 
Civilização Brasileira / Círculo do Livro; São Paulo, SP; (1983); páginas 11 a 22. 

6357. Dorda, Abuzed Omar; Occupation is the Ugliest Form of Terrorism; The Independent; Jornal; Diário; 
N. 4.670; Seção: Obituaries; 1 foto; Londres; Inglaterra; 05.10.01; página 16.  

6358. Folha da Manhã; Redação; Addis Abeba foi ocupada pelas Tropas do Marechal Badoglio; Jornal; 
Diário; Ano XI; N. 3.720; São Paulo, SP; 06.05.36; primeira página. 

6359. Folha da Manhã; Redação; As Tropas Allemãs occupam a Bohemia e a Moravia; Jornal; Diário; Ano 
XIV; N. 4.605; São Paulo, SP; 16.03.39; primeira página (manchete) e 3. 

6360. Folha de S. Paulo; Redação; Banho de Sangue em Gdynia, na Polonia; Jornal; Diário; Ano L; N. 15.161; 
2 fotos; São Paulo, SP; 19.12.70; primeira página e 2.   

6361. Powell, Bill; & Thompson, Mark; Inside the Occupation; Reportagem; Time; Revista; Semanário; Vol. 
163; N. 20; Seção: Iraq; 4 fotos; New York, NY; 24.05.04; páginas 22 a 26. 

6362. The New York Times; Redação; Austria takes Two Provinces; Jornal; Diário; Vol. LVIII; N. 18.519; 
New York, NY; 07.10.1908; primeira página. 

6363. The New York Times; Redação; Germans occupy Demmark, attack Oslo; Norway then joins War 
agains Hitler; Capital is reported bombed from Air; Jornal; Diário; Vol. LXXXIX; N. 30.026; 1 mapa; New York, NY; 
09.04.40; primeira página (manchete). 
 
 Ódio: 

6364. Campos, Roberto; O Armazenamento de Ódios; Veja; Revista; Semanário; Seção: Ponto de Vida; 1 foto; 
1 ilus.; São Paulo, SP; 28.04.99; página 25. 

6365. Dozier Jr.; Rush W.; Por que odiamos; revisoras Lucrécia Barros de Freitas; & Vera Lúcia Ayres da 
Costa; trad. Roger Maioli dos Santos; XVI + 282 p.; 16 caps.; 16 enus.; 98 refs.; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 cm; br.; M. Books; 
São Paulo, SP; 2004; páginas 61 a 71.  
 
 OEA: 

6366. Seman, Ernesto; La OEA comprometió su Apoyo a la Lucha Contra el Terrorismo; Clarín; Tablóide; Di-
ário; Ano LVII; N. 19.998; Seção: Política Internacional; 1 fichário; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 22.09.01; página 14.  
  
 Ofensivas: 

6367. Folha de S. Paulo; Redação; EUA e Aliança do Norte fazem Ofensiva Conjunta; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.501; Seção: Mundo / Guerra sem Limites; 1 esquema; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 23.10.01; 
página A 9. 

6368. Fresneda, Carlos; Bush da Señales de Ralentizar la Ofensiva Militar; El Mundo; Tablóide; Diário; 
Ano XIII; N. 4.320; Seção: Primeir Plano; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 3. 

6369. Gregory, Barry; Argonne - 1918: A Força Expedicionária Americana; Coleção História Ilustrada do 
Século de Violência; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 125 fotos; 10 ilus.; 1 mapa; 9 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de 
Janeiro, RJ; 1979; páginas 150 a 165. 

6370. Los Angeles Times; Redação; Japs open New Bataan Offensive; Jornal; Diário; Vol. LXI; 1 foto; Los 
Angeles, CA; EUA; 22.03.42; primeira página (manchete) e 2. 

6371. O Estado de S. Paulo; Redação; Dupla Ofensiva: Militar e Diplomática; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.461; Seção: Internacional; 3 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.11.01; página A 14. 

6372. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA preparam “Ofensiva Final” em Gardez; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.588; Seção: Internacional; 1 enu.; estatística; 1 fichário; 1 foto; São Paulo, SP; 08.03.02; página A 19. 

6373. O Globo; Redação; Otan abre Nova Fase na Ofensiva (Uso de Bomba Light para fazer Pressão Psico-
lógica); Reportagem; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.988; Seção: O Mundo; 1 foto; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.99; 
página 34. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1335 

 

6374. O Globo; Redação; Sérvios transformam Kosovo em Campo de Morte (Vilarejos Albaneses são Dizi-
mados & Otan ordena Nova Ofensiva); Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.951; 3a Ed.; Seção: O Mundo; 1 enu.; 1 foto;  
8 ilus.; 5 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.99; página 42. 

6375. The New York Times; Redação; M’Arthur starts Allied Offensive in Pacific; New Guinea Isles won, 
Landings in Solomons; Churchill promises Blows in Europe by Fall; Jornal; Diário; Vol. XCII; N. 31.204; 1 mapa; New 
York, NY; 01.07.43; primeira página (manchete). 
  
 Olimpíadas: 

6376. Leister Filho, Adalberto; & Lajolo, Mariana; Terror rompe Silêncio e diz que Turista Olímpico é Alvo; 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.435; Caderno: Esporte; Seção: Segurança em Atenas; 1 enu.; estatísti-
cas; 1 fichário; 1 foto; 51 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 14.05.04; capa do caderno (manchete). 
 
 ONGs:  

6377. Araujo, Luiz Antônio; A ONG que está por trás da Guerra; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 39; N. 13.735; 
Seção: Guerra no Iraque; 1 cronologia; 6 fotos; 6 microbiografias; Porto Alegre, RS; 30.03.03; página 18. 
 
 ONGs  do  Mal:  

6378. Costa, Roberto Teixeira da; Comando Vermelho, PCC e as ONGs do Mal; Artigo; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.018; Seção: Opinião / Tendências / Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.03.03; página 3. 
 
 Onomástica  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

6379. ABC; Redação; Los Peligros de Apellidarse Laden; Tablóide; Diário; N. 31.357; Seção: Guerra Terro-
rista; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 20. 

6380. Folha de S. Paulo; Redação; Pai vai à Justiça para Poder Dar nome de Bin Laden ao Filho; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.511; Caderno: Cotidiano; Seção: Briga no Cartório; 1 foto; São Paulo, SP; 02.11.01; página 4.  

6381. Gazeta do Paraná; Redação; Pai quer que Filho se chame Bin Laden; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.237; 
Cascavel, PR; 02.11.01; primeira página (chamada) e 7.  

6382. Notícia Agora; Redação; Outro Bin Laden (Mãe: Fatama Khawaldesh); Tablóide; Diário; Ano 2; N. 578; 
Seção: Mundo; 1 foto; Vitória, ES; 30.11.01; página 16. 

6383. O Dia; Redação; Bebê tem o Nome de Terrorista (Filho do Jordaniano Ali Khawaldesh); Jornal; Ano 
51; N. 18.069; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 7. 

6384. O Dia; Redação; Osaminha, o Bin Laden Brasileiro: Pedreiro Baiano quer Registrar Filho com  
o Nome do Bilionário Saudita; Jornal; Ano 51; N. 18.041; Seção: Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.11.01; primeira 
página (chamada) e 5. 

6385. O Estado do Paraná; Redação; Nascem Novos Bin Laden na Tailândia; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.224; 
Seção: Exterior; Curitiba, PR; 31.10.01; página 7. 

6386. O Globo; Redação; Homenagem: O Pequeno Osama (Filho de Jordaniana Fatama Khawaldesh); Jor-
nal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.948; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.01; página 31. 

6387. Scliar, Moacyr; Nome e Destino (Osama Bin Laden Feliciano de Oliveira Soares); Zero Hora; Tablói-
de; Diário; Ano 38; N. 13.231; Caderno: Revista ZH Donna; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 11.11.01; página 8.  

6388. Tudo; Redação; Bin Ladenzinho: Casal de Embu, na Grande São Paulo, quer Dar o Nome de Osama 
a Filho Recém-Nascido; Revista; Semanário; Seção: Brasil; 1 fichário; 3 fotos; São Paulo, SP; 09.11.01. 
 
 Onomástica  –  Erros:  

6389. Macfarguhar, Neil; FBI confunde Nomes de Acusados; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.470; Seção: Especial / Guerra na América; 1 cronologia; 1 enu.; 13 fotos; 11 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 22.09.01; 
página 7. 
 
 ONU  (Organização  das  Nações  Unidas): 

6390. A Gazeta do Iguaçu; Redação; O Fim da ONU; Editorial; Tablóide; Diário; Ano 15; N. 4.395; Seção: 
Opinião; Foz do Iguaçu, PR; 19.03.03; página 2. 

6391. Armada, Alfonso; El Consejo de Seguridad adopta por Unanimidad Una Histórica Resolución Con-
tra el Terrorismo; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.355; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.09.01; 
página 20. 

6392. Armada, Alfonso; La ONU es “el Ámbito Natural” para Crear Una Coalisión Contra el Terrorismo; 
ABC; Tablóide; Diário; N. 31.359; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 04.10.01; página 20. 

6393. Costas, Ruth; Com Trinta Anos de Atraso ONU decide Encarar o Terrorismo: Um Crime Contra a Hu-
manidade; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.898; Ano 38; N. 13; Seção: Internacional / Estados Unidos; 2 cronologias;  
2 fichários; 2 fotos; 1 website; São Paulo, SP; 30.03.05; páginas 94 e 95. 

6394. Folha de S. Paulo; Redação; ONU adverte para Crise Humanitária; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.463; 
Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 15.09.01; página 3. 

6395. Folha de S. Paulo; Redação; ONU vê Divisão Interna no Taleban; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.494; 
Seção: Mundo; 1 fichário; São Paulo, SP; 16.10.01; página A 14. 

6396. Lara, Andrés; Histórica Resolución de la ONU para Ahogar Económicamente a los Grupos Terroris-
tas; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.052; Seção: Guerra Contra el Terror; 1 foto; Madrid; Espanha; 30.09.01; 
primeira página (chamada) e 10. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1336 
 

6397. Ortega, Andrés; EEUU tiene Base Legal para Actuar (Ataques ao Afeganistão); El País; Tablóide; 
Diário; Ano XXVI; N. 8.895; 4 ilus.; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 9.  

6398. Pérez, Andrés; Solidaridad Transatlántica (União Européia, ONU & Ataques Terroristas); La Clave; 
Revista; Semanário; N. 24; Seção: Crisis Mundial; 4 fotos; Madrid; Espanha; 28-04.10.01; páginas 22 a 25. 
 
 Operacensura: 

6399. Folha de S. Paulo; Redação; Egito cancela “Aida” pela 2a Vez; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.472; Se-
ção: Turismo / Novos Rumos; São Paulo, SP; 24.09.01; página 5. 
 
 Operação  Justiça  Condor: 

6400. Guimarães, Joel Santos; Agentes da Interpol ajudaram Operação Condor; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXV; N. 24.350; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.02; página 45. 

6401. Mariano, Nilson Cezar; Operación Cóndor: Terrorismo de Estado en El Cono Sur; pref. Jair Kris-
chke; 186 p.; 6 caps.; 13 fotos; 1 mapa; 38 refs.; 10 anexos; 22 x 14 cm; br.; Lohlé-Lumen; Buenos Aires; Argentina; 
1998; páginas 139 a 170. 

6402. Mariano, Nilson; Justiça investiga a Operação Condor; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.601; 
Seção: Mundo / Anos de Chumbo; 2 enus.; Porto Alegre, RS; 14.11.02; página 34.  
 
 Operação  Justiça  Infinita: 

6403. Aith, Marcio; Operação “Justiça Infinita” (Denominação & Gafe); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.468; Seção: Especial / Guerra na América; 1 fichário; 5 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 20.09.01; 
página 1. 

6404. Diário Catarinense; Redação; Deflagrada Operação Justiça Infinita; Reportagem; Tablóide; Ano 
XVI; N. 5.638; Seção: América sob Ataque; 2 fotos; 1 ilus.; Florianópolis, SC; 20.09.01; primeira página e 4. 

6405. Gazeta do Povo; Redação; Guerra já tem Nome: Operação Justiça Infinita; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 26.266; Seção: Mundo; 2 fotos; Curitiba, PR; 20.09.01; primeira página (manchete), 23, 24 e 29 a 31. 

6406. Gazeta do Povo; Redação; Operação Justiça Infinita passa a se Chamar Liberdade Duradoura; Jor-
nal; Diário; Ano 83; N. 26.272; Seção: Mundo / Tragédia Americana; Curitiba, PR; 26.09.01; página 16. 

6407. Hervás, Mercedes; EEUU lanza la “Operación Justicia Infinita” para Vengar los Ataques (Título da 
Operação Contestado & Mudado Mais Tarde); El Periódico Extremadura; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.061; Seção: 
Internacional; 1 fichário; 1 foto; Barcelona; Espanha; 20.09.01; primeira página (manchete) e 28 a 33.  

6408. Passos, José Meirelles; et al.; “Justiça Infinita”: Força Aeronaval parte dos Estados Unidos em Ope-
ração já batizada pelo Pentágono; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.876; Caderno: Especial; 
Seção: Estado de Guerra; cronologias; 16 enus.; estatísticas; 20 fotos; 1 gráf.; 76 ilus.; 4 mapas; 2 tabs.; Rio de Janeiro, 
RJ; 20.09.01; capa do caderno a página 8. 

6409. Torre R.; Álvaro de la; Justicia Infinita: Bush pone en Marcha la Operación; Diario 16; Tablóide; 
Ano XXVI; N. 8.776; Seção: Mundo; 1 fichário; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 20.09.01; página 10.  
 
 Operações: 

6410. Cabrera, Verónica; E a Vida Continua; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.693; Seção: Internacional;  
1 foto; São Paulo, SP; 13.03.02; páginas 74 e 75. 

6411. Camargo, Cláudio; Vozes Roubadas; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.693; Seção: Internacional; 1 foto; 
1 ref.; São Paulo, SP; 13.03.02; página 75. 

6412. Cattani, Alberto; Começa Operação Novos Horizontes; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.041; 
Seção: Mercosul; 2 fotos; Cascavel, PR; 06.04.2000; página 3. 

6413. Dávila, Sérgio; Choque e Pavor – 320 Mísseis são Lançados Sobre Bagdá; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.016; Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império; 2 fotos; São Paulo, SP; 22.03.03; página A 13. 

6414. Diário de Notícias; Redação; Mapa das Operações Militares (Guerra no Afeganistão); Tablóide; Ano 
137; N. 48.411; Seção: Guerra ao Terrorismo; enu.; esquema; estatística; 8 ilus.; 3 mapas; Lisboa; Portugal; 08.10.01; pá-
gina dupla central (espelho). 

6415. Dickerson, John F.; Operation Oprah; Time; Revista; Semanário; Vol. 162; N. 14; Seção: Capa / Insi-
de the White House; 1 foto; New York, NY; 06.10.03; página 45. 

6416. Elliot, Michel; The Valley of Death (Operation Anaconda); Time; Revista; Semanário; Vol. 159; N. 11; 
Seção: Capa / Cover: The War; 1 enu.; 2 esquemas; 16 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; New York, NY; 18.03.02; páginas 34 a 43.   

6417. Elliot, Michael; Mission: Uncertain; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXIII; N. 14; Seção: 
National Affairs; 1 esquema; 17 fotos; 1 gráf.; 3 mapas; New York, NY; 05.04.99; capa da revista e páginas 28 a 35. 

6418. Enciclopédia Bloch; Redação; As Operações Secretas da 2a Guerra Mundial; Revista; Mensário; Ano 
4; N. 45; Seção:  Encarte / Dicionário das Operações Secretas; 8 abrevs.; 8 fotos; glos. 47 termos; Rio de Janeiro, RJ; Ja-
neiro, 1971; capa, páginas 1 a 16.  

6419. Época; Redação; Na Casa do Inimigo; Revista; Semanário; N. 289; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, 
SP; 01.12.03; página 78. 

6420. Ferreira, Ana Gomes; Bombardeamentos são Apenas a Primeira Face da Operação Militar no Afe-
ganistão; Público; Tablóide; Diário; Ano XI; N. 4.222; Seção: Destaque; 1 foto; Lisboa; Portugal; 09.10.01; página 3. 

6421. Folha da Manhã; Redação; Notícias de Fonte Alemã anunciam que os Aliados iniciaram as Opera-
ções de Invasão da Europa; Jornal; Diário; Ano XIX; N. 6.204; 1 foto; São Paulo, SP; 06.06.44; primeira página (manchete). 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1337 

 

6422. Folha de S. Paulo; Redação; Iraque anuncia “Operação Martírio”; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.030; 
Caderno: Mundo; Seção: Ataque do Império; 1 cronologia; 2 fotos; São Paulo, SP; 05.04.03; primeira página (manchete)  
e A 17. 

6423. Folha de S. Paulo; Redação; Malogra Operação-Resgate no Irã (Embaixada Estadunidense em Teerã); 
Jornal; Diário; Ano 59; N. 18.651; 2 fotos; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 26.04.80; primeira página (manchete), 6 a 8. 

6424. Folha de S. Paulo; Redação; Para EUA, Bin Laden é o Suspeito: Megaoperação de Caça do FBI 
mobiliza 7.000 em Vários Países; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.462; Seção: Opinião; 4 fotos; São Paulo, SP; 14.09.01; 
primeira página (manchete). 

6425. Freitas Jr., Omar; Afeganistão – Inverno de Sangue; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.693; Seção: In-
ternacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.03.02; páginas 72 a 74. 

6426. Gazeta do Paraná; Redação; “Operação Condor” reuniu Seis Ditaduras; Jornal; Diário; Ano XIV;  
N. 4.330; Seção: Internacional; estatísticas; 1 fichário; 1 foto; 1 mapa; Cascavel, PR; 14.12.04; primeira página (chama-
da) e 8. 

6427. Goiri, Francisco; Bush despliega sus Fuerzas Terrestres para Una Operación a “Gran Escala” (Geo-
militarismo); Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.777; Seção: En Primera Plana; 4 fotos.; 19 ilus.; 1 mapa; Madrid; Es-
panha; 21.09.99; primeira página (manchete) e 2 a 13.  

6428. Goodman, Robert; Operación Martillo de Thor: Submarinos Nazis en Canarias; Reportagem; Año 
Cero; Revista; Mensário; Ano 10; N. 112; 6 fotos; 3 ilus.; Madrid; Espanha; S. D.; páginas 68 a 71. 

6429. Harclerode, Peter; Fighting Dirty: The Inside Story of Covert Operations from Ho Chi Minh to Osa-
ma Bin Laden; XII + 626 p.; 11 caps.; 62 fotos; 15 mapas; glos. 256 termos; 89 refs.; alf.; 24 x 16 x 6 cm; enc.; sob.; 
Cassell; New York, NY; 2001; páginas 504 a 554. 

6430. Holmes, Richard; Operação Castor; Guerra na Paz; Revista; Semanário; N. 13; Seção: Guerra; 1 es-
quema; 5 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 230 a 232. 

6431. Keane, Michael; Operação Choque e Pavor do Terrorismo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.528; Seção: Internacional / Oriente Médio; 3 fotos; São Paulo, SP; 03.10.04; página A 25. 

6432. Kennedy, Paul; Inferno no Pacífico: o Castigo da Traição; Coleção História Ilustrada da Segunda 
Guerra Mundial – Campanhas; int. Barrie Pitt; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jor-
ge; 160 p.; 10 caps.; cronologias; 13 esquemas; 122 fotos; 5 ilus.; 6 mapas; 9 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Ja-
neiro, RJ; 1975; páginas 6 a 53. 

6433. Kent, Graeme; Guadalcanal: a Ilha do Terror; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial 
- Campanhas; revisora Lília Pinheiro Dias; trad. Edmond Jorge; 160 p.; 10 caps.; cronologias; 18 esquemas; 119 fotos; 16 
ilus.; 4 mapas; 8 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 16 a 27. 

6434. Lara, Andrés; EEUU lanza la “Operación Águila Noble” para Vigilar el Interior del País; La Razón; 
Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.043; Seção: Guerra contra el Terrorismo; Madrid; Espanha; 21.09.01; página 18.  

6435. Lourenço, Ricardo; Operações Militares continuam; Expresso; Jornal; Semanário; Caderno: 2o; Seção: 
Mundo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 14.06.03; página 27.  

6436. Monteiro, Maria; Operação Terrestre (Guerra ao Terrorismo); Diário de Notícias; Tablóide; Ano 137; 
N. 48.421; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 18.10.01; páginas 4 e 5. 

6437. Morais, Taís; & Silva, Eumano; Operação Araguaia: Os Arquivos Secretos da Guerrilha; revisores 
Elis Abreu; et al.; 656 p.; 8 caps.; 58 abrevs.; 6 cronologias; 5 enus.; 353 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; 136 microbiografias; 32 
refs.; 5 apênds.; alf.; ono.; 23,5 x 16 x 4 cm; br.; Geração Editorial; São Paulo, SP; 2005; páginas 279 a 358. 

6438. Moschella, Alexandre; Pimenta, Ângela; & Lopes, Roberto; Medo de Vietnã; Época; Revista; Sema-
nário; Ano IV; N. 179; Seção: Afeganistão; 4 fotos; 3 ilus.; São Paulo, SP; 22.10.01; páginas 45 a 47. 

6439. O Estado de S. Paulo; Redação; Operação Rio Seguro: 5 Mortos; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.945; 
Caderno: Cidades; Seção: Segurança; 2 fotos; São Paulo, SP; 28.02.03; página C 3. 

6440. O Estado do Paraná; Redação; Exército toma Área Ocupada pelas FARC; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.317; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 23.02.02; primeira página (chamada) e 7. 

6441. Olivé, Ronaldo; Operação Dragão XXXVI; Tecnologia e Defesa; Revista; Ano 18; N. 89. Seção: Mari-
nha do Brasil; 16 fotos; São Paulo, SP; S. D.; capa da revista, páginas 28 a 37. 

6442. Passos, José Meirelles; Pentágono prevê Operação Complicada para a Otan (EUA enviaram Equipes 
para Busca & Resgate de Pilotos); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.948; 2a Ed.; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 25.03.99; página 33. 

6443. Racy, Sonia; Operação Bem Montada; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.417; Caderno: Economia; Seção: 
Direto da Fonte;  1 ilus.; São Paulo, SP; 18.09.01; página B 2. 

6444. Ramos, Rafael; Primer Choque Armado en Afganistán; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.063; 
Seção: Internacional; 1 foto; 2 ilus.; 1 mapa; Barcelona; Espanha; 24.09.01; páginas 3 e 4. 

6445. Rosaspina, Elisabetta; New York, parte L’Operacione “Città Blindata”; Corriere della Sera; Jornal; 
Diário; Ano 40; N. 39; Seção: In Primo Piano; 5 fotos; 1 mapa; Milano; Itália; 08.10.01; página 10. 

6446. Sant’Anna, Lourival; “Operação de Guerra”. E Brasileiros estão de Volta; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.177; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 18.10.03; página A 20. 

6447. Schilling, Voltaire; Operação Urano; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.597; Seção: 
Opinião; Porto Alegre, RS; 10.11.02; página 18. 

6448. Shaw Jr., Henry I.; Tarawa: Nasce Uma Legenda; Coleção História Ilustrada da Segunda Guerra Mun-
dial – Batalhas; int. Barrie Pitt; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Nacif Japour; 160 p.; 10 caps.; 
cronologias; 86 fotos; 8 ilus.; 6 mapas; 1 tab.; 9 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 14 a 35. 

6449. Tribuna da Imprensa; Redação; Operação Anaconda só encontra 25 Corpos em Cavernas Afegãs; 
Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.925; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 16-17.03.02; página 11.  



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1338 
 

6450. Tribuna da Imprensa; Redação; Operação Muralha de Defesa Não surtiu Efeito; Jornal; Diário; Ano 
LIII; N. 15.992; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.02; página 10.  

6451. Tumulty, Karen; Operation February; Time; Revista; Semanário; Vol. 162; N. 24; Seção: Nation; 2 fo-
tos; 1 ilus.; New York, NY; 15.12.03; páginas 40 e 41. 

6452. Val, Diego Merry del; La Oposición Algana cree que la Operación Militar es Cuestión de Días; ABC; 
Tablóide; Diário; N. 31.356; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 21. 

6453. Vendrame, Sônia Inês; Força Tarefa desencadeia Operação Desarmamento; A Gazeta do Iguaçu; 
Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.924; Seção: Cidade; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 05.10.01; primeira página (manchete), 7 e 30. 

6454. Waller, Douglas; Operation Quagmire?; Time; Revista; Semanário; Vol. 153; N. 7; 1 foto; 1 mapa; 
New York, NY; 22.02.99; página 23. 

6455. Zero Hora; Redação; EUA anunciam Fim da Operação Anaconda; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.357; 
Seção: Mundo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 19.03.02; página 26. 

6456. O Estado de S. Paulo; Redação; Nova Ofensiva no Leste Afegão tem Nome “Sombrio”; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.659; Seção: Internacional / Terrorismo; São Paulo, SP; 18.05.02; página A 26. 
 
 Opinião  Pública: 

6457. Altman, Fábio; A Luta pela Mente; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 178; Seção: Imprensa;  
2 entrevistas; 3 fichários; 1 fotomontagem; 7 fotos; São Paulo, SP; 15.10.01; páginas 76 a 82. 
 
 Opiniões: 

6458. Bodi, Faisal; Por Supuesto que es Una Guerra Contra el Islam; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.341; Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 19.10.01; página 6. 

6459. Guttman, John; Balanced Military History requires A Study of Opposing Viewpoints. Flavius Jose-
phus offered Both in one Package; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 
12; N. 5; Seção: Editorial; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1995; página 6. 

6460. Harris, Roberto; Esqueçam o Islão: Bin Laden Não passa de Um Menino Rico e Mal-educado; Públi-
co; Tablóide; Diário; Ano XII; N. 4.232; Seção: Destaque; Lisboa; Portugal; 19.10.01; página 20. 
 
 Ópio: 

6461. Berlinck, Deborah; & Ruether, Graça Magalhães; Guerra ao Ópio no Afeganistão; Reportagem; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.850; Seção: O Mundo; estatísticas; 1 fichário; 3 fotos; 3 gráfs.; 1 mapa; Rio de 
Janeiro, RJ; 16.05.04; página 40. 

6462. Scheer, Robert; No Afeganistão cultiva-se Ópio, Não Democracia; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 125; N. 40.584; Caderno: 1o; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 28.11.04; página A 30. 
  
 Oportunismo: 

6463. 24 Horas; Redação; Aproveitam a Guerra para Despedir; Tablóide; Diário; Ano 4; N. 1.249; 5 fotos; 
Porto; Portugal; 10.10.01; páginas 8 e 9. 
  
 Oposições:  

6464. Celestino, Helena; A Missão de Moore; Entrevista: Michael Moore; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIX; N. 25.903; Caderno: Segundo; 2 fotos; 1 website; Rio de Janeiro, RJ; 08.07.04; primeira página (manchete) e ca-
pa do caderno. 

6465. Zeller, Tom; Oposição no Exílio espera o Poder; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 39.982; Caderno: Internacional; Seção: 2a Guerra do Golfo; 8 fotos; 8 ilus.; 4 mapas; 8 microbiografias; São Paulo, 
SP; 06.04.03; página A 24.  
 
 Opositores: 

6466. Gazeta do Povo; Redação; EUA barram Opositores da Guerra nos Contratos de Reconstrução; Jor-
nal; Diário; Ano 85; N. 27.074; Caderno: 2o; Seção: Mundo; 1 enu.; 1 foto; 1 tab.; Curitiba, PR; 11.12.03; página 30.  
 
 Orçamento: 

6467. Stout, David; Orçamento para a Guerra; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 enu.; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 05.02.02; página 27.  
 
 Ordem  Secreta: 

6468. O Estado do Paraná; Redação; Bush e Kerry seriam Sócios da Mesma Ordem Secreta; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 16.031; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 19.06.04; página 7. 
 
 Ordens: 

6469. Dao, James; & Zielbauer, Paulo Von; “Ela rebeceu Ordens”, diz Mãe de Soldado; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.428; Caderno: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.05.04; primeira página (chamada) e A 13.
  
 Órfãos:  

6470. Baxter, Sarah; Uma História de Morte contada 10 Mil vezes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.436; Seção: Depois do Ataque; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.10.01; página A 26. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1339 

 

 Organizações:  
6471. Monken, Mario Hugo; PM investiga Atuação de “Mercenários”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.664; Caderno: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 04.04.02; página C 3. 
 
 Orgulho: 

6472. Kaufman, Michael T.; For Serbs, Apparatchik Appeals to Nationalist Pride to Become a Hero; Re-
portagem; The New York Times; Jornal; Diário; Seção: International; 1 foto; New York, NY; 28.03.99; página 19. 

6473. Folha de Londrina; Redação; Blair sente Orgulho da Guerra; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.940; Se-
ção: Mundo; Londrina, PR; 20.07.03; página 5. 
 
 Orientalismo: 

6474. Said, Edward S.; Orientalism; 394 p.; 12 caps.; cronologias; 5 enus.; alf.; ono.; 20,5 x 13 cm; br.; Vin-
tage Books; New York, NY; 1979; páginas 201 a 225. 
 
 Oriente  Médio: 

6475. Cavallari, Marcelo Musa; A Maior de Todas as Batalhas; Época; Revista; Semanário; N. 178; Seção: 
Oriente Médio; 1 cronologia; 7 fotos; São Paulo, SP; 15.10.01; páginas 46 a 49. 

6476. Gazeta do Paraná; Editorial; Un Novo Holocausto; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.444; Seção: Opinião; 
Cascavel, PR; 08.06.02; página 2. 

6477. Lewis, Bernard; O Oriente Médio: Do Advento do Cristianismo aos Dias de Hoje (The Middle East: 2000 
Years of History from the Rise of Christianity to the Present Day); trad. Ruy Jungmann; 406 p.; 5 caps.; 1 cronologia; 73 fo-
tos; 7 mapas; 30 refs.; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 88 a 145. 

6478. Veja; Redação; O Plano de Bush: Livrar-se de Arafat; Revista; Semanário; Ed. 1.758; Ano 35; N. 26; 
Seção: Internacional; 2 fotos; 1 website; São Paulo, SP; 03.07.02; página 52 e 53. 
 
 Oriente Próximo: 

6479. Sampaio, Antonio Amaral de; A Superpotência e os Árabes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.524; Seção: Espaço Aberto; 1 foto; São Paulo, SP; 03.01.02; página A 2. 
 
 Ortografia: 

6480. Henriques, Claudio Cezar; Guerra e Ortografia (O Vocábulo Talibã Não consta dos Dicionários mais Re-
comendados); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.892; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 05.10.01; página 7. 
  
 OTAN: 

6481. Middleton, Drew; U.S. offers NATO a Nuclear Arsenal and 5 Submarines; The New York Times; Jor-
nal; Diário; Vol. CX; N. 37.583; New York, NY; 17.12.60; primeira página (chamada) e 13. 

6482. Valverde, Gustavo; El Nuevo Iraq, en Manos de la ONU y de la Otan; Tiempo de Hoy; Revista; Men-
sário; N. 1.158; Seção: Mundo; 3 fotos; Madri; Espanha; 12.07.04; páginas 64 a 66. 
 
 Ótica: 

6483. Schmitt, Eric; A Guerra na Ótica de Um Franco-atirador; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40;  
N. 14.020; Seção: Mundo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 11.01.04; página 29. 

 
Outdoor: 
6484. Gazeta do Povo; Redação; Polêmico Outdoor exibe Retrato do Presidente Bush Composto de Maca-

cos; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.450; Seção: Mundo / Sátira; 1 ilus.; Curitiba, PR; 23.12.04; página 28. 
 
 Pacificadores:  

6485. Carlin, John; El Pacificador; El País; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.229; Caderno: Domingo;  
4 fotos; Madrid; Espanha; 28.11.99; primeira página (chamada), capa do caderno, páginas 2 e 3. 

6486. Zero Hora; Redação; As Quatro Horas de Agonia do Pacificador; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.878; 
Seção: Reportagem Especial; 1 cronologia; 3 enus.; 9 fotos; Porto Alegre, RS; 20.08.03; primeira página (manchete) 4 e 5. 
 
 Pacifismo: 

6487. Calligaris, Contardo; Al Qaeda conta com o Pacifismo Incondicional; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 81; N. 26.496; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.10.01; página E 8. 

6488. Correio da Manhã; Redação; Pacifistas ao “Ataque” (Justiça, Não à Guerra); Tablóide; Diário; Ano 
XXIII; N. 8.180; 1 foto; Lisboa; Portugal; 09.10.01; página 27. 

6489. Espinosa, Ángeles; El Críquet esquiva las Bombas (Seleção Afegã); El País; Tablóide; Diário; Ano 
XXV; N. 8.911; 1 foto; Madrid; Espanha; 16.10.01; página 72.  

6490. Islam, Yusuf (Steyens, Cat); Musulmán y Hombre de Paz; El Periódico; Tablóide; Diário; Ano XXIV; 
N. 8.115; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 28.09.01; página 12. 

6491. Nieves, Evelyn; Os Pacifistas estão Chegando; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.863; 
Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 08.12.02; página A 23. 

6492. The New York Times; Redação; Pacifists Press views an Wilson; Jornal; Diário; Vol. LXVI; N. 21.586; 
New York, NY; 01.03.17; primeira página.  
 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1340 
 

 Pacifistas  –  Imagem  Institucional: 
6493. Mattos, Adriana; & Fernandes, Fátima; Pacifismo pode Reforçar Marca de Empresa; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.480; Seção: Dinheiro; 2 gráfs.; 1 tab.; São Paulo, SP; 02.10.01; página B 12. 
 
 Pacifistas  –  Manifestações:  

6494. Brant, Maria; Pacifistas marcam Atos para o 1o Dia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.013; Caderno: Mundo; Seção: Guerra Iminente; São Paulo, SP; 19.03.03; página A 15. 

6495. Celis, Bárbara; Los Grupos Pacifistas comienzan a Hacer Oir Su Voz en EEUU; El País; Tablóide; 
Diário; Ano XXVI; N. 8.889; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 24.09.01; página 14.  

6496. Ferreira, Lina; Pacifistas promovem Manifestações Simbólicas (Defesa dos Quinze & Protestos Europeus 
em Bruxelas); Público; Tablóide; Diário; Ano XI; N. 4.222; Seção: Destaque; 4 fotos; Lisboa; Portugal; 09.10.01; página 23. 

6497. Gazeta do Povo; Redação; Pacifistas se unem Contra a Ocupação do Iraque pelos EUA; Jornal; Diá-
rio; Ano 85; N. 26.920; Seção: Mundo / Pós-Guerra; 1 foto; Curitiba, PR; 10.07.03; página 28. 

6498. O Estado de S. Paulo; Redação; Contra a Guerra – Pacifistas tomam Ruas nos EUA; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 39.968; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 7 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 23.03.03; página A 18. 
 
 Pacifistas  –  Nobel  da  Paz: 

6499. Abino, Carlos; A Mãe de Todas as Pazes (Nobel para a ONU); Diário de Notícias; Tablóide; Ano 137; 
N. 48.416; 1 enu.; 2 fichários; 3 fotos; Lisboa; Portugal; 13.10.01; página 19.  
  
 Pactos: 

6500. Boo, Juan Vicente; El Rey y la Oposición pactan Un Gobierno de Transición; ABC; Tablóide; Diário; 
N. 31.357; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 24. 

6501. Fiori, José Luís; Pacto de Guerra; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 167; Seção: Era do Terror;  
1 foto; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 10. 

6502. Folha da Manhã; Redação; Concluido o Pacto Germano-Russo de Delimitação de Fronteiras e Con-
solidação de Amizade; Jornal; Diário; Ano XV; N. 4.774; São Paulo, SP; 30.09.39; primeira página (manchete) e 3. 

6503. Folha da Manhã; Redação; Ratificado o Pacto Russo-Estoniano; Jornal; Diário; Ano XV; N. 4.774; 
São Paulo, SP; 30.09.39; primeira página (chamada) e 3. 

6504. Folha de S. Paulo; Redação; EUA formam Pacto Anti-Sequestro no Iraque; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 27.518; Caderno: Mundo; Seção: Iraque sob Tutela; 1 foto; São Paulo, SP; 05.08.04; primeira página (chamada) e capa 
do caderno. 

6505. Ludlum, Robert; El Pacto de Holcroft; Romance; trad. Raúl Acuña; & Julio Sierra; VI + 550 p.; 46 
caps.; epíl.; 20 x 13 x 3 cm; br.; 3a Ed.; Editorial Atlántida; Buenos Aires; Argentina; 1983; páginas 535 a 550   

6506. Naïr, Sami; Contra el Pacto de la Muerte (Israel, OLP & EUA); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; 
N. 8.967; Seção: Opinión; Madrid; Espanha; 11.12.01; páginas 13 e 14. 

6507. The New York Times; Redação; Germany and Russia sign 10-Year Non-Aggression Pact; Bind Each 
Other not to Aid Opponents in War Acts; Hitler rebuffs London; Britain and France mobilize; Jornal; Diário; Vol. 
LXXXVIII; N. 29.797; New York, NY; 24.08.39; primeira página (manchete). 

6508. The New York Times; Redação; Germans invade Yugoslavia and Greece; Hitler orders War, Blaming 
the British; Moscow signs Amity Pact with Belgrade; Jornal; Diário; Vol. XC; N. 30.388; New York, NY; 06.04.41; 
primeira página (manchete). 

6509. The New York Times; Redação; Hitler sends German Troops into Rhineland; Offers Paris 25-Year 
Non-aggression Pact. France mans her Forts, Britain studies move; Jornal; Diário; Vol. LXXXV; N. 28.533; 1 mapa; 
New York, NY; 08.03.36; primeira página (manchete). 

6510. The New York Times; Redação; Truman orders Hydrogen Bomb Built for Security pending an Ato-
mic Pact; Jornal; Diário; Vol. XCIX; N. 33.611; 1 foto; New York, NY; 01.02.50; primeira página (manchete), 3 e 4. 

6511. The New York Times; Redação; Vietnam Peace Pacts signed; Jornal; Diário; Vol. CXXII; N. 42.008; 
5 fotos; New York, NY; 28.01.73; primeira página (manchete), 18, 20, 24, 26 e 28. 

6512. Zero Hora; Redação; EUA, Rússia e China selam Pacto Antiterror; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.211; 
2 esquemas; 9 fotos; 1 tab.; Porto Alegre, RS; 22.10.01; primeira página (manchete), 4 e 8. 
 
 Pactos  –  Quebras: 

6513. Folha de S. Paulo; Redação; Bolívia pode Abandonar o Pacto Andino; Jornal; Diário; Ano 59; N. 18.775; 
São Paulo, SP; 28.08.80; primeira página (chamada) e 8. 

6514. O Estado de S. Paulo; Redação; Córeia do Norte deixa Pacto de Contenção Nuclear; Jornal; Diário; 
Caderno: 1o; Seção: Internacional / Ásia; 2 fotos; São Paulo, SP; 11.01.03; página 16. 
 
 Pactos  –  Revisões: 

6515. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA querem Rever Pacto Antimísseis Balísticos; Jornal; Diário; Ano 
120; N. 38.447; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 22.01.99; página A 14. 
 
 Paióis: 

6516. O Estado do Paraná; Redação; Bandidos assaltam Paiol da Aeronáutica no Rio; Jornal; Diário; Ano 
53; N. 15.991; 2 fotos; Curitiba, PR; 04.05.04; primeira página (chamada) e 2. 
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 Países: 
6517. Veja; Redação; O Pior País do Mundo; Revista; Semanário; Ed. 1.838; Ano 37; N. 4; Seção: Interna-

cional; 3 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 28.01.04; página 48. 
6518. Visão; Redação; Desalinhamentos Muçulmanos; Revista; Semanário; N. 450; Seção: A Frente; 1 foto; 

Porto; Portugal; 18.10.01; página 102. 
 
 Paisificações: 

6519. Ahlmark, Per; A “Suecificação” da Europa; Artigo; Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano 5; N. 1.029; 
Seção: Cartas dos Leitores; 1 ilus.; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 11-13.06.04; página A 9. 

6520. Al-Araby, Abdullah; The Islamization of America: The Islamic Strategies and the Christian Response; 
pref. Jim Croft; XXX + 106 p.; 9 caps.; 1 cronologia; 1 endereço; 27 enus.; 6 microbiografias; perguntas e respostas; 1 tab.;  
1 website; 20 refs.; 21,5 x 14 cm; br.; The Pen & The Sword; Los Angeles, CA; EUA; Fevereiro, 2003; páginas 31 a 86. 

6521. Le Blanc, Ronald D.; The Russianization of Gil Blas: A Study in Literary Appropriation; 292 p.; 6 caps.; 
6 enus.; 162 refs.; ono.; 22,5 x 15 cm; br.; Slavica Publishers; Columbus, Ohio; EUA; 1986; páginas 85 a 144. 

6522. Millett, Martin; The Romanization of Britain: An Essay in Archaelogical Interpretation; pref. Univer-
sity of Durham; XVI + 256 p.; 9 caps.; 5 esquemas; 20 fotos; 44 gráfs.; 95 ilus.; 90 mapas; 30 tabs.; 536 refs.; alf.; ono; 
24,5 x 17,5 cm; br.; 7a Ed.; Cambridge University Press; New York, NY; 2003; páginas 65 a 103.  

6523. Mouritzen, Hans; Finlandization: Towards A General Theory of Adaptive Politics; 484 p.; 35 caps.;  
49 enus.; 13 esquemas; 2 gráfs.; 1 ilus.; 6 mapas; 9 tabs.; 297 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 15,5 x 3 cm; enc.; Gower Pu-
blishing; Hants; Inglaterra; 1988; páginas 83 a 125. 

6524. Rich, Joe; The Australianization of John Bull; 238 p.; 28 caps.; 39 citações; 2 estatísticas; 1 foto; 30 
ilus.; 101 refs.; 8 refs. de filmes; alf.; 25 x 16 cm; enc.; sob.; Longman; Hawthorn Victoria; Austrália; 1974; páginas 1 a 48. 

6525. Russell, James C.; The Germanization of Early Medieval Christianity: A Sociohistorical Approach to 
Religions Transformation; X + 258 p.; 7 caps.; 18 abrevs.; 8 enus.; 480 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Oxford University; 
Oxford, New York, NY; 1994; páginas 26 a 44. 

6526. Vasconcelos, Nelson; Indianização; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.838; Ca-
derno: Economia; Seção: Conexão Global; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.04; página 25. 
 
 Paisificações  –  Africanização: 

6527. Castro, L. Dalton; The Dilemmas of Africanization; VI + 280 p.; 15 caps.; 14 enus.; 1 esquema; 37 fo-
tos; 79 ilus.; 9 mapas; 2 tabs.; 227 refs.; alf.; 26 x 18 cm; enc.; sob.; African Ways Publishing; Moraga, CA; EUA; 1998; 
páginas 1 a 44. 

6528. Stoller, Paul; Money has No Smell: The Africanization of New York City; X + 222 p.; 8 caps.; 13 
enus.; 2 esquemas; 4 fotos; 1 mapa; 258 refs.; 23,5 x 15 cm; br.; The University of Chicago Press; Chicago; EUA; 2002; 
páginas 45 a 87. 
 
 Paisificações  –  Americanização: 

6529. Amin, Samir; The Liberal Virus: Permanent War and the Americanization of the Word; trad. James 
H. Membrez; 128 p.; 5 caps.; 11 enus.; estatísticas; 1 tab.; 13 refs.; alf.; ono.; 23,5 x 14 cm; br.; Monthly Review Press; 
New York, NY; 2004; páginas 29 a 52. 

6530. Beting, Joelmir; Americanização, Não; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.410; Caderno: 
Economia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.2000; página 29.   

6531. Cañas, Dionísio; La Triste Americanización de Nueva York; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; 
N. 4.337; Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 10. 

6532.  Sotero, Paulo; A Americanização do Sete de Setembro; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.502; Seção: Nacional; São Paulo, SP; 07.09.04; página A 4. 
 
 Paisificações  –  Argentinização: 

6533. Gazeta do Povo; Redação; Malan rejeita Perigo de “Argentinização”; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.531; 
Seção: Economia; estatísticas; 1 foto; Curitiba, PR; 14.06.02; página 22. 

6534. Macedo, Roberto; “Argentinização” com Brasileiros; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Espaço Aberto; 2 ilus.; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 08.08.02; página A 2. 

6535. Nogueira, Evandro; Empresários criticam “Argentinização do Brasil”; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVI; N. 24.783; Seção: Economia / Tensão nos Mercados; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.01; página 21. 

6536. Santana, Raquel; Jabor teme “Argentinização” do País; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.527; Seção: Economia; 1 foto; Curitiba, PR; 10.06.02; página 19. 
 
 Paisificações  –  Brasilização: 

6537. Nunomura, Eduardo; O Risco da “Brasilianização”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; 
N. 39.968; Caderno: Cidades; Seção: Crime Organizado; São Paulo, SP; 23.03.03; página C 5. 

6538. Esnal, Luís; A “Brasilização” da Argentina; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.618; 
Caderno: Especial / Eleições / Campanhas; Seção: Olhar Estrangeiro; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 05.09.02; página 8.  
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6539. Adorno, Sérgio; O Brasil a Caminho da Colombização?; Artigo; Caros Amigos; Revista; Mensário; 
Ano VI; N. 15; 1 ilus.; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 15.11.02; página 11. 
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6540. Costa, José Luís; A “Colombianização” do Rio; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.440; 
Seção: Informe Especial; cronologias; estatísticas; 1 foto; Porto Alegre, RS; 09.06.02; página 5. 

6541. O Estado de S. Paulo; Redação; A “Colombização” do Rio; Editorial; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.812; 
Seção: Notas e Informações; cronologias; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.10.02; página A 3. 
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6542. Fletcher, Pascal; Chávez importa Médicos e Oposição denuncia “Cubanização” da Venezuela; Zero 
Hora; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.854; Seção: Mundo / América Latina; estatísticas; 1 foto; 27.07.03; página 31. 

6543. Folha de Londrina, Redação; Americanos temem “Cubanização” da Venezuela; Jornal; Diário; Ano 
55; N. 16.332; Seção: Mundo; Londrina, PR; 19.08.04; página 10.  

6544. Furtado, José Pio; A Cubanização da Saúde; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 14.037; 1 mi-
crobiografia; Porto Alegre, RS; 28.01.04; página 19.  
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6545. Folha de S. Paulo; Redação; Bush vai Apressar a “Iraquização”; Artigo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.253; Caderno: 1o; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.11.03; página A 3. 

6546. Zakaria, Fareed; Iraqificacion: A Losing Strategy; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLII; N. 19; 
Seção: World View; 1 foto; New York, NY; 10.11.03; página 11. 
 
 Paisificações  –  Japonização:  

6547. Elger, Tony; & Smith, Chris; Global Japanization: The Transnation of the Labour Process; 392 p.; 12 
caps.; 21 enus.; 3 esquemas; 1 gráf.; perguntas e respostas; 9 tabs.; 21,5 x 14 x 3 cm; br.; Routledge; New York, NY; 
1994; páginas 31 a 59.  

6548. Krugman, Paul; Economia dos EUA dá Sinais de “Japonização”; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 26.799; Seção: Dinheiro; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 ref.; 17.08.02; página B 2. 

6549. Ragazzi, Ana Paula; Analistas temem “Japanização”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.849; 
Caderno: Dinheiro; Seção: Valorização Irracional; estatísticas; 1 gráf.; 2 tabs.; São Paulo, SP; 06.10.02; página B 4.  
 
 Paisificações  –  Latinização: 

6550. Trevisan, Cláudia; China teme “Latinização” da Sociedade; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 27.430; Seção: Mundo / Gigante Desigual; cronologias; estatísticas; 1 foto; São Paulo, SP; 09.05.04; página A 21.  
 
 Paisificações  –  Latino-americanização: 

6551. Antunes, Claudia; & Soares, Pedro; “Latino-americanização” é Risco para UE, diz Economista; En-
trevista: Erik Reinert; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.557; Seção: Entrevista da 2a; cronologias; estatís-
ticas; 1 foto; São Paulo, SP; 13.09.04; página A 12.  
 
 Paisificações  –  Mexicanização:  

6552. Cardoso, Cíntia; Ex–FMI vê Perigo de “Mexicanização”; Entrevista: Kenneth Rogoff; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.903; Caderno: Dinheiro; 1 foto; São Paulo, SP; 25.08.05; página B 3. 

6553. Folha de S. Paulo; Redação; Riscos de Mexicanização; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.547; Caderno: 
Dinheiro; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 14.03.99; página 2.  

6554. Pereira, Merval; Mexicanização; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.765; Seção:  
O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.04; página 4.  

6555. Péres, Jefferson; Mexicanização em Marcha?; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.336; Seção: Opinião / Tendências e Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.02.04; página A 3.   
 
 Paisificações  –  Vietnização:  

6556. Durang, Christopher; The Vietnamization of New Jersey: An American Tragedy; 66 p.; 1 foto; 2 ilus.; 
13,5 x 20 cm; br.; Dramatists Play Service; New York, NY; 1978; páginas 7 a 17. 

6557. Krugman, Paul; Pior do que o Vietnã; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.359; 
Caderno: Economia; 1 ilus.; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 17.04.04; página B 2. 
 
 Paixões: 

6558. Dominus, Susan; As Complicadas Paixões Pós-11 de Setembro; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 41;  
N. 14.181; Seção: Mundo / EUA; 1 estatística; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 20.06.04; página 29. 
 
 Palcos: 

6559. Garcia, Luiz; O Palco Principal (Israelenses & Palestinos: Gangorra Atentado-retaliação); O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.954; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.01; página 7. 

6560. Sanger, David E.; & Natta Jr.,  Don Van; Os 5 Dias que mudaram a Presidência (EUA); O Globo; 
Jornal; Diário; Caderno: Especial; Seção: Os Palcos da Guerra e da Política; 5 enus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.01; 
página 5. 
  
 Palestina: 

6561. Gazeta do Povo; Redação; Blair também sugere Estado Palestino; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.292; 
Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 16.10.01; página 13.  
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6562. Margulies, Marcos; Os Palestinos; Coleção Documenta / Fatos; 5 Vols.; 230 p.; 12 caps.; Vol. 5; cro-
nologias; 10 enus.; 46 refs.; 5 apênds.; 22 x 15 cm; br.; Editora Documentário; Rio de Janeiro, RJ; 1979; páginas 117 a 130. 

6563. Salem, Helena; O que é Questão Palestina; Coleção Primeiros Passos; revisores José W. S. Moraes;  
& Jane S. Coelho; 104 p.; 8 caps.; 1 biografia; cronologias; 1 enu.; 5 mapas; 32 refs.; 16 x 11,5 cm; br.; pocket; Nova Cul-
tural & Brasiliense; São Paulo, SP; 1986; páginas 29 a 43. 

6564. Silva, Donald X.; Discórdia sem Fim (Oriente Médio); Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 172; 
Seção: Supernovas; 1 foto; 5 mapas; São Paulo, SP; Janeiro, 2002; páginas 16 e 17. 

6565. Simons, Stefan; Palästina: Hamas; Spiegel; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 2; Seção: Dossiê do 
Terror Internacional; 4 fotos; 1 mapa; Hamburg; Alemanha; Fevereiro, 2004; páginas 64 e 65. 
  
 Palestinos: 

6566. Said, Edward; Crise tem Relação Direta com Palestinos (Guerra Sem Limites); Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.514; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 05.11.01; página A 15. 
  
 Palma  de  Ouro: 

6567. Lourenço, Carlos Eduardo; & De Cannes, Jorge; Uma Palma de Ouro Anti-Bush; Folha de Londrina; 
Jornal; Diário; Ano 55; N. 16.245; Seção: Mundo; 1 enu.; 1 foto; Londrina, PR; 24.05.04; página 4. 
 
 Pan-arabismo: 

6568. Galeno, Renato; O Berço do Pan-arabismo como Alvo dos Falcões; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVIII; N. 25.454; Seção: O Mundo; 1 enu.; estatísticas; 1 foto; 2 gráfs.; 1 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.03; 
página 32. 
 
 Pânico: 

6569. Ferreira, Manuel Ricardo; Pânico alastra nos EUA (Guerra ao Terrorismo); Diário de Notícias; Ta-
blóide; Ano 137; N. 48.417; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 foto; Lisboa; Portugal; 14.10.01; páginas 6 e 7.  

6570. Thomas, David; Don’t Panic! (Ataques Terroristas); The Sunday Telegraph; Jornal; Diário; N. 2.103; 
Caderno: Review; 2 fotos; Londres; Inglaterra; 30.09.01; capa do caderno e página 2.  

6571. Tricornot, Adrien de; La Panique s’amplifie sur les Places Financières Mondiales; Le Monde Diplo-
matique; Jornal; Diário; Ano 57; N. 17.622; Seção: La Chute des Marchés Financiers; 3 gráfs.; Paris; França; 22.09.01; 
página 10.  

6572. Watson, Paul; Bombas causam Pânico em Pristina; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: In-
ternacional; São Paulo, SP; 26.03.99; página A 11. 

6573. Xaxás, Xavier Mad de; Entre la Precaución y el Pánico (La Vida Cotidiana de los Americanos se ve 
inundada de Referencias al Ántrax); La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.084; Seção: Internacional / Guerra Mundial 
al Terrorismo; 1 foto; Barcelona; Espanha; 15.10.01; página 7. 

6574. Zero Hora; Redação; Revólver de Plástico causa Pânico em Washington; Tablóide; Diário; Ano 40; 
N. 13.950; Seção: Mundo / EUA; 1 foto; Porto Alegre, RS; 31.10.03; página 37.  
 
 Pânico  –  Ataque  Bacteriológico: 

6575. Machado, Ana; Cartas com Pó Branco espalham o Pânico por todo o Mundo; Público; Tablóide; Diá-
rio; Ano XII; N. 4.229; Seção: Guerra ao Terrorismo / A Ameaça Biológica; 2 enus.; 2 fichários; 2 fotos; Lisboa; Portu-
gal; 16.10.01; primeira página (manchete), 8 e 9.  

6576. Parrado, Júlio A.; Aumenta el Pánico a Un Ataque Bacteriológico (EUA); El Mundo; Tablóide; Diá-
rio; Ano XIII; N. 4.333; Seção: Primer Plano; 1 foto; Madrid; Espanha; 11.10.01; página 12. 

6577. Varella, Drauzio; O Pânico do Antraz; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.498; Seção: 
Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 20.10.01; página 10. 
 
 Pânico  –  11  de  Setembro: 

6578. 20 Minutos de Madrid y M@s; Redação; Muerte, Fuego y Pánico en EEUU (Alarme Mundial: Maior 
Ataque Terrorista da História); Tablóide; Diário; Ano II; N. 397; 2 fotos; Madrid; Espanha; 12.09.01; primeira página 
(manchete), 2 a 5.  

6579. Jornal do Commercio; Redação; Pânico nos EUA; Diário; Ano CLXXIV; N. 285; Seção: Mundo;  
2 cronologias; 1 esquema; 9 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.01; primeira página (chamada), A 3 e A 6.  

6580. Marín, Maribel; “Pánico, Gritos y Después el Silencio de la Muerte” (Torres Gêmeas, Baixa Manhat-
tan); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.877; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 10. 
 
 Pânico  Frio: 

6581. Eichenberg, Fernando; “Pânico Frio” Substitui Guerra Fria, diz Virilio; Entrevista: Paul Virgilio; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.395; Seção: Mundo / Guerra Sem limites; 1 foto; São Paulo, SP; 04.04.04; 
página A 24.  
 
 Pântano:  

6582. Sotero, Paulo; Pântano Político-Militar ameaça Bush, no País; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.066; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; São Paulo, SP; 29.06.03; página A 18. 
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 Pão: 
6583. McDonald, Scott; & Faru, Anwar; Por el Momento, Afganistán recibe Pan en Lugar de Bombas 

(Técnica Morde-assopra); La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.054; Seção: Guerra Contra el Terror; 1 fichário;  
1 foto; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 12. 
 
 Papa: 

6584. O Dia; Redação; Papa diz que está com o Coração Aflito; Jornal; Seção: Mundo; 4 fotos; Rio de Ja-
neiro, RJ; 27.03.03; página 5. 
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6585. Netz; Clayton; O Papai Noel de Bush; Artigo; Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 808; Ano 37; N. 26; 
Seção: Carta ao Leitor; 1 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; 24.12.03; página 9.  
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6587. Aragonés, Gonzalo; Un Gigante con el Corazón Dividido; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.090; 
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nistro Sharif; Tablóide; Diário; Seção: Internacional; 2 fotos; 1 mapa; 1 tab.; Barcelona; Espanha; 13.10.99; página 3.  

6591. Popham, Peter; Paquistão se arrisca a Guerra Civil (Guerra Antiterrorismo); Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.466; Seção: Especial / Guerra na América; 1 foto; São Paulo, SP; 18.09.01; página 2. 
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Seção: Destaque; 1 foto; Lisboa; Portugal; 18.10.01; página 9. 
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fecías; Tablóide; Diário; N. 43.058; Seção: Vivir en Barcelona; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 19.09.01; página 3. 

7048. Muzi, Carolina; Yo te avise; Clarín; Tablóide; Diário; Ed. 20.006; N. 1.326; Viva; Revista; Semanário; 
2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 30.09.01; páginas 44 a 47.  

7049. Serra, Márius; Profecias Tipográficas (Gincana Numerológica del 11); La Vanguardia; Tablóide; Diá-
rio; N. 43.073; Seção: Opinión; 1 foto; Barcelona; Espanha; 04.10.01; página 32.  
  
 Profilaxia: 

7050. Amendola, Paulo; Prevenção ao Terrorismo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 189; Seção: Opi-
nião; Rio de Janeiro, RJ; 15.10.01; página 11. 
 
 Profissionais:  

7051. Campos, Alex; Profissões Perigosas (Caçadores de Minas); Incrível; Revista; Mensário; Ano IV;  
N. 52; Seção: Comportamento; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1997; páginas 49 a 53. 

7052. Gentile, Massimo; Profissão, Fotógrafo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.045; Cader-
no: Mundo; Seção: Iraque Ocupado; 16 fotos; São Paulo, SP; 20.04.03; página dupla central espelho, A 22 e A 23. 

7053. Jornal do Brasil; Redação; Tribunal de Haia condena Torturador: Simic se declarou Culpado; Diá-
rio; Ano 112; N. 193; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.02; página A 8. 

7054. Natalie, Kathia; Profissão de Risco (Médico em Cirurgia com Mutilado); Entrevista: Zulmar Accioli de 
Vasconcellos; Diálogo Médico; Revista; Bimensário; Ano 17; N. 3; Seção: Entrevista / Guerra; 1 fichário; 5 fotos; 1 web-
site; São Paulo, SP; Junho-Julho, 2002; páginas 38 a 40. 

7055. O Globo; Redação; Presa a “Doutora Antraz”: EUA capturam Médica que chefiava Programa de 
Armas Biológicas de Saddam; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 2 enus.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.03; página 28. 

7056. Passos, José Meirelles; Abusos de Mercenários no Iraque ficam Impunes; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIX; N. 25.850; Seção: O Mundo / As Guerras de Bush; 1 enu.; 2 fichários; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.04; página 41. 

7057. Torma, Caroline; A Difícil Arte de Viver Submerso; Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: Marinha / 
Submarino Timbira; 5 enus.; 1 fichário; 4 fotos; Porto Alegre, RS; 05.10.03; página 34. 
 
 Programa Antigoverno Paralelo: 

7058. Gazeta do Povo; Redação; De Cada Dez Nascidos em 2003, Dois Não tem Registro; Jornal; Diário; 
Ano 86; N. 27.449; Seção: Brasil; estatísticas; 2 tabs.; Curitiba, PR; 22.12.04; página 18. 

7059. Marques, Maria Silvia Bastos; A Cidade onde tudo é Permitido; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXX; N. 26.098; Seção: Opinião / Rio sem Lei; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.05; página 7. 

7060. Morais, Rodrigo; Encontrados Sete Corpos Carbonizados em Morro do Rio; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.614; Caderno: Cidades; Seção: Metrópoles; 1 foto; São Paulo, SP; 28.12.04; página C 3. 

7061. Pennafort, Roberta; Turistas contratam Escolta no Rio; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
126; N. 40.639; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 22.01.05; capa do caderno. 

7062. Rodrigues, Karine; Crianças sem Registro são 745 Mil; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.608; Seção: Vida & / Registro Civil; 1 foto; 1 gráf.; 1 tab.; São Paulo, SP; 22.12.04; página A 12. 

7063. Vendrame, Sônia Inês; As “Leis” da Facção Criminosa no Presídio; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 17; N. 4.944; Seção: Cidade; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 10.01.05; página 3. 
 
 Programas: 

7064. D’Ercole, Ronaldo; & Almeida, Cássia; Rigidez de Lei reduz Trabalho Formal no País; O Globo; Jor-
nal; Diário; Ano LXXX; N. 26.070; Caderno: 1o; Seção: Economia; 1 enu.; 1 estatística; 2 fichários; 1 ilus.; 1 gráf.; Rio 
de Janeiro, RJ; 22.12.04; primeira página (chamada) e 33.  

7065. O Globo; Redação; Unicef lança Programa para Crianças Vítimas de Guerra; Jornal; Diário; Seção: 
O Mundo; estatística; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.95; página 17. 

7066. The New York Times; Redação; Washington speeds its Big Defense Program; Jornal; Diário; Vol. 
LXXXIX; N. 30.065; New York, NY; 18.05.40; primeira página (manchete). 
  
 Progresso: 

7067. Nef, John U.; War and Human Progress: An Essay on the Rise of Industrial Civilization; XVI + 464 
p.; 20 caps.; 30 enus.; 341 refs.; alf.; 19,5 x 13 cm; br.; The Norton Library; New York, NY; 1968; páginas 89 a 112.  
 
 Projetos: 

7068. Diario 16; Redação; Desmienten que Peres hablara de Un Proyecto para Asesinar a Arafat; Tablóide; 
Ano XXVI; N. 8.788; Seção: En Primera Plana; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 6. 
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7069. Greco, Alessandro; Contribuições do Projeto Manhattan; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Seção: 
Atualidades / Ciência e Tecnologia; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 31.10-01.11.01; página 4. 

7070. O Dia; Redação; Projeto Macabro nos EUA (Belicismo: Corpos de 6 Mil Bebês Natimortos foram 
Usados em Experiências Nucleares nos Anos 50); Jornal; Ano 51; N. 17.888; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 
07.06.01; página 26. 
  
 Promessas:  

7071. Ferguson, Niall; Pão ou Canhão? Bush promete os Dois; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.234; Seção: Internacional / Estados Unidos; 2 fotos; São Paulo, SP; 14.12.03; página A 24. 

7072. O Globo; Redação; Bush promete Achar Armas; Jornal; Diário; Caderno: 1o; Seção: O Mundo; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 06.06.03; página 30. 
 
 Propagandas: 

7073. Alberizzi, Massimo A.; “Qui Radio usa Popolo Afghano vi siamo Amici”; Corriere della Sera; Jornal; 
Diário; Ano 126; N. 248; Seção: In Primo Piano; 8 fichários; 1 foto; Milano; Itália; 19.10.01; página 9. 

7074. Blomquist, Brian; Terror warnings Too much: Mc Cain; New York Post; Tablóide; Diário; Vol. 201; 
N. 191; Seção: Terror in America; 5 fotos; New York, NY; 25.05.02; página 9. 

7075. Do Valle, Maristela; Bin Laden vira Garoto Propaganda de Foz; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.018; Caderno: Turismo; Seção: Tríplice Fronteira; 3 fotos; 2 mapas; 1 website; São Paulo, SP; 24.03.03; página F 2. 

7076. El Día; Redação; Bin Laden estaría cercado y planea Un Suicidio por TV; Jornal; Ano CXVIII; N. 284; 
Seção: El Mundo; 1 foto; La Plata; Argentina; 11.12.01; página 2. 

7077. Extra; Redação; Nem Vivo, Nem Morto; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.266; 2a Ed.; Seção: Especial;  
3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.01; página 9. 

7078. Fleming, Thomas; When the United States entered World War I, Propagandist George Creel set out  
to Stifle Anti-War Sentiment; Coleção Encadernada de 1985 a 2000; Military History; Revista; Bimensário; Vol. 12;  
N. 5; Seção: Perspectives; 1 ilus.; Leesburg, VA; EUA; Dezembro, 1995; página 26 a 28, 32 e 93. 

7079. Gazeta do Paraná; Redação; Mulá Omar, em Entrevista diz que Bin Laden está Vivo; Jornal; Diário; 
Ano XI; N. 3.425; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 18.05.02; página 8. 

7080. Holmes, Judith; Olimpíada – 1936: Gloria do Reich de Hitler; Coleção História Ilustrada da Segunda 
Guerra Mundial; int. Sidney L. Mayer; revisores Rubem Martins Jorge; & Lília Pinheiro Dias; trad. Ethel Leon; 158  
p.; 8 caps.; 14 fotos; 1 ilus.; 6 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Renes; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 136 a 147. 

7081. Ichikawa, Emilio; 11 de Séptiembre: El “Evento Absoluto”; Artigo; El Nuevo Herald; Jornal; Diário; 
Seção: Long Island; 1 foto; 2 refs.; Miami; EUA; 03.05.02; página 23 A. 

7082. Jornal do Brasil; Redação; Guerra de Aparências em Jerusalém; Diário; Ano CXI; N. 158; Seção:  
A Era do Terror; 1 foto; 14.09.01; página 10. 

7083. Kelley, Matt; Office accused of Planning to Tell Falsehoods is closed: Rumsfeld shuts it Down, saying it 
could Not Function Effectively; The Miami Herald; Jornal; Diário; Seção: World News; Miami; EUA; 27.02.02; página 7 A. 

7084. Oberlé, Thierry; Ben Laden nargue Bush, “Le chef des Infidèles”; Le Figaro; Jornal; Diário; N. 17.779; 
Seção: Internacional; 1 foto; Paris; França; 08.10.01; primeira página (chamada) e 9. 

7085. Passos, José Meirelles; “Estúdios Voadores” Contra Milosevic (Avião, Propaganda pela TV & e-mails);  
O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 cronologia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.05.99; página 40. 

7086. Sinclair, W. A.; A Voz do Nazista (Oito Palestras dadas pela Rádio Entre Dezembro de 1939 e Maio de 
1940); Coleção de Guerra; Folheto; 52 p.; 8 caps.; 18,5 x 12,5 cm; br.; Publicações Dantas; S. L.; S. D.; páginas 9 a 30.  

7087. 24 Horas; Redação; Ajuda Humanitária é Só Propaganda; Tablóide; Diário; Ano 4; N. 1.249; 1 foto; 
Porto; Portugal; 10.10.01; página 6. 

7088. Xaxás, Xavier Mas de; El Comunicado de Al Qaeda; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.084; Se-
ção: Internacional / Guerra Mundial al Terrorismo; Barcelona; Espanha; 15.01.01; primeira página (chamada) e 4.  
 
 Propagandas  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

7089. ABC; Redação; Bennetton Vuelve a aprovecharse de lás Tragédias Humanas para hacer Publicidade 
de sus Productos; Tablóide; Diário; N. 31.353; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.01; página 48. 

7090. Hanashiro, Carolina; Publicitário faz Campanha Pró-Armas; Entrevista: Enio Mainardi; Jornal da 
Tarde; Diário; Ano 34; N. 10.523; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 14.06.99; página 15 A. 
 
 Propagandas  –  Desmentidos:  

7091. O Estado de S. Paulo; Redação; Desmentido Boato Sobre Captura de Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.441; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 12.10.01; página A 18. 
 
 Propagandas  –  Disfarce:  

7092. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush defende Propaganda disfarçada de Noticiário; Jornal; Diário; 
Ano 126; N. 40.693; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 17.03.05; página A 13. 
 
 Propagandas  –  Estratégias:  

7093. Gazeta do Povo; Redação; Bush e Bin Laden usam Ataques como Tática de Marketing; Jornal; Diá-
rio; Ano 83; N. 26.304; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 28.10.01; página 20. 
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7094. O Estado de S. Paulo; Redação; Bush declara Guerra Financeira ao Terrorismo. Bin Laden declara 
Guerra à “Cruzada” dos EUA; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.424; Seção: Depois do Ataque; 4 fotos; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 25.09.01; primeira página (manchete) e A 12. 

7095. Priest, Dana; & Pincus; Walter; Bin Laden mostra Habilidade para Propaganda na Nova Fita; O Es-
tado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.359; Seção: Internacional / Terrorismo; 1 foto; São Paulo, SP; 17.04.04; 
página A 28. 
 
 Propagandas (Contrapropagandas): 

7096. Andrés, Francisco de; Una Nueva Revista de La Comunidad Islámica en España incita a la Hosti-
lidad; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.376; Seção: Guerra al Terrorismo; 1 foto; Madrid; Espanha; 21.10.01; página 24.  

7097. El País; Redação; Los Talibán niegan que haya Fuerzas de EEUU en su Territorio; Tablóide; Diário; 
Ano XXVI; N. 8.895; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 7.  

7098. Folha da Manhã; Redação; “Serei o Primeiro Soldado do Reich Alemão” (Adolf Hitler: Opinião do 
Chanceler); Jornal; Diário; Ano XV; N. 4.750; São Paulo, SP; 02.09.39; primeira página (chamada) e 2. 

7099. Folha de S. Paulo; Redação; Entregue-se ou Morra, dizem EUA ao Taleban; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.497; Seção: Mundo / Guerra sem Limites; 1 foto; 2 ilus.; 2 mapas; 2 quadros-citações; São Paulo, SP; 19.10.01; pá-
gina 11. 

7100. Jimenez, David; Al Qaeda dice Haber apresado a Un Comando de EEUU (Guerra no Afeganistão); El 
Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.322; Seção: Primer Plano; 3 enus.; 13 ilus.; 1 mapa; Madrid; Espanha; 30.09.01; 
página 12.  

7101. Moix, Terenci; ¡Ay, qué Guerras tan Bonitas!; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.315; 1 ilus.; 
Madrid; Espanha; 23.09.01; página 61. 

7102. Passos, José Meirelles; Rádio e Panfleto para Afegãos, além de Comida (Recompensa); O Globo; Jor-
nal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.896; Caderno: O Mundo; Seção: Guerra ao Terror; 1 fichário; 2 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 09.10.01; página 3. 
  
 Propostas: 

7103. González, Enric; Un Ministro Talibán ofrece la Entrega de Bin Laden si cesan los Bombardeos; El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.912; Seção: Internacional; 1 foto; 3 ilus.; 1 mapa; Madrid; Espanha; 17.10.01; 
primeira página (manchete) e 2. 
 
 Prospectivas: 

7104. Canzian, Fernando; Ataque deve ser Rápido e Devastador; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.012; Seção: Mundo / Guerra Imanente; 5 enus.; estatísticas; 1 fichário; 2 fotos; 13 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 
18.03.03; primeira página. 

7105. Cavallari, Marcelo Musa; A Próxima Guerra; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 200; Seção: 
Mundo; 2 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 18.03.02; páginas 75 a 76. 

7106. Folha de S. Paulo; Editorial; O 11 de Setembro (Ataques Terroristas); Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.568; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 29.12.01; página 2. 

7107. Jabor, Arnaldo; As Torres de Nova York já estavam caindo em 1999; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.910; Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.01; página 8.  

7108. Malgo, Wim; Nas Sombras da Futura Guerra Mundial (In Schatten von Harmagedon); Publicações 
“Chamadas da Meia Noite”; pref. Gertrud Wasserzug; trad. Renate A. M. Bloess; & Ingo Haake; 192 p.; 18 caps; 28 fotos; 
12 ilus.; 3 mapas; 19 x 13 cm; br.; Concórdia; Porto Alegre, RS; S. D.; páginas 7 a 28.  

7109. Moreno, Susana; Del Cuscús a las Torres Gemelas; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.894;  
1 foto; Madrid; Espanha; 29.09.01; página 9. 

7110. Perlez, Jane; & Sanger, David E.; “Sabiamos que se preparaba algo, pero No con Exactitud” (Colin 
L. Powell: Secretário de Estado dos EUA); El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.899; Seção: Internacional; 2 fotos; 
Madrid; Espanha; 04.10.01; primeira página (chamada) e 4. 
 
 Prospectivas  –  Alertas: 

7111. La Vanguardia; Redação; Un Sacerdote alertó Días Antes de Ataques con Aviones Contra EE.UU.  
e Inglaterra; Tablóide; Diário; N. 43.057; Seção: Internacional; Barcelona; Espanha; 18.09.01; página 12. 

7112. Montes, Ana Alonso; Putin asegura que alertó en vano a EEUU Sobre Bin Laden; El Mundo; Tablói-
de; Diário; Ano XIII; N. 4.314; Seção: Primer Plano; Madrid; Espanha; 22.09.01; página 2.  
 
 Prospectivas  –  Cinema:  

7113. Lacombe, Milly; A Profecia (Filme: “Nova York Sitiada”); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.462; Seção: Ilustrada 2; 1 fichário; 5 fotos; São Paulo, SP; 14.09.01; página E 9 e E 12. 
 
 Prospectivas  –  Literatura:  

7114. Healy, Patrick; Autor se incomoda com as Próprias Previsões (Samuel Huntington); O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.468; Seção: Internacional; 1 foto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 08.11.01; página 23.  

7115. Peregil, F.; & Salcedo, R. dela C.; Tom Clancy anticipó el Ataque Suicida: en Una Novela relató el 
Choque Terrorista de um Boenig 747 contra el Capitolio; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.877; Seção: Inter-
nacional; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 21.  
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7116. Vila-San Juán, Sergio; Los Best-séllers que anteciparon la Masacre: Clancy, Lapierre y Collins, y For-
syth han ideado en sus Novelas Distintas Hipótesis de Atentados Terroristas; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.052; 
Seção: Cultura; 4 fotos; Barcelona; Espanha; 13.09.01; página 43. 
 
 Prospectivas  –  Nostradamus:  

7117. Costa, Cecília; “Não usem Nostradamus” (Atentados aos EUA); Entrevista: Valerio Evangelisti; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.879; Caderno: Especial; Seção: Um Profeta em Foco; 2 fotos; 1 ilus.; 1 ref.; Rio 
de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 9. 

7118. Cruz, Luis G. La; & Vicente, Enrique de; ¿El Día de la Desgracia estaba anunciado en las Profecías?; 
Reportagem; Año Cero; Revista; Mensário; Ano XII; N. 135; 1 enu.; 12 fotos; 4 ilus.; Madrid; Espanha; páginas 20 a 28. 

7119. El Correo Galego; Redação; “Nostradamus quería que el Mundo evitara el Desastre”; Tablóide; Diá-
rio; N. 43.185; Seção: Internacional; 1 foto; Santiago de Compostela; Espanha; 20.09.01; página 37.  
 
 Prospectivas  –  Quadrinhos: 

7120. La Vanguardia; Redação; Una Triste Ironáa: Mortadela y Filemón “Vivieron” em 1993 el choque de 
Un Avión con Una las Torres Gemelas; Tablóide; Diário; N. 43.059; Seção: Vivir; 1 ilus.; 1 foto; Barcelona; Espanha; 
20.09.01; página 1. 
 
 Prospectivas  –  Sincronicidade: 

7121. La Razón; Redação; El Fatídico Número Once (16 Relações Listadas); Tablóide; Diário; Ano IV;  
N. 1.041; Seção: Terror en EEUU  /  Conmoción en los Mercados; 1 enu.; Madrid; Espanha; 19.01.01; página 11. 
 
 Prospectivas  –  Tecnologia  Belicista: 

7122. Martorelli, Sérgio; As Poderosas Armas do Futuro (Projetos Ultra-secretos de Armamentos Pesados  
& Guerras nas Estrelas); Incrível; Revista; Mensário; Ano III; N. 28; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1995; páginas 
42 a 45.   

7123. Passos, José Meirelles; A Caminho da Guerra do Futuro (Novas Armas Eletrônicas); O Globo; Jornal; 
Diário; Seção: O Mundo; 1 enu.; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.07.97; página 48. 

7124. Zero Hora; Redação; O Soldado do Futuro poderá Ficar Quase Invisível; Tablóide; Diário; Ano 38; 
N. 13.353; Seção: Mundo; Porto Alegre, RS; 15.03.02; página 33. 
 
 Protagonistas: 

7125. Powel, Colin; O Mundo nas suas Mãos; Visão; Revista; Semanário; N. 449; Seção: Protagonistas;  
7 fotos; 6 ilus.; Porto; Portugal; 11.10.01; páginas 118 a 126. 
  
 Protestos: 

7126. Boscov, Isabela; Yes, Eles Têm; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.864; Ano 37; N. 30; Seção: Cinema;  
6 enus.; 4 filmografias; 9 fotos; 2 refs.; São Paulo, SP; 28.07.04; páginas 102 a 107.  

7127. Folha de S. Paulo; Redação; Milhares fazem Protestos no Paquistão; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.487; 
Seção: Mundo; 5 fotos; 1 mapa; 8 quadros; São Paulo, SP; 09.10.01; páginas dupla central (espelho). 

7128. O Globo; Redação; China teme Explosão de Protestos (Bombardeio Acidental da Embaixada Chinesa 
em Belgadro pela Otan, gera Protestos dos Chineses); Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.994; 2a Ed.; Seção: O Mundo;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.99; página 22. 
 
 Protestos  –  Antiamericanismo: 

7129. Folha de S. Paulo; Redação; Bagdá tem Maior Protesto Anti-EUA; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.044; 
Caderno: Mundo; Seção: Iraque Ocupado / Nas Ruas; 1 foto; São Paulo, SP; 19.04.03; página A 8. 

7130. Gazeta do Povo; Redação; Protesto Gigante em Bagdá pede que Estados Unidos saiam do País; Jor-
nal; Diário; Ano 85; N. 26.838; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; 2 infografias; Curitiba, PR; 19.04.03; primeira 
página (chamada) e 18. 

7131. Saris, Simoni; Imperialismo Norte-Americano é Alvo de Protesto Anti-Guerra em Londrina; Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.825; Caderno: Mundo; Seção: Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 06.04.03; página 2. 

7132. Valiente, Daniela; PY grita em Protesto Contra a Guerra (Contra Monopólio Americano); A Gazeta do 
Iguaçu; Jornal; Diário; Ano 14; N. 4.117; Seção: Fronteira; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 28.03.03; página 7. 
  
 Protestos  –  Antibush: 

7133. Gazeta do Paraná; Redação; Americanos protestam Contra Bush; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.932; 
Seção: Internacional / Geral; Cascavel, PR; 26.10.03; primeira página (manchete) e 7. 

7134. O Estado de S. Paulo; Redação; Multidão derruba “Estátua” de Bush em Londres; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.211; Seção: Internacional / Iraque / Europa; 1 foto; São Paulo, SP; 21.11.03; página A 16. 

7135. O Estado do Paraná; Redação; Cientistas fazem Protesto Contra o Presidente Bush; Jornal; Diário; 
Ano 54; N. 16.081; Seção: Exterior; Curitiba, PR; 17.08.04; página 8. 
 
 Protestos  –  Antiguerra:  

7136. ABC; Redação; Manifestaciones en Todo el Mundo contra la Guerra; Tablóide; Diário; Ano 36;  
N. 11.137; Caderno: Internacionales; Seção: Madrid; 2 fotos; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 02.04.03; página 7. 
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7137. Folha de S. Paulo; Redação; Onda Global de Protestos atinge 5 Continentes; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.015; Seção: Mundo / Ataque do Império; 5 fotos; São Paulo, SP; 21.03.03; página A 24. 

7138. Gazeta do Povo; Redação; Protesto Contra a Guerra para Madri e Nova Iorque; Jornal; Diário; Ano 
85; N. 26.815; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 27.03.03; página 17. 

7139. O Dia; Redação; Um Planeta de Protestos; Jornal; Ano 52; N. 18.544; Seção: Mundo; 8 fotos; Rio de 
Janeiro, RJ; 21.03.03; página 8. 

7140. O Estado de S. Paulo; Redação; Crescem os Protestos. E Também a Violência; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 39.972; Caderno: Internacional; Seção: 2a Guerra do Golfo; 1 enu.; 4 fotos; São Paulo, SP; 27.03.03; página 26. 

7141. Sotero, Paulo; Protesto Contra Guerra nos EUA e Contra TVs; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 39.969; Seção: Internacional / 2a Guerra do Golfo; 4 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 24.03.03; página A 21. 
 
 Protetorado: 

7142. Fernandes, José Manuel; O Regresso da Ideia do Protectorado (Neocolonialismo); Público; Tablóide; 
Diário; Ano XI; N. 4.222; Seção: Destaque; 1 foto; Lisboa; Portugal; 09.10.01; página 7.  
  
 Provas:  

7143. ABC; Redação; Bin Laden: “Mamá No te preocupes”; Tablóide; Diário; N. 31.358; Seção: Guerra 
terrorista; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 18. 

7144. Albarracín, Jorge; Los Talibán afirmam Estar Dispuestos a Juzgar a Bin Laden en Kabul si EEUU les 
da las Pruebas; Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.792; Seção: En Primera Plana; Madrid; Espanha; 06.10.01; página 9. 

7145. Cardoso, Maurício; Provas Polêmicas (Evidências do Terrorismo de Bin Laden); Época; Revista; Se-
manário; Ano IV; N. 177; Seção: Direito; 1 enu.; 2 fotos; São Paulo, SP; 08.10.01; páginas 40 e 41.  

7146. Clarín; Redação; EE.UU. afirma que tiene Pruebas Contra Bin Laden; Tablóide; Diário; Ano LVII; 
N. 20.000; Seção: Política Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 24.09.01; primeira página (manchete) e 4.  

7147. Diario 16; Redação; Las Pruebas Contra Bin Laden; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.792; Seção: En Pri-
mera Plana; 1 enu.; 1 fichário; 7 fotos; Madrid; Espanha; 06.10.01; páginas 8 e 9.  

7148. Enguix, Salvador; Bush aporta Pruebas Contra Bin Laden; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.072; 
Seção: Internacional; 2 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 03.10.01; primeira página (manchete), 3 e 4. 

7149. Espinosa, Ángeles; Pakistán pide a EEUU que haga Públicas las Pruebas que tiene Contra Bin La-
den; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.899; Seção: Internacional; 2 fotos; Madrid; Espanha; 04.10.01; página 10.  

7150. Folha de S. Paulo; Redação; Paquistão aceita Provas dos EUA Contra Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.483; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 05.10.01; página A 15. 

7151. Gazeta do Paraná; Redação; Provas ligam Bin Laden a Armas Químicas; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.250; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 16.11.01; página 8. 

7152. O Dia; Redação; Provas condenam Bin Laden; Jornal; Ano 51; N. 18.014; Seção: Mundo; 2 fotos; Rio 
de Janeiro, RJ; 06.10.01; página 16. 

7153. Rodríguez, Pedro; Bush insiste en que su Gobierno No va a Negociar ni Dar Plazos a los Talibán; 
ABC; Tablóide; Diário; N. 31.358; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 19. 

7154. Velasco, Irene Hdez; El Informe Contra Bin Laden (Provas); El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XIII; 
N. 4.327; Seção: Primer Plano; 1 enu.; 9 fotos; Madrid; Espanha; 05.10.01; páginas 6 e 7. 
 
 Provas  –  Ausência:  

7155. Townsord, Rosa; El FBI ha Detenido a 952 Personas Sin Pruebas de su Vinculación con el 11-S; El 
País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.922; Seção: Internacional; 1 foto; Madrid; Espanha; 27.10.01; página 6.  
 
 Provas  –  Confissões:  

7156. Gazeta do Povo; Redação; Bin Laden assume Autoria dos Atentados; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.319; 
Seção: Mundo; 1 fichário; 1 foto; 1 mapa; Curitiba, PR; 12.11.01; primeira página (chamada) e 18. 

7157. O Dia; Redação; Vídeo incrimina Bin Laden; Jornal; Ano 51; N. 18.079; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.12.01; página 8. 

7158. O Estado de S. Paulo; Redação; Em Vídeo, Bin Laden assume Autoria do Ataque; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.472; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 12.11.01; página A 11. 

7159. Pino, Javier del; El Último Vídeo de Bin Laden (Confissões em Vídeo Doméstico); El País; Tablóide; 
Diário; Ano XXVI; N. 8.967; Seção: Internacional; Madrid; Espanha; 11.12.01; página 5. 
 
 Provérbios: 

7160. Duailibi, Roberto; Duailibi das Citações; int. Mauro Santayana; org. Marina Pechlivanis; 552 p.; 15 
caps.; cronologias; 15 enus.; 9.017 frases; alf.; ono.; 24 x 19 cm; br.; Mandarim; São Paulo, SP; Outubro, 2000; páginas 
474, 479, 484, 490, 495 e 502. 

7161. Franco, Fernanda Costa; Sabedoria Popular, Provérbios e Alguns Ditos; Dicionário; prol. José Vitor 
Adragão; 156 p.; 2.260 expressões; glos. 50 termos; 6 refs.; alf.; 20 x 15 x 5 cm; br.; 3a Ed.; Gráfica Almondina; Tavira; 
Portugal; 1995; páginas 19, 24, 55, 86 e 88. 

7162. Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário de Provérbios (Português / Espanhol / Italiano / Romano); 202 p.; glos. 
1.219 termos; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.; 2a Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 48 e 65. 
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7163. Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo: Dos quatro Cantos da Terra (Proverbs from Around the 
World); trad. Edgard de Brito Chaves Júnior; 140 p.; 1 enu.; 19 ilus.; 38 notas do tradutor; glos. 1.500 termos; 21 x 14 cm; 
br.; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 8, 12, 51, 52 e 109. 

7164. Hespanha, Jayme Rebelo; Dicionário de Máximas, Adágios e Provérbios; pref. Alfredo da Cunha; XII 
+ 366 p.; 12.225 provérbios; glos. 152 termos; 22,5 x 15,5 cm; enc.; Tipografia Minerva; Lisboa; Portugal; 1936; páginas 
22, 27, 41, 43, 58, 89, 99, 103, 104, 105, 112, 214, 288, 312, 342, 344 e 361. 

7165. Lamenza, Mario; Provérbios; 268 p.; 10.350 provérbios; 19 x 14,5 cm; br.; 3a Ed.; F. Briguiet Editores; 
Rio de Janeiro, RJ; 1950; páginas 36, 43, 48, 54, 57, 97, 115, 123, 190, 203, 213 e 256. 

7166. Leal, Morais; Bíblia da Vida: Dicionário de Citações e Provérbios; 536 p.; glos. 500 termos; alf.; ono.; 
18,5 x 13 x 3 cm; enc.; 3a Ed.; Livraria Bertrand; Lisboa; Portugal; S. D.; página 397. 

7167. Magalhães Júnior, Raimundo; Dicionário de Provérbios, Locuções, Curiosidades Verbais, Frases 
Feitas, Etimologias Pitorescas, Citações; Teixeira Mendes; 336 p.; 25 ilus.; glos. 2.300 termos; 86 refs.; 21 x 15 cm; br.; 
6a Ed.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 282. 

7168. Masucci, Folco; Dicionário de Pensamentos (Máximas, Aforismos, Paradoxos, Provérbios); pref. 
Afonso de E. Taunay; 626 p.; 1 enu.; 40 ilus.; glos. 5.809 termos; 94 refs.; alf.; ono.; 22 x 15 x 5 cm; br.; 4a Ed.; Edições 
Léia; São Paulo, SP; 1957; página 262. 

7169. Nina, A. Della; Org.; Dicionário Enciclopédico da Sabedoria; 9 Vols.; Vol. 8; 3.888 p.; 25.000 frases; 
glos. 1.087 termos; alf.; ono.; 20 x 13,5 x 3 cm; enc.; Editora das Américas; São Paulo, SP; 1955; páginas 152, 199, 294, 
302, 317 e 351. 

7170. Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Dicionário; 208 p.; 65 apodos geográficos; 21 ilus.; glos. 2.600 ex-
pressões; 21 x 15,5 cm.; br.; Ediouro / Tecnoprint; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 14, 17, 21, 49 e 64. 

7171. Pinto, Ciça Alves; Livros dos Provérbios, Ditados, Ditos Populares e Anexins; pref. Ziraldo; revisoras 
Ivone P. B. Groenitz; & Izilda de O. Pereira; 176 p.; 1 enu.; 1 foto; 1 microbiografia; glos. 1.550 termos; 23 x 16 cm; Se-
nac; São Paulo, SP; 2000; páginas 21, 25, 31, 58, 88, 103, 115, 129 e 173. 

7172. Proença, António Vaz; Pensamentos, Pensadores, Provérbios: Mal; 18 Vols.; Vol. 17; 94 p.; 1 foto;  
1 ilus.; 290 pensamentos; 502 provérbios; 16 refs.; 23 x 16 cm; br.; Estante Editora; Aveiro; Portugal; Janeiro, 1991; pá-
ginas 61, 90 e 93. 

7173. Teixeira, Nelson Carlos; O Grande Livro dos Provérbios; Antologia; revisora Maria de Lourdes Costa 
de Queiroz; 224 p.; 3 caps.; 73 enus.; 173 ilus.; 59 subtemas; 28,5 x 21,5 cm; enc.; Leitura; Belo Horizonte, MG; 2000; 
páginas 37, 106, 139, 140, 141, 143, 157, 186 e 222. 

7174. Texto Editora; Dicionário Universal de Provérbios Portugueses; 128 p.; 2.868 provérbios; 15 x 11 
cm; enc.; Texto Editora; Lisboa; Portugal; Junho 1999; página 13, 25, 26, 27, 68, 84, 87, 88 e 94. 

7175. Titelman, Gregory; Random House Dictionary of America’s Popular Proverbs and Saying; X + 480 
p.; glos. 299 termos; 245 refs.; 23,5 x 18,5 x 3 cm; br.; 2a Ed.; Random House; New York, NY; Abril, 2000; página 10. 

7176. Veiga, José Manuel; Citações para Políticos; 254 p.; 2.400 citações; ono.; 23,5 x 15 cm; Fragmentos; 
Lisboa; Portugal; S. D.; página 16. 

7177. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de Frases, Citações e Aforismos Latinos; 212 p.; 18 x 13,5 cm; br.; 3a Ed. 
aum.; Editôra Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; página 12, 14 e 171. 
 
 Provocações: 

7178. Gazeta do Paraná; Redação; Coréia do Norte lança Míssil Sobre o Japão; Jornal; Diário; Seção: Ge-
ral; Cascavel, PR; 01.09.98; página 8. 

7179. Madrinha, Fernando; A Grande Provocação; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.507; Caderno: Princi-
pal; Seção: Página Dois; Lisboa; Portugal; 15.09.01; página 2. 
 
 Proxêmica: 

7180. Gistau, David; Dónde estabas tú ese Día? (Proxêmica & Intrafisicologia); La Razón; Tablóide; Diário; 
Ano IV; N. 1.034; 1 foto; Madrid; Espanha; 12.09.01.  
  
 Pseudobenefícios  do  Belicismo: 

7181. Correio do Povo; Redação; Guerra Fria Levou o Homem à Lua; Tablóide; Diário; 1 foto; Porto Ale-
gre, RS; 20.07.99; página 8. 

7182. Ferroni, Marcelo; A Evolução das Guerras; Galileu; Revista; Mensário; Ano 11; N. 125; 13 fotos;  
9 ilus.; Dezembro, 2001; Rio de Janeiro, RJ; páginas 49 a 59.  

7183. Mendes, Moisés; Velhas Lições de Guerra; Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: Economia; Ano 39; 
N. 13.404; Porto Alegre, RS; 05.05.02; página 19.  

7184. Schatzmayr, Hermann G.; Retrocesso Mundial (A Varíola e a Ameaça Bioterrorista); Artigo; Galileu; 
Revista; Mensário; Ano 11; N. 125; Seção: Idéias; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 2001; página 88. 

7185. Ventura, Zuenir; De Repente, o Sonho virou o seu Contrário (O Exército Agora Fornece Soldados ao 
Tráfico); Artigo; Época; Revista; Semanário; N. 223; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.08.02; página 24. 
 
 Pseudoguerras: 

7186. Feldman, Estelio; A Terceira Guerra Mundial; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 16.118; 
Seção: Página do Leitor / Espaço Aberto; Londrina, PR; 16.01.04; página 2. 

7187. Hackett, John; et al.; A Terceira Guerra Mundial (The Third World War – August 1985); revisor Ar-
mando E. Moreira; trad. Heliodora Carneiro de Mendonça; VI + 414 p.; 28 caps.; 142 abrevs.; 2 cronologias; 16 enus.; 9 ma-
pas; 5 tabs.; 5 apênds.; geo.; 23 x 16 cm; br.; Edições Melhoramentos; São Paulo, SP; 1979; páginas 343 a 360. 
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7188. Souza Júnior, Antônio de; O Brasil e a Terceira Guerra Mundial: Ensaio de Interpretação da His-
tória nas Guerras; 342 p.; 21 caps.; 16 enus.; estatísticas; 51 tabs.; 133 refs.; 22,5 x 15 cm; br.; Biblioteca do Exército; 
Rio de Janeiro, RJ; 1959; páginas 215 a 264. 
 
 Pseudonímia: 

7189. Miller, Judith; Procurado Osama Bin Laden (Nomes, Dados Pessoais & Recompensa); O Globo; Jor-
nal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.871; Caderno: Especial; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.09.01; página 14. 

7190. Oliveira, Eliane; Convocação contra a Pobreza; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.726; Ca-
derno: Economia; 1 entrevista; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.04; página 15. 
  
 Psicanálise: 

7191. Katz, Chaim Samuel; Org.; Psicanálise e Nazismo; Antologia; trad. Helena Lins e Barros; Lya Luft;  
& Angela B. C. Wittich; 280 p.; 9 caps.; cronologias; 17 enus.; 8 fotos; 179 refs.; 5 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Livraria 
Taurus Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 9 a 22. 

7192. Schelp, Diogo; Nem Freud explica; Entrevista: Yoram Yovell; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.865; 
Ano 37; N. 31; 1 foto; São Paulo, SP; 04.08.04; páginas 11 a 15. 
 
 Psicologia: 

7193. Harden, Blaine; Physical and Psychological Paralysis of Nation (Vulnerabilidade & Terrorismo); The 
New York Times; Jornal; Diário; Vol. CL; N. 51.874; Seção: A Day of Terror / Vulnerability; 2 fotos; New York, NY; 
12.09.01; página 18 A. 

7194. Labrouse, Alain; Psicología, Espionaje y Comprar a los Pastún; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.338; Seção: Primer Plano; 16.10.01; Madrid; Espanha; página 12. 

7195. Pereda, Olga; El Arma de la Psicología; El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Tema del Día / Crisis 
Mundial / La Propaganda; Barcelona; Espanha; 20.10.01; página 10. 

7196. Pratschko, Margit; Gegen die Angst anspielen (Contra o Medo: Crianças & Jovens Também ficaram 
Chocados com o Ataque. Pais & Professores: como Lidar com Isso); Focus; Revista; Semanário; N. 39; Seção: A Crise 
Mundial; 4 fotos; 1 ilus.; Berlim; Alemanha; 24.09.01; página 142. 
  
 Psicopatologias:  

7197. O Estado de S. Paulo; Editorial; A Psicopatologia do Terror; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.505; Se-
ção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.12.01; página A 3.  

7198. Pimentel, Rodrigo; Terrorismo e Psicopatologia; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 157; Seção: 
Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.01; página 9. 

7199. Ruipérez, D.; & Serrano, R.; Conductas Psicopáticas mueven los Hilos Terroristas; La Razón; Tablóide; 
Diário; Ano IV; N. 1.058; Seção: Salud; 3 enus.; 1 fichário; 1 foto; 3 ilus.; Madrid; Espanha; 06.10.01; páginas 42 e 43.  
  
 Psicoses: 

7200. Armada, Alfonso; La Psicoses de Seguridad Impidió que se llenase el Estádio de los Yankees; ABC; 
Tablóide; Diário; Seção: Guerra Terrorista; 1 foto; Madrid; Espanha; 24.09.01; página 28. 

7201. Cia. R.; Fumo nel Metrò: Psicosi-Attentato a Los Angeles (Nuovo Anno 5.762, Israel & Nuovo Allar-
me Bomba); Corriere della Sera; Jornal; Diário; Ano 126; N. 230; Seção: In Primo Piano; 1 fichário; Milano; Itália; 
28.09.01; página 11. 

7202. El País; Redação; Un Accidente con Seis Muertos desata la Psicosis Terrorista en EEUU; Tablóide; 
Diário; Ano XXVI; N. 8.899; Seção: Internacional; 1 foto; 04.10.01; Madrid; Espanha; página 18. 

7203. Heredia, Sergio; Psicosis de Atentado Bacteriológico; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.067; 
Seção: Ataque a Estados Unidos; 1 foto; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 28.09.01; página 12. 

7204. Rodrigues, António; Carbúnculo Explicado aos Cidadãos (Psicose do Correio); Diário de Notícias; 
Tablóide; Ano 137; N. 48.421; Seção: Guerra ao Terrorismo; 1 enu.; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 18.10.01; página 10. 

7205. Xaxás, Xavier Mas de; La Psicosis del Ántrax bloquea EE.UU.; La Vanguardia; Tablóide; Diário;  
N. 43.088; Seção: Internacional; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; 1 mapa; Barcelona; Espanha; 19.10.01; primeira página (man-
chete) e 3. 
  
 Psicossociologia: 

7206. Augusto, Sérgio; Terrorismo do Imaginário e suas Conseqüências; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 39.421; Caderno: 2; Ano XVI; N. 5.286; Seção: Realidade x Ficção; 16 filmografias; 2 fotos; São Paulo, 
SP; 22.09.01; página D 2. 
 
 Psicossomática: 

7207. Brembatti, Katia; Policial é Morto com a Própria Arma; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 86;  
N. 27.339; Seção: Paraná / Tragédia; 1 estatística; Curitiba, PR; 03.09.04; página 8. 

7208. Rotter, Gernot; Woher kommt der Hass? (De Onde vem o Ódio?); Der Spiegel; Revista; Semanário;  
N. 39; Seção: Título; 2 enus.; 3 fotos; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 176 e 178. 

7209. Sala, Xavier Bru de; Lo Emocionalmente Correcto; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.079; Se-
ção: Internacional / Guerra Mundial al Terrorismo; 1 foto; Barcelona; Espanha; 10.10.01; página 4. 
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 Psicoterrorismo: 
7210. Diário de Notícias; Redação; Armas viradas para Terror Psicológico; Jornal; Ano 137; N. 48.422;  

1 foto; Porto; Portugal; 19.10.01; página 11. 
 
 Psicotortura:  

7211. Folha de S. Paulo; Editorial; Tortura Psicológica (Violação dos Direitos Humanos); Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.595; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 25.01.02; primeira página (chamada) e A 2. 
 
 Psiquiatria: 

7212. ABC; Redação; Los Psiquiatras debaten Hoy cómo Afrontar las Catástrofes y los Atentados; Tablói-
de; Diário; N. 31.357; Seção: Guerra Terrorista; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 26. 

7213. Dusster, David; & Gimeno, Albert; “¿Papá qué pasará si te mueres?”: Los psiquiatras visitan Sin 
Tregua a Aduttos y Niños; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.071; Seção: Internacional; 1 fichário; 2 ilus.; Barce-
lona; Espanha; 02.10.01; página 13. 

7214. Folha de S. Paulo; Redação; Bush no Divã; Entrevista: Justin Frank; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.487; 
Seção: Entrevista da 2a; 2 fichários; 5 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 05.07.04; primeira página (chamada) e A 12. 

7215. Hidalgo, Susana; “Puede Volver a Ocurir Mañana?”; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.898; 
1 foto; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 72. 

7216. Román, Nuria San; “Los Terroristas no Tienen Ninguna Enfermedad o Patología Mental”; Diario 
16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.787; Seção: En Primera Plana; 1 foto; Madrid; Espanha; 01.10.01; página 9.  

7217. Román, Nuria San; Los Psiquiatras creen que aún no ha llegado lo Peor (Guerra Contra o Terroris-
mo); Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.789; Seção: En Primera Plana; 1 foto; Madrid; Espanha; 03.10.01; página 7.  
 
 Psiquiatria  –  Luto:  

7218. Jenbins, Tony; EUA em lágrimas: Os Psiquiatras dizem que há Quatro Fases no Luto Americano: 
Negação, Cólera, Discussão e Depressão. Chegou a Hora do País Discutir os Limites da Liberdade; Expresso; Jornal; Se-
manário; N. 1.508; Seção: Ameaça; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 22.09.01; página dupla central (espelho). 
 
 Psiquiatria  –  Recuperação:  

7219. Muñoz, Ana; “Nueva York necesitará Cinco Años para Volver a la Normalidad; Entrevista: Julio Bobes; 
Diario 16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.788; Seção: En Primera Plana; 1 fichário; 1 foto; Madrid; Espanha; 02.10.01; página 7. 
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7745. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Motoboy passou por Foz; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.942; Seção: 

Policial; 3 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 06.08.98; primeira página (manchete), 25 e 27. 
7746. Alcalde, Luísa; & Rodrigues, Madi; É Ele (Motoboy); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.506; 7 ilus.; São 

Paulo, SP; 12.08.98; capa da revista e páginas 93 a 97. 
7747. Alves, Crispim; Motoboy teria Usado Carro em Crimes; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  

N. 14.172; Seção: Geral; Londrina, PR; 22.08.98; página 6. 
7748. Alves, Crispim; Polícia diz que Motoboy agia Armado; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  

N. 14.171; Seção: Geral; 1 ilus.; Londrina, PR; 21.08.98; página 6. 
7749. Barros, Marcelo Faria de; Motoboy é Investigado por Tráfico; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 9; N. 2.940; Seção: Policial; Foz do Iguaçu, PR; 04.08.98; página 29. 
7750. Barros, Marcelo Faria de; Polícia traça Perfil Psicológico de Motoboy; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 

Diário; Ano 9; N. 2.939; Seção: Policial; Foz do Iguaçu, PR; 02.08.98; página 28. 
7751. Barros, Marcelo Faria de; Polícia vai Pedir Decretação da Prisão Preventiva de Motoboy; A Gazeta do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.941; Seção: Policial; Foz do Iguaçu, PR; 05.08.98; página 25. 
7752. Batalha, Martha Mamede; & Pinheiro, Raquel; A História de Um Assassino; Extra; Jornal; Diário; 

Ano I; N. 124; Caderno: Sessão Extra; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.98; capa do caderno. 
7753. Campos, Marinês; Maníaco do Parque Não é Doente Mental, conclui Laudo; Jornal da Tarde; Diá-

rio; Seção: Geral; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.10.98; página 13 A. 
7754. Capriglione, Laura; et al.; Fui Eu; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.559; Ano 31; N. 32; Seção: Polí-

cia; 22 ilus.; São Paulo, SP; 12.08.98; capa (manchete) e páginas 106 a 113. 
7755. Cony, Carlos Heitor; Mania de Matar; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.419; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 

RJ; 15.08.98; página 15. 
7756. Corrêa, Sílvia; Só há Provas Contra Motoboy em 6 Casos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.11.98; página 3 – 5. 
7757. Extra; Redação; Monstro do Parque é Preso no Sul quando voltava de Pescaria; Jornal; Diário; Ano  

I; N. 123; Seção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.98; primeira página (chamada) e 9. 
7758. Extra; Redação; Tarado tem Um Colega: Estuprador Paulista admira Motoboy; Jornal; Diário; Seção: 

Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.98; página 9. 
7759. Folha do Paraná; Redação; Maníaco do Parque é Ameaçado de Linchamento; Jornal; Diário; Ano 49; 

N. 14.165; Seção: Geral; Londrina, PR; 15.08.98; página 6. 
7760. Gama, Júlio; TV Globo pagou por Entrevista de Maníaco (Motoboy); O Dia; Jornal; Seção: Televisão;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.98; página 4. 
7761. Graieb, Carlos; O Maníaco do Parque; Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 30; Seção: Polícia; 5 ilus.;  

1 mapa; São Paulo, SP; 29.07.98; páginas 90 e 91. 
7762. Lombardi, Renato; Concluído Inquérito Sobre Morte de Mais Uma Vítima de Motoboy; A Gazeta do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.952; Seção: Policial; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 18.08.98; página 28. 
7763. Lombardi, Renato; IML identifica Nova Vítima do Motoboy; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 9; N. 2.966; Seção: Policial; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 03.09.98; página 29. 
7764. Lombardi, Renato; Maníaco Sexual confessa Assassinato de 9 Mulheres (Motoboy); A Gazeta do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.945; 2 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 09.08.98; primeira página (chamada), 26 e 27. 
7765. Lombardi, Renato; Motoboy nega Ser o Maníaco do Parque; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

49; N. 14.156; Seção: Geral; 5 ilus.; Londrina, PR; 06.08.98; primeira página (manchete), 7 e 8. 
7766. Lozano, André; & Oliveira, Marcelo de; Motoboy confessa Nove Assassinatos; Folha do Paraná; 

Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.159; Seção: Geral; 6 ilus.; Londrina, PR; 09.08.98; primeira página (manchete), 11 e 12. 
7767. Magalhães, Thélio de; Motoboy vai a Júri Popular; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 10;  

N. 3.106; Seção: Geral; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 18.02.99; página 28. 
7768. Manchete; Redação; O Maníaco do Parque; Revista; Semanário; N. 1.417; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 

01.08.98; página 115. 
7769. Manso, Bruno Paes; Preso Toda a Vida; Veja; Revista; Semanário; Seção: Polícia; 2 ilus.; São Paulo, 

SP; 09.09.98; página 87. 
7770. Nascimento, Iolanda; Solnik, Alex; & Kalili, Sérgio; Este Homem é um Monstro; Reportagem; Man-

chete; Revista; Semanário; N. 2.419; 15 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.98; capa (manchete) e páginas 6 a 15. 
7771. O Estado do Paraná; Redação; Décima Vítima do Maníaco tinha 15 Anos; Jornal; Diário; Ano 48;  

N. 14.226; Seção: Em Tempo; 1 ilus.; Curitiba, PR; 11.08.98; primeira página (chamada) e 13.  
7772. Paulino Neto, Fernando; O Que Não tem Governo (Motoboy); Jornal do Brasil; Ano 23; N. 1.182; Re-

vista: Domingo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.98; páginas 22 e 23. 
7773. Pereira, Paula; Motoboy é Denunciado por Homícidio; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  

N. 14.161; Seção: Geral; 2 ilus.; Londrina, PR; 11.08.98; primeira página (chamada) e 7. 
7774. Quadros, Vasconcelo; Polícia de SP indicia Motoboy; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 9. 
7775. Ramos, Alberto; & Cerqueira, Patrícia; Maníaco do Parque; Época; Revista; Semanário; 5 ilus.; São 

Paulo, SP; 20.07.98; página 32. 
7776. Ramos, Alberto; Crivellaro, Débora; & Lagranha, Sérgio; Nos Braços da Polícia; Época; Revista; 

Semanário; 10 ilus.; São Paulo, SP; 10.08.98; páginas 32 a 34. 
7777. Ribeiro, Débora; Marcas de Mordida podem Incriminar o Motoboy; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 23.718; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; primeira página (chamada) e 10. 
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7778. Sá, Nelson de; “Maníaco do Parque” divide a Globo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Ilustrada; São Paulo, SP; 04.12.98; página 4 – 1. 

7779. Santa Cruz, Angélica; & Manso, Bruno Paes; O Predador; Veja; Revista; Semanário; Seção: Polícia;  
5 ilus.; São Paulo, SP; 19.08.98; páginas 98 a 101. 

7780. Ubiratan, Paulo; Polícia procura Maníaco no Paraná; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  
N. 14.153; Seção: Paraná; Londrina, PR; 03.08.98; primeira página (chamada) e 7. 
 
 SEA  –  Cinologia: 

7781. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Pitbulls são Vítimas de Competições Cruéis; Tablóide; Diário; Ano  
9; N. 2.861; Seção: Animais; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 02.05.98; página 22. 

7782. Barão, Cristiane; Cão Pitbull é banido de Ribeirão Preto; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.11.98; página 3 – 6. 

7783. Barros, Maria Luisa; Cachorro ataca no Calçadão; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.990; Seção: Polícia;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.98; página 15. 

7784. Candida, Simone; As Sete Pragas das Praias Cariocas; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 7 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 31.01.99; página 34. 

7785. Castro, Ruy; Homem morde o Cachorro; Crônica; Manchete; Revista; Semanário; 1 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 06.12.97; página 26. 

7786. Castro, Ruy; Mansão de Cachorro; Crônica; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.441; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 23.01.99; página 26. 

7787. Corrêa, Sílvia; Cães matam Doméstica em Rua de Cotia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; São Paulo, SP; 09.11.98; página 4 – 4. 

7788. Correio Braziliense; Redação; Mais Uma Vítima de Pitbull no Rio; Jornal; Diário; N. 13.068; Seção: 
Brasil; 1 ilus.; Brasília, DF; 01.03.99; página 7. 

7789. Duart, Solange; Cães matam o seu Próprio Dono em Casa; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 17.10.98; primeira página (chamada) e 22. 

7790. Época; Redação; Ansiedade: Prozac para Cachorro; Revista; Semanário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.01.99; 
página 17. 

7791. Extra; Redação; Cão Bravo tem Dono Racista; Jornal; Ano I; Diário; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 04.08.98; página 11. 

7792. Extra; Redação; Cão morde Holandês em São Conrado; Jornal; Diário; Ano I; N. 261; Seção: Polícia; 
Rio de Janeiro, RJ; 21.12.98; página 8. 

7793. Extra; Redação; Homem Morto a Dentadas; Jornal; Diário; Ano I; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 17.10.98; página 9. 

7794. Extra; Redação; Pitbull ataca Criança de 2 Anos; Jornal; Diário; Ano I; N. 331; Seção: Cidade; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 01.03.99; página 5. 

7795. Fisher, John; Editor; The Behaviour of Dogs and Cats; Antologia; int. Ruth Williams; pref. Ian Dun-
bar; XII + 164 p.; 12 caps.; 34 ilus.; alf.; 23 x 15 cm; enc.; Stanley Paul; Londres; Inglaterra; 1993; páginas 113 a 129. 

7796. Folha de S. Paulo; Redação; Cães atacam e ferem Mulher em SP; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano;  
1 ilus.; São Paulo, SP; 12.12.98; página 3 – 3. 

7797. Folha de S. Paulo; Redação; França decide extinguir Cães da Raça Pitbull; Jornal; Diário; Ano 78;  
N. 25.466; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 23.12.98; primeira página (chamada) e 1 – 13. 

7798. Folha de S. Paulo; Redação; Seis Pastores Alemães atacam e matam o Próprio Dono no Rio; Jornal; 
Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 17.10.98; página 3 – 3. 

7799. Gazeta do Paraná; Redação; Cães: Escritora defende Uso da Terapia Holística; Jornal; Diário; Se-
ção: Variedades; 1 ilus.; Curitiba, PR; 14.02.99; página 26. 

7800. Gazeta do Paraná; Redação; Menina é atacada por Um Dobermann; Jornal; Diário; Ano VIII; N. 2.335; 
Cascavel, PR; 24.12.98; página 19. 

7801. Gazeta do Povo; Redação; Microchip ajuda monitorar Cachorros em Curitiba; Jornal; Diário; Seção: 
Local; 1 ilus.; Curitiba, PR; 11.09.98; página 9. 

7802. Godinho, Paulo Roberto; Dobermanns, Vítimas de um Passado de Trevas; Atualidades Caninas Ve-
terinárias; Revista; Mensário; Ano VIII; N. 65; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 1981; capa (manchete), páginas 18 e 19. 

7803. Godoy, Marcelo; Mulher é Morta por 3 Cães em Cotia; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 
Cidades; 2 ilus.; São Paulo, SP; 09.11.98; primeira página (chamada) e C 3. 

7804. Gonçalves, Liane; & Souteiro, Tatiana; Pitbull chamado Saddam morde Cinco Pessoas; O Globo; 
Jornal; Diário; Seção: Rio; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.98; página 10. 

7805. Henz, José Ricardo; Criança Não é Cachorro; Veja; Revista; Semanário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 12.02.97; 
página 23. 

7806. IstoÉ; Redação; O Ataque de Saddam (Pitbull); Revista; Semanário; N. 1.490; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
22.04.98; página 17. 

7807. Jornal da Tarde; Redação; Lei do Cão prevê Castração e Até Extermínio de Pitbulls; Jornal; Diário; 
Ano 34; N. 10.419; Seção: Geral; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.02.99; página 14 A. 

7808. Jornal de Itaipu; Redação; Quando Cães e Gatos se tornam Um Perigo; Tablóide; Mensário; Ano  
X; N. 110; 2 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 1998; página 4. 

7809. Jornal do Brasil; Redação; Cães matam Menino com 250 Dentadas; Diário; Seção: Brasil; Rio de 
Janeiro, RJ; 07.03.98; página 7. 
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7810. Jornal do Brasil; Redação; Dona de Cão é Condenada; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 
28.05.98; página 26. 

7811. Jornal do Brasil; Redação; França vai Acabar com Cães Pitbull; Diário; Seção: Internacional; Rio de 
Janeiro, RJ; 24.04.98; página 10. 

7812. Jornal do Brasil; Redação; Humanos e Cães evoluíram Juntos; Diário; Ano CVIII; N. 268; Seção: 
Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.99; página 12. 

7813. Jornal do Brasil; Redação; Pitbull ataca e fere Aposentado; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, 
RJ; 16.08.98; página 33. 

7814. Jornal do Brasil; Redação; Rex faz sua Estréia na Era do Prozac; Diário; Ano CVIII; N. 277; Seção: 
Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.99; página 5.  

7815. Jornal do Brasil; Redação; Rottweiler ataca Jornalista na Rua; Diário; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 18.12.97; página 23.   

7816. Jornal do Commercio; Redação; Dono de Cães Matadores pagará Indenização; Diário; Seção: País; 
Rio de Janeiro, RJ; 03.12.98; página A 14. 

7817. Krausz, Renato; Cão Rottweiler ataca e mata Mulher; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Co-
tidiano; São Paulo, SP; 15.11.97; capa do caderno. 

7818. Lapouge, Giles; Cães de Ataque devem Ser Banidos da França; Jornal; Diário; Seção: Cidades; São 
Paulo, SP; 12.03.98; página C 5. 

7819. Leon, Flávia de; Estudo cria Novo Perfil de Comportamento para as Raças de Cachorros Mais Co-
muns; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; enu.; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.96; página 61. 

7820. Magalhães, Luiz Ernesto; Aposentado é Morto pelos Próprios Cães; O Dia; Jornal; Seção: Geral;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.10.98; página 3. 

7821. Manchete; Redação; Imortalidade Canina; Revista; Semanário; Seção: Fax; 2 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 12.12.98; página 42. 

7822. Mascarenhas, Maria da Graça; O Velho Amigo, Pronto para Tudo; Globo Ciência; Revista; Mensário;  
9 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Agosto, 1991; páginas 30 a 35. 

7823. Matthews, Robert; Olfato dos Lobos ajudou o Homem a Desenvolver a Fala; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.98; página 34. 

7824. Mezarobba, Glenda; Mordomia Animal; Veja; Revista; Semanário; Ano 30; N. 34; Seção: Compor-
tamento; 12 ilus.; São Paulo, SP; 27.08.97; páginas 78 a 80. 

7825. Michel, Nadra; Bull Terrier: Um Amigo Bom de Briga; Reportagem; Cães e Companhia; Revista; 
Mensário; Ano 8; N. 82; 2 ilus.; São Paulo, SP; Março, 1986; capa (chamada), páginas 17 a 19.  

7826. Monteiro, Karla; Quem se responsabiliza por Isso?; Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 46; 4 ilus.; 
São Paulo, SP; 18.11.98; página 119. 

7827. Moraes, Rita; Relações Perigosas; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.470; Seção: Bichos; 3 ilus.; São 
Paulo, SP; 03.12.97; página 78. 

7828. Nazareth, Rita; Mordida tem Pressão de Duas Toneladas (Rottweiler); Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.11.97; capa do caderno. 

7829. Nunes, Eunice; Dono responde na Justiça por Animal que causa Dano; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Caderno: Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 21.11.98; página 3 – 2. 

7830. O Dia; Redação; Cachorro Vira-lata morde Rosto de Menina de Dois Anos; Jornal; Seção: Geral; Rio 
de Janeiro, RJ; 23.10.98; página 3. 

7831. O Dia; Redação; Fúria Canina: População vive Síndrome dos Ataques de Pitbull; Jornal; Ano 48;  
N. 17.061; Seção: Geral; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.03.99; página 3. 

7832. O Dia; Redação; Pitbull Feroz ataca Cinco e Garoto pode ficar Aleijado; Jornal; Ano 47; N. 16.738; 
Seção: Geral; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.98; primeira página (chamada) e 3. 

7833. O Fluminense; Redação; Pitbull com Dias Contados; Jornal; Diário; Ano 121; N. 35.433; Seção: Po-
lítica; Niterói, RJ; 02.03.99; página 3. 

7834. O Globo; Redação; Cachorro Pitbull morde Braço de Babá e Dono é Preso por Injúria em Botafogo; 
Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.08.98; página 20. 

7835. O Globo; Editorial; Cães Bravos: Na Coleira; Jornal; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 26.11.97; página 6. 
7836. O Globo; Redação; Cão ataca Empresário em Condomínio em Vila Isabel; Jornal; Diário; Seção: Rio;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.09.98; página 22. 
7837. O Globo; Redação; Cão de Reagan vê Fantasma de Lincoln; Jornal; Diário; Ano LXI; N. 19.082; Se-

ção: O Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.02.86; primeira página (chamada) e 18. 
7838. O Globo; Redação; Cão Milionário pode Ficar com Mansão de Stallone em Miami; Jornal; Diário; 

Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 13.01.99; página 39. 
7839. O Globo; Redação; Nervosos gostam Mais dos Animais; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 05.04.95; página 19. 
7840. O Globo; Redação; Pitanguy diz que Rottweilers poderiam ter matado Garoto; Jornal; Diário; Seção: 

Rio; Rio de Janeiro, RJ; 08.07.98; página 14. 
7841. Pereira, Mônica; Cão ataca Administrador em São Conrado; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  

N. 23.854; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.98; página 14. 
7842. Pereira, Paula; Ataque reacende Debate Sobre Cães Assassinos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cidades; 6 ilus.; São Paulo, SP; 16.11.98; página C 2. 
7843. Povo; Redação; Estraçalhado por Cães de Estimação; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 17.10.98; página 8. 



 
Re ferênc ias   Omnigrá f icas  

 
1397 

 

7844. Ramalho, Cristiane; & Silveira, Mauro; Cuidado! Cães Ferozes; Manchete; Revista; Semanário;  
N. 2.349; Seção: Cena Urbana; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.97; páginas 40 a 43. 

7845. Rossi, Claudia; Fila e Pastor Alemão atacam Mais; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Co-
tidiano; 7 ilus.; São Paulo, SP; 15.11.97; capa do caderno. 

7846. Rottweil; Redação; Por Que Um cão se torna Agressivo?; Revista; Mensário; Ano III; N. 21; 6 ilus.; 
Porto Alegre, RS; Novembro, 1998; páginas 18 a 23. 

7847. Schmidt, Selma; Saddam, Um Pitbull Feroz, chegou a Morder Seis Pessoas Numa Praça em Copaca-
bana; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.858; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.98; primeira página 
(chamada) e 10. 

7848. Sena, Carla; Psicólogo para Cães; Incrível; Revista; N. 51; Seção: Comportamento; 2 ilus.; 1 quadro; 
Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1997; páginas 42 a 44. 

7849. Sérgio, Evaldo; Cães são Esterilizados para Conter População (Deferentectomia); Estado de Minas; 
Jornal; Diário; Seção: Urbanismo; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 30.06.98; página 28.  

7850. Spencer, Behula; Pitbull: Máquina Mortal; Manchete; Revista; Semanário; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
18.03.98; páginas 48 a 51. 

7851. Veja; Redação; Cães à Solta: afastam os Ladrões, mas mordem os Donos; Revista; Semanário; Seção: 
Comportamento; 2 ilus.; São Paulo, SP; 09.09.81; página 53. 

7852. Weis, Bruno; & Garambone, Sidney; Coleira Neles!; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.521; Seção: 
Comportamento; 10 ilus.; São Paulo, SP; 25.11.98; páginas 68 e 69. 

7853. Werner, Luciana; Filhotes Indesejados Nunca Mais; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da 
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termos; 29 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1999; página 216. 

7959. Thomaz, Marina; Projecioterapia: O Agente Catalisador da Desobsessão; Anais do I Congresso Inter-
nacional de Projeciologia; 4 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1991; páginas 155 a 157.  

7960. Tognolo, Danilo; Consciencioterapia; Comunicação Pessoal; 100 p.; 25 caps.; glos. 89 termos; 28 refs.; 
Edição do Autor; São Paulo, SP; 1995; páginas 1 a 25. 

7961. Tolomei, Roberto; Consciencioterapia; Comunicação Pessoal; 6 p.; 1995; páginas 1 a 6. 
7962. Vieira, Waldo; Assistência Institucional Extrafísica; Boletim de Conscienciologia; Vol. 1; N. 1.; Cen-

tro de Altos Estudos da Consciência; Foz do Iguaçu, PR; 1999; páginas 11, 12, 15, 16, 41, 42. 
7963. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 256. 

7964. Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 21 a 23, 25, 27, 31, 32, 
34, 38, 44, 51, 56, 59, 64, 67, 68, 76, 79, 82, 89, 90, 93, 99, 104, 106, 108, 113, 119, 123, 138, 141, 143 a 145, 149, 151, 
154, 156, 157, 159, 160, 166, 168, 169, 176, 178, 187, 188, 190, 191, 198, 201, 203, 204, 207, 210, 211, 213 e 220. 

7965. Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 18, 29 e 124. 
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7966. Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio 
de Janeiro, RJ; 1996; páginas 19, 53, 75 e 87. 

7967. Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; 
glos. 300 termos; 21 x 28 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 20. 

7968. Vieira, Waldo; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 46, 65 e 123. 

7969. Vieira, Waldo; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 69, 71 e 72. 

7970. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 
1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 39 e 855. 

7971. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-
dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 425 a 441. 
 
 SEA  –  Grupalidade: 

7972. Kistler, Robert; Patty Hearst Capture; Los Angeles Time; Jornal; Diário; Vol. XCIV; Caderno: Part 
One; 2 ilus.; 1 mapa; Los Angeles, CA; EUA; 19.09.75; primeira página (manchete) e 3. 

7973. Leali, Francisco; & Vladimir Netto; Todos os Seis Reféns Livres: Síndrome de Estocolmo; Jornal do 
Brasil; Diário; Seção: Brasil; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.96; página 3. 
 
 SEA  –  Grupalidade  –  Leonardo  Pareja: 

7974. Amaral, Luis Henrique; Presidente do TJ diz que depõe em Favor de Pareja; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 05.04.96; página 3 – 3. 

7975. Cesar, Arnaldo; Beleza Destruída; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.407; Ano 28; N. 35; Seção: Polícia;  
2 ilus.; São Paulo, SP; 30.08.95; páginas 90 a 93. 

7976. Cipola, Ari; Pareja inspirou Seqüestrador; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno; Cotidiano;  
1 ilus.; São Paulo, SP; 25.07.96; página 3 – 1. 

7977. Coimbra, Cecília; Apologia da Delinqüência; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Painel do Lei-
tor; São Paulo, SP; 20.12.96; página 1 – 3. 

7978. Fleury Filho, Luiz Antonio; Seqüestradores e Seqüestrados; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; 
Rio de Janeiro, RJ; 05.02.99. página 7. 

7979. Folha de S. Paulo; Redação; A Vida Criminosa de Pareja; Jornal; Diário; 1 quadro; São Paulo, SP; 
10.12.96; página 3 – 4. 

7980. Folha de S. Paulo; Redação; Como foi a Morte de Leonardo Pareja; Jornal; Diário; São Paulo, SP; 
10.12.96; página 3 – 1. 

7981. Folha de S. Paulo; Redação; Desembargador Critica Polícia; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São 
Paulo, SP; 04.04.96; página 3 – 3. 

7982. Folha de S. Paulo; Redação; Motim foi “Lição para as Autoridades”, diz Pareja; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; São Paulo, SP; 04.04.96; primeira página (chamada) e 3 – 1.  

7983. Folha de S. Paulo; Redação; Pareja é Morto a Tiros Dentro da Prisão; Jornal; Diário; Caderno: Coti-
diano; São Paulo, SP; 10.12.96; primeira página (chamada) e 3 – 1. 

7984. Folha de S. Paulo; Redação; Pareja temia Ser Assassinado; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São 
Paulo, SP; 10.12.96; página 3 – 4. 

7985. Folha de S. Paulo; Redação; PM impede Uso de Bandeira no Caixão de Pareja; Jornal; Diário; São 
Paulo, SP; 11.12.96; primeira página. 

7986. França, William; Diretor agradece Deus e Pareja; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Coti-
diano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.04.96; página 3 – 3. 

7987. França,  William; Juiz diz que Pareja Não provocou Motim; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.04.96; primeira página (chamada) e 3 – 3. 

7988. França, William; Preso se afeiçoa a Refém; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 
São Paulo, SP; 10.04.96; página 3 – 4. 

7989. França, William; Reféns foram utilizados como Cobaias; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.04.96; página 3 – 3. 

7990. França, William; & Veiga Filho, Lauro; Amigo usou a Arma do Seqüestrador para Matá-lo; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.12.96; página 3 – 3. 

7991. França, William; & Veiga Filho, Lauro; Diretor de Prisão chora e faz Apelo à PM; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Seção: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.04.96; primeira página (chamada) e 3 – 10. 

7992. França, William; & Veiga Filho, Lauro; Grupo tenta Enterrar Pareja como Herói; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.12.96; primeira página (chamada) e 3 – 3. 

7993. Gabeira, Fernando; Pareja, Nova Versão do Seja Herói, Seja Marginal; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.12.96; página 4 – 9. 

7994. Gonçalves, Marcos Augusto; Seja Marginal, Seja Herói; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Na-
cional; São Paulo, SP; 07.04.96; página 1 – 9. 
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7995. Hearst, Patricia Campbell; Patty Hearst: Her Own Story; XII + 500 p.; alf.; 17,5 x 10,5 cm; br.; pocket; 
New York, NY; Avon Books; Setembro, 1988; páginas 1 a 22. 

7996. Hollanda, Eduardo; & Dusek, André; Faroeste Caboclo (Leonardo Pareja); IstoÉ; Revista; Semanário; 
N. 1.384; 11 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 10.04.96; capa (manchete) e páginas 20 a 25. 

7997. Hurst, John; & Farr, William; Harrises Guilty of Kidnaping; Los Angeles Times; Jornal; Diário; Vol. 
XCV; Caderno: Part One; Los Angeles, CA; EUA; 10.08.76; primeira página (manchete) e 3.    

7998. IstoÉ; Redação; Porque Eles e Elas gostam Tanto de Pareja; Revista; Semanário; N. 1.385; Seção: 
Comportamento; 2 ilus.; São Paulo, SP; 17.04.96; páginas 16 e 17. 

7999. Leite, Marcelo; Heróis e Bandidos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Ombudsman; 1 ilus.; São 
Paulo, SP; 15.12.96; página 1 – 6. 

8000. Lima, Roni; Filme Sobre Vida de Pareja Não mostrará a Morte; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 10.12.96; página 3 – 5. 

8001. Montalvão, Sebastião; Depoimento de Pareja atrai Tietes; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; São Paulo, SP; 20.10.95; página 3 – 3.  

8002. Oliveira, Wagner; Seqüestro deu Início a Projeção Nacional; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; São Paulo, SP; 10.12.96; página 3 – 4.  

8003. Pearman, Phil; Editor-Compilador; Dear Editor: Letters to Time Magazine, 1923–1984; int. John A. Mey-
ers; 256 p.; 20 caps.; 2 ilus.; 28 x 20,5 cm; enc.; Time; New York, NY; 1985; páginas 135 e 136. 

8004. Pedrosa, Mino; “Posso considerá-lo Um Irmão” (Leonardo Pareja); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.384; 
1 ilus.; São Paulo, SP; 10.04.96; páginas 24 e 25. 

8005. Sá, Nelson de; O Anti-herói; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 05.04.96; 
página 1 – 10. 

8006. Stycer, Mauricio; Biografia Oficial Não conta Tudo de Pareja; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Nacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.10.96; página 3 – 2. 

8007. Vasconcellos, Paulo; Canal Brasil mostra a Vida de Leonardo Pareja; Jornal do Brasil; Diário; Ca-
derno: B Televisão; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.98; página 6. 

8008. Veiga Filho, Lauro; Pareja denunciou Ameaça da Polícia Civil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; São Paulo, SP; 12.12.96; página 3 – 5. 

8009. Veiga Filho, Lauro; Reginaldo Faria conta a Vida de Pareja; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.05.96; página 4 – 10. 

8010. Veiga Filho, Lauro; & França, William; Pareja é Assassinado a Tiros na Prisão; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.12.96; primeira página (chamada) e 3 – 1. 

8011. Veja; Redação; O Doutor Kimble do Sertão (Leonardo Pareja); Revista; Semanário; Ed. 1.409; Ano 28; 
N. 37; Seção: Crime; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 13.09.95; páginas 81 e 82. 
 
 SEA  –  Heroísmo: 

8012. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Policial Morto Diante da Câmera de TV é Sepultado como Herói; Ta-
blóide; Diário; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 21.02.98; página 13.  

8013. Antar, Natalie; Soldado é Enterrado como Herói no Araçá; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Cidades; 2 ilus; São Paulo, SP; 10.01.99; página C – 7.   

8014. O Globo; Redação; Cabo é Saudado como Herói; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.718; Seção: Rio; 
2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; primeira página (chamada) e 12. 

8015. Extra; Redação; Cabo da PM terá Elogio Público; Jornal; Diário; Ano I; N. 141; Seção: Polícia;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.08.98; página 15. 

8016. Extra; Redação; Cabo mata 2 Ladrões para Não Ser Morto; Jornal; Diário; Ano I; N. 124; Seção: 
Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.98; primeira página (chamada) e 9. 

8017. Extra; Redação; Dia de Herói; Jornal; Diário; Ano I; N. 125; 3 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 
07.08.98; primeira página (manchete) e 3. 

8018. Freire, Aluizio; Morte na Rua deixa Ipanema em Alerta; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 121; 
Seção: Cidade; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; primeira página (chamada) e 24. 

8019. Gomes, Jair; Na Hora, Só pensei na Vida do Policial; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.718; 
Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 13. 

8020. Melo, Kelvin; Marcelo e Noaldo elogiam Cabo Teodoro; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 121; 
Seção: Cidade: Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 25. 

8021. Povo; Redação; Recompensa Depois do Susto; Jornal; Diário; Ano II; N. 1.057; Seção: Polícia; 2 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 7. 

8022. Silva, Mario Andrada e; Abordagem Perigosa; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 121; Seção: Ci-
dade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 24. 

8023. Sussekind, Elizabeth; O que se esconde por trás da Cena; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de 
Janeiro, RJ; 07.08.98; página 12.  
 
 SEA  –  Idolatria: 

8024. Curry, Andréia; Fama; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.92; pá-
ginas 1 (chamada) e 4. 

8025. Gonçalves, Zanoni de Quadros; O Que é Idolatria?; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano VIII;  
N. 2.333; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 22.12.98; página 2. 
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8026. IstoÉ; Redação; Meu Herói é…; Revista; Semanário; N. 1.496; Seção: A Semana; 1 ilus.; 1 tab.; São 
Paulo, SP; 03.06.98; página 14. 

8027. Rota do Crime; Redação; Tiazinha do H está Ameaçada de Morte; Tablóide; Semanário; 1 ilus.; Foz 
do Iguaçu, PR; 22-28.12.98; página 15. 

8028. Soares, Mônica; & Jardim, Vera; O Preço da Fama: Estranha Obsessão; Super TV; Suplemento do Jor-
nal do Brasil; Revista; Semanário; Ano I; N. 27; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16-22.11.97; capa (manchete) e página 4 – 9. 

8029. Super TV; Redação; Fãs Enlouquecidos; Reportagem; Suplemento do Jornal do Brasil; Revista; Se-
manário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13-19.09.98; página 15. 

8030. Tartaglia, Cesar; & Neves, Tania; Num Filme de Terror (Jodie Foster, atriz); O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Pessoas; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 14. 

8031. Veja; Redação; Tragédia no Batmóvel; Revista; Semanário; Seção: Crime; 4 ilus.; São Paulo, SP; 14.08.91; 
páginas 80 e 81. 

8032. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 18, 70 e 125.  
 
 SEA  –  Idolatria  –  Bagulhos  Energéticos: 

8033. Gazeta do Povo; Redação; Leiloada na Espanha Uma Camisinha do Beatle John Lennon; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 25.321; Curitiba, PR; 13.02.99; primeira página. 

8034. IstoÉ; Redação; Leilão: Preciosas Bugigangas; Revista; Semanário; N. 1.506; 2 ilus.; São Paulo, SP; 
02-08.08.98; página 25. 

8035. Manchete; Redação; Leilão: O Alto Preço de Um Mito; Revista; Semanário; 5 ilus.; 1 quadro; Rio de 
Janeiro, RJ; 04.05.96; páginas 94 e 95. 
 
 SEA  –  Idolatria  –  Modelos: 

8036. Jansen, Roberta; Heróis Violentos são Modelos para Crianças em 23 Países; A Gazeta do Iguaçu; Ta-
blóide; Diário; Ano 9; N. 2.884; Seção: Unesco; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 30.05.98; página 15. 

8037. O Fluminense; Redação; Unesco avalia os Heróis; Jornal; Diário; Niterói, RJ; 28.05.98; páginas 1 (cha-
mada) e 11. 
 
 SEA  –  Idolatria  Musical: 

8038. Folha de S. Paulo; Redação; A Morte de Um Beatle; Jornal; Diário; Ano 59; N. 18.879; 2 ilus.; São 
Paulo, SP; 10.12.80; primeira página (manchete). 

8039. Goldman, John J.; Beatle John Lennon Slain; Los Angeles Times; Jornal; Diário; 3 ilus.; Los Angeles, 
CA; EUA; 09.12.80; primeira página (manchete) e 16. 

8040. Harazim, Dorrit; Ícones Sem Idade (Império do Rock); Veja; Revista; Semanário; 19 ilus.; São Paulo, 
SP; 25.01.95; páginas 90 a 96. 

8041. Masson, Celso; Vovô herda Fãs do Neto; Veja; Revista; Semanário; Ano 28; N. 36; 2 ilus.; São Paulo, 
SP; 06.09.95; página 129. 

8042. Masson, Celso; & Mezarobba, Glenda; Um Símbolo Chamado Leandro; Veja; Revista; Semanário; 
Ano 31; N. 26; 11 ilus.; São Paulo, SP; 01.07.98; páginas 128 a 132. 

8043. Morse, Steve; & Sullivan, Jim; Ex-Beatle John Lennon shot Dead; The Boston Globe; Jornal; Diário; 
Vol. 218; N. 162; 1 ilus.; Boston, Illinois; EUA; 09.12.80; primeira página (manchete) e 2. 

8044. Nahara, Alessandra; Elvis está Vivo! (Graceland); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.352; Seção: Ídolos;  
6 ilus.; São Paulo, SP; 30.08.95; páginas 70 e 71. 

8045. Nuffer, Elis Regina; Fã Não suporta a Dor e se Mata (Adolescente Lídia da Silva Lima e Cantor Lean-
dro); O Dia; Jornal; Seção: Geral; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.98; página 5. 

8046. O Dia; Redação; Desespero leva Três Fãs de Roqueiro ao Suicídio (Guitarrista Hideto Matsumoto, Tó-
quio, Japão); Jornal; Seção: Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.98; página 8.  

8047. O Estado de S. Paulo; Redação; Fã recebe Carta de Elvis Escrita há 39 Anos; Jornal; Diário; Seção: 
Geral; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.01.99; página A 11. 

8048. O Globo; Redação; Tietagem Explícita para Dar e Vender; Jornal; Diário; Caderno: Planeta Globo;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.99; página 3. 

8049. Povo; Redação; Atração Cheia de Bossa (Emilinha Borba); Jornal; Diário; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 04.02.99; página 4. 

8050. Sun-Times; Redação; John Lennon Slain: Ex-Beatle shot in Manhattan; Jornal; Diário; 3 ilus.; Chi-
cago, Illinois; EUA; 09.12.80; primeira página (manchete) e 43. 
 
 SEA  –  Idolatria  Política: 

8051. Malta, Getúlio; Fã Brasileiro: Veneração a Clinton; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.376; Seção: 
Atualidades; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.97; páginas 22 e 23. 

8052. Lacerda, Ângela; Campanha apela para a Idolatria em Pernambuco; Folha do Paraná; Jornal; Diá-
rio; Ano 49; N. 14.172; Seção: Política; Londrina, PR; 22.08.98; página 5. 
 
 SEA  –  Idolatria  Religiosa:  

8053. Algañaraz, Julio; Con el Aval de Juan Pablo II, la Argentina tendrá su Primer Santo; Clarín; Tablói-
de; Diário; Seção: Informacion General; 3 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 21.12.98; página 53. 
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8054. Amaral, Luis Henrique; Frei Galvão é o 1o Beato Nascido no País; Folha do Paraná; Jornal; Diário; 
Ano 49; N. 14.235; Seção: Geral; 1 ilus.; Londrina, PR; 25.10.98; primeira página (chamada) e 11. 

8055. Clark, Daniella; Galvão, o Frei Sobrenatural (Fenômeno de Bilocação Física); Extra; Jornal; Diário; 
Ano I; N. 220; Seção: Cidade; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.11.98; primeira página (chamada) e 5. 

8056. Garcia, Roger; Jogadores rezam por Uma Combinação Divina de Resultados; O Dia; Jornal; Caderno 
Esportivo: Ataque; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.10.98; página 12. 

8057. Gazeta do Povo; Redação; Frei Brasileiro será Beatificado pelo Vaticano; Jornal; Diário; Curitiba, 
PR; 23.10.98; página 9. 

8058. Zero Hora; Redação; Pastor de Seita diz que matou por Ordem de Deus; Entrevista; Tablóide; Diário; 
Seção: Geral; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 30.11.98; página 40. 
 
 SEA  –  Interdimensionalidade: 

8059. Braga, Ryon C.; Assedialidade Interconsciencial: Características Gerais e Aspectos Culturais; Revis-
ta Conscientia; Trimensário; Vol 1.; N. 4; 9 refs.; Curitiba, PR; Outubro-Dezembro, 1997; páginas 187 a 194. 

8060. Jornal do Brasil; Redação; Padre Exorcista tenta Livrar Menino Pobre de Fenômenos Paranormais; 
Diário; Rio de Janeiro, RJ; 28.06.90; página 14. 

8061. O Globo; Redação; Bispo derrota o Fantasma: Exorcismo de Barco; Jornal; Diário; Seção: O Mundo;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.87; página 15. 

8062. Varella, Marcio W.; Para a Psiquiatria, a Possessão Demoníaca é Apenas Um Delírio; Folha do Pa-
raná; Jornal; Diário; Caderno: Reportagem; 2 ilus.; Londrina, PR; 21.02.99; página 4. 

8063. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 18, 70 e 125.  

8064. Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio 
de Janeiro, RJ; 1996; páginas 24, 69, 84. 

8065. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 
1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 233, 326, 
707, 874 e 905. 

8066. Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 
25 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 
Janeiro, RJ; 2002; páginas 58, 116, 146, 147 e 158. 

8067. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-
dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 120, 350, 355, 358, 371, 393, 402, 427, 464 a 466, 468, 475, 478, 485, 
496, 534, 648, 710, 721 e 745. 
 
 SEA  –  Maternidade: 

8068. Abreu, Marcelo; Confissão Desesperada; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.006; Caderno: Ci-
dades; 2 ilus.; Brasília, DF; 28.12.98; primeira página (manchete) e 14. 

8069. Abreu, Marcelo; Mulher com Coragem de Lutar pelo que Quer; Correio Braziliense; Jornal; Diário;  
N. 13.009; Caderno: Cidades; Brasília, DF; 31.12.98; página 3. 

8070. Correio Braziliense; Redação; História de Natal; Jornal; Diário; N. 13.009; 1 ilus.; Brasília, DF; 31.12.98; 
página 10. 

8071. Costa, Ileno Izídio da; Caso merece Mais Reflexão; Jornal de Brasília; Ano XXV; N. 8.352; Brasília, 
DF; 30.12.98; página 6. 

8072. Gutemberg, Luiz; Está lá Fora o Inspetor!; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.349; Brasília, 
DF; 27.12.98; primeira página.  

8073. IstoÉ; Redação; Números; Revista; Semanário; N. 1.524; Seção: A Semana; São Paulo, SP; 16.12.98; 
página 24. 

8074. Veja; Redação; O Show corre Perigo (Susan Smith); Revista; Semanário; Ed. 1.402; Ano 28; N. 30;  
2 ilus.; São Paulo, SP; 26.07.95; páginas 46 e 47. 

8075. Veja; Redação; Veja Isso; Revista; Semanário; Ed. 1.579; Ano 32; N. 1; São Paulo, SP; 06.01.99; pági-
na 33. 

8076. Viana, Jairo; Recém-nascida está com Icterícia; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.352; Bra-
sília, DF; 30.12.98; página 6. 
 
 SEA  –  Maternidade  –  Abandono: 

8077. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Drama Social: Mais Um Bebê é Abandonado de Forma Dramática 
em Foz; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.812; Seção: Geral; 2 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 05.03.98; página 9. 

8078. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Problema em Foz é de Mães Desaparecidas; Tablóide; Diário; Seção: 
Cidade; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 13.01.99; página 25. 

8079. Extra; Redação; Bebê é Achado em Um Matagal; Nova Iguaçu, RJ; Jornal; Diário; Ano I; Seção: 
Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 04.08.98; página 11. 

8080. Extra; Redação; Mãe abandona Bebê na Praça; Praça da Bandeira, Rio de Janeiro, RJ; Jornal; Diário; 
Ano I; N. 261; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.98; página 8. 
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8081. O Fluminense; Redação; Recém-nascida é Encontrada na Rua; São Gonçalo, RJ; Jornal; Diário; Ano 
121; N. 35.408; Seção: Geral; 1 ilus.; Niterói, RJ; 30.01.99; página 9. 

8082. Torres, Ana Carolina; Bebê é Abandonado em Rua de Icaraí; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 121;  
N. 35.427; Seção: Cidades; 2 ilus.; Niterói, RJ; 23.02.99; primeira página (chamada) e 9.   
 
 SEA  –  Maternidade  –  Depressão  Pós-parto: 

8083. Charmov, Jody; Depressão Pós-parto atinge Uma em Nove Mães; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.98; página 26. 

8084. França, Ronaldo; Loucura Pós-parto; Veja; Revista; Semanário; Seção: Justiça; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
02.09.98; página 79.  

8085. O Globo; Redação; “Fiquei Doida”, diz Mulher que enterrou Filha Viva; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 23.862; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.98; página 9. 

8086. Sá, Ana; Psicólogo descarta Depressão; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.351; 1 ilus.; Bra-
sília, DF; 29.12.98; primeira página (chamada) e 6. 
 
 SEA  –  Maternidade  –  Infanticídio: 

8087. A Crítica; Redação; Casou, matou e queimou a Filha de Três Anos; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 
Manaus, AM; 15.01.99; página C 5. 

8088. Diário de Pernambuco; Redação; Morte em Ritos Satânicos; Jornal; Seção: Notas; Recife, PE; 31.05.98; 
página 16. 

8089. Ferreira, Edimilson; Fanáticos cometem 6 Assassinatos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; Rio 
de Janeiro, RJ; 28.11.98; página 6. 

8090. Folha de S. Paulo; Redação; Corte autoriza Prisão de Mãe; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.471; São 
Paulo, SP; 28.12.98; página 1 – 8. 

8091. Folha de S. Paulo; Redação; Mãe matou Filha de 3 Anos, diz Polícia; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.489; 
Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 15.01.99; página 3. 

8092. Folha de S. Paulo; Redação; Mulher é Acusada de Dar Veneno a 5 Filhos; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; São Paulo, SP; 19.08.98; página 3 – 5. 

8093. Folha de S. Paulo; Redação; Mulher é Presa Acusada de Matar 8 Filhos; Jornal; Diário; Caderno: Fo-
lha Mundo; São Paulo, SP; 07.08.98; página 1 – 14. 

8094. Guarabyra Neto; A Quase-infanticida arrepende-se; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.350;  
2 ilus.; Brasília, DF; 28.12.98; primeira página (chamada) e 10. 

8095. Guarabyra Neto; Colegas de Cela ameaçam Mãe; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.352;  
1 ilus.; Brasília, DF; 30.12.98; página 6. 

8096. Guarabyra Neto; Justiça liberta a Quase Infanticida; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.353; 
Caderno: Nossa Cidade; 2 ilus.; Brasília, DF; 31.12.98; primeira página (chamada), capa do caderno e página 2. 

8097. Guarabyra Neto; Mãe pode Perder a Guarda; Jornal de Brasília; Diário; Ano XXV; N. 8.351; Bra-
sília, DF; 29.12.98; página 6. 

8098. Guarabyra Neto; & Sá, Ana; Mãe tenta Infanticídio e se arrepende; Jornal de Brasília; Diário; Ano 
XXV; N. 8.349; 3 ilus.; Brasília, DF; 27.12.98; primeira página (chamada) e 3. 

8099. Gusmão, Fábio; Mãe confessa Morte da Filha de Três Anos; Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 286; Se-
ção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; página 8. 

8100. Iglésias, Kayo; Mãe ajuda a Matar a Filha e denuncia o seu Sumiço; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.015; 
Seção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; página 22. 

8101. IstoÉ; Redação; Mãe enterra Viva a Filha Recém-nascida; Revista; Semanário; N. 1.527; 2 ilus.; São 
Paulo, SP; 06.01.99; página 26. 

8102. O Globo; Redação; Americana de 69 Anos é Acusada de Matar Oito Filhos; Jornal; Diário; Ano 
LXXIV; N. 23.718; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.98; página 34. 

8103. Povo; Redação; Mãe-de-santo acusada do Crime: Menina Morta em Ritual; Jornal; Diário; Ano IV;  
N. 1.216; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; primeira página (manchete) e 7. 

8104. Towle, Lisa H.; Mãe-monstro: o Fim do Mundo; Manchete; Revista: Semanário; Seção: Justiça; 3 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 29.07.95; páginas 92 e 93. 

8105. Veja; Redação; Condenada (Susan Smith); Revista; Semanário; Ed. 1.403; Ano 28; N. 31; Seção: Da-
tas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.08.95; página 111. 

8106. Veja; Redação; Pelas Mãos da Própria Mãe; Revista; Semanário; Ed. 1.365; Ano 27; N. 45; Seção: 
Notas Internacionais; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.09.94; página 51. 

8107. Vilela, Ronise; Mãe indiciada pela Morte de Recém-nascida; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 
48; N. 14.236; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 22.08.98; página 14. 
 
 SEA  –  Maternidade  –  Maus  Tratos: 

8108. Bottari, Elenilce; Crianças Surradas “em Nome de Deus”; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Grande 
Rio; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.92; página 15. 

8109. Lima, Andréa de; Mãe corta Língua de Bebê com Tesoura; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-
no: Cotidiano; São Paulo, SP; 13.03.98; página 3 – 8. 

8110. Ribeiro, Débora; Pais cortam a Língua de Bebê de Dez Meses em Sorocaba; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 13.03.98; página 11. 
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 SEA  –  Maternidade  –  Moréxis:  
8111. Abreu, Marcelo; Justiça autoriza Adoção de Vitória; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.008; 

Caderno: Cidades; 28 ilus.; Brasília, DF; 30.12.98; página 3. 
8112. Abreu, Marcelo; Tão Frágil e Tão Forte; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.007; Caderno: Ci-

dades; 3 ilus.; Brasília, DF; 29.12.98; primeira página (manchete) e capa do caderno. 
8113. Ávila, Cristina; Marinete será Levada ao Médico; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.009; Ca-

derno: Cidades; 1 ilus.; Brasília, DF; 31.12.98; primeira página (chamada), 2 e 3. 
8114. Bernal, Claudia; Bebê que escapou da Morte já respira sem Aparelhos; Correio Braziliense; Jornal; 

Diário; N. 13.005; 1 ilus.; Brasília, DF; 27.12.98; primeira página (chamada) e 2. 
8115. Gentil, Cristine; & Bernal, Claudia; Vitória pela Vida; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.004; 

Caderno: Cidades; 1 ilus.; Brasília, DF; 26.12.98; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
8116. Mussoi, Paulo; Bebê deixa a UTI, mas corre Risco; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 264; 

Seção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.98; página 5. 
8117. O Dia; Redação; Bebê enterrada Viva pela Mãe passa Bem; Jornal; Ano 48; N. 16.997; Seção: Brasil;  

3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.99; primeira página (chamada) e 9. 
8118. O Fluminense; Redação; Recém-nascida enterrada Viva; Jornal; Diário; Ano 121; N. 35.380; Seção: 

Nacional; Niterói, RJ; 27 e 28.12.98; página 11. 
8119. O Globo; Redação; Bebê Prematura enterrada Viva pela Mãe deixa a UTI e emociona os Brasi-

lienses; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.861; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.98; página 5. 
8120. Pizatto, Aline; Bebê enterrado Vivo pela Mãe recebe Visita dos Avós; Jornal de Brasília; Diário; Ano 

XXV; N. 8.367; Seção: Nossa Cidade; 2 ilus.; Brasília, DF; 14.01.99; página 5. 
8121. Povo; Redação; Deu à Luz e enterrou Viva a Recém-nascida; Jornal; Diário; Ano II; N. 1.199; Rio de 

Janeiro, RJ; 28.12.98; primeira página (manchete) e 7. 
8122. Povo; Redação; Justiça autoriza Adoção da Menina enterrada Viva; Jornal; Diário; Ano II; N. 1.204; 

Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; primeira página (manchete) e 5. 
 
 SEA  –  Maternidade  –  Tráfico  de  Menores: 

8123. Extra; Redação; Mãe vende os Dois Filhos por R$ 800; Jornal; Diário; Ano I; N. 324; Seção: Polícia;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 8.    

8124. Maciel, Zé Beto; Conselho acusa Mãe de Vender o Filho; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano  
9; N. 2.944; Seção: Cidade; 2 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 08.08.98; página 25. 
 
 SEA  –  Paternidade  –  Alcoolismo:  

8125. Abdala, Isabela; & Rodrigues, Alan; Tragédia: Todo Dia é Dia de Álcool (Índios Maxakalis); IstoÉ; 
Revista; Semanário; N. 1.520; Seção: Brasil; 1 gráf.; 5 ilus.; São Paulo, SP; 18.11.98; páginas 52 a 55. 

8126. Abreu, Danielle; Novo Aliado Contra o Alcoolismo (Revia); O Fluminense; Jornal; Diário; Seção: 
Saúde; 1 ilus.; Niterói, RJ; 21.01.99; página 2. 

8127. Alberti, James; Garoto tornou-se Alcoólatra aos 15 Anos e Hoje está em Clínica; Folha do Paraná; 
Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.234; Seção: Álcool; 1 ilus.; Londrina, PR; 23.10.98; página 7. 

8128. Berbert, José Augusto; AA fez 63 Anos de Luta Contra o Alcoolismo; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 85;  
N. 28.929; Seção: Local; 1 ilus.; Salvador, BA; 15.06.98; página 2. 

8129. Cavalcante, Cleide; Brasil ganha Medicamento Inédito Contra Alcoolismo; A Gazeta do Iguaçu; Ta-
blóide; Diário; Ano 10; N. 3.077; Seção: Saúde; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 14.01.99; página 15. 

8130. Cavalcante, Cleide; Especialista diz que falta Vontade Política para Combater o Alcoolismo; A Gaze-
ta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.816; Suplemento: Caderno 2; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 10.03.98; capa do 
caderno. 

8131. Costa, Celia; Pílula Contra Alcoolismo chega ao Brasil no Dia 18 (Revia®); O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXIV; N. 23.867; Seção: Rio; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; página 24. 

8132. Costa, Mariana Timóteo da; Álcool aumenta o Risco de Aids; O Dia; Jornal; Seção: Ciência e Saúde;  
2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.99; página 22. 

8133. Cunha, Ary; & Paulino, Sinval; Lars foi Atingido por Piloto Alcoolizado; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Esportes; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.09.98; página 42. 

8134. Diego, Marcelo; Alcoólatras são 5% da População (EUA); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.527; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 22.02.99; página 1 – 9. 

8135. Dimenstein, Gilberto; Jovem desrespeita Limite de Álcool para Dirigir; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Caderno: Cotidiano; 1 gráf.; 2 ilus.; São Paulo, SP; 19.05.98; página 3 – 3. 

8136. Cunha, Ary; & Paulino, Sinval; Lars foi Atingido por Piloto Alcoolizado; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Esportes; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.09.98; página 42. 

8137. Diego, Marcelo; Alcoólatras são 5% da População (EUA); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.527; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 22.02.99; página 1 – 9. 

8138. Dimenstein, Gilberto; Jovem desrespeita Limite de Álcool para Dirigir; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Caderno: Cotidiano; 1 gráf.; 2 ilus.; São Paulo, SP; 19.05.98; página 3 – 3. 

8139. Ferreira, Alessandra; Casa atende Freiras e Padres Alcoólatras; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 
Ano 48; N. 14.389; Seção: Cidades; 3 ilus.; Curitiba, PR; 20.02.99; primeira página (chamada) e 15. 

8140. Fróes, Leonardo; Os Abusos da Bebida e a Combustão Espontânea; Jornal do Brasil; Diário; Cader-
no: Especial; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.08.85; página 2. 
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8141. Gazeta do Povo; Redação; Alcoólatras podem Sofrer de Miocardiopatia; Jornal; Diário; 1 ilus.; Curi-
tiba, PR; 12.04.98; página 30.  

8142. Gonçalves, Sandra; Cresce Número de Mulheres e Jovens nos AA; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Seção; Especial; 3 ilus.; 1 questionário; Curitiba, PR; 15.05.98; página 36. 

8143. IstoÉ; Redação; Pesquisa: o Perigo dos 13 (Alcoolismo); Revista; Semanário; N. 1.478; Seção: A Se-
mana; São Paulo, SP; 28.01.98; página 16. 

8144. IstoÉ; Redação; Quatro Velas, Três Crianças; Revista; Semanário; N. 1.501; Seção: A Semana; 4 ilus.; 
São Paulo, SP; 08.07.98; página 12.  

8145. Lambert, Priscila; Novo Remédio é Aliado Contra o Alcoolismo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cotidiano; 4 ilus.; São Paulo, SP; 17.01.99; página 3 – 5. 

8146. Leal, João Carlos; Alcoolismo, a Doença Silenciosa; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Fa-
mília; 8 gráfs.; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.93; capa do caderno e páginas 4 e 5. 

8147. Lima, Smarone; Doutor Barbárie (Médico bêbado); Veja; Revista; Semanário; Seção: Crime; 3 ilus.; 
São Paulo, SP; 19.08.98; página 95.  

8148. Marinho, Antônio; Crianças que bebem; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 18.10.98; capa do caderno e página 2.   

8149. Mitchell, José; O Vício que a Mídia Não denuncia (Drogas, Alcoolismo); Entrevista: Sérgio de Paula 
Ramos; Jornal do Brasil; Diário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.93; página 15. 

8150. O Dia; Redação; Juiz vai jogar Duro Contra Quem der Bebida a Menor; Jornal; Seção: Polícia; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; página 20. 

8151. O Dia; Redação; Piloto Embriagado? (Acidente com Lars Grael); Jornal; Caderno: Artaque; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.09.98; página 10. 

8152. O Estado de S. Paulo; Redação; Monumental Estupidez; Editorial; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.385; 
Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.05.04; página A 3. 

8153. O Globo; Redação; Menores flagrados Bebendo serão Levados para o Juizado; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; Rio de Janeiro, RJ; 18.11.98; página 17. 

8154. Paraguassú, Lisandra; Cachaça faz Esquecer Uso da Camisinha; Correio Braziliense; Jornal; Diário;  
N. 13.060; Seção: Brasil; 1 ilus.; 3 quadros; Brasília, DF; 21.02.99; página 22. 

8155. Pastore, Karina; Em Forma; Veja; Revista; Semanário; São Paulo, SP; 20.05.98; página 40. 
8156. Powell, Bill; & Dlugy, Yana; Russia’s Gulags for Children; Newsweek; Revista; Semanário; 4 ilus.; 

New York, NY; 21.12.98; páginas 14 e 15. 
8157. Realidade; Redação; Álcool Contra o Espírito; Revista; Mensário; Seção: Em Dia Com a Saúde; São 

Paulo, SP; Julho, 1974; página 6. 
8158. Rocha, Carla; Altas Doses de Polêmica; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 5 ilus.; Rio de Janeiro, 

RJ; 07.12.98; página 14. 
8159. Santos, Tânia Marie dos; Álcool na Adolescência; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 35; N. 12.237; 

Seção: Viva Melhor; Porto Alegre, RS; 18.02.99; página 42. 
8160. Scapolatempore, Renato; Alcoolismo, Pecado que ronda a Sacristia; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.96; página 12. 
8161. Senise, Nelson; O Alcoolismo, a Sociedade e os AA; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 16.04.81; página 11. 
8162. Sola, Lourdes; Jovens estão começando a Beber Cada Vez Mais Cedo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 81; N. 25.329; 1 ilus.; Curitiba, PR; 21.02.99; página 30. 
8163. Taves, Rodrigo França; Pesquisa: Maioria de Vítimas do Trânsito ingere Álcool; O Globo; Jornal; 

Diário; Seção: O País; 4 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.97; página 9. 
8164. Valeixo, Octávio César; Alcoolismo: Falácias e Surrealismo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Curitiba, 

PR; 28.02.98; página 6. 
8165. Versano, Fábio; Barbeiro é Preso por Beber com Filho Menor; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.974; 

Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.12.98; primeira página (chamada) e 19. 
8166. Vieira, Felipe; Remédio é Esperança Contra o Alcoolismo (Revia); Diário de Pernambuco; Jornal; Se-

ção: Viver Mais; 1 ilus.; Recife, PE; 15.01.99; página D 4. 
8167. Xexéo, Artur; É Duro Ser Jurado de Festival; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Jornalística; 2 ilus.; Rio 

de Janeiro, RJ; 23.10.98; página 6. 
 
 SEA  –  Paternidade  –  Infanticídio: 

8168. A Tarde; Redação; Agricultor Mineiro mata Cinco Filhos; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.142; Seção: 
Polícia; Salvador, BA; 16.01.99; página 6. 

8169. Centeno, Ayrton; Pai enforca as Duas Filhas para vingar-se da Ex-mulher; A Gazeta do Iguaçu; Ta-
blóide; Diário; Ano 9; N. 2.913; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 03.07.98; página 29. 

8170. Clarín; Redação; Infectó a su Hijo con el VIH; Tablóide; Diário; Seção: Internacionales; Buenos Aires; 
Argentina; 07.12.98; página 35. 

8171. Cruz, Montezuma; Acusado de Matar Filhos pede para Morrer; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-
rio; Ano 9; N. 2.913; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 03.07.98; página 29. 

8172. Cruz, Montezuma; Desempregado mata Três Filhos e tenta Suicídio em São Paulo; A Gazeta do Igua-
çu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.912; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 02.07.98; página 10.   
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8173. Extra; Redação; Pai espanca Filha Até a Morte; Jornal; Diário; Seção: Internacional; 2 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 02.12.98; página 12. 

8174. Gazeta do Paraná; Redação; Empresário Acusado de Matar 2 Filhos; Jornal; Diário; Ano VIII; N. 2.330; 
Seção: Geral; Curitiba, PR; 18.12.98; página 7. 

8175. Gazeta do Povo; Redação; Pai Condenado por Contaminar Filho com Aids; Jornal; Diário; Seção: In-
ternacional; Curitiba, PR; 07.12.98; página 17. 

8176. O Dia; Redação; Pai Condenado: Prisão Perpétua nos EUA; Jornal; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 
10.01.99; página 27. 

8177. Pereira, Patrícia; Matador dos Próprios Filhos participou de Rituais Macabros; Estado de Minas; Jor-
nal; Diário; Ano 71; N. 20.933; Seção: Gerais / Polícia; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 28.01.99; página 27. 
 
 SEA  –  Paternidade  –  Tabagismo: 

8178. Matta, Daniela; Juiz quer Prender Quem der Cigarro a Menores; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIV; N. 23.852; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.98; página 18. 
 
 SEA  –  Pedofilia: 

8179. Arraes, M. Regina Purri; Pedofilia – Crime Contra a Humanidade; Jornal do Commercio; Diário; 
Ano CLXXII; N. 57; Seção: Direito & Justiça; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; página B 8. 

8180. Bianchi, Benê; Gravidez na Adolescência é de Alto Risco; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  
N. 14.199; Seção: Cidades; 1 ilus.; Londrina, PR; 18.09.98; página 4. 

8181. Carvalho, Bernardo; Escoteiros dos EUA admitem Meninas, Ateus e Homossexuais; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 16.08.91; página 2 – 6. 

8182. Correio Braziliense; Redação; Caso de Pedofilia causa Comoção entre os Suecos; Jornal; Diário;  
N. 13.072; Seção: Mundo; Brasília, DF; 05.03.99; página 5. 

8183. Época; Redação; Mau Comportamento; Revista; Semanário; Ano I; N. 37; Seção: Periscópio; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 01.02.99; página 16. 

8184. Folha de S. Paulo; Redação; Abuso Sexual; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.472; Caderno: Folha Teen;  
3 ilus.; São Paulo, SP; 27.07.98; capa do caderno (manchete) e página 7 – 3. 

8185. Folha do Paraná; Redação; Unesco vai Discutir Pornografia Infantil; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.185; 
Seção: Geral; 1 ilus.; Londrina, PR; 04.09.98; página 8.   

8186. Hotz, Vera; Abuso Sexual de Meninas por Até R$ 0,25; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Polí-
cia; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 05.11.98; página 32. 

8187. IstoÉ; Redação; O Lobo Mau; Revista; Semanário; N. 1.461; Seção: A Semana; 3 ilus.; São Paulo, SP; 
01.10.97; páginas 12 e 13. 

8188. IstoÉ; Redação; Política Social; Revista; Semanário; N. 1.524; Seção: Boas Notícias; São Paulo, SP; 
16.12.98; página 22. 

8189. Jornal do Brasil; Redação; Pedófilos são Presos na Espanha; Diário; Seção: Internacional; Rio de Ja-
neiro, RJ; 30.07.97; página 12. 

8190. Jornal do Commercio; Editorial; Reação à Pedofilia; Diário; Ano CLXXII; N. 93; Seção: Opinião; 
Rio de Janeiro, RJ; 25.01.99; página A 16. 

8191. Krafft-Ebing, Richard von; Psichopathia Sexualis: A Medico-Forensic Study; int. Ernest van den Haag; 
trad. Harry E. Wedeck; 640 p.; 6 caps.; alf.; 18 x 10,5 cm; pocket; G. P. Putnam’s Sons; New York, NY; 1965; páginas 
100, 513, 627 e 628. 

8192. Lapouge, Gilles; Pedófilo Belga foge e é Recapturado; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 
Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.04.98; página A 14. 

8193. Lau, Fábio; Pelas Crianças do Mundo: Abuso Sexual deverá ser Julgado por Tribunal Internacional;  
O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.982; Seção: Polícia; 1 gráf.; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.98; primeira página (chama-
da) e dupla central (42 e 43). 

8194. Luiz, Edson; Polícia Federal lança Campanha para Prevenir o Assédio Infantil; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Seção: Geral; 3 ilus.; São Paulo, SP; 19.06.98; página A 9. 

8195. Manchete; Redação; Lançou; Revista; Semanário; Seção: Aconteceu; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.97; pá-
gina 97. 

8196. Manchete; Redação; Pedófilo Escocês mata 16 Crianças e Depois se suicida (Thomas Hamilton); Re-
vista; Semanário; Seção: A Semana em Manchete; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.96; páginas 92 e 93. 

8197. Matta, Daniela; Combate à Prostituição Infantil ganha Apoio; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 
Rio de Janeiro, RJ; 07.11.98; página 23. 

8198. Matta, Daniela; Curso ensina Policiais e Guardas do Rio a Combater a Prostituição de Menores;  
O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; página 17. 

8199. Rocha, Carla; & Marques, Hugo; Abrapia já registrou Nove Denúncias Contra Pedófilos; O Globo; 
Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.98; página 19. 

8200. Rossetti, Fernando; Pedofilia é Doença Masculina; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.494; 
Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 20.01.99; página 3 e 4. 

8201. Serrat, Martha; “Devem ser Todos Punidos”; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 
18.10.98; página 22. 

8202. Silva, Carlos Eduardo Lins da; O Homem é o Lobo do Lobinho; República; Revista; Mensário; Ano  
2; N. 22; Seção: Notas do Império; 2 ilus.; São Paulo, SP; Agosto, 1998; páginas 22 a 27. 
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8203. Sullivan, Terry; & Maiken, Peter T.; Killer Clown: The John Wayne Gacy Murders; 376 p.; 24 caps.; 
cronologias; 34 fotos; 17,5 x 10,5 cm; br.; 2a Ed.; Pinnacle Books; New York, NY; Fevereiro, 1991; páginas 3 a 95.  

8204. The New York Times; Redação; Child Molester accused of Fraud and Murder; Jornal; Diário; Seção: 
National; New York, NY; 18.10.98; página 35. 

8205. Traumann, Thomas; Gênio no Xadrez; Veja; Revista: Semanário; Seção: Justiça; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 26.02.97; página 42. 

8206. Veja; Redação; Condenada (Andréia Gomes Pereira Amaral); Revista; Semanário; Ed. 1.407; Ano 28;  
N. 35; Seção: Datas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.08.95; página 103. 

8207. Veja; Redação; O Predador de Crianças (Westley Dodd); Revista; Semanário; Ed. 1.270; Ano 25;  
N. 2; 2 ilus.; São Paulo, SP; 13.01.93; página 30. 

8208. Vidal, Adriane; A Pedofilia e Suas Nuances; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.810; 
Seção: Fórum de Notícias; Foz do Iguaçu, PR; 03.03.98; página 10. 

8209. Vidal, Adriane; A Pedofilia no Brasil – I e II; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 10; N. 3.097 
e 3.108; Seção: Fórum de Notícias; Foz do Iguaçu, PR; 06.02.99 e 20.02.99; página 26. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Agricultores: 

8210. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Agricultor Acusado de Fazer Sexo com Menores é Preso (Amadeu Mar-
tins de Andrade); Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.766; Seção: Polícia; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 10.01.99; página 16. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Artistas: 

8211. Accolla, Paolino; Ingleses recordam Cem Anos da Morte de Lewis Carrol; A Gazeta do Iguaçu; Ta-
blóide; Diário; Ano 9; N. 2.814; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 07.03.98; página 3. 

8212. Clarín; Redação; Arthur Clarke dijo que tiene Sexo con Chicos; Tablóide; Diário; Seção: Informacion 
General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 02.02.98; página 41. 

8213. Fraga, Renata; Michael Jackson; O Dia; Jornal; Seção: Vip Vupt; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.98; 
página 10. 

8214. Graça, Eduardo; Seria Pedófilo o Reverendo Dodgson? (Lewis Carrol); Jornal do Brasil; Diário; Ca-
derno: B; Rio de Janeiro, RJ; 01.03.99; capa do caderno. 

8215. Karabtchevsky, Teresa; O Inferno Astral de Jacko; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 2 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 17.11.93; página 1 (caderno). 

8216. La Nacion; Redação; Arthur Clarke desmentió Acusaciones de Abuso Sexual; Jornal; Diário; Seção: 
Cultura; Buenos Aires; Argentina; 03.02.98; página 9. 

8217. Rodrigues, Cassia Maria; Arthur C. Clarke nega a Acusação de Pedofilia; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 03.02.98; página 34. 

8218. Souza, Tárik de; Espelho Quebrado de Jacko; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 1 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 17.11.93; página 3. 

8219. Veja; Redação; 2001, a Infâmia: Acusado de Pedofilia, o Escritor Arthur Clarke fica sem Título do 
Império Britânico; Revista; Semanário; Seção: Comportamento; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.02.98; página 47. 

8220. Veja; Redação; Formalizada (Denúncia Contra Michael Jackson); Revista; Semanário; Ed. 1.306; Ano 
26; N. 38; Seção: Datas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22.09.93; página 129. 

8221. Veja; Redação; O Velho Amigo da Garotada (Michael Jackson); Revista; Semanário; Ed. 1.406; Ano 
28; N. 34; Seção: Gente; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.08.95; página 82. 

8222. Veja; Redação; Sexo: Mau ou Perigoso (Michael Jackson); Revista; Semanário; Ed. 1.303; Ano 26;  
N. 35; 4 ilus.; São Paulo, SP; 01.09.93; páginas 42 a 44. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Cinegrafistas: 

8223. Folha de S. Paulo; Redação; Fita Infantil com Cena de Sexo é Apreendida; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; São Paulo, SP; 29.12.98; página 3 – 3. 

8224. Folha do Paraná; Redação; Preso Homem Acusado de Filmar e Obrigar Menores a Atos Indecentes; 
Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.255; Seção: Cidades; Londrina, PR; 13.11.98; página 6. 

8225. Povo; Redação; Produziu 355 Vídeos de Sexo com Crianças de 3 a 11 Anos; Jornal; Diário; Ano IV;  
N. 1.263; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.99; primeira página (manchete) e 6. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Filósofos: 

8226. Bernardes, Betina; Expedida a Prisão de Filósofo Francês; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; São 
Paulo, SP; 19.01.97; página 1 – 5. 

8227. Domingues, Gisele; & Lan, Fábio; Pedofilia: Filósofo no Banco dos Réus; O Dia; Jornal; Ano 48;  
N. 16.976; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.98; página 17. 

8228. Folha de S. Paulo; Redação; Jornais Franceses Não noticiam Caso Lebrun; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; São Paulo, SP; 04.01.97; página 3 – 3. 

8229. Giannotti, José Arthur; Solidariedade (Gérard Lebrun); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Pai-
nel do Leitor; São Paulo, SP; 01.01.97; página 1 – 3. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Incestuosos: 

8230. Extra; Redação; Menina de 10 Anos estuprada pelo Pai; Jornal; Diário; Ano I; N. 324; Seção: Polícia;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 8. 
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8231. Folha de S. Paulo; Redação; Pai é Acusado de Estuprar Filha; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 
São Paulo, SP; 20.10.98; página 3 – 4.  

8232. Gazeta do Paraná; Redação; Pai é Acusado de Engravidar Menor (Incesto); Jornal; Diário; Ano VII;  
N. 2.283; Seção: Geral; Cascavel, PR; 23.10.98; página 7. 

8233. Gazeta do Paraná; Redação; Preso Acusado de Viver Maritalmente com a Filha (Incesto); Jornal; 
Diário; Ano VIII; N. 2.339; Seção: Polícia; 1 ilus.; Cascavel, PR; 30.12.98; página 2. 

8234. O Dia; Redação; Menina era estuprada pelo Pai e Engravidou; Jornal; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 03.12.98; página 23. 

8235. Siegel, Suzanne; & Roy, Bill; Youth, Incest – and Abortion; Newsweek; Revista; Semanário; 1 ilus.; 
New York, NY; 10.08.98; página 52. 

8236. Stycer, Mauricio; Sobreviventes de Incesto criam Grupo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; 1 estatística; São Paulo, SP; 04.07.93; capa do caderno e página 4. 

8237. Teich, Daniel Hessel; O Dolorido Silêncio do Estupro em Casa; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.94; página 14. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Internautas: 

8238. Dibbell, Julian; Muzzling the Internet (Cyberporn); Time; Revista; Semanário; Vol. 146; N. 25; 1 ilus.; 
New York, NY; 18.12.95; página 50. 

8239. Extra; Redação; Guerra à Pedofilia na Internet; Jornal; Diário; Ano I; N. 291; Seção: Internacional; 
Rio de Janeiro, RJ; 20.01.99; página 12. 

8240. Fagundes, Renato; PF caça Nudez Infantil na Internet; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 293; 
Seção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.99; página 6.   

8241. Folha de S. Paulo; Editorial; Pedofilia na Internet; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.495; Seção: Opinião; 
São Paulo, SP; 21.01.99; página 1 – 2. 

8242. IstoÉ; Redação; Pedofilia: Arrastão na Rede; Revista; Semanário; N. 1.510; Seção: A Semana; São 
Paulo, SP; 09.09.98; página 24. 

8243. Jereissati, Jorge; Unesco quer Blitz para Acabar com a Pedofilia na Internet; Extra; Jornal; Diário; 
Ano I; N. 288;  Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.99; página 7. 

8244. Monteiro, Lauro; Abuso Sexual em “Sites” e em Sítios; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.841; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.98; página 7. 

8245. Nascimento, Gilberto; O Maníaco da Rede; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.531; Seção: Infância; 2 ilus.; 
São Paulo, SP; 03.02.99; página 75. 

8246. O Estado de S. Paulo; Redação; Começa em Paris Reunião Contra a Pedofilia na Internet; Jornal; 
Diário; Ano 120; N. 38.444; Seção: Geral; São Paulo, SP; 19.01.99; página A 12. 

8247. O Globo; Redação; Abrapia tem 15 Casos de Pedofilia pela Internet; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  
N. 23.907; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.99; página 15. 

8248. O Globo; Redação; Casal é Julgado por Oferecer Crianças para Tortura Sexual (Internet); Jornal; 
Diário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.97; página 35. 

8249. Rabinovici, Moisés; Informática: O Lado Sujo da Rede; Época; Revista; Semanário; Ano I; N. 36; 
Seção: Ciência e Tecnologia; 5 ilus.; São Paulo, SP; 25.01.99; páginas 66 e 67. 

8250. Ramalho, Cristina; Rede de Horrores; Veja; Revista; Semanário; Seção: Computador; 3 ilus.; São Pau-
lo, SP; 09.09.98; páginas 82 e 83. 

8251. Ribeiro, Débora; Policiais prendem em Flagrante um Pedófilo Virtual; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.98; página 15. 

8252. Rocha, Carla; Começa a Caça aos Pedófilos Virtuais; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 18.10.98; página 22. 

8253. Rossetti, Fernando; Interpol registra Estupro na Internet; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78;  
N. 25.494; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 20.01.99; página 3 – 4. 

8254. Rossetti, Fernando; País vira Produtor de Pedofilia na Internet; Folha de S. Paulo; Ano 78; N. 25.505; 
Caderno: Cotidiano; 2 quadros; São Paulo, SP; 31.01.99; primeira página (chamada) e 3 – 1. 

8255. Rossetti, Fernando; Unesco busca Controle da Pedofilia na Internet; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 18.01.99; página 4 – 6. 

8256. Simas Filho, Mário; Internet: A Face Bandida; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.496; 6 ilus.; São Pau-
lo, SP; 03.06.98; páginas 50 a 52. 

8257. Veja; Redação; Caindo na Rede (Pedofilia na Internet); Revista; Semanário; Ed. 1.403; Ano 28; N. 31; 
Seção: Computadores; 2 ilus.; São Paulo, SP; 02.08.95; página 44. 

8258. Weber, Demétrio; Site Brasileiro com Fotos de Crianças Nuas sai do Ar; A Gazeta do Iguaçu; Ta-
blóide; Diário; Ano 10; N. 3.092; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 31.01.99; página 35. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Mágicos: 

8259. Folha do Paraná; Redação; Pedreiro “Mágico” é Acusado de Estuprar 15 Meninas; Jornal; Diário; 
Ano 50; N. 14.349; Seção: Geral; Londrina, PR; 20.02.99; página 5. 

8260. Jereissati, Jorge; Mágico estuprou 25 na Bahia (Gilmar de Jesus); Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 330; 
Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.99; página 13. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Médicos: 

8261. O Globo; Redação; Nobel de Medicina é Preso por Pedofilia; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 06.04.96; página 22. 
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8262. Silva, Carlos Eduardo Lins da; Nobel é Indiciado por Sexo com Menores; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Seção: Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06.04.96; primeira página (chamada) e 1 – 9. 

8263. Silva, Carlos Eduardo Lins da; Sob Fiança, Nobel fica em Liberdade; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 09.04.96; página 1 – 11.  
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Monitores  de  Acampamento: 

8264. Junqueira, Eduardo; Agressão à Infância (Monitor de Acampamento, Pedófilo); Veja; Revista; Sema-
nário; Ed. 1.585; Ano 32; N. 7; Seção: Sexo; 5 ilus.; São Paulo, SP; 17.02.99; páginas 84 a 86. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Políticos: 

8265. O Dia; Redação; Pedofilia leva Vereador Espanhol para Cadeia; Jornal; Rio de Janeiro, RJ; 30.07.97; 
página 14. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Professores: 

8266. Aquino, Wilson; O Professor que chocou Minas; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.982; Seção: Polícia;  
2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.98; página 39. 

8267. Clarín; Redação; Santa Fe: Detuvieron a um Maestro Acusado de abusar de Chicos; Tablóide; Diá-
rio; Ano LIV; N. 18.975; Seção: Informacion General; Buenos Aires; Argentina; 25.11.98; página 55. 

8268. Tribuna da Imprensa; Redação; Pedofilia em Escola da Irlanda é Investigada; Jornal; Diário; Ano  
L; N. 14.948; Seção: Ciência / Comportamento; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.99; página 11. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Psicólogos: 

8269. Giacobbe, Carlo; A Pedofilia de Um Psicólogo Famoso (Achi Yotam); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 9; N. 2.951; Seção: Variedades; Foz do Iguaçu, PR; 16.09.98; página 20. 
 
 SEA  –  Pedofilia  –  Religiosos: 

8270. A Tarde; Redação; Papa Não falará Sobre Cardeal Pedófilo (Hans Hermann Groër, Viena, Áustria); 
Jornal; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Salvador, BA; 15.06.98; página 15. 

8271. Blanco, Alessandra; Estudante acusa Padre de Abuso Sexual (Henry Mills, Bronx, New York, EUA); 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 14.07.98; páginas 1 – 11.  

8272. Bloris, Simone; O “Cálice de Fogo” de Padre Frederico; O Dia; Jornal; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 13.04.98; página 13. 

8273. Calheiros, Renan; Profanadores da Infância; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.235; 
Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; Londrina, PR; 24.10.98; página 3. 

8274. Época; Redação; Sexo: Pecados no Púlpito (Frei José Ari Degrandis, Porto Alegre, RS, Brasil); Re-
vista; Semanário; Seção: Periscópio; São Paulo, SP; 20.07.98; página 20. 

8275. Garner, Clare; Igreja tem “Centro de Reabilitação”, diz Padre (Pedofilia, Inglaterra); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 31.08.97; página 1 – 25. 

8276. IstoÉ; Redação; Renunciou (Bispo Joseph Keith Symons); Revista; Semanário; N. 1.497; Seção: 
Datas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.06.98; página 126. 

8277. Natalício, Lúcio; Incesto acaba em Tragédia (Evangélico, Irmã Menor, Gravidez); O Dia; Jornal; Ano 
48; N. 16.801; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.06.98; primeira página (chamada) e 15. 

8278. O Dia; Redação; Padres Acusados de Pedofilia; Jornal; Ano 48; N. 17.012; Seção: Mundo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 12.01.99; primeira página (chamada) e 16. 

8279. O Globo; Redação; Padre é Condenado por Abuso Sexual (Rudolph Kos, Dallas, Texas, EUA); Jornal; 
Diário; Seção: Todo Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.98; página 34. 

8280. Padilla, Ivan; Além da Sacristia (Pedofilia); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.417; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 27.11.96; páginas 34 e 35. 

8281. Povo; Redação; Arcebispo Acusado de Assediar Criança (John Ward, Gales, Reino Unido); Jornal; 
Diário; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.99; primeira página (chamada) e 6. 

8282. Veja; Redação; Pecados na Sacristia (Padre Frederico Cunha); Revista; Semanário; Ed. 1.279; Ano 26; 
N. 11; Seção: Justiça; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.03.93; página 83.   

8283. Veja; Redação; Renunciou (Bispo Joseph Keith, Symons, Flórida, EUA); Revista; Semanário; Seção: 
Datas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.06.98; página 41. 
 
 SEA  –  Politicologia: 

8284. Cunha, Antônio Pedro Bocayuva; Psicopatia e Poder; Jornal do Brasil; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 
25.09.92; página 17.  

8285. Folha de S. Paulo; Redação; Passado Inaceitável (5 Cartas de Leitores); Jornal; Diário; Seção: Painel 
do Leitor; São Paulo, SP; 21.09.97; página 1 – 3.  

8286. Jornal do Brasil; Redação; Exército fiscalizará Revistas; Diário; Ano CVII; N. 287; Rio de Janeiro, 
RJ; 20.01.98; primeira página (chamada) e 3. 

8287. Remígio, Marcelo; Guerra chega à Câmara: Vereadores condenam Apoio de Pedro Porfírio à Causa 
de Bin Laden (Síndrome da Ectopia Afetiva); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.070; Seção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 
01.12.01; página 17. 

8288. Scolese, Eduardo; Promotor do Acre pede Punição a “Fãs” de Bin Laden; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.508; Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 30.10.01; página C 5. 
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8289. Silva, Celso de Souza e; Extremistas e Extremistas; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; Rio de 
Janeiro, RJ; 16.02.98; página 9.   

8290. Souza, Herbert de; Uma Lista de Três Erros; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXIX; N. 22.053; Seção: 
Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.94; página 7. 

8291. Veja; Redação; Chegou a Hora de PC Farias; Revista; Semanário; Ed. 1.295; Ano 26; N. 27; 16 ilus.; 
São Paulo, SP; 07.07.93; capa (manchete) e páginas 20 a 31. 
 
 SEA  –  Politicologia  –  Ditadores: 

8292. Clarín; Redação; Otro Ex Dictador en Problemas; Jornal; Tablóide; Caderno: Internacionales; Buenos 
Aires; Argentina; 09.12.98; página 38. 

8293. Iturbe, Rosalía; El Nuevo Destino de los Dictadores; Notícias; Revista; Semanário; Seção: Política In-
ternacional; 5 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 28.11.98; páginas 135 e 137.   

8294. Martins, Américo; & Paoli, Miriam de; Temporada de Caça aos Ditadores; O Dia; Jornal; Seção: 
Mundo; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.98; página 19. 

8295. Natali, João Batista; Fidel é Ainda o Mais Antigo dos Ditadores; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Mundo; São Paulo, SP; 17.05.97; página 1 – 17. 

8296. Porro, Alessandro; Mussolini tem Boa Votação para Italiano do Milênio; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Todo Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 25.01.99; página 22. 
 
 SEA  –  Politicologia  –  Nazismo: 

8297. Augusto, Sérgio; Adolf Hitler, Um Fantasma que continua Solto e Não deixa o Mundo em Paz;  
O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.98; página 2. 

8298. Bittencourt, Silvia; “Nazista será Sempre Protótipo do Mal”, diz Biógrafo de Hitler (Joachim Fest); 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Especial; 1 ilus.; São Paulo, SP; 08.05.95; página 3. 

8299. Bourne, Eric; Nazis admit murdering 6 Million Jews in Europe not Enough to satisfy Himmler; The 
Palestine Post; Jornal; Diário; Vol. XX; N. 5.973; Jerusalém; 16.12.45; primeira página (manchete). 

8300. Época; Redação; Holocausto: Último Capítulo; Revista; Semanário; Ano 1; N. 29; 3 ilus.; São Paulo, 
SP; 07.12.98; página 129. 

8301. Folha de S. Paulo; Redação; Alemanha desmantela o Maior Arsenal Neonazista; Jornal; Diário; Se-
ção: Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.08.95; página 2 – 10. 

8302. Folha de S. Paulo; Redação; Alemanha prende 400 Neonazistas; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São 
Paulo, SP; 18.08.97; página 1 – 10. 

8303. Folha de S. Paulo; Redação; Hitler (Entrevista por George Sylvester Viereck); Jornal; Diário; Caderno: 
Folha Mundo; 3 ilus.; São Paulo, SP; 04.01.98; páginas 1 e 18. 

8304. Folha de S. Paulo; Redação; Ídolo é o Nazista Adolf Hitler; Entrevista; Jornal; Diário; Caderno: Coti-
diano; São Paulo, SP; 27.08.97; página 3 – 1. 

8305. Gruson, Sydney; Hitler Dead in Chancellery, Nazis say; Doenitz, sucessor, orders War to go on; Ber-
lin Almost won; U. S. Armies advance; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. XCIV; N. 31.875; 1 ilus.; New York, 
NY; 02.05.45; primeira página (manchete) e 5.  

8306. IstoÉ; Redação; Colégio Militar: o Monstro foi Eleito; Revista; Semanário; N. 1.478; Seção: A Sema-
na; São Paulo, SP; 28.01.98; página 17. 

8307. Konder, Leandro; Inventando Qualidades em Hitler; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de 
Janeiro, RJ; 03.01.99; página 7. 

8308. Lukacs, John; O Hitler da História (“The Hitler of History”); trad. Ruy Jungmann; 250 p.; 9 caps.; 
abrev.; 21 x 14 cm; br.; alf.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 166 a 172. 

8309. O Dia; Redação; Nazista é Preso com Armas e Fardas (Colecionador); Jornal; Seção: Polícia; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 24.10.98; página 11. 

8310. Povo; Redação; Imagem de Hitler em Bombons assusta Israel; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.208; 
Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; página 6. 

8311. Silva, Carlos Eduardo Lins da; Os Talentos de Hitler (John Lukacs); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Livros; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.12.97; página 5 – 9. 

8312. The Boston Daily Globe; Redação; Hitler Absolute Dictator; Jornal; Vol. CXXVI; N. 34; 1 ilus.; Bos-
ton; Illinois; EUA; 03.08.34; primeira página (manchete) e 23. 

8313. The Palestine Post; Redação; Hitler’s Death announced; Jornal; Diário; Vol. XX; N. 5.781; 1 ilus.; Je-
rusalém; 02.05.45; primeira página (manchete). 
  
 SEA  –  Sexossomática: 

8314. Grillo, Cristina; Moi, Izabela; & Sgarioni, Mariana; Proibido para Maiores; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Caderno: Revista da Folha; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.11.97; primeira página (chamada) e 8 – 13. 

8315. Reis, Ana Cristina; Contra a Guerra, Só a Liberação Sexual; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 
N. 25.451; Caderno: Ela; 1 enu.; 8 fotos; 1 infografia; 7 microbiografias; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.03; primeira página,  
capa do caderno e página 4.  

8316. Veja; Redação; Prisioneira da Paixão; Revista; Semanário; Seção: Comportamento; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 11.02.98; página 47. 
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 SEA  –  Sexossomática  –  Antiprofissionalismo: 
8317. Cariello, Rafael; Nada mais impede Mary de Estar com Vili; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

84; N. 27.520; Caderno: Mundo; Seção: A Professora e o Aluno; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.08.04; página A 25. 
8318. Edwards, Tamala M.; Mad About the Boy; Time; Revista; Semanário; Seção: Behavior; 1 ilus.; New 

York, NY; 16.02.98; página 50. 
8319. Época; Redação; Casaram-se: Mary Kay Letourneau, professora e seu ex-aluno Vili Fualaau; Revis-

ta; Semanário; N. 367; Seção: Dia-a-dia; São Paulo, SP; 30.05.05; página 74. 
8320. Folha de S. Paulo; Redação; Condenada; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 

16.11.97; página 1 – 29. 
8321. IstoÉ; Redação; Presa (Mary Kay Letourneau); Revista; Semanário; N. 1.480; Seção: Datas; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 11.02.98; página 17. 
8322. Letourneau, Mary; & Fualaau, Vili; Un Seul Crime, L’Amour; col. Bob Graham; & Marie-Thérèze 

Cuny; pról. Soona; 302 p.; 33 caps.; 14 ilus.; 24 x 15,5 cm; br.; Éditions Fixot; Paris; França; 1998; páginas 9 a 11.      
8323. Manchete; Redação; Fruto Proibido; Revista; Semanário; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.98; páginas 

24 a 26. 
8324. O Estado de S. Paulo; Redação; Nasce o Bebê do Assédio; Jornal; Diário; Seção: Geral; 1 ilus.; São 

Paulo, SP; 18.10.98; página A 22. 
8325. Silva, Carlos Eduardo Luis da; Professora de 35 tem Filho com Aluno de 13; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 16.08.97; página 1 – 15. 
8326. The New York Times; Redação; Schoolteacher jailed for Rape gives Birth to Another Child; Jornal; 

Diário; Seção: National; New York, NY; 18.10.98; página 30. 
8327. Trevena, Claire; Jurada apaixona-se por Réu e é Condenada; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Justiça; São Paulo, SP; 20.08.98; página C 11. 
8328. Willwerth, James; A Mestra com Carinho; Manchete; Revista; Semanário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 

14.02.98; páginas 22 e 23. 
8329. Wilson, Kimberly A. C.; Un Libro Explosivo del Romance de Una Docente y su Alumno; trad. Marta 

Vassallo; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 18.932; Seção: Informacion Geral; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 
13.10.98; página 47. 
 
 SEA  –  Tabagismo: 

8330. Andrade, Flavio de; A Verdade Acima da Intolerância (Tabaco Supernicotinado); Jornal do Brasil; 
Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 17.03.98; página 9. 

8331. Angelim, Laura; Vício de Fumar aumenta entre Jovens; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.164; 
Seção: Local; 1 ilus.; Salvador, BA; 07.02.99; página 7. 

8332. Az, Celina Alonso; Cigarro: Um Mal Desnecessário; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  
N. 14.241; Caderno: Saúde (Tablóide); 3 ilus.; Londrina, PR; 30.10.98; páginas 16 e 17. 

8333. Caminoto, João Fábio; & Pastore, Karina; A Fumaça da Riqueza; Veja; Revista; Semanário; 7 gráfs.; 
2 ilus.; São Paulo, SP; 29.05.96; páginas 94 a 96. 

8334. Cony, Carlos Heitor; Do Cachimbo e de seu Uso; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Curitiba, PR; 29.12.98; 
página 14. 

8335. Corrêa, Cislei Guimarães; Cigarro e Menores; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Cartas dos Leitores; 
Rio de Janeiro, RJ; 28.12.98; página 6. 

8336. Fernandes, Hélio; O Massacre do Fumo Louco: Quem protege e garante a Souza Cruz?; Tribuna da 
Imprensa; Jornal; Diário; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 02.02.99; página 3. 

8337. Folha de S. Paulo; Redação; Governo investiga Uso de Superfumo no País; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; São Paulo, SP; 30.08.95; página 3 – 4. 

8338. Folha de S. Paulo; Redação; Jovens Britânicas fumam Mais; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São 
Paulo, SP; 07.07.96; página 3 – 3. 

8339. Gazeta do Povo; Redação; Seis Bilhões de Cigarros são Consumidos por Dia; Jornal; Diário; Seção: 
Internacional; Curitiba, PR; 24.05.96; página 25. 

8340. Gleik, Elizabeth; Tobacco Blues; Time; Revista; Semanário; Vol. 147; N. 11; 6 ilus.; New York, NY; 
11.03.96; páginas 54 a 58, 60. 

8341. IstoÉ; Redação; Cigarro x Charuto; Revista; Semanário; N. 1.533; Seção: Viva Bem; São Paulo, SP; 
17.02.99; página 45. 

8342. Jonnes, Jill; Os Americanos e o Cigarro; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 30.12.98; página 5. 

8343. Jornal do Brasil; Redação; Causa Genética do Vício da Nicotina; Diário; Seção: Ciência; Rio de Ja-
neiro, RJ; 26.01.99; página 12. 

8344. Leite, Virginie; O Segredo do Cigarro Turbinado; Veja; Revista; Semanário; Seção: Saúde; 8 gráfs.; 
15 ilus.; São Paulo, SP; 29.05.96; páginas 88 a 93. 

8345. Moraes, Antonio Ermírio de; Fumaça Maldita; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; 1 qua-
dro; São Paulo, SP; 29.01.95; página 1 – 2. 

8346. O Globo; Redação; Fábricas admitem que os Cigarros contêm Inseticida; Jornal; Diário; Seção: Ciên-
cia e Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.94; página 19. 

8347. Pastore, Karina; Cigarro Apagado; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.581; Ano 32; N. 3; São Paulo, SP; 
20.01.99; página 31. 
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8348. Schwartz, John; & Connolly, Ceci; EUA investigam Conspiração do Tabaco; Jornal do Brasil; Diá-
rio; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 09.01.98; página 12. 

8349. Sekles, Flavia; Indústria do Fumo fecha Acordo; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Ciência; Rio de Ja-
neiro, RJ; 17.11.98; página 12. 

8350. Sotero, Paulo; Supertabaco Plantado no Brasil leva Governo Americano a Agir; A Gazeta do Iguaçu; 
Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.765; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 09.01.98; página 15. 

8351. Veja; Redação; França: Fumaça e Fogo; Revista; Semanário; Ed. 1.260; Ano 25; N. 45; 2 ilus.; São 
Paulo, SP; 04.11.92; página 43. 
 
 SEA  –  Tabagismo  –  Antiprofissionalismo: 

8352. Jornal do Brasil; Redação; Médico Brasileiro fuma Quase Três Vezes Mais do que Americano; Diá-
rio; Seção: Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.90; página 13. 

8353. Jornal do Brasil; Redação; Médico Fumante Não acredita que o Vício prejudique a Saúde (Recife); 
Diário; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 13.06.90; página 7. 
 
 SEA  –  Tabagismo  –  Apologias  Anticosmoéticas: 

8354. Amaral, Zózimo Barrozo do; & Blanc, Valéria; Charutada (Clubinho do Charuto); O Globo; Jornal; 
Diário; Seção: Zózimo; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.94; página 3. 

8355. Extra; Redação; Monica Lewinsky é Marca de Charuto (“Monica Special®”); Jornal; Diário; Ano  
I; N. 310; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.02.99; primeira página (chamada) e 11. 

8356. Folha de S. Paulo; Redação; O Melhor da Cidade (Tabacaria); Jornal; Diário; Caderno: Revista da 
Folha; São Paulo, SP; 22.01.95; página 19. 

8357. Herkenhoff, Alfredo; Glamour e Nicotina; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Idéias / Livros; 3 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 17.01.98; capa do caderno. 

8358. Klein, Richard; Cigarros são Sublimes (“Cigarettes are Sublime”); trad. Ana Luiza Dantas Borges; 262 
p.; 6 caps.; 20 ilus.; 62 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 77 a 106.  

8359. Lessa, Ivan; Prazer Proibido (Cigarros); Resenha Crítica (Richard Klein); Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 1.529; Ano 31; N. 2; Seção: Livros; 2 ilus.; São Paulo, SP; 14.01.98; páginas 82 e 83.  

8360. Marques, Toni; Um Novo Jô nos Ares (Marca Própria de Charutos de Jô Soares); O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXIV; N. 23.971; Caderno: Ela; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.99; primeira página (chamada) e 6 (caderno). 

8361. Nestrovski, Arthur; Stella une Pintura, Escultura e Charutos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.11.95; página 5 – 14. 

8362. Reis, Ana Cristina; Irmandades do Prazer: O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.852; Caderno: 
Ela; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.98; primeira página (chamada), capa do caderno e página 2. 

8363. Rebouças, Thalita; & Figueiredo, Vera; Um Hobby em Expansão; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 
Seção: Negócios; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.98; página 3. 

8364. Rudhart, Werner; Nosso Bom e Baiano Charuto; Ícaro Brasil; Revista; Mensário; N. 173; 10 ilus.; 
São Paulo, SP; Janeiro, 1999; páginas 74 a 78, 80. 

8365. Sato, Eliane Eme; Dedicação ao Charuto; Entrevista: Alceu Vezozzo Filho; Gula; Revista; Mensário; 
Seção: Gulodices; 1 ilus.; São Paulo, SP; Junho, 1998; páginas 12 a 14. 

8366. Silva, Mario Andrada e; Guerra de Charutos (Marca Própria de Emerson Fittipaldi); Jornal do Brasil; 
Diário; Seção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.97; página 14. 

8367. Sroulevich, Nei; Romeo y Julieta em Cigarros!; Jornal do Commercio; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 
18.01.99; página A 27. 
 
 SEA  –  Tabagismo  –  Campanhas: 

8368. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Campanha: Hoje é Dia de Combate ao Fumo; Tablóide; Diário; Ano  
9; N. 2.962; Seção: Estadual; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 29.08.98; página 24. 

8369. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Campanha tenta Evitar o Uso de Cigarros por Jovens; Tablóide; Diá-
rio; Ano 10; N. 3.087; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 26.01.99; página 23. 

8370. Baroni, Célia; Campanha: Londrinenses caminham Contra o Fumo; Folha do Paraná; Jornal; Diá-
rio; Ano 49; N. 14.180; Seção: Paraná; 2 ilus.; Londrina, PR; 30.08.98; página 12. 

8371. Folha de S. Paulo; Redação; Campanha Contra Fumo quer Dissociar Cigarros de Esportes; Jornal; 
Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 30.05.96; página 3 – 3. 

8372. Murara, Carmem; Caminhada prega Saúde Sem Fumo; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  
N. 14.181; Seção: Paraná; 1 ilus.; Curitiba, PR; 31.08.98; página 6. 

8373. Tribuna da Imprensa; Redação; Campanha tenta Evitar Consumo de Cigarros entre Jovens; Jornal; 
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29.05.96; páginas 98 e 99. 

8375. Souza, Carlos Alberto de; Fumantes criam Associação para Contestar as Leis Antitabagistas; Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 08.12.98; página 3 – 4. 
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8381. Baoxia, Zhu; China considers to Extend Anti-tobacco Strategy; China Daily; Jornal; Seção: National; 
Beijing; China; 24.11.98; página 2. 
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8409. Jornal do Brasil; Redação; Fumo Passivo mata Milhares; Diário; Seção: Ciência / Ecologia; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 05.01.93; página 7. 
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8422. Folha de S. Paulo; Redação; Risco de Câncer em Mulheres que fumam é Maior do que em Homens; 
Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 03.12.98; página 1 – 14. 
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8434. O Globo; Redação; Cigarros matam Uma Pessoa a Cada Dez Segundos no Mundo; Jornal; Diário; 
Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.96; página 29. 
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8452. O Globo; Redação; Antidepressivo auxilia no Combate ao Vício do Fumo; Jornal; Diário; Seção: 
Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.97; página 34. 
 
 Secularismo: 

8453. Sanneh, Lamin; Secularismo Ocidental revolta Integristas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.430; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 01.10.01; página A 14. 
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 Ultrapoder: 

9370. Stille, Alexander; EUA discutem o que Fazer com o Ultrapoder; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 26.590; Seção: Mundo; 1 enu.; 1 foto; São Paulo, SP; 20.01.02; página A 15. 
  
 Uniformes:  

9371. Breffort, Dominique; Arbalétrier Espagnol Quito 1530; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tra-
dition Magazine; Revistas 26 a 69; Mensário; Vol. 5; N. 69; 3 fotos; Paris; França; Outubro, 1992; páginas 38 e 39. 

9372. Breffort, Dominique; & Marcellin, Jean; Les Cavaliers de Rome Ier - IIer Siècle Après J. - C.; Coleção: 
Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 26 a 69; Mensário; Vol. 5; N. 56; 1 foto; 7 ilus.; Paris; 
França; Setembro, 1991; páginas 34 a 37. 

9373. Delpérier, Louis; & Malvaux, Bertrand; Les Casques des Cuirassiers et des Dragons de 1872 à 1915 
(2); Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 96 a 123; Mensário; Vol. 3; N. 96; 15 enus.;  
1 fichário; 15 fotos; 11 ilus.; Paris; França; Janeiro, 1995; páginas 42 a 46. 

9374. Ferdinand, Pamela; MIT desenvolve Uniforme do Soldado do Futuro; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Caderno: Internacional; Seção: Tecnoguerra; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.01.03; página A 14. 

9375. Guyader, Raymond; Le Premier Uniforme du Soldat de la Légion Éstrangere 1831 - 1835 (2); Cole-
ção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 96 a 123; Mensário; Vol. 3; N. 120; 6 enus.; 8 fichários; 
4 fotos; 4 ilus.; Paris; França; Março, 1997; páginas 42 a 47. 

9376. Hélias, Bruno; Lorsque le Roi de France: Habillait ses Soldats a la Cana Dienne; Coleção: Armas. 
Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 141 a 146; Mensário; Vol. 1o Sem.; N. 144; 6 enus; 5 ilus.; 11 refs.; 
Paris; França; Abril, 1999; páginas 5 a 9.   

9377. Jaeger, Gérard; Wallonne D’Officier Des Chevau-Légers de la Garde du Roi; Coleção: Armas. Uni-
formes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 136 a 140; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 140; 7 fotos; 6 ilus.; Paris; Fran-
ça; Dezembro, 1998; páginas 11 a 15. 

9378. Pétard, Michel; Les Légions Départementales; Coleção: Armas. Uniformes. Figurinos; Tradition Ma-
gazine; Revistas 84 a 95; Mensário; Vol. 2; N. 85; Seção: Restauration; 3 enus.; 3 fotos; 53 ilus.; Paris; França; Fevereiro, 
1994; capa e páginas 22 a 31. 

9379. Pétard, Michel; Les Officiers Généraux de la Monarchie et Leur Tenue Uniforme; Coleção: Armas. 
Uniformes. Figurinos; Tradition Magazine; Revistas 136 a 140; Mensário; Vol. 2o Sem.; N. 136; 1 cronologia; 1 enu.; 11 
ilus.; Paris; França; Julho-Agosto, 1998; páginas 5 a 12. 
  
 Unilateralismo: 

9380. Cardoso, Cíntia; Annan ataca Unilateralismo Americano; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.202; Caderno: Mundo; Seção: Assembléia Geral da ONU / Ataque do Secretário Geral; 1 enu.; 1 foto; 1 ilus.; 1 tab.; 
São Paulo, SP; 24.09.03; página A 8.   

9381. Cardoso, Fernando Henrique; O Unilateralismo Global; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.073; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06.07.03; página A 2.  

9382. Fallows, James; Wolfowitz  faz Defesa do Unilateralismo; Entrevista: Paul Wolfowitz; Valor Econômi-
co; Jornal; Diário; Ano 2; N. 478; Caderno: 1o; Seção: Especial; 1 foto; São Paulo, SP; 02.04.02; páginas A 16.  

9383. Folha de S. Paulo; Editorial; O Eixo do Mal; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.606; Seção: Opinião; São 
Paulo, SP; 05.02.02; página A 2.  

9384. Passos, José Meirelles; Vitória do Unilateralismo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 26.035; 
Caderno: 1o; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.04; primeira página (chamada) e 32. 

9385. Winestock, Geoff; UE busca Alternativa ao Unilateralismo Americano; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.572; Seção: The Wall Street Journal American; 1 ilus.; São Paulo, SP; 20.02.02; página B 12. 
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 Universalismo: 
9386. Dines, Alberto; Por Um Partido da Humanidade; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.347; 

Seção: Opinião; Curitiba, PR; 11.09.04; página 10. 
9387. Hodges, Heather M.; Todos Unidos (Compromisso Mundial sem Precedentes); ABC; Tablóide; Diário; 

N. 31.348; Seção: Editorial; Madrid; Espanha; 23.09.01; página 3. 
9388. O Estado de S. Paulo; Redação; Terror atinge Cidadãos de 40 Países; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.419; 

Seção: Depois do Ataque; São Paulo, SP; 20.09.01; página A 22. 
 
 Universidades:  

9389. Koch, Julia; et al.; Aufruhr in Elfenbeinturm (50.000 Muçulmanos estudam em Universidades Ale-
mães. Ameaça Para a Segurança Interna das Universidades?); Der Spiegel; Revista; Semanário; N. 39; Seção: Título; 2 fo-
tos; 1 tab.; Berlim; Alemanha; 24.09.01; páginas 52 e 54. 
  
 Urânio:  

9390. Marques, Toni; Urânio de Alto Risco; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.434; Seção: Es-
pecial / A Guerra de Bush; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.03, página 3. 
  
 Utilidades: 

9391. Jabor, Arnaldo; Bush tem Mil e Uma Utilidades; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.859; 
Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.04; página 8. 
 
 Utopia:  

9392. Milan, Betty; A Utopia da Paz; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.108; Caderno: 
Opinião; Seção: Tendências / Debates; 1 ref.; São Paulo, SP; 22.06.03; página A 3. 
 
 Vacinação: 

9393. Piccolillo, Virginia; Vaiolo, L’Oms studia Vaccinazioni di Massa (300 Milhões de Doses); Corriere della 
Sera; Jornal; Diário; Ano 126; N. 248; Seção: In Primo Piano; 1 fichário; 1 foto; 1 ilus.; Milano; Itália; 19.10.01; página 4. 
  
 Vaias:  

9394. Zero Hora; Redação; Bush defende Guerra e leva Vaias; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.943; Seção: 
Mundo / Austrália; 1 foto; Porto Alegre, RS; 24.10.03; página 30. 
 
 Vaso  Sanitário: 

9395. Folha de Londrina; Redação; Presos comiam Alimentos no Vaso Sanitário; Jornal; Diário; Ano 55; 
N. 16.243; Seção: Mundo; 2 fotos; Londrina, PR; 22.05.04; primeira página (chamada) e 5. 
 
 Veículos: 

9396. Buckley, Christopher; Uma Picape à Prova de Taleban (Hilux & Toyota); O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 122; N. 39.492; Caderno: Autos; 1 foto; São Paulo, SP; 02.12.01; capa do caderno. 

9397. Clarín; Redação; Para Robar Un Blindado, llevaron Armas e Un Cochecito de Bebé (Belicismo); Re-
portagem; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.732; Seção: Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 28.12.2000; página 50. 

9398. Moliterno, Sérgio; Tanques e Carros de Combate Modernos; Manual; trad. Paulo Eugenio Pinotti de Al-
meida; 76 p.; 24 abrevs.; 19 fichários; 55 fotos; 7 ilus.; 22 x 12 cm; enc.; Nova Cultural; São Paulo, SP; 1986; páginas 14 a 41.  
  
 Veículos-Bomba  –  Barcos-bomba: 

9399. O Estado do Paraná; Redação; Barcos-bomba atacam Base de Petróleo do Iraque; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.984; Seção: Exterior; 2 fotos; Curitiba, PR; 25.04.04; página 8. 
 
 Veículos-Bomba  –  Bicicletas-bomba:  

9400. Folha de S. Paulo; Redação; Atentado com Bicicleta-bomba mata Quatro diante de Mesquita; Jornal; 
Diário; Ano: 83; N. 27.310; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 10.01.04; página A 8. 

9401. Folha de S. Paulo; Redação; Palestino ataca com Bicicleta-bomba; Jornal; Diário; Caderno: Mundo; 
Seção: Paz sob Ataque; 1 foto; São Paulo, SP; 27.10.2000; página A 17. 

9402. Gazeta do Povo; Redação; Morre Menino que dirigia Bicicleta-bomba; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.837; 
Caderno: 2o; Seção: Mundo / Mapa-múndi / Colômbia; Curitiba, PR; 18.04.03; página 18. 

9403. O Estado de S. Paulo; Redação; Bicicleta-bomba mata 11 e fere 27 no Paquistão; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.597; Caderno: 1o; Seção: Internacional; 1 enu.; 1 foto; São Paulo, SP; 11.12.04; primeira página (chamada) e A 17. 

9404. O Estado de S. Paulo; Redação; Explosão de Bicicleta-bomba mata 15 no Sul do Afeganistão; Jornal; 
Diário; Ano 125; N. 40.258; Seção: Internacional; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 07.01.04; página 10. 

9405. O Globo; Redação; Bicicleta-bomba em Mesquita mata 4 no Iraque; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIX; N. 25.724; Seção: O Mundo; 1 foto; 1 website; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.04; página 31. 
 
 Veículos-Bomba  –  Caminhões-bomba: 

9406. Extra; Redação; EUA temem que Terror faça Novo Ataque com Caminhões-bomba; Jornal; Diário; 
Ano IV; N. 1.272; Seção: Especial; 9 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.01; primeira página (manchete), 8 e 9. 
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9407. Gazeta do Povo; Redação; Caminhão-bomba mata Soldado dos EUA; Jornal; Diário; Ano 85; N. 27.075; 
Caderno: 2o; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 12.12.03; página 3.  

9408. Gazeta do Povo; Redação; Explosão de Caminhão-bomba deixa 10 Mortos em Bagdá; Jornal; Diário; 
Ano 85; N. 27.081; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; Curitiba, PR; 18.12.03; página 29. 

9409. O Estado de S. Paulo; Redação; Suicida usa Caminhão-tanque em Ataque; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.453; Seção: Internacional / Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 20.07.04; primeira página (manchete) e A 13. 

9410. Tribuna da Imprensa; Redação; FBI adverte Sobre Possível Atentado com Caminhão-bomba; Jornal; 
Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 30 e 31.03.02; página 11. 
  
 Veículos-Bomba  –  Carroças-bomba: 

9411. O Estado de S. Paulo; Redação; Guerrilha usa Carroças em Ataques em Bagdá; Jornal; Diário; Se-
ção: Internacional / Oriente Médio; 2 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 22.11.03; página A 22. 

9412. O Estado do Paraná; Redação; Carroça-bomba explode perto de Hotéis de Bagdá; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.855; Caderno: 1o; Seção: Exterior; 1 foto; 1 mapa; Curitiba, PR; 22.11.03; página 6.  

9413. Gazeta do Povo; Redação; Carroças puxadas por Burricos viram Lança-mísseis em Bagdá; Jornal; 
Diário; Ano 85; N. 27.055; Caderno: 2o; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 22.11.03; página 22.  
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba: 

9414. Gazeta do Povo; Redação; Atentado a Hotel de Jacarta mata 17; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.947; 
Seção: Mundo / Terrorismo; 1 cronologia; 1 foto; Curitiba, PR; 06.08.03; primeira página (chamada) e 26. 

9415. Jornal do Estado; Redação; Carro-bomba faz 75 Vítimas; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Curiti-
ba, PR; 30 e 31.08.03; página A 6.  

9416. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 11 e fere 45 em Karachi; Jornal; Diário; Ano 123; 
N. 39.687; Seção: Internacional / Guerra ao Terror; 1 fichário; 3 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 15.06.02; página 18. 

9417. O Estado do Paraná; Redação; Carro-bomba arrasa Hotel Norte-americano; Jornal; Diário; Ano 53; 
N. 15.762; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 06.08.03; primeira página (chamada) e 6. 
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Colômbia: 

9418. Folha de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 12 e fere 70 na Colômbia; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.668; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 08.04.02; página A 13. 

9419. Folha de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 7 na Colômbia; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.790; 
Seção: Mundo / Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 12.11.99; primeira página (chamada) e 16.  

9420. Gazeta Mercantil; Redação; Carro-bomba Mata 12 na Colômbia; Jornal; Diário; Ano 82; N. 22.304; 
Seção: Internacional; Curitiba, PR; 08.04.02; página A 14. 

9421. Tribuna da Imprensa; Redação; Carro-bomba destrói um Prédio Inteiro em Cidade da Colômbia; 
Jornal; Diário; Seção: Internacional; Ano LIII; N. 15.891; Rio de Janeiro, RJ; 02 e 03.02.02; página 10. 

9422. Tribuna da Imprensa; Redação; Explosão de Carro-bomba em Bogotá provoca Sete Mortes; Jornal; 
Diário; Ano L; N. 15.208; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.99; página 10. 

9423. Zero Hora; Redação; Carro-bomba explode e fere Cinco; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.428; Seção: 
Mundo / Colômbia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 29.05.02; página 29. 
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Espanha: 

9424. Folha de S. Paulo; Redação; Carro-Bomba deixa 95 Feridos em Madrid; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.516; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 07.11.01; página 15. 

9425. Jornal do Brasil; Redação; Atentado com Carro-bomba fere 95 Pessoas em Madri; Diário; Ano CXI;  
N. 212; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.01; página 9. 

9426. Jornal do Brasil; Redação; Carro-bomba em Madri fere Sete; Diário; Ano CXI; N. 34; Seção: Inter-
nacional; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.01; página 14. 

9427. La Razón; Redação; Terroristas Árabes instruyeron a ETA en el Uso de Coches-Bomba; Tablóide; 
Diário; Ano IV; N. 1.041; 2 fotos; Madrid; Espanha; 19.09.01; primeira página (manchete) e 4 a 15. 

9428. Mejuto, E.; ETA coloca Un Coche Bomba con Cuarenta Kilos de Dinamita en Plena Ofensiva Mun-
dial Antiterrorista; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.054; Seção: Nacional; 1 ilus.; 1 mapa; Madrid; Espanha; 
02.10.01; página 23.  

9429. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba da ETA explode em Madri; Jornal; Diário; Ano 123;  
N. 39.643; Seção: Espanha; 3 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 02.05.02; primeira página (chamada) e A 14. 

9430. O Estado de S. Paulo; Redação; Carros-bomba da ETA matam Militar em Madri; Jornal; Diário; 
Seção: Internacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 22.01.2000; página A 18. 

9431. O Globo; Redação; Carro-bomba mata Dois na Espanha; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.201; 
Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.02; página 19.  
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Índia: 

9432. Calleja, Isabel; Los Extremistas Islámicos Paquistaníes matan a 30 Personas en Cachemira (Teo-
terrorista & Carro-bomba); La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 1.054; Seção: Guerra Contra el Terror; 1 foto; 
Madrid; Espanha; 02.10.01; página 19.  

9433. Clarín; Redação; Atentado Suicida de Un Grupo Pro-Taliban en Cachemira: 39 Muertes (Fue con Un 
Coche-Bomba); Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.008; Seção: Política Internacional / La Guerra que Viene; 2 fotos; 
Buenos Aires; Argentina; 02.10.01; primeira página (chamada) e 26. 
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 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Iraque: 
9434. Gazeta do Paraná; Redação; Carros-bomba matam 42 em Bagdá; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.934;  

Caderno: 1o; Seção: Internacional; 2 fotos; Cascavel, PR; 28.10.03; primeira página (manchete) e 8. 
9435. Gazeta do Povo; Redação; Atentado com Carro-bomba mata 25 e fere 130 em Bagdá; Jornal; Diário; 

Ano 85; N. 27.111; Seção: Conflito no Golfo; 3 fotos; Curitiba, PR; 19.01.04; primeira página (chamada) e 22. 
9436. Gazeta do Povo; Redação; Atentado com Dois Carros-bomba em Bagdá mata 6 Iraquianos; Jornal; 

Diário; Ano 85; N. 27.015; Seção: Mundo / Pós-Guerra; 1 foto; Curitiba, PR; 13.10.03; página 19. 
9437. Gazeta do Povo; Redação; Carro-bomba explode em Bagdá matando 11 Pessoas e ferindo 50; Jornal; 

Diário; Ano 85; N. 26.949; Seção: Mundo / Pós-guerra; 1 foto; Curitiba, PR; 30.08.03; primeira página (chamada) e 26. 
9438. Gazeta do Povo; Redação; Carro-bomba explode em Mesquita e mata pelo Menos 85 Iraquianos; 

Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.971; Seção: Mundo / Pós-guerra; 1 cronologia; 1 foto; 1 gráf.; 2 mapas; Curitiba, PR; 30.08.03; 
página 22. 

9439. Gazeta do Povo; Redação; Carro-bomba explode na Caxemira e mata 31; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 26.278; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 02.10.01; página 18.  

9440. Gazeta do Povo; Redação; Explosão de Carro-bomba mata 55 e fere 70 em Cidade Xiita do Iraque; 
Jornal; Diário; Ano 86; N. 27.134; Seção: Mundo / Conflito no Golfo; 1 foto; 3 mapas; Curitiba, PR; 11.02.04; primeira 
página (chamada) e 26. 

9441. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 55 em Delegacia do Iraque; Jornal; Diário; Ano 
125; N. 40.293; Seção: Internacional / Oriente Médio; 1 cronologia; 2 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 11.02.04; primeira 
página (manchete) e A 12. 

9442. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata Sete Marines em Faluja; Jornal; Diário; Ano 125; 
N. 40.502; Seção: Internacional / Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 07.09.04; página A 13. 

9443. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 32 em Hilla; Jornal; Diário; Ano 125; N. 40.430; 
Seção: Internacional / “Transição” no Iraque; 3 fotos; São Paulo, SP; 27.06.04; primeira página (chamada) e A 18. 

9444. O Estado do Paraná; Redação; Carro-bomba mata Nove Numa Delegacia de Bagdá; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.818; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 10.10.03; página 7. 

9445. O Estado do Paraná; Redação; Outro Carro-bomba em Bagdá mata 47 Pessoas; Jornal; Diário; Ano 
53; N. 15.923; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 12.02.04; página 6. 

9446. O Globo; Redação; Carro-bomba em Bagdá mata 28; Jornal; Diário; Seção: O Mundo / A Guerra de 
Bush / 1 Ano Depois; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.04; primeira página (chamada) e 34. 

9447. Zero Hora; Redação; Mulheres fazem Ataque Suicida com Carro-bomba; Tablóide; Diário; Ano 39; 
N. 13.741; Seção: Reportagem Especial / Guerra no Iraque; 1 cronologia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 05.04.03; página 8. 
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Israel: 

9448. Tribuna da Imprensa; Redação; Carro-bomba mata 18 em Israel e deixa 40 Feridos; Jornal; Diário; 
Ano LIII; N. 15.995; Seção: Internacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 06.06.02; primeira página (chamada) e 10. 
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Paquistão: 

9449. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba no Paquistão deixa 14 Mortos; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.650; Seção: Internacional; 4 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 09.05.02; página A 22. 

9450. Tribuna da Imprensa; Redação; Explosão de Carro-bomba no Paquistão mata 14 Pessoas; Jornal; 
Diário; Ano LIII; N. 15.971; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.02; página 11.  
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Peru: 

9451. Gazeta do Paraná; Redação; Explosão de Carro-bomba Mata 9 no Peru; Jornal; Diário; Ano XI;  
N. 3.371; Seção: Internacional; Cascavel, PR; 22.03.02; página 8. 
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Quênia: 

9452. O Estado de S. Paulo; Redação; Carro-bomba mata 16 em Hotel Israelense no Quênia; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.854; Seção: Internacional / Oriente Médio; 1 fichário; 1 foto; 6 ilus.; 3 mapas; São Paulo, SP; 29.11.02; 
página A 16. 
 
 Veículos-Bomba  –  Carros-bomba  –  Rússia: 

9453. Gazeta do Povo; Redação; Explosão de Carro-bomba mata 35 em Hospital Russo; Jornal; Diário; Ano 
85; N. 26.943; Seção: Mundo / Guerrilha; 1 cronologia; 1 mapa; Curitiba, PR; 02.08.03; página 24. 
 
 Veículos-Bomba  –  Motos-bomba:  

9454. O Estado de S. Paulo; Redação; Moto-bomba explode no Centro de Roma; Jornal; Diário; Ano 123; 
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cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 (Edi-
ção em Português: ISBN 85.86019.24.0). 

02. IDEM; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – 
CEAEC; 772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endere-
ços; 961 enus.; estatísticas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 per-
guntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; 
geo.; ono.; tab. 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2006 (Edição em Português: ISBN 978-85-98966-13-7). 

03. IDEM; Miniglossário da Conscienciologia; 58 p.; 17 x 11 cm; Espiral; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1992 (Edições em Português, Espanhol e Inglês). 

04. IDEM; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edições em Português: 
ISBN 85.86019.08.9; Espanhol: ISBN 85.86019.21.6). 

05. IDEM; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003 
(Edição em Português: ISBN 85.86019.64.X). 

06. IDEM; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 
8 índices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto 
Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994 (Edição em Português: ISBN 85.86019.05.4). 

07. IDEM; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 (Edição em Português: 
ISBN 85.86019.28.3). 

SÉRIE   CONSCIENCIOMETRIA 

08. IDEM; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 (Edição em Por-
tuguês: ISBN 85.86019.26.7). 

09. IDEM; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 
abrevs.; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edições em Português: ISBN 
85.86019.15.1; Espanhol: ISBN 85.86019.20.8). 

SÉRIE   HOMINES  

10. IDEM; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 
sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação In-
ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; (Edição 
em Português: ISBN 85-89814-01-7). 



 
Obras   do   Mesmo  Autor  

 
1468 
 

 

SÉRIE   MANUAIS 

11. IDEM; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 (Edição em Português: 
ISBN 85.86019.27.5). 

12. IDEM; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
2003 (Edições em Português: ISBN 85.86019.63.1; Inglês: ISBN 85.86019.18.6). 

13. IDEM; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995 
(Edições em Português: ISBN 85.86019.07.0; Espanhol: ISBN 85.86019.17.8; Inglês: ISBN 85.86019.16.X). 

14. IDEM; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; 
glos. 300 termos; 21 x 28 cm; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002 (Edição em Português: ISBN 85.86019.16.X). 

SÉRIE   MEGAPENSENES 

15. IDEM; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 150 ilus.; 450 minifrases; 10 x 15 cm; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edição em Português: ISBN 85.86019.12.7). 

16. IDEM; Minidefinições Conscienciais; 164 p.; 150 ilus.; 450 minifrases; 10 x 15 cm; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edição em Português: ISBN 85.86019.14.3). 

17. IDEM; A Natureza Ensina; 164 p.; 150 ilus.; 450 minifrases; 10 x 15 cm; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edição em Português: ISBN 85.86019.13.5). 

SÉRIE   PROJECIOLOGIA 

18. IDEM; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Huma-
no; 1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; 
ono.; 5a Ed.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio 
de Janeiro, RJ; 2002 (Edições em Português: ISBN 85.86019.60.7; Inglês: ISBN 85.86019.58.5). 

19. IDEM; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 
25 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio- 
logia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002 (Edições em Português: ISBN 85.86019.62.3; Espanhol: ISBN 
85.86019.02.X; Inglês: ISBN 85.86019.01.1). 

Observações. Estes 19 livros técnicos publicados, no total de 167.500 exemplares, evi-
denciam estar a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional em expansão, apesar 
de ser microminoria social. 
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G L O S S Á R I O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  

 
 
Observações. Aqui estão listadas 241 denominações, palavras compostas, expressões  

e equivalentes técnicos empregados na Terminologia da Conscienciologia, não definidos mais ex-
tensamente no texto desta obra. 

 

A 
 
Acidente parapsíquico – Distúrbio físico ou psicológico gerado por influências energéticas, interconscienciais, 

doentias, em geral de origem extrafísica, ou multidimensional. 
Acoplamento energético – Interfusão das energias holochacrais entre duas ou mais consciências. 
Agendex – Agenda extrafísica ou a anotação por escrito da relação de alvos conscienciais extrafísicos, prioritá-

rios – seres, locais ou idéias – na qual o projetor projetado procura alcançar gradativamente, de maneira cronológica, esta-
belecendo esquemas inteligentes ao autodesenvolvimento. 

Alvo mental projetivo – Meta predeterminada com a qual a conscin objetiva alcançar, através da vontade, in-
tenção, mentalização e decisão, ao se ver lúcida fora do soma. 

Amência consciencial – Condição da consciência incapaz de pensar com equilíbrio mental razoável. 
Andaimes conscienciais – Muletas psicológicas ou fisiológicas quando dispensáveis. 
Androchacra (andro + chacra) – O sexochacra do homem. 
Andropensene (palavra composta: andro + pen + sen + ene) – Pensene específico da conscin masculina primi-

tiva ou o machão.  
Androssoma (andro + soma) – O corpo humano masculino ou específico do homem. 
Antipensene (anti + pen + sen + ene) – O pensene antagônico, comum nas refutações, nos omniquestionamen-

tos e nos debates produtivos. 
Aparição intervivos – Ação do aparecimento da consciência do projetor humano, projetado, às conscins. 
Arrastex – Arrastão extrafísico ou a ção grupal de consciexes energívoras, inclusive guias extrafísicos amauró-

ticos, nas dimensões paratroposféricas, com o objetivo de vampirizar as conscins, nos ambientes de comemorações ou 
eventos intrafísicos, reunindo pessoas predispostas à condição da vitimização assediadora coletiva, através das energias 
conscienciais. 

Assedialidade – Intrusão pensênica interconsciencial, doentia. Expressão equivalente, anacrônica: obsessão; 
há numerosas conscins se defendendo contra esta palavra (Assediologia). 

Assim (as + sim) – Assimilação simpática de ECs, ou energias conscienciais, pela vontade, não-raro com a de-
codificação de determinado conjunto de pensenes de outra(s) consciência(s). 

Atacadismo consciencial – Sistema de comportamento individual caracterizado pela diretriz de se levar em 
conjunto, ou de eito, os atos conscienciais, sem deixar rastros ou gaps evolutivos, negativos, para trás. 

Aura (Latim: aura, sopro de ar) orgástica – Energia holochacral do facies sexualis do homem ou da mulher no 
momento exato do orgasmo ou do clímax do ato sexual. 

Autoconsciencialidade – Qualidade do nível de autoconhecimento por parte da própria consciência; megaco-
nhecimento.     

Autoconscientização multidimensional (AM) – Condição da lucidez madura da conscin quanto à vida cons-
ciencial no estado evoluído de multidimensionalidade, alcançado através da PL, ou projetabilidade lúcida. 

Autoimperdoador – Conscin – homem ou mulher – vivendo a condição de não se perdoar nas autodisciplinas 
quanto aos próprios erros e omissões, a fim de eliminar as autocorrupções conscientes. Tal estado sadio se antepõe à con-
dição, também sadia, do heteroperdoador (ou heteroperdoadora), perdoador universal, sincero, em relação a todos os 
seres, para sempre, princípio básico da maxifraternidade. 

Automimese existencial – Imitação, por parte da conscin, das próprias vivências ou experiências passadas, se-
jam do renascimento intrafísico atual ou de existências anteriores. 

Automimeticidade – Qualidade consciencial da automimese existencial. 
Autopensene (auto + pen + sen + ene) – O pensene da própria consciência. 
Autoprojeção – Saída da conscin para outra dimensão consciencial, através do mentalsoma, ou do psicossoma, 

intencional ou provocada pela vontade. 
 

B 
 
Base física – Local seguro, escolhido pela conscin para deixar o próprio soma inanimado, ou repousando, en-

quanto se projeta conscientemente para outras dimensões conscienciais fora do organismo humnao; duplódromo; fisiopo-
dium. Holopensene projeciogênico domiciliar. Apresenta relação direta com a alcova energeticamente blindada; a tenepes; 
o epicon; a ofiex; o projectarium; o precognitarium; o retrocognitarium. 
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Binômio admiração-discordância – Postura da conscin, madura quanto à evolução consciencial, já sabendo 
viver em coexistência pacífica com outra conscin, a quem ama e admira, e, ao mesmo tempo, não concordando sempre ou 
100% quanto a pontos de vista, opiniões ou posicionamentos (Binomiologia). 

Binômio lucidez-rememoração – Conjunto das duas condições indispensáveis à conscin para alcançar a proje-
ção lúcida (fora do soma) plenamente satisfatória. 

Biopensene (bio + pen + sen + ene) – O pensene específico da consciência humana ou intrafísica. 
Bitanatose – Desativação e descarte do holochacra, depois da dessoma, incluindo a retirada dos resquícios das 

conexões energéticas do holochacra no psicossoma; segunda morte; segunda dessoma. 
Bradipensene (bradi + pen + sen + ene) – O pensene de fluxo vagaroso, próprio da consciência humana bradi-

psíquica. 
 

C 
 
Cardiochacra (cardio + chacra) – O quarto chacra básico, agente influente na emotividade da conscin, vitali-

zador do coração e dos pulmões. 
Casal incompleto – Par de homem e mulher não chegando a formar o casal íntimo (aquele casal praticante  

do ato sexual completo), contudo, mantendo forte laço afetivo. 
Catatonia extrafísica – Condição fixa da conscin, quando projetada, mantendo atos extrafísicos estereotipa-

dos, repetidos e, em geral, inúteis ou dispensáveis quanto à evolução autoconsciente. 
Chacra – Núcleo ou campo limitador de energia consciencial, cujo conjunto constitui basicamente o holocha-

cra, paracorpo energético dentro do soma, fazendo a junção com o psicossoma, atuando como ponto de conexão pelo qual 
a EC flui de determinado veículo consciencial para outro. A palavra chacra está nos limites críticos neologísticos. Este au-
tor não encontrou outro vocábulo internacional, uninominal, mais adequado, ou ideal, para colocar no lugar e combater  
o preconceito filosófico existente a respeito (inclusive quanto aos derivados e cognatos). Importa mais, leitor ou leitora, 
antes de tudo, neste contexto, o conteúdo ideático e não a forma lingüística. Vivemos na deficienciolândia, mas a evolu-
ção consciencial prossegue com a Holochacralogia, a Energossomática e os biovórtices. 

Ciclo multiexistencial – Sistema ou condição de alternância contínua, no atual nível evolutivo, médio, terres-
tre, de período específico de renascimento intrafísico (seriéxis, Seriexologia) com outro período pós-desativação somática, 
extrafísico, ou a intermissão. 

Clima interconsciencial – Condição do multientendimento em qualquer encontro interconsciencial, estabeleci-
da através de pensenes afinizados, especialmente carregados nas ECs, ou energias conscienciais. Há climas, climinhas  
e climões interconscienciais. 

Compensação intraconsciencial – Técnica conscienciométrica fundamentada no emprego maior de determi-
nado atributo consciencial, mais desenvolvido (trafor) sobre outro ou outros atributos conscienciais menos desenvolvidos 
(trafares) no microuniverso da conscin. 

Compléxis (comple + exis) – Condição da completude existencial da proéxis da consciência humana. 
Comunex – Comunidade extrafísica, agrupamento parapopulacional ou reunião e vida em comum de conscie-

xes em dimensão extrafísica específica. 
Con – Unidade hipotética de medida do nível de lucidez da conscin ou da consciex. 
Concentração consciencial – Estado da focalização direta, sem desvios, dos sentidos, atributos conscienciais, 

vontade e intenção da consciência sobre algum objeto específico (Concentraciologia). 
Confor (con + for) – Interação do conteúdo (idéia, essência) com a forma (apresentação, linguagem) nos pro-

cessos da comunicação interconsciencial (Conformática; Comunicologia). 
Consciex (Latim: con + scientia, com conhecimento; extrafísica) livre (CL, Conscientia libera) – Consciex já 

liberta definitivamente (desativação) do psicossoma ou paracorpo emocional, e das fieiras das vidas humanas (Seriexolo-
gia), situada na hierarquia evolutiva depois do Homo sapiens serenissimus.  

Conscienciês – Idioma telepático, não-simbólico, nativo nas dimensões conscienciais das Sociexes muito evo-
luídas. 

Conscienciocentrismo – Filosofia Social centralizando os objetivos na consciência em si, e na evolução, espe-
cialidade da Conscienciologia, sob o nome de Conscienciocentrologia, aplicada à criação e à manutenção da Instituição 
Conscienciocêntrica (IC) ao modo de cooperativa consciencial, dentro da Socin Conscienciológica (Cognópolis; Comuni-
dade Conscienciológica Cosmoética Internacional, CCCI), com base nos vínculos consciencial e empregatício. 

Conscienciólogo(a) – Conscin empenhada no estudo permanente e na experimentação objetiva, dentro do cam-
po de pesquisas da Conscienciologia, na qualidade de agente de renovações evolutivas (agente retrocognitor), no trabalho 
libertário das consciências em geral. 

Consciencioterapia – Especialidade aplicada ao estudo, pesquisa, tratamento, alívio ou remissão de distúrbios 
da consciência, executados através dos recursos e técnicas derivados da Conscienciologia (OIC). 

Continuísmo consciencial – Condição da inteireza – sem brechas – na continuidade da vida consciencial atra-
vés da previsão providencial e do autorrevezamento evolutivo, ou seja: a emenda desta vivência do momento, às vivências 
imediatamente anterior e posterior, incessantemente, no todo coeso e único, sem solução de continuidade nem experiên-
cias conscienciais estanques. 

Contrapensene (contra + pen + sen + ene) – Pensene intraconsciencial da conscin; refutação mental muda; 
palavra mental; o pensene mudo; antipensene; tipo comum de intrapensene. 

Copensene (co + pen + sen + ene) – O pensene da coopção específica do coro, dos rezadores em grupo e das 
multidões. 
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Co-projetor – Amparador dedicado ao tabalho conjunto com a conscin no desenvolvimento das projeções 
conscienciais, lúcidas, assistidas (Projeciologia). 

Coronochacra (corono + chacra) – O chacra da área do sincipúcio, atuando ao modo de coroa do holochacra. 
Cosmoconsciência – Condição ou percepção interior da consciência do Cosmos, da vida e da ordem do Uni-

verso, com exaltação intelectual e cosmoética impossível de se descrever, quando a consciência sente a presença viva do 
Universo e torna-se mutuamente a unidade indivisível. Há comunicação interconsciencial nesta condição peculiar. 

Cosmopensene (cosmo + pen + sen + ene) – Pensene específico do conscienciês ou do estado da cosmoconsci-
ência; forma de comunicação do conscienciês. 

Co-terapeuta – Amparador dedicado conjuntamente com a conscin consciencioterapeuta ao desenvolvimento 
dos procedimentos técnicos assistenciais da Consciencioterapia e aos evolucientes (OIC). 

Curso grupocármico – Conjunto dos estágios existenciais da consciência dentro do grupo consciencial evolutivo. 
Dermatologias da consciência – Expressão composta atribuída às Ciências convencionais, fisicalistas, eletro-

nóticas, subordinadas ao paradigma newtoniano-cartesiano, mecanicista, centram as pesquisas tão-somente no elétron ou 
no soma, pois não dispõem da instrumentalidade necessária para as investigações técnicas, diretas, da consciência em si; 
dermatologias da conscin; ciências periconscienciais; Eletronótica. 

 

D 
 
Desassim (desas + sim) – Desassimilação simpática de ECs exercida pela impulsão da vontade, normalmente 

através do EV. 
Descoincidência vígil – Condição parapsíquica da conscin – projetor ou projetora – na qual a consciência se 

percebe com o psicossoma fora do estado da coincidência, em plena vigília física ordinária, sem se sentir completamente 
integrada ao soma, gerando a intensificação de parapercepções, fenômenos energéticos e parapsíquicos. 

Desperticidade – Qualidade consciencial do ser desperto (Despertologia). 
Desperto (des + per + to) – Ser intrafísico, ou conscin, desassediado, permanente, total, plenamente autocons-

ciente da qualidade de desperticidade e da Interassistenciologia. 
Dimener (dime + ener) – Dimensão energética das consciências; dimensão holochacral; dimensão três-e-meio. 

Dimensão natural do holochacra ou dos biovórtices. 
Dupla evolutiva – Duas consciências capazes de interagir positivamente em evolução conjunta; condição exis-

tencial de evolutividade intercooperativa a 2. 
 

E 
 
Ectopia consciencial – Execução insatisfatória da proéxis, de maneira excêntrica, deslocada, fora do roteiro 

programático escolhido para a própria vida intrafísica. 
Encapsulamento parassanitário – Isolamento assistencial e a anulação energética, temporária, das manifesta-

ções pensênicas – notadamente energéticas, intrusivas ou assediadoras – de alguma consciência específica ou de várias 
consciências, conscins e / ou consciexes, enfermas, ao modo dos isolamentos sanitários existentes nos hospitais de doen-
ças infectocontagiosas com internados apresentando alto poder de contaminação doentia, radiativa ou tóxica. 

Energia consciencial (EC) – A energia imanente empregada pela consciência nas automanifestações em geral; 
o ene do pensene (Energossomática). 

Energia imanente (EI) – Energia primária, vibratória, essencial, multiforme, impessoal, difusa e dispersa em 
todos os objetos ou realidades do Cosmos, de modo onipotente, ainda indomada pela consciência humana e demasiada-
mente sutil para ser descoberta e detectada pelos atuais instrumentos tecnológicos. 

Enumerologia – Técnica didática de feitura e processamento de textos, centrada na autocrítica informativa. 
Epicon (epi + con) – Epicentro consciencial; conscin-chave do epicentrismo operacional, atuante qual fulcro 

de lucidez, assistencialidade e construtividade interdimensional, através da ofiex. Tem relação direta com a tenepes, a ta-
refa energética, pessoal, diária, e a Ofiexologia. 

Era Consciencial – Aquela na qual a média das conscins encontrar-se-á suficientemente evoluída, através dos 
impactos, redefinições, revoluções, reeducação e ressocialização criadas pela vivência da projetabilidade lúcida (PL), im-
plantando-se o primado da autoconsciencialidade. 

Estado de animação suspensa – Aquele no qual a conscin tem suspensas, temporariamente, as funções vitais 
essenciais do próprio corpo celular, retornando, depois, às condições fisiológicas normais, em certos casos sem ocorrer 
quaisquer danos à saúde, sobrevivendo as células em metabolismo de hibernação humana. 

Estigma assediador – Insucesso, sempre dramático, em geral patológico, ou derrota evolutiva, assentada, em 
geral, em alguma autobcecação consciencial geradora da melin ou da melex. Muitas vezes resulta em acidentes parapsí-
quicos e distúrbios aleatórios. 

Euforex (eufor + ex) – Condição de euforia extrafísica, após a desativação somática, gerada pelo cumprimento 
razoável da proéxis; euforia post-mortem; pareuforia; euforia pós-somática. 

Euforin (eufor + in) – Condição da euforia intrafísica, antes da desativação somática gerada pelo cumprimento 
razoável da proéxis; euforia pré-mortem. Condição predisponente ideal à moréxis pessoal positiva. 

Evoluciólogo – Consciência coadjutora da coordenação inteligente da proéxis (programação existencial) ou da 
evolução consciencial de alguma ou várias consciências do mesmo grupocarma. Segundo o Tesauro da Conscienciologia, 
esta expressão é a mais adequada ao invés de orientador evolutivo. 
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Existência holochacral – Vida intrafísica da consciência humana; vida humana (Intrafisicologia). 
Existência trancada – Vivência humana sem a produção de PCs; vida humana troposférica somente com pro-

jeções inconscientes, vegetativas, características do estado do paracoma evolutivo; vida humana trancada. 
Experiência da Quase-Morte (EQM) – Ocorrência projetiva, involuntária ou forçada por circunstâncias hu-

manas, críticas, da consciência humana, comum a doentes terminais, pacientes morituros e sobreviventes da morte clínica. 
Extrafísico – Relativo à realidade (pararrealidade) fora ou além do estado intrafísico ou humano; estado cons-

ciencial menos físico em relação ao soma (Extrafisicologia). 
 

F 
 
Fenômeno concomitante à PC – A ocorrência no continuum espaço-tempo ou não, mas simultaneamente com 

o desenvolvimento da experiência da projeção consciente, de modo espontâneo e inesperado. 
Fenômeno projetivo – Ocorrência parapsíquica específica do âmbito de pesquisa da Projeciologia. 
Fitopensene (fito + pen + sen + ene) – O pensene rudimentar da planta; a unidade léxica da planta, segundo  

a Conscienciologia e a Pensenologia. 
 

G 
 
Geoenergia (geo + energia) – Energia imanente (EI) proveniente do solo ou da terra e absorvida pela conscin 

através da pré-kundalini. Expressão arcaica: energia telúrica. 
Gestação consciencial – Produtividade evolutiva, útil, da consciência humana, dentro do quadro de obras pes-

soais da programática da proéxis. 
Ginochacra (gino + chacra) – O sexochacra da mulher (Ginossomática). 
Ginopensene (gino + pen + sen + ene) – O pensene específico da linguagem e comunicabilidade feminina. 
Ginossoma (gino + soma) – O corpo humano feminino ou específico da mulher, especializado na reprodução 

animal da vida intrafísica da conscin; o corpo afrodisíaco. 
Grafopensene (grafo + pen + sen + ene) – A assinatura pensênica da consciência humana ou intrafísica. 
Grecex (gr + rec + ex) – Grupo de reciclantes existenciais; reunião e vivência intrafísica, conjunta, em grupo, 

objetivando a experiência das recéxis planificadas. Plural: grecexes. 
Grinvex (gr + inve + ex) – Grupo de inversores existenciais; reunião e vivência intrafísica, conjunta, em grupo, 

objetivando a experiência das invéxis planificadas. Plural: grinvexes (Assinvéxis). 
Grupalidade – Qualidade do grupo evolutivo da consciência; condição da evolutividade em grupo. 
Grupocarma (grupo + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciência, quando cen-

trado no grupo evolutivo. Estado do livre-arbítrio individual, quando ligado ao grupo evolutivo.  
Grupopensene (grupo + pen + sen + ene) – O pensene sectário, corporativista e antipolicármico; mas o grupo-

pensene pode ser também construtivo. 
Guia amaurótico – Consciência amoral ou inexperiente atuando sobre outra consciência, de modo anticos-

moético, segundo os interesses egóicos do momento, em detrimento de outras. 
 

H 
 
Heteropensene (hetero + pen + sen + ene) – O pensene de outrem em relação ao pesquisador ou pesquisadora.  
Hiperacuidade – Qualidade da lucidez máxima da conscin alcançada pela recuperação possível dos cons ou 

das unidades de lucidez mgnas. 
Hiperespaços conscienciais – Dimensões conscienciais extrafísicas. 
Hiperpensene (hiper + pen + sen + ene) – O pensene heurístico; a idéia original da descoberta; o pensene neo-

fílico; a unidade de medida da invenção, segundo a Conscienciometria. 
Hipnagogia (Grego: hipnos, sono; e agogós, condutor) – Condição crepuscular de transição da consciência en-

tre o estado da vigília física ordinária e o estado do sono natural. É estado alterado da consciência. 
Hipnopompia (Grego: hipnos, sono; e pompikós, procissão) – Condição de transição do sono natural, introdu-

tória ao despertamento físico, no semissono anterior ao ato de acordar, caracterizada por imagens oníricas com efeitos au-
ditivos e visões alucinatórias subsistentes após o despertar. É estado alterado da consciência. 

Holocarma (holo + carma) – Reunião dos 3 tipos de ações e reações conscienciais – egocarma, grupocarma  
e policarma – dentro dos princípios de causa e efeito, ação e reação, atuantes na evolução da consciência (Holocarmo-
logia). 

Holochacra (holo + chacra) – Paracorpo energético da consciência humana (Holochacralogia, Energossomá-
tica); holobiovórtice. 

Holochacralidade – Qualidade das manifestações da conscin derivadas do holochacra ou paracorpo energé-
tico. 

Holomemória (holo + memória) – Memória causal, composta, multimilenar, multiexistencial, implacável, inin-
terrupta, pessoal, retentora de todos os fatos relativos à consciência; multimemória; polimemória (Holomnemônica). 

Holorgasmo (holo + orgasmo) – Orgasmo holossomático; êxtase máximo gerado pelas energias de todo o ho-
lossoma. 
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Holossoma (holo + soma) – Conjunto dos veículos de manifestação da conscin: soma, holochacra, psicossoma 
e mentalsoma; e da consciex: psicossoma e mentalsoma. 

Holossomática – Estudo específico do holossoma. É especialidade da Conscienciologia. 
Homeostase holossomática – Estado integrado, hígido, de harmonia do holossoma (Homeostática). 
Homopensene (homo + pen + sen + ene) – O pensene da emissão e da recepção telepática; a unidade de medi-

da na telepatia, segundo a Conscienciometria (Pensenologia). 
Homo sapiens serenissimus – Consciência quando na vivência integral da condição do serenismo lúcido. Sinô-

nimo de emprego popular: Serenão (Serenologia). 
 

I 
 
Incompléxis (in + comple + exis) – Condição existencial da proéxis incompleta da consciência humana. 
Instituição Conscienciocêntrica (IC) – Aquela com objetivos exclusivos da consciência em si, e a evolução 

consciencial, ao modo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); cooperativa consciencial, 
dentro da Socin Conscienciológica, com base nos vínculos consciencial e empregatício. 

Interfusão holossomática – Estado das assins máximas entre duas consciências. 
Intermissão pós-somática – Período extrafísico da consciência imediato à desativação somática. 
Intermissão pré-somática – Período extrafísico da consciência anterior ao renascimento intrafísico. 
Intermissibilidade – Qualidade do período de intermissão da consciência. 
Intrafisicalidade – Condição da vida intrafísica, humana, ou da existência da consciência humana. 
Intrapensene (intra + pen + sen + ene) – Pensene intraconsciencial da consciência humana. 
Intrusão energética – Invasão de determinada consciência em outra através das ECs ou do holochacra. 
Intrusão espermática – Introdução do esperma do homem no sexossoma da mulher, durante o ato sexual. 
Intrusão holochacral – Invasão de alguma conscin em outra através do holochacra; intrusão energética. 
Intrusão holossomática – Invasão de alguma consciência em outra através de todo o holossoma. 
Intrusão interconsciencial – Ação exercida por alguma consciência sobre outra. 
Intrusão mnemônica – Colisão da memória intrusiva de alguma consciex assediadora sobre a memória cere-

bral ou biomemória da conscin assediada (paramnésia). 
Intrusão pensênica – Invasão de alguma consciência em outra através do mentalsoma. 
Intrusão psicossomática – Invasão de alguma consciência em outra através da emocionalidade, ou pelo psicos-

soma. 
Intrusão volitiva – Invasão da vontade de alguma consciência em outra através da heterossugestão ou hetero-

hipnose. 
Inversor existencial – Conscin disposta a executar a invéxis na vida intrafísica (Invexologia). 
Invexibilidade – Qualidade da execução intrafísica da invéxis. 
Invéxis (inve + exis) – Técnica da inversão existencial executada pela consciência humana ou intrafísica. 
 

M 
 
Macro-PK destrutiva – Psicocinesia ou PK (psychokinesis) nociva, capaz de acarretar prejuízos à conscin, po-

dendo até serem fatais ao soma. 
Macrossoma (macro + soma) – Soma fora-de-série ou supermaceteado para a execução de proéxis específica. 
Mandato pré-intrafísico – Programação existencial para a vida humana planejada antes do renascimento in-

trafísico da consciência; proéxis. 
Maturidade integrada – Estado da maturidade consciencial mais evoluída, além da maturidade biológica ou 

física, e da maturidade mental ou psicológica; holomaturidade (Holomaturologia). 
Maxifraternidade – Condição interconsciencial, universalista, mais evoluída, fundamentada na fraternidade 

pura da consciência autoimperdoadora e heteroperdoadora, meta inevitável na evolução de todas as consciências. Sinôni-
mo: Megafraternidade. 

Maximoréxis (maxi + mor + exis) – Condição da moratória existencial – a maior – ou quando vem para a cons-
cin completista, na qualidade de acréscimo ou adendo (base superavitária), quanto ao compléxis da proéxis; portanto,  
a execução de algum extra sadio do mandato existencial concluído. 

Maxipensene (maxi + pen + sen + ene) – O pensene peculiar às CLs ou Consciexes Livres. 
Maxiprimener (maxi + prim + ener) – Condição da primavera energética máxima ou prolongada. 
Maxiproéxis (maxi + pro + exis) – Programação existencial máxima, por atacado, ou visando à execução de 

tarefa na vivência do universalismo e da maxifraternidade, com bases policármicas. 
Megapensene (mega + pen + sen + ene) – Sinônimo de ortopensene.  
Megapoder – A condição evoluída de lucidez magna, cosmoética, da consciência (Voliciologia). 
Megatrafar (mega + tra + far) – O trafar máximo da consciência (Trafarologia). 
Megatrafor (mega + tra + for) – O trafor máximo da consciência (Traforologia). 
Melex (mel + ex) – Condição da melancolia extrafísica, pós-somática ou post-mortem; paramelancolia. 
Melin (mel + in) – Condição da melancolia intrafísica ou pré-mortem. 
Mentalsoma (mental + soma) – Corpo mental; o paracorpo do autodiscernimento da consciência. Plural: 

mentaissomas. 
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Microuniverso consciencial – A consciência considerada de per si, qual todo, englobando todos os atributos, 
pensenes, sensações, parapercepções e manifestações no desenvolvimento da evolução autoconsciente. O microcosmo da 
consciência em relação ao macrocosmo do Universo.  

Minimoréxis (mini + mor + exis) – Condição da moratória existencial – a menor – ou quando vem para a cons-
cin incompletista ressarcir o déficit holocármico (base deficitária) ou concluir a condição do compléxis quanto à proéxis; 
portanto, o acabamento (acabativa) do mandato existencial ainda inconcluso. 

Minipensene (mini + pen + sen + ene) – O pensene específico da criança, às vezes em função do cérebro ainda 
em desenvolvimento ou sem maturidade biológica 

Miniprimener (mini + prim + ener) – Condição da primavera energética mínima ou efêmera. 
Miniproéxis (mini + pro + exis) – Programação existencial mínima, a varejo, ou objetivando a execução de ta-

refa mínima ainda grupocármica. 
Mnemossoma (mnemo + soma) – O soma considerado especificamente quanto à memória da consciência, em 

todas as formas de manifestações. 
Monitoria extrafísica – Condição da assistência de consciexes sadias em favor da conscin equilibrada quando 

a mesma desempenha tarefa da consolação ou do esclarecimento, também equilibrada. 
Monodotação consciencial – Vida intrafísica sob a pressão de assédios constantes de seres doentios experien-

ciada pela conscin medíocre, de poucos talentos, sem versatilidade. 
Monopensene (mono + pen + sen + ene) – O pensene repetitivo; o monoideísmo; a idéia fixa; o eco mental; re-

pensene. 
Monotanatose – Sinônimo de dessoma; primeira dessoma. 
Multicompléxis (multi + compl + exis) – Multicompletismo existencial ou o compléxis obtido através da exe-

cução de várias programações existenciais (proéxis) em diversas vidas intrafísicas consecutivas (Seriexologia). 
 

N 
 
Neofilia – Adaptação fácil da conscin às situações, coisas e acontecimentos novos. Oposto de neofobia. 
Neopensene (neo + pen + sen + ene) – O pensene da conscin, quando se manifesta através de neossinapses ou 

conexões interneuroniais, capaz de criar a recin ou a reciclagem intraconsciencial; a unidade de medida da renovação 
consciencial, segundo a Conscienciologia, ou, mais apropriadamente, a Conscienciometria (Pensenologia). 

 

O 
 
Ofiex (ofi + ex) – Oficina extrafísica do epicon intrafísico (praticante da tenepes). Os recursos e instalações ex-

trafísicas da ofiex são múltiplos e surpreendentes. Holopensene domiciliar (Ofiexologia). 
Oniropensene (oniro + pen + sen + ene) – Sinônimo de patopensene.  
Orientador Evolutivo – Consciência coadjutora da coordenação inteligente da proéxis, ou da evolução cons-

ciencial de múltiplas consciências do mesmo grupocarma. Condição evolutiva entre o ser desperto e o Serenão; evolució-
logo. 

Ortopensene (orto + pen + sen + ene) – O pensene reto ou cosmoético, próprio da holomaturidade conscien-
cial; a unidade de medida da Cosmoética Prática, segundo a Conscienciometria. 

 

P 
 
Paracérebro – Cérebro extrafísico do psicossoma da consciência nos estados extrafísico (consciex), intrafísico 

(conscin) e projetado, quando através do psicossoma. 
Paracomatose consciencial – Estado de coma extrafísico da conscin, quando projetada, permanecendo inva-

riavelmente inconsciente e, portanto, sem rememorações extrafísicas. 
Paradigma consciencial – Teoria-líder da Conscienciologia fundamentada na própria consciência. 
Parafisiologia – Estudo descritivo e explicativo da fisiologia dos veículos de manifestação da consciência, ex-

cluído o corpo humano ou soma. É especialidade da Conscienciologia. 
Parapensene (para + pen + sen + ene) – O pensene específico da consciex ou consciência extrafísica. 
Patopensene (pato + pen + sen + ene) – O pensene patológico ou da amência consciencial; o pecadilho men-

tal; a vontade patológica; a intenção doentia; a ruminação cerebral. 
Pensen (pen + sen) – Pensamento e sentimento. 
Pensene (pen + sen + ene) – Unidade de manifestação prática da consciência, segundo a Conscienciologia,  

considerando o pensamento ou idéia (concepção), o sentimento ou a emoção e a EC (energia consciencial) em conjunto, 
de modo indissociável. 

Pensenedor – Instrumento pelo qual a consciência manifesta os pensenes, pensamentos e atos. No caso específi-
co da conscin, o pensenedor fundamental é o soma. 

Pensenidade – Qualidade da consciência pensênica de alguém. 
Podossoma (podo + soma) – O soma considerado especificamente quanto à aplicação dos pés ou o trabalho 

com os pés, por exemplo, o do jogador de futebol. 
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Policarma (poli + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciência, quando centrado 
no senso e vivência da megafraternidade cósmica, além do egocarma e do grupocarma (Policarmologia). 

Porão consciencial – Fase de manifestação infantil e adolescente da conscin, até chegar ao período da adulti-
dade, caracterizada pelo predomínio dos trafares mais primitivos da consciência multiveicular, multiexistencial e multimi-
lenar. 

Pré-casal – Condição inicial, preliminar ou de tateios, da sexualidade humana, prática, dentro da Socin. 
Precognição (Latim: pre, antes; cognoscere, conhecer) extrafísica – Faculdade perceptiva pela qual a cons-

ciência, plenamente projetada para fora do corpo humano, fica conhecendo fatos indeterminados vindouros, inclusive ob-
jetos, cenas e formas distantes, no tempo futuro. 

Precognitarium – Base física preparada tecnicamente para a produção de PCs precognitivas. 
Pré-kundalini – Chacra secundário plantar. Há 2 plantochacras no holossoma da conscin. Expressão própria da 

Conscienciologia (Energossomática). 
Pré-serenão – Conscin, ou consciex, ainda incapaz de viver o serenismo lúcido. 
Pré-serenão intrafísico alternante – Conscin capaz de viver consciente, ao mesmo tempo, no estado da vigí-

lia física ordinária e projetada, de quando em quando, em dimensões extrafísicas. 
Primener (prim + ener) – Primavera energética; condição pessoal, mais ou menos duradoura, de apogeu das 

ECs sadias e construtivas (Cipriene). 
Primopensene (primo + pen + sen + ene) – A causa primária do Universo; o primeiro pensamento composto. 

Vocábulo sem plural. 
Princípios pessoais – Conjunto de valores e iniciativas norteadores da vida consciencial, escolhido pela cons-

ciência, a partir da holomaturidade, multidimensionalidade e cosmoética vivida. 
Proéxis (pro + exis) – Programação existencial específica da conscin na vida humana, no caso, a existência 

intrafísica. 
Proéxis avançada – Programação existencial da conscin, líder evolutiva, dentro de tarefa libertária específica 

do grupocarma, mais universalista e policármica, onde é minipeça lúcida e atuante dentro do maximecanismo da equipe 
multidimensional, interassistencial. 

Projeção consciente assistida – Aquela pela qual a conscin vê-se assistida durante o experimento, de modo di-
reto, por amparador extrafísico, quase sempre perito em projetabilidade lúcida (PL). 

Projeção semiconsciente (PSC) – Experiência onírica na qual a conscin projetada se reconhece lúcida em par-
te, de modo desordenado. Não é projeção consciencial ideal; sonho lúcido. 

Projeciocrítica – Ciência da crítica projeciológica. É especialidade da Conscienciologia. 
Projeciografia – Estudo técnico dos registros projeciológicos. É especialidade da Conscienciologia. 
Projeciologia (Latim: projectio, projeção; grego: logos, tratado) – Ciência aplicada aos estudos das projeções 

da consciência e conseqüentes efeitos, inclusive as projeções das ECs para fora do holossoma. É especialidade da Cons-
cienciologia. 

Projecioterapia – Ciência das profilaxias e terapias derivadas das pesquisas e técnicas da Projeciologia. 
Projetabilidade lúcida (PL) – Qualidade parafisiológica, projetiva, lúcida, da consciência, capaz de descoinci-

dir-se ou tirar os veículos de manifestação da condição de alinhamento do holossoma, inclusive através da impulsão da 
própria vontade (Voliciologia). 

Projectarium – Base física preparada tecnicamente para a produção das PCs. 
Protopensene (proto + pen + sen + ene) – O pensene mais rudimentar; sinônimo de fitopensene e hipopensene. 
 

R 
 
Recesso projetivo – Fase existencial da conscin caracterizada pela cessação espontânea – temporária quase 

sempre – das experiências projetivas lúcidas, dentro de alguma seqüência de experimentos intensivos. 
Recexibilidade – Qualidade da execução intrafísica da recéxis. 
Reciclante existencial – Conscin disposta e dedicada à execução da recéxis (Recexologia). 
Recin (reci + in) – A reciclagem intrafísica, existencial, intraconsciencial ou a renovação cerebral da conscin 

através da criação de neossinapses ou conexões interneuroniais capazes de permitir o ajuste da proéxis, a execução da re-
céxis, a invéxis, a aquisição de neoidéias, neopensenes, hiperpensenes e outras conquistas neofílicas da consciência huma-
na automotivada.  

Repensene (re + pen + sen + ene) – O pensene repetido. Sinônimo de monopensene, idéia fixa ou monoideísmo. 
Repercussões parapsicofísicas – Reações entre 2 veículos de manifestação consciencial, durante o ato de en-

trarem em contato entre si, tanto entre veículos diferentes de determinada consciência, ou entre veículos semelhantes de 
duas ou mais consciências. Tais repercussões podem ser intrafísicas e extrafísicas. 

Retrocognitarium – Base física preparada tecnicamente para a produção de projeções conscientes (PCs) retro-
cognitivas. 

Retropensene (retro + pen + sen + ene) – O pensene específico das autorretrocognições; o engrama da Mne-
motécnica; a unidade de medida das retrocognições, segundo a Conscienciometria. 

Robéxis (rob + exis) – Robotização existencial; condição da conscin troposférica, excessivamente escravizada 
à intrafisicalidade ou à quadridimensionalidade. 
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S 
 
Sedução holochacral – Ação energética, com intenção dominadora mais ou menos consciente, de determinada 

consciência sobre outra ou outras. 
Serenão – Nome popular do Homo sapiens serenissimus; serenona. 
Serialidade – Qualidade da consciência sujeita às seriéxis (Seriexologia). 
Seriéxis (seri + exis) – Seriação existencial evolutiva da consciência; existências sucessivas; renascimentos in-

trafísicos em série (Seriexologia).  
Sexochacra (sexo + chacra) – O chacra radical ou sexual básico da consciência humana. Expressão antiga re-

lativa à EC deste chacra: kundalini (o fogo serpentino).  
Sexopensene (sexo + pen + sen + ene) – A fantasia sexual; a unidade de medida do adultério mental, segundo  

a Conscienciometria. 
Sexossoma (sexo + soma) – O soma considerado especificamente quanto ao sexo. 
Sexossoma feminino afrodisíaco – O soma da mulher, considerado especificamente quanto ao sexo, quando 

em condições plásticas capazes de atuar como afrodisíaco. Veja Ginossoma (Ginossomática). 
Sexossomática – Estudo específico do soma quanto ao sexo, ou sexossoma, e conseqüentes relações com  

a conscin, seja o homem ou a mulher. É especialidade da Conscienciologia. 
Sinalética parapsíquica – Existência, identificação e emprego autoconsciente dos sinais energéticos, aními-

cos, parapsíquicos e personalíssimos de toda conscin, notadamente as mais lúcidas. 
Sociex (soci + ex) – Sociedade Extrafísica ou das consciexes. Plural: Sociexes (Sociexologia. 
Socin (soci + in) – Sociedade Intrafísica ou das conscins; Sociedade Humana. Plural: Socins (Intrafisicologia).  
Soltura do holochacra – Condição de liberdade relativa de atuação do paracorpo energético da conscin, em re-

lação ao psicossoma e ao soma; soltura energossomática. 
Soma – Corpo humano; o corpo do indivíduo do reino Animal, filo Cordata, classe Mamíferos, ordem Prima-

tas, família Hominídia, gênero Homo, espécie Homo sapiens, o mais elevado nível de animal sobre este Planeta; e, apesar 
do exposto, o veículo mais rústico do holossoma da consciência humana. 

Sonho – Estado consciencial natural intermediário entre o estado da vigília física ordinária e o sono natural, ca-
racterizado por algum conjunto de idéias e imagens se apresentando à consciência. O sonho aflitivo tem como efeitos  
a agitação, a angústia e a opressão durante o desenvolvimento, recebe os nomes de: pesadelo; terror noturno; alucinação 
pesadelar. 

Sono – Estado natural de repouso no homem e nos animais superiores caracterizado especialmente pela supres-
são normal e periódica da atividade perceptiva, da motricidade voluntária, da vida de relação, pelo relaxamento dos sen-
tidos e dos músculos, pela diminuição das freqüências circulatória e respiratória e, ainda, pela atividade onírica; durante  
o qual o organismo recupera-se da fadiga. 

Subcérebro abdominal – O umbilicochacra (centro de energia consciencial acima do umbigo), quando escolhi-
do inconscientemente pela conscin, ainda de evolução medíocre, para sede das próprias manifestações autopensênicas.  
O cérebro abdominal, pseudocérebro abdominal, ou subcérebro abdominal é a eminência parda do cérebro natural, ence-
fálico (coronochacra e frontochacra), embaraço indefensável da autevolução consciente. 

Subpensene (sub + pen + sen + ene) – O pensene carregado pelas energias conscienciais adstritas ao subcérebro 
abdominal, notadamente do umbilicochacra; a unidade de medida do subcérebro abdominal, segundo a Conscienciometria. 

 

T 
 
Tacon (ta + con) – Tarefa da consolação, assistencial, pessoal ou grupal, primária. 
Taquipensene (taqui + pen + sen + ene) – O pensene de fluxo rápido, próprio da conscin taquipsíquica.  
Tares (tar + es) – Tarefa do esclarecimento, assistencial, pessoal ou grupal, avançada. Plural: tarefas do escla-

recimento. 
Telepensene (tele + pen + sen + ene) – Sinônimo de homopensene. 
Tenepes (t + ene + pes) – Tarefa energética pessoal, diária, multidimensional, com assistência permanente de 

amparadores, a longo prazo ou para o restante da vida intrafísica (lifetime). Expressão popular: passes-para-o-escuro. 
Trafar (tra + far) – Traço-fardo da personalidade da conscin; componente negativo da estrutura do microuni-

verso consciencial intrusivo, o qual a consciência ainda não consegue alijar de si ou desvencilhar-se até o momento. 
Trafor (tra + for) – Traço-força da personalidade da conscin; componente positivo da estrutura do microuni-

verso consciencial capaz de impulsionar a evolução da consciência. 
Tridotação consciencial – Qualidade dos 3 talentos conjugados mais úteis ao conscienciólogo: a intelectuali-

dade, o parapsiquismo e a comunicabilidade; tridotalidade consciencial (Tridotadologia). 
Tritanatose – Desativação e descarte do psicossoma com a entrada da consciência do Homo sapiens serenissi-

mus na condição de Consciex Livre (CL); terceira dessoma. 
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U 
 
Umbilicochacra (umbilico + chacra) – O chacra umbilical (acima do umbigo) ou relativo à fisiologia e parafi-

siologia (abdominais) da consciência humana. 
 

V 
 
Varejismo consciencial – Sistema primário de comportamento individual caracterizado pela ação através de 

atos conscienciais menores, isolados e de mínimo resultado produtivo ou efeito evolutivo magno. 
Veículo da consciência – Instrumento ou corpo pelo qual a consciência se manifesta na intrafisicalidade (cons-

cin) e nas dimensões extrafísicas (conscin projetada e consciex). 
Verbação (verb + ação) – Interação prática do verbo e da ação no comportamento coerente da consciência; re-

sultado da palavra ratificada pelo exemplo através dos testemunhos vividos pela conscin. 
Vínculo consciencial – Ligação cosmoética, autolúcida, voluntária e policármica, entre o colaborador e deter-

minada instituição. O vínculo consciencial se situa além do vínculo empregatício. 
Vírus da Socin – Qualquer trafar social na vida intrafísica da consciência humana. 
Vivência pessoal (VP) – Experimentação prática, pessoal, direta, intransferível, da conscin no próprio caminho 

evolutivo. 
 

X 
 
Xenofrenia (Grego: xenos, estranho; phrem, mente) – Estado da consciência humana, fora do padrão normal 

da vigília física ordinária, induzido por agentes físicos, fisiológicos, psicológicos, farmacológicos ou parapsíquicos. 
Xenopensene (xeno + pen + sen + ene) – O pensene intrusivo do assediador nas ocorrências de intrusão pensê-

nica ou assedialidade; a cunha mental; a unidade de medida do assédio interconsciencial, segundo a Conscienciometria. 
 

Z 
 
Zoopensene (zoo + pen + sen + ene) – O pensene do animal subumano, sem autoconsciencialidade; a unidade 

de medida do princípio consciencial do animal subumano, segundo a Conscienciometria. 
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L I S T A G E M    D A S    A B R E V I A T U R A S  

 
 
Observações. Aqui estão explicitadas 403 siglas e abreviaturas empregadas no contexto 

desta obra. 
 
AA  =  Alcoólicos Anônimos. 
AC  =  filmes sob a epígrafe “Ação”. 
a.e.c.  =  antes da era comum. 
AFAVVI  =  Associação dos Familiares e Amigos das Vítimas da Violência. 
AFI  =  Inteligência da Força Aérea. 
AHL  =  acyl-homoserine lactone. 
AI  =  Anistia Internacional.  
AI5  =  Ato Institucional No 5. 
AIDS  =  Acquired Immunological Deficiency Syndrome. 
AIEC  =  Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia. 
Al.  =  idioma Alemão. 
alf.  =  índice alfabético dos assuntos; índice remissivo. 
AM  =  autoconscientização multidimensional. 
AMIA  =  Asociación Mutual Israelita Argentina. 
ANC  =  Congresso Nacional Africano. 
ANL  =  Aliança Nacional Libertadora. 
ANO  =  Organização Abu Nidhal. 
APAV  =  Associação Portuguesa de Apoio à Vítima. 
apênd.  =  apêndice ou apêndices. 
APEX  =  Associação Internacional da Programação Existencial. 
APRA  =  Ala esquerda da Aliança Popular Revolucionária Americana. 
Ár.  =  idioma Árabe. 
ARACÊ  =  Associação Internacional para Evolução da Consciência. 
Art.  =  Artigo. 
ASSINVÉXIS  =  Associação Internacional da Inversão Existencial. 
AUC  =  Autodefesas Unidas da Colômbia. 
Bi  =  Bilhão ou bilhões. 
bib.  =  bibliografia. 
BID  =  Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
biog.  =  microbiografias. 
BLU  =  Bomb Live Unit. 
BPM  =  Batalhão da Polícia Militar. 
br.  =  brochurado. 
CAD$  =  Canadian Dollar. 
CAL  =  Comitê d’Action Lycéen. 
cap.  =  capítulo. 
cart.  =  cartonado. 
CCA  =  Comedores Compulsivos Anônimos. 
CCCI  =  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 
CD  =  Compact Disc. 
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CDL  =  Comissão Democrática de Liberdade. 
CD-ROM  =  Compact Disc – Read Only Memory. 
CEAEC  =  Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia. 
CEDA  =  Confederación Española de Derechas Autónomas. 
CEF  =  Caixa Econômica Federal. 
CEO  =  Chief Executive Officer. 
CGI  =  Inteligência da Guarda Costeira. 
Chin.  =  idioma Chinês. 
CI  =  Curso Intermissivo. 
CIA  =  Central Intelligence Agency. 
CIE  =  Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
CIPRO  =  Ciprofloxacin HCI. 
CIPRO  =  Congresso Internacional de Projeciologia. 
CIS  =  Colégio Invisível dos Serenões. 
CIS  =  Comunidade dos Estados Independentes. 
CJD  =  mal de Creutzfeldt-Jacob. 
CJVC  =  Comando Jovem Vermelho da Criminalidade. 
CL  =  Consciex Livre. 
cm  =  centímetro ou centímetros. 
CNA  =  Congresso Nacional Africano. 
CNN  =  Cable News Network. 
CO  =  filmes sob a epígrafe “Comédia”. 
Co.  =  Companhia; Cia. 
COC  =  Trinômio ceticismo-otimismo-cosmoética. 
CoDA  =  Codependentes Anônimos. 
COLINA  =  Comandos de Libertação Nacional. 
COMUNICONS  =  Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica. 
CONSCIUS  =  Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial. 
CPC  =  Código Pessoal de Cosmoética. 
CPMF  =  Contribuição provisória sobre movimentação ou transmissão de valores, de 

créditos e direitos de natureza financeira. 
CR Fatah  =  Conselho Revolucionário Fatah. 
CRBC  =  Comando Revolucionário Brasileiro da Criminalidade. 
CRN  =  Comissão Nacional de Reconciliação. 
CRT  =  Centro de Recepção e Triagem. 
CSICOP  =  Committee for the Scientific Investigation of Claims of the Paranormal. 
DAC  =  Departamento de Aviação Civil. 
DASA  =  Dependentes de Amor e Sexo Anônimos. 
DCI  =  Diretoria Central de Inteligência. 
Def.  =  Definição ou Definições. 
DIA  =  Agência de Inteligência da Defesa. 
dic.  =  dicionário. 
DI-GB  =  Dissidência da Guanabara. 
Din.  =  idioma Dinamarquês. 
DNA  =  Ácido Desoxirribonucléico. 
DOI-CODI  =  Destacamento de Operações de Informações – Centro de Operações e De-

fesa Interna. 
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DOPS  =  Departamento de Ordem e Política Social. 
DP  =  Delegacia de Polícia. 
DR  =  filme sob a epígrafe “Drama”. 
DST  =  Doença Sexualmente Transmissível. 
DVD  =  Digital Versatile Disk. 
EBCT  =  Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 
E-Book  =  Livro eletrônico. 
EC  =  energia consciencial. 
e.c.  =  era comum. 
ECP2  =  Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2. 
Ed.  =  edição ou edições. 
EDITARES  =  Associação Internacional Editares. 
EDSN  =  Exército Defensor da Soberania Nacional. 
EE. UU.  =  Estados Unidos. 
EGP  =  Exército Guerrilheiro dos Pobres. 
EI  =  Energia imanente. 
EIJ  =  Jihad Islâmica do Egito. 
EIS  =  Exército Islâmico de Salvação. 
ELK  =  Exército de Libertação de Kosovo. 
ELN  =  Exército de Libertação Nacional. 
ELNC  =  Exército de Libertação Nacional da Colômbia. 
E-mail  =  Correio Eletrônico. 
enc.  =  encadernado. 
end.  =  endereço ou endereços. 
ene  =  energia consciencial ou EC. 
enu.  =  enumeração numerada. 
epíl.  =  epílogo. 
EPLS  =  Exército Popular de Libertação do Sudão. 
EQM  =  Experiência da Quase-Morte. 
ER  =  filmes sob a epígrafe “Erótico”. 
ERDS  =  Entente Romaine de Défese Sociale. 
ERS  =  Exército da Resistência do Senhor. 
Esp.  =  idioma Espanhol. 
Espe.  =  idioma Esperanto. 
espi.  =  encadernado com espiral. 
ETA  =  Euzkadi Ta Azkatasuna. 
etc.  =  et cetera (e outros; e outras). 
EUA  =  Estados Unidos da América. 
EV  =  estado vibracional. 
EVOLUCIN  =  Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância. 
EZLN  =  Exército Zapatista de Libertação Nacional. 
FAE  =  Fuel Air Explosive. 
FALN  =  Fuerzas Armadas de Libertación Nacional. 
FAR  =  Forças Armadas Rebeldes. 
FARC  =  Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia. 
FARC-EP  =  Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia – Exército Popular. 
FARP  =  Forças Armadas Revolucionárias do Povo. 
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FBI  =  Federal Bureau of Investigation. 
FDLP  =  Frente Democrática de Libertação da Palestina. 
fig.  =  figura ou figuras. 
FIR  =  Frente de Izquierda Revolucionaria. 
FIS  =  Frente Islâmica da Salvação. 
FLN  =  Frente de Libertação Nacional. 
FLP  =  Frente de Libertação da Palestina. 
FMLI  =  Frente Moro de Libertação Islâmica. 
FNCP  =  Federação Nacional de Caçadores e Proprietários. 
FNL  =  Frente de Libertação Nacional da Argélia. 
FNLA  =  Frente Nacional para a Libertação de Angola. 
FP  =  Frente Patriótica. 
FPLP  =  Frente Popular de Libertação da Palestina. 
FPLP-CG  =  Frente Popular de Libertação da Palestina – Comando Geral. 
FPMR  =  Frente Patriótica Manuel Rodrigues. 
Fr.  =  idioma Francês. 
Frelimo  =  Frente de Libertação de Moçambique. 
FSLN  =  Frente Sandinista de Libertação Nacional. 
FT  =  filmes sob a epígrafe “Faroeste”. 
G8  =  Grupo dos 8 países mais industrializados e desenvolvidos. 
GAS  =  Abu Sayyaf. 
geo.  =  índice geográfico. 
Gestapo  =  Geheime Staatspolizei. 
GHB  =  Ácido gama-hidroscibutírico. 
GI  =  Grupo Islâmico Egípcio. 
GIA  =  Grupo Islâmico Armado. 
GIEV  =  Grupo Interdisciplinar de Estudos em Vitimologia. 
glos.  =  glossário. 
GOL  =  Governo da Libéria. 
GPS  =  Global Positioning System. 
Gr.  =  idioma Grego. 
GRA  =  Governo da República de Angola. 
gráf.  =  gráfico ou gráficos. 
oC  =  grau ou graus na escala Celsius. 
GU  =  filmes sob a epígrafe “Guerra”. 
Hamas  =  Movimento da Resistência Islâmica. 
Heb  =  idioma Hebraico. 
Hin.  =  idioma Hindi. 
HIV  =  Human Immunodeficience virus. 
Hol.  =  idioma Holandês. 
HSM  =  Hardware Criptográfico. 
HUM  =  Harakat ul-Mujahidin. 
IA  =  Introvertidos Anônimos. 
IAC  =  International Academy of Consciousness  
IASB  =  Associação Internacional para Intercâmbio Acadêmico Sino-Brasileiro. 
IBGE  =  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
IC  =  Instituição Conscienciocêntrica. 
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ICAR  =  Igreja Católica Apostólica Romana. 
ICVS  =  International Crime Victim Survey. 
IDP  =  Internally Displaced Person. 
IE  =  Inteligência evolutiva. 
IIPC  =  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia. 
IISS  =  Instituto Internacional para Estudos Estratégicos. 
ilus.  =  ilustrado por fotos e/ou desenhos; ilustração; ilustrações. 
IM  =  Instituições Materiocêntricas. 
imp.  =  impressão. 
IMR  =  Identidade Manuel Rodrigues. 
Ing.  =  idioma Inglês. 
int.  =  introdução. 
INTERCAMPI  =  Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Consciencio-

logia. 
Internet  =  International Network. 
Interpol  =  Polícia Internacional. 
IRA  =  Irish Republican Army (Exército Republicano Irlandês). 
It.  =  idioma Italiano. 
IWW  =  Industrial Workers of the World. 
Jap.  =  idioma Japonês. 
Jr.  =  júnior. 
JRA  =  Japanese Red Army (Exército Vermelho Japonês). 
kg  =  kilograma ou kilogramas. 
km  =  kilometro ou kilometros. 
KPD  =  Partido Comunista Alemão. 
KWP  =  Partido dos Trabalhadores Coreanos. 
Laser  =  Light amplification by stimulated emission of radiation. 
Lat.  =  idioma Latim. 
LCR  =  Lista de Certificados Revogados. 
LRA  =  Lord’s Resistence Army. 
LSD  =  Lysergic Acid Diethylamide. 
LURD  =  Liberianos Unidos pela Reconciliação e Democracia. 
m  =  metro ou metros. 
MAE  =  Medium Altitude Endurance. 
MAPU  =  Movimento Agrário Popular. 
ME  =  Movimento Estudantil. 
MEI  =  Movimento pelo Estado Islâmico. 
mg  =  miligrama ou miligramas. 
MI  =  Inteligência dos Fuzileiros Navais. 
MIA  =  Movimento Islâmico Armado. 
min  =  minuto ou minutos. 
MIR  =  Movimento da Esquerda Revolucionária. 
MIS  =  Síndrome da morte infantil súbita. 
MIT  =  Massachusetts Institute of Technology. 
MIU  =  Movimento Islâmico do Uzbequistão. 
MK  =  Umkhonto we Sizwe. 
MLC  =  Movimento de Libertação do Congo. 
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MLPS  =  Movimento de Libertação do Povo Sudanês. 
mm  =  milímetro ou milímetros. 
MODEL  =  Movimento para Democracia na Libéria. 
MOEC  =  Movimento dos Trabalhadores, Estudantes e Camponeses. 
MONUC  =  Missão ONU no Congo. 
Mot.  =  idioma Motu. 
MPLA  =  Movimento Popular de Libertação de Angola. 
MPMR  =  Movimento Patriótico Manuel Rodrigues. 
Mr.  =  Mister. 
MR8  =  Movimento Revolucionário 8 de Outubro. 
MRTA  =  Movimento Revolucionário Tupac Amaru. 
MST  =  Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra. 
MTPP  =  Movimento Tudo pela Pátria. 
N.  =  número ou números. 
NA  =  Narcóticos Anônimos. 
NAVIT  =  Núcleo de Assistência as Vítimas. 
NBA  =  National Basketball Association. 
NBC  =  National Broadcasting Company. 
nC  =  nanocoulomb. 
NCVC  =  National Center of Victims of Crime. 
Nep.  =  idioma Nepalês. 
nF  =  nanofarad. 
ng  =  nanograma. 
NGA  =  Agência Nacional de Inteligência Geo-espacial. 
NI  =  Inteligência da Marinha. 
NIAAA  =  Instituto Nacional de Abuso de Álcool e Alcolismo. 
nl  =  nanolitro. 
NLAI  =  Exército de Libertação Nacional do Irã ou MEK (Mujahedin-e Khalq). 
nm  =  nanômetro. 
nN  =  nanonewton. 
NOVA  =  National Organization for Victim Assistance. 
NPT  =  Tratado de Não Proliferação Nuclear. 
NRO  =  Escritório Nacional de Reconhecimento. 
NSA  =  Agência de Segurança Nacional. 
nW  =  nanowatt. 
OAB  =  Ordem dos Advogados do Brasil. 
OAU  =  Organização da Unidade Africana. 
OBAN  =  Operação Bandeirante. 
OEA  =  Organização dos Estados Americanos. 
OIC  =  Organização Internacional de Consciencioterapia. 
OIM  =  Organização Internacional para as Migrações. 
OIT  =  Organização Internacional do Trabalho. 
OLAS  =  Organização Latino-Americana de Solidariedade. 
OLP  =  Organização para a Libertação da Palestina. 
OMC  =  Organização Mundial do Comércio. 
OMS  =  Organização Mundial da Saúde. 
ONG  =  Organização Não Governamental. 
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ono.  =  índice onomástico; índice de nomes. 
ONU  =  Organização das Nações Unidas. 
OPEP  =  Organização dos Países Exportadores de Petróleo. 
Org.  =  Organizador. 
OSCE  =  Organização para a Segurança e Cooperação na Europa. 
OSS  =  Office of Strategic Services. 
OTAN  =  Organização do Tratado do Norte. 
OUA  =  Organização da União Africana. 
OVC  =  Office for Victims of Crime. 
óvni  =  objeto voador não identificado. 
p.  =  página ou páginas. 
PA  =  Psicóticos Anônimos. 
Pach.  =  idioma Pachto. 
PAIGC  =  Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde. 
PAP  =  Perte d’autactivation psychique. 
PC  =  Projeção consciente. 
PC do B  =  Partido Comunista do Brasil. 
PCB  =  Partido Comunista Brasileiro. 
PCBR  =  Partido Comunista Brasileiro Revolucionário. 
PCC  =  Primeiro Comando da Capital. 
PCCh  =  Partido Comunista Chinês. 
Pen  =  pensamento ou idéia. 
Pensenes  =  pensamentos, sentimentos e energia. 
PEP  =  Princípio do exemplarismo pessoal. 
PGT  =  Partido Guatemalteco dos Trabalhadores. 
PIB  =  Produto interno bruto. 
PIJ  =  Jihad Islâmica da Palestina. 
PK  =  psychokinesis (Ing.). 
PKI  =  Partido Comunista da Indonésia. 
PKK-KADEK  =  Congresso Curdo de Liberdade e Democracia. 
PL  =  Projetabilidade lúcida. 
PM  =  Polícia Militar. 
PMD  =  psicose maníaco-depressiva. 
PNV-EAJ  =  Partido Nacionalista Basco – Euzko Alderdi Jeltzalla. 
PO  =  filmes sob a epígrafe “Policial”. 
Port.  =  idioma Português. 
posf.  =  posfácio. 
P. P.  =  Personalidade Psicopática. 
PR  =  Paraná. 
pref.  =  prefaciador. 
Profumo  =  Associação Brasileira de Proteção ao Fumante. 
pról.  =  prólogo. 
PSB  =  Partido Socialista Brasileiro. 
PSC  =  Projeção Semiconsciente. 
pseud.  =  pseudônimo. 
PT  =  Partido dos Trabalhadores. 
QE  =  quociente de encefalização. 
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QI  =  quociente de inteligência ou quociente intelectual. 
Qui.  =  idioma Quimbundo. 
R$  =  real ou reais; moeda brasileira. 
RAF  =  Rote Armee Fraktion. 
RAWA  =  Associação das Mulheres Revolucionárias do Afeganistão. 
RCC  =  Comando do Conselho Revolucionário. 
RCD-ML  =  Reunião para Democracia Congolesa-Movimento de Libertação. 
RCD-N  =  Reunião para Democracia Congolesa-Nacional. 
RDC  =  República Democrática do Congo. 
reed.  =  reedição. 
refs.  =  referências bibliográficas. 
RENAMO  =  Resistência Nacional de Moçambique. 
rev.  =  revisor. 
RFSI  =  República Federativa Socialista Iugoslávia. 
RUF  =  Frente Revolucionária Unida. 
Rus.  =  idioma Russo. 
S.  =  São. 
SAA  =  Síndrome de Abstinência do Álcool. 
SALT  =  Strategic Arms Limitation Talks. 
Sânsc.  =  idioma Sânscrito. 
SBV  =  Sociedade Brasileira de Vitimologia. 
S.D.  =  Sem indicação de data. 
SDS  =  Students Democratic Society. 
SEA  =  Síndrome da Ectopia Afetiva. 
Sen  =  sentimento ou emoção. 
Senac  =  Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. 
Sesc  =  Serviço Social do Comércio. 
SFC  =  Síndrome da Fadiga Crônica. 
SI  =  Síndrome da Insegurança. 
SICA  =  Associação Cristã das Ilhas Salomão. 
SIVAM  =  Sistema de Vigilância da Amazônia. 
SLA  =  Symbionese Liberation Army. 
SNC  =  Sistema Nervoso Central. 
sob.  =  sobrecapa ou jaqueta. 
SOE  =  British Special Operations Executive. 
S.O.S.  =  Sinal enviado em código morse em situações de emergência. 
SPD  =  Partido Social Democrata. 
SPLA  =  Sudan People’s Liberation Army. 
SPLM/A  =  Sudan People’s Liberation Movement / Army. 
SPT  =  Síndrome da Prospectiva Trágica. 
SS  =  Seita Satânica. 
START  =  Tratado de Redução e Limitação de Armas Ofensivas Estratégicas. 
SU  =  filmes sob a epígrafe “Suspense”. 
SUS  =  Sistema Único de Saúde. 
SWAPO  =  South-West África People’s Organization. 
tab.  =  tabela. 
tabs.  =  tabelas. 
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TAG  =  Transtorno de ansiedade generalizada. 
Tai.  =  idioma Tailandês. 
TAP  =  transtorno do ataque de pânico. 
TATP  =  Tricetona Triperóscido. 
TCAP  =  Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica. 
TDC  =  Transtorno dismórfico corporal. 
TE  =  filmes sob a epígrafe “Terror”. 
TFP  =  Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade. 
Tib.  =  idioma Tibetano. 
TLTE  =  Tigres de Libertação Tamil de Eelam. 
TPY  =  Tribunal Internacional para a ex-Iugoslávia. 
TV  =  televisão. 
UCK-M  =  Exército de Libertação Nacional da Macedônia. 
UE  =  União Européia. 
ufo  =  unidentified flying object. 
UNAMSIL  =  United Nations Mission in Sierra Leone. 
UNE  =  União Nacional dos Estudantes. 
UNICEF  =  United Nations International Children’s Emergency Fund. 
UNICIN  =  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais. 
UNITA  =  União Nacional para a Independência Total de Angola. 
UNTAES  =  Autoridade Transacional das Nações Unidas da Eslovênia Oriental. 
URNG  =  Unidade Revolucionária Nacional Guatemalteca. 
URSS  =  União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
US$  =  United States Dollar. 
USA  =  United States of América. 
USPD  =  Partido Social-democrata Independente da Alemanha. 
UTI  =  Unidade de Tratamento Intensivo (dos hospitais). 
UUP  =  Partido Unionista de Ulster. 
Vol.  =  volume ou volumes; tomo ou tomos. 
VPR  =  Vanguarda Popular Revolucionária. 
WSPU  =  Women’s Social and Political Union. 
WSV  =  World Society of Victimology. 
WTC  =  World Trade Center. 
WUO  =  Weather Underground Organization. 
ZANU  =  União Nacional Africana de Zimbábue. 
ZAPU  =  União dos Povos Africanos de Zimbábue. 
ZCM  =  Zonas de Caça Municipais. 
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Í N D I C E    D O S    E S T R A N G E I R I S M O S  

 
   
Observações. Aqui foram listados 484 estrangeirismos empregados no texto. Os núme-

ros indicam as páginas. 
   

A 
  
A deux (Fr.) – A dois. Página 415. 
A fortiori (Lat.) – Em virtude de razão mais forte; com muito mais razão. Página 951. 
Aberratio ictus (Lat.) – Desvio do golpe; erro ou acidente na execução do delito, levando o agente agressor  

a atingir pessoa diversa da qual pretendia ofender. Páginas 431, 860. 
Acceleratoritis (Lat.) – Obsessão em seguir além desmesuradamente, em continuar acelerando. Página 627. 
Accident proneness (Ing.) – Predisposição ou propensão a acidentes. Páginas 197, 290, 374, 860. 
Ad extra (Lat.) – Por fora; de fora; para além das fronteiras. Página 204. 
Ad faciem tormenti (Lat.) – Submissão à tortura. Página 393. 
Ad hoc (Lat.) – Para isto; solução formulada visando próposito específico. Página 421. 
Ad hominem (Lat.) – Ao homem; contra o homem. Falácia na qual se apela aos sentimentos de alguém ou se 

opõem ao adversário as próprias palavras, a fim de confundi-lo. Página 425. 
Ad infinitum (Lat.) – Até o infinito; o sem fim; o sem limite. Página 906. 
Ad intra (Lat.) – Para dentro; de dentro. Página 204. 
Ad nauseam (Lat.) – Através de repetição nauseante interminável, sem parar. Páginas 187, 190, 340, 352, 621. 
Affair (Ing.) – Caso afetivo; envolvimento de pessoa com outra ou alguma situação. Páginas 108, 215. 
After effect(s) (Ing.) – Efeitos secundários, repercussão, conseqüências de determinada ação. Páginas 527, 

557, 924. 
Air bag (Ing.) – Bolsa de ar inflável utilizada como equipamento de segurança em veículos. Página 626. 
Al-Anon (Ing.) – Grupo de apoio e discussão para familiares de alcoólatras, geralmente existente em conjunto 

com os Alcoólicos Anônimos. Página 580 
Alateen (Ing.) – Grupo anônimo de apoio a crianças e adolescentes, filhos de pais alcoólatras, usualmente exis-

tente junto com os Alcoólicos Anônimos. Página 580. 
Alter ego (Lat.) – Outro eu; amigo íntimo. Páginas 538, 604. 
Ambiequal (Ing.) – Tipo de personalidade composta por balanço bem ponderado entre introversão e extrover-

são. Página 933. 
American Inquisition (Ing.) – Cruzada anticomunista ocorrida nos EUA no período 1945–1960 e liderada pe-

lo senador Joseph McCarthy. Página 394. 
American way of life (Ing.) – Modo de vida, comportamento e hábitos culturais da família e sociedade estadu-

nidenses. Página 401. 
Ânes couronnés (Fr.) – Asnos coroados; pessoas rudes alçadas a cargo ou condição de poder. Página 392. 
Anima vili (Lat.) – Alma sem valor, existência desconsiderada; termo empregado habitualmente para se referir 

a experimento científico com animais. Página 558. 
Animus bellandi (Lat.) – Ânimo ou disposição para a guerra. Página 774. 
Animus diffamandi (Lat.) – Intenção de difamar, de depreciar. Página 628. 
Antebellum (Lat.) – Período antes da guerra. Página 764. 
Apartheid (Hol.) – Antiga política de segregação racial infligida aos negros na África do Sul. Páginas 328, 

546, 624, 759. 
Apex mentis (Lat.) – A faculdade mais alta do intelecto, o ápice do pensamento. Páginas 571, 943. 
Appeal (Ing.) – Exercer atração sobre algo ou alguém. Página 290. 
Argumentum ad antiquitatem (Lat.) – Falácia lógica comum na qual se afirma a pertinência de algo, argu-

mentando-se ser esta “a forma como as coisas sempre foram feitas”. Página 422. 
Argumentum ad artem (Lat.) – Forma de argumentar utilizando a arte como meio de convencimento teopolí-

tico-ideológico, através da manipulação e do apelo emocional produzido pela imaginação e pela criatividade artística. Pá-
gina 423. 

Argumentum ad baculum (Lat.) – Forma de argumentar na qual a força e a coerção são utilizadas contra  
o adversário visando atingir determinado fim; apelar para a força; a razão e o poder do mais forte. Página 422. 

Argumentum ad consequentiam (Lat.) – Forma de argumentar defensora de determinada premissa ou crença 
ser verdadeira ou falsa, de acordo com conseqüências irrelevantes dela advindas. Página 422. 

Argumentum ad crumenam (Lat.) – Forma de argumentar defensora de o poder econômico do argumentador 
ser definidor de se estar correto ou não. Falácia de acreditar ser o dinheiro critério suficiente de verdade e razão. Página 422. 

Argumentum ad fidentiam (Lat.) – Forma de argumentar utilizada quando, não se podendo atacar diretamen-
te os princípios de alguém, busca-se atingir indiretamente as confidências feitas sobre tais princípios. Põe-se em dúvida  
a validade dos princípios através de questionamentos constrangedores. Página 422. 
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Argumentum ad Googlum (Lat.) – Forma de argumentar sobre a inexistência de algo, apoiando-se no pretex-
to de não constar, ou ser encontrado em quantidades insuficientes, nas respostas recebidas através da busca cibernética pe-
lo Google. Página 422. 

Argumentum ad hominem (Lat.) – Argumento dirigido ao homem, no qual se rejeita determinada afirmação 
criticando a pessoa do argumentador; tentar persuadir determinada consciência a aceitar 1 argumento referindo-se às cir-
cunstâncias particulares desta pessoa. Página 422. 

Argumentum ad ignorantiam (Lat.) – Forma de argumentar sobre algo ser verdade, simplesmente por não ter 
sido provada a própria falsidade ou, de outra forma, quando deva ser falso pois não há prova de ser verdadeiro. Página 422. 

Argumentum ad lazarum (Lat.) – Argumento falacioso de assumir ser o pobre mais íntegro ou virtuoso, em 
comparação com alguém mais rico. Página 422. 

Argumentum ad logicam (Lat.) – Forma de argumentar utilizando-se de determinada premissa falaciosa para 
se chegar a conclusão falsa. Página 423. 

Argumentum ad nauseam (Lat.) – Forma de argumentar na qual a repetição contínua de determinada afirma-
ção objetiva torná-la verdadeira ou provável. Implica na constante repetição de algo até o ponto dos ouvintes sentirem-se 
“nauseados”. Página 423. 

Argumentum ad novitatem (Lat.) – Argumento sustentador de algo ser correto ou superior em função de ser 
mais novo ou moderno. Páginas 422, 423. 

Argumentum ad numerum (Lat.) – Consiste em determinada proposição ser verdadeira ou falsa devido a mui-
tas pessoas (ou a maioria delas) aceitarem ou não o argumento. Página 423. 

Argumentum ad populum (Lat.) – Argumento com base na tese da opinião pública e popular ser a mais ver-
dadeira e confiável. Páginas 422, 423. 

Argumentum ad verecundiam (Lat.) – Argumento no qual o conhecimento, o prestígio e a posição social de 
quem o emite dão suporte à afirmação. Página 423. 

Argumentum baculinum (Lat.) – Argumentação fundamentada na lei do mais forte; emprego da violência pa-
ra a consecução de algum objetivo; a lei do porrete. Página 319. 

Armata de Brancaleone (It.) – Termo utilizado para definir grupo formado por pessoas amorais, com intuito 
de fraude e ambições mesquinhas. Página 967. 

Atrocitologists (Ing.) – Especialistas nas pesquisas sobre as atrocidades cometidas em guerras, massacres e opres-
sões. Página 292. 

Attachment (Ing.) – Ligação; fixação; conexão. Página 599. 
Aurea mediocritas (Lat.) – Áurea de mediocridade; mediocridade dourada, feliz, preferível a tudo. Página 609. 
Automotocracy (Ing.) – Automotocracia; governo regido pelo império dos motoristas. Página 802. 
Awareness (Ing.) – Ter o conhecimento ou a consciência de algo; autodespertamento. Página 572. 
 

B 
 
Baby blues (Ing.) – Estado de depressão, no sentido de melancolia causada pelo nascimento do bebê. Página 618. 
Background (Ing.) – Base; experiência, formação; educação; conhecimento. Páginas 69, 935. 
Backup (Ing.) – Cópia extra de segurança relativa a arquivos informatizados ou documentos e usualmente 

guardada em lugar diverso daquele dos originais. Páginas 193, 230. 
Bareback; barebacking (Ing.) – Termo referente ao envolvimento homossexual masculino com intercurso 

anal sem proteção de preservativos, a despeito dos riscos de contágio do vírus da AIDS e outras DSTs (Doenças Sexual-
mente Transmissíveis). Páginas 552, 561. 

Beast (Ing.) – Besta; ser destituído de razão. Página 330. 
Behaviorism (Ing.) – Teoria comportamental; metodologia de investigação psicológica focada nos fatos obje-

tivos do comportamento humano ou de animais, tais como estímulos e reações, não considerando a introspecção e a subje-
tividade. Página 299. 

Bellator campus (Lat.) – Campo de batalha. Página 27. 
Belle Époque (Fr.) – Fase de euforia e despreocupação vivida especialmente na Europa, entre 1871 e 1914, ca-

racterizada por grande produção artística, literária e desenvolvimento tecnológico. Página 88. 
Bellum justum (Lat.) – Guerra justa. Página 705.  
Benchmarking (Ing.) – Prática ou processo de comparação de desempenhos entre empresas. Página 327. 
Bestseller(s) (Ing.) – Mercadoria de melhor venda ou maior procura durante certa época, notadamente livro; 

autor de tal livro. Páginas 40, 43, 320, 521. 
Big Brother (Ing.) – Termo criado por George Orwell no livro intitulado 1984, publicado em 1948. Big Bro-

ther ou Irmão Maior representa, nessa obra, o governo do mundo em futuro fictício. Em 1999, inspirado nesse livro, John 
de Mol, executivo da TV holandesa, idealizou o reality show (programa televisivo apoiado na vida real) no qual pessoas 
comuns convivem juntas na mesma casa, vigiadas por câmeras, 24 horas por dia. Páginas 244, 300. 

Big Stick (Ing.) – Grande porrete; expressão usada para descrever a política internacional estadunidense de in-
timidação e coerção pela força. Páginas 324, 802. 

Binge drinking (Ing.) – Consumo desenfreado de bebida alcóolica. Página 580. 
Biochip (Ing.) – Microcircuito eletrônico implantado no corpo biológico com objetivos de monitorização, re-

gistro de informações médicas ou compensação de deficiências. Página 844. 
Birth marks (Ing.) – Marcas de nascença; nevos. Página 780. 
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Black hat hacker (Ing.) – Hacker invasor de sistema ou rede de computadores com intenções espúrias. Tira 
vantagem da invasão cibernética destruindo arquivos ou roubando dados com algum propósito maléfico. Os termos white 
hat (chapéu branco) e black hat (chapéu preto) têm origem nos antigos filmes de faroeste utilizados para caracterizar os 
mocinhos e os bandidos respectivamente. Página 316. 

Blitz (Al.) – Ação rápida e sem aviso. Páginas 372, 446. 
Blitzkrieg (Al.) – Guerra relâmpago; tática de guerra feita por ataque simultâneo de forças terrestres e aéreas 

coordenadas. Páginas 285, 298, 364, 438, 703, 782. 
Blockmind (Ing.) – Bloqueio mental. Página 192. 
Bloodbath (Ing.) – Banho de sangue. Página 301. 
Body bags (Ing.) – Sacos para o translado do cadáver do soldado morto na guerra. Página 516. 
Body tags-body bags (Ing.) – Identificação e embalagem de cadáveres humanos. Página 164. 
Bon vivants (Fr.) – Indivíduos bem-humorados, joviais, valorizadores dos prazeres da vida e do saber gozá-los. 

Página 111. 
Borderline (Ing.) – Limítrofe; fronteiriço. Páginas 581, 672. 
Bos taurus (Lat.) – Touro, boi. Página 784. 
Bottom-up (Ing.) – De baixo para cima; do menor para o maior. Página 847. 
Botton-up (Ing.) – Interface gráfica no formato de pequena janela informativa (pop-up) em aplicativo de infor-

mática. Página 324. 
Bouquet (Fr.) – Aroma; fragrância. Página 211. 
Bovina famis (Lat.) – Fome bovina. Página 594. 
Brain death (Ing.) – Morte cerebral. Página 345. 
Brainstormings (Ing.) – Tempestade ou agitação de cérebros; vendaval de idéias; livre debate com somatório 

de idéias para fomentar a criatividade. Página 540. 
Brainwashing (Ing.) – Lavagem cerebral; imposição de convicções políticas ou filosóficas de pessoa ou grupo. 

Páginas 352, 802. 
Brainwashington (Ing.) – Neologismo referente à lavagem cerebral gerada a partir das decisões políticas esta-

dunidenses, especialmente, as do Pentágono, em Washington, DC. Página 802. 
Breakdown (Ing.) – Colapso, esgotamento de forças. Página 606. 
Breakthrough (Ing.) – Ruptura das linhas inimigas; rompimento de frente. Página 783. 
Briefings (Ing.) – Conjunto de informações ou instruções sucintas e precisas. Página 542, 849. 
Bugs (Ing.) – Defeito no código de um programa. Página 371. 
Bullying (Ing.) – Ato de violência física ou psicológica, intencional e repetida com o objetivo de intimidar ou 

agredir alguém incapaz de se defender. Páginas 320, 628. 
Bungee-jumping (Ing.) – Esporte radical realizado ao pular-se de grande altura com o corpo preso a cordas 

elásticas. Página 627. 
Bunker(s) (Al.) – Abrigo reforçado para defesa antiaérea. Páginas 345, 520, 533, 540, 865, 874, 877. 
Burnout (Ing.) – Exaustão prolongada com diminuição de interesse. Página 606. 
Bushism (Ing.) – Doutrina de George W. Bush; seqüência incoerente de palavras, erros gramaticais óbvios  

e ilogismos usados pelo Presidente dos EUA. Páginas 300, 324, 333, 394, 421, 480, 635, 776, 802. 
 

C 
 
Call girl (Ing.) – Prostituta cujos encontros são marcados por telefone. Página 591. 
Campus (Lat.) – A área compreendendo o conjunto de edifícios e terrenos de universidade. Página 541. 
Canes (perros) del Señor (Esp.) – Os cães do Senhor. Página 391. 
Canina appetentia (Lat.) – Fome de cão. Página 594. 
Capo di tutti i capi (It.) – O chefe de todos os chefes da Máfia. Página 142. 
Cartoons (Ing.) – Desenho animado; caricaturas. Página 131. 
Cash (Ing.) – Dinheiro; pagamento à vista. Página 780. 
Catenaccio (It.) – Sistema tático utilizado no futebol com ênfase na defesa e em faltas estratégicas. Página 533. 
Causa causans (Lat.) – A causa determinante; a causa primeira. Página 557. 
Causa mortis (Lat.) – A causa da morte. Página 111. 
Cave dweller warrior; caveman warrior; cavewoman warrior (Ing.) – Guerreiro(a) habitante de caverna, 

rude e inculto(a). Página 310. 
CEO (Chief Executive Officer) (Ing.) – O presidente da empresa; o cargo mais elevado na estrutura da orga-

nização. Página 130. 
Charybdis sanguinis (Lat.) – Sede insaciável de sangue. Página 134, 304. 
Chat rooms (Ing.) – Salas virtuais de bate-papo pela Internet. Página 96. 
Chats (Ing.) – Bate-papos; modalidade de comunicação em tempo real, na qual usuários de computador trocam 

mensagens. Página 596. 
Check-up (Ing.) – Verificação, vistoria; exame médico minucioso. Página 361. 
Chocoholic (Ing.) – Pessoa com desejo compulsivo de comer chocolate. Página 634. 
Closes (Ing.) – Imagens de perto. Página 129. 
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Cluster bomb(s) (Ing.) – Bomba de queda livre ou dirigida, lançada do ar ou da superfície, projetada para ao 
estar em determinada altura do alvo, medida por altímetro, abrir-se deixando cair até 300 bombas menores, de diversos ti-
pos, com alto poder explosivo e de destruição. Páginas 430, 685, 699. 

Cockpit (Ing.) – Cabine ou espaço no qual se aloja o piloto em aviões, veículos de corrida e algumas embarca-
ções. Página 540. 

Commonwealth (Ing.) – Também chamada de Commonwealth of Nations, refere-se à Comunidade Britânica, 
associação de territórios autônomos, porém, dependentes do Reino Unido. Criada em 1931, compõe-se atualmente de 54 
países. Página 966. 

Compañeros (Esp.) – Companheiros; camaradas. Página 739. 
Computerholic (Ing.) – Viciado em computadores. Página 637. 
Comunnards (Fr.) – Partidários da Comuna de Paris ao final do Século XIX. Página 717, 718. 
Congressus subtilis (Lat.) – Intercurso ou congresso sexual sutil durante o repouso somático da consciência 

intrafísica, com alguma consciência extrafísica, ou outra consciência intrafísica projetada. Páginas 73, 255. 
Conscientia sceleris (Lat.) – Consciência do crime. Página 126. 
Continuum (Lat.) – Contínuo; série de elementos em determinada seqüência sem solução de continuidade. Pá-

ginas 164, 325, 423, 427, 565, 1016. 
Counterterrorism (Ing.) – Termo militar para expressar medidas ofensivas adotadas para prevenir, deter e res-

ponder ao terrorismo. Página 712. 
Cover pop (Ing.) – Versão da música pop executada por banda diferente da original. Página 64. 
Cowboy politics (Ing.) – Orientação política do governo de George W. Bush, caracterizada pela pouca tolerân-

cia quanto aos pontos de vista e táticas de discordantes, ao estilo dos xerifes do Velho Oeste estadunidense. Página 802. 
Crack (Ing.) – Droga ilícita de alta toxicidade produzida na forma de pedras ou cristais, cujo princípio ativo  

é a cocaína, podendo ser fumada ou inalada. Página 82, 634, 839, 901. 
Crazing (Ing.) – Entusiasmo amplo porém de curta duração. Página 90.  
Crescendum (Lat.) – Intensificação; ampliação; crescendo. Páginas 809, 837, 863. 
Cuius regio, eius religio (Lat.) – De acordo com o rei (o governante), a religião. Página 810. 
Cult (Ing.) – Culto; cultivado; artefato, pessoa ou idéia cultuada e popularizada nos meios intelectuais e artísti-

cos. Página 63. 
Cutting (Ing.) – Ações de cortar; cortes. Página 617.  
Cybercrime (Ing.) – Atividade ilegal na qual computadores, especialmente através da Internet, são instrumen-

tos, alvos ou ambientes para atividades criminosas. Página 637. 
Cyberporn (Ing.) – Pornografia virtual. Página 400. 
 
 

D 
 
Dancing (Ing.) – Dança; arte de dançar. Página 244. 
Dandy (Ing.) – Esnobe; leviano; de modos afetados. Página 594. 
Dat census honores (Lat.) – Dinheiro predispõe senhoria; dinheiro propicia status e reconhecimento social. 

Página 437. 
Day after (Ing.) – O dia imediatamente após determinado acontecimento. Página 516. 
De die in diem (Lat.) – A cada dia; diariamente. Página 839. 
De visu (Lat.) – Por ter visto; a olho nu; vendo diretamente. Página 405. 
Deficit (Lat.) – A lacuna para completar certa conta, orçamento ou previsão; excesso do passivo sobre o ativo, 

ou da despesa sobre a receita. Páginas 167, 320, 623, 630. 
Delirium tremens (Lat.) – Episódio agudo, às vezes fatal, de delírio causado usualmente pela retirada ou absti-

nência de álcool e caracterizado por suores, tremores, ansiedade, confusão mental e alucinações. Página 599. 
Designer (Ing.) – Profissional especialista na elaboração da forma e do estilo do produto final. Página 485. 
Desktops (Ing.) – Área de trabalho; computador de mesa. Página 252. 
Diakki – Assediador interconsciencial. Página 414. 
Dictum ex post facto (Lat.) – Pronunciamento distinto do acontecimento. Página 424. 
Dog tag(s) (Ing.) – Etiqueta de identificação do soldado. Página 289, 530. 
Dolce far niente (It.) – Agradável ociosidade; boa vida; sombra e água fresca; o viver sem cuidados. Páginas 

416, 454, 579. 
Dollar sign (Ing.) – O cifrão da moeda americana (dólar); símbolo máximo do capitalismo selvagem. Páginas 

194, 802. 
Domini-canes (Lat.) – Cães do senhor. Página 391.  
Dominus Plinius (Lat.) – Senhor Plínio. Página 620, 665. 
Doping (Ing.) – Aplicação ilegal de droga estimulante em competidor (pessoa ou animal). Página 532. 
Double face (Ing.) – Dupla face. Página 620. 
Downsizing (Ing.) – Redução; redimensionamento; enxugamento de organizações. Página 1011. 
Dramatis personae (Lat.) – Participantes ou personagens do drama. Páginas 664, 677. 
Dumping (Ing.) – Prática de vender produtos por preço inferior ao do mercado. Páginas 551, 558. 
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E 
 
E-Book (Ing.) – Livro em mídia eletrônica. Página 22. 
Elder (Ing.) – Mais velho, mais antigo; anterior. Página 970. 
E-mail (Ing.) – Correio eletrônico. Páginas 63, 96, 316, 324, 381, 400, 446, 478. 
Empowerment (Ing.) – Dar mais poder e autonomia aos trabalhadores. Página 1011. 
En passant (Fr.) – De passagem. Página 89. 
Entente cordiale (Fr.) – Aprovação cordial; entendimento amigável entre duas ou mais nações sobre questões 

de política internacional. Página 848. 
Entertainmentman (Ing.) – O homem do entretenimento, da diversão. Página 486. 
Error in objecto (Lat.) – Erro quanto ao objeto; espécie de erro acidental. Página 431. 
Error in persona (Lat.) – Erro quanto à pessoa; sobrevindo resultado diverso do pretendido. Páginas 566, 860. 
Esprit des corps (Fr.) – Espírito de pertinência a classe ou equipe. Página 759. 
Establishment (Ing.) – Sistema ou grupo sócio-político no poder. Páginas 285, 718. 
Evagatio mentis (Lat.) – Dissipação, divagação da mente; inconstância; inquietação. Página 601. 
Ex silentio (Lat.) – Do silêncio; ausência de evidência contrária. Página 422, 424.  
Existentiale vacuum (Lat.) – Vácuo existencial. Página 579. 
Expert(s) (Ing.) – Perito; especialista; experto. Páginas 205, 220, 236, 237, 513, 678, 788, 893. 
Extraphysical hometown (Ing.) – Cidade natal extrafísica; procedência extrafísica da consciência. Páginas 93, 

504, 968. 
 

F 
 
Fabrication (Fr.) – Ato ou efeito de fabricar; invenção; mentira. Página 611. 
Fachidiot (Al.) – O scholar tão imerso na própria especialidade a ponto de não ter noção do mundo real à vol-

ta. Página 984. 
Failed state (Ing.) – Estado desestruturado, colapsado ou falido em condição de anomia. Página 790. 
Fast food (Ing.) – Comida de preparação e consumo rápido. Páginas 297, 874. 
Fast sex (Ing.) – Relação sexual rápida. Página 874. 
Fast-track (Ing.) – Via de acesso rápido; tratamento urgente; processo rápido. Página 603. 
Fat man (Ing.) – Homem gordo. Página 459. 
Fatwa (Ar.) – Na religião islâmica, orientação jurídica fornecida por autoridade religiosa. Página 405. 
Femme fatale (Fr.) – Mulher misteriosa, atraente e sedutora conhecida por desencaminhar os homens. Página 628.  
Filter-tip (Ing.) – Filtro de cigarro. Página 631. 
Findings (Ing.) – Descobertas; conclusões; achados; resultados de pesquisa. Página 953. 
Finesse (Fr.) – Finura; educação aprimorada. Página 922. 
Fire fighter (Ing.) – Combatente do fogo; bombeiro. Página 465. 
Flash (Ing.) – Brilho súbito ou passageiro; clarão; lampejo. Página 268. 
Flying carpet (Ing.) – Tapete voador. Página 494. 
Foot roasting (Ing.) – Prática de tortura na qual são assados os pés da vítima. Página 494. 
Foppish (Ing.) – Presumido; vaidoso; fátuo. Página 594. 
Forfait (Fr.) – Ausência; falta a compromisso. Página 427. 
Freeways (Ing.) – Auto-estradas de trânsito livre e alta velocidade. Página 89. 
Front (Ing.) – A frente de operações; a frente de batalha; vanguarda; frente evolutiva. Páginas 191, 275, 282, 

368, 371, 474, 501, 532, 533, 792, 934. 
Führer (Al.) – Condutor; guia; líder. Também utilizado no trânsito e nos transportes. Páginas 102, 103, 104. 
Full time (Ing.) – Regime de tempo integral de trabalho. Página 69. 
 

G 
 
Gaki (Jap.) – Fantasma faminto. Em monastérios Zen é costume fazer-se pequena oferenda de comida para Ga-

ki antes de se iniciar as refeições. Página 414. 
Games (Ing.) – Jogos; forma reduzida de videogames; jogos eletrônicos. Página 408. 
Gap(s) (Ing.) – Brecha; lacuna; vácuo; solução de continuidade. Páginas 157, 398, 765, 903, 918, 921, 957. 
Gateway (Ing.) – Portão de entrada ou saída; portal. Página 399. 
Gay(s) (Ing.) – Homossexual. Páginas 102, 632. 
Gentlemen agreements (Ing.) – Acordo entre cavalheiros sem contrato formal escrito. Página 809. 
Ghostwriter(s) (Ing.) – Autor cedente dos créditos da autoria de obra escrita a outra pessoa. Páginas 33, 252, 913. 
Glamour (Ing.) – Atração; encanto pessoal; magnetismo; charme; it. Páginas 290, 400. 
Glasnost (Rus.) – Transparência; política de maior liberdade e democratização nos meios de comunicação da 

antiga União Soviética e adotada durante o governo de Mikhail Gorbachev, último secretário-geral do Comitê Central do 
Partido Comunista, no período de 1985 a 1991. Páginas 126, 249, 252, 253, 291, 799. 
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Global village (Ing.) – O mundo considerado pequena comunidade conectada pela rede global de telecomuni-
cação. Página 798. 

Godman (Ing.) – Homem-deus. Página 604. 
Gourmand (Fr.) – Amante da boa mesa; glutão; guloso. Página 583. 
Grey hat hacker (Ing.) – Hacker híbrido entre o white hat hacker e o black hat hacker. Não intenciona ganhos 

pessoais, contudo, comete crimes através de invasões tecnológicas, atacando organizações e fazendo uso de práticas antié-
ticas. Página 316. 

Ground Zero (Ing.) – Ponto terrestre imediatamente abaixo da detonação de bomba atômica. Em uso colo-
quial, o termo abrange o ponto focal de episódio de ampla destruição, ao modo da área onde se localizavam as Torres Gê-
meas, em New York. Páginas 516, 557. 

Gulag (Rus.) – Sistema penal institucional da antiga União Soviética composto por rede de campos de concen-
tração. Página 167. 

Gun (Ing.) – Arma de fogo; revólver; artilharia; pistoleiro. Página 386. 
Gun Society (Ing.) – Sociedade das armas; nação belicista. Páginas 357, 386, 633, 658, 802. 
Gurkhas (Nep.) – Guerreiros hindus do Nepal, tornados força de elite a serviço do exército britânico, famosos 

pela bravura, uso da faca kukri e artes-marciais. Página 480. 
Gymnaholic (Ing.) – Pessoa viciada em exercício físico. Página 593. 
 

H 
 
Habitat (Lat.) – Condições de organização e povoamento do meio onde se vive. Páginas 923, 932. 
Habitué (Fr.) – Freqüentador assíduo; pessoa freqüentadora regular de local específico. Página 408. 
Hachichine (Fr.) – Seita mulçumana cujos adeptos fazem uso de hachiche e executam assassinatos políticos. 

Página 329. 
Hacker(s) (Ing.) – Pirata eletrônico especialista em invadir sistemas de Informática. Página 63, 185, 234, 315-

318, 354, 400, 486, 637, 703. 
Hadith (Ár.) – Registro de palavras e de atos de Maomé e de discípulos. Na fé islâmica, representa o mais im-

portante texto depois do Corão. Página 405. 
Hajj (Ár.) – No islamismo, peregrinação à cidade de Meca; título concedido a quem peregrinou a Meca. Pági-

na 405. 
Happenings (Ing.) – Acontecimentos; ocorrências; eventos; espetáculos artísticos espontâneos e improvisados. 

Páginas 389, 394. 
Hard (Ing.) – Resistente; rigoroso; duro; excessivo. Página 534. 
Hard Science (Ing.) – Ciência “dura” devido apoiar-se em dados rigorosamente obtidos de modo experimental 

e quantificáveis segundo o método científico, com foco na acurácia e objetividade. Este tipo de ciência é, por vezes, con-
trastado com soft science (ciência frágil, flexível), aquela menos rigorosa em termos da necessidade de reprodução dos ex-
perimentos. Página 253. 

Hardware (Ing.) – Conjunto dos componentes físicos de computadores. Página 865. 
Hawala (Ár.) – Também conhecido por hundi, trata-se de sistema informal de transferência de valores em di-

nheiro vivo, usado em países do Oriente Médio, África e Ásia e originado no Sul da Ásia. Página 405. 
Headphones (Ing.) – Fones de ouvido. Aparelho utilizado para audição individual. Página 625. 
Heavy (Ing.) – Pesado; profundo; denso. Página 686, 766. 
Heavy duty (Ing.) – Serviço pesado. Página 206. 
Heavy Metal (Ing.) – Estilo musical; rock pesado. Página 86, 526. 
Hebetudo mentis (Lat.) – Embotamento da mente. Página 594. 
Hic et nunc (Lat.) – Aqui-e-agora; agora mesmo; imediatamente. Página 931. 
High profile (Ing.) – Proeminente; notório; destacado. Página 943. 
High-tech (Ing.) – Alta Tecnologia; Tecnologia avançada. Páginas 53, 289. 
Hobby(ies) (Ing.) – Passatempo favorito. Páginas 96, 111, 487, 534, 694. 
Holding (Ing.) – Empresa controladora de outras, por deter a maioria de ações com direito a voto. Página 799. 
Home page (Ing.) – Página principal de organização, empresa ou pessoa na Internet. Página 53. 
Homo homini lupus (Lat.) – O homem é o lobo do homem. Páginas 133, 597. 
Homunculus electronicus (Lat.) – Pessoa de percepção limitada pela eletrônica. Página 637. 
Hooligan (Ing.) – Desordeiro, geralmente inglês, dado a atos de violência especialmente em competições es-

portivas; torcedor arruaceiro; vândalo. Página 596, 633. 
 

I 
 
Ignis igne non extinguitur (Lat.) – O fogo não se apaga com fogo. Página 151. 
Ignoratio elenchi (Lat.) – Ignorância da questão; conclusão irrelevante; falácia lógica de apresentar argumento 

capaz de sustentar proposição diferente da qual se pretendia provar. Página 425.  
Impeachment (Ing.) – Processo contra o Chefe do Executivo da nação, por crime, infração, atitude indigna do 

cargo. Pode culminar com a destituição do cargo. Página 229. 
In loco (Lat.) – No lugar, no próprio local. Página 405. 
Indoors (Ing.) – Em ambiente fechado, protegido. Páginas 387, 540. 
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Inepta laetitia (Lat.) – Alegria inoportuna. Página 594. 
Inquisitio sine coercitione nulla est (Lat.) – A inquisição sem coerção é nula. Página 324.  
Insight (Ing.) – Clareza repentina; súbita captação de elementos e relações para solução de determinada ques-

tão. Páginas 220, 377, 571.  
Insolubilia (Lat.) – Insolúvel pela abstração ou cognição. Página 453. 
Instant book(s) (Ing.) – Livro de oportunidade mercantilista, lançado com o propósito maior da exploração de 

lucro. Páginas 43, 968, 999. 
Intelligentsia (Rus.) – Os intelectuais considerados enquanto classe ou grupo, em especial, na condição de elite 

artística, social ou política. Páginas 352, 583, 610. 
Intermezzo (It.) – Entreato. Página 848.  
Islamagood (Ing.) – Trocadilho, da revista Time, com o nome da cidade Islamabad. Página 527. 
 

J 
 
Jeunesse dorée (Fr.) – Juventude dourada. Página 605. 
Jihad (Ar.) – Guerra santa islâmica. Dever religioso de defender o Islã através de 4 formas: 1. Pelo coração.  

2. Pela língua. 3. Pelas mãos (comportamento correto). 4. Pela espada. Páginas 137, 316, 405, 506, 743, 746, 748, 831. 
Jingles (Ing.) – Mensagem publicitária musicada. Página 68. 
Jumping jack (Ing.) – João-bobo. Página 627. 
Junk food (Ing.) – Alimentação de produção industrial de baixo custo e com pouco ou nenhum valor nutricio-

nal. Página 297. 
Jus puniendi (Lat.) – Direito de punir. Página 756. 
Jus talionis (Lat.) – Lei de talião; pena de talião; infligir ao réu o mesmo dano causado a outrem. Página 199, 

626, 644, 756. 
Juste milieu (Fr.) – Meio termo; moderação. Página 624. 
 

K 
 
Kentucky pill (Ing.) – Expressão popular estadunidense para projétil de arma de fogo. Página 802. 
Kit (Ing.) – Conjunto de utensílios ou petrechos; ferramenta; equipamento; estojo. Página 360. 
Kiumba (Qui.) – Consciência extrafísica considerada, por seitas africanas, maléfica e evolutivamente atrasada. 

Página 414. 
Know how (Ing.) – Conhecimento do processo ou maneira de fazer algo; prática; experiência. Páginas 572, 855. 
Krabi krabong (Tai.) – Arte marcial tailandesa. Página 559. 
Kundalini (Sânsc.) – Energia própria do sexochacra. Páginas 628, 978. 
Kuru (Mot.) – Doença progressiva do sistema nervoso central marcada por crescente aumento da falta de coor-

denação, avançando até a paralisia e possivelmente morte em 1 ano depois do aparecimento dos sintomas. A doença desa-
pareceu com a extinção do canibalismo, provável causa da mesma. Página 93. 

 

L 
 
Lan house(s) (Ing.) – Casa de jogos de computador ligados em rede. Páginas 400, 547, 627. 
Lapsus memoriae (Lat.) – Falta de lembrança; recordação defeituosa. Página 608. 
Laptop(s) (Ing.) – Microcomputador portátil. Páginas 252, 506, 583, 999. 
Lato sensu (Lat.) – Em sentido amplo. Página 799. 
Le chiffon rouge (Fr.) – Adereço vermelho; chamariz visando desviar a atenção. Página 425. 
Leitmotiv (Al.) – Tema central; motivo condutor; materpensene. Páginas 37, 43. 
Lifetime (Ing.) – Vida; existência intrafísica; curso de duração da vida humana. Páginas 67, 76, 97, 103, 115, 

176, 182, 928, 930, 985. 
Like likes like (Ing.) – Os semelhantes se atraem. Página 939. 
Lobby (Ing.) – Grupo organizado de pessoas com interesses comuns exercendo pressão sobre políticos e pode-

res públicos. Páginas 321, 761, 783, 921. 
Locus minoris resistenciae (Lat.) – O local de menor resistência. Página 497. 
Loser (Ing.) – Perdedor inveterado. Páginas 595, 984. 
Ludere, non laedere (Lat.) – Brincar, não prejudicar. Página 150. 
Lust murder (Ing.) – Homicídio no qual o assassino mutila os órgãos ou áreas sexuais da vítima. Página 292, 294. 
 

M 
 
Machina sapiens (Lat.) – Máquina racional. Página 126. 
Magister dixit (Lat.) – O dizer do mestre; dogmatismo; imposição de conceitos. Páginas 603, 992. 
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Malum metaphysicum (Lat.) – Mal metafísico. Página 881. 
Malum morale (Lat.) – Mal moral. Página 881. 
Malum physicum (Lat.) – Mal físico. Página 881. 
Managers (Ing.) – Diretor; gerente; administrador. Página 236. 
Manu militari (Lat.) – Com o concurso de força militar; pela força. Página 319. 
Marketing (Ing.) – Mercadologia; estratégia para desenvolvimento e lançamento de produtos no mercado con-

sumidor. Página 372. 
Master (Ing.) – Mestre; guru; professor. Página 222. 
Mastermind(s) (Ing.) – Responsável intelectual por determinada criação; planejador oculto. Páginas 142, 365, 

795, 366, 451, 540, 679, 859, 891, 906. 
Mastermindness (Ing.) – Qualidade do gênio planejador nos bastidores. Página 572. 
Maya (Sânsc.) – Ilusão; realidade ilusória; na Filosofia Védica, refere-se à ilusão dos sentidos criada pela reali-

dade física. Página 932. 
Mea-culpa (Lat.) – Minha culpa; admitir ou confessar falta ou erro próprio. Páginas 213, 384, 397, 591, 764. 
Megamurderer (Ing.) – Mega-assassino; homicida serial. Página 294. 
Megastar (Ing.) – Megaestrela; pessoa famosa, especialmente no mundo do entretenimento. Página 95, 453. 
Mentis defatigatio (Lat.) – Mente infatigável; insônia. Página 614.  
Merchandising (Ing.) – Promoção publicitária de produtos ou de marcas. Página 372, 776. 
Mobber (Ing.) – Participante de turba exaltada. Página 626. 
Mobbing (Ing.) – Atividades de crime organizado realizada por malfeitores. Página 626. 
Modus faciendi (Lat.) – Maneira de fazer; modo de executar. Página 387. 
Modus operandi (Lat.) – Modo de trabalhar; modo de trabalho; autorganização para o trabalho. Páginas 387, 748. 
Modus ratiocinandi (Lat.) – Modo de raciocinar, de pensar. Página 623. 
Modus vivendi (Lat.) – Modo de viver; maneira de viver. Página 572. 
Moksha (Sânsc.) – Libertação do ciclo de renascimento e morte. Páginas 952, 966. 
Momentum (Lat.) – Momento; ocasião. Páginas 164, 236. 
Money society (Ing.) – Sociedade do dinheiro, capitalismo. Páginas 52, 74, 298, 308, 386, 445, 526, 765, 769, 802. 
Monkey business (Ing.) – Trapaça. Página 611. 
Morbus eruditorum (Lat.) – Doença dos eruditos; estresse dos eruditos. Página 608. 
Mortacracy (Ing.) – Regime de governo responsável por democídio em massa. Página 294. 
Mujahedin (Ár.) – Soldados ou guerreiros em guerra santa. Páginas 175, 405, 527. 
 

N 
 
Natura non facit saltus (Lat.) – A natureza não dá saltos. Página 952. 
Naturalistic fallacy (Ing.) – Falácia de tratar todo resultado da natureza como algo bom, portanto devendo ser 

respeitado. Página 426. 
Nihil obstat (Lat.) – Nada contra, nada obsta. Página 603. 
Nom de plume (Fr.) – Nome da pena; pseudônimo; nome fictício. Página 249. 
Non causa pro causa (Lat.) – Assumir-se algum agente causal sem o ser de fato. Página 426. 
Non sequitur (Lat.) – Conclusão equivocada; dedução incorreta. Páginas 421, 424, 426, 607. 
Nouveau riche(s) (Fr.) – Pessoa de riqueza recente sem, entretanto, dispor de nível equivalente de educação  

e cultura. Página 433, 437, 594. 
 

O 
 
Off-the-record (Ing.) – Em segredo; informação dada confidencialmente, devendo ser evitada a publicação. 

Página 250, 768. 
Omnia comparatio claudicat (Lat.) – Toda comparação claudica, falha. Página 752. 
On-line (Ing.) – Em conexão imediata com sistemas de processamento e / ou transmissão de informação. Pági-

nas 131, 618. 
Outcrossing (Ing.) – Cruzamento de animais ou plantas sem parentesco. Página 49. 
Outdoor(s) (Ing.) – Ao ar livre, fora de casa. Páginas 115, 193, 324. 
Overdose (Ing.) – Dose excessiva; superdose. Páginas 400, 552, 618, 637, 647, 763. 
Overtraining (Ing.) – Treino excessivo; exagero no treinamento. Página 593. 
 

P 
 
Pager (Ing.) – Pequeno aparelho eletrônico portátil para receber mensagens de central de informações. Página 871. 
Paintball (Ing.) – Jogo de recreação ou de torneios, podendo apresentar diversas variações, no qual 2 ou mais 

jogadores tentam derrotar os oponentes marcando-os com tiros de tinta. Páginas 273, 354, 486, 558. 
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Panic rooms (Ing.) – Ambiente fortificado instalado em residência ou organização objetivando o esconderijo 
seguro, em caso de invasão ou ameaça. Páginas 865, 874. 

Paparazzi (It.) – Fotógrafos dedicados a fotografar personalidades famosas ou célebres. Página 323. 
Paredón (Esp.) – Paredão de fuzilamento. Página 731. 
Patch(es) (Ing.) – Emplastro; adesivo epidérmico. Páginas 111, 114, 115. 
Pathos (Gr.) – Sentimento; emoção. Página 426. 
Pax in bello (Lat.) – Paz na guerra. Página 132. 
Peak experience (Ing.) – Experiência culminante; experiência cume. Página 581. 
Penetralia mentis (Lat.) – A mente aguda, penetrante. Página 142. 
Persona non grata (Lat.) – Pessoa não bem-vinda ou não bem-aceita; pessoa indesejável. Página 449. 
Petitio principii (Lat.) – Petição de princípio; falácia da argumentação circular; assumir a conclusão de deter-

minado argumento já na premissa. Página 426. 
Piercing(s) (Ing.) – Adereço penetrante implantado em alguma parte do corpo físico. Páginas 230, 320, 416, 

552, 617. 
Pigeonholing (Ing.) – Termo utilizado para descrever processos classificadores de elementos muito distintos 

em pequeno número de categorias. O termo evidencia crítica à classificação realizada sem referir adequadamente os obje-
tos. Página 424. 

Playboy (Ing.) – Indivíduo rico ou ostentador de riqueza, em geral ocioso, freqüentemente jovem, solteiro e de 
vida social intensa; homem devotado especialmente à busca do prazer. Página 594. 

Playground (Ing.) – Local de diversão. Página 53. 
Playing cards (Ing.) – Cartas de jogo de baralho. Página 408. 
Playmate (Ing.) – Denominação de mulher dedicada a jogos eróticos de prostituição; coelhinha da revista 

Playboy; companheiro de divertimento. Página 591. 
Plurium interrogationum (Lat.) – Falácia lógica de questão complexa abrigando de fato várias questões; a exi-

gência de resposta simples para questão complexa. 
Poltergeister (Al.) – Plural de poltergeist; poltern, ruído; geist, fantasma, diabrete; fantasma ou consciência 

extrafísica cuja presença se supõe manifestar através de ruídos, batimentos, perturbações e efeitos intrafísicos. Páginas 
957, 971. 

Pop stars (Ing.) – Astro ou estrela da música pop. Página 66. 
Portfolio (Ing.) – Conjunto de trabalhos do artista ou projetista, dentre os quais gravuras, desenhos, esquemas  

e projetos; pasta para se guardar papéis; carteira de títulos. Página 515. 
Post hoc ergo propter hoc (Lat.) – Depois disto, logo devido a isso; falácia de estabelecer relação de causa  

/ efeito entre 2 eventos pelo fato de 1 anteceder o outro. Apenas por suceder-se, não se pode afirmar estarem os eventos 
causalmente relacionados. Página 426. 

Preacher (Ing.) – Pregador religioso. Página 222. 
Pudding-head (Ing.) – Pessoa estúpida. Página 629. 
Puella aeterna (Lat.) – Eterna menina. Página 613. 
Puer aeternus (Lat.) – Eterno menino. Página 616. 
Pugnis et calcibus (Lat.) – Punho e calcanhar; com toda a força. Página 154. 
Punctum saliens (Lat.) – Ponto mais importante, culminante; ápice. Páginas 602, 1008. 
Pundit (Hin.) – Sábio; experto; guru. Página 222. 
Punk rock (Ing.) – Tipo de música caracterizada por ritmos fortes e mensagens não-conformistas. Página 39. 
Puzzle (Ing.) – Quebra-cabeça, enigma, problema; jogo de paciência. Página 242. 
 

Q 
 
Quaestiones plurium (Lat.) – Múltiplas questões, várias interrogações; falácia lógica de questão complexa 

compreendendo várias questões. Página 427. 
Quality paper (Ing.) – Jornal de bom nível de qualidade. Página 506. 
Qui tacet, consentit (Lat.) – Quem cala, consente. Página 427. 
Quodlibet (Lat.) – Satisfação fútil, vulgar. Página 637. 
 

R 
 
Rabbi (Heb.) – Meu mestre, meu senhor. Página 222.  
Radice infecta (Lat.) – Raiz infectada, impura. Página 390. 
Ranking (Ing.) – Listagem na qual se dispõe classificação ordenada com critérios determinados. Páginas 436, 

469, 677. 
Rapport (Fr.) – Harmonia, afinidade ou ligação bioenergética e interconsciencial Páginas 275, 918. 
Raptus (Lat.) – Surto, impulso repentino irresistível; estado psicológico caracterizado por emoções intensas  

e dominadoras. Página 76. 
Reality show (Ing.) – Programa televisivo apoiado na vida real. Página 244. 
Reichstag (Al.) – Sede do Parlamento alemão até a ascensão de Hitler. Página 336. 
Res, non verba (Lat.) – Fatos, não palavras; ações, não discursos. Página 186. 
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Retentum (Lat.) – O estrangulamento do condenado no curso da execução capital. Página 389. 
Réveillons (Fr.) – Festa e ceia na véspera do ano novo. Página 466. 
Rinpoche (Tib.) – Título honorífico tibetano dado a grandes lamas e professores. Página 222. 
Road rage (Ing.) – Direção agressiva resultante da inabilidade de autocontrole na condução de veículos; falha 

do comando do próprio temperamento ao dirigir veículo. Página 550. 
Rock (Ing.) – Estilo musical. Páginas 39, 334. 
Roundabout (Ing.) – Circunlóquio; rodeio de palavras. Página 622. 
Rugby (Ing.) – Esporte, usando mãos e pés, na tentativa de levar a bola oval até a linha de fundo do adversário 

ou fazê-la passar por entre as traves posicionadas nesta linha. Página 255. 
Rush (Ing.) – Pressa; corrida; congestionamento de veículos em horários determinados. Página 382. 
 

S 
 
Sabot (Fr.) – Sapato de madeira; tamanco. Página 721. 
Sage (Fr.) – Sábio. Página 222. 
Salat (Ár.) – Oração ritual do Islã, realizada 5 vezes ao dia. Página 406. 
Savoir-faire (Fr.) – Saber fazer; habilidade de obter êxito graças a comportamento maleável, pertinente; dispor 

de tino, tato. Página 571. 
Savoir-vivre (Fr.) – Saber viver; habilidade em lidar com os seres humanos em geral. Página 571. 
Sawm (Ár.) – Jejum realizado no mês do Ramadã. Página 406. 
Scaphism (Ing.) – Modo persa, antigo, de punir criminosos. Página 495. 
Scholars (Ing.) – Homens cultos, estudiosos, de formação humanista; eruditos. Página 311. 
Scholarship (Ing.) – Carreira academicista. Página 983. 
Schzade (Ár.) – O príncipe herdeiro do trono do Sultão. Página 406. 
Scripts (Ing.) – Enredos, argumentos. Páginas 66, 776. 
Secundum Quid (Lat.) – Conforme; segundo; de acordo com. Página 425.  
Self (Ing.) – Ego, a própria pessoa; personalidade. Páginas 182, 243. 
Sensei (Jap.) – Professor. Página 222. 
Serial killer(s) (Ing.) – Criminoso responsável por assassinatos em série, sem motivo aparente. Páginas 40, 41, 

43, 51-53, 164, 192, 224, 239, 242, 245, 261, 287, 288, 294, 310, 313, 328, 357, 365, 379, 380, 400, 409, 417, 431, 472, 
508, 533, 597, 623, 858, 863, 891, 951. 

Serial kisser (Ing.) – Beijador em série. Página 633. 
Sex appeal (Ing.) – Atração sexual. Página 993. 
Sexgate (Ing.) – Escândalo político envolvendo sexualidade ilícita. Páginas 111, 358. 
Shahàda (Ár.) – Declaração de fé no Islã. Página 406. 
Sharia (Ár.) – A lei islâmica fundamentada na religião. Página 406. 
Sheik (Ár.) – Chefe de tribo árabe, chefe religioso maometano. Página 406. 
Shelter(s) (Ing.) – Abrigo, refúgio, proteção; bunker. Página 874, 877. 
Sheriff (Ing.) – Xerife; servidor graduado ou juiz de um condado estadunidense ou britânico. Página 286. 
Sheriff of the Globe (Ing.) – Xerife do mundo; o país de maior poderio bélico da História (EUA). Página 802. 
Shopping center(s) (Ing.) – Centro de lojas ou casas comerciais. Páginas 83, 267, 374, 507. 
Show(s) (Ing.) – Exibição, espetáculo, apresentação artística; sessão de teatro ou cinema. Páginas 64, 86, 371, 

409, 482, 589, 835, 965, 998, 999. 
Shuriken (Jap.) – Arma de ferro usada pelos ninjas (lutadores de ninjútsu) japoneses. Páginas 686, 701. 
Si non è vero, è bene trovatto (It.) – Se não é verdade, é bem provável. Página 43. 
Siddhis (Sânsc.) – Poder parapsíquico; iluminação, compreensão total. Página 1000. 
Sine die (Lat.) – Sem data marcada. Páginas 598, 991. 
Sine qua non (Lat.) – Sem a qual não. Página 924. 
Site(s) (Ing.) – Endereço na Internet identificado por nome de domínio. Páginas 97, 111, 315, 316, 337, 372, 

383, 399, 400, 446, 486, 842. 
Sitire sanguinem (Lat.) – Ávido por sangue. Páginas 134, 304. 
Skinhead(s) (Ing.) – Cabeça raspada; pessoa pertencente a grupo de ultradireita, nacionalista de comportamen-

to xenófobo e racista. Página 102, 842. 
Slippery Slope (Ing.) – Plano inclinado escorregadio; falácia existente ao se compreender fato particular, con-

siderado de forma isolada, determinar-se conjunto futuro de eventos de crescente malefício. O conceito permite compreen-
der-se a razão de não se fazer concessões, aparentemente sem maiores conseqüências, em temas controversos. Página 423. 

Slogan(s) (Ing.) – Pequena frase de fácil assimilação utilizada em campanha de divulgação. Páginas 68, 144, 
149, 287, 923. 

Slow motion (Ing.) – Em câmera lenta; vagarosamente; lento. Páginas 228, 344, 1005. 
Sniper(s) (Ing.) – Franco-atirador. Páginas 51, 165, 223, 224, 258, 281, 287, 288, 294, 310, 328, 365, 376, 

379, 409, 438, 443, 508, 532, 533, 543, 597, 679, 851, 858, 860, 891, 1003.  
So-and-so (Ing.) – Fulano; pessoa qualquer. Página 629. 
Socialite(s) (Ing.) – Pessoa da alta sociedade; colunável. Páginas 221, 268, 433, 484, 1003. 
Societas criminis (Ing.) – Sociedade do crime; magote de criminosos; bando de malfeitores. Página 250. 



 
Índice   dos   Es t rangei r i smos  

 
1498 

Societas sceleris (Lat.) – Associação criminosa; sociedade do crime; quadrilha ou bando de facínoras. Páginas 
250, 840. 

Sotto voce (It.) – A meia-voz; em voz baixa. Página 250. 
Spam(s) (Ing.) – Mensagem eletrônica, não-solicitada, enviada em massa, com caráter apelativo sendo, em ge-

ral, incômoda e inconveniente. Páginas 324, 400. 
Spleen (Ing.) – Tédio; desânimo. Página 595. 
St. Valentine’s Day (Ing.) – Dia dos Namorados com origem no Império Romano. Página 296. 
Stalker (Ing.) – Caçador de tocaia; espreitador; pessoa, particularmente fã ou fanático, a qual persegue perso-

nalidade pública, incomodando-a obsessivamente. Páginas 67, 69, 586. 
Stalking (Ing.) – Ato de caçar de tocaia; ação de aproximar-se silenciosamente ou espreitar; perseguição de 

personalidade pública por pessoa obsessiva, gerando incômodo ou perturbação. Páginas 65, 67. 
Status (Lat.) – Conjunto de direitos e deveres os quais caracterizam a posição da consciência intrafísica em re-

lação às outras (sociabilidade). Páginas 169, 171, 232, 235, 245, 422, 443, 484, 501, 516, 620, 677, 678, 856, 868, 893, 
910, 980. 

Status quo (Lat.) – No estado atual das coisas. Páginas 74, 756, 807, 905. 
Stop Smoking (Ing.) – Parar de fumar. Página 115. 
Stricto sensu (Lat.) – Sentido restrito. Página 799. 
Stripper (Ing.) – Quem se despe em público de maneira lenta e provocante. Página 244. 
Striptease (Ing.) – Ato de despir-se em público de maneira lenta e provocante. Página 155. 
Sui generis (Lat.) – Único do gênero; exclusivo; peculiar. Página 905. 
Summum malum (Lat.) – O mal supremo. Página 633. 
Superstars (Ing.) – Celebridades famosas; pessoas talentosas ou bem sucedidas. Páginas 335, 609. 
Surmenage (Fr.) – Quadro de esgotamento ou abatimento físico e / ou mental especialmente provocado por 

trabalho intelectual prolongado. Páginas 606, 1005. 
Survey (Ing.) – Exame; levantamento; observação cuidadosa. Página 514. 
 

T 
 
Taedium vitae (Lat.) – Tédio de vida. Página 579. 
Telemarketing (Ing.) – Uso de meio de telecomunicação para propaganda de bens e serviços. Página 320. 
Terror trash (Ing.) – Gênero de filme de terror considerado inútil ou descartável. Página 431. 
The Big One (Ing) – Evento magno da natureza ao modo de grande terremoto ou desastre natural. Termo tam-

bém utilizado para terremoto esperado para a Costa Oeste dos EUA, similar ao de 1906, em São Francisco, Califórnia. Pá-
gina 872. 

The CEO of Terror (Ing.) – Principal executivo do terror (V. CEO). Página 130. 
Thinspiration (Ing.) – Em geral, trata-se de mulher muito magra e atraente, conhecida artista ou atriz, espe-

cialmente havendo perdido peso ou possuindo distúrbios alimentares. Página 583. 
Topmodel (Ing.) – Supermodelo, comumente modelo feminino da Alta Costura. Página 583. 
Tour de force (Fr.) – Ação exigente de muito esforço para alcançar determinado fim. Páginas 28, 451. 
Trailer (Ing.) – Veículo sem tração própria utilizado para diversos fins ao modo de comércio. Página 80. 
Triggernometry (Ing.) – Medição pelo gatilho; opção bélica. Página 123, 194, 205, 357, 386. 
Triggernometry Society (Ing.) – Sociedade ou país quando emprega o gatilho (força bélica) antes da diploma-

cia. Página 802. 
Tristitia rerum (Lat.) – A tristeza das coisas. Página 618. 
Tsunamis (Jap.) – Ondas marítimas de grandes dimensões produzidas por movimentos tectônicos submarinos 

da Terra ou erupções vulcânicas. Página 143. 
Tu quoque (Lat.) – Até tu; você também. Página 427. 
Two-faced (Ing.) – De duas faces; falso; hipócrita. Página 620. 
Tycoon(s) (Ing.) – Magnata; pessoa rica e poderosa. Páginas 330, 435, 1003. 
 

U 
 
Ugonottorum Strages (Lat.) – Matança dos Huguenotes. Página 392. 
Ulemá (Ár.) – Estudioso, doutor de ciência religiosa ou lei islâmica. Página 406. 
Ultima ratio (Lat.) – Último argumento. Página 319. 
Umma (Ár.) – Comunidade islâmica. Página 406. 
Underdog (Ing.) – Vencido; subjugado; vítima da injunção social. Página 630. 
Underground (Ing.) – Movimento de contra-cultura; movimentos revolucionários atuantes de modo oculto. 

Páginas 387, 512, 704. 
Unique Hyperpotency (Ing.) – Única superpotência; a condição internacional dos EUA depois da Guerra Fria. 

Página 802. 
Upgrade(s) (Ing.) – Atualização; melhoria; modernização de programas, equipamentos ou condições. Páginas 

156, 406, 838, 907, 976, 978, 988, 1009 
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Urbi et orbi (Lat.) – Para a cidade e para o mundo; em todo o lugar. Páginas 299, 332, 336, 339, 388, 397, 410, 
455, 526, 801, 837, 856, 874, 1006. 

 

V 
 
Vanitas vanitatum (Lat.) – Vaidade das vaidades. Página 793.  
Videogame(s) (Ing.) – Cartucho de vídeo com gravação de jogo eletrônico; a própria máquina, a aparelhagem ou  

o programa do jogo eletrônico. Página 407, 486, 487. 
Voyeur (Fr.) – Psicopatologia na qual o indivíduo experimenta prazer sexual ao ver estímulos sexuais, objetos 

associados à sexualidade ou o próprio ato sexual praticado por outros. Página 120. 
Voyeuse (Fr.) – Feminino de voyeur. Página 120. 
 

W 
 
Wanted (Ing.) – Inscrição corrente característica de cartazes utilizados no Velho Oeste estadunidense signifi-

cando Procurado e normalmente acompanhada de menção a recompensas pela captura da pessoa visada, viva ou morta. 
Páginas 330, 336. 

War president (Ing.) – Presidente da Guerra. Página 428. 
Web (World Wide Web) (Ing.) – Ampla rede mundial de computadores; ambiente virtual no ciberespaço da 

Internet. Páginas 324, 383, 782. 
Webdesigner (Ing.) – Especialista no desenvolvimento de páginas para a Internet. Página 486. 
Webmails (Ing.) – Correio eletrônico na Internet. Página 372. 
Weboholic (Ing.) – Viciado na world wide web (rede mundial de computadores). Página 637. 
Welcome aboard (Ing.) – Bem-vindo a bordo; boas-vindas pela chegada em trabalho de grupo. Página 931. 
Westerners (Ing.) – Nativos da América do Norte ou Europa ocidental. Página 816. 
Westerns (Ing.) – Obra de faroeste, especialmente filmes estadunidenses. Página 511. 
White hat hacker (Ing.) – Especialista em informática capaz de entrar em sistemas e relatar aos proprietários 

acerca das vulnerabilidades encontradas e como melhorar a segurança de tais sistemas. Os termos white hat (chapéu bran-
co) e black hat (chapéu preto) têm origem nos antigos filmes de faroeste para caracterizar os mocinhos e os bandidos res-
pectivamente. Página 316. 

Wild Capitalism (Ing.) – Capitalismo selvagem. Página 802. 
Wishful thinking (Ing.) – A ilusão de se confundir o desejado com a realidade dos fatos. Página 427. 
Wonderland (Ing.) – País das maravilhas; terra da fantasia. Página 96. 
Workaholic(s) (Ing.) – A pessoa envolvida compulsivamente com o próprio trabalho. Páginas 258, 595, 886, 1000. 
Workflow (Ing.) – O fluxo de documentos e / ou tarefas na seqüência de processo de trabalho; o aspecto opera-

cional de rotina de trabalho. Página 864. 
Worldwide (Ing.) – Envolvendo o mundo todo; de escopo mundial, amplo. Página 298. 
 

Y 
 
Yes-man (Ing.) – Pessoa sempre concordante; consciência anuente. Página 630. 
 

Z 
 
Zakat (Ár.) – Contribuição monetária imposta ao fiel muçulmano e alegadamente capaz de limpar o patrimô-

nio pessoal das impurezas mundanas. Página 406. 
Zeitgeist (Al.) – O espírito do tempo; a mentalidade da época. Páginas 237, 301, 375, 456, 633, 905, 1004. 
Zoon politikon (Gr.) – Famosa definição aristotélica de homem enquanto animal político: 1 ser vivo (zoon) 

possuindo natureza (physei), e feito para a vida da cidade (bios politikós). Página 786. 
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Observações. Aqui foram listados 2.533 nomes próprios referidos nos capítulos. Os 
números indicam as páginas. 

 

A 
 
Abbud Al-Zumar, 743 
Abdel-Aziz Al Rantissi, 746 
Abdelaziz Bouteflika, 750 
Abdel-Zahara Osman, 411 
Abdul Hamid, 130, 406 
Abdul Majid al Khoei, 411 
Abdullah Öcalan, 743 
Abel, 145, 857 
Abílio Santos Diniz, 58 
Abimael Guzmán Reynoso, 742 
Abraão, 597, 664 
Abraham Lincoln, 44, 218, 411 
Abril Vermelho, 304 
Abu Abdallah, 130 
Abu Ghraib (Baghdad Correctional 

Facility), 292 
Abu Mussad Al-Zarqawi, 453 
Abu Sayyaf (GAS), 748 
Academia Brasileira de Letras, 433, 

1003 
Academia Militar, 282 
Ação Francesa (grupo revolucioná-

rio), 720 
Ação Integralista Brasileira (AIB), 728 
Achi Yotam, 95 
Achille Lauro, 738 
Acordo da Casa Lancaster, 819 
Acordo da Paz de Arusha, 823 
Acordo da Sexta-Feira Santa, 826 
Acordo de Accra, 830 
Acordo de Alvor, 818 
Acordo de Argel, 818 
Acordo de Base (Erdut), 825 
Acordo de Bonn para Acordo In-

ternacional, 828 
Acordo de Brioni, 823 
Acordo de Camp David, 828 
Acordo de Cessar-Fogo de Lusaka, 

820 
Acordo de Endeavour, 822 
Acordo de Esquipulas II, 821 
Acordo de Islamabad, 823 
Acordo de Khasavyurt, 826 
Acordo de Nkomati, 820, 823 
Acordo de Ohrid, 828 
Acordo de Oslde 1990, 822 
Acordo de Oslo, 740, 742, 821, 822, 

823, 824, 828, 830 
Acordo de Paz Abidjan, 826 
Acordo de Paz Afegão, 823 
Acordo de Paz Bougainville, 822 
Acordo de Paz da Libéria, 830 
Acordo de Paz de Augsburgo, 810 
Acordo de Paz de Belfast, 826 

Acordo de Paz de Camp David, 818 
Acordo de Paz de Dayton, 824, 825 
Acordo de Paz de Endeavour, 822 
Acordo de Paz de Évian, 817 
Acordo de Paz de Fez, 819 
Acordo de Paz de Genebra, 821, 830 
Acordo de Paz de Lomé, 827 
Acordo de Paz de Luanda, 829 
Acordo de Paz de Lusaka, 824 
Acordo de Paz de Machakos, 827, 829 
Acordo de Paz de Munique, 815 
Acordo de Paz de Oslo, 823 
Acordo de Paz de Rambouillet, 827 
Acordo de Paz de Roma, 823 
Acordo de Paz de Versalhes, 814 
Acordo de Paz de Washington, 824, 

825 
Acordo de Paz Equador-Peru, 827 
Acordo de Paz Faisal-Weizmann, 814 
Acordo de Paz Firme e Duradoura, 

826 
Acordo de Paz Geral, 823 
Acordo de Paz Global de Nairóbi, 830 
Acordo de Paz Israel, 823 
Acordo de Paz Jordânia-Israel, 824 
Acordo de Paz Líbano-Israel, 820 
Acordo de Paz Macedônia-Iugoslá-

via, 825 
Acordo de Paz na Macedônia, 828 
Acordo de Paz Sharm el-Sheik, 831 
Acordo de Paz Wye River, 826 
Acordo de Potsdam, 816 
Acordo de San Andrés Sacamch’en, 

825 
Acordo de Skopje, 828 
Acordo de Stormont, 826 
Acordo de Sun City, 829 
Acordo de Sunningdale, 817 
Acordo de Taif, 822 
Acordo de Tito-Subasic, 815 
Acordo de Vladivostok, 817 
Acordo de Yalta, 816 
Acordo dos Direitos e Cultura Indí-

genos, 825 
Acordo Esquipulas II, 822 
Acordo Geral de Paz em El Salva-

dor, 822 
Acordo Global de Paz, 827 
Acordo Nacional de Reconciliação, 

822 
Acordo Oslo II, 827 
Acordo SALT I (Strategic Arms Li-

mitation Talks), 817 
Acordo Sykes-Picot, 813 
Acordos de Arusha, 823 
Acordos de Helsinki, 818 
Acordos de Kremlin, 824 
Acordos de Lusaka, 820 

Acordos de Paz de Bicesse, 822 
Acordos de Paz de Linas-Marcous-

sis, 830 
Acordos de Paz de Utrecht, 810 
Acordos de Paz Duradoura, 821 
Acordos de Paz Egito-Israel, 819 
Acordo Tripartido para a Paz de An-

gola, 821 
Acordo Vladivostok, 819 
Acyl-homoserine lactone, 199 
Adaga Misericórdia, 698 
Addison-Bierner, 664 
Adelson Bita, 50 
Adir Nasser Júnior, 337 
Adônis, 552, 593, 664 
Aduardo Marini, 522 
Aérospatiale Matra (indústria de ar-

mas), 429 
A Espada era a Lei (desenho longa-

metragem), 239 
A Fauna da Noite (carro alegórico), 

39 
Afrânio de Oliveira Sobrinho, 332 
Aga Muhammad Yahia Khan, 348 
Agência Brasileira de Informações 

(Abin), 333 
Agência de Inteligência da Defesa 

(DIA), 849 
Agência de Segurança Nacional 

(NSA), 849 
Agência de Segurança Pinkerton, 718 
Agência do Pentágono, 849 
Agência Nacional de Inteligência Geo-

-espacial (NGA), 849 
Agente 86 (personagem), 664 
Agente Smith (personagem do filme 

Matrix), 238 
Agnes Fournier de Saint Maur, 97 
Agróteras (festa grega), 693 
Ahmadou Ahidjo, 348 
Ahmed Ben Bella, 730 
Ahmed Jibril, 740 
Ahmed Sékou Touré, 348 
Ahmed Shah Massoud, 410 
Ahmed Sukarno, 348 
Ahmed Yassin, 411, 746 
A Hora do Pesadelo (filme), 239 
AI5 (Ato Institucional no 5), 737 
Aiatolá(s), 405, 684 
Aids, 87, 90, 93, 108, 229, 254, 357 
Aikidô, 869 
Aimo Johannes Lahti, 378 
Air Force One (avião), 332, 527 
Air France, 741, 749 
Air-launched cruise missile, 430 
Ajmal Achekzai, 523 
Ajuda à Vitimação Carcerária, 858 
AK-47 (fuzil), 698 
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Akhmad Kadyrov, 410 
Aladdin (desenho longa-metragem, 

Disney), 239 
Alain Krivine, 740 
Al-Anon, 580 
Alão (cão), 693 
Al-Aqsa (Mesquita), 294,  
Al-Assifa (grupo paramilitar), 732 
Alateen, 580 
Alberto Caeiro (pseudônimo de Fer-

nando Pessoa), 249 
Alberto Fujimori, 742 
Alberto Loricchio, 64 
Alberto Santos Dumont, 786 
Al Capone, 334 
Alcoólicos Anônimos (AA), 89, 90, 580 
Alcorão (Corão), 403, 405, 511, 521, 

743 
Aldo Guilherme de Freitas, 56 
A Lenda do Cavaleiro Sem Cabeça 

(filme), 239 
Alexander Herzen, 716 
Alexander Kerenski, 724 
Alexandre Cegalla, 871 
Alexandre Dumas, 239 
Alex Gross, 52 
Al-Fatah (Organização Nacionalis-

ta Palestina), 732 
Alfio Nicotra, 330 
Alfred Dreyfus, 720 
Alfred E. Newman, 334 
Alfred Krupp, 378 
Alfredo Cristiani Burkard, 348 
Alfredo di Stefano, 734 
Alfredo Stroessner, 348 
Al Gama’a Al-Islamiyya (GI), 743 
Ali Babá (personagem), 52, 328, 589, 

664 
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Erfurt, Thuringia, Alemanha, 295 
Escócia, 295 
Escola de Guerrilha da Nicarágua 

para Paramilitares, 752 
Escola Politécnica, 295 
Escola Primária Baratas, 744 
Escola Superior de Guerra, 843 
Escola Superior de Paz, 843 
Eslovênia, 823, 825 
Eslovênia Oriental, 825 
Espanha, 67, 333, 356, 506, 521, 644, 

727, 728, 732, 745, 759, 769, 770, 
780-782, 810, 811, 916 

Espírito Santo, 25 
Esquipulas, Guatemala, 820 
Estados Unidos da América (EUA), 

29, 33, 38, 47, 48, 50, 53, 56, 61, 
64, 70, 81, 82, 93, 94, 96, 110, 
116, 128, 186, 191, 194, 197, 203, 
207, 249, 268, 272, 274, 279, 286, 
295, 297, 300, 309, 312, 315, 325, 
330, 336, 337, 357, 363, 383, 394, 
402, 411, 428, 430-432, 436, 444, 
445, 456, 459, 469, 476, 478, 479, 
506, 510, 513, 521, 523, 533, 535, 
536, 717, 725, 733, 739, 742-744, 
746, 747, 761, 764, 769, 783, 798, 
800, 803, 805, 811, 813, 818, 819, 
824, 825, 827, 849, 892, 925, 953 
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Estocolmo, Suécia, 53, 55-59, 108, 
482, 633, 861 

Estoril, Portugal, 822 
Etiópia, 293, 294, 348, 349, 817 
Europa, 52, 70, 96, 103, 198, 314, 328, 

444, 452, 510, 722, 739, 740, 744, 
745, 769, 815, 816, 818, 826, 883, 
972 

Everest, 532 
Évian-les-Bains, França, 817 
Évora-Monte, Portugal, 136, 308, 812 
 

F 
 
Faculdade Real de Minas, 368 
Faixa de Gaza, 295, 328, 401, 405, 

471, 536, 740, 742, 746, 824, 872 
Faluja, Iraque, 295, 303 
Favela da Saúde, São Paulo, SP, 466 
Favela do Jacarezinho, Rio de Janei-

ro, RJ, 118 
Federação da Bósnia, 825 
Federação Russa, 826, 829 
Fez, Marrocos, 744, 819 
Fiji (ilhas), 828 
Filadélfia, EUA, 82 
Filipinas, 348, 378, 728, 748, 781, 816 
Florença, Itália, 770 
Floresta da Tijuca, Rio de Janeiro, 

RJ, 62, 890 
Florianópolis, SC, 102 
Flórida, EUA, 112, 186, 357 
Formosa (atual Taiwan), 719, 817 
Fort Benning, Geórgia, EUA, 223 
Forte de Copacabana, 726 
Fort Lewis, Washington, EUA, 223 
Fortaleza Mazar-I-Sharif, Afeganis-

tão, 302 
Foz do Iguaçu, PR, 22, 25, 29, 75, 77, 

82, 83, 185, 337, 541, 668, 726, 
923, 925 

França, 44, 51, 88, 95, 98, 106, 250, 
296, 307, 332, 333, 378, 404, 408, 
429, 469, 721, 733, 746, 755, 781, 
809- 811, 813-817, 830 

 

G 
 
Gambella, Etiopía, 294 
Gana, 830 
Gasconha (feudo francês do Séc. XIII), 

809 
Gbadolite, Zaire, 829 
Genebra, Suíça, 131, 299, 717, 733, 

821, 830 
Georgetown, Guiana, 295 
Geórgia, EUA, 223 
Gig Harbor, EUA, 105 
Goiás, 56, 740 
Golan Sírio, 738 
Golfo Pérsico, 314, 482, 778, 780, 813 
Governador Valadares, MG, 479 
Grã Bretanha, 80, 198, 429, 434, 

644, 811, 812, 813, 815 
Granada, Nicarágua, 286 
Grão-Pará (província), Brasil, 714 

Grécia, 363, 452, 744, 769, 781, 813, 
817 

Grécia antiga, 74, 363, 481 
Guanabara, 736, 737 
Guantánamo, Cuba, 384, 475, 556, 

1017 
Guatemala, 286, 349, 732, 733, 752, 

817, 820, 821, 822, 826 
Guernsey (território do Reino 

Unido situado na Europa), 452 
Guiana, 811 
Guiné, 348, 748 
Guiné Portuguesa, 731 
Gujarat, Índia, 295 
 

H 
 
Haia, Holanda, 828 
Haifa, Israel, 295, 296 
Haiti, 348, 349, 817 
Halabja, Iraque, 302 
Hama Síria, 295 
Hamburgo, Alemanha, 736 
Hanover, Prússia, 811 
Havana, Cuba, 112, 731, 737 
Haximi, Brasil, 295 
Hebron, Cisjordânia, 294, 295, 739 
Hejaz, Arábia Saudita, 813, 814 
Helena, EUA, 52 
Helsinki, Finlândia, 818 
Henan (província), China, 296 
Hilla, Iraque, 295 
Hiroshima, Japão, 139, 273, 286, 324, 

330, 334, 459, 505, 541, 742, 761, 
786, 816 

Holanda, 644, 745, 781, 810, 817 
Hollywood, EUA, 42, 66, 81, 213, 272, 

317, 319, 431, 455, 482, 562, 776, 
801, 805, 891, 999 

Honduras, 350, 817, 820, 821 
Hong Kong, China, 812 
Honiara, Ilhas Salomão, 822 
Hospital Cirúrgico Shima, 459 
Hospital Cristo Redentor, 45 
Hospital da Restauração, 467 
Hospital de Évora, 308 
Hospital Geral do Estado, 468 
Hospital Maicé, 468 
Hospital Materno-Infantil, 78 
Hospital Municipal Tide Setúbal, 83 
Hospital Professor Alípio Corrêa Ne-

to, 83 
Hospital Psiquiátrico Ulysses Per-

nambucano, 113 
Hospital Regional de Ceilândia, 78, 

79 
Hospital Regional de Sorocaba, 81 
Hotel King David, 454 
Houla, Líbano, 295 
Hue, Vietnã, 295 
Hungerford, Inglaterra, 295 
Hungria, 349, 768, 769, 814, 815, 816 
Hutala, Afeganistão, 295 
 

I 
 
Ibiúna, SP, 737 

Ibrahim, Hebron, 739 
Icaraí, Niterói, 77 
Iêmen, País na Península Arábica, 

296, 743 
Ilha de Páscoa, Chile, 916 
Ilha de Manhattan, NY, EUA, 334 
Ilha de Vis, Croácia, 816 
Ilha de Walcheren, Holanda, 452 
Ilhas Salomão, 822 
Illinois, EUA, 53, 87 
Império Austro-Húngaro, 271, 812, 

813, 814, 815 
Império Otomano, 812, 813 
Incomati, Moçambique, 820 
Índia, 120, 153, 218, 222, 293-295, 

314, 326, 363, 429, 432, 434, 448, 
469, 609, 644, 684, 721, 745, 748, 
750, 769, 770 

Indochina, 293, 314, 729 
Indonésia, 286, 293, 348, 350, 437, 

725, 817 
Inglaterra, 38, 44, 49, 51, 52, 93, 96, 

108, 114, 116, 254, 272, 295, 307, 
308, 364, 378, 408, 431, 440, 480, 
520, 770, 781, 803, 809-811, 815-
-817, 826 

Interlúdio (comunidade extrafísica), 
938 

Ipanema (Bairro), Rio de Janeiro, 
RJ, 57, 59, 65 

Irã, 68, 293, 298, 314, 332, 349, 350, 
406, 521, 733, 742-744, 746, 747, 
749, 751, 769, 817, 818 

Iraque, 272, 274, 288, 293, 299, 302, 
314, 330, 332, 333, 364, 394, 401, 
408, 434, 456, 471, 475, 513, 521, 
532, 533, 733, 744, 747, 775, 815, 
818 

Irlanda, 95, 146, 404, 718, 781, 817 
Irlanda do Norte, 264, 304, 723, 724, 

817, 826 
Islamabad, Paquistão, 527, 823 
Israel, 101, 130, 274, 333, 408, 411, 

429, 432, 469, 506, 526, 536, 644, 
732, 738, 739, 741-744, 746-748, 
803, 818-820, 823, 824, 827, 828, 
830, 831 

Itaim Paulista (bairro), São Paulo, 
SP, 83 

Itaipubabi (estrada), Belford Roxo, 
RJ, 81 

Itália, 40, 50, 101, 218, 265, 330, 332, 
348, 368, 525, 644, 704, 717, 725, 
742, 745, 768, 782, 795, 812, 814-
816, 823 

Iugoslávia, 286, 332, 349-351, 356, 
370, 401, 482, 722, 725, 814, 816, 
823, 825-828 

 

J 
 
Jacarta, Indonésia, 742 
Jacobina, Piauí, 77 
Jalalabad, Afeganistão, 506, 526 
Japão, 96, 138, 296, 308, 330, 332, 

336, 337, 349, 364, 378, 459, 730, 
738, 741, 747, 786, 813, 815-817 

Japão Imperial, 506 
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Jardim Botânico (bairro), Rio de Ja-
neiro, RJ, 64 

Jardim São Paulo, Foz do Iguaçu, 82 
Jedwabne, Polônia, 295 
Jeju, Coréia do Sul, 295 
Jenin, Cisjordânia, 295 
Jerusalém, 294-296, 407, 454, 689, 

690, 738, 743, 819 
Jerusalém Ocidental, 523 
Jonesboro, Arkansas, EUA, 295 
Jordânia, 295, 299, 732, 742, 819, 

824, 827 
 

K 
 
Kaduna, Nigéria, 295 
Kafr Qassem, Palestina, 295 
Kahramanmaras (província), Tur-

quia, 744 
Kanungu, Uganda, 295 
Karachi, Paquistão, 750 
Katanga, Congo, 295 
Katyn Forest, Rússia, 295 
Khalde, Líbano, 820 
Khasavyurt, Daguestão, 826 
Khost, Afeganistão, 464 
Kiryat Shemona, Israel, 820 
Kiryat Yovet (bairro), Jerusalém, Is-

rael, 689 
Kosovo, Sérvia, 295, 296, 316, 356, 

434, 506, 525, 778, 827 
Kuala Lumpur, Malásia, 770 
Kuwait, 364, 401, 432, 702 
Kybia, Jordânia, 295 
Kyoto, Japão, 805 
 

L 
 
La Guajira, Colômbia, 296 
Ladainha, Vale do Mucuri, MG, 87 
Lahore, Paquistão, 131 
Laksevaag (pier flutuante), Bergen, 

Noruega, 452 
Laos, 286, 293, 817 
Lapa, São Paulo, SP, 740 
Larbaa, Argélia, 749 
Las Vegas, EUA, 129, 617, 644 
Leblon (bairro), Rio de Janeiro, RJ, 

59 
Leste Asiático, 813 
Leste Europeu, 314 
Líbano, 295, 296, 405, 525, 724, 732, 

738, 740, 744-746, 813, 815, 817, 
819, 820, 822 

Libéria, 83, 348, 350, 748, 749, 817 
Líbia, 286, 349, 741, 742, 744 
Lídice, Checoslováquia, 295 
Lima, Peru, 746 
Linas-Marcoussis, França, 830 
Liquiça, Timor Leste, 295 
Lira, Norte de Uganda, 295, 747 
Lisboa, Portugal, 25, 390, 825 
Litoral Sul Fluminense, 80 
Lomé, Togo, 827 

Londres, Inglaterra, 108, 331, 716, 
720, 770, 803, 813 

Los Angeles, EUA, 218, 872 
Luanda, Angola, 829 
Luena, Angola, 829 
Lusaka, Zâmbia, 820, 824 
Luxemburgo, 782, 817 
Luziânia, GO, 79 
 

M 
 
Macedônia, 825, 828 
Machakos, Quênia, 827, 829 
Madagascar, 348 
Madrid, Espanha, 295, 521, 742, 748, 

770 
Maine, França, 809 
Malásia, 748, 770 
Malaui, 349, 823 
Malmedy, Bélgica, 295 
Malta, 452 
Malvinas (ilhas), Grã-Bretanha, 916 
Manágua, Nicarágua, 734 
Manchúria, 813 
Mangaratiba, RJ, 80, 81 
Manhattan, New York, EUA, 52, 53, 

198, 226, 318, 330, 331, 333, 334, 
454, 482, 483, 516, 526, 557, 764, 
765 

Maputo, Moçambique, 820 
Maracanã (estádio de futebol), 331 
Maranhão, 715, 740 
Mar Negro, 922 
Marrocos, 745, 819 
Maryland, EUA, 93, 827 
Mato Grosso, 726 
Mauritânia, 349 
Mazar-I-Sharif, Afeganistão, 296, 523, 

524 
Meca, Arábia Saudita, 405, 770 
Medina, Arábia Saudita, 724 
Mediterrâneo, 738 
Memphis, EUA, 218 
Mesopotânia, 813,  
México, 218, 294, 296, 330, 349, 722, 

728, 731, 737, 750, 752, 817, 825, 
826 

Miami, EUA, 48, 112 
Mianmá (antiga Birmânia), 350 
Micronésia, 93, 94 
Milão, Itália, 101, 368, 770 
Minas Gerais, 87, 89, 130, 329 
Moçambique, 293, 735, 820, 823 
Montanhas Azuis da Costa Leste 

da Austrália, 186 
Montauk Bay, EUA, 925 
Montenegro, 812, 813 
Morro da Mangueira, 446 
Morro do Vidigal, 57 
Moscou, 295, 476, 525, 728, 770, 817, 

824, 826 
Mossul, Iraque, 792 
Moville (caverna), Romênia, 922, 923 
Moxico (província), Angola, 829 
Munique, Alemanha, 732, 815 

Münster, Alemanha, 810 
Muralha da China, 320, 324 
Muralha Israelense, 320, 324 
Muriqui (praia), Mangaratiba, RJ, 80 
Muralha da China, 320, 324 
Muralha Israelense, 320, 324 
Muro de Berlim, 320, 324, 335, 444, 

546, 916 
Muro de Jerusalém, 335 
My Lai, Vietnã, 296 
 

N 
 
Nagasaki, Japão, 286, 324, 330, 337, 

459, 448, 505, 742, 786, 816 
Nairóbi, Quênia, 730, 823, 830 
Najaf, Iraque, 419 
Namíbia, 820, 821, 829 
Nanquim, China, 812 
Nápoles, Itália, 50, 452, 742 
Natal, RN, 25, 925 
Nepal, 440, 644 
Netanya, Israel, 296, 820 
Neuilly-sur-Seine, França, 814 
New Hampshire, EUA, 813 
New London, EUA, 191 
New York, EUA, 53, 61, 65, 218, 263, 

303, 318, 330, 333, 335, 354, 419, 
436, 516, 520-522, 524, 525, 527, 
748, 751, 770, 821, 865, 925 

Nicarágua, 112, 286, 348, 726, 727, 
734, 741, 752, 817, 820, 821 

Níger, 411 
Nigéria, 293, 295, 296, 349, 350, 478 
Niterói, RJ, 77, 111 
Nogun-ri, Coréia do Sul, 296 
Nordeste do Brasil, 90, 860 
Normandia, França, 775, 809 
Noroeste da Itália, 812 
Norte da África, 769  
Norte da Itália, 768 
Norte da Mesopotâmia, 813 
Norte da Tailândia, 307 
Norte de Israel, 743 
Norte de Minas Gerais, 87 
Norte de Santander, Colômbia, 296 
Norte do Sri Lanka, 745 
Norte Fluminense, 82 
Noruega, 817, 822-824 
Nova Delhi, Índia, 218, 770 
Nova Guiné, 93 
Nova Iguaçu, RJ, 77 
Nova Zelândia, 721, 817, 822 
Novo México, EUA, 369, 687 
Nyange, Ruanda, 296 

O 
 
Oceania, 768 
Ocidente, 575, 700, 800, 965 
Oeste da África, 452 
Oeste de Istambul, 812 
Oeste Europeu, 769 
Ohio, USA, 825 
Ohrid, Macedônia, 828 
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Oklahoma City, EUA, 302, 330, 680 
Olivença, Portugal, 811 
Oran, Argélia, 452 
Oriente Médio, 119, 298, 299, 314, 

335, 401, 511, 704, 740, 742, 746, 
768, 769, 805, 814, 819 

Oriente, 561, 575, 768, 800, 863, 916 
Osaka, Japão, 296 
Osasco, SP, 738 
Oslo, Noruega, 822, 823, 824, 830 
Osnabrück, Alemanha, 810 
Ossétia do Norte, Rússia, 294 
Ourinhos, SP, 87 
Oviedo, Espanha, 727 
 

P 
 
Paceco, Sicília, Itália, 51 
Pacífico Sul, 93, 94 
País Basco, 333, 404, 727, 732 
Palácio da Inquisição, 391 
Palácio de Versalhes, 814 
Palácio do Planalto, 328, 864 
Palácio do Trianon, 814 
Palestina, 227, 320, 324, 329, 411, 724, 

732, 738, 741, 744, 746, 805, 813-
815, 824, 830 

Palmas, Paraná, 723 
Panamá, 198, 286, 349, 286, 735, 817, 

818, 922, 
Papua, Nova Guiné, 94, 822, 828 
Papuásia, Papua, Nova Guiné, 977 
Paquistão Ocidental, 293 
Paquistão, 131, 132, 137, 175, 293, 

326, 337, 348, 349, 429, 432, 444, 
448, 453, 469, 526, 527, 684, 742, 
750, 751, 798, 817, 823 

Pará, 145, 295, 714 
Paraguai, 83, 348, 412, 467, 726, 752, 

761 
Paraná, 22, 25, 29, 46, 75, 77, 80, 82, 

83, 87, 116, 185, 304, 308, 357, 
433, 668, 717, 723, 726, 923 

Paris, França, 98, 106, 269, 296, 304, 
445, 699, 717, 719, 740, 741, 770, 
809, 811, 812, 814-816, 825, 894 

Parque Barigüí, Curitiba, PR, 116 
Parque Dom Pedro, São Paulo, SP, 

466 
Parque dos Mayas, Porto Alegre, RS, 

45 
Parque Paiquerê, Cotia, SP, 45 
Pashto, Afeganistão, 132 
Pearl Harbor, Havaí, EUA, 329, 782 
Pensilvânia, EUA, 53, 82, 527 
Pequim, China, 296 
Pernambuco, 67, 109, 452, 467 
Peru, 286, 314, 644, 731, 742, 746, 

752, 769, 817, 827 
Petrogrado, Rússia, 724, 725 
Piauí, 77, 79, 137 
Piedade (bairro), Recife, PE, 467 
Pirâmide de Queops, 770 
Pirenópolis, GO, 79 
Planalto Paulista (bairro), São Pau-

lo, SP, 64 
Poitou, França, 809 

Polônia, 52, 295, 298, 350, 380, 717, 
813, 814, 815 

Poncho Verde, RS, 715 
Ponte do Brooklin, 770 
Ponte do D’Agostini, Caçador, SC, 468 
Ponte dos Suspiros, 770 
Ponte Golden Gate, 770 
Ponte Rio-Niterói, 331 
Port Arthur, Tasmânia, Austrália, 296 
Porto Alegre, RS, 25, 45, 112, 116, 

130, 338, 715 
Porto Rico, 53, 752 
Portugal, 25, 136, 144, 308, 348, 390, 

393, 644, 727, 732, 736, 782, 810-
812, 818, 822, 825 

Potidea, Grécia Antiga, 368 
Potsdam, Alemanha, 816 
Praça da Bandeira, Rio de Janeiro, 

RJ, 77 
Praça da Paz Celestial, China, 314 
Praça Nossa Senhora da Paz, Ipa-

nema, Rio de Janeiro, RJ, 59 
Pradinho (aldeia indígena), Bertó-

polis, MG, 89 
Praia Leme Hotel, 65 
1o Distrito Policial (DP) de Curiti-

ba, 80 
Prússia, 811 
 

Q 
 
Qala-i-Jangi, Afeganistão, 296 
Qana, Líbano, 296 
Qibya, Cisjordânia, 296 
Quebec, Canadá, 295 
Quênia, 730, 748, 823, 827, 829, 830 
Quetta, Paquistão, 444 
Quinta do Sul, Paraná, 46 
Quirguistão, 751 
Quitaúna (bairro), Osasco, SP, 738 
 

R 
 
Racak, Kosovo, Sérvia, 296 
Rambouillet, França, 827 
Ramree (Ilha), 452 
Recife, PE, 109, 467 
Recreio da Barragem (bairro), Águas 

Lindas, DF, 77 
Reino Unido (United Kingdom - UK), 

142, 429, 452, 469, 496, 723, 724, 
743, 745, 803, 812, 815, 817 

República Checa, 88 
República Dominicana, 350, 817 
República Federativa Socialista da 

Iugoslávia (RFSI), 823 
República Portuguesa, 829 
Ribeirão Preto, 51 
Rio de Janeiro, 25, 38, 39, 45, 46, 59, 

61, 62, 77, 81, 86, 111, 118, 302, 
433, 446, 468, 479, 480, 527, 704, 
726, 727, 736, 737, 836, 863, 866, 
872, 875, 883, 884, 890 

Rio Grande do Norte, 25, 925 
Rio Grande do Sul, 25, 45, 46, 87, 

101, 103, 130, 138, 147, 338, 433, 
496, 715, 738 

Robatak Pass, Afeganistão, 296 
Rodésia (antigo Zimbábue), 734, 819 
Roma Antiga, 48, 119, 363 
Roma, Itália, 99, 218, 363, 725, 742, 

744, 770, 823 
Romênia, 218, 349, 795, 812-816, 922 
Rua Angatuba, Rio de Janeiro, RJ, 

46 
Rua Assis Carneiro, Piedade, Rio 

de Janeiro, RJ, 306 
Rua Caldas Barboas, Piedade, Rio 

de Janeiro, RJ, 306 
Rua da Bélgica, Salvador, BA, 468 
Rua Elisa, Sepetiba, RJ, 45 
Rua Fonseca Teles, São Cristóvão, 

Rio de Janeiro, RJ, 468 
Rua Íris Meimberg, Cotia, SP, 45 
Rua Maria Angélica, Ipanema, Rio 

de Janeiro, RJ, 65 
Rua Mariz e Barros, Icaraí, Nite-

rói, RJ, 77 
Rua Oito, Mangaratiba, RJ, 81 
Rua Rossini, Piedade, Recife, PE, 467 
Ruanda, 293, 296, 303, 335, 349, 356, 

443, 823 
Rugazi, Uganda, 296 
Rússia, 218, 294, 295, 308, 349, 350, 

378, 429, 469, 506, 644, 716-718, 
720, 724, 725, 728, 730, 734, 747, 
769, 770, 811-813, 815-817, 824, 
826, 829 

 

S 
 
Sabra e Shatila, Beirute, Líbano, 296 
Saigon, Vietnã, 337 
Saint Germain-en-Laye, França, 814 
Salerno, Itália, 452 
Salvador, BA, 288, 468 
Samoa, 105 
San Andrés Sacamch’en, México, 825 
San Francisco, EUA, 56, 770 
San Stefano (Yeikoy), Oeste de Is-

tambul, Turquia, 812 
Sanaa, Iêmen, 296 
Santa Catarina, 89, 102, 308, 468, 

717, 723 
Santa Felicidade (bairro), Curitiba, 

PR, 87 
Santa Isabel, São Paulo, SP, 45 
Santa Tereza (Bairro), Rio de Ja-

neiro, RJ, 38 
Santana do Livramento, RS, 46 
Santander, Colômbia, 296 
Santos, SP, 99 
São Bernardo do Campo, SP, 45 
São Conrado (bairro), Rio de Ja-

neiro, RJ, 62 
São Cristóvão (bairro), Rio de Ja-

neiro, RJ, 468 
São Francisco, EUA, 816 
São Gonçalo, RJ, 77, 468 
São Paulo, SP, 40, 42, 44, 45, 51, 62, 

63, 64, 81, 83, 87, 99, 102, 186, 



 
Índice   Geográf ico  

 
1523 

 

195, 295, 302, 324, 330, 334, 406, 
421, 433, 457, 466, 482, 502, 507, 
513, 704, 726, 737, 738, 740, 866, 
875, 909, 910 

São Petersburgo, Rússia, 716, 718, 
720 

Sapucaí (Sambódromo), Rio de Ja-
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 crudelis, 598, 674 
 cynicus, 596, 674 
 decisophobicus, 598, 674 
 definitor, 123 
 delirans, 599, 674 
 dependens, 600, 674 
 depressus, 600, 674 
 despertus, 75, 310, 548, 973 
 dipsomaniacus, 580, 673 
 disthymicus, 603, 674 
 doctrinalis, 604, 674 
 dogmaticus, 603, 674 
 duplex, 999 
 egocentricus, 604, 674 
 epicentricus, 548 
 ethicus, 179 
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Imaginatividade, 657 
Imagística, 109, 269, 460, 504, 657 
Imaturidade(s), 64, 201, 308, 961 
 consciencial, 789 
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Indigência, 81, 101, 696 
Indigenocida, 696 
Indigenticida, 696 
Indignação, 475 
Índio, 696 
Indisciplina, 772 
 intelectual, 344 
 pensênica, 500 
Indistinção, 49, 772 
Indivíduos, 479  
 mal-socializados, 479 
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Inexperiência(s), 67, 93, 178, 262 
 evolutiva, 921 
 pessoais, 994 
Infabilidade, 397 
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Injustiça(s), 139, 230, 351, 432, 682, 

947 
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Insonopensenidade, 654 
Inspiração(ões), 363, 393, 757 
Instalações, 191   
 militares, 191 
 públicas, 798 
Instinto, 48, 438, 931, 977 
Instituição(ões), 175, 698, 858, 933, 

994 
 Conscienciocêntrica (IC), 23-25, 

174, 175, 398, 431, 461, 856, 
866, 879, 913, 914, 944, 994, 
1012 

 materiocêntricas, 994 
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Oniropensenidade, 654 
Onomástica, 378, 537, 663, 808 
Opção, 996 
 evolutiva, 996 
Operação(ões), 121, 127, 139, 165, 

451, 452, 478, 512, 756, 772, 778, 
849 

 -abafa, 411 
 belicistas, 452 
 catedral, 96 
 de guerra, 452 
 de paz, 165, 452 
 tartaruga, 321 
Operacensuras, 312 
Operário, 193, 487 
Opinião(ões), 163, 219, 220, 221, 396 
 heréticas, 396 

 popular, 386, 423 
 pública, 211, 856, 992 
Ópio do povo, 462 
Opiomania, 649 
Oportunidade(s), 399, 517, 913 
 evolutivas, 994 
Oposição, 443, 1017 
Opressão, 198, 348 
Opugnação, 535 
Oração, 975 
Ordem militar, 967 
Ordenação, 640, 677 
Ordenança, 217 
Ordens, 217, 927 
 de delação, 391 
 superiores, 217 
Orexia, 593 
Orexomania, 649 
Organismo(s), 756 
 internacionais, 325 
Organização(ões), 135, 169, 589, 

752, 839, 854 
 assistenciais internacionais, 858 
 não governamentais, 98 
 sem fins lucrativos, 856 
Órgãos, 1000 
Orgasmo, 230 
Orgasmolatria, 91 
 pessoal, 100 
Orgia de cadáveres, 192 
Orgulho, 193, 230, 498, 682, 792, 936 
Orientação, 180, 234, 756 
Orientador evolutivo, 917 
Oriente, 314 
Orientalismo, 74 
Originais, 169 
 dos recortes, 29 
Ornitofobia, 651 
Orrexia, 593 
Ortodoxia, 919 
Ortomotivação, 572 
Ortopensene(s), 158, 431 
Ortopensenidade, 540, 572 
Ortopsiquiatria, 575 
Ortotanásia, 117 
Ostentação(ões), 440, 658 
Ostraconofobia, 651 
Otimismo(s), 158, 369, 397, 433, 905 
Ouro, 194, 252, 516, 804 
Ouvintes de cabresto, 904 
Overdose(s), 340  
 de torturas, 340 
 de videojogos, 647 
Ovídio, 437 
Oxigênio, 115, 234 
Oxiuricida, 696 
Oxiúros, 696 
 

P 
 
Paciência, 262, 995 
Pacificação, 140, 142, 153, 187, 234, 

709, 796, 832, 848, 931 
Pacificador(es), 219, 832 
Pacificismo, 547, 894 
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Pacifismo, 158, 234, 506, 536, 807, 
833, 856 

Pacifista(s), 188, 680, 833 
Pacipensene, 833 
Pacote(s), 446, 870 
 -bomba, 691 
Pacto, 124, 894 
 com o demônio, 492 
Padre-guerrilheiro, 376 
Padroeiros, 68 
Padrões, 880 
Pagamentos, 804 
Páginas, 30 
Pai(s), 66, 79, 86, 88, 90, 95, 487, 

696, 977 
 superprotetor, 91 
País(es), 136, 335, 356, 429, 432, 469, 

470, 478, 506, 510, 522, 753, 756, 
774, 803, 804, 831 

 autistas, 432 
 compradores de armas, 431, 432 

 esquizofrênicos, 340 
 personalizado, 141 
 vendedores de armamentos, 431 
Paisagistas, 237 
Paisificação, 754, 755, 757 
Paixão, 47, 57, 100 
 cega, 108 
Palanques, 413 
Palavras(ões), 29 
 -diagnósticos, 835 
 pesados, 290 
 positivas, 158  
Palco de guerra, 516 
Palestinos, 518, 563 
Paliativismos, 607 
Palmatória, 495 
Palpiteiros, 328 
Pampeiro, 772 
Pandemia, 756 
Pandemônio, 772 
Panelinha, 762, 1004 
Pangrafia, 1016 
 assistencial, 282 
Pangraficidade, 548 
Pânico, 64, 69, 139, 458, 512, 555, 

562, 787 
Panofobia, 651 
Pansofia, 572 
Pantofobia, 651 
Papel (interpretação), 515 
Papelotes, 446 
Parabastidores da baratrosfera, 

563 
Parabifrontismo, 662 
Parabiologia, 708, 844 
Parabotânica, 199, 558 
Paracabeça, 252 
Paracegueira, 787 
Paracerebral, 202 
Paracérebro, 196, 442, 539, 1000- 

-1002 
 do psicossoma, 202 
Paracerebrologia, 155, 906, 1001, 

1002 
Paracirurgia, 37 
Paraclã, 125, 462 

Paraclínica, 37 
Paraconviviologia, 503 
Paracrianças, 416 
Paracriminologia, 71 
Paracrônico, 70, 85, 91, 104 
Paracronologia, 22, 200, 201, 260, 

290, 306, 327, 436, 437, 886, 911, 
1001 

Paradados, 200 
Paradeiro, 488 
Parademografia, 515 
Paradigma(s), 542, 794, 906, 932 
 consciencial, 165 
 newtoniano-cartesiano, 932, 

1006 
Paradireito, 234, 292, 324, 388, 503, 

957 
ParaDNA, 202 
Paradoxo(s), 41, 67, 121, 165, 392, 

414, 435, 453, 553, 556, 642, 854, 
864, 888, 950, 955, 960, 974 

 coragem suicida–covardia beli-
cista, 264 

 da ausência atuante, 497 
 evolutivo, 950, 960 

 falsos anticristos–verdadeiros 
anticristos, 390 

 patológico, 117 
 sacerdotes católicos–sacerdoti-

sas católicas, 391 
Para-Estado, 876 
Paraevento, 203, 326 
Parafamília parapatológica, 125 
Parafato(s), 542, 658, 943 
Parafatuística, 326, 938 
Parafenomenologia, 201, 252, 911 
Parafisiologia, 201, 573, 574, 790, 954, 

981 
Parafisiopodium, 938, 983, 1.002 
Paragangues, 416 
Paragene, 202 
Paragenética, 36, 37, 77, 85, 87, 118, 

119, 122, 202, 234, 327, 404, 405, 
458, 481, 482, 508, 543, 904, 953, 
956, 968, 978 

Parageografia, 203, 640, 874, 938, 964 
Parágrafos, 29 
Para-História, 37, 38, 74, 203, 204, 

253, 257, 269, 290, 306, 314, 366, 
393, 410, 438, 450, 542, 553, 701, 
768, 775, 806, 981 

Parainsegurança, 877-879 
Paralágrima, 242 
Paralavagem(ns), 462, 514 
Paralelismos, 883 
Paralelo(s), 327, 906 
 genialidade-talento, 906 
Paralisação, 446 
Paramédicos, 237 
Parametamorfose definitiva, 924 
Paramilitar(es), 237, 318, 859 
Paranatomia, 959 
Paraneossinapses, 464 
Paraneurologia, 573, 574 
Paranóia(s), 300, 415, 418, 455, 456, 

457, 458, 756, 787, 948 
 múltiplas, 458 

Paranosologia, 575 
Paraolhos, 963 
Paraoxigênio, 908 
Parapassadologia, 203 
Parapatologia(s), 37, 51, 63, 89, 193, 

248, 253, 261, 265, 269, 279, 286-
-288, 290, 306, 315, 317, 324, 
350, 363, 370, 388, 398, 399, 401, 
410, 413, 419, 437, 442, 446, 448, 
458, 460, 462, 472, 475, 476, 481, 
482, 499, 508, 540, 554, 566, 573, 
574, 575, 588, 589, 640, 648, 650, 
652, 655, 687-689, 701, 705, 708, 
767, 786, 790, 792, 793, 795, 850, 
852, 855, 872, 878, 881, 884, 907, 
912, 943, 981, 991, 1014 

Parapedágios, 36 
Parapedagogia, 23, 24, 166, 219, 234, 

253, 277, 278, 328, 361, 383, 404, 
405, 528, 531, 553, 640, 806, 836, 
837, 843, 855, 945, 981, 995 

Parapercepção, 205, 641, 1002 
Parapercepciologia, 122, 166, 174, 

205, 219, 225, 234, 366, 387, 519, 
640, 882, 909, 995, 1002, 1007, 
1016 

Paraperceptarium, 878 
Parapersonalidade, 518 
Parapesquisa, 930 
Parapolimatia, 169 
Parapoliticologia, 207 
Parapresenciologia, 1002 
Paraprisões, 193 
Paraprocedência, 938, 983 
Paraprofilaxia, 37, 74, 206, 256, 269, 

282, 569, 575, 578, 867, 901, 964, 
995 

Paraprofilaxiarium, 877 
Parapsicopatologia, 575 
Parapsicose(s), 70, 92, 186, 193, 356, 

461 
 extrafísicas, 943 
 pós-dessomática, 71, 288, 936 
Parapsiquicofobia, 651 
Parapsiquismo, 44, 156, 205, 234, 258, 

362, 409, 584, 774, 1000, 1005, 
1007 

 assistencial, 1000 
Pára-quedismo, 354 
Paraquerubim, 908 
Pararrealidade, 937 
 mentalsomática, 908 
Pararressocialização, 304 
Parasitas, 697 
Parasiticida, 697 
Parassegurança, 590, 867, 869, 877, 

878 
Parassemiologia, 36, 235, 236, 575 
Parassinapses, 462, 464 
Parassíntese, 161 
Parassociologia, 174, 207, 221, 253, 

273, 292, 293, 327, 366, 367, 640, 
662, 714, 790, 801, 836, 837, 854, 
874, 898, 981 

Paratecnologia, 542, 544, 558, 572, 
639, 640, 854, 949 

Parateleportação, 415 
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Paraterapêutica, 208, 844, 969 
Paraterapia, 575 
Paraterrorismo, 420, 711 
Paratimia, 36 
Paratroposfera, 356, 928, 938 
Parautenticidade, 662 
Paravisual, 965 
Parazoologia, 208, 254, 544, 640, 690, 

920 
Parceiros, 115 
Parcimônia, 794 
Parente(s), 182, 697 
Parentela, 76 
Pares, 838 
Parideiras, 561 
Parlamentares, 714 
Parlatório, 210 
 dos parvos, 210 
Paródia(s), 138, 269 
 burlescas, 291 
Paroquialismo, 762 
Paroxismo(s), 57, 438, 454, 458, 

459, 597, 792, 863 
Parricida, 697 
Partícula, 29, 889 
Particularismo, 762 
Partidários, 314 
Partidarismo, 762 
Partido(s), 142, 714 
 políticos radicais, 552 
Parto(s), 78, 99 
Parturientes, 76 
Parvopensenidade, 654 
Passado, 104, 188, 195, 508 
Passadologia, 141, 658 
Passividade ativa, 1007 
Pastor, 96 
Pata de gato, 495 
Patamar(es), 193, 927, 1003 
 evolutivo(s), 952, 1004 
Paternalismo, 86 
Paternidade, 86, 99 
Patifarias, 589 
Patofobia, 651 
Patogênese, 98 
 regressiva, 126 
Patologia(s), 58, 109, 266, 364, 400, 

460, 464, 563, 575, 576, 578, 690, 
850, 933 

 do belicismo, 560 
 do nazifascismo, 394 
 do stalinismo, 394 
 social, 1017 
Patomania, 649 
Patomemória, 862 
Patomesologia, 408 
Patopedofilia, 91 
Patopensene(s), 35, 108, 253, 291, 

460, 500, 553, 655, 889 
Patopensenidade(s), 242, 553, 653, 

701 
Patoprospectiva do medo, 872 
Patoteocracia, 388 
 malévola, 388 
Pátria, 212, 995 
Patricida, 697 
Patricídio, 215 

Patrimônio, 234 
 policármico, 906 
Patriotismo, 318, 330, 766 
 bem-intencionado, 850 
Patrocinador, 487 
Patruicida, 697 
Patrulha, 273 
Patrulhamentos ideológicos, 352 
Patrulheiro(s), 673 
 antisseriéxis, 673 
 ideológico, 394, 673 
Pau-de-arara, 495 
Pau-mandado (s), 142, 237 
Pauperiofobia, 1007 
Pauta, 766, 768 
Pavor(es), 418, 682 
Paxá, 406 
Paz, 22, 27, 31, 32, 40, 69, 104, 136, 

139, 145-148, 150-152, 154, 162, 
165, 185, 219, 258, 274, 279, 289, 
328, 355, 365, 405, 406, 454, 496, 
505, 524, 541, 547, 594, 679, 683, 
701, 715, 717, 732, 733, 738, 741, 
743, 746, 749, 764, 766, 781, 789, 
796, 797, 803, 804, 806-810, 812-
-817, 819-833, 835, 836, 841, 843, 
844, 848, 872, 878, 900, 931, 960, 
967, 992, 999  

Pecadilho(s), 252 
 da mocidade, 37, 252 

 mental(is), 103, 108, 343, 381, 
589, 941 

Pecado, 89, 230 
Pecuaristas, 237 
Pedagogia, 101, 278 
 da pacificação, 793 
Pedestres, 516 
Pediatria, 613 
Pediculofobia, 651 
Pedofilia, 91 
Pedófilo(s), 91, 95, 96, 380 
Pegas de automóveis, 354 
Peixes, 697 
Peles de animais, 552 
Pelintrismo, 596 
Pelourinho, 495 
Pena(s), 127, 391, 403, 533 
 alternativas, 885 
 capital, 127, 294 

 de morte, 62, 127, 182, 325, 394, 
449, 505, 704, 875, 890, 892 

 de prisão, 843 
 de talião, 530 
Pendão do “Santo” Ofício, 391 
Penicilina, 853 
Penitenciária de segurança máxi-

ma, 866 
Penitências, 391 
Penologia, 99 
Pensamento(s), 220, 979 
 dialético, 916 
 reflexivo, 210 
Pensene(s), 208, 209, 269, 647, 961, 

970, 1009 
 -aerólitos, 972 
 cosmoéticos, 939 
 disfuncionais, 647 

 -galáxias, 972 
Pensenedor-mor, 917 
Pensenidade, 209 
 ininterrupta, 655 
Pensenização, 163, 944 
Pensenologia, 122, 163, 166, 209, 

219, 222, 225, 244, 254, 269, 311, 
327, 366, 367, 404, 405, 500, 503, 
519, 573, 574, 588, 589, 640, 653, 
662, 705, 790, 836, 837, 970, 981 

Pentagonia, 165, 801 
Pentágonos invasores, 340 
Percentual do compléxis, 899 
Percepção, 28, 204, 571 
Percevejo-sentinela, 690 
Percuciência, 234 
 energética, 965 
Perda(s), 72, 106, 127, 230, 557, 640, 

785, 797, 851 
 da espontaneidade, 762 
 de identidade, 930 
 de peso, 647 
Perdão, 80, 139, 254, 625, 995 
 judicial, 254 
Perdas de vidas, 779, 798, 899 
Perdologia, 464, 984 
Perdularismo, 577, 621, 641, 645, 658 
Perfeição, 918 
Perfil(s), 102, 178, 245, 311, 328, 

347, 417, 905, 1002 
 da conscin lúcida, 1001, 1002 

 da conscin multidimensional, 
1002 

 das consbéis, 245 
 social, 484 
Performance(s), 155, 244, 930, 933, 

961, 986, 1009 1013 
Perfume, 131 
Pergunta(s), 542, 926 
 ininterrupta, 542 
 pertinentes, 190 
Perigo(s), 60, 243, 543, 783 
Período(s), 28, 766 
 da intermissão, 398, 796 
 da vida humana, 261 
 de paz, 165 
 entreguerras, 848 
Perito(s), 391  
 inquisitoriais, 391 
 militar, 893 
Perjúrios, 391 
Permatofobia, 651 
Permissão do terrorismo, 175 
Pérolas, 1007 
Perplexidade(s), 522, 523, 563 
Perseguição(ões), 221, 561, 682 
 étnica, 294 
Perseguidor(es), 221 
 ambiciosos, 410 
Perseguidos-perseguidores, 410 
Perseverança, 64, 158, 907, 930 
Persistência, 905 
Personagem(ns), 39, 69, 221, 311, 

335, 410, 664, 677, 753, 919, 940 
 célebre, 221 
 desajustados, 110 
 ectópico, 221 
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 fictício, 221 
 figurante, 221 
 folclórico, 221 
 histórico, 221 
 paradoxal, 222 
 psicopática(o), 54, 102, 222 
 sofisticado, 222 
 -tipo, 221 
 titular, 222 
Personalidade(s), 98, 142, 195, 218, 

244, 281, 324, 395, 450, 543, 672, 
696, 912, 918, 930, 932, 933, 956, 
985, 1000 

 antípodas, 61 
 cosmoética, 808 
 da Conscienciologia, 281 
 da inquisição, 395 
 de baixa autestima, 479 
 do belicismo, 281 
 marginal contemporânea, 42 
 nosográficas, 672, 673 
 obcecadas, 479 
 paranóicas, 479 
 popular, 209, 1012 
 -protótipo ideal, 223 
 pública, 67 
 similar(es), 61, 69 
 tranqüila, 808 
Personalismo(s), 577, 621, 641, 762 
Perspectivas, 757 
 errôneas, 500 
Persuasão, 965 
Perturbação, 458, 772 
Pertúrbios, 608, 628, 1008 
Perversão(ões), 142 
 sexuais, 647 
Pesadelo(s), 415, 430, 683 
 diurno, 642 
Pêsames, 182 
Pescador, 380 
Peso, 48, 361, 777 
 cerebral, 952 
Pesporrência, 936 
Pesquisa(s), 55, 75, 101, 120, 139, 163, 

206, 234, 377, 383, 386, 451, 468, 
542, 544, 668, 853, 858, 911, 981, 
992, 1007 

 multidimensional, 1008 
Pesquisador(es), 237, 1000 
 -leitor-escritor, 140 
Pesquisas multidimensionais, 891 
Pesquisologia, 564, 907 
Pessoa(s), 309, 776, 795, 798, 865, 

901 
 antibelicosa, 808 
 apriorística, 990 
 autocorrupta, 989 
 autocrata, 990 
 belicista(s), 566, 990 
 desleixada, 989 
 desmemoriada, 989 
 displicente, 989 
 estagnada, 990 
 felizes, 941 
 geoenergética, 989 
 hipomnésica, 989 
 impontual, 989 

 inativa, 990 
 inescrupulosa, 990 
 inibida, 989 
 insatisfeita, 989 
 inteligentes pacificadoras, 547 
 maduras, 698 
 modernista, 696 
 monoglota, 990 
 obtusa, 989 
 omissa, 990 
 pacifistas, 566 
 preguiçosa, 989 
 saudosista, 989 
 sedentária, 990 
 suspeitas, 960 
 tecnofóbica, 990 
 vitimizadas, 923 
Peste(s), 683 
 negra, 782 
Petição de princípio, 426 
Petimetre, 594, 644 
Petróleo, 185, 194, 340, 801, 804 
Petulância, 936 
Picape-bomba, 691 
Pichações, 39, 354 
Pictografia, 757 
Pilares, 169 
Pilhagem(ns), 514 
 em série, 340 
Piloto(s), 27, 141, 237, 280, 459, 505, 

533, 680, 795 
Pimenta, 80 
Pinacografia, 30 
Pintor, 487 
Pioneirismo, 394, 503 
Piqueteiros, 714 
Pirofilia, 465 
Piromania, 110, 439, 465, 770, 774 
Piromaníaco(s), 237, 465, 466, 487, 

714 
Pirotecnia, 466, 547, 793 
Pirropensenidade, 654 
Piscicida, 697 
Pistas, 517, 780, 935 
Pistola(ão), 289, 291, 760 
Pistoleiros, 365 
Pitboy, 626 
Pit-burro, 596 
Pitiatismos, 605 
Placebismo, 607 
Placebo, 544 
Plagiarismos, 552 
Planeta, 503 
Planificação, 483 
Planilha, 1015 
 das conquistas prioritárias, 23 
 evolutiva, 931 
Plano(s), 22, 142, 201, 338, 422, 

445, 781, 824, 830, 1006 
 de ação, 883 
 de controle, 98 
 de governo, 882 
 de guerra, 274 
 de ocultação, 81 
 de Paz, 727, 732, 819, 821 
 de saúde, 110 
 econômico, 872 

 interno, 363 
 terrorista, 328 
Plantação(ões), 123, 268, 541, 995 
 de boatos, 268 
 de notícia, 268, 768 
 de pseudofatos, 395 
 incriminadora(s), 340, 780, 842 
 sabotadora, 779 
 técnicas anticosmoéticas, 412 
Plantas, 309, 933 
 -drogas, 839 
Plasmoticida, 697 
Plásticos, 131 
Plebiscitos, 352 
Pobreza, 187, 509, 875 
Poder(es), 74, 79, 136, 141, 410, 501, 

800, 947 
 de coerção, 803 
 imperialista, 384 
 pessoais (siddis), 74 
 presencial, 136 
Poderio, 74, 136 
Podossoma, 534 
Poeta, 697 
Poiquilotimia, 602 
Polaridade, 122 
Polé, 495 
Polêmica(s), 39, 86 
Pólen, 432 
Policarma(s), 924, 934, 938, 939, 966, 

1009 
Policarmalidade, 156, 545, 887, 888, 

908, 939, 944, 982, 995, 1010 
 libertária, 843 
Policarmologia, 174, 234, 887, 888, 

1016 
Polícia, 33, 40, 70, 191, 193, 198, 201, 

221, 255, 299, 419, 447, 458, 480, 
487, 489, 507, 797, 864, 875, 883 

 política, 352, 394 
Policialesca, 491 
Policiamento, 885 
Poliglotismo, 546, 572, 894, 985, 987, 

990 
Polimatia, 21, 166, 528, 836, 962, 995 
 parapsíquica, 906 
Polimorfismo, 980 
Polinômio(s), 169, 172 

 Bíblia-Torá-Alcorão-Belicismo, 
165 

 eponímia-antonomásia-ono-
mástica-antroponímia, 664 

 eventos-datas-nomes-números, 
1006 

 fanático-terrorista-suicida-
-genocida, 196 

 interiorose-apriorismose-neo-
fobismo-decidofobia, 168 

 mulher-mãe-grávida-suicida, 
443 

 soma-energossoma-
psicossoma-mentalsoma, 192 

Polinteligência, 572 
 evolutiva sincrônica, 906 
 lúcida, 905 
Pólis grega, 1017 
Polissuicídio(s), 454, 563 
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Política(s), 123, 132, 230, 268, 271, 
300, 327, 359, 382, 421, 442-444, 
458, 491, 501, 533, 575, 753, 755, 
757, 806 

 econômica, 807 
 educacional, 371 
 governamental, 843 
 internacional, 758 
 oficial, 129 
 pessoal, 899 
 públicas, 297, 372 
Politicagem(ns), 552, 762 
Politicamente correto, 127, 215, 277 
Politicídio, 294 
Político(s), 100, 221, 237, 335, 450, 

487, 680, 714 
 -mantenedores, 428 
Politicologia, 100, 234, 335, 352, 786, 

801, 995, 1007 
Politização, 100, 103 
Politólogos, 276 
Politoxicomania, 649 
Politraumatizado(s), 680 
 dos pós-guerras, 341 
Polivalência, 167, 489, 540, 908 
Pólo, 354 
 Ciência-Filosofia, 165 
Poluciopensenidade, 654 
Poluição(ões), 683 
 consciencial, 784 
Pomba(o), 832 
 -correio, 690 
 da paz, 132, 684 
 -gira, 81 
Ponderação(ões), 31, 764, 794, 808 
Ponta de flecha, 526 
Ponte(s), 270, 798 
Ponteiro, 305, 942 
 consciencial, 32, 122, 942, 955 
Pontificação doutrinária, 918 
Ponto(s), 165 
 críticos, 850 
 de viragem, 165 
Pontoação(ões), 29, 169, 516 
Pontualidade, 156, 905 
População(ões), 264, 507, 922, 946 
 civil, 807 
Populicida, 697 
Populismo, 28, 483 
Porão(ões), 70, 93, 565, 878 
 consciencial(is), 75, 261, 673, 941 
 subumano, 922 
Pornografia(s), 91, 409, 458, 874, 967 
 infantil, 91 
 virtuais, 400, 776 
Porões políticos, 352 
Porta(s), 288 
 -armas, 288 
 -aviões, 526 
 de aço, 345 
 -voz, 680 
Portador, 487 
 de entidade mórbida, 47 
Porte de arma, 175, 211, 433, 487, 

841 
Pós-adolescência, 261 
Pós-ameaças continuadas, 512 

Pós-ataque, 286 
Pós-escrito, 478 
Pós-guerra, 460, 704 
Posicionamento(s), 158, 220, 661, 

767, 881 
Positividade, 110, 500 
Posse, 47, 79 
Possessão(ões), 76, 81, 84, 202, 260, 

415, 461, 975 
Pós-sinistro, 57 
Pôsteres, 336, 753 
Postergação, 658 
Posteriologia, 26 
Postura(s), 222, 242, 346, 382, 410, 

537, 757, 808, 887 
 anticosmoética, 118 
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 da Grupocarmologia, 187 
 da guerra, 301 
 da holomaturidade, 496 
 da Holomaturologia, 190 
 da Intermissiologia, 398, 945 
 da Intrafisicologia, 194 

 da melancolia intrafísica (me-
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 da Paracronologia, 200 
 da Paragenética, 202  
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 da Parapatologia, 460 
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Universalidade, 99, 235, 889 
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 aberto, 924 
 bélico, 546 
 cosmoético, 99 
 pessoal, 899 
 rudimentar, 250 
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Universo, 256, 971 
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Ursicida, 697 
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 incompletas, 24 
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Zarabatana, 701 
Zemifobia, 652 
Zenofobia, 652 
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 de tocaias, 779 
Zoocida, 697 
Zooconvivialidade, 996 
Zoofobia, 652 
Zoofobismo, 763 
Zoolatria, 51, 120 
Zoologia, 254, 338, 754, 919, 1003 
Zoomania, 649 
Zoopensenes, 209 
Zooterrorismo, 318, 713



 
Instituições  Conscienciocêntricas 

 
 

 
1580 

INSTITUIÇÕES    CONSCIENCIOCÊNTRICAS   –   ICs  
 
 

INSTITUTO   INTERNACIONAL   DE   PROJECIOLOGIA   E   CONSCIENCIOLOGIA 
IIPC 

Av. Felipe Wandscheer, s/no , Jardim Fátima Osman, CEP 85856-530, Foz do Iguaçu, PR, Brasil  
Centros Educacionais de Autopesquisa: Belo Horizonte: (31) 3222-0056; Buenos Aires: (54-11) 5555-6532; Campo 
Grande: (67) 3324-1177; Curitiba: (41) 3233-5736; Florianópolis: (48) 3224-3446; Foz do Iguaçu: (45) 3572-0798; 
Manaus: (92) 3232-4291; Montevidéu: (598-2) 336-5118; Recife: (81) 3463-4979; Salvador: (71) 3450-0628; São 

Paulo: (11) 3287-9705; Brasília (Pólo de Pesquisa IIPC): (61) 3346-5573; Porto Alegre (CIEC IIPC): (51) 3224-0707; 
Rio de Janeiro: (21) 3153-7574; Saquarema (Campus IIPC): (22) 2654-1186. 

Website: www.iipc.org.br  –  E-mail: iipc@iipc.org.br 
 

CENTRO   DE   ALTOS   ESTUDOS   DA   CONSCIENCIOLOGIA  –  CEAEC 

Rua da Cosmoética, 1511, Região do Tamanduazinho 
Caixa Postal 921, Centro, CEP 85851-000, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: 55 (45) 3525-2652  –  Fax: 55 (45) 3525-5511  –  Website: www.ceaec.org  –  E-mail: ceaec@ceaec.org  
 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   PARA   A   EVOLUÇÃO   DA   CONSCIÊNCIA 
ARACÊ 

Rua Goiás, 28, Vila da Mata, CEP: 29375-000, Venda Nova do Imigrante, Espírito Santo, Brasil 
Campus-sede  –  BR 262, Km 86, Pedra Azul, Domingos Martins, Espírito Santo, Brasil 

VOIP: (11) 4063-1876 ou (45) 4052-9433  –  Website: www.arace.com.br  –  E-mail: associacao@arace.com.br  
 

ORGANIZAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOTERAPIA  –  OIC 

Rua Rui Barbosa, 820, sala 506, Centro, CEP 85851-170, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone / Fax: (45) 3025-1404 ou 9921-6566  –  Website: www.consciencioterapia.org.br  –  E-mail: oic@oic.org.br  

 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   INVERSÃO   EXISTENCIAL – ASSINVÉXIS 

Rua Rui Barbosa, 820, sala 507, Centro, CEP 85851-170, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone / Fax: 55 (45) 3025-2308  –  Website: www.assinvexis.org  –  E-mail: contato@assinvexis.org  
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   EDITARES 

Rua Rui Barbosa, 820, sala 402, Centro, CEP 85851-170, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone / Fax: (45) 3572-8795  –  Website: www.editares.org  –  E-mail: editares@editares.org 

 

UNIÃO   DAS   INSTITUIÇÕES   CONSCIENCIOCÊNTRICAS   INTERNACIONAIS 

UNICIN 

Av. Felipe Wandscheer, s/no , Jardim Fátima Osman, CEP 85856-530, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone: + 55 (45) 3025-2762  –  Website: http://www.unicin.org  –  E-mail: unicin@unicin.org  

 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   PARA   EXPANSÃO   DA    
CONSCIENCIOLOGIA   –   AIEC 

Av. Felipe Wandscheer, s/no , Jardim Fátima Osman, CEP 85856-530, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
                      Website: www.worldaiec.org  –  E-mail: aiec@worldaiec.org  

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DOS   CAMPI   DE   PESQUISAS   DA 
CONSCIENCIOLOGIA   –   INTERCAMPI 

Av. Antônio Basílio, 3006, Edifício Lagoa Center, sala 602,  
Lagoa Nova, CEP 59056-901, Natal, RN, Brasil 

Fone: 55 (84) 3211-3126  –  Website: http://www.intercampi.org  –  E-mail: contato@intercampi.org 
 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   COMUNICAÇÃO   CONSCIENCIOLÓGICA 
COMUNICONS 

Rua Rui Barbosa, 820, sala 804, Centro, CEP 85851-170, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone: 55 (45) 3028-4025  –  Website: www.comunicons.org  –  E-mail: comunicons@comunicons  

 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOMETRIA   
INTERASSISTENCIAL   –   CONSCIUS 

Rua Rui Barbosa 820, sala 706, Centro, CEP 85851-170, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone: 55 (45) 3572-8961  –  E-mail: conscius@cybermais.net 

 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOLOGIA   PARA    
A   INFÂNCIA  –  EVOLUCIN 

Rua Barão do Triunfo, 419, sala 302, Menino Deus, CEP 90130-101, Porto Alegre, RS, Brasil 
Fone: 55 (51) 3012-2562  –  Website: www.evolucin.org  –  E-mail: evolucin@gmail.com  

 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DA   PROGRAMAÇÃO   EXISTENCIAL  – APEX 

Av. Felipe Wandscheer, s/no , Jardim Fátima Osman, CEP 85856-530, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Website: www.apexinternacional.org 
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O   AUTOR 
 
Nascido em 12 de abril de 1932, em Monte Carmelo, Minas Gerais, Brasil, Waldo Vieira 

é formado em Medicina e Odontologia.  
Pós-graduado em Plástica e Cosmética em Tóquio, Japão. 
É projetor consciente desde os 9 anos de idade e pesquisa a consciência e as manifes-

tações fora do corpo há mais de meio século. 
Fundador do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – IIPC, Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia – CEAEC, International Academy of Consciousness – IAC, 
Associação Internacional para a Evolução da Consciência – ARACÊ e Organização Internacio-
nal de Consciencioterapia – OIC.  

Dr. Vieira foi citado pela publicação inglesa Who’s Who in the 21st Century, editada pela 
IBC – International Biographical Center.  

Propôs as ciências Projeciologia e Conscienciologia, sistematizadas nos tratados Pro-
jeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano (1986) e 700 
Experimentos da Conscienciologia (1994). Escreveu dezenas de livros e centenas de artigos rela-
cionados à pesquisa da consciência. 

Atualmente, desenvolve pesquisas no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia  
– CEAEC, Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Com a doação da biblioteca particular ao CEAEC, foi possível estruturar a Holoteca, dis-
pondo de enorme acervo relacionado ao tema consciência e experiências fora do corpo. 

 No Holociclo, setor da Holoteca, especializado em Lexicografia, Waldo Vieira coordena 
equipes de pesquisadores no desenvolvimento da Enciclopédia da Conscienciologia, reunindo 
milhares de verbetes referentes ao amplo universo da consciência. 
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PROGRAMA   AMIGOS   DA   ENCICLOPÉDIA 
 

Megaprojeto  Suprainstitucional  da  CCCI 
 
 

Agradecimentos. Renovamos nossos agradecimentos aos Amigos da Enciclopédia pelo 
apoio na manutenção do Projeto da Enciclopédia da Conscienciologia, através de contribuições 
mensais ao Holociclo e à Holoteca. 

 
Holociclo. O Holociclo é o ambiente especializado na produção de conhecimento cons-

cienciológico de ponta. Este megalaboratório técnico-científico, estrutura de apoio à elaboração 
da Enciclopédia da Conscienciologia, envolve a atuação de 150 voluntários participantes em 45 
equipes especializadas. 

 
Holoteca. Na Holoteca estão expostos 544.711 itens (fevereiro de 2007) entre objetos  

e livros escritos em 20 idiomas, provenientes de 54 países. Todos esses artefatos do saber estão 
classificados em 273 coleções ou tecas. 

 
Programa. O Programa Amigos da Enciclopédia, comprometido com a tarefa do escla-

recimento, tem sido importante instrumento sustentador das gestações conscienciais do Holociclo 
e da Holoteca. Vem contribuindo diretamente para a publicação dos mais recentes tratados da 
Conscienciologia, como o Homo sapiens reurbanisatus (2003), a Enciclopédia da Consciencio-
logia (2006) e a presente obra.  

 
Tertúlias. Vale considerar a ampliação constante da Enciclopédia da Conscienciologia, 

através de verbetes apresentados diariamente no Curso de Longo Curso, as tertúlias conscien-
ciológicas gratuitas e sem pré-requisitos, tendo ultrapassado, em novembro de 2006, a marca dos 
400 verbetes. 

 
Plano Único. O Programa Amigos da Enciclopédia consta de plano único, com duração 

anual, renovável, no qual o interessado contribui mensalmente com valor fixo em prol do Holoci-
clo / Holoteca (R$60,00). Todos os associados do Programa recebem gratuitamente a próxima 
edição da Enciclopédia da Conscienciologia, a ser publicada em 2007. 

 
Participação. Para participar, basta ligar para +55 45 3525-2652 ou entrar em contato 

através do E-mail amigos@enciclopediadaconscienciologia.org. Informações adicionais sobre  
a Enciclopédia da Conscienciologia e sobre o Programa Amigos da Enciclopédia podem ser obti-
das em www.enciclopediadaconscienciologia.org. 

 
 
 
 

Equipe  do  Programa  Amigos  da  Enciclopédia. 

mailto:amigos@enciclopediadaconscienciologia.org
http://www.enciclopediadaconscienciologia.org/
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1.   ÁREA   DA   PESQUISA: 
 

ESTE   LIVRO   PESQUISA   TEMAS   DA   EVOLUCIOLOGIA, 

ESPECIALIDADE   DA   CONSCIENCIOLOGIA. 

 
 
 

 

2.   PRINCÍPIO   DA   DESCRENÇA: 
 

NÃO  ACREDITE  EM  NADA,  NEM  MESMO  NAS  

INFORMAÇÕES  EXPOSTAS  NESTE  LIVRO,  O  INTELIGENTE  

É  FAZER  PESQUISAS  PESSOAIS  SOBRE  OS  TEMAS. 
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